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Hiftorica , Critica, e Cronologica. 


NA QUAL SE COMPREHENDE A NOTICIA DOS 
Authores Portuguezes, e das Obras, que compuzeraó def- 


de otempo da promulgacaó da Ley daGraça até o tem- 
po prefente. 
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: NN = AYMUNDO OR- 
- . TEGA natural da 
Ši. Cidade de Beja da 
7 |. Provincia Tranfítaga. 
na Capellaó , e Con- 
feffor del Rey D.R o- 
drigo em cuja peffoa 
com eterno efcanda- 
| . lo da fua memoria fe 

exinguio a Monarchia Gothica, efcreveo 
Do anno de Chrifto de 878. a obra feguinte: 

De Antiquitatibus Lufitanie, — 

Principia Lufitanie initium; e acaba. Lu- 
Jitanie gentes fub Mauris annis plurimis qui- 
evere, Pallada a larga diuturnidade de ou- 
to feculos em que fe diz fora efcrita efta 
Obra, a defcubrio o eruditiflimo Fr. Ber- 
nardo de Brito, Chronifla mór do Reyno 
emo Archivo do Real Convento de Alco- 


baça do qual era benemerito filho , como 
“Tom. III. | 


ingenuamente confeffa no Prologo da 1. 


Part. da Monarch. Lufit. por eftas palavras, 
Defcubri huma notavel antigualha entre ou» 
tras, que minha deligencia, e trabalho ti. 
raraó das maos do efquecimento , que foy 
hum livro antiquiffimo efcrito de letra Gothi» 
ca em pergaminho grofo, e mal pullido come 


poho por hum Portuguez chamado Layinun. 


do Ortega y o inflituto do qual he defcubrir 
antiguidades da Luftania , e trazer com 
muita chaneza a verdade das coufas , que 
pode alcançar no tempo em que vitia. Pata 
eftabelecer a verdade da exiítencia deíta a. 
bra, e conflat , que a invengaó della nad 
fora feu invento a corroborou com duas pu. 
blicas ateftagoens impreffas ao principio do 
1. Tom. da Mon. Luft. fendo a primeira 
do Licenciado Jeronymo do Souto Ouvi- 
dor da Comarea, e Correigaó dos Cóutos 
de Alcobaça feita a 10. de Setembro de 


A. 1595. 
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1595. eafegunda do Reverendiflimo P. Fr. 
Francifco de S.Clara Abbade Geral do R eal 
Convento de Alcobaça em 15. de Julho de 
1596. e dé ambas coníta , que a obra de Lay- 
mundo exiítia no Archivo do Convento de 
Alcobaça elcrita em pergaminho com cara- 
éteres Gothicos, encadernada em taboas cu- 


bertas de pelle branca de vaca, e chapea- 


das de latað. Com eftas duas ateftaçoens con- 
cordaô o Illuftriffimo Bifpo de Portalegre 
D. Fr. Amador Arraes Dialog. 4. fol. 115. e 
o infigne Fr. Francifco de Santo Agoftinho 
MacedoR efponf. ad Not.in Apolog. P. Maz- 
ze pro Joan. Annio V iterb. pag. 41. tefte- 
munhando que examinara com feus olhos a 
Obra de Laymundo em o Real Convento 
de Alcobaça donde fe convencia a indifcre- 
ta temeridade, e cega petulancia de alguns 
emulos de Fr. Bernardo de Brito querendo 
que elle foffe o inventor defta obra. In Lu- 
fitania nofra nobilis quidam fuit Regum 
Chronologus monachus Ciflercienfis dictus 


Bernardus Brito. Hic multa in fuis libris 


retulit cujufdam Scriptoris antiquiffimi ( Lay- 
-mundum apellabant) que quia inaudita antea 


Juerunty O auctor ignotus, putabantur vil- 
go commenta , idque multi Brito cum fan- 
na exprobabant , quafi ille auctorem illum, 
chnfinxifét. Quin etiam contra feripferunt - 


nonnulli eruditi (deftes foy hum Diogo de 
Payua de Andrade Exame de Antiguida- 
des. Part. 1. Trat. 2. ) Pupugit hoc dictum 
quemdam ejufdem inftituti monachum ( Fr. 
Bernardino da Silva Defenfa da Monarchia 
= nfitana. Part. 1. cap. 2.) qui honorem , e 
Adem Briti fcripta quadam apologia vindi- 
cavit , probavitque Laymundum inveniri ma- 
nufcriptum in Regia Bibliotheca infignis 
Conventus Alcobacie , ubi ego eum ipfemet 
vidi quem etiam reddiderant ambiguum ille 
cavillationes Criticorum , ac exinde didici 
minus temere de Scriptoribus judicare. Ni- 
colao Antonio Bib. Vet. H pan. lib. 6. c. 
4. pofto que nað duvide da exiftencia da 
obra de Laymundo em o Archivo do Real 
Convento de Alcobaça fundado na atefla- 
çað de Fr. Antonio Brandaõ Monge Cif- 
tercienfe , e Chronifta mór do Reyno fe 
empenha a arguilla no fevero Tribunal da fua 
. Critica com diverfos fundamentos expendi- 
dos em os Q. 78. 8o. 81. 85. e 84. dos quaes 
fe moftra nað fer efcrita no reynado dos Go- 
dos mas por Author muito pofterior. a ef- 


te tempo afectando fer coevo do Imperio 
Gothico para conciliar mayor authoridade 


à fua narraçaô. Reconheço a eficacia dos ar- 


gumentos có que Niculao Antonio critica 
a Laymundo , mas corno confella que exif- 
tia no Archivo de Alcobaça, fempre per- 
manece illefa a fé com que: fe valeo deita 
obra Fr. Bernardo de Brito ainda que co- 
nheça varias implicancias que a fazem me- 
nos verdadeira. Alem dos Authores que 
fallarao de Laymundo fe lembraô delle 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
Lit. L.n.7. Rodrig. Mend. Silv. Poblac. 
Gen. de Ejp.fol.25. eCathalog. Real de Esp. 
p. 36. Diogo de Gouvea Barradas Antig. 
de Beja liv. 2. cap. 25. e Fr. Ant. da Purif., 
De V ir. illur. Ord. D. Aug. lib. 3. cap. 8. 
e Chron. da Prov. de Santo Agof. de Port. 
Part. 1. liv. 3. Tii. 4. 0. 8. o qual lhe veftio 
o feu habito Erimitico em o Convento Cau- 
leniano celebre archivo de fabulas monafti- 
cas de que era fecundiffima a fua idea. 


Fr. LAMBER TO natural da Villa de 
Porto de mós do Bifpado de Leyria, Monge 
Ciftercienfe cujo inflituto profeflou no R eal 
Convento de Alcobaça, compoz em o an- 
no de 1600. | | 

Index da Renda do Real Convento de At. 
cobaça. fol. M. S. Nefte livro que fe confer- 
va na Livraria do mefmo Convento fe dá 
huma individual noticia de todas as Ren- 
das , que pollue aquelle magnifico Mofteiro 
allegando os titulos porque aslogra, e re- 
folvendo algumas duvidas que fe podem ex- 
citar contra a fua poffe. EE 


LAVRA MAURICIA veiafe D. 
LEONOR DE MENEZES. 


LEAO CAMELLO. Foy hum dos 
valerofos Soldados que perderaó a liberda- 
de na infaufta batalha de Alcacer fücedida a 
4. de Ágofto de 1578. e tambem perdera a 
vida em obfequio da Fé fe hum Elche de 
grande authoridade o nað arrebatara das. 


maós de hum Mouro que tinha tyranamen- 


te martyrizado a muitos meninos Chrif- 
ta0s. Paflou largo efpaço de tempo cativo 


em Marrocos até que cheyo igualmen- - 


te de annos, que moleftias toleradas com. 
heroica paciencia, foy refpatado por An- 
tonio de Saldanha. Conduzido a Lisboa 

acabou 


Ns 
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acabou piamente a carreira da fua vida. 
.Foy muito verfado na lingua Arabica, € ain- 
da muito mais nas Artes de Arithmetica, e 
Algebra em que rnereceo primazia entre os 
rofeffores do feu tempo. Efcreveo por or- 
dem do Xarife Mahomet. | 
Commentarios fobre a Conquifta do Rey. 
node Goga, que he no Certao dos Azene- 
pules. | | 
Delle fazem memoria Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Litter. Lufic. Lit. L.n. 8. Joao 
Franco Barret. Bib. Portug. M. S. , e D. 
Franc. Manoel Cart. dos AA. Portug. efcri- 
ta ao Doutor Manoel Themudo da Fon- 


feca. | 
P. LEAÓ HENRIQUES natural da 


“Villa das Alcaçovas da Provincia Tranfta- 
ganado Arcebifpado de Evora. Foy filho 
de Henrique Henriques, e D. Maria de Ara- 
gað Senhores da dita Villa, e fobrinho do 
Padre Leaó Henriques Confeflor:do Cardeal 
D. Henrique em cujo obfequio mudou o no- 
me de Pedro, que tinha no feculo em o de 
Leaô quando entrou na Companhia de JE- 
$US.em o Noviciado de Evora a 17 de De- 
zembro de 1590. em idade de 15. annos. Ef- 
tudadas as Sciencias amenas, e feveras dic- 


tou Filofofia, e Theologia em cuja Facul- 


dade recebeo asinfignias Doutoraes. A man- 
te do abatimento , e inimigo da vaðgloria fe 
eíqueceo totalmente da fua nobre origem, 
ocupando-fe nos exercicios mais humildes 
alim em cafa , como fóra della, vizitando os 
prezos que focorria com as efmolas e inftru- 
indo pelas Praças os mininos com grande fru- 
to, eutilidade das almas. Duas vezes fe di- 
ciplinava cada dia, e em todas as femanas 
jejuava duas vezes. Nos ultimos annos recie 
tava pelas contas trezentos Actos de Contri- 
630, e nos extremos fazia Actos de Fc , Ef- 
perança, e Charidade. Cumulado de virtudes 
pallou a receber o premio dellas no Collegio 
de Evora a 12. de Novembro de 1621. quan- 
do contava 46. annos de idade e 31. de Reli- 


‘gia. Delle faz larga, e honorifica memo- 


nao P. Franco I mag. da V irt. do Nov. do 
Colleg: de Evora liv. 3. cap. 7. e Annal. S. I. 
In Lufit. p. 232. Q. 12. Efcrevec. 

~ Apologia fobre os que pediruo nas Cortes 
celebradas no annode 1619. que naõ eftudaffem 


os Álhos dos Mecanicos fol. M. S. 


"Tom. II. 


.- . Fr. LEAO DE LISBOA cujo apeli- 
: do denota a illuftre Cidade que lhe deu ober- 
so, Monge Ciflercienfe em o Real Conven- 


to de Alcobaça muito douto na ligaó da Ef- 

critura, e dos Santos Padres. Etcreveo. 
Sermones de Tempore fol. M. S, Confer- 

vaO-le na Bib. do Real Convento de Alco’ 


baga -— | NE 


D. LEAO DE NORONHA filho de 
.D. Henrique de Noronha Commendador 
Mór da Ordem de Santiago, Terceiro Ne- 
to dos Reys D. Henrique II. de Caftella, e 
D. Fernando de Portugal; ede D. Guio- 
mar de Caltro filha de D. Joaó de Noronha 
chamado o Dentes , e D. Joanna de Caftro 
do qual procedeo a Illuftriffima Cafa dos 
Marquezes de Caícaes, augmentou com ac- 
.goens virtuofas os herdados brazoens da fua 
efclarecida origem. Como defde a infancia 
fofle inclinado á virtude preferio os rigores do 
Inftituto Serafico ás delicias da cafa paterna 
veftindo o habito de S. Franciíco,porém ten- 
do profeffado o Inftituto de S. Jeronimo feu 
irmaó D. Pedro, e foflem fallecidos D; Jorge 
e D. Henrique para que nað caducaffe a me» 
moria de taó illuftre varonia foy conftrágido 
por feu Pay a deixar a vida religiofa para fu- 
ceder na cafa de feus Mayores. Reftituido 
ao feculo praticou as virtudes do clauftro, 
nað fendo poderofo o tumulto da Corte para 
perverter o feu efpirito com .os honorificos - 
augmentos a que podia juftamente afpirar.o 
efplendor do feu nacimento, e ainda que era 
muito aceito ads Principes do feu tempo 
nunca quiz ocupaçad que o divertiffe dos de. 
votos exercicios em que confumia a mayor 
parte do tempo. Era a fua caía univerfal re- 
fugio da pobreza aflita, e para nað eflragar 
o fegredo com que dezejava foffem reparti- 
das as eímólas, defcobrio o arbitrio de deftri- 
buir pela Cidade diverfas peífoas que reme- 
dialem aos neceffitados fem faber o author 
de tað compaffiva providencia. A mayor 
excefio chegou a fua ardente charidade cu. 
rando em a Villa da Arruda para onde fe.ti-. 
nha retirado, com. as fuas: maós a muitos fe- 
ridos do contagio , que no anno de 1569. de. 
vaftou grande parte do Reyno, naó lhe 
cauzando horror perder a propria vida. por 
falvara alhea. Na Oraga0 vocal era conti-: 
nuo recitandonoutesinteiras dejoolhos Pl- 
mos, € Hymnos com que anhelava fer emu: 

A ii lo 
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“pas do mundo, que permitia aquelle apparato 
para confervaçaô do refpeito , e naô da vai- 
dade. Sendo o feu mayor eftudo ocultar. as 
virtudes de que era depozito a fua alma,eraõ 
reveladas pelas vozes mudas de.varios prodi» 
gios, que obrava multiplicando o trigo no 
celeiro , a carne na cozinha, reflituindo o 
uzo do braço direito a hum paralítico, eo 
dos olhos a hum cego. A tantas virtudes 
com que fe illuítrava o (eu efpirito correfpon- 
diað as Sciencias com que nas Efcolas admi- 


“Tou aos mayores fabios ouvindo como prom- 


ptamente refolvia, e fortemente propugnava 
as mais dificultozas Queftoens de Filozofia, 
e Theologia cuja.profunda fabidoria lhe fer- 
via de modefto defpertadordo que ipnorava, 
e nað de vadgloriofo eftimulo do que fabia. 
Juntou huma livraria compofta de mais de 
finco mil volumes cuja mayor parte fe di(tri- 
buio pelos Conventos da Provincia da Arra- 
bida. Tinha deputado certas horas de dia , 
€ de noute para o feu eltudo diante de hum 
Crucifixo do qual aprendia os documentos 
da perfeicaó Evangelica. Enfermando de 
hum tumor fobre o eftomago que lhe difi- 
cultava a refpiracaó conheceo fer infallivel 
anuncio da morte , e recebidos todosos Sa- 
cramentos com fumma piedade fictando os 
olhos em o Crucifixo que fuftentava nas 
mas repetio eftas palavras. Vayte alma a 
Deos que te criou , no fim das quaes fe tranf 
ferio o feu efpirito para a Patria dos Efcolhi- 
dos a 28. de Agofto de 1572. quando conta- 
va 62. annos de idade. Jaz fepultado em a 
Capella da cafa do Capitulo de S. Francifco 
da Villa de Alanquer. Foy cazado com D. 
Branca de Caftro filha de D. Gonçalo Cou- 
tinho Commendador da Arruda ; e de D. 
Brites de Caftro filha de Ayres da Silva R e- 
E das Jufticas, e Camareiro Mor del- 

ey D. Joa6 o IL , ede D. Guiomar de 
Caftro filha de D, Garcia de Caflro, e D. 
Brites da Silva, de cujo conforcio foy unica 
producaó D. Thomaz de: Noronha Ayo do 
Principe D. Joad filho del R ey D. Joa6 III. 
e Embaixador a Pranga, e Inglaterra que 
foy igualmente herdeiro da caía, como da 


virtude de feu grande Pay, e de quem faz lar- 


) 


——— ——————— MÀ ape Ser E ram es aba 
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' Jo das inceffantes vozes dos Efpiritos Ange- 
licos , que no Impirio louvaó á Divina Ma- 
'geftade. Entre o magnifico ornato dà fua 
-Cafa e grande numero de criados tinha taó 
radicado no feu coraçaõo defprezo das pom- 


ga memoria o Licenciado Jorge Cardozo 
Agtol. Lufit. Tom. 1. pag. 148: Fazem dif- 


tinta lembrança de D. Leaó de Noronha Er. 


Luiz de Soufa Hih. da Prov. de S. Dom. de 
: Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 22. Fr. Manoel 
“da Efper. Hf. Seraf. da Provinc. de Por. 
tug. liv. 1. cap. 36.0. 7. Joaó Franco Barre- 


to Bib. Port. M. S. Carvalho C orog. Port. 
Tom. 1. p. 223. e o Padre D. Ant. Caet. 
de Soufa Hif. Geneal. da Cafa Real de Por- 
tug. Tom. 11. pag. 902. nas Mem. Hift. 
e Geneal. dos Grand. de Port. pag. 190. e 
no 4. Tom. do Agiol. Lufit. pag. 687. col. 
2. Compoz. | 
Tratados varios de Theologia Myftica. 
e Efpeculativa. De!lles afirma o Padre D. 
Anton. Caet. de Soüf. a pag. 687. col. a, 
.do Agiol. Luht. Seríaó de muito proveito fe 
Je publieaffem por fer de muito elevado ef- 


pirito. 


Fr. LEAO DE SANTO THOMAZ 
naceo em a Cidade de Coimbra emporio 
de todas as Sciencias para a illuftrar com 
os rayos do feu magifterio dilatado pela 
larga circumferencia de quarenta annos. 
Tendo com fumma brevidade comprehen- 
dido os preceitos da Gramatica ; Orato- 


“Tia, e Poetica recebeo na idade juvenil a 


cogulla monachal do Principe dos Patriar- 
chas S. Bento em o Convento de S. T'yr- 
fo a 5. de Março de 1590. tomando em 
obíequio do Doutor Angelico a quem era 
dedicado o dia, o apellido que era da Ve- 
ra Cruz. Nefa fabia, e obfervante palef- 
tra aprendeo juntamente os preceitos mo- 
nafticos , como as Sciencias efcholaíticas 
em que foy taó eminente que depois de 


inftruir com ellas aos feus domefticos fa- | 


hio do feu clauftro ornado das infignias 
Doutoraes pela Univerfidade de Coimbra 
a illuftralla com o feu magifterio fubindo a 
Lente da Cadeira de Gabriel por opoziçad 
a 3. de Junho de 1617. donde paffou à de 
Durando em 51:. de Mayo de 1655, á de 
Eícoto a 12. de Novembro de 1651. á Ca- 
deira de Vefpora a 24. de Mayo de 1645. 


| € ultimamente à de Prima a 11. de Abril 


de 1648. Ninguem foy mais fübtil em ar- 
guir, como prompto em refponder. Nas 
materias mais profundas era fempre con- 
fultado merecendo , que o feu voto folie 
preferido a todos pelas folidas bazes em que 

^ — ofun 
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o fundava. Depois de fer. Reytor do Col- 
Jegio de Coimbra duas vezes, foy eleito por 
uniforme confenfo dos Votantes Geral. da 
fia Monaftica' Congregaçao em o annò de 
1627. cujo lugar dezempenhou com tanta 
madureza que no anno de 1658. fegunda 
vez o adminiftrou. Em 15. de Março de 
1634. fagrou a Igreja do Collegio de Coim- 
bra, e conferio Ordens Menores, e o 
Sacramento da Confirmagaó a muitos Re- 
gulares , e Seculares com faculdade dos 
feus Ordinarios. A inda que a mayor par- 
te da fua vida ocupou nas efpeculagoens 
Theologicas como era ornado de vafla 
comprehenfaü moftrou que nað era hof- 
pede nas inveftigaçoens Hiftoricas por cu- 
ja caufa nomeado Chronifta da fua Con- 
gregaçao efcreveo com laboriofo exame 
dous Tomos em que comprehendeo as 
memorias das Fundaçoens dos Conventos, 
e as vidas dos Varoens infignes que pro- 
feffaraó o Inflituto Benediétino em Portu- 
gal, e para fe conhecer que entre a feve- 
ridade hiftorica ainda confervava a ameni- 
dade Poetica fechou cada Capítulo com 
hum difico Latino , metrico compendio 
de tudo quanto no dito Capitulo tinha re- 
atado. Faleceo na Patria a 6. de Junho 
de 1651. quando contava 77. annos de 
idade, e 61. de Monge. Sobre a fepul- 
tura fe lhe gravou o feguinte epitafio, que 
manifeíta os lugares , que polluio, e o- 
culta as virtudes que praéticou. 

M. Fr. Leo à D. Thoma Religionis fe- 
mel, & iterum Generalis, Academic Pri. 
marius, € fepius V ice rector. Obiit 6. J u- 
ni 1651. | 

Defte grande Theologo , infigne Poe- 
ta, e erudito Hiltoriador fazem honorifi- 
ca memoria graves Authores como faó D. 
Fr. Thom. de Faria Decad. 1.lib. 9.cap. 
10. Leonem alium produxit Ordo Benedi- 
ctinus, Leonem inquam virtutum fortitu- 
dine , € fcientie ornamentis condecoratum, 
ex cujus ore , O' fortitudo virtutnm innata, 
O dulcedo fcientiarum emanat , quod olim 
fuit. Sanfonis «enigma. Gouvea Alleg. pe- 
la Duque de Aveiro n. 356. Profefor doutif- 
fimo » e muy antigo da Faculdade T heolo- 
gica. Harald. Vit. Fr. Luce Wading. q. 
5. «eque doctus , ac religiofus. Heredia Flos 
Sanct. Bened. Tom. 2. pag. 92. doctiffimo 
Brandaó Mon. Luft. Part. 5. liv. 16. cap. 


17. muita donto, e Religiofo Cathedratica 
de Prima. Fr. Anton. da Purif. Cáran. dg 
Prov. de Santo Agofinho de Portug. Pact. 
A. liv. 1. Tit. 8. Q. 4. pelerefpeito que falhe 
deve affi por fua grande authoridade , € 
virtude, como por fer hum dos mais anti- 
gos , e doutos Cathedraticos da Umtverfi- 
dade de Coimbra, e Part. 2.liv. 4. Tit. 2. 
à. 8. Sapientifimo Doutor. Argaes Perla 
de Catalunha. p. 461. Q. 145. Varon muy 
docto, y eminente. Fr. Rafael de Jeíus 
Mon. Luft. Part. 7. liv. 4. cap. 20. n. 2. 
Cujas letras , e virtudes nað podera nunca 
dilinguir o encarecimento , e a veneração, 
nem efpecificar a opiniao, e a memoria. 
Sua falta o fará fempre veneravel pelas 
Jaudades de que foy , do muito , que ditou, e 
do bem que efcreveo. Jorge Cardozo Agio- 
log. Lufit. Tom. 2. pag. 239. doutj/fimo 
V ara?. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu/it. 
Letter. lic. L. n. 9. vir doctus Abreu V ida 
de Santa Quit, pag. 203. Doutifimo , e Res 
verendiffíimo Ymbonat Bib. Lat. Hebraic. 
pag. 151. n. 545. e D. Francifco Manoel 
Cart. dos AA. Portug. eícrita ao Doutor 
Themudo. Publicou, | | 
Benediétina Lufitana Tomo 1. Coimbra 
por Diogo Gomes de Loureiro 1644. fol. 
Benedictina Lufitana Tom. 2. Coimbra 
por Manoel Carvalho 1651. fol. | 
Conflitutiones Monachorum Nigrorum 
Ordinis. S. P. Benedicti Regnorum Portu- 
gallie. Conimbricx apud Didacum Gomes 
de Loureiro Academiz T ypog.1629. 4. Tra- 
duzio em Latim eflas Conítituigoens em cu- 
jo principio reduzio a quatro Capitulosa no- 
ticia do principio, augmento , declinaçaõ; 
e reforma da Congregagaó Benedi&ina de 
Portugal com o feguinte titulo. "NE 
Prologomena de initio , augmento ; lap- 
Ju, & reparatione Ordinis Sancti P. Bene. 
dicti in Regno Portugallie. ET 
Propria Sanctorum Ord. S. Benedicti Re- 
gnorum Portugallie. Conimbrice apud Di- 
dacum Gomes de Loureiro 1625. 4. & ibi.. 
1694. c 1646. Ulyffipone apud Joannem da 
Cofta 1667. & ibi por Joannem Galrad 
1680. & ibi 1700, apud Antonium Pedrozo 
Galraó, & Conimbricá in Colleg. Art. 
1719. & Ulyífipone apud -Petrum Ferreira 
1736. & ibi apud Michaelem: Rodrigues | 
1734. 4. Nefta obra acrecentou alguns Ofi- 
cios de que reza a Congregagaó Benedidina. 
de 
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de Portugal.como faó o Officio de N. Se- 
[són dos Prazeres, e do oen para Q 
a MM 
"Das Poftilas. que. ditou fobre a E(critura 
Sagrada merecem diftinta eftimaçaõ as fe- 
guintes de que fazem memoria Cardozo , e 
Imbonati nos lugares acima allegados.. 
oo :2 De Porticu Salomonis. 
De Scala Jacob. 
se De Apparatu Sacro. 
Das Theologicas. 
De Predefinatione. 
De Peccato Original. 


LEONARDA GIL DA GAMA Ve- 
ja-fe D. MAGDALENA DA GLO- 
RIA. 5 


. Fr. LEONARDO DA  CONCEY. 
GA M. natural do Lugar de Poyares do Bif- 
pado de Coimbra,e alumno da Ordem Mili- 
tat de Chrilto que profeffou no Real Con- 
vento de Thomar a 7. de Dezembro de 
1636. Exercitou por muitos annos o minif- 
terio de Meftre da lingua Latina no Semi- 
nario do dito Convento onde faleceo a 15. 


“de Janeiro de 1687. compoz, 


Arte de Grammatica. 4. M. S. 


D. LEONARDO DE S. JOZE: cha. 
mado no feculoLeonardo Sarayva Coutinho, 
naíceo em Lisboa em o primeiro de Janei- 


ro de 1619. e na tenra idade de quinze 


annos antepoz o filencio do clauftro ao 
tumulto da Corte recebendo o habito Ca- 
nonico Áugufliniano em o Real Conven- 
to de S. Salvador de Grijo, di(lante duas 


Jegoas da Cidade do Porto em o primeiro 


de Janeiro de 1634. renacendo para Deos 
em o meímo dia, que para o mundo ti- 
nha naícido. Aprendidas as Sciencias feve- 

ras no Collegio de Coimbra em que fez o 
feu talento 'excellentes progrefios, acom- 
panhado de D. Jozé de Chrifto, e de D. 

Antonio de Chrifto ambos alumnos da fua 
Canonica Congregagaó , e igualmente dou- 
tos, e virtuofos fe embarcou para Hyber- 
nia com o defignio de reduzir à fua pri- 


 mitiva obfervancia a celebre Congregagaó 


de S. Patricio, que militava de baixo da 
Canonica Regra de Santo Agoflinho ; 
porém como achaffe aquella Ilha inficio- 
Dada com o veneno da herefia, paífou a 


Pariz eíperando ocafiad : que defcubriffe 
algum arbítrio com que fe confegui(le.o 
feu. intento. Todo o tempo ; que affiftio 
nefla Corte foy hofpede do Marquez de 
Niza Embaixador defta Coroa com o qual 
fe reflituhio a Lisboa onde exercitou no- 
ve annos o lugar de Procurador Geral da 
fua Congregaçao alcançando pela afabili- 
dade do genio, e capacidade do talento os 
mais graves negocios com igual utilidade 
da Religiad, como credito da fua pefloa. 
Foy morador no Real Convento de S. 
Vicente de fóra o largo efpago de.55. an- 
nos adquirindo univerfal aceitagaó no exer- 
cicio do Pulpito pelo qual foy nomeado 
Prégador delRey. Entre a continua ocu 


. paçaô dos Sermoens cultivava as Mufas 


com tað inocente comercio , que nunca 
con(ta contaminar as fuas Poefias com algum 
termo indecorozo. Foy infigne na practi- 
ca das Ceremonias Ecclefiafticas ; fendo 
fempre confultado como Oraculo pelos 
Meltres da Capella Real, e Cathedraes 
do Reyno. Nos ultimos trinta annos da 
vida exercitou o lugar de Capellaó de N. 
Senhora do Pilar que fe venera em huma 
magnifica Capella do fumptuofo Convento 
de S. Vicente de fóra, e com tal exceffo 
fe dedicou ao obíequio de tað foberana 
Princeza,que pedio ao Pontifice huma Bul. 
la para nað fer obrigado a votar nas elei- 
çoens , e muito menos aceitar algum mis 
nifterio na Religiao. Obfervou tað rigo- 
roza claufura que fómente a rompeo na 
ocafiaó , que acompanhou a Imagem da 
Senhora do Pilar quando foy levada ao 
Palacio de Palhavãa onde jazia gravemen- 
te inferma a Serenilhma Rainha D. Maria 
Francifca Izabel de Saboya. Todo o tem: 
po, que lhe reftava da Oragaó mental, 
e vocal em que era continuo, e fervero- 
fo o confumia na compofiçad de livros af- 
ceticos com que inftruia as almas para o 
caminho da perfeigaó. Correfpondeo a fe- 
licidade da morte à refórma da vida, pois 
certificado de eflar proximo o tempo de 
pagar o indifpenfavel tributo de mortal , 
recebeo devotamente os Sacramentos , a 
com faudade dos feus domefticos efpirou a. 
28. de Fevereiro de 1705. quando contava. 
84. annos de idade, e 69. de R eligiofo tað 
livre das agonias : daquella fatal hora que. 
tomando a véla ao meyo dia , a- confere; 


vou 


"A =. æ ia a- = 
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vou na mad até. as cinco para as feis hos- 
as da tarde em que falleceo. Compoz. - 

Afumpto gloriofo: do Certame Academi- 
so dos Generofos de Lisboa em louvor da Pu- 
rifna Conceição de nofa Senhora Prote- 
dora defe Reyno debaxo de cuja proteçad 


emfeguiraó os Portuguezes o felicifimo fu- - 


cefa da Vitoria do Canal. Lisboa por Do- 
mingos Carreiro 1663. 4.Confta de Outavas. 
Medisaçoens de Santa Brigida com hum 
tratado para antes, e depois da Comunhad 
do Padre Francifco Bermudes de Caftro da 
Companhia de Jefus. Coimbra por Manoel 
Dias 1664. 12. | 

«Aplauzos Lufitanos da Victoria de Mon. 
tes Claros que tiveraõ os Portuguezes con- 
tra os Caftelhanos em 17. de Junho de 1665. 
Lisboa por Domingos Carneiro 1665. 4. 

Arte da Oraçao fem arte para faberem 
erar os que nao fabem. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro 1668. 16. | 

O Divino Pelicano para fuhento das al- 
mas na frequencia do Auguhifimo Sacra- 
mento da Euchartítia, Lisboa por Joaô da 
Cofta 1670. 8. | 

Rozeto Auguftiniano plantado no Jardim 
forente da Sagrada , e Ápofiolica Ordem 
Canonica. Lisboa por Domingos Carneiro 
1673. 8. 

Cartilha nova para enfinar com clareza , 
e facilidade a Doutrina Chriftaã. Lisboa 
por Antonio Leyte 1692, 16. & ibi por joad 
da Cofta 1676. 24. | | 

Divina Aurora N. Senhora do Pilar. 
Lisboa por Domingos Carneiro 1677. 12. 

Guia de penitentes , e modo facil de fazer 
huma Conffuo Geral. Lisboa por Joaó 
da Cofla 1680. 12. & ibi pelo mefmo 1675. 
16. e Coimbra por Antonio Dias da Cofta 
1655. 12. & ibi por Francifco de Oliveira 
Impref, da Univ. 1731. 8. 

Economicon Sacro dos Ritos, e ceremo- 
mas Ecclefiaficas. Lisboa por Manoel Lo- 
= pes Ferreira. 1693. 4. 

Aureola da Corte Santa Tratado I. Tri- 
duo dos Panegyricos , Sacros , e felices 
triunfos celebrados em o Real Mofteiro de 
3. Vicente de fora de Lisboa da augufta 
Religias dos C onegos Regulares do gran- 
de Patriarcha Santo Agohinho na folemne 
Beatificaçad do triunfante Martyr S. Pe- 
dro de Arbues em 17. de Setembro de 1673. 
Lisboa por Joaó da Cufla 1674. 4. No 


Trat: 2. Comprehende a vida, e Kelagaa. 
da gloriofa morte do B. Pedro. de. Arbues 
traduzida em Portuguez do Caftelhano em 


“que a efcreveo o Inquifidor D. Diogo Gare — 


ciadeTranfmiera. — 


Contra fi fax quem mal cuida. Comes 
dia da qual he affümpto a morte de 
Dona Maria Telles. Sahio com o nome . 
de Leonardo Sarayva Coutinho. | 


P. LEONARDO NUNES filho de | 
Simaô Alvares, e Izabel Fernandes, naf 
ceo na Villa de S. Vicente do Bifpado 
da Guarda. Recebeo a roupeta da Coma 
panhia de JESUS em o Collegio de Coims 
bra a 6. de Fevereiro de 1548. e fahio de 
Lisboa em o primeiro do dito mez do 


anno feguinte na frota em que hia por Go- 


vernador do Brafil Thomé de Soufa com ` 
o Padre Manoel Pires, e Diogo Jacome; 
e Vicente Rodrigues Irmaôs Leigos, dos 
quaes era Superior o apoftolico varað o. 
P. Manoel da Nobrega, Ao tempo que 
aportaraô eíles operarios Evangelicos fe 
achava o Brafil reduzido a Babilonia de 
vicios vivendo os Chrifítaós como Gen» 
tios. Informado o Padre Nobrega que os 
moradores da Capitania de S. Vicente dife - 
tante ao Sul da Bahia duzentas, e quarenta 
legoas neceffitavaó de direétores para a vida 
eterna mandou ào Padre Leonardo Nunes o 
qual animado de ardente zelo colheo de tað 
inculta terra copiofos frutos devendo-le á eft- 
cacia das fuas vozes deixarem huns os con- 
cubinatos, frequentarem outros os Sacra- 
mentos, que por efpago do trinta, e quaren- 
ta annos nað recebiao, e ferem reftituidos os 
Carijos á fua liberdade injuftamente tyrani- 
zada pelos feus chamados Senhores. Naó | 
obrou menos o feu incanfavel efpirito na 
converfao dos Tamoyos domefticando a fua 
fereza como tambem atrahindo na Alapoa 
dos Patos cem legoas diftante da Capitania 
de 5. Vicente a innumeraveis barbaros que 
fómente na figura fe diftinguiad dos brutos, 
ao fuave jugo do Evangelho. Intentando 
hum facrilego defpojalo da vida , ao defcar- 
regar o golpe lhe ficou fufpenfo o braço. 
Como foffem paffados feis mezes da cultu- 
ra Evangelica, e quizeíle dar noticia dos 
feus progreflos ó Padre Nobrega a Santo 
Ignacio foy mandado à Roma o Padre Le- 
nardo Nunes para que o informaífe de tudo 

MEME quan. 
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quanto tinha obrado em obfequio da Chrif- 


. tandade. Embarcado em hum navio naus 


` fragou com outros muitos companheiros a 
` 30. de Junho de 1554. cuja tragica morte 
foy univerfalmente fentida. Fazem delle 

honorifica memoria Cardozo dgiol. Luf. 
. T'om. 5. pag. 882. e no Com. de 30. de 
Junho let. B. Orland. Hif. Societ. lib. 9. 
n. 73. elib. 11. num. 61. Telles Chron. da 
Comp. de Jef. da Prov. de Portug. Part. 1. 
liv. 3. cap. 10. Q. 2. e 4. Vafconfel. Chron. 
. da Prov. do Brafl da Comp. de Jef. liv. 1. 
|. V. 24. 61. € 67. Guerreiro Coroa de Esfor- 
“sad. Sold. Part. 3. cap. 2. Nadafi Ann. dier. 
mem. $. J. Part. 1. pag. 558. Franco I mag. 
da V irt. do Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 2. 
cap. tr. e Ann. glor. S. J. in Luft. pag.567. 
Efcreveo. 

Carta efcrita em a Capitania de S. Vi- 
cente a 20. de Junho de 1551. aos Padres da 
Provincia de Portugal. Sahio imprefla com 
. Outras em a lingua Italiana. Venezia por 

Michaele Tramezzino 1559. 8. 


Carta efcrita da Capitania de S. Vicens 


te a 24. de Agoho de 1551. M. S. Confer- 
“Va-fe com outras na Cafa Profeífa de S. B o. 
que de Lisboa, e de algumas copiou gran- 
de parte o Padre Antonio Franco no lu- 
gar acima ailegado principalmente a p. 19 5. 


LEONARDO PAEZ nafeeo na Al. 
dea de Gandaulin junto da Cidade de Goa 
Capital do Eftado Oriental Portuguez a 
17. de Fevereiro de 1662. fendo filho de 
Bartholameu Paez, e Paula da Cunha. F oy 
Licenciado em os Sagrados Canones ,€ 
defcendente ( como elle efcreve) dos Reys 
de Sirgarpor, Vigario da Igreja de S. Tho- 
mé da Cidade de Goa, Prothonotario A- 
poítolico , e muito perito na Hiftoria po- 
litica, e natural da Afia. Falleceo a H. 
de Margo de 1715. com 53. annos e 22, 
dias de idade. Jaz fepultado na Igreja de 
5. Braz com o feguinte epitafio. 

Sepultura do Licenciado Leonardo Paez 
Protonotario Apofiolico, Notario de Sua 
“Santidade, e Vigario da Igreja de S. Tho- 
mé , e de feus Pays, e Irmaós defcendentes 
dos Reys de Sirgarpor. ROS 
Compoz , 

Promptuario das Difiniçoens Indicas de. 
duzidas de varios Chroniftas da India , gra- 
ves Authores, edas Hifterias Gentilicas , 


contem 6. Tratados. O 1, demofira as qua: 
lidades , e excellencias da India. Publica o 
2. os feus Reys, Reynos, e divifaó: as 
gualidades da gente declara o 3. O 4. In. 
dica algumas noticias ùcerca do que fe dix 
do Cheriperimale , e de outras antiguidades 


O 5. manifefla a vinda do Apoftolo S. Tho- 


mé à India, eos prodigios , que nella obrou 
O 6. finalmente a do Apoftolo, e Nuncio 


della S. Francifco Xavier. Lisboa por An. 


tonio Pedrozo Galraó 1715. 4. 


LEONARDO PEREYRA natural 
de Lisboa, e muito verfado na metrifica- 
ga0 da Poefia Vulgar publicando entre mui. 
tas obras metricas que tem com pofto. 

o feliz fucefo com que Sua M ageflade fez 


Jua jornada fufpendendo o Inverno o rigoros 


fo impulfo com que tinha começado atè Jere- 
colher á Corte com bom tempo. Confta de 
hum Soneto glozado. Naó tem anno da 
impreffao fendo certamente em o de i 728. 
em o qual fe celebraraó no Caya os auguftos 
defpozorios dos Principes do Brafil » € das 
Afturias para cujo efeito partio o noffo Se- 
renifimo Monarcha ao lugar deftinado pas 
ra efta funcao. | 


LEONARDO DE PRISTO DA 
BARREIRA Medico da Villa do Prado 
em a Provincia Tranftagana publicou com 
efte fingido nome. | 

Practica de Barbeiros Phlebotomanos ; 
ou Sangradores reformada. Lisboa por 
Miguel Manefcal da Cofta 1740. 8. 


Fr. LEONARDO DOS SANTOS 


natural da Cidade de Ceuta antiga Colonia 
dos Portuguezes em Africa onde recebeo o 
habito da illuftre Ordem da Santiffima Trin. 
dade, e profeffou em o de Lisboa a 15. de 


Outubro de 1610. Eftudadas as Faculdades 


de Filofofia , e Theologia as di&ou aos 
feus domefticos com aplaufo do feu nome, 
merecendo o mayor pela intelligencia que 
teve dos myíterios da Sagrada Efcritura. 
Foy Definidor, e duas vezes Miniflro do 
Convento de Lisboa, onde deixou a vida 


caduca pela eterna a 26. de Junho de 1666. 


Compoz. 
Commentaria in Jonam Prophetam. fol. 


M.sS. conferva-fe na Livraria do Conven- 


to de Lisboa. Joao Franco Barreto na Bib. 
| — Por. 
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Portug: M. S. diz que fora impreffo em 
Leam de França , e creyo que fe equivo- 
cou com a de outro Author, 


P. LEONARDO DE SOUZA naf- 

ceo em Lisboa a 12. de Setembro de 1 705; 
fendo natural de Lisboa, e filho de Ma- 
noel de Souza Pereira, e Luiza Maria. 
Recebeo a roupeta de S. Filippe Neri em 
à Congregaçaô da Cidade de Vizeu a 14. 
de Julho de 1726. e em taó virtuofa pa- 
küra aprendeo o exercicio das Sciencias , 
€ das virtudes. Compoz. . 
. Epitome Carmelitano | Hiftorico , e af- 
cetico para univerfal notitia dos V enera- 
veis Irmaós Terceiros , e para “efpecial 
memoria de algumas prerogativas , gra- 
ças, € beneficios , privilegios , e maravi- 
lias que em toda a Carmelitana Ordem Je 
admira. Lisboa 1739. 8. fem nome do 
Impreflor. | 


- Fr. LEONARDO DE VIZEU cui 
jo apelido tomou por fua patria que lhe 
deu o berço. Profeffou o inftituto Serafi- 
co na Provincia Capucha da Piedade on- 
de fe diflinguio dos feus domeflicos na in- 
telligencia da Sagrada Efcritura, e ligaó dos 
Santos Padres. Compoz. a 

Firmeza da Fè, e confufao do Judaif 
mo fol. M. S. 


LEONEL DA COSTA naíceo 
em a notavel Villa de Santarem no anno 
de 1570. Foraó feus Progenitores Domin 
gos da Cofta , e Catherina Vaz. Ainda 


Que profeflou a vida militar nunca Inter- 


BPO o comercio com as Mufas que 
empre experimentou benevolas para todo 
> genero de metrificacaó. Teve profunda 
intelligencia das linguas Grega, e Latina, 
como vafta licaó dos Poetas. Conciliou as 
eimacoens de todos que participavaó da 
fua confervacaó igualmente judiciofa, e 
Jovia. Cabu com Francifca Rodrigues 
da Serra fua parenta a 8. de Mayo de 
524. Falleceo na fua pattia à 28. de 
aneiro de 1647. quando contava 77. an- 
hos de idade. Jaz fepultado na Parochial 


-Igreja de S. Juliað junto da Capella de 


- Senhora da Piedade da patte do Evan- 
5e 20 em fepultura raza,onde defcançaõ os 
Corpos de feus Pays com o feguinte epitafio 

Tom. III. 


e Latina á nof 


Carnis refurrectionem expectântia hfá 
Jam pulvis quiefcunt ofa Dominici Aegha 
ac ejuscharifime , € vite integerrime cone 
Jortis Catherine V afie , amborum que filij 
Leonelli A'cófía , át que Francifee Rode- 
rice Serrane ejus unice uxoris, C here 
dum. | E | ! 
Fazem delle memoria Joan. Soar. de Bri- 
to T'eatr. Lufit. Lite. Lit. L. n. 10. D. 
Franc. Man. Cart. dos AA. Portug. ao 
Doutor Themudo , é Vafconfellos H ft. de 
Sant. Edific. Part. 2. pag. 254. Compoz.' 
` Eclogas de Virgilio, e Georgicas tra. 
duzidas em V erfo folto Portuguez, e com. - 
mentadas nos lugares dificultózos. Lisboa 
por Giraldo da Vinha 1624. fol. A efta obra 
faz a feguinte Cenfura o Meítre Fr. Tho- 
maz de S. Domingos da Ordem dos Pré. 
gadores Qualificador do Santo Officio 4o 
qual naó quero pór nome de traduçao. fomen 
te, mas eu lhe chamo nova conipoficaó ; e 
(roro novo, pórüue como he em Verfo; e 
tað dificultezo , como os peritos na Arte da | 
Poetica podem ver ; bem fe collige da fua 
dificuldade ainda quanto å materia , porque - 
he muito dificultozo aplicar a fraze Grega ; 
materna lingua Pertugue- 
za, no que o Author fe mofira nab fd. bom 
Latino, mas bom Grego, coufa tab nova 
em no/os tempós. O Cominento do livro efa 
ta cheyo de varias humanidades, e muitas 
curiofidades que ainda, que fabulofas , naá fe. 
tá o tempo; que fe nellas gahar ociofo , 
porque alem de fua elegante, e Jubtil licaó 
tem multo aparelho para o nojo engenho fe 
exercitar nas divinas verdades Cc. | 

Converfab miraculofa da felice Ez ypcia- 
ca penitente Santá Maria fua vida , € mora 
te. Lisboa por Giraldo da Vinha 1627, 8. 
& ibi por Pedro Vancibecerfpel 1674. 8. 
Contfta de R edondilhas. a m s 

Comedias de Terettcio Aphricano tradu. 
ztdas de Latim ei Verfo folto Portuguez 
com a ordem , e cónfíruicao do Latii é 
margem , palavra por palavra. 4. M. S. 
O original conferva meu irmag D. Jozé 
Barboza Clerigo Regular, e Clitonifta da 
Sereniffima Cafa de Fagahga.  -— IX 

Obras do Padre Fr. Jeronymo Savana. 
rola de Ferra da Ordem dos Pregadores 
traduzidas da Lingua Latina em 4 Portu- 
gueza. fol. M. S. Cónfetva:(é em poder de 
Rodrigo Xavier "m de Faria patricio 

do 


f I O | 
do Author a cuja erudiçaô deve a Biblio- 
thdea Lulitana fele&tas noticias. - 

Ordens da Cavallaria compofias e offere- 
cidas por Federico Grifano Neapolitano ae 
Cardeal Hipolito de Efe de Ferrara tradu- 
xido de Italiano em Portugues pot Leonel 
da Cola onde fe enfina a mandar , € co» 
nhecér os éavallos , e dedicado a D. Joaõ 
M afcarenhas. fol. M. S. Conferva-fe na Li- 
vraria do Tlluftriffimo e Excellefitiffimo Con- 
de de Caftellomelhor. | 

LEONEL DE PARADA TAVA- 
RES naceo em a Villa do Sardoal do Bifpa- 
do da Guarda a 24. de Setembro de 1600. 
Teve por Pays a Francifco de Parada Efta» 
go, e Maria Tavares, e Itmaô ao famofo 
Paulo de Parada Meftre de Campo general 
dos Exercitos delR ey Catholico, feu Con: 
felheiro de Guerra, e Governador proprie- 
tario de Barcelona. Inftruido nas letras hu- 


manas eftudou Iurifprudencia Cefarea em a. 


Univerfidade de Coimbra donde paffando da 
efpeculaçao defta Faculdade à pratica mof. 
trouafua grande litteratura principalmente 
fendo Dezembargador da Cafa da Suplica- 
çaõ de que tomou poffe a 5. de Abril de 
1656. Faleceo em Lisboa a 11. de Janei- 
ro. de 1669. quando contava 68. anuos 3, 
mezes , e 18. dias de idade Jaz fepultado 
diante da Capella de N. Senhora do Pilar 
do Real Convento de S. Vicente de Fóra. 
Deixou por feu Teftamenteiro, e herdeiro 
a Jorge “aan de Siqueira , e Parada em 
quem inftituhio hum Morgado com condi- 
çað de que vindo de Caftella feu Irmað 
Paulo de Parada, ou filho feu, ainda que 
natural pofluiriað o dito Morgado ; ena 
falta da fuceffaó delles paffaria - aos deícen- 
dentes de fua Prima Izabel de Faria o que 
afim fücedeo pois nað voltando a efte 
Reyno. Paulo de Parada, nem filho feu, 
nem os ter legitimos Jorge Caldeira paffou 
o Morgado a Baptifla Pereira de Parada 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e Capi- 
tað Mór da Villa de Marvaõ o qual her- 
dou feu filho primogenito Antonio Mozi- 
nho de Parada que fallecendo fem filhos 


paffou a Fernaô Pereira Mozinho , e hoje 
he poffuidor, e adminiftrador do dito Mor- 
gado Jozé Carlos Brandaó de Parada e Caf: 


tro Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade Ca. 
yalleiro profeflo. da Ordem de Chrifto , 
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Alcayde Mór da Villa do Outeiro morador 
na fua Quinta de Cintra. Compoz. 
Practica Delegationum Cringnalium - 
Jeu modus procedendi in Delegationibns 
Criminalibus vulgó Algadas. fol. Sahio na 
fegunda ediçad da obra de Joaô Martins da 
Cofta , intitulada. Domus Suplicationis 
Curie Lufitane , Stylique fupremi Senatús 
Confuíta. Olyflipone apud Emmanuelem 
Lopes Ferreira 1692. | | 
LEONIZ DE PINA, E MENDO- 
ÇA- Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e 
Familiar do Santo Officio, filho de Pedro 
de Pina Oforio, ede Luiza Oforio da Fon- 


ceca fua Prima,Senhores da Cafa de Reme 


la naceo em a Cidade da Guarda Solar da 
fua nobre familia. Ainda contava poucos 
annos quando fe vio orfaó de feu Pay, e 
depois de eftudar na Patria as letras huma- 
nas foy admetido a Collegial do Collegio 
da Madre de Deos em Evora como parente 
mais chegado do feu Fundador o Dezem- 
bargador Heytor de Pina Olival onde apren- 
deo Filofofia. Para argumento do feu va- 
lor acompanhou aos Governadores das nof: 
fas Armas em todas as invazoens que fe 
fizeraó em Caftella quando fe difputava a 
liberdade da noffa Monarchia , acudindo 
“com igual ardor à Praça de Almeyda , que 
governava feu Cunhado Braz do Amaral 
Pimentel. Com a fua diregao , e difpendio 
fortificouos arrebaldes da Cidade da Guar- 
da com groffas trincheiras que como mais 
expoftos podiaô padecer fataes hoftilidades» 
O grande refpeito que conciliara nefta Pro- 
vincia junto com o parenteíco que por fi, e 


fua conforte tinha com alguns Cavalheros . 


Caftelhanos foraó caufa de fer pelos feus 
emulos capitulado de inconfideute , decu- 
ja falfa calumnia fahio tað purificada a fua 
innocencia que em premio do zelo , e fie 
delidade com que em todas as fuas agoens 
fe tinha havido declarou ElR ey por huma 
Portaria de 16. de Mayo de 1668. fer hum 
vaffalo da mayor confiança, e fatisfaçaõ. 
Nas Cortes celebradas em 1669. em que 
foy jurada herdeira deta Coroa a Sereniffi- 
ma Senhora D. Izabel affiftio como Procu- 
rador da Guarda, Lugar que ja tinha exer- 
citado nas Cortes de 1645. As grandes def- 
pezas que fizera em fervigo delRey, e.a 
quantia de feffenta mil cruzados, que paga- 
ra como fiador de diveríos homens de nego- 

cio 
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nologia da fua puriffima vida. 
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cio, o reduziraó no fim da vida a fumma 
obreza deque te feguio retirar-fe à fua quin- 
a doPombo junto da Cidade da Guarda on- 
de viveo refignado com as difpofiçoens da 
Divina Providencia até fallecer de hum Tu- 
berculo deixando de fuas virtudes louvavel 
exemplo. Jaz fepultado na Capella de N. 
Senhora da Conceigaó que edificara na fua 
quinta fem epitafo. como tinha ordenado | 
cuja difpofiçaô cumprio fielmente feu filhoé 
unico Luiz de Pina Oforio de Proença que 
teve de fua mulher Catherina de Carvalho 
flba mais velha de Affonfo Fernando: de 
Carvalho, e de fua Prima com,Itinaà Iza- 
bel Lopes de Carvalho. Confervou conti- 
nuo comercio com os homens mais erudi- 
tos de feu tempo , e foy alumno da focie- 
dade Real de Londres. Em todas as Ar- 
tes, € Sciencias fallava como profeffor con- 
fumado. A Poefia , e letras humanas fo- 
rað o exercicio da mocidade , a; Mathe- 
matica aplicaçao de toda a vida, e aliçaô 
dos Santos Padres ocupagaóo , e alivio da 
velhice. O dezengano lhe perfuadio extin- 
guir muitas obras fuas, e o fequeftro que 
por fua morte fe fez em feus bens , ocultou | 
outras dignas de perpetua memoria. De to- 
das ellas fómente fe publicou a feguinte. 
Amuleto da alma compofio-dos antidotos ; 
cepithemas , que os Santos Doutores , e 
outros pios , e doutos varoens recitaraõ ao 
contagio dos vicios. . Lisboa por Joao da 
Cofla 1670. 12. Na Dedicatoria a Noffa 
Senhora diz que premeditava efcrever a Cro 


Das fuas obras M. S. fe falvarao as fe- 
guintes que claramente moftrað como era 
verfado em diverfas Sciencias. 

Posfias Lyricas. 4. 

La divina Salamandra. Comedia 

Emericiana: Novella em verfo , e profa 

Tratado Cofmografico. 

Varios Opufculos pertencentes d Theori- 

ca da Mufica. | 

Tres Centurias de Problemas , e Theore- 

mas Geometricos. — . | | 

Da Quantidade commenfuravel pratica. 

eita obra a primeira parte que pertence 
40$ numeros eftava perfeitamente aca- 
ada. AED. o "m 
Parafraze ao, Officio de nofa Senhora 

m vero Portuguez. Eftava corrente com 
todasas licenças para fe imprimir. 


"Tom. III Pm 


Enneados. Efta obra conítava de Lou: 
vores de noffa Senhora na qual tinha apli- 
cado grande eftudo. S 


D. LEONOR COUTINHO filha de 
Ruy Lourenço de 'Favora Senhor do 
Morgado de Caparica, Governador de 
Tangere , e do Algarve ViceRey da In- 
dia e Confelheiro de Eftado, e de D. Ma- 
ria Coutinho filha de D. Joao de Almey- 
da Capitaó de Dio , nobilitou a Lisboa 
com o feu naícimento , ea fua clara af- 


cendencia com os dotes que lhe concedeo” 


a graça, e a natureza. Foy fegunda Efpo- 
za de D. Francifco da Gama IV. Conde 


da Vidigueira, Almirante da India, e. 


duas vezes Vice-Rey, de cujo conforcio 
celebrado a 25. de Novembro de 1606. 


naíceo primogenito D. Vafco Luiz da Ga- 
ma I. Marquez de Niza, e V. Conde da- 


Vidigueira, Almirante da India, Embai 
xador Extraordinario á Corte de Pariz,Con- 
felheiro de Eftado , Vedor da Fazenda , 


Plenipotenciario da Paz celebrada com Caf- | 


tella no anno de 1668. e Eftribeiro Mór dà 
Rainha D. Maria Francifca Izabel de Sa- 
boya: D. Maria Coutinho , que cazou 
com D. Rodrigo da Camara III. Conde de 
Villafranca : D. Eufrafia Maria de Tavora 
que fe defpozou a 8. de Setembro de 1627. 
com D. Luiz Lobo 8. Baraó de Alvito, e 
VIII. Conde de Oriola: D. Thereza Ma- 
ria Coutinho cazada com D. Jorge Manoel 


de Albuquerque Senhor do morgado dos 
. Albuquerques de Azeitad , Comendador de 
S. Mamede de Travifcofo na Ordem de | 


Chrifto o qual affiftindo em Caftella no tem- 


po da Aclamaçaô do Sereniffimo Senhor 
D. Joao o IV. o nomeou Filipe IV. Con. 


de do Lauradio em Portugal : D. Cathe- 


rina, D. Guiomar, D. Ignez Domingas, 


e D. Anna Maria que falleceraó fem tomar 
eftado. Foy D. Leonor muito inclinada á 


liçaô dos livros com a qual. fez notaveis- 


progreflos o feu penetrante engenho de que 


deixou por irrefragavel teftemunho a obra 


feguinte. | 


. Cavallaria de D. Belindo fol. conferva- | 


fe ( como afirma o Padre D. Antonio Cae- 
tano de Souza Hit. Gen. da Cafa Real 
Portug. Tom. 10. p. 565.) M. S. emdi- 
verfas copias com grande eftimaçao pelo ef- 
tilo , e engenhofa arte com que efa efcri- 

er s |... Bio to 
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te. Defta obra como da Authora faz men- 


x86 o Theatro Heroino, Tom. 2. p. 281. 
€om o erro de chamar Maria a D. Leo- 
nor. 


“Sor. LEONOR DE S. IOAO BA- 
PTISTA naiceo em Lisboa no anno de 
1565. onde teve por progenitores a D. 
Rodrigo de Caftro Barreto que acabou 
gloriofamente na infeliz batalha de Alca- 
ter, ta D. Leonor Pereira de Lacerda. 
Defprezando heroicamente o mundo que 
com aparentes felicidades a lizongeava, 
abraçou o Serafico inftituto do reformado 
Convento de JESUS em a Villa de Se- 
tubal a 6. de Mayo de 1585. quando con- 
tava a florente idade de 15. annos. Nef- 
ta aufílera efcola aprendeo a obfervancia 
de todas as virtudes religiofas merecendo 
por ellas como tambem pelo prudente jui- 
zo de que era ornada , adminiftrar duas 
vezes o lugar de Abbadefla, fendo a pri- 
meira vez eleita a 14. de Outubro de 1617. 
ea fegunda a 20. de Junho de 1628. Fal- 
leceo piamente a 17. de Abril de 1648. 
quando tinha 78. annos de idade , e 63. 
de Religiofa. Efcreveo com excellente ef- 


- tilo. 


Tratado da antiga , e curiofa fundacao 
do Convento de JESUS de Setuval o pri- 
meiro que houve , e fe fundou nefte Reyno 
de Portugal no anno de 1630 de Religiofas 
Capuchas, chamadas as pobres da primei- 
ra Regra de Santa Clara. Dedicado a D. 
Francifco Pereira de Caftro Marquez de 
Ferreira, Conde de Tentugal , Senhor de 
Buarcos , Alvayazare , e Rabazal. 4. M.S. 
coníla de 5. Partes. A primeira trata da 
Fundação , e antiguidade dele Convento 
de JESUS quem fora; e fao os Padroei- 


“ros, e Bemfeitores infignes delle. A fegun- 


da he huma lembrança das Santas , e ym 
waveis cerimonias , que fe guardao por or- 
dem da fua Regra, e effatutos , e as que 


- fe uxa? para augmento dellas. Terceira tra- 


ta das Reliquias , e mais coufas notaveis, 

ue efte Convento contem. Quarta faz men- 
qao das Religiofas , que aqui entraraó , 
viverao , e morrerao com notavel exemplo. 
Quinta € ultima parte fegue a Hifioria pe- 
Tos triennios das Madres Abbadefas para 
fe ir perpetuando a memoria de que pelo 


Tempo em diante fuceder ; Religiofas , que 


entrarem , € morrerem. — 

Defta obra vimos huma copia d boa le 
tra a qual tinha faculdade de Fr. Martinho 
de $anto Antonio Provincial da Provincia 
dos Algarves dada em Beja a 16. de Mayo 


de 1646. para fe imprimir, cujo original fe 


conferva na Cella da Prelada com preceito 


do Provincial para della fe nað extrahir. 


He muitas vezes allegado por Jorge Car 
dozo Ágiol. Luft. principalmente tom. 1. 
p. 308. col. 1. 576. col. 2. $06. col. 1. € 
tom. 2. p. 439. col. 1. 

Sor. LEONOR DE MAGALHA- 
ENS naceo ema Provincia deEntre Douro, 
e Minho , de geragaó nobre, que a fez mais 
qualificada quando recebeo o habito mo- 
naflico do Patriarcha S. Bento em o Real 
Convento da Ave Maria da Cidade do Por- 
to onde foy obfervantiffima de taó fagrado 
inftituto. A grande Tenga que poffuia dei- 
xou em legado perpetuo para defpeza da 
cera que havia arder no Sepulchro do Tri- 
duo da Semana Santa. Igualmente cumula- 
da de virtudes, que cheya de annos que ex- 
cediaó de noventa faileceo piamente a 22. 
de Dezembro de 1688. Efcreveo com exa- 
çaô , e verdade. 

Relagaó do Convento das Reliziofas Be- 
nediétinas da Cidade do Porto. M. S. Defta 
obra fe aproveitou o Licenciado Jorge Car- 
dozo como confeffa no 3. tom. do Ágiol. 
Luft. pag. 572. col. 1. e no Coment. de 6. 
de Junho letr. F. 


D. LEONOR DE MENEZES pri- - 


meira Condefla de Serém, e fexta da Attou- 
guia naíceo em Lisboa fendo unica produ- 
çao do thalamo de D. Fernando de Mene- 
zes Commendador , e Alcayde mór de Caf- 
tellobranco ; e de D. Joanna de Toledo 
filha de D. Manoel da Camara II. Conde 
de Villafranca , e D. Leonor de Toledo. 
A natureza a dotou liberal de agudo juizo 
e fublime difcrigaó. Cultivou a ligaó de li- 
vros Poeticos, e Hiítoricos com que illuf- 
trou œ entendimento, e enriqueceo a me- 
moria. Nas linguas Latinas , Franceza, e 
Caftelhana foy muito perita, como na in- 
telligencia da Filofofia, Mathematica , 
Mufica, e Poetica. Defpozou-fe com D. 
F iando Mafcarenhas I. Conde de Serém, 
e Marichal do Reyno de quem nað te- 
ve fuceífaó. Paflou a fegundas vodas com 
D. Jeronymo de Ar VI. Conde de 


Attou- . 
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Attouguia , Confelheiro de Eftado Gover- 
mador do Brafil , e da Provincia de Tras 
os Montes , e Alentejo, Prefidente da Jun- 
sa do Comercio de quem teve a D. Luiz 
Peregrino de Attayde VIII. Conde da At- 
touguia : D. Fernando de Attayde que 
morreo fem geraçaO: D. Ioàó Diogo de 
Attayde Gonde- de Alua, que cazou com 
D. Conftanga Luiza Paim filha herdeira de 
Roque Monteiro Paim Secretario delRey 
D. Pedro II. , e Commendador das Com- 
mendas de Santa Maria da Campanhaã, e 
de Gemdnde na Ordem de Chrifto: D. 
Joanna Leonor de Toledo e Menezes mu- 
lher de D. Fernando Mafcarenhas II. Mar- 
quez de Fronteira , Confelheiro de Eftado, 
Prefidénte do Paço, e Mordomo mór da 
Rainha D. Mariana de Auftria. Falleceo 
a 4. de Setembro de 1664., ejaz fepulta- 
da no Convento de Santa Maria de Enxo- 
bregas cabeça da Serafica Provincia dos 
Algarves. Com o a fediadó nome de Laura 
Maurícia publicou. — D 

. El defdechado mas firme. Lisboa 1655. 
4. Novella em verfo e proza. Defta obra 
como da fua illuftre Authora faz mençað o 
Theatr, Heroin. Tom. 2. p. 39. onde com 
erro palmar converteo o titulo de Condeffa 
de Serem em Ourem. di : 


. D. LEONOR DE NORONHA, e 
mö de Menezes como a apellidaó Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 343. col. 2. e 
o Padre Francifco da Fonfeca Evora Glo- 
riofa pag. 415. nafceo em a Cidade de Evo- 
ra fendo filha de D. Fernando de Mene- 
zes II. Marquez de Villa-R eal , Capita, 


€ Governador de Ceuta, Alchideimór da 


Cidade de Leiria, Fronteiro*Rzór do Al- 
garve, e de D. Maria Freyre filha her- 
deira de Ioaó Freyre de Andrade Senhor 
de Alcoutim, Apofentador mór da Cafa 
Real, e de D. Leonor da Silva filha de 
Pedro Gonfalves Malafaya Vedor da Fa- 
senda DelRey D. Ioað o I. Ao efclare- 
cido tronco , de que procedia, coroou 
Com as flores , e frutos de fuas litterarias 
produçoens chegando a fer venerada por 
feu agudo engenho, natural eloquencia , 
e eftudiofa apiicaçad huma das celebres 
Heroinas do Templo de Minerva. Teve 
por Meflre de Gramatica ao infigne. An- 
dré de Rezende compondo para ella, € 


feu irmaô D. Pedro de Menezes Conde 
de Alcoutim a Arte que fe imprimio em 
Lisboa no anno de 1540. Da efcóla de 
tað confumado varað fahio profundamen- 
te inflruida no idioma Latino como era 
verfada nas linguas Caftelhana , e Italia- 
na. A‘ compreheníaó das fciencias unio a 
practica das virtudes de que era exemplar 
de todos os feus domefticos. Meditava 


com exceffiva ternura de dia,, é de noute | 


os tormentos que o Redemptor do mun- 
do padecera em fatisfagaó da culpa do pri- 
meiro homem oferecendo as lagrimas que 
continuamente diítillavaó os feus olhos em 
retribuigao do precifo fangue , que derra- 
mara o Verbo Divino. Para receber o 
Augufítiffimo Sacramento da Euchariítia fe 
preparava com muitos actos religiofos anhe: 


lando fervorofamente que foffe a fua alma. 


digna morada de taó foberano Hofpede. 


Regulava o abatimento da fua peíloa pe» ' 


la fublimidade da fua órigem, defenganada 


de que toda a gloria do mundo era fom- 


bra aparente, e luz agonizante: Cumula- 


da de merecimentos deixou a terrà a 17. . 


de Fevereiro de 1563. para fe coroar no 
Impirio entre o Coro das Virgens. Jag 
fepultada na Capella de JESUS do Con- 
vento de S. Domingos de Santarem, on- 
de ie lè fobre as fuas cinzas o feguinte epi» 
tafio. i 

— Aqui jaz D. Leonor de Noronha filha de 
D. Fernando de Menezes fegundo Marquez, 
de V illa-Real , eda Marqueza Dona Ma» 
ria Freire, que falleceo fem cazar de idads 
de fetenta,e finco annos node M.D.LX III. 
Celebraó o feu Nome com mereçidos elo: 
gios diveríos Autliores como faó Jorge 
Cardozo Agiol. Lufit. 'Tom. 1. pag. 454. 
ornada de fingulares dotes da natureza , e 
graça. Nic. Ant. Bib. Hip. Tom. 1. pag. 
261. Col. 1.. prudentie, doctrine , caflita- 


tis exemplo, eo que clarifimo inter Audia — 


litterarum perpetuo vixit. Duart. Nun. de 
Leaô Defcripc. de Portug. cap. 9o. Ef. 
creveo de couzas e]perituaes alguns livros 
a maneira de Homilias de grande devoçaõ, 
e de tanto efpirito que quem as lè nab pd- 
dem crer.fer obras de mulher. Souza Hif. 
Gen. da Caz. Real Portug. Tom. 4. pag. 
204. Senhora de excellentes virtudes, eru- 
dita nas humanas, e divinas letras , ver/a- 
da em diverfas linguas. Theatr. Heroino 

| | Tom. 
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"Tom. 2. pag. 21. das fciencias nao teve mo- 
derada luz, ou breve noticia porque fe a- 


chaô enrequecidas as fuas obras de varia 


liçao de letras divinas , e humanas. Barbola 


Mem. Polit. Milit. del-Rey D. Seb. Part. 


2. liv. 7. cap. 15. a quem a piedade doani- 


“mo, e efrudo de humanas , e divinas letras 
augmentaraó mais a nobreza do feu claro 
. nafcimento. Macedo Flor. Efp. cap. 8. 
-excell. 11. Pacheco Vid. da Inf. D, Mar. 


Liv. 2. cap. 2. Fr. Luiz dos Anjos Jardim 
de Portug. Tit. 132. Fr. Franc. da Nat. 


Lenit. da dor. pag. 310. n. 308. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Lirt. Lit. 


L. n. 11. Traduzio da lingua Latina em 
a materna com o feguinte titulo. 

Coronica Geral de Marco Antonio Co- 
cio Sabelico des ho.comego do mundo até o 
nofo tempo trasladado de latim em lingua- 
gem Portugueza. Derigido a muito alta ,e 
muito poderofa Senhora Dona Catherina 
Raynha de Portugal molher do muito alto, 
e muito poderofo Senhor D. Joad terceiro 
Rey de Portugal defte nome. Coimbra por 
Joao de Barreira, e Joao Alvares empri- 
midores del-Rey na mefma Univerfidade 
aos 25. dias do mez de Setembro de 1550. 


= fol. Efta Traduçad tem pelo contexto 


muitas, e doutas annotagoens da Tradu- 
tora e nofim. —— 
Tratado da Hiftoria de Job. 

` Segunda Parte da Coronica Geral de 
Marco Antonio Cocio Sabelico Sc. Coim- 
bra pelos ditos Impreflores. Acaboufe aos 
dez dias de Junho de 1555. fol. 

Comejo da nofa Redempgao que fe fez 


para confolagaó dos que nað fabem Latim. 
“Lisboa por Joaô Barreira 1570. fol. He 


dedicado a Senhora Infanta Dona Maria 
filha del-Rey: D. Manoel onde declara o 
Impreflor fer Obra. de Dona Leonor de 
Noronha pois no principio nað tem o feu 
Nome. Contem desde a Conceiçaô da Se- 
nhora athe o colloquio de Chrifto com a 
Samaritana. 

Tres Meditaçoens da Payxaõ para fe 
contemplarem no Triduo da Semana Santa 
com huma breve declaraçao do Pater Nof- 
ter. Sahio imprefla como efcreve Cardo» 
zo Ágiol. Lufit. Tom. 1. pag. 459. col. 15. 


P. LOPO DE ABREU natural da 
Cidade de Viíeu onde teve por Pays a 


Jorge de Abreu , e Filippa Varella. Sen- 
do Deaó da Cathedral do Porto penetra- 
do de heroico defengano deixou tað pin- 
gue beneficio como taó grande dignidade 
e fe recolheo em o Noviciado da Com. 
panhia de Jefus a 15. de Mayo de 1564. 
onde fe dedicou à obfervancia do feu inftitu- 
to, e ao efludo da Theologia Moral ef 
crevendo em o anno de 1605. como diz 
Jorge Cardozo Mem. para a Bib. Portug. 


Summa de Moral fol. 


D. LOPO DE ALMEYDA primei- 
ro Conde de Abrantes cuja dignidade lhe 
deu D. Affonfo V. no anno de 1472. te- 
ve por Progenitor a D. Diogo Fernandes 


de Almeyda Alcayde mòr de Abrantes, | 


Repofleiro mór del-Rey D. Duarte, e Ve- 
dor da fua Fazenda, e a Dona Brites San. 
ches meya Irmãa do Arcebifpo de Braga 
D. Fernando da Guerra. Foy Alcayde 
mór de Punhete, e Senhor das Villas do 
Sardoal, Magaá , e Amendoa. Entre os 
Fidalgos do feu tempo mereceo diftinta 
veneragaó pela madureza do juizo, capaci- 
dade de talento,e afabilidade de genio:Cazou 
com Dona Brites da Sylva Dama da Ray- 
nha Dona Leonor mulher del-Rey D. 
Duarte, Camareiro mór da Raynha Do- 
na Ifabel de quem entre outros filhos te- 
ve a D. Joa6 de Almeyda fegundo Con- 
de de Abrantes Guarda mór delRey D. 
Joao o II. do feu Confelho, e Vedor da 
Fazenda até que extinta a Varonia defta 
Caza recahio na dos Marquezes de Fontes 
hoje de. Abrantes. Acompanhou no anno 


de 145148: Infanta Dona Leonor filha del- | 


Rey D.“Dúarte quando fe foy defpozar 
com o Emperador Federico III. em cuja 
funçao fe diftinguio no luzimento das ga- 
las, e numero de criados. As circunftan- 
cias defla jornada efcreveo muito indivi- 
dualmeute a EIRey D. Affonío V. as 
quaes publicou o Padre Dom Antonio 
Caetano de Souza em o Tom. 1. das 
Provas da Hif. Gen. da Caz. Real Por- 


tug. deíde pag. 633. athe 645. e fao as. 


feguintes. 

Carta efcrita a D. Afonfo V . de Sena 
a 28. de Fevereiro de 1452. | 
. Carta efcrita de Roma a 22. de Mar- 


ço de 1452. 
| Car- 


XE fa es am mm rain meme 


LT 
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Carta efcrita de Napoles a 18. de Abril 

Ty ZEND 
-— eferita a 26. de Mayo de 1452. 
Acaba com eftas palavras. V offa feitura, 
criado , e fervidor que bejo as mãos de V. 
A.emeencomendo em VM. ^ 
(05 Lopo Dalmeyda. 


f. LOPO CARDOSO natural. de Lit. 


bos onde tecebeo o: habito da preclariffima 
Ordem dos Pregadores fendo hum dos mais 
zelozos operarios , que cultivaraó a. agrefte 
vinha do Reyno de Camboa fituado à par- 
te Oriental da India na contra cofa da 


ponta que fazem ao mar os Reynos de 


Bengala e Pegu entre a Cochinchina , e os 
Reynos de Siad, e Chiapa para o qual foy 
chamado de Malaca pelo feu Principe. Com 
igual zelo, e brevidade partio acompanha: 
do de Fr. Joao Madeira , e como tinha 
ocupado os lugares dos Conventos de Chas 
ul, ede Malaca, e Vipario da Chriftan- 
dade de Solor foy recebido com honorifi- 
cas diftingoens por ElR ey, que benevola- 
mente lhe concedeo faculdade para levan- 
tar Igreja, e inftruir aos feus Vaffalos nos 


“dogmas da Religiad Chriflaa. Toda efta 


felicidade fe alterou com a morte delRey 
fucedendo-lhe feu filho em idade juvenil o 
qual perfuadido pelos Sacerdotes Gentili- 
cos lhe impedio continuar os feus apoftoli- 
cos minifterios. Depois de tolerar com he- 
roica conflancia prizoens , fomes e fedes 
em obzequio da converfaó da gentilidade 
fe reflituhio a Goa donde foy mandado def- 
canfar da fua laboriofa vida.à fombra de 
N. Senhora dos Remedios titular do Con- 
vento de Baçaim no qual refidio alguns 
mezes augmentando com fua induftria a 
caza , e edificando com a fua virtude a to- 
dos que a frequentavad. Sendo Prior do 
Convento de Cochim foy votar ao Capi- 
tulo, que fe celebrava em Goa onde fal- 
leceo a 3. de Junho de 1570. com evi- 
dentes finaes de Predeftinado. Delle fe lem- 


braü com elogios Fr. Luiz de Souza Hih, 


de $. Domingos da Prov. de Portug. Part. 
X liv. 3. cap. 32. e Part. 5. liv. 5. cap. 
1. Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 1. p. 21, 
Fernand. Concert. Pred. pag. 291. Santos 
Etiop. Orient. Part. 2. liv. 2. cap. 7. Lopes 
Chron, da Ord. Part. 4. cap. 37. Efcre- 
yc0.  - uM ! | 


I5 


Carta de novas do Reyr? de Cambog;. - 


da fua entrada , .que teve ua terra, e da. 


€omo foy recebido pelo feu Rey fol. M. S. 


Confervafe na Livraria do Excellenüffimo 
Marquez de Abrantes onde a vimos. | 


- LOPO DE CASTRO filho fegundo 


de Fernaó de Caro Alcayde mér de Mel. — 


pago e de fua mulher Dona Joanna de 


Azevedo foy muito perito no eftudo da 


Genealogia efcrevendo. 


Dejcendencia dos Caftros fol. M. $.Con- ` 


fervafe na Bib. Real. Defta obra ,e de feu 
Author faz memoria -o Padre D. Antonio 


Caetano de Souza Appar. à Hift. Gen. da . 


Caz. Real Portug. pag. 99. Q. 56. Cazou 


com Dona Izabel Soares de quem teve a 


Antonio de Caftro, e Azevedo, e Lopo 


de Caro de Azevedo os quaes ambos cas ` 


Zatrao. 


D. LOPO DA CUNHA Senhor de A È 


fentar e Comendador da Azinhaga na Ore . 
dem de Chriíto.filho de D. Pedro da Cue | 
“nha, e Dona Elvira Coutinho filha de D; 
Lope Alarcaó. Affiftindo em Caítella no | 


tempo que foy aclamado Rey de Portu- 


gal o Sereniffimo Duque de Bragança D. | 


Joao o creou Filipe IV. Conde de Aflen 
tar, e Confelheiro de Guerra. Cazou com 
Dona Violante de Menezes filha de D. 


Luiz de Menezes fegundo Conde de Ta- ` 
rouca ,e de fua fegunda mulher Dona Lou. 
rença Henriques filha de Vaíco Martins. 
Moniz quarto. Senhor de Angeja e Dona - 
Violante de Menezes,e irmãa de D. Duarte | 
de Menezes terceiro Conde de Tarouca, 
e primeiro Marquez de Penalva em Cae 


tella, de quem teve a D. Pedro da Cu- 


nha Governador de Ceuta,e primeiro Mar» 
quez de Aflentar o qual fendo Meftre de. 


Campo General na batalha de Senef aca- 
bou gloriofamente a vida em o anno de 
1674. Foy D. Lopo da Cunha muito apli- 


cado ao eftudo da Genealogia em que fez 


erandes progreffos efcrevendo. 

Árvores de todas as familias nobres Por- 
tuguezas,e Caltrelhanas fol. 2.'T'om. grandes. 
Efes dous tomos vieraó por morte de feu 
author a o poder de D. Luiz Salazar e 
Caftro Varaó infigne nað fomente em a 
Genealogia, mas em a Hiftoria Ecclefiaf- 
tica, e Secular como afirma Gerardo Er- 

A nefto 


16 
. neíto de Franckenau Bib. Hifp. Hift. Ge- 
neakog. pag. 298. 0. 557.. —— | 


` LOPO CURADO GARRO Capi- 


taô no Eftado de Pernambuco no tempo 
que eftava dominado pelos Olandezes. Pa- 
ra moftrar que era igual a fua penna á fua 
efpada , efcreveo em 25. de Outubro de 
1645. aos Meflres de Campo Ioaó Fernan- 
des Vieyra, e André Vidal de Negreiros 
famozos inftrumentos da liberdade Portu- 
gueza em Pernambuco. 

. Breve verdadeira, e authentica relagaó 
das ultimas tyranias , e crueldades , que os 
períidos Olandezes uzarao com os morado- 
res do Rio Grande. Sahio impreffa no V a- 
lerofo Lucideno compofto por Fr. Manoel 
Calado a pag. 277. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1668. fol. | | 


LOPO FERNANDES Bacharel na 
Faculdade dos Sagrados Canones , e Co- 
nego na Cathedral de Evora. Como era 
muito perito nos Ritos, e Cerimonias Ec- 
clefiafticas compoz juntamente com o Co- 
nego Luiz Martins o Miflal para uzo da 
Igreja Eborenfe , o qual fe publicou em 
Tetra Gothica a 28. de Fevereiro de 1509. 
em cujo fim eftað as feguintes palavras. 

“Ad laudem, & gloriam Dei Omnipotens 
tis, ejufdemque Genitricis Virginis omni- 
umque Sanctorum. Suavifimi , ac veneran- 
di Sacerdotes habetis hunc divinarum Cele- 
brationum librum ad morem Elborenfis Ec. 
clefie compofitum per venerabiles viros Lu- 
pum Fernandes Bachalarium , & Ludovi- 
cum Martins ejufdem Sedis Concanonicos, 
Ac per eximium virum Laurentium Sacris 
Canonibus Licenciatum , eademque. Sede 
Cantorem acuratifime recognitum , ac em- 
mendatum. Imprefum Ulffipone expenfis 
Magiftri Antonii Larmet Elborenfis Civi- 
ratis librarii per Germanum Galhardum an- 
no falutis millgfimo quingentefimo nono pri- 
die Kalendas Martii. fol. | 


LOPO FERNANDES profeffor de 
Jurifprudencia Cefarea , e egregiamente 
inftruido nos preceitos da Oratoria como 
publicamente moftrou quando fendo Juiz 
de fóra da notavel Villa de Santarem , 
congratulou em nome do feu povo aos 


Sereniflimos Monarchas D. Ioaó III. e 


BIBLIOTHECA 


Dona Catherina na ocaftaô que com a fua 
Real prefenga authorizaraó aquella Villa, 
recitando a feguinte Oragaü , que come- 
ga. | 
Temendo grandifimo Principe, e poten. 
tifimo Rey N. Senhor , cair agora no que 
a Demoflhenes , e Marco Tullio fucedeo 
Jc. Sahio impreffa no 3. Tom. das Prov. 
da Hif. Geneal. da Cafa Real Portug. 
pag. 1.Do Author, e da obra, faz mens 
ga0 o Padre D. Anton. Caet. de Souf. no 
Tom. 5. da Hift. Gen. pag. 521. 


LOPO FERNANDES DE BAR. 
BUDA cuja patria fe ignora, affim como 
fe conhece o efpirito poetico que tinha 
para todo o genero de metrificagaó , que 
deixou eternizado nas obras feguintes que 
vimos. | 

Triumfos da Cruz , é Palmas Lufita- 
nas. Confta do Triumfo do Calvario. Tri- 
umfo da Invengaó da Cruz. Triumfo.da 
Exaltaga8 da Cruz. Triumfo da Crux na 
batalha das Navas de Tolofa. Triumfo da 
Cruz na batalha do Salado. Triumfo da Cruz 
na batalha do Lepanto. 

Palma Lufitana das Linhas de Elvas : 
Confta de 238. colunas. 

Palma Lufitana da Batalha do .Amexial. 
Confta de 253. colunas. | 

Palma Lufitana da Batalha de Mon» 
tes Claros, e cerco de V illa-V igofa. Conf: 
ta de 434. colunas. 

Entrada Del Rey D. Manoel com a Raí. 
nha Dona Izabel em Caflella. Confta de 
15 1. colunas. | 


. LOPO FERNANDES DA CAS- 
TANHEDA natural da Villa de Santa- 
rem, e pay de Fernaó Lopes de Cafta» 
nheda, celebre Efcritor da Hiftoria da In- 
dia, do qual em feu lugar fe fez mereci- 
da lembranga , e de Ruy Fernandes de 
Cattanheda Dezembargador da Cafa da 
Supplicaçao nomeado Secretario do Em- 
baixador a Roma D. Duarte de Caftello 
branco Conde do Sabugal , e Meirinho 
mór do Reyno para alcançar a difpenfa 
para cazar o Cardial D. Henrique. Foy o 
primeiro Ouvidor da Cidade de Goa pa- 
ra onde partio de Lisboa a 18. de Abril 
de 1528. com o Governador do Eltado o 


famozo Nuno da Cunha. Teve grande 


genio 


| 


i 
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genio para à Poefia vulgar, em que com- 


z diverfas obras cheyas de todo o ge- . 


pero. de erudigaó , merecendo entre todas 
a mayor diftinçað a Satyra em. que com 


mordas agudeza increpou. .o$ vicios de al. 
umas peíloas da primeira Jerarchia, que 
viviaO no Reynado DelRey D. Ioa6 0. 


JIL por cuja. obra cahio na defgraça def: 
te Principe , -a qual confervava: em Santas 
iem feu neto Jeronymo de. Caftanheda. 
Delle faz memoria . feu filho Fernað Lo- 
pis da Caftanheda na Hi di da India liv. $. 


“LOPO EMC Ea de "T€ i 


bra infigne Gramatico Latino , e excellen: 
te Humanita cujas faculdade efludou em a 
Uoiverfidade de Pariz, e depois enfinou 
na fua Patria com grande credito do feu ta- 


lento por Provifao Real paffadaem Lisboa | 


a 20. de Setembro de 1544. e por outra de 
1j. de Outubro de 1547. Jaz fepultado no 
Convento patrio de Santo Antonio dos Oli- 


vaes de Religiofos Capuchos e na npe | 


tem gravado o feguinte epitafio. - 


Hoc jacet. in. tumulo. Lupus ne | 


tremendum. | 
. Adventum Domini s J udiciamque Dei. 
Delle faz mengaó Mariz Dialog. de var. 
Hif. Dial. cap. 3. Compoz. . 


Artede Gramatica com os principios da 


Rethorica. Francifco Galvaó Maldonado 


na lua Bib, Portug. M. S. afirma que fe im+ 


primira, e que por ella eftudaraó Fr. Anto- 
nio de Villa do Conde Religiofo Capucho 
da Provincia da Piedade, Ruy Pirez da 
Veyga, eJoad Alvares Brandao. 


Fr. LOPO DE SANTAREM cujo 


apellido declara a patria onde nafceo. Foy . 
 Compoz 


Monge Ciltercienfe em. o Real Convento 


de Santa Maria de Alcobaça. Traduzio do 


idioma Latino em o. materno os doze livros 
deJoa6 Caffiano que intitulou. 


Alcobaça. 


LOPO SERRAO natural da Cidade 
de Evora infigne profeffor-de Medecina pela 


qual mereceo fer Medico da Camara del- 
Rey D, Sebaftiad. Naquellashoras vagas do 


exercicio deĝa Faculdade fe aplicava à me- 
. Tom. III. 


trificagaó de verfas elegiacos , einque fe fez 
venerado por todos os Gorifeos do Parnaffo, 
imitando com tað vivas cores à Mufa de 
Ovidio , que fe equivocava a copia com é 


Original. Morreo na fua. Patria em idade 
muito provecta cujo Nome celebraó Joaó . 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. Lit. - 
. L. n. 5o. Imbonato Bib. Lat. Rabbigy pag. . 
155. n. 579. D. Franc. Man. Carta dosiak A: . 
Portug. Nicol. Anton. Bib. Hifp. 'Fom.s... 
pag. 65. col. 25. Fonfeca Evora Glor. p. : 
413. Petr, Sanches Epift. ad Ignat. de Me 

raes. 
Non precul hinc video Pindo duo famina : 


Sacro 


N "M oM ufs focii lenia urs 


s deba , p yrrhumque meum , quos i in 


. arte medendi 


Machaon: 


Jlle canit numeros concinnos - — | 


gre i y- 


Quos tibi fortabhs Bale de littore mif? 


fos 
As magno credas gelidi Sulmonis algu 
“mos 


Hi is docet ille graves de — pele 


" . re morbos , 
Et levins duram vetalis perferre fe. 
. neclam. 


P. Anton. dos Reys Enthuf. Poet. n. 12, 


ee Stat proximus ille morofæ 
- Damna Jemectusis » qui carmine pinxit 
` . in urbe 


Pofl regni primam nulli pietate fecunda, ` 
Ut pote quam docuit Áíder documenta — 


Beatus 
Manfius in terris ,qui C hrifum audioe 
— rat ipfum. | 


De Senectute , e aliis utrtuf fjuè fexis 


etatibus , & moribus libri XIV. Olyffipos - 
ne apud Antonium Riberium. 1 579: 8. Nd 
Elabelicimento dos Mofteiros. fol. M. Se f 


Guarda-fe na Bib. do: Real. e dd de - 
mina Babilonis, & ejufdem exitus de terrà. 


Egypti. Efta obra confta de verfos elegia: 


m. 
Deploratio populi Ifraelitici juxta a fi 


e e efa marginada de doutiffimas Nó» 
Sahio novamente impreffa no Tom. 

ja w^ Corpus Hlluftr. Poet. Luft. qui La. 
tine feripferune Lisbonae Typ. Regalibus 
Sylvianis, 6c Repi Acad. 1745. 4. grande 
C def. 


Non Juperent docti Podali rius y atque 


18 


defie. pagin. ag. até 29% - 


E D. -Fr. LOPO DE SIQUEYR A 73 
REYRA teve por berço a Cidade de El- 
vas: e progenitores a Afcenfo de Siqueira 
e D. Izabel Pereira de Vafconfelos aug- 
mentando a nobreza da fua origem com a 
produçao de taó heroico filho. As letras ad- 
quósidas pelo feu indefeffo eftudo , e as 
virtudes practicadas por feu religiofo animo 
fora os degraos por onde fabio á eminen- 
“cia dos lugares Ecclefiaíticos, que prudente 
adminiftrou, fendo Prior mór da Ordem Mi- 
litàr de Aviz, que vagara por D. Fr. Fran- 
ciíco do Avellar devendo-fe á fua actividade 
a fundagaó do Collegio das Ordens Milita- 
res em a Univercidade de Coimbra em o 
qual juntamente com D. Jorge de Mello 
Prior mór da Ordem de Santiago lançou a 
primeira pedra a 25. de Julho de 1615. Pro- 
movido do Bifpado de Portalegre para a do 
Porto o llluftrifimo D. Rodrigo da Cu- 
nha, ocupou aquella Cadeira por nomea. 
ção de Filippe II. em que foy confirmado 
por Paulo V.a 22. de Abril de 1619. de 
que tomou poflea 10. de Agofto do dito 
* anno permitindo o meímo Monarcha como 
perpetuo adminiftrador das Ordens Milita- 
res confervaffe com a dignidade Epifcopal 
a de Prior mór de Aviz, e como tal affif- 
tio no Capitulo da Ordem celebrado na 
. Igreja de Santa Maria da Graça da Villa 
de Setubal a 2. de Outubro de 1619. e fob- 
€ícreveo os Definitorios da Ordem apro- 
vados por EIRey a 5o. de Mayo de 1627. 
Do Bifpado de Portalegie o transferio Fe- 
lippe III. para o da Guarda do qual to- 
mou poffe a 26. de Setembro de 1652. on- 
de-celebrou Synodo a 30. de Setembro de 


1634. e entre os feus Decretos ordenou - 


com eterna gloria da fua piedade defender, 
€ jurar a immaculada Conceiçaô de Maria 
Santiffima. Falleceo na Cidade da Guar- 
da com faudade das fuas ovelhas a 4. de 
Agoflo de 1656. Jaz fepultado no meyo 
“da Capella mór da Cathedral em fepultura 
“Faza com epitafio, e efcudo das fuas Ar- 
mas. Fazem delle honorifica mencaó Brand, 
Mon. Luft. Part. 5. liv. 11. cap. 1. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 65. col 2. D. 
Fern. de Nor. Cathal. dos Bifp. de Portal. 
à. 9. Francken. Bib. Hifp. Gen. Herald. p. 
301. e 304. yv. Leal. " Cathal. dos Bijp. 
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da Guarda. ẹ. 37. Compot: : p 

“Tratado das coufas infignes da Ordem Mi. 
ditar de Aviz. M. S. Deka obra fazcme- 
moria Fr. Antonio Brandao no lugar affama 
citado, afirmando Zapater Cifer Milit... 
458. que merece feu Author o mayor cre- 
dito por ter extrahido do Archivo da Or- 
dem de Aviz todas as noticias de que confia 
a dita Qbra. 

Parecer fobre rm gozar os C mi 
leiros das Ordens Militares o privilegio do 
Joro, ainda que nað tenkaó tença, nem man- 
tença. Sahio impreílo delfde p.80. até 9o. na 
"Allegzagaó de Direito em favor das Ordens 
Militares , eferitas por D.C artos de No- 
ronha. TSA 1641.fol. — - 

Conkicuiçoens do Bifpado de Portalegre 
em que efcreveo a vida de D. Juliao de Ab. 
va said B ipo defta Cathedral. 


Fr. LOPO SOARES natural da Ci: 
dade de Elvas, onde recebeo o fagrado ha- 
bito da Illuftriffima Ordem dos Prégado- 
res , fahindo de ta6 douta paleftra igual 
mente verlado nas fciencias, que nas virè 


tudes. Todo o tempo que lhe. reftava das 


obrigaçoens religiofas o confumia na liçad 
dos livros, de que refultoú efcrever fete 
Tomos de folha, que comprehendiad dife. 
rentes materias dos quaes alguns eflavaó 
aprovados pelo Santo Officio para fe impri- 
mirem , edelles ainda vio dous Fr. Pedro 


"Monteiro como .efcreve no GC/auf. Dom: 


Tom. 3. p. 248. que continhaõ, 
Difcurfos Predicativos oe as Domin. 


gas da Quarefma fol. M. Sy 


Invectiva contra os Chriflaüs novos def. 
te Reyno. fol. M. S. efcrita na lingua La- 
tinas ^ 
. Itinerario efpiritual da Alma ordenada 
por confideragoens devotas por meyo das 
quaes pode a alma bufear o feu verdadeiro 
defcanfo que he Deos Nofo Senhor. 4 
. Sermaó prégado na Cathedral da C “idade 
de Elvas no anno de 1643. quando houve. de 
entrar no Reyno de Caflella o Exercito Pora 
cuguez. Eftas duas obras fe confervaG 
M. S. na livraria do Convento de El- 


| vas. 


“Lopo DE SOUZA COUTINHO, 


nafceo em a notavel Villa de Santarem , 


fendo filho fegundo de Fernaô pn 
|. ede 


Ia 
* wy, 


LUSI 


Cunha Contador mór da Excellente Senho- 


ra, e neto de D. Gonçalo Coutinho fegun- 


do Conde de Marialva. Ainda nað exce- 
“gia a florente idade de 18. annos, quando 


etimulado dos matciaes efpiritos que lhe 


animavad o peito, bufcou para dilatada 
esfera O bellico theatro do Oriente, par- 


tindo de Lisboa em o anno de 1544. com 
o Capitaó mór Pedro de Caftello Branco, 


acompanhado de dez -naos guarnecidas de 
valerofa Soldadeíca. Emulo do valor intre- 

ido, e prudente direcçaô do grande Nu- 
no daCunha com que felizmente mode. 
ny) as redeas do Imperio Afiatico , af- 
fio como Soldado , e Capitaó nas mayo- 
rs emprezas militares affim maritimas , 
como terrefires , onde com o proprio fan- 
gue deixou immortal na pofteridade o feu 
nome, diflinguindo-fe no cerco da cele- 
bre Praça de Dio defendida pelo claro He: 
roe D. Antonio da Silveira em o anno de 
1538. devendo-lhe efte gloriofo theatro de 
façanhas Portuguezas , que femelhante ao 
primeiro Cezar. O illuftrafle com a efpada, 
e com a penna efcrevendo individaalmen- 
te todas as acçoens obradas para gloria dos 
fitiados , e. confuzaó dos expugnadores: 
Cumulado de: triumfos voltou para a pa- 
tria no anno de 1555. e como achafle mor- 
to feu irmaó mais velho Ruy Lopes Cou- 
tinto, entrou na heranga de feus Mayores. 
Foy recebido com benevolas exprefloens 
por ElRey D. Joa6 o III. que atendendo 
aos feus merecimentos o nomeou Gover- 
nador do Caftello da Mina, onde moftrou 
o feu zelo , e definterefle, antepondo a am- 
bicaó da honra à do ouro que a tantos in- 
juriofamente arraftra. Acabando efte go- 
verno , voltou para Portugal , cazando com 
Dona Maria de Noronha Dama da Rai- 
nha Dona:Catharina filha de D. Fernando, 
Capitad de Azamór ,, Commendador de S. 
Salvador de Villacova , e de fua mulher 
D. Anna da Cofta filha de D. Alvaro da 
Cofta Camareiro , e Armeiro mór delRey 
D. Manoel de quem teve Ruy Lopes Cou. 
tinho de Souza , que fe achou na batalha 
de Alcacer, e cazou com Dona Maria de 
Ocem da qual naó teve.fucceffaó : Diogo 
de Souza Coutinho : Fr. Jorge de Jefus 


Erimita de Santo Agoftinho: Ioa0 Ro: 


drigues Coutinho Governador da. Mina , 


e de D. Joanna de Brito , filba de Joao da 


e Angola que motreo. no defcubrim ento das 
Ilhas de Cambebe pelo qual lhe eftava 


prometido o titulo de Marquez: Gonça. 
lo Vaz Coutinho de quem em feu lugar fe. 
fez larga memoria: Manoel de Sóuza Cou» . 


tinho , que deixando a Ordem militar 
de Malta , abraçou a da dos Prégado» 
res como o nome de Fr. Luiz dé Souza , 
para eterno brazaó defta efclarecidaFamilia: 
André de Souza Coutinho Cavalleiro da 
Ordem de Malta: Fr Lopo de Souza Cou- 
tinho religiofo Erimita Auguftiniano onde 
foy Provincial: e D. Anna de Noronha 
religiofa Dominica no Convento das Do- 
nas de Santarem. Foy profundamente 
verfado na lingua Latina, letras huma- 
nas, e antiguidades hifloricas. Da Poeha 
foube os preceitos , da Mathematica as der 
monitraçoens, da Filofofia as experiencias. 


"Coma gravidade do afpecto.conciliava uni. 


verfal refpeito ; e até ElRey no femblante, 
e nas palavras quando lhe fallava , dava ma- 
hifeflos indicios da diftinçad com que devia 
fer tratado tað grande vaffalo. Todos eftes 
dotes fe illuftravao com innocentes cugu- 


ies, e virtudes heroicas de.que deu.claros 


argumentos ha educaçao de feus filhos def- 
tiriando-lhe horas pata o exercicio;das de» 


voçoens , e dos eftudos. Na6 lhe merecia 


mayor amor hum do que ontro.punindo, 
aos culpados; e premiando aos benemeritos, 
donde conféguio nað haver Pay mais. amas 
do , ném mais obedecido. A todos man: 
dou frequentar.a Univerfidadé de Coimbra 
e eftranhando-lhe feus parentes ,que entre 
elles foffe o herdeiro da cafa, lhes refpon: 


deu que mal Ihe tinha feitoaquelle:filho para o 


deixar ignorante , increpando com efta ju- 
diciofa refolugao o abuzo obfervado nas 
Cafas grandes de permitirem,que os feus her. 
deiros nað cultivem as:letras. ;Perfuatin- 
do-lhe que paffaffe a fegundas vodas o.naô 
executou dizendo que naô .queria dar Ma. 
drafta a tantos filhos com que eltava cazado, 
e muito menos fazer efta injuria a fua Máy 


“com a qual vivera em fumma paz. Quem 


devia tantas obrigacoens á natureza nad 
podia efperar remunecraçoens da fortuna, 
Sendo acreder dos mayores premios. pinga 
os folicitou fatisfeito de -que em beneficio 
da ‘Patria tiveffe. difpendido toda a fua: fa- 
zenda nað fomente quando vizitou os luga- 
res da Africa como quando exercitou o 

Cii pof- 
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pofto de Capitad mór da Armada da Cor- 
te. Morreo infelizmente ta Villa de Povos 
pois hindo a apear-fe de hum cavallo fe lhe 
dezembainhou a efpada , e no movimento 
que fez o corpo o penetrou de tal forte que 


logo falleceo.a 28. de Janeiro de 1577. Jaz. 


enterrado na Capella mór da Parochia do 
Salvador da Villa de Santarem da qual era 


Padroeiro onde juntamente com fua mulher . 


D, Maria deNoronha inftituhio a 15.de Mayo 


: de 1557. Miffa quotidiana para fuas almas. 


Fazem da fua peíloa honorifica mençaô An- 


drade Chron.delRey D.Ioao o 1 II. Part. 3. 


cap. 52. e 55. Barros Decad da Ind. 5. 
hv. 6. cap. 16. e liv. 8. cap. 5. e 16. e liv. 
10. cap. 5.6. 8. e 15. Maf. Hift, Indic. lib. 
11; Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Luft. Lit, 


“Lit. L. n. 51. Nicol. Ant. Bib. Hifp. tom- 


2. p. 65. col. 2. Franco Bib, Portug, M- S. 
e D. Antonio Caetano de Souza Hih. Gen. 
da. Caf. Real Tom. 12. p. 359. Compoz 

Livro primeiro do Cerco de Diu que os 
Turcos pozerao à Fortaleza de Diu. Coim- 
bra per foam . Alverez ymprimidor da Uni- 
veríidade aos XV. dias do mez de Setem- 
bro M.D.LVI. fol. 

Confla de 15. Capitulos o primeiro livro 


- . Livro da perdiçab de Manoel de Soufa de 


"Sepulveda fua mulher , e filhos. 4. He com- 


poíto em verío folto com alguns tercetos 
e outavas diferente daquelle que compoz 
nefte affumpto Jeronimo Corte Real Lif 
boa por Simaô Lopes 1594. 4. 
Tradufio em o idioma materno em verfo 
folo. 
Comedias de Pindaro: 
Tragedias de Seneca. 
: 5 Poema de Lucano. 
Emprefas de Varoens illufres da India. 
No Cancioneiro Geral inipreffo Anveres 
1570. eflaO a pag. 177. 179. e 192. varias 
Obras Poeticas de Lopo de Soufa fem o 
apellido de Coutinho. | 


LOPO VAZ Dezembargador da Cafa 
da Suplicagaó infigne profe(lor da Jurifpru- 
dencia como da Rhetorica , cujos preceitos 
exactamente obíervou em a oragaó que re- 
citou como Procurador da Cidade de Lif- 
boa em as Cortes celebradas em Almeirim 
no anno de 1544. em que foy jurado fucef- 
for defta Coroa o Principe D. Joað filho dos 


Sereniffimos Monarchas D. Joaô o III. e 
D. Catherina. Sahio com o feguiute titulo, 

Repofta pelo Povo de Lisboa nas Cortes 
celebradas em Almeirim no anno de 1544. 
por ElRey D. Joas o III. quando chamou 


os Tres Efados do Reyno parao Juramen- — 
to do Principe D. Joaô feu lho. Lisboa - 


por Ioað Alvares 1565. 4. LS 
yi | | | 
LOPO VAZ DE SAMPAYO nono 


Governador do Eítado da India teve por. 


progenitores a Diogo de Sampayo Senhor 
de Anciaens, Villarinhos, Caftanheira,e Li- 


nhares, ea Dona Briolanja de Mello filha 


de Joaó de Mello de Serpa, e Dona Bea- 
triz da Sylveira filha de Fernaô da Sylvei- 
ra Regedor, e Coudel mor. A paleftra 


onde começou em idade florente a exer- - 


citar o feu belicofo efpirito foy a regiaó de 
Africa, fendo Alcacer Quibir , Alcacer 


feguer, e a Praça de Tangere cercada por - 
ElRey de Fez os theatros onde como fol- 


dado, e Capitao deu patentes teflemunhos 
do feu intrepido valor. Paffando ao Orien» 
te acompanhou na empreza de Benaftarim, 
e de Adem ao famofo Afonfo de de Al- 
buquerque de cuja difciplina militar pa(fou 
de difcipulo a fer emulo devendolhe a obris 


cacao de facrificar a propria vida para que 


a nað perdeffe tað celebre Heroe. Pela mor- 
te de D. Henrique de Menezes que em 
poucos annos de idade tinha numerado fe- 
culos de gloria tomou ern o anno de 1526. 
o gouerno do Imperio Afiatico que per- 
tencia a Pedro Mafcarenhas manchando 
com efa violenta acçað a authoridade da 
fua peffoa, poflo que fuftentou o credito 
das noflas armas com gloriofas vitorias al- 
cançadas do Samorim , dos Reys de Cam- 
baya, e Calecut, e do Arel de Porca, re- 
formando , e baftecendo todas as Fortale- 
zas do Eflado, e expedindo a mayor Ar- 
mada que vio o Oriente a qual conítava 
de cento e quarenta navios guarnecidos de 
todo o genero de munigoens. Sucedendo 
no governo do Eftado o grande Nuno da 
Cunha,e informado da injuíta violencia com 
que Lopo Vaz de Sampayo privara delle 
a Pedro Mafcarenhas chegando a tal excef- 
fo a fua ambiçao , que alem de lhe negar 
a obediencia o mandou prender em Cana- 
nor por Antonio da Sylveira, ordenou Nus 


nu da Cunha que em cafligo de acgaó tað 


“enorme 


L] 

m 
“sm 
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enorme foffe prezo e remetido a Lisboa. 
Tanto que chegou foy reclufo no Caftello 
com prohibicaó de que nem fua mulher lhe 
fallafle. Toleradas com heroica conftancia 
pelo efpaço de tres annos as moleftias de 
prizaó taó rigorofa alcançou faculdade por 
inervengaü do Duque de Bragança D. Jay- 
me feu parente , de ter audiencia delRey 


D. Joað o III. em cuja prezenga apare-: 


ceo etando efle Principe na R elagaó acom- 
anhado de todos os Dezembargadores , e 
pofto em pé como Reo com o roíto ma- 
cilento povoado de veneraveis cañs , con- 


fervando o animo fempre imperturbavel re- 
citou hum difcurfo em que com elegantes 


expreffoens nað fomente relatava as glorio- 
fas façanhas que obrará no Oriente emi fer- 
vico da Patria , mas fatisfazia os cargos 
com que.era actizada a fua Pefloa. Toda 
efta eloquencia. animada da penetrante dor 
que lhe ofendia o credito naô foy baftan- 
te para modificar. ia feveridade dos Juizes 
condenando-o à fatisfagaó dos ordenados, 
que injultamente percebera no feu intru- 
zo governo, edez mil cruzados para Pedro 
Mafcarenhas, e defterro para Africa. Conf- 
ternado com o rigor deíla Sentença fe au- 
zentou do Reyno , efcrevendo de Badajos 
huma carta a ElR ey na qual com palavras 
fentidas e reverentes moftrava o rigorofo 
exceflo com que fora caftigado efperando 
que com.a mudança da terra mudaria de 
fortuna. Compadecido ElRey D. Ioaó o 
III. das lalimozas queixas de hum Vafalo 
tað dilinto lhe perdo-ou por hum Alvará 
toda a pena fulminada na féntenga,e vol- 
tando daquelle involuntario. exterminio 
para a Patria retirado ás terras de que 
era Senhor faleceo a 18. de Abril de 
1538. — É 
Fazem deile mençad Couto Decad. 4. 
da India liv. 2. cap. 6. 7. 9. 10. e 11. liv. 3. 
cap. 8. 9. liv. 4. cap. 1. liv. 5. cap. 3. 4. 5.6. 
Barros Decad. 4. da Ind. liv. 2. Andrade 
Chron. de D. Joaô o III. Part. 2. cap. 1. 2. 
j 9. 10. 14. 15. 52. 54. Maris Dial. de 
Var. Hift. Dial. 5. cap. 1. Franc. de S. 
Mar. Diar. Portug. pag. 487. Faria Azia 
Portug, Tom.1. Part. 4.cap. 1. 2. e 4. Com- 
poz. 775 7 2M 
Difcurfo recitado na- prezença delRey 
em que relata os Afcendentes de que proce- 
dia, como às ferviços militares que obrara 
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em obfequio da Córóa Portugueza. Sahio im- 


preffo na Decad. 4. da India de Diopo dé -. 


Couto liv. 6. cap. 7. Vertido em Cáfle- 
lhano, e reduzido a mais breves periodos | 
o publicou Manoel de Faria e Souza Afia 


Portug. Tom. 1. Part. 4. cap.4. 


- LOPO VAZQUEZ DE SERPA cu- 
jo apellido tomou em obfequio da Villa , 
que lhe deu o berço fituada na Provincia | 
Tranftágana. Foy muito aceito a EIRey D. 
Affonfo V. por cuja ordem traduzio em — 
a Villa de Monforte a 17. de Junho de 1460. 

da lingua Latina em a materna. o 
-= Tomada de Conflantinopla pelo Grab ` 
Turco. M. S. Conferva-fe na Bib. Real; Do 
Author, e da obra faz mençað Nic. Ant. . 
Bib. Ver. Hifp. lib. 10. cap. 12. À. 706. . 


. D. LOURENÇO G&ogelfiaio fexto 
Arcebifpo da Igreja Primacial de Braga - 
naceo em a Villa da Lourinháa do Pattiar- - 


chado, de Lisboa , fendo tað ignorado o feu 


apellido, corno os nomes de feus Pays que 
fe illuftravaó com os timbres de antigua. 
afcendencia, Desde a primėira idade foy 
ta6 inclinado á cultura das letras, que para 
nellas. profundamente fe inftruir deixou a 
patria bufcando por efcolas as Univerfida- 
des de Mompilher, Toloza, e Pariz on- 
de deu patentes argumentos do feu perfpi- 
caz talento ,e como ainda com a doutrina 
de tað celebres Méftres, que ouvira fe nað 
faciaffe o apetite de adquirir novos thezou- 
ros de fabedoria paffou a Bolonha a fer dif- 
cipulo do famofo Jurifconfulto Baldo de 
cujo magifterio fahio egregiamente verfa- 
do nas mayores dificuldades do Direito Ce- 
fario. Voltando para o Reyno com a fa- 
ma merecida à fua grande litteratura obte- 
ve hum Canonicato na Cathedral de Lif- 
boa, e conhecendo ElRey D. Fernando | 
a fua capacidade o nomeou Dezembarga- 
dor, e Vedor da fua Fazenda , Bifpo do 
Porto, e Arcebifpo da Primacial de Bra. - 
ga em o anno de 1574. onde exercitando 
as obrigacoens de vigilante Paftor concitou 
contra o feu procedimento a indignagaó de 
EIRey , e do Pontifice Gregorio XE. que 
mandando findicar da fua Peffoa, foy fenten- 
ciado. por indigno da Dignidade, que ocu- 
pava com confifcaga0 dos feus.beris. Pa- 
ra evitar mayores violencias, e juftificar a 
E | fua 
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fua innocencia paffou a Roma quando ef 


^ tava fentado no folio do Vaticano Urba- 
. no VI. e fendo atentamente examinada a 
: fentença pelo Cardial de Santa Sabina com 
“outros Adjuntos foy annullada como in- 
` jufta, e declarado em 14.. de Fevereiro de 
71378. innocente o Arcebifpo , e como tal 


benemérito da Mitra que governava. Ref- 


tituido a Portugal triumfante das falfas ca- 
lumrnias com que a emulaçaõ pertendeo 


manchár ó (eu caracter, foy recebido com 
aplauzo de toda a Corte. Na fatal tempef: 
tade do íciíma em que fe via foçobrada a 
Nao de S. Pedro períuadio eficafmente a 


. EIRey D: Ioað o I. que obedecefle a Ur: 


bana VI. canonicamente eleito, e nað a 
Clemente VII. Saô mais para admiradas 
que referidas as acçoens politicas e milita- 
res, que obrou efe infigne Varað em ob. 
fequio delRey D. Ioaó o I. fendo a mais 
memóravel quando veftindo fobre o roque: 
te a Cota de armas , depofto o bago, e 
empunhada a efpada foy hum dos gloria- 
fos intrumentos de abater a foberba Caf: 


telhana na celebre batalha de Aljubarrota - 


onde -hum foldado com facrilego atrevi- 
mento ferindo-o na face direita , lhe refa 
pondeo ao mefmo tempo com golpe tað 
peuetrante que o privou da vida. Depois 
de ter eftabelecido com o braço a Coroa 
Vacillante fobre a cabeça dofeu Principe, 
partio para Braga onde igualmente religio: 
fo para com Deos, e benefico para com 
os pobres reedificou. muitos edificios Sa- 
grados, e difpendeu copiofas efmolas. Seis 


annos antes da fua morte fez teflamento - 


a 8$. de Ágoflo de 139i, e nelle inftituio 
huma Capella fituada no Clauftro da Ca» 
thedral dedicada aos Myfíterios da Efpec: 
tação ,e Affumpcaó da Máy de Deos, e aos 
invitos Martyres S. Lourenço e S. Vicen- 
te feus infignes Protectores a qual ornou 
com preciofos paramentos, e certo nume- 


ro de Capellaens deftinados para o Coro, 


e Altar, No meyo de(la Capella mandou 
levantar hum tumulo de pedra, e na par- 
te fuperior a fua figura de vulto veftida de 
Pontifical , e ainda que eftava fabricada pri- 
morofamente , reparando, que lhe faltava 
no rofto o final da ferida, que recebera na ba- 
talha de Aljubarrota armando a mað di- 
reita de huma efpada fez. com ella na fa- 
ce da eflatua hum profundo golpe dizendo. 


Agora fim que chá ao natural. Tendo go- 
vernado o Arcebifpado- peloefpago de 24. 
annos deixou a vida caduca para poffuir a 
eterna a 28. de Abril de 1597. fegurando 
a gloria que logra o feu efpirito a incorrup: 
çao do feu cadaver que fendo viíto a 4. de 
Junho de 1663. duzentos e feffenta feis ans 
nos depois do feu tranfito , foy achado in- 
corrupto , flexivel, e palpavel com todas 
as veltes pontificaes inteiras , e fem dimi- 
nuiçao nas cores. O Illuflriffómo Cabbido 
de Braga para eterna memoria defte feu 
infigne Prelado lhe mandou edificar novo 
Mauíoleo , e fobre elle fe lhe gravou o fe» 
guinte epitafio. —— 2E 
| D. O. M. 
. D. Laurentius Archiepifeopus 
Brach. Hifpaniar. Primas LXXX FE 
. Sepultus anno Domini. M. CCC. LXXX XVN. 
 Translatus à medio Sacelli integer , & 


incorruptus Die 4. Junii. 1663. 
Fazem larga memoria: defte Prelado o 
Dluftrifimo Cunha Hif. Fcclef. de Brag, 
Part. 2. cáp. 37. 38. 35.50. Soar. da Sylv. 
Mem. Hif. delRey D. Joao o I. Part. 2. 
cap. 42. Leað Chron. de D. Joab o I. cap. 
58. Menezes Vid. de ElRey D. Joao ol. 


liv. 3. pag. 243: Joan. Soar. de Brito Thea- 


tr. Luft. Litt. Lit. L. n. 1. Franc. de S. 
Maria Diar. Portug. Tom. 1. pag. 526. 
Compoz. ] | 
Carta efcrita a XXVI. de Agoho de 
M.CCC.X XIV..a D. Fr. Joa de Orne» 
las D. Abbade de Alcobaça em que relata 
o fucefo da Batalha da Aljubarrota. Sahio 
impreffa no eftilo com que foy efcrira na 
Hif. Ecclef. de Brag. de D. Rodrigo da 
Cunha Part. 2. cap 45. 2.9. e no fim da 2. 
Part. da Chron. de/Rey D. Joao o I. ef- 
crita por Fernaô Lopes. Lisboa por Anto. 
nio Alvares 1644. fol. e tambem nas Mem. 
delRey D. Joad o I. efcritas por Jozeph 
Soar. da Sylva Tor. 3. p. 576. ena Europ. 
Portug. de Manoel de Faria, e Soufa Tom. 
2. Part. 3. c. 1. 0.137. | 
Apologia que aprefentou ao Summo Pon. 
tifice ácerca das culpas que falfamente lhe 
imputarao. M. S. | | 


V. Fr. LOURENGO Profeflor do 
Inflituto de S. Ieronymo , e difcipulo do 
V. Fr. Vafco Martins, Fundador defta Sa 
grada Religia6 -em o Reyno de gia j 

pelo 
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pelo qual foy mandado -do Corivento de 
Penhalonga em que fora Prior.juntamen: 
te com Fr. Gomes; fundar o Konvento 
de Valparaizo em. Cordova, ende fendo 
benevolamente recebido por D. Fernando 
Rodrigues Biedma-Bifpo defla Cathedral no 
anno de 1405. lhe concedeo faculdade para a 
nova Fundagaó,que executou com jubilo de 
tdo o povos -Havendo fidò Vigário, e 
depois Prior do novo. Convento fe reflitü- 
hio a Portugal ,€ no. Convento do Mato 
junto da Villa de Alanquer , fazia vida 
mais angelica, que humana. Era cordial 
devoto da Payxaô do Redemptor como 
da pureza de Maria Santiflima , gratifican- 
do-lhe eke obíequio a mefma Senhora com 
hum efupendo. prodigio , pois fendo 
Áepultado diante de huma fua Imagem ; bro- 
sou da fepultura em que jazia, hum efpi- 
nheiro, em cujos ramos formados em Cruz 
fe lað efcritas . nas. folhas eftas palavras. 
Rubum , quem viderat. Moyfes incombu/- 
tum intemeratam agnovimus tuam laudabi- 
lem V irginitatem.. Perfeverou efte milagre 
até que foy tresladado o feu cadaver do 
atrio do Convento do Mato pata o Clauf- 
tro, fucedendo o.feliz traníito deíle vir- 
tuofo Varað junto do anno de 1450. de 
quem fazem memoria: F..Pedro da Veyga 
Chron. de S. Jeronymé liv. 1. cap. 3$. 41. e 
42. Siguença. Hif. de S. J eron. Part. 2. liv. 
I. cap. 28. e liv. :2. cap.có. Illuft: Cunha 
Hift. Ecclef. de Lisboa Part. 2. cap. 96. Xi- 
menes Efimul. Carmel. Parc. 1. cap. 1. Q. 
1. Tit. 2. e Cardozo Agiolog. Lufit. Tom. 
1. p. 383. e no Comment. de 9. de Fever. 
Letra B. Efcreveo, |. 7 00. c s 
VidadoV.WV afco Martins feu Meftrea 
qual fendo vifta por elle a reduzio a cinzas. 


- Fr LOURENCO cujo apellido, e 
patria fe ignoraô , conftando fer Monge Cif- 
tercienfe em o Real Convento de Santa 
Maria de Alcobaça, e infigne profeffor dos 
Sagrados Canones , em que recebeo o grao 
de Bacharel naõ . fendo menos verfado na 
dagrada Theologia. Ambiciofo de obede- 
cer, e nunca. mandar , regeitoua Abbadia 
do Convento de Bouro, e o Generalato 
da lua monaftica Congregagaó. Teve co- 
mercio. epiftolar com o virtuofo Fr. Vaf- 
co Martins Fundador dos Erimitas de S. 
Jeronymo nefte Reyno , cujas cártas che- 


yas de aíceticas inflruçoens fé confervao 
no. Archivo do Convento de Alcobaça. 
Cumulado dé héroicas virtudes paffou a 
fer immortal a 6. dé Março de 1481. Del. 
le fe lembta6 Cardozo Agiolog. Luftaf. 
Tom. 2. p. 61. € no Comment. de 6. de 
Março letra E, é Nicol. Ant. B. Vet. 
Hifp. lib. 16. cap. 12. 0. 694. Compoz. 
Tratado da Conceiçao da Senhora. Con- 
ferva-fe M. S. ná Livraria do Convento 
Real de Alcobaça. 


. P. LOURENGO DE AGUILAR. 
naíceo. na Villa de Serpa a tempo que feu 
Pay o Doutor Antonio Antunes Leite era 
Juiz de Fóra da dita Villa ; fendo fua Máy 
Catherina dé Aguilar. Na idade de quator- 


.ze annos abraçou o inftitutó da Companhia 
de JESUS em o Noviciado de Lisboa a 11... 


de Agofto de 1626. a fez a profiffaó de 4. 
voto a 23. de Mayo de 1649. Foy infigne 
Humaniíla, e célebre Poeta Latino lendo 


com geral áplauzo a primeira Cadeira de. 
letras humanas em o Collepio de Santo An- 
tað de Lisboa é dictando depois. Filofofia 


no Collegio de Braga.. Falléceo de hum 


accidente epileptico em o Collegio de Sani 


to Antaô a 14: de Mayo de 1676: quan- 
do contava 64. annos de idade, e 5o. dé 
religiofo. Compoz. | 

. Panegyri$ ad amplifimüm D.:Joannem 
Rodericum de Så Meneftum J acobese militie 
equitem , Joannis IV. Serenifimi Lufta- 
norum Regum cubiculo prefectum , Pena- 
guianenfis Comitatus , O flatus heredem. 


Ulyffipone apud Laurentium de Anvers. 
1641. 4. Sahio ao princípio da Apologia de - 


Luiz dé Camoens compofta por Ioa Soa- 


res de Brito. Confta de 624. verfos heroi- 


cos em que fe elogiaó os Heroes da Tilufi 
triflima familia dos Sás Condes de Pena- 
guia, e hoje Matquezes de Abrantes. 


LOURENCO DE ANVERES PA- 
CHECO Cavaleiro profeffo da Ordem 
Militar de Chriflo , Contador .da Conta- 
doria Geral. de Guerra; e Reyno, naíteo. 
em Lisboa onde teve por pays à Antonio 
da Cofla Corte Real, e Dona Roza Jo- 
fefa de Anveres. Como foffe muito eti- 
dito nas letras humanas , e nas Artes da 
Poetica ; e Oratoria foy Collega das: Aca- 
demias dos Aplicados , da Lasina ; e da 


Por, . 


l 
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Portügueza , eda dos Ecelhidos nas quaes 
per diverías vezes prefidio em verfo , e 
proza com aplaugo dos ouvintes , alcangan- 


do a mejma eftimagaó pelas fuas produc- | 


gaens metricas ,. das quaes até o tempo 
prelente: publicou as feguintes. | | 
. A morte da Sgrenifima Senhora Infag- 
ta Dona Françifca. Romance Heroico. Sa- 


. hio nos Sentim. Metric. defte afumpto 
Colieg= 2. a pag.19. Lisboa por Miguel Ró» 


drigues. 1736. 4. : | 
Romance Heroico ao mefmo Afumpto. 
dabio na Colleg: 4. dos Sentim. Metric. a 


pag. 28, Lisboa pelo dito Impreffor 1736. 


Romençe Endecafyllabo d morte do Pae 
dre: I, Rafael Bluteau Cler. Reg. Sahio a 
Pag. 104. do Obfequio funebre dedicado d 
Jaudofa memoria do mefmo Padre pela Aca- 
demia: dos Aplicados. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Silva 1754. 4. 

Sentimento inconfolavel , faudade peno. 
Ja, e contentamento plaufivel que experi- 
mentou o povo Portuguez na molekia, na 
qu/encia, e na melhoria da Auguha Ma. 
gettade DelRey D. Joao oV... N. Senhor. 
Lisboa por Luiz Jozé Correa de Lemos, 


1743» 4. Confta de 40. outavas Portugue- 


fa. 


- LOURENÇO DE AZEVEDO DE 
VASCONCELLOS Moço Fidalgo por 
Alvará DelRey D. Joaó o IV. pafado a 
22. de Fevereiro de 1642. e Capitaó mór 
de Mezaófrio em a Provincia do Minho, 
onde naíceo fendo filho de Lourenço de 
Vafconcellos Fidalga da Cafa Real, e de 
Dona Izabel Pereira filha de André Pin- 
to de Carvalho. Depois de eftudar as le- 
tras humanas na Cidade do: Porto, paffou 
a cultivár os eftudos mayores na Univerfi- 
dade de Coimbra, onde fez o feu talen- 
to progreílos nað vulgares. Foy cazado 
com Dona Izabel de Mello de Alvarenga, 
filha herdeira de Domingos de Alvarenga 
Monteiro , Senhor de Brunhaes, e da Ca- 
fa. de. S. Martinho de Mouros, da qual te- 
ve cinco filhos , e cinco filhas. Foy infigne 
Poeta Comico compondo vinte e quatro 
Comedias, das quaes. fe imprimiraô em 
Madrid as feguintes. 

. Elhazer bien nunca fe pierde. 


Mucha alcança quien potha. 


E! Mayorafgo de là Previdencia S. Cae. 


tane. E A 
La induftria , y la confifion. . 
No ay fuerças contra la dicha. 
La mà; dichofa Embaixada. |. 


4dprecios del natural y lá traicion caf- 


 tigada. 


. LOURENGO BAPTISTA FEYO. 
Naíco em Lisboa a'9. de Agofto de 1695. 
onde teve por progenitores o Doutor Íoaó 


Baptifta Monteiro profeflor infigne de Me. 


decina por cuja faculdade mereceo na Cor- 
te diftintas eftimaçoens , e D. Angelica dos 


Serafins Feyo igualmente ornada de fermo- 
. fura , que innocencia de cuftumes. Apren- 


didas as letras humanas, e Filofofia na pa- 
tria frequentou a Univerfidade de Coimbra 
aplicado á fublime Faculdade da Theolo- 


gia em que fez taes progreífos a fua perfpi- 


caz comprehengaó, que recebeo as infignias 


 Doutoraes com aplauzo de todos as Ca- 


thedraticos. A fua grande litteratura unida 
a procédimento incorrupto o fizeraó digno 
de fer Beneficiado da Parochial Igreja de 
S. Pedro de Coimbra, Conego Magiftral 
da Cathedral do Algarve , Examinador Si 


nodal do mefmo Bifpado , Comiffário do 


Santo Officio, Academico Supranumara- 
rio da Academia Real, é ultimamente 
Prelado da Santa Igreja de Lisboa de que 


 tomou poffe a 16. de Mayo de 1739. Q 
talento, de que o ornou a natureza pará as | 


efpeculaçoens Theologicas foy igual para as 


. declamagoens Evangelicas merecendo lugar 


diftinto entre os Oradores Sagrados e publi- 
cando como primicias defle argumento as 
feguintes produgoens. . | 
Sermaó que na duplex folemnidade d 
Santos Gonzaga , e Stanislao em dous 


“dias dividida celebrou o C ollegio de Santia- 


go da Companhia de JESUS da Cidade da 


Faro com afytencia do tefme Cabidoa | 


quem coube a feftividade do primeiro Santà 


em o primeiro dia 6. de Setembro de 1727. o 


Lisboa por Miguel Rodrigues 1728. 4. 


dermao da Máy de Deos Senhora da ` 
Monte do C atmo prégado no dia da fua fos 


lemne Commemoraçaõ na Igreja, e Fefta 


de feus Irmaôs Terceiros da Cidade de Fa- 
ro. Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta 


17531. 4. o | 
Sermad da. Cinza pregado na Sé da Ci: 
dade 


LUSITANA. 


dade de Faro: Lisboa por Antonio Ifidoro 
da Fonceca 1739. 4. om s 

Allegaçao Theologico-Juridica em que fe 
manifella a juftificada rezaó com que os Dou- 
tores Magifiraes das Ses , e ThecologosSe- 
culares do habito de S. Pedro intenta? èx- 
cluir dos concurfos dos Beneficios da U niver- 
fidade aos Reverendos Padres M eftres Co» 
negos Seculares da Congregação de S. Ioa6 
Evangelifía na peffoa do Reverendo Doutor 
Luiz de Santo Antonio: Salazar Jordaõ. 
Lisboà por Mauricio Vicente de Almeyda 
1733. fol. Sahio fem o nome. 


"LOURENCO BOTELHO SOTO- 
MAYOR Moço Fidalgo da Cafa Real, 
e Caualleiro profeffo da Ordem Militar de 
Chriflo nafceo em Lisboa a 25. de Margo 
de 1671. Foraó feus Pays o Doutor Affon- 
fo Botelho Sotomayor Dezembargador do 
Paço, e Chanceller das Ordens Militares 
e Dona Francifca Thereza de Almeyda 
igual nos dotes da piedade e nobreza a feu 


- conforte. Aprendeo os primeiros rudimen- 


tos na Patria em que logo-defcubrio capa- 
cidade de talento, e felicidade de memo- 
sia. Paffando com feu Pay nomeado De- 
zembargador da Relaçad do Porto para 
efta Cidade nella eftudou a lingua Latina, 
€ letras humanas, como tambem a Oratoria 
e Poetica da cujas Artes exercitou elegan- 
temente os preceitos. Promovido feu Pay 
paraDezembargador da Cafa da Supplicagaó 
a 29 de Agoíto de 1686. fe reftituhio a Lif- 
boa onde ouvio Filofofia didiada pelo Padre 
Sebaftia Ribeiro da Congregagaó do Ora- 
torio , cuja memoria ferá fempre veneravel 
para todos os profeílores das Sciencias, po- 
dendo virtuofamente jactarme de fer nefta 
paleftra feu. condifcipulo. Dos progreífos 
que fez a fua penetragaó foy evidente prova 
O certame litterario que fuftentou publica- 
mente em humas Conclufoens de toda a 
Filofofia conciliando tal aplauzo dos efpe- 
Qadores que o julgaraó fer mais capaz de 
prezidir, que defender. Da Filotofia paffou 
4 Theologia comprehendendo com rara fa- 
cilidade as mayores dificuldades. Inftruido 


pas Sciencias feveras fe dedicou totalmente 


à amenidade de outros eftudos em que acha- 
va mayor deleitagaó- o feu genio. Sendo 
eleito Meftre da Rhetorica na Academia 
dos Anonymos inftituida em cafa de Igna- 
. . Tom. III. | 


23 
cio- de Carvalho , e Soufa de quem fe fez 
memoria diflinta em feu lugar , compoz das 
expofigoens qué nella recitou huma Arte 
que publicou com o titulo feguinte. 
- Syftema Retorico,caufas da eloquencia di 
éladas , e dedicadas à Academia dos Anony- 
mos dé Lisboa. Lisboa por Mathias Perei: 
ra da Sylva, e Joaô Antunes Pedrozo. 
1719. B. MEE | | 

ANa6 meréceo menor aplauzo o feu talen- 
to quando frequentoua Academia , que no 
feu Palacio erigira o Excellentiffimo Con- 
de da Ericeira D. Francifco Xavier de Me- 
nezes na qual foy Meftre da Mythologia 
diftinguindo judiciofamente as fombras das 
luzes, é revindicando as verdades que dos 
livros Sagrados extrahiraó os Gentios envol- 
tas nas fuas fabulas. Entre os primeiros cin- 
coenta Ácademicos de que fe formou a 
Real Academia da Hiftoria Portugueza foy 
eleito Collega cometendo-fe á fua penna as 
Antiguidades de Portugal até a Conquifta 
dos Romanos, e as Memorias Hiftoricas 
delRey D. Affonfo V. Dezempenhou à 
primeiro Áffumpto regeitando com judicio- 
fa critica aquelles Reys, que a exceffiva li- 
gonja de alguns authores, ou a nimia cre- 
dulidade de outros introduziraó na Lufita- 
nia. Do fegundo deixou diverfos materiaes. 
promptos para a conftruçað da Hiftoria da- 
quelle Principe , que pelas agoens militares 
alcançou a antonomafia de Africano. Da 
Poefia penetrou os mais recoriditos myfte- 
rio$ como manifeltavab as fuas produgoens 
metricas ; elegantes, cadentes , e concei- 
tuofas. Sendo grandes os dotes de que era 
ornado o feu entendimento foraó mayores 
os que illuftrarao o feu efpirito. Nunca o 
fumo da vaidade lhe ofufcou o juizo para 
fe defvanecer com a hobreza herdada de 
feus progenitores, de cujo achaque enfer- 
mað aquelles, que a nað polluem. Seme- 
lhante defprezo obfervou nas materias feien- 
tificas afectando muitas vezes fer ignoran- 
te para nað alcançar a fama de fabio. Su- 
perior a toda a ambiçad , nunca requereo 
defpacho merecido aos ferviços de feu pay 
que foy dos integerrimos Miniftros , que 
vio a fuz idade, antes com fumma libera- 
lidade dava tudo quanto tinha fentindo com 


exceffo nao poffuir mais para dar. Tolerou 


com heroica conítancia as moleítias da ul- 
tima.enfermidade , e recebidos os Sacra- 
| D mentos 


io - Um 
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mentos ; paflou de morta) a eterno a 30. de 
Abril de 1738. quando contava 67. annos 
€ 34. dias de idade, Foy cazado com Do- 
na Joanna Jozefa de Lima , a qual fallecen- 
do antes que elle, nað deixou fuceílad. 
Compoz. 

Conta dos Seus Eftudos Academicos dada 


na Academia a5. de Julho de 1722. Sahio 


no Tom. 2. da Collec. dos Document. 

Conta dos feus ERudos. Academicos dada 
no Paço a 22. de Outubro de 1722. Sahio no 
2: Tom. da Collec. dos Docum. da «Acade- 
mta Real. Lisboa por Pafchoal da Silva Im- 
peor de Sua Mageftade. 1722. fol. 

. Conta dos feus E/ludos Academicos , da- 

da no Paço a 7. de Setembro de 1724. No 
Tom. 4. da Collec. dos Docum. Lisboa por 
Pafchoal da Silva 1724. fol. 
. Aorecolherfe no Convento da Madre de 
Deos para Religiofa a Excellentifima Se- 
uhora D. Luiza Maria do Pilar, filha dos 
Condes de Affumar , Endechas Hendecafyl- 
labas. - por Antonio Idoro da Fon- 
feca 1737. 

Nos Progrefis Academicos dos Anony» 
mos de Lisboa v. Part. Lisboa por Jozé Lo- 
pes Ferreira Impreflor da Sereniffima Rai- 
nha 1218. 4. eftað as feguintes Poefias dif- 
cretos partos da fua Muta. 

Fpigramma Portuguez pag. 15. Roman- 


ce heroico pag. 28. Decima pag. 67. 2. De. 


cimas pag.77. Soneto pag. 89. Decima p.9o. 
Silva p. 90. Soneto p.110. Soneto p.126.Ora- 
çao Academica p. 129. Ode Paftoril, p. 166. 


= Romance Heroico pag. 182. Soneto pag. 


211. Soneto de Arte menor pag. 261. Co» 
plas de pé quebrado p.268. Epigramma Por- 
tuguez p. 282.Soneto p. 502. Soneto p. j 10. 
Endechas p. 312. Copias de pé quebrado p. 
328. Epigramma Portuguez p. 348. Soneto 


P 59 
Obras M. S. 
Mythologia explicada. 4. 
.. Orador de repente. 4. 
Tratado do Eftylo Academico. 4. 
Tratado do E ylo Epiftolar. 4. 
Facecias Urbanas. 4. 


LOURENCO BRANDAÓ natural 
de Lisboa, e affiftente na Corte de Ma- 
drid ornado de talento politico , e de noti- 
cias hiftoricas com que fe fez eftimado das 
peffoas mais eruditas. Com zelo de verda- 


deiro Portuguez, e da confervaçao da fug 
Coroa dominada no feu tempo pelos Prin- 
cipes Caftelhanos eícreveo , e publicou as 
— obras, 

Medios para ElRey ahorrar lo mucho 


que gafa cada afo en las Armadas del Reys 


no de Portugal , y E/fado de la India con 
fruto, y comodidad, y para poder venir la 


plata del Peru con menos coha, y riefga. 


Madrid a 23. de Deziembre de 1622, fol. 
Orden para fe acudir a la necefidad pre- 
Jente, y ir defempeñando el Real Patrimo- 
nto. Madrid 1622. 
Difcurfo fobre las Armadas de Portugal, 
y comercio hecho en Noviembre de 1622. 
fol. 
Difcurfo fobre el fullento de las Arma- 
das del Reyno de Portugal, navegacion , y 
Jültento de la India ; de los lngares de Afri- 
ca, y fatisfacion de los fervicios. Madrid a 
21. de Noviembre de 1622. fol. 
Difcurfo fobre el comercio hecho e en Ma- 
drid. fol. 


Difcurfo fobre el valor de la plata manda- 


do hazer por el Conde Duque. Madrid 
1621. 4. 

Memorial que nó conviene fer los Eftrau- 
geros Señores de la fal, que llevan deke 
Reyno. fol. M. S. 

Memorial fobre la Plaga de Ormus. fol. 

. 9. 


C arta do alevantamento da pehe. Madrid 
en 7. de Janeiro de 1621. 


LOURENÇO DE CACERES filho 
de Alvaro do Cadaval, naíceo em a Cida- 
de de Lagos do Reyno do Algarve, e pe- 
la [ciencia profunda que teve das letras hu- 
manas, Poetica , e Oratoria foy Meflre do 
Sereniffimo Infante D. Luiz irmaó DelR ey 
D. Joa6 o III. de quem mereceo particular 
eflimagaó , elegendoo feu Secretario fen- 
do fuceffor defte lugar do Livio Portuguez 
D. Jeronymo Oltorio. Era tað pradico nos 
preceitos da Hiftoria, que à fua penna fe 
cometeo a da India Oriental, de cuja in- 
cumbencia como foíle impedido pela mor- 
te fucedida no anno de 1531. foy feu fubfti- 
tuto o grande Joaó de Barros. Fazem del- 
le honorifica memoria Damiaó de Goes 
de preclar. H ifp. in doctrina viris intitula- 
do o Poeta, O' vir non vulgariter eruditus, 


Severim V id. de Joaô de Barros P 32. verf. 
Ta- 
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no 
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Taxand. Clar. Hifp. Script. Ioan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. Lit. L. n. 5. 0 
Excellentifimo Gonde de Vimiofo V id. do 
Inf. D. Luiz. p. 141. Souza Hi/t. Gen. da 
Caf. Real Portug. Tom. 3. liv. 4. p. 361. 
e Pedro Sanches Epift. ad Igaat. de Moraes 

Ille Lycambeis , qui. crimina mordet. 

Jambis. * 


E victura. - diu chartis epigrammata 


mandat. à 
~ Laurens P gaudet, “Lacobriga dives 
alumno. | 
.Conatur nomen docti obfeurare C atulli. 
Com poz. : 


Epigrammatum Libellus. Ad inclytum 
Gn Bragantie Ducem. 4. Naô tem 
anno, nem lugar da Impre(lãô, nem nome 
do Impreffor. No fim eftaó algumas cat- 
tas Latinas efcritas a diverfas peffoas. Def- 
ta obra conferva hum exemplar na fua fele- 
ĝa livraria o Padre D. Jozé Barboza Cleri- 
go Regular Chronifta da Sereniífima Cafa 
de Bragança meu Irmaô. 

Condiçoens, e partes que hade ter hum 
bom Principe. Derigido ao Infante D. Luiz 
Confta de 19. Capitulos. Sahio impreffa ef- 
ta obra no Tom. 2. das Prov. da Hif. Gen. 
da Caz. Real Portug. p. 491. 
` Tratado dos trabalhos dos Reys. Dedi- 
cado a EIRey D. Ioao o III. fol. M. S. 
Conferva-fe na Livraria do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens , e na do Excellentiífi- 
mo Duque do Cadaval como afirma o Pa- 
dre D. Antonio Caetano de Souza Hih. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 3. liv. 
4. pag. 361. | 

Tratado fobre os Reys de Portugaltoma- 
remo Titulo da Quem , e da Lem. M.S. 


LOUR ENCO CARNEYRO DE 
VASCON CELOS. Nafceo naVilla da Tor 
te de Moncorvo daProvincia Tranfmontana 
a 22. de Setembro de 1665. Foraó feus Pro- 
genitores Ieronimo Botelho de V aíconcelos 
Fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, e Capitaó de cavallos na guerra 
da Aclamacaó , e Dona Magdalena Cabral 
de Mefquita de igual nobreza á de feu con- 
forte. Teve o foro de Fidalgo como feu 
Pay , e foy Capitaó mór da Villa de Mon- 
corvo, Meftre de Campo de hum Terço de 
Auxiliares , e Governador do Caítello , e 
e de Freixo. de Efpada acinta. Soube 

. Tom. III. 
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com perfeicaó a lingua Franceza,e da Poefia 
foy in(truido defde os primeiros annos. Palle- 
.ceo à 29.de Março de 1732.com 69.annos de 


idade. Jaz fepultado no portico do Conven- 
to de S. Francifco da fua Patria. Compoz. 
. Poefías varias ferias , ejocofas. 4. M; S- - 

Tratado da boa amizade. Traduzido da 
lingua Franceza: Eftas obras conferva o fi- 


lho do Author Jozeph Luiz Carneiro de 
" Vaíconcellos Fidalgo da Cafa Real, e pá 
valleiro da Ordem de Chrifto. | 


. LOURENCO COELHO náfceo em 
à Villa da Gollegãa do Patriarchado de 
Lisboa a 14. dé Setémbro de 1668. fendo 


filho de Manoel Coelho, é Magdalena 
Dias. 


Eftudou as letras humanas em o 
Real Convento dos Religiofos da Ordem 
Militar de Chrifto em a Villa de Thorhar. 
Ordenado de Presbitero foy provido em 
Vipario da Igreja Matriz da fua patria de- 
dicada à Immaculada Conceicaó da Vir- 
gem Santiífima onde foy bautizado a 25. 
de Setembro de 1668. exercitando no teme 
po prefente com todo o diívelo as obriga- 
goens do Officio paftoral. Em oblequio 


do infigne Martyt , cujo nome Ihe foy im- 


pofto no bando, eícreveo, | 
Novena do Gloriofo S. Lourenço. Lif 

boa por Miguel Manefcal Impreffor do San. 

to Officio, e da Sereniífima Cafa de Bras 


ganga 1715. 24. 


LOURENCO CRAESBECK Min 
em Lisboa no anno de 1599. fendo -filho 
de Pedro Craesbeck , e Suzana Domingues 
de Beja. Chegando à idade da adolefcen- 
cia o mandou feu pay eftudar à Cidade de 
Anveres onde nafcera., e nella aprendeo as 
linguas mais polidas , que fallou com grande 
expedigaó , e "E Reflituido á 
Patria morreo a 8. de Margo de 1679. 
Recopilou o livro aki | 

Sylvia de Lizardo. Lisboa por Joaó da 
Cofta 1668. 8. 


P. LOURENÇO CRAVEYRO f. 


lho de Eflevaó Martins, e Maria Cravei- 


ta nafceo em o Lugar das Lapas termo da 
“Villa de Totres Novas do Patriarchado de 
Lisboa. Inftruido nas Sciencias feveras foy 


Vigario da Igreja de-N. Senhora da Con- 
ceicaü da Ribeira: branca do Patriarchado 
D ii de 
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de Lisboa ende depois- de exercitar o officio 
de Prégador com fruto dos ouvintes paffou 
ao Brafil , e no Collegio da Bahia de todos 
4s Santos.recebeo a roupeta de Jefuita a 17. 
de Abril de 1663, e fez a profiffao de 4. 
voto no Collegio do Rio de Janeiro a 15. 
de Acofto de 1675. Foy Reytor dos Col- 
degios. do Recife, S. Paulo, e Villa de 
Santos, Falleceo de huma apoplexia no 
Collegio da Bahia a 27. de Margo de 1687. 
Publicou. .-:-. | 

Merenda Euchariftica. Serma9 no Colle. 
gro da Bahia no terceira dia das Quarentas 
horas a tarde em 16. de Fevereiro de 1665. 
Lisboa por Domingos Carneiro. 1677. 4. 

Academia Marial. Sermao no Collegio 
da Bahia em 25. de Março na fefta, que 
fazem os Effudantes à Virgem N. Senhora 
da Incarnaçao anno 1665. Lisboa pelo dito 
Impreffor. 1677. 4. | 

Summa do Apoftolado , e Sermaõ do Apo- 
folo $.. Bartholomeu no Collegio da Bahia 
a 24. de „Agoho de 1664. Lisboa pelo di- 
to Impreflor 1667. 4. e Coimbra por Ioaó 
Antunes 1692. 4. 


. Fr. LOURENCO DA CRUZ n 


. tural da Villa de Redondo em a Provin- 


cia Tranftagana alumno da Congregaçaõ 
dos Erimitas de S. Paulo primeiro Ermitaô 
cujo .inftituto. profeffou no Convento da 
Serra de Offa. Depois de ter dictado Filo- 
fofia , e Theologia aos feus domeíticos fe 
aplicou ao minifterio do pulpito onde con- 
ciligu grande ‘aplauza principalmente na 
Capella Real em que por diverías vezes 
foy ouvido com aceitagaó de tað authori- 
zado auditorio- Foy Reytor dos Conven- 
tos de Evora , ede Lisboa , duas vezes 
Definidor , e ultimamente Geral da Con- 
prepagas Erimitica em cujos, lugares fe 
moftrou igualmente afavel , que prudente 
Falleceo no Convento de Lisbaa a 2. de 
Abril de 1683. dous mezes antes de finali- 
zar oGeneralato. Tinha prompto hum 
Tomo dos feus Sermoens que a morte nað 
confentio que publicaffe , e unicamente fa- 
hio à luz. | = 

Sermaó da Solemnifima Fefa , e defa- 
gravo ,que fe fez ae facrilego defacato na 
Igreja de Odivelas pregado em Santa En- 
gracia prezente o Serenifimo Principe D. 
Pedro, e mais Nobreza do Reyna. Liboa por 
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Joao da Cofta 1671. 4. . 


Fr. LOURENÇO DO ESPIRITO 
SANTO natural da Cidade de Lamego 
Monge Ciftercienfe, cujo fagrado .Inftitu- 


to profeffou no Convento de Santa Ma- 


ria de Salcedas. Nos eftudos feveros fez 
taes progreffos que recebeo a borla Dou- 
toral na Univeríidade de Coimbra. Sendo 
Reytor do Collegio defta Cidade mereceo 
fer eleito em 22. de Fevereiro de 1580.0 
primeiro Geral da Congregaçad Ciftercien- 
fe quando fe defunio dos Comendatarios, 
que a governavaõ. A prudencia do feu ta» 
lento, e a afabilidade da fua condigaó çon- 
correraô para fegunda vez fer eleito a 11. 
de Junho de 1597. no Generalato. Foy or- 
nado de fumma modeflia , e humildade, 
da qual deu hum claro argumento quando 
fendo convidado pelo Illuftriffimo Bifpo de 


Lamego, para jantar com elle, fe efcuzou 


dizendo que nað era jufto deixafle de co- 
mer com feu Pay morador na mefma Ci- 
dade, que exercitava o officio de Tecelao. 
Faleceo no Real Convento de Alcobaça 
a 25. de Julho 1601. Jaz fepultado no Ca- 
pitulo. Compoz. | B 
In fecund. fecund. D. Thome. fol. M. 8. 
Definiçoens de Alcobaça. fol. M. S. 


LOURENÇO FERNANDES cuja 


patria, e eftado de vida fe ignoraó. Com- 
poz no auno de 1545. conforme a firma 


Joaô Franco Barreto Bj. Portug. M.S. 
Annotaçoens fobre a Dialectica. M. S. 


LOURENÇO DA FONCECA filho 


fecundo de Martim da Fonceca, e Catha- 


rina Cerveira, Corregedor da Corte do Se-. 


renifimo Monarcha D. Ioaó o II. por cu- 
ja ordem reduzio a hum unico livro. 

Os cinco livros das Ordenaçoens do Rey- 
no do tempo delRey D. Duarte. M. $. 
Fazem delle memoria Gafpar de Faria Se- 
verim Tit. de Foncecas , e Ioao Franco 
Barreto na Bib. Portug. M. S. 


P. LOURENCO DE FREYTAS na- 
tural de Lisboa onde recebeo a roupeta da 
Companhia de JESUS a 16. de Agofto de 
1558. quando contava 17. annos de idade 
fendo filho de Roque Fernandes, e Izabel 


Fernandes. Foy infigne Letrado dictando 
| . dous 
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dous Curfos de Filofofia em Coimbra, e Scientia de primatu contendit , ut- neutra pris 
Theologia efpeculativa e Moral em diver- ma fit , neutra alteri fecunda. Cardof. grief» 


jos Collegios com grande credito do feu 
nome, Inflamado de ardente charidade fèr- 
vio com defprezo da propria vida aos feri- 
dos. do contagio, e conhecendo que o tinha 
contrabido poftos os alhos no Ceo e levan- 
tadas as mãos efpirou placidamente no Col- 
kgio de Evora a 28. de Julho de 1580. pro- 
ferindo Paratum cor meum Deus , paratum 
cor meum, Cantabo, O pfalam tibi gloria 
mea. Delle faz mais larga mengaó o Padre 
Antonio Franco. Imag. da V irt. do Nov. 
de Evor. liv. 2. cap. 20. Q. 20. Annal. S. 
J. in Luft. p. 124. n. 18., e Ann. Glor. 
S. J. in Luft. pag. 361. Compoz.. . 

Annotationes in V erbum Reflitutio Ex- 
communicatio , fufpenfio, irregularitas , In- 
terditum , Ceffatio a: Divinis, Euchariftia 
Juramentum & Ignorantia. Conferva-fe ef: 
<a obra no Collegio de Evora da qual co- 
mo de feu author fe: lembra Ioao Franco 
Barreto Bib. Portug. M. S. 


- D. Fr. LOURENÇO GARRO na- 
tural da Villa de Thomar onde no Real 
- Convento da Ordem militar de Chrifto a- 
bragou o feu inflituto para fer exemplar 
dos feus domefticos. Depois de dictar com 
aplauzo as fciencias feveras de cujo magif- 
gerio fahiraó diícipulos que lhe ferviraó de 
immortal credito , foy Provedor do Hofpital 
de N. Senhora da Luz edificádo pela Sere- 
nilima Infanta Dona Maria filha do Au- 
gutifimo Rey D. Manoel, Vizitador Ge- 
sal da Ordem, e D. Prior Geral em o an- 
. node 1613. Sendo aílumpto ao Bifpado 
.. de Cabo Verde em 1627. exercitou como 
vigilante Paftor as fuas obrigaçoens. Sof- 
peitando as fuas ovelhas que fe auzentava 
para Portugal fahiraó fora da Cidade pe- 
dindo-lhe com copiofas lagrimas as nað de- 
zemparafle. Falleceo com fumma piedade 
emo primeiro de Novembro de 1646. quan. 
do excedia a provecta idade de 9o. annos. Jaz 
fepultado na Igreja de N. Senhora do Ro- 
fario por nað eflar acabada a Cathedral, 
devendo gravarfe no epitafio tres muitos 
que na fua pelos fe admiráraO unidos. 
Muito pobre. Muito Santo. Muito Velho. 
Delle fazem elogios Fr. Thom. de Faria 
Decad. 1. liv. 9. cap. 1,Vir omni Eccle- 
Jallica dignus honore in quo fig virtus cum 


Luft. Tom. 2. pag. 151. Joan. Soar. de 
Brit. Theatr. Luht. Litt. Lir. L. n. 4. Sous 
za Cathal. do Bifp. de Cabo Verde. Come 
OZ. pa de) ow Ru 

d lIfagoge moral em materia de Sacramen- 
tos tirada de graves Authores. No fim ef- 
creveo tres Queftoens fendo a 1. Utrum 
faltém pueri, qui cum folo Originali decef- 
Jerunt fint aliquando afcenfuri , ac fuper tere 
ram habitaturi? 2. Qualis fit futura refur. 
reétio impiorum ? 3. Utrum damnatis 
eligibilius fit efe , quam efe in illa 
perpetua miferia ? Lisboa por. Pedro 
Crasbeeck. 1620. 8. ibi pelo dito Impreffoc 
1625..8. ibi. por. Paulo Crasbeeck. 1635. 
8. Coimbra por Manoel Carvalho 1639, 8: 
Lisboa por Manoel da Sylva 1643. 8. & . 
ibi por Henrique Valente de Oliveira 1656. 

8. Coimbra pela Viuva de Manoel de Car- 
valho Impreflor da Univerfidade 1668. € 


-Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 


1676. 8. 


Fr. LOURENGO DA GRAÇA na- 
tural de Lisboa e filho de Manoel Marques 
Tavares e Antonio Vieyra da Cunha. Pro» 
feflou o Sagrado Inflituto dos Erimitas de 
Santo Agoflinho em o Convento de Goa 
a 23. de Outubro de 1674. onde comprio 
com asobrigagoens de R eligiofo exemplar. 
Compoz. | 

Vida do P. Fr. Joao da Cruz Alho da 
Congregaçad dos Eremitas de Santo Ágof- 
tinho de Goa. Dedicado ao Meftre Fr. Luiz 

“de Beja em 4. de Janeiro de 1688. 


P. LOURENÇO GUEDES filho de 
Joze Machado Guedes, e Barbara de $ou- 
za naíceo em. Villa pouca de Aguiar em 
a Provincia do Minho e quando contava 
quatorze annos de idade recebeo a roupeta 
da Companhia de JESUS em o Noviciado 
de Lisboa a 2. de Fevereiro de 1637. Enh- 
nou letras humanas no Collegio de Santo 
Antaô de Lisboa. Mereceo particulares 
eftimaçoens do Principe D. Theodofio, e 
foy Prégador delR ey D. Ioao o IV. Acom- 
.panhou com o lugar de Confeflor a Henri- 
-que de Soufa Tavares .tetceiro Conde de. 
Miranda, e primeiro Marquez de Arron- | 
ches que foy Embaixador aos Eftados de 

| .  . Olanda 
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Olanda em o anno de 1659. Falleceo na. 


Cafa Profeffa de S. Roque a 24. de No- pO 


vembro de.1678. quando contava 55. annos 
dc idade, e 41. de Religiofo. Delle fe 
lembra Franco - Annal. S. J. in Luft. p. 
365. n. 7. Compoz. 25 
- Sermão fobre a Dominga Quinta pof 
Epiphaniam.. Evora na Officina da Univer- 
fidade 1659. 4. P 9M 
Sermaó das Lagrimas de Santa Maria 
Magdalena depois da morte de Chriho nojo 
Salvador. Evora na Officina da Univerfida. 
de 1659.:€ Coimbra pela Viuva de Manoel 
de Carvalho 1676. 4. 
- Tres Epigrammas Latinos à morte de 
D. Maria de Attayde. Sahiraó nas Mem. 
Funeb. defa Senhora. Lisboa na Officina 
Craesbeeckiana 1650. 4. | 


LOURENCO IUSTINIANO DA 
ANNUNCIACAO -naíceo na Villa dos 
Arcos de Valdevez do Arcebifpado de Bra- 
ga a 8. de Janeiro de 1678. fendo filho de 
Domingos de Amorim, e Margarida Go- 
mes. Recebeo a murça de Conego Secu- 
lat do Evaugelifta amado em o Convento 
de Villar de Frades a 5. de Abril de 1692. 
quando contava 16. annos de idade onde 
depois de frequentar os eftudos Efcholafti. 
cos recebeo as infignias Doutoraes de Theo- 
logo em a Univerfidade de Coimbra com 
que fe fez digno de fer Qualificador do San- 
to Officio,e Examinador do Tribunal das 
tres Ordens Militares. Havendo exercita- 
do o lugar de Reytor do Convento de San- 
to Eloy de Lisboa foy eleito Geral da fua 
Congregaçaô. Como tiveffe publicado em 
o anno de 1714. o 1. Tomo do Anno Hif- 
torico , e Diario Portuguez. compofto pe- 
lo Padre Francifco de Santa Maria da Con- 
gregaçað do Evangelila de quem fora 
cordial amigo, paífados trinta annos opu- 
blicou fegunda vez em o anno de 1744. na 
Impreffaó de Domingos Gonçalves com o 
2. e 3. Tomo nos quaes fe completavaó os 
doze mezes do anno nað fómente addicio- 
nados em muitas partes por elle, mas com 
huma Dedicatoria á Mageftade Augufta 
delRey D. Joa6 o V. Nofio Senhor, e hu- 
ma Prefagaó muito larga a qual foy nervofa- 
mente combatida, e judiciofamente criti- 
cada pelo author dos Faftos Politicos e Mi- 
ditares da antiga , e nova Lufitania. 


“Termo da Villa de Guimaraens em a Pro- 


| vincia de Entre Douro e Minho a 8. de Ja- 


neiro de 1712. fendo filho de Antonio Pa- 
checo Monteiro, e Ignez da Sylva. Ing 
truido nas letras humanas cultivou a Poeti 
ca com tað feliz progteffo , que mereceraó 
aplauzo univerfal as fuas metrificacoens das 
quaes fe podem formar dous grandes volu- 
mes. Dellas tem publicado. . E dB 
Romance Heroico à intempeftiva morte 
da Sereniffima Senhora Infanta Dona Frana 
cifca. Sahio na 4. Collec. dos Sentim. Me- 
tric. a efte aflumpto, Lisboa por Miguel 
Rodrigues 1756. 4. x ! 
Romance a Chrifto Crucificado no ultimo 
extremo da vida. ibi pelo dito: Impreflor, 
1757. 4- e | 
No 1. Tom. do Jardim Carmelitano 
compoíto pelo Padre Fr. Eflevaó de Saó 
Angelo. Lisboa na Officina Real Sylviana 
1741. fol. Eftað as feguintes Poefias partos 
da fua fecunda Mufa. a pag. 109. hum So- 
neto; a pag. 166. Romance Heroico; à 


pag. 281. Decimas ; a pag. 310. Soneto. No 


Tom. 2. a pag. 138. Outavas; ea pags 
$37. Poema Latino. . 


“Fr. LOURENÇO DE LISBOA na 


tural de Sande diftante meya legoa da Ci- 


dade de Lamego. Recebeoa Cogula Cifter- 
cienfe no Convento de S. Ioaó de Tarouca 


a 26. de Janeiro de 162o. Dictou Theolo- 


gia aos feus domefticos no Collegio de Co. 
imbra em cuja Faculdade foy muito perito- 
Teve natural inclinaça6 para a Poefia vul- 
gar defcrevendo em 8. rima 
Batalha de Montes Claros. . Dedicado 
ao Conde de Caftellomilhor Efcrivaô da 
Puridade delRey D. Affonfo VI. 4. M. S. 
Defcripçaô de Lamego ate a barca da 
Regoa. Dedicada ao Conde da Torre 
Commendador de Cambers. M. S. 4. 
Falleceo no Convento onde nafcera pa- 
ra a Religiaó no anno de 1675. pedindo 
que fe reduzillem a cinzas todas as fua 
Poefias Satyricas. | 


LOURENCO MENDES DE VAS- 
CONCELLOS Setimo Morgado de Fon- 


tellas nobre , e antigua Quinta na Villa de 
Ama- 


LOURENÇO IUSTINIANO . PA- 
CHECO. Naíceo no Lugar de Barrozai 


E d 
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Amarante nafceo na fua Quinta de Quim- 
bres junto da «Cidade de Coimbra a:.18, de 
Mayo de 1679. Foraô, feus progenitores 
Ruy Mendes de Vaíconcellos fexto mor- 

ado de Fontellas, e Dona Antonia Bar- 
boza de Cabral fua terceira prima. Foy V. 
Senhor do Morgado de Arazede, e ter- 
ceiro do das Cardozas, Fidalgo da Cafa 
Real, e nað menos conhecido pelo feu 
prudente juizo , e virtude, como pela eru- 
dicaó hiflorica principalmente em a Genea- 
logia compondo varios volumes compro- 
vados com documentos antigos os quaes por 
fua morte fucedida a 15. de Janeiro de 1732. 
em a fua Quinta das Cardozas, fe perde- 
r0, e fómente exitem. 

Genealogia de varias Familias que com- 
pretende a letra B. fol. M. S. | 

Genealogia de varias Familias, que com- 
prehendem a letra M. fol. M.S. 

Arvores do Coftado. fol. M. S. 

Faz delle memoria como tað eftudiofo 
da Genealogia o Padre D. Antonio Caeta- 
no de Souza Hif. Gen. da Caf. Real Por- 
tug. Tom, 8. p. 18. 2. 28. no fim, 


. LOURENGO DE MENDOÇA na: 
tural da Villa de Sezimbra do Patriarcha: 
do de Lisboa, e filho de Lourengo de Men- 
doça, e Ignez Mendes. Sendo expulfo da 
Companhia de JESUS onde tinha entrado 


a 13. de Agofto de 1602. em idade de 17.- 


annos como foffe inftruido nas letras arne- 
nas, eleveras foy Juiz do Tribunal da Le- 
gacia Apoftolica , e depois Prelado do Rio 
de Janeiro. Aclamado Rey de Portugal o 
Serenifimo D. Joaó o IV. fe paffou para 
Caftella com injuria da fidelidade devida ao 
feu Principe natural, por cujo abominavel 
crime foy declarado traidor por fentença 
dada na Relaçaô Ecclefiaítica de Lisboa 
em 12. de Abril de 1642, como refere o 
Doutor Manoel Themudo da Fonceca na 
Part. 2. das (uas Decifoens Decif. 118. Foy 
Comiffario do Santo Officio na imperial Ci- 
dade do Potofi nas Indias Occidentaes. 
Compoz. 
Suplicacion a Su Mageftrad delRey N. 
d.0 defenfa de los Portuguezes en que muef- 
tra., que fin contravenir a las Ordenes rea- 


les deven y pueden los Portuguezes eftar er 


las Indias como los Caftelhanos , Navarros, 
J otros. Madrid 1630. 4. Naô tem nome 


j1 
de Impreffor. mor 


. P. LOURENGO MEXIA. natural da 
Villa de Olivença em a Provincia Trant 
tagana onde teve por Pays a Mangel Me- 
xia, e Maria Fernandes. Foy admetido à . 
Companhia de JESUS em o Noviciado 
de Evora a 25. de.Março de 1569. quan- 
do contava. 20. annos de idade. Para agre- 
gar almas ao conhecimento, do verdadei- 
ro Deos partio para a China fendo os thea- 
tros das fuas apoftolicas fadigas a Cidade 
de Macao , e o Reyno de Bungo onde 
converteo Gentios, e confundio idolatras. 
Attenuado com. o continuo trabalho de 
Miffionario paffou a lograr .o premio eter- 
no em o anno de 1599. com 59. annos de 
idade e 39. de Religiofo. Delle faz men» 
çao o Padre Luiz de Gufman Hift. de las 
Mijion. de la Comp. de Jef. Part. 2. liv. 8. 
cap. 34. Efcreveo. JEU | 
Cartas Annuas do Japao eferitas em 
Bungo a 20. de Outubro de 1580. Sahiraó 
vertidas em Italiano. Roma, por Francifco 
Zannetti 1585. 8. | mE 
Carta efcrita de Meaco ao Reytor do 
Collegio de Coimbra. em 6. de Janeiro, de 
1584. M. S. o | 


LOURENGOMOURAOHOMEM - 
filho de Martim Mouraó e Brites Nunes 
Homem naceo em a Cidade de Lamego 
onde inftruido com as letras humanas paf- 
fou a Coimbra para fer ornato da fua ce- 
lebre Univerfidade em a qual recebendo 
as infignias Doutoraes em Direito Ponti- 
ficio ditou com igual clareza , que pro- 
fundidade na Cadeira de Clementinas a que 
foy affumpto a 6. de Dezembro de 1575. 
as Poftilas de Foro competenti. Ao Titul. 
de fententia Excomunicationis e ao Tit. in 
Clementinis. Foy das primeiras bazes em 
que fe edificou o Real Collegio de S. Pau- 
lo fervindo-lhe de gloriofo ornato o feu ta- 
lento pelo qual mereceo poffuir os lugares 
mais diftintos de huma, e outra Jerarchia 
fendo Protonotario Apoftolico , Deputado 
da Inquifigaó de Coimbra, Arcediago da 
Sé de Lisboa , Deputado da Mefa da.Canci- 
encia , Dezembargador da Caía da Suplica- 
çaõ, e Aggravos , e do Paço, Aífitente ao 
Cardial Alberto quando governou efte 
Reyno, e ultimamente Prior de Villaver- 

de. 
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de. Falleceo de parlefia em Lisboaa 1o. de 
Novembro de 1608. e foy fepultado na 
Igreja de Santo Eloy dos Conegos Secula- 
res do Evangelifta aos quaes deixou a 
fua felecta livraria, que foy avaliada em 
cinco mil cruzados. Defte Convento fo- 
rao tresladados os feus ollos para. o de 
Santa Cruz de Lamego habitado pelos mef: 
mos Conegos Seculares, que elle edificara 
com igual difpendio , que piedade, e na 
parede da Capella mór do lado do Evange- 
lho eftá embebida a fua fepultura com efte 
elegante epitafio. 

Jura dabam dum vita comes , nunc hor- 

rida mortis. | 

Jurafero parvo conditas in tumulo. 
 : Delle fazem honorifica memoria Cab- 
bed. de Patron. Reg. Cap. 48. Franc. de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 
2. cap. 12. Pejoa de grandes letras, e au- 
thoridade nefe Reyno. D. Nic. de Santa. 
Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 
15. Q. 9. Barboza Mem. do Coll. Real de 
S. Paulo p. 81. eno Archiarh. Lufit. p. 14. 

Tempore quo Lyfium regali munere fce- 

trum. - | 
 Diriget Albertus Sacri pars clara Senatiss, 

En jubet ille potens gentis dominator 

Ibere, 

Mouranum iu partem curarum adhibere 

peritum. | ! 

Pofit ut affüctis focio fucurrere rebus. 

Unanimi , & regni nutantem flectere 

clavum. 

Prajcia, Mourani prudentia nota Phi- 

| lippo, | 

Sic erit Hifpano regnantim jure Catoni! 

Saxéa que furgit moles ad fydera ligno, 

Et facrata pio quo vita pependit Jefu. 

. Incola cujus erit proles generofa Joannis. 
-—. Proferet , eterno pietatis tempore famam 
. Compoz. | 

Parecer em que prova poderem uzar os 
Geraes da C ongregaçao de Santa Cruz de 
Coimbra de Mitra, e fazerem Pontificaes. 
Sahio impreflo na Chron. dos Coneg. Reg, 
compofta por D. Nicolao de Santa Maria 
liv. 10. cap. 17. Q. 15. 

Tratado da Jurisdiçao fecular delR ey 
que fe encontra com a Jurifdiças Ecclefiaf- 
tica. Efta obra logo que fahio defagradou . 
ao Summo Pontifice, porém examinada 
com atençaô, mereceo que lhe paffaffe hum 


Breve em feu louvor | 

Tratado dos Padroados , e prexenta- 
çoens dos Regulares para Beneficios da fua 
aprefentaças. fol. Confervava efta obra o 
Doutor Ioaó Rodrigues de Moura Chantre 
e Vigario Geral de Lamego. 

Parecer fobre os poderes do Confervador 
«Apofidlico de Salamanca a refpeito da Jus 
rifdiçao Real. E 

Pareceres fobre a V izairaria da Sella 
dos Coutos de Alcobaça fe a pedia prover o 
Arcebifpado , ou o Legado vagando em mez 
rezervado. Hum foy efcrito em Latim, e 
outro em Portuguez por ordem do Cardeal 
Alberto. 


Determinaçoens de Direito fobre cafos | 


em que foy confultado pelos Governadores do 
Reyno. fol. | 

V ida de Santa Izabel. Defta obra o faz 
author o Licenciado Jorge Cardozo nos 
M. S. paraa Bib. Portug. 

V ida de S. Gonçalo de Amarante. Foy 
compofta por ordem delRey quando per- 
tendia no anno de 1598. a Canonizagaó def 
te Santo. = | 


LOURENCO PEREYRA DA GA: 
MA infigne Profeffor da Jurifprudencia 
Cefarea que com grande aplauzo exercitou 
na Corte de Madrid patrocinando caufas 
Forenfes. Publicou a 27. de Setembro de 
1634. | 

Por el Marquez do Porto Seguro fobre la 
Cafa y Ducado de Aveiro defpues de los 
largos dias de la Señora Duqueza Dona 
Tuliana fu madre com fu fobrino D. Ray- 
mundo fol. Naó tem lugar , nem anno da 
Impreífaó, e confta de 8. folhas como 
vimos. | 


LOURENCO PEREYRA DA 
ROCHA natural daCidade do Porto,e bau- 
tizado na Cathedral a 14. de Março de 1693. 


He Cirurgiaó ordinario, e do partido de Sua ` 


Mageflade, Efcrivaó da Camera e Alferes 


 mórem Lamego. Para manifeftara vafta no- 


ticia que tinha da Arte Chirurgica , pu- 


blicou. 


Obfervaçao Cirurgica , cafo nao f? raro 


mas unico de huma Hernia Offza cafualmen- 


te defcuberta , animofamente extrahida Ta 


felizmente curada. Lisboa por Pedro Fer- 
reira Impreflor da Augufliffima Rainha N. 
Senhora 1755. 4. | P. 
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"M LOURENÇO PIRES. natüral da 
“Cidade de Goa Capital do Éltado da India 


onde recebeo a roupeta de Jefuita a 6. de. 


Outubro de 1557..e fez a formatura de 


Coadju&or efpiritual em Bagaim a 6. de | 


Janeiro de 1584. Foy Superior da Rezi- 
dencia de Damaô. Efcréveo. - 


Carta Gerál para os Padres da Cafa de 


S. Reque de Lisboa eftrita em Goa a 15. de 
Dezembro de 1563. | 


Carta efcrita em Maluco no mez de No- 


vembro de 1566. a hum Religiofo da Com- 


| panhia. | 


 LOURENÇO PIRES CARVA. 
^ LHO naíceo em Lisboa a 2. de Janeiro 
“de 1642. fendo iens illuftres progenitores 
“Lourenço Pires Carvalho Senhor do Mor- 
“gado de Patalim Commendador de S. Pedro 
“de Aguiar da Beyra , Provedor das Obras 

do Paço, e Dona Magdalena de Vilhena 
^ ' filha de Henrique de Souza primeiro Con- 
de Miranda , e de Dona Mecia de Vilhe- 
na filha de Fernaó da Sylva Commendador 
de Alpalhaô, e Governador da Torre de 
Belem, e Dona Brites de Vilhena. Para 
theatro de feus eftudiofos progreffos elegeo 
a Univerfidade de Coimbra onde fendo ad- 
metido a Porcionifta do Real Collegio de 
S. Pauloa 5. de Abril de 1558. recebeo com 
geral aplauzo as infignias Doutoraes em a 
Faculdade de Direito Pontificio,cuja Scien- 
cia illuftrada com o explendor do naícimen- 
toe integridade de procedimento o elevarad 


aos mayores lugares de ambas as Jerarchias, 


.. comoforaó Chantre na Cathedral do Porto, 
\ Arcediago de Santarem em a de Lisboa 
Deputado da Mefa da Conciencia , Sumi- 
lher da Cortina, Provedor do Recolhi- 
mento de S. Chriftovaó , Vizitador da fe- 
pultura delRey D. Diniz em Odivellas , e 
do Hofpital da Luz, Deputado da Junta 


dos Tres Eftados , Comiffario da Bulla da 
Cruzada de cujos privilegios foy acerrimo 


€ doutiffimo propugnador , e Provedor das 
Obras do Paço. Em os dous Areopagos 
defte Reyno manifeftou a inteireza do feu 
animo unida com a profundidade da fua 
Sciencia quando adminiftrou os lugares de 
Dezembargador dos Aggravos , e Juiz da 
Coroa na Relaçaõ do Porto , e na Cata da 
“Suplicaçao onde tomou poffe a 7. de Agof- 
to de 1669., e paffou.a Dezembargador de 


Ageravos a 17. de Dezembro de 1672. 
Recufou o Bifpado de Lamego em que 
foy nomeado no anno de 1692. por EIR ey 
D. Pedro II. Ao lado do Palacio em que 
morava fituado junto do Santuario da Pe- 
nha de França fuburbio de Lisboa mandou 
edificar huma fumptuofa Ermida dedicada a 
Noffa Senhora do Monte Agudo , que he o 


. meímo titulo que tomou por affumpto de 
hum livro Juífto Lypfio Diva Virgo Afe- 
pricollis onde por fua diligencia fe collo 


cou o Santiffimo Sacramento para com ma- 
yor promptidaó fe adminiftrar aos infermos 


daquelle fitio. Falleceo piamente a 16. de- 


Dezembro de 1700. quando contava 58. 


annos de idade. Jaz fepultado no meyo da 


Ermida, que edificara , com efte humilde 
epitafio. Bi 


Sepultura de Lourenço Pires Carvalho — 


indigno Capellaó de N. Senhora. 


Do feu nome fazem honorifica memos 
ria Manoel de Souza Moreira Theatr. Ges 


neal. da Caz. de Souz. pag.. 799. Antonio . 


Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom, 


3. pag. 279. D. Antonio Caet. de Souz. 


Hift. Gen. da Caz. Real Port, Tom. 11. 


pag. 945. D. Joze Barbofa Mem. do Coll; 


Real de S. Paul. 
Luft. pag. 96. . | TAN 
Plurima , qui profert preclara volumina , 
| gente uL NP RE 
Iilufri prognatus erit Laurentius, illum 
Quo Crucis acta leges moderantem cer, 
ne Tribunal; |. —. | 


pag. 308. e Archiath. 


Illius in Mariam pietas , cultus que pá: o 


Ædem cim Sacram Collis conflruxerit 


Afprt 


N 


Nomine , quà Virgo miracula multa pé: 


trabit. | 


Illius arbitrio venerabitur ede Synaxis 
Virginis egroti divina ut pabula guftent. .. 
O vivo lucrentur pane fa- 


| Promptíus , 
lutem. | E aca 
Private contentus erit dulcedine vitæ., 
Paftorale pedum Lameci refpuet , ingens 


Gloria. magnificos fecli contemnere.faftus! ` 
Para indeleveis teftemunhos da fua grande . 


Litteratura publicou 


Enucleationes Ordinum Militarium .tri- 


. partite penes triplicem - qu&flionem: nuper 


ventilatam coram Senatu regio. Lufitanid 
pro: caufis eorumdem Ordinum delecto, Oc. 
| E 


r 
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Utyíhpone apud Michaelem Manefcal 1693. 
fol. — | | | | 


' Rexoens oferecidas pelo Iilufirifimo Se- 
nhor Arcebifpo de Evora fobre o naô haver 
de aplicar as penas pecuniarias , e as comu- 
tacoens de degredos à Bulla da Santa Cru 
xada. Repofta a ellas por parte da Cruza- 
da. Lisboa 1695. fol. | 
- Epitome das Indulgencias , e privilegios 
da Bulla da Santa Cruzada. Lisboa por 
Miguel Deslandes 1696. 8. Addicionado. 
ibi , impreffor 1697. 8. 

 "Quefliones felecte duodecim de Bulla 
Sancte Cruciate pro decidendis controver- 
faix nuperrime fubortis , medulitus explora- 
te , 0 ad amufim difceptate : Ulyffipone 
apud Michaelem Deslandes Ser. Reg. Typ. 
1698. fol. 2. Tom. | 


=- LOURENGO PIRES SECO PAÇA- 
XHA natural da Villa de Thomar , e Be- 
neficiado na Igreja de S. Romaó de No- 
gueira no Arcebifpado de Braga muito dou- 
to na Theologia Moral Compoz. 

` Tractatus Apolegeticus per modum Coh 
dequii in favorem communis opinionis que 
habet: quod Sacrum facere non recitatis 
Matutinis ef mortale. Salmanticz apud Di- 
dacum à Curíio 1610. 8. Nefta obra efta 
outro Tratado. De excellentia orationis & 
Dialogus circa novam queftionem , an liceat 


AMiifas coacernare poftea ad librum difri- 


duendas pro elyemofinis accipiendis. A efte 
author allega o grande Agoftinho Barbofa 
de Pote. Epifcop. Part. 2. Alleg. 24. n. 15. 


: LOURENÇOPIRES DE TAVORA 
Quarto Senhor do Morgado de Caparica 
Termo da Villa de Almada do Patriarcha- 
do de Lisboa,cujo lugar nobilitou com o feu 
nacimento para eterna gloria de feus Proge- 
nitores Chriflovaó de Tavora Senhor de 
Ranhados , e D. Franciíca de Souza fi- 
lha de Fernaó de Souza Senhor de Roças, 
e de D. Maria de Brito filha de Mar- 
tim Vaz Mafcarenhas Commendador de Al- 


“uftrel. A praça e a natureza com feliz e- 
 mulaçaS fe empenharad a formar na fua 


Pefloa hum perfeito exemplar do valor , e 
da prudencia fendo tað refpeitado o feu ta- 
fento mo gabinete , como na Campanha.. 
Na idade da adolefcencia lhe fervio de ef- 
cóln militar a Regiaô de Africa onde no 


fanpuinolento combate de Arzilla em que 
foy laftimofa victima do furor mauritano 


feu. mað Alvaro Pires de Tavora, pere 


deo a liberdade. Reftituido à patria acom- 
panhou em o anno de 1535. ao Infante D. 
Luiz para a celebre expugnaçaô de Tunes. 
na qual foy emulo das proezas militares 
com que fe coroou o heroico efpirito da. 
quelle Principe. Crecendo com os annos 
os merecimentos partio no anno de 1546. 
com o poíto de Capitaó de feis Naos para 
a India, e chegando profperamente a Co- 
chim fe refolveo embarcado em huma Ga. 
leota com quarenta Fidalgos focorrer a Pra- 
ca de Dio, que contra o formidavel poder 
delRey de Cambaya fuftentava o infigue 
Heroe D. Joao Mafcarenhas, e como era 
ambiciofo dos mayores perigos fahio logo 
ao Campo fendo o primeiro que montou 
a trincheira de cuja valerofa acçad teve 
por teftemunha , e panegerifta a D. Ioaó 
de Caflro que nefte tempo com igual glo- 
ria da Religiaó que da patria governava 
as redeas do Imperio Oriental. Havendo 
allombrado a Africa, e a Afia com proe» 
zas militares admirou a Europa com as ne- 
gociaçoens politicas. Quatro vezes repre- 
zentou a Peíloa do feu Soberano com o 
caracter de Embaxador nas mais celebres 
Cortes quaes forad Viena de Auftria, Lon» 
dres, Madrid , e Roma, concluindo na 
primeira os defpozorios da Serenifima D. 


Joanna de Auftria filha do Emperador - 


Carlos V. com o Principe D. Ioaó a qual 
com magnifica pompa conduzio a Portu- 
gal; procurando em a fegunda o conforcio 
da Raynha de Inglaterra com o Infante 
D. Luiz: impedindo na terceira com ju- 
diciofa fagacidade que a Infanta D. Ma- 
ria fe auzentaffe dete Reyno em que ef 


tavaO fummamente empenhadas a Raynha |. 


de Ungria D. Maria , e a Raynha de 
França D. Leonor Tia huma , e outra 
Máy daquella Princeza. Ultimamente na 
cabeça do mundo foy venerado como Orè- 
culo conciliando tanta eftimaçað dos Su- 
mos Pontifices Paulo IV, e Pio IV. que 


com profuza fiberalidade lhe concederas 


fingulares indultos para o nofo Reyno e 

para mais vezes fe valerem do feu talento 

fe lhe deflinou para fia habitaçaó bum 

quarto no Palacio Apoftolico. O Senado 

Romano querendo emendar com a - 
E ça 
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TE lhe negara a natureza O nomeou 
feu Patricio com a eftimavel circunftancia 
de fer efte titulo hereditario na fua illuftre 
Familia. Depois de ter com igual fortuna; 
ue atividade promovido os intereffes defi 
ta Monarchia voltou de Roma no anno 
de 1562. para Portugal donde paffados dous 


annos foy obrigado a veftir novamente as 


armas fendo nomeado Governador da Pra- 
ça de Tangere contra a qual preparava hum 
exercito formidavel Muley Abdala Rey 
de Marsocos. Partio de Lisboa a 15. de: 
Abril de 1564: acompanhado de muitos Fi-« 
dalgos que foraó teftemunhas em diverfos 
combates de que o ardor marcial fe naó ti- 
nha remetido em idade tað madura. Cu- 
mulado de trofeos fe reftituhio à Corte no 
anno de 1566 e refoluto a fazer meritorias 
as fuas obras para com o Rey da Gloria fe 
retirou ao Jugar de Caparica Solar da fua il- 
lufre Cafa onde no ahno de 1558. tihha edi- 
ficado hum Convento para Religiofos da 
Serafica Provincia dos Arrabidos. Nefte (- 
tio empregava a mayor parte do dia em 
exercicios devotos, que lhe adquiritaó o pre- 
mio eterno fallecendo a 15. de Fevereiro 
de 1573. quando contava 65. annos de idade; 
Foy cazado com Dona Catherina de Ta. 
vora Dama da Rainha Dona Catherina fi- 
lade Ruy Lourenço de Tavora Confe: 
lheiro de Eftado, e Vice-Rey da India ; 
e de Dona Ioanna da Cunha de quem te- 
ve Chriflovao de Tavora 5 Senhor de Ca: 
parica , que foy muito aceito a ElRey 
D. Sebaftiao: Alvaro Pires de Tavora : 
Ruy Lourenço de Favora que fucedeo na 
herança da Cafa ; e D. Antonio de Tavo- 
ra. Jaz fepultado na Capella mór do Con- 
vento de Caparica, que edificara , como 
feguinte epitafio. 

Sepultura de Lourenço Pires de Tavorá 
do Confelho de Eftado de/Rey D. Sebaftiao 
Infiituidor, e Padroeiro deta Cafa de Cas 
puchos da Santa Provincia da Arrabida. 
Falleceo de idade de fefenta e tres annos a 
15. de Fevereiro de 1575. havendo/fo cinco 
Jemanas , que defcanfava em cafa dos -— 
tos fervicos , que fez a efte Reyno na paz, 
na guerra afim na Azia , como na áfrica, j 
eEuropa. 

Com grandes elogios celebraó. o nome 
dele Varað . diverfos Eícritores , como 
nã Fr. Miguel Pacheco Vid. da ud D. 

“Tom. III. 


Maria. Liv. t. cap. 14. Cavallero de tantá 


calidad, como prudencia, Minifro muy fea 


guro , y experimentado em Embaixadas de 
negocios Juperiores , y que de todos havia 
fálido con buen ayre , y agrado de ambas 
ci Andrad. Chron. de D. Ioaóo ITI. 

Part. 3. cap. 15. Franc. de Santa Maria 
Diar. Portug. p. 903. Barboza Mem. Polit 
é Militar. delRey D. Seb. Part. 1. liv. 1º 


cap. 1. 15; 17. é liv. 2: cap. 1. 9. 10.6 - 


Part. 2. liv. 1. cap. 9. e 20. liv. 2. cap.7. e 
28. Barboza Faftos Polit. e Milit da anti- 
ga; enov. Luht. p. 547. Fr. Ant. da Pied 
Chron. da Prov. da Arrabid. Part. 1; liv, 
2. cap. 3. Efcreveo. 

Cartas das fuas Embaixadas. fol.a. Tori 
Confervaó-fe M.S. na Bibliotheca do Excel^ 
lentifflmo Marquez do Louriçal das quaes. 
as feguintes fáliiráó impreffas: 

Carta efcrita de Tetuao a 20. de Julho 
de 1541. a ElRey D. Toaô o III. Sahio 
impreffa na Hif dos Var. iluf. de Tavor: 
pag. 27- 

Practica feita aó X arife Muley Hamek 
Rey de Fez fendo Embaixador a efe Prin: 
cipe. Namefma Hift. p3 = > 
. Carta do Campo de Arzilla em 3. de 
Azofto de 1541, a EIRey D. Joaõo IIE: 


“Na meíma Hift. P. 36. 


Carta do Cámpo de Zangale de 6. dé 
Setembro de 1541. eférita a D. Ioab ò III; 


ki pag. 39. 


Carta efcritá de Brufellás a yo. de No. 
— de 1549. ao mefmo Monarcha. Na 
mefíma Hift. p. 51. 

Carta efcrita de Brufellas a 14. de Fé es 
vereiro de 1550. aó Infante D. Luiz. p. 59. 
. Carta para D. Ioaô o III. eferita de 
Augufla a 19. de Julho de 1550..a pag. 62; 
. Cartas para ElRey D.Ion6 o LHI. efcris 
ta huma de Brufellas a io. de Janeiro de 
1530. a pag. 67. e a fegunda a 16. de. M" 
veréiro dé 1550.a pag. 69. 

Carta ao Conde da Cafianheira « em E tis 
nho de 1550. a pág. 77. 

Carta efcrita de Augüftá no mez de De. 
zembro de 1550: a E/Rey D: Iono o III. 
a pag. 80. e vertida em Caftelhano por Fr. 
Miguel Pacheco Vid: da Infanta Dona 
Maria fol. 42. Y. e€ 43. | 

Carta para a Infanta Dona Maria id. "Na 
Hif dos 'Tavoras pap. 82. 

Carta eferita à wk D. lodó o H I: 

; de 
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de Brucelias a 16. de Janeiro de 1550. à 
pag. 84. 


. Carta efcrita a 15. de Janeirode 1552. 


a ElRey D. Ioaó o III.apag. 88. 
— Tres Cartas efcritas ao Principe D. 


Joao a 1. de 15. de Janeiro de 1552. a 2. 


de 9, de Março de 1552. a 3. de 29. de Ju- 
nho de 1552. a pag. 91. e 92. 
.. Carta efcrita de Valladolid em 5. de 


Outubro de 1553. a EIRey D. Iva o III. 


a pag. 117. be muito larga. i 
„Carta efcrita em Brufellas a 11. de No- 
vembro de 1553. a EIRey D. Ioa0o III. 
a pag. 122. He muito larga. | 
Carta efcrita em Brufellas a 21. de No- 
vembro- de 1553. para D. Ioaó o III. a 
pag. 151. = 
— Carta eferita em Londres a vi.de Dezem- 
bro de 1553. para D. Toaô I II. a pag. 132. 
Carta efcrita em Zarandilla a 16. de Ja- 
neiro de 1557. a ElRey D. Ioa9 o III. 


a pag. 145. Traduzida em Caftelhano por 


Fr. Miguel Pacheco Vid. da Infant. D. 
Mar. fol. 61. verf. e62. 

- Carta a D. Ioaó o III. efcritaa 15. de 
Fevereirode 1557. Sahio na Hif. dos Tavo- 


“ras p. 150. vertida em Caftelhano por Fr. 


Miguel Pacheco V íd. da Inf. Dona Maria 
fol.64.até 76. — . . 
. Carta para EIRey D. Ioa o III efcri- 
ta em 13. de Março de 1567. a pag. 170. 
da Hif. dos Tavor. e traduzida em Cafe- 
lhano por Pacheco Vid. da Infant. Dona 
Maria fol 75. verf. e 76. | 
Carta ao Emperador Carlos V. Hih. 
dosTavor. pag. 174. © — | 
. Carta para ElRey D. Sebaftia0 efcrita 
em Roma a 26. de Setembro de 1561. a pag. 
192. Outra para o mefmo Principe em 18. 
de J unho , e outra a 26. de Setembro do di- 
to anno a pag. 196. —— E 
Propoha feita ao Pontifice Pio IV. fens 
do Embaixador na Curia a 2. de Julho de 
1562. a pag. 214. ! "P 
Propofía fobre os intereffes da Monarchia 
feita ao Cardeal D. Henrique a pag. 220. 
Duas Cartas eferitas de Tangere a El- 
Rey D. Sebaltiao a 1. a 6. Junho de 1564 
a 2. a 16.de Mayode 1565. a pag.231.€ 236. 
Tres Cartas efcritas ao Alcayde Senhor 
de Arzilla a pag. 240. 243. 245. 
Repofa a EIRey D. Sebaftiao a 29. de 
Janeiro de 1567. a pag. 266. : 


Carta para a Princeza D. Ioanna de 
Auftria de 13.de Julho de 1568.a p.275-outra 
á mefina Princeza em Agoho de 1563. a pag. 
277. e nas Memor. Polit. e Milit delRey 
D. Sebaftiao Part. 2.liv. 1. cap. 20. — 

Papel que aprezentou no Confelho de Efa 
tado. Na Hift. dos Tavor. a pag. 282. . 

Inftruçao que deu a Antonio Fogaça a 


pag. 287. 


Infiruçao dada. em Roma a 8. de Ágofio 
de 1561. a Antonio Pinto partindo por Em- 


baxador ao Pre/le Load. Sahio imprefífa nas 


minhas Mem. Hif. dsl Rey D, Sebah. Part. 


I. liv. 2. cap. 11. 

Carta efcrita de Roma a 20. de AÁgoko 
de 1561. ao Prefte loao0 para que mande 
feus Embaxadores ao Concilio Tridentino. 


Nas ditas Memor. Hif. Part. 1. liv. 2.. 


cap. 11. 


Fr. LOURENÇO PORTEL mtw: 
ral da Villa do feu apellido fituada na Proa. 


vincia do Alemtejo , e hum dos celebres 


alumnos da Serafica Provincia dos Algar, . 


ves , que igualmente illuflrou com os efcri- 
tos, como edificou com as virtudes. De- 
pois de profeffar em o. Convento de Cam- 


pomayor fe aplicou com incanfavel difvelo- 
ao etudo das Sagradas letras que diou . 
com aplauzo aos feus domeflicos até jubilar 


no magifterio. Entre os grandes Theologos 
do feu tempo fe diflinguio na practica da 
Theologia Moral com que ferenava con- 
ciencias efcrupulozas quando era confulta- 
do uzando da mefma fciencia no Tribunal 
da Confiffaó. onde derigia com fuaves do» 
cumentos as almas para o caminho da eter- 
nidade. Tendo fido Guardiaó do Convento 
de Setubal no anno de 1596. e Confeflor 
das Religiofas do Convento da Madre de 
Deos fituado. fóra dos muros de Lisboa 
foy eleito Provincial em o anno de 1601. 
e entre as açoens, que fez dignas de memo- 
ria no tempo do feu governo foraó as ere- 
coens da: Igreja do Convento de S. Fran- 
cifco de Setubal , e do Convento de San- 


to Antonio do Torraó. Nunca o refpeito. 


lhe impedio a liberdade do feu voto, ide 
tal forte que fendo chamado por .EIR ey D. 
Ioa IV. para interpor o feu parecer na 
eleicaó de hum Patriarcha que confirmeffe 
os Bifpos por elle .nomeados aos quaes O 


Pontificé em obfequio da Coroa. Mind 
| | a 
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le repugpava confirmar, lhe diffe intrepi- 
damente. Senhor Unus P ahar , q unum Oui. 
ke de cuja apoftolica repofta fe feguio ful 
pender aquelle intento.. Falleceo com fum- 
ma piedade na provecta idade de 100. annos 
em o Convento de Santa Maria de Enxo- 
bregas em 31. de Agofto de 1642. fendo 


Guardiaó Fr. Diogo Cezar, e Provincial 


Fr Martinho de Santo Antonio. Paflado 
hum feculo foraô tresladados os feus offos 
por deligencia do Padre Fr. Ioaó de Noffa 
Senhora Chroniffa da Provincia , e Qualifi- 
cador do Santo Officio para o tranfito que 
corre da portaria ao Clauítro , e fobre hu- 
ma grande pedra embebida na parede lhe 
gravou hum largo epitafio Latino. O feu 
nome he celebrado por Nicol. Ant. Bib. 


Hip. Tom. 2.. p. 6. col. 2. doctrina conf 


picuus , pofterita tique commendabilis P. An- 
ton. Diana. in Ind. 1. Part.,Refol. Mor. 
vir doctifimus cujus opera claritate , Q' eru- 
ditione referta fuerunt probata e Part. 1. 
Trad. 11. Refol. 49. doctiffimus. W adin- 
go Script. Ord. Mir. p. 236. virpius O pru- 
dens. D. Fr, Thom. de Far. Decad. 1. lib. 
9. cap. 10. vir omnium virtutum genere, O 
feieutüs ornatus , ut fcientia , O' virtus in 
illo de primatu pofiit contendere. Cardozo 
Ágia. Luft. Tom. 3. p. 195. no Comment. 
de 11. de Mayo Letr. I. Bem conhecido no 
mundo pelosexcellentifftmas livros , que effam- 
pou, € pag. 506. Comment. de 2. de Junho 
Ler. F. Douto , e timorato. Nogueira 
Trac. da Bull. Cruc. Dit.. 20. n. 66. do- 
ctifimus. Joan. Soar de Brito Theatr. Luft. 
Liter. Lit. L. n. 6. vir pius , ac doctus. 
Fr. Fern. da Soled. Hif. Seraf.. Part. 4. 
liv. 1. cap. 23. Q. 152. Bem conhecido por 


fuas letras , prudencia , e virtude. Jacob. le . 


Long. Bib. Sacr. pag. mihi 823. col. 1. 
Fr. Ioan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 
2. p. 268. col. 1. vir docírina confpicuus , 
ac pius. D. Franc. Manoel Cart. dos AA. 
Portug. Hallevord. Bib. Curisfa .p. 234. 
col. 1. Franc: de Santa Maria Diar. Por- 
tug. Tom. 2. p. 620. Compoz.. 
. Refponhones aliquorum cafuum moralium 
Jpectantium precipue ad perfonas regulares, 
«c etiam feculares Tom. 1. Olyffipone apud 
Grorgium Rodrigues 1618. 4. — | 
Tomus 2. ibi apud Petrum Craesbeeck 
“7629. .4. Sahiraó ambos os tomos em hum 


Volume. Lugduni 1655. & ibiapud Lauren- 


tium Durand 1640. & ibi aqud Jonam. 
Gautherin 1644. & ibi apud Arnaud 1652 
& Lovanij apud Joannem Billium 1655. 65. 
Lugduni apud Laurent. Durand 1646. 8 
Venetiis apud Paulum Balleonium 1645. 4. 
Dubia Regularia , five. accurata , bres: 
vis que difeufio dificultatum circa religie- 
Jam perfonam , ac etiam circa Sacerdotem 
regularem confeffiones fecularium excipiens 
tem. Olyffipone apud Georgium Rodri- 
gues 1618. 4. & cum additionibus ibi apud 
Petrum Craesbeeck 1625. 4. Lugduni apud 
Amauim Caudy 1634. 4. & ibi apud Lau- 
rentium . Durand 1645. cum additionibus 2, 
Tom. 8. grande; & ibi per Jonam Gau- 
therin 1650. 8. 2. Tom. & Venetiis apud 
Paulum Balleonium 1645. 4. 2. Tom. | 
Exhortationes monaflice religiofis perfo- 
nis neceffurie , & fecularibus proficue. Ac- 
cefferunt unus Tractatus de fcrupulis & alius 
de impenfis factis in Templo Salomonis. 
Olyflipone apud Petrum Craesbeeck 1617, 
4. & Antuérpia apud Guillielmum Leefte 
nium 1651.4. A efta obra intitulou Niço- 
lao Antonio Sermones. | : 
De triplici votofolemni fuper Decalogune 
P. Thome Sanches. Olyffipone apud Per 
trum Craesbeeck 1626. 4: | | 
Explicagaó des cafos refervados confor 
me ao Breve do Senhor Papa Clemente 
VIII. Lisboa por Jorge Rodrigues 1611. 
$. & ibi por Ioað da Cofta 1671. 8.  .. 
Refponfiones circa Conceptioném Deipa- 
ræ. fol M. S. O original defta obra confer- 
vava em feu poder Fr. Pedro de Alva, ẹ 
Aftorga como efcreve na Milit. proConçep. 
Deip. pag. 911. o | 
Annotationes in Evangelia. fol. M. S; 
. Addenda ad Refponfiones morales, dubia 
Regularia. fol. M. S. Eflas duas obras fe 
confervao na Livraria dos PP. Theatinas 
deta Corte. | o É 
Sermoens dos Santos da Ordem Serafica 
Quadragefimal. 4. M. S. 


Fr. LOURENCO DA RESUR- 
REYCAO, e naó da PURIFICACAO 
como erradamente o intitula Fr. Joa6 de 
Santo Antonio Bib. Franc. Tom. 2.pag. 
278. col, 2. Naceo em a Cidade da:Bahia 
"Capital da America Portugueza chamado 
no feculo Lourenço Gonzalves Delgado. 

| "Fo 


du 
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Foráü feus Pays Manoel Gonzalves Del- 
vado, e Francifca da Aflumpçao. Rece» 


bi o habito Serafico na reformada Pro- 


vincia de Santo Antonio de Peruallu a 24. 
de Abril de 1684. onde fe aplicou com 
grande difvelo ás Cerimonias Ecclefiafticas 
publicando. | 
Ceremonial dos Religiofos Capuchos da 
Provincia de Santo Antonio do Brafilemo 
gual com toda a clareza fe trata do modo , é 
cerimonias com que fe hab de celebrar os of. 
Acios Divinos afim no Coro, como no Al 
tar, e os mais actos da Comunidade T 
idrcicisi da Religiaó ,e cuftumes da Provin- 
cta conforme os Ritos da Santa Igreja Ro- 
mana, Decretos Apoftolicos , e cerimoniaes 
reformados. Lisboa por Manoel e Jofeph 
a Ferreira 1708. 4. 


. LOURENCO RIBEIRO natural da 
Freguezia de Cutigipe fituada no tecon- 
cavo da Bahia de todos os Santos na Ame. 
rica,e filho de Lourenço Ribeiro, e An- 
tonia de Crafto. Eftudou as fciencias fe- 
veras nó Collegio da Bahia dos Padres Je- 
fuitas em que fahio tað douto que paffan- 
do a: Portugal levou por opofiçaô na Me- 
za da Conciencia a Igreja de Noffa Senho- 
Tà da Encarnaçad de Pacé onde por mui- 
tos annos exercitou vigilantemente o Of- 
ficio de Parocho. Teve talento grande pa- 
ra O pulpico onde foy ouvido com geral 
anna Falleceo entre as fuas ovelhas 

2.24. de Abril de 1724. e jaz fepultado 
na Igreja de que foy Paftor. Publicou. 

. Sermao do Amparo de Maria Santiffima 
no dia da fua Aprezentaçao prégado na Sé 
da Bahia. Lisboa por Miguel Manefcal 
1686. 4 

Sow de Saó Joao da Cruz. Lisboa 


"por Manoel Lopez Ferreira 1693. 4. 


Serma de Santo Antonio na Capella do 


^ -Carcere da Cidade da Bahia. Lisboa pelo 


dito Impreffor. 1693. 4 
Arvores de varias F. amilias Brafi lienfes 
fol. M. S. Efta Obra defapareceo com a 


morte de leu Author. 


.LOURENCO RIBEIRO SOARES 
Cavalleiro profeffo da Ordem Militar de 


-Chrifto , e Sargento Mór do Regimento 


dos Privilegiados defta Corte naceo em 
Lisbos a 8. de Janeiro de 1666. fendo fi: 


hò do Capitaó Francifco Ribeiro da Syl- 
va, e D. Catherina Soares Fialha. Pelo 
largo efpaço de quarenta annos exercitou 


a vida militar em obfequio da fua patria 


fendo o mar, e a terra os theatros em que 


deu repetidas provas do feu valor, e difci« 
plina embarcando dezoito vezes para con« 
duzir as Frotas da America , e Naos da 


India ao porto de Lisboa , e comboyar di- 
verlos navios à Praça de Mazapad , e ás 
Ilhas diftinguindo-fe na formidavel Armas 


da que no anno de 1717 expedio efta Co- 


roa em favor dos Venefianos contra o inia 
migo comum da Chriítandade. Naô fez 
menores progreffos o feu ardente efpirito 
nas Campanbas do Alentejo quando no an- 
no de 1705. fe renderaó Valença de Al. 


cantara,e Albuquerque, na paffagem do 


rio Xevora, no {itio de Badajos, na tomas 
da das Pracas de Alcantara , e Ciudad Ro: 
drigo no anno de 1706. , no Catnpo de 
Figueira junto a Badajos , e ultimamente 
na entrada que o noflo exercito fez em à 
Villa de Safra no anno de 1711. Entre o 
tumulto das armas fempre confervou comer- 
cio com asletras pois quando depunha a efpa- 
da pegava na pena para efcrever como tef- 
temunha ocular os fuceífos Militares em 
que as noflas armas ou foraô victoriofas, 
ou vencidas ,naô fendo eíle o argumento 
unico da fua eftudiofa aplicagaó, mas outras 
obras em que deixou patente.a variedade 


de liçaô em que era verfado , das quaes . 


fe tranfcreve o feguinte Cathalogo. 

Diario Geral de varias Campanhas em 
que affiftio. fol. M. S. efcrito em o anno 
de 1739. 

Luzes Marciaes onde fev vem varias obri» 
gacoens da milicia para todos os que a fe- 
guirem faber o que nella devem obfervar. 
fol. M. S. Efcrito no anno de 1755. 

Difcurfo afectivo, e intellectivo forma. 
do fobre os fundamentos de tantos vatici- 
nios , € profecias de tantos Santos como nel- 
le Je vera fobre as efperangas da vinda do 
Senhor D. Sebaftiao , feu nafcimento , cria- 
ção, ejornada de Africa. fol. M.S- 

Flores do Pindo 2. Tom. grandes in fol. 

Jardim matifado de memorias varias pa- 
ra divertimento de juizos curiozos 2. Tom. 
fol, 

Declaracaó da TUM Chrifida com- 


pohu pelo Cardeal Belarmino sradufida. da 
lingua 


| 


em que mofirava , que lhe pertencia ot 
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Ingua Caftelhana em a Portugueza. fol. 
Pochas varias. verf. M. S. . | 
Abecedario formado em varias figuras. 

vef. M. S. 2 ! | 
Relaçaô Diaria do que obrou a Armada 

Portugueza, que a Mageftade do Senhor D. 

Joa o V. mandou à Italia em focorro dos 

V enefianos à infancia do Papa Clemente 

XI. e algumas circunhancias , que nella 

fucederad governando o Conde do Rio Gran- 

de Lopo Furtado de Mendoça em o anno de 

1717. fol. | 


LOURENGO RUSSIAO cuja patria 
fe ignora , Como os nomes de feus Pays. 
Foy muito perito, e exercitado na arte de 
Alveitaria efcrevendo. 

Livro de Alveitaria no qual fe poem mui- 
tos, e diverfos modos de mezinhas para in- 
fermidades dos Cavalos. Confta de 179. Ca- 
pitulos. Principia. Entre todos os outros ani- 
maes. fol. M. S. Conferva-fe na Livraria 
do Excellentilimo Conde de Caftellomi- 
lhor. | | 


. LOURENGO DE SA SOTO MA- 
YOR natural da Villa de Montemor o 
Velho do Bifpado de Coimbra. Depois de 
fahir perfeitamente inftruido na Jurifpru- 
dencia, que aprendera na Univerfidade de 
Coimbra, foy Ouvidor da Caza, e Fazen- 
da do Excellentiffimo Duque de Aveiro 
D. Pedro de Alencaftre Juntamente com feu 
filho Chritovaó de Sá Pereira tað douto 
na Jurifprudencia , como feu Pay, compoz. 

Additiones ad Obfervationes Practicas 
Michaelis de Reynofo. Conimbrice apud 
Jofephum Ferreira 1657. fol. 

De Regalibus. 8. Na fahio efta obra a 
publico por lhe preocupar efta gloria o Doutor 
Domingos Antunes Portugal no feu livro 
de Donationibus regiis em que fe continhaó 
as mefmas Queftoens. ! 

Állegaçao a favor de Duque de Aveiro 

itus 


tulo de Duque de Coimbra. fol. 
LOURENÇO SOARES natural da 


Villa de Chaves em a Provincia Tranfmon- 
tena, compoz como affirma. o Licenciado 
Jorge Cardofo nas Mem. M. S. para a 
Bib. Portug, — 0 0 | 
Dialogos. 1576. 8. "^ 


Fr. LOURENGO DE SANTA THE. 
REZA naceo em a Cidade do Porto a 10. 
de Agofto de 1705. onde teve por paysa 
Joao Baptifta Vieira, e Thereza Correa 
Baptifta. Efludados os primeiros rudimen. 
tos em que moftrou agudeza de engenha 
abraçou o inflituto Serafico no Convento 
de S. Francifco da fua patria a 5. de Agof- 
to de 1722. profeffando folemnemente a 
to. do dito mez do anno feguinte. Depois 
de eftudar Filofofia.no Convento da Guar» 
da,e Theologia no Collegio de S. Boavens 
tura em Coimbra fahio tað perito neítas. 
Faculdades, que foy eleito para Meftre dos 


-primeiros que as dictaraó no Real Cons. 


vento de Mafra onde na Cadeira da Theo- 
logia Moral fuftentou feis Conclufoens pu- 
blicas com grande credito da fua litteratura. 


Reftituido á fua Provincia leo Filofofía 


em o Convento de Bragança, e a&tualmen- 
te ocupa o lugar de Comiffario dos Ter- 
ceiros em a fua patria com grande apro- 
veitamento efpiritual dos feus alumnos. 
Compoz. | 

Oratio habita coram Excellentifimo Do. 
mino D. Fratri Jofepho Maria da Fence- 
ca, € Evora Portucalenfi Epifcopo dignif- 


Y 


Jimo in Ecclefia Seraphici Parentis ejufdem — 


Civitatis Cenobii antequam certamen Theo- 
logicum aggrederetur. Sahio nos Aplauzos 
dedicados ao mefmo Prelado em a Cidade 
do Porto. pag. 267. Lisboa na Officina Syl. 
viana 1745. 4. "EP 

Aplaufo publico, que ao infigne, e pros 
clarifimo Lufitano Santo Antonio. Protece 
tor, e Titular fez a officio de Tanoeirada 
Cidade do Porto no auno de 1743. Porto. 
Na dita Officina 1745. 4. Sahio fem o feu 


nome. 


Devogaó Novenaria em que pode exer- 
citarfe huma alma devota a Jefu Chrifto 
no feu pacientifimo,dolorofiffimo,e cruelifimo, 
Pafo dos Agoutes à Columna. Porto na. 
Officina Epifcopal de Manoel Pedrozo 
Coimbra 1647. 8. | | 


LOURENÇO VIVAS natural da Villa 
de Caftello de Vide em a Provincia Trant- 
tapana Licenciado na Faculdade dosSagra- 
dos Canones , e muito veríado na liga da 
Saprada Efcritura , e Santos Padres da qual 
colheo profundas noticias , que practicou no 


exercicio de Orador Evangelica, Publicou. 


Ser- 


E 
l Sermad .em.20. de Janeiro de 1641. no 
d: ada Prociffa , que a V illa. de Caftello de 
Vide fex a Deos nojo Senhor em acçao de 
, graças pela merce , que fez a efte Reyno 


.. em lhe dar por Rey ao muito alto ; e pode- : 


| . rofo D. Joao o IV. nojo Senhor. — E 
- demne , e do Officio Solemne da Seinana San. 


" pr ia SO de Anvers 164A; Ae 


* LUCAS DE ANDRADE natural de . 


| Lisboa e filho de Luiz Alvares de Andra- 
, de de quem fe fará mençaô em feu. lugar , 
| e de: Brites Cabral. Eltudou na patria 
. as fciencias efcholaflicas em que fahio fu- 
. ficientemente inflruido: Ordenado de Pref. 
-bitero obteve hum Beneficio na Parochial 
Igreja de S. Nicolao da fua patria donde 
foy promovido a Capellaó da Capella Real, 
e Prior da Igreja de Nofa Senhora dos 
“Anjos de Villaverde do Patriarchado de Lif- 


boa, e Prothenotario A poftolico. Foy mui- 


to perito na praética dos Ritos Ecclefiaf- 
“ticos. que prefcreve o Cerimonial Romano 
fendo fempre confultado em as mayores 
duvidas que altercavaó os Meftres das Ce- 
, fimonias, cuja decifaó era refpeitada como 
. de: Oraculo. Falleceo na patria em idade 
: provecta a 10. de Agofto de 168c. Delle 


“fazem honorifica mengaó Ioaó Soares de 


Brito Theatr. Luft. Litter. lit. L. n. 7. 
Franckenau Bib. Hifp. Gen. Herald. pag. 
281. Marangoni Thefaur. Paroch. Tom.2. 
pag: 322. Cardozo Ágiol. Lufit. Tom. 2. 
pag. 414. no Comment. de. 3. de Abril le- 
tr. I: Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom: 2. p. 
15: colei. D. Leonard. de S. Jozé Eco- 
momicon. Cap. 3. Tit. 1. Q. 54. Compoz. 
.. Manual das Cerimonias da Mija folem- 
né de tres Padres, e das Miffas dos Defun- 
tos, e das que fe devem guardar nas Ho- 
ras Canonicas, que fe canta? folemnemente, 
e das Procifoens folemnes em que fe levar 
o Santiffimo Sacramento. Lisboa por Anto- 
nio Alvares Impreffor delRey 1652. 8. 


. Manual das Ceremonias do Oficio folem- - 
ne da Semana Santa começande de Domin. 


go de Ramos the a menhãa de Pafchoa da 
anda Lisboa: peo dito dor aine 
1655. 8 $ | 

NP Breve Relagat. PA p enterro que 
| Je fex em 17. de Mayo de 1653. ao Sere- 
mimo Principe o Senhor DD. Theodozio def- 
de os Paços de Alcantara ào Real Conven- 
to de Belem onde. foy depofitade. Lisboa 

` 
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pelo dito Impreflor 1659. 4. 
Breve Relaçao do que die depois da 
morte da Serenifima Senhora D. Joanna In- 


fanta de Portugal. Lisboa pelo ditoIm - 
.preffor 1654. 4. 


Illulraçoens aos Manuaes da Mi Ja So. 


ta. Lisboa por Henrique Valente de Oliveira 
1660. 4. $ — 


Difcurfo Eucharifico em que prova d 


verfe dizer Alleluya nas Mifjas, e-Oficios, 
e commemoragoens , que fazem intra annum 


como no dia de C orpus C Arihi excepto ü tem. 


poreSeptuageffime ad Sabbati S auctum. Lif- 
boa pelo dito Imprefor. 1660. 4.. | 

- Eucharifterion ou de Alleluya. Lisboa 
por Domingos Carneiro. 1662..4. Sahio 


com efta obra teimpreífo o Difiurfo Eu. 
chariflico com huma apologia contra a cri . 


tica de hum Religiofo Jeronimo. 
T hc»febia , ou culca , e adoraçað que fe de- 
ve a Deos com as Ceremonias , que fe devem 


guar dar no celebrar o Oficio o Lisboa 


por Ioaó da Cofta. 1670. 4 
Acçoens Epifcopaes P do Pontifical 
Romano, e Ceremonial dos Bifpos com hum 


breve compendio dos poderes , e privilegios. 


dos Bifpos. Lisboa pelo dito Impreflor. 
1671. 4... 


V ifta geral, que deve fazer hum Prela: . 
do no feu Bifpado , apontadas as ceuzas por- ` 


que deve preguntar , e o que devem preparar 


os Parochos para a V ifita. Lisboa p dito 


Impreffor. 1673. 4 

Advertencias piri tuaes para mais agra- 
dar a Deos Nofo Senhor com hum exercicio 
muy proveitofo para depois da Comunhad. 
Lisboa por Antonio: Alvares. 1656. 12. GC 


ibipor Diogo Soares de Bulhoens 1670. 12. 
.& ibi por Ioa6 da Cofta 1674. 12. Efta 


obra fahio por elle addicionada a quálera 


-compofta -por feu Pay Luiz Aie de e 


mano 
"Obras M..S. | 
Vida de feu Pay. Defa obra faz memo- 
ria com louvor Jorge Cardofo Agiol. Lu- 


At. Tom. 2 pag. 414. no Coment. de 3. de 


“Abril letr. I. efe conferva na Livraria do 
-Excellentiffimo Duque de Lafoens que, foy 
do Eminentiffimo Cardeal de Souza."  — 
Tratado do poder ,e jurifdiça dos Parochos. 
Preferencia da honra a a todas ds: couzàs 
da vida. 
E en- 
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Confervaças da Moxarchia no meyo de 
-` todos as tempeRades. | | 
 OQficio menor de Santa Maria Mag- 

dalena. | | 

Methodo de huma confçao defembaraçada. 


Traduzido do Padre Thomaz Tambo- - 


rino da Companhia de Jefus, e addi- 

= cionado. = 

Cafos repentinos, que cuftumaó fuceder 
gos Parochos na adminifiraçao dos Sacra- 
mentos. | | | 

Todas eftas obras eftavað promptas pa- 
raa Impreffaó como afirma feu Author no 
Prologo da T &eofebia. | 

Defcripçao de Guine , e das varias na- 
çoens , que a povoaõ , Jeus Cuftumes, Leys 
Ritos, e Ceremonias, Guerras , Armas 
trajes , qualidades dos poftos e comercios , 
que nellas fe fazem. Defta obra o fez au- 
thor Ioað Franco Barreto Bib, Portug. 
M. $, 


Fr. LUCAS DE BOYDABRA natu- 
ral do lugar que tomou por apellido , Monge 
Ciftercienfe cujo monachal inflituto profef: 
fou no Mofleiro de Santa Maria da Eftrella 
fituado no Bifpado da Guarda ja extincto. 
Foy muito douto na liçad da Efcritura , e 
dos Santos Padres deixando efcritos. 

Sermones B. Marie Virginis, aliarum 
que Fefirvitatum e! pro Defunctis. fol. M. 
S. Conferva-fe na Livraria do Real Con- 
.. vento de Alcobaça. 


Fr. LUCAS DE SANTA CATHE- 
RINA natural de Lisboa onde teve por 


Pays Manoel de Andrade Barreto Cantor 


da Capella Real, e Paíchoa de Mefa. 
Quando contava 20. annos de idade profef- 
fou o fagrado inftituto da Illuftriffima Or- 
dem dos Prégadores em o Real Convento 
de Bemfica a 11. de Abril de 1680. onde 
aprendidas as fciencias efcholaflicas fe apli- 
cou com mayor diívelo ao eftudo da Hifto- 
tia Ecclefiaítica , e fecular pelo qual fe fez 
digno de fer eleito Chronifta da fua Provin- 
Cia, e Academico da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza fendo dos primeiros fin- 
coenta Collegas de que fe formou efte con- 
greffo igualmente illuftre , e erudito para 
ecrever as Memorias Hiltoricas da Reli- 
glað de Malta em Portugal. Huma, e ou- 
tra empreza, ainda que arduas, egregiamente 
Tom. III. | | 


 Impreflor 1728. fol. . 


at 
dezempenhou merecendo aplauzo pela ma- 
dureza do exame, e elegancia doeftilo com 
que efcreveo tað diveríos aflumptos. Foy 
dotado de natural cadencia para a Poefia 
Portugueza, e Caftelhana em cujos idio- 
mas foy feliz a fua Mufa principalmente nos 
aflumptos jocofos. Na converfacaó concia 
liou as atengoens de todos que della parti- 
cipavaô por fer difcreta , ejovial. Ao - 
tempo que cumpria 8o. annos de idade mor- 
reo repentinamente a 6. de Outubro de 
1740, com 60. annos de habito. Delle 
faz memoria o Padre Fr. Pedro Monteiro 
Claufir. Dom. Tom. 3. p. 248. Compoz. | 
Eftrella Dominica novamente defcuberta . 
no Ceo da Igreia. Hiftoria Panegyrica ore 
nada com todo o genero de erudiçao Divina ' 
e humana i. Tom. Lisboa por Valentimda . 
Cofta Deslandes 1709.4. * | - 
Segundo Tomo. Lisboa na Officina Real -` 
Deslandefiana 1713. 4e —— | 
Cathalogo dos Mefres da Ordem do Tem 
plo Portuguezes que tiveraó , e exercitarad . 
ehe Titulo, e cargo nefa Coroa Portugues 
za; e em outros da Efpanha, Lisboa por - 
Paíchoal da Sylva Impreflor de Sua Mage- 
flade , e da Acad. Real 1722. fol. fahio 
no 2. Tom. da Collec. dos Docum. da Acad. 
Real. e 
Conta dos feus ekudos Academicos dada 
no Pago a 22. de Outubro de 1722, Sahio 
no 2. Tom. da Collec. des Docum. da 
"Acad. | 
Cathalogo dos gram Priores do Crato da 
Ordem de S. Ioa de Malta. Sahio no 4. - 
Tomo da Collec. dos Docum. da Acad. 
Lisboa por Pafchoal da Sylva 1724. fol. 
' Conta dos feus Efftudos Academicos no 
Paço a 7. de Setembro de 1724. Sahiono - 
Tom. 4. da Collec. P 
Conta dos feus Effudos Academicos no Pa: 
ço a 7. de Setembro de 1726. Sahio no 
Tom. 6. da Collec. Lisboa por Paíchoal da 
Sylva 1626. fol. — . 
Elogio do Padre "Fr. Fernando de 
Abreu da Ordem dos Pregadores em 13. de 
Março de 1727. Sahio no Tom. 7. da Cola 
lec. dos Docum. da Acad. Lisboa por Paf- 
coal da Sylva 1727. fol. | 
Difertagaó fobre o primeiro Convento ` 
que teve a Ordem de Malta neha Coroa. 
No Tom. 8. da Collec. Lisboa pelo dito 


Conta 
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- Costa dos Jeus Efludos Academicos em 22. 


. deJulho de 1728. No Tom. 8. da Collec. 


. Conta dos feus Efludos Academicos em 
7. de Outubro de 1728. No Tom. 8. da 
Colleçao | 
Apologia Analytica fobre o Mofteiro da 
Religiofus deEftremoz de S.1oa0 daPeniten- 
cia de que refolveo certo author que nao era 
do habito , e profijao de Malta. No Tom. 
9. da Colleçao Lisboa por Pafchoal da 
Sylva 1729. fol. — | 
© Conta dos feus Effudos Academicos no 1. 
de Março de 1731. No Tom 11. da Colle- 
çað Lisboa 1751.fol. . 
> Conta dos feus Eftudos Academicos em 6. 


de Ágofio de 1731. No Tom. 11. da Col- 
deça 


. Conta do: feus eftudos em 15. de Mayo 


de 1732. No Tom. 11. da Collega? 
1 Conta dos feus efludos Academicos em 


20. de Novembro de 1732. No Tom. 1i. 


da Col/ecaó | 


> Conta dos feus efudos Academicos em 18, 
de Junho de 1755. No Tom. 12. da Colle- 
£49 Lisboa 1733. fol 


—. Hiftoria de S. Domingos particular do 
Reyno,e Couquias de Portugal, quarta 


parte. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
Impreffor da Acad. 1733 .fol.Continuaçaõ das 
Tres. Partes, que deixouelegantemente ef- 
critas o Padre Fr. Luiz de Souza. 

: Memorias da Ordem militar de S. Toad 
de Malta Tom. 1. Lisboa por Jozé Anto- 
nio da Sylva Enpreffor da Acad. Real 1754. 
4. grande. | 

.. O Racional da Graça. Trezena predicati- 
ya de Santo Antonio repartida em treze dif- 
eurfos dos dias da Jua celebridade. Lisboa 


na Officina da Mufica. 1735. 4. 


Comonome de Feliz daCaftanheira Tura- 
cen anagramma puro do (eu nome publicou 
. Serad politico, abufo emendado. Lisboa 
por Valentim da Cofta Deflandes 1704. 4. 
& ibi por Bernardo da Cofta 1723: 4. Con- 
ft- de tres Novellas , ou tres Seroens para 
tres.noutes em que eftaó muitas Poefíias 
Portuguezas , e Callelhanas ferias, e jo- 
cofas... pO EM. | 

. Oriente illuffrado , Primicias Gentilicas 
&c. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
1727. 4. He hum Automuito largo da Ado- 
ragaó dos Reys Magos em verfo. 

Romance J ocoferio em aplauzo da Cano- 


BIBLIOTHECA 


nizaçao de. S. Ioaó da Crus. Sahio a-pag. 
412. até 421. das Mem. Hifi. Paneg. e Me. 
tric. do fagrado culto com que o Convento 
do Carmo de Lisboa celebrou a-Canonizaçao 
do Doutor Myflico S. Ioaó da Cruz, Lit 


"boa por Miguel Rodrigues. 1728. 4. 


Obras M. S. o 

O Thaumaturgo do Rozario. Vida de S. 
Domingos com reflexoens eruditas. fol. 

Pantheon Evangelio. Confta.de 5o Pa. 

negyricos fol. ber ad 

Difcurfos Afceticos 4. | 

Tribunal da Conciencia. 4. 

Panegyricos Sacros. 4. ! 

De todas eítas obras faz elle memoria na 
Quarta Parte da Hift. de S. Domingos a 
pag. 937. alem de diverfas cartas, -difcur- 


fos predicativos , e Poefias a varios affum- 


ptos em eftilo ferio, e jocofo que fe con- 
fervaô em poder de muitos curiofos- 


Fr. LUCAS DE FIGUEYREDO 
natural da Cidade de Evora e filho de pays 
nobres. Profeflou o inftituto de Religiofo 
Jeronimo no Convento de Nofla Senhora 
do Efpinheiro a 21. de Junho de 1549. Foy 
muito perito na practica das Ceremonias 
Ecclefiaíticas. Falleceo no Mofteito de S. 
Marcos junto de Coimbra em o ànno de 
1575. Delle fe lembra o Padre Francifco 
da Fonceca Evor. zloriof. p. 413. Compoz. 

Declaragaó das Regras do Breviario Ro- 
mano novo deregidas ao Reverendo Senhor 
D. Load de Mello Arcebifpo de Evora, e 
no cabo vao os Santos , que had de celebrar 
no Breviario de Evora. Evora por André 
de Burgos 1573. 8. 


D. LUCAS DA GAMA, E POR- 


TUGAL naíceo em Lisboa onde teve por 
Progenitores a D. Paulo de Lima , ea D. 
Maria Antonia de Portugal filha de D. 
Francifco de Portugal Commendador da 
Fronteira na Ordem de Aviz, e D. Ceci- 
lia de Portugal. Foy ornado de agudo en- 
rendimento , fumma urbanidade, e natural 
difcriçao. Ordenado de Presbitero practi- 
cou com efcrupuloza exagaó as obrigagoens 
de Ecclefiaftico. Por nað ter fuceffaó feu 
Tio Materno D. Lucas de Portugal Meftre 
Sala delR ey D.A ffófo oV I. o deixou herdei- 
ro da fua Cafa. Falleceo em Lisboa a 16. de 
Mayo de 1716. Jaz fepultado na Igreja do- 


Con- 
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Convento de S. Pedro de Alcantara. Pu- 
blicou. E e ME | 
, Sermab Panegyrico na fefla do infigne, 
e Gloriofo Martyr S, Cyro em 23. de Se- 
tembro de 1699. na Igreja das Trinas do 
Mocambo em acçaô de Graças pelo milagre , 
„e obrou nelle eflando moribundo huma re. 
liquia do mefmo Santo a quem he confagrado. 
Lisboa por Miguel Deslandes Impreffor 
del R ey. 1697. 4. e MEE | 


i LUCAS DE LIMA naceo na Ilha de 


Choraó junto de Goa cabeça do Imperio 


Oriental Portuguez.a 23: de Dezembro de 
1654. fendo filho de Fernaó de Lima, é 
Catherina de Sá Bramanes , e Gancares da 
dita Ilha. Eftudou as letras humanas, e di- 
vinas, e em todas fahio eminentemente inf 
truido por fer ornado de talento grande, e 
perfpicaz comprehenga6. Naô fomente foy 
confumado Theologo, mas excellente Ca. 
nonifta fendo confultado em graviffimas con: 
troverfias em que o feu voto era decifivo. 
Foy Vigario das Parochias de S. Pedro, 
Santa Anna, e S. Bartholameu em que mof- 
trou a fua vigilancia pafloral. Exetcitou 
com geral fatisfaçaO os lugares de Qualis 
ficador do Santo Officio , Promotor da Jut- 
tiça Ecclefiaflica , Procurador da Mitra 
Primacial de Goa , e Sindico do Senado da 
melma Cidade. Falleceo a 7. de Julho de 
1717. Compoz. pda É 

- Summa de Theologia Moral com varios 
Pareceres que deu nas materias em que foy 
confultado fol. M. S. | 

- Promptuario do Padre Bento Pereira 


addicionado com muitas Refoluçoens de di- 


verfos Authores concernentes a hum , e ou- 


tro Direito ,e Praxe Forenfe. fol. M. S. 


“Fe. LUCAS DE S. PEDRO ou de 
$. IOZE natural da Villa de Santarem fi-. 


lho de Antonio Dias da:Franca, e Lucre- 
cia Nunes. Sendo Presbitero e Beneficia- 
do na Parochial Igreja de S. Nicolao da 
fua patria a deixou voluntariamente, e na 


Cidade. de Roma profeffou o aufero inf- 


tituto de Carmelita Defcalfo. Afifio mui- 
tos annos na Cidade de Leche do Reyno 


de Napoles em a Provincia de Otranto on- 


de falleceo com grande opiniaô de virtu- 
de, Compoz. i II m 


- La Guida delPeccatore Lovaina 1624.16. 


“Tom. III, 


Exercicio dela prefença di Dio. Lecce 
por Pietro Bergognone 1634: 16. He hum 
Dialogo eütre Sufana , e Sofia: Publicou 
efta obra em nomé de feu Irmaó que era 
Presbitero., é della como de feu author faz 
mengaó Nicolao Toppi Bibliothec. N apod 
litana pag. 153. col. 1. > 
|. D. LUCAS DE PORTUGAL nà- 
ceo em Lisboa fendo filho de D. Francifé 
co de Portugal Commeridador da Frontei- 


ra, edo Prazo da Marinha de quem fe fez 


larga memoria em feu lugat , e D. Gecilia 
de Portugal filha de Antonio Pereira de | 
Berredo Commendador de S. Ioaó da Caf- 
tanheira , e de S. Geñs dé Arganil da Or- 
dem de Chrifto , Capitaô, e Governadot 
Geral da Ilha da Madeira , e da Praga de 
Tangere , General da Armada de Portugal, 
e de D. Mariana de Portugal. Deíde og 
primeiros annos athe os ultimos confervou 
a agudeza do juizo , e copia dé difcriçaS 
de que beneficamente o ornara a natureza 
da qual envejofa a fortuna lhe negou a opus 
lencia devida ao feu claro naciménto. Foy 
Meftre Sala delRey D. Affonfo VI. por 
carta paffada a 11. de: Dezembro-de 1656;: 
Commendador da Fronteira, e Deputado. 
da Junta dos Tres Eftados. Entte os mais 
judiciofos Varoens que refpeitou o feu tem- 
po mereceo a primazia na prompta agude- 
za dos apothegmas , e ditos féntenciofos 
que fem meditado eftudo proferia conforme 
a materia em que fe praticava , fendo to- 
dos regulados com tanta madureza , que 
athe os joviaes nað degeneravad em pue- 
ris. Foy cazado com D. Filipa de Mello 
filha de D. Francifco de Almeyda Com- 
mendador de S. Salvador- de Ribas de Baf- 
to, e de Santa Maria de Mefquitella da: 
Ordem de Chrifto, Governador , e Capi-: 
tað General de Mazagaó e Ceuta , e de 
D. Angela de Mello filha de Andre Perei- 
ra de Miranda Senhor de Carvalhaes Ilha-. 
vo, e Verdemilho de cujo matrimonio co- 
mo nað tivefle fuceffao deixou por herdei- 
ro da Caza a feu Sobrinho D. Lucas da 
Gama e Portugal do qual affima fe fez me- 
moria. Fálleceo em Lisboa a 23. de Oatu- 
bro de 1684. fendo feu Teftamenteiro o 
Inquizidor Geral D. Veriífimo de Lencaf- 
tre. Jaz fepultado no Convento da Trin- 
dade.. Delle felembra o Padre D. Antonio 

Fii Caetano 


44 


Cactano de Souza Hift. Gen. da Cafa Real 
Portug. Tom. 10. cap. 4. liv. 10. pag. 611. 
muy. celebre pela graça, € difcriçao com pr 
falava. 

Por (ua induftria fe fia izeraó 5 publicas as obras 
de feu grande Pay intituladas. 

Divinos , y humanos verfos. Lisboa 1 na 
Officina Craesbeeckiana 1652. 4. 

Arte de Galantaria. Lisboa por Ioaó da 
Cofta. 1670. 4. 

- Dos feus fentenciofos Apothegmas j de 
que fe podia formar huma Colleçaô , pu- 
blicou grande parte Pedro Jofeph Supico 
de Moraes Moço da Camara do Senhor 
Infante D. Francifco na Collec. Polit. de 
varias Apothegm. Lisboa por Antonio Pe. 
drozo Galraó 1720. 8, 


< LUCAS SIABRA DA SYLVA. na- 
tuta] de Lobaó Confelho de Befteiros na 
Comarca de Vifeo. Foraó feus Progenito- 
. Yes Gregorio de Siabra , e.Sylva e D. An- 
tónia Ribeira Pinto. Eftudou] urifprudencia 
Cefarea a que fe aplicou com difvelo em a 
Univerfidade de Coimbra onde recebidas as 
infignias Doutoraes foy admitido ao Colle- 
gio de S. Pedro a 26. de Julho de 1715. 
De Lente de Inftituta regentou a Cadeira 
de Digefto Velho no anno de 1740 , don- 
de foy igualado em o anno de 1745. a Lente 
de Veípera athe fubir à Cadeira de Prima 
em 1749. Foy Juiz do Fifco de Coimbra 
Confervador dos Inglezes. He Cavalleiro da 
Ordem de Chri(to, Fidalgo da Caza de Sua 
Mageltade , € Confelheiro dafua Real Fa- 
zenda. Entre os Profeflores do Direito Ci- 
vil he venerado . o feu talento affim na ef- 
peculagaó como na Pradica, fendo argu- 
mento infallivel da fua profunda litteratu- 
ra a produgaó feguinte que publicou fem o 
feu nome. | 

Allegaças de Direito a favor do I luf. 
trifimo , e Excellentifimo Senhor D. Joze 
M afcarenhas Marquez de Gouvea, Mor- 
domo Mar oppoente à fuceffaó do E tado, e 
Caza de Aveiro. Lisboa por Jofeph da Cof: 
ta Coimbra. 1748. fol. 


P. LUCAS VELOSO natural da Cida- 
de de Lisboa filho de Andre Velozo , e 
Francifca Freire, alumno da Sagrada Com- 
panhia de JESUS. cuja roupeta veítio a 

ca a i de 1601. quando. contava 16. 


< 
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annos de idade. O grande engenho de que 
o ornou a natureza lhe fez patentes as mayos 
res dificuldades -das fciencias amenas, e 
feveras em que fahio tað eminente que des 


pois de dictar feis annos Rhethorica em a 


primeira Claffe. em os Collegios de Lif 
boa e Coimbra , interpretou nefte. Colle. 
gio pelo efpaço de feis annos a Sagras 
da Efcritura em cuja ligaó , e intelligent 
cia erà fummamente veríado. Falleceo em 
o Collegio de Coimbra a 26. de Julho de 
1653. com 69. annos de idade e 52. de 
Religiao. Delle fazem merecida memoria 
Nicol. exo Bib. Hifp. Tom. 2. pag; 
14. col. 1. Cardozo Agiol. Luft. Tom 
2. pag. m no Comment. de 5. de Abril 
Lit. A. Bib. Societ. pag. 556. col. 2. D, 
Francifco Manoel Carta dos Autor. Portug. 
Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 1001. col. 
1. Marinho Antiguid. de: Lisboa no Prolo: 
go À quem devemos cenfuras , e adverten- 
cras confideraveis , porque a experiencia nos 
tem mo/trado o que fe podia fiar de fuas letras 
Sagradas, e humanas. Joan. Soar. de Bri- 
to Teatr. Lufit.Litter.lit.L.n.12. Compoz. 

Genethliacum Philippo IV ..in ortu Prins 
cipis. Balthafaris Caroli Dominici dictum 
ad Academiam. Conimbricenfem. Sahio..no 
fim do livro que a Univeríidade de Coims 
bra dedicou a efle Principe. Conimbric& 
apud. Didacum Gomes de Loureiro Acad: 
Typ. 1630., 4 

Pro Joanne | Rege Sereniffimo Portusal. 
lenfum , quem proditor auro corruptus oc. 
Mods Jufcepit in communi pompa Cele» 
britatis. Buchariftie nón tantum occidit ter- 
ritus [pecie plufquam humana Mercurius 
perve que Petrum Crafe 
beeck. 1647. 4 

Commentaria in us Judith. Tomis 
primus Lugduni apud Laurentium Amikon 
1649. fol. 

Tomus fegundus M. S. Confervafe- pri- 
morofamente efcrito na Caza profeffa, de 
S. Roque. A efte fegundo Tomo allega 
Cardozo no lugar affima allegado dizendo: 
que brevemente fahiria a luz publica. - 

Olifipo ad magni Mendoce Cenotaphium. 
Coníla de 64. Dyftichos que principiaõ. 

Qua Tagus Occeani commit it Me 

urnam. = 

Sahio ao principio “do V eridarium P. 
Franc. Mendoce.. Lugd. M Laurent. 
Aniflon 1649. fol. LU: 


ra 
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~ LUCIO ; cujo appellido fe ignora, foy 
gatural da Cidade do Porto , e infigne Poe- 
ta Latino deixando eternizada a fua Mu- 
(ino Poema Heroico do qual foy argumen: 


E | | 
De rehus Africanis , 2 fauftiftma 
Sebakiani inauguratione M. S. 

-Efa obra como a feu Author louva com 
as feguintes vozes metricas Flavio Jozeph 


Regis 


^ 


Eborenfe Ode: 4. : 5 

Luci, tu Lybici Maris ad ora. 

; Clarum V irgintum dicis , O impios 

. Motus Seriphij , Strata que Punicis — - 

. - Tartelli unda claffibus ; | 

; Nec um O Latio.carmine publicos . 
Lados, letitiam que O celebrem refers 

. Lucem qua. veteris tradita Poffhumo 


Lufi Sceptra Sebaftic. 


— 


. Fr. LUCIO DE S. PAULO natural 
da Villa da Pefqueira do Bifpado de Lame- 
go, ou no Lugar do Vidigal diltante huma 
legoa defta Villa. Foy bautizado a 7. de 
Novembro de 1591. e tanto que chegou à 
idade. competente: de abraçar inftituto R e- 
ligiofo elegeo o da Sagrada Ordem Ter- 
ceira da Penitencia de S. Francifco profef: 
fando no. Convento de S. Joað da Pefquei- 
ra a 16. de Novembro de 1611. Eftudou 
Artes, e Theologia no Collegio de S. Pe: 
dro de Coimbra em que fahio.baftantemen- 
te inlruido.. Pelo exercicio das Virtudes 
Religiofas mereceo fer Meftre dos Novi- 
ços do Convento de Caria ,. Miniftro do 
Convento:de N. Senhora da Efperanga , e 
de N. Senhora de Jefus em Lisboa , Secre: 
tario da Provincia, e ultimamente Minif- 
tro Provincial eleito a 17. de Fevereiro de 
1616. Acabado o governo como anhelafle 
o feu efpirito a vida contemplativa fe reti- 
rou ao Convento de N.. Senhora do Def- 
terro fundado na Serra de Monchique cujo 
fitio folitario convida á contemplagaó dos 
bens eternos , e defprezo dos caducos, e 
nelle macerou o corpo com diverfas peni- 
tencias , até que conhecendo fer chegada a 
ultima hora pedio os Sacramentos que rece- 
bidos com grande ternura, e invocando 
repetidamente os Santiffimos Nomes de JE- 
SUS ; e. Maria efpirou placidamente a 20. 


de Ábril de 1646. quando contava 55. an- 


hos de idade e 35. de Religiaó. Delle fe 
lembra Cardozo Agiol. Luft. Tom. 2. p. 


650: e no Comment de 26; de Abril Letr. G 
Compoz. E Coes 
. Obitus , fen: Depofitiones Fratrum de 
functorum noftri Sacri Tertij. Ordinis de Pee» 
nitentia quorum memoria agitur per anni cir- 
culum finita! Prima in Choro. Olyflipone 
apud Georgium Rodrigues 1638. 4. 
ERatutos : dos Religiofos da Terceira 
Ordem de S. Francifco comfirmados pelo 
Suntiffimo Padre Clemente V III. Lisboá 
por Jorge Rodrigues 1638. 4. Re 
— Principio da Santa Provincia da Fercete 
ra Ordem. fol. M. S. S 
D. LUIZ Infanté de Portugal, Duque 
de Beja, Fronteiro mór da Comarca dg 
entre Tejo, e Guadiana , Condeftavel de 
Portugal , Senhor de: Salvaterra, Covi: 
lhaã, Serpa, Almada, e da Cidade de 
Ceuta , Prior mór do Crato nafceo em a 
Villa de Abrantes a 3. de Março dé 1506: 
pata immortal brazaó de feus augufliffimos 
pays os Sereniffimos Monarchas D. Manoel 
e D. Maria o qual fendo pela ordem da 
natureza quarta produgaó de tað foberano 
Thalamo foy digno pelas heroicas virtudes; 
de que fe ornou o feu efpirito de fera pri: 
meira. Foy educado por Ruy Telles de 
Menezes Quarto Senhor de Unhao defti- 
nado Guarda mór , e Camareiro mór da 
fua peíloa , e da efcóla de tað authorizado 
Cavalhero fahio inftruido em maximas igu- 
almente moraes , e politicas. Aprendéo as 
difciplinas Mathematicas com o'oraculó 
dellas Pedro Nunes conciliando ao feu no. 
me mayor fama com tal difcipulo , que 
pela fublimidade do engenho , e viveza da 
compreheníaó era ploriofa emulagao da | 
profundidade do Meftre. Eftimulado de 
marciaes efpiritos nad podendo tolerar o 
ocio como injuriofo ao feu valor, fe refol- 
veo com mayor zelo da Religiaó , que am: 
bigaó de gloria deftruir em Africa, e Afia 
os torpes fequazes de Mafoma. Para con: 
feguir efte heroico intento fuplicou repiti- 
das vezes a feu irmaó D. Ioaõ o HI. facul- 
dade , que lhe foy negada fobejando pará 
eterna recomendagaó da fua heroicidade o 
ardente dezejo com que anhelava rubricar 
com o proprio fangue as fuas militares fas 
canhas. Ao tempo que fe lhe dificultava 
exercitar a valentia herdada de feus auguf- 
tos Afcerdentes, lhe ofereceo: à fortuna 
| hu- 
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huma fagaó que Ihe adquerio gloriofa fama 
eftabelecida fobre os louros de duas cele- 
bres vitórias. Aggravadó o Cezar Auftria- 
to dos repetidos infultos com que infeftava, 
os mares , € devaflava as terras dos feus 
dominios de Italia o atrevido Coffario He. 
redim Barbaróxa , fe refolveo efcrever a 
feu. cunhado D. Ioaó o III. para que com 
as fuas auxiliares armas concorreíle a de- 
bellar hum vil pirata,que com efpeciofo titu- 
lo de Rey exercitava barbaras hoftilidades 
contra. os profeflores do Evangelho privan- 
do a hunsda vida , eaoutros da liberdade 
Condefcendeo prompramente D. Ioaó o 
III. à tao juftificada fuplica mandando pre- 
parar huma formidavel armada aífim pelo 


numero dos foldados , como dos Navios 


entré os quaes fe diflinguio o Galeaó S. 
loao Bauptifta que como Mongilello na- 
dante vomitava trezentos, e feílenta , e 
feis rayos de tantas peffas de bronze. Cer- 
tificado o Infante D. Luiz defe apparato 
militar para que o preceito de feu irmaô 
lhe nað roubafle a gloria de vencedor fahio 
ocultamente de noute da Cidade de Evora 
refoluto a nað voltar para o Reyno fem o 
aplauzo de alguma façânha heroica. Tan- 


to que fe divulgou na Corte a auzencia do: 


Infante partiraô fem permiflao del Rey para 
feus companheiros o Duque de Bragança 
D. Theodofio, Luiz Alvares de Tavora 
Senhor do Mogadouro, Ruy Lourenço de 
T'avora feu irmað, D. Affonfo de Portugal 
filho herdeiro do-primeiro Conde do Vi- 
miolo , e Trilao de Mendoça. ElRey 
D. Ioaó o III. ainda que fentido da honra- 
da fugida de feu irmaô eflava fetisfeito da 
animoza refolugaó com quedefprezando os 
perigos fe offerecia voluntariamente a hu- 
ma empreza tað gloriofa. Depois de ter a 
portado o Infante em Barcelona foy recebi- 
do pelo Emperador na efcada do Palacio 
com aquellas fignificagoens dignas do ef- 
plendor do fangue , uniao do parentefco, e 
caracter da pefloa louvando-lhe a animozi- 
dade com que primeiramente vencera os 
-perigos da jornada para depois triunfar dos 
inimigos da Chriftandade. Embarcou-fe o 
Infante em 30. de Mayo de 1555. em hu- 
ma magnifica Galé que feguia a Arma- 
da,a qual conftava de quatrocentos vazos en- 
tre grandes, e pequenos guarnecidos de 
vinte, e quatro mil Infantes; e mil, e 
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quinhentos cavallos. Refolveu-fe que foffe 
acometida a Praça da Goleta por mar ,:té 
terra, e como eftiveffe por induftria de Bar: 
baroxa defendida de huma grofla .cadeya 
que impedia a paffagem a todos as embar: 
Cacoens , recorreo o Emperador ao Infante 
para que como outro Alexandre cortafle 
com o feu Galeaô aquella cadeya mais in- 
diffoluvel que o Nó Gordiano. Empenhoa 
fe o Infante neíta ardua empreza , e fendo 
baldado o primeiro impulfo , repetio com 
fegundo de cuja violenta impre(fao fe def- 
pedaçou em varias partes o obftaculo que 
dificultava o rendimento da Praça cauzan- 
do efte fucello aos barbaros tal aflombro , e 
terror, que foy gloriofa: confequencia a en- 
trega da Goleta onde deixaraó por defpo- 
jos trezentas peças de bronze, outenta e 
fete navios de remo entre os quaes fe con- 
tavaó quarenta Gales Reaes. Nefta empre- 
za obrou o Infante agoens dictadas pela fua 
militar difciplina , e intrepido coraçao affif- 
tindo fempre ao lado do Emperador para o 
defender como foldado, eacautelar como 


prudente os mayores perigos, Reftituido à 


Corte depois de ter tolerado no mar varias 


tempeftades o.recebeo EIR ey com a fectuo-- 


fas demonftraçoens nað fe lembrando da de» 
fobediencia, que o motivo fez licita, eo 
fuceffo gloriofa. Como o talento do Infan- 
te era igualmente activo na campanha, que 
no Gabinete nað determinava EIR'ey nego- 
cio que cedeíle em gloria do Reyno que 
primeiramente o naô confultaffe com elle 
achando no feu voto prudenre madureza, e 
judiciofa liberdade. A* fua inculca deve a 
Azia fer governada pelo famozo D. Ioaó 
de Caílro cujas virtudes practicadas na 
adolefcencia conhecia o Infante como cria- 
do na meíma Efcola em que ouviraó ao 
celebre Pedro Nunes, tendo o Tnfante a 


caufa motora de que hum tað grande Vafí- 


fallo paffafle de benemerito a Heroe. Em ob: 
fequio das conveniencias da- Patria duas 
vezes paffou a Efpanha fendo o motivo da 
primeira ajuftar com o: Emperador feu cus 
nhado oexpediente que fe havia tomar fo- 
bre as dependencias das Coroas de Portus 
gn ; ede França que injuftamente perten- 
ia a liberdade do comercio em as noffas 
Conquiftas,donde fe oripinavaó aquellas vio- 
lencias , que executa o poder colligado com 
a-ambiçaoO ; ea fegunda para m— 
a 
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da paz etitrè O melmo Emperador , e 
ElRey de Franga refultando da difcordia 
deflas: duas grandes Potencias graviífimos 
“damnos à Igreja. Mereécendo o Infante 
diftinta gloria pelas açoens politicas, e mi- 
litáres ,ainda fez mais memoravel o feu no- 
me na. pofleridade pelo exercicio das mo- 
taes , e Catholicas. Frequentava os Sacra- 
mentos da Penitencia, e Euchariftia huma 
«ez cada femana com manifeílos finaes de 
verdadeira compunçad. Orava fervorofa- 
mente pedindo a Deos auxilio contra as 
tentaçoens., e perfeverança para as virtu» 
“des. Ditpendia largas efmolas em beneficio 
dos orfaðs ,. amparo das Donzellas, e fo- 
«orro das viuvas. Fortalecia o efpirito com 
aabílinencia. do jejum , e o rigor do cili- 
cio. A. practica de virtudes tað heroicas 
lhe infpirou preferir o filencio do Clauf- 


tro ao tumulto da Corte querendo veftir . 


a roupeta da Companhia de JESUS decu- 
ja fagrada refolugaO o difluadirao Santo 
]gnacio de Loyola , e S. Francifco de Bor- 
ja por fer mais grato a Deos o edificar a 
Corte, e felicitar o Reyno com o exem- 
plo das fuas virtudes, e direçao dos feus 
Confelhos..À mayor exceffo fubio o def. 
prezo que fazia do mundo procurando an- 
ciozamente profeffar o auítero inítituto da 
Serafica Provincia da Arrabida para a qual 
fundou no anno de 1542. hum Convento 
fituado entre as Villas de Benavente, e Sal. 
vaterra das quaes era Senhor, porém nað 
confentio a Nobreza de Portugal, que pra- 
Cicalle ete ultimo esforço do feu defen- 
gano , confiderando quafi extincta a linha 
da fuceffaó Real. Foy decimo fetimo Prior 
do Crato, cuja dignidade exercitou com 
grande vigilancia prefidindo a todas as Af- 
fembleas da Ordem , e edificando na Vil. 
la de Eftremoz hum Mofteiro de Religio- 
fas defle illuftre habito que he o unico em 
Portugal ao qual dotou com renda opu- 
lenta.. Por alta difpo(igaÓ da Providencia, 
fe confervou no celibato fruftando-fe a con- 
elufad de cinco cazamentos, em que eraó 
intereffadas as Coroas de Efcocia, Polo- 
hia, Franca, Inglaterra, e Portugal. . De 

lolante Gomes, a quem liberal a natu- 
za concedeo os dotes de fermoía , e dif- 
CTeta,.. que raramente fe unem , teve ao 
Senhor D. Antonio tað memoravel na pof- 
teridade por fer filho de tað grande pay , 
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como pela ínjuftiga com que a fortuna Ihe 
negou a Coroa de feus Mayores violenta- 
mente uzurpada por Filippe Prudente. Foy 


profundamente verfado em todo o genero 
de erüdigaó como teftemunharaó feus Mef- 


tres Pedro Nunes, e Lourengo de Cace- 
res; o primeiro no Tratado da Esfera que 
lhe dedicou, e o fegundo na Inftruçaõ que 
lhe deu para fe aperfeiçoar nas fciencias. 
Pradicou com engenho a armonica Fa» 
culdade da Mufica, e na Arte dá Caval- 
laria como no jogo das armas foy deftro `, 
e robufto. Compoz verfos com elegância y 
e lacilidade. Ao ornato do corpo corref- 
pondia a eloquencia da fraze, Teve huma 
numerofa Livraria compofta dos Authores 
de todas as Faculdades, onde paffava gran- 
de parte do tempo confultando aquelles 
mudos oráculos para directores das fuas 
açoens moraes, e politicas. Foy declara- 
do Protector dos Sabios pela femelhançã 
que com elles tinha. A fua Cafa competia 
com a Real na magnificencia, e numero 
de criados que chegavad a feiscentos e 
trinta entre os quaes fe diftinguiad vinte e 
fete Fidalgos Cavalleiros, doze Fidaleos 
efcudeiros, vinte e dous moços Fidalgos , 
trinta e dous efcudeiros Fidalgos , e duzen- 
tos e treze moços da Camara. “Chegado o 
termo de alcançar o premio das fuas re» 
ligiofas acçoens , recebidos com grana 
de ternura os Sacramentos ; voou. o feu 
efpirito a 27. de Novembro de 1555. aco. 
roaríe no Impirio quando contava a idade 
de 49. aunos. Jaz fepultado no Templa 
de Belem augufta fundaçaô de feu herois 
co pay e fobre o Maufoleo fe lhe gravou 
o feguinte epitafio. E 
. Magnus Confilüs 
— armis. mE 

Hoc filet angufto , morte jubente , loco. 
Recitou a Oragaó funebre em a Univer. 
fidade de Coimbra o eloquentiffimo Ioaó 
Pedro Perpeniano da Companhia de Jefus į 
cuja elegancia ainda que excellente não po- 
de fuavizar o penetrante golpe que experi- 
mentou o nolo Reyno com a falta de tað 
eíclarecido Principe. A fua vida efcreveo o 
Iluftrifimo, e Excellentiffimo Conde. de 
Vimiofo D. Jozeph Miguel Ioað. de Por- 
tugal hoje III. Marquez de Valença orrram 
da de tað difcretas exprefloens, que com., 
pete a fublimidade da fua pema com a 
valles (o. 
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foberania do Heroe. que elegeo para argu- 
mento da fua Hiftoria o qual foy, e ferá 
dos mais celebres Efcritores exaltando as 
fuas virtudes com merecidos encomios. 
Damiao de Goes Chron. de/Rey D. Man. 
Part. 1. cap. 101. Foy taó ornado de virtu- 
des que para natureza de todo comprir comos 
dotes que lhe deu , lhe houvera de conceder oca- 
fiad para poder conquiftar mores Reynos,eSe- 
nhorios de que o fez a Alexandre porque pa- 
ra a execuçao dijo lhe fobejou o animo, e 
para o fazer lhe nao faltou mais que nao 
nafcer Rey. Andrade Chron. de/Rey D. 
Ioa o III. Part. 4. cap. 115. As raras 
virtudes, e dotes da natureza defte raro, e 
valerofo Principe alem de earem ainda 
agora taó vivas na memoria de todos os ho- 
mens dos antigos que o anda alcançaraõ 
vivo , pelo que viraó nelle , e dos modernos pe- 
do conhecimento que a fama ,.e o feu gran- 


de nome lhe deu delle , que todosparece que as 


tem prezentes. Faria Afia Portug. Tom. 
2. Introd. à 2. Part. A quel foberano Prin- 
cipe el Infante D. Luiz porquien fiempre 
Horaran las virtudes heroicas , todo enten- 
dido , todo zelozo, y al fin el puro amor , 
> la gloriofa delicia de la patria, que fupo 
conocer los meritos , y folicitarle el lugar 
devido. No Coment. as Rimas da Cam. 
cent. 3. Sonet. 31. Principe maravillozo 
como dotado de todas aquellas partes de que 


- puede componerfe un varon excellentiffimo 


qual el lo fue en prefencia,en valor , en le- 
tras, entendimiento ,juifio , ingenio , huma- 
nidad, y magnificencia. Eduard. Non. V e- 
ra Reg. Portug. Geneal. p. 34. Excelluit 
Princeps hic inter alios fui temporis. Mili- 
taris difcipline Audio maxime deditus. Ar- 
morum, equitaudi , venandi , ac Mathefeos 
peritus. Artium etiam libero homine digna. 
rum nonexpers, Religione in Deum, pie- 
fate in fratres, humanitate in omnes nulli 
Jecundus. Souza V id.de Fr. Bart. dos Mart. 
liv. 5. c. 28. Sempre ferá no mundo com fau- 
dade de todo o bom efpirito, e com queixa, 


e magoa de lhe nao cahir nas maos hum. 


grande. imperio. Ferd. Paez in Cap. Mif. 
Epi. Ded. ad Ant. D. Lud. filium. Do- 
élis ac probis adeo favit , ut nec probus, 
nec doctus haberetur apud Lwfitanos , qui 
ad illum veluti ad certifimum afylum non 
confugeret. Petr. : Nunes de Crepufc. in 
Epitt. ad Ioan. III. Magnanimo Infanti 


Ludovico fratri tuo litterarum. Audioffi. 
mo quotidiana lectione Ariftotelis libros ex- 
pono. Nec enim fatis O putavit ad ex. 
pugnandum Tunetum munitiftmam Africe 
urbem cum Carolo Imperatore transfretaf- 
Je in omni belli expeditione, © predi in. 


curfu frenuifimum fe prebuiffe , nifi inter- 


mifa ftudia revocaffet Arithmeticam, Geo. - 


metriam, Muficam , & Aftroloziam mire 
percallutffet , O vero nunc reliquarum fcien- 
tiarum ornamento animum excolere non cef- 
Jat. Mariana de reb. Hifp. lib. 28. cap. 27. 
animi celfitudo precipua , infignis animi 


pietas prejfertim accedente etate , que lon- 


ga non fuit. Girard. Diar, Part. 5. Prin- 


cipe de gran bontà , y dotrina. Godinho de . 


Abyffrn. reb. lib. 2. c. 17. erat vif magnus, 
O equatiffimus virtutum eftimator. Telles 


Chron. da Comp. de Jef. de Portug. Part. 


2. liv. 6. cap. 20. raro exemplo de Princi- 


pes, eliv. 4. cap. 18. n. 9. unico no nome, 
e unico nas virtudes. loan. Soares de Brito 
Theatr. Luft: Litter. Lit. L. n. 15. Prin- 
ceps omnibus egregiis artibus, ac virtuti. 


bus ornatifimus. Maris Dial. de Var. Hift. 


Dial. 5. Princepe tao adornado de virtudes, 
e excellencias , que nao fe poderá a dignida-. 


de dellas de outra maneira explicar fe nao 
como nas Taboas Geograficas fe cohuma 


onde a grandeza do Nilo fe mofira por hus 
ma eftreita linha, e a magefiade de Roma . 


por hum breve ponto. Souía Hif. Geneal. 
da Cafa Real Port. Tom. 5. liv. 4. p. 358. 
Hum dos mais famofos Principes, que fem 
Coroa conheceo Hefpanha digno de a cingir 
em muitos Reynos. Hyer.'Card. Epithal. 
Ser. Joan. Caroli V. fiie | 
Oe Lyfi fpes altera Regni 
Magnanimus Regis frater Ludovicus in 
armis, — 
Clarus , O egregius, cujus pavet Afri- 
ca nomen, | 
Virtutemque viri: quod À vexilla tulifet 


Obvia , & armatus tybicas penetraret in. 


Proh quales victor titulos,qualefque trium. 
hos | 
Gentibus ex domitis , captoque ex hofte 
referret! = 
Francifco de Sá e Miranda Ega 2. inti- 


tulada Celia que dedicou ao Infante D. 


Luiz. 


Serenifimo Infante a quien fe deve. 
| | Ca- 
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“Calor de Efmirna o Mantua, 

A quien el mio 

Quando mas arde es una fria nieve 

Del fiempre elado Boote Ve. 
E(reveo Duas Cartas ao V ice-Rey D. 
Togô de Caftro a primeira em 26. de Março 
de 1547. ea fegunda em 22. de Outubro do 


mefmo anno.Sahiraô na V ida defe Heroe Sef 


crita por Jacinto Freyre de Andrade liv. 
D l. 4. € liv. 4. 0. 97. ena V ida do Infan- 

te D. Luiz compofta pelo Excellentiffimo 
Conde de Vimiofo pag. 70., e 81. 

Carta efcrita em Almeirim a 20. de Fe- 
vereiro de 1549. ao Prior Geral de Santa 
Cruz de Coimbra D.Filipe Pegado. Impref- 
fa na Chron. dos Coneg. Reg. compofta por 
D. Nicolao de Santa Maria liv. 10. cap.8. 
J. de ug . 
Don efcrita ao Provincial dos Frades 
Jeronimos a 20. de Fevereiro de 1550. Im- 


Lion na Chron. de Prov. de Arrab. Part, 


i. liv. 2. cap. 11. 

. Carta efcrita em Almeirim a 4. de Ju- 
nho de 1551. ao Prior Geral de Santa Cruz 
D.Francifco de Mendanha. Sahio na Chron. 
dos Con. Reg.liv. 10. cap. 9. n. 8. 

: Carta efirita em Almeirim a 13. de Ju- 
| llo de 1551. a S. Francifco de Borja haven- 
do renunciado o Ducado de Gandia. Imprefla 
na Chron. da Companhia de Jefus da Prov. 
de Port.compofta pelo Padre Balthezar Tel- 
les Part. 2. liv. 4. cap. 17.n.5. ` 
— Carta efcrita de Lisboa a 24. de Outubro 
de 1552. a D. Affonfo de Portugal Conde 
do V imiofo. Sahio na V ida do Infante D. 
Luiz compofta pelo Excellentiffimo Conde 
do Vimiofo D. Miguel Jofeph Load de 
Portugal pag. 89. 

Carta efcrita de Lisboa a 13. de Março 
de 1555. a Pedro Mafcarenhas V ive-Rey da 
India Ympreffa na 2. part. da Chron. da 
Companhia de J ESUS da Prov. de "P 
liv. 6. cap. 10. n. 12. 

Tratado dos "di roporçoens , e me- 
idos M. S. Midi 

- Tratado da Quadratura do C ircull M. S. 

Auto de D. Duardos. Sahio impreflo com 
onome de Gil Vicente celebre Poeta Co- 
mico. 

Deflas tres obras rtm mencat o Excel- 
kntifimo Conde de Vimiofo.na Vid. do 
Infant. D. Luiz pag. 141., e D- Antonio 
Caetano de Souza Hif. Gen, da Caza Real 

Tom. III. 
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Portug. Tom. 3. liv. 4. pag. 362.) é da ulti- 


ma Manoel de Faria , e Souza Comment. 


as Rim. de Camoens Cent. 3. Sonet. 31. 


dizendo que e/tá llena de illuftres politicas, 
y maravillofos afectos. Do mefmo Infante 
quer o referido Faria fer o Soneto 31. da 
Cent. 3. de Camoens que começa. 
Imagens vans me imprime a F antexia. 

Como a feguinte Copla. 

Muito vence o que Je vence; 

Muito diz quem nað diz tudo? 

Porque a hum difcreto pertence. 

A tempos fazerfe mudo. ` 
Outro Soneto que principiava» 

Imprime a fantefia imagens novas 

Difcurfos grandes brota o entendimen- 

o SCC. | 
Outro Soneto que começa: 
— Horas breves do meu contentamento: 
Sahio impreflo com o feu nome no 5. To: 

mo da F'eniz renacida , ou obras Poeticas 
dos melhores engenhos Portuguezes. Lisboa 
por Joze Lopez Ferreira 1618. a pag. 252. 


Efe Soneto gloffou Balthezar Eftaço cuja 


Gloffa eftã a pag. 94. dos feus Sonetos, Can- 
çoens, e Glofjas. 

Explicação do Pfalmo Benedicam Do- 
mino in omni tempore, M. S. 

Explicaçaõ do Pfalmo. Quemadmodum 
defiderat fervus ad fontes aquarum M. S. - 

Eftas duas obras fe confervaó na Livra- 
ria do Illuftriffimo e Excellentiffimo Duque 
de Lafoensque foy do Pannen Car- 
deal de Souza. 


LUIZ DE ABREU DE MELLO na: 
tural de Villaviçofa em a Provincia Tranf- 
tagana, Fidalgo da Caza de Sua Magela 
tade, Commendador de Santa Maria de Dei- 
laô, e S. Lourenço da Pedefqueira da Ora 
dem de Chrifto, e Vedor da Caza delR ey 
D. Ioaó IV. e fcu Copeiro mór fendo Du- 
que de Bragança, e Alcayde mór de Mel. 
gaço. Teve por progenitores a Duarte de 
Abreu de Noronha, e.a D. Maria de Mela 
lo fua terceira mulher. Foy muito inclina. 
do á cultura da Poefia , que fempre dedicou 
a aflumptos Sagrados onde a piedade com. 
petia com.a. elegancia. Teve grande inf- 
truçaô da Geneologia como parte ellen- 
cial da Hiftoria em cujo eftudo naó fez pe- 
quenos progreflos. Cazou quatro vezes: a 
primeira com D. Clara Soares de quem te- 
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vė a Duarte de Abreu de Mello, que ca- 
zou com D. Anna Ribeiro, e a Luiz de 
Abreu de Mello. A fegunda com D. An- 
na de Mello Viuva de D. Jeronimo Fer- 
nandes de Mello filha de Chriftovaô Dias 
de Figueira da qual nað houve fucceffaó. 
A terceira com D. Mayor Maria de Vargas 
filha de Luiz de Vargas da qual teve a 


= Duarte de Mello Pereira de Noronha, que 


morreo moço, e a Ioaó de Mello de Abreu 
que foy degollado juntamente com D.Gaf- 
par Maldonado no rocio de Lisboa em o 
anno de 1674. por crime de inconfidencia. 
A quarta com D. Anna de Velafco filha de 
Diogo de Salazar da qual naô houve fucef- 
fao. Falleceo em Lisboa a 21. de Novem- 


bro de 1665. Jaz fepultado na Parochia de 


S. Jozé. Entre os Poetas mais celebrados 
he invocado por Manoel de Galhegos Tem- 
lo da Memor. liv. 4. Eftanc. 205. para ce- 
lebrar os defpozorios do Duque de Bragan- 
ça D. loaó com eftas vozes metricas. 
Nao haja plectro, cithara na fique 
De quantas ja fuavifimas contemplo, 
Que hum altar a efes Heroes nao dedi- 


| ue 
N de de Marte numerofo Templo. — 
A todo engenho a voz da Fama invoca, 
Ea vós primeiro ò Luiz de Abreu vos 
“toca. 

E na Eftauc. 206. | 
A vofa Mufa he juho que a primeira 
Seja em cantar de quem nos ennobrece 
Mas todos todos cantem do Pereira 
C'uja fronte de luz Pallas guarnece &c. 


Compoz. 


Epilogo Sacro da Milagrofa AJiumpças 
da Sacratijima Virgem MARIA. Lisboa 
por Girardo da Vinha 1621. 8. He em Ou- 
tavas. | 

EI Parto Sacrofanéto. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1642. 8. He em Quintilhas. A 
efta obra como a feu Author celebra com 
eftas vozes metricas o Padre Antonio dos 
Reys Enthuf. Poet. n. 9o. 

eco 0. redolentia lilia Mater 

Que dedit alma tuos ornabant Melle ca- 
| pillos. | 

Nec dolet equari tibi Sanaxarus honore, 

Te fiquidem. Partum cantantem V irgins 

audit 
V er/fibus omnino paribus , quos ille calore 
Turgida divino fuccenfus vifeera fudit. 


Avifos para o Paço offerécidos a Rodri. 
go de Salazar , e Mofcoxo. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1659. 8. Trata amplamen- 
te da familia do Patrono a quem dedicou 
efta obra por cuja cauza he numerado entre 


osAuthoresGenealogicos pelo PadreD.An. . 


tonio Caetano de Souza. Apparat a Hik, 


Gen. da Caz. Real Portug. pag. 110. é. 


118. 


LUIZ AFFONSO DE CARVA- 


LHO natural do lugar de Cangas em o 


Reyno de Galiza, e filho de Pays Portu- 
guezes por cuja cauza he admetido a efta 
Bibliotheca. Foy muito perito na Arte Poo- 
tica, e nað menos nos preceitos da Gras 
matica Latina que por muitos annos enfi- 
nou na fua patria a qual acuza de ingrata 
no Prologo da Obra feguinte. 

Cifne de Apollo: de las excellencias , dig- 
nidad y todo lo que al arte poetica, e verfifica- 
toria pertenece ; los methodos , y eftilos que 

Jus obras deve feguir el Poeta; el decoro, el 
adorno de figuras que deve tener. y todo [o mas 
ala Poefía tocante fignificado por el Cifne in- 
fignia preclara de los Poetas. Medina del 
Campo por Juan Godines de Millis. 1602. 
8. Fazem memoria delle Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. pag. 24. col. 2. Faria In» 
form. fobre la Cenf:de Cam. Luz 11. n. 3. e 
i1. e Daniel Jorge Morhof. Polyhif. liv. 
7. Cap. 1. n. 8. ! | 


LUIZ DE ALCACOVA CIRNE. 


Naíceo na Villa de Ourem fendo feus pro- 
genitores Dionifio de Alcagova Cirne , e 
D. Ioanna Froes de Brito de igual nobreza 
á de feu efpozo. No Collegio de Santo 
Antao dos Padres Jefuitas de Lisboa fre- 
quentou as letras humanas, e Filozofia em 
que fahio egregiaméte inftruido. Cazou com 
D. Luiza da Cunha Villas boas filha do De- 
zembargador Gonçalo da Cunha V illasboas 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e Depu- 
tado da Mefa da Conciencia, e Ordens, 
Tradufio da lingua Caftelhana de D. Efte- 
vao Dolz de Caftellar em 4. Tomos na lin- 
gua materna. o 

Anno Virgineo. Conta dos Milagres 
que Maria Santiffima fez , diftribuidos por 
cada dia do anno , e repartido cada volume 
em tres mezes. | 
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-P, LUIZ DE ALMEYDA Religio- 
fo da Companhia de J ESUS e dos mais fere 


vorofos cultores da Chriftandade do Japaó. 
Tendo navegado diverfos mares com o in-- 


tento de âcumular riquezas aportou em a 
Cidade de Funay onde depois de tomar os 
Exercicios efpirituaes de Santo Ignacio pre- 
ferio o lucro das almas ao das fazendas re- 
cebendo a roupeta de Jefuita das maôs do 


Padre Cofme de Torres em oanno de 1555. 
quando -contava trinta annos de idade, e 
fahio com a doutrina dé tað grande Meftre 


o mais incanfavel operario da. converfad 


da gentilidade Frutos foraó do feu Apofto- 


lico efpirito as Ilhas de Goto, Amacuza, 


eXimabara convertidas à Fé do Crucifica- 


do, como os progreflos da Fé de Cango- 
sima em Saxuma , e os principios da Igreja 


em Funay para cuja empreza tres vezes 
paffou a eftas Ilhas vencendo graviffimas 
moleílias.; e exceffivos trabalhos. Em di- 


verlas Provincias do Ximo regenerou com 
asaguas do Bautifmo a muitos Bonzos, e 
Fidalgos diftinyuindo-fe entre todos D. An- 


tonio Rey de Arima com outo mil vaffa- 


las. Por fer muito perito na lingua Japone- 
zaatrahia com particular graça aos Princi- 
pes , e Fidalgos idolatras ao conhecimen- 
to do verdadeiro Deos. A tal exceflo fe 


extendeo a fua charidade que ainda fendo 


fecular fundou ém Bungo à fua defpeza hum 
Hofpital para meninos expoftos , e outro 
para os Leprozos. . Eraô admiraveis as curas 
que fazia pois ainda que era practico na 
Arte Chirurgica muitas vezes recebiad os 
infermos a faude por virtude fobrenatural. 
Tres annos antes da fua morte navegou a 
Macao onde recebeo todas as Ordens , e 


cahindo mortalmente infermo de huma fe- 


bre ethica contrahida de tantos trabalhos 


efpirou placidamente a 5. de Outubro de. 


1583. quando contava 59. annos de idade, 
e 28. de Religiaó. Delle fazem larga ,. e 
honorifica memoria Souza Orient. Conquift. 


Part. 1. Cong. 4. Div. 2. Q. 14. 26732. e. 
35. Part. 2. Conq. 4. Diu. 1. Q. 23. até 28. 
c 65. Diu. 2. Q. 91. Bib. Societ. pag. 557. 
col. 2. Nadafi Ann. dier memor. S. J. Part. 


2. p. 226. Hif. Societ, Part. 2. liv. 3. n. 
j8: & lib. 5. n. 275. liv. 7. n. 1427€ 145. 


Part. j. lib. 1., n. 143. 146. 156. lib. 2...— 
115. 118. 121. 126. liv. 5. n. 263«lib. 3. 


n. 263. lib. 6. n. 199. 200. E 202. Guíman 
.: Tom. III. | 


ji 


Hif- de las Mis. de la Comp.de Jefus: Parto 


2. liv. 7. cap. 8. e 18. Ioan. Soar. de Brito 


Theatr. Lulit. Litter. Lit. L.n. 21. eo mos 
derno addicionador da Bib. Orient. de Ane 
tonio de Leon Tom 1. Tit. 8. col. 177. 
Efícreveo;. ^ |. — De ue ug 

` Carta para o Padre Belchior Nunes emo: 
primeiro de Novembro de 1557. começa. 


Nella darey conta ^ Sahio nas Cart. .do: 


Japa, e China. Tom. 1 Evora por Mas 
noel da Sylva 1598. fol. a pag. 52. verloe - 
Coimbra por Antonio de Maris 1570. 4. & 


- fol. 139. Traduzida em Caftelhano pelo Pa=: — 


dre Cypriano Soares. Coimbra por load 
Alvares , e Ioaó Barreira 1565. 4. a pag: 
180. e Alcala por Iuan Iniguez de Leque- 
rica 1575.4. fol. 812 ^^ o 005 

“Carta para o Padre Belchior Nunes Rei- 
tor do Collegio de-'Cochim em o anno de 


“1559. começa. Lá nos deraó as cartas de 


V. Reverendifima Sahio nas Cart. do J ap.' 
e Chin. Tom. 1. Evora por Manoel da Syl- 
va 1558. fol. a pag. 62. e Coimbra por An- 
tonio de Mariz 1570. 4. a fol. 163. verf. ©- 

* Carta para hum Irmaó do Collegio de Goa 
a 20. de Novembro de 1559. começa. To 
dos eAamos No "Tom. 1. das Cart. do Jap.: 
e China. Evora por Manoel da Sylva 1598.'. 
fol. a pag. 62. verfo Coimbra por Antonio 
de Mariz 1570. a fol. 165. verf; Traduzida 
em Caftelhano. Coimbra por Ioað Alva- 
res, e Ioaó Barreira 1565. 4. a pag. 227. 
e Alcala por Iuan Iniguez de" Lequerica 
1575. 4. a fol. 88. BN E E 

Carta para o Padre Antonio de Quas: 
dros Provincial da India efcrita no Japa® 
em o primeiro de Outubro de 1561. Comes 
ça. Em muita obrigação nos tem poha No' 
Tom. 1.das Cart. do;J ap. e China. Evora: . 
por Manoel da Sylva 1558. fol. a pag. 82. 
verf.: Coimbra por Antonio de Mariz 1570 
4. à fol. 219. verf. Traduzida na lingua Las 
tina pelo Padre Manoel da Cofta de rebus 
Japonicis lib. 3. Colpniz' apud Gerviaum ' 
Galenium 1574. 8. a pag. 279. Delinga 
apud Sebaldum Mayer 1571. 8. a pag. 155. 
& Lovanii apud Rutgerum Welpium- 
1570. 8. deíde pag. 238.'até-260. e por à' 
Padre Maffeo. Epif. lib. 2. Florentiz. apud 
Philippum Jun&am 1588. fol. a pag. 570... 
Traduzida em Caftelhano por Cypriano 
Soares. Coimbra por load Alvares r565. 
4. & pag. 244. € Alcala: por Tuan. Iniguez: | 

50 .7 4. Gi y de 


a. 


ao a 


de Lequerica 1575. 4. afol, r05. 
| Carta para os Irmabsda Companhia ef: 
crita do Vocoxiura a 25. de Outubro de 
1562. He muita larga , e começa Carifi- 
gos meus em Jefu Chrifto. Sahio no Tom: 
I. das Cart. do J apaó , e China. Evora pot 
Manoel da Sylva 1598. fol. a pag. 103. até 
112. Coimbra por Antonio de Mariz 1570. 
4. Traduzida em Latim pelo Padre Maffeo 
Epifiol. lib. 2. Florentie apud Jun&am 
1588. fol. a pag. 386. e pelo Padre Manoel 
da Cofta Epif, lib. 3. Coloniz apud Cale- 
mium 1574. 8. pag. 315. & Delinge apud 
Sebaldum 1571. 8. a pag. 179. verf. Verti- 
da em Caftelhano. Coimbra por Ioaó Alva- 
FES: 1565. 4. a pag. 557. e Alcala por Luan 
Iniguez de Lequerica 1575. 4. a fol.123. 

- -Carta para os Irmaós da Companhia ef 
erita de V ocoxiura a 17. de Novembro de 
1563. Começa. Tanto que a Nao foy parti» 
da. No Tom. das Cartas de Jap. e China, 
Evora por Manoel da Syiva 1598. fol. a pag. 
318. até 131. Coimbra por Antonio de Ma- 
Iiz 1570. 4. a fol. 314. Traduzida em Caf 
telhano. Coimbra por Ioað Alvares 1565. 
4: pag. 443. e Alcalá por Lequerica 1575. 
4 a fol. 141. verf. Em Latim pelo Padre 
Manoel da Cofta Epift. de reb. Jap. lib. 4. 
Dilingz apud Sebaldum Mayer 1571. 8. a 
pag. 210. verf. e Colonia apud Gervinum 
Calenium 1574. 8. a pag. 557. AM 
.. Carta para os Irmaós da India efcrita de 
Bungo a 17. de Novembro de 1564. come- 
ga. Nefa carifimos Irmaós No Tom. 1. 
das Cart. de J ap. e Chin. Evora por Manoel 
da Sylva 1598. fol. a pag. 154. até 157. 
Coimbra por Antonio de Mariz 1570. 4. e 
fol. 401. verf. Traduzida em Latim por 
Maffeo Epi/t.lib.5. Florentiz apud Jun&tam 
1588. fol. a pag. 406. e pelo Padre Cofta 
Epi. de reb. Jap. lib. 4. Colonix apud 
Calenium 1574. 8. pag. 382. e em Caftelha- 
no. Alcala por Iuan Iniguez de Lequerica 
3575. 4. a fol. 182. . | i 

- Carta para os Irmaôs da Companhia ef- 
crita de Facunda a 25. de Outubro de 1565. 
Começa. Afi pela particular obrigaga0. No 
Tom. 1. das Cart. do Jap. e Chin. Evora 
por Manoel da Silva 1598. fol. a pag. 159. 
até 171. verf. Coimbra por Antonio de 
Mariz 1570. 4. fol. 314. verf. Em Cafe- 
lhano. Alcala por Lequerica 1575. 4. a fol. 
E94. Em. Latim, pelo Padre Cofta: Epif. 


- BIBLIOTHECA 


de reb. Jap. lib. 5. Colónit€ apud Calentàm. 
1574. 8. a pag. 390. e pelo Padre Maffea 
Epift. lib. 4. Florentis apud Junctam 1588; 
fol. a pag. 421. . MATE 
. Carta para o Padre Belchior de Figueir 
redo efcrita de Firando a 17. de Março de 
1566. começa. Novas de Firando. No 
Tom. 1. das Cart. de Jap. e Chin. Evora 
por Manoel da Silva 1598. fol. a pag. 213. 
Coimbra por Antonio Mariz 1570. 4. a fol. 
555. em Caftelhano. Alcala por Lequerica 
1575. 4. a fol. 249. verf. | ; 
~ Carta para os Irmaós da Companhia de 
JESU efcrita na Ilha de Xiqui a 20. de 
Outubro de 1566. começa. Carifimos Ir 
maós. Pello.cuflume , que tenho cada anne 


. &c. He muito larga. Sahio no Tom. n 


das Cart. do Jap. e Chin. Evora por Ma. 
noel da Silva 1598. fol. a pag. 215. verf 
até 224. verf. Coimbra por Antonio de Ma. 
riz 1570. 4. e fol, 556. e em Caftelhano: 
Alcala por Lequerica 1575. 4. a fol. 250." 

Carta para.o Bifpo D. Belchior Carnei- 
ro efcrita do Jap að a 20. de Outubro de 1568 


Começa. Nefa brevemente tocarei &c. No 


1. Tom. das Catt. de Jap. e Chin. Evora 
por Manoel da Silva 1598. fol. a pag. 252. 
verf. | sor 
X Carta para o mefmo Bifpo efcrisa de Fi» 
tá a 22. de Outubro de 1559. Começa. Com 
grandes dezejos &c. No 1. Tom. das Cart. 
do Cap. e Chin. Evora por Manoel da Silva 
1598. fol a peg. 279 verf. Traduzida emCa- 
ftelhano Alcala por Lequerica 1575. a fol: 
297. ver... E, o 

Carta aos Padres da Companhia da In- 
dia efcrita de Firando a 25. de Outubro de 
1570. começa. Na Entrada &c. No Tom: 
1. das. Cart. do Jap. e Chin. Evora pot 
Manoel da Silva 1598. fol. a pag. 290, Vera 
tida em Caftelhano. Alcala por Lequerica: 
1575. 4. a fol. 307. verf. : "y 
X Carta aos Padres de Bungo efcrita de 
Cochinoçu a 31. de Janeiro de 1575. Come- 
ça. Offerecendo-fe effe portador &c. No 


- Tom. 1. das Cart. do Jap. e Chin. Evora 


por Manoel da Silva 1598. fol. a pag. 370: 
verf. o 2 


P. LUIZ ALVARES. Nafceo na 
Cidade de Lisboa. em o anno de 1559. filho 
de pays igualmente nobres, que virtuefos 
chamados Achiles- Godinho de PA 

z os 
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lot e Valentina de Calvos que jazem fepultas 
dosna cafa onde fahio à luz do mundo o 
Thaumaturgo Portuguez Santo Antonio. Na 
primeira idade moftrou indole capaz para 
emprezas grandes , natural inclinaçaõ para 
exercicios devotos. Das letras amenas paf- 
(oua cultivar as feveras em a Univerfidade 
de Coimbra onde ao tempo que ja era The: 
logo obedecendo á vontade d» feu pay re: 
cebeo Ordens Sacras e prégou -alguns Ser- 


moens em Lisboa com tal energia que pela. 


voz univerfal dos ouvintes o tinha Deos 
liberalmente dotado de talento pera tað fa- 
grado minifterio. Dezejozo de eítado mais 
perfeito elepeo o de Religiofo entrando na 
Companhia de Jefus em o Collegio de Co- 
imbra a $. de Janeiro de 1560. quando 
contava 21, annos de idade, e vinte a Com- 
panhia de confirmada. Havendo dictado 
Filofoia em Coimbra com prande aplauzo, 
mayor o alcangou no pulpito chegarido a 
talexeceffo que fez ecco a fua voz em Ro: 
ma dizendo S. Pio V. a S. Francifco de 
Borja Geral. da Companhia : Ouço que 
tendes em Portugal hum S. Paulo, Naô ha- 
via coragaó tað duro que fé nað rendeffe a 
vehemente eficacia das fuas palavras por cu» 
ja cauza o infigne Varaó Fr. Luiz de Gra- 
nada immortal credito da Religiad Domi- 
nicana o- comparou aos primeiros promul: 
gadores do Evangelho. A apoftolica liber: 
dade com que reprahendia os vicios lhe deu 
grave materia á fua tolerancia , até que 
concitando contra fio o dio dos fequazes 
da Sinagoga aos quaes publica , e particu» 
larmente arguia de obftinados na fua ce- 
gueira , hum delles lhe deu veneno em hu- 
ma breve porcaó de vinho que bebeo ao fa- 
bir do.pulpito em a Villa de Aviz. onde ti- 
nha feito grande fruto, efpirando em o 
hofpital da mefina Villa a 25. de Setem- 
bro de 1590. quando contava 51. annos de 
idade, e 5o. da Companhia. Foy condu- 
aido com pompa o feu cadaver para o Col- 
legio de Evora em cujas honras funeraes 
prégor o Padre Braz Viegas celebre Ex- 
pozitor do Apocalypfe tomando pot thema 
as palavras do cap.:;. do 2. livro dos Reys: 
Nequaquam ut mori folent ignavi, mor- 
thus eff Abner. Delle fazem honorifica me: 
moria Ioan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Litt. Lit. L. n. 16. Franco Imag. da virt. 
do Colleg. de Coimb. Tom. 1. liv.-a. cap. 


71. até 26. é no Annus plor. $. J. in Luft. 
p; 705. € nos. Annal. S. J. in Lufit. p. 155. 
n. 9. e io. Nadafi Ann. Dier. mei; S. Jr 
Part. 2. p. 290. e Fonceca Evor. gloriof: 

p.4jj. Compoz.; . .— |. E 
© Sermoens vários, M. S. 4. Delles fe core 
fervaó alguns Tomos no Cartorio do Colle» 
gio de Evora , como afirma o Padre Fran» 
co Imag. da virt. do Coleg. de Coimb, 
pag. 621. col. 1. | Foe x af 


P. LUIZ ALVARES natural do Lai 
gar de S. Romaó termo da Villa de Cea 
do Bifpado de Coimbra filho de Luiz Ans 
nez Quarefma , e Maria Braz. Na tenra 
idade de quatorze atinos fe aliftou na fa» 
prada Companhia de Jefus em o Novicias 
do de Lisboa a 27. de Abril de 1629. onde 
inftruido nas fciencias Sagradas, e humanas 
as dictou em o Collegio dé Coimbra com 
credito do feu talento , que o téve igual pai 
ra o pulpito, que para a cadeira. A fuá 
prudente capacidade o habilitou para éxeri 
citar com geral aceitagaó dos fubditos os 
lugares de Reytor dos Collegios dé Angra 
Porto, Evora, Provincial, e Propozita 
da Cata de S. Roque onde falleceo a 13: 
de Janeiro de 1709, quando contava a pro: 
veda idade de 95. annos , e de Religia 
79. Delle fe lembraô Bib. Societ; pag. 558. 
col, 1. Jacob. Lelong. Bib. Sacr: pag. mis 
hi 605. col. 2. Franco Imag. da virt. do 
Colleg. de Lisboa pag. 970, é nos Annak 
S. J. in Luft. p. 454. n; 8. Fonceca Evor; 
gloriof. p. 454. Magna Bib. Ecclef. Tom: 
t. pag. 460. onde faz dous authores dife: 
rentes nas obras que relata fendo o mefmo 
Compoz. oe wp x Dad 
Germa em o Acto da Fe, que em a 
Cidade de Evora fe fez a 5. dé Abril de 
1672. Lisboa por António Crasbeeck. 
1672.4. s D : 

Amor Sagrado. Evora na Officina dá 
Univerhdade 1673. 8 — ^ 
- Jofephus Rachelis filius illufratus. Lug- 
duni apud Laur. Arnaud, & Petr. Borde 
1675. fol. — Ee rs FEM 

Sermoês de Quarefma Primeira Parte. E- 
vora ha Officina da Univerfidade 1688. 4. 

- Sermoens varios de Advento e dos Santos 
2. Parte- Lisboa por Miguel Deslandes 
Md CE. tags pe cos 
- Sermoens- diverfos 3. Parte. Evora nw 

ofi- 
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Officina da Univerfidade 1699: 4... .- 

| Cee de graça , e Inferno cufiozo. ibi na 
dita Officina 1692. 8. ENTM 


“LUIZ ALVARES DE ANDRADE 
natural de Lisboa filho de Affonfo Alva- 
res de Andrade, e Maria Franca. Foy 
educado com a folida doutrina daquelles 
dous Grandes Heroes da illuftre, e fabia 
Religiao dos Prégadores Fr. Francifco de 
Bovadilha Confeflor da Rainha D. Cathe- 
rina , e Fr. Luiz de Granada , de cújo ma- 
gifterio fahio exercitado em todas as virtu- 
des. Teve cordial devoçaô ao altiffimo 
Myflerio da Santiffima Trindade, e para 
que os coraçoens fe acendeflem na fua con- 
templaçaô, como era perito naarte da pin- 
tura , fez múitos. Quadros , em que fe re- 

 prefentavad as Tres Divinas Pefloas, e os 
collocou em diverfos Templos. Igual, ou 
mayor foy a. veneragaó. que teve ao San- 
tifimo Sacramento, em cuja prefença pof- 
trado teflemunhava pelo efpaço de muitas 
horas com copiofas lagrimas o fogo que 
lhe. abrazava o peito no culto de tað amo- 
rofo Myfterio Frequentava continuamen- 
te os Hofpitaes, miniftrando com as fuas 
maôs o comer , e-fazendo as camas aos 
infermos, aos quaes confortava para que 
refignados na divina vontade, toleraffem 
as-moleítias, e dores que padeciaó. Naô 
fe coarótava a fua comiferaçao , fómente 


205. vivos ,. extendia-fe aos mortos, fendo 


perpetuo defpertador de Sufragios em be- 


neficio das Almas, que ardiaó no Purga- 


torio.. A‘ fua devota piedade fe deve a 
inftituiçað da Via-Sacra.,.em que fe com. 
templa os Paffos, que o noffo Redemptor 
deu com a Cruz ás coftas defde o Prete- 


rio até o Calvario, de cujo fagrado exer- 


cicio fe formou a primeira. Irmandade em 
o Convento de N. Senhora da Graça de 
Lisboa, confirmada pelo Illuftriffimo Me- 
tropolitano della D. Miguel de Caftro , va- 
ticinando o grande premio que havia rece- 


ber fen Inftituidor na outra vida, e nefa. 


os Fieis Chriftaós nað pequeno proveito.: 
Provada a fua paciencia. com a cerbiffimas 
dores de gota affim nos pés, como nas. 
maðs , pelo largo efpago de quatorze an- 


nos .chegou o termo de ferem remunera- - 


das fuas virtudes , e depois de fortificado. 
com as,armas dos Sacramentos ,. efpirou 


es 


Lr es 


Boe r 


BIBLIO 


THECA 
placidimente a 3. de Abril de. 1651: az. 
fepultado no Cruzeiro da Cafa profefla de 
S. Roque de Lisboa. A fua vida efcreveo 
feu filho Lucas de Andrade Capellaó del. 
Rey, e Prior de Villa-Verde, do qual fe. 
fez mençaô em feu lugar; della extrahio 
o Licenciado. Jorge Cardozo o que rela- 
tou defte Varaó no2. Tom. do Azio/. Lu» 
fit. p. 408. e 413. no Comentario de. 5. de 
Abril Letr. I. A* fua memoria dedicou o 
feguinte Elogio Fr. Bernardino de Santo 
Antonio, Provincial duas vezes da Reli« 
giaó Trinitaria que foy achado. entre os 
feus. M. S. Ludovicus Alvares de Andrade 
U ]yfipanenfis vir Catholicus , piufque , ac 
virtutibus prefians, magna in proximos cha- 
ritate , in Sancíos maior! ,in Deum maxima: 
Jlagrans ; cujus patientia diuturna infirmi» 
tate à Deo probata , nec non fuerat illufera- 
ta: pietafque ejus in Beatifimam Trinita- 
tem, Sacrofanctumque Euchariftie Sacra- 
mentum fide Armifima ,. religiofifimague ata 
teftatum; atque. in fanétas Fidelium de~ 
Junctorum animas in Purgatorio exiffentes: 
per omnia illuxerat. bonis operibus cumula-, 
tus, facrijque Ecclefte Sancte Sacramen: . 
tis devotiffime fumptis ad fuperos (ut pie cre: 
dimus ) abiens , non abiens 5. Nonas Apri. 
lis die Jovis Sanctifimo Euchariftie Sacras 
mento , cui adictiffunus in vita fuerat , cons 
fecrato anno falutis 1631. Compoz , 
Advertencias efpirituaes para mais agra- 
dar a Deos; N. Senhor, com hum exercicio 
muy proveitofo para depois da Comunhad: 
Lisboa por Antonio Alvares 1625. 12. & 
ibi pelo dito 1639. 12..& ibi pelo dito 1656. 
12. & ibi por,Joao da Cofta 1674. 12. Sa- 
hio acrefcentada efta obra por feu filho Lu- 
cas de Andrade , como fe dife em fèu 
lugar. > 1 — -i E 
LUIZ ALVARES BARRIGA cu: 
ja patria, e eftado da vida fe ignora , ef. 
creveo,- | ZEE E 
Difcurfo , y Relacion certa de! Reyno de 
Portugal, fus Conquiflas , y medios verda- 
deros de fu juha defenfion , y defefipefio. . 
fol. M.S. Conferva-le na Livraria do Ex- 
cellentifimo Conde de Caftello milhor. 


D. LUIZ ALVARES DE CASTRO. 
ATTAYDE NORONHA E SOUSA: 
fegundo Marquez. de Cafcaes , e fetimo- 
Conde de .Monfanto , Alcayde —T— 

| oa 
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boa, Senhor do Paul de Boquilobo filho de 
D. Alvaro Pires de Caftro primeiro Mar- 
quez de Cafcaes, e fexto Conde de Mon- 
(anto, Embaixador extraordinario a Luiz 
XIV. de França, e de fua fegunda mulher 
D. Barbora Eílefania de Lara Dama da 
Rainha D. Izabel de Borbon, filha de D. 
Antonio de Attaide primeiro Conde de 
Caftro Dairo , e de D. Barbara de Lara 
flha de D. Pedro de Menezes terceiro 
Marquez de Villa-Real , e de fua mulher 
D, Brites de Lara. De tað clariffimo tron- 
co brotou efte fruto a 7. de Nevembro de 
1644. ornado daquelles dotes que conítitu- 
hem os Heroes. para exemplares da pofte- 
tidade. Na magnifica Corte de Pariz re- 
prezentou em o anno de 1695. a Pefloa 
do feu Soberano com o caracter de Em- 
baxador Extraordinario renovando as pru- 
dentes maximas, e a generofa profufaó que 
feu grande Pay tinha exercitado na mefma 
Corte com femelhante Carader. Foy do 
Confelho do Eftado, e Guerra dos Senho- 
ses Reys D. Pedro II, e D. Joaó V. Fal. 
leceo em Lisboa onde nacera a 27. de Ju- 
lho de 1720. quando contava 76. annos de 
idade. Cazou em O anno de 1664. com 
D. Joanna Coutinho filha de D. Antonio 
Luiz de Menezes primeiro Marquez de Ma- 
rialva , e de D. Catherina Coutinho de 
quem teve D. Manoel Joze de Caftro No- 
ronha Attaide, e Souza terceiro Marquez 
de Cafcaes, outavo Conde de Monfanto 
Confelheiro de Guerra, Gentilhomem da 
Camara delRey D. Joao V. Meftre de 
Campo, Generalde Batalha , Governa- 
dor, e Capitaó General do Reyno do AI. 
garve o qual cazou com D. Luiza de No- 
ronha filha de D. Pedro Antonio de No- 
ronha primeiro Marquez de Angeja, e de 
D. Izabel Maria Antonia de Mendoça de 
quem teve dous filhos, e huma filha: D. 
Alvaro Pires de Caftro Sumilher da Cor- 
tina , Deputado da Inquiziçao de Lif- 
boa e Bifpo de Portalegre : D- Antonio 
. de Caflro, e D. Ioa de Caftro que fa- 


leceraó de tenra idade : D. Fernando de 


Noronha Conde de Monfanto Academi- 
co da Academia Real que falleceo tragi- 
camente a 13. de Dezembro de 1722, a 
tempo que eftava para fe receber com fua 
obrinha D. Maria Joze da Gama filha her- 
deira dos Marquezes de .Njza ; D. Pedro 


de Caftro que morreo na infancia: D. Fran- 


ciíco de Noronha Cavalleiro da Ordem de 


Malta: D. Anna Maria Coutinho que fe ' 
defpozou com Antonio Joze de Mello e . 
Torres terceiro Conde da Ponte: D. Bar... 
bara de Lara cazada com D. Vafco Jo ' 
ze Luiz. da Gama terceiro Marquez de. — 
Niza: e D. Filippa de Noronha Dama da | 
Rainha D. Mariana de Auftria que falle- : 
ceo no Convento de Santa Clara de Lif- 
boa a 2. de Fevereiro de 1738. Foy o Mar: 
quez D. Luiz Alvares de Caílro muito 


aplicado á Genealogia em que efcreveo vas 


rios Difcurfos , e Apologias por algumas 


Familias diftinguindofe entre efte etudo. 


Arvores de Coftados dos Soberanos da Eus 
ropa. fol. M. S- uM A 

Deítas obras, como de feu Excellentiffi 
mo Author faz diltinéta memoria o Padre 
D. Antonio Caetano de Souza Apparat à. 
Hif. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 157, 
à. 191; 


LUIZ ALVARES COR REA Dou- 
tor graduado na Faculdade de Theologia € 
Sagrados Canones em as Univerfidades de: 
Coimbra e Salamanca , Abbade da Paro- 
chial Igreja de S. Miguel de entre ambas ag 
Aves , e S. Salvador do Campo, Secretario 
do Illuftriffimo Arcebifpo de Lisboa D. A£ 
fonfo Furtado de Mendoga, e Dezembar- 
gador da fua Relagao Ecclefiaftica, Foy | 
verfado na ligaó da Hiftoria Sagrada , e pro - 
fana, e em todo o genero de erudigaO ca- 
mo manifeftou na obra feguinte. . E 

 Execucion de Politicas, e brevedad de: 
defpachos. Madrid en la Emprenta Real 
1629. 8. Er 

De dictis , € factis Lufitanorum 4. M.S. 
Delle felembraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 15. col. 2. e Ioaó Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litt. lit. L. n. chamando- 
lhe V ir doctus. | Pe É 


LUIZ ALVARESNOGUEYAA na- 
tural de Lisboa,e celebre Profeflor de Jurif- 
prudencia como o intitulaó Francifco de 
Caldas Pereira ad L. A Curat n. 12. e Dio. 
go Lopes Ulhoa de Legatis Differt.5. n. 19. 
e 20. e Diflert. 6. n. 19. Efcreveo, | 

In Rubricam de Legatis primo repetita 
Commentatio. Sahio no 4. Tomo Repet. feu 
Comment. in varia Jurifconfultorum refe 


ponfa. 


* 


/ 
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ponfa. Lugduni apud Hugonem á Porta, & 
Antonium Vincentium 1555. Comega a p. 
11,€ acaba a pag. 21. Tambem fahio cum 


; Comment. Emmanuelis á Cofta in L. / ex 
. vautione. Conimbricx. Sem anno, e nome do 
“Impreflor. Fazem delle memoria Conrado 
- Gefhero Bib. Univ. Tom. 1. pag. 487. e 
“Paxander Cathal. Clar. Hifp. Script. 


- LUIZ ALVARES PEREIRA natu- 
.yal da Villa de Mertola em a Provincia 


Tranftagana Capitaó , e Cavalleiro Fidal- 
go da Caza Real. Por fer muito aplicado a 


“exercicios devotos, efcreveo. 


Delicias da alma achadas no feu effencial 
centro Chrifo JESU. Lisboa por Miguel 
Manefcal 1700. 3. e Coimbra por Joze An- 
tunes da Sylva 1721. 8. Confta de Medita- 


'oens quando fe affifte ao Sacrificio da Mif: 
fa , e outras devoçoens. 


D. LUIZ DESANTA ANNA natural 
de Lisboa ConegoR egrante de Santo Agof- 
tinho, cujo habito recebeo no Real Conven- 
to de S. Vicente de fora dos muros de Lif- 
boa a 9. de Novembro de 1706. Foy Len- 


“te de Theologia, Moral e teve talento gran- 


de para o pulpito de cujo minifterio fe fez 
publico. zx m 
Oraga? funeral das exequias dedicadas à 


 Serenifima Infanta de Portugal D. Fran- 


cifca de gloriofa memoria, pregado na Sé 
Primacial de Braga a 6. de Setembro de 
1749..4. NaO tem lugar , nem anno de 
Impreffao. 


+ LUIZ DA ANNUNCIAGAÓ cha- 


mado no feculo Luiz Lopes, naíceo em a 
Cidade do Porto fendo filho de Ioað Lo- 


` pes; e Paula Leonarda. Foy admitido á 


Congregaçad dos Conegos Seculares do 
Evangelifla emo Convento de Villar de Fra- 
des a 17. de Junho de 1652. onde floreceo 


o feu talento na cadeira, e no pulpito. 


Foy Doutor Theologo pela Univerfidade 
de Coimbra, e Qualificador do Santo Of- 


= ficio. Pelo prudente juizo de que era orna- 


do adminiftrou duas vezes a Provedoria 
do Hofpital Real das Caldas, eos Reyto- 
rados dos Conventos de Villar , e Colle- 
pio de Coimbra. Teve natural elegancia 
para fe explicar , ou fofle difcorrendo . ou 


converfando. Falleceo na patria a 28. de 


-3 -- 


E | 
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Novembro de 1709. com 70. annos de ida. 


de e 57. de Congregagaó. Delle fe lembra 


com louvor o Padre Francifco de Santa 
Maria Chron. dos Coneg. Sec. liv. 2. cap. 
40. Publicou. E | P é sa 
Sermao na Tresladagaó de S. Bento pré- 
gado no Convento das Religiofas do Porte. 
Coimbra pela Viuva de Manoel de Car- 
valho 1673. 4. o | 
Sermaó do Difcipulo amado o Evangelij 
ta S. Ioaó prézado no Hofpital Real de Co. 
imbra. Coimbra por Manoel Dias 1675. 4. 
Cenfura da Chronica dos Conegos Secu- 
lares do Evangelia compofta pelo Padre 
Francifco de Santa Maria. Sahio impreffa ao 
principio de(ta obra. Lisboa por Manoel Lo- 
pes Ferreira 1697. fol. He elegáte, e difcreta. 


LUIZ DA ANNUNCIACAO fe. 
melhante ao precedente em o nome, e inf- 
tituto que abraçou veltindo a murga a 31. 
de Marco de 1697. Teve por patria a Vil- 
la dos Arcos de Valdeves em a Prov incia 
do entre Douro, e Minho , e por pays a 
Ioaó da Fonceca de Araujo, e Domingas 


de Araujo Barboza de igual nobreza à de 


feu conforte. Jubilou na Sagrada 'Theolo- 
gia, que dictou com aplauzo aos feus domef- 
ticos , e foy Qualificador doSanto Officio, 
Examinador Synodal do Bifpado de Lame- 
go, e Reytor do Convento de Santo Eloy 
do Porto em cujo governo paflou a melhor 
vida em 13. de Mayo de 1740. Dos mui- 


tos Sermoens que prégou fe fez publico o 


feguinte: 

Sermao do. Santifimo Sacramento préga- 
do no Triduo das Feflas de Braga em 29. 
de Mayo de 1728. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galrao. 1730. 4. | 


. Fr. LUIZ DOS ANJOS natural do 
Porto filho de Gafpar Rodrigues, e Maria 
Botelho , igualmente nobres, e opulentos. 
Na idade da adolefcencia profeffou o fa- 
grado inftituto dos Eremitas de Santo A- 
goftinho em o Real Convento de N. Se- 
nhora da Graça de Lisboa a 13. de Setem- 
bro de 1591. Ditou Theologia Efpeculati- 
va, e Pofitiva em diverfos Conventos da 
Provincia de cuja inftrugaó fahiraó difcipu- 


los que brevemente foraó Meftres. O Illuf- - 


triffimo Arcebifpo de Braga D. Fr. Aleixo 
de. Menezes grande credito da Familia Au- 
guítiniana 


MUT 
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 guftiniana.o elegeo.por feu Confeflor. Dei 
yada a. efpeculaçaô dos eftudos feveros fe 
aplicou em o obfequio da fua Religiad que 
ternifimamente amava, a examinar a anti- 


guidade da fua- origem , os priuilegios, e - 


indultos , que lhe concederaó os Summos 


Pontifices ,.'e os Varoens illuftres em virtus | 


de , e fciencia que nella floreceraó , eco- 
mo para confeguir tað ardua empreza lhe 
fole precizo difcorrer pot Efpanha ; Fran» 


ca; e Italia revolvendo os Archivos de todos ` 


os Conveiitos Auguflinianos ,. o nomeou 


Chroniftaa 28. de Dezembro de 1608. Fr. | 


Joao Baptita de Afte Geral da Ordem cúja 
eléiçao dezempenhou, como da fua grande 
capacidade , e indefeffo eftudo fe efperava, 
porém a morte envejoza do aplâuzo que 
lavia conciliar ao feu nome O privou in- 
tempeltivamente da, vida. em. Coimbra a 8. 
de Janeiro de 1625. Com diverfos elogios 
celebraó a fua memoria os Efcritores como 
faô Fr. Francifco Macedo Collat in 3. Part 
collat. 8. Dif. 1. cap. 3. Laude virtutis , O 
fapientie Aorentem &. in. Comment. pro S. 
Vicent. Lerin. p. 124. infignem. Doctorem 
Conimbricenfem. Herrera Alphab. Auguft, 
Dignus profecto vir quacumque commenda- 
tione propter candorem , & bonitatem. ani- 
mi, inhgnem eruditionem , continuum lą- 
borem , © Audium in rebus Augufinianis 


eruendis; ena Anah. Auguft. p. 130. Vir. 


egregius. lluflr. Cunha in Decret. ad C. 
- in iftis difl. 4. n. 1. Cujus laboribus , O di- 
legentia non femel ufus fum in Hiftoria mea 
Epifcoporum Portucalenfium , O utinam 
pofem in .Bracharenfi , quam paro. E no 
Cathal. dos Bifp. do Porto Part. 2. cap. 43. 
Douto antiquario , e de grande authoridade 
Abreu Vid. de Santa Quitéria. pag. 225. 
douto Padre. Ioan Soar. de Brito Theatr, 
Luft: Litter. Lit. L. n. 22. Vir rerum, & 
antiquitatum Ordinis acerrimus indagator , 
O magne eruditionis. Nic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 15. col. 1. Ordinis fui ornandi 
Judiofiffimus., vir. doctus , atque eruditus 
candore que animi charus omnibus, Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Gen. Herald. p. 236. 
Ordinis fui Hiftoriographus celeberrimus. 
Magna Bib. Ectlef. b. 460. col. 1. Com. 
poz. | 

De Vita , © Laudibus S. Patris Aire- 
li Auguftini Hipponenfis Epifcopi , & Ec: 


^. Tom. III. 


cleha Doctoris eximij libri fex. Conimbrica- 
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. Typis Didaci Gomes de Loureiro 1612. 
` A+ & Parifiis apud Jacobum Beílim 1614. 8. 


- Sermab em louvor de N. Padre Santo 


AgoRinho Bifpo de H ipponia,e principal Dou» 


tor da Igreja. Coimbra por Diogo Gomes 


“de Loureiro 1718. 4... | 


. Jardim de Portugal, em que f dá noti. 


cia de algumas Santas, e outras mulheres 
| em virtude, as quaes. nacerab, e viverao ; ou 
 eĥaö fepultadas nefe Reyno, e Juas-Cons 
quifas. Coimbra por Nicolao Carvalho. 
“1626. 4: E | 


Hiftoria Geral da Ordem de Santo Agof» 
tinho, que comprehende o primeiro feculo. Sa- 
hio com algumas addigoens de Fr, Pedrodel 
Campo Chronilta Geral em Caftelhano.; & 
a publicou em feu nome, Barcelona por Jays 
me Romeu 1640. fol, = 

O 2. Tomo fe conferva M. S. na Livrária 
do Convento de N. Senhora da Penha de 
França de Eremitas de Santo Agoftinho fis 
tuado no fuburbio de Lisboa como deixou 
efcrito Fr. Antonio da Purificaçaô Chronif- 
tada Provincia de Portugal nos feus M. S» 

Notas fobre as Centurias de Fr. J'eroni« 
mo Roman, O original deíta obra conferva« 
va Fr. Antonio da Purificagaó como efcre« 
ve na 1. Parte da Chronica da Provincia 
Auguftiniana em Portugal Part.1. liv. 1. Tit. 
8.2. 4. pag. 114.verf. col. 2, e Part. 2. liv. go: 
Tit. 1. Q. 5. pag71.verf.col. 1. 0 «^ os 


. Fr. LUIZ DOS ANJOS natural de Lif: 
boa filho de illu(tres Pays quaes foraó Pedro. 
Cezar, e D. Briolanja de Mello. Profeffou 
o auftero inflituto da Serafica Provincia dos 
Algarves, onde foy Lente jubilado na Sa- 
grada Theologia,Qualificador do Santo Of- 
ficio e duas vezes Provincial fendo a fegun-: 
da eleitono auno de 1623. Falleceo no Cons. 
vento de Xabregas cabega da fua Provincia. 
Reformou com grande trabalho,e publicon.. 
- Primeira, e fegunda Parte das Chroni- 
eas daOrdem dos FradesMenores do Serafica 
Padre S. Francifco compokas por Fr. Mar-. 
cos de Lisboa. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
1615. fol. "E | "I 

Mefa Efpiritual Lisboa 1667. 8. | 

Fazé lembrança defte author Nicol. Ant.. 
Bib. Hifp. Tom. a. pag. 15.col. 2.Fr.Joan. 
a D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 190. 
col. 2. e Magna Bib. Ecclef. Tom. .1. pag. 
460. col. 1. M TIPP 

H D. 
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- D. LUIZ DOS ANJOS Conego Re 
grante de Santo Agoltinho da Congregaçaô 
de Santa Cruz de Coimbra ornado de muita 
litteratura , e grande talenro para o pulpito 
do qual foraó theatros as Cidades de Lisboa, 
Porto , e Coimbra. Publicou. 

— Sermaó na entrada , e recebimento da Sa. 
grada Reliquia do Gloriofo S. Theotonso pri- 
meiro Prior do Real Mofletro de Santa Cruz 
de Coimbra dos Conegos Regulares de Santo 
"A zofünho pregado no Convento de V iana na 
tarde do primeiro dia deha folemnidade nefe 
anno de 1642. Lisboa por Domingos Lopez 
Rofa 1645. 4. Sahio na Relagaó das Fef- 
tas, que.a notavel Villa de Viana fez no 
recebimento defta Reliquia. | 


' LUIZ ANTONIO VERNEY naíceo 
em Lisboa a 23 de Julho de 1715, e recebeo 
a.graga bautifmal na Real Parochia de S. [u- 
ao a 6. de Agofto do dito anno fendo feus 
progenitotes Dionifio Verney,eMaria da Cô- 
ceiçaô Arnaut. Depois de inftruido nos pri- 
meiros rudimentos em que moftrou prefpicaz 
talento , e feliz comprehengaó , ouvio Filo. 
zofia em a Congregaçaô do Oratorio da fua 
patria dictada pelo Padre Eftacio de Almey- 
da Chroni(ta Latino do Reyno de Portugal, 
e Ácademico da Academia Real da Hifto- 
ria Portugueza,cuja faculdade continuou em 
a Univerfidade de Evora onde foy Porcio- 
nifta do Collegio da Madre de Deos, e taes 
forao os progreífos que fez a fua eftudiofa 


“aplicaçao que depois de defender Conclu- 
foens publicas de toda a Filofofia mereceo o 


grao de Meflre em Artes. Tendo frequenta- 
do em a mefma Academia dousannos a Sa- 
grada Theologia, pallou a Roma em 6. de 
Agofto de 1736. e confumando com grande 
aplauzo do feu nome a carreira de tao fu- 
blime Facaldade em a qual propugnou hu- 
mas Concluzoens efpeculativas , e dogma- 
ticas offerecidas ao Summo Pontifice, rece- 
beo as infignias Doutoraes, como tambem 
na Jurifprudencia Cefarea cujas dificuldades 
penetrou com igual difvelo que lhe merece- 
ra a Theologia. A integridade da vida unida 
á vaftidaó da litteratura lhe adquiriraó fer 
provido por nomeaçaô Pontificia em a dig- 
nidade de Arcediago da Sexta Cadeirana 
Cathedral de Evora de que tomou poffe a 
24. de Fevereiro de 1742. He obíervantif- 


THECA 

fimó cultor da lingua Latinà que elcreve 
com pureza, e elegancia , como tambem 
dos preceitos da Oratoria , e Poetica que fe 
lem practicados nas fuas compozigoens fen: 
do hum dos melhores ornatos da Academia 
dos Arcades que fe intitulou com o noms 
de Verenio Origiano. Compoz. 

De recuperata Janitate Toannis V . Lufi- 
tanorum Regis Oratio habita Rome anuo 
1744. Roma apud Generofum Salamonium. 
1745. fol. : 


Soneto Portuguez em aplaufo da faude 


do Serenifimo Rey de Portugal D. Ica V. 
Sahio a pag. 154. dela Adunanza tenuta de- 
gli Arcadi per la riccuperata falute de la Sa» 
cra Real Mae/la di D. Giovani V . Redi 
Portugalo. Roma por AntonioR offi 1744. 4. 

De conjungenda Philofophia cum Theolo- 
gia Oratio ad Academiam Theologicam has 
bita in Romano Archigy mnafio XIV. Kal. 
Dec. MDCCXLV I. Roma Typis Joan 
Generofi Salamoni 1747. 4. 

Francifco dePortugal e CaftroM archioni 
de Valença Generis antiquitate, honoribus, 


eruditione , gloriaque florenti Aloyfius Anto- 


nius Verneius Archidiaconus Eborenfs. S. 
D. Comeca. Cum fcripta noftra aliqua , que 
plurima ab ineunte etate lucubravimus , ede: 
re in animo cogitarem OQ c. Acaba, D. Rome. 
a D. III. Aprilis A. C. ciorccxxxxvit. 
Confla de dez paginas onde efcreve ter 
compofto toda a Filofofia , e Theologia 
Efpeculativa, e Dogmatica em 10. Volu- 
mes para inftruçaô da mocidade Portugue- 
za. | | 

De Orthographia Latina liber fingularis, 
Roma typis Generofi Salomoni 1747. 8. 


LUIZ DEARAUJO VILLASBOAS 
natural da Villa do Conde filho de Gon» 
calo Vaz Villasboas e de Franciíca Vaz 
de Araujo fua fegunda mulher. Eftudou 
Direito Pontificio na Univerfidade de Coim- 
bra em que fahio infigne Letrado. Falle- 
ceo a 14. de Margo de 1650. na fua patria. 
Eícreveo recopilando as obras do grande 
Jurifconfulto Franciíco de Caldas Pe- 
reira. : 


. Tractatus de Emphytevf. M. S. 


- Fr. LUIS DA ASCENÇAO natural da 
Villa de Santarem e deícendente da mais 


pura nobreza;que illuflrava a fua patria.Dei- 
z xando 


LUSITAN A. 


xando o feculo pelo clatftro profeffou o auf 
tero inftitutó da Serafica Provincia de San- 


ta Maria da Arrabida onde antes de fer Re: 


ligiofo j ja o'era pela practica de virtudes he: 
roica, Foy eleito Meftre dos Novigos com 
poucos annos de profeflo aos quaes inftruio. 
menos com as palavras , que com às obras; 
A modeflia que fempre confervou "rio fem- 
blante conciliava a edificaçaô dos: domet:. 
cos, e eftranhos. Foy acerrimo zelador da 
pobreza evangelica, e cruel tyrano' do feu 
corpo reduzindo-o ás leys do efpirito. Pou- 
cos forad os Conventós : que o-nað tivefi 
fem por Prelado fendo duas -vezes Defmi- 
dor, e huma Provincial eleito à 4. de Dea 


zembro de 1649, cuja eleigaó fendo decla- 


rada nulla, promptamente enttegou os fellos 
por fer mais ambiciofo de obedecer ," que 
demandar. Falleceo a 28. de Abril de 1669. 
quando contava 9o. amos de idade. tone 


T Noticias da F undaçaô $E e progreffó da 
Provincia de Santa Maria da Arvabida, 
fol. M. S. Em que ( como efcreve Fr. Jo- 
ze de Jefus  Matia Chronica da Prov. da 
Arrab. Part. 2. liv: 5. cap. 15.0. $79. ) bem 
moñrou a aplicaçao que'teve ao efüdo de in- 
dagar a verdade tirandoa das confuzoens em 
que a efereveraó os mais antigos. Defta obra 
como de feu Author fé lembra Fr. Ioan. a 
D. Ant. Bib. Franc. x 2. pag. "29 
col. a. 


D LUIZ DA diia. Naf 
ceo em Lisboa fendo filho natural de D. 
Luiz. Lobo primeito Conde de Oriola, é 
fetimo Barab de Alvito. Defde a puericia 
deu manifeftos argumentos da viveza do 
engenho, e promptidaó da memoria com 
que liberal o dotara.a natureza. Deixada a 
cafa paterna recebeo o- habito dos Conegos 
Regulares de Santo Agoftinho no Real 
Convento: de Grijó a ro. de Abril de 1654. 
onde eftudando as fciencias feveras fe dif: 
tinguio com tal exceífo dos feus condif- 
cipulos , que antes de. o -fer ja pares 
cia. Meftre: Admitido. pela Univerfidade 


de Coimbra entre o numero dos Doutores 


"Theologos em o: anno de 1663.. Começou a . 


exercitar o minifterio de Oradot Evangeli- 

co em o qual mereceo univerfal aclamagaó 

nað fomente pela profundidade do difcurfo 

EM de juizo ,. mas is pela. vakta noji- 
. Tom. III. - 
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cia “das: Elctituras; d Santos Padréé com 


que exornava -e eftabelecia os feus. Sere 
moéns fempre ouvidos e:admirados dos mais 
celebres. eruditos, que lhe formavad o aus . 
ditorio. Foy Prégador da Mageftade. dela 


Rey. D. Pedro IL: Vizitador. da. fua Cano 


nica Congregagaó ; Vigario do Real Con- 


vento de Santa Cruz de Coimbra , e: Vice» ` 
cancellario da Univerfidade. Falleceo a ade 


de Setembro de 1693. Compaz. . "a 
Sermaô na Sexta feira de Lazarô em a 


Cafa da Mizericordia de Coimbra. Com: 


bra por Jozeph Ferreira 1672. 4. | 
Sermaó na profífaó de huma Reli, gif 
des. Bento. Coimbra pelo dito Impreffoe - 
1674. 4. Sahiraõ. vertidos eftes dous. Sera 
moens em a lingua Caftelhana por D. Ef: 
tevan de Aguillar; y Zuniga Deað da 
Collegiada de Efcalona. Madrid. por An- 
dres Garcia de la Iglefia 1679. 4. em 0.24 
Tomo da Laurea Lufitana. ` 
- Serniao do Mandato. Coimbra por Joaé | 


- Ferreira 1675. Ás 


Sermaô do M andato prágado . na Mi ixea | 
perdia: de Lisboa, Coimbra por. "m 
Ferreira 1677. 4. 

Sermaó da Soledade da Virgem Santi. 


Jima Senhora .Nofa. Coimbra pela Viuva 


de Manoel Carvalho APRENDE: da, Univers | 
fidade 1676. Áo | 
Sermaó das Exeduidy da Excellent ifi ma 
Senhora D. Bernarda Caetana Lobo Con- 
defa de Oriolá , Baroneza de Alvito em 
28. de Março de 1687. Lisboa por: Miguel 
Deflandes 1688. 4. 
«^ Sermaó na primeira Dominga do Advento 
na Capella Real. Lisboa por Miguel Deflans 
des 1689. 4. Sahio na Laurea Lufitana 
deíde pag. 37. até 53. € Coimbra 1708; 4 
& ibi 1728. 
 Sermab da Cinza pràgado na aC peli] Real 
Coimbra 1301. 4. 
Sahiraó poíthumos. . 
. Sermoens Tom. 1. Coimbra por r Anto: 
nio Simoens Ferteira 1730. 4. > | 
. Setmoen: Tem. 2, ibi. pes dito o Impe 
for 17 jt ^ | = | 


“LUIZ DO AVELLAR pem de 


Libo filho de André do Avellar Meflre 


de Mathematica em a Univeríidade de Co- 
imbra de quem fe fez memoria em feu lus 
gar. »:€. «de Luiza de Faria fia conforte. 

| H ii. Foy 


éo BIBLIOTHECA 


Foy Meflrd em Artes, e Bacharel forma- 
do cm os Sagrados Canones na Academia 
Conimbricenfe , e nað menos cltudiofo das 
*iíciplinas Mathematicas, como feu pay. 
€ompoz, e dedicou a D. André de Almada 
Lente de Prima de Theologia. 

. Nox Attica, hoc ef, Dialogas de im- 
| preffone Metkereologica , € Cometa anni 
Domini 1618. Conimbricz apud Nicolaum 
Carvalho 1619. 4. 


P. LUIZ DE AZEVEDO natural 
de Carrazedo de Monte Negro do Arce- 
bifpado de Braga , e naô da Villa de Cha- 
ves como efcreve o Padre Telles Hif. da 
Etiop. Alt. liv. 3. cap. 23. Forað feus 
pays IoaG Barrozo e Violante Alvares. Na 
idade de 17. annos recebeo a roupeta de Je- 
fuita em o Noviciado de Coimbra a 7. de 
Dezembro de 1588. e paífados outo annos 
navegou com outros companheiros para a 
Índia , e por fer dotado de exemplares cu- 
flumes o elegerad em Goa Reytor da Cafa 
dos Novigos. Ambiciofo de conquiftar al- 
mas para Chrifto pa(lou em 27. de Março 
de 1605. á Etiopia deftinada baliza dos feus 
&poftolicos trabalhos onde pelo dilatado ef 
paço de vinte , e nove annos reduzio fcif- 
maticos , confutou idolatras , e bautizou 
Gentios. Com a fua afavel condigaó atras 
bio os afe&os do Emperador Sultaó Se- 
gued , e de feu filho Faciladas em quanto 
nao prevaricou da verdadeira Relipiao. 
Soube perfeitamente a lingua Etiopica na 
qual traduzio diverfos livros para inftruçaô 
dos Neofitos, e confufaó dos fcifmaticos 
Cumulado de tantos merecimentos foy go- 
zar o premio delles a 22. de Fevereiro de 
1634. Deíte apoftolico varað fazem hono- 
rifica lembrança Bib. Societ. p. 558. col. 1. 
Telles Etiop. Alta liv. 3. cap. 25. e liv. 
6. cap. 5. Franco Imag. de Virt. em o 
Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 2. cap. 48° 
e Tom. 2. pag. 621. e no Ann. glor. S.J. 
in Lujfit. pag. 107. Marracio Bib. Marian. 
Part. 2. p. 5o. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. pag. 16. col. 2. Faria Afia Portug. Tom. 
3. Part. 3. cap. 23. n. 1. e Part. 4. cap. 
ro. n. 6. Magna Bib. Ecclef. Tom. 1. p. 
828. col. 2. Godinho de Abyfin. rebus lib. 
1. cap. 35. loan. Soar. de Brito Theat. 
Luft. Litter. Lit. L.n. 233. € o moderno 
addicionador da Bib. Orient. "Tom. 1. Tit. 


12. col. 399. Efcreveo: T a 

Carta de 11. de Julho de 1606. da fua 
chegada a Suagnem, Sahio impreffa no livro 
3. cap. 13. da Relac. zíngal. do que fize. 
raõos Padres da Comp. de Jef. nas partes 
da Índia Orient. no anno dv 1606. e 1607. 
compofta pelo Padre Fernaó Guerreiro. Lif 
boa por Pedro Crasbeeck 1609. 4. deíde 
fol. 178. até 180. verf. 

Carta efcrita na Etiopia a 22. de Ju- 
lho de 1607. Parte della tranfcreveo o Padre 
Guerreiro na Re/ac. Annal. do anuo de 
1607. e 1608.liv. 5.a fol. 271. vert. 

Carta efcita ao Padre V ixitador no an- 
no de 1623. Sahio vertida em Prancez pelo 
Padre Ioaó Darde Jefuita. Pariz por Sebaf- 
tian Cramoify 1628. 8. e em Italiano. Ros 
ma por Francifco Corbelletti. 1627. 8. a 
pag. 269. | 

Carta efcrita da Etiopia no anno de 1624. 
aos Padres de Goa. Sahio com outras ver- 
tida em Italiano. Rima por Francifco Core 
bolletti 1627. 8. | 

Traduzio na lingua Caldea. | 

Commentarios do Padre Francifco Tole- 
do na Epiftola de S. Paulo aos Romanos. 

Commentarios do Padre Francifco Rio 
beira fobre a Epiftela de S. Paulo aca He- 
breos. NM 
Commentarios do Padre Braz Viegas 


Sobre o Apocalipfe. O Interprete de que | 


uzou O Padre Azevedo para efta traducaó 
fe converteo com a liçaô della. Fallando 


o dito Padre defta traduçao, diz em hu- 


ma carta fua. Amim creyo que por efle 


trabalho me fez Nofo Senhor huma graça , 


que aqui defcubro para gloria fua , livran- 
do-me de huma tribulaçao efpiritual que mui- 


tome afligio por efpaço de vinte , e quatro. 


annos na Companhia, da qual por muitas ve- 
zes roguey a Nofa Senhora que me livrafe 
ajudando-me para ifo das Oragoens , e Sa- 
crificio de muitos Padres, e Irmaos, mas 


nað foy fervido pelos refpeitos que elle al» 


cança. Quando agora fazia efa obra lhe 
pedi muitas vezes pelos merecimentos da 
Virgem Máy fua , e de feu amado Difci- 
pulo o Evangelia me concedefe para mim 
ela mercê, pera o meu verfor fer Catholico 


e para o Imperador graça para deixar ; 


mas mulheres. No cabo me defpachou Deos 
as tres peticoens , porque eu me veio livre, 
overfor convertido y e ao Imperador quaf 

|. de 
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ds tudo. defembaraçado: Bendito Jg ga e as Jima Duqueza de Bragânça,a Senhora D.Cas 


char. dehes bens. — 

Aunetagoens ds effampas- da V ida dé 
Clrifo feitas pelo Padre Ieronimo N atal 
da Compahia de JESUS. 

Horas Canonicas , e Horas de N oja 

Senhora. | 
 Exercifmos contra Tempeftades. 
Verteo na lingua Amarana que fe falla na 
Corte da Etiopia. 

- Tefamento Novo. Delta obra faz men- 
"1 Jacob. Lelong, Bib. Sacr. pag. mihi 
130. col. 1. e pag. 543. «ol. 2. 

- Doutrina Chrikaã. 

Arte de Grammatica novamente illuf- 

trada. . 
. Prado efpiritual de MN  fobre o Sim- 
bolo dos Apoftolos. Extrahio efta obra para 


... uzodosParochos , daexplicagaó do Sim- 


bolo feita pelo Cardeal Bellarmino, e do 
Catheciímo Romano. 


. LUIZ DE BARROS DA SILVA 
natural de Evora Cavalleiro Fidalgo, e 
Capitaó de huma Nao que partio com ou- 
tras de Lisboa para a India com D. Fran- 
cifco Mafcarenhas Conde de Santa Cruz 
no anno de 1581. Foy admiravel Poeta. 
Falleceo na Villa de Santarem no anno de 
4602. Affflindo em Madrid no anno de 
3589. compoz por ordem del Rey. 

. Relaçao de todas as Fortalezas, e Pra- 
gai, que tem o Ejtado da India , das quaes 
erað Senhores os Reys de Portugal. fol. 
M. S. He diftribuida em Capitulos. 


LUIZ DE BASTO DE BRITO na- 
tural da Cidade de Evora , infigne profef- 
lor de Jurifprudencia Cefarca em a Univer- 
dade de Coimbra que illuftrou com o feu 
magifterio fendo Lente de Inflituta provido 
a 18. de Novembro de 1570. do Codigo a 
4. de Março de 1574. dos Tres livros a 23. 


de Janeiro. de 1577. e do Digefto Velho a. 


29.de Novembro de 1581. Igual fciencia 
Juridica manifeftou puacticamente nos luga- 
tes de Dezembargador dos Aggravos na 
Cafa da Suplicaçaô de. que tomou pofle a 
26. de Fevereiro de 1591. Procurador da 
Coroa a 24. de Dezembro de 1597. e Chas- 
celer da -Cafa da Supplicaçaô-a 31. de Ju- 
lho de 1607. Compoz, 

-ilegacaó de.direito a favor da S NA 


2 


therina. M. S. Defta obra fe faz mençad na 
Allegaçao impteffa a favor da dita Senho- 
ra. Almeirim por Antonio Ribeiro, e Frane 


“cifco Correa 1580. fol. a pag. 127: verf. one 


de eíftá affinado o Doutor Luiz de Bafto de 
Brito confirmando o Direito da Senhota D. 
Catherina á Coroa de Portugal. 


Fr. LUIZ DE BEJA PERES TREL: 
LO natural de Coimbra ; e filho de Pays 
nobres chamados Ioaó de Beja Pereflrello, 
e Angela Ferreira. Profeffou o fagrado inf- 
tituto dos Erimitas de Santo Agoftinho em 


o Real Convento de N. Senhora da Graça 


de Lisboa a 26. de Mayo de 1558. Infltuido 
na patria. Cóm as fciencias âmenas , e feverag 
fahio tað confummado nas efpeculagoeng 
da fagrada Theologia, que depois dé a dictar 
aos feus domefíticos, com tal exceffo fe dis 
latou a fama do feu nome que foy chama: 
do a Roma pelo feu Geral Er. Thadeo de 
Perugia ordenandolhe que nefta terra donde | 
era natural enfinafle a fagrada Theologia a 
qual naó fomente diétou onde lhe ordenara , 
mas tambem em Florenga , e Bolonha. Q 
Emminentiffimo Cardeal Paleoto Arcebifpo 
de Bolonha o convidou em o anno de 1582. 


«para Lente de Prima da Univeríidade cuja 


incumbencia exercitou pelo efpaço de 16. 
annos fendo no mefmo tempo Lente de Mo- 
ral em a Cathedral da mefma Cidade refol- 
vendo prompta, e profundamente todos os 
cafos propoftos pelo Clero à cujos actos af- 
fitia como ouvinte o Emminentifimo Pa- 
leoto. Foy Deputado do Santo Officio de 
Coimbra de que tomou pofle em o primej- 
ro de Fevereiro de 1600. donde paffou pa: 
ra a Inquifigaó de Lisboa a 16. de Fevereiro 
de 1604.Celebraó o feu nome Vilhero Flor. 
de Ju. & Jur. difp. 3. memb. 3. Concluf. 
1. e difp. 2. memb. 4: chamandolhe eximius 
O preclariffimus. Crufen. Monah. Auguh. 
Part. 5.cap. 48. doctiffimus.Brochi de Occaf. 


proxim. peccat. cap. 1. Q. 55. celebris T heo- 


logus. Nicol. Pafchaf. de Doctorib. Bonon. 
fol. 51. Poffevin. Apparat Sacer. pag .430. 
Joan. Soar. de Birto Theatr. Luft. Litter. 
lit. L.n. 24. Fr. Antonio da Nativid. Mont. 
€ Coroas. Coroa 8. Q. a. n 18. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 18. col. 1. Fr. Ant. 
á Purific. p Vir. IHlyf. Ord, D. Aug. lib. 2, 
cap. 2. Compoz 
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.— Decifiones cafuum confcientie , qui omni. 
dus Curatis, ac Penitentiariis fingulis menfi- 
"bus coram llluftrzfmo , ac Reverendiffimo 
Domino Cardinali Pateoto Epifcopo Bononi- 
enf proponuntur. Bononix apudA lexandrum 
Benatium 1582, 4. Sahio efta obra reduzi- 
da a milhor fórme com o titulo feguinte. 
Refponfienum cafuum confcientie Tomus 
primus continens primam , O fecundam par- 
tem, cui accefferunt ingeniofa , O docta ad 
tria fibi Rome propofita , dubia. Rome per 
Jacobum 'Tornerium 1590. 8. & Venetiis 
apud hzredes Melchioris Seffx. 1600. 8. & 
Barcinone. expenfis Lilii Marini 1596. 8. 
^03. 0 4. Pars. Sabio poflhuma addicio- 
nada por Fr. Ioa0 Baptilla de Bolonha Eri- 
mita Augufliniano. Bononiz apud Francif- 
cum ?I'hebaldinum 1613. 8. As 4. Partes 
fahira6 "Olyffipone apud Petrum Crasbeeck 
4610.4. —  — pe E 
" “Toda efta obra reduzida a melhor mee 
thodo por hum Theologo de Colonia que 
Ye affinou com eftas tres letras iniciaaes G. 
A. U., fe publicou com-efte titulo. 
"Collegium Sacrum Bouonieufe , feu illuf- 


‘trium cafuuin -confeientie in Bononienfium 


"Sacerdotum congregatione coram Llluftrifi- 
mo' Cardinale Paleoto Achiepifcopo Bononi- 
enf difputatorum accurata decifio Colonia 
Agripin apud Conftantinum Munich. 
1629. 4.2. lom. | m ! 
De Parochi, € confitentis Oficio. M.S. 
^: Conflituigcens da Ordem Eremitica de 
Santo Agofinho. Por preceito que lhe im- 
poz o Geral Fr. Hypolito de Ravena a 
25. de Junho de 1602. as reformou,e emen- 


'dou em muitos lugares, — 


'. LUIZ BORGES DE CARVALHO 


. Cavalleiro profeffo da Ordem deChriíto naf-. 
ceo na Villa de Mello do Bifpado de Coim- 


bra a 3. de Agofto de 1689. onde teve por 
Progenitores a David Borges de Azevedo 
Cavalleiro profeflo da Ordem de Chrifto, 
ce D. Maria de Carvalho igualmente nobres, 
'e opulentos. Inftruido naquelles preceitos 
Jitterarios que abrem caminho para a pene- 
traçað das fciencias mayores cultivou a Ju- 
tifprudencia Cefarea em a Univerfidade de 
Coimbra em que fe graduou a 13. de Ju- 
Jho de 1712. com geral aplauzo dos Ca- 
'thedraticos. Havendo fervido com definte- 


` refle igual á fua Litteratura.os lugares de 
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Juiz do Crime do Bairo da Mouraria, Córa 
regedor do Civel da Cidade entrou por 
Dezembargador na Cafa da Supplicacaó 


onde fendo Juiz. dos Cavalleiros das Or- 
dens Militares , foy provido no anno de 


1748. em Dezembargador dos Aggravos,e 
no feguinte Deputado do Confelho Ultra- 
marino. Entre a feveridade do eftudo juri- 
dico fempre confervou innocente comer. 
cio com as Muzas poetizando com fuavi- 
dade , cadencia , e elegancia de cujo. are 


gumento fe publicaraó as feguintes produ. . 


«À morte da Serenifima Senhora D.Fran. 
cifca Infanta de Portugal. Tres Sonetos 


fol. fem anno, nem lugar da ediçað. Del- 


les fahiraó reimpreflos dous nos Sentim. Mes 
tric. dedicados ao mefmo affumpto Collec. 
1. a pag. 9. e 19. Lisboa por Miguel Ro- 
drigues Impreílor do Senhor Patriarcha. 
1636. 4. 0 3. Soneto. fahio reimpreflo a pag. 
16. da Collec. 3. dos Sentimenros Metricos. 
Quatro Decimas à morte da Serenifima 
Infanta de Portugal a Senhora D. Francif: 
ca. fol. fem anno:, nem lugar da ediçaô. - 
Dous Sonetos em aplaufo de fer reeleita Aba 
badefja do Convento de Santa Clara de Lif- 


boaa Madre D. Margarida Baptifta. Lif- 
boa por Jozé Antonio da Silva 1736. 4. 
-- Dous Sonetos á morte do Conde de Tarom. 


ca. fol. fem anno nem lugar deedigaó mas 
certamente foraó impreflos em 1739. 
Soneto à morte do Conde da Ericeira fol. 


fem anno nem lugar da impreffaó. 


Soneto em aplauzo de Francifco de Pina e 
Mello efcrevendo o Efpelho N upcial Epitha- 
lamico que fez aos defpozorios do Illufriffimo 
3 Excellentifimo Duque Eftribeiro mór. Lif 

oa. P | 

Soneto ao Auguftiffimo Monarcha D. Ioab 
oV. triunfando da infermidade penofa que 


padeceo. Naŭ tem lugar nem anno daim- 


preffao. | E 
Novena do Gloriofo Apofiolo, e Evange- 
lia , S. Matheos Lisboa na Officina Sil. 
viana da Academia Real 1759. 8. Foy com- 


pofta ás devotas inftancias da Excellentiflima 
Senhora Marqueza dé Cafcaes. 


` 


Memorial em huma Decima ao Serenifi- 
mo Principe D. Joze querendo pafar da Re- 


lação para o Concelho Ultramarino: Lisboa 


por Pedro Ferreira Impreffor da Rainha nof 
fa Senhóra 1750. 4« Sahio ploffado por So- 
| rot 


a, 
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rr Thomafià Caétana de Santa Maria Re- 
ligiofa no Convento de Santa Cruz de V illa: 
icoft. ^ -> ! » MEN 

“a omanck aos felices annos da Sereniffima 
Princeza do Brafil. fol; fem anno e lugar de 
Amprefiaô confta de 10. coplas. — E 
A Excellentifima Senhora Marqueza de 
Tavora na heroica refolugaó de acompanhar 
go Excellentiftmo Senhor Marquez feu Ef- 
pozo 40 Efado da India. Romance. fol. nað 
tem anno , € lugar da Impreffao. Confta de 
15. coplas. MM | 


LUIZ BOTELHO FROES DE FÍ- 
GUEIREDO natural da celebre Villa de 
Santarem recebendo a primeira graça na 
Parochial Igreja do Salvador a 11. de De- 
zembro de 1675. Forað feus progenitores 
]rnacio de Mattos de Figueiredo Torres, 
e D. Helena de Anhaya é Souza ambos da 
principal nobreza daquella Villa. A natu: 
reza o ornou de rara memoria , fumrmia agu- 
deza , e feliz engenho pois quando conta: 
va onze annos ja fabia latim, e Rethorica: 
Na Univerfidade de Coimbra eftudou Filo- 
ffia, eJurifprudencia Canonica. Paffoua 
Corte onde tirou brazaô de Armas a 25. de 
Dezembro de 1706. em que provava a no: 
breta da fua afcendencia. Por ordem del. 
Rey D. Pedro II. examinou, e defcreveo 
o fitio de Peniche para nelle fe fazer certa 
obra. Dezenganado de nad alcançar o que 
juftamente pertendia fe recolheo ao Semina- 
riodo Varatojo onde nað perfeverou por gra: 
ves moleftias que lhe impediaó obfervar 
aquelle Inftituto. Deixando a patria paflou 
a Madrid onde fe defpozou a 28. de Agof- 
to de 1715. com D. Jofefa Rita Fernandes 
de Montojo filha de D. Diogo Fernandes de 
Montojo Coronel Engenheiro, e de D. Iza- 
bel de Pineda Maldonado. ElRey de Caf- 
tella Filippe V. lhe fez merce de o incor- 
porar na Univerfidade de Alcala de Hena- 
res na qual fe graduou valendo-fe dos annos 
que tinha frequentado a de Coimbra. Ref- 
tituido a Madrid exercitou com fama de 
grande Letrado o emprego de Advogado 
dos Confelhos Reaes ; e tendo o deípa- 
cho de Corregedor de Alicante falleceo 


naquella Corte a 15. de Outubro de 1720. 


quando contava 45. annos de idade. Jaz 
fepultado na Parochia de Santo Andre da 
Corte de Madrid. Delle faz honorifica me: 
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moria O Padre Igniació da Piedade e Vaf: 
concellos Hifor. de Santar. edificad. Parte — 
2. pag. 454. Compor. |^ | 
H ypochpfis funebre ém lagrimas tragis 
cas com qué Ulyjfea enternecida combate à 
marmore que efconde nas primeiras auroras 
da vida à melhor luz de Portugal eclypfa- 
da a Serenifima Infanta a Senhora D. The: 
reza Jozefa Xavier affumpto de eternas las 
grimas. Lisboa por Miguel Manefcal 1704: 
4- Efta obra hé em Proza . > 
Phalarifmo Infanticidiario deplorado com 
Jufpiros hictuofos na fepultura do Excellen: 
tiffmó Senhor D. oa de Caftró Almiran: 
te de Portugal , Capitao da guarda de Suá 
Magenade,Senhor da Uafa de Rejende, Bem. 
viver ; Reris. &c. Lisboa por Antonio ` 
Pedrozo Galraó 1705. 4. LAN. 
Ejperangas animofas felicidades de Portu: 
gal empenhadas , e detempenhadas. Empés 
nhadas na pefjoa do Senhor Rey D. Pedró 
antes da vinda de Carlos IIÍ. oe. Dezem 
penhadas na pejoa do Senhor D. Ioa Vs 
cópiando as fuas fingulares prerogativas, tü- 
do em dóus Stroimás Políticos, e Mortes. 
Coimbra por Jozeph Antuies da Silva Im- 
preffor da Univerfidade 1708. 4; He em 
Proza. .— |— NEL 
. Modò eficaciffmó de orar para confeguir 
4 poderófa protegaó das Onze mil Virgens 
principalmente na hora da morte em que hê 
titular ó feu patrocinio. Lisboa por Ber: 
nardo da Cofta 17i1. 16. & ibi por Miguel 
Rodrigues 1745. 12. MM 
Ponte Segura pará ó golfo da Vida no 
efireito pafo da morte , que a mao do füpré- 
mo Artifice deixou por mizericordia a toda 
a alma viadora defcuidada do caminho , té 
fatigada no tranfito; levantada em tres ar- 
cos triunfaes,e milagrofos fabricados dos tres 
Soberalios Nomes de Jefus, Maria J ofepk 
Lisboa na Officina Real Deflandefiana 
1715. 8. & ibi por Pafchoal dá Silva Íi- 
preffür delRey 1417.8. >, 
Coro celefte a quatro vozes : vida Muf- 
ed em folfa rietriea da efclarecida Auguf- 
tiniana B. Ritta advogada poderofa dos 
impofhveis com him ramilhete dos feus mila- 
gres colhido na florefla das fuas virtudes ; 
com hum éncomio mais à mefma Santa, e 
hum periodo Latino á fua morte. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrab 1714. 4. 
Epitome brevifimo da V ida de S. n ! 
- 
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“de Alcantara add da penitencia , gloa 
ría. mayor da Familia Serafíca. Novena 
devota para a piedade Catholica tributar o 
merecido culto a efe prodigiofo Santo. Lif- 
boa por Miguel Manefcal 1714. 4. | 
Queixas do Amor Divino, fentimentos 


do coraca? humano na morte, e Payxaó de 


Chr ifo. - por Jofeph Antunes da . 


“Silva 1717. 8 
- Con amor nó fempre la verdad es lo me- 
Jor. Comedia. Sevilla. Sem anno de Im- 
prelas 4. 

“AU Excellent iJin mo Selor mi Sefor el 
Señor D. Joachim Ponce de Leon Duque de 
Arcos em la muerte de la Duqueza la Ex- 
cellentifima Señora D. Thereza He ênriques 
de Cabrera, y Toledo fu efpoxa , y mi Se- 


fiora. 'Tres Sonetos. Madrid fem anno da 


Impreífaóo fol. Efta Senhora morreo a 7. de 
‘Abril de 1716. tempo emque o author af. 
fitia em Madrid que nefta obra fe intitula 
: D. Luiz Botelho Froes de F igueiredo Ma- 


S ngel Brochero de Anhaya. 


-Mefa de Ingenio. 

E! combidado de piedra. 

^ VAllegoria del Sacramento: 

Elas tres obras impreffas em Madrid fem 
anno de Impreffaó. 

- Alegacion de derecho por D. Iuan Mar- 
quez Cardozo. del C onfejo de H azienda de S. 
Mageflad a cuyo cargo eftuvieron las ren- 
tas Provinciales del Reynado de Sevilla por 
| tiempo. de quatro aftos que tuvieron principio 
em el de 1714. kafa el de 1717. inclufive 
“contra el Fifcal da la Real Hazienda fol. 
Naô tem lugar, nem anno de Impreffaó 

Allegaçaõ de Direito a favor do Alcayde 
"mor de Lisboa com que revindicou huma 

grande quinta de que eflava de poje hum 
F; idalgo Cafielhano. fol. NaO tem lugar 
nem anno de impreffao. 
. Sangria dos olhos como veyas dos afectos 
| Difeurfe funebre na violenta morte de Fer- 
naó Leite de Mattos « em 14. de Abril de 
1695. 4. M. S. 

` Defcripgcaó das Feffas que fe fizera no 
Terreiro do Paço na chegada da Serenifima 
Rainha de Portugal D. Mariana de Auf- 
tria no anno de 1708. Dedicada ao Serenif- 
fimo Senhor D. Franciíco Infante de Por- 
tugal 4. M.S. Sad diveríos Meflres. 
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: LUIZ BOTELHO DE MAGALHA. 
ENS natural da Villa de Moncorvo. da 
Provincia Tranfmontana fendo filho de Luiz 
Botelho de Siqueira Juiz dos Orfaons. da 
Villa de Moncorvo,e de fua mulher D. Lui. 
za Ferreira de Sá. F oy muito inclinado à à 
Poefia compondo muitos verfos ferios ejo- 
cofos que correm com eftimagaó entre os 
profeffores defta divina Arte. Seguio:a vida 
militar fendo Tenente de Couragas da Guar- 
da do Marquez de Tavora na guerra em que 
fe difputava a liberdade da patria contra ain» 
juftiga Caftelhana. Para a inftruçao de feu fi- 
lho efcreveo. 

Documentos de la C avallaria divididos em 
14. documentos dedicados al Excellentiffimo 
Senhor D. Francifco Alfonfo Pimentel Conde 
de Benavente, Grande de Efpana Cavalleiro 
del Tufon oc, 4. M. S. Confia de 205. pas 
ginas e foy efcrito no anno de 1687. 


Fr. LUIZ BOTELHO DO RO. 
SARIO. Nafceo em a Villa de S. Sebaf- 
tiaó do Arrecife de Pernambuco a 25. de 
Agoflo de 1695. onde teve por pays a Ioaó 
Baptifta Campelli , e D. Beatriz Bandeira 
de Mello. Aprendeo os primeiros rudimen- 
tos da Grammatica em o Collegio da Com. 
-panhia de Jefus da fua patria, e para*fahir 
confumado na lingua Latina teve por Me. | 
flre ao Padre Agoltinho Deniz Presbite- — | 
rio do habito de S. Pedro que em efcola . 
publica a enfinava com grande credito da 
fua fciencia. Quando contava 17. annos 
de idade recebeo em o-Convento de Olin- 
da a 26. de Dezembro de 1713. 0 habito 
de Carmelita Obfervante cujo inflituto pros 
feou a 27. de Dezembro do anno feguinte. 


Dezejozo de cultivar as fciencias leveras ` : 
navegou para Portugal, e fendo admetido 


.à Collegia] do teu Collegio da Univerh- 
dade de Coimbra fe inflruio nas dificulda- 
des Filofoficas , e Theologicas.com tanto 
difvelo , e capacidade que mereceo fer lau- 
reado com as infignias doutoraes na Facul- 
dade da Theologia no anno de 1722. Ref- 
tituido á fua patria depois de ditar Theolo- 
gia alguns annos. emo Convento da Bahia, 
foy nomeado primeiro Socio do Capitulo 
Geral celebrado em Ferrara no anno de 

1726. em o qual affiftio como Difinidor Ge- 
ral por falta do Provincial. Voltando fe- 


| gunda vez para a patria ocupam QS, lugares 
do 
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do primeiro Definidor, Prefidente do Capi- 
tulo , Regente dos Eftudos , : Ghroni(ta da 
fua Provincia, Qualificador do Santo Offi- 
cio. Dos muitos Sermoens que tem prépa: 
do fe fizerao publicos os feguintes. 
*. Sermaó. Panegyrico dá invençab da Cruz 
Sant ifima de Chrifto eftando manifeftro o San- 
to Lenho na Feflividade que annualmente lhe 
confagra à Irmandade dos Santos Pafos 
do mefmo Chrifto na Igreja dos Religiofos 
de Nofa Senhora do Monte do Carmo 
Calçado na Cidade da. Bahia no dia 3. de 
Mayo de 1738 Lisboa por Miguel Manefcal 
da Cofta Impref. do Santo Officio 1740. 4. 
Sermaó nas E: ixequias dos Sacerdotes Ir- 
maós de S. Pedro da Congregaçaõ dos Cle: 
rigos da C idade da Bahia. Lisboa na Offici: 
na dos herdeiros de Antonio Pedrozo Gal: 
rað 1740. 4. 


Sermao Funeral nas exequias dos Sácer- 


dotes de S. Pedró da Congregaçao dos Cle- 
rigos da Cidade da Bahia. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal da Cofta 1741. 4. 

Sermad Panegyrico pregado no folemnif- 
fimo dia da Fefta da Canônizaçao de S. Load 
Francifco Regis celebrado pelos Keverér: 


dos Padres Carmelitas Calçados da Cidade 


da Bahia de todos os Santos no Real Colles 
gio da Companhia de Jefus. Lisboa pot 
Miguel Rodrigues Impreffor do Emminen: 
tifimo Senhor Cardial Patriarcha 1741. 4. 

. Sermaó funebre , e moral nas Exequias 
dos Reverendos Sacerdotes irmaos de S. 


“Pedro da Congregaçaõ dos Clerigos da Ci- 


dade da Bahia. Lisboa pelos herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galraó 1742. 4. 

Sermaó moral, fiiforico , e iei ie 
no feflivo dia em que o Excellentiffimo , 
Reverendifimo Senhor D. Jozé Botelho de 
Martos Arcebifpo Metropolitano da Bahia 
Primaz do Brafil; do Confelho de Sua Ma- 
gefiade fe vio adornado com arvefiidura do 
Pallio Archiepifcopal recitado em Domingo 
14. de Mayo de 1741. Lisboa por Miguel 
Maneícal da Cofta 1743. 4 | 


- P. LUIZBRANDAÓ — h Li 
boa filho de Francifco Lobo Governador 
de-Cabo Verde , e D. Maria Brandaó , e 
irmað do Padre Jeronimo Lobo Iefuita de 
quem fizemos mengaó em feu lugar. Na 
tenra idade. de quatorze annos fe alitou na 
Compamhia de. JESUS em o — dé . 
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Coimbra a 41. de Novembro de 1598. A- 
prendidas as (ciencias feveras com. grandé | 
aplauzo do feu talento recebeo as infignias 
Doutoraes de Theologo em à Univer? 
fidade de Evora a 24. de Junho de 1621.a 
qual illuftrou com o feu magifterió em di- 
vérfas Cadeiras. Foy Reytor do Collegio 
do Porto, Affitente em Roma pela Pro: 
vincia de Portugal » € Propofitó da Cazã 
profeffa de S. Roque. onde deixou de fer 
mortal a 5 de Junho de 1665. quando cori 


“tava 8o. ánnos deidade é 65.de Companhia. 


Intentou fundar hum Collegio das rendas, 
que poffuia fua Irmáa , que nað teve efeito. - 
Delle fazem mençaõ Franco Imag. da Vir: 
tud. em o Nov: de Coimb. pag. 621. e nos 
Annal S. J. in Luft. pag. 335. n. 11. e Fon: 
feca Evor. gloriof. pag. 434. Compoz: ' 

 Meditagcens fobre a Hiftoria do Sagrada 
Evangelho para todos os dias do anno. Pri- 
meiro Tomo contem as meditaçoens defdea 
primeira Dominga do Advento athe V efpe- 
ra do Natal, que faó da Encarnação, e re- 
medio do pecado. 2. T'omo contem as da quar- 
ta feira de Cinza atë Jextafeira da Semana 
Santa da morte, e Payxaó de Chrifto.Lisboa 
pot Ioað da Cofta 1679. 4. lað 2. Tomos dif 
tintos. 

Terceiro, é Quarto Tomo P E 
a todo ô Anne. Lisboa pot Miguel Deslan: 
des. 1685. 4. 

Officium B. Virginis à Piétate. Ulyffi - 
pone apud Pettum Crasbeeck 1606.4. Foy. 
compoíto à inftancia das Religiofas de San« 
ta Clara, que o rezad por conceffaó -—- 
tificia. 

V idas de D. I oad s oarés de Alarcaó fitin 
mo Alcayde mor de Torres V edras , e de Jua 
mulher D. Izabel de Cahto e V eia irmaa 


de D.JorgeMafcarenhas M arquez de Mom. 


talvav. Defta obra como de feu Author faz 
memoria D. Antonio Soares de Alarcaó. 
Relac. Geneal..de Cafa de los Marg. " | 
Trocifalpag. 372. col. i.: 

De voluntario , F o RG ad Queft. 
6: D. Thom. 1a. Conferva-fe na Livraria dos . 
Religiofos Ágoftinhos Defcalfos doCóvento 
de N. Senhora da Coriceição do Monte Olis 
vete fituado no arrebalde de Lisboa. .- 

De Sacramentis in Genere. M.S. 

“De J uitia; gJure. M.S. |. 

DeConfeientia prout eft regula mori. M. s. 

“De Merito. dad ci M:S. 


LUIZ 


E. 


. Antonio Alvares 1544. 4. M 
. Vida da Galé. ibi pelo dito Impreffor 
; 1602. 4. | 


LUIZ BROCHADO .natural da Ci- 
dade de Tangere fituada na - Regiaô de 


. Aftica , emorador na Villa de Amarente, 


filho de Simaó Dias Brochado Cavalleiro 


. d'angerino. Teve genio jovial, e grande 
facilidade para;a Poefia como publicaó as 
- Obras feguintes. | 


Trovas em louvor do Gallo. Lisboa por 


- Trovas do Moleiro. Glofía do Mote. 
Já furtaraó ao Moleiro; feu pelote Domin 
gueiro ibi pelo dito Impreffor 1602, 4. 

- Primavera de Meninos 4. fem anno da 


-lopreffó. /—...— 


LUIZ BULHAÓ natural de Li:boa, 


: e hum dos infignes Collegas da Academia 
“dos Singulares iuflituida na fua patria no 
, anno de 1665. onde ocupou o lugar de Se- 


eretario, e duas vezes de Prezidente fendo 
ouvido com univerfal aplauzo,ou foffe oran- 
do,. ou metrificando. De huma e outra 


. Arte alim Oratoria como Poetica deixou 


claros argumentos nas produgoens do feu 


grande engenho, que fe fizeraó publicas 


na 1. Parte da Acad. dos Singulares Lisboa 


“por Henrique Valente de Oliveira 1665. 


4. & ibi por Manoel Lopes Ferreira 1692. 
4. onde fe lem. 

- Oraca$ recitada em 11. de Novembro 
de 1664. Onze Sonetos. 13 Decimas 1. Silva 


1. Cangao 1. Romance. : 


-. No 2. Tomo da Acad. dos Singl. Lif- 
boa por Antonio Crasbeeck de Mello 1668, 
4. & ibi por Manoel Lopes Ferreira 1698. 


o4 | 


— Oração recitada a 11. de Dezembro de 
1665. Onze Sonetos. 14. Decimas. 5. Ro- 
mances 1. Silva, Redondilhas. | 

`- Soliloguio ao Santifimo Sacramento. Sa- 


hio. nas obras do Padre Fr. Francifco Fal. 


coni. Lisboa por Domingos - Carneiro 
1664. 12. — — 

Cangaó a Santa Maria Magdalena de 
Pazzi. Sahio a pag. 26. da Part. 3. do Fø- 
rafteiro admirado ou Relac. Paneg. do tri. 
umfo, e Feftas que o Real Convento do 
Carmo de Lisboa celebrou na Canonizagao 
da mefma Santa. Lisboa por Antonio Ro- 
drigues de Abreu 1672. fol. — É 

Celebra o. nome de Luiz Bulhaô D. 
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. Francifco Manoel Obras Metric. Viola de 


Thalia pag. mihi 155. em huma filva que 
começa. 20 | 
- Silva rara com titulo Sonoro &c. 


Fr. LUIZ CACEGAS alumno da IÈ 
luftriffima Ordem dos Prégadores cujo fa. 
grado inftituto profeffou em o Convento da 
Villa de Azeitaô do Patriarchado de Lik 
boa. Inftruido nas fciencias efcholafticas em 
que mereceo nome diítinto querendo mof: 
trar-fe agradecido á illuftre máy , que o 
gerara para Chrifto , fe refolveo eferever a 
Hiftoria da Provincia de Portugal para cu- 
ja idéa empenhou fummo defvelo difcor- 
rendo incanfavelmente pelo efpaco de vin- 
te annos por todo o Reyno na inveftigacaó 
dos Carthotios, e Archivos donde extra- 
hio grande copia de noticias pertencentes 


ao leu argumento as quaes deixou tað in- 
digeftas, e informes que fe lhe podia apli- . 


cat o que fe tinha dito do Poeta Ennio 
maximus ingenio , arte rudis. Deftas mate- 
riaes, que juntara a fua deligencia pela qual 
ferá eftimavel o feu nome , erigio com ele- 
gante architectura o edificio hiflorico da 
Provincia de Portugal o inigne Fr. Luiz 


de Souza como ingenuamente confeffa na 


Part. 2. liv. 4. cap. 7. Foy muito obfer- 


-Vante do feu Inftituto , e muito parco ho 


comer, e beber, de tal forte que fendo 
companheiro do Meftre Fr. Nicolao Dias 
ao Capitulo Geral celebrado no anno de 
1571. nunca uzou de vinho com admiras 
qa0 dos Eltrangeiros. Nos ultimos annos 
da fua vida, que ja excediaô de 7o. fendo 


morador no reformado Convento de Bem- . 
fica onde he indifpenfavel comer peixe: , 


nunca alterou efle cultume, ainda que pri- 
Viligiado pela idade provecta. No anno 
de 1580. foy Superior , e Vigario in Capi- 
te do Convento de Lisboa em cujo gover- 
no experimentarað os Subditos benevolen- 


cia de pay , e naõ feveridade de Prelado. | 


Cheyo de obras meritorias paffou a receber 
O premio dellas no Real Convento de 
Bemfica em o anno de 1616. Delle fe lem- 
braó com louvor Fr. Luiz de Souza Hif. 
de S. Domingos da Provincia de Portug. 
Part. 2. liv. 4. cap. 7. a cujo nome , etra- 
balho fe deve a parte mais Jubftancial da 
prezente eferitura.... fe elle naó fora pri- 
meiro: no. merecimento de: trabalhar, naó 


pe 
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pudera eu fer fegundo no de efcrever. Echard 
“Script. ord. Præd. Part. 2. p. 374. col. s. 
fua certe non indignus , nec fraudandus i meo 
laude O f í degeftum à à fe nil. operis abfolutum. 
que reliquirit. Nicol^Ant..B;b. Hifp. Tom 
3, pag. 15. col. 1. & 2. Ioan. Soar. de Bri- 
to. Theatr. Duft. Litt. lit. L. n. 25. Mon- 
reiro Clauffr. Domin. Tom. 3. pag. 249. e 
o moderno addicionador da Bib. Occid. de 
Antonio de Lead Tom. 2. Tit. 20. Append. 
2, Efcreveo. 

Chronica da Previa x S. Domaga 
de Por tugal -2 
conferva na magnifica Livraria de. S. Do- 
mingos de Lisboa e o 2.na Livraria do Real 
Convento de Bemfica. — . 
` Vida do V. Arcebifpo de Braga D. F r. 
Bartholomeu dos Martyres M. S. Todas ef 
tas obras reformou, e reduzio a milhor ef- 
tilo- o incomparavel Efcritor Fr. Luiz de 
Souza que fahirad impreífas..nos annos de 
1653. 1662. e 1619. como 1e verà com 
mayor individuagaó quando fe fizer a devi- 
da memoria de Fr. Luiz de Souza. 

- Genealogias de Pertugal. M. S. Confer- 
va-fe efte volume na Livraria do Conven- 
to de Bemfica como affirma Fr. Pedro Mon- 
teiro no lugar affima allegado. Defta obra 
fazem memoria Jorge Cardozo «Ágiol. Lu- 

At. Tom. 2. pag. 236. col. 1. no Comment. 
de 19. de Março letr. B. e Tom. 5. p. 416. 
€ 441. letr. B. e 805. Jetr. C. Franckenau 
Bib. Hifp. Herald. Geneal. pag. 287. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 19.col. 
2..€. D. Antonio Caetano de Souza Appa- 
rat. d Hift. n da Caf. Real Portug. 
pag. 55. 003 
. Das Maud illuftres da Ordem de $. 
Domingos. Defta obra o faz author Jorge 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 295. 
col. 1. no Comment. de 24. de Março letr. 
B. e Tom. 3. pag. 441. col. 2. no Com- 
mentario de 28. de Mayo letr. B. affirman- 
do que fe conferva M. S. na Livraria do 
Real Convento.de Bemfica. | 

Carta em que fe relataó noticias dos San- 
tos da Ordem. dos Prégadores efcrita a Gaf- 
par Alvarez Louzada. M. S. Defa obra 
faz mengaó Cardozo Agiol. Luft. Tom. 
)- pag. 326. col. 1. no Comment. de 19 


a un leu. B... 


Te DE uu ME 


. Tomos: M. S. O primeiro fe 


Fr. LUIZ DE S. CAETANO naíceo a 
18. dé Setembro de 1717. no lugar de Fil. 
pueiras. Comarca de Guimaraens fendo fi- 
lho de Manoel Martins de Freitas. Inftrui- 
do nas letras humanas e Arte da Mufica. 
em que fahio perito profeffou o inflituto. 
Serafico na Provincia de Portugal no Con- 
vento de $. Francifco de Guimaraens a ro. 
de Dezembro de i753. Depois de eftudar. 
as Íciencias Efcholafticas , e ter patente de 
Prégador foy deputado pelos feus Superio- 
res atendendo -a deftreza com que fabe o 
Cantochaó , e á fonora voz de que o do-. 
tou a natureza a exercitar o officio de Vi- 
gario do Coro do Convento de Lisboa cu-. 
ja incumbeucia dezempenha com grande 
perfeiçao. Compoz a folfa da abra feguinte 
efcrita pelo Padre Fr. Manoel de S. Dama- 
fo como em feu lugar fe dirá. 


Coroa Serafica tecida de puras T. fragan- | 
tes flores pelo ardente afecto dos Frades Me. 
nores da Provincia de Portugal para com- 


fumma melodia fer oferecida em acçao de 
graças nos Coros Francifcanos , e no das 
mais Religioens Sagradas todas amantes da 
pureza Mariana. Lisboa na. Officina Joa: 
quiniana da Mufica. 1744. 4. ia 


D. LUIZ CAETANO DE LIMA mí 


ceo em Lisboa a 7. de Setembro de-1671. 


fendo filho de Francifco Viegas de Lima, e 
D. Maria dos Santos,e irmaô do Doutor Fr. 
Jozé Caetano Religiofo Jeronimo Cathe« 


dratico da Univerfidade de Coimbra de. 


quem fe fez diftincta memoria em feu lugar. 
Na idade da adolefcencia abraçou o infti- 


tuto dos Clerigos Regulares "Theatinos 


profeffando Íolemnemente no Convento: pa- 
trio a 29. de Setembro de 1687. onde pela 
capacidade do talento,e aplicaçao do eftudo 
fahio egregiamente inítruido nas Íciencias 
amenas , e feveras. Bebeo com tanta afluen- 
cia das puras fontes da Latinidade e Poefia 


que mereceo fer veneradoa(fim na elegancia, 


como no eítilo por hum dos mais celebres 
Corifeos do idioma Latino , e Enthufiaf- 
mo Poetico chegando a competir os feus 
Veríos na metrificaçaô e-nas vozes com 
os Virgilos , Ovidios, e Marciaes refpei- 
tados Principes da Corte de Apollo, cu- 


jas imagens retratou taô fielmente com o 


pincel dafua penna que fómentente a prio- 
ridade do | tempo em que floreceraó , diftin- 
ii gue 
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gue as copias dos Originaes. No anno de 
1695. em que foy por Embaxador defta 
Coroa à Mageltade Chriftianiflima de Luiz 
o grande D. Luiz Alvares de Caftro fegun- 
do Marquez de Cafcaes o acompanhou 
com o lugar de feu Confeflor, e voltando 
å patria , “fegunda vez a dekou affiftindo 
a0 Conde de Tarouca Joaó Gomes da Sil- 
va que com o Caracter de Pleuipotenciario 
da noffa Coroa partio para celebrar as Pa- 
zes em Utrech uo anno de 1715. Na lar- 
ga affiftencia que fez em Pariz, e Olanda 
aprendeo com tanta perfeigaó os myfterios 
da, lingua Franceza , e Italiana que de am: 
bas compoz excellentes Artes para inftru- 
ca0 dos feus Naturaes. Naà tem menor 
conhecimento das linguas Grega , e Hebrai. 


“ca com que penetrou os arcanos das Efe 


crituras, como tambem nos Canones Pon- 
tificios, e Hiftoria Ecclefiaítica. Entre os 
primeiros fincoenta Academicos de que fe 
formou a Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza foy eleito para efcrever na lingua 
Latina a Hiftoria Ecclefiaflica do Bifpado 
de Vifeu de cuja laboriofa incumbencia 
deu varios argumentos com geral aplau- 
zo dos feus ninh As obras em que fe 


.. defcobre a diverfidade dos feus eftudos que 


até o prezente fe fizeraó publicas por bene- 
ficio da Impreffao , faó as feguintes. 

. Grammatica Franceza , ou arte. para 
aprender o Francez por meyo da lingua Por- 


tugueza. Lisboa na Officina Real Deslan. 


defiana 1710. 8. Sahio mais acre Ícentada 
regulada pelas Notas, e reflexoens da Aca- 


demia de França 2. Tomos ibi na Officina | 


da Congregagaó do Oratorio 1734. 4. — 
Tablettes Chronologiques , € hilioriques 
des Rois de Portugal jufqu' d l annèe 1716. 
Dedies a fon Alteje Royale Mon feigneur 
Dom Emmanuel Infant de Portugal. Amf- 
tardam par Adrien Moetjens 1716. 8. 
Difcurfo Jobre a introducca? de algumas 
palavras novas na compofiçao de huma Hij- 
roria Latina recitado na Academia Real, 
Sahio no 1. Tomo da Coliec. dos Documen- 
tos damefma Academia. Lisboa por Pafchoal 
da Silva Impreflor de Sua Mageltade e da 
Academia Real. 1721. fol. e na Hiforia 
da Academia Real compofta pelo Marquez 
de Alegrete a pag. 227. Lisboa por Jozé 
Antonio da Silva 1727. 4. 
Carta eferita em 15. de Agoflo de 1723. 


aos Cenfores da Academia Real: Sahio no 3. 
Tomo da Collec. dos Documentos da Aca- 
demia. Lisboa por Paíchoal -da Silva 1723. 
fol. 

. Conta dos feus efludos A dedo dada 
no Paço a 7. de Setembro de 1724. No Tom; 
4. da Collec. dos Documentos da mefma Aca- 
demia ibi pelo dito Impreflor 1724. fol. 

Conta dos jeus efludos Academicos no Pa. 
qo a 22. de Outubro de 1725. No Tomo;. 
da Collec. dos Documentos da Academia 
ibi pelo dito Impreflor 1725. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos na 
«Academia no primeiro de Março de 1751. 
Sahio no Tomo 11. da Collec. dos Docum. 
da Academia. ibi por Jozé Antonio da Sil- 
va. 17314. fol. Nea conta eflá o principio 
da Hiftoria Latina do Bifpado de Vifeu, que 
lhe tinha cometido a Academia Real. — 

Epitaphium Excelleutiffimi Ducis do Ca. 
daval Epigramma. Sahio nas ultimas Ácçe- 
ens do mefmo Duque a pag. 308. Lisboa 
na Officina da Mufica 1730. fol. 

Geografia H ifterica de todos os E/fados Sa- 
beranos da Europa com as mudanças , que 
houve nos feus Dominios efpecialmente pelas 
Tratados de Utrecht, Roffad , Baden ,da 
Barreira, da Quadruple Allianga, de Hanno- 
ver , e de Sevilha , e comas Genealogias das 


C afas Reynantes , e outras mais principaes. | 


Tom. 1. em que trata de Portugal. Lisboa 
por Jozé Antonio da Silva 1754. 4. grande. 
T'om.2. Lisboa pelo dito prelo 17 "m 
4. grande. 
Epigrammata quibus aliquot gefta À uguf: 


tifimi Lufitanorü Regis Joannis V .memorie | 


produntur. Olyffipone apud J olephum An- 
tonium da Silva Regiæ Academi Typog. 
1730. 8. Confta de 100. Epigramas álem da 


Dedicatoria ao mefmo Monarcha que com- 


prehende 15. diftichos. 


Pars Secunda. ibi apud eumdem Typog. | 


1732. 8. Confla de 100. epigrammas ao 
mefmo A (lumpto. | 
Carminum libri tres. Olyffipone Typis 
Joannis Baptifla Lerzo 1745. 8. 
Grammatica Italiana , eartepara apren- 


der a lingua Italiana por meyoda lingua Por- 


tugueza. Lisboa na Officina da Congregar 
çao do Oratorio 1734. 4- 

Copia de huma Carta que fe efereveo de 
Utrecht a Lisboa na qual fe dá noticia da fo- 


lemnidade com que os Excellent ifimos Se- 
| nhores 
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phares Condé de Taróuca ,e D. Luiz da C u^ 
nha Plenipotenciarios delRey de Portugal 
no congreffo de Utrecht celebrarao o auguf- 
to nafcimento do Sereniffimo Principe do 
Brafl D. Pedro que Deos guarde. Lisboa 
por Jozé Lopez Ferreira Impreflor da Au- 
guftiffima Rainha noíla Senhora. 1715. 4. 
Sihio fem o feu nome. | 
... Obras M. S. ja acabadas. | 
Exercitationes hebraice in Genefim. 5. 
vol. 12. . E | | 
Annotationes Grece in Luciani librum 
de Amicitia. 4. mM 
= Compendium Juris Canonici juxta V , lis 
bros Decretalium Gregorii IX. 7.'T'om. 8. 
Gnomonia Untverfal , e methodo para to- 
da a cafa de relógios Regulares , e Irregu- 
lares , Altronomicos , Judaicos, Babilonios , 
e Italicos com grande numero de figuras. 4. 
Memorias para a Paz de Utrech em di- 
verfas linguas , M emoriaes, oficios, e varias 
negociagoens nela materiá, 4. Tom. 4. 
Compendio H iftorico , e Chronologico af- 
fim da paz, como da guerra de todos ós fucef- 
fos principaes defde o anno de 1700. atë 1744. 
4. Tom. 8. | 
“Relação da Fundaçaô , e progrefos do 
infigne Mofteiro de Maravilla. 4. — 


. LUIZ CALISTO DA COSTA, Ë 
FARIA nafceo em a Cidade da Guarda a 
14. de Outubro de 1679. fendo filho de An: 
dre da Cota Homem Vereador da melma 
Cidade, e Antonia Correa de Faria igual- 
mente nobre como feu efpozo. Depois de 
efludar na pattia as primeiras letras em que 
logo moftrou viveza de engenho paflou a 
Lisboa onde foy conhecido, e venerado o 
feu talento na metrificacaó Comica, Lyrica, 
€ Heroica em que unio com fumma felici- 
dade agudeza de conceitos com fuavidade 
de vozes valendo-te fempre da lingua Cal- 
telhana em que era perfeitamente perito , pas 
Fa todas as fuas obras poeticas. Na madura 
idade de quarenta e finco annos recebeo 
Ordens de Presbitero e fendo provido na 
Abbadia de Santa Comba de Eyras Deiras 
no termo da Villa dos Arcos de Valdevez 
em o anno de 1727. paflou para a de S. 
Pedro de Ruviaens do Confelho de Coura 
da Provincia do Minho onde prefentemente 
exercita o officio paftoral com fatisfagaó 
das fuas ovelhas. Publicou. - | 


Fabula de Alfeo , é Arethufa fiefla har- 
Moniofa com toda la variedad de infrumen- 
tos muficos , com que la Reyna nueftra: Se- 
fora D. Mariana de Auftria celebro el Real. 
nombre del Rey nueftro Señor D.JuanV. a 
$4. de Junio defe año de 1712. Lisboa por 
Miguel Manefcal Impreflor do Santo Offi- 
Cio 1712. 4. 2 pod 
. Son triunfo dé amor los zelos Comedia 
Lisboa pelo dito Impreffor 1712. 4. | 

El poder de la armonia fiefta de Zarzuela 
que a los felices años delRey nueftro Señor 
D. Juan V . fe reprefzutó en fu Real Palacio 
el dia 22. de Octubre de 1713. Lisboa na Of 
ficina Real Delandefiana. 1713.4. —— ; 

V illancicos que Jé cantaron con varios inf- 
trumentos , el dia 21. de Enero de 1719. én 
los Maytines del ploriofo invicto Martyr. 
Vicente Patron de ambas Lisboas en la Mê- 
tropolitana Cathedral del Oriente. Lisboa. 
en la Imprenta de la Mufica 1719. 8. Conf: 
ta de 8. Vilhancicos de varios metros; 

V illancicos , que fe cantaron el dia 21. de 
Enero de 1721. en los Maytines del glorios - 
Jo invicto Martyr S. Vicente en la Metropo- 
litana Cathedral del Oriente. Lisboa na dita 
Officina i721. 8. | A 
. Villancicos, qué fe cantaron el dia 21. de 


Enero de 1723. en los Maytines del glorio» 


fo invicto Martyr S. Vicente en la Metropo 
litana Cathedral. del Oriente. Lisboa na dis 
ta Officina 1722. | | i 
Villancicos , que fe cantaron el dia 21. de 
Enero del i723. en los Maytines del glorio» 
Jo Martyr S. Vicente na Metropolitana Ca 
thedral del Oriente. Lisboa na dita Offici- 
na.1723. $: o 
Ao Excellentifinio é Reverendifimo Sa 
nhor D. Francifco de Almeida fendo pro- 
movido a Conegó da Santa Igreja Patri- 
archal. Romance Endecafillabo. Gonfta de 
12. ip e Sahio irhpreffo emi Lisboa no 
anno de 1738. fol. Foy traduzido verío 
por verfo na lingua Latina por meu irmaô 
D. Jofeph Barboza Academico Real, e 
Chronifta da Seteniflima Cafa de Bragança 
e fahio impreffo na mefma fórma. N 
Las Quinas de Portugal. Comedia. R & 
prezentou-fe no Pateo de Lisboa. 
El fitio de Campo mayor. Comedia M.S. 
Rugero e Bradamonte. Comedia M. S. 
Poema heroico da Conquifla de Ceuta por 
EIRey D. IodoI.M.S. .. .. > 
Poefia 


Y arcet 1] |) 


^. Poghas heroicas e liricas 2. Tom. 4. 
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intrepidamente contra os Moutos de cujá 


artilharia fahindo huma faifca, o privou do 


olho direito. Voltando para a Patria , é 


"Poetas Epicos de Efpanha fahio á luz do nað. recebendo o premio devido aos feus 
mundo em Lisboa Princeza de todas as Ci-^ merecimentos a deixou com refolucaó de 


dades de Portugal em o anno de 1524. € 
nað de +517. como efcreverad Manoel 
Correa , e Manoel Severim de Faria na fua 
"Vida por conitár da Lifta das peffoas que 
paffaraó militar na India em o anno de 1550. 
contar 24. annos de idade Luiz de Ca- 
moens- quando fe aliftou para efta jornada 
Foraó feus progenitores Simaó Vaz de Ca- 
moens Capitaó de huma Nao da India que 
Ja(timofamente nauftagou na Cofta de Goa 
defcendente de Vafco Pires de Camoens 
Senhor das Villas do Sardoal, Confelho de 
Geftaço , Alcaide: mór de Portalegre, e 
Alanquer do Confelho del R ey D. Fernando, 
eD. Anna de Sá,e Macedo igualmente nobre 
como feu cohíorte recebendo novo efplen- 
dor com a produgaó de tað heroico fruto 
5 perfpicácia do juizo , e felicidade de me- 
moria que defcubrio na primeira idade fo- 
rað infaliveis vaticinios dos agigantados 
progreílos., que havia fazer na cultura das 
fciencias que aprendeo em a Univerfidade 
de Coimbra penetrando com fubtileza os 
arcanos da Filofofia Peripatetica quando ja 
eftava profundamente inftruido na Mytho- 
logia ., e letras humanas. Ainda nað conta- 
va quinze annos, e era tað copiofa a aflu- 
encia poetica que menos a impulíos da Arte 
que da natureza manava da fua penna, que 
della começou a formar as azas: com que 
depois fe remontou ao cume do Parnatio 
para nelle fer laureado Principe da Poefia 
Heroica. Os dotes de feu fublime talento 
unidos com a nobreza do feu nafcimento 
lhe conciliaraó na Corte as atençoens das 
Damas , e como dedicaffe com cega ido- 
Jatria os feus afe&os a D. Catherina de 
Attayde Dama do: Pago foy multada a fua 
adoragaó em defterro , de cuja involuntaria 
.auzencia fe lamentou enternecidamente em 
huma Elegia comparando a infelicidade do 
feu amor à que padeceo por femelhante 
cauza o Poeta Sulmonenfe. Penetrado defta 
adverfidade preferio ás delicias de Cupido 
65 horrores de Marte paffando à Praça de 
Ceuta onde obrou açoens dignas de eterna 
memoria fendo a principal o combate na- 
val que em companhia de feu pay fuftentou 


L] . 
~ 8 4 a 


tua 


nunca mais a ver repetindo para defafogo 
da fua juftificada queixa as palavras de 


Scipiaó Africano. Ingrata patria non pof. 


fidebis ofa mea. Embarcado no anno de 
1555. quando contava vinte :e outo de ida. 
de , em a Nao de que era Capitaó Fernaó 
Alvares-Cabral partio para o Oriente que 
tora o Ocazo de feu pay, e chegando a Goa 


“quando governava o Eftado D. Affonfo de 


Noronha o acompanhou na poderofa arma: 
da que navegava para focorrer os Reys de 
Cochim e Porcá contra o Rey da Pimen: 
taem cuja empreza moflrou que a fua ef- 
pada era igual á- fua penna. Em fegunda 
armada expedida no anno de 1555. de que 
era Capitaó Manoel de Vafconcellos paf- 
fou o Eftreito de Meca , enefta viagem def 
creveo em huma elegante cançad o Monte 


da Arabia Felix. Reftituido a Goa para 


nað paflar a vida em culpavel ocio efcreveo 
huma inveâiva contra os cuftumes licen- 
ciofos das principaes peffoas daquella Cida- 
de de que refultou fer defterrado para 
a China em o anno de 1556. por ordem do 


Governador do Eftado Francifco Barreto 


difhmulando a propria vingança com efte 
politico caltigo. Nefte tempo que vagou 
pelas partes do Sul affiflio,nas Ilhas de Mo- 
luco , e Ternate defcrevendo com juizo 
de Filofofo , e elegancia de Poeta o vol- 
cao, que rebenta no cume do Monte. Ha- 
vendo exercitado em Macao o Officio de 
Provedor mór dos Defuntos fe embarcou 
para Goa com efperança de lograr nella o 
dezejado defcanfo , porém a fortuna, que 
fempre lhe era opofta , permitio que nave- 
gando pela Cofla: de Cambaya naufragalffe 
na foz do rio Meconde de cuja fatalidade fe 
falvou em huma taboa com o feu divino 
Poema, imitando nefta grande áccaó a Ju- 
lio Cefar , que no Porto de Alexandria em 
huma mað levava a efpada , e em outra os 
feus Commentarios. Defle tragico fuceffo fe 
lembra nos Lufiad: Cant. 10. Eftanc. 128. 
«Efe receberá placido , e: brando. 
u: No feu regaço ocanto quemolhado. —— 
^Y em do naufragio trifle , e miferando. 
Dos procelofos baixos efeapado &e 


i 


Re- 
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Reparado defte infortunio chegou a Goá 
no anno de 1561. quando moderava as re- 
deas defle Imperio o. infigne D. Conftanti- 


no de Bragança: de quem recebeo nað vul- . 
gares favores. Diferenté tratamento expe: - 


rimentou no governo de feu fuceflor o Con: 
“de de Redondo mandando-o prender pot 
culpas que a enveja ; e malevolencia lhe ar: 
maraô contra o defintéreffé com que tinha 


adminiftrado o Officio de Provedor dos De- 


funtós. Reftituido com gloria dó feu no- 


me a Goa continuou alguns áünos ocupa: 


dona metrificagaó das fuas Poefias que lhé 
fervia de lenitivo as fuas defgraças: Defen- 
ganado de que a fua fortuna nað mudaffe 
de apeo com a mudança do clima re- 
folveo reftituirf& à patria com inrento dé 
oferecer o feu Poernã ao Principé que go: 
vernava a Monarchia. Portugueza. Defta 
refoluçað o defprefuadio Pedro Barreto que 
lia para Capitað de Sofala inftarido que o 
acompanhafle , e para lhe facilitar à vonta- 
de lhe empreftou duzentos cruzados para a 
provizaó da viagem. Paffados poucos me- 
zes arribou em Sofala a Nao Santa Fé em 
que hia embarcados Heitor da Silveira , 
Duarte de Abreu, Antonio Cabral, Loiz 
da Veiga, e outros Cavalheiros com Dio. 
go de Couto Chronifta da India, os quaes 
gratuitamente lhe ofereceraó o tranfporte 
para o Reyno,e querendo impedir-lhe o em- 
barque Pedro Barreto pela divida dos du- 
zentos mil reis lhos fatisfez promptamente 
Heitor da Silveira moftrándo no mefmo 
tempo agenerofidade do feu animo , e a fi 
na amizade que (empre profeflara a Luiz de 
Camoens o qual chegou a. Lisboa no fatal 
anno dé 1569. ém que ardia abrazada de 
hum mal epidemico; Serenada efta horro- 


roza tormenta, em que naufragou grande 


parte do Reyno offereceo á Mageftade 
reynante delRey D. Sebaftiao o Divino 
Poema dos Lufíadas que lhe tinha cuftado 
as vigilias de trinta annos onde fe admiraó 
exabtamente obfervados os preçeitos que os 
Legifladores do Parnaffo preferévem para 4 
conftruçao do Poema Epico: Nos feus 


Epifodios fe admiraó penfamentos novos 


€ com tal artifício - eferitos que juntamente 
enfinaó , e deleitaó , uzando dé ttopos ; ë 
figuras proprias do feu argumento , e vari- 


ando o eflilo humas vezes em grave; gran: 


Siloquo, e vehemente j c em outras em 


oe ` [Y 


mn 
florido ; brando, e jocozo; fem que a 
ternura dos afe&tos a frouxe a valentia dos 
conceitos, neni o eftrondo das armas per- 
turbe à confonanciá das vozes. Imitando 
fielmente aos Principes da Poe(fia Grega ; 
e Romana os excedeo na multiplicidade de 
linguas em que foy traduzido o feu Poema 
perteridendo com ambiciofa emulaçad as 


mais polidas Naçõens; que foffe feu Patri- 


cio pela lingua ;ja que nað tiveráo a gloria 
de o fer pelo nafcimerito. Naô fe limitou 
a exteníaó do feu agudo engenho a hum 
genero de metrô vagou com a mefma ele- 
pancia ; e fubtileza por todos aquelles-em 
que confeguirad immortal gloria os mayo- 
res Corifeos do. Parnaffo àdmirando-fe felis- 
mente unidas em a fua penna a mageftade 
de Homero ; e Virgilio em o heroico; 2 
fuavidade de Pindaro ; e Horacio em o 
Lyrico; e à fubtileza de Menandro ; e 
Plaúto em o Comico. Depois de ter pu- 
blicado o feu Poema como nað podefte 
falvarfe dos infortunios a que o condenará 
o fatal horofcopo do feu nafcimento; paflou 
o. reftante da vida em Lisboa retirado do 
comercio humano, e fomente fe comúni- 
cava a alguns Religiofos do Convento de 
S. Domingos de cuja virtuofa praítica a 
prendeo faudaveis documentos; que o fo- 
rað difpondo para acabar pidmente a vida. 
Oprimido dà propria miferia ; e altamente 
penetrado do infeliz fuceflo delR ey D. Se: 
baftiad hos campos de Alcafér a quem me- 
ditava a fua Mufa confaprar hum Poema ; 
adoeceo graverriente,e tendo levado ao Hof- 
pital onde fé curaó os pobres jazia conio 
hum delles dezemparado ; e aflicto de cujo 
miferavel eftado fe lamenta em huma carta 
ultimo defafogo da fua advería fortuna: 
Quem ouvio dizer nunca, que em tab pe- 
queno theatro como de hum leito quizeffe a 
fortunü reprezentar tað grandes dezaven- 
turas? E eu como fe ellas nao baffaffem mê 
tenho ainda da fua parte porque procurar 
rehftir a tantos males pareceria efpecié dê 
defavergonhamento. Reduzido à ultima mi- 
feria claufulou a vida em o anno de 1579: 
a tempo que eftava tambem’ agonizante o 
nolio Reyno. Naô excedeo.a idade de 55. 
annos que à poíteridade converteo em fe- 
eulos de veneraçaô ao feü Nome. Teve à 
eflatura mediana , e groífa; o rofto carre- 


gado da Tefta ; o naria comprido; no meyo 


levan- 


Um 
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levantado, ẹ na extremidade groflp ; a fal- 
ta do alho direito lhe diminuio com excef- 
fo a gentileza ; o cabello de lauro de gene- 
rava em afafroado. Foy na converíagaó 
jovial , € difcreto porém tanto que chegou 
à idade mayor emendou as verduras em que 
brotava a primavera dos annos com taó 
madura gravidade que paífou a profunda 
melencolia. Nunca cafou deixando a mais 
nobre defcendencia nas produgoens da fua 
fublime lira fendo eftes partos do efpirito 
infinitamente fuperiores aos do corpo. Foy 
fepultado na Igreja que juntamente era 
Parochia do Convento de Santa Anna de 
. Kelipiofas Francifcanas defta Corte em lu. 
gar humilde donde o transferio no anno de 
t595. dezafeis depois de fua morte D. Gon- 
galo Coutinho igualmente illuftre pelo ef- 
plendor do fangue , que zelo da Patria, pa- 
xa parte mais decorofa qual foy o lado 
efquerdo da porta principal da dita Igre- 
ja € fobre huma pedra Ihe gravou o feguin- 
te epitafio. 

AQUI IAZ LUIZ DE CAMOENS 
PRINCIPE DOS POETAS DO SEU TEMPO: 
| VIVEO POBRE, E MISERAVELMENTE 

| E ASSI MORREO | 
. > ANNO DE M.D.LXXIX. 
Efa campa lhe mandou aqui por D. Gon- 
.". çalo Coutinho. 
: Na qual fe na enterrará pefoa alguma. 
A efte epitafio fe feguio o feguinte que à 
infancia de Martim Gonçalves da Camara 
Prezidente do Dezembargo do Paço, e 
Efcrivað da Puridade delRey D. Sebaf- 
tiað compoz a elegancia do Padre Ma- 
theos Cardozo Lente da primeira Claffe 
da Humanidades em a Univerfidade de 
Evora. | o 
Nafo eligis , Flacus lyricis, epigramma te 
=- Marcus. —— 0 | 
Híc jacet Heroo carmine Virgilius. 
Enfe fimul, calamoque auxit tibi Lyfia famã, 
Unam nobilitant Mars, €" Appollo mans. 
Caflalii fontem traxit modulamine, & Indo. 
Et Gangi telis oblupefecit aquas. 

India mirata ef quando aurea carminaluerü 
Ingenii haud gazas ex Oriente tulit ; 
Sic bene de patria meruit dum fulminat enfe. 

At plus dum calamo bellica facta refert. 
Hune Itali, Galli , Hifpani vertére Poetam 
 Qualibet hunc vellet terra vocare fuum. 
V ertere fas , «quare. nefas ,-equabiks unis 


P 
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Eft fibi , par nemo , nemo fecundus erit. 
Pallada a dilatada carreira de 136 annog 
como fe convertefle em Coro a entrada da 
Igreja do Convento de Santa Anna mere. 
ceraô as cinzas dekte Homero Portuguez, 
e Virgilio Lufitano ferem refpeitadas em 
tað illuftre claufura onde tantas eftrellas, 
quantas brilhaô nefte Serafico Firmamento 
formað Corte a efte Principe do Parnazo, 
cujo nome ferà eternamente venerado nos 
Annaes da Fama afim como he nos elo- 
gios de infignes Efcritores celebrada a fua 
memoria. O infigne Manoel de Soufa Cou. 
tinho que nobilitou a fua clara origem quã- 
do fe adoptou por filho do illuftriffimo bra. 
zað dos Gufmaens o Patriarcha S. Domin. 


- gos lhe dedicou o feguinte epigramma em 
que compete a difcriçad com a elegancia, 


Quod Maro fublimi , quod fuavi Pindarus, 
alto | | 
Quod Sophocles trifti nafo , quod ore canit. 
Meætitiam , cafus , horrentia prelia, amores, 
J uncía fimul cantu, fed graviore damus. 
Quifnam Auctor ? Camonius. Unde hic ? 
Protulit . illum 
— Lyfía in Eoas imperiofa plagas. 
Unus tanta dedit ? Dedit, € maiora da- 
turus. : If ! 
Ni celeri facto corriperetur , erat. 
Ultimus hic choreis Mufarum praefuit : illo 
- Plenior Aonidum efl, nobiliorque chorus. 
Flos veteris, virtnfque nove fuit ille Ca 
mene. O 32 
Debita jure fibi fceptra poefis habet. 
In Luftanos Heliconis culmina tractus 
Tranftulit antra , Lyras , ferta , Juen- 
ta, Deas. - | | 
Currere Cafialios noftra de rupe liquores 
Julie ab invito prata virere folo. 

Cerne per incultos Tempe meliora recefus, 
Cerne fatas flerili cefpite, veris opes. 
Omnibus occidui rident tibi floribus horti; 
“Non ego jam Lyjios credo fed Elyfios. 
Orpheus attonitas dulci modulamine cautes 

Traxit,O ab Stygio fqualida monftra foro. 
Thefalicos Lodoice faero cum flumine montes 
^ Pieridumque trahis, Ceelituumque choros. 
Sunt maiora tue Orpheis miracula vocis, 

Attica , quid. faceres fi tibi lingua foret. 
O celebre Poeta Diogo Bernardes feu con 
temporaneo , lhe fez o feguinte Soneto. - 
Quem louvará Camoens , que elle na? feja 


: Quênad và querem vab caça engenho,e artes 
Elle 
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Elle affo Je louva em toda aparte,. Prima tenet coram Phiebo Jubjeliia; fronde 


E toda a parte elle Jo enche de enveja; ^ Tempora fuccinétus viridi Camonius:: Enfis, 
Quem juntos uum. efpirita ver defeja . .. — Haud femel occifo quondü madefactus ab hofte 

Quantos dons entre mil Febo reparté  -Aceinítus lateri ef: doctam tenet inclyta 
. Quer elle de Amor cante, quer de Martê .. pennam. o dp X4 wc É 
. Por mais nað dezejar elle jo veja. ~: Dextera ; divinum geflatque finiftra Poema, 
-Honrou a patria em tudo imiga fortë -© ufiade infcriptum , quo nil preftantius orbe. 

A fex com elle Jo fer encolhida — Ta toto Latium vidit , nec Achaicá tellus.: 


Em premio de eftender della a memoria; . Aos aplaufos metricos cotrefpondém os. 
Mas fe lhe foy fortuna efcaga em vida, -Oratorios. Macedo Flor. de EJpafta. Cap. 

Naô lhe pode tirar depois da morte — 8. Excel..9. en fus Poeftas vencio Jenàladas . 

Hum rico emparo de fua fama , e gloria, mente a Lucano , Silio Italico, Ovidio ; 
Torquato Taffo Rhim. part.3.fol.111. - Arioffo, Stacio; Claudiano , y quando mu . 


Vafco le cui felice ardite antene cho fe le igualaron, H oméro entre los Grice- 
.. Incontro al fol che. ni riporta ilgiorno — gos, Virgilio entre los Latinós , y Tora. 
. épiegar le vele , efer colà ritorno, quato Taffo entre los Italianos quanto; y 
Ne egli par, che di cadere ; accenne: . mas que ea muchas cofas fe aventajo à elos; 
Non piu de te per afpro mar faftene "Camargo Cáronolog. Sacra al año 1579. 


. Quel che fece al Ciclope oltraggio fcorto — Claffe 16. cantó. con ádmirable efpirito el 
. Ne chi turbó I Arpie nel fuo foggiorno , pafage de la Religion Catholica defde el Oc: 


Ne die piu bef Jubjetto a coltepénne. - — cidente al Oriente. Thomaz de Pined. in. 
Et hor quella del colto , i buon Luigi Stephan. de urbibus. p. so7.n. 15. Lufitano: . 
- Tants oltre Rende il gloriofo volo , rum Poetarum Phienicem ; ingeniofifimum | 


Che ituoi fpalmati legni andar men lunge Poetam, & Lufitanum olorem. & pag. 427: 
Ond: a quelli , a cui f: alza il noflro polo, n.21. Quod Lufitanus olor graphice expref-.— 

Et a chi ferma incontra i fuoi veftigi Jit Lufiad. Cant. 1. O vere cantu ; cujus 

Per lui del corfo tuo la fama aggiunge.: Juavitate, O dalcedine nemini Poetarum . 
Manoel de Faria e Souza. No fim do Efog. cedit , imo omnes fuperet. Faria Epit. das 
de Luiz de Camoens impreffo ao principio Hih. Portug. Part. 3. cap. 15. n. 45. e| mee 
do Commento das Lufiad. lhe fez efte So- jor Poeta de Europa para que ya en la me- 


neto. ES Jor profa , y en lo mas alto verfo tuvieffe 

— 8i a efcrivir tu pluma ajpira efte gloriofo Princepe ( D. Manoel) la vens 
Y fi efpirando no efcrive . tura de Achiles , y nó la embidia de Alexan- 
Toda Mufa por ti vive, dró , e na Vida do mefmo Poeta imprefla no 
Y toda contigó efpira. principio do Comment. das Lufíadas.n. 31. — 

- Siempre fuena , fiempre admira; Fue nobilifimo Cavalhero ; clariflimo Poe- 
Nunca fu valor preferive — ta ,valiente Soldado de cuflumbres correfpon-. 
Tu aliento, o mano cultive dientes a fus calidades. Macedo Domus Sa- 

. Ya la Tuba, yà la Lira. dica. pag. 9. H iJpanicorum Poetarum Prin- 

— Bien por el orbe chá llano © «eps. Lourenço Gracian Arte de Ingen: 
Que Apolo en el fe efcufata. - .. Difc. 37. el fiempre agudo Camcens. Diic. 
Tiniendote Apolo hifpane: >  2a.el immortal Camoens. Difc. 24. Grave, 

Que el mundo fi fe repara - efutil Camoens. Freitas de Ju. Imper. Lu. 
Cada rafgo de tu mano ? (Vit. cap. 3. n; 12. Homerum Luftanum. Ber- 


. Es un rayo de fu cara. nardes F/oreffa Tom. 1. p. 328. Portuguez 
Lope da Vega. Laurel de Apollo Silva t. Homero:Barrios Prolog. ao Coro das Mufas. / 
Y al divino Camoes Corifeo de los Poetas Lufitanos. Tofcang . 
En Indianos Aloes —— | Paralel.de V ar. illur. cap.78. o grande Cas . 
Que rizga el Indo, y produfe Hidafpes moens , e cap. t2. Poeta Principe Bruchard 
= Durmiendo en bronzes , porfidos , y jafpese M encken Bib. V ir. milit. illur: p. 166.V ir- 


Fortuna efiraiia que al ingenio aplico gilius Lufitanorum cut de poetica facultate 
La vida pobre, y el fepulero rico. ~: -dubium facere principatum in Luftania at= 


P. Antonio dos Reys Enchuf. Poet. n.1.: Jus ef nemo. Baillet Jugem. des Scavans — 
/* Tom. III. K AU 


alea. | |). 4 
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«Tom. 6. pag. mibi 441. avost un genie tout. 
Mai e«traordinaire ; il etoit nè Poete ; il 
Apot i cefprit vif , Jublime, nec, abondant , 
fe , e prompt atout ce qu il vouloit.. Nie 
col. Ant. Bib. Hifp, Tom. 2. p. 20. col. 1. 
Ingenium in paucis excellens , O ad Pocfim 
vere natum , facile , copiofum , Jublime , vi- 
vidum , O qued omnia mentis cogitata (erant 
autem hec plurima , infigniaque ) difertifi- 
mis atque animi plenis exprimeret five Lyri- 
Sis , Ave epicis verfibus. Manoel Severim 
de Faria V id. de Camoens pag. 115. Naó ha 
nas letras humanas lugar infigne de Fabula, 
antiguidade de Hifleria , Mathematica , e 
qualquer putra fciencia que nelle fe naô achem 
€ pag. 135. Com raxaó nos podemos confolar 
da contraria fortuna , que o nojo Poeta pade- 
geo em vida pois dlem de ter nella por compa- 
nheiros aos mais illufres varoens da antigui- 
dade, naó lhe vay ficando depois da morte 
inferior nas honras da fepultura , na autho- 
ridade das eftatuas, na dilatação da fama 
com a qual he celebrado por todo o mundo 
em tantas linguas dos milhores Poetas H if- 
tortcos , e Oradores de maneira que fua glo- 
riofa memoria durará igualmente com os fe- 
eulos vindouros. Carlós Ant. Paggi na De- 
dicatoria dos Lufiadas tradufida por elle na 
Lingua Italiana, diz fer efta obra nel Aun. 
— te digniffma , e curiofa ; faciliffima nello fi- 
le ; nella fraze elegante ; nelle Allegorie 
profonda; nelle moralità foda ; nella erudi- 
tione efquefita, negl. Epifadi adorna ; nelle 
metafore parca , nelle Hiperboli abhinente ; 
ne coflumi efemplare , nella Religione pia, 
uella Tefitura incomparabilmente ingegno- 
Ja, 9 infomma una Idea ftefa de ttute le 
perfezioni. Niceron Mem. des Hom. Illuft. 
Tom. 37. pag. 255. Iletoit d' une affabilite 
charmante agreable dans la converfation , 
genereux envers fes amis, modcfte par rap- 
port a fon proprie merite, aimant celui des 
autres brave fans afeclationet conflant dans 
k adverfité, O P. Renato Rapin Jefuita 
Reflect. fur la Poetiq. 1. Part. reflect. 27. 
indifcretamente cenfura ao nolfo Poeta de 
eícuro nas fuas expre(foens , fendo o feu ef- 
tilo claro, fluido, e natural do qual nað 
podia fer arbitro o P. Rapin pela ignorancia 
que tinha da Lingua Portugueza de cuja 
injufla critica o argue feveramente o P. Ni- 
ceron no lugar acima allegado pag. 256. 
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Os Lufiadas. Poema Heroico cujo ar. 
gumento he o defcubrimento da India pe- 
los Portuguezes. Confta de 10. Cantos que 
comprehendem mil e doze outavas. Foy 


dedicado a ElRey D. Sebattiaõ do qual ob- 


teve o privilegio para a fua edigaó paffado 


a 24. de Setembro de 1571. e fahio impref-- 


fo em Lisboa por Antonio Gonfalves 1572. 
4. Foy efla obra recebida com tal aplaufo 
do orbe literario que no mefmo anno fé 


reimprimio mais correcta. Co/a que aconte: 


ciò rara vez en el mundo, y en Portugal 
ninguna mas de efa. diz Manoel. de Faria 
e Souza na V id. de Cam. impreffa ao princi- 
pio do Comment. das Rimas n. 27. Multi- 
plicadas fe feguiraó as edigoens defte Poe. 
ma fendo as principaes. Lisboa por Manoel 
de Lyra 1597. 4. & ibi por Pedro Crasbeck 
1607. Dedicado á Univerfidade de Coim- 
bra, & ibi pelo dito Impreffor 1609. Dedi- 
cado a D. Rodrigo da Cunha Deputado 
do Santo Officio que depois fubio às Mitras 
de Portalegre, Porto, Braga, e Lisboa. 
Em Lisboa por Lourenço Crasbeeck 1655. 
24. ibi por Pedro Crasbeeck 1651. 24. ibi 
por Antonio Crasbeeck de Mello 1669. 4. 
com os Argumentos aos Cantos de Joad 
Franco Barreto, e no fim com as declara- 
çoens dos Nomes proprios, e Fabulas; & 
ibi por Antonio Crasb. de Mello 1670. 16. 
Foy efte Poema illuftrado com doutiffimos 
Commentos por diverfos Authores , fendo 
o primeiro Manoel Correa Licenciado em 
os Sagrados Canones, Examinador Syno- 
dal do Arcebifpado de Lisboa, e Cura de 
S. Sebaftiad da Mouraria na melma Cidade, 
grande amigo de Camoens , cuja obra pu- 
blicou Pedro de Mariz em Lisboa por Pe- 
dro Crasbeck 1613. 4. e lhe acrefcentou al- 
gumas Notas como diz no Prologo Fa- 
zendo hora imprimir com curiofidade , e pro- 
curando , que algumas coufas que os muitos 
curiofos diziaó faltava nelle Commento an- 
tes, que fe imprimiffe , fe nad achem agora 
menos nelle. Principalmente em alguns lu- 
gares athe hora nao entendidos, ou inter- 
pretados contra o verdadeiro intento do Poe- 
ta para o que o mefmo Commentador me ti- 
nha dado licença , fem a qual pode fer , que 
lhe naó metera a ma0 em fua fementeira. 
Sahio reimpreffo em Lisboa por Jozé Lo- 
pes Ferreira Impreffor da Rainha N. Se- 


nhora 1720. fol. O fegundo — 
a . dor 


dor foy o grande Manoel de Faria, e Sou- 
fa Cavalleiro Profeffo da Ordem de Chrif 
to cujo Nome bafta para feu elogio, o 

val com a vaftiffima erudigao fagrada , e 
humana de que era ornado, difuzamente il- 
luftrou efte Poema cujo trabalho lhe levou 
o largo efpaço de 25. annos. Sahio em 
Madrid por. Juan Sanches 1639. fol. a. 


Tom. Ultimamente Ignacio Gracez Ferrei-. 


ra Conego. Penitenciario na Cathedral de 
Lamego muito perito nos perceitos da Poe- 
fia publicou com humas eruditas annota- 
coens a eke Poema em 2. Tomo de 4. im- 
prelo o 1. Napoles na Officina. Parriniana 
1731. € 0 2. Roma na Officina de Anto. 
nio Roffi 1752. Entre eftes Commentado- 
res fe podem numerar Diogo dé Couto 


Chronifta mór da India , Luiz da Silva, e 
Brito, Prior da Parochial Igreja do Santo 


Milagre -de Santarem cujas obras ficaraó 
M. S. como tambem o largo Commentario 
ao mefmo Poema de Matheos da Cofta 
Barcos que no Difeurfo Apologetico, e 
Critico pela Ave Feniz que Íahio em Lif- 
boa no anno de 1745. afirma no principio 
que o primeiro Tomo andava peregrinando 
pelas licenças como certamente vimos. Pa- 
ra fe dilatar a mageftade defte Poema pela 
circumferencia de todo o mundo fe empe- 
nharad grandes engenhos a traduzillo nas 
linguas mais polidas da Europa , e come- 
gando pela mais nobre o verteo na Latina 
o Illuftriffirmo Bifpo de Targa D. Fr. Tho- 
me de Faria. Olyffipone apud Giraldum à 
Vinea 1622. 8. onde no frontifpicio expref- 
fa o feu Nome contra o que efcreveo Igna- 
cio Graces Ferreira Apparac. Prelim. à 
Lufiada de Camoens. cap. 5. enganado com 
o que leu no Prologo da Tradugaó Italia- 
na defte Poema feita por Carlos Antonio 
Paggi que cahio em femelhante erro. No 
meíno idioma o traduzio André. Bayaô 
celebre Filologo, e Meftre de Rhetorica 
em o Collegio dos Gregos em Roma. O 
Original fe conferva na Bibliotheca Roma- 
ba n. 25. no archivo dos M, S. da Bafilica 
de S. Pedro como efcreve Montfaucon Bib. 
M. S. Tom. 1. pag. 179. Defta traduçaõ 
tranfcrevemos os primeiros veríos no lugar 
em que fe. falla de André Bayaô. Outra 
traduçao Latina em verfo heroico fez An- 
tonio Mendes Meftre infigne de Gramma- 


tica à qual vio Ioaó Franco Barreto e o af. 


E Tom. III. 


firma na Bib. Portug. M. S. e della FA 
fez mençaõ quando tambem fe fez de Am 
tonio Mendes. Excedeo incomparavelmen: 


te a eflas verfoens Latinas a que compoz 
em nove mezes o infigne. Fr. Francifco. 


de Santo Agoftinho Macedo por infinuas - 
çaô do Marquez de Niza D. Vafco Luiz. 


da Gama Embaixador extraordinario | á. 
Corte de Pariz , quinto neto do infigne. 
Heroe affumpto do Poema traduzido cuja. 
verfað vimos efcrita em dous Tomos de 


å. grande em que correfpondia cada verfo. 


Latino a outro Portuguez, A primeira 


Outava por onde principia o Poema fe pó. 
de ler no lugar em que fe falla de Fr. Frans. 
cifco de Santo Agoftinho Macedo e ou-. 
tras muitas eftaó impreffas no Propugne 


Lufit. Gallicum do dito author a pag, 102; 


109. 118. 158. 169. 161. 166. 174. 195. 199; 
Na lingua Caftelhana foraó tradu- 


tores defte Poema Bento Caldeira Portu- 


guez afliftente em Madrid fahio Alcala por 


Juan Gracian, 1580, 4. Luiz Gomes de Ta- 


pia natural de Salamanca ibi por Iuan Pe- 
rier 1580. 8. com algumas Notas, e Hen» 
rique Gracez natural da Cidade do Porto, 


Madrid por Guillielmo Dravi 1591. 4: No 
meímo idioma foy traduzido por Manoel 


Correa Montenegro , e D. Frencifco de 


Aguilar cujas verfoens vio Manoel de Fa- 
ria e Soufa como eícreve na V id. de Ca- 
moens impreíía ao principio do Com. das 


Lufiad. n. 39. Na lingua Italiana o tradu- 


zio Carlos Antonio Paggi de Naçad Ge- 


noves , e morador em Lisboa onde fahio 


na Officina de Henrique Valente de Oli- 
veira 1659. 12. Na Franceza fendo tradu» 


zido por hum Anonimo, (como efcreve | 
Baillet Jugem. des Scavans Tom. 6. pag. 


mihi 442. ) ha mais de cemannos, fahio mo- 
dernamente illuftrado com Notas a cada 
canto por Monfiur Duperron de Cafterá em 
tres Tomos de 12. Pariz 1735. Na lingua 
Ingleza por Richardo Fanshau. Londres 
1655. fol. —- D 

“Rimas Lisboa por Manoel de Lira 159$ 
4. Foraó publicadas por induftria de Fer- 
nando Rodrigues Lobo Surupita grande 


Jurifconfulto , e nað menor Poeta. Paffa- 


dos menos de vinte annos fe confumirad 
quatro ediçoens pois no de 1614. publicou 
Domingos Fernandes a 5. dizendo no Pro- 


Jogo; Nefta quinta Impreffaó nad acrecen- 
Ki |. to- 


= ero- TX 
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tò as-iúitas obras, que minha deligencia 
Tem alèánçadó, e junto dos mais certos ori- 
glace nica imprefo; porque em fegunda 
Parte: élus Ramas -que Aco imprimindo 
Jahirao à luz em breve tempo: Cuja pro- 
mefli dezempenhou no anno de 1616. de- 
pois fahiraó em Lisboa por Antonio Alva- 
res 1621. 4. ibi por Lourenço Crasbeeck 
1623: 24. 2. Tóm. ibi por Pedro Crasbee- 
ck 1645. 12. ibi por Antonio Crasbeeck de 
Mello 1665. 12. & ibi pelo dito Impreffor 


1666. 4. Confta de 3. Partes & ibi pelo di. | 


to Impre(lor 1670. 16. Foraó eruditamente 
coirimentadas por Manoel de Faria, e Sou- 
fa em: dous volumes de folha fendo o 1. 
impre(fo Lisboa por. Theotonio Damafo 
de Mello 1685. e o fepundo ibi na Officina 
Grasbeeckiana 1689. 'O grande Jurifconful- 
to Ioa0 Pinto Ribeiro Dezembargador do 
Pago fez hum: douto Commento a eftas 


Rimas de cuja' obra fazem mengaó Faria 


fra Vid. de Cam. imprefla no principio do 
Com. das mefmas Rimas Brandaó no Pro- 


log. da 5. Part. dà Mon. Luft; e o Pa- 


dre Fernaô Guerreiro Coroa. de esforçad. 


Caval. Part. 2. cap. 3. 


Aito dos Mac ni He üdugaó de 


- Plauto. 


- Anto dé Filodemo. — | 
Hum, e outro fahiraó impreffor nat. Par. 


“te dos Autos , e Comedias Portug. Lisboa 


por André Lobato 1587. 4. Oa fol 36. 
e 02. a fol. 14. verf. - 

` Parnoffv. Efta obra patticipouLuls de Ca- 
moens a Diogo de Couto Chronifta :mór 
da India em o anno de 1568. como efcre- 
ve na Decad. 8. cap. 28. dizendo que era 


Jornada de erudigaó varia, efpeculagaó Fi- 


lofofica , e doutrina moral. Defta obra fe 
lembra Manoel de Faria Parte 2. da F'uent. 
de Aganip. nas Advert. à Fabula de Ge- 
lia, e Flaminia n. 5. e na Afa ERUS 
TO 2. Part. 3. cap. 4. n. 15. 


LUIZ CANELLO DE NORONHA 
náfceo em oanno de 1689. na Villa Nova 
Real do Arcebifpado da Bahia. Foraó feus 


 Progenitores Francifco Fernandes Canello- 


e D. Francifca de Noronha. Igual talen- 
to lhe deu a natureza para as fciencias ame- 
nas, que feveras pois depois de aprender 
Filolofia e Theologia em que fahio füfici- 
entemente verfado fe dedicoa todo á cul- 


jd 


tura das Mufas que fempte achou propi. 
cias ao feu enthufiafmo. Foy Capitaó das 
Eltudantes da Cidade da Bahia, e bir 
dor do Senado. Compoz. 


Poinpas funeraes que a C idade da Bakia 
e o fen Reconcavo dedicou as Saudofas ime. 
morias da Senhora. D. Mariana de Leh. 
cafire máy do Illuftrifimo e Excellentiff. 


mo Conde de Sabugoza V afco Fernandes 


Cefar de Menezes V ice-Rey do Eftrado do 
Brafil 4. M. S. Obra Poetica 

Outenta , e feis Loas aos Annos das 
Mageftades Portuguezas , Dejpozorios dos 
Principes do Brajil, e Afturias , e outros 
Affumptos heroicos , e Liricos. 

 Diverfas Poefias a varios afumptós que 
podem formar hum volume de Hw grat. 
deza. 


P. LUIZ CARDEIR A — na Fre- 
guezia de Noffa Senhora das Neves emo 
termo da Cidade de Beja da Provincia 
Tranftagana fendo filho de Cofme Verme- 
lho, e Branca do Monte igualmente no- 


bres, e opulentos. Eftudando em a Uni- 


verfidade de Evora fe afeigoou ao inftituto 
da Companhia de JESUS o qual abragou a 
25. de Dezembro 1600. quando contava 15. 

annos de idade. Aprendeo letras humanas, e 


Filofofia em Evora , e Theologia em Coim- 


bra. Penetrado do zelo da converfað da 


Gentilidade alcangou faculdade dos Superio- 


res de partir á India cujo dezejo fe efeituou 
no anno de 1611. aportando felismente & 
Goa com outros companheiros imitadores 
do feu apoftolico efpirito. Pelo efpaço de 
doze annos exercitou os minifterios de Conr- 
feflor , Prégador, e Cathequifta dos Gen- 
tios até que offerecendo-fe å fua ardente 
charidade mais dilatada esfera paffou à Etio- 
pia em companhia do Padre Manoel de Al- 
meida celebre Miffionario defte Imperio, e 
depois de tolerar varias calamidades na vias 

em foy obrigado a eflar oculto no poraó - 
da fia Galeota ancorada no porto de Do- 
far pelo efpago de outo mezes, e meyô 
para que os Arabios lhe na6 impediffem à 
entrada na Etiopia. Nefta iriculta vinha tra- 


balhou indefeffamente defafeis annos apren- 


dendo a lingua dá terra com que mais facil- 
mente atrahia aos Gentios ào conhecimen- 
to do verdadeiro Deos. Como era deftro 


na arte dà Muficá.é no toque dc pis 
: S7 ant 
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mftrumentos enfinou a alguns Abexins para 
que os Officios Divinos fe celebraffem com 
mayor perfeição. Toda efta ferenidade al. 
erou o edicto do Emperador mandando ex- 
pullar da Etiopia ao Patriarcha D. Affonfo 
Mendes, e com elle todos os promulga- 
dores da Fé Romana. Para evadir delta 
perfeguiçao fe ocultou o Padre Luis Cat- 
deira, porem fendo defcuberto na Comar- 
ca do Reyno de Tigre depois de tolerar 
com invida paciencia todo o genero de 
afrontas , e tormentos foy fufpenfo em hum 
alto patibulo onde facrificou a vida em ob- 
fequio da Religiaó que prégava a 15. de 
Abril de 1640. quando contava 55. de 
idadg , e 40. de Companhia. Defte heroico 
Varað fazem illuftre memoria Bib. Societ: 
pag. $60. col. 1. Mendes Exped. Etiopica 
ib. 4: cap. 12. Telles Hit. da Etiop. alta. 
hv.4. cap. 26, € liv. 6.cap.33. e 34. Tanner 
Societ. Jef milit. pag. 200. Franco Imag. 
da V irt. do Nov. de Evora liv. 2. cap. 10. 
Annal. $. J. in Lufit. pag. 204. Fonceca 
Evora Glor. pag. 434. Nadazi Annal. dier. 
mem. S: J. Part. 1. pag. 203. col. 1. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 15. col. 2. 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 485., 
e no Comment. de 20. de Fevereiro letr. 
H. Compoz na lingua Etiopica. | 
Calendario das Feftas mudaveis confor- 
meo computo do Anno Etiopico acommodado 
qo Romano. | o 
— Infrucgaó do Jejum. 
Tefiamento novo. Vertido nalingua Amas 
rina que fe falla na Corte da Etiopia. 


P. LUIZ CAR DEIR A natural da Vil: 
lade Alvito do Arcebifpado de Evora. Sena 
do flho de Antonio Pires, e Joanna Car- 
deira na florente idade de 16. para 17. annos 
tecebeo a roupeta de Jefuiraem o Novicia- 


do de Evora a 13.de Março de 1633., a teme. 


po que frequentava a primeira Clafle das 
Humanidades. Nete mefimo Collegio rece- 
bendo o grao de Doutor a 19. de Dezem- 
bro de 1658, foy Meítre de Theologia Mo- 
tal, Sagrada Efcritura,e Decano de Theolo- 
gia em o de Coimbra. Governou a Cafa 
profeffa de Villavigofa , e o Collegio de 
Santarem com prudencia , e afabilidade. 
Falleceo em Evora a 28. de Julho de 1684. 
om 68. annos de idade e 15. de Religiad 
havendo feito a profigaó do quarto voto a 8. 


de Setembro de 1654. Teve prande talento 
para o pulpito deixando para argumento do 
feu feliz engenho as obras feguintes. 
Sermaó da Soledade dá Máy de Deos. 
Evora na Officina da Univerfidade 1658. 4. 
e Coimbra por Thome Carvalho Impreffor 
da Univeríidade 1669. 4. — | — ^ 
Sermaó da Dominica in Albis prégado no 
Collegio de Evora Evora na Officina da Uni- 
verfidade 1658. 4. e Coimbra por Thomt 
Carvalho. 1669. 4. 117 
Sermoens V arios Evora na Officina da Unii 
verfidade. 1687. 4. Fazé mengað delle Fran- 
co Imagem daV irtndedo Novic.de Evora p. 
$99. e no Annal. S. J.in Luft. pag. 377% 
n. 4. eno Annal. glor. S.J. in Luft. pags 
429. e Foncec. Evor. gloriof. pag. 434. — 


P. LUIZ CARDOSO natural do lu~ 
var de Pernes do Patriarchado de Lisboa fi. 
lho de Antonio Cardozo, e Anna dos Reys 
eirmaó do Padre Antonio dos Reys dà 
Congregaçad do Oratorio ( de quem fe fez 
larga memoria em feu lugar ) cujo inftituto 
abraçou em Lisboa a 7. de Margo de 1717. 


ondé depois de eftudar as fciencias feveras fe 


aplicou ao eftudo da Hiftoria Sagrada,e pros 


fana , pelo qual mereceo fer eleito Acade- 


mico da Academia Real. Em obfequio da 
Patria emprendeo a grande obra do Diccio- 
natio Geogtafico de Pottugal em que ine 
dividualmente defcreve todas as Cidades, 
Villas, Lugares Aldeas, Rios e Serras 
de que fe compoem, de cuja laboriofa apli- 
caçaô publicou o primeiro tomo como ti» 
tulo feguinte. — | | | 
Diccionatio Geografico , ou Noticia Hif- 
torica de todas as Cidades , Villas, Lus! 
gares , e Aldeas, Rios, Ribeiras e Serras 
dos Reynos de Portugal, e Algarve comto- 
das as couzas raras , que nelles Je encontrad 
afim antigas , como modernas. Tomo 1. Lif 
boa na Regia Officina Silviana , e da Áca« 
demia Real 1747. fol. | | 
Receita Univerfal , ou breve noticia dos 
Santos efpeciaes advogados contra os achd- 
ques , doenças , perigos; e infortunios a que 


Li 


 erdinariamente vive foJeita anatüreza hüma 


nd. Tom. 1. Lisboa por Jozé Antonio da 
Silva 1727. 8. . | o 
= Oraçað que recitou em 36. de Abril de 
1736. quando foy admitido a Collega da Aca. 
demia Real, Sahio na Collec. dos Docum.da 
"Acad. 
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Acad. Real. Lisboa pelo dito Impreflor 
1736. 4. grande, TIN = 
. Clavis concionatoria five Index Expof- 
torum in omnes Dominicas , ac Fela San- 
ctorum qui in noire Congregationis U lyfi- 
ponenfis Bibliotheca inveniuntur. fol. M. S. 
Exifte na dita Livraria. j 


..D. LUIZ CARLOS DE MENE- 
SES primeiro Marquez do Lourical, e 
Sexto Conde da Ericeira nafceo em Lif 
boa a 4. de Novembro de 1689. onde teve 
por Progenitores a D. Francifco Xavier de 
Menezes Quarto Conde da Ericeira, Mef- 


“tre de Campo General, Confelheiro de 


Guerra, e Deputado da Junta dos Tres 


Eftados , e D. Ioanna Magdalena de No- 
-ronha filha dos tegundos Condes de Sarze- 


das D. Luiz da Silveira Governador do 
Reyno do Algarve, Vedor da Fazenda, e 
Confelheiro de Eftado, e D. Mariana de 
Lencaftre e Silva filha herdeira de Ioaó Go- 
mes da Silva Regedor das Juftiças. Com tal 
excello fe lhe adiantou o juizo à idade que 
nað contando mais de quatro annos fabia ler 
perfeitamente , e formar com excellente 


primor os caracteres. Aprendeo os primei- 


ros rudimentos das Artes, e Sciencias de 
feu grande Pay confultando-o como do- 
meftico Oraculo em tudo que lhe era difi- 
cil ao conhecimento. Exercitado no manejo 
dos cavallos, jogo das armas, e principios 
da Geometria, e Fortificaçao fe refolveo 
a feguir os belicofos veftigios de feus Ma- 
yores para cujo fim entrou a fervir na Pro- 
vincia do Alentejo em o anno de 1710. 
com opofto de Ajudante de campo de feu 
cunhado o Conde da mie D. Luiz 
Manoel da Camara General da Batalha em 
a mefma Provincia, fendo a primeira oca- 
fiao em que mofílrou ò feu ardor militar 


no combate da Cavallaria difputado forte- - 


mente fobre o rio Fiolhaes. No anno fe- 
guinte fendo Coronel do Regimento da 
Infantaria da Praça de Moura paífou ao 
Alentejo , e ainda que pella idade era nef- 
te poo o mais moderno como na diícipli- 
na foffe veterano, foy mandado pelo Gover- 


nador das Armas Pedro Mafcarenhas com. 


fetecentos Infantes impedir o focorro , 
que os Caftelhano queriað introduzir na 


. Praça de Campo Mayor fitiada pelo Mare 
quez de Bay General das Armas Caftelha- 


nas cuja empreza dezempenhou com peri. 


go manifeflo da vida, e credito immortal 


do feu nome. Eftes heroicos progreffos o 
habilitaraó para fer eleito Vice-Rey da In- 
dia a 6. de Abril de 1717. quando contava 
a florente idade de vinte e fete annos. Che. 
gaudo profperamente a Goa a 9. de Outu. 
bro do dito anno começou a difpór os me. 
yos para confervar a gloria daquelle Im. 
perio nafcido , e fuftentado fobre triumfaes 
louros , e victoriofas palmas fendo a pri. 
meira acçaô do feu feliz governo aex- 
pedigaó da armada contra a Cidade de 
Porpatane fituada pouco diftante da cele- 
bre Praga de Dio a qual depois de huma 
obítinada refiftencia foy entrada, e rgduzi- 
da a cinzas com morte de mil , e quinhen- 
tos barbaros , e fatisfeitos trinta e .outo 


mil Xarafins de que era devedor ao Eftado. 


o Divan da mefma Cidade. A efta vitoria 
terreftre fe fepuiraó tres navaes alcançadas 
pelo Almirante Antonio de Figueiredo de 


Utra contra a poderofa armada dos Arabios, 


Tendo concluido o trennio do feu governo 
com igual gloria do Eftado que recomen- 
daçaô do feu nome Ihe fucedeo em lugar 
taô honorifico Francifco Jozé de Sampayo 
Senhor de Villaflor, e General da Batalha 
a quem recebeo com todas aquellas figni- 
ficaçoens de afecto que pediaó a mizade, e 


o parenteíco. Embarcado em a Nao Noffa 


Senhora do Cabo (ahio de Goa à 25. de 
Janeiro de 1721. elogo comegou a experi- 
mentar a inconílancia da fortuna paífando 


de profpera a adverfa. No Cabo de Ca- | 


morim fe vio quafi fumergido por huma 
furiofa tempeftade , que com tal vehemen- 
cia defmaftriou a Nao aberta por diverfas 
partes , que foy obrigado a arribar à Ilha 
de Mafcarenhas chamada de Borbon pelos 
Francezes que a povoaó onde deu fundo a 


6. de Abril. O Governador da Ilha o rece: 


beo com generofa hofpitalidade mandando 
fazer prompto tudo quanto era precifo para 
reparar a nao , a qual experimentou fe- 
gunda fatalidade fendo acometida no por- 


to em que eflava ancorada por dous piratas 


Inglezes. Para evitar que naó foffe defpo- 
jo da fua cubiga fahio o Conde acompa- 


nhado de tres criados e refiflindo com a. 
efpada aos inimigos que excediaó o nume- ` 


ro de quatrocentos por largo tempo, ca- 


hio oprimido da multidaó depois de ter 


obra- 
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obrado agoens dignas do feu. nafcimento e 

para que nað perigaíle a fua vida bradou o 

nartel Meftre que ninguem fe atreveffé 

a ofendello. Com efta ordem ceffou o com: 

bate, e conduzido o Conde á Nao dos Pi: 

ratas O tratara. com grande refpeito , é 

querendo entregarlhe a fua equipagem a 

naó aceitou. Acompanhado dos oficiaés 

das duas Naos entrou na enfeada de S. Pau- 

lo onde cada huma o falvou com vinte; é 
huma peças. Nefte lugar affiftio fete me- 
ges até entrar no Porto hum Navio da 
Gompanhia de França que vinha de Moca, 
e nelle embarcou o Conde a 15. dé No- 
vembro ea 4. de Janeiro chegou à Ilha de 
Santa Elena onde foy generofamente hof 
pedado por feu Governador. Depois de 
receberdiftintas honras nas Provinciasde Bre. 
tanha, Anjou, Toraine , e Orlenois che- 
gou a Pariz a 24. de Abril onde as rece- 
beo mais eftimaveis delR ey Chriftianiffimo, 
Duque Regente, e outros Principes da 
Cafa de Rohan com quem tinha parentef- 
co pela Condeffa fua mulher. Defta grande 
Corte partio a 15. de Margo de 1722. e em 
Bayona recebeo particulares favores da Ra- 
nha de Efpanha viuva de Carlos II. Ghe- 
gou finalmente a Lisboa a 23. de Jurilio de 


3723. havendo fahido de Goa dous annos 


quatro mezes, e vinte e outo dias. Nefta 
Corte viveo alguns annos aplicado á liçaô 
dos livros que lhe fervia de lenitivo a fua 
melencolia. Contra a opiniaó das fuas açoens 
pradticadas no governo da Índia fe armou 
huma tempeítade politica mais horrorofa 
que as que padecera nas viagens, porém de 
tudo triunfou a fua innocencia authorizada 
com publicos documentos , de que foy glo- 
rofa confequencia fer nomeado fegunda 
vez Vice-Rey da India a 17. de Abril de 
1740. com o titulo de Marquez do Lou- 
rical para onde fe fezá vela a 7. de Mayo 
com huma armada de fete Naos. Neta 
jornada por fer feita fóra da mongaó expe- 
rimentou fataes calamidades que ferviraó 
de heroico exame á fua tolerancia , fendo 
obrigado a dar fundo na Bahia de Santo 
Agoftinho na Ilha de S. Lourenço e arribar 
a Moçambique até que ferrou a barra de 
Xurmugaó em 13. Mayo de 1741. depois 
de ter. paffado hum anno e feis mezes de 
viagem, naŭ havendo memoria de outra fe- 


melhante deíde o defcubrimento da India. 


Tomou poffe do governo a 18. de Mayo 
qué lhe entrégou feu anteceffor , e parti- 
cular amigo Pedro Mafcarenhas Conde 
do Sandomil. Para felicitar as fuas empre- 
zas militares deftinou o dia 13: de Junho 


confagrado ao grande Portuguez Santo 


Antonio em cuja madrugada foy inuadida a 
Fortaleza de Corquem fendo levada por 
allalto , e rendido o Forté da Coloale com 
morte dé quinhentos barbaros. Eftas vito- 


rias que libertaráó a Provincia de Bardez 


encheraó de ral pavor aos inimigos do El- 


tado que para nað padecerem mayores el- 


tragos pediraó pazés que fe celebrarad 
com immortal gloria das armas Portugue- 
zasa ii. de Outubro de 1741. Com mais 
plauzivel triunfa fé coroou o Vice-R ey abas 
tendo em huma batalha campal o orgulho 
do Maratà , que arrogantemente entrara 
pela Provincia de Salcete de que fe feguio 
a entrega das Praças deSanguem , e Pon» 


dá. Nefte tempo em que a vigilante provi- 


dencia, e ardor militar do Vice-R ey fé em 
penhava em novos triumfos permitio a pro- 
videncia que mortalmente adoeceffe, e co- 


nhecendo que era chamado para mais peri- - 


gozo-conflito fé preparou com as armas dos 
Sacramentos , que recebidos com fumma de- 
vogaó miorreo triunfando, pot receber à 
hoticia do rendimento dé Pondá antes de 
efpirar , ás to. horas da noute de 12. de 
Junho de 1742. quando coritava 52. annos 
de idade. Foy fepultado como difpuzera 
no feu teftamento na Cafa Profe(Ta da Com- 
panhia de JESUS a opé do Altar onde fe 
venéra o Corpo de S. Francifeo Xavier. 
Celebrarao-fe magnificas exequias á fua 


memoria , e no fim recitou liuma Oracaó 


eloquente o Padre Manoel de Figueiredo 
Jefuita. Fallou ; é efcreveo com expedi- 


çaô e pureza as linguas Caftellana, Ita» 


liana, e Franceza parecendo a cada hum 
deftas Nagóens que eta feu Nacional. Pra- 
&icou a Portugueza com efcrupulo(a feve- 
ridade , naó admetindo algum termo novo 
que a corrupgao do feculo tem facilitado. 
Foy muito perito na Hiftoria Sagrada, e 


Profana principalmente em a do noífo Rey- 


no, como tambem em o eftudo das Me. 
dalhas antiguas, € monumentos Romanos, 
Cazou em 26. de Abril de 1709. com D. 
Anna Xavier de Rohan filha primogenita 
do Conde dà Ribeira D. Jozé da Carhara 

Pre- 
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Pre(idente do Senado de Lisboa, Senhor, e 


Capitaô.General da Ilha de S. Miguel , e 


da Condefla Conftança Emilia de Rohan 
filha dos Principes de SoubifTe Francifco de 
Rohan, e Anna Chabot de Rohan. De 
tað digniflima efpoza teve a D. Francifco 


= Xavier de Menezes II. Marquez do Louri- 


gal e Sexto Conde da Ericeira que cazou 
a 2. de Mayo de 1740. com D. Maria Jo- 
zé da Graga, e Noronha filha unica dos 
Terceiros Marquezes de Cafcaes D. Ma- 
noel Jozé de Caftro Gentilhomem da Ca- 
mara de Sua Mageftade , e Confelheiro de 
guerra, e de D. Luiza Maria de Noronha 
fiiha dos primeiros Marquezes de Angeja 
D. Pedro Antonio de Noronha General 
da Cavallaria, Governador das Armas do 
Alentejo , Vice-Rey da India , e do Bra- 
fil, Confelheiro de Eftado, e Vedor da Fa- 
zenda, e de D. Izabel Maria de Mendo- 


“ça: D. Conftança Aureliana Xavier de Me- 


nezes que fe defpozou a 2. de Mayo de 
1740. com Jozé Feliz da Cunha e Mene- 
zes primogenito de Manoel Ignacio da Cu- 
nha de Menezes Alcaide mór , e Com- 


mendador de Tavira, e de D. Thereza 


de Menezes de cujo matrimonio tem larga 
fuceffaó. D. Jozé Vicente Xavier de Mc- 
nezes que morreo a 22. de Outubro de 
1723. quando contava 10. de idade. D. 
Ioanna de Menezes que morreo a 26. de 
Julho de 1715. D. Margarida Xavier de 
Menezes , que falleceo a 8. de Dezembro 
de 1727. D. Fernando Xavier de Mene- 
zes que- morreo a 5t. de Dezembro de 
1740. D. Henrique de Menezes, e To- 
ledo Conego da Santa Bafilica Patriarchal. 
As açoens politicas , e militares do Mar- 
quez do Louriçal fé podem ler mais difu- 
famente efcritas na Vida que lhe efcreveo 
meu Irmaô D. Jozé Barboza Clerigo Re- 
gular, Chroniíta da Sereniffima Cafa de 
Bragança , Academico , e Cenfor da Aca- 
demia Real, que fahio impreíla no anno 
de 1743. Compoz. . 

Oraçao recitada no Paço em 17. de Mayo 
de.1736. quando foy eleito Academico da 


Academia Real. Sahio na Collec. dos Do- 


cum. da dita Acad. do anno de 1736. Lif- 
boa por Jozé Antonio da Silva 1736. 4. . 

Complemento ao doutiffimo Vocabulario do 
Padre D. Rafael Bluteau Clerigo Regular 
e Academico da Academia Real. fol. 3. 


Tom. M. S. Confta de. ütiliffimas emendas 

e eruditos additamentos. a 
Cathalogo da vallifima Bibliotheca de 

Jeu pay o Conde da Ericeira D. Francif- 


co Xavier de Menezes. He efcrito por fua | 


propria mað dividido por materias, e claf 
fes com diftribuiçaô dos feculos em que vi. 
verað os Authores, e notando as mais cor- 
rectas edigoens das fuas obras | 
Supplemento ao Diccionario Hiftrorico d 
Morery. Foy remetido a Pariz , e nelle 
emendou muitas noticias pertencentes á 


Topographia do Reyno de Portugal, efcre.. | 


veo diverías Genealogias de familias illuftres 
do mefmo Reyno, eos elogios de Varoens 
infignes , que nelle floreceraó , dos quaes 
tranfcreveo muitos o Padre Niceron nas 
Memoir. des Hom. lIHluftr. | mM 

Hiftoria das Familias illutres Portugue. 
zas , que paffaraó ao Oriente defde o feu 
defcubrimento até o anno de 1742 fol. M.S. 


LUIZ DE CASTRO PACHECO 


natural de Lisboa, e filho de Gomes Pa- 


checo. Inftruido na patria com os primeiros 
rudimentos paflou a eftudar Jurifprudencia 
Pontificia na Univerfidade de Coimbra , 


em cuja Cathedral foy Conego, e tal foy | 


o progreílo que nella fez a fua perfpicaz 
comprehenfaó que recebida a borlaDoutoral 
nefta Faculdade,levou por opofigaó hüa Ca- 
thedrilha a 14. de Março de 1556. da qual 
paífou a fer Lente da Cadeira de Clementi- 
nas , que novamente fe creou para elle de 
que tomou poffe a 24. de Janeiro de 1558. 
donde foy transferido à do Decreto em 51. 
de Outubro de 1560. áde Vefpora a 7. de 
Dezembro de 1565. onde jubilou em o an- 
no de 1578. e como nelle acabafle tragi- 


camente a vida EIRey Ð. Sebaftiaô, ea 


Univerfidade dedicafle magnificas exequias 
a efte Principe foy eleito para recitar a 
Oraçao funebre , que compoz com elegan- 


cia, e pureza da Lingua Latina, cujo titulo - 


he o feguinte. 
Oratio funebris de morte Regis Sebaf- 


tiani. Principia Ego ille, qui vefro nomi» 
ne, Rector preclariffime , Doctore[que Sa- . 


pientiffimi , ante annos decem adventum de- 


fideratifimum Sebafliani. nuper Regis noftri 
invictifimi. ex hoc ipfo loco Reipublice Li. 
terarie gratulatus fum, nunc tam iniqua : 
rerum converfione dicam., non de adventu. . 


le- 
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letifimo , Jed de deceffu ejus ê vita füneftif- gos e o humanos erafimFrancifco.Lisboa por 


mo. Conferva-fe M. S. na Bibliotheca do 
Excellentiffimo Marquez do Louriçal; e o- 
cupa 19. paginas de 4. Quando, o mefinio 
Principe vizitcu à Univerfidade de Coini- 
o congratülou em 14. de Outubro de 1570: 
com outra Oragaó na fala da Univeríida- 
de como refere neíta que recitóu no ànno dé 
1578. | 


J. LUIZ DE CASTANHEDA RAPO- 
SO natural da Villa de Torres novas do På- 
triarchado de Lisboa filho de Dotnirigos 
Jorge Rapozo, e Domingas Jorge. Rêce- 
beo o militar habito de San-Tiago a 25. dé 
Julho de 1666. no Real Convento de Pal- 
mella das máos do Prior mór D. Manoel de 
Noronha Bifpo eleito de Vi(eu,e de Coim- 
bra. Foy muito douto na Theologia Moral. 
Falleceo noConveto de Palmella fendo nelle 
Prefidente. Publicou , e em partes emendou. 
Vida da Serenifftma Princeza D. Joanna 
fiha delRey D. Afonfo V .a qualviveo fan- 
tamente no Convento de Jefus de Áveiro da 
Ordem dos Pregadores pelo muito Keveren- 
do Padre Fr. Nicolao Dias dada novamente 
å luze emendada. Lisboa por Francifco Vil- 
lela 1674. 8. | 
No Prologo promete obras de mayor A f: 
fumpto. | 


Fr. LUIZ DE S. CATHERINA natu- 
ral da Vila de Coruche em a Provincia 
Tranftagana Religiofo da Serafica Provin- 
cia dos Algarves onde dictou as fciencias eí- 
cholaflicas aos feus domefticos no Conven- 
to de Evora até jubilar na Sagrada Theolo- 
gia. Foy Examinador das Tres Ordens mili- 
tares , e infigne Pregador. Falleceo no Con- 
vento de Setubal. — — - 

. Sermaó na Converfaó de S. Paulo na pro- 
Afad da Madre Soror Ignez da T rindade 
Religiofa no Convento de S. Clarada Cidade 
de Evora etando expoho o Santiffimo Sacra- 


mento. Evora na Officina da Univerfidade. | 


1673. 4. | 


 &ermaü da Canonizaga de S. Francifco. 


de Borja pregado no Collegio da Companhia 
de Jefus da Cidade de Evora no anuo de 1671. 
Lisboa por Miguel Deslandes 1683. 4. 

. Sermad das Soberanas Metamorphozes 
que entre os dous grandes Patriarchas divi- 


namente fe deraô o Gloriofo Padre S.Domia- 


“Tom. III. 


Miguel Manefcal. 1686. 4. 


= D. LUIZ DE CERQUEIRA: Teve 
por patria à Villa de Alvito da Provincia 


Tranftagana e por Pays a Pedro de Cerquei- 


ta, e Antoniá Souda ambos defcendentes 


de Familias nobres. Eftudando em a Univer- 
fidade de Evora os rüdimentos Gramati- 
caes recebeo em o Noviciado da tefma Ci- 


dade a roupetá de Jefuita à 14. de Julho de. 
1566. quando aindá não tinha completos - 
quinze annos.. Depois de fahir eminente em 


às letras humanas , e fagrádas foy órniado 


com às infignias Doutoraes de Theólogo tia 


A cádemia Eborenfe de cujo ado foy feu Pa- 
drinho ó Senhor D. Alexandre filho dos Se- 
reniffimos Duques de Bragança. Pára füb(ti- 
tuto do Bifpo do;Japaô D. Pedro Martins 
da Compatihia de Jefus foy eleito por Feli- 
pe 2. e fendo cónftrangido pelá fuprema au- 
thoridade de Clemente VIII. a aceitar efta 
dignidade foy nella Sagrado em o anno de 
1554. pelo Arcebifpo de Evora D: Theoto- 
nio de Bragança com o titulo de Tibetiádes; 
deverido o mayor afecto a efte infigne Prela- 
do pois náð fómente o manifeftou tirando 
da propria mað o anei pará otnar a fua 
quando affiftio ao feu Doutoramento , mas 
lhe preparou com generofa profufaó tudo 
quanto era neceflario para a fua jornada. Em- 
barcoufe na armada de que era Capitaó mór 
Ayres de Miranda Henriques e chegando a 


Macao fe aviftou com o Bifpo D. Pedro 
Martins que com outros Padres fora defter- 


rado pela tyrana impiedade do Emperador 
Taycoíama. Sem horror ao perigo que .o 


ameaçava entrou naquelle vafto Imperio 


acompanhado do Padre Alexandre Valig- 


nano Vifitador Geral da Companhia a 5. de 


Agoíto de 1598, e como brevemente fuce- 
defle a morte de Taycofama acerrimo perfe- 
guidor da Chriftandade começou efta a ref- 
pirar fendo recebido benevolamente por 
Dayfufama Suceflor do Emperador defunto. 
Voltando a Nangazachi como lugar mais 
proprio para os feus miniftérios paftoraes ce: 
brava com grande aparato, e pompa os Offi 
cios Divinos de cuja devota magnificencia 
atrahidos os Gentios fe convertiaó innume- 
raveis ao fuave jugo do Evangelho. Prohi- 


bio com feveras. penas aos Pottuguezes a . 


yenda dos.Japoeus fendo igual o feu difvelo 
| L liber- 


i 


i 
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Jlibertarlos da efcravidaó da alma, como do 


corpo: Em todas as fuas acçoens fe admira. . 


va fumma gravidade como propria do eítado 
-Epifcopal, Regulava a fua familia como fe 
ainda eftiveíle recolhido no Clauftro da Re- 
Jigiad. Aos Clerigos feus familiares dictava 


"Theologia Moral para os habilitar para per- 


feitos Parochos. T'endo cultivado aquella 
vafta vinha pelo efpago de defafeis annos lhe 
Íobreveyo a infermidade que o privou da vi- 
da originada das afliccoens , que padecia as 
duas ovelhas. Tres mezes tolerou conftante, 


. € refignado a tmoleítia grave que nað cedeo 


&eficacia dos remedios, e recebidos devo- 


tamente os Sacramentos efpirou placida- 


mente em a Cidade de Nangazachia 16. de 


“Fevereiro de 1614. quando contava 62. 


dé idade. Celebraraõ.fe em feu obfequio 
fumptuofas exequias com innumeravel con- 
curío de Chrifláos , e Gentios atrabidos 
huns do fentimento , e outros da novidade 
por ferem as primeiras honras funeraes , que 
fe fizeraó aos Bifpos do Japaõ. Sobre a 
Sepultuta fe lhe deve gravar efte breve, e 
elegante epitafio compofto pela fublime 
Mula do Padre Bartholameu Pereira Pa- 

ciecid. lib. I. 
~ Japponum Anties jacet hic Cerquerius, 

.. erbis | | 

Servat facta , animum Celum , J apponia 

. corpus. 
` De tað zelofo Prelado fazem honorifica 
memoria Nadafi Ann. dier.mem. S. J . Part. 
1. pag.102.col. 1. Pinheiro Relac. dela Per- 


Jec. del Jap.liv. 1. cap. 2. eliv. 3. Cap. 26. 


Crallet Hz. del I lef. del J ap. Tom. 2. liv. 
14. Q. 30. Faria Afia Port. Tom. 3. Part. 2. 
cap. onde erradamente lhe chama Bifpo da 
China, fendo do Japaõ. Gulman Hif. de 
los M iffion. de la C omp. liv. 15. cap. 20, Bib. 
Societ, pag. 560. col. 2. Guerreiro Relac. 
“Annual do Orient. do anno de 1607. e 1608. 
liv. 3. cap. 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. P. 25. col. 2. Fonceca Evor. Glorio/. p. 
339., € 434. Franco Imag. da Virt. do 
Nov. de Evor. liv. 3. cap. 19. até 21.€ pag. 
$79. Guerreiro Coroa dos Sold. da C omp. 
Part. 4. cap. 10. Souza Cathal. dos Bijp. 


Portug. pag. 179. Joan.Soar.de Brito Thea- 


tr. Lufit. Litter. lit. L.n. 27. Compoz. 
Manuale ad Sacramenta Ecclefie minif- 
tranda D. Ludovici de Cerqueira J aponen- 


As Epifcopi opera ad ufum fui Cleri ordina- 


tum. Nangazachii in Japonia. 1605. 4... 
Relação da zloriofa morte de. M arty. 
res que padeceraó pela configaó da Fé a as. 


.de Janeiro de 1604. Sahio tradufida em Ita. 
liano. Roma por Bartholameu Zannetti 


1607. 8. e Panormo por Giovani Antonio 
de Francefchi 1607. 8. o = 

Relagaó da morte de Belchior Bugendono, 
e Damiaô cego mortos no J apa? pela Fe por 
mandado de Murindono Tirano de Amangu: 
chi efirita a 8. de Março de 1606. ao Pa 
dre Geral Claudio Aguaviva. Sahio com 
outras em Italiano Roma por Bartholomeo 
Zannetti 1608. 8. 


Carta efcrita em Nangazachi a 6. de Ou. 
 tubro de 1613. ao Padre Geral Claudio A. 


quaviva na qual relata o martyrio de 28. 
Chrihãos padecido no Reyno de Y endo em 
ÁgoRo do dito anno. Sahio com outras em 
Italiano. Roma por Bartholameu Zannetti 
1625. 8. | | ~ 

Manual de Cafos de Confciencia tradufido 
na lingua Japoneza para ufo dos C lerigos com 
hum Tratado da Contrica?. Defta obra faz 
mençaô o Padre Luiz Pinheiro Re/ac. de 


la Perfeg. del Japon. liv. 3. cap. 26. pag. 


327. o : 

Tractatus de Legibus , &' Gratia. M. S. 
Conferva-fe no Collegio .de Evora dos Pa- 
dres Jefuitas. | 


Fr. LUIZ CEZAR. DE MENEZES 
haíceo em Lisboa e na Igreja de Nofa Se- 
nhora do Loureto da Nagaó Italiana rece- 
beo a primeira graça a 29. de Novembro 
de 1671. Teve por Pays a Pedro Cefar de 


Menezes que depois de varios empregos mi- 


litares foy Governador, e Capitaó Gene- - 


ral do Reyno de Angola, ea D. Catherina 
de Jur. Profeffou o in(tituto de Carmelita 
obfervante no Real Convento do Carmo 


no primeiro de Janeiro de 1668.quandocon-. 


tava defafete annos de idade. Eftudou as 
Íciencias feveras no Collegio de Evora on- 
de defendeo com aplauzo Conclufoens pu- 
blicas de toda a Filofofia dedicadas a feu 


“Tio o Excellentiffimo Conde da Feyra. Foy 


Reytor do Collegio de Coimbra, e Vifita- 
dor dos Conventos das Religiofas das Vil. 
las de Tentugal, e Torrefhovas. Aplicou- 
fe ao efludo das Cerimonias Ecclefiaflicas 
em que fahio muito perito cujo minifterio. 
exercitqu por muitos annos no Real Con- 


vento 
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ento do Carmo de Lisboa, Compoz. - 

Triplicada | Coroa oferecida Á Empera: 
triz do Impirio. Lisboa, nà, Officina Real 
Deflandefiana 1710. 8. A e(ta obra inritu- 
la difereta e devota Fr. Manoel de Sá Mem; 
- dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 

cap. 660: ;. | 

“sacerdotal PR para as . Mi ijai 
rezadas , e inftrugaó Ritual das cerimonias 
ne o Sacerdote deve fazer no Sacrofanéto 
Sacrificio dà Miffa Lisboa por Miguel Ro: 
drigues 1735. 80.00 

In honorem numeri quinarij literarum di- 
plicis dulcifimi , Sanctiffimi » gloriohfimi 
nominis JES US videlicet , 9 MARIÆ 

libellum hunc per quinque idu canti- 
' ci modos nempe Gravem , Myfticum ; Læ- 
tum, devotum , ac Angelicum ftudiofe , v. 
ldoravit , accurate quecompofeit , O utro- 
que flexo poplite utrigfque Auguftiffimi. Nv- 
minis umplifime protectioni D, © C. Fr. 
Aloifius Cezar dê Menezes. Contem cin- 
co Credos , e as Sequehcias do Sahtiffimo 
Nome de JESUS e das Dores de N.Seühora. 

Falleceo no Convento de Lisboa a 6: de 
Abril de 1750. quando contava 79. annos 
de idade e 62. dé Religiad. Delle faz me- 
moria o Padre D. Antonio Caetano de Sóu- 
za Hift. Gen. da Caf. Real —— Tom: 


j. liv. 6. p. 303. 


Fr. LUIZ DAS CHAGAS natural de 
Villa Nova de Portimaó em o Reyno do 
Algarve. Por fer dotado de fuave voz, e 


{fumma deftreza da mufica teve a fua edu- 


caçaô em o Convento de N. Senhora de 
Jefus em Lisboa cabeça da Provincia da 3. 
Ordem Serafica da Penitencia , cujo fagra- 


do inflituto profeflou a 14. de Mayo de 


1606. Depois de exercitar louvavelmente 
. Os lugares de Vigario do Coro ; e Meftré 
dos Noviços foy eleito em o anno de 1636. 
Miniftro do Convento de S. Francifco jun- 
10 da Cidade de Silves em o Reyno do 
Algarve. Falleceo no Convento de Lisboa 
4 22. de Dezembro de 1640. Naô fômen- 
foy infigne cantor, mas grande contrapon- 
tita deixando compofto com igual fciencia 
. que fuavidade. | 

ficios da Semana. Santa. fol. M, S. 
Manual para todo lo que canta fuera del 


coro conforme el uzo de los Frailes, y 


Monjas del Sagrado Orden de Penitencia 
; Tom. III. 


de N. P, S. Franci ifco del Reyno: de Por- 


tugal :y Caftilla. Contiene las ceremonias 


del Altar, y Coro en todos los actos y Jolem- 


nes ,. que occurren en el defcurfo del año con- 


forme al Mifal y. Breviario Romano, más ` 


correcto imprefo en el tiempo del Señor Pa- 
pa Urbano VIII. 8. | 


Fr LUIZ DE CHAVES mor dá 
Villa do feu apelido fituada na Provincia 
Tranfmontana, ë celebre Praça de Armas: 
Profe(fou o inficuto Serafica na reformada 
Provincia da Soledadé onde fé diftinguio 
dos feus domefticos no miniftetio do qu 
do qual publicou por primicias. . i 

Sermaó em Acção, de graças à Senko- 
ra da Esperança pelo feliz nafcimento dá 
primogenita filha de Antonio Brandao de 
Cordes , Pina ; è Almeida Fidalgo da Ca- 
Ja de Sua M ageltade,C avalleiro profefjo da 
Ordem de Chrifto, e Senhor do Alcaide. Lif 
boa ná Officina Alvarenfe 1745. 4. 


“Fr. LUIZ DE CHRISTO bind de 
Lisboa filho de Thomaz Dias ,. e Sebaftia: 
na Gomes. Recebeo o habito dé Carmeli: 
ta Calçado no Convento patrio a. 18. dé 
Mayo de 1641. e profeffou. à 19. do dito 
mez do anno feguinte. Foy muito perito 
na arte da Mufica ; je deftrifimo em tanger 
orgaó cujo exercicio teve por. muitos aros 
na Cathedral da fua patria. Introduzio ém 
obfequio de Maria Santiffima, da qual era 
cordial devoto ; huma devogaó nà madru: 
gada do feu. Nafeimento que depois fe ex- 


tendeo aos dias da Conceiçaõ, e Encarna- 


ção. Falleceo com fumma piedade a 7. 


de Setembro de 1693. com 68. annos dê 


idade e 52. de Religiad. Compoz a aac 
vozes: 

Paixoens dos quatro Evangeli ias; F O- 
rað as primeiras que fahiraô depois das.qué 
compoz o celebre, Geri de. Gherfen Mef 
tre da Capella do Principe. Alberto Sérhor 


“dos Eftados de Flandes. 


Liçoens de Defuntos, Motetes Z V illa. 
cicos. 


Fr. LUIZ COELHO ) míceo naVilla da 
Covilhaã fituada na Provincia daBeira a 7.de 
Mayo de 1685.0nde teve por ptogenitorésa 


Francifco Antonio Girgldes; é D. Luiza. 


Goelho igualmente nobres , € opulentos. 
Lii Na 
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Na idade de vinte annos abragou o fagra- 
do inftituto da preclariffima Ordem dos Pré- 
badores em o Convento de Azeitaó a 3. de 
Janeiro de 1700. e profeffou folemnemente 


| 8 16. do dito mez do anno feguinte. Na 


Univerfidade do feu Convento de Lisboa 
eftudou as fciencias feveras donde paílou 
para o Collegio de Santo Thomaz de Co- 
imbra , e depois de afiftir nelle até o anno 
de 1712. foy ditar Theologia Moral no 
Convento de Abrantes cujo magilterio exer- 
citou até o anno de 1722. em o qual partio 
para a Cidade da Guarda a fer Meflre da 
meíma Faculdade em o Seminario Epifco- 
pal fendo juntamente Examinador Synodal, 
Vigario Geral, e Provifor do mefmo Bif 
pado, que nefte tempo regia o Illuftriffimo 
e Reverendiflimo D. Ioaó de Mendoça 
que lhe era fummamente afecto. No anno 
de.,1737. foy eleito Prior do Convento de 
Elvas que exercitou pelo efpago de feis an- 
nos com grande fatisfaçaô dos feus fubdi- 
tos. Depois crecendo com a idade o feu 
merecimente foy Qualificador do Santo Of- 
ficio , e Confultor da Bulla da Cruzada. 
Delle faz memoria Fr. Pedro Monteiro 
Clauftr. Dom. Tom. 3. p. 250. Compoz. 
Sermaó nas Exequias do Santifimo Pa- 
dre Clemente XI. pregado na Igreja de 
S. Vicente da Villa de Abrantes por or- 
dem do Illuftrifimo , e Reverendifimo Se- 


. nhor D. Loaô de Mendoça Bifpo da Guarda 


Lisboa por Ioaó Antonio Pedrozo, e Fran- 

cifco Xavier de Andrade 1722. 4. - 
Tribunal de Ordinandos em que por va- 

rios exames com toda a brevidade , e clareza 


Je trataó as principaes materias que deve 


Jaber todo -o que fe quizer ordenar conforme 
a irrefragavel, e jurídica doutrina do Ange- 
lico Meftre ,e quinto Doutor da Igreja San- 
to Thomaz, e outros graviffimos authores. 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1731. 
4: Publicou efta obra em nome de feu Ir- 
mað Diogo Cardozo Coelho Prior da Igre- 
ja do Salvador da Villa da Covilhaã, e co- 
niiffario do Santo Officio o qual falleceo no 
anno de 1745. 

Clamores Parochiaes. M. S. 
 Refolutiones Morales. fol. M. S. 


. LUIZ COELHO DE BARBUDA. 


natural de Lisboa , e filho dé pays nobres 
que o habilitaraô para fer criado da Cafa 


À 
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Real. Foy muito inftruido em aliçad da 
Hiftoria Portugueza de cuja aplicagaó re- 
fultou efcrever com eftilo laconico , e ele. 
gante na lingua Caftelhana em que era mui- 
to perito. — EE e E ls 
— Emprefas militares de Lufitanos. Lisboa 
por Paulo Crasbeeck 1624.4. Confta de 
18. livros que comprehendem as agoens mi. 
litares dos Portuguezes deíde o: Conde D. 
Henrique até o anno de 1607. em que foy 
invadida a Praça de Moçambique- pelos 
Olandezes aos quaes derrotou D. Eftevaó 
de Attaide. Promete a pag. 229. a 2. Par. 
te deíta obra que “intitula excellente Anto. 
nio de Souza de Macedo Flor, de Eyp. 
cap. 14. excel. 9. n. 59. ue s 

Por la fidelidad Lufitana apologia con- 
tra el Doctor Carrillo , el Doctor Antonio 
Cicarelli, y Jus efcritos de Ierenimo Fran. 
chi. Lisboa por Jorge Rodrigues 1626. 4. 


Fazem delle mençaô Nicol. Ant. Bib. 


Hifp, Tom. 2. p. 23. col. D. Franc. Man. 
Cart. dos AA. Portug. Franckenau Bib. 
Hip. Gen. Herald. p. 288. e Ant; de Lead 
Bib. Orient. Tit. 3. | 


Fr. LUIZ DA CONCEIÇÃO natu. 
ral da Villa de Aviz fituada na Provincia 
Tranílagana onde inftruido nas letras hu» 
manas frequentou a Univerfidade de Coim- 


bra aplicado ao Direito Pontificio em que 


recebeo o grao de Bacharel. Anhelando o 
feu efpirito eftado mais perfeito deixou a pa- 
tria, e paffando a Caftella profeffou o fagra- 
do , e auflero inflituto dos Trinos Defcal- 
ços para fer ornato defta Religiofa Fami- 
lia affim na fciencia Theologia com que 
inftruio aos feus domefticos em. os Conven- 


tos de Salamanca , e Alcala, como na ma». 


dura prudencia com que gouernou fendo 
Miniftro do Convento de Cadiz , e Def 
nidor Geral em a Provincia da Conceigaó 
de Andaluzia. Foy exemplar de todas as 
virtudes conflitutivas de hum obfervantiffi- 
mo Regular das quaes partio a reccber o pre- 
mio na eternidade gloriofa em o Conven- 
to de Alcala a30. de Outubro de 1661. Ce- 
lebraó o feu nome graves Eícritores , como 
faó o Padre Moya Que. Select. Tom. 1. 
Trad. 5. de Cenfuris Queft. 8. n. 5. e Trad. 
2. difp. 2: quzeft 2. n. , 5. intitulando-o doctus 
C' doctifimus. Fr. Franc. Pichon Tra&. de 
Matrim. dub. 6, cap. 2. ce. 5. n. e 

E ps - cha 


dai ci a a mem o men 


aec fo. 
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chamande-Ihe perdocfus. Fr. Leand. à San- 
Gi. Sacram. Part. 2. de Sacram. Tra&. 6. 
dip. 13. pag. 24- Sapientiffrimum , in T heo: 
logia morali verfatifrmum , e in Quing, 
Precep. Ecclef. Trat. 6. de Solut. Decim, 
difp. 6. tract. 6. quæft- 42. Religiofiffimus 
ariter doctiffimus , O' in rebus precipue mo- 
ralibus verfatifimus. Hozes Zelo paffor. Ex: 
plic da Prop. 1.in quaft. append. n. 8. Nic. 
Ant. Bib, Hifp. Tom. 2. pag. 25. col. 2. 
Compoz. © >.) NE 

Examen Veritatis Theologie Moralis 
per jngulares cafus, & Queftiones. Ma: 
triti apud Gregorium Rodrigues 1655. fol. 

Secunda Pars. ibi apud Ioannem Nogues 
1666. fol. | i 

Tertia Pars , €". de poteftate Regularis 
um. Compluti apud Francifc. Garcia. 1676. 
fol. :-— | a 

Practica de conjurar , en que fe contie- 
nem exorcifmos , y conjuros contra los malos 
efpiritos de qualgutera modo exiftente en los 
cuerpos humanos affı. en mediacion de fupuef- 
to, como de fu iniqua virtud por qualquer mo- 
do, y manera de hechizos , y otros animales 
nocivos , y tempe/fades. Alcala por Francit- 
co Garcia Fernandes 1675. 8. 

Pro Immaculata Conceptione. Deipare 
Virginis Marie fummaria , brevifque Ora- 
tio imul O informatio. fol. M. S. Efta obra 
"E em nome da fua R eligiaó reforma- 

a. | 

Primavera efpiritual a donde fe enfeiia 
con efisllo a un que pakoril, agradable algu- 
nas cofasprovechofas para feguir la perficion. 


M. S. 4. Conferva-fe efta obra efcrita no. 


anno de 1629. em o Convento de Sa Carli. 
no de Trinos Defcalfos em Roma. He de 
Verlo , e proza , e dividido em 12. Floref 
tas. | 
Tractatus de Legibus M. S. Fr. Leandro 
do Santiffimo Sacramento in Decalag. Part. 
1. Tra. 8. dif. 5. quaft. 57. in fine allega 
efta obra. > 4 É 


LUIZ CORREA natural de Lisboa, 
enad de Evora como efcreveraó Jvan.Soar. 
de Brito Teatr. Lufit. Litterat. lit. I. n.28. 
€0 Padre Francifco da Fonceca Evora Glo- 


riof. pag. 413. mereceo a primafia entre os 


maiores Jurifconfultos do feu tempo pela 
profundidade do talento , e delicadefa de 
Juizo por cujos dotes ornado com às infig- 
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nias Doutoraes ém a Faculdade de Direito 
Pontificio illutrou a Univerfidade de Coim- 
bra com ó feu magiftério exercitado na Ca- 
deira de Sexto dé que tómou pofle a 21. dê 
Abril de 1472.; do Decreto em 10. de Fe- 
vereiro de 1579., de Veípora em 1582., € 
ultimamente em a dePrima em o primeiro de 
Outubro de 1586. nà qual jubilou em oan- 
no de 1591. Da efpeculagaó paflou a Prac- 
tica quando entrou na Cafa da Supplicaças 
a 17. de Fevereiro de 1592. fendo Dezem. 
bargador de Aggravos , e Procurador da 
Coroa. Querendo o infigne Arcebifpo dé 


Evora D. Theotonio de Bragança nobilitae 


o feu Cabbido com taó grande Letrado lhe 


deu hum Canonicato de que tomou poffe - 
10. de Março de 1584. com penfaó de du- 


zentos mil reis para feu fobrinho D; Franci} 
co de Braganga , porém advertindo Filippe 


Prudente que fe diminuia a gloria da Acas 
demia Conimbricenfe com a auféncia de tão - 


refpeitado Meflre, alcançou faculdade Pon- 
tificia para que o Doutor Luiz Correa per- 
cebefle os duzentos mil reis da penfaó affif- 
tindo em à Univerfidade, e que D. Frans 
cifco de Branganga obtiveffe o Canonica- 
to. Sendo dignas da luz publica todas as fuas 


obras juridicas em que depofitou a profun- 
da noticia de ambos os Direitos, nuncao - 


executou receando a critica de quem naĝ 
era capaz de penetrar a profundidade da fua 
Litteratura. Cheyo de annos, e de mere- 


cimento deixou a vida mortal pela eterna em; 


Lisboa a 12. de Mayo de 1597. Jaz fepulta- 
do na Igreja do Convento de S. Francifco. 
He venerado com a honorifica .antonoma- 


. fia de Mefre Comum competindo em few 


aplaufo os maiores profellores da Jurifpra- 
dencia. Franc. de Cald. Pereir. in L. Si cu- 


rat. habens Verb. Impiorand. n. 5. Profef- 


Jor eximius , fingularis que Pontificii Juris 
nofira etate interpres. & verb. Implorare 
in integ. Refit. n. 453. Doctor infigni & Ci- 
vilis , ac Pontifice difcipline peritifimus , 
alter excelfi ingenii Papinianus , dicendique 
gravitate. Hortenfius cujus fcripta fumma. 
eruditione referta fi aliquando in lucem pro- 
deant pro ut ab Rudiofis omnibus Aagitantur : 
uti preclaram fui ubique viri illius celebratif- 
Jimi famam , gloriam, nominis que immor» 


talitatem apud omnes Audiofos excitarunt ; 


maximam profecto jurifprudentie lucem afe- 
rent, O plurimum univerfam legalis Philo- 
| Jophie 
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Sophie difeiplinnimalliytrabume Macedo Flor. 


de E/pün: excellenc. 9. cap. 8. el grande 
Luiz Correa. Gabriel Pereir. de Man. Reg. 

Part.1.Prel:3;n.6.Preceptor meus cujas ego 
doctrinam foleo venerari ob excelfi illius viri 
judicii acre ingeniti 0 improbii laborem quibas 
omnes fui temporis Jurifconjultos longe an- 
tecelluir , cujus Jeripta nos colimus , Hifpani 


füfpiciunt , © mirantur. Itali. e Decif. 71: 


n. 11. Preceptor mens colendifimus, O vir 
indefelh Audi 3 excel ingeni. Auguft. 
Barbola V vta Decif. Vot. 26. a. 67. excel. 
lentifimum Doctorem. Phzb. Decif: Tom: 


=», Decif. 112. n. $. Preceptor communis 


omni evo celebrandus. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. I. n. 28. famoff- 
fimus Sacrorum Canonum interpres. Hurta. 
do de Refidentia lib. 3. Refol. 14. n. 22. 
doctiffimus. Nicol. Agoft. Vid. de D. T Aeot. 
de Brag. cap. 9. infig. gne Doutor dade 
Compoz. 

° Allegaçao de Direito afavor da 5 bid 
D. Catherina filha do Infante D.Duarte na 


caufa da fuceffa& da Coroa de Portugal de . 


cuja obra afirma fer Author a fol. 127. das 
"Allegagoens de Direito oferecidas ao muito 
ulto e pederofo Rey D. Henrique nojo Se- 
nhor na caufa da fucefad defes Reynos. Al- 
meirim por Antonio Ribeiro e Francifco 
Correa 1580. fol. neftas palavras Id ipfum 
poft diligentem operam examinatis aliquibus 
gueftionibus ad rem pertinentibus (ex facul- 
tate invictifimi Regis noftri Henrici) con- 
clufiin Allegatione Juris quam in favorem 
D. Catherine fcripfi , ubi per plura Jonda- 


ménta tam jure communi, quam regio, O- 


receptis Docforum traditionibus probaviea ma 
dem D. Catherinam reliquis omnibus , qui de 
fucceffi one agunt , effe preferendam , & nunc 
in eadem Jum fententia. Doctor Ludovicus 
Correa. Defta obra como de feu Author 
fazem memoria Valafco Jua Aclam. del. 
Rey D. Joao o IV. Part. 2. Pont. 1. pag. 


E " Parada J uftific. dos Portug. cap. 5. Bi- 


rago Hif. di Portug.liv. 1. pag. 49. Mace- 
do Luft. Liber. liv. 1. Cap. 4. n. 46. 
Das doutiffimas Poftillas que ditou em a 
Univerfidade de Coimbra digniffimas da 
luz publica fe tranfereve o Cathalogo fe- 
puinte cujos titulos vað difpoítos por ordem 
alphabetica. 

Ad Tit. de Acufationibus. 

— Ad Tit. de Adulteriis, 


|». De Alteniatione judicir dini caufa, ' ; 
De Appeltacionibus.. — l 
- De Caufa.poffeftonis , & proprietatis. E 
- De Clericis non refidentibus. i 
— De Correcttone fraterna. - 
De Commodato. 
— De Depofito ad Cap. Bona F ides. 
Ad Tit. dé Electionein 6. ^: - 
Ad Tit. de Emptione , G renes j in 
. Decretales. vil 
Ad Tit. de exceptione rei i judicare. 
. De Elyemófiva. ^ ` 
— "Ad Tit. de Fide infrumentorum. 
- Ad Tit. de Foro competenti in 6. 
© De Hareticis in 6. 
DeJurifdictione Ecclef afica,” feculari. 
— "d Tit. de Judiciis in Decretatibus.. 
Ad Tit. de |J uditiis in Clementinis. - 
Ad Tit. de Officio J udicis Delegati i In 6. 
Ad Tit. de ordine Cognationti in Deere. 
Ad Tir. de Padlis. | 
«Ad Tit. de Precarus. 
DeJure Patronatis. 
De Privilegiis. 
Ad T it. de Probationibus, 
Ad Tit. de Prefcriptionibus. 
Ad T it. de Refütutione in integrum. 
Ad Tit. de Reftitutione Spoliatorum. 
Ad Tit. dé regulis Juris Canonici O pré- 
cipue ad Cap. Actus Legitimi 5o. 


De Regulis J uris in 6. Reg. mor. 25. x 


Reg. Jur. ' 
Ad Tit. de Refcriptis. 
Ad Cap. Sacris 5. de his.que vi , metus 
que caufa fiunt. 
Ad Tit. de Sententia , & re judicata. 
Tradíatus de U furis. 


P. LUIZ CORREA natural de Villa 
Real em a Provincia Tranfmontana, e filho 
de Francifco Fernandes , e Luiza Jorge; 
R eligiofo profeffo da Companhia de Jefus 
cujo habito recebeo em o Noviciado de 
Coimbra a 5. de Junho de 1605. Efcteveo. 

Relação da perda de Malaca em 14.de Ja- 


neiro de 1641. Conferva-fe M. S. na Livraria 
do Excellentiffi mo Conde do Vimieiro. 


LUIZ CORREA DA SILVA natu- 
ral de Lisboa fendo filho de Francifco Cor- 
rea de Menezes quarto Senhor de Bellas , e 
D. Anna da Silva filha de Fernað da Silva 


Confelheiro de Eftado; Regedor das Jufti- 
ças, 
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et eGovernador do Algarve dos quaes 
com a nobreza do nacimento herdou a pref- 
picacia „do juizo que felifmente praéticou em 
4 Univerfidade de Coimbra recebendo du- 
plicadas borlas como Meflre ; em Artes, é 
Doutor em Direito Canonico. Foy Abba. 
de do Couto de Lordello em o Bifpado do 
Porto donde paflou para a Abbadia de San- 
a Eulalia da Comieira do Arcebifpado de 
Braga e depois Thefoureiro mór de Valen- 
ça em o mefmo Arcebifpado.. Compoz. 
Releétio adCaput inter alia de Immunttas 
te Ecclefiarum habita -in Conimbricenff Aca- 
demia pro repetitionis certamine. In Monat- 
terio de Lordeilo per Joannem Rodrigues 


“1626. 4. 


Ordo proce fis in electione Canonicorum 
S. Joannis Evangelifte. M. S. 

“Cultivou com grande aplicagaó a parte 
mais nobre da Hiftoria qual he a Genealo- 
gia em que feztaittosprogre(fos que compoz 
no principio do feculo decimo fetimo. - 

Nobiliario de Familias Portuguezas. Di- 
vidido por ordem Alfabetica em 7. V olumes. 
Comprehendia o 1. as letras A. B. o 2. C. o 
3. D.F.G. I. 04. L. M. o 5. N. O. P. Q: 
R.06.8.e07. T. V. e a Cafa Real. Eita 
obra fe fez mais eftimavel com as eruditas 
addiçoens de Antonio Correa fenhor de Bel- 
las, e da Ilha da Boa Vifta,Alcayde mór de 
Villa-Franca de Xira irmaô do Author. Del- 
le e da obra faz honorifica mençad o Padre 
D. Antonio Caetano de Souza no Apend; 
do Tom. 8. da Hif. Gen. da Cafa Real 


Portug. pag. 12. n. 4. intitulando-o muito 


erudito. Semelhante memoria do feu nome 


fazem Nico]. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
24. col. 1. Ioan. Soart. de Brito, Theatr. 
Lut. Litter. lit. I. n. 25. D. Francifc.Man. 
Carta dos Efcrit. Portug. efcrita ao Dou: 
tor Themudo. Nluitriflimo Cunha chaman- 
do-lhe feu fobrinho in Decretal. ad cap. 
Orator. dift. 42. n. 1. & ad cap. Si quilibet. 
Dit. 54. n. 1. & ad cap. hos qui Dift. 87. n: 
I. e Cardozo Ágiol. Lufit. Tom. 1. pag. 
27. no Comment. de 3. de Jan. letr: C. alle- 
gando-o como author da obra feguinte. 
Livro das Entradas das Religioens nehe 
Reyno de Portugal. M.S. >56 e 


LUIZ DA COSTA maíceo em Lifboa 
a16. de Mayo de 1599. fendo filho de Luiz 


da Coíla, e Maria de Almeida. Aprendeo 
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a Arte da Pintura com Sebaftiao Ribeiro fa- 
hindo da fua efcola tað infigne que fe equi- 
vocava com o Meflre. Igual perfeigaó,e va- 
lentia fé admirou nas figuras que modelava , 
e fundia. em cera,e eftanho. Nad tinha menor 
genio para a ligaó dos livros é como era 
muito perito na lingua Italiana traduzio del- 
la em a Portugueza. E | 

uatro livros de Symetria dos Corpos hu- 
manos compoftos por Alberto Dureiro como 
5, livro de Paulo Galario Saludiano. Dedica+ 
do ao Evangelifta S. Lucas que tambem foy 
Pintor. fol. M. S. Toda efta obra eftava 
cheya de varias eftampas primorofamente di« 
buxadas pela mað do Traductor. | 


LUIZ DA COSTA CORREA natu- 
ral de Lisboa é alumno da celebre Acade: 
mia dos Singulares inftituida na fua Patria 
no anno dé 1663. onde foy ouvido com ge-. 
ral aplaufo ou folle orando , ou metrifican- 
do por fer egregiamente vetfado nos precéi-. 
tos da Poetica, e Oratoria deque íaó atgu- 
mentos as obras feguintes ia na 1.Pars 
te da Academ. dos Singul. Lisboa por Hen- 
rique Valente de Oliveira 1665. 4. & ibi 
por Marioel Lopez Ferreira 1662. 4. 

“Oração recitada a6. de Janeiro de 1664. 

Sinco Sonetos | 

Dous Romances | 

Duas Sylvas a diferentes affumptos. - 


. Fr. LUIZ COUTINHO natural de 
Lisboa Erimita Auguftiniano cujo inftituro - 
profeffou em Goa no anno de 1606. Refti- 
tuido a Portugal foy nomeado Vigario Pro- 
vincial na Miflaô expedida para o Oriente 
no anno de 1628. donde voltando fegunda. 
vez ao Reyno no anno de 1654. fe fez dig. 
no pelos feus merécimentos de fer eleito | 
Provincial defla Provincia de Portugal em 
o anno de 1649. Efcreveo. , RE 

Relaçaõ das ocupaçoens dos Erimitas de 
Santo Agofinho da Congregaçaõ da India 
Oriental. 4. M. S. | VEL AA 


LUIZ DO COUTO natural da Cida. 


de de Evora e muito veríado nas Antigui» 


- dades da fua Patria efcrevendo em feu obfe-. 


Relagao das couzas que tem Evora , e feu: 
termo. 4. M. S. Conferva«fe na Livraria do: 
celebre Antiquario Manoel Severim de Fas: 

ria 


nn 
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ria. como elcréve Ioaó Franco Barreto na 
Bib. Porcug. M. S. E: 


LUIZ DO COUTO FELIX nafceó 
em Lisboa a 3o. de Agofto de 1642. fen- 
do regenerado nas aguas do bautifmo a 7. 


“de Setembro do dito anno por Sebaftiad 


Cezar de Menezes eleito Bifpo do Porto: 
Foraó feus Progenitores Antonio de Couto 
Franco Fidalgo:da Cafa Real, Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto, e Secretario da Ca- 
fa de Bragança, e D. Izabel de Carvalhaes 
Pitta fua fepunda mulher filha de Bento de 
Carvalhaes Machado Cavalleiro Fidalgo , e 
de Helena de Barboza defcendentes de Fa- 
milias diftintas pela pureza do fangue , e 
antiguidade dos apellidos. Defte conforcio 
fahio unico filho,cuja fingularidade decreta. 
da pela natureza a reduzio a merecimento 
proprio. Ainda naô excedia a idade da in- 
fancia quando moftrou natural inclinagaó 
pára a cultura das Íciencias vencendo com 
tað acelerados progreílos as demoras do 
tempo, que quarido contava nove annos 
fabia perfeitamente a lingua Latina em que 
foy eminente ; e aos onze recebeo o grao 


de Meftre em Artes na Univerfidade de 


Evora donde paffando á de Coimbra antes 
que compriffe vinte fe formou na Faculda- 
de de Direito Cezario cauzando tal admira- 
çaô aos Meflres, que com repetidas inftan- 
cias o rogarad continuaffe a mefma Univer- 
fidade para lhe dilatar a fama com o feu 
maphterio. Deixada Coimbra por infinua- 
çað de feu pay como nað quizeffe ter ocio- 
zo o feu grande talento fe aplicou à noticia 
das letras humanas , e intelligencia das lin- 
guas Grega, Hebraica, Caftelhana, Fran- 
ceza , e Italiana efcrevendo em todas com 
tanta elegancia , e propriedade que cada hu- 
ma dellas o podia venerar por feu nacional. 
Da amenidade deftes eftudos fez tranzito pa- 
ra a fevera efpeculagaó da Theologia Ef- 
cholaflica , Polemica , e Moral, da Hifto- 
ria antigua , e moderna affim fagrada, co. 
mo profana de cujas Faculdades fez erario 
a.fua feliz memoria focorrida com a perfpi- 
eacia do feu juizo. As mais celebres Aca- 
demias foraó theatros da fua vafliffima eru- 
diçað expondo em a dos Solitarios inftituida 
na Villa de Santarem, quando contava 22 
annos,a Cornelio Tacito com profundas 
ponderagoens, e illuftrando como Meflre 
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e Prezidente a dos Genero/os tres vezes re- 


 maícida de fi mefmo em cuja aflemblea erað 


todos os Collegas igualmente famofos pela 
{ciencia , que illuftres pelo nafcimento: Das 
afcendencias, e alliangas das Familias Por. 
tuguezas,a cuja inveltigaçao fe aplicara ; fa- 
lava com taó efcrupulofa advertencia que 
valendo-í(e mais do efquecimento, que da 
memoria nunca defícubrio o menor defeito. 


A fortuna fatal emula da natureza que o 


ornara com tantos dotes fcientificos ; fe 
confpirou contra o feu merecimento nað 
ocupando outro lugar que o de Guarda 
mór da Torre do Tombo em que o pro- 


veo EIRey D. Pedro II. a 17. de Dezem- 


bro de 1703. Nefta ocupagaO exercitada 
por peífoas da primeiro nobreza moftrou a 
grande esfera do feu efpirito reftituindo a 
antigua fórma muitos documentos quafi 
confumidos pela voracidade do tempo. To- 
das as noutes afhítia na fun cafa grande par- 
te da Fidalguia aprendendo da fua judiciofa 
converíagaó eruditas noticias com que fe 
paflava o tempo, e inítruia a memoria. Ini- 
migo jurado do ocio como independente 
das penfoens da natureza furtava muitasho- 
ras ao fono para o aproveitar na liçao dos 
livros. Os feus difcuríos Filofoficos ; Poli- 
ticos, Moraes, e Hiltoricos erað formados 
com eftilo claro, e conciío defprefando a 
redundancia por faflidiofa , e a efcuridaó 
por inutil. Nas materias politicas conlulta- 


vað as peíloas da primeira Jerachia ao feu 


juizo por arbitro , e fem preocupagaó de 
lizonjaexpunha livremente a fua decifaó que 
era venerada como de Oraculo. Obrigado 
de varios achaques, que fe faziaó mais peno- 
zos com a idade fe retirou para a fua Quin- 
ta de Orem onde com actos R elipiofos fe 
preparou para a ultima hora em que foy lo- 
grar do premio eterno a 4. de Agofto de 


1713. quando contava 71. annos de idade. 


O feu cadaver fe depozitou na Capella mór 


do Serafico Convento dos Reliviofos da : 


Piedade. Foy cafado com D. Paula Jofe- 
fa de Caftellobranco filha de Manoel da Cu- 
nha Soares Mogo Fidalgo , Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto Senhor do Morgado do 
Zambujal, e de D. Mariana da Cunha de 
Caftellobranco herdeira do Morgado infti- 
tuido por Diogo da Cunha de Caftellobran- 
co Fidalgo da Cafa Real Cavalleiro da Or- 
dem de Chrifto . e Dezembargador do Pa+ 

co. 
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co. Defte conforcio foraó frutos Antonio gava- até o Reynado delRey D. Diniz. A. | 


do Couto de Caftellobranco Brigadeiro , e 
Sargento mór de Batalha , Cavalleiro da Or- 
dem de Chrifto, Commendador , e Alcai- 
de mór de Santiapo de Cacem , e Senhor 
do Morgado da Caridade em a Villa de 
Qurem de quem fe fez larga memoria em 


feu lugar: Jozé do Couto de Carvalhaes - 


que frequentando a Univerfidade de Coim: 
bra recebeo o grao de Bacharel em a Facul- 
dade de Direito Canonico , e D. Mariana 
de Caftellobranco Religiofa no Serafico 
Convento de Santa Clara de Santarem. A 
fua vida efcreveo com penna mais difufa ; 
e etilo muy difcreto Julio de Mello de 
Caflro a qual fahio impreffa ao principio da 
feguinte obra de Luiz do Couto. - 

Tacito Portuguez , ou Traduçaõ politica 
dos tres primeiros livros dos .Ânnaes de Cor- 


nelio Tacito illyfirados com varias ponde-. 


raçoens ,que fervem à comprehenfaó. afim da 
Hiforia, como da politica. Lisboa no Of- 
ficina Deslandefiana. 1715. 4: 

Cafialia Portugueza dividida em 4. Par- 
tes. Confta a 1. de Sonetos, e Outavas Por- 
tuguezas, e Caftelhanas, A. 3. Decimas ; 
Quintilhas, Redondilhas , e Siguidilhas 
Portuguezas , e Caftelhanas. A. 4. Poefias 
Latinas, Gregas, e Hebraicas, com mui: 
“tas cartas Latinas efcritas ao primeiro Mar- 
quez de Alegrete Manoel Telles da Silva, 
e a D. Francifco Mafcarenhas Conde de 
Coculim. Deftas 4. Partes fe imprimio a 
2. com efte titulo, 

Afectos , y difcurfos del arrependimieri- 
to. Lisboa por Pafchoal da Silva Impreffor 
delRey 1717. 4. Confta de 1500. Coplas 
Lyricas, em que competem a difcriçao 
com a ternura. | 

Epitafio a! Excelentifimo Marquez de 
Tavora muerto de repente. He hum Sone- 
to. Sahio a pag. 98. do Compend. Paneg: 
da Vid. e acçoens do Excellentiffimo Luiz 
Alvares de Tavora , Marquez de Tavora, 


Lisboa por Antonio Rodrigues de Abreu - 


1674. 4. - 3 
= Soneto em aplaufo de Manoel de Soufa 
Moreira, efcrevendo o Theatro Hiflorico, 


e Genealogico da Excellentifima Caja de | 
- Souza, Sahio impreffo no principio defta 


obra. Pariz por Ioa6 Anifon 1694. fol. 
Hiftoria Regum Lufitanie. Eftava divi- 
Ida em 5. Partes das quaes a primeira che- 
: Tom. III. | 
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2. até o delRey D. Manoel, e a 3. atéo 
delRey D. Pedto II. fol. M. S. | 
Chronica delRey D. Joao IV. Era ef 
crita com eftilo elegante, e ao tempo que 
ja paffava do meyo fe lhe furtou. | 
Extractos da Hiftoria dos Gregos: M.S; 
Sermaó da Cinza. 4. M.S. — 
Sermaó do Mandato. 4. M.S. | 
Sermaó da Soledade da Máy de Deos. 
Duas Comédias Caftelhanas. 4. M. S; - 


P. LUIZ DA CRUZ natural de Lif- 
boa ; e filho de Leonardo da Cruz; e 
Leonor Lopes. Veítio a roupeta da Com- 
panhia de Jefus em o Noviciado de Coimbrá 
ao primeiro dé Janeiro de 1558. e nad a 2. 
de Dezembro como efcreve o author da 
Bibliot. Societ, pag; 562. Foy infigne Hus 
manifta, excellente Poeta, e muito perito 
nos myflerios das Linguas Latina, e Gre- 
ga. Pelo efpaço de doze annos ditou Rhe- 
torica, e Efcriturá Sagrada. No pulpito 
enclieo as obrigaçoens de Orador' confu- 


mado. Falleceo piamente no Collegio de 


Coimbra a i8. de Julho de 1604. Delle faz 
triplicada memoria o P. Franco Imag. de 
V irt. do Colleg. de Cóimb. Part. 2. p. 621; 
Annus Gloriof. S. J: in Lufit. p. 410. e Ani 
nal. S. J. in Lufit. pag. 185. n. 14. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 25. col. 1. in 
urbe Conimbricenh adeptus fuit elequentiee 
extemporalis , atque Appolhinee Faculta: 
tis palmas. Craĝo Hif. de Poet. Greci fol. 
316. Fu predicatore famofo , e Maeftro in. 
Jigne de Lengua Greca, e Ebraica , intera 
prete della Sacra Scriptura ,e Poeta di nos 


bili fama. Bibl. Societat p. $62; col. 2. Poes 


ta eximius , concionator egregius. Girardi 


Diario p. 46. Scriptore infigne. Joan. Soas 


res de Brito Theatr. Luht: Litter. lic. J: n. 
30. Draud. Bib. Clafica. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 25. col. floruit Latina elo. 
quentia , maxime poetica , GreceQue , & 
habraice linguarum notitia. -V erteo elegans 
temente em diverfos Metros Latinos. 
Davidis Pfalmi CL. Jngolftadi) 1597. 
12. Neapoli 160t. 12. Mediolani 1604. 12º 
Venetiis apud Societatem Venetam 1604; 


Matriti apud Ludovicum Sanches 1600. 12. | 
Colónia apud Gualterum 1612. 12. Fr. 


Luiz de Calatayud Religiofo Trino fez a 
M efta 


' "TET TI TERT TT Total 


mem poeticam. Latine in centum quinquagin- 
ta Palmos in quinque libros diftinctam , five 
parapárafim in qua Chriffianam pietatem c 
admirabili poefis, O latinitatis dexteritate 
ita conjungit , ut nefciam quid prius mirer, 
lingua latine peritiam , an venuftos carmi- 
num modos , quibus legentem oblectat ,. an 
Cárjti zelum quem ubique perfonat dum 
P/falmorum germanos reddit fenfus. O ori- 
ginal deíla obra fe conferva na Livraria 
dos Padres Theatinos defta Corte no qual 
fe deve obfervar que o Pfalmo 104. eftá 
traduzido em duas diferentes Parafrazes, 
das quaes nenhuma fe acha na Impreffaó 
de Madrid, e no fim tem hum Hymno á 
Cruz. | 

. Tragice, Comiceque Ádtiónes à regio 
Artium Collegio S. J. date Conimbrice in 
publicum Theatrum. Lugduni apud Hora- 
tium Cardon 1605. Confta de quatro Tra- 
gedias das quaes a intitulada Sedecias , ou 
deftruiçao de Jerufalem por Nabucodeno- 
for fe reprefentou a EIRey D. Sebaítiao 
quando acompanhado do Cardeal D. Hen- 
rique , e o Senhor D. Duarte vifitou no an- 
no de 1570. a Univer(idade de Coimbra, 
como efcreve o Illuftriflimo Cunha Catha- 
log. dos Bifpos do Porto Part. 2. p. 343. A. 
eítas Tragedias faz o feguinte Elogio o P. 
Antonio Poffevino Apparat. Sacer. Tom. 2. 
Quas ego perlegens fateor me , & multifor- 
mem Det Sapientiam , O multitudinem ejus 
mifericordiarum fapius collaudafe , qui quod 
peroptandum eft in flagitioforum H jírionum 


. Comediis ablegandis, rationem etiam hoc 


evo monfiraverit, quà omnis omnium homi- 
pum ftatus juvari queat cum vera jucundi- 
tate. Resveró ipfe tam varie, atque mul- 
tiplices adeo latine , O proprie, idque non 
foluta , fed ligata oratione enuntiate indi- 
cant, quenam inde ad excolendam etiam lin- 


| guam promi queat utilitas. 


. Vida de Irmaô Domingos Joao Coadja- 
tor temporal da Companhia de J ESU S.Con- 
ferva-fe M. S. no Cartorio do Collegio de 
Coimbra como efcreve o P. Franco Imag. 
da V irt. defe Noviciado pag. 621. e nað no 
Archivo Romano como fe lê na Bil. Societ 


p. 562. | 


. Fr. LUIZ DA CRUZ Deixando a 
Patria, que era a Cidade de Bragança em a 
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elta obra o feguinte elogio Interpretatio- 


Provincia Tranfmontana, e o feculo fe re- 
colheo com efpirito heroico ao Clauftro da 
Serafica Provincia de S. Gabriel em Caftel- 
la onde foy exemplar de religiofas virtudes, 
e Meflre de Faculdades efcholaíticas. A fa. 
ma da fua litteratura unida á obfervancia 
exacta do feu inflituto o habilitaraó para 
fer Secretario do Comiffario Geral Fr. Ioaó 
Baptifta Molles quando foy a Roma cujo 
minifterio exercitou com univer(al aclama- 
çaô. Inftado de alguns Cardeaes , e outras 
pefloas de fumma authoridade fe incorpo- 
rou na Provincia de Italia no anno de 1áao. 
e com tal exceílo fe aupmentou a fama do 
feu nome que por uniformes votos foy elei- 
to Provincial da Terra do Lavor em Cam. 
pania, e depois Prelado do Convento de 
Santa Clara de Napoles donde paffou a Pe. 
nitenciario na Bafilica de S. Ioaó de Latrao. 
Certificado Gregorio XV. da prudente 
madureza com que exercitara efles lugares 
o nomeou Vigario Geral dos Obfervantes 
de Italia aos quaes fe tinha agregado de 
cuja incumbencia fendo abíoluto por Ur- 
bano VIII. voltou para Roma ao exerci- 
cio de Penitenciario. Ao tempo que cami- 
nhava para o Capitulo Geral que fe havia 
celebrar em Toledo foy acometido da ulti- 
ma infermidade que brevemente o privou 
da vida em Saragoça a 9. de Mayo de 1633. 
quando contava 67. annos de idade, e 5o. 
de Religiao. V ir fuit ( fao palavras de Ni- 
cul. Ant. Bib. Hep. Tom. 2. p. 25. col. 1.) 
Jeveritate in fe ipfum , religiofaque obfer- 
vantia fpectabilis , affiduufque in ftudiis. 
Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 540. 
adornado de muitas virtudes, e qualidades 
pefoaes com que adquirio nome affim na Or- 
dem , como fora della de grande Letrado , e 
Santo. Fr. Man. do Efper. Hift. Seraf. da 
Prov. de Port. Part. 1. liv. 1. cap. 5. n. 7. 
Cujas letras , virtudes , e eftritos alcança» 
rao em Roma grande nome na eftimagaó do 
Papa, e Cardeaes. Garcia Summa Tra&. 
3. dif. 8. authorem gravem , € doctum Wà- 
dingo Script. Ord. Min. p. 242. Fr. Joao. 
da Trind. Chron. da Prov. de S. Gab. Part. 
I. liv. 3. cap. !33. Fr. Gafpar de la Fuente 
Capit. Gen. del an. 1655. fol. 7o. Fr. Pie- 
tro Anton. de Venetia Legendar. Franc. 
Tom. 1. Part. 3. fol. 635. e Fr. Joan. à D. 
Ant. Bib. Franc. Tom, 2. p. 294. col. 2. 


Compoz. . 
po Dij- 


LUSITANA | 


Difputationes morales in tres Bullas A. 
pofiolicas Cruciate , Defunctorum , & Com- 
fitionis in quibus potiores doctrine mora- 
lis dificultates de Sacramentis , Privilegiis, 
Cenfuris , Regularibus confefariis , votis, 
Simonia , Indulgentus , Sacrificio Mife , 
g Refüitutione refolvuntur , adjecta appen- 
dice de Opinionum electione Lugduni apud 
Jacobum Prot 1654. 4. 
In Bullam Cene Domini. Eftava para 
fe imprimir efte Tratado quando Fr. Lucas 
Wadingo publicou Script. Ord. Min. 


Tractatus de piis legatis relictis Fratri- 


tribus Minoribus. Nelle prova fer licito 
aceitar eltes legados com aquellas cautelas, 
que aponta S. Boaventura na Expofiçao da 
Regra dos Menores. 

Dubia Moralia. M.S. Foraó propoflas, 
e refolutas eftas duvidas quando era Peniten- 
ciario da Bafiiica Lateranenfe, 

Tractatus de Jubileo. M. S. Conferva 
fe na Bib. Barberina Cod. 210. | 


Fr. LUIZ DA CRUZ chamado ne 
feculo Luiz Teixeira natceo ema Villa de 
Loulé do Reyno do Algarve a 21. de fu- 
nho de 1698. Fora teus pays Antonio Tei- 
xeira de Magalhaens , e Margarida Anto- 
nia Pereira os quaes o enviaraó no anno de 
“1717. quando contava defanove annos para 
feu tio qua affiftia na Cidade de Mexico po- 
rém como oachaffe fallecido, e confideraf- 
fe fruftrada huma viagem tað dilatada fe de- 
liberou a largar o mundo, e abraçar o 
inftituto Serafico no Collegio de Miffiona- 


rios Apoftolicos de Propaganda Fide fitua- - 


do na Cidade de Santiago de Queretero o 
que executou a 17. de Setembro de 1721.€ 
no feguinte anno fez a profiífaó folemne no 
eftado de Leigo. Os Superiores conhecen- 
do o grande talento de que era ornado o 
deftinaraó para trabalhar nas converfoens 
dos Gentios que fe dilatavaô pelo largo ef: 
paço de quatrocentas legoas diftante do 
Convento em que era morador. Foy Fun- 
dador do Convento de S. Fernando de Me- 
xico , e do Hofpicio de N. Senhora da Pue- 
bla dos Arijos para Miffionarios Apoftoli- 
cos. Foy mandado no anno de 1739. pelos 
feus Prelados por Procurador á Corte de 
Madrid a fuplicar da Mageftade de Filippe 
V. Miffaó. para o feu Collegio a qual lhe 


concedeo de trinta, e tres Religiofos. Al- 


Tom. WI. > | 


cangada efta faculdade paffou a Portugal, 
e depois de tomar a bençaô a fua mãy fe. 


reflituhio a Madrid. O ReverendiíTimo 


Geral Fr. Ioaó Bermejo lhe concedeo pa- 


tente de Comiffario da dita Millaô em 26. 
de Março de 1740. e licença para difcorrer 
por todos as Provincias Seraficas de Efpa- 


nha donde fe infere a capacidade do feu talen- 


to pois fendo Portuguez, e de -profilad 
Leigo lhe cometeffe o Geral taó grande 
incumbencia. Da continua liçad que teve 
fempre dos livros efpirituaes , fe feguio com- 
por os feguintes. mE 

Obfequio de un pecador amauté que con el 
mas reverente afecto humildemente tributa 
al purifftmo coraçon de Maria Santiffima de 


“dos Dolores con oraciones pera todos los dias 


de la femana , y exercicios devotos para an- 
tes, y defpues de comulgar. Madrid. na OF- 
ficina da Caufa da V. M. de Agreda 1740. 
16. & ibi na dita Oficina 1741. — `? 
Oratorio Sacro de Soliloguios del alma 
con Dios , con dos tratados devocionales a 


Jefus , y Maria Santifima , y en los tres 
T abernaculos de la Pobreza, Humildad , y 


Paciencia. 8. 


=- Oratorio Serafico para los Hijos del Se- 
rafin Llagado. 16. po Uh 
E/t'mulos Sentenciofos , fentencias ehi- 


mulofas ; granos de moftaga , que cultivados 


en el coraçon produziran arboles grandes de 
1 


virtudes , y mafticados en la piedofa ,y aten- 
ta conhderacion refulta el picante, que fà- - 


borea el gufo, y excita el apetito a la reli- 
e. * e? 4 * 

giofa devocion Fc. 16. con 640. Rithmos.. 
Memorial em que fe manifieflan treze va- 

rones de exemplar vida , los que en el elado 

do Religiofos Legos fervieron al Señor con 

edificacion de los fieles, y Gentiles en el 


Collegio de Santa Cruz de Quiritero. Def. 
ta obra faz mençad Fr. Apollinario da Con. - 
ceigaü na 4. Parte cap. 1. dos Peguen, na 


Terra , e grandes no Ceo, 


Fr. LUIZ DA CRUZ natural de Lif. 
boa filho de Santos da Silva , e Maria Jor- 
ge , e Erimita Augufliniano cujo fagrado 
inftituto profeilou no Real Convento de N. 
Senhora da Graça de Lisboa a ar. de Se- 
tembro de 1664. Dictou Filofofia no anno 
de 1654. em o Collegio de Santo Agofti- 


nho da fua patria. Foy Prior de Evora, e 
Provincial merecendo geral eflimagaó pela 
Ma fua 
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 fuà litteratura, e prudencia. Morreo no 


Convento patrio a 27. de Outubro de 1720 
Compoz. | 

De Summo Pontifce. M. S. fol. 
|» Refponho ad Edictum D. Epifcopi Por- 
talegreufis die 21. Junii 1714. M. S. 


LUIZ DA CRUZ MOREYRA na: 
tural da Cidade do Porto recebendo a gra- 
Ga bautifmal na Parochial Igreja de N. Se- 
nhora da Vitoria a 10. de Fevereiro de 
1707. Foraó feus pays Jozé Nunes, Mo- 
reira , e Pafchoa da Refurreiçao. Na fua 
patria abrio efcola para inftruir os meninos 
em ler efcrever, e contar publicando para 
mayor clareza da arithmetica. 

Taboada da ejcola da invocaçao de Nº 
Senhora da Conceiçaô novamente compofta , 
€ dada ao prelo em o 1. de Abril de 1738. 


Porto 1738. 4. 


D. LUIZ DA CUNHA Commenda- 
dor de Santa Maria de Almendra da Ordem 
militar de Chrifto nafceo em Lisboa a 25. 
de Janeiro de 1662. Foraó feus Progeni- 
tores D. Antonio Alvares da Cunha deci- 
rnoquinto Senhor de "Paboa, Trinchante 
mór dos Sereniffimos Monarchas D. Ioaó 


IV., D. Affonfo VI., e D. Pedro II. 


. Commendador de Santa Maria de Cerreza- 


do , eS. Miguel de Nogueira da Ordem 
de Chrifto , Deputado da Junta dos Tres 
Eftados , Coronel de hum Regimento da 


Corte, e Guarda mór da Torre do Tom- | 


bo de quem fe fez larga memoria no feu lu- 
gar, e D. Maria Manoel de Vilhena filha 
de D. Chriftovaó Manoel Senhor do Mor- 
gado de Alcarapinho Commendador de S. 
Paulo de Maçãas, e D. Anna de Faria, e 
irmaá do grande Heroe D. Sancho Manoel 
Conde de Villaflor. Na Academia Conim- 
bricenfe moftrou a viva compreheníaó de 
que o dotara a natureza onde aplicado ao 
eítudo da Jurifprudencia Pontificia fez taes 
progreílos que recebidas as'infignias dou- 
toraes , e precedendo o Exame vago em o 
Dezembargo do Pago foy nomeado De- 
zembargador do Porto em o anno de 1686. 
donde paílou para a Cafa da Supplicacaó a 
14. de Outuhro de 1688. e depois a De- 
zembargador dos Ageravos, e ultimamen- 
ae a Senador Palatino. Obtendo o Arce- 


diapado do Bago da Cathedral de Evora 
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de que tomou pofle a 16. de Fevereiro de 
1702. O renunciou. À madureza do. juizo 
cultivada com as inftruçoens da Hifloria, 
e da Politica o habilitaraó para fer eleito 
no anno de 1696. pela Mageftade de D. 
Pedro II. Enviado Extraordirtario à Corte 
de Londres, e defde efte tempo até o pre. 
fente fe nað reftituhio a Portugal ocupado 
fempre em o fervigo do feu Principe. Afif. 
tio em Londres até o anno de 1712, no qual 
foy mandado com o caracter de Pleniporen- 
ciario, e Embaixador Extraordinario ao 
Conpreflo de Utrech onde affinou no anno 
de 1715. o Tratado com a noffa Corte, e 
de França , e Caflella. Com o mefmo 
Caradeer affiftio em Londres para congratu- 
lara Jorge I. da fua clevagaó ao Trono de In. 
glaterra donde paffou com o mefmo lugar á 
Corte de Madrid , e nella foy nomeado 
Plenipotenciario ao Congreffo de Cam- 
bray , que nað tendo efeito, refidio em Pa- 
riz onde pacificadas com prudente fagaci- 
dade algumas diferenças que haviaô entre a 
Coroa de Portugal, e de França foy de 
clarado Embaxador Extraordinario nefta 
grande Corte em que afliflio refpeitado co- 
mo Oraculo da Politica exercitada pelo lar- 
go efpago de cincoenta annos promoven- 
do com igual credito do feu nome, qne 
gloria do feuSoberano os interefles defta Mo» 
narchia. Falleceo repentinamente na Cor- 


te de Pariz a 9. de Outubro de 1749. quan- . 


do contava 87. annos de idade. Sendo elei- 
to no anno de 1723. Academico Supranu- 
merario da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza a congratulou com a feguinte. 


Carta em repofta do avizo que o Secreta- 


rio de Academia lhe fez de ehar nomeado 
Academico Supranumerario. Efcrita em Pa- 
riz a 10. de Março de 1723. Sahio no Tom. 
3. da Collec. dos Documentos da Acad. Real 
Lisboa por Pafchoal da Silva ImpreRor del- 
Rey 1725. fol. : 
Memorias Hiftroricas das Negociaçoens 
do feu Minifterio pelo efpaço de cincoenta ane 
nos. Oferecidas à magnifica Livraria del. 
Rey D. Ioaô o V. fol. 6. Tom. Saó pri- 
morofamente efcritas com os Principios de- 
buxados. Defta obra faz honorifica memo- 
ria o Padre D. Antonio Caetano de Soufa 


Hift. Gen. da Cof. Real Portug. Tom. 7. 


p. 688. e Tom. 12. p- 836, dizendo fer 
obra de fingular eflimaga?. 


LUIZ 


LUSIT AN A: 


LUIZ DA CUNHA FURTADO, 


E SILVA veja-fe ANTONIO DE S. 


JERONIMO JUSTINIANO. 
LUIZ DIAS FRANCO veja-fe P. 
BALTHESAR DO AMARAL. 


= Fe. LUIZ DE FARIA natural de Lil- 
boa, efilho de Duarte Frade de Faria Fi- 
dalgo da Cafa do Infante D, Duarte , e de 
D. Maria Severim filha herdeira de Afcen- 
fio Severim , e irmaô inteiro de Balthezar 
de Faria Severim que fendo Chantre na Ca- 
thedral de Evora fe recolheo ao auítero 
claultro da Cartuxa mudando o nome de 
Bakhezar em Bafilio do qual fe fez larga 
mencaó em feu lugar. Na florente idade de 
16 annos profeffou no Convento patrio o 
agrado inflituto da clarifima Ordem dos 
Prégadores: que illuftrou. com as fuas letras 
quando diétou as (ciencias feveras no Colle- 
gio de Santo Tomaz de Coimbra, e edifi- 
cou com virtudes principalmente quando 
fem horror ao contagio que na era de 1599. 
devaftava ele Reyno, fe ofereceo, victi- 
ma da charidade em obfequio dos infermos 
afhftindo-lhes com todo o genero de focor- 
“tos allim corporaes , como efpirituaes até 
que contrahindo o contagio confervou os 
fentidos até o ultimo inftante que o trasfe- 
tio para a eternidade gloriofa a 23. de Fes 
vereiro de 1599. Foy fepultado na cerca 
do Convento donde em o anno de 1610. 
o tresladaraó com pompa funeral os feus 
Religiofos para a cafa do Capitulo- Fazem 
memoria das fuas açoens Cardozo Ágiol. 
Lyft. Tom. 1. p. 504. e no Comment. de 
23. de Fever. letr. F. Echard Script. Ord. 
Præd. Tom. 2. p. 325. col. 1. Fr. Lucas 
de Santa Cathar. Hif: de S. Domingos da 
Prov. de Portug. p. 938. e Fr. Pedro Mont. 
Claufr. Dom. Tom. 3. 250. Compoz. 

Infiruçoens efpirituaes. M. S. Defta obra 
confervava huma Copia o Licenciado Jor- 
ge Cardozo como afirma no Tom. 1. do 
- Ágiol. Lulit. pag. 507. no Coment. de 25. 
de Fever. letr. F. dizendo que e/fava? efcri- 
tas com taes palavras , € afectos , queigual- 
mente movem a vontade , e a inflamaó no di- 
vino amor. a | 


LUIZ FELIX CRUZ Secretario do 
Reyno de Angola , e teftemunha ocular de 
^ lodos os fataes fuceffos obrados contra os 


9j 
vaffalos da Coroa Portugueza pela perfidia 
dos Olandezes publicando. 

Manifefto das hofilidades que a gente 
Jerve à Companhiá Occidental de Olanda 
obrou contra os V afalos delRey de Portu- 
gal nee Reyno de Angola debaixo das 
Tregoas celebradas entre os Principes, edo; 
motivos , que obrigaraó ao General Salva- 
dor Correa de Sá , e Benavides a dezalo- 
jar os Olandezes delle. Lisboa na Officina 
Craesbeckiana. 1651. 4. 


P. LUIZ FERNANDES natural de 
Lisboa e filho de Ioaó Fernandes, e Francit- 
ca Fernandes Religiofo da Companhia de 
JESUScujo inftituto abraçou em o Novicia- 
do de Evora a 25. de Mayo de 1580. quan- 
do contava trinta annos de idade. Sendo ja 5a: 
cerdote , é Meftre em Artes inflamado no 
dezejo da falvaçad das almas pedio , e al- 


 cancou faculdade para a Miflaô da India 


onde depois de fer Reytor do Collegio de. 
Bagaim paífou ás Ilhas Molucas que foraó o 
theatro dos feus apoftolicos trabalhos bauti- 
zando mais de mil Neofitos, e convertem- 
do innumeraveis Gentios. As fua vigilancia 


fe deve o feliz fuceflo das noíTas armasem a 


Fortaleza de Amboino quando foy invadi- 
da no anno de 1601. pelos Olandezes auxilia- 
dos dos Ittoanos ; aífitindo tambem quan- 
do fe rendeo no anno de 1605. por cauza do 
improvifo incendio ateado em feflenta barris 
de polvora que abrazarad a trinta Portu- 
guezes , cuja fatalidade impedio que fegun- 
da vez triumfaffem dos Olandezes. Cumula- 
do de acçoens virtuolas recebeo o premio. 
dellas no anno de 1609. Defte Religiofo fa- 
zem mençaô Jarric. Thef. rer. Indic. 
Tom. 5. lib. 2. cap. 37, 58, e 39. Bib. 
Societ. pag: $65. col. 1. Guerreiro Re/ac. 
do anno de 1606. e 1697. liv. 2. cap. 1. Fran- 
co Imag. da V irt. do Nov. de Evor. pag. 
871. e Foncec. Evora gloriofa. pag.459. Et- 

creveo. | 
Carta Annua de Moluco em o anno de 
1603. Sahio traduzida em Italiano com ou- 
tras. Roma por Ludovico Zannetti 1605.8. 
Carta efcrita de Amboino em o anno de 
1605. Nella relata a conquifta do Reyno de 
Ternate por D. Pedro da Cunha Governa- 
dor das Filippinas. Sahio grande parte della 
imprefia na Relac. Annal do anno de 1606., 
1607. do Padre Guerreiro liv. 2. cap. 2. 
© LUIZ 


BIBLIOTHECA 


. LUIZ FERNANDES PINHEIRO 
natural da Villa de Guimaraens Reytor da 
Ioreja “de San-Tiago de Andraes infigne 
Gramatico. Compoz. | 

. Arte de Gramatica. 3. Tomos o 1. com- 
prehendia Nominativos, Linguagens , Ge- 
. meros , e Preteritos;o 2. Syntaxe;o 3. Sylla- 
ba, Orthografa , e Rethorica, Eftavað ex- 


plicadas todas as regras com fumma clareza. | 


Por morte do Author fucedida no anno de 
1699. fe venderad efleslivros a hum Meftre 
de Gramatica morador junto da ferra da Ef- 


trella. 


LUIZ FERREIRA DE AZEVE- 
DO natural de Lisboa e profeffor de Jurif- 
prudencia Canonica em a Univerfidade de 
Coimbra alcançando pela fua Litteratura Ju- 
ridica, e erudigaó hiftorica oshonorificos 
lugares de Dezembargador do Porto no an- 
no de 1604 e da Cafa da Suplicagaó a 3. de 
Novembro de 1609., Provedor da Alfande- 
ga de Lisboa e Chronifta mór do Reyno 
provido a 26. de Dezembro de 1611. Teve 
profunda inftruçaô de Genealogia em que 
“deixou as feguintes obras. 

“Tratado da Nobreza, e excellencias de 
Portugal. M. S. 

Tratado da defcendencia , e armas da 
Familia dos Gouveas. Efcrito no anno de 
1603 , e oferecido a Manfredo de Gouvea 
affilente em Saboya filho do celebre Jurif- 
confulto Antonio de Gouvea. M. S. 

Defcendencia dos Marquezes de Caftello 
Rodrigo derivada dos Monarchas Portugue- 
zes. M. S. A 

Dejcendencia , e Linhagens dos Caftello- 
brancos, Mafcarenhas, Velhos e Barretos 


de quem dizia fer de feendente. 
- Ditos,eFeitos que Jucederao defde o tempo 
delRey D. Sebaftiao até o feu em que vivia. 
Narraçaô do aprefto naval que em Lisboa 
fe fez no anno de 1596. contra a Armada Tae 
leza. Foy mandada fazer pelos Governa- 
dores do Reyno. 
. De algumas obras, como de feu Author 
faz mengaó o Padre Souza no Apparat. 4 


Hif. Gen. da Cafu Real, pag. 598. À. 36. 


= P, LUIZ FIGUEIRA natural da Vil- 
Ja de Almodouvar em o Campo de Ourique 
do Reyno do Algarve filho de Diogo Ro- 


drigues € Mayor 


Revet. Aliftoufe na Com- 


panhia de JESUS em o Noviciado de Evora 
a 22 de Janeiro de 1592. na idade de defafe. 
te annos. Com o dezejo de lucrar almas para 
Chrifto paflou ao Brazil no anno de 1602, 
fendo deftinado juntamente com o Padre 


Francifco Pinto para o Eftado do Maranhad | 


annunciaraô o Evangelho aos Tapuyas gen. 
te tað barbara que fem horror fealimentavad 
da carne humana, em cuja empreza tolera- 
rao com heroica paciencia acerbiflimas mo- 
leftias caminhando defcalfos muitas legoas , 
e fuftentando a vida com frutos fylveftres até 
fer victima da barbaridade dos Tapuyas o 
Padre Francifco Pinto de cuja fatalidade 
evadindo o Padre Luiz Figueira fe dedicou 
com mayor zelo à cultura Evangelica pelo 
efpaço de 20. annos no fim dos quaes vol. 
tou a Portugal para conduzir companhei- 
ros dos feus apoftolicos minifterios. Sahindo 
do porto de Lisboa a 3o de Abril de 1643. 
acompanhado de quinze Religiofos aportou 


a 12 de Junho ao Maranhao, e como eli. 


velle dominado pelos Olandezes bufcaraó 
huma colonia dosPortuguezes fituada na foz 


do rio das Amazonas onde naufragando a 


nao acabou tragicamente a vida o Padre 
Luiz Figueira com a mayor parte dos Paffa- 
geiros em o primeiro de Julho de 1645. Del- 


le fe lembraó com elogios o Padre Fagundes - 
; de J u/litia lib. 2. cap. 4. n. 13. Bib. Societ. 


pag. 565. col. 1. Franco Imag. da V irt. do 
Nov de Evor. pag. 871. e no Ann. Gloriof. 
S. J. in Lufit. pag.372. Fonceca Evor.G/o- 
riof. pag. 434. e o addicionador da Bib. Oc- 
cid.de Ant. Lea Tom.2.col. 726. Compoz. 

Arte de Gramatica da lingua Brafilicas 
Lisboa por Miguel Deslandes 1687.8. 

Carta ejcrita ao feu Provincial em quere- 
lata o martyrio de feu companheiro o Padre 
Francifco Pinto. He allegada pelo Padre 


Allegambe Mortes I/ufr. S. J. pag. 267. 


quando trata do Padre Francifco Pinto. 


LUIZ DE FIGUEIREDO FAL- 
CAO natural da Villa de Pinhel em a Pro- 
vincia da Beira, e Efcrivao da Cafa da In- 
dia em Lisboa. Pela fua grande capacidade 
fervio feis annos o Officio de Secretario de 
Eftado em o Confelho de Madrid. Como 


foffe muito perito na Arithmetica reduzio 


a hum Volume. 
Rendas da Coroa de Portugal afim nos 


Reynos, como Ilhas, e Conquiftas. Eft efe 
| efcrito 
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lingua Hebraica quando contava cincoenta 


tocom clareza , e brevidade , e fe conferva 
M. S. na Biblioth. Real. | 


LUIZ: DA FONCECA COUTI.- 
NHO cuja patria, e eflado de vida fe igno- 
rað. Foy muito verfado nas difciplinas ma- 
tematicas , e experiencias filofoficas. Com- 
poz com igual difpendio do tempo , que da 
fazenda, pois excedeo de quatro mil cru- 
gados , ainda que infru&tuofamente. 

“Arte da Agulha fixa , e do modo de faber 
por ella a longitud. M. S. Offerecida ao 
Confelho Real. mE o 

Do Author , e da obra felembrao Ni- 
col. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 27. 
col. 1. Ant. de Leaó Bib. Naut. pag. 50., 
co feu addicionador Tom. 2. Titul. 3. col. 
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Fr. LUIZ DE S. FRANCISCO cha: 
mado no feculo Luiz Affonfo nafceo em 
Lisboa onde teve por Pays a Joaô Lopez 
Cidadaô defta inclita Cidade,e Cavalleiro da 
Cata do Infante Cardeal, e Leonor Affon- 
fo da Gama de igual nobreza à de feu confor- 
te. Ornado de natural viveza , e prompta 
cópreheníaó fe diftinguio em a Univerfidade 
de Coimbra.na Faculdade dos fagrados Ca- 
nones recebendo com admiraçaõ dos Ca- 
thedraticosa borla de Doutor, e regentando 
com aplauzo univerfal huma Cadeira nað 
fómente em Coimbra, mas tambem em 
Salamanca fendo eftas famofas Academias 
gloriofos theatros do feu Magifterio. Ao tem- 
po que era Capellaô Fidalgo da Cafa do 
Cardial Infante D. Affonfo e depois de feu 
irmao EIR ey D. Joaô o III. e poffuiffe hu- 
ma opulenta Abbadia junto dé Miranda do 


Corvo deixou com animo heroico as honras; 


eriquezas com que o mundo o lizongiava, 
e fe recolheo no clauftro da Religiaó de S. 
Francifco em Compoftella fugindo nað fó- 
mente do feculo mas da patria para total- 
mente extinguir as afectuofas memorias de 
feus parentes, e amigos, e dedicarfe to- 
do á vida auftera que taó dezenganadamen- 
tebufcara. Para formar na fua peffoa hum 
Perfeito Regular eftudou Theologia Efpe- 


Culativa em que fahio eminente ,como o fo- 


ta na Jurifprudencia Canonica, e queren- 


do penetrar os myfleriofos arcanos da Efcri- 


tura Sagrada aprendeo por infinuagaó do in- 
gne leronimo Oforio Bifpo do Algarve a 
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annos de idade colhendo da fua eftudiofa 


aplicagaó tað abundante fruto que podia fer 
Mettre daquellé idioma com o qual fe lhe 


fizerad patentes os textos mais deficeis de 


hum, e outro Teftamento. Affiftio muitos 
annos em Roma onde deixou eternizada a 
memoria da fua litteratura, e vida inculpa- 
vel nas virtudes que exercitou , e nos li- 
vros que compoz. Celebrao o feu nome 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 27. col. 
1. Poffeu. Appar. Sacer. Tom. 2. Taxand. 
Cathal. clar. Hifp. Script. Thomaz Cor- 
rea Orat. de Antig. &' dignit. Pogfios que 
lhe dedicou chamando-lhe virum varie , 
multiplicis que doctrine Hallevord. Bib. Cus 
riof. p. 250. col. 1. Imbonati Bib. Latin. 
Heb. p. 154. n. 569. Wadingo Script. Ord. 
Min. p. 243. col. 1. e Fr. Ioan. a D. Ant. 
Bib. Franc, Tom. 2. p. 296. col. 2. Pu- 
blicou. | | 

Globus , €' Canon arcanorum lingue San+ 
(ig, ac divine Scripture. Roma apud - 
Bartholamzum de Graffis 1586. 4. Dedicado 
ao Cardial Ferdinando de Medicis , que de- 
pois foy Graó Duque de Florença. A efta 
obra como afeu Author louva Fr.LucasW'a: | 
dingo no apparato que efcreveo ás Concor- 
dancias Hebraicas de Fr. Mario Calacia- 
Francifcano. Roma apud Stephanum Pau- 
linum 1621. fol. MEM | | 
. Oratio funebris in obitu Fr. Marci V al- 
ladarijProcuratorisGeueralis Predicatorum 
ac V icarij Generalis habita ex tempore apud 
S. Mariam fuper Mineruam. Roma apud 
Vicentium Accolti. 1587. 4. | 


Fr. LUIZ DE S. FRANCISCOÓ cha- 
mado no feculo Luiz Pinheiro. Teve por 
patriaa Cidade de Lisboa , e por Progeni- 
tores ao Doutor Thomé Pinheiro da Vei. 
ga Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Procu- 
rador da Coroa, Dezembargador do Paço 
Chanceler Mór do Reyno de que fe fará 
larga memoria em feu lugar, e a D. Ca. 
therina de Oliveira. Efludou na Academia 
Conimbricenfe Direito Civil em cuja Fa- 
duldade naô degenerou da profunda litte- 
ratura de feu grande pay que fendo no feu 


. tempo ouvido como Oraculo ainda nefte 


conferva refpeitada. memoria o feu talento. - 
Provido em Senador da R elagaó da Cidade: 
do Porto aproveitava aquellas horas, que 

| lhe 


lhe reftavad de tað laboriofa ocupaçaõ, 
com o V. Padre Balthezar Guedes Reitor 
do Seminario dos Meninos Orfaós de cuja 
v.rtuofa doutrina aprendeo o heroico defen- 
gano de preferir o Sayal á Toga profeffan- 
do:o penitente inftituto do Serafim humano 
em o Convento de Santo Antonio da Fi- 
sueira a 3. de Outubro de 1652. Nefta auf 
terillima paleftra fe empenhou a que nenhum 
dos feus companheiros o excedefle na abfti- 
nencia do alimento , pobreza de habito, 
e maceraçad do corpo. Vinte annos exer- 


citou o lugar de Comiffario da Ordem Ter. - 


ceira na Cidade do Porto e neíta incum- 
bencia fe admirou o ardente efpirito que o 
animava para conduzir almas ao caminho 
da penitencia ou fofle exhortando no pulpito 


“com vozes de trovaó , e efeitos de rayo aos 


que jaziaó fepultados no lethargo da culpa, 
ou foffe no Confeffionario atrahindo fuave- 
mente os coraçoens endurecidos que fe 
abrandavaO -com as lagrimas que elle co- 
piofamente derramava. Envejozo o demo- 
nio dos efpirituaes progreflos com que efte 
Varað Apoftolico lhe arruinava o feu Im- 
perio moveo contra a fua Peffoa fortes con- 
tradigoens afim domefticas, como eftra- 
nhas, que tolerou conftante , e diffimulou 
prudente até que, crecendo com mayor im- 
peto efta tempeftade fe retirou para a quin- 
ta de S. Martinho com permiífaó dos Pre- 
lados :, e por obedecer ásinítancias do V. 
Bifpo de Coimbra D. Ioaô de Mello que 
eflimava ter em fua companhia homens aba- 
lizados em virtude , naquelle fitio viveo 
cinco annos como Erimita até que attenua- 
do das penitencias , e dos achaques recebi- 
da abençãô do feu Prelado paflou de cadu- 


“coa eterno em 5. de Novembro de 1696. 


Foy fepultado em o Convento de S. Fran- 
ciífco da Ponte cujo cadaver acompanha- 
rað o Excellentiffimo Bifpo do Coimbra , 


e todos os Cathedraticos da Univerfidade- 


declarando com efte obfequio a grande ef- 
timagaó que fe fazia das fuas virtudes. A 
Ordem Terceira da Cidade do Porto lhe de- 
dicou (umptuofas exequias, eno fim defta 
lu&uofa pompa expoz em hum largo Pane- 
girico as fuas virtuofas açoens Fr. Luiz do 
Rozario Guardiaó do Convento do Porto. 
Delle fazem memoria Fr. Fernando da So- 
Jed. Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part. 


3. live 1. cap. 21. e mais difufamente Part. | 


* 
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5. liv. 5. cap. 24, e Fr. Ioan. e D. Ant. Bib. 
Franc. Tom. 2. p. 197. col. 1. Compoz. 
Sermaô das Exequias da Serenifftma Rai. 
nha de Portugal D. Luiza Francijca de 
Gufma? celebradas na Se de Leiria no amo 
de 1666. Lisboa por Ioaó da Cofta 1667. 4. 
Sermao de S. Francifco , no feu Conven. 
to do Porto anno. de 1674. Coimbra por Jo. 
Zé Ferreira 1674. 4. hv. Ww m 
Dous Sermoens do Santifimo Sacramento 
de Odivellas. ibi pello dito Impreffor 1676. 4. 
Sermaó pregado no fim de Je correr na 
Cidade do Porto a V.ia-Sacra na lugar em 
que fe reprezenta o Monte Calvário dia da 
Exaltaçao da Cruz emo anno de 1674. ibi 
pelo dito Impreflor 1675. 4. E 
Livro em. que fe contem o que toca à ori. 


gem, regra, eflatutos, Ceremonias pri. 


vilegios, e progrefos da Terceira Ordem  . 
da Penitencia de S. Francifco. Lisboa por . 
Miguel Deflandes 1674. 8. & ibi 1684. pe — : 
lo dito Impreffor. — M | 
Epitome da breve , mas portentoza , e 
milagrofa vida, e morte da gloriofa Vire : 
gem Santa Roza de Viterbo filha por mana — ( 
dato expreffo da fempre Virgem Maria Se. : 
nhora uofa da Sagrada Ordemda Peniten- — : 
cia de nofo Padre S. Francifco. Coimbra x 
por Jozé Ferreira 1675. 12. e Lisboa por |: 
Miguel Deflandes 1684. 16. - $ 
Quartetos , e Sextilhas cantadas pela — : 
Jolfa de difcurfos predicativos fobre os dous |) 
Hymnos das Matinas , e Vefporas da fo. — : 
lemnidade de Corpus Chrifti no triduo ane 
nual fehivo , que fe faz ao defagravo do : 
Santifimo Sacramento pelo facrilego defaca- 
to, que contra elle fe cometeo na Fregue. 
Jia de Odivellas no anno de 1675. Coimbra — 
por Jozé Ferreira 1682. 4. E 
Thezouro do Ceo defcuberto no campo — 
Francifcano. Lisboa por Miguel Deflans — * 
des 1685. 8. eCoimbra por Jozé Ferreira — 
1675. 8. . | | y 
Quatorze Sermoens Funeraes emque fe: 
encerra? hum na manhaã dos Finados, cine — 4 
co com nova traça nos Anniverfarios dos Ir- — |, 
maos Terceiros, cinco em diverfos Annie — . 
verfarios &c. Lisboa por Miguel Deflan-  . 
des 1690. 4. | * 
Sermaô nas exequias do Exellentifimo — |. 
Senhor Diogo Lopes de Soufa Quarto Cone — 
de de Miranda celebradas no Convento de 


S. Francifco da Cidade do Porto noannode — . 


1672. 
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1672. Lisboa por Miguel Deflandes 1690. 4. 
Penitologio Moral. Lisboa por Manoel 
da Silva 1691. 4. | 


LUIZ FRANCISCO — 


Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , ; Cof- 


mografo mór do Reyno , e Academico 
da Academia Real da Hiftoria . Portugueza 
piceo em Lisboa a 5. de Julho de 1692. 
(ndo fillió de Manoel Pimentel Fidalgo 
da Caía Real ; e Cofmografo mór do Rey- 
no, ede D. Clara Maria de Miratida fuá 

cima. Para fer inftruido nas linguas mais 
polidas, e nas fciencias mais profundas nað 
necelfitou fahir da cafa em que nafcera apren- 
dendo de feu infigne pay, ede feus tios 
Jorge Pimentel, e Francifco Pimentel 

uartel Meftre General dos Exercitos de 
Sua Mageftade as delicias poeticas ; as efpe- 
culaçoens Filofoficas , e as difciplinas Ma- 
thematicas , cujas fcientificas inftruçoens 
percebeo com rara promptidað ,. practicou 
com fumma agudeza. :Na florente idade de 
vinte, .e fete annos foy provido no lugar 
de Cofmografo mór , que ja era como he- 
riditario na fua cafa. Havendo illuftrado o 
feu talento ; e enrequecido a fuá memoria 
com a lica. da Hiftoria Sagrada , e profa. . 
na fe aplicou ao eftudo da Genealogia co- 
mo parte principal da Hiftotia imitando nef- 
ta aplicaçao a Ioað Baptifta Lavanha , e 
D. Manoel de Menezes feus anteceflores 
no lugar de Cofmografos mores. Todos éf- 
tes eruditos dotes acompanhados de natural 
urbanidade, e animo fincero o habilitáraó 
para Academico da Academia Real , fen- 
do eleito em o anno de 1724. para efcrevér 
as Memorias Hifloricas do Bifpado « dé La- 
mego de cuja incumbéncia pena as fe- 
guintes produçoens. 

Practica com qué congratulot a Acade- 
mia Real por ear admetido à feu Collega. 
Sahiono Tom. 4. da Collet. dos Documen- 
tos da A cademia Real. Lisboa por den 
da Silva 1724. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos no Pa- 
(017. de Setembro de 1724. Sahió no Tom: 
4: da Collec. dos Documentos da dita Aca. 
demia. 

Conta dos feus eftudos Académicos na A 


cademia a 7. de Março de 1726. No Tom. 


6. da Collec. dos Documentos. Lisboa por 
Jozé Antônio da Silva 1726. fol. 
Tom. III. 


2.7 


| Conta dos feus eftudos Academicos no Pa- . 
ço a 7. de Setembro de 1726. No Tom. 6. da 
Collec. dos Documentos. 

Conta dos feus eftudos. Academicos na di 
demia a 2. de Janeiro de 1727. No Tom. 7. 
da Collec. dos Documentas Lisboa pos dito 
Impreffor ; 1727. fol. 

Conta dos feus efiudos eadeno em 21. 
de Janeiro de 1728. No Tom. 8. da Colle- 
çað dos Documentos. Lisboa pelo dito Im. 
preffor 1728. fof. 

. Coftta dos feus eftudos Academicos no Pa- 
ço a 25. de Oütubro de 1734. No Tom. 15. 
da Collec.dos Documentos. Lisboa pelo di- 
to Impreflor 1754. fol. — 

Faz honorificà memoria da fua Peffoa o 


Padre D. Antonio Caetano de Soufa no fim 


do Tom. 8. da H. Gen. da Cafa Rea! 
Portug. p. 24. e 59: 


LUIZ FRAN co cuja veya poeticà 
foy aplaudida pelos mais celebres Corifeos. 
do Parnazo , metrificando elegantemente 
em as linguas Latina , Caftelharia » Fran- 
ceza , é Italiana em que era egregiamente 
derdo: Entre as Poefiás que compos faó 
mais celebres as feguintes. - | 

“In Laudem Operis Lilūfrifimi D. Hye- 
ronimi Corte Real Poete clariffimi Carmen. 
Confta de 34. Verfos heroicos.Sahio ao prin- 
cipio do Poema Caftelhano que compoz Je- 
tonimo Corte Real à Vitoria do Lepanto- 
Lisboa por Antonio Ribeiro 1578. 4. 

Na Relagaó do celebre recebimento das 
Reliquias que foraó conduzidas à CafadeS. 
Roque. Lisboa pelo dito Impreffor Lu 8. 8. 
eflaó as Poézias feguintes. 

Outava I taliana a pag. 96. levou o pré- 
mio. Soneto Caftclhano a pag. 222. Dous 
Epigrânimas Latinos a pag. 191. e 192. 

Hiftoria Obfidionis Malacenfis fub duce 
Leoiifio Pereira latino Carminé decantata. 
Confervava-fe M. S. em podér de Odlavio 
Fraüco filho do Author. 

Traduzio em latim a Cancaó de Jorge de 
Monte mayor; que comefa. | 

Ojosqueyanoveis quien ðS mirava. HET 
Pedro Sanches in Epift. ad Ig guát. de Mo- 
raes o louva com eftas metricas vozes. 

Et Francus poterat Muferi natus ad.artes 

In patriá i Minias dulc£que reducere] olcong 

. Quos imniaturo preventus funere Flacus 

- Pháfidis in ripa; pi reliquit arena , 

Ni 
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> Nimatoraillum,melioragne gefta vocaffar, 
Éngratos qwivis fumatque feratque labores. 


— LUIZ FREIRE DA SILVA infig- 


. ne Profeflor da Aflronomia , de cuja fcien: 


cia quando affiítia em Barcelona Capital do 
Condado de Catalunha compoz, e offere- 
ceo ao Duque de Cardona, | 

E femerides Generales de los movimien- 
tos de los Cielos por LX IV. años defde el de 


MDCXXXV 1I. hala el de MDEC: fes 


gun Tichon é Copernico. Barcelona por Pe. 
dro de la Cavallaria 1638 4. o og 

-= Do Author , da obra fe lembraó Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 27. col. a. e 
o addicionador da Bib. Naut de Antonio de 
Leao Tom.2. Tit. col. 1064. ' 


P. LUIZ FROES natural da Cidade 
de Beja em o Arcebifpado de Evora , e hum 
dos mais zeloíos cultores da vaftiffima vinha 
do Japaó que profeffaraó o inflituto da Com- 
panhia de JESUS no principio da fua Fun- 
dacaó. Deixando com heroica refoluçao a 
patria,e os parentes fe embarcou dom o infig- 
ne Varað Gafpar Barzeo Superior de fete 
Religiofos que o acompanhavaO para a In- 
dia no anno de 1548. em cuja larga via- 
gem teve abundante exercicio a fua arden- 
te charidade aplicando os remedios efpirie 
tuass , e corporaes com incanfavel difvelo 
a todos os paffageiros. Depois de eftudar em 
Goa as fciencias efcholafticas foy manda- 
do para o Japaó deftinado theatro pela Pro- 
yideacia dos feus apoítolicos trabalhos, e 


dezembarcando em Omura no anno de. 


1563. bautizou a muitas pefloas nobres, que 
tinha cathequizado D. Bartholameu Senhor 
defte Reyno. Da Ilha de Tacuxima em que 
alliftio dez mezes moleflado de repetidas 
febres chegou a Miaco Cidade Imperial do 
Japaó em 31. de Janeiro de 1565. e ofere- 


cendo ao Principe alguns donativos mais ef. 


timaveis pelo arteficio , que pelo valor foy 
por confpiraçaô dos Bonzos expulío , e paf 
fando para a Cidade de Sacay augmentou a 
Chriftandade com tantos progreílos , que 
pareciaó milagrofos. V encidas fortes contra- 
diçaens com que fe impedia o feu regreílo a 
Miaço entrou nefta Cidade em Março de 
1569. com tanto alvoroço dos Chriftãos,co- 
mo dezefperaçad dos Gentios. Na prezença 
de Nobunanga Senhor de 18. Coroas con- 


$t! 


17. Guíman Hih. de las M ifion. de fa ema 


quiftadas por feu braço difputou com oBdja 
Nequijó Xanim chamado dos Chriftáos dn. 
tichrifio do Japão tað vil por nafcimento N 
rediculo na figura , como falto de fciencia, 
e aburidauté de loquacidade de cuja difputa 
como fahiffe convencido empenhou toda 4 
fua colera para que o Padre Froes foffe ex. 
pulfado da Corte por fet acerrimo antigo- 
nite dos Camis , e Fotoques Divindades 
Tutelares do Japaô. Tolerados com anima 
imperturbavel horrotofos perigos ; € excef: 
fivas moleítias emobzequio da Chrillandade 
paffou de Miaco em o anno de 1 $77- por 
ordem do Padre Francifco Cabral para q 
Reyno de Bungo onde obrou acgoens dip. 
nas dominifterio que exercitava. No anno 


de 1581. voltando a Miaco foy recebida por 


Nobunanga com efpecial afecto donde par- 


tindo para o Reyno de Yechigen nelle con- 


verteo muitos idolatras, e levantou huma 
Igreja. No anno feguinte reflituido a Mias 
co como fofle morto aleivofamente Nobu- 
nanga , que fempre o favorecera , permetio 
a Providencia divina que naó foffe defpojo 
da furia dos que vingaraó a morte daquelle 
Principe. Sucedeo no Imperio T'aycozama 
que tédo facultado.a pregagaó doEvangelho, 
fe enfureceo com tal exceílo contra os feug 
promulgadores , que muitos foraô victimas 
do feu barbaro furor em o auno de 1597. no 
qual querendo o Ceo premiar os exceffivos 
trabalhos , e inumeraveis afliçoens de fomes, 
fedes, calores, e frios que conitantemente 
tinha padecido o Padre Froes em obfequio 


daChriftandade permetio que infermaffe gra- 
vemente e recebidos os Sacramentos efpis ' 


rou placidamente em Nagazachi a 8. de Ju: 
lho, e naô de Janeiro como efcreve o Li- 
cenciado Jorge Cardozo Agiol. Lu/it. Tom. 
1. pag. 82. O progreffo da fua apoftolica vi- 
da fe póde largamente ler na Imag. deV ir- 
tud. do Novic. de Lisboa efcrita pelo Padre 
Antonio Franco liv. 1. cap. 45. até 57. Bib. 
Societ. pag. 564. col. 1. & 2. Telles Chron. 


da Comp. de Jef.da Prov.de Portug. Part. 1. 


liv. 2. cap. 35. n. 6. Hift. Societ. Part. 3. lib. 
1. n. 145. lib. 5. n. 272. 281. 282. 284. 288. 
254. Guerreiro Coroa de Sold. Part. 4. caps 
5.€ 6. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft, 
Litter. lit. L. n. 32. Souza Orient. Cong. 
Part. 2. cap. 4. Divif. 1.0.17. 54. $5. 5». 
58. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag: 


de 


MEI, 
"a 
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de Jef. Part. 2. liv. 7. .Compoz. - 
- Carta efcrita de Malaca aos Padres dé 
Goa em o 1. de Dezembro de 1555. Sahio 
vertida em Italiano com outras. Venetia por 
Michele Tramezzino 1559.8. 

— Carta eferita de Malaca a 7. de Janeiro 
de 1556. aos Padres da India. Sahio na 1. 
Part. das Cart. do Japa y e China. Evorá 
por Manoel da Sylva 1598. fol.a fol. 57. &c; 
eem Coimbra pur Antonio de Mariz 1570. 
4 à fol. 96. Traduzida em latim Lovanii 
apud Retgerum Welpium 1570. 8. a pag. 
145. até 153. em Caftelhano. Alcala por Juan 
Iniguez de Lequerica 1575. 8. a fol. 68. &c. 
eem Italiano com outras. Venetia por Mi: 
chele Tramezzino 1559. 8. 

Carta efcrita de Goa a 30. de Novem- 
bro de 1557 .Sahio traduzida em Italiano com 
outras. Venetia por Tramezzino 1555. 8. 

Duas cartas efcritas de Goa aos Padres 
do Collegio de. Coimbra em Novembro de 
1559. Tradufidas em Italiano com outras. 
Venetia por Tramezzino 1562. 8. — — 

Carta eferita de Goa ao Padre Geral em 
oprimeiro de Dezembro de 1560. Outra ejf- 
crita em 8. do dito mez aos Padres de Portu- 
gal. Sahiraó vertidas em latim. Lovaniiapud 
Rutgerum Welpium 1566. 8. a pag. 534. 
até 387. & ibi per eumdem Typ. 1570. 8.a 
pag. 182. até 215. e em Italiano Venetia por 
Tramezzino 1562.8. 

Carta efcrita de Goa a 13. de Dezembro 
de 1560. Traduzida em latim com outras. 
Lovanii apud Rutgerum Welpium 1566.8. 
a pag. 400. até 477. eem Italiano. Venetia 
par l'ramezzino 1562. 8. 

Duas cartas efcritas de Goa no primeiro 
de Dezembro de 1561. aos Padres de Portu- 


gal Traduzidas em Italiano com outras. Ve- 


netia por Tramezzino 1565. 8. 
“Carta efcrita de Goa em 16. de Dezem- 
bro de 1561. aos Padres de Portugal em que 


trata do martyrio do Padre Gonçalo da Sil- 


veira. Vertida em latim pelo Padre Maffeo 
nas Epift. Ind. lib. 2. Epift. 4.Florentize apud 
Philippum Junctam 1588.fol. —— — 

Carta do Reyno de Umbra efcrita a 14. 
do Novembro de 1563. aos Irmaós da Euro- 
pa. Sahio nas Cart. do Jap. e China. Evora 
por Manoel de Lyra 1598. fol. a fol. 131. 
Vertida ein. latim pelo Padre Manoel da 
Cofta de Japonic. rebuslib. 4.Coloniz apud 


Geruinum Calenium 1574. 8. a pag. 359: 


. . Tom, HI. 


até 357. & Dilingx apud Sebaldum Mayer 


1571; 8a pag. 205. até 210. & c. e por Maf- 
feo Epi/t. Ind. lib. 3. Florentiz apud Jun- 
&am. 1588. fol. e em Caftelhano. Alcala 
por Juan Iniguez de Lequerica 1575. 8. fol. 
157. e Coimbra por Antonio de Mariz 1570. 
4. à fol. 448. &c. .  -. o 
Carta aos Irmaós dá India efcrita de Fi- 
rando a 3. de Outubro de 1564. Sahio na 1. 
Part. das Cart. do Jap. e China. Evora por 
Manocl de Lyra 1598. fol. a fol. 145. Tra- 
duzida em Caftelhano. Alcala por Juan Ini- 
guez de Lequerica 1575. 4- a fol. 171. € 
Coimbra por Antonio de Mariz 1570. 4. a 
fol. 378. Em latim pelo Padre Cofta Epift. 
Japon lib.4. Dilingx apud Sebaldum Mayer - 
1571. 8. a pag. 218. verf. até 225. verf. & 
Colonia apud Calenium 1574. 8. a pag.;68. 
até 378. e Lovanii apud Welpium 1570. 8. 
a pag. 280. e por Maffeo Eph. Indic.lib.3. 
Epift. 8. Florentiz apud Junêtam 1588. fol. 
= Carta efcritado X imabara ao Padre Cof- 
me de Torres em 15. de Novembro de 1564. 
Sahio na 1. Part. das Cart. do;J ap. e China. 
Evora por Manoel de Lyra 1598. fol. a fol. 
157. Traduzidaem Caftelhano.Coimbra por 
Antonio de Mariz 1570. 4. afol. 405. 
Carta aos Padres, e Irmaos da India, e 
C lina efcrita de Miaco a 20. de Fevereiro 
de 1565. Sahio na 1. Part. das Cart. do Ja- 
pao, e China. Evora por Manoel de Lyra 
1598. fol. a fol. 172.e Coimbra por Antonio 
de Mariz 1570. 4. a fol. 449. Traduzida em 
latim pelo Padre Cofta Rer. à Societ, in 
Ind. geh. lib. 5. Colonie apud Gervinum 
Calenium 1574. 8. a pag. 418. até 435.epor 
Maffeo Epift. Ind. lib. 4. Florentie apud 
Jun&am 1588. fol. e em Caftelhano. Alcala 
por Juan Iniguez de Lequerica. 1575. 4.4 
fol. 200. | | ZEN 
= Carta efcrita em Miaco a 6. de Março de 
1565. ao Padre Francifco Peres , e mais Ira 
mads da China. Sahio nas Cart. do Jap.e 
China. Evora por Manoel de Lyra 1598.fol. 
a fol. 177. e Coimbrà por Antonio de Mariz 
1570. 4. a fol. 463. Vertida em latim pelo 
Padre Manoel da Cofta.Rer.à Societ.in Ind, 
geflar. lib. 5. Colonix apud Calenium 1574: 
8. a pag. 433. até 439. e por Maffeo Epift, 


«Ind, lib. 4. e em Caftelhano Alcala por Juan 
“Iniguez de Lequerica 1575. a fol. 307. — 
. ^ Carta efcrita de Miaco a 27. de Abril de 
“1565. aos a rmaós da India. Sabio na 1. Par- 


M te 


Ioo 
te das Cart. do Jap. e Ind. Evora por Ma- 
noel.de Lira 1598. fol. a fol. 181. verf. e Co- 
imbra por. Antonio de Maris 1570. 4. a fol. 
474. traduzida em Latim pelo Padre Cofta 
Rer. a Societ. in Ind. gef, lib. $. Colonie 
apud Calenium 1574. 8. a p. 439. até 446. € 
por Mafeo Epift. Ind. lib. 4. e em Cafte- 
lhano: Aia por en I 375- 4. a fol. 
212. 

Carta efcrita de Macs à i9. de J unho 
d 1565. aos Padres ; e Irmaós de Bungo. 
Sahio na r; Parte das Cartas do Lap. e Chin. 
Evora por Manoel de Lira 1598. fol a fol. 
485: e Goimbra por Antonio de Maris. 
1570. 4. a fol. 484. é em Caflelbano. Al- 


cala por Lequerica 1675. 4. a fol. 216. verf. 


: Carta efcrita de Miaco a 22. de Julho 


de 1565. para os Padres , e Irmaós da Chi- 


na. Sahio na 1. Parte das Cart. de Jap.e 
China. Evora. 1598. fol. a fol. 189. 
. Carta efcrita de Cangaa 3. de Agolfo de 


156 5. Sahio na 1. Parte das Cart. do Jap. 
“e China. Evora 1598. fol. a fol. 199. verf. 


e Coimbra por Antonio de Maris. 1570. 4. 


“a fol. 507. verf. ëm Latim por Mafeo Epift. 


End. lib. 4. Epift. 4. Florentiz apud Junâdam 
1588. fol. e em Caftelhano. Alcala por Le- 
querica 1575. 4. a fol. 223. 

* Carta efcrita do Sacay a 30. de Junho de 
1566. para os Padres da Companhia. Sahio 
na 1. Parte das Carr. doJap. e China. Evo- 
ra 1598. fol.a fol. 201. e Coimbra por An- 


tonio de Mariz 1570. 4. à fol. 556. e em 


Caftelhano. Alcala por Lequerica 1575. 4. 
a fol. 240. ver. — 
' Carta efcrita do Sacay a 5. de Setembro 


de 1566. para os Padres, e Irmaós do Col. 


legio dé Goa. Sahio na 1. Parte das Cart. 


do Jap. e Chin. Evora 1598. fol. a fol. 210. 


e Coimbra por Antonio de Maris 1570. 4. 
à fol. 546. verf. e em Caftelhano. Alcala 
por Lequerica 1575. 4. a fol. 245. verf. 

* Carta do Sacay a 24. de Janeiro de 1566. 
para hum: Padre do Collegio de Goa. Sahio 
na 1. Parte das Cart. do Jap. e China. Evo- 


` ta 1598. fol. afol. 212. e Coimbra por An- 


tonio de Mariz 1580. 4. fol. 552. verf. eem 
Caftelhano. Alcala por Lequerica 157 ; 4. 
a fol. 248. verf. 

Tres Cartas efcritas do Sacay. A 1. ef 
critaa 22. de Junho de 1567. A 2.a 8. de 


Julho do dito anno ; e a 3. a4. de Outu- 


bro de 1568. Sahira6 na 1. Parte das Cart, 


. pedi —— € 0 


das Cart. do Jap. e Chin..a fol. (7 
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do Jap. e China. Evora 1 598. fol. a fo]; 240, 
242. € 250. À 2. que he muito larga foy tra. 
duzida.em Caftelhano , e fahio Alcala por 
Juan: Iniguez de Lequerica 1 575. 4a. "" 
270. 

Carta efcrita p Miaco no primeiro de 
Junho de 1569. ao Padre Belchior de Fi. 
gueiredo. Na 1. Parte das Cart. do Jap. 
e China. a fol, 156. e vertida em Callelha 
no. Alcala por Lequerica 1575. 4. fol. 285. 

Carta efcrita de Bungo em 12. de Julho 
de 1569. ao Padre Belchior de Figueiredo, 
Na 1. Parte das Cart. do Jap. e Chin. a fol. 
256. vertida em Caftelhano. Alcala por Le- 
querica 1575. 4. fol. 299. 

Quatro Cartas efcritas de Miaco a 1. no 
primeiro de Dezembro de 1570. A 2. em 
Março de 1571. À 3. em 20. de Março do 
dito anno: e a 4. a $. de Mayo do mefmo 
anno. SahiraO na 1. Parte das Cart. do Jap. 
e China. Evora por Manoel de Lira 1598. 
fol. a fol. 287. verf. 305. verf. e 306. 

Carta efcrita de Miaco a 28. de Setem. 
bro de 1571. para o Padre Antonio de Qua- 
dros Provincial da India. Na 1. Parte das 
Cart. do Jap. e Ind. afol. 311. He muito 
extenfa. Foy vertida em Latim pelo Padre 
Mafeo Epiff. Ind. lib. 4. Florentie apud 
Junctam 1588. fol. a pag. 455. 
= Carta efcrita de Miaco a 4. de Cutus 
bro de 1571. para o Padre Quadros Na i. 
Parte das Cartas do,Jap. e Chin. a fol. 530; 
verf. e vertida em Latim por Mafeo Epift, 
Ind. a pag. 460. | 

Carta para o Padre Francifco Cabral 
efcrita de Miaco a 20. de Abrilde 1573. Na 
t. Parte das Cart. do Jap. e Chin. a fol. 
338. e traduzida em Latim por Mafeo Epift. 
Ind. a pag. 463. 

Carta para o mefino Padre Cabral efcri- 
ta de Miaco a 20. de Mayo de 1573. He 
muito éxtenfa. Sahio na 1. Parte des Cart. 


“do Jap. e Chin. à fol. 3 


Tres Cartas deii 5 Ufuqui do Rey- 


no de Bungo a 1. 4 20. de Agoffo de 1576. 


A 2. a 5. de Junho de 1577. A 3. a 9. de 
Setembro do dito anno. Sahiraó na 1. Parte 
das Cart. do Jap. e Chin. Evora por Ma- 
noel de Lira 1598. fol. a fol. 365. verf. 374» 
e 587. 

Carta para o Padre V ixitador eferita a 
to. de Agofio de 1577. Sahio na 1. Parte 


Am 


E n 
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Annua do Japa? de 6. de Junho de 1577. 
Traduzida em. Italiano pelo Padre Gafpar 
spiili Jefuita. Roma por Ludovico Zanet- 
01479. 8 

Quatro Cartas eferitas de Ufugui. Au. 
a 30. de Setembro de 1578. Á 2.a 16. de 
Qutubro. A5: eg do mefmo mez , e anno, 
Sahiraó na r- Parte das Cart. do Jap. e Chi- 
na. Evora por Manoel de Lira 1598. fol. a 
fol. 403. verf. 416. 428. e 450. 

Annua do Japaô de 12. de Outubro de 
1580. Traduzida em Italiano pelo Padre 
Gafpar Spitilli Jefuita. Roma por Ludovi- 
co Zanetti 1593. 8. 

Carta efcrita de Miaco a 14. de Abril de 
181. Sahio na 1. Parte das Cart. da Jap. e 
Chin. Evora por Manoel de Lira 1598. fol. 
fol. 1 
| Tres Cartas dara de Quitanoxo. A 
1. 419. de Mayo de 1581. A 2.820. € à 5. 
a 29. do dito mez do mefmo anno. Sahirad 
na 2. Parte das Cart. do Jap. e China. Evo- 
ra po: Manoel de Lira 1598. a fol. 9. 13. e 
13. verf. Traduzidas em Italiano. Roma 
por Francifco Zanetti 1584. 8. —— 
. Carta para o Geral da Com ankia ehri- 
ta de Cochinoçu a z1. de Deus de 1 582. 
Sahic uo 2. Tom. das Carr. do Jap. eChin. 
afol 47. verf. 

“Carta para o Padre c eral em que  efere- 
ve c morte do Nobunanga a $.de Novem- 
bro ce 1582, He muito extenfa. Sahio no 2. 
mom. uas Cart. do Jap. e Chin. a fol. 61. . 

Carta de Cechinogu em 13. de Fevereiro 
de 1,83. Sahio ra 2. Part, Jas Cart. do Jap. 
«Chit a foi. 56. verf. Traduzida em Italia- 
no. A cma por Francifco Zanetti 1596. 8. 

— co Japaõ para o Padre Geral 

2, de janciro de 1504. Na 2. Parte das 
i do Jap. e Chin. a fol. 89. até 95. Tra- 


duzida cm italiano. Roma por Francica 


Aan.cti 1526. $. 


Cart parc o Padre Alexandré V aligna- | 


m Provincial da India efcrita de Nanga- 


2aqui a 20. de Janeiro de 1584. No 2. Tom. 


das Cart. do Jap. e Chin. afol. 95. 

Annua do J apaó ao Padre Geral efcrita 
de.N angazagni a 3. de S etembró de 1584. 
No Tom. 2. das Cart. do Jap. e Chin. a 
fol. 102, até 104. Vertida em Nee 


Roma por Francifco Zanetti 1590. 8 


Carta para o Geral da Companhia de 3t. 
" did de 1584. No Tom. 2. das Cart. 


Gafpar Spitilli Jefuita. 


T 
do Jap. € China a fol. I1I: 

Carta Annual das partes de X imo do an- 
no de | 1585. para o Padre Geral eferita em 
Nangazaqui 1. de Outubro de 1585. No 
Tom. 2. das Cart. do p e Chin. a fol. 
126. até 153. | 

Quatro Cartas eferitas é em N angazaqui 
ao Padre Geral A 1. efcrita a 20. de Agoj- 
to de 1585. A 2. a 13. de Novembro; a 3. 
a 27. de vAzolto » ea 4. q0 1. de Outubro do 


“mefmo anno. Sahiraó no Tom. 2. das Cart. 
do Jap. e Chin. a fol. 120. até 146. 151. 


até 159. € 159. até. 166. verf. | 
. Cartas para o Padre Alexandre V alig- 
nano Provincial da India efcrita de X imo: 
noxequi a 17. de Outubro de 1586. No Tom. 
2. das Cart. do Jap. e Ind. a fol. 172. | 
Carta na qual relata as grandes guerras, 
alteraçoens e mudanças que houve nos Rey- 
nos do Japa , e da cruel perfeguigaó que o 


Rey univerfal do Japaó alevantou contra os 


Padres da C ompanhia , € contra toda a 
Chriftlandade. efcrita de Arima a 20. de Fe- 
vereiro de 1580. No. Tom. 2. das Cart. do 
Jap. e Chin. a fol. 187. até 225. e Lisboa 
por Antonio Alvares 1589. 8. vértida em 
italiano. Roma por Francifco Zanneti 


1590. 8. 


Carta para o 0 Vice Prooinaal de 22. de 


“Julho de 1589. No Tom. 2. das Cart. do 


Jap. e Chin. a fol. 262. vertida em pue 
Roma por Ludovico Zanneti. 1590. 8 

Carta Annua do Japao eferita de C an- 
züza a 7. de Outubro de 1589. ao Padre Va- 
lignano V ixitador da Companhia. | 

Carta Annua do Japaô ao Padre Geral 
efcrita de Nangazaqui a 12. de Outubro de 
1590. Sahiraó eftas duas cartas traduzidas 
em Latim pelo Padre Gafpar Spittili Jefui- 
ta. Roma por Ludovico Zanneti 1595. 8. 

Annua do Japaõd des annos de 1591. e 
1592. Sahiraó vertidas em Italiano pelo Pa- 
dre Ubaldino Bartolini Jefuita. Roma por 
Ludovico Zanneti 1565. 8. 


~ Annua do Japaó efcrita de Nangazachi 
a 20. de Outubro de 1595. onde fe relata à 
“morte de Quabacondono Emperador do J4- 


p49. Sahio traduzida em Italiano pelo P. 
Roma por Ludo- 
vico Zanneti 1598. 8. e em Latim Mo- 
guntiz apud Ioannem Albinum 1598. 12. 
com efe titulo Nova relatio Hifterica de 


Statu rei Chriftiane in Japonia , & de Qua- 


bacundoni 


102 
bacundoni. Monarche J aponici trucidatione, 
Relaga? da Embaxada del Rey da China 
a Taicofama Emperador do J apab em o anuo 
de 1596. e dos prodigios , que aconteceraó 
antes dela Embaxada. Traduzida em Ita- 
liano pelo P. Francifco Mercati Jefuita. 
Roma por Ludovico Zanneti 1599. 8. 
Relagaó da gloriofa morte de 26. Crucifi- 
cados a s. de Fevereiro de 1597. por ordem 
do Emperador do Japao remetida em 7. de 
Março ao P. Geral Claudio Aguaviva, Tra- 

“duzida em Italiano pelo Padre Gafpar Spitil. 
li 1599. 8. e em Francez pelo P- loaô de 
Bordes Jefuita. Pariz por Claudio Chapelet 
1604. 14. | 

H ora do Japaõ dividida em tres Par- 
tes. Na t.tratava do C lima, altura , quali» 
dade, cullumes,ritos , e origem do J apaó. Na 
2. como o Padre Mefire Francifco partio de 
Goa para o Japaó com feus companheiros j 
e do fruto que fez defde o anno de 1549. até o 
de 1578. N a3. tratava da converfaó delRey 
de Bungo até o tempo em que o author a ef 
crévia. Nefta obra que foy feita por ordem 
do Padre Gafpar Coelho Vicéprovincial do 
Japaó. confumio feu author feis annos con- 
tinuos nos quaes houve dia que eícrevia dez 
horas como confeífa em huma Carta efcrita 
de Miaco no anno de 1595. aos Padres da 
Companhia dos Collegios de Coimbra, e 
Evora acabando com eftas palavras. Mas 
porque a qualidade da Hiftoria , e o pezo " 
da requere fer muito exactamente limada , 

X metida na forja de deligente examinação , f: 
ca o Padre V izitador Alexandre Valignano 
encarregado para tomar o affumpto defa re- 
viha , e ainda efle anno de 1593. a tornou nof- 

Jo Padre Geral a encomendar encarecida- 

mente que fe acabaffe , efevier a efeitocreyo 


que fer á hum pedaço de recreagaó aos cariffi- - 


mos Irmaós , que com tao intenfo amor deze- 


J48 faber as coufas do J apaó € acharfe nel- 
le, eaque na Hiftroria nad menos lhe agra- 


dará , feraó as coufas de que até agora nao. 


 tiveraó noticia por haver muitas que nao o fo- 
rao referidas nas cartas que ld foraó envia- 
das. Defta obra como defta declaragaó de 
feu author faz memoria o Padre Antonio 


Franco Imag. da dado do " ov. de Lisboa 
pas: 972. | 


LUIZ DA GAMA natural da Villa 
de Guimaraens do Arcebifpado de Braga. 


BIBLIOTHEC A 


Para eternizar as glorias da füa patria efere- 
veo na lingua Latina em qué'era muito > pe- 
rito , como tambem na Arte Poetica. 

H iRoria V imaranenfis. Da qual, como 
de feu Author faz mengaó o Licenciado 
Jorge Cardozo: Ágiol. Luft- Tom. 53. p. 
236. no Comment. de 12. de Mayo Letr. B. 

Orationes Carmina, variaque Auctorum 


Loca. fol. M. S. Conferva-fe : na Bib. Real 


Fr. LUIZ GRACEZ ni da Sa- 
grada Ordem dos Prégadores, e Conven- 


tual em o reformado Convento de Bemh. . 


ca. Sendo Confeflor das Religiofas do 
Convento de Cbeilas fituado em hum ame. 
no vale do füburbio de Lisboa. Efcreveo, 

Vidas das Madres Izabel dos Anjos, e 
Juliana de JESUS Religiofas no dito Con- 


vento M.S. Defta obra como do Author . 


fe lembraô Jorge Cardozo Ágiol. Luft. 
Tom. 3. p. 312. col. 2. no Comment. de 
18. de Mayo letr. I. e Fr. Pedro Mont, 
Clauftr. Dom. tom. 5. p. 251. 


LUIZ GODINHO Coadjutor tempo- 


ral da Companhia de Jefus natural da Villa 


de Beringel da Provincia Tranftagana e filho 


de Manoel Fialho ; e de Izabel Martins. Re- 
cebeo aroupeta em o Noviciado de Evora 


a 21. de Abril de 1685. quando contava 23.' 
annos de idade. Verteo da lingua "nk 


em 3 materna. 


Novena de Santo Stani/lao Kofta. N ae 


poles. Por Francifco Rinchart. 1720. 12... - 


LUIZ GODINHO DE NIZA Of- 


ficial Mayor da Secretaria das Mercês, e 


Expediente nafceo em Lisboa fendo filho. 


de Domingos Godinho, e Antonia Vaz 
fua prima. 


LE UvY-—— 


"Teve natural afluencia para a : 


Poefia Latina, e Portugueza metrificando ; 


em ambas com fuavidade., e elegancia de. ' 
que teve por theatro a Academia dos Ano» . 


nimos da qual foy infigne Collega. Falleceo 
na parria a 21. de Novembro de 1717. Jaz 


fepultado em oCarneiro dos Terceiros da Or- 


dem do Carmo da qual era irmaõ. Dos veríos 
que compoz na lingua Vulgar , e Latina fe 
podia formar hum volume merecendo entre 


. Os Latinos diflinta memoria. - 


Elegia in Refurreitionem C Chr; jt Domini 
Ss. 


Elegia i in A Afeenhonem Servatoris nate 
e- 


LUSITANA doj 


 Blegiê i € gnanizacaá de 5 anto André . 


fullino. M.: S. 


Poema Heroico ao naf: cimento do Princi: | 
p D. I oa filho di iodo ia D. " 


dra II. 

Nos Progr eos Academicos da Academia 
dos Anonimos. Lisboa. por Jofeph Lopes Fe- 
eia 1718. 4. Sahiraó as obras feguintes. 


Dez Epigrammas Latinos a pag. 39. 5 I. 


(4,151. 174. 190. 197. 326. 327. 558. 
“Cinco Sonetos Portuguezes a pag. 43. 
121, 125. 140. 115. 


Outo Outavas i a huma Fon- 


te a pag. 165. 


LUIZ DE GOES DE MATOS pro- 


klor de Jurifprudencia Cefarea em a Uni- 
verfidade de Coimbra donde depois de ter 
adminiftrado diveríos lugares com igual lit- 
teratura , que definterefle foy promovido a 
Dezembargador da Cafa da Suplicagaó a 29. 
de Mayo de 1633. Sendo em o anno de 
1621. Juiz do Crime da Cidade de Lisboa 
ublicou. 

Memorial dos Serviços que fez em o anno 
e meyo que ferve efte Oficio, Lisboa p - 
taldo de Vinha 1621. tol. 


LUIZ GOMES natural de Lisboa Prior 
da Parochial Igreja de S. Lourenço da Vil- 


la de Santarem,bom Theologo, e excellens 


te Prégador. Falleceo na patria no anno de 
1698. Demuitos Sermoensque prégou com 
aplauzo fe imprimio. — — 

Sermaó da Natividade da Serenifima 
Virgem Maria Mã dy de Deos, e Senhora 
nofa ema Mifericordia defa Corte, e Cia 
dade de Lisboa. Lisboa por Antonio Pedro- 
zo Galraó 1698. 4 


LUIZ GOMES FERREIRA natu- 
ral do Lugar de S. Pedro de Rates na Pro- 
vincia do “Minho profeflor de Arte Chirur- 
gica que pelo largo efpaço de vinte annos 
com felicidade exercitou em as Minas da 
America Portugueza. Compoz. 

Erario mineral dividido em doze Tratados 
Lisboa por Miguel Rodrigues Impreffor 
"ilu Patriarcha. 1755. fol. 


P. LUIZ GONZAGA natural de Lif- 
boa filho de Manoel Fernandes, e Anna 
&Q. Eoy admetido ao ipftituto da Com- 


panhia de Jefus em o. Noviciado | pátrio à 43. 
` de Agofto de 1685. quando contava defafes. 
te annos de idadé: Aprendeo letras humas . 


nas, é as enfinou em o Collegio de Evora. 


onde tambem ouvio Filozofia. Aplicou fe. 
ao eftudo da Mathematica , que di&oü no . 
Collegio de Santo Antaó de Lisboa mere» 


cendo inflruir com 03 perceitos de taó fubli-. 


me Faculdade ao Principe D. Ioað que ho- 
je felimente reyna. Foy Reytor do Colle- . 
gio de Santo Antaó , e Propozito da Cafa 
profeffa de Saó Roque onde falleceo a 14. - 
de Março de 1747. quando contava 81. an+ 
nos de idade ; e 64. de Religiað. Delle faz ; 
breve memoria o Padre Francifco da Fan-. 


ceca Evor. gloriof. p. 434: Publicou. 
Sermaó da Canonizaçao de S. Francifcg. 

Xavier no ultimo dia da fua Novena préga-. 

do na Cafa profzffa de S. Roque de Lisboa em: 


A2. de Março de 1706: Lisboa por ict 


Manefcal 1706: 4 

Sermaó de acção de graças na 1 feia que: 
fez o Serenifimo Infante D. Manoel livrana: 
do da queda que deu de hum Cavallo na panta, 
de Pedróugos , no Real Mofleiro das Reli-, 


giofas da Madre de Deos aos 17 de Dezem-. 


bro de 1712. Lisboa pelo dito Imprefior. 
1713: 4: 

Relaçaõ das Fekas gite os Padrés da Come», 
panhia de JESUS da Cafa profefa de S. 
Roque em a Cidade de Lisboa fizeruà em a 
Beatificaçao do B. Padre Joad Francifca 
Regis Sacerdote profejo da méfina Compa- 
nhia. Lisboa por Pafchoal dà Silva Impre(^ 
for del Key. 1717. 4. Sahió fem o feu nome. 


P. LUIZ GONZALVES DA CA- 
MARA nafceo ria Ilha da Madeira onde: 
teve por progenitores a Ioaó Gonzalves da 
Camara de Lobos CapitaG mór da Ilha da: 
Madeira,e a D. Leonor de Viihena filha de 
D. Joað de Menezes Conde de Tarauca , 
Prior do Crato, Mordomo mór dos Seres 
niffimos Monarchas D. Ioa0 2. e D. Ma. 
noel, e por irmaô a Simaó  Gonzalves 
da Camara primeiro Conde da Calheta. Ef. 
tudou na Univerfidade de Pariz as linguas 
Latina, Grega e Hebraica, e depois Filo, 
fofia , e Theologia, e como a natureza o; 
dotou de engenho agudo ; e facil compre- 
henfaô fahio eminente na inteligencia; da. 
quelles idiomas , e inveftigagaó deflas Faayle 
dades, Reftaurada a Univerfidade de Cúioa-: 


bra 


I04 


bra. por ElRey D. Iea6 o III. entre os Mef- 
tres que vieraô de Pariz para regentar as 
Cadeiras foy hum dellés Luiz Gonzalves cu-. 
jo nome íe fazia mais plaufivel pela feliz: 
uniaó do efplendor du nafeimento e profun-: 
didade. de fciencia da qual deu evidente tef - 
temunho quando no termo de tres dias com- 


poz a Oragaó dé Sapiencia com qüe fe cuf- 
tumao abrir as Bícolas na Univerfidade re- 


citando-a com tanta viveza quearrebatou as: 


atençoens-dé todos os duvintes. A efte termi: 
po lançavá os primeiros alicéffés a Compa- 
nhia dé Jefus em Coimbra, e atrahido das 
perfuafoens do P.Pedro Fabro.Companheiro 
de Santo Ignacio a quem em Patiz tratara 


com fumma familiaridade ; defprezou heroi- | 


camente 'todo o aplauzo academico ; e abra- 
gou o inflituto da Compaühia a 2. de Abril 
de 1545. Para extinguir a memoria da pa- 
tria, e amor dos parentes alcançou facülda- 
de para ter o Noviciàádo em Valença pete: 
grinando cento, e fincoenta legoas até che- 
gat.a efte domecilio em que dezempenhou 
ds obrigagoens de Noviço fendo Veterano 
em todo o genero de virtudes. Ainda nao 
contava completos tres annos de Religio- 
to quando foy nomeado pelo Padre Simaó. 
Rodrigues, Reitor do Collegio de Coim- 
bra em cujo governo abonou a acertada 
eleigaó que fe fizera da fua peífloa fazonan- 
do a verdura dos annos com a madureza das 
acçoens. Para confolagaó dos Chrifláos,que 
padeciaó: horrorofas moleflias nas maímor- 
ras de T'etuaó fe offereceo com prompta 
vontade manifeftando em taó laboriofa em- 
preza a ardente charidade que lhe abrafava 
O coragaó até que contrahindo huma gráve 
infermidade paffou a Ceuta onde foy trata: 
do benevolamente por D. Affonfo de Noro- 
nha irmaó do Marquez de Villa Real Ca- 


pitaó daquella Praga. Reftituido a Portugal. 


no anno de 1550. foy eleito Confeflor do 
Principe D. Joa: por fer chamado a Roma 
o Padre Simaó Rodrigues por Santo Igna- 
cio -que ocupava efte lugat. Paffados tres 
annos partio para a Curia conto Procurador 
.. da Provincia de Portugal onde feu grande 
Patriarcha como infigne Meftre de Theo- 
logia Myflica conheceffe por repetidos exa- 
mes que fez do feu efpirito que obfervava 
exactamente as Conftituiçoens, o elepeo Su- 
perior da Cafa profeffa de Roma , e de tal 
modo dezempenhou as obrigaçoens defe lu» 


eu 
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gar que o mandou no anno de 1555. por Vi. 


fitador da Provincia de Portugal. Tendo 
chegado a Lisboa para exercitar efte lugar ` 
chegou noticia da morte de Santo Ignacio 
por cuja caufa foy obrigado partir fegunda - 


vez a Romã para affiftir ao Capitulo Geral 


emque foy eleito Geral o Padre Diogo Lay... 


nes, eelle Affiftente da Provincia de Portu- 


gal. Defta incumbencia foy promovido a 


outras mais honorificas quaes erað. de Mef 


tre, e Confeflor delRey D. Sebaftiað e co. 


mó náð podele a madureza do feu juizo 
moderar o inquieto animo defte Principe in- 
clinado à emprezas arduas , e temerarias, pe- 


 fnetrado da fatalidade que ameaçavas a to- 


do o Reyno com a jornada de Africa , ca- 


hio pravemente infermo e recebidos os Sa. 


e 


cramientos com fumma piedade efpirou no- 


Collegio de Santo Aritad de Lisboa a 15. 
de Margo de 1575. quando contava 57. an. 
fios de idade. Do Collegio antigo de San- 
to Antaó foy tresladado para o novo, e de. 
pois para à Capella do Santo Crucifixo da 
Cafa profeíla de S. Roque onde jaz feu ir- 


mað Martim Gonzales da Camara. Com 


exceffivas demoftragoens de fentimento rece: 
beo em Evora a noticia da fua morte El. 
Rey D. Sebafliaó veftindo-fe de luto, e re- 
colhido em huma cafa pelo efpaço de tres 
diás nað admétio nefte tempo peíloa algu- 
ma à fua prezença. Fazem honorifica me: 
moria defte Varað religiofo Hf, Societ; 


- Part. 4. lib. 3: fi. 184. até 188. Guerreiro 


Coroa de Sold. esfórçados. Part. 1. cap. 15. 
Andrad. Var.Tlufr.da Comp. Tom. 5. Tel- 
les Chron. da Comp. da Provinc. de Portug. 
Part. 2. liv. 6. cap. 44. 46. 57. e 58. Taner 
Societ. Jef. Apofol. imitat. pag. 15 1. Barb. 
Mem. Pol. e Mil. delRey D. Seb. Part. 1. 
liv. 1. cap. 16. Santos Hf. Sebah. liv. 1. 
cap. 4. Franco I mag: da V irt. em o Novic. 
de Coimb. Tom. 1. liv. 1. cap. 6. até 18. 
Antonio Ferreir. Poem. Luft. Cart. 3. dò 
liv. 2. | | 
Porque naõ oufarei livre contigo 
Clarifimo Luiz Sprito puro | 
“So da verdade , e da virtude amigo, 
Porque naõ oufarei em tanto efcuro 
Moftrar a clara luz que tu defcobres , 
T'omandote por guia , e por meu muro! 
Sao da terra os thezouros affás nobres 
Efes defprezas , moftras os divinos 
„ Dons doCeo quanto em tí maisos encobres. 


A 


Fora? . 


Forat por ti os nisfos tempos dignos... 
“Dever áquella idéa hum Rey. formado; : 

De que tantos atraz foraó indignos , 

Por que foy de Filippe feftejado 

Do feu grande Alexandre o nafcimento 
. Se naó pelo Mefre a que foy dado! 

Quem naó veo geral contentamento 

Das altas efperangas em que crias 

Ao mundo nova luz no ornamento... 
Compoz por ordem del Rey D. Ioaó o III. 
emotempo, queaífiftio em Roma. — — 
= Diario das Acçoens de Santo Ignacio. de 


Loyola. Cuja prefaçad éflà impreffa na 


Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. Tom. 1. 
liv. 1. cap. 7. Q. 16. compofta pelo Padre 
Antonio Franco. Defta obra, e de feu au- 
thor fe lembra Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Litter. Lit. L. n. 55. 
Practica feira a EIRey D. Joab o III. 
Jobre a reflituiqaó do fitio que tinhao os Pa- 
dres da Companhia para nelle fe fundar o Col. 
legio de Coimbra. Começa. As obrigaçoens 
Senhor , que a Companhia tem de V . A. & c. 
Ef impreffa na 2. Part. da Chron. da 
Comp. da Provincia de Portug. liv. 6. cap. 
35. À. 2. até 7. compoíta pelo Padre Balthe- 
zar Telles. | 


.; LUIZ GONZALVES CATELLA 
natural da Villa do Vimieiro. titulo: de 
Condado em a Provincia Tranftagana fi- 
lho de Luiz Gonfalves Chaves , e Brazia 
Eftevens Catella. A natureza o dotou de 
igual engenho para perceber as letras hu- 
manas como as Divinas fendo Collegial , e 
Secretario do Collegio da Purificagaó em 
Evora.onde recebeo o grao de Meltre em 
Artes, e Bacharel em "Theologia. A inte- 
gridade dos coflumes , e madureza de ta- 
lento o habilitaraó para Prior da Parochial 
Igreja de S. Gens em Montemór o novo 
donde paffou para Igreja Matriz da Villa 
de Arrayolos, e do Hofpiral Real da Ci- 


dade de Evora. Foy muito inclinado á Poe- ` 


fia vulgar na qual compoz muitas obras em 
todo o genero de metros das quais fe fez 
unicamente publica a feguinte. | 


. Cancion a la gran victoria , que titvie-: 


ron nugfiras armas de el exercito de Ejpd- 
ña fitiando a nueftra plaga de Campo mayor 
en Octobre del año de 1712. Evora na OF 
ficina da Univerfidade 1713.. 4. E 


Tom, HL ` 


dea [o5 
. LUIZ GONZALVES PINHEIRO. 


natural de Lisboa, e filho de Francifco 


Gorfalves, e Domingas Francifca. Depois 


-de aprender ós rudimentos grammaticaes 
. ma patria frequentou a Univerfidade de | 
. Coimbra até receber o grao de Bacharcl 


na Faculdade dos Sagrados Canones., Ref 


tituido á patria, € ordenado de Presbitero 


exercitou o officio de Patrono, de. caufas 
Forenfes com igual fciencia, que defintere- 
ce. Para o minifterio do pulpito o ornoua 
natüreza de fingulares dotes, difcorrendo 
com fubtileza, e reprefentando com gra 
vidade. Falleceo repentinamente em Lif 
boa a iz. de Outubro de 1727. Publicou, 
Sermaó da Encarnaçaô do Verbo Divi- 

no ema Parochial de S. Joao da Praça ef- 
tando expofta o Santiffimo Sacramento. Lif 
boa por Jozé Lopez Ferreira Impreílor da 
Rainha 1719. 4... 7 
. Sermgô de Nofa Senhora dos Reme» 
dios no Convento das Religiofas de Santa - 
Monica da Cidade de Lisboa Oriental..Lifa 
boa por Bernardo da Cofta Impreffot do 
Sereniffimo Infante 1723.4... - 
dres Soror 


. Sermaô na Profffaó das M 


— Francifca Caetana; e Margarida. Ignacia 


irmaás do author no Convento das Religios 
Jas de Santa Monica em 2. de Setembro- de. 
1724. Lisboa na Officina da Mufica 1724.. 4. 
- Com o fupofto nome de fua irmaã Sor 
Margarida Ignacia Religiofa de Santo A- 
goítinho no Convento de Santa Monica 
de Lisboa. - " o 
Apologia a favor do Padre Antonio V iey- 
rada Companhia de Jefus da Provinciade . 
Portugal porque fe defvanece , e convence e 
Tratado que como noie de Crizis efcreveo 
«contra elle a Reverenda Senhora D. Ioane 
na Ignez da Cruz Religiofa de S. Ieroni- 
mo da Provincia. de Mexico das Indias Qo: 
cidentaes. Lisboa por Bernardo da Cofta 
1727. 4. Defta obra faz mencaó o author do 
Theatro Heroino. Tom. t. p; 453. onde def 
cobre. o nome do feu artifices- 
“Vida de Santa Maria. Magdalena repres 
zentada em 4. Eftados. Pecadora. Peniten-. . 
te. Amante. Gloriofa. M. S. fol. Era eb . 
grita imitando o eftilo: do in(igne Jacinto 
Freyre de Andrade , a qual deixou.. imper- - 
feita, — se E TT 


O, P. LUIZ 


BT. 
, P. LUIZ DE GOUVEA Religiofo 
- Prefelfo da Companhia de JESUS cujo fa- 


grado inflituto abraçou em Goa no anno de 
1552. quando tinha 26. annos de idade. A 
mayor parte da fua vida paffou em Cochim 
é Coulaõ ocupado nos minifterios apoftoli- 
os de enfinar aos meninos os primeiros ru- 
dimentos, e inftruir os Neofitos com os 
dogmas da Religiað Chriftaã por cuja cau- 
fa concitou contra a fua pefloa o odio dos 
idolatras chegando a tal exceffo que o pri- 


 Varab da vida com veneno em Cochim no 


ánno de 1584: quando contava 58. de idade 
e ;2. de Religioto. Delle felembraó Jarric. 
T'hez. rér. Ind. Tom. 1. liv. 2. cap. 12. 
Bofius de Signis Ecclef. fign. 6. Nadazi 
Ann. dier. memor. S. J. p. 92. col. 2. Ale. 
gambe Mortes illut. fol. 152. Antonio de 
Leon Bib. Orient. Tit. 6. Efcreveo. 

Carta de Cóoulab a 26. de Fevereiro de 
1560. aos Padres da Companhia. Segunda 
carta de Coulaó , e 3. efcrita a 19. de Mayo 
do dito anno. Sahiraô vertidas em Italiano 
"Venetia por Michel Tramezzino 1562. 8. 
' "Carta efcrita de Cochim em o anno de 
1561. onde relata a converfao delRey Salo. 
Sahio com outras traduzida em Italiano ibi 
pelo dito Impreffor 1565. 8. 

Carta efcrita de Coulad a 15. de Janeiro 


Me 1$69. Sahio com outras traduzida em 


žtaliano. Roma par le heredi di Antonio 
Bladi; 1570. 8. e em Latim pelo Padte 
Manoel da Cofíta Jefvita Rer. á S.J. in 
Ind. geh. Coloniz apud Germanum Cale. 
nium 1574. 8. a pag. 89. 

—^ No Archivo da Caía profeffa de Sad Ro- 
que fe confervao as feguintes Cartas do Pa- 
dre Luiz de Gouvea. 


-= ` Carta efcrita de Coulaó a 25. de Feverei- 


ro de 1560. aos Padres de Goa. 

- Carta efcrita de Coula em Dominga de 
Palmas do dito anno aos mefmos Padres. 
Carta efcrita de Coulaó a 19. de Mayo do 
dito anno. Carta efcrita de Cochim para o 
Provincial no anno de 1561. Carta efcrita 
de Coulad em 4. de Janeiro de 1561. aos Ir- 


 müÓ da Companhia. Carta efcrita em 8. de 


Janeiro de 1563. aos Padres de Portugal, 
Carta efcritaa 12. de Janeiro de 1564. dos 
Padres da Cafa de S. Roque de Lisboa. 


Carta efcrita a 13. de Janeiro de 1568. aos .— 


Padres de Portugal. 


BIBLIOTHECA 


LUIZ HENRIQUES Mofits pornaf 
cimento, e nap menos pelo talento dom 
que poetizava na lingua vulgar dé Gujá me- 
trificacaó exiftem algumas obras no Gancio- 
neiro de Gracia de Refende. Lisboa por 
Herman de Campos 1516. defde fol. 97. até 
106. fendo entre ellas as mais diftintas. . 

Pranto á morte do Principe D . Afonfo 
e Lamentagaó à del Rey. D. Joao o 1H.. 

Oraçao do Padre nofo glozada. — 

Ao Duque do Bragança quando eongajf. 
tou Azamor. Começa | 
A quinze de Agofo de treze, e quinhentét 
Da era de Chrifto nofo Redemptor | 
Do que Je paffou gay muy atentos 
No dia da Madre do mefino Senhor. 

O Duque excellente nojo Guiador 

Dom James da Cafada antigua Bragança. ; 
De gente levando muy grande pujança. 
Geral Capitaó partio vencedor. | 

LUIZ HENRIQUES natural da Ch 
dade de Bragança em a Provincia Trenf 
montana infigne profeflor de Medecina ci- 
ja faculdade exercitou com grande aplauzo 
do feu nome na Cidade de Valhadolid , ena 
fua Univerfidade foy Lente de Artes. Com 

ÓZ. | | 

Medecina Practica. M. S. Eu 

Tratado da Esfera. No prologo faz men- 
çað de outras duas obras. He ornado de di- 
verías figuras mathematicas. 22 


D. LUIZ HENRIQUES natural da 
Cidade de Malaga , e filho de pays Portu- 
guezes quaes foraó Diogo Gonzalves, e D. 
Catherina Telles nafcido o primeiro em Vil- 
la nova de Portimaó , e o fegundo em a Ci- 
dade de Faro do Reyno do Algarve. Eftu- 
dou Filofofia, e Medecina em Sevilha fahin- 
do eminente neftas Faculdades como o era 
na lingua Latina, e Arte Poetica deixando 
para eterno teftemunho do feu engenho as 
feguintes obras. . 

Poema a la Ciudad de Cadiz Confta de 
37. outavas M. S. | | | 

Lyras al Rey D. Carlos II. M. S. 

Poefias Sacras , heroicas , liricas, y but- 
lefcas. 4. M:S. | 
Tres Comedias intituladas. — | 
Venganga , y amor logrados; | 
Obligar con rendimientos. 

Los rayos de Italia. M. S. 


bo Lad 
1 . 


. Dif 


LUSITAN A. 


Difceptationes Phifiologiċæ , five feptem 
rerum naturalium explaaationes exactiffime. 
M. S. fol. | o | 

Difceptationes Pathologice , five trium 
rerum contra naturam explicationes. M. 
$fo.  . |. mE | 
Tractatus medicus de caufa repetitionis 
febrium intermittentium M. S. 4. 


LUIZ JACOME DA COSTA cuja 
patria fe ignora. Foy muito verfado na li- 
çad da Poefia, e Hiftoria como ornado de 

erípicaz talento. Efcreveo. 

Difcurfos breves de fuceffos largos. Con- 
fta de huma Novella de proza , e verfo. De- 
s dicada a D. Ioanna de Lacerda Religiofa 
no Mofteiro de Santa Clara de Guimaraens 
em 15. de Margo de 1626. O original con- 
fervo em meu poder. | 


LUIZ JORGE natural de Lisboa mui- 
to perito na Arte Nautica, e naô menos em 
a Geografia efcrevendo em hum , e outro 
argumento com clareza , e [ciencia como 
publiçaô eftas duas obras: 

Defcripção da China. 

Tabulas Nauticas | | a 
.. Das quae$, como de feu Author fazem 
memoria Ioan. Soar. de Brit. Theatr. Luft 
Litter. lit. L. n. 36. e o addicionador da 
Bib. Orient.de Antonio de Leaô Tom.1.col. 
113. eno Tom. 2. da Bib. Nautica Tit. 5. 
col. 1172. 


Fr. LUIZ DE JESUS natural da Vil- 
la de Cabrela fituada na Provincia Tranfta- 
gana. Quando contava a idade de defanove 
annos deixou a amavel companhia de feus 
nobres pays Luiz Botelho de Mello, e D. 
Elvira Maria de Mancellos, e palfando a 
Lisboa recebeo o habito de Erimita defcal- 
ço de Santo Agoftinho em o Convento de 
Noffa Senhora da Conceigaó do Monte Oli- 
vete 4 31. Janeiro de 1693. e profeffou fole- 
nemente à 2. de Fevereiro do anuo feguinte. 


Exercitou com fumma prudencia os lugares . 


de Prior do Convento do Bom Jefus do Por- 
to de Mós, Vizitador Geral, e Vicario 
eleito em o Capitulo celebrado em Monte 
mor no anno de 1725. Falleceo no Conven- 
to do Porto de Mós a 31. de Dezembro de 
1742. quando contava 68. annos de idade, 
t49. de Religiao. Do feucadaver que efe- 
| Tom. UI. 
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ve flexivel pelo efpaço de vinte, e quatro 


horas manou copiofo fuor com admiragaó 
dos circunítantes. Compoz. | 
Hiforia Mijcellanea , que comprehende a 
F'undagaó dos Religiofos Defcalfos de Santo 
"Azoftinho na V illa de Santarem. Lisboa 


por Pedro Ferreira Impreflor da Sereniffima 
Rainha 1734. 4. 


Anno V irgineò t. Tom. Nelle fe com- 
prehendiað os Mezes de Janeiro „Fevereiro , 
e Margo. Eftava prompto para a impreffaó 


Fr. LUIZ DE S. JOZE' natural do 
lugar de Cetinheira freguefia de S. Domin- 
gos de Carmoens do termo da Villa de To- 
res Vedras do Patriarchado de Lisboa. Na 
idade de 17. annos abraçou o Serafico infi» 
tuto na reformadà Provincia de Santo Anto» 
nio profeffando folemnemente em o Con- 
vento de Santo Antonio da Caftaflheira a 
18. de Setembro de 1644. onde inftruio aos 
feus domefticos com as tciencias efcholafti- 
cas. Ornado de natural afabilidade, e exa- 
&a obfervancia exercitou os lugares mais 
honorificos , fendo Guardiad do Collegio de | 
Coimbra, Comiffario das Provincias do Bra- 
fil, Vizitador das Provincias dos Algarves 
€ Soledade, Difinidor Geral, e ultimamen- 
te Provincial eleito no anno de 1687. Foy 
Quaiificador do Santo Officio , e dos gran- 
des Prégadores do feu tempo. Falleceo pia- 
mente no Convento de Lisboa a 27. de 
Março de 1704. Publicou. mE 

Silva concionatoria. Primeira Parte de 
Sermoens. Lisboa por Theotonio Crasheck 
de Mello 1685. 4. | 

Segunda Parte. Conferva-fe na Livraria 
do Convento de Lisboa M. S. prompta pa- 
raa impreflaô, E 

Sermaó da Dominga da Quinquagefima 
pregado na Capella Keal.Lisboa por load 
da Cofla 1674. 22 = 

Sermaó de Nofa Senhora da Encarnaçaõ 
pregado em Santa Catherina freguefia de 
Lisboa. Lisboa pelo ditoimpreffor 1675. 4. 

Sermao de N: Senhora da Piedade prè- 
gado na Igreja das Chagas de Lisboa. Lif- 
boa por Antonio Rodrigues de- Abreu. 
1676.4 MEM "E 

Eftes tres Sermoens fahiraó traduzidos em 
a lingua Caftelhana na Laurea Lufitana. Ma- 
drid por Andres Gracia de la Iglefia 1679.4. | 
- Sermaó da Dominga infia odtave do Naf- 

i cimento 


o) 
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viliieató prégado na Sé de Eisboa.“Sahio nã 
Laurea Portugueza, eV eridario dé varias 


Jores Evangelicás plantado por alguns infi- 


x nes Oradores Portuguezes; Lisboa por Mi» 
guel Deflandes. 1687. 4. à pag. 199. 

Vidas de $. Pedro de Alcantara , e Sam 
ta Roza de Viterbo. Sahio nas Adiliçoens ao 
Flos Sanctorum de Fr. Diogo do Rozaria 
da Ordem dos Pregadores. Lisboa por An- 
tonio Crasbeck de Mello 1680. fol. | 

. Delle faz memoria Fr. Ioan. a D. Ant. 
Bib. Francifc. Tom. a. p. 299. 


| Fr. LUIZ LAMBER TO — de 


“Lisboa, efilho de Ioaó Lamberto, é An- 


tonia de Oliveira. Nobilitou a infigne Or- 
dem dos Pregadores, cujo habito, e infti. 
tuto profeffou no Real Convento dé Berm- 
fica em 30. de Abril de 1656. com o claro 
talento que oftentou no pulpito merecendo 
univerfal aplauzo de todos os ouvintes pela 
fineza dos feus difcurfos eftabelicida fobre a 
verdade das Efcrituras, e authoridade dos 
Santos Padres. Falleceo no Convento de 
5. Paulo da Villa de Almada a 4. de No- 
vembro de 1721. quando excedia a idade de 
$5. annos havendo muitos que cegara cuja 
moleítia tolerou com heroica paciencia. De- 
te faz breve memoria. Fr. Pedro Monteiro 
Clauft. Dom. Tom. 3. p. 266. Publicou. 

. Sermaó na Proffaó da Madre Soror Ig- 
nez de: S. Joze Religiofa no Mofteiro do 
Sacramento de Lisboa. Lisboa por Bernar- 
do da Cofta de Carvalho 1691. 4. | 

. Sermaó pregado por ordem del Rey na fua 


- Real Capella em o primeiro dia que fe cele- 


brou a aprovaçad dos cultos da Serenifima , 
e Santa Princeza D. Ioanna. Lisboa por 


Miguel Deflandes Impreffor delRey 1695.4. 
“LUIZ LOURENCO DE SAMPA- 


. YO natural da Cidade de Beja fituada na 


Provincia Tranftagana. Teve igual inftru- 
'çad nos perceitos militares que valerofamen. 


"te praéticou até chegar ao pofto de Meftre 
“de Campo, como nas maximas politicas , 


efcrevendo. - | 

Difcurfo politico , e militar emblema , 
“que moftra com evidencia advertidos. acertos 
para a confervaçao do Principe, e feu eftado 
quando precizo lhe feja mover a guerra de. 
fenhva , e ofenhva com fubiflencia contra 


ontro poko mais poderofo. Lisboa. por 


BIBLIOTHECA 


Antonio Crasbeck de Mello 1670. 4. . 
 Dictames de Maxte , e acertos de Bella 


na. M.S. Foy dedicada efta obra ao Ex. 


celléntiffimo Conde de Caftelmilhor. 


LUIZ DE LEMOS natural da Villa 
da Fronteira da Provincia Tranftagana, in. 
figne profeflor de Filofofia, e Medecina 
dictando com aplauzo a primeira em a Uni. 
verfidade de Salamanca, e exercitando com 
felicidade a fegunda na Cidade de Elerena 
em Andaluzia. Eraó venerados os feus pro. 
gnoíticos como infalliveis nað havendo do- 
ença aguda , ou infermidade inveterada, que 
nað cedefle à eficacia dos feus medicamen- 
tos regulados pelo fingular methodo que uza 
va: O feu nome he celebrado por famofos 
Medicos como fað Gafpar dos Reys Fran. 
co Camp. Elys. Jucund. Queft. Quat. 100 
n. 23. chamando-lhe eruditiffimus. Zacuto 
de Med. Princip. Hif. lib. 3. hift. ult. 
Vir im Galeni doctrina verfatiffimus. & 
in Pref. de Med. Princip. Hift. Tom. 1. 
eruditiffunum & lib. 6. hift. 19. quæf, 11, 
Arenuum in Arte medica virum Ioan. Soar, 
de Brit. Theatr. Litter. Lujfit. lit. L. n. 34 
peritifimus. Draud. Bib. Clafic. Hallevord. 
Bib. Curiof. Taxander Cathal. Clar. Hifp. 
Script. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. 
p. 36. col. 1. Compoz. o 

Commentaria in Galenum de Facultatibus 
naturalibus. Salmantice typis Galli; 1580. 
4. & ibi apud Guilielmum Fochelium 
1594. 4. 

In libros XII. methodi medendi Galeni 


Commentaria. Salmantice apud Viduam 


Antonij Velazquez 1582. fol. 


= De optima predicendi ratione libri VI. 
Judicium operum Magni. Hippocratis. Sal- 


manticæ apud Ildefonfum de Terranova, y 
Neyla 1595. fol. & Venetiis apud Rober- 
tum Majerum 1592. 8. 

Paradoxorum , feu de Erratis Diale- 
cticorum libri duo. Salmanticæ. 1585; 8. 

Phyfice , ac Medice difputationes. Sal. 
manticz 1588. fol. | 

In librum Ariftotelis de Interpretatione. 
Dedicado a D. Juliaó de Alva Bifpo de 
Portalegre. Salmantica apud Andream á 
Portonariis. 1558. 4. A efta obra, como 
a feu author celebra com o feguinte epigra- 


ma o infigne Francifco Sanches Brocenfe. 


Magnus ArihotelesRomanas ductus in eras 


Difat 


LUSITANA 


Difcit Romano purius ore loqui. 
- Sedula fubtilis quem limat litera Lemi; 


 Monftrat © implicite providafila vie. 


Lemus Lyfiace non ultima gloria gentis, 
Et patrie Lemus gloria prima fue. 


“LUIZ DE LEMOS natural de Lisboa 
flho de Antonio de Lemos, e Brazia Mar: 
tins. Na idade de 18. annos abraçou o infi: 
tuto de Jefuita a 3. de Abril de 1614. don: 
de fahindo foy Vigario da Parochial Igreja 
da Villa de Alhandra do Patriarchado de 
Lisboa muito verfado nas letras Sagradas ; 
eprofanas , e no minifterio de Oradar Evan: 
geico. Compoz. . | 2 

Sermaó de Santo Antonio prégado na Sé 
de Lisboa no anno de 1643. Dedicado ao Ca- 
bido da mefma Cathedral. Lisboa por An: 
tonio Alvares 1737. 4. ^ — 

Proverbios Portuguezes a que os Antigos 
clamaraó Evangelhos pequenos , ditos , e dis 
tados de velhas , horas defocupadas 1. Parte 
M. S. fol, Conferva-fe na Livraria dos Cas 
puchos de Santo Antonio defta Corte, co- 
mo vimos. He difpofto por ordem alfabeti- 
ca, eneíte volume fe comprehende a letra 


A. até D. Confta de 219. folhas. 


D.LUIZ LOBO DA SYLVEYRA 
Progenitor da Excellentiffima Cafa de Sar- 
zedas nafceo em. Lisboa para gloria defta in- 
clita Cidade, e de feus illuftriffimos pays D. 


Rodrigo Lobo Pagem da lança delRey D. 
Sebafliaó na batalha de Alcacer, Com- 


mendador de S. Ioað de Trancozo; e Santa 
Maria de Sarzedas, e de D. Maria de No- 
ronha da Silveira Dama da Infanta D. Ma- 
ra, filha de Fernaó da Silveira Senhor de 
Sarzedas, e Sovereira Fermofa , e de D. 
Grimaneza Mafcarenhas fua fegunda mu- 
lher. Foy herdeiro dosSenhorios de feu pay 
edas Commendas de Santa Olalha em o 
Biípado de Miranda, e de Santa Maria de 
Sarzedas em o da Guarda ambas da ordem 
militar de Chrifto. Militou nas Praças de 
Ceuta , e Tangere com valor proprio do 
feu nafcimento. Para o eftudo da Genealo- 
gia teve naturalinclinagaó que cultivou com 
profunda invefligaçao , e incanfavel difvelo 
merecendo por fua reCta intençaô , e pruden- 
te juizo fer hum dos mais famqfos Genealo- 


gicos de Efpanha. Falleceo na Corte de 


Madrid no anno de 1626. Foy cazado com 
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D. Ioanna de Lima filha de D.Diogo de Li- 
ma Comniendador de Vitorinho,Camateiro 
mór do Infante D. Luiz , e de D. Maria 
Coutinho filha de Martim Affonfo de Sou- 
fa de quem teve 4 D. Rodrigo Lobo da 
Silveira primeiro Conde de Sarzedas Go- 
vernador, é Capitaô General de Tangere , 
Prezidente do Senado de Lisboa, Confelhei- 
ro de Eftado, e Guerra; e Vice-Key da 
India: D. Sebaftiaô Lobo da Silveira Com- 
mendador de S. Ioað de Cambra, Gover- 
nador'dé Macao que morreo naufragante 
no amo de 1648. D. Lourenço da Silveira, 
que falleceo na India fem geragao: D. Dio» 
go Lobo que paffando ao Oriente no anno 
de 1622. havendo ocupado diveríos poftos 
acabou heroicamenté na reflauragao de 
Mombaga: Fernaó da Silveira. que de Ca- 
pitað de cavalos em Flandes ; foy Almirante 
da Armada Real; é morreo ploriofamente 
à 14. de Janeiro de 1659. na batalha das Lis 
nhas de Elvas: D. Maria de Noronha que 
cazou com D. Fernando Mafcarenhas pria 
meiro Conde da Torre : D. Brites de Lima 
que fe defpozou com Nuno Alvares Botelha 
por tuja morte paflou a fegundas vodas com 
Francifco de Sá, é Menezes II. Conde de 
Penaguiaó. Cotpoz. ^ 
Nobiliario Hiforico due conteni as def- 
céndencias , e dgoens dos Sereniffimos Reys 
defe Reyno de Portugal. Coníta de duas 
Partes. A primeira comprehende deíde o 
Conde D. Henrique até ELRey D: Fernan- 
do onde fe incluem muitas familias defcen 
dentes dos Keys. A fegurida principia em 
EIRey D- Ioaó o I., éacaba em Filippe 
Prudente. O juizo que fórma de(ta obra o 
Padre D. Antonio Caetano de Souza ( cu. 
jo otiginal vio na Cafa dos Condes de Sar: 
zedas ) no Apparat. a Hift. Gen. da Caf. 
Real Portug. p. 67. Q. 50. he o feguints 
He hum dos milhores Nobiliarios defe Keys 
no , emerece juaménte a reputagaó em que 
opuzeraó grandes Genealogicos. Efta obra 


 feduzida a compendio intentou imprimir fei 


author em Madrid -önde falleceo, é vinda 
4 poder do Duque de Medina de las Torres 
paflou ao de D. Pedro de Brito Coutinho, 
é por fua morte ao etuditiffimo Ioaó-Lucas 
Cortes ; e ultimamente a D. Luiz de Sala. 
zar, e Caftro como elle affirma no Index 
de las glórias de la Cafa Farnefe pag. 668. 
Eftava com todas as licenças para fe impri- 

mir 


IIO 
mir no anno de 1627. com huma cenfura fei- 
ta de ordem do Confelho Real por D. 'Fho- 


maz Tamayo de. Vargas, cujas copias fe 
guardaó na Livraria dos M. S. do Excellen- 


tiffimo Duque do Cadaval. Celebraó com 
os feguintes elogios efte Nobiliario como a 
feu grande author Franckenau Bib. Hifp. 


: Gen. Herald.p. 289. Vir eruditifimus Ste- 


matumque patrie nobilium hiftorie gnarifi- 
mus, onde affirma ter vifto huma copia def- 
te Nobiliario. na Bib- Real de Pariz num. 


dos M. S. 1018. Ioaó Salgado de Araujo 


Ley Reg. de Portug. Part. 2. n. 102. mere- 
een los efcritos dehe Cavallero em qualquier 
eftado particular credito por fer en nueftra 
edad unico invefligador , y apurador de cofas 
antigas. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. 
pag. 38. col. 1. Scriptum reliquit, atque 
edition! paratum opus Genealogicum , cui- 
multum deferre eos, qui hoc ftudio delectan- 
tur. Salazar, y Caflro Glor. de la Caf: 
Farnez. p. 668. V no de los mas illufres , y 
deligentes Efcritores de F'amilas, que ha 
produzido Portugal. Carvalho Corog. Por: 
tug. Tom. 2. p. 416. com a fua erudiçaõ 
illuftrou as Hiftorias , e Familias deffesRey- 
no. loan. Soar, de Brito Theatr. Litter. 
Luft. lit. L. n. 37. | 

 Hiftroria Geral de França defde a morte 
de Henrique II. ate o ultimo edicto da Paz 
feito em Ruao por Henrique IV . fol. M. S. 
Defta obra faz mengaó na Carta feguinte. - 
— Carta efcrita de Lisboa a 7. de Julho de 
1616. a Diogo Augufto de Thou Prezidente 
da Corte de Pariz. Começa. Ainda que V . m. 
de mim. nao tem nenhum conhecimento &c. 
onde o increpa de que fendo Catholico efcre- 
ve como parcial dos Calveniítas , e obferva 
judiciofamente alguns factos que efte Hifto- 


. riador narra fundado unicamente na fua au- 


thoridade, e opiniaô. Sahio imprefla na 
lingua Portugueza em quea efcreveo D. Luiz 


. Lobo da Silveira, e juntamente traduzida 


na Franceza em o ultimo Tomo das obras 
de Monfiur de Thou vertidas, em Latim 
da moderna , e magnifica Impreffað de Lon- 
dres por Samuel Buckley 1733. fol. 

." Na Bibliotheca do Excellentiffimo Du- 
que de Lafoens que foy do Emminentiffi- 
mo Cardial de Soufa fe confervaó tres Sos 
netos de D. Luiz Lobo da Silveira por on- 
de fe manifefta que nað deixava de fer pro- 


feffor da Arte da Poefia. Começa o 1. O 
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tempo he ja chegado de dar corta. "O Tegin- 
do. Corre o tempo traz tempo chega a con- 
ta. O terceiro. Deos que fem conta deu 
principio ao tempo. | 


P. LUIZ LOPES. Nafceo ema Villa 
da Vidigueira da Pravincia Tranílágana 


onde teve por pays a Eftevað Jorge, e Ma. | 


ria Lopes. Quando contava quatorze annos 
de idade abraçou o inftituto da Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Evora a 20. de 
Dezembro de 1611. onde diétou Filofofia, e 
exactamente obfervou as virtudes R eligio- 
fas com que fe fez exemplar dos feus domef- 
ticos. Foy Meftre dos Novigos em Evora, 
Reytor do Collegio de S. Miguel, Propo-. 
fito da Cafa Profeffa de Villavigoza , Rey- 
tor do Noviciado de Lisboa, fegunda vez 
do Noviciado de Evora , Secretario da Pro- 
vincia do Brafil , Reytor dos Collegios de 
Coimbra, e Evora, e em taó diverfos lu: 
gares experimentaraó os fubditos huma bran: 
dura,que nað degenerou em frouxidaô, Che- 
yo de merecimentos, e annos que chega- 
vaða 79. de idade e 65. de Religiaõ falle- 
ceo piamente no Collegio de Evora em o 


primeiro de Março de 1676. fendo fepultado - 


na Capella de S. Francifco Xavier fituada 
da Parte do Evangelho. Delle faz triplica- 
da memoria o Padre Franco Imag. de 
V irt. do Nov. de Evor. liv. 1. cap. 32. e 55. 
Annus glor. S. J. in Luft. p. 128. e Annal 
3. J. in Lufit. p. 361. n. 2. 3. e 4. Compoz 
Vita P. Ludovici Alvarez veneno à Ju- 
deis propinato interempti 25. Novembris 


1590. 4. M. S. Conferva-fe no Collegio de 


Evora como affirma o Padre Franco Imag. 
da V irtud. do Celleg. de Coimb. Part. 1. liv 

1. cap. 76. ĝ. 23. de cuja obra como de feu 

author faz mengao o Padre Franciíco da 

Fonceca Evora gloriof. p. 434. 


LUIZ MACHADO PEREYRA mel- 
tre em Artes, e Doutor nos Sagrados Ca- 
nores cujos grãos recebeo em a Univerfida- 
de de Coimbra. Foy Meftre Efcola da Ca- 
thedral de Miranda , e infigne Orador Evan- 


gelico onde no anno de 165. em que a mor- 7 


te intempeflivamente arrebatou ao Serenif- 
fimo Principe D. Theodofio filho: delRey 
D. Joao IV,, recitou o 
Sermaó nas exequias do Senhor Principe 
D. T'eodofío de faudofa memoria na Santa : é 
| e 


h 
6 


A 
V 
nu 

"ul 
"vu 


LUSITANA | NT 


de Miranda. Lisboa na Officina Crasbeckia- 
tà 1656. 4. MENS 

f. LUIZ DA MADRE DE DEOS 
palceo em Lisboa no anno de 1607. fendo 
flho de Maximo Franco, e Anna Men- 


des. Quando contava a idade de dezafe- 
te annos como eftivelle perfeitamente inf- 


truido nas letras humanas abraçou o inftituro 
Serafico no Convento de S. Franciíco de 
Guimaraens à 21. de. Margo de 1624. Com 
tanta applicaçaô eftudoú as fciencias efcho- 
lsflicas, que mereceo dictar Filofofia aos feus 
domeíticos no Convento de Santarem em o 
anno de 1636: e Theologia em 1639. até 
jubilar. Foy Guardiaó do Convento de Co- 
imbra ,. Definidor da Provincia, e Confef- 
“for das Religibfas do Convento da Efpe- 
rança de Lisboa , e Examinador das Tres 
. Ordens Militares. -Falleceo no Convento 
patrio em o anno de 1665. quando contava 
46. annos de idade e 39. de R eligiaó. Com- 


. Releétio de duratione gubernij Prelato- 
rum Seraphice | Religionis de obfervantia 
juxta Decreta Apoftolica , & Sanctiones ge- 
nerales tam modernas, quam antiquiores. 
Ulyffipone apad Henricum Valente de Olis 
veira 1654. do q S ws 3 
— Traciatus de Fide fol. M. S. Conferva- 
fe na Livraria do Convento de S. Francifco 
de Lisboa. l 


Fazem delle memoria Fr. Fernando da 


poled. Hif. Seraf. da Prov. de Portug. 


Part. 5, liv. 1. cap. 21. e Fr. Ioan. a D. Ant. 
Bib. Franc. Tom. 2. p. 301. col. 1. 


LUIZ DA MAYA CROECER mo- 
rador na Freguefia de S. Ioaó do Real Con- 
vento de Santa Cruz de Coimbra cabeça da 
reformada Congregagaó dos Conegos Re: 
p de Santo Agoftinho , profeffor de 

ulica publicou. | un 

Arte do Canto Chad. Coimbra por An- 
tonio Simoens Ferreira 1741. 4. O author 
intitula-fe Padre , e o nome parece fer ana- 
grama do proprio que tem. [ 


Ft. LUIZ DE SANTA MARIA 
Religiofo Menor da reformada Provincia 
de Santo. Antonio, e muito perito nas ce- 
timonias Ecclefiafticas. Efcreveo. 

Ceremonial para uzo dos R eligiofos de San- 


to Antonió. Lisboà por Bernardo da Cofta 
1696. fol. Do author , e da obra fe lembra 
Fr. Ioan; a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. 
pag. 309. col. 2. onde o intitula Vir egre» 
gie doctus. | E AE 


Fr. LUIZ DE SANTA MARIA na~ 
tural de Lisboa , é filho de Manoel Dan- 
tas da Cunha Fidalgo da Cafa Real, e de 
Martia dos Reys- Ábragou o inftituto Sera 
fico na reformada Provinciá da Coriceigaó 
em o Convento de S. Francifeo dà Cidade 
de Vizeo a 29. de Novembro de iyin 
onde diétou as fciencias efcholafticas aos feus 
domeflicos até jubilar em Theologia , e fer 


Qualificador do Santo Officio. Patfados de» 


zefeis annos paflou pará a Provincia de Por- 
tugal. Foy muito eftudiofo dà Genealogia 
das Catas principaes do nolo Reyno emer 
dando diveríos erros que tinhaó as Arvores 
de Coftado impre(fas no livro que fahio em 
Lisboa com o afectado nome de Tevifeo 
Naffau, e Colona, e illuftrandó com ime 
portantes Nottas muitas familias nelle inclu- 


fas o qual fe confervava na Livraria do Con- 


vento de S- Francifco da Cidade donde fe 
furtou. Falleceo no mea de Novembro de 
1749. Compoz. |. | 

Vidas dos Ven. Irmaôs Leigos da Seraf- 
éà Provincia da Conceiçao Fr. Ioaó dos Im 
nocentés , Fr. Load de Santa Luzia, Fr. 
Manoel de S. Bento, Fr. Manoel da Exal- 
taçao, Fr. Antonio dos Prazeres , e Fr. 


«Antonio da Eftrella. Sahiraó no Tom. 3. 


dós Peguenós na Terra, e grandes no Ceo. 
Compofto por Fr. Appollinario da Concei- 
çaõ a pag. 422. e feguintes. Lisboa na Offi- 
cina da Mufica de Theotonio Antunes de 
Lima 1738. fol. EE 
 Sermaó em o Terceiro dia do Jubileo- das 
Quarenta Horas no terceiro dia do Sagrado 
Triduo que a V eneravel Ordem da Peniten- 
cia de S. Frarncifco annualmente celebra ne 
grande Templo do fsu Real Convento da C A 
dade de Lisboa. Lisboa por Domingos Gon- 
zalves 1739. 4. o 


Fr.LUIZ DESANTA MARIA alum: 
no da Religiaó Carmelitana, é Prior do 
Convento de Nofla Senhora do: Carmo da 
reforma da Villa de Goyanã em a America. 
Depois de frequentar os eftudos efcholafli 
cos fe dedicou ao minifterio-do» pulpito em 

que 


EN LIEN | 


Ha 
, que fez. patente ©. grande talento deque Ó 
Qrüara a natureza publicando. 


... Sermaô do efclarecido Principe, E excel. 


Jente Archanjo S. Migüelprégáde na Ma- 
“da Alde ya de Santò Aleixo, edas V illas de 


triz da V illa de — Lisboa por -— 
cio Rodrigues I 745- 4 


“LUIZ MARINHO DE AZEVE- 
DO nafceo em Lisboa de pays diftintos pe- 
la nobreza do nafcimento,como integridade 
da vida. A natureza o ornou de talento 
perípicaz paraas fciencias , e de intrepido 
Valor para as campanhas fendo igualmente 
venerado na aula de Minerva como na pale- 
ftra de Marte. Ocupou os lugares de Co- 


 Amiffario militar, e de Secretario de Martim 


Affanfo de Mello Conde de S. Lourenço 


: . Governador das Armas do Exercito do A- 


Jentejo. Com a efpada , e com a pena triun- 
fou dos inimigos da Patria alcançando por 
{uas produçoens litterarias em que defcubrio 
profunda noticia, e madura invefligagaó da 
Jurifprudencia, Hiftoria, Politica; e le- 
tras humanas , fama perduravel , nome eter- 
no. Falleceo na fua patria em hum Sabba- 
do as..de Novembro de 1652. Ioaó Soar. 
de Brito Theatr. Litter. - Lit. L. n. 
38. o intitula Vir diligens , 9 eloquens. Cag- 
dozo: Agiol. Luft. Tom. 2. p. 260. col. 2. 
no comment. de 21. de Margo letr. A. bem 
conhecido no Reyno por feus efcritos. D. 
Ftarc. Manoel Cart. dos Auth. Poatug. ao 
Deuttor Themud».. Em varias materias com 
poz , e nað errou e nas Cart. liv.3. Cart. 62. 
cuja boa erudiçao adornada de hum igual ze- 
lo da honra do nome Portuguez o faziaõ bem 
digno de mayer premio na vida , € mayor 
honra-na niorte. Compoz. 

 Apologeticos Difcurfos em 1 defenfa da fa- 
ma , e boa memoria de Fernaó de Albuquer- 
que « do Confelho delRey, e feu Governador 

ue foy da Índia contra o que delle efcreveo 
Gonçalo de Cefpedes na Chronica de D. Fi- 
lippe IV . de Caftella. Lisboa por Manoel 
da Silva. t641. 4. 

Ordenaçoens militares para difciplina da 
milicia Portugueza recopiladas das que infi- 
tuhio em Flandes o Principe de Parma, e 
das mais que fe obférvao nos exercitos , e ar- 
mada. Dedicadas a Martim A 1 fon o de 
Mello Alcayde mor de Elvas. Lisboa por 
Manoel da Silvá 1641. 4. | 


Relagaó verdadeira da vitoria que alcans | 
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garaó vs Portuguexes, que aff fem na frontei- 


rade Olivença a 17. de Setembro de 1644. 


Lisboa por Jorge Rodrigues 1641. 4. 
Relaçaô de duas vitorias que os moradores 


Mouraó , e Mônfarás alcançar aô dos Cafe- 
lhanos a 6. e a 16. de Outubro de 1641. e Joc- 
corros que lhes mandou o General Martim 
Afonjode Mello. Lisboa pelo dito "— 
for 164i. 4. 
.. Relagaó da Entrada que o General Mar. 
tim Affonfo de Mello fez na V illade Val 
verde, e vitoria que alcançou des Caftelha. 
nos. Lisboa pelo dito Impreffor 1641. 4. 

E! Principe Encubierto manifzftado em 
quatro difcurfos politicos Sc. Lisboa por 
Domingos Lopes Roza. 1642. 4. Sahio 
com o afectado nome de Lucindo Lufitano 

Commentario dos valerofos feitos , que os 
Portuguezes obraraó em defenfa de feu Rey 
e Patria na guerra do Alentejo 1. parte. Lif- 
boa por Lourenço de Arivéres 1644. 4. No 
Prclogo defta obra promete de fahir à luz 
com a 2. Parte do Principe Encüberto ; e 
com o Prognofiico univerfal dos politicos fo- 
bre a declinagaó da Monarchia Coftelhana i 
e exaltagaó da Portugueza. | | 

Apologia militar de la vitoria de Monti jj 
contra las Relaciones de CaftillayyGazeta de 
Genova que la calumniáron.. Lisboa pelo di 
to Impreflor 1644. 4. | 

Doctrina politica civil, e militar tirada 
do livro $. que efereveo J ufo Lipfío dirigida 
a Mathias de Albuquerque. Lisboa por Do- 
miügos Lopes Roza 1644. 4. & ibi p" Lo 
renço de Anveres 1644. 4: 

Exclamaciones Politicas , juridicas, e mo. 
rales al fummo Pontifice, Rey, Principes ; 


Republicas amigas , e confederadas com El- 
Rey D. Juan IV. de Portugal en la in mulla 


prizion, y retencion del Serenifimo Infante 


D. Duarte fu hermano. Lisboa por Lou 


renço de Anveres. 1645. 4. 

Primeira Parte da Fundagaó , A. ntigut- 
dades , e grandezas da muy infigne Cidade 
de Lisbon. Lisboa na Officina Crasbeeckia- 
na 1652. fol. Deixou acabada a 2. Parte. 

Difcurfo Genealogico dg defcendencia dos; 
Caftros de Portugal , e fuas Armas. Dedi- 
cado a D. Francijco de Caftro Inquizidor. 
Geral em Junho de 1640. fol. M.S. Confer 
va-fe na Livraria do Excellentiffimo Duque 
de Lafoens,que foy do Emminentiffimo Car- 
deal de Souza. LUIZ 


ê 
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- LUIZ: MARTIN 5 Cónego da Ca- 


thedral de Evora devendo a fua educagaó ao 
cuidado de Martim Vafquez Chantre da 
mefma Cathedral de quem fe-fará mengaó 
em feu lugar. Em varios documentos per- 
tencentes a elta Cathedral principalmente ao 
feü Cabbido fe acha affinado defde o annó de 


1476. até 1516. e refte fe lé o feu nome ern. 


huma petigaó que o Cabbido fez ao Bifpo 
D. Affonfo de Portugal no tempo da pefte a 
qual principiava : Senhor. Como V . Senho- 
ria milhor fabe ho derradeiro , e ultimo de to- 
dollos fpantos he a morte , e pot ifo todallas 
alimarias afy as que uzam, como has quê 
carecem de razam procura por todallos re- 
medios à confervaçao das fuas vidas. Deixou 
ao feu Cabbido os rendimentos da meya Pre- 
benda em que devia'fer contado depois de 
morto na fórma dos Eftatutos antigos com 
obrigagaó de quatro Anniverfarios que fe fa- 
zem a 9. de Janeiro, r1.de Abril, 5.de Julho, 
e24de Outubro.Jaz fepultado em aNovaCa- 
pella do Santiffimo detrôte do Altar de Nofla 
Senhora.Compoz juntámente com o Conego 
Lopo Fernandes o Miflal para uzo da Igre- 
ja de Evora, o qual tem no fim as feguintes 
palavras. 

Ad Laudem, & gloriam Dei Omnipoten- 
tis, e jufdemque Geuitricts Virginis , om- 
niumque | Sanctorum.  Suaviffimi , ac vene- 
randi Sacerdotes habetis hunc divinarum ce- 
lebrationum librum ad morem Elborenfis Ec- 
clefie compofitum per V enerabiles V iros Lu- 
pum Fernandes Bachalarium , & Ludovi- 
cum Martins ejufdem fedis Concanonicos, ac 
per eximium virum Laurentium Sacris Ca- 
nonibus Licentiatii , eademque Sede cantorem 
acuratifrme recognitum , ac emmendatum. 


Impr effum Ulifipone expenfis Magifiri An- 


tonii Lermet Elborenfis Civitatis librarij ij per 
Germanum Galhardum anno Salutis milief- 
Amo quingentifimo anno pridie Kalendas 
Martii fol. Letra Gotica. 


LUIZ MARTINS DE SIQUEIR À 
Procurador Geral das Ordens Militares de 
San-Tiago, eS. Bento de Aviz muito pe- 
rito em hum , e outro Direito de cujas Fa- 
culdades manifeftou a fua profunda fciencia 
na feguinte obra. 

Informagaó em Direito com que fe fatif- 
fa por parte das Ordens Militares de San- 
Tiago, e S. Bento de Aviz a todas as pro- 

Tom. I1I. 
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pofias, e duvidas que contrà elles moveo Res 
verendo Arcebifpo de Evora. Lisboa por 

Jorge Rodrigues 1630. fol. | 


| LUIZ MARTINS DE SOUZA | 
CHICHORRO natural da Villa de Mon- 
temor o Novo fituada na Provincia Trantta- 
gana filho de Manoel de Souza Chichorro 
que falleceo no anno de 1555.e de fua mu- 
lher D. Leonor de Mello filha de Gracia 
Lobo.- Cafou com D. Luiza de Mendoga fi. 
lha de Vafco Mafcarenhas Repofteiro Mór | 
delRey D. Joao III. filho de D. Joao | 
Maícarenhas Capitaó dos Ginetes e Com- 
mendador de Mertola da qual nað teve fu- 
céffað. Foy muito inftruido na ligaó da Hif- 
toria; e nos preceitos da Poefia compondo. 
em outava rima Portugueza ,' e em verto hè- 
roico Latino cujo idioma fabia com mm 

ad. 
Pfalmos de David. M. S. á: | 

Defta obra prompta para a Impreffaó rh 

memoria , como de feu Author Joao Fran- 
co Baireto Bib. "— M. S. 


.. D. LUIZ DE. MELLO natural de 
Lisboa, - e filho de illuítres progenitores Dio- 
go de Mello, e D. Catherina Taveira pelos 
quaes foy educado tað virtuofameme. que 
deixou o mundo, e recebeo o Canonico ha- 
bito de Santo Agofinho no Réal Convénto 
de Santa Cruz de Coimbra- Dictou as fcieii- 
cias feveras no Collegio de Santo Agoftinho 
em que foy eminente, e muito mais em o 
pulpito chegando a dizer o Illuftriffimo Bif- 
po de Coimbra D. Affonfo de Caftellobran- 
co que era o mayor Orador Evangelico do 
feu tempo. Foy Prior do Convento de Re- 
foyos. Falleceo em Coimbra a 9. de Abril 
de 1601. Compoz. 

Manual das Feitas de Nofa Seilora. 
Coimbra 1602. 4. como affirma Joa6 Fran- 
co Barreto Bib. Portug. M: S. Do Author 
faz breve memoria D. Nicol. de Santa Ma- 
ria Chron. dos E Reg. Part. P4 Vini 10. 
cap. 29. n. 12. | | 


=- LUIZ DE MELLO "— de Lisboa 
filho de Pedro Barboza de Luna Confelhei- 
ro de Portugal em Caítella, e de D. Anto- 
nia de Mello filha ep de Miguel dá 
Franca Diniz Senhor do Couto de Serzedel- 
lo, ede Alvarenga, e de fua mulher D. 
P Guio. 
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Guiomar de Vafconcellos, e irma& de D. 
. Pedro Barboza de Ega Bifpo de Leiria, e 
. doinfeliz Miguel de Vafconcellos Secreta- 
rio de Eftado , que acabou victima do fu- 


ror popular em o fauftiflimo dia do primeiro 


de Dezembro de 1640. Eftudou Direito 
Pontificio em a Univeríidade de Coimbra 
fahindo profundamente verfado ne(ta Facul. 
dade merecendo pela fua litteratura fer 
Deaó da Primacial Igreja de Braga , Inqui- 
gidor da Inquifigaó de Lisboa, e ultima- 
mente Deputado do Confelho Geral de que 
tomou poffe a 21. de Outubro de 1653. Te- 
ve grande talento para o pulpito de cujo 
minifterio fe publicaraó. | 

Sermao do Dezagravo do Santiffimo Sa- 
cramento na Igreja de Santa Engracia a 16. 
de Janeiro de 1636. Lisboa por Jorge Ro- 
drigues 1637. 4. 

Serma do Auto da Fe celebrado em Lif- 
boa a 11. de Outubro de 1637. Lisboa pelo 
dito Impreffor , e no mefmo anno. 

Delle fazem mengaó Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. lit. L. n. 39. Fr, 
Pedro Monteiro Cathalog. dos Inquifidores 
de Lisboa n. 43. e no Cathal. dos Deputad. 
do Conf. Geral. n. 45. e D. Antonio Caet. 
de Souf. Hift. Genealog. da Caf. Real Por- 
tug. Fom. 7. pag. 87. 


LUIZ DE MELLO Ulyffponenfe. 
Recebido o grao de Bacharel na Faculdade 
da Jurifprudencia Canonica em a Univerfi- 
. dade de Coimbra exercitou com grande 

aplauzo o officio de Advogado da Cafa da 
Suplicagaó cujo laboriofo minifterio fuaviza- 
va com o comercio das Mufas que fempre 
lhe affiftiraó benevolas ao feu enthufiafmo 
pelo qual he numerado por Jacinto Cordei- 
ro entre os Corifeos do Parnaío Portuguez 
no Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc. 57. 
— Si Luiz de Mello llevantar procura , 
. y afuprema Region ceder la raya 
. Quien de precipitado fe affegura , 
. yen tanta intelligencia nó defmaya! 
Tanto en derecho la agudeza apura ; 
Tanto en las Mufas el poder enfaya , 


: ` Que fi en Bartulo , y Baldo fe hà cangado 


À Ovidio fe transforma enamorado. 

“Das fuas obras Poeticas le pudera formar 
hum volume de jufta grandeza das quaes 
unicamente fe fizeraó publicas. - 

Tres Sonetos que fad o 6. 58. e 5o. no 
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Certame Poetico do Conde de Linhares. Lif. 


boa por Girado da Vinha. 


Soneto em aplauzo da Gigantomachia de 
Manoel de Galhegos. Sahio no principio. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1628. 4. 


LUIZ MENDES Presbitero do habito 
de S. Pedro natural de Lisboa , € muito pe- 
rito ema Filofofia Peripatetica. Publicou. 

Conclufiones ex U niverfa Dialectica. Uly- 
fipone apud Vincentium Alvares 1617. 8. 


LUIZ MENDES DE VASCON. 
CELLOS natural de Lisboa, e naó de 
Evora como eicreveo o Padre Fonceca 
Evor. gloriof. p. 413. fendo filho de Joaó 
Mendes de Vafconcellos morgado do Efpo. 
rað, Commendador de Santo Iíidro na Or- 
dem de Chrifto , do Confelho dos Reys D. 
Sebaftiaô, e D. Henrique, ede D. Anna 
de Attayde filha de D. Antonio de Attayde 
primeiro Conde da Caftanheira a qual de- 
pois da morte de feu efpozo profeffou o Se- 
rafico inflituto no Convento da Caftanheira 
de que feu grande pay fora Fundador, e de 
D. Anna de Tavora filha de Alvaro Pires de 
Tavora Senhor do Mogadouro. O illuftre 
nafcimento, que lhe deu a fortuna compe- 
tio com o penetrante talento de que o or- 
nou 3 natureza cultivando defde a primeira 
idade as fciencias proprias do feu eftado , 
principalmente a Arte militar em que pra- 
Cica, e efpeculativamente foy venerado 
Meftre. Diverfas vezes oftentou o feu valor 
e difciplina no Oriente ocupando o lugar de 
Capitaô mór das Armadas expedidas nos Vi- 
ce-Reynados de D. Eltevaô da Gama, e 
D. Jeronimo de Azevedo. Foy Commen- 
dador de S. Bartholameu da Covilhaã , e de 
Santa Maria de Illeda, e Governador do 
Reyno de Angola onde fe admiráraó a ma- 
dureza do feu juizo , e o definterefle de feu 
animo. Foy cafado com D. Brites Caldeira 
filha de Manoel Caldeira de quem faz hono- 
rifica memoria Diogo do Couto Decad. da 
Ind. X. liv. 4. cap. 5. e della teve a Francit- 
co Luiz de Vafconcellos Governador da 
Ilha Terceira; ea Joanne Mendes de Val- 
concellos Governador da Provincia de 
Traz os Montes, Confelheiro de Guerra , 
e Meflre de Campo General de quem em 
feu lugar fe fez larga memoria. Foy vafta- 


mente inftruido na liçao da Hiftoria, My- 
thologia 
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holopia ,Poetica; e Politica como nos 
preceitos da Milicia terrere , e maritima 
cuja erudiçaô depozitou nas obras que efcre- 
veo pelas quaes mereceo os elogios de diver- 
fos Efcritores como. faó. Antonio de Soufa 


- de Macedo Flor.de Efp.e.15.excel.2.illufire 


enfangre , e entendimiento. Luiz Marinho 
de Azevedo Antig. de Lisboa no Prologo 
Bem conhecido nefe Reyno por fua nobreza, 
e partes. Pedro Barboz. Homem Dife. de 
laVerd. raz. de Eft: p. 106. Empreza ( falla 
da fua Arte Militar ) nò menos digna de la il- 
lufre fangre de aquel author , que de fu mu- 
cha fuficiencia para ella adquerida tanto de 
la varia licion , v continuo efludio de los li- 
bros , como de la larga expertencia , quede 
dà milicia tuvo em diverfas partes em que fe 


ha hallado militando en fervicio de fu Rey. - 


D. Franc. Man. Epanaf. de var. Hift. pag. 
mihi 159. author nad menos illuftre na erudi- 
cadque no fangue.Joan.Soar.de Brit. Theatr. 
Luft. Litter. ht. L.n. 40. Faria Afia Por- 
tug. Tom. 2. Part. 1. cap. 3. n. 5; e cap. 10º 
n. 4. € Part. 2. cap. 18. n. 3. e Tom. 3. 
Part. 3. cap. 5. n. 5. Fr. Fernand. da Soled. 
Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part, 4. 
liv; 2. cap. 15.-Q. 311. Compoz. | 

Do Sitio de Lisboa Dialogo. Lisboa por 
Luiz Eftupiñan 1608. 8. Sao interlocuto- 
res hum Politico, hum Filozofo, e hum 
Soldado. Nelles fe reprezentavaó o Conde 
da Ca(tanheira feu Avô materno; D. Je- 
ronimo Oforio Bifpo do Algarve a cujá inf- 
tancia compoz efta obra, e Martim Af- 
fonío de Soufa Governador da India. | 

Arte Militar dividida em 3. Partes. À 
primeira enfina a pelejar em campanha aber- 
— ta. A2. nosalojamentos . Á 3. nas Fortifi- 
caçoens com tres difcurfos antes da rte. 
Na Quinta do Termo de Alanquer do Maf- 
cote. Por Vicente Alvares. 1612. fol. - 
Nicalao Antonio na Bib. Hifp. Tom. 2. 
Pag. 40. cal. 2. faz diverfo author da Árte 


Militar ao do Sitio de Lisboa,erro que cega- 


mente feguio o Padre Fonceca Evor. glo- 
rif. p4413. o qual podiaó ambos evitar fe 
leffem no Prologo do Sitio de Lisboa as fe- 
guintes palavras efcritas por: Luiz Mendes 
de Vafconcellos: Efa Cidade, e Reyno 
me ficaraó na obrigagaó de procurar do modo 
que pofo efe comum beneficio , e defte conhe: 
cimento:fe pode inferir o animo com que pro- 
curarey outros mayorés ( como Jendo Deos 
: Tom. III. | 


.fervido ) fé verá cedo muito mais claro man- 
"dando à prexenga de todos a Arte Militar , 
que ha dez annos tenho compofto , de que 
Je receberá grande utilidade enfinando-fe por 
arte o que agora confufamente fe fabe. — 

Hiftoria do Cunhale celebre Coffario da 
“India. 4. M:S. Efta obra teve mayor aceita- 
30 doque a efcritaporJ oaóBaptifta Lavanha 
xomo diz Joa6 FrácoBarretoBib.Port.M.S. 


Conquifta: da India oferecida a ElRey.. 


Nella moftrava fer muito nociva ao Reyno 
de Portugal, e á Cidade de Lisboa. Def- 
ta obra faz elle mençaô no Dialog. do Sitio 
de Lisboa pag. 24. — ne 3 

Tratado de la Confervacion de la Mo. 
narchia da Efpaña. Offerecida ao Duque 
de Lerma. M. S... | | 
 Poefias varias Portuguezas , e Caftelha- 
nas 4. M. S. | 


D. LUIZ DE MENEZES Terceiro 
“Conde da Ericeira Commendador das Com- 
mendas de S. Gypriano de Anpeira, S. Mar- 
tinho de Frazaó , e S. Bartholameu da Co- 


vilhaa todas da Ordem Militar de Chrifto. 


Nafceo.em Lisboa a 22. de Julho de 1652. 
fendo feliz complemento do fecundo thala- 
mo de feus claros Progenitores D. Henri- 
que de Menezes V. Senhor do Louriçal, 

e D. Margarida de Lima filha dos Con- 
des da Attouguiá Joað Gonzalves de At- 

tayde, e D. Maria de Caftro. No faufliffi- 

mo anno de 1640. quando contava outo de 

idade entrou no ferviço do Principe D. 
Theodofio de quem mereceo diftintas hon- 

ras pela gentileza do afpecto , e prefpicacià 

“do juizo. Refoluto acompanhar o Vice- 
Rey Joa6 da Silva Tello Conde de Aveiras 
no anno de 1630. mudou dê refolugaó per- 

fuadido pelo Conde de Soure D. Joa6 da 

Cofta Governador das armas do Alentejo, 

e com a difciplina de tað grande Soldado 

fahio confumado na Arte militar. Ocupou 

todos os poltos a que foy fubindo por anti- 

guidade , e merecimento diftinguindo-fe 

nas mais celebres batalhas em que fe difputa- 

vað a liberdade da patria, e o credito da 

riaga0 como foraó a de S. Miguel no anno 

de 1658. a das linhas de Elvas em 1659. a 

do Ameixial em 1665.'e a de Montes Cla- 

ros em 1665. e nas Conquiftas de Evora, é 

de Valença de Alcantára, e outras focorri- 

das, e expugnadas-em. cujos heroiças faça- 

P ii nhas 


eiei erga co papillary M Lg — E oc Pom 


"LI 
-nhas fendo General da Artilharia pafou no 
«ano: de -1673.:a Governador das armas de 
“Traz os Montes. Igual actividade moftrou 
no Gabinete , : que na Campanha adminif- 
trando com induftria , e definterefle os ma- 
'yores negocios em que era confultado por 
-ElRey: D. Pedro II. Sendo Deputado da 
Junta dos Tres Eltados foy nomeado em 
1675. Vedor da Fazenda da repartiçaô dos 
„Armazens em cuja minifterio deu claros ar- 
gumentos da fua grande capacidade affim no 
dezempenho de muitos milhoens , como:na 
expedigao de quarenta Naospara a India em 
diveríos annos com a fortuna nunca experi- 
-mentâda de que alguma fe perdeffe. Intro- 
«duzio. o comercio. das Manufa&turas; e a 
reformaçaô da moeda de cujos.arbitrios fe 
feguiraó importantes conveniencias ao Rey- 
no. Naô foy menos refpeitado o feu nome 
na Aula de Minerva, que na paleftra do 
Marte podendo competir a fua efpada com 
a {ùa pénna affim na elegancia da Poefia), 
como na eloquencia da Hiftoria compondo 
em háa , e outra Arte de que podia fet exem: 
plar aos feus mais famozos profeffores. Das 
linguas Franceza , Caftelhana , e.Italiana 
teve perfeita intelligencia as quaesiefcreveo 
com pureza, fallou com expedição. -Indi- 
cios da fua generofa idéa faô a. magnifica 
Livraria que. collocou no feu Palacio; o 
.. Jatdim , em que fe admira a fonte de Nep- 
tuno obrada pelo infigne Cavalheiro Joao 
Baptifta Bernini., e as excellentes pinturas 
dibuxadas por. Carlos Lebrum primeiro pin- 
tor de Luiz o Grande em que fe reprefen- 
ta0-as batalhas onde a fua efpada triunfou 
dosinimigos.da Patria. Em remuneragaó 
de ter derrotado com a artilharia o exerci- 
to Caltelhano na paífapem do rio Degebe o 
fez EIRey entre outras mercés Senhot da 
Villa de Anciaõ , e nella por ordem do mef- 
mo Principe fe levantou hum padraô em 
cuja dureza fe abrio huma infcripçao La- 
tina que ferve de memorial á pofteridade. 
Tantas agoens gloriofas exercitadas politi- 
ca, e militarmente em obfequio da Co- 
roa fe claufularao infelifmente , pois preocu- 
pado o Conde D. Luiz de profunda melen- 
colia fe precipitou de huma janella do feu 
Palacio da parte do Jardim ás dez horas, e 
meya da menhaã de 26. de Mayo de 16904 
quando contava 58. annos de idade , de cu- 
jo precipicio durando vivo poucos inítantes, 
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falleceo com grande fentimento da Corte; 
.Foy fepultado na-Capella Môr do Convente 
de N. Senhora da Graça dos Erimitas de 
Santo Agoftinho da qual he Padroeira a fúa 
Exclarecida Cafa.: Defpozou-fe no 1..de 
Mayo de 1666.:com D. Joanna Jofefa de 
Menezes fua fobrinha , e herdeira da Cafa 
da Ericeira filha:de D. Fernando de Mene- 
zes II. Conde da Ericeira Gentilhomem da 
"Camara delRey D. Pedro II. Confelheiro 
de Eftado, e Regedor das Juítiças, e. de 
D. Filippa de Noronha Dama da Rainha 
D. Luiza filha de Fernaó de Saldanha Com. 
mendador deS. Martinho de Smtarem, Go. 
verriador, e Capitaô General da Ilha da 
Madeira, e de D. Joanna de Noronha Sa- 
nhora do Morgado da Azinhaga. Defle ma. 
trimonio foraó produçoens D. Maria Mag- 
dalena dé Menezes que fe recolheo no Mo- 
fteiro da Encarnagaó de Lisboa, -a qual 
tendo naícido a 22. -de Julho de 1676. fal- 
leceo a 17. de Novembro do 1735. e D. 
Franciíco Xavier de Menezes IV. Conde 
da Ericeira de quem fe fez larga, e mere- 
cida memoria em feu lugar. Celebraó o feu 
home Poetas, e Hiftoriadores com diver- 
fos elogios , dedicados huns á difcrigaó da 
{ua pera; eoutros ao valor da tua efpada. 
Emman. Ludov. V it. Princip. T heodof. in 
Praloq. n. 19. Plurimi partis victoriis , ac 
omnium longe. maximis tribus poftremis cla- 
rus Elvenh, Ameixialenh 9 Claremontana 
que fummam pacis , qua fruimur , felicita- 
Lem nobis peperere, O quarum pars magna 
fuit ; ignavum pretefus otium, illufiriores 
que adhuc palmas generofa mente agitans, 
afjuetam Caflellanis triumphis victricem dex. 
tram iifdem [cribendis accomodat; Áylum 
que ferreum , quo hactenis frenuos hoftes. 
Mrenuiime pupugit , aureo plane commutat, 
quo fuorum commilotonum inclyta facía de 
quibus nulla unquam ætas, eo loquente , con- 
ticeffet , in lucem proferre fatagit. Jorge 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 5. p. 285. no 
Comment. de 15. de Mayo letr. L. cujo efr 
forço , e valor intrepido lhe tem adquerido 
grande aplauzo. Joan. Brochard Bib. V ir. 
milit. illufr. p. 301. Inter Scriptores Luh- 
tanos locum fere principem obtinet.Fr. Franc. 
da Nativid. Lenit. da Dor. p. 317. Aguek 
le famoxo Heroe que igualando-fe a fi mef: 
mo (por nad competir com outro ).no fino da 


penna , e no afíado da efpada , fendo 
L Cs Ua g 
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«pala y .& mhis bem afiada, e | a fua' pen 
nga mais fna , ou para milhor dizer tad 
aguda a fua pena para efcrever , como a fua 
opada para cortar. Soufa. Mem. Hit. e 
Gen. dos Grand. de Portug: p. 299. Foy muy 
aplicado ds ciencias , e lição da Hiftoria é 
no Tom. 5..liv. 6. p.373. da Hit, Gen. da 
Cof. Real Portug. Nos aplauf- Acad. á 
yidoria do. Amexial. Laur. Triumph. Epi- 
ni. 1. page 127. ———- s 
. Mars tibi ludus erat femper Ludovice finiftrit; 
Ivi imperium fortune 5. O vulnera Martis 
Impia ; de ludo armor monumenta triumphi 
Traxifi , quoties fimilis data copia ludi. 
Quid memorem Rrages:? quid fulmina fevar 
qud ignes, m Ra 
Quos tia dextra minas jecitiquid funera belli 
Quid referam., Ludovice, globos ? . quid du- 
rafurenti$..—— 0. 0 00. 

Vulcani inftrumêta loquar? tibi militat ardens 
Hofüs ad excidiumV ulcanus,U' horrida féper 
Arma Jovis. Quickque nece fubiére, fatentur 
Non alia cecidiffe manu , Ludovice:, dedifti 


Millia tot Letho quot non dedit ulla triumphis 


Ut tua dextra manus femper tibi dextra. &c. 

apag. 154: " B NM "ET | 

Non te preteriam fortis, Ludovice, propago 

Inciyta Menefie celeberrima gloria prolis:, 

Cujus ad Imperium totus Vulcanus in ignes 

Seviit, O plenas fláma crepitante phalanges 

Abriput , dum feva globos tormenta pro- 
fundunt. m | | 

Hoc fi tanta dedit victoria prima tropheum , 

Perge libens: maiora manent te facta per 
orbem. mE E 

Manoel de Lead Triunf. Lufit. Rom. 21. 

He ta0 dextro nos tiros de huma penna , 

Como fabio em os rafgos de huma langa ; 

Pois ou ja na campanha , ou ja na Corté 

He General fciente , Efcritor forte. 

Nos Aplauzos Academic. à vitoria do Ame- 

xial Certam. 6. Silv; 3. p. 142. 

En D. Luiz de Menezes claro el norte 

Contemplo de milícia , y dela Corte: 

El cantar. fus hazañas puede folo , 

Pues fiendo Marte pude fer Apolo, 

Intrepido , y primero al monte fube 

La de humo efpeffa defpreciando nube ; 

Y la continua lluvia. de. las balas.: - 

Pues la fama al fubir le did fus alas, — 

Los bronzes frrvan a fu miniferio . 

En que moftró tener tan grande imperio , 

Y dellos las ehatuas fe fabriquen 


Que en los figlos eterno ke publiquen. - 
Manoel Tavares Ramalhete Juvenil. Gan- 
gaÓ. 10.00 
Com na? menos valor tal fe afinalla —— 
No Campo vencedor o grao Menezes, - 
Que a efpada: meneando corufcante, 
Ninguem fe opondo a ella fem provala ` 
Golpe no mefmo inftante deu mil vezes ' 
Mil mortes fulminou no memo infante: 
- ` Compendio Panegyrico da Vida, e acgo- 
ehs do Excellentifimo Senhor Luiz Alvres 
de Tavora. Conde de S. Joad Marquez, de 
T'avora. Lisboa por Antonio Rodrigues 
de Abreu: 1674. 4.' Entre varias Poefias 
compoftás em obfequio.do Marquez de Ta- 
vora que eftad depois do Compendio Pane- 
girico fe vem alguns veríos do Author. — 
Hiftoria de-Portugal Reftaurado Tom. 
1. Lisboa por Joaô Galraó 1679. fol. & ibi 
por Antonio Pedrozo Galraô 1710. fol. |. 
< Hiftoria de Portugal Reftraurado Tom: 
2, Lisboa por Miguel Deflandes: 1698. fol. 
Comprehendem eftes dous Tomos todas as 
açoens politicas, e militares fucedidas .no 
Reyno de Portugal defde a era ;de 1649. 


em que foy aclamado EIRey D.Joado IV. - 


até o anno de 1668. no qual fe celebraraó as 
pazes com Cáftella. O Juizo que o Journal 
des Scavans de 15. de Janeiro de 1681 fez 
defta obra he o feguinte Tout ef grand dans 
cette hihoire , le fujet , la maniere de É ecri- 
re; O l Auteur. meme. Le füjet. comprend 
l retablifement de la Maifon de Bragan- 
ce fur le trone de Portugal en la perfone du 
Roy D. Jean 4. La maniere dont elle ef trai. 
te, eft noble, elevee , enrichi de quantite 
de reflexions morales , e politiques, e digne 
d*un des premiers Miniftres de ce Royaume 
qui afceu joindre a l* epee; 3 au moviment 
des affaires ce quil ya de plus fín , et de plus 


delicat en cette langue a la quelle il a fceu 


mefme donner de novelles beautes : aufi ef ce 
.ute chofe afes extraordinaire que dans E il- 
Auftre Maifon de cet Auteur on nº y trove que 
des perfones d'un gran genie car le Conte D. 


“Fernand fon frere Confeiller de Etat tra- 


vaille actualment a la mefme Hiftoire en La- 
tin. Madame laConteje fa femme ècrit 
fert poliment- en Portugais, en Efpagnol f 
en Francois tant en profe quen vers: fes en- 
fans dans un age on'les autres fcauenta peine 
par ler pafent pour des prodiges d' efprit.Len- 

| | glet 
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glet de Frefnoy . Method. poar etudier - la 
Hi tloir. Tom 4. art. 141. faliando da mefma 
obra I7 ef rare de voir un homme de condi. 
tion ecrire aufi bien. O Padre D. Antonio 
Caetano de Soula Hif. Gen. da Caf. Real 
Port. ds hv. 6. p. 218. a intitula admi- 
ravel. - 

Exemplar de Vittudês dit en la vida 


cipe. de los Epirotas , y Albanezes. Lisboa 
por Miguel Deflandes Impreffor de Sia Ma- 
gefiade 1688. 4. | 

 Relaçaõ do felice füceffó que confeguiraó 
as Armas do Sereniffimo Principe D. Pedro 
nojo Senhor governadas por Francijco de 
T'avora Governador , e Capitao General do 
Reyno de Angola contra a rebeliaó de D. 
Joaó Réy das Pedras, e Dongo no mez de 
Dezembro de 1671. Lisboa por Miguel Ma. 
neícal 4. Sáhio fem anno da Impreffaó , e 
fem o nome do Author. 

Souetó em aplauxo do Paneg yrico Poeti- 
co, que dedicou a ElRey D. Pedro II.o 
Principe Senefchal de Ligne Marquez de 
Arronches. Lisboa por gue Deflandes 


168 5. fol. 
Obras M. S. 

- Relagoetis militares de bum Car 
nhas. 4. 
^ Difcurfws', e elus Academicas , e 
Problemas moraes. 4. 

Pogfias Caftelhanas 1. Parte. 

Poe ias Caftelhanas 2. Parte. Nella ef 
tað duas Comedias intitulada huma Vencer 
con la perfeccion; e a outra A mas zelos 
mas Amor. Com Loas, e Bayles. Fabula 
de Orfeo. Em 110. Outavas. Repofta pelo 
metmos Confoantes a todos os Sonetos de 
Luiz deUlhoa. —— 
= Papeis Politicos. fol. 

Papeis Militares. fol. 

Papeis Familiares. fol. 

T'odas eftas obras conferva em feu poder 
com merecida eftimaçaô o Illuflriffimo , e 
Excellentiffimo Marquez do Louriçal bif 


neto do Author. 


Fr. LUIZ DE MERTOLA ou da 
PRESENTACAO chamado no feculo 
Luiz Vaz, naíceo em o Termo da Villa 
de Mertola em a Provincia Tranftagana. 
Foy educado por feus Pays Francifco Fer- 
nandes, e Catherina Vaz com tað virtuo- 


de Jor rge Cafrioto llamado Scanderbeg Prin- 


fos documentos que depois de eftuder letras 
humanas , e Filofofia em a Univerfidade de 
Evora deixou o feculo para receber o habite 
Carmelitano no Convento de Beja a 21; dê 
Novembro de 1599. onde fez a profiffað fo. 
lemne a 3. de Dezembro de 1600. Segunda 
vez:onvio Filofofia no Convento de Evo. 
ra , € eftudou Theologia em -o de Lisboa 
fahindo em.huma , e outra Faculdade mui: 
to perito principalmente na Theologia Mo- 
ral em que era continamente confultado por 
eflabelecer os feus. votos em fundamentos 
folidos para tranquilidade das conciencias. 
Com efcrupulofa exagaó obfervou , e fez 
obfervar as Conftituiçoens da Ordem que- 
rendo que os feus domefticos o excedeffem 
nefta virtude particularmente quando exer- 


citou os:miniflerios de Meftre.dos Noviços 


em o Convento de Lisboa e de Comiffario , 
e Vizitador da Vigairaria do Brafil em o am 


no de 1644. Continuamente afhítia no con- 


feffionario derigindo com fuavidade os peca- 
dores ao caminho da falvaçaô. Nos Hofpi- 


taes exercitava a fua ardente charidade em 


beneficio dos infermos ,€ moribundos. Sen- 
do parco com a propria pefloa difpendia ge- 


nerofamente com os pobres tudo quanto 
recebia de muitos Cavalheros devotos. Pro- 


vada a fua tolerancia com huma importuna 
infermidade depois de fe fortalecer com as 


armas dos Sacramentos para o ultimo con- 


flido, falleceo placidamente no Convento 


.de Lisbon a 15. de Abril de 1653.:quando 
“contava 72. annos de idade , e 54. de Re- 


ligiaô. Foy fepultado com geral fentimento 


.dos. feus domeflicos em o Cimiterio antigo 


donde paffados 13. annos foraó trefladados 
os feus offos para o novo Cimiterio , ecol- 
locados junto do altar da parte da Epiftola, 
e fe lhe grauaraó fobre o caixaó eftas pa- 


.lavras. 


Depozito do Padre Prezentado Fr. - 
de Mertóla varaó de grandes virtudes, 
letras.. 

Fazem delle binds mencaá Fr. Da- 
niel á Virg. Mar. Specul. Carmelit. Parte 
2. Tom. 2. pag. 1080. n. 3793. Cafanate 
Parad. Carmel. Dec. Stat. 5. /Etas. 18. cap. 
191. p. 51. Lezana Annal. Carmelit. Tom. 
4- p 329: n. 4. p. 453; Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit, L. n. 43. D. 
Franc.: Man. Cart. Famil. Cent. 4. Part. 
1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. v . 


COl. 
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col. 2. € 47. col. a. Fr. Manoel de Sá Mem. 
Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. cap. 69. 2. 513. até 530. Aubert. Mir. 
Cathal. Script. Carmel. p.84. Compoz. 
“Vida, e morte do P. Fr. E/fevao da Pu- 
rifcaçao Religiofo da Ordem de Nofa Ses 
uera do Carmo da Provincia de Portugal, 
Lisboa por Pedro Crasbeeck- 1621. 4. 
Excellencias da Mizericordia , e frutos da 
efmola. Lisboa por Giraldo da Vinha 1625. 4. 
. Vidade la Btenaventurada Madre Soror 
Maria Magdalena de Pazzi. Lisboa pelo 
dito Impre!lor 1626. 4. & ibi mais correcta 
por Antonio Alvares 1642. 4. | 
= Demonfiracron Evangelica, y deflierro 
de iguorancias Judaicas. Lisboa por Mas 
theos Pinheiro 1631. fol. Defla obra, co- 
mo de feu author faz mengaó Carlos Jozé 
Imbonati Bib. Lat. Heb. p. 154. n. 573. 
. Extracto des Proceffas quo fe tiraraõ por 
ordem dos Illuftrifimos Ordinarios na forma 
do direito fobre a vida, e morte do V. P. 
Antonio da Conceiçao Religiofo da Congre- 
gaçao de S. Joao  Evangelifta. Lisboa por 
Antonio Alvares 1647. 4. - -E 
- Vida de D. Maria Manoel mulher de 
Manoel de Mello fogra , e prima com irmaá 
do Marquez de Montalvaó , filha de Manoel 


de Souza Apozentador mór , de cuja obra . 


faz expreíla mengaó na Vid. do V. P. Anto- 
nio da Conceição p. 98. dizendo que a efcre- 
vera em 20. folhas, e que a dera a fua filha 
D. Antonia Pereira Abbade(fa no Serafico 
Convento da Efperanga de Lisboa. Tam- 
bem faz memoria defta obra o Licenciado 
Jorge Cardozo Ágiol. Lufit. Tom. 2. p 
491. no Comment. de 8. de Abril letr. I. 

Vida da V. Madre Ser Maria da Puri- 
fcação Religioja no Convento do Carmo da 
Villa de Tentugal. M. S. Della faz men- 
ção oalle gado Cardozo Tom. 1. p. 440. 
col. 2, no Comment. de 5. de Fevereiro 
etr. M. - | 

Vida do V. Fr. Antonio da Viziraçao 
Carmelita. M. S. He allegada por Cardo- 
zo Ágiol. Lufit. Tom. 3. p. 237. no Com- 
ment. de 13. de Mayo letr. G. 

Tractatus de Penitentia. M. S. fol. | 


Fr. LUIZ DE MIRANDA natural 
de Lisboa onde foy virtuofamente educado 
Por feus pays Diogo de Torres de Miran- 
da, e D. Izabel da Silva ambos defcenden- 


II9 
tes de familias nobres. No Convento Car- 
militano da Cidade de Beja recebeo o ha- 
bito a 26. de Margo de 1628. e no feguinte 
fez a profiffaó folemne. Eftudou as fcien- 
cias feveras em o Collegio de Coimbra fa- 


hindo tað confumado na fua efpeculagaó 


que por ordem dos Superiores partio em o 
anno de 1638. para o Maranhaô, e no Con- 
vento que tem a Ordem do Carmo na Cida- 
de de S. Luiz Capital daquelle Eftado inf- 


truio nellas aos feus domefticos podendo ja- 


tarfe de fer o primeiro que nelle as enfinou. 
Acabada a leytura , pola qual obteve o lu- 
gar de. Meftre confirmado pelo feu Geral 
Fr. Theodoro Eflrazzo , recebeo o grao de 
Doutor em Theologia por Breve de Inno-. 

cencio X. em o Convento de Lisboa a 29. . 
de Julho de 1646. Competiaó na fua peffoa 
a agigantada fymetria do corpo com a fu- 
blime delicadeza do juizo, ou foffe na cadei- 
ra, ou no pulpito merecendo pelos feus Dif- 
curíos concionatorios a geral aclamagaó dos 


-ouvintes entre os quaes fe diftinguio o Pa- 


dre Antonio Vieira Oraculo da eloquencia 
Ecclefiaítica. Foy Examinador das Tres 


Ordens militares, Vigario Provincial da 


Vigairaria do Brafil, Reytor do Collegio 
de Coimbra Vigario Provincial, e ultima- 
mente Provincial eleito a 3. de Mayo de 


1664. Falleceo no Convento de Setubal no 
anno de 1670, Delle fazem mencaó Anto- 


nio Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom: 
3- p. 651.6 633. e Fr. Manoel de Sá Mem. 
Hiftoric. dos Efcrit. Portug. da Ord. de 
N. Senhora do Carmo cap. 68: p. 342. 

Dos muitos Sermoens que prégou em di- 


-verfas partes fe fizeraó publicos os feguintes: 


Sermaó da Soledade de Nofa Senhora pré 
gado na Se de Coimbra no anno de 1649. Co- 
imbra por Manoel de Carvalho 1649. e 
Lisboa por Joað da Cofta 1674.4: 

Serma? de S. Joad Baptifta no Convento 
.de Odivellas.. Lisboa por Antonio Rodri- 
gues de Abreu. 1675. 4. 

Sermao do Santiffimo Sacramento, Lif 
boa por Joað. Galrað 1680-4. 

Sermað da Converfa de S. Paulo. Lit 
boa pelo dito Impreffor 1685. 4. 


LUIZ DE MIRANDA HENRI. 
QUES natural de Lisboa e hum dos fa. 
molos alumnos da Academia dos Singula- 
res inftituida na fua .patria no anno. de 

1663. 
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1663. onde foy aplaudido o talento de que 
o ornara a natureza, exprimindo delicados 


conceitos em diverfas linguas affim na profa 


como no verfo. Entre as produgoens dos 
Academicos de tað erudita A (Temblea fe fize- 
rað publicas no Tom. 2. Lisboa por An- 
tonio Crasbeeck de Mello 1668. 4. a pag. 
178. a obra feguinte. 

J Oragaó recitada na Academia em 30. de 
Novembro de 1665. confta de Profa , e ver- 


fo. D. Francifco Manoel Obras Metric. 


Viol. de Thalia pag. 155. lhe dedica efte 
elogio. | | | 
^ Se na cónheces lá que culpa tenho. 
Effe taó conhecido deffa banda 
Docto Luiz de Miranda, 
De fortuna mais curta, que dè engenho ; 
Que faltando-ihe o ouro , | 
Nao lhe falta o thexouró | 
. De ta liberal veya , e voz tab altá, 


© Quefey que te na falte, fe te falta. 


fr. LUIZ MONTEZ natural do Lu- 


gar de Pernes diltante tres legoas para o 
Norte da Villa de Santarem em cuja Ma- 


triz récebeo a graça bautifmál a 20. de 
Outubro de 1547. fendo filho de Aleixo Fer- 


pandes, e Izabel Ferreira. Profeflou a Or- 
dem militar de S. Bento no Real Conven- 
to de Áviz a 26. de Abril de 1566. onde 
foy Superior Conventual por carta do D. 
Prior Fr. Antonio Barreiros paffada em Lif- 
boa a 7. de Janeiro de 1576. cujo lugar ad- 


miniftrou pelo efpaço de fete annos. Foy 
Cura de Santo Antonio dé Couffo, e Vi- 


gario da Real Collegiada de Santa Maria da 


Alcagova de Santarem , cuja Igreja lhe offe. 
receo o Tribunal da Meza da Conciencia 


em r5. de Abril de 1614. Vizitou as Igrejas 
. 'de Aviz antes do anno de1619.em que Filippe 


JI. deto Reyno o chamou por carta feita 
em Lisboa a r6. de Setembro de 1619. pa- 
ra o Capitulo Geral que havia celebrar em 
Setubal a 26. do dito mez, e anno. No 
"Feflamento que fez em Santarema 25. de 
Agofto de 1626. deixou ao" Mofteiro de S. 
Bento defta Villa a Fazenda, que poffuia 
com obrigagaó de algumas Miflas.: Jaz fé- 


. pultado na Capella mòr do dito Convento 


com efle epitafio. — a 
Sepultura de Fr. Luiz Montez Freire de 


. Aviz, Bemfeitor defa Cafa. | 


t 


Foy confummado Moralilta deixando 


pará argumento infallivel da fciencia que pro- 


“feflava defla Faculdade. 
De Sacramentis in genere , O in Specie 
Tractatus, cum appendice refervatorum om- 


alum Diecefium Portugalie 1616. 4. M. S, 


|. LUIZ MONTEZ MATTOSO filho 
de Manoel Montez, e Mariana Mattofa 
nafeco em a celebre Villa de Santarem a i7. 


de Fevereiro de i7oi. ea 26. recebeo a gra- 


ça bautifmal na Parochial Igreja de S. Ni. 
colao. Apréndeo os primeiros rudimentos 
no Collegio dos Padres Jefuitas da fua pa. 
tria donde paffou no anno de 1715. à Uni- 
verfidade de Coimbra para eftudar Jurifpru- 
dencia Pontificia , cuja Faculdade naó pro- 
feguio por entrar ña Religiad da Ordem 
Terceira de S. Francifco em o Converito de 
S. Joao da Pelqueira a 14. de Agofto de 
1720. Ouvio com aplicagaó pelo eípaço de 
feis annos às fciencias feveras que lhe fervi» 
rað pará exercitar os minifterios do pulpito, 
e confeffionario. Impellido de caufas urgen- 
tés pallou em o anno de i737. por Breve de 
Clemente XII. da Religiaô Serafica para à 
militar de S; Joaó de Malta onde foy admi- 
tido por Breve de Benedi&o XIV. paífado 
no, amo de 1741. Com incrivel trabalho , 


€ indefeffar aplicaçao fe dedicou a invefti- 


gar os Archivos; e Cartorios da fua patria 
de cujo laboriofo di(velo conféguio as noti- 
cias mas reconditas para formar a Hiftoria 
da Villa de Santarem concorrendo para al- 
cançar o fruto deftas inveftigaçoens a facili- 
dade com que leo todo o genero de Cara- 
éteres antigos. He muito verfado na Hifto- 
ria Sagrada, e profana, como tambem na 
Genealogia de que faó manifeftos argu 
mentos as obras fegúintes. o 
'^— Hiforia do Senhor roubado de Odivellas. 
Novo defcubrimento do lugar donde foy ef- 
condido , e exa/tagaó do Padra que em mé- 
moria do facrilego roubo executado na noute 
de 10. de Majo de 167r. fe collocou no mef- 
mo lugar em 5. de Noóvembro de 1744. com 
huma breve noticia dos roubos y e defacatos 
feitos ao Santiffimo Sacramento nefe Reyno 
de Portugal. Lisboa na Officina de Pedro 
Ferreira 1745. 4. | 

. Relagaó do horroroxó effrago , e ruina 
Jücedida no Mofteiro das Religiofas de 5. 
Doimningós de Santarem. Lisboa ema nova 
Officina Silviana: 1742. 4. Sahio fem o nome 
do Author. No- 
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Noticia da Fonte das Almas ftuada no 
Termo da Villa de Santarem. Lisboa por 
Pedro Ferreira 1748. 4. | | 
o Obras M. S. M 

Santarem lllufrada. Hiftoria Chronolo- 
gica, Politica, e Eccleftaftica da V illa de 
Santarem. Tom. 1. fol. prompto para as 
licengas. EU 

Santarem Illuftrada. Oc. que comprehen- 
de as V illas da fua Comarca , e Árcediaga- 
do. Tom. 2. fol. prompto para as licenças, 

Archivo felecto Scalabitano: Dividido 
em cinco gavetas , em que fe acham extrahi- 
das as memorias Hiftoricas , Chronologicas 
Criticas, e Genealogicas mais purificadas pa- 
ra a illulragam da Hiftoria , e du Genealo- 
gia , dos cincos Cartorios das Nottas de San- 
tarem , com efcripturas de.doagoens , com- 
pras, vendas , contratos, inftituicoens de 
Capellas , e morgados. Tom. 1. 1744. fol. 
Contem mil paginas , e obra de extraordina- 
rio trabalho. o OE 

Archivo Seletto Scalabitao : Dividido 
em quatro gavetas, em que fe acham extra- 
hidas as memorias Hifioricas., Chronologi- 

cas, Criticas, e Genealogicas mais pur ifi- 
cadas dos quatro Cartorios dos Orfaós de 
Santarem, com os Inventarios da Nobreza, 
eirrefragaveis documentos. Contem mais 
as memorias das Capellas extrahidas docar- 
torio da Provedoria. Tom. 2. fol. Conte- 
rá 872. paginas, - | 

Relaçam do lamentavel fucefo , e deca- 
dencia do Dominio Portuguez no Efado da 
India, fendo Vice-Rey Pedro Mafcare- 

nhas, Conde de Sandomi!., experimentada 
nas hoftililades , que os Barbaros comete- 
ram nas Provincias de Goa , Saifete, e 
Bardez: Capitulagoens , e entrega da Cida- 
de de Baçaim , cabeça do Norte , e outras 
fortalezas daquele Efiado. 1741. 4. Contem 
84. paginas. 

Memoricas Hiftoricas do ERado da India 
Contem huma Defcripgaó Geografica de 
Goa, e fua conquifta com algumas noti- 
cias do eflado prefente: Soccorro Lufitano 
30 Eflado da India defde o feu defcubri- 
mento até agora, que he a noticia da expe- 
dicam naval, que todos os annos faz efte 
Reyno: Catalogo dos Vice-Reys, e Go- 
Vernadores com o rezumo das principaes ac- 
çoens-das fuas vidas : Catalogo dos Bifpos, 
e Arcebifpos-de Goa , com huma breve no- 

' Tom. III. 


ticia das acçoens dos feus Góvernos, com 
os Eftcudos das fuas Armas. 1743. 4. 
Memorias Sepulchraes da Lufitania. No» 
ticia de monumentos , fepulchros , e tumulos 
com os epitafios , e dias dos obitos dos Reys , 
Principe; , Grandes, emuitos V aroens il. 
luftres : Cipos Romanos, Gothicos, e Por- 
tuguezes defcubertos no Reyno de Portugal 
para illuftraçao da Hiftoria Sagrada-Profa- 
na-critica. Tom. 1. comprehende os Reys , 


Rainhas, Principes, Infantes, Duques, 


Marquezes , e Condes. 1742. 4- 
Memorias Jepulchraes da Luhitania Cc. 
Comprehende os Cardiaes , Arcebifpos , 
Bifpos, Principaes, Monfenhores, Pre- 
lados, Varoens illuftres e Nobres 1742.4. 
Catacumba Scalabitana: Memorias fe- 
pulchraes da V illa de Santarem , e das mais 
terras da fua Comarca, e Arcediagado col- 
ligidas , e notadas pelo feu Author 1742. 4. 
Titulo das Familias de Infantes, e Si- 
queiras da V illa de Santarem, com os Bra- 
zoens das Armas , que lhe fora concedidas : 
efcripturas de dottes, Tetamentos , vinculos, 
memorias de feus nafcimentos , empregos , 
obitos , o Genealogia continuada ate ao pre- 
zente 1742. fol. contem mais de 200. pa- 
ginas. PR | | 
+ Titulo das Familias de Navaes, Pimen- 
teis, Quezadas, Cerveiras, Godins , e 


Luzes , com a noticia dos Brazoens das fuas. 


Armas , e genealogia continuada até ao pre: 
zente. Dedicado a Francifco de Novaes de 


Quezada , Pimentel de Faria Cerveira, Fi- 


dalgo da Cafa Real, Calleiro da Ordem de 
Chrifto, e Senhor dos Morgados dos feus ap- 
pellidos. fol. PEN. 
Bibliotheca Thietina &c. Obra de gran- 
diffimo trabalho , que fe acha na Livraria 
dos Reverendi(fimos Padres Thietinos da 
Cafa da Divina Providencia de Lisboa. 
 Hiflteria Laffimofa: Memoria dos In- 
cendios fucedidos em Portugal, com a noti- 
dos feus eftragos , perdas; e ruinas 4. An- 
da-fe pondo em limpo para a impreffaó. 
Oragaó Academica, que na Academia 
dos Aventureiros da V illa de Santarem re- 
citou o P. Luz Montez Mattozo , Acade- 
mico, e Meftre da Hiftoria em 16. de Janei- 
ro de 1746. 4. s | 
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: P. LUIZ DE MORAES natural da 


Ilha da. Madeira onde teve por páys:a Pedro 
Gonzalves, e Maria Nunes de Moraes, e 
por irmaô. a. D. Sebaítiaô de Moraes Bifpo 
do Jápaô. Deixada a patria, e juntamente 
o feculo fe alitou em a Companhia de Je- 


fus no Collegio de Coimbra a 13. de No- 
vembro de 1576. onde. depois de fahir con- 


fummado nas fciencias dignas de hum per- 
feito Regular fe dedicou ao miniílerio do 


pulpito em . que .conciliou geral aplauzo. 


Havendo tolerado huma prolongada doença 


cóm fumma 'refignaçao falleceo na Cafa 


Profe(la de S. Roque de Lisboa a. 14. de 
Fevereiro de 1622. Delle faz mençaõ o P. 
Antonio Franco Ananal. S. J. in Luft. p. 
234. n.. 8. Dos muitos Sermoens que pré- 
gou fe publicou o. feguinte. o 

. Prégagaó na fea de S. Francifco Xa- 
vier em aCafade S. Roque emo. de De- 
zembro de 1620. outavo dia do Outavario que 
Je confagrou à fua Beatsficaçao. Lisboa por 


Joad Rodrigues 1621. 8. Sahio na Re/ac. 


das Fet, da Beatif. a pag. 62. até 79. 
- LUIZ DE MORAES SARDINHA 


natural de Villavigoza , e filho de Fran- 


ciíco de Moraes Sardinha de quem fe fez 
mençaô em fey lugar. Foy fuavifimo Poe- 
ta como moftraó 8. Sonetos, huma Cancag 
e 3. Motes gloffados que eftaõ no Parnaf) 
de Villaviçoza compofto por feu pay a pag. 
41. verf. levando a primazia entre eftas pro- 
duçoens metricas a Elegia á morte de fua 
efpoza fucedida no anno de 1617. que co- 
meça. | 

Com rouca voz, com grande fentimento . 

— Erguei o Mufa minka o rudo eftilo 

|. Seeftilo pode haver em meu tormento. 
Choray comigo vos Nymfas do Nilo , 

E vos S ylveftres feras da efpejura - 

«A Jerpente feroz., e o Cocodrilo. &c. 
Semelhante a efta obra he a que compoz 
a huma faudade, cujo principio he o fe- 

vinte. — | 

` Vefle-fe o campo verde de mil flores , 

Correm as aguas leda , e manfamente ; 

Efinalta o prado alegre a natureza ; 

Filomena fe queixa docemente , 

Manifeftando no mundo feus amores , 

ue Thereo converteo em mor crueza ; 
Mas eu Jo na afpereza 
De minhas dores quero 
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 Queixarme do mal fero ; : - 
Que neha aufencia dekerrado ; >. 
A donde perfeguido de: hum cuidado: , 
Me vejo fempre em maside meu tormento 
De todo o bem privado, > — - 
É entregue å força fo de hum penfamento, 


LUIZ MOREIRA MEYRELES na. 
ceo em 2. de Fevereiro de 1701.na Fregue. 
fia de Santa Eulalia de Vandoma no Bifpa. 
do do Porto fendo filho de Gonçalo Meire- 
les, e de fua mulher Maria de Soufa.. -Foy 
educado por feu primo Jozé Monteiro Mo- 
reira Padroeira da Cafa da Mifericordia de 
Arrifana de Soufa, e depois foy Porcionif- 
tà no Collegio de Noffa Senhora da Graça: 
dos Mininos Orfaós da Cidade do Porto on- 
de fabio tað perito nos perceitos da Grama- 
tica Latina , que paflando a Lisboa no. an- 
no de 1726. abrio efcola publica defta Arte, 
e para enfinar aos que nað erað difcipulos 
publicou com o afectado nome de Remiler 
Silveira de: Lerrios puro anagrama do feu 
nome. ag. | -E 

O pufculo breve que contem hum Metho- 
do facil para converter a lingua Latiya no 
idioma Portuguez expofto à publica utilida- 
de dos Elindantes que principiao a conftruir, 
e dos Ordenandos que Je apre[entaó a exa- 
me diante de feus Prelados com huma breve 
e curioja noticia da Origem da lingua La- 


tina. Lisboa na Officina da Mufica 1731. 
Fr. LUIZ DA NATIVIDADE na- 


tural da Villa de Pinbel da Provincia da Bei- 
ra filho de paysnobres, é fobrinho de Luiz 
de Figueiredo Fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
geltade, Secretario de Filippe II. na repar- 
ticaÓ das materias pertencentes á Fazenda 
Real em o Confelho defle Reyno. Profef- 
fou o inflituto Serafico em a Provincia de 
Portugal onde fe diflinguio dos feus domet 
ticos na penetracaó das Sagradas letras fen- 
do Lente de Efcritura no Collegio de Co- 
imbra, e Guardiaó do mefmo Collegio no 
anno de 1626. e do Convento de Guima- 
raens no de 1636. digno certamente de ma- 
yores empregos pela fua obfervancia Reli- 
giofo, e grande litteratura. Falleceo no 
Convento de Lisboa no anno de 1656. Del- 
le fe lembraó Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. p. 45. col. Fr. Joan. a D. Ant.. Bib. 
Franc. Tom. 2.p. 302. col. 1; Fr. F es 

a a 
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da Soled. Hif. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 3. liv. 1. cap. 21. e D. Emman. Caiet, 
de Soufa Expedítio Hifp: S. Jacobi. Tom: 

2, p. 1582. n. 381. Compoz. | 

Divindade do Filho de Deos manad 
Jefu Chrifte Redemptor , e Salvador do mun- 
do mofirada nos Encomios Divinos, com que 
a Igreja Catholica a fefteja nos dias Clafficos 
de fuas folemnidades com huma declaragaó fo- 
bre o pellote de D. Joaô o I. de boa memorià 
intitulada retrato de Portugal Caftelhano: 
Primeira Parte. Lisboa por nd de 
Anvers. 1645. fol. 

Segunda Parte. Eftava corrente com to- 
das as licenças para a impreffaó. | 

Excerptee Cogitationes ex Lectione diá- 
ria in facrum Codicem. Conftava de lugares 
communs que excediaó o numero de dous 
mil provados com os textos de ambos os 
Teftamentos. M. S. fol. 

Encomios Euchariflicos aplicados ge 
Domingos , € Fefllas do anno fol. M. S. Ef- 
tavaó promptos para a Impreffaó. | 

Objequios Virginaes , e Eucharificos: 
Acçoens delRey D. Joad o IV . noffo Senhor 
Rey de Portugal. Aplaudeos a Religiaó 
Serafica dos Frades Menores grata no Jw 
ramento que Sua Mageflade. com feu Reyno 
Junto om Cortes fez em 24. de M arco do an- 
no de: 1644. de tèr , e defender. a Puriffima 
e Immaculada Conceiçao dà Virgem Má- 
ria Nofa Senhora 4. M. S. Contem 30. 
aplauzos, e outo diftinçoens. Conferva-fe 


em poder do Doutor Amador Antonio 


de Soufa Bermudes de Torres, Dezem- 


bargador na Cafa da Suplicagaó , como me 


afirmou. 


P, LUIZ NOGUEIRA sis —-— 


"i de Fermofelhe do Bifpado de Coim- 


bra a 6. de Dezembro de 1620. fendo filho 
de Manoel Fernandes, e Anna Franciíca. 


Na florente idade de defafeis annos abra- 
çouo inflituto da Companhia de JESUS em 
0 Collegio de Coimbra a 25. de Março de 
1637. onde elludou as (ciencias feveras com 
grande exceffo aos feus condifeipulos. -— 
tou Filofofia em o Collegio de Braga , € 
Theolopia Moral em o do Porto em ids 
Faculdade foy eminente fendo confultadó 
nas materias mais graves em que fempre o 
feu voto era venerado 'como. decifaó. Foy 
companheiro do Padre J acinto de Magiftris 
^. Tom. IL 


quando no anno de 1665. partio a fer Vizi- 


tador da Provincia do Brafil donde voltan- 
. doexercitou o lugar de Reytor do Semina- 
“rio de S. Patricio em Lisboa. A mayor par- 


te de fua vida affiftio na Cafa de S. Roque 
dedicado à derigir no Confeffionario os pe- 
nitentes para o caminho do Ceo. Falleceo 
de hum accidente apopletico a 50. de Junho 


de 1696. quando contava 76. annos de ida- 


de e 59. de Religiaó. Delle fe lembra re- 
petidas vezes o Padre Franco Imag. da 
V irt: do Novic. de Coimb. Tom. 2. p. 622. 
col. 5. Annal. S. J. in. Luft, P..400. n. 
10. è Ann. glor. s. J. in Luft. p. m 
Compoz. . 

Expofítio Bulle Cruciate Lufitanie com: 


cefe in qua etiam declaratur Bulla H ifpana — 
y gftendantur difcrimina que inter utramque . 


B üllam reperiuntur , € decretá aliquot Sum: 


eb! 


thorum Pontificum , g S. Cardinal. Congre-. 


gationis ab authoribus non dum explicata, no- 


viter enodàntur. Coloni Aggripinz fumpti-. 
bus Fratrum Huguetan 1691. fol. & An- 


tuerpiz apud Henricum, & Cornelium 


Vérdüffem 1716. fo]. Coloniz ex Typis So- 
cietatis 1744. fol. com o Tratado da Bulla. 
do Padre Franciíco einge da — 


de J efus., 


Quéftiones f fin guláres, experimentales , & 


prattica in quattuor difputationes diftribu- 


te. Prima continet Queftiones fingularea 
do Sacramentis. Secunda, Quektiones de 
Mifis ,. Capellani , € Legatis.. Tertia 


de Cenfuris, irregularitatibus , & Simoniiss 


Quarta de Reftitutione , & Juflitia. Conin- 
bricx apud Joannem Antunes 1698. fol. & 


Venetiis apud Paulum Balleonium me : 


fol. . 


De Cafibus refervatis in Epifeaġatihus 


Lyfitante , julgue ditionibus, 4M. B 


“LUIZ NOGUEIRA — ^N Cida 


de do Porto fendo filho de Antonio No~ 
gueira , e Clemencia de Jefus. Depois de ter 
aprendido os rudimentos grammaticaes ,. & 


eftudado Logica no Collegio patrio de S, 


Lourengo dos Padres Jefuitas paflou à Unis 


verfidade de Coimbra onde aplicado á Ju» 
rifprudencia. Pontificia foraó taes: qs actas. 


que fez nefta Faculdade que mereceo asine 
formaçoens de bom Eltudante. .Reeftituido 
a patria começou a exercitar com aclama- 
ça0,a officio de ui a de caufas. Fo- 


li | . tenfes 
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réníes , e entre tað laboriofo exercicio. 
Compo2. : 

ps . De Portoriis tractatus. 

Confta de hum commento ao Foral da 
Portayem da Cidade do Porto concedido 
pela Sereniffima Rainha de Portugal D. 
Thereza no anno de 1153-e confirmado pe- 
lo Senhor Rey D. Manoel. Nefta obra in- 
volve muitas , e graves queftoens de Direi- 
tos, e Tributos Reaes. - 


- LUIZ NUNES naceo tia Cidade de 
Anveres Corte dos Principes de Flandes 
fendo filho do Doutor Alvaro Nunes Phyfi- 
co mór do Sereni(fimo Cardial Alberto Ars 
chiduque de Auflria de quem fe fez larga 
memoria em feu lugar , o qual por afhiftir a 
efte Principe qnando governava os Eítados 
de Flandes lhe fervio de patria taô nobre 
Cidade a feu filho Luiz Nunes. Naô fó- 
mente competio, mas excedeo a tað gran- 
de pay na fciencia medica , intelligencia das 
linguas Latina, e Grega, inveftigaçao das 
Antiguidades Romanas , e erudigaó hifto- 
ria, e affluencia poetica por cujos dotes 
fcientificos mereceo os elogios de famofos 
Efcritores como foraó Zacuto Hif. liv. 2. 
hift. 21. Quaft. 21. intitulando-o clar;ffimus 
€' expertif/rmus ; & hift. 34. dub. 34. inge- 
niofiftmus. & hift. 95. &. hifl. 109. eruditif- 
fimus & hift. .$. medicas preftantifimus & in 
Pref. Progn. Hypoc.clariftmus . Gafpar dos 
Reys Franco Camp. Elyf. Quef. Quaft. 
65. n. 34. doétifimus Beyerlinck Opus Chro- 
mol. ad an. Chrifli 1602. p. 272. Qui patris 
veligiis inherens eruditionis merito Medi- 
cine etiam lauream confecutus varios alia- 
rum infuper fcientiarum thezauros fibi com- 
paravit. Val And. Dreflel. Bib. Belgica p. 
656. Medicus excellens , Hiftoricus, Poe- 
ta. In fingulis offeudit ingenij preltantiam 
variam doctrinam , antiquitatis notitiam non 
vulgarem. Cardozo Ágiol. Luft. Tom. a. 
p. 247, no Comment. de 20. de Março letr. 
A. doctiffimo. Franc. Swertius Athen. Bel. 
gica fol. 519. e $20. Medicus elegans, poe. 
ta clarus , antiquarius folers , utriufque Hin- 
gue peritifimus Dalmaffes Differt. Hift. de 
la patr. de Paul. Orof. cap. 31. doctifimo 
e eruditifimo. Pellicer Syncel. defagrav. fol. 
36. n. 39. con igual felicidad , que erudicion 
dexo illu&radas las Antiguidades de Efpaña 
y que con juha razon goza el aplauze y ore- 
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dito ; que le han dado las naciones. Uftarrea 
Dife. 2. de las Medallas. Dormer Progref. 
de la Hift. de Arag. liv. 5. cap. 21. n. 22. 
Na Univeríidade de Lovanha recebeo as in. 
fignias doutoraes na Faculdade Medica que 
exercitou na fua patria com grande aplau- 
zo alcangando o mayor, e mais perdura. 
vel pelos partos da fua penna onde depozis 
tou os thezouros da tua profunda litteratura, 
fendo os que lograraó da luz publica os fe. 
guintes. 

Huberti Goltzij Grecie , ejusque infulas 
rum, O Afe Minoris Nummifmata com: 
mentario illultrata. Antuerpiz apud Verduf- 
fen. 1620. fol. & ibi 1644. fo). ZEN 

Commentaria ad Secundum, O Tertium 
Tomum Goltzij de Numnis Julij Cefaris , & 
Numtmis Grecis. Antuerpiz apud eumdem 
Typog. 1620. fol. & ibi 1644. fol. — 

. Hifpania, five Populorum, Urbium, 
Infularum , ac Fluminum in ea accuratior 
defcriptio. Antuerpix apud eumd. Typog. 
1607.8.& Franco furti apud Claudium Mar, 
nium 1608. fol. no 4. Tomo Hifp. Illuftrat. 
a pag. 375. | 

Ichthyophagia, five de pifcium efu com 
mentarius. Antuerpiae apud Belleros 16 16.8, 
— Dieteticon:; five de re cibaria libri IV. 
Antuerpiz apud Petrum Bellerum 1627.8, 
& ibi apud eumdem 1646. 4. Nefta ediçaõ 
da qual confervo hum exemplar, que he 
dedicada a D. Thomaz Lopes de Ulhoa 
Baraó do Limale, Cavalleiro da Ordem 
militar de Alcantara , e Confelbeiro de gue- 


rra em Flandes acaba o author a Dedicato- 


ria com a data de Pridie Idus Maij 1645. 
em o qual ainda vivia. MEE. 
Epiftola ad Joannem Beverocium.Sahio no 
Tratado de Calculo compofto pelo Medico 
Joa0 Beverocio a quem foy efcrita. Lugd. 
Batau. apud Elfevirium 1638. 12. He mui- 
to douta, e comprehende varias doutrinas 
Medicas. . | E 
. Poema in Nuptiis Joannis Weverij. Co- 

meça. | "d 
Vrania, qua matre fatus, Bromioque pa: 

rente. | ! : 
Huc facilis venie; &c. | 
Poema in obitu Juhi Lypfij. Começa. ` 
Magna anima ethereum quam fupra evexit 

= Olympum. LE 

Æternus Genitor. &c. — 707 
Huma, e outra Poefia fahiraô impreffás 
pr | in 
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in Delieiis Poet. Belgicor. Part. 3. A pri- 
meira a fol. 695. ca 2. a fol. 695. até. 698. 


LUIZ NUNES TINOCO natural de 
Lisboa Contador do Tribunal dos Contos 
do Reyno, e Cafa , infigne eícrivaó , cu: 
jos caracteres formados com a penna pare- 
ciaó debuxados pelo pincel. Soube com per- 
feição alingua Caftelhana.da qual traduzio 
no idioma materno as feguintes obras. 

Reformaçað Chriftaü pelo Padre Fran- 
eifco de Caltro da Companhia de J dnd Lif 
boa por Joað Galrað 1677. 8. 

Secretos de Filofoñia, Afirologia, e Me é: 
decina , e das quatro mathematicas fciencias 
colhidos de muitos, e diuerfos. Authores , e 
divididos em cinco quinquagenas de pregun- 
tas pelo Licenciado Afonfo Lopes Corella 
Medico. Sendo eflas preguntas em verfo 
as traduzio felizmente em a  noffa lingua. 
Efa traduçaô vimos elégantemente efcrita 
pela penna do traductor. com hum largo 
Index trabalhado por ellé com grande eu- 
nofidade 4. 


LUIZ DE OLIVEYRA Presbitero 
do habito de S. Pedro, e Licenciado como 
fe intitula fem explicar em que Faculdade: 
Affiftio muitos annos na Corte de Madrid 
onde fe fez muito perito na lingua Caftelha- 
na em a qual traduzio da Portugueza diver: 
fos Sermoens do Padre D. Rafael Bluteaü 
Clerigo Regular bem conhecido no Orbe 
literario pelas fuas vaftas, e eruditas obras 
publicando. 

Efcuela del Calvario — MÀ en cinco 
clafes en Chriflo Señor nueftro en cinco Paf- 
fosde fu Sagrada muerte, y Paffion enfeiia 
a los hombres las fciencias , de que neceffitan 
para fu falvacion. Madrid 4. Confta de 100. 
gina. No mefmo livro fe achaó tradu- 
zidos os feguintes Sermoens do Padre Blu- 
teu impreffas nas Primicias Evangelicas. 

Sermon de las lagrimas dela Magdalena. 

Sermon de la Profefion de D. Violante 
Maria Caetana de Caftro. - 

Sermon de Santo» Antonio de Padua pio 
fefando dos hermanas. 


Sermon de la Terça Quarta feria P 


Quarefma. 

Ainda que eftes dous ultimos Semeen fe 
atribuað nefta traduçað ` a D. Luiz da Af- 
cençað Conego Regular de Santo Agofti- 


nho, he engano pois faó certamente do Pa- 
dre Bluteau como fe póde ver em o 1. To- 
mo das Primicias m que impri- 
mio em Lisboa. 4 


LUIZ PAULINO DA SILVA, E 
AZEVEDO Cavalleiro profeflo da Ordem 
de Clirifto , e Secretario da Mefa do De- 
zembargo do Paço. Naceo na Cidade do 
Porto a 2. de Julho de 1690. fendo filho 
de Luiz Paulino da Silva que depois de ef- 
tudar J urifprudencia civil ria Univerfidade 
de Coimbra em que fe formou , foy Secre- 


tario da Mefa dó Dezembargo do Paço da - 


repartiçao dá Beyra ; e Cavalleiro da Or- 
dem militar de Chrifto, e de D. Luiza The- 
reza da Silva. Infiruido nos perceitos da 
lingua Latina fe aplicou ao eftudo da Filo- 
fofia em que naô fez pequenos progreffos o 

feu talento. Catou com D. Michaela Joa- 


quina de Seixas filha unica, e herdéira de. 


Joao de Seixas Cavalleiro da Ordem. de 
Chrifto , e Mantieiro da Cafa R ealide-quem 
teve a D. Dorothea Violante da Silva, e 
Seixas filha unica, e herdeira da opulenta 
Cafa de feus pays que fe defpozou com Peé 
dro Norberto de Aucourt , e Padilha Ca- 
valleiro da Ordem de Chrifto Fidalgo. da 
Cafa de Sua Mageftade, e Secretario na 
Mefa do Dezembargo do. Paço de qual fe 
fará memoria mais larga em feu lugar. Da 
lingua Franceza em que he muito en 
traduzio. 

Hiftroria Sagrada do velho , € novo Tef. 
tamento com explicaçoens., € duri des 
Santos Padres para reformaçao dos cultumes 
em todos és E/fados. de peffoas compaho na 
lingua Franteza por Moufiur de Royaumont 
Prior de Sombreval, Lisboa por F rancifco 
da Silva 1745. fol. | E 


. P. LUIZ PEREYRA — do lu- 
gar de Loures termo da Cidade de Lisboa 
filho de Francifco Lopes, e Maria do O* 
Recebeo em o Noviciado de Lisboa a rous 
peta de Jefuita a 7. de Setembro de 1676. 
quando contava defafeis annos de idade on- 
de foy Leute de Rhetorica , e de Theolpe 
gia Moral. Foy elegante Poeta Latino dei- 
xando por argumento da fua fecunda veya; 
- Palma triumphalis V. P. Joannis de Bri. 
to S.J- fanguine irrigata , O' in folia expliz 
cata. . Coníta de 100. Bgigrammas , e cada 
hum 
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hum de hum fó Difticho que comprehende 
huma acqaó delte V .Padre.Sahio na Vida do 


Padre Joao de Brito efcrita por feu irmaô | 
Fernando Pereira de Brito. Coimbra no Real | 


Collegio das Artes 1722. fol. ao principio. 


LUIZ PEREYRA BRANDAO na- 
tural da Cidade do Porto Cavalléiro profefIo 
da Ordem de Chrifto , e tað illuftre pela 
fua afcendencia por fer filho de Antonio Pe- 
reira Brandaó Capitaô de Maluco que mor- 
reo na Conquifta de Monomotapa com o 
Governador Francifco Barreto de quem era 
fucellor na fegunda via, e de D. Francitca de 
. Novaes,como pela erudigaó hiftorica, e aflu- 

encia Poetica em que mereceo aplauzos o 
feu penetrante engenho ao qual congratula 
feu cordial amigo Jeronimo Corte Real 
neíle Epigrama Portuguez. 

- Em ti Pereira: illufire nos tem dado. 

Ad natureza 

: Rarifima , e famofa habilidade : 

Deute engenho entre todos levantado , 

E fee. honra, e valor da noja idade. 

De quantos a Cakialia tem chegado 

Te deu d ti dó verfo a fuavidade , 

- Eficaz com rezaó tu jo nó mundo 

Por unico perfeito fem fegundo. 
Acompanhou a ElRey D. Sebaftiaó na Jor- 
nada de Africa, e fendo cativo na batalha 
de Alcacere fucedida a 4: de Agofto de 
1578. narrou poeticamente a fatalidade nun- 
ca aílas deploravel , que padeceo o exercito 
Portuguez naquelle dia, cuja obra publicou 
com efte titulo EL 

Elegiada. Poema Heroico de 18 cantos 
a guerra, perda, e morte delRey D. Se- 
baftiad. Lisboa por Manoel de Lira 1588. 8. 


LUIZ PEREYRA DE CASTRO 
naíceo em a auguíta Cidade de Braga, e 
recebeo a primeira graça na Parochia de S. 
Joaó de Souto em o anno de 1582. fendo 


feus nobres Progenitores o Doutor Francie 


co de Caldas Pereira celeberrimo Jurifcon- 
fülto ( do qual fe fará larga memoria nos 
 Additamentos defta Bibliotheca ) e D. An- 
na da Rocha. Inftruido na patria com as 
letras humanas frequentou a Univerfidade 
de Coimbra onde recebendo o grao de Li- 
cenciado na Faculdade dos Sagrados Cano- 
nes foy admitido a Collegial do Real Colle- 
gio de S. Paulo a 3. de Agolto de 1609. A: 
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fua grande litteratura , e prudente madiyre. 
za O habilitaraó para exercitar os mayores 
lugares como foraó Dezembargador da Ca. 
fa da Suplicagaó provido a 21. de Janeiro de 
1623, Dezembargador dos Ággravos a 26. 
de Novembro ‚de 1624. Deputado do San- 
to Officio da Inquifigaó de Lisboa a 4. de 
Mayo de 1626. e do Tribunal da Cruzada 
a 20. de Abril de 1629. Conego Doutoral 
de Braga a 15. de Junho de 1636, e de Co. 
imbra a 22. de Setembro de 1657. Chancel. 
ler da Cafa da Suplicagaó a 22. de Dezem- 
bro de 1640. Deputado da Mefa da Conci- 
encia , e Ordens a 16. de Dezembro de 
1642. e Dezembargador do Pago a 11. de 
Outubro de 1643. com a preeminencia de 
ter O primeiro lugar em o Tribunal ainda 
fendo o mais moderno por fer Confelheira, 
de Eftado. Afhitindo na Corte de Pariz 
com o caracter de Embaxador foy nomea- 
do pelo Serenifimo Rey D. Joaô IV. no 


anno de 1643. Embaxador Plenipotencia- 


rio ao congreffo de Muníler, e Oinamburg 
Cidades da V esfallia juntamente com o Dou- 
tor Francifco de Andrade Leytaó. Tanta 
foy à capacidade que moftrou nefta politica 
incumbencia que o mefmo Soberano oele- 
geo Embaxador duas vezes a França , hu- 
ima à Santidade de Urbano VIII. e outra ao 
Eftados Geraes de Olanda , cujas Emba- 
xadas nað tiveraô effeito Entre a feverida- 
de dos ettudos Juridicos, e de maximas po- 
liticas fempre confervou innocente comer» 
cio com as Mufas fendo taó afluente a fua 
veya para todo o genero de metrificagaó 
que podia. competir com a de feu infigne ir- 
mað Gabriel Pereira de Caflro. Falleceo 
em Lisboa a 2o. de Dezembro de 1649. 
Celebraó o feu Nome Fr. Franc. de Santo 
Agoftinho Macedo Propug. Luft. Gallic. 
Part. 1. art. 38. p. 216. Familie fplendift- 
mæ , ingenio acerrimo , judicio graviffimo , 


Jcientia maxima , eloquentia preftanti , gra- 


tia fingulari , expeditione incredibili, qui 
perfecti. Legati numeros omnes contiuet , & 
cum dignitate reprefentat. D: Nic. de San- 
ta Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. 
cap. 15, n. 13. Jacint, Cordeir. E/oz. de Po- 
eta Luft. Eltanc. 38- | 

AI Doctor Luiz Pereira admiro atento 

En tan profundo eftudio transformado , 

Que en leys de tan docto fundamento 


Nuevo Derecho hiziera fü cuidado : 
| ê | Le- 
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Letras , Cordura : ingenio j entendi- 
miento , 
Modeftia , Urbanidad , cortes agrado : 
Illuffrande fus partes peregrinas , 
Le rinden fabmifton Mufas Latinas 
D.Jozé Barbofa Mem. dó Colleg: Real de 


$. Paulo p. 116.:€ no Archiath. Luh tan 


37.26... — 
Aic qu quam magn Domim C afro Pe- 
reira ? 
Hic frater Gabrielis erit , fi milemque pro- 
babunt 
Illa duo: ad Legen memoranda volumina 
Mentis. 
Obfequio natus Patrie migrabit: ad oras 
Relligione , fide , € morum pietate renotas; 
Fulgentem excelfo Legati munere cernent 
Germani „firmat dum regna Joannis avita. 
Nomine Legatum bis Gallia amica videbit, 
Roma femel, fed tanta viro n premia tante 
Compoz. 
De Lege M smali 2. Toim. fol. M. S. 
. Efta grande obra em que feu Author tinha 
depozitado os preciofos thezouros da fua 
profunda litteratura querendo o Doutor Ma- 
noel Alvares Pegas imprimilla com os feus 
Commentarios ao Tit, 35. da Ordenac. do 
Reyno Ìha negaraó com injuriofa avareza os 
herdeiros de Luiz Pereira de Caftro de que 
fe feguio igual jaétura da fama defle infigne 
Varað, como de toda a Republica Litte- 
raria. | 
Regimêto doT' E, da Bulla. Lisboa fol. 
Soneto, e Decima em aplauzo da U/yf. 
fta Poema Heroico de feu irmaô. Gabriel 
Pereira de Caftro , cuja obra fendo pofthu- 
ma a publicou duas vezes; a 1. no anno 
de 1636. em 4. e a:dedicou a Filippe IIT. de 
Portugal ; ; ea2. em 8. fem anno da impref- 


20 ao  Sereniffimo Principe D. Theodozio, . 


calém da Dedicatoria que lhe fez, as tres 
ultimas outavas do canto X.ultimo do Poe- 
ma faô diferentes da primeira edicaô, é 
compoftas por elle com alufaó ao Principe 
D. Theodozio quando as outras erað feitas 
à Felippe que entaô governava Portugal. 

Cançaõ à morte de D. Mariá de Atrayde., 
Sahio a fol. 38. das Mem. Funeb. defa Se- 
"ora. Lisboa na. Officina Crasbeeckiaua 
1650, 4. 
"rea 0 ElRey D. Joao olV. fol. 
IA, D, 


Itinerario das fuas. Viagens. 4. M. E 
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Saudades de Lizardo. M. S. 4. Conferva- 
fe-na Livraria do Illuftriffimo, e Excellentif 
fimo Duque dé Lafoens, que foy do Em- 


minentiffimo Cardial. de Soufa. Começa 


En la parte del mundo a donde inclina. 
Su carro el Sol, o featümba , o cuna 
` Donde muere, e renace altivo fube 

A competir con una, y otra nube . 
E! mais foberbio monte, a quien la Luna 
Dio renombre feliz , y la divina. 
Flora en tapizes deoro, y efmeralda &c. 

Confta de duas partes, e acaba a fegunda 


: La Garça por fu mal tan áltahera - 


Naue, que buela hafta acabar ligera. 


LUIZ PEREYRA DA CUNHA 
CAR DOTE Moço Fidalgo da Cafa Real 
e Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrifto. 
naceo em Coimbra a 23. de Julho de 1673. 
fendo filho do Doutor Antonio Peteira da 
Cunha Cardote celebre profeffor de Juri(- 
prudencia Cefaria em a Univerfidade de Co-. 
imbra , œe nella. famofo Cathedratico de. 
quem fe fez memoria em feu lugar , e de. 
D. Mariana da Co(tà Cabreira de Mendo» - 
ca filha dé Luiz da Cofta Cabreita, e Men- 
doça Fidalgo da Cafa de Sua Mageflade , e. 
de fia: mulher.D. Anna Gomes da Cunha. 
Inftruido nas fciencias amenas paffou a Ma- 
drid onde affiftio alguns annos conciliando -o 
afe&to das principaes peffoas daquella Corte 
pelá fua natural diferiçaô , e benevolencia. 
Dilcorreo por França, e Italia adquirindo 
com a contunicaçaô dos eruditos hum co- 
piolo thezouro de noticias Filologicas. Re- 
(lituido á patria fe ocupava em polir diverfas 
obras em que confumira o eftudo.de mui» 
tos annos fendo as principaes. 

Coimbra triumfünte dos efragos do tempo | 
nas vidas dos Heroes mais famigorados em 
armas , e letras que com o feu. nafcimento a 
Hluflraraó 2. EA fol. M. S. | 

Pochas varias 5. Tom. 4. M. S. 

Memorias Genealogicas. do Reyno 2 
Tom. fol. M. S. 

Eftas obras, excepto os dous.primeiros 
Tomos de Coimbra Tr iumfante que defapa- 
receraü com a morte de feu Author, fe 
confervaó em poder de feu filho: Fr. Baptif- 

ta da Affümpgaó Monge Benedictino.. Fal. 
leceo na patria a 25. de Abril de 1756; quan- 
do contava 65. annos de idade. 


LUIZ 


LUIZ PEREYRA DA SILVA ,cu- 
ja patria., e eftado de vida ignoramos , ef- 


creveo como afirma Manoel Ayres de Azee 


vedo.alia$.0 Padre Manoel Tavares da Con- 
sregaçao do Oratorio no Port. I//uftr. pelo 


Jexo. femin. p. 23. | 
V ida de D. Alda, e D. Urraca Religio- 


Jas. Benedictinas ; morrendo a primeira a 
11. de Fevereiro. de 1185. e a fegunda a 29. 


de Março de 1198, Luca 1650. 4. 


P. LUIZ PINHEYRO natural da Vil- 
la de Aveiro do Bifpado de Coimbra onde 
foy virtuofamente educado por feus pays 
Antonio Pinheiro, e Jeronima de Mariz. 
Abraçou o inflituto de Jefuita no Collegio 
de Coimbra a 21. de Novembro de 1576. 
do qual foy obfervautiffimo cultor- Pelo ef- 
pago de feis annos governou o Collegio da 
Ilha de S. Miguel, e foy Vizitador de ou- 
tros Collegios das Ilhas em cujos lugares 
deu a conhecet a prudencia, e afabilidade 
de que era ornado. Falleceo piamente em a 
Cafa Profefla de S. Roque em o anno de 
1620. quando contava 6o. annos de idade e 
44. de Keligiaó. Quando affiftio em Ma- 
drid mandou a Imagem de Chrifto morto 
que fe conlerva com grande veneragaó na 
Capella. da Irmandade da Doutrina fituada 
na Cafa profefla de S. Roque. Delle fazem 
memoria Bib. Societ. p. 570. col. 1. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit L. 
n. 42. D. Franc. Manoel Cart. dos Author. 
Portug. efcrita ao Doutor Them, que he a 
1. da Cent. 4. das fuas Cartas Vafconcel. 
Defcript. Regn. Portug. p. 485. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 47. col. 1. 
Ant. de Leon Bib. Ind. Tit. 8. Franco 
Imag. da-V irt. em o Nov. de Coimb. Tom- 
2. p. 622. col. 2. Efcreveo 
- Relacion del fucefo , que tuvo nueftra 
Santa Fe en los Reynos del Japon defile el 
año de feifcentos , y doze hafa el de feifcen- 
tos , y quinze imperando Cubofama. Madrid 


por la viuda de Alonfo Martim de Balboa. 


1617. fol. Traduzida em Francez. Pariz 
1618. 8. 

Oratio de Laudibus: Sapientie. M. S. 
Recitou-a quando era Meflre de letras hu- 
manas no Collegio de Santo Antaô de 
Lisboa. | 


' LUIZ PINTO DA FONCECA natu. 
ral da Villa de Pinhel em a Provincia da 
Beira filho de Gafpar Soares da Fonceca, 
e Anna de Proença peffoas nobres, e apu. 
lentas. Foy Vigario da Igreja de S. Mar. 


tinho da fua patria , e infigne. Poeta La. 


tino e vulgar com. particular genio para 
Entremezes. Das muitas Poefias, que com. 
poz fe diftingue com excellencia. - 
Sucefo de hum rayo , que cahio no Caf- 
tello de Almeidu 4. M. S. Em 8. rima. 


LUIZ PIRES natural da Cilade de 
Evora donde paflando a Coimbra frequen- 
tou a Faculdade de Medecina em que fa- 
hio muito perito. Foy famofo Poeta Lati- 
no cujo enthufiaífmo competio com os Ca. 
rifeos de taô divina Arte merecendo a ef 
timaçað dos mayores eruditos do feu tem- 
po, como foraó o grande Rezende Con- 
verf Ægidian. lib. 1. Vir mihi, Q erudi- 
tionis luculente gratia , & morum facilita- 


te non modo amicus verum ' jucundus, Di. ` 


dac. Mend. de Vaíconc. Epift. ad Petrum 
Sanctum. | no 
Pyrrhus nofter amor , tuique Sanci . 
Abfentis memor intimo pioque 
In te pectore nemini fecundus, ` 
Pyrrhus Cafialidum decus Sororum , 
Pyrrhus Peonia decorus arte. - 
Hyeron. Cardofo Siw. 11. 
Cum tibi, quo mayus nemo exoptaverit 
umquam. 
Ingenium natura dedit;nec denique fummo 


As Jove donari potuit preftrantius ullum: 


H ec ego non nimio fateor cópulfus amore, 

Sed que vera nimis multoríi accepimus ore, 

Prodimus , ac meritis multo inferiora pu- 
tamus. 

Judicium non ipfe meum chariffime teftor , 

Sed quod multori ad Cæl clamore fecundo 

Tollitur , O totas fama prolabitur urbes. 
Compoz. 

Carta Latina efcrita em verfo heroico a 
Diogo Mendes de Vafconcellos com efte 
titulo. | 
Começa Ludovicus Pyrrhus 

V afconcello fuo. 
Sepius in audes raperet mea plectra Thalia 

V afczoncelle tuas Ge. 

Sahio imprefla com as obras de André de Re- 
zende de Antiquit. Lufit. Romæ apud Ber: 
nardum Beflam 1597. $.'a pag. 587. - 
Tres 
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LUSIT ANA. 


Tres Cartas Latinas efcritas a J erony- 
mo Cardozo que eftaó a fol. 35, 37., e 44. 
entre as fuas Epiftolas. Oly ffi ipone apudJ oan- 
nem Barrerium m 8. 


Fr. LUIZ POINSOT. Naceo em Lif 


boa fendo filho de Pedro da Fonceca Poin-. 


fot Secretario do Cardeal Archiduque AI- 


berto Governador defte Reyno, e Dona: 


Maria Gracez , e irmaó do celebre Fr. Joaó 
de Santo Thomaz eterno brazaó da Fami- 

lia Dominicana , Confeffor de Filippe IV. 

Profeffou o (agrado inítituto da Relipiao 
da Santiffima "Trindade em o Convento pa- 
trio a 14. dé Julho de 1607. onde inftruio 
com as fciencias feveras aos feus domefti- 
cos, e aos eftranhos quando laureado Dou- 
tor Theologo pela Univerfidade de Coim- 
bra regentou as'Cadeiras de Durando de 
que tomou pofle a 20 de Novembro de 
1649, e a de Efcoto em 51. de Outubro 
de 1655. Foy Reitor do Collegio de Coim- 
bra em 1647. onde jaz fepultado com efte 
epitafio. 

. Hic jacet Ven. P. Magifter Fr. Ludo- 
vicus Poinfot iftius Collegii Rector in hac 
Academia Scoti Cathedre fubtiliffimus pro- 
füfor quem & pro virtute, & pro fcientia 


fumma colebat illius germanus frater Re- 


verendifimus P. Fr. Joannes a S. Thoma 
Regis Catholici à Confiliis , € confeffarius: 
plura M. S. reliquit proxime edenda , fi 
viveret. Obiit 6. Januarii 165 y. | 
" Do feu nome fazem memoria Cardozo 
Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 734. col. 2: 
no Comment. de 17. de Junho, eFr. An- 
tonio Correa V id. do V. Fr. Antonio da 
Coc. Trino p. 22. | 
Tinha prompto para a Ympreffaó. 
Tractatus de Angelis. De libero Arbi- 
trio; Gratia & Prediftinatione. fol. Con- 
fervad.fe eftas obras Theologicas no-Colle- 
gio de Coimbra. 


Fr. LUIZ DA PURIFICACAÓ na- 
tural de Lisboa filho de Luiz Col, e Ma- 
ria Pedroza. Profeffou o inftituto To Dou- 
tor Maximo S. Jeronimo no Convento de 
Penhalonga a 2 de Janeiro de 1653. onde 


' aprendeo para enfinar as Faculdades Efcho- 


laflicas primeiramente aos feus domefticos, 

e depois publicamente em a Univerfidade 

Conimbricenfe em cuja fabia paleftra rece- 
Tom. III. 
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bidas as infignias Doutoraes fübio 4 Cadei- 
ra de Gabriel a 3 de Outubro..de 1684,4 
da Efcriptura a 2. de Outubro de 1695, à 
de Vefpera a 3. de Abril de 1709. e nella 


. foy apozentado a 11. de Mayo de 1716. 


Exercitou hum anno o lugar de Cancella- 
rio, e de Vicereytor muitas vezes da Uni- 


verfidade de Coimbra. Foy Qualificador 


do Santo Officio, Examinador Synodal do 
Bifpado de Coimbra, e Reytor do feu Col- 


legio. Practicou exactamente as obrigaçoens - 


de Religiofo fendo muito abítinente com 
a fua peffoa, e muito liberal com os po- 
bres a quem dava todo o emolumento, que 
percebia das Cadeiras. Cheyo de mereci- 
mentos e de annos que excediaó de 86. fal- 
leceo piamente no Collegio de Coimbra a 
29. de Abril de 1722. Compoz 

Fons Paradifeus non terrenus , fed Ce- 
leftis , qui aquas fapientie facere Scripture 
nobis exibat hauriendas per aqueductus. fi- 
ve expofitiones litterales preambulas , & 
perutiles ad utrumque Teftamentum facilius 
perguftandum , © intelligendum. fol. M.S. 

Tractatus de vifione Beata. 


a. de Trinitate. 
— MÀ P Angelis. 
— de Beatitudine. 
de Fide. 


e e Penitentid. 


ecc de Voluntario , O involuntario: 


Todas eftas Obras fe Sonas no Colle- 


gio de Coimbra dos Religiofos Jeronymos. 


Fr. LUIZ DE RAZ Miniftto Provin- 


cial da: Serafica Ordem dos Clauftraes em 
o anno de 1501., e Meflre jubilado na Sa- 
grada Theologia, e Cathedratico defta fcien- 
cia em a Univerfidade de Lisboa. Delle faz 
breve memoria Fr. Fernando da Soled. H f£. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 4.liv. 1.cap. 


I. n. 2. Traduzio da lingua Latina em a. 


Portugueza a feguinte obra me com 
efte titulo. 

Começa hum bom regimento muito - 
fario, e muito proveitozo aos viventes, e 


para confervaçao de fuas faudes , e fegi 


rança das peĥinencias. Feito por o Reve- 


rendifimo Senhor D. Raminto Bifpo Arus 


“Renfe do Regno de Dacia, e trasladado de 


latim em linguagem por o Reverendo Padre 
Fr. Luiz de Raz Mefire em Santa Theo- 


logia da Ordem de S. Francifco. Lisboa | 
R 


por 
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por Valentim , de Moravia. 4. Naô tem 
Anno da ediçao. Coníla de 10. folhas co- 
mo: vimos... aro É | 


«LUIZ RAMIRES Moço da guarda- 
toupa delRey D. Sebaítiao, e muito ver- 
fadó no Ceremonial de Palacio , e na li- 
ção da Hiftoria profana. Efcreveo. 

.7 Relação dos efiilos que os Reys de Por- 
tugal uzavaó nos recebimentos extraordina- 
rios dos Reys, e Nuncios de Sua Santida- 
de, Duque de Bragança , e das cortezias 
que EIRey Filippe II. teve com EIRey 
JD; Sebaftiao em Guadalupe , e com o Du- 
que. de Bragança em Elvas. Efcrita em 10. 
Capitulos. Da obra, e feu author fe lem- 
bra Joad Franco Barreto Bib. Portug. 
M. S. 


LUIZ RAMOS DA SILVA natural 
da Cidade de Evora, e affiflente muitos an- 
nos na India Oriental onde pela vafta no- 
ticia das rendas que della percebia o noffo 
Reyno efcreveo por ordem do Vice-Rey 
do Eftado D. Francifco Mafcarenhas. 

 Relagaó de quanto pofuia na India a 
Coroa de Portugal. 4. M. S. | 


LUIZ DO REGO Presbitero do ha. 
bito de S. Pedro natural da Freguezia de 
Gotinhaes termo da Villa de Caminha. 
Frequentou as letras humanas na Cidade 
de Braga em que fahio muito perito. Apli- 
cou-fe ao eftudo da Hiftoria principalmen- 
. te a Portugueza e compoz. 

Epitome dos defcobrimentos , e proezas 
que obraraó os Portuguezes na India Orien- 
tal 8. M. S. 


Do author, e da obra faz memoria o P. 


Francifco da Fonceca Ever. gloriof. p.415. 


LUIZ RIBEIRO natural da Cidade 
de Coimbra muito perito na Arte Poetica 


compondo. | 
.. Famofa Tragicomedia da converffaó pe- 
nitente , e morte de Santa Maria Egyp- 
ciaca, Lisboa 1619. 4. Conga de diveríos 


metros. 


LUIZ RIBEIRO DA LEYVA na- 
tural de Coimbra e filho de Jacome Ri- 


beiro da Leyva Dezembargador do Por- 


to, e de Maria Ribeira. Na Univerfida- 


BIBLIOTHEC A 


de da fua patria eftudou Jurifprudencia Ca. 
nonica , em que recebendo as infignias Dou. 
toraes foy admetido ao Collegio Real.de 
S. Paulo em 12. de Julho de 1607. A fub- 
tileza do engenho com a felicidade da me- 
moria concorrerad para fer hum dos mayo. 
res Cathedraticos da Academia Conimbri- 
cenfe regentando a Cadeira de Sexto de que 
tomou poffe em 10. de Fevereiro de 1610; 
do Decreto a 28. de Novembro de 1625. 
e ultimamente de Prima.a 17. de Mayo de 
1627. baftando-lhe pa1a.eterna gloria do feu 
magiflerio ter por difcipulo ao famofo Ju. 
rifconfulto Agoftinho Barboza. Foy.De- 
zembargador da Cafa da Supplicagaó pro- 
vido a 26. de Janeiro de 1617, Deputado 
da Inquifigaó de Coimbra , a 19. de No- 
vembro de 1611. Conego Doutoral de Co- 
imbra a 3o. de Março de 1621, e paífan- 
do.á de Lisboa deziftio della como tam- 
bem da de Evora. Fundou na Igreja do 
Collegio da Companhia. de Jefus da fua pa- 
tria a Capella de Noffa Senhora da Con- 
ceiçað que he a primeira da parte da Epif 
tola. Em hum lado della eflá huma pedra 
.de nove palmos de alto, e cinco de large 
-com as fuas Armas que conftaô de hum ef. 
cudo efquartelado em que fe vê huma flor 


de liz no primeiro quartel e no fegundo 


huma vieira, e nos outros o contrario € 


na parte inferior fe lè a feguinte infcripgaó. ` 


Efa Capella he do Doutor. Luiz Ribei- 
ro da Leyva Lente de Prima de Canones 
na Univerfidade de Coimbra Conego Dou- 
toral na Se da mefma Cidade , Deputado 
do Santo Officio e Dezembargador dos ag- 
gravos , e Collegial que foy do Collegio de 
S. Paulo. Seu corpo eha aqui fepultado. Fa» 
leceo aos 7. de Julho de 1627. E. 
Compoz E 

V arie Quefliones Canonice , O Civiles. 


Ad Tit. & Cap. 1. O 2. de fupplend. ne- 
gligent. Prelat. M. S. 
Ad Rubric, Cap. 1. de rerum permu- 
tatione. M.S. | 
Ad Tit. de iis que vi, metique caufa 
funt. M. S. | u 
Ad.Cap. Fin. de Novi operis nuntiatio- 
ne. M.S. 
— Ad Tit. de peculio Clericorum. M. S. 
Ad T it. de Concefione Prebende. M. S. 
Ad Cap.Decimas caufa 16. queh. ine" 
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jer Erud PCIe ver OE e ET ORE TRIES MER IUE 


: Ad Cap. Duo funt mala 1. Dif. 13. 
Faz delle mençaô honorifica D. Jozé Bar- 
boza Mem. do Colleg. Real de S. Paulo p. 
114€ 115. e no Archiathen. Lufic. pag. 25. 
Leva Ludovicus pietate colendus , & arte. 
Palladis ; eximium reddet ' fapientia nomen 
Extollet pietas ventura in fecula clarum: 
Dive nam pure primi fine labe parentis 
Concepte addicta facrabit mente [acellum. 


LUIZ RODRIGUES PEDROSA 
niceo em a Cidade de Lisboa no anno de 
1599. A viveza do engenho , ea penetra- 
ça do juizo fe anticiparáó tað velosmen- 
teá idade que nað contando mais que vinte 


annos fubio em a Univerfidade deSalamanca | 


celebre paleftra de todas as Faculdades a re- 
gentar huma. cadeira de Medecina de cujo 
magilterio exercitado pelo efpaço de quatro 
annos. fahirad difcipulos confumados em di- 
verlas fciencias. Delta Cadeira foy promovi- 
do à dos Prognofticos que exercitou fete an- 
nos, e a do Methodo outo , admirando to- 


dos os Cathedraticos a profunda fubtileza 


com que explicava as materias mais dificul- 
tozas pertencentes á Filozofia natural. Ele- 


vado à cadeira de Prima ditou com igual 


clareza que profundidade todos os Tratados 
da Medecina no efpaço de fete annosjubilan- 


do no anno de 1660. Nefte tempo que fe. 


preparava para limar as fuas obras, que an- 
ciofamente dezejavað os mais eruditos pro- 
feflores da Medecina foy obrigado por de- 
creto foberano a dictar novamente efta Fa- 
culdade erigindo-fe para efte fim hua Cadei. 
ra nova. Falleceo no anno de 1673. cujo 
nome celebraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2 p. 49. col. 1. Que antea premebat acumi- 
nis, O indufirie referta monumenta parum 
trita ab aliis via Philofophos , & Medicos 
quafi manu ducens ad nature adyta. Cur- 
vo Polyanth. Med. Trat. 2. cap. 2. n. 6. 
lum dos mayores Medicos de Europa. Mou- 
tað Trat. das Bexig. cap. 1. n. 5. infigne 
Portuguez Georg. Abrah. Mercklin. Lind. 
Renov. De dez volumes que tinha compof- 
to unicamente fe tez publico o feguinte 


Selectarum Philofophie, & Medecine 


dificultatum que in PAilofophis vel omittun- 
r, vel negligenter examinantur Tomus 
Primus. Salmanticx apud Melchiorem Ef- 
teves 1666. fol. No fim da primeira Difpu- 
tada n, 79. fe refere á fua Phar macopea. A 
. Tom. III. 
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efta obra fendo examinada por cinco Dou- 
&ores Benedictinas do Collegio de S. Vicen- 
te de Salamanca , lhe fizeraó o feguinte elo. . 
gio. Prodeat ergo in lucem nature fecretio- 
ris opus in Philofophorum amenifimam utili- 
tatem , in Academia nofre Salmaticenfis de 
cus infigne, in Hifpanie nofre eximiam 
laudem. Prodeat inquam ó Ludovice , Caf- 


fiodorum damus 11. Variar. Epift. 45. ut te 


notum in illa mundi parte facias , quo aliter 
pervenire non poteras. Agnofcant per te ex- 
cera gentes tales nos habere nobiles quales le- 
guntur Authores. Cum fuerint Jtupore con- 
verfi non audebunt fe «quales nobis dicere 
apud quos fciunt faptentes talia cogitaffe. 
Commentaria in libros Rahs Medici Ara- 
bis de locis affectis- 4. M. S. Conferva'fe 
na Bib Romana como efcreve o Padre 
Montfaucon Biblioth. M. S. nova Tom, 
1. pag. 179. col. te ^... ED 
Fr. LUIZ DO ROSARIO natural 
de Lisboa, e filho de Rodrigo Dias Angel 
e Maria Angel. Profeflou o fagrado infti- 
tuto da preclatiffima Ordem dos Prégado- 
res em o Convento de Noffa Senhora da 
Piedade do Lugar de Azeitaô a 31. de Ma- 
yo de 1626. onde foy Prezentado , e Pré- 
gador Geral. Falleceo no Convento de Lif- 
boa a 22. de Margo de 1689. Delle fe lem- 
bra Fr. Pedro Monteiro Clauft. Domin. 
Tom. 3. p. 267. Publicou. o 
Sermao em o Outavario folemnifimo que 
a Sagrada Religiao dos Prégadores fez nef: 
ta Cidade de Lisboa no mez de Outubro de 
1672. à Beatificaçao do Santijimo Pontifice 
Pio V . pregado em o Collegio Real do An- 
gelico Doutor Santo Thomaz que a Reli- 
gia tem em efta Cidade dos Religiofos Ir- 


landezes. Lisboa por Joad da Cofta 1676. 4. 


IB LUIZ DE SA: naceo na Villa de 
Obidos do Patriarchado de Lisboa, e na 
Parochial Igreja de S. Pedro lhe conferio o 


feu Prior Jorge de Lima Mafcarenhas a gra» 


ça bautifmal a 10. de Margo de 1601. Forad 
feus Progenitores o Doutor Sebafliaó de 
Barros de Sà que depois de Juiz defòra da 
Villa de Obidos teve os lugares de Ouvidor 
de Beja, a dos Coutos de Alcóbaça, e D. 
Antonia da Veiga de Attayde dotada de 
igual nobreza á de feu conforte, Profellou 
o inftituto monaflico do. melifluo Doutor 
| 3. 


t3 — BIBLIOTHECA 


S: Bernardo no Convento de Santa Maria 
de Salcedas em o anno de 1617. onde eftu- 


: dadásas ciencias efcholafticas em que fahio 
éminente pela agudeza do feu talento; foy 
admetido ao numero dos Doutores Theo- 


logos eti a Univerfidade de Coimbra que il. 
luftrou regentando as Cadeiras de Gabriel 
de que tomou poffe a 20. de Novembro de 


1643. de Efcoto a 23. de Outubro de 1648.. 


de Vefpora a 7.de Setembro de 1652: é uki- 
tramente de Prima a 7. de Novembro de 
1662. Foy Reytor do feu Collegio, per- 
petuo Decano da Faculdade de Theolo- 
gia, huma vez Cancellario , e tres eleito em 
Clauflro pleno, Vicereytor da Univeríidade. 
Igual capacidade moftrou para o pulpito 
fendo profundamente verfado naintelligen- 
ciå da Sagrada Efcritura, e liçaô dos San- 
tos Padres, como também nos primores da 
Poefia Latina. Falleceo no Collegio de 
Coimbra a 21. de Abril de 1667. quando 
contava 66. annos de idade . e 41. de Mon- 
ge. Joan. Soar. de Brito Theatr, Luft. Lit- 
ter. lit- L. n. 44. O intitula vir eruditione 
prefanti : P. Emman. Lud. V it. Princip. 
Theod, lib. 3. cap. 19. n. 202. Sapientifi- 
mum. Fr. Franc. a S. Aug. Maced Collar. 
in 3. Part. Collat. 6. Differ. 2. Se&. i8. p. 
407. infignem doétorem Maced. Lufit. Li- 
"at, in Append. cap. 2.n. 16. Compoz. 

Oficia V irginis bone mortis. V ere vite. 
I mmaculate Conceptionis. Dolorofe Paf- 
fionis Filii , o’ Solitudinis Matris. Conim- 
brica apud Emmanuelem Carvalho 1647. 4. 
Efes cinco Oficios faó compoflos confor- 
me o rito do Breviario Ciftercienfe. 

Serma Encomiaáftico, e demonftrattvo da 
indubitavel juftiça com que o Serenifftmo Rey 
D. Joad o IV. foy aclamado, na aga? de 
graças que por ella merce deu a Deos a Ca- 
mara de Coimbra em Santa Cruz no 16. dia 
de Dexembro de 1640. Coimbra por Lou- 
renço Crasbeeck 1641.4. - 

Sermaó prégado em Nofa Senhora do 
Defterro eftando o Senhor expofto pro gra- 
tiarum actione dos bons fuceffos das Armas 
de Sua Magefiade que Deos guarde. Lif 
boa por Antonio Alvares 1641. 4 

Sermaó prêgado na Proci ija Jolemne ; 
que o Reverendifimo Cabbido de Coimbra 
inllituhio pro gratiarum actione de Deos ha- 
ver livrado a Sua Mageflade da admiravel 
treição , que contra elle por ordem de Cahel. 


— 


la fe tinha maquinado en dia de Corpus Chri. 

fii. Coimbra por Manoel de Carvalho Im. 
preflor da Univerfidade 1647. 4. No fim ef. 
ta hum Poema Latino com o feguinte ti- 
tulo. |. 

Inauguratio de Remmate Lufitanie libe- 
rate ubi non Philippus Prudens , fed Sere- 
nifimus Joannes IV- prudentifimus legiti. 
mus Lufitanorum. Rex demonfiratur. Conf 

ta de 45. Verfos heroicos , e he huma in- 
vediva compofto pelo mefmo Fr. Lulz de 
Sá contra o livro de Caramuel intitulado 
Philippus Prudens. 

Serma nas Exequias à Principe. D. 
T headozio celebradas no Hofpital de Coimbra 
Coimbra por Manoel Dias 1654. 4. | 

Tres Sonetosem aplauzo da Pancarpia de 
Fr.Chriftovaõ Oforio. Lisboa.1628. 8. 

Arbor melior , fructus optimus 2. Tom. 
fol. He huma Expozigaó fobre o cap. 1. de 
S. Matheos. O primeiro Tomo dedicado 
ao Conde de Caftellomilhor D. Luiz de Vaf- 
concellos , e Soufa. O 2. ao Marquez de 
Fontes Francifco de Sá, e Menezes, Efta- 
vað promptos para aimpreffaó. " 

: Manoplia Catholicorum contra J anfenf 
tas. fol. M. S. 

- Diadema intellectuale , p de modo in- 
telligendi humano, Angelico; & divino. De- 
dicado ao Sereniffimo Principe D. Theodo- 
fio eem feu obfequio compofto M.S. 

Tonitrua Crucis , five de feptem verbis 
Chrifti Domini in cruce prolatis. M. S. 4. 
. Efcudo Ciftercienfe 4. M.S. | 

De Gratia, Q" libero arbitrio. Dedicado 
ao Secretario de Eftado Galpar de F aria Ses 
verim. 

In Primam Partem D. Thome. 2. Tom. 
fol. M.S. |^ 

Todas eftas obras fe confervaó no Colle- 
gio de S. Bernardo de Compra: 


LUIZ SANCHES — de Lisboa É: 
lho terceiro de Pedro Sanches. Cavalleiro 
profeffo da Ordem de Chrifto , e Secretario 


“do Dezembargo do Paço de quem em feu 


lugar fe fará diftinta memoria, Eftudou na 
Univerfidade de Coimbra Jurifprudencia 
Cefarea tendo fido difcipulo na lingua La- 


tina, earte poetica de feu pay de cujas inf- 


truçoens fahio tað confumado que com elle 
competio na fuavidade do metrificar ; fendo 


manifefto argumento a carta efcrita por elle 
de 


! 
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de Coimbra em repofta de huma que recebe. 
a de feu pay a qual fahio no 1. Tomo do 
Corpus Poetar. Lufitan. qui Latine fcrip. 
ferunt. Typis regalibus Sylvianis 1745. 4. 
ag. 1. com ofeguintetitulo. — .—— 
Ludovicus Sancius. z 
Petro Sancio Patri. 
Começa. -. — mL | 
Palladiam. nuper virgo pervenit ad urbem . 
Virgo ab U lyffea littore mifa mihi. 
Confta de 27. Dyftichos. "T 
Muitas outras obras Poeticas defte Author 
fe confervavad M. S. na Livraria do infigne 
antiquario Manoel Severim de Faria. 


LUIZ SANCHES DE MELLO na- 


tural de Lisboa ; celebre profefor de Jurif--: 


prudencia que eftudou em a Univerfidade 
de Coimbra onde recebido o grao de Ba- 
charel fe reftituhio à patria, e nella foy Ad- 
vogado da Cafa da Suplicaçad, e depois 


|." exercitou o mefmo miniílerio nas Cidades 


de Sevilha, e Malaga com grande fama da 
fua litteratura , merecendo-a igual na Arte 
da Poefia com que arrebatou as atençoens 
dos Cilnes Caftelhanos. Viuia em o anno 
de 1645. Delle fazem memoria Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. p..5o. col. 1. Joan. 
Soar de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. L. 
n. 45. e D. Franc. Manoel na Cart. efcrita 
ao Doutor Themudo qne he a 1- da cent. 
4. das fuas Cartas; Compoz 

Tractatus de induciis debitorum a credito- 
ribus fuis , aliifque perfonis concedendis , vel 
non; ad Jutinianum Ceæfarem in libro ulti- 
mo C. Qui nobis cedere poffint , O municipa- 
lesleges Regni Caftelle O' Lufitanie. Ma- 
lac# apud Joannem Serrano de Vargas 
1642. 4. Venetiis apud Turrinum 1649. 4. 
& Ulyfipone apud Emmanuelem Ferreira 
1703. 4. No prologo promete publicar Rej- 
ponforum fngularium , nec non queflionum ex 
facto contingentium fafciculus. 

Invectiva Poetica contra cinco vicios So- 
berbia, Invidia: Ambicion , M urmuracion 
y Ira , y elogios de las virtudes contrarias. 


laga por Juan Sarrano de Vargas. 1641. 


4. Eíctita em 8. rima, e dedicada a Luiz 
Antonio de Moraes. No Prologa promete 
2 Invectiva contra a Gula, Senfualidade , e 
Neglicencia , | 

Romance à morte da Rainha de Caftelía 


D, Izabel de Borbon- mulher de Filippe IV. 
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Sahio nas Honras funebres dedicadas a .efta 
Senhora. Madrid. 1642. 4. He o a. Ro 
mance. no | f a 

Poema a Nofa Senhora. M. S. Defa 
Obra faz memoria Belchior da Graça Co- 
nego Secular da Congregagaó do Evange- 
lita de quem fe fez mengao em feu lugat 
louvando com hum epigramma impreílo ao 
principio do Tratado de Induciis dibitor um. 
dizendo. . E o 

Et refera ( haud dubites ) infigne Poema 
MARIE. | | . E 2 


“LUIZ DOS SANTOS FRAGOSO 


- Cavalleiro profeflo da. Ordem militar de 


Chrifto, e Sargento mór do Terço da guar- 
niçaô da Praça de Olivença. Efcreveo, e 
dedicou ao Excellentiffmo Marquez de 
Abrantes Rodrigo Annes de Sá Almeida 
e Menezes Meílre de Campo do dito 
Terço no anno de 1704. m T 

Efcola Militar 1. e 3. Tomo. Devide-fe 
o 1. Tomo em cinco ligoens ; e o2. em 
tres. Conferva-fe M. S. na Livraria do Ex- 
cellentifimo Marquez. - XEM 


- LUIZ SERRAÓ PIMENTEL filho 
de Jorge Serraó. Pimentel defcendente da 
antigua , e nobre familia dos Serroens e 
adminiltrador do morgado de S. Gonçalo 
da Ameixoeira do termo de Lisboa, e de 
Anna de Tovar e Miranda. Naceo em 
Lisboa recebendo a graça bautiímal na 
Parochia de Santa Juĝa a 4. de Feverei- 
ro de 1613. Na idade da adolefcencia ef 
tudou as letras humanas no Collegio patrio 
dos Padres Jeíuitas, mas como refolveffe 
feguir a vida militar fe.embarcou em.o an- 
no de 1631. para a India acompanhando a 


feu Tio Fernaó Serraó em a Nao Rofario 


à qual aviftando a cofta de Pernambuco 
arribou a efte Reyno., Obfervado por elle ef 
te fucceflo como infaufto prefapio determi- 
nou fervir a Patria na terra, e nað em.o mar, 
para cujo efeito fe aplicou ao eftudo das 
difciplinas Mathematicas que ouvio pelo 


-efpago de dez annos affim dos Meftres do 


Collegio da Companhia de Jefus, como do 
Cofmografo mor Valentim de Sá , e tal foy 
o progreflo que fez a fua penetrante com- 
prehenfaó que no anno de 1641. entrou a 
exercitar o officio de Cofmografo mór por 
impedimento do Proprietario Antonio Ma- 

riz 


134 

riz Garneiro do qual aprovou o Regimen- 
to de Pilotos coinettidó ao feu exame quan- 
do contava 29. annos de idade. Na pre- 
zença dos Vedores da Fazenda, e outros 
gráves Miniftrós moftrou com evidentes 


razoens: à fallencia da Navegaçaô de Lef- 


te a Oefte que affirmavaO ter achado Je- 
ronimo Oforio da Fonceca chamado pará 
efte fim dá India pelo Sereniffimo Rey D. 
Joao o IV, e Jozé de Moura Lobo com 
aprovaçaô dos eruditos de Roma , e do 
Collegio Imperial de Madrid. Teve fuf- 
ciente noticia das linguas Latina , France- 
za, e Italiana , e em todas as partes da 
Mathematica foy profundamente veríado. 


Sendo Cofmografo mór do Reyno confe- 


guio delRey D. Joaó o IV. a erecgaó de 
huma Aula de Fortificagaó , e Architectura 
militar, affim como a havia da Nautica, 
a'qual fe fabricou na Ribeira das Naos,e 
depois fe trasferio. para o Terreiro do Pa- 


“ço onde exifte com o titulo de Academia 


militar, e nella inftruio com as fuas liçoens 
a muitos Engenheiros,que ferviraó ao Rey- 
no, e fuas conquiftas com grande utilidae 
de. Em remuneraçaO de empreza tað la- 
boriofa fubio a ocupar os lugares de En- 
gènheiro mór do Reyno, e Tenente Ge- 
neral da Artilharia com exercicio em to» 
das as Provincias do Reyno. Foy ornado 
de valor intrepido , e prudente juizo. Na 
formidavel guerra em que fe difputou a li- 
berdade da patria deu claros argumentos 
da fua animofa fidelidade principalmente no 
anno de 1658. em que eftava fitiada a Pra- 
ça de Badajos pelo noffo exercito gover- 
nado por Joanne Mendes de Vafconcellos 
determinando os fitios para fe formarem os 
aproxes, e no manifeflo perigo a que ex- 
poz a vida quando achando-fe fem cava- 
Jo fe meteo intrepidamente entre os inimi- 
gos dos quies triumfaraó as noflas armas na 
batalha do Forte de S. Miguel. Igual aĉti- 
vidade moltrou no recontro fobre a ribei- 
ra do Digebe defenhando com expedigaó 
a mayor parte da trincheita com que fe cu- 
brio o noflo exercito. Reforçou a Caval- 
laria com Infantaria na memoravel batalha 
do Amexial alcançada a 8. de Junho de 
1665. conduzindo algumas mangas aos pof- 
tos, em que fe haviaó dar as deícargas. Af- 
fitio com defprezo do perigo, e ambigaó 
de gloria aos ataques, e aproxes com que 
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| por outo noutes continuas fe confepuio a. 
reftauragaó da Cidade de Evora. Vizitou- 
por ordem real todas as Praças do Reyno: 

devendo-fe à fua difciplina a reforma das 

[uas fortificagoens;. Entre eftas ocupaçoens 

militares nunca interrompeo a liçaó dos li- 
vros dos quaes grande parte deixou illuf- 


trados de judiciofas anotagoens. Sempre 
confervou a converíagaó dos homens mais 
eruditos de feu tempo entre ós quaes he 
digno de memoria o nobre conceito que 


delle fazia o infigne D. Francifco Manoel 


de Mello na Carta 62. do livro 5. quelhe 
eícreveo como tambem nas Obras Metri. 
cas Viol. de Thal,pag. mihi 156. —— 

. Daguelle fabio aftuto | 


Dedalo Portuguez , que hum laberintho P 


Nas fo traçou diflinto, 
Mas traçou como dem gloriofo fruto 


As plantas,que ja traçou que ja fao tantas, 


Que Portugal fe cobre deas plantas: 

Efe inhgne Luiz,que em paz,e em guerra 

He Serrano, que a Corte faz na ferra. 
Na Academia dos Genero/os inftituida em 


caía de D. Antonio Alvarez da Cunha re- 


citou varias liçoens de Mathematica, e ex- 
plicou o primeiro livro da Pharfalia de Lu- 
cano, por cuja cauza o louva fegunda vez 
D. Franciico Manoel na Ofentaçaô Enco- 


miaftica nos alumnos da. Academia p. 257: 


das Obras Metric. dizendo Agui achareis 
os ardentes rubis, que da Arte militar do 
graô V igecio , que para nos defcobre , tira, 
e pule o noffo infigne , e militar V itruvio, 
noffó confummadifimo Preceptor o Senhor 


Luiz Serrao Pimentel. Recebeo diflintas 


eflimagoens do graó Duque de Florença 
Cofme III. quando affiflio em Portugal cu- 


ja benevolencia continuou reílituido aos ` 


feus Eftados com muitas cartas que lhe ef- 
creveo , e livros que lhe mandou. Falleceo 
infauftamente a 13. de Dezembro de 1679. 
quando contava 66. annos de idade expul- 
fando-o da Cella hum Cavallo em que hia 


montado , junto das efcadas da Igreja Pa- 


rochial da Magdalena , cuja queda ʻo privou 
dos fentidos. Jaz fepultado no Clauftro do 
Convento de Nofla Senhora do Carmona 
fepultura de feus Avôs. Foy cazado com 
fua Prima Dona Izabel Godines filha her- 
deira de Manoel Godines de quem teve 
Jorge Pimentel, Manoel Pimentel , e Fran- 
cifco Pimentel todos igualmente peritos dif- 

tin- 
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tinguindo-fe o primeiro nas virtudes moraes, 
e Chriftaás ; O fegundo nas fciencias; e o 
terceiro no valor, e difciplina militar. Fa- 
zem memoria do feu nome , e erudicaó Cof- 
ta Via Afironom. Part. 1. Trat. 1. cap. 5. 
pig. 49. Cunha Aplauz, Acad. da V it. do 
Amexial pag. 34. €:62. Fr. Manoel de Sá 
Mem. Hift. da Ord. de N. Senhora do Carm. 
p. 184. Manoel de Azevedo Fortes no Pro- 
log. do 1. "Tom. do Engenh. Portug. Blu- 
teau Vocab. Portug, e Latin. Verb. Por- 
tugal. Compoz. | e 

Roteiro do mar Meditarraneo. Lisboa 
por Ioað da Cofta 1675. fol. — E 

M ethodo Luh tano de defenhar as forti- 
fcaçoens, e Praças Regulares , e irregu- 
lares , fortes de Campanha, e outras obras 
pertencentes d Archstectura militar : divi- 
dido em duas Partes operativa , e qualifi- 
cativa. Lisboa por Antonio Cresbeeck de 
Mello 1680. fol. com eftampas. 

Arte pracitca de navegar , e regimen- 


to de Pilotos repartida em duas partes, A. 
primeira propofitiva em que fe contem al. 


guns principios para milhor intelligencia das 
regras da navegação. Segunda operativa 
em que fe enfinao as mefmas regras para a 
practica com os roteiros das navegaçoens 
das Conquiftas de Portugal , e Caftella. Lit. 
boa pelo dito Impreflor 1681. fol. 

Defta obra como de feu Author fe lem- 
bra o addicionador da Bib. Occid. de An- 
tonio de Lead Tom. 2. Tit. 12. col. 184. 

Hercotectonica militar. M. S. Defta o: 
bra faz mençaô no Proemio do Methodo 
Lufitano. | | 

Tratado da Caftremataçao, ou Alojamen- 
todos Exercitos. M. S. | 

Poliorcetica, e Antipoliorcetica em que 
trata da fortificaçao , Caffremataçao , ex- 
 pugnacao , e defença das Praças. 4. M.S. 

Arx Medicea , five Epidigma fulgoris 
Medicei in Geometricis proportionibus , O 
Symotricis concentibus circa Pentagonicum 
monimentum mediis , € extremis rationibus 
falilitum. Serenifimo Cofmo III. Magno 
Hetrurie Duci. M. S. | | 
| Todaseftas obras conferva com a divid 
dimacaó Francifco Luiz Pimentel Fidal- 
60 da Cafa de Sua Mageftade Cofmografo 
mor do Reyno e Academico do numero 
da Academia Real Neto do Author. 
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D. Fr. LUIZ DA SILVA naceo em 
Lisboa a 27. de Outubro de 1626. Foy fi- 
lho illegitimo de Francifco da Silva, e de 
Margarida de Noronha neto de D. Luiz 
da Silva Alcaide mór , e Commendador de 
Cea em a Ordem de Aviz , Governador 
da Relacaó do Porto, Mordomo mór da 
Cafa Real, Vedor da Fazenda, Confe- 
lheiro de Eftádo, e irmao de Fernaô Tel- 
les da Silva primeiro Conde de Villar-Mayor 
Regedor das Juítiças., e Mordomo mór 
da Rainha Dona Luiza Francifca de Guf- 
mað. Inftruido nas letras humanas recebeo 
o habito da Illuftre Ordem da Santiffima 
Trindade em o Convento patrio a 25. de 
Junho de 1641. onde brilhou o feu talento 


igualmente na Cadeira , e no pulpito fen- 


do profundo Theologo,e eloquente Orador. 
Foy Reytor do Collegio de Coimbra, e 
fubira aos mayores lugares da Religiaó fe 
o naô chamaflem fora della mais eminen- 


tes dignidades fendo a primeirn que teve a 


de Bifpo titular de Titiopoli Cidade de Ifau- 
ria na Armenia Mayor Suffraganea do Ar- 
cebifpado de Seleucia no Patriarchado de 
Conftantinopla , para fazer os Pontificaes 
na Capella Real em cuja dignidade o fa- 
grou Luiz de Souza Capellaó mór a 30 de 
Agofto de 1671. donde fübio a Deaó da 
Capella Real em o primeiro de Margo de 
de 1675. pela promoçaô de Franciíco de 
Mello de Caftro a Prior mór de Aviz, e 
a Deputado da Junta dos Tres Eftados, 
Vagando o Bifpado de Lamego por fer 
transferido delle à Cadeira primacial de Bra: 
ga D. Luiz de Souza Embaxador á Curia 
Romana, foy nomeado naquella Mitra de 
que tomou pofle a 29. de Mayo de 1677. 
donde paffou para a da Guarda em cuja Ci- 
dade foy recebido com plaufiveis demof- 
traçoens a.6. de Junho .de 1685. e neflas 
duas Diocezes publicou as Conflituiçoens 
para refórma de abuzos , e recta adminif: 
traçaô dos Sacramentos. Ultimamente por 
morte de D. Fr. Domingos de Guímaó da 
preclariffima Ordem do Pregadores, e pa» 
rente do feu illuítre Fundador , que ocupa- 
va o Árcebifpado de Evora, foy elevado 
a efta Metropole a 5. de Janeiro de 1691. 
Em todas eftas Diecezes fe conftitubio hum. 
perfeito exemplar dos Prelados da primiti- 


. va Igreja. No pulpito, e no'confiffionario 


derigia com.faudaveis documentos as fuas 
ovelhas 
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ovelhas para naO ferem paĝa da voraci- 
dade infernal. Todas as rendas difpendia 
em beneficio da pobreza refgatando com 
efmolas copiofas a innumeraveis donzelas , 
viuvas, e pupillos da extrema neceflidade 
que padeciaó. Affitia aos moribundos, e 
aos emfermos enfinando a eftes a tolerancia 
nas moleftias como acredora da remunera- 
çað eterna, e áquelles a refignagaó na di- 
vina vontade. para fe coroarem felifmente 
no Paraizo. Sublimado á Cadeira Metropo- 
litana de Evora parece incrivel a generofa 
profufaó , e charitativa liberalidade com 


“que diftribuia o ampliffimo patrimonio que 


pofluia em remedio da pobreza , e obfequio 
do culto Divino. Ornou a fua Efpoza de 
preciofos paramentos com que fe veftiraó 
os Altares , e fe cubriraó as paredes fendo 
o mais eftimavel donativo a Cuftodia em 
que eftá o Santo Lenho, formada de ou- 


TO, e guarnecida de 402. Pyropos , 180. 


eímeraldas , e 840. diamantes onde o ar- 
teficio he taô primorofo que excede o va- 
lor, epreciofidade do metal, e das pedras. 


Fundou o Collegio para os moços do Co- 


ro da Cathedral. Redificou o Convento 
do Paraizo das Religiofas Dominicas , e 
erigio hum dormitorio em o de S, Jozé de 


“Carmelitas Defcalfas. Difpendeo na Sancrif- 
tia do Convento do Carmo vinte mil Cru- 


zados. Reparou os Recolhimentos da Pie- 


dade , e da Magdalena. Concorreo com 


quarenta mil cruzados para a nova Funda- 
cað dos Padres da Congregagaó do Ora- 


-torio em a Villa de Eflremoz. Eftabeleceo 
“Tobre a Mitra com faculdade Pontificia hu- 


ma peníaó perpetua de outenta mil reis pa- 
ra fuftentaçad de dous Novigos da Com- 


panhia de Jefus da Provincia do Malabar. 


Edificou a Capella mór do Convento dos 
Religiofos Trinos em Alvito, e o Reta- 
bolo da Igreja Matriz de Monte-Mor o no- 


vo. Para que fem confuzaó fe deftribuiffem. 


as efmolas que fe davad à porta do feu Pa- 
lacio, ordenou que aos homens fe deffe dez 


-= Teis a cada hum na fegunda, quarta , e fex- 


ta feira de cada femana; que às mulheres 
na Terça , Quinta, e Sabbado ; e nos Do- 
mingos meyo toftaó a cada Eltudante. Na 
Sexta feira de cada mez fe vizitavao as Ca- 


deas Eclefiaflica, e fecular e a cada pre- 


zo fe davað dez tofloens. Foy muito par- 
co na mefa, e auflero no ornato da Cafa 


ue 1. 31 
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parecendo mais de Religiofo obfervante ; 


que Prelado magnifico. O fuftento quoti- 


diano com que fé alimentava procedia da 
elmola de cento , e vinte reis da Mifa, 
que dizia todos os dias pelas fuas ovelhas 
a qual recebia hum Pagem feu confidente 
da mað do Efmoler. Para evitar a pernicio 
fa ignorancia da Dourina Chriftaa em o feu 
rebanho , mandou imprimir hum Compen- 
dio della, que diftribuio por toda a Dioce- 
ze ordenando com fevera cominaçaõd aos 
Confeffores que nað admetiffem no Con- 


feffionario , e aos Parochos á Comunhaó, 


e Matrimonio os que nað foubeffem tudo 
quanto era neceffario para a falvagaó. Aco- 
metido de huma doenga maligna no anno 
de 1701. fe reflituhio a fua antigua .faude 
por interceffaó do Principe dos Apoftolos 
a cujo culto tinha edificado hü Templo. Paf- 
fado hum anno cahio mortalmente emfer- 
mo cuja noticia confternou fatalmente a 


todas fuas ovelhas fazendo publicas Preces 
€ Procifloens pela fua vida da qual eftavað 


Aendentes as fuas , e como em huma das 
Prociffoens foffe levada huma Imagem de 
Maria Santiffima à fua Camara levantando 
os olhos para tað Soberana Princeza mais 
com lagrimas, que vozes lhe fez huma en- 
ternecida fupplica a que deu principio com 
as palavras de Santa Izabel. Unde hoc mili 
ut veniat Mater Domini mei ad me. De- 
pois de receber com fumma piedade os Sa- 
cramenros expirou placidamente a 15. de 
Janeiro de 1705. quando contava 76. annos, 
dous mezes, e 17. dias de idade fendo Bif- 
po de Lamego fette, da Guarda 6. e Ar- 
cebifpo de Evora , treze. Foy fepultado 
na Capella do Santo Lenho a qual como 
fofle demolida com a nova fabrica da Ca- 


pella mór em o anno de 1721. foy transfe- 
rido para outra fepultura fronteira a mef- 


ma Capella do Santo Lenho fobre a qual 
fe lhe gravaraó as fuas Armas com efle 
epitaphio. | 
Sepultura do Senhor D. Fr. Luiz da 
Silva Tellez Religiofo da Santifima Trin- 
dade da Illufirifima Familia dos Silvas 
Tellez , Meftre em Theologia , Bifpo Dead 


da Capella Real da Junta dos Tres Efa- 


dos, Bifpo de Lamego ,e da Guarda, Ar- 
cebifpo de Evora , infigne no pulpito , mag- 
nifico Bemfeitor das fuas Igrejas, fingular 


Efmoler para os Religiofos , admiravel na 
Charidade ; 
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Charidade para com os pobres, e per- 
feito exemplar de Prelados. Falleceo em 
Evora com ditoza morte a 13. de Janeiro 
de 703. aos 76. de idade. Vivirá para fem- 
e Amen. 0, 00 0. 
 Celebraó a fua memoria varios Efcritores 
o Padre D. Manoel Caetano de Soufa Ca- 
thal. dos Bifp. Portug. p. 285. Foy grandif- 
fimo efmoler, e muito douto. Padre Franc. 
da Foncec. Evor. gloriof. p. 310. n. 545. 
Exemplar , e modelo de fantos , evirtuofos 


Preladss. O Doutor Manoel Per. da Silv. 


Cathal. dos Bifp. da Guard.'Q. 41. Gover- 


nou as Prelafias:com fumma inteireza , cha. 


ridade , e rectidaó- Godinho V id.doV . Fr. 


“Antonio das Chagas liv. 1. cap. 24. meritifi- 
mo de mayor cadeira pot feu fangue , letras, 
e virtude , principalmente pela fua charida- 
de em que fe faz outro S. Joad Efmoler Pa- 
triarcha de Alexandria. Salazar Hif. Ge- 
neal. da Caf. dos Silv. Part. 2. hv. 9. cap. 
16. Franc. de Sant: Mar. Diar. Portug. 
Tom. 1. pag. mihi 68. digdo a£ eterna re- 


cirdagaó pela liberalidade com que dijpendev as. 
Juas grandes rendas em beneficio dos porres. | 


Fr. Man. de Sá Mem.: Hift. da Prov. do 
Carm. de Portug. Part, 1. Tiv. 3. cap. 18. 
Foy hum dos mais exemplares , e caritati- 
nos Prelados que tem tido efte Reyno. Bar- 
boza Faft. da Antig , a nov. Lufit. Tom. 
Y. pag: 157. "Luziraó tânto as fuas virtudes 
Epifcopaes , eue era verdadeiro retrato dos 


Prelados que illufraraó a Igreja com ref- 


plendores de Santidade. i 
Compz + 
dermao do Acto da Fé, que fe celebrou 


no Terreiro do Paço defta Cidade de Lisboa | 


emo1.de Dezembro de 1673. Lisboapor An- 
tonio Crasbeeck de Mello 1674. 4. 
Jermaó nas Exequias do Excellentifimo 


senhor Luiz Alvares de Tavora Conde de 


S. Joa ; Marquez de Tavora. Lisboa por 
Antonio Rodrigues dé Abreu. 1674. 4. 
Sermaó do Mandato na Capella Real. 
Lisboa por Miguel Manefcal 1686. 4. Era 
nefte tempo Bifpo da Guarda. | | 
Sermaó de S. Caetano prêgado no Conven- 
to da Santifima Trindade de Lisboa M. S.4. 
“Apologia em. defenfa da Jurifi digaó Or- 
dinaria fundada nas rexoens de Direito, € 
doutrina dos Santos Padres M. S. fol. Era 
Tefle tempo Bifpo de Lamego. og 
Tratado em que fe prova nao dever apli 
“- Tom. I 


© 


carfe as penas pecuniarias , e as commuta- 
çoens dos degredos à Bulla da Santa Cruzada 
M. S. fol. 


Tratado em que fe prova fer indecente aos 


 Ecclefiaficos ver Comedias. fol. M.S. Def- 


ta obra faz mengaó o Padre D. Manoel 


Caetano de Soufa no lugar aífima citado 


onde afirma que efte grande Prelado ef- 
crevera varios Tratados Theologicos, e Ca- 


nonicos muito doutos que defaparecerad - 


com a fua morte. r 


LUIZ DA SILVA DE BRITO na- 


tural da celebre Villa de Santarem fendo fi- 


lho de Simaó Caldeira da Silva, e D. Joan- 


na de Brito pefloas de diflinta nobreza. Ef- 


tudou as letras amenas, e feveras em as 


Univerfidades de Evora; e Coimbra onde | 


floreceo , e frutificou o feu engenho fahin- 
do infigne Poeta , eloquente Orador , pro- 
fundo Theologo , eexcellente Canonifa. 
No tempo , que na Athenas Conimbricen- 
fe recebeo o grao de Bacharel em Jurifpru- 
dencia Pontificia recitou huma Oraçað La- 
tina no primeiro de Outubro de 1587. em 
louvor das fciencias que arrebatou as aten- 
çoens dos celebres Cathedraticos Fr. Luiz 
de Sottomayor , e Bartholameo Filippe 
Oraculos de Theologia Eícholaftica , e de 
Direito Canonico , como tambem do Illuf- 
triffimo Bifpo de Coimbra D. Affonto de 
Caftellobranco, e todo o Collegio dos Jefui- 
tas confeffando nað haver quem lhe pudeffe 
difputar a primazia ou foffe na eloquencia 
da fraze, ou na pureza do eftilo. Nas Aca- 
demias inflituidas na Cidade de Evora inti- 
tulada huma Sertoria em que teve a no- 
menclatura de Ercyclopedico, e na dos 
Ambientes foy ouvido com. geral aplauzo 
afim na Oraçaô ligada, como folta, Naó 
moftrou menor felicidade de engenho nos 
efltudos feveros fubftituindo em Coim- 
bra a Cadeira de Sexto em que aguda- 
mente explicou o Cap. f Pater , e a Mo. 
teria de Indulgentiis no Tit. de Penit. 
€ Remifinibus. Naô cabendo nó Reyno à 
fama da fua litteratura chegou comtal ex. 
ceffo à Corte de Madrid onde affiftia o 
Arcebifpo de Evora o Senhor D. Theoto- 
nio de Bragança que o mandou chamar a 
cuja infinuaçaS promptamente obedeceo, 


:e fendo. benevolamente recebido por efle 


Prelado o elegeu feu Miniftro que exerci- 
| S © tou 


is BIBLIOTHECA 


tou pelo’ efpaçó. de onze annos nos lugares 


de Dezémbargador , Juiz:dos Rezidos, e 

Vigario Geral com tanto defprezo da pro- 
pia conveniencia, como fatisfaçao detoda a 
Diocefé. Do alto conceito que fazia das 
fuas letras. D. Theotonio de Braganga'foy 
herdeiro feu irmaô D. Alexandre como o 
fora na dignidade nomeando-o feu Vigarto 
Geral. Vagando nefte tempo a Igreja Paro- 
chial de S. Mamede em a Cidade de Evo- 
ra foy nella provido triumfante de diverfos 
oppozitores tað graves como doutos. AS 
fua prudente capacidade cometeo a vizita 
do Conveeto das Freiras da Ordem militar 
de Aviz D.’ Pedro de Soufa fuceflor no Ar- 
cebifpado do Senhor D. Alexandre de Bra- 
gança , e ultimamente feguindo os vefti- 
gios dos feus Antecellores o Arcebifpo D. 
Jofeph de Mello o ocupou nos lugares de 
Provifor , Chanceller, e Prezidente da Re- 
lagaó- Ecclefiaflica. Na diuturnidade larga 
de 26. annos que fervio a quatro Prelados 
nunca recebeo. premio digno dos feus mere- 
cimentos antes os lugares que fervio foraó 
obftaculos: para naO' polir as diverfas obras 
com que tanto fe illuftrara o feu nome em 
todo o orbe litterario. Entre as virtudes com 
que fe ornou o feu efpirito fe diflinguio ex- 
ceffivamente na fedilidade para com os feus 
Principes, da qual deu hum evidente tefte- 
munho na ocafiao em que fendo aclamado 
na fua patria o Senhor D. Antonio Rey de- 
fta Monarchia montou a cavallo conduzin- 
do muitos dos feus patricios, e affíiftio na 


batalha de Alcantara em que a fortuna fe 


declarou parcial da ambigaó Caftelhana. Ao 


tempo que poffuia o Priorado da Igreja de 


Santo Eftevaô de Santarem de que tomara 
poffe a 2. de Março de 1618. falleceo com 
faudade eterna das fuas ovelhas em idade 
provedta. Jaz fepultado na Capella mór da 
dita Tgreja e na campa tem o leguinte epi- 


taflo. 
Sepultura do Doutor Luiz da Silva de 


Brito, Protonotario Apofiolico, C onego 


‘Penitenciario na Sê de Evora, Vigario Gee 


ral, Provifor , € G soer nado muitas vezes 
no Arcebi ifpado dé Evora por efpaço de vinte 
e feisannos. Falleceoa 19 de ........ de 1659. 
Compoz. 

Mifcellaniorum tum in jure, tum in hu- 
manioribus difciplinis liber fingularis. Conf- 
tava de 5. Centurias. M. S. 
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Compendium eruditionis omulgene. M. S; 

"Compendium pi dai m dug 
fonum. M. S. 

Theologia pum Conflava de muitas 
Propofiçoens Theologicas fobre as partes de 
Santo Tomaz ornadas de varia erudiçaõ. 

Oratio de Laudibus omnium difeiplinarum 
habita in. Academia Conimbricenh . Kal. 
Odob. 1587. M. S. 2E 

Oratio in Laudem Patrum $. J habita 
C duin 1587. M. S. ! 

Difcurfo Jobre a Poefia recitada na Acá. 
Pe. Sertoria inllituida em Evora jä 24; 
de Junho de 1615. M.S. — 

Practica feita na Entrada deFilippe II I. 
em a Villa de Santarem a 11. de Outubro.de 
1619. Conferva-fe na Livraria do Excellen- 
tifímo Conde de Vimieiro. 

Oração fobre o afumpto Je hum homem fe 

pode louvar a fi mefmo. M. S. 

^— Arte Poetica em que com a doutrina do 
Ariftoteles , e Horacio eftabelece as i ius 
verdadeiras do Poema Heroico. 

Commento ás Lufiadas de Camoens. De- 
fla obra fazem mengaó o douto Antiquario 
Manoel Severim de Faria Chantre da Ca- 
thedral de Evora Ha Vida de Camoens pag; 
150. verf- dizendo fer feu author pefva mni- 
to conhecida nefe Reyno pela muita dontri- 
na, e qualidades que nella concorrem; 6 
Manoel de Faria ,-e Souza na Vrd. de Cam. 
imprefla ao principio do Comment. das Lu- 

fad. à. 3o. e Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Lufit. Litter. lit. L. n. 49. 

Comento às obras de Francifco de Sa, e 
Miranda. M. S. 

Correctiones , €' Cafligatines in Sidonium 
AÁpollinarem. M. S. 

Dialogi de re militari. Efla obra tinha 


principiado feu tio Simaô de Miranda Hen- 


riques. 
Carta do Papa Pio II. ejcrita ao Grao 
Turco Mafamede. Traduzide de Latim em 
Portuguez. 

Nottata in leges nonnullas Portugallie 
Sacris Canonibus contrarie. Efta obra tinha 
compofto na lingua Portugueza e dividida 
em 5. Partes o Doutor Francifco Coelho 
Dezembargador do Paço da qual traduzio 
a 3. na lingua Latina Luiz da Silva de Bri- 
to emo. de Janeiro de 1600. por ordem 


“do Arcebifpo de Evora D. Theotonio de 
“Bragança. a 
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. LUIZ DA SILVA DE MOURA; lher delRey D. Manoel, e de D. Maria de 
E AZEVEDO natural da Cidade de El. Vilhena Camareira mór da Rainha D. Leo- 
vas fituada na Provincia Tranftagana , Fi- nor mulher delRey D. Joaó o II. filha de 
dalgo da Cafa Real, Commendador da Or- ' Martim Affonfo de Mello Alcaide mór de 
dem de Chrifto,Sargento mór do Regimen- Olivença; e de D. Margarida Coutinho 
to da Cavaliaria da Praça de Campo mayor, de Vilhena Senhora de Aves. Semelhante 
flho de Francifco da Silva de Moura Go- ao eípendor do nacimiento foy a prefpicacia 
vernador. da Praga de Campo mayor, e de juizo de que o ornou a natureza fendo 
Meftre de Campo da Infantaria, ede D. (como delle efcreve Francifco de Andrade 
Anna da Silva de Vafconcellos. Cultivou Chron. de D. Joao III. Part. 1. cap. 6.) 
com aplicaçaó o eftudo da. Genealogia ef- muito habil, e de grande engenho para a 
crevendo como affirma o. Padre D. Anto- Poefia Portugueza daquelle tempo a qual aju- 
nio Caetano de Souta Hz. Gen. da Caf. dada de algum conhecimento que tinha das 
Real Portug. Tom. 8. pag. 26. no fim — letras Latinas ficava fendo muito mais pura 
. Arvores de Coflado, e varias Familias e ifto fazia a fua converfaçao , e familiari- 
da Provincia do Alentejo. fol. M. S. dade muito agradovel a todos. Por eítes fine 
| | | gulares dotes mereceo o declarado afecto 
. Fr. LUIZ DA SILVA TELLES na- do Principe D. Judô com o qual fe fez tað 
ceo em Lisboa onde foraó feus progenito- foípeitozo a ElRey D. Manoel que o man- 
res Manoel Dias Nunes, e D. Maria da dou feparar da fua companhia, porém tanto 
Affumpgaó , e Menezes. Profeílou o infli- que chegou a empunhar o cetro aquelle 
tuto da Sagrada Ordem da Santiflima Trin- Principe o reftituhio áquella diflingao de 
dade emo Convento de Cintra a 24. de Fe. que era acredor o feu merecimento nome- 
vereiro de 1706. onde foy Meltre, e de=  ando-o Vedor da fua Real Fazenda. Re: 
pois Miniftro do Convento da Louza. Com-  foluto o mefmo Monarcha a defpozar füa 
poz. | | irmaá a Sereniffima Infanta D. Izabel com 
Quotidianos exercicios efpirituaes em lou- Carlos V. o mandou no anno do 1522. com 
vor da incomprehenfivel e perexcelja Trin- o caracter de Embaxador Extraordinario 
dade Santifima aonde Fieis , e devotos de tratar efta negociagaó , e paffando a Caftel- 
tao foberano M y/terio poderaõ eleger oemque la como logo fenað concluiffe voltou para 
mais comodamente fe quizerem aproveitar o Reyno onde experimentou menos incli- 
para bem das fuas almas. Lisboa por Pedro nado ElRey à fua Pefloa cuja adverfidade 
Ferreira 1750. 12. | diffimulou prudente, e tolerou conftante. 
Novena do Senhor dos Paffosrefgatado do Foy cafado com D. Britis Coutinho filha 
poder dos Mouros. Lisboa na officina da de Fernaó Coutinho Marichal do Reyno 
Mufica 1731. 12. | . que morreo em Calicut quando o grande 
Breve, ou Nomina da Santifima Trin- Albuquerque intentou a conqui(ta defta Ci- 
dade para desfazer feitiços &c. Lisboa por dade , de quem teve a D. Diogo da Silvei- 
Jozé Antonio da Silva 1735. 12. ra fegundoConde de Sortelha , Guarda mór 
Compromifo da Ordem Terceira da San- dos Reys D. Joaô o III. e D. Sebaftiað : 
tifima Trindade eftabelecida em V illa-Fran- D. Simaô da Silveira, e ao Padre Gonçalo 
cade Xira. fol. M. S. da Silveira da Companhia de Jefus que em 
IM | . Monomotapa confirmou cam o proprio fan- 
D. LUIZ DA SILVEPRA primei- gue derramado pela barbaridade dos Cafres 
10 Conde de Sortelha Alcaide mór de Alen- a verdade da Religiao Chriftaà: D. Alvaro 
“quer, e Senhor de Goes, Guarda mór del- da Silveira que militou na India: D. Filip- - 
Rey D. Joao III. teve por Progenitoresa pa de Vilhena que cafou com Luiz Alva- 
Nuno Martins da Silveira Mordomo mór res de Tavora Senhor de Mogadouro ; e D. 
da Rainha D. Catherina, Vedor dasobrasdo Izabel, e D. Leonor ambas Religiofas. 
Reyno, ea D. Filippa de Vilhena filha de Fazem memoria de feu Nome Salaz. e Caf- 
Fernaó Telles de Menezes quarto Senhor tro H4. Gen. da Caf. de Silv. liv. 9. cap. 
de Unhad ; Geflazo, Meynedo, Mordo- 1. Telles Chron. da Comp. da Prov. de Por- 
mo mór da Rainha D. Leonor terceira mu- tug. Part. 1. liv. cap. 22. n. 6. Nicol. de S. 
- Tom. HI. 005 77 7 Sh - Mar 
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Mar. Chron. dos Coneg. Reg. liv, 10. cap. 
44. D. 4. muy douto, muy. difcreto, e avi- 
zado poeta , e galante , e de muy generofos 
ejpiritos.Barboza Mem Hif., de/Rey D. Seu 
bah. Part. 1. liv. 2. cap. 7. 2. 65. Antonio 
Ferréira Poem. Lufe. liv. 2, das Cartas 
cart. 10. a feu filho Simaó da Silveira 
Clarifimo Luiz, rayo luminofo 
. Marte nas armas , Apollo entre as Mulas 
Compoz. P o 
Pocfías V arias. No Cancioneiro da Gra- 

cia de Rezende. Lisboa por Herman de 
Campos 1516. fol. eftad a fol. 127. até 130. 
147. Verf. 151. verf. 152. verf. 177. 181. 
verf. | | | 
Verteo em Portuguez o Ecclefiafles de Sa- 
lamaó. Começa. 

. Vaidade das V aidades 

. etude he vaidade: . — 

“afã poffa? .as vontades 
 . como as coufas da vontade. 
Sahio .impreflo: no Cancioneiro Geral fol. 
128. ! E 

. Carta efcrita a ElRey D. Manoel. He 
muito extenfa , ejudiciofa. M. S. 


. LUIZ SIMOENS DE AZEVEDO 
natural de Lisboa, e filho de Luiz Simoens 
de. Azevedo Efcrivaú dos Almazens R eaes. 


« D. Maria Magdalena de Mefquita. Inf- — 


truido nas letras amenas cultivou as feveras 
em que moftrou fubtil. engenho , grande 
comprehenfad , e incanfavel eftudo. Teve. 
genio para a Poefia vulgar como tambem 
para a Proza em que exercitou o feu talen» 
to com felicidade de cujos dotes foy thea- 
troa Academia dos Anonymos da qual foy 
Collega. Falleceo na patria a 27. de Mayo. 
de 1728. quando contava 58. annos de ida- 
de. Publicou. . a 
Oraçaõ funebre no infeliz fuceffo da.morte 

do Senhor D. Miguelfilho do Auguffiffimo 
Rey D. Pedro II. de Portugal, Lisboa por 
Paíchoal da Silva 1724. 4. 

 Qutavas em Louvor do Padre Fr, Ma- 
noel de Sá Carmilitano eferevendo as Memo- 
rias H jftoricas do Carmo. Sahiraóno Tom. 
5. da Fewz Renacida a pag. 345. Lisboa 
por Antonio: Pedrozo Galraó 1728. 8. 


“LUIZ DE SIQUEIRA DA. GAMA 
natural de Lisboa, e filho do: Doutor An- 


tonio de Siqueira da Gama de. quem fe. fez 
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mengaó em feu lugar , é de ftia terceira mu. 
lher. D. Ignez Maria de Oliveira, Nos pri- 
meiros annos como era muito perito nas le- 
tras. humanas , e perceitos da Poetica pro» 
duzio diverfas obras metricas affim na lingua 
Latina, como materna que foraó ouvidas 
com aplauzo na Academia dos Anonymos 
inflituida na fua patria da qual foy- infigne 
Collega. Igual capacidade moftrou na Ju. 
rifprudencia Cefarea da qual recebeo o grag 
de Bacharel em a Univerfidade de Coim- 
bra. Aprovada pelo Dezembargo do Pa 
ço a fua fciencia legal a exercitou nos luga: 
res de Juiz de Fóra do Landroal , de Gui- 
maraens , e da Villa de Santos na America, 
Sendo ja togado foy éindicar por ordem 
Real da invazaó que os Francezes fizeraá 
em o Rio de Janeiro no anno de 1711. De. 
pois de ter exercitado na R.elageó. da Bahia 
de todos os Santos Capital da America Por. 
tugueza os lugares de Ouvidor do Civel, 
Juiz da Coroa, Dezembargador dos Ag- 
gravos voltou para o Reyno, e na Rela 
çað do Porto foy Dezembargador de Age 
gravos, e Corregedor do Civel donde pa£ 
fando para a Cafa da Supplicagaó em: 15. 
de Julho de 1754. fubio de Corregedor do 
Civel da Corte a Dezembargador dos Ag- 
gravos a 4. de Novembro de 1758. Neftes 
tres Areopagos unio a rectidaó com a bene- 
volencia , e a fciencia com o defintereffe 
merecendo em premio do feu inculpavel 
procedimento prognofticar a ultima hora da. 
fua vida que foy em hum Sabbado 1o. de 
Julho de 1743. Compoz E 
. Eclypfe da Fermofura obfervado no efpe- 
lho da faudade pelo commum fentimento na: 
Jempre lamentavel morte da Serenifima Ses. 
nhor D. Maria Sofia Izabel de Neoburg 
Rainha de Portugal. Lisboa por Miguel. 
Deflandes Impreffor de Sua Mageftade 
1699. 4. He glofa ao Soneto de Antonio 
da Fonceca Soares principia, Nega pira 


fuünefta o Peregrino &c. | 


Nos progreffos Academicos dos Anonymos. 
de Lisboa Part. 1. Lisboa por Jofeph Lo- 
pes Ferreira 1718. 4. eftaó delle os veríos. 
feguintes. - Ru 

Soneto a pag* s4.Epigramma Latino. a 
pag. 88. Soneto 110. Romance 138. Ode 
Portugueza’ 168. Soneto. 216.301. ` 

Tractatus de Citationibus fol. M. S. He 
volume de jufta grandeza, que eflava prom. | 
pto para a Impreflaõ. LUIZ 
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. LUIZ DE SIQUEIRA DA SILVA 
natural da Villa de Monte mór o Velho do 
Bifpado de Lamego formado em os Sagra- 
dos Canones em a Univerfidade de Coim- 
bra muito eftudiofo de Genealogia. .Efcre- 
veo como afirma o Padre Soufa Apparat. 
4 Hik Gen. da Caf. Real Portug. p. 126; 
juo m Do 


Tratado das Familias de Mendanhas , 
Ponces de Leon , Sigiteiras, e Covilhans. 


M. S. Vivia em o anno de 1677. 
Fr. LUIZ SOARES natutal de Lisboa 


slimno da fagrada Ordem da Santiífima 
Trindade cujo inftituto profeffou no Cons 
vento patrio a 20. de Junho de 1568. Rece- 
beo as infignias doutoraes na Univerfidadé 
de Coimbra na Faculdade Theologica onde 
foy Oppozitor ás Cadeiras , e fubftituto da 
de Vefpeta. Foy o primeiro Meftre de Ar- 
tes, que teve a Provincia Portugueza de: 
pois de reformada , e univetfalmente efti- 
mado por infigne. Poeta , excellente La- 
tino, e eloquente Prégador. Seguio com 
fumma fidelidade o partido do Senhor D. 
Antonio quando pertendeo.a Coroa defta 
Monarchia por cuja caufa efteve reclufo no 
Caftello de Lisboa ,e na Torre de S. Juliað 


da barra, e depois defterrado por Filippe II. 
eimpedido que naó prégafle o que tudo | 


relata o Senhor D. Antonio na carta eícri- 
tà a Gregorio XIII. Affiftindo em Londres 
dedicou ao Doutor Fr. Bernardo de Met- 
tis vigeffimo fexto Geral da fua Ordem , e 
Efmoler DelRey Chriflianiffimo. 

Theologia Miftica 2. Tom. fol. Efta obra 
eftando ja na impreflaô de Pariz fe fufpen- 


deo por morte de feu Author fucedida em 


Londres no anno. de 1591. Faz delle me- 
moria Altuna Chron. da Ord. p.633. 


“LUIZ SOARES DE OLIVEIRA 


muito verfado nas letras Divinas, e huma- 


nas como tambem na Poefia vulgar por cu- 


jas partes exerciton a incumbencia de Mef- 


tre dos Pagens do Sereniffimo Principe D.. 
Duarte Marquez de Flechilla, e Malagon. 


Compos, M 
- Affectos de amor: Confta de varios ver- 


o. No fim tem huma Cana. ao Cometa 
que appareceo em Alcobaça fobre. a Coroa. 


DelRey D. Affonfo Henriques em hum Sab- 
bado 6. de Novembro de 1632. 0. > 


“au 
- A ventura , e mor defgraça. Comedia 
Em louvor de Santa Tereja Lopes Pa- 
droeira da Villa de Ourem. Canto em 8. 
Rima. Dedicado ao Chantre de Evora Ma: 
noel Severim de Faria em cuja Bibliotheca 
feconfervava M. S: .— a 


. Fr. LUIZ DESOTTOMAYOR bri 

lhante Aftro do Ceo Dominicano de cuja 
primeira luz foy feliz Oriente a famofa Ci- 
dade de Lisboa em o anno de 1526. Foy | 
filho de Fernando Eannes de Sottomayor 
Capitaó em Cananor , e de Mayor Diaz 
de Aguiar filha de André Diaz Botafogo 
Adail de Tangere ,.e neto dê Gomes Fér- 
reira Porteiro mór dos Sereniffimos Monar- 
chas D. Joaó o II. é D. Manoel, cafado 
com D. Mayor de Sottotnagor filha de D. 
Pedro Alvares de Sottomayor Conde de 
Caminha em Portugal, e Senhor da Caía 
de Sottomayor, e Bifconde de Tuy em o 
Reyno de Galiza: De tað clara afcenden- 
cia augmentou os efpleridores com a pro- 
fundidade das fciencias com que aflombrou 
as Univerfidades , e comi a practica das vir- 
tudes com que edificou os Clauítros. En- 
tre todos elegeo como paleftra de fabios, e 


“Seminario de Santos, a preclariffima Or- 


dem dos Prégadores profeflando íolemne« 
mente o feu Inflitito no Convento patrio a 
22. de Abril de 1545 onde inftruido naquellas 
artesque fervem de prologo às fciencias mayo» 
res, paflou a Flandes em o anno de 1549: 
e na Univerfidade de Lovaina entre outros 


infignes Cathedraticos ouvio Theologia do 


Meflre Fr. Joao Heutonio da Ordem. dos 
Prégadores , e'como era orpado de juizo 
perípicaz, e feliz memoria fahio confum- 
mado naquella fublime Faculdade. Apli- 
cou-fe á intelligencia das linguas Grega, e 
Hebraica com as quaes penetrou profunda- 
mento os arcanos de hum e outro Tefa- 
mento. Celebrados os defpozorio de Felippe 
Prudente com a Rainha de Inglaterra D. 
Maria querendo eftes Principes reftaurar 
em o anno de 1554. as Univerfidades de . 
Oxonia , e Cantabrigia, foy nomeado pa- 
ra enfinar letras humanas, e juntamenteinf- 
truir com os dogmas da Igreja Romana aos 
{eus difcipulos de que tinhaó fido feus pays 
impios dezertores, cuja incumbencia de- 
zempenhou como do: feu zelo, e fabedoria 
fe efperava. -Por morte da Rainha D. Ma- 

ria 
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.ria foy obrigado a paflar a Flandes, e de- 
-pois a Alemanha exercitando em huma, e 
outra parte o magiílerio com credito do feu 
talento, - e emolumenro dos feus ouvintes. 
. Por ordem del R ey D. Sebaítiaó affiftio co- 
mo feu Theologo no anno de 1561. em o 
Concilio Tridentino onde foraó teftemunhas 
da fua vafta litteratura os Padres defte ve- 
- neravel Congreflo. Reftituido à Patria no 
- anno de 1564. da qual eltivera auzente o 
“largo efpago de 25. annos nað permitiraó 
- os Superiores que eflivefe ociofo o feu talen- 
to para beneficio de Religiad ordenando- 
. lhe que dictaffe Theologia. Refoluto El- 
- Rey D. Sebaftiaó augmentar a Univeríida- 
de de Coimbra com infignes Meftres o no- 


-meou Lente de Prima da fagrada Efcritura 


de. que tomou poffe a 4. de Fevereiro de 
1567. cujo magilterio exercitou vinte, e 
dous annos com eterna recomendaçaõ do 
feu. Nome. Depois de jubilar nefta Cadei- 
ra foy della privado por decreto de 26. de 
Setembro de 1580. em caítigo de fer fiel fe 
: quaz do Senhor D. Antonio quando per- 
tendia a Coroa de Portugal, e fendo bre- 
vemente a ella reftituido mereceo a gloria 
: de.que a emulagaó folle apologifta da fua 


innocencia.. Finalizada a diuturna carreira - 


do.feu magifterio quando parecia que o in- 
" dulto da idade provecta o difpenfava da apli- 
. caçao de novos efludos , os continuou com 
mayor diívelo revolvendo as obras dos San- 
tos Padres principalmente as de Santo Ago- 
- flinho que todas leyo duas vezes para exor- 
“naros feus Commentarios à Sagrada Efcri- 
- tura. Nunca eftudou fem a penna na maô 
efcrevendo promptamente tudo quanto lhe 
era util ás fuas compoziçoens , e como mui- 
tas vezes tivelle impedida a mað direita pe- 
To achaque da gotta, fe valia da efquerda 
que tinha cuftumada para efte exercicio. 
Todo o tempo que lhe reftava das obriga- 
çoens Religiofas, e precifas penfoens do 
-comer, e dormir o confumia na ligaó dos 
“livros fendo tal o afe&o que lhes tinha, que 
- fempre os levava por companheiros nas jor- 
nadas onde paffado o primeiro fono fe levan- 
tava, eacendia luz para o que levava fu- 
zil , e pederneira , e fe punha a eftudar co» 
mo fe eftivera na quietaçao da fua cella. 
Concorria para elle continuo eftudo a ro- 
bufta compleigaó que confervou atè os ul. 
timos annos , € fendo neftes moleftado . da 
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gotta , a eftimava para fe elcuzar de vizi. 


tas que o diftrahiað da fua apetecida aplica. 
q30. De todos que fe valiaó da fua peffoa 
foy promptiffimo bemfeitor affim. com a e(- 
mola , como com a intervengaó principal- 
mente dos Eftrangeiros que conhecia pelas 
peregrinagoens que fizera fòra. da patria. 
Havendo chegado a provecta idade.de 84. 
annos como conheceffe fuperiormente eflar 
propinquo o termo da fua vida fe confeffou 
e comungou no Oratorio do Collegio. de 
Coimbra em o dia da A(cengaó de Chrifto. 
Recolhido à cella fe foy debilitando com 
tal exceffo que por confelho dos Medicos 
recebeo o Sagrado Viatico a quem fez hu. 
ma proteítaçaô ornada de textos da Efcri- 
tura , e authoridades dos Concilios com 
que fielmente reconhecia a real exiftencia 
do Corpo de Chrifto debaixo das efpeciaes 
Sacramentaes. Chegado o folemne dia do 
Pentecoftes, e tivelfe recebido na vefpo. 
ra a Extrema-Ungaó pedio eficazmente a 
toda a Comunidade que eítava prefente , 
nunca fe apartafle da doutrina de Santo 
Agoflinho ,. e de feu fideliffimo interprete 
Santo Thomaz pois fem ella nað podiaó 
entenderfe os myfterios que ocultaó as Epif- 
tolas de S. Paulo. Pedio a vela, e dizen- 


do que partia a defcangar com Deos efpirou 


placidamente a 20. de Mayo de 1610. ao | 
tempo que fe cantava no coro o verfo V eni 
Sancte Spiritus depois da. Epiftola. Con- 
correo toda a Univerfidade a venerar o feu 
cadaver , beijando-lhe muitos dos Cathedra. 
ticos as maôs, e pés, diftingindo-fe entre 
todos o Reytor D. Francifco de Cattro 
que depois foy Bifpo da Guarda , e Inqui- 
zidor Geral que para eternizar a veneragaó, 
e afedto que tinha a efte Varað infigne lhe 
mandou abrir a fepultura no meyo do Ora- 
torio do Collegio de Santo Thomaz, enel- 
la cuberta com huma grande campa fe lhe 
eículpio o feguinte epitafio compofto pelo 
Doutor Gabriel da Cofta Lente da Cadeira 
grande da Efcritura. "M 
Magnus Theologus vir Celo 
2 dignus,  —— 
Fr. LUDOVICUS. SOTTOMAYOR 
Dominicanus 
Fidei vehemens. Afertor 
Inutraque Germania , & Anglia. 
Primarius Conimbrice 


Divinorum librorum Interpres. 
T Lon- 
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Longe illuftris , G emeritus, ~- 
Moriens ipfa die, & hora, - 
ua Spiritus Sanctus 
Corda repleverat Apoftolerum, - 
Sue mortis divinus. 
Vivam Sanctiratis 
“Imagiuem expreffit , 
Quam vivens fibi paraverat 
“Deum fequendo. 
Tandem hic fituset 
Anno MDC X. etatis LXX XIV. 
$46 innumeraveis os elogios com que ce- 
kebres Efcritores celebraó o teu Nome. Ni- 
col. Ant. Bib. Hijp. Tom: 2. p. 51. col. t. 
dotifima in Scripture quoJdam libros dige» 
rere Commentaria omnibus omnium difcipli- 
narum flofculis , quos Audium multiplex, ac 
felecifima ei fuppeditabat memoria , conf- 
perfa: Fr. Luiz de Souza Hift. de S. Do- 
mingos da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. 
cap. 38. Jubilou com o nome gite de direito 
lhe podemos dar de Trimegifiro, quero di- 
zer tres vezes] Maximo , grande letrado, 
grande efludante, e o que mais importa, gran- 
de Religiofo. Poflev. Apparat. Sacer. Tom. 
2. p. 84. Vir probus , doctus , ac mitis. Car- 
dozo Ágiol. Lufit. Tom. 5. p. 457. dota- 


do de perfpicaz entendimento ; felice memo- 


ria, e incrivel retentiva com grande noti- 
cia das linguas Grega, e Hebraica. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. Lit. 
L. n. 46. Vir doctifimus, € erudicifimus. 
O Senhor D. Antonio Prior do Crato na 
Carta efcrita em Francez a Gregorio XIII, 
e tradufida em Latim pelo Cavalhero Oda- 
vio Sylvio. Taceo Fr. Ludovicum 4 Sotto- 
mayor nobilem infignemque T heologum apud 
Lovanienfes, C Sacrum Tridentinum Con- 
cillum fatis fuperque cognitum, mayoris etiam 
Cathedre Sacre S cripture apud Conimbr:- 
cenfes Lectorem magni nominis. Fr. Lucas 
de Santa Catherina. HA. de S. Domingos 
da Prov. de Portug. Part. 4. pag. 439. 
Oraculo dos Theologos do feu tempo. Scher- 
log. in Cantic. Antilop. 1. Seft. 5. n. 19. 
Vir excellens , ejufque lucubrationes in Can- 
tica differtifime Lelong. Bib. Sacr. pag- 
mihi 968. col. 2. Trium linguarum peritum. 
Calvo Defenf. dos Iuft. Part. 2. cap. 8. Tab 
douto como fanto. Ferreira Fafcicul. Trium 
Jor. fo]. 36. Mayor in litteris , mayor vir- 
tute multifque fibi contemporaneis , ne dicam 
omnibus excellentior. Souza Bib. Ord.Pr«d. 
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pag. Huvc, plurimum. commendant religio- 


. nis, Q humilitatis magne preftantia quam. 


habet cum nobilitate conjunctam preclari fa- 
ma. D. Fr. Thom. de Faria Decad. Decad. 
1. liv. 9. V ir fanguine , € virtute fupremus. 


= Gravellon Hif. Ecclef. Tom. 7. pag. mi- 


hi 113. col; 2. Theologus eruditifimus Fer- 
nand. Notit. Script. Ord. Præd. pag. 364. 
V ir non folum difciplinis Theologicis , fed 
vite Sanctitate clarus. Monteiro Clauffr. 
Domin. Tom. 5. p. 268. floreceo em virtu- 
de , e morreo còm opiniaó de Santidade. 
Echard Script. Ord. Pred, Tom. 2. pag. 
374. col. 2. Vir immortalite dignus. Sirva 
de coroa a todos eftes elogios o Breve de 
Clemente VIII. expedido a 28. de Março 
de 1597. impreílo no principio das fuas obras 
em que o Summo Paftor o exhorta a que 
as publique para ornato da Igreja Catho- 
lica, e inftruçao fcientifica de feus filhos 
do qual tranfcrevemos alguma parte. Cum 


ficut accepimus tu, qui in facere Theologie 


ftudiis diutifime verfatus es in publica Co- 
limbrice U niverfitate à plurimis annis Ca- 
thedraticus extitili , nunc veró fenio con- 
fectus , ac laboribus confunptus in eadem 
U niverfitate jubilatus es, quam plurima in 
Sacram Scripturam opera eruditione , ac 
docirima maxime referta fummis vigiliis , 
ac laboribus compofueris., que h im lucem 
edantur Sacre Pagine Audiofis maximam 
utilitatem habere poterunt, O' ideo à plu- 
rimis, prefertim vero tui Ordinis Provin. 
cie Portugallie religiofis , defiderantur : 
Nos qui pro noftri Paftoralis muneris debi- 
to Ecclefie Catholice exaltationem proci- 
rare, Q eo nomine eruditorum virorum in ea 
Audiofe laborantium ingeniis favere folemus, 
tua hujufmodi Opera ad Rudiofum eorumdem 
utilitatem in lucem proferre difiderantes , 
ac tuos pios labores Jummopere commendaa- 
tes Fc. mE | | 
Compoz. | | 

Cantici Canticorum Salomônis interpre- 
tatio. 2. Tom. Olyffipone apud Petrum 
Crasbeeck 1619. fol. . | 

Ad Canticorum Note pofleriores , 9 bre- 
viores. Parifiis apud Michaelem Somnium 
1621. 4... ZEE 
.. Commentarius in priorem , ac poflerio. 
rem Pauli Apoftoli Epiftolam ad T himotium, 
€ item in Epifolam ejufdem Apoftoli ad Ti. 
tum. ibi per eumdem Typog. 1610. fol.. 

om- 
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Commentaria iu librum Job, , partem li- 


bri Pfalmerum ; E ue Luce s, cs 
Joannis. fol. M. S |. 

Commentaria fuper 13. Cap. Tan ad 
illa verba. Ante diem feftum Pafche fciens 


Jefus Fe. fol. M. S. Conferva-fe na Li. 


vraria do (Conv edo de S. Francifco de: Lif- 
boa da Provincia de Portugal. | 
> Scholia in Epicletum Philofophum. De- 


| à icado ao Senhor D. Antonio. Eftava pop 


to para a Impreífaó. - 
Tratado fobre o direito que a Senhora 
Dona Catherina Duqueza de Bragança ti- 


nha á Coroa de Portugal. fol. M. S. 


' Fr. LUIZ DE SOUZA chamado no 
feculo Manoel de Souza Coutinho augmen- 


tou com o feu nacimento os hanorificos 


brazoens com que fe nobilitava a celebre 
Villa, de Santarem. Foy quarta producçað 


.do thalamo de Lopo de Souza Coutinho 
Governador do Caítello da Mina, e Ca- 


pitaó mór da Armada da Cofta igualmen- 


te verfado na paleftra de Marte, que na 


Aula de Minerva de. quem fe fez mereci- 
da memoria em feu lugar, e de Dona Ma- 
ria de Noronha filha de D. Fernando de 
Noionha Capitaó de Ázamor , Commen- 
dador de S. Salvador de Villa-Cova da 
Ordem de Chrifto , e de fua mulher Do- 
na Anna da Cofta filha de D. Alvaro da 
Cofta Camareiro, e Armeiro mór delRey 
D. Manoel: A prozenitura que injuflamen- 
te lhe negou a natureza lha compenfou a 
graça ornando-o de juizo penetrante, ge- 
nio docil , memoria feliz, e talento madu- 
ro de cujos fublimes dotes teve por primei- 
ro theatro a Athenas Conimbricenfe onde 


com admiraçao dos Cathedraticos , e en- 


veja dos condifcipulos cultivou as fcien- 
cias amenas, e feveras. Ao tempo que em 
tað famofa Univerfidade lograva as acla- 
magoens merecidas á fua erudigaó fe refol- 
véo mudando de theatro illuftrar o feu no- 
me com as armas como o tinha ennobre. 
cido com as letras. Para fim taó gloriofo 
fe aliftou na efclarecida Religiaô de Mal- 
ta em cuja belicofa paleflra fe habilitao os 
feus alumnos para Heroes. Ao fabir do 

orto de Sardenha embarcado em hu- 
ma Galé Malteza , foy prizionado pelos 
Mouros , e condufido a Argel achou en- 
tre os Cativos ao celebre Miguel de Cer: 
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vantes , € Saavedra que no. eflilo jovial 
excedia os mayores talentos da fua idade, 
o qual contrahio tað eflreita amizade com 
Manoel de Souza Coutinho, que o intro. 
duzio por Epifodio.no liv.'1. cap. 10. dos 


Trabajos de Perfilis y Sigifmundo, eter- 


nifando com efta memoria o afecto que lhe 
profeffava nacido da fua erudita converfa. 
çaô. Reftituido á fua liberdade paffou a 


Catalunha onde experimentou fegundo in. - 


fortunio fendo defpojado pelos Bandoleiros 
que infeftavad aquelle Principado. Voltan 
do ao Reyno fe deípozou com Dona Mag. 


dalena de Vilhena filha de Pfanciíco. de 
Souza Tavares em a Villa de Almada de 


cujo territorio era Coronel de. fetécentos 
Infantes , e cem Cavalos, onde para naó 
paífar. o tempo em culpavel ocio in(tituhio 
em fua cafa huma Academia frequentada 
de alguns feus amigos que cultivavaó as le- 
tras humanas. Obrigados os Governadores 
do Reyno do contagio que no anno de 


1599. devaflava grande parte dos morado- 


res de Lisboa paffaraó para Almada, e va- 


lendo-fe da fua authorirade tomoraó por 
apozentadoria as cafas em que morava.Com 


repetidas fuplicas reprezentou a violencia 
que com elle fe praticava pois o ex 


pulfavaó da habitaga6 propria, e cómo naà 


podefle fufpender efta violenta execugaó, 
lhe mandou lançar fogo que brevemente 
as reduzia a cinzas. Para evadir do furor 
que fe podia fulminar contra a fua peffoa 
fe aufentou para Madrid celebrando a fua 
fublime Mufa efte (ucceffo com varios vet- 
fos entre os quaes mereceo diftinta memo 
ria o feguinte Epigrama. 
Invide quid noftris infultas «edibus ! aut piit 
Exilio caufas nedtis , alif; gue moras! | 
Molire , expone, inplora , minitare, repefce 
V indictam laqueos ,jura , pericla necem. 
Coniurent tecum fortuna , occafio s leges; : 
Longe aliô nobis lis derimenda foro eft. 
Quos fláma abfüpfit redolet mihi fama Penates 
Ponet , € æternam non moritura domum. 
Para lhe fer menos penofo o voluntario def- 
terro da fua Patria fe deliberou collegir o$ 
verífos Latinos do celebre Poeta Jayme 
Falcad em agradecida memoria da cordial 
amizade que com elle tivera no anno de 
1577. em Valença fua patria, e de lhe ter 
explicado a Arte Poetica de Horacio. Pu- 


blicou eftas obras Poeticas em Madrid no 
anno 
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ano de 1600. ornadas de Dedicatoria a 
Felippe II. de Caftella e de Prologo aos 
Leitores efludiufos admirandofe em huma, 
e outra produgaó da fua penna a pureza 
e elegancia da Latinidade. Inftado dos im- 
portunos rogos de feu irmaô Ioað Rodri- 
vez Coutinho morador em Panamà Ci- 
dade da America Meridional convidando-o 
a confeguir copiofos lucros procedidos do 
comercio, fe refolveo a efta jornada, que def- 
creveo em verfos elegantiffimos , e como 
experimentale que os efeitos nað corref- 
pondiaó as efperangas e recebece a infauf 
ta noticia da morte de huma filha unica fe 
reftituhio a Portugal onde fendo certamen- 
te informado por hum peregrino que vol- 
tava de Jerufalem de na eftar legitimamen- 
te cafado com Dona Magdalena de Vilhe- 
na por fer vivo feu primeiro efpozo D. 


Joaó de Portugal que com feu pay D. Ma- 


noel de Portugal fora cativo na lamenta: 
vel batalha de Alcazar , fe devorciaraó com 
prompta refoluçað recebendo o habito de 


$. Domingos Dona Magdalena em o Con-. 


vento'do Sacramento piedofa fundaçao dos 
Condes de Vimiofo mudando com o novo 
eltado o apellido de Vilhena em Chagas, 
e Manoel de Soufa Coutinho profeflou o 
meímo inftituto no reformado Convento de 
Bemfica a 8. de Setembro de 1614. nas 
maos de Fr. Ioao de Portugal que depois 
com as fuas profundas letras, e heroicas 
vittudes authorizou a Mitra de Vizeu. Em 
obíequio da amifade fielmente confervada 
com D. Luiz de Portugal terceiro Conde 
do Vimiofo , que voluntariamente fupiti- 
vo para os Clauftros Dominicanos augmen- 
tou com virtudes religiofas os herdados ef- 
plendores da fua coroada afcendencia mu- 
dou o nome de Manoel em Luiz, e ad- 
vertindo judiciofamente que fora chamado 
nos ultimos annos pelo cele(le agricultor pa- 
a cultivar a vinha da Religiao, fe empe- 
nhou a competir, e a exceder aquelles que 
delde a idade juvenil com mayor difvelo 
a culivárao. Tað profundas raizes tinha 
lançado no feu coraçaô a humildade que 
com injuria do feu nacimento ,e abatimen» 
to da fua capacidade refiflio por muito tem- 
po receber o Sacerdocio. Amou com ex- 
«flo a pobreza de que erað publicos pre- 


goeiros o habito que velia, e o apozen- 


t0 em que morava. Obfervava inviolavel- 
Tom. HI. 
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mente o jejum prolongado pelo efpaço de 


fete mezes e para fer mais auftero admetia 
no prato por companheiro a hum pobre. 
Na charidade para com os emfermos foy in- 
figne aos quaes afhítia compaffivo , minif- 
trava prompto , focorria liberal. Com 
religiofo culto , e cordeal afecto venera- 
va a Maria Santiffima coroando-a quo- 


tidianamente com as myfticas R ofas do feu 


R ofario ,que devotamente poftrado recita- 
va. O intenfo ardor com que adorava a 
Chrifto Sacramentado fe fazia patente pe- 
los olhos quando celebrava o incruento Sa- 
crificio do Altar. Entre tantas virtudes nað 
merece menor elogio a obediencia com que 
cegamente fojeitava a vontade propria ás 
ordens dos Superiores, e como eftes conhe- 
ceílem o profundo talento, a valta liçaô, 
e o fublime engenho de que era ornado lhe 
cometeraó a laboriofa empreza de efcrever 
a Chronica da Provincia de Portugal de 
cuja obra tinha difpofto informente os pri- 
meiros alicefes Fr. Luiz de Cacegas. Obe- 
deceo prompto, ainda que conftrangido a 
efte preceito , pois cuflumava dizer que 
nað viera à Religiaô para conciliar fama 
pela penna, mas merecer o premio eterno. 
Antes de levantar tað foberba fabrica lhe 
formou o Átrio na Vida do infigne exemplar 
de Prelados o V. Fr. Bartholameo dos 
Martyres , merecendo pela elegancia do 
eítilo a primazia entre os Efcritores da Ef- 
panha , como a lograva em a dignidade 
entre todos os Prelados o Heroe que ele- 
geo para allumpto da Hiftoria. O aplauzo 
que lhe adquerio efta obra fe dilatou mais 
extenfamente na Chronica da Provincia Por- 
tugueza em que a fua penna transformada 
em finzel lhe lavrou a mais honorifica ef- . 
tatua para fe colocar no Templo da im- 
mortalidade. T'oda a pureza do idioma Por- 
tuguez, toda a elegancia do eftilo Roma- 
no, e toda a pompa do artificio Rhetori. 
co fe lem religiofamente obfervados nefta 
Hiftoria em cujo theatro apparecem divet- 
fas figuras mais ornadas , quando mais def 
pidas de pompofos epitectos, explicando: 
altos conceitos com termos humildes. Em- 
punhando a palma entre os Hifloriadores 
cingio a Coroa entre os Poetas merecida 
pelas metricas produçoens com que voou 
ao Cume do Parnaflo. Foy infigne cultor 
da lingua Latina em que feguio como ex- 
| T empla- 
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.emplares na oragaó folta aos Tullios, e 
Livios, e na ligada aos Virgilios, e Clau- 


dianos. Da ligaó da Hiftoria Sagrada e 


profana teve profunda inftruçað obfervan- 
do judiciofamente os eftilos de cada Efcri- 
tor. Entre tantos dotes fcientificos fe dif. 
tinguia a viveza do feu talento nos votos 
-em que por muitas vezes era confultado 
pelo Sereniflimo Duque de Bragança D. 
Toaô antes de fubir ao Trono ; COMO fe 
conhece claramente de muitas Cartas con- 
Íervadas no Real Convento de Bemfica j 
em que aquelle Principe o honrava com o 
nome de amigo, e lhe agradecia a fincera 
liberdade com que o tratava, Attenuado 
com a aplicaçaô do eftudo, ejuntamente 
com o numero dos annos cahio emfermo , 
€ como fe tinha enfayado com tantos actos 
virtuofos paraa ultima hora , a efperou com 
fereno afpecto. Recebidos os Sacramentos 
pedio perdaó á Comunidade dos efcanda- 
los ,que lhe cauíara na obfervancia menos 
exacta do feu Inflituto, cujas palavras pro- 
duziraó nos circü(tantes tal compunçaõ que 
a teflemunharaó pelos olhos. Faleceo no 
mez de Mayo de 1652. efoy fepultada no 
Antecoro fervindo-lhe de honorifico epita- 
fio os eruditos partos da fua penna em que 
fielmente deixou copiado o feu efpirito. 
Para elogiar a fua memoria competem en- 
tre fi os Hiftoriadores fendo os principaes 
Nicol. Ant. Bib. Hip. Tom. a. pag. 52. 
col. 1. ingenium elegans, excultumque etiam 
Rhetoricis , atque Humanitatis artibus, ju- 
dicium in paucis maturum , mirague ac ex- 


quefta Lufitani fermonis facundia. Aug. 


Barbof. de Pote. Epifcop. Part. 1. lib. T 
cap. 8. n. 82. Religiofifimum , € Doctif: 
Jfimum Patrem. Faria, e Souza. Juizo das 
Rim. das Cam. no principio do 1. Tom. 
dos Comment. das Rim. Fué un Cavallero 
de mucho ingenio, y tan infiruido en las le- 
tras humanas que bien pudo Jufgar de inge- 
nios fuperiormente ornados dellas ... Efcri- 
tor nó menos cuerdo, que elegante. Cunha 
de Primat. Brachar. cap. 27. Q. 4. V ir erus 
“ditifimus , egregiufque fcriptor: Severim 
Dife. Var. p. 130. verf. Taó illuffre no fan. 
gue como nas letras humanas Joan. Soar. 
de Brit. Theatr. Luft. Litt. Lit. L.n. 47. 
preclarum Lufitane eloquentie fpecimen. 
D. Franc. Manoel Cart. 1. da 4. cent. ef. 
crita ao Doutor Themudo ; podíamos crer 
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animava nelle a alma do famofo Ioa de Bar. 


ros Fr. Jozé de Santo Antonio. Fos $5, 
Auguft. Part. 5. p. 701. infigne. Monteiro 
Claufr. Dom. Tom. 1. p. 206,e Tom, 3. 
p. 268. Franc. de Santa Maria Chron. dos 
Coneg. Sec. liv. 1. cap. go excellente Chry. 
mia e no Diar. Portug. Tom.a. P.268.Soar, 
Silva Mem. delRey D. Joa? o I. liv. 30. 
Author famigerado , e benemerito nag fà da 
Jua Religiao, mas de Portugal todo. Jacin. 
to Cordeiro Elog, dos Poet. Portug. Ef. 
flanc. 36. | 

Para Manoel de Sofa fe aprefura 

Daphne gozofa a coronarle altivo: 

Depucha ingratitud buelve hermofura 

Loque defprecio fué de un pecho efquino ; 

amorofa previene com igual cordura 

Con dulce aplaufo coraçon feflivo: 

Bien que a un Sofa Coutihio nò es grádexa 

Quando meritos fon de tal nobleza. 
As obras que compoz antes de fer Reli- 
glofo faō as feguintes. 

Carmen Heroicum in Laudem Fr. Ber. 
nardi de Brito. Sahio no principio da .1. 
Part. da Mon. Luft. Alcobaça 1597. fol. 
Começa. | 
Difcute lutifica Jquallentem fronte capil- 
um. — ; 

Operum Poeticorum Jacobi Falconis Va. 
lentini Montefiane militie Equitis , ejuf- 
dem que Ordinis Prefecli loco , ac nomine 
Philippi II. Regis Hifpanie Poete , o 
Geometre clarifimi libri quinque ab Emma- 
nuele Soufa C outigno Lufitano amici fame 


Jtudiofo collecti in volumenque redacti , at- 
gue ejufdem cura ; Jg impenfa typis manda- 


ti. Mantuz Carpentanorum apud Petrum 
Madrigalem 1600. 8. A Dedicatoria a Fi 
lippe III., e o Prologo fað compoftos pe» 
lo Colle&or. | 
Enfcripçao Latina em aplaufo do infigne 
Theologo , e grande Efcriturario Fr. Luiz 
de Sottomayor aberta debaixo do Retrato 
que mandou abrir por Monfiur Perret no 


anno de 1602. Manoel de Souza Couti-. 


nho. Principia 

Dive Æternitati Sacrum. | | 
Sahio reimpre(fa na V ida de Fr. Bartholo- 
meo dos Martyres liv. 2. cap. 17. 


Cumane S ybille oraculum quod Afirolo. 


gorum vanitas in deterius mutaverat Epi- 
gramma. He o ultimo com que acaba a 


Relaçao do folemne recebimento que fe fez 
20 m 
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em Lisboa ds Santas Reliquias que fe leva- 
ra à Igreja de S. Roque. Lisboa por An- 
tonio Ribeiro 1588. 8. Confla de 7. Difi- 
os. 
j Epigramma in Laudem Ludovici Camonij 
Epica Poefeos Principis clarifimi. Começa 
sod Maro (ublimi , quod fuavi Pindarus alto 
~ Quod Sophocles trifli nafo , quod ore canit. 
Coníla de 8. Diftichos. Sahio impreífo nos 
Difc. Var. de Manoel Severim de Faria p. 
12. e na V ida de Camoens eícrita por Ma- 
noel de Faria, e Soufa no principio do 
Coment. das Lu/íad. pag. 55. 

Soneto em louvor da Gigantomachia ef- 
crita por Manoel de Galhegos. Sabio ao 
principio defta obra. Lisboa por Pedro Craf- 
beeck 1628. 4. | 

Navigatio Antarticaad Doctorem Fran- 
cifcum Guidum Civem Panamenfem. M. S. 
He efcrita em verfo heroico elegantiffimo. 
Começava. | EE 
Lufimus lec olim fateor cum prima juventus 
V efüret nudas dubia lanugine malas ; 
Lufimus , ut puerum puerilis cura decebat ; 
Sed mea jam cygnos facies imitata nivales 
Corporis , atque animi properat mutare vi- 

gorem, | | | 
Quin Q' curarum fluctu contundor acerbo 
Dum procul à patria toto jam dividor orbe , 
Et fubeunt conjux , © nate dulcis imago. 
Todas eftas obras foraó publicadas com o 
nome de Manoel de Soufa Coutinho que 
confervava no feculo , e como deixaffe efte 
pelo Claufiro da Religiaó de S. Domingos 
publicou as feguintes com o de Fr. Luiz de 
Soula fendo compoftas quando ja era Re- 
ligiofo. 


denhor de Braga , Primaz das H efpanhas 
repartida em feis livros com a folemidade da 
Jua Tresladaçao. Viana por Nicolao Car- 
valbo 1619. fol. Grande parte defta obra 
tranícreveo na lingua Caftelhana Luiz Mu- 
hoz em a Vida do mefmo V. Arcebifpo. 
Madrid en la Impreta Real 1645. 4. e tam- 
bem fahio vertida em a lingua Franceza na 
Vida defte infigne Prelado que fe efcreveo 
em Frauca. Pariz chez Pierre Petit 1664. 4. 
Primeira parte da Hiftoria deS. Domingos 
particular do Reyno , e Conquiftas de Por- 
tugal. Bemfica por Giraldo da Vinha 1625. 
Tom. III. uU MM 


Vida de D. Fr. Bartholameo dos M arty- 
res da Ordem dos Prégadores Arcebifpo , e 


fol. Na Cenfura que a efta obra faz o Mef- 
tre Fr. Agoltinho de Soufa da Ordem dos 
Prégadores em 16. de Setembro de 1622. 
diz fer o eftilo grave , elegante ., fenten- 


ciofo com brevidade, e clareza juntamente 


que em poucos fe acha: Linguagem natural 
corrente , e cortezaa com termos taô pro- 
prios , fgnificatinos, € eficaces, e longe 
de afeites , e artificios viciofos , que fem en- 
carecimento podemos afirmar , que dos li- 


vros que ate o prezente fao eferitos em Por- 


tuguez , nenhum fe achará de mais policia , 


“eperfeiçaô. Efte mefmo conceito formarad 
dous infignes Chroniftas , fendo o primeiro . 


Fr. Antonio Brandaô Mon. Luft. Part. 4. 
liv. 12. cap. 53. dizendo fer efcrita cem pu- 
reza, eelegancia; e o fegundo. o Padre 
Francifco de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Secul. liv. 3. cap. 1. elegante na forma , «o- 
mo illufre na materia, 


Segunda Parte da Hiftoria de S. Domin. | 


gos particular do Reyno de Portugal, e fuas 
conquifías. Lisboa por Henrique Valente 
de Oliveira. 1626. fol. Sahio por deligencia 
de Fr. Antonio da Encarnaçad Dominico 
Deputado do Santo Officio que no princi- 
pio efcreveo elegantemente a vida do Au- 
thor. | as PE 

Terceira Parte da Hiftreria de $. Domin. 
gos particular do Reyno de Portugal , e fuas 
Conguiltas. Lisboa por Domingos Carneiro 
1678. fol. Coroa todos os elogios confagra- 
dos à memoria de Fr. Luiz de Soufa a Cenfu- 
ra que a efta Terceira Parte fez o celebre Pa- 
dre Antonio Vieyra Oraculo de Rhetorica 
Ecclefiaftica onde em obfequio de tað in- 
figne Efcritor , ede fua Chronica a julga 
pela mais perfeita Hiftoria na verdade da 


narraçao , na ordem dos fuceffos , na pontua. 


lidade dos tempos , dos lugares , das pefjoas 
e na noticia, e ponderaçao dos motivos , e 
cauzas de tudo, o que fe obrou , ou omitio : 


louvando fem ambiçao , nem lizonjao que he 
digno de louvor ( que he quazi tudo) e caffi- 
gando fem fangue alguns defeitos. O efilo 


he claro com brevidade , edifcreto fem afe- 
claçao , copiofo fem redundancia , e ta cor- 


rente , facil, e notavel que enriquecendo a . 
memoria, e afeiçoando à vontade nab cana. 


ça o entendimento... dizendo o commum com 


Angularidade, o femelhante fem repetigaó —— 


o fobido; e vulgar com novidade , e mofiran» 
= T ii | do 
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do as couzas ( como faz a luz) cada huma 
como he, e todas com lufre. À linguagem 
tantó nas palavras como na fraze he puras 
mente da lingua em que profefou efcrever 


, Jem miflura , ou corrupga? de vocabulos ef- 


trangeiros. À propriedade com que falla 
ém todas as materias he como de quem a 
üprendeo na efcola dos olhos Fc. 

^ -Confideraçõens das lagrimas , que a V ir- 
gem Nofa Senhora derramou na Sagrada 
Paixaó repartidas em dez Paffos para a de- 
voca? dos dez Sabbados. Lisboa Por Anto- 
nio Alvres 1645. 12 & ibi por Miguel Ma- 
neícal. 1711. 16.:€ em muitas outras par- 


. tes 


- Vida do B: Henrique Sufo Dominito tra- 


duzida de Alemão em latim por Fr. Lou- 


renço Surio , e de latim em Portuguez por 
D. Manoel de Souza Coutinho depois Fr. 
Luiz de Souza. Lisboa por Lourenço de 


 "Ánvers 1642. 8. & ibi por Joao da Cofta 
. 1672. 8. | 


“Vida do Patriarca S. Domingos dividida 
em 17. Dyftichos Latinos fervindo cada 


“hum de epigrafe a outras tantas pinturas 
que reprezentavao as principaes acçoens do 


mefmo Santo dibuxadas em afulejo que co- 
briaó as paredes do Clauftro do Convento 
de S. Domingos de Lisboa os quaes mo- 
dernamente fe mudáraó para as paredes das 
varandas, que defcançaõ fobre os arcos do 
mefmo Clauftro. Eltes Dyftichos de que 
faz memoria o Padre Ignacio da Piedade 
€ Vafconcelos Conégo fecular da Congre- 
gaçao do Evangelifta Amado. Hif. de San- 
tar. Edificad. liv. 2. cap. 33. imprimio o 
Padre Fr. Lucas de Santa Catherina na 4. 
Part. da Hift. de S. Domingos da Provin- 
via de Porcug. deíde pag. 12. até 15. À 
elegancia , -e argucia com que forad com- 
poftos exalta com as feguintes vozes me- 
tricas o Padre Antonio dos Reys Enthu- 
Jfafm. Poet. n. 93. | 

V idimus excelfá Cathedrá te, Souza tentem 


 (Tépora fuccinctii fródétis germine Daphnes 


Quá tibi pro meritis dat Cynthius ipfecorolíd; 


= Ut pote,qui memori fervat fub pectore pulfüi 


Se procul à Lyfia te domi urgente, reductum 
E/ffe,chorque fimul Mufarit in ardua montis, 
Quem fuper incumbens Almadia celfa potétis 
Urbis U Iyffee defpectat menia, fulvis 

Que Tagus,in ponti di voluitur,alluit undis: 
Meæhust'ipfe dolet Phebus, Mufeque forores, 
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N offratefque dolent quod non cópaécta fub uni 
Omnia que dederas, fint carmina culta, volu. 
men, o ! = 
Sed difperfavoleut rudibus ludibria ventis, 
Perfoluunt que fimul grates pictoribus illis 
Qui tua perfpicuo , fed paucula dyflicha vitro 
Commif?re , forent ut Lufis tempore longo. 
Ingenii fpeculum nafcentis ad omnia Soufe, 
Chronica del Rey D. Joao III. de Pors 
tugal. fol. M. S. Efta obra foy efcrita por 
ordem dos Governadores do Reyno para 
fe reparar a grande falta cometida por Fran. 
cifco de Andrade na Chronica. do mefmo 
Rey ocultando tantos fuceílos acontecidos 
na Europa, Africa, e America dos quaes 
foy fecundo o Reynado. daquelle Principe. 
Para fuavizar efta laboriofa empreza a Fr. 
Luiz de Souza que ja cóntava muitos an- 
nos deraó os Governadores huma Tença 
de cem mil reisa feu fobrinho Francifco de 
Souza Coutinho que depois foy Embaxa- 
dor a Franga, Suecia, e Dinamarca com 
grande credito do feu nome. Foy o ulti- 
mo parto da fua elegante penna .merecen- 
do entre todas as fuas obras a primeira pe- 
Ja eloquencia do etlilo e inveftigagaó de 
noticias adqueridas com incanfavel difve- 
lo, comprehendendo nefte volume 18 an- 
nos do Reynado de D. Joaô o III. Infor. 
mado Filippe IV. defta obra a mandou pe- 
dir a Fr. Luiz de Souza pelo feu Secreta- 
rio Francifco de Lucena como confta do 
original que vimos no Cartorio do Conven- 
to de S. Domingos de Bemfica, e heo fe- 
guinte. Senhor Fr. Luiz de Souza. Por car- 
ta de 17 do mez pafado manda Sua Mag4- 
tade em repofla de huma confulta que o de: 
nhor D. Diogo de Caftro effando no gover- 
no defes Reynos lhe fez fobre V. Pater- 
nidade , que fe peça aV . Paternidade o vo- 
lume da primeira Parte da Chronica delRey 
D. Joa? o III. que tem compofto para Je 
faxer com ella certa deligencia , avifoa V. 
Paternidade mo remeta. Deos guarde aV. 
Paternidade em Lisboa a 9. de Janeiro de 
1652. Francifco de Lucena. | 
Delta Carta fe manifeta o engano, € 
equivocacaó com que muitos authores afhr- 
marað fer efta Chronica dividida em dous 
volumes , e efcrita por ordem de Filippe 
IV., quando confta que lha mandou pedir 
efte Monarca da qual fómente eftava com- 


pleta a primeira Parte. Depois de fer esa 
tido 
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tido a Caftella o Original viveo finco me- 
zes feu Author ; e com a fua morte fe fex 

ulou a memoria do lugar onde certamen- 
te ezite. | 


p. LUIZ DE SOUZA naceo em Cas 
fhariz fumptuofa Cafa de Campo fituada en- 
me à Villa de Sezimbra, e a Serra da Ar- 
rabida. Fora feus Progenitores D. Anto- 
nio de Souza ultimo filho de D. Francifco 
de Souza , e D. Leonor de Mello filha 
herdeira de Francifco de Faria Coelho, e 
D. Violante de Mello. No bautifmo que 
tecebeo a 14. de Mayo de 1637. fe lhe im- 
poz o nome de Luiz em religiofo agrade- 
cimento a S. Luiz Bifpo de Tolofa cuja 
proteçað implorara fua máy , e para fe co- 
nhecer que lhe fora grata a fuplica, naceo 
aos fete mezes de concebido. Orfaó de feu 
pay, que infauftamente naufragara em Ca- 
diz, paffou os primeiros annos em compa- 
nhia de fua máy , e os da adolefcencia em 
cafa de fua Tia paterna.. D. Anna Hen- 
tiques , e de tal modo lhe atrahio o afecto 
que o deixou: herdeiro da fua fazenda. Ef- 
tudou os rudimentos gramaticaes no Col- 
legio de Santarem dos Padres Jefuitas , e 
foy admiravel o progreffo que nelles fez por 
beneficio da memoria a qual era tað por- 
tentofa que confervava de cor todos os Au- 
thores Clafficos que fe cuftumaó explicar 
nas Claffes, como tambem os Poetas Por- 
tuguezes Camoens, e Sá, e Miranda, e 
os Caftelhanos Gongora e Garcilaffo. Re- 
petia fem a menor falta a pagina de qual- 
quer livro que duas vezes tivefle lido , e 
quando fe offerecia a ocaftaô de decidir al- 
guma controveríta fcientifica mandava buf 
car à Livraria o Author que della tratava, 
indicando as folhas e o numero em que ef- 
tava a repoa. Tendo ouvido Filofofia 
na Villa de Santarem de Fr. Antonio 
Correa da Ordem da Santiffima Trinda- 
de que depois fubio a Cathedratico de 
Prima em a Univerfidade de Coimbra 
plou a efa Cidade no anno de 1650. 
onde continuon o quarto Curfo com o 
Padre Luiz Alvares da Companhia de Je- 
lus e recebido o grao de Meftre em Artes 
f aplicou ao efludo da fagrada Theologia 
à tempo que regentava a Cadeira de Pri- 
Ma Fr. Richardo de S, Vitor Eremita 
Aupufliniano o qual inferio da profundida- 


de das duvidas, e agudeza das repoftas do 
novo Candidato o grande aplaufo que ha: 
via conciliar em tað fublime Faculdade em 
que recebeo as infignias Doutoraes. Ads 
metido ao Collegio. Real de S. Paulo a 
25. de Outubro de 1654. comegaraó a bria 
lhar com tal intengaó as fuas letras que foy 
provido em huma Conducta com privile» 
gios de Lente a 6. de Novembro de 1658. 
fubftituindo a Cadeixa pequena de Conçeis 
tos onde explicou o Píalmo 116. Lauda- 


te Dominum omnes gentes com tanta deli» 


cadeza de juizo, e valentia de reprezens 
taga0, que atrahia a maior parte da Uni: 
verfidade para. fer expectadora deítes fubli- 
mes dotes. Da Cadeira de Gabriel, de que 
tomou poffe a 10. de Novembro de 1662. 
paflou á Cadeira de Efcoto a 29. de Janei- 
ro de 1664. em cujo anno o nomeou De» 
putado da Meza da Conciencia EIR ey D. 
Affonfo VI. precedendo Exame vago em 
que adquerio novos creditos a fua vafta 
litteratura. Subio á Cadeira de Vefpera a 
22. de Janeiro de 1666. e como no mez fe» 
guinte faleceffe a Sereniffima Rainha D. 
Luiza Francifca de Gufmaô recitou a ora» 
çað funebre na lingua Latina com que ar 
rebatou a atençaô do Auditorio academi- 
co. Provido no Chantrado da Diocefe de 


Coimbra regentou a Cadeira de Prima de 


quo tomou poffe a 13. de Julho de 1667. 
e a 11. de Junho do anno feguinte de De- 
putado da Inquifigaó de Coimbra. Nó- 
meado pelo Principe Regente Bifpo de La- 
mego deixou a Univerfidade excefivamen- 
te faudofa da fua eloquente fabedoria, e 
chegando a Lisboa foy fagrado na Igreja 
de S. Roque a 12. de Julho de 1671. por 
Luiz de Souza Bifpo de Hyponia, Capellaó 
mor, e depois Arcebifpo de Lisboa e Car» 
dial da Igreja Romana. Em todo o tempo 
que affiftio na Diocefe de Lamego aplicou o 
mayor difvello em deftruir abufos, remediar 
neceffidades, e promover virtudes. Nas Cor- 
tes celebradas em Lisboa no anno de 1674. 
em que foy jurada herdeira defla Coroa a 
Princeza D. Izabel Jofefa filha do Prins 
cepe Regente D. Pedro orou duas vezes 
com aquella difcrigaó , e energia digna de 
tað authorifado Congreffo. Reflituido a La- 
mego como o Principe D. Pedro conhe- 
cefe o feu grande talento , e nað menor 
zelo o nomeou feu Embaxador a Roma 

m elegen- 


Io 
elegendo-o ao mefmo tempo Arcebifpo de 
Braga para.fe oppor fortemente contra as 
pertençoens. dos Chriftaos novos propoftas 
com afectados pretextos ao Summo Paftor 
Sahio do. Porto de Lisboa a 18. de Setems 
bro de.1675. e'a 9. de Fevereiro do anno fe- 
guinte fez a entrada publica naCorte de Ro- 
ma com aquella pompoza mageftade que 
elegantemente deícreveo em proza , e verfo 
o infigne Fr. Francifco de Santo Agoftinho 
Macedo. Nefte Emporio da Chriftandade 
manifeftou os fublimes dotes de que fe or- 
hava o feu efpirito promovendo com inde- 
fea atividade, e ardente zelo o principal 
negocio do feu Minifterio que confiftia na 
controverfia apitada entre o Tribunal do 
, Santo Officio, eos fequazes da Sinagoga 
até que vencidas graves dificuldades patro- 
cinadas por Peíloas de fumma authoridade 
declarou a Santidade de Innocencio XI. 
por hum Breve expedido no anno de 1681. 
a rectidad com que procedia aquelle Santo 
Tribunal. Triumfante o Arcebifpo Primaz 
com tað plauzivel vitoria pois cedia em ob- 
fequio da Religiao partio de Romaa 17. 
de Junho de 1682. e chegando a Lisboa foy 
recebido com diltintas honras pelo feu So- 
berano, e como o tivelle nomeado Confe- 
lheiro do Eftado o confultava em as mais 
graves materias preferindo fempre o feu 
voto por fer eftabelicido em maximas me- 


nos politicas, que catholicas. À obrigagaó . 


de apacentar as fuas ovelhas o obrigou a 
deixar a Corte, e partir para Braga onde 
fazendo a fua entradaa 5. de Julho de 1683. 
feguio exactamente os vefligios de feus pre- 
deceflores afim na diftribuiçao das efmolas, 
como no ornato dos Templos. A porfiada 
obílinacaó de varias moleítias , que pade- 
cia lhe annunciou o proximo termo da fua 
vida para o qual fe preparou com confiílaó 
geral, e recebida a Extrema-Ungaó confer- 
vando o juizo perfeito até o ultimo'inflante 
entregou o efpirito ao feu Creador às duas 
horas depois da meyanoute de 29. de Abril 
de 1690. quando contava 55. annos de ida- 
de. O Cabbido lhe dedicou folemnes exe- 
quias em que recitou a Oraçaô funebre o 
Padre Pedro do Amaral da Companhia de 
Jefus Reytor do Collegio de Braga. Seme- 
]hante obfequio lhe fez a Collegiada de Bar- 
cellos em que foy Panegirifta o Doutor Hei- 
tor Pereira de Brito Prior da mefma Colle- 


giada. Ao feu nome bufcárad como Numen 
tutelar para as fuas obras graves Efcritores 


como foraó o Doutor Antonio de Mattos. 


Teixeira dedicando-lhe os feus Sermoens 
que publicou com o titulo Luz Evangelica 
e o Padre Luiz Alvares Jefuita ao feu Jo 
Jeph filius Rachelis illuftratus. O grande Fr, 
Francifco de Santo Agoftinho Macedo lhe 
deícreveo a pompa com que fez à entrada 
publica em Roma no livro que publicou 


com o titulo Trifavus compofto de Pane. 


girico, Elogio lapidario, e Poema em a 
lingua Latina onde a Poetica, e Oratoria 
competem em exaltar as agoens deíle Ec. 
clefiaftico Heroe. Manoel de Souza Morei- 
ra Theatr. Geneal. da Caf. de Souz. p. 18. 
Varon verdaderamente digno de que en los 
F'aftos Vaticanos fe confagre fu nombre com 
rubrica Sacrofancta. O Doutor Manoel 


Rodrigues Leytaó Trat. Analítico , e Apo. 


loget. pag. 152. n. 241. In eo datus eft nobis 
virtutum partus ad maiorum fluporem , pohe- 
rorum exemplar. Aime nofire Academie 
hic eft amor , & fplendor ; hic ille cui natu- 
ra Principum fanguinem dedit, fimul & 
merita ; merita certatim dedere dignitates , 
O" ei merito debentur fingule dum univerfe 
non dantur. Franc. de Santa Maria Diar. 
Portug. Tom. 1. p. 535. Em feu tempo nin- 
guem entrava nas funçoens litterarias com 
mayor expectaçao dos ouvintes , ninguem fa- 
hia dellas com mayores aplauzos. Argumen- 
tando, € defendendo offentava,fempre com 
grandes ventages aclareza , e a profundida- 
de. No pulpito era igualmente admiravel , € 
pera que o digamos em fumma entre lucidiff- 
mas eftrellas mereceo aclamaçoens de Sol. 
D. Jozé Barboza Mem. do Colleg. Real de 
S. Paulo pag. 170. até 206. e no Archia- 
then. Lufitan. pag. 41. | 


Jam maiora referre libet , que florejuvente 
Soufa geret ftudiis tempus fuperabit , Q' annos — 
Dijcipulus refponfa dabit , que fola magiftros 


Eficient, que docta dabit refponfa Magifter: 
Qui fuggefius erit, qui non illuftrtor illo 

Aurea dum fundet doctrine flumina? Cerne 
Abdita Durandi referantem dogmata claro 
Perfpicuoque modo : Gabriele fufpice , credet 


“Aligerum veniffe polo : Scotum afpice, Scotus 


Alter erit , tantum eft argute mentis acumê! 
Sol erit Angelicus Thomas , Sapientia jolem 
Illum facra colet , radios diffundet , €? hoftes 


Proteret armatos nequicquá in bella — 5 
0º 
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Thomã alii fapiês quis te Ludovice negabit i 
Sal eris alterius dum pandis lumina folis. 
Nejciet auditor quod fit fulgentius atrum 
At gemino credet celum fplendefcere fole. 
Compoz. 

Soneto em aplauxo do Padre Mefre 
Fr. Antonio Correa da Ordem da Santif- 
ema Trindade de quem ouvira Filofofia , 
alcrevendo a V id. do V en. Padre Fr. Anto- 
fioda Conceigaó Trino. Lisboa por Henri- 
que Valente de Oliveira 1658. 4. 
“Praticas nos dous Actos de Cortes que 
o Principe nofo Senhor mandou convocar, e 
fe celebraraó na Cidade de Lisboa em 20. e 
22. de Janeiro de 1674- Lisboa por Anto- 
Craesb. de Mello 1674. 4. 

Practica que fex ao Conclave eftando para 
Jeeleger Summo Pontifice por morte de Cle- 
mente X. | 

Carta efcrita de Roma em 31. de Agoffo 


de 1681. a E/Rey D. Pedro IT. de char 


concluido felismente o negocio a favor do San- 
to Officio contra as pertençoens dos Chriftaós 
novos. Sahirad impreffas a Practica, e a 
Carta nas Mem. do Colleg. de S. Paulo a 
pag. 190. € 194. 
Obras M. S. 

Tracíatus de Merito fol. 2. Tom. 

Tractatus de Auxiliis. fol. 

Voto muito extenfocontrao Perda? Geral. 

Tracíado da Prova que fazem teftemu- 
nhas fingulares nos crimes, que pertencem 
ao Santo Officio. 

Tratado fobre os Padroados dos Senhores 


Reys de Portugal nas Igrejas Epifcopaes 


das Conquifias. | m 
É Negociaçoens da fua Embaxada fol. 7. 
om. 


Votos do Concelho de Eftado. fol. 
. Oratio funebris in obitu Serenifimæ Por- 
tugallie Regine D. Aloyfie Francifce de 
Gufmaó habita in Academia Conimbricenf. 
dermaó nos Annos do Principe D. Pedro 
pregado em 26. de Abril de 1668. 4.Quando 


A , -— 
Pegou efte Sermaó ainda nað era Sacerdote. - 


 &ermaó do Auto da Fé celebrado em Co- 
"ra no anno de 1669. | 
SJermaó da Soledade da Senhora em a Ca- 
Utdralde Coimbra no anno de 1670. 
dermas pregado na Parochia de Santa 
"gracia de Lisboa na occafiao em que fe 
beu o Sacramento na F reguefia de Odi- 
velas , em 1671. 


Sermaó de Quarta feira de Cinza na Ca- 
thedral de Lamego onde era Bifpo no anno 
de 1672. | 

Sermaó noNacimento do Principe D Joad 
filho primogenito dos Reys D. Pedro II. e 


D. Maria Sofa Izabel de Neoburg , pré: 


gado a 3o. de Agoho de 1689. 


Fr. LUIZ DE SOUZA natural da 
Villa do Pombal do Bifpado de Coimbra 
em a Provincia da Beita, e filho de Luiz 
de Souza Ribeiro Alcayde mór do Pombal 
e de fua mulher D. Maria de Moura, e ir- 
maó deJoaó Rodrigues de Souza, e Val- 
concellos II. Conde de Caftellomilhor , Go- 
vernador das Armas da Provincia de Entre 
Douro, e Minho, Vice-Rey do Brafil. 
Com relolugao heroica entrou na Sagrada 
Ordem de Cifter a 15. de Margo de 1619. 
quando contava a tenra idade de 15. annos 
onde com a obfervancia monaítica augmen- 
toua clara origem do feu nacimento. Depois 
de enfinar aos domefticos as letras fagradas 
recebeo a borla doutoral na Sagrada Theo- 
logia em a Univeríidade de Coimbra. Foy 
Reytor do Collegio deíta Cidade , e Ses 
cretário do Geral Fr. Domingos Cabral, é 
eleito Geral em o anno de 1648. em cujo 
governo ornou o Templo de Alcobaça c 
magnificas obras , a Sancriflia com precio- 
fos ornamentos , e as Hofpedarias com co- 
piofas alfayas. Foy Efmoler mor delRey 
D, Joa0 o IV. Bifpo eleito do Porto, Go: 
vernador do Arcebifpado de Evora até a 
fua morte que fucedeo a 10. de Outudro de 
1667. em 0 Convento de Noffa Senhora do 
Deflerro fituado em Lisboa. Além de muitas 
obrasTheologicas que compoz dignas da luz 
publica, unicamente a mereceo. 

Relagaó das Exequias do Serenifimo Ina 
fante D. Duarte celebradas no Real Con- 
vento de Santa Maria de Alcobaça. Lisboa 
na Officina Crasbeeckiana 1650. 4. 


Fr. LUIZ DE SOUZA mnatüral da 
Cidade de Braga recebendo a primeira gras 
ça na fua Cathedral a 11. de Dezembro de 
1650. Teve por pays a Luiz Bravo da Silva 
e D. Anna de Azevedo defcendentes de fa. 


 milias nobres. Veítio a cogulla monachal 


do Príncipe dos Patriarchas S. Bento em o 
Convento de S. Martinho de Tibaens a 6. 
de Janeiro de 1647. quando contava 17. de 

| idade 


- — 
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“idade. Aprédeo as fciencias feveras com apli- 
Caga0, e as dittou com aplauzo aos feus 
domefticos até fer admitido ao numero dos 
Doutores Theologos em a Univerfidade de 
Coimbra , entre os quaes fe diftinguio affim 
na agudeza do juizo , como na vaftidað do 
eftudo. F alleceo no Collegio de Coimbra 
a 15. de Novembro de 1693. com 63. annos 
de idade, e 46 de Religiaõ. Compoz 
Commentaria in Magifrum Sententia- 
Tum. 4. Tom. 8. M. S. Contervaõ-fe na Li- 
vraria do Collegio Benedi&tino de Coimbra. 


LUIZ DE SOUZA fiho fegundo de 
Diogo Lopes de Souza II. Conde de Mi- 
randa , Governador do Porto, Prefidente do 
Confelho da Fazenda, Confelheiro de El- 
tado de Portugal na Corte de Madrid, eda 
Conde(faà D. Leonor de Mendoza filha de 
Joaó Rodrigues de Sá primeiro Conde de 
Penaguiaó Camareiro mór, Senhor de Se- 
ver, e Alcaide mòr da Cidade do Porto, e 
de D. Izabel de Mendoça filha de D. Joa6 
do Almeida Senhor do Sardoal, e Alcaide 
mor de Abrantes,e de D.Leonor de Mendo- 
“sa filha de Simað Gonzalves da Camara 
primeiro Conde da Calheta. Naceo em a 
Cidade do Porto a 16. de Outubro de 
1630. Quando contava nove annos pa(fou 
com a Condefla fua máy para a Corte de 
Madrid onde affiftia feu pay, e fendo ad- 
mitido ao nobiliffimo exercicio de Menino 
da Rainha regulou com tal decoro , e gra- 
vidade as fuas açoens , que pareciað proce- 
der de idade mais madura. Com faculdade 
de Felippe IV .fe reftituhio no anno de 1646. 
a Lisboa onde eftudou as letras humanas no 
Collegio dos Padres Jefuitas em que fahio 
profundamente verfado. A inclinagaó , que 
defde a puericia teve aos livros lhe conci- 
liou o afe&to do Principe D. Theodofio in- 
figne cultor de todas as Artes, e fciencias 
perfuadindo-lhe que para fua completa inf- 
trucaó difcorreffe pelas mais celebres Cor- 
tes da Europa ja que elle impedido pela 
Soberania do nacimento o naô podia exe- 
cutar. Obedeceo promptamente a efta in~ 
finuacaó do Principe quando ainda nað 
contava completos vinte e hum .aunos de 
idade e fahindo do porto de Lisboa a 8 de 
Fevereiro de 1651. ao defembocar o Eftrei- 
to rendida a Nao por hum Coffario Fran- 


cez foy condufido a Villa Franca de Ni- 
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za , e depois de ver Florença entrou em 
Roma deftinada meta da fua jornada. Nef. 
ta grande Corte conciliou com o feu talen. 
to. politico, e natural civilidade as eftima. 
çoens das primeiras Peíloas entre asquaes 
fe diftinguio Innocencio X. que ocupava 
o folio de Vaticano e para nað parecer, 
que paffava o tempo ociofamente foy lau- 
reado na Sapiencia com as infignias Dou- 
toraes na Faculdade do Direito Pontificio. 
Recebendo a infauíta noticia da morte do 
feu adorado Principe D. Theodofio fuce- 
dida a 15. de Mayo de 1655. tað altamen- 
te lhe penetrou o coragaó que efteve refo- 
luto a recolher-fe na Cartuxa , para que fe. 
pultado no horror daquelle Clauftro acom- 
panhaffe no modo que lhe era poffivel ao 
Principe defunto. Para eterno teftemunho 
do mais fino obfequio às fuas reaes cinzas 
lhe erigio em Roma , e o fez publico a 
todo o mundo por beneficio da impreífaG 
hum litterario monumento onde fe repre- 
zentaO as quatro Partes do mundo abertas 
em primorofas eftampas explicando em do- 
lorofas elegias a caufa de ta6 deploravel 
fatalidade. Sahio com a feguinte infcrip- 
çaõ. 0007 | 
| Tumulus 
Serenifimi Principis Lufitanie 
THEODOSII 
Ornatus V irtutibus , oppletus lacrymis 
- Jllius immortalitati E 

AÁ Ludovico de Soufa 

Comitis Mirande filio 

Uno ex intimis aule 

erectus. | mM 

Exaltado ao Trono Pontificio Alexandre 
VII. a 9. de Abril de 1655. o proveo no 
Deado da Cathedral do Porto , e fahindo 
de Roma vifitou o angelico Santuario. da 
Cafa do Loureto donde paffou a Veneta, 
e depois difcorreo por Alemanha, Flan. 
des, e Olanda , e Pariz obfervando judi- 
ciofamente a magnificencia , economia, e 
politica de tað florentes dominios até que 
fe reflituhio a Portugal em 26. de Julho 
de 1656. Ao tempo que refidia no Porto 
percebendo a opulenta renda do Deado o 
elegeraó os Capitulares por votos unifor- 
mes Governador daquelle Bifpado cujo lu- 
gar exercitou com tanta madureza que O 
nomeou a Mageftade de D. Affonfo VI. 


Governador da meíma Cidade , e da fua. 
| R ela- 
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Relação dezempenhando como do feu ta. 


lento fe efperava  eftas graviffimas incum- 
bencias.. Aos feus merecimentos que exce- 


diaó o numero dos annos foraõ correfpon- - 


dendo os premios nomeando-o em o anno 
de 1669. ElRey D. Pedro o II. quando 
era Principe Regente , feu Capellaô mór 
em'cüja dignidade foy fagrado com o ti- 
tulo de Bifpo de Bona em a Capella Real 


a 14. de Junho de: 1671. Paífados quatro 


shnos (ubio a ocupar a Cadeira Metropo- 
litana de Lisboa da qual tomou poffe a 22. 
de Janeiro de 1676 , e de Goncelheiro de 
Eftado a 3o. de Agofto de 1679. As fua ar: 
dente devoçaô fe deve o Jubileo do Lauf- 
perene que pelo circulo do anno fe alcan: 
ça em Lisboa vifitando a Chrifto Sacra- 
mentado expoíto' aos olhos dos Fieis que 
reverentes o adoraô. Admirou-fe a genero- 
fa profufaó do feu compaflivo animo em 
duas vezes que foy Provedor ; da Caía. da 
Mifericordia.. Com magnifica pompa téé- 
dificou o Palacio Archiepifcopal , cuja ha- 
bitaçaO nað fómente he digna dos feus, fü- 
ceffores., mas ainda de Principes Sobera- 
nos, Tresladou a 4. dé Mayo de i691. as 
cinzas de (eu Pay para hum fümptuofo Maus 
foleo collocado na Cappella de S. Miguel 
do Real Convento da Batalha ; € nelle fe 
lhe gravou huma elegante e coriceituofa 
infcripçaô. Ultimamente para coroa das dig- 
nidades, que poffuio , foy creado Cardeal 
' da Igreja Romana pela Santidade de In- 
nocencio XIT. a 21. de Julho de 1697. Ten- 
do chegado à idade de 71. annos , dous 
mezes e defatiove dias falleceo piamente no 
feu Palacio a 4. de Janeiro de 1702. Jaz 
fepultado ( como ordenou ) no pavimento 
da Capella de N. Senhora da Piedade da 
Clauftra da Sé em fepultura raza cuberta de 
humaCampa de pedra negra com eftas pala- 
vras.Sub tuum prefidim.A* memoria de tað 
grande Prelado dedicou o Cabbido folem- 
nes exequias e no firh recitou a oragaó fune- 
bre com elegancia digna do affumpto o 


Reverendifimo P. Meftre F. Rodrigo de 


Lancaftre da Ordem dos Pregadores do 
Confelho de Sua Mageflade e do Geral do 
Santo Officio merecedor pela nobreza do 
fangue, capacidade do talento, e vaftidaó 
de litteratura das mayores dignidades. En- 
tre 0s dotes de que foy ornado o efptrito 
defle Principe Ecclefiaftico fe diftinguio 
Tom. HI. 


com exceflo a magnificencia da qual feja 
eterno padrað a felecta, e numerofa Livra- 


ria formadá coni igual difpendio, que elei- . 


gaó,que com o feguinte elogio defcreve Ma- 
noel de Souza Moreira Abbade da Igre- 
ja das Chans, Secretario do Padroado Real, 
é Academico da Academia Real no Thea- 
tr. Geneal. da Caja de Souza p. $42. Aquel 
cheforo de tódá la divina, y humana erudictony 


que eñ mas de trinta mil volumenes confruy — 


la maquina precioJa de fugran Bibliotheca 


em que fin comparacion fe veê excedido el. 


numero de la qualidade ; pues a demãs de. 


que Jon todos los más felectos de todos las ar. 


tes , [ciencias , profzffiones y facultades , fe. 


le añade el exterior affeo , en que facilmeas 


te excede a quantas hù celebrado la fama en 
tódos los figlos. A efta magnifica Livraria 
dedicou o Padré D. Rafael Bluteau Cleri- 
go Regular bem conhecido no Orbe litte- 
rário pelas produgoens do feu graride talento 


o 3. Tom. das Primicias Evangelicas onde 


lhe faz hum elegauntiffimo Panegyrico. Igual 
monumento do magnifico efpirito de Luiz 
de Souza foy a Hiftoria da Íua antigua , e il- 


luftrifinia Cafa à qual elegeo por Efcritor 3 


Manoel de Souza Moreira hum dos mais dif- 
cretos homens do feu tempo como diz.o Pas 
dre D. Manoel Caetano de Souza Cathal. 
dos Pontif. e Card. Portug. pag. 38. man- 
dando éftampar tað excellente obra na Im- 
preffaó Real do Pariz em o anno de 1694. 
em folha grande, que ocupa mais de mil 
paginas ornada de trinta Retratos abertos 
por Pedro Giffar , que reprezentaó os He- 
roes dà preclariffima Cala de Souza de(de o 
feu principio até o tempo em que fe publi- 
cou effa obra na qual compete a Arte Ty- 
pografica com a elegancia hiftorica em ob- 
fequio de tað elevado Affampto. Diveríos 
elogios confagraraó á fua memoria celebres 
Efcritorés lotvando huns o Tumulo que 
levanton à immortalidade do Principe D. 
Theodofio como fað o Licenciado Jorge 
Cardozo Agiol Luht. Tom. 3. p. 285. no 
Comment. de Mayo de letr. L. dizendo fer 
eflampado com Jublime ekilo, e fuperior ele- 
gancia; o Padre Emman. Ludov. Vit 
Princip. Theod. Prxloq. n. 15. aureus pla- 
ne liber Romane Typographie, Latine 
limatioris lingue; Lufitane que glorie in 
exigno volumine maximum quidem ineo iudi- 
cio decus, G incrementum, O Padre An- 

tonio 


=- uenja . 
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tonio dos Reys Enthuf. Poetic. n. 126. 
Souza T'heodofium tamulum que rigabat inané 
Ipfe fuis lacrymis toto fimul orbe vocato 
Terrarum in partê luctüs: fíngultibus antra 
Concava trifte gemünt ; (tt circiifufa foror 
Ca/talid gemebunda cohors," meflus Apollo 
Lilia que afpergit, trififfima dona, fepulchro. 
Outros fe difundem nos encomios das fuas 
virtudes , fendo os principaes o Padre Da: 
` miel Papebrochio dedicando o $. Tom. do 
mez de Mayo da grande obra do Acta San- 
étorum, eo Padre Fr. Francifco de Santo 
Agoltinho Macedo no Myrothecium Mo- 
rale. Manoel de Souza Moreira Theatr. 
Hift. Gen. e Paneg. da Cafa de Souza pag; 
830. até 845. D. Manoel Caetano de Souza 
Procomiffario da Bulla da Cruzada , e Cen- 
for da Academia Réal. Cathal. dos Pontif. 
e Cardiaes Portug. p. 32,D. Jofeph Barbo- 
za Clerigo Regular, e Chronik. da Seren. 
Cafa de'Bragança nas Addiçoens ás Notic. 
de Portig. efcritas por Manoel Severim de 
Faria p: 269. D. Luiz de Salazar , e Caftro 
Hih. Gen. da Caf. de Silv. Part. 2. liv. 12. 
cap. 13. Q. 2. docíifimoem todo o genero de 
efludios , y gran favorecedor de quantos pro- 
Jepan alguno. Franc. de Santa Maria Diar. 
Portug. pag. 23. Nas materias politicas era 
o feu voto de grande reputaçao affim pela fua 
| fingular prudencia , madureza , e facil com- 
prehenfaoó de negocios , como pela liberdade 
cam que votava defpido de intereffes particu- 
lares. Em Pariz fe lhe abrio o feu Retrato 
e na parte inferior eftá efcrito o feguinte epi- 
gramma. 
Corporis effigies hec eft , non mentis imago 
Nam nil fucofum mens generofa capit. 
Hinc Tagus, hinc Tybris Ludovico libat 
— - honores, 
Sed cum ter magno fenore uterque fuo. . 
BirrhetumT ybris dum defert ftt mare Rubri, 
Et Tagus auri ferum crefcit in Oceanum. 
Por fua ordem mandou copiar o livro da 
Armaria da Torre do Tombo pelo Padre 
Fr. Simaó de S. Jozé R eligiofo de S. Paulo 
primeiro Ermitaó infigne no dibuxo , e illu: 
minacaó. A eha obra illuftrou o Cardial de 
Souza com huma. | | 
Noticia Hiftorica da Origem de cada 
Brazaõ.. EM. 
Conferva-fe entre os fele&tos M..S. da gran- 
-de Cafa de Arronches de que he hoje Se- 
- nhor o Iluftriflimo , e Excellentifimo Du- 
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que de Lafoens. Da obra; como de feu 
Emminentifimo Author faz memória o Pa- 
dre D. Antonio Caetano de Souza Apparat. 
d Hift. Gen. da Caf. Real. Portus. p. i416 
Q. 166. e mais largamente no Tom.12. part; | 


i. da Hi/.Geneal.p. 537. 


- LUIZ DE SOUZA DE MENDO- 
ÇA naceo a 15. de Agofto de 1690. na fre: 
guefia de S. Pedro de Miragaya fituada no 
fuburbio da Cidade do Porto fendo filho de 
Antonio de Souza de Mendoça , e Ague» 
da da Silva. Inflruido nas letras: fagradas , 
e profanas abrio paleftra de Gramatica La- 
tina em a fua patria de cujo magiflerio fãs 
hiraô grandes difcipulos. Compoz 
Epigramma Encomiaftico em louvor do 
Exellentifimo, e Reverendifimo Bifpo do 
Porto. Sahio na Colleçaô dos aplauzos que 
na Cidade do Porto 1e fizeraó a efte Prela- 
do. Lisboá: na Officina deJozé Antonio da 
Silva 1745. a pag. 281. e 282.) | 
Difcurfos Panegyricos às tres virtudes 
Tiheologaes , e quatro Cardiaes em verlo fo. 
bre as palavras do Texto Sapientia edifica: 
vit fibi domum , excidit columnas feptem. 
Efta obra he em aplauzo do Emminentiffi- 
mo Patriarcha primeiro de Lisboa D. Tho: 
maz de Almeida. 4.:M. S. | NE 
Tracíatus de Sacramentis. 4. M. S. De- 
dicado a D. Fr. Joaô de Sahagum Bifpo da 
Ilha de S. Thomé feu parente. | 
Metros V arios Liricos , heroicos , Acrof- 
ticos, e Elegiacos. — | 


LUIZ DE SOUZA DOS REYS na- 
tural de Coimbra filho de .Antonio Gomes 
da Maya Cidadaô da mefma Cidade , e de 
Thereza de Jefus, e Souza, e fobrinho de 
Domingos Manoel dos Reys de Souza Len- 
te de Prima de Medecina em a Univeríida- 


de de Coimbra onde depois de receber o 


grao de Meftre em Artes foy laureado Dou- 
tor na Faculdade de Jurifrpudencia Civil 
em a qual he Oppozitor ás Cadeiras com 
grande credito do feu talento. Compoz em 
obfequio da fua Patria. o 
- Hiftoria breve dos varoens , e mulheres 
de Coimbra illuffres em Santidade, e virtus 
de, Dignidades Ecclefiaficas , Letras, e 
Armas. Com hum difcurfo fobre a antiguida- 
de da Capella , e milagrofa imagem da Se- 
ahora da Piedade de Antozade , e da Capel- 
cc a 
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do da: Rainha. Santa Izabel do Efpinhal, 


fol. M. S. 


LUIZ. TAVEYRA DA CUNHA 
natural do Bombarral termo da Villa de 
Obidos do Patriarchado de Lisboa filho unis 
co de Diogo Taveira da Cunha que obrou 
heroicas façanhas na India Oriental donde 
veyo por Capitaó mór das Naos do Reyno: 


ede fua mulher Beatriz de Moraes. Seguin- 


do os militares veítigios de feu pay fe dif- 
tinguio valerofamente nas campanhas de 
Flandes, e nas Galés de Italia em que ocu- 
pou o lugar de Capitaó mòr nó tempo do 


Principe Manoel Filisberto decimo Duque 


de Saboya. Foy ornado dé infigries dotes 

fendo Poeta, Mufico , e tangedor de diver: 

fos intrumentos com igual fuavidade , que 

deftreza. Falleceo em Flandes no anno de 

1631. Deixou compoíto hum grande To: 

mo que continha. o. | 
V erfos divinos, é humanos. M. S. 


Ordenou no feü Teftamento que ja qué 
gaflara o tempo taó ociofamente fe queimaf- 


fem para que ninguem o confumifle inutil: 
mente em femelhante leitura; Confervava- 
fe ete. volume em poder de fua fegurida mu- 
lher D. Maria de Moraes que paífou as fe- 
gundas vodas com Luiz Freyre de Moícofo: 


LUIZ TEIXEIRA Cofmografo mor 
do Reyno, e muito perito nas difciplinas 
Mathematicas adquirindo pelo feu profun- 
do efludo, e varias navegagoens a verdas 
deira noticia da fituaçaô de diverfas terras 
que deixou defcritas nas obras feguintes. 

Deferiptio Infularum Tertiarum. Sahio 
no Theatr. Orbis Abrah. Ortelii. Antuer- 
pie apud Chriftophorum Plantinum 1584. 
fol. & Amftelod. apud Joannem Blavium. 

Defcriptio Infule Japonie. Antuerpiz 
apud Hortelium 1595. i 

. Magna Orbis terrarum nova Geographi- 
ca, & Hydographica Tabula delineata in 
mayorem formam, Amftelodami apud Corne- 
liüm Nicol 1604. fol. plano. Faz delle men- 


çað Antonio de Leaó Bib. Geograph. Tit, 


unic. e o feu moderno addicionador Tom. 
1. col. 169. Tom. 2. col. 1609. e Tom. 5. 
col. 1322. JM | - 
- LUIZ TEIXEIRA LOBO Cavallei- 
ro profeffo da Ordem militar de Saó-Tiago 

. Tom. III. - | | 
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filho do Doutor Joað Teixeira Chancellet. 
mór delRey D. Joàó 1I. do qual em feu: 
lugar fé fez mençaô é dé D. Leonor de. 
Olivares filha de Diogo Gonzalves Lobo 
Vedor da Cafa da Rainha D. Leonor mu» 


“Jher delRey D. Joaó 1I. e de D: Elvira. 


de Olivares Caftelhanà Dama da Rainha: 
Eftimulado da virtuofa ambigaó de fe info. 
tuir nas fcienciás amenas ; € feveras deixou 
a patria ; e na Cidade de Florença apren- 
deo no antio de 1481, letras humanas; €. 
as linguas Latina e Grega em que fahio: 


. eminenteniente verfado devendo toda efa . 


inftrução ao celebre Filologo daquella idas 
de Angelo Policiano com qué conférvou. 
eftreita amifade.. Para comprehender as di». 
ficuldades da Jurifprudencia Cefaria ouviö: 
na Cidadé de Serià ao famofo Jurifíconful« 
to Burgarino ; cujo eftudo interrompeo obri- 


gado da epidemia que confumia grande pare 


te dos feus habitadores. Informado de que» 
em Bolonha explicava Direito Civil Bare 
tholomeo Socino promptâmente partio a. 


fer difcipulo de tað famigerado Meftre fa-. 


zendo no efpago de cinco annos taes pró», 
greflos que recebida a borla Doutoral cóm-; 
perio com ös mayores Corifeos daquella . 
Faculdade. Ao tempo qué tmeditava vol. 
tar para a Patria; como a fama da fua lit« 
teratura chegafle ão Duque de Ferrara Her- 
cules. Efte o convidóu com getierofos par- 
tidos pará explicar Jurifprudencia na Uni- 
verfidade de Fettara a cuja fuplica nað pó- 
de refiftir augmentando mayor aplaufo ao: 
feu nome em dous annos , que regentoua 
Cadeira de Prima. Reftituido a Portugal 
nað permitio EIRey D. Manoel que efti- | 
velle ociofo o feu grande talento homearie 
do-o Meftre de feu filho o Principe D. Joa6- 
cujo lugar vagata por marte de D. Diogo 

Ortiz de Vilhegas Bifpo de Tangere. De- 


. zempenhou efta honorifica incumbencia co» 


ino delle fe efperava explicando ao Principe 
as Epiftolas de Ovidio, o Panegirico de 
Plinio, a Hiftoria de Titolivio, e a Infi- 
tuta de Iuftiniano. Poy Commendador da 
Granja de S. Gonçalo de Amarante , Chans 
celler mor do Reyno; é Dezembargador 
do Paço, Cafou com D.:Cathérina de Pe. 
reftrello de quem teve Rafael Lobo Teixei-- 
ra Vedor da Fazendá da India que fe defpo- 
zou com D. Leonor. da Silva filha de Lizu- 
arte da Silva , e D. Filippa de Lordello. 
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Fazem illuftro'memoria do feu Nome An- 
dré de Refende Orat. habita Olyffip. Acad. 
Kal.: Octobris 1534.. Non traxfibo Ludovi- 
cum Teftram illum , dubium juris neperitia, 
an Greca, Latina que facundia , € poeti- 
ca fubtilitate mayorem. Eftevaó Cavalleiro 
in Prolog. Artis Virg. Mar. col. 16. Lu- 
devicus Teixeira orator differti iimus,neo non 
O poeta clarifimus , qui Latinam linguam 
non folum optime caluit fed etiam O docuit. 
Faria Europ. Portug. Tom. 2. Par. 4. cap. 
x n.8. Cavallero doét;fimo en las leys com 
que en la Italia avia confeguido illuffre noma 
bre; con las letras humanas credito con el 
proprio Angelo Policiano. Nicol. Ant. Bib. 
Ver. Hifp. lib. to. cap. 14. 0.775. Grece 
G' Latine linguarum, Poetice , ac juris 
artium doctum.. Andrade Chron. del Rey D. 
Joad o III. Parc. 1. cap. 3. Em Italia naõ 
fomente alcançou muita fama nos direitos ca- 
nopico , e civil pollo trato que compoz das 
caufas em direito duvidozas , mas tambem 
com a doutrina de Angelo Policiano varað 
- doutiffimo daquelle tempo aproveitara muito 
has letris humanas. ane Barboza Prozo- 
diafol. 39. 

- Bt Teffeira mei fpefque , decufque foli. 
Petrus Sanches in Epift. ad Ignat. Moral. 
Fu non inferior venerandus Tefira canis, 
Tefira,guem juvenem vix Lufitania quondam 
In latias mifit noftris de finibus oras : 
Carmine qui celfe dum pingis menia Rome, 
Ingentes feptem colles cingentia £)r?; 
Tyórimque , E favas Tyberino in gurgite 

Nymphas. 
Adjequeris blandi verbis,numerifqueT ibulli. 
Sydera fed pofiquã mayora ad fata vocarunt 
Tejam Cafareo perdoctum jure Trebatum 
Vincere qui poffes , aut certe equare fuperbi; 
Optatam repetis patriam,charofque Penates: 
Admiffum poft hac ad facra palatia Regis 
Ut des fupplicibus populi refponfa libellis , 
Et Regis natum inffituas,Regemque futurü. 
Non te penituit doctam celebrare V acillam 
Carminibus pulchrajque | iterii exercere Ca- 

 menas. 
Compoz. 

^ In fubtilem,  perütilem ; o Abadia 
Digeftorum Titulum de Rebus dubiis Com- 
mentaria fimul cum repertorio emmendato. 
Venetiis cura ac deligentia Gregorii de 
Gtegotiis;Inpenfis Bernardini Stamini 1507. 
fol. grande & Senis 1515. fol. He Dedica- 
do a — D. Manoel. 


Traduzia da. n Portugueza enr a: La. 
tina a Oragaó que feu pay o Doutar J oag 
Teixeira recitou na ocaziaó em que foy 
creado Marquez de Villa-Real D. Pedro 
de Menezes , e fahio com o feguinte. ti- 
tulo. 

Oratio habita ab inf gn viro) ounne Tei 
xeira Serenifimi Joannis II. Lufitaata Res 
gis, C A lgarbiorum , Cifmarimorans paris 
ter, O que funt in África trafmarinorum y 
xLtiopieque Domini Cancellario Maxime y 
C onfiliarioque cum Marchionatus dignitas à 
Jua Celfitudine collata , atributague fuit ila 
lu£ri, magnifico Domino Petro Menefhio W il 
le Regalis Marchioni,Comitique Uravie Cc. 
Menfe Martio anno à faluteChrifitana 1489. 
Conimbricze per Joanem Alvarum Idibus 
Decembris M.D.LXII. - 

Epiftole V arie. Dellas faz memoria na 
Dedicatoria ao Sereniffimo Rey D.. Ma- 
noel da obra intitulada de Rebus dubiis die 
zendo, Quod Epiftolis conati fumus , que 
propediem edentur ubi plura à medio jure Ci- 
vil, € Legum Sacrario deprompta excul- 
te ( ni. falor ) appofite, O non indecentes trae 
cata effe videbuntur. 


LUIZ DE TORRES DE LIMA 
Commendador de Belteiros na Ordem dé 
Chrifto, e Senhor do Morgado da Landei- 
ra foy filho herdeiro de Francifco de "Torres 
e de fua mulher Maria Henriques filha de 
D. Joao de Lima Capitaó de Sofala, e de 
D. Briolanja Henriques. Foy ornado de 
juizo prudente , difcreta galantaria,e vafta li- 
çaô com que fe fez plauzivel no conceito dos 
homens eruditos que frequentavaO a fua cafa. 
Duas vezes cafou ; a primeira com fua pri- 
ma D. Maria de Alarcaó filha de Jeronimo 
Moraes Commendador da Granja de Al- 
priate da qual nað teve filhos. A fegunda 
com D. Maria de Alcaçova filha de D. 
Antonio de Alcaçova, e de D. Maria de 
Noronha a qual annullando o matrimonio 
por fer julgado incapaz Luiz de Torres de o 
contrahir , te defpozou em fua vida com Je- 
ronimo Correa Barreto de quem teve def- 
cendencia. Compoz - a 

Compendio das -mais notaveis: vid Qut 


no Reyno de Portugal acontecetad defde 


a perda delRey D. Sebaftiao ate o anno 
1627. com outras coufas tocantes ao bom go- 
verno, e diverfidade de. Bator: Lisbos 

por 


LUSITAN A. 
gar Bêsiro. Craesbeeck: 1630. 8. e Coimbra: 
pr. Manoel. Diaz. 1654: 12. e Lisboa, por- 
Pafchoal da Silva Impreflor.delRel 1722. 8.. 
Sahia. nefta ultima ediçað com a fegunda. 


Parte: que.fe nað publicara por o nað con- 
Vidi PUR de Caftella. 


“LUIZ DE TOVAR ward de Lit ! 


ins e bautizado na pia:da Cathedral onde. 


iecebeo a primeira graça o Thaumaturgo 
Portuguez Santo Antonio. Teve por pro- 
genitores a Pedro de Tovar morgado de 


Malelhos, Commendador de Santa Maria. 


de Nave da Ordem de Chrifto em o Bifpa- 
. do de Lamego, ea D. Maria Manoel ir- 


maa de Diogo Carcome. Cultivou com tan- 


ta felicidade a Poefia que mereceo aclama- 
coens nefla divina Arte ou metrificalle em 
alumptos fagrados , : ou profanos, e fem- 
pre na lingua Caftelhana em que era profun- 
damente verfado. Dé todas as fuas produ- 
goens metricas publicou a obra feguinte que 
lhe ocupou o largo tempo de cinco annos. 
Poema myhico del gloriofo Santo Anto- 
nio de Padua: contiene fu vida, milagros , 
y muerte. Lisboa por Pedro Craesbeeck 
1616. 8. Na primeira Qutava defte Poema 
confeffa que tinha compofto outro cujo ar- 
gúmento era amorofo. p 
Y éque aun tiempo toque la ruda à avena - 
Con la fylvefire voz, y ronco aciento 
“Dando por feudo a amor tofca camena , 
` No alta empreza eu bellico inftrumento. 
- Yo que del Tajo en la menuda arena 
— Fabrique labyrintho al penfamiento ; 
— Y fufriendo defdenes , y favores 
` Cifne en fu orilla fui cantando amores. 
Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 55. col. 
2.0 confunde com outro Luiz de Tofar 
natural de Aufturias. Jacinto Cordeiro Elog 
dos Poet. Lufit. ER 55. 0 louva com eita 
metrica memoria. 
| La pluma F'eniz canfa , y el aliento 
` X más cançaros teme defmayada : 
Que à viha defe infigne entendimiento , 
Que pluma puede haver tan llevantada. 
„La de Luiz de Tovar por digno fiento . 
| Del premio de contienda tan honrada. | 


- LUIZ VIEIRA. DA SILVA naceo 
em Lisboa fendo filho de: Pedro Vieira da 
Silva Secretario de Eftado dos Sereniífimos 


Reys D. Joao 1V, D. Affonfo VI..e D. 


157 
Pedro II. Plenipotenciario da paz.com Caf. 
tella, e depois Bifpo de Leyria, e de D. 
Leonor de Noronha filha de Martim de Tas. 
vora de Noronha e D. Maria Leme. Inf- 
truido nas letras humanas”, e,linpua Latina, 
em que moftrou capacidade grande eftudou. 
Direito Pontificio na Univerfidade de Coim-. 
bra, e recebendo as infignias Doutoraes. 
foy Collegial do Collegio de S. Pedro ad-, 
metido a 26 de Fevereiro de 1662. A, mo. 
deflia do temblante , a madureza do juizo, 
e-a integridade da vida o habilitárad. pas 
ra fer Conego da Cathedral de Evora é 
nella. ` Arcediago de Laure , Deputado 
do Santo Officio, eda Mefa da Conciena 
Cia; cujos lugares fervio com reétidad, e 
largou com defiintereíle e ainda outros ma- 
yores , e maishonorificos como fotaó a Mi- 
trà de Portalegre, o Dezembargo do Pa- 
ço,0 Confelho Geral do Santo Officio, e 
a Chancellaria mór do Reyno. Mereceo 
diftinta eflimagaó de toda a Nobrega çan- 
fultando-o nas materias mas graves, cujo vos 
to era venerado como decifaô por fer. efta;, 
belecido em profunda litteratura, , e cons 
ciencia timorata. Regulava com tad e 
crupulofa advertencia as fuas acgoens qug 
ferviaô de claros efpelhos aos Ecclefiafti. 
cos para comporem perfeitamente as vidas, 


Sem detrimento da gravidade era fummas 


mente agradavel a fua converfagaó em qug 
muitas vezes com .diícrigaO jovial incre4 
pava alguns abufos que a politica. menos 


 Chriftáa tinha introdufido na Corte, Re: 


foluto a interpor algum tempo entre. à vis 
da, e a morte, fe recolheo a fua cafa onde 
abltraido do comercio humano dividia as 
horas do dia, e noite em devotos exerci- 
cios que lhe alcangáraó o premio eterng 
em o primeiro de Janeiro de 1725. Sendo 
muito veríado na Hiftoria Portugueza al; 
cangou pela fua incangavel invelligação. E 
mayor noticia das Familias illuftres « de Por. 
tugal compondo em varios Tomos com ele: 
gante eflifo como efcreve o Padre D. An; 
tonio Caet. de Soula Apparat à Hift. Gen, 
da Caf. Real Portug. p. 150. Q. 175. 
Familias do Reyno de Portug. fol. M. 8, 
Fazem memoria deíle infigne Ecclefiafli. 
go Manoel Pereira da Silva Leal Cathal, 


dos Colleg. de S. Pedra w 141. e D. Jozé 


Barboza Cler. Reg. Mem. do Colleg, Real 
de Sa Paula p. 125. V arag tam bememeni: 
“to 


RR ee JL dE 


to da;fua fama que todos os elogios fab infini-. 
tamente. menores à grandeza do Jeu mereci. 
mente. - go o 


: LUIZ DA VITORIA cuja patria fe 


ignora, fendo manifeflo que foy dos infig- 


nes Poetas da fua idade lendo-fe algumas 
produçoens do feu fecundo engenho no 
Cancioneiro collegido no anuo de 1577. por 
Pedro Ribeiro o qual fe conferva M. S. na 
Livraria do Illuftriffimo e Excellentiffimo 
Duque de Lafoens, que foy do Emminen- 
tilimo Cardial de Soufa , fendo as princi- 


paes cinco Sonetos cujos principios faó os | 


feguintes. | no | 
“Tan fin concierto affi fe embravecia. &c. 
Era la tempeftad tan fin concierto &c..- 
Mira a todas-las partes con gran pena &c. 
Effava anfi fufpenfa y toda fria &c. — 
Moftró en efle camino tanta gana &c. 


. Sor. LUIZA DOS ANJOS Religio- 
fa. profefla no Serafico Mofteiro de Santa 
Clara da Villa de Alenquer, e muito ob- 
fervante do feu inílituto ; querendo eter- 
nizar a memoria de algumas das fuas com- 
panheiras que fe diftinguiraó em virtudes 
heroicas efcreveo noannode isso. 

Relaga? das vidas das Religiofas V ene- 
raveis por virtudes , e obfervancia do Mof- 
teiro da Conceiçao da Ordem de Santa Cla. 
ra da.V illa de Alenquer. 4. M. S. Da autho- 
ra faz mençaô o Licenciado Jorge Cardozo 
Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 295. no Comment. 
de 24. de Março letr. D. e Fr.Joan. a D. 


Ant. Bib. Franc. Tom. 2. p. 290. col. r. 
| . do Vimiofo , e de fua Efpoza D. Joanna: 


D.LUIZA DE AZEVEDO naceo em 
o anno de 1655. na Villa de Paredes Co- 
marca de Pinhel do Bifpado de Lamego 
fendo filha de Thomé de Azevedo da Vei- 


ga Fidalgo da Cafa Real, Capitao da In- 


antaria na guerra em que fe difputou a li- 
berdade da patria, e Sargento mór de Pa- 
redes e D.. Maria de Almeida e irmáa 
inteira de D. Angela de Azevedo de quem 
fe fez memoria no 1. Tomo defta Biblio. 
theca pag. 175. e no 2. p. 247. Soube com 
perfeigaó a lingua Latina, ea Arte da Poe- 


fia metrificando elegantemente naquelle ie 
dioma , como em o materno. Da Hiftoria. 
fecular teve baftante inflrugcaó como tam-- 


bem da Mythologia. Por beneficio da nas 


ban 


mV ieira da Silva. Começa. : 
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tureza, é juntamente da graça fe admiras- 
rað nella felifmente unidos aquelles dous: 
repugnantes dotes da difcrigaó e fermofu-. 


^ ra pelos quaes a pertenderaó para coníor- 
te.diverfas Peífoas de diftinta qualidade ,.e. 


fendo a todos preferido Sebaíliaó Vieira da. 
Silva Fidalgo da Cafa Real fe defpozou 
com elle quando contava defanove annos 
de idade. Paffado o breve tempo de 8. mes 


zes em que fe achava pejada de hum filho 


experimentou o penetrante golpe da mor- 
te de feu efpozo cuja laftimofa perda etere: 
nifou nas faudofas claufulas da feguinte Ele-. 
gia que fe publicou com ofeguinte titulo. - 

D. Aloy fie de Azevedo, de morte marte 
ti preclariffimi , ac nobilifimi viri Sebaftia- 
Occidit, heu fatum ! junctus mihi federe lecti 

Occidit , atque domns fola relicta mea eft. 
Confta de 58. Dyftichos. Sahio em 8. fem - 
anno, nem nome de Impreflor.. : 

Romance Efpanhol que cona de 150 Co 
plas ao Apparecimento de Nofja Senhora da 
Lapa Imagem milagrofa que fe venera na 
Proviecia da Beira M.S. : 

Deixou muitos veríos efcritos nas lime 
guas Latina Caftelhana , e Portugueza , que 
defapareceraô com a fua morte fucedida. 
no anno de 1679. quando contava 24. de ida. . 
dade. . | - 


Sor LUIZA DE DEOS chamada no 
feculo D. Luiza de Gufímaó fahio à luz 
do mundo em a Cidade de Evora para im. | 
mortal gloria de feus clariffimos Progeni- 
tores D. Luiz de Portugal quarto Conde 


de Caftro , e Mendoça filha de D. Fernau-. . 
do de Caftro primeiro Conde de Bafto Ca- 
pitaó de Evora, Alcayde mór de Alegres 
te, Confelheiro de Eftado, e de D. Filippa . 
de Mendoga filha de D. Manoel da Cama- 
ra,fexto fenhor da Capitania de S. Miguel. A. 
rara fermofura, e fublime difcrigaó de que - 
profufamente a ornou a natureza unidas. ao - 
coroado efplendor da fua afcendencia fo- 
rað vehementes eflimulos para que os here. 
deiros das primeiras Cafas de Portugal a 
pertendeffem para Efpoza porem defenga- 
nada pela heroica refolucaó com que feus 
grandes pays em o anno de 1607. tinhaé. 
deixado a Corte pelo Clauftro. Dominica- 


 nofeguindo tað. virtuofos veftigios preferio 
os 


LUSITANA:. ET 


os defpozorios do divino. Cordeiro a todos 
aquelles que lhe oferecia a pompa mundana 
profeffádo o inftituto da preclariffima Ordem 
dos Pregadoresem o Convento de Santa Ca-. 


therina de Sena da fua patria. Nefta obfervan- 


tiffima paleitra de todas as virtüdes fe exerci- 


tou naquellas que lhe mereceraó eternidade 


gloriofa: Todos os dias cultivava as mifticas 
flores do Santiffimo Rofário das quaes colhia 


copiofos frutos a fua ardente meditagao. No 


officio de. Prelada confervou a obediencia 


de fubdita, fento o (eu mayor difvelo'eclyp- 


far com o exercicio dos-mais vis minifte-- 


rios o auguíto efpendor do feu nacimento. 
Das davidas, que recebia de feus parentes 
erað depofitarias as mãos dos pobres chegan- 


doa tal excelfo a fua comiferagaó que para 


os alimentar fe abftinha do proprio fuíten- 
to. Competia a feveridade dos jejuns com 
o rigor das difciplinas revelando muitas ve- 


zes O fangue impreílo nas paredes. do feu 


spozento a multiplicidade.de golpes com 
que redufia o corpo ásleys da efpirito. Pre- 
vio fucellos futuros , recebeo favores ce- 
lefliaes , e focorreo neceffidades urgentes. 
Naquelles inflantes que lhe reftavaõ de feus 


devotos exercicios, e obrigaçoens relígio- 
fas compoz varios veríos pelo a(fumpto fa- 
grados, pelo conceito divinos em que il« 


lurado o feu Enthufiafmo de fuperior in- 
fluxo lhe fervia de Parnazo o Impirio , aos 
quaes nað podendo ocultalos a fua modeí- 


tia e deligencia foraó fepultados pelo tem- 


po com injuria da piedade. Atenuada de 
achaques que fe fizeraô obflinados com as 


penitencias tolerou com invicta conftancia 


a ultima infermidade que durou tempo pro- 


lengado. Recebidos os Sacramentos com. 


aquella ferverofa devocaó praticada por to» 
da a vida voou o feu innocente efpirito.a 
coroar-fe entre o Choro das Virgensem o 
primeiro de Abril de 1641. Celebraó as fuas 
Virtuofas açoens , como o feu grande ta- 


lento, e profundo juizo Fr. Pedro Mon- 


~ 


teiro C 


-lauftr. Dem. Tom. 5. p. 269. Fr. 
Luc. de Santa Cather. Hf. de S. Domin- 
gos da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 2. cap- 


33, D. Ant. Caet. de Soul: HA. Gen. da. 
Caf. Real Portug. Tom. 10. pag. 141. Fon: 
ceca Fvor. glortof. pag. 591. As Actas do 
Capitulo Geral do anno de 1644. lhe fazem 
o feguinte élogio. In Mongfterio fante 
Catherine Senenfis Civitatis Bborenfis Sos 
ror Ludovica de Deo Excellentifimor um Co 
mitum de V imiofo flia, Celorum Regi fe- 
liciter defponfata reciproci; O ferventtfumi. 
amoris inter ipfum., O Sponfam non levia. 
exhibuit , &' adhuc vivens recepit indicia , 
ec tandem omninm virtutum exemplar, & 
ingentem fanctitatis opinienem reliquit. Por” 
ordem do feu Confeflor o M. Fr. Ferrar 
do Soeiro Pregador delRey D. Joa6 IV. 
de quem em feu lugar fe fez diftinta me- 
moria , eícreveo como tinha feito a Serafica 
Meftra Santa Thereza de: JESUS. 
Vida de Sor Luiza de Deos. 

Nella nað fómente relata 05 favores que re- 
cebeo doCeo quando oràva; mas defcreve 
muito individualmente os feus defeitos; Ef- 
tá efcrita em hum volume: de folha cujo: 
Original fe conferva no Convento de Santa 
Catherina de Sena onde- babitou.à Áutho-: 
ra. Nelle fe ve :( faô palavras do moderno- 
Chronifta da Provincia de S. Domingos de: 
Portugal affima allegado pag. 463.) comoem : 
hum éfpelhó à profunda humildade com que fe 
vinga de fi mefma apoucando o que lhe podia: 
fervir de gloria , e ampliando o que fo fervia: 
para confufao fua , mas em hum tal efiilo,' 
com huma acomodação tao genuina de luga- 
res da Efcritura. com que uuthoriza alguns: 
da Hiftoria , que-no melhor-voto mayor efpi- 
rito lhe governava a petra , e a pag. 939. Ef 
creveo fua mefma vida, em que tocou varias 
aplicaçoens da Efcritura com admiravel ins. 
telligencia. Semelhante conceito fórma def 
ta obra o M. Fr. Pedro Monteiro Claufr. 
Dom. tom... p.270. Neffa:obra , que eRá 
efcrita em folha ,o que vimos,trdz innumera.: 
veis lugares da Efcritura Sagrada explica-. 
dos com admiravel intelligencia , obra que . 
verdadeiramente podia acreditar hum gran. 
de Eferiturario. «700 sss 


é L 


“SOR. 
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1#. de Mayo de 1672. fendo filha de Hen- 


rique Carvalho de Souza Commendador da 


Comenda de S. Pedro de Aguiar, e Prove- 


dor das Obras do Paço ,. e de D. Helena 
d: Tavora filha de Luiz F ranciíco de Oli- 


veira Senhor do Morgado. de Oliveira, e de 
D. Luiza de Tavora filha de Alvaro Pirez 
de Tavora Governador do Algarve , Vice- 
Rey da India , e Confelheiro de Efítado. 
Ta6 anticipada lhe amanheceo a luz do de- 
zengano, que na florente idade de 16. an- 


nos triumfante da delicadeza do fexo , e ex- 
plendor do nacimento fe recolheo ao Serafi- 


co-Convento de Noffa Senhora da Efpe- 
rança de Lisboa onde profeflou folemne- 


mente a 25. de Março dn 1638. Para evi- 


tar a ociofidade fecunda raiz de todos os vi- 


cios ocupa aquellas horas vagas das obriga- 


goens religiofas em devotas compofigoens 


onde fe admira felizmente unidas elegancia 
do eftilo , fublimidade de juizo, ternura de 
afetos, e copia de penfamentos diícretos 


como manifeftaó as obras feguintes publica-. 
das com o nome de Leonardo Gil da Gama. 


puro anagramma do feu nome. 


. ftro brilhante em novo mundo, fragan- 


te for do Paraizo plantada no jardim da Ame- 
rica, hifloria panegyrica , e vida prodigio- 
Jt i de Santa Roza de Santa Maria. Lisboa 
por Pedro Ferreira Impreffor da Sereniffim ima 
- Rainha N. Senhora 1733.8, 

Novena de Santa Roza de Santa Maria, 


Epitome da fua vida, Lisboa na Officina da 


Mufica , e da Sagrada Religiaó de Malta. 
1734. 8. 

- Brados do dezengano contra o profundo 
Jono do efquecimento em tres hifforias exem- 


plares para milhor conhecerfe o pouco, que. 


dura? as vaidades do mundo , e o poder das 
divinas infpiraçoens. Primeira Parte. Lif- 
boa por Miguel Rodigues 1736. 8. 
Segunda Parte. ibi na Officina da Mufi- 
ca, edaSagrada Religiad de Malta 1759.8. 
Orbe celefte adornado de brilhantes efre- 
las, e dous ramilhetes , hum colhido pela 
confideragaó ,outro pelo divertimeto. Lisboa 
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JJ. OR. MAGDALENA DA GLO- 
RIA naceo em o Palacio Real de Cintra a. 


por: Pedro Ferreira 1742. g. 
“Águia Real, 


Feniz abrazado , e Pali. | 


cano amante. H ifleria Panegirica, e vida. 


prodigiofa do inclito Patriarcha que: alcan- 
qou ouvir da boca de Deos o título de Gram, 
de, Santo Agohinho. Lisboa na Officina 
Pinheirienfe da Mufica, e da "e Reli- 
giað de Malta. 1744- 4. 


Reyno de Babilonia conquifiado a 2 forçar 


do Impirio. M. S. 


Obfequio de huma alma devota oferecida 


å Sagrada Imagem do Senhor dos Pafos que 
Je venera no Collegio de S. Paulo dos M ife 
narios Inglezes. M.S. 

Fazem memoria defta infigne, e erudita 
religiofa Antonio Carvalho da Cofta Careg: 


Portug. Tom. 3. Trat. 6. cap. 14. eo Thear 


tro Heroino. Tom. 2. pag. 245. 


Fr. MANCIO DA CRUZ matural 
da augufta Cidade de Braga, Monge Bene- 


di&tino fendo tað obfervante cultor do teu 
inflituto , como deligente inveftigadar da 
Theologia Efcholaflica , e Pozitiva. Ama: 
dureza do juizo, e afabilidade do genia à 


fizerað digno de ocupar os lugares de Pros 


vincial em o Brafil , Keytor do Collegio de 
Coimbra em o anno de 1614. Definidor em 
1617.eGeral daMonaflica Congregagaó def. 


te Reyno em 1620.a qual fomente govemou 


hum anno impedido pela morte que o prt- 
vou da vida em o Mofteiro de S. Martinho 
de Tibaens no fim de Mayo de 1621. Fa- 
zem illuflre memuria do feu nome Fr. Lead 
de Santo Thomaz Bened. Luft. Tom. 1. 
p. 396. e Fr. Gregorio Argaes Perla de Car 
talunha pag. 45. Q. 133. Compoz o 

- Eypelho efpiritual de Noviços repartido 
em quatro partes 1. Infiruçao para bem fe 
confefarem. a. Ponderagaó T- atençao com 
que devem ler , e ouvir os preceitos da Re- 
gra. 5. Das tentagoens , que cuflumaó ter. 
4. Das que cullumaõ ter contra as leys , e EJ- 
tatutos de Religiao. Coimbra por Nicolao 
Carvalho 1621. 8. 

Turris David Mater Dei que «di jficata 
eft cum propugnaculis Patre , Filio, & Spi- 
ritu Sancto de quibus fic narratur in turribus 

ejus 
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gus, € im feripturis populorum , & Princi- 
um horum , qui fuerunt in ea. fol. 


Efta obra conttava de 11. volumes dos. 


uaes faltad o 3.4. 5. e 6. e fe confervaõ no 
Mofleiro de Tibaens M. S. Nelles compre- 
hende varias materias Theologicas, Efcri- 


turarias , e Concionatorias tratadas com pro- 


fundo juizo , e grande fübtileza. 

. Efcada para Jubir a Deos compo/fta de 15. 
degraos. fol. M. S. Todas eítas obras fe con- 
fervað na Livraria do Mofteiro de Tibaens 
cabeça da Congregacaó Benedi&ina nefte 
Reyno, onde feu Author morreo. 


. MANFREDO DE GOUVEA fiho 
do celeberrimo Jurifconfulto Antonio de 
Gouvea de quem em feu lugar fe fez mere- 
da lembrança , naceo em a Cidade de Tu- 
rim Capital do Piamonte ornado de juizo 
t3 penetrante, e profunda erudiçað affim 
nasletras humanas, como nas leys Impe- 
riaes que chegou a competir com feu gran- 
de pay por cujos dotes o Sereniffimo Carlos 
Manoel undecimo Duque de Saboya o no- 
meou Senador do Senado de Turim, efeu 
Confelheiro de E(tado. Falleceo na fua pa- 
tria no anno de 1615. Jaz fepultado em hu- 
ma Capella dedicada á Virgem Santiffima 
que elle edificara , e fobre a fepultura fe gra. 
vou o feguinte epitafio que compoz muitos 
annos antes da fua morte. o 
.. Manfredus Goveanus Ant. F. Dum in 
vita mortem, O in morte vitam reponit , 
hoc facellum manibus , € fepulchrum offibus 
Juis , € fuorum, quibus neque deefe , ne- 
que fupereffe debebat vivens P. ut quorum 
vitas interjecta fecula difpungent , eorum 
eineres intra fuos amplexus eadem urna con- 
| Jungant.: Anno Sal. 1605. V ite mors , morti 
gloria, glorie divinitas noftra fupervivit. 
Fazem delle honorifica memoria Franc. 
Agoft. Bifpo Salutiano Carh. Script. Pede- 
ment. letr. M. pag. 158. Ghilini Theatr. de 
kuom Litterat. Tom. 1. p. 189. huomo di 
Jemmo giudizio, e di fublime ingegno. Mo- 
rery Diccion. Hiftroriq. verb. Gouvea Ane 
toine. | 
Compoz | | | 

Oratio habita in furere Philippi Secundi 
Hifpanie Regis. Taurini 1599.4 .— 

Notte , © animadverfiones ad Practi- 
cam civilem, & Criminalem Juli Clari. 
Francofurti 1656. fol. | 
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16E 
D. MANOEL unico do nome, e de- 
cimo quarto Rey de Portugal naceo ema 
Villa de Alcouchete fituada na Provincia 
Tranftagana em o primeiro de Junho de | 
1469. podendo juftamente gloriar-fe com 
enveja das mais famofas Cidades do mundo 
de ter fido berço de tað auguíto Monar- 
cha. Foraô feus Sereniífimos Progenitores 
o Infante D. Fernando filho delRey D. 
Duarte , e irmaó delRey D. Affonfo V. 
e a Infanta D. Brites fua prima com irmãa 
filha do Infante D. Joaó decimo Adminif- 
trador, e Governador do Meftrado da Or» 
dem de Chrifto, terceiro Condeftavel de 
Portugal, e neta delRey D. Joa6 o I. Nos 
annos preliminares á idade da adolefcencia 
defcubrio tað alta capacidade para as fci- 
encias, e admiravel idole para as virtudes 
que ja era acredor da Coroa que lhe negou. 
a natureza , e depois lhe concedeo a fortu- 
na. Sendo pela ordem do nacimento o quin- 
to filho do fecundo thalamo de feus auguf- 
tos pays fubio ao trono de Portugal por 
nað deixar EIRey D. Joaó II. feu primo 
com irmaô fuceflaô legitima, e fer neto 
delRey D. Duarte, e da Rainha D. Leo- 
nor. Era Duque de Beja , ede Vifeu, Go» 
vernador , e adminiftrador da Ordem mili- 
ta de Chrifto , Condeftavel de Portugal, e 
Fronteiro mór de Entre Tejo, e Guadia- 
na quando cingio a Coroa no faufto dia de 
25. de Outubro de 1495. contando 26 an- 
nos de idade. Entre os excellentes dotes 
que ornavao o feu heroico efpirito fe dif 
tinguio a illuítre ancia de emprender agoens 
arduas com que fe immortalifaffe o feu no» 
me nos Faftos da pofteridade. A primeira 
que intentou, e felifmente confeguio foy 
o defcubrimento da patria do Sol fendo o 
inftrumento :de empreza tað deficil aquel- 
le infigne Argonauta Vafco da Gama o 
qual fahindo de Lisboa a 8. de Julho de 
1497, depois de fulcar mares nunca antes 
cortados de outra quilhas voltou para Por- 
tugal no breve efpaço de dous annos com 
a gloria de ter defcuberto. o Oriente onde 
pelo impulfo daquelles animados rayos de 
Marte os Pachecos , Almeydas , Albu- 
querques , e Cunhas foy elevada ao Zenith 
da felicidade a Naçaô Portuguez com. hu- 
ma continuada torrente de vitorias terref- 
tres, e navaes, conquiflas, e affedios de 
Praças , fundagoens , e ruinas de For. 
X talezas 
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talezas, e que os mayores Potentados da 
Afia feudatarios de tað grande Monarcha 
procuraílem para confervaçaô propria a fua 
auguíta protecaó. Dilatado o dominio Por- 
tuguez com efta magnifica porgaó fe aug- 
mentou com huma vaftilima Regiaôd ig- 


norada de todos os Geograficos qual foy a: 


America délcuberta a 25. de Abril de 1500. 
por Pedro Alvares Cabral impondo-lhe a 
devota denominaçad de Santa Cruz, con- 
vertida depois pela madeira que produz em 
o nome do Brafil. A vallalagem, que de 
tað famofo Principe renderaó duas partes do 
mundo quaes erað a Afia, e America lhe 
tributou a Africa onde os Menezes, Caf- 
trós, Azambujas, e Attaydes mais infla- 
mados do efpirito marcial que do feu clima 
ardente humilharao o orgulho dos fequazes 
de Mafoma nas conquiftas de Tangere, Ca- 
fim, Azamor, e Marrocos, e nas Pro- 
vincias tributarias de Xarquia , Garabia , e 
Dabida. Extendeu-fe com tanto aplauzo 
por toda a circunferencia do mundo a fama 
do feu nome, que David Emperador da 
Etiopia de cujo cetro erað vaffalos feffenta 
e feis Reys Chriftaós , e outo Mouros lhe 
mandou por feu. Embaxador Matheos Ar- 
menio huma grande parte da Cruz em que 
o Divino Verbo confumou.a redempçaõ do 
genero humano, a cujo obfíequio corref- 
pondeo promptamente com outra Embaxa- 
da de que foy interprete Duarte Galvaó. 
Innumeraveis arpumentos da fua catholica 
piedade , .e zelo religiofo fe admirarao em 
todo o tempo do feu feliz Reynado. Que- 
rendo teftemunhar a fua filial obediencia ao 


Vigario de Chrifto mandou no anno de 1514. 


por Embaxador a Leað X. a Triftaô da Cu- 
nha offerencendo-lhe preciofos donatiuos 
entre os quaes fe diftinguiaó hum Elefante 
e huma Onça que melhorando de inítinto 
com efpanto de toda Roma adoraraó ao 
Summo Paftor. Para que a Fé fe confervat- 
fe pura no feu Reyno expulgou delle os Se- 
quazes do Alcoraó , edo Talmud. Todos 
os thezouros que recebia do Oriente dedi- 
cava com generofa profufao em obfeguio da 
Divindade. Eternos obelifcos defta libera- 
lidade'feraó o magnifico Templo de Belem, 
o de Nofa Senhora da Pena, e do Matto 
habitados por Religiofos de S. Jeronimo ; 
o famofo , eadmiravel Convento da Ordem 
Militar de Chrifto fituado na Villa da Tho- 
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mar ; a Cafa da Mifericordia de Lisboa , og 
Mofteiros da Serra dos Religiofos Domini- 


“cos, e de Santo Antonio do Pinheiro de 


Francifcanos, o da Anunciada de Lisboa 
da Ordem de S. Domingos , o de Tavira de 
Santa Clara, eo de S. Bento do Porto to- 
dos tres habitados por Religiofas daquelles 
Sagrados Inftitutos ; a Cathedral da Cidade 
de Elvas, a Igreja de N. Senhora da Con- 
ceiçaô de Lisboa que era Sinagoga Judaica 
ea Cafa de Santo Antonio onde teve feliz 
nacimento efte Taumaturgo Portuguez, e 
outros muitos Mofteiros ampliados affim no 
Reyno, como nas Conquiftas pelos impul- 
fos da fua piedofa magnificencia. Difpendeo 
copiofas efmolas com a Santa Cafa de Jeru- 
zalem por fer o theatro em que o Amor 
Divino fez os mayores exceffos em benefi- 
cio dos homens, e com o Convento de San- 
ta Catherina fituado no monte Sinay onde 
defcançað as cinzas delta fabia, e valerofa 
Virgem. Aos Religiofos de S. Francifco que 
viviaó difperfos em todo o Reyno lhes dava 
o hadito, que vefliaó. Jejuava todas as 
Sextas feiras do anno a paô, eagua, cuja 


ab(tinencia confervou inviolavelmente até a ` 


idade de quarenta annos. Vizitou ccm fum- 
ma piedade o Sepulchro do Apoftolo San- 
Tiago que eftá em Compoftella de cuja de- 
vota peregrinaçaô fe conferva memoria in- 
delevel em huma magnifica alampada de 
prata fabricada em forma de Caftello para 
arder de dia., e de noute em obfequio do pri- 
meiro Meftre que illuftrou a Portugal com 


as luzes do Evangelho.. Nos tres dias pre- 


cedentes ao Domingo de Pafchoa em que fe 
venera depozitado o Diviniffimo Sacramen- 
to em memoria do Triduo em que Chrifto 


efteve na fepultura, affiftia todo aquelle efpa- 
ço de tempo junto do Altar , e no dia da tri- 


umfal R efurreigaó acompanhava a prociflad 
com toda a Cafa Real ordenada com gran- 
de pompa, e aplauzo, e precedida dos 
muficos , e inftrumentos da tua Real Ca- 


pella. Inflamado do zelo da Religiao man- . 


dou a Roma por Embaxadores a D. Rodri- 
go de Caflro Alcaide mór da Covilbaa , ea 


. D. Henrique Coutinho filho do Marichal- 


D. Fernando Coutinho para fignificar a Ale- 
xandre VI. que atendeffe na reforma dos li- 
cenciofos cuftumes dos Ecclefiafticos pois 


devendo fer o ornato do Santuario erao abo- 


minavel efcandalo da Chriftandade. Foy o 
|. pri 
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primeiro Monarcha que das Rendas Reaes 
concedeo hum por cento para obras pias 
fervindo efta providencia de focorro a mui- 
ta gente neceílitada , e benemerita. Entre 
as virtudes que exactamente cultivou fe dif- 
tinguio na continencia confervando por to- 
daa vida inviolavel fé ao thalamo conjugal. 
Penetrou os myfterios da lingua Latina com 
tal profundidade » que diftinguia o eftilo me- 
diocre do fublime. Deleitava-fe com o eftu- 
do da Aftrologia confultando as esferas quan- 
do fahiaO , e voltavað as Armadas expedi- 
das para o Oriente. Ao tempo que jantava 
lhe affitiaó homens eruditos que tinhaó pe- 
regrinado pelo mundo com os quaes pra- 
“ficava, e difputava fobre materias diverfas 
fendo mais deliciofa para o feu gofto efta 
converfagao do quea variedade de iguarias 
que ornavad a lua Mefa. Com fumma apli- 
cacaó lia as Hiftorias do Reyno onde admi- 
rava as heroicas acçoens de feus coroados 
Anteceflores dezejando nað fómente imi- 
tallas mas excedellas. Ordenou a Duarte 
Galva6, e Ruy de Pinna Chroni(tas do 
Reyno reformaffem no eftilo as Chronicas 
antigas aos quaes remunerou com premios 
generofos. De todos os Brazoens que efta- 
vô nos archivos , edificios, e fepulchros fe 
fez por fua ordem huma collegaó primorofa- 
mente Iluminada a qual fe conferva na Tor- 
re do Tombo, e depois grande parte della 
fe debuxou na magnifica Sala do Palacio de 
Cintra. Ao feu cuidado fe deve a reforma- 


çað doslivros antigos do Archivo Real, e 


de novamente fé efcreverem os chamados 
da Leitura nova que exitem na Cafa da Co- 


roa do mefmo Archivo.. Solicitado pela. 


Republica de Veneza pata a defender com 
as fuas auxiliares armas , da potencia Otto- 
mana, expedio huma formidavel armada 
compofta de trinta Navios de que era Ge- 
neral D. Joaô de Menezes primeiro Conde 
de Tarouca , e tal foy o pavor que ocupou 
o coraçaô dos Turcos com a noticia defte 
focorro que fe retiraraó velozmente aos feus 
portos nao fe atrevendo mais a inquietar os 
Venezianos. Recebeo de feu cunhado Car- 
los V. o habito do Tufaó , eo da Jarretier- 
rà mandado por EIR ey de Inglaterra que fe 
nobilitaraó pendentes do peito de tað gran- 
de Monarcha o qual como foffe Meftre da 
Ordem Militar de Chrifto a ampliou com 
quatrocentas , e cincoenta Commendas pa- 
Tom. III. 
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ra premio dos Soldados que na Africa, e 
Afia pelejaffem contra os inimigos da ver- 
dadeira R eligiaó. Reduzio a milhor methe- 
do asleys antipas promulgando novamente 
humas, e abrrogando outras em benefício 
comum dos feus vaffallos. Havendo chega- 
do ao Apogeo da felicidade humana com a 
dilatagaó de novos dominios que lhe adqui- 
riraó as gloriofas denominagoens de Senhor 
da Conquifa , da Navegagaó , do Comercio 
da Etiopia, Arabia, Perha, e India , 
com o defcubrimento de vaftas Provincias, 
omenagem de diverfos Principes, conti- 
nuada torrente de vitorias navaes, e terref- 
tres, rendimentos de Praças, affaltos de 
Fortalezas, e fuceflaS copiofa em quedeixou 
fielmente reproduzido o feu heroico , e pie- 
dofo efpirito , cahio emfermo de huma fe- 
bre, que degenerou em letargo, e como 
conheceffe o perigo a que eflava expoflo 
recebeo todos os Sacramentos com grande 
ternura, eno dia 13. de Dezembro de 1521. 
entre as dez, e onze da noute efpirou quane 
do contava 52. annos, 6 mezes, e dous 
dias de idade, e de Reynado 26. annos , 
hum mez, e 18. dias, Foy conduzido o 
feu real cadaver ao Mofteiro de Belem com 
a magnifica comitiva de dous mil cavallos 
e feiscentas tochas levadas pelos Capellaens 
e Officiaes da Cafa Real. Paffados trinta an- 
nos foraó trefladados com folemniffima pom- 
pa os feus oflos por ordem de feu filho El- 
Rey D. Joa o III. e fe collocaraó em o fe. 
pulchro em que hoje jazem na Capella mór 
do Real Convento de Belem da parte do 
Evangelho , e nelle fe gravou o feguinte 
epitafio. = 
Litsore ab occiduo , qui primi ad lumina folis 
Extendit cultum , notitiam que Dei. 
Tot Reges domiti cui fubmif?re thiaras 
Conditur hoc tumulo maximus Emmanuel. 
Teve eftatura mediana, o corpo delgado , 
cabello caftanho, nariz pequeno, boca 
grande mas corada , olhos alegres entre ver- 
des, e brancos, eos braços tað compridos 
que lhe paífavaó os dedos abaixo das joe- 
lhos. Cafou tres vezes ; a primeira com a 
Princeza D. Izabel filha dos Keys Catholi- 
cos D. Fernando, e D. Izabel, viuva do 
Principe D. Affonfo filho delRey D. Joad 
o H. , cujos defpozorios fe celebraraó em 
Valenga de Alcantara no mez de Outubro 
de 1497. Deke conforcio naceo o Principe 
X ii b. 
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D. Miguel da Paz a 24. de Agofto de 1498. 
na Cidade de Saragoça , e por morrer a Ra- 
nha de parto defte Principe o deixou ElR ey 
D. Manoel em poder de feus A vôs maternos 
por eftar jurado fucellor da Coroa Caftelha- 
na. Áo tempo que eftava aclamado o Prin- 
cipe D. Miguel herdeiro das Coroas de Caf- 
tella, Leaô, e Aragaô, edepois dos Rey: 


nos de Portugal, e Algarve efpirou com 


geral fentimento em Granadaa 20. de Ju- 
nho de 1500. Palou EIRey D. Manoela 
fegundas vodas com a Infanta D. Maria fua 
cunhada filha dos Reys Catholicos, e fe 


recebeo a 5o. de Outubro de 1500. na Villa 


de Alcacer do Sal fendo Miniftro do Sacra- 
mento D. Affonfo de Portugal Bifpo de Evo- 
ra feu tio. Defte defpozorio foraó frutos o 


. Principe D. Joaó que herdou a Coroa o 


qual nacendo a 6. de Junho de 1502. calou 
com a Infanta D. Catherina filha de Filippe 
I- Rey de Calella a 5. de Fevereiro de 
1524- e morreo a 11. dé Junho de 1557. A 
Infanta D. Izabel que nacendo a 24, de Ou- 
tubro de 1504. fe defpozou em Sevilhaa 11; 
de Março de 1526. com o Cezar Auftriaco 
Carlos V.e falleceo em a Cidade de Tole- 
do no primeiro de Mayo de 1539. A Infan- 
ta D. Britis nacida a 31. de Dezembro de 
1504. cafada com Carlos IIT. Duque de 
Saboya a 29. de Setembro de 1521. e morta 
em Niza a 8. de Janeiro de 1558. O Infante 
D. Luiz que naceo na Villa de Abrantes a 
3. de Margo de 1506. e fendo Duque de Be- 
ja, e Condeftavel de Portugal falleceo a 
27. de Novembro de 1555. O Infante D. 
Fernando: Duque da Guarda, e de Tran- 
cozo, e Senhor de Abrantes nacido neíta 
Villa a 5. de Junho de.1507. e defpozado 
em o: anno de 1550. com D. Guiomar Cou- 
tinho herdeira dos Condados de Marialva , 
e Loule o qual morreo fem fuceffaó na Vil- 
la de Abrantes a 7. de Novembro de 1554. 
O Infante D. Affonfo que tendo o feu berço 
em Evora a 23. de Abril de 1509. foy Car- 
dial do titulo de Santa Luzia in Septem So- 
liis , Bifpo da Guarda, Vizeu, e Evora 
Arcebifpo de Lisboa, Abbade Commedatario 
de Alcobaça , e Prior mór de Santa Cruz 
de Coimbra, efalleceo em Lisboa a 21. de 
Abril de 1540. O Infante D. Henrique que 
nacendo em Lisboaa 5 :. de Janeiro de 1512. 
falleceo em Almeirim a 51. de Janeiro de 
1580. Foy, Cardial creado em 16. de De- 


zembro de 1545. pela Santidade de Paulo 
HI. Legado á Latere por conceffaó de Julio 
HI., Arcebifpo de Braga , Lisboa , e Evora 
Inquizidor Geral, e ultimamente decimo 
fetimo Rey de Portugal a cujo trono fubio 
em 28, de Agofto de 1578. por falta de legi- 
timo fuceffor. A Infanta D. Maria fallecida 
em Evora no anno de 1515. ejazno Real 
Convento de Belem. O Infante D. Duarte 
que tendo o feu oriente em Lisboa a 7. de 
Setembro de 1517. encontrou com o feu O 
cazo a 20. de Outubro de 1540. Foy cafado 
com a Infanta D. Izabel filha de D. Jayme 
Duque de Bragança , e de fua primeira mu- 
lher D. Leonor de Mendoça de quem teve 
as Sereniffimas Senhoras D. Maria, e D: 
Catherina, defpozada a primeira com Ale- 
xandre Farneze Duque de Parma, e Pla- 
cencia, e a fegunda com feu primo com 
irmaó D. Joað fexto Duque de Bragança. 
Ultimamente o Infante D. Antonio que na: 
cido em Lisboa a 9. de Setembro de 1516. 
foy brevemente transferido ao Impirio. Pe. 
la morte da Rainha D. Maria fegunda ef. 
poza delRey D. Manoel fucedida em Lif- 
boa a 7. de Margo de 1517. paffou a tercei- 
ras vodas com a Infanta D. Leonor filha de 
Filippe I. de Caftella, e D. Joanna filhá 
dos Reys Catholicos que fe celebraraô na 
Villa do Crato a 24. de Novembro de 1518. 
Defta augufta uniaó foraô gloriofas produ- 


“Goenso Infante D. Carlos que naceo em 


Evora a 18. de Fevereiro de 1520. fendo 
tað breve a fua duragaó que efpirou a 15. de 
Abril de 1521. ea Infanta D. Maria nacida 
em Lisboa a 8. de Junho de 1521. e defpo- 
jada da vida a 10. de Outubro de 1577. Jaz 
em o Convento de Noffa Senhora da Luz 
fituado no füburbio de Lisboa eterno mo- 
numento da fua piedofa magnificencia. Às 
acçoens Catholicas, militares , e politicas. 
que obrou EIRey D. Manoel efcreveo com 
difuza penna em a lingua Portugneza o ins 
figne Damiaó de Goes , ena Latina D. Je: | 
ronimo Oforio Bifpo do Algave , que era 
jufto que produziffe a natureza outro Curcio 
para relatar as façanhas do fegundo Alexan- 
dre domador como o Macedonico , do Ori- 
ente. Deftes dous celebres Efcritores fepui- . 
rað os vefligios outros muitos, que em di- 


verías linguas elogiarad as virtudes moraes . 


e os dotes fcientificos de taó grande Monar- 


cha, como foraó Fr. Bernardo de Brito 
Elog. 
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Elog. dos Rejs de Portug. elog. 15. Foy 
aquelle em que o Reyno chegou ao ponto fu- 
Mime , que todos tem antesda fua declinagatt 
pada intentou que deixaffe de.levar ao fim 
Marian. de reb. Hifpan. lib. 19. cap 8. Eo 
Rege fceptra tenente qui nullus preftantior 
efet prudentia , atque animi magnitudine 
Faria Europ. Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. 
à À. 105. Solo fuifle el verdadero grande, y 
el verdadero Monarcha pues humillafte a tus 
pies tantos Reyes del Orieute , y de Afri- 
ea tantos Reynos , tantos mares, tantas co- 
ronas, y vitorias tantas. Quiem fué de los 
mortales tanto como tu? Ninguno: aunque 
fe muerda la embidia , elodio fe carcoma , y 
rabie la ira , pues tu folo , folo tu fuiffe el 
grande Emperador de todos los mares, y de 
todo el Oriente. Nat. Alexand. Hf. Ec- 
clef. Sæcul. XV. art. 12. cap. 4. multos Re- 
ges fubegit , € tanto maris , terrarumque 
difitos intervallo tributarios , O victigales 
reddidit. Garibay Comp. Hif. de Efpan. 
Tom. 4. liv, 35. cap. 26.augmentador , y 
amplificador de fus Reynos com grandes deji- 
gencias , y navegaciones , zelador de Igle- 
fias, y fabricador de muchas, y algunas 
muy fumptuofas. Saint. Marthe Hih. de la 
Maifon de Franc. liv. 42. cap. 3. les virtus 
leroiques de ce Monarque , fes profperites 
e taut de glorieufes conqueftes, e entreprifes 
qu'il mit heureufement a chef ayant vaincu , 
e t ehant rendu tributaires plufiurs. Roys 
des parties Orientales-mais fur le tout lepie 
ux foin qu'il eut de planter la Foy Chrifiene 
dans les Regions plus eloignies , k ont. fait 
a bon droit efimer K un des plus grands , e 
plus heureux Princes du Monde Spondan. 
Annal Ecclef. Tom, 2. pag. 345. col. 2. re- 
bus pro religionis, & imperij dilatatione 
Aja, & Africa geftis omnino purus, mul- 
tarum que virtutum cultu infignis. Carrillo 
«Annal. del mund. fol. 456. verf. murio con la 
mayor profperidad , felicidad , y grandeza 
que ha tenido ningum. Rey por las grandes 
vitorias ,. que los fuyos tuvieron en las In- 
dias, y por la fecunda generacion , que dexó 
com: que Je honraron todos los Principes de lá 
Chrifianidad. "Vafcoucel. Anacephk Reg. 
Lufit. p. 270. litteratos viros diligebat ex 
animo , libris que doctis Regum maxime fu- 


Periorum monumentis impenfiffime delectaba- 


tur: Ancelme Hif. Gen. de la Maif. de 


ranc. Tom. 1. p. 601. Ce graud Prince 
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envingt quatre anne decoourit , conquit , 
e Jubhjugua par fes Generaux toutes les cotes 
maritimes depuis le detroit de Gibraltar juf- 
gut a lamer de Arabie , de Perfe , € des In- 
des, e un nombre tres confiderable d I/fles ý 
y de royaumes: Menezes Portug. Refaur: 
Tom.-1. pag. 9. Tres partes contava do 
mundo Europa antes que elle reynafe , quar- 
ta lhe defcobrio o feu defvelo fogeitando à 
America ao feu dominio onde deixou aos Cafe 
telhanos o que defprezou por mais facil , quea 
rendo fò triunfar na Afia do menos util , e 
mais cuftozo Neufuille Hif. Gen. de Portug: 
liv. 8. p. 606. La dèconverte qù on avoit 
fait fous fon regne de plufiurs pais inconnus, 
een fin fes conqueftes fon autant de temoig- 
nages de fu pieté , e de la grandeur de fon 
ame. Caram. Philip. Prud, pag. 69. Fuit ve- 
re mortalium feliciftmus quia fortuna fupe: 
rior Regni terminos ad ortum , O occafum 
propagavit. Clede Hift. Gen. de Portug. 
Tom. 1, pag. mihi 646. Amoreux de la gloi- 
re, e plein de zele pour la religion il ne fon- 
gea des qii il eut la courone qua etendre fes 
Etats. , e gira eclarer les Idolatres ; epag. 
147. 1! aimort les belles letres , fcavoit de 
Hifoire e honorrit les:fcavans.. Fonceca 
Evora gloriof. p. 98. Os Antipodas , è os 
fins do mundo forao tambem os fins das fuas 
conqu/las , e fe mais mundo houvera la che 
gariaó tambem as noffas armas. Imhof. Stem 
Reg. Lufit. pag. 15. expeditionibus mariti- 
mis famam Lufitantci , fui que ipfius nomi- 
nis latifime fparhÃt , maximis accefionibus 
ditionem fuam ampliavit , O Lufitaniam 
immenfüm locupletavit , ut ob fummam bo- 
norum omnium afluentiam Emmanuelis Pri- 
cipatus etas aurea vulgà diceretur. Franc. 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul. 
liv. 1. cap. 3. Em feu tempo fubio Portugal 
ao fummo da grandeza pafando de Reynoa 
Monarchia , e difcorrendo em tad longa , e 
dilatada esfera por hum , e outro emisferio ; 
que defa parte lhe ferve de baliza o Ocafo , 
daquella o Oriente. O infigne Poeta o Pas 
dre Manoel Pimenta nó Anaceph. Reg. 
Lufit. p. 277. P. pep Ea 
Rex tua maieflas totum famofa per orbem ` 
` Una parem toto non habet orbe locum. 

Non te Europa capit , non Africa ,non capit. 
Indus m 
Trans Indum pandit jä tibi regna Thetis 
Regibus Europe fama notefcis , & Indis 
| | | | Te 
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|. Te quoqué trüs Gagé Martia fama canit: 

Te duce N eptuno Regni ef Jors dépta  fecüdi, 
. Occeanus frenos jam fubit ipfe tuos. 

Es Neptunine veniunt ad l juffa quadrigae 
Rex tua; ter gemini jura tridentis habes. 

Te dedit exéplar Regi Rex Regibusomnes 
Ut di f cant Regni mitia jura tui. 

Efo, ait, Archetypus regnãtã; legibus orbem 
Juhe tuis Princeps imbue , vive meis. 

Camoens Lufiad. Cant. 4. E(tanc. 66. 
Parece, que guardava o claro Ceo 
«A Manoel, e Jeus merecimentos 
Efa empreza taó ardua, gue o moveo 
A fubidos , e illuftres movimentos. 

- Manoel que a Joanne fucedeo 
No Reyno , e nos aktivos penfamentos , 
Logo como tomou do Reyno cargo 
Tomou mais a conquifta do mar largo. 

Gabriel Pereira de Caftro U/y/fea Cant. 4. 

Eflanc. 103. 

- Chegará onde nunca o echo » 0u Zn 
Chegou, toda a Afia tremera de ouvilo 
Da parte onde o Jol tem dourada cama 
Té onde acaba fem mudar o eftilo. 

.. De medo ja com fete bocas brama 
Por fe efconder dentro em feu mar o Nilo; 
Dando-lhe eftatuas o que bebe Hidafpes 
De ouro, e Atlante de Africanos jafpes. 

D. Miguel da hino Machab. liv. 15. Er 

tanc. 26. 

Atiende al rayo di gloriofa fama 

: "Que del cerco folar los campos dora , 

= Y con la lumbre intenfa que derrama 
Los porticos defcubre de la Aurora. 
Como le guarda el polo eterna fama 

JEn gremio que memorias athezora , 
Y por campos de crillales Febo 

Añade a fus Imperios mundo nuebo. 

Compoz. | 
Epiftola Serenifftmi Principis Emmanue- 

lis primi Dei gratia Portugallie Regis ex- 

cellentiffimt refponforia ad fummum Roma- 
num Pontificem qua Beatitudinem fuam in 
dei hohes debellandos , fanctumque fepul- 
chrum armis ab eisvindicandum catholice, 

O potiffimum ad hortatur.Santifffmo in Chrif- 

to Patri , ac Beatiftmo Domino Julio di 

vina Providentia Summo Pontifici. Ex urbe 

nofira Ulixbona XII. die Julii anno millef- 
Jimo quingentefimo quinto. 4. Efta mefma 

Carta efcrita em Portuguez tranícreveo 

Damiaô de Goes na Chron. delRey D. 

Manoel Part. 1. cap. 93. 
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Epiftola potentifimi , ac inviclifimi Em. 
manuelis Regis Portugallie , € Algarbio- 
rum Gc. V icloriis nuper in África habitis 
ad. Santifimum in Chrifto Patrem , & Do- 
minum noftrum Dominum Leonem X. Pont. 
Max. Data in urbe noftra Ulixbon. Pridie 
Kalend. Octob. anno Domini M.D.X III. 
Sahio em o livro de rebus Hifp. Lufit. & 
“Etiop. de Damiaó deGoes Colon. Agri- 
pinz 1602. 8. a pag. 255. e no 2. Tom. da 
Hifp. I llur. Francof. apud Claudium Mart- 
nium 1603. fol. a pag. 1315. ` 

Carta efcrita a EIRey de Monicongo 
D. Affonfo mandando-lhe por feu Embaxas 
dor a Simao da Silva Fidalgo da fua Cafa 
e Cavalleiro da Ordem de Chrifto. Eftá na 
Chron. do mefmo Rey efcrita por Damia6 


. de Goes. Part. 3. cap. 37. 


Carta efcrita de Almeirim a 3o de M are 
ço de 1516. a Lopo Soares Governador da 
India. imprefla nos Comment.. de Aponf. 
de Albugquerg. 4. Part. cap. 47. | 

Carta efcrita de Lisboa a 6. de Setem: 
bro de 1514. d Nuno Fernandes de Attay- 
de Capitaó mor de Azamor. Na dita Chro- 
nica, Part. 3. cap. 55. 

Hifteria do Oriente, M.S. Defa obra 
“fazem memoria Solorz. de Jur. Ind. Tom. 
1. lib. 1. cap. 3. n. 49. allegando a Garibay 
no Comp. Hift. de Hifp. e a Fr. Joao della 
Puente Conferv. delas dos Monarch. lib. 1. 
cap. 2. Q. 1. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 261. col. 2. Spond. Annal. Ecclef. 
Tom. 2. p. 545. col. 2. eo addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. 
Tit. 3. col. 50. | : 


MANOEL ABOAB naceo na rua de 
S. Miguel da Cidade do Porto fendo pro- 
feffor dos erros do Talmud, que explicou 
em Amíterdaoõ para onde fe aufentou. Com- 
poz. 

Monologia ,ou di ifcurfos Legaes. "iia 
fo no anno de 1629. | 


“MANOEL DE ABRANTES natu- 
ral da Villa de Manteigas do Bifpado de 
Coimbra Presbitéro de inculpavel vida, e 
muito perito nas letras humanas , Poetica, 
e lingua Latina que enfinou publicamente 
muitos annos em a Cidade de Lisboa de cu- 
ja efcola frequentada de grande numero de 


ouvintes fahiraó alguns que pelas dignida- 
des 
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des 2 que foraó affumptos lhe eternifaraó a 
honorifica memoria de feu magifterio. En- 
tre eltes fe diflinguio o Emminentiffimo 
Cardeal da Cunha Inquifidor Geral defte 
Reyno, e Confelheiro de Eftado que lem- 
brado da doutrina que lhe ouvira o admi- 
tio a domeítico da fua Cafa quando efta- 
va atenuado de annos e achaques, onde 
depois de obter hum Canonicato da Colle- 
jada de Santarem falleceo piamente a 10. 
de Janeiro de 1717. Compoz. 


Epigrammata facra per fingulos anni dies 


juxta ordinem Breviarii Romani. Acefe- 
runt Epigrammata ad Sanctos Lufitanos, 
ad Paffonem. Domini, & una pia Elegia. 
Olyffipone apud Joannem Galraó. 1685. 8. 


MANOEL DE ABREU natural da Vil- 


la do Crato e filho de Chriftovaó de Abreu. 


Aplicoufe na Univerfidade de Coimbra ao 
efludo da Medecina em cuja faculdade fez 
taes progreílos , que recebido o grao de Li- 
cenciado regentou a Cadeira de Crifibus da 
qual tomou poffe a 19. de Fevereiro de 
1618. até que chegou à de Prima em 30. 
de Janeiro de 1632. onde jubilou e foy re- 
condufido em 20. de Mayo de 1642. Ef- 
creveo no anno de 1621. 

Tractatus de morbis mulierum. 4. M. S. 


MANOEL DE ABREU MOUSI- 
NHO natural da Cidade de Evora donde 
paffando ao Oriente foy Ouvidor da Chan- 
cellaria de Goa , e depois Abbade da Igre- 
ja de Villaflor. Teve baftanre inftrugaó da 


hiftoria fecular dete Reyno e principalmen- 


te das celebres proezas que os Portugue- 


zes obráraO nas regioens Orientaes. Do feu. 


nome fazem memoria Cardozo Ágiol. Lu- 
ft. Tom. 2. p. 377. no Comment. de 31. 
de Marco let. G. Nic. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 261. col. 2. Fonceca Evo- 
ra Gloriof. pag. 413 , e o addicionador de 


Bib. Orient. de Antonio de Leaó Tom. 


I. Tit. col. 55. Compoz. 
Breve difcurfo en que fe cuenta la conquif- 


tadel Reyno del Pegù en la India de Orien-. 


teecha por los Portuguezes de[de el año 1600. 
hafa el 1603. fiendo Capitan Salvador Ri- 


bero de Sofa natural de Guimaraens a quien 


los naturales eligieron por fu Rey. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck. 1617. 8. o 
He dedicado ao Duque de Lerma ,e no 
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Prologo promete efcrever as façanhas dos 
Portuguezes. Sahio tradufida efla abra na 
lingua Portugueza e imprefla no fim da ter- 
ceira ediçaô da Peregrinaçao de Fernad 
Mendes Pinto. Lisboa por Jozé Lopez 
Ferreira 1711. fol. — | 


| D. MANOEL AFFONSO DA GUE- 
RRA natural daVilla deGuimaraens fitua- 
da na Provincia doMinho e filho de Salvador 
Gomez e de Maria Gomez da Guerra. Dei- 
xando a patria fe aplicou na Univerfidade de 

Salamanca ao eftudo do Direito Pontificio, ` 
e como era dotado de engenho agudo mes 
receo fer admitido ao Collegio mayor de | 
Cuenca onde conciliou o aplauzo de gran- 

de Letrado. Voltando para a Patria obte- 
ve o Priorado da Igreja de Villa for don- 
de fubio em o anno de 1622. à Mitra de . 
Cabo Verde. Teve por ouvinte do Sermaó 
de Saú-Tiago prégado no feu dia em Lif- 


.boa a Filippe II. quando no anno de 1619. 


a(fiflio neta Corte , e o imprimio com o 
feguinte titulo. | css 
Sermaó de San-Tiago. Lisboa por Pe- 
dro Carsbeeck. 1619. 4. | 
Delle fazem memoria Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. Lit. E. n. 19. 
Joað Franco Barreto Bib. Portug. M. S., 
e o Padre D. Ant. Caet. de Soula Cathal. 
dos Bifpos de Cabo V erde. | | 
Falleceo na Cidade da Ribeira Grande 
da Ilha de San-Tiago a 8. de Março de 1624. 


MANOEL DE AGUIAR PEREI 
RA Prothonatario Apoftolico filho de Dia- 
o de Aguiar, e Maria Marques naceo na 
Villa de Santarem e na Parochia de San- 
ta Cruz foy bautizado a 7. de Dezembro 
de 1659. Ordenado de Presbitero fe apli- 
cou ao eftudo daquellas fciencias neceffa- 
rias a hum perfeito Ecclefiaftico , fendo 
tað douto na Theologia Moral, e Myítica, 
como nos Ritos Ecclefiafticos. Falleceo- 
na Patria a 21. de Setembro de 1729. e 
jaz fepultado na Capella mór da Parochia 
de Santa Cruz onde recebera a primeira 
graça. Deixou efcrito. e ! 
De Cerimontis Ecclefialicis. M. S. 


“MANOEL AYRES. Vejafe 


Q P. 
MANOEL MONTEIRO. 


D. 
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© D. MANOEL DE ALMADA naceo 
em Lisboa fendo- filho de Gil Alvarez, e 
Izabel de Almada igualmente illuftres que 
virtuofos ,-e fobrinho de D. Ayres da Silva 
Bifpo do Porto de quem foraó progenito- 
res Ruy Pereira da Silva Guarda mór do 
Principe D. Joao , e de D. Izabel da Sil- 
va. In(lruido nas letras humanas eftudou 
Direito Pontificio , e nelle fez taó grandes 
progreffos que pallando da etpeculagaó á 
praética exercitou O lugar de Dezembar- 
gador dos aggravos na Cafa da Supplica- 
'.çaÕ com grande.credito da fua rectidaó, 
e litteratura, de cujo miniíterio fe lembra 
“com merecido louvor o infigne Jurifcon- 
fulto Antonio da Gama nas fuas Decifoens 
Decif. 3o. n. 3. Ao tempo que era Chan- 
tre da Cathedral de Lisboa, Deputado do 
Santo Officio, e Confervador das Ordens 
militares o nomeou EIRey D. Sebaftiaó 
Bifpo da Cidade do Funchal Capital da Ilha 
Terceira em o anno de 1561. por Vacatura 
de D. Fr. Jorge de San-Tiago da Ordem 
dos Prégadores, que fallecera a 26. de Ou- 
 tubro do dito anno. Affiítio com todos os 
Prelados do Reyno em as primeiras Cortes 
celebradas em Lisboa a 13. de Dezembro 
de 1562. Entre as Peíloas que acompanbá- 
rað a Senhora D. Maria quando no anno 
de 1565. partio defla Corte a defpozar-fe 
com o famofo Alexandre Farneze Principe 
de Parma, e Placencia, fe diftinguio pela 
ua natural afabilidade, e grave prudencia 
affitindo como teftemunha a eftes auguítos 
defpozorios. de que foy Miniftro o Arce- 
-bifpo de Cambray em a Cidade de Bruffe- 


“Jas. Voltando para a Patria, como fe fene - 
na Cidade de Vizeu da Provincia da Bei- 


tife oprimido de achaques dimitio o Bifpa- 
do no anno de 1567. fucedendo-lhe D. Nu- 
no Alvares Pereira Doutor em os fagrados 
Canones, e nefle anno a 18. de Mayo foy 
provido por feu Tio D. Ayres da Silva Bif- 
po do Porto no Beneficio de Medellos do 
Mofteiro - de Ferreira. Nos annos que lhe 
reftaraó de vida fé preparou para a morte 
com aĉos religiofos até que falleceo a 2. 
de Outubro de 1580. Jaz (epultado na Ca- 
thedral de Lisboa. Quando affiftio em Flan- 
des lhe chegou as mãos o libello infama- 
matorio de Gualter Haddon Secretario da 
“Rainha de Iplaterra D. Izabel contra o in- 
figne Varað D. Jeronimo Ozorio por ter 
com huma douta inveQtiva arguido aquel- 
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la impia Iezabel da fua apoftazia. Para des 
fender o credito de hum taó grande Prela. 


do e confundir a cega petulancia daquelle 


antigonifta pegou da penna e como fe fo. 
ra rayo aniquilou todos os feus fofiflicos 
fundamentos , cuja obra publicou com o ti- 
tulo feguinte. TE a 
^ Adverfus Epifolam Gualteri Haddont 
Serenifine Regine Anglie à fupplicum li- 
bellis contra Reverendi P. Hyeronimi Ofo. 
rii Lulitani Epifcopi Silvenfis epiffolam nuper 
editam. Antuerpiz per Guilielmum Silvium 
1566. 4. Dedicada a Sereniffima Senhora 
D. Maria Princeza de Parma. No prologo 
efcreve fer Deputado do Santo Officio con- 
tra a heretica pravidade , e com tað mani» 
fefta expreffao fe nað póde duvidar que ex- 
ercita(Te efte miniflerio , fupofto que Fr. Pe. 
dro Monteiro nos Cathalogos que imprimio 
de todos os Deputados das Inquifiçoens def 
te Reyno , nað faça delle mençaô. Cele- 
braó o feu nome Spener. Opus Herald. 
Part. 1. lib. 1. cap. 22. pag. 287. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 262. col. 1. 
Illufiris. Cunha Hif. Ecclef. de Braga Part. 
2. cap. 78. e no Cathal. dos Bifp. de Port. 
Part. 2. cap.57.Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Litter. Lit. E.n. 17. D. Fr. Thom. 


.de Faria Decad. 1. lib. 9. n. 4. Magn. 


Bib. Ecclef. p. 337. col. 2. Brandius Bib. 


Clafic. Soufa Cathal. dos Bifp. de Funchal 


n. 4. e na Hih. Geneal. da Caf. Real Por- 
tug. Tom. 5. p. 445, Barbofa Mem. Hif. 
de/Rey D. Sebaft. Part. liv. 1. cap. 12. e 


liv. 2. cap. 13. 


P. MANOEL DE ALMEIDA naceo 


ra, e logo nos primeiros annos moftrou tal 


inclinagaó para a virtude, que fugindo do 
feculo contra a vontade de feus pays Ma- 
noel Antunes, e Meffia de. Almeida rece- 


beo a roupeta de Jefuita em o Noviciado 
de Coimbra a 12. de Novembro de 1594. 
Completos os dous primeiros annos de No- 
viço pedio com fervorofas inftancias aos Su- 


periores focu.dade para promulgar o Evan- 


gelho nas Regioens Orientaes , e fendo de- 


ferida efa fuplica a favor do feu zelo par- 


tio com 17. companheiros em o anno de 
1597, e chegando a Goa fe inflruio nas le- 
tras amenas, e feveras que depois enfinou 
com grande fruto dos feus ouvintes. Sendo 

| Reytor 
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Reytor do Collegio de Baçaim foy nomea- 
do pelo Geral Mucio Vitalefchi Embaxa- 
dor do Emperador da Etiopia Sultad Se- 
gued para Ihe gratificar a benevolencia com 
que no feu vafto imperio tratava aos Padres 
dedicados à converfao dos feus V afallos. 
Depois de experimentar diveríos trabalhos 
na jornada em que.fe confumirad dous an- 
pos chegou a Corte Imperial em o anno de 
1624. onde foy recebido com diftintas fig- 
niicaçoens de jubilo, e veneragaó. Para 
ewahir ao gremio da Igreja mais ovelhas 
sprendeo a lingua Etiopica, e como fofle 
eleito fuperior defta dilatada Miffaó fe lhe 
sugmentou o trabalho di(correndo por to» 


dos os lugares onde affitiaó os Miffionarios, - 


e inftruindo aos novamente convertidos pa- 
ra que permaneceífem na Fé prometida no 
Bautifmo. Paflados outo annos fe armou hu» 
ma furiofa tempeftade movida pelo Empe- 
rador Facilada accerrimo fequaz dos erros 
fcilmaticos de Alexandria mandando exter- 
minar do feu Imperio a todos os Mifliona- 
ros de cuja fcvera ordem fe naó póde exi- 
mir o P. Manoel de Almeida o qual acom- 
“panhado de outros Padres Jefuitas e dous 
Sacerdotes Capellaens do Patriarcha D. Af- 
fonio Mendes juntamente com elles exter- 
minados chegou á Cidade de Adem onde 


em o efpaço de feis mezes que nella afi- 


tio nað teve. pequeno exercicio a fua pas 
“ciencia infultada pelo barbaro genio do Go- 
vernador da Cidade. Reftituido a Goa no 
anno de 1654. foy eleito Reitor do Colle- 
gio e depois Provincial, e Vifitador de to» 
da a India. Exercitados elles lugares com 
fumma prudencia fe retirou à Peninfula de 
Salcete onde fendo Vigario de huma Igre- 
. ja doutrinava o povo com zelo de vigilan» 
te Paftor , porém querendo o Santo Off 
“cio de Goa fervirfe do feu talento o-cha- 
mou para Deputado , cujo minifterio de» 
zempenhou com a fatisfaçaô que prometiaó 
as fuas letras. Na ultima doença recebeo 
duas vezes o Viatico , e conhecendo fer 
chegada a ultima hora pedindo a vela dif- 
fe: paratum cor meum Deus , paratum cor 
meum , e no fim deftas palavras efpirou pla- 


Cidamente a 10. de Mayo em que cahioa. 


Fefta de Afcençad de Chrifto do anno de 
1646. quando contava 65. annos de idade, 
e 51. de Companhia. Fazem do feu nome 
honorifica memoria Joan. Soar. de. Brit. 
+, dom. III. | 
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Theatr. Luft. Litter. Lit. E. t. 18. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 121. col. 
2. Bib. Societ. pag. 188. col. 1. Cardozo 
Ágiol. Luft. Tom. 3. pag. 153. e no Com- 
ment. de 10. de Mayo letr. N. Tellez Hi. 
da Etiop. Alta liv. 4. cap. 26. e no Append. 
def. Hift. pag. 669. Q. 1. 2. e 3. D. Alphont. 
Mend. Exped. Ætiop. lib. 1. cap. 12.liv. 4: 
cap. 20. lib. 2. cap. 1. 6. 7. lib. 3. cap. 13: 
Andrad. Var.. Illuftr. de la Comp. lib. 5. 
Franco I mag.da V irtud.do Colleg .deCoimb; 
Tom. 1. liv. 2. cap. 45. até 48. e Tom. 2. p. 
622., e no Annal. gloriof. S. J. in Luft. p. 
263. Hallevord. Bib. Curiof. pag. 67. col. 
1. Magn. Bib. Ecclef. Tom. 1. pag. 339: 
col. 1. | | | 
Efcreveo por ordem do General Mucio Vi 
tallefchi. | | DE e É 
Hiftoria da Etiopta Alta. Começa pelo 
Padre Pedro Paes da Companhia de Jefus 
a qual adicionou como teftemunha em vas 
rias partes com diveríos fuceílos ; e a pu- 
blicou com outros additamentos o Padre 
Balthezar Tellez. Coimbra por Manoel Dias 
1660. fol. 
. Cartas da Etiopia efcritas ao Geral Mu- 
cio. Vitaleíchi de Gorgorá a 17. de Abril 
de 1627. em que relata o progreffo das Mif- 
(oens defde o anno de 1626. até Margo de 
1627. Sahiraô vertidas na lingua Italiana. 
Roma por It heredi di Bartholameo Zannet- 
ti 1629. 8. ` > E TE 
Carta em que relata os trabalhos que pa- 
deceo em Etiopia até chegar à Cidade de 
Adem. Parte della eftá impreffa na Imag. 
da V irtud. do Colleg. de Coimb. compofta 
pelo Padre Franco Tom. 1. pag. 355.até 


7. MEM : 

i Tratado dos erros dos Abexins confuta- 
dos com folidas razoens M. S. 

— Apologia contra Fr. Luiz de Urreta da 
Ordem dos Pregadores. M. S, | | 


. MANOEL DE ALMEIDA. natural 
da Villa de Aveiro do Bifpado de Coim- 
bra profeffor de Medecina que exercitoy 
com igual fciencia que fortuna. Eícreveo 
hum volume , que conftava de 478. folhas, 
tratava. | as 
De todas as enfermidades do corpo hu. 
mano e fuas curaçoens dividido em nove Tra- 
tados. M. S. | 


P 


E "EP" na 
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...; MANOEL DE ALMEIDA DECAS- 


TELLO BRANCO natural de Vifeu e 
filho de Sebaftiaó de Alvellos, e Maria de 


Almeida. Depois de receber a borla, Dou- 
foral na Faculdade dos fagrados Canones 
foy admetido a Collegial do Collegio de S. 


Pedro a 3. de Margo de 1636, donde paf- 


fou a fer Lente.da Cadeira de Sexto a 7. de 


me de 1641.,.e de Decreto a.8, de 
Mayo de 1648. Foy Deputado da Inquifi- 


.ga0.de Coimbra de que tomou poffe a 12. 


de Janeiro de 1641. , e Conego Doutoral 


.das Cathedraes de Vileu e Braga. Falleceo 


a 7. de Setembro de 1652. As pofillas que 
diétou no tempo do feu magifterio fað as 
iret 
SNAM, ad T it. de Acufationib. In 6. 
mismas ex (E refcriptis in 6, 
so wcono ad Text. in Reg. E/lote 2. de 
co Feg.Jur.in6. — 
e ecc qd Reg que contr.de reg jur. in é. 
.. 08-222 Qd Tit. de Conk. in Decret. 
T'racíat. de Immunitate Ecclefie quoad 
tuitionem deliquentium ad Cauf. 17. queh. 4. 


> MANOEL DE ALMEIDA COR- 


REA. Veja-fe D. FRANCISCO XA- 
VIER DE MENESES Conde da Ericeira. 


` MANOEL DE ALMEIDA PINTO 


natural de Villa nova fronteira á Cidade do 
Porto, Poeta Comico. Para celebrar a feli- 
gidade com que Portugal facudio o jugo 


“Caftelhano em o 1. de Dezembro de 1640. 


publicou. 
Comedia famofa de la feliz reRauracion de 


Portugal , y muerte del Secretario Miguel 


de V afconcelos. Lisboa por Pedro iai 
1649. 4. o 


. P. MANOEL ALVARES naceo em 


o lugar da Ribeira. brava da Ilha da Ma- 


deira onde habitavaô feus virtuofos pays 
Sebaftiao Gonfalves , e Beatriz Alvares. 
Inftruido com as fciencias que habilitaó pa- 
ra o Sacerdocio. lhe conferio na fua patria 
as Ordens Menores o Bifpo titular de R of. 
fiona Cidade na Efclavonia D. Ambrozio 
Brandaô a 11. de Agofto de 1558. Deixa, 
da a cafa paterna navegou para Portugal, 
e como efliveffe informado do inflituto da 
Companhia de Jefus. por hum de feus alum- 
nos que defembarcara da Não da India na 
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Ilha da Madeira pará fe cutat no Hofpital, 


“o abraçou em o Collegio de Coimbra a 


4. deJunho de 1546. quando contava vinte 
annos de idade. Completo o tempo do No- 
viciado eftudou com difvelo, e foube com 
perfeiçaoO as linguas Latina; Grega , e He- 


braica, como tambem. Filofofia. Nos Col- 


legios de Lisboa e Coimbra enfinou letras 


humanas com univerfa] aplaufo de Meftre 


confummado. Immortalifou o feu nome na 
Arte de Grammatica que compoz em idade 
madura por ordem dosSuperiores da qual. uza 
toda a Companhia nas fuas efcolas para inf- 
trugaó da mocidade. Foy Reytor dos Col- 
legios de Coimbra , e Evora , Propofito 
da Cafa profefla de Lisboa ufando de tal 
afabilidade com os fubditos , como fe fa- 
rað Superiores. De todas as virtudes reli- 
oiofas era exemplar merecendo por ellas elo- 
gios do feu Santo Patriarca. Provada a fua 
tolerancia com huma larga emfermidade fal- 
leceo com grande piedade no Collegio de | 
Evora a 30. de Dezembro de 1583. com 
57. annos de idade , e 57. de Religiaõ. 
Paffados alguns annos fendo aberta a fepul- 
tura, em que jazia o feu cadaver fe achou 
incorrupto. Fazem memoria do feu nome 
Tellez Chron. da Companh. de J ef. da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 4. n. 7. 
intitulando o infigne V arad. Severim de Fa- 
ria Difc. V ar. p. 148. verf. celebre huma- 
nifa. Bib, Societ. p. 188. col. 2. in forman» 
da ad pietatem juventute, € ad Latinam, 
Grecam , atque Hebraicam linguam infi- 
tuenda , expoliendaque plurimos annos impen- 
dit. D. Francifco Manoel Carta ao Dou- 
tor Themudo que he a 1. da 4. Centur, 
doutiffimo. Franco Imag. da V irr. do Col. 


“leg. de Coimb. Tom. 1. liv. 1. cap. 31. Mef- 


tre univerfal , pois |fao poucos os que efiu- 
dao a lingua. Latina que naô fejao difcipulos 
defte grande Mefire , e nos Annal. S. J. 
in Lifi t. pag. 137. n. 22. orbe toto notifi- 
mus quia author grammatice Artis. Fon- 
ceca Evora gloriof. p. 135. Sogeito de tan- 
tas letras,como virtudes Gerard. Joan. Vof- 
fius de Arte Grammat. lib. 4. cap. it. 
preftautis judicii V ir. Gafpar Sciopio De 
V et. ac nov. Grammat. latin. Origin. Nam 
O ipfe longe cultius dicendi genus, quam 
non dico veterum quifquam ( nam pefime om- 
nes latine feripferunt ) fed quam recentio- 
res plerique in. Arte tradenda prefutit , O 

O Hus dada Sd 
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ea ex optimo quoque -veterum authorum ex- 
empla feligere cure habuit , quibus regüle 
Artis plurimum facbiliri , O fine negotio á 
tyronibus intelligi: poffent. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. Lit. E. n. 26. 
Satis nota ( falla da Arte ) atque. ubique ter- 
rarum jam ferme recepta. Angelus Spera 
de Gramat.  Profefforib. pag. 248. e 249. 
illus Arte non folum J'efuite utuntur , Jed 
quicumque folidos difcipulos producere cupiiit. 
Bened, Pereir. Acad, Litter. lib. 2. Dife. 
3.0. 117. communis noftra etate Gramma- 
tice magifer Franc. de Francifcis Philolog. 
Difert. de Francifc. Litter. fe&. 2. de dij- 
cip. Grammat. n. 12. Emmanuel Alvares 
magnum $. J. in re litteraria nomen , ac 
unus à primis tradendarum in fcholis litte- 
rarum antefignanus eruditifimus , O flu. 
dioffrmus. Tellez Chron. da Comp. da Prov. 
de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 4. n. 7. ains 
da depois de morto enfina por toda a Chrif- 
tandade com a Arte: de Gramatica , que 
com tanta delizencia , excellente difpofícaó, 
e com tað acertado juizo compoz. Walchio 
Art. Crit. lat. ling. cap. 4. p. 195. e cap. 
11. pag. 444. Sahio a fua Arte de Gram- 
matica dividida em 3 Partes. Confta a pri- 
meira da Etymologia. a 2. da Syntaxe, e 
a3. da Profodia com o feguinte titulo. ` 
“De Inkitutione Grammatica libri tres. 
Olyffipone. Excudebat Joannes Barrerius 
M. D. LXXII. 4. Efa primeira edigaó fe 
“Publicou fem Index , que o teve tia fegun- 
da impreffa. Venetiisex Unitorum Societas 
te. M.D.LXXXV. 4. Illuftrou ella Arte 
“com eruditos additamentos o Padre An- 
tonio Velez Jefuita entre os quaes mere- 
cem diftinta eftimagaó os verfos latinos on- 
de engenhofamente reduzio as regras Gram- 
“maticaes. Sahio Eborz apud Emmanuelem 
de Lyra 1596. 4. Modernamente a expli- 
. €0u com doutas nottas em 4. Volumes de 
.4. Joad de Moraes Madureira Feijo-o Prior 
.da Anfaã , e Mefire de Grammatica do 
 Mluftriffimo e Excellentiffimo Duque de La- 
.foens , cuja obra fe publicou em Lisboa por 
' Miguel Rodrigues. 1729. 1730.1732.€ 1739. 
"Redufiraó efta Arte a breve compendio os 
Padres Richardo Hefi e Richardo Ricar- 
di. Jefuitas, efte Italiano , e aquelle Alemaó 
como tambem o: Padre Horacio Turfelli- 
o. Em multiplicadas impreffoens fe repro- 


dufio efta obra donde fe manifefta:a fua uni- 
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weríal aceitaçaS aparécêndo em humas co- 
mo feu author a compoz , e em outras té- 
dufida a mais breves preceitos de cujas edi- 
coens fað as mais celebre Friburgi 1572. $. 


Dilingz 1574. Uvicemburgi apud Conradum 


Schwin 1584. 8. com o titulo Vocabula 
Grammatice. Lugduni 1594. i2; Colonia 
Agpripitiz ex Oficina Birckmanica i596. 
$. Compluti apud Joan, Gratianum 1597. 
8. com o titulo De Conflructione ocfo pata 
tium Orationis. Coloniz apúd Waltherum. 
1602. 12, Uberlingze apud Georgium Neu- 
kirch 1663. $. aumentada por Balthezar Ma- 
dero Colonie apud Georgium Vellerum 
1604. 4: Argentine 1612. 12. Wefphaliæ 
1615. $. Monachii 1616. Duaci apud Mi- 
chaelem Bellerum 1657. 12. Lucernæ 1656. 
12. Antuerpix apud Jacobum Meurfium 
1662. 8. com o titulo Syntaxis , five Infi- 
tutiones lingue Latine. Cracoviz apud Sta» 
nislanm Piotrkowczyk, S$. R. M. Typog. 
1673. 8. Patavii apud Joan. Baptiftam Paf- 
quati 8. fem anno da impreffaó publicada 
por Joaó Baptifta Fageo com efte titulo 
Limen Gramniaticum , feu prima litterarum 
rudimenta. Contra efta Arte fe armou a cri- 
tica de Orlando Pefcecio Veronez o qual 
foy refutado por Mariano Benedião deS. 
Vito com a feguinte inveZiva. Efiatio pul- 
veris adverfus Emmanuelis Alvari Gram- 
maticas inflitutiones ab Orlando Pefcito V e. 
rone excitati , qua plus CLXX. reprehen- 
fiones a Jacobo à Fofo ex Commentariis M az 
riani Benedicti á S. V ito confutantur. No 


principio defta obra eftaó duas Cartas La» 


tinas tendo a primeira de Francifco Sació 
Patricio Veronez em que faz o feguinte elos 
gio ao Padre Manoel Alvares. Vir in omni 
doctrinarum genere apprime verfatus ; U' 
Hebraice , Grece , Latineque lingue peris 
tifimus , € morum probitate , gravitate , 
pietate ornatifimus , magno multorüm anno- 
rum, ut ejus indicant Jcripta , Áudio, dês 
ligentiaque rem Grammaticam ufque adeo 
promovit , ut vix poft fe aliis ad progredieis 
dum locum reliquerit. A outra Carta he de . 
Mariano Benedi&o dizendo ao Leitot.Quat 
ta doctorum virorum approbatione Emmanue. 
lis Alvari.2 S. J. tres de Grammatica Inf- 


 titutione libri excepti fint , quanta que óm- 
"nium laude commendat , hemini puto , quiam 


aliquid hujus rei tangit , ignotum éfe. Na- 


va cnim. O noflri; feculi Gramitdticis ignota 


Yu ex 


17? 
ex antiquis.adytis eruta., in lucem protulit, 
£a que antiquorum fcriptorum V arronis pre» 
cipue aliorum , qui -V arronis etatem fecuti 
Latine lingue fontes aperuerunt. Quintilia- 
ni, Prori , Gelli , O eorum , quicum dig- 
nitate rem Grammaticam tractarunt , tefli- 
moniis confirmata ; id que ton tam ad pueros 
gui doitrine capaces non funt infiruétionem, 
. guam ad locos Magifris indicandos , unde 

pleniorem ejus doctrine copiam haurire pof- 
fint , € caput altius erigere , quam ad huc 
communis. docentium ufus vulgo confuevit. 
Tum ipfa precepta , que pueris explicanda 
proponuntur ea orationis dignitate , brevita- 
tegne pertractat , ut te non puerilia Gram- 
matice precepta, fed alicujus Areopagi , 


aut Romani Senatus decreta legere exifli- 


mes. Nec mirum hominem preter ejus vite 
 Jüncfitatem , alias que excellentes laudes 
tum ingenii , tum probitatis multa etiam do- 
cirina excultum , atque in omnium excellen- 
tum fcriptorum. genere verfatum etiam in 
hac materie tenuitate Leonem ex unguibus 
agnofci. No anno de 1729. Sahio Manoel 
Coelho de Soufa Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, Cavalleiro profeflo da Ordem de 
Chrifto., e Sargento mór dos Priviligiados 
da Corte profundamente perito nas letras 
humanas, e preceitos Grammaticaes con- 
tra algumas regras da Arte do Padre Ma- 
noelAlvarez a cuja douta inveétiva refponde- 
. ra0 o Padre Antonio Franco Jefuita com o 
. afectado nome de Francifco da Cofta com 
. 0 livro intitulado Contramina Granimati- 
. cal. Evora na Officina da Univerfidade 175 1. 
| 8. eJoaó de Moraes de Madureira: Feijo-o 
. dé quem aílima fe fez mengaó , no fim do 
. . 2. Tomo da Arte explicada &c. Coimbra 
“por Luiz Secco Ferreira. 1759. 4. 
Compoz mais o Padre Manoel Alvares 
| De menfuris, ponderibus, © numeris. 
Sahio efta obra traduzida em Portuguez pe- 
lo Padre Antonio Franco no fim do Indiculo 
Univerfal do Padre Francifco Pomey Je- 


— 


fuita vertido pelo mefmo Padre Franco da 


lingua Franceza em a materna. Evora na 


Officina da Uaiverfidade 1716. 8. 


J.P. MANOEL ALVARES cuja pa- 


tria fe ignora, como os nomes de feus pays 
Foy admetido á Companhia de JESUS no 
Collegio de Coimbra a 2. de Outubro de 


| 8349 donde partio para a India a 7. de Abril 
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de 1560. em a Nao S. Paulo de que era Ca- 
pitaô Ruy de Mello da Camara que depois 
de padecer a mais infaufta navegagaó foy 
obrigado a arribar á Bahia de todos os San- 
tos a 17. de Agofto, e fazendo-fe ávela 
aviftou a 15; de Novembro o Cabo da Boa 
Efperança até que arrojado de huma furiofá 
tempeftade em que naufragou a Nao de. 
fronte da Ilha de Samatra havendo tolerado 
horriveis trabalhos: pelo efpago de feffenta , 
€ feis dias foy aportar a huma Ilha habitada 
de barbaros que o quizeraó privar da vida. 
Tanto que chegou a Malaca fe aplicou com 
mayor diívelo no augmento da Chriftanda- 
de até que em Goa partio a receber o pre- 
mio eterno fallecendo na Cala profeffa a 5o. 
de Junho de 1616. em idade muito provecta 
Foy infigne na Arte da Pintura de cuja mað 
fe confervaô alguns quadros no Collegio de 
Coimbra. Delle faz memoria o Padre Fran- 
co Imag. da V irtud. do Colleg. de Coimb, 
Tom. a. liv. 3. cap. (9. 20, 21, 22, e 23. 
Efcreveo. |. CIN 
“Carta aos Padres da Provincia de Portas 
gal eferita a 4. de Setembro de 1560. onde 
relata o infaulto fuceffo da fua jornada. Core 
fla de 16. paginas. | o 
Carta efcrita de Goa em 5. de Janeiro de 
1562. em que defcreve a jornada da Bahia 
atè Goa. Confta da 22. paginas. 
Eftas duas Cartas confervava em feu po 
der o Padre Antonio Franco como affirma 
na Imag. da Virtud. do Colleg. de Coimb. 
Tom. 1. pag. 559. dizendo que nellas atè di. 
buxou os baxos em que fe perdeo a Nao , € 
outras Ilhas . e paragens, em que tiveraó 
os naufrantes repetidos infortunios. 


P. MANOEL ALVARES natural da 
Villa de Alter do Chaó da Provincia Tran- 
ftagana alumno da Companhia de Jefus cw 
jo inftituto abraçou em o Noviciado de Evo» 
raa 7. de Fevereiro de 1590. quando conta- 
va 17. annos deidade. Foy infeparavel com- 
panheiro do Padre Belthezar Barreira, e 
participante dos Apoftolicos trabalhos que 
padeceraó na cultura do Reyno de Guiné 
e Serra Leoa bautizando muitos Princi: 
pes idolatras, e convertendo innumeraveis 
Gentios ao gremio da Igreja Romana. Fal- 
leceo na Caía profefla .de S. Roque a 3. de 
Julho de 1619. Delle fe lembraó Telles 
Chron. -da Comp. de Jef. da Prov. de Por» 

E E w É tug. 
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tug. Part. 2. liv. 6. cap. 26, n. 2. e cap. je. 
n. 10. e Guerreiro Relac. Annal. do anno de 
1607. ató 1608. liv. 4. fol. 242. Compoz i 

. Diferipgaó Geografica daquella parte da 
Africa chamada Guiné. M. S. Defta obra 
ofazauthor Telles na Chron. affima allega- 
da Parte 2. liv. 6. cap. 26.n. 2. e no cap. 
22. M. 11. tranícreve huma Carta do dito 
Padre Manoel Alvares em que relata alguns 
füceffos da Miffaó de Guiné. : 


Fr., MANOEL ALVARES CAR: 
RILHO natural da Villa de Serpa em a 
Provincia Tranftagana Freyre profeflo dá 
Ordem militar de S. Bento de Aviz, onde 
foy admitido no primeiro de Dezembro de 
1624. Doutor em os Sagrados Canones em a 


Univerfidade de Coimbra,cujo grao recebeo 


a 23. de Julho de. 1628. A fua litteratura uni- 
da com maduro talento o fizeraó digno de 
fer Agente em Roma dos negocios defta 
Monarchia no tempo do Sereniífimo Rey 
D. Joa IV. cuja feliz Aclamagaó aplau- 
dio no anno de 1641. em a Univetfidade de 
Coimbra com huma Oragaó Latina em que 
moltrou fer igualmante perito na Jinga Lati- 
na, como nos preceitos de Rhetorica, a 
qual fe publicou com o fêguinte titulo. 
- Infefiiva acclamatione Optimi Principis 
ac Regum felicifimi Joannis IV . nuper in 
avitum Regnum affumpti Oratio habita in 
Collimbrienh Academia. Sahio a fol. 21. 
verf. dos Aplauzos da U tiver/id. de Coimb. 
a EIRey D. Joad o IV. Conimbtice Typis 
Didaci Gomes de Loureiro. 1641. 4. 
- Foy Superior do Convento da Ordem mi- 
litar de Aviz , Vigario Geral , e Govetna- 
dor do Bifpado de Coimbra, e depois Vi- 
gario Geral do Bifpado de Vizeu , e Ab- 
bade da Rayva- do Padroado Real onde 
morreo. Efcreveo 2 2S 
Commentaria ad cap. cum Excommunica- 
tocauf. 11. quaft. 4. | | 
CotemMMMMMMMMdd Regul. cum quid una via 
de Regul. jur. in 6. MS 


MANOEL ALVARES FERREY- 
RA natural do Porto em cuja Cathedral 
recebeo a graça bautifmal a 11. de Março 
de 1706.fendo filho de Antonio Alvares Fer- 
teira Recebedor das Sizas da mefma Cida- 
de, e Confelho de Gaya, Moedeiro do 
numero, e Familiar do Santo Officio ,. e de 


Caetano -de Souza Apparat. a Hift. Gen. 


Leonarda: Baptifta Ferreira. Aprenididas as 
letras humanas na patria efludou na Utiiver- 
fidade Conimbricenfe Direito Pontificio em 
que fez taes progreflos a fua aplicagaó que foy 
julgado capaz de exercitar os lugares da Re- 
publica , porém preferindo o Eftado de Ec- 
clefiaftico como mais perfeito para a tran- 
quillidadé da fua conciencia o elegeo De» 
zembargador da Relaçaô Ecclefiaítica o 
Excellentiffimo, e Reverendiffimo Bifpo 
do Porto D. Fr. Jofeph Maria da Fonceca 


e Evora. Compoz 


“De novorum operum ædifcationibus , e 
erumque nuntiationibus, &' adverfus confru- 
ere volentes in alteris prejuditium. Opus 


an fex libros diftributum. Primus dë Sacris 


Templis, & religiofis domibus. Secundis de 
publicis locis , O privatis ediftcis. Tertius de 
ampliandis , & reficiendis edificiis. Proto- 
poli 1749. fol. . P ; 

De Controverfiis Parochórtim cum Pare. 
chianis tam intra, quam extra Ecclefíain. 
M. S: | 


“MANOEL ALVARES PEDROSA 
fidceo em a Ribeira de Catanque junto da 
“Villa de Bellas do Patriarchado de Lisboa. 
Foraó feus progenitores Gafpár Alvares Ce- 
rea, é Maria Pedroza defceridentes de no- 
bres familias. Ornado de prudente juizo , 
erudigaó hiílorica, é fumma gravidade fe 
difliguio entre os varoens infignes do feu 
tempo por cujos dotes o elegeo feu Secreta- 


tio D. Joaó da Colta primeiro Conde de 


Soure; Meftre de Campo General da Pro- 
vincia do Alentejo , e Governador das ar- 
mas daquella Provincia quando foy nomea- 
do Embaxador Exttaordinario a Luiz XIV. 
valendo-fe do feu talento affim para as em- 
prezas militares, como negociagoens poli- 
ticas. Cultivou com grande exacgaó , e 
continuo difvelo o eftudo da Genealogia em | 
que era confultado como Oraculo. Até a 
ultima idade , que foy larga nunca largou a 
penna que lhe fervia de lenitivo contra a fal- 
ta dos bens da fortuna que fempre experi- 
mentou adverfa confervando fempre aquel. 
le decoro correfpondéte á nobreza do feu na- 
cimento. Falleceo em Lisboa a 16. de Ago» 
fto de 1767. Jaz fepultado na Cafa profeffa 
de S. Roque dos Padres Jefuitas. Delle faz 
honorifica memoria o Padre D. Antonio 


da | 


Bumms —— um m 
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da Caf. Real Partug..p. 144- À. 169. intitu- g a primazia o Commento ás Ordenaçõens do 
Jando-o excellente Genealogico. Efcreveo + Reyno cuja ardua empreza lhe conciliou 


Familias illuftres de Portugal. fol.3. To- 


mos, cujo Original confervava Manoel Car- 
los de. Tavora Conde de S. Vicente, Ge- 
-meral da Armada, e Confelheiro de Eftado 
-e delles tinha huma copia na fua grande Li- 
vraria o Excellenti(ffimo Conde da Ericeira 
JD. Francifco Xavier de Menezes. 

. Diverfas Genealogias fol. Parte dos vo- 


James que comprehendiad eftas. Genealo- 


gias vende-o o Author a Ayres de Almeida 


e Souza Balio de Acre, e Commendador 
-de Vera Cruz. que deixou a feu fobrinho 


Gonçalo de Almeida Senhor do Morgado da 
Cavallaria. Outras volumes dete mefmo 
affümpto comprou o Padre D. Manoel Cae- 
fano de Souza Clerigo Regular Procomif 


fario da Bulla da Cruzada , e Cenfor da 


Academia Real os quaes conferva o Padre 
.D. Antonio Caetano de Souza com affirm 


no lugar affima citado. —. | 


MANOEL ALVARES PEGAS ori- 
undo da Cidade de Beja, como repetida- 


mente confeffa no Tom. 2. ad Ordinat. 
Reg. lib. 1. Ad Tit. 5. Q. 19. n. 10. e Tom. 
.32. lib. 2. Tit. 52. Q. 1. Glof. 3. n. 4. po- 
.rém nacido na Villa de Eftremoz onde na 
. Parochial Igreja de Santo André recebeo a 
Primeira gragaa 4. de Dezembro de 1655. 


Foraó feus pays Manoel Martins , natural 
.de Eftremoz Feitor do Conde de Figueiró, e 


Maria Alvares Pegas natural de Beja. Efu- 
-dados na patria os primeiros rudimentos pa- 


fou á Univerfidade de Coimbra onde apli- 


-cado à Jurifprudencia Cefaria deu logo ma- 
nifeflos indicios da grande capacidade de 
«que liberal o dotara a natureza para pene- 


trar as mayores dificuldades daquella Facul. 


“dade na qual recebendo o grao de Bacha- 
“Fel em o anno de 1658. a exercitou por to- 
“da a vida no laboriofo exercicio de Patro- 


no de caufas Forenfes com tanto credito 


“da fua litteratura , como dezintereffe do 


feu animo. Naô fe controverteo queftaó 
no Foro Eccleíiaflico , ou Secular entre 
litigantes da primeira Jerarchia que nað fof- 


fe bufcado para a defender dirigindo fempre 


pelas mais folidas regras de Direito os voos 
da fà penna. Naquellas horas , que lhe ref. 


 tavaO defte exercicio,fe aplicouá compofif- 


faô de divérías obras entre as quaesmereceo 


. 
l , 
ES 


immortal gloria ao feu nome pela vafta co- 
pia de doutrinas , e allegaçoens de Autho. 
res com que a illuftrou , como tambem pelo 
profundo eftudo de hum, e outro Direito 
qne depozitado no archivo da fua memoria 
deixou patente aos feus Profeffores.: Foy 


. Advogado da Cafa da Suplicagaó com pti. 


vilegios de Dezembargador por merce dgl- 
Rey D. Pedro II. Procurador das Mitras 
de Lisboa , Braga, Evora, e Lamego, da 
Capella Real, e das Igrejas do Padroado,e 
Promotor da Bulla da Cruzada. Cafou com 
D.Catherina Salema de Lacerda filha de Va. 
lentim de Carvalho Salema, e D. Maria da 
Cunha de Siqueira de quem teve o Doutor 
Luiz Pegas de Beja Provedor de Beja o 


Doutor Joaó Pegas Juiz de Fóra de San-Tia- 


go de Caflem no Campo de Ourique : Fr.Jo- 
zé Pegas R eligiofo Carmelita Calçado Prior 
do Convento de Beja, Vigario Prior Co- 
miffario dos Terceiros de Evora , e Confef- 
for das Freyras do Algarve , e Tentugal, e 
duas vezes Vizitador: Fr. Francifco Pegas 
Religiofo Carmelita da Provincia do Bratt 


onde foy Prezentado: D. Joanna das Mon- 
tanhas, e D. Thereza Evangelifta Freyras 


no Convento de Chellas fituado no fuburs 
bio de Lisboa. Falleceo em Lisboa a 12. 
de Novembro de 1696. quando contava 6o. 
annos de idade. Jaz fepultado na primeira 
quadra do Clauflro do Convento do Carmo 
e fobre a campa eftá aberto hum efcudo ef. 
quartelado. No primeira quartel, e feu 
contrario tem huma cabega de lobo entre 
tres Pegas poftas em roquete , e no quartel 


Primeiro no canto principal huma Brica, 


e no contrario hum M. O fegundo be ef- 
quartellado ; no primeiro, e contrario hu- 
ma Cruz chaá entre quatro flores de Liz ; 
no 2. econtrario huma Águia, e por tym- 
bre huma Pega voando. Debaixo defte ef 
cudo e(lá gravado o feguinte epitafio que 
compoz o Doutor Bernardo Pereira da Sil- 
va Collegial do Collegio de S. Paulo da 
Univerfidade de Coimbra ,. e nella Lente 
do Digefto velho, e Dezembargador dá 
Cafa da Supplicaçaô - de quem em fen lugar 
fe fez merecida lembrança. ' ^ » 
Eximius Themidis cufos hae canditur urna 
. Maximus Emmanuel JAlvarus ille Pegas: 
Ile nitor Secli , Lyfie Sol , jure Lycurgus, 


Dice- 
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. Dicere aqui potuit, jus ad.utrumque forum, 


Lumine A Bhebus , doctrina illuminat orbem. 


Ut Sol Hejperiis occidit ille plagis. 


Bis fextum peragens lyfrum decefi t Olympo, 


Plura velut Phebus vifere figna nequit. 
Oritur occiduis Titan redivivus ab undis 

Axe nitens, fulgens lumine , luce regens. 
Alvarus H efperiis pariter confurget ab oris 

. Orbe micaus , vivens nomine , jure docens 
bit die 12. N nau anno 1696. 

Em obíequio da memoria deíte grande 
Jurifconfulto compoz a feguinte infcripçaô 
fepulchral-a fublime Mufa do Doutor Fran- 


cifco Xavier Leitaó Cirurgiaó mór do Rey-. 


no, e Academico, da Academia Real on: 
de ufando de huma eloquente Profopopeya 
o introduz fallando com eftas vozes metri- 
cas. 
Qui populis leges , Regum, gui jura refolvi 
In cineres condor Jam refolutus humo. 
Proh dolor t Occubui communi lege: putabam 
.. AEternum doctos vivere poffe viros : 
Lex tamê hoc prohibet: tumulo damnamur , 9 
umbris 
..Mergimur invitum morte premente, caput. 
H anc ergo ex me mortales e difcite legem: 
` ER homini lex hec non fugienda mori. 
Dum tamen hec moneo non me periife p 
dum ef , 
Quádoquidé. è cumulo non fine lege Áequor. 
Multiplicados elogios fizeraó diverfos Efcri- 


tores a fua Peíloa como fao o Padre Ben- . 


to Pereira E/ucidar. n. 1995. doóétifimus ju- 
rifconfultus; &' Summ. Theol. Moral. 'Trad. 
4. de Legib. e Tom. 1. fed. 5. Quzf(t. 6. 
doctiffimum. Guerreiro de Privil. Famil. S. 
Üfic. cap. 10. n. 39. e cap. 11. n. 2. egre 
gium. Ulhoa de Legatis differt. 1. n. 115. 
doctiffimum e differt. 8. n. 49. eruditifftmus. 
Olea in addit. ad Tract. de Cefjion. Jur. Tit. 
4. quzeft. 11. n.24. magni nominis advocatus. 
Filoaga Enchirid. Jur. Cap. 9. n. 9. docti/fr- 
mus. “Aquila addit. ad Roxas de incompatib. 
Part. 1. cap. 7. n. 84. doctiffrmus. R omague. 
ra ad Stat. Civit. Eugub. lib. 1. rub. 35. n. 


19. virum doétifimum & rub. 40. n. 22. non . 


pretermittendus , & pre oculis femper ha- 
bendus , & rub. 56. n. 7e. ipfi us fane opera 


pre manibus habe, € à non pauco labore li- 


beraris, ac roga Alt ifimum eum fervet in- — 


PR NE] ut poffit ipfum opus perficere ad to- 
tale regimen Keipublice , € julitie adminif- 
rationem; X lib. 4. rub, 3 1. n. 4. omni «evo 
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. laudandus & tub. pr n. 11; perennis noftre 
Jurifprudentie fons. Idem ad S ynod Gerund. 


lib. 3. Tic. 8. cap. 4. n. j. Lujfitanorum glo- 


ria. Franc. Ruiz Noble eJozé Carlos Gon- 


zal. Allegac. por el Marquez de Mejorada 
p. 43. n. 311. celebre efcritor deftos tiempos, 
que fus muchos , y doctos efcritos acreditan 


baftrantemente fus grandes effudos , e erudi- 


cion, Landim de Syndic. Tra&. 1. cap. 105. 
n. 19. doctifimus Oliveira de Muner. Pro. 
vif. cap. 2. n. 2. doctifimus e cap. 3.n. 34. 
eruditifimus Bollero de Decoctorib. Tit. 3. 
quaft. 1. n. 11. Balmazed. de Collect. cap. 
54. n. 5. Urfeolo de Tran[act. Quat. 89. 
Fraflo de Patron. regio Part. 1.cap. 12.n.15. 
Caldero Addit ad Decif. Crim. Decif. 4. 
n. 5. Decif. 19. n.8. Decif. 31. n. 23. Decif. 


32.0.31. Decif. 42. à. 35. Salcedo Theatr. 


Honor. Gloffa 3. n. 47. Portug. de Donat. 
Tom. 1. cap, 29. n. 5. $. 45 , € 87. Luca de 
Linea legal. art. 9..n. 42. Pereira de Revif. | 
cap. 3. n. 7. 6 9. Cap. 24. n. j.e cap. 26.1: 
15. Fr. Joze Pereira de Santa Anna Chron, 
dos Carmel. da Prov. de Portug. Tom. 1. 
Part. 4.0. 1630. "Vp 
Compoz. 

Commentaria in Ordinationes. Regul Por. | 
gallie Tomus primus. Ulyffipone apud J oans 
nem da Cofta 1669. fol, 

. Tomus Jecundus. ibi apud eumdem Ty 
pog. 1670. fol. . 

Tomus Tertius. ibi apud eumdem Typ. 
1671. fol. | 

Tomus Quartus ibi apud nhe T yp. 
1672. fol; | 

Tomus Quintus ibi apud eumdem Typ. 
1680.fol. | — 

T omus Sextus. ibi apud Anton. Leite Pe. 
reira. 1681. fol. 

Tomus Septimus. ibi apud Michaelem 
Deslandes 1682. fol. 

Tomus Octavus. ibi Lm eumdem Typ. 


mE fol. 


Tomus Nonus. ibi apud eumdem Typog. 
1684. fol. 


Tomus Decimus. ibi apud eumdem Typ. 
1689. fol. 
| Tomus Undecimus. ibi apud eumdem Ty- 
pog. 1691. fol. | 

Tomus Duodecimus. ibi apud eumdem 
Typog. 1694. fol. . 
^ Tomus decimus: Tertius ibi apud e eum- 
dem Typog. t703. fol. - 

Tomus 
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Tomus decimus Quartus. ibi apud Valen- 

tinum da Cofta Deslandes 1703. fol. 

Efte Tomo decimo quarto confta de 


Additiones ad Coment. Primi, & fecundi 


libri Ordinat, feu Tractatus de Cirationibus 
Judicis, & foro competenti ubi Rei conveni- 
- ri debent. 

Tractatus de C ompetentiis inter Archie- 
| pfeopos , Epifcopos & N «ntium Apoholi- 
cum cum poteflate Legati à Latere, & de 
eorum poteftate , de foro etiam exemptorum 
. € ubi couveniri debeant. Lugduni Sumpti- 
lus Laurentii Arnaud , & Petri Borde 
1675. fol. & Ulyffipone apud Antonium 
. Pedrozo Galraó 1728. fol. juntamente com 
o Opufculo de Alternativa Beneficiorum. 
Refolutiones Forenfes Practicabiles in 
quibus multa , que in utroque foro contro» 
| verfa quotidie verfantur uberrima legum , 
€' Doctorum allegatione reJolvuntur Ulyffi- 
| pone apud Joannem dà Cofta 1668, fol. Sa- 
. hio efta obra acrecentada em 6. Partes, das 
quaes a primeira foy impreíla Ulyífipone 
“apud Michaelem Deflandes 1628. fol. a 2. 
ibi per eumdem Typog. 1682. fol, a 5. ibi 
per eumdem T ypog. 1602. fol. & ibi apud 
Paíchoalem da Silva Typog. Reg. 1721. 
A. 4. ibi apud Dominicum Gonfilves 1754. 
fol. 5. ibi apud eumdem "T ypog. 1755. fol. 
. 6. ibi apud eumdem Typog. 1736. fol. 

Allegacao de Direito em favor de D. 
“Agofinho de Lancaftro fibre a fuceffaó do 

E/tado , e Cafade Aveiro. Lisboa por Joaó 
| da Cofta 1666. fol. 

«Allegaçaô de Direito a favor de Senhor 

D. Agohinho de Lancaftro fobre a Jucejaõ 
da Cafa , e titulo do Marquezado de Porto 
“Seguro. Madrid. fem anno, e nome do 
Impreffor fol. 
- Allegação de Direito a favor do Senhor 
Conde de Fi igueiro D. Joze de Lancaftro fo- 
bre a Jucefaó , e Cafa de Aveiro. Lisboa 
por Joaó da Cofta 1667. fol. 

“Allegação de Direito por parte dos Se- 
nhores Condes do V imigjo fobre a fuceffaó de 
Pernambuco. Evora na Officina da Univer- 
fidade 1671. fol. 

Allegaçao de Direito por parte de D. 
Pedro de Menezes fobre o titulo , e fuceffao 
de V illa-Real , e Morgado da dita Cafa , e 
bens patrimoniaes della. Lisboa fol.. 

Allegaçao de Direito por parte de D. 


Luiz Angel Coronel Ximenes de Aragao fo. . 


BIBLIOTHECA 


bre a fuceffab dos Morgados inflituidos por 
Antonio Gomes Angel , e fua mulher Joan 
na Jeronima. Madrid 1685. fol. 

Allegaçao de Direito pelo Reverendo 
Deaó , e Cabbido da Santa Igreja Cathe- 
dral do Porto na caufa que traz no juizo, e 
Tribunal da Nunciatura fobre à preroga. 
tiva dos affentos das Cadeiras do Coro, e 
nullidades da fentença arbitraria , e forma 
do procedimento dos arbitros unde ; €gra- 
vame della. Lisboa por Miguel Deflandes 
Impref. del Rey 1695. fol. | 

Allegagaó de Direito fobre a ecuxacal 
que fez Natalia Ribeiro Machado da morte 
que fe fez a feufílho o Meftre de Campo Ma- 
noel Dantas da Cunha Cavalleiro profeffo 
da Ordem de N. Senhor Jefu Cárifto na Ef- 
trada publica da Villa de Turpim para a 
Praça de Almeida onde foy morto por come 
Juração , affeff ino propozito , e cafo penfado 
traição, e homicidio valuntario fol. Nað 
tem anno, nem lugar de Impreffao. -— 
fta de 30. folhas. 

Quatro deítas Allegaçoens fe reimprimi- 
rað. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca 
1728. fol. e com ellas fahio novamente. 

Allegaçao a favor de Gomes Freyre de 
Andrade fobre a Cafa de Bobadela e fuas 


| pertengoens, e jurifdigoens. 


Tratado H iftrerico , e Jurídico, fobre o fa- 
crilego furto , e exacravel facrilegio , que 
fe fez em a Parochial de Odivellas termo dë 
Cidade de Lisboa na noite de 10. para 11. de 
Mayo de 1671. Madrid por Roque Ricó 
de Miranda 1678. 4. e Lisboa na Officina 
Real Deflandefiana 1710. 4. 

Tractatus de Exclufione , inclufione , fi 
cefione , & erectione Mayoratus Pars 1: 
Ulyffpone apud Michaelem- Deflandes 
1686. fol. 

Opufculum de Mayoratus peffefforio in- 
terdicto , feu de ordine procedendi in caufis 
Mayoratus poffzfftonis , € proprietatis. Uly- 
flipone apud Michael. Deflandes 1695. 4s 

Opufculum de alternativa Beneficiorum 
Provifione fede Papali plena. Ulyffipone 
apud eumdem Typog. 1697. fol. & ibi apud 
Antonium Pedrozo Galraó 1728. fol. jun- 
tamente com o Tractatus de Competern- 
BUS. - 

Tractatus de Ordinibus Militaribus , 
Commendarum provifone t pe sind dud 
Def'a obra faz elle mençaô de a ter id^ 
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flo na Part. 1. de exclyf. € inclufion. Ma- 
soratus. E g a o 
De Regimine Senatùs Aulici. He allega- 
do como author defta obra pelo Doutor Ig- 
nacio Pereira. de Souza Tract. de Revifion. 
cap. 95. n. 8. € em outras partes. 


"MANOEL ALVARES PIRES Prior 
da Igreja Matriz da Villa do Crato em a 
Provincia Tranítagana, e Vigario Geral na 
mefma Villa, tað perito no Direito Canoni- 
co, como verfado na Rhetorica Ecclefiaf- 
tica da qual deixou por argumento. 

` Oraga funebre nas exequias que em 4. de 
Fevereiro de 1661. fe dedicarao às piedofas 
memorias do Ilufiriffumo Senhor Fr. Jeroni- 
mo de Brito de Mello Commendador de V e. 
ra Cruz , Balio de Lefa , Graó Prior elei- 
todo Priorado do Crato, e adminiftrador 
por Sua Magefade. Lisboa por Domingos 
Carneiro. 1661. 4. — | | 


MANOEL ALVARES SOLANO 
DO VALLE naceo em a Cidade de Elvas 
da Provincia Tranftagana a 18. de Feverei- 
ro de 1790.: fendo filho de Manoel Aluares 
Solano, e de Angela do Valle. Quando con- 
tava feis annos de idade paffou para a Cidade 


de Lamego onde affiflio em cafa de feu tio 


Miguel Rodrigues do Valle que de Prior da 
lereja do Salvador da Cidade de Elvas foy 
eleito Reytor de Santa Maria do Couto da 


Ermida cuja Igreja tinha fido dos Templarios 


€ com os feus virtuofos documentos fahio 
egregiamente inflruido. Morto feu tio apré- 
deo na Villa de Tondella do Bifpado de 
Vizeu a lingua Latina donde paffando à 
Univerfidade de Coimbra fe aplicou ao eftu- 
do da Jurifprudencia Cefarea na qual recebeo 
0 grao da Formatura em 8. de Junho de 
1722. Como igualmente foffe perito na fci- 
encia efpeculativa, e praética de hum, e 
outro Direito exercitou em Coimbra, ena 
fua patria pelo efpaço de outo annos o patro- 
cinio de caufas Forenfes até que paílando a 
Lisboa no anno de 1730. deu a conhecer o 


profundo talento que tinha para efte minifte- 


rio com igual aplauzo de fua litteratura , que 
dezintereffe do feu animo. Publicou 


. Allegaçao hifterica, e juridica feita a 


favor do Confelho , e Povo da V illa de Bar- 

bacena na caufa que lhe moveo o preclarifimo 

Luiz Xavier Furtado Mendoça , Caftro , € 
Tom. HI. è EE M 


Rio,Senhor , e Donatario da dita V illa fobre 
a Coutada , e Deveza da mefma , e todos os 
mais Direitos delles controvertidos pelo Po- 
vo por via de reconvençad. Lisboa por An- 
tonio de Souza da Silva. 1756. fol. - 
De Munere Judicis Orphanorum Index 
Generalis à locupletiffimis eorum , que in 
toto opere de Munere Judicis Orphanorum 
per Senator nunquam fatis laudatum in utro- 
que fenatu Gravaminum expeditorem , nobi- 
lem , doctifimum que Didacum Guerreiro 
Camacho de Aboim, compofitus , continens 
tur ab eodem dignifimo authore elaboratus , 
operá tamen , atque quafi toto labore ab Em» 
manuele Alvares Solano à V alle qui fecun- 
dus author dici poteh feu clavis totius de 
omni genere inventariorum Gc. Uly(fipone 
apud Antonium de Souza da Silva 1756. 
fol. | DEM 
Cogitationes Juridice , atque. Forenfes 
in quibus multa, que in utroque foro contro: 
verfa quotidie verfari poffunt , miro ordine 
abfoluta apparent. ibi apud eumdem Typog. 
1759. fol. | | 
. Commentaria ad Fodinarum regimen , in 
quibus que de Fodinis necefaria , atque uti- 
lia funt ad controverfias Forenfes deciden- 
das plene difcutiuntur , multa que alia obiter 
explanantur pro ut Elenchus materiarum , 
omniumque Gr nomologia indicant.ibi per eum- 
dem T ypog. 1739. fol. E 
Index Generalis , locupletifftma Gnomos 
logia earum rerum , que per XIV. Tomos 
ad Ordinationes Regias Lufitani Regni in 
lucem hucufque editos a doctiffimo , num- 
quamque fatis laudando ejufdem Regni Do- 
ctore D. Emmanuele Alvares Pegas conti- 
nentur , feu odorifer fuccus omnes refolutive 
refolutiones tum ejufdem authoris , tum am- 
plifimorum , differtiffimorumque fatuum hujus 
Regni Decifiones continens. Tomus Primus 
ibi apud eumdem T ypog. 1740. fol. 
Tomus Secundus. ibi per eumdem Typog. 
1741. fol. mM 
Tomus Tertius. ibi per eumdem T'ypog. 
1742. fol. E o 2 
Outras obras diverfas, de que faz men- 


“çaô no 2. Tomo defte Index, tem promp- 


tas para a impreffao. 


“MANOEL DE ANDRADE DE FI. 
GUEIREDO natural dá Capitania do Ef- 
pirito Santo fituada na America filho de 

| Ane 
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Antonio Mendes de Figueiredo quegover- `- Sermaó nas Exequias do Excelentiflimp 


rou a dita Capitania, e exercitou o officio 
de pagador da gente militar em Sofala, e 
de fua mulher Maria Coelha.. Foy infigne 
na arte de formár- diverfos caracteres com 
à penna da qual teve por difcipulos as pef- 
foas da primeira Jerarchia defta Corte, e 
querendo eternizar o feu magilterio na pot- 
teridade , publicou. 
— Nova Efcola para aprender a ler , efcre- 
ver ,-e contar. Lisboa por Bernardo da Cof- 
ta de Carvalho 1722. fol. Eítà ornado efte 
livro de diverfos Abecedarios , huns de le- 
tra redonda, e outros de troncos de arvo- 
res enpenhofamente fabricados, e de tref- 
lados de diverfas letras, Falleceo em Lif- 
boa a 4. de Julho de 1735. 


Fr. MANOEL ANGELO DE AL- 
MEIDA naceo em a Cidade da Bahia Ca- 
pital da America Portugueza a 26. de Fe- 
vereiro de 1697. tendo por pays a Joaô de 
Almeida Pacheco, e Theodora da Cruz. 
Quando contava a florente idade de. defa- 
nove annos havendo frequentado os eftu- 
dos de Filofofia, e Theologia no Collegio 
dos Padres Jefuitas recebeo o habito de Car- 
melita calçado no Convento patrio a 27. 
de Junho de 1716. onde di&ou as fciencias 
Eícholafticas com aplaufo do feu nome. 
Sendo eleito focio para o Capitulo Geral 


. celebrado em Roma no anno de 1725.lhe . 


conferio o Geral o grão de Doutor em 
Theologia. De Secretario da Provincia fu- 
bio a Provincial no anno de 1733. em que 
deu a conhecer a benevolencia do animo , 
e prudencia do juizo. De muitos Sermoens 
que prégou em diverfas partes fe fizerao 
publicos os feguintes. 

- Declamaçao moral na ocaziao da Roga- 
tiva que fez a Veneravel Ordem Terceira 
do Carmo da Bahia com huma devotifima 
Prociffaó de penitencia por caufa da gran- 
de feca que fentio a mefma Cidade da Ba- 
hia defde o anno de 1734. ate o prezente de 
1735. Lisboa por Jozé Antonio da Silva 
Lnpre(for de Sua Mageltade 1756. 4. 


.. Serma de Acção de graças a Nofa Se. 


nhora da Vitoria em fatisfuçao de hum vo- 
to que fe lhe fez por hum beneficio alcanga- 
do por intercefjió da mefma Senhora, pré- 
gado na fanta Igreja da Cidade de Elvas. 
Madrid por Gabriel Ramirez 1738. 4. 


e Reverendifimo Senhor D. Jozé Fialho 
Bifpo qne foy de Pernambuco Arcebifpo da 
Bahia, e Bifpo da Guarda celebradas com 
toda a magnificencia na fanta Igreja de 
Olinda pelo Excellentifimo e Reverendiffimo 
Senhor D. Fr. Luiz de Santa Thereza Bif- 


po actual! de Pernambuco. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues Impreffor do Emminenti(- 


fimo Senhor Cardeal Patriarcha. 1742. 4. 


- D. Fr. MANOEL DOS ANJOS natu- 
ral da Villa de Alcacer do Sal nobre Co. 
lonia dos Romanos em a Provincia Tranf 
tagana. Abraçou o inftituto Serafico em a 


Provincia dos Algarves para fer hum dos 


feus grandes ornatos affim nas Faculdades 
feveras que diétou aos feus domefticos até 
jubilar na fagrada Theologia, como nas Pre. 
lazias que regentou com grande prudencia, 
e afabilidade fendo eleito Provincial no ans 
no de 1616. e Deputado da Inquifigaó de 
Evora de que tomou poffe a 11. de Janei- 
ro de 1620. Movido de ardente zelo affif- 
tío em o anno de 1580. aos feridos da pef- 
te que devaflava a Cidade de Evora dif 
pondo por ordem do V. Arcebifpo da mef- 
ma Cidade D. Theotonio de Bragança lar- 
gas efmolas para remedio dos que padeciad 
o contagio. Como fofle conhecida a fua 
grande litteratura o elegeo por feu Bifpo 
Coadjutor com o titulo de Fez D. Jozé de 
Mello Arcebifpo de Evora em cuja dig- 
nidade foy confirmado no anno de 1621. 
pelo Pontifice Gregorio XV. No tempo 
que elte Prelado afitia em Madrid gover- 
nou a Diecefe com igual vigilancia que pru- 
dencia. Cheyo mais de merecimentos , que 
de annos falleceo em Evora a 28. de Se- 
tembro de 1634. Jaz fepultado no Presbi- 
terio da parte do Evangelho do Altar mót 
do Convento de S. Francifco da mefma Ci- 
dade. Delle fazem illuftre memoria Nicol. 
Agoft. Vida de D. Theot. de Brag. cap. 
15. Cardofo Agiol. Luft. Tom. 3. p.611. 


no Comment. de 9. de Julho letra F. Joað 


Franco Barreto Bib. Portug, M. S. D. Ma- 
noel Caet. de Soufa Cathal. dos Bifp. Por- 
tug. pag. 184. Fonceca Evor. Gloriof. pag. 
317. Fr. Pedro Ant. de Veneza Jardim Se- 
rafc. Tom. 1. Part. 3. cap. 5. pag. 556º 
Relac. das Fef. da Canon. de Santo Ignac. 


e S. Franc. Xav. fol. 7. De muitos Ser- 


moens 
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moens que: prégou em graviffimos audito» 

rios fe fizerad publicos os feguintes. 

. $ermaó.do Acto da Fe que fe celebrou na 

Cidade de Evora em a Dominga infra octa- 

va de Corpus Chrifli em 21. de Junho de 

1615. Evora por Francifco Simoens. 1615.4. 
Sermao na Beatificaçao de S. Francif* 


code Borja no:Collegio da Companhia de 


JESUS da Cidade de Evora em 26. de 
Novembro de 1624. Evora por Manoel Car- 
valho Impreflor da Univerfidade. 1625. 4. 
“Sermão no Acto da Fé que fe celebrou 
na Cidade de Evora em o primeiro de Abril 
de 1629. na quinta Dominga da Quarefma. 
Evora por Manoel Carvalho 1629. 4. 


. Fr MANOEL DOS ANJOS riaceo 
no lugar de Manteigas do Bifpado da Guar- 
da fendo bautizado a 11. de Fevereiro de 
1595. Forao feus progenitores Manoel Pi- 
rez Álrote, e Maria Cupeira. Profe(fou o 
intituto da Ordem Terceira da Penitencia 
no Serafico Convento de S. Francifco da 
Peíqueira a 3. de Mayo de 1615. Eftudou 
as (ciencias . efcholafticas no Convento de 
N. Senhora de JESUS de Lisboa onde dic- 
tou aos feus domefticos "Theologia Moral 
em que. foy infigne. Depois de exercitar 
o officio de Procurador da Provincia pe- 
lo efpago de feis annos foy Secretario do 
Provincial Fr. Manoel Botelho, e no an- 
no de 1645. foy eleito Miniftro do Conven- 
to de Noffa Senhora da Efperanga junto á 
Villa de Belmonte no Bifpado da Guarda. 
Teve vafta noticia das letras divinas, e hu- 
manas que fe illuftravad com as virtudes 
religiofas , que praéticou com veneragao dos 
domeíticos , e admiragaó dos eftranhos. Fal- 
leceo piamente no Collegio de Coimbra a 
19. de Novembro de 1655. quando contava 
56. annos de idade e 39. de R eligiaóo. Del- 
le fazem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 262. col. 2. Marracio Bib. 
Marian. Part. 1. p. 111, Vicente Coronel- 
li Bib, Univerf. Bordono Chronolog. Fratr. 
ac Soror. Ord. Tert. cap. 38. Wadingo Ca- 
thal. Script. Ord. Min. pag. 29. Carvalho 


Corog. Portug. Tom. 3. pap. 500. Mag- 


na Bib Ecclef. Tom, 1. p. 459. col. 1. Fr. 


Joan. a D. Ant. Bib. Francije. Tom. 1. 


P. 328. col. 1. e o addicionador da Bib. 
Geograf. de Antonio de Lead Tom. 3. Tic. 


Unic. col. 1 559. € 1721. Muitos defies Au-. 


. Tom. III. 
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thores lhe deraó o nome de Andre, outros 
de Antonio fendo o verdadeiro Manoel. 
Compoz  . B DM j 
Triumfo da gloriofa Virgem Maria con: 
cebida fem pecado Original. Lisboa por Lou- 
renço Crasbeeck. 1638. 4. Nefte livro jum: 


“tou muitas Poezias Latinas, Caftelhanas, 


e Portuguezas em aplaufo da meíma Ses 


nliora. 


Hiftoria Univerfal do mundo em que fe 
defcrevem os Imperios , Monarchias, Reya 
nos, e Provincias do mundo com muitas cou- 
Jas notaveis que ha nelle. Coimbra por Mas 
noel Dias 1651:4.€ Lisboa pot Miguel Def: 


. landes 1702. & ibi por Manoel Fernandes 


Cofta 1755. 4: EE | | 

Politica predicavel , doutrina maral do . 
bom governo do mundo. Lisboa por Miguel 
Deslandes 1695. fol. & ibi pelo dito Im: 
preflor 1702. | | 
. P. MANOEL DOS ANJOS natural do 
lugar de Fermozelhe do Bifpado de Coim« 
bra ferido filho de Matheos Gomez, e Mas 
ria Franciíca. Aliftoufe ha Comparnhia de 
Jefus em o Noviciado de Coimbra a 25; 
de Janeiro de 1699. quando contava 18; 
annos de idade. Aprendeo as fciencias Ef: 
cholafticas que depois enfinou fendo Lente 
de Theologia em o Collegio de Santo An- 
tað de Lisboa, e depois em Coimbra on: 
de piamente falleceo a 5o. de Mayo de 
1742. Traduzio de Italiano em Portuguez; 
e publicou com o afectado nome do Padre 
Manoel de Oliveira Monteiro. 

Coroa dos doze principaes privilegios da 
Santifima Virgem Maria Jymbolizados nas 
doze Efirelas de que apareceo coroada no 
Ceo , e oferecida aos devotos da mefma. 
Virgem Senhora para fe exercitarem quo- 
tidianamente em feus louvores, e fe prepa- 
rarem para huma boa morte. Coimbra no 
Real Collegio das Artes da Companhia de 
Jelus 1755. 24. 2208 E 

Arte da boa morte , ou devoção quotidia: 
na para com a Virgem Santifinia Máy de 
Deos util para confeguir todos os bens efs — 
pirituaes , e utiliffima para alcançar huma 
feliz morte. Coimbra no Real Collegio das 
Artes. 1732..8, He traduçao da lingua La: 
tina do Padre Gabriel Hevenefi Jefuita. | 


Zii Fr, 


LLL JM M —1H——1—1— 3i 
TREM INNTIILIRIL TI | | 1] . | | 


180 


Fr. MANOEL DA ANNUNCIA- 


CAO naceo-na freguezia de Noffa Senho- 
ra do Reclamador dos Cazaes fituada em 
o termo da Villa de Thomar fendo filho 
de Joaô Delgado da Silva Cavalleiro pro- 
felo da Ordem -de Chrifto , e Almoxarife 
geral da mefma Ordem, e de fua mulher 
D. Domingas Nunes. Depois de ter eftu- 
dado as letras humanas recebeo o habito 
da illuftriflima Ordem dos Pregadores no 
Convento de $. Domingos da Cidade de 
Elvas profeffando folemnemente a 27. de 


Março de 1706. onde pelo feu talento: ex-. 


ercitado na liçaô da Filofofia que dictou em 

o Convento de Evora, e da Theologia na 

Cadeira de Vefpera , e de Prima em o Real 

Collegio de Noffa Senhora da Efcada de 

Lisboa .mereceo fer Meftre Jubilado , Con- 

fultor do Sanro Officio, Examinador Sino. 

dal, e das Tres Ordens Militares, Préga- 
dor da Real Capella da Bempofla, e Prior 
do Convento de S. Domingos de Lisboa. 

Por muitos annos exercitou o minifterio do 

pulpito com geral aplaufo dos ouvintes pu- 

blicando os feus Sermoens com o titulo fe- 
guinte; ME" 
Annunciaçoens Evangelicas em varios af- 

Jumotos divididas. Tom. s. -Lisboa por Jo- 

zé Antonio Plates 1745. 4. 

(05 Tom. a. Lisboa na Officina Pinheirienfe 
da. Mufica 1746. 4. | 
Tom. 3. Lisboa por Jozé, Antonio Pla- 

tes. 1747.4 | 
T'om. 4. ibi pelo dito Impreffor 1748.4. 
Tom. 5. ibi por Domingos Rodrigues. 

3749.4. — — | 


. Fr. MANOEL DES. ANTONIO na- 
ceo em Lisboa no anno de 1602. onde fo- 
rað feus Progenitores Alvaro da Silveira 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e D. An- 
na de Caftro. Com reíolucaó heroica dei- 
xou as delicias da cafa paterna pelos rigo- 
res do Clauftro Serafico da Provincia dos 
Algarves onde foy exemplar de virtuofas 
açoens diftinguindo-fe de todos os feus do- 
meílicos na energia com que pregava, e 
atrahia os pecadores ao caminho -da peni. 


tencia. Falleceo no Convento recoleto de 


Noffa Senhora do Socorro fituado entre as 
“Villas de Alcouchete , e Aldegallega. Com- 


poz. 


Memorial, e hifloria da Religiao Fran- 
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cifcana primeira dos Algarves. fol.: M. 9, 
Coníta defde o tempo da divitaó defta Pra. 
vincia da de Portugal até aquelle em que 
o author exiftia. | | 


Fr. MANOEL DE S. ANTONIO 
Ulyffiponenfe filho de: Vicente Rodrigues 
de Macedo , e Maria Carvalha, Erimita 
Augufliniano cujo inflituto  profeffou no 
Convento patrio a 11. de Outubro de 1700, 
Para defpertador de afeétos piedofos na con- 
templagaó dos paflos que Chritlo:noffo Re. 
demptor deu com a Cruz ás Coflas , com- 


OZ. | 
: Subida do Monte Calvario pela fagrada 
via dos fete Paffos que em beneficio dos pe. 
cadores difcorreo Jefus  Chrillo abraçado 
com huma pezada Cruz. Lisboa na Offici- 
na da Mufica. 1723. 24. E 


Fr. MANOEL DE S. ANTONIO na- 
ceo em Lisboa a 22. de Janeiro de 1671. 
fendo filho de Antonio Nunes, e Domine 
gas de Barros. Inflruido nas letras huma- 
nas, e lingua. Latina veítio a Monachal. 
Cogulla do Principe dos Patriarchas S. Ben- 
to em o Convento da Vitoria da Cidade do 
Porto a 4. de Outubro de 1691.. quando 
contava . 20. de idade, Nefta illuflre e vira 
tuofa paleftra aprendeo as fciencias feveras. 
com aplicagaó,que depois enfinou com aplau- 
fo até fe laurear Doutor Theologo na Aca- 
demia Conimbricenfe onde depois de re- 
gentar diverfas Cadeiras fubio à de Prima, 
conciliando repetidas aclamagoens á fua pro- 
funda litteratura , e incanfavel efludo. Foy . 
Reytor do Collegio de Coimbra no anno 
de 1734., e de Lisboa em 1737. Falleceo 
no Collegio de Coimbra a 6. de Agofto de 
1749. com 79. annos de idade e 59. de Mon- 
ge. Paramanifeftar a vafta noticia que tinha 
da fua augufla Religiaó , efcreveo. 

.— Pontifical Monaflico da Congregaçaô do 
Principe dos Patriarcas S. Bento defle Rey- 
no de Portugal compofto conforme o Ceri- 
monial Caffinenfe , Privilegios Pontificios, 
€ declaraçoens da fagrada C ongregação di- 
vidido em tres Tratados. Em o primeiro fe 
trata do que fignificao , e princípio que ti- 
verao as infignias , e V efes Pontificaes „e 
Sacerdotaes Em o 2. fe trata de Cerimo- 
mas da Mifa Pontifical ; Vefperas, e de 
outros actos em que fe-uza das infignias Pon- 
tifícaes 
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tfcaes, Em o terceiro fe mofirad os funda- 
mentos. que tem os Abbades defa Congrega- 
çaó para fazerem Pontificaes, e todos os 
mais aétos com elles conexos , e fe refponde 
atodas as duvidas que em efla materia podem 
vir. Coimbra no Real Collegio das Artes 
da Companhia de Jefus 1730. 4. grande. 
 Efeudo. Benedictino ; ou Differtagaó hif- 
torica,  €feholaflica , € Theologica em de- 
fenfa dos injuftos golpes da Crifis Doxologi- 
ca Apologetica , juridica , que efcreveo o Re- 
verendo Padre Fr. Manoel Bautika de Caf- 
trofílho da Sagrada Religiao Erimitica cha- 
mada de S. Jeronimo , e de dous Opujculos 
de Nottas em favor da mefma Crifis contra 
a Analyhs Benedictina que impugnando a 
Cris, efcreveo o Reverendo Padre Mef- 
tre Fr. Manool. dos Santos Monge Cifterci- 
enfe. Salamanca em la Officina de la Viuda 
de Antonio Ortiz Gallardo 1736. fol. 


“Fr. MANOEL DE SANTO ANTO- 
NIO natural da freguefia de S. Marcos de 
. Calhandris do termo de Lisboa. Foraó feus 


pays Antonio Pereira , e Leonor Pinheira 
acuja educagaó deveo preferir o eftado re- 


ligiofo ao fecular profeffando o inftituto do 
Doutor Maximo S. Jeronimo no Real Con» 
vento de Santa Maria de Belem a 5. de De- 
zembro de 1706. Aplicoufe à intelligencia 
da lingua Latina na qual metrifica com fua- 
vidade, e elegancia, como tambem em a 
materna. Naô he menos perito nos idiomas 
Grego , Hebraico , e Siriaco. Pela exacta 
obfervancia do feu inflituto com que ferve 
de exemplar aos feus domefticos foy eleito 
Prior do Convento de Valbemfeito fituado 
no termo da Villa de Obidos , e depois Ge- 
ralda fua Congregacaó eleito a 10. de Mayo 
de 1745. Traduzio da lingua Grega na 
Portugueza. | | 

Arte hiftorica de Luciano Samofateno. 
Lisboa na Officina da Mufica 1733. 12. 


“Fr. MANOEL DESANTO ANTO- 
NIO natural da Villa de Caftello de Vide 


fituada na Provincia Tranftagana Religio- 


fo da Sagrada Ordem de S. Joao de Deos , 
bom prégador. Publicou = —— 

-Serma da reedificaçao do Templo , e col- 
heacaó de C hrifio Sacramentado prègado na 


renovada Igreja de que he Orago Nofa Se 


"era da Gloria da Ordem de S. Joad do 


181 
Deos em a notavel V illa de Moura em 18.de 
Novembro de 1742. Lisboa por Miguel Mas 


nefcal da Cofta Impreflor do Santo Officio. 


1743.4. — | 


Fr. MANOEL DE SANTO ANTO- 
NIO DOROTHEO natural de Lisboa fi- 
lho de Antonio Antunes, é Dorothea Bap- 
tita. Profeflou o auftero inftituto da Serafi- 
ca Provincia da Arrabida no Convento de 


Santa Maria Magdalena da Villa de Alco- 


baça a 24. de Agofto de 1699. Dictou Filo- 
zofia , e Theologia , eexercitou os lugares 
de Definidor, e Guardiad de varios Con- 
ventos. Do genio , que teve para o pulpito 


que frequentou pelo efpago de muitos an- 


nos, publicou os feguintes argumentos: 
Plorefa Evangelica repartida em 15. 
Sermoens Panegyricos, e Moraes Tom. 1. 
Lisboa na Officina Almeidiana. 1739: 4- 
Tomo 2.ibi na dita Officina 1739.4. 
-. Tomo 5. ibina Officina da Mufica 1759.4. 
Tomo 4. repartido em 13. Sermoens mo 
raes , e doutrinaes nas Tardes de Quarefina. 
ibi na dita Impreflao 1741. 4. - Kd 
Tomo 5. ibi por Antonio Pedrozo Gal- 
rað. 1744. 4. E | 
— Tomo 6. ibi pelo dito Impreffor. 1744. 4* 


. MANOEL ANTONIO LOBATO 
DE CASTRO Cidadaó , e Vereador da 
Cidade do Porto filho de Manoel Affonfo 
Lobato. e de fua mulher Maria Antonia da 
Paixaô naceo na Villa de Barcellos do Ar- 
cebifpo de Braga fendo tað nobre por aícen: 
dencia , .como erudito por aplicaçaô com 
que cultivouas fciencias amenas , e feveras. 
Metrificou na lingua Caftelhana com fuave . 
elegancia. Falleceo na patria no mez de 
Agofto de 1721. quando contava 40. de ida. 
de. Compoz SI | 
Metrica defcripcion en la entrada que hi- 
zo el IHluftriffimo Señor D. Thomaz de Al- 
meida en la Ciudad del Oporto. Coimbra 
1707. 4. | Lan l 
V ilhancicos , que fe cantárad na Sè Ca- 
thedral do Porto em as Matinas, e Fefla 
da gloriofa Virgem , e Martyr. Santa Ces 
cilia. Coimbra na Officina do Real Colle- 
gio das Artes da Companhia de Jefus 1712. 
12. | | | 
Metrica Defcripcion , y relacion verda- 
dera del celeberrimo culto, y magnifico ap- 
parato 
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parato. com que la.Soberana , augu/ta , y Se- 
reniftma M ageltad de muero Rey, y Señor 
D. Joan el V. folemnizó el dia de Corpus 


Chrifi en fu Occidental Lisboa en 8. deJu- ` 
de 20. de Dezembro de 1746. até 28. do dito 


niode 1719. Lisboa na Officina Ferrarienfe 
4720. 4. Confta de 151. Outavas Cafte- 
lhanas. -— 


MANOEL ANTONIO DE MEY- 
RELLES naceo em Villa-Flor titulo do 
Condado em. o Arcebifpado de Braga a 14. 
de Agofto de 1715. onde teve por pays a 
Manoel Alvares do Couto, e Maria Mei- 
Trelles. Aplicoufe com ditvelo às difciplinas 
mathematicas em que moftrou tinha enge- 
nho para as comprehender, como capaci- 
dade para as enfinar. Paflando ao Eftado 
da India affiftio com o pofto de Capitaó En- 
genheiro na Conquifta da Praças de Alorna 
Bicholim , Avaro, Morly , Satarem , Ti- 
racol , e Rary alcançada heroicamante pe- 
la.valerofa actividade de D. Pedro de Al- 
meida primeiro Marquez de Caftello novo 
Vice-Rey do Eftado cujas agoens illuítres 
defcreveo em proza, e verfo e fe publica- 
rað com os feguintes titulos. 

Relaçao da Conquifta das Praças de Alor- 
na; Bicholim, Avaro, Morly, Satarem 
Tiracol, e Rary pelo Illuftriftmo, e Ex- 
cellentifimo Senhor D. Pedro M iguelde AL. 
meida , e Portugal Marquez de Cafello no- 
vo, Conde de Afumar do Confelho de Sua 
MageRade, e do de Guerra V edər da Cafa 
Real, Mefire de Campo General de feus 
exercitos , Director General da Cavalla- 
ria do Reyno, e Capitao General da India 
Parte. 1. e 2. Lisboa por Manoel Coelho 
Amado 1747.4 
' Poema Heroico , ou Metricas Proezas 
de Marte executadas pelo Illuftriffimo ,e Ex- 
cellentiffimo Senhor Marquez de Caftello no- 
vo, e Vice-Rey, e Capitan General do 
Efado da India na continuaçað da felicifi- 
ma Conquiffa das terras ds Bounfulo ate a 
Praçade Rary. Lisboa por Miguel Rodri- 
gues 1747. 4. Confta de 178. Outavas. 

Poema Heroico Marcio Hiflorico da glo- 
riofa , e inimitavel Vitoria que contra o ini- 
migo Bounfulo alcançou o IH lufriffimo, e Ex- 
cellentiffimo Senhor D. Pedro Miguel de AL. 
meida, e Portugal Marquez de Caftello no- 


vo , V ice- Rey, e Capitaó General da In- 


dia na Tomada de Alorna ; Bicholim , e Sans 
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quelim no anno de 1746. Lisboa pelo dito 


(— 1647. 4- Confta de 146. Outa- 


vas. 
Relacaó dos felices fuceffos da India def: 


de 1747. no governo do Illuftrifimo Senhor 
D. Pedro Miguel de Almeida Portugal 


Marquez de Alorna, V ice-Key , e Capi- 
tao General da India. Part. 3. Lisboa por 


Francifco Luiz Ameno 1748. 4. 
Com o afectado nome de Francifco de Bar- 
buda Lobo publicou em Lisboa no anno 


de 1742. hum Prognoítico intitulado. 


Sarrabal C amponez. 

Eftrada para a gloria. M. S. 

Thezouro Mathematico dividido em di- 
verfos Tomos. M. S. 
Eftas duas obras eftað promptas para a im- 
prellað. | 


MANOEL DE ARAUJO DECAS. 
TRO natural da Villa de Mongaó do Ar- 
cibifpado de Braga , Reytor da Igreja de S. 


Pedro de Marufe , e muito verfado no arti- . 


ficio da Poefia Comica publicando a feguin- 
Comedia de que he argumento a gloriofa 
reftauraçaô defla Monarchia no anno de 
1640. intitulando-a. 

La mayor hazaña de Portugal. unm 
por Antonio Alvares 1645. 4. 


Fr. MAN OEL DA ASCENCAÓ na na. 
tural da Arrifana de Souza do Bifpado do - 
Porto filho de Fernao Pires, e de Anna 
Thomé Barboza, Monge Benediétino cujo 
monachal inftituto profeffou no Convento | 
de Santo André de Rendufe diftante legoa 
e meya da Cidade de Braga a 4. de Mayo de 
1617. Aprendidas as Faculdades Efcholafti- 
cas com grande difvelo, as enfinou com ma- 
yor aplauzo aos feus domefílicos , e depois 
de receber as infignias doutoraes na Univer- 
fidade de Coimbra a illuftrou com o feu 

magiíterio nas Cadeiras de Gabriel em que 
foy provido a 17. de Janeiro de 1654. de Du- 
rando em 23. de Março de 1658. e de Vef- 
pera em 4. de Janeiro de 1664. Foy Quali- 
ficador do Santo Officio, Abbade do Colle- 
gio de Coimbra onde piamente falleceo a 2t. 
de Novembro de 1665. Delle fe lembraó 
Fr. Lea6 de Santo. Tomaz Bened, Luft. 
Tom. 2. p. 436. e Argaes Per/a da Catalu- 
nha. p. 165. Q. 157. onde erradamente lhe | 
cha- 
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“chama Miguel. Publicou. — — | 
. Compendio de exercicios efpirituaes para 
todas as peffoas , que deveras fe querem en- 
tregar a Deos principalmente para religio- 
fos, recopilado de hum -livro chamado exci- 
tatorio efpiritual compófto por o muito R. P. 
Fr. Garcia de Cifneros Abbade que foy de 
N. Senhora: do Monferrate da Ordem do 
mfo gloriofo. Patriarcha S. Bento, tradu. 
sido de Latim, e Efpanhol em Portuguez , 
acrecentado ; e reduzido a forma diflinta, 
Acrecentao fe a efa obra alguns exercicios 
qutidianos para certas horas do dia , é os fi 
naes de que os Monges cuftumaõ , e devem 
uzar para mayor obfervancia do Summo f- 
Jencio. Coimbra por Thomé Carvalho 1654 
4. & ibi por Joao Antunes 1692. 8. & ibi 
no Collegio das Artes da Companhia de JE- 
SUS 1715. 8. E 
Ceremonial da Congregação dos Monges 
Negros da Ordem do Patriarcha S. Bento do 
Reyno de Portugal novamente reformado , 
eapurado por mandado do Capitulo pleno fen- 
do Reverendifimo- Geral da dita Congrega- 


ção o Doutor Fr. Antonio Carneiro Lente | 
jubilado em a Sagrada Theologia. Coimbra ` 


por Diogo Gomes de Loureiro , e Louren- 
ço Crasbeeck 1647. fol. 

De Incarnatione Divini V erbi Tomi duo. 
fol. Efta obra depois de morto feu author 
fe entregou a Joað da Cofta de naçaô Fran- 
cez, e impreflor em Lisboa para mandar 
que fole impreffa em Lead de França, e 
em feu poder fe perdeo. | 

Tractatus de Scientia Der;V oluntate Dei: 
Predeflinatione. Angelis. Actibus humanis. 
"Todos fe confervao M. S. no Collegio de 
Coimbra. | 


- Fr. MANOEL DA ASCENCAO fe- 
melhante ao precedente em o nome, infti- 
tuto Religiofo , como em a patria onde na- 


ceoa 25. de Mayo de 1691. Foraó feus Pro- - 


genitores Fernando da Cunha, e Anna da 
Rocha Freyre. Recebeo a cogulla Benedi- 
&ina em o Convento de Tibaens em o pri- 
meiro de Margo de 1709. em cuja fagrada 
Paleftra fez taes progreffos nas fciencias ef 
Cholafticas que fe laureou Doutor Theo- 
logo na Univerfidade de Coimbra. Foy D. 
Abbade do Convento de Lisboa no anno de 
1730. e Chronifta da Religiad eleito no an- 
no de 1737, Falleceo no Convento do Pot: 


N 


individuaçao , e eftilo corrente. 
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t0a. 22. de Agofto de 1742. com £i; annos 
de idade, e 43. de Monge. Entre muitos 
Sermoens que prégou com aplauzo fe fez 


publico o feguinte. 


— Sermaô da CanonizaQaó dos Santós Luiz 


Gonzaga ; e Eflanislao Kofka da Companhia 


de Jefus no Collegio de S. Lourenço dos Re: 


ligiofos da mefma Companhia de Jefus da Ci- 
dade do Porto a 15. de Agofto de 1727. Co- 


imbra no Collegio das Artes da Companhia 
de Jefus 1728. 4. m 


Fr. MANOEL DA ASSUMPÇAO 


Erimita Auguíliano, e Prior do Convento 
.de Columbo na India Oriental. Efcreveo 


em 25. de Novembro de 1630. com grande 

Recopilagao breve das guerras da Ilha 
de Ceila9, e da rebeliaó dos Levantados ; 
morte do General Conftantino de Sá, e No- 
ronha , e perda de todo o arrayal com outras 
couzas que fucederav. M.: S. Confta de 18. 
Capitulos; Conferva-fe na Livraria do Cons 


vento de N. Senhora da Graça de Lisboa 


onde a vimos. 


i 


Fr. MANOEL DA ASSUMPÇAÓ 
natural da Villa de Torres Novas do Patri- 


archado de Lisboa alumno da militar, e Sa- 
grada Ordem de Nofla Senhora das Merces 


onde foy Commendador , e Provincial em 
o Eftado do Maranhaó , e ultimamente 
Procurador da fua Ordem em Lisboa onde 


falleceo no anno de 1675. Jaz fepultado no 


Capitulo do Real Convento de S. Domin: 


gos da meíma Cidade. Foy ornado de ta: 


lento para o pulpito , e muito inftruido na 


. Hiftoria Ecclefiaftica , e Secular. Compoz. 


Progrejos da [ud Religiaó em Indias ef: 
pecialmente no E.fado do Maranhaõ com as 
noticias delle, e ferviços que tem feito d Co- 
roa de Portugal os feus Religiofos. fol. M.S. 

Vida do Santo Varao Fr. Antonio de 
Santo Alberto Religiofo Mercenario. 4. 


M.S. 


Vida do V. Prior da Chamufcá o Licen- 
ciado Manoel Francifco. 4. M. S. 
Sermoens varios 2. Tom: M. S. 4. 


Fr. MANOEL DA ASSUMPCAÓ 
Religiofo profeffo da Ordem dos Erimitas 
de SantoÁgoflinho.Sendo Reytor da Miffaó 
de S. Nicolao Tolentino em o Reyno de 

Ben- 
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Bengala: no anno de 1735. aprendeo a lin- 
gua para atrahir ao conhecimento do ver- 
:dadeiro Deos a innumeraveis. Gentios ef- 
crevendo. 

. Cathecifmo da Doutrina Chriftaã ordena- 
:do por modo de Dialogo em idioma Benga- 
da,e P pn Lisboa por Francifco dus 
Silva 1743. 


L 


: Fr. MANOEL DA ASSUMPCAÓ 
natural do lugar de Caparica fronteiro á Ci- 
dade de Lisboa filho de Antonio Pereira, 


ie Natalia de Jefus. Recebeo o habito de 


Santo Agoftinho no Real Convento de N. 
Senhora da Graga de Lisboa onde profef- 
-fou folemnemente a 29. de Settembro de 
1687. Diétou Theologia no Convento de 
Evora do qual foy Prior , Prefidente do Ca- 
pitulo Provincial celebrado em 1728, e 
Comiflario dos Terceiros do Convento de 
Lisboa. Compoz. 

Jardim Sagrado , onde todas as flores faa 
-maravilhas regadas com as correntes, que 
Amanaó da Penha myhica Maria Santiff ma 
dividido em 4. Quadros. Primeiro Quadro 
em que difpoem dez mara vilhas. Lisboa na 
Officina Rita. Caffiana 1756. 4. ' 


. Fr. MANOEL DES. ATHANASIO 
natural do lugar de S. Combadaó Bifpado 
, de Coimbra, R eligiofo da R eformada Pro- 
. vincia: de Santo Antonio cujo inftituto pro- 
:fefflou no Convento de Lamego a 18. de 
Mayo de 1646. quando contava 22. annos 
-de idade, Depois de didlar as fciencias ef- 
cholafticas aos feus domeíticos foy Quali- 
-ficador do Santo Officio , e Prouincial da 
fua Religiao em cujo governo moftrou a 
. fua prudente capacidade. Falleceo a 16. de 
Fevereiro de 1692. com 68. annos de ida- 
"de, e 46. de Religiao, Dos muitos Ser- 
moens que prégou fe fez publico o feguin- 
te por benefício da impreffað. 

Sermao em acçao de graças pregado no 
Convento de Santo Antonio dos Capuchos da 
Cidade de Lisboa em Domingo 20 de Ou- 
“tubro de 22 Lisboa por Miguel Manef- 
cal. 1688. 


MANOEL DE AZEVEDO natural | 


cde Lisboa donde paffando á Univerfidade 
-de Salamanca fe graduou na Faculdade de 
ambos os Direiros, e na mefma Academia 
foy Lente de Humanidades. Teve natural 
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inclinaçaô para a Poefia que exercitou fe. 
lifmente affim na lingua Latina, .como Caf 


telhana. Por fua deligencia fe publicou. 


«Aplanfo gratulatorio de la infigne efcue- 


la de Salamanca a D. Gafpar de Gufman 


Conde de Olivares Jc. por la reflituicion de 
los votos de los Eftudiantes , qué alcanço de 
Su Magefiad. Salamanca por: Sebaftian 


-Cormellas 4. fem anno da ediçad. A fol. 


15. defte livro eftáà huma Cua? ao Conde 


Duque de Olivares: afol. 121. Poema he- 


roico Latino. e a fol. 129. Ode Safica cu- 
jas obras faó compoftas por Manoel de Aze. 
vedo Compilador do Aplaufo Gratulatorio. 


Fr. MANOEL DE AZEVEDO natit- 


ral de Lisboa chamado no feculo Manoel 


“Teixeira de Azevedo. Forad feus pays Je- 


ronimo de Azevedo de Faria, e Gracia de 
Figueiredo Rolim. Aplicoufe ao eftudo da 
Medecina, em que fahio eminente, e de- 
pois de laureado Doutor nefta Faculdade 
foy Protomedico da Armada do mar Oc- 
ceano por Alvará de 3. de Dezembro de 
1658. Havendo exercitado com grande 
credito de feu nome a Arte medica em 


beneficio dos enfermos pelo efpaço de 


dez annos movido de fuperior impulfo fe 


recolheo ao clauftro da Religiao Carme- 


litana recebendo o habito no Conven- 
to de Collares a` 3o. de Julho de 1648. 
e com faculdade Pontificia, profeffou no 
Convento de Lisboa a 4. de Marco de 1649. 
com difpenfa de quatro mezes em o anno 


“do Noviciado, e poder uzar da faculdade 
da Medecina que exercitou com igual fci- 


encia que charidade até fallecer no Conven- 
to de Lisboa no anno de 1672. Delle faz 
mencaó Fr. Manoel de Sá Mem. Hift. dos 
Ejcrit. Portug. da Prov. do Carmo. cap. 79. 
Compoz. 

Correcaó de abuzos. Cont£ tres Tratados: 
O 1.trata do grande pr 0Veito sque a tedos faz 
0 exercicio, € 0 quanto proveitozas faó ai 
purgas no principio das infermidades. O a. 
de como convem as fangrias dos pes primei- 
ro , que dos braços nas infermidades , que 
cometem a cabeça, e o coraçao. O 3. do 
conhecimento da febre maligna com os reme- 


dios para ella mais particulares. Tom. 1. 


Lisboa por Diogo Soares de Bulhoens 166 g. 
4. € Lisboa por Manoel nopea Ferreira. 


1690. + T 
or- 
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` Correção de Abuzos introduzidos contra 
o verdadeiro methodo da Medecina , e farol 
medecinal para Medicos , Curgioens , e Bo. 
sicarios divididoem tres T ratados.1. da Faf- 
cinaçad , olho, ou quebranto , e que he ins 
fermidade mortal nað fo para meninos , fe- 
naó para os de mayor idade com os finaes pa: 
ra fe conhecer , e remedios para fe curar 2. 
da curaçao das Bexigas , e Sarampao 3. dos 
às purgativos de ouro preparado chamados 
de Quintillo. Tom, 2. Lisboa por Joao da 
Colla 1680. 4. & ibi por Manoel e Jozé 
Lopez Ferreira 1705. 4. 


. F. MANOEL DE AZEVEDO natu- 
ral da Cidade do Porto filho de Joaô Pin- 
to de Azevedo, e Maria da Fonceca. Sen- 
do admetido, ao inflituto dos Erimitas de 
Santo Agoftinho o profeffou no Convento 
de Lisboa a 15. de Dezembro de 1664. 
Foy Prior do Convento de Tavira em o 
Reyno do Algarve ; e infigne Prégador. 
Falleceo em o primeiro de Março de 1693. 
Publicou. q 
.. Sermaô da gloriofa Santa Luzia préga- 
do no Convento das Religiofas de S. Bernar- 
do da Gidade de Tavira Reyno do Algar- 
ve. Lisboa por Domingos Carneiro. 1683., 
e Coimbra por Manoel Rodrigues de Al- 
meida 1687. 4. © . | 


. P. MANOEL DE AZEVEDO iaceo 
em a fefliva noute de Natal do anno de 
1715. a0 tempo, que na Miffa folemne dà 
fua Parochia fe levantava a Sagrada Hof- 


tia, e no primeiro de Janeiro do anno fe- 


guinte recebeo por virtude da agua bau- 
tifmal a primeira graça. Teve por patria a 
Cidade de Coimbra augmentando os vene- 
rados tymbres da fua grandeza com a pro- 
duçað de tal alumno. Foraó. feus progeni- 
tores o Dezembargador Jozé de Azevedo 


Vieira Cavalleiro da Ordem Militar de 


Chrifto , Fidalgo da Cafa de Sua Magefta. 
de, e Senhor da Quinta de Azevedo em a 
Villa de Paredes na Comarca de Pinhel, e 
D. Luiza da Cofta Rebello de igual no- 
breza á de feu conforte. Na idade pueril 
foy educado por feu Tio paterno SebaftiaG 


Vieira da Silva Prior da Igreja de Santa 


Jufta de Coimbra por morte do qual paffou 
para Barcellos quandó contava nove annos 
onde affitiað feus pays, até que movido 
<, Tom. UI. 
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fuperiormenté deixou a fua amavel compa- 
nhia para abraçar a Sagrada de Jefus cujo 
fuave nome fora o feliz horofcopo do feu 
nacimento , e bautifmo veflindo a roupeta - 
em o Collegio de Coimbra a 19. de No- 
vembro de 1728. Nefta paleftra de virtu» - 
des, e fciencias obfervou com tað efcrupus 
lofa exagaó os preceitos do feu Inflituto, 
que fendo ainda Novigo era refpeitado co- 
mo* veterano na practica da difciplina regu- 


lar compondo hum Directorio para o exa 


me particular, e geral das conciencias de 
feus companheiros, o qual fahio tað com- 


. forme ao efpirito fervorofo de Santo Igna: 


Xe 


cio, quelogo foy impreffo em os Novicias 
dos de Evora, e Lisboa. Nomeado para 
enfinar Gramatica , e letras humanas no Col- 
legio de Santo Antaó de Lisboa dezem- 
penhou efta incumbencia como feu enge- 
nho prometia, merecendo grandes aplaufos 
de hum Dramma Latino compofto pela fua 
Mufa do qual foy ouvinte, e expectador q 
nofio Sereniflimo Monarcha. Do Collegio 
de Lisboa paffou para o de Evora dictar 
Rhetorica onde para eterna recomendaçao 
do (eu engenhofo talento prefidio a humas 
Concluzoens impreífas em 48. paginas de 
folha em que redufio a argumentos toda a 
Poefia affim Latina, como Grega, Italia« 
na, Efpanhola, e Portugueza , em cujos 
idiomás era profundamente verfado. Ocu- 
pou efte ado litterario o largo efpaço de. 
{eis horas entre menhaã , e tarde concilian- 
do aclamagoens do erudito concurfo , que 
nelle afhítio admirado de tað engenhofa no- 
vidade. Naô fora6 menores os progreflos 
que fez o feu talento nas fciencias feveras. 
como fizera nas amenas penetrando agu- 
damente os arcanos da Filofofia Peripate-. 
tica, e os myfterios da Theologia Efpecus 
lativa. Serido chamado pelo feu Geral a Ro.. 
ma manifeftou em humas Concluzoens Mag. 
nas o thezouro. fcientifico de que era fiel. 
depofitaria a fua memoria. Nefta grande. 
Corte conciliou a eftimaçað dos mais fa- 
mofos fabios de que be fecundo theatro. 
aquella fanctificada Cidade , diftinguindo-fe 
entre todos a Santidade reinante de Benedic.. 
to XIV., que por diverfos Breves exalta o. 
(eu Nome affim pela vafta erudiçad da Hif- - 
toria Ecclefiafliea ,: e fagrada Liturgia- CO- 
mo pela laboriofa empreza de publicar em: 


“doze Volumes as obras do mefmo Pontifi- 


Aa ce 
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ce exactamente correctas nefta terceira edi- 
ga das quaes ja publicou o primeiro Tomo 


com huma larga , e erudita Prefagaó. Em . 


remuneragaó defte litterarió difvelo o no- 
meou o Supremo Paftor Academico da A- 
cademia da Hiftoria Ecclefiaflica , e Litur- 
gia inftituida no feu Palacio, e dilatando 
com mayor exceílIo os efpagos da fua bene- 
ficencia paftoral o elegeo Confultor da Con- 
gregagaó dos Ritos com a eflimavel cir&un- 
- flancia de que efte honorifico lugar foffe he- 
riditario na Companhia de Jefus de que he 
benemerito filho. Entre as obras , que me- 
dita publicar a fua incanfavel aplicaçao me- 
rece a primazia o Thezouro Liturgico divi- 
dido em 12: volumes no qual inftruido com 
preciofos M. S. da Bibliotheca Vaticana, e 
de 5o. volumes oripinaes defcubriráao Orbe 
Litterario grande copia de noticias que fo- 
rað ocultas aos inmenfos efludos dos — 
 nentiífimos Cardeaes Bona , e Thomafi, 
dos eruditiffimos Monges Beneditinos Ma- 
billon, e Martene que doutamente efcreve- 
rað fobre cte argumento ao qual o exhorta 
o Pontifice reynante por hum Breve paíla- 
do a 15. de Junho de 1747. com eftas pala- 
vras. Tibi injungimus ut ad Liturgicas Inf- 
situtiones , ad quas adornandas te aliás hor- 
tati fumus , Iterum manum admoveas, at- 
que juris publici facias. Do feu fecundo enge- 
nho fahirað as feguintes produçoens.. 

Directorio para o exame geral, e parti- 
wt das conciencias dos Religiofos da Com- 
| Agro de Jefus. Coimbra 
- Sanazarus de partu V irginis. Conimbri- 
cæ 1733. Nefta obra mudou a ordem dos 
Epigrammas, e fez argumentos aos tres li- 
vros de que ella confta. 

. Pomarium Latinitatis editio pofirema ac 
nova Lujitano ordine translata Auctore P. 
Francifco Pomey S. J. Conimbrica ex Ti- 
pog. Collegii S do a 

Poetice Facultatis Amphiteatrum. Ebo- 
ræ- ex Typographia. Academize 1710. fol. 
Confta das Conclufoens impreffas em 24. fo- 
lhas dé papel grande das quaes fe cn 
a afhima. — — 

.De Ortographia Commentarius in gra- 


tiam eorum qui Santifimi Domini Noftri Be. . 


edicti XIV. opera recenfent. Roma ex 


Typographia Palladii. 1747. fol. 
De Servorum. Dei Beatificatione , E 
Beatorum C anonizatione, Efta obra com- 
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pofta pelo Santiffimo Padre Benediéto XIV, 
heaugmentada nefta terceira edição por deli. 
gencia do Padre Manoel de Azevedo da 
qual ja fahio o 1. Tomo com huma eruditif- 
fima Prefagaó do addicionador. . | 

. De Catholice Ecclefie pietate erga ani. 
mas in Purgatorio degentes, Roma 1748. 
fol. Compoz efte tratado em 15. dias onde 
molftrou o cuftume, e origem de fe celebra. 


. rem tres Miflas por cada Sacerdote no dia 


2. de Novembro dedicado à Commemora- 
çaô dos Defuntos de cujo trabalho fe. fe. 
guio conceder o Pontifice Benedicto XIV. 
por indulto expedido em'R oma a 21. de A. 
gofto de 1748. que em o Reyno de Portu- 
gal,. e fuas Conquiítas fe celebraflem tres 


“Miflas no dia 2. de Novembro para alivio 


das: Almas do Purgatorio. 
Epiftola. Encyciica. Romz 1748. 


i He huma Carta circular para os Portugue 


zes em que relata o eftado em que fe acha 
a caufa da BeatificaçaO do noffo primeiro 
Monarcha D. Affonfo Henriques da: qual 
he elle o Expoftulador , e pede lhe remetaõ 
as noticias que cada hum tiver fobre efta 
materia. 

Vita S. T heotonij j primi C pd 
C «nobii Sante Crucis M deratoris. Eftá na 
impreffaó. | 

Inflitutiónes. Liturgice. fol. 12. Tom; 
M. S. 


MANOEL DE AZEVEDO FOR- 
TES Caualleiro da Ordem militar de Chrif- 
to,Sargento mór de Batalha dos Exercitos de 
Sua Mageflade, e Engenheiro mór . no 
Reyno naceo em Lisboa no anno de 1660. 
e na tenra idade de dez annos paffando a 
Madrid: aprendeo no Collegio Imperial as 
letras humanas com tal aplicagaó como fe 
as houvera de enfinar. Para fe inftruir nas fci- 
encias feveras frequentou a Univerfidade 
de Alcala de Henares onde com admiraçao 
dos Mefles,e enveja dos condifcipulos defen- 
deo problematicamente toda a Filozofia. De 
Efpanha paflou a França, e no Collegio 
du Pleffis novamente fe aplicou .a eftudar o 
fiftema da Filozofia moderna, como tam 
bem Theologia , e asdifciplinas Mathemati- 
cas naô fe podendo facilmente diflinguir em 
qualquer deftas Faculdades fahira mais emi- 
nente. Vagando a Cadeira de Filozofia na 


 Univerhdade de Sena fe oppoz a ella junta- 


mente 
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1749. quando contava a provecta idade de 


mente com hum- Navarro., e hum Francez 
ecomo por, votos uniformes lhes preferifle, a 

regentou por efpaço de tres annos com o Sa- 
lario annual de duzentos cruzados que lhe 
affimou Francilco Maria de. Medicis Gover- 
nador. da Cidade de Sena, e irmaó do Graó 
Duque de “Tofcana. Tanta foy a opiniaó 
que conciliqu. da fua litteratura nefte trien- 
nio que foy rogado a. continuar outro dé 
cuja incumbencia. igualmente honorifica ., 
que laboriofa fe naô pode efcuzar. Voltan- 
do á Patria, da qual nað tinha individual 
conhecimento. com tengaO de fe habilitar 


para hum beneficio opulento que lhe pro- . 


metera Francifco Maria de Medicis , naõ 
permetio a Mageftade delRey D. Pedro 
JI.. que fe auzentafle do Reyno para cujo 
efeito fem que elle o pertendeffe , lhe man- 
dou paffar patente de Capitaô de Infantaria 
com {oldo dobrado , e de fubltituto da Ca. 
deira da Mathematica na aula da Ribeira 
das Naos. Sendo Tenente do Meftre de 
Campo General paffou a ocupar os poftos 
de Coronel; e Governador da Praga do 
Cáftello de Vide , ede Engenheiro mór do 
Reyno-por patente de 23. de Setembro de 
' i719. Nunca efteve ociofo o feu talento em 
benéficio do Reyno , reedificando no anno 
. de 1734. as ruinas que hum rayo fizera na 
Praga de Campo mayor ; conftruindo no 
anno de 1745, quando ja-era Sargento mór 
de Batalha, com incrivel brevidade quatro 
armazens.de polvora-nas Praças de Elvas, 
Campo mayor, Olivença, e Eftremoz , 
 reparando os terraplenos das Praças de Juru- 
menha, e Arronches , e ultimamente de- 
lineando por ordem foberana huma : nova 
Praça na Villa: da Zibreira fituada na Beyra 
baixa , cuja planta por fer regular fe fazia im- 
penetravel a toda a invafað inimiga. Entre 


Os Primeiros cincoenta Academicos de que 


fe formou a Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza foy nomeado para refolver os pon- 
tos Geopraficor. Foy cázado com D. Ma- 
ra Henriques de Azevedo de quem nað te- 
ve'fuceffaó. Para indelevel te(temulio. da 
fua piedade chriftaã inftitnio hum legado an- 
nual de que he adminiltradora a Irmandade 
da Cafa da Mifericordia de Lisboa para na 
Vefpora:da Annunciaçad- de Noffa Senhora 


prover de róupa branca as Enfermarias dó 
Hofpital Real de todos os Santos. Falleceo. 


piamente em: Lisboa a 28: de Margo dé 
Tom. III. 


187 


89. annos. Do feu profundo talento fora 


felices produgoens as obras feguintes. 


. Reprefentagaó feita a Sua M ageffade que 
Deos guarde fobre a forma, e direçao que 
devem ter os Engenheiros pará milhor Jervi- 


rem ao dito Senhor nefte Reyno , efuasCon- 


guias. Lisboa: por Mathias Pereira da Sil- 
va, e Joað Antunes Pedrozo 1720. 4. 
Tratado do modo mais facil, e-o mais 
exacto de fazer as Cartas Geograficas afim 
da terra, como do mar , e tirar as plantas 
das Praças Cidades , e edificios com infira- 
mentos, € Jem inflrumentos para fervir de 
infruçao à fabrica das Cartas Geograficas 
da Hiftoria Ecclefiafica , e Secular de Por- 
tugal, Lisboa por Pafchoal da Silva Impref- 


for delRey 1722. 8: 


O Engenheiro Portuguez dividido em dous 
Tratados; que comprehende a Geometria 


practica fobre o papel , e fobre o terreno 


o uzo dos infirumentos mais nécefjarios ads 
Engenheiros , o modo de defenhar ; e dar 
aguadas nas plantas militares ; e no apper- 
dice a Trigonometria rectilinea. Tom. t. 


Lisboa por Manoel Fernandes da Cofta Im. | 


preflor do Santo Officio 1728. 4. com ef- 
tampas. |. 

. Tomo à. que  comprehende a Fort eificaçab 
regular , e irregular ; o ataque ; edefenfa 
das Praças; e o uzo das armas de guerrá. 
ibi pelo dito Impreffor 1729.4.com eftampas. 
— Conta dos feus efludos Academicos reci- 
tada no Paço a 22. de Outubro de 1722. fol. 
Sahio no T'om. 2. da Collec. dos Docum. da 
Acad. Lisboa, por Pafchoal da Silva 1722. 
fol. 

Conta dos feus eftudos Academicos reci- 
tada no Paço a 22. de Outubro de 1725. Sa- 
hio no Tom. 5. da Collec. dos Docum. dà 


“Acad. ibi pelo dito Impreffot 1725. fol. 


Oraçao Academica pronunciada na prefet- 
ça de Suas Mageltade hindo a Academia 
Real ao Paço em 22. de Outubro de 173 g. 
4. Naô tem lugar da Imprefað. —— 

Logica racional, Geometrica , e Anas 
litica obra utilifima , e abfolutamente necef; 
faria para entrar em qualquer [ciencia , e 
ainda para todos 05, homens , que em qualquer. 
particular quizerem fazer uzo do fen.enten- 
dimehto , e explicar as fuas. ideas por. tere 
mos claros į proprios, e intellisrveis, Lif- 
boa: por Jozé Antonio Plates 1744. fol.:: 

Aa ii 


Evi. 
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Breve difcurfo fobre o fegredo do famo/fo 


Medico Monfiur de Revel de huns poz fimpati- 


Rodrigues t729. 8. 

Evidencia Apologetica , e critica fobre 
o primeiro,e 2. Tomo das Memorias militares 
pelos Practicantes da Academia militar defa 
Corte. Lisboa por Miguel Rodrigues 1733. 
= 4. He huma apologia pelo feu livro Enge- 
nheiro Portuguez contra as Notas de Anto- 
nio do Couto de Caltellobranco author das 
Memorias Militares, Eftas duas obras fahi- 
rað fem o feu nome. | | | 


» MANOEL DE AZEVEDO MO- 
R A TO natural de Coimbra, ena fua Uni- 
verfidade formado na Faculdade de Jurifpru- 
dencia Cefarea , e hum dos celebres Poetas 
do feu tempo de cujo enthufiafmo deixou 
“multiplicados argumentos nas obras que cor- 
rem entre as mãôs dos eruditos. Dellas fe 
“publicou. | | 
Saudades de D. Ignez de Cafiro. Conf 
ta de 2. Partes a 1. comprehende 70. Outa- 


cos , que excita o fuor. Lisboa por Miguel 


vas; a2. outras 70. Lisboa por Jozé Lopes : 


Ferreira 1716. 8. no 1. Tomo da Fenix Re- 
nacida defde pag. 92. até 139. e na Officina 
Joaquiniana da Mufica 1745. 4. z 
A efte Author confundio com Francifco 
Morato Roma Medico da Camara del Rey 
D. Joaó o IV. o Padre D. Antonio dos 
Reys no feu Enthufiajmo Poetico n. 125. 
hallucinado com o appellido de Morato que 
. ambos tinhaô, fendo certamente Manoel 
de Azevedo Morato o author das Saudades 
de D. Ignez de Caffro , e nað Francifco 
Morato Roma que fendo infigne Medico 
nunca foy Poeta. Compoz mais. 

Dafhne convertida em Loureiro. Confla 
de 30. Outavas. 

Gloja ao Soneto de Camoens. Alma mi- 
nha gentil que te partifte &c. 


: MANOEL DE AZEVEDO SOA- 
RES Cavalleiro profeffo da Ordem de Chri- 
fto naceo na Cidade do Porto onde teve por 
Progénitores a Antonio de Azevedo Soares,e 
. Mariana Pinheiro. Nos primeiros annos deu 
claros indicios do talento que tinha para as 
letras cultivando na fua patria as amenas, 
e em Coimbra as feveras aplicado á Jurif- 


prudencia Cesarea em que recebeo o grao 
de Bacharel. Provada a fua fciencia no De- 
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zembargo do Paço fervio os lügafes deJ üiz 
de Fóra da Villa de Melgaço, ‘è da Cidade 
de Beja donde paffou ja Togado para à Ou- 
vidoria de Cabo Verde com a merce'de hum 
lugar fem concurfo na Relagaó da: Bahia 
onde exercitou diverfos lúgares com enveja 
dos feus collegas, e eftimagaó dos Gaver- 
nadores. O jufto conceito que tinha formá- 
do o nofo Principe da fua inteiteza , e ca. 
pacidade foy caufa de que o nomeaffe por 
companheiro do Chanceller Luiz de Mello 
da Silva ao Rio de Janeiro para huma grave 
deligencia, em premio da qual foy eleito 


. Dezembargador da Cafa da Supplicaçaõ de 


que tomou poffe a 7. de Julho de 1719. Sen. 
do Juiz dos Contos do Reyno , `e Cafa foy 
provido em Dezembargador dos Aggravos 
a 4. de Novembro de 1717. Na adminiflra- 
çaô da jufliga de que foy cultor exacto fem- 
pre fe moftrou mais parcial da clemencia 
que do rigor. Foy muito perito nas linguas 
Latina, e Franceza , e teve baflante inf 
truçaô da Ingleza, e Italiana. Com igual 
eleiçað que difpendio junto huma livraria 
compoíta dos melhores authores de todas 
as Faculdades. Entre os primeiros cincoen- 
ta Academicos da Academia Real da Hif- ` 
toria Portugueza foy eleito para decidir os 
pontos Juridicos. Ao tempo que contava 
52. ennos de idade foy violentamente a cos 
metidó de hum accidente apopletico que 
brevemente o privou da vida a 12. de Janei- 
ro de 1751. Jaz fepultado na Parochial Igre- 
ja de S. Jofeph defta Corte. Recitou na 
Academia o feu Panegirico Funebre o Dou- 
tor Joað Alvares da Cofta alumno da mefa 
ma Academia , dignillimo Dezembarga- 
dor do Paço com elegantes exprefloens 

Compoz 
Difertatio hihorico- Juridica de poteftate 
Judæorum in Mancipia fub Romanorvm Im- 
perio. Sahio no Tom. 1. das Collec. dos Do- 
cum. da Acad Real. Lisboa por Palchoal 
da Silva Impreffor de Sua Mageftade , e da 
Academia Real 1721. fol. e na Hiftor. da 
"Academ. Lisboa por Jofeph Antonio da Sil 
Và 1727. 4. 8 pag. 259. | 2:3 
. Conta dos feus efludes Academicos dada 
no Pago a 22. de Outubro de 1712. Sahio no 
2. Tom. da Collec. dos Docum. da Acad. 
ibi pelo dito Impreffor 1722. fol. 
Conta dos feus efludos Academicos dada no 
Paço a 22. de Outubro de 1725. dg 
| Da a d 
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da Collec des Docum. ibi pelo dito Impreflor 

2 fol. 
| d^ "anta. dos feus efudos Academicos no Pa: 
ço a 22. de Outubro de 1727. no Tom. 7. 
da Collec. dos Docum. da Acad. ibi por Jo- 
zé Antonio da Silva 1727. fol. 

Conta dos feus efiudos Academicos no Pa- 
ço a 22. de Outubro de 1728. No Tom. 8. 
da Collec. dos Docum. da Acad. ibi pelo di- 
to Impreffor 1729. 


Fr. MANOEL BANHA Religiofo da 
Serafica Provincia da Madre de Deos da 
India Oriental, e hum: dos mais vigilantes 
operarios da nie do Idalcaó de e lin- 
gua compoz. - 

Vocabulario. fol. M. S. 

Ào qual intitula copiofo , € necefjario pára a 
inftrucaó da gentilidade Fr. Jacinto de Deos 
Vergel , de Plant. e Flor. cap. 1. pag. 10. 
Do Author, e da obra faz memoria o ad- 
dicionador da Bib. Orient. de Antonio de 
Leaó Tom. r. Tit. 16. col. 528. 


"MANOEL BANHA QUARESMA 
natural da Villa de Monte mór o novo em 
a Provincia 'Tranftagana. Eftudou na Uni- 
nerfidade de Coimbra Direito Civil em que 
recebeo o grão de Bacharel. Foy Advopa- 
do da Cafa - da Suplicagaó com grande fa- 
ma da fua litteratura , adquirindo mayor em 


a Corte de Roma onde afhítio muitos an- 


nos, e recebendo Ordens de Presbitero ob- 
teve hum beneficio pingue. Falleceo nefta 
grande Cidade em o anno de. 1726. Que- 
tendo continuar o Commento ás Ordena- 
çoens do Reyno de Portugal cuja empre- 
za fora ocupaçad do infigne Jurifconfulto 
Manoel Alvares Pegas , publicou. 

Thefaurus Quotidianarum Refolutionum 
al Leges Municipales Ordinationum nuncu- 
potam Regni Portugalie Tomus primus Pars 
1. Komz apud Jozephum Nicolaum de 
Martiis. 1724. fol. | 

Pars 2. AS eumdem Typographum 
1725. fol. : 

Pars 5. ibi apud eumdem Typ. 1726. fol. 

Index Generalis Pars 4 ibi apud eum- 


dem Typog. 1727. - 


Fr:MANOEL BAPTISTA NN 
Serafica Provmcia da Madre de Deos da 
India Oriental; Meflre. na fagrada. Theolo- 
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gia, e muito perito nas linguas Orientaes. 
Para inftruçaõ dos Neofitos efcreveo na lin- 

ua Oriental. : 

| Cathecifmo. 4. M. S. 
De cuja obra fazem mengað Fr. J acinto de 
Deos Vergel de Plant. e Flor. cap. 1. pag. 
10., e O addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaô. Tom. 1. Tit. 16. col. 
528. | | i 


Fr. MANOEL BAPTISTA DE CAS. 
TRO naceo em Lisboa no anno de 1672. 
fendo feus progenitores Thomaz Luiz, e 
Maria do O de Caftro. Inftruido nasletras 
humanas , Poetica, Oratoria , e Filofofia 


. recebeo o habito religiofo de S. Jeronimo 


quando contava 25. annos de idade no R eal 
Convento de Belem onde profeffou folem- 
nemente a 21. de Dezembro de 1697. Pa- 
ra argumento da fua continua aplicacaó tem 
compoflo varias obras a diverfos alumptos 
das quaes os titulos faô as feguintes. 

. Crifis Doxologica apologetica y juridica 
por e| Monachato legitimo del Maximo Pa- 
dre San Geronimo en fus Congregaciones 
de Efpaña , Portugal, y Lombardia. Ma- 
drid por Bernardo Peralta. 4. Naô tem an- 
no da edigaó mas das licenças confta fer 
no anno de 1750. Contra efta obra fez hu- 
ma doutiflima invectiva o infigne D. Luiz 
Salazar de Caftro Principe dos Genealogi- 
cos de Efpanha que intitulou Examen Cri- 
tico contra la Crifis Griega onde patente- 
mente convence de falfos os fundamentos: 
com que pertendeo Fr. Manoel Baptifta ef- 
tabelecer o Monachato Jeronimiano. Na 
foraó menos nervofas as repoftas , que con- 
tra efta meíma obra compuzeraó o Doutor 
Fr. Manoel de Santo Antonio Monge Be- 
nediêtino , e Cathedratico de Prima da Uni- 
verlidade de Coimbra no E/fcudo Benedic- 
tino, e o Meftre Fr. Manoel dos Santos. 
Monge Ciftercienfe Chronifta do Reynoe - 
Academico da Academia Real na Analy- 


As Benedictina. . 


Carta cfcrita a Fr. Sima? Antonio de 
Santa Catherina Religiefo Jeronimo fobre 
a relaçao metrica que compuzera em as fo- 
lemnes Feflas, que o Cânvento do Carma 
de Lisboa fez na Camonizaçatude S. Joab 
da Cruz, Sabia: no principio defta obra. Dif 
boa na Patriarchal Oficina da NN 
8729-4. Y cà oos usse | 
“Obras 
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ARS Obras. M. S. 

 Tynbre Lufitano na entrada em Lisboa 
do Augufti]; mo Senhor D. Carlos III. Rey 
de Efpanha em que fe mohra o grande acer- 
to da refoluçao do Augufisfimo Senhor Rey 
de Portugal D. Pedro 11. neha empreza de 
acompanhar a Caftella o feu legitimo Rey. 
Confta de Sonetos. | 

Lilio Auftriaco con feis Jfragantes a 
Carlos III. Rey de Efpaiia. Emprezas Ju- 
diciales, que fe componen de los Geroglifi- 
ços de las letras .de fu nombre que demonf- 
tran Ju juflicia con una Allegacion hihorica 
y Juridica que demueftra fu gran derecho 
a los Reynos de Efpaíta. 

M ufzo Epithalamico nas alegres, e fef- 
tivas Nupcias delRey N. Senhor D. Joad 
0 V., e da Serenifima Senhora Rainha D. 
M aima de Aufiria. H ymineo Poetico , em 
«ue às nove Mufas com Apollo celebrat 0 
Jeu Defpózorio em dez arcos triumfaes pe- 
las letras do nome Defpoforio. 

* Palladio Lufitano donde fe vé Lucina tri- 
umfante em fete fimulacros eloguentes com 
fete coros armonicos de poeticas confonan- 
cias em que fe celebra o feliz Orofcopo da 
Flor Portugueza a Senhora D. Maria Prin- 
ceza de Portugal, e primogenita dos Au- 
guflifimos Reys D. Joao o V. e D. Ma- 
riana de Anftria , ejcrito em fete linguas. 

Hermes de Diamante o Serenifimo Prin- 
eipe D. Pedro efclarecido filho dos Auguftif- 
fimos Reys de Portugal D. Joad V . , e D. 
Mariana de Auftría a quem celebraó as EJ- 
trellas do Firmamento oferecendo a Deos 
louvores pelo feu feliz nacimento em outo 
Templos Ge. 
^ O Caduceo de Hermes. Oração Paneg y- 
rica ao Nacimento do $ erenifi mo Principe 
D. Pedro. 

O Caduceo deHermes dezempenhado.Ora- 
çaö Funebre na morte do mefmo Sereniffr- 
mo Principe D. Pedro para alivio das Jau- 
dades de feus Augufos Pays. 

C ithara Natalicia que foa armoniofa dos 
fete montes de Lisboa por fe verem illuf- 
trados com o nacimento do Sereniffimo In- 
fante de Portugal: o Senhor D. Jozé filho 
III. dos Auguhifi mos Reys D. Joa V. 
e D. Mariana de Aufria com huma Ora- 
ção Panegyrica, e Gratulatoria a ehe Na a- 


cimento. | 
Cor oroa Symbolica , ou Ceo Eucharifico ; 
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Cofmografía do Amor, Divino , » €: Pyrami. 
de do afecto mais amante em vinte, e outo 
efpelhos na erecçao do feu Tabernaculo, na 
Sacrofancta Bafilica Patriarchal. 
Pantheon F dofophico, ou Aula dilemma- 
tica, e S yllog iflica donde Je vê o mundo fen. 
fi ivel, e manifejlo. fol. | 
Argos Político com. cem iia donde fe 
vem reprezentadas as mais importantes ma- 
ximas para o governo de hum Principe , fub. 
tilezas de Efado, Men, e mee 
cencias criticas. fol. 
- Geon Sagrado, ou Nilo predigiofo » que 
contem os fete Sacramentos da Igreja com 
muitas que/toens de Theologia Moral. Of- 
ferecido ao Santifı mo un C lemente X A I. 


fol. 


MANOEL BARATA und de Lif- 
boa, e hum dos mais celebres. Meftres de 
eícrever , que floreceraó no feu tempo de 
cuja arte abrio efcola publica na fua patria, 
e mereceo que foffe feu difcipulo o Prince- 
pe D. Joaó filho do Sereniffimo Monarcha 
D. Joao o 11I. formando os Caracteres tað 
femelhantes àos do Meftre que fe engana- 
vað os olhos para os diftinguir. N36 fatit- 
feito de ter publicado: | 

Arte de efcrever. Lisboa 172. 4 c 
Se empenhou a entalhar em madeira divers 
fos generos de Abecedarios para facilitar 
a formaçaõ dos Caracteres cuja obra lou- 
va Manoel de Faria, e Soufa Comment .as 
Rim. de Cam. Cent. 2. dos Sonet. p. 298. 
col. 2. Sus rafgos fon pocos, mas cuerdos 
€firemados y de notable ayre. Sahio pone 
ma com o feguinte titulo. 

Exemplares de diverfas fortes de letras 
tirados da Polygraphia de Manoel Baratti 
Escritor Portuguez acrecentadas pelo mef- 
mo Author para comum proveito de todos, 
Derigido ao Excellentifimo D. Theotonio 
Duque de Bragança e de Barcellos Condef- 
tavel dos Reynos de Portugal. Lisboa pot 
Antonio Alvres 1590. 4. ao comprido. & 
ibi por Alexandre de Siqueira. 1592. 4. Ne 
fim tem Tratado de Arithmetica. Em aplau- 
fo da fua penna lhe dedicou o feguinte Sos 
neto que he 87. da 2. Centuria o divino Ca 
moens, 

— pénna como aimão que d guia 

Com tantas perfeigoens. da futil artes: * 


É pass com razaó venho a lari 
| Em 


SEA. -= pa m 
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. Emteus louvores perco a fantejia. 
Porem amor , que efeitos varios cria 
. De ti cantar me manda em toda a parte, 
= Na em pleciro belligero de Marte, 
.. Mas em fuave , e branda melodia: 
Teu nome Emmanuel de hum , e outro polo 
Voando fe levanta, e te pregoa 
- Agora , que ninguem te levantava y 
E porque immortal fejas eis Apolo 
^ Te oferece de flores a Coroa, - | 
Que ja de longo tempo te guardava: 


. MANOEL BARBOSA naceo em a 
nobre Villa de Guimaraens a 16. de Agof- 
to de 1546. Forad feus Progenitores o Lis 
cenciado Antonio Thomaz, e Catherina 


Barbofa filha do Doutor Manoel Barbofa 


Fifico do Cardial Infante , e de fua mulher 
Branca Gomez Bravo neta de Martim Go- 
mez Bravo Fidalgo de Afturias. Defde a 
primeira idade deu claros argumentos do 
juizo, e capacidade de talento para com» 
prehender as fciencias que practicou no lar- 
go efpaço do tempo que viveo. Inftruido 
nas linguas Latina, e Grega com a ul. 
tima perfeiçao frequentou a Univerfidade 
de Coimbra, e no eftudo da Jurifpruden- 
cia Cefarea fez taes progreffos a fua apli- 
caçaô que ainda fendo difcipulo era refpei- 
tado como Meltre. Deixando a Univerfi- 
dade continuou: na penetragaó das mayores 
dificuldades de ambos. os Direitos , e pafan- 
do da efpeculaçao á praética exercitou o 
Officio de Advogado de Caufas Forenfes ria 
Cidade do Porto, e na fua patria pelo lar- 
go efpaço de trinta annos fendo o feu prin- 
cipal cuidado evitar dilaçoens nocivas, e 
gatos fuperfluos aos litigantes valendo-fe 
muitas vezes da fua madura prudencia pa- 
fa pacificar animos litigiofos nos quaes do- 
minava mais a paixaó , que a juftiça. Def- 
te laboriofo exercicio, como prejudicial á 
fwa conciencia. timorata fe retirou para a 
Quinta de Aldaó fituada junto de Guima- 
Taens onde livre do tumulto das Caufas fe 
ocupava fa ligaO dós livros. Naó lhe va- 
leo efle retiro para que a fama da fua lit- 
teratuta o nað habilitaffe para Procurador da 
Fazenda. Real em que o proveo EIRey D. 
Sebafliaó a 6. de Junho de 1578. Foy cas 
fado com Izabel Vaz da Cofta de cujo con- 
fercio.foy gloriofa produçaõ o infigne A pof- 
tinko .Barbofa immortal. gloria da Republi- 
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ca litteraria na multiplicidade de volumes 
com que illuftrou o feu nome ,. e juntamen- 
te o de feu pay. Tresladou . para hum fea 
pulchro de marmore na Capella de Santo 
Thomaz do Convento de Guimaraens os 
oflos do V. Fr. Lourenço Mendes da Ors 
dem dos Prégadores , e fobre elle fe gras 
vou o feguinte epitafio. - vt o 
Hic fita Laurenti Mendes funt ofa Beatit: 
Nefta Capella inftituhio hum morgado com 
quinze medidas de trigo com obrigagaó de 
feis Miffas.cantadas, do qual he hoje-ad- 
miniftrador. feu parente Jeronimo Vieira de 
Caltro em cujo poder fe confervaó diverfog 
Volumes de Genealogia em que foy mui- 
to verfado Manoel Barboía, e outros de 
fuceffos hiftoricos acontecidos no feu tem- 
po onde moftra a fua erudita curiofidade. 
Falleceo na fua Quinta de Aldaó em o an- 
no de.1659. quando contava a provecta 
idade de 93. annos, e jaz fepultado na Ca- 
pella de Santo Thomaz de Aquino do Con: 
vento de S. Domingos de Guimaraens. Ge- 
lebraô o feu Nome diverfíos Efcritores ; fen 
do os principaes feu grande filha: A gofti- 
nho Barbofa de Poreh. Epifcop. Part.1. Tit; 
3. cap. 8. n. 4. magna erga Deum pietate , 
C vite integritate memorabilis , qui ob-infig- 
ves animi fui dotes rectitudinem , € fum- 
mam in utroque jure , ac politioribus litte» 
ris peritiam à Philippo Hifpaniarum Res 
ge II. advocatus regius conflitutus fuit quo 
in munere obeundo, atque' aliis 'arduis ne- 
gotiis fibi commiffis cum fumma integritate, 
€ doctrine laude verfatus apud Audiofos , & 
infignes viros non vulgarem fibi virtutis , 3 
eruditionis laudem comparavit , & in Proem. . 
Decretal Tom. 1. n. 21. Doctifimus Pa- 
reni meus ,-quem non minus nature , quant 
doctrine meg authorem revereor ; qui à pri 
mava adolefcentia grecis , latinifque littes 
ris petitifime imbutus. V ir fane probus , c 
integer, multijugaque virtute precellens , 
antiquitatum , O hiftoriarum cognitiones", 


atque utriufque juris adeo doctus avafit , ut 


Regis Advocati a Serenifimis Portuzallize 


- Regibus Seboftiano primo, & Philippo Se- 


cundo honore: fuerit infignitus. Joan. Soar, 
de Brito Theatr.. Lufit. Litter. Lit. E. n. 
c, Egregius: J urifconfultus. Carvalho Co- 


rog. Portug: Tom. 1. p. 8o. Cuja fama fem- 
pre vivira na memorta dos homens pelos vo- 
- fumes , que efereveo à Ordenação com -que 


Joy 
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Joy tao douto has letras , como antiquario, e 
dos Genealogiflas o de mais credito. Gabriel 
Pereir. 'Decif. Decif. 46. n. 1. doclifimum , 
O fludiofiffimum. Craflo Elog. di Huom. Li- 
terat. Tom. 2. p. 256. Dottore infigne. Ni» 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 265. 
col. 1. Vir fuit certe immenfa lectione , € 
plurimorum operum artifex. D. Ant. Caet; 
de Souz, Apparat. à Hift. Gen. da Caf. 
Real Portug. p. 70. Q. 53. Foy hum dos ma- 
xores Letrados do feu tempo. D. Franc. Ma- 
noel Cart. dos Author. Portug. efcrita ao 
Doutor Themudo. Capai Hif. Philofoph. 
pag. 353. e Fr. Luiz de Souza Hih. de S. 
Domingos da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 
4. cap. 17. Por deligencia de feu filho Agof- 
tinho:Barboza fe publicaraó as obras feguin- 
tes onde no 1. T'omo fe vé o retrato de Ma- 
noel Barboza animado com efte epigramma. 
Barbofe efigiem refero Emmanuelis. In illa 
- Et forma , & facies funt tibi nota fenis ; 
Septenos decies pofiquam compleuerat annos 
-- Natalis repetens tempora prima fui. 
H ec variis difperfa locis , que fcripferat olim 
- In lucem prodeunt nati operata manu. 
Sahio o 2. Tomo antes do 1. com o feguin: 
te titulo. La 
— Remifftones Doctorum ad contractus , ul- 
timas voluntates o delicta [pectantes in lib. 
IV., © V. Confitutionum regiarum Lu: 
Atanie. Olyffipone apud Petrum Craesbee: 
ck 31618. fol. | 2 
- Remfiones Doctorum de Ofhci's publicis, 
Jurifditione, © ordine juliciario in earum- 
dem lib. I. II. &' III. cum concordantiis 
ütrivfque Juris, lerem Partitarum , Ordi- 
namenti, ac nove recopilationis Hifpano- 
rum. Accefere cafiigationes , O addita- 
menta ad Remiffiones predictas. lib. IV. e 
V. ibi per eumdem Typ. 1620. & ibi apud 
Antonium Crasbeeck de Mello 1681. fol. 
à. Tom. & Conimbrice apud Benedictum 
Seco Ferreira 1730. Nefta Impreffaó fe lhe 
acrecentaraô a conferencia dos Titulos das 
Ordenagoens que jafora impreffa , e a reco- 
pilaçao das Ordenagoens que pendem das 
Concordatas, e os Privilegios dos Capel. 
laens mores com ennotacoens feitas pelo 
Doutor Manoel Moreira de Souza. fol. & ibi 
apud Michaelem Rodri gues 1732. fol. com 
addigoens do Doutor Francifco Xavier.dos 
Santos da Fonceca. Defta obra diz o Dou- 


tor Gabriel Pereira de Caftio. Decif. De- 
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cif. 85. n. 1. cujus indefzffus labor nunguam 
fatis laudatus erit , qui cum longa rerum ex 
perientia , © fori exercitatione: improbum 
laborem mira induftria copulavit , dignus 
quidem. ut non exigvo premio ab inoictiffr- 
mo Principe cumuletur. nif commune fatum, 
quod fludiofis femper invidit , ob/titiffet. . 
Familias do Reyno de Portugal, e No. 
ticias hilloricas. fol. 3. M. S. | 
Notas ao Nobiliario do Conde D. 
M. 8. | 
Deftas duas obras fe lembra o Padre Souza 
Apparat à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. 
71. Q. 55. 
r Livro da Armaria defe Reyno com os 
eícudos illuminados fol. M. S. Defta obra 
faz mengaó Joao Franco Barreto Bib. Por. 
tug. M. S. , B 


Pedro. 


MANOEL BARBOSA natural da Ci. 
dade da Guarda Presbitero, e infigne Pré: 
gador de cujo faprado minifterio publicou 
como primicias do feu engenho mE 

Sermaü das Lagrimas do Apoholo S. Pe. 
dro na Sè da Guarda. Coimbra por Manoel 
Diaz Impreflor da Univerfidade 1670. 4. ` 


P. MANOEL BARRADAS alumno 
da Sagrada Companhia de Jefus cujo infti- 
tuto abraçou em o Noviciado de Coimbra . 
a 24. de Novembro de 1547. Alcançada fa- 
culdade dos Superiores partio para a India , 
e depois de di&tar as fciencias efcholafticas 
no Collegio de Goa difcorreo com outros 
companheiros por diverías partes do Oriens 
te agregando almas ao rebanho de Chrifto; 
Efcreveo. | E a 

Relaçao da Viagem, e Jucefo, que tis 
verão as naos Águia, e Garça vindo da Ins 
dia para efte Reyno no anno de 1559. com hu: 
ma dejcripçao da Cidade de Columbo envia- 
da a outro Padre da Companhia morador em 
Lisboa. Sahio na Hif. Tragico-maritima 
Tom. 1. pag. 221. até 307. ZEE 


P. MANOEL BARRADAS natural 
da Villa de Monforte da Provincia Trant- 
tagana, efilho de Gafpar Barradas , e Izabel 
Caldeira. Recebeo a roupeta de Jefuita em o 
Noviciado de Evora a 6. de Fevereiro dé 
1587. onde inftruido nas faculdades feveras. 
partio para a India , e depois de affiftir em 
Goa alguns annos foy mandado com outros 


(e. - 
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| fequazes do feu inflituto á Etiopia donde ti- 


nha fido expulfo o Patriarcha Affonfo Men- 
des , ecomo efte conhecefle o talento do 
Padre Barradas o nomeou feu Legado á In- 
dia em cuja jornada fendo cativo pelos Tur- 
cos padeceo. com heroica conftancia horri- 
veis moleflias pelo efpago de feis mezes. 
Foy Reytor do Collegio de Goa, Depu- 
tado da Inquicizaó da mefma Cidade de 
que tomou poffe a 9. de Junho de 1639. e 
Provincial da Provincia de Cochim, e do 
Malabar. Teve particular amizade, e con- 
tinuada correfpondencia com o infigne anti- 
quario Manoel Severim de Faria Chantre da 
. Cathedral de Evora o qual como lhe pregun- 
tale em huma Cárta fe a Ilha de Ceilaó era 
capaz de afliftir nella o Vice-Rey do Eftado 
lhe refpondeo. Governem o mundo aquelles 
a quem Deos o entregou , que eu naó trato 
mais, que do governo das almas. 
mais de merecimentos que annos falleceo 


piamente em Cochim no anno de 1646. Del- 


le fazem mernoria Mend. Exped. Ætiop.lib. 
1. cap. 12. e lib. 3. cap. 15. Queiros V id. 
do Irmaó Pedro do Baf. liv. 5. cap. 17. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom, ı. p. 163. col. 2. 
Efcreveo. 
.— Defcripçao da Etiopia em que relata a 
caufa da fua rebeliao. Defta obra, como 
de feu author faz juizo Manoel de Faria, e 
Souza Avert, ao 1. Tomo da Afia Portug. 
e que lha comunicara o Chantre Manoel 
Severim de Faria. 


Tratados dos Deufes Gentilicos de todo o 


Oriente, e dos ritos, e cerimonias que uzaó 
os Malabares. M. S. Defta obra deu o au- 
thor noticia por carta de 12. de Dezembro 
de 1654. efcrita a Manoel Severim de Faria 
que a tinha compofto 

Apologia contra Fr. Luiz Urreta da Or- 


dem dos Prêgadores fobre o que efcrevera do 


Imperio da "p M. S. 


MANOEL BARRADAS SORIA 
naceo em a Cidade de Portalegre a 16. de 
Junho de 1662. onde teve por pays a Jozé 
Gonzalves Vinagre, e Mariana Barradas 
da Silveira. Servio os Ofícios de Meirinho 
Geral do Bifpado de Portalegre, Enquere- 
dor do -Juizo Ecclefiaftico , Efcrivaó do 
Judicial, e Nottas, Almotace, e Procura- 
dor do Confelho. Foy muito perito nas le. 
tras humanas , e Arte de Cavallaria. F lle: 

Tom. HI. 


Cheyo . 
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ceo no primeiro de Outubro de 1722. Com 
pz. . 
Ávizos para No ovatos da Cavallaria, 
M. S. 

Sentenças de varios F ilozofos. | 
. Eflas obras conferva Joað Vaz Barradas 
Muito Paó Morato filho do author, do 
qual fe fez mengaó em feu lugar. 


P. MANOEL BARRETO natural. 
da Villa da Feira titulo de Condado em a. 
Diocefe do Porto donde quando contava a. 
florente idade de quinze annos paffou á In» 
dia em o do 1576. efe aliftou na Companhia 


de JESUS em cuja fagrada paleftra ouvio 


Filozofia , e Theologia. Abrazado no zé- 
lo da converfaó da gentilidade emprendea 


a cultura da dilatada vinda do Japaó onde 


aprendendo a lingua dos feus habitadores 
foy vigilante operario pelo efpaço de trinta . 
annos em cujo laboriofo exercicio padeceo - 
horrorofos trabalhos, e derramou copiofos - 
fuores. Defterrado pelo Tirano Daifufama 
paraMacao voltouao Japaô em habito def- 
conhecido para radicar na Fé aquellas plan- 
tas que cultivara feu apoítolico zelo. Na 
podendo a natureza reziflir a tantas rnolef- - 
tias, eafligoens padecidas em obfequio dà - 
Fé havendo recebido os Sacramentos com 
{umma piedade paffou a lograr o premio eter- 
no a 11. de Março de 1620. quando conta- 
va 56. annos de idade, e 41, de Compa- 
hia. Fazem delle illuftre memoria Cardozo 
Ágilog. Luft. Tom. 2. pag. 136. e no 
Comment. de 11. de Março letr. O. Bib. 
Societ. p. 188. col. 2. Joan. Soar. de Brito 
Theatr, Lufit. Litter. lit. E. n. 22. Cardim 
Elcg. dos Relig.da Comp.Elog.. 20. pag. 65. 
Alegambe Mortes illuftres p.317. Bartoli 
Afia Part, 2. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom, . 
1. p. 263. col. 2. Nieremberg, V id. do Pa: 
dré Marcel. p. 88. onde.cahio em dous er- 
ros quaes fao intitulalo Mancio, "a na. 
cera em Lisboa. Compoz . 

Flofculi de virtutibus, © vitiis ex vete. 
ris, ac novi Teftamenti 9" Sanctorum Dos 
orum ,  Philofophorum floribus Jelecti. 
Nangazachi Typis Collegij J aponici Socie- 
tatis 1510. 4. — 

Vocabularium Lufitano Latinum fol. 3. 
Tom. Remeteo efta obra no anno de 1619. 
ao Collegio de Lisboa para que o Meftre 


“da primeira Claffe a aupmentaífe de mayor 
|| Bb 


numes 
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numero de vocabulos como confla de hu- 
ma fua Carta que fe conferva no dito Cole 
legio. |... | | | 
Vocabulario Portuguez Japonico. M. S. 
Defta obra faz mengaó no prologo do pre- 
cedente V ocabulario. | 


MANOEL DE BARROS DA COS. 
TA natural da augua Cidade de Braga 
Abade de S. Cipriaó de R efoutoura e muito 
douto na "Theologia Moral. Falleceo na 
fua Abbadia a 11. de Junho de 1720. Pu- 
blicou. | | 

Breve Summa dos cafos refervados do Ar- 
cebifpado de Braga. Lisboa por Francifco 
Villela 1678. 8. 


MANOEL DE BARROS ESCO- 
BAR natural de Montemór o Velho do 
Bifpado de Coimbra Medico por profi- 
çao , e do partido da Villa que lhe deu 
o berço. Foy muito inftruido nas letras fa. 
gradas, e profanas. Compoz. 

Defengano Catholico contra o engano 
Chrihao. | 

Noticias de diverfas Familias , e varios 
Juceffos acontecidos ate o anno de 1700. 


. P. MANOEL BERNARDES naceo 
em Lisboa a 20. de Agofto de 1644. ,ea 
27. do dito mez, e anno recebeo a graça 
bautifmal na Igreja de Nofla Senhora do 
Loureto. Foraó feus progenitores Joao An- 
tunes , e Maria Bernardes filha de Joaó Ber- 
nardes Cavalleiro da Ordem de Chrifto, A va- 
liador do Fifco Real, e fobrinho de An- 
tonio Leite Pereira moço da Camara de 
Filippe IV, Cavalleiro Fidalgo, e Fami- 
.. liar do Santo Officio. No prologo dos feus 

eítudos manifeftou a viveza do juizo, e 
capacidade de talento de que prodiga o or- 
nara a natureza diftinguindo-(e dos feus con- 
difcipulos affim na intelligencia da lingua 
Latina, como na penetragaó das mayores 
dificuldades da Filofofia da qual recebeo o 
grão de Meflre em a Univerfidade de Co- 
imbra. Nefta Athenas Portugueza eftudou 
Direito Pontificio merecendo com aplaufo 
do feu nome fer numerado entre os Bacha- 
reis deta Faculdade. Da Jurifprudencia Ca- 
monica paílou a penetrar os myfterios da fa- 
grada Theologia , e inftruido profundamen. 
te nefas duas fciencias recebeo Ordens de 
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Presbitero. Admetido a domeftico da Caf 


de Deos fe conftituhio pela modeflia do fem, 


blante , e integridade de cuftumes hum per. 
feito exemplar do Eftado Ecclefiaflico por 
cuja caufa o elegeo por feu Confeflor o Il. 
luftrifimo Bifpo de Vizeu D. Joaó de Mel. 
lo varað exercitado em Oragaó , e peniten- 


cias das quaes teve por paleftra a Ermida - 


do Bom J'efus peregrino fituada no Promon- 
tario da Arrabida pelo efpago de cinco an. 
nos. Anhelando o feu efpirito a vida mais 
perfeita deixou as efperangas com que o li. 
zongeava o mundo, e fe recolheo na Con- 
gregaçað do Oratorio de S. Filippe Neti 
novamente inflituida na fua patria pelo Ven. 
Padre Bartholameo do Quental, veftindo 
a roupeta a 14. de Julho de 1674. quan- 
do contava trinta annos de idade. Em o No- 
viciado de taó virtuofa paleftra parecia ve- 
terano na pratica dos exercicios efpirituaes. 
Com incanfavel defvelo procurava a falva- 
çaô das almas defpertando a humas na Ca- 
deira do lethargo da culpa, e derigindo a 
outras no confeffionario para o caminho da 
vida eterna. Regulava pelos folidos funda» 
mentos da Thologia Myflica os ditames 
com que inftruia alguns dos feus confeffa- 
dos que tinhaó chegado ao cume da per- 
feica0 Evangelica. Para que o nað domi- 
nale a vaógloria fendo naturalmente difcres 
to, e elegante afeQava explicar-fe por ter- 
mos humildes. Tað vil conceito formava 
do feu talento que nunca compoz obra al- 
guma das muitas com que guiou as almas. 
para a eternidade fe nað obrigado do pre- 
ceito dos Superiores, e depois de efcrita 
nað arevia, eemendava, e fe acaío a ouvia 
ler fe afligia exceffivamente. As machinas 
com que o demonio queria abater o edifi- 
cio das fuas virtudes, erað vencidas pelas. 


-confolaçoens celefliaes de que era depozito 


o feu coragaó para as receber, e juntamen- 
te ocultar. Dous annos precedentes à fua 
morte permittio Deos, que fe reduzifle 
ao inocente eflado de menino, e como 
tal era tratado, cauzando nað pequeno ef- 
panto que hum entendimento tað prefpi- 
caz fatalmente caducafle. Rezignado na | 
vontade divina como conheceffe que fe ex- 
tinguia aquella luz directora de todas as 
fuas acgoens fe animou a aproveitar aquel- 
las reliquias de tempo que com tanta ve- 
locidade lhe fugia, exercitando com mayor 

| P fervor 
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fervor as obrigagoens do feu inftituto , até 


que prohibido pelos Prelados da celebra- 


16 do Sacrificio da Miffa explicou com 
copiófas lagrimas a violencia com que obe- 
decia a efte preceito. Ultimamente redu- 
fido a hum total efquecimento de tudo quan- 
to havia no mundo como fe nelle novamen- 
te entrara O deixou para receber na patria 
celellial o premio das fuas heroicas virtue 
des fallecendo a 17. de Agofto de 1710. 
com 66. annos de idade, e 36, hum mez, 
e dous dias de Congregado. O feu Retra- 
to mandou abrirem Romao Padre Antonio 
dos Reys e o animou com o feguinte epigra- 
ma elegante parto da fua fecunda Mufa. 
Os potuit Celo fculptor tibi reddefes mores 
. Mentem,animum calamo reddit at ipfe fuit. 
Compoz. mM | 
Exercicios efpirituaes , e meditagoens da 
via purgativa , fobre a malicia do pecado , 
vaidade do mundo , miferias da vida huma- 
aa, e quatro Noviffimos do homem. 1. Part. 
Lisboa por Miguel Deslandes 1686. 4. 
: 2 Parte ibi pelo dito Impreffor 1686. 4. 
Ambas as Partes ibi por Manoel Lopez 
Ferreira 1706. 4. À primeira ibi por Anto- 
tio Pedrozo Galraó. 1751. 4. € a 2. Parte 
ibi por Bernardo da Cofta i75 1. 4. Efta obra 
pela geral aprovaçaô dos Varoens peritos 
na Theologia Myftica levou a primazia a 
‘todas , que fe eicrevera6 fobre efte argumen- 
to pois nelle compete a elegancia do efti- 
lo com a eficacia da doutrina. | 
- Luz , e Calor. Obra efpiritual para os que 
trataó das virtudes , é caminho da perfeigao 
dividida em duas pertes Na primeira fe 
procura comunicar ao entendimento luz de 
muitas verdades importantes por meyo de 
doutrinas , fentenças, e induftrias efpirituaes. 
Na Jegunda fe procura communicar dvonta- 
de calor do amor de Deos por meyo de exhor- 
taçoens , exemplos , meditagoens , colloquios , 
ejaculatorias. por Miguel Deslandes 1696. 
4. & ibi por Francifco Xavier de Andrade 


e 


1724. 4. | 


Nova Floreffa , ou Silva de varios Apop- 


themas , e ditos fentenciofos efpirituaes , e 
moraes com reflexoéns em que o util da dou- 
trina fe ácompanha com o vario da erudigaó 
ofm divina , como humana. Tom. 1. Lif- 
boa por Valentim da Cofta Deslandes Im. 
preffor delRey 1706.4. — a 

© Tomo à. ibi pelo dito Impreffor. 1708. 4. 
^. "Tom. III. | 
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`.. Tomo Terceiro. ibi na Officina Real Del 

landeziana, 1711.4. 

^ Tomo Quarto. ibi po 

Silva. 1726. 4. - | 

T'omo Quinto.ibi pelo dito Impreffor. 1728.4. 
«Armas da Caftidade. Tratado efperitual 


Jozé Antonio dá 


em que por modo practico feenfinadosmeyos, — 


e deligenciás convenientes para adquirir , - 
confervar , e defender efa angelica virtu- 
de. Lisboa por Miguel Deslandes 1699: 8; 
Sahio fegunda vez nos Tratados Varios. Sc. 
ibi na Officina da Congregagaó do Oratos 
rio 1757. 4. d 
. Meditagoens fobre os principaes Myfte- 
rios da Virgem Santifima Senhora nof , 
Máy de Deos , Rainha dos Anjos, Advo: | 
gada dos peccaderes. Lisboa por Bernardo 
da Cofta de Carvalho 1706. 8. Sahio fe- 
gunda vez nos Tratados Varios Sc. Lif- 
boa na Officina da Congregagaó 1736. 4. 
Sermoens, e Practicas Primeira Partes 
Lisboa na Officina Real Deslandeziana: 
1711. 4- | | l o 
Sermoens , e Practicas fegunda Parte. 
ibi na Officina da Congregaçað do Orato- 
Hio 17334 | EN : 
Os ultimos Fins do Homem falvação, e 
condenaçaõ eterna, Lisboa por Jozé Anto- 
nio da Silva. 1728. 4. | | 
- Eftimulo practico para feguir o bem, .e 
fugir o mal. Exemplos felectos de virtudes, 
e vicios ilufrados com reflexoens. Lisboa 

por Antonio Pedrozo Galraó. 1730: 4. 
Diregaó para ter os nove dias de exer- 
cicios efpirituaes. Lisboa na Officina da Mu- 
fica 1725. 8. Sahio feguida vez nos Tra- 
tados Varios &c. Lisboa na Officina da 
Congregagaó. 1736. 4. I. 
. Paô partido em pequeninos para os pegue- 

nios da Cafa de Deos. Tratado efpiritual 
em que festnfirue hum Fiel nos pontos prins 
cipaes da: Fé, é bons cuftimes. Com humas 
meditaçosns fobre os Noviffimos. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galrað 1694. 16. & ibi 
por Bernardo da Cofta. 1704. i6: e Coim- 
bra por Jozé Antunes da Silva 1704. 16. 
Publicou-fe quarta vez com a fegunda par- 
te intitulada Pa? partido em pequeninos , au. 
Pao myftico, e fobre fubhancial repartido 
aos pequeninos da Cafa de Deos. Lisboa por 
Valentim da Cofta Deslándes 1708. 16. & 
ibi por Miguel Kodrigues 1726. 8. Foy 
reimpreffa eftaobra juritamente com os Tra- 
Bb ii tados 
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tados Vários. Lisboa na Officina da. Con- 
gregagaõ do Oratorio 073744 507 
+ Meditagoens Jobre os quatro Noviffimos 
do Homem, Morte, Juizo , Inferno , Pas 
Faizo. “Lisboa por Francifco da Silva 1744. 
12. com outras obras qu de Mire 
"n E | 


“Pr. MANOEL DE S. BERN ARDL 
N O natural da Villa de Thomar , e filho de 


Manoel Vieira,e Maria Teixeira. Profeffou o: 


inítituto Serafico no Convento de Santo An- 
tonio da Figueira da Provincia de Portugal 
a 11. de Mayo de 1687. onde pela leitura 
das fciencias feveras mereceo fer Qualifica- 
dor do Santo Officio, Examinador das tres 
Ordens Militares, e Confultor da Bulla da 
Cruzada." Ocupou os lugares de Guardiao 


do Collegio de S. Boaventura de Coimbra , . 


€ do Convento de Lisboa, Confeflor das 
Religiofas do Mofteiro de Santa Clara da 
meíma Cidade, e Cuftodio da Provincia. 
Falleceo no Couvento de Lisboa a 12. de 
“Novembro de 17 5o. quando contava 59. an- 
nos de idade , e 45. de Religiaô. Dos mui- 
tos Sermoens que prégou com aplauzo fe fez 
publico o feguinte. p 

- Sermaô em acçaô de graças a Deos Se. 
nhor nofo pela felice exaltagaó ao trono de 
nofo Santifimo Padre Benedicto X ILI. pre. 
gadono Real Convento de S. Francifco de 
Lisboa em 6. de Outubro de 1724. Lisboa 
por: Pafchoal da "n presos del Rey. 


qj. 4. 
Fr. MANOEL DE S. BERNARDO 


Naceò em a Villa de Barcelos da Provincia 
de Entre Douro , e Minho a 9. de Janeiro 
de 1708, fendo filho de Luiz Fernandes Sei- 
xas, e D. Benta Gracia de Carvalho Vil. 
Jas-Boas. | Recebeo o habito Serafico no 
Convento de S. Francifco do Porto a 6. de 
Março de: 1726. Enfinou Filozofia no Con- 
vento da Guarda donde foy chamado para 
regentar a Cadeira de Vefpora de Theolo- 
gia em o Real Convento de Mafra, onde 
tambem regentou a de Prima, é em todos 
os actos litterarios que exercitou pelo efpa- 
co de quatro annos brilhou o feu grande ta- 
lento. Reflituido á fua Provincia foy elei- 
to.Guardiaó do Convento de Santarem no 
Capitulo celebrado em 1744. onde he Mef- 
tre de Theolopia mccain and 
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"Oratio Sapientie habita tn C anobio Ma 


BUS freni anno 1740. M. S. bius 


Oratio. Sapientie habita ds C entio 
anno 1741. M. S.. 2 
` Tractatus de Sandfitato , fliatione, ,9 
adoratione Chrifti Domini. M. E 
T: - de Chrifti Domini merito. M. s. 
(C ozecece-de Satisfatione , intellecta , at 
voluntate Chrifi Domin. M.S. . 
ZEIT De Incarnatione. Dominica. M.S. 
Fr. MANOEL DE S. BOAVENTU. 
RA naceo em Lisboa a 16. de Janeiro de ` 
1664. fendo filho de Domingos Antunes, e 
Maria da Conceiçao. Recebeo o Serafico 
habito no Convento de Evora da Provincia 
dos Algarves a 3. de Fevereiro de 1692. 
onde pela fua litteratura , e prudencia foy 
Goardiaó do Collegio de Coimbra, e dos 
Conventos de Portalegre , e de Xabregas x 
Definidor, e Prominiftro duas vezes af 
tindo com eíte titulo em dous Capitulos 
Geraes , Qualificador do Santo Officio,Exa- 
minador do Bifpado de Portalegre, e das 
Tres Ordens Militares. Compoz  .. 
 Polyanthea , feu Florilegium S eraphicum 
hiforicum Analogicum predicatroum cong efe 
tum ex viginti duo. floribus decerptis ex die 
verfis Patribus, O variis Authoribus fae 
cris fecundum Alphabeti feriem. in quo flores 
Juavifimum odorem Jpirantes .encomiorum y 
ac nominum illius. S eraphici, Catholici , 
"Apoftelici Chrifti Domini Legati, Uni- 
verfalis Ecclefie Luminaris, ac Reparatoris 
penitentinm exemplaris , peccatorum afiti 
vitiorum triumphatoris, humilium Magif- 
tri , pauperum Patriarche Seraphici Fram 
ci|ci. Ulyffipone apud Dominicum Gonzal. 
ves 1745. fol. Comprehende efta obra as 
excellencias do Serafico Patriarcha ornadas 
de todo o genero de erudigaó em eftilo pre: 


dicavel. 
eU S. Rofe Viterbienh îs Virginis. 
M. S 


No oviço inflruido , novo Profe efo , € per 
Jero Religiofo. M. s. 


MANOEL BOCARRO FRANCEZ 
naceo em Lisboa no anno de 1588. fendo fie 
lho de Fernaô Bocarro infigne Medico , 6 
bifiieto de Antonio Bocarro Capitao de Sa 
fim. Ornado de engenho perfpicaz , e fuv 
blime compreheníaó fez admiraveis eis progre 

os 
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[os riz inteligencia das linguas Latina, Gre- 

,€ Hebraica, como nas fciencias da Ma- 
thematica., e Medecina de cuja Faculdade 
aprendida na Univerfidade de Mompilher 
recebeo o grao do Doutor., que tambem tes 
vé em a Univeríidade: de Alcala conferido 
pelo Cathedratico de Prima Pedro Garcia 
Carrero, e ultimamente em a de Coimbra 
O novo.methodo com que triunfava das 
enfermidades mais rebeldes lhe conciliou 
tanta fama ao feu nome , que era chamado 
dos mayores Principes para os reflituir à 
` faude perdida entre os quaes fe diltinguirad 
as duas Emperatrizes Leonor , e Mariaeo 
Principe de Dinamarca filho de Chrifterno 
IV. Em Roma fe aplicou com difvelo ao 
etudo da Mathematica, e Aflrologia ouvin- 
do explicados os folidos fundamentos deftas 
ciencias por aquelles dous Oraculos Galileo 
é Keplero que fe gloriavaõ de ter tað gran- 
de diícipulo.com que fe authorizava o feu 
magiflerio. 'Os. dotes fcientificos unidos 
com afabilidade natutal , e fumma. madureza 
ointroduziraó na eftimagaO das primeiras 
peffoas de ambas as Jerarchias , como fo- 
ri em Portugal o Duque de Bragança 
D. Theodozio ; e feu irmaó D. Conftanti- 
no; D. Luiz de Laucaf(tro Commendador 
mór de San-Tiago ; D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes Arcebifpo de Braga , e Vice-Rey de 
Portugal : em Caflella D. Barthezar de Zu- 
niga Prezidente do Confelho de Italia, o 
Duque de Lerma , e o Duque de Belmonte 
D. Jayme de Cardenas : em Romao Du- 
que.de Paftrana Embaxador de Caftella: em 
Flandes o Archiduque de Auftria Leopoldo; 
em. Alemanha o Emperador Fernando III. 
dando-lhe o honorifico Titulo de Conde 
Palatino por -Alvara paffado em Ratisbona 
817- deJulho de 1647: eonoffo Infante o 
Senhor D. Duarte. -Da eftimaçao de tantos 
Principes, e Cavalhéires fe conhece o alto 
conceito que faziaO do feu talento ; e como 
por toda a vida difcorreo pelas principaes 
Cortes do mundo adquirio com a comunica- 
ção de tantas naçoens igualmente diverfas 
nas linguas, como nos cuftumes hum the- 
zouro de noticias. Filologicas com que fe fa. 
zia mais refpeitado o feu nome. Venturofa- 
mente vaticinou a aclamagaó do Serenifimo 
Rey D. Joað o IV. por cuja caufa foy pre- 
20 pelos Caftelhanos arguido de incitar a tus 
multos o povo Portuguez com a efperága de. 


E, 
novo Principe, e fendo reflituido à fua lie 
berdade pela intervençaô de D. Fernando 
de Alvia paffou a Roma onde por beneficio 
da impre(faó fez patente o vaticiriio da ref- 
tauraçao dé Portugal do jugo Caftelhano. 
Sendo chamado da Cidadé de Leorne onde 
affiflia para curar a Duqueza de Strozzi fal- 
leceo em Florenga no anno de 1662. quando 
contava 74. annosde idade. Fr. Manoel Ho- 
mem Refurreic de Portug. o intitula Fae. 
mofo Aftrologo.. Macedo Lufit. Liber. n. 79. 
Medicum ; © . Mathematicum infignem, 
Galileo Galilei V irum admirandum , Odo.. 
éifimum Afrologorum Principem é o Pae 
dre Ant. Vieyra Palavr do Preg. empe- 
nhad ; e.dexempenhad. pag. 232. bem conhe- 
cido na nofá terra, e mais nas eftranhas, 
Compoz HE 
» Tratado dos Cometas que áparecerad em 
Novembro pafado de 1618. Lisboa por Pe-. 
dro Crasbeeck 1619. 4. Na Dedicatoria ao 
Inquifidor Geral Fernaó Martins Mafcare- 
nhas affirma ter ja completa a obra feguinte.; 
. Commentario fobre a verdadeira compozir — 
qu do mundo contra Ariftroteles.Confervavaa 
fe M, S. nas Bibliothecas Krifiana , .e do 
Marquez de S. Filippe como conftava- dos 
feus Catalogos impreffos em Amiterdao, e 
afim o refere o addicionador da Bib/ioth. 
Nautica de Antonio de Lead Tom, 2: Tit. 

1. col. 1004. 25s E T 
. Anacephaleojes da Monarchia Lufitana,. 
Lisboa pot Antonio Alvares 1624.8. Confta 
de 131. Outavas. Efta obra he dividida em 4. 
Anacephaleofes. Dedicada á Mageftade de 
Filippe III. O argumento era moflrar como 
Portugal hade fer a ultima , e mais poderoe 
fa Monarchia do mundo, e no fim trata 
com brevidade da Pedra Filozofal. A efta 
primeira Anacephaleofes intitulada Eftado 
ARrologico que fómente fe imprimio, fe fea 
guiad as tres feguintes cujos titulos erað. ;, 
Anacephaleofes 2.intitulada E fado Regio. 
Confta de todos os Reys que teve Portugal 
defde o Conde D. Henrique até Filippe que 
entaô gavernava. Dedicada a D. Diogo da 
Silva ,. e Mendoça Marquez de Alanquer 4. 
e Duque de Francavilha. | DL 
. Anacephalegfes 3. intitulada ERado Titu- 
lar. Efpecifica. os. Titulos que.compoem a 
noífa Monarchia , afim Ecclefiafticos , cox 
mo feculares com huma breve narraçaõ das 
terras fojeitas.a Portugal. Dedicada a Fer» 
x nao 
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nao Martins Mafearênhas Inguifidor Geral. 
:  Anacephaleofes 4. intitulada E/fado Pos 
éitico. Relata os Varoens illuítres , que pros 
duzio Portugal. Dedicada ao Serenifimo 
Duque de Bragança D. Theodozio. Sahio 
traduzida em latim a primeira Anacephaleo. 
fes verfo por verfo pelo mefmo Bocarro com 
o feguinte titulo. T 

- Status Aftrologicus Anacephaliofis prime 
Monarchie Lufitane inqua continentur mi- 


randa prognollica fuper regnorum Hifpania- 


rum, Q totius Europe mutátionem , O vi- 
rorum admirandorum , ultimeque Monar- 
shie predictionem. Hamburgi apud Henri- 
ricum Wetnerum 1644. fol. ZEE 
- Defta obra conferva hum exemplar meu 
' Irma. D. Jozé Barboza na fua felecta Li- 
vraria. | | 
- Luz pequena lunar , e eftellifera da Mo- 
 "archia Lufitana : explicagaó do primeiro 
Anacephaleofes impreja em Lisboa.1624. So- 
bre o Principe encuberto , e Monarchia alli 
prognoficada : referem-fe os verfos das 4. 
Anacephaleofes porque os Caftelhanos impe- 
dirad imprimirem.fe com outras. Roma. 
1626. $. Sem nome do Impreflor. Sahio ef- 
ta obra por induftria de Galileo. Galilei , e 
no fim della faz mengao de outros Trata- 
dos como faó. 
* PrognoRico geral do amo de 1615.at£ 1640. 
Prognofico particular até a anno de 1655. 
acerca de EJpanha. Juizo fobre o nacimento 
dos Reys. | | | 
— Fafciculis triumV erarum Propoficionum, 
“Aftronomice , Aftrologice , ac Philofophi- 
'€&. Dedicado a Cofme de Medicis praó 
Duque de Florença. Prima Propofítio AJ- 
tronomica eft de mundi, ac prefertim Cæ- 
li compofitione. Confta de 145. V erfos heroi. 
cos latinos. Secunda Afrologica, five fæ- 
tus affrologici libri quattuor. diverfas conti- 
nens predictiones. He dividido em 4. livros 
o 1. conta de 560. verfos heroicos latinos 
. 2. de650. O 3. de471.e 0 4. de 669. No 
fim promete 5. livro. 3. Philofophica , five 
"Carmen | intellecfuale de feientüs in decem 
fectioues divifum. Florentiz. 1622. Roma. 
1626. e Amftelodani 1639. 
Regnum Afrorum reformatum , cujus 
fundamentum Celeftis Alironomie praxis 
Tomus primus , ubi omnium fyderum ex pref- 
tantifimis T ychonis Brahe expofitionibus , 
Cárilliano , Longomentano , € Joanne Ke- 
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plero manuduétione noftra perdocentür ec; 
 Aftrologie refitute. Tomus alter in quo 
judicia aftrorum que ab H ebreis , Chaldeis, 
Grecis , Latinis , Arabibus antiquis , € 
modernis funt tradita, tam quod generalia 
Mundi eventa , tam quoad particularia, &* 
hominum nativitates methodica , 9 rationas 
li via multiplicibus theorematibus. per varias 
obfervationes à nobis adaucta , O variis ex- 
emplis confrmata noviter in Vere , ac no. 
ve artis formam exponuntur. Hamburgi 
apud Henricum Walterum 1644. fol. Na6 
confta mais que defes titulos, e dos Capii | 
tulos em que fe comprehendia efta obra. 
Fetus Afrologicus libri tres. Confta o 
1. de 545. veríos heroicos latinos. o 2, de 
644., e 0 3. de 470. Hamburgi apud eum- 
dem Typog. 1644. fol. > — . — 


 MANOEL BORGES PEREIRA 
DE CEA natural da Bahia de todos os San- 
tos Capital de America Portugueza muito 
inflruido na Hiftoria Ecelefiaítica , e Secu- 
lar. Compoz. DE 

Expoziçao do Anjo do Apocalipfe. M. S; 
Pertende moftrar nefta obra que o verda: 
deiro Encuberto he EIRey D. Joao o V. 
Tem no fim varios veríos. Conferva-fe M.S. 
na Bib, R eal. | SEE S 


Fr. MANOEL BORRALHO natu- 
ral.de Lisboa onde fendo virtuofamente 
educado por feus pay Antonio Vaz Bor- 
ralho, e Francifca de Almeida elegeo abra- 
gar o inflituto da fagrada Ordem da Santif- 
fima Trindade profeffando no Convento pa 
trio a 21. de Fevereiro de 1659. Foy Mi- 
nitro do Convento de Setuval , Difinidor, 
Prégador Geral, e Vifitador Geral. Teve 
inclinagaó para a Poefia afim Lyrica, cos 
mo heroica. Falleceo no Convento de Lif- 
boa a 8. de Março de 1720. com 77. an» 
nos de idade e 6o. de Religiofo. Compozi 

Poetica deferipcion de los Feffrvos aplau- 
Jos com que la nobleza , y pueblo Lisbonen- 
fe celebró el felice cazamiento de los dos 
Monarchas D. Alphonfo V I. y la Sobera: 
na Princeza D. Maria Francifca Izabel 
de Saboya Reys felicifftmos de Portugal: Lif- 
boa por Antonio Crasbeeck deMello i667.4. 
- Sylva Encomiaftica em aplaufo do valor 
com que obraraó na Cápanha de 1704. D. Ma- 
noel Pereira Coutinho , e feus filhos: Londres 

por 
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por Leach 1704. 4. Sahio nos Pro/ud. En- 
comiafiicos a eita acçaô pag; 25. | 
- A Humildade triumfante, e a Soberba caf. 
tigada. Hifteria de Eher. Poema em 8. 
rima. Lisboa por Valentim da Cofta Def- 
landes 1798. 4. | UR 

Vida, e morte do gloriofo Rey; e Ana 
choreta Santo Onofre com rgÃexoens politi- 
cas, e afceticas. M. S. 4. E 

Tratado de notictas , e regras importantes 
aos Pregadores. 4. M. S. Confervao te ef- 
tas duas obras na Livraria do Convento de 
Lisboa. 


. MANOEL BOTELHO natural de 
Lisboa compoz conforme efcreve Joaõ Fran- 
co Barreto Bib. Portug. M. S. | 

Proveitos , e frutos da efinóla. M.S. . 


MANOEL BOTELHO DE OLİ- 
VEYRA naceo na Cidade da Bahia Capi- 
tal da America Portugueza no anno de 1636. 
filho de Antonio Alvares Botelho Capitaó 
de Infantaria paga, Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade. Eftudou na Univerfidade de 
“Coimbra Jurifprudencia Cefaria exercitando 
na fua Patria:a Advocacia de Caufas Fo» 
renfes por muitos annos com grande credito 
da fua literatura. Foy Vereador do Senado 
da fua patria , e Capitaó mór de huma das 
Comarcas della. Teve grande inftruçaô das 


linguas Latina, Caftelhana , e Italiana co- 


mo tambem da Poefia metrificando com 
fuavidade e cadencia. Falleceo a 5. de Ja- 
neiro de 1711. Compoz 

Mufica do Parnafo dividida em quatro co- 
ros de Rimas Portuguezas, Caflelhanas , 
Italianas , e Latinas com feu defcante co- 
mico reduzido em duas Comedias. Lisboa 
por Miguel Manefcal 1705. 4. 


. MANOEL BOTELHO RIBEIRO 
natural da Cidade de Vizeu. Foraó feus 
Progenitores Sebaftiad Bibeiro Pinto, e D. 
Maria Botelho. Foy Cavalleiro da Ordem 
de Chrio , e muito verfado na ligaó da 
Hiftoria profana, e Genealogia. Para fe 
moftrar grato á patria em que nacera, com- 
poz no anno de 1650. 

Dia'ogos Moraes , e politicos fobre a fun- 
dacaó de Vizeu, Hiftoria dos feus Bifpose 
, £eragoens com muitos fuceffos que nelle acon- 
tecerad , e outras Antiguidades fol. M. S. 
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Defta obra como de feu author fazem me- 


-moria Fr, Manoel da Efperanga Hif. Seraf. 


da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 4. cap. 15. 
n. 1. na margem, e D. Antonio Caet. de 
Souza Apparat. à Hift. Gen. da Caf. Real. 
pag. 91. Q4. 86. XE | 

MANOEL DE BRITO ALAO na- 
tural da Villa da Pederneira do Bifpado de 


Leiria, filho de Chriftovao de Brito Alaô, 
e neto de Nuno Gonzalves Alaó Fidalgo 


, da Cafa Real. Frequentou à Univerfidade. 


de Coimbra onde depois de receber o grao 
de Bacharel na Faculdade dos Sagrados Cas, 
nones foy Abbade de S, Joaó de Campos ; 
é Adminiftrador das rendas do celebre San- 
&uario de Noffa Senhora de Nazareth fitua» 
do na fua patria de cuja adminiftraçao lhe 
fez merce no anno de 1608. Filippe II. de- 
vendo-fe à fua grande induflria a fabrica da 
Capella mór onde fe venera efta prodigiofa 
imagem, e à fua infatigavel inveftigagaó re- 
latar nos dous tomos feguintes que publicou 
Antiguidade da Sagrada Imagem de nof- 
fa Senhora de Nazareth grandezas do feu fi- 
tio, cala, ejurifdiçao real fita junto à Vil. 
la da Pederneira. Lisboa por Pedro Cral- 
beeck 1628. & ibi por Joaó Galraó 1684. 4. 
— Prodigiofas Hiflorias , e miraculofos fua 
ceffos a contecidos ha Cafa de Noffa Senhora 
de Nazareth. Parte fegunda. Lisboa. por 
Lourenço Crasbeeck. Impreffor delRey 
1637. 4. Nefte anno ainda vivia o author 
com mais de 82. annos de idade. Delle fa- 
zem mengaó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
1. pag. 265. col. 2. Cardozo Agiol. Luft. 
Tom. 2. pag. 284. no Coment. de 25. de 
Margo letr. C. col. 1. e Fr. Perr. de Alva, 
y Aftorga in Milit. Immac. C oncept. 


“MANOEL BRUDO infigne Medico 
e filho de Dionifio celebre profeffor da mef 


“ma Faculdade do qual fe fez mencaó em feu 


lugar. Deixando Portugal paffou a Veneza 
onde feguindo os delirios do Talmud confer: 
vou o nome proprio, e mudou o appellido 
Exercitou com admiravel methodo a Arte 
medica em beneficio dos enfermos. Cele- 
braó o feu nome Draudius Bib. Clafic. 
Theod. Angeluc. lib. 3. de febre maligna. 
Ambrof. Nunes Aphorifm. p. 156. col. 2; 


Joan. Soar de Brito Theatr. Luft. Litter. 


lit. E. n. 40. Vander Lindem de Script. | 
| M ed. 
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Med. lib. 1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
I. p. 180. col. 2. e na Bib. V et. Tom. 2. 
p. 263. Compoz. | | 

De ratione V ictus in fingulis febribus fe- 
cundum Hipocratem in genere , € figilla- 
tim libri 3. Venetiis apud heredes Petri 


Ravani 1554. Tiguri apud Gefneros 1555. 


8. Venetiis apud Petrum Rubeum 1559. 8. 
& Colonie apud Petrum Horft no Enchi- 
ridion rei medice de Conrado Gefnero, & 
Coloniz 1579. 8. | 

' De Preceptorum ratione. Delta obra o 
faz author Salomon filius Virgx in Hif. 
Judaic. que verteo em Latim Jorge Gen- 
cio, Amftelodami 1651. a pag. 558. 


MANOEL CABBEDO DE VAS. 
CONCELLOS natural da Villa de Setuval 
onde teve por pays a Miguel de Cabbedo 
Fidalgo da Cafa Real, e D. Leonor Pi- 
nheira de Vafconcellos filha de Gonçalo 
Mendes de Vafconcellos defcendente do 
morgado de Efporaó , e por irmaós a Gon- 
calo Mendes de Vafconcellos Cabbedo , e 
Antonio de Cabbedo dos quais te fez me- 
recida lembrança em feus lugares. Naô fó- 
mente herdou o patrimonio das letras con- 
fervado fempre em a fua nobre Familia , mas 
fe diftinguio na ligao da Hiftoria, e cultu- 
rá da Poefià fagrada , e profana. Foy Ca- 
valleiro da Ordem Militar de Malta ocu- 
pando o lugar de Chanceller no tempo que 
era Graô Meftre o noflo Portuguez Luiz 
Mendes de. Vafconcellos. Envejofa a mor- 
te dos progre(fos , que igualmente fazia nas 
armas, que nas letras o arrebatou intempef- 
tivamente na varonil idade de quarenta an- 
nos. Para digno ornato da fua fepultura lhe 
efcreveo o feguinte epitafio feu irmaô An- 
tonio de Cabbedo. 

Hopes feu virtuti , & «tati divitilfque 
confidis , feu generi, O fortitudini , animi- 
que tui dotibus nimium arrogas , afa, & 
certa infiabilis vite documenta perdifce. Hic 
fitus eh Emmanuel, qui ut virtute , O ge- 
nere nemini fuorum municipalium cedebat , 
ita fortitudine , divitiis , C etate quam plu- 
rimis prefiabat , vix annum quadragefimum 
agentem mors eripuit. De tot , ac tantis bo- 
nis exiguo contentus pulvere , bene facta tan- 
tum fecum detulit , cetera repetenti fortu- 
ne relituit. — : | 

Querendo perpetuar o feu nome na Hif- 
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toria, e.na Poefia deixou os feguintes par. 
tos. da fua penna que claramente manifef. 
tra compofiçaõ. ENT | 
Cronica da Religiao de Malta. fol. Era 
efcrita na lingua Latina, e a mais eflima. 
vel affim pelas noticias, como pelo eftilo 
que fe tinha compofto nefte affumpro. Por 
fua morte defapareceo como afirma Jorge 
Cardozo nos M. S. para a Bib. Portug. 
Elegia em Tercetos fobre o cantico Be- 


tað o talento que tinha para huma , e ou- 


nedicite Domino omnia opera Domini Do» . 


mino. 


Cangaó fobre o Pfalmo Supra flumina Ba. 


= bilonis. 


“Os Quinze M yfterios do Rofario illuftra- 
dos. Conftava de vinte, ou trinta obras de 
diverfo metro a cada My(lerio. Efta obra le- 
vou para Malta com intento de a imprimir. 


Fr. MANOEL CABRAL natural de 
Lisboa filho de Ayres Pires, e Maria Car 


dofa. Profeífou o inftituto de Eremita Au: . 


guítiniano no Convento patrio a 5. de Agof- 
to de 1574. quando contava 19. annos de 
idade. O talento que teve para as Cadeiras 
foy igual para as Prelazias merecendo a jue 
bilaçaô na fagrada Theologia, e a unifore 


midade de votos para o lugar de Provime . 


cial no anno de 1612. Falleceo no Conven» 


to de N. Senhora da Graça de Lisboa a 12. 


de Julho de 1641. com 86. annos de idade, 

e 67. de Religiofo. Compoz. | - | 
Tracíatus de Adorattone. | 
sessao sa de F ide. » 
——À de Impeccabilitate Chrifi. 
asecereca de V oluntate Dei. s 


Confervaó-fe M. S. na Livraria do Conven: 


to da Graga. 


D. MANOEL CAETANO DE SOU- 


SA naceo ema famofa Cidade de Lisboa a 
25. de Dezembrd de 1658. fendo filho na- 
tural de D. Francifco de Soufa Capitaó dà 
guarda Alemáa , Deputado da Junta dos 
'Tres Eftado, Prefidente do Senado de Lif- 


boa, e depois da Meza da Conciencia,e - 


Ordens, e ultimamente Confelheiro de Ef- 
tado dos Sereniffimos Monarchas D. Pedro 


II., eD.Joa6 V. Foy educado por fua Avó 
| paterna D. Leonor deMello com talvigilan- 
cia d fahio da efcola defta Heroina igualmen- — 


te inftruido em documentos catholicos,que . 
poli- . 
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politicos. Aprendeo à lingua Latina com 
Antonio Fernandes de Barros que era'o Det- 
pauterio, eo Donato daquelle tempo al- 
cançando entre os difcipulos que ennobres 


ceraó os pulpitos; e as Cadeiras diftinta ven- ^ 


tagem pela fua natural:viveza , e fubtil com- 


prehenfaó, Eftudou Filofofia em o Colegio 


de Santo Antaô dos Padres Jefuitas da qual 
teve por Meftre ao Padre Agoftinho Lou- 
renço Confeffor da Sereniffima Senhora D. 
Catherina Rainha da Graá Bretanha. Ao 
tempo que feu pay determinava que frequeri- 
tale a Univerfidade de Coimbra penetrado 
das vozes de hum Sermaô do Juizo préga: 
do pelo Meftré de quem ouvia Filofofia fe 
refolveo a deixar o feculo pelo clauítto da 
llutre Religiao dos Clerigos Regulares 
Theatinos cuja heroica refolugaó executou 
a 2. de Fevereiro de 1675. quando conta- 
va 17. annos de idade. No dia que entrou 
Religiofo efcreveo quatto cartas fieis inter- 
pretes do feu defengano , a primeira a feu 
pay, € a 2. e 3. a feus Tios os Illuftriffi: 
mos Bifpos de Lamego, e Graó Prior do 
Crato,e a 4. ao feu Mefílre de Filofofia. 
Feita a profiffaó folemne em 15. de Junho 
de 1676. eftudou.as fciencias fevetas em 
que defendeo Conclufoens publicas com tan: 
to aplaufo, que era infallivel prognoftico 
dos progreffos que havia fazer em oütras 
ciencias. Depois de dictar Filofofia aos feus 
domeflicosque principiou no anno de 1685, 
e Theologia em o de 1689. foy nomeado 
- Examinador das Tres Ordens Militares e 
do Priorado do Crato , Theologo da Nun: 
ciatura de tres Nuncios Sebafliaó Antonio 
Tanara, Jorge Cornaro, e Miguel Ange- 
lo Conti, os dous ornados com a purpura 
Romana, e o terceiro affumpto ao folio 
Pontificio. Eleito para affiftir no Capitulo 
Geral que fe celebrava em Roma partio 
no anno de 1709., e nefla grande Corte re- 
novou as memorias de feu Tio o Illu(trif- 
fimo Arcebifpo de Braga D. Luiz de Sou: 
fa onde fora magnifico Embaxador , e em 
cuja peffoa fe admiraraó felifmente unidas 
a difcrigaó , e eloqueticia com a profunda 
€rudiçao das letras fagradas , e profanas. 
Naquelle mundo abreviado oftentou. a vaf- 


tà noticia de livros, e authores raros de que 


era feliz depofito a fua memoria , e prégou 
de repente na lingua Latina com tanta pro- 


priedade como fe fallara na materna por cue 


Tom. III. 
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jas: circunftancias alcançou à eflimavel ami- 
fade do Cardial Otroboni ; o particular afece 
to do Duque de Florença Cofme III; e 
a geral aclamagaó com que foy admetido 
à celebre Academia dos . Arcades com o 
nome de T'e/amoó. Anomio. Semelhantes obfe- 
quios devidos à fua grande litteratura rece- 
beo de Luiz Antonio Muratori. Bibliothe- 
cario do Duque de Modena ; de Antonio Ba- 
gliabechi Bibliothecario do Graô Duque de 
T'ofcana, e de Monfenhor Bianchiniinfignes 
Filologos dapuelle tempo. Em Milaô admi- 
rado o Arciprefte Cravena famofo Poeta 
Latino dos dotes fcientificos de que era or- 
nado o feu elpirito ao defpedir-fe lhe fez o 
feguinte epigramma; = E 
Sifat iter ; mores hominum qui vidit; &' urbes 
Te videat ,.vifote, meliora videt; . 
Keftituidoao Reyno como foffe Deputado 
do Tribunal da Bulla da Crufada o nomeou. 
EI Rey D. Joaõ o V. Procomiffario Geral 
em cujo authorifado lugar moftrou o zelo 
do feu animo nunca contaminado com a vil 
paixaô do intereífe. Da fua idea foy heroi- 
ca produçaõ a inftituiçao da Academia Real 
propondo em. 7. de Novembro de 1720. ao 
noffo Principe a immortal gloria que reful- 
taria a efta Monarchia com a formagaó da: 
quelle corpo litterario , cujas pennas dariaó 
mayor impulío ás azas da fama para publi- 
car os brazoéns Ecclefiaflicos, e politicos 
dos Portuguezes. Do feu maduro eonfelho, 
e inviolavel fegredo fiou a Mageftade dé 
D. Pedro II. negocios graviffimos, e hers 
dando com o Cetro feu augufto filho o ge« 
nio de taó grande Pay lhe fez a mercê dé 
o ouvir muitas vezes e de o honrar com 
favores publicos, e particulares chegando. 
a tal excello a humanidade defte Principe 
que em vefpera de S. Caetano entrou no 
feu. apozento. onde por algum efpaço eftes . 
ve obfervando as alfayas proprias da pobres 


.ga Keligioía. Foy Varað Encyclopedico 


pois álem.de ter cultivado com pureza, e 
elegancia as linguas Latina; Franceza;e 
Italiana; como também a Poefia heroica 
Latina, Mythologia, e Rhetorica Eccle- - 
fiaítica penetrou os myflerios da Theolo- 
gia Ecclefiaftica, Polemica , e. Myfica; 
pela qual derigio prudentemente á muitos 


.efpiritos que anhelavad chegar a perfeiçao | 


Evangelica. Na Hiftoria -Ecclefiaítica;, e 
Secular excedeo a todos.os feus Collegas 
Cc da 
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da Academia Real baftando para argumen- 
to da fua vaftiflima erudigaó os dous tomos 


que publicou contra os emulos da piedade 
` mais eítabelecida de fer o filho do Trovað 
San-Tiago o que diffipara com as luzes do. 


Evangelho as fombras do Occidente. Com 


o nome de Academico Laboriofo explicou 


na Academia Portugueza inftituida no an- 


no de 1717. em o Palacio do Excellentiffi-. 


mo Conde da Ericeira D. Francifco Xavier 
de Menezes a Filozofia moral de que lhe 
fervio para a(fumpto dos feu; difcurfos os do- 


ze trabalhos de Hercules. Naó foy menos 


infigne nas virtudes religiofas , do que fora 
nos eftudos literarios. Regeitou a Mitta 
do Funchal oferecida pela Mageftade del. 
Rey D. Joaó o V. {endo toda a fua ambiçad 
obedecer, e nað mandar. O ardéte zelo da fal- 
vaçaS das almas o eftimulou a fer exemplar 
aos feus religiofos de affiftirem aos condena- 
dos à morte nos tres dias, e noites prece- 


dentes ao fuplicio. Provocado pela indicre- 


ta petulancia de alguns emulos das fuas opi- 
nioens os confundio com prudente difimu- 
laçaô. Obíervou em todas as fuas obras hu- 
ma judiciofa critica elegendo fempre a mais 
pia, que a rigoroía. Foy devotiflimo da Pai- 


xaó de Chrifto compondo hum Relogio def: 


ta dolorofa Tragedia para continuo defper- 
tador da meditagaó mais devota. Em obfe. 
quio de Maria Santiflima dedicava quotis 
diamente ardentes jaculatorias , e afectuofos 
facrificios. Foy profundo venerador das fa- 
milias Religiofas principalmente da Compa- 
nhia de Jefus, Congregaçaô do Oratorio 
de S. Filippe Neri, e dos reformados filhos 
da Serafica Virgem Santa Thereza. Entre 
as virtudes com que fe ornou o feu efpirito 
mereceraó lugar mais eminente o efqueci, 
mento das injurias, a affiítencia dos enfer- 
mos, o defprezo do fangue illuftre , a 
vileza do veítido, o deícuido da comida, o 
rigor dos cilicios, a repetiçad dos Sacra- 
mentos, a charidade nas efmólas fecretas, 
e nos confelhos faudaveis. Ávizado por hu- 
ma dilatada doença de ter chegado o termo 
da vida fe preparou para o ultimo conflicto 
com as armas dos Sacramentos, e para mof: 
trar a ferenidade de animo, como nað po- 
deffe dormir ; rompeo a fua elegante Muta 
nefte. conceituofo Epigramma. | 

Cur me fomne fugis venture mortis imago? 


- Cummorsipfa venit , mortis imago fugit, 
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Chegado o dia 18. de Novembro de 1734, 
efpirou placidamente quando contava 76, 
annos menos hum mez e fete dias de idadé 
deixando mais illu(trada a fua familia , mais 
veneravel a fua Religiao , e mais conhecida 
erefpeitada a Patria, ea Academia Real 
com o numero das fua obras das quaes a ma- 
yor parte ficou informe por fer o feu enge- 
nho mais fecundo em as idear, do que 
prompto para as pulir. Das impreflas, co- 
mo das M. S. formou hum Cathalogo inti- 
tulado Bib/iotheca Souzana o eruditiffimo 
Conde da Ericeira D. Francifco Xavier de 
Menezes, e as illuftrou com doutas obfer. 
vagoens cujo Cathalogo que confta de 289. 
obras fahio impreflo. Lisboa por Jozé Anto- 
nio da Silva Impreflor delRey , e da Aca- 
demia Real 1756. 4. grande. Immortalizou 
a memoria defte Religiofo Varað o Excel- 
lentiflimo Marquez de Valença no elegante 
Panegyrico que por ordem da Academia 
Real recitou, a taó fingular alumno. Na 
Academia Latina, e Portugueza lhe dedi- 
cou femelhante obfequio Filippe Jozé da 
Gama em outro elogio funebre , e o Padre 
Meítre Fr. Simaô de Brito da Ordem da 
Santiflima Trindade publicou huma Oraçad 
do mefmo argumento , e todas lográraó 
do beneficio da luz publica. Fr. Manoel de 
Sa Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. da 
Prov. de Portug. p. 387. V araó digno de to- 
da a eflimagaó afim por feus illuftres ajcen- 
dentes , como pelo vaho da fua erudição. Fr. 
Fernand. da Soled. Hf. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 5. liv. 5. cap. 2. Archivo 
das letras, e boas noticias. | 
Cathalago das fuas obras impreffas por or- 
dem Chronologica. E | 
Sermaó Panegyrico , e Gratulatrio pré- 
gado na fella que na Terceira Dominga de- 
pois da Pajchoa eftando o Senhor expofto fex 


“ao Archanjo S. Rafael a Madre Soror Lui- 


za Maria de Jefu Abbadeja do Real Con- 
vento da Madre de Deos de Lisboa em acqaó 
de graças pela feliz jornada de jeu irmad o 
Marquez de Alegrete quando no anno pafado 
foy à Corte de. Heidelberg a tratar os def- 
poxorios de Sua Mageltade , e conduzir a 
Rainha Nofa Senhora. Lisboa por Miguel 
Manefcal, 1688. 4... | . 

Epifola Excellentiftmo Domino Emma- 


 nueli Tellio Silvio Marchioni Alegretenh da- 


taPridie Kal.Oclob.M .DC.LX XXV III- 


Sa- 


Sahio ho principio de. Rebus. geftis Joannis 
. II. Luftanorum Regis compofta pelo dito 
Marquez. Ulyffipone apud Michaelem Mas 
nefcal 1689. 4. | Ls 
- Sermaó na folemniffima , e anniverfaria 
Fefia que-a Real Irmandade dos Efcravos 
do Santifimo Sacramento faz na Igreja Pa- 
rochial de Odivelas em fatisfaçao do barba- 
ro defacato com que alli foy ofendido ; prèga- 
doem 11. de Mayo de 1695. Lisboa por An- 
tonio Pedrozo Galraó 1695. 4. 
. Cenfura ad hanc quefionem, Utrum Chri- 
fi fideles poffint intra annum pro multis de- 
| fünctis tot Bullas defunctorum fumere , quot 
voluerint y an folum duas; unam fcilicet. in 
principio annt , O poft. fex menfes alteram! 
Sahio no 1. Tom. Quaft. felect. Bulle Cru- 
ciat. Authore Laurentio Pires de Carvalho. 
Ulyffipone apud Michaelem Deslandes 1798 
fo. CNN | 
. Propoziçao da Academia Real da Hifo- 
ria Ecclefiaftica de Portugal que por ordem 
de Sua Magefade fe abrio no Paço da Cafa 
de Bragança em 8. de Dezembro de 2720. 
Lisboa por Pafchoal da Silva 1720. 4. e no 
1. Tom. da Colleçao dos Documentos da A- 
cademia Keal. ibi pelo dito Impreffor 1721. 
fol. ena Hiftoria da Academia Real com- 
pofta pelo Marquez de Alegrete Manoel 
Telles da Silva. Lisboa por Jozé Antonio da 
Silva Impreflor da Academia Real 1727. 4. 
apag.23. —— | a 

Efludos da Academia 
— éyflemada Hiftoria Ecclefiafica. 

Eftas duas obras fahiraó no 1. Tom. da 
Collec. dos Doc. da Academia Real Lisboa 
por Pafchoal da Silva 1721. fol. e.na Hih. 
da Acad. a pag. 45. e 69. i E 

^ Oragaó na ultima Conferencia da Acade- 
mia Real em 9. de Dezembro de 1721. Sahio 
no Tom. 1. da Collec. dos Docum. da Aca- 

demia. ZEE 

-© Oraçaô fendo Director da Academia real 

em 30. de Abril de 1722. em acqa0 de graças 

pela merce que Sua Mageftade fez a Acade- 

mia de eximir os feus livros da Cenfura da 

Mefa do Paço. Lisboa por Paíchoal da Sil- 

va 1722. no 2. Tomo da Collec. dos Docum. 

da Academia. 

Introducaó Panegyrica na Conferencia pu- 
blica da Academia Real da Hiftoria Portu- 
gueza que fe celebrou no Pago em prezença de 
“Suas Magellades:, e Altexas em 7. de Se 
Tom. II. | 
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tembro de 1722. dia dos annos da Rainha 
Noffa Senhora. No Tom. 1. da Collec. dos 
Documentos da Academia. 


EN 


~. Oragaó fendo Director da Academia Real 


da Hiftoria Portugueza na ultima Conferens 
cia do terceiro anno da fua in/lituigaó em 9. 
de Dezembro de 1723. Lisboa por Pafchoal 
da Silva 1723. fol. No. Tom. 3. da Collec. 
dos Docum. — | | | 
Cathalogo Hiftorico dos Summos Pontifi- 
ces, Cardiaes , Arcebifpos, e Bifpos Por- 
tuguezes que tiveraó Diocezes , ou Titulos 
de Igrejas fora de Portugal , e fuas Conquif- 
tas com a noticia topographica das Cidades , — 
dé que fora? Prelados. Lisboa. por Jozé Ans | 
tonio da Silva 1724. fol. Sahio no Tom. 5. 
da Collec, dos Docum. — 
Introduçao Panegirica na Conferencia pu» 
blica da Academia Real da Hiftoria Portu» 
gueza que fe celebrou no Paço na prezenqa de 
Suas Mage/lades , e Altezas em 7. de Se- 
tembro de 1726. dia dos annos da Rainha 
Nofa Senhora. P POT s 
. Introdugaó Panegirica na Conferencia 
publica da Academia Real da. Hiftoria Per- 
tugueza que fe celebrou no Paço em prezene 
ça de Suas Mapreflades , e Altezas em 224 
de Outubro de 1726. dia dos annos del Rey 
Nofo Senhor. | | - "T 
JA Oraçaô nà ultima Conferencia da Acade- 
mia Real no 6. ânno da fua infituiçao em 9. 
de Dezembro de 1726. Eftas tres obras fabi- 


ra6 no Tomo 6. da Collec. do$ Documentos 


da Academia. Lisboa por Jozé Antonio-da 
Silva 1726. fol. a SEN 
Expeditio H ifpanica Apoftoli S: Jacobi 
Maioris aferta , © S. Paulo Apoftolo differ- 
tatio hiftroerico-critica. | Acceffere appendices 
tres 1. de ZEde Cefarauguftana á Columna 
dicta per S. Jacobum confiructa. ^. de prar 
vifima authoritate Breviarii. Romani. 3. 
Silloge Authorum omnium Gentium , omnium 
que ordinum , qui expeditionem Hifpanicam 
S. Jacobi maioris afferunt.. Tomus Primus. 
Ulyffipone apud Jofephum Antonium : da 
Silva Reg. Acad. Typ. 1727. fol. 
 . Expeditio Hifpanica &ci Tomus alter. 
ibi per eumdem Typog. 1752.fol.. — 
5 Introdugab Panegyrica na Conferencia pu- 
blica da Academia Real da Hiftreria Portu- 
gueza na prezenga de Suas Mageftades, e 
Altezas em 7. de Setembro de 1727. dia dos 
annos da Rainha N.Senhora.No Tom:..7..da 
Cc ii Col- 
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Collec. dos Docum. da Academia Real, Lif- 
boa por Jozé Antonio da Silva. 1727. 

Introdugaó Panegyrica na Conferencia 
publica da Academia Real da Hiftoria Por- 
cugueza em prefença de fuas Mageftades , 
e Altezas em 22. de Outubro de 1727. dia 
dos anuas delRey N.. Senhor. No Tom. 7. 
— da Collec. dos Docum. mE 

Oraçaô na ultima Conferencia do fetimo 
anno da inflituiçao da Academia Real 
em 9. de Dezembro de 1727. No Tom. 7. 
da Collec. dos Docum. s 

Oragaó em $. de Fevereiro de 1728. em 
açao de graças pela merce que Sua Magef- 
tade fez à Academia em lhe dar noticia dos 
felicifimos cafamentos do Principe Nofo Se- 
nhor com a Serenifima Senhora Infanta de 
Caftella D. Mariana Vitoria, e da Sere- 
ni/fima Senhora D. Maria Barbora Infan- 
ta de Portugal com o Sereni/f/mo Senhor D. 
Fernando Principe das Afturias na mefma 
forma que aos Tribunaes, e mandando-lhe , 
gue nos mefmos dias fofe beijar a ma5 a Suas 
Mageftades , e Altezas. No Tom. 8. da 
Collec. dos Docum. Lisboa por Jozé Anto- 
nio da Silva 1728. fol. 
. Elogio funebre do Reverendifimo Padre 
Manoel de Sá da Companhia de Jefus no- 
meado Patriarcha da Etiopia Academi- 
co Provincial da Academia Real da Hifo- 
ria Portugueza em 29. de Abril de 1728. 
No tom. 8. da Collec. dos Docum. 

“Oração na ultima Conferencia do 8 anno 
da Inftituiçao da Academia Real, em 9. de 
Dezembro de 1728. No Tom. 8. da Collec. 
dos Docum. | | | 
- Oraçaô na primeira Conferencia do nono 
anno da Academia Real em 9. de Março 
de 1729. No Tom. 9. da Collec. dos Do. 
«um. Lisboa 'por Jozé Antonio da Silva 
.3729. fol. 

Oraçao para aprimeira Conferencia do 
nono anno da Academia Real em 25. de Fe- 


vereiro de 1729.. No Tom. 9. da Collec. 


dos Docum. | 

- Oraças Academico-Mariana em 19. de 
Mayo de 1729. No Tom. 9. da Collec. dos 
Docum. No fim defta Oragao. 

“-Anagrammatifmus Mariano Jacobæus in 
quo ex duplici anagrammate uno Salutationis 
«Angelica , altero vero Antiphone Salve 
Regina eruitur. hiftoria fundationis Sacelli 


Cejarauguftani à Columna dicti à SanctoJ a- 
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cobo Mayore conftructi in honorem Santi fã 
me Virginis Marie Matris Admirabilis. 
Efta Oragaó traduíro em Caftelhano o Dow 
tor Pedro Jeronimo Fernandes, . y Mar. 
zo , € aos dous Anagrammas fez humas ob. 
fervagoens Latinas o que tudo: publicou 
com o titulo Opufculo Hifpano Latino Ma. 
riano Jacobeo. Madrid 1630. 4. > 
- Introduçao Panegyrica na Conferencia, 
que a Academia Real fez em 7. de Setem 
bro de 1730. dia dos annos da Rainha Nofe 
Ja Senhora. No Tom. 10. da Collec. dos 
Docum. Lisboa por Jozé Antonio da Silva 
1730. fol. | 
Oraçao funebre nas exequias do Reve- 
rendifimo Padre Antonio V ieira da Compa- 
nhia de Jefus Pregador dos Reys D. Joab 
IV, D. Afonfo V I. e D. Pedro II. na 
Igreja de S. Roque em 17. de Dezembro 
de 1697. Lisboa por Jozé Antonio da Sil 
va 1730. 4. & ibi pro Franciíco Luiz Ame- 
no 1748. 4. Sahio vertida. em Caftelhano 
por hum Religiofo Caftelhano da Ordem 
dos Clerigos Regulates. Madrid por Juan 
de Zuniga 4. nað tem anno da-ediçaõ, e 
no 4. Tomo das obras do Padre. Vieira. 
Barcelona por Maria Marti 1754. fol. 
Elogio funebre nas exequias que na fua 
Igreja de Nofa Senhora da Divina Provi- 
dencia celebrarao os Clerigos Regulares no 
primeiro de Março de 1727. a feu grande 
Bemfeitor o Excellentiffuno Senhor D. Nue 
no Alvares Pereira de Mello primeiro Du- 
que do Cadaval, &c. Sahio nas ultimas Ac- 
çoens do mefmo Duque. Lisboa na Officina 
da Mufica 1730. fol. grande defde p. 189. 
até 275. & ibi por Jozé Antonio da Silva 
1731. 4. E 
Introdugaó Panegyrica na Conferencia 
publica da Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza em 7. de Settembro de 1731. dia 
dos annos da Rainha Nofa Senhora. No 
T omo 11. da Collec. dos Documentos. Lif 
boa por Jozé Antonio da Silva 1751. fol. - 
Introdugaó Panegyrica na Conferencia 
publica da Academia Real da Hift. Portug. 
em 7. de Settembro de 1732. dia dos annos 
da Rainha Nofa Senhora. No Tom. 11; 
da Collec. dos Docum. o 
Oraçaõ fendo Director da Academia Real 
da Hiftreria Portugueza na ultima Conferen- 
cia do tercio decimo anno da fua inflituiçao 
em 9. de Dezembra de 1713: No Tom. Em 
| P 00. cao da 
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da Collec. dos Docum. Lisboa por Jozé Ane 
tonio da Silva 1733. fol. —— 

“Oraçad recitada na Academia Real a j; 
de Janeiro de 1734. em acção de graças à 
ElRey Nofo Senhor por ter jurado com os 
Academicos o Myferio da Conceiçao. No 
Tom. 14. da Collec. dos Dócum. Lisboa m 
lo dito Impreflor 1754. fol. 

Oração .recitada no Paço a 7. de Setteri- 
bro de 1734. celebrando-fe os annos da Rai: 
ala Nofa Senhora. No Tom. 14. da Collec: 
dos Docum. Lisboa pelo dito Impreflor: 
1734. fol. 

Afrea exemplar da virtude heroica li- 
«06 moral na Academia Portugueza tendo: 
fe dado por affumpto o celebrar a heroica 
tefolugaó da Excellentifima Senhora D. Lui: 
za Maria do Pilar Dama da Rainha Nof- 
fa Senhora e filha dos Excellent tifi mos Seá 
atores Coudes de Afumar D. Jóaó de Al 
meida , e Portugal do Confelho de Eftado 
de Sua Magefiade, e D. Izabel de Caftro 
Dama da Rainha D. Maria Francifca Iza: 
bel de Saboya quando eftando defpozada dei: 
xou toda a grandeza do mundo, e fe reco: 
lieo , e profeffou no Real M ofteiro da Ma: 
dre de Deos de Lisboa da primeira regra 
de Santa Clara. Lisboa por Antonio Ifidos 
10 da Fonceca 1737. 4. Segue-fé a efte dif- 
cutío huma Elegia que confta de 35. Dyb 
tichos com o feguinte titulo. 

. De Exceltentifima Domina D. Ludovic 
M aria do Pilar filia Exeellentiffimórum. Co. 
mitum. Afumarenfium Aulam , nuptlalefque 
faces fugiente , ac religiofum dicente Sa» 
cramentum in Regio Parthenone Matri Dei 
facro. quo dici voluit Ludovica Maria à 
Santo Jofepho. 

Relogio da Payxaô em que a alma fe de- 


ve bem exercitar para que em cada hora fe 


lembre do que nella o feu Salvador padeceo 
pela refgatar ; e redemir. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues Impreffor do Emminentif: 
fimo Patriarcha 17 58. 12. & ibi por Ánto- 
nio Ifidoro da Foneeca 1745. 12. 


. Cenacula M yhico Refi dencta efpiritual. d 
» Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca 


24512. — 
Cathalogo das Obras M. S. 
“Souza Carmina. 2. Tom. |. — 
“Amas M.DCLXIV qua 1 natus e Em- 
mihentifi nnus Princeps Nonius Cardinalis 


4 Cunha-Epigrammato, Confta de 22. epi- 


gramma. 
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Theatrum doloris honori , O memorie des 
xiderat Jimi Principis S erenjff îmi Domini 
D. Michaelis. Coníta de $2. Epigrammas. 
em que lamenta a trágica morte do Senhor 
D. Miguel filho natural na D. Pes 
dro Il. . 

Carmelüs bi f- Marianas deferiptus He | 


“huma Elegia Latina. 


Parnafus Magdalehaus in quo T 
Mufé quibus additur decima Echo, O tans 
dem pro coronide ipfe Apollo juha per folvunè 
pilfime Virgini pariter ac nobilifime V.M: 


M agdalene à Plagis Sacri Sanctifimi Sa- 


cramenti Gymnecei Ulyffiponenfis magni . 
Parentis Dominici Ordinis Sanctimonialt 
tc. Era efta Senhora filha de D. Joaõ de Als 
meida Veador da Cafa delRey D. Joa6 à 
IV., e D. Affonfo VI. de queni foy Gen: 
tilhomém da Camara ; e dẹ D. Violante 

Henriques. 

Aquila celeRtis dèċem ftelis infignis An 
dreas Anagninus five de Comitibus , Or» 
dinis Minorum decem titulis illuftris. He hum 
elogio ao B. Andre de Conti. | 

Pallas T heatina , five ars recte difputan- 
di juxta confuetudinem Clericorum Regulas 
rium explicatà , © iluftrata monitis & ex- 
emplis doctorum Hominum. 

. Protheüs Logicus Protóche fma Diale- 
icum, hoc el; Forma Platonica, feu fia — 
gura Galenica in tres figuras Arifiotelicas 
transformata: 

. Hercules Moral em cujos doze Nobis 
fe moftra? vencidas as. doze Paixoens do anis 
mo com as armas de outo principaes virtus 


. des. Cohfta das liçoens que ditou com o 


nome de Academico laboriofo em a Acade- 

mia Portugueza inftituida no.anno de 1717; 

ém ð Palacio do Exéellentiffimo Condé da 

Ericeira D. Francifco Xavier de Menezes, 

Souza Epiltóle. 4. Nefle Tomo eítaó vas 
rias repoltas dos Marquezes de Alegrete, 

Conde da Ericeira D. Fernando de Menes 

zes; Marquez dé Valença; Antonio ida 

les da Silva, € outros eruditos. 

Leonores Illuftres. Cáthalogo dos — 
deftas pefloas diftribuido por claffes, e fei: 
to rio anno de 1735: 

“Arte de Livreiro. Confta de 5. Partes a 
i. dos inffrumentos necefarios para hum pers 
feito Livreiro. 2. dos materiaes de que necef- 

Jita: 3. da forma que deve introduzir not me: 
&eriaes. 4. Do modo de ufar dos intrumema 

tos, 
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tos, dos materiaes para introduzir a forma 
“perfeita de hum livro 5. Diccionario de todas 


as palavras pertencentes á Arte de Livreiro 


Arte Real para encobrir os fegredos pro. 


prios. , € penetrar os alheos. 
De Gloria Numeri Octonarir. 
- Idea Pafteris: Angelici. Confta defta 


“Profecia de S. Malachias aplicada ao Sum- 


mo Pontifice Innocencio XIII. que fe cha- 
mava antes de Pontifice Miguel Angelo 


: Conti. 


De Splendore illizitimorum libri fex. 1. 
de illegitimorum fplendore bellico. 2. de illi- 
gitimorum fplendore politico. 3. de illigiti- 
morum fplendore Philolofophico. 4. de illigi- 
timorum fplendore Ecclefíaftico. 5. de ilhgi- 


` timorum fplendore Catholico.6. de iligitimortt 


Jplendore Genealogico. Nuncupatipiis Mani- 


"ius M lagni  Lufitante Comitis-Stabilis D. D. 


Nunij Alvarez Pereire. 
^ Annus M.DC.LV IIT. illufratus. Con- 


tem os fuceífos notaveis defte anno em todo 
" o mundo que foy o do nacimento do Au- 


PERS 


thor. 
- Declaris Emmanuelibus Commentariolus. 
He hum largo Catalogo de Varoens cele- 


^ bres em artes, fciencias , e virtudes, e em- 


pregos , que tiveraó o nome de Manoel. 
" Dia de Natal illuftrado notado com doze 


— pedras preciofas explicadas em doze Difer- 
“taçoens F'ilologicas , dedicadas ao Excellen- 


tifimo Senhor D. Manoel de Caftro Mar- 
guez de Cafcacs. Confla efta obra de muita 


-= erudição hiftorica, e Miltica aplicada ao 
' dia do Natal que foy o do nacimento do 


“Author. 


Serpente de bronze levantada no dezerto 


| por Moyfes. Difertaçao. 


Profopopeya da letra S. fentida da def- 


graça que padeceo ga Academia Portugueza 


` a letra Z fua irmaã mais moça. 


 OlJervageens litterarias, ou fignihica- 


goens da Palavra Impetrar. 


< Pharus Ciceroniana. He huma Colleçað 

de frazes tiradas das obras de Cicero. 

` De Cicerone imitando , ejufque laudibus. 
Ars conficiendi epigrammata. Eftes dous 

opuículos eftaó juntos com huma Arte Poe- 


` tica Anonima efcrita na mefma lingua onde 


promete tratar de Anagrammatifmo. 
Diccionario de frazes Latinas, 
Breve explicagaó da Sintaxe figurada 
pus à maneira de Dialogo entre hum difci- 
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pulo ; e hum Meftre. © = > 

Se Je pode chamar poumo o Zn que tras 
uo ventre a Máy no tempo da morte do Pay: 
A refolucaG defta pregunta: he eruditiffima 
e fe conferva efcrita em 4. 

Bibliotheca Hippica. He hum Cathalo. 


go dos Efcritores que elereseran da Arte 


"D | 

Hercules fem trabalho. Oracaó recitada 
na Academia do Conde da Ericeira. . 

. Liçao Academica no dia em que Je fer 
choua Academia Por tugueza , princi- 
piara no anno de 1717. 

Ara celefle confagrada à eterna memoria 
da Auguflfima Senhora Emperatriz Leonor 
Magdalena Thereza. He hum Epicedio re- 
citado na Academia uua eza a efta Prin- 
ceza. 

Liçao Academica em que fe — a per- 
da que teve a Academia Portugueza na mor- 
te de D. Francifco Manoel de Mello. He hum 
elogio a efte Varaó qne na mefma Academia 
fazia os Elogios dos Varoens illuflres Portu- 
guezes. 

Se he bibi , ou fabulofa aN aca 
dos Pigmeos ? Oragaó Academica. | 
Qual he mais excellente a Pintura ou Ar- 
chitectura ? Difcurlo Academico. ! 

Differtagaó Academica fobre a "P 9 
e formaçao do Ambar. . 

Qual dos Meteoros he mais T é 
vifta , e digno de admiragab ? Di(curfo A- 
cademico em que refolve fer a Neve. 

Differtatio hiforico-critica de libello qui 
infcribitur Pugna Spiritualis. Nella moftra 
fer o verdadeiro author defta obra:o Padre 
Lourenço Efcupoli Clerigo Regular contra 
alguns Efcritores que lhe queriaó npe 
efta gloria. 

Obfervagoens criticas fobre o Alfongo | 
Poema heroico de Franc ifco Botelho de V af- 
concellos, Ociofa ocupagaó de hum Ermitaé 
do Campo de Ourique. 

Innocentius Tertius Romanus Pontifex 
c&lefti civitate donatus : triplici di iffertatio- 
ne critico-H ifterico-T heologica expozitus ab 
E. C. de S. Efa obra he compofta ácerca 
da celebre revelagaó de Santa Lutgarda 
pertencente ao nm do Papa Inno- 
cencio III. fol. 

Egida embraçada em defenfa da verda- 
de , ou apologia do Soneto que na Academia 


| dos Generofos fe criticou a Ferna Telles da 


Silva 
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ndo Marquez de Alegrete Author do mef- 
mo Soneto. Era compofto á morte da Se- 
reniffima Rainha de Portugal D. Maria 
Francifca Izabel de Saboya. ME 

Obfervaçoens ao Cathalogo dos Bifpos de 
Elvas. que compoz em Portuguez por or- 
dem da Academia Real Ignacio Carvalho 
de Soufa. no BN 
. Controverfía. An Ædem Sacram Regii 
Palatii. Ulifiponenfis exprefurus Regiam 
Capellam Jcribens , quafi germane Latini- 
tatis. violator arguendus fit. 
. Difertaçao fobre a intelligencia. das le- 
tras do Calix de Alcobaça, Nefte Real Mof- 
teiro fe conferva hum Calix de ouro de lavor 
exquefito , e com humas letras dificeis de 
(e explicarem. . - o a 

Olfervationes Critice in Cathalogum Bi- 
bliotheca Emminentifimi Domini Jofephi 
Renati S. R. E. Cardinalis Imperialis ador- 


M 


natum ab Iluftriffiumo Domino J uto Fonta- 


nini. Opufculum biduo affectum. 4. | 
. Obfervagoens criticas as Memorias do 
Bifpado da Guarda efcritas pelo Doutor Ma- 
noel Pereira da Silva Leal Academico da 
Academia Reah | 
. Carta Apologetica em defenfa de J. Fr. 
M. M. Author da noticia da Tresladaçað 
dos offos de S. Joa6 Marcos acerca da iden- 
tidade das reliquias do mefmo Santo que fe 
defcobrirao na Cidade de Braga. folha. 
. Reflexoens Hifioricas fobre as duvidas 
Hifpalenfes acerca da nova Tresladaçaõ de 
S. Joao Marcos feita na Cidade de Braga 
pelo Iluftrifimo Senhor D.Rodrigo de Mous 
ra Telles, e defcrita em Lisboa. por J. F- 
M. M. fol., e prompto para a Impreffao. 
Triumfo real, e fagrado da Bulla da 
Santa. Cruzada expofto illufirado , e defen- 
dido, fol. Conferva-fe hum exemplar na Bib. 
Real, Moftra que fe deve fazer a Publica- 
626 da Bulla da Cruzada em Lisboa Orien- 
tal, enaó Occidental em que naquelle tem- 
poeftava dividida. — | | 
 Pharus Hiftorie Lufitane accenfa ab E. 
C. de S. He hum Cathalogo: de Authores 
difpoflos por tantas claffes quantas fao as 
partes da Hiftoria Portugueza. | | 
Minerva Lufitana feu notitia operum que 
a Lufitanorum Calamo umquam prodiere. He 
hum Cathalogo de Efcritores Portuguezes 
que publicarad obras pequenas como Ser- 
moens, Oraçoens, Epigrammas. - 
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. Onomaflicon dos Efcritores Portuguezes 
diftribuido em Cathalogo Alphabetico. 4. 5. 
Vol. Naó tem mais que os nomes dos A u- 
thores.. |. | m 

Memoria de alguns Authores da H iftaria 
de Portugal , e fuas Conquiftas. Compre- 
hende cinco folhas de papel. . —. —— 

Bibliotheca V irgiliana. Cathalogo dos 
Authores que illuftraraó , defenderaó, e ef 
crevetaô fobre as obras de Virgilio. 
|. Authores qui de Horologiis fcripferunt. - 

Note in Bibliothecam Mabillonicam. 

- Cathalogo dos Titulos Honorarios doè 
Emperadores , e Reys. 

Origem da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza fundada por EIRey D. Joao V. 
nofo Senhor em Lisboa no Palacio da Cafa 
de Bragança 4. | | , 

Numifmographia Lufitana. . Confta dos 
nomes, e qualidade de Moedas que-tem 
havido nefte Reyno. 4. ^ 

. Alphonfus Henricus . Lufitanorum Rex 
primus. Cathalogo dos Authores que trata 
defle Monarcha. 4. NES 
.-.. Certes de Lamego. Apontamentos diri- 
gidos a provar a fua exiflencia. 4. — 

V ida do Excellentiffimo Conde da Ericei- 
ra D. Luiz de Menezes. Ficou muito no 
principio 4. s 
^ Memorias Hiftrericas de D. Francifso de 
Soufa 4. do nome Capitaô da Guarda Ales 
maã. He a vida de feu fobrinho, e eftava 
completa. n | 

Bibliotheca Stemmato-Graphica , hoc eft 
GenealogicosH eraldica. 4. Cathalozo difu- 
{o dos Authores de todas as Naçoens que 
efcreverað de Genealogia, e Armaria. 

Cathalogo Hiftorico dos Impreffores , e 
Impreffoens que tem havido em Portugal. 4. 
. Epitafios Varios. He huma-Colleçaõ de 
Epitafios, que defcubrio a fua incanfavel 
aplicaçao. | 

Sol Hiftorico; que illufra todos os diae 
do anno com a noticia dos mais memoraveis - 
Jucefos. 4. Confta efle Diario de muitos fu- 
ceflos do Reyno, e do Mundo. | 

Memorias Hiftoricas de Axeitao. 

" Viagem de Italia. 4. 4. Tom. Nella re« 
lata tudo quanto vio, e obfervou até fe ref 
tituhir a Portugal. EF S 
— Seminario Genealogico. fol. Confta de 
Arvores de Coflados dos noffos Monarchas, 
e de outros Principes da Europa. —. . 

mE ' Infrium 
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- InftruçaS para tirar linhas Sacras ,epro- 
var defcendencia de Avos Santos; e Cano- 
nizados fol. o E 
Bazes Genealogicos das duas columnas da 


Aapguftifima Cafa de Auftria em que eftà glo- 


` rtojamente gravado o nonplus ultra do efcla- 
recido , ou Arvore de Coftados dos Serenife 


Amos irmaôs o Emperador Joxé I. Rey dos 
Romanos , e Hungria, e Carlos ILI.Rey 
Catholicos até os feus nonos Avos , levan- 
tadas à immortalidade de Auftria. Obra im- 
perfeita mas muito trabalhada, | | 

Arvore de Coftados de nonos Avos dos f- 
lhos de Luiz Delfim de França fol. 

Afcendencia Realde D. Gonçalo Jozé da 
. Cofta filho dos Excellentifimos Condes de 
. Soure D. Joao da Cofa , e D. Luiza Fran- 
cifca de Tavora na qual fe mohra que todos 
os feus trinta e dous quartos Avós defcendem 
. de Reys. Efta feita com grande exaçað. 
Memorias Genealogicas da Cafa de Cå- 
` Mhariz, Defta procedia o author, efem pre- 
: juizo da verdade prova tudo quanto diz com 
documentos authenticos: 

Coroa Genealogica Hiftrorica , Panegy- 
rica da Excellentifima Caja de Tarouca 
“formada do purifimo ouro dos Silvas, il/uf- 
~ trada com a efplendidifima pedraria dos Me- 
nezes , adornada com as auguftifmas flores 
da Mageltade , fechada com os elevados fe 
. midiademas da Heroicidade , terminada na 
altifima esfera da Soberania, confagrada 
com a fempre venerada Cruz da Santidade. 
^ Dedicada ao Excellentifimo Senhor D. Efe. 
vao de Menezes filho primogenito dos Excel- 
lentiffimos Senhores Condes de Tarouca Joad 
Gomes da Silva, e D. Joanna Roza de 
Menezes. 4. Obra completa, a qual inten- 
tou o author traduzir na lingua Latina pe- 
. fa o que deixou compofto o principio. 


`` Demonftraga? Genealogica das ducentas 


Jeffenta , e quatro linhas Reaes pelas quaes a 
“Rainha Nofa Senhora defcende de Santa 
“Izabel Rainha de Portugal fol. 
“Arvore de Coftados de nonos Ávos do Se. 
nhor Rey D. Joad IV. e outra da Senhora 
Rainha D. Luiza. 
' Difertagaó da verdadeira intelligencia 
da extenfaó da terra quefignifica pela pala» 
vra Territorio fol, | 
Pantheon Antifitum Lufitanorum five. 
Lufitania Sacra: hoc eft , Chronicon V irorum 
qui in Lufitania rebus Sacris fummo jure pre» 
fuere. — | 
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S. Mancio. Efta obra que ficou imperfei- 
ta moftrava contra Papebrochio que S, Man- 
cio fora difcipulo de Chrifto. 

S. Damafus Papa I. Lufitanus. Difcuc- 
fo fobre a patria, e obras 4. 

Memorias da Dignidade, e Officio de 
Capellaó mor dos Reys de Portugal, e mais 
Principes do mundo 4. | | 

Cathalogo Chronologico , e Hiftorico dos 
Capellaens mores de Portugal. 4. 

Bibliotheca Thienga. Sanctus Caetanus 
Thienægus. Confta de hum Cathalogo de 
Authores , queeícreveraó a Vida deS. Cae. 
tano. 

Parallelos de S. Caetano , e Santo Ignas . 
cio de Loyola. | 

Bibliotheca T heatina. Tom. 1. e 2. 4: 
Confta dos authores que profeffaraó o inítitu- 
to dos Clerigos Regulares. 

Hiftoria Ecclefiaftica do Reyno do Al. 


garve. | 


Cathalogo Chronologico dos Prelados da 
Igreja de Lisboa fegundo feus tres Estados 
Epifcopal!, Metropolitano, e Patriarchal. 
fol A | 


Cathalogo dos Dons Priores dà Real , e 
infigne Collegiada da notavel V illa de Gui- 
maraens efirito em 1726. ` 

Amfitheatro Theatino em que fe vem , tre- 
zentas Imagens de V aroens illufires em vire 
tude , dignidade , e fciencia. 

Vida de S. Caetano. 4. efcrita da fua 
letra, mas imperfeita. . | 

Bibliotheca Avellinenfis: Sanctus An- 
dreas Avellinus. Confta de cinco folhas em 
que eítá hum Cathalogo dos authores que 
efcrevead a Vida de Santo André Avél- 
lino: E 
Cathalogo dos Santos, e Beatos devotos 
das Dores de Noffa Senhora. Acabado. 

Varoens illufires Clerigos Regulares. 

Exercitatio Canonica femihoralis inSa: 
crofanéti Generalis Concilii Ephefini. 1. 
Conones. Recitou eta Differtagaó no Pa- 
lacio do Illuftriffimo Joteph Firrao Nuncio 
Extraordinario nefte Reyno , e depois Car- 
dial da Igreja Romana que inftituio no feu 
Palacio humas Conferencias Academicas 
fobre os Concilios Univerfaes.. : 

Differtatio T heologico-Canonica de III. 
Canone Concilii Ephefini. Recitada na par 
te onde recitou a precedente. ` 


Canon Trullanus LX XXII. Differta- 
çaõ 
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30 recitada na mefma Academia. 

Chronologia Apotheotica. He hum Ca- 
thalogo dos Santos, que os Papas Canoni- 
zarað ,.e OS annos em que fe celebraraó as 
ditas Canonizagoens. 

Cathalogo dos Propozitos Geraes da Con- 
gregação c dos Clerigos Regulares. 

Relaçao das Feffas que Je fizera? na Ci- 
dade de Barcelona na Canonizaçao de Santo 
Andrè Avellino. 

Memorias para a vida de D. Manoel da 
Cunha Capellao mor 4. 

Brevifimo compendio da vida, deoens, 
morte do Illuftriffo e Reverendifimo Se- 
nhor D. Luiz de Souza Arcebifpo de Braga 
Primaz das Efpanhas. 

Vida do Licenciado Jorge Cardozo fol. 

Dijcurfo Hiftrarico,e Panegyrico da V ida 
e ocçoens do Doutor Andrè Nunes da Silva. 
fol. 

Bibliotheca Jozefina. Cathalogo dos Au- 
thores que efcreveraó a Vida de S. Jozé 4. 

Hiftoria de Evora. He hum Cathalogo 
Chronologico dos Bifpos e Arcebifpos deíta 
Diocefe. 

Antiftites Lamecenjes. Cathalopo Chro- 
nologico dos Bifpos de Lamego. | 

Pontifices UlyJiponenfes. Confta das vie 
das de 45. Bifpos de Lisboa efcritas na lin- 
gua Latina, parte das quaes recitou nas 
Conferencias da Academia Real da Hifto- 
ria Portugueza. 

Bibliotheca Ritualis. Cathalogo dos Au- 
thores que efcreveraó dos Ritos Ecclefiaf- 
ticos. 

Jufificaçao da Bulla da Santidade do Pa- 
pa Innocencio X I. fobre a extinçaô dos per- 
tendidos quarteis , e do Edital com o qual foy 
interdicla a I greja de S. Luiz. 

Eflatutos do Collegio de Nofa Senhora da 
Conceicaó da Cidade de Lisboa inftituido por 
Ruy Correa Lucas, efua mulher D. Mes 
cia da Silveira 4. 

Quefitores Maximi feu Generales. Conf. 
“tade hum Catalogo dos Inquifidores Geraes 
Portuguezes. 


ti, 4. 
Memorias para a vida do Ill fr ifimo Se- 
nhor D. Fernando Martins M ajcarenhas 
I aquizidor Geral. 4 
Memorias H jforicas para a vida de D. 
- Álvaro Paez tiradas da fua obra de 
“Tom. III. 


Doctores Amtonomaficis titulis iy gnis 


Planêtu Ecclefix. 

Faftos de Santa Thereza. Confia de bum 
Diario em que pelos dias do anno eftaõ latt- 
çadas as agoens defta Serafica Virgem 4. 

Sylloge H iftorico-Panegyrica Legatorum 
Sedis Apoftolice ad Lufitaniam fibi , totique 
erbi gratulantium de evecto ad Summum Pon- 
tihcatum Sanctifimo Domino Nofro Innos 
centio Tertio decimo olim ad Lufitaniam cum 
potefiate Legati de Latere Nuntio fol. 

Cathalogo Hiftorico dos Comiffariós Ge- 
raes da Bulla da Cruzada, Comiffarios Sub-a 


e delegados, e Confultores da mefma Bulla . 


com huma breve relaçao das Cruzadas que os 


Sumos Pontifices concederao a efte Reyno. | 


fol. 
Differtagoens Hierarchicas. Di ifrtacad 
primeira da Dignidade, e Officio de Patri 


archa. Segundada Dignidade , e Oficio do | 


Legado Nato. fol. 

Problema Rituafe : Queriam optima col. 
locatio Altáris in nova Bafilica erigendi « 
num. illa qua Altare adheret parieti, O Se. 


des Patriarchális ef in Latere vm A $. 


vel potius illa qua Altare eft fub tribuna, 
Sedes Patriarchalis ex oppofito prei 

J. Oljervationes Critico-Liturgice circa 
quatuor opufeula Ritualia Sc. 

Altaré Bafilice optimum Maximum di jp 
fertatione Ecclefiaflica expofitum. 


Nova Bah Hlicographia illufrada com a m | 


thoridade , com a rezad, e com o exeniplo : : 
com a p etus dos Concilio: , dos Santos 
Padres, e Authores Ecclefiallicos ;. com a 
rezaó natural, ou Litteral , e Miflica; e 


com o exemplo.das mais infignes Bafilicas do 


Mundo. fol. 


tio. 

Habito Epifcopal iiluftrado, Difertaçad 
Ecclejiaftico-Hiftorico-Critico em que fë ex- 
poém a antiguidade , origem, fignificaçao 3 
e uzo do Rochete, Mantelete , Murça , 
Cruz, e Annel do que uzaó quotidianamente 
os ade (ai 

^d orologium Ecclefiafticum Pafionis Chri- 


"C rifis T heologico-Liturgica de Calice non 
perfundendo a Sacerdote Miffam reiteraturo 


fol. 


J ephte illuáris : juadah Commenta: 


rio Hiftrorico, p ; Moral; & Po. 


litico expofitus. 4. 
Dd Poly. 


De laudabit pum Miffe Difertds | 
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Polyanthea Euchariffica.: 
Teologia Scholaflica prout comprehendit 
“Theoricam, € Praclicom. 4. ak 
Serpens Evangelicus , feu imago pruden- 


. tis Confefarii. fol. 


- 5 Confultas Theologico-Moraes. fol. 
- Doxologia Mariana , feu Litanie Law- 
Tet ane poetica paraphrafí expofita. Dedi- 
cada com hum Epigramma à Bibliotheca 
Mariana da Congregagaó do Oratorio de 
S. Filipe Neri. | | 

Oracaó Academica recitada na Academia 

Carmelo-Parthenia em 3.de Mayo de 1734. 

- Maria triplici diademate redimita Regi- 
za 'Celeftium., Terrefrium , € Infernorum. 
Oragaó Latina. 
.. Rofarium Marianum tribus areclis dif- 
tinctum. Obra Poetica. 
Dialogo entre a Virgem Maria , e hum 
devoto. 4. à | 
— Pater Credentium, hoc et , Abrahamus 
ab idolatrie labe vindicatus. 4. 

Pugna Spiritualis contra Quietias. In- 
vectiva forte contra os fequazes do abomi- 
navel Miguel de Molinos. mE 

V elitatio Biblico-Critica pro Juniore Cai. 


vane adverfus Theodorum Bezam, H ugonem 


Grotium , Jacobum U ferium ali ófque Scrip- 


— teres à S. R. E. alienos in defenhone Tex- 


tuum S. Luce Evangelie , & Verfionis 
Septuaginta Interpretum. fol. 

Santa Thereza de Jefus empenhada , de- 
xempenhada , e correfpondida. Empenhada 
nas myheriofas fignificaçoens do feu nome; 
dexempenháda nas milagrofas eficacias do feu 
patrocinio, e correfpondida nas pias demonf-. 


traçoens de hum religiofo agradecimento. 


Difcurfo Hiftrorico, Panegyrico, e Gratu- 
Vatorio. 4. 
Sermoens Varios. 10. Tom. 

^ Bautifmo efpiritual nas cinco fontes do 
Salvador : Exercicios annuaes de cinco dias 
para folemnizar a memoria do bautifmo Sa- 
cramental , e renovar a alma reliziofa a 
imitagao da Magdalena chamada, Difpofta, 
Arrependida, Retirada, e Devota. 4. Ef- 
tá completa. 

* Horologium Paffionis Jefu Chrifti monf: 
trans horas divini doloris,repetens Jefus Ma- 
riane compafftonis , excitans à fomno huma- 
ne difidie myflico artificio confirudtum. 
.. Srte feliz: Arte de aproveitar por meyo 
da devogao do S anto , que nos fahe por for- 


te cada anno, ou cada mez expofla d pi- 
dade de huma alma , que dexeja fer devota, 
Acabado a 27. de Agofto de 1724. ` 

Meditaçoens da Semana Santa. 

Exercicio da Cruz my/líca nos ultimas 
dez dias da Quarefma. 4. 

Leito florido da Efpoza.. Inftruçaõ efpi- 
ritual para as almas religiofas colherem fru. 
to nas doenças. | | 

Infrugaó para fe fazerem bem os Exer. 
cicios de Santo Ignacio de outo dias. 

Dezerto Sacro cultivado em outo dias de 
exercicios efpirituaes feitos debaixo da pro. 
teçao de Jefus Maria Jofeph venerados no 

Jeu defterro. ` | 

Galla da Efpoza de Chrifto para o día das 
annos do feu divino Efpozo para celebrar ef. 
piritualmente a noute , e dia de Natal. 

- Advertencias fobre a frequencia da Com. 
munhao. | 

Retiro efpiritual.de hum fà dia. 

De Chrifo JESU Jlagellato Commen- 
tatio Afcetica, | | 

Efcada de Jacob, ou conferencia efpiri- 
tual illuftrada. 

Vida de JESUS no Prezepio. 
Arte de reinar fervindo ; inftruga? efpiri- 
ritual das criadas religiofas. no 
Cruz myĝica oferecida a huma alma re. 
ligiofa refoluta a reformar-fe. —— | 
" Vizita efpiritual da alma religiofa fegun 
do as tres obrigacoens de Chriflaá , religio. 
Ja, e devota. | 
— Peregrinagaó myflica á efcola da humilda- 
de aberta na Lapa de Belem. 

Lingua Religiofa. | 

Methodo para os exercicios efpirituaes. 

Exercicio efpiritual para o dia das Chagas 
de S. Francifco. 

Devoça ou Novena de $.Caetano em que 
pelo curJo de nove dias fe vay explicando a vi- 
da do Santo, e com meditagoens fe enfina o 
modo de imitallo. 4. | 

. Confideraçoens fobre os Noviffimos. 4. 
. Arte de Orar. 4. He da fua letra. 
` Confideragoens para as Noviças da Efco- 
fa. Foy feita para diregaó das R elipiofas do 
reformado Convento da Madre de Deos. 
— Meditaçoens para os fete dias da Semana 

Arte de bem morrer. 

Paraizo Marial meditaçoens: 

Meditationes Evangelica. 

"De expeditione Theatina ad Infulam 
Borneo. "E Zo- 


LUSITANA. 


Zodiacus Theatinus Elogia 

Domus Saptentie Societas] ESU. Ehgia. 

Sancli Joannis Evangelile efigies Jlylo 
Lapidario expreff.t. 


Mutui amoris argumenta inter Ordinem 


Predicatorum , O Coagregationem Cleri- 
corun Regularium. 
De pia flagellatione- ig 
Laus Solitudinis. e | 


Fr. MANOEL CALADO natural de 
Vila-Viçofa Corte dos Sereniffimos Du- 
ques de Braganga. Sendo filho de Diogo Ca- 
lado , e Ignez: Martins profeffou o inftitu- 
to de S. Paulo primeiro Erimita em o Con- 
vento da Serra de Olfa cabeça da fua Con- 
oregaçað nete Reyno a 8. de Abril de 
1607. Pelo largo efpago de trinta annos affif- 
tio em O Brafil, e como fofle teftemunha 
ocular das s; comi militares com que os Portu- 
guezes retauraraó do poder dos Olandezes o 
. Eflado de Pernambuco as efcreveo com 
eflilo fincero , e publicou com o feguinte 
titulo. 

O V alerofo Lucideno , e into da liber- 
dade na Reflauraçao de Pernambuco: Lil. 
boa por Paulo Crasbeeck 1648. fol. Dedi- 
cado ao Sereniffimo Principe D. Theodofio. 

- À 2. Parte deta obra eftava prompta 
para a impreffaO de que nað logrou morren- 
do intempeftivamente feu author em Lisboa 
a 12. de Julho de .1654. com 70. annos de 
idade, e 47. de Religiao. Foy Prégador 
Apoflolico p r conceffaó Pontificia. Delle 
fe lembraó Jom. Soar. de Brito Thear. Lu- 
fit. Litter. lit. E. n. 23. e Joað Franco Bar- 
reto Bib. Portug. M. S. 


Fr. MANOEL CALDEIRA naceo 


na Villa de Monte mór o novo em a Pro- 


vincia Tranftagana onde teve por páys a Lo-- 


po de Caftto Gago , e Perpetua Caldeira, 
Admetido á Sagrada Relipiaó dos Etimitas 


' de Santo Agoftinho profeífou no R eal Con- 


vento de Noffa Senhora da Graça de Lisboa 
223. de Abril de 1615. Tal foy o progreffo 
que fez o feu penetrante engenho na invef- 


tigaçaô da fagrada "Theologia que receben- 
onella o grao de Doutor na Univerfidade - 
de Coimbra fuftentou de reperite em Roma. 


humas Conclufoens ,- que comprehendiaõ 
todas.as materias de tað fublime Faculdade 


na prezença de defafete Cardiaes que infor- | 


Tom. III. 
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mando ao Pontifice da fua vafla litteratura 
lhe conferio o Magifterio , a tempo que era 
ja Qualificador do Santo Officio. Foy eleis 
to Provincial no anno de 1660. Falleceo no 
Convento de Lisboa a 1o. de Agolto de 
1662. Compoz 

.€ athalogo dos V aroens illufres da Reli- | 
giao dos Erimitas de Santo Agoflinho que 
forecerad em feu tempo. M. S. Defa obra, . 
como de feu author faz mençaô o Licencia» 
Jorge Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 3. p. 888 
no Comment. de 5o. de Junho letr. G. 

. De Sacramentis in genere fol. M. S. 
` Tractatus de Contratibus fol. M. 3 
Confervad-fe na Livraria do Convento de 
Lisboa. 


MANOEL DE CAMPOS natural de: 
Lisboa donde paffando a Coimbra inftruido 
nas letras humanas eftudou Jurifprudencia 
Pontificia em que recebeo o grao de Licen- 
ciado. Sendo Capellaó do Illuftrifimo Bif: 
po do Algarve Fernaó Martins Mafcare-- 
nhas fubio a fer Conego de quarta Preben: 
da em a mefma Cathedral, e Promotor da 
Juftiga Ecclefiatica. Por fer muito afecto | 
aos Padres Jefuitas efcreveo: 

- Relaçaõ do folemne recibimento que Je fez 
em Lisboa às Santas Reliquias que je leva- 
rað à Igreja de S. Roque da Companhia de 
JESUS aos 25. de J'aneirode 1588. Lisboa 
por Antonio Ribeiro 1588. 8. | 

Nefta relaçao eftaó as feguintes Poefias - 
do Licenciado Manoel de Campos 

X angaó Portugueza em louvor das Santas 
Relig ias a fol. gs. D 

Soneto Caflelhano ao mefmo affumpto à 
fol. 127. verf. E 

Soneto Portugues. à Cruz de Chrifto, e 
huma Outava Cafelha na a fol. ijj 3 

Cançaõ Panegyrica a Nofa S chhora a fol; 
136. verf. atë 142. | 

“Soneto a Santo Antonio. a fol. 169. verf 

Soneto à D. Joa de Borja que deu as re- 
quias. fol. 189. 

Do autlo:, e'a: b af: lembra5 Joað Ta: 
maya Salazar Martyrol. Hifpaa. Tom. r. 
p. 176. e Tom. 2.p.653.e 68t..FariaCom.. 
ment. às Rim. de Cam. Tom. 1. p. 314. Jos 
an. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lits. 
E. n. 25. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. x 
p. "iik col; 2. Mods i. Pi nid Cone: 


cept. 
id “Dei i 
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^ Defengano de atrevidoç. Dialogo em que 
fao Interlocutores Amaral, e Mendo. 
M. S. - 


- P. MANOEL DE CAMPOS natural 
de Lisboa onde fendo virtuofamente educa- 
do por feus pays Joaô Lopes Campos, e 
Maria Cardoza fe aliftou na Companhia de 
Jefus em o Noviciado de Evora a 26. de 
Novembro de 1698. Inftruido nas fciencias 
amenas, e feveras fe aplicou com particu- 
lar divelo ao eftudo da Mathematica em que 
fahio. tað confummado que nað fómente a 
dictou no Real Collegio de Santo Antaó de 
Lisboa mas em o Imperial de Madrid com 
grande credito do feu nome. Entre.os pri- 
meiros cincoenta Academicos de que fe for- 
mou a Academia Real da Hiftoria Portu. 
gueza foy eleito para efcrever as Memorias 
hiftoricas da Prelafia de Thomar. Acompa- 
nhou ao Emminentiffimo .Cardial Pereira 
quando partio defta Corte para a de Roma 
votar no Conclave em que fahio eleito Inno- 
cencio XIII. e mereceo as eftimacoens das 
primeiras peífoas pela fua litteratura, e afa- 
bilidade. Reftituido a Portugal o elegeo feu 
Confeflor o Sereniffimo Infante D. Antonio 
Da Oratoria Ecclefiaftca, fciencia Mathe- 
matica , e erudicaó hiftorica em que he ver- 
fado faô tellemunhas as feguintes produ- 
goens. | 

Oração funebre nas folemnes exequias que 
na Parochia de S. Joze de Lisboa celebrou a 


nobiliftma Irmandade do Santifimo Sacra- 


mento em 23. de Outubro de 1720. a feu Juiz 
e Protector o Excellentifimo Senhor Luiz 
de V afconcelos de Souza da Camara terceiro 
Conde de Caftellomil&or , Efzrivaó da Puri- 
dade do Senhor Rey D. Afonfo V I. Seu 
Confelheiro de Eftado, e dos S ereniffmos 
Senhores D. Pedro I] e D. Joas V. Repof- 
teiro mor das mefmas M ageftades. Lisboa 
por Mathias Pereira da Silva, e Joað An- 
tunes Pedrozo 1721.4. — 

Elogio funebre do Revendifimo Padre 
Meftre Fr. Pedro Monteiro Academico da 
Academia Real da Hiftoria Portugueza re- 
citado a 26. de Mayo de 1736. Lisboa por 
Jofeph Antonio da Silva Impreffor da Aca- 
demia Real 1755. 4. grande. 

Conta dos feus eftudos Academicos man- 
dada de Madrid , e lida na Academia Real 
a 15. de Mayo de 1731. Sahio no Tom. 11. 


BIBLIOTHECA 


da Collec. dos Document. de mefma cade. 
mia. Lisboa pelo dito Impreflor 1731. fol. 
.. Conta dos feus efludos Academicos remeti. 
da de Madrid e lida na Academia Real a 8. 
de Novembro de 1731. no Tom. 11. da Col 
lec. dos Docum. | 

“Elementos de Geometria plana, e folida 
Jegundo a ordem de Euclides Principe dos 
Geometras acrecentados com tres uteis ap. 
pendices. O 1.da Logiftica das Proporçoens 
O 2. dos Theoremas felectos de Archimedes, - 
E o 3. da quadratura de Dinoftrato para 
quadrar o circulo , e trife-car o Angulo. Lif 
boa na Officina Rita-Cafliana 1735. 4. 

Trigonometria plana, e esferica com o 
canon trigono metrico linear , e logarithmi- 
co tirada dos Authores mais celebres que ef- 
creverao fobre ela materia , e regulada pe- 
las impreffoens mais correctas que atè aqui 
tem falido. Para uxo da real Aula da esfe- 
ra do Collegio de Santo -Antaó da Compa- 
ahia de Jefus de Lisboa. Lisboa por Antos 
nio Ifidoro da Fonceca 1737. 4. : 
. Synopfe Trigonometrica dos cafos que 
commumente occorrem em huma, e cura . 
Trigonometria Plana, e Esferica: com as 
anologias refpectivàs , e Praxes Logarith 
micas , que lhe correfpondem. Para uzo da 
Real Aula da Esfera do Collegio de Santu 
"4ntaó da Companhia de Jefus de Lisboa. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1757. 4. 
Relagaó da prizaó , e morte dos quatro 

V eneraveis Padres da Companhia de Jefus 
Bartholameo Alvares, Manoel de Abreu, 
Vicente da Cunha Portuguez , e Joao Gaj- 
par Crats Alemaô mortos em odio da Fê na 
Corte de Tunkim aos 12. de Janeiro de 1737. 
com huma breve fuma do principio defa pere 
Jeguiçao , e do feu primeiro efeito, que foy 
a prizad , e morte de outros dous padres da 
Companhia Italianos o V . Padre Francifco 
Maria Bucarelli , eo V. Padre,Joaó Bap- 
tifa Mafari com nove Chriftlaós Tunkius. 
Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca. 
1738. 4. Sahio fem o feu nome. 


MANOEL DE CAMPOS MOREY- 
RA naceo em a Villa de E(tremoz da Pro- 
vincia T'ranflagana a 4. de Setembro de 
1708. fendo filho de Francifco de Campos 
Moreira, e Maria Martins Moutinha. Na 
florente idade de 15. annos recebeo 2 rou- 
peta da Congregacaó do Oratorio da fua pa- 

. tria 


.- 


LUSITAN A. 


tria a.22. de Fevereiro de 1723. onde eftu- 
dou as fciencias efcholaíticas. defendendo 
dellas Concluzoens publicas com tanta vi- 
veza, eprofundidade que arrebatou a aten- 
çaó dos ouvintes admirados de que o enge- 
nho era fuperior à idade. Para naó eftar 
ociofo o feu talento fé erigio novamente hu- 
ma cadeira de Theologia na qual ditou a 
Materia de Peccatis. Obrigado de caufas 
jukas deixou a Congregagaó , e começou 
a exercitarfe no minifterio do pulpito onde 
conciliou naõ pequeno aplauzo. Attenden- 
do áfua Íciencia acompanhada: de inculpa: 
vel vida o nomeou o Illuftriffimo Arcebifpo 
de Evora D. Fr. Miguel de Tavora a fer 
Parocho da Igreja de Santa Anna do Cam» 
po termo da. Villa de Arrayolos em cuja 
ocupaçað practica as obrigaçoens de Paftor 
vigilante em beneficio das fuas ovelhas. No 
tempo que era Congregado efcreveo. 
“Jardim Symbolico cujas immarciffiveis flo- 
res faô divinos myflerios , e Sagradas Ora- 
coens, ou Rozario meditado conforme as re- 
gras que enfinou Maria Santifima quando 
oinfituhio. Lisboa. 1737. 8. fem nome do 
Inpreffor. | | 

Compendio do Jardim S ymbolico. & c, Life 
boa 1737. 16. 


. MANOEL DO CANTO DE CAS- 
TRO filho de Joaó do Canto de Caftro 
Provedor das Armadas Reaes na Ilha Ter- 
ceira onde naceo.. Seguio a vida militar em 
que foy muito verfado eícrevendo. — 

“Dos Efquadroens modernos. Madrid. 
1639. Do author, e da obra faz memoria 


Joad Franco Barreto Bib. Portug. M. S. 
> ^ muitas vezes ao Palacio para confetir com 


| " | E 
. MANOEL CARDOSO natural de: 


Lisboa Capellaó da Capella Real delRey 
D. Joaô o III. e Thezoureiro mór dá Ča- 
thedral de Leiria. Para que na Capella Real 


onde-exercitava o Officio de Meftre da Mu- 
fica fe obfervale o canto conforme a acen- 
tuaçaO obfervada na Igreja Romana pu: 


blicou. - | | 
 Paffionarium juxta Capelle Regie Lufi- 
tane-confuetudinem Accentüs rationem in- 


tegre obfervans. Leiria per. Antonium de 


Mariz, 1575. fol. 
MANOEL CARDOSO profeffor da 


Jurifprudencia Cefarea que aprendeo na Uni- - 
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verfidade de Coimbra onde fez prandes pro- 
preffos a fua eftudiofa aplicagaó que deixou 
eternizada na obra feguinte. | 

De Jure -Acrefcendi. Ulyffipone t620: 
fol. i 20 
- Do author, e da obra faz memoria Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 263. col. 2. 


Fr. MANOELCAR DOSO natural da 
Villa da Fronteira em a Provincia Tranfta- 
gana, e nað da Cidade de Beja como efcre- 
veo Nicolao Antonio Bib. Hifp: Tom. 1. 
B 263. col. 2. Foraó feus pays Francifco 

az, e Izabel Cardoza que conhecendo a 
viveza do feu engenho o mandarad eftudat 
a Evora Gramatica, e Mufica em cuja At- 
te fahio tað infigne affim praQica, como 
efpeculativamente que chegou a fazer o 
compaflo na Cathedral. Ao tempo que vi: 
zitava o Convento de Evora dos Carmelitas 
Calçados o Provincial Fr. Simaó Coelho 
informado do feu inculpavel procedimento 
o admetio ao liabito que veítio no Conven- 
to de Lisboa no primeiro de Julho de 1588. 
quando tinha completos defanove annos dé | 
idade, e profeffou a 5. do dito mez do an- . 
no feguinte. Entré os celebres compozito- 
res da Mufica que floreceraó em feu tempo 
mereceo diftinta eftimagaó fubindo a mas 
yor exceflo quando levando á Corte de Mas 
drid o livro das Miflas que tinha compofto 
e offerecido a Mageftade de Filippe IV. lhe 
gratificou efte Monarcha com hum gene- 
rozo donativo , e lhe ordenou fizefle o 
compaífo na Capella Real aos feus Can- 


“tores. Igual favor recebeo do Sereniffimo 


Rey D. Joaó o IV. que o mandou chamat 


elle alguris duvidas fobre a Arte da Mufica , 
de que era confummado Profeffor, e tal era 
o conceito que efte Principe fazia da fua' 
peoa que duas vezes o vizitou ho apozen-. 
to, e lhe mandou collocat o fen Retrato: 
primorofamente pintado- na Bibliotheca da 
Mufica. De taó fingulares honrás fe nað 
délxava atrahir o féu coragaó , antes triune ` 
fante da vaOgloria lhe ferviaó de eftimulo: 
para exercitar com mayor difvelo as virtu- 
des religiofas fendo no comer parco, no fals 
lat circunfpecto , é no obedecer prompto. 


^ Por muito annos foy Sub.Prior do Conven- 


to de Lisboa, e Meftre da Capella deven. 
do-fe-ão feu zelo-a' pauza-com que perfeita. 
| mente 
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mente fe celebravaó os Officios Divinos. 
Duas vezes foy Definidor, a primeira no 
anno de 1628. ea 2. no anno de 1647. € 
neftes lugares fempre confervou a humilda- 
de com que fe ornava o feu efpirito. Na ul- 
tima enfermidade em que tolerou acerbiffi- 
mas dores pedio os Sacramentos os quaes 


recebeo com grande ternura recitando o Te 


Deum Laudamus ao tempo que lhe minif- 
travaó a Extrema-Ungaó no fim da qual foy 
lograr da patria celeftial a 24. de Novem- 
bro de 1650. quando contava 81. annos de 
idade, e 62. de Religiad. Foy fepultado 
no Cemeterio antigo do Convento de Lif- 


boa , e fobre a campa fe lhe gravou o fe- 


guinte epitafio. 

Aqui jaz o Padre Fr. Manoel Cardozo 
Meftre , e Vara inf gne na Arte de Mu- 
fica. 
Celebraó o feu nome Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. pag. 265. col. 2. in facultate 
mufica evo fuo paucis comparandus. Manoel 
Rodrigues Coelho no Prolog. das Flor. da 
Mufic. Cujo parecer deve fo bahar por mui- 
tos por fua fingular erudiçao. Carvalho Co- 
reg. Portug. Tom. 5. liv. 2. Trat. 8.cap. 
47. pag.627 infigne Meftre,e Compozitor na 
Arte da M ufíca. Joan. Soar. de Brito Thea- 
tr. Luft. Litter. Lit. E. n. 26. Fr. Daniel 
á Virg. Mar. Specul. Carmelit. 2. Part. 


Tom. 2. part. 5. pag. 1080. num. 397. Fr. . 


Manoel de Sá Memor. Hift. dos Efcrit. 
Portug. da Ordem do Carm. cap. 71. Fa- 
ra Fuente de Aganip. Part. 2. Poem. 10. 
Eflanc. 72. — 

` Defde el Carmelo ah D mo el Cardofo. 

Que excede al gran Ruger ge. 
e Eftanc. 73. 

Todo a oir la virtud me defacupo 

Con la voz del Cardozo de almas robo. 
Compoz. 

Livro de Magni jfcasaA. e 5. vozes. Lif- 
boa por Pedro Crasbeeck 1615. fol. grande. 

Miffe quaternis , quinis, & fex vocibus. 
Olyffipone apud Petrum Crasbeeck 1625. 
fol. grande Dedicado ao Serenifimo Du- 
que de Barcellos D. Joao. . 


Mife quaternis , O fex vocibus liber Je- 


cundus. ibi apud Laurentium Crasbeeck. 
1636. fol. Dedicado ao mefmo Senhor fene 
do ja Duque de Bragança. 

Mifade B. Virgine quaternis, O fex vo: 


cibus liber. tertius ad S, C. R. Moeftatem . 


exe n os 
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Philippi IV. Hifpaniarum Regis, .ac novi 
erbis Imperatorem.ibi apud eumdem Typo. 
graphum 1646. fol. grande. Dedicado a Fi. 
lippe IV. | 
Livro que comprehende tudo quanto Je cam 
ta na Semana Santa. Lisboa por Lourenço 


. Crasbeeck 1648. fol. Oferecido a EIRey 


D. Joaõ IV. Outras obras Muficas dignas 
da luz publica fe confervaó na Bibliotheca 
Real da Mufica como confíta do feu Index 
impreffo em Lisboa 1648. 4. Sendo as prin- . 
cipaes cinco Mifas, huma Magnificat ; 
dous H'ymnos, e huma Antifona de diver- 
fas vozes na Eflante 55. n. 800. Duas Mif- 
Jas, huma de 8. vozes, e outra de nove. 
num. 802. Dous V ilhancicos do Natal o 1. 
a 3. vozes, e o 2. a 6: Eflante 28. n. 704: 
Além deftas obras compoz Pfalmos, Ref. 
ponforios a diverfas vozes; Ligoens do Of- 
ficio de Defuntos, e os celebres Motetes, 
que fe cuftumaó cantar ao correr dos Paf- 
fos, que o Redemptor do mundo deu com 
a Cruz ás Coflas. | 


BJ MANOEL CARNEIRO natural 
de Mezao frio do Bifpado do Porto teve 
por pays a Jorge Carneiro, e Angela Nu- 
nes. Sendo de tenra idade paffou ao Brafil, ` 
e em o Noviciado dos Padres Jefuitas da 

Cidade da Bahia recebeo a roupeta 'a 24. 
de Dezembro de 1647, e fez a profiffaó do 
4. voto em o Collegio do Rio de Janei- 
ra a 9. de Abril de 1668. Foy Meftre de 
Filofofia , e Theologia , Perfeito dos Eftu- 


. dos, e Reytor do Collegio de Olinda on- 


de falleceo a 6. de Mayo de 1686. Publicou. 

Sermao no fegundo dia das Quarenta Ho. 
ras no C ollegio do Rio de Janeiro anno 1667. 
Evora na Impreffaó da Univerfidade 1668.4. 


Fr. MANOEL CARNEIRO natural 
de Lisboa onde teve por pays a Antonio 
Carneiro, e Anna de Figueiredo. Profef-: 
fou o inítituto Carmelitano em o Conven- 
to patrio a 20. de Mayo de 1645. Pela def- 
treza com que tocava Orgaó foy admeti- 
do a Religiaó onde foy muito obfervante. 
Mereceo geral eftimagaó pela fciencia da. 
Mufica que practicou com primorofo arti- 
ficio. Falleceo a 29. de Agoo de 1695- 
Compoz. 

ReJponforios , ,€ Liçoem das Matinds de 


Sabbado Santo. a2. Coros. , 
| RF 
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. Refponjorios das Matinas de Pafchoa a 
g, Coros. e | 
. Mifa de Defuntos , e as primeiras li- 
soens de cada N octurno. a 2. Coros. 

Pjalmos, Motetes , e Vilhancicos a dis 
ver/as vozes. 


. Fr. MANOEL DE S. CARLOS na. 
tural da Villa de Caftello-Branco na Pros 
vincia da Beira, e filho de SimaO Fernan- 
des, e Catherina Gomez. Na idade da ado- 


Jefcencia profeflou o fagrado inftituto dos 


Eremitas de Santo Agoftinho a 24. de De- 
zembro de 1681. onde depois de jubilar 
na Cadeira de Prima de Theologia., que 
ditou aos feus domeíticos foy Qualifica- 
dor do Santo Officio , Provifor , e Vi- 
gario Geral da Balliagem de Leffa ; e Com- 
mendas de Malta do diítrito da Cidade do 
Porto, e Examinador Synodal do meímo 
Bifpado. Ocupou na Ordem as Reytorias 
dos Collegios de Lisboa, Braga, e Coim- 
bra com fumma prudencia, e naô menor 
afabilidade, Falleceo no Convento de N. 
Senhora da Graça de Lisboa a 25. de Abril 
de 1740. com 75. annos de idade , e 59. de 
Religiaõ. Compoz. E 

Sermaó da Conceiçao da Virgem Senho- 
ra Nofa com as circunftrancias de acçaô de 
graças pelo feliz nacimento da Serenifima 
Infanta a Senhora D. Francifca ,e da vin- 
da des dous Anjos da prata que o Excellen- 
tifimo D. Fr. Antonio Botado mandou vir 
de Augufa para o Convento de N. Senhora 
daGraça. Lisboa por Manoel Lopez Fer- 
teira 1699. 4. | 


França prégado em o Convento de Lisboa 
no terceiro dia do folemne T riduo que fe lhe 
confagra todos os annos. Lisboa pelo dito 
Impreffor 1699. 4. B | 

Sermaó dos Paffos de Chrifto Nofo Re- 
dempror , que comprehende a jornada do Pre- 
torio de Pilatos ate o monte Calvario pre- 
gado no Convento de Santa Monica Lisboa 
pelo dito Impreffor 1700. 4. 

Oraçao Paranetica expoha na Igreja 
Matriz de Nofa Senhora da Afumpçaõ de 
Lefa no primeiro dia da vizita, que come- 
sou em 3. de Julho de 1703. Lisboa pelo dito 
Impreflor 1704. 4. m | 

.Sermaó em acçaô de graças pelo feliz na- 
cimento do Serenifimo Senhor Infante ; e au- 
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guho Principe de Portugal D. Pedro M 
do na fanta Sé do Porto. Lisboa na Officina 

Deslandeziana. 1715. 4. E 
Paneg yrico funeral nas exequias , que fe 
€elebraraó em Lefa ao Illuftrifimo , e Ve- 
nerando Senhor Fr. Filippe de Tavora , e 
Noronha Ballio de Lefja , Commendador das 
Commendas de Oleiros , General que foy das 
Galés , e navios de Malta de Confelho de 
Sua MageRade luctuofamente exornado com 


“varios poemas de diverfos authores. Lisboa 


por Paíchoal da Sylva Impreflor delRey 
1716. 4. Com efte Panegyrico eftaô dous 
Epigrammas Latinos , e hum epitafio de Fr. 
Manoel de S. Carlos. mE U 
Chronologia dos Reytores, Meftres, € 
Grao Mellres ique governaraó a fagrada - 
Ordem militar de S. Joao Baptifta nas qua- . 
tro principaes Povoagoens em que tem tido 
a fua habitaçao a faber em Jerufalem , em 
Acre, ou Ptolemaida , em Rhodes , e em 
Malta feito em o anno de 1722. 4. M. S. 
-` Ceompilagaó de algumas materias curiofas 
pertencentes à fagrada Ordem dos Erimi- 
tas de N. P. Santo Agofinho de Portugal. 
fol. M. S. Nefte livro eftaó muitos Pare- 
"ceres feus Theologicos. | 
Breve infruçad das Cerimonias , e tudo 
mais, que pertence ávizita das Igrejas da 
Balliagem de Lefa da Ordem de S. Joao Je- 
rofolomitano fita em Malta 4. M. S. — 
“Eftas tres obras fe confervad na Livraria 
do Convento de Lisboa. pu 


MANOEL CARVALHO natural de 


| . Lisboa Presbitero , e muito perito na lin- 
Sermaó de Nofa Senhora da Penha de. 


gua Franceza da qual traduzio na materna. 
Compendio da V ida de S. Caetano. Lisboa — 
por Joaó da Cofta 1675. 8. = 


P. MANOEL CARVALHO naceo 
em a Cidade do Porto no anno de 1673. 
fendo filho de Luiz Carvalho, e Maria da 
Luz. Deixando a patria partio para o Bra- 
fil e na idade de quinze annos recebeo a 
roupeta da Companhia de Jefus no Colle- 
gio da Bahia a 20. de Outubro de 1688. 
€ fez a profiflao do 4. voto a 2. de Feve. 
reiro de 1708. Nas letras humanas , e fcienw 
cias feveras fahio eminente as quaes ditou 


“com geral aplauío. Sendo eleito Procura- 


dor Geral á Curia Romana partio no an- 
no de 1718. Foy Reytor do Collegio do 
Rio 
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Rio de Janeiro, e Decano em o da Bahia 
por alguns annos onde falleceo a 24. de Ju- 
nho de 1732. quando contava 59. annos de 
idade e 44. de Religiao. Compoz. 

Sermao do Mandato pregado no Semina- 
rio de Belem. Coimbra por Jozé Antonio 
da Silva. 1709. 4 B 

Epigramma in Laudem Beatifime Vira 
ginis Marie. 8. MS. | 


“MANOEL CARVALHO DE A- 
T AIDE moço Fidalgo da Cafa Real Com- 
mendador da Ordem de Chrifto , e Capitaó 
de Cavallos na guerra em que fe difputava 
a fuceffaó de Efpanha naceo em Lisboa on- 
de foraó feus Progenitores Sebaftiaô de Car- 
valho, e Mello Capitaó dos Familiares do 
Santo Officio da Corte, Commendador da 
Ordem de Chrifto , terceiro Senhor do Mor- 
gado de Sernacelhe , e da Quinta da Gran- 
ja, e Padroeiro da Parochial Igreja de Nof- 
- fa Senhora das Merces de Lisboa, e D. 
Leonor Maria de Ataide filha de Gonçalo 
da Cofta Coutinho Commendador da Or- 
dem . de Chrifto , Governador de Aveiro, 
Buarcos, e Figueira, e de D. Izabel de 
. Ataide. Foy muito perito nas letras huma- 
nas, Poefia, e Oratoria merecendo aplau- 
fos em diverías Academias em que ocupou 
o lugar de Meftre. Cultivou com particu- 
lar difvelo a Genealogia deixando deíte efe 
tudo multiplicadas produgoens. Falleceo na 
patria a 14 de Março de 1720. Foy caza- 
do com D. Thereza de Mendoça filha de 
Joaó de Almada de Mello Comiffario Ge- 
ral da Cavallaria da Beira, Alcayde mór 
de Palmela, Senhor do Morgado dos Oli- 
vaes, e do Souto del Rey , e de D. Mayor 
Luiza de Mendoça de quem teve a Sebaf- 
tia0 Jozé de Carvalho, e Mello moço Fi. 
dalgo da Cafa Real Enviado à Corte de 
Inglaterra, Academico Real,e Secretario de 
Eftado.Com o fupofto nome do Prior D.Fra- 
. cifco de Nafao , Zarco, y Colona publicou, 

Theatro Genealogico , que contem as Ar- 
vores de Coftados das principais Familias 
do Reyno de Portugal, e fuas Conquiflas. 
Tom. 1. Napoles por Novelo de Bonis 1692. 
fol. a 

Defta obra faz mençað o Padre D. An- 
tonio Caetano de Soufa Apparat. à Hif. 
Gen. da Caf. Real p. 152. Q. 179. dizendo 
eftar com alguns erros procedidos de quem 
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tratou da Impreffaó que fe fez fem facul. 
dade do Dezembargo do Paço que a pra- 
hibio, e naô por culpa do author, que fou- 
be muito bem das Familias do Reyno em que 
Jez eftudo com aplicaçao. o 


MANOEL DE CARVALHO RI. 
BEIRO DE CASTELLO-BRANCO 
naceo em Lisboa a 31. de Julho de 1677. 
fendo filho natural de Jorge Fernaô Ribei. 
ro Cavaleiro da Ordem militar de Chrifto. 
Na idade de 14. annos fe aplicou ao eftu- 
do da lingua Latina, eno efpago de quin. 
ze mezes fez taes progreflos a fua perfpi. 
caz comprehenfaó que compoz na lingua 
materna hum largo Commentario á Synta- 
xe do Padre Manoel Alvares em dous to. 
mos de quarto, e traduzio na mefma lin. 
gua Quinto Curcio, Titolivio, e a Enei- 
da de Virgilio. Frequentou por algum tem- 
po a Theologia Moral no Convento de S. 
Domingos até que aberto o Curfo de Fi- 
lofofia no anno de 1696. em a Congrega- 
çad do Oratorio que dictou o Padre Sebaf: 
tiaô Ribeiro levou a primazia a feus Con- 
difcipulos. Atrahido do inftituto que pro- 
feffava feu Meftre veftio a roupeta a 7. de 
Março de 1700., e partindo para a Con- 
gregaçaô de Pernambuco ja quando era Sa- 
cerdote , e Prégador infigne foy eleito Mef- 
tre de Filofofia no anno de 1711. que nao 
ditou pelas inquietagoens populares, que 
perturbaraó aquelle Eftado as quaes fere- 
nou com grande prudencia. Reftituido ao | 
Reyno no anno de 1713. lhe ofereceo a 
Mageftade delRey D. Joaó V. o Bifpado 
de Pernambuco que naô aceitou. Queren- 
do totalmente dedicar-fe ao eítudo das dit- 
ciplinas mathematicas , obfervaçoens aftro- 
logicas , e experiencias Phyficas fe retirou 
do comercio humano deixando a Congre- 
gaçaô até que fendo inflado pelo Excellen- 
tiffimo Marquez de Cafcaes D. Manoel de 
Caílro para que foffe meftre de feu filho o 
Conde de Monfanto lhe deu habitagaó no 
feu Palacio onde viveo com exemplar pro- 
cedimento pelo efpaco de vinte annos. Re- 
tirado á Quinta da Foz junto da Villa de 
Benavente falleceo em o primeiro de Se- 
tembro de 1737. quando contava 7o. annos | 
de idade. Deixou compofto. 

Sabedoria antigua Arifo-T homiftica Na- 
tural, e fobrenatural com facil, e novo me- 

| thodo ; 
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thodo', e 'eflilo expofta , difcutida , e illuf- 
trada ; como tambem acerrimamente vin- 
dicadu dos erros dos fabios antigos , das im- 
provaveis , € falas opinioens de muitos Pe- 
riputeticos , da fabulofa , e Chymerica Phi- 
ojopha Mechanica dos Atomifias antigos 
e modernos ; do impio veneno das herefías , e 
das inuteis experiencias dos novos Philofofos 
Experimentaes. Obra [nmmamente util; e 
necefaria a todos os que quizerem aplicar-fe 
fundamentalmento ainda fem a infruçao de 
Mefre ao efiudo de todas as fciencias afim 
divinas, como humanas, e na qual todos 
achura huma copiofa e bem difpofta Biblio- 
thecaem que fem muito trabalho adquiraó o 
precicfo thezouro de huma, e outra fabido- 
ria , e erudiçao. 
Efta obra eftava dividida em 55. Tomos 
de folha, O 1. diftribuido em 9. volumes 
incluia 12. Prologomenos a toda a obra, 
no 5. dos quaes fe confutava , e deftroia o 
Atomifmo, ou Mechanifmo affim antigo 
como moderno, e todos os feus Syftemas 
O 2. Tomoincluia o Orga , ou Chave Re- 
gia da Sabedoria. O 5. 4. $. e 6. incluia a 
Metaphyfica do Ente , a Divina a Angeli- 
ca, e a Demonologica. Os Tomos 7. até 
16. comprehendiao a Philofgãa Natural 
difribuida em 10. Partes. Os Tomos 17. 
até 22. conflavaO de todas as partes da Philo- 
Jofia Moral. Os Tomos 23. até 42. incluiaó 
toda a Theologia fagrada afim Efpeculati- 
va, como Dogamatica , Afcetica , e Myf- 
tica. Os Tomos 45. até 45. Theologia Mo- 
ral. E os Tomos 46. até 55.comprehendiao 
todas as efpecies de Mathematica affim pura 
como mixta. Della grande obra efcrita na 
lingua Portugueza tinha feu Author com- 
pletos 18. Tomos. | E 
De Poteflate Pontificis. 4. | 
Juizo Aftrologico fobre o Cometa que apa- 
receo em Novembro do anno de 1723. 
Confultas Moraes , e Juridicas. fol. | 
Obras do Padre Alonfo Rodrigues tradu- 
zidas em Portuguez, 4. | | | 
O remedis univerJal contra todos os males 
do munda defcuberto na Sagrada Meja Eu 
charifica frequentada todos os dias fol.3. Tom. 
Parenefis cd Rudium Sapientis antique. 
De Laudibus Sapientice. | 
De excellentiis doctrine D. Thome.. 
Eftes tres tratados verteo em Portus 
guez, — | 
. Tom. III. 
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. Scientia Media profligata 4: 
Lucerna M yflica do Padre 
duzida em Port uguez. | 
Diverjas Poefas , Tragicomedias , Glo- 
zasde Motes , e Emblemas. 4. 


E Jquerra tras 


MANOEL DECASTA NHEDA na: 
tural da Villa de Torres Novas do Patriar- 
chado de 'Lisboa filho de Domingos Jorge 
Rapozo , e Domingas Jorge , e irmaó do 
Doutor Joaó Lopes Rapozo da Caftanheda 
Corregedor de Pinhel de quem fe fez memos 
ria-em feu lugar com equivocagaó em o no- 
me de feu pay , eappelido de fua máy que 
faÓ certamente os que agora fe efcrevem. 
Por muitos annos foy religiofo da reformada 
Congregaçaõ dos Erimitas de Santo Agofti- 
nho com o nome de Fr. Manoel da R efur- 
reiçao. Affiftindo em Roma no fim do feculo 
XVII. efcreveo. | ; 

Elenchus Cardinalium Portugalie, M. S. 

De cuja obra , como de feu author fas 
zem memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. V et. 
lib. 7. cap. 4. ĝ. 217. onde o intitula rerum 
Lufitanarum curiofifimum e lib. 7. cap. 5. à. 
151. e Franckenau Bib. Hifp. Herald. Ge- 
neal. p. 410. Sabindo da Religiaô fe reflitu- 
hio à fua patria onde viveo no eftado de 
Clerigo, e para nað paffar ociofamente o 
tempo , compoz | | E 

- Noticias Hiftoricas da Villa de Torres 
Novas fol. M. S. | 
Vida de Santa Liberata. M. S. 


D. MANOEL DE CASTELLO- 
BRANCO Segundo Conde de Villa nova 
de Portimaó Confelheiro de Eftado , Efcri- 
vað da Puridade cujo officio exercitou nas 
Cortes celebradas em Lisboa a 14. de Julho 
de 1619. Commendador de S. Miguel de 
Trafmiras da Ordem de Chrifto, e Senhor 
do Morgado da Povoa. Teve por proge- 
nitores a D. Joao de Caftellobranco Com- 
mendador do Aljefus da Ordem militar de 
San-Tiago , Confelheiro de Eftado delRey 
D. Sebaftia0 , Capitaó General do Algarve 
e à D. Branca de Vilhena. Com animo ma- 
yor , que a idade pois nað excedia dezoito 
annos acompanhou a EIRey D. Sebaftiað 
na infeliz jornada de Africa , e perdendo a 
liberdade fe reftituhio a ella dando por fiado- 
ra a fua palavra , que dezempenhou antes 
de entrar em Portugal. Foy muito aplicado 

Ee ao 
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ao eftudo das di fciplinas mathematicas, e 
com particular genio à Genealogia augmen- 
tando toda efta erudigaó com virtudes di- 
ona$ do feu alto nacimento. Affiftindo em 
Caítella a tempo que negociava o cafamen- 
to de fua neta a Condeffa de Sortelha com- 
poz ; e imprimio-no anno de 1625. hum li- 
vro de folha grande em que eftaô as Arvores 
dos principaes Titulos de Portugal com as 
fuas Armas primorofamente abertas , e a ef- 
ta obra em que ocultou o (eu nome he cha- 
mada Árvores do Conde de V illa nova. Del- 
le confervo hum exemplar, e mereceo a 
primazia de fer o primeiro livro de Familias 
Portuguezas que fahio a publico. Efcreveo 
mais. 

- Titulo de Caftellosbrancos. M. S. , oqual 
conferva o Padre D. Antonio Caetano de 
Souza como affirma no Apparat. a Hif. 


Gen. da Co Real. P Q. 51. 


MANOEL DE CASTRO lon Pro- 
feffor de Medecina affim practica como ef- 
peculativa. Efcreveo - | 


=. Annotationes in Avicenam. M. S. Com 


ferva-fe na Bib. Real de Pariz num. 6356. 


-como affirma Montfaucon Biblioth: M. S. 


nova: Tom. t. pag. 761. letr. E. 


RR MANOEL DE SANTA CATHE- 
RINA natural da Cidade de Olinda Capi- 
tal do Eflado de Pernambuco na regiaõ da 
America , e filho da illufftre Ordem Carme- 
litana onde foy infigne Theologo , e euer 
lente Prégador. Compoz 

Suave armonia fobre cinco vozes, que 
fas as cinco palavras, que fallou Nofa Se- 
hora. 4. M, S. Defta obra, como de feu 
author faz mengao Fr. Manoel de Sa Mem. 
Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por» 


tug. eU. 72 pag. 368. 
MANOEL CESAR. DE MIRAN- 


DA natural de Lisboa, e celebre Poeta 


Latino que florecia no feliz tempo em que. 


foy aclamado Rey defta Monarchia o Sere- 
fimo D. Joað IV. Entre as muitas Poefias 
de que era fecunda a fua veya publicou a 
Elegia feguinte na qual em forma de huma 
Carta reíponde Portugal a França a outra 
que della recebera efcrita por Alvaro Pi- 
menta. O Titulo da Elegia he o feguinte. ` 
Amicitia Gallica reflaurata anno humane 


Redemptionis 1642. liberate Lufitanie fa. 
cundo. Ulyffipone apud Antonium Alvares 
1642. 4. Do author faz mengaó Joan. Soar, 
de Brito. Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 24. 


Fn MANOEL DAS CHAGAS cha- 
mado no feculo Manoel Debrum da Silvei. 
ra, e naô Manoel de Abreu como por erra- 
da informaçad efcreve o Licenciado Jorge 
Cardozo Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 420, 
col. 2. Naceo ema Cidade da Ponte Delga. 
da Cabeça da Ilha de S. Miguel fendo feus 
illuftres Progenitores Antonio Debrum da 
Silveira, e Maria. de Frias Pimentel. Dei- 
xada a patria paffou a Lisboa onde depois de 
conheçer a vaidade mundana renunciou com 
heroico dezengano o opulento morgado da 
fua Cafa veítindo o auftero habito da refor- 
mada Provincia da Arrabida em o Convento 
de S. Jozé de riba mar, e profeflou folem- 
nemente em as maós do V. F r. Agoftinho 
da Cruz Guardiaô do dito Convento a 18. 


de Abril de 1604. Foy excellente Latino, 


grande Humanita , infigne Theologo. e 
Prégador, e muito. verfado na ligaó da Hif- 
toria. Obfervou com rigida exagaó os pre» 
ceitos do feu Inflituto fendo com exceflo 
penitente, e mortificado. Governou com 
prudencia os Conventos de Palhaes , Obi- 
dos e Arrabida Cabeça da Provincia onde 
foy Secretario, € Difinidor. ` Cheyo mais, 
de merecimentos que de annos pois nað ex- 
cediaó de 62. falleceo piamente no Holfpi- 
cio do Hofpital de Lisboa a 12. de Feverei- 
ro de 1657. Jaz fepultado no Convento de 
S. Franciíco da Cidade. Delle fazem mais 
diftinta. memoria Cardozo Ágiol. Luft. 
Tom. 1. p. 417. eno Comment. de 12. de 
Feverciro letr. I. e Fr. Jozé de Jefus Maria 
Chron. da Prov. de Santa Maria da Arra- 
bida. . Part. 2. liv, 1, cap. 16. Da fua pia, 
douta , e fagrada erudigaó deixou os fe- 
guintes partos dignos da luz publica. . 

Ardores , movimentos , e afectos efpiri- 
tuaes da vontade com que a alma fanta da Efe 
critura Sagrada fallava com Deos feu Efpo- 
zo enhinados por David em o Pfalmo 118. 
com os quaes fallando com Deos bujcava na 
Ley Jua divina. qua paraem tado a cums 
prir com amor. 4. 

Difcurfos efpirituaes bee a letra: do m 


. Capitulo dos Gantares a. Tom. O primeiro 


comprehende o 5. e 6. C E delles a faber 
"T : defde 
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defie o verfo Ego dormio de 5. Capitulo até e 
penultimo do 6. Deícendi in hortum , e até 
a derradeira palavra do 8. Capitulo que diz 
Super montes aromatum. O 2. delapare- 
ceo. Ambos :confervava Cofme Ferreira de 
Brum primo do author de quem ja fe fez 
mençad em feu lugars — | 


- Daverdade , excellencia, e grandeza do 


Sacro, e augu/liffimo Sacrificio do Altar. 
Coníta de nove Sermoens. 

Sermoens fobre os dous Sacro-fanctos fru- 

tos que Chrifto Senhor nofo de feu Corpo , e 
Jangue fez, hum juficientifimo em o Monte 
Calvario no Altar da Cruz ao Padre Eterno 
para noja Redempças; outro eficacifimo 
ema Cea debaixo das efpecies de paó , evi- 
nho afim por Chrifto ordenado para por aquel- 
le fe nos aplicar com | fuficiencia a eficacia 
delle , e por efe com eficacia participarmos 
os frutos e redempçao Juficientifima da- 
quelle. 2. Tom. 
" Vida de Santa Brigida de Suecia Viuva 
revelaçõens que teve de Deos; da authorida- 
de das fuas Revelaçoens que tiverad diante 
dos Papas, que as aprováraó. He obra mui- 
to douta, e pia, e com a fua ligaó reforma- 
rað as vidas diverfas peffoas. Mandou tref- 
ladar efle livro com todo o primor illumina- 
do-em muitas partes Jeronimo de Mello 
Coutinho, eo ofereceo à Sereniffima Rai- 
nha D. Luiza Francifca de Gufmaó. O ori- 
ginal confervava fua mulher D. Maria de 
Noronha , e empreftando-o á Marqueza de 
Aguiar delle colheu por fruto recolherfe re- 
ligiofa no Convento do Sacramento da Or- 
dem de S. Domingos. - 

Conceitos humanos , e jucefos de Princi- 

pes, e Varoens notaveis. 4. 
— Breve Summa da H ifteria dos Godos. O 
Original tinha em feu poder Cofme Ferreira 
Brum primo.do author. | 2E 

Tractatus de .Poteftate Pontificis. 4. 

Tratado dos Myfterios da Paixao de 


Cirio. O Chronifla da Provincia da Arra- 


bida alhima allegado affirma , que fe impri- 
fira. | 

 "Annotagoens Summarias fobre o que o dou- 
tifimo Padre Marcos J orge efcreveo da Co- 
munhao divididas em 8. Partes. 4. | 


Fr. MANOEL DAS CHAGAS cha- 
mado no feculo Manoel Rombo.naceo em 


Lisboa fendo filho de Adaó Diaz, e Anto- 


“ Tom. III. 
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nia Rombo. Na idade juuenil fe diftinguio 
de todos os engenhos , que com elle eftuda. 
vað affim na intelligencia da lingua Latina, 


enoticia de letras humanas, como em os 


primores da Poefia, e perceitos da Orato- 
ria por cujos dotes foy admitido á Ordem 
Carmelitana em o Convento patrio a 14.:.dé 
Setembro de 1606. e profeflou folemne- 
mente a 16 do dito mez do anno feguinte. 
O progreffo que fizera nasletras amenasfoy 
igual em as feveras eftudando Filoíofia em 
Evora, e Theologia em Coimbra , porém 


.como tivelle mais genio para o pulpito que 


para a Cadeira preferio o mini(terio concio- 
natorio , ao magiftral. Exercitou com fum- 
mafelicidade a Poefia vulgar fendo fempre 
em todo o allumpto elegante , e conceituo- 
fa a fua Mufa. Foy otnado de memoria fe- 
liciffimo , do que deu repitidos argumentos 
em muitos Sermoens, principalmeute de- 
pois que cegou naó lhe fendo neceffario os 
olhos para corrobar os feus difcurfos com os 
Textos de hum, eoutro Teftamento, e 
fentenças dos Santos Padres. Obfervou exa: 
<tameênte o feu inítituto nað faltando a hora 


alguma do Coro ainda depois de eflar priva- 


da da vifta , fatalidade que tolérou com ani: 
mo, refipnado. Naô exercitou na Religiaó 
outro lugar mais que de Prior do Convento 
de-Torres novas querendo antes obedecer , 
que mandar. Na ultima enfermidade réces 
bidos os Sacramentos devotamente falleceo 
no Convento de Lisboa a 28. de Dezembro 
de 1666. Delle fazem merecida lembrança. 
Cardozo Ágiol, Lufit. Tom.:3. p. 610. no 
Comment. de 9. de Junho letr. D. Fr. Das 
niel à Virg. Mar. Specul. Carmil.1. Parté 
Tom. 2. p. 1080. nuin. 3794. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. p. 322. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Liter. lit. E. n. 61: e Fr. 
Manoel de Sa Mem. Hif. dos Efcrit. do 
Carm. da Prov. de Portug. cap. 74. p, 580; 
. Cathalogo das fuas obras por ordem Chro- 
nologica. . Ee 2 dm & 
Officium S, Jofephi. Ulyffipone apud 
Petrum Crasbeeck 1620. 12. & ibi ex Offi 
cina Crasbeeckiana 1658. & ibi apud. Domi- 
nicum Carneiro 1607. 12. Ea 
“Ofhcium gloriofe Virginis Terefie Car- 
militane pro devotiene recitandum , quê 
nunc denuo Sacre Congregationis condecora- 
tur fplendoribus cum ejus admonitionibus, O 
Milis. Viyflipone apud Gerardum á Vinea, 


Ee ii 1622. 
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1622. 24. & ibi ex Officina Crasbeckiana. 
1653. 24. | | = 
.. Tratado da vida, excellencias , e. mor» 
te do Bemaventurado Sante Andre Cor/fino 
Bifpo de Fefula Religiofo da fagrada Or- 
dem de Nofa Senhora do Carmo. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1629. 8. | 

Relaçao da infermidade , e morte do V. 
P. Fr. Domingos de Jefus Maria Religio- 
Ja da fagrada Ordem de Nofa Senhora do 
Carmo. Lisboa pelo dito Impreffor 1650.8. 

Tereza Militante. Poema héroico , que 
confta de 13. Cantos. Lisboa por Matheos 
Pinheiro 1630. 8. os 
- Feftas , que o Real Convento do Carmo 
de Lisboa fez à Canonifaçao de Santo An- 
dre Corfino Bifpo dg Cidade de Fefula, e 
Religiofo da fua Ordem. Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1652. 8. : 

- Sermaó no Carmo de Lisboa Spbbado 29. 
de Novembro na folemnidade , que Sua Ma- 
geftade mandou fazer ao Santiffimo Sacra- 
mento que no mefmo dia efteve expofto. Life 
boa por Lourengo Crasbeeck. 1657. 4. 

. Serma prégzado no Convento de Lisboa 
em dia da Aclamaçao de Sua Mageflade por 
Rey, e Reffaurador do Reyno ne primeiro 
de Dezembro de 1646. Lisboa por Domin- 
gos Lopez Roza. 1647. 4. | | 

. Cantico Gratulatorio pelo Afafinio nao 
efeituado. Lisboa pelo dito Impreffor 1644. 
4. Confta de 100. Outavas. 

Cançaô Lyrica ao Nacimento do Serenif- 
Jimo Infante D. Pedro. Lisboa por Anto- 
nio Alvares Impreffor delRey 1648, Sahio 
em nome do feu fobrinho Bartholameo 
Rombo. | : 

. Elegia à morte do Serenifimo Infante 
D. Duarte. Lisboa pelo dito Impreflor 1648. 
4. Saô Tercetos. | 

Officium parvum Sancti Angeli Cufodis. 
Ulyffipone ex Officina Crasbeeckiana. 1653. 
12. 

Oração Luctuofa em as honras que fex o 
Real Convento de N. Senhora do Monte do 


Carmo a Serenifima Infanta de Portugal 


D. Joanna em 28. de Novembro de 1653. 
Lisboa na dita Officina. 1653. 4. 

Threnos funeraes à morte do Serenifimo 
Principe de Portugal D. T heodozio. Lisboa 
na dita Officina. 1655. 4. Confla de Lyras. 

Sermaó no dia da Aclamaçao de Sua Ma- 


| gehade por. Rey, e Reftaurador do Reyno 


BIBLIOTHECA 


no primeiro de Dezembro do. anno de 1658, 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira. 


4659. 4. | 
V ida, virtudes, e morte do Irma? Joag 


de Sanfaó Carmelita calçado. Lisboa por - 


Antonio Crasbeeck de Mello 1662. 8. 

— Tratado da vida de V . P. Fr. Pedro de 
Meilo Religiofo da Ordem do Carmo. M. 5. 
Defta obra faz mengaó Cardozo Ágiol. Lu- 


Ju. Tom.3. pap. 610. col. 2. 


Aurora do Divino Sol Chrifto JESU. 
fol. 2. Tom. Dedicados ao Duque de Avei- 
ro D. Raymundo de Alencaftre. Confta- 
va o 1. Tomo dos 12. primeiros annos de 
Chrifto Senhor Noffo illuftrados com dif 
curfos moraes. O 2. Tomo comprehendia 
os mefmos 12. annos conforme os textos 
de S. Matheus, e S. Lucas, donde dedu- 
zia difcurfos moraes. | 

Manual de exercícios efpirituaes. M. S. 


Fr. MANOEL DE CHRISTO matu- 
ral de Lisboa, e filho de Sylverio da Silva, 
e Anna Maria. Profeflou o inftituto Sera- 


fico no Convento de Santa Maria de En- 


xobregas cabeça da Provincia dos Algarves 
a 2. de Julho de 1701. onde a fua litera- 


tura o conftituhio Lente jubilado em Theo- | 


logia, e Qualificador do Santo Officio, e 
a fua prudencia Guardiaô do Convento de 
Setuval , e Portalegre , e Confeffor das Re- 
ligiofas do Convento da Quietagaó de Lif- 
boa, e de Santa Clara de Evora no qual 
falleceo a 12. de Fevereiro de 1742. Dos 
muitos Sermoens, que com aplaufo tinha 
prégado fe fez unicamente publico o le» 
guinte. | 
Sermaó na Beatifcagaó do B. Joao Fran- 
cifco Regis pregado em o fegundo dia do fo 


demne Triduo , que celebrou o Collegio da 


Companhia de Jefus da Cidade de Evora em 
12. de Outubro de 1716. Evora na Officina 
da Univer(idade 1717. 4. 


Fr. MANOEL COELHO natural de 
Monte mór o novo em a Provincia Tranfla 
gana onde foy virtuofamente educado por 


feus pays Eftevad Gomez , e Maria Si. 


moens. Ainda contava poucos annos de ida 
de quando abraçou o inftituto da Illuftriffi- 
ma Ordem dos Prégadores profeffando fo- 
lemnemente em o Real Convento de Bem- 


fica a 27. de Abril de 1568. Nefa doutif- 
| fima 


LUSITANA. 


fima paleftra aprendeo, e enfinou com aplau- 
fo as fciencias Efcholaflicas fendo hum dos 
mais famofos Theologos do feu tempo por 
cuja litteratura fendo ja Meftre jubilado , e 
Contultor do Santo Officio mereceo ter o 
primeiro Deputado do Confelho Geral, 
que a (ua R eligiaó tem de propriedade con- 
cedido por Filippe II. de Portugal a 25. de 
Setembro de 1614. do qual tomou poffe a 
30. de Outubro do dito anno. No minifle- 
rio do pulpito dezempenhou as obrigaçoens 
de Orador conciliando as admiraçoens de 
eruditos auditorios. Cheyo igualmente de 
merecimentos , que de annos paífou de mor- 
tal a eterno no anno de 1622. Delle fazem 
honorifica memoria Fr. Antonio de Soufa 
de Orig. Inquif. Luft. Q. 2. n. 29. e Fr. Pe- 
dro Monteiro Cathal. dos Deput. do Confe- 
lho Ger. n. 29., e ClauÃr. Domin. Tom. 5. 
pag. 271. Compoz. o 

Sermao nas Exequias delRey D. Filippe 
o I.defre nome. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 
4600. 4. Sahio com outros dous a efle af- 
lumpto. ME 

Loci dificiles Sacre Scripure. fol. M. S. 

De Poteftate Pape. fol. M.S. | 
Eflas duas obras eftavad promptas para a 
aImpreffaó. | | 


- Fr. MANOEL COELHO naceo em 
4 notavel Villa de Santarem, a 24. de Se- 
tembro de 1679. Deixando a companhia 
de feus pays Domingos Coelho da Silva , e 
Maria da Encarnagaó fe recolheo ao clauf- 
tro da igualmente virtuoía, que fabia Re- 
ligiaó de S. Domingos onde profeffou fo- 
lemnemente, Nos eftudos fe diftinguio com 
tal exceffo de feus condifcipulos , que aquel- 
les que foraó da fua doutrina fubiraô logo 
a Mefltres. Jubilado na fagrada Theologia 
ocupou dignamente os lugares de Reytor 
do Collegio de Coimbra, Prior do Conven- 
to de Lisboa, e de Provincial eleito a 25. de 
Abrilde 1744. donde foy elevado a Depu- 
tado do Santo Officio de Lisboa a 25. de 
Junho do mefmo anno , e Vigario do Ex- 
emplariffimo Convento do Sacramento de 
Relipiofas Dominicanas. Dos muitos Ser- 
moensque com aplaufo univerfal tem reci- 
tado em os mais authorifados pulpitos da 
Corte fepublicou o feguinte. E 
— Sermaó no Real Convento de N. Senho- 
ra do Carmo de Lisboa aos 24. dias do mex 
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de Setembro de 1727. na folemnidade , com 
que o dito Convento celebrou a Canomfação — 
de S. Joao. da Cruz. Lisboa por Miguel 
Rodriguez 1728. 4. Sahio nás Mem. Hift. 
Panegyr. e Metric. do fagrado culto com 
que o Real Convento do Carmo celebrou 
a Canonifagaó do Doutor M yflico S. Joad da 
Cruz. de pag. 222. até 251. Delle te lem- 
bra Fr. Pedro Monteiro Claufr. Domin. 
Tom. 5. p. 272. 


: MANOEL COELHO DE CARVA- 
LHO natural da Cidade do Porto , Efcri- 
vað da Contadoria Geral de Guerra, e Rey- 
no,e criado do Sereniffimo Infante D. Duar- 
te irma6 do augufliffimo Monarcha D. Joaó 
IV. Para teftemunhar o leal afecto com que 
venerava aquelle Principe de quem recebe. - 
ra particulares favores dedicou à fua me- 
moria as feguintes obras compoftas em di- 
verfo genero de Poefia em que era profun» 
damente verfado. | | 
— Prizaó injufla , morte fulminada , e tefla- 
mento do Sereniftmo Infante D. Duarte, 
Lisboa por Manoel da Sylva 1649. 4. Conf- 
de hum Romance largo Portuguez. 5. Epi- 
taftos , e 2. Sonetos. | | 
Sentimtento General a la muerte del Se 
renifimo Infante D. Duarte en el trifte dia 
de fus funerales exequias. Lisboa pelo dito 
Impreflor 1649. 4. He huma Cangaó muito 
extenfa. 
— La Tragedia mas honrada. Comedia. De. 
dicada al Iluffriffmo Señor Duarte de Al- 
buquerque Coelho Capitan, y Governador 
perpetuo de Pernambuco, Señor de las V il 
las de Olinda, Igaraçu , V illa hermofa , de 
la Magdalena, del buen fuceffo y de la de S. 
Francifco. Efcrita no anno de 1659. M.S. 
O original fe conferva na Livraria do Tlluf- 
triffimo e Excellentifimo Marquez de Va- 
lenga. é og vt | 


MANOEL COELHO DA GRACA 
natural da Villa de Aveiro da Provincia 
da Beira, e filho de Joa Coelho , e Izabel 
da Graga. Ordenado de Presbitero exerci- 
tou o lugar do Meftre das Cerimonias em 
o Hofpital Real de todos os Santos defta 
Corte de cujo eftudo era miuito perito. Fal- 
Jeceo em Lisboa a 15. de Abril de 1740. 
Compoz. 2 | 
<- Breve noticia das Entradas, que por mar, 

É o eterra 


e terrd fxerad hefa Corte Suas Magefta- 
des com os Sereniffimos Principes do Bra- 


Lisboa por. Bernardo-da Cofta Impreffor da 
Religiaó.de Malta 1729. 4. Sahio traduzi- 
da em Caftelhano por D. Andres de Sá y 
Avila. Sévilla por-la Viuda de Francifco 
Leefdael. 4. fem anno da Impreffao. 

— Laconica , e funebre. noticia das:exequias, 
que os Religiofos de 3. Francifco do Con- 
vento de Xabregas Ázerad a feu irma o Il- 

 luftriftmo: D. Fr. Joze de Santa Maria de 

Jefus meritifimo Bifpo das Ilhas de Cabo 


20. de Junho de 1756. Lisboa por Pedro 
Ferreira Impreflor da auguftifima Rainha 
Nofa Senhora 1736. 4. 

- Manual das M y/licas fgnificaçoens de to» 
das as ceremonias , que fe offeciaó nos di- 
vinos Oficios da Semana Santa Lisboa pe- 
lo dito Impreffor 1759. 16. 

Memoriale Ceremoniarum Hebdomade 
mayoris pre manibus habendum pro commo- 
ditate Ecclefiafticorum , precipue Regalis 
H »fpitalis omnium Sanctorum ordinatum , O 
excerptum à tertia parte M ifcellaniee C æ- 
remoniarum , gue pertinet ad omnes F'effi- 
vitates totius anni. Ulyflipone typis regali- 
bus Silyianis Neg Academiz. 1740. 
16. LIIS 

Obras M.S 

Enchiridion C winds : tronologi- 
co, Hiftrerico , Hormogeniaco em que fe 
contem a decijuô de algumas duvidas, que 
há na celebraçao do Sacrofancto Sacrifício 
da Mif para mayor intelligencia das Ku- 
bricas do Mifal Romano reformado pela 
Santidade de Urbano V III. Tom. 1. 
© Enchiridion Ceremoniatico C ronologico 
Agiologico , Hormogeniaco , e Hykorico em 
que fe contem as decifoens de algumas du- 
vidas , que ocorrem na celebraçao das Fef- 
tas principaes de todo o anno conforme as 
Rubricas do Mifal Romano reformado pela 
Santidade de Urbano V I LI. Tom. 2. 
` Epitome das Cerimonas , que fe devem 


obfervar no Sacrofanéto Sacrificio da Miffa,. 


e na refa das Horas Canontcas recopiladas 
dos mais modernos edoutos Authores , e Ex- 
pofitores do M iffale Breviario Romano refor- 
modos pela Santidade de Clemente V III. 

 Ramillete de flores , que no Jardim da 


Jil, e Altezas em 12. de Fevéréirode 1729. 


Verde da terra firme de Guine , Serra Leoa 
do Confelho de Sua Mageftsde em odiade | 


I greja- reerde t na virtude , e Santidade 
tecido com o agradavel das noticias ,. que 
diariamente vao repartidas pelo difcurfo de 
todo o anno no qual fe verað muitas novida- 


des dignas de as lerem os MM je Sabe 


rem todos: 
- Todas eftas Obras eftavað correntes com 
as licenças dos Tribunaes para fe imprimi- 


^ MANOELCOELHO REBELLO na- 
tural da Villa de Pinhel na Provincia da 
Beira nað menos nobre por nacimento , que 
eftimavel pela veya Poetica de que abun- 
dantemente o dotou a natureza fendo infig- 
ne na Poefia jocofa pata a qual teve parti 
cular genio publicando. 

Mufa entretenida de varios RA 
Coimbra por Manoel Dias 1658. 8. e Lif 
boa por Bernardo da Cofta de Carvalho. 


1695. 8. Confta de 25. Entremezes Portu- 


guezes , e Caftelhanos. 
Comedias varias. M. S. Foraó reprezen- 
tadas com grande aplaufo dos Expectadores. 


MANOEL COELHO DE SAMPA- 


YO Presbitero do habito de S. Pedro, e 


infigne na cura de quebraduras , e deslo- 
camento de membros de cuja fciencia prac- 
tica deixou hum manifefto argumento na 
obra feguinte. - : 
-= Arte Acataleéta, ou exame MON | 


perfeito de Algebriftas. Lisboa na Officina 


Rita- Caffiana. 1736. 8. 


MANOEL COELHO DE SOUSA 


Cavalleiro Fidalgo da Cafa de Sua Magef- 


tade , e profeffo na Ordem Militar de Chrif: 
to, S argento mór dos Priviligiados da Cor- 
te, e Tenente da Torre de Belem naceo 
em a diliciofa Villa de Collares diftante cin- 
co legoas de Lisboa fendo filho de Fram 


cifco "Coelho Collares , que militou com 


valor conhecido em a Praga de Tangere, 
e de Maria Pinheira. Foy profundamente 
inflruido nas letras humanas, e nos precei? 
tos da Grammatica Latina criticando judi- 
ciofamente aleumas regras da Arte do Pa- 
dre Manoel Alvares da Companhia de Je: 
fus a cuja critica refponderaó com o afec- 
tado nome de Francifco da Cofta Eboren* 
fe o Padre Antonio Franco Jefuita , e Joao 
de Moraes de Madureira Feijoo Mefire de 

Gram- 


ALUSIT ANA. 


Grammatica do Illuflriffimo , e Excellentif. 
fimo Duque de Lafoens. Teve genio bran- 
do, converíagaó deleitavel , e erudigaó pro- 
funua. Falleceo piamente a 24. de Março 
de 1756 Jaz fepultado no Jazigo da Irmanda- 
de dos Pallos do Real Convento de Belem 
da qual era Irmaó. Compoz. 

Exame de Syntaxe, e reflexoens Sobre « as 
fuas regras. dividida em tres livros. No 1. 
fe comprehende aquella parte de Sintaxe, 

ue os Grammaticos chama intranfitiva. 
Parte 1. Lisboa por Jofeph Antonio da Sil- 
va Impreffor da Academia Real 1729. 8. 

Livro 2. no qual fe comprehende o exame 
de Syntaxe tranfitiva dos nomes. ibi pelo dito 
Impreffor , e no mefmo anno 8. 

. Livro 3. no qual fe comprehende o exame 
da Conflruiqaó tranfitiva do verbo neutro. ibi 
" dito Impreffor $ 

Refumo para os Principiantes da explica- 

(46 das auto. Partes da Oraga0 com algumas 
noticias neceffariás para a confiruçao della 

a que vulgarmente chamaó Sintaxinha. Lil- 
" por Miguel Rodrigues 1726. 8. 

^A Obras M. S. 

Quarta Parte daexplicaga0 da S yntaxe. 
Elava com licenças paraa Impreffað. 

- Repofta a Apologia que fez Joad de Mo: 
gaes Madureira Feijoo Mefre de Gram- 
matica do Excellentifimo Duque de Lafoens 
publicada em Coimbra 1739. pela Árte do 
Padre Manoel Alvares 4 

Repofla a Contramina Grammatical do 
Padre Antonio Franco que fahio em Evora 
171. 8. 

Methodo para reduzir Hereges. He hu- 
ma traduçao Franceza , e confta de $0. ar- 
gumentos 8. 

Difcurfos V arios Ve dide cd D. Sebaf: 
tiai, fol. 


“MAN OEL COELHO VELOZO na- 
ceo em a Cidade de Lamego onde teve por 
pays a Francifco Coelho da Fonceca , e Ma- 
tia da Fonceca Veloza. Foy Ca valleito pro- 
fefo. da Ordem de Chrifto, Familiar do 
Santo Officio , e Secretario da Mefa daCon- 
ciencia , e Ordens onde pelo efpago de mui- 
tos annos que ocupou efte lugar , fe inftruio 
profundamente em as noticias pertencentes 
ás Ordens Militares que exiftem , e exifti- 
Tað nee Reyno de. cujo difvelo fe. feguio 
v com verdade folida fundada em as 


Juas repokas , 
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Bullas Pontificias , e Alvarás Regios que 


defcubrio a fua infatigavel inveftigagaó. 
 Hifteria da Mefa da Conciencia, e Or- 
dens. fol. 
Hiftoria da Ordem de Chrifto. fol. 
Hifioria da Ordem de San-Tiago. fol. 
Hihoria da Ordem de Aviz. fol. 
Hiforia das Ordens Militares, que hou- 
ve nefe Reyno , e fe extinguiraó fol. 
Huma copia deftas obras offereceo o Áu- 
thor á Mageftade delRey D. Joao V. e fe 
conferva M. S. na fua R eal Bibliotheca. 
Falleceo em Lisboa a 15. de Setembro de 
1744. Delle como defta obra faz memoria 
o Padre Souza Hift. Geneal. da Caf. Real 
Portug. Tom. 5. p. 485, 


- MANOEL DE COIMBRA — 
da Villa de Obidos do Patriarchado de Lif 
boa Presbitero, e Beneficiado na Parochial 
Igreja da Magdalena de Lisboa. A mayor 
parte da fua vida paífou traduzindo na line 
gua materna diverfas obras de Aurhores pios 
para inflrugaó efpiritual dos proximos em 
que fe manifefta a piedade do feu animo, e 
a rectidao da fua conciencia. Falleceo em 
Lisboa;com 80. annos de idade. Compoz . 
-. Meditaçoens dos M yflerios de nofa Santg 
Fê coma practica de Oragaó mental fobre 
elles compoftas pelo Padre Luiz de la Puente 
da Companhia de Jefus natural de Valladolid, 
Primeiro Tomo. Lisboa por Joaô-Galrad 
1686.4. 

Segundo Tomo. ibi pelo dito Impreffor, 
1687. 4* 

Summa efpiritual em' que fe rezolvem tg- 
dos os cafos , e dificuldades que ha no cami- 
nho da perfeigaó. Offerecida aos Congregan- 
tes da Virgem Senhora da Soledade no Ora- 
torio de $. Filippe Neri. Lisboa pelo dito . 
Impreffor 1686. 8. Traduçad de Caftelhang 
do Padre Gafpar de la Figuera da Compa- 
nhia de Jefus. 

Dejiniçoens da F b. e dos Sacramentos - 
da Igreja reduzidas a $2. preguntas com 
que comprehendem os pri- 
meiros principios , fundamentos, e necefh, 
dade da Fè com outras coufas muy proveito. 
Jas afim para infirugaó da Fé, como para 

evitar os abuzos ,  deflerrar os erros » que 


frequentamente r^ levantad contra a Fé. Lif 


boa pelo dito Impreffor 4686. 8. He tradu- 
çaő de Latim do. Licenciado Francifço. Fer- 
nandes Prata. Ban: 


= o mma ama 
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Banquete da alma no qual fe contem quatro 
pratos para alimentar o efpirito com oragoens 
devotifimas , e colloquios muy enternecidos 
divididos pelos quatro tempos nos quaes fe 
culuma alimentar o corpo , com huma breve 
infirugaó para examinar a conciencia , e che- 
gar devotamente à Conhfuo , e Comunhaõ 
Lisboa pelo dito Impreflor 1687. 12. & ibi 
na Officina Ferreiriana 1732. 12. 
— Practica dos Exercicios efpirituaes de Sã- 
to Ignacio pelo Padre Sebafliaó Jzquierdo 
da Companhia de JESU traduzidos em Por- 
tuguez. Lisboa pelo dito Impreffor 1687.8. 
— Afro V efpertino de S. Lucar Thereza 
de Jefus menina que veio o habito das Def: 
calças de Nofa Senhora da Merce , e viveo 
cinco annos em Caftella. Lisboa por Manoel 
Lopes Ferreira 1689. Traduzida de Cafte- 
lhano em Portuguez. 

Relação do fumptuofo apparato na Cano. 
mizaçao de cinco Santos S, Lourenço Juhi- 
niano , S. Joao de Capifirano, S. Joa de 
Sahagum . S. Joa de Deos , e S. Pafchoal 
Baylon traduzido da lingua Italiana com hu- 
ma brevifima noticia dos mejmos Santos. 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1691. 4. 

Efpelho de Sacerdotes , e carta exhorta- 
, toria que efcreveo o Licenciado Balthezar 
de Rienda Benefíciado , e Cura dos Luga- 
res de Dudar , e Quentar a hum feu amigo 
Beneficiado de outra Igreja no Arcebifpado 
de Granada exhortando-o à pregação do Sa- 
grado Evangelho a feus freguezes , e aplica- 
çaô ao Confffionario para mayor gloria de 
Deos. Lisboa por Joaô Galraó. 1692. 8. 
Traduçaô de Caftelhano em Portuguez. 

Hiforia dos milagres que Deos nojo Se- 
nhor foy fervido obrar por meyo da Sagrada 
Imagem de Nofa Senhora do Monte Agudo. 
Lisboa por Miguel Manefcal 1694. 4. Tra- 
duçao de Caftelhano. 

Breve relaçao do illufre martyrio do V. 
P.Joaó de Brito religiofo profejo da fagrada 
` Compânhia de Jefus rezidente na Mifao de 
Madure Reyno dos Maravas o qual padeceo 
a 4. de Fevereiro de 1693. Lisboa por Ber- 
nardo da Cofta , e Carvalho 1695. 4. 

Paffa tempo efpiritual no jardim de varios 
exercicios devotos, e horas manuaes. Lif- 
boa por Bernardo da Cofta 1702, 24. & ibi 
pelo dito 1706. 24. 

Gritos dos Almas do Purgatorio, e me. 
yos para os aplacar traduzidos do feu origi- 
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nal Caftelhano do Domingos Jofeph Boneta 
Porcioneiro da Metropolitana de Saragoça, 
Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 1703, 
8. & ibi por Filippe de Souza Villela 17 14.8. 

Hiftoria da portentoza V idade Santa Ge. 
noveva Princeza de Brabante traduzida de 
Caftelhano de D. Jofeph Ximenes de Calilho 
em Portuguez. Lisboa na Officina Real 
Deflandefiana 1712. 12. 

Clarim do Ceo , e exame clerical que hum 
Prelado zelozo da reforma dos Mini/lros de 
Chrifto propoem aos Ecclefigfticos Sacerdotes 
Parochos , e Beneficiados. Lisboa por Ma. 
thias Pereira da Silva, e Jofeph Antunes 
Pedrozo 1720. 12. | mE 


Fr. MANOEL DE COIMBRA cujo 
apellido denota a illuftre Cidade em que 
naceo fendo feus Progenitores Cofme Fer- 
nandes , e Maria de Santo Antonio. Profef- 
fou o inftituta Serafizo na Provincia de Por- 
tugal onde moftrou o feu talento na efpecu- 
lagaó das {ciencias , Efcholafticas, ena prae 
ética das Oragoens Evangelicas. Foy Guar- 
diaô do Convento de S. Francifco da Covi- 
lhaá no anno de 1695. e de S. Francifco de 
Coimbra em 1706. e Definidor no Capitulo 
celebrado de1709.Falleceo no annoem 1727. 
ejaz fepultado no Convéto de Lisboa. Com 
poz. | 
Epitome hiftorial da vida, e virtudes , e 
portent os do invicto ,e gloriofo Padre S..Joa0 
Capiftrano da Sagrada Ordem dos Menores 
Obfervantes, Defenfor do Santifimo No- 
me de Jefus, Açoute dos Hebreos , terror 
dos Hereges ,e Protector das Armas Catho- 
liers contraos Turcos. Lisboa por Joao Gale 
rað 1692. 4. AD EN 

Dijfcurfos Predicaveis fobre todos os Evan- 
gelhos que fe cantaó na Igreja em todo o cire 
culo do anno illu&rados com Textos da Efcrr- 
tura , e authoridade dos Santos Padres. 4. 5. 
Tom. grandes. M, S. | 


Fr. MANOEL DA CONCEYGAO 
natural de Lisboa, e filho de Alvaro Pe- 
rez de Andrade Commendador de S. Pedro 
de Torres Vedras, e de fua mulher D. Guio- 
mar Henriques de Caftro filha de D. Manoel 
Pereira III. Conde da Feira, e fobrinho do 
infigne Theologo Diogo de Payva de An- 
drade , e do V. Fr. Thomé de Jefus Eri- 
mita de Santo Agoftinho cujo inítituro pro- 

| feflou 
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feffou no Convento patrio a 6. de Março de 
1563. feguindo os virtuofos vefligios de 
taó excellente regular. Eftudadas as fcien- 
cias efcholaflicas em que fe admirou a vive- 
za do feu engenho, as enfinou em Roma 
com univerfal aplauzo jactando-fe os difci- 
pulos de ferem inftruidos por tað grande 
Meftre. Reftituido ao Reyno como foffe 
dotado de igual talento para a Cadeira co- 
mo para o pulpito foy nomeado Prégador de 
Filippe lI. e III. e depois eleito Provincial 
noanno de 1592. em cujo governo tempe- 
rou prudentemente a feveridade com a bran- 
dura. Falleceo piamente no Convento de 
Nofla Senhora da Penha de França fituado 
noarrebalde de Lisboa em o anno de 1624. 
quando contava a idade de 77. annos , e 61. 
de Religiaó. Delle fazem honorifica men- 
çad Fr. Ant. á Purif. de V iris. illuffrib. Ord. 
Erimit. lib. 2. cap. 9. Joan Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 27. Crufen. 
Monaf. Augu. Part. 3. cap. 48. ad an. 
1614. Fr. Ant. da Nativid. Mont. e Coroas. 
Mont. 3. Coroa Unic. à. 5. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 164. col. 1. Compoz 

Sermaó funeral nas exequias do I Hluftriffi- 
mo e Reverendifimo D. Fr. Aleixo de Me- 
nezes Religiofo da Ordem do P. Santo A- 
gollinho que foy primeiro Arcebifpo de Goa 
Primaz da India,e depois de Braga Primaz de 
Ejpanha do Confelho de Eftado del Rey Catho- 
lico e feu Capellaó mor, Prezidente do Supre- 
mo Confelho de Portugal que falleceo em Ma- 
drid a 2. de Mayo de 1617. em idade de 58. 
annos e tres mezes , e onze dias. Prégado no 
Mofteirode Nofa Senhora da Graça de Lif- 
boa a 6. de Junho de 1617. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck 1617. 4. | 

Tratado de Sermoens da Paixao de Chrif- 
to Senhor nofo que contem vinte, e hum. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1620. 4. 

. Traduzio eftes Sermoens na lingua Lati- 
na, eos publicou com o titulo feguinte. 

Sermones: Quadragefimales quibus. Paffio 
Domini noftri J efu Chrifti explicatur , € elu- 
cidatur, Coloniz Agrippina fumptibus Ger- 
hardiGrevenbruch 1624. 4. .——— 

Por fua deligencia fe fizeraô publicos os 
Sermoens da Doutor Diogode Paiva de An- 
drade feu tio paterno , divididos em tres vo- 
lumes , e na Prefagaó do: primeiro efcreveo 
afua vida. O 1. foy impreffo por Pedro Craf- 
beeck 1603..0:2. 1604. € 0 3. 1615. 
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Difcurfo Summario da Fundaçao , e an- 
tiguidade da Ordem de Santo Aggfiuho, e 
da fua continuação atè o feu tempo. fol. M.S. 

Relação do principio , que teve a nova Cam 
fa de Senhora da Penha de França fora dos 
muros de Lisboa 4. Confta de 14. capitulos. 
M. S. Conferva-fe na Livraria da Graça de 
Lisboa onde o vimos, como tambem a obra 
precedente. 


e 
“Fr. MANOEL DA CONCEYCAO 
Monge Ciftercienfe cuja cogulla veítio no 
Convento de S. Joao de Tarouca em o an» 
nd de 1676. Era muito inclinado á Poefia 
como moftrou na compozigaó de hum Poe- 
ma cujo argumento era a Fundaçao Real do 
Convento de Alcobaça dividido em 7. Cantos 
Começa. 
Do celebre Mofleiro de Alcobaça 
A fundagaó infigne , e portentoza - 
Cantar quero , e que agora o verfo faga 
Manifehto o que tem ja feito a proza. Jc. 
Conferva-le M. S. em 4. na Bibliotheca do 
Excellentifimo Marquez do Louriçal. 


Fr. MANOEL DA CONCEYÇÃO 
natural de Villa-Viçoza em a Província 
Tranftagana filho natural de D. Pedro Pue- 
ros de naçaô Irlandez , e defcendente de fami 
lia illuflre o qual fugitivo da fua patria por 
caufa da fatal perfeguiçao dos Hereges con- 
tra os Catholicos buícou por afilo a efle Rey- 
no,e tédo recebido o grao de Doutor Theolo 
go em a Univerfidade de Coimbra fe fez me- 
recedor pela madureza do feu talento de fer 
eleito Meftre do Principe D. Theodozio 
quando contava cinco annos deidade. Inf- 
truido nas letras humanase Grammatica La- 
tina profeffou o inftituto de Erimita de San- 
Agoflinho no Real Convento de Nolla Se- 
nhora da Graça de Lisbóa a 4. de Janeiro de 
1651. onde fe diftinguio dos feus domefticos 
na cultura das letras , e virtudes. Anhelan- 
do o feu efpirito a mayor perfeiçad animofa- 
mente emprendeo , e felizmente confeyuio 
vencidas com prudente tolerancia eraviffi- 
mas oppozigoens , a Reforma do Inftituto, 
que profeíTava fendo o primeiro Inftituidor 
dos Agoftinhos Defcalços nefte Reyno dos 
quaes foy Vigario Geral por nomeaçaõ do 
Geral da Ordem Auguftiniana Fr. Nicolao 
de Oliva em o anno de 1675. A madureza 
do juizo acompanhada da folida virtude o 

Ff — habili- 
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habilitaraó para que a Sereniffima Rainha 
D. Luiza Francifca de Gutmaó o elegeffe 
por feu Confeflor , e confiar da fua judicio- 
fa direçaô os mais graves negocios da Mo- 
narchia, e para teítemunhar claramente a 
eflimagaó que fazia da fua peffoa fe declarou 
Protectora da nova Reforma , de que elle 
fora author. Cumulado mais de virtudes , 
que annos falleceo piamente no Convento 
de N. Senhora da Conceigaó do Monte Oli- 
ve Cabeça da Reforma Augufíliniana a 25, 
de Fevereiro de 1682. Jaz fepultado no me- 
yo do Coro com efte elegante epitafio. 
i Sarcophago hocj Jacet 
V.P. Fr. Emmanuel á C onceptione 
Totius magni Parentis familie fplendor 
Et hujus alme Congregationis Inftitutor. 
Inquem 
Contradictionibus fupra admirationem 
conflantem | . 
 Regiüs, & Pontificiis PR: fu- 
pra credibilitatem modeftum 
«Adeo unice confpiravere virtutes j 
o Us | 
pro mayoratu decertando omnes 
nulla minor extiterit. ^— 
- Maximo amnium defiderio 
“Obiit die 25. F ebruarij anno x6$2.. 
Compoz 
Sermao nas F ias do Defterro. Lisboa 
por Joad da Cofta 1671. e Coimbra m Jo- 


is Ferreira 1686. 4. 


Sermao de S. Farncifco de Borja no TA 
bre Outavario que fez o Collegio da C ompa- 
nhia de J [ejus da Univerdade de Evora à Ca- 
nonizaçao do Santo anno de 1672. Lisboa 
por Joað da Cofta 1672. 4 


Sermao na Fejfa de es os Santos prè- 


gado no feu dia, e Hofpital Real de Lisboa. 
Lisboa por Domingos Carneiro 1673. 4. 

Sermaõ na Feia da Coroa de Efpinhos de 
Chrifto prégdo no Moleiro de Santa Clara de 
Lisboa. Lisboa por Joao da Cofta 1674. 4. 
e Coimbra por Manoel Rodrigues de Al- 
meida 1686. 5. : 

Sermaó da Terça Sexta feira de Quaref: 
mc prégado na Sé de Lisboa no anno. de 
1681. Sahio na Laurea Portugueza defde 
pag. 245. até 274. Lisboa por Miguel Def- 
landes.1687. 4. - 

-  Serma9 dos Paffos no Convento i Santa 
Anna de Coimbra.: Coimbra pot Jofeph F er- 
feira irá Impreffor da Univerfidade 1689.4. 
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Serma nas Exequias annuces que fe cuf- 
tumaó fazer aos irmaós defuntos uu Chari- 
dade pregado na Freguezia da Magaaleng 
de Lisboa: Lisboa por Domingos Carneiro 
1685. 4. 

Ultimas acçoens da Sereniffima Rainha 
D. Luiza Francifca de Gujmao Nofa Se. 
nhora. Lisboa por Diogo Soares de Bulho. 
ens 1666. 4. Sahio fem o feu nome. 

Obras M. S. | 

Modeilo do perfeito Noviço, e regras 
com que deve ordenar fua vida no anno do 
Noviciado. 

Impulfos amorofos , e refoluçoens de hu 
ma alma ferida do Amor de Deos. 

Familia dos Pueros Fidalgos I anderes, 

E/tatutos que obfervað as Defcalças de 
Mofeiro de Santo Agohinho de Lisboa. Co- 
meçað por huma Epiftola Dedicatoria a 
Priorefa, e mais religiofas do Mofteire 
Real das Defcalças de N.P. Santo .Agofli- 
nho. Saude e eterna felicidade. Com aquelle 
cuidado que eu pude , e com aquelle trabalho 
que Deos fabe tratey de ordenar etes Eftata- 


tos &c. Conítaó de 30. Capitulos, come 


vimos. Concedeu-lhe faculdade para os com- 


: por o Geral da Ordem Fr. Pedro Lan-fran- 


co dada em Veneza a 4. de Apollo de 1665. 
e foraó aprovados por Fr. Antonio da Pe- 
nha de Franga Vigario Geral da Congrega- 
caó dos Etimitas Delcalços nefte Reyno. 


Fr. MANOEL DA CONCEYÇAO 
chamado no feculo Manoel Teixeira de Sei- 
xas naceo em o anno de 1640. na Quinta da 
Teixeira fituada na Freguefia do Salva- 
dor de Villa cova do Confelho de Filgueiras 
na Provincia de Entre Douro, e Minho. 
Foraó feus pays Manoei Teixeira de Seixas 
e D. Catherina de Freitas, e Sampayo am- 
bos de conhecida nobreza que dezejozos de 
ter fucellor da fua cafa prometeraó a S. Gon- 
çalo de Amarante que fe lho concedefle feria 
bautizado na fua Igreja, cujo voto promp- 
tamente cumpriraó agradecidos 4 à merce que 
daquelle Portuguez . Thamaturgo tinhaó 
recebido. Logo na primeira idade deu ma- 
nifeftos indicios da prefpicacia do juizo com 
que liberal o dotara a natureza pois apren- 
dendo brevemente as letres humanas paffou 
à Univerfidade de Coimbra onde aplicado 
ao eftudo da JurifprudenciaCa nonica rece- 


beo nellaó grao de "n nonno i -— 
| Vo 
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Voltando a patria ; como eftiveffe informa: 
do o Iluftrifimo Arcebiípo Primaz D. Ve: 
riffimo de Lancaftro da fua grande litteratu- 


rà o elegeo no anno de 1672, Dezembarga-. 


dor da Curia Bracharenfe , e acompanhou ao 
mefmo Prelado na vizita que fez em Gui- 
maraens. Subindo à Cadeira Epifcopal de 
Lamego D. Luiz de Souza o nomeou no 
anno de 1674. feu Vigario Geral com bene- 
placito do Arcebifpo Primaz, e partindo 
aquelle Prelado com o caracter de Embaxa- 
dor Extraordinario å Corte de Roma como 
conhecelle o feu inculpavel procedimento, e 
profunda fciencia o deixou por Governador 
do Bifpado com Provizaó paífada a 20. de 
Mayo de 1675. Sendo D. Luiz de Souza 
promovido ainda quando affiftia em Roma 
à Cadeira Primacial de Braga o elegeo a 2. 
de Abril de 1676. Vigario Geral, e Gover- 
nador do Arcebifpado , cujos Lugares admi- 
nilrou com tanta rectidaõ, que deixou fau» 
dofas memorias. Penetrado das apoftolicas 
vozes do V. Padre Fr. Antonio das Chagas 
proferidas em hum Sermaó que fez em Bra- 
ga fugio do feculo com heroico dezengano 
que por huma carta participou a feu irmaô 
Joao de Seixas Vieira de Sampayo receben- 
do o habito Serafico no Seminario de Santo 
Antonio do Varatojo a 20, de Outubro de 
1679. Nefta mortificada paleftra começou 
a exercitar o Officio de Prégador com infa- 
tigavel difvelo da falvagaó das almas. Re- 
geitados os Bifpados de Macao, e de Miran: 
da que lhe ofereceo ElRey D. Pedro II. 
paflou para a Provincia dos Algarves no an- 
no de 1684. onde foy Cuftodio. Intentando 
o Geral da Ordem Serafica reformar a Re- 
ligiað o elegeo para tað alta empreza entre 
ogrande numero de homens doutos que ti- 
nha a Ordem. Partio promptamente a Ma- 
drid onde vizitado por ordem delR ey D. 
Pedro JI. pelo noffo Enviado affiftente na- 
quella Corte , ebufcando ao Geral lhe orde- 
nou efcrevefle os Capitulos da Reforma a 
cujo preceito nao pode repugnar. Ao vol- 
tar para o Reyno adoeceo gravemente no 
Convento de Placencia onde recebidos os 
Sacramentos com ternura Catholica efpirou 
a 14. de Dezembro de 1693. quando conta- 
va 53. annos de idade , e 22. de Religiad. 
Jaz fepultado no mefmo Serafico Convento 
em que falleceo. Compoz 

Explicaçaõ das coufas effenciaes dos Fra- 
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des Menores de N. Padre S. Francifco, ou 
Cartilha Francifcana em que fe declara os 
preceitos da regra , os cafos rezervados , €o 
Motu proprio Solicitudo paftoralis do Santa 
Padre Innocencio XI. Lisboa por Domin- 
gos Carneiro 1689. 4. Efta obra em muitas 
partes addicionada a publicou na lingua La- 
tina como titulo feguinte. 

Enchiridion Judiciale Ordinis Fratrum 
Minorum omnibus Prelatis tum ordinariam 
quam delegatam jurifdictionem exercentibus 
ac ipforum Secretariis, nec non reorum ad. 
vocatis , infuper , & Religionum Confervas 
toribus, ac etiam omnibus Jurifperitis valde 
utile, € neceffarium. UlyMpone apud Em. 
manuelem Lopes Ferreira 1693. 4. 

Publicou os Sermoens do V. Padre Fr; 
Antonio das Chagas a cujo efpirito devia 
a refórma da fua vida , e neíta empreza tra- 
balhou com difvelo para que fahifem com- 
pletos, e alguns compoz novamente por - 
nað achar mais que apontamentos. 


Fr. MANOEL DA CONCEIÇÃO 
natural dete Reyno, mas alumno da Se- 
rafica Provincia de Catalunha. Foy muito 
eftudiofo da Genealogia, e como tal nu- 
merado entre os feus Profeffores pelo Pa. 
dre D. Antonio Caetano de Soula Appar. 
a Hift. Gen. da Caf. Real Portug. p. 155. 
é. 184. Compoz. mE 

Difcurfo Genealogico do parentefco que 
à Serenifima Caía Farnefe tem com todos 
os Principes da Europa , e demonkraçaão evi. 
dente do Sereniffimo Principe de Parma Duar- 
te II. Ser opárente mais immediato do Se-. 
renifimo Rey de Portugal D. Pedro II. e 


da Sereniffima Princeza a Senhora D. Iza- 


bel. fol. Naô tem lugar, nem anno de Im: . 
preffaó, e confta de 14. paginas. Hum exem- 
plar confervava na fua felecta Livraria meu 
irmao D. Jozé Barboza Clerigo Regulat 
Chronica da Sereuiífima Caía de Bragança, 
e Ácademico Real. 


Fr. MANOEL DA CONCEIÇAÓ 
natural de Lisboa filho de Manoel Rodri» 
gues, e Izabel Francifca, e alumno da il- 
lufre Ordem da Santiffima Trindade onde 
depois de jubilar na fagrada Theologia foy 
Definidor, Prégador Geral, Qualificador 
do Santo Officio , e Examinador Synodal 
do Bifpado de Viíeu. Obfervou com ium 
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ma exaçaô o feu Inftituto fervindo de ex- 
emplar aos feus domefticos. Falleceo em 
Lisboa a 2. de Fevereiro de 1715. Compoz. 
- ` Avizos para os Redemptores. fol. |— 
Efe Tratado que fe conferva M. S. na Li- 
vraria do Convento de Lisboa eftá no fim 
da Relagaó do refgate, que fez em Ber- 
beria, fendo huma utiliffima diregaó para 
os Keligiofos, que forem nomeados para 
Redemptores dos Cativos. 


Fr. MANOEL DA CONCEICAÓ 
natural da Cidade de Angra Capital da Ilha 
do Funchal onde foraó feus progenitores 
Pedro Borges da Silva, e D. Franciíca da 
Fonceca de igual nobreza á de feu confor- 
te. Com heroico defengano abraçou o Inf- 
. tituto Serafico no Convento de S. Francif- 
co da Villa da Praya a 25. de Agofto de 
1686., e profeflou folemnemente a 26. do 
dito mez do anno feguinte Aprendeo Fi- 
lofofia no Convento da Villa da Horta fi- 
tuado na Ilha do Fayal, e Theologia em 
Coimbra, cujas faculdades dictou aos feus 
domeíticos pelo efpaço de 15. annos até 
jubilar. Foy Guardiaô do Convento da Vil. 
da Praya, e Definidor moftrando fempre 
amodeítia , prudencia , e afabilidade para 
com todos. Falleceo no Convento da Ci- 
dade de Angra a 17. de Agoílo de 1728. 
Dos muitos Sermoens, que prégou com 
“geral aplaufo fe publicou unicamente o fe- 
guinte. 
Sermaó pregado na fegunda Tarde do 
Triduo , e terceira depois da folemne procif- 
fad em que fe celebrou a tresladaçao do San- 
to e milagrofo Crucihxo da Mifericordia da 
“Cidade de Angra do conforto em que efa- 
va para a fumptuofa Capella , que na Igre- 
ja da dita Santa Caja lhe fizera feus de- 

votos C'c. Lisboa por Antonio Pedrozo 


Galrao. 1708. 4. 


Fr. MANOEL DA CONCEICAO 
natural de Lisboa, e filho de Gafpar Dias, 
e Maria Gonzalves. Profeflou o fevero inf- 
tituto dos Frades Menores da Provincia dos 
Algarves em o Convento de S. Francifco 
de Evora a 17. de Março de 1703. Foy 
. muitos annos Vigario do Coro do Conven- 


to de Enxobregas, e Guardia do mefmo 


Convento. Aplicou-fe com particular dif. 
velo ao eftudo das Cerimonias Ecclefiafti- 
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cas para cujo efeito renunciou a Guatdis. 
nia do Convento de Torraô, e o Confef 
fionario das Relipiofas do Convento de 
Noffa Senhora da Quietagaó de Lisboa. Na 
Congregagaó celebrada em 25. de Abril de 
1735. foy eleito Guardiaó do Convento de 
Enxobregas. Falleceo com evidentes finaes 


de Predeítinado a 14. de Março de 1745. 


Compoz. | TEE 
Ceremonial Serafico, e Romano pata to 
da a Ordem Francifzana , e em efpecial pa: 
ra a objervancia da Provincia dos Algar- 
ves dividido em vinte Tratados do Coro, 
e Altar com outros muitos actos folemnes da 
Religiao. Primeira, e fegunda parte. Lif 
boa na Officina da Mufica 1730. fol.2. Tom, 
. Manuale Seraficum, € Romanum jux- 
ta ufum Fratrum Minorum denuo audlum 
cum variis procefionibus , benedictionibus , & 
orationibus , aliifque multis , nec non cum rè 
tibus ad Sacramentum Baptifmi parvulorum, 
ac adultorum mintlirandum Prima Pars.Ulyf- 
fipone ex Typogr. Muficz 1732. 4. 
Manuale Seraphici,0' Romanum ad ufum 
precipue Fratrum , ac Monialium ejufdem 


ordinis in alma Provincia Algarbiorum S. 


P. Francifci includens omnia pertinentia åd 
receptionem habitus: Novitiorum , tam Fræ 
trum, quam Monialium , € Ritus ad exe- 
guias defunctorum Pars 2. ibi apud eamd. 
Ofhcin. 1732. 4. Sabio acrecentado Pars 
1. Ulyílipone apud Bernardum Fernandes 
Gayo 1726. Pars 2. ibi apud Michaelem 
Manefcal da Cofta 1746. 4. | 
Norma directiva de Cerimontas para as 
Senhoras Abbadefas da efclarecida Ordem 
derafica , em que fe trata dos Ritos particu 
lares , que devem obfervar nos actos mais fo 
lemnes da Religiao com o uxo do Bago. Tam 
bem fe mofira o poder , ejurifiliçao que tem 
nos feus mofteiros fegundo o fentir de varios 
Authores com outras fingularidades , e pre 
eminencias pertencentes ao fupremo lugar da 
Prelafia. Madrid. 1755. 4. Sahio com o afe: 
cado nome de huma Religiofa de Santa 
Clara. | 
Suplemento ao Ceremonial Serafico e Ro- 
mano da Provincia dos Algarves , em que 
Je trata de algumas ceremonias , que fe achaó 
diminutas no me[mo Ceremonial , e fe corrt- 
gem outras fegundo os Expozitores de mes 
lhor nota , e os Decretos da Sagrada Con: 


gregaçaõ de Ritos; com quatro abuzos con- 
| vencidos 
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vencidos com as Rubricas , e concefjoens A» 
poholicas: Lisboa por Miguel Manefcal da 
Colla 1744- 4- pop Us Rê ds 


. F. MANOEL DÀ CONCEYCAO 
natural da Villa do Eixo do Patriarchado de 
Lisboa. Foraó feus pays Sebafliaô Gonzal- 
ves, e Magdalena Marquez. Abraçou o 
intituto da Ordem Serafica no eftado de 
Leygo em o Convento de Nofla Senhora da 
Vizitagaó da V ilia- Verde da Provincia dos 
Algarves a 22. de Dezembro de 1718. No 
tempo que era Procurador do Convento de 
Santa Maria de Enxobregas empregou as 
horas que lhe reftavaô de tað laboriofa in- 
cumbencia efcrevendo. | : 

. O Defcuidado combatido; exercicio ta 
proveitozo , que todo aquelle , que o fizer co- 
amo deve, huma femana cada mez , tenha por 
certo que hade por a fua alma no caminho da 
Jalvaçao. Lisboa por Pedro Ferreira 1740. 
12 o E | | 


- P. MANOEL CONCIENCIA natu- 
ral de Lisboa onde teve por pays a Joao 
Soares Conciencia, e Barbara Soares. O 
genio que na primeira idade moftrou para as 
letras foy prognoftico certo do augmento 
que havia de fazer nos annos mayores. Da 
efcola das Humanidades , e Poefia paflou à 
Univerfidade de Coimbra onde aplicado à 
Jurifprudencia Cefarea recebeo o grao de 
Licenciado com aplauzo dos Cathedraticos. 
Ordenado de Presbitero confiderando as ca- 
ducas glorias com que o mundo cuftuma 
lizongear os coragoens humanos, deixou a 
Academia Conimbricenfe pela Congregagaó 
do Oratorio de Lisboa veftindo a roupeta 
a 2. de Fevereiro de 1698. Em tað virtuofa 
paleftra (e empenhou a exceder aos Congre- 
gadosnos exercicios efpirituaes para cujo fim 
o eflimulavaó a dignidade do facerdocio , e 
amadureza da idade. O confeffionario , e 
ocubiculo eraó os lugares em que fempre 
affiftio derigindo em hum com a voz, eem 
outro com a penna as almas ao caminho do 
Cro. Foy cordialiffimo devoto de Maria 
Santiffima cujo afecto explicava por eloquen- 


tes elogios em todos os feus Sermoens, e . 


Pradicas. De toda a erudigaO fagrada , e 
profana teve abundanre inftruçaô como tam- 
bem da Hiftoria Ecclefiáftica , e Secular. 
Foy Qualificador do Santo Officio , e Exa- 
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minador Sinodal do Patriarchado de Lisboa 
Cheyo de virtuofas obras falleceo piamente 
a 26. de Março de 1739. Compoz 
Devoto de Maria Santifima inftruido em 
varios modos que fe lhe propoem para prati- 
car a fua devoçao. Lisboa na Officina de 
Antonio Pedrozo Galraó 1705. 16. 
Novenas para os principaes M yfterios de 
Maria Santifima Senhora nofa. Lisboa 
por Jofeph Lopes Ferreira Impreffor da Ra- 
nha Noffa Senhora 1715. 12. & ibi por Mau- 
ricio Vicente de Almeida 1737. 12. 2. Tom. 
& ibi por Pedro Ferreira 1744. 12.2. Tom. 
Novena para a Fefla do My/lico Doutor 
S. Joa? da Cruz primeiro Carmelita Defcal. 
ço , fegundo fundamento da fua reforma , fi- 
lho primogenito , e Coadjutor fideliffimo da 
Serafica Madre Santa Thereza. Lisboa por 
Jofeph Lopes Ferreira 1715.12 
Coroa Angelica em. obfequio do Soberano 
Principe da Igreja Triumphante, e Milte 
tante o glorioJo Archanjo 8. Miguel. Lif- 
boa por Jofeph Lopes Ferreira 1715. 12. - 
Obfequios do felicifimo Efpozo de Maria 
digniffimo Pay putativo de JESUS o Senhor 
S. Jozé. Lisboa pelo dito Impreffor 1715. 
& ibi por Antonio Pedrozo 1717.24. 
Novena da prudentifima Virgem, e Se 
rafca Madre Santa Thereza de Jefus 
Fundadora , e Matriarcha da Sagrada Ree 
forma Carmilitana. Lisboa por Bernardo da 
Cofta Impreflor do Sereniflimo Infante 1716 
24. ! o 
Innocencia prodigiofa, triumfos da. Fê 
edaGraça nas vidas , e martirios admira- 
veis de varios meninos , e meninas Santas. 
Tom. 1. Lisboa na Officina da. Mufica. 
1721. 4. Row a į 
Tsmo 2. Lisboa por Antonio Pedrozo 
Galraó 1727. 4. $ 
Reclamo do Amor Divino. Novena Per- 
paratoria para a Fefla folemnifima do Efpi- 
rito Santo. Lisboa por Francifco Xavier de 
Andrade 1724. 24. 
Sermoens Panegyricos , e Moraes Tom. 
1. Lisboa por Jozé Manefcal. 1722. 4. — 
Tomo 2. Lisboa por Bernardo da Cofta 
de Carvalho 1726. 4. | E 
A mocidade enganada, e defeng anada. Dus 
ello efpiritual onde com gravifunas fentenças 
da Efcritura , e Santos Padres, com folidas 
concideragoens , e exemplos muy fingulares 
de erudiçao fagrada , e profana fe propoem. 
€ çon- 
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e conventcem em forma de Dialogo todas as 
efcuzas. que a mocidade, e qualquer outro 
pecador allega, e com que fe engana para 
Je nao converter a Deos Tom. 1. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galrad 1728. 4. & 
ibi por Mauricio Vicente de Almeida. 1734. 

Part. 2. Lisboa na Officina Auguflinia- 
na 1730. 3. | 
“Parte 3. e Tom. 3. Lisboa por Mauricio 
Vicente de Almeida. 1751. 4. | 
— Parte 3. e Tom. 4. Lisboa pelo dito Im- 
preffor 1731. 4. 

Part.5. Lisboana mefma Officina 1737.4. 

= Parte6. Lisboa na mefma Officina 1758.4. 

Delicias do Coraçao Catholico o fuaviff 
mo Menino Jefus nacido em Belem. Lisboa 
por Antonio Pedrozo Galraó 1724. 8. & 
ibi por Maurício Vicente de Almeida. 
1732. 8. | | 

Obfequios de Maria Santifima Senhora 
Nofa para alcançar o feu patrocinio efpe- 
cialmente na hora da morte. Lisboa por 
Mauricio Vicente de Almeida 1732. 16. 
` «Academia Univerfal de varia erudição 
Jagrada , e profana em que fe illuftrao al- 
guns lugares da Sagrada Efcritura; pro- 
poem algumas queftoens eruditas , e fe refe- 
rem diverfas hiflorias , e noticias naô me- 
nos deleitaveis , que uteis. Lisboa pelo dito 
Impreffor 1752. 4. 

Aljava de fagradas fettas os Santiffimos 
Coraçoens dos Soberanos Senhores Jefus , 
Maria, e Jozé. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1733. 8. 

Abifmo admiravel das divinas finezas o 
Santifimo ,e auguhlifimo Sacramento da Eu- 
charillia. Propoemje hum afectuofo exerci- 
cio para o feu culto, e devota preparação 
pora a fua Fela. Lisboa pelo dito Impref- 
for. 1734. 12. | 

V ia facra explicada, e illufrada com a 
nova declaração feita pela Santidade de Cle- 
mente X FI. Tradugaó de Italiano do Pa- 
dre Leonardo do Porto Mauricio em Por- 
tuguez. Lisboa pelo dito Impreffor. 1734. 
12. fem o nome do Tradudor. 

Florea novifima de varias acqoens fen- 
tenciofas , e illufradas com todo o genero de 
erudiqaó. Tom. 1. Lisboa pelo dito Im- 
preflor 1735. 4.) 
| Tom.2,Lisboa pelo dito Impreflor 1757.4. 

“Novena para a Fefta de Maria Santif- 
Jima des Dezemparados com o titulo das Mer- 
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ces. Lisboa pelo dito Impreffor 1757. 16; 
Vida admiravel do gloriofo T haumatur. 
go de Koma perfeitifimo modello: do Efade 
Ecclefiaftico o Jagrado Fundador da Con. 
gregaçao do Oratorio S. Felippe Neri 1. 
e 2. Part. Lisboa na Officina da Congre- 
gaçað 1738. fol. | 
Avelhice infiruida, e detruida. Prompoem. 
Je em forma de Dialogo com graviffimas fen. 
tengas , hngulares exemplos, e toda oge- 
nero de erudiçao os muitos privilegios , que 
lhe competem, e a ennobrecem : as virtuo- 
Jas infiruçoens de que necefita para fe deri- 
gir , € recta fe confervar , e os vicios, que 
moralmente a profanaó e deffroem para. os 
Jugir. Opufculo afcetico, e muy util ainda 
para outras idades. 1. e 2. Part. Lisboa na 
Regia Officina Silviana. 1742. 4. 
Exercicio afectuofo em obfequio de Chrif- 
to Senhor Nofo com o titulo de Bom Paj- 
tor Sc. Lisboa na Officina Joaquiniana da 
Mufica. 16. fem anno de Impreffaó. 
Divertimento proveitozo , e deleitavel em 
que fe propoem varias Hiftorias , e noticias 
tiradas das Divinas , e humanas letras. 4. 


M. S. 


MANOEL CONSTANTINO naceo 
na Cidade do Funchal Capital da Ilha da 
Madeira. Eftudou Filofofia em a Univerft 
dade de Coimbra, e Theologia em a de 
Salamanca onde foy laureado Doutor nef- 
ta Faculdade. A viveza do engenho, e ca- 
pacidade do talento o impelliraó a bufcar 
mais efpacofo theatro á fua grande littera- 
tura dictando Filofofia na Sapiencia de Ro- 
ma cuja leitura principiou a 3. de Novem- 
bro de 1588. com huma Oracaó Latina em 
aplaufo da Santidade de Xilto V. Conci- 
liou o afe&o das principais Peffoas da Cu- 
ria pela fua vafta erudiçað fagrada, e pro- 
fana explicada em elegantes Oragoens , € 
fublimes Poemas merecendo pela integri- 
dade do feu procedimento fer admetido 
a Clerigo Confiftorial , e obter cinco Be- 
neficios rendofos, e huma penfãô no Mef- 
tre Etcholado da Cathedral de Evora. Fal- 
leceo em Roma a 28. de Novembro de 
1614. Delle fazem honorifica memoria Fran- 
ckenau Bi). Herald. Gen. Hifp. pag. 104- 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 264- 
col. 1. D. Franc. Manoel. Epanaph. de var. 


Hif, pag. mihi 274. equivocando o — 
i | e 
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de Conftantino em Clemente. O addicio- 
nador da Bib. Orient. de Antonio de Lead. 
qom. 2. Tit. 2. col. 583. Jozé Caftiglioni 
feu particular amigo o aplaude com o fe- 
„inte Hendecafyllabo. 
Nam fi magnanimum tonas Philippum, 
Arpini decus imitaris oris , 
Seu laudes fuperum canis, virùmgue 
Et certo pede junéta verba pangis , 
Daphneam tibi comparas coronam ; 
Et caltis elegis refers Tibullum. 
Re; 9 tempora feu Ducum recenfes 
A* Crifpo haud procul te abeje remur , 
Seu rerum juvat explicare caufas , 
Et certamen inire difputando 
Doctas in Latio locas Athenas. — 
Lujitanta ter , quaterque felix 
Emerfit decur unde tale nobis. 
P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n. 28. 


!( viridem nullo renuente corollam 
Conllantine tibi dant. Mufe. 


Compoz. 

Infule Materie Hiftoria , cui acceffere 
Orationes due habite coram Santiffimo 
Domino nofro Clemente VIII. in Feto 
Santifime Trinitatis, &' Gregorio XIII. 
in Fecho Afcenfionis Domini, & alia latina 
monumenta. Romz por Nicolaum Mutium 
1599. 4. Nefte livro eftá. Oratio habita Rø- 
me in laudem Santiftmi D. N. Xihi V. 3. 
Non. Novemb. 1588 , com varios Poemas, 
e Epigrammas a diveríos Santos, e Prin- 
cipes. 


Indiar. Regis invicti , qui ab hac vita mi- 
gravit die decima tertia menfis Septembris 
1598. die dominica antelucano tempore.. Ro- 
mz apud Aloyftum Zannetum 1599. 4. ` 
De profectione Summi Pontificis Clemen- 


tis VIII. in F errarienfem Civitatem ane 


no 1598. Carmen. Roma 1598. 4. 
Hiftoria de Origine O principio atque vi- 
ta omnium Regum Lufitanie, O rebus ab 
illis preclare geftis cum omnibus cafibus , qui 
iù eo Regno ad noftra ufque tempora evene- 
re, O multis aliis rebus [citu dignifftmis ad 
idem Regnum Lufitanie Jpectantibus, 
Roma apud: Nicolaum Mutium. 1601. 4. 
Confta de 20. livros. © — | mE 
In funere Seraphine à Portugallia Joan- 
nis Brigantize Ducis filie eC atherine/ Em. 
manuelis XIV. Lufitanie, Aglarbior um, 
Africe , & Indiarum Orientalium Ge Res 


Oratio in funere Philippi I I. Hifpan. & 
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gis ex Eduardo filio neptis ; que vitam cum 
morte commutavit Rome die 6. menfis Ja- 
nuarii 1604. hora prima noctis in aula Ils 
juftrifimi Eduardi Cardinalis Farnefi , at- 
que ejufdem fororis Confobrine lacryme. 
Roma ex Typographia Stephani Paulini. 
1604. 4. Confta de diverío genero de me- 
tros. | | | 

Gratulatio de Summo Pontifice Santifis 
mo Domino Paulo V. g re, & nomine Ôp- 
timo Maximo multiplici carmine tum exa- 
metro, tum pentametro, O lyrico diverfi 
generis. Roma apud hxredes Aloyfii Zan- 
neti. 1607. 4. | 

-© Votum primum ad Santifimam Virginem 
Mariam Dei Matrem, que religiofifime 
colitur in Æde Lauretana pro falute IHluf- 
trifimi Principis & Domini , atque Domi- 
nt mei Scipionis Cardinalis Burghefii San- 
tifimi D. N. Pauli V., 9 re, & nomino 
Pontificis Opt. Max. nepotis ex forore. Ro- 
mz apud Jacobum Mafcardum. 1610. 4. 


P. MANOEL| CORDEIRO natural 
da Viila de Abrantes do Bifpado da Guar- 
da onde teve por pays a Braz Cordeiro ; 
e Catherina Dias. Na tenra idade de qua- 
torze annos recebeo a roupeta de Jefuita 
no Collegio de Coimbra a 26. de Margo 
de 1600. onde aprendidas as letras huma: 
nas , e fagradas dictou Theologia Moral 
pelo efpaço de cinco annos, fendo fete Pe- 
nitenciario na Bafilica de S. Pedro em Ro: 
ma. Reflituido a Portugal foy Qualifica- 
dor do Santo Officio. Era tað obfervante 
do feu inftituto como folicito da falvaçad 
das almas cujo ardente zelo practicou na 
Praga. de Mazagaó allim no pulpito, co- 
mo no Confeffionario. Falleceo na Cafa pro- 
feffa de S. Roque de Lisboa a 9. de Mayo 
de 1649. com 55. annos de idade, e 49. 
de Religiaô. Delle fe lembraó Bib. Societ. 
p. 189. col. 1. Nicol. Ant. Bib. HiJp. Tom. 
1. p. 264. col. 1. Joan. Soar. de Brito Theas 
tro Luft. Litter. Lic. E, n. 28. intitulans 
do-o V ir pius , &' doctus D. Franc. Manoel: 
Carta dos Auth. Portug. efcritaao Doutor 
Themudo , e o Padre Franco Imag.. da 
V irt. do Coll. de Coimb. Tom. a. p. 623.. 
eol. 1.. Compoz. E qu 
-© De obligationibus Clericorum Secalariiemt, 
& Regularium. De perfecto Parocho , Cie- 
ricoque beneficiato’, eorumque privilegiis» 

ac 


a iM 


E 
pe 


232. 
ec penis. Ulyffipone apud Laurentium de 
Anvers 1646. fol. | 


MANOEL CORREA natural da Ci- 
dade de Elvas fituada na Provincia Tranfta- 
gana, Licenciado em os Sagrados Cano- 
nes, Examinador Sinodal do Arcebifpado 
de Lisboa, e Parocho da Igreja de 5. Se- 
baftiaô da Mouraria em a mefma Cidade. 
Foy muito perito nas letras humanas , e na 
intelligencia das linguas Latina Grega, e 
Hebraica. Teve eftreira amizade com o 
infigne Luiz de Camoens a cuja inftancia il. 
luftrou com eruditos Commentarios o feu 
Poema dos Lufiádas Pela fua erudigaó hif- 
torica, e poetica mereceo a correfponden- 
cia de varoens famofos entre os quaes fe dif- 
tinguio o celebre Filologo Jufto Lypfio que 
lhe efcreveo huma Carta que he a 99. da 
Centur. ad Ital. & Hifpan, em repofta de 
outra que delle recebera onde faz eftas afe: 
&uozas exprefloens da fua amizade Te, mi 
Correa, videam, pectori applicer, collo 
adíringar , atque ipfa hac cogitatione li- 
guejco, F? moveor: quid fi re frui detur. 
Fazem honorifica memoria do feu nome 
Faria Vid. de Camoens impreífa antes do 
Comment. da Lufiad. Marangoni Thezaur. 
Paroch. Tom. 2. p. 251. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 1. p. 264. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 29. Vir 
eruditifimus , & plurimarum linguarum pe- 
ritus. Franckenau Bib. Hifp. Gen. p. 104. 
Antonio de Leaó Bib. Orient. pag. 26. 
Compoz | 

Os Lufiadas do grande Luiz de Camoens 


= Principe da Poefía Heroica Commentados. 


Lisboa por Pedro Crasbeeck 1615. 4. Pu- 
blicou e(ta. obra Pedro de Mariz de quem 
fe fará mençaô larga em feu lugar e na Pre- 
façað fallando de Manoel Correa diz. Com- 
poz efa obra em largos annos com varia li- 
çao , e erudiçaõ de boas letras humanas , que 
della fe pode colligir em que o Commentador 
era taó famozo ; que nas tres linguas Latina 
Grega, e H ebea poucos o igualaraó na 
Europa. Sahio fegunda vez. Lisboa por Jo- 
feph Lopes Ferreira Impreflor da Auguflif 
fima Rainha 1720. fol. 

Principios de Grammatica. M. S. Prin 
cipia em os Nominativos, e acaba na quan- 


tidade das Syllabas. Nefta obra eftaó mui- 


tos verfos Latinos em louvor de Varoens 
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infignes , e outros affumptos. O original e 
conferva na Livraria dos Padres Theatinos 
defta Corte, M. S. . 

Na Arte da Mufiica de Duarte Lobo, 
e nos Áforimos de Ambrozio Nunes impref- 
fo o 1. no anuo de 1602. e 0 2. no de 1603, 
eflaô veríos feus em louvor deftes dous Au. 
thores. —— | 

Cornelio Tacito traduzido em Portuguez, 
4. M. S. | 


P. MANOEL CORREA filho de 
Joao Lourenço, e Margarida Diaz naceo 
em Lisboa donde paffando a Coimbra fe alif- 
tou na Companhia de Jefus a 4. de Agofto 


de 1555. Entre as virtudes que exactamente 


practicou:, fe diftinguio na charidade para 
com os proximos oferecendo a propria vida 
na affiftencia dos feridos da pefte que no an. 
no de 1596.devaílou grande parte defte Rey- 
no. Ao feu fervorozo zelo fe deve o magni. 
fico legado de cincoenta mil cruzados, que 
hum Fidalgo deixou à Santa Cafa da Miferi- 
ricordia para fuftento dos pobres incuraveis. 
Foy Confeflor do Illuftriffimo Arcebifpo de 
Lisboa D. Jorge de Almeida. F alleceo na 
Cafa Profefla de S. Roque em 31. de De- 
zembro de 1618. em idade muito proveda. 
Delle fe lembra o Padre Antonio Franco 
Imag. de V irtud. do Colleg. de Coimb. Tom. 
I. liv. 3. cap. 29. e Annal. S. J. in Luft. p. 
222. n. 2. Eícreveo | 

Carta ao Padre Mauricio em que lhe re- 
lata o eftrago que fez a pefe em Lisboa- 

Carta ao Padre Luiz Gonçalves da Ca: 
mara eferita a 28. de ÁAgoRo fobre a mefma 
materia. Huma , e outra imprimio o Pa- 
dre Franco no lugar aífima allegado. A 1. 
no cap. 28. ca2. no cap. 29. 


Fr. MANOEL CORREA natural de. 
Lisboa, e -alumno da Ordem Carmelitana 
companheiro affim no inflituto religiofo , 
como na profilao Mufica de Fr. Manoel 
Cardozo de quem fe fez larga mengaó em 
feu lugar , fendo difcipulo do infigne Mef- 
tre Filippe de Magalhaens em cuja armoni- 
ca Faculdade fez taes progreffos que de Me- 
ftre do feu Convento de Madrid paffou a 
exercirar efle minifterio na Cathedral de Sa- 
ragoça onde falleceo. Na Bib. Real da Mu- 
fica que juntou o Sereniffimo Rey D. Joa 


o IV. fe confervad varias obras defte Au- 
thor ; 
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thor, € entre ellas Eftant 36. n. 809, mere- 
ce diftinta eftimagaó o Motete. | 
Ad juva nos Deus. À 5. vozes. 


MANOEL CORREA natural de Lif: 
boa Capeliad na Cathedral de Sevilha feme- 
hante ao precedente em o nome , e na fci- 
encia da Arte Mufica em que foy infigne. 
Na Bibliotheca Real defta fonora Arte cu- 
jo Index fahio impreffo Lisboa por Pedro 
Crasbeeck 1649. 4. fe confervaó as feguintes 
obras. | | | 
Salve Regina a 4. Eftant. 33.0.77. ` 
. Mifer factus,fum. Motete a 6. E(lant. 
jj. 0.771. — | o | 

V eras eft in Lucíum. Motete a Ef. 55. 
n. 772. | 
. Mifericors , & Miferator Dominus a6. 
Eft; 55. n. 810. | 

Ne Serelinquas tne a 6. Motete 

Pero Domine ut vias noftras a 6. ER, 33. 
n, BII, BEEN 


P. MANOEL CORREA naceo em 
a Cidade de S. Paulo de Loanda emo Rey: 
no de Angola onde foraó feus progeni: 
tores Martim Correa, e D. Catherina de Na: 
ves. Paflando a Lisboa fe aliftou na Com- 
panhia de Jefus a 31. de Mayo de 1651. 
quando contava quinze annos. Aprendeo 
. com aplicaçao as letras humanas , e divinas 
que depois enfinou com aplauzo em a 
Univerfidade de Evora até receber as infi: 
gnias doutoraes a 15. de Julho de 1685. Foy 
'Reytor do Collegio de Coimbra , Provin- 
cial, e affiflente em Roma do Geral Tyrío 
Gonzales , e depois Revifor dos livros em 
cujo miniflerio acabou a vida a 5. de Agofto 
de 1708. com 72. annos de idade e 57. de 
Religiaó. O feu Retrato eftá no Collegio 
de Frafcati primorofamente pintado pela 
mað do P. Pozzi infigne igualmente na Pin- 
tura, que Árchitectura. Delle fazem ho- 
norifica memoria o Padre Franco Imag. da 
V irt. do Colleg. de Lisboa pag. 972. e Ani 
nal, S. J. Luft. p. 433. Q. 21.e Fonceca 
Evora Gloriof. pag. 435. Compoz 
. Idea confiliarii , five methodus tradendi 
conhlij ex regulis Confcientie. Roma apud 
Georgium Plachum. 1712. fol. | 


MANOEL CORREA DE AZAM: 
BUJA Veja-fe FRANCISCO DE SAN: 
TA THEREZA. | 


MANOELCORREA MONTE-NE: 
GRO cuja nobre afcendencia he taó co- 
nhecida, como ignorada a certeza da fua 
patria efcrevendo Joaô Franco Barreto Bibi 
Portug. M. S. fer Monte Alegre, Melgas 
ço, ou Chaves, eJoan. Soar. de Brito The: 
atr. Lufit. Litter. lit. E. n. 3o. Canavezes 
em o Bifpado da Porto. Eftudou em Salas 
manca letras humanas , e fahio pela fua con- 
tinua aplicagaó profundamente inftruido no 
primor da Poefia , e erudigaó da Hiftoria 
e exame da Genealogia. Ocupou na dita 
Cidade o lugar de Corrector dos livros , que 
fahirao à luz publica. Delle fazem memoria 
Faria V id. de Camoens imprefla no 1. Tom; 
dos Coment. das Rim., e no Comment. das 
Lufiad. Tom. 1. pag. 39. Fr. Bernardo da 
Silva Defznf. da Mon. Luft. Part. 2. cap, 
5. D. Franc. Manoel na Cart. 1. da Cent, 
4. das fuas Cartas, o addicionad. da Bj. 
Orient. de Antonio de Lead Tom. 1. Tit, 
2. col. 26. e Souza Apparat. á Hift. Gen. 
da Caf. Real Portug. p. 110. Q. 117. e no 
Tom. 8. no fim pag. 7. Compoz. | 
| Hiftreria de los Reys , Seiiorias, y Empe» 
radores de Efpaiia con todas las cofas mas nos 
tables que en efta Provincia han acaefido deja 
de el diluvio univerfal hafta nuefiro tiempo. 
Salamanca 1592. Confta de 8. folhas de pas 
pel de forma grande. Sahio depois com o 
feguinte titulo. | 

Hiftoria brevifima de Efpaiia defde el 
principio del mundo haha nueftros tiempos; 
Lisboa por Antonio Alvares 1620. He hu- 
tha folha de papel Imperial para fe pregar na 
parede. ES | 
— Lufada de Luiz de Camoens agora nova- 
mente reduzida por Manoel Correa Montes 
gro. Efta obra dedicou em Salamanca a 15: 
de Agofto de 1620. ao Sereniflimo Duque 


de Bragança D. Theodozio onde lhe diz. 


Encontrey os dias paffados efa obra , e des 
terminey reflituillay, e emendala de muitos 
erros Jc. e no Prologo efcreve. Começou 
Luiz de Camoens a illukrar a lingua Portu- 


X gueza reduzindo muitos vocabulos antigos , e 


obfoletos , e induzindo outros de novo toma- 


. dosdo Latim Cc. que fe ouveraó E fcritores, 


——. Tom. ill. 


que depois o ajudara? facilmente fe remedia. 
Jg riad 
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. riaó as faltas da nof lingua..... E porque 
trabalhos tað illufires nao, fe defdourem , nem 
. menofcabem em nada havemos bufcado hum 
original dosqnais antigos ao qual nao falta 
nada de quanto o Poeta efcreveo.... Entran- 
do na materia mudamos todos os verfos EJ- 
druxülos , eagudos por fer muy mal parecidos 
. em eĥilo heroico , ae menos no tempo deagos 
“ra; trocamos algumas palavras por outras 
ao parecer melhor foantes Ge. 

De dictis, & factis Lufitanorum. He 
compofto à femelhança de Valerio Maximo. 


MANOEL DA COSTA chamado an 


tonomafticamente pela penetrante agudeza 


do juizo Subtil, naceo na Cidade de Lisboa 


como elle confeífa em varias partes das fuas 
obras, enao em Villa-Viçoza onde habita- 
raô leus pays tað abundantes dos dotes da 
graça, como faltos dos bens da fortuna. 
Ambiciofo de adquirir o preciofo thezouro 
“das fciencias com que fe illuftra o entendi- 
mento, e enriquece a memoria paffou á Uni- 
verfidade de Salamanca onde ouvio explica- 
dos os myfterios da Jurifprudencia por aquel- 
le celebre Oraculb Martim Afplicueta Na- 
varro baftando para eterna recomendaçaõ 
do feu magifterio efte unico difcipulo, o qual 
fubindo á Cadeira tantos foraó os ouvintes 
que teve da fua doutrina pelo efpaço de dez 
annos quantos foraó os Meftres, que affom- 
bráraô diverfas Univerfidades diftinguindo- 
fe entre elles Pedro Barboza, Francifco de 
Caldas Pereira, Joaó Gracia, e Duarte 
"Caldeira famigerados Corifeos da Jurifpru- 
dencia os quaes com virtuoza jactancia fe 
gloriaô de feus difcipulos ; o primeiro ff. de 
Solut. Matrim. L. Quia tale 14. n. 76. O 2. 
.. 3. Part. Juris Emphyteut. cap. 2. cap. 26. 
O 5. Tract. de Expenf. cap. 6.e0 4 Var. 
` Ledi.lib. 4. cap. 10. Chegando á fua noti- 
ciaa nova reftauraçað da Univerfidade de 
| Coimbra feita pela vigilante providencia de 
D.;joao III. voluntariamente deixou Sala- 
manca , e recebido o grao de Doutor na fa- 
culdade de Direito Cefareo foy provido com 
largo eftipendio pelo mefmo Monarcha na 
Cadeira do Codigo no princípio de Outubro 
de 1537. donde paffou a ler duas liçoens do 
Digeito , e Codigo em 1539. e depois de re- 
gentar a Cadeira do Digefto Velho em 1545. 
fubio à Cadeira de Prima a 29. de Outnbro 
de 1555. em que jubilou no anno de 1561. 


BIBLIOTHECA 


Eftando vaga a Cadeira de Prima de Ley; 
em Salamanca fe refolveo a illuftrar fegunda 
vez tao celebre Academia com o feu magif 
terio para cujo fim partio fem demora, e 
pofto que fómente teve o breve efpaço de 
tres horas para fazer a Opozigaó , fubio 4 
Cadeira , e conhecendo os ouvintes da-co. 


pia de textos, e fubtileza de doutrinas com 


que exornava a fua ligaó que certamente dei. . 
Xava preterido ao infipne Portuguez Ayres 
Pinhel feu contendor intentaraó perturballo 
com eftrondozos golpes, e altas vozes , 
porém elle batendo huma mað com outra 
lhes diffe com animo imperturbavel. Audi- 
te , audite , alium enim Papinianum. audi- 
tis. Foraó tað eficazes eflas palavras que ne- 
nhum dos affiflentes a efte famozo aĉo duvi: 
dou de confeffar que era Oraculo da Jurifpru- 
dencia, e como tal merecedor de levara 
primazia ente todos os Oppozitores, e para: 
` » nað ficar Ayres Pinhel defraudado do 
emolumento da Cadeira fe lhe affinaraó tre. - 
zentos mil reis de renda em quanto viveo 
Manoel da Cofta do qual brevemente foy 
fuceffor. Eftando proximo a morte , e fen- 
do preguntado quem achava digno de fer feu 
fubftituto na Cadeira refpondeo que feu fi- 
lho Jorge da Gofta pois fabia mais que Bal- 
do , e tanto como elle, o qual exercitou 
em Madrid o Officio de Advogado com 
grande fama da fua litteratura. Falleceo em 
Salamanca no anno de 1563. ou 1564. pois 
ja no mez de Fevereiro dete anno fe tinha 
reítituido a Portugal fua mulher Izabel Hen- 
riques de quem teve unicamente Jorge da' 


Cofta,e Miguel da Cofta ,que na Univerfida- 


de de Coimbra fendo Lente de Vefpora de 
Direito Pontificio nað degenerou do talen- 
to juridico de feu grande pay. Unio o feve- 
ro eftudo das leys Imperiaes com a amena. 
cultura das Mufas Latinas em que foy fu- 
blime o feu enthufiafmo fendo igualmente 
feliz o feu engenho nos preceitos da Ora- 
toria elegantemente practicados quando em | 
nome da Univerfidade de Coimbra lamentou 
a morte de feu Real Inftituidor D. Joað o 
III. A elevada Mufa de Iguacio de Moraes 
lhe efcreveo o feguinte epitafio para ornato 
da fua fepultura. | MEE 
Condita in hoc tumulo funt parvi corporis ofa 
Clara viri toto fama fed orbe volat. 
Nam legum doctor , facundo que ore dijertus 


Hac et. Emmanuel Coha fepulrus humo. 
| o — Hunc 


-~ > LUSITANA: 


Hunc merito noftri mirata efl temporis ætas 


Huic patuit. quidquid pagina Juris habet. 


Lrfitanus erat patriis migrarat ab oris, 
Ut clarum augeret nomen , opefque fuas. 
Annos bis denos docuit Conimbrica in Urbe 
, Jura loco primo, promeruitque rudem. 
Pofl cuiqueV ictori Cathedrã Salmática primã 
= Donarat : moritur mox ut adeptus erat. 
Injecit parto fe fe mors ceca triumpho , 
Et luctu.excepit gaudia more fuo. 
Plangite qui leges Civilis juris amatis; 
Oraque Callalia veftra rigatis aqua. 
Nam legum fudium cumulaverat ille poefi 
Aufonio condens car mina culta fono. 
Merent Calliope, merent reliqueque forores 
Et pater hoc etiam funus Apollo dolet. 
Corpus humo tegitur durat fed fama fuperftes. 
— Inquam mors potuit juris habere nihil. 
Para elogio de ta infigne varað confpiráraó 
as pennas de famofos Efcritores pertenden- 
do dilatar-lhe a gloria do feu nome affim 
em proza, como em verfo. O Doutor 
Joad Garcia Tract. de Expenf. & Melior. 
cap. 3. n. 35. Jurifperitorum omnium jurifpe- 
ritifimus & cap. 6. elegans, facundus , acu- 
tus in fuadendo vehemens , in interpretatione 
Juavis , in referendo verus , in evertendo nera 
vous , in inflituendo omnium , qui ante eum 
infituerunt , O Jus interpretati funt , vere 
princeps. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 'Tom. 1. 
pag. 264. col. 2. Sic etiam Papinianum ime 
primis , aut Africanum refert , ut quifquis 
Cofle monumenta pervolutaverit, Papinia- 
num, aut fi quis Papiniano in dictionis for- 
ma par eft aut proximus , legiffe , dummodo 
dures habeat aceto antiquitatis lotas , fibi 
omninó videatur. Covarruvias lib. 1. variar. 
Cap. 3. n. 12. Vir me hercle, acri, € fi- 
Mimi judicio € varia eruditione preditus , 
& Praclic, cap. 39. Vir in juris utriufque 
difciplina acerrimi judicii , ac diligentie 
non vulgaris. Molina de Primog. in Præf. 
n. 26. Vir litteris, O ingenio prefans. SC 
lib. 1. cap. 5. n. 27. doctiffimum , ac inge- 
nto preflantem. Pinel. Select. Jur. Interp. 
lib. 1. cap. 1. 2.2. Lufitanie decus, € in le- 
gali doctrina ornamentum longe maximum 
& . 36. acutiffimus. Caldas in L. Si Carat. 
Verb. Implorand n. 3. doctiffimum Precep- 
torem , & ibi verb. Implorare in integ. 
Refit. n. 14. Subtilifimus Praeceptor & ibi 
Verbo Contract. fzcifti.Clariffmum omnium, 
quos nofira vidit etas. Macedo Flor. de EJ- 
Tom. III. 
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pan. cap. 8. Exc. 9. por la fumma habili- 
dad, que moltro en Jus efcritos le llaman 
comumente fubtil ; e na Lufit. Liberar. lib. 
1. cap. 9. n. 32. infignem. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luht. Litter. Lit. E. n. 16. 
Ob eminentiam , feu potius profunditatem 
doctrine jam per univerfam Europam con- 
Jecutus egregium Subtilis cognomen. Pache- 
co Vida da Inf. D. Maria liv. 2. cap. 17. 
aquel gran Jurifconfulto, que con fus efcri- 
tos illuftro tanto el uno, y otro derecho. Ve- 
laíco. de Jur. Emphyteut. Quxft. 5o. n. 30. 
acutifimi Doctoris. Cunha Hift. Ecclef. de 
Lisboa Part. 2. cap. 70. n. 6. famofo Ju- 
rifconfulto.Cacvalho in Cap. R aynaud. Part. 
1. n. 96. Subrilifimus V ir. & Part. 2. n. 
12. Emminentifimus V ir. ibi n. 16. ingenio- 


Jilimus. Mendes a Caftro in L. cum opor- 


tet. n. 85. docíifmus. Denis Simon Bib, 
Chronol. des Autheurs du Droit Civil Tom. 
1. pag. 38. tresdocte , O tres elegant Ga~ 
ma Decif. 233. n. 16. infignis eruditionis 
virum. Mayans Epi/tol. Epitt. 5. vir ingenii 
acutiffimi. Joao Fernandes Lente de Rhe- 
torica na Uuiverfidade de Coimbra in Orat. 
ad Infant D. Ludovic. Vir ad jus civile 
non minus quàm ipfe natus Papinianus. Nam 
& Latin! Sermonis proprietate , que in Ju- 
ris Civilis Authoribus plurimum eminet , 0 
ingenii- acumine , quo non preflantior aliu s, 
nihil et tam abftrufum , © abditum, quod 
non feliciter depromat , depromptum illuf- 
tret, O facilitate difcipulis tradat. Em-. 
man. Soar. Rib. Addit. ad Ant. Gom. Ele- 
gantis doctrine , O* fummi , atque. inclyti 
ingenii vir , acutifimufque € doctiffi mus Ju- 
ris ennarrator. Navarro de Reddit. Ecclef. 
Queeft. 1. V irum plane doctifimum. Hycton. 
Cardof. Sy/var. lib. 5. S - 
Unus e& Emmanuel licuit cui tempore nofro | 
Nec reperire parem, nec cui magis apta , 
 magifque | 
Confona jure cedunt quenam cognomima bira: 
Clarus , ut G' vates, Jurifconfultus O idem 
Dicaris felix , titulifque fruare duobus. 
Hoc docet imprimis clarum, doctiique Poema 
Dictaftt felix dextro quod Apolline nuper 
Hoc cum magnorum referat convivia Regit, 
Letitiaque canat procerti fzftofqueH ymineo; 
Alite confectos faufta regale vocatur 
Judice me Carmen nimirum Regibus ipfis 
Dignum opus: Andinis etiam equiparabere 
chartis, 


Gg ii Petrus 
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Petrus Sanc. in Epift. ad Ignat. de Moraes. 

Nec te preteream tacitum doctifime Cofla , 

"dtque tuum genium natum difolvere Juris 

C'éfarei nodos , cui prima jure Cathedras 

Munda dedit , Tormifque dedit , bene notus 
uterque | 

Et fluvios inter Phebo gratifimus amnis: 

Tu dum regales menfas, thalamofque Duardi 

Carpatiumque Senem, nantefque ad littora 
Phocas. | 

Ludentefque canis fpumofo in gurgite N ym- 
phas 

Ornatu , & pofitu magnis te vatibus addis. 

P. Ant. dos Reys Enthuf. Poet. n.5. 

- E regione Dei fublimi in fede locatus 

Jura dabat Mufís doctiffimus ille Magifter 


Cohius : ex humeris talos defcendit ad imos 


Clavus, it in Serti circi caput apta Poetis. 


Frons hedere viridis , nigris onerata co- 
rymbis. 

Compoz. | 
. Commentaria in Q. O quid fi tantum Leg. 
Gallus ff. de liberis , & polthumis. Conim- 
bricz apud Joannem Barreira, & Joannem 
Alvares 1548. fol. Dedicado a ElRey D. 
Joaó o III. | | 

Ad L. fi ex Cautione C. de non numerata 
pecunia , fcilicet adver fus defendentem fe hac 
exceprione probandum actori effe nunteratam 
pecuniam. ibi apud eofdem "Typographos 
1549. fol. Dedicado ao Principe D. Joao. 

Selectarum Interpretationum circa con- 
ditiones , G demonflrationes , O dies libri duo. 
ibi per eoídem Typog. 1551. fol. Dedica- 
do à Rainha D. Catherina. 

Ad L. cum tale Q. fi arbitratu D. de con- 
ditionibus, &' demoflrationibus Commenta- 
ria, five de indice viduitatis, aut nuptia- 
rum arbitrio alieno contrahendarum condi- 
tione tollenda. ibi apud eofdem T ypopraphos. 
1551. 4. 

De fuo, Q' aleno pofthimo Commentaria 
in À. Pofthum. Inftit. de Legatis in difici. 
lem leg. fi flus heres D. de liberis , pof. 
thumis fcholia, ibi apud eofdem Typogra- 
phos 1552. 4. 

De Queftione Patrui , €" Nepótis in cau- 
fa J'ucejftonis. Nefta obra fe comprehendem 
os feguintes Tratados. 

Circa mayoratum , feu Juceffionem bonorum 

Regie Corone | 

Circa mayoratum bonorum patrimonialiii, 


De Regni fuceffione. 
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Conimbrica apud Joannem Barreira 1551. 
4. No frontifpicio declara fer natural de Lif- 
boa. Dedicado a EIRey D. Sebaítiao. 

Ad Cap. fi Pater de T effamentis lib. 6. Q. 
cum in bello in L. qui duos f. de rebus dubiis 

'emmentarius. Salmanticz apud Vincen- 
tium de Portonariis 1569. fol. 

Ad Cap. A Pater de Teftamentis lib. 4, 
Decretal. Dedicado a Felippe 2. Salman- 
tice apud eumdem Typog. 1569. 

Todas eftas obras fahirao juntas Lugduni 
apud Philipum Tinghi Florentinum 1576. 
fol. e Salmanticz apud Ildefonfum a Ter. 
ra nova, & Neyla 1584. fol. redufidas a 
2. Tomos por deligencia de Jorge da Cof- 
ta filho do Author prometendo na prefagaó 
do 1. Tomo , que os illuítrará com efcho. 
lios para outra Impreffao , que dellas fizer. 
No fim defta ediçao de Salamanca eftaô as 
obras feguintes , que teftemunhaó a elegan- 
cia Poetica, e Oratoria do infigne Manoel 
da Cofta. | 

Oratio funebris in exequiis Serenifimi 
Portugallie Regis Joannis III. ex Aca- 
demie Conimbricenfis inflituto anno falutis 
M.D.LV II. habita. 

De felici in Ulyffiponem adventu Sere- 
nifune Joanne Caroli Imperatoris filie in 
Jolemni die Nuptiarum ejus cum Joanne Lu- 

Atante Principe. Confta de veríos heroicos. 

De Nuptiis Eduardi Infantis Portugal. 
lie, atque. Ifabelle Illufirifmi T heodofis 
Brigantie Ducis germane. Carmen heroi- 
cum. Conimbricx apud Joannem Barreira, 
& Joannem Alvares 1552. 4. | 

De Conimbrtcenfi Academia à Serenifi- 
mo Lufitanorum Rege Joanne III felicif. 

Amo inhituta Carmen. Com tres Epigram- 
mas. ibi apud eofdem Typographos 1552. 4. 
e Eftas tres obras Poeticas fahiraô primo- 
rofamente reimpre(las no Corpus Poetarum 
Luftan. qui Latine fcripferunt. Tom. 1. 
Lisbonz Typis regalibus Sylvianis , Regiz- 
que Ácademiz 1745. 4. grande defde pag. 
285. até 520. | | 
Ad Joannem , & Joannam Principes Lu- 
Atanie Sereniffimos Protheus. Carmen. Ulix- 


 bonz 1555. Idibus Februarii. 4. Efta obra 


he a mefma que aflima eftá efcrita com 0. 
titulo de felici in U ly fıponem adventu. &c. 


. P. MANOEL DA COSTA natural 


de Lisboa, e alumna da Companhia " d 
" , ws 
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fus cuja roupeta veftio no anno de isso. 
| quando contava dezoito annos. Depois de 
infiruido nas letras humanas eftudou as fa- 
gradas , fahindo infi;ne na Theologia Mo- 
ral, que diétou por muitos annos aos feus 
domeílicos. Foy Reytor do Collegio de S. 
Paulo de Braga , e Vizitador da Ilha Ter- 
ceira onde moftrou o prudente talento de 
que o ornara a natureza. Falleceo piamen- 
tena Cala Profe(la de S. Roque de Lisboa 
a 15. de Fevereiro de 1604. com 73. annos 
de idade , e 45. de Religiofo. Delle fazem 
mençaO Draudius Bib. C/afic. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 265. Biblioth. Societ. 
p. 188. col. 1. Ant. de Leon Bib. Orient. 
Tit. 4. e 5. Morery Diccion. Hiftorique. 
Cota Emman. Magna Bib. Ecclef. Tom. 
1. p. 70. col. Franco Imag. do Novic. de 
Comb. Tom. 2. p. 623. Etcreveo 

Hiftoria dus Mifoens do Oriente ate o 
anno de 1568. a qual traduzio em a lingua 
Latina o Padre Joao Pedro Maffeo , e fahio 
com efte titulo. 

Rerum 4 Societate Jefu in Oriente gefa- 
rum ad annum ufque à Deipara V irgine 
M.D.LXV III. Commentarius. Dilingz 
apud Sebaldum Mayer 1571. 8. & Colonia 
apud Gervinum Calenium 1574. 8. Parifiis 
apud Michaelem Sonium 1572. 8. Tradu- 
zido em Caftelhano. Alcala por Joan Ini- 
guez de Lequerica 1575. 4. 


MANOEL DA COSTA Presbitero 
do habito de S. Pedro, efcreveo. 

Relaçao do prodigiofo aparecimento da 
milagrofa Imagem de Chrifto Senhor nofo 
Crucificado na entrada de Oraó , que hoje fe 
venera na Igreja mayor com titulo do Santo 
Chrifto de las Ondas. Lisboa na Officina de 
Bernardo Gayo 4. fem anno da impreffaó. 
No fim eftá hum Soneto a Chrifto Crucifi- 
Cado compofto pelo mefmo Author. 


MANOEL DA COSTA MONTEI. 
RO Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- 
to, Fificomór das Armadas, e infigne pro- 
feffor de Cirurgia da qual nað fomente fazia 
admiraveis operaçoens , mas efcreveo para 
inruçao dos feus profeffores. 

Opufculo Chirurgico dividido em tres par- 
tes. A 1. da Cura dy Gangrena pela via 
Galeniflica. d 2. da cura da Gangrena pela 
Via moderna. A y.das excellenciasdo ouro, € 


cura que fe faz com o feu oleo. Lisboa pot 
Antonio Pedrozo Galraó 1712. 4. 


MANOEL DA COSTA SILVA na- 
tural de Lisboa, e muito perito na Arte 
Poetica principalmente em a Comica dei- 
xando para teftemunhas do feu engenho as 
feguintes produçoens. 

El Capitan Lufit ano Viriato. Comedia. 
Lisboa por Joaô da Cofta 1677. 4. 

Hercules Divino. Auto Sacramental. 
Lisboa por Antonio Crasbeeck de Mello: 
1678. 4. | | 

E! Divino Mercurio. Auto Sacramental. 
ibi pelo dito Impreflor 1678. 4. 


MANOEL DA COSTA SOARES 
natural da Cidade de Lamego, e filho do 
Doutor Gonçalo de Payva Lente de Vet: 
pora de Medecina em a Univeríidade de 
Coimbra onde aplicado á fagrada Theolo- 
gia , erecebido nella o grao de Doutor ob- 
teve o lugar de Conego Magiltral Sc da fua 
patria de que tomou poffe a 2. de Abril de 
1615. Exercitou com felicidade o minifle- 
rio de Prépador publicando 
© Sermaó no Acto da Fe, que fe celebrou 
na praça da Cidade de Coimbra aos 22. de 
Agoho de 1627. Coimbra por Diogo Go- 
mes do Loureiro 1627. 4e | 


MANOEL DA COSTA ZUZAR- 
TE DE BRITO natural da Cidade de 
Portalegre, Fidalgo da Cafa Real, Ca- 
valleiro da Ordem militar de Chrifto , Co» 
ronel da Cavallaria , e Governador da dita 
Cidade. Teve por pays a Antonio Velez 
da Cofta Governador de Portalegre, e a 
D. Catherina Tavares de Oliveira. Entre os 
efludos dignos da fua aplicaçaô lhe deveo 
mayor difvelo a Genealogia efcrevendo. 

Memorias das Familias de Portalegre , 
e de outras terras vizinhas a efa Cidade. 
fol. M. S. Defla obra, como de feu Au- 
thor faz memoria o Padre D. Antonio Cac- 
tano de Souza no fim do Tom. 8. da Hif. 
Gen. da Cafa Real. Portug. pag. 17. 0. 25. 


Fr. MANOEL DA CRUZ natural de 
Coimbra fendo filho de Pedro Godinho da 
Nobrega , e Maria Jorge da Silva de igual 
nobreza å de feu contorte. Na idade da ado- 
leícencia profeffou o inflituto da illuftriflz- 

| ma 
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ma Ordem dos Prégadores em o Convento 
de Azeitaô a 7. de Março de 1598. Inftruio 
aos feus domefíticos com as ciencias feveras 
até jubilar na Faculdade "Theologica. Co- 
mo era ornado de fumma prudencia foy elei- 
to Vigario Geral da Congregagaó da India 
cujo lugar adminiftrou com tal rectidao que 
ocupou o de Deputado da Inquifiçaô de 
Goa provido em 7. de Março de 1655. e o 
foy tambem das Ordens Militares na fegun- 
da inflancia. Delle fazem memoria Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 522. col. 1. 
Echard Script. Ord. Pred. Tom. 2. p. 306. 
col. 1. Fr. Pedro Monteiro Claufr. Dom. 
Tom. 3. p. 272. e o addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 
4: col. 80. Compoz 


Falla no acto folemne em que o Conde 


Joao da Silva Tello, e Menezes V ice- 
Rey, e Capitao General do Efiado da 
India depois de ter aclamado, e jurado o 
Serenifimo Rey Senhor nojo D. Joad o IV. 
Jurouo Principe D. Theodozio feu primoge- 
nito, e herdeiro a 20. de Outubro de 1641. 
Goa em Dezembro de 1641.€ Lisboa por 
Lourenço de Anvers 1642.4. 


Das Chriftandades do Oriente. M. S. 


Defta obra faz mengaó como de feu author 
o Licenciado Jorge Cardozo Ágiol. Luft. 
Tom. 3. p. 573. col. 1. no Comment. de 6. 
de Junho , e todos os Eícritores que delle 


fallarao. 


MANOEL DA CRUZ Presbitero 
Ulyífiponenfe , e affiftente na India onde 
vendo que hum feu irmaó que militava no 
meímo Eftado fe recolheffe ao aufero Clau- 
tro dos Carmilitas Defcalgos, obfervando 
o fruto efpiritual que faziao naquellas vaftif- 
fimas regioens efcreveo em obfequio defta 
reformada Familia, e dedicou ao Illuftrif- 
fimo Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da 
Cunha. P 

Quam proveitozos fao os Padres Carmili- 
tas Defcalços na India Oriental, ao fer- 


- viço de Deos , e delRey. Lisboa por An- 


tonio Alvares 1639. 8. 
Do author , e da obra fe lembra Fr.Fran- 
cifco de Santa Maria Chron. de los Carm- 


Dejcalç. Tom. 1. liv. 5. cap. 46. n. 28. 


. D. MANOEL DA CRUZ natural 
da Villa de Monte-Mor o velho do Bifpado 


de Coimbra. Recebeo.o habito Canonico 
Augufliniano no Real Convento de Santa 
Cruz emo anno de 1610. Ocupou diveríos 
lugares em a Religiaó e foy muito eftudio- 
fo da Hiftoria Portugueza. Falleceo no an- 
no de 1662. Compoz |. | 

Recordaga? heroica Lufitana. fol. M:S, 
Dividide-fe em 2. partes. Na 1. trata de to. 
das as Monarchias do mundo , da entrada 
dos Godos em Efpanha , e da feparaçaõ de 
Portugal de Caftella. Na 2. trata dos Reys 
de Portugal , e particularmente delR ey D. 
Sebafliaó até a infeliz batalha de Africa, e | 
finalmente da Aclamaçao de D. Joao o IV, 
e do direito porque lhe pertencia a Coroa. 
Conferva-fe na Livraria de Santa Cruz de 


Coimbra. 


Fr. MANOEL DA CRUZ naceo em 
a Cidade de Tavira do Reyno do Algarve 
e foy filho natural de Henrique Correa da 
Silva Alcaide mór da dita Cidade, e Com- 
medador de Penamacor em a Ordem de Chri- 
flo , e fobrinho de Simao Correa da Silva 
Conde da Caftanheira. Defde a primeira 
idade defcubrio propenfaó para a virtude 
que na mais adulta fe admirou com exceflo 
praticada. A natureza o dotou de gentil 


prefenga, genio docil, e entendimento agu- 


do por cujos dotes intentaraô feu pay , etio 
eflabelecer por. falta de fuceffaó legitima nel- 
laa fua cafa, porém querendo augmentar- 
lhe o merecimento refolverad, que foffe 
militar à India o que executou acompanha- 
do de outros Fidalgos no anno de 1694. 
quando contava vinte .annos de Idade. Che- 
gado a Goa embarcou logo em a Armada 
que navegava para a Perfia , eao voltar foy 
provido em Capitaó de Infantaria. Ambi- 
cipfo o feu efpirito de eftado mais perfeito 
preferio ao militar o religiofo pedindo com 
copiofas lagrimas ao Guardiaó do Serafico 
Convento de Nofla Senhora do Cabo da 
Provincia da Madre de Deos'de Goa o ad- 
metifle por Leygo daquella Communidade. 
Dificultou o Prelado por algum tempo o 
defpacho defla fuplica até que nað podendo 
refiftir a inflancia de multiplicados rogos lhe 
langou o habito fervindo em o Noviciado 
de exemplar aos religiofos mais obfervantes 
na modeftia do femblante, aufteridade do 
alimento , e mortificagaó dos fentidos. Im- 


petrada faculdade do Miniftro Geral por feu 
tio 
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tio o Conde da Caftanheirá para deixar o 
clima da India por fer muito nocivo à fua 
fude chegou a Lisboa e (é incorporou na 


Serafica Provinca da Arrabidà a 2. de Ja- 


neiro de 1701. Nefta virtuofa paleftra con- 
tinuou a obfervar axaétamente o fet Infti- 
tuto pedindo com afe&uofas inftancias © 
mandaffem para o Convento da Arrabida 
apetecido centro da fua mortificada vida on- 
de affitio pelo largo efpago de vinte e outo 
annos dos quaes defanove foy Porteiro. A: 
cometido da ultima enfermidade veyo para à 
Enfermaria de Setuval, e depois deter to- 


 Jerado com catholica refignagaó acerbiffimas 


dores em dous mezes , recebidos os Sacra- 
mentos expirou placidamente a 9. de Junho 
de 1730. quando contava 59.arinos de idade: 
Com admiraveis prodigios obrados em be- 


.. nefício de, diverfas peffoas quiz o Ceo tefte- 


munhar a virtude heroica defte fervo de 


. Deos os quaes fe podem ler na 2. Parte da 


Chronica da Provincia da Arrabida liv. 5; 


“cap. 37. e 38. Efcreveo 


-. Colleçao regular da explicaçaô dos precei- 
ros, ecoufas mais effenciaes da Regra dos 
Frades Menores de N. P. S. Francifco, 
efpecialmeute do Capitulo 4. da mefma Re: 
gra fegundo a mente dos Sutnmos Pontifices 
ede S. Boaventura tirada.de felectos Au- 
thores , que expoem o irrefragavel fyhema 
em que devem offentar todos o s feus Profef- 
Jores para fua milhor inteligencia; e mais 
perfeitaobfervancia. Lisboa pelos herdeiros 


“de Antonio Pedrozo Galraó 1747: 8. 


Fr. MANOEL DA CRUZ naceo em a 


Cidade de Braga , e na Parochial Igreja de . 


S. Joad de Souto foy bautizado a 26. de 


Fevereiro de 1682.fendo filho de Giraldo de 


Meireles, e Maria Franciíca. Inftruido nos 
preceitos da lingua Latina fe inclinou a fer 
alumno da auguíta R eligiaó Benedidtina re: 
cebenda a cogulla no Mofteiro de Pernan- 


. buco. Eftudou as íciencias eícholafticas 


em que fahio eminente principalmente em a 


. Theologia Moral: Foy Abbade:do Moftei- 


to do Rio de Janeiro em o anno de 1752. 
oride falleceo no anno de 1758. Publicou 

dermao de Nofa Senhora da Ajuda pré- 
gado em dia das Neves. Lisboa por Anto- 
nio Pedrozo Galraó 1725. 4. 


D. MANOEL DA CUNHA naceo 
na Cidade de Lisboa fendo filho de Simaó 
da Cunha Trinchante mór de Filippe IIT. 
e IV. Sargento mór de batalha, e D. Lui- 
za de Almeida. Eftudadas as letras huma: 
nas na patria. em que fahio eminentemente 
inftruido frequentou a Univerfidade de Eo- 
imbra aplicado à Jurifprüdencia Pontificia 
na qual fez à fua grande comprehenfad tað 
diftiiztos progreffos que recebendo o grao de | 
Licenciado foy admétido a Collegial do 
Collegio de $. Pedro em 20. de Outubro de - 
1616. A nobreza 30 nacimento, a integri- 
dade da vida, ea capacidade do talento fe: 
lizmente confpiraraó para fubir aos lugares 
que dignamente ocupou, pois havendofr : 
do Deputado das Inquifiçoens de Coimbra ; 
e Lisboa; e Inquizidor nefta Cidade foy. 
Deputado do Confellio Geral de quetomou 
pofle a 12. de Novembro de 1652. e Com- 
miffario Apoftolico da Bulla da Cruzadas 


 AfTumpto de Bifpo de Elvas á Mitra Prima- 


cial de Braga D. Sebaítiaó de Matos de 
Noronha lhe fucedeo no Bifpado em cuja 
Diocefe entroua 8. de Mayo de 1654. Exak 
tado ao Trono Portuguez o Sereniffimo 
Rey D. Joao IV. como conhecefle a pru- 
dencia, e fidelidade de tað infigne varað o 
nomeou feu Capellaó mór orando elegan- 
temente nas Cortes celebradas em Lisboa a 
28. e 29. de Janeiro dé 1641. em que foy ju: 
rado efte Monarcha , e feu filho o Principe 
D. Theodozio , cómo tambem em as Cor- 
tes celebradas em 12. de Outubro de 1653. 


em que a. Reyno fez a melma cerimonia. ` 


politica ao Sereniffimo Principe D. Affonío 


Em ambos eftes plaufiveis aétos foy ouvido  : 


có geral aclamacaó pela vehemente energia, | 
e copiofa facundia com que ornava os feus 
Difcurfos.Ultimamente fendo eleito Arcebif- 
po de Lisboa a 2 de Outubro de 1646. fal- 


 leceo piamente em Lisboa a 3o. de Novem- 


bro de 1658. quando contava 64. annos dous 
mezes e meyo de idade. Jaz fepultado no 
Convento de Noffa Senhora da Encarnagaó 
do lugar de Odolhalvo pouco diftante da 
Villa de Alanquer do Patriarchado de Lif- 
boa liabitado de Carmelitas Defcalços, e 
no lado do Evangelho eftá gravado em hum 

marmore afeguinteinfcrippaO. — 
Debaixo do Altar mor aos pés da Senhora 
que nelle efa [e mandou fepultar D. Manoel 
da Cunha Bifpo de Elvas, que fundou á fua 
| eua . 


2o 
culta cha Igreja, e Mofteirofilho de Simaô 
da Cunha , e de fua mulher D. Luiza de Al. 
meida Copeiro mor dos Reys defe Reyno D. 
Sebaftiaó , e D. Henrique, e depois Trin- 
chante mor dos Reysdefte Reyno. Foy Bif- 
po, do Confelho Geral do Santo Officio, 
Commifario da Cruzada , Capellao mor dos 
Reys D. Joad o IV. e D. Affoufo V I. no- 
meado por elles Arcebifpo de Evora, e Lif- 
boa e Inquixidor Geral. Tudo o que teve 
conheceo Jer mercê da Virgem Maria Máy 
de Deos de quem foy devotifimo temando-a 
Jempre por Advogada em tudo ; e afim tudo 
lhe veyo em dias dedicados à Senhora, que 
de:xou por herdeira nefe Mofleiro , e Igre- 
Ja de tudo o que podia: No dia do Nacimen- 
to da Senhora dife a ultima Mifa, morreo 
“em Sabbado aos 30. de Novembro de 1658. 
de idade de 64. annos dous mezes , e meyo. 
No lado da Epiflola fe lê gravado em ou- 
tro marmore a feguinte infcripçað. 
= Pelo exemplo, e Religiao dos Padres 
Carmelitas Defcalgos , e devoçao , que o Bif- 
po lhes tinha lhes dotou efte Mofleiro, e Igre- 
je com obrigação de quatro M iffas Quotedia- 
nas perpetuas, e exequias cada anno como 
confia das Eferituras, que ehad em poder 
dv herdeiro , e fuceffor do Morgado , que in- 
Kitutraó feus pays; ao qual deixou por Pa- 
droeiro perpetuo do Mofleiro , e Igreja , pa- 
ra que a familia dos Cunhas que nelle por vas 
ronta legitima fe conferva, na vida, e na 
morte ehivefe debaixo da proteçao da Senho. 
ra. Poz na Capella mor as fepulturas de feus 
pays, eavòs. No Carneiro , que efta debai- 
xo dellas fe nao pode enterrar fe nao os def- 
cendentes dos mefmos feus pays. D. Mari- 
anna de Mendoça Jua irmai, e Teamen- 
teira Condefja de V illar-M ayor mandou abrir 
em pedra ela memoria para que fempre dure, 
porque o Bifpo por fua modeftia e fingula. 
res virtudes o naó quiz fazer em fua vida. 
Fazem honorifica lembrança defte Prelado 
Souza Lrfit. Liber. Proem. 2. Q. 2. n. 17. 
D. Nicol. de S. Mar. Chron. dos Coneg. 
Reg. liv. 10. cap. 19. n. 15. Fr. Ant. de 
Souza De Orig. Inguifit. d. 4. n. 45. D. 
Franc. Manoel Carta 1. da centr. 4. das 
fuas Carras. Pereira Leal. Cathal. dos Col- 
leg. de S. Pedro Q. 53. Carvalho Cathal. dos 
Bifp.de Elvas. n. 6. Fr. Pedro Monteiro 
Cathalos. dos Deput. de Coimb. n. 13. dos 
Deput. de Lisboa n. 59. e dos Deputad. do 
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Conc.Geral.n.59.J oan. Soar.de Brito Thea. 
tr. Lufit. Litter. lit. E. n. 3, | 
Compoz. zm 
Lufitania V indicata. 34. Naô tem anno 
nem lugar da impreffaó , e nome do Impret- 
for. He hum Manifefto da Juftica com que 
Portugal aclamou por feu Soberano a El. 
Rey D. Joaó IV. efcrito com fumma pu. 
reza da latinidade de que era obfervantiffimo 
cultor feu illuíftre author como elegante. 
mente o publicaó Nicolao Monteiro V ox 
Turturis. Art. 4. cap. 11. Non me tamen 
contineam ( dum in eo inexhauflam dicendi 
copiam , elegantiam verborum , ac gravita.. 
tem fententiarum comtemplor ) quin. dicam 
unum cui Preridum cohors reverenter afur- 
gat: Japientium cetus fafces fubmittat ; 
orbifque primas eloquentie tribuat mirabun. 
dus. Tefor libellum ( ut fít ab unguibus ag- 
nofcatis Leonem ) cui Lufitania Vindicata 
titulus, quem per tot exteras nationes va- 
gantem tacito authore , quotquot attendunt 
ad ip fium acumen putarant Taciti , Ji ad huc 
viveret , cum tantus preful illi verus fit au- 
thor. E Fr. Franc. à D. Auguft. Macedo 
Propug. Luft. Gallic. pag. 207. aureum de 
Lufitania V indicata J/be//um , quo nullus po: 
litius hac etate fcriptus in lucem prodiit : 
tam eft ob acumen acer , ob judicium gravis , 
tam dictione floridus , tam Aylo nitidus , tam 
denfus fententiis , tam Aspatus argumentis, 
tam munitus jure ,, tam plenus affectibus , ut 
mirum fit in tam brevi opufculo omnes pene 
tum juris nervos tum eloquentie flores inves 
niri. Cujus author, O fi nomen fubtrahere 
modeftiee caufa, quam proferre maluerit , 
Ego non finam in occulto manere , non tam 
ut et famam conciliem , quam ut ejus nomis 
ne monumentum rei patrate , C juhiti , O 
authoritatis adjiciam. Is eA Illufriffimus 
D. D. Emmanuel a Cunha Sacris Regiis 
Prafectus, Eluenfis Epifcopus, uunc Ar- 
chiepifcopus U Iyfiponen/is defignatus , quo no- 
mine audito monemur quantus ft ille tum 
Jplendore natalium , tum magnitudine feien- 
tie , tum ornamentis virtutum. O mefmo 
Padre Macedo fez reimprimir efta obra con- 
forme à que fora impreífà em Portugal di- 
zendo no fim defta ediçaS que tambem he 
em 24. Hifiorie fcriptor fi adpofite ad de: 
lectationem , ad fdem,, ad vitam dicat , im: 
plefe munus fuum videtur. Lufitanus vero 


( Illuftriffunus Cunha) ia vera Lufitania fua 
l hec 
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hec tria ita mijcet , ac temperat ut adlegi 
inter Hiftoricorum Principes à prudenti Cen- 
fore pofit , Ù quamquam abhinc fecula per- 
multa non eadem latine lingue puritas , ta- 


men fic a difertifimis Romanorum modos caJ-. 


sifime loquendi. curiofa felicitare mutuatur ; 
tantaque in iis elegantia fulget , ut vocare il- 
los ipfos: in certamen dig nitatis queat. Sahio 
vertido em a lingua Caftelhana pelo infigne 
Jacinto Freire de Andrade com o titulo de 
Portugal Reftaurado. Dedicado á Sereniffi- 
ma Rainha D. Luiza Franciíca de Gufmað: 
24. fem anno nem lugar de Impreffaó. —— 

Practica no Juramento, que os tres Efa- 
dos defles Reynos fizera a ElRey Nofo Se- 
nhor D. Joao o IV. dehe nome, edojura- 
mento, preito , e omenagem , que os mefmos 
tres Efiados fizeraó ao Serenifimo Principe 
D. Theodozio nojo Senhor em a Cidade de 
Lisboa a 28. de Janeiro de 1641. Lisboa pot 
Antonio Alvares 1641. fol. | 

Practica no Auto das Cortes, que fez aos 
tres ERados do Reyno ElRey D. Joao o IV. 

-defe nome Noffo Senhor na Cidade de Lisboa 

a 29. de Janeiro de 1641. Lisboa pelo dito 
Impreflor 1641. fol. | mE 

Propofla , que fez em Cortes; que fe ce- 
lebrcraó na Cidade de Lisboa em 18. de Ja- 
neiro de 1642. Lisboa por Manoel da Silva 
1742. 4. He louvada por Antonio de Soufã 
de Macedo Lufit. Liber. lib. 3. cap. 5. n. 
38. e Birago Hiftor. di Portug. a pag. 236: 
até 239. a tranfcreve. 


Propofiçao das Cortes , que fe celebrara . 


em Lisboa em 28. de Dezembro de 1645. di- 
ante da Mapgeftlade delRey D. Joab o IV. 


nofo Senhor eflaudo prezente os tres Eftados 


do Reyno. Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
1645. 4. m 

— Practica que fez no Juramento do Serenif- 
fimo Principe D. Affonfo , que Deos guarde 


nas Cortes, que fe celebraraó em Lisboa em 


12. de Outubro de 1653. diante da Magefta- 
de del Rey D. Joao o IV. eftando prezentes 


os tres Eftados do Reyno. Lisboa pelo dito 


Impreflor 1653. 4. 

Propof'ga nas mefmas Cortes celebradas 
em 23. de Outubro de 1653. diante da Ma- 
geftade delRey D. Joad o IV. efiando pre- 
xentes os tres eflados do Reyno. ibi pelo dito 
Impreffor 1653. 4. | 
= Bpiftrola ad Summum Pontificem nomine 
Cleri Lufitani. Começa Cum primum Seres 

. Tom. III. 


nifimis Rex Joannes &'c. Nicolao Montei- 
ro a tranfcreveo no feu livro intitulado V ox 
Turturis att. 4. cap. 19.. 

Oratio Paranetica ad Parochos Lufitaniee 
pro commendatione Bulle Cruciate , átque 
illius ufu. Compoz efta obra quando exerci- 
tava o lugar de Comiffario Geral da Bulla da 
Cruzada. E | 


, MANOEL DA CUNHA DE AN- 
DRADE, E SOUSA Cavalleiro profeffo 
da Ordem de Clirifto naceo a 14. de Julho 
de 1713. na Quinta da Seara fituada na Fre- 
guezia de Ferreira em o Confelho de Coura 
da Provincia de Entre Douro, e Minho dé 
que tãô fenhores feus pays Henrique de Cale 
das Ledo de Bacellar Cavalleiro profeffo da 
Ordem de Chri(to , e D. Prudencia da Cu- 
nha de Amorim. Aplicou-fe na Univerfida- 
de de Coimbra ao eftudo da Jurifprudencia 


 Cefarea em que recebeo o grao de Bacharel. 


Sendo perito nas linguas Italiana , e Fran- 
ceza he muito verfado no efludo da Genea- 
logia , € Hiftoria fecular de que faó teftemu- 
nhas as obras feguintes. , ` mE 
Elogio Encomiaflico da vida , e acgoens , 
letras, e caracter do Reverendiffimo Padre 
Mere Francifco de Santá Maria Conego 
Secular Chronifía , e Geral da fagrada Con- 
gregagaü de S. Joao Evanzelila, Reytor 
do Real Convento de Santo Eloy de Lisboa 
€'c. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonce- 
Cà 1759. 4. WEM 
. Carta eferita ao Padre Ignacio da Pieda- 
de Vafconcelos Conego fecular do Evangelif- 


 taem aplaufo da obra que compoz Hiftoriade . 


Santarem. Sahio ao principio do 2. Tomo 
defta Hiftoria. Lisboa na Officina da Coni 
eregacaó 1740. fol. a, 
Bifcaya Portugueza ; Nobilio-grafia In 
teramnenfe , em que fe dá noticia de todos os 
Solares , Torres, e Cafas antigas , que com- 
Servas o nome de Paço na illufre Provincia 
de entre Douro, e Minho. fol. M.S. 
Dialogo fobre a eloquencia em geral , e fo- 
bre a do pulpito em particular por M iffere 
Francifco de Salignac de la Motte Fenelon 
M eftre dos Infantes de França ,e depois Du- 
que de Cambray , e Principe do facro Impe- 
rio. M. S. He tradugaó dé Frâncez ém Por- 
tuguez. | mE FLA 
Epitome hiftorico , e panegyrico da vida , 
e acçoens de D. Antonio Mendes de Carvai 
Hh lho 
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MANOEL DA CUNHA PINHEI- 
RO natural de Lisboa filho de Antonio da 


Cunha Pinheiro Fidalgo da Cafa Real, De- . 


putado da Meza da Conciencia, e Ordens, 
e de D. Luzia Maria da Silva e Attayde fi- 
-lha de Luiz da Silva da Cofta Guarda mór 
dos Pinhaes de Leyria. Recebeo na Acade- 
mia Conimbricenfe o grao de Licenciado 
“na Faculdade de Direito Canonico. Foy 
Chantre da Cathedral de Leyria, e depois 
. de exercitar os lugares de Promotor , Depu- 
tado, e Inguifidor da Inquifigaó de Lisboa 
fubio a Deputado do Confelho Geral do 
Santo Officio , e do Confelho delRey a 5. 
de Julho de 1720. Cultivou defde os primei- 
ros annos com fumma aplicagaó o eftudo da 
Genealogia em que foy infigne compondo 
em diveríos Tomos , que confervava efcri- 
tos pela fua maó. | 
Familias de Portugal. 

Falleceo em Lisboa em o primeiro de Mar- 
ço de 1734. Delle faz memoria o Padre D. 
Antonio Caetano de Soufa. Apparat à Hift. 
Gen. da Cafa Real Portug. p. 165. Q. 202. 


“Fr. MANOEL DE S. DAMASO na- 


ceo na celebre Villa de Guimaraens da Pro- 


vincia de entre Douro , e Minho a 3. de Ja. - 


neiro de 1688. Foraó feus Progenitores Joad 
de Ca(lro de Vaíconcellos , e Maria Vieira 
de Lima defcendentes das principaes fami- 
lias daquella Provincia. Aprendeo os rudi- 
mentos Gramaticaes, e os preceitos Rhe- 
toricos na fua patria explicados por Manoel 
Coelho presbitero de igual virtude, que fci- 
encia. Quando contava 20. annos de idade 


recebeo o habito Serafico no Convento pa- 


trio de S. Francifco a 7. de Dezembro de 
1708. , e proteilou folemnemente a 8. do di- 
to mez do anno feguinte confagrado á Im- 
maculada pureza de Maria Santiffima. Con- 
fummada a carreira dos eftudos efcholaflicos 
foy inftituido Pr:gador no Capitulo interme- 
dio de 1715.,e no feguinte ao lugar de Biblio- 
thecario do Real Convento de S. Francifco 
defta Corte , que ainda conterva, regeitando 
a Cadeira de Meflre dos Eftudanres do Con- 
vento de S. Francifco da Ponte em Coim- 
bra , que lhe foy otferecida no anno de 1717. 
“A fuaprudencia,e capacidade o habilitou pa- 


ra ler Secretario no Capitulo de 1728., de 
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Cuftodio no anno de 1734. de Vifizador da 
Cuftodia de Sao-Tiago Menor da Iiha da 
Madeira, e dos dous reliviofflimos Semina 
rios A poftolicos de Varatojo , e Brancanes, 
He Confultor da Bulla da Cruzada, Acade- 
mico fobre numerario da Academia Real da 
Hiftoria Portugueza , e ultimamente Chro. 
nifla da fua Serafica Provincia , merecido 
premio á vafla e profunda noticia que tem 
adquerido a fua eftudiofa aplicacaó de que 
faÓ patentes teftemunhas as leguintes obras. 
Summario dus Indulgencias , que gozaó 
os Irmaós da Archiconfraria de N. P. S, 
Francifco. Lisboa por Jozé Manefcal 1720. 
fol. & ibi por Miguel Manefcal da Cofta 
1744. 16. | 
V ida admiravel da gloriofa Santa Mar. 
garida de Cortona filha da V eneravel Ordem 
Terceira da Penitencia. Lisboa por Jozé 
Manefcal 1721. 8. He traduçao da Caftelha- 
na efcrita pelo Illuftrifimo Fr. Damiaó Cor- 
nejo. | 
. Summario das Indulgencias , que gozad 
os Irmaósda Confraria da Immacutada Con 
ceiçao. Lisboa por Paíchoal da Silva 1722. 
fol. | | | 
Summario , e explicaçao das graças e In- 
dulgencias , que o nofo Santifimo Padre Be- 
nedicto XIII. hora Prefidente na Igreja de 
Deos concedeo na Canenifaga de S. Jacomo 
de Marca, eS. Franci]co Solano as me. 
dalhas Coroas , Rofarios Cruzes , e Ima- 
gens Sagradas as quaes os filhos de N. P. S. 
Francifto Religiofose Religiofar, Terceiros, 
€ Tereeiras , e Irmaós fogeitos d obediencia 
do Minifiro Geral da objervancia aplicarem 
alguma das intençoens , ou bençoens de indul- 
gencia da que lhe fað concedidas. Lisboa por 
Pedro Ferreira 1727. 16. | 
Verdade elucidada , e falcidade convenci- 
da de cujas demon/trativas conclufoens conf- 
ta com evidencia haver tido a Santa Inquih» 


çað Lufitana dous Inquifidores Geraes fucel- 


Avos ambos com o nome de Fr. Diogo da Sil- 


va, hum da fagrada Religiao dos Minimos 
de $. Francifco de Paula, outro da Serafica 
Religiaó dos Menores de S. Francifco de - 
Afis; o Menor com o caracter de Bifpo de 
Ceuta; o Minimo fem caracter ; effe ultimo 
antes da eregaó do Supremo Tribunal; aquelle 
o primeiro depois da fua creaçaõ. Lisboa na 
Officina da Mufica 1730. fol. Defta obra fal- 


laó com grande louvor o Padre D. Manoel | 
| Caetano 
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Caetano de Soufa Cathal. dos Pontif. Card. 
c Bifp. Portug. p. 189. e na Exped, Hifpan. 
Apoft. S.J acob. Mayor. 'Tom. 2. p. 1195. 
num. 2757. 

Corca Serafica tecida de puras, e fragran- 
tes flores pelo ardente afecto dos Frades Me- 
nore; da Provincia de Portugál para com Jua- 
ve melodia fer oferecida em acção de graças 
nos Coros Francifcanos , e nos dası mais Re- 

 ligioens fagradas todas amantes da pürexa 
Mariana Maria Santifima Aurora da gra: 
ça na Aurora do dia da fua Immaculada Con- 
ceiçao. Lisboa na Officina dos herdeiros de 
Antonio Pedrozo Galrao. 1744. 4. 


Summario , e explicagao das graças, e in-. 


dulgencias, que o Sant if&mo Padre Benedic- 
to XIV. concedeo na Canonifagaó de S. Pë- 
dro Regalado. ibi na dita Officina 1747: 
16. 

Manudugaó da Sacratifima Coroa Ma- 
rianna, e Serafica. Dividida em duas par: 
tes: a primeira, contem hum Epitome hif- 
torico da fua origem na Igreja Catholica , do 
principio, que teve na Religiao Serafica , da 
fua refiicuiçao na mefma S erafica familia , do 
quanto lhe he grata a Maria Santiffima Senho. 
ra nefa; do quanto he formidavel, e terri- 
vel ao demonio, e ao inferno ; dos beneficios 
com que a Senhora remunera , e premeya os 
Seus devotos; e das graças e Indulgencias 
com que os Summos Pontifices d tem conde- 
decorado , e enrequecido. A Jegunda , con- 
tem os pontos para a meditagaü , é contem- 
placaó dos Myherios Gozofos , e Dolorofos 
da mefma Senhora , ë ofericimentos delle; , 
Segundo o tempo ii anno , ou dias da femana, 
epara todos os dias della, conforme a devo- 
Gab dos que a cantarem, ou recitarem. Ibid. 
na officina de Miguel Manefcal da Cofta 
1749: 16. "- 

Obras M. S. | 

Noticias da Provincia de Portügal da Re- 
gular obfervancia do Serafico P. S. Francif- 
co; por ordem de Sua M ageftade. , € dos 
Prelados da Provincia oferecidas à Acade- 
mia Real no antio de 1722. fol. A efta obra 
faz hum grande Elogio D. Jozé Batboza 
Cathal. das Rainhas de Portugal. pag. 152. 
n. 167. 

Actas Capitulares da C uftrodia de Santia- 
go menor da Ilha da Madeira eftabelecidas no 


Capitulo Cuftodial de 1732, O R everendiffi- 
mo Miniftro Geral, à inftancias da mefma: 


Tom. III. 


Cuftodia,;mandou fe obfervaffem como Efta- 
tutos Municipaes. fol... 

«Actas Capitulares, para o M ofieiro de 
Santa Clara da Cidade de Funchal ; feitas 
no fobredicto Capitulo. 4: 

Confultas varias. hum Tom. fol. 

Prodromo à Hiftoria Seráfica Chronologi- 
ca da Ordem de S. Francifco na Provinciá 
de Portugal dividida em dous livrós;o primei- 
ro contem hum refumo hiftorico dos primei» 
ros fete annos da Reltzio0 Serafica ; que tê- 
ve a fua origem no de 1208. até ode 1214. 
em que o N. P. S. Francifco ,vindo a effe 
Reyno „fundou na Cidade de Bragança, ( en- 
tað Villa) o primeiro Convento da Provin- 
cia, à que fe feguem huns Cathalogos dos 
M ATA Geraes , Meftres Geraes , V iga- 
rios,e Corimifjartos Geraes de toda a Ordem, 
com Epitomes das caufas , € motivos da dit 


verfidade de/tés nomes, com os quaes plena , - 


e chronologicamente Je infirue o Leitor nas 
noticias de toda a Ordem ; 3 efe finaliza con 
a Arvore tad celebre , como rara de Algi- 
zira , explicada ná p raiz , tronco, e 
ramos, que comprehende em Epilogo toda a 
Hiftoria Serafica em cómmum. Comtem o fe» 
gundo , a origem ,e progrefjos dela Provin- 
cia de Portugal , deferiptos em Arvores, EJ- 
tampas , e Cathalogos , que. em Compendio 
dao huma completa noticia da fua Hiftoria. 
fol. 

Hiftoria Serafica Chronologica da Ordeiis 
de S. Francifco da Provincia de Portugal, 
primeira parte ; addicionada em 19. annos 
que lhe faltavaó ; com outras muitas addi- 
çoens , aos annos , que chronologiza ; e com 
hum Appëndiz dis Provas. fol. 

HikÃoria Serafica Chronologica da Orders 


“de S. Francifco da Provincia de Portugal 
Jegunda parte, addicionada em cincoenta e 
feis annos , que lhe faltavaó com outras mui- 


tas addigoens nos annos que hiftoria ; e com 
hum Appendiz das Provas. fol. — 
Hiftoria Serafica Chronologica da Ordem 
de S: Francifco da Provincia de Portugal , 
( Scientifica ) refere chronologicamente os 
E feritores , e efcritos defde a fua origem até 
o prezente feculo; as efcolafticas influencias 
com que fecundou de erudiqaó , nad fo a mayor 
parte das provincias Seraficas do Reyno, e 
Juas Conquiflas , mas tambem as principais, 
Cidades , e villas antes de ter Univer- 
dades, e as Cadeiras, que regeo , e mode. 
Hh ii rou 
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rau ellas , e. em outras Usiverfidades doa 
Reynos Eltrangeiros..fol. .. cc 
&ünunario , se explicaga0 das graças ., e 

JH mdulsencias , que o Summo P. Benedicto 
X I 1.Concedeo ua Canonizaçao de S. Jaco: 
me da Marca, e S. Francifco Solano. Jc. 
"Addicionado com as que o mefmo Summo Pone 
tice concedeo na Canonizaçao de Santa 
Margarida de Cortona: e o Santiffimo Pa- 
dre Benedicto X IV . na Canonizaças dz S. 
Pedro Regalado: com as refoluçoens de al 
gumas dificuldades fobre as mefmas Indul- 
gencias ; ehum Apendiz apologetico , que fa- 
visfaz algumas objeçoens de certos doutos. 8. 
H iftería Serafica Chronologica da Ordem 

de S. Francifco da Provincia de Portugal , 
Jexta parte em que actualmente trabalha. fol. 
Individua narratio, feu veridica notitia 
Jancle Provincie. Portugallie latus ab anno 
1700. quo Rome in Sancte Marie de Ara- 
Celi Conventu die 29. Maii celebratum fuit 
ultimum Generale Capitulum totius Ordinis 
Fratrum Minorum de Obfervantia , pref 
dente Emminentifinno & Reverendifimo DD. 
Fabricio de Spada $. R. E. Cardinali fpe- 
ciali Delegatione Summi P. Innocentii X I1. 
ad ufque 15. diem Maii hujus correntis anni 
1723. per Sanctifimum D. N. Innocentium 
Papam XIII. deftinatam ad celebranda in- 


| predicto Aracelitano Cenobro Comttia Ge- 
“neralia dicle Obfervantiii Familie certe fe- 


licifime ob preftantiffimam protectionem , O 
perfonàlem afihentiam ejufdemmet S ant iffimi 
D. N. Innocentii XIII. ) per Cuftedem 
Provincie juxta munus fuum ad eadem Gene: 
ralia comitia deportanda trinis in fectiont- 
bus divifa : prima feriem Capitulorum , C 
Provincialium , Cuftodium , atque Defini- 
torum, qui in eis electi fuere , claudit. Se- 
cunda Chronologiam Seraficam , in qua per- 
fone , que vita fanctitate, & miraculorum 
gloria claruere , includit: tertia, Cathalo. 
gum omnium Conventuum , & Monaflerto- 
rum, ac numerum tam Fratrum , quam M 0- 
nialium , quibus Dominus preffat vitam vi- 
vere, nec uon earum , atque eorum , qui alt= 
qua opera feripfere concludit. fol. 

Coroa de Rofas , transformadas em fau 
daçoens Angelicas, de que fe compoem a fa 
cratiffima Coroa Marianna , € Serafica dos 
Jette gozos Dores, e glorias de Maria San: 
'tifima Senhora Nofa que a mefma $ enhora 
enfinou a contemplar em Myferios a hum 


Noviça da Religiad dos Menores por vents. 
ra portuguez do Santo e Real Convento de S, 
Francifco da Villa de Alunquer da fama 
Provincia de Portugal. 4. | ME 


MANOEL DELGADO DE Mi. 


TOS naceo em a Cidade da Guarda , fendo 


filho do Doutor Alvaro Delgado Juiz de 
fóra defta Cidade, e depois Conífervador 


da Univerfidade de Coimbra, e de Izabel. 


Carrilho. Ornado de penetrante juizo, e 
monftruofa memoria eftudou Direito Cefa- 
reo na Athenas Conimbricenfe á qual lhe 
fervio de mageftofo ornato com o feu magif- 


.terió nas Cadeiras da Inftituta se do Codigo 


tomando poffe da primeira no anno de 1641., 
e da fegunda em 1645. Foy admetido a Col. 
legial do Real Collegio de S. Paulo a 9. de 
Margo de 1642. Exercitou com rectidaó os 
lugares de Deputado do Fifco em Coimbra, 
Dezembargador do Porto, da Cafa da Sup- 
plicagaó , e dos Aggravos , Juiz dos Feitos 
da Coroa ,e da Fazenda , Chanceller da Ca- 
fa da Supplicagaó , do Confelho delRey, e 
Aflefor do Confelho de Guerra. Ente o fe 
vero; e laboriofo eftudo da Jurifprudencia 
cultivou o da Genealogia chegando a fer 
tao confumado nefta nobre parte da Hiftoria 
que.lhe dedicou o feguinte elogio D. Fran» 
cifco Manoel de Mello na Cart. 1. da Cent. 
4. das fuas Cartas efcrita ao Doutor The. 
mudo. De tab portentofa memoria , que nel- 
le mefmo fe acha o author, e o livro fem 
do-lhe em tanta maneira prezente o pros 
cefo das Familias, que de nenhuma de Por- 
tugal, ou Caftella , e quafio mefmo de Fran- 


“ça, Inglaterra , Italia , e Alemanha lhe 


preguntaraó a origem, e parentefcos , que 
de memoria os naõ relate, tao confertada- 
mente como fe em muitos livros efiivefe de 
vagar eftudando a repofta. Falleceo em Lif- 
boa a 24. de Fevereiro de 1668. e etä depo- 
zitado no Capitulo antigo do Convento de 
S. Vicente de fóra. Fazem honorifica me- 
moria do feu nome o Padre D. Ant. Caet. 
de Souf. Apparat. à Hift. Gen da Caf. Real 
Portug. p. 116. Q. 126. e D. Jozé Barboza 


Mem. do Colleg. Real de S. Paulo p. 160- 


e no Archiath. Lufit. pag. 58. | 


Jura fori celebrem reddent , Delgado fevera, 


Illius &' nomen toto celebrabitur orbe , j 
Stématayvel feri repetet ci promptus Avori: 


Sint Itali, Hifpani gelidi ve Aquilonis alümniy 
Supple- 
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Sapplebit celeri raferipea volumina mente. 
Eícreveo. | 
Familias de Portugal. 2. Ton. M.S. 
Familias de Efpanha 2. Tom. M.S; 
Familias de França 1. Tom. M.S. 
Familias de Inglaterra 1. Tom. M. S. 
Familias de Italia. Deixou incompletas 
. Nobiliario. M. S. Contervava-fe em po- 
der de Antonio Mouzinho de Albuquerque 
Prior de S. Joaó da Praga de Lisboa paren- 
te do Author. No tempo do feu Magiftes 
rio di&ou as feguintes Poftillas em que de- 
pozitou a profunda noticia que tinha de am- 
bos os Direitos. 
AdL perfecta 4.de Donationibus que fub indi 
Ad Tit. de I mpuberit, Q' aliis fubititutionibus. 
Ad L, frater à fratre 38. f. de conditione inə 
debiti. 
Ad L. 5. ff. de his que pro non feriptis has 
bentur. 
Ad L.unic. Cod. Quando non petentium par. 
“tes petentibus acrefcant. 


Fr, MANOEL DO DESTERRO na. 
tural da Bahia Capital da America Portu- 
gueza Religiofo profeífo da Provincia Se- 
rafica da Immaculada Conceigaó do Rio 
de Janeiro onde depois de dictar as fcien- 
cias feveras em que foy muito perito exer- 
citou o lugar de Cuftodio , e muitos annos 
de Prégador. Falleceo no Convento de S. 
“Boaventura da Villa de Antonio de Sá cha- 
mado vulgarmente de Macaçu no anno de 
1706. Delle fe iembraô Fr. Appollinario da 
Conceiçao Primazia Seraf. na Americ. p. 
91. e Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc, Tom. 
1. pag. 146. col. chamando-lhe Agoftinho 
por equivocagao. Deixou compofto. 

Philofophia S cholaflica. fol. 2. Tom.M.S. 

dermoens Varios 4. M. S. 

Confervaó-fe eftas obras na Livraria do Con- 
vento do Rio de Janeiro. 


“Fr. MANOEL DE DEOS naceo em a 
Villa da Amieira do Priorado do Crato em 
0 Arcebifpado de Evora a 25. de Fevereiro 
de 1696, onde teve por pays a Antonio Pi 
res Ribeiro, e Maria de Moura. Eftudou 
as letras ia , e divinas em a Univerfis 
dade defta Cidade com tanta viveza de en- 
senho , e felicidade de memoria, que foy 
Collegia do Collegio da Purificagaó. Mo- 
Tu de fuperior impulfo deixou o feculo 
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em idade varonil abraçando o Serafico infti- 
tuto em o reformado Seminario .de Santo 
Antonio do Varatojo , em o anno de 1715. 
onde exercitou o minifterio de Miflionario 


 Apoftolico por varias terrasdo Reyno de- 


vendo-fe à vehemente energia dos feus dit- 
curfos , e fuave atraçao das fuas vozes a 
converfaó de muitas almas pata o caminho 
da eternidade. Ao tempo que eftava fazen- 
do Miflaô no Campo grande arrebalde de 
Lisboa falleceo piamente a 6. de Outubro 
de i730., quando contava 35. annos de ida- 
de. Faz delle honorifica memoria Fr. Joan. 
a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. p. 329. col. 
1. Compoz. 

Pecador Convertido aò caminho da verda- 
de , infiruido com documentos importantes pa- 
ra a obfervaucia da Ley de Deos. Lisboa por 
Miguel Rodrigues 1728. 8. e Coimbra por 
Antonio Simoens Ferreira 1728.4. e Lisboa 
por Miguel Rodrigues 1751. 8. 

C atholico Ho Templo exemplar, e devoto. 
Mohra fe com quanta reverencia deve affiftir 
em lugar taó å fanto J'c. Lisboa por Miguel 
Rodrigues 1730. 8. Eftas duas obras louva 
F. Martinho do Amor de Deos na Chron. da 
Prov. de Santo Antonio. Tom, 1. liv.2. cap: 
1.. 35.693. 

Luz , e methodo facil para todos os que qui- 
zerem ter o importante exercicio da Oraçao 
Mental acrecentado com a V ia-facra , e La- 
dainha de Nofa Senhora. Lisboa por Miguel 
Rodrigues 1729. 24. e Coimbra por Anto- 
nio Simoens Ferreira 1735. 8. 

Semana efpiritual de meditaçoens. Sahio 
no livro intitulado Caminho do Ceo. Lisboa 
pelo dito Impreffor 1730.8 

Modellia no exterior ornato , gala deco. 
rofa do Chriflianifmo defendida em todo efe 
tratado, em que fegundo a verdade das Ef 
critur as , e doutrinas dos fantos Padres fe 
condena o luxo reprehenfivel , fe concede 6 
adorno decente atendida a diferença de quali- 
dades, tempos, Oficios, e Eftados. Tirao- 
fe com explicaçoens claras as ocaftoens de ef- 
crupulos 5 affinafe huma mediania fuave , que 
nem declina a auftreridade , nem a rela xaçaõ, 
4. M. S. Defta obra vimos huma copia pri- 
morofamente efcrita. 


P. MANOEL DIAS riaceo em Alpal. 
hað do Biípado de Portalegre. Foy adme- 
tido à Companhia de J efus em o Novicia- 

do 
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“so de Evora a 19. de Janeiro de 1608. quan- 
“do tinha defafete annos de idade e eltava 


inítruido na: Filofofia. Querendo imitar os 
apoltolicos veítígios de feu Tio de quem 
logo fe fará mengaó, partio para o Oriente 
em o anno de 1614. e foy deftinado para a 
cultura do Malabar. Enfinou as fciencias 


.efcholafticas no Collegio de Coimbra onde 
foy Reytor. Emprendeo com animo heroi- 


co o defcobrimento do Reyno de Tibet. 
Acompanhado do Padre Joaô Gabral partio 


para oReyno de Potente,e depois de tolerar 


horriveis trabalhos falleceo piamente na Al- 
dea de Cocho do Reyno de Moranga a 13. 
de Novembro de 1630., com 35. annos de 
Idade, e 22. de Religiao. Delle faz larga 
memoria o Padre Franco Imag. da virtud. 


do Nov. de Evor. liv. 3. cap. 26. e p. 875.e 


Ann. gloriof. S. J. in Lufit. pag. 680. Faria 


Azia Portug. Tom. 3. Part. 2. cap. 12. n. 


15. Bib. Societ. p. 189. col. 2. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 266. col. 1. Entre as 


fciencias, que cultivou com particular ef- 


tudo foy Mathematica efcrevendo depois 
de ter obfervado hum Cometa em Cochim 
no anno de 1618. 

Tratado contra os que julgao , que os Co- 
metas faó Jublunares, e Elementares. M. S. 


. P. MANOEL DIAS Tio do preceden- 
te, e nacido em Alpalhaô do Bifpado de 
Portalegre. Na florente idade de 16. annos 
abraçou o inftituto da Companhia de Jefus 
a 30. de Dezembro de 1576. Alcançando 
faculdade dos Superiores partio para o Ori- 
ente em o anno de 1585. annunciar as ver- 
dades evangelícas aos idolatras em cuja jor- 
nada padeceo hum horrivel naufragio en- 
tre a Ilha de S. Lourenço, e as coftas de 
Sofala, e fahindo a terra com o Padre Pe- 
dro Martins Bifpo do Japaó foy cativo pe- 
los barbaros. Chegando a Goa fe ordenou 
de Sacerdote, e foy Superior das R efiden- 


“cias de Taná, e Chaul , e companheiro do 


Vifitador Alexandre Valignani. Paflando 
à Provincia do Japaô governou duas vezes 
e Collegio de Macao , e fendo Superior da 
Refidencia de Nanquin em 1604. bautizou 
a D.Jozé com dous irmaôs, hum filho, e 
hum fobrinho em cujas veyas circulava fan- 
gue real. Como tiveífe exercitado com in- 
canfavel difvelo , o augmento da Chriítan- 
dade partio areceber o premio na eternidade 


| feguintes. 
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gloriofa a 20. de Julho de 1639. com 79. 


annos de idade, 63. de Companhia. Delle 


fazem illuftre memoria Bib. Societ. p. 189. 
col. 1, Trigaultius de Exped. Chrift. apud 
Chin. lib. 4. cap. 1. elib. 5. cap. 4. Gouvea 
Afia Extrema Part. 1. lib. 3. cap. 16. Jarri- 
cus Thef. rer. Ind. Part. 2. lib. 2. cap. 20, 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Litt. 
Lit. E. n. 33. Borrus 4fron. Part. 2. cap, 
3. p. 116. Faria 4fia Portug. Tom. 3. Part. 
2. cap. 12. n. 2. o addicion. da Bib. Orient, 
de Ant. de Leao Tom. 1. Tit. 7. col. 148, 
Franco Imag. da virt. do Nov. de Évor. p. 
872. € no Ann. glor. S. J. in Luft. p. 415. 
e Fonceca Evor. glor. p. 455. Compoz. 

Carta efcrita de Peckim uo anno de 1602, 
em Setembro. Della faz memoria o Padre 
Jatrico Thefaur. rer. Ind. Part. 2. liv. 2. 
cap. 20. pag. 675. | 

Carta Annua eferita de Kiatim no pri- 
meiro de Março de 1626. que comprehende 
os fuceffos do anno de 1625. até Fevereiro 
de 1626. mandada ao Padre Mucio V italef- 
chi Geral da Companhia de Jefus. Sahio 
tradufida em Italiano. Roma apreffo 1 he- 
rede di Bartholameo Zannetti 1629. 8. Def- 
ta tradugaó confervo hum exemplar. 


P. MANOEL DIAS natural da Villa de 
Caftello-branco em o Bifpado da Guarda fi- 
lho de Domingos Fernádes,e Maria Fernan- 
des. Recebeo a roupeta de Jefuita em o No- 
viciado deCoimbra a 2.de Fevereiro de1592. 
quando contava 18. annos de idade donde 
paífou à India no anno de 1601., e fez a pro- 
fiffa de quarto voto em Macáo no anno 
de 1616. Dictou Theologia nefta Cidade 
pelo efpago de feis annos, efoy Vifitador 


“da Miffaô da China, e duas vezes Provin- 


cial. Com infatigavel difvelo promoveo os. 
augmentos da Chriftandade em a larga car 
reira de 48. annos. Falleceo na China a 4. de 
Margo de 1659. com 85. annos de idade, € 
59. de Companhia. Celebraó o feu nome 
Trigault. Litter. S. J. à regn. Sin. ann. 
1610., € 1611. pag. 271. Bib. Societ. pag. 
189. col. 1. Martini Hift. Sinenf. pag. 12. À. 
7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 266. 
col. 1. Jacob Lelong. Bib. Sacr. pag. mihi 
145. col. 1. o addic. de Bib. Orient. de An- 
tonio de Leaó Tom. 1. Tit. 7. col. 14$. 
Franco Imag. do Nov. de Coimb. Tom. 2. 


P. 623. Compoz na lingua Sinica as obras 
Sobre 
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Sobre os Evangelhos de todo anno 1a. 
Tomos, dosquaesa mayor parte fahio im- 


rela. | 
i Ladainha dos Santos Anjos pará uzo dos 
Chriftaos. 
Modo de Cathequizar os Gentios: 
“Tratado da Esfera. 


P. MANOEL DIAS natural de Fermo- 
felhe em o Bifpado de Coimbra fendo filho 
de Manoel Francifco , e Maria Luis. Paf- 
fando á Bahia na tenra idade de defafeis an- 
nos abraçou o inftituto da Companhia de Je- 
fus em o Collegio daquella Cidade a 5 de 


Abril de 1681. Dictou Filofofia no Collegio | 


do Rio de Janeiro e Theologia , em o da 
Bahia. Pela grande prudencia, de que era 
ornado foy Secretario de tres Provinciaes, 
Reytordo Collegio do R io de Janeiro, Vi- 
fitador varias vezes , e ultimamente Provin- 
. cial. Entre as fciencias feveras fe aplicou á 
Jurifprudencia, em que fahio eminente nað 
fomente addicionando aos celebres J urifcon- 
fultos Manoel Barboza, Manoel Alvares 
Pegas, e Manoel da Fonceca Themudo, 
mas compondo. | 
Promptuarium Juris. fol. 2. Tom. cuja 
obra tanto eflimava que dizia fer o feu Mor- 
gado. | 
MANOEL DIAS DE LIMA naceoria 
Cidade de Faro em o Reyno do Algarve, 
e na Parochial Igreja de S. Pedro recebeo a 
graça bautifmal a 24.de Novembro de 1669. 
fendo filho de Diogo Alvares , e Izabel Ro- 


drigues. Eftudou Filofofia em Evora onde. 


recebeo o grão de Meftre em Artes, e Ju- 
tifprudencia Canonica em Coimbra. For- 
mado neíta Faculdade exercitou com fcien- 
cia, e defintereffe os lugares de Juiz de fó- 
ra de Caftello de Vide, e Santarem ; Pro- 
vedor da Comarca de Setubal , Corregedor 
do Porto, e Dezembargador dos Aggra- 
vos na Relaçaô defta Cidade. Teve natu- 
al inclinaçaô para a Poefia vulgar produ- 
zindo a fua difcreta Mufa diverfos generos 
de metros em que eraó iguais a cadericia 
das vozes , e a fublinidade dos penfamentos. 
Foy eleito no anno de 1722. Academico da 
Academia Real para efcrever as Memorias 
hiftoricas delRey D. Manoel, que feriaó 
elegantemente efcritas fea morte O nað arre- 

atara intempeftivamente na Cidade do Por- 


0.  .La47 
to a 6. de Setembro de i745: quando con: 
tava 76. annos de idade. Jaz fepultado no 
Convento dos Carmelitas Defcalfos: Com- 


OZ. | no o 

Practica quando foy admitido à Acade- 
mia Real. Lisboa por Pafchoal da Silva 
Impreffor de Sua Mageflade 1722. fol. No 
Tom: 2. da Collec. dos Docum. da dita Acad. 

Carta dos feus Eftudos Academicos em 
que prometia difputar 27. Que/toens concer- 
nentes ao argumento das Memorias Del Rey 
D. Manoel recitada na Academia a 26. de 
Mayo de 1722. Sahio no Tom. 2. da Cof 
lec. dos Docum. | ! 

Antonomajias epithetos puros, e compof- 
tos; e paralíelos delRey D. Manoel com as 
caufas porque lhos deraô. Lisboa por Pal- 
choal da Silva 1723. fol: Sahio no Tom. 5. 
da Collec. dos Deum. da Academia Real, 

Conta dos feus E.dudos Academicos no Pa. 
ço a 22. Outubro de 1625. Sahio no Tom. 5; 
da Collec. dos Docum. Lisboa por Pafchoal 
da Silva 1725. fol. — l 

De. Adventu D. Jacobi Apoftoli in Hif- 
paniam. 4. M.S. Efta obra em que com fo- 


. lidos argumentos moftrava que $a0-Tiago 


prézara a Fé em Hefpanha confervava em 
feu poder o R. P. D. Manoel Caetano de 
Soufa Clerigo Regular como efcreve no 2. 
Tom. Exped. Hifpan. Apoftoli S. Jacobi 
Mayoris pag. 1312. g: 336. 


P. MANOEL DE ELVAS naceo em 
Lisboa fendo feus illuftres Progenitores 
o Doutor Joaô de Elvas graduado em 
ambos os Direitos na Univerfidade de Pa- 
riz, e Embaxador delRey D. Joaó o II: 
juntamente com: Ruy de Soufa a EIRey 
Duarte de Inglaterra, e D. Anna de No- 
ronha: Na primeira idade moftrou a incli: 
naçaô que tinha para a virtude. Ao tem- 
po que contava treze annos foy mandado 
por feu pay eftudar à Univerfidade de Pa- 
riz onde como tivefle agudo entendimento, 
e tenaz rnemoria para confervar tudo quan- 
to ouvia foraó admiraveis os progreflos que 
fez recebendo em premio da fua fciencia as 
infignias Doutoraes em a JurifprudenciaPon- 
tificia, e Cefarea. Reftituido à patria, e or- 
denado de Presbitero obteve huma Abba: 


dia no Arcebifpado de Braga em que en: 


cheo as obrigagoeris de vigilante Paftor. A vi- 
fado pella muda voz de hum fatal tuceffo 
tenun= 
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-renunciou a Àbbadia , e fe recolheo no Con- 
“vento de Villar de Frades habitado de Coné- 
-gos Seculares da Congregagaó do Evange- 
lifta cujo inftituto obfervou exactamente af- 
fin na frequencia do Coro , e promptidao da 
obediencia, como na mortificagaó dos fenti- 
«dos , e rigor de penitencias. Tres vezes exer- 
citou o lugar de Geral da Congregagaó em 
cujo governo experimentaraô os fubditos 
brandura de pay, e nað feveridade de Pre- 
Jado. Mereceo as eftimagoens del Rey D. 
Manoel, e de fua fegunda efpoza D. Maria 
.e de feu filho o Cardial D. Affonfo , e fen- 
. do nomeado Bifpo da Guarda humildemen- 
te o recuzou. Cumulado de heroicas virtu- 
«des falleceo no Convento de Santo Eloy de 
Lisboa a 8. de Junho de 1558. quando con- 
tava 9o. annos de idade e 58. de Conego 
Secular. Delle fazem larga, e honorifica 
mengaó Franc. de Santa Maria Chron. dos 
Coneg. Secul. liv. 4. cap. 4. e 5. e o Licen- 
ciado Jorge Cardozo Ágriol. Lufit. Tom. 5. 
Pag. 585. e no Com. de 8. de Junho letr. D. 
Compoz á in(tancia do Cardial D. Affonfo 
4e quem era Confeffor os primeiros Officios 
de Noífla Senhora que fe imprimiraó nefte 
Reyno como confta da primeira folha que 
diz. Innomine Domini Amen. In hoc vo- 
Jumine continentur quattuor Officia Beate 
€ Immacnlate Dei Genitricis Marie ad 
recitationem horarum in diebus Sabbatis per 
totum annum fecundum morem Romane Cus 
rie , O ell devotifimum , O perutile opus , 
quibus de confuecudine , vel privilegio de Do- 
mina noftra recitare expedit. Que quidem 
Officia fuerunt copulata , & ordinata induf- 
tria , 3 deligentia Reverendi, & devoti 
Patris , preftantifimique «Rectoris Emma- 
auelis Delborum Canonici Celeflint habitüs 
Congregationis S. Joannis Evangelike , 
que vulgariter nuncupatur de Santo Eloy 
“Diocefis Ulyxbonenfis ad cujus juffionem im- 
prefa fuerunt. —— | 


Fr. MANOEL DA ENCARNACAÓ 
alumno da Sagrada Ordem dos Prégadores 
e Prezentado na Sagrada Theologia que di- 
&ou aos feus domeíticos em o Collegio de 
Santo Thomaz de Goa para onde partio 

fendo filho de Pedro Fernandes , e Clara Fer- 
nandes, natural de Lisboa, e proieflo no 
Real Convento de Bemfica a 25. de Março 
de 1605. Publicou | 
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Sermaó no Auto da Fé que fe celebrou em 
a Cidade de Goa na India Oriental na Do. 
miuga da Sexagefima 7. de Fevereiro de 
1617. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1628. 4, 

Delle faz breve memoria Fr. Pedro Mon. 
teiro Clauftr. Dom. Tom. 3. p. 273. 


Fr. MANOEL DA ENCARNACAÓ 
natural do lugar de Pontevel Termo da Vil. 
la de Santarem do Patriarchado de Lisboá 
recebendo a graga bautifmal na Patochia do 
dito Lugar a 15. de Agofto de 1659. Teve 
por Progenitores a Antônio Frazaó , e Fran- 
cilca de Almeida que o educaraó com tað 
Virtudzos documentos que deixado o feculo 
entrou.no Clauítro da preclariffima Ordem 
Dominicana em o Convento de Santarem 
a 26. de Março de 1659. e profeflou folem- 
nemente a 29. de Margo de 1660. quando 
completava 21. annos de idade. Aprendi- 
das as fciencias Efcholafticas com fummo 
difvelo as explicou com igual aplauzo alcan- 
cando o mayor quando regentou a Cadeira 
da Sagrada Efcritura de cujo magifterio fa- 
hiraó Meftres confumados. Depois de fer 
Prior dos Conventos de Elvas e Bemfica , 
Reytordo Collegio de Sáto Thomaz de Co- 
imbra fubio a Provincial no anno de 1711. 
onde moftrou fer igualmente afavel, e pru- 
dente. Foy dos infignes Oradores Evange- 
licos do feu tempo unindo a intelligencia dos 
textos fagrados com a authoridade dos mais 
doutos Expozitores em que era profunda: 
mento verfado como mais extenfamente 
moftrou no celebre Commentario que fez 
ao Evangelho de S. Matheos pelo qual me- 
receo receber honorificas cartas do Meflre 
Geral da Ordem , e fer allegado nos pulpi- 
tos com o epicteto de doutiffimo ainda quan- 
do era vivo. Falleceo no Convento de Lif- 
boa a 10. de Fevereiro de 1720. quandó 
contava 8o. annos de idade, e 6o. de Re- 
ligiaô. Delle fe lembraó com elogios Echard - 
Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. 782. col. 
2. & in Supplem pag. 8. Monteiro Claufr. 
Dom. Tom. 3. pag. 273. Jacob Lelong. 
Bib. Sacr. pag. mihi 797. col. 15. onde fe 
equivocou em o nome chamando-lhe Joa0. 
Compoz 

Mattheus explanatus , five Commenta- 
rii litterales, € morales in S. J efu Chrifi 
Evangelium fecundum Mattheum. Tonus 
primus priora feptem Capita explanans ex- 

curfibus 
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eureibus tum moralibus , tum panegyricis 
abundantifime refertus, in eo enim ( quod 
Deo dante. in pollerioribus implebitur ) vix 
uns pretermittitur verficulus , quin circa 
litteram excitentur queftiones. variis ad for: 
mandos mores , plurium que Sanctorum virtu- 
tes extollendas afumptibus exornate. Ulyi- 
fipone apud Michaelem Deflandes 1695. 
fol. | 

Tomus 2. ibiapud heredes Michaelis Def- 
Jandes 1703. fol. 
| Tomus 5. ibi apud Officinam Regal. Det- 
land. 1715. fol. 

Tomus 4. ibi apud eamdem Officinam. 
1714. fol. ~ | 
Fr. MANOEL DA ENCARNACAÓ 
Ulyffiponenfe e filho de Jacinto de Moraes 
e Maria Rodrigues. Quando contava 15. 
annos de idade recebeo o habito de Carme- 
lita Calçado em o reformado Convento de 
Santa Anna de Colares a 31. de Mayo de 
1665. e no Convento de Lisboa profeffou 
folemnemente a 3. de Junho do anno fe- 
guinte. De Prior do Convento de Evora foy 
nomeado Sancriflad mor do Convento de 
Lisboa, e depois Socio ao Capitulo Geral 
que fe havia celebrar em Roma em que foy 
eleito a 17. de Mayo de 1698. Geral da 
Ordem Fr. Carlos Filisberto Barbari. Vol- 
tando da Curia obteve o grao de Meftre 
merecido pelo pulpito a que muitas vezes 
fubira. Sendo companheiro do Commiffario 
dos Terceiros Fr. Francifco de Azevedo , 
compoz | 

Compendio da Regra dos Irmaós da V e. 

ntravel Ordem Terceira de Nofa Senhora 
do Carmo. Lisboa por Miguel Manefcal. 
1685. 8. 
. Falleceo no Convento de Lisboa a 14. 
de Dezembro de 1721. quando contava 71. 
annos de idade , e 56. de Religiofo afhftin= 
do no dia antecedente á fua morte, a Com- 
pletas , e a Salve que fecanta a Noffa Se- 
hhora no meyo da Igreja da qual foy cor- 
dealifimo devoto. Delle faz mençad Fr. 
Manoel de Sá Mem. Hift. dos Efcrit do 
Carm. da Prov. de Portug. cap. 75. 


Fr. MANOEL DA ENCARNAÇÃO 
haceo em Lisboa onde tendo eftudado Fi- 
lofofia paffou a America e no Serafico Con- 
vento do Rio de Janeiro da Provincia da 

' Tom. III. 
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Immaculada Conceição recebeo o habito a 
7. de Dezembro de 1719. Diou Artes em 


o Convento de S. Francifco da Cidade de 


S. Paulo fahindo do feu magifterio excellen 
tes difcipulos. Teve natural genio para a 
Poefia Latina, e Portuguezaem que tem 
produzido diveríos Metros elegantes fendo 
Os principaes. | o . 

. Poema Epinicio, é Gratulatorio ão R: 
Padre Definidor Geral Exleytor de T heolo- 
gia Fr. Fernando de Santo Antonio. 4. M; 
S. Confta de 180. Outávas: = 

Ao Iluftriffimo D. Fr. Manoel de Santa 

Catherina Bifpo de Angola eRando grave- 
mente infermo. Elegia. Começava 
Jam capis aftra Pater , nos orbos liquere tetas. 
| Sifte gradum Rector , dirige Paftor oves. 

Diverfas obras fuas poeticas fe podem vet 
na Primaz. Serafic.na Regiao da Americ: 

Compolla por Fr.Appollin. da Conceicaó 
pag. 92. € 93: | 


P. MANOEL DE ESCOVAR naceo 
em a Villa de Celorico da Provincia da Bei- 
ra, e fendo vittuofamente educado por feus. 
pays Manoel de Eícovar , e Izabel Carva- 
lha fe aliftou na Companhia de Jefus em o 
Collegio de Coimbra a 1o. de Janeiro de 
1691. quando contava quatorze annos de 
idade. Foy infigne Prégador , e muito ver- 
fado na ligaó da Hiftoria Sagrada, e profa: 
na. Falleceo no Collegio de Coimbra em o 
anno de 1665. com 78, annos de idade e 64. 


de Religiao. Compoz. 


Sermaó de S. Thomé na Capella Real em 
21. de Dezembro de 1637. Coimbra por Ma- 
noel Carvalho 1658. 4.: : 

Reflauragao de Portugal prodigiofá. Lit- 
boa por António Alvares 1643. 4. Sahio 
com o afectado nome de Gregorio de Al- 
meida. Defta obra fazem author ao Padre 
Joao de Vafcoricellos Jefuita Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. J. n. 34. e 
Nicol. Monteiro Vox Turturis pag. 70. e 
fundado na authoridade deftes dous Efcrito- 
res fe collocou em o 2. Tomo deíta Biblio. 
theca pag. 781. onde fe faz memoria do Pa. 
dre Joao de Vafconcellos. Antonio de Sou- 
za de Macedo Append. ad Luft. liber. cap. 
I. n. 49. e 81. affirma fer feu author o Padre 
Manoel de Efcovar de quem agora efcreve- 
mos feguindo efta meíma opinia6 o Padre 
Fernando de Queiros V id- do Irmaó Bat. 

; It liv. 
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liv. 4. cap. 8. pag. 419. mal allegado pela 
parte do Padre Joaô de Vafconcellos quan- 
do delle tratamos. Entre a authoridade de 
dous Efcritores de huma parte, e de ou- 
tros dous da outra, que affirmao fer author 
deíta obra o Padre Vafconcellos , e o Pa- 
Eícovar nað poffo interpor o meu juizo de- 
cidindo do qual dos dous feja , e para que 
naó fiquem defraudados da parte que lhe per- 
tence a collocamos no lugar onde de ambos 
de trata. 

Vida do Padre Joao Cardim. M. S. Con. 
fervava efta obra em feu poder o Licencia- 
do Jorge Cardozo como efcreve no Ágiol. 
Lit. Tom. 1. pag. 469. no Comment. de 
18. de Fevereiro letr. H. afirmando que em 
tudo concorda com a que compoz o Padre 
Filippe Alegambe da mefma Companhia, 
impre(la em Roma no anno de 1655. na lin- 
gua Latina. 
| Exercitationes Concionatorie. 2. Tom, 
4. M.S 


Fr MANOEL DA ESPERANÇA 
naceo na Cidade de Porto onde teve por pays 
e Domingos Eíleves, e Veronica Vieira 
mais nobres, que opulentos, Admetida ao 
Serafico inflituto da Provincia de Portugal 
competiraà nelle com venturofa emulagaó 
a oblervancia Religiofa, e a capacidade 
litteraria da qual colheo repetidos apiauzos 
na Cadeira,principalmente quando fuftentou 
humas Conclufoens em a Congregagaó Ge- 
ral ceiebrada em Segovia no anno de 1621. 
Exercitou as Guardianias do Collegio de S, 
Boaventura em Coimbra, dos Conventos 
do Porto, e Santarem; os lugares de Se- 
eretario do Comiffario Geral Fr. Martinho 
do Rozario, Vigario Provincial, e tres 
vezes Minitlro Provincial em cujo governo 
varias vezes interrupto pela maliciofa induf- 
tria de alguns fubditos triunfou com pruden- 
te fagacidade das fuas cavillaçoens reduzin- 
do-os fuavemente ao primitivo rigor do inf- 
tituto Serafico. Mandou edificar o Con- 
vento da Villa de Thomar , o adro do Con- 


vento do Porto, e o Clauftro do Convento . 


de Telheiras em cujos marmores deixou 
gravada a memoria do feu nome fempre fau- 
dozo á Provincia de Portugal nað fómente 

ot etas rehgiofas fabricas, mas pela Hil- 
toria que della eícreveo nað o movendo pa- 
ra tað laboriofa empreza re/peito ( como 
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diz no Prologo da 1. Parte n. 4. ) algum 
de louvor humano , ou interefe , mais que de 
hum zelo puro da gloria de Deos , e honra 
defa Provincia. Para confeguir o fim de 
tað nobre idea difcorreo no anno de 1642. 


por todos os Conventos examinando com 


incanfavel difvelo os archivos onde eflavad 
reclufos os materiaes para a fabrica do edifi- 
cio que pertendia levantar, de cuja invefti. 
gagaó fe feguio publicar a Hiftoria Serafica 
da fua Provincia efcrita com igual verdade 
que elegancia. A profunda intelligencia da 
Theologia acompanhada da conciencia ti- 
morata fe manife(lava nos votos em que era 
confultado evitando com efcrupulofa cautela 
que o entendimento fe nað fobornaffe da 
vontade nas materias de gravillimas confe- 
quencias. Cumulado de religiofas virtudes 
como de annos pois excediaó de 84. falle- 
ceo piamente no Convento de S. Francil- 
co da Cidade a 26. de Novemvro de 1670. 
das 8. para as 9. horas da noute. No dia fe- 
guinte affiftiraó ao feu Funeral os principaes 
Cavalheiros da Corte, e os mais graves Re- 
gulares de todas as Communidades. Sobre 
a fua fepultura mandou pôr huma pedra 
branca feu grande amigo o Doutor Joa 
Carneiro de Moraes Chanceller mór do 
Reyno com o feguinte epitafio. 

Admodum Reverendo Patri Fr. Emma- 
nueli ab Spe hujus Provincie Portugállie 


Religione, O virtute decori maximo, Mi- 


nitro que Provinciali , ac Chronograpfio 
dignifimo, non ad memoriam libris immor- 
talem , fed ad eternum amicitie monumen 
tum hune lapidem a fe humilem , ab ofibus il- 
luftrem Doctor Joannes Carneiro de Moraes 
maximus Regni Cancellarius pofuit. Obiit 
26. Novembris anno Domini 1670. 
Fazem illuftre memoria do feu nome 
Franco Bib. Portug. M. S. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. pr t- Litter. lit. E. n. 74. 
Vir pietate, O religione preftantiffmus. 
Fr. Fernand. da Soled. Hif- Serafic. Part. 
5. liv. 4- cap. 34. Q. 1163. Por muitos titulos 
honrou a Provincia , afim no eflado de fub- 
dito , como no de Prelado ; afim na esfera das 
lettas como na das virtudes fendo em ambas 
eminente , e em todas as boas partes infigne 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom, 1. p. 273 
col. 1. D: Emman. Caiet. de Souza Expe- 
dit. Hifpan. S. Jacob Tom. 2. pag. Ho 


Compoz 
é. 337- po Hif. 
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. Hiftoria Serafica da Ordem dos Frades 
Menores de S. Francifco na Provincia de 
Portugal. Primeira Parte que contem feu 
principio , o augmento no eflado primeiro de 
Cufodia. Lisboa na Officina Crasbeeckiana 
1656. fol. 

Hiftoria Serafica eo. Segunda Parte 
que contem feus progrejos no eftado de tres 
Cufiodias principio da Provincia , e refor- 
ma obfervante. Lisboa por Antonio Cral- 
beeck de Mello 1666. fol. | 

Hiftoria Serafica 3. Parte. Deixou ef 
critos para ella treze quadernos que confer- 
vava em feu poder Fr. Fernando da Soledade 
feu füceflot no lugar de Chronifta como affir- 
ma na 5.Parte defla Hiforial.4. c. 33. p.797. 
— Expofiçao da Regra Serafica. Dividida 
em 5. Partes 1.dos Votos 2. dos Preceitos. 3. 
dos Confelhos , e admoeftaçoens 4. das liber- 
dades, ou licenças 5. dos cafos rejervados. 
Principia o Prologo. 4 importancia -defa 
materia fe collige da neceffidade que tem os 
Frades de faberem o que pertence à obriga- 
ção do feu Eftado. Conferva-fe M. S. na Li- 
vraria do Convento de Lisboa. 

— Confultas Moraes. fol; M. S. Eftaó na 
meíma Livraria | 


-= MANOEL DE ESPINOSA Lice- 
ciado na Faculdade de Jurifprudencia Cefa- 
rea , e infigne Poeta Latino como moltróu 
em varias produçoens metricas de que fe po- 
dia formar hum volume, O enthufiafmo 
que tinha para tað divina Arte expreffou em 
hum largo epigramma que fez em louvor da 
Gigantomachia de Manoel de Galhegos im- -. 
“prelo ao principio qué começa. 
Emmanuel dum torva paras in bella Gigütes 
© Quicelum , © pelagus , qui pn 
m Cc. 
Celebra o feu nome” Antonio Figueira 
Duraó Laur. Parnaf. ram. 2. 
Quot verba Emmanuel loquitur , quot carmi- 
na profert. | 
- Tot quoque melli fluo fundit ab ere rofa : o 
Nec Spinofa novit eft rofeas te fundere voces 
© Non novum enim: fpinis exiluifje rejas. - 


“Fr MANOEL DO ESPIRITO SAN- 

TO filho de Chriftovaó de Foyos , e Brites 
Gomes naceo ema Villa de Áttouguia do 
Patriarchado de Lisboa, ë profeffou o inf- 
tituto Auguftiniano rio Convento de Nofla 
“Tom. III. 


PIT 


Senliora da Graca dé Lisboá a ty. de Outu- 


bro de 1619. Foy infigne em virtudes, e le- 
tras merecendo elogios de diveríos Efcrito- 
res como foràó o Licenciado Jorge Cardozo 


Agio. Lufit. Tom. 3. p. 57. onde fe jacta 


de fer feu difcipulo na Theologia dictada: no 
Collegio de Santo Agoftinho de Lisboa iri- 
titulando-o douto ; e virtuozo, e D. Fran- 
ciíco Manoel na Carta 1. da Cent. 4. a0 
Doutor Themudo cujos eJeritos artes de fer 
viÃos fao veherados ; e Joao Soar. de Brit: 
Theatr. Lufit. Litter.lit. E. n. 76. Na oca- 
fiaó em que foy votar ao — Geral re- 
tébeo o grao de Doutor ria Univerfidade de, 
Bolonha. Falleceo no Collegio de Lisboa a 
2. de Abril de 1652. Efcreveo — 
^. Commentaria iu Pfalmum Miferere mei 
Deus fol. M. S; 

De Infructione Principum ; Ó optimo 
Monarcka. fol. M. S: 

Confervaó-fe eftas obras no Collepio dé 
Santo Agoftinho de Lisboa. 


—J Fr. MANOEL DO ESPIRITO SAN: 
TO nateo em Lisboa a 14: de Agfto de 
1688. onde teve por pays a Antonio Fer 
nandes, e Antonia de JESUS. Recebeo : 
o liabito Serafico no Convento de Alariquer 
a 20. de Setembtos de i704. e profeflou a 
21. do dito mez do anno feguinte. Jubilado 
em Theologia foy Qualificador do Santo 
Officio, Examinadot da Tres Ordens Milita- 
fes, Prégador do Sereniffimo Infante D. . 
Francifco, Confeffor das Religiofas do Mot | 
teiro do Calvazo extra muros da Cidade de 
Lisboa , e depois do Convento da Efpe- 
ranga defta Corte. Compoz. | 

Sermaó da .Penitencia depois de pecolhidi 
a Prociffaó , que aV. Ordem Terceira do 
Real Convento dé S, F rancifco da Cidade 
de Lisboa fez no dia Quarta Feira de Cinzá | 
27. de Fevereiro de 1732: Lisboa por Maús 
ficio Vicente de Alireida us 4. 


Fr. MANOEL ESTACO — de 
Evora, e filho de André Nunes, e Brites. 
. Eftaça, eirmad de Gafpar Eftaco, e Bal- 
thezar Eflago dos quaes fe fez memoria em . . 
feus lugares. Recebeo o habito dos Erimis . 
tas de aim Agoftinho profeffando folemne- 
mente em o Convento de Noffa Senhora da 
Graça de Lisboa em o primeiro de Março 
de 1610. Foy celebre Prégador ; é muito inf: 

Fi it truido 
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truido em as noticias da fua Ordem Erimiti- 
ca. Falleceo em Lisboa a 7. de Junho de 
2 Delle fazem memoria Fr. Ant. á Pu- 
rif. de V ir. illufr. Ord. D. Aug. lib. 3. cap. 
5. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lic. E. n. 77. e Fonfeca Evor. gloriof. 
pag. 153.406. e 413. Compoz | 
| Hifteria dos Conventos da Congregação 
da India fol. M. S. E | 
Sermoens varios 4. M. S. 
ConfervaO-fe eftas obras na Livraria do 
Convento de Lisboa. 


Fr. MANOEL EVANGELISTA na- 


tural da Villa de Portel na Provincia Traní- - 


tagana filho de Pedro Manoel, e Mecia 
Rodrigues. . Profe(lou o inftituto Serafico 
no Seminario do Varatojo da Provincia dos 
Algarves a 21. de Junho de 1592. onde jubi- 
lou na Sagrada Theologia, e foy Qualifica- 
dor do Santo Officio. Publicou 


Sermaó em o Auto da Fe que fe celebrou 


em a Cidade de Coimbra dia de 8. Bento 21. 
de Março de 1619. Coimbra por Niculao 
Carvalho Impreflor da Univerfidade 4. Naô 
tem anno da ediçao. 


MANOEL DE SANTO EUSEBIO 
SALGADO filho: de Santos Salgado da 
Silva, e Maria da Allumpçad naceo em 
Lisboa a 29. de Novembro de 1703. Rece- 
beo a murça de Conego Secular do Evage- 
lita amado a 8. de Setembro de 1722. onde 
depois de dicar Theologia no Collegio de 
Coimbra recebeo na Unuiverfidade as infig- 
nias doutoraes , e foy Qualificador do San- 
to Officio. O talento que tem para o minif- 
terio concionatorio moftrou na obra fe- 
guinte. | 

 Serma0 em acqaó de graças a Nofa Se- 
zhora dos Enfermos na Ermida da freguezia 
do Almarge pelas milhoras do Senhor Infan- 
te D. Antonio. Coimbra no Collegio das 


Artes 1739. 4. 


— P. MANOEL FAGUNDES natural 


da Vianna do Minho onde teve por pays a 
Joaó Pires Fagundes, e Maria Martins. 
Aliftou fe na Companhia de JESUS em o 


Collegio de Coimbra a 2. de Novembro de 


1583: Foy infigne Letrado, exemplar Re- 
ligio(o , € Prelado prudente como moftrou 


nas Reytorias dos Collegios da Ilha da Ma- 


i 


deira, Porto, Lisboa, Evora, e Coimbra 
onde falleceo.a 8. de Dezembro de 1659. 
Delle fazem memoria Franco Imag. da 
V irt. do Nov. de Coimb. Tom. 2.p. 623, & 
in Annal. S. J. in Lufit. p. 277. n. 12. e Fon. 
feca Evor. Glor. p. 455. Compoz 

Sermaó no Auto da Fé que fe celebrou na 
Praça de Coimbra Domingo 4. de Mayode 
625. Coimbra por Niculao Carvalho 1625.4. 

Sermaó no Auto da Fe que fe celebrou na 
Praça da Cidade de Evora a 29. € 30. de No- 
vembro de 1626. Evora por Manoel Carva- 
lho 1626. 4. S 

Dous Epigrammas em louvor do Padre 
Francifco de Mendoga. 

Sahiraô no principio do Viridario dele 
Padre Lugduni apud Laurentium Aniflon 
1649. fol. 


MANOEL DE FARIA Presbitero 
Ulyffiponenfe , e muito veríado na Theolo- 
gia moral. Em beneficio dos Ecclefiaíticos 
traduzio da lingua Caftelhana na Portugue- 
za, e emendou em alguns lugares. 

Promptuario moral para exame de Curas 
e Confe/fores , e util a todo o Sacerdote com» 
poho pelo Padre Bento Remigio natural de 
Antuerpia. Lisboa por Domingos Carnei- 
ro 1676. 8. e Coimbra por Manoel Diaz 
1675. eeraa 12. impreífao. Sahio acrecen- 
tada com as Definiçoens dos Sacramentos. 


MANOEL DE FARIA SEVERIM 
naceo em Lisboa a 6. de Dezembro de 1609. 
Foraó feus pregenitores Francifco de Faria 
Severim , e D. Joanna da Fonfeca , fendo ir- 
mað de Gafpar de Faria Severim Secreta- 
rio das Mercês dos Sereniffimos Monarchas 
D. Joaó IV. e D. Affonfo VI. Na Univer- 
fidade de Evora aprendeo os primeiros ru- 
dimentos da lingua Latina, e eftudou Filo- 
fofia recebendo o grao de Meftre em Artes 
no anno de 1628. No feguinte paflou a Co- 
imbra com feu primo D. Balthezar Manoel 
fobrinho de D. Sancho Manoel Governa- 
dor das Armas da Provincia da Beira onde 
fe aplicou á Jurifprudencia Canonica , e pof- 


toque na Univerfidade de Avila recebeffe 


os graos de Licenciado, e Doutor nefta 
Faculdade , fe incorporou em a de Coimbra 
precedendo exame privado em que deu à 
conhecer a profundidade da fua litteratura. 


Ornado igualmente de letras, e virtudes 
quan- 
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quando pofluia hum Beneficio fimplez na 
Joreja de Santa Maria.de Obidos lhe renun- 
“ciou o Canonicato de Evora feu tio, e Pa- 
drinho Manoel Severim de Faria de quem 
em feu lugar fe fará merecida lembrança do 
qual tomou poffe a 4. de Abril de 1655. e 
depois do Chantrado da mefma Cathedral 
que fora do mefmo feu tio a 19. de Março 
de1642. cuja dignidade renunciou depois em 
feu fobrinho Francifco de Faria Severim. 
Compadecido do dezemparo dos meninos 
pobres fundoy em Evora hum Collegio con- 
fagrado aos Sarftos Innocentes que fe princi- 
piou a habitar em 28. de Dezembro de 1649. 
nomeando para Reytor delle a Pedro Coe- 
lho Sacerdote de vida exemplar. Ordenou 
nos Elatutos que lhe compoz , aprenderiaó 
aler, efcrever, e contar , e depois fe apli- 
cariaó áquelle etudo para o qual tiveffem 
mayor inclinaçaô , ou algum officio meca- 
nico de que refultaffe utilidade publica à Re- 
publica. Impetrou del Rey D. Joaõ IV. os 
privilegios, que lograva o Collegio Real 
“dos Orfaos de Lisboa , que benevolamente 
hos concedeo cometendo a fua adminiftra- 
c0 a huma Junta chamada Mefa de Pieda- 
Ye pela extingaó da qual fucedeo a Mitra 
-Archiepifcopal. Determinou fundar outro 
Collegio em Beja para Donzelas orfaás , e 
em Setuval outro para moços que quize(fem 
aprender a Nautica como taô util aos Por- 
tuguezes pelas frequentes navegaçoens que 
fazem a todas as partes do mundo, porém a 
morte impedio o efeito de obras tað pias, 
€ heroicas. No feu Teftamento deixou a 
terceira parte de feus bens ao Collegio dos 
Innocentes rogando a fua máy D. Joanna 
da Fonceca, ea feu irmaô Gafpar de Faria 
Severim concorreffem para efte edificio , 
como tambem determinou foffe fepultado 
fem oftentagaó , e que fe lhe nað gravaffe 
epitafo na fepultura. Falleceo em Evora a 
16. de Dezembro de 1655. quando contava 
46. annos , e 10. dias de idade. Jaz (epulta- 
do na Capella de S.. Joaô da nave efqueda 
da Cathedral que prezentemente fe reedifi- 
cou para o Santuario das Reliquias. Com- 
poz imitando Valerio Maximo. | 
Do: Ditos , e feitos memoraveis dos Por 
tuguezes. .4. M. S. Confervava-fe em poder 
de Gafpar de Faria: Severim Secretario das 
Mercésirmaó do Author. . 


| Eftatutos do Collegio dos Meninos Orf aos 


de Evora. Defta obra como de feu author 
faz mengaO o Padre Francilco da Fonceca 
Evor. Gloriof. p. 255. 


"MANOEL DE FARIA, ESOUZA 
Cavalleiro profeflo da Ordem de Chrifto, e 


Commendador penfionario da Commenda 


de Rodam naceo a 19. de Março de 1590. 
na fua Quinta do Souto do Confelho de Fil. 
gueiras, e foy bautizado na Parochial Igre- 
ja de Santa Maria de Pombeiro antigo Mofa 
teiro Benedictino fituado em a ribeira de 
Vifella da fertil, eamena Provincia de Ens 
tre Douro, e Minho com igual diftancia 
entre as Villas de Guimaraens , e Amaran- 
te de cujo berço fe jacta no Epit. das Hif- 
tor. Portug. Part. 2. cap. 2. e Patt. 3- cap. 
6. e mais difufamen na 2. Part. da Fuent. 


de Aganip. Poem. 12. Eftanc. 100. e 105. 


dizendo, 

El baño en efle Templo fe exercita, 
Que es la primera puerta a fer Chrifiano : 
Aqui me dio tal bien mano infinita 
Su titulo , fu Nombre Soberano, 

Por el amor fin M ufas dizir quiero 
Es de Santa Maria de Pombero. 


“Aqui mi vida en un ameno Soto 


Bien affombrado de caftaio , y roble 

A poner en fu rueca empeço Cloto ; 

En nido quando humilde , en nada ignoble : 

Una Torre de Lizes adornada 

Me dió fi nó riqueza , fangre honrada. 

Teve por Progenitores a Amador Perez 
de Eiró Fidalgo da Cata Real, ea Luiza 
de Faria e Souza filha de Eftacio de Faria 
Moço Fidalgo , e neta de Manoel de Sou- 
za Homem Senhor do Solar de Valmelho- 
rado dos quaes herdou os appelidos cuja af 
cendencia fe derivava do antigo Caftello de 
Faria elmaltado de Lizes a que allude o 
meímo Manoel de Faria nos verfos aflima 
efcritos. A natureza fe empenhou a formar 
na fua peffoa hum exemplar de todos os do- 
tes fcientificos concorrendo a viveza do en- 
genho , a felicidade da memoria , ea vafta 
licaó da Hiftoria , e Poefia para fer vene- 
rado por Oraculo. Na tenra idade de dez 
annos debuxava com a penna como fe fora 
pincel merecendo algumas eftampas primo- 
rofamente illuminadas pela fua mað a efi- 
magaó de infignes profeffores da pintura. 


. Para fe inftruir perfeitamente na Grammati- 
“ca Latina cujos primeiros rudimentos ouvi- 


ra 
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ra de féu pay, paffou á Cidade de Braga on- 
“de tambem eftudou Logica, e como o ge- 
nio o inclinava para a Poefia preferio as deli- 


Cias de Apollo às efpeculagoens de Arifto- , 


teles compondo ja nos primeiros annos va- 
` rios veríos que cxaminados em idade mais 
madura os julgou mais dignos do fogo , que 
da luz publica. Tanta era a madureza que 
deícubrio na adolefcencia que quando con- 
tava quatorze annos o elegeo por Secretario 
feu parente D. Fr. Gonçalo de Moraes Bif- 
“po do Porto, e na efcola defte virtuofo Pre- 
lado aprendeo pelo efpaço de dez annos os 
mais folidos documentos da vida moral, e 
“politica. Elegendo o eflado conjugal fe def- 
pozou mo auno de 1614. na Freguefia do 
SBougado com D. Catherina Machado filha 
unica de Pedro Machado primeiro Contador 
da Fazenda Real do Porto, e de fua mu- 
lher Catlterina Lopes Ferreira. a tempo que 
«ambos contavaó a florente idade de vinte e 
"Quatro annos, eém trinta e cinco que fo- 
rað calados teve dez filhos, feis machos, e 
quatro femeas. Entre elles fe diflinguiraõ 
. Pedro de Faria que deixando as letras pelas 
armas foy Capitaô de Cavallos em Flandes 
e calou em Madridicom D. Luiza de Nar- 
vaes Delgado fobrinha de D. Francifco de 
Parraga,e Roxas nomeado Secretario do Em- 
baxader a Roma o Marquez..de Caftello 


—.. Rodrigo: Manoel de Faria e Souza chama- 


do: como feu pay fe embarcou para a India 
mo anno de 1639. feguindo os vefligios mi- 
ditares de feulrmaó Pedro de Faria:e D. Luiza 
«de Faria. e Souza qué foy defpozada com 
JD. Conrado de Freitas Paym a qual foy in- 
figne naarte da pintura, e na deftreza fua- 
- ve com que tocava todos os inftrumentos. Do 
Porto paflou no anno de 1618. com todaa 
fua familia para Pombeiro onde viviao feus 
Pays na celebrada Quinta da Caravela po- 
rém como afpirafle a fortuna mais benevola 


-deixando a patria partio para Madrid convi-, 


dado por Pedro Alvres Pereira Senhor de 
Serra de. Leoa, Secretario do Confelho de 
Eftado dos Reys Filippe JII. e IV. e defi- 
'hado Conde de Mugem , de cuja jornada 
faz expreffa mengaó na fua-Fortuna , e V id. 
liv. 2. cap. 1. dizendo: In baculo meo tran- 
fivi Jordanem , pues fi Jacob lo dixo porque 
| em aquel tranfito era todo fu caudal un caya- 
. do , aun venia a fer mas debil el mio para con 
- el mundo , pues fe reduzta folamente a buenas 
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partes, que para la honrá fueron gráciofas 
para lo util havian de Jer defgraciadas. Foy 
recebido por Pedro Alvres com eftimaçaõ 
igual ao feu talento porém fallecendo intem. 
peftivamente fe lhe fruftaraó tambem funda. 
das efperanças. Refoluto a voltar para Por. 
tugal o perfuadio o Marquez de Caflello 
Rodrigo D. Manoel de Moura Corte Real 
com promeffa de grandes premios. Nefte 
tempo recebeo huma carta efcrita para efe 
Cavalheiro por D. Affonfo Furtado de Men. 
doça Arcebifpo de Lisboa e Governador do 
Reyna, e lha entregou na qual dezia: Nun- 
cavia Manvelde Faria e Souza, mas pela 
noticia que tenho das fuas partes , talento, œ 
informaçao de feus cuiumes , que tudo fe qua. 
[/fica como que fey que V . Excellenciao efti. 
ma, o confultey no Officio de Secretario de 


e E/fado da India tendo por certo que Sua Ma: 


geftade ferd bem fervido. A efte detpacho 


fe oppoz o Marquez com o pretexto de fer 
limitado premio de huma pefloa tað bene.” 


merita, e o mefmo effeito teve outra ocu- 
paçaô em queo propunha o Secretario Fran- 
cifco de Lucena. Por ocafiaó do apre. 
flo de huma Armada que fahia de Lisboa 
paffou a efta Cidade no anno de 1628. € 


nefta jornada contrahio a furdez que pade- ` 


ceo por toda a vida, e por efte novo fervi- 
ço comotambem pelo ardente dezejo que ti- 
nha Affonfo Furtado de Mendoça de ocu- 
par tað grande talento em hum lugar igual. 
mente honorifico , que rendofo o nomequ 


Secretario de Eftgdo do Reyno cuja mercê ` 


fe fruftrou por deligencias do Marquez de 
Caftello Rodrigo que como eftava nomea- 


do Embaxador a Roma o convidou com. 


repetidas inftancias para Secretario da Em: 
baxada a cuja eleigaó por algum tempo re- 


fiflio até que cedendo da fua repugnancia . 


defpedindo-fe de feus pays partio de Portu- 
gal no anno de 1630. com toda a fua fami- 
lia acompanhando ao Marquez que logo 
que chegou a Roma lhe entregou a cifra 
da Embaxada, Nefta grande Corte foy buf. 
cado pelo Conde de Caftelvilani Camareiro 


mór do Pontifice que o conhecia pelas fuas.’ ' 


obras , e lhe pedio efcreveffe hum Poema 
à Coroaçað de Urbano VIII. Obedeceo 
promptamente a efta infinuagaó, e como o 
Papa era infigne Poeta tecebeo com grande 
aplauzo o Poema louvando-lhe quando lhe 


deu audiencia a 14. de Setembro de 1655. 0 i 
| en- 
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enthufiafmo , elegancia , cadencia , e fuaa 
vidade com que metrificava feguindo exa. 
&amente os vefligios dos primeiros Cori- 
feos do Parnaffo. Eftas honorificas expref- 
foen; do Pontifice as mandou individuals 
mente relatadas o Cardeal Barbarino feu fo« 
brinho em huma carta ao Colleitor de Portus 
gal. Dezenganado de que todo o Clima era 
nocivo ao augmento da fua fortuna deixando 
Roma voltou para Madrid no anno de 
1634. onde experimentou a fatalidade de fer 
prezo por inconfidente,nacendo efta fofpeita 


da affilencia que fizera em Roma; mas 


fendo reftituido à fua liberdade pelo Secreta: 
tio de Eftado D. Jeronimo da Villanova lhe 
infinuou da parte del Rey querer fervir-fe do 
feu talento deftinando-lhe por omenagem 
a Corte, e huma decente penfaô para fuf- 
této da fua familia. Querendo explicar o infru- 
&uofo trabalho do feu ferviço no efpago de 
trinta annos formou huma empreza em cu: 
jo corpo eftava pintada de hum lado a Tor- 
Ie, e Lizes dos Farias, e de outra hum 
compaflo aberto fobre hum livro. Cubria 
tudo huma coroa com efte letra in vanum 
laboraverunt. Alludia neta enfatica figura 
que a nobre atcendencia da fua geraçaõ, e 
a incanfavel aplicaçao do feu eftudo foraó 
infru&tuofas para alcançar a merecida remu- 
neracaü. Com a mudança de tantos climas 
fempre confervou o meímo genero de vida. 
Foy amante do retiro qne o tað conheciad 
de viltaaquelles Miniftros có qué pudera foli- 
citar os feus defpachos. Affiftindo nas Cor- 
tes de Lisboa, Madrid , e Roma onde amul. 
tidaó dos habitadores cauzaó diverfað ao ge- 
nio mais auítero, nunca frequentou cafa al. 
guma, mais quea propria , ea Igreja. Con: 
vidado por algumas peffoas de fumma au- 
thotidade para feu Comenfal fempre fe ef- 
cuzou dindo : Hallo menos guíto en los más 
Jabrofos manjares , que eneftar ami gusto, 
y nó alageno. A fua converfagaó era mui 
to aprazivel, e grata a quem o tratava fami- 
liarmente por fer ornada de agudos , e fef- 
tivaes apothegmas , quando para outros era 
Julgado exceffivameme fevero nacendo efte 
imaginado defeito de fallar pouco por ou- 
vir menos. Sendo rigido cenfor das obras 
alheas fogeitava com fumma docilidade as 
fuas para a emenda. Obfervou inviolavel. 
mente a verdade moftrando-fe fempre inimi- 
£0 jurado da lizonja. Ninguem foy mais 
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liberal de aplauzos aos benemeritos , como 
dificil aos indignos. À aplicaçaõao eftudo 
practicada por toda a vida era exceffiva: 
mente laboriofa pois tanto que rayava o dia 
até alta noute naó defcanfava de eftar efcre- 
vendo cujo exercicio fe interrompia com o 
breve tempo dojantar , e cea. Era tað veloz 


&íua penna, eo feu engenho tað fecundo 


que em hum dia efcreveo cem cartas de pa- 
rabens, e pezames com tanta variedade de 
exprefloens , e conceitos que huma fe nað 
parecia com outra. Naô caufa menor ad- 
miragaó , o que elle confeffa na 2. Part. dos 
Comment. das Rim. do Cam. no Sonet. 187. 
efcrever cada dia doze folhas de trinta regras 
cada pagina , e cada regra conftar de feffen: 
ta, e mais letras fendo-lhe precizo revols 
ver diverfos livros para o que efcrevia. Nos 
ultimos quinze annos , que precederaó à fua 
morte fe dedicou em obfequio da Patria a ef: 
crever a Hiftoria das Açoens Politicas, e 
Militares que nas quatro Partes do Mundo 
obraraô os Portuguezes para cuja heroica 
emprezaimitou , é excedeo aos Floros , Pa- 
terculos, Juítinos, Saluftios, Plutarchos 
€ Curcios uzando de laconifmo elegante 
com que igualmente inftrue, e deleita; e 
para nað fer acufado de alguma preocupas 
çað injuriofa á verdade da ñarraçað forma 
algumas inveétivas em que fe vem vivamen- 
te retratados a aufteridade do feu genio , e 
o zelo do e, animo. Nao foy menos efti- 
mavel o feu talento pela Hiftoria , que pela 


Poefia da qual penetrou os myíterios mais 


reconditos como revelados pelos Principes 
deíla divina Arte que florecerad em Italia 
Hefpanha, e França donde naceo illuftrar 
ao grande Camoens com aquelles nunca af 
fas louvados Commentarios dos feus Lufa- 
das em que fe eftá admirado a vafliffima noti- 
cia que tinha alcangado da Poetica podendo 
gloriar-fe de fer o primeiro que efcreveo em 
verfos de outo Syllabas o que fe compunha 
em onze como tambem as fextinas de con- 
foantes, e acrecentar a eftas vogaes repe- 
tidas com que ficavad mais agradaveis. A 
continua aplicaçao ao etudo fem algum 
exercicio corporal lhe caufou a infermidade 
de retençaô da ourina à qual precederaó 
terriveis dores que conflantemente tolerou 
até que paffados dous annos certificado da 
termo da fua vida fe preparou para a morte 
com actos religiofos, e depois de ordenas 
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do o feu Te(lamento , e recebidos os Sacra- 
mentos efpirou a 3. de Junho em que fe ce- 
lebrava a Fefta do Corpo de Deos de 1649. 
quando contava 59. annos, dous mezes, e 
16. dias de idade e nað de 61. annos, eaa. 
de Junho como modernamente efcreveo o 


Padre D. Antonio Caet. de Soufa Apparat. ` 


a Hif. Gen. da Caf. Real. p. 91. Q. 85. 
Aberto o cadaver fe acharaó na bexiga cen- 
to e cincoenta pedras entre grandes, e pe. 
quenas, corruptos os inteítinos, e apofte- 
madas as vias. Ao dia feguinte de fua mor- 
te foy fepultado no Convento dos Premon- 
ftratenfes da Corte de Madrid, e fobre o 
caxaô que fe collocou no altar do lado do 
Evangelho , que eítá na parte fubrerranea da 
Sancriflia fe lhe poz efte letreiro. 

Aqui jaz Manoel de Faria , e Soufa Ca- 


vallero de la Ordem de Chrifto, y delaCa- 


Ja Real. Murio a 3. y fue fepultado a 4. de 
Junio de 16f9 Por deligencia de fua mulher 
foraó transferidos os feus oflos para a Igreja 
de Santa Maria do Pombeiro onde recebe- 
ra a primeira graça , e collocadosem huma 
fepultura junto á Sancriftia onde ella foy fe- 
pultada , e fobre a campa fe gravou o feguin- 
te epitafio. | | 
Inclytus hic jacet. uxore fua fepultus feri- 
ptor ille Lufus Emmanuel de Faria, e Sou- 
Ja die 6. Septembris 1660. | 
Teve mediana eflatura, roflo mais re- 
dondo, que largo; cor morena e pallida ; 
olhos grandes, e negros mode(tamente afe. 
gres; nariz fem exceílo avultado, boca 
pequena , beigos groffos; cabello mais caf 
tanho que negro, fendo mais branco o da 
barba que confervou comprida conforme o 
eítilo antigo dos Portuguezes. No veflido 
foy tað moderado, que mais parecia de Fi- 
lofofo, que de Cortezaó. O feu nome ce- 
lebraó as pennas de doutiffimos Efcritores 


. Como merecido tributo ao feu incomparavel 


engenho. Agoft. Barbof. Mem. a Filip. 
IV. fol. 13. noftri feculi in politioribus lit - 
teris apprime doctus. Nicol. Ant. Bib. V et. 
Hifp. lib. 9. cap. 6.0. 268. doctusvir , & 
eloquens , e Bib. Hifp. Tom. 1. p. 266. col. 
1. M ulta namque induftria eruditionem omnem 
Latinam, Galicam, Italicam , Juamque 
H ifpanicam imbibit mente... Profà eque ac 
verfa oratione difertus , nervofa gite , € maf- 
cula dictione ingenio que ea, & judicio plena 


infurgens. Abreu V id. de Santa Quiteria 


cap. 8. p. 166. Efcritor Portugnex | tag 

aceito , como elegante , e advertido. Miguel 

Joao Vimbodim. Geneal. Famil V imbod, 

cap. 5. argutus rerum Lufitanarum Scriptor 

virque omnium bene de litteris fcientium ap 

probatione ad quecumque litteraria munerg 
ob egregias animi dotes cum laude cbeunda 

natus. Franc. Ignacio Porres 1. Part. dos 

feus Sermoens fol. 92. Floro Lufitano. Ta- 

mayo Martyrol. Hifpan. Tom. 4. ad jo, 

Jul. pag. 296. Antiquitatum, O Hiftorie 

Lufitanice fuit princeps,ut ejus feripta teftan. 

tar. Mend. Silva Cathalog. Real de Efpan. 

p. 206. nuefro moderno Tacito Lufitano, 

Manoel de Souf. Moreir. Theatr. Gen. da 

Cafade Soufa p. 363. Hombre tan Judiciofo 

como libre , y fin controverfia el mas erudite 

varon de nuefira patria, y nuefro Jiglo. 

Franckenau Bib. Hifp. Gen. p. 100. Vir om- 

ntum civium ore laudatiffimus pag. 105. præ- 

clarus vir, Macedo Flor. de EJpan. cap. 8. 

excel. 7. noble ingenio Lufitano. Antonio de 

Lea Pinelo dos velos en los roft. de las mu- 

geres fol. 13. tan conocido por fus‘ obras de 
hiftoria , y erudicion en E paia y fuera della 

que aunque efe lugar me la diera ma yor para 
Ju alabança me efcufara della la fumma efli- 
macion que entre todos los de mejor juizo tie- 

nen las que hà dadoa lus, y tendran las que 

le faltan por publicar &'c. Claud. Clem. Ars 
Gentil. Infig. Part. 4. cap. 4. Vir limati 

ingenii , O exquefite eruditionis. Manriq. 
"Annal Cifterc. Tom. 1. ad ann. Chrifti 1129. 

cap. 3. À. $. aeris , gravis que judicii author. 

Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. 
lit. E, n. 37. V ir. fuit. multe eruditionis ,0 
eloquentie magne. Niceron Mem. des hom. 
illur. Tom. 36, pag. 398. Pour ce quick 
de fes hiftoires l'ordre y eft fort bien futve , e 
la Chronologie en et exacte. Bien loin de 
pouvoir l acufer de flatterie , on trouve que il 
J: y eft donné trop de liberté en cenfurant fans 
menagement les perfones ; les plus qualifies 
e les Princes mefmes, Macedo Luft. I nful. 
P. 281. acri vir ingenio. Porcel Retrat. de 
Manoel de Far. à. 57. En ellas ( falla das 
fuas obras ) fe vê felizmente logrado aquel 
inemitable proceder de los Maeftros. V enfe 
en ellas aquellas facilidades dificiles , aquel 
elevado difcurrir , aquel penfar fubtilifimo , 
aquella gravedad decorofa , aquella modera- 
cion prudente, aquel efilo proporcianado a los 
afumptos : aquellos primores fnalmente com 

que 
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ue merecieron fus obras fer exemplar , e los 
futuros.Gafpar dos Reys Franco Camp. Ely- 
fius Jucund. Queft. Quæk, 88.n. 4. differtif- 
fimus Lopo da Vega. Laurel de Apollo. Sil- 
Va. 3º 
: Eligen, a Faria 

Que en hiftoria , e Pogha 

Saben , que no pudiera 

Darle mayor la Lufitana esfera, 

A un que tantos com razon fe precia , 

Que pueden embidiar Italia y Grecia, 

Como lo mueftran oy tantos efcritos 

V efidos de conceptos inauditos, 

Elocuciones , frazes y colores 
|. Frutos de letras y de verfos flores. 
Cathalogo das obras impreífas por ordem 
Chronologica. . | 
. Muerte de JESUS, y llanto de Maria. 
Madrid. 1625. 8. 
- Fabula de Narcifo y Eco. Lisboa por Pe- 
dto Crasbeeck 1625. 8. Dedicada a Lopo 
da Vega Carpio, & ibi por Jozé Antonio 
da Sylva 1737. 4. Confia de 50. Outavas. 
- Fuente de Aganipe, e Rimas varias 7. 
Partes. Madrid por Diego Flamengo 1624. 
1625 , e 1627. por Andres de la Parra, Cof 
me Delgado, e Diego Flamengo. 8. 12., e 
16. Foraó recebidas com tanto aplaufo eftas 
Poefias de Lopo da Vega, y outros infig» 
nes Poetas, que ja no anno de 1659. erað 
dificultofas de (e acharem como o author ef- 
creve na fua V ida liv. 2. cap. 5. Sahiraô nos 
vamente correctas , e acrecentadas por Ma- 
noel de Faria como elle confeffa na Dedica- 
toria da primeira Parte a Felix Machado 
de Catro Marquez de Montebello,e Senhor 
dejentre Homem , e Cavado dizendo-lhe : 
La mayor parte defo fe imprimio en diferen» 
tes años cafi fin lima. Defpues que la edad 
me alumbro algo mas efcribi de nuevo , y me- 
gore. lo efcrito. Madrid por Carlos Sanches 
Bravo, e Juan Sanches. 1644. e 1646.8. 
Confla a 1. Parte de 600. Sonetos. A 2. de 
12, Poemas en 8. rima , Silvas, e fextinas 3. 
Cançoens, Odes, Madrigaes, Sextinas e Ter- 
cetos 4. comprehende 20. Eglogas. 5. Re- 
dondilhas, Gloffas, Cantilenas, Decimas, Ro- 
mances , Epigramas. 6. Mufa Nueva. Conf 
tade Sonetos , Outavas, Tercetos Cangoens, 
Ode;, M adrigaes redufidos a verfos menores, 
por cuja caufa intitula a efta Parte Mufa 
nueva, Efte livro remeteo o Author a Joao 
Franco Barreto como efcreve na Bib. Por: 
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tug. M.S. para que introdufiffe efle novo 
genero de metrificar na Academia inftituida 


em Cafa de D. Francifco Manoel de Mello. 


A 7. Parte confta de Acrofhhicos , Ejdrucho- 
los Eccos &'c. a que chamou Engenho, e 


nao o moftrou pequeno na fabrica, e artifi- 


cio com que eftaó compoftos. A todas eftas 
7. Partes precedem Difcurfos muito eruditos 
acerca dos veríos de que conítaô , onde fe 
manifefta a profunda erudigaó do author. 
Epithalamio alos Cafamientos do los Sefio- 
res Marquezes de Molina. Saragoça 1624.4. 
He huma larga Cangao. | | 
Noches Claras, divinas y humanas flores; 
Madrid por Diego Flamengo 1624. 8. Efa 
obra intitulou Manoel de Faria, e Soufi 
Difcurfos Morales y Politicos. cujo titulo 
mudou o Impreffor em Noches Claras per- 


fuadido de que com efte pompofo nome feria 
mais vendavel. Eftranhou efta mudança feu 


Author, e ainda mais algumas vozes, e ter- 
mos acrecentados que o fazia0 mais efcuro 
do que claro. Querendo fatisfazer o Impref- 
for a Manoel de Faria fez eftampar no fron- 
tifpicio do livro o Sol dizendo que com elle - 
ninguem podia aflirmar que eítava efcuro. 
Celebra Manoel de Faria no liv. 1. cap. 2. 
da fua V ida M. S. efta innocente fatisfaçaõ 
do Impreílor. Em aplaufo defta obra fez o 
grande Lopo da Vega a feguinte decima. 
^ Peregrina erudicion —— 
De varias flores veftida , 
Enfeiianfa entretenida , 
Y Jabrofa correcion : 
Fuerças de ingenio fon 
Dulce pluma docta mano 
De un Filofofo Chriftiano 
Sofa de las letras fol 
Demofhenes Efpañol , 
Y Seneca Lufitano. ZEE 
Sahio fegunda vez impreffo Lisboa por An: 
tonio Crasbeeck de Mello 1674. 8. 
Epitome de las Hiforias Portuguezas 1. 
e 2. Tomo divididos em 4. Partes. Madrid 
por Francifco Martines 1628. 4. Lisboa 
por Francifco Villela 1665. 4. & ibi pelo 
meímo 1674. 4. Brufellas por Francifco 
Fopens 1677. fol. com os Retratos dos 


Reys de Portugal, e novamente acrecen- 


tado ibi pelo dito Impreffor 1730. fol. Ef. 
ta obra a compoz primeiramente em Ou. 
tava Rima Portugueza , e depois a publi- 
cou gm Proza Caftelhana. 
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. Efcuriale per Jacobum Gibbes Anglum. 
Matriti apud Joannem Sanches 1658.4. Tra- 
duzido em huma Ode Caftelhana efta def- 
cripçaô Latina do Real Convento do Ef- 
curia]. | 
-- Lufiadas de Luiz de Camoens Principe de 
Jos Poetas de Efpaña commentadas todas. 
Contienen de lo mas de lo principal de la Hif- 
toria , e Geografía del mundo , y fingular- 
mente de EJpaíía ; mucha politica excellente 
y Catholica , varia moralidad , y doctrina ; 
aguda e entretenida fatyra en comum a los vi- 
cios: y de profefion los lances de la Poefia 
verdadera y grave: y Ju mas alto y felido 
penfar. Todo fin falir de la idea del Poeta. 
Madrid por Juan. Sanches 1639. fol.2.Tom. 
Principiou efta obra no anno de 1614. em 
que trabalhou pelo dilatado efpaço de vinte 
e cinco annos examinando mais de mil au- 
thores , e deftes trezentos Italianos como 
elle mefmo confefla no fim da mefma obra 
a pag. 670. Correlpondeo o aplauzo dos ma- 


“yores eruditos à expectagaó com que era 


dezejada celebrando a feu author com os fe- 
guintes elogios. O infigne Poeta Lopo Fe- 
liz da Vega Carpio no Elogio impreílo no 
principio do mefmo Commento q. 1. Para 
los que defeavan entender al Camoens , y aun 
para el mifmo mas hizo Manoel de Faria que 
el; porque fi grande el uno effava efcondido 
el otro le haze' mayor. manifeftando-le : aquel 
nos velo muohos motivos de guho , efte nos le 
colmio corriendo-le los velos... afi como Luiz 


. de Camoens es Principe de los Poetas que ef- 


crivieron en idioma vulgar , loes Manoel de 
Faria de los Commentadores en todas lenguas 
porque ningum Commento a Poeta tan pro- 
fundo falio de una fola mano tan cabal como 
elle. Fr. Fernand. Camargo Epit. Hifor. 
fol. 312. El feliciffimo ingenio de Manoel 
de Faria, e Soufa en aquella dilatada obra 
de fus Commentarios al rurifimo Poeta Luiz 
de Camoens , que tantos años auduno defen- 
tendido , e efte illufre Cavallero le da bien 
a entender contoda variedad de letras divinas, 
y humanas. Thomaz Tamayo de Vargas cen- 
furando efta obra. El ingenio, erudicion, y 
deligencia de Manoel de Fariae Soufa con 
Increible , y louable fatiga há facada a me- 
Jor luz de la obfeuridud , en que haha a ora 
eflava fepultada la profundidad del inzenio 
del Poeta, la fama de fu Heroe , y la glo- 
ria de los Reyes ; e Cavalleros de fu nacion. 
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Naô foy poderofa efta aclamaçaô litteraria 
em aplauzo detle Commento para contun- 
dir a emulagaó indifcreta com que fe atre- 
veu a acuzalla de menos Catholica na In- 
quifiçaô de Caftella,fendo o primeiro author 
deíla acufaçao D. Agoftinho Manoel de 
Vafconfellos eftimulado de que mofítrando 
a Vida deiRey D. Joaó o II. que compu. 
zera, à Manoel de Faria, efte uzando do teu 
genio livre lhe eftranhou que tiveffe nella 
tresladado paginas inteiras da Vida de S, 
Pio V . efcrita por Antonio de Fuen-Mayor 
e varias claufulas das obras de Pedro Matheo 
e pofto que afectadamente aceitou a adver- 
tencia rifcando oque tresladara , comecou 
a publicar que no Epitome das Hiforias 


 Portuguezas efcrevera Manoel de Faria mui. 


tas coufas que prudentemente devera encu- 
brir,a cuja critica lhe fatisfez marginando-lhe 
o livro da Sucejad de Filippe em Portugal 
compofto pelo dito D. Agoftinho Manoel 
onde lhe notava nað fómente inadvertencias 
manife(las , mas ignorancias afectadas. Jul- 
gada a acufaçaô por calumniofa no “Ttibu- 
nal da Inquifigaó de Caftella donde confe- 
puio Manoel de Faria glorioío triumpho das 


cavilofas maquinas defle feu emulo paffou 


elle a Portugal, e colligado com Manoel de 
Galhegos , que eftava fentido de ter Manoel 
de Faria acremente criticado hum Dyifcurfo 
feito em defeza da U!y fea de Gabriel Perei. 
ra de Caftro impreflo ao principio defta obra, 
e com Manoel Pires de Almeida que vað- 
eloriofo com o eftudo que fizera em Roma 
fobre os myfterios da Poefia tinha efcrito.aFa- 
ria nað approvaffe os erros em que cahira Ca- 
moens,cuja advertécia defprezando como fa- 
bio,fe armou efte triumvirato contra Manoel 
de Faria aprezentádo hum libello na Inquif- 
çað de Lisboa com o qual fe perfuadiaó con- 
feguir o fim dos feus intentos em Portugal 
que fe lhe fruftraraô em Caftella. Mandou 
Panteleaó Rodrigues Pacheco Inquizidor 
da primeira Cadeira que fe examinafls o li- 
bello , e por parecer de alguns Qualificado» 
res foraô prohibidos os Commentos de Ca 
moens. Para fe revogar efta prohibigaó que 
offendia o credito de hum varað tað bene 
merito de fama perduravel fe empenharaó 
pefloas de mayor graduagaó como foraó D. 
Alvaro da Cofta Capellaó mór , D. Grego: 
rio de Caftellobranco Conde de Villa-Nova 


€ Francifco de Sáe Menezes Conde de Ma- 
tozinhos 
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tozinhos , € ainda que fe dilatou por algum 
tempo o defpacho delta pertencaó fendo In- 
uitidor Geral D. Francifco de Caftro man- 
dou ao Author que defendefle as propozi- 
çoens que eraô delatadas como injuriofas ao 
fentido Catholico, e no breve efpago de 
uinze dias efcrevco a feguinte obra. 
Informacion en favor de Manoel de Fa- 
ria ,y Soufa Cavallero de la Orden de Chrifto 
ede laCafa Real fobre la acuzacion que fe hi- 
w enel Tribunal del Santo Officio de Lisboa 
a.los Commentarios que docta , y judiciofa 
catholicamente eferrvto a las Lufiadas del 
doctiffimo ê profundifimo ; € folid "Juno Poeta 
Chriliuno Luiz de Camoens unico ornamen- 
to de la Academia Efpafiola en effe genero de 


letras. 1640. fol. Naô tem lugar da impref- 


fao. | 

Imperio de la China , y cultura Evange- 
lica en el por ios. religicfos de la Compañia 
de Jefu. facado de lus noticias del Padre Al. 
varo Semedo de la propria Compañia. Ma- 
drid por Juan Sanches 1642. 4. e Lisboa en 
la Officina Herreriana 1730. fol. 

Nenia. Poema Acroflicho a la Reina de 
Efpafía D. Izabelde Borbon. . Madrid en la 
Imprenta Real 1644- 4. A efle Alumpto. 
Compoz 

Tres Sonetos, Cancaó Ácrofticha , e hum 
Soneto Portuguez com as letras Augufta 

JIzabela. 79. Outavas. Fpicedio. Lyras en 
. eco 10.Decimas. Endechas.'l odas eflas obras 
Poeticas em Caltelhano fahiraó na Pompa 
Funeral dc la Reina de Caftilla D. Izabel de 
Borbon celebrada en el Convento de S Jeroni- 
mode M «drid. Madrid por Diego Diaz de la 
Carrera 1645.4. A efte funebre afumpto com 
poz 40. Poemus como affirma noComment.da 
Cent. 1. dos Sonet. de Camoens. Sonet. 22. 
pag. 6o. col. 1, | 

Nobiliario del Conde de Barcelos D. Pe. 
dro hijo de R ey D. Dioniz de Portugaltradu- 
udo, e caftigado con nuevas illuftraciones 
de varias Notas. Madrid por Alonfo de 
Paredes 1646. fol. No Prologo moftra com 
evidencia eflar adulterado em muitas partes 
efte Nobiliario , e como tal nað fer genuina 
Produçaõ de feu Author. Eftas Notas ja ti- 
nhaó fido impreflas no fim defte Nobiliario 


da impre(faó de Roma por Eftevaó Paulinio 


1646. fol. b 


E! gran Juflicia de Aragon D. Martim 
Baptifa de Lanuza. Madrid por Diego 
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LÀ 


Diaz de la Carrera 1650. 4: 


- fia Portugueza Tom. 1. Lisboa pof . 


Henrique Valente de Oliveira 1666. fol. óc 
ibi por Bernatdo da Cofta de Carvalho 1703. 


fol. Confla do principio defla conquifta atë - 


onde fufpendeo a pena o grande foaó de 
Barros. É 


Afia Portugueza Tori; à. Lisboa pot . 


Antonio Crasbeeck de Méllo 1674. fol: 
comprehende a Hifloria deldé o anno de 
1558. até 1581. | | A" 

Alia Portugueza Tom. 3. Lisboa pelo 
dito Impreffor 1675. fol. Contem os füceffos 


do tempo do dominio dos Reys Caflelha: - 


nos. | i 
Na Dedicatoria que fez defta grande obra 
a Filippe IV. que naõ fahio à publico , lhe 
dizia. Mt intento fue confeguir una fuerte 
de brevedad nó confufu a donde no ubie;e fal- 


ta de alguna accion memorable,e un genero de | 


dilacion recogida a donde ño fe hallafe fobra 


de alguna claufula efcufada. Acómode me | 


por ventura menos a efta ponderacion que a mt 
proprio porque no hendo me concedida la vir» 
tud de fuberme eftender eh elegantes difcur+ 
Jos vine a hazer virtitd del aprieto. 


Europa Portugueza Tom. i. Lisboa por 


Henrique Valente de Oliveira 1667. fol. & 
ibi por Ántonio Crasbeedk de Melo 1678. 
fol. Nefta 2. edigaó fahio mais acrecentada 
Confla efte 1. Tomo defdé o tempo do Di- 
luvio até que Portugal teve Rey proprio. 
Na ceníura que lhe fez D. Antonio Alva- 
res da Cunha a 2. de Abril de 1677. diz. 
O Epitome das Hiflorias Portuguezas obra 


taó celebrada dehe Author fervirá de Index. 


a ehes volumes que agora manifeha ; effe que 
agora leva o fegundo lugar na ordem da lm- 
prefaa he o primeiro na Ordem da Hiftoria; 

Europa Portugueza Tomo2. Lisboa por 
Antonio Craesbeeck de Mello 1679. fol. 


Comprehende o tempo do Conde D. Hen: 


rique até D. Joao o III. | 
Europa Portugueza Tomo 3. ibi pelo dis 
to Impreffor 1680. fol. Comprehende defde 


EIRey D. Sebaftiaó até Filippe IV. com 
huma larga Deféripgaó do Reyno de Por- 


tugal; 
Africa Portugueza. Lisboa pelo dito 
Impreffor 1681. fol. Confta das Conquiftas 


del Rey D. Joaõ oT. até o anno de 1562. ` 


Todas eftas obras hiftoricás fahiraó á luz 


publica por diligéncia do Capitaó Pedro de 
Kk ii 


Faria 


260 
Faria; e Soufafilho do Author.  . : 

Rimas varias de Luz de Camoens Princi- 
pe de los Poetas herpicos , y Liricos de Ef- 
para commentadas Tom. 1. e2. que contie- 


. . AEn la 1. 2. y 5. Centuria de los Sonetos. 


Lisboa por Theotonio Damaío de Mello 
1685. fol | | 
Rimas varias Q'c. Tom. 3. 4. e 5. 2. Par- 
te.. El tomo 3. contiene las Canciones, las 
Odes, y las Sextinas. El tom. 4. las Ele- 
gins, e Octavas; el 5. las primeras ocho Eglo- 
gas. Lisboa en la Officina Crasbeeckiana 
1685. fo]. | 
|. Peregrino Inftruido. 4 fem nome do au- 
thor, e doimpreffor. 
mE - . Obras M. S. 

. «America Portugueza. Conflava de tudo 
quanto nella tinhaó obrado os Portuguezes 
deíde o defcubrimento do Brafil até o anno 
de 1640. com a Difcripgao daquella dilata- 
da Provincia. Efta obra fe entregou em Ma. 
drida Duarte Coelho de Albuquerque Se- 
nhor de Pernambuco que a queria imprimir 
á fua cufta por ter nella grande parte , porém 
pedindo faculdade ao Confelho Real para 
a impreflað , o Secretario Diogo Soares que 
era mal afecto a Duarte Coelho a ocultou 
de (orte que nunca mais apareceo nao lo- 
grando da luz publica como erradamente ef 
creveo o addicionador da Bib. Occid. de 
Antonio de Leaó. Tom. 2. Tit. 12. col.676. 

Cathalogo de los Efcritores Portuguezes. 
4. Confta de 825. Authores cujo original tive 
em meu poder,ehe muito mais copioto doque 


aquelle que eítá impreffo no Epirom. das 


Hift. Portug. Conferva-fe na Bibliotheca 
do Excellentiffimo Conde de Redondo. 

«Albania, Poema Lyrico. Foy argumen- 
to dela obra D. Maria Pinto afhiftente no 
Convento de S. Bento de Vayraó a quem 
na fua adoleícencia dedicava o author as fuas 
Poefias: | | | 

Arte Poetica , e verfificatoria. 4. Ella 
obra que o Capita Pedro de Faria , e Sou- 
fa filho do author deu ao Arcebifpo de Bra- 
ga D. Luiz de Soufa fe conferva na Livraria 
de D. Manoel de Soufa Capitaó da Guarda 


Real filho de D. Filippe de Soufa fobrinho - 


daquelle Prelado, | | 

Hiftoria de los Marquezes do Caftello Ro- 
drigo .e dela Familia de Moura, F oy efcri- 
ta å inflancia do Marquez de Caftello Ro- 
drigo deixando-a imperfeita Joad Baptifta 
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Lavanha. Della fazem memoria Leo Alla 
Apes Urbana p. 112.Franckenau Bib. Hifp, 
Gen. Herald. p. 105. e Nicol. Ant. Bib, 
Hip. Tom. 1. p. 267. col. 1. 

Centuria de Cartas. | 
. Filofoha natural de Alberto Magno tras 
duzida em Caftelhano. | 

Vidas de S. Paulo primero Ermita a , S. 
Hilarion , e $. Malco traduzidas de Latim 
de S. Jeronimo. ! 

Chronica del Principe D. Juan defpues 
Rey de Portugal que eferivio Damian de 
Go:s | | 

Hiftoria de Efpaia eferita por Apiana 
traduzida em Callelhano. | 

Rimas varias de Luiz de Camoens Com- 
mentadas Tomo 6. contiene octo Eglogas hal. 

adas de nuevo. 

Rimas varias. Tomo 7. contiene todos los 
verfos menores. | 

Comedias , e Prozas del mifmo Poeta com. 
mentadas. | 

Fortuna , e vida de Manuel de Faria, e 
Souza Cavallero del Orden de Chrifto, eds 
la Cafa Real. He dividida em 9. livros. 
Começa o 1. E/ mejor titulo, que ai en el 
mundo es el hombre, aunque. el hombre feg 
nacido en la maior miferia de calidad de fan- 
gre , e debienes de la fortuna; efto enfenó el 
increado Creador. Acaba o ultimo. Yò f 
que mi vida ya nò puede fer mucha porque al 
entrada del mezde Março hize 55. anos que 
Jon muchos para un cuerpo lleno de inferme- 
dades , de trabajos , y de flaqueza procedida 
dellos , e dellas. | 

Notas ao Poema da Ulifea do Doutor Gas 
briel Pereira de Caftro. O original fé 
conferva na Livraria da Congregaçao do 
Oratorio de Lisboa. Defta obra faz o mef- 
mo author mençað no Juizo do Poema de 
Luiz de Camoens col. 89. que eflá impreffo 
ao principio do 1. Tomo dos Comment. das 
Lufiadas. 

Notas a Cornelio Tacito traduzido por 
Manoel Soeiro do qual fe fará memoria em 
feu lugar. Eftavad efcritas nas margens da 
letra de Manoel de Faria em hum exemplar: 
que confervava na fua Livraria o Padre Fr. 
ManoelBaptifta de Caftro religiofo de S.Jero- 
nimo morador no Real Convento de Belem, 
onde o vimos. | 


MA- 


LUSITANA 


MANOEL FEYO natural da Cidade 
de Beja da Provincia Tranftagana, Priot 
da Ipreja do Salvador da fua patria pelo lar- 

0 efpaço de 40. annos, e hum dos celebres 
Prégadores do feu tempo. Foy cordial de« 
voto de S. Sitenando feu patricio alcangando 
“á fua cufta Bulla de Clemente VIII. pa(fada 

a 13. de Mayo de 1598. para rezar a Cidade 
de Beja deíte infigne Martyr. Ainda deu 


mayores argumentos da fua devogaO para 


elle Santo convocando o Senado para que 
fizelle termo de fer Adminiflrador da fua 
]rmandade, e depois em 18. de Outubro 
de 1606. fez doaçaô da imagem do Santo 
que etava na Igreja do Salvador em cujo 
Coro mandou abrir em huma pedra a fe- 
guinte memoria. 
M agiher Emmanuel F eyo 

Hujus Ecciefte V ica 

rius fbi, € fuis 

vivus pofuit 

de Facultate. 
Compoz em Verfo. 
. Vida de S. Sifenando Martir. M. S. Con- 
ferva-te no Collegio de Beja dos Padres 
- Jefuitas. 


. P. MANOEL FERNANDES naceo 
em a Villa de Olivenfa da Provincia Tranf. 
tagana onde foraó feus pays Ferrtaó Mar- 
tins , e Izabel Lourenço. Sendo Sacerdote 
fe alilou na Companhia de Jefus em o Col- 
legio de Coimbra a 9 de Setembro de 1553. 

e paflados dous annos partio para a India 
com oardente dezejo de lucrar almas para 
Chrifto, e aportou a Goa a 7. de Setembro 
de 1555. Chegando a efla Cidade o Patriare 
cha Joad Nunes Barreto com o Bifpo D. 

André de Oviedo como quizeffe certificar- 
fe do eftado da Etiopia da qual era Patriar- 
cha mandou ao Padre Manoel Fernandes. 


com o Bifpo e fazendo-fe avela no princi- 
pio de Fevereiro de 1557. embocado o ef- 


treito do mar roxo dezembarcaraó no porto 
de Arquico e chegando á prefença do Em- 
perador Claudios lhe fignificou a fua redu- 
ção a Fé Catholica , e pofto que naõ lhe 
agradou a propofta, tratou com generofa 


profufao affim ao Bifpo D. André como aos. 
feus companheiros. Por morte do Patriar-. 
cha ficou exercitando o Padre Manoel Fer-. 


handes os miniflerios apoftolicos em tað vaf- 
to » Imperio fendo o Cathequifta de inume- 
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raveis Neofitos, eo amparo de muitos Chris 
aôs até que em Fremona lugar do Reyno 
de Tigré confumou a carreira da vida a 25. 
de Dezembro de 1593. Delle fasem illuftré 
memoria Jarricus Thes. rer. Ind. Part. 2. 
lib. 1; cap. 19. Godinho de reb. Abyfin. lib. 
3. cap. 16. Telles Chron. da Comp, de J efus 


“da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 1. cap. 19. 


n. 7. e Part. a. liv. 4. cap. 59. h. 4. e 6. e liv. 
5. cap. 16. n. 2. 65, ena Hif. da Etiop. alt. 
liv. à. cap. 26. e 48. Franco Imag. da V irt. 
do Novic. de Coimb. Tom. 1. liv. 2. cap. 11. 
e 12. Souza Orient. Conquift. Tom. 1. cap. 
$. Divil. 2. Q. 9. Nadafi Aun. dier. mem. S. 
J. Part. 2. p. 344. Efcreveo 
Carta eJcrita de Moçambique a 6. de Ago: 
-Jode 1455. ao Provincial de Portugal em que 
lhe dá conta da jornada até 2. de Agoho que 
chegou áquelle porto, ` 
= Carta efcrita de Goa onde chegou a7. de 
Setembro de 1555. ao Padre Antonio Corred. 
morador no Collegio de Coimbra onde lhe re- 
lata a Jua Jornada de M ócambique até Goa. 
Eftas duas cartas fe confervaó M.S.no Cartos 
rio da Cafa Profeffa de S. Roque de Lisboa. 
Carta efcrita da Etiopia a 29. de Julho de 


E $62. ao Geral Diogo Laintes. Sahio impref. 


fana Hift. da Etiop. Alta do Padre Telles 
liv. 2. cap. 26. é 30. Traduzida em Latim 
pelo Padre Nicolao Godinho de Abifin. res 
bus lib. 4. cap. 5. Parte della publicaraó o 
Padre Guerreiro Relac; Anual. do Orient. 

dos annos de 1607. 2 1608. liv. $: cap. 6, 6 
Franco Imag. de V irt.emo Novie, de Cos 
imbra Tom. 1. liv. 5. cap. tt. n, tr.. Defta. 
Carta faz mengaó o addicionador da Bib. 

Orient- de Antonio de Leaô Tom. 1. Tit. 
12. col. 396. 

Carta efcrita da Etiopia de L de J mhi de. 
1566. aos Padres e Irmaôs do Collegio de S. 
Paulo de Goa. Sahio na Relac. Anal do Ori- 
ent. dos an. de 1607. 9 1608. efcrita p Pa- 
dre Guerreiro liv. 5. cap. 7. 

Carta efcrita da Etiopia a 10. ae Junto 
de 1568.ao Padre Geral. 

“Carta efcrita da Etiopia em 20. de De: 
zembro de 1535. ao Provincial da Indiá. Sa. 
hio impreffa na Hif. da Etiop. Alt. do Pa- 
dre Telles liv. 2. cap. 37. 2 Guerreiro Ré 
laç.. Annal do Orient. dos annos de ud a 
1608. liv. 3. cap. 11. E 
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. MANOEL FERNANDES natural de. 


Evora donde paflando a Salamanca apren- 
deo letras humanas com o infigne Joað Va- 
feo, e na Univerfidade defta Cidade foy orna- 
do com asinfignias doutoraes em Theologia 
O (eu talento foy excellente para o pulpito 

“que exercitou com geral aplauzo , e na in- 
tellizencia das linguas principaes alcançou a 
primafia. Voltando a Portugal como o feu 
'efpirito fe ornafle de innocentes cuftumes , 
e folida erudigaó o admitio para feu domef- 
tico aquelle grande exemplar de Prelados o 
V.D. Fr. Bartholameo dos Martyres Ar- 
cebifpo de Braga. Foy Conego Magiftral na 
Cathedral de Lamego onde morreo a 8. de 
Dezembro de 1598. com 70. annos de idade 


= "Traduzio de Latim em Portuguez. 


“ Palavras de Fr. Ricerio de Marchia com. 


, panheiro de $. Francifco em as quaes com ef- 


tilo breve, claro , alto, e fuaviffimo fe enfina 
e perfuade a perfeiças poa rvel , que na terra 


Je pode alcançar derigidas ds F reiras de V il- 


la-Longa. Braga por Antonio de Mariz. 
1568. 8. Do author e da obra fe lembra o 
Padre Fonceca Ever. glor.p. 415. e Fr. Fer- 
nando da Soled. Hif. Seraf da Prov. de 
Portugal. Part. 5. liv. 1. cap. 21. 
Sermaõ de S. Simaó , e S. Judas préga- 
di na Sé de Lamego ano 1567 .luntamête có cine 
co Pfalmos de David em Portuguez vertidos 
com feus argumentos e annotaçoens. ibi pelo 
dito Impretlor. 1569. 4. 
Summaria Recapitulaçao da antiguidade 


da Sé de Lamego Bifpos, e Chriftandade 


della , e da fua nobreza. Lisboa por Ma- 
noel de Lyra 1596. 4 

Elta obra he iind por Gafpar Eftaço 
"Antig. de Portug. cap. 57. n. 5. eo Licen: 
ciado Jorge Cardozo Ágiol. Lufit. Tom. 3. 

. 102. no Comment. de 6. de Mayo letr. A. 

` Mifcellanea: Portugueza. M. S. Defta 
obra- faz mengaó feu Author afirmando, 
que do cap. 35. fora extrahida a Summaria 
Recapitulagaó de que affima fe fez memoria. 
uatro Dialogos em Portuguez dos quaes 

he argumento. N abucodenofor. 

. Delle faz duplicada lembrança Nicol. 
Änt. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 267. col. 1. e 
Tom. 2. p. 322. col. i.e Fr. Fernand. da So- 
led. Hift. Seraf: da Prov. de "pes Fats 
5. liv. 1. cap. 21. n. 145: 


MANOEL FERNANDES natural de 
Santarem , e infigne fia practica da Medea 
cina como efcreve o grande Zacuto Pref. 
ad Lector lib. 7, Praxis H Ror. dizendo que 


eícrevera. 


De á ue pape facultatibus. M. S. 


E MANOEL FERNANDES natu- 
ral de Fermofelhe em o Bitpado de Coimbra 
e filho de Manoel Fernandes , e Anna Ro: 
drigues. Quando contava 17. annos de ida- 
de recebeo a roupeta da Companhia de Je: 


fus em o Noviciado deCoimbra a 5.de Março 


de 165 1. e feza profiffaó do quarto voto a 8: 
de Setembro de 1652. Aprendidas as letras 
humanas , e divinas enfinou Rhetorica, Fi- 
lofofia , e Theologia Moral com grande 
emolumento dos feus difcipulos. Para o go- . 
verno teve prudente capacidade , e talento 
maduro , como moftrou fendo Vizitador das 
Ilhas, Reytor dos Collegios do Fayal , San- 
tarem , e do Noviciado de Lisboa, e Pro- 
pozito da Cafa Profefla de S, Roque. Di- 
&ando Theologia Moral em o Collegio de 
Faro aífiftio com ardente zelo aos feridos do . 
contagio que nos annos de 1649. e 1650. 

confumio grande parte dos moradores do 
Reyno do Algarve confortando a huns na 
ultima hora, e declamando do pulpito a 
todos para com a reforma das vidas extin- 
guiffem aquelle fatal incendio , do qual ain- 
da que foy acometido fe falvou em premio 
de fua fervorofa charidade. Naó foy menos. 
ardente quando no tempo que era Vizitador. 
das Ilhas difcorreo como Miffionario Apof- 
tolico a deS. Miguel, Terceira, Fəyal e 
a do Pico convertendo com a eficacia das 
fuas vozes muitos pecadores ao caminho da 
penitencia , o que tambem executou ne 
Provincia da Beira onde lhe fucederaó cafos 
efpantozos. Atendendo a Mageflade del- 
Rey D. Pedro II. ao feu talento acompa- 
nhado de profunda fciencia o elegeo feu 
Confeffor, cujo honorifico lugar exercitou 
pelo efpago de vinte e feis annos com fum- 
ma independencia, e virtuofa liberdade. 

Inflantemente rogado aceitou o lugar de 


Deputado da Junta dos tres Eftados que 


promptamente dimitio quando foube fer in- 
compativel com oinflituto , que profeffava 
Invento foy da fua piedade o mandar a 8. 

de Agofto de 1677. quando era Propozito' 


da Cafa de S. Roque que ao "" dia deffe 
. O fino 
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ofino grande tres badaladas em memoria d.s 

tres horas que o noflo Redemptor efteve 
pendente na Cruz, e que fe rogaífe por 
aquelles que eftavad na ultima agonia. A- 
cometido de hum accidente de parlezia o 
deixou fummamente atenuado , e pofto que 
viveo feis annos fe negou totalmente atodos 
os negocios em que era confultado por El- 
Rey,fendo todo o feu difvelo prepararfe pa- 
raa morte que (ucedeo a 10. de Junho de 
1693. quando contava 79. aunos de idade 
e 62. de Companhia. Delle faz larga memo- 
ria o Padre Antonio Franco Imag. da V irt. 
do Nov. de Comb. Tom. 2. liv. 4. cap. 40. 
41. e 42. e no Zinn. gloriof. S.J. in Lufit. 
pag. 330. e uos Annal. S.J in Luft. pag. 
392. n. 12. Cardozo Ágiol. Luft- Tom. 5. 


no Comment. de 25. de Mayo letr. I. pag. 


408. col. 2. e o Padre Antonio Cordeiro 
Hift. Jujulan. liv. 8. cap. 1.n. 6. pag. 453. 
Compoz 

Alma infiruida na o E e Vida 
Chrifuã. Tomo 1. que contem a doutrina 
da criaçao do mundo ate o fymbolo dos Apof- 
tolos Lisboa por Miguel viram — 
for delRey 1688. fol. 

Alma inflruda Fc. Tom. 2. gue contem 
a doutrina do fymbolo, e Artigos da Fe ate 
os Mandamentos da Ley. ibi pelo dito Im- 
pref'or 1690. fol. 

Alma infruida Cc. Tom. 3. que contem 
os Mandamentos da Ley, da Santa Madre 
Igreja, e Obras de Mizericordia. ibi pea 
dito Impre(lor 1699. fol. 

. Defta obra deixou completos o 4. e 5. 
Tomo com que fe aperfeigoava a idea que 
tinha difpofto. 

Cygnus premoriens. 4.M. S. Conftava de 
fuas Oragoens, e Poefias Latinas. 

Vida do Irmaô Afonfo do V alle Coadju- 
ctor temporal da C ompanhia de Jefus M. 5. 
Defta obra faz mengaó o Padre Franco 
Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. Tom... 
pag. “706. 

V ida do Irmaó Manoel Henriques infigne 
Pintor. M. S. Defta obra o faz author o 
Licenciado Jorge Cardozo Ágiol. Luft. 
Tom. 5. no Comment. de 11. de Mayo le- 
tr. G. eno Tom. 2. pag. 412. no Comment. 
de 4. de Abril letr. C. e Nicol. Ant. Bib. 
Él; p. Tom. 1. pag. 267. col. 1 


MANOEL FERNANDES CASTE- 
LO natural da maritima Villa de Buarcos 
do Bifpado de Coimbra , e Capellao da Uni- 
verfidade defta Cidade. Publicou | 

Novena da glorioja Virgem, e Martyr 
Santa Quiteria. Coimbra na Officina do 
Collegio das Artes 1711. 24. 


MANOELFERNAN DESDEMOU- 
RA natural de Lisboa, e hum dos infignes 
Medicos do feu tempo , cuja faculdade apre: 
deo em Salamanca. Sendo convidado para 
regentar a Cadeira de Prima na Univerfida- 
de de Coimbra a naó aceitou por fe naó de- 
fraudar dos copiofos lucros , que percebia na 
cura dos infermos aos quaes reftituhia a fau- 
de perdida com a eficacia dos remedios co- 
mo com o difcreto, e jovial divertimento 
da fua converfagaó. Nao foy menos erudi- 


- to na Poefia, Filofofia , e Hiftoria. Efcreveo 


Commentaria in Galenum. fol. M. S. 


De Sanguinis emifione. 4. M. S. 


MANOEL FERNANDES DEOLI- 
VEYRA naceoem a Villa de Torres no- 
vas do Patriarchado de Lisboa no anno de 
1637. fendo filho de Antonio Fernandes de 
Oliveira, e Maria Lopes. Recebeo as Ore 
dens de Presbitero em Lisboa no anno de 
1664. merecendo por feu inculpavel proce- 
dimento , e vafta ciencia da Theologia mo: 
ral fer Cura da Igreja de S. Sebaftiaô do Lu- 
gar da Zibreira termo da Vilia de Torres 
novas onde pelo dilatado efpago de trinta 
annos explicou todos os Domingos o Evan- 
gelho , e Cathecifmo às fuas ovelhas. Fal- 
leceo a 15. de Agolto de 1708. e jaz fepulta- 
do na Parochial Tereja de S. Pedro de Tor- 
res Vedras. Elcreveo 

Excellencias da V illa de Torres Vedras; 
e fuas Antiguidades. M.S.Confervava-fe em 
poder do Excellentiflimo Principal da Santa 
Igreja de Lisboa D. Francifco de Almeida. 

Tratado dos fete Sacramentos. M. S. 


MANOEL FERNANDES RAYA 
natural da Cidade de Vizeu donde paffando 
a Coimbra eftudou Medecina em que fahio 
eminente como tambem o foy na Poefia. 
Falleceo na fua patria no anno de 1658 ao 
tempo que exercitava a Arte Medica.Com- 
poz, e publicou no tempo que eftudava 
em Coimbra. 

Efpe- 
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. Esperança enganada 1. Parte. Coimbra 
por Diogo Gomes de Loureiro. 1624. 8. 
Dedicado a D. André de Almada. 
Segunda Parte ibi por Manoel de Carva- 
lho 1629.8. No Prologo promete Efpelho 
de moços ;. e o fim dos fuceffos de Almeno. 
Delle faz breve memoria Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 58. 


. MANOEL FERNANDES TEYXEL 
RA Patraó mòr da Ribeira das Naos mui- 
X to perito na conílrugao dos navios, como 
no exercicio da Nautica, efcreveo | 
. Memorial a ElRey fobre a perda da fua 
Rea! Fazenda por Je naó acudir com os re- 
medios necefarios. Lisboa fem anno da edi- 
çaô, e nome do Impreflor fol. | 


MANOEL FERNANDES VILLA- 
FANHA cuja patria, e genero de vida fe 
ignora fabendo-fe conforme efcreve Joao 
Franco Barreto na Bib. Lufit. M. S. compo- 
zera em Lisboa. 

Tratado da Arithmetica. fol. 


MANOEL FERNANDES VILLA- 
REAL naceoem Lisboa , e tanto que che- 
gou aos annos da adolefcencia partio para 
Madrid , e depois paffou a Pariz onde com 
o lugar de Conful da Naçaô Portugueza af- 
fiftio muitos annos cultivando o feu pene- 
trante juizo com a Poetica , Hiftoria, Ge- 
nealogia, e arte militar de cajos eftudos fa- 
hio profundamente inftruido , e poto que 
nas fuas obras fe intitule Capitaó fempre fe 
exercitou em negociar donde nað percebia 
pequenos lucros. Voltando para Portugal 
como foffe acerrimo fequaz do Judaifmo foy 
prezo por ordem da Inquifigaó de Lisboa , 
e eftando profitente na Ley de Moyzes que 
pelo efpago dequaréta afios exactaméte obfer- 
vara, foy relaxado à Juítiça Secular , porém 
ou temorozo do fogo, ou illuítrado de luz 
fuperior abjurou a perfidia fendo condenado 
á morte de garrote que padeceo a 10. de 
Outubro de 1652. Compoz 

E! color verde a la divina Celia. Madrid 
por la Viuda de Alonto Martin 1657.8. 
Confta de louvores da cor verde. 

El Politico Chrifianifimo , o dijcurfos 
politicos fobre algunas acciones de la vida del 
Emminentifimo Senor Cardenal Duque de 
Richelieu. Pamplona por Juan Antonio Bor- 


BIBLIOTHECA 


dun 1641. 4. & ibi pelo dito Impreflor 1642. 
16. Traduzido em Italiano por Parifio Cer- 
chiari. Venetia por Marcos Garzani. 1646; 
16. e em Francez por Chautonieres de Gre- 
nailles. Pariz por Tauflainet Quinet. 1645.4. 

E! Principe Vendido, o venta del Inno- 
cente y libre Principe D. Duarte Infante de 
Portugal celebrada en V tana a 25. de Junio 
de 1642. annos. EIRey de Ungria vendador 
y E/Rey de Cahilla comprador. Stipulantes 
en el acuerdo por ElRey de Caffilla D.Frá. 
cifco de Mello Governador de fus Exercitos 
em Flandes; D. Manoel de Corte Real fu 
Embaxador en Alemania. Por EIRey de 
Ungria Fr. Diego de Quir oja Ju Confeffor 
el Doctor Navarro Secretario de la Reyna 
de Ungria. Pariz por Juan Palé 1643. He 
traduçao de Latim. 

Anticaramuel , ò defenfa del Manifiefto 
delReyno de Portugal que efcrevio D. Juan 
Caramuel Lobkowitz religiofo de Dunas, 
Doctor de Santa Theologia , Abad de Melor- 
(à y Vicario General de la Orden de Cifer. 
Pariz por Miguel Blageaert. 1645. 4. 

— Architectura militar , o fortificacion mo- 
derna traduzida de Francez do P. Jorge 
Tournier S. J. e augmentada por V illa Real 
Pariz por Joao Henault 1649. 16. com ef- 
tampas. Por fua induftria fe publicou. . . 

Cinco livros da Decada 12. da Hiforig 
da India por Diogo de Couto Chronikta , a 
Guarda mor da Torre do Tombo do ERado 
da India. Com huma larga Dedicatoria fei- 
ta em Pariz a 26. de Abril de 1645. pelo di- 
to Manoel Fernandes Villa Reala D. Vaf- 
co Luiz da Gama Conde da Vidigueira Em 
baxador a ElR ey Chriftianiffimo. o 

Soneto, e Romance heroico em Francez 
à morte da Senhora D. Maria de Attayde. 
Sahiraó nas Mem. funeb. defa Senhora. Lif- 
boa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4. a 
fol. 30. 

Na Hif. Secret. de D. Antoine Roy de 
Portug. pag. 234. le lhe faz o feguinte elo- 
gio homme de agreable comerce , fon efprit. 
etoit de un caractere a fe faire beaucoup d'a 
mis; aufi tous les gens de qualite , ede bon. 
gout fe faifoint un plaifir de le voir Macedo 
Propugn. Luft. Gal. p. 182. 0 intitula acu- 
tus, C' peritus hujus feculi fcriptor. Ant. 
de Soufa de Macedo Lufit. Liber. Proxm. 
2. Q. 3, n. 2. Difertum. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 39. e Ni- 
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col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1.p. 267. col. I 


Fr. MANOEL FERREIRA natural 
de Lisboa fendo filho de Pedro Ferreira, e 
Anna Ferreira. Profeffou o inftituto Car- 
melitano em o Convento de Lisboa no ar 
no de 1602: Efludada Filofofia em o Con- 
vento de Evora e Theologia em o de Co. 
jmbrá fabio tað confumado neftas Faculda- 
des que foy Confultor da Bulla da Cruzada. 
Adminiflrou na Religiad os lugares de fub: 
- do Convento de Torres novas, Prior 

o Convento de S. Romaô e Coimmiffario 


E Ordem Terceira em Lisboa. Foy Con- 


fcllor das Religiofas dos Conventos da Villa 
de Tentugal da Cidade de Lagos, e da 
Cidade de Beja. No Capitulo celebrado em 
Lisboa a 3o. de Abril de 1651. foy nomeado 
Socio do Provincial Fr Gafpar dos Reys. 


Partindo para Roma a votar no Capitulo ' 


Geral em que fahio Geral da Ordem Fr. 

Mario Venturino,naó chegou aquella Cida- 

de impedido de huma infermidade que o pri- 

vou da vida no mez de Abril de 1654. Com- 
02. 

i Sermad em a Sé Metropolitana da Cidade 

de Lisboa na publicaçao da Santa Cruzada 

“em2r. de Novembro de 1632. Lisboa por 
Lourenço Crasbeeck 1633. 4. 

`. FV idas dos Santos Martires Confefores, 


* Virgens da Ordem de Noja Senhora do. 


Monte do Carmo , dos quaes fe reza naregu- 
“Jar Obfervancia, e nos Padres Defcalfos por 
particular concefjao Apoflolica. 1. Tratado: 
2. Tratado do principio inflituigab , e obri- 
. gaçoens da Ordem Terceira da Penitencia 
de Nofa Senhora do Carmo.3.Tratado. Bre- 
ve inflrucaó da Doutrina Chriflad, Lisboa 
por Antonio Alvares 1645. 4. 

Vida da V. Ama Manoel da Conceição 
T'erceira Carmelita que peregrinou duas ve- 
zes a Jerufalem e ao Sanctuario do Loure- 
to, da qual foy Confeflor, Defta obra o alle- 
ga como author Jorge Cardozo Agrol. Lu- 
Jit. Tom. 3. pap. 451. no Comment. de 29. 
de Mayoletr. H. 

Faz delle larga memoria Fr: Manoel de 


“Sã Mem. Hif. dos Eferit. do Carm. cap. 76. 


Fr. MANOEL FERREIRA natural 
dé Evora filho de Diogo Nabo e Izabel 
Ferreira: e alumno ca iluftre Ordem dos 
Prégadores o qual fendo admedia, a Colle- 

Tom. III. | 


. gial do Collegio de Santo Thomaz de Co: 


imbra a 7. de Dezembro de 1625. aprendeo,. 


e enfinou as Íciericias efcholafticas com gran- 


de fama do feu talento. Tendo fido Prior - 
dos Conventos de Coimbra, e Lisboa, e 


KReytor do Collegio de Santo Thomaz Vi- 
zitador, e Vigario Geral da Provincia foy 
allumpto a Deputado da Inquifiçaô de Evo: 
raa 17. de Novembro de 1654; e no Con- 
vento defta Cidade paffou de caduco a eterá 
no a 5. de Fevereiro de 1659. Delle fe lem- 
bra Fr. Pedro Monteiro ho Cathal. dos De- 
put. de Evor. Q. 67., eno Claufir. Dom: 
Tom. 5. pag. 275. Compoz 

Oragaü funebre nas exequias do Bifpo 
Inquizidor Geral D. Francifco de Caftro no 
Convento de S. Domingos de Lisboaa 15. 
de Janeiro de 1653. Lisboa na Officina Graf- 
beeckiana. 1654. 4. 


P. MANOEL FERREIRA mnatüral 
de Lisboa; efilho de André Dias, e Bar- 
bara Ferreira. Em o Noviciado patrio rece- 
beo a roupeta de Jefuita a 7. de Junho de 
1647: quando contava defafete annos de ida- 
de: Enfinou letras humanas na Collegio de 
S. Antaô onde recitou com geral applaufo 
duas Oraçoens Latinas fendo da primeira 
affumpto o Santo Titular do Collegio, e da 
fegunda S. Francifco Xavier. Paflou à India 


no anno de 1658. e voltando a Portugal fè- 


gunda vez navegou para o Oriente no an- 
no de 1694. padecendo incriveis trabalhos 


na Miffaó de Tunquim onde bautifou mais 


de vinte mil Gentios. Compoz , e fe pu: 
blicou fem o feu nome. 

Noticias Suniarias das Perfeguiçoehs da 
Mijao da Cechinchina principiada , e contis 
nuada pelos Padres da Companhia de Jefus. 
Lisboa por Miguel Manefcal "ew do 
Santo Officio 1700 fol. 

Vocabularium lingue Arnamitice inci- 


piendo d verbis Lulitanis fol. M. S; 


MANOEL FERREIRA BOTE. 
LHO natural de Lisboa Cavalleiro Fidalgo 
da Cafa Real, Thezoureiro, e Executor 
dos novos direitos da Chancellatia mór do 


Reyno, Alcaide mór da Iba Grande dos 


Reys na Cofta do Rio de Janeiro. Forað 
feus Progenitores Aleixo Ferreira Botelho 
Capitao da Infantaria da Guarnigaó da Cor: 
te, e D. Marianna de Soula. Foy muito eftu- 

Lo diofo 


—^ 
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diofo da Genealogia da qual fez huma co- 
lagaó de 12. Tomos que depois de fua mor- 
tc fe venderaô. Fez tambem huma compi- 
lacaó das Cartas de Brazaó que fe tem paíla- 
do a pelfoas nobres de Portugal extrahidas 
do Archivo Real,e do Carthorio do Efcri- 


vañ da Nobreza, ou dos Reys de Armas. 


do Reyno. Conferva-fe efla obra na Livra- 
ria do eruditiífimo Jozé Freyre de Monter- 
royo Maícarenhas. 


MANOEL FERREIRA DE ECA 
Senhor do antigo morgado de Cavalleiros 
em a Provincia “do Minho naceo na illu(tre 
Villa de Guimaraens a 29. de Julho de1661. 
onde teve por progenitores a Gregorio Fer- 
reira de Eça Senhor do Morgado de Caval- 
leiros, ea D. Margarida Luzia de Alatcaó 
Foy muito aplicado” ao Eltudo da Genealo- 
gia efcrevendo com indagacaó , e verdade. 


Varias Familias do Reyno de Portugal. ` 


fol. 4. Tom. M. S. ConfervaO-fe em poder 


de feu filho Gregorio Ferreira de Eça. 


Falleceo na fua patria a 20. de Janeiro de 
1724. quando contava 55. annos de idade. 


Delle fe lembra o Padre D. Antonio Caeta- 


no de Souza no fim do Tom. 8. da Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. pag. 26. Q. 75. 


"MANOEL FERREIRA DE LE- 
MOS, Alferes de Mar, e Guerra nað fó- 
mente perito na arte militar, mas muito ver- 
fado na Poetica. Querendo celebrar a recu- 
peraçaô do Eftado da Bahia feita no anno 
de 1625. compoz hum Poema dividido em 
feis cantos que dedicou a D. Jorge Mafca- 
renhas Marquez de Montalvao, e primeiro 
Vice-Rey do Eftado do Brafil, e o intitulou. 

Brajilida. 4. 

Defta obra vimos hum exemplar primoro- 

famente efcrito. 


MANOELFERREIRA LEONAR- 
DO , naceo em Lisboa a 25. de Abril de 
1728. fendo filho de Pedro da Cofta, e An. 
tonia dos Martyres. Aprendeo Grammati- 
ca no Collegio dos Padres Jefuitas da fua 
Patria, e Filofofia no Real Convento deS. 
Domingos, ede huma, e outra aplicagaó 
colheo a abundante fruto o feu penetrante juis 
zo. Sendo eleito Bifpo do Grad Pará o 
Hluftrifimo e R everendiffimo D. Fr. Mi- 
guel de Bulhoens e Soufa da Ordem dos Pré- 


gadores o recebeo por feu familiar, e com 
elle partio para o dito Bifpado a 21. de Se- 
tembro de 1748. Dos feus eftudos faó pro- 
ducoens as feguintes obras que publicou. 

Elogio Funebre do Reverendifimo Padre 
Melre Fr. Francifco de Santa Maria re- 
ligigfo de Santo Agohinho, Prior Provincial, 
Mekre na Sagrada Theologia, Definidor da 
(ua Ordem, Reitor do feu Collegio de Co- 
imbra , e Ioco mór do Convento de 
Nofa Senhora da Graça de Lisboa. Lisboa 
na Officina Pinheirienfe da Mufica, e da 
Sagrada R eligiaó de Malta 1745. 4 

Elogio Hiftorico  Panegirico, Encomi- 
aftico, e funebre das Saudofas memorias do 
Emminentifimo e Reverendifimo Senhor D. 
Joad da Motta,e Silva Cardial Presbitero da 
Santa Igreja Romana, e primeiro Miniftro 
Univerfal da Coroa Por tugueza. Lisboa 
por Antonio Alvares da Silva 1748. 4 

Com o nome afectado de Jozé: Pedro “da 
Silva. 

Defenfado do povo, Pafja tempo diverti- 
do , alegria feria ejocofa para as fadigas 
de mayor difvelo e para as emprezas de ma- 
yor cuidado fe oferece para lenitivo da ma- 
goa erecreyo da melencolia 1. Parte. Lil- 
boa na Officina Pinheirienfe de Mufica. 
1746. 4. 

 Relaga8 da Viagem , e entrada que fez o 
Excellentifimo e Reverendiffimo Senhor D. 
Fr. Miguel de Bulhoens e Souza III. Bif- 
po do Graa Pará para efta fua Dioceze. Life 
boa por Manoel Soares. 1749. Sahio fem o 
feu nome. 


P. MANOEL FIALHO natural da Ci- 
dade de Evora onde foy virtuofamente edu- 


“cado por feus pays Manoel Delgado Salga- 


do e Margarida Paez. Aliltou-fe na Com- 
panhia de Jefus em o Noviciado da fua pa- 
triaa 15. de Julho de 1659, quando contas 
va treze de idade onde obfervou axactamen- 
te os preceitos do feu Inftituto. Querendo 
moftrar-fe grato á patria que lhe dera o ber- 
ço intentou efcrevera Hiftoria Eclefiaftica - 
da Igreja Eborenfe em cuja empreza confu- 
mio os ultimos vinte anuos da fua vida re- 
volvendo, e apontando tudo quanto acha- : 
va nos livros impreffos, e M. S. conduzen- 
tes a efle argumento , e para que folle mais 
completa Ihe; juntou todas as noticias perten- 
centes á Hiftoria Secular formando pers 

voiu- 
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volumes muito eroffos de folha que inti- 
tulou. ! | 

Evora illufrada com noticias antiguas ,e 
modernas fagradas , e profanas em que fe to- 
caó algumas do Reyno. Dedica-a a quem a 
mefma Cidade foy dedicada por EIRey D. 
Affonfo Henriques gloriofo Rey de Portu- 
à Sacratifima Virge Maria Máy de Deos, 
Rainha univerfa do mundo todo. Primeiro 
Tomo divididu em 4. Partes fol. M. S. em 
1707. — 
^. Evora illuftrada & c. T oca0-fe as noticias 
do Reyno neceffarias. Tomo 2. dividido em 4. 
Partes fol. M. S. em. 1708. | 

Evora illufrada &c. com noticias naó ja 
profanas mas fo fagradas, ou pertencentes 
ao Sagrado  Collegiv , e Univerlidade da 
Companhia de Jefus, e feus annexos o da 
Purificação, e da Madre de Deos Tom. 5. 
fol. M. S. em 1708. | 


Evora iilufirada &c. com noticias de todos 


.. 6$ feus Conventos , Collegios, Recolhimen- 
“tos, Freguefías , Igrejas ,e Ermidas. Tom. 
. 4 fol. M. S. em 1709. Eflavaó promptos 
com todas as licenças para aimpre(fao. De- 
pois reduzio toda efta obra a hum Compen- 
dio efcrito nas linguas Portugueza , e Lati- 
na, ecomo dezejafle imprimilla , e nað ti- 
vefle cabedal para efeituar.o feu dezejo , fu- 
plicou ao Cabbido de Evora a mandaffe pu- 
blicar por beneficio da impreffaó pois reful- 
tava em credito da Cidade Eboreníe, mas 
na obteve o defpacho , que pertendia. Fal- 
lecendo a 27. de Dezembro de 1718. quan- 
do contava 7o. annos de idade e 57. de Re- 
lipiao fe recolheo efta obra em o Cartorio 
“do Collegio de Evora da qual fez hum Epi- 
tome o Padre Franciíco da Fonceca Jetuita 
natural tambem defta Cidade , e o publicou 
com o titulo de Evora Gloriofa, e fahio 
impreffo em Roma na Officina Komarckia- 
na 1728. fol. Fazem mençaod do Padre Ma- 
noel Fialho o dito Padre Fonceca na Pre- 
Jac. da Evor. glor. ea pag. 435. eo Padre 
Antonio Franco Imag. da Virt. do Nov. 
. de Evor. p. 875. e Annal. S. J. in Luft. 
P. 449 n. 9. 


MANOEL FIGUEIRA DE NE- 
GREYROS natural da Villa de Mertola 
em a Provincia Tranftagana filho de Fer- 
nando Dias,- Violante Nunes, e irmaô 
do Doutor Diogo Nunes Figueira Collegial 

Tom. III. 
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do Collegio Real de S. Paulo de Coimbra 
do qual em feu iugar fe fez diftinta memoria 
ea quem imitou no eftudo da Jurifpruden- 
cia em que fahio eminente” fendo Lente de 
Inttituta na Academia Conimbricenfe e d.- 
pois Ouvidor do Meftrado de San-Tiago na 
Comarca , e Ouvidoria de Setuval, e Cor- 
regedor da Villa de Almada. Compoz 

Introductio ad ultimas voluntates conti» 
nens omnia neceffaría ad confectionem Tef- 
tamenti. Uly(hipone apud Petrum Crasbeck 
1615. 4. 

Tratado fobre o Padre Noffo. Efta obra 
teítifica Diogo Serra de Medeiros na Rela- 
çao de Mertola M. S. que a vira. Doauthor 
fazem lembranga D. Francifco Manoel de 
Mello na Carta 1. de Cent. 4. das fuas Car- 
tas e Joan. Soar. de Brit. Theatr. Luft: 
Litter. lit. E. n. 41. 


MANOEL DE FIGUEIREDO na- 
tural da Villa de Torres Novas do Patriar- 
chado de Lisboa, e infigne profeffor de Ma- 
thematica , Cofmografia, Aftrologia , Ari- 
thmetica , e Arte de Navegaçaõ de cujas 
Faculdades affim practica, como efpecula- 
tivamente deixou por indeleveis argumentos 
as obras feguintes. | | 

Cáronographia ; Reportorio dos Tempo 
no qual fe contem 6. Partes, fcilicet dos 
tempos, Esfera, Cofmografa , e arte de 
Navegaçao, Aftrologia rultica, e dos tem- 
pos e pronofticagaó dos Eclipfes , Cometas , 
e Sementeiras O Calendario Romano cem 
eclipfes até 630. e no fimo uzo, e fabrica da 
Balefilha, e Quadrante Geometrico com 
hum Tratado dos Religios. Lisboa por Jor- 
ge Rodrigues. 1603.4. — | f 

Prognoftico do Cometa que apereceo em 


Ig. de Setembro de 1604. Lisboa por Pedro 


Crasbeeck 1605. 4. 
Tratado da Practica da Arithmetica com- 
pofa por Gafpar Nicolás emendada , e acre- 


“centada. Lisboa por Vicente Alvares 1607. 


8. & ibi por Joaó Galraó 1679. 8. & ibi por 
Bernardo da Cofta de Carvalho 1716. 8. 
H ydographia ; Exame de Pilotos no qual 
fe contem as regras que todo o Piloto deve 
guardar em fuas navegagoens aft no Sol, 
variação da agulha , como no cartear com 
algumas regras da navegação de Lefte a Oef- 
te com mais oaureo Numero, Epactas , Ma» 
res , e altura da Eftrella Polar com roteiros 
LI ii | de 
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de Portugal para o Brafil, Rio da prata, 
Guiné, S. Thomé , Angola, Indias de 
Portugal, e Caftella. Lisboa 1608. & ibi 
por Vicente Alvares 1614. 4. 

- Roteiro, e Navegaçaô das Indias Occi- 
dentaes , Ilhas Antilhas do mar Oceano Oc- 
cidental com fuas derrotas , fondas , fundos 
e conhecenças. Lisboa por Pedro Crasbeeck 
1609. 4. ! 

' Delle felembraóo Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 267. col. 1. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 42. e o addi- 
cionador da Bib. Naut. de Antonio de Lead 
Tom. 2. Tit. 3. col. 1148. 


“Fr. MANOEL DE FIGUEIREDO 
natural da Villa de Campo-Mayor em a 
Provincia Tranítagana onde foraó feus Pro- 
genitores Sebaíliaó Pegado de Abreu, e 
Izabel Pinta igualmente nobres, eopulen- 
tos. Profeflou o inflituto dos Erimitas de 
Santo Agoftinho em o Convento de Nofla 
Senhora da Graça de Lisboa a 6. de Abril 
de 1711. onde aprendeo, e enfinou as fci- 
encias E(cholaflicas até jubilar na Sagrada 
"Theologia. Com prudencia, e afabilidade 
exercitou os lugares de Prior do Convento 
de Angra no anno de 1722. e do Convento 
de Lisboa em 1726. merecendo pela (ua 
fciencia Theologica, e hiftorica erudigaó fer 
Examinador das Tres Ordens Militares , 
Confultor da Bulla da Cruzada, e Chronifta 
da fua Religiao. Nos mais authorizados 
pulpitos da Corte recitou diverías Oragoens 
Evangelicas que mereceraó univerfal aplau- 
zo. Compoz 

“Voz allegorica , que fendo o affombro dos 
homens nas Montanhas de Judea foy o terror 
dos Leoens no fitio de Campo- Mayor o grande 
Bautifta inclito Protector, e Soberano afilo 
da mefima Praça expofa em hum Sermaó 
Chronologico, Panegirico, e gratulatorio 
na Igreja do mefmo Santo em acçaõ de gra- 
ças pelo gloriofo triunfo que a dita Praça al- 
cançou no apertado [itio em que havia cinco 
mezes a tinhaó pofo as armas de Caftella ; 
pregado em 27. de Outubro de 1717. Lisboa 
por Pafchoal da Silva 1718. 4. 

Sermaó funebre nas folemniffimas exequias 
que no Convento da Graça de Lisboa celebrou 
a nobelifima Irmandade dos Pafos em 17. de 
Fevereiro de 1727. a feu Provedor o Excel- 


lentifimo D. Nuno Alvares Pereirade Mel- 
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lo primeiro Duque do Cadaval 4. Marquez 
de Ferreira , 5. Conde de Tentugal Prezi- 
dente do Dezembargo de Paço Meftre de 
Campo General junto à Pefoa , e Governa- 
dor das Armas da Provincia da E/tremada- 
ra. Lisboa por Bernardo da Cofta de Car- 
valho 1727. 4. e nas ultim. Ácçoens do Du. 
que. Lisboa na Officina da Mufica 1730. 
fol. a pag. 155. até 170. 

Sermaõ no fetimo dia do folemne Outava- 
rio com que os Religiofos da Companhia de 
Jefus da Cafa Profeja de S. Roque celebra- 
rao a Canonizaçao de S. Luiz Gonzaga , € 
S. Efanislao Koska. Lisboa por Manoel 
Fernandes da Cofta 1728. 4. 

F'eftivo dia que a toda a Igreja deu o feu 
Sól o Principe dos Patriarchas, e Doutor 
eximio Santo Agoflinho aparecendo feu Sa- 
grado Corpo no Ceo de ouro na Cidade de Pa: 
via o primeiro de Outubro de 1691. Lisboa 
por Bernardo da Cofta Impreffor da Reli- 
giao de Malta 1728. 4. | | 

Sermaó pregado nas exequias que no Con- 
vento da Graça de Lisboa em 24.de Mayo 
de 1735. celebrou a Ven. Ordem Terceira de 
Santo Agohinho ao feu Prior o Excellen- 
tifimo Senhor D. Filippe Mafcarenhas Se. ` 
gundo Conde de Coculim, Deputado da Junta 
dos Tres E/tados. Lisboa por Jozé Antonio 
da Silva Impreffor da Academia Real. 
1735. 4: | | 

Epitome da V ida , e prodigios de Santa 
Rita de Caffia V iuva , Religiofa da Ordem 
dos Erimitas de Santo AgoRinho aclamada 
pela devogaó dos povos Advogada dos impof- 


Jiveis. Lisboa pelo dito Impreflor 1737. 8. 


No fim tem a Novena da mefma Santa que 
fahio feparada ibi pelo dito Impreflor. 1757. 
12. 

Oracaó funebre nas folemnes exequias que 
na Igreja de Santa Juĝa de Lisboa fez a 
Irmandade de Santa Cecilia em 11. de De- 
zembro de 1736. ao feu perpetuo Provedor o 
Senhor Diogo de Mendoça Corte Real do 
Confelho de Sua Magehade , e feu Secreta- 
rio de Efado. Lisboa por Antonio Ifidoro 
da Fonceca 1737. 4. | 

Flos Sanctorum Auguftiniano 4. Parte que 
contem os Santos de Setembro. Lisboa na 
Officina Rita-Caffiana 1737. fol. 

Oragaó funebre nas folemnes exequias que 
na Matriz de Campo-Mayor em 17. de Mar- 
qo de 1737. Je fizeraó ao Serenifimo — 

r. 
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D. Antonio Manoel de Vilhena Principe So. 
berano de Malta, e Gozo, e Grao Meftre 
da preclarifima militar Religiaó de S. Joad 
do Hofpital. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonceca 1738. 4. 

Carmelitano V iridario a R. P. ac S. M. 
Fr. Stephano d Sáto Angelo in lucem eden- 
do Elogium. Sahio no Tom. 2. defta obra a 
| pag. 437. Lisboa na Officina Regia Silvia- 
na 1741. fol. O Elogio he de eftilo lapidario. 
Com o afectado nome de Ántonio Dias da 
Silva, e Figueiredo publicou. | 

Noticia do laftimozo effrago, que na ma- 
drugada do dia 16. de Setembro defe prezen- 
te anno de 1732. padeceo a V illa de Campo- 
Mayor caufado pelo incendio com que hum 
rayo calundo no armazem da polvora arrui- 
nou as torres do Caftello, ecom ellas as ca- 
Jas da Villa. Lisboa na' Officina Augufti- 
niana 1732. 4. | 


P. MANOEL DE FIGUEIREDO 
natural de Coimbra recebendo a primeira 
graça a 20. de Setembro de 1688. Foraóo 
{feus pays Simad Rodrigues, e Domingas 
daTrindade. Em o Noviciado patrio daCom: 
panhia de Jefus veítio a roupeta a 4. de Ju- 
Jho de 1704. e paffados quatro annos patlou 
á India onde inftruido nas fcienfias efcholaf. 
ticas fe dedicou ao minifterio do pulpito em 
» queconciliou grande aptauzo. Publicou 

Oraçao funebre nas exequias do IHluftrifft- 
mo e Excellentifimo D. Luiz de Menezes 
Conde da Ericeira, e Marquez do Louriçal 
duas vezes Vice-Rey , e C apitad General 
da India , na Igreja do Bom Jefus da Caja 


Profefa de Goa em 21. de Junho de 1742. 


Lisboa por Antonio Ifidoro da Fonceca 
1743. 4. 

Sermao de Acção de graças pela vitoria 
que alcançou o Illwitriffimo e Excellencifimo 
Senhor Marquez de Caftello novo Conde de 
Affumar V ice-Rey , e Capitaó General da 
India de Bonfulo inimigo do Eftado , prega- 
do a 15- de Mayo de 1746. na Sé Primacial 
de Goa. Lisboa por Francifco da Silva. 
1747. 4. | i: 

Sermaô de Acçao de graças pelas vitorias 
gue alcançou o Illufirifimo e Excellentiffimo 
Senhor Marquez de Caftello novo V ice-Rey 
e Capitao General da India no ataque de 
T'eracol a 23. de Novembro dia em que fe 


publicava a fama da Novena de S. Francif- 


co Xavier, é no rendimento da Praça de 
Rarim no dia da Fefa do mefmo Santo pré- 


gado em Goa na Cafa Profeja da Companhia 


de Jefus em 6. de Janeiro de 1746. Lisboa 
por Pedro Ferreira Inipreffor da Sereniflimu 
Rainha 1748. 4. | 


"MANOEL DA FONCECA natural 
do Lugar de Reris, e Parocho da Igreja de 
S. Juliaó dé Cambra no Bifpado de Vizeu 
muito eftudiofo da Genealogia , e como tal 
numerado entre os profeífores defta principal 
parte da Hiftoria pelo Padre D. Antonio 
Caetano de Souía Appar. à Hift. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 156. Q. 158. Efcreveo 


Genealogia dos Almeidas defde o tempo 


de Lucio Catelio Severo Bracharenfe do qual 
deduz eha Familia. De(ta obra conferva 
huma copia o eruditiffimo Jozé Freyre dé 
Montarroyo Mafcarenhas. 


Fr. MANOEL DA FONCECA na- 


tural de Villa-Viçoza filho de Gafpar da 
Fenceca, e Joanna Cide. Foy admitido ao 
habito dos Erimitas Auguftinianos cujo inf 
tituto profeflou a 9. de Janeiro de 1616.Paf- 
fouá India, e no Convento de Goa falleceo 
Compoz | B | | | 

Annotaçoens fobre as obras de S. Joao 
Chrifoftimo 3. Tom. M. S. Confervad-fe na 
Livraria do Convento da Graga de Lisboa. 


"MANOEL DA FONCECA BOR- 
RALHO naceo em a notavel Villa de San- 
tarem a 12. de Agofto de 1691. fendo filho 
de Pedro da Fonceca, e Maria Franciíca 
Foy muito perito nos preceitos da Gramma- 
tica Latina , e nos primores da Poefia vul- 
gar como mofílraó as obras que compoz. 
Falleceo na patria a 7. de Mayo de 1751. 
com 7o. annos de idade. Jaz fepultado na 


Parochia do Salvador. Delle fe lembra o Pa. 


dre Iguacio da Piedade de Vafconcellas 

H ift. de Sant. liv. 2. cap. 33. Publicou 
Luzes da Pocha defcubertas no Oriente 
de Apollo aos influxos das Mufas divididas 
em tres luzes efjenciaes. 1. da medida, e 
confonancia da Poefia. 2. do ornato da Poefía 
e figuras , que nella cabem. 3. do efpirito da 
Poefía , e ereqgaó do conceito. Lisboa por 

Filippe Vilela 1724. 4. 

- Promptuario de todos os Verbos das qua: 
tro conjugagoens com todos os compoftos , & 
no 
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nomes, que derivao a fua etymologia, e. 
quantidade das fyllabas. 

Dialogifmo Rhetorico com todos os exem- 
plos dos authores vulgares. Explicagaó uni- 
verfal de toda a Grammatica. 4. M. S. 

Varias obras Poeticas, como faó Loas 


Dialogos, Bailes; Entremezes, oragoens | 


Academicas ema Academia de que foy Secre- 
tario. M. S. 


MANOEL FRADE DE OLIVEI- 
RA Cavalleiro Profeflo da Ordem Militar 
“de Chrifto muito verfado no eftudo da Hif- 


toria Ecclefiaflica , e Secular, como publi- - 


caa feguinte obra que vimos M. S. na Se- 
cretaria da Academia Real da Hiftoria Por- 
tugueza. 

Sincope univerfal hiflorico em que em bre- 
vifima fumma fe defcrevem recopiladas as 
mais celebres Hiftorias do mundo. 2. Tom. 


4 M.S. | 
JA MANOEL FRAGOSO militou na 


India no tempo que governava o Eftado o 
famofo Heroe Affonío de Albuquerque o 
qual conhecendo o feu talento o mandou 
juntamente com Ántonio de Miranda ex- 
plorar quanto era digno de obfervagao 
em o Reyno de Siaô, cuja incumbencia de- 
zempenhou efcrevendo. 

Dos Trajes, cultumes , e mercadorias do 
Reyno de Siao. Efta obra remeteo Affonfo 
de Albuquerque a D. Garcia de Noronha 
para a remeter nas Naos que eftavað de via- 


gem para o Reyno, e fe offereceffe a El- 


Rey D. Manoel como coníta dos Comment. 
de Ajonf. de Albug. Part. 4. cap. 20- 


MANOEL FRAYAÓ DE MES. 


QUITA nobre por nacimento , e eftima- 
vel pelo talento que teve para a Poefia me 
recendo por hum , e outro dote fer domef- 
tico da Cafa do Excellentifimo Duque de 
Aveiro D. Alvaro de Lencaftro que o efti- 
mava com particular afecto. Entre as obras 
poeticas dignas da luz publica, que produzio 
o feu engenho fora. 

Relaçaõ do roubo facrilego feito na Paro- 
chia de Santa Engracia Jucedido à 16. de 
Janeiro de 1630. He em 8. rima 4. 

Relagaó das Jolemnidades dedicadas ao 
Santifimo Sacramento por caufa do mefmo 
roubo, Em 8. rima 4. 


RENO 


MANOEL FRANCO natural de Lif- 
boa Cavalleiro da Ordem militar de Aviz 
e Corregedor de Olivença o qual com inju- 
ria do feu nacimento faltando à fidelidade 
Portugueza fe declarou parcial dos interef- 
fes de Caftella contra Portugal publicando 
com o fupofto nome de Manoel Franco de 
Coura, e Baemonde Ouvidor do Porto. 

Memorial a la Santidad de nuefiro Beatif- 


Jimo Padre Alexandro Setimo em que fere- 


prezentan las razones , y fundamientos juri- 
dicos que deven obligar a Su Santidad a fa- 
vorecer con las armas efpirituales la caufa 


de Su Mage/lad Catholica contra el Rebelde 


Portuguez. Madrid por Franciico Nieto y 
Salcedo. 1660. 4. 


MANOEL DE S. FRANCISCO XA- 
VIER chamado no feculo Manoel de Ma- 
galhaens natural de Ponte de Lima da Pro- 
vincia de Entre Douro, e Minho onde teve 
por pays a Antonio Magalhaes Barreto, ea 
D. Joanna Pereira de Abreu Senhores da 
Quinta do Matto , defcendentes das prin- 
cipaes familias daquella Villa. Recebeo a 
murça de Conego Secular do Evangelifta em 
o Convento de Villar de Frades a 2. de Ju- 
nho de 1692. onde jubilou na Sagrada Theo- 
logia. Foy muito eftudiofo da Hiftoria Ec- 
clefiaftica , e Secular , infigne Prégador, e 
Humanifla. Regeitou a Reytoria do Con- 
vento de Villar onde falleceo a 17. de " 
vereiro de 1729. Publicou. 

Sermaó da Canonizagao dos gloriofos San- 
tos Luiz Gonzaga , € Stanislao Koska no 


: terceiro dia do folemnifimo Outavario que 


com a affiftencia do Diviniftmo Sacramento 
celebrou o Collegio de S. Paulo da Compa- 
nhia de Jefus da Cidade de Braga em 29. 
de Julho de 1727. Lisboa na Officina Patri- 
archal da Mufica 1728. 4. 


MANOEL FREYRE Cavalleiro Pro- 
feflo da Ordem de Chrifto filho de Pafchoal 
Freyre, e Catherina Duarte, naceo na Vil- 
la da Arrifana de Soufa do Bifpado do Por- 
to. Aplicou-fe na Univerfidade de Coim- 
bra ao eftudo da Medecina em que fahio 
eminente , e fendo conductario a 29. de 
Setembro de 1665. lhe deraó os privilegios 
de Lente fubindo a regentar a Cadeira da 
Anatomia a 26. de Novembro de 1671 ea 
de Avicena em 15. de Novembro de 1691. 

| Foy 
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fummamente charitativo para pobres affif- 
tindo-lhe nas fuas infermidades com o difve- 
lo com que outros affiftem aos ricos. Falle- 
ceo a 23. de Dezembro de 1694. com fama 
de infigne Medico affim practico , como ef: 
peculativo. Compoz "m 

Praxeos medice utilis tractatus continens 
emnes propemodum univer corporis affectus 
fol. He grande volume como vimos. Defta 
obra dignifima da luz publica traduzio gran- 
de parte o Doutor Braz Luiz de Abreu no 
feu Portugal. Medico. 


MANOEL FREYRE DEANDRA. 
DE natural da Villa da Alhandra do Patri- 
archado de Lisboa,Cavalleiro da Ordem mi- 
litar de Chrifto einfigne cultor das Mufas 
Affiflio muitos annos em a Corte de Madrid 
conciliando as eflimagoens das principaes 
peffoas devidas ao feu agudo engenho e 
diícreta converfagcao e na mefma Corte fal- 
leceo no anno de 1686. Jaz fepultado na Pa- 
rochia de Santa Maria de Almudena. Com- 


poz a celebre Comedia intitulada. 


Verfe , e tenerfe por muertos. Sahio 


com outras. Madrid por Jofeph Fernandes - 


de Buendia 1670. 4. | 
Pinteze una tempeftad que impedio a un 
amante llegar adonde eava fu Dama. 8.Ri- 
ma. Sahio a pag. 54. da Academia celebrada 
em a Real Aduana de Madrid de que era 
Prefidente Melchior Fernandes de Leon. 
Madrid em la Imprenta Real 1678.4. 


MANOEL FREYRE DE ANDRA- 


DE natural de Villa-Viçoza do qual forad. 


progenitores Bernardim Freyre de Andrade 
Moço Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, 
Meftre de Campo na guerra da Aclamagaó 
Governador de S. Thomé, Sargento Mor 
de Batalha na guerra da fuceffaó de Etpanha 


. eGovernador de Portalegre, e D. Joanna 


Vicencia de Menezes filha de Ambrozio 
Pereira de Berredo e Caftro Capitaó de In- 


“fantaria e de Cavalos na Provincia do Alen- 


tejo, Governador da Ilha de S. Thomé, e de 
D. Maria Lobo da Silveira irmaá de D. An- 


gela da Silveira mulher do primeiro Conde. 


das Galveas D. Diniz de Mello e Caftro. 
Seguindo os belicofos veítigios de feu pay 
paffou de Capitaó de Infantaria a Coronel 
da Provincia da Beyra, R.eyno do Algarve 
€ Peniche, e depois no anno de 1755. Bri- 


gadeiro dos Exerciros de Sua Mageftade 


tendo fido Governador da Praça de Oliven- 


ga. Cafou com {ua prima com irmaá por 
pay, emãy D. Joanna Bernarda Pereira de 
Berredo filha de feus Tios Gomes Freyre de 
Andrade, e D. Luiza Clara de Menezes de 
quem teve unicamente a D. Luiza Rita de 
Menezes que naceo no anno de 1705. Para; 
nað degenerar da fua familia igualmente be- 
licofa, e literaria efcreveo. 
Polla Militar. fol. 4. Tom. 

Nefta grande obra fe expõem tudo quanto 
pertence ao ataque , e defenfa das Praças até 
as ultimas operagoens da Campanha. Delle 
faz memoria o Padre Souza Hif. Gen. da 
Caf. Real Portug. Tom 10. p. 899, 


MANOEL FREYRE DE ANDRA- 


DE E CASTRO primo do precedente na. 


ceo em Lisboa fendo quarto filho de Gomes 
Freyre de Andrade Capitaó de cavalos, Te- 


nente General da Cavallaria por Patente de 


8. de Mayo de 1683. em que fe referem os 


feus affinalados ferviços obrados em benefi 
cio da patria defdeo anno de 1646. até 1697, 


General de Artelharia do Reyno do Algar- 
ve, e Capitad General do Eftado do Ma- 
ranhaó , e D. Luiza Clara de Menezes filha: 
herdeira de Ambrozio Pereira de Berredo ; 
ede D. Maria Lobo da Silveira dos quaes 


fe fez mençad precedente. Herdeiro da ca- 
fa de feu pay , e dos feus marciaes efpiritos 


paffou de Capitaó de cavalos a Sargento mór 
do Regimento da Cavallaria da Praça de 
Moura unindo aos exercicios de Bellona os 
eftudos de Minerva pelos quaes mereceo 
fer admetido no anno de 1739. a Academi- 
co da Academia Real da Hiftoria Portu- 
gueza. Para claro teftemunho da fineza do 
feu difcurfo, e elegancia da fua fraze litera- 


rios patrimonios da fua illuftre Cafa. Com- : 


oZ 
: Difcurfo Gratulatorio pronunciado na fua 
introduçao à Academia Real da Hihoria 
Portugueza na Conferencia, que fe celebrou 
no Paço em vo. de Dezembro de 1739. Life 
boa por Antonio Iíidoro da Fonceca Im. 


preffor do Duque Eftribeiro mor. 1740. 4: : 


Querendo o nofio Monarcha aproveitar- 


fe do feu grande talento o nomeou noanno - 


de 1747. Enviado aos Eftados Geraes de 
Olanda para onde partio, eao tempo que 
eítava dezempenhando eftx incumbencia itte 

tempeftivamente 
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tempeflivamente 0 privou a morte da vida 
com geral fentimento dos zelofos da Pa- 


.. tria fallecendo na Cidade da Haya a 26 de 


Dezembro de 1748 quando contava 52 annos 
de idade. Foy transferido o feu cadaver para 
a. Cidade de Anveres onde chegou a 14 de 
Janeiro de 1749, e fobre o caixaó fe gras 
vou a fepuinte inícripcao., 

D. O. M. 


Corpus Filufr. ac Excel. Dom. Fr. Em- 


manuelis Freyre de Andrade ye Caftro quon- 
dam Ordinis Chrifti Equit. Conf. Reg. Leg. 
equeftris perfect, ac Seren. Joan. V. Re- 
gis Portugallie ad Prapotentes Federati 
Belgi Ordines Ablegati Extraordinari in 
urna hac dup. plumbea , ac lignea prefenti: 
bus idoneis teflibus reconditum eft. Curante 
Fr. Philippo de Lezanon y Rodrigues Carm. 
Mifionario Apoftolico nec non Regi Oratos 
ris Portugalliæ Defervitore primario. Obiit 
Hage Comitum 8. R. E. Sacramentis rite 
munitus die 26. Decembris 1748. R. J. P. 

Jaz fepultado na Igreja do Convento de 
Noffa Senhora do Carmo da Cidade de An- 
veres. 


© MANOEL FREIRE BATALHA, 


“natural de Lisboa, e filho de Jozé Francif- 
co dos Reys, e Maria dos Reys. Recebi- 


do o grao de Bacharel em os Sagrados Ga- | 


nones pela Univerfidade de Coimbra, foy 
Prothonotario Apoftolico de Sua Santidade, 
. Commil(lario do Santo Officio , e muito 
. verfado no miniíterio do pulpito, que exer- 
-= citou com aplauzo na fua patria donde paf- 
fando ao Rio de Janeiro nað fómente con- 
ciliou a mefma eflimagaó no pulpito, mas 
foy Vifitador, Governador, e Vigario Ge- 
ral do Bifpado do Rio de Janeiro, e Mef- 
tre efcóla na Cathedral da mefma Cidade 
publicou. 

Sermad na funeha, e magnifica pompa com 
que na Igreja de Nofa Senhora da Concei- 
ça da V illa Real do Sabarà das Minas fe 
celebrarao as memorias do Excellentiffimo e 
Reverendiffimo Senhor Bifpo do Rio de Ja- 
neiro D. Fr. Antonio de Guadalupe pregado 
em 2 de Mayo de 1741. Lisboa na Offici- 
na Alvarenfe 1742. 4. 

Sermoens pregados de manhã , e de tar- 
de nas Profiçoens da Madré Maria Antonia 
Emerenciana Aurelia de Jefus , e de fua 
Prima a Madre Maria Leodegaria Fa- 
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biana do Monte do Carmo Religiofas do 
Convento de Carmelitas Calçadas da Ejpe- 
ráçade Beja,e naturaes deV illa Rica do ouro 
preto das Minas geraes. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de TE- 
SUS 1746. 4. 


Fr. MANOEL FURTADO , cujo 
Inftituto que profeflava fe ignora. Compoz 

Relaçao do Terremoto , que em 25 ae Ju- 
nho de 1563 houve na Ilha de S. Miguel. 
fol. Joaô Franco Barreto Bib. Port. M. S. 
afirma que fe imprimira. — i 


MANOEL DE GALHEGOS , maf- 
ceo em Lisboa no anno de 1597. fendo fi- 
lho de Simaó Rodrigues de Galhegos , e 
Gracia Mendes Mourato. Entre os cano- 
ros cifnes do Parnafo Portuguez, mere- 
ceo lugar eminente affim pela caden- 
cia do metro, como pela clegancia das 
vozes, e difcricaó dos conceitos, ou fol- 
fe metrificando em affumptos heroicos , ou 
liricos. O fublime enthufiafmo de que o 
dotoü a natureza fe admirava ornado de 
vafla erudigaó aprendida por todo o efpa- 


co de fua vida imitando, e muitas vezes 


excedendo os mayores Poetas de diverfas 
Nagoens. Na Corte de Madrid, onde af- 
fiftio algum tempo, contrahio eftreita ami- 
zade com ogrande Lopo da Vega Car- 
pio, que fe admirava do genio que tinba 
para a Poezia comica em cujo obfequio 
compoz algumas Comedias , que foraó ap- 
plaudidas por hum Varaó taó infigne nef- 


te/genero de Poezia nað fendo menor a 


aclamaçaú dos expectadores, quando fe res 
prefentavaô no theatro. Foy cafado com 
Luiza Freyre Pacheco de quem teve del- . 
cendencia , e depois de paflar alguns an- 
nos viuvo fe ordenou de Presbytero; Fal- 
leceo na Patria a 9 de Junho de 1665. 
quando contava 68 annos de idade. Jaz 
fepultado na Parochia de Saó Lourenço: 
Celebraó o feu nome os Corifeos da Poe- 
zia do feu tempo como fað Francifco de 
Sa, e Miranda no principio da -— 
mackia. 

Celebrad Cifnes admirando el canto 

Del Varon Lufitano, 

Del nueftro nuevo Apollo 

Refuena horrible , pero dulce tanto 

Que igualmente deleita +) mueve efpanto. 

Anto- 
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Antonio Figueira Durað Laur. Parnaf. 


Ram. 2. | | 
 Gallegus dectee rarifima famaM inerve eft 


Divifum Imperium Phebus, C ille tenet, 


Sic fua non folum Juppiter afra premit 
Sic fua non folus bella Gradivus alit. 
. Sic fua non folus fydera Caftor habet. 

Sic fua non folus Tartara Pluto regit. 
Lopo da Vega Carpio Laurel de Apollo 
Sylua. 5. | 
. Quando entu Lyra Luítano Orfeo 
. Manoel Gallegos las batallas cantes 

De Encelado ,y T'ipheo 
No admite el alto premio tu defeo , 

Que alcangaran con verfos elegantes 
Estrellas por Laureles tus Gigantes. 
D. Franc. Manoel de Mello Tub. de Cal- 
top. Sonet. 97. e na Cart. 1. da 4. cent. das 
fuas Cartas. Heroico, Lyrico, e Comico. 
Fr. André de Chrift. Juizo Poet. fo/.8.verf. 
Vara efludiofo nas letras humanas , e vifto 
na erudiçao dos Poetas cujas ideas foube ob- 
Jervar na efpeculaçad , como imitar na pra- 
tica. Joan. Soar. de Brito Theat-Lufit. Lit- 
ter. Lit, E, n. 43. e Nicol. Anton. Bib. Hifp. 

Tom. 1. p. 267. col. 1. Compoz. 

Gigantomachia. Lisboa por Pedro Craf- 
beck 1628. 4. Poema Heroico de finco 
cantos cujo argumento he a guerra dos 

Gigantes contra Jupiter. No fim. Ana- 
Marte Sylva. | 

Templo da Memoria Poema Epithalami- 
co nas felicifimas vodas do Excellentiffimo 
Duque de Bragança, ede Barcellos, Mar- 
guez de V illa-V içofa, Conde de Ourem, de 
Zrrayolos , de Penhafel, de Neiva, cc. 
Lisboa por Lourengo Crasbeck. 1655. 4. 
- Difcurfo Poetico, e Cangaó à Ulyffea 
de Gabriel Pereira de Cafiro. Lisboa por 
Lourenço Crasbeck. 1636. 4. Sahio no 
principio. - | 

Obras varias al real Palacio del Buen 

Retiro. Dedicadas ao Conde Duque. Ma- 

drid por Maria de Quiüones 1657. 8. 
Releçao do que pafjou na felice Aclama- 

£20 dedicada aos Fidalgos de Portugal. Lif- 

boa por Lourenço de Ánvers. 1641. 4. Sem 

o feu nome. - 

Das muitas Comedias , que efcreveo faó as 
mais celebres. 

“Entrada de Felippe em Portugal. 

Affonfo de Albuquerque. BEI 

. El infierno de Amor. 

Tom. UI. 


El honrado prudente. 

. Valor, verdad, y aficion: 
Cafar a gufo por fuerça. 
La Oronte de Chipre. 

La Reyna Maria Efiuarda. 


MANOEL DA GAMA LOBO, na- 
tural da Villa de Montemor o Velho do 
Bifpado de Coimbra, fendo bautizado na 
Igreja Matriz a 22. de Novembro de 1658. 


Foraó feus Progenitores , Manoel Chichor- 


ro Pinheiro, e D. Violante da Gama de 
igual nobreza á de feu conforte. Dotado 
pela natureza de engenho perfpicaz , e fe. 
liz memoria fe aplicou na Academia Co- 
nimbricenfe ao eftudo da Jurifprudencia 
Cefarea para fer hum dos feus mayores or- 
natos pois recebendo nefta faculdade a bor- 
la doutoral, e admittido a Collegial deS. 
Pedro a 7. de Julho de 1691. regentou a 
Cadeira da Inftituta de que tomou poffe a 
23. de Novembro de 1693. donde paffou 
à do Codigo a 5. de Mayo de 1699. do 
Digefto velho com igualaçoens á de Vef- 


pora em o 1. de Abril de 1707. e ultima- 


mente á de Prima a 7. de Fevereiro de 
1716. onde foy reconduzido a 25. de De. 
zembro de 1719. Fez refpeitado o feu no- 
me, e peffoa pela gravidade do femblan« 
te, tubtileza do juizo, e profundidade do 
talento com que fe diftinguio de todos os 
Cathedraticos , ou fofle arguindo, ou de- 
fendendo nos aétos literarios. Foy Cone- 
go Doutoral das Cathedraes de Braga, e 
de Evora, Deputado do Santo Officio de 
Coimbra, e Dezembargador do Paço. Fal. 
leceo em Coimbra a 20! de Fevereiro de 
1742. em idade de 84. annos. Jaz fepulta- 
do no Collegio de Santo Antonio da Pe- 
dreira da Provincia Capucha de S. Antonio 
da qual foy fempre generofo Bemfeitor. As 
Poftillas, que ditou no tempo do feu Ma- 
giflerio ornadas de fubtileza , e profundida- 
de , faô as feguintes. z 

Relectio ad egregium Imperator. Anto- 
nin. refponfum in l.1. c. de fdeicomiffis. 


Ád Tit. Cod. de crimine expilate heredi- 


tatis. fol. M.S. 
Ad Tit. f. de Excepticne rei vendite , 
ac tradite. fol. M.S. | 
Ad Tit. f. de jure Fifci. 
Ad Tit. f. de folut. matrimon. 
Fazem delle memoria o Doutor Manoel 
Mm P C- 
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Pereira da Sylva Leal Cathal. dos Colleg. - 
de $. Pedro $. 141. e Fr. Pedro Monteiro 
Cathal. dos Deput. du Ing. de Coimb.Q. 140... 


P. MANOEL GODINHO , natural 
da Villa de Vianna do Arcebifpado de E- 
vora, filho de Pedro Lopes da Gaya, e 
Meflia Godinha ambos defcendentes de 
nobres familias. Ao tempo, que contava 
Vinte e tres annos de idade recebeo a rou» 
peta da Companhia de Jefus a 11. de Mar- 
ço de 1542. movido dos documentos que 
ouvirá, a S. Francifco Xavier com quem 
fe confeffara , e de hum Sermaó prégado 
por Fr. Joaô Soares Prégador delR ey D. 
Joaó o III. que depois occupou digna: 
mente a Cadeira Epifcopal de Coimbra: 
Obfervou exactamente o inftituto , que 
profeflara fendo muito mortificado, peni- 
tente; e efmoler. No fatal contagio , que 
no anno de 1569. devaftou grande parte 
dos moradores de Lisboa fe offereceo como 
vitima da charidade em beneficio dos en- 


fermos em cuja empreza facrificou a vida 


a 4. de Agoíto do dito anno.. Delle fe 
lembra o P. Franco Imag. da virt. do No: 
vic. de Lisboa, liv. 1. cap. 31. Compoz. 
“Vida do V . Padre rape da Sylveira. 
M.S. - 
V ida de AFonfo M endes Patriarcha da 
Etiopia. M. S. | 


- MANOEL GODINHO : ; naceo em 


a Villa de Montalvaô, Comarca de Por- 


talegre da Provincia Tranflagana , fendo 
filho de Manoel Nunes de Abreu, eJoan- 
na dos Reys. Na idade de quinze annos 
foy admittido à Companhia de Jefus em 
o Noviciado de Coimbra a 3. de Junho 
de.1645. Paflou à India, donde fendo 


mandado pelo Vice-Rey do Eflado Anto: 


nio de Mello e Caftro a Portugal, fe em- 
barcou em Bagaim a 15. de Dezembro de 
1662. e paffando por Damaõ, e Surrate, 


chegou a Perfia donde itracellada a Arae 


bia Deferta veyo a Babilonia. De Alepo 
aportou em Marcelha , onde fe embarcou 
para Portugal, e chegou a Cafcaes a 25. 
de Outubro de 1665. de cuja viagem pu- 
blicou. 

Relação do novo — » que fez por 
terra, e mar vindo da India para Portu- 
gal no anno de 1663. o P, Manoel Godinho 


da Companhia de Jefus. Lisboa por Henri- 
que Valente de Oliveira. 1665. 4: | 

Sahindo da Companhia, foy Prior de S. 
Nicolao da Villa de Santarem, e Benefi- 
ciado. em a Parochia de S. Nicolao de Lif 
boa, Prior da Igreja de Santa Maria de 
Loures do Patriarchado de Lisboa, Pro- 
tonotario Apoftolico, e Commiffario do 
Santo Officio. Falleceo em o anno de 1712 
quando contava 78. annos de idade. Pu- 
blicou 

Horario Evangelico demonftrador de 40. 
horas dadas pelos Evangeliffas com outras 
tantas meditaçoens Sacramentaes para el- 
las no Jubileo , e Laufperenne, que a San- 
tidade do Papa Innocencio XI. concedeo à 
Cidade de end Lisboa por Miguel Def- 
landes 1685.- 

Noticias f iian de algumas "TT 
Juccedidas em Conftantinopla depois da Ro. 
sa do feu exercito fobre Viena enviadas de 
Conftantinopla a hum Cavalheiro Maltez. 
ibi pelo dito Impreflor 1684. 4. fem o feu 
nome. : 
Vida, virtudes; e morte do V. Padre 
Fr. Antonio das Chagas Francifcano. Lit. 
boa pelo dito Impreflor 1687. 4. & ibi por 
Miguel Rodrigues 172g. 4. Defta obra fe 
lembra Joao Antonio da Cofta de Andra- 
de Cryfol Seraf. p. 228. 

Sermao do gloriofo S. Antonio de Lisboa 
prégado na Parochial de Santa Marinha de 
Lisboa. Lisboa, por Miguel Deslandes, 
1688. 4. e Coimbra b Joaô Antunes 
1692. 4. 

. Novena da Máy, e Senhora da Pieda: 


de para confeguir por fua intercefjaó , o que 


for mais conforme à vontade divina. Lif- 
boa, por Miguel Deslandes 1701. 8. 

S ymbolo da Fe, ilu rado com varias 
quefioens. M. S. | 
Summa de Cafos de Coi bbw. M. S. 

Carta Gratulatoria , que os Chriftáos 
Orsentaes efcreveraó aos Senhores Empe- 
rador, e Rey de Polonia pela victoria que 
alcangaraó dos Turcos, com huma procla- 
magaó aos Principes Chrifltos. M. S. 


MANOEL GODINHO CARDOSO 
natural de Lisboa donde fahindo embarca-: 
do a 10. de Abril de 1585. ema Nao San: 
Tiago , de que era Capitaó Fernað de 
Mendoça, laftimofamente misit da a l 5: 

R$ e 


E. S 
/ 
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de Apoflo do dito anno, cujo tragico fuc- 
«clio eícreveo como teflemunha ocular; 
e publicou com o feguinte titulo. 

Relação do naufragio da Nao San-Tia: 
go, e Itinerario da gente, que della fe 
falvou. Lisboa, por Pedro Crasbeeck.1601. 
4. ena Hif. Trag. Marit. Tom. 2. detde 
pag. 65. até 152. | | 

Fazem memoria defte Efcritor Miguel 
. Leitaó de Andrade M;ce/. Dial. 2. p. 46. 
chamandolhe erradamente Manoel Men- 
des Cardofo. Joan. Soar. de Brito, Theat. 
Luft. liter. lit. E. n. 45. Anton. de Leon 
Bib. Ind. Tit. 13. e Fr. Luiz de Soufa 
Hih. de S. Domingos da Prov. de Portug. 
Part. 1. liv. 3. cap. 7. | 


“MANOEL GODINHO DE HERE. 
DIA, Mathematico infigne , e affi!ente 
em Goa, cabeça do Imperio A fiatico Portu- 
puez eícreveo | 

Hihoria do martyrio de Luiz Monteiro 
Coutinho, çue padeceo por ordem do Rey 
Achem Raiamancor no anno de 1588. e 
dedicada ao Illuftriffimo D. Aleixo de Me- 
nezes, Arcebifpo de Braga , cuja dedica- 
toria foy feita em Goa a 11. de Novem- 
bro de 1615. fol. M. S. com varias etam- 


pas. 


P.MANOEL DE GOES, naceo em 
a Villa de Portel da Provincia Tranftaga: 
na do Arcebifpado de Evora, e foy filho 
de Joaó Vagueiro, e Maria Alvares, e 
irmaó do Padre Gafpar de Goes Jefuita , 
que em 13 de Setembro de 1571. junta- 
mente com outros companheiros dos quaes 
era fuperior o P. Pedro Dias na viagem, 
que faziaó para o Brafil foraó victimas da 
impiedade heretica. Quando contava do- 
ze annos de idade impellido da inclinagaó 
ao efludo fugio da Cafa paterna para Caf- 
tella onde aprendeo no efpago de quatro 
annos a lingua Latina, Rhethorica, e Fi: 
lofofia. Reflituido à companhia de feus 
Pays, continuou os efludos em a Univer- 


fidade de Evora , onde atrahido do Infti- 


tuto dos Padres Jefuitas recebeo a roupe- 

ta a 51. de Agofto de 1560. quando con: 

tava 18. de idade. Infiruido profundamens 

te nas letras humanas as enfinou onto an- 

nos, e com tal primor foube a lingua La- 

tina, que fe affirma diflera o P. Joao Pe- 
Tom. IL. 


dro Mafeo a quem o Cardeal D. Henri- 
que mandara buícar a Italia para efcrever 
no mefmo idioma a Hiftoria da India, ou- 
vindo-o recitar huma Oraçad, fer efcuza- 
do vir elle para aquella empreza, quando 
em Portugal havia talento, que a pudefle 
cabalmente dezempenhar. Di&ou Filofo- 
fia pelo efpaço de dez annos, fendo taó 
agudo nas inveftigaçoens da Diale&tica , e 


Metafifica , como fora elegante nas huma- 


nidades , e Rhetorica. Ao eítudo das Sci- 
encias unio a cultura das virtudes moftran- 
do em todas as fuas acçoens vida inculpa- 
vel. Falleceo no Collegio de Coimbra a 
15. de Fevereiro de 1593. com 51. annos 
de idade; e 33. de Religiao. Della fazem 
honorifica memoria Bib, Societ. p.189. col; 
à. Fuit vir ingenio peracuto , € multa eru- 
ditione commendabilis. Joan. Soar. de Brito 
Lheatr. Lufitan.T itter. lit. E. n. 46.H umas 
niorum Litterarum , Philofophieque nomina- 
cifimus profefor. Fonfeca Evora Gloriof. p: 
435. Sapientifimo , e doutamente verfado 
na lingua Grega, e Latina. Franc. de S. 


Mar. Drar. Portug. pag. 151. Author dos 
Curfos Conimbricenfes obra fingular, e exa 


cellente na elegancia , erudiçaõ , e agudeza 
Franco Annus. Glor. S.J. in Lufit. p. 83. 
preclarum illi ad fcientias ingenium. Com- 
poz a féguinte obra, que dividida em di- 
verfos Tomos publicou fem o feu nome. 
Commentarii Collegii Conimbricenfis in 
octo libros Phyficorum Ariftetelis Stagiritee. 
Tomus primus. Lugduni apud Joannem Phi« 
lehotte 1602. 4. & Coloni apud Lazarum 
Zetnerum 1602. 4. | 
. Commetarii in quatuor. libros Ariftotelis 


Stagirite de Celo. Tomus fecundus, Olyfi» 


pone apud Simonem Lopefium 1595. 4. 
grande. Defta obra faz mençad o addicio« 
nador da Bib. Naut. de Antonio de Lead 
Tom. 2. Tit. 1. col. 952. Nefte Tomo fe 
imprimirad os feguintes Tratados. 

In libros Metereorum Aritotelis Stagi- 
rite duos. 

In libros Ariftotelis , qui parva naturalia 
apellantur. | 

In libros Ethicorum Ariftotehs ad Ni- 
comachum. | 

Sahio efte 2. Tomo reimpreffo Lugduni 
apud Officinam. Jun&dtarum 1594. 4. aug: 


mentado com o texto Grego do Filofofo ` 


correfpondente á traduçao Latina. 
Mm ii Comi 
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Commentarii in tres libros de Anima. 
Conimbricz apud Antonium de Maris 1598 
4. Coloniz apud Lazarum Zetnerum 1604 
4. & Lugduni apud Horatium Cardon. 1604 
4. 
Commetarii in libros de Generatione , & 
Corruptione Arihotelis Stagirite. Conim- 
bricæ apud Antonium Mariz 1597. 4. gran- 
de & Moguntie 1606. 4. 
Nefes, livr. ros, faô palavras do P. Antonio 
Franco I mag. da virt. do Novic. de Evo. 
ra p. 874. veneraó as Univerfidades nao fo 
o feleclo das fuas refolugoeus , mas a tor- 
reute de eloquencia , que parece de hum da- 
queles antigos , e muis excellentes Pays, 
e Mefres da lingua Latina. Os outros To- 
mos do Curfo Conimbricenfe , forad com- 
poítos pelo Padre Sebaftiaô de Couto Je- 
fuita, de quem fe furá memoria em feu 


lugar. 
Fr. MANOEL DE GOES, natural de 


Lisboa onde recebeo, e profeflou o habi- 
to de Carmelita Calgado. A prudencia em 
que foy infigne o habilitou para fer elei- 
to no anno de. 1 536. Prior do Convento 
de Lisboa, que fegunda vez adminiftrou, 
no anno de 1542. donde fubio a fer Pro- 
vincial no anno de 1551. Terceira vez foy 
Prior do Convento de Lisboa eleito em o 
anno de 1563, e em todas eftas Prelafias 
augmentou os Conventos com magnificas 
obras. Para naó eflar ociofa a fua grande 
capacidade por eleigaó uniforme, foy Rei- 
tor do Collegio de Coimbra duas vezes até 
que depois de huma larga vida ocupada 
em obfequio da Relipiaó , € nO exercicio 
das virtudes recebidos os Sacramentos ef- 
|» pirou placidamenre no Convento patrio a 
22. de Setembro de 1595. Delle fe lem- 
braô Lezana Annal. Carm. Tom. 4. fol. 
452. n. 8. Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 5. 
p. 142. letr. E. e Tom. 2. p. in letr. B. 
Carvalho Corog. Portug. Tom. 5. liv. 2. 
“Trat. 8. cap. 47. Fr. Manoel de Sá Mem. 
Hif. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. cap. 77. Como infigne profeffor do 
Canto Gregoriano compoz , e publicou 
quando era Provincial. 

Proceffionarium Ordinis C armelitarum, 
Ulyfipone 1551. 4. 

Em aplaufo defta obra eftá no princi- 


pio hum Epigramma do Bifpo D.Fr.Ama- 
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dor Arraes. Defte Proceffionario ufou a 
Provincia de Portugal até o anno de 1610 
em que Fr. Gafpar Campello compoz ou- 
tro de que agora ufa. | 

Memorias Hifloricas da Ordem do Car. 
mo. M.. S. Dellas faz mençaô Cardofo 
Agiol. Luft. Tom. 1. pag. 142. no Com- 
ment. de 14. de Janeiro letr. D. 


MANOEL DE GOES DE VASCON 
CELLOS, Licenciado em a Sagrada The- 
ologia em cuja Faculdade affim efpecula- 
tiva, como Moral, foy muito perito co- 
mo tambem na eai da Sagrada Efcritura, 
e livros aíceticos. Eícreveo 

Caminho efpiritual das Almas Chriftis 
para a Jalveçaõ , em cuja doutrina fe lhes 
dà luz para defterrar toda a ignorancia, no 
que toca d Fè, e Ley de Deos , € Igreja 
compofto , e recopilado da Doutrina Evan- 
gelica , e Efcritura Sagrada, Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1613. 4. 

Exame de Confciencia , e ordem para Os 
Penitentes fe confeffarem bem de feus pec- 
cados juntamente com alguns avifos aos Con- 
Jefores cem huma aprovagaó no fim da fre- 
quenteçao do Divino Sacramento. ibi pelo 
dito Impreffor 1615. 8. 


MANOEL DE GOYOS, Capitaó da 
Mina, e Porteiro mór delRey D. Manoel, 
filho de Eflevao de Goyos, Alcaide mór 
de Mertola, e de fua mulher D. Ifabel de 
Attaide, filha de Nuno Mafcarenhas Co- ` 
mendador de Almodouvar da Ordem de 
San-T'iapo. Cultivou a Poefia vulgar com | 
grande aplaufo , de cuja veya fe publica- 
rað alguns verfos no Cancioneiro de Gar- 
cia de Rezende , afol. 85. 151. 253. verf. 
154. verf. 160. verf. 175. verf. 159. 212. até 
215. verf. 


P. MANOEL GOMES , alumno da 
Companhia de Jefus cujo inítituto abraçou . 
em Goa em o 1. de Janeiro de 1559. Foy 
incanfavel operario da vinha de Salcete 
convertendo innumeravais idolatras ao ca- 


“minho da falvagaó, e confirmando aos con: . 


vertidos na Fé, que tinhaó abraçado. Sete 
annos antes da fua morte fe ordenou de Sa- 


“cerdote para com mayor perfeiçaô fe dedi- 


car ao fervigo dos proximos até felizmente 
confumar à carreira dos feus apoftolicos tra- 
balhos, 
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balhos em Salcete a 23. de Fevereiro de 


1591. Delle faz honorifica mencaó Car- 


dofo Ágiolog. Luft. Tom. 1. p. $12. e no 
Comment. de 25. de Fevereiro letr. G.Ben- 
ci Amnuas do ann. 1591. p. 875. Alegum- 
ba de mortib. illuftrib. pag. 112. Efcreveo 
Carta efcrita de Salcete em 16. de De- 
zembro de 1560. aos Padres do Collegio de 
Goa, em que relata o fruto que fe colhia 
naquella Milja. Sahio com outras em Ita- 
liano. Venetia por Tramezzino 1562. 8. 
“Carta eferita aos Padres da Provincia 
de Portugal feita em Amboino a 20. de Mar- 
ço de 1565. : 
Carta efcrita de Amboino em 15. de A- 
bril de 1564. aos Padres da India. Confta 


de 9. paginas. 


Carta efcrita de Amborio a 27. de Mayo 


de 1565. aos Padres da India. 


MANOEL GOMES , fiiho de Pays 
Portuguezes, e nacido em a Cidade de 
Anveres em Flandes, infigne profeflor de 
Medicina, cujo nome celibraw Zacuto 
Lufitano, Nicol. Ant. Bib. Hifp. i'om.p. 
268. col. 2. Vander Linden de 5^ripr. Me- 
dic. lib. 1. e Joan. Soar. de Riro Theat. 
Luft. Litter. liter. E. n.47. e N'oitro bib. 
Hebraica. Tom. 3. p. 875.0. 179. Compoz 

De pefilentie curatione methodica traf- 
latio, in qua caufe , figna preaméula , mz- 
dicamina ante provida, O fanantia. An- 
tuerpiz apud Joanem Trognefien 1605.4. 
Lovanii apud Jacobum Zegerf. 1657. 8. 


e Ántuerpiz apud Viduam Joannis Cnob-. 


bari 1645. 4. 

De que el Aforifmo primero de H yppo- 
crates Vita brevis, ars longa, occafio præ- 
ceps, experimentum periculofum, judicium 
difficile. Sirve a la Milicia, como a la Me- 
dicina: y de tres gujanos Araña, Hormi. 
ga, y Abeja. Antuerpiz apud Viduam Jo- 
annis Cnobari 1643. 4. Dedicado a Dom 
Francifco de Mello Marques de Torre La- 
euna, Governador, e Capitaó General dos 
Eftados de Flandes. He compofto em ver- 


fo folto Caftelhano, e no frontifpicio de- 


clara o Author fer Portuguez. 


P. MANOEL GOMES, natural da 


Cortiça do Bifpado de Coimbra, filho de 


André Gomes, e Maria das Neves. Foy 
admittido à Companhia de Jefus em o Col- 


U- 


legio de Coimbra a 2. de Fevereiro de 1676. 
onde fabio veríado nas fciencias feveras co» 
mo do feu talénto fe efperava. Reduzio 
a mais breve corpo o Tratado, que da 
Bulla da Cruzada tinha efcrito o P. Luiz 
Nogueira Jefuita , e o publicou em nome 
do P. Duarte de Oliveira da meíma Com- 
panhia , com o feguinte titulo. | 

Compendium Bulle Cruciate Lufitanieé 
concefe. Conimbricz apud Regalem Col- 
legii Artium Officinam S. J. 1714. 4. 


MANOEL GOMES, chamado no fe: 
culo Manoel Gomes Frazaó , naceo na 
Villa de Eftremoz da Provincia Traftaga- 
na a 6. de Janeiro de 1688. fendo filho de 
Domingos Gomes, Alferes de Infanteria, 


e Maria Martins Frazoa. Defde os primei: 
ros annos fe aplicou à ligaó dos livros, e 


fem aprender a lingua Latina entendia a Sa- 
orada Efcritura , e Santos Padres. Livre 


do vinculo conjugal entrou na Congrega- | 


ç20 do Oratorio da fua patria no Eftado de 
leigo a 21. de Novembro de 1718. e nella 
obfervou exactamente o feu inílituto. Fal- 
leceo na meíma Congregaçaô a 25 de A- 
bril de 1740. quando contava 52. annos de 
idade, e 22. de Conpregado. Publicou có 
o affectado nome de Gonçalo Frome Na- 
zaô puro anagrama do feu nome. 


Atractivo da alma Maria Santiffima Se- 


nhora noja. Ponderaçao da fua incompara- 


vel fermofura , e faudades da fua amabilif- 


fima prefença. Lisboa 1739. 4. fem nome 
do Impreflor. He huma Glofa do Soneto de 
Camoens, que principia , Ondados fios de 
ouro reluzente. 
Modo de amar a Maria Santiflima Senko- 

ra noffa propofto na glofa defe Mote 

Amar huma alma a Maria — 

Amaria nao he amar: 

Logo como pode eftar 

N*Àum tempo amar ,e a Maria. 


. Confla aglofa de 4. Decimas. Sahiraó im- 


preffas em folha fem lugar , nem anno da 
ediçao. Deixou muitas obras promptas pa- 
ra fe imprimirem. | 


MANOEL GOMES ALVARES ; 
natural da Cidade da Bahia de todos os 
Santos Capital da America Portugueza, 
muito perito na intelligencia da lingua Ca- 


ftelhana, da qual traduzio na materna a 


obra 
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obra feguinte , compofta por D. Miguel 
de Corte-R eal. 

Enganos de Mulheres, e defenganos de 
homens divididos em quatro Difcurfos Hif- 
toricos , politicos , moraes. Dedicado ao 
Ilufitiftimo Arcebifpo da Bahia D. Luiz 
Alvares de Figueiredo. M. S. 4. O origi- 
nal tive em meu poder. 


MANOEL GOMES CARDOSO, na- 
tural de Lisboa formado na Faculdade de 
Direito Civil na Univerfidade de Coimbra, 
e celebre Advogado de Gautas Forenfes na 
Corte de Lisboa onde manife(tou a fua lit- 
teratura. Delle fe lembraó Joan. Soar. de 
Brito Theatr. J vfit. Litter. lit. E. num. 
48. Portug. de Donat. Reg. Part. 1. n.549. 
D. Francifco Manoel. Cart. 1, da Cent. 4. 
das fuas cartas. Compoz 

Informaças de Direito por Ruy Telles 
de Menezes na caufa , que lhe moveo D. 
Maria de Noronha fua fobrinha fobre a fu- 
cefaó do Morgado da fia Cafa dos Tel- 
les. Lisboa, por Pedro Crasbeeck 1605. 


Analyticus Tractatus de jure acrefcendi, 
Q' commentaria fuper Q. Si eadem Inhit. de 
Legatis, & quatuor refponfa in materiá 
Mayoratuum. Ulyfipone apud eumdem Ty- 
pog. 1620. fol. 


MANOEL GOMES GALHANO 
DE LOUROSA, natural da Villa de Al- 
mada, fronteira à Cidade de Lisboa. Foy 
infigne profeffor de Medicina , e Aftrologia 
cujos vaticinios erað venerados pela infa- 
libilidade dos fucellos intitulando-o Dom 
Francifco Manoel de Mello na carta 1. da 
Cent. 4. das fuas Cartas : acreditado vatici- 
nador de tempos, e novidades, e Fr. Ma- 
noel Homem Refurreic. de Portug. Part. 
2. cap.3. cujos aftrologicos Juizos tanto acre- 
ditao a efperiencia por certos. Teve natu- 
ral genio para a Poezia Latina em que me- 
receo particular eftimagao. Falleceo na fua 
patria, e jaz fepultado no Convento dos 
Religiofos Arrabidos de Caparica. Com- 

Z 

Poema Hiftoricum in quo celebre mira- 
culi portemum circa Joannem IV. divi- 
nitus peracti decantatur. Ulyfipone apud 
Emmanuelem da Sylva. 1648. 4. 

Polymathia , exemplar doctrina de dif- 
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curfos varios. Cometographia Metereologi. 


ca do prodigiofo Cometa , que apareceo em 


Novembro de 1664. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello 1666. 4. No fim. ` 

Difcurfo Medico de Contagiis. 

Tratado febre as aguas das Caldas. M.S. 

Commento fobre a primeira obra deGaleno, 
que eítá no 1. Tom. Ifagogico. M. S. 

Commento fobre o primeiro Canto das Lu- 
ziadas de Camoens. Delta obra fez men- 
çaô no Tratado dos Cometas. pag. 61.M.5. 

Pochas Latinas a diverfos afumptos. 
M. S. 

Da protentofa chegada a efe Reyno da 
praga dos gafanhotos. M. S. Defta obra fe 
lembra Fr. Manuel Homem no lugar affi- 
ma allegado. 

MANOEL GOMES LEAL , muito 
perito na Pharmaceutica , e na experiencia 
de remedios eflicazes contra infermidades 
rebeldes. Publicou | 

Tratado do Rego do Antimonio , ou Ca- 
lix chimico com as experiencia dos mais infi- 
gnes Authores, que delle ufaraó , e efereve- 
rað. Propoem.fe tambem a advertencia, que 
deve haver nas aguas commuas deflilladas , 
e infinuaffe o modo mais facil, e proveitofo 


para as defillar. Lisboa: por Antonio Pe- . 


drofo Galraô 1705. 8. Promete no Prolo» 
go publicar obra de mayor grandeza, que 


comprehenda fegredos particulares; e ou- | 


tro volume, que trata das principaes cau- 
fas das enfermidades com remedios effica- 
zes para a fua cura deícubertos pela pro- 
pria induftria. | p 


MANOEL GOMES DE LIMA, nas 
ceo na Freguefia de Santa Maria de Arcu- 
zello, Termo de Ponte de Lima Comar» 
ca de Vianna do Arcebiípado de Braga a 
4. de Janeiro de 1727. fendo filho de 


Joaó Gomes, e Rofa da Sylva. Depois. 


de aprender a lingua Latina eftudou Filo- 
fofia , que lhe fervio para mais facilmente 
perceber as dificuldades da Arte Cirurgica 
da qual teve por efcólas os Hofpitaes de 
Vianna, eo Real de Lisboa ouvindo por 
Meflres, nað fómente os feus nacionaes; 
mas a Nicols, e Werton Inglezes fami- 
gerados na Cirurgia. Na Cidade do Porto, 
inftituhio huma Academia Cirurgica á imi- 
taçaO das que exiflem em as Cortes da Eu: 


ropa, cuja idéa , vencidos alguns obítacu- 


los 
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los confeguio fendo Secretario delli. He 
inflruido nos fyftemas modernos principal- 
mente no. Mechanico-Chymico. O Colle- 
gio Real de S. Fernando da Corte de Ma- 
drid o elegeo por Collega com grandes dif- 
tincoens de honra. Compoz 
Zodiaco Lufitanico-Delphico Anatomt- 

co, Botanico Chirurgico, Chymico , Den- 
drologico, Ictyologico; Lithologico, Me- 
dico, Metereologico , Optico, Gc. anno 
de 1749. mezde Janeiro. Obra da Acade- 
mia dos Efcondidos da Cidade do Porto imi- 
tadcres da Natureza. He huma Oragaó 
Academica com que deu principio a Aca- 
demia Chirurgica. Sahio impreíla no Porto 
- 4. fem anno da Impreflao. 
— Ecphrafis Cirurgica fobre la fuppuracion, 
ò Empyema: conbinanfe las fentencias mas 
plaufibles , y fe eftabelece la mas verofimef. 
Efta diflertagao , que fez por ordem do 
Collegio Real de Madrid, fahio impreffa 
com outras obras do mefmo Collegio Chi- 
rurgico. | | 

- Receptuario Lufitano Chymico- Pharma- 
ceutico , Medico,e Chirurgico, ou formola- 
rio de enfinar a receitar em todas as enfer- 
midades, que ajjaltao ao corpo humano. Con- 
tém hum felecio de cada queixa, e todos os 
efpecificos , que com nomes diverfos. eam- 
parað os mais famigerados Efcritores do 
Univerfo recopilados en Junghen,M ynfichti, 
Lemery , e todas as Pharmacopeas até o 
prefente impreffas principalmente a Londi- 


nenfe , Edimburgenfe , Extemporanea , Au» 


gutana, Norimbergenfe , no Difpen[atorio 


Inglez, e no Brandeburgenfe. Tom. 1. A. 


B. C. Porto na Officina Prototypa Epifco: 
pal. 1749. 4. | o 
 Receptuario Lufitano , Jc. Toma. | 
Receptuario Lufitano , Jc. Tom. 3: 
O Cirurgiad inftruido; em que fe expen- 
dem todos os infirumentos , e operagoens Ci- 


d | 
, Panegyrico aò Real Collegio Chirurgico 
M atritenfe fobre a benigna acçao delRey 
Catholico D. Fernando V I. ó proteger, e 
nobilitar; Defta obra fe lembra D. André 
Garcia Vaíques Cirurgiad da Familia Real 
de Caftella no Prologo da traducaó do 2.To- 
mo de Lourenço Heiftero Fifico mór do 
Duque de Bronfuick. Madrid. i748. . 


Glorias do Douro nas calamidades do 


ima. 4. 


rurgicas. modernamenté difcritas. 2. Tom, 
| . nezes Benediétino,e Cathedratico em a Aca- 
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Holocauftos ao menino Deos nafcido em 
Belem. 4. | 
O Amor convencido. Saô tres Novellas. 


4- | 
Dialogo fatisfatorio critico-AÁpologetico 
l. "D 
Diccionario Medico-Unrverfal. 4. Tom. 


in fol. do qual o primeiro fe offereceo já às 
licenças. Compreheinderá muitos volumes. 


MANOEL GOMES SERRANO ,na- 


tural de Lisboa inftruido nas letras huma- 
nas, e na Arte Poetica de cuja veya foy feliz 
parto a obrà com que aplaudio o nafcimen- 
to do Infante D. Pedro filho do Sereniffi: 
mo Monarcha D. Joa IV. em o anno de 
1648. que fe publicou com efte titulo. 
Aplaufo U lyfiponenfe pelo felice nafcimen: 
to do Serenijimo Infante D. Pedro filho dos 
muy altos, e poderofos Reys de Portuga 
D. Joa IV.c D.Luiza de Gufmaó la Bue: 


na. Lisboa por Domingos Lopes Rofa.1648. 


4. Confta decem outavas. . e 
, Tres Sonetos ,e hum Romance largo ao 
mefmo Afumpto. Sahiraô nos V erfos ao na- 
cimento do Infante D. Pedro, Lisboa, por 
Pedro Crasbeeck. 1648. 4. | 
Sentimento de Almeno. Cançao. Princi- 
la. + | 
Junto das Chriltalinas aguas 
Que o Mondego ameno corre, Q'c. 
Acaba | o. 
Dando feu canto faudofo, e pio | 
Magoas ao bofque , e lagrimas ao rio. 


"MANOEL GONÇALVES DA COS. 
TA, nacéo no lugar de Peras alvas ; ter- 
mo da Villa de Montemor o Velho do 


. Bifpado. de Coimbra a 9. de Abril de 1605. 
fendo filho de Diogo Gonçalves, e Annã | 


Jorge. Eftudou Gramatica na patria, Fi- 
lofofia em Coimbra , e Mathematica da 
qual teve por Meflre a Fr. Pedro de Mes 


demia Conimbricenfe. Querendo afhflir a 
feus Pays q eftavao em idade caduca deixou 
os eftudos; e ordenado de Presbytero no 
anno de 1629. paflou a Lisboa para fe op- 


por a algum Beneficio das Ordens milita. 


res. Nefte tempo como fuplicafle a ElR ey. 
D. Joaó IV. o Doutor Francifco da Cu- 


“nha, que Ihe nomeaffe. companheiro. para 


lo governo do Bifpado de Leiria por eftar 


o feu 
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o feu Bifpo aufente em Madrid o elegeo 
aquelie Monarcha com promefla do primei- 
ro Cananicato , que vagaffe naquella Cathe- 
dral. Defenganado de alcançar premio ao 
feu merecimento fe applicou com mayot 
difvéio ao efludo da Mathematica com- 
pondo no efpaço de vinte e dous annos os 
Proenoflicos de cada hum calculadas con- 
forme o clima defle Reyno. Falleceo no 
anno de 1688. Publicou 

Noticias Aflrologicas , e univerfal influen- 
cia das Eftrellas. Lisboa por Antonio Craf- 
beeck 1659. 4. 

Brachilogia Afirologica do Sol, Lua, e 
mais Planetas com todos os afpectos entre fi, 
e mais conftellacoens celeftes , eclypfes , e Pro- 
“graficos de feus efeitos. Coimbra por Tho- 


mé Carvalho Impreffor da Univerfidade.- 


1670. 4. Nefla obra da noticia de Noffa 
Senhora: da Saude, defcripcaó da fua Cafa, 
“e do Reyno de Portugal. 

. {dee diuine, arsque nova veram etatem 
verbi Incarnati Jefu Chrifti Filii Dei vivi 
humanati , nati, ac pafi folis Juflitie ofen- 
dens ; quam fol materialis , Jyderaque c«lef- 
" tamqnam precones pet petué acclamant, 

C reprejentant, feu opus magnum digiti Dei 

pro divino illu&riffmum, pro aftronomico 
Jucundifimum , in quo omnes fyderee apa- 
renti , motus que folis abfque illis orbibus 
multiplicibus antiquorum artificum fictis fal- 
vantur, novague fphera hactenus defidera- 
ta totum opus illu&ratur. 4. M.S. 

Tratado dos Eclypfes para que perpetua- 
mente cada qual os pofa conhecer em efpaço 
de hum quarto de hora , efpecialmente os Lu- 

mares com fua doricid, e quantidade. 4. M.S. 


MANOEL GONCALVES DA SYL. 
. VA, natural da Cidade de Elvas da Pro- 
vincia Tranftagana , filho de Joad Rodri- 
gues Lobo, e D. Maria Gonçalves. Eflu- 
dou Jurifprudencia Cefarea em a Univerh- 
dade de Coimbra, em cuja Faculdade fe 
. formou no anno de 1709. Exercitou o of- 
ficio de Promotor Fifcal do Bifpado de 
Vifeo até oanno de 1716. no qual paffou 
a Lisboa onde conciliou grande aplaufo 
no officio de Advogado de Caufas Forenfes 
nað fomente pela fua profunda literatura ; 
.mas pelo feu animo defintereffado. Foy 
Procurador da Mitra Patriarchal. Falleceo 
em Lisboa com fumma piedade a 18. de 
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Abril de 1748. Para teflemunhas da fua 
fciencia juridica publicou 

Commentaria adOrdinationes Regni Por. 
tugalite in quibus dilucide fingule leges ex- 
planantur , ac enucieantur fecundum juris , ac 
praxis in utroque foro laico, € Eccleh Ji: 
co Theoricam, continuando feilicet ex lib.s. 
Tit. 13. ad perficendum epus Cómentariorum 
ab Emmanoele Alvares Pegas editum. To- 
mus primus. | Ulyfipone apud Officinam 
Auguflinianam 1731. fol. 

Tomus fecundus. ibi. apud Antonium Pe- 
drofo Galraó 1732. fol. 

Tomus tertius. ibi. apud eumden Typ. 
1733. fol. 


MANOEL GONCALVES TEIXEI.. 
RA , natural da Villa de Santarem, filho 
de André Gonçalves Teixeira, e Pafchoa 
da Fonfeca. Foy muito fciente da lingua 
Latina, e Franceza , como tambem da 
Medicina, e manipulagaó dos medicamen- 
tos. Falleceo na patria a 4. de Outubro de 
1717. Jaz fepultado na Ermida da memo- 
ria do milagre deSantarem. Compoz 

Noticias Chronologicas ; antiguidades , e 
grandezas da V illa de Santarem. fol. M.S. 

Annotationes in T heoricam Pharmaceu- 
ticam regularum quatuor à D. Joanne Mef- 

fue pe cum indicibus locupletifimis. 

.9 


S ETA lugens ; lugubre E adii 
in morte DD. Ferdinandi Telles de Mene- 
zes Comitis do Unhao dignifimi. Lamenta- 
tiones fex. M S. 

. In Claudi Galeni Pergament opera de 
compofitione medicamentorum per genera , & 
Jecundüm locos novem Progymnafmata. M.S. 

Lexicon Pharmaceuticum. M. S. 

V eridarium Plantarum. M. S. 

Univer falis Pharmacie Syntagma. M. S. 

Mifcellanea Pharmaceutica cum nono mo: 
do faciendi. M. S. Verteo da lingua Fran- 
ceza na materna. 

Remedios de Madame F ouquet. 2. tom. 
M. S. 

T heorica Pharmaceutica de N icolao Chef- 


nau. M. S. 


Novo Curfo Chymico de Nicolao Lamery: 
M. S. | 


P.MANOEL DE 2 GOUVEA, — 
do Pinheiro de Azere do Bifpado de Coim- 
bra 
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bra filho de Bakbezar Cardozo , eGuioma - 
de Gouvea. Recebeo a roupeta de Jefuita 
em o Noviciado: de Coimbra a 23. de Mar- 
co de.1595. Traduzio de Italiano em Portu- 
uez. 
a V ida de S, F hide Novis M. S. Def 
ta obra como de feu Tradutor faz menção o 
addicionador da Bib. Orient. dé Antonio de 
Lea6. Tom..t. tit. 8. col. 156. Joao Frar- 
co Barreto pa Bib. Portug. M. S. trátá do 
Padre Manoel de Gouvéa da Companhia de 
Jefus como Author das obras feguirites M.S. 
Tractatus ad juvandos moribuidos; 
Commentaria in M ethaphi ifrcáni.. 
Vocabulario da lingua Portugueza, 
. Naó poffo afirmar fe efle he o mefino de 
que fe faz a mençaô precedente, ou outro 
diverío. | MN 


Fr. MANOEL DE GOUVEA, na: 
tural da Villa de Eftremoz em a Provincia 
Tranflagana , e na Igreja Matris de Santo 
André recebeo a graça bautifmal a 14 de 
Settembro de 1659. fndo filho de Francifco 

“de Gouvea de Abreu, e Ignez Gomés, e 
irmaô de Francifco Gouvea de Abreu, e 
Diogo da Silva de Gouvea infignes profet 
fores de Jurifprudencia exercitando o pris 
meiro o lugar de Provedor de Setubal, e o 
fegundo o de Corregedor de Coimbra com 
igual litteratura , que independencia, Mo» 
vido de fuperior impulfo deixando a patria 
paffou a Caftella onde recebeo o habito de 
Erimita de Santo Agoftinho, e depois de 


inflruido nas (ciencias Efícholaflicas fe refi» 
tuio a Portugal, é foy incorporado na Pro- 


vincia Lufitana por infinuagaó del- Rey D. 
Pedro II. em cuja auguíta prezença prégou 
muitas vezes com univerfal aplaufo fen- 
do hum dos celebres Oradores Evange- 
licos do feu tempo atrahindo a attengaó de 
numerofos auditorios com o femblante agro- 


davel, proporcionada ellatura, voz oiro | 


e reprefentacaó animada de que benefica- 
mente o ornara a natureza: Falleceonó Gon- 
vento de Noffa Senliora da Graça de Lisboa 


a 4 de Settembro de 1730. qnando contava, 


71 annos de idade. Delle faz honoritica mé- 
moria o Padre D. Manoel Caetano de Soufa 
Cath. dos Bifp. Portug. que tiverao VI 
fora do Reyno. p. 115. Publicou. 
“Sermaod. de Nofa Senhora da Penha de 
França. Lisboa, por Joaó Galraó 1686. 4. 
. Tom. IIl. 
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Sermud no defagravo de Santifimo Sa- 


xramento pelo cafo.de Odigelas pregado, de 


tarde no Conventa de Santa, Clara aos 1% de 
Mayo de 1687: ibi da dito o Tprefior. 1687 


4. 

Sermaó dos Reys, , € annos. dá Serin iff "ma 
Senhara. D., Ifabel Luiza Jofefá Princeza 
de Portugal , e Düqueza de Bragança nu 


Capella Real. Lisboa 1688. 4... 


Serma em 'acçao de graças á. Virgem | 


Senhora nofa da Conceigaó pelo feliz naci- 
mento da Excellentifima Senhora D. Joa- 


guina Maria Magdalena da Conceição 


primogenita dos ExXcellentifimos. Senhores 


Marquezes de Marialva, pregado no Cok - 


legio de S. Agofinho deha Corte em Domii- 
gó 5. de Agoo de 1691.. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal 1691: 4 

Sermoens varios, Di ifeur fos predicavêis 
panegyricos, politicos, emoraes. Primeira 
Parte. Lisboa por Miguel Deslandes 1701. 
4. & ibi na Officina Real Deslandefiana ; 
1715: 4. 

. Segunda Párte. ibi por Miguel Deslari- 
des 1702. & ibi por Pafchoal da Sylva Iri: 
preffor delRey. 1717. 4. 

-Terceira Parte. ibi por Jozé Lopes Fer. 
reira 1710. 4. & ibi por Antonio Pedrolo 
Galraó. 1718. 4. 

Quarta Parte. ibi na Oficina Real Def. 
Jandenfianá 1714. & ibi por Antonio. Pedro- 
{o Galrað. 1716. 4: 

Quinta Parte. ibi por Pafchóal da Sylva 
1718. 4. 

. Sexta Parte; ibi por Antonio Pediofo 
Galrad. 1725. 4. 

Sermaó funebré nas folemn Ifi. mas. m 

do I lluhrifimo Senhor D. Fr. Antonio Bot» 


tado, Bifpo de Hipponia no Collegio de S.. 
«Agoftinho de Lisboa. Lisboa na Officina 


Real Deslandefiana. 1715.74: 

Fenix gloriofa entre aromas de dévogaá 
renacida , e em annuaes diarios eternizada. 
Primeira Parte. Em Praticas, e Serinões 
Panegyricos, e moraes da Sacratifima V ir- 
gem N. S.,do Patriarcha S. Agofiinho, de 
S. Antonio de Lisboa, de S.Vicente Fer- 
rer. Lisboa na Officina Real Deslandefia- 
na. 1715. 4. 

Fenix gloriofa, Ec. Segunda Parté | em 
Praticas , e Sermoens politicos, Panepyri- 
cos ,;e Moraes da Santiffima Virgem Se- 
nhora Nofa ; do Gloriofa S. Joze , da inhg's 
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3: Matrona Santa Anna, e das Dores da 
“May de Deos mè dor da fua Soledade. Lif 
Boà. por Miguel: Rodrigues. 1759. 4. 
BA Diari para os dias dë S. Antonio, 24. 
ius das licenças fora impreílo no anno 
ide. Ur Sahio àcreícentado- pot- Manoel 
Menriques Coutinho. Lisboa ' m Pedro 
Perréita. 1745. 12. 


Vida de S; i Duque de Aguita- 


miá ornada de conceitos 16 lugares predica- 
veis. M. S. Eftava prompto para gi | 


faü. 


- MANOEL DE GOUVEA- DE FI- 
GUEIREDO, Presbytero, e domeftico 


da €aíà do llluftriffimo Primaz, e Arcebif-- 


po de Braga D: Luiz deSouía, ornado de 
igual litteratura , que inculpavel procedi- 
mento. Acompanhando a efta grande Pre- 
lado na Embaixada , que fez a Roma por 
nomeagaó delRey D. Pedro II. no-anno 
. de 1675. fe reflituhio ao Reyno em 1682. 
Eícreveo 

Itüierario da Jornada do Arceb: Pi de 
Braga D. Luiz de Soufa , defde. Braga a 
Roma , ede Roma a Portugal. fol. M. S. 
Conferva-fe na Livraria dos Padres Thea. 
tinos defta Corte. i 


- MANOEL DE COUVEA TEIXEL 
RA, naceo em aCidade de Vifeu a 7. de 


Mayo de 1650. onde teve por Pays a An- ` 


dré Rodrigues de Gouvea, e Ifabel Tei- 
xeira. Eftudou J urifprudencia Cefarea em 


a Univerfidade de Coimbra, e recebido o 


grão de Bacharel nefta faculdade exercitou 
o officio de Patrono de Caufas Forenfes na 
fua patria pelo largo efpago de 5o. annos, 
com tanta fama da fua litteratura, que vie- 
rað de varias terras de Caftella muitos liti- 
gantes, para que patrocinaffe as fuas cau- 
fas. Falleceo a 7. de Mayo de 1755. com 
85. annos de idade. Compoz 

Pratica Judicial util, e neceffaria para 
todo o Juiz, e Advogado fentenciar , e pa- 
trocinar qualquer caufa ate a ultima infan- 
cia, efentenga. 4. M.S. 

Notas aos s. livros da Ordenagaó do Rei- 
no. fol. M. S. 

Peculio de Direito Civil. e Canonico por 
“ordem Alfabetica. fol. 2.'Tom. M. S. To- 
das eílas obras confervava feu filho Gon- 
calo Mendes da Cofta, Bacharel formado em 
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Ganones, e Advogado n na Cidade de Vifeu. 
“MANOEL DE GOUVEA DE VAS 


CON CELLOS, igualméute-nobre por al- 


cendencia, como famofo pelo furor Poeti- 
€o com que immortalifou o- féu nome -em 
o Parnafo merecendo os aplaufos dos mais 
celebres Poetas do feu tempo ,' como erað 
Manoel de Galhegos , e Jacinto Cordeiro; 
aquelle no Templo da M. emoria Cant. 4: Er 
tanc. 174. | 
“Seo Parnafoo fient) vo Gouvea —— 
Vos oferece ja Lyra canora; 
Soay no Tejo Metrica Serea, 
Exercitay voffo talento agora ; 
Que de Luiza á rara fermofura 
Deveis devoffo Cantico a brandura. `. 
€ efle no Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc.20-- 
Sra Manoel de Govea alabar pruévo 
Faetonte pruevo a fer en mi locura. 
Que el fagrado laurel le llama F'ebo 
Quando darfele Apollo as procura. 
. Solo allamarte com razon me atrevo 
© Mirocofmio de fciencias fin ventura , 
= Y a competir los dos fobre efte polo E 
- -Bien llevara el laurel fu ingenio folo. 
De varias obras poeticas, que compoz fe 
podia formar hum volume, e tómente fe 
fizeraô publicos no Certame do Conde de 
Linhares dous Sonetos, que fad 53. e 54- 
Lisboa por Giraldo da Vinha. 1620. 4.. 


Fr. MANOEL DA GRAÇA, natu- 
ral da Cidade de Lisboa, e filho de Sebaf- 
tiaô Monteiro, e Jeronyma dos Reys. Ef- 
tudou Mufica, e Grammatica em que fa- 
hio dextro, e perito , e como tiveffe voz fua- : 
ve,e ind a recebeo o habito de Carme- 
lita Calçado no Convento patrio no 1. de 
Abril de 1645. quando contava doze para 
treze annos de idade. Depois de fervir a 
Communidade quatro annos no exercicio 
de Mufico entrou em o Noviciado a 7. de 
Agofto de 1647. e profeflou a 8. de Dezem- 
bro doanno feguinte. Admitido á cultura 
das íciencias efcolafticas moftrou talento 


nao vulgar para as comprehender merecen- 


do, que fe lhe deffe Patente de Prégador, 
e Confeflor. Sendo fübprior do Convento 
de Setuval começou a exercitar O minifte- 
rio concionatorio , e foy tal o aplaufo , 
que conciliou dos ouvintes, que paffando 


a Lisboa fe augmentou com exceffo pela 
! -difcri- 
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diícrigaó , e elegancia dos conceitos, e pa- 
- layras com que exornava. os feus difcurfos, 
reprelentados com mageftofa gravidade. Em 
huma occafiaó fendo.feu ouvinte EIKey 
D. Affonto VI. fe agradou tanto efte Prin- 
cipe do SermaO , que recitara que o ele- 
geo feu Prégador por Alvará paffado a 4. 
de Abril de 1667. Envejofa a morte do 
progreffo da fua fortuna o arrebatou intem- 
peltivamente na idade de 39. annos a 6. de 
Março de 1670. Hum zelofo da fua me- 
moria compilou hum Tomo de | 
.Sermoens varios , que fe confervaó M. S. 
na Livraria do Convento do Carmo de Lif 


boa. 


^. Fr. MANOEL DA GRAÇA , naceo 

em Leila Baliado da Ordem Militar de S. 
Joað de Malta, onde teve por Pays a Ma- 
noel Rodrigues, e Maria da Conceigaó. 
Aprendeo Grammatica na Cidade do Por- 
to em que logo déu a conhecer a viveza 
“do feu engenho. Naó tendo ainda comple- 
` 10s quinze annos recebeo o habito de Car- 
 melita no Real Convento de Lisboa a 22 
de Janeiro de 1662. e profeflou a 14. de 
Margo do anno feguinte. Admettido a 
Collegia! do Gollegio de Coimbra, a 12. 
de Outubro de 1665. eftudou as fciencias 
feveras com aplicagaó , que depois diu 
com aplauío merecendo pela fua literatura 
fer numerado entre os Doutores Theologos 
da Univerfidade de Coimbra. À prudencia 
com que regulava as acçoens, ea afabilida: 
de com que tratava aos domeflicos -o ele: 
varað ao lugar de Provincial a 13. de Mayo 
de 1696. e paíTando no fegundo anno de feu 
governo a Roma para votar no Capitulo 
Geral,que fe celebrou a 17.de Mayo de 1698 
0 nomeou o Geral eleito Fr. Carlos Felif- 
berto Barbari Comiffario , e Vifitador da 
Provincia Portugueza, cujos lugares exerci- 
tou dous annos em os quaes foy nomeado 
pelo Geral Fr. Pedro Thomaz Sanches em 
7. de Dezembro de 1710. Reformador da 
mefma Provincia. Foy Qualificador do S. 


Officio, Examinador do Priorado do Cra: 


to, e dos grandes Prégadores do feu tem: 
po. Falleceo em o Convento de Lisboa a 
8. de Março de 1718. quando contava 71. 
annos de idade, e nað 73. como ella no 
leu epitafio, e 56. de Religiao: Jaz fepul- 
tado no cemiterio , com efte epitafios - 

. "Tom. III. 


c Aqui jaz o M.R. P. M. Fr. Manoel da 


Graça, Doutor pela Univerfidade de Co: 
imbra, infigne nas letras divinas, Qualif- 
cador do S. Officio , Examinador do Priora- 
do do Crato; Provincial que foy deha Pro- 
vincia , e nella Commiffario Geral, V ifta- 


dor , e Reformador. Falleceo de 73. annos, 


em óito de Março de 1718. | 
Delle faz larga memoria Fr. Manoel de Sa 
Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. 


de Portug. cap. 79. Dos feus Sermoens de 


que fe poderaó formar muitos volumes fe 
fizerao publicos os feguintes. 

Sermao de N.S. das Neves no Convento 
de Chellas. Coimbra por Manoel Dias; Im» 
preffor da Univerfidade. 1670. 4. | 
— Sermad de S. Bernardo em Coimbra. Co» 
imbra pelo dito Impreffor 1671. 4. — 

Sermab dos Reys no Convento das Reli- 
giofas de S. Bernardo de Coimbra. Coim- 
bra, por Manoel Dias, Impreffor da Uni- 
verfidade. 1673. 4. | 

Sermaó de S. André Apoholo na Irreja 
de S. Pedro de Coimbra. ibi. pelo dito Im: 
preffor. 1673. 4. | 

Sermaó de S. Loürengó , prégado em Co: 
imbra. ibi porJozé Ferreira. 1675. 4. 


- ‘Serma? dé S. Joao Evangelita, ho Con. 


vento das Carmelitas de Tentugal. Coim- 


do 
. Fr. MANOEL DA GRAÇA; fiáceo 
em Lisboa, e na Parochia de S. Miguel 
recebeo a praça bautifmal a 27. de Novem- 
bro de 1644* Na florente idade de dezoito 
annos, deixando a patria recebeo o habito 
Catmelitano no Convento de S. Luiz do 
Eftado do Maranha6 , a 28. de Março de 
1662. e profeflou folemnemente.no 1. de 
Abril do anno feguinte. Incorporou-fe na 
Provincía de Portugal a 11. de Mayo de 
1683. onde foy Confefor das Religiofas 
do Conveuto da Efperanga de Béja. Vol- 
tando ao Matanliaó no anno de 1707. af- 
filio por algum tempo neíta Vigairaria; 
donde partio para o Convento da Bahia, e 
nella falieceo a 17. de Novembro de 1720; 
quando contava 76. annos deidade , e 58. 
de Religiaó. Foy muito perito nos ritos ; 

e ceremonias Ecclefiafticas efcrévendo 
Colieçao de Oficios de Santos: dos Arce: 
bijpados de Lisboa , e:Evora, edo Bifpadô 
n ii de 


bra pela Viuva de Manoel Carvalho. 1675: | 
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de Coimbra com fuas explicaçoens. Lisboa, 
por Manoel Lopes Ferreira: 1707. 4. -` 

 Efcola Uuiverfal das Rubricas, e Dé- 
cretos fobre o Officio Divino com as dire- 
GOEUS mais importantes , e nece(farias para 
a factura do Kalendario annual da Religiag 
Curmelitana , e de Jeus Terceiros, e Con- 
frades na Provincia de Portugal, e fuas V i- 
guirarias conforme os Breviarios da Ordem, 
e Romano. Parte 1.€ 2. Feira em O anno 
de 1714. 

Kalendario perpetuo do Ofici cio Divino, e 
Juas Mtjas para os Terceiros, e Con frades 
de N.S. do Monte do Carmo extra chorus 
conforme o Rito Romano em o Reino de Por- 
tugal, e fuas conquiflas. | 

Direcçao perpétua Univerfal communi- 
cada pelo computo Gregoriano, exordio fa- 
cil, e breve para a factura do Directorio 
Ga dl do Oficio Divino Carmelitano em o 
Reyno de Portugal com os particulares Of- 
ficios nos Conventos da Provincia. Offereci- 
do no anno de 1717. ao Mefílre Fr. Luiz 
do Rofario, Prior do Convento de Lisboa. 
Todos eftes quatro volumes M. S. fe con- 
fervaô na Livraria dete Convento. 

| 

Fr MANOEL DA GRAÇA, natu. 
ral de Lisboa, donde paffando à India Ori. 
ental. profeffou o inftituto Serafico na Pros 
vincia de S. Thomé, na qual diétou as fci- 
encias efcolaflicas, que o fizeraó digno de 
fer Qualificador do Santo Officio , e Exa- 
tinador Synodal do Arcebifpado de Goa. 
Tinha prompta pans a Impreffaó no anno 
de 1751... | 

Tractactus de Cenfuris in communi , Q' 
particulari; & de Cenfuris refervatis in Bul: 
la Cene, fol. M. S. 

Rejfolutiones Morales pro utroque foro. 
fol. M.S. | . 

Faz delle mençao Fr. Joan. à D.Ant. Bib. 
Francifc. Tom. 1. pag. 550. col. 1. 


. Fr. MANOEL GR ACEZ , naceo na 
Cidade do Porto a 4. de Outubro de 1686. 
fendo filho. de Joao Nunes Gracez, e Ma- 
rianna Ferreira Gracez. Eftudou Grammas 
tica no Collegio dos Meninos Orfãos da 
fua patria, como Porcioniíta donde foy ad- 
mittido à Illuftre Religiao da SS. Trinda- 
de, recebeodo o habito no Convento de 
Lisboa, a 29. de Setembro de 1705. No 
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Collegio de Coimbra foy difcipulo na Filo- 
-- do Meftre Fr. Paulo de Almeida, € 
na Theologia, do Meftre Fr. Joaó Tava- 
res dos quaes fe faz mençaô nefta Biblio- 
theca. Foy Vigario do Convento da Lou- 
Zà , que reedificou no fegundo trienio em 
que foy eleito, e. Miniftro do Convento 
de Santarem. Publicou 
Sermaó da Canohizaçao de S. Luiz Gon- 
zaga, e $.Otanislao Koska, prégado no 
Jegundo dia do feu folemne Triduo com que 
o Religiofiftmo Collegio da Companhia de 
J efus da Cidade de Bragança a aplaudio em 
21. de Junho de 1727. Coimbra na Offici- 
na do Real Collegio das Artes da Compa- 
nhia de Jefus. 1729. 4. 


MANOEL GUEDES ESCACACHE. 
NA, natural da Villa da Arrifana de Sou: 
“fa do Bifpado do Porto, fendo filho de 
Nicolao Fernandes, e Maria Guedes. A- 
plicou-fe na Univerfidade de Coimbra ao 
eftudo da Medicina em que fahio tað emis 
nente , que ocupou na mefma Univerfida- 
de varias Cadeiras, como foraó a de Cirut- 
gia em 16. de Julho de 1650: do Methodo 
a 3p. de Junho de 1656. da Anatomia, em 
30. de Setembro de 1659. e a de Vefpora; 
em 8. de Abril de 1662: ge em ver- 
fo Portuguez - 

- Officio da Puriffima Conceiçao da Vir» 
gem Maria N. S. concebida fem macula de 
peccado original, muito aceito d mefma Se: 
nhora, como ella o revelou a feu grande 
Jervo , e devoto o Irmab Afonfo Rodrigues 
da Companhia de Jefus Segoviano de Naçaô 
aparecendolhe antes da fua morte , e dizén- 
dolhe que o deixaffe efcrito , que afim era 


. Jervida , para que feus devotos tambem ore- 


zajem. Lisboa por Antonio Alvares, Im- 
prefior delR ey. 1650. 24. 

Commentaria fuper libres Galeni de na- 
turalibus Facultatibus , € fuper lib. 2. de 
Arte curativa ad Glauconem , O Juper li. 
bros de "em , 9 differentiis fe- 
brium. 

Delle faz memoria entre os celebres filhos 
da Arrifana o P. Antonio Carvalho da Cof- 
ta, Coreog. Portug. Tom. 1. p.585. 


Fr. MANOEL GUILHER ME , na- 
ceo em Lisboa a 25. de Novembro de 1658 
devendo. à virtuofa educagaó de feus Pays 

. Nico- 
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Nicolao Guilherme , e Anna Ayque , dei- 
xar o mundo , quando contava 18.. annos 


de idade, e buícar c Clauftro da Illuftriffi- 


ma Ordem dos Prégadores , cujo. Inftitu- 
tọ profeffou em: o Convento de Azeitaó a 
25 de Abril de 1676. Aprendeo Filofofia 
no Convento de {Evora dictada por Fr. 
Manoel de Santo Agoftinho Deputado da 
Inquifigaó de Lisboa , e hum dos mais ce- 
lebres Letrados do feu tempo, e Theolo- 
gia em o Collegio de Santo Thomaz de 
Coimbra onde foy Collegial. Como oge- 
nio o inclinaffe mais para o pulpito, que 
para a Cadeira preferio o exercicio concio- 
natorio ao Cathedratico. Nomcado Préga- 
dor Geral, e fendo Prezentado obteve a 
Cadeira de Theologia Moral no Real Col. 
legio de Noffa Senhora da Efcada fituado 
perto do Convento de S. Domingos defta 
Corte onde fe inflruem os Clerigos para 
Parochos, e Confeflores. Pelo largo efpa- 
ço de quarenta annos, prégou na Capella 
Real, e nos mais authorizados pulpitos de 
Lisboa com geral aceitaçaô dos oüvintes. 
Das eímólas adquiridas pelos feus Sermões, 
e com o lucro de alguns livros, que im- 
primio , difpendeo em obfequio da fua Re- 
ligiaó mais de cem mil cruzados parecen- 
do incrivel, que hum R eligiofo pobre pos 
defle fazer tao copiofo difpendio, Ornou 
o Altar mór com feis Eftatuas de prata de 
feis Santos da Ordem Dominicana, e dous 
grandes refplandores para as cabegas dos 
dous. Patriarchas S. Domingos, e S. Fran- 
ciíco. Do mefmo metal mandou fazer hu- 
ma eílante capaz de fuflentar nas quatro 
partes della oslivros do Choro , e outra pe- 
quena, em que fe cantaó as liçoens, e hu- 
mà cafoula. Mandou azulejar o Dormito- 
rio grande , fazer aefcada de pedra que de- 
ce para o Dormitorio inferior; pintar de 
brutefco os tectos da cafa da Portaria, e 
do Antecoro , e renovar com pinturas, e ta- 
lha dourada a Igreja de Noffa Senhora da 
Efcada. A toda efta fagtada liberalidade ex- 
cedeo a Livraria, que he a mayor, que tem 
Cafa Religiofa , a qual ocupa duas cafas 
huma pequena. que guarda os livros M.S. 
€ outra muito efpaçofa cercada de duas. or- 
dens .de Eftantes humas fuperiores às outras 
primorofamente fabricadas, e cheyas de li- 
Vros de todas as Artes, e Sciencias erica- 
dernados todos em pafta dourada. Para au- 


gmento annual defla Livraria; comprou 
hum juio de trezentos e fincoenta, e qua- 
tro mil reis, dos quaes duzentcs e vinte, e 


nóve deputou para augmento, e conferva-. 


«a6 doslivros: quarenta mil reis para o Bi- 
bliothecario , vinte e finco para hum leigo 
que lhe affifüifle, e feflenta mil á Commu- 
nidade para o fuftento de ambos. Comprou 
outro juro no Confelho Ultramarino, de 
duzentos e quarenta mil reis, cujo produ- 
cto fe empregaria no ornato da Capella mór. 
Ex quibus conflat religiofifimum hunc virum 
confecife opera immortalitate digna tot nu- 
mero ut ea vix creditura fit pofteritas. Com 
eítas palavras finaliza o Elogio, que dedi- 
cou à fua memoria relatando quanto fora 
benefico para a fua Religiaó o R. P. D. 
Manoel Caetano de Soufa, Clerigo Regu- 
lar. Pro-Commiffario da Bulla da Cruzada, 
e Cenfor da Academia Real na fua obra. 
Expedit. Hifp. S. Jacobi. Tom. 2. p. 1241. 
$. 2856. Foy Qualificador do Santo Offi- 
cio, Examinador Synodal do Arcebifpado 
de Lisboa, e do Tribunal da Mefa da Conf. 
ciencia, e Ordens, e das Igrejas do Pa- 
droado. Nos ultimos annos fe ocupou na 
compofigaO de livros afceticos com que 
dirigio muitas almas ao caminbo da perfei- 
çað. Falleceo piamente no Convento de 
Lisboa a 16. de Agofto de 1730. quando 
contava 72. annos de idade , e 54. de Reli. 
giað. Compoz | O 
Sermao do invicto Martyr , e Protector 
da Fé S. Pedro Martyr. Lisboa, por Mi- 
guel Manefcal , Impreflor do Santo Off 
cio 1686. 4. | 
Sermao das Quarenta Horas, pregado no 
Real Convento de 8. Domingos de Lisboa , 
em 24.de Fevereiro de 1686. Lisboa, por 
Miguel Deslandes. 1687. 4. Sahio na Lau- 
rea Portugueza a pag. 112. | 
Sermaó na Canonizaçao dos Santos Sta- 
nislao Koska, e Luiz Gonzaga, que ce- 
lebrou a fagrada Companhiá de Jefus, na 
Igreja de S. Roque. Lisboa, por Antonio 
Pedrofo Galrao. 1727. 4. | 
Agiologio Dominicano. V ida dos Santos 
;eatos , Martyres , e outras peffoas venera- 
veis da Ordem dos Prégadores por todos os 
dias do anno, Tom. 1. que comprehende os 
mezes de Janeiro, Fevereiro, e Março. 
Lis boa, por Antonio Pedrofo Galraó 1709. 
e! A a &.- SR AES NET 


T'om. 
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Tom. 2. que comprehende os mezes de A- 
bril , Mayo, e Junho. ibi pelo dito -— 
for. 1710. fol. 

— Tom. 5. que initi os mezes ide 
dho, Arojlo, e Setembro. ibi pelo dito Im- 
preflor..17140, fol. 

Tom. 4. que comprebende os mezes de Ou- 

tubro, N ovembro, e Dezembro. ibi pelo dis 
to Impreffor. 1712. fol. 
Para complemento defta obra além das no- 
ticias, que colheo das Chronicas da Pros 
vinca de Portugal, acrefcentou outras mui- 
tas exrrahidas do Anno Dominicano , que 
na lingua Franceza efcreveo Fr. Eftevað 
Thomaz Soveges, concorrendo com outras 
muitas o P. Fr. Manoel de Lima , que jun- 
tou do Diario Dominicano , elcrito na lin- 
gua Italiana, por Fr.Domingos Maria Mar- 
chefe, todos da Ordem dos Prégadores. 

Confelheiro fiel , com maximas efpirituaes 
para convencer o entendimento, e combater 
o coraçaô do peccador efquecido. Primeira 
Parte. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 
rað. 1727. 4. 

Segunda Parte. ibi pelo dito Impreffor. 
1727. 4. 

Terceira Parte. ibi pelo dito Imprefior. 
1728. 4. 

Cartas directivas , e doutrinaes repoftas 
de huma Religiofa Capucha , e reformada 
a outra Freira, que mofirava querer refor- 
mar fe. Lisboa, por Antonio Pedrofo Gal- 
rað. 1730. Sábio com o fupofto nome do 
P. Manoel Velho. 

“Socorro aos moribundos. Lisboa, na OF- 
ficina da Mufica 1730. 8. com o nome de 
Manoel Veiho. 

Cartilha nova, tratado utiliffimo , e inf- 
trucaó de huma alma na Doutrina Chriftá, 
ordenada à maneira de Dialogo para enfi- 
nar qos meninos. Offerecida a Santo Aleixo 
Protector das Efcolas. Lisboa na Officina 
Joaquiniana da Mufica. 1755. 12. Sahio 
com o nome de Manoel Velho Algarbien- 
fe. 

Efcada Myflica de Jacob para (übir ao 
Ceo daperfeiçao. Lisboa, por Pafchoal da 
Sylva 1721. 8. Coimbra, por Jozé Antu- 
nes da Sylva 1731. 8. Sahio com o fupofto 
nome do P. Paulo Cardofo, até que depois 
de varias impreffoens fe publicou em Lif- 
boa, na Officina Alvarenfe 1744. 8. com 
o feu nome , acreícentado de oito reflexo- 
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ens moraes, por Fr. Jozé da Natividade 
Dominicano. 


Ramilhete efpiritual , que offerece aos 


| peitos das Efpofas de Chrifto huma confciene 


cia charitativa. Lisboa, por Antonio Pe- 
drofo Galrao. 1728. 12. Sahio com o nome 
do P. Paulo Cardofo. 

Novena , ou difpofiçað catholica , para 
celebrar a Fefta do Sauriffimo Secramehie, 
com outro modo de Novena para fe venerar 
em nove Quintas Feiras o mefmo Senhor Sa: 
cramentado. Lisboa, na Officina Real Def 
landefiana. 1715. 24. 

Tratado da Gotta , que contém o modi 
Jeguro , e facil de a curar. Lisboa, pot 
Antonio Pedrofo Galrad. 1714. 8. He trai 
dugaó da lingua Franceza , em que efcreveo 
efle Tratado hum Medico de Amfílerdaó, 
e o traductor lhe acrefcentou muitas recei- 
tas tiradas de Monfiur Aignan Medico deR 
Rey Chriftianiffimo , e do Thefouro zípoli- 
neo de Joao Vigier. 


Fr. MANOEL HOMEM, naceo em 
Lisboa a 29. de Dezembro de 1599. fendo 
filho de Athanafio do Amaral Homem, é 
de fua mulher Catherina Monteira de Mi: 
randa, cuja amavel companhia deixou n4 
idade de quinze annos abraçando o fagra- 
do inftituto da preclariffima Ordem de S. 
Domingos , que folemuemente profeffou 
no Convento patrio em o 1. de Janeiro de 
1615. Foy Meflre de Theologia, Exami- 
nador das Tres Ordens Militares , e Confef: 
for do Excellentifimo Marquez de Cafcaes 
Alvaro Pires de Caftro, a quem acompa- 
nhou na Embaixada a Paiz. que noanno 
de 1644. fez em nome do feu radio Dom 
Joaó IV. Teve talento politico, e madu- 
ro com que zelou os interefles de Portugal 
contra as violencias de Caflella. 
na Convento de Lisboa a 7. de Outubro 
de 1662. quando contava 65. deidade, e 
47. de Religiaô. Delle fe lembraó Echard 
Script. Ord. Præd. Tom. 2. p. 581. col. 2. 
e Fr. Pedro Monteiro. Claufr. Dom. Tom. 
3. p. 280. Compoz | 

Kalendario Quadrienal conforme o eftylo 
da Ordem dos Prégadares. Refoluças de 


algumas duvidas graves pertencentes ao Ofa - 


fcio Divino: conferencia rübrical de ambos 
os Breviarios velho, e novo. Declaração 
das myfteriofas folemnidades, e Feftas do 

| anno 


Falleceo 
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guno como outras muitas curiofidades necef» 
Jurias para o divino culto. Lisboa, por Pau- 
lo Crasbeeck, 1645. 8. | 

. Difcrigaó da jornada, e Embaixada ex. 
traordinaria , que fez a França. D. Alvaro 
Pires de Caftro, Conde de Monfanto , e 
Marquez de Cafcaes. Pariz, por Joaó de 
la Caile. 1644. 4. 

 Relagaó fegunda das grandezas do M ar. 
guez de Cafcaes , e de fua chegada å Cidas 
de de Nantes, e afiftencia nella ate partir 
para Portugal. Nantes, por Guilherme de 
Monnier. 1645. 4. 

Memoria da difpof içao das Arum Cate. 
` dhanas, que injulamente invadiraó o Reino 
(le Portugal no ano de 1 8o. defpertadora ao 
valor Portuguez para naó temer ; da pru- 
dencia, e confelho para ordenar o prefente; 
da prevençao , e cautela para difpor o futu» 
ro. Lisboa,na Officina Crasbeckiana. 1655. 


" Refurreiçao de Portugal -e morte fatal 
de Caflella. Nantes por Guilherme de Mon- 
nier. 4. Sem anno da edigao. Sahio com o 
afectado nome de Fernaó Homem de Fi- 
gueiredo. — — 

Verdade do Antichriftro contra a mentii 4 
“inventada, Dedicado a Medamoyfelle filha 
“do Duque de Orleans Tio de Luiz i 

Pariz , e em Lisboa. | 
| Obras M. S. 

* Thefouro do Santifimo Rofario junto das 
muitas I ndulgencias, graças, e Jubileos ,e 
remi joens de peccados , que fuð as verda- 
ileiras riquezas concedidas pelos Summos 
Pontifices da Igreja de Deos, efeus Lega- 
dos aos Confrades da Virgem noffa Senhora. 
Modo de rezar o Santiflimo Rofario pelos 
15. M y/lerios , devogoeus fingulares dos Nos 
mes Santiffimos de Jefu, e Maria com ou- 
tras novas, e muito poderofas com a Divi- 
na M ageftade. Dedicado à Sereniffima Rai- 
uha de Portugal D. Luiza Francifca de 
"o Eftava na fua Bibliotlieca. 

Allegaçao de Direito, e politico contra 
a refoluçao de nao fer conveniente imprimir- 
fe olivro. Defempenho da Divina Promef- 
fa. Oferecido à Mageftade delRey nojo 


Senhor verdadeiro encuberto.4. Conferva-fe - 


na Livraria do llluftriffimo Conde do Re- 
dondo. 

Defenfaó Catholica da verdade do Pur- 
gatorio contra os cegos Hereges dehe tem- 


Po. 4. 


- Soccorro Euchariftico, por todas as Al- 
mas do Eurgatorio da fagradaCommunhao , 
que os vivos m— € pr ellas offerecem 
q Deos). ` 

“Motivos de Portugal divididos em 3. li- 
vros , 1. do Direito da Serenifima Cafa de 


Braganga para reinar: o 2. razao de Por- 


tugal pára defobedecer * o E injuftiças de 
Caftella para pofuir. — 
Defta obra faz mençaú J orge Cardofo À. 
giol. Luft, Tom. 2. pag. 507. col. 1. no 
Comment. de 10. de Abril. Conferva-fe na 
Livraria de S. Domingos de Lisboa. 

Defempenho da Divina Promefja , drvidi- 
do em tres Tratados. 1. encuberto , e defcu- 
berto. 2. exame de profecias, e vaticinios. 
y. Repofía ao difcurfo contrario Jen o Rey 
prometido a Portugal. 4. 

Directorio de C "onfeffores , com ium Tra. 
tado de Sacramentis in genere. 

Apologia pro excellentiffima poteftate tem- 
porali Domini Pape fuper. — Eccles 
fam. 4 


Euchariflie de perfidia triumfus in tres li- 


bros tributus. Primus. Auctoritas cum præ- 
Jumptione pugnat. Secundus. Ratio cum fu- 
perbia bellat. Tertius Miraculum cum ce: 
citate Congreditur, fol. 


Fi. MANOEL DÀ HUMILDADE, 
chamado no feculo Manoel Duarte Correa 
filho de Diogo Duarte, e Cathenina Ma- 
ria, naceo em Lisboa, e profeffou o infti- 
tuto. Serafico no eftado de Leigo no Cone 
vento de Santa Maria de e a cas 
beça da Provincia dos Algarves a $. de Fe- 
vereiro de 1735. Publicou 

Monte de Myrrha deftillando fuav iffima 
Jragancia da devogaó para venerar as finco 
Chagas de Chrifto Senhor nofo, e as mef- 
mas finco Chagas Santifimas imprejas no 
Serafim crucificado S. Francifco. Lisboa, 
por Franciíco da Sylva, 1744. 8. 


MANOEL JACOME DE MESQUI. 
TA, morador em aCidade de Goa Capi. 
tal do Eltado Afiatico Portuguez. IAmpelli« 
do do jubilo , com que fe folemnizou naquela 
la Cidade, e outras fortalezas do dominio 
de Portugal a feliz aclamaçaô delRey D. 
Joao o IV. efcreveo com individuaçaõ , e 
eftylo claro. 

: Relação do que, fucedéo nd Cidade de Goa, 


EN 4 , £e 3 
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e em todas as mais Cidades, e Fortalezas 


| do ERado ‘da Fadia na felice JAclamagaó del- 
Rey. D Joao o IV. de Portugal nojo fenhor, 
e Juramento do Principe D. Theodofio Jeu: 
muito amado, e prezado filho conforine a or- 


dem que'a huma e outra coufa deo o Conde 
de Aveiras Joao da Sylva Tello de Mene- 


zes Vi-Rey , e Capitao General do mefmo 
Estado. Goa no Collegio novo de S. Pau- 
lo da Companhia de Je efus. 1644. 4. Dedi- 


cada ao Principe D. Theodofio. | 


Fr. MANOEL DA IDANHA NOVA 
onde naceo a 18. de Outubro de 1678. fen- 
do feus Progenitores Felix Sanches, e Ma- 
ria de-Chaves, ambos das pefloas mais no- 
bres daquella Villa. Na idade da adolefcen- 
cia: recebeo o Serafico habito da reformada 
Provincia da Soledade no Convento de S. 


Antonio dos Olivaes de Coimbra a 21. de 


Agofto de 1696. e profeffou folemnemente 


a 22. do dito mez do anno feguinte. Apli- 


cou-fe com difvélo ao eftudo da Sagrada 
Theologia afim efpeculativa , como Mo- 
ral de cuja aplicaçaô produzio as feguintes 
obras que .eítaó promptas para a impreflao. 
- Pecador contriéto 1. Tom. fol. 

Pecador confzffado. 2. e 3. Tom. fol. . 

Pecador fatisfeito 4. Tom. fol. 

Pecador penitente. fol. 4. Tom. Confta 
dos fete vicios nS e [uas virtudes con- 
trarias. 

Compendio M edicinal , OU T. olleccat de 
diverfos remedios para confervação da vida, 
e faude. 4. 


Fr. MANOEL IGNACIO COUTI. 


NHO , natural de Lisboa onde teve por 
Pays a Joao da Fonfeca Coutinho, e D. 
Antonia Marcellina. Entre as Sagradas Fa- 
“milias elegeo quando contava poucos an- 
nos de idade , e muitos de madureza a Re- 
ligiaó Carmelitana recebendo o habito no 
Convento patrio a 10. de Abril de 1718. e 
profeffando folemnemente a 2. de Mayo do 
anno feguinte. Nos eítudos efcolafticos fe 
diflinguio dos feus Condifcipulos com ge 
exceflo, que depois de dictar Filofofia , 
Theologia , em osCollegios de Coimbra, e 
Evora, foy laureado com a borla doutoral 
pela Univerfidade de Coimbra. Foy Prior 
do Convento de Evora, e Confeflor das 
. Religiofas dos Conventos de Lagos, e de 
Béja. Compoz 


Compendium Philofophico-T heologicum 
pro diverfo; & eodem ad Tyrones Bacconif-. 
tas utilifimum juxta fcripta Doctoris Re- 
Joluti Joannis Baccenii Philofophorum , 9 
Theologorum fui temporis Principis. Uly- 
"i ex Typographia Angulininha, 17 j^ 


p S yllogiftica , five Commentaria in 
libros Ariftotelis de Interpretatione Priori, 
CO Pofteriori Rejolutione , Topicis , O' Elen» 
chis. Ulyfipone apud Antonium Pedrofo 
Galrað. 1735. 4. 

Integer Philophie curfus juxta incon- 
cufam fingularemque doctrinam Joannis Bac- 
cont Doctoris Refoluti Tomus primus. Uly» 
fipone Typis Michaelis Rodrigues. 1759: 
Contém os Proemiaes da Logica. | 

Tomus 2. ibi per eumdem Typog. eodem 
anno. Comprehende o 1. e 2. livro da "p 
ca de Ariftoteles. 

Syflema quaquaverfum Arillctelicum de 
Jormis materialibus tam fubftantialibus,guam 
zlecidentalibus. Cum appendice pro Aciden- 
tibus Euchariflicis. Eftà na Impreffaó. 

Sermao do grande, e incomparavel Pa- 
triarcha S. Elias pregado no Real Conven» 
to de N. S. doCarmo de Lisboa aos 20. do 
mez de Julho de 1738. Lisboa , pelos het- 
deiros de Antonio Pedrofo Galraó. 1759» 
4. 


Fr. MANOEL DE s. JERONYMO, 
fahio do ventre materno em Lisboa a 2. de 
Agofto de 1702. depois de ter fahido mor» 
to outro irmaó , e como nað excedeffe a ef- 
atura de palmo e meyo foy logo bautiZado. 
Teve por Pays a Antonio Garcia, e Mas 
ria Correa que o educarad com tað fantos 
documentos, que defprezando o mundo fe 
recolheo na Religiao de S. Jeronymo rece- 
bendo o habito no Convento de Penha- 
Longa a 8. de Fevereiro de 1721. e profef- 
fando a 9 do dito mez do anno feguinte. O 
engenho feliz de que o dotara a natureza 
para as letras amenas, e feveras fe admirou 
por muitas vezes principalmente quando 
foy laureado Doutor Theologo na Univer- 
fidade de Coimbra a 25. de Julho de 1751. 
e dictou Filofofia no Real Mofteiro de San- 
ta Marinha da Cofta prefidindo a quatro 
Conclufoens de todo o dia em verfo Lati- 
no. Duas de Logica em verfo heroico ; hu- 
mas de toda a Phyfica em Elegia, e no ter- 

.ceiro 
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ceiro anno 6o. Problemas detoda a Filofofia 
em verfo tirada de cada Problema huma 
reflexao expreffada em hum Epigramma 
com o conceito deduzido dos Problemas. 
Foraô dedicadas a Santa Thereza, cuja vi- 
da refere na Dedicatoria em 60. Dyfticos 
com alluzaô aos Problemas, ou conceitos 
dos Epigrammas por fua ordem. Efte acto 
fe fez mais plaufivel por lhe argumentar tað- 
bem em verfo o Doutor Manoel Lopes, 
Medico na Villa de Guimaraens cujo argu- 
mento repetio negando , concedendo, e 
diflinguindo em verfo fem faltar á certeza 
do metro, e ao eftylo efcholaftico. Ao tem- 
po que eflava dictando Theologia ouvio 
hum Sermaó de Fr. Jozé de S. Joao cele- 
bre Millonario do Seminario de N.S. dos 
Anjos de Brancanes , e de tal modo ficou 
penetrado das vozes daquelle apoftolico va- 
rað que refolveo abraçar aquelle inftituto 
como tað conducente para a falvaçad. Al- 
cançada faculdade do Pontifice Clemente 
XII. fe paíflou para o Seminario de Bran- 
canes no t. de Novembro de 1755. e pro- 
feffou no anno fepuinte , onde exercitou 
. com fervor os miniflerios de Miflionario 
Apoflolico; porém como tivefle a complei- 
çaô debil para tolerar tað laboriofa vida re- 
colhendo-fe de huma Miffaó ao Seminario 
adoeceo gravemente de hum pé que molef- 
tara na jornada, de que fe feguio abrirem- 
fe finco chagas profundas, que Ihe deraô 
caufa baflante para exercitar o feu foffrimen- 
to até que piamente acabou a vida a 2. de 
Dezembro de 1746. quando contava 44. an- 
nos de idade. Compoz. 

Clara, & brevis notitia Seminarii Do. 
mine noftre Angelorum vulgo de Branca- 
nes in V illa Cetobrice. Ulyfipone apud Ig- 
natium Rodrigues. 1745. 4. Sahio fem o 
feu nome. . | 

Armas da razão contra a femrazio do pe. 
- cado, tiradas da Fortaleza da verdade, 2. 
Tomos. Conftava dos feus Sermoens , que 
nas Mifloens prégava os quaes vimos M.S. 
. Clavis Sacre Scripture. Tratava da in- 
telligencia de muitos lugares da Efcritura 
difficultofos. 

Regra de S. Francifco em verfo heroico 
latino. | 
— Litania Lauretana. Cada titulo hum ana- 
gramma, e a cada anagramma bum epi: 
gramma. Compoz efta obra na ultima en- 
aia Tom. HI. —— | 


fermidade, como tambem 8. Decimas , e 
hum Soneto Portuguezes a Chrifto Crucifi- 
cado. | 


Fr. MANOEL DE JESUS, chamado 
no feculo Manoel Rodrigues, natural de 
Lisboa, e filho de Braz Cordeiro, e The- 
reza Nunes. No Convento de N. Senhora 
dos Remedios da fua patria recebeo o habi- 
bito de Carmelita Defcalço a 25. de Janei: 
ro de 1613. e profeffou folemnemente a 2. 
de Fevereiro do anno feguinte. Paflou ao 
Reyno da Perfia onde depois de obrar ac- 
goens em obfequio de Deos, e falvagaó das 
almas falleceo com fumma piedade. Com- 

oZ 
i Progrefos da Ordem na Perfia, eno Ori- 
ente. M.S. Defta obra, como do Authos 
fazem mengaó Fr. Manoel de S. Jeron. 
Hif. Gen. de Reform. de los Defcalf. de 
N.S. del Carmen. Tom. 6. p. 767, n. 65. 
Fr. Martial à S. Joan. Baptift. Bib. Script. 


Carm. Excalc. p. 155. e o addicionador da . 


Bib. Orient. de Antonio de Leao Tom. 1. 
Tit. 4. fol. 545. verf. no Appendix. 


Fr. MANOEL DE J ESUS, natural 


dà Villa de Setuval, e Religiofo da Ordem | 


de S. Joaô de Deos. Compoz conforme ef- 
creve Joaô Franco Barreto Bib. Portug. 
M.S. | 

Vida de S.João de Deos. M. S. 


Fr. MANOEL DE JESUS, natural da 
Villa de Condeixa do Bifpado de Coimbra 
R eligiofo da Ordem da Santiffima Trindade 
cujo inflituto profeffou no Convento de San- 
tarem a 2. de Abril de 1686. onde foy Len- 
te de Theologia, Reitor de Alvito, Se- 
cretario da Provincia, Meflre dos Novis 


ços, e Examinador das Tres Ordens Milita- . 


res. Affiftio alguns annos em Roma, e 
Pariz por cuja caufa tinha boa intelligen. 
cia das linguas Italiana, e Franceza. Falle- 
ceo no Convento de Lisboa a 6. de Junho 
de 1736. Compoz. 


Laberintho curiofo, e enredo Univerfal, 


hifiorico ideado , e traduzido no idioma Por- 
tuguez dás Taboas Chronologicas do Abba. 
de Langlet de Frenoy dividido em 2. Tom. 


fol. Nefta obra fe comprehende toda a 


Hiftoria Univerfal delde a Criacaó do mun- 
do até o tempo prefente , offerecida 4 Ex- 
Oo .  cellen- 
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cellentiffima Senhora D. Anna de Lorena, 
Camareira mór da Sereniffima Princeza do 
Brah. 

. Avifos muy necefarios para confeguir 
humà boa morte. 4. M.S. 
Confervàó-fe eftas obras na Livraria do Con- 
vento da Trindade de Lisboa. 


Fr. MANOEL DA ILHA, natural de 
Britiandos junto de Ponte de Lima em a 
Provincia de Entre Douro, e Minho, Re- 
ligiofo da Provincia. Capucha de Santo An- 
tonio, onde depois de fe diftinguir dos feus 
domefticos nas fciencias efcholaíticas, foy 
Guardiaó do Convento de Lisboa, e De- 
finidor. Como era muito perito em' as 
noticias da Ordem Serafica eícreveo por 
. ordem do Geral Frey Benigno de Geno- 
va. 

D. Antonii Provincie Portugallie en- 
narratio, feu relatio numeri domorum, que 
in illa funt, nec non aliarum rerum narra- 
tionis dignarum. fol. M. S. O original fe 
conferva como vimos na Livraria do Con- 
vento de Lisboa, e ferve de Supplemento 
ao que deixou por efcrever defta Provincia 
Fr. Francifco Gonzaga de Origin. Seraph. 
Relig. a pag. 1155. cíeguinte. No fim tem 
efte tratado. 

- De controverfía, O lite quam hoftis gene- 
ris humani excitavit inter nofros Fratres 
Minores, € Patres Santiffime Societatis 
Jefu circa doctrinam , € pagos prefecture 
Paraibe Brafilice Regionis. fol. 

` Falleceo no Convento de Lisboa a 25. de 
Novembro de 1657. do qual como da obra, 
que compoz da fua Provincia fazem memoria 


Wadingo de Script. Ord. Min. p.106. Ni- 


col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 268. col, 2 

Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 5. p. 512. col. 
1. no Comment. de 18. de Mayo. letr. D.e 
Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Francifc. Tom.1. 


pag. 331. col.1. 


MANOEL JOAM PEREIRA, na 
tural da Villa de Aveiro do Bifpado de Co- 
imbra, e filho de Antonio Joao , e Maria 
Antonia. Eftudou Direito Cefareo em que 
recebeo o grao de Bacharel, e foy muito 
erudito na Hiftoria, e elegante na Poefia 
compondo hum livo de diverfos metros , 

que intitulou 


- Caflalia. M.S. 
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Da obra, e do Author fe lembra Antonio 
Carvalho da Cofta p Portug. Tom. 2. 


p. 125. 
MANOEL JORGE, natural da Cida- 


de de Evora em cuja Cathedral recebeo a 
primeira graça a 11. de Novembro de 1668 
fendo filho de FauftinoJorge, e Margarida 
Luiz. Entrou na Congregagaó da Tomina 
em o anno de 1684. onde aíhítio alguns an- 
nos com o feu Fundador o P. Manoel de 
Jefus Maria, que falleceo a 28 de Novem- 
bro de 1720. e foy fepultado no Convento 
de Nofla Senhora da Graça de Lisboa ao 
qual acompanhou na jornada que fez a Ro- 
ma para alcançar confirmaçaô do feu novo | 
Inftituto. Compoz 

Vida do V. P. Manoel de Jefus Maria 
Fundador da Congregação da Tomina.M. S. 
Eftava prompta para a impreífaó. 


MANOEL JORGE DE FARIA, na- 
tural da Villa de Ferreira da Provincia 
Tranftagana filho de Domingos da Cofta , 
e Juliana Jorge. He Boticario aprovado , 
Vifíitador, e Examinador da mefma Arte. 
Tem prompto para a Imprefífao. 

T heorica Pharmaceutica. 4. 


MANOEL JORGE HENRIQUES, 
natural da Villa de Santarem, e Vigario 
da Parochial Igreja do Salvador da fua pa- 
tria, onde apacentou as fuas ovelhas com 
folida doutrina fendo muito douto na Theo- 
logia Moral, deixando efurito 

De Matrimonii S acramento. M.S. 


Fr. MANOEL DES.JOZE*, natural 
de Lisboa filho de Roque Montez, e An- 
na Monteira Erimita de Santo Agoftinho, 
cujo inftituto profeflou no Convento patrio 
de N. Senhora da Graça a 12 de Junho de 
1633. onde floreceo com enveja dos feus 
condifcipulos nas fciencias efcolaíticas até 
jubilar no magifterio dellas. Foy excel- 
lente humanifta, e difcretiffimo Poeta de 
cuja veya ainda (e confervaó elegantes mo- 
numentos merecendo entre todos a primazia 
aquelle canto heroico que confta de 13 5. ois 
tavas intitulado 

Saudades de Lidia, e Armido. 

Começa 
Era tempo, em que pallido retrata 
- Seus 
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deus ardores o Sol na Thetis fria , Uc. 
Sanio imprefio no Tom, 1. da Fenix rena/- 


cad , ou cbras poeticas dos mayores enge- 


nics, Portuguezes. Lisboa, por Jozé Lo- 
pes Perreha 1716. 8. de pag. 32. até 37. 
Dcepeis de fer Prior do Convento da Cida- 
de de Angra Capital da Ilha da Madeira fe 
aufenteu para Madrid no anno de 1655. 
onde foy Prégador de Felippe IV. e nefta 
Corte falleceo. Deixou 

Sermao da Soledade da Máy de Deos. 
M. S. he difcretiffimo. 

Tratado do Juramento. Conferva-fe na 
Livraria do Convento de Lisboa. 


Fr. MANOEL DE S. JOZE‘, natural 
da Villa de Aveiro onde teve por Pays a 
Antonio Gomes, eJoanna Ribeira, Foy 
admittido à preclarifima Ordem dos Pre- 
gadores no Convento patrio a 4. de Abril 
de 1675. profeílando folemnemente a 18 do 


dito mez do anno feguinte no Convento de 


Santarem. Foy prezentado em Theologia, 
Prior dos Conventos de Almeirim, Aveiro, 
e Santarem, Reitor do Collegio de Coim- 
bra, e ultimamente Provincial. Delle faz 
breve memoria Fr. Pedro Monteiro. Clauf. 
Dom. Tom. 3. pag. 281. Dos muitos Ser- 
moens, que com aplaufo prégou em diver- 
fas partes fe fizeraô publicos os feguintes. 
Sermao das lagrimas da Magdalena pré- 
gado na Igreja da Mifericordia de Coimbra 
Coimbra 1697. 4. | | 
= Serma em hum defempenho votrvo ao SS. 
Sacramento , pregado no M ofleiro de S.Cla- 
ra de V illa-Real. Lisboa por Pafchoal da 
Sylva Impreffor del Rey. 1717. 4. 


- MANOEL DE S.JOZE:, nafceo no 
lugar de Quintaüs da Villa de Aveiro, e 
na Igreja do Efpirito Santo da dita Villa, 
Yecebeo a graça bautifinal a 4. de Novem- 
de 1666. fendo filho de Matheos Joad, e 
Maria Caria. Quando contava dezanove 
annos de idade recebeo em 15. de Julho 
de 1685. o habito da Terceira Ordem da 
Penitencia em a Congregacaó de Noffa Se- 
nhora da Oliveira diltante tres quartos de 
legoa da Cidade do Porto, e como lo- 
go deffe manifeftos indicios das virtudes, 
que cultivava, foy mandado eftudar a Co- 
Imbra as íciencias feveras nas quaes fez tao 
grandes progreffos que ordenado de Pref- 
Tom. III. : 


.bytero exercitou os Officios da Commmu- 


nidade com fumma integridade, e pruden- 


cia fendo duas vezes Miniftro della pelo 
efpaço de feis annos. Cheyo de annos, e 
merecimentos falleceo piamente a 28. de 
Abril de 1742. Compoz 

Armas efpirituaes de virtudes para hum 
devoto , que fe quizer dar a Deos , e fer fol 
dado de Chrifto , pelejar contra os inimigos 
do Efpirito , nos quaes fe poderá exercitar 
todos os dias da femanu, tirando-as por 
forte todos os fabbados. Coimbra por An: 
tonio Simoens, Impreffor da Univerfidade 
1699. 8. 


. MANOEL JOZE: CORREA AL- 
VARENGA , naceo na augufla Cidade 
de Braga a 4 de Janeiro de 1717. fendo fi- 
lho de Francifco Correa, e fua mulher R o. 
fa Maria de Alvarenga. Aprendeo no Cole 
legio patrio de.S. Paulo dos Padres Jefui- 
tas Grammatica, e Filofofia. de cuja facul- 
dade defendeo com aplaufo todas as partes: 
Eftudou Theologia alguns annos no Colle: 
gio Bracharenfe dos Erimitas de Santo As 
goftinho donde paffando á Univerfidade de 


Coimbra nað fómente recebeo o grao de | 


Meflre. em Artes, mas a formatura nos tas 
grados Canones. Detde a adolefcencia teve 
inclinaçaô á Poefia vulgar da qual fað pros 
ducçoens as feguintes obras. | o 

Relaçao dos efragos , que defde o dia 3: 
de Dezembro até 6. do mefmo mez do pre: 
Jente anno de 1735. infelizmente caufou nef- 
ta Cidade de Coimbra huma Jempre memo- 
randa tempeftade. Coimbra no Collegio das 
Artes da Companhia 1740. 4. Confla de 39 
Outavas. | 

Braga triunfante da Real eleiçad , e fem: 
pre gioriofa poffe , que o auguftiffimo Princi: 
pe, e Serenifimo Senhor D. Jozé peffoal- 
mente tomou do Arcebifpado Primaz das E if: 


 panhas em o dia 23 de Julho de 1741. Cou 


imbra na dita Impreffaó. 1742. fol. Confta 
de Proza , e dous Cantos heroicos de 100, 
Outauas cada hum. 

Relação das M iffoens, que fzerao na Ci. 
dade de Braga os Padres Fr. Pedro , de 
Calatayud, é Joao de Carvajofa no anno de 
1743. M. S. He Proza. 


MANOEL JOZE: DA FONSECA; 
natural do Lugar de Teixofo termo da Vil- 
| Oo ii la 
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la da Covilhà Comarca da Cidade da 
Guarda filho de Manoel da Fonfeca,e Maria 
Francifca. Aprendeo a Arte da Cirurgia em 
que fahio perito publicando para beneficio 
dos Profeflores da mefma Arte. 


Exame de Sangradores que em forma de . 
mimbricenh. Conimbrice apud Didacum 


Dialogo enfina aos Meftres o que fomente de- 
vem preguntar, e aos difcipulos o que fe 
compreende na arte de fangrar , refolven- 
do fe as inayores duvidas com termos muito 
claros, e frazes muy vulgares para melhor 
intelligencia de principiantes , e expondo-fe 
muitos , que ainda fe nad efcrevera?. Lil- 
boa, na Officina nova. 1745. 8. : 


Fr. MANOEL DE LACERDA , na- 
ceo em Lisboa de Pays illuftres chamados 
Luiz Alvares Pereira, e D. Anna de Ma- 
galhaens, cuja afcendencia teve principio na 


peífoa de Martim Gonfalves de Lacerda Fi- 


dalgo illuftre de Caftella no reinado del- 
Rey D. Joao I., e fua mulher. Violante 
Pereira irmã do grande Condeflavel de Por- 
tugal D. Nuno Alvares Pereira. Na idade de 
26. annos , em que o mundo o lifonjeava 
com efperanças caducas, fe recolheo ao 
Clau(ro dos Erimitas de Santo Agoftinho 
do Convento de Lisboa a 21 de Mayo de 
1595. Nas fciencias efcholaflicas fez taes 
progreffos o feu grande talento que rece- 
bendo a borla doutoral na Univerfidade de 
Coimbra a 24. de Fevereiro de 1611. foy 
dos infignes ornatos della regentando a Ca- 
deira de Gabriel de que tomou poffe a 17. 
de Fevereiro de 1615. da Cadeira de Du- 
rando a 20. de Dezembro de 1617. e ulti- 
mamente a Cadeira grande da Efcritura a 
15. de Mayo de 1633. Foy Provincial elei- 
to no anno de 1628. e Vifitador Apoftolico 
da fua Erimitica Familia augmentando a 
Provincia com dous Conventos. Falleceo 
piamente em Coimbra a 15. de Novembro 


de 1634. eftando confultado para Arcebif- 


po de Goa quando contava 65. annos de 


idade, e 39. de Religiad. Joaó Soares de 


Brito Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 51. o 
intitula Sacre Theologie egregium profef- 
forem Herinc. Comment. ad S. Thom. de 
Juh. & Jure difp. 2. ad quæft. x. doctiffimus, 
& difp. 1. pro explic. art. eximius. Fr. An- 
ton. à Purif. de V ir. illyfr. Ord. Erimit. D. 
Auguft. lib. 2. cap. 19. vir. fuit memoria te- 
naciffuna , € agili ultra morem preditus in- 


BIBLIOTHECA 


genio. Cunha de Primat. Brachar. cap. 27. 


n. 14. D. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. 


cap. 8. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 


263. col. 1. Fr. Manoel de Figueired. Flos - 


Sanct. Auguft. Tom. 4. p. 157. Compoz 
Quæhiones Quodlibetice pro Laurea Co- 


Gomes do Loureiro. 1619. fol. Confta de 
10. Quodlibetos | 
I. Scholaflica. De divina voluntate. 

II. Pofitiva. De lacrymis fanéte Matris 
Monice. 

III. Scholaftica. De Juftitia Divina. 

IV. Poftiva. De corde magni Patris 
Auguftini. | 

V. Scholafiica. De folemnitate voti, & 
diftinctione à fimplici. | 

VI. Pojfitiva. De B.Joannis Sahagunti- 
ni Euchariffica V ifione. 

VII. Scholaftica. De Adoratione. 

VIII. De corde Sancte Clare Auguhi- 
nienfis. | 

IX. Scholallica. De Materia Chrifma- 
tis. | | 

X. Pofitiva. De mente S. Augufini cir- 
ca fex dies orbis conditi. 

Relectio Theologica de Sacerdotio Chrifi 
Domini, € utroque ejus Regno, cum com- 
mentario in Orationem H yeremie. Conim- 
bricæ apud Nicolaum Carvalho Academiz 
Typographum. 1625. 4. 

Memorial , e antidoto contra os pos vene- 
nofos , que o demonio inventou, e por feus 
confederados efpalhou em odio da Chriftan- 
dade. Lisboa por Antonio Alvares. 165 1. 
4. Deu motivoa efta obra a noticia fallaque — 
corria de haver em Milaó huns pós, que . 
matavaó inftantaneamente. 

Tractatus de Santifima Euchariftia. Di- 
&ado na Univerfidade Conimbricenfe no 
anno de 1611. Conferva-fe na Livraria do 
Convento da Graça. 


Fr: MANOEL DO LADO, Religio: 
fo Menor da Provincia de S. Thomé da 
India Oriental, e feu decimo quarto Mini- | 
ftro Provincial depois que foy erecta em 
Provincia no anno de 1619. muito zelofo 
de promover a Chriftrandade, e aniquilar a 
idolatria. Compoz na lingua Oriental con- 
forme eícreve Fr. Jacintho de Deos Ver- 
gel. de Plant. e Flor. cap. 1. pag. 10. e O 
addicionador da Bib. Orient. de — 

C 
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.de Lead. Tom. 1. Tit. 16. col 528. 


Cathecifmo. 4. M. S. 
Fr. MANOEL LEAL, chamado no 


feculo Manoel Leal de Barros, naceo na 
“Villa da Arrifana de Soufa do Bifpado do 
Porto onde teve por Pays a Antonio Luiz 
de Barros, e Anna Leal. Taó anticipado 


lhe amanheceo o genio para a Poezia que 
nað excedendo a idade de 18. annos com- 
poz hum livro na lingua Caftelhana de va- 
rios verfos dedicado a Mathias Oforio R an- 
gel Sargento mor de Oliveira feu particu- 
lar amigo , intitulado 

Selvas del Souza ,e Abriles de Amor. 
Infpirado fuperiormente deixou a cafa pa- 
terna pelo Convento de Evora dos Erimi- 
tas de Santo Agoftinho onde profeflou o 
feu inftituto a 12 de Janeiro de 1642. quan- 
do contava 20. de idade. Na Univerfida- 
de de Bordeaux recebeo a borla doutoral 
em Theologia , fendo tað perito em hum 
e outro Direito , como nas antiguidades 
da fua Ordem Erimitica, por cuja caula 
foy Chronifta della. Falleceo no Convento 
de Lisboa a 17. de Novembro de 1691. 
quando contava 5$.annos de idade , e 38 de 
Religiao. Compoz | 

Noticias da antigua Confraria de N. S. 
da Graça inftituida em o Altar mayor da 


Igreja de N. S. da Graça de Lisboa da 


Ordem de S. Agohinho. Lisboa por Anto- 
nio Crasbeeck de Mello , Impreílor del Rey 
1670. 4. & ibi por Joað Galraô 1685. 12. 

— Chryfol Purificativo em que fe apura o 


Monocato do grande Patriarcha, Doutor 
£ , 


e Principe da Igreja S. Agoftinho , e a fu- 
cejao continuada da Ordem Erimitica , que 
infituhio em Africa, e feus difcipulos intro- 
duxiraó na Provincia Luficana. Lisboa por 
Antonio Rodrigues de Abreu 1674. fol. 


Antiguidades da Villa de Arrifana fua 


Patria. | 

Defta obra faz elle mengaó no Chryfol. Pu- 
rif. Exam. 6. n. 3. pag. 601. e Jorge Car- 
dolo Agiolog. Lufit. Tom. 2. pag. 493. no 
Comment. de 9. de Abril lit. C. dizendo 


Jer obra de grande eftudo em credito da Pa. 


tria , ede feu Author. 

Chronica da Provincia de Portugal Part. 
3. M. S. Seguia as duas de feu anteceffor 
Fr. Antonio da Purificaçað. Defta. obra 
tambem fe lembra no C ryfol. Purif, Exam. 


1. fol. 59. Deixou-a imperfeita, e fe cons 
ferva na Livraria do Convento de Lisboa. 


. MANOEL DE LEAM, natural da 
Cidade de Leiria , muito perito nas letras 
humanas, Mythologia , e Poetica. Afif 
tio a mayor parte da fua vida em Flandes, 
e Amflerdaóo , onde publicou os feguintes 
partos da fua difcreta, e jovial Mufa. 
Triumpho Lufitano , aplaufos fzfivos , 


Jumptuofidades regias nos augu/tos defpofo- 


rios do inclito D. Pedro II. com a Serenif- 
Jima Maria Sofa Ifabel de Babiera Mo- 
narchas de Portugal. Relataó.fe as gran- 
dezas, narraó.fe as entradas, referemfe as 
F'eflividades , que Je celebrarab na infigne 
Cidade , e Corte de Lisboa defde 11. de A. 
goho até 23. de Outubro de 1687. Brufelas, 
em 18 de Agofto de 1688. 4. Confta de 
huma Sylva dividida em 93. Ramos Wol- 


fio Bib. Hebraica. Tom. 3. p.877.n. 1792. 


falando do Author defta obra, fe enga- 
nou torpemente dizendo fer o feu aflumpto 
o triunfo dos Portuguezes contra os Tur- 
cos. 
El duelo de los aplaufos , y triunfo de los 

triunfos. Retrato del invicto auguflo , Gui- 
lherme III. Monarcha Britanico. Pane- 
gyrico en la entrada que hizo en Haya fu 
Magefad con la Real affitencia de los Prin- 
cipes Aliados. Dedicado a la Serenifima 
Alteza y Princeza de Soufoens , y Saboya. 
Haya 20. de Febrero 1691. 4. 2 

Exames de obrigagoens. Difcurfos mo- 
raes. Amflerdao 1712. 4 | 

Gryfo Emblematico , Enigma moral. De 
dicado a Diogo de Chaves. 4. Sem lugar 
da Impreflaô , mas do caratter fe conhece 
fer Amfterdaóo. | 

Certame de las Mufas en los Defpoforios 
de Francifco Lopes Suafo Barad de Auver- 
ne. M.S. | 


V ida de S. Maria Magdalena. 8. Ri- 


ma. M. S. 
Colloquio de hum peccador a Chrifo Cru 


cificade. M. S. 


MANOEL LEDO DE CASTRO, 
natural da Ilha de S. Miguel profeflor de 
Theolopia o qual fahindo da fua patria em- 
barcado em huma Nao Ingleza foy acom- 


mettido de quatro navios de Turcos a 15. 


de. Mayo de 1647. e para evadir da fatali- 
dade 
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Francifco Xavier promettendolhe, que fe 
o livrafle daquelle perigo lhe comporia hum 
Officio em feu louvór, e como chegaffe ao 
Porto. de Lisboa cumprio a fua promeffa 
publicando, | 

Officium. parvum B. Francifci Xaverii 
Orientis Apoftoli ex vita ejus , O' aliquibus 
Sacre Scripture locis defumptum. | Ulyi- 
pone apud Antonium Alvares. 1647. 12. 


MANOEL LEITAM, Meftre em Ar- 
tes, e profellor de Cirurgia que exercitou 
com felicidade , e fciencia por muitos an- 
nos. Para inftruir aos feus difcipulos , que 
o ouviaô no Hofpital Real, efcreveo 

Practica de Barbeiros , em quatro Tra- 
tados, em os quaes fe trata como fe hade fan- 
grar, e as coufas neceffarías para a fangria, 
e juntamente em que parte do corpo huma- 


no fe hab de lançar as ventofas afim fecas co- 


mo farjadas ; e em que parte compitaó fan- 
guixugas , e o modo de as aplicar como ou- 


tras muitas curiofidades pertencentes ao tal 


oficio. Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1604 
4. ibi por Francifco Villela. 1647. 8. ibi 
por Bernardo da Cofta de Carvalho. 1651 
$. & ibi por Domingos Carneiro. 1695. 8. 
€ Coimbra porJoad Antunes. 1693. 8. 


MANOEL LEITAM DE AVILES, 
natural da Cidade de Portalegre onde fendo 


. mogo do Coro da fua Cathedral, foy dif- 


cipulo do infigne profeffor da Arte Mufica 
Antonio Ferro, e nella fez taes progreflos 
a fua grande comprehenfad que foy Mef- 
tre da Capella Real de Granada onde fal- 
leceo. Entre -muitas obras Muficas que 
compoz fe confervad na Bibliotheca Real 
da Mufica, que juntou o Sereniffimo Mo- 
narcha D. Joaó IV. Augufto Mecenas, e 
profeffor de(ta Arte, as feguintes 

Mifa a12. vozes. Eftanc. 56. n.812. 

M ifa de N. S. a8.vozes. Eftanc. 56. n. 
807. | 


Fr. MANOEL DE LEMOS, natural 
de Lisboa, e filho de Manoel de Lemos, 
e Beatriz de Brito. Profeffou o inftituto da 
Hluftre Ordem da Santiffima Trindade no 
Convento patrio a 26 de Janeiro de 1598. 
merecendo pelas fuas grandes letras rece- 
ber o grao de Doutor na Univerfidade de 
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“dade do cativeiro implorou o auxilio de S. 


Coimbra, fer Deputado da Inquifiçad de 
Lisboa, de que tomou pofle a 18. de De- 
zembro de 1627. e tres vezes Provincial; 
a primeira no anno de 1623. A fegunda no 
de 1652. ea terceira no de 1641. e nefta af 
filio em Pariz. Mandou edificar a Cafa da 
Livraria do Convento de Lisboa, e a or- 
nou de grande copia de livros felectos. Inf- 
tituhio a Irmandade do Santiffimo Nome 
de MARIA, e lhe compoz os feus inftitu- 
tos à femelhança dos que fizera em Efpaulia 
o V. Fr. Simao de Roxas cujas virtudes, 
provadas em grao heroico por Decreto do 
Papa Clemente XII. pafado a 25 de Mar- 
go de 1755. fe efpera brevemente a fua Bea- 
tificaçao. Falleceo na Patria a 28. de Ju- 
nho de 1654. Delle fe lembraó Altamura, 
Chron. de la Rel. Trinit. p. 274. e Joan. 
Soar. de Brito Theat, Lufit. Litter. lit. E. 
n. 53. Compoz 

Sermao da Fe na publicaçao da S.Inqui- 
fiçaô , que por principio da fua V ifta fez o 
muito illuftre Senhor D. Sebafliaó de Mat» 
tos de Noronha, Iuguifidor , e V ifitador Å- 
poftolico na Cidade de Coimbra, e todo feu 
diftricto em Aveiro , Domingo 18. de Feve- 
reiro de 1618. Coimbra por Diogo Gomes 
Loureiro. 1618. 4. 

Eftatutos da Irmandade do Santiffimo No. 
me de MARIA. Lisboa, por Jorge Ro- 
drigues 1625. 4. Sahio fem o feu nome. 

Tractatus de IEnflitutione Ordinis Santif- 

Jime Trinitatis. Dicatus Reverendifimo 

Patri Ludovico Petiot Miniftro Generalt 
Ordinis Santiffime Trinitatis. Efta obra he 
allegada por Fr. Bernardino de Santo Ane 
tonio Epitom. Redempt. lib. 2. cap. ult. n. 
20. 
De Pronunciatis Theologicis. M. S. Of- 
ferecido ao dito Geral em o Capitulo cele- 
brado no anno de 1620. 


MANOEL DE LEMOS MESA, na: 
ceo na Villa de Eftremoz da Vrovincia 
Tranftagana, e foy bautifado na Igreja Ma- 
triz de Santo André, a 25. de Julho de 
1670. Foraó feus Pays, o Licenciado Los 
po Rodrigues Lemos, e Maria Garcia. 
Depois de fe formar em Direito Civil na 
Univerfidade de Coimbra exercitou por 
muitos annos o Officio de Advogado de 
Cauías Forenfes com grande aplaufo do 
feu nome por fer muito verfado em huma, 

e ou- 


e outra Jurifprudencia: Falleceo em Lisboa 
a 17. de Março de 1744. quando contava 
74. annos dé idade. Compoz 

Petigaó de Reviha por parte do Excellen- 
zifimo Duque de Aveiro; contra a fentença, 
que fe proferio na caufa de Reinvindicaçaõ, 
que intentou contra o Procurador da Coroa 
Jobre a Capitania de Porto-Seguro. Madrid. 
1736. fol. 

Allegaçao de Direito, pelo Excellentif- 
fimo Senhor Duque de Aveiro em o Feito 
com Manoel Gomes de Carvalho, e Sylva 
Jobre que fe julguem por provados os embar- 
gos, com que o dito Excellentiffimo Senhor 
pertende fe modifique ( em quantia de tres 
contos de reis ) a fentenga , que coutra fua 
Excellencia alcançou o dito Manoel Gomes 
em Lisboa anno. 1736. fol. NaO tem anno 
nem lugar de ImpreffaS , mas pelo caracter 
he certamente imprefla em Madrid. 

= Doagaó daCapitania de Porto feguro a fa- 
vor de Pedro Tourinho,venda defla Capitania 
por Leonor de Campo com faculdade Real 
do Excellentifumo Senhor Duque de Aveiro, 
D.Joa8: V erba do feu Teftamento, em que 
faz nomeaçao defa Capitania com Real fa- 
culdade em o Senhor D. Pedro Diniz feu ft- 
lho fegundo, com declaragaó , que morren- 
do fem filhos torne a Capitania ao herdeiro 
do feu Eftlade. Doaçao deka Capitania pe- 
los Senhores Duques de Aveiro D. Alvaro, 
e D. Juliana afavor do Excellentifimo D. 
Affonfo feu filo Jegundo fem faculdade Real. 

ofe, que tomou da Capitania o Excellen- 
tifimo Senhor Duque de Aveiro D. Ray- 
mundo. Sentença da Relaçaõ, em que jul- 
£40 à Coroa a mefina Capitania. Petiçao 
de Reviftg por parte do Excellentifimo Se- 
nhor Duque de Aveiro D.Gabriel. fol. Naó 
tem anno , nem lugar da Impreffaó , mas 
certamente he em Madrid. 


. P. MANOEL DE LIMA, natural de 
Lisboa, e alumno da Sagrada Companhia 


de Jefus, cujo inftituto abraçou emo No-. 


viciado de Evora no primeiro de Junho de 
1623. Com o zelo da converfaô da Genti- 
lidade partio para a India no anno de 1630 
donde paffados alguns annos veyo a Roma 
pot terra, e voltando a Portugal navegou 
para o Maranhaó. Defte Eftado buícando 
legunda vez a patria affiflio algum tempo 
no Collegio de Angra, e como o clima foífe 


“muito nocivo á fua faude obrigado do pres 
ceito dos Medicos fe reftituhio a Evora, - 


onde falleceo a 4. de Julho de 1657. Delle 

fe lembra o P. Franco Annal. S.J.in Lu- 

ft. p. 319. n. 10. Efcreveo | 
Kelagaó de hum prodigiofo milagre , que 


“ogloriofo S. Francifco Xavier Apofiolo do 


Oriente obrou na Cidade de Napoles no an: 
no de 1634. No Collegio de Rachol 1636. 
8. Da obra, e do Author, faz memoria 
Joao Franco Barreto Bib. Portug. M. S. 


Fr. MANOEL DE LIMA, natural da 
Villa de Vianna da Provincia de Entre 
Douro, e Minho, filho de Amaro Rodri- 
gues, e Maria Francifca. Recebeo o habi: 
to da illuftre Ordem dos Préegadores , no 
Convento patrio a 29 de Margo de 1688. 
Foy muito obfervante do feu inftituto, e 
zelofo do augmento das glorias da fua vira 
tuofa , e fabia Religiad. Falleceo no Con: 
vento da fua patria a 19. de Fevereiro dé 
1712. Delle faz breve memoria Fr. Pedro 
Monteiro Clau. Dom. Tom. 3. pap. 281. 
Traduzio do Diario Dominicanó , compof- 
to na lingua Italiana, por Fr. Domingos 
Maria Marchefe em a Portugueza , as Vi- 
das dos Varoens infignes em fantidade da 
Ordem dos Prégadores, que fahiraó junta: 
mente com outras vertidas do Francez de 
Fr. Eftevão Thomaz Soveges Anno Domi- 
nicano , por Fr. Manoel Guilherme ; cuja 
obra fe publicou com o titulo feguinte 
— Agiologio Dominicano. V ida dos Santos 


Beatos, Martyres , e outras pefoas vene: 


raveis da Ordem dos Preégadores , por todos 
os dias do anno. Tom. 1. que comprehende 
os mezes de Janeiro, Fevereiro , € Março. 


fol. | 
Tom. 2. que comprehende os mezes de A- 


bril, Mayo, e Junho. Lisboa; pelo dito 


Impreflor. 1710. fol. 

Tom. 3. que comprehende os mezes de Ju- 
lho, AgoRo , e Setembro. Lisboa , pelo di- 
to Impreflor. 1710. fol. 

Tom. 4. que comprehende os mezes, dé 
Outubro, Novembro,e Dezembro. Lisboa, 
pelo dito Impreffor. 1712. fol. 


Fr. MANOEL DE LİMA; naceo ém 
Lisboa, fendo filho de Manoel Rabello de 


Lima, e Ifabel Gomes. Na idade juvenik 


foy 


Lisboa, por Antonio Pedroto Galraú.1709 
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foy admittido à fagrada Religiaó dos Eri- 
miras de Santo Agoftinho , profeffando fo- 
lemnemente no Convento patrio:a 26. de 
Junho de 1676. Eftudou as fciencias feve- 
ras com diívélo aplicando o mayor para a 
Rhetorica Ecclefiaftica de que fe feguio , 
exercitar por muitos annos o minilterio con- 
cionatorio em que conciliou geral aplaufo 
pela delicadeza dos feus diícurfos orna- 
dos de erudiçað fagrada, e profana por cu- 
ja caufa mereceo. o lugar de Prégador Ge. 
ral na fua Religiao. Falleceo no Conven- 
to de N. Senhora da Graça de Lisboa a 22 
de Agoíto de 1728. Compoz 

Ideas Sagradas, Primeiro Tomo. Lisboa 
por Mathias Pereira da Sylva, e Joað An- 
tunes Pedrofo. 1720. 4. | 

Ideas Sagradas. Segundo Tomo. ibi por 
Joao Antunes Pedrofo. 1721. 4. | 

Sermad de N. S. de Penha de França, 
pregado no 2. dia do Triduo do anno de 168; 
no mefmo Convento Lisboa 4. Naô tem an- 
no, nem lugar da ediçað. 

Sermao de S. Joao Evangelia no feu día 
oitavo Domingo 3.de] aneiro defte anode 1683 
no Mofleiro da Rofa defa Cidade de Lif- 
boa. Lisboa por Miguel Deslandes. 4. 

A Trindade da terra, Jefus, Maria, Jo- 
ze ,em tres Sermoens. Lisboa , por Anto- 
nio Pedrofo Galrao. 1718. 4. 

Politica Religiofa. Carta de hum Pay a 


~ Jeu filho , que vay fer Religiofo. Lishoa, por 


Mathias Pereira da Sylva, e Joao Antunes 
Pedrofo 1720. 4. Traduzio de Caftelhano 
em Portuguez, efta obra daqual he Author 
Fr. Manoel de Macedo da Ordem dos Pré- 
sadores , como em feu lugar fe dirá. 


"MANOEL LOPES, naceo em Lisboa, 
e foy bautizado na Parochia de Santa An- 
na, hoje de Nofla Senhora da Pena a 27. 
de Dezembro de 1676. filho de Felippe Lo: 
pes de Carvalho, e de Thomazia de Jefus. 
Viveo pelo efpago de quinze annos em a 
Congregagaó do Oratorio da Cidade do 
Porto, onde foy Confeffor, e Prégador , e 
Lente de Filofofia na Congregad da Cidade 
de Braga. Deixado por juftas caufas o inflitu. 
to de Congregado, foy provido em Chantre 
do Coro da Santa Cafa da Mifericordia de 
Lisboa. Teve defde a primeira idade natu- 
ral inclinagaó á Poezia Latina em que o feu 
agudo engenho fez muitos verfos com nos 
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tavel artificio dos quaes fe fizerad publicos 

na obra feguinte. — SEE | 
Canticum novum Carmen Deo noftro , ĥi- 

ve nova Poefis Profo-metrica in laudem 


Domini, que fcilicet Poefis ex Sanétifimis 


Sacrorum Bibliorum verbis arte metrica ad- 
Ariótis conlituitur , O agit de latu anime 


demonum. tentationibus impofite.  Ulyfipo-. 


ne apud Antonium deSoufa daSylva.17 5 5.4. 

Lacryme Lufitanie in preclariffimi , & 
doctifimi P. D. Raphaelis Bluteavii Clerici 
Regularis obitu, elegia. Confta de 23. Dy- 
ftichos. | | 
Começa ! 

Ille meus cecidit , Jam non meus , inclytus 

Heros. | 

Sahio a pag. 101. do Obfeguio funebre , de. 
dicado pela Academia dos Applicados ao 
mefmo Padre. Lisboa, por Jozé Antonio 
da Sylva. 175 4. 4. | 


“MANOEL LOPES FERREIRA ; | 


natural de Lisboa, e filho de Manoel Lopes 
Ferreira, e Barbara Lopes, e irmaô de Mi- 
guel Lopes Ferreira, de quem em feu lu- 
gar fe fará mengaO. Depois de receber o 
g:ao de Bacharel em Direito Pontificio em 
a Univerfidade de Coimbra, foy Ouvidor 
do Algarve, e Corregedor de Lamego, e 
querendo moftrar como eftava perito na 
pratica da Jurifprudencia. Compoz 
Pratica Criminal expendida na forma da 
Praxe, obfervada nefe nojo Reyno de Por- 
tugal, e illuffrada com muitas Ordenaçoens, 
Leys extravagantes, Regimentos, e Dou- 
tores. Tom. 1. Lisboa na Officina Ferrei- 
riana 1750. fol. | 
. Tom. 2. ibi na mefma Officina 1731. fol. 
Tom. 5. ibi namefma Officina 1755. fol. 
Tom. 4. ibina mefma Officina. 1755. fol. 
Direcçaõ para os Syndicantes tirarem as 
Refidencias aos Miniftros da Jurifdiçao Real, 
e aos feus Officiaes ; e como os Efcrivaens 
dellas proceffaraó os Autos, e farad os Ter- 
mos até de todo Jerem acabadas , e remeti- 


das à Meza do Dezembargo do Paço, Lik 


boa, na Officina Ferreiriana. 1755. fol. Sa- 
hio fem o nome do Author. | 


MANOEL LOPES FRANCO, na- 
tural da Provincia 'f'ranftagana , muito ver- 
fado nas letras fagradas, e profanas. Dil- 


“correo por quafi todo o Reyno contrahindo 


amizade 
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amizade com os homens mais erüditos. Ser- 
vio cm a Cidade do Porto de Affentitla no 
Regimento militar da mefma Cidade don- 
de fe aufentou para Olanda. Era muito fa- 
cii na metrificaçaô , compondo muitos So- 
netos , Decimas, e Romances na lingua 
materna,e Caflelhana. Entre eftas obras me- 
tricas fe diftinyuio o Poema do qual era af. 
fumpto a vida do Principe dos Poetas Luiz 
de Camoens do qual tinha completos dous 
Cantos, que os entregou ao Doutor Mas 
noel de Oliveira Ferreira, Reytor da Igre: 
ja de Oliveira de Azameis de quem adian- 
te fe fará larga raengaó para os rever, e 
emendar , e pela auienciá do Author fe 
confervao em feu poder. Começara | 
Quem com lyra fubtil, e ecco fuave 
As numerofas Tagides implora 
Quer fo de hü grande H eroe altivo,e grave 
As acçoens celebrar com voz canora : 
Com epico furor metrica clave 
Pertende o plectro meu meftrar agora 
Que a impulfos de hum divo enthuliafmo 
Foy nas armas terror , nas letras pafmo. 


"MANOEL LOPES DE OLIVEIRA 
natural de Viila-Viçofa , parente muis 
to chegado do Doutor Manoel da Cotta , 
chamado antonomafticamente o Subtil. Foy 
infigne humaniftra , profundo Filofofo, ele- 
gante Poeta , egregio Jurilcontulto , e 
Advogado da Cafa da Supplicagaó , com- 
pondo elle a liçaô, quando fez oppofígaó a 
efte lugar. Naô era menos erudito na Hif 
toria Ecclefiatica , e fecular. Compoz — 
-De Confultationibus, & Confiliis. Efta 
obra era cheya de doutrinas folidas, e co- 
mo tal muito dezejada de todos os protefe 
fores da Jurifprudencia , como efcreve Fran- 
cifco de Moraes Sardinha Parnaf.deV illav, 
liv, 2. cap. 61. Livro he efte de que dizem os 
que fabem , fer livro de grande erudigao , € 
que ferá de muito proveito a todos fim pela 
doutrina delle , como pelo atalho, que fará 
ao trabalho que fem elle fe n.o efciuzara dé 
commodo, mas de defcanço , e « livio aos Le- 
trados, que por efa via fcarao em tudo J^ 
tisfeitos. Florecia pelo anno de 1618. 


“MANOEL LOPES DE OLIVEIRA, 
Fidalgo da Cata Real, naceo em Lisboa a 
18 de Abril de 1658. para eterna gloria de 


leus Pays o Licenciado André de Oliveira 


Tom. III. 


Machado Procurador Geral da Cafa de Bra- 
gança; e D. Francifca Bocarro. O progref- 


fo que fez a fua grande comprehenfaó , e 


fublime talento no efludo da Jurifpruden- 
cia em a idade da adolefcencia na Univerfi- 
dade de Coimbra , foy infallivel prognofti- 


co de fer depois o venerado Oraculo daquel- 


la faculdadé em todo o Reyno. Qualquer 
refolucaó , ou Confelho que fahia da fua 
boca fe julgava fer proferido pela integrida- 
de dos Sevolas, e profundidade dos Papi- 
nianos. Em os lugares de Corregedor do 
Civel da Corte, Dezembargador dos Ag: 
gravos , Procurador da Coroa, Confelhei- 
ro da Fazenda, Dezembargadut do Paço, 


- e Chancsller mór do Reyno confervou fem: 


pre amor à verdade, odio ao intereffe , com: 
paixaO 4 miíeria , e veneragaó á jufliga. 
No auto celebrado em o1. de Janeiro de 
1707. em que foy jurado fücceffor deta Co- 
roa ElRey Dom Joaó V. recitou humá 
Oragaó que mereceo aplatfü de tað auto- 
rizado congteffo, Foy cafado com Dona 
Helena Ramires Efquivel de quem teve 
defcendéncia , que nað depenerou da fua 


profunda literatura. Falleceo na patria a 9 . 


de Abril de 1711. quando coritava 7; annos 
de idade. Jaz fepultado no Adro do Con- 
vento de Santo Antonio dos Capuchos, e 
na campa tem o féguirite epitafio 
"Aqui jaz o corpo de Manoel Lopes de Oli: 
veira , que foy Fidalgo daCafa delRey N. 
S., o qual falleceo em 9. de Abril de 1711. 
Pater Nofter pela [ua Alma. 
Compoz | E 
Allegaga de Direito a favor de D Joao 
da Sylva Marquez de Gouvea, fobre a fuc: 
cefa , Titulo ,e Eftado daCafa de Aveiro. 


Lisboa, por Antonio Crasbeck de Mello. 


1666. fol. | | 

- Pratica no Auto do Levantainento, é Ju- 
ramento que o$ Grandes , Titulos Seculares; 
Ecclefiakicos , e mais Peffoas, que fe acha- 
Tao prefentes fizerao ao muito alto, e podè- 
rofo Senhor Rey D.Joao V. nojo Senhor, 
na Coroa dos feus Reynos, e Senhorios de 
Portugal, em a tarde do 1. de Janeiro dé 


1707.Lisboa na Officina de Valentim da Cos 
ita Deslandes, Impreflor de S.Mag.1707.fol.- 
Additiones ad Con[ultattones Alwari Vas. 


lafei celeberrimi J. C. Deta obra faz men: 


çaõfo Doutor Matoel Alvares Pegas Tom. 


2. ad Ordin. p. 185. n. 15. mS 
Pp De 


. 298 
i x alizgasdis rebus Minorum. Defte Tra- 
tado taz memoria na addiçað da Confulta 
$9. "dev; alalco. n. 

Di fr a PelToa fc -— com honorificas 
expreiloens o P. Fr. Martinho do Amor Di- 
vino Chron. da Prov. de $. Antonio. liv. 2. 
cap. 1. pag. 492. 


MAN OEL LOPES PEREIRA, affif- 


tente na Corte de Madrid, e muito verfa-. 
. do em materias politicas, como moftrað as - 


obras feguintes impreflas naquella Corte 
fem auno ) da Impreifao , e fe confervaó na 
Bibliotheca. do noffo Monarcha. 

Difcurfo fobre los 60. millones que fe ofe- 
recieron a Su Magefad en el aio de 1625. 


fol. | | 
 Difcurfo fo?re los montes de Piedad. fol. 


MANOEL LOPES PEREIRA, na- 
tural da Cidade de Miranda, e profellor de 
Medicina, que exercitou primeiramente na 
Praça , e Hofpital de Almeida, e depois 
em as Villas de Villa-Flor, e Mogadouro, 
fendo Medico do Excellenutfimo Marouez 
de Tavora, e ultimamente do Bifpo , e 
Cabido de Miranda. Compoz 

Xeniolum Medico T heorico practicum,9' 
humane vite utilifimum ex ditif/rnmaeAucto- 
rum erario, ac febrium univerfali tracta- 
tione magna [olicitudine de promptum; opus 
tyronibus necejarium, O doctis non injucun- 


dum. Salmanticx ne T Ortiz. 


Gallardo 1709, 4 


Fr. MANOEL DE S. LOURENCO, 
patural de Lisboa, e filho de Martim hé 
pes, e de Maria Alvares. Profeflou oinfti- 
tuto de S. Paulo primeiro Ermitaó no Con- 
vento da Serra de Offà a 10 de Janeiro de 
1637. Eoy muito perito nos Ritos, e Cere- 
monias Ecclefiafticas compondo — 
| Der recitatione Oficii Divini, O Cere- 
nyppiarua Ecclefafticarum. Dedicado ao P. 
Fr. Rodrigo da Ponte Vigario Geral Apo- 
ftolico da Serra de Offa onde lhe diz. Duo 
munulcula tibi , dignifime Pater, non im- 
merito dicavi, tertium quod denuó js em 
offero , Qc. de que fe colhe já tinha com- 
sd n duas obras. 


MANOEL LOURENÇO SOARES. 


naceo em Lisboa no anno de 1590. onde 
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ordenado de Presbytero como folle muito 
verfado na lingua Latina, e na Theologia 


Moral exercitou por muitos annos o lugar 
de Confeílor na Cathedral da fua patria , e 


de Meflre de Grammatica na Clauflra da 


 meíma Sé. Delle fe lembraó Nicol. Ant. 


Bib. Hifp. Tom. 1. p. 268. col. 2. e Joan. 
Soar. de Brito Theat. Luft. Litter. lit. E. 
n. 52. Compoz 

Compendium de Sacramento M atrimonii, 


Tractatus Thome Sanches Jefute alphabe- 


tice breviter .difpofitum. Ulytipone apud 
Gerardum à Vinea 1621. $. & Lugduni 
apud Antonium Pillehote. 1625. 12. 
Epitome dilucida brevis difputationum 
T heologicarum R. P. D. Francifci Soares 
S.J. contracta , dige/tague alphabetico or- 


dine. Olyfipone apud eumdem Typog.1626 


4. Mais acrefcentado. Valenriz apud Chri- 
ftophorum Garriz 1627. 4. & Lugduni apud 
Jacobum Cardon. & Petrum Cavilat. 1627 
Breve recopilaçao dos cafos refervados 
nas Conllituicoens novas dehe Arcebifpado 
de Lisboa, e nas mais dos outros Arcebifpa: 
dos, e Bifpados defe Reyno de Portugal. 
Dedicada ao Dea? , eCabbido da Se de Lif- 
boa. Lisboa, por Antonio Alvares 1637.8. 
& ibi por Henrique Valente de Oliveira. . 
1668. 8. & por defpezas de Miguel Martins 
1670. 8. Coimbra por Manoel Rodrigues. 
1670. 8. 

Principios, e Diffinigoens de toda a Theo: 
logia Moral mutto proveitofos, e necefarios 
para todos os que fe querem ordenar , ou fa- 
xer outro qualquer exame. Lisboa, por An- 
tonio Alvares 1642. 8. & ibi por depezas 
de Miguel Luiz 1668. 8. Coimbra por Ma- 
noel Rodrigues. 1678. 8, & ibi por Manoel 
Lopes Ferreira. 1691. 8. 

P. MANOEL LUIZ, natural da Beja 
na Provincia Tranftagana, onde teve por 
Pays a Fernaó Luiz, “e Margarida Bayong- 
Na idade de quatorze annos “recebeo a row 
peta da Companhia de Jefus , em o Novi- 
ciado de Lisboa a 5. de Abril de 1622. o-fez- 
a profiffaó do quarto voto.a 15 de Agafto. 
de 1644. Aprendeo letras humanas; “e qe 
Íciencias feveras na Univerfidade de Evora . 
onde as enfinou , como tambem Efciitura 
Sagrada. Nefta Academia fe laurcou Poue. 
tor a 24 de Fevereiro de 1647. e fos della. 


Cancellario. Exercitou os lugares de Pros. 
| | curador 
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curador à Roma; Reytor dos Collégios 
dé Elvas, Lisboa, e Evora onde falleceo 
a 13 de Dezembro de 1682. quando conta- 
va 74-annos de idade, e 60. de R eligiad. 


Dellé fazem merrçaõ Franco. 1 mag: ido Nov. | 
de Lisboa. p. 973 Annal. 8. J. in Luft. p. 


374: . 15. Fonfeca Evor. Glor. 435. Com- 


P eodofius L Laon j f tve Principis Per- 
fecti vera effgies. Ebora t ex VR Aca- 
demiæ 1680. fol. 
. Cuydayò bem: enfina o meyo ye , faci, 
efeguro para fe falvar ; acrecentado coma 
Filofo offa do verdadeiro Chriftdo, e com hum 
exercicio quotidiano para o mefmo fim, que 
praticava o Prieipe de Portugal D. Theo- 


dofio. Evora na Officina da Univerfi dade. 


1674. 16. e Coimbra por Jozé Ferreira 1676 
12. He traduzido da lingua Franceza. 
Sciencia do bem , e do mal para fugir ao 
peccado, e feguir a virtude authores Filippe 
e Ignacio Flamengos da Companhia de Je- 
Jus traduzido em Portuguez. Coimbra por 
Thomaz Carvalho 1660. 8. Sahio fem o 
feunome. ° E 
—. Arte de Orthografia. M. s. | 
© De Caufis , & Caufalitatibus. fol. M. s. 
anno 1642. felicis reftaurationis Lufitaniæ 
Jecundo. Conferva-fe no: Collegio de Evo» 
is 


Fr. MANOEL. DES. LUIZ , náceoem 
Villa Franca: do Campo em a Ilha de $. 
Miguel a 29:de Agofto de 1660. onde teve 
por Pays a Manoel de Fontes, e Maria de 
Oliveira. Recebeo o habito Serafico no 


. Convento da Cidade de Ponte Delgada no 


amo de 1679 para fer credito defta religio- 
fa Familia florecendo o feu engenho em 1 di- 
verlas Faculdades , como foraó Mufica, 


| Filofofia, Medicina, e Jurifprudencia. Ex- 


€rcitou com prudencia,e afabilidade as Guar- 
dianias dos Conventos da Villa da Praya, 
Ilha Terceira até fer Provincial da Provin- 
cial de S. Joaó Evangelifta, Padre mais dis 


gno da Cuftodia de S. Miguel, e Examina- . 


dor Synodal do Bifpado de Angra. Falle- 

ceo piamente a 14 de Agofto de 1736 quan» 

do contava 76 annos de idade. Compoz ` 

— Rudimentos concionatoriosi Lisboa: por 

Manoel Lopes'Ferreira. 1708. 4. SUM 
 Inftrucgoens Moraes , e afceticas deduz. 

e da vida, e morte da Veneravel Madre 

Tom. HI. 


Soror Francifca-de Livramento y» efa, 


que foy no Mófteiro de N. $. da Efperança 
E Ponte Delgada. Liv.1. Lisboa na Ofici- 
na Augufliniana 1751. fol. | 
Infirucçoens Moraes, e Afceticas. liv.a. 
Lisboa, na dita Officina , e no meftno anno 
fol. Foy Confeffor deita Serva de Deos. 


MANOEL LUIZ LOUREIRO; na: 


-tural de Vianna do Alentejo , em cuja Ma- 


triz recebeo a primeira graça a 16 de Janei- 
ro de 1639 fendo filho de Affonfo Luiz, e 

Maria Loureira. Era boticario , e muitó 
eftudiofo da Hiftoria Sagrada, e profana. 
Morreo na patria a 9. de Abril de 1712. 
quando contava 37 annos de idade. Com: 

oz 

d Extracto m yítico dos Ditos dos F ilofofos 
antigos , e authoridades dos Santos Padres; 
e de muitos diverfos Authores. fol. M. S. 


. MANOEL LUIZ MACHADO, na: 


tural da Ilha Terceira, Presbytero do ha- 


bito de S. Pedro, emuito inclinado ao ef: 


tudo da Genealogia efcrevendo com inda- 
gaçaõ , como affirma o P. Soufa Apparat: 
à Hif, Gen. da Caf. Real Portug. P: 175. $: 


223. | 
Nobiliario das Familias da Ilha Tercei: 
ra, e das mais chamadas dos Afores. fol; 


| MAN OEL LUIZ DA ROCHA SAR: 
DO, naceo na Freguefia des. Mangos,termo 
da Cidade de Evora a 3o. de Agofto de 1705: 
fendo filho de Antonio Luiz Sardo, e de 
Margarida da Sylva. Eftudou Filofofia na 
Univerfidade Eborenfe com tanta: apli- 
caçaô, que recebeo o grao de Meftre em 
Artes no anno de 1724 , e paflando á de Cos 
imbra , como frequentafle o eftudo da Ju: 
rifprudencia Canonica, fez o aĝo de Bacha- 
rel nefta Faculdade , no anno de 1733 com 
aplaufo dos Caihedraticos. Do grande eftu- 


do que tem feito emhum, e outro Direito: 


Compoz 

Peculium Juris. fol. 3. “Tom. M. S. Nef 
ta obra difpofta por ordem Alfabetica re: 
folve as "i dificuldades da J "- 


‘denci ii 


Fr. MANOEL DA LUZ, a de 
Lisboa Religiofo da Santiffima Trindade, 
Pp ii cujo 


cuj voltitato: profefou rs: Convento» pa- 
tuto emo anné de 1685. Edy prefentado 
em Theologia , Secretario da Provincia, 
Miniftrao do Convento de. Lisboa, e Exa- 
midúdor das Fres.Ordens Militares, Falle- 
cenia zg ide Novemiro de 1733. Compoz. 
Corhbroniffo, due ordenou para melhor go- 
derno du Congregação dos Efcravos do San- 
to" Chrito nul. rojo. novamente ‘reformada 
nela Corte de Lisbon em o Real Convento 
daSautijima Trindade Redempçao de Ca- 
LIVIS y Ce. Lisboa, por Miguel Manefcal 
T do Santo Officio. 1707. fol. 
"Colles , -ë estimuios efpirituaes , que fe 
cof. irecitar nas Efiuçoens: dos Santos 


Pafos de N. S. Jefu Chriho: no Convento da 


Santifima Trindade. Lisboa , na Patriar- | 


chal Oficina da Mufica. 1729. 4. 
“Sermosiis-vatios. 4. M. S. Confervad-fe 
no. Convento de Lisboa: z 


Er. MANOEL DE MACEDO; alum- 
no. da: efelarecida: Ordem dos Prégadores, 
naceo em Pernambuco fituado na Ameri- 

ca Portugueza, onde teve por nobres Pro- 
genitores ao Dôutor ColmeRangel Dezem- 
bargador da Relaçaô do Porto, e D Joan- 
na Cavalcanti filha de Filippe Cavaicant, 
defcendente da familia mais diflindta da Ca- 
pitania de Pernambuco. Mereceo pelo.feu 
grande talento, e nað vulgar litteratura ler 
Pregador da Duqueza de Mantua D. Mar- 
garida: "de Auítria Governadora defte Rey- 
no. Como fofle delatado no Juizo da Jn- 
confidencia de fer o author da precipitada 
refoluçad eom que fe aufentaraô para 'Caf- 
tella no anno de 1641. D. Duarte de Me- 
nezes Conde de Tarouca ,. D. Joað Soares 
de Alàrcaó, Alcaide mór de Torres-V e- 
dras, I9. Pedro, Mafcarenhas, Védor. da 
Cafa Real, e D. Jeronymo /Mafcarenhas, 
Deputado da Mefa da Confciencia , foy 
prezo., <e mandado .para a India; porém 
conftando a ElRey D.Joaõ IV. a fua fide- 
lidade.; ordenou que volta(fe no anno fe- 
guinte para o Reyno, e como na viagem 
arribafle -o navio, em que vinha a Angola 
finalizou o curfo: da fua vida , digna pelos 
dotes de que era ornado de fer mais feliz , 
e prolongada. Fazem honorifica memoria 
do feu talento D. Luiz de Menezes Portug. 
Ref. Tom. liv; 2. p. 65. aplaudido pela 
difcraçanie feus Sermoens , &agradavel con- 


BIBLIOTHECA 


verfaga?:, e Pr. Pedró Momteirtă Claur. Da. 
min: Tom: n p.a 43. Religa muy cónhe 


-cido por. Juas id € adiri — p. s L. 


Compoz * -> 

Poltica Roligiofā , PE Carta de uh Padre 

a ùn hijo. Carágoça, porJuan de Lanaya 
y E 1633. 16. Sahio traduzida em 
Portuguez por Fr. Manoel de Lima Erimi- : 
ta Auguftibiano , e naó: Er. Francifco de 
Brito; como efcreve Fr. Pedro Monteiro. 
Clauftr. Domin. Tom. 3. p..285. Confla de 
huma in(lruccao ; que. dá hum Pay a feu fi- 


hordo modo como fe ha de haver com os 


nemen dos om vay fer a 


MANOEL. MACHADO, natural. de 
“Lisboa ; e Efcrivaó. das Terras da Rainha. 
Aprendeo a Arre da Mufica com oinfigne . 
Duarte Lobo,: emque (ahiaeminente, me- 


recendo pela fuavidade, da oz, e deftreza, 
“com que tocava diverfos. inftrumeritos fer 


Mifico del Rey. de Caílella. Entre as mui- 


tas obras, que compoz, fe confervao na Bi- 


bliotheca Real; cujo Index fe imprimio em 


“Lisboa, por Pedro boia d 4. as 


feguintes 
Cogi "tavit Domin Lamemaçao de. Quin 


ta feira mavor a 4. 


Salve Regina: a 8. VOZES: - 
Vilhancicos varios. 


MANOEL MACHADO DE AZE- 
VEDO, Senhar das Cafas de Caftro , Vaf- 
concgsos, e Barrozo , e das "Terras de Hs 
tre Homem, e Cayado, Villa de Amares, 
e Commendador de Souzel, na Ordem de 
Chrifo naceo na Villa da Loufã , fendo fi- 
lho de Francifco Machado ,-e D. Joanna 
de Azevedo Senhores da mefmà Cafa, ede 
Villarinho , e Pedragal. Frequentou.:nos 
primeiros annos com Teus Irmãos Bernadi 
no, e Simaó a Univeríidade de Coimbra, 
e (ahio gravemente verfado na Grammati- 
ca, Filofofia , e Mathematica. Entre os 
mancebos illuítres do feu tempo le diftinz 
guia na fuavidade da voz com-que cantava, 
deftreza com que tangia varios inftrumen- 
tos, agilidade com que dançava ao compaf- 
fo delles, bizarria com que montava a cd» 
vallo, e “valor com que perfeguia as féras 
no bofque. Eftes grandes dotes que fe far 
ziaô mais eltimaveis pelo juizo perfpiaaz , 
e difcreta conveiíaçao de. " era nom 

.. lhe 
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lhe conciliarad 6 affecto delRey D. Joaó 
III. y. e de feus irmãos D. Henrique , `D.. 
Fernando, e D.;Luiz ahftindolhe com exe 
emplo até. aquelie. tempo nunca praticado 
ao bautifmo. de feu.filho primogenito con- 
ferido pelo a D. Henrique Arcebifpo 
de Braga. Para dignamente hofpedar a et. 
tes Ptincipes edificou no; campo junto a 
Caflro em a Provirítia de Entre. Douro ;'e 
Minho huma Fortaleza coroada de ameyas 
com oito torreoens de que pendiaó as ar- 
mas dos Sereniffimos Hofpedes. Nunca of- 
fendeó a alsuem com palavras fatyricas,an- 
tes era ei mayor, Panegyrita das. acçoens 
alheas, fendo rigido cenfor das proprias. A- 
mante da finceridade aborrecia o. engano , 
“julgando como injuria da nobreza nað cor- 
relponder o coração 4 lingua... Foy cafado 
com D. Joanna da Sylva Dama da Rainha 
D. Catherina filhà de Manoel da Sylva. A- 
pozentador mór ,: €: Alcaide môr da Villa 
de Soure, e de D. Jenez da:Cunha da qual 
teve a Francifco Machado da Sylva herdei- 
ro da:Cafa , que.cafou com D. Maria da 
Sylva , filha de Manoel de Magalhaens de 
Menezes Senhor da Ponte da Barca, e de 
D. Margarida -da:Sylva, filha de D. Leo- 
nel de Abreu Senhór de Regalados: Dona 
Franciíca da-Sylva: defpozada com Francií- 
co de: Abreit, Senhor de Regalados: D. 
Joanna Machado. e Menezes, Religiofa no 
Convento de Vianna, e outras duas filhas 
que fé recolherag ao Clauftro; dos Conven- 
tos de Villa do Conde ,. e Braga. Cafando 
com fia irmã. D.Briplanja de Azevedo o in- 
digne- Poeta Francifco de Sá e Miranda 
contrahio -com elle: eftreita amizade, nað 
fômente pelo vinculo do parenteíco, como 
pelo genio à Poezia, que ambos: profefla- 
rað. Nos ultimos .annos fe preparou com 


atos de Catholico para a morte, que o.pri- 


vou da vida em idade de 80 annós. Jaz fe- 
pultado na Capella de Santa Margarida Pa- 
. droado da fua Cafa,, fituada na "Parodi 
de S. Martinho de: Carrazedo. A fua vida 
efcreveo na lingua. Caftelhana com eloqué- 
te eftylo feu Bifneto, Felix Machado da 
Sylva, Caftro e A E Marquez de 
Montebello. Foy Manoel Machado de A- 
Zevedo muito inclinado á Poezia podendo 
dos feus verfos formarfe hum volume das 
quaes unicamente fe fizeraó publicos apag; 
6 a vida eícrita por feu Bilneto, 


4 


Redondilhas a feu Cunhado F mors de 
Sá, e Miranda,e a p.86. — 

Quintilhas ao  mefmo F rancifco, de Sá " 
M iranda., | | E 


+ MANOEL MACHADO DA FON- 
SEGA ,. Prior da Parochial Igreja de S. 
Chriftovaó de Lisboa, infi igne Poeta vulg 
e confumado Geneologico de que faó ind 
leveis argumentos ag fuas obras. Falleceo 
em Lisboa fua patria do contagio , que a de- 
vaítava no anno de 1599. Compoz 
“Árvore dos Senhores da Cafa de Olivei- 
ra. Dedicada a D. Maria de Oliveira, filha 
de Joaó de Oliveira e Miranda Senhor 
de(ta Cafa que falleceo na Batalha de Alca- 
cer, em o anno de 1578, e de fua mulher; 
D. Brites de Vilhena ; filha de Luiz Alvares 
de Tavora, Senhor de Mogadouro. No prin- 


cipio defta obra lhe gravou hum Soneto; 


e no fim o feguinte Epigramma. 
Mira tuis Miranda facis tu folus Olive 
Atque olei effufi nomen habere potes. 
Qualis es equali prodis radice , nec ergo 
— Mirum fi mirus fructus Oliva tuus. 

Arvore da illuftre Profapia, e Cafa dé 
Miranda . e de como fe aparentara com à 
principal F “idalguia neles Reynos de Por- 
tugal , e fóra delles. Dedicada a mefma Se: 
nhora D. Maria de Oliveira. — 

Templo da Horra , e N obreza do Reyno 
de Portugal. Dedicado ao Principe D. Fi- 
lippe de Caftella. Poema Heroico que con- 
fta de 9 Cantos, e cada hum principia com 
feu Emblema, e Epigramma latino. O ar- 
gumento he a vidoria que o Duque de Al- 
va alcançou dos Inglezes no lugar de Al: 
cantara fuburbio de Lisboa, quando o Se- 
nhor D. Antonio Prior. do Crato pertendia 


a Coroa de Portugal: Comega.a 1. Outa- . 


Va po e . 
De inclyto V ara? , que a fumma Alteza, 

Acaba a ultima donono Cant | 

.. Naterra ter bom nome,e no Ceo gloria. 

Conferva-fe M.S. na Bibliotheca Real. Har 

ma copia teve em fcu poder Fr. ,Affonfo 

da Madre de Deos'Guerreiio Academico 

Real como confta da Collec. des Documen- 

tos da Acad. Real do anno de 1726.. 

- Arvore illuminada do Arcebifpo de Li df 

boa D. Miguel de Caftro. ... 

. iCommentarios a Ode a4: do liv, Um de Ho- a 

racio que Pecontra-os dudresros. — 

Dj 


» 


02 
Difcurfos e arvores iluminadas de algu- 
mas profapias, e folares da Nobreza defte 
Reyno: ‘Parte deas obras exifte na Livra- 
ria do Convento de S. Bento de Lisboa. 
Defte Author faz larga mençað o P. D. 
Antonio Caetano de Soufa nas A digoensaos 
Authores Genealogicos impreífas no fim do 
Qo 8. da Hih. Gen. da Caf. Real Portug. 
pag. 5. onde fe retrata da equivocaçad que 


padecera fazendo de hum Author dous no 


meando o primeiro no Apparat. à Hift. 
Gen. p. 86 Q. 78. €0 2. p. 155. Q. 185. poe 
dendo tambem retratarfe quando falla de 
Manoel Machado de Oliveira a pag. 177. 
é. 226. por fer o mefmo Manoel Machado 
da Fonfeca. | 


Fr. MANOEL DA MADRE DE 
. DEOS, chamado no feculo Manoel Lopes 
natural de Lisboa donde paffou a Caftella , 
e profeílou o militar inflituto de Mercena. 
rio defcalgo , e nefta virtuofa paleftra fe 
diftinguio com tal exceffo em virtudes he- 
roicas , que dellas fe fizeraó informaçoens 
para a fia Beatificagaó que fe conferva no 
Archivo do Converito de S. Jozé de Sevi- 
lha Cabega da Provincia de Andalufia. Foy 
Meftre dos Noviços Cómendador dos Con- 
ventos de Lora, e Fuentes onde paflou a 
lograr o premio prometido aos Juftos em 9 
“de Julho de 1628. Ao feu fepulchro con- 
correm muitas peífoas com diverfos dona- 
tivos. Compoz 

Excellencias de Maria Sant ima. M. S. 
Da obra como do Author fazem memoria 
Fr. Jorge do Efpirito Santo, e Fr. Pedro 
de S. Cecilio ambos Mercenatios Defcal- 
ços em Cartas efcritas ao Licenciado Jorge 
Cardofo fendo a 1. efcritá em Sevilha a 15 


. de Dezembro de 1654. ea2. em Vitus 


à 5 de Margo de 1655. 


Fr. MANOEL DA: M ADRE DE 


DEOS, chamado no feculó Manoél Alva- 
res Brandaó, filho de Simao Antünes, e 


'Anna Brandaó naceo em Galizer termo da 


Villa de Nogueira do Bifpado- de Coiinbra. 


Recebeo o habito de Carmelita Defcalço 


no Convento de N. S. dos Remédios de 
Lisboa a 12 de Fevereiro de 1662. e profef 
folemnemente a 18 do dito mez do anno fe- 
guinte. Fóy muito obfervante do feu infli- 


tuto fetvindo de exemplar aos feus domef - 
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ticos. .Paflou a Capitania de Pernambuco, e 
no Convento de Olinda recebidos os Sacra. 
mentos fez huma pratica: efpiritual á Com. 


 munidade com tal ternura que os moveo a 


copiofas lagrimas , e no fim della efpirou 
no anno de 1721 quando contava 75 de - 
de. Efcreveo . . 

Hihoria , e vida da V eneravel M du 
Anna de S. Agofinho Religiofa Carmelita 
Defcalfa. 4. M. S. Conferva-fe na Livraria 
do Convento de Olinda. 


Fr. MANOEL DA MADRE DE 
DEOS BULHOENS , naceo na Cidade 
da Bahia Capital da America Portugueza 
a 6 de Novembro de 1663. onde teve por 
Pays a Manoel da Cofta da Camara Capi- 
tað de Infantaria, e D. Maria de Bulhoens 
filha legitima de Luiz Gomes de Bulhoens 
Tenente General de Artelharia. Como por | 
morte de feu Pay ferecolhefle fua Mãy com 
quatro filhas ao Convento de Santa Clara 
da Bahia, e nefte profeffaífem todas o infli- 
tuto Serafico , feguio refoluto tağ fantos vel- 
tigios, e fendo Fidalgo Cavalleiro ,. e Al- 
feres de Infantaria paga entrou no Clauf 
tro da Religiaó Carmelitana, a 7 de Se- 
tembro de 1688. quando contava 25 annos 
de idade , e profeffou folemnemente a 8 do 
dito: mez do anno feguinte. -Enfinou Filo. 
fofia aos feus-domefticos em cuja Faculda- 
de fendo fecular tinha recebido o grao de 
Meflre, e depois ditou Theologia em 
que jubilou com grande credito da fua li- 
teratura. Como Procurador da fua.Provire 
cia foy mandado a Roma a affiftir ao Ca- 
pitulo Geral celebrado: no anno de 1695. 
onde votou como Diffinidor Geral. Foy 
Prior do Convento patrio, Provincial, é 
Examinador Synodal do Arcebifpo da Bae- 


hia. Teve grande talento para o Minifte- 


rio do  pulpito que exercitou com geral acla- 
magcaó ., publicando | 

Sermaõ nas Exequias de i da Coffa 
Barreto Governador do Efiado da Bahia. 
TNR, por Ea Lopes Ferreira 1699. 
T AT a 

 Serma? FA E aledade da Senhora prégado 
na Se da Bahia a 25 de Março de 1701. Li. 
boa por cina da Cofta de Carvalhos 
—— 4 LE | 

` Sermab da Soledade da Senhora prégade | 
na Cathedral da Bahia em 13. de Abril de 

1702. 
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1702. Lisboa, por Antonio Pedrofo Gal- 
raO. 1703. 4. PEE 

Sermaó da Soledade da Senhora, préga- 
do na Sé da Bahia no anno de 1708. Lisboa 
pelo dito Impreflor 1709. 4. | 

Serma? de N.S. da Ajuda na fua Igreja 
da Cidade da Bahia em dia da Expectagaó. 
Lisboa pelo dito Impreflor. 1704. 4. 

Serma em acgaó de graças pela faude do 
Senhor Rey D. Pedro II. prégado na Sé 
da Bahia em 24 de Mayo de 1705. ibi pelo 
dito Impreffor 1706. 4. 

Serma? primeiro do Synodo Diocefano, 
que fe celebrou no Brafil pelo Hiuftriffimo 
Senhor D. Sebaftiao Monteiro Arcebifpo da 
. Bahia em dia do Efpirito Santo 12. de Junho 
de 1707. ibi por Miguel Manefcal 1709. 4. 

Sermao de Santa Tereza, pregado no 
Convento do Carmo da Bahia. Lisboa 1711. 


4. IEEE 
. Sermaó de S. Feliz de Cantalicio no Hof- 
picio de N. S. da Piedade dos Capuchinhos 
da Cidade da Bahia. ibi por Miguel Manef- 
cal. 1717.4. 

. Sermaô do Principe dos Apoftolos S. Pe- 
dro na abertura do feu novo Templo, que na 
Cidade da Bahia levantou a Reverenda Ir- 
mandade dos Clerigos. ibi pelo dito Impref- 
for 1717.4. 

Sermaó da Fefividade de N. S. da Bar- 
soquinha. Lisboa por Manoel Fernandes da 
Cofta 1728. 4. | 

Oraçaõ Concionatoria nas fumtuofas Ex- 
equias da lilullrifima Senhora D. Maria- 
na de Alencaftro dignifima Máy do Excel. 
lentiffimo Senhor Vajco Fernandes Cefar de 
Menezes Conde de Sabugoza , e Capitao Ge- 
neral do mar, e terra em o Eftado do Bra- 

Alcelebradas na Bahia em 25 de Outubro de 
1731. Lisboa , por Pedro Ferreira Impreffor 
da Rainha N.S. 1752. 4. | | 
- Sermoens varios Tom. 1. ibi por Manoel 
Fernandes da Cofta 1757. 4. Confta de 15. 
Sermoens. ` I EM 


^" MANOEL DA MADRE DE DEOS 
MIRANDA, natural da Villa de Guima- 
reensda Provincia de Entre Douro,e Minho, 
e filho de Pays nobres quaes foraó Chrifto- 
veð: Machado Recolado , e Brites Ma- 
chada da Maya. R.ecebeo a murga de Co- 
nego; Secular do Evangelifta a 25. de Junho 
dei641. Foy Doutor na Sagrada Theolo- 


gia, Prégador Geral, e Provedor do Hof. 
pital Real das Caldas. Falleceo na patria a 
23 de Setembro de 1692.. Dos muitos Ser: 


mões, que prégou fe püblicaraó os feguintes. - 
Sermaó do SS. Sacramento prégado na ` 


infigne Collegiada da V illa de Guimaraens 


no dia de Corpus Chrifti. Coimbra por Jo- 


ze Ferreira 1685. 4. 
Sermaó em a F'efla da Cireumcizaó em a 
M ifericordia de Coimbra. Coimbra pelo di- 
to Impreffor 1685.4. | 
Sermad na Feffa do Santo Chrifto do Ar- 
nado no 4. Domingo de Agoho do anno de. 
1685. ibi pelo dito Impreflor. 1685. 


Sermaõ da 2. fexta feira de Quarefma, — 


pregado na Mifericordia de Coimbra no an- 
no de 1686, Lisboa por Miguel Manéfcal. 
1686. 4. | E. 
Sermaõd do Oitavario do SS. Sacramento 
na Fefla dos Jeus Efcravos no Real Conven- 


to da Efperança de Lisboa. Coimbra, por — 


Jozé Ferreira Impreflor da Univeríidade, 
1688. 4. 


MANOEL DA MAYA , natural de 


Lisboa Cavalleiro profeffo da Ordem de . 


Chrifto , Brigadeiro com exercicio de En: 
genheiro dos Exercitos de Sua Mageftade , 


Guarda mór da Torre do Tombo, Chros . 


nifta da Sereniffima Cafa de Bragança, Aca- 
demico da Academia Real, e Meftre de Ma- 
thematica doSereniflimo Principe doBrafil D. 
Jozé , que hoje felizmente reyna. Cultivou 
deíde os primeiros annos as letras humanas, 
e Difciplinas Mathematicas em que fahio 
eminente pela grande comprehençaô deque 
era dotado, nað tendo menos infigne na pen 
na que como pincel fórma os caracteres, 
que parecem impreflos. Das linguas Lati- 
na, Italiana, e Franceza tem profunda in- 
telligencia fendo muito mais eftimavel pela 
candura de animo , e affabilidade de genio 
com que trata a todos que o comunicaó. 


Por ordem de Sua Mageftade traduzio de - 


Francez de Monfiur Antonio de Ville em: 
aiingua materna. 

Governador de Praças. Lisboa, por Ani 
tonio Pedrofo Galraó. 1708.8. . 
Ccmo tambem da mefma lingua Fránceze 
de Monfiur Pfefhnger. | 
M Fortificaçao moderna, ott recopilaça de 
differentes methodos de fortificar, de quer "s 
na Europa, os Efpanhoss , Francezes, Eras 

lianos, 


o4. 
lianos , e Holandezes com hum Dicionario 
Alfabetico dos Termos Militares, Offenfa, 
“e Defenfa das Praças, confiruçoens de Ba- 
tarias , e Minas ; e fôrma de aquartelar ex- 
. ercitos. Lisboa, na Officina Real Deslan- 
denfiana. 1715. 8. 

Ambas eftas obras fahiraó fem o nome do 
traductor , e com muitas eftampas abertas 
pela fua mað. 


MANOEL MAYO DE MACEDO, 
natural da Cidade do Porto celebre profef- 
for da Medicina a quem intitula o Licencia- 
“do Jorzé Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3.p. 
542. no Comment. de 4 de Junho letr, G. 
Medico infigne, e Oraculo defta idade nas 
letras hum. nas. Eefcreveo 

Tratado acerca dai incorrupçao do Arce. 

bifpo de Braga D. Lourenço Vicente, que 
“morrendo no anno de Chrifto 1397. foy acha- 
do ofeucalaver a 4 de Junho de 1663. 


MANOEL MALHEIRO LEITE, 
natural de Lisboa onde teve por Pays a 
Gafpar Malheiro Fidalgo daCafa Real, e 


D. Anna Maria Ferreira. Eftudou na Uni. | 


verfidade de Coimbra Jurifprudencia Pon- 
tificia com tanto emolumento da fua aplica- 
çað que recebeo na meíma Faculdade as 
infignias doutoraes que Ihe conferio no an- 
no de 1668. o Doutor Pedro Ribeiro do 
Lago Lente de Prima de Canones, e Cos 
nego. Doutoral de Evora, em cuja Cathe- 
dral foy Arcediago de fexta por renuncia, 
que nelle fez Manoel de Vafconcellos e 
Soula, filho do Conde de Caĝello- Melhor 


com rezerva de trezentos e vinte Ducados 


de ouro da qual tomou poffe por feu Pro- 
curador Gregorio Giao Banha a 4 de Fe- 
- vereiro de 1675. Paílados trezes annos re- 
fignou efla Dignidade em feu fobrinho Fran- 
cifco Malheiro Leite a 22 de Julho de 1686. 
Falleceo junto do Convento de Santa Ca- 
therina de Ribamar de Religiofos Arrabidos 
diflante huma legoa de Lisboa a 25 de Mare 
co de 1687. Foy infigne Poeta vulgar dei- 
xando compoíto 

Conquifía de Lisboa. Poema Heroico do 
qual tinha completos 6 Cantos. 

E! gran Mario huyendo las perfecuciones 
de Roma fe efcondio en las ruinas de Car- 
thago. Romance. Conferva-fe na Livraria 
do Excellentiffimo Duque de Lafoens, que 
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foy do Emminentiflimo Cardeal de Soufa. 


^ Fr MANOEL DESANTA MARIA - 


natural da Freguefia de Noffa Senhora da 
Gragà de Frapuzella fituada no Confelho 
de Ranhados, diftante hum quarto de legoa 
da Cidade de Vifeu em a Provincia da Bei- 
ra. Foy Religiofo da Reformada Provin- 
cia de Santo Antonio onde pelas fuas letras, 
e virtuofos procedimentos depois de eftudar 


as fciencias efcholaíticas foy infigne Préga- 


dor, Guardiaã do Convento de Lisboa, e 
Cuftodio da’ Serafica Provincia do Brafil. 
Falleceo na Patria a 19 de Novembro de 
1647. Delle fazem memoria Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1.p.267.col.1.e Fr.JoaG 
a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. p. 551. col. 
1. € 330.col.1. fazendo de hum dous Autho- 
res dandolhe por apellido a patria onde na- 
cera.em huma parte, como o traz Nicolao 
Antonio, e em outra com o apellido de 3 
Maria. Compoz | 

Peregrino dejterrado. Lisboa, por Pau- 
lo Crasbeck 1655 4. Dedicado ao Excel- 
lentiflimo Senhor D. Raimundo Joaó Du- 
que de Aveiro. Divide nefta obra feu Au- 
thor com Solon, e Santo Ambroho a vida 
do bomem em dez idades, e a cada huma 
affina fete annos. Em todas moftra, oque 
deve obrar o Peregrino para confeguir a 
falvagaó eterna. He muito douta, e cheya 
de erudiçaõ fa; «rada, e profana. 

Obfervaçoens Mathematicas. Della obra 
o faz Author Nicolao Antonio no lugar a 
cima allegado, e que a deixara completa. | . 


MANOEL MARQUES, Soldado que 


militava no Alentejo no tempo em que Por- 


tugal defendia contra Caftella a juftiga com. 
que no anno de 1640 aclamou por feu Sobe- 
rano ao Sereniflimo D.Joaó IV. Para mof- 
trar que nað era inferior a fia penna à fua 
efpada, efcreveo as feguintes noticias das 
quaes fora teftemunba ocular. 

Relacao da Victorin, que alcangou em 2 
do mez de Setembro de 1641 o General Mar- 
tim Aponfo de Mello nos Campos de Elvas 
contra o inimigo Callelhano. Lisboa, por 
Manoel da Sylva. 1741. 4. 

Relaçao da Victoria , que o Governador. 
de Olivença, Rodrigo de Miranda Henti». 
ques teve dos Caftelhanos , foccorro com que: 


lhe acodio o General Martim Afonfo de, 
. Mello. 
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Mello. Lisboa, por Antonio Alvares. 1641 


j.. 
— Relagao da victoria que alcançou o Alfe- 


“res Chrifiovad de Carvalho nos Campos de 
. Olivença do Caftethano a 25 de Setembro de 
1641. Lisboa pelo dito Impreffor. 1641. 4. 


MANOEL MARQUES REZENDE 


naceo em a Cidade de Vileu a 22 de A- .. 


bril de 1697 onde teve por Pays a Manoel 
Marques Rezende , e Francifca de Araujo 
Malafaya. Aplicou-fe ao eftudo da Gram- 
matica, Rhetorica, Poefia; Geometrica, 
e Symetria em que fahio fufficientemente 
inflruido , como moftrað as obras feguiu- 
tes. | | 
Sentimentos na morte de Antonio Correa 
da Sylva , natural da Cidade de V ifeu. Lif- 
boa na Officina da Mufica. 1728. 4. fað oi- 
tavas. | | 
Efpelho da Corte em hum breve Mapa de 
Lisboa, no quai epilogadamente fe moftraó , 
e retrataó fuas grandezas , e hum abbreviado 
Elogio, e verdadeira copia de feus habita- 
dores efcrito em Dialogo. ibi na dita Offici- 
na. 1730. 4. 
— A fermofa Fenix de Lisboa, e hiltoria de 
huma Dama naufragante na qual fe referem 
feus amorofos , e tragicos fucceffos , e fe def- 
creve huma tempeftade que teve em o mar o 
Joccorro de huma nao Turca; hum naval 
combate , o feu eflupendo , e maravilhofo nau- 
Jragio; efe envolve nella a expediçao da 
«Armada do Senhor Rey D. Sebaftiao para 
Africa; a difpofiçad ,a forma, e conclufao da 


batalha, e fe dá conta de fua vida, ou morte - 


tao difputada. ibi por Pedro Ferreira, Im- 
preffor da Sereniffima Rainha. 1736. 4. 


= Ultimas exprefoens da magoa , e bre- 


ve alivio da faudade em huma Epiftola, ou 
carta funebre Panegyrica , e familiar eferi- 
ta na occafíaó da morte da Serinifima Se: 
nhora D. Fraucifca Infanta de Portugal. 
ibi pelo dito Impreffor. E 


MANOEL DE S. MARTHA TET. 
XEIRA , chamado no feculo Manoel Joa- 
quim Teixeira naceo em Lisboa, fendo fi- 
lho de Patricio da Matta Teixeira, e An- 
na Maria. Formado na Faculdade dos Sa- 
grados Canones em a Univerfidade de Co- 
imbra recebeo a miurga de Conego fecular 
do Evangelia amado a 19 de Agofto de 
TESTE Tom. III. | 


1738. onde aplicado aos eftudos Theologi- 
cos fahio nelles tað eminente que foy ad- 
mittido ao numero dos Doutores de tað fu- 
blime Faculdade em a Univeríidade de E- 
vora. He Qualificador do Santo Officio, 
Lente de Theologia Moral no Convento 
de S. Eloy de Lisboa, e Prégador excel- 
lente de cujo minifterio publicou | 

Sermaõ da Profijao de D. Antonia Mar- 
celina de S. Bernardo em o Convento de N. 
S. da Conceição da V illa de Alenquer em 
dia dos Prazeres de Maria Santifima em 
10 de Agofo de 1747. ibi por Antonio da 
Sylva 1747.4. 


Sermoens Tom. 1. Lisboa por Bernardo 


Antonio 1748. 4. | 
Dous Sonetos d morte delRey D.Joao V. 
Sextilhas ao mefino afumpto. Sahiraó efa 
tas Poefias a pag. 90 da Colleçaô que fez a 
Academia dos Ocultos , inftituida em Cafa 
do Illuftriffimo, e Excellentiffimo Conde de 
Villar-Mayor , Manoel Telles da Sylva , da 


qual he Academico o Author. ibi por Ma: . 


noel Soares Vivas 1750. 4. 


“Ao Fidelifimo Rey, e Senhor nofo D Jo- 


zé I. no dia de fua felicifima aclamagaó Ro: . 


mance Hendecafylabo. Nos Jubilos de Por- 


tugal. a pag. 24. ibi por Francifco Luiz A- 


meno. 1750. 4.º | 
Sendo delfde os primeiros annos cultor da 
Poefia vulgar compoz a Comedia feguinte 
que fe publicou com as letras iniciaes de 


M. J. T. que fignificaó o nome de Manoel . 
“Joaquim Teixeira, que tinha quando efta- 


va no feculo. | 
tonio Pedrofo Galraó 1738. 4. 


P. MANOEL MARTINS , natural da 
Villa de Alvito do Arcebifpado de Evora, 
e filho de Jorge Affonfo Giraldo, e Do- 
mingas Martins. Tendo defafete annos de 
idade fe aliflou na Companhia de Jefus em 
o Noviciado de Evora a 25 de Margo de 


1615. Ao tempo que enfinava letras huma- 


nas inípirado fuperiormente feembarcou no 
anno de 1624 para prégar o Evangelho nas 


Regioens Orientaes, e chegando a Goa fe 


lhe deflinou para theatro do feu apoftolico 
zelo o Reyno de Madure no Malabar em 


cuja cultura, padeceo: horriveis trabalhos, | 


fendo quatro vezes prezo , duas acoutado, 


quatro defterrado , e muitas expofto á info- 


Qq lencia 


Acertos de hum difparate. Lisboa por An | 
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. lencia do povo caufando grande efpanto aos 

Gentios a paciencia com que tolerava tan- 
tas injurias. Era continuo na Oraçaô, e 
tað abítinente que no efpaço de trinta an- 
nos nunca comeo carne, ou peixe fendo 
O feu alimento huma pequena porgaó de 
paô de milho. Naó difpenfava o rigor das 


difciplinas a fadiga das — que fa- 


zia a. pé parecendo lograr no eftado de via- 
dor o dote de impaffivel. Cahio enfermo 
de huma febre aguda, que brevemente o 
confumio , etendo os olhos fixos por tres 
dias em Chrifto Crucificado a quem fazia 


fervorofos colloquios placidamente expirou - 


a 22 de Agofto de 1656 em Tricherapali, 
quando contava 58 annos de idade, e 41 
de Religiaô. Aprendeo as linguas das Na- 
Goens que catequizava para os quaes efcre- 
veo asobras feguintes 

Meditaçoens varias, e muy uteis para 
“exercitar a devogao. | | 
- Dialogo entre hum-Chrifta? , e hum Gen- 
tio. Cue 4 
. Tratado do inefavel Myllerio da Santif- 
Jima Tridade. 

Ramilhete de Flores efpirituaes. 

Collar da uniad efpiritual. 

Defprezo do Mundo. 

Varias Vidas de Santos. 

Efpelho de Exemplos. 


Doutrina Chriftá. Traduçao de Bellar- | 


mino , edo P. Meftre Ignacio Martins. 
Delle fe lembraó com larga, e honorifica 
memoria Bib. Societ. p. 190. col. 1. Nade- 
. Zi Ann. dier. mem. S. J. Part. 2. pa. 46.col. 
1. Franco Imag. da V irtud. em o Nov. de 
Evor. liv. 3. cap. 32. Fonfeca Evor. Glor. 
455. e ultimamente o P. D. Ant. Caet. de 


Souf. Agiol. Lufit. Tom. 4. p.634. e no. 


Comment. de 22. de Agofto letr. B. 


MANOEL MARTINS CAVACO, 
“filho de Manoel Martins natural de Balei- 


zaô , termo da Cidade de Béja em a Pro- 


vincia Tranftagana, e Meflre na Arte da 
“Alveitaria, e muito perito na cura do gado 
vacum , efcrevendo | 

Arte de curar os Boys em que fe decla- 
rao quarenta e fete enfermidades a que efta 
qualquer Rez vacum fojeita. Evora na Of- 
ficina da Univerfidade 1709. 8. 
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MANOEL MARTINS FONSE. 
CA DA SYLVEIRA, naceo ema 
Villa de E(tremoz da Provincia Tranf. 
tagana a 15 de Margo de 1697 fendo feus 
progenitores Manoel de Fontes Roaz, e 
Francifca da Sylveira Borralha. Eftudou 
Filofofia em a Univerfidade de Evora on- 
de recebeo ograo de Meftre em Artes, e 
depois de frequentar alguns annos a Theo- 
logia paffou á Academia Conimbricenfe , e 
nella fe formou na Faculdade de Direito 
Pontificio. A fua literatura unida com ex- 
emplar procedimento o habilitaraó para Pa- 
rocho da Igreja de Nofla Senhora da Glo- 
ria no Termo da Villa de Eftremoz. Tem 
exercitado o minifterio concionatorio em as 
mais celebres fungoens diflinguindo-fe en- 
tre todas quando orou nas Exequias dedi- 


'cadas à memoria do P. Francifco Xavier, 


Prepofito que fora da Congregagaó de Lif 
boa, e infigne Theologo, que fe celebraraõ 
na Conpregagaó de Eftremoz onde falle- 
ceo , tomando por thema aquellas palavras 
do Ecclefiaítico cap. 44. Ecce Sacerdos 
magnus qui in diebus fuis placuit Deo, & 
inventus eft Juftus, O in tempore iracundie 
factus el. reconciliatio, © non eft inventus 


Amilis illi. De todos os feus Sermoens que 


poderaó formar hum volume fe publicou o 
feguinte. : 

Sermaó pregado no dia da Transfgura- 
ças. de Chrifto na folemniffima collocaçaõ que 
novarvente fe fez na Parochial Igreja de 5, 
Andre de Effremoz da Santifima Imagem 
de Chrifto Crucificado com a invocagaó do 
Senhor Jefus dos Perdoens. Lisboa por Fran- 
cifco da Sylva 1743. 4. | 


MANOEL MARTINS MESTRE 
AIRES, Presbytero, e muito inclinado à 
Poezia vulgar na qual movido do cplaufo 
univerfal com que foy recebida nefta Cor- 
te a Sereniffima Rainha D. Marianna de ` 
Auftria para fer Efpofa do Augufto Monar- 
cha D. Joao V. publicou a feguinte obra. 

Gorgeyos Poeticos, decantados à Sere- 
nifima Rainha D. Marianna de Auftria 
entrando nefla Corte com Frota. Lisboa, 


“por Miguel Manefcal Impreffor do S. Offi- 


cio 1708. 4. Coníla de 6o. Decimas. 


..P. MANOEL MASCARENHAS, na 


-tural de Lisboa , e-filho dos Marquezes de 


. Montal- 
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Montalvad D. Jorge Mafcarenhas , e D. 
Francifca de Vilhena. Com heroica refolu- 
ció deixou as efperangas que lhe promettia 
v eipiendor do feu nafcimento pela roupeta 
da Companhia de Jefus, que veftio em o 
Noviciado de Coimbra a 20 de Fevereiro 
de 1619 quando contava a tenra idade de 


quinze annos. Havendo enfinado letras hu- 


manas, e, Theologia Moral por outo an- 
nos naô continuou as Cadeiras por falta de 
faude, e nað de talento. Foy Reitor do 
Seminario dos Irlandezes em Lisboa, e 
companheiro do Provincial. Tolerou com 
admiravel conftancia fer duas vezes prezo 
jnnocentemente , huma por Filippe IV. e 
outra por D. Joaó IV. fazendo-fe fufpei- 
tofa a fua fidelidade a eftes Soberanos por 
caufa de feus parentes. A hum cordial amis. 
go que o confolava nefte infortunio Ihe ref- 
pondeo Facere , pati , O mori, Sendo def- 
terrado para o Collegio de Braga lhe reben- 
tou huma poflema que em feis horas o pri» 
vou da vida. Nefte breve tempo recebeo 
o Sagrado Viatico em cuja divina prefença 
proteítou qué nunca fora reo de culpa pe». 
la qual mereceíle com difcredito da fua 
pefloa, e do feu habito fer duas vezes pre- 


=- £o. Recebida a Extrema-UngaO paffou de 


caduco a eterno a 28 de Novembro de 1654 
quando contava 47 annos de idade, e 32 
de Religiaó. Delle je lembraó honorifica- 
mente Bib.Socit.pag.191.col. 1. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. p. 269. Joan. Soar. e Bri- 
to Theat: Lufit. Litter. lit. E. n. 54. Petr. 
de Alva y Aftorg. Milit. Concep. D.Franc. 
“Manoel na Carta 1. da Cent. 4. das fuas 
Cartas. Franco Imag. da V irt. em o Nov. 
de Coimb. Tom. 2. p. 623. e 629. Compoz 

“De Sacramentis in genere , Baptifmo, 
Confrmatione, Euchariftia nec non € Sacri- 
Ácio Mifie. Lugduni 1656. fol. ME 
 : Carta eferita afua Avo D. Maria Ma- 
noel em a Cafa do Noviciado de Lisboa a2 
de Dezembro de 1619. Sahio impreffa no 2. 
“Tom. da Imag. da Virtud aílima allegado 


pag. 629€ 630. — | 
.. Fr. MANOEL DES. MATHIAS, na 


«co em Portugal donde partindo para e 
Oriente abraçou o inflituto Serafico na Cu» 
ftodia de S. Thomé. Depois de eftudar as 
{ciencias neceffarias a hum. Regular fe de- 
dicon com indefeílo trabalho, e apoftolico 
-. Tom. II. | 


zelo á convergaó da gentilidade reduzin- 
do ao conhecimento do verdadeiro Deos, 
'innumeraveis habitadores de Ceilaó , Salce- 
te, Coulað, Manar, Ilha de Bardez, e o 
Reyno de Porcá com o feu Principe. Era 
dotado de tað prudente juizo que foy me- 
dianeiro das pazes celebradas entre o Vice- 
Rey do Eftado Ayres de Saldanha, e El. 
Rey de Jafanapataô. Praticou feveramen- 
te os preceitos do feu inftituto fendo muito 
mortificado , pobre, e penitente., Cumula- 
do de heroicas virtudes falleceo no Con- 
vento de Goa que governava a 5 de Junho 
de 1652. Fazem das fuas virtuofas acçoens 
larga memoria Fr.Fernando da Soled. Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. g. 
cap. 8. $. 900. e cap. 11.0.921. e cap. 12. ĝ. 
929. e cap. 18. Q. 975. € 974. e Part. 5. liv. 
3. cap. 41. Q. 872. Cardofo Ágiol. Luft. 
Tom. 5. p. 554. e no Comment. de 5. de Ju- 
nho letr. E. Fr. Paulo da Trind. Conquif, 
Efpirit. liv.1. cap. 26. Fr. Jacinto de Deos 
V erg. de Plant. p. 11. Queirós V ida do Ir. 
mað Bajlo. liv. 3. cap. 2, e Nicol. Ant. Bib, 
Hifp. Tom.a. p. 322. col. 1. Sementis Evan- 
gelice inclytus apud Indos Orientis difpen- 
Jator. Como era muito perito nas linguas 
Orientaes, e veríado na liçað dos livros 
Gentilicos efcreveo com bom eftylo 
Dialogo, em que para ferviço de Deos; 
e augmento da noja Santa: Fe Catholica fe 
confutaod todas as hiflorias , e patranhas , que 
fzerao os Gentios do Oriente de feus fal- 
fos Deozes. 4. M.S. Defta obra fazem men- 
çaô Cardofo p. 561. e Nicolao Antonio nos 


lugares aílima allegados. 


“Fr. MANOEL DE S. MATHIA S, 


natural de Ormus Erimita Auguftiniano 
da Congregagaó da India onde profeffou 
no anno de 1622. Depois de ter lido Theo- 
logia aos feus domeflicos , foy Definidor, e 
Reitor do Collegio onde morreo a 19 de 
Junho de 1673. | 
Efcreveo | : 

Memorias de álgumas coufas memoraveis 
do Convento de S. Monica de Goa nos prine 
cipios da fua Fundação. M.S. 


MANOEL DE MATTOS BOTE. 


LHO, naceo em Lisboa à 17 de Janeiro 
de 1661 fendo filho de Manoel Botelho, e 
Maria de Jefus, € irmaô do Excellentiffi- 


Qq ii | mo 


3 o8 
mo e Reverendifimo Arcebifpo da Bahia; 
D; Józé Botelho de Mattos. 
fidade de Coimbrá eftudou Theologia, e 
Direito Pontificio, e em ambas eftas Fa- 
culdades fe a com credito da fua pef- 
foa. Foy Abbade de duas Igrejas no Bifpa- 


do de Miranda onde fervio muitas vezes. 


“de Vigario Geral, e algumas de Governa- 
dor nas aufencias do ArcebifpoBifpo D.Joaó 
Franco de Oliveira. Foy Prothonotario 
Apoltolico, e Commilffario do Santo Of- 
cio ornado de virtuofos cuftumes. Nas A- 
cademias foy ouvido, e nos pulpitos com 


attençaô conciliando com os feus diícurfos 
o aplau(o dos ouvintes. Depois de renunciar 
a Igreja de que era Abbade affiflio algum - 
tempo no Dezerto do Bufaco exercitando- 


fe nas mortificaçoens, que praticaó os feus 
feveros habitadores. Retirado ao lugar de 
Sacavem falleceo piamente em o anno de 
1744. quando contava 83 annos: de idade. 
Na Cidade da Bahia onde prefentemente 


he Arcebifpo feu irmaô o Illutlriffimo e. 


Reverendillimo D. Jozé Botelho de Mat- 
tos fe celebrarad fumptuofas Exequias à fua 
memoria no Mofteiro de Santa Clara a 17 
de Julho de 1744 e na Mifericordia a 24 do 
do dito mez, e anno , cujos Panegyricos fe 
imprimiraó. Publicou 

- Serma de S. Bernardo no Jeu dia , e M of- 
teiro novo de N.S. da Affumpgao do Lugar 
de Tabofa das Religiofas Capuchas da Sa- 
grada Congregaçao de Cifer. Coimbra por 
Jozé Ferreira kmpielior da Univerfidade. 
1698. 4s 

“Oração funebre nas Exequias do I luftrif- 
fimo, e Reverendifimo Senhor D Joad Fran- 
co de Oliveira Arcebifpo Bifpo de Miranda 
magnificamente celebradas na Cathedral da 
rhefma Cidade a 26 de ÁgoRto de 1715. Lif- 
boa por Antonio Pedrofo Galrad 1716. 4. 

` Diverfas Pochas, compoftas em varios 
metros , que tinha compofto em idade juve- 
nil , as entregou ao fogo como pines de 
que folem viftas. 


MANOEL MENDES, natural da Ci- 
dade de Evora Presbytero, e infigne pro- 
feflor de Mufica , Meftre da Cathedral de 
Portalegre , e depois da Clauftra da Sé de 
Evora, e nella Bacharel quando era feu Ar. 
cebifpo o Serenifimo Cardial D. Henrique. 
, "Teve eícola publica deta armonica Facul. 


Na Univer» 
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dade tendo para eterno brazaó do feu Ma- 
gilterio por difcipulos a Manoel Rabello, . 
Duarte Lobo, Simaô dos Anjos, Fran- 
ciíco Mendes de Gouvea, eF ilippe de Ma- 
galhaens dos quaes fe fez mengaó em feus 
lugares. Manoel de Faria e Souía o aplau- 
de na 2, Part. da F'uent. de Aganip. 
Eftanc. 71. 
A efcurecer los Linos , y Orfeos 
Salen con fus dulcifunos Bemolles 
Del Cielo a los Salones foberanos 
Otros quatro Luzidos Lufitauos. 
Eftanc. 72. 
X Eran ellos el Mendes Sonorofo 
Que de Muficos llena toda Europa, O'c. 
De! Mendes raro a la nobleza cupo. 
. Kl cantoque es de oidos el arrobo. 
Falleceo na fua patria a 16 de Dezembro de 
1605. Delle fe lembra o P. Fonfeca Evor. 
Gloriof. p. 4153. Compoz 
Mijas a4 e$ vozes. fol. grande. 
" Magnificas a 4 e 5 vozes. fol. grande. - 
Arte do Canto Chao. E | | 
Varios Motetes a diverfas vozes. 
Outras obras fuas fe confervaó na Bibiothe- 
ca Real da Mufica como contfta do feu In- 
dex impreflo por Pedro Crasbeck 1649 4. 


. MANOEL MENDES, natural da Vil- 
la da Vidigueira titulo de Condado em a 
Provincia Tranftagana. Eftudou em Coim- 
bra com grande aplicagaó letras humanas, 
e Filofofia para defpois enfinar em Sevilha , 
Algarve, e muitas terras do Alentejo no 
efpago de vinte annos os preceitos Gram- 
maticaes da lingua Latina em que foy muito 
perito, como em a Grega,e ainda no anno de. 
1614. enfinava na Cidade de Lagos por or« 
dem do Illuftriffimo Bifpo do Algarve D.- 
Fernaó Martins Mafcarenhas. Compoz 

Vida, e Fabulas do infigne Fabulader 
Grego Efopo , de novo juntas, e traduzidas 
com breves aplicaçoens moraes a cada Fa- 
bula. Evora por Manoel de Lyra 1605. 12. 
Lisboa por Jorge Rodrigues 1611. 8. & ibi ° 
por Antonio Alvares 1643. 12. ibi por Frame 
cifco Villela. 1673. 8. e Coimbra por Jo- 
zé Antunes da Sylva Impreffor da Univerfi- | 
dade 1705. 8. 

Traduçao de Diodoro Siculo. Dedicada 
a D. Francifco Rolim Fidalgo de Cota de 
armas por Alvará delRey }}. Joa6 IV. paf 


“fado a 2 de Mayó de 1646. Senhor da A- 


zambuja. M. S. Dif- 
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Difcurfo em louvor da Arte de Gramma. 


tica addicionada pelo P. Antonio Velez. 
Dedicada a feu amigo Joao Nunes Frei- 
re. | 

Romance ao Numero Ternario. Confta 
dc 96 coplas. 


. MANOEL MENDES DE BARBU- 

DA E VASCONCELLOS, naceo em o 
. lugar de Verdemilho diftante hum quarto 
de legoa da Villa de Aveiro do Bifpado de 
Combra no anno de 1607 fendo filho de Ma- 
noel Mendes de Barbuda e Vafconcellos, 
e D.Jeronyma Manoel de Loureiro de igual 
nobreza à de feu Conforte. Na Univerfida- 
dc de Coimbra efludou Direito Cefareo no 
qual recebido o grao de Bacharel fervio os 
lugares de Juiz de fora de Caminha, Ou- 
vidor de Valença, e Provedor de Lamego 
com igual fciencia, que defintereíle. Foy 
infigne na Arte da Cavallaria, e muito mais 
em ada Poefia de que fao teltemunhas as 
obras que compoz. 

V irginidos , ou V ida da Virgem Senho- 
ranofa. Poema Heroico. Lisboa por Dio- 
go Soares de Bulhoens 1667.4. Confta de 
20. Cantos. | 

Syiwa Panegyrica ao Nafcimento da Se. 
renifima: Princeza filha do Principe D. Pe- 
dro. Lisboa , por Antonio Crasbeck de 
Mello 1667. 4. 

Rimas Sacras. 4. M.S. 

Rimas Humanas. 4. M. S. 

Poemas Funebres. 4. M. S. 

" ucefos das Armas Lufitanas defde o dia 
da Aclamacaó até o feu tempo. Deixou im- 
perfeita efta obra. Falleceo em 3o de Mar- 
ço de 1672. Jaz fepultado na Parochia de 
S. Pedro das Aradas. | 


“MANOEL MENDES DE CASTRO 
natural de Lisboa, e filho de Francifco 
Mendes , e Maria de Caftro. Aprendidas 
ná patria as letras humanas paílou a Sala- 


ancá"em cuja Univerfidade eflfdou Direi- 


Coimbra fubftituhio algumas Cadeiras va- 


gas , principalmente a dos tres livros do Co-. 


digo, porém nunca foy Lente Proprietario 
poíto que affim fe intitule na Repet. T'it.Cod. 
de Annon. Civil. ib.11. Exercitou o officio 
de Advogado na Corte de Madrid, e de- 

ois em Lisboa no anno de 1604. Procu- 
rador da Coroa na Cafa da Suplicagaó. Foy 
dos celebres Jurifconfultos do feu tempo 
fendo tal o genio que teve para efta Facul- 
dade que já refpondia às queftoens graves, 
quando tinha defafete annos de idade como 
elle afirma na Epiftola que ferve de Prolo- 
go ad Relect. L. cum oportet. Delle fazem 
honorifica memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 269. col. 1. Gabriel Pereira 
Decif. 28. e Dec. 85. n. 3. chamandolhe 
doctiffimus. Joan. Soar. de Brito Theat. Lu- 


ht. Litter, ht. E. n. $5. Egregius S.C. 0 


celeber Advocatus. D. Franc. Manoel Cart. 
1. da Cent. 4. das Cartas. Saó dignos de ef- 
timaçao os feus efiritos. Compoz 

. Ad celebrem |J ufiniani Couflitutionem in 
L. cum oportet C. de bonis an liberis com- 
mentarii valde neceffarit. 
4. Matriti apud Petrum Madrigal 1592. 4. 
Dedicado a D. Chriflovaó de Moura, Au~ 
guftæ Vindilicorum Typis Pratorianis 1619 
8. & Conimbrice apud Jofephum Ferreira 
1680. fol. juntamente com a Pratica Lufi- 


“De Annon civilibus libri xr. Cod. 


Jingularis Q' nova repetitio fcholis, & foro 


verfuntibus non inutilis ad tres pofteriores 
libros Codicis Imperatoris Juftiniani. Ma. 
triti apud Petrum Madrigal 1592. 4. De- 
dicado ao Doutor Pedro Barbofa. No fim 
eflà huma Difcripcaó Poetica do Aranguez 
que comega É 
Qua Tagus Oceanum, Ce. 
Com outra Defcripgaó do Real Convento 
de S. Lourenço do Efcurial. Principia 
Princeps Ilace, Oc. 


Com hum Epigramma a efle affumpto. Sa- 


hio Conimbrice apud Jofephum Ferreira. 


to Civil em que recebeo © erao-de Bactra=* 1680. fol. com a Pratica Lufitana. 


rel. füb(tituindo algumas vezes a Cadeira de 


Reportorio das Ordenagoens defle Reyno 


almanticz 1594 


Prima de que era Proprietario o Doutor novamente recopiladas com as. Remilpens i 
Diogo Henriques. Voltando para Portugal dos Authores , que as declara? , e- com a 
fe incorporou na Univerfidade de Coimbra concordia das Leys da partida de Caffella. - 
32 de Outubro da 1587 onde foy conducta- Lisboa por Jorge Rodrigues 1664. fol. &- 
rió por Provifaó de 13 de Fevereiro de 1589. ` ibi por eumd. Typ. 1608. fol. & ibi pòr” 
No: efpaço de dous annos que afhiftio em ^ Pedro Crasbeck 1623. fol. addicionado por" 


feu 
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feu filho Martim Alvares de Caftro Advo- 
vado da Cafa da.Suplicagaó ; e Coimbra, 
por Manoel Dias 1661. fol. & ibi por Fran- 
cilco de Oliveira 1725. fol. | 
. Practica Lujitana omnibus utroque foro 
verfantibus utilifima, O necefuria. Tom.1. 
€' 2. Ulyüipone apud Georgium Rodrigues 
1619. fol. & ibiapud Antonium Alvares. 
1539. fol. & ibi pud eumdem Typog. 1641. 
fol. & Conimbrice apud Jofephum Ferrei- 
ra 1696. fol. & ibi per eumd. Typog. 1680. 
foi. juncamente com o Tratado de nauis 
civilibus , & in L. cum oportet. G ibi apud 
Benedidum Seco Ferreira 1736. fol. 


= MANOEL MENDES VIEIRA ,na- 


tural da Cidade do Porto, e Beneficiado 
na Cathedral da mefíma Cidade, e Meftre 
das Ceremonias do Illuftriffimo Bifpo D.Ni- 
. colao Monteiro, e depois. Abbade de San- 
ta Marinha do Zezere, e de S. Nicolao da 
Cidade do Porto. Sendo muito perito nos 
-= Ritos, e Ceremonias Ecclefiafticas com- 
poz por ordem de D. Nicolao Monteiro, 
que offereceo em 3 de Janeiro de 1673 a 
Antonio Rozendo de Soufa Governador 
“do Bifpado , e Dead da Cathedral Portuen- 
fe. 
| Oficia Sanctorum, qui ex privilegio, vel 
antiquifima confuetudine in Ecclefia Poru- 
enli celebrantnr , &'c. Conimbricx apud Jo- 
fephum Ferreira 1673. 4. m 
Noticias da Parochia de S. Nicclao do 
Porto quando foy erecta, e dos Abbades que- 
teve. 4. M. S. Confta de 17 Capitulos. 


. D. MANOEL DE MENEZES, Se- 
nhor do Reguengo da, Maya, Commenda- 
dor das Commendas de S.Salvador de Var- 
geas de Arouca, e de S. Martinho das Trei- 
xedas da Ordem Militar do Chrifto , Gene- 
ral da Armada R eal, Chronifta mór, e Cof- 
mografo mór do Reyno, naceo em a Vil- 
la de Campo-Mayor da Provincia Tranfta- 
gana onde teve por Progenitores a D.Joao 
de Menezes filho de D. Manoel de Menezes 
Camareiro mór.do Infante D.Duarte Duque 
de Guimaraens, e a D. Magdalena da Sylva 
filha de D. Luiz da Sylva Capitad de Tangere, 
e de D.Maria Brandaú. Deíde os primeiros 

annos cultivou com tanta aplicagaó as letras 
como que nað havia de manejar as Armas. Ae 

prendeo as difciplinas Mathematicas com o 
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P. Delgado difcipulo doinfigne P.Chriflovaó 
Clavio em que fez admiraveis progreffos a 
fua comprehenfad. Da Mufica penetrou os 
armonicos preceitos, como da Poezia o me- 


trico artificio, e como nað era muito feliz 


a fua Mufa amou mais a arte que o fea 
exercicio. Do eftudo da Genealogia foy 
muito curiofo principalmente das Familias 
Portuguezas chegando a tal exame efta fua 
aplicaçaô que dizia, dezejar ter o ficio de 
cafar os homens de Portugal, porque Jo elle 
lhes poderia dar a cada hum mulher que lhe 
competife. Da Hiftoria Romana, e Grega 
em cujo idioma era perito, teve profunda 
inflrugaó diftinguindo entre os Hiftoriadores 
Latinos a Tacito, e entre os Gregos a Tu- 
cidedes. Podendo pelas fciencias de que era 
depofito o feu grande efpirito deixar eter- 
nizado o nome anhelou a collocarfe entre 
os Heróes pelas armas , fendo o prolopo da 
fua vida militar quando na Armada Ingleza 
veyo embarcado em favor do Senhor D. An- 


tonio Prior do Crato pertendente da Coro — 


Portugueza. Nefta jornada fe habilitou para 
quatro vezes exercitar o pofto de Capitaó 
mór das Naos da India fendo a primeira no 
anno de 1581 em que triunfou heroicamen- 
te dos Malabares; a fegunda no anno de 
1609capitaneando finco Galeoens; a tercei- 
ra no anno de 1614 em que infelizmente 
arribou a Lisboa, e a quarta no anno de 1616 - 
em que depois de pelejar intrepidamente 
com quatro Naos Inglezas naufragou na 
Cofta da Ilha deS. Lourenço donde furgio 
em Goa. Affiftindo na Corte de Madrid paf- 
fou a Pariz em companhia do Duque de: 
Paflrana feu parente quando com o cara- 
der de Embarxador de Filippe III. partio 
a concluir os defpoforios entre as duas Cos. 
roas Caflelhana, e Franceza. Retirado a 
huma dilatada quinta que poffuia em Cam- 
po-Mayor folar da fua Caía renovou os 
ieus antigos eftudos em premio dos quaes - 
foy nomeado Chronifta mór do Reyno no 
anno de 1688 i 1:64 


frecedendo--ao--infigne-Br 
Bormardo-de Brito, e do lugar de Cofmo- 


grafo mór,que vagara por Manoel de Fi- 


gueiredo difcipulo do famofo Pedro Nu- 


nes. Do ocio literario em que eltava foy, 
obrigado a largar a penna, e empunhar à. 
efpada governando com o pofto de Gene- 
ral a Armada que confítava de vinte feis na: 
vios guarnecidos de quatro mil homens. 
com 
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com a qual fe reflaurou no anno de 1625 a 
Bahia do'violento dominio dos Olandezes, 
em cuja heroica empreza adquirio novos 
tymbres ao feu nome venerado por vigilan- 
te Capitaô, valerofo Soldado, e deftro ma- 
reante. "Voltando ao Reyno tað cheyo de 
gloria nað recebeo premio correfpondente 
ao feu merecimento defejando unicamente 
o Governo do Reyno do Algarve para vi- 
ver como elle dizia, abraçado com os livros, 
e os feus compaffos. Tanto era o amor que 
profeflava às ciencias que tinha determina- 
do abrir huma Aula de Cofmografia em o 
Real Convento de S. Vicente de Fóra pa- 
ra a qual convidava folicito aos feus ami- 
gos. Sendo mandado no anno de 1626 con- 
duzir as Naos , que vinhaô da India gover- 
nadas pelo Capitaó mór Vicente de Brito 
de Menezes , tahio acompanhado de muita 
Fidalguia na Capitânia, e Almirante com 
os navios S. Jozé, San-Tiago, S. Filippe, 
e S. Ifabel, os quaes todos com os dous 
que vinhaó da India naufragaraõ laftimofa- 
mente na Cofta de França em 15 de Janei- 
ro de 1627. A fatalidade defte foceflo va- 
ticinou como experimentado General ef- 
crevendo a ElRey huma carta em 25 de 
Dezembro na qual lhe dizia. Com tudo, Se- 
nhor , por feguir a efes cegos vou perder» 
me com elles julgando fer afim mayor fervi- 
ço de V. Mage/lade , e honra minha que ef- 
capar para ouvir fua trifte forte, e dar a 
V. Mapge/tlade ( ainda que fem culpa ) tao 
ruim conta das armas, que me tem encar- 
regado. De França paflou a Madrid a in- 
formar a ElRey da fatal perdiçaô da Arma- 
da, e voltando a Portugal patfados poucos 
dias falleceo a 28 de Julho de 1628. Foy 
duas vezes cafado , a primeira com D. Lui- 


Za de Moura filha herdeira de Francifco de | 


Moura, e D. Maria de Caftro de quem tes 
ve a D. Joao de Menezes que nað deixou 
,fucceffaó , e a fegunda com D. Maria de 
Caftro filha de D. Antonio de Mendoça, 
:Commendador de Moura, Senhor de Ma- 
rateca, e de D. Anna de Caftro. Celebrao 
6 feu nome graves Eícritores com grandes 
elogios. Francifco Manoel de Mello Epa- 
naf. de var, Hift. pag. 269. Sendo elle em 
Portugal, e qualquer. outro Reyno da Eu- 
ropa hum dos V aroens , que milhor Juntaraó 
nefe tempo a prof fad de letras, e armas , e 


pag. 271. pode efiimar/fe por hum dos gran- 


des homens,que dey Portugal de muitos tem: 
pos a għa parte, porque em calidade , meri- 
tos, «virtudes fe igualou aos mayores de que 
temos lembrança, e na Carta 1. da Cent. 4. 
das fuas Cartas. Foy excellente na inteire- 
za , e brevidade do e/fylo por imitar em tudo 
ao feu Tucidides. Lima Succef. de Portug. 
cap. 41. bom /foldado , e experimentado. Fr. 
Gio. Giufep. di S. Terefa Hif. del Brafile. 
Part. 1.liv.2.p.66. Signore di alto nacimen- 
to, e igual ejperienza. Jorze Cardofo A- 
giol. Lufit. Tom. 1. p. 540. no Comment. 
de 28. de Fev. letr. E. mais illuftre , e vale: 
rofo , que felice. Manoel de Faria e Soufa. 
Aha Portug. Tom. 2. Part. 3. cap. 20. n.5 
e Tom. 5. Part. 1. cap.1. n.6. e Part.3. cap. 
2. n. 14. Lufidiffimo Cavallero. Brito Freire 
Nova Lufit. liv. 2. n. 188. O General D. 
Manoel de Menezes que por naturaes par. 
tes, e adquiridas experiencias antes de fer 
elegido da ordem real, era já nomeado do 
aplaufo comum para tamanho cargo onde nas 
virtudes do animo , e nos disfavores da fora 
tuna logrou, e padeceo huma fingularidade 
extraordinaria. Joan. Soar. de Brito The- 
atr. Luft. Litter. lit. E. n. 56. Salazar 
Hift. Gen.de la Cafa de Sylv. liv. 6. cap.55. 
Souza Hjff.Gen.da Caf. Real Portug. Tom. 
g. liv. 6. p. 390. Defde os primeiros annos 
deu moftra de grande aplicaçao às boas le. 
tras, de forte que fendo herdeiro da fua Ca- 
fa efudava como fe naó houvera deter mais 


emprego de que o de profefor de Litteratus | 


ra, eno Apparat. à melma Hif. Gen. p.61. 
2.43. Varad grande em fciencias , talento j 
e valor. Compoz 

Relagaó do fucczfo , e batalhas que teve 


com a Nao S.Juliaó com a qual fendo Cas. 


pita? mor daquella viagem fe perdeo na Ilha 
do Comoro além de Magadafcar , ou S. Lou- 
renço no anno de 1616. Efcrita em lingua 
Latina, e Portugueza, e imprefla como 
diz D. Francifco Manoel de Mello Epanaf. 
de var. Hifl. p. 268. e 269. a quem fielmen- 
te fegue neíta affergaó o P.Soufa Hih.Gen. 
da Caf; Real Portug. Tom. 5. p. 393. 

" Relacion de la Armada de Portugal del 
efto 1626. que hizo, y firmó de fu nombre D. 


. Manoel de Menezes General della. Lisboa 


por Pedro Crasbeck. 1627. 4. 
. Relaça da Reffaurageó da Bahia em o 
anno de 1625. Efcrita no mar, e no porto; 


por ordem de S. Magelftade. 4. M. S. 
Chro- 
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ta- obra que determinava publicar feu Au. 


tor a deixou. imperfeita obrigado do pre- 

ceito Real, como efcreve D.Francifco Ma- 
noel Epanaf. de var. Hift. p. 268. e della 
faz memoria o Licenciado Jorze Cardofo. 


dgiol. Lufit. Tom. 2. p. 451. letr. G. O 


Original íe conferva no Real Convento de 


“Alcobaça donde trafcreveu muitas noticias 
o P. Fr. Manoel dos Santos Monge Cifter- 
cienfe Chronifta do Reyno na fua Hiftoria 
Sebaftica, principalmente a pag. 58.74. 9o. 
108. e 205. em que allega com os capitulos 
da dita Chronica. No anno de 1730. fa- 
hio huma Cronica delRey D. Sebaftiaó, 
impre(la na Officina Ferreiriana com o no- 
me de D. Manoel de Menezes naô fendo 
certamente fua , mas do P. Jozé Pereira 
Bayað formando efte volume de diverfas 
memorias que juntou, até que no anno de 
1757 fahio com a Hiloria del Rey D. Se- 
baftiao, que intitulou Portugal Cuidadofo, 
e Laflimado, O'c. como em feu lugar fe fez 
. mencaó, e nella collocou os fucceffos, e 
outras mais noticias que tinhao fido impref- 
{os na Chronica de D. Sebaftiao falfamente 
atribuida a D. Manoel de Menezes. 
Familias de Tellos, e Menezes. 2. Tom. 
fol. Efta obra. efcrita da fua propria mað 
ficou em poder de fua fegunda mulher D. 
Maria de Caftro que a deu a feu Primo, e 
cunhado D. Antonio Mafcarenhas Com- 
mendador de Caftello-Novo, e dos Mani- 
nhos ema Ordem de Chrifto, hum dos pri- 


meiros Aclamadores daliberdade Portugue- 


za em o anno de 1640, que caíou com D. 
Ifabel de Caftro irmá de D. Maria de Caf 
tro. E 

Parecer que deu a Felippe III. de Por- 
tugal fobre a caufa da perdiçao das Naos da 
India, e o meyo que deve aplicarfe para fe 
aviar gente do mar para a navegação. Co- 
meça. 
Vice-Rey de Portugal, me efcreveo do go- 
verno, Cc. Acaba. Ifo he o que entendi, 
V.M ageftade ordenará, e mandarà o mais 
acertado , e que mais convier a feu Real fer- 
vico. Em Lisboa a 10 deJunho de 611. D. 
Manoel de Menezes. O Original efcrito 
em vinte e finco laudas de folha fe conferva 
na Livraria do Illuftrifmo e Excellentifli- 
mo Marquez de Valença onde o vimos. 


O Marquez de Caflella Rodrigo, 


Creveo 


BIBLIOTHECA 


MANOEL DE MESQUITA PE- 
RESTRELLO. Paflou á India em com. 
panhia de feu pay | Pedro Sobrinho de Mef 


quita , e feu irmaô Antonio Sobrinho em o 


anno de 1506 em que D. Francifcó de Al- 
meydafeza primeira jornada aoOriente com 
o honorifico lugar de Vice-Rey. Depois 
de ter militado com animo deftemido pe- 
lo largo eipago de 38 annos voltando pa- 
ra Portugal em 1 de Fevereito de 1554 em 
em a Nao S. Bento de que era Capitaó Fer- 
nao Alvares Cabral deu à cofta em huma 
Ilheta junto da boca do rio do Infante fi- 
tuada na alura de trinta e dous graos, e 
hum tergo a22 de Abril acabando. tragica. - 
mente nefte naufragio. cento e fincoenta 
peífloas. Como evadifle de tal perigo, e 
fofle tetemunha ocular delle etcreveo com 
eftylo fincero, e publicou com o. titulo fes 
m" 

Naufragio da Nao S. Bento fendo Capi- 
tað Fernaó Alvures Cabral, que fe perdea 
a 22 de Abril de 1554 na Cofta na terra da 
Natal junto do rio do Infante em altura de 
trinta e dous graos , e hum terço da banda do 
Sul , e dos incríveis trabalhos que pafara3 
os que delle efcaparaó em que entrou elle Ma. 
noel de Mefquita. Coimbra por Joaó de Bar- 
reira. 1564. $. ena Hiftor. Tragic. e Marit. 
Tom.1. pag.39- Lisboa na Officina da Con: 
gregacaó, 1736. 4. 

Roteiro do Cabo da Boa Efperança , até 
o das Correntes, Dedicado a EIRey D:Se- 
bafliaó , por cuja ordem o efcreveo. Para 


fer feito com todo o exame fahio de Mo- 
-çambique a 22 de Novembro de 1575 para 


onde voltou a 13 de Marco dé 1576 con- 
fumindo todo efte tempo nas demarcagoens | 
que peíloalmente andou fazendo. - 

Fazem memoria defe Author Nicol. Ant: 
Bib- Hifp. Tom. 1. p.269. col. 1. e Antos 
nio de Leaó Bib. Orient. Tit. 15. 


MANOEL MESTRE DE SOUSA, 
naceo na Cidade de Beja da Provincia Tranf- 
tagana a 26 de Setembro de 1703 fendo fi- 
lho de Manoel Meftre Pereira, e Ifabel 
Correa. Na Univerfidade de Coimbra eftu- 
dou Direito Cefareo em que recebeo o grao - 
de Bacharel a 16 de Mayo de 1726. Para 
fe moftrar grato à pe em que nacera, ef. 


Béja | 


LUSIT AN A IT 


"Beja Illufrada, ou Paz Julia ennobreci- 
da. fol. M. S. 


Fr. MANOEL MOACHO FRAN. 
CISCO, naceo na Villa de Campo-Ma- 
yor, Praça de Armas na Provincia do A- 
lentejo a 22 de Novembro de 1684. Teve 
por Pays a Diogo Lopes Moacho Francif- 
co, e Maria Mexia. Profeílou a Ordem 
Militar de Chrifto em o Real Convento de 
Thomar a 4 de Julho de 1708. Depois de 
obter os beneficios da Real Igreja da Con- 
ceiçao de Lisboa, e da Collegiada de San- 
ta Maria da Villa de Niza, e da Collegia- 
“da de Santa. Maria dos Olivaes da Villa de 
Thomar mereceo pelo incomparavel proce- 
dimento da fua vida fer nomeado Reytor 
pela Meza da Contciencia,e Ordens,do Real 
Collegio dos Meninos Orfáos de Lisboa de 
cujo lugar tomou pofle a 18 de Agofto de 
1714. Publicou. 

Obfzquiofa demonftraçao do "m em que 
o Collegio de Jefus dos Meninos Orfãos da 
Corte de Lisboa acompanhou a folemne , € 
fefiva procifao de graças, que pelo felice na- 
cimento do Sereniffimo Infante ( Terceiro 
Genito de Suas MageRades) o Senhor D Jo- 
xe agora Principe fe celebrou na tarde de 
Domingo 2 do mez de Setembro do anno de 
1714, e dcca0 gratülatoria do Reytor do 


me[mo Collegio, e Meninos delle. Lisboa, 


por Felippe de Soufa Villela, 1714. ^ Con- 
fla de Verlo, e Profa. > ——— 

; Demonftraca affectuofa , que: os Menis 
nos Orfãos do Collegio Real de Jefus canta- 
rað em Prociffaó pelas ruas de Lisboa, na 
illuminada , e feftiva noute de 25 de Mani 

bro de 1716. em louvor do Senhor D. Ma- 

noel preclariffimo Infante de Portugal pela 
Batalha de di em que as armas 
I perias: triunfarað das Otomanas. M. S. 


4. 


= MANOEL MOGO DE MELLO, na- 
tutal de Torres-Novas, filho de Joað de 
Mello Mogo, e de fua mulher D. Ifabel 
Froes de'-Brito.. Entre as artes que cultivou 
fe diftinguio na fciencia da Arithmetica de 
fil forte ; ;que vindo a fua cafa o Thefourei- 
ro mór do Algatve Joze de Moura Bravo, 
que neftà era monftruofo , e propondo-lhe 
tres coktas para o experimentar; prompta: 


mente ds fez, e dando-lhe o Mogo-huma , 


Tom. III. 


confumio em a fazer toda a noute ó Bravo. 
Teve taó feliz memoria que repetia fcm 
equivocaçaô os nomes de todos os noflos 
Monarchas , e feus filhos com feus nacis 
mentos , e mortes, como tambem todos 
os Vice-Reys , e Governadores da India. 
Foy cafado com D. Ignez de Caftanheda e 
Brito filha de Antonio Correa de Carvalho, 
e de fua fegunda mulher Maria Ánna da 
Afícengaó. Falleceo a 22 de Julho de 1705. 
com 6$ annos, e dous mezes de idade. Com- 


pos 
Methodo facil, e breve para fe. fazerem 


todas as contas pelos Árithmeticos: 4. M.S. 


Era mais abbreviado, que os que fizeraô 
Gafpar Nicolas, e Joaó Rodrigues de Moya 
nas fuas Ártes, e Gafpar Cardofo de 21 
queira no Thefouro de Prudentes. 

Tratado de Synonimos , e Bpictetos. 4i 
M. S. Efcrito por ordem Alfabetica., - 

SE OOE 

. Fr. MANCEL DE MONFORTE; 
cujo apellido denota a patria onde naceo 
fituada na Provincia Tranftagana. Foraó 
feus Pays Francifco Barradas de Bem, e 
Anna Nunes igualmente nobres, e opulem» 
tos. cuja amavel companhia deixou pelo 
Clau(tro Serafico: da reformada Provincia 
da Piedade, tecebendo o habito a 4 de Ses 
tembro de 1655. Depois de eftudar as fci- 
encias feveras fe aplicou a inveltigar as noe 
ticios da fua Provincia da qual foy eleito 
Ghronifta, cuja empreza dezempenhou co- 
mo do feu talento fe efperava merecendo 
fer numerado entre os melhores Hiftoria- 
dores pelo prudente juizo, e cafta locuçaô 
com que efcreveo. Havendo exercitado 
com geral aceitagaó dos (eus domeílicos di- 
diverfas Guardianias fubio a Miniftro Pro- 
vincial, em que moflrou fumma madureza. 


e afabilidade. Falleceo a 6 de Novembro 


| s Publicou 


Cronica da Provincia da Piedade primei. 
ra Capucha de toda a Ordem , e Regular 
Obfervancia do Serafico P. S. Francifco. 
Lisboa, por Miguel Deslandes 1696. fol. 


Delle faz memoria Fr. Joan. a D. Ant, . 


Bib. Franc. Tom. 1. pag. 552. col. a 


“Fr. MANOEL DO MONTEOLIVE. 
TE, natural de Villa de Conde em a Pro- 


vincia da Beira alumno da Serafica Provin-. 


cia de: Portugal, onde vao fomente ehu- 
Rr dou 
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dou as fciencias Efcholalticas - que enfinou 
até jubilar na Sagrada Theologia , e fer mui- 
to perito em o Direito Pontificio, mas em 
inveftigar as noticias da Provincia, de que 
era benemerito filho. Paflando: à India no 
anno: de 1605 foy o primeiro que diétou Fi- 
lofofia conforme a mente de Efcoto. Ref- 
. tituido a Portugal, foy Diffinidor, Cufto- 
dio da Provincia, e Guardiaó do Porto, 
e Examinador das Tres Ordens Militares. 
.Falleceo na fua patria no anno de 1655. 
Delle fazem mençaô Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. pag. 269. col. 1. Fr. Fernando da 
Soled. Hih. “Seraf. da Prov.de Portug. Part. 
5. liv. 1. cap.21. e Part. 4. liv. 2. cap. 24. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Litt. 
lit. E. n. 58. D. Fr. Thom. de Faria Decad. 
1. lib. 9. cap. 1o. Franco Bib. Portug. M.S. 
eFr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc. Tom. 1. 
p. 332. col. 1. Compoz 

Explicaga0 da fegunda Regra de Santa 
Clara. Lisboa, por Pedro Crasbeeck. 1621 
8. 

Decifuó, , € Refoluçao de algumas duvi- 
das fobre o efado da Terceira Ordem de S. 
Francifco. ibi pelo dito Impre(lor 1629. 8. 
—. Pratica Regular , e modo de proceder en 
das vifiraciones , y judiciales correciones de 
los Religiofos de là Serafica Religion de S. 
Francifco. ibi por Loureno Crasbeeck; 
3635. 4. 

Breve Hiftoria da Provincia de Portus 
gal. M. S. Efa obra foy mandada por on 
dem do Geral Fr. Benigno de Genova para 
a formatura dos Annaes Seraficos, que ef- 
tava compondo Fr. Lucas Wadingo ; ò 
qual no feu livro de Seriptoribus Ord. Min. 
Pag: 106. confeffa que a tem em feu poder. 

Explicaçaõ dos Cajos , que os Regulares 
podem refervar per fi fos , e dos refervados 


pelas nojas Leys,e Efiatutos com hum apen- 


dix em que fe explica os dos Bifpados defe 
Reyno. M. S, 4. Conferva-fe na Livraria 
do Convento de S. Francifco da Cidade. 
. Confultas Moraes, eCanonicas. fol.M.S. 
Confervaõ-fe na dita Livraria. Dellas fahio 
impreffa hnma em as Decifoens do Dou- 
tor Manoel Themudo da Fonfeca Tom.4. 
Decif. 29. n.63. Ulyfiponeapud mena 
Rodrigues 1735. fol. 

Refponho ad Prapofitionem , quam contra 
defenfores, & devotos purifime , atque im- 
ia C onceptionis Domine N ofre " 


BIBLIOTHECA 


dam Canonicus, € Prebendatus Cefarau- 
guflanus in eadem Civitate prapofuit , ac pu- 
blicavit. Efte opufculo confervava Fr. Pe- 
dro de Alva e Aftorga efcrito em folha co- 
mo diz ; in MilitiaC REPERI 


MANOEL MON TEIRO, cujo » efla- 
do de vida, e patria fe ignora. Affiflio mui- 
tos annos na India Oriental onde aprendeo 
com os olhos muitas noticias affim naturaes 
como politicas daquella Regiad. Efcreveo 

Demarcaçao da Ilha de Mombaga. M.S. 
Conferva-fe na Bibliotheca delRey Catho- 
lico, como afirma o addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 
» col. 71. | 


P. MANOEL MON TEIRO, natus 
ral da Cidade do Porto, em cuja Cathedral 
foy bautifado a 19 H Outubro de 1667. 
fendo filho de Miguel Monteiro, e Joanna 
Baptifta. Recebeo a roupeta de Congrega- 
do de S. Filippe Neri, em Freixo de Efpada 
ácinta ; onde fe deftinguio de todos os feug 
domeíticos na fciencia da Theologia Moral, 
e no zelo com que exercitou o minifterio de 
Miffionario. Por caufa de hum eftupor que o 
fez inhabil para os exercicios da Congrega- 
çao fahio della, e vindo para a fua patria 
prégou na prefenga do Exemplariflimo Pre- 
lado do Porto D.Joad de Soufa, que o ve- 
nerava pela apoftolica liberdade com que 
reprehendia aos vicios. Acometido de ou- 
tro eitupor falleceo piamente deixando com- 
poto >`- 

. Preparaga? para a Oragaó mental. M.S. 
8 | 


Breves exercicios para cada dia por di- 
verfas virtudes. M. S. | 


P. MANOEL MONTEIRO, natural 
da Villa de Monforte do Bifpado de Elvas, 
em a Provincia Tranftagana. Quando con- 
tava dezoito annos , e meyo veítio a roupe- 
ta de Jefuita em o Noviciado de Evora a2 
de Fevereiro de 1617. Enfinou em Coim- 
bra pelo efpago de fete annos as linguas 
Grega, e Hebaica. Por fer ornado de pru- 
dencia, e afabilidade foy Reytor dos Col- 
legios de Angra, S. Patricio em Lisboa ;- 
Santarem , Prepofito da Cafa Profeffa de. 
S. Roque, e ultimamente Provincial. Jun- 
tou huma felecta "m , que ainda em "x 

2 vi 
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vida foy colocada em o Collegio de Porta- 
legre. Falleceo na Cafa profetla de S. Ro- 
que a 18 de Julho de 1680 quando contava 
76 annos de idade , e 57 de Religiao. Fa- 
zem honorifica mengaó do teu nome Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 269. col. 1. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lujit. Litter. 
lit. E. n. 57: D. Franc. Manoel Cart. 1. da 
Cent. 4. das fuas Cartas. Fonfeca Evor. 
Glor. p. 436. Franco Imag. da V irt. emo 
Nov. de Evor. pag. 825. eno Ann. Glor. 
S.J. pag: 410. e Bib. Societ. p. 191. col. 1 
Compoz 

Compendio de Meditaçoens diftribuidas 
em dous Tomos por todo o anno febre os prin. 
cipaes myĥerios de nofa Santa Fe, Vida, 


Paixao, e Morte de Chrito nojo Redemp-. 


tor , e da`Beatifima Virgem Maria Máy 

Sua, e Senhora Nofa. Primeiro Tomo. 

Tiba na Officina Crasbeeckiana. 1649. 8. 

© Segundo Tomo. ibi 1650. 8. 

Foraó reimpreffas até a 6. Meditacaó. Lif 

boa por Joaó Galraó. 1677. 8. 

| Zelo da Fe, e Uniao da Piedade contra a 
cegueira do Paganifmo. Lisboa por Anto- 

nio Crasbeeck de Mello. 1657. 16. 
Compendio Panegyrico da Vida do Santo 

Xavier. ibi por Pedro Crasbeeck. 1659. 16. 


Deíta obra faz memoria o addicionador da 


Bib. Orient. de Antonio de Leao. Tom. 1. 
Trat. 3. col. 158..— 

Compendio da V ida de S. Ignacio de Lo- 
yola. ibrpor Henrique Valente de Olivei- 
Ia. 1660. 16. 


Compendio Panegyrico do P.Jozé de An- 


chieta. ibi por Henrique Valente de Oli- 
veira 1660, 16. Defta obra fe lembrað Car- 
dolo Agiol, Lufit. Tom. 5. pag.:608. col. 1 
no Comment. de 9. de Junho letr. A. e o 
addicionador da Bi), Occid. de Anton. de 
Leaó Tom. 2. Tit. 25.c0l. 855. ^ 

Exercicio da Paixao de Chrifto nojo Se- 
nhor repartido por horas , que a alma devo- 
ta deve fazer entre dia. Coimbra por Ma- 
noel Carvalho 1652. 16. Efte Impreffor o 
dedicou ao Author no tempo em que era 
Provincial. 

Corte Santa do P. N tolia Canhno tra- 
dufda.em Portusuez. M.S. — — 

Predade venturofa. Vida do Emperador 
Theadofio. M. S. | 
| Elogios dos Homens de virtude dà Compa- 
m de Jefus da Provincia de Portugal. Era 
L^ Tom. NI. 


| 


compofla efta obra femilhante à do P; Na- 
dafi que intitulou Annus dierum memor. S. 
J. Conferva fe M. S. na Cala Profefla de 
S. Roque, e a empreftou o. Padre Miguel 


-Dias, do qual fe fará mengaó em feu lugar, 


ao P. Antonio Franco como elle teftifica 


na Imag. da V irtud. do Nov. de Evora. liv. 


1. Cap. 29. n. 12. 


P. MANOEL MONTEIRO, naceo 
em Lisboa fendo filho de Manoel Montei- 
ro, e D. Ifabel Franciíca. Foy admittido 


E Congregaçaõ do Oratorio da fua patria 


emo 1. de Janeiro de 1716 onde aprendeo 
as (ciencias efcholaflicas com tanta aplica- 
çaô, que refultou fahir nellas profundamene 
te initruido. Da pureza, e elegancia da 
lingua Latina he tað rigido cultor que pa- 
recem as fuas producçoens nefte mageftofo 


idioma nacidas no feculo de Augufto em | 


que fe confervava fem a menor cortup- 
çao. A vafta noticia da Hiftoria Ecclefi- 
aflica, e Secular alcançada pelo etudo de 
muitos annos o habilitou para fereleito no 


anno de 1738 Academico da Academia 
Real. Os partos do feu engenho taó diver- 


fos nos argumentos, como multiplicados em 
numero , fat os feguintes dos quaes fe rela- 


tað primeiramente os que fahirað, com o | 


feu nome, e depois os que fe publicara 
fem elle, ou outro fupofto. 


— Novena de Chrifto Salvador noffo no dole- 
rofo Paja do Ecce Homo. Lisboa na Offi- 


na dá Mufica 1728. 16, 


conferencia que fe fez no Paço em 3 de Ju- 
nho de 1738 depois de eleito Academico do 
numero da Academia Real da Hiftoria Por- 


tuguezd. Lisboa na Officina da Congrega- 
ad 1739. 4. 


Arte para fervir a Deos, e efpelho de 
pefoas illulres. Lisboa, por Francifco da 
Sylva 1741. 8 He traduçao de Caflelliano 
de Fr. Alonfo de Madrid Francifzano. 

Joannes Portugalie Reges ad vivum ex- 
preft. Olyfipone Typis Francifci da Sylva 
1742. 4. grande. Confta de finco Elogios 
de obra Lapidaria muito extenfos , relatan- 
do em cada hum as principaes acgoens dos 
fico” Reys de Portugal, que tiveraó o'no- 
me de Joa, com os feus retratos. | 

Elogios dos Reys de Portugal do nome de 


Joao. ibi pn dito Impreflor. 1749: fol. 


Rr ii | Hif. 


Oragaó em acçao de graças recitada na 
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Hiftorid da Fundagaó do Real Convento 
do Louriçal. Lisboa, pelo. dito Ne id 
1739.4 — 

Novo M ethodo para fe mie» a lingua 
Latind. i.e 2. Parte. ibi pelo dito Impref- 
or. 1751.8. 
= Viie celebrium Poetarum Emmanuelis da 
Cota, Didaci Mendes de Vafconcellos., 
Michaelis de Cabbedo, Joannis de Mello e 
“Soufa, Didaci de Paiva de Andrade, Lu- 
pi Serraó , D. Fr. Thome de Faria, Fr. 
Francifci Auguftini de Macedo, Georgii 
Coelho, & Antonii de Gouvea. Sahiraó im- 
preffas ao principio das obras deftes gran- 


"des Poetas na Collegaó intitulada Corpus - 
‘Poetarum Lufitanorum , qui latine fcripfe- 


runt. Lisbone Typis R egalibus Sylvianis, 
& Regie Academia 1745 , € 1748. 4. 7. 
"Tom. | 

Tributo amorofo do Difcipulo amado o Se: 
nhor S.Joaô Evangelifla para lhe confagra- 
rem na fua Novena os feus devotos. Lisboa 
na Officina da Mufica 1720. 16. Sahio em 
nome de Antonio Ramires e Mello. 

Triunfo da Paixao de Chrifto. Lisboa, 
por Francifco Xavier de Andrade 1725. 16. 
'Sahio com o nome de Antonio Carvalho. 

Novena de S. Rafael. ibi na Officina.da 
Mufita 1728. 12. Sabio em ríorhe de Pedro 
Joaquim Curvo. 
^ Novena da Gloriofa Santa Coleta. ibi 
por Pedro Ferreira 1729. 16. Sahio como 
nome de Ántonio Ramires e Mello. 

.. Confideraçoens para celebrar o Santiffimo 
Sacrificio da Mifa, e receber a Chrifto Sa- 
eramentado. ibi, na Officina da Congrega- 
580 1736. 12. He traduçao do Caftelhano 
“do P. Antonio de Molina Monge Cattuxo. 

Hiftoria de Carlos XII. Rey de Suecia 
efcrita por Monfiur de Voltaire, e emenda- 
da fegundo os reparos hifioricos , € criticos 
de Monfiur de la Motraye 1. e 2. Parte. ibi 
na Impreflaô da Congregaçaõ. 1759. 8. he 
~ traduçao de Francez. 

O Ordinando infruido para a primeira 
tonfura , Ordens Menores , de Subdiacono, 
Diacono , e Presbitero. ibi na Officina da 
Cohgregacaó do Oratorio 1739. 12. Com 
o nome de Manoel Ayres. 

Semana Mariana. ibi, por Miguel Ma- 
neícal da Cofta 1745. 16. 

Jerarchia Epifcapal. 1. Tomo. ibi, por 
Francifco da Sylva 1746. fol. Sahio com o 


ema. 
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nome de Franciíco Xavier Freire de An. 


dr ade. : 
Elogio Funebre do P. Antonio de F aria 


da Congregagaó do Oratorio. Lisboa, por 


Miguel Manefcal da Cofta. 1746. 4. Sahio 
com o nome de Diogo Soares de Meirelles. 
Hymno em louvor da Virgem N.S. que 


 compoz, e rezava S. Cafimiro traduzido da 


lingua Latina. ibi na Officina Real Sylvia- 
na 1741.12. 

Carta Paftroral de Pompeo Aldrovandini 
Traduzida da Lingua Italiana. fol. fem an- 
no de Impreffao. | 


Cathalogo dos Livros já com licengas, 
e ainda naó impreffos. 


 Jerarchia Epifcopal. em fol. 2. tomo. 
[dades pequenas , e dignidades pun ; 
1. tom. 

Agravos, e defagravos de Chrifto Sacra- 
mentado , nefe Reyno. em 4. 1. tom. | 
| Di jjcurfos Philofoficos , Páilologicos, e 
Polyticos , em que fe trata da natureza dos 
ventos, do fluxo, e refluxo do mar , da luz, 
e cores , e da diferença da ma , € ufo 


da armeria. em 4. 1. tom. 


Faftus literatorum , trata dos AA. que fe 
louvaó nas fuas compofiçoens. em 4. L 
tom. .— 

Áulea Sacra. Contém 300. Elogios de 
Santos , alguns dos quaes já correm impref- 
fos em Dedicatorias de Concluíoens. em 4. 
I. tom. 
^ Flores Parnafi. Confta de varias abras 
Poeticas em toda a caíta de verfo, e 399. 
Epigrammas, com hum verío protheo á 


Conceigaó da V. N. S. de que fe pódem 


fazer innumeraveis veríos beroigos , com 
a diverfa trafpofigao das privins ein q. d - 
tom. 

-Acufationes , O excu yfationes Virgilia 
ne. em 4. I. tom. 
. Preceitos praticos para o exercicio. de 
eloquencia. em 8. 

Sintaxe F igurada, em 8. 

V ida de S$. Colecía, em 8. ' 

V ida de S. Angela de F ulgino em'8. 

V ida de S. Colleta traduzida de Fr. Dae 
mia0 Cornejo. 4. 
Eftas ultimas quatro obras eftaó promptis 
para a Impreffaó. 
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MANOEL MONTEIRO DE CAM- 
POS, Presbytero do habito de S. Pedro, 
e muito verfado na erudiçaô fagrada , e 
profana, Poetica, e Oratoria. Compoz 

Academia nos montes, Conver/açoens de 


- homens nobres. Lisboa, por Antonio Alva- 


res 1642. 4. He diftribuida efta obra em 15 
Dialogos ornados de doutrina folida, e 
eftylo ameno em que fað Interlocutotes El. 
mano, Monterino , e Campeho. 


. P, MANOEL DE MORAES, natu- 
ral da Cidade de Bragança defcendente da 
nobre familia defle apelido. Recebeo em o 
Noviciado de Coimbra a roupeta da Com- 
panhia de Jefus em o 1. de Novembro de 
1545, € nað tendo confumado o curío da 
Theologia paílou à India no anno de 1551 
com treze companheiros dos quaes era Su- 
perior. Chegado a Goa ajudava no minifte- 
rio do pulpito ao P. Gafpar Barzeo , que 
por fuplica dos Portuguezes que habitavaõ 
em Columbo o mandou a Ceilaó em com- 
panhia do feu Capitaó Duarte Deça, Fi- 


. dalgo de igual valor , e piedade. Tanto 


que chegou a efta — que por eftar dif- 
tante dos olhos dos Vice-Reys, e da cor- 
reçað dos Prelados , mais parecia habita- 
çað de hereges, que de catholicos, fahio 
pelas Praças com ardente zelo a transfor- 
mar aquella abominavel Babilonia , em Ni- 
nive contrita devendo-fe ao feu apoftolico 
efpirito, qué innumerayeis almas lavaffem 
com copiofas lagrymas as fuas enormes cul- 
pas. Reduzio a muitos idolatras ao conhe- 
cimento do verdadeiro Deos, bautifando 
a todos ,aquelles que davaô efperangas fir- 
mes da fua perfeverança, e entre elles ad- 
mitio à fagrada fonte hum Potentado, com 
toda a fua familia. De Columbo paífou a 
Cotta onde cahio enfermo atenuado com 
o pezo de tantos trabalhos. Certificado o 
Padre Barzeo da fua enfermidade o chamou 
à Goa, onde mal convalecido continyou 
O exercício do pulpito , até que de hum 
fluxo de fangue exhalou o efpirito no mez 
de Julho.de 1555. Fazem delle diftin&a 
lembrança Orland. Hif. Societ. Tom. 1. 
lib. $. n. 45. & lib. 11. n. 82. e lib. 13. n. 77. 
ponta Qrient. Conquift. Tom. 1. Conquift. 
2. Divif. 2. n. 6.7. 8. e 9. e Conquift. 1. Di- 
vif. 1. n. 60. e Franco Imag. da V irtud. do 
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Nov. de Coimb. Tom. 2. liv, 4. cap.28..n.15. 
Efcrevep | | | 

Carta efcrita de Goa a 25 de Novembro 
de 1551 aos Padres da Provincia de Portu- 
gal, em que lhe narra a fua jornada. Conf- 
ta definco paginas. Parte defta Carta traz 
impreffa o P. Francifco de Soufa Orient. 
Cong. Tom. 1. Conquift. 2. Div. 2. n. 9. eo 
P. Franco na Imag. da V irt. do Nov.da Co: 
imb. Tom. 2. liv.4. cap. 28. n. 18 

Carta efcrita de Ceilaó em 28 de Novem- 
bro de 1551 aos Padres da Provincia de Por- 
tugal. M. S. i 


P. MANOEL DE MORAES, feme- 
lhante ao precedente em o nome , eem o 
inftituto religiofo , o qual fendo ainda it- 
maó partio para o Oriente no anno de 1545; 


e na Cofta da Peícaria converteo no tempo 
de dous annos mais de mil , e cem peffoas, - 


fendo huma vez vendido, e outra agouta- 
do pelos Gentios. Delle fazem memoria, 
Orland. Hif. Societ. Tom. 1. lib. 6. n. 87, 
e Soufa Orient. Conguif. Tom. 1. Conq. 
2. Divif. 2. n. 8. e Conquift. 3. Divif. 1. n. 
41. Efcreveo = , 
Carta efcrita de Goa em 3 de Janeiro de 
1545. aos Padres do Collegio de Coimbra. 
.. Carta eferita de Malaca a 6 de Azoffo de 
1$45 aos Padres da Provincia de Portugal. 
| Carta efcrita das Molucas, no anno de 
1551, aos feus companheiros; onde fe refe. 
re à outra antecedente. : Z2 
Parte deftas Cartas fahiraó vertidas em Tta. 
liano com outras. Venefia por Tramefino, 


1559. 8. 


MANOEL DE MORAES, natural da 
Villa de S. Paulo, hoje Cidade Epifcopal 
em o Eftado do Brafil. Sendo admittido à 
Companhia de Jefus , foy della expulfo , 
quando ja era Sacerdote , e Theologo, e 
paflando a Olanda efquecido da Fé. promes 
tida no bautiímo , e da educagaó virtuofa, 
que tivera em tað fagrada Religiaó profef- 
fou os abominaveis dogmas de Calvino, e 
fe defpofou com mulher fequaz dos mefmos 


“erros, por cuja deteflavel apoftafia foy rela. 


xado emEltatua no Auto daFé celebrado em 
Lisboa a 6 de Abril de 1642. Paflados tres 
annos veyo a Portugal, -e fendo prefo pela 
Jnquifiçağ de Lisboa, efteve muito tempo 
obflinado profitente dos. delirios de Calvi 

, Ro, 


f. EMEN WW NE |. add. » 


no, e fahindo no Auto da Fé, que fe ce- 
lebrou a 15 de Dezembro de 1647, com in- 
fignias de fogo , illuftrado da divina graça, 
abjurou a fua perfidia com muitas laprymas 
teftemunhas do feu arrependimento. Gom- 
oz | 
: Propaoftico, y repuefía a una pregunta 
de un Cavallero muy illuftre fobre las: cofas 
de Portuzal. Leiden. 1641. 4. Dedicado a 


Triltaô de Mendoça Furtado , . Embaixa- 


dor delRey de Portugal D. Joao IV. aos 
Eílados de Olanda. Nefta obra fe intitula 
o Author Theologo , Hiftorico de la Illul- 


fima Compañia de las Indias Occidentales. - 


A efte livro por fer em favor da Aclamagaó 
do Sereniffimo Rey D. Joaó IV. impuc- 
nou com razoens inconcludentes D. Joao 
Caramuel na Repue/fa al Manif. de Portug. 
liv. 5. cap. 8. e no Joannes illigitimus Rex 
demonflratus. p. 197. 

Hiftoria da America. Efta obra por eflar 
incompleta a nao imprimirao os Elzeviros 
em Olanda como queria feu Author. Del- 
la extrahio noticias importantes Joaó Laer, 
que. colocou na fua Hiftoria Indie Occi» 
dentalis. Fazem memoria defta Hiftoria, 
como de feu Author Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 269. col. 2. Zacuto Lufit. Med. 
Princip. Hif. lib. 5. hit. ult. Quæf. ult. 
onde -allega o cap. 24. do liv. 1. da dita HAf- 
toria. da America. Theodoro Spizel. de Orig. 
Gent. Americane , e o moderno addicio- 
nad. de Bib. Occid. de Antonio de LeaG. 
Tom. 2. Tit. 12. col. 677. E 
; ET | | RE 

“Fr. MANOEL DE MORAES, natu- 
ral da Cidade de Béja em a Provincia Tran- 
flapana , Monge Ciltercienfe, cuja cogulla 
veftio no Real Convento de Alcobaça a 
18 de Janeiro de 1622, onde depois de efe 
tudar as (ciencias feveras foy Secretario do 
Geral Fr. Domingos Cabral eleito no anno 
de 1642 , Abbade do Convento de Lisboa, 
noanno de 1648, e ultimamente Geral da 
fua Congregagaó , em o anno de 1654. Au- 
omentou a Livraria do Convento de Alco- 


baça com felectos livros, e bellos quadros, 


em que fe vem pintados os Authores Cifter. 
cienfes. Falleceo nete Real Convento no 
anno de 1666. Compoz no de 1656 

— Index, ou Summario dos livros , que cort- 
tem a Livraria de Alcobaça diftribuidos pe- 
las materias com oepitome, e declaração de 
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todas as Tarjas , Emblemas; e Quadros, 
de que efa ornada. fol. M. S. 


. P. MANOEL DE MORAES, natu- - 
ral da Villa de Portel do Arcebifpado de 


. Evora, -fendo filho de Miguel Affonfo, e 


Catharina de Moraes. Quando contava vin- 
te annos de idade entrou na Companhia de 
Jefus em o Noviciado de Evora a 6. de 
Novembro de 1630. Foy Reitor do Colle- 
gio de^Portalegre ,.e infatigavel Procuras. 
dor dos prezos, quando affittio na Cafa Pro. 
feffa de 5. Roque. Sendo jå muito velho, 
e falto de vifla nað deixava de celebrar o 
incruento facrificio da. Mifla com grande 
devoçað. Falleceo no Collegio de Evora a 
27 de Agofíto de 1683. quando contava 73 
annos de idade, e55 de Companhia. Delle 
fazem memoria Franco I mag. da V irt. do 
Nov. de Evor. pag. 879. e Fonfeca Evor. 
Glertof. pag. 436. Compoz a feguinte obra 
que fanio pofthuma , com o fupofto nome 
de Tacito Ferreira | | 
Gofto para todos repartido em tres Para 
tes. Na 1. fe contem as jornadas, que a V ir- 
gem Senhora Noffa, com feu Santo Efpofo, 
Azerao de Nazareth a Bellem : Nafcimento 
do Menino Deos , e vinda dos fantos Pafto- 
re$. Na 2. os motivos porque o Menino Deos 
Je circuncidou ; louvores, e excellencias do 
$5. Nome de JESUS. Na 3. da vinda 
dos Santos Reys; ofertas, que fizeraó , € 
caminho porque fe voltaraó. Lisboa, por. 
Joao Galrao. 1687. 8. : | 


~ MANOEL MOREIRA DE CAR- 
VALHO , natural de Villa-Vigofa em a 
Provincia Tran(tagana , filho do Doutor Je- 
ronymo Moreira de Carvalho de quem fe 
fez mencaó em feu lugar, e de Maria Ro- 
fa. Eltudou Grammatica , Arithmetica, e 
Geografia em que fahio eminente. Servio 
na Corte com praça de Soldado até fer A- 
judante Engenheiro na Provincia do Alen- 
tejo. Falleceo na Villa de Eftremoz em o- 
1. de Outubro de 1741. Jaz fepultado na 
Igreja Matriz de Santa Maria da dita Villa. 
Traduzio de Caftelhano do Doutor Joaó 
Henriques de Zuniga em Portuguez | 
Hiftreria das fortunas de Sempriles ,e Ge- 
nerodano. Lisboa: por Antonio de Soufa da 
Sylva. 1735. 8. 1 15. l 


MANO: 
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MANOEL MOREIRA PITTA, na- 
tural da Cidade de Tangere celebre Colonia 
dos Portuguezes na Regiaó Africana, Fi- 
dalgo da Cafa de S. Mageftade, e muito 
perito na Arte Poetica, publicando a iua 
elegante Mufa. | 

Poema Africano. Suceffos de D.Fernan- 
do Mafcarenhas del Confejo de Su M ageRad 
General de Ceuta en el difcurfo de feis aiios 
que lo fuè de Tanger. Cadiz, por Juan de 
Borja. 1655. 4. Confta de finco Cantos he- 
TOiCOS. | 


MANOEL MOREIRA DESOUSA, 
naceo em Lisboa, fendo bautizado na Paro- 
chia da Magdalena a 18 de Dezembro de 
1692. Foraó leus Pays Antonio Moreira, e 
Maria deSoufa. No Collegio patrio deS. An 


tað dos Padres Jefuitas aprendeo letras hu- 


manas , Rhetorica , e as Sciencias fevéras de 
Filofofia, e Theologia expeculativa , e a 
Moral no Collegio de S. Patricio , devendo 
à fua efludiofa aplicagaó , e perfpicaz juizo 
fahir em tað diverfas Faculdades egregia- 
mente verfado. Na Academia Conimbri- 
Cenfe graduado Meflre em Artesa 3 de 
Julho de 1715 recebeo o prao de Licen- 
ciatura nos Sagrados Canones em 12 de Ju- 
lho de 1718, e alcançada Provifaó fe paf- 
fou para a Faculdade de Direito Civil em 
que foy laureado Doutor. Sendo Dezem- 
bargador da Juftiga Ecclefiaftica do Cabbi. 
do, e Bifpado de Coimbra , fervio de Vi- 
gario Geral cóm igual fciencia , que inte- 
gridade. No concurfo de vinte e tres oppo- 
ditores, entre os quaes entravaõ grandes Le- 
trados levou em o anno de 1722 o Priorado 
da Igreja Matriz de Santo André de Barro, 
e de S. Martinho de Aguada debaixo no Ar- 
Cediagado de Vouga Comarca de Efgueira. 
Foy Confervador Apoftolico do Real Con- 
vento de Santa Cruz de Coimbra, e Colle- 
gial-do Collegio de S. Paulo, de que to- 
mou poffe a 25 de Julho de1725. De Aca- 
demico fupranumerario da Academia Real 
da Hiftoria Portugueza , foy eleito Acade- 
mico do numero a 5 de Novembro de 1733. 
Ultimamente fubio a Prelado da S.Igreja Pa. 
triarchal de Eisboaa 16 deMayo de 1739. Fal. 
leceo na patria dia de Pafchoa 18 de Abril 
de 1745 ; quando contava 53 annos.de ida. 
de, Jaz fepultado na Parochia de S, Lou- 


Tengo. Compoz 
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. Annotaçoens felectifimas aos Privilegios dos 
Capellaens mores. Sahiraó nas Remifoens à 
Ordenaçao de Manoel Barbofa , no princi- 

pio. Coimbra por Bento Seco Ferreira 1730 

fol. 4 
Politica, e urbanidade Cáriffá no trato, 

e correfpondencia civil traduzida de exem- 

plar latino , outras vezes imprefja ; e agora 
-acrecentada de mais relevantes preceitos que 


a fazem nova obra. Coimbra por Luiz Seco | 
Ferreira 1730. 24. O aditamento, he quafi . 


mais que o addicionado. 

. Pratica com que congratulou a Academia 
Real de fer eleito feu Collega. Sahio no to- 
mo 12.da Collec. dos Docum. da Acad. Real. 


Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 1733. 
fol. | 


Obras M. S. 


Confultationes Juridice , ae Morales. fol, 


5. tom. 


De Origine M aterna cenfenda ad Ofícia 


O dignitates, ubi Nobilitas ex eodem late- 


re eftimari folet. Juridica, © Política dif- 
Jertatio ad J.C. Ulpianum in L. 1. Q. 2. f- 


Municipalem. Anno 1721. 


Differtatio hifterica Juridica de vi , & po. c 


teflate Allectionis, € Homagii prehiti ras 


tione dignitatis , aut Officii ad civitatem. 


participandam optimo jure ad Imperatores 
Diocletian, © Maximian. in L. Cives 7. 
Cod. de Incolis lib. 10. Anno 1724. | 

- Do Seditione placanda , aut. difipanda. 
Difcurfus Politicus Juridicus ad J. C. UL 
pian. in lib. 1. f. ad leg. Jul. Maieft. & ad 
J-C. Calillratum in L, Capitolium 28. Q. fo. 
lent 3.3. f. de Penis. Anno 1722. 


Judicium fuper Immunitate Pacencium, & 


eeterorum H ifpanorum,J uris Italici ad J.C. 


Paulum in L. Lifitania 8. f. de cenfibus ad. — 
illuhrationem Magni Cujacil Obfervat. lib. 


10. cap. 35. Anno 1725. | i 
Recitatio ad J. C. Paulum in L. Siquis 

27. de Legationib ubi de comprehenfiva im- 

munitate Legatorum in qualibet. recentiori 


Jpecie à Principibus Supremis , aut. populis 


liberis emifforum. Anno 1723. | 

Refexio ex temporanea , & acuta in Ana 
tonii Fabri Rationalia ad JJ. C. Ulpianum 
in L.2.$. fed fi dedi 2 f de Condit. ad turpem 

vel inuflamcaufam. Anno 1736. ` 
Verior , & genuina intelligentia ad J. C. 
Labeonem in L. fi epiftolam 65. Q. fi id quod 
| 4 f. 
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4, ff. de adquirend. rer. domin. contra com- 
| a Jenfum DD. producta ex Jure Na- 
tute fecándum Grotium dejure Belli lib. 2. 
cap. 8. $.9. O' 12.0 V imarium de jure na- 
"ture , € Gentium lib, 2. Q. 8. queh 12. & 
13. ante confiderationes civiles Jurifconfult. 
U Imperat. in Q. Riparum 4.Q. Preterea 20. 
in Q. Infula 22. O Q: quod fi naurali 23. Inf. 


de rer. divif. O adquirend. ipfar. domin. cum. 


concordantibus. Armo 1733. 


Nova, 9 evidens enarratio ad J. C. UI. 


pianumin L. 2. ff. communia prediorum ad- 
verfus hypothefim Jacobi Cujacii in recita- 
tione ejufdem. textus, O obfervat. lib. 3. 
qnaft. 28. pro U fualdo in Donelli Comment. 
lib. 11. cap. 5. lit. E, Rhetes ad legem Scri- 
boniam n. 9. Amo 1725. 
— Commentarium, &' annotationes Hifori- 
ce Juridice ad Suma; Pontif. Innocentium 
TII. in Cap. cum olim 14.de Privilegiis cum 
“intégra illius , € litium fuper exemptione 
Regalis Monafterii Sancte Crucis Canon, 
Reg. S. Auguftini cum Epifcopis C ollimbri- 
enfibus. Anno 1735. 

Difcurfo hiftorico , e Juridico da Izen- 
ção , e Privilegios Ecclefiaticos do Real 
Mofeiro de S. Cruz de Conegos Regula- 


res de S. Apofinho, e dos Reveredifimos 


Priores Geraes da fuaCongregaçaõ, Cancel. 
larios da Uuiverfi dade de Coimbra. Anno 
1754. 

 Sermao do Mandato pregado na Paro- 
chial de S. Maria Magdalena de Lisboa , 
no anno de 1719. 

Sermaó de N. S. da Affumpea? na Ermi- 
da defta Invocagvó na Freguefia de S. Ma- 
ria Magdalena de Lisboa. Anuo 1715. 

Sermaó de S. Brifida pregado na ato 
chial do Lumiar. Anno 1720. 

Sermões de todos os Domingos, e dias San- 
tos na Parochia de S. Andre de Barró da 
Aguada Bifpado de Coimbra, fendo della 
Prior. Anno 1724. 

Orationes varie in Academia Conimbri- 
. cenfi habite pro afcendentibus ad gradus T he- 
ologie, C auonum, Legum, O Artium. 4. 

Epiftole. varie omnis generis. 4. 


- MANOEL MOREIRA TEIXEI- 
RA, naceo no anno de 1659 na Fregue- 
fia de Santo André de Toloens, que parte 
com a Villa dé Amarante no Concelho de 
Seloríco de Bafto, fendo filho de Antonio 
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Fernandes, e Antonia Moreira. Profeffou 


a Faculdade de Medicina em que nað mof. 
trou menor fciencia, que fortuna com que 
triunfava das enfermidades mais rebeldes. 
'Falleceo - em Amarante no anno de 1724. 
-(Compoz 


Tratactus , "m de d epy- 
demico , feu potius de febre ardente (puria. 
Conimbrica in Regali Artium Collegii Ot- 
ficina. 1 712. 8. 


MANOEL DE MOURA, natural da 
Aldeya de Cortico, termo da V illa de Ef- 


trémoz em a Provincia Tranílagana. Pelo 
largo efpago de quarenta e finco annos cu- 
rou as enfermidades que padece o gado va- 


cum , fendo chamado de varias partes, e 
alumas muito diflantes para ee effeito. 
Querendo que a todos fe communicafle o 


eftudo que tinha feito nefta materia , efcre- 
veo 


Regimento para curar os males do Gado 
Fee, 4. M. S. 


D. MANOEL DE MOURA COR- 


TE-REAL, fegundo Marquez de Caftel- 


lo-Rodrigo, primeiro Conde de Lumiares, 
Senhor da Villa do Lamegal do Concelho 


“de Cabeceira de Bafto, e dai Honras de Pa- 
ços de Ferreira, e Baltar, Senhor da Capi- 
“tania das Ilhas Terceira, S. Jorge, Fayal, 


€ Pico, Grande de Hefpanha, Comnen- 
dador mor de Alcantara, e Commendador 


“mor da Ordem de Chrifto , Embaixador a 


Roma, Governador dos Eftados de Flan- 


“des, Plenipotenciario da Paz de Muntfter 


concluida no anno de 1648, Gentil-homem 
da Camara de Filippe IV. de Caftella , fea 


` Mordomo mór, Védor da Fazenda, e do 


Contfelho Supremo de Portugal. Foraó feus 
Progenitores, Dom Chriftovad de Moura 
primeiro Marquez de Caftello-Rodrigo ; 
Gentil-homem da Camera de Filippe TI. de 
Caftella, e hum dos feus T'eftamehnteiros, 
do Confelho de Eflado , e Vice-Rey de 
Portugal, e D. Margarida Corte-Real, ft- 
lha herdeira de Vafques Annes Corte- Real, | 
Capitaó Donatario das Capitarilas das'Tllras 

Terceira, Angra, eS.Jorge, e de D.Ca- 
therina Coutinho , filha de D. Joao Miifea- 
renhas, Capitaó Jos Ginetes. Entre es ef. 
tudos a que fe aplicou com mayor difvelo, 
foy -ao -da Genealogia confultando “os ho- 
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mens mais eruditos do (eu tempo , fobre as 
Familias «de Hefpanha., e de Portugal, e 
fendo in(trumento, para que Joaó Baptifta 
Lavanha illuftraffe com notas, e ordenafle 
o Nobiliario do Conde D. Pedro, para cujo 
— trabalho concorreo muito o Marquez co- 
mo confeffa agradecido o mefmo Lavanha 
ma Dedicatoria que lhe fez em Madrid a 21 


de Mayo de 1622., e fabio em o dito No. 


biliario impreíflo em Roma, por Eltevaõ 
Paulinio 1640. Cafou com D. Leonor de 
Mello Dama da Infanta D. Anna de Auf 
tria; depois Efpoía de Luiz XIII. de Fran- 
ça, filha de D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello III. Conde de Tentugal, e de Dona 
Mariana de Ca(lro irmã de Dom Lopo de 
Mofcofo Oforio quinto Conde de Altami- 
ra, de cujo illuftre conforcio teve a Dom 
Chritovað de Moura fegundo Conde de 
Lumiares, que morreo menino, D. Chrif. 
tovaó de Moura, que morreo em idade 
forente , D. Francifco terceiro Marquez 


de Caftello-Rodrigo , quarto Conde de Lu- 


miares, Grande de Hefpanha, Gentil-ho- 
mem da Camara delRey Catholico, Con- 
felheiro de Eftado, Embaixador a Alius 
nha, Vice-Rey de Sardenha, Governa- 
dor dos Eftados de Flandes, e Eltribeiro 
mór da Rainha D. Mariana de Auíftria, o 
qual falleceo a 26 de Novembro de 1675. 
D. Margarida Francifca de Mello, que cafou 
com D. Miguel de Menezes fegundo Du- 
. que de Caminha : D. Mariana de Caftro, 
que cafou com feu Cunhado o Duque de 
. Caminha, e Done Maria de Moura Corte- 
“Real, que por morte de fuas duas irmãs ef- 
tava para fe defpozar com o dito Duque de 
. Caminha, cujo matrimonio morrendo ella 
fe nað eficituou. Compoz D. Manoel de 
Moura Corte Real. 

Familias Nobres de Hefpanha,e de Portu- 
gal. Detta obra ufou D. Antonio Soares de A- 
larcaó Relac. Geneal. p.415. num. 43. €45. € 
Joað Jacobo Chiflecio Pref.V ind. Hifp.fol. 
4-lhe faz a feu Author o feguinteelogio Ip/ 
in explicandis antiquorum Principum flem- 
matis etatem noftram non tuliffe parem. Se- 
: 4neibante louvor lhe daó o P. Soufa Appa- 
rat. á Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 
92. À. $9. e Franckenau Bib. Hifp. Gen. He- 
reld. ” Pag dé e 106. 


Tom. III. 


ibi pelo dito Impreffor. 1745. 4. 
| Ss 


Fr. MANOEL DO NACIMENTO, 


natural de Vianna do Minho do Arcebif- . 


pado de Braga , onde teve por Pays a Pe- 


.dro Nunes de Serveira , ea Suzana Barbo- 
fa. Na idade juvenil abraçou oauflero inf 


tituto de Carmelita. Defcalfo em o Con- 


vento de No(íla Senhora dos Remedios 
de Lisboa, a 6 de Fevereiro de 1651, on- 
de fe diflinguio em letras, e virtudes. Foy 


Prior do Collegio de Figueiro, e do Con- 


“vento do Bufaco, e Secretario da Provin- 


cia. Eícreveo 

Difcurfo Theologico Mykiço, PÁyfico, e 
Politico acerca da enfermidade da Senhora 
D. Maria, filha naturaidelRey D. Joa IV. 
Padroeira do Mofteiro das Carmelitas Def- 
calças de Carnide, e nelle recolhida defde os 
feus primeiros annos, M. S. 

Perola preciofa achada pelo Efpofo Di- 
vino comprada com o trabalho de trinta e tres 
annos, e mandada a huma Efpofa fua por 
hum efcravo feu, fobre a Parabola Evange- 
lica de S. Matheus , Inventa una pratiofa , 
margarita, &c. M. S. Confervaõ.fe eftas 
obras com outras Confultas na Livraria do 
Convento de N.S. dos Remedios. - 


Fr. MANOEL DO NACIMENTO, 


natural de Villa-Nova .de Subavó , Confe- 
lho da Comarca de Vifeu. Profeffou o inf- 


tituto Serafico da reformada Provincia da. 


Conceiçaô em o Convento de S. Francifco 
da Cidade de Lamego em 20 de Dezembro 
de 1717. Pallando ao Brafil exercitou o mi- 
nifterio de Miffionario Apoftolico para cu- 


| jo effeito atraveffou os Certoens do Piaguy, 


Saguarile , e Paranagua com evidente peri- 
go da vida contra a qual fe armava a bar- 
baridade de feus habitadores. Reftituido a 


Portugal foy Commiflario dos Terceiros da 
Ordem da Penitencia em Lamego, e Vi- 


icu. Do talento que teve para o pulpito 
publicou as feguintes produçoens. 

Sermaó Panegyrico da fempre excelfa , e 
magnifica fempre MARTA Santifima, com 
o titulo da fua Conceiçao Immaculada , reci- 
tado no dia de feu inclito Nome , em o Con- 
vento de S. Antonio da Cidade de V ifeu. Co» 
imbra, por Luiz Seco Ferreira. 1741. 4. 

Panegyrico Funebre nas Exequias do Se. 
renifimo Infante de Portugal D.Francifco. 


Fr, 
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Fr. MANOEL DA NATIVIDADE, 
natural. de Lisboa, donde paffando a Caf- 
tella foy dos primeiros varoens , que abraça- 
tað oinftituto dos Mercenarios Defcalfos , 
€ nefla fagrada paleftra fahio igualmente in- 
figne nasletras, como nas virtudes. Tendo 
inftruido aos feus domefticos com as Scien- 
cias efcholafticas , foy fegundo Provincial 
da Provincia de Sicilia, cujo lugar adminif- 
trou com tanta prudencia que fegunda vez 
o exercitou por conformidade de todos os 
votantes. Falleceo em Fuentes a 29 de Ju- 
nho de 1629. quando contava 80 annos de 
idade. Fallando delle o Annalifta da Or- 
dem Mercenaria Defcalfa liv. 4. cap. 46. Q. 
x. cuya. admirable vida fa referira en parti- 
ticular, quando a efe año lleguen nueftros an- 
nales. Deixou muitas obras Theologicas im- 
perfeitas , e unicamente completa 

Philofophia fecundim mentem Angelici 
Preceptoris. fol. M. S. O Duque de Avei- 
ro D. Raimundo de Lencaftro a mandava 
imprimir , porém nað fe effeituou efte feu 
intento. 


Fr. MANOEL DE NIZA, cujo apel- 
lido declara a Villa que lhe deu o berço 
fituada na Provincia Tranftagana nobilitada 
com o titulo de Marquezado. Profeffou o 
Serafico inítituto na reformada Provincia 
da Piedade, onde nað fômente exercitou 
com madureza varias Guardianias, mas fe 
aplicou com indefeflo trabalho a compor a 
Chronica da fua Provincia, que lhe com- 
meteraó os Superiores, cuja empreza defem- 
penhou , como do feu talento fe efperava. 
Falleceo. piamente no Convento de Santo 
Antonio de Eftremoz no anno de 1654. Ef- 
creveo | | | 

~ Chronica da S. Provincia da Piedade. fol. 
M. S.. O original fe conferva no Convento 
de Santo Antonio extramuros da Cidade de 


Evora. Della extrahio huma copia o infige 


ne antiquario Manoel Severim de Faria que 
exiítia na fua felecta Livraria.O Doutor An- 
tonio Gonçalves de Novaes na Relaçao de 
Elvas , impreíla no fim das Con/tituigoens 
defte Bifpado , fallando dos Conventos que 
tem a Cidade diz. O fegundo he o de S. 
Francifco da Provincia da Piedade, de 
que trata o Padre Pregador Frey Ma- 
noel de Niza na Chronica deha Santa Pro. 
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vincia , que tem compofla, e jd muitos dias. 


para dar á elampa, livro excellente , cheyo 


de infinitos exemplos de penitencia.,..e fanti- 
dade, e noticia de muitas coufas cariofas dos 
Conventos, e Lugares em que eha. funda. 
dos; ha de fer de muita edificaças , e pro- 
veito efpiritual de todos os que a lerem , cre- 
dito , e reputaçaó nað fo da Provincia, e Or- 
dem toda do Serafico Padre S. Francifco , fe 
nað tambem defle Reyno em que gha tao di- 
latada. O Licenciado Jorge Cardofo fa- 
zendo mençaô defta obra fe equivocou com 
o nome de feu Author no 1. Tom.do Ágiol. 
Luft. p. 445. col. 2. e p. 500. col. 1. e 515. 
col. 1. chamandolhe Fr. Antonio , de cuja 
equivocagaó fe retratou reftituindolhe o no- 
me de Manoel no 3. Tom. do Ágiol. Luft. 
pag. 129. col. 2. pag. 161. col. t. e pag.502. 
col. 2. Em femelhante equivocagaó cahio 
Fr.Joan. a D. Anton. Bib. Franc. Tom. 1. 
p. 120. col. 2. da qual fe emendou a pag.332 
col. 2. O P. Fr. Manoel de Monforte no 
Prologo da Chronica da Provincia da Pieda- 


de, que fe eftampou em Lisboa no anno de 


1696. V aleume muito o que nehe particular 
(falla da Hiftoria da Provincia.) havia tra- 
balhado dous Religiofos deha Provincia Fr. 
Antonio de Sinde , e Fr. Manoel de Niza, 
aos quaes primeiramente foy entregue effe. 
cuidado , ainda que em nenhum delles chegou. 
aver aluz da eftampa. Li 


P. MANOEL DA NOBREGA , cuja 
patria fe ignora, mas nað fer defcendente 
de Familia qualificada, fendo filho do De- 
zembargador Belchior da Nobrega que me- 
receo diftinétas eflimagoens delRey Dom 
Joao III. pela fua Litteratura, e indepen- 
dencia. Depois de eftudar as letras huma- 
nas em Portugal paffou a Salamanga em cu- 
ja Univerfidade fe aplicou áJurifprudencia- 


"Canonica, e continuando em Coimbra a 


mefma Faculdade de que teve por Meftre. 
o infigne Martim Afplicueta Navarro, re- 
cebeo ograo de Bacharel a 14 de Junho de 
1541. Defprefando o aplaufo academico, 
que tinha conciliado com as opofiçoens às 
Cadeiras fe recolheo à Companhia de Jefus. - 
em o Noviciado de Coimbra a 21 de No» 
vembro de 1544. Nefta virtuofa paleítra co- 
meçou a exercitar as obrigaçoens do feu inf- 
tituto com tanto fervor, que fervia de efti- 
mulo , e confuzaô aos feus mais antigos 

| profeffo- 
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Contrahio grande bah com Mem de 


profeffores affim na vifita dos Carceres, e 
Hofpitaes," como no zelo da converíaó das 
almas pregando, e confeffando de dia, e 
noite naô permitindo o mais breve alivio 
ao fcu ardente efpirito, para o qual como 


julgafie fer breve esfera o Reino de Por- 


tuya! partio para o Brafil com o feu primei- 
ro Governador Thomé de Soufa emo 1 de 
Fevereiro de 1549, acompanhado dos Pa- 
dres Leonardo Nunes, Joaô de Afplicue. 
ta Navarro, e Antonio Pires, e tanto que 
chegou a deflinada baliza das fuas apofto- 
licas fadigas he incrivel a ancia com que 
principiou a cultivar aquella agrefte, e di- 
Jatada vinha habitada de barbaros taó fero- 
zes, que fe fuflentavaó com a carne dos ini- 
misos que cativavaó aos quaes de feras con- 
verteu em racionaes, como tambem redu- 
zio ao caminho da penitencia a muitos Ca- 
tholicos que o eraó fómente em o nome. 
Semelhantes trasformagoens obrou nas Ca- 
pitanias de S. Vicente, Efpirito Santo, e 
no Eftado de Pernambuco ao qual pefloal- 
mente paffou no anno de 1551. quando era 
Vice-Provincial do Brafil , e depois Pro- 
vincial onde viviaó os Ecclefiaflicos tað li- 
cenciofamente , que erað grave efcandalo 
dos feculares ; e fupofto que eftes refifliaó 
à efficacia da fua voz fe renderaô penetra- 
dos dos remorfos das confciencias abomi- 
nando a communicagaó lafciva das efcra- 


vas, e libertando do cativeiro aos Indios.. 


Livre do naufragio que padeceo quando 


“navegava no anno de 1555 , com o Go- 


vernador-Thomé. de Soufa para a cofta do 


Sul, tanto que chegou à Capitania de S. 
Vicente ordenou em Piratininga diítante 


12 legoas defta Capitania hum Collegio pa- 


ra inftruçað dos novos convertidos em cu-. 


JA empreza. fe demorou até o anno de 1556. 


“Voltando á Bahia quando governava o Ef- 


tado D. Duarte da Cofta , que tinha che: 


gado com: fete Padres Jefuitas dos quaes 


era Superior o P. Luiz da Grã, Reitor do 


Collegio deCoimbra, e entre elles fe diftin-. 


guia o Irmaó Jozé de Anchieta, que de- 
pois pela fuas heroicas virtudes mereceo a 
antonomazia de Thaumaturgo da America, 
perfuadio ao novo Governador que redu- 


ziffe a, Aldeas, os Indios novamente fojeitos, 
€ aos que.já erað convertidos determinaffe. 
lugares commogos em que fe eregilem Igre es, 


Jas para mayor augmenta da Chri&andade. 
Tom. III. 


Sá fubítituto no Governo do Brafil de D. 
Duarte da Cofta, eo acompanhou na feliz 
expedigaó maritima com que triunfou dos 


Francezes em o Rio de Janeiro. A‘ fua 
grande prudencia fe deve a Paz celebrada - 


entre os Portuguezes, e Tamoyos fendo el- 

le o arbitro da concordia entre eftes barba- 
ros, que caufavaó graves damnos a noffa 
gente. Conquiflado o Rio de Janeiro pelo 
esforço de Eílacio de Sá no tempo em que 
fe fundou a nova Cidade fe erigio o Colle- 
gio da Companhia, que mandava levantar 
EIRey D.Sebaítiao, do qual foy o P. No- 
brega o primeiro Superior onde depois de 
affiflir tres annos conhecendo pela attenua- 
çad de forças fer chegado o ultimo termo, 
recebidos os Sacramentos com fumma pie- 
dade efpirou a 18 de Outubro de 1570, em 


cujo dia tinha nacido, quando contava sz 


annos de idade, e 26 de Relipiaó. Das fuas 
apoftolicas acçoens fazem larga memoria 
o P. Simaô de Vafconcellos. Chronic. da 
Comp. de Jef. do Eftad. do Brafil. liv. 1. n. 8. 
9. 10. liv. 2. n. 83. 90. 110. liv. 3. n. 5. 10. 
17. e liv. 4. n. 115. e 117. Franco Imag. da 
V irt. do Nov. de Coimb. Tom. 2, liv. 2. cap. 
1. até 10. Orland. Hif. Societ. Part. 5. lib, 


6.n. 75. e 265. lib. 7. n. 71. lib. 9; n. 85. 97. 


99. lib. 11. n. 78. e 80. lib. 12. n. 67. & lib. 
15. n.63. e 66, Telles Chron. da Comp. da 
Prov. de Portug. Part. 1. liv. 2. cap. 26. e 


liv. 3. cap. a. Jarricus Thez. rer. Ind. lib.i. 


cap. 24. Guerreiro Coroa de Sold. Part. 5. 
cap. 2. Andrade V ar il/uft.de la Comp.Tom. 
5. Imago primi fecul. S. J. lib. 5. cap. 3. 


.Cardofo Agiol. Luft. Tom. 3. no Comi 


ment. de;o de Junho letr. B. Nadafi Aun. 
dier. mem. $. J- . Part. 2. Pag; 229. Efcres 
Veo 

Carta da Bahia em lo de Agoho de 1545 
a feu Meftre Martim Áplicueta Navarro, 


em que lhe relata a fua jornada., e do fruto 


que colheo com as fuas pregaçoens. 


Carta ao Provincial de te Portugal. pu 


da B ahia no anno de 1551 


B * . + 


T $ ne go mef no. Provincial. Eftas Cartas fa- 


hiraó traduzidas em Italiano com outras. 


Veneza por Michel Tramezino 1559. $; 


N^ arta eferita do Fu Jeguro em 6 de das 


E M 


que. jeynar rà os pia da Mifac ; edos, 
Ss ii dum. a Impez. 
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impedimerttos 'que fe offereceni para a con: 
vérfüó da Gentilidade. Hé muito extenfá. 
alio vertida em Italiano com outrás. Ve- 
tieza'pot Michel Tramezino 1561. 8. | 
Carta ferita da Cidade de S. Salvador 
“Ha Bàhià no anno de 1552 ao P. Geral. Sa- 
hio vertida em Latim com outras. Lova- 


nis apud Rurgerum Welpium 1569. & ibi 


per eumdem Typ. 1570.8. in Epi/tol. Ind. & 
J dp. | | 
As Cartàs feguintes fe confervad efcritas pe- 
ja mað do P. Nobrega em o Archivo da 
.. Cafa Profefla de S. Roque de Lisboa. 
Carta efcrita da Bahia em Abril de 1549 
ão P. Simao Rodrigues; | | 
Carta efcrita ao dito P. com o fupplemento 
da primeira. ' | 
1545 o P.Simaô Rodrigues , com huma Re- 
tação do Brafil. He muito extenfa. Della 
tranícreveo grande parte o P. Franco Imag. 
da Virt. do Nov. de Coimb Tom. 2. liv. 2. 
eap. 3. n. 6. | 

- Carta efcrita de Pernambuco a 11 de A- 
= gho de 1551. Defa tranfcreveo algumas 
claufulas oallegado Franco cap.4. n. 3: 

. Carta efcrita de Pernambuco a 13 de Se- 
tembro de 1551 aos Padres de Coimbra. 

. Carta efcrita da Capitania de S.V icente 
mo 1 de Julho dè 1560 ao Cardeal D. Hen- 
ríqué. He muito extenfa. | 

Carta efcrita da Bahia as de Julho de 
1560 ao Governador Thome de Soufa. Con- 
Ra de nove paginas. 2 


-. MANOEL DA NOBREGA,, natural 
de Lisboa igualmente inftruido na Jurifpru: 
dencia Cefarea , de que recebeo o grao de 
Bacharel em a Univerfidade de Coimbra, co- 
mo na da Arte Poezia metrificando fuaveé, e 
elegantemente em todos osaffumptos princi- 
palmente funebres, de que fe fizeraó publi- 
cos por beneficio da impreflaõ os feguintes. 
Soneto, e Egloga à morte da Senhora D. 
Maria de Ataide. Sahiraó nas Memor. Fu- 
neb. dedicadas a efta Senhora. Lisboa na 
Officina Crasbeeckiana 1650. 4. o Soneto a 
pag.27. verf.a Egloga.que he larga, e difcre- 
ta a pag. 7o. verf. - | | 
Epicedio inconfolavel à morte do Serenif- 
fimo Principe de Portugal D. Theodojio que 
falleceo a 15 de Mayo de 1653. Lisboa por 
Domingos Lopes Rofa. 1655. 4. Confta 
de26. Outavas. © — 


Carta ejerita da Bahia a9 de Agoffo de 
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“MANOEL NOGUEIRA DE SOU: 


SA , naceo na celebre Villa de Santarem, 


e na Parochial Igreja do Salvador recebeo: 


o bautifmo a 25 de Abril de1640. ForaG — 


feus Pays Gafpar Nogueira de Soufa infig- 
ne Poeta, e Urbana Freire Soares de igual 
nobreza à de feu Conlorte. Teve vafta inf 
truçao da Mythologia, Poetica, Hiftoria 
Ecclefiaflica, e Secular, compreheníaó gran- 
de , juizo maduro, difcrigaó natural por cus 
jos dotes mereceo as eftimaçoens, e aplau- 
fos nas mais celebres Academias do feu 
tempo em que era ouvido como Oraculo. 
Nos ultimos annos da fua vida affiflio na 
Villa de Torres-.Novas onde deixou de fer 
mortal a 15 de Janeiro de 1719, quando 
contava 79 annos de idade. Jaz fepultado 


. na Matriz de Toires-Novas. Das fuas Poes 


zias fe podia formar hum volume da jufta 
grandeza merecendo entre ellas diftincta me- 
moria - | | | 
"Auto do Nacimento de Chrifto Senhor nof- 
fo. Intitulado E! So! a media noche. | 
Auto Comico da adoraçao dos Santos 
Rey Magos. 4. ` 
Epithalamio nas vodas de D. Felippe de 
Soufa , com a Senhora D. Catherina de Me- 
"e26$. 4. | B 
Jacob , e Raquel. Poema 8. M. S. 
. Oragaó fendo Prefidente da Academia: 
dos Solitarios da V illa de Santarem. | 
Parafrafis, em varia cata de verlo aœ- 
Hymno Ave Maris Stella. E 
Cancao ao Santo Chrifto que defpregou O 
braço da Cruz em abono da Paftrora innocen- 
te. | | | 
- Deferiga8 da entrada em Lisboa da Sere- 
nifima Rainha D. Maria Sofia Ifabel de 


' Neoburg , fegunda mulher delRey D. Pedro 
I. 4. | 


` Soneto em aplanfo do Theatro Geneolos —— 
gico da Cafa dos Soufas , compoffo por Ma- 
noel de Soufa Moreira. Sahio impreffo no 


principio defta obra. Pariz por Joaó Anif | 


fon. 1695. fol. 


D. MANOEL DE NORONHA, na- 
ceo em Villa-Verde do Patriarchado de 
Lisboa no anno de 169; , onde teve pot 
illuftres Progenitores a D. Francifco Luiz 
de Albuquerque e Noronha , Senhor de 
Villa-Verde , Alcaide mor, e — 

o pue ador 
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dador de Aljezur na Ordem de Saó-Tiago, 
ea D. Catherina de Soufa fua fobrinha fi: 
lha de D. Manoel de Soufa de Tavora, e 
D. Beatriz de Vilhena. Quando contava 


“- i5 anos de idade fe aliftou na Companhia 
de Jefus-a 6 de Agofto de 1609, donde fa- 
hindo foy Prior das Igrejas da Caftanheira, 


e Villa-Verde, de Santa Maria de Torres- 


Vedras, D. Prior do Convento Real de 


Palmella, Reitor da Univerfidade de Cos 
imbra de que tomou pofle a 1o de Janeito 
de 1661. Do Bilpado de Vifeu em que foy 
nomeado fubio ao de Coimbra , do qual to: 
mou poffe por feu Procurador D. Luiz de 
Soufa, Chantre da mefma Cathedral a 21 
de Abril de 1671; porém arrebatado ine 
tempeltivamente pela morte nað chegou a 
governar efta Diocefe , fallecendo em Lif: 
boa a 11 de Mayo de 1671 , quando con- 


tava 76 annos de idade. Jaz fepultado no 


Convento de Santo Antonio de Villa-Ver- 
de de R eligiofos recoletos da Serafica Pros 
vincia dos Algarves. Sendo D. Prior rnór 
de Palmella recitou duas Oragoens nas Cot- 
tes celebradas em Lisboa a 27 de Janeiro, 


e 9 de Junho de 1668, em que foy jurado 


fucceffor defta Coroa o Principe D. Pedro. 
Fazem honorifica lembrança da fua pefloa, 


D. Luiz de Menezes Portug. Ref. Tom.2. 
liv. 12. p. 902. Leitað Cathal. Chronol.Crit. | 


dos Bifpos de Coimb. 0. 77. p. 171. o Reve- 
rendiffimo P. Joaó Col Cathal. dos Bifpos 
de Vifeu. p. 34. verf. e Fr. Agoft. de S. Ma- 


ria Hif. Fripartita. Trat. 2. p. 284. n.233. 


Compoz 
dermao nas Exequias do Serenifimo Prin- 


cipe D. Theodofio primeiro de Portugal na 


Villa de Torres-V edras, e Igreja de Santa 
Maria de Caflello aos ro de Junho de 1653. 
Lisboa, por Antonio Alvares Impreffor 
delR ey 1653. 4. | 

Oracaó feita no primeiro dia das Certes , 
que fe celebraraó nefa Cidade de Lisboa em 
prefença do muito alto, e Sereniffino Prin- 
cipe D. Pedro , quando foy jurado por Prin- 


cipe , e fucceffor defe Reino aos 27 de Ja- 


neiro de-1668. Lisboa, por Domingos Car- 
neiro 1668. 4. & ibi por Antonio Crasbeck 
de Mello 1669. fol. 

Oracaó no Auto do juramento do Princi- 
pe D. Pedro nojo Senhor como Regente , 


| € Governador dos Reinos de Portugal nas 


Cortes, que celebrou. em Lisboa em 9 de Ju. 


nho de 1668. Lisboa; por Domingos Car- 
neiro 1668. 4. 8Cibi por Antonio Crasbeck 
de Mello 1669. fol. 
Addicionou por infinuaçaô da Veneravel 
Madre Brigida de S. Antonio. 

. Regra, que o Salvador do Mundo deu a 
S. Brigida, M.S. 


Fr. MANOEL DE N.SENHORA, na: 
tural da Villa de Obidos do Patriarchado de 
Lisboa, filho de Antonio Alvares, e Maria 
Antunes. Profeflou o inflituto Serafico em” 
o Convento da Vifitagaó de Villa-Verde 
da Provincia dos Algarves a 16 de Setem- 
bro de 1697. Foy Guardiaô dos Conventos 
de S. Antonio da Lourinhã, e S. Bernardi- 
no. Traduzio de Latim em Portuguez 

Carta que efcreveo 0 Serafico Patriarcha 
S. Francifco a todos os Sacerdotes. da Chrif: 


tandade. Lisboa, por Pedro Ferreira Im- 


preffor da Auguftiffima Rainha noffa Ses 
nhora 1740. 4. | | 


“Fr. MANOEL DE N.S. DO MONTE. 


DO CARMO ,, natural de Lisboa , e filho" 


do Doutor Manoel Pereira de Gamboa , 
Ouvidor nas fete Cafas , e de D. Maria Ma 
gdalena Bacellar, a euja amavel companhia 


preferio o Clauftro da Religiaó Serafica ,. 
cujo inftituto: profeffou no Convento de S. 
Maria de Jefus de Xabrégas Cabeça da Pro- 


vincia dos Algarves a 12 de Novembro de 
1735. Entre outros dotes de que liberal 


o ornou a natureza, tem propenfaó para à 


Poezia Latina, e Portugueza de cuja veya 
fe publicaraó as feguintes produgoens. 


Ao Excellentifftmo , e Reverendifimo Se: 


nhor D. Fr.Joxé Maria da Fonfeca Evora 


dignifimo Bifpo do Porto, Panegyrico. Life 
boa, na Officina Sylviana, e da Academia: 


Real. 1742. 4. Confta de 41 Outavas Por. 
tnguezas. : S 
Holocaufa pia, que aris Excellentif- 


Jimi, ac Reverendifimi Domini D. Fr Jo- 
Jephi Marie ab Evora confecrat Fr. Em- 
manuel à Domina nora de Monte Carmelo 
alme Alzarbiorum Provincie alumnus. ibi | 


por eumd. Typog. eodem anno. Confta de 
finco Epigrammas Latinos. | 


MA. 


325. 


Nl 
M3 
QN 


“MANOEL NUNES, Bites de Lit. 


boa, e celebre profeflor da Medicina em a 
Univerfidade de Salamanca , onde aprendeo 
ella faculdade em que fahio eminente. Mor- 
reo em idade muito provecta no anno de 
1596. Compoz 

— De Taéctu , O Tactusergano liber unus. 
Uly fipone apud Antonium de Lyra 1589. 
8. e nað na Officina Joannis Blavii, como 
fofpeitou Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1.p. 
269. col. 2 

= InHy pocratem Commentarius. fol. M.S. 
Fazem delle memoria Joan. Soer. de Brito 
T heat. Lufit. Litter. lit. E. n. 60. Vander 
Lindem de Scrip. Med. lib. 1. - Hal- 
levord. Bib. Curiofa. p. 67. col. 1 


MANOEL NUNES DA SYLVA, 
Presbytero Ulyfiponenfe. Foy peritiffimo na 
Arte da Mufica affim pratica, como expe- 
culativa merecendo fer Meftre do Semina- 
rio Archiepifcopal de Santa Catharina da 
fua patria, e da Real Igreja dos Freires da 
Ordem militar de Chrifto em que foy pro- 
feflo, e Beneficiado. Compoz | 

Ar te Minima que com femi breve recopi- 
laçaõ trata em tempo breve os modos da ma- 
xima , e longa fciencia da Mulica. Lisboa, 
porJoao Galraó 1685. 4. GC ibi por Miguel 
Manefcal 94.4. 

Nefta obra nað fómente enfina os preceitos 
da Mufica, mas diffufamente efcreve as ex- 
cellencias dea armonica Faculdade emque 


moftra a vata noticia que tinha da erudiçao 


fagrada , e profanas 


MANOEL NUNES DA SY LVA, 
natural da Villa de Montemor da Provin- 
cia da Beira, muito perito na metrificaçað 


da Poezia vulgar afim heroica, como ly- 


rica, efcrevendo 

Cian dos Elementos Ar, Fogo, e Á- 
goa feita á terra em Coimbra , € feus cam- 
pos em Dezembro de 1739. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de Jefus. 
1740. 8. Conta de 66 Outavas, e huma 
Sylva jocofa. 
Contra efta obra fahio no dito anno de 1740 
huma Critica feita por Belchior Franco 
da Gama, e foy imprefla no mefmo anno no 
Collegio das Artes. 4. 
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` P. MANOEL DE OLIVEIRA, cha- 
mado no feculo Manoel Joao , “filho de 
Pedro Joa, e de Maria Soares , naceo em 
Lisboa, e em o Noviciado da fua patria 
veflio.a roupeta de Jefuita a 7 de Outubro 
de 1671, quando contava quinze annos de 
idade. Diftinguio fe dos feus companheiros 
na fuave , e elegante metrificagaó latina, e 
protundidade da efpeculagaó Theologica, 
fendo infigne humanifla , fublime Poeta ; 
excellente Theologo, eJurifta. Dictou as 
fciencias feveras em o Collegio de Coimbra 
até à Cadeira de Prima, e depois leo Theo. 
logia Moral no Collegio de S. Patricio em 
Lisboa. Foy Qualificador do Santo Officio, 


| Examinador das Tres Ordens Militares, e 


Synodal do Arcebifpado de Lisboa, e Mef- 
tre da, Sereniffima Senhora Infanta D. Ma- 
ria Barbara filha dos Auguftiffimos Monar- 
chas D. Joaó V.e D. Marianna de Auflria 
a qual no tempo prefente he Rainha de Caf- 
tella. Falleceo na Cafa Profefla de S. Ro- 
que em o anno de 1729, quando con- 
tava 75 annos de idade;e 58 de Religiað. - 
Compoz 

Oraçaô funebre, e Paueg yrica nas Exe- 
quias da Rainha Nofa Senhora D. Maria 
Sofa Ifubel, pregado na Igreja do Real 
Collegio de Coimbra da Companhia de Jefus . 


em 31 de Agofo de 1699. Coimbra, por 


Jozé Ferreira Impreffor da Univerfidade: 
1700.4. — | 
Oraca? impetratoria , e Serma Panegy- 
rico do Gloriofo Patriarcha S.Ignacio Fun- 
dador da: Companhia de Jefus na Fefta que 
no Seminario Irlandez da mefma Companhia 
para alcançar de Deos fucceffaó , e feliz par- 
to iuhituhio a Excellentiffima Senhora D. 
Luiza de Noronha Marqueza de Cafcaes. 
Lisboa por Miguel Manefcal 1719. 4. | 

Serma0 Gratulatorio ao Gloriofo Pa- 
triarcha S. Ignacio de Loyola Fundador da 
Companhia de Jefus , pelo feliz macimento do 
Extellentiffimo Senhor D. Luiz Joxé Thoe . 
maz Leonardo de Caftrro, duodecimo Conde 
de Monfanto fegundo genito dos Excellen- 
tiffimos Senhores D. Manoel, e D. Luiza, 
Terceiros Marquezes de Cafcaes. ibi pelo 
dito Impreffor 1719. 4. . 

Dous Elogios Latinos, elcritos em eftylo 
Lapidario em obfequio funeral do P. Ån- 
tonio Vieira para fe gravarem na urna cand 

Cradle 
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chral. Sahiraó no livro intitulado Vozes 
Saudof?: de Eloquencta, Gc. que coníta de 
diverfas obras do P. Vieira. Lisboa, por 
Miguel Rodrigues Impre(lor do Senhor Pa- 
triarcha. 1736.4. deíde p.272. até 281. 


MANOEL DE OLIVEIRA FER- 
REIRA , naceo em aCidade do Porto a 
31 de Dezembro de 1711. fendo filho de 
Jorge de Oliveira Ferreira, e Catherina 
Alvares. No prologo dos feus eftudos deu 
a conhecer a viveza de engenho que bene- 
fica lhe concedera a natureza efcrevendo 
de 11 annos hum volume em que delineou 
por arvores todo o genero de contas, que 
enfina a Arithmetica. Antes de cumprir 15 
annos efleve perfeitamente inítruido nos 
preceitos da Gramatica, Rhetorica, e Poeti- 
ca.Pelo efpago de :4 annos frequêtou a Filo- 
fofia com os Padres Congregados, e Jeíuitas, 
e convidado para defender Conclufoens fo- 
bre toda a doutrina Ariftotelica aceitou tað 


diffici! empreza , com outra mayor de as. 


compor; e defender em verfo latino. O 
progreflo que fez na Filofofia foy igual ao 
da Theologia fahindo entre todos os feus 


condiícipulos o milhor por authentico tefe 


temunho do P. Meftre Gabriel Talbot Re- 
gente dos Efludos da Congregagaó do Ora- 


torio onde a efludou. Na Univerfidade de 
Coimbra je aplicou á Jurifprudencia Cano- 


nica, eem 19 de Fevereiro de 1755 fez a 


primeira pedra, fuftentou humas Conclufo- 


ens ,que con(tavaó de mil e vinte dous pon- 
tos em que e(tavaó recopiladas as Poflillas do 


Doutor Giraldo Pereira Coutinho, Lente 


de Prima, de Canones, e fe formou a 18 de 
Mayo de 1735, em cuja Faculdade rece- 
beo as infignias doutoraes a 4 de Outubro 
de 1746. Namefma Univerfidade aprendeo 
as linguas Grega , e Hebraica diftinguindo 
defla os cara&eres, e compondo. naquella 
alguns verfos dos quaes teve por Meflre ao 


P. Patricio Barnewal Jefuita Irlandez. N a 


metrificacaó Latina he dotado de veya tað 


prompta , que em hum Certame glofou 


hum Verfo no eftylo dos Poetas anti- 
gos. Ordenado de Presbytero noanno de 


1736 lhe concedeo o Governador do Bif- 


pado do Porto o Doutor Joaó Guedes Cou- 
tinho Deputado do Confelho Geral do S. 


Officio faculdade para prégar , e confeffar. 
 Attendendo aos feus merecimentos que fe 


ernaó de vafta literatura ; e incvlpavel 


procedimento o Excellentiffimo, e Keve-. 


rendiffimo Bifpo do Porto D. Fr. Jozé Ma- 
ria da Fonfeca e Evora o nomeou Reitor 
da Igreja de S. Miguel de Oliveira dos A- 
zemeis , que prefentemente adminiflra com 
vigilancia de folicito- paftor. He Prothono- 
tario Apoftolico , e Commiffario do Santo 
Officio. | o 


Cathalogo das fuas obras impreflas. 


Novus Orbis inflar celefis mirabiliter. — 


adinventus fecundum Aftronomie Computum. 
Conimbrice , in Regali Artium Collegio 
S. J. 1755. Contém 1022 pontos juridicos 


que tantas faô as eftrellas conhecidas 48^ 


Capitulos, ou Conftellagoens , 5 Zonas, ou. 
materias debaixo de hum eixo , qual he a 
Jurifprudencia. Onde affevera que o poder 
legislativo dos Reys Portuguezes he dado 
immediatamente por Deos, | | 


Feliciora Aufpicia Excellentifimi Reves 


rendifimi Domini D. Didaci M argues Moura: 
to, electi Epifcopi Mirandenfis. Portucale 
in Offic. P. Antonii da Cofta Porto 1738: 


Contém 4 Anagramas, com 4 Epigrammas. 


comprovados na fagrada Efcriptura: 
Anafephaleofis Metrica, feu perbrevia. 


encomia fingulorum | Portopolitane Diece: 
Jeos Prefulum , allufionibus concinna. Pot- 
topoli. Typ. Coftianis 1740. fol. Contém . 
79 Elogios a todos os Bifpos da Cidade do, 


Porto defde S. Bafilio até o prefente: 2 aos 


Confundadores della infigne Cathedral, o. 
Apoftolo Sao-Tiago, eo Conde D. Hen- 
rique: 6 aoutros tantos Governadores do. 
meímo Bifpado. Cada hum com fua allu- 


fað, etexto da fagrada Efcritura ao pé. A 


Dedicatoria contém tres Programmas, Ana: 
grammas , e Epigrammas, hum Elogio trias 


croflico , e hum labyriato cubico, trian- 
gulo , retrogrado com quatro hexametros, 


que fe lem por todos os lados, e principi-. 


ando pela letra $ mais de mil vezes: tudo. 
em louvor do Excellentiffimo , e Reveren- 
difimo D. Fr. Jozé Maria da Fonfeca e 
Evora. E 
» Elogium Antonii Cerquerie Pinti. Na 
mefma Ofhcina anno 1741. He profa Lati- 
na com bum Epigramma, e Anagramma, 
e hum diflico retropado. 2 
Labyrinthus Metricus retrogradus enco. 
miafiicus, 
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miafticus. Na mefma Officina, e anno. Buf- 
. cando-fe o valor dos numeros até achar cifra, 
de'quatro em quatro, pela parte de cima 
fe forma. verfo hexametro , e pela parte de 
baixo pentametro. | | | 
Aufpicium: ex voto oraculum repertum 
in nomine Excellentifimi Reverendifimi D. 
Ignoti à S. Therefia, modo Epifcopi. Al- 
garbienfis. Na meíma Officina anno 1741. 
Reimpreffo em Sevilha, por Diogo Lopes 
de Haro 1742 nolivro Vozes Metricas de 
la fama repetidas por alguns Ingenios Por- 
tuguezes. Contém bum Programma, e 
Anagramma, hum Tetraflico, e hum Epi- 
phonema, ou Epigramma com eco. 
Pfalmodia Jacra, potius recta feries Of- 
Aciun Divinum recitandi , atque SS. M if- 
Je Jacrificium concelebrandi juxta proprium 
$. E. Portopolitane ritum in urbe, € Dig- 
cef pro anno 1742. Portopoli, in Offic. Co- 
fliana 1741. He o primeiro Kalendario , 
que fe fez proprio para a Diocefi do Porto, 
donde refültou fepararíe do Geral do R ei- 
no. | 
Epocharum memorabilium fypnopis. Im- 
prefla no principio da Pfalmodia. Contém 
em fumma os annos, em que a Cidade do 
Porto foy fundada, e habitada das Na- 
çoens mais celebres do mundo, e os do 
principio defíte, e de outras açoens mee 
moraveis até o prefente , em que fe fagrou 
o Excellentifimo , e R everendiffimo Bifpo, 
D. Fr.Jozé Maria da Fonfeca Evora. 
- Canonum ad Pfalmodiam facram fpecían- 
tium colléctio, atqué origo recitandi horas 
Canonicas. Decretorum facere Rituum Con- 
gregationis periphrafis.Horolagia Ecclefíaf- 
tica pro Oficii, O facrificii initio. Impref- 
fo tudo em a Píalmodia, e no fim hum Mo- 
nitum digno de trazeríe fempre na memo- 
ria, que acaba Operemur æternitati. 
Laurealis Corona Divini , Humanique 
Juris, feu de omni Scibili fecundum univer- 
Jum Jus Canonicum ex materia de Potefa- 
te Clavium. Conimbrica , Typ. Antonii Si- 
moens Ferreira 1745. Onde expende 235 
Conclufoens ácerca do Papa, e feu poder: 
156 ácerca do Bifpo, e fua ampla juriídiçao : 
108 àcerca do Parocho, e fua plena au- 
thoridade, e comprehende neftas toda a Je- 
rarchia Ecclefiaftica. 
Mufeo Triphylactrvo , ou Demonftragao 
do Afecto nas tres Noites Áticas na Cida- 
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de do Porto , quando nella entrou o Excel. - 
lentiffuno , e Reverendifimo D. Fr. Jozé 
Maria da Fonfeca e Evora. 4. Lisboa, na 
Regia Oñc. Sylviana ,e da Academia Real 
1745. Na Collecg48 dos Aplaufos em Profa, 
e verfo , que confagrou a Cidade do Porto | 


40 feu Excellentifimo Bifpo,a p.265. Con- 


tém Romance Hendecafylabo, outro Pe. 
roratorio, dous Sonetos , quatro Epigram. 
mas latinos, nove diíticos , &c. 

Canto Epico , em que narra a Fabula de 
Apollo , e Calliope , com aliufao ao entendi. 
mento de Sua Excellencia , em 21 Outavas 
Caftelhanas. Na mefma impreffað , ibi pag. 


(134. 


Poema Epicum , feu Joferheis, de laudi. 
bus Excellentifimi Reverendifimi D. Jo 
fepei Marie Fonfeca Evora libris duo- 
bus. Na mefma Officina, e anno, e na mef- 
ma Collegaó a pag. 309. Contém a fua vida 
nos eítados Secular, e Religiofo em 1622 
verlos heroicos. 2E 

Epiniflhicum , veré Myflicum EncomiaJ- 
ticum, feu Elogia Magifirorum Generalium 
Ordinis B, Marie de Mercede. Matriti. 
Na Otficina do Convento de N. Senhora 
das Merces 1749. 4. Contém 64 Elogiosem 
Tetraíticos. o | 

Poefis Ordinis Mercedarii exordia. pente 
dens. Poema da origem da Ordem Militar 
de N. Senhora das Merces em 194 verfos 
heroicos. Imprefio ao principio do Epimif: 
thico. | 

Poema Epicum de Conceptione B. Marie. 
Conimbricz, Typ. Antonii Simonii Ferrei- 
ra 1749. 4. Dedicado ao Summo Pontifice 
Benedito XIV. Contém em dous livros 
1991 verfos heroicos. | 

Obras M. S. | 

Arte da Eloquencia Portugueza, ou Jar 
dim Rhetorico. 4. Obteve as licenças necef 
farias anno 1734. | 

Commentaria ad tx. in C. unico de Cleri- 
cis conjugatis in fexto , intermiff? comple 
ctentia univerfam hierarchicam jurifdictio- 
nem. fol. Efta obra foy aprovada pelo San” 
to Officio de Coimbra anno 1756. 

Compendio Geral da Hiftoria da V ene- 
ravel Ordem Terceira de S. Francifco, di» — 
vidido em finco Taboas Economica, Evange- 
lica, Agiolegica, Antonomaffica , e Chro- 
nologica: na fe efcrevem a fua inflituiçad 
Prelados , e Mezas ,e formas dos actos eJpi- 

| rituaesi 
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“rituges: na 2. fua regra , Éxpofitores , e 
— Promulgador es: na 5. feus Santos, e V ene- 
raveis , € peffoas illuftres: na 4. Juas preroga- 
tivas, privilegios , e indulgencias lucraveis 
em cada hum dia do anno : na 5. e ultima feu 
progrefo , e augmento em todo o mundo com 
as memorias annuaes de 534 annos , defde 
1206 ate 1740. 

Vida do Serafico P. S. F ranéifoo , Glo- 
riofo Inifitudor , e Patriarcha das Tercei- 
ras Ordens. 

Sinco Pedras de David Penitente contra 
04 Gigantes defle feculo, onde prova com 
Bullas Apoftolicas , e authenticos monumen- 
tos a Primazia da Terceira Ordem Serafica 
Sobre todas as mais. 

Chronicon Ephimerico, Diario Magno 
Hiforico dos fucejos do Reino de Portugal, 


e fuas Conquillas nas quatro partes do mundo 


defdea F undaçao de Hefpanha ate o pre- 


fente , que contem todo o anno. fo]. 

Vidas dos V aroens naturaes da Cidade do 
Porto , infignes em virtudes, letras , ear- 
mas. fol. | 
- Memorias da Cidade do Porto defde a fua 
Fundaçaõ até o nojo tempo , taüto no eftado 
Gentilico, como no Catholico , Secular , e 
Ecclefiaflico , Bellico ,e Pacifico. fol. | 

: Glorias da Arvore Oliveira , e C athalogo 
P Herdes com effe nome a illulrarad defde 
o principio do mundo até o prefente feculo. 


Contém mais de 2000. fojeitos infignes de. 


todas as Nagoens, e eftados do mundo. 
.Sermoens F'effivos nas mayores. Jolemnida. 


| = da Cidade do Porto. fol. NaO entrando 


huma Quarefma , e Advento, so Panegy- 
ricos, e mais de 400 homilias , ou Praticas 
Evangelicas na fua Freguefia de S. Miguel 
de Oliveira de Azemeis. 

- Cartas Mifivas, Hiftoricas , Apologeti 
cas, Políticas. 

Verdadeira antiga Lancobriga no lugar 
de Laçoens da F E ia de Oliveira de 
Azemeis. 

“Juizo contra Plata? , e fa fedlarios. He 
etn demonflragaó dos erros daquelle gran- 
de Theologo da Gentilidade , fonte de to- 
das as feitas , herefias nos pofteriores fecu- 
los; e para convencer o Scepticifmo de al- 


güns feus fequazes fe prova a hypotefe de 


fer Socrates o verdadeiro author de fuas 
Obras, e fer aquelle nome fingido , como 
outros, cujos authores. nunca. exiflirao, . 
5. Tom. III. 


. Defenfa de Ariftoteles, e fuas. Doutrinas. 
He huma demonfítragaó da vida, coftumes, 


e efcritos defte grande Filofofo em. toda a 


idade, com huma exacta memoria dos myf- 


terios mais altos, de que teve noticia fó. 


com a luz da razaó , defcubertos em todas 
fuas obras. 


Difcurfo Agidlogico do Parto prodigiofo 
das nove Santas irmãs. Trata efpecialmen- 
te de Santa Marinha, com extenfa noticia 
dos partos admiraveis. 

Juizo Hifterico , e Mathematico fobre o 
Cometa do anno de 1744. 

Cenfura de outra Cenfura com a ferie dos 
Efcritores famofos , que efereveraó de cou- 
fas minimas. 

Juizo Hifterico , Thcologico, Filofofico , 
Mathematico, Medico, C hirurgico, e Ju- 


“rídico, fobre o prodigio de hum menino, que 


naceo com coroa na cabeça em Oliveira de 
Azemeis no anno de 1738. Confla de 8 Ca- 
pitulos com muita erudigaó. 

Tratado fobre o H.e fua afpiragab. em 12 
folhas, onde prova fer letra na fua or igem 
primitiva , difcorrendo por todos os idio- 
mas. 
| Grammatica Poetico Orthografica , ety- 
piologica. Saó tres Tratados , no 1. dá ex- 
emplos poeticos contra o commum, no 2. 
defcobre faltas de letras neceffarias à pro- 
nunciaga0 ; no 3. prova nað haver fynoni- 


mos. 


Portugal vindicado das rezoens dos Se- 
baftianiflas no anno de 1740. Confta de duas 
partes, na 1. interpreta no genuino fentie 
do dos Santos Padres os lugares de Daniel, 


“e Efdras : na 2. desfaz as fonhadas profecias, 


e fingidas authoridades em huma ferie dos 
famofos embufteiros, que tem. havido na 
occurrencia de laftimofos fuceffos.. | 
Infituta Parochiana , ou Paftor de fi | mef: 
mo, e dictames para fuas ovelhas, que dos 
textos da fagrada Efcriptura , Canones A- 
pofiolicos , Bullas Pontificias , C oncilios Ge- 
raes, Provinciaes , Decretos Rituaes das 
Conzregaceens , e Synodos, Diocefanos ex- 
trahio , e formou para dezempenho de fua 
obrigaçaõ no regimen Pafteral da Redtoria 
de $. Miguel de Oliveira de Azemeis. 4i 
Compofto antes de tomar, pofie. defte Bene- 


fficio, anno 1741. 


` Efiatutos yec empromi 7 da n TROIS 
da Senhora da Bod «Morte na Parochial 
Tt Igre- 
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Igroe de S$. M iguel de Oliveira de Azemeis 
érecta tom licença do Ordinario , e privile- 
grada plo Sumo Pontifice B pielitio XIV. 
aúho” 9. Com hum refumo de milagres Ju 
éedidós mo fen Reitorado. 

Procejo Hifterico do horrendifimo defa- 
cato na norte de 16 de Dezembro de 1740 na 
Igreja Parochial de Saô-Tiago da Capella 
da Diecefi do Porto. | 

Difcurfo Juridico fobre o facrilego Def- 
acato precedente. Controverte em 45. QQ. o 
Jeà conhecimento, e feu caftigo , conforme os 
Direitos, Divino, e Humano. 
| Confulta Canonica, Moralia , € Civilia. 
fol. Contém mais de 400 refolugoens, que 
Con unao deu o Author. 

“Idea Autilogica , ex verbis facra Scri- 
pture bonum .a y Pajlorem difcriminans. 
Contém 2 230 textos. Dedicado ao Serenif- 
fimo D. Jozé Arcebifpo Primaz. 


Schema Dominicale, € Pafchale ab an- 


uo primo Epoche Chriftiane ad futurum gua- 
ter mille efir mum. Efta obra principiou a im- 
primirfe no Porto anno 1741. Tem no prin- 
cipio hutr apparato dos annos do mundo, 
dias , mezes, horas, letras Dominicaes 
aureos Numeros, Epactas. No fim fe trata 


dos Authores; que efcreveraó do Compu- . 


to Ecclefiaítico, e das erratas dos feus com» 
putos. 

Orationes Latine. 

Sebaheis, Poema Epicum de Sebaftiano 
Rege libri xi. | 
Começa 

Arma cruenta, animum; Liu infig- 

nia Martis, 

Infolitus cui corde vigor , cui vincere 

| Maurum 

Res erat , €' patrium long? protendere 

Regnum , 
Condita pectoribus noftri, vel numinis aura 
Gefa, infanda cano. 
“© Epigrammatum libri x. 
~ Sylva Carminum. Verlos retrogrados, 
Anagrammaticos , &c. 

Panegyres. Sad Poemas , O mayor de 
146 hexametros. 

Paroinychicum , fen confolatio ad fuam Se- 
balteidem. 

“Anacephaleofis PrefulumU ly fiponenfium. 
Confta de 65 Epigrammas. 

. Epiphchonomachia, feu bellum invidi cum 
J'apiente. Confta de 330. V erfos. 
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Genethliacum Marie Portugallie Infan- 
tis. Confta de 591. Verlos. 

Dulicynomachia , feu fervi © canis fabu- 
la. Coníta de 94 Verlos. 

Procefio Triumphalis Oliventie. 2. Epi- 
dn » 32 diíticos. 

Difcriptio Civitatis dad s. Confta de 
220 diíticos. 

Icon Carmeli. 20 "m a huma 
Imagem da Senhora. 

M etra totius Arifiotelica  facultatis.Con- 
fla de 650. Veríos. 

Liber vii. Lufiadum Camonii. He oCan- 
to 7. de Camoens traduzido verfo por ver- 
fo, por emulagaó com premio. 

Começa 
Jam prope Lufiade terram confcendere 
VIA, 

At tantis fuerat queque exoptata , fero- 

ces, Jc. 

Cronologia Regnum Hifpanie V eterum 
Totidem diftichis. | 

Somnia Bandarre. Confta de 99 Veríos. 

Poema Heroicum, Epinicicum, Gratula- 
tivum pro felicibus nuntiis falutis defideratif- 
fme Doi D. Joanis V. Confla de 475. 
Verfos com huma Chronotaxe das acgoens 
defle Monarcha pelos annos de feu Rei- 
nado. Foy recitado na Academia Epifco- 
pal Portuenfe em 17 de Setembro de 1747. 

Epicinio Luftrico no folenifimo Baptifmo 
de D.Joanna Getrudes Crifina , fobçinha 
do Excellentifimo, e Reverendifimo Bifpo 
do Porto. Romance Hendecafylabo em 45 
tercetos recitado na meíma Academia. 

Comedia Portugueza , intitulada SARTA: 


do Tymbre dos Valles. 


MANOEL DE OLIVEIRA MON- 
TEIRO. Veja-fe P. MANOEL — 
ANJOS. 


MANOEL DE OLIVEIRA PINTO 
natural da Villa de Cafcaes do Patriarcha- 
do de Lisboa, Bacharel formado em a Uni: 
verfidade de Coimbra em Direito Civil, 
Juiz de Fora. da Villa do Crato provido a 
6 de Novembro de 1729, donde paffou a 
Juiz de Fora da Cidade de Olinda Capital 
do Eftado de Pernambuco , Ouvidor de A- . 
lemquer , e Auditor da gente militar da 
Provincia de Alentejo. Publicou em feu 


nome , fendo obra de feu irmaô o P. Anto- 
| nio 
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nio da Ánnunciaga0 , Vigario Geral dos 
Agoftinhos Defcalços. 
Summe fummularum de Filofofia so idio- 
ma Portuguez refumido com muy breve cla. 
reza.para que toda a peffoa poffa facilmente 
aprender o que por dilatados volumes fe acha 
tratado Tom. 1. Lisboa na Officina Auguf- 


tiniana 1730. 8. 


P. MANOEL PAES, natural da Vil. 
la de Borba da Provincia Tranítagana, filho 
de Matheus Paes, e Maria Gil. Entrou na 
Companhia de Jefus em o Noviciado de E- 
vora a 15 de Março de 1602, onde coma 
liçao da Theologia efpeculativa, e Moral 
nas Cadeiras de Vefpera, e de Prima con- 
ciliou grande nome em a Univerfidade de 
Evora fendo as mais felectas produgoens do 
feu magifterio que vimos M. S. 

Defecundo Decalogi Precepto difputatio- 
nes quatuor. 1. de y riak 2. de adjua 
ratione. 3. de Voto. 4. de Laudatione Dei. 
fol. 

Tractatus de Reftitutione. fol. 

. Tractatus de Penitentie virtute, O Sa- 
cramento in duas partes difiributus, in qua- 
rum prima agitur de Penitentie virtute. 2. 
de Penitentie Sacramento. fol. | 

Pentalogus , id eh. Quinque Precepta 
Ecclefie in quinque tractatus. fol. ^ — 
^ Repoffas Moraes, fol. Confervaó-fe no 
Collegio de Evora. . 2 TEE 

Anatomia compendii communis privilegio- 
rum, O gratiarum S.J. in feptem Catha- 
logos diftributa R. P. Mutio V italefcho ejuf: 
dem Societatis Prepofito Generali dicato an- 
no 1637. M. S. Conferva-fe no Collegio de 
Evora. . i 


. MANOEL PAES, natural de Lisboa 
profeflor da Arte de Artilharia , e. Ajudan- 
te della na Fortaleza de S. Juliað, fituada 
na . Barra de Lisboa, Para inftruir aos difci- 
pulos daquella arte, efcreveo | 
Compendio da Arte da Artelharia , que 
deve faber todo o Artilheiro para obrar com 
acerto nehe exercicio ; tirada de Authores, 
gue ejcreverad , e profe[Jaraó a mejma Arte 
refumida no mais breve , e facil efiylo para 
Je poder aprender com pouco trabalho. Lif- 
boa, por Manoel Lopes Ferreira. 1739. $. 
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“Fr. MANOEL PACHECO, natural 


de Lisboa filho pela natureza de Antonio 
Pereira, e Violante Botelha, e pela graça 
da fagrada familia dos Erimitas de S. Agof- 


 tinho, cujo inflituto profeffou em o Con- 
vento patrio a 26 deJunho de 1656. Com- 


poz | | | | 
T hefouro de pecadores , ou Correa de S. 
Agohinho, Lisboa 1665. 8. | 


MANOEL PACHECO DE SAM- 
PAYO VALLADARES, filho de Ma- 
noel Pacheco de Sampayo, e Iíabel Valla- 
dares, naceo ema Villa de Benavente a 15 
de Abril de 1673, e foy bautifado na Igre- 


ja de Noffa Senhora da Graça Matriz da 


dita Villa em o 1. de Mayo. Aprendidas as 
humanidades na fua patria paffou a Lisboa, 
e no Collegio de Santo Antaô dos Padres 
Jefuitas eftudou Filofofia, e Mathematica 
em que moftrou capacidade de talento, € 
madureza de juizo. Na Univerfidade de 


Coimbra fe aplicou ao Direito Pontificio , 


e depois de receber o grao de Bacharel, nef- 
ta Faculdade fez exame da fua (ciencia le- 
gal no Dezembargo do Paço, e pofto/que 
foy julgado capaz de adminiltrar os lugares 


da Republica nað quiz feguir efte genero 
de vida por fer muito efcrupulofo , prefe- 


rindo à feveridade dos Bartolos , e Baldos, 
3 amenidade das boas letras, e cultura.das 
Mufas em que todos os dias fe occupava , 
deíde as primeiras luzes da manhá , até as 
10 horas da noute. Teve particular genio 
para a Poezia jocofa, com que divertia aos 
que participavaO da fua difcreta converfa- 
a0. Foy hum dos mais celebres alumnos 


. da Academia dos Ánonymos inflituida em 


Lisboa, onde foy aplaudido o feu talento 
afim orando , como metrificando. Falle- 
ceo na patria em o 1 de Março de 1737 
pelas onze horas da noute , quando conta- 
va 64 annos de idade. Jaz (epultado na Igre- 
ja Matriz da fua patria. Compoz | 
Ideas da faudade , Imagens do Sentimen. 
to formadas na lamentavel morte da Senho, 
ra D. Maria Sofa Ifabel nofa Senhora , 


Rainha de Portugal. Lisboa, por Miguel 


Deslandes 1699. 4. 


: E" p us e nov es 
Tenerfe muertos por vivos, Lisboa; por 


e E 4 


Jozé Lopes Ferreira 1717. 4. Comedia, . 


Querer fin querer querer, ibi por Mathiag 
. 4 1 j | Tt ii id ux No ia 


Cl» 


Pereira da Sylva , e Joao Antunes Pedrofo. 
1724.4. (Comedia. | 

oH}: Sonetos.. Sahiraó nos Preludios Enca: 
miuflicosa D. Manoel Pereira Coutinho, e 
Jeus fiihos pelo que obraraõ na Campanha de 
1704. “Londres por Leach. 1704. 4. 

Arte de Rhetorica , que enfina a fallar , 


efcrever , e orar com luma Rhetorica parti- ` 


cular para o'ufo dos Pregadores. Lisboa, 
por Francifco Luiz Ameno 1750. 8. 
| Obras M. S. 
Como agravio amar enfenã. Comedia, 


El Gran Emporio del mundo. Comedia. 


E! Valiente fin pavor. Comedia. 

Nove Loas ediverfos Affumptos. 4. 
Proza de varios afumptos , € afumpto de 
J Varias Prozas. 4. 

Primeiro dia:de vifita do Hofpital de ces 
gos incuraveis a quem o odio, e a emulação 
tirara a vifa, e eclypfarao o di ifcurfo. Cura 
procurada , mas nunca confeguida contra o 
mao afecto, e mal afectado. Repoffa Ju- 
ridica , Politica, Hiftorica, eClafica dada 
a varias opinioens , e ditos que contra Por- 
tugal, e füas antiguidades efcreverad alguns 
Authores Efrangeiros. Eltava prompto pa- 
ra a impreffao. 

= Segundo dia de V ifita no Hofpital, Ge. 
Reparos Jobre a Orthografia Portugueza, 
“e methodo facili imo para fe acertar. 4. | 

Rhetorica. Portugueza. 4. 

| Satyrica Ejgaravatana da Idea moral 
com que faz tiros o entendimento ds defaten- 
goens dò homem credulo na immortalidade Jem 

avifos do caduco. 4. 

Nova omnia placent. Papel em que mof 
tra fer Benavente a terra em que naceo S. 
Engracia, e viveo feu Pay Onteomero. 4. 

Cacómachia. Fabula de Caco, e Hercu- 
les. Confta de 9o Outavas. 

X. Sólidaô eterna, faudade Jem eJperança , 

&c. Cónfla de 30 Outavas à morte de fua 
primeira -mulher. 

= LI nnocencia 'caftigada. Auto Allego- 
rico. 

^ Le Afjombros de un m Auto Al. 
legorico. | | | 

Sermaó de S. Antonio. | 

do Patriarcha $. F rancifco. i 

e- - - ade S. Joao Baptifta. no 

Expofic 'coens de varias Outgvas de Luiz 
de Camoens, recitadas na Academia dos A. 
nonymos de que foy Collega. - 
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"Carta eferita ao Reverendifimo P. M. 
Frey Benito Jeronymo Feijo Author dos 
Theatros Criticos fobre alguns reparos. 

Carta Critica ao Reverendifimo P. D. 
Rafael Bluteau, fobre hum dide dos Jeus 
Diccionarios. 

Obras metricas de toda a Arte a varicg 
afjumptos. fol. | 


MANOEL PARREIRA DE LE. 
MOS, naceo no lugar de S. Pedro da Syl- 
va do Bifpado de Miranda fendo filho de 
Francifco Martins Parreira, e Barbara Tor- 
rað. Depois de receber as infignias douto- 
raes na Faculdade de Theologia em a Uni- 
verfidade de Evora paffou á de Coimbra ef- 
tudar Direito Pontifício no qual fez acto 
de Bacharel, e fe formou com aplaufo dos 
Cathedraticos. Para que fofle manifefto a 
todo o mundo o aplaufo com que o Senhor 
D. Jozé de Braganga, filho legitimado del. 
Rey D. Pedro II. hoje digniffimo Arcebif- 
po de Braga recebeo a 26 de Julho de 1733 
a borla doutoral na Faculdade Theologica 
conferida pela Academia Eborenfe. Com- 

OZ - 
j Epitome do Triunfo T heologico com que 
a Univerf dade: Eborenfe claufulou os bene- 
meritos elogios do Sereniffimo Senhor I nfan- 
te D.Joxé no feü Real, e fempre memora- 
vel Doutoramento em Theologia, celebrado 
aos 26 ie Julho de 1733. Evora na Officina 
da Univerfidade 1755. fol. 


MANOEL PEDREIRA, naceo em 
a notavel Villa dé Santarem , e foy báuti. 
fado nã Parochial Igreja de N 'offa Senhora 
de Marvilha a 9 de Abril de 1656. Foy fi- 
lho de Joaô Carrafco , e Maria Pedreira. 
Sendo infigne Ourives do ouro, e Contraf- 
te na fua patria jogou as armas com deftre- 
za, e dilineou. com primor varias obras da 
Archite£tura. Teve natural genio para: a 
Poezia comica conciliando aplaufo grande 
em muitas Academias, ou foffe metrifican- 
do, ou orando. Falleceo na patria a 8 de 
Julho de 1707 , quando contava 71 anios 
de idade. Jaz fepultado na.Parochia onde 


foy bàutifado. Compoz as Eneas Coüte- 


dias 3 | 
Los empeños: de un Secreto: Hiftoria. da 
Conquifta de Santarem. 
El prodigio de las olas. F um de San 


‘tarem por Abydes. (d La 
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La perla del Tajo Santa Eiria. 
- Burla en amor no es defaire. 

Los juegos Pythonicos. | 
. La aparicion de la Aurora. Hiftoria do 
aparecimento de Nofla Senhora da Ame- 
xoeira. 


MANOEL PEREIRA, Presbytero, e 
Theologo natural de Lisboa, e muito ver- 
fado na liçaô dos Santo Padres, e da fa- 
grada Efcritura, por cujo eftudo mereceo 
aplaufo no miniflerio do pulpito , que mui: 
tos annos exercitou. Publicou | 

Sermão de S. Antonio, pregado na Igre- 
ja de S. Paulo defa Cidade de Lisboa aos 15 
de Junho de 1668. Lisboa, por Joao da 
Cofta 1669. 4. | 


P. MANOEL PEREIRA, natural da 
Villa da Arruda diflante feis legoas de Lil- 
boa para o Norte, e filho de Pays nobres, 
quaes erað Francifco de Caftro, e Geno- 
vefa Pereira. Na tenra idade de quatorze 
annos abraçou o inftituto da Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Lisboa a 27 de 
Março de. 1634. Enfinou letras humanas, 
e Filofofia no Collegio de Santo Ántaó , e 
"Theologia efpeculativa, e Moral até che- 
gar a Cadeira de Prima em a Univerfidade 
de Evora da qual foy Cancellario. Foy Rei- 
tor dos Collegios de Braga, e Evora , e 
. nefte governo partio a Roma a affiflir ao 
Capitulo em que foy eleito Geral o P. Car- 
los Noaylle donde trouxe huma Bulla com 
muitas indulgencias para a Irmandade de 
- "Noffa Senhora da Boa-Morte que inftituhio 
no Collegio de Evora, onde piamente fal- 
leceo fendo Reitor a 14 de Dezembro de 
“1683, quando contava 53 annos de idade, 
e39 de Religiao. Delle fe lembrað Franco 
JI mag. da V irt. em o Nov. de Lisb. p.973. 
'e Fonfeca Ever. G loriof. p. 436. Compoz a 


feguinte obra, que fahio poflhuma em que 


-deixou depofitada a fua profunda: Litera- 
"tura. NP MEL MR LE 

— De Refitutione tractatus fex in tres To- 
-mos diftributi in quibus , tamquam in flatera 
fecundim juRitie commutative regulas rehi- 
‘tuendi onera appenduntur , ac fidéliter tru- 
eimantur, Uly(ipone apud Pafchalem à Syl- 
va Typ. Reg. 1724. fol ^ 7 c^ 

v Tomus fecundus cantinens trácfatum ter- 
"tium fcilieer de rebus refituendis,. O tracta- 


tum quartum nimirum.de rebus Ecclefiafticis 


refituendis. ibi: per eundem. Typ, eodem 
anno. | - "is e 
- D. Fr. MANOEL PEREIRA, natu- 
ral de Lisboa filho de Rafael Palladio, e 


-Margarida de Meira igualmente nobres, e€ 


opulentos. Recebeo a primeira graça na 
primeira Parochia , que teve Lisboa dedi- 
cada a Noffa Senhora dos Martyres a 22 
de Janeiro de 1625. Na florente idade de 15 
annos fe adoptou por beneficio da graça em 
a Familia efclarecida de S. Domingos pa- 
ra fer hum. dos feus mayores ornatos. pro- 
feífando folemnemente em o Real Conven- 


' to de Bemfica a 22 de Janeiro 1641. A ca- 


pacidade do talento , e viveza do juizo dė 
que liberalmente o ornou a natureza, fe ma- 
nifeftaraô no efludo das Sciencias Etcho- 
laflicas as quaes podia enfinar ao tempo que 
as aprendia. O aplaufo que conciliqu na Ca: 
deira correfpondeo ao que alcançóu em o 
pulpito, onde dezempenhou as obrigações 
de Orador confumado. Eleito Provincial 


no anno de 1667 governou os fubditos com | 


prudencia , e afabilidade. Em Roma foy 
companheiro do Meftre Geral da Ordem Fr. 
Joaó Thomaz Rocaberti que depois fubio 
a Arcebifpo de Valença, e ultimamenté 


Provincial titular da Terra-Santa, e Vigas . 


rio Geral da Ordem. Ao tempo que ocu- 
pava efte honorifico lugar, foy nomeado 
pelo Principe Dom Pedro Regente def- 
ta Monarchia , Bifpo do Rio de Janeiro 
fendo o primeiro que teve efta Dioceft em 
“cuja dignidade, foy confirmado por Inno- 


cencio XI. a 10 de Novembro de 1676. Co: . 
nhecendo efte Principe o profundo.talento, 


e madura prudencia de que fe ornava e(te 
Vaffallo o elegeo feu Secretario de Eftado 
no anno de 1680, e como efta incumben: 
cia era incompativel com o Difpado , o. de- 


mittio, dedicando todo o feu difvelo em 
beneficio do Reino , que experimentou as 


maximas politicas reguladas pelos dictames 
do Evangelho , e naó pelos Aforilmos de 


Tacito.. Foy Deputado da Junta dos Tres - 


Eftados, e do Confelho Geral do S.: Off- 
cio de que tomou poffe a 10 de Mayo de 
1682. Teve cordial affe&o a S. Gonçalo 


de Amarante illuftre alumno da Religiad 


Dominicana, e famoío Thaumaturgo de 
Portugal: alcangando. de. Clemente X: no 
| tempo 
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tempo que aífiftio em Roma extengaó do. 


feu culto para todo o noffo Reino. Refi- 
tuido á patria lhe erigio no Cruzeiro de S. 
Domingos de Bemfica huma fumptuofa Ca- 
-pella veftida de preciofos marmores com a 
eftatua ‘do Santo no meyo della, e de ou- 
tros Santos de menor grandeza que a cer- 
cað fabricadas de finiffimo Jafpe, e a or- 
nou de ricos paramentos, e varias pegas de 


prata onde todos osannos celebrava a fua 


Fefta, e dava de jantar à Cómunidade com 
grande profufaó. Na parede do lado direito 
-ao entrar na Capella, mandou gravar em 
huma grande pedra a feguinte infcripçao.' 


x D. O. M. 
S. Gundifalvo. de Amarante 
Lufitanie Thaumaturgo, 
T utelari fuo femper propitio; - 
: Devoti , grati que animi ergo 
= Jmparem voto «diculam, 
-< Suum que ibi conditorium , 
Epifcopus Fr. Emmanuel Pereira 
Hujus Benficani Cenobii filius- 
condit , Y dicat. 

Anno Domini M. DC. LXXXV. 
Alcançou do Summo Pontifice faculdade, 
para tetar de alguns bens que polfuia , e 
entre oslegados deixou finco mil cruzados 
ao Colegio de S. Thomaz de Coimbra. Fal. 
leceo no Convento de Lisboa a 6. de Ja- 
neiro de 1688 , quando contava 65 annos 
. deidade e 47 de Religiofo. Fazem hono- 


Tifica memoria da fua pefloa Fr. Pedro 


Monteiro Clauf. Domin. Tom. 1. p. 79. e 
“Tom. 5. pag. 282. e343. e no Cathal. dos 
. Dep. do Confelh. Ger. Q. 66. e Fr. Lucas de 
Santa Catharina Hift. de S. Domingos da 
Prov. de Portug. Part. 4. liv. 1. cap. 27. 
Compoz . 

Breve Refireto della vita, e miraculi dt 
S. Confalvo dt Amaranta Portogheze delle 


Ordine de Predicatori. Roma per il Tinaffi 


1672. 12. He dedicado ao Geral Fr. Joao 
“Thomaz Rocaberti. 

Sermaó prégado no Auto da Fe que fe 
celebrou em a Cidade de Lisboa em 8 de A- 
goho de 1683. Lisboa por Miguel Deslan: 

des 1683. — | 


MA NOEL PEREIRA, Presbytero 
Ulyfiponenfe. Querendo teftemunhar publi- 
camente o affecto com que venerava a feu 
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grande Patricio S. Antonio, efcreveo 

Obfequios do admiravel , e prodigiofo He- 
roe S. Antonio. Lisboa , por Jozé Lopes 
Ferreira Impreffor da Sereniffima Rainha. 
1716. 12. | m : 

Quatro Maximas da F'ilofofía Chriftá 
traduzidas de lingua Caflelhana. Evora na 
Officina da Univerfidade 1719. 16. 


MANOEL PEREIRA ALVARES, 
naceo na Freguefia de S. Salvador de Ra- 
malde Comarca da Maya Bifpado do Por- 
to fendo filho de Salvador Antonio, e An- 
tonia Pereira Lavradores ricos, e honra- 
dos. Inftruido nas letras humanas frequen- 
tou a Univerfidade de Coimbra eftudádo Di- 
reito Canonico em que fe formou a 22 de 
Mayo de 1714. Sendo Protonotario Apof- 
tolico foy provido na Reitoria de S. Maria 
de Campanhã fituada na Comarca de Pena- 
fiel do Bifpado do Porto. Entre muitos Ser- 
moens que com aplaufo tem prégado fe fez 
publico o feguinte. E 

Sermaó no Triduo com que os Irmãos 
devotos do Senhor de Matofinhos celebrarao 


“arepofiçao daquella veneranda Imagem no 
"trono depois de confumada toda a obra da fua 


Capella prégado no 3. e ultimo dia a 6 de 
Mayo de 1733. 4. Lisboa por Antonio His 
doro da Fonfeca 1757. 4. mE 


MANOEL PEREIRA DA COSTA, 


naceo em a Villa de Moncorvo da Provin- 


“cia Tranfmontana a 3 de Abril de 1697 on- 
-de teve por Pays a Manoel Pereita da Cofta, 


e Anna de Gouvea. Depois de eftar inftrui- 
dona lingua Latina ,e letras humanas apren- 
deo Filofofia no Collegio de S. Antaó de Lif- 
boa dos Padres Jefuitas. A natureza o do- 
tou de genio fublime para a Poezia afim 
Latina, como Portugueza em cujas com- 
pofigoens fe admirað felismente unidas a 
elevagaó dos penfamentos com a cadencia 


das vozes. Naó he menos verfado nos pre- 


ceitos da Oratoria, como no eítudo da Hif- 
toria Sagrada , e profana , ` e intelligencia 
das lingoas Italiana , Franceza , principal 
mente da Latina com a qual tem inflruido 


a alguns Cavalheros que fe pódem jactar de 


fer (eus difcipulos pelo- fingular methodo 
com que enfina. Compoz ^ ^. 
Carta efcrita em 19 de Novembro de 1735. 


40 Excellentifimo Conde deV imiofa em aplay- 
| Jo 
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Jo da V ida que efcreveo do Infante D.Luiz. 

Compoz dous Sonetos em louvor do mef- 
mo Conde. Sahiraó no principio da Vida 
do Infante D. Luiz. Lisboa por Antonio 
Jfidoro da Fonfeca 1735. 4. 

Epiftola ad J ofephum Michaelem Cômitem 
V imiofenfem Regie Academia Socium.Uly- 
fipone apud Antonium Ifidorum da Fonfeca 
1736. fol. Sahio fem o feu nome que publi- 
cou na 2. ediçað. ibi apud eundem Typog. 
1742. 8. He huma excellente elegia, que 
coníta de 178. Dyftichos. — 

Soneto, e Outava. Para Epitafio da Se. 
reniffima Senhora D.Francifca. Sahiraó nos 
Sentimentos Metricos a efte allumptro. Col- 
lec. 1. pag. 6. Lisboa Por Miguel Rodri- 
gues 1736. 4. | 

À Diogo Barbofa Machado Abbade de 
Sever, efcrevendo a Bibliotheca Lufitana. 
Romance Hendecafylabo. Confta de 49. 
coplas. Sahio ao principio da Bibliotheca 
Lufitana. Lisboa por Antonio Ifidoro da 
Fonteca 1741. fol. | 
— Hifteria Romana por preguntas, e repo- 
Aas defde a Fundaçao de Roma té o prefen- 
te. Parte 1. Lisboa, pelo dito Impreifor. 
1743. 8. He tradugaó da lingua Franceza 
na materna. | 

Aplaufo Harmoniofo com que fe celebrag 
algumas acçoens dos Progenitores da Excel. 
lente Cafa de Abrantes. Lisboa por Fran- 
cifco Luiz Ameno. 1750, 4. Coníta de 16. 
Sonetos. ZEE 

Calliope Sacra em doze Sonetos d Real 
Fundagaó do Convento de M afra confa- 
grados á Mageftade Augufta delRey D Joaó 
V. nofo Senhor. fol. M, S. 


MANOEL PEREIRA DE MESQUI 


TA, filho do Alferes Antonio Pereira de 


Mefquita nafceo na Cidade do Porto a 10 
de Dezembro de 1720. Inftruido na patria 
com a Grammatica Latina paffou á Uni- 


“Yerfidade de Coimbra, onde fe formou na 


Faculdade dos Sagrados Canones. Teve 
tilento grande para metrificar, ou foffe em 
aflumptos heroicos, ou lyricos. Em diver- 
fos certames Academicos foy aplaudido por 
niligne Orador. Das fuas obras Poeticas fe 
huma Colleccaó que intitulou | 
|. Selva do Paraafo. 4. M. S. 

Peregrina enfermo com a ardente febre 
da Lingua refrigerado com os remedios do 


defengano. Ambas efas obras eftavaó prom- 


ptas para a Impreffað. 


Fr. MANOEL PEREIRA DE NO. 
VAES, natural da Cidade do Porto Mon- 
ge Benedictino , cuja cogulla veftio no Con. 
vento de S. Martinho de Compoftella, fen- 


do muito perito na Hiftoria, e letras Sapra- 


das. Para fe moftrar grato à patria que lhe 
dera o berço, efcreveo dous grandes volu- 


mes que vimos M. S. na mefma Cidade do 


Porto com o feguinte titulo. 

Anacrifis H iflerial del origem, fundacion 
y antiguidad de la muy noble , y fiempre leal 
Ciudad de Oporto Part. 1. Tom. 1. Difcri- 
pcion de fu antigo fitio ,` y de lo queoy conoce- 


mos en el ambito. de fus murallas con Ja topo- 


grafia del caudelofo rio Duero que le baña, 
J fertiliza com el theforo grande de fus aguas, 
e curfo, y con fu puerto , 7 comercio. Come- 
ça. Ejcrivo, o intento defcubrir la antigui- 
dad, y fundacion de la muy noble, y fem- 
pre leal Ciudad de Oporto. Acaba. Deus 
Optimus Maximus me femper adjuvet , & 
tribuat Jemper puram mentem. Amen. 

Anacrifis Hiftrerial, &c. Part. 2. Tom. 
2. Epifcopologio de fu S. Iglefia, vidas, y 
acciones de fus Illuhrifimos Bifpos , y la 
primera promulgacion del Evangelio em dt. 
cha leal Ciudad. fol. Dedicada al Illuftrif- 
Amo, e Reverendifimo Senhor D. Juan de 
Soufa e Menezes digniffimo Obifpo de la mif- 
ma Ciudad del Confejo de la M ageftad del. 
Rey de Portugal D. Pedro II. y Jumiller 
da Cortina. Começa. Las primeras noti- 
cias, o por mejor dizir las primeras luzes de 
lu Ley de gracia , y promulgacion del San- 
to Evangelico, &c. Acaba. Se ctribuan fo- 
lo a mis defectos, que fon muchos, y gràn- 


- des em que efes no merefcan lo grande que 


ay en la exceilencia de la Santa I glelía. 
Commento ao Polifemo de Gongora. fol. 


M. S. Efta obra communicou feu author, 


quando veyo ao Porto vifitar feus parentes 
a0 Doutor Chriftovaó Alaó de Moraes de 
quem fe fez memoria em feu lugar. 


MANOEL PEREIRA PERES, na- 
ceo em Lisboa a 3 de Setembro de 1652, 
onde teve por Pays a Joad Peres Barretb i 


e Francifca Pereira de Lima. Inftruido na- 


Jurifprudencia Cefarea da qual recebeo o! 
grao de Bacharel em a Univerfidade de Co- 
imbras 


imbra”, fervio o Lugar: de'Juiz de fóra 
de Palmella, fendo Procurador das Cortes 
daquella Villa , que fe celebraraó no anno 
de 1674. De Juiz de fóra de Alvito paífou 
. à Corregedor de Caflello-Branco , e depois 
de affiflir nefte lugar quatro annos , foy def 
pachado para Chanceller da Relaçað de 
Goa. Sahio da fua patria na mongaó de 25 
de Margo de 1692, com o Conde de Villa. 
Verde Vice-Rey do Eftado da India, e 
depois de tolerar varios trabalhos , e molef- 
tias chegou a Goa a 26 de Mayo de 1693, 
cuja jornada defcreveo em finco Cantos, 
ea dedicou ao Vice-Rey em Penelim a 16 
de Julho de 1693. Começa 

Canto a viage heroica , e dilatada , 

Que defe Tejo aurifero, e jucunde 

Ao Ganges, que em corrente arrebatada 


Rega o campo Indiano, e o faz fecundo: | 


Fez na foberba Lufitana armada 

Noronha V ice-Rey Marte fegundo 

Por mares tantas vezes navegados 

Defa vez mais horriveis, e alterados. 
Conferva-fe efta obra M. S. na Livraria do 
Excellentiffimo Marquez do Louriçal. Em 
Goa naô fómente fervio o lugar de Chan- 
celler, mas de Secretario de Eftado tres an- 
nos, e de Juiz do Filco, onde morreo no 
= anno de 1698, 


MANOEL PEREIRA DASYLVA 
LEAL, naceo em Lisboa a 6 de Abril de 
1694, fendo filho de Manoel Pereira Leal 
Rey de Armas de Portugal, e de Filippa 
Bautifta da Sylva. Eftudou as letras hue 
manas, e ouvio Filofofia no Collegio pa- 
trio de Santo Antaó dictada pelo P. Joao 
Garcaó , que depois foy Cancellario da Uni- 
verfidade de Evora, e entre os difcipulos 
que fahiraô de tao grande Meftre mereceo 
conhecida diftingaó defendendo em todos 
os tres annos Conclufoens publicas. Rece- 
bido o grao de Meftre em Artes na Uni- 
“veríidade de Coimbra a 4 de Abril de 1714 
fe aplicou ao efludo da Jurifprudencia Pon- 
tificia, com tanto difvelo que foy laurea- 
do com as infignias doutoraes a 29 de Ju- 
. lho de 1717. Ordenado de Presbytero , e 
fendo Protonotario Apoflolico obteve os 
beneficios de S. Joao de Abrantes, Santa 
Maria de Alcaçova, Saô-Tiago de Mon- 
temor o Novo, Saó-Tiago de Evora, S. 

Eftevao de Alenquer, Santa Jufta de Co- 


BIBLIOTHECA 


imbra, eS. Juliaó de Lisboa. Entre os fin. 
coenta Academicos da Academia Real inf- 
tituida em o anno de 1721, foy eleito para 
efcrever as memorias Ecclefiaflicas do. Bif- 
pado da Guarda. Sendo admitido a Colle- - 
gial do Collegio Pontificio de S. Pedro da 

Univerfidade de Coimbra a 31 de Janeiro 
de 1724, foy defpachado com huma con- 
duda a 13 de Janeiro de 1730, e principiou 
a dictar na Univerfidade a materia do titulo 
de Electione, O Electi poteftate. Foy Ca- 
valleiro profeffo da Ordem de Chrifto ; e 
Deputado da Inquifigaó de Coimbra com 
exercicio em a de Lisboa. “Tendo com ca- 


 tholica refignagaO tolerado huma penola 


enfermidade , falleceo em Lisboa a 22 de 
Outubro de 1735 , quando contava 39 an- 
nos 6 mezes e 16 dias de idade. Jaz fepul- 
tado na Igreja da Congregaçad do Orato- 
rio. Å‘ fua memoria recitou por ordem da 
Academia Real oelogio funcbre o P. M. 
Fr. Manoel da Rocha Monge Ciflericenfe, 
Academico Real, e Chroniíta do Reino; 
e compoz outro em teftemunho da amiza- 
de com que o amava Antonio da Sylva 
Sampayo Protonotario Apoftolico , e Be- 


neficiado na Bafilica de Santa Maria, e 


ambos fahiraô impreffos. As obras que pu- 
blicou manifeftaó a profunda inftrugaó que 
tinha da Hiftoria Ecclefiaftica, e fecular , 
como tambem da Chronologia , e Geogra. 
fia em que nað era menos veríado , e na in 
telligencia das lingoas Italiana, e France- 
za. Compoz | "EE 

Cathalogo dos Bifpos de Idanha , e Guar- 
da. Lisboa, por Pafchoal da Sylva Impref- 
lor de Sua Mageftade, e da Academia Real 
1722. fol. Sahio no 2. Tom. da Collec. dos 
Docum. da Acad. | 

Difertaçao Exegetica Critica, em que 


Je prova fer fabulofo , e fuppofto o Concilio , 


que defcubrio , e deu d luz Fr. Bernardo de 


Brito Chronifa mor que foy nefe Reino ,€ 


com o nome do primeiro atribuio d S. Igreja 
Bracharenfe principal Metropolitana de Gal- 
liza , e Primaz das Hefpanhas. Lisboa pes 
lo dito Impreflor 1725. fol. Sahio no Tom: 
3. da Collec. dos Docum. da Acad. 

Conta dos feus ekudos Academicos no Pa- 
ço a 22 de Outubro de 1725. Lisboa pelo 


“dito Impreffor 1725. No Tom. 5. da Collecs 


dos Dom. ` E 
. Cathalogos dos Conegos Magiftraes ; € 
| Doutos 
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Doutoraes ; que a Univerfidade de Coimbra 
aprefenta nas Ses defe Reino. Sahio no 
Tom. 5. da Collec. 

Cathalogo dos Collegiaes , e Porcini iffas 
do Collegio de $. Pedro defde o ano de 1574 
em que foy reltaurado até o prefente de 172 j 
fol. Sabio no Tom. 5. da Collec. 

Conta dos feus ekudos Academicos no Pa- 
ço a22 de Outubro de 1728. Lisboa por Jo: 
zé Antonio da Sylva 1728. fol. Sahio no 
Tom.8.da Colec. 

Conta dos feus eftudos p no Pas 
ço a 7. de Setembro de 1725. ibi pelo dito 
. Impreflor 1729. fol. Sahio no Tom. 9. da 
Collec. 


Conta dos feus Eftudos na dinh as: 


de Novembro de 1751. ibi pelo dito Impref- 

for 1731. fol. Sahio no Tom. 11. da Collec. 
Nella nervofamente defende o feu Colle- 
gio Pontificio contra D. Diogo Fernan- 
des de Almeida Academico Real. 


Memorias para a Hiftreria Ecclefiakica 


da Guarda. Parte. 1. Comprehende em dous 
Tomos oque pertence áquelle Bifpado em quá- 
to a Sé Epifcopal refidio na Cidade de Ida- 
nha defde à fua fundaçao ate Jer extinéta 
pelos Mouros. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva. 1724. 4 grande. 

^ Difcurfo Apologetico , Critico, J uridi- 
co, e Hilorico em que fe moftra a verdade 
das Doutrinas, factos ,e documentos, que afir» 
mou , ereferio na Conta dos feus efludos que 
dera na Academia Real na Conferencia de 8 
de Novembro de 1731. à refpeito do Sacro 


Pontificio , e Real Collegio de S. Pedro. 


Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 1733.fol. 
He huma forte, e concludente "Invectiva 
contra D. Diogo Fernandes de Almeida 
iid Principal da Santa Igreja de Lisboa. 


MANOEL PEREIRA DE SOUSA, , 
Presbytero Ulyfiponenfe, e Licenciado em 
Theologia. Tradugio da lingua Latina na 
Materna. ; | 

Summa de Caf», de C ndi compofia 
pelo P.. Hermano Bufembau da Companhia 
de Jefus. Lisboa He p Gan age & 
" 751. kc 


t “MANOEL PEREIRA DE SOTO. 

MAYOR., Prior da Parochial Igreja de 

S. Miguel da Villa de Cintra do. Patriarcha- 

do de Lisboa. Querendo perpetuar: a me- 
Tom. III. 


moria. dos Anteceffores do Priorado " 
pofluia , efcreveo ` 

Cathalogo dos Priste: dà Igreja de S. Mi: 
guel de Cintra. M.: S. Do Author, e da 
obra faz mengaó o P. D. Manoel Caetano 
de Soufa no Cathal. dos Bifp. que tiverað 
Diocefi fora do Reino. p. 259. 


“MANOEL PERES DE F IGUEIRE- 


DO , naceo em a Cidade de Vifeu em 6 | 
de Abril de 1650 , fendo filho de Joað Ba- 


ptifta de Figueiredo, e Catherina Peres, 
Na adolefcencia abraçou o inítituto da Come 
panhia de Jefus o qual deixando por jufti- 
ficadas caufas fe aplicou em a Univer 
fidade de Coimbra ao eftudo dos Sagrados 
Canores em que fahio egregiamente inftrui- 
do. Sendo provido na Abbadia de N. Ses 
nhora de Figueiró a renunciou para exercia 
tar os lugares de Promotor, e depois de 


Provifor do Bifpado de Vifeu em que.o noa 
meara feu Prelado o Illuftriffimo: D. Jeros 


nymo Soares cujos lugares adminiftrou com 
igual fciencia , que inteireza. Falleceo a 2 


de Margo de 1716. Jaz fepultado em hus - 


ma Ermida que erigio na fua Quinta da 
Bofque fituada no fuburbio de Vifeu, ede- 
dicada à Virgem Santiflima, cuja fefta fè 
faz annualmente em o dia do feu feliz Naci» 
mento , e nelle ganha indulgencia plenaria 
toda a peíloz que catholicamente difpofta a 


vifita. Eftá ornada de admiraveis i nage 


preciofas reliquias. Compoz 


Sermoens pregados em — Jolemnida: 


des. 4. M. S. 

Difcurfos Sagrados, , e politicas saadoi 
de varios textos da fagrada Efcritura em bes 
neficio dos Pregadores. fol. Etavaó com Ine 
dex promptos para a impreffad. 


P. MANOEL PIMEN TA, — da 


celebre "Villa de Santarem filho pela nas 
tureza de Antonio Dias Pimenta, e Antoa 


nia Dias ,.e pela graça da Companhia de 


Jefus, cujo inftituto abraçou em o Novi« 
ciado de Evora a 30 de Abril de 1558 quana 
do contava defafeis.annos de idade, onde 
fahio eminente nas letras humanas, que. en- 


. finou pelo efpaço: de feis annos, Na Poefta 
latina alcançou merecida fama copiando. fá | 


elmente nas Elegias.a fuavidade de Ovidio; 
nos Poemas a mageftade de Virgilio, e nos, 
iL ME aagudeza de Marcial. Nunca 

Vy “ton. 
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IN que obra fua fe fizeffe publica por 
beneficio da eftampa , julgando fer indigno 

“de aplanfo feu Author. Foy muito obfer- 
vante do feu inftituto fervindo de exemplar 
aos donhefticos, e deexemplo aos eftranhos 
èm todas as virtudes que conftituem hum 
perfeito Regular. Pelo efpago de 16 annos 
exercitou o minilterio do pulpito, e muitos 
rhais o do Confelhonario , e em ambos cos 
lheo copiofo fruto o feu zelofo efpirito. Fal- 
leceo no Collegio de Evora em o 1 de Ou- 
tubro de 1603 com 59 annos de idade, e 
4; de Companhia. Celebraó o feu nome Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 270. col. 
I. Facultate imprimis poetica fic excelluit 
ut inter preftantiffimos feculi fui Poetas me: 
rito annumerandus veniat. Joan; Swar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 63. in 
pangendis carminibus felix. Severim de Fa- 
ria Not. de Portug, Difcurfo 5.2.4. eruditif- 

fimo nas letras fagradus , e humanas Ta- 
mayo Martyrol. Hifpan. Tom. p. 23. Şa- 

crarum Mufarum delicium. Tom. 2. p.278. 
Lufitanie Decus. e no Tom. 3. p. 518. do- 
cff imus fimul, O peritifimus. Macedo Pro- 

pag. Lulit. Galic. p. 114. Optimus Poeta. 

Bib. Societ. p.192.col.1./nter prefRantiffimos 

hujus feculi Poetas merito. numeraudus.Fran- 

co Imag.da V irtud.do Nov.de Evor. p.876. 
infigne Poeta e Annal. S. J. in Luft. p.182. 

, n.8. ZEquavit fui temporis optimos Poetas. 
 Vafconc. Hift. de Santar. Part. 2. cap. 31. 

Foy geralmente admirado por hum dos ma- 

yores Poetas do feu tempo. Compoz 

Poematum Tomus primus. Conimbrica 


apud Didacum Gomes do Loureiro 1622. 


8. Na prefacaó defte livro fe lhe faz o fe- 
guinte elogio. Quam pius fuerit, quam at- 
gutus , quam venuflus , quam gravis , quam 
eruditus totum opus faciet conjecturam. Qui 
Nanzianzenum legit , qui Damafum novit, 
gui: Paulinum attigit , qui Prudentium evo- 
luit, qui Sedulium delibavit , qui Boetium re- 


cognovit , qui Sido ium percurrit , qui Sa. 


nazarum lectitavit ,U' fex centos alios mira- 
tus elt Apollines Chriflianos in uno credet 
Emmanuele omnes pariter revixife, quam- 
vis in bicipiti nunquam Parnaffo fomniavit. 
Quod fi pretas, & finceritas Chriffiana ha- 
tenus Aonio in fonte algere vifa ef, igneo 
quideni Pimenta ingenio velut in Siculis re- 
calitit officinis, 20 | 
- Epigrammatum Regum Portugallig. Sas 


1 
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hira na Anacephal. Reg. Luft. do Padre 
Antonio de Vafconcellos. Antuerpix apud 
Petrum , & Joannem Belleros 1621. 4. gran- 
de. LO a A | | 
De Virginis Purificatione. Confta de 25 
Epigramas feitos a efte Myfterio , os quaes 
fendo impreflos no Tom. 1. dos feus Poe- 
mas de pag. 81. até 95. os reimprimio Joao 
Tamayo Salazar Martyrol. Flip. Tom. 1. 
p. 20. até 27. T 
J aponeidos. Poema in decem libros difri- 
butum. Nelle imitando, a Virgilio narrava as 
acçoens apoltolicas dos Padres Jefuitas obra- 
das no fapaó em beneficio da Chriflandade, 
Libri tres Odarum, ©' unus Epigramma- 
tum. M. S. 4. Confervava efta obra o P. 
Manoel Fernandes da Companhia de Jefus 
Confeffor delRey D. Pedro II. 
Epigrammatum libri tres. No anno de 
1620 tinha collegido eflas Poezias o Padre 
Lucas Pereira affitente no Collegio de Cos 
imbra com intento de as imprimir. 


MANOEL PIMENTEL , Cofmogra: 
fo mor do Reino, e Fidalgo da Cafa Real 
naceo em Lisboa a 10. de Março de 1650, 
e! recebeo a graça bautifmal a 20 do dito 
mez em a Parochia de Santa Jufta. Foy fi- 
lho fegundo de Luiz Serraó Pimentel Cof 
mografo mór , e Engenheiro mór do Reis 


no, e Tenente General da Ártelharia com 


exercicio em todas as Provincias do Reinos 
e de fua fegunda mulher, e Prima D. Iía- 
bel Godines filha de Manoel Godines, e D: 
Catherina Godines. Na idade da adolef- 
cencia fe aplicou ao eftudo da lingua Latis 
na em o Collegio patrio de Santo Antaô, 
em que fez tal progreflo a viveza do feu 
engenho,que era conhecido por infigne Poe- 
ta efcrevendo quando contava 14 annos a 
Vida de S. Francifco Xavier em 860 verfos 
heroicos com tanta elegancia, e artifício, 
que lendoa na idade provecta de feflenta at- 
nos affirmava que parecia fer entaô com- 
pofta. Igual capacidade de talento oftentou 
em a Univerfidade de Coimbra aplicado -& 
Jurifprudencia Cefarea , e Pontificia. em 
que fe graduou no anno de 1674; Voltane 
do à Corte o deftinou feu Pay para o exer- 
cicio daquella Faculdade refervatido para 
feu filho primogenito a fücceffaó: dos em 


Pregos, que occupava. Como ofeu enter 


dimento era capaz de comprehender qual. 
Dl O6, f quer 
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quer materia fcientifica fe fez perito na Cof- 
mografia , que quotidianamente ouvia prati- 


car na caía de feu pay o qual fallecendo in- 
fauftamente da queda de hum cavallo a 13 
de Dezembro de 1679, foy provido na fer. 
ventia de Coímografo mór em o anno de 
1680 por feu irmaô nað querer o exercicio 


defte lugar. Para compor as controveríias 
agitadas entre ElRey de Portugal, e o de 
Caftella fobre a demarcagaó dos dominios 
da-Colonia do Sacramento entre os Geogra- 


fos, e Jurifconfultos nomeados para a deci- 


að de tað grave controveríia, foy elle elei- 
to cono P. Joaô Duarte da Cofta douto 
Mathematico , e os Dezembargadores Se- 
baftiao Cardofo de Sampayo , e Manoel 
Lopes de Oliveira. No efpaço de tres mezes 
que aífiflio em Elvas , em. cujo tempo alter- 
nadamente vinhaó a e(taCidade os Caftelha- 
nos, e paífavaó os Portuguezes a Badajoz, 
compoz doutos Tratados em que folida- 
mente eflabelecia o direito da Coroa Por- 
tugueza naquelles dominios. Na jornada, 
que feu irmaô Francifco Pimentel fez no 
anno de 1684 por ordem delR ey D. Pedro 
JI. a Alemanha, fubftituhio dous annos a 
Cadeira da Fortificagaó , que feu irmaô re- 
gentava onde conciliou aplaufo erande pe- 
lo eloquente eftylo, e admiravel methodo 
das fuas poítillas. Paflados feis annos da 
ferventia do Officio de Cofmografo mór lhe 
foy concedida a propriedade no anno de 
1687 , eainda que lhe era precifo aplicarfe 
com mayor diívelo ao eftudo defta profiflao 
nunca interrompeo o comercio das Mufas, 
compondo Elegias com tanta fuavidade, 
que parecia fe animava a fua pena com o 
elpirito do Poeta Sulmonenfe , e efcreven- 
do cartas latinas com a pureza, e elegan- 


cia praticadas no feculo de Augufto. Teve | 


profunda intelligencia das linguas Caftelha- 
na, Franceza, e Italiana fendo taó perito, 


que muitos Romanos fe perfuadiraó fallan- - 


do com elle fer feu patricio: deleitando-fe 


tanto com a liçad dos feus Poetas, que 


muitas vezes ouvindo principiar huma Ou- 
tava de Torquato Taflo a profeguia, co- 
mo tambem Cantos inteiros, e a celebre 
Tragicomedia de Guarini , e as Liras de Ful- 
vio Tefti. Foy ornado de fumma candura, 
e natural afabilidade. Com a meíma atten- 
Çað tratava aspeífoas da primeira Jerarchia 
que de humilde condigao. Por fer religio- 
Tom. III. 


fo cultor da verdade antes fe deixava enga- 
nar, do que prefumir que alguem lhe men: 


tife. A clareza, com que explicava as ma- 


terias fcientificas caufava nað pequena. ad. 


miraçaô , refpondendo com termos tað pera 
ceptiveis a queftoens difhcultofas que mais 


pareciao expoítos aos olhos que communi: 


cados aos ouvidos. De qualquer lugar do 


Globo terreftre que fe lhe pediffe noticia a 


dava taô individual como fe nella tivera 


affifido. A fua caía era frequentada das 
mais illuftres peíloas do Reino, devendo 
mais diftinétos favores avs Excellentiffimos 


Marquezes de Valença, e Alegrete, e Con- 
des da Ericeira. Com os homens mais eru- 
ditos do feu tempo confervou perpetua cõ- 


municagaó, como foraó Luiz do Couto Fe- 


liz Guarda mór da Torre do Tombo, ad. 


qual efcreveo duas fuaviffimas Elegias La- 


tinas , e Aleixo Collotes de Jantillet, Fran» 
ces de naçaô, e official de linguas da Secre. 


caria de Eftado excellente Poeta latino, 
Nas mais celebres Academias foy venera- 
da a fua erudição , lendo em a dos Gene- 


rofos , inftituida em cafa de D. Antonio Al» 


vares da Cunha Trinchante mòr de S. Ma- 


geftade a expofigaó do Tratado de Cicero ` 


do fonho de ScipiaO , ea doutrina de Arif- 


toteles fobre o Ceo em que incluhia de: ` 
leitaveis queftoens de Aftronomia. Na Aca: - 
demia Portugueza renovada no anno de. 
1717 no Palacio do Conde. da Ericeira D. 
Francifco Xavier de Menezes recitou va- - 
rias liçoens de Filologia, e Filofofia Moral. - 
. Certo fempre da vi&toria entrou em divers 
fosCertames Academicos, como fe vio nos | 


dous mais plaufiveis que fe fizeraó nefla 


Corte, fendo o 1. na Cafa de NoíIa Senho- | 


ra da Divina Providencia celebrando os Pa. 
dres Theatinos no anno de 1715 a Canoni- 


 Zagaó do feu illuftre alumno Santo André - 
Avelino; e o 2. no Palacio de Joaô Anto- 


nio de Alcacova, em que fe aplaudio no 


anno de 1716 a erecaó da Santa Bafilica Pa. 


triarchal de Lisboa , merecendo em ambos 
fer generofamente premiada a fua Mufa. 


Caíou no anno de 1689 com fua Prima D: 
Clara Maria de Miranda , filha de Filippe ` 


Serraó Pimentel, e D. Brites Aires Terefa, 
de quem teve a D. Brites Terefa Pimentel, 
e a Luiz Francifco Pimentel Comofgrafo 


. mór do Reino digno herdeiro das fciencias, - 
e virtudes de feu Pay.: Fallecendo fua cone 
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forte oito dias depois do fegundo parto to- 
leron com heroica conftancia efte golpe que 
fg fazia mais penetrante pelo reciproco amor 
que entre ambos havia. No anno de 1718; 
foy eleito Meftre do Sereniffimo Principe 
do Brahil o Senhor D. Jozé a quem inítruio 
com algumas liçoens de Geografia, e Naus 
tica. Acometido de huma colirica que lhe 
permittio receber os Sacramentos efpirou 
piamente a 19 de Abril de 1719, quando 
contava 69 annos de idade. Jaz fepulta- 
do no Clau(tro do Convento de Nofa 
Senhora do Carmo defta Corte no jazigo 
da fua Cafa. Ouvindo o Sereniflimo Princi- 
pe do Brafil a funeíta noticia da fua morte 
derramou lagrymas em final do fentimento 
da falta de Varað tað infigne, a cujo affum- 
pto. compoz hum Romance Caftelhano o 
Excellentiffmo Conde da Ericeira D. Fran- 
ciíco Xavier de Menezes, e o feguinte Epi- 
gramma o R. P. D. Manoel Caetano de 
Soufa. wo m 00 7 
. Quum foluit lacrymas morienti regia proles 
-= Splendidius certe nemo Minerval habet, : 
Fazem honorifica mengaó do feu nome D. 
Antonio. Caet. de Soufa Hif. Gen. da Cafa 
Real Portug. Tom. 8. p. 359. Fr. Manoel 
de Sa Mem. dos Efcrit. do Carm. pag. 108. 
D. Rafael Bluteau no Pro/. ao Leit. Ma- 
dev. do Supplem. do V ocab. Portug. O addi- 
cionador da Bib. Geograf. de Ant. de Lead 
. Tom. 5. col. 1718. e ultimamente o Padre 
Doutor Fr. Jozé Pereir. de S. Anna Chron. 
dos Carmel, Calç. da Prov. de Portug. Tom. 
3.. Part. 4. cap. 18. n. 1653. Varað eruditif- 
fimo: na Jurifprudencia, nas Mathematicas, 
na lingua Latina, na Hiftoria, e em todo o 
genero de boas letras. a 
Compoz.  . | 
Arte pratica de navegar , e Roteiro das 
viagens, ecoftas maritimas do Brafil, Gui- 
né, Angola, Indias, e Ilhas Orientaes , 
e Occidentaes agora novamente emendado , 
e acrecentado o Roteiro da Cofta de Hefpa- 
nha, e Mar Mediterrâneo. Lisboa, por 
Bernardo da Cofta de Carvalho. 1699. fol. 
Sahio fegunda vez addicionada com efle ti- 
tulo. E 
„Arte de navegar, em que fe enfinaô as 
regras praticas, e o modo de Cartear pela 
Carta plana, e reduzida, o modo de Gra- 
duar a Balefilha por via dos numeros , e 


muitos problemas uteis à navegação , e Ro- 


teiro das viagens, e coflas maritimas de 
Guiné, Brafil, e Indias Occidentaes, e 
Orientaes agora novamente emendadas , e 
acrecentadas muitas derrotas novas. Lisboa 
na Officina Deslandenfiana 1712. fol. com 
eltampas, & ibi por Francií(co da Sylva. 
1746. fol No fim üefte livro eftá huma Ele- 
gia do meímo Author, que confta de 25. 
Dyíticos feira à Agulha de Mariar , cuja 
obra, como feu Author aplaude o P. An- 
tonio dos Reys Enthuf. Poet. n. 156. com 
eftas metricas exprefloens. 2n 
IllePimentelius Lyfie Cofmographus,olim 
Qui fulcare fer falvis cum clafftbus equor 
Naucleros docuit timidos , (yrtes que la- 
tentes , | | 
Et brevia in medio pelagi malefida carinis 
No ofcere ; cantabat Lapidis cômercia duro 
Cum ferro, O quanta liuc expertus com- 
moda nauta 
Derivare fibi valeat , ne forte latente 
Sydere Parrhafio tumidis jactatur ab undis, 
Cumque vià vitam turbato in Gurgite 
perdat * | | 
Cerula Naiadum procurvo in littore con- 
: chas | "oss 
Quas polit afiduus fabulofe frictus areng 
^ Legerat ante cohors, verumque imitata 
— Üguras LN 
= Ordine difpofitas vario pingebat in alto 
Quem tenet ille , throno dum laurea ferta 
. capillis | 
Aptabat propriis manibus Latonia Proles. 
. Ode 5. Epigrammas , e Poema de 27 veto 
fos tudo na lingua Latina. Sahiraó no 1. 
Tomo da Academ. dos Singular. Lisboa por 
Henrique Valente de Oliveira 1663. 4. & 
ibi por Manoel Lopes Ferreira 1692. 4. 
Opufcula Poetica. M. S. Confta do Póe- 
ma da Vida de S. Francifco Xavier; varias. 
Epiftolas, Prolufoens, Epigrammas. | 
Colleçaô de Cartas , e Elegias Latinas. 
S | | 


Ligoens Academicas recitadas na Aca- 
demia dos Generofos , e na Academia Portu- 
gueza. 4. Confla de varias obras Filologi- 
cas, e Fyfico-Mathematicas. M. S. Todas 
e(tas obras conferva com a merecida eítima» 
çaô Luiz Francifco Pimentel, Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageftade, Cofmografo mor do 
Reino, Academico Real, filho do Author 
de quem em feu lugar fe fez diftinêta memo» 


ria. 
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MANOEL DE PINA , natural de Lig 


boa infigne Poeta na lingua materna, e 
Caftelhana produzindo a fua fecunda Mula 
verfos de todo o genero a diverfos affump- 
“tos, nað fendo menos eflimavel pela fua- 
vidade da voz com que cantava. Publicou 
Juguetes dc la Ninês, y traveffuras del 
genio. Olanda 1656. 8. Miguel de Barrios 
no Coro de las Mufas lhe dedica a feguinte 
Decima i | 
Pina el Orfeo mejor , | 
ue eleva con la armonia 
nla mano de Thalia 
Efpina de Pindo flor : 
Libando el Pierio licor 
Sutilmente determina 
A las Mufas, que illumina 
Con tan altos refplandores , 
Que por alcançar fus flores 
El mifmo Apollo fe empina. 


- P. MANOEL DE PINA, filho de Joad 
de Pina, e Martha da Rofa, natural de 
Lisboa, onde recebeo a roupeta da Con- 
grégaçad do Oratorio de S. Filippe Neri a 
19 de Março de 1674 ; e nella exercitou re- 
gidamente o feu inftitutos Teve boa initru- 
çaô da Poezia, e de todá a erudigaá tagra- 
da. Falleceo na patria a 1% de Setembro de 
1732. Compoz D E 


Officium S. Philippi Nerii Confeforis 
Congregationis Oratorii Fundatoris “Duplex — 


prime Ciafis cum Octavario defumpto ex 
Romano à facra Rituum Congregatione ap» 
probato. Appofitis fimul previis R.ubricis 
Jpecialibus ad illud fpectantibus. M ifa quo. 
que propria ipfius Sancli in fine adjecta. 
&c. Ulyfipone apud Valentinum da Cofta 
Deslandes Typ. Reg. 1706..8. mi 
“Noprincipio tem hum Hymno em louvor 
do Santo Patriarcha que começa. Sálve 
Ductor Sanétitatis , &c. ehum Epigramma 
cujo principio he. Inc/yta te genuit , &c. 
feitos pelo mefmo Author. E 

-. Concordantie Breviarii Romani, feu ejuf- 
dem Jententiarum omnium Index communi 
utilitati expofitus , precipue Parochis , Re- 
étoribus , M iffionarüs, ceteris que V erbi Dei 
preconibus, Eftava prompto para a impreí- 
a8. nM d | 


EJ MANOEL PINHEIRO ; natural 
da Cidade de Ponte Delgada em a Ilha de 
S. Miguel alumno da Companhia de Jefus , 


cuja roupeta veflio em o Noviciado de - 


Lisboa a $ de Março de 1573, quando cons 
tava 17 annos de idade. Refoluto a lucrar 
almas ao conhecimento do verdadeiro Deos 


navegou para a India no anno de 1591, e 


fendo deftinado companheiro do P; Jero- 
nymo Xavier para o Reino do Mogor no 
anno de 1594. o recebeo o Emperador com 
tanto affecto que delle fiou o celebrar com 
o caracter de Embaixador as pazes no anno 
de 1607 com o Vice-Rey do Eftado. Por 
fer muito aceito a efte Principe o nomeou 
D. Joaó Coutinho Vice-Rey do Eftado no 
anno de 1617, feu Embaixador áquelle Mos 
narcha, que eftava determinado acometer 


. Damaó; e Dio com hum formidavel exetr 


cito , e de tal modo concluio efla incum« 
bencia que nað fómente firmou pazes com 
O Eftado mas foy huma das fuas principaes 
condiçoens nað confentir nos feus portos 
Inglezes , e Olandezes noflos declarados inie 
migos. Átenuado com as moleflias, que con- 
flante tolerou caufadas pela violencia , € 
malicia dos Gentios partio a lograr o premio 
eterno no anno de 1618. Delle fazem hos 
norifica mencaó Bib. Societ. p. 192. col. 2. 


* Franco Imag. da V irt. do Nov. de Lisb..p, 


974. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit, 
Litter. lit. E. n. 64. Guerreiro Relaç. Ana 


naes do Orient. de 1601.€ 1602. cap. $. € 7. 
“e do anno de 1608. liv. 1. cap. 7. Hift. dos 


Var. dos apellid. dos Tavor. P. 347. Faria 


Aha Portug. Tom..3. Part. 5. cap. 45. n.6, 


Jarric. Thefaur. rer. Ind. Part, 2. liv. 2.Caps 
13. € 15. o moderno addicion. da Bib.. Ori» 
ente de Antonio de Leaó Tom. 1. Tit. 6. 
col. 101. e Tit. 10. col. 360, e Lazor Univ, 
T'errar. Orbis. Tom. 2.p.215. 
Compoz | 
Carta efcrita de Lahor a 20 de Agoho 
de 1595 ao Geral Claudio: Aquaviva. Efa 
Carta allega Pedro Vi&orio Palma Ape 
pend. Chronol. Genebrardi ad an. 1595. . 
Carta ejcrita em 3 de Setembro de 1598 


ao P. Joao Alvares, em que relata tudo quiis 


to pa/fou no Mogor nos anuos de 1582. 5493 
e 1595. Sahiraó traduzidas em Italiano pe- 
lo P. Joaô Baptifta Peruíchi. Roma, por 
Ludovico Zanetti. 1597. 8. e em Francez 

| com 
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com outras. Pariz ches Claude Chapellet. 
1604. 4... o | 

c Avifi de la: Mifhone del Gran Mogore 
cazata de una lettera del P. Manuel Pine- 
rodel an. 1599 abbreviata por el P. Gafpa- 
ro Spitelli Roma por Ludovico Zaneti. 
1599. 8. eem Latim Moguntiz apud Joan- 
nem Albinum 1601. 8. ! 


“MANOEL PINHEIRO ARNAUT, 


natural de Lisboa donde paffando á Uni- 


verfidade de Coimbra fe aplicou ao etudo 


da Jurifprudencia Cefarea na qual recebido 


o grao.- de Bacharel fe reftituhio á patria, e 


nella exercitou o exercicio de Patrono de 
Caufas Forenfes, e foy advogado da Cafa 
da Supplicagaó.. Teve feliz genio para a 
Poezia vulgar merecendo que os feus ver- 


fos foffem ouvidos, e admirados nas mais | 


celebres Academias ` do feu tempo por te- 


rem conceituolos , fuaves, e elegantes. : 


Formava os caracteres com a pena como fe 
£oflem . debuxados com c pincel. Sempre 
experimentou pouco propicia a fortuna ao 
talento de que o ornara taó liberalmente a 


natureza. pa(lando a vida vexado. Falleceo 


na patria a 17 de Mayo de 1685. Jaz fepul- 
tado na Parochia de S. Nicolao. Das dif- 


cretas, eclegantes Poezias de que fe podiao. 
formar volumes fe fizeraó publicas pela im- - 


preffao as: feguintes e 
Dous Sonetos à morte do Excellentiffimo 
Marquez de Tavora Luiz Alvares de Ta- 


vora. Sahiraó no Compend.da V id. defe He. 


roe ap. 56. e93. Lisboa por Antonio Ro-. 


drigues de Abreu 167455. p 
-Fabula de Alfeo , e Arethufa. Offerecida 
ao Excellentifimo Senhor Henrique de Sou- 


fa Tavares Conde de Miranda, Governa- 


dor da Relaçad do Porto, e das Armas da - 


mefma Cidade , e diftrite. Começa : 


. Jaz hum bofque em Arcadia , eu nad fey 


onde, Jc. | 
Confta de 76 Outavas em eftylo burleíco. 


Sahio no Tom. 4. da Fenis Renafcida. a p. - 


252. até 278. Lisboa por Mathias Pereira da 
Sylva; e Joað Antunes Pedrofo. 1721. 8. - 

Seis Decimas em louvor da Academia dos 
Singulares: Sahiraô no principio da 1. Par- 


te :defta Academia. | Lisboa: por. Henrique - 


Valente de Oliveira 1665. 4. &ibi por Ma- 
noel Lopes Manoel Lopes Ferreira. 1692. 
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Soneto em louvor do celebre Jurifconful. 
to Manoel Alvares Pegas intitulado Triún- 
fo de Áftrea. .Sahio no principio do 2.Tom:- 
Comment. ad Ord. Regn. Portug. Uly(ipo- 
ne apud Joannem da Cofta. 1670. fol. — | 

m Obras M, S. 

Templo da-Fama confagrado ao valor de: 
Portugal, e confiruido das ruinas de Caffella 
em Montes Claros na fempre memoravel Vi. 
ctorisa 1o de Junho de 1665. Dedicado ao 
Excelientifimo Senhor Conde de Cafteilo-- 
Melhor. Confta de 25 Decimas collocadas 


- debaixo de outros tantos Emblemas primos 


rofamente dibuxados pela mað do Author. 
Conferva-fe na Livraria do Illuftriffimo ,. e 
Excellentifimo Conde de Caftello-Melhor. 
— Pyramide N atalicia ao nacimento da Se- 
renifima Princeza D. Ifabel filha delRey 
D. Pedro IT. Conferva-fa na Livraria do 


. Excellentiffimo Marquez de-Fronteira: 


"MANOEL DE PINHO, natural de 
Lisboa, Miniftril da Capella Real profeffor 
de Mufica, e de Poetica de cuja Arte dei- 
xou por teftemunhas do feu engenho me- ` 
trico. As | 

Villancicos, y Romances a la Navidad. 
del Niño Jefu y nueftrra Señora , y varios 
Santos. 1. Part. Lisboa, por Pedro Cral- - 
beeck 1615. 8. Dedicados a D. Violante de. 
Moura Religiofa no Mofteiro deS; Anna : 
de Lisboa. - dim AE 

Segunda Parte de V illancicos, y Roman- ` 


ces a la Navidad del Niño Jefu, nuefira Se- 


fora, y varios Santos. ibi pelo dito Impreffor 
1618. $. Dedicada à Senhora D. Antonia - 
Pereira filha do Doutor Luiz Pereira do 
Confelho de S. Mageftade. 


MANOEL PINHO CARDIDO ,* 
Conego Magiflral da Sé do Rio de Janeiro: 
em o Eftado do Brafil muito perito no exer- ' 
cio:concionatorio pelo qual foy eleito pára ' 
recitar a Oragaó funebre nas Exequias do 
Excellentiffimo Bifpo defta Diocefe D. Fr- 
Antonio de Guadalupe, e fe fez publica 
com ofeguinte “Titulo. CA 

Oração Funebre nas Exequias do Excel: ` 
lentiffimo , e Reverendiffimo Senhor D. Fr. : 
Antonio de Guadalupe, Bifpo do Rio de Ja- ` 
neiro do Confelho de S. MageRade celebra- ` 
das na Igreja de S. Pedro do mefma Cidade, 


pela Veneravel Irmandade do mefmo S - 
| | Lif- 
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Lisboa, por Miguel Rodrigues. 1746. 4. 


- "MANOEL PINTO VILLALOBOS, 
natural da Villa de Vianna da Provincia do 
Minho Coronel da Artelharia , e Engenhei- 
ro da Provincia do Manho, e Meftre della 
Faculdade nå Aula, que mandou abrir El. 
Rey D. Pedro II. em Viana. Na fómen- 
mente he perito na Arte militar, mas nas 
linguas Franceza, e Italiana. Compoz 

Melhor Alvo de Artelharia. 4. M. S. 

Principaes acçoens de hum exercito, e 
incumbencias do poho de Meftre de Campo 
General, 4, M. S. | | 
. Liçoens de Artelharia. 4. M.S. 

~Architečtura militar. 4. M. S. 

Dos Movimentos , e projecto dos graves. 
Tradugaó da Lingua Latina do Evangeliíta 
Turruxeli. 

Enciclopedia, ou difcurfo , e liçao uni- 
verfal de todas as Artes, e Sciencias. Tra- 
duçaô de lingua Franceza de Monfiur Bre- 
geron Advogado do Parlamento de Pariz. 
— Tratado das prerogativas , e qualidades do 
Ponto. M.S. 

Manual da Terceira Ordem de S. Domin- 
gos. Lisboa, por Antonio Pedrofo Galraó 
1716. 12. | 


-= P. MANOEL PIRES, natural da Vil- 
la de Eftremoz em a Provincia Tranftagana, 
e filho do Doutor Antonio Pires Cabeça, 
profeffor de Medicina , e Ifabel Rodrigues. 
Abraçou o inflituto da Companhia de Je- 
fus em o Noviciado de Lisboa a 2$ de Fe- 
vereiro de 1668 onde brilhou o feu talento 
na Cadeira, e muito mais no pulpito mere- 
cendo o aplaufo de eruditosauditorios. En- 
finou Filofofia em Evora com grande emo- 
Jomuento dos feu difcipulos. Ao tempo 
que affiflio na Cafa profeffa de S. Roque 
oelegeo por feu Confeflor a Sereniffima Rai- 
nha da Graó Bretanha a Senhora D.Cathe- 
Fina de cujo talento confiou graviífimos ne- 
focios. Deixou a fua Livraria à Cata pro- 
feffà de Villa-Vicofa. Falleceo na Cafa pro- 
fella de S. Roque a 5. de Janeiro de 1708. 
Deixou promptos para a Impreffaó. 
-Sermoens Varios 3. Tom. 4. 
Do Author , e da obra fazem memoria 
Franco Imag. da V irt. do Nov. de Lisboa. 
P974. e Fonfeca Ever. Glor. p. 436. 
| E Ti: 


VD. CD, ade. . 


MANOEL PIRES DE ALMEIDA; ; 


naceo na Cidade de Evora a 6 de Abril de 
1597 fendo filho de Fernaó Pires, e de 
Jeronyma de Almeida. Efludou fia patria 


as letras humanas em que fahio eminente ,: 


recebendo o grao de Meflre em Artes. Ou- 
vio Theologia quatro annos comprehen- 
dendo as fuas mayores diffhiculdades com 
exceflo a todos os feus condifcipulos. Am- 
biciofo de fe inftruir naslingoas Italiana, e 
Franceza, e outras Faculdades paffou a Ro- 
ma, e affiffindo por algum tempo nefta 
grande Corte voltou para a patria. Sendo já 
Sacerdote fegunda vez paffou à Curia por or- 
dem do Arcebifpo de Evora D. Jozé de 


“Mello onde por tempo largo foy Agente 
dos negocios deíte Prelado que em premio 


da fua diligencia o proveo no Priorado da 
Igreja da Charidade, e depois na Thefoua 


raria de S. Joaô de Béja que fervio finco 


annos, até que perfuadido do Conde da 
Atouguia de quem fora Meftre nas letras 
humanas paffou a Lisboa , onde falleceo a 


19 de Novembro de 1655 , quando conta- 


va 58 annos de idade. Jaz fepultado em o 
Convento dos Carmelitas Defcalgos. Del. 
le fazem honorifica mengaó Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. E. num. 


65. V ir. eruditus prefentim poetice artis 
notitia ad quam mira femper propenfione abe 


ductus eft. Fonfeca Evor. Gloriof. p. 413. 
Grande Humanifa, e Poetas | 
Compoz | 
- Soneto Francez,e Ode Caftelhana ao Na- 
cimento do Infante D. Pedro, que depois 
foy Rey de Portugal. Lisboa, por Paulo 
Crasbeck 1648. 4. | 
Commentos ás Lufiadas de Camoens. fol. 
4. Tom. M. S. com a Vida do Poeta ao 
principio, Nefta obra ( que deixou no feu 
Teftamento para fe collocar na Livraria do 
celebre Antiquario , Manoel Severim de Fa- 
ria, ea confervava Gafpar Severim de Faria, 
fobrinho do febredito ) criticou alguns luga- 
res doPoeta, os quaes defendeo vigorofaméte 
Joað Soares de Brito na Apologia, que publi- 
cou em obfequio do grande Camoens; efa- 


. hio impreffa em Lisboa por Lourenço Al. 


vares 1641.4. : 

Arte Poetica dividida em 3 Tomos; o 1º 
Trata daV er/ffficatoria,e Poezia em commum. 
O 2. da Poezia Lyrica, Tragica , e Comica, 
e com 
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com os modos de reprefentar , e fabricar as 
. Seeras: "O terceiro da Epopeya, ou Poema 
Eleroico. 4. M, S... 
- Tratado contra os Cultos. M. S. dedicado 
a Manoel Severim de Face em cuja Livra- 
ria exi(lia. 
. Arte de Grammatica Franceza, 4. M.S. 
-~ Arte de Grammatica Italiana. 4. M. S. 
Traduzio do Italiano na Lingua materna. 
Piazza uuiverfale. 
Theatro: di varii cervelli. 
- Sinagoga di ignoranti. 
Verteo da lingua Franceza na Portugueza. 
| Prieres deévotes. 
— Larmes de la Vierge 
La Voyage du Ciel- 


MANOEL PIRES DOURADO , na- 
türal de Lisboa, taó infigne nas declama- 
goens Evangelicas de que teve por theatros 
famofos Templos, como nas efpeculaçoens 
Theologicas fendo Doutor laureado em a 
Univerfidade de Coimbra. Entre os muitos 
SBermoéns que recitou com grande aclama- 
çaô dos ouvintes fe fizeraó publicos Os fe- 
guintes. 

Sermaó de N ofa Senhora das Candeas pres 
gado em a Santa Caja da Mifericordia de 
Lisboa à 2 de Fevereiro de 1697. Lisboa: 
m" Antonio Pedrozo Galrad 1698. 4. 

Serma? do gloriofo ,e infigne Martyr Saa 
Doirge pregado no Hofpital Real de Lisboa 
em 22 de Mayo de 1697. ibi pelo. dito Im- 
p 1698. 4. 

Sermad: do Principe dos Ápofiolos o glorio- 
fo S. Pedro prégado na Santa Sé de Lisboa a 
29 de Junho de 1698. Lisboa: p "ne Im- 
ram 1699. 4 


Fr MANOEL DE S. PLACIDO 
SALTA, natural de Lisboa, e alumno da 
Serafica Provincia de Portugal , que acre- 
ditou com o feu grande talento fendo dos 
celebtes Oradores Evangelicos do feu tem- 
po em cujo fagrado minifterio conciliou uni- 
. verfaes aplaufos. Mereceo particular eftima- 
ção da Mageftade del-Rey D. Pedro II. 
confervada até a morte deíle Principe de 
que he teftemunha indelevel a relagaó del- 
la. Foy Guardiaó do Convento de Santa 
Chriftina em 1678., do Efpirito Santo do 
Cartaxo em 1689. Confeffor das Religio- 
fas dos Mofteiros da Caftanheira. ; Calva- 
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rio em Lisboa, e de Abrantes. Cheyo de 
merecimentos, e annos que o reduziraó ao 
eftado da innocencia falleceo no Conven-- 
to de Lisboa no anno de 1717: Publicou. | 

Sermaó na Profiffaó de duas Irmais que 
viera? da Cidade da Bahia tomar o habito 
de Religiofas nehe Reyno de Portugal pré- 
gado em o dia da Conceição .no Mofleiro de 
Marvilla da Ordem de Santa Brizida. Lil. 
boa por Manoel Lopes Ferreira 1699. 4. : 
/ Sermad em acqaó de graças pela faude 


| recuperada delRey Nojo Senhor na Ermi- 


da de Noja Senhora das Necefidades no re- 
grefo, que a fua Imagem fez do Palacio 
na tarde de 28. de Fevereiro de 1705..ibi 
por Manoel e Jozé Lopes Ferreira. 1705. 

Sermoens varios. Lisboa ido ditos Im- 
preffores. 1709. 4. 

Delle faz duplicada memoria Fr. Fer- 
nando da Soled. Hit. Seraf: da Provinc. de 
Portug. Part. 3. liv. 1. cap. 21 e Part. je iv 


à cap. 59» 
. D. MANOEL DE PORTUGAL, fi 


lho do Senhor D. Antonio Prior do Crato, 


Neto do Sereniffimo Infante D. Luiz, e 

Bifneto do Auguftifimo Monarcha de Por- 
tugal D. Manoel, naceo em o anno de 1568; 
Foy ornado daquelles dotes proprios do feu 
grande nacimento. No tempo, que afhiftio 
em Olanda contrahio eftreita amifadé comi 
o Principe de Orange. Nas.campanhas de 
Flandes moftrou o bellicozo aúimo, que 
herdara dos feus Mayores, em beneficio 
de Filippe Prudente ; que lhe conferio a dige 
nidade: de Grande de Efpanha. Falleceo em 
a Cidade de Bruxellas a 22 de Junho de 1659 
quando contava 70 annos de idade. Foy 
depozitado no Convento dos. Francifcanos 
ordenando no Teftamento, que o feu cot- 
po foíle transferido para o Convento Seras 
fico da Villa de Alanquer em cujo habito 
foy amortalhado por fer Terceiro da dita 
Ordem. Cazou duas vezes. A primeira nà 
anno de 1598 com. Emilia.de Naflau-filha 


“de Guilherme de Naffau Principe de Orm- 


ge e de fua fegunda mulher Anna de:Sa 


xonia filha de Mauricio Duque Eleitot-dé 


Saxonia, e da Eleitriz Ignez; de quenite- 
ve a D. Manoel de Portuga] Governado£, 
de Stenwich que morreo no anno de 1666; 
e foy cazado: com-a Coudeca fosnna de 
Hanau filha dos Condes de Hanau , o qual 

depois 


Y 
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depois de Viuvo entrou na Religiad dos 
Carmelitas Deícaltos chamando-fe Fr. Fe- 
lix Manoel de Santa Izabel: D. Luiz Gui- 
lherme de Portugal: Dona Mauricia Leo- 
nor de Portugal, que cazou com feu fe- 
sundo primo Jorge Federico Principe de 
Naffau Siegen Governador de Bergopfon: 
Dona Maria de Portugal : Dona Emilia Lu- 
zia de Portugal: Dona Juliana Catherina 
de Portugal: Dona Sabina de Portugal. 
 Paffou a fegundas vodas no anno de 1650. 


com Dona Luiza Oforio Dama da Archi- 


Duqueza Dona Izabel Clara de quem nao 
teve fucceflaó. Do feu grande talento faz 
. efta illuftre memoria o celebre Joao Cara- 
muel na Prefagaó ao livro. Philip. Prud. 
Fuit hic Excellentifimus Heros preditus 
generofitate fingulari cui celitus additum 
fuit ingenium felicifimum, O notitia lingua- 
rum admirabilis e pag. 70. Summe prudentie 
vir, omnium linguarum , que hodie Junt in 
ufu apud Europeos quafi ad miraculum doctif- 
fimus. Semilhantes elogios lhe fazem Bran- 
daó Monarc. Lufit. Part. 6. liv. 18. cap. 41. 
Caflro Difc.daV id. Del Rey D. Sebah. cap. 
14. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p.270. 
col. 1. e Souza Hih. Gen.da Caf. Real Por- 
tug. Tom. 3. pag. 398. Compoz. 

` Carta efcrita de Bins a 4 de Outubro de 
1637 a Fr. Joao Caramuel. Efà impreffa na 


Prefaçao do livro Philip. Prud. Antuerpix 


ex Offic. Plantiniana 1659. fol. 

X Anatome Fortune politice Dedicado ao 
Conde Palatino quando fe coroou Rey de 
Bohemia. Opus fane feu fententiis floridum , 
O exuberans monitis , rarum fed dignifimum 
moroja prelectione , diz delle o grande Caras 
muel Philip. Prud. pag. 171. 


. D. MANOEL DE PORTUGAL, 
naceo em a Cidade de Evora para augmento 
dos gloriofos tymbres comque fe ornava,fen- 
do filho terceiro de D. Francifco de Portu- 
gal I. Conde do Vimiofo , e de fua fegunda 
mulher D. Joanna de Vilhena fua prima fe- 
gunda filha do Senhor D. Alvaro, e de Do- 
na Filippa de Mello fenhora do Condado de 
Olivença, e de Ferreira de Aves. Aos her- 
dados efplendores do feu claro nacimento 
correfponderaü os füblimes dotes do feu 
grande efpirito , fendo infigne cultor das Mu- 
fas, profundo inveftigador das dificuldades 
Filofophicas, na converfagaó erudito, no 
Tom. III. 
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trato afavel , e nas acçoens generofo. Certi- 
ficado EIRey D. Joaó III. da fua prudente 
capacidade lhe concedeo a entrada livre no 
Cabinete de feu filho o Principe D. Joa6. 
Na6 foy menor o conceito , que fez da dua 
Peffoa E Rey D.Sebaftiaó mandando-o com | 
o Caracter de Embaxador a Caftella. Para 
nað degenerar da fidelidade de feus Mayores 
para com os Principes nacionaes feguio as 
partes do Senhor D. Antonio quando perten- 
dia o Trono de Portugal, e pofto que de- 
pois obedeceo a Filippe Prudente nunca foy 
grato a efte Principe por conhecer a averfaó, 
que fempre tivera ao dominio Caftelhano. 
Foy Commendador de Vimiofo , e de San- 
ta Maria em o Bifpado do Porto, e Prove. - 
dor mór das Terças do Reyno. Em o anno 
de 1556 fundou para padraô da fua piedade 
o Convento de JESUS em o lugar de Val de 
Figueira legoa , e meya diftante da Villa de 
Santarem para R eligiofos Arrabidos. Falle: 
ceo em Lisboa em idade muito proveĝa a 
26 de Fevereiro de 1606. Cazou duas ve- 
zes. À primeira com Dona Maria de Me- 
nezes irmaã de D. Joao Tello de Menezes 
Senhor de Aveiras, hum dos finco Gover- 
nadores do Reyno, e filha de D. Henrique 
de Menezes Comendador de Idanba a velha 
na Ordem de Chrifto, Governador da Cafa 
do Civil, e Embaxador a Roma, e de Do- 
na Joanna de Vilhena filha de Fernaó Tel- 
lez de Menezes fenhor de Unhaó de quem 
teve D. Francifco de Portugal, que more 
reo moço: D. Henrique de Portugal, que 
fucedeo na Cafa , Commendador de Santa 
Maria de Pernes, Embaxador delRey D. 
Sebaftiaô aoEmperadorR odolfo o qual acó- 
panhando a efte Principe na infeliz jornada 
de Africa ficou cativo, e cazou com 
Dona Anna de Attaide fua fobrinha filha 
de D. Antonio de Attayde fegundo Conde 
da Caftanheira: D. Joaó de Portugal, que 
fe defpofou com Dona Magdalena de Vilhe- 
na filha herdeira de Franciíco de Soufa Ta- 
vares Capitaó mór do mar da India, e das 
Fortalezas de Cananor, e Dio, e de Dona 
Maria da Sylva: D. Affonfo de Portugal 
que falleceo na idade da adolefcencia. Paf- 
fou D. Manoel de Portugal a fegundas vo. 
das com Dona Margarida de Mendoça 
Cortereal Senhora do Morgado de Val de 
Palma na Ilha Terceira, filha de Manoel 


de Cortereal Senhor da Capitania de An- 
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gra, e de S. Jorge, do Confelho delRey 


de Inizo Lopes de Mendoça Senhor de 
Rabacilho, e Dona Maria Capata ,^ e 
defle Conforcio teve unica a D. Joanna de 
Mendoça Corie-R eal Senhora do Morgado 
de Val de Palma, que cazou com teu Pri- 
mo com irmaó Nuno Alvares de Portugal 
fiho dos Condes de Vimioío D. Affonfo 


. de Portugal, e Dona Luiza de Gufmad. 
S 


Celebrao o feu nome os mayores Cifnes do 
Parnafo Portuguez como faô o Principe 


. de todos o divino Camoens Ode 7. da 1. 


Part.das fuas Rimas , que lhe dedica, — 
“A quem farad os H ymanos , Odas Cantos 
Em Tebas Amfion 
= Em Lesbos Arion, 
Senad a vòs por quem refituida 
“Se vê da Poezia jå perdida 
A honra, e gloria igual 
Senhor Dom Manoel de Portugal. 
Pois logo em quanto a Cythara fonora 
.Se eftimar por o mundo 
Com fom docto, e jucundo , 
E em quanto produzir o Tejo ,eo Douro 
. Peitos de Marte , e Febocrefpo, e louro, 
Tereis gloria immortal 
Senhor Dom Manoel de Portugal. 
Francifco de Sa , e Miranda Eglog. 4. 


| — nobre , evalerofo 


Conde mais junto à Cafa Real, 

E baftarù dizer de V imiofo 

Senhor Dom Manoel de Portugal, 

Lume do Paço, das Mufas mimofo , 

Que certo vos daraü fama immortal. 

Aquella Egloga vofa me foy dada 

Encofiado jazendo à minha fouce 

De verfos eftrangeiros variada 

Parecia que andava a colher flores 

Com as Mufas,có as Graças, cos Amores. 
A eftes encomios |metricos correfpondem 
outros hiftoricos , como faó Manoel de 
Faria e Soufa Comment. das Rim. de Cam. 
na Cent. 3. dos Sonet. Soneto 25.p.555. col. 


2. Fut ingeniofo , y efcribio muchos verfos 


nofin erudicion , y afectos, eno Comment. 
das Odas. Ode 7. pag. 167. Fue Cavallero 
de luzidas partes, y erudito, que eferivio ver- 
Jos affectuofos , y elprimero de Portugal, que 
defpues del largo olvido de los Endecafylabos 
en Efpaña los reRituyo con lux digna de a- 
lumbrar aotros.Soufa Hift.Gen.da Caf. Real 
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Portug. Tom. 10. p.793. Foy bom Filofa. 


D. Manoel, e de Dona Brites de Mendo- fo, corteza , entendido, e excellente Poe- 
“ça Dama da Rainha Dona Catherina, filha 


ta. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lit. 
ter. lit. E. n.66. Fonfeca Evor. Glor. p.415. 
Publicou | | | 
— Obras Poeticas. Lisboa, por Pedro Craf. 
beeck 1606. 8. Confta de 17 livros que com- 
prehendem diveríos generos de Verfos co- 
mo faô Cançõens , Endechas , Odes , Outa- 
vds, Romances, Sextinas , Sonetos, Spar- 
fas, e Tercetos. No fim tem hum Trata- 
do breve de Oragaó em Profa. | 
Obras Lyricas em Caftelhano. Eftavaó 


| £i aik i 
na Livraria de D. Antonio Alvares da Cu- 


nhá. | | 
Varias Obras Poeticas.ConfervavaO-fe na 
Livraria do llluftriffimo Arcebifpo de Lif» 
boa, D. Rodrigo da Cunha como confta 
do Index da dita Livraria impreflo no Por- 
tO 1627. 4, | Y 

Tres Sonetos, e huma Elegia , e huma 
Cançao , e huma Ode. No Cancioneiro de 
Pedro Ribeiro efcrito no anno de 1577 que 
eá M. S. na Livraria do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens, que foy do Emminen- 
tiffimo Cardeal de Soufa. 

Diana dos Ermitães. M. S. 

Deferto do feu Entendimento. M. S. 
Deftas duas obras faz mengaó o P. Soula 
Hift. Gen. da Caf. Real. Tom. 10. p. 794. 


MANOEL DAS POVOAS, natural 
de Lisboa,onde teve por progenitores a Dio- 
go Fernandes das Povoas Cavalleiro profef- 


“fo da Ordem de Chrifto, e Provedor da Al- 


fandega de Lisboa, ea D. Luiza de Goes 
de igual nobreza á de feu Conforte. Culti- 
vou a Poezia vulgar com grande engenho, 
e naô menor piedade. Foy inftruido emto- 
do o genero de erudigaó , e obteve hum 
Canonicato na Cathedral da fua patria onde 
piamente falleceo em o primeiro de Dezem- 
bro de 1625. Jaz fepultado na Capella Col- 
lateral da parte da Epiftola do Cruzeiro do 
Convento do Carmo, dedicada a N. S. da 
Conceiçaô padroado da fua Cafa. Compoz 
em Tercetos Caftelhanos , que comprehen- 
dem 5o Cantos. | 1 
V ita Chrifti. Lisboa, por Pedro Cral- 
beeck 1615. 4. 
A efta obra como a feu Author aplaude Ma- 
noel de Faria e Soufa Comment. das Rim.de 
Cam. Tom. 4. pag. 2. es Poema largo, co- 
mo 
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Maria de Tamaraes , muito verfado na liçaô 


mo el de Dante y digno de eflima. e na 3. 
Part. da Fuent. de dganip. Difcurfo Pre- 
lim. n. 32. En ellos ( falla dos Tercetos em 


que he cor:poftlo o Poema) eferivio. nueftro 
Povoas la V ida de Cariho, y nò infelizmen- 


te. Lope da Vega Laurel de Apollo. Sylv. 


Y con fus Runas Tripedas , e Povoas 
Que honro la lengua Cahelhana tanto 
Cantando en voz qual la materia trihe,3c. 

D. Franc. Manoel Carta 1. da Cent. 4. das 

fuas Cartas. Nicol. Ant. Bio. Hifp. Tom. 

1. p. 270. col. 2. e Joan. Soar. de Brito The- 

atr. Lufit. Litter. lit. E. n. 67. 


“Fr. MANOEL POUSAM, natural da 
“Vila do Lancroal da Provincia Tranftagane, 
e fiho de Lourenço R odrigues, e Brites Fer- 
nandes. ProfeíTou oinflituto de Erimita Au- 
gufliniano no Convento de N. Senhora da 
Graça de Lisboa a 16 de Mayo de 1617. 
Aprendidas com aplicagaó as Sciencias ef- 
cholafticas fe dedicou com mayor difvelo 
à Faculdade da Mufica da qual tivera por 
Meftre o infigne Antonio Pinheiro de cujo 
magiflerio fahio taó profundamente inftrui- 
do, que nað fômente exercitou o emprego 
de Mettre da Capella do Coro do Conven- 
to de Lisboa , mas mereceo publicas efti- 
magoens do Sereniífimo Monarca D. Joao 
IV.infigne Mecenas, e egregio profeflor del- 
ta atmonica Faculdade. Foy ornado de 
fumma gravidade , e de exacta obfervancia 
do feu inftituto, cujos dotes lhe alcança- 
rað os lugares de Vifitador da Provincia, e 
Meftre dos Noviços. Falleceo piamente em 


Lisboa a 17 de Junho de 1683. com quafi 


9o annos de idade coníervando a flor ca 
caftidade. Publicou | 
ne Liber Poffionum , & eorum, que à Do- 
minica Palinarum ufque ad Sabbitum San- 
élum cantari folent. Lugduni apud Petrum 
. Guillimin 1576. fol. TP 
Mif defunctorum a 8. vozes. 
Vilhancicos , e Motetes. Confervaó.fe 
eftas obras na Bibliotheca R eal da Mufica 
Confla do feu Index impreffo em Lisboa, 
por Pedro Crasbeeck. 1649. 4. 


Fr. MANOEL DE PUNHETE, natu- 


ral da Villa do feu apellido fituada.na Co- | 


marca de Thomar, Monge Ciltercienfe cu- 
Jo inftituto profeffou no Mofteiro de Santa 
Tom. III. 
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da fagrada Efcritura, e Santos Padres co- 
mo deixou manifeflo na obra feguinte que 
fe conferva na Bibliotheca do Real Cone 
vento de Alcobaça. | | 

Sermones, Dominicarum totius anni. fol. 


M.S. 


MANOEL DA PURIFICAÇAM, 
chamado no feculo Manoel Magalhaens , 
filho de Lourenço da Rocha, e Anna de 
Magalhaens Tofcana, naceo em a Cidade 
do Porto onde eftudou Grammatica com 
o infigne Meflre Joaó Nunes Freire do qual 
fe tez mençaô em feu lugar, e Mufica com 
Ifidoro Alvares muito perito nefa Faculda- 
de. Deixando o feculo fe recolheo á floren- 


tiífima Congregaçað do Evangelifla amado. 


recebédo a murça a 19 de Fevereiro de 1641. 
Pela profunda fciencia da (agrada Theolopia 
foy laureado na Univerfidade de Coimbra 
com as infignias doutoraes. No eftudo da 
Genealogia nað fez pequenos progreflos.a 
fua aplicaçao. Tocou com fumma deftre- 
za varios inflrumentos muficos, e efcreveo 
os livros do Coro com tal perfeigaó , que 
os caracteres formados pela penna pareciaó 
fahidos da Impreffaó. Foy Reitor do Còn- 
vento da Feira. Falleceo no Convento pa- 
trio em Fevereiro de 1694. Delle faz hono- 
rifica memoria o P. Francifco de S. Maria 
Chronic. des Copeg. Secul. liv. 2. cap. soe 
Compoz | 

Armas de todos os Reinos do Murdo ,:e 


“dos Grandes de Portugal. Além de ferem 


primorofamente illuminadas pela mað do 
Author inveftigou có grande eftudo os prin- 


'cipios donde procediaó , e a caufa porque 


cada hum as tomou. Defa obra, como de 
feu Author faz memoria o P. D. Antonio 
Caetano de Soufa Apparat. à Hift. Gen. 
da Caf. Real Portug. p. 65. Q. 49. . 
Familias Portuguezas. fol. M.S. 
Efpelho de Prelados S. Lourenço Julina. 
no, e dos V aroens illuffres da Congregaga de 
Portugal. Dedicado ao Iluftriftmo Bifpo 
do Porto D. Joad de Soufa de Caffello-Bran- 
co emo anno de de 1683. fol. M. S. Confer- 
va-fe na Livraria do Convento de S. Eloy 


de Lisboa. 
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` MANOEL DO QUINTAL LOBO, 


Senhor do Morgado do Lago, e Monte 


| Longo, paceo na Villa de Mugem do Pa- ` 


triarchado de Lisboa a 8 de Jáneiro de 1634 
contetindolhe o bautifmo feu Tio materno 
Manoel Pegado da Ponte Prior da Igreja 
da dita Villa. Forao teus D" 
- Quintal Lobo, e Maria Pegada da Ponte 
fua fegunda mulher de igual nobreza a de 
: feu Conforte. Foy muito ) erudito na lingua 


- Jatinia, fciencia da Mathematica, liçaô da Hif - 


toria: como em a Genealogia. Falleceo em 
: Elvasa 9 de Março de 1688,quando contava 
s4 annos de idade. Jaz fepultado na Ca- 
pella do 55. Sacramento da Alcaçova de El. 
vas jazigo da fua cafa. Cafou na Villa da 
' Fronteira a 27 de Julho de 1666 com D. 
- Catherina Freire Godinho fua Prima Ter- 
ceira filha de Luiz Borralho Godinho, e 
de fua mulher Margarida Freire de quem 
teve Joaó do Quintal Lobo Brigadeiro da 
. Cavallaria de quem fe fez mengaó em feu 
Jugar, Senhor dos Morgados do Lago ; e 
Monte-Longo: D. Lun de S. Bernardo, 
Monge Cartuxo , e Pedro Lopes do Quin- 
tal. Eícreveo 

Memorias Genealogicas das Familias no- 
bres da Cidade de Elvas. Foraó extrahidas 
dos livros da Camera, da Provedoria da Co- 
marca, dos Cartorios dos Juizos, e do Tom- 
bo do Reguengo, e diftribuidas por ordem 
alfabetica. fol. M.S. Defta obra, e feu Au- 
tor faz memoria o P. Soufa Apparat, d Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. p. i34. Q. 154. 


MANOEL QUINTANO DE VAS- 
CONCELLOS, Fidalgo da Cafa Real, 
filho de Joao Quintano de Vaíconcellos , 
Fidalgo da Cafa Keal, e de D. Guiomar 
de Lemos deícendente da illuftre Cafa da 
Trofa, naceo em a Villa de Eftremoz da 
Provincia Tranftagana. Foy muito perito 


na Hiftoria Secular, e preceitos da Poezia, 


que cultivou defde os primeiros annos. O 
morgado da Sylveirinha que pofluia doou 
a 18 de Janeiro de 1635 afeu fobrinho Joao 
de Villalobos de Vaíconcellos. Foy cafado 
com D. Jeronyma de Almada de quem nað 
teve fuceffaó. Falleceo na patria a 3 de Ju- 
nho de 1655. Compoz 
A paciencia .conflante, difcurfos politicos 
em - pafteril. Lisboa por Pedro Craf- 
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beeck: 1622. $. Dedicado a D. Lopo de 
Azevedo Almirante do Reirio. Confla de 
Proza, e Verfo. 

H iftoria $ epientrional. M. S. Volume 
grande. | 

Poezias Portuguêxas. .M. S. 
Jacinto Cordeiro o celebra no Eleg. dos 
Poet. Luft. Eltanc. 62. | 

 Querendo Manoel pe el premio Inte 

tenta 

Con pluma libre, con florida mano; 

‘Nò correrà del golfo la tormenta 

Si es el laurel con todos cortefano, 


a. 


MANOEL RANGEL, cuja patria fè 
ignora. Depois de ter náufragado em a'Nao 
Conceiçaõ a 22 de Agofto de 1555: apor- 
tou em Cochim em o mez de Janeiro de 
1557, e como folie teflemunha ocular de 
fuceflo tað laftimofo o deixou efcrito em ef- 
tylo fincero, e fe publicou com o feguinte 
titulo. 

Relaças do naufragio da Nao C onceiçad; 
de que era Capitaó Francifco Nobre a qual 
Je perdeo nos baixos de Pero de Banhos aos 
22 dias do mez de Agofo de 1555. Sahio na 
Hiferia Vragico-maritima compilada por 
Bernardo Gomes de Brito Tom. 1.a Pag: 
A71. até 218. 


MANOEL REBELO, natural da vit 
la de Aviz da Provincia Tranfagana infig-- 
ne profeffor de Mufica, e Meftre da meíma 
Faculdade em a Cathedral de Evora , a 
quem aplaude Manoel de Faria e Soufa Fu- 
ent. de Aganip. Part. 2, Poem. 1o. Eftanc. 

Y Rabelo, que puede defde el monte 

Pindo baxar oJado al Aqueronte. 

e Eftanc. 73. 

V efe por lo que entona de Rebelo 

El ingenio em mi pluma abforto el buelo. 
As fuas mais eftimadas obras fe confervad 
na Bibliotheca Real da Mufica, como corr 
fta do Index della impreffo em Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1649. 4. e fao as feguins - 
tes. 

Parce mihi. a 6. vozes E(tant. 36.n. 819. 

Laudate Dominum. a 3. Eftant. 55. ne 
776. 

Quatro Mifereres de 4. Tom. a 5. coros 
Eftant. 55. n. 776. 

Quomodo fedet fola civitas. a 3. e as. Ef 


tant. 53. n. 776. 
Dos 


A4LUSIT AN A. 


Domine quando veneris. a 4. Eftant. 33. 
n. 776. 
Omnes gentes plaudite manibus. Motete 
a 8. Eflant. 55. n. 80r; - 

Ave virgo gratiofa. a 4. ERtant. 33. num. 

A | 


71. | 
Mipu de 12 vozes. do 1. Tom. Ellant. 56. 
n. 808. f 


- Fr. MANOEL REBELO, natural de 
Coimbra , flho de Antonio Dias, e Ma- 
ria Antonia. Profeffou o fagrado inftituto 
da Preclariflima Ordem dos Prégadores em 
o Convento de Aveito a 2» de Mayo de 
1595, onde foy Meflre jubilado em Theo- 
logia que dictou com aplaufo, e emolu- 
mento dos feus ouvintes, Prior do Conven- 
to de Lisboa , Qualificador do Santo Oft- 
cio, efamofo Orador Evangelico. Falle- 
ceo em Lisboa a 9 de Fevereiro de 1665. 
Delle fe lembraó Joan. Soar. de Brito. The- 
atr. Lufit. Litter. lit. E, n. 68. Franco Bib. 
Portug. M. S. Quetif. Script. Ord. Prad. 
Tom. 2. p. 499. col. 1. e Monteiro Clauftr. 
Domin. Tom. 3. p. 284. Publicou 

Serma no Auto da Fé celebrado em Lif. 
boa em 5 de Setembro de 1638. Lisboa por 
Paulo Crasbeeck 1638. 4. 


Fr. MANOEL DA RESURREICAM. 
Veja-fe o P. MANOEL DA CASTA- 
NHEDA. 


P. MANOEL DOS REYS, natural do 
lugar de Loures fituado no Termo de Lif. 
boa, onde teve por Paysa Domingos Ber- 
nardes, e Jeronyma Duarte. Na florente 
. idade de 17 annos veítio a roupeta de Jefui- 
ta emo Noviciado de Lisboa a 20 de No- 
vembro de 1652, onde fe diflinguio de to: 
todos os feus condifcipulos em o progreffo 
das letras humanas que enfinou com aplau- 
fo nas principaes Cadeiras dos Collegios da 
Companhia. Mereceo a univerfal aclama- 
920 de Orador Evangelico, para cujo mi- 
niflerio o ornou a natureza de todas as pare 
` tes neceflarias, porque ainda que era de ef- 
tatura pequena, a viveza das acçoens, a 
fuavidade da voz, a eloquencia da fraze, e 
a profundidade do diícurío arrebatavaó com 
oculta forca a todos os eruditos que lhe for- 


Ave Regina Calorum,a 4. Eftant.33.n.. 
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mavaô o auditorio. Por fer taó infigne o 
feu talento para o pulpito, foy mandado 
explicar Eícritura em o Collegio de Coim- 
bra havendo ja ditado Filofofia, defem- 
penhando taó alta incumbencia com huma 
douta parafraze , que fez a Arca do Tefta« 
mento ornada de diícurfos moraes, e poli- 
ticos para inftrucaü dos Prégadores. Naóo 
podendo pela delicadeza da compleiçaõ to- 
lerar o laboriofo exercicio de tantos Sermo-. 
ens , para que era chamado, fe retirou ao. 
Collegio de Braga, onde fendo eleito Rei- 
tor, naó defcançou até que o Geral o ali- 
viafle defte lugar totalmente contrario á hu- 
mildade do feu genio ; porém fempre con- 
tinuou na obfervancia do feu inflituto, do 


| qual foy exemplar cultor. Falleceo piamen- 


te a 21 de Abril de 1699, quando contava 
64 annos de idade e 47. de Companhia. Del. 
le fe lembraó Franco I mag. da Virtud, do 
Nov. de Lisb. pag. 974. & Annal. S.J. in 
Lujit. p. 407. n. 12. ingenium preclarum , 
C preftantifime ad facrum Suggeftum do. 
tes , e Fonfeca Evor. Glorio/. P. 456. inhge 
ne, € eloguentifimo Prégador, 
Compoz 

Sermao aS. Thomaz de Villanova no i. 
dia em que a devotifima Irmandade de novo 
erigida fz/tejou a felicidade de ter a feu glo- 
riofo Pay em Coimbra , em femelhante dia 


“chegado em fua miraculofa reliquia à illufire, 


e infigne Cathedral da mefma Cidade em 18 
de Janeiro de 1688. Coimbra por Jozé Fer- 
reira, Impreflor da Univerfidade 1690. 4. - 
a p. 173.dos Acroamas Panegyricos com que 
a S. Cathedral Igreja de Coimbra recebeo j 
venerou , e aplaudio a infigne reliquia deS. 
Thomaz de Villanova, Cc. 

Dos feus Sermoens que deixou efcritos pri- 
morofamente pela fua mað, pois até nefla 
parte era infigne, fe publicaraô pofthumos. 
 Sermoens 1. Parte, em que fe contém 


muitos pertencentes ao Advento, e Quaref- 


ma, com outros adjuntos, Evora na Offici- 
na da Univerfidade 1717. 4. | 
Sermoens 2. Parte, que conftaó do Santif- 
fimo Sacramento, a Virgem Senhora Nofa, 
e alguns Ápofolos, ibi na mefma Officina. 
1720. 4. | | 
Sermoens 3. Parte, que confab de Pane. 


gyricos de Santos , e de Nacimentos, e Exe- 
quias de Principes. ibi na mefima Officina, 


1724. 4. MAN | 
O. 
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MANOEL DOS REYS, natural da 


Cidade do, Porto, filho de CUN dos. 
e Maria. Teixeira, recebeo a murca 


Ayo, 
de fred Seculár do Evangelia em o 
Emei de Villar de Frades a 6 de Mayo 
de, 1692, onde foy MIÓellre jubilado em 
Theologia , e Reitor do Collegio de Cs. 
imbras De muitos Sermoens que prézou fe 
fez pub'ico o'feguinte. 

Serma do Doutor Maxima S. Jeronymo 
prezado no Real Convento do Metto. Lil- 
boa, por Miguel Mane(cal 1700. 4. 


MANOEL DOS REYS BERNAR- 
DES, naceo em a Cidade do Porto a 20 de 
Fevereiro de 1680 , ea 25 do dito mez re- 
ceben a graça bautifmai na Parochia de 5. 
Nicolao. Foy filho de ouipár Bernardes, 
e Ifabel dos Keys. Aprendeo na patria as 
letras humanas em que loro moftrou com- 
prehen grande, e habilidade fumma don- 
de paffou á'Univerhdade de Coimbra , e 
depois de receber o grao de Meflre em Ar- 
tes fe formou na Faculdade da fagrada 
Theologia a 10 de Dezembro de 1712. Re 
tituido a patria , foy nella Conego Preben- 
dado, e Magiftral de Efcritura, Comiffa- 
rio i» Santo Oficio, Juiz Confervador de 
muitas Religioens , e hum dos celebres 
Pregadores: do fu tempo, para cujo mini- 
terio teve natural inclinaçaô. Cultivou a; 
virtudes “proprias do E(lado Ecclefiafiico 
que profellava , fendo’ muito compalfivo , 
timorato; e efmoier. Oprimido de huma 
— alta finalizou a carreira da vida 

a 19 de Novembro de 1741, quando con- 
tava 61 annos de idade. Jaz fepultado em 
o Cimiterio da Veneravel Ordem Tercei 
ra de $. Francifco da qual tinha fido vigi- 
lante Miniftro, Publicou 

Sermaó gratuletorio, e Panegyrico na 
folemnidade , que na Se do Porto dia do glo- 
riofo Apoholo S. Thome , em acçaô de gra- 
ças pelo feliz nacimento ü Princeza Pri:no- 
genita de que Decs fez merce a efes Reinos 
no dia de S. Barbara 4 de Dezembro defle 

refente anno de 1711. Lisboa, por Miguel 
Manefcal Impreffor do Santo Officio 1712. 
4 

Oracaó Funebre no Enterrode J ESU 
Chrillo à fepultura , repetida na Igreja da 
Mifericordia do Porto. Lisboa, por Anto- 
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nio Pedrolo Galraó. 1721.4. os 
Paueg yrico Funebre nas Exequias da, 
Santidade do Summo. Pontiice Clemente XI. 
ibi pelo dito Impreflor. 1721. 4 
Panesyrico Evengelico, A 
e Gr.tulatorio na Solemnidade , que na. S. 
Igreji Cathedral do Porto, fez em 5 dz 


Fevereiro de 1728 0 nobiisfuno Senado is 


mefma Cidade em acção de graças pelos Au. | 


gullifimos D.fpejorios dos Serenifimos Ses 
nher D.Joze Principe do Brufil,e a Senho. 
ra D. Marianna V ictoria Infanta de Caf- 
teila , edo Serenifimos Senhor D. Fernan 
do Principe de Aflurias, e a Senhora Dona 
Maria Barbara Infanta primogenita de 
Portugal, Lisboa na Officina Vatriarchal 
da Mafica 1728. 4. 

Sermaõ da Cinza, p: eg do no Templo da 
Mifericordia da Cided: do Porto em 22 de 
Março de 1729. Lisboa na Officina Ferrei- 
riana 1729. 4. 

Sermao Gratulatorio, expofto na folem. 
nidade, que em acçao de graças pelo feli- 
cijimo nacimento da Serenifima Princeza 
da Beira, a Senhora D. Maria Francifca 
Ifübel Jozefa Antonia Getrudes Rita Jo 
anna , Primogenita do Serinifimo Principe 
do Brafil nojo Senhor, celebrou na S. Igre- 


ja Catedral do Porto em 30 de Janeiro de 


1735. o Senado da Camera da mefma Cida- 
de. Coimbra na Officina do R eal Collegio 
da Companhia de Jefus. 1755.4. 

Sermaó Evangelico, Paneg yrico, Hifo. 
rico, e Apologetico , pregado em 4 de Maye 
de 173 3 primeiro dia do Triduo confagrado 
d Sacrojanta Imagem do Senhor de Matofi- 
nhos na Jua T resladaqaó folemne para a Ca: 
pella mor do feu grande Templo, e éxalta- 


 €aó a hum novo, e magnifico Trono. Lif 


boa, por Antonio Ifidoro da Fonfeca.1737- 
4. 


MANOEL DOS REYS PEREIRA, 
naceo na Villa de Arrifana de Soufa do Bif- 
pado do Porto a 6 de Janeiro de 1706, fen- 
do filho de Francifco Pereira Delgado, € 
Catherina Tereza Pereira. Da amenidade 
das letras humanas em qne floreceo o feu pcr- 
fpicas talento paflou a cultivar a feveridade 
da Filofofia , e Jurifprudencia Canonica em 
que fe formou na Univerfidade de Coim- 
bra no anno de 1729. Aprovada a fua fci- 


encia legal em o Dezembargo do ne foy 
eleito 
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tou com grande definterefle. A natural in- 
clinaçaô que teve para a Poczia fez que 


brotale o feu fecundo engenho em diver- 


fos partos metricos nas lingoas Latina, Ita- 


liana, Franceza, Caftelhana, e Portugue. . 


za uas quaes he muito verfado. Podendo 
formaríe das fuas Poezias diverfos volumes 
unicamente logrou o beneficio da luz pu~ 
blica a feguinte. 

Cançao na defejada melhoria da Auguffa 
Mugeitade delRey D.Joao V . nojo Senhor. 
Lisboa, por Antonio Iíidoro da Fonfeca. 
1742. 4. | | 
Traduzio da lingua Italiana em a Latina. 

Efatutos, e Leys da Religiaõ de Malta. 
Para complemeuto defta obra fómente lhe 
falta o Index que nað acabou pela au- 
fencia que fez para Angola. 


“MANOEL DOS REYS TAVARES, 
natural da celebre Villa de Santarem , onde 
teve por Pays a Gafpar dos Reys, e Helena 
Jorge. Foy ornado de agudo talento, e per- 
fpicaz comprebenfad para as fciencias ame- 
“nas, e feveras fendo infigne compofitor 
de Mufica, e egregio profeflor de Medici- 
na affim pratica, como efpeculativa. O en- 
genho que moftrou em a Poefia mereceo as 
envejas dos mayores cultores de tað divina 
Arte chegando a fua habilidade a tal excef- 
fo qué compoz a deícrigaó de hum Jardim 
ao rayar da manhã formada em hum laby- 
rintho dividido em quadro, e com tal arte 
difpoflas as letras que de huma parte fe had 
verfos Latinos, da outra Caftelhanos, da 
outra Italianos, e da outra Portuguezes. 
Falleceo na patria a 25 de Novembro de 
. 1686 na idade prevecta de 96 annos. Jaz 
. fepultado juntamente com fua mulher Mar- 
. garida Cezar de Almeida em huma Ermi- 
da que edificaraó no anno de 1654. junto 


da Cafa onde fuccedeo o Santo Milagre com 


obrigaçað de tres Miflas rezadas em cada 
femana , fegundas , quintas, e fextas feiras. 
Delle fazem memoria Georg. Abrah Merck. 
Lind, Renov. e Nicol. Ant. Bib. Hi/p. Tom. 
1. p. 270. col. 2. Compoz. | 
C ontroverfie Philofophice , € Medica 
ex doctrina de febribus. Ulyfipone apud Jo- 
annem da Cofta 1667. 4. 
= Deduobus magnis. Artis Medice auxiliis 
tractatus duplex, in quo dificiliores quefiio- 


nes circa fanguinis mifionem , € purgatio- 
nem non tantum utiles , fed neceffarie medi- 
cinam exercentibus exacle pertraciantur 
Ulyfipone apud Antonium Crasbeeck de 
Mello. 1671. 4. 
Cirurgia efpeculativa. M.S. Y 
Livro de Mathematica. M.S. ` 
Pfalmos a varias vozes: M. S. | 
Ladainha de N. S.a diverfa vozes: M. S. 


MANOEL RIBEIRO, Capellaó da 
Capella Real dos Reys Catholicos na Cor- 
te de Madrid, e muito perito nas ceremo- 
nias Ecclefiaflicas das quaes era Meflre na 
mefma Capella. Efcreveo 

Ceremoniale Orationis Sanctifimi Sacra- 
menti quo fingulis menfibus in Regia Capella 
habetur. Matriti apud apud Thomam Junti 
1625.8. ) 


P.MANOEL RIBEIRO, naceo 
em a Cidade de Coimbra a defaffete de 
Fevereiro de 1687, fendo filho de Jozé 
Francifco, e Marianna Ribeira. Foy ad- 


mitido ao inftituto da Companhia de Jefus . 


em o Noviciado de Lisboa a 2; de Novem- 
bro de 1701 donde paffando ao Brafil enfi 
nou letras humanas na Capitania do Efpiri. 
to Santo, Cidade de S. Paulo, e Collegio 
da Bahia. Diou Filefofia, e Theologia 
pelo efpago de dez annos^aífim Moral, co- 
mo eÍpeculativa até chegar 4 
Prima, e Perfeito dos Eftudos geraes, e 
Examinador Synodal do Arcebifpado da Ba- 
hia adquerindo geral veneragaó de grande 
Letrado pelos doutiffimos pareceres que 


fez fendo confultado em graviffimas mates 


rias. Falleceo no Collegio da Bahia no an- 
uo de 1645, quando contava 6o annos de 
idade e 45 de Companhia. Compoz 

Coroa V irginea efmaltada com as dozé 
pedras preciofas do Racional de Arad em 
obfequio das Santas onze mil Virgens como 
compendio da fua V ida, e Martyrio. Lisboa 
por Antonio Pedrofo Galraó. 1754. 8. 


Serma da gloriofa S. Anna Máy da Máy. 


de Deos , prégado na aga? votiva , que na 
Igreja do Real Collegio da Companhia de 
Jefus da Cidade da Bahia dedicou d mefma 
Santa a Senhora D. Joanná da Sylva Gue- 
des de Brito. Lisboa por Manoel Fernan- 
des da Cofla. 1755. 4. | 

Sermaô do Principe dos Ápokolos S.Pedro 


prega- 


deira de 
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pregado nã Igreja do mefmo Santo, em a 
Bahia no anno de 1733. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de Jefus. 


1736. 4. 


MANOEL RIBEIRO NETO, natu- 
ral da Cidade de Angra Capital da Ilha do 
Funchal, onde foraó feus progenitores Ma- 
noel Mendes Duro, e Catherina Neto de 
Oliveira igualmente nobres, e opulentos, 
Depois de eftar inftruido nas letras huma- 
mas deixando a patria bufcou a Univerfida- 
. de de Coimbra , onde aplicado á Jurifpru- 
dencia Canonica deu a conhecer a viveza 
do talento , e fublimidade de juizo com que 
penetrou as fuas mayores dificuldades, Re- 
ftituido á patria obteve hum Canonicato na 
fua Cathedral, e foy Vigario Geral da Dio- 
cefe em cujo lugar fe venerou a fua littera- 
tura unida com fumma rectidao. Falleceo 
em idade muito provecta a 3 de Janeiro de 
1681. Jaz fepultado na Capella mor da fua 
Cathedral. Compoz 

- Commentaria in Jus Civile in quibus 
univerfa | ultimarum voluntatum mate- 
ria tam fpecülative, quam practice expli- 
eatur. Ulyfipone apud Joannem da Gofa. 
1678. fol. | 
* Allegagaà de Direito fobre as meyasCo- 
nezias da Se do Funchal na qual fe difputa 
Je os meyos Conegos della fad Conegos, e fe 
fao obrigados a minifirar com capas , e Maf- 
Jas ao Celebrante. | 

- Explicagaó de hum privilegio , que o Pa- 
pa Gregorio X III. concede a hum dos AJ- 
tares da Sê do Funchal que o Bifpo elezefe, 
reduzida a finco Queftoens principaes com os 
cafos em que fe pode dizer Mifa de Kequiem 
em dias Duplex , e Domingos. 

Allegaçao de Direito fobre a nulltdade de 
hum ajjento que fez o Cabbido da Sè do Fun- 
chal, e Confiituçao em que taxou certo ef- 
tipendio pelos Ofhcios de Requiem,que na dita 
Sè mandafem os feculares fazer com a mefma 
Jolemnidade com que fe fazem aos Capitula- 
res que morrem. Eftas tres Allegaçoens fa- 
hiraó juntas, e impreffas. Lisboa por Do- 
mingos —P 1660. fol. 

` O fegundo Tomo das Ultimas V ontades 
deixou imperfeito. | | 
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"MANOEL RIBEIRO DA SYLVA, 
natural da Freguefia de S. Martinho de Ba- 
lugaens, termo da Villa de Barcellos , filha 
de Joaô Francifco do Pafo, e de Maria 
Francifca. Foy igualmente. perito na Filo. 
fofia, Medicina, e difciplinas Mathematis 
cas. Compoz | 
- Nova ratio delineandi horologia folaria 
fixa horas equales indicantia fine linea cons 
tingentia.M.S.4. Conlervava-fe na Livraria 
de D. Antonio Alvares da Cunha. 


Fr. MANOEL DA ROCHA, naceo | 
em a Villa de Caítello-Branco a 19 de No- 
vembro de 1676, fendo filho de Antonio 
da Rocha Cavalleiro profeffo da Ordem de 
Chrifto , Sargento mòr dos Auxiliares, e 
de fua Conforte D. Anna Brava que virtuo: 
famente o educou por faltar feu pay quando 
ainda era menino. Recebeo a cogulla Cil- 
tercienfe em o Real Convento de Alcoba- 
ça a 6 de Fevereiro de 1695 , quando cons 
tava 15 annos ds idade, e profeffou folem- 
nemente a 1o do dito mez do anno feguin- 
te. Nefta fagrada paleítra aprendeo as fci- 
encias efcolafticas com difvelo, que depois 
enfinou. com aplaufo concorrendo na fua 
peffoa grande engenho , e perípicaz juizo. 
Tendo ditado Filofofia no Mofteiro de Sal- 
zedas, e Theologia no Collegio de Coim- 
bra foy admitido ao numero dos Doutores 
Theologos pela Univerfidade Conimbricen- 
fe. Por infinuagaó de feus Prelados expli- 
cou no feu Collegio , como Cathedratico 
de Efcritura olivro dos Cantares conforme 
a expofigaó do feu mellifluo Patriarcha. Ao 
tempo que exercitava a Abbadia do Con- 
vento de S. Joað de Tarouca, foy obriga- 


do paífar a Coimbra a fazer opofigaó as Ca- 


deiras, e de tal forte fuftentou efte littera- 
rio combate, que mereceo fahir Conduc- 
tario com privilegios de Lente a 22 de Fe- 
vereiro de 1726. Eleito Geral da fua mo- 
naftica Congregagaó em o anno de 1731 
paflou a regentar na Univerfidade a Cadei- 
ra de Gabriel, e della a fer Lente de Vef- 
pera da Efcritura. A grande capacidade 
que teve para as efpeculaçoens Theologi- 
cas foy igual para as inveltigaçoens Hifto- 
ricas merecendo fer eleito entre os finco- 
enta Academicos de que fe formou a Áca- 
demia Real da Hiftoria Portugueza, e de» 

pois 
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pois: Chronifta geral do Reino em o amo 
de 1740. Entre os Regulares do feu tempo 
fe fez: digno das mayores dignidades nað (ó- 
mente por fua litteratura fagrada , e profa- 
na, natural afabilidade, e grave modeltia, 
mas pela fevera obfervancia do feu inftitu: 
to. Falleceo piamente no Collepio de Co- 
imbra a 15 de Novembro de 1744, quando 
contava 68 annos de idade, e 51 de Reli» 
gia0. Compoz TE 

Sermaà da Canontzagaó dos gloriofos San- 
tos S. Luiz Gonzaga, eS.Stanislao Koska 
da fagrada Companhia de Jefus , prêgado no 
feu Real Collegio de Coimbra no primeiro 
dia do Outavario com quê a mefma Compa- 
nhia eflando o Senhor expofto celebrou a dita 
Canonizaças em 4 de Mayo de 1727.. Co- 
imbra no Real Collegio das Artes 1727. 4. 
` Portugal Renacido. Tratado Hiftorico 
Critico Chronologico em que à luz da verda- 
de fe daó manifz/tos os fucceffos de Portugal 
do feculo decimo depois do Nacimento de 
Chrifto Senhor nolo tirados da confuzad, 
e defcubertos para gloria dehe Reino por ef 
crituras autüenticas , e intelligencia genui- 
ma dos authores de melhor nota. Lisboa por 
Jozé Antonio daSylva 1750. fol. Sabio no 
Tomo to. da Collec. dos Docum. e Memor. 
da Acad. Real. a 

Epiftola Analytica eferita do Collegio de 
Coimbra a; de Novembro de 1731 ao R. 
P. Fr. Manoel dos Santos Monge Cifterci- 
enfe , e Chronia do Reino de Portugal fo- 
bre a antiguidade da Santa Regra em Hef- 
panha, e Portugal. Madrid por la Viuda 
de Francifco del Hierro 1732. fol. Sahio no 
fim da Analyfis Benedictina do P. Fr. Ma- 
noel dos Santos. | 

Elogio do Doutor Manoel Pereira da Syl. 
va Lealrecitado em 5 de Novembro de 1733. 
Sahio no Tom. 12. da Collec. dos Docum.da 
Acad. Real. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1733. fol. ! 

Sermao da Purifima Conceigaó da V ir. 
gem MARIA N. S. felfejando-a a Aca- 
demia Real na Capella do Paço do Duque 
de Bragança em 15 de Dezembro de 1733. 
Lisboa por Jozé Antonio da Sylva. 1734. 4. 

Sermaó na Solemne acçao de graças que 
celebrou a Univerfidade de Coimbra em 12 
de Novembro de 1736 pelo felicifimo Naci- 
mento da Serinifima Senhora Infanta D. 
Maria Anna Francijca Jozefa Antonia Ge- 

Tom. III. 
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trudes Rita Joanna. Nað tem lugar nem 
anno da Impreflaô , mas certamente foy im- 
prelo em Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
va 1737.4. e 

Repofla Apologetica em defenfa da Epif- 


tola Analytica efcrita ao P. Fr.Manoel dos: 


Santos , contra o P. Fr.Francifco de S.Ma- 
ria Agofinho, efcrita em Lisboa a 7 de Ja- 
neiro de 1755. 4. M. S. 

V ida da ferva de Deor, Maria de S.Ro- 
Ja Converfa no Real Mofteiro de Arouca: 
4. M. S. 


" MANOEL DA ROCHA FREIRE, 
natura] da Villa de Barcellos, Licenciado 
na Faculdade de Jurifprudencia Cefarea , e 


inflrüido nos preceitos da Milicia, efcre- 


veo 
Regra militar oferecida ao Sereniffimo 
Principe D. Theodofio Nofo Senhor com hu- 


ma Relaçao que fez a Villa de Barcellos, 


depois que foy aclamado Rey, e Senhor Sua 
Mageltade atà o 1 de Janeiro de 1642. Lif- 
boa por Domingos Lopes da Rofa. 1642. 
4 | 


- P. MANOEL RODRIGUES, matu- 
ral da Villa da Covilhã do Bifpado da Guar- 


— da, onde teve por Pays a Francifco Gon- 


calves, e Guiomar Rodrigues. Aliftou-fe 
na Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Coimbra a 27 de Dezembro de 1561 para 
Coadjutor efpiritual. Na fatal pefte do an- 


no de 1569 que devaftou grande parte de | 


Lisboa, foy hu dos charitativos intrumentos 
que Deos efcolheo para livrar a muitas pef 
foas do contagio , nað fómente nefte , 


mas no que abrazou Braga, e Coimbra no 


anno de 1599 nað lhe caufando horror a 
morte , para que entre tantos eftragos pre- 
ferifle a íalvacaó das almas á fua propria vi- 


da. Cumulado de merecimentos partio alo- . 


erar o premio eterno em Coimbra a 20 de 
Setembro de 1612. Delle faz memoria o P. 
Antonio Franco Imag. da V irt. do Nov, de 
Cormb. Tam. 2. liv. 4. cap. 12. Eícreveo 
Relagaó da pefe, que devaftou a Cidade 
de Coimbra no anno de 1599, e do que obron, 
e mais feus companheiros em foccorro dos ape- 
Rados. Sahio impreffa na Imag. da V irtud. 
affima allegada cap. 12. n.6. até 14.e cap. 15. 
n.4. Até 12, € Cap. 14. 7.4. até 7. € Cap. 15.n.4. 
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Fr. MANOEL RODRIGUES. natue 


ral:da Villa de Eftremoz da. Pewineia 'Tran« 


ftagana donde paffou à Univerfidade de Co- 
imbra efludar Direito Civil no qual recebido 
o grao de Bacharel fereftituhio á fua patria 
com grande fama de Letrado. Nella começou 
a-exercitar o Officio de Patrono de Caufas 
Forenfes, e como foffe arguido por feu Pay 
de que nað defendia os litigios em que a 
Juftiga nað era mauifeíta por cuja caufa fe 
privava de grandes lucros, attendendo mais 
qos ditames da fua timorata coníciencia , 
que á conveniencia em que perigava a fua 
falvaçaô fe retirou para Caftella, e na Pro- 
vincia Capucha de S. Jozé recebeo o habi- 
to Serafico donde por graves moleítias que 
padecia fe transferio para a Provincia de 
Saó-Tiapo para fet nað fómente della im- 
mortal credito, mas de todo o orbe Serafi- 
co. Depois de jubilar em Theologia efpe- 
culativa fe aplicou ao eftudo da Moral, e 
Direito Canonico em que fahio tað emi- 
nente, como era no Civil, nað havendo 
controverfia grave aífim no foro interno, 
como externo do qual: nað foffe eleito Juiz 
arbitro feudo os feus votos refpeitadós co- 
mo Decifoens, principalmente em a Uni- 
verfidade de Salamanca onde brilhou com 


mayor intengaó a fua literatura unida à gra- 


ve modeftia, e fumma humildade que lhe 
conciliavaóo univer(al refpeito. Nunca quiz 


aceitar Prelafia na Religiaó por fe nað pri- 


var do continuo eftudo em que achava a 
mayor deleiraçao. Foy muito obfervante 
dos feveros preceitos do feu inftituto fer- 
vindo de eítimulo aos feus domefticos, e 
de exemplar aos eftranhos. Falleceo pia- 
mente em Salamanca em huma Terça feira 
25 de Fevereiro de 1613 as feis horas da ma- 
nhá, quando contava 68 annos de idade, 
e 45 de Religiaó. Foy fepultado na tarde 
do mefmo dia com grande concurfo da Uni- 
verfidade , Religioens, Collegios, e Nobres 
22.: Fazem illuftre memoria do feu nome 
Daza Chron. de S. Franc. Part. 4; liv.4.cap. 
33. Jurifconfulto y Theologo, y gran Maef- 
tro de Confejfores. Joao Luiz Lopes Dife. 
Leg.y Theolog. p.64: docto , y grave Eccle- 
fiaftico , y no inferior aotro alguno en eltino, 
y madurez con que trató las cofas. morales, 
Fr. Manoel Leal Crifol Purif. Exam. 5. n. 
10. Famofo Theologo, e inhgne Canonifta. 


rum Apoftelicorum', Bu: larum, € 
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D. Franc. Manoel Cart. 1. da Cent. 4. 0$ 
muitos efcritos do-P.Fr. Manoel Rodrigues. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 271. “col. 
1. Seraphici Ordinis decus maximum, doétiy- 
fimus vir cum Juris Canonici , tum T heolo- 
gie,quam , quia moribus regulas prefizit, mo- 
ralem vulgo appellant. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. E. n. 69. Summa 
namque in illis ( falla das fuas obras ) perfpi- 
cuaque refolutio, magnum Judicium eum mi- 
ra brevitate, O diligentia conjuncíum , nec 
pietas inferior, ac modeftia. Fr. Joad a D. 
Anton. Bib. Francifc. Tom. 1. p. 535. col. 
2. V irdocizffimus futt J uris Canonici, O The. 
elegie vulgo moralis apellate. Theophil. 
Rayn. Tab. Chronolog. Auctor. celeb ad an. 
1595. Compoz - | 

Que/ionum Regularium , & C anonica- 
rum tomi tres, in quibus utriufque Juris, 9 
privilegiorum Regularium , atque Apoftot- 
carum C onftitutionum ! nove , OQ veteris difi- 
cultates difperfe , o conf fe miro ordine 


Jcholafiico per viuda , 9 articulos elu- 


cidantur Praelatis Ecclefiaflicis , O regulas 
ribus nec non Judicibus cujufcumque Tribuna- 
lis, O utriufque Juris peritis , ac quibufcum- 


que fEcclefiafticis Regularibus necefarie. 


Sahio o 1. Tomo Salmanticx apud Joannem 
Ferdinandum. 1598. fol. O 2. ibi apud An- 
dream Renaut. 1600. fol. O 5. ibi apud 
Didacum Clufio 1602. fol. Sahirad depois 
em 4. volumes. Turnomi 1609. Venetiis 
apud Beretium. 1611. fol. Coloniz apud Pe- 
trum Hening. 1622. Antuerpie apud Pe- 
trum, & Joannem Bolleros 1628. fol. 5. 
Tom. Lugduni apud Horatium Cardon. . 
1615. fol. Os R eligiofos da reformada Pro- . 
vincia de S. André de Flandes fizeraó hum 
Compendio defta obra difpofta por Aforif- - 
mos, e ordem Alfabetica, e fahio Autuer: 
pix apud Belleros 1622. 8. & Colonie A~ ` 
gripina apud Petrum Heningium 1624- 24- 
e em outras partes. Outro Compendio mais 
difufo compoz Fr. Jeronymo Rodrigues 
Francifcano fobrinho do Author que fe pu- . 
blicou Lugduni apud Horatium Cardon. . 
1650. 4. grande de cuja obra, como de - 
quem a fez. fe lembrou a Bib. Lof ftana no 
Tom. 2. pag. 523. col. 2. 


No fim do 3. Tom. Queh. Regular. Publi- 


cou 


Nova collectio, & compilatio Privilegio 
cec. que 7 
aliqui- 
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aliquibus Religionum codicibus difperfafunt, 
€ fine ordine diffufa his congefia funt , O 
que ab Urbano IT. ufque ad Clement V III. 
concefla feint ; Res ularibus difpofita ,Q ore. 
dinata inveniuntur quibufdam remifionibus 
ad marginem , ex quibus curicfus lector. fa- 
cile percipiet que horum Privilegiorum in 
ufu fint , que vero limitata , € moderata , O 


qne demum fint omnino abrogata. Salman- 


tice apud Didacum a Cufio 1605. fol. Lu- 
gd. apud Horatium Cardon 1609. 2. Tom. 
Duaci. 1613. & Antuerpie apud Belleros. 
1625. fol. 

Explication de la Bulla de la Cruzada, y 
de las claufulas de los Jubileos, y confefiona 
rios que ordinariamente (üele conceder. Su 
Santidad. Alcala por Juan Iniques de Le- 
queria 1589. 4. Barcelona por Onofre Go- 
rim 1591. 8. Lisboa por Alexandre de Si- 
queira. 1592. 4. Salamanca por Joað Fer- 
nandes 1594.4. & ibi 1599. & ibi por Ar- 
tus Taberniel 1602. e Valença por Juan 
Baptifta Marcial 1610. 4. Sahio traduzida 
na lingua Latina por Bartholameu Camizal. 
Venetiis apud Vari(cum 1628. 4. Matriti 


com outros Tratados 1588. 8. Barcinone. 


apud Sebaftianum Matevad 1617. 4. Verti- 
da na lingoa Italiana por Julio Cefar Valen- 
tino Parocho de Carpineti em a Cápanha de 
Roma. Venetia por Barezzo Barezzi 1610. 
4; Addicionada por Vicente Ricci natu- 
ray de Meffina. Panormo 1622. 4. — 
~ Summa dos Cafos de Confciencia por or- 
dem alfabetica con un Tratado del orden Ju- 
dicial que los Prelados y qualefquier Juizes 
Ecclefiaticos deben guardar en fus vifitas. 
Defta obra fez duas Summas efcrevendo na 
fegunda muitas materias, qne fe nað pode- 
rað comprehender na primeira. Sabio Bar- 
celona 1596. 4. Salamanca por Andres Re- 
naut, 1602. fol. 1. e 2. Tom. Lisboa por An- 
tonio Alvares 1604. Barcelona por Louren- 
ço Diu. 1407. 4. Alcala por Juan de la 
— Naja. 1607. Salamanca por Diego Cufio. 
1610. fol. 2. Tom. & ibi pelo mefmo Im- 
Preflor 1612.fol. com otitulo de 3. y 4.T om. 
de las obras Morales. Alcala por Juan de 
Lanaja y Quartenet Impreffor delRey 1614 
fol. 2. Tom. Lisboa por Pedro Crasbeeck 
3615. fol. Tom. 2. ibi pelo dito Impreffor. 
1616. fol. Valladolid por Pedro Fernandes 
de Cordova 16217 fol. 2. Tom. Sahio tra- 
Suzido o 1. Tom. na lingoa Latina por Bal. 
“Tom. III. 
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thazar do Canizal. Venetiis apud haredes 
Georgii Varifii. 1613. 4. Duaci 1614. e Co: 
loniz apud Hierat. 1620.4. Vertido em Ita- 
liano por Julio Cefar Valentino. Sefla 1609. 
Venetia por Pietro Maria Bertano 1615.. 
4. Eflaobra, como a precedente da Bulla da 
Cruzada verteo no idioma Italiano o Mef- 
tre Fr. Bafilio Campanella da Ordem dos 
Prégadores , e fe publicou com o feguinte 
titulo. | 

— Aggiunte O additioni a la fomma di cafi di 
concienza fopra K explicatione de la Crucia- 
ta del R.P. Fr.Emmanuele Rodrigues. Pa- 
normo par Angelo Orlandi, Decio Cyrillo, 
e Franceíco Ciotti, 1617. 4. 

Expoficion fobre la Conftituicion de Cle- 
mente V IIT. de Largitione munerum. Con. 
ferva-fe M. S. no Archivo da Provincia de 
S. Gabriel da Extremadura onde a vio Fr. 
Joan. á D. Antonio, como efcreve no Tom 
1. da Bib. Franc. p. 334. col. 1. 


Fr. MANOEL RODRIGUES,naceo 
em a Cidade de Anveres, fituada nos Efta- 
dos de Flandes, de Pays Portuguezes, on- 
de abraçou o inftituto de Eremita de Santo 
Agoftinho fendo Regente dos Eftudos, e 
infigne Poeta Latino. Compoz 
| Herodes Seviens. Drama Tragicum de 
Iafantecidio. — Antuerpie apud Joannem 
Gnobarum 1626. 8. | 

Rodericus fatalis, Tragedia Lovanii.. 
I 63 Li 4. 

Grammatica Angelorum myRicorum, five 
labyrinthus Crypthographicus quo fibi matu. 
ejus artis periti occultos animi fui conceptus. 
per litteras omni fufpicione carentes mult. 
fariam tute , fecrete ; atque fideliter Sent. 
care poffunt. Antuerpix apud Gerardum. 
Wolffchetium. 1639. 4. 

Clarifimo, expertifimo que Domino D; - 
Emmanueli Gomes Medicine Domini Do. 
ctori Ode. Sahio no principio da expofiçað 
do primeiro Aforifmo de Hypocrates feita 
em verío folto por efte Medico Portuguez. 
Antuerpiz apud Joannem Cnobbari 1645. 
4. : | 
Fazem memoria defle Author Bib. Belgica; 
Tom. 1. pag. mihi 260. Joan. Hallevord. 
Bib. Curiof. p. 67. col. 1.e Nicol. Ant. Bib, 
Hifp. Tom. 2. p. 322. col. 4, mE 
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. MANOEL RODRIGUES, natural 
do lugar de Teixofo em a Provincia da Bei- 
ra, elcreveo. | ] 

Relacaó do que fucedeo na Provincia da 
Beira depois, que chegou D, Alvaro de 
Abranches por Capitaó General della , e do 
exercito, que affffe naquellas Fronteiras. 
Lisboa, por Antonio Alvares. 1641. 4. 


P. MANOEL RODRIGUES, natu- 
ral de Viana de Alvito da Provincia Tranf- 
taganas e filho de Simaó Rodrigues, e 


Catherina Diaz. Ao tempo que contava de- 
zafete annos de idade, e eftudava Filofofia 


em Lisboa, recebeo a roupeta da Compa- 
nhia de JESUS a 20 de Janeiro de 1642. 
Determinando conquiftar almas para o Ceo 
| paffou à India no anno de 1647 fendo def 


tinada para a fua cultura a vinha de Ma- 


. dure em que derramou copiofos fuores pe- 
lo efpago de vinte annos regenerando com 
as aguas do bautifmo innumeraveis almas, 
e evadindo de horriveis perigos armados pe- 
los idolatras até que foy lograr o premio 
de feus Apoftolicos trabalhos em Goa. Def- 
te Varað faz larga memoria Imag. da virt. 
do Nov. de Lisboa. liv. 4. cap. 33. efeguin- 
tes. Efcreveo. . | 

. Carta ao Padre Andre Freire em que 
lhe dá noticia das fuas Mifoens. Parte del- 
la traz impreffa o Padre Franco no lugar 
citado cap. 34. n. 2. 


Carta em que relata os feus trabalhos, 


Ympreffa pelo Padre Franco no lugar aífima 
allegado cap. 34. n. 9. | 
. Carta efcrita ao Padre André Freire fo- 
bre as fuas Mifjoens. Imprefla pelo Padre 
Franco. liv. 4. cap. 55. n. 14. e feguintes. 


|. P. MANOEL RODRIGUES, Pref. 
bitero Olyffiponenfe muito devoto do cul- 
to de Chrifto Sacramentado, principalmen- 


te quando he levado por Viatico aos enfer- . 


mos. Efcreveo. . 

. Defpertador  Euchariffico no qual com 
exemplos, e razoens muy eficazes fe perfua- 
dem a todas as peffoas , e em particular aos 
Irmaós do Santifiımo a pontualidade , e pref- 
teza com que o devem acompanhar quando 
Jahe aos enfermos. Lisboa, por Miguel Ma- 
nefcal Impre(for do Santo Officio , e da Se- 
renillima Cafa de Bragança. 1716. 8. 
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P. MANOEL RODRIGUES, natu. 
ral de Lisboa, e filho de Belchior Rodrix 
gues, e Anna Maria. Recebeo a roupeta 
de S. Filippe Neri na Congregagaó de Per, 
nambuco donde voltando fe perfilhou em a 
da {ua Patria a 13 de Julho de 1601., e 
nella ditou Filofofia com aplaufo ; e pré. 
gou com elegancia atrahindo pela fua na- 
tural benevolencia os afectos de todos , que 
o comunicavad. Falleceo a 6. Juiho. de 
1723. Traduzio da lingua Franceza em à 
materna, e fe publicou fem o feu nome. 

Compendio de prodigios , e eftimulo de de. 
voçao da Senhora Santa Anna compeÃo de 
milagres que Deos Nofo Senhor fez pela 
Imagem da mefma Santa , que eha na Ci. 
dade de Auray em Bretanha. Lisboa, na 
Officina Real Deslandefiana. 1710. 8. 


Fr. MANOEL RODRIGUES, nas 
ceo na Cidade do Funchal Capital da Ilha 
da Madeira a 25 de Novembro de 1697., 
fendo filho de Francifco Moreira Romaô, 
e Jozefa Maria Pereira , e fobrinho do Dou- 
tor Pedro Moreira Comiflario do Santo 
Officio, Deaô, e Governador do Bifpado 
de Funchal. Quando contava treze annos 
paou da Cafa de feus Pays para a de feu 
Tio o Capitaó Manoel Netto Barreto mo- 
rador no Rio de Janeiro.. Eltudou letras 
humanas no Seminario da Cachoeira com 
os Padres Jefuitas, e tal era a fua compre- 
henfaó que em anno, e meyo foube per- 
feitamente a lingua latina. No anno de 1716 
affentou praca de foldado para a Nova Co- 
lo do Sacramento em o Regimento do 
Meftre de Campo Manoel de Almeyda de 
Caftello-branco donde fendo ja cabo de ef- 
quadra, e fargento (e aliftou em outra mais 
nobre milicia veftindo o habito Serafico no 
Convento de Noffa Senhora da Alumpçaõ 
em Buenos Ayres a 25 de Julho de 1718.5 
e profeffou folemnemente a 26 do dito mez . 
do anno feguinte. Eftudou Filofofia no 
Convento de Cordova diftante cento, € 
vinte legoas de Buenos Ayres, e hum an- 
no Theologia. Acompanhou a Fr. Jozé de. 
Cardenas quando vizitou a Provincia da 
Santa Fé. Naô continuou. a Cadeira pela 
intempeítiva morte de feus Pays, fendo, 
obrigado amparar tres irmaás donzelas, © 
c orfaás, Reftituido ao Rio de Janeiro na» 

 vegou 
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vegcu para Lisboa onde moftrou o grande 
talento , que tem para o pulpito de que 
(ad ficis teflemunhas as feguintes produ- 
qoens. 


 6ermao na feftividade do Coração de JE- 


SUS no Real Mofeiro de N. Senhora dos. 


Martyres das Religiofas de Sacavem. Lif- 
boa por Mauricio Vicente de Almeida. 
1732. 4. 

Tardes da Quarefma prégadas na Igre- 
ja das Chagas Freguezia dos homens do 
mar no anno de 1638. Lisboa na Oficina 
Silviana da Academia Real. 1738. 4. 


. Serma Panegyrico em acqaó de graças 


ga jolemne Fela, que pelas melhoras do Se- 
renifimo Senhor Infante D. Antonio fize- 
ras os feus criados na real Capella de N. 
Senhora das Necefidades. Lisboa na mef- 
ma Officina. 1739. 4. 

Sermaó de acçao de graças com Sacra- 
mento expofo no Convento de N. Senhora 
da Conceiçao de Religiofos Arrabidos pela 
melhoria do Muito Álto, e Poderofo Rey 
D. Joao oV. nojo Soberano. Lisboa, na 
 meíma Officina. 1742. 4. 

Sermad Panegyrico do Gloriofo S. Luiz 
Rey de França. Lisboa, por Miguel Ma- 
neícal da Cofta Impreffor do Santo Officio. 
1746. 4. | 

Serma de JÁcqaó. de Graças na folem- 
nidade confagrada ao gloriofo S. Luiz Rey 
de França no dia em que celebrava a Igre- 
Ja o gloriofo Santo Eftevaó Rey de Ungria 
pelo prodigiofo milagre de reflituir a falla a 
Catherina Roza de Jejus. Lisboa, por 
Francifco Luiz Ameno. 1748. 4. 

Panegyrico Funebre nas Exequias do 
Muito Alto Poderofo , Fideliftmo Rey de 
D. Joao V. de Portugal celebradas pelos 
Religiofos Alemaefis na Jua Igreja de S. 
Joao Nepemuceno em 31 de Outubro de 
1750. Lisboa, por Miguel Manefcal da 
Cofta. 17 50.56. | 


` MANOEL RODRIGUES ASSAF A- 
TE, filho de Vicente Rodrigues Affafate, 
e Brites Lopez naceo em a Villa de Abran- 
tes, e na Parochial Igreja de S. Joaó re- 
cebeo a primeira graga a 14 de Julho de 
1700. Como defde a adolecencia fe dppli- 
cafle á Arte de Alveitaria dezejando inf- 
truir aos que quizeffem fer nella peritos, 
traduzio da lingua Caftelhana em a Mater» 
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na, e em muitas partes addicionou. 
Livro de Alveitaria compoho por Fer. 
nando Calvo, o qual repartio em 5 livros. 
No primeiro trata de hum Diccionario de 
muitas , e diverJas preguntas com fuas re- 
poflas uteis para os novos profefores perten- 
centes à definiçao do Cavallo , fua qualidade , 
membros , compleiçao , e mais feigoens. No 
fegundo , e terceiro fe trata das definiçoens 
de muitas infermidades, de fuas caufas , fi- 
nae; , e remedios para reduzir ao verdadei- 
ro eflado de faude. No quarto fe trata de 
hum notavel antidoto de muitas , efingulares 
receitas experimentadas pelo tradutor ,ere- 
ceitadas novamente por diferentes caracte- 
res , de que uzao os Medicos, e Cirurgioens 
reduzidas a certa quantidade de pezo ,e me- 
dida. No quinto fe trata da Botanica com 
as qualidades , e virtudes de unicas arvores, 
plantas, e ervas pertencentes d mefma Fa- 
culdade. fol. M. S. Eftá prompto para a 
Impreffaó. | ! | | 


MANOEL RODRIGUES BOTE- 
LHO, Dezembargador na Relagaó da au- ' 
gufta Cidade de Braga, e profundo Jurif- 
confulto practico, e efpeculativo, como 
manifeítou'na obra feguinte , que fe confer- 
va M.S. na Livraria do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens , que foy do Erminen- 
tifimo Cardeal de Soufa. 

Remiffiones Doctorum in Quintum Librum 
Ordinat. Regiarum. fo]. | 


MANOEL RODRIGUES, natural 


da Cidade de Elvas em a Provincia Tranf- 


tagana infigne profeflor de Mufica , e def 
triffimo tangedor de inftrumentos cujos do- 
tes depois de os exercitar em as Cathedraes 
da fua patria, e de Lisboa o habilitaraó 
para Capellao da Capella Real onde pelo 
efípago de vinte annos tocou Harpa , e, Or- 
gað com admiragaó univerfal deixando 
eternifada a fua fciencia mufica, e inftru- 
mental na feguinte obra. 

Flores da Mufica, para o inftrumento 
de Tecla, e Harpa. Lisboa; por Pedro 
Crasbeeck 1620. fol. Contém 34 Tentos; 
3 de cada tom. 4 Sufanas todas diferentes 
fobre o mefmo Cantochaõ. 4. Pange lingua 
fobre o Cantochaó de Breves eim cada voz: 
5. verfos fobre os paífos de Ave Maris Stel- 
la, Os 8 Tons em verfos fobre o Canto- 

chao - 


chaü em cada voz para Magnificat , e Be- 
medicius. Kyrios , ou verfos por todos os 


"fete Signos começando em C. Sol fa ut, e 


- acabando em B. fami. 


. MANOEL RODRIGUESCOELHO, 
filho de Antonio Rodrigues, e Maria Fer- 
reira naceo em a Villa de Setuval, fendo 
„bautizado na Parochial de S. Juliaó a 2 de 
Fevereiro de 1687. Aplicou-fe a manipula- 
.çaô dos medicamentos , conhecimento da 
. virtude das ervas, e plantas de que refultou 
{ahir perito Boticario, e excellente Botani- 
co como manifeítaó as obras, que publicou 
com o titulo leguinte. 
— PharmacopeaTubalenfe Cüimico-G alenica 
1. Parte , em que fe faz nao Jo huma reflexaó 
phy/ica,fobre os principios mixtos expondo de- 
pois a difiniçao de ambas as Pharmacopeas,e as 
. eperagoens em que fe dividem com os objec- 
«tos della inteiramente explicados , mas tam- 
bem Je moftra. hum Diccionario com muitas 
vozes, etermos de ambas as Pharmacopeas, 
ea explicagaó dos mais verfados $ ynontmos 
| com que em diverfos Idiotifmos fe pedem os 
fimplices medicinaes , e finaliza com a inda- 
gaçao dos tres Reinos Animal, V egetal ,e 
Mineral com algumas objeçosns propoftas , e 
decididas ácerca dos medicamentos defe tao 
dilatado Implerio. Lisboa por Antonio de 
Soufa da Syva. 1735. fol. = 
Parte 2. que contem hum Tratado das 
mais ufaes, e felectas compofiçoens tanto 
dos antigos, como dos modernos , e ainda al- 
gumas que por ocultas fe nað vulgarizad ; 
com os calculos dos medicamentos purgantes, 
Narcoticos, e Mercuriaes , e tambem com 
as annotagoens precizas, e neceffarias para 
a fua mais perfeita manipulagaó. Lisboa pe- 
lo dito Impre(for 1755. fol. | 
Parte 3. Etá prompta com as licenças , 
para a Impreflaô , e efta trabalhando na 4. 
Parte. 


REA DE LACERDA, natural de Per- 
nambuco no eftado do Brafil, filho de Ma- 
noel Rodrigues de Lacerda , e D. Izabel 
Dias de Almeida. Deixando a patria com 
a virtuofa ambiçað de fazer progreffos nas 
fciencias frequentou a Univerfidade de Co- 
imbra , e depois de receber o grao de Mef- 
- tre em Artes fe formou na Faculdade de Di- 
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reito Pontificio no anno de 1741. O Illuf 
trifimo Biípo de Leiria Dom Alvaro de A. 
branches o nomeou feu Secretario baftando 
efta eleigaó para credito da fua literatura, 
e inculpavel procedimento por fer feita por 
hum Prelado ornado de todas as virtudes 
Epifcopaes. A aplicagaó ás Sciencias teve- 
ras lhe naô impedio a cultura das amenas, 
fendo muito perito na Poezia vulpar em 
que com elegancia fumma, e admiravel en- 
thufiafmo compoz | 
Genethliaco, ou Natalicio augurado da 
Senhora D. Maria do Carmo e Noronha, 
filha Primogenita do Senhor D. Alvaro de 
Noronha, eda Senhora D. Tereza de No. 
ronha fuccefores da Illuftrifima , e Excel. 
lentifima Cafa. dos Senhores Condes de V al. 
ladares. Lisboa, por Antonio Ifidoro da 
Fonfeca. 1741. 4. Confta de 74. Outavas. 


P. MANOEL RODRIGUES LEI. 
TAM, naceo em Lisboa, fendo filho de 
Francifco Rodrigues, e Franciíca Marques 
compenfandolhe a graça na produgao de 
tað grande filho a abundancia de bens, que 
lhe negou a fortuna. Aprendeo as letras hu- 
manas, ea lingoa Latina na patria em que 
logo fe admirou a alta comprehenfad do jui- 
Zo, e profunda madureza do talento. Na 
Athenas Conimbricenfe fe aplicou a ambas 
as Jurifprudencias em que recebeo as infig- 
nias doutoraes. Admittido a Collega do 
Real Collegio de S. Paulo a 24 de Julho 
de 1662, illuftrou varias Cadeiras com o 
feu Magifterio, como fora a de Clementi- 
nas em 1664 a do Sexto igualado à do De- 
creto de cuja propriedade tomou pofle a 
29 de Julho de 1666, Da efpeculagaó da 
Jurifprudencia paffou à pratica onde mof- 
trou fer igual a rectidaó do feu animo á per- 
fpicacia do feu juizo. Ocupou os lugares 
de Dezembargador do Porto, da Cafa da 
Supplicagaó , com exercicio a 9 de Outu- 


|. - bro de 1666 , o dos Aggravos a 11 de Feve- 
MANOEL RODRIGUES COR- 


reiro de 1668. Deputado da Fazenda, e 
Eftado da Sereniffima Rainha Dona Maria 
Francifca Izabel de Saboya, Ouvidor Ge- 
ral das fuas Terras, do Confelho delRey, 
Ouvidor do Priorado do Crato, Provedor 
das Capellas de D. Affonfo IV., e Verea. 
dor do Senador de Lisboa , em cuja ocupa- 
ga0 que naquelle tempo adminiftravad os 
Cavalheros da primeira grandeza, e Minif- 

| tros 
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tros da mais ditinéta litteratura,moftrou fum- 
ma independécia em beneficio publico extin- 
guindo muitos abuzosq introduzira o vil inte- 
ref de algumas peffoas que por varias vezes 
o quizeraó privar da vida, e para que nunca fe 
fofpeitaffe q na feveridade com que procedia, 


je occultava utilidade propria até dos emolu- - 


mentos do lugar fe abftinha mandádo ao The- 
foureiro do "Tribunal os repartiffe com os 
pobres. A recta adminiltraçaõ praticada em 
tantas ocupagoens o babilitou para que o 
Principe D. Pedro o nomeafle Deputado 


da Mefa da Confciencia; e Secretario de 


Eilado, cujas incumbencias heroicamente 
regeitou. Confiderando que a multidaó de 


negocios politicos o divertiaó da contempla» 


ção da eternidade fe recolheo à Congrega- 
çaő do Oratorio novamente inílituida pelo 
apoflolico efpirito do V: P. Bartholameu 
do Quental veftindo a roupeta a 25 de De- 
zembro de 1675, e celebrando a primeira 
Miffa quando cumprio hum anno de Con- 
eregado. Nefle fagrado domicilio nað dei- 
xava o Principe Regente de o confultar fo» 
bre materias graves em que era intereílada 
a Monarchia, e como com os annos creclaóo 
os merecimentos o nomeou: Arcebifpo de 
Goa, e da Bahia, como tambem Bifpo 
Cortezaó , e Meftre da Sereniífima Infanta 
D. Izabel Jozefa, e ultimamente Bifpo do 
Porto. A todas eftas dignidades com que o 
lizongeava a vaidade humana refiflio confláte 
confe(fando que era incapaz para as exercitar, 
€ indigno para as merecer, e como os nego» 
cios feculares lhe roubavaó grande parte do 
tempo que queria emprepar nos exercicios 
da Congregacaó começou a meditar o mo- 
do por onde fe retiraria da Corte por fer 
fempre o feu clima nocivo á cultura da vir- 
tude. A efta refolucaó como tað fanta con- 
defcendeo a Divina Providencia permitindo 
que .viefle a Lisboa o V. P. Balthezar Gue- 
des piiffimo Fundador do Recolhimento 
dos mininos Orfãos da Cidade do Porto a 
pedir ao V. P. Bartholomeu do Quental 
alguns dos feus Congregados para funda- 
rem na Cafa dos Mininos Orfãos, e fendo 
eleito. para efta empreza o P. Manoel 
Rodrigues Leitað, he incrivel o jubilo que 
recebeo o feu coraçad de fe lhe abrir a pore 
ta para fahir da Corte onde vivia com gran- 
de inquietagaó do feu efpirito. - Chegando 
ao Porto com o P. Joaó Lobo a 15 de Ju- 
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lho de 1680 fe hofpedou em o Palacio do Bif- 
poD.FernandoCorrea de Lacerda com quem 
fempre confervara eftreita amizade. Alcan- 
çada faculdade dos Vereadoresda Cidade do 
Porto fundou a Congregagaó no fitio da Er- 
mida de Saito Antonio lançando as roupetas 
a tres Sacerdotes, e hum leigo em 18 de De- 
zembro de 1680, e para mayor authorida- 
de defta fungaó prégou o Bifpo D.Fernan- 
do Correa de Lacerda concorrendo com ge- 
nerofa liberalidade para o novo edificio. Nað 
ufou de menor profuzaó feu fucceffor no 
Bifpado o Illuftriffimo D. Joaó de Soufa di- 
zendo a primeira Miffa, quando fe mudou 
o Noviciado no qual deu a Sagrada Com- 
munhaô aos Novigos, benzeo hum cubi- 
culo, e deu faculdade para que o Funda- 
dor benzeffe os mais. Todo o tempo que 
lhe fobejava das ecupagoens domefticas o 
ocupava em compor animos difcordes , e 
litigios antigos com intento de que ardeíle 
nos peitos de todos huma fincera charidade 
com que mutuamente fe amaffem , e como 
era ornado de prudente juizo cortefpondiao . 
felizmente os effeitos às fuas diligentias. - 
Refoluto EIRey D. Pedro de naó pafar a 
fegundas vodas pela morte da Rainha Do- 
na Maria Francifca Izabel de Saboya, foy 
chamado do Porto para o difluadir delta 


determinagaó tað prejudicial á Monatchia 


confiando-fé da fua actividade a conclufad 
de negocio tað arduo em que EIRey perfif- 
tia inflexivel. Entrou pelo Palacio do qual. 
heroicamente fugira, e com a efficacia das 
fuas palavras obrigou a BIRey a ceder da- 
renitencia em que permanecia. Concluido | 
negocio de tað altas confequencias fe refli- 
tühio fem demora ao Porto, e tendo efta» - 
belecida a fua fundação com quatrocentos 
e feffenta mil reis confignados na Alfande. 
ga da Cidade do Porto por EIRey D. Pe. 
dro Protector da nova Cougregagaó foy 


“acometido de huma fupreílao a 30 de Junho 


de 1691. que ao terceiro dia degenerou em 


febre maligna , e prevendo o perigo rece: 
beo com fumma piedade os Sacramentos ; 
'€ feitas todos os actos de Catholico , e re- 


ligiofo efpirou às onze horas da manhã 10 
de Julho de 1691. Foy urfiverfalmente fen- 
tida a fua morte clamando huns, que mor- 
rera O Santo, outros que acabara o Pay 


: dos Pobres, Celebraraó-fe fumptuofas Exe- 


quias á fua memoria em que affiflio fenta- 
| do 
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do üo feu folio o Illuftriffimo Bifpo D. 
Joao de Soufa com todos os Prelados das 
RKelipgioens, Dezémbargadores da Rela- 
Gà com o feu Chanceler o Dezembarga- 
dor Sebaftiaó Cardozo de Sampayo. Foy 
muito óbfervante do feu Inflituto, afavel 
com os fubditos, compaífivo com os po- 
bres, frequente na Oragaó, e taó humilde 
que ordenou no feu jTeftamento, que no 
feu funeral fe nao fizefle a menor pompa. 
As fuas profundas letras, que fe eftendiaó 
pelas Jurif prudencias Canonica, e Civil, 


Hiftoria Ecclefiaítica, e Secular foraó aplau- 


didas pelos mayores Varoens do teu tem- 
po deixando parte dellas eternifada na dou- 
tiflima obra, que compoz por ordem da 
Corte refpondendo a D. Franciíco Ramos 
del Mangano Cathedratico de Prima de Sa- 
lamánca , que efcreveo contra o provimen- 
to dos Bifpos de Portugal, a qual fahio im- 
preffa trinta, e quatro annos depois da mor- 
te do Author, com o Titulo feguin- 
te. o 
Tratado Analytico , e Apologetico fobre 
6$ Provimentos da Coroa de Portugal. Lif- 
boa: na Officina Real Deslandefiana. 1715. 
fol. & ibi naR eal Officina Sylviana 1750.fol. 

Difcurfo fobre o Direito de mandar Mij- 

Jionarios às Conquiftras. fol. M. S. 

De Gubernatoribus Cathedrarum V acan 
tium ád Text. in Cap. Quoniam factus ult. 
61. Dif. Dictou efta poltilla fendo Lente da 
Univeríidade. TL 

Fazem delle larga mengao D. Jozé Bar- 
boza Mem. do Coll. Real de S. Paulo p. 211. 
e feguintes, e no Archiath Luft. pag. 5o, 
e feguinte. D. Antonio Caet. de Soufa Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 7. pag. 
138. Miniftro de huma profunda litteratura, 
€ eloquencia , e pag. 480. V araó eminente 
em letras, e collumes dotado de eloquencia , 
e igualmente defenterejado. | 


MANOEL RODRIGUES MAR. 
TINS , Bacharel na Faculdade de Theo- 
logia. Traduzio da lingua Caftelhana do 
Padre Bento Remigio Noydens Clerigo 
fnenor em a Portugueza. | 

Pratica de Exorcilas , e Miniftrros da 
Igreja. Coimbra por Joaó Antunes. 1718. 4. 


MANOEL RODRIGUES NA. 
VARRO, natural da Villa de Moura em 
a Provincia Tranftagana filho de Simaó 
Rodriguez. Foy infigne Profeffor de Di. 
reito Celareo em a Univerfidade de Coim. 
bra onde recebido o grão de Doutor regen. 
tou a Cadeira de Inftituta a 13 de Mayo 
de 1591., do Codigo a 4. de Margo de 
1596 , dos tres livros em 16 de Abril de 
1597. , do Digefto Velho a 20 de Outu- 
bro de 1602. , e de Veípera a 4 de De- 
zembro de 1608. Depois de illuftrar a Uni. 
veríidade de Coimbra com o feu magifte- 
rio O exercitou com igual aplaufo em as 
Univeríidades de Bolonha, e Napoles on- 
de diétou. | 

Ad celebre Scevole refponfum in L. qu. 
Rome anno 1622.  - 

Ad L. Gallus de liberis, O pofthumis. 
anno 1623. 

Ad Rubric. € L. 1. f. de adquirenda, 
vel omittenda poffzftone. anno 1625. 

Ad Rubric. f. de Verborum obligation. 
o’ L. Nemo pot. 11 verf. de legatis primo, 

Ad Tit. de Ufucapionibus. Di&ada quan: 
do regentou a Cadeira de V efpera. 


MANOELRODRIGUES DA OBE- 
DIENCIA , natural de Villa-Flor em a 
Provincia Tranftagana infigne profeflor de 
Alveitaria. Efcreveo. 

Regras , e frutos da Álveitaria fol. M.S. 


MANOEL RODRIGUES DA SYL- 
VA, celebre profeffor de Jurifprudencia 
pela qual mereceo grandes eílimagoens em 
a Univerfidade de Salamanca onde por mui- 
tos annos exercitou o Officio de Advoga- 
do de Cauzas Forenfes. Para fazer paten- 
te o thefouro de doutrinas, que eftavad 
depofitadas na fua memoria. Elcreveo. — 

Commentarii in regiam Pragmaticam edi- 
tam Matriti anno 1616. , que hodie ek Lex 
10. tit. 15. liv. 4. nove recopilationis , O re- 
petitur L. 9. T it. 20. lib. 6. ejufdem recopt- 
lationis fecundum  novifimam impreffionem 
circa falaria familiarium , &' aliorum infer- 
vientium Prelatis , Confiliariis Regiis, Mag 
natibus , O' aliis proceribus. Salmantica apud 

: 


.-. Didacum Cofio 1655. fol. 


Da obra, e do author fe lembra Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. iyi. col 2. - 
X Fr. 


LUSITANA. 


Fr. MANOEL DE SANTA ROZA 
DE VITERBO. Naceoem a Villa de Al- 
jubarrota do Patriarchado de Lisboa em o 
anno de 1666. fendo filho de Amaro Joao 


Preto Juiz dos Orfaôs da mefma Villa, e 


de fua mulher Helena Amada. Dotado de 
voz clara, e fonora entrou pupillo na Re- 
À ligiað Serafica onde aprendendo as letras 
humanas, fahio taó confumado Latino , que 
foy admittido ao Noviciado no Convento 


de S. Franciíco de Alenquer a 17 de No- 


vembro de 1682. Nas Íciencias efcholaíti- 
cas fez taes progreílos, que dictando Filo- 
fia no Convento de Guimaraens foy elei- 


to Meftre de Theologia no anno de 1702. 


a qual leo por elpago de doze annos em o 
. Collegio de S. Boaventura de Coimbra com 
tanto aplaufo dos Cathedraticos como fe 
manifeflava em todas as ocazioens, que ar- 
gumentava unindo a fubtileza com a joco- 
cidade com que fe fazia plauzivel a todos 
` 0s ouvintes. Foy Guardiaó do Collegio de 


S. Boaventura, e Confeflor do Mofteiro. 


das Religiofas de Santa Anna de Lisboa 
Falleceo no anno de 1722. quando conta- 
va 56 annos de idade, e 40 de Religiaõ. 
Compoz. | 
Sermaó do Gloriofo Patriarcha S. Do- 
 Wmingos ,prégado no feu Convento da Cidade 
“do Porto em 4 de Agofo de 1696. Coimbra 
por Jozé Ferreira Impreffor da Univerfi- 
dade, e do Santo Officio. 1698. 4. 
— Hore Seraphice Immaculate ac femper 
Virginis Marie ex Seraphici Doctoris D. 
Boaventure opufculis defumpte. Conimbri- 
cx apud Joannem Antunes, 1711. 12. 


— Familia dos Amados hiforiada. Depois 


de eftar impreffa efta obra no Collegio das 
Artes de Coimbra fe recolheo por razoens 
politicas. | 


P. MANOEL DE SAS, irmaóü do Dou- 
tor Balthezar de Sá Ouvidor do Duque 
de Florenga, e depois do Arcebifpo de 
Braga D. Joaó Affonfo, naceo em a Villa 
de Conde da Provincia da Beira. Seguin- 
do os veflirios do Padre Luiz Gonçalves 
da Camara de quem fora Pagem, fe alif- 
tou na Companhia de Jefus em o Collegio 
de Coimbra a 27 de Abril de 1545., e fez 
a profiffaó do quarto voto a 2 de Novem- 
bro de 1559. Com tal exceffo fe lhe anti- 
“Tom. III, | | 
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cipou a viveza do difcurfo ao curfo da ida» 
de, que contando dezoito annos enfinou 
publicamente Filofofia em a Univeríidade 
de Gandia de cuja faculdade foy ao mef- 
mo tempo Meftre do Duque de Gandia D. 
Francifco de Borja, que depois deixando 
heroicamente o feculo illuftrou com os rayas 
da fua fantidade o dilatado ambito, que. 
em todo o mundo ocupa a religiaó da Com- 
panhia. Paffando no anno de 1557 a Roma 
deu a conhecer, que era igualmente ver- 
fado nas dificuldades da fagrada Efcritura , 
como da Theologia Efcholaítica explican- 
do o Profeta Ofeas , e a primeira da fegun- 
da do Angelico Meftre Santo Thomaz. No 
anno feguinte fahindo eleito Geral o Padre 
Diogo Lainez fuflentou por efpago de ou- 
to dias Concluzoens de toda a Theologia 
com admiragaó dos Principes do fagrado 
Collegio, e dos mais celebres Varoens, 
que foraó expectadores defte litterario com- 
bate. Nefta grande Corte exercitou muitos 
annos o officio de Prégador em cujo mi- 
nifterio fe empenhava a converter os cora- 
coens, e nað adular os ouvidos. Sendo tað 
notoria a profunda fciencia , que tinha das. 
Etcrituras lhe cometteo S. Pio V. à cor- 
reçaô da Biblia ,. que depois por ordem do 
meímo Pontifice fe imprimio. De Roma | 
paffou a Milaô para fundar o Collegio da 
Companhia onde colheo grande fruto com 
as fuas declamagoens Evangelicas. Voltan- 
do a Roma partio a vifitar o Sanctuario 
do Loureto donde paffou a Genova cujos 
habitadores concorreraô movidos da fama 
do feu talento a confulta-lo em graves con- 
troverfias de que era conftituido arbitro pa- 
ra a fua decifaô. Sentindo-fe oprimido de 
achaques fe retirou para o Noviciado de 
Arona na Diocefe de Milaô ondé adoeceo 
de terçans, que degeueraraó em quartaus 
pelo efpago de finco annos no fim dos quaes 
recebidos os Sacramentos efpirou com fum- 
ma piedade a 30 de Dezembro de 1596. 
quando contava 65 annos de idade, e 5o 
de Companhia. Aplaudem o feu nome Ni- 


col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 272. col. 


1. doctrine , pretatifque opimis editis fructi- 
bus primitive Societatis clarum vixit exem- 


| plar. Bib. Societat. p. 193. col. 2. vir fuit 


inter illufres noffre focietatts homines emi- 
nens, ut vere primitias fpiritus habuiffe, at- 
que ab ipfo noftrum omnium parente Igna- 

| Zz tio 
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: pietatem. exfuxife appareret. Franco 
Imag.da V irt. do Nov. de Coimbra Tom. 
2. liv. 3. cap. 29. , e pag. 624. Nas fciencias 
era admiravel. Tellez Chron. da Comp. de 
Fef. da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 1. cap. 
39. n. 6. de excellente habilidade, e talento ; 
e n. 9. infigne Doutor, e excellente Prêgas 
dor. Graveffon Hf. Ecclef. Tom. 7. pag. 
mihi 123. inter infignes Societatis Jefu Theo- 
logos celebris. Vir fuit eloquentia , O eru- 
-ditione confpicuus. Cienfuegos V ida del Sane 
to Borja liv. 3. cap. 6. Q. 1. de rara viveza 
de ingenio , como reconoce oy el orbe littera- 
rio, la abundancia fertil de doctrina, y de 
difcurfo , la concifion de vozes en eflilo ele. 
gante y claro, tan fucinto, y tan puro çoe 
mo fu Apellido; cada fentencia , y a unca- 
da palavra un diamante con muchos brilles y 
mucho fondo en poco cuerpo, merecieron que 
le comparaffe la eloquencia a la immenfidad 
profunda de el Rio Marañon en a quel fitto 
ende efirecha toda la prefumpcion, y mẹ gef- 
sad de cafi ochenta legoas de toca a tan 
breve arrebatado difiricto, que caji ;: puede 
abanzar de un falto hallando-fe en e! la pro. 
fundidad fin latitud. Ribadan. Cathal. feript. 
S.J. pag.413. Per totos quinquaginta annos 
mirabiles in virtute, O litteris fecit profe» 
élus bonitate nature, ingenii magnitudine , 
animi contentione , affiduitate Audii in omni 
difciplinarum genere dilizentiffime verfatus 
eft... nullum denique pretermifit litterarie ex- 
ercitationis genus , qued magna religione do- 
ctrina , induftria , non coluerit. Lélong, Bib. 
Sacra. pag. mihi 58o col. 1. Trium lingua. 
Tum peritus in adornandam Romanam Sep. 
tuaginta editionem operam fuam contulit, 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
lit. E. n. 71. Vir plane doctus, & erud'- 
tus, fed maxime pius & morum candore , 
O finceritate clarifimus Orland. Hift. So. 
cietat. Jef. Part. 3. lib. n. 23. & lib. 5. n. 
41. & lib. 7. n. 27. Nat. Alexand. HiA. Ec- 
clef. ad fecul. XV. Tom. 8. pag. mihi 188. 
inter infignes S.J. "Theologos celeber. Silos 
Hif. Cler. Reg. Tom. 1. lib. 13. pag. 533. 
Fr. Lud. à Concept. Exam. ver. Theol. 
Moral. Part. 1. Trat. 1. caf. 1. n. 3. docti- 
fimus. Mirzus Chron. ad ann. 1596. Beyer. 
linck, Opus Chronol. ad ann. 1595. Inbonati 
Bib. Lat. Hab. pag. 58. n. 145. Richard. 
Simon Hif. Critig. du vieux Teftam. liv. 5. 
cap. 11, Compoz. 
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| Scholia in IV .- Evangelia ex felectis ve. 
terum Patrum Sententüs collecta. Antuer. 
piz ex Officina Plantiniana 1596. 4. Vene. 
tiis apud Joannem Baptiftam Ciotum. 1602. 
4. & Lugduni apud Horatium Cardon 1620, 
4. Colonia: 1620. 4. | | 
Notationes in toram Sacram Scripturam 
quibus tum dificiles loci , tum varie ex He- 
breo , Chaldeo , € Greco lectiones mira 
brevitate, O vix nifi longo ufu Sacre Pa: 
gine fubactis lectoribus percipienda expli- 
cantur. Antuerpix ex Officina Plantiniana 
Balthezaris Moreti. 1558. 4. Lugduni 1609; 
fol. Colonix apud Kinchium 1616. 4. An 
tuerpiz 1624. 4. juntamente com as Notas 
dos Padres Joao de Mariana, e Jacobo Ti. 
rino Jefuitas. Parifiis fumptibus Michaelis 
Solis, Mathzi Guillemoet , Dionifii Do- 
cher, & Antoni Bertier 1645. fol. Lugdu: 
ni apud Laurentium Anifion 1651. fol. 
Aphorifmi Confefariorum ex Doctorum 
Jententiis collecti. Venetiis 1595. 12. An- 
tuerpiz apud Joachimum Tragnefium 1555. 
Matriti apud Ludovicum Sanches 1601. & 
ibi apud Petrum Madrigal 1601. Barcinone 
apud. Jacobum a Cendrat 1601. 12. Coloniz 
apud Joanem Corthium 1612. 16. Parifiis 
1609. Ántuerpiz apud Petrum, & Joannem 
Bellerum 1615. 12, com notas de André 
Vidorello Brixiz apud Bartholomeum Vin- 
centium 1609. Lugduni apud Joannem Pille- 
hote 1622.24. Romz apud haredes Barthola- 
mei Zanotti 1624. 26. & ibi apud Joannem 
Baptiftam, & Antonium Bozzolum 1616. 
12. Rhotomagi 1655. Taurini 1619. 8. Ve. 
netiis apud Antonium Bertandum 1611. 12. 
Confta do Prologo deíta edigaó , que no 
eípaço de tres mezes fe fizeraó tres impref- 
foens , eem alguns dias fe vendiaó em cada 
hum cem exemplares.R omz apud háredem 


Bartholamei Zanneti. 1624. 16. Duaci apud 


Balthezarem Bollero 1627. 24. 

Vida del V. Padre Fr. Juan de Texc- 
da de la Orden de S. Francifco. Foy efte 
Servo de Deos Confeflor de S. Francifco 
de Borja cujo original confervava em feu 
poder o Padre Julio Nigronio Jefuita cos 
mo efcreve Comment. Reg. S. J. Tit. 1. 
n. 14.. 


P. MANOEL DE SA‘, naceo nolu- 
gar de Peredo termo da Villa da Torre 
de Moncórvo em a Provincia Tranfmon: 

|. tana 
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tena a 22 de Março de 1658, onde teve 
por Progenitores a Antonio Cabral de Mef- 
quita Capitaô mór da Villa da Alfandega 
da Fé, e Urfula Diniz. Frequentando na 
idade de defafete annos a primeira Claffe do 
Collegio de Braga dos Padres Jcfuitas fe 
acendeo no Suolo dezejo de feguir efté 
inflituto, c precedendo o exame da fua ca- 
pacidade , e madureza da fua eleigaó veítio 
a roupeta em o Noviciado de Coimbra a 
13 de Fevereiro de 1675 onde praticou ex- 
actamcate os preceitos religiofos. Admiti- 
do à profifað dos tres votos fimples a 14 
de Fevcreiro de 1677 paffou para o Colle- 
gio de Evora onde aprendeo Poetica, e 
Rhetorica, como tambem Filofofia, em 
que fahio "ii, PF te infruido. Alcan- 
cada faculdade dos fuperiores partio para à 
India a profegvir a 2 cuitura Evangelica , da 
qual fora primeiro Agricultor 5. Francifco 
Xavier, e fahindo de Lisva a 2 de Abril 
de 1680 com dzíanove companhciros ches 
gou felizmente a Goa onde confumados os 
feus ekudos ditou lctzas humanas, e Filo. 
iofia de cuja faculdade nað fomente teve 
por ouvintes os feusdomefticos, mas parti- 
cularmente inflruio nela ao Governador 
do Eflado D. Rodrigo da Cofla, Por ou 
to annos continuos leo "Theoloci ia Eho- 
laítica, e Moral com grande Opiniad. da fua 
literatura. Na fe coarétou ofeu talento ás 
dificuldades Theologicas extenden-fe pela 
dilatada esfera de hum, e outro Direito, e 
da feliz uniaó de tantas Íciencias fe feguio 
fer confultado cómo Oraculo de todo o 
Oriente. Para o minifterio do pulpito o or- 
nou a natureza de todos os dotes imitando 
com taó vivas cores ao P. Ántonio Vieira 
Principe da eloquencia Eccleftaltica , que 
muitas.vezes fe equivoeavá a copia com O 
Original. Eleito Prepofito da €afa Profefz 
fa de Goa experimentaraó «os fubditos be~ 
nevolencia de Pay, e fendo Parocno dás 
Igrejas de Sanquali, S. Thomé, e Mur» 
mugad na Ilha de Salcete tiverad os po: 
bres ngs fuas neceffidades oportuno remedio 
chegando aleumas vezes a privar-fe da cas 
ma, ealimento para os focorrer. No Reis 
no do Sunda fundou hum Templo à Cor- 
ceiçað de MARIA Santiflima , e conver- 
teo innumeraveis almas a0 deci 
do verdadeiro Deos. No efpaço de 28 an- 
nos que exercitou o lugar de Deputado do 
eon, JII, 
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Santo Officio em que fora creado no anno 
de 1700 pelo Illuftriffimo Inquifidor Geral 
D. Fr. Jozé de Alencaltre deu a conhecer o 
vigilante ardor da confervagaó da Fé pura, 
e da reforma dos coftumes licenciofos. Nað 
foy menor o feu zelo em obíequio do Etta- 
do valendo-fe os Vice-Reys do feu pruden- 
te confelho para a conclufaó das mayores 
emprezas. Acompanhou ao Conde de Ale 
vor na jornada de Pondá, e na expediçaõ 
à Ilha de Santo Eflevad contra as armas do 
Sevagi onde tanto f; expoz ao perigo que 
huma baia de efpinsarda lhe levou o bar- 
rete, e outra O ferio em huma coxa. O 
Vice-Rey Conde de Villa- Verde, depois 
Marquez de Anjeja o mandou à China po- 
ré nað paffando de Macáo fervio ao Ef 
tado em Malaca, Dztavia, Columbo, e Ilha 
de CeilaG tratando com os.Olandezes pof- 
fuidores delis terras negocios muito con- 
venientes à Nacaó Portugueza. Com o ca: 
rater de Embaixador ao Graó Mogor , foy 
mandado peio. Vice-Rey Caetano de Mel: 
lo e Cifiro para celebrar perpetua. paz com 
efle poderofiilimo PHI da Ana,. mas 
nað che: zou a Agra fua Corte por fer prefa 
pelos Barbaros por efria , e efteve cone 
denado ao patibulo; fe o naõ livrara bum 


mouro que tinha favorecido. em. Goa. 


Tanta era a eftimaçad,que Caetano de Mel. 
lo fazia da fua peoa, que partindo para 
Portugal o elegeo por Gonfellor, e chegan» 
do felizmente 2 a Lisboa a 4 de Novembro 
de 1709 nella recebeo os applaufos devidos 
20 feu grande talento. Certificado o noffo 
Monarcha dosfeus merecimentos o nomeou 
Patriatcha de Etiopia a 4 de Abril de i709, 
€ fahindo de Lisboa com. feis Miffionarios 
chegou a Goa, onde foy recebido. com a 
veneraga0 que lhe conciliaraó as fuas ac- 
coens illufradas com a nova. dignidade. 
Com o mefmo diívelo profeguia nas empres 
as que Ihe commetiad cs Vice-Reys Fran- 
cito Jozé de Sampayo, D. Luiz de Mene» 
zci, Conde da Ericeira, e Joao de Salda- 
nha da Gama mofirando fempre ardente 
zelo , invencível animo, e coraçao herois 
co. Inflituida a Academia Real da Hifto. 
na Portugueza foy eleito Academico Su. 
pranumerario de cuja eleiçaô expreflou o 
agradecimento em huma carta efcritá a 20 
de Janeiro de 1722 ao Secretarios da Aca- 
demia o Excellentiffimo Conde de Villar- 
Z2 ii Mayor 
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Mayor Manoel Telles da Sylva depois Mar- 


quez de Alegrete. Segunda vez deixou Goa | 


partindo para Portugal em o anno de 1727, 
onde chegou a 18 de Dezembro tendo elf- 
timado das primeiras Peffoas pela fua dif- 


creta converíagaO , e prudente juizo. Pal- 


fados poucos dias de affiftencia no Collegio 
de Santo Antaó, foy allaltado de huma ar- 
rebatada doença maligno effeito do vene- 
no que bebeo na India, ou por erro da ig. 
norancia , ou por induftria da malicia. Co. 
nhecendo a gravidade. do perigo recebeo o 
lagrado Viatico de joelhos em o feu cubi- 
culo, ea Extrema Uncaó com tal acordo 
que refpondia ao Sacerdote, que Iha admi- 
niftrava. Ultimamente refignado catholica- 
mente entregou o efpirito a Deos em 22 
de Abril de 1728 , quando contava 70 an. 
nos, e hum mez de idade, 55 de Compa- 
nhia, e 19 de Patriarcha nomeado. As fua 
memoria dedicou hum largo , e elegante 
Panegyrico o R. P. D. Manoel Caetano de 
Soula. Pro-Commiflario da Bulla da Cruza- 
da, e Cenfor da Academia Real o qual nel. 
la recitou,. e fahio publico na Collega dos 
Documentos da mefina Academia do anno 
, de 1727. Faz.mengaó da fua peffoa o Padre 


Antonio Franco I mag. da V irt. do Novic. 


de Lisb, p. 975. de 
Compoz. o | 

Sermoens. varios , prégados na India a 
varios ÁAfumptos. Lisboa, por Antonio Pes 
droío.Galraó. 1710. 4. 

. Relagaó da expedigaó do V ice-Rey Frã. 
cifco. Joxé de Sampayo contra o Angarià. 
M.S. 4. | "m | 

Hiftoria do.memoravel cerco de Mombas 
ça onde fe relata a morte do V ice-Rey Frå- 
. €ifco.Joxé de Sampayo , fuccedida em 12 de 
Julho de 1723. 4. o | 

Eftas duas obras remeteo á Secretaria da 
Academia Real em que defempenhava a 
- merecida eleicaó que fizera de feu Collega; 

efe confervaó M. S. namefma Secretaria. 


- Fr. MANOEL DE SA‘. Naceo em Lif 
boa em o r. de Janeiro de 1674, fendo fi- 
lho de Diogo de Sá, e Pafchoa do Efpiri- 
to Santo. Abraçou o inftituto Carmelitano: 
 emoreformado Convento de Santa Anna 
da Villa de Collares a 8 de Setembro de 
3689., e profeflou folemnemente a 10 do 
dito mez do anno feguinte , quando con- 
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tava 16 annos, e nove mezes de idade. 
Eftudadas as (ciencias neceffarias para a inf 
truçaô de hum perfeito Regular, mereceo 
poffuir os lugares de Ex-Provincial, Deff- 
nidor perpetuo , Chronifta da fua Ordem, 
Qualificador do S. Officio, Examinador das 
Tres Ordens Militares, e Confultor da Bul- 
la da Cruzada. Sendo eleito Academico 
Supranumerario da Academia Real da Hif. 
toria Portugueza aplicou zrandes difvelos 
em oblequio da fua Provincia, fazendo pa: 
tentes os Varoens infignes que a illuftra- 
raó nas Cathedraes, Pulpitos, e Cadeirss, 
como tambem aquelles que com as fuas 
penas immortalizaraó o nome gravado no 
frontifpicio das fuas obras. Falleceo no 
Convento patrio a: 26 de Margo de 1736, 
quando contava 62 annos de idade, e 45 
de Religiaô. Delle fazem mengaó Maran. 
goni Thefaur. Paroch. Tom. 2. p. 239. col, 
1. intitulando-o erudit/f/imus, e o P. Mahoel 
Caet. de Soufa Cathal. dos Bifp. de Portug. 
p. 40. diligentifimo Academico, e p. 108.na; 
fuas nunca baftantemente louvadas Memo- 
rias Hiftericas , e na Expat. Hifp. Sant. 
Jacob, Tom. 2. p. 13175 n. 345. diligentiffis 
mum , Q prudenyfmum authorem. Com- 
poz | E : 
~- MemoriasH ifloricas dos Illufirifimos Ar. 
cebifpos , Bijpos, e Efcritores Portuguezes 
da Ordem de N. S. do Carmo reduzidas a 
ordem Alfabetica. Lisboa na Officina Fer. 
reiriana 1724. 4. | | 
"Memorias Hiftloricas da Ordem de N. S: 
do Carmo da Provincia de Portugal. Lisboa 
porJozé Antonio da Sylva, Impreflor da 
Academia Real 1727. 4. É 
Triunfo Carmelitano do Real Convento 
do Carmo de Lisboa na Canonizaçaõ de S. 
Joa da Cruz , Religiofo profeffo da Obfer- 
vancia no feu Convento de 8. Anna de Mes 
dina , e depois Pay da Reforma Carmelita: 
na. Lisboa por Miguel Rodrigues 1727. 4: 
Sahio fem o feu nome. | 
- Memorias Hiforicas Paneg yricas, e Me 
tricas do fagrado culto com.que no Real Con- 
vento de N. S. do Carmo de Lisboa. fe cete- 
brou. a Canonizaças do Gloriofo Doutor $. 
Joao daCruz. Lisboa pelo dito. Inspreffor 
1728. 4. | o 


|. B. MA- 
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| P. MANOEL SANCHES, natural de 
Lisboa , onde recebendo a roupeta de S. 
Fiiippe Neri na Congregaçad do Oratorio 
a 29 de Junho de 1675, foy profundamene 
te douto na Theologia Moral, que enfi- 
nou muitos annos aos feus domefticos. Dei- 
xando a Congregaçaõ por juflificadas cau- 
fas confervou a mefma modeflia, e gravida- 
de que tinha quando era Congregado pra- 
ticando os mefmos exercicios com que fo- 
ra educado em tað virtuofa paleítra. Para 
infiruccaó dos Ecclefiafticos abrio paleftra 
de Theologia Moral,de cujo magifterio fahi- 
rað muitos capazes de adminiflrarem os Sas 
cramentos. Cheyo de annos falleceo na pa- 
tria. 

Compoz 

Semana Santa. Lisboa, na Officina Real 
Deslandefiana. 1710. 8. 

Fx purgatoriumT heologie Moralis in quo 
omnes T'heologte Moralis materie purgata 
fece ex ponuntur. Ulyfipone ex Officina Re- 
gali Deslandefiana 1715. 4. & ibi apud Pe- 

trum Ferreira. 1723. 4. mais addicionado. 


À 


Fr. MANOEL DOS SANTOS, alum- 
no da preclariffima Ordem dos Prégadores, 
o qual inflamado com o zelo da falvagaó 
das almas que viviaó fepultadas no abyfmo 
da idolatria paffou à India Oriental no an- 
no de 1593 com finco companheiros de que 
“era Vigario Geral Fr. Francifco de Faria. 
Havendo com incanfavel zelo promovido a 
converíaó da gentilidade voltou a Portugal 
por terra dirigindo a jornada por Babilonia, 
donde foy a Jerufalem, Veneza, e Roma 
até chegar a Lisboa , da qual compoz - 

Curiofo Itenerario. M. S. 

Efta obra eftava prompta. para a Impreffaó 
como aflevera Fr. Joao dos Santos Etiop. 
Orient.liv. 3. cap. 14. Della como de feu 
Author fe lembraó Fr. Pedro Monteiro 
Clauftr. Dom. Tom. 3. p. 284. e o moderno 
addicion. da Bib.Geog.de Antonio de Lead 
Tom. 5. col. 1715. : 


“Fe. MANOEL DOS SANTOS, matu- 
ral de Lisboa , filho de Joaó Vicente, e 
Paula dos Santos. Profeflou o fagrado infli- 
tuto da Illufire Ordem de S. Domingos no 
Convento de Azeitaó a 16 de Julho de 1709 
onde aprendidas as fciencias efcholafticas' 


fe dedicou ao minifterio do pulpito em que 
fe diftinguio dos feue domefticos. Publicou 


com o nome do P. Antonio dos Santos feu 
irmao. 


. Tiara Pontificia dividida pelos M yferios 


do Rofario nas Canonizageens do Filho de 
Deos , e de Sua Santifima Máy no Sobera- 
no Titulo da Senhora do Rofario. Lisboa, 
por Antonio Pedrofo Galraó. 1727. 4- 


MANOEL DOS SANTOS, natural 
de Lisboa Presbytero, e Licenciado na Fa- 
culdade dos fagrados Canones pela Univer- 
fidade de Coimbra. Para o minifterio do 
Pulpito o dotou a natureza de particular ge: 
nio com que conciliou aplauíos nað vulga- 


. res, fendo as primicias do feu eftudo conci- 


onatorio as feguintes produgoens. | | 
Oraçao Paregyrica da gloriofa Virgem, 


Doutora, e Martyr S. Catherina , préga-. 


da em dia dos Santos Innocentes na Igreja 

N. S.-da Victoria de Lisboa. Lisboa por 

Mauricio Vicente de Almeida. 1733. 4. 
Sermad da Virgem, Doutora, e Mar- 


tyr S. Catherina , prégado na Capella da 


Senhora da Confolaças de Lisboa. Coimbra 
por Antonio Simoens Ferreira 1734. 4. 


Fr. MANOEL DOS SANTOS, taceo 
em Lisboa fendo filho de Antonio Ferreira, 
e Maria da Sylva. Na idade da adolefcen- 


cia entrou na Religiað de S. Paulo primei- 


ro Ermitaô profeflando folemnemente no 
Convento do Santiffimo Sacramento de Li 


boa a 27 de Janeiro de 1686. Aprendeo a: 


Arte de contraponto com o infigne Anto- 
nio Marques Lesbio Meftre da Capella Real 
do qual fe fez larga memoria em feu lugar, 
baftando efte difcipulo para immortal credi- 
to do feu ma; ifterio pois chegou a fer entre 
os profeflores da Mufica o mais perito affim 
pela novidade das ideas, como collocagaó 
das vozes fempre regulada conforme os pre- 
ceitos da Arte com que difpunha as fuas 
compofiçoens. Nos mais celebres Templos 
da Corte fe ouviraó com admiragaó as fo- 
noras produçoens da fua penna principal- 
mente em a Capella Real precebendo an- 


nualmente como feu Compofitor feffenta. 


mil reis de ordenado. Naó foy menos efti- 


 mavel a fua habilidade na deflreza com que 


tangia orgaO arrebatando pelos ouyidos 3 
attengaó dos mais infignes tangedoreg. Fal: 
| -leceo 


a 
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léceo no Conveuro patrio a 19 de Setembro 


dé 1757. Das muitas obras muficas , que 
compoz merecem o primeiro lugar. 


Texto das Paixoens da Dominga de Ra. 


mos, Terga, Quarta , e Sexta n da Se- 
mana Santa a 4.vozes. > 

 Ligoens de S. Agofinho, e S. Paulo das 
Matinas da Quinta feira, Sexta, e Sabba- 
do da Semana Santa. a 8. 

Refponforios das Matinas da Quinta fei- 
ra, Sexta, e Sabado da Semana Santa, a 
g. M 

Miferere mei Den 3a diem 

Te Deum Laudamus. a 3. Coros. Foy 
compoto, e cantado na Capella Real, 


quando no anno de 1708 foy nella recebida a 


Sereniffima Rainha D. Mariana de Auflria; 
In exitu Ifrael de Æg) p a 4. VOZES 
-de eflante. 
Beau Vi ir. a $. vozes de Prolaça3 ma- 
yor. 
V ilhancicos da Conceição , Natal,e R.:vs 
a 8. vozes para fe cantarem na Capeia R «al 
ms s Matinas detas Feftividades. 


Fr. MANOEL DOS SANTOS. , Daceo: 
em o lugar de Ourentaó termo da Villa dè 
Cantanhede titulo de Condado da Comarca 
deCoimbraem a Provincia daBeira,onde foy 
bautifado a $ de Novembro de 1672, fendo 
feus Pays Sebaítiaó Jorge Perna, e Maria 
Pereira. Recebeoa cogulla Ci(tercienle no 


Real Convento de Santa Matia de Alco» 


baça Cabeça deta reformada Congrega- 
çaô das mãos do Reverendiffimo Geral Fr. 
Luiz de Faria em 18 de Março de 1686. 


Aprendeo as Sciencias efcholafticas com: 


di(velo, e fahio nellas muito perito, fendo 
Meftre das Reparaçoens em o Collegio de 
S. Bernardo de Coimbra, e ae Theologia 
Moral em o Convento de Santa Maria do 
Douro do Bifpado de Lamego. Por fer na- 
turalmente inclinado à ligaó da Hiftoria Ec- 
clefia(tica, e Secular inveftigou com inde- 
fefTo trabalho o archivo do Real Conven- 
to de Alcobaça de cuja laboriofa aplicagao 
colheo as mais reconditas noticias affim da 
fua fagrada Religiad, como da Hiftoria de 
Portugal merecendo fer eleito Chronifta da 


fua Congregacaó em o anno de 1710, edo 


Reino de Portugal por merce de feu Au: 
gufo Monarca D. Joao V. em 6 de Feve- 
Teito de Me ,€ Academico Supranumera: 
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rio da Academia Real. Para moflrar que 
não fora inutil efta eleiçao produzio cóm 
judiciofa critica, e vafta erudigaó diverfas 
obras Hiltoricas defendendo em humas os 
privilegios da Ordem Ciflercienfe , e Bene- 
di&ina contra os feus Antigoniítas deixan- 
do-os fulminados com o rayo da fua penna, 
e relatando em outras as accoens politicas, 
e militares dos Reys de Portugal D. Fer. 
nando, D. Joao L., e D. Sebaftiad. Falle- 
ceo no Real Convento de Alcobaça a 29 
de Abril de 1740 com 68 annos de idade, i e 
$4 de Religião. 
Compoz 

Alcobaça I ll Arada. Noticias ,€H ifto: 
ria dos Molleiros , e M onges infignes. Cifa 
tercienfes da C ongreza;600 de S. Maria de 
Alcobaça da Ordem de S. Bernardo nefies 
Reinos de Portugal , e Algarves. Parte.i. 
Contem a Fundaçai, progrefos gloriojos, 
Privilegios , Regalias r- Juriféiçoens do 
Real Moleiro de Alcobaça, Cabeça da Con- 
greguaga0 no tempo de feus Abbades perpe 
tuos, e Ádminihradores Comendatarios até 
a morte do Cardeal D, Henrique , com mui- 
tas noticias antigas , e modernas do Reino, 
e Serenifimos Keys de Portugal. Coimbra 
por Bento Secco Ferreira: 1710. fol. 

“Alcobaça V indicada. Repoha a hum pa- 
pel que com o titulo de Juha Defenfa em tres 
Jatisfacoens apólogeticas publicou o R. P. 
Meftre Francifco de S. Maria, Chronifía 
Geral da C ongregacaó de S. Joao Evange- 
lila, contra outras tres chamadas inveíti- 
vas tiradas da Hiftoria de Alcobaça Illuf- 
trada. Coimbra no Real Collegio das Àr- 
tes. 1724. fol. © 

Monarchia Luficana. Parte VII L Con: 
tem a Hiftreria, e fuccejos memoraveis do 
Reino de Portugal no tempo delRey D.Fer- 
nando : eleição del Rey D: Joas I. com ow — 
tras muitas noticias da Europa. Compre: 
hende do anno. dz Chrifto Senhor N "ofo 1367, 
até o de 1585 : na era do Cefar 1405 ate à 
anna de 1423. Lisboa-na Officina c da Mex 
ca. 1729. fol. ES 

Analyfis Benedictina. Conchis por ‘ar gu- 
mentós , erazoem verdadeiras: que a fagrd- 
da, e Augufta Ordem de S. Bento he a Prim 
éeza das Religioens ; e a mais'antiga com 
precedencia a favor dos R everendifft mos Mö- 
ges negros ,contra os Rederendos Padres dò 


Real Convento de Bellem. Madrid, por lå 
Viuda 


7 
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Viuda de Francifco del Hierro. 1732. fol. 
Hiloria Sebaflica. Contém a vida do 
augufto Principe o Senhor D. Sebakias Rey 
de Portugal, eos fucceffos memoraveis do 
Reino, e Conquifas no feu tempo. Lisboa 
por Antonio Pedrofo Galraó 1735. fol. 


Obras M. S. 

| "Mpocrifis. Benedictino-Ciftercienje. fol. 
Comegava. Nem o mefmo Hercules contra 
dous. He muito douta , e concludente co« 
mo vimos. Foy compofta contra Fr. Jacin- 
to de S. Miguel Frade Jeronymo , e Fr. 
Francifco de Santa Maria , Erimita Auguf- 
tiniano , que fe empenharaó a refponder, 
e impugnar o que tinha Fr. Manoel dos 
Santos efcrito na Analyfis Benedictina. 

“Alcobaça I'uftrada. 2. Part. fol. 
-= Monarchia Lufitana. Part. V II. Con- 
tem a Hiftoria dos Reys D. Afonfo IV. e 
D. Pedro I. fol. Nella reforma o que tinha 
compoílo, e impreffo Fr. Rafael de Jefus 
MongeBenedi&ino,Chronifta mór doR eino. 

Monarchia Lufitana. Part. IX. Contém 
a Hifteria delRey D. Joad I. até a conguif- 
ta de Ceuta. fol. | 

- Monarchia Lufitana. Part. X. Contém 
a Hifteria delRey D.Joaõ I. até a fua mors 
te. fol. | 


MANOEL DOS SANTOS TEIXEI- 
RA, nacido na Provincia Tranfmontana 


collegio , e publicou 

Exercitium devotum tam pro preparatio- 
ne Sacerdotis ad Miffam celebrandam , quam 
progratiarum actione pot Mifam celebra- 
tam. Conimbricz ex Typog. Colleg. Arti- 
um S. J. 1720. 24. 


MANOEL SARAIVA PICADO, 


natural da Villa de Aveiro do Bifpado de 


Coimbra formado na Faculdade de Direito 


Civil, e infigne cultordas Muzas compilan-- 


do osfeus verfos em hum volume, que inti- 
tulóu 

Flor de Apolo. 4. M. S. 
Do Author, e da obra faz mengaó Antonio 
Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. a. 


pag. 125. 
MANOEL SARDINHA DE MO. 


RAES, natural de Villa-Vicofa , filho do 
Doutor Alvaro de Moraes, e irmaó de Frã. 


cifco de Moraes Sardinha de quem fe fez 
memoria em feu lugar. Eftudou Jurifpru- 
dencia Cefarea em Coimbra em que fez for- 
matura. Foy excellente poeta como publi- 


cao os Verlos que feu irmaó Francifco de. 


Moraes compilou no feu Paraaffo de V illa- 
V icofa. liv. 3. pag. 6. os quaes fab 

13 Sonetos. 

4 Outavas. 

2 Motes. 

2 Romances. — 

T'ercetos. | 

1 Decima. 


Fr. MANOEL DO SEPULCHRO, 
haceo em Villa-Nova de Portimaó em o 
Reino do Algarve a 2; de Mayo de 1596. 
Foy filho de Antonio Fernandes Barrofo, 
que fendo ferido de huma balla no fatal dia 
de 4 de Agofto de 1578 fe reflituhio por fua 
induftria a Portugal, e de Margarida Car- 
valha. Aprendeo em Lisboa os rudimentos 
Grammaticaes , e arte da Poezia para que 


teve natural cadencia de que deu claros in- 


dicios em Coimbra, quando contava quin- 
ze annos de idade levando o premio em hum 
certame que lhe julgaraô Fr. Vicente Perei. 
ra da Ordem dos Prégadores Cathedratico 
de Prima, e D. André de Almada Juizes do 
dito Certame. Refoluto a abraçar inflituto 


Religiofo, preferio o Serafico, cujo habie 


to trouxera veítido até a idade de finco an- 
nos, mas como tinha a eflatura muito pe. 
quena dificultou o Provincial Fr. Ambro- 
fio de Jefus, que foffe admittido , porém 
inftado dos rogos do pertendente confeguio 
o feu intento entrando na R elipiaó no Con: 
vento de Lisboa a 16 de Janeiro de 1615. 
Para ocultar a falta de vifta, pela qual cer- 


 tamente feria expulío efludou de cér as lis- 


goens, e Refponforios que havia cantar no 
Coro, e as Epiftolas, e Evangelhos nas 


Miffas Solemnes , cujo defeito ninguem co- 


nheceo até o anno de 1628 , em que foy 
eleito Meftre de Filofofia, que dictou no 
Convento de Santo Antonio de Ferreirim, 
e Theologia em o de Lisboa, de cujo labo: 
riolo exercicio fe feguio perder a vifta de 
hum olho, e de outro quafi a tinha extinc- 
ta, porém era a fua memoria taó fiel de- 


pofitaria de toda a erudigaó fagrada , e pro 


fana que fentindo fe privado do mais nobre 
fentido , para nað pallar ociofamente o tem- 


po 
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| po emprendeo compor obras, que publi. Ja Vida da Virgem S. Rofa de Viterbo pro- 


cou valendo-fe dos olhos alheyos para lhe 
lerem oslivros dos quaes apontava as pagi- 
nas, onde efiava o que lhe fervia para o feu 
di(curfo. Sendo Guardiao do Collegio de 
Coimbra era continuamente confultado em 
materias graviffimas por fer igualmente doue 
to, e timorato merecendo , que por carta 
fua lhe pediffe Filippe III. feu voto fobre 
o provimento da Cadeira do Decreto. Pa- 
ra (olemnizar a gloriofa aclamagaó do nof- 
fo Reftaurador oSereniffimo Rey D. Joa6 
IV. convocou as Mufas o Reitor da Uni- 
verfidade de Coimbra Manoel de Saldanha, 
e concorrendo todos os Collegios , fe diftine 
guio o de S. Boaventura, que governava o 
P. Fr. Manoel do Sepulchro compondo nas 


lingoas Latina, Italiana, e Portugueza di- 


verfos metros em que modeltamente ocul- 
tou o feu nome para que toda a gloria re- 
faltaffe aos feus fuditos. Em premio dos feus 


eftudosefcolafticos, foy eleito Prefidente das 


Conclufoens que fe haviaó defender noCapi- 
tulo Geral celebrado em Roma no anno de 
1651, e hindo embarcado com outros vo- 
gaes em huma nao Franceza , como foffe 
“tomada por huma Ingleza junto à Ilha de 
. Malhorca aportou defpojado de tudo quan- 
to levava na Ilha de Sveífa, donde fe refi- 
tuhio a Portugal. De mayores perigos fe 
vio livre por fuperior impulío em os annos 
de 1636, e 1639 em que efteve agonifante 
a fua vida. Foy Cuftodio da Provincia, e 
Confeffor das Religiofas do Convento de 
Santa Clara de Lisboa, onde dirigio pelo ca- 
minho da perfeiçaô Evangelica a Sor Mar- 
garida do Sacramento fiel imitadora de fua 


Madre Santa Clara. Falleceo piamente no 


Convento de Lisboa a 2 de Março de 1674 


quando contava a provecta idade de 82 ane 


nos. Delle faz honorifica memoria Fr. Fere 


nando da Soled. Hif. Seraf. da Prov. de 


“Portug. Part. 3. liv. 1, cap. 21. e Part. 5. liv. 
4. cap. 44. e 45. Compoz. 

Refeiçao Efpiritual para a meza dos Re. 
ligiofos , e de toda a devota familia ordena. 
da por todas as Domingas , e Feftas do an- 
no fegundo a forma da Reza Romana no Of- 
ficio do Tempo. Primeiro , e fegundo Tom. 
Lisboa por Joaó da Cofta 1669. fol. & ibi 
por Miguel Manefcal da Cofta 1742. fol. 2. 

Tom. 
Roza Francifcana. Tratado da prodigio- 


feja da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francifco. Lisboa, por Antonio Rodrigues 
de Abreu. 1673.4. | | 
Nos aplaufos que a Univerfidade de Coime 
bra dedicou à Aclamaçaô do Serenifimo. 
Rey D.Joaó IV. que fahiraó em Coimbra, : 
por Diogo Gomes de Lourenro 1641. 4. ef- 
tað verfos feus a pag. 52. 57. 65. 66.67. e 
115. 

Relação do naufragio que padeceo no an. 
no de de 1636. Eftà impreilo na Hif. Sera- 


ca de Fr. Fernando da Soledade Part. 5. 


liv. 4. cap 46: n. 1266. 
Relaga de outro perigo de que Deos oli- 
vrou. Na dita Hih. Seraf. Part. 5. n. 1270. 


MANOEL SEVERIM DE FARIA, 
naceo em a Cidade de Lisboa, fendo feus 
nobres Progenitores Gafpar Gil Severim, 
Executor mór do Reino, e Efcrivao da Fa- 
zenda Real, e D. Juliana de Faria fua Pri- 
ma , efegunda mulher, filha de Duarte Fra- 
de de Faria, e Maria Severim. Deíde a pri- 
meira idade aífi(tio em cafa de feu Tio Bal- 
thazar de Faria Severim, Conego, e Chan- 
tre da Cathedral de Evora, onde frequen- 
tando a Univerfidade no eítudo das letras 
amenas . e feveras fez taes progreílos a fua 
fublime comprehenfaó,, e eftudiofo difvelo, 
que de Meftre em Artes fe laureou com as | 
infignias doutoraes em Theologia. Sendo 
eleito feu Tio pelo Cabbido de Evora no 
anno de 1604 para fitisfazer o voto que fi- 
zera aquella authorizada Communidade a 
N. S. de Guadalupe , pelo beneficio da ex- 
tingaó da pefte que no anno de 1599 tinha 
devaftado efte Reino, o levou por feu com- 
panheiro, e como refpeitafle na fua peffoa ' 
unidas as fciencias com as virtudes proprias 
do eftado Ecclefia(tico refoluto a deixar o 
feculo pelo auítero Clauftro da Cartuxa, 


onde com o nome de D. Bafilio de Faria, 
fervio de exemplar aos feus domefticos , lhe 


renunciou primeiramente a Conezia da qual 
tomou poffe a 8 de Mayo de 1608 , e do 
Chantrado a 16 deSetembro. de 1609, fen- 
do o feu mayor cuidado feguir os virtuofos 
veftigios de feu Tio affim na continua, € 
devota affiftencia das Horas Canonicas , co- 
mo na piedofa profuíaó de efmolas emque 
confumia a mayor parte da fua renda. À 
nobre ambiçao de adquirir novas — 

afim 
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affim: fagradas, como profanas o impellia a 
continua liçao da fagrada Elcritura,e Theo- 
logia Myítica, como tambem da Hiftoria 
" antiga, e moderna extendendo-fe a fua ap- 
pliçaçað a examinar as maximas da Politi- 
tica, os pontos da Geografia , as dificulda- 


dade da Chronologia, e as as origens da 


Genealogia. Com igual difpendio , que 


“eleiçaô juntou huma livraria mais eftima- 


vel pela qualidade que pélo numero conf 
ftando de livros rariffimos entre os quaes fe 
ditinguiaó as obras do Infante D). Pedro, 
filho delRey D. Joað 1. impreflas feis an- 
nos depois de inventada a Impre(fão em Ba- 
filea; a Chronica de D. Affonfo Henriques 
da letra original do grande André de R efen- 
de mais copioía que a de Duarte Galvaó : 
as obras do infigne Fr. Luiz de Granada na 
lingoa Japoneza: hum volume efcrito no 
antigo papyro do Egypto, outro em fo- 
fas de palma, e abertos com eftylo de fer- 
IO os caracteres ; muitos volumes na lingoa 
| Chinenfe com preciofas encadernaçoens de 
varias fedas, e brochas de admiravel artifi- 
cio. Ella fingular livraria ( que he aplaudi- 
da pelo Illuftriflimo D. Rodrigo da Cunha 
Hih. Ecclef. de Braga. Part. 2. cap. 71. Fr. 


Antonio Brandaó. Apend. da 3. Part. da- 


Mon. Lufit. Fr. Francifco Brandaó. Mon. 


Lufit. Part. 5. liv. 16. cap. 57. e Fr: Luiz 
dos Anjos Jardim de Portug. n. 171.) efa- 


va, patente a todos os eruditos que queriaó 
aproveitar(e da fua licaG , como com agra- 
decida memoria confeffaó. Manoel de Faria 
e Soufa Nob. do Cond. D. Pedro fol. 680. n. 
72. e Joad Soares de Araujo Succeff. M ilit. 
liv. 4. cap. 1. Semelhante dilvelo, e curio- 


fidade praticou em hum Mufeo digno da 


Soberania de hum Principe compofto de 
Eftatuas, vafos, a Medalhas, e moedas 


Gregas , e Romanas, como tambem dos 


Principes Godos , e Reys Portuguezes 
entre as quaes mereciaó particular eftima- 
ção huma de prata em que eftava grava- 
do Sertorio com a Cerva: outra de ouro 
com a effigie delRey Wamba, eoutra do 
meímo metal do Martyr S. Hermenegildo. 


À efte erudito depofito da veneravel antigui- - 


lade louvaó com prandes elogios Fr. An- 

tonio Brandaó Mon. Lufit. Part. 5. liv. 10. 

Cap. 7. o Illuftrifimo Cunha Hif. Ecclef. de 

Lisb. Part, 1. cap. 30. Soufa de Macedo 

Lufit. Liberat. Apend. fol. 747. € Almeida 
Tom. ILI. i 


Refaur. de Portug. Part. 1. cap. 37. Inyeftie . 


gou com indefezo trabalho diverfos Archi- 
vos, e Cartorios donde extrahio irrefraga« 
veis documentos para eftabellecer funda- 
mentalmente as opinioens, que feguia mere- 
cendo fer venerado como o mais celebre 
antiquario do feu tempo naõ fómente pela 
erudigaó hiftorica , mas pela Judiciofa cri- 
tica de que ufava nað fe deixando preocu 


par do amor da Patria para lhe adoptar glo-- 


rias fabulofas. Por eleicaó do feu Cabbido, 
foy nomeado em 18 de Dezembro de 1634 
Juntamente com o Dead Fernando de Mel; 
lo para cumprimentar a Marqueza de Man. 
tua D. Margarida de A uflria, quando paffou 
por Evora para Lisboa, com a incumben: 
cia de Governadora delle Reino, cujo ob. 
fequio recebeo com benevolas exprefloens 
nað permitindo que lhe beijaffem a mad. 


Sentindo-fe gravado de annos, e achaques | 


fe refolveo a renunciar as duas Prebendas 


que poíluhia na Cathedral de Evora em feu. 


fobrinho Manoel de Faria Severim , toman- 
do efte poffe, da Conezia a 4 de Abril de 
1633, e do Chantrado a 19 de Margo de 
1642 com penfað de trefentos mil reis cea 
dendo-lhe o refignado hum beneficio fim- 
ples que tinha na Collegiada de Sana Maria 
da Villa de Obidos. Erigindo-fe hum Ba- 
luarte pata milhor defenfa de Evora com o 
nome de T/ecdofo, em obfequio do Prin- 


cipe defte nome, filho do Sereniffimo Rey 
.D.Joaó IV. lançou no alicerfe a 28 de A- 


bril de 1652 a fégunda pedra, e a primeira. 
o Dead, a terceira o Meftre de Campo 
Diogo Gomes de Figueiredo, e a quarta 
Antonio Borges Senador mais velho, levans 
do cada pedra gravado o nome de quem a 
laniçou. Concorreo com profufa liberalida- 
de para a Fundaçaõ do Collegio dos Mi- 
ninos Orfãos de Evora inflituido. por feu fo. 
brinho Manoel de Faria Severim. No ex- 
emplariffimo Convento do Salvador de Re- 
ligiofas Francifcanas que fora antigamente 


“Palacio do grande Sertorio, gravou na por- 


ta travefla eítes dous diflicos compoftos pes 
la fua elegante Mufa. | EMEN 
. Hanc olim auguftam coluit Sertorius edem 
Hofpitis angufta eff numine facta novi, 
Par fuit illa Duci,fed Salvatoris imago 

Maicr ab augufta Templa minora fecit; 
Oprimido doachaque da Tirifia, e conhe- 
cendo fer mortal enfermidade ordenou q 
ev: feu 
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feu teftamento, que Ihe efcreveo em 27 de 
Agofto de 1655 o Doutor Joaó da Cofta 


Pimenta: Dezembargador da Relagaó, e. 


Reitor do Collegio da Madre de Deos, € 
foy aprovado pelo Tabaliaó Joaó Baptifta 
de Carvalho em o dia de 28. Recebidos os 
Sacramentos com fumma devogaó efpirou 
placidamente em aCidade de Evora , quan- 
do contava 72 annos deidade a 25 de Se- 
tembro de 1655 em cujo dia , e anno foy 
abetco o Te(lamento pelo Tabaliaod Igna- 
cio de Mattos de Carvalho na prefença de 
Manoel de Macedo de Siqueira Vereador 
mais velho, e Juiz pela Ordenagaó como 
tudo coníta do livro das Capellas da Sé de 
Evora fol. 73. Deixou as fuas cafas fituadas 
na rua daMefquita vinculadas ao morgado de 
feu Pay acrecentandolhe doze Miffas na Ca- 
pella de N. S. da Humildade de Sucerra. 
Foy ornado de eftatura perfeita, e organi- 
zaçaô corpulenta. Teve os olhos azues a 
cor do rofto pallida, e o femblante agrada- 
vel. O feu cadaver acompanhado das Com- 
munidades R eligiofas , Clero, e Confrarias 
da Cidade, Nobreza, e povo foy conduzi- 
do ao Convento da Cartuxa, onde em hum 
angulo do Cimiterio fe lhe deo fepultura. 
Sobre a campa eftad abertas as armas dos 
Severins, e Farias com a feguinte infcrip- 
ao. | 
' Manoel Severin de Faria Chantre , e 
Conego da Sè de Evora elegeo para hefa fe- 
pultura affun por fua devoçao, como por ejf- 
tar nella o corpo do P. D. Bafilio de Faria 
feu tío, que falleceo fendo Prior defe Con- 
vento a 5 de Abril de 1625. 
Na Cathedral de Evora fe lhe faz Anniver- 


verfario com Mifla a 25 de Setembro para. 


o qual deixou huns foros ao Cabbido feu 
fobrinho Manoel de Faria Severim , Cone- 
go, e Chantre de Evora. He celebrado o 
nome de tað infigne Varað pelas penas de 
famofos Efcritores competindo os elogios 
de huns com outros. Antonio de Soufa de 
Macedo Luft. Liberat. Apend. fol. 747. 
V ir multis titulis clarus , diligentifimus col- 
lector antiquitatum. ena Eva, e Ave. Part. 
1. cap. 38. n. 5. erudito, curiofo, e nao me- 
nos virtuofo. Fr. Belchior de Santa Anna, 
Chron. dos Carm. Defcalf. da Prov. de Por- 
tug. Tom. 1. liv. 2. cap. 46. n. 554. Com fua 
muita erudiçao, maduro juifo , e univerfal 
conhecimento das hifterias grangeou taó avã- 
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ip lugar entre os Ântiquarios, que ne. 
nhgm otem mais honrado. Fr. Leaô de Sane 
to Thomaz Bened. Luft. Tom. 1. Part. 5. 
cap. 14. pag. 455. pefoa bem qualificada em 
Nobreza, e bem conhecida por fuas partes 
das quaes naô he a menor o fer muy curiofo, 
muy douto, e diligente Antiquario. Franc, 
Moreno Porcel Retrat. de Manoel de Fa- 
ria, Q. 79. Notorio por fus letras , y erudi» 
cioh en Efpaiia. Leitaó Mem. da Univ. de 
Coimb. p. 122. eruditiffimo antiquario P. An- 
tonio de Macedo Luft. Purpur. in Prefar. 
doctrina , probitate , O fanguinis claritate 
confpicuus. Brito Mon. Luft. Part. 2. liv. 6. 
cap. 27. pelo zelo com que procura as memo- 
rius da fua patria fe deve honrofa lembran» 
ça. Brandaó Mon. Lu/it. Part. 5. liv. 17.cap. 
5. depofito benemerito de todos os thefóuros da 
antiguidade. Tuflriffimo Cunha H:A. Eccl. 
de Braga Part. 1. cap. 58. cuja authoridade, 
quando faltajem outros, podia fazer prova- 
vel ajultiça dea Cidade. Franckenau Bib. 
Hifp. Herald. Geneol. p. 106. vir precipue 
ob Antiquitatum patriarum ftudium. inter 
fuos magni habitus, Fr. Luiz dos Anjos Jar: 
d.m de Portug. p.539. zelofo de todas as Hif- 
torias defe Reino. Fr. Ant. Brandaó Prol.da 
3. Part. da Mon. Lu/ít. digno de illuftres elo- 
gios pela zelo que tem da honra de fua patria, 
e pelo credito que tem alcançado com feus ef- 
tudos. Lope da Vega E/og. de Camoens im- 
preffo no principio dos Comment. dos Lufa- 
das de Manoel de Faria, e Soufa $. 24. Por 
quien las maiores dignidades /fufpiran , mas 
que el por ellas: fiendo harta laftima que le- 
tras folidas , animo candido, zelo puro, y 
virtud calificada todo en un fugeto de una de 
las mejores colidades Portuguezas fe chá 
holgando en daño del bien publico de la Igle- 


Jia. Cardofo. Agiolog. Luft. Tom. 2. p. 4t- 


no Comment. de 4.de Janeir. litr. G. a quem 
confeffamos dever muita parte defa obra, 
nad fo por particulares noticias, que com 
grande liberalidade para ella nos communie 
cou, mas tambem porque com fua muita eri» 
diígaó , maduro juizo , e univerfal conheci- 
mento da H jfteria Ecclefíaflica, e política def- 
te Reino nas muitas duvidas, que necefa- 
riamente em obra taó univerfal , e dilatada 
fe nos offereceraó , com muita facilidade Je 
dignou refponder , fatisfaxer , e alumiar , de 
cujos louvores por fentirmos injuficientes, 6 
a clle por fua mode/lia lhe ferem moleAes eu 
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vir, nos efcufamos , pois he afus conhecida 
dentro, eJcra deite Reino por unico Mece- 
nas Cos curiofus, e antiquario. e p. 495. no 


Com. de 21. de Fevereiro letr. A. Inhgne 


Antigrario dele Reino, e fi ingular orna- 
mento dofeculs prefente, e p. 546. no Com. 
ment. de 28 de Fevereiro letr. A. com fua muy 
exquifita erudição , eindefeffo efludo da Hi- 

oria Ecclchaltica, e e politica defe Reino. 
P. Francifco Pinheiro na Dedicatoria de 
Cenfu , 9 Emphyteufi. In quo virtutum de- 
cora, ac prefertim effufa in pauperes largi- 
tas cum litterarüm ftudio, O omnigene eru- 
ditionis affluentia. pari femper contentione 
Üecercarunt , ut vel ipfi ejus tum pietate, tum 
eruditione referti ubique protetantur. Quam 
ego adeo femper miratus fum , ut cum eum 


adirem quod affidue , O vifeudi , O confulen- 


di caufa faciebam , non Japientem aliquem ` 


fed pene Oraculum me adire , C audire ar- 
bitrabar. D.Franc. Manoel Epanf de Var. 
Hift. p. 159. Meftre, e infigne V ara que 
a morte nos roubou, porque ainda que de lar- 
ga idade copiofa em frutos de letras, e vir- 
tudes, fempre daraó pouco ao mundo cs Va- 
roens que como eñe, vivem nelle. Joan.Soar. 
de Brito. Theatr. Lujit. Litter. lit. E. n. 73. 
Vir genere pernobilis , Q omni quidem , fed 
Lufitanica precipue eruditione infignis , O 
morum qualitate fpectabilis, proinde gue do- 
clis O’ eruditis percharus ut pote qui nemi- 
ni unquam de Juo lecuplet ifi iffuno litterario T he- 


Jauro quecumque à fe peterentur aut nega- 


vit, aut invidit , unde a cunctis fere hujus 
feculi Lufitani  Jeriptoribus magna cum 
laudis prefatione merito commendatur. Joaó 


Franco Barreto Hiftor. dos Bifp. de Evora 


M. S. cap. 12. muy erudito em toda a mate: 
ria, e diligentifimo Antiquario. Manoel 
de Faria e Soufa Inform. fobre a Cenf. às 


 Lufíad. p. 103. Cavallero tlluffre por fargr:, | 


letras, y juizio. D. Nicol. Ant. Bib. H ifp. 
Tom. 1.p. 292. col. 2. Seculo noftro fpzct.r- 
tus, € abomnibus Lufitane gentis feripto- 
ribus Jummo loco habitus induftrie fi ingularis 
nomine in conquirendis hujus regni antiqui- 
tatibus s eruditegue „4&7 cam judicio gravita- 
tis pleno ad veri obruxam examiuaudis ; ut 
non immerito palmem hajus laudis ei deferre 
Joleant , gui inter Portugallie crves aliquo 
harum litterarum , doctrine que honore cen- 
(o fentwr. Fonfeca Evor. Gloriof. p. 234. Fau 
“mofo Escritor , e Antiquario e p. 407: Vas 
Tom. III 
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rað infigne em todos o genero de letras, e 
noticia das antigualhas , afim como o foy na 


“virtude, e piedade ChriÃa. Bonucci Vita di 


D. Afonf. Enriques. hw. j. Cap. 2. diligen- 
te invefligatore del antiquiżà , e zelantif/ mo 
 proinotore degli honori di fua. patria. Soula 
Apparat. à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. 
p. 101. Q. 102. com particular effudo das le. 
tras fagradas, e My/lica muy verfado nas 


| humanas, fciente na Hiftoria’, Politica, e 


Geneologico , erudito nas Antiguidades, Fr. 
Henrique de S. Antonio Chron, dos Erim.da 
Serra de Ofa, liv. 1. cap. 15. n. 138. cuja 
authoridade na liga , e pontos da Hiftoria Je 
nad excede , equivale d de muitos Efcritores 
graves. D. Franc. de Herrer. Maldonado 
Poema do Parto de la V irgen. liv. 5. 

` Manoel de Severim y de Faria 

Sea de Lufitania preeminencia , 

Pues en el mira el rubio author del dia 
Tal d'fcurfo , virtud ,Jaber ,y fciencia. 
Manoel Thomaz Fenix da Lufitan. liv. 4. 
E(lanc. 63.64.e 65. onde fe engancu fazen- 
áo-o natural de Evora, fendo: certamente 

de Lisboa. 

“Mas nad fo deve Evora exceheute 
Gloriarfe por efa primazia, > 
Mas por Patria do docto preeminente 
Graó Severim illuñre de Faria: 
Daquelle Manoel fempre eloquente 
Que a Demollhenes fabio defafra , 

E entre V aroens por letras Joberanos 
Deixa vencidos Gregos, e Romanos. 
Do que illuftrando a Patria Lufitana 

. Com e/ludos , com fciencias, com efcritos 
Indoctos Efcritores defengara 
Por previa Aurora , e Sal dos eruditos; 
Á caja vigilancia foberana | 
A Patria deve livros infinitos , 
E mais fama que tem (fe a confidero) 
Rudia por Ennio , Efmirna por Homero. 

Seu nome infi, gne ,altivo , e glorigjo 

Se conhece na Europa dilatado; 
Por inveltigador maravilhofo 
De quanto tem da Patria o nome honrado, 
Como Efcritor doctifimo famofo 
Euterpe efle louvor digno lhe ha dado , 
Porque entre as Lu tanas altas glorias 
Lhe deve mais Amor efas memorias. 
Compoz " 
Dous Epigrammas Latinos; em aplaufo 
de Fr. Bernardo de Brito, Author da 470» 
narchia Lufitâna.. Sahirad na 2, Part. Life 
Aaa ii boa, 
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boa; por Pedro Crasbeeck 1609. fol. . 

Difcurfos varios politicos. Evora, por 
Manoel Carvalho , Impreffor da Univerhi- 
dade 1624..4. Confta de 7. Difcuríos. O 1 
da Afiitencia del Rey em Lisvoa. 2. Vida 
de Joaô de Barros. 3. da lingoa Portugue- 
za. 4. Vida de Luiz de Camoens. 5. do ex- 
ercicio da Caça. 6. V ida de Diogo de Couto, 
7. da Origem das veftes Sacerdotaes. 


Meditagoens do Santiffimo Sacramento, 


Lisboa 1658. 8. 

Exercicio da perfeiças , e Doutrina efri- 
 Titual para extinguir vicios, e adquirir vir- 
tudes. Lisboa, por Paulo Crasbeeck 1649. 

3. He Compendio das obras efpirituaes do 
. P. Francifco Rodrigues da Companhia de 
Jefus. 

Promptuario efpiritual, e exemplar de vir- 
čudes em que brevemente fe explicao as ma- 
terias mais importantes para a falvagaó das 
almas com varios exemplos de doutrina, e 
edificação , e a meditaçao de Deos pela ex- 
cellencia das creaturas. Lisboa, por Paulo 
Crasbeeck. 1651. 4. 

Noticias de Portugal. Contém 8. Dif- 
curfos. 1. dos meyos com que Portugal pode 
crecer em grande numero de gente para au- 
ginento da milia, agricultura, e navega- 
ção. 2. Sobre aordem da milicia que havia 
antigamente em Portugal, e das forças mi- 
litares que hoje tem para fe confervar , e 

car Juperior a feus contrarios. 3. das Fa- 
milias de Portugal com a noticia da fua an- 
tiguidade, origem dos appellidos, e razao 
dos Brazoens das Armas de cada huma. 4. 
Sobre as moedas de Portugal. 5. Sobre as 
. Univerfidades de Efpanha. 6. Sobre a pro 
pagaçao do Evangelho, nas Provincias de 
Guiné. 7. Sobre as caufas de muitos naufra- 
gios, que fazem as naos da Carreira da In- 
dia pela grandeza dellas. 8. Sobre a pere- 
grinaçaõ aonde fe ve a noticia de alguns Car. 
deaes Portuguezes, e elogios de alguns Por- 
tuguexes infignes. Lisboa ;na Officina Craf- 
beeck 1655. fol. Defta obra falla com lou- 


var o P. Meneltrier Art. du Blafon. p. 74. 


Sahio fegunda vez addicionada por meu ir- 
maó Dom Jozé Barbofa Clerigo Regular, 
Chronifta da Sereniffima Cafa de Bragança, 
e Academico do numero daÁcademia R eal, 
e com a vida do Author impreffa no princi- 
pio defta addiçao. Lisboa, por Antonio 
Tidoro da Fonfeca. 1740. fol. 
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Relaçaõ univerfal do que fuccedeo em Por. 
tugal, e mais Provincias do Occidente , e 
Oriente de Março de 625 ate tedo Setembro 
de 626. Lisboa, por Giraldo da Vinha 1626 


Ao 


mais Provincias do Oriente, e Occidente, 
desde Março de 1626 ate Agoho de 1627. 
Evora, por Manoel Carvalho 1628. 4. Pu- 


 blicou eftas duas Relaçoens com o fupofto 


nome de Francifco de Abreu. : 


Obras M. S. | 
Hiftoria delRey D Joad I II. por annos, 
e mezes tirada dos Originaes , e Relugoens 
naó imprefjas com os fucefos de Berberia 

Guine , e Brafil. fol. | 
Hiftoria del Rey D. Sebaftiao defde feu 
nacimento , por annos , e dias afim de Pors 
tugal, como de fuas Conquitas. fol. | 
Hiftoria do governo del Rey D. Henri. 
que com todos os fuccefjos dos letigios da Jue 
ccffaó. Dos finco Governadores até o levans 
tamento do Prior do Crato, e feu embarque 
para França. fol. | | | 
Annaes de Portugal que comprehendem os 
Jucceffos do Reino, e fuas Conquilias de todo 
o tempo, que governaraõ os tres Reys de 
Coflella , até a Aclamacaó del Rey D. Joad 
IV. Defta obra extrahio as duas R elago- 


ens impreffas de que affima fe fez mençaõ. 


Hifltreria das Cathedraes de Portugal, e 
fuas Conquifías , com o Cathalogo des Bif- 
pos, e Igrejas. . 

Hiftoria dos Prelados de Evora. Defta 
obra fe lembraó Fr. Antonio Brandaó Mon. 
Luft. Part. 5. liv. 11. cap. 10. e D. Nicol.de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 11. 
Cap. 10. n. 5. | 

Hiftoria das Quatro Ordens Militares, 
com a Relaçao dos Mefires, e Commendas 
dellas. fol. = | 

Difcurfos varios. Confta o t. da caufa 
do pouco proveito da milicia da India , depois 
que faltarad os Reys Portuguezes. 2. Sobre 


as lans. 3. da Peregrínaga. 4. das Fabu-. 


las. 5. dos cofiumes encontrados da gente ,e 
natureza. | = 
Jornada , que fez a Miranda em o anno de 
1609 a dar os parabens a D.Diogo de Soufa 
de eftar eleito Arcebifpo de Evora , onde dà 
individual noticia das terras por onde paffeu.. 
4 | ato 5 
. Rela- 


Relaçao do que fuccedeo em Portugal , e 
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“Relação de outra jornada feita no auno 


de 1625 com a noticia das terras que vio. 4. 
Vida do P. Gajpar de Macedo J'efuita 
feu Confefor , efcrita a 3 de Junho de 1639. 
Confervava em feu poder efta obra o Lis 
cenciado Jorge Cardofo , como affirma no 
«dgiol. Lufit. Tom. 5. p. 327. no Coments 
de 15 de Mayo ler. H. — 
Difcurfo fobre a patria de S. Joad Gua- 
rim, Defta obra o faz Author o allegado 
Cardofo Agriol. Luft. Tom.3. pag.957. no 
Comment. de 12 de Junho letr. C. 
Relaçaô da V ida folitaria de Serra de Of- 


Jacferita em 16 de Mayo de 1643 remetida 


ao M. Fr. I/idoro de S. Fulgencio Erinita 


da mefina Congregação, da qual faz memo- 


ria o P. Fr. Henrique de Santo Antonio na . 


Chron. da mefma Congreg. que moderna- 
mente publicou Tom. 1. liv. 1. cap. 15. n. 
138. Efa Relagaó poderá fer o Paraifo 
Erimitico de Portugal, que Manoel Seve- 
rim de Faria remeteo a Jorge Cardofo com 
huma Carta eícrita a 26 de Janeiro de 1642 
cuja Carta vio o P. Francifco da Cruz Je- 
fuita, como deixou efícrito nas Memorias 
M. S. para a Bib. Portug. | 

> Notas ds Lufiadas de Luiz de Camoens. 
Neilas achou Manoel de Faria e Souza co- 
mo eícreve nas addiçoens aos Coment. das 
Lufiadas pag. 647. cento e cincoenta luga- 
res de differentes Authores , que o Poeta 


tinha imitado , eentre elles vinte.e quatro. 
que lhe foraó occultos à fua vafta erudi- 


caó. | 
“Arvore Genealogica da Serenifima Cafa 
de Bragança , oferecida no anno de 1615 
ao Duque D. Theodafio II. do nome. Efa- 
va primorofamente illuminada , e nella fe 
comprehendia toda a defcendencia defta Se- 
reniffima Cafa. | 

- Fidalguia Portugueza. Nobiliario de to- 
das as Familias nobres do Reino referindo 
de cada huma o folar , a caufa do apellido, 
€ explicagaó. das Armas, e Brazoens , que 
tomaraó , e as peíloas eminentes que nelias 
florecerad. Deftas duas obras faz mengao 
o P. Soufa Appar. à Hit.Gen. da Caf. Real 
Portug. p. 102. Q. 102. ——— B 
` Difcurfo Genealogico da verdadeira ori- 
gem da Familia dos Menezes. Confta de 
huma refutacaó contra D. Manoel de Me. 
nezes que feguio fer o tronco dos Mene: 
zes do Tello que floreceo no feculo Nono, 
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mollrando evidentemente fer D.Pedro Ber- 
tial de. S. Fagundo origem defta Familia. O 
original defta obra fe confervava na Biblios 
theca do Cardeal Pereira, como efcreve o 
P. Soufa no fim do Tom. 8. da H//f.Gen.da 
Caf. Real Portug. p.6. no 

Index do Carthorio ds Cabbido de Evora: 

No fim eftaô efcritas da fua propria mað as. 
feguintes palavras. De todos ehes livros tie 
rou efte Indice o Chantre Manoel Severim 
de Faria , por mandado do Cabbido, na com- 
poliçao do qual gaftou muitos annos , e oveyo 
a acabar em 18 de Março de 1642,que foy o 
ultimo , que e/leve no ferviço deffa S. Igrejas 
Manoel Severim de Faria. Conferva-fe na 
Secretaria do Cabbido de Evora. 

Lembranças proprias, ou memorias da 

fua vida, e tempo defde 1609 até 1655. 

Noticias importantes do anno 1606 , 1607 
1608, em que fe comprehendem varias cous 
Jas pertencentes d H iforia de Portugal. 4. 
Memorial de Cardiaes Portuguezes'diffe- 
rente do que eflá impreflo em as Noticias 
de Portugal. | = 
Defença do livro Patrimonio Real de Bal. 
thazar de Faria Chantre de Evora. Exhor- 
taçað aos do Confelho para hum novo Tribu- 
nal da Reformação do Reino. Parecer Jo- 
bre fe nao largarem os lugares de Africa. 

Parecer fobre o defcobrimento da India. U- 

tilidades da Hiftoria. Origem dos Ermi- 


 taens da Serra de Ofa. Exequias do Arce- 


bifpo de Evora o Senhor D. Alexandre de 
Bragança. Propofiçao para a vida do Conde 
de Marialva. Obfervaçoens 'curiofas fobre 
alguns Bifpados do Reino. Lembrança pas 
ra huma Companhia da India, fua Fazen- 
da, e Milicia. Annotaçoens à 1. e 2. De- 
cada de Barros. Todos cftes papeis eflavaó 
em hum Tom. de fol. — | 
Obrigaçao que os Reys de Portugal tem 
de procurarem a converfaô dos Povos de Guia 
né. Foy ella obra elcrita no anno de 1622, 
e confta de muitas noticias convenientes às 
Miffoens da Africa. . B 
“Tratado dos preceitos da Hiftreria. Nelle 
refere a ordem com que diflribue a do Mas 
ranhaô , que eflava compondo. 
Excellencias da lingoa Portugueza. ^ . 
Infrucçao a feu fobrinho D. Francifco 
Manoel, partindo para a Indiaa 3 de Mar- 
ço deió622. — | E 
Relagao dos fuceffos de Portugal do anna 
| |. 1622 
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A 62: «tê 1623 , com noticias exactas , e par. 
ticuares. —— 

Regras do Eftado de hum Principe per- 
feito, tiradas da Vida de D. Joao IH. 

Tratado das preemenencias dos Fidalgos 
de Portugal. | 


Difcucfo fobre as Minas de Monomota-. 


a. | 
© Difcutfo em que fe prova a precedencia 
de Portugal a outros Reinos. 

Exercícios efpirituaes extrahidos das E- 
pilclas de S. J eronymo. 

Memoria do Mofeiro de S. Bento que hou- 


ve- no Alentejo antes da entrada dos Árabes 


em Efpanha. 

Cartas fobre pontos hiftoricos , e Genea- 
logicos: a 

Rezoens contra a uniaó , que fe pertendia 
de Portugal a Caftella no anno de 1658. 

Rezoen; para fe nao admitirem Sinago- 
gas em Portugal. | 


Difcurfo Genealogico Jobre a Afcenden- 


cia dos Cafiros de feis,e treze arrue las. 
Relaçaõ dos cafligos que tiveraó os Reys 
de Portugal, que favoreceraó ; udeos 
Epitome da V ida del Rey D. Peiro I. de 
Portugal. — l 
Tratado da Familia dos Farias: 
^. Hifßoria Geral do Brafil , da qual efcre- 
veo (ómente 3. Capitulos , e huma R ela. 
$30 muito exa&a do feu defcobrimento com 
o Cathalogo dos feus Governadores. fol. 
| Tratado da conformidade com à vontade 
de Deos. e | E 
© Tratado efpiritual da claridade da confci- 
encia. TE: | 
Armas das Cidades de Portugal, e rezaó 
porque as tomarad. E | 
Arbicrios fobre o Reino, e as Conquiftas. 
Annotaçoens à Hiftoria de Evora. 
` Cathalogo dos Bifpos de Coimbra. | 
Todas eítas obras fe confervad encaderna- 
-  da$ em diverfos Tomos de folha, e 4. na 
.. Livraria do Excellentifimo Conde de Vi- 
mieiro, para cuja Cafa paflou a mayor parte 
da que poffuhia o Chantre Manoel Severim 
de Faria Author dellas. 


MANOEL DE SIABRA E SOUSA; 
nacco em a Cidade do Porto, em cuja Ca- . 


thecral, foy bautifado a 3o de Outubro de 
1606. Tevé por Pays a PantaliaG de Siabra 
€ Soufa, Fidalgo da Cafa Real de quem 
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em feu lugar fe fara diftinéta memoria, e 
D. Eufrafia de Mefquita, filha de Nicolao 
de Mefquita, e D. Luiza Carneiro. Inf 
truido na patria com as letras humanas ef. 
tudou Jurifprudencia Canonica em a Uni- 


verfidade de Coimbra , e nefta Faculdade 
recebeo o grao de Doutor. Voltando para 


a patria tomou pofle. do Arcediagado da 
Regoa a 23 de Margo de 1627 , e depois 
exercitou o lugar de Provifor do Bifpado. 
do Porto com igual defintereffe , que litte- 
ratura. Falleceo em 28 de Juiho de 1664, 
quando contava $4 annos de idade. Teve 
particular genio para a Poezia vulgar com- 
pondo varios generos de metros em eftylo 
jocofo a diverfos affumptos dos quaes fe pos 


“dia formar hum volume de jufta grandeza. 


P. MANOEL DA SYLVA, filho de 
Antonio da Sylva Serraó , e Dionyzia de 
Paiva, naceo na Villa de Ega do Bifpa- 
do de Coimbra. Ali(tou-(e na Companhia 
de Jeíüs em o Noviciado de Coimbra a 12 
de Dezembro de 1645 , quando contava 15 
annos de idade, e profeffou a 2 de Fevereiro 
de 1665. Foy infigne Humanifla dictando- 
na Cadeira da primeira cla(ie de Coimbra 
letras humanas, Alcançou grande aplaufo 
no puipito por poffuir todos os dotes conf- 
titutivos de hum Orador Evangelico. De: 
pois de fer Reitor dos Collegios da Ilha da 


Madeira, Porto, e Evora, foy Provincial, 


Prepofito da Cafa de S. Roque, e eleito pa: 
ra a Congregaçad que fe fez cem Roma on: 
de fahio Geral o P. Tyrío Gonçalves. Fal. 


leceo piamente na Cafa Profeffa de S. Ro- 


que a 12 de Dezembro de 1709, quândo 
contava 81 annos de idade, e 66 de Com- 
panhia. Deile fe lembraó com louvor Fran- 
co Imag. da V irt.do Colleg de Coimb. Tom. 
2. p. 624. e Fonfeca Evor. Glorio/. p. 436. 
Publicou | 
Sylva Concionatoria. Part. 1. Sermoens 
Panegyriços, Tom. 1. Lisboa, por Miguel 
Deslandes Impreffor delRey. 1698.4. 
Tom, 2. ibi pelo dito Impreffor. 1699/4- 
Tem. 5.ibi pelo dito Impreffor. 1700. 4. í 
T'om. 4. com dous jogos de Manhüs de Do- 
mingas da Quarefma , hum de Tardes, € 
Sermoens de Pafos , e Pafchoa. ibi na Ott 
cina Deslandefiana. 1703. 4. o 


B Fr. 


LUSI 


Fr. MANOEL DA SYLVA, naceo 
em a Cidade de Elvas. da Provincia Tranf- 
tagana , fendo filho natural de D. Joaó da 
Sylva igualmente illuftre pello fangue, e 
proezas militares, como pela piedade Chri- 
ft do qual fe fez larga, e merecida memo- 
ria em feu lugar. Abraçou o fagrado infli- 
tuto da Hluftrifima Ordem dos Prégadores 
em o Convento de S. Domingos da fua pa- 
tria a 22 de Abril de 1680 , onde aprendeo 
as (ciencias efcolaíticas com difvelo para de- 
pois as enfinar com aplaufo nos Conventos 
da Batalha, e Lisboa principalmente em o 
Real Collégio de Nofla Senhora da Efcada 
di&tando por muitos annos Theologia Mo- 
ral por cuja liçaô tomou o grao de Bacha- 
rel, e Prefentado. Deixou a vida caduca 
pela eterna em o Convento de Lisboa a 24 
de Dezembro de 1718. Delle faz memoria, 


Fr. Pedro Monteiro Clauftr. Dom. Tom. 3. 


p.234. Compoz ` 
Tractatus T heologicus de Bulla Cruciate 
cum diftinélione inter Bullam Hifpania , € 
Lujtanie. Ulyfipone apud Michaelem Def- 
landes. 1694. 4. | | 
 Sermaó na Beatificaçao do grande V arad 
Apofiolico o B. Joað Francifco Regis da fa- 
grada Companhia de Jefus. Lisboa; por 
Antonio Pedrofo Galraó 1716. 4. 


P. MANOEL DA SYLVA , natural 
de Lisboa, onde teve por Pays aJoaó Ma- 
noel, e Tereza da Cofta. Recebeo a rou- 
peta de S. Filippe Neri , em a Congregagaó 
da fua patria a 26 de Mayo de 1682, onde 
fe inftruio nas fciencias efcolaflicas , e oue 


tros eítudos proprios do feu eftado. Falle- 


ceo a 20 de Novembro de 1749, quando 
contava $4 annos annos de idade, e 66 de 
Congregado. Publicou com o affectado no- 
me de Damafo Villela. e 
Examen triplicatum Ordinandi , Concio- 


matoris, € Confefarii five tripartita inf- 


truclio cum ordinibus initiandis , tum con- 
cionatoribus , tum CQ Confeffariis ne dum val. 
de utilis , fed &' plane neceffaria. Opus jux- 
ta Janam Sacre Scripture , O Conciliorum 
docfrinam , © folidiorem Sanctorum Patrum 
€ Doctorum Theologiam elaboratum refolu- 
tionibus precipuis affatim refertum firmis 
rationibus accurate flabilitum , O in promp- 


tiorem ufum gratiamque tyronum brevi , ac, 
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expedita methodo dif/pofitum. .Aecedit pras 
xis quedam pro prima M ifa a Neomyfüs ce» 
lebranda. Ulyfipone apud Bernardum da 
Cofta Religionis Melitenfis Typog. 1752. 


4. 
A Prefaçað deta obra he em verfo Lati- 
no em que o Author ufando da figura da. 
Profopopeya falla a mefma obra ,: onde fe 
moftra fer profeflor infigne da Poezia. 

O 2. e 3. Tom. eftaó correntes para a im 
preflao. | | 


MANOEL DA SYLVA DE ATAI- 
DE, Cavalleiro profeflo da Ordem de Chri» 
ito Capitaô de mar, e guerra da Fragata de 
N. S. da Conceigaó de Paugim, e Cabo 
dos navios da China, e ás Ilhas de Timor, 
e Solor, donde conduzio no anno de 1695. 
Antonio de Mefquita Pimentel Governa- 
dor, Commiffario , e Vifitador Geral das di-: 
tas Ilhas. Efcreveo - 

Relação das Ilhas de Timor, e Solor, e 
da Viagem , que a ellas fez. Dedicado ao 
Excellentifimo Senhor D. Pedro Antonio 
de Noronha, Conde de V illa-V erde do Cone 
celho de S. MageRade V ice-Rey , e Capitao- 
General da India, Efcrita em Goa a 5. de 
Janeiro de 1698. fol. M. S. Confta de 45 


paginas de letra muito miuda, cujo Origi- - 


nal vimos na Livraria de meu Irmaó D. Jo- 
zé Barbofa Clerigo Regular. Começa. Co- 
mo o exercicio he o premio , que à virtude 
puxeraó , Cc. Acaba. Sendo effe o fim da 
minha jornada , como defa Relaga? , que ef- 
erevi mais para me lembrar do que obrey que 
do galardaó della , pedindo o perdao dos er- 
ros da minha penna aos que me lerem , pois 
do meu engenho rudo ofereço a boa vontade, 
que quem chega a dar oquetem, a mais naĝ 
fca obrigado. — 2 i 


D. MANOEL DA SYLVA FRAN- 
CEZ, naceo na Villa de Torres-Vedras ,: 
fendo filho de Luiz Francez da Sylva , Ba- 
charel formado em Direito Cefareo, e de 
Maria Machada da Sylva. Quando conta. | 
va defaffete annos de idade obteve hum Be- 
neficio na Igreja Matriz de Santa Maria do 
Caflello, onde recebeo a primeira graça. 
Tendo frequentado o eftudo da Filofofia 
por dous annos no Convento de S.Antonio: 
do Varatojo, paílou á Univerfidade de Cos 
imbra, onde applicado á Jurifprudencia Ca 

| nonica, 
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nonica , foy formado nefta Faculdade com 
aplaufo dos feus Meflres, de que fe fepuio 
nomealo D. Fernando Correa de Lacerda, 
Bifpo do Porto feu Defembargador , e Fran- 
cifco Correa de Lacerda irmaó do dito Bil- 
po Commiflário Geral da Bulla da Cruzada, 


Commiflario da mefma Bulla naquelle Bif- 


pado. O mefmo Prelado attendendo que na 
fua pefloa fe uniaó procedimento inculpa- 
vel, e profunda litteratura. o fez feu Pro- 


vifor , e Vigario Geral, occupaçoens que 


. continuou até o anno de 1683. Succeden- 
do neta Mitra o Illuftriffimo D. Joaó de 
Soufa o proveo nos mefmos lugares, e de- 
pois em Governador do Bifpado em todo o 
tempo que affitio em Lifboa defendendo 


diverfos pleitos originados das novas Conf- 
tituiçoens, que tinha promulgado. Sendo 
Abbade de Santa Marinha de Fornos, e. 
fua annexa S. Nicolao de Canavezes a re- 
nunciou por neceffirar da fua affiftencia o: 


Bitpo do Porto, como Provifor, e Viga- 
rio Geral do Bifpado , e para que nað fi- 
calle defraudado da renda, que percebia o 
nomeou Abbade de S. Chriftovaó de Ma- 


famunda , cuja Igreja por eítar pouco dif. - 


tante da Cidade nað era incompativel com 
os lugares que exercia. Transferido o Ìl- 
luftrifimo D. Joao de Soufa à Cadeira Pri- 
macial de Braga continou a fe fervir de hum 
tað grave, e douro Miniftro nomeando-o 
Provifor do Arcebifpado , e Reitor do Se- 
minario , lugar de grande authoridade que 
adminiftrou, até que o Arcebifpo Primaz 
paflou para Arcebifpo de Lisboa, e oele- 
geo feu Vigario Geral, e vagando a Igreja de 
Santa Cruz do Caftello, foy nella provido, 
Fallecendo em 13 de Fevereiro de 1708 D, 
Fr. Pedro de Foyos, Bifpo de Bona feu 


Coadjutor ,e Provifor o nomeou neftes dous 


lugares fendo creado Bifpo de Tagafte por 
Clemente XI. e fagrado na Igreja de San- 
ta Cruz do Cattello , onde era Prior pelo 
Uluftrilimo Bifpo de Leiria D. Alvaro de 
Abranches na 4 Dominga. de Quarefma de 
1708. Continou no lugar de Provifor do 
Cabbido Metropolitano de Lisboa, Sede. 
Vacante com grave prudencia , fumma in- 
teireza , einfigne modeftia, por cujas virtu- 
des o creou o Eminenti(fimo Cardeal da Cu. 
nha Deputado da Inquifiçao de Lisboa a 
15 de Janeiro de 1717. Falleceo em Lisboa 
a 12 de Outubro de 1727. Delle fazem ho- 
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norifica memoria o P. D. Manoel Caetano 
de Soufa Cathalog. dos Bip. Portug: p.186. 
e Joaà de Marangoni T hefaur.Paroch. Tom. 
2. pag. 49. Compoz 

Confituiçoens Synodaes do Bifpado do 
Porto novamente feitas, e ordenadas pelo 
Illuhrifimo , e Reverendifimo Senhor D. 
Joaó de Soufa Bifpo do dito Bifpado do Con- 
Jelho de S. Mageflade , e feu Sumilher da 
Cortina propoftas , c aceitas em o Synodo. 
Divcefano, que o dito Senhor celebrou em 18 
de Mayo do anuo de 1687. Porto por Jozé 
Ferreira Impreffor da Univerfidade. 1690. 
fol. 

Regimento do auditorio Ecclefiahico do 
Bifpado do Porto, e dos Oficiaes da Juliça 
Ecclefiaftica do mefmo Bijpado tirado do an- 
tivo, mudado , e acrecentado no que a larga 
experiencia mofirou fer conveniente , e ne- 
ceffario ao tempo prefente, ibi pelo dito Im- 
preílor 1690. fok 
Em huma, e outra obra fe manifefta a pro- 
funda noticia, que feu Author poffuhia 
deambas as Jurifprudencias. | 
© Regimento para o Arcebifpado de Braga. 
fol. M. S. Compoz efta obra por in(inuagaü 
do Illnftrifimo D. Joaô de Soufa , quando 
ocupava a Cadeira Primacial de Braga. — 

Amalthea Juridica. fol. M. S. O origi- 
nal conferva o Defembargador Amador Ane 
tonio de Soufa Bermudes e Torres Defem- 
bargador da Cafa da Supplicagaó , a cuja 
indefeza diligencia deve efta Bibliotheca 
importantes noticias. 


MANOEL DA SYLVA LEITAM: 
Naceo em Lisboa a 3o de Margo de 1682, 
fendo filho de Domingos da Sylva, e Fran- 
cifca Leitoa. Inftruido nas letras humanas 
frequentou a Univerfidade de Coimbra ap- 
plicado 4 Faculdade de Medicina em que 
fe graduou a 11 de Julho de 1710, fendo 
já Meftre em Artes. He Cavalleiro profef- 
fo da Ordem deChrifto, Familiar do San- 
to Officio, e Medico do Hofpital Real de 
todos os Santos de Lisboa. mE 
Compoz | 

Arte com V ida ,e Vida com Arte muy 
curiofa necefuria, e proveitofa nao fo a Me: 
dicos , e Cirurgioens , mas ainda a coda d 
pefva de qualquer eftado, ou condigab , que 
feja , principalmente aos cafados, e mais 
que a todos aos noivos de pouco tempo; em 5 

gua 
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“qual fe encontra hum regimento de paridas. 


Lisboa, por Antonio Pedroío Galrad.1738.. 


fol -- | 


. MANOEL DA SYLVA DE MO. 
RAES, natural da Villa de Santa Cathe- 
isa do Territorio de Alcobaga de que he 
Donatario o Revecendiífimo Geral da Or- 
dem Ciítercienfe. Sendo Capellaó da Santa 
Igreja Patriarchal de Litboa, foy eleito no 
anno de 1739 Thefoureiro mór da Real 
Cullegiada de Santa Maria de Alcaçova fi- 
tutda ema nobre Villa de Santarem. Fal. 


lecco na fua patria a 9 de Ontubro de 1742. 


= "Traduzio da lingoa Caftelhana em a mater- 
na acrecentando o Tratado da Bulla da 
Cruzada concedida ao Reino de Portugal, 
e outro dos Cafos refervados nas Diecetes 
defe Reino. 
— Promptuario de Theologia Moral muito 
util, e proveitofo para todos os que fe quize- 
rem expor para Confzffores , e para a divi- 
da adminiftraçao do Sacramento da peniten- 
cia, compoko pelo P. Fr. Francifco Larra- 
“ga da Ordem dos Prégadores. Lisboa, por 
Francifco Xavier de Andrade. 1723. 4. e 
Coimbra, por Antonio Simoens Ferreira. 
1735. 4. | | 

V ida admiravel do mais raro milagre da 
natureza, prodigio da graça, affombro da 
penitencia , portento de virtudes, modello , 
e exemplar da humildade , admiragaó dos Se- 
rafins, Abrahaó da Ley da Graça, Elias 
do novo Teftamento, Elizéu de maravilhas, 
Thefouro de divinos poderes, fubftituto dos 


amores de Chriffo has fuas chagas , novo ho. 


mem do mundo o gloriofo Patriarcha Serafr-. 


co S. Francifco de Afis. Lisboa, por Ma- 
noel Fernandes da Cofta Impretfor do S. 
Officio 1727. 4. 


= MANOEL DA SYLVA PEREIRA, 
natural da Cidade do Porto, Meftre em 
Artes, pela Univerfidade de Evora, enel- 
la Examinador dos profeífores de Filofofia, 
donde paffando a Coimbra eftudou Medi- 
cina, em cuja faculdade foy infigne. De- 
pois de formado deixou a patria, e na Cie 
dade de Roma exercitou com grande aplau- 
fo a arte da Medicina. Compoz 

| Romanorum Lacryme fubitaneis morti- 
bus effüfe excicantur. Roma Typis An- 

tonii Herculis. 1706. 4. i 
. Tom. III. 
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Metodo ficuro dt ordinare la China Chi- 
na. Roma, por Antonio Hercule. 1709.4. 
Dedicou efta obra ao Excelléntiffimo Con- 
de das Galveas André de Mello, Embaixa- 
dor deíta Coroa á Santidade de Clemente XT. 
em cujo tempo afhiítia o Author na Curia. 


Fr. MANOEL DASYLVEIRA,, na- 
tural de Lisboa, e filho do Capitaó Frane 
cifco Pereira da Sylva, e Maria Gomes da 
Cruz. Na idade da adolefcencia elegeo en- 
tre todas as Familias Religiofas a preclariffi- 
ma Ordem dos Prégadores recebendo o ha- 
bito no Real Convento de Bemfica a 24 
de Julho de 1713. Nefta fabia paleftra def- 
empenhou os dotes de que abundantemen- 
te o ornara a natureza excedendo a todos 
os feus condifcipulos, e competindo com 
os Meftres na penetraçaô das mayores difi- 
culdades da Filofofia , e Tbeologia, em 
cuja Faculdade recebeo as infignias douto- 
raes na Athenas Conimbricenfe. Sendo 
Lente de Prima, e Regente dos Eftudos 
no Real Convento da Batalha , foy eleito 
Qualificador do Santo Officio , e Meftre de 
Theologia Moral no Real Collegio de N. 
Senhora da Efcada de Lisboa. No Capi- 
tulo Geral celebrado em Roma ao 1 de 
Junho de 1748, emque fahio Meftre Ge- 
ral da Ordem Fr. Antonino Bremond de na- 
çaô Francez, e Theologo Cafanetenfe af- 
filio como Capitular , mandado pela Pro- 
vincia de Portugal, eem taó authorifado , 
e douto congreílo deu a conhecer o feu 
grande talento. O aplaufo, que lhe conci- 
liaraó as Cadeiras competio com o que al. 
cançou nos pulpitos fendo Orador confu- 
mado pela elegancia das palavras, profundi- 
dade dos conceitos, e viveza das acçoens. 
Falleceo no Convento patrio a 12 de Abril 
de 1750, quando contava 53 annos de ida- 
de, e 37 de religiad. De muito Sermoens , 
que pregou , fe fizeraó publicos os feguin- 
tes. 

Oraçao Gratulatoria a Chrifto J ES Ù 
Crucificado aplaudido na fua milagrofa Ima- 
gem, fita na Parochial de Sam Tiago da 
V illa de Torres-Novas pela melhora do Se- 
renifimo Serhor Infante D. Antonio. Lif- 
boa , na Officina da Mufica, e da fagrada 
IXeligiaó de Malta. 1739. 4. TE 

Sermaó na Proffaó das Madres Soror 
Clara Maria deJejus, Soror Anna da SS- 

| | Bbb Trin. 
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Trindade, Soror Ignez de S. Tereza, So- 
ror Joanna da Natividade, e Soror Bernar- 
da de S. Joze, finco irmãs naturaes da Ame- 
rica donde vierad afer Religiofas no Mof- 
teiro da Santifima Trindade de Campoiide 
de Lisboa , pregado na fegunda Dominga 
de Outubro dia que celebrava a Senhora dos 
Remedios Orago do mefmo Mofeiro. Lif- 
boa, por Miguel Rodrigues Imprefor do 
Eminentiifimo Senhor Cardeal Patriarcha. 
1747. 4. 


MANOEL SOARES, natural de Lif- 
boa celebre profeflor de Jurifprudencia Ca- 
nonica, que diétou com grande emolumen- 
to dos feus difcipulos em a Univerfidade de 
Coimbra regentando a cadeira de Sexto que 
levou por opoíigaó em 13 de Mayo de 1565 
do Decreto a 12 de Janeiro de 1566, de 
Vcípera em 10 de Fevereiro de 1579, e 
de Prima em dezaíleis de Novembro de 
1581 Como era Parocho, e a liçaô das 
Cadeiras o privava da afhftencia de fua Tore- 
ja por varias vezes pedio que lhe permittif- 
fem apacentar o-gado que lhe fora come- 
tido. Falleceo a $ de Janeiro de 1586, qui- 
do di&ava a Poftilla de Reficut. Spoliator. 
que principiara a dictar no anno anteceden- 
te a qual continuou o Detemb: rgador Luiz 
Correa. Fazem honorifica mengaó do feu 
nome Francifco de Caldas Pereira in L, fi 
Curat. Verbo Implorandum n. 5. Q. Ex qui- 
bus Conimbricenfis Academie ornamentum, 
primarie leétionis Juris Pontific i profefor , 
vir togatus preter eximium animi cando- 
rem ,virtutemque admirabilem , ac vitæ fan- 
climoniam tam humani , quam divini Juris, 
ac celeftis Philofophie peritiffimus. Macedo 
Flor. de Efpan. Excel. 9. cap.8. en derecho 
Canonico Manoel Soares. D. Francifc. Ma- 
noel Cart. 4. da Cent. 4. das fuas Cartas , e 
Joao Franco Barreto Bib. Portug. M. S. 
Entre as Poítillas que ditou em Coimbra fe 
diftinguem. | 

In Decret. de Cauf. Pofefionis & Pro- 
prietatis. 

De Refitutione Spoltatorum. 

De Jure Jurando. 

De Officio Judicis Ordinark. 

In Textum Decretal. de Refcriptis. 

Tractatus de Cenfuris. 

De V oto. 

In Decret. de confecrat. DiR. 1. 


. De legibus. Principiada III. Idus Janua: 
ris 1574. Eltava prompta para a Inmpreffaóo, 
e a pertendia publicar Fr. Miguel Soares 
Franciícano irmaó do Author. 
De Probationibus. | | | 
Utrum V iolentiæ repulffo fit juris naturai 
lis. Acabada em 14 de Dezembro de 1577, 
e no fim tinha o feguinte difticho. 
V enimus ad finem libri cum menfe peracto. 
Alter ut eft annas , fic liber alter erit. 


MANOEL SOARES, natural de Lif- 
boa donde paífou a Madrid, que elegeo 
para fua habitaçao por muitos annos. Mi- 
litou em Flandes com grande valor, e com- 
poz conforme eícreve Joao Franco Barre. 
to Bib. Portug. M. S. | 

Tratado da Milicia. M. S. 


MANOEL SOARES, natural de Lif- 
boa , Presbytero de vida inculpavel, e 
muito perito na lingoa Latina, de que teve 
publica paleftra nea Corte, onde fuy feu 
ouvinte pelo efpago de tres annos podendo 
virtuofamente, jaétarme de que foffe meu 
Meftre. De todos os Hiftoriadores , e Poe- 
tas do tempo de Augufto obfervou a pure- 
za do eflylo , como tambem a elegancia. 
Falleceo na patria a 25 de Fevereiro de 1710. 
Jaz fepultado na Parochia de S.Jufta. Com 
poz em verío elegiaco. , 

Breve Sacrofancte Chrift: Domini Paf- 
fionis compendium religiofi fpiritus efficax 
Jolatium , piorumque defideriorum oppor- 
tunum pra ceteris incitamentum. Ulyíipo- 
ne apud Michaelem Deslandes. 1694. 8. 


MANOEL SOARES DE ALBER- 
GARIA, natural de Lisboa, e hum dos 
mais florentes engenhos da fua idade princi- 
palméte na metrificaçad de V erfos vulgares, 
e Latinos em que a fua Mufa fe remontava 
ao Cume do Parnaffo para fer dignamente 
laureado por Apollo. Na Univerfidade 
de Coimbra fe aplicou ao eftudo da Jurif- 
prudencia Cefarea em que fahio eminente, 
e para moftrar a facilidade com que metri- 
ficava, foy o primeiro que fez a fua ligaó 
de Bacharel no auno de 1604 em Verlo He- 
gi Latino, e fe imprimio com efte titu- 

0. | 
. Poetica Repitio Legis Sancimus verf. 
fin autem 2, Cod. de Telam. in Bachalau- 
reatus 
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reatus examiné intra prefinitum unius diei 
fpatium: compofita , memorizque mandata , 
& publice habita ab. Emmanuele Soares de 
y inei ia. Conimbrice apud Didacum 
Gomes de Loureiro. 1604. 4. 
Mícandalizado de algumas injuftiças que a 
Univerfidade com el le ufara fe retirou para 
Madrid, onde recebeo a roupeta de J'etui- 
ta sodfervandó entre Os eruditos opiniaó 
de grande talento affim nas letras amenas, 


como feveras. As fuas Poezias vulgares faó- 


aplaudidas por Manoel de Faria e Soufa, 
Prol. da 1. Part. da F'uent. de Mganip. e no 
Difcurf- aos Sonet. n. 16. Entre o Coro dos 
Poetas Portuguezes o colloca Jacinto Cora 
deiro E/og. dos Poet. Lyft. Eflant. 46: 

Manoel Suares copia en fus defpojos 

Lujres del gran poder de Albergaria; 

Nunca heroica pluma le dió enojos , 

Si de ta fuya fuelta la armonia. 

Para ta elevacion paran los ojos, 

Al decoro , que alienta en la Poefía : 

Tan hijo de las Mufas me parece, 

Que el laurel para honrar fe en el forece. 
Co npoz 

Cança à brevidade da V ida. 

Qual Tobias fentado | |. 
Na Ribeiraido Tigris contemplava, C. 

Sahio impreffa na Mifcel. de M iguel Leitao 
de Andrade, p. 151; 

Vita P. Petri Ribadaneire. S. J. Tra- 


Gomeça. 


“ duçaõ de Caftelhano do P. Luiz da Palma 


Jefuita em Latim como «firma Gil Gonçal- 


ves de Avilla Theatr. d: las Grand. de Ma- 


drid. p. 248. 


MANOELSOARESDA RIBEIR A, 
natural da Cidade de Béja, e filho de Gon- 
Salo da Ribeira famofo Jurifconfulto ao 
qual fe naó excedeo igualou na mefma Fa- 
culdade , fahindo nella tað eminente que 
regentou com grande applaufo do feu 
nome, a Cadeira de Vefpera de Canones 
em a Univer(idade de Salamança , onde 
fora difcipulo dos dous infignes Cathedra- 
ticos Ayres Pinhel, e Heitor Rodrigues 
ambos Portuguezes. De Salamanca paffou 
a Leaó de França, „e por etar efta Cidade 
fatalmente perturbada com huma guerra in- 
teftina partio para Veneza, e depois a Padua 
onde affitia no anno de 1568. Foy profunda- 


mente verfado nas lingoas Latina, e Gre-. 


dis e em todo o genero « de — di igna 
"Tom. III. 4 | 
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do Eftado Ecclefiaftico ; que profeífava. 
Varios elogios dedicaraó á fua memoria di- 
verlos Efcritores , como faó Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 1. pag. 275. col. 1. doctus 
valde, ac difertus. Portug. de Donat. eg. 
Part. 2. Cap. 45. n. 51. Excellentiftmum do- 
élorem , O Pontificii Juris interpretem pri- 
marium. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. 
Litter. lit. E. n. 79: Preclarum. Pinto Ri- ` 
beiro Lufr. ao Dez. do Paço. cáp. 3. n. 98. 
Compoz 

Juris obfervationum liber f y ng ularis. Lu- 
gduni apud Claudium Servatium. 1562. 8 
Dedicado a feu irmaó Bartholameu da Ris - 
beira. 

T &efaurus recéptarum fententiarum utri- 
ufque juris, quas Vulgus communes opinio- 
nes vocat in Alphabeti feriem digeftarum. 
Venetiis apud Joannem Baptiftam Somat- 
cum 1569.8. Coloniz apud Joannem Gym- 
nicum. 1595. 8. & Lugduni apud Nicolas 
um Roth 1584. no Tom. 3. dos Authores, 
que efcreveraó de Communibus Opinionibus; 

"Annotationes ad Antonii Gomezil variar. 


Refolut. libros Venetiis. 1584. 4. 


Annotationes breviores marginales ad A. 
rii Pinelli preceptoris oltm fut commentarios 
in Rub; & Leg. IH I. C. de refcind. V endit. 
Venetiis 1570. 8. Colon. Agrip. apud Theo: 
dorum Baumium. 1573. 8. Em huma deftas | 
Notas efcreve ter compofto. | 

“In Tit. deJ whitia, e Jure Commenta 
ria. 

Na obra intitulada Thefaurus receptarams 
opinionum efcreve que tinha prompto em ob- 


 Zequio da utidade publica. 


Obfervationes contra communes opiniones: 
Regularum Juris o , 
Tücjaurus V erborum Juris. | 


MANOEL SOARES DE SIQUEL. 


RA, natural da Cidade de Coimbra, onde 


eftudoù Direito Cefareo em que Ahio egré- 
giantente inftruido, fendo muito: mais na 
Arte da Poezia para a :qual o inchnava: o. 
genio imitando ao Principe de tað divina 
Arte o grande Camoens com tagbfiel enthu- 
fiaíno, que fe equivocava a copiá:com o 
Original. Falléceo em Lisboa a 15 de.Ou- 
tubro de 1757. -Da fua veya poetica deixow 
o feguinte teftemunho, que declara a ele- 
Vagaó do feu juizo. . : 
Franceliza , ou Egloga d morte da Se- 
Bbb ii renifima 


380. 
“renifitia Senhora D. Francifca Infanta de 
Portugal. Lisboa, por Miguel Rodrigues: 
17 36. 4. A | - 


"MANOEL SOEIRO, Commendador 
de S. Martinho do Bifpo da Ordem Militar 
de Chrifto, da qual era Cavalleiro profe(fo, 
e Senhor de Voorden Cidade das Provin- 
cias unidas em o Paiz Baixo fobre o R him, 
naceo ema Cidade de Anveres a 20 de Fe. 
vereiro. de 1580 fendo filho de Francifco 
Lopes Soeiro natural da Cidade de Loulé, 
emo Reino do Algarve Conful da NagaG 
Portugueza em Anveres, e de Leonor So- 
eiro. Eltudou no Collegio patrio dos Pa- 
dres Jefuitas as letras humanas, onde teve 
por Mefres a Egidio Schondoncko, e He- 
riberto Rofweido , que acreditaraó o feu 

-magifterio com tal diícipulo , em que com- 
petia a felicidade da memoria com a pene- 
traçad dojuizo. Nas difciplinas Mathema- 
ticas foy inftruido pelo Doutor Miguel 
Cogneto nas quaes fez taes progreffos que 


as podia enfinar no tempo de as aprender. . 


Das lingoas mais polidas da Europa teve 
profunda intelligencia fallando com tal pu- 
reza a Ca(telhana , e Portugueza , como fe 


fora nacido em Madrid, e Lisboa. Foy 


muito veríado na ligaó da Hiftoria profana 
obfervando o eftylo dos ‘mais celebres Ef- 
critores , que copiou nas fuas obras. Falle- 
ceo tia Cidadé de Bruxellas no anno de 1629, 
quando contava 42 annos de idade. Jaz fe- 
pultado ei huma Capella que mandara edi- 
ficar nó Cruzeiro do Convento dos Carme- 
Jitas Defcalços de Anveres, dedicada a N. 


Senhora da-Conceiçaô , cuja imagem de 


eltatura natural he fabricada de prata. So- 
bre o maufoléo fituado á parte do Evange- 
lho efta a fua eftatua em pé veftida de armas 
fuftentando na mað direita o baftað , e de 
baixo da efquerda alguns livros. Por fua di- 
ligencia pẹ defpeza fe abriraó em laminas 
com todo o primor os Retratos dos Reys 
 Portuguezes que fahiraô no Nacephaleo- 
Jes Regum Lufitasie , que compoz o P. 
António-de Vafconcellos Jefuita , e fe im- 
primiraó em Anveres no anno de 1621, on- 
de “no Prologo lhe faz o feguinte elogio. 
, Vir € multarum linguarum, O optimarum 

fcientiarum laude clarus , et ubique fummo 
Joco habitus, tam propter eximias animi, O 
corporis dotes , quam ob luculentos libros 
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quos edidit, © alios , quos in lucem fetura 
proxima emittet. À elle elogio correfpon- 
dem Ant. Carol. Wich Bib. Cifterc. In an. 
tiquitatibus tum facris tum profanis verfa- 


tifimus. Bonucci Hif. di D.-Alphonf. Hen. - 


rig. liv. 1. cap. 1. deligente fcrittore. Val, 
Andre. Bib. Belg. p. 203. politifimi vir in- 
genii, variarum linguarum, O difciplina- 
rum, imprimis vero Hiforices , ac Mathe- 
matices gnarus fuit. Joann. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. lit. E. num. 8o, 
Vir nobilis , Q' eruditus. Franc. Severtius 
Athen. Belgica. p. 228. Vir € multarum 
liguarum , O optimarum fcientiarum laude 
clarus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 
275. col. 2. Hifpanie nollre decus. Brandaó 
Mon. Luft. Part. 3. liv. 8. cap. 2. diligente 
Efcritor das coufas de Flandes o addicion. 
da Bib. Geograf. de Ant. de Leaó Tom. 3. 
Tit.unic. col. 1456. Franc. de Santa Maria 
Diar.Portug. 'Tom.5. p. 341. Foy muito no- 
ticiofo das lingoas , e das fciencias. 
Compoz | | 
` Defcripcion breve del Paiz baxo. Anve- 
res por Giraldo Wolíchacio. 1622. 8. Bru- 
cellas por Francifco Foppens 1666. 8. & 
ibi 1668. 12. m | 
Annales de Flandes.: Anveres por Pedro 
y Juan Belleros 1624. fol. 2. Tomos. Em 
aplaufo della obra cantou Lope da Vega 
Carpio o feguinte elogio. .... —— 
Divino Emmanuel glória del Lufo, 
Calle Tacito ya, calle Polibio 
. Con lifloria más grave y más illufre : 
Que el Cielo vivo ingenio te difpufo - 
Paraque fuejes Lufitano Libio 
Gloria de Efpaia,y de Germania lure. 
Sitio de Bredárendida a las armas del Key 
D. Filippe: Anveres na Officina Plantinia- 
na 1627. fol. He tradugaó da lingoa Lati- 
na do P. Hermaô Hugo Jefuita, como fao 
as feguintes obras vertidas elegantemente. 
na lingoa Caftelhana da Latina , em que ef 
creveraó tað famofos Authores. — ' | 
: Obras de Cayo Cornelio Tacito. Anveres 
por Pedro , y Juan Belleros. 1615. 4. e Ma- 
drid por la Viuda de Alfonfo Martim. 1614 
4. He efla'traduçaõ eftimada fobre todas 28 
que fizeraô Antonio de Herrera, Balthezat 
de Alamos, e Carlos Coloma. 
Obras de Cayo Crifpo Saluftio. Anveres, 
por Juan Resberg. 1615. 4. TS 
Obras de Cayo V elleio Paterculo. Anveres 
por Juan Cnobbar. 1650.8. Go: 


ALUSIT.AN A. 


Governo dos Olandexzes y ê hum Difcurfo- 


fobre a riqueza que deu guerra a Flandes. 
M. S. Confervava-fe na Livraria de Manoel 
Severim de Faria Chantre da Cathedral de 
Evora. | 
MANOEL DE SOUSA, Alcaide mor 
de Arronches, em cuja Cafa fucedeo , quan- 
do o Sereni(fimo Rey D. Manoel contava 
o vigeffimo fegundo anno de feu Reinado. 
Foraó (eus Progenitores André de Soufa, 
Alcaide mór de Arronches, e Dona Maria 
Manoel, filha de Manoel de Mello, Alcai- 
de mór de Tavira, e Olivença, e D. Bea- 
triz da Sylva, filha de Ruy da Sylva Ca- 
mareiro mor delRey D. Joao II. Eftudou 
na Univerfidade de Lisboa a lingoa Latina, 
como baze fundamental de toda a erudicaó 
fagrada, e profana, e depois a Filofofia, e 
Mathematica, em cujas faculdades fahio 
tað eminente , como era perito nas invefli- 
gaçoens das antiguidades da noffa Lufitania 


merecendo que foffe confultado pelo mayor 


oraculo dellas o infigne André de Rezende 
por huma carta de que faz mengaO no lib.1. 
de Antig. Luft. pag. 42. ácerca das Serras 
da Eflrella, e do Maraó fituada aquella en- 
tre.a Provincia Tranfmontana, e Interam- 
nenfe, e efla entre as Provincias da Beira, 
e Alentejo, as quaes intitularaó os Geo: 
grafos antigos Montes Herminios. A aútho- 
ridade da fua peffoa unida com prudencia 
grave, animo conflante, e entendimento 
claro o conftituiraó hum dos mais famofos 
Heroes da tua idade por cujos dotes era fem- 
pre ouvido com fumma attengaó do feu So- 
berano nas materias concernentes ao credi- 
to, e confervaçad da Monarchia , como 
claramente fe moftrou quando com fiel li- 
berdade, e zelo:heroico interpoz o feu pa- 
recer- fendo preguntado por EIRey D.Joaó 
YII. fe feria util à reputagaó das noffas ar- 
tas abandonar as Praças de Azamor , e Za- 
fim conquiftada efta por Diogo de Azam- 
buja no anno de 1507 , e aquella por Dom 
Jaime quarto Duque de Braganga em 1515. 
Ácompanhou com magnifico aparato até 
araya que devide a Portugal de Caítella , a 
Princeza D. Maria, quando em o anno de 
1545 fe foy defpofar com o Principe. D. Fi- 
lippe, filho do Emperador Carlos V. Foy 
cafado com D. Izabel de Paiva, filha de 
D. Alvaro da Cofta Camereiro mor, e Ar- 


||. 381 
mador mór delRey D. Manoel, e feu Em- 
baixador a Caftella, e de D.Beatriz de Pais 
va, filha de D. Geleanes Cavalleiro Fidal- 
go da Cafa Real de quem teve a André:de 
Soufa fucceflor da Cala , que caíou em vi- 
da de feu Pay , com D. Izabel de Menezes 
filha de D. Franciíco Lobo do Confelho de 
D. Joað. III. , efeu Embaixador extraordi- 
nario a Carlos V. de cujo matrimonio nas 
ceo Manvel de Soufa, que morreo na flor 
da idade: Alvaro Dias de Soufa , que no 
Oriente acabou valerofamente a vida: D. 
Beatriz de Vilhena, que cafou com Fernad 
da Sylva Commendador de Alpalhaô, e | 
Capitaó da Terra de Bellem, neto de Joaõ 
da Sylva Senhor dos Morgados da Chamuf- 
ca, e Ulme, e Pay de Ruy Gomes da Syl. 
va Duque de Paftrana, e Principe de Ebo- 
li, de quem teve fuceffao: D. Antonia da 
Sylva que falleceo donzella com opiniaó 
de Santidade. Paflou Manoel de Soufa a 
fegundas vodas com Dona Beatriz de Me- 
nezes, filha primeira de D. Luiz de Mene- 
zes Alferes mór delRey D. Manoel, e D. 
Joao III. da qual nað deixou fuceffaó. Fal. 
leceo na Villa de Arronches no anno de 
1550. Foy fepultado no Convento. dos Eri- 
mitas de Santo. Agoftinho , donde tresla- 
dou as fuas illuftres cinzas feu bifneto Dio- 
go Lopes de Soufa fegundo Conde de Mi. 


' randa para o magnifico maufoleo da Capella 


de S. Miguel fituada no Real Convento da 
Batalha para o qual tinha o mefmo Manoel 
de Soufa transferido o corpo de feu Pay 
André de Soufa. Faz delle larga, e elegante 
memoria o diícretiffmo Manoel de Soufa - 
Moreira no Theatr. Gen. dela gran. Caf. de 
Soufa. p. 657. Compoz . . E 

Parecer acerca de fe abandonarem as Pra» 


ças de Azamor, e Zahm. Efcrito na V illa 


de Arronches no primeiro de Janeiro de 1535 
Começa. Senhor. Simao de Seixas me dei 
huma carta deV . À. Sahio impreflo no The- 
atr. Genealog. allima allegado a pag. 663. 
até 670. - 


MANOEL DE SOUSA, natural de 
Lisboa Capellaô da Capella Real de Filip. 
pe Prudente, a quem foy muito aceito , e 
Meftre das Ceremonias da mefma Capella 
das quaes era peritiffimo, como moftrou na 


Obra feguinte que dedicou ao mefmo Mo- 
narcha. 9 


Specie 


T 
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: Speculum Cereinomiarum ,' qe per to- 
tum annum fervari debent , tam ab Epifco- 
pis, quam a Canonicis, vel Clericis , fea Mo- 
nachis Jecundum ritum fante Romune Ec- 
clef unà cum tractatu de ceremoniis Regi 

exhibehdis , F ordine exercitandi Divinum 
O ficium in Choro ab Emmanaele à Soufa 
Capellano Regis Catholici, nec non Cere- 
moniarum in ejus facello Prefeito concina- 
tum, eidemque Philippo dicazume M. S. 4. 
Eltava prompto para a impre(faó.. 


Fr. MANOEL DE SOUSA , natural 
de Lisboa, donde paflando a Caftella rece- 
beo o habito militar de Nofla Senhora da 
Merce. Reftituido à patria fe mudou com 
faculdade Pontificia para a Religiao da SS. 

rmdade profeffando no Convento de Lif- 
boa no anno de 1687 , onde affiflia frequen- 
temente no Coro, fendo infigne profeffor 
de Mufica em que compoz varias obras di- 
gnas de eftimagaó. Nos ultimos annos fe 
aplicou aos exercicios efpirituaes com ma- 
yor exceflo., e á liçaô dos livros afceticos. 
Falleceo piamente no Convento patrio a 
12 de Dezembro de 1708. quando contava 
$0 annos de idade. Compoz 

Filofofia Espiritual. M. S. 

Efta obra, que dedicou ao Illuftriffimo , e 
Reverendillimo Arcebifpo de Evora D.Fr. 
Luiz da Sylva immortal credito de R elipiao 
Trinitaria fe confumio no fatal incendio 
que devaltou o Convento de Lisboa no 
anno de 1708. 


`P. MANOEL DE SOUSA, chamado 
no feculo Manoel de Soufa Brandaó, naceo 
em Lisboa a 2 de Dezembro de 1647 ien- 
do filho de Joaô Lopes Brandaóo, e Iza- 
bel Nunes de Soufa. Inftruido nas letras 
humanas fe aplicou na Univerfidade de Co- 
imbra.ao eftudo da Filofofia recebendo o 
grao de Meflre em Artes, e como fizeíle 
o {cu penetrante engenho iguaes pro. 


“greflos na Jurifprudencia Cefarea, e Pon- 
“tificia fe formou Bacharel em ambas eftas 


Faculdades. Aprovada a fua fciencia legal 
em o Dezembargo do Paço, foy defpacha- 
do por Juiz de fóra de Leiria; onde junta- 
mente exercitou por algum tempo o lugar 
de Corregedor daquella Comarca com tan- 
to credito da fua inteireza , e literatura que 
era por univerfal aclamagaó digno dos pris 


'em o lügar de Provedor de Setubal, 


ça Mental, e liçao dos livros. — 
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meiros lugares da Republica. Retirado a 
huma fua Quinta em quanto na era provido 
a que 
fe opozera , para nað paffar ociofamente o 
tempo o ocupava na liçao das obras da Se. 
rafica Madre Santa Tereza, de cujos do- 
cumentos altamente penetrado fe refolveo 
a feguir a vida em que nað periga(fe a fua 


 fülvacaó. Para efte fim bufcou ao V. Pa- 


dre Barthoiameu dg Quental, que naquel. 
le: tempo tinha dado principio á Congrega: | 
çaô do Oratorio fuplicandolhe com fervo- 
fas intancias o admitiffe ao numero dos 
feus Congfegados. Deferio o V. P. a efta 
fuplica veftindolhe a roupeta a 21 de De. 
zembro de 1677 quando contava 3o annos 
de idade. Nefta virtuofa paleftra começou a 
praticar os exercicios efpirituaes com tanto 
fervor que fervia de eílimulo aos outros 
Congregados. Ordenado de Presbytero foy 
eleito Prepofito a 22 de Novembro de 1687 
merecendo ter por fubdito ao Fundador da 
Congregagaó, que com grande gofto lhe 
tomava a bengaü. A prudencia com que 
exercitara efle lupar o habilitou, para que 
fegunda vez fofle nelle eleito no anno de 
1695. Sendo manrifeftas a ElR ey D. Pedro 
II. as virtudes de que fe ornava o feu efpi- 
rito o nomeou a 15 de Novembro de 1684 
Arcebilpo da Serra, e em 25 de Outubro 
de 1696 Bifpo do Funchal, cujas dignidas 
des regeitou. Defejando o Illuftrifimo Are 
cebifpo de Evora D. Fr. Luiz da Sylva, 
que na fua Diecefi fe eripiffe Congregagaó 
para beneficio efpiritual das fuas ovelhas o 
elegeo para Fundador da Congregagaó da 
Villa de E(tremoz a que deu feliz princi- 
pio a 10 de Outubro de 1697. O infatiga- 

vel zelo com que na Cadeira, e no Pulpito 
dirigia as almas para q cárginho da eterni. 
dade, eo fummo difvele;: com que focorria 
todo o genero de affligoens Ihe adquiriraó 
univerfal veneragaó concorrendo varias pef 
foas de differentes Jerarchias a bufcar nos 
feus confelhos a tranquilidade das confcien- - 
cias. Paflados 20 annos de affilencia em 
Eflremoz, onde totalmente fe dedicou em 
beneficio dos proximos permitio Deos, que 
para exame da fua paciencia fole acome- 
tido de huma parlezia, que lbe deixou li- 
vre a cabeça, e capaz de commungar to* 
dos os dias, e alternar as horas com a Oras 


ud 
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Entrando no anno de 1716 o nofio Serenif- 
fimo Monarcha D. Joao V. na Villa de 
Eftremoz o vifitou no feu cubiculo acom- 
panhado do Senhor Infante D. Antonio, e 
erande parte da Nobreza, e agradecendo- 
lhe a honra que com elle ufara , ao defpe- 
dirfe ElRey lhe recomendou intercedeffe 
pela fua Pefloa, e o Reino, ao que ref- 
pondeo com as palavras do real Profeta. 
Specie tua , & pulchritudine tua intende 
profpere , procede, & regna: propter veri- 
tatem, F manfuetudinem , O jullitiam dedu- 
cet te mirabiliter dextera tua. Acometi- 
do do fegundo acidente recebeo com fum- 
ma piedade os Sacramentos, e abragado 
com hum Crucifixo efpirou placidamente 
entre os feus Congregados a 17 de Novem- 
bro de 1717, quando contava 71 annos de 


“idade, e 4o de Congregaçad. Foy fentida 


afua morte concorrendo grande concurío 
a venerar o cadaver de hum varaó que por 
toda a vida fe occupara em beneficio dos 
proximos. Voltando de Roma o Emmi- 
nentiffimo Cardeal da Cunha Inquifidor Ge- 
ral deíftes Reinos, eentraffe em Eftremoz 
fabendo que era fallecido, foy áfua fepul- 
tura, e fobre ella lhe refou hum R efponfo. 
O feu Retrato ao natural de corpo inteiro 
fe conferva na Congregagaó de Eftremoz 
animado com a feguinte infcripçaõ. 

. V.P. Emmanuel de Soufa Ulyfponenhs 
Congregationis Oratorii Presbiter , O hujus 
Stremofienfis Congregationis, O domis Fun- 
dator : V ir in omnium eltimatione magnus , 
Jed omni eflimatione maior ; nam ingenio 
multiplex , fapientia clarus, doctrina excel- 
lens , prudentia fpectabilis : Concilio, quod 
tamqam Oraculum vel Rex ipfe , ac univer- 
Ja Curia rebus etiam dificillimis ex illius 
aufcultabant ore , maturus : Et que ifta fu- 
perant , humilitate infignis, patientia rarus 


Oratione affiduus , Dei Charitate f'agrans,. 


Jalutis animarum zelo fervidus; humanitate 
qua proximos Deo alliciebat , plufguam ku. 
manus : proprie falutis, quam omnibus fuis 
actionibus pro fine preftituerat , folicitudine 


eximius: regulari obfervantia minutiffunus; 


Jpiritüs paupertate qua patrimonium non me- 
diocre in pietatis fuppeditavit obfequium, cer- 
te beatus: perfectionis Audio preclariffimus 
ac denique virtutum omnium , que ApoRolr- 


cum decent virum. Dignus profectó quem. 


honores , 9 dignitates , que aliis ornamenta 


funt, futurum fibi veluti ornamento ambi- 
rent; etenim Congregationis Ulyfiponeufis 
primus extitit a Fundatore Prepofitus, & 
a Serenifimo Petro II. tum Metropolitane 
Serrenfis , tum Funchalenfis Ecclefie crea- 
tus eh Paftor: fed vir humilltmus qui in ce: 


leftis Patris Familias domo ficut unus è mera. 


cenariis feri exoptabat , conftanter renun- 
ciavit Paftroris nomini, quod exequabat mu- 
nere factus forma Gregis ex animo. Afful- 
fit illi tandem pofl. graviffrmas infirmitates 
quas fere per decennium gratanter |fuftinuit, 
optatus mercenarii dies quinto decimo Kalen- 


das Decembris in quo à fupremo Paftrerum. 


Principe , ut piè creditur, immarcefibilem 
glorie coronam percepit elabente anno Do- 
mini. 1717. «etatis fue 71 Congregationis ve- 
rò 4o. |. . | 

Faz defte infigne Varað honorifica memo- 


ria o P. D. Antonio Caetano de Soufa Ca- 


thal. dos Bifp. do Funchal. Q. 17. Compoz 
Arte de bem viver. M. S. | 
Tratado contra os hereges que negat ocul- 
to às Imagens fagradas. M.S. Conferva-fe 
na Congregagaó de Eftremoz. | 
Doutrinas de Maria Santiffima recopila- 
das dos 3. Tomos da M yflica Cidade de Deos 
efcrita pela Madre Maria de Jejus de Agre- 
da. M. S. RE 
Teve genio admiravel para a Poezia de que 
ufou com facilidade, quando era fecular. de 
cuja metrificagaó felem impreflos dous So 


netos a p. 68 , e69 á morte do Excellentiífi- 


mo Marquez de Tavora Luiz Alvares de 
Tavora em o Comped. da V ida , e agoens de- 
fte Heroe. Lisboa por Antonio Rodrigues 
de Abreu 1674. 4. Por efta caufa he numee 


rado entre os Poetas Portuguezes pelo P.. 


Antonio dos Reys da meíma Congregaçað 


no feu Enthuf. Poet. n.270. da 4. edigaó dos. 


feus Epigrammas dizendo. 
e.c Soufa 


It comes hisviridi precintus tempora lauro 

Et bene vivendi que dogmata panxerat 
olim 

Ad cythare recitat. modulos. 


MANOEL DE SOUSA. Ulyfiponenfe;. 
e muito perito na lingoa Italiana, da qual 
verteo na materna a obra compofta pelo P.. 
Emerico de Bonis Jefuita , intitulada 

Efpelho: da Confijjad. Coimbra no Colle- 
gio das Artes da Companhia de Jefu, 1719. 
12. | | M A. 
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MANOEL DE SOUSA GALLO, na- 
tural da Gidade do Porto, Presbytero de 
vida: inculpavel, e cordial devoto do San- 
tifimo: Rolario , como publicaó as obras 
feguintes 

Abbreviado compendio das Indulgencias 
do Rofário colhido do Buliario, que o Reve- 
rendifimo P. Fr. Joad de Marinis Meftre de 
Santa T heologia, e Geral da Ordem dos Prè- 
gadores no anno de 1668 , e dolivro , que no 
anno de 1627 imprimio em Madrid F. Alons 
Jo Fernandes , Prégador Geral da Ordem 
dos Pregadores. Coimbra por Jozé Ferrei- 
ra 1673.8. | 

Rofario do SS. Sacramento diftribuido em 
T'ergos por correfpondencia ao Rofario da 
Jempre Virgen MARIA N. S. para fe 
cantar depois do feu Terço; ou rezar depois 
do feu Rofurio. Lisboa, por Joaó Galraõ. 
1681. 24. & ibi por Antonio Pedrofo Gal- 
raô fem anno da edigaó. 24. 


MANOEL DESOUSA MOREIRA, 
= naceo em a Villa do Mogadouro da Pro- 
vincia Tranfmontana, em o annno de 1648 
onde teve por Pays a Francifco Moreira de 
Soula , e Dona Maria Domingues de An- 
tas igualmente nobres, e opulentos. À na- 
tureza o dotou de engenho perfpicaz , e me- 
moria feliz affim para comprehender , co- 
mo para illu(trar as fciencias amenas, e fe- 
veras de que foy theatro a Univerfidade de 
Salamanca , onde eftudada a Filofofia, e 
recebido o grao de Bacharel em a Faculda- 
de de Direito Pontificio fe incorporou na 
Univerfidade de Coimbra. A elevacaó do 
enthufiafmo, a cadencia do metro ,e a af- 
fluencia do eflylo o conftituiraó hum dos 
mais canoros Ciínes do Parnaío , afim na 
lingua materna, como na Caftelhana, e 
Latina das quaes foy obfervantiffimo cultor. 
Na0 foy inferior o feu talento na Oratoria 
arrebatando fuavemente as attengoens dos 
mais celebres eruditos das Academias de 
Efpanha , e Portugal quando ouviao os 
feus difcurfos ornados de aguda difcripçað, 
e elegante fraze , ou foffem proferidos na 
Cadeira, ou recitados no pulpito , merecen: 
do juftamente o principado da eloquencia 
fagrada, e profana. Na idade de 3o annos 
recebeo ordens de Presbytero, e logo foy 


provido na Abbadia de S. Martinho do Pe- 
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zo do Bifpado de Miranda, donde paffou 
para a de Santa MA RIA de Caltello-Bran- 
co do Arcebifpado de Braga. Attendendo 
à fua grande capacidade o Illuftrifimo Ca- 
pellao-mór , e Arcebifpo de Lisboa Luiz 
de Soufa o nomeou Secretario do Padroado 
Real, e como efle Prelado movido dos im. 
pulfos do feu generofo animo , e fublime- 
efpirito determinaífe q fe efcrevefle a Hifto- 
ria da grande Cafa de Souía, de cujo fecun- 
do, e veneravel tronco era digniífimo fruto 
lhe cometeo tað alta empreza que defem- 
penhou taó heroicamente, que competio 
a elegancia do eítylo com a foberenia do 
allumpto. Eleito Abbade de S. Mamede do 
Lindoto , paffou para a Igreja de Santa Ma- 
ria da Chans do Padroado Real, fituada no 
Concelho de Tavares do Bifpado de Vifeu, 
donde foy mudado para a Abbadia de N. 
Senhora da A(fumpgaó de S. Bade em o 
termo da Villa da Alfandega da Fé, em a 
Provincia Tranfmontana, Beneficio muito 
opulento do qual foy o ultimo Abbade por 
fe annexar á Bafilica Patriarchal de Lisboa. 
De ambas efas Igrejas tinha fido Abbade 
o grande Jacinto Freire de Andrade, eaf- 
fim como foy feu fuceffor, de que muito fe 


gloriava, fe fora certa a trafmigragaó das 


almas, como fonhou Pythagoras , parece 
o foy do feu talento por fe admirar igual- 
mente em ambos a difcrigaó , elegancia, e 
eloquencia affim na Poezia, como na Hif- 
toria. Foy Academico Supranumerario da | 
Academia Real da Hiftoria Portugueza; 
cuja nomeacaó agradeceo com huma carta 
cheya de expreffoens difcretas. Falleceo em 
13 de Dezembro de 1722, quando contava 
74 annos de idade. Da fua pefloa fazem ho- 
norifica memoria. Franckenau Bib. Hifp- 
Herald. Geneal. p. 106. Salazar Hift. Ge- 
neal. de la Caf. de Lara. liv. 5. cap. 16. pag. 
552. D. Antonio Caetano de Soufa Appa- 
rat. à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. pag. 
162. $. 198. Compoz | | 
Theatro Hiftorico, Genealogico, y Pa 
neg yrico erigido a la immortalidad de la Ex- 
cellentifima Cafa de Soufa. Pariz enla Em- 
prenta Real por Juan Aniffon dire&or della. 
1694. fol. grande com eflampas. : 
Herculeida. Poema Heroico latino que 
conftava de 12 Cantos, que comprehendiaó 
os 12 trabalhos de Hercules. 4. M. S. . 
Poemata varia. Confta deEpigrammas, 
c outros metros. 4. M.S. Serz 
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Sermoens varios. 4. M.S. 


Oraçoens, Problemas, e D jfcufos Aca- 


demicos. 4. M.S. 

Poezias Varias , que intitulou. Eccos de 
la Mufa Tranfmentana. Comprehendem 
Romance Endecafylabo em que Affonfo de Al. 
buguerque relata a ElRey D. Manoel as ac- 
çoens que obrou no Oriente. Confla de 150. 
coplas Romance em que D. Ignez de Caf- 
tro eflando fentenciada a morte falla com 
E/Rey D. Pedro I. | Fabula de Prome: 
theo em 8. rima. Con(la de 200. Outavas. 
Paris, Enone 1. Part. Paris, e Helena 
2. Part. Comedia. Endimiao, e Diana. 


Loa aos Defpoforios dos Excellentiffimo Con- 


desde S. Joad. Confta de 150. Coplas. Loa 


aos annos da Excellentiffima Senhora Con- 
deja de Atouguia. Loa aos annos do Sere- 
nifimo Rey D. Pedro II. Loa aos anuos 
da Serenifima Senhora Infanta D. Izabel 
reprefentada no Paço. Afectos de Siquis, 
e Cupido em Tercetos. Loa ao Nacimen- 
to de Chrifto Senhor nojo. Fabula de Jupi- 
ter, € Europa, Sylva. Fabula de Venus, 
e- Adonis, 8. rima. Dedicada em Salamane 
ca ao Marquez de Pliego, filho do Duque 
de Feria. Epithalamio no Cafamento da 
Senhora D. Anna de Lorena com o Senhor 
D. Rodrigo de Mello. A fua vida defcrita 
em Outavas, com otitulo de Manleo A- 
' magrama do feu nome. 

Telemaco , traduzido em 8. rima. Dei- 
xou até o 3. livro, que naó acabou preo- 
"Ln da morte. 

Duas Oraçoens dudo na Aadan 
infituida em Cafa do Almirante « de Caftella 
4. Ms. 


“MANOEL DE SOUSA DA SYLVA 
Capitad mór do Concelho. de Santa Cruz 
de fobre Tamaga, filho de Antonio de Sou- 
fa Alcaforado, e-de D. Izabel da Sylva, 
filha de Duarte Carvalho Rangel. Apli- 


cou-fe ao eftudo da Genealogia em que fa- 


hio eminente examinando com grande cir- 
cunípecçaô todos os Cartorios dos Conven- 
tos mais antigos da Provincia do Minho, 
de que extrahio notaveis documentos, co- 
mo publicaó as obras feguintes. 

“Notas ao Nobiliario do Conde D. Pedro; 
fol. Volume orande , cujo Original fe cou- 
ferva na Livraria de Luiz Carlos Machado 
Senhor de Entre Homem , e Cavado. 

.. Tom. III. 


Quintilhas aos Solares de todas as Fami- 
lias do Reino. fol. M. S. Deftas obras , co- 


-mo de feu Autbor faz memoria o P. Dom 


Antonio Caetano de Soufa Apparat.á Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. p. 165.0. 159. 


MANOEL DE SOUSA DA SYLVA, 
natural da Villa do Landroal da Provincia 
do Alentejo, Soldado que militou no Efta- 
do do Maranhaó , onde morreo. Foy do- 
tado de genio prompto. para a Poezia vul- 
gar eícrevendo à petigaó de D. Fradique 
da Camara Prefidente da Academia dos Ge- 
nerofos. 

Fabula de Atalanta. Dedicada ao mef- 
mo D. Fradique, 

Começa | 
Naó ha palavras com que jultifique, &'c. 


Relaçao dos Touros, que fe correrao em . 


aplaufo do cafamento do Serenifimo Rey D. 
Affoufo V I. no anno de 1666. Sylva. 
Relagaó que elle , e feus companheiros fia 
zerao pelo certao da America até o Mara- 
nha. He em proza , a qual como a prece: 
dente fe confervavaô na Livraria de D. An- 
tonio Alvares da Cunha Trinchante mór 
da Caía Real, e Guarda mór da Torre do 


Tombo. 


MANOEL TAVARES, natural da 
Cidade de Portalegre em a Provincia Tranf- 
tagana infigne profeífor de Mufica da qual 
teve por meftre a Antonio Ferro baftando 
efle difcipulo para eterna recomendagaó do 
feu magifterio. Foy Chantre da Capella 
Real de D.Joaó IH., e depois Meftre nas 
Cathedraes de Murcia ; € Cuenca , onde 
morreo. Das fuas compofiçoens , que fe 
conferva6 na Bibliotheca Real da Mufica ; 
que mandou edificar o Serenillimo Rey D. 
Joao IV. auguíto Mecenas , e profeffor 
deta Faculdade, como confta do feu In- 


dex impreflo em Lisboa , por Pedro Crasbe- 


eck 1645. as principaes faó as feguintes. 

- Nove P/falmos de Vefperas. 

. Quatro Magnificas. 

Motete a Nofla Senhora Veni in ortum 
meum. a 8. | 

Motete Tota pulchra es. a 7. Eftant. 3 

n. 794. 

. Laudate Dominum i in Sanctis ejus. a 8. 
Pahores loquebantur. ad invicem. a 6. 
Dixit Dominus. a 10. do 1. Tom. 

Cec Dixit 
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- Dixit Dominus. a 14. do 8. Tom.. 
Beatus Vir. a 12, do 2. Tom. 
Lauda Jerufalem. a 12.ca8.do8. Tom. 
J ætatus fum a 12. do6. Tom. 
Credidi a 12. do 3, Tom. 
Laudate Dominum omnes gentes a 8. do 
$. Tom. 
Tedet animam meam. a 8. 
Regina celi l'etare. a 8. 
Salve Regina. a 8. 
MM ellas obras efta no Eftant. 33. n. 


799. 


— Fr. MANOEL TAVARES, natural 
da Cidade de Coimbra, fendo filho de Ni- 
colao Vaz, elzabel Tavares. lultruido na 
Grammatica Latina pertendeo fer admiti- 
do à Reliciaó Carmelitana, e fucedendo 
vifitar o Collegio de Coimbra o Provincial 
Fr. Joaô Limpo lhe lançou o habito emo 
meímo Collegio a 3o de Setembro de Es 
movido das inffancias com que lhe fuplicas 
va o defpacho de tao juĝa petição. Profef-- 
fando folemnemente no Convento de Lin 
boa a 5$ de Outubro de 1561 efudou as ici- 
encias feveras em Coimbra com tanta apli- 
caga0, que recebido o grao de Doutor nað 
fomente ditou "Theologia aos Conegos Res 
gulares do Real Convento de Santa Cruz, 
mas illuftrou a Univerfidade com o feu ma- 
gillerio na Cadeira de Durando de que to- 
mou poffe a 2; de Novembro de 1587 don- 
de paflou á de Efcoto a 17 de Janeiro de 
1597 exercitando por varias vezes o lugar 
de Vice-Reitor. Foy muito ohfervante do 
fcu Inftituto , igualmente prudente, que beni- 
gno por cujos “dotes foy eleito Provincial a 
24 de Setembro de 1605 , havendo jà duas 
vezes fido Reitor do Collegio de Coimbra. 
Nos ultimos annos da fua vida fe abfteve do 
commercio dos feculares, fendo todo o feu 
cuidado prepararíe com actos virtuofos pa- 
ra a ultima hora que o transferio para a 
eternidade no Convento de Lisboa a 51 de 
Mayo de 1622, quando contava 78 annos 
de idade. Fazem honorifica mencaó do feu 
nome o Licenciado Jorge Cardofo Ágiol, 

Luft. Tom. 5. p. 471. emo Coment. de 31. 
de Mayo letr. Fr. e Tom. 2. p. 436. letr. G. 
Fr. Luiz de Mertola Excel. daefmol, Part.1. 
cap. 7. fol. 4$. Fr. Manoel Romaô Elucid. 
fol. 314. Cafanate Parad.Carmelit.de Decor 
Stat. 5. /Etas 17. cap. 22. pag. 431: D. Fr. 
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Thom. de Faria Decad 1. lib.9. cap. 9. Cof. 
ta Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. Trat. 8, 
cap. 47. fol. 622. e Fr. Manoel de Sá Mem. 
Hilt. dos Efcrit. da Prov. do Carm. de Por- 
tug. cap. 82. Compoz m 

Commentaria. in univerfam Theologiam. 
fol. M.S. Confervaó-fe no Collegio de Co. 
imbra. 


P. MANOEL TAVARES, natural de 
Lisboa , filho de Manoel Tavares Macha. 
do , e Filippa Maria do Efpirito Santo. Na 
idade da adolefcencia veflio a roupeta da 
Congregaçaô do Oratorio da (ua patria a 8. 
de Dezembro de 1723, onde fe moftrou 
muito oblervante do feu inftituto ocupan- 
do todo otempo que lhe reftava das obri. 
goçoens de Congregado em efcrever obras 
aíceticas, e hifloricas, e como taó amante 
da mode ro como inimizo do aplaufo as 
publicou com nome fupcflo. Falleceo pia- 
me nte em Lisboa antes de receber ordens 


g Sacras a 23 de Janeiro de 1735. 


Compcz 

Novena do gleriofo S. Liborio. Lisboa, 
por Pedro shine a 1729. 16. Sahio com o. 
neme de Amaro Telles INahut. 

Remedio re " mo que hum Phyíico ojpi. 
ritual pertende aplicar ao pecador doente 
das fuas culpas. ibi pelo dito Impreffor 1730 
16. Sahio com o nome de Joaó Bautifta 
Fulciete. 

Brado formidavel ao peccador na Jua cule 
pa obfinado, &c. ibi pelo dito Impreflor. 
1731. 16. Com onome de Francifco Maria 
Bonanti. | 

Infiruçao efpiritual para bem viver , &c; 
ibi pelo dito Impreflor. 1732. 16. Em no- 
me do P. Jozé Soares da Sylva. 

Preparagaó util, devota , e obfequioja 
para folemnizar o dia feflivo da efclerecida 
Virgem Santa Catherina. ibi pelo dito Im- 
preífor 1732. 16. Com o nome de Francifco 
Jozé Ignacio de V afconcello. 

Portugal Il/ufrado pelo fexo femenino. 
Noticia hifforica de muitas Heroinas Por- 
tuguexas , que floreceraó em virtudes, € le- 
tras, e armas, Oc. Tom. 1. ibi pelo dito 
Impreffor 1734. 8. Com o nome de Diogo. 
Manoel Aires de Azevedo feu irmaô. 


Obras M. S. 
Finezas de M ARIA SS. Mãy de Deot, 


ese 
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e Senhora neja o'radas a favores dos Portu. 4. Conferva-fe na Livraria do Excellentiffi- 


guezes feus devotos. Tom. 1. | 
- Cultó Mariano .no Reino de Portugal, 
Defta obra faz mengaO a pag. 28. do Por- 
tugal 1 llufrado. — 

Vida de N, Senhora 8. 

Breve Rhethorices compendium. 8. 

Trombeta horrorofa aos ouvidos do pecca- 
dor adormecido. 

Motivos para louvar o Santifimo Sacra- 
mento. a | : 

V ida de Fr. Alipio de S. Jozè — 

Novena da Prefentaçao de Nofa Senho- 
ra. 2 
Acçoens illiftres, e valerofas dos Portu 
guezes primitivos. 8. | i 


Mifcelanea curiofa de muita , e varia eru- 


diçaõ. | | 
. Critica rigurofa , mas bem merecida d 
Naçao Franceza. 8. 
Italia Defendida. 8. | 

© Cathalogo dos Infantes de Portugal, 8, 

“Cathalogo dos V ice-Reys da Indid. Com- 
prehende huma noticia de todos os que gover- 
naraó aqguelle Eftado ; feus nomes, patria, 
origem , profapia ,acgoens notaveis que fíze- 


rað em feu tempo, por quem foraó eleitos , 


annos que governarad, e que viveraõ , anno 
da fua morte, e lugar da fepultura. Tom. 
4. O 2. Tom. ficou imperfeito. 


MANOEL TAVARES DE CAR- 
VALHO , naceo em a Cidade do Porto 


no anno de 1585, e foy Capitaó Fronteiro 


. da Praya, e lugar de Matozinhos, muito 
inftruido na ligaó da Hiftoria , e Arte da 


Poezia do qual faz mengaó Cardofo Agiol. 
Luft. Tom. 3. p. 627. no Comment de 10: 


de Junho letr. A. e tambem Joaô Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. letr. E.n. 81. 
Compoz Im | 
 Relaga0 , e difcurfo fobre a infigne , e 
notavel prociffaó em que foy levada à Cida- 
de do Porto no anno de 1644 a Sagrada Ima- 
gem do Santo Chrifto de Bouças, onde fe 
conta-ila antiguidade, e memorias da fua mi- 
lagrofa vinda , e Juccejo depois que fahio na 


praya do lugar de Matozinhos com outras 


 müarüvilhás merecedoras de fe dar noticia 
dellas. ' Coimbra , por Diogo Gomes do 
Eoureiro 1645. 4. 2b 


Breve difcufo, e invectiva contra os Pro. 


£noflicos ,e juixos annwaes do tempo." M, S. 
Tom. Hl. = 


mo Marquez de Abrantes. 


MANOEL TAVARES CAVAL- 


LEIRO, natural da Cidade de Portalegre: 


da Provincia Tranftagana, donde paffando 
á Univerfidade de Coimbra fe aplicou ao ef- 
tudo da Medicina em que fahio eminente, 


cuja Faculdade exercitou por muitos annos . 
na patria com igual felicidade que fciencia.. 


Para alivio da laboriofa vida em que fe ocu- 
pava em beneficio dos enfermos, metrifi- 
cava com elegancia, e fuavidade na lingoa 
materna publicando | 

Cançaõ ao feliz fucceffo , egloriofa victo- 


ria que em Montes Claros alcançarad dos ini. 
migos as armas Lufitanas em 17 de Junho de. 


1665. Lisboa, por Antonio Crasbeeck de 
Mello. 1665. 4. | 


. Ramilhete Juvenil, Lisboa, por Miguel - 


Deslandes. 1687. 8. Confta de Lyras , Sone- 


tos, Eglogas , Cançoens, Sextinas , Vilhane 


cicos , Romances, e Decimas. - 


MANOEL TAVARES DE SOUSA, 


Capellaô Fidalgo da Cafa Real, naceo em | 
a Villa de Aljubarrota do Patriarchado de. 
Lisboa no anno de 1680, fendo filho deAn-. 
tonio Tavares de 5oufa, e D. Maria Pereis . 
ra. Foy muito eftudiolo da Genealogica ef 
. crevendo 


. Nobiliario de diverfas Familias de Por» 
tugal. fol. M. S. Conferva-fe em poder de 


Jozé Gomes Amado de Azambuja paren-: 


te do Author. . | , 


Cáfas illutres de Caftella. M. S. Compoz. 


efta obra, quando affiltio em Caftella a qual 


“deu Jozé Gomes Amado ao P. Meftre Fr. 
Manoel de S. Caetano duas vezes Provin- 


cial da Serafica Provincia de Portugal. 


Falleceo no anno de 1647, quando conta-. 
va 67 annos de idade. Delle,como das obras . 


referidas faz mençaô o P. D. Antonio Cae- 
tano. de Soufa no fim do Tom. 8. da Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. p.28.0.32. — 


- Fr. MANOEL DE TAVIRA; natu. 
ral da Cidade do feu appelido fituada em o. 
Reino do Algarve, onde teve por Pays a 
Diogo Fernandes, c Izabel Gonçalves. Re- 
cebeo o habito Serafico na reformada Pro- 
vincia da Piedade a 2 de Abril de 1674, one 
de depois de dictar. às fciencias efcolaflicas. 

Cccii - |. aos 
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aos feus domefticos exercitou com geral 
aceitação os lugares de Cuftodio da Pro- 
vincia, Miniftro Provincial, Vifitador da 
Provincia dé S. Antonio, e Qualificador 
do Santo Officio. Morreo a 2 de Dezem» 
bro de i714, Compoz 
 Sermaó prégado na Cidade de Lagos no 
idis , € feta de N. Senhora da Paz em 24 de 
Janeiro de 1709 nu Capella do Excellentifi- 
mo Conde de Monfauto , fendo Governador, 
6 Capitao Geral do Reino do Algarve. Lif 
boa por Valentim du Cofta Deslandes Im- 
" preflor delRey. 1709. 4. 


..P. MANOEL TEIXEIRA , natural 
da Cidade de Bragança da Provincia Trant 
montana , donde fendo alumno da Compa- 
. nhia de Jefus navegou para a India Orien- 


tal com outros companheiros no anno de ' 


15$1. Feita a profiffaó do 4 voto a3o de 
Novembro de 1568. foy Reitor dos Colle- 
gios de Cochim, Bagaim, e Provincial elei- 
to a 4 de Dezembro de 1575. Entre todos 
eftes minilterios promoveo exactamente a 
obíervancia do feu inflituto, cómo a conver- 
: ga6 da Gentilidade pela qual tolerou graves 


perfeguiçoens. Acompanhou com o P. Fran- 


cifco: Peres ao Embaixador de Portugal que 
foy a China noanno de 1568. Falleceo na 
Calfa Profefla de Goa a 15 de Março de 
1590, quando contava 52 annos de idade. 
Fazem delle memoria Faria Aja Portug. 
“Tom. 2. Part. 4: cap. 20.n.9. Telles Chron. 
da Comp. de Jef: da Prov. de Portug. Part.1 
liv. 3. cap. 25. n. 5. Hif. Societ. Part. 2. lib. 
| 4. n. 254. Párt.5. lib. 5. n.246.lib.7. n. 169.&c 
Part. 4. lib. 1. n. 135. Soufa Orient. Cong. 
Part. 2. Conquift. 4. Divif. 1. n. 59. e Anto- 

de Leon Bib. Orient. Tit. 6. e7. Efcreveo. 
.. Carta aos Padres do Collegio de Coimbra 
efcrita.de Goa a 15 de Novembro de 1551 s 
em que relata. a fua jornada de Portugal à 
India. 

- Cárta aos Padres de Portugal efcrita de 
Goa a25 de Dezembro de 1558. Confta de 
$ paginas. Eltas duas cartas fe confervao 
no archivo da Cafa Profeffa de S. Roque de 
Lisboa. 

: Carta aos Padres da Europa efcrita de 


Goa a25 de Dezembro de 1560. Sahio ver. | 


tida em Latim ento livro intitulado Ep//fo- 


de Indice. apud Rutgerum Welpium 1596 


3. «a pag: 388. até 399 & ibi apud eumdem 


“giaô Catholica. 
pelo P. Manoel da Cofla Rerum à Societ. 
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Typog. 1570. 8: a pag. 216 até 323. e êm 
Italiano. Venetia por Tramezino 1562. 8. 

' Carta acs Padres da Europa efcrita de 
Baçaim em o 1. de Dezembro. de 1661. Sa. 
hio traduzida em Italiano. Venetia por Tta. 
mezino 1561. 8 

. Carta Efcrita aos Irmãos da Companhia 
de Goa, efcrita do porto do Cantab em 1564. 
Sahio entre outras efcritas do Japaô , e Chi. 


“ma; Evora, por Manoel de Lyra 1598. fol, 


no Tom. i. a fol. 145. e Coimbra, por Ame 
tonio de Mariz. 1570. 4. a fol. 377. verf. 
Traduzida em Caftelhano. Alcala por Juan 
Inigues de Leguerica 1575. 4 8 fol. 170. 


verf. 


Carta efcrita ao Geral emot de Dezem 


“bro de 1567. 


Carta efcrita aos Paires da Europa e: emo 

1. de Dezembro de 1567. 'Confla de 7. pagi- 
nas. 

Carta aos Padres. da Europa eferita de 


Macao no 1 de Dezembro de 1565. Confta 


de 20 paginas. Eftas 5 Cartas fe confervad 
no Cartorio da Calfa Profefla de Lisboa. | 
. Carta efcrita ao Geral em 2 de Janeiro 


de 1569. Nella relata, como acompanhara 


ao noffo Embaixador-à China, e da difpofi- 
gaó que achara para fe introduzir a Reli- 
Sahio vertida em- Latim 


in Indiù gear. Coloniz apud Gervinum 
Calenium 1574.8. a pag. 93. até 95. e em 
Italiano, Roma por le "E di: "m 
Bladio. 1 1570. 8. 


“MANOEL TEIXEIRA. Natural. de 


celebre Villa de Santarem , onde era Boti- 


cario. Foy infigne indagador das Antigui- 
dades: da fua patria, e teve genio para a 
Poezia vulgar. Compoz | 

Antiguidades da dn de S antarem. fol. 
M; S. 


- MANOEL TEIXEIRA, Rey de Ar: 


“mas de Portugal , muito perito na fciencia 


dà Armaria, e Brazoens dete Reino, co- 
mo tambem na Genealogia das Familias 


. Portuguezas a quem paflou ElRey em 1t 
dé Mayo de 1607 hum Alvará para que nine 


guem imprimiffe livro algum de Armas iid 
Familias que nað foffe por- elle revifto » y 


approvado..Compoz. 


Livro da Armaria, fol. M. $. S. Cone 
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fe na fele&a Livraria dos Padres Theatiros 
defta Corte. | | 
Carta eferita ao Serenifimo Duque de 
Bragança D. T heedojfio II. Condehavel def- 
tes Reinos fobre a dignidade de Duque , e 
“do Officio de Conde/tavel morando, que a 
- elle pertencia es duvidas, e contendas que fe 


` tratujjem fobre os Oficios de honra, e nobre. : 
- xa ouvir, e julgar com final determinação ` 
por afim o ter ordenado ElRey D. Manosl 


no Regimento que fizera fobre efa materia. 


* Huma copia conferva o Padre D. Antonio : 


- Caetano de Soufa como diz no Apparat: à 
- Hift.Gen. da Caf. R eal Portug.pag.95.0.91; 


- MANOEL TELLES DA SYLVA,I.: 
* Marquez de Alegrete, e II. Conde de Vils 
: Jar- Mayor, Alcaide mor de Albufeira, e Co» 
- mendador de Moura naOrdem de Aviz,Gen ' 


-tilhomem da Camera dos Sereniffimos Mo. 
‘ marchas D. Pedro II. e D.Joaô V. Concelheis 
ro de Eftado, V édor da Fazenda, e Miniftro 
do Defpacho , naceo em Lisboaa 13 de Fe- 
vereiro de 1641. Foraó feus claros progeni- 

tores Fernaô Telles da Sylva I. Conde de 


* Villar-Mayor Governador da Relaçaô do ` 


Porto, Regedor das Jufliças, Governador 


das armas da Provincia da Beira,Concelheiro 


“de Eftado , e guerra delRey D. Joaó IV. 
e Mordomo mór da Rainha Dona Luiza 
Francifca de: Gufmaó , e D. Marianna de 
Mendoga, filha de Simaó da Cunha Trin- 
chante da Cafa Real; e Neta de Rodrigo 
Gomez: da Cunha Copeiro: mór dos Reys 
D.Joaô HI., e D. Sebaftiaó. Desde a pti- 
“meira idade começou a habilitarfe para idéa 
“de hum coníumado Miniftro inftruindo:fe 
*naquellas Artes, e íciencias proprias do feu 
nacimento para cuja comprehengaó com- 
petia a viveza do talento com o difvelo do 
eftudo. -Entre todas as lingoas lhe mereceo 
particular aúz&to a Latina, como Princeza 
de todas bebendo os mais reconditos myfte- 
rios defle idioma das puras fontes dos Cice- 
“tos, Cefares, Livios, Paterculos, e Cor- 
"nelios Nepotes, cuja elegancia fe admirava 


felizmente transferida á ua penna, equivocán- 


do-fe- muitas vezes a copia com tað infignes 


" Originaes. Do ocio de Minerva paflou para 


“o tumulto de Belona afiftindo com o poíto 
“de- Coronel na reflauragaó de Evora em o 
"anno: de 1663. Tanto fe lhe anticipou- a 
madureza: do juizo à verdura da idade que 


quando ' contava 28 annos ; foy nomeado 
Regedor da Cala da Supplicagaó , de que 


tomou pofle a 24 de Setembro de 1669, 


nað caufando péquenó afflombro , que nef- 


' te veneravel Areopago da Lufitania produ- 
` giÃte fazonados frutos em annos tað florentes. 
“Para conduzir a Sereniífima Rainha Dona 


Maria Sofia Ifabel de Neoburg, fegunda 
efpoía delRey D.Pedro II. e filha do Elei- 
tor Palatino Filippe Wilhelmo, partio com 
o Caracter de Embaixador Extraordinario 
à Corte de Heydelberg em $ de Dezembro 
de 1686, e fazendo a fua publica entrada, 
com pompa magnifica a 30 de Junho de 


“1687 fe reftituhio a Portugal a 11 de Agoflo 


do mefmo anno. Havendo exercitado o feu 
politico talento em obíequio defta Monar- 
chia com igual definterefle, que vigilancia, 
falleceo em Lisboa a 12 de Seterbbro de 
1799, quando contava 68 annos de idade. 
Jaz fepultado na Sancriftia do Convento do 
Carmo de Lisboa, jazigo da fua excellen: 
tiflima Cafa. Foy cafado com Dona Luiza 
Coutinho, filha de Nuno Mafcarenhas Se- 
nhor de Palma, e de D. Brites de Mene- 
zes de Caftello-Brarico , II. Conde de Sa- 
bugal, e Meirinho mór do Reino, de quem 
teve a defcendencia feguinte , que na ca- 
pacidade do talento nað degenerou de tào 
grande Pay. Fernað Telles da Sylva II. 
Marquez de Alegrete, e III. Conde de Vil- 
lar-Mayor , Gentil-homem da Camará del. 


' Rey D. Joa V. Conselheiro de Eftado , 


e Embaixador à Corte de Viana, do qual fe 
fez larga memoria em feu lugar: Nuno da 
Sylva Telles Deaó de Lamego; Conego de 
Evora, Lente de Canones em a Univerfida- 
de de Coimbra, Sumilher da Cortina del- 


Rey D. Pedro II. Deputado do Concelho | 
' Geral do S.Officio,e da Mefa da Confciencia: 


Antonio Telles da Sylva Aréediago da Sé de 


Lisboa, e Lente de Canones na Univerfi- 


dade de Coimbra: Joao Gomes da Sylva, 
IV..Conde de Tarouca por cafar com a 
herdeira de(la Caía Dona Joanna Rofa de 
Menezes, Deputado da Junta dos 'Fres Ef- 
tados, General de Batalha, e Meftre de 
Campo General, Embaixador extraordina. 
rio, e Plenipotenciario à Paz de Utrech , 
Mordomo mór da Rainha D. Marianna de 
Auftria, e Embaixador extraordinario à Cor- 
te de Madrid: Dona Marianna de Caftello- 


Branco. que cafou com Francifco de Mel: 


^ lo 
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lo Monteiro mór do Reino: D. Margari- 
da Coutinho , Dama da Princeza D. Izabel, 
que. fe defpofou com D. Pedro Manoel V. 
Conde da Atalaya: D. Catherina de Me- 
nezes, que cafou com D. Filippe de Soufa 
Aapitaô da Guarda Real, Deputado da 
Junta dos Tres Eftados: D. Izabel Autta 
Reliziofa no Convento da Madre de Deos 
fituado fora dos muros de Lisboa, e Dona 
Francifca Rofa de Menezes, que cafou 
com D. Francifco de Portugal IT. Marquez 
de Valença, e VI. Conde de Vimiofo. 
Fazem honorifica memoria deite Grande 
Cavalhero o Doutor Ignacio Pereira de 
Revifionib. cap. 7. n. 10. mayorum fane. cla. 
rijimo fpiendore illuíris, I morum , virtu- 
tum que illu&rium mirabili nitore fplendidior. 
O liluftrilino Conde. da Ericeira Pargi: de 
Var. Illuttr. na addiçao pag. 332. Foy mui- 
to fciente, e amante das obras de Cicero. 
Fr. Franc. da Nativd. Lent. da dor. p.241. 
Exemplar dos Cortezáos, idea de Politicos, 
e efpelho de Palacianos. D. Anton. Caer. 
de Soufa Hif. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom. 9. liv. 8° pag. 609. Foy hum dos mais 
excellentes Minijtros de Eftado que teve ef- 
. te Reino, com grande talento para os ne- 
gocios , e admiravel medo na refoluças del: 
les , com grande erudiçao na Hifioria, e no 
Apparat. à mefma Hift. p.160.. 195. Va- 
ra) grande , e erudito em quem fe unirad 
virtudes , e partes que o conflituira? hum dos 
celebres Miniftros do feu tempo. Fr.Manoel 
de Sá Mem. Hift. da Ord. do Carm. p. 170. 


excelfo , magnanimo , e erudito. Menchen.. 


Bib. Vir. milit. illufr. p. 447. Acta Erudit. 
Suplem. Tom. 6. fe. 7. pag. 330. Com- 
oZ | 
—. De rebus gellis Joannis IT. Lufitanorum 
Regis Optimi Principis nuncupati. Ulyh- 
pone apud apud Michaelem Manefcal 1689 
4. & Haga Comitum apud Adrianum Mo. 
etjens. 1712. 4. | 
Carta efcrita de Salvaterra em 12 de Fe- 
. vereiro de 1680 a D. Fernando Correa de 
Lacerda , em aplaufo da V.ida de S. Izabel 
Rainha de Portugal , que eftrevera. Sahio 
ao principio defta obra, Lisboa por Joad 
Galraó 1680. 4. - | 
De rehus geftis Joannis Primi Lufitano- 
rum Regis. Della tinha efcrito quarenta pa- 
inas. 


Epiftole Familiares. 4. Erað 180. Epi- 
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grammata, & Elegia. 


MANOEL TELLES DA SYLVA; 
III. Marquez de Alegrete IV. Conde de 
Villar-Mayor, e Gentil homem da Camara 
delRey D. Joa V. Commendador das 
Comendas de Albufeira, de 5. Joao da Vil. 
la de Moura, Santa Maria de Rio- Mayor 
da Ordem de Aviz, e de S. Joaó de Ale. 


grete, Santa Maria de Soure, N. Senhora 


de Mortinhos do Porto de Moz, S. Quin. 
tino de Monte-Gra(lo, e de S. Pedro de 
Fins da Ordem de Chrito. Naceo em Lif- 
boa a 6 de Fevereiro de 1682. Foraó feus 
progenitores , Fernaó Telles da Sylva II. 


Marquez de Alegrete, III. Conde de Vil. 
Jar-Mayor, Deputado da Junta dos Tres 


Eltados, Embaixador á Corte de Viana, 
Concelheiro de Eftado, Gentil-homem da 
Camera del Rey D.]oaó V., e Védor da 
Fazenda, e D. Helena de Noronha Viuva 
de D. Eftevaô de Menezes, Senhor da Ca- 
fa de Tarouca, filha de Dom Thomaz de 
Noronha III. Conde dos Arcos, e Camas 
rita do Principe D. Theodofio, Conce- 
lheiro de Eftado delRey D. Affonfo VI. e 
Prefidente do Concelho Ultramarino, e de 
fua fegunda mulher D. Magdalena de Bor- 
bon, filha de D. Luiz de Lima Brito, e 
Nogueira, I. Conde dos Arcos, e D. Vi- 
&oria de Cardaillac. Na eftudiofa aplica- 
çað das letras humanas , e das lingoas mais 
polidas naô fómente imitou, mas excedeo 
a feus claros afcendentes paffando a praticar 
as difciplinas Mathematicas com profundi- 
dade, a Arte de Cavallaria com deftreza , 
e a da Altanaria com agilidade. Da pureza 
do idioma Latino hereditaria em a fua Cala: 
foy obfervantiffimo cultor, nað lhe deven- 
do menor difvelo a Poetica da qual exer- 
citou com elegancia , e cadencia, como 
tambem a Mufica, por cujas r.ntas regula- 
va oftuave toque de diverfos intrumentos. 
Acompanhou a Mageftade delRey D. Pe- 
dro em o anno de 1704 na Campanha da 
Beira, e nefte bellicofo theatro deu de few 
valor naO vulgares teftemunhos , princi- 
palmente nas conquiflas das Pragas de Va- 
lenga, e Albuquerque. Sendo inftituida em 
o anno de 1721 a Academia Real da Hiftos 
ria Portugueza o nomeou perpetuo Secre- 
tario della feu aupufto Prote&or , cujo lu» - 
gar exercitou com fummo zelo, e vigilan- 

! Cla. 
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cia. Foy ornado de todos aquelles dotes, 
que conciiaraó e(limagaó univerfal fendo 
(como eioquentemente defcreveo o feu ca- 
racter o Iilu(triffimo, e Excellentiffimo Mar- 
quez de Valenga na Oragaó funebre, que 
recitou na Academia Real) douto fem fer 
prefumido , agudo fem fer imprudente, vaf- 
to fem fer confafo , ameno fem fer pueril, 
maduro fem fer motefto , univerfal nas Ar- 
tes fem fer fuperficial nas fciencias. Do feu 


prudente juizo formava taó alto conceito 


o noílo Sereniffimo Monarcha que o con- , 


fultava em graviílimos negocios onde o feu 
voto fem injuria da rectidaó era mais pare 
cial da benignidade , que do rigor. Enfer- 
mando gravemente, como conheceffe fer 
chegado o tempo de pagar o tributo de 
mortal fe preparou com todos aquelles ac- 
tos catholicos, que lhe merecerad morte 
feliz a 9 de Fevereiro de 1736 , quando 
contava 54 annos, e tres dias de idade, 
Ao {feu nome dedicarao diícretos , e ele- 
gantes Panepyricos os Illuftriffimos , e Ex- 
cellentiffimos Marquez de Valença , e Con- 
de da Ericeira, eternizando neftes eloquen- 
tiffimos Padroens a mercoria fempre faudo- 
dofa defte Cavalheiro de quem faz honori- 
fica mençaô o P. Soufa. Hif. Gen. da Caf. 
Real Portug. Tom. 9. liv. 8. pag. 615. e nas 
Mem. Hil. e Gen. dos Grand. de Portug. 
p.62. Foy cafado com D. Eugenia de Lo- 
rena, filha dos Excellentiffimos Duques do 
Cadaval D. Nuno Alvases Pereira de Mel. 
lo, e de tua terceira mulher D. Margarida 
de Lorena, e defta efclarecida uniao fahi- 
rað, Fernað Telles da Sylva IV. Marquez 
de Aiegrete, VI. Conde de Villar-Mayor 
Capitaô de Cavallos de hum dos Regimen- 


“tos da guarnigaó da Corte o qualcafou com 


D. Maria de Menezes, Prima com irmã, e 
Tia, filha de Joaó Gomes da Sylva, e D. 
Joanna Rofa de Menezes IV. Coades de 
“Tarouca: Nuno da Sylva, que fendo The- 


foureiro mór da Sé de Lamego, cafou em 


12 de Junho de 1729 com D. Maria da 
Graça IV. Marqueza de Niza, e fetima 
Condefla da Vidigucira, de quem deixou 
deícendencia, e falleceo a 17 de Novem- 
bro de 1739: D. Margarida Anna Arman- 
da de Lorena, que cafou com feu Primo 
Com irmaõ ,e Tio D. Eítevaó de Menezes 
. V. Conde de Tarouca: D. Helena de Lo- 
tena, que fe defpofou com D. Manoel de 


Alis Mafcarenhas IH. Conde de Obidos, 
e Meirinho mór do Reino, deixando def- 
cendencia, e fallecendo a 5 de Janeiro de 
1738: D. Anna Clara de Lorena, que na- 
cendo a 12 de Agoflo de 1710, morreo, 
quando cumpria ; annos de idade: D. Lui- 
za de Lorena, que caíou a 24 de Outubro 
de 1728 com feu Tio Dom Jozé Miguel 
Joa6 dePortugal outavo Conde do Vimiofo: 


. D. Maria de Lorena, que calando a 17 de 


Agofto de 173; com D. Pedro de Noronha 
III. Marquez de Anjeja, falleceo a 17 de 
Janeiro de 1742. Compoz 


Poematum liber primus, & Epigramma- 


tum centuria prima. Ulyfipone apud Paf- 


chalem à Sylva Regis, ac regie Acad, Ty. 


pog. 1722. 8. & Haga Comitum apud A dri: 
anum Moetjens. 1723. 4. 

Hiftoria da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva, Impreffor da Academia Real. 1727; 
4. grande. (| * 4 
In laudem D.Joannis à Cruce ante Ma: 
rie Dei Genitricis imaginem Refarii pre- 
czs fundentis Carmen Elegiacum. Começa. 

Jam celebrare preces jubeor quas funderat 
Heros Fc. 


Sahio nas Mem. Hif. Paneg. e Metric. do 


Jagrado culto, com que o Convento do Car- 
mo de Lisboa celebrou a Canonizaçao do 


Doutor M yftico S. Joao da Cruz. Lisboa, 


por Miguel Rodrigues 1728. 4. Nefte livro 


eftaô dous Epigrammas do Marquez. 


Tres Cartas Latinas à Antonio Rodri- 


gues da Coffa. Eftaó impreífas no Tom. 1. 
da Collec. dos Docum. da Acad. Real. Lif- 


boa, por Pafchoal da Sylva , Impreffor de. 


S. Mageftade ,e da Acad. Real. 1721. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos recita- 
da no Paço a 22 de Outubro de 1727. No 
Tom. 7. da Collec. do Docum.da Acad, Real 
Lisboa, porJozé Antonio da Sylva. 1727. 
ol. 


Conta dos feus eftudos Academicos recita- 
da no Paço a 22 de Outubro de 1728. No 


Tom.8. da Colfec.dos Docum.da Ácad.Real 


Lisboa pelo dito Impreffor 1728. fol. 
Jacobo de Cafiro Sarmento Medico rega. 
lis Collegii Londinenfís focio $. P. D. Sa- 
hio no Tom. 1o. da Collec. dos Docum. da 
"Acad. Real. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1730. fol. fol. He repofta à carta que 
lhe efcreveo efte Medico. 
Elo. 
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Elogio de Antonio Rodrigues da Cofta re- 
citado na Academia a 1 de Março de 1732. 


No Tom. 11. da Colfec. dos Docum. da A- 


cad. Real. Lisboa pelo dito Impre(for 1732. 


fol. 

Quatorze Dedicatorias á M agehade del. 
Rey D. Joa V. imprefas nas Collec. da 
. Acad. Real, defde o anno de 1721. até 1734. 
fol. 

Obras M. S. 

“ Arte de Caveliaria compofta pelo Duque 
de INeucqtel , traduzida da lingoa Franceza 
na materna, e dedicada a feu cunhado o 
Duque deCadaval D. Jayme de Mello in- 
fizne nefta Arte. Efa obra e(tá illuftrada 
com varia erudição extrahida dos efcritores 
antigos , aílim Latinos, como Gregos def- 
de a | fabula dos Centauros até os verdadei- 
ros triunfos de Grecia, e Roma na Cam- 
panha, e os feus feltivos exercicios no Hip- 
podromo. fol. 

. Epitome da H Maria do Portugal ate o 
Reina ido delRey D. Joas III. fol. 

Tratado fobre a origem da Imprefad. 4. 

Tratado da Esfera em firma de Dialogo, 
dividida em 12 Tratados.Grande parte dela 
obra recitou em fete Ligoens na Academia 
Portugueza , intituida em Cafa do Conde 
da Ericeira D. Francifco Xavier de Menee 
Zes.4. 

Infirucçad util para « 0$ que começao ler a 
Hiftoria com noticia de muitas Áries, ein- 
telligencia de feus principios e termos. 4. — 

. Concilii C onfiantinopolitani III. hiforia 
in Epitomen poetice redacta. 

. Concilii Calcedonenfis . E pitome hiftorico- 
poetica. 

f Epigrammatum centuria. A Begiei; c 2 
des. 


MANOEL TELLES DA SYLVA; 
VI. Conde de Villar-Mayor, Neto de Ma- 
noel Telles da Sylva, do qual fe fez a me- 
moria precedente, e filho de Fernaô Telles 


da Sylva V. Conde de Villar-Mayor , IV. 
Marquez de Alegrete , Comendador das. 


Comendas , que poffuhio feu Pay, Capitaó 
de Cavallos dos Regimentos da guarnigao 
da Corte, e Gentil-homem da Camara del- 
Rey D.Jozé I.,e Deputado da Junta dos 
Tres Eltados, e de D. Maria de Menezes 
fua Prima com irmãa,e Tia, filha de Joaõ 
Gomes da Sylva , e D. Joanna de Menezes 
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Condes de Tarouca, naceo a 25 de Feye- 
reiro de 1727 ,eńn Lisboa para fer naó fó- 
mente herdeiro da fua excellentiffima Cafa, 
mas dos dotes fcientificos em que com con- 
tinuada fucceffaó floreceraó os feus Mayo- 
res. Cafou a 12 de Agofto de 1744, com 

a Senhora Dona Franciíca Mafcarenhas fua 
Prima com irmã, filha de D. Manoel de 
Afis Mafcarenhas, e D. Helena de Noro» 


“nha III. Condes de Obidos, a qual morren- - 


do a 20 de Janeiro de 1746, paflou a fegun- 
das vodas defpofando-fe em 15 de Fevereiro 
de 1748, com a Senhora D. Eugenia Mari- 
anna Jozefa Joachina de Menezes e Sylva, 
filha primogenita dos Excellentiffimos Con- 
des de Tarouca , D. Eflevaó de Menezes, e 
D. Margarida de Lorena, hoje Marquezes 
de Penalva: He igualmente verfado na liçað 
da Hiftoria, como na intelligencia da Poeti- 
Ca, e das linsroas mais polidas. Sendo Acade- 
mico do numero da Academia R eal da Hif- 
toria Portugueza inftituio . em fua cafa hum 
conercÜo de peíloas eruditas intitulada dos 


| Occultos , do qual elle he Secretario , onde 


fe lem nas conferencias de cada mez difcur. | 
fos hiftoricos, e Poezias elegantes. Do feu 
genio poetico publicou | 

Endechas , e Soneto à morte do Serenif- 
fimo Rey de Portugal D. Joaó V. Sabirad 
na Colleçao das Obras dos Academicos Oc- 
cultos a pag. 85. Lisboa por Manoel Vivas 


1750.4 


Dous Sonetos à Mageftade de D.Jozé I. 
Sahio o r. na Collec. 1. do culto funebre de- 
dicado à morte delRey D.JoabV.a pag.9. | 
Lisboa por Francifco Luiz Ameno. 1750.: 
4. O a. fahio mpreflo em folha fem anno, 
e lugar da Impreffaó , do qual he oaffum- 
pto. Nomear EIRey D. Juzé Gentisho- 
mens da fua Camara. — 

Elogio Funebre do P. D. Joze Barbofa 
Clerigo Regular , Chronifla da Serenifima 
Cafa de Bragança, Academico, e Cenjor 
da Academia Real da Hiftoria Portugueza: 
Recitada na mejma Academia Real em 13; 
de Agofto de 1751. Lisboa, por Ignacio 
Rodrigues 1751. 4. 


MANOEL TENREIRO DE GOU- 
VEA, natural de Lisboa donde pafando. 
à Univerfidade de Coimbra ao tempo que. 
frequentava o eltudo da Jurifprudencia pre- 
ferio Bellona a Minerva affentando posa. 


Nn 


i 
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de Soldado , e como. chegaífe a poto de 
Capiraó. de Infanteria fe diftinguio em ac- 
çoens heroicas. Foy muito enclinado à 
 Poefia vulgar deixando compofto 

. Rimas varias. 4. M. S, 
| Poema Myfico. Conftava de Outavas 
Caftelhanas. 4. 


Delle faz — Joa6 Franco Barreto Bib. 


Portug. M. S 
/J MANOEL THEMUDO DA FON. 


| SECA, natural da Villa da Certã do Prio- 


. rado do Crato, e filho de Manoel Fernan- 
des, e Anna Themuda da Fonfeca. Efu- 
dou na Univerfidade de Coimbra Direito 
Pontificio. em que fahio eminente merecen- 
“do ocupar diverfos lugares Ecclefiaíticos 
com grande credito da fua litteratura como 
. foraó, Governador, e Adminiftrador do 
Bifpado do Brafil, de que faz mengaó nas 
' fuas Decifoens Decif. 223. Governador do 
. Bifpado de Portalegre eleito pelo Illuftrif- 
“fimo Bifpo D. Rodrigo da Cunha em 9 de Se 
tembro de 1642, como efcreve na Decif. m 
` e depois Defembargador , Vigario Geral, 
“Juiz dos Refiduos do Arcebifpado de Lit 
boa, Juiz do Tribunal da Legacia Apofto- 
lica pelo efpago de 16 annos, “Prior da Pas 
rochial Igreja de S. Jorge de Lisboa, don- 


de paffou para a de S. Thomé, onde jaz 
fepultado fallecendo a 21 de Outubro de 
- 1652 com laudade das fuas ovelhas. Delle 


fe lembraó. com louvor Nicol. Anton. Bib. 


Hifp. Tom. 2. p. 273. col. 2. Joan. Soar. de 


Brito Theatr. Lu/it. Litter. let. E. num.82. 
Joað Franco Barreto Bib. Portug. M. S. e 
Dom Francifco Manoel de Mello na Carta 
que lhe efcreveo imprefla no principio do 
Tom. 3. das Decifoens , que repetidas ve- 
zes fe tem allegado ne(ta Bibliotheca. 
Compoz | 

Decifiones Senatis Archiepifcopalis Uly- 
Sponenfis t. Pars. Ulyfipone apud Domini- 
| “cum Lopes Rofa. 1645. fol. & ibi apud Jo- 
. amnem Galraó 1688. fol. 

Pars fecunda. ibi apud Dominicum Lo- 
pes R ofa. 1644. fol. & ibi apud Joannem 
Galraó. 1688. fol. 


.. Pars Tertia. ibi apud Dominicum Los | 


pes Rofa 1650. & ibi Typis Crasbeeckia- 
nis. 1688. fol. 

Pars Quarta. ibi apud Michaeler Ko. 
Qrigues 1729. fol. | 
Edo Tom. III. 
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.* Fr. MANOEL DE S. TEREZA E 
SOUSA, chamado no feculo Manoel An- 
tonio de Soufa e Torres, naceo em a Ci- 
dade do Porto em o 1 de Janeiro de 1686, 
fendo filho de Domingos Fernandes de Sou: 


fa, e Maria Magdalena Jacome de Torres, 


e irmaó do Excellentiffimo e Reverendifh- 
mo D. Ignacio de S. Tereza , Arcebifpo de 
Goa, e Bifpo do Algarve, de quem (fe fez 
larga memoria em feu lugar, e do Defembar- 


gador daCafa daSuplicagaó Amador Antonio 


deSoufa e Torres,a cuja inveltigaçao laborio- 
fa deve efta Bibliotheca noticias importan- 
tes; Aprendeo a lingoa Latina em Lisboa; 
com o P. Manoel de Abrantes, de cujo 
magilterio fabiraó infignes Gramaticos po- 
dendo numeraríe entre elles pela viveza de 
engenho , e facilidade de comprehenfaó de. 
que era ornado. Ao tempo que por refolu- 
ga0 de feus parentes eflava para aflentar 
praça de Soldado de Cavallo na Companhia 
de feu Tio Ignacio de Torres de Araujo; 
que morreo com patente de Meftre de Cam. 

po General, fe aliftou em mais nobre mili-, 


cia qual foy a Religiaó Serafica profeffan- 


do o feu inftituto no obfervantiffimo Con- 
vento de Alenquer a 3 de Setembro de 1700. 
onde eftudada Filofofia em o Convento de. 
Santo. Antonio de Ferreirim, e Theologia 
em o Collegio de Coimbra, exercitou o lu- 
gar de Confe(for dos Conventos de Ama- 
rante, Val de Pereiras, e de Villa do Con- 
de. A natural inclinaçaô , que tem para a 
Poezia vulgar o impellio a compor 

Lufjineida. Poema de 10 Cantos, que 
comprehende a decadencia, e exaltagaó. 
do Keino de Portugal , deíde EIRey D. 
Sebafliaó até D. Joaó o IV. Prompto para. 
a Impreffað. 

-~ Joaneida. Poema da Princeza Santa. 4. 
M. S, 
Deftes dous Poemas, faz menćað D. An- 
tonio Domingues Oloriz na Dedicatoria das: 
Vozes Metricas de la fama en aplaufo do 
Excellent iff imo Bifpo do Algarve D. Igna- 
cio de Santa Tereza. Sevilha, por Diego 
Lopes de Haro 1741. 4 | 

Commento ds obras de infigne Luiz de Ca. 
moens. 4. M.S. 
| Epitome. da Hifteria Gerai do mundo def. 
de a Jia criaçaõ até o tempo prefente. fol. 


' Ddd MA- 


924 


MANOEL TINOCO DE MAGA- 
LH ABNS. Naoto em a Cidade -de Bragá 
ehr Gi: de Janeito de 1672, fendo filho de 

4040 Tinoco da Rocha, e Joanna de Ma- 
galhaens Machado, moradores na me(ma Ci- 
dade. Eftudou na Univerdade de Coimbra 
Furifprudencia Pontificia, em cuja Facul- 
dade, fêz formatura a 29 de Julho de 1694. 
Reftituido à Patria exercitou o Officio de 
Advogado de Caufas Forenfes com gran- 
de credito da fua litteratura da qual he tefte. 
munho claro a obra feguinte. 

Relagaó des letipiofos debates , e noticia 
do. feu progreffo que as Reverendas Madres 
Religiofas do Mofteiro de N. S. dos Remee 
dios , Piedade,e Madre de Deos da Terceira 
Ordem de Serafco Padre S. Francifco tive- 


ras com o Revereudiffimo Cabbido Sede Va. 


“cante, que fe feguio por fallecimento do Il- 

uhr iff no e Reverendifiimo Senhor D. Ro- 

drigo de Moura Telles, Arcebifpo Primaz, 

Jendo Abbadeça a Reverenda Madre D.Je- 

renyma de Bekem. Lisboa por Mauricio V i- 
cente de Almeida 1755. 4. 


Fr. MANOEL DE S. THOMAZ,; nas 
ceo em Lisboa a 11 de Abril de 1696, rm 
do filho de Jozé Cuftodio , e Vicencia 
Francifca. Depois de eftudar Gramatica 
no Collegio patrio dos Padres Jefuitas re- 
cebeo o habito de Agoftinho Defcalfo no 
Convento do Monte Olivete, fituado fóra 
dos muros de Lisboa , a 15 dé Mayo de 
1706, e profeílou a 16 do dito mez do an- 
no feguinte. Ouvio Filofofia no Convento 
. de Santarem , e Theologia em o de N. Se- 
nhora da Boa-Hora de Lisboa, cujas facul- 
dades ditou no Convento de N. Senhora 
das Merces de Evora, até que jubilou na fa- 
grada Theologia. O talento que teve para 
as Cadeiras nað foy defigual ao que prati- 
cou nos pulpitos. Falleceo no Convento 
de Setubal a 13 de Novembro de 1744, 
quando contava 51 annos de idade. Compoz 

Sermao de Santo Stanislao Kofcka , pré- 
gado no 4 dia do folemne Outavario, que à 
Jua Canonizagaó , e de S. Luiz Gonzaga, 
confagraraó os Religiofos da Companhia de 
Jefus , no Collegio da Univerfidade de Evo- 
ra. "id na Officina da Univerfidade. 
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Parentis Auguftini: roborata. Delta òbra 
dous tomos ja eftavàó completos, eo L cont 
as licenças para fei imprimir. 


Fr. MANOEL DES. THOMAZ, na- 
ceo em a Villa de Santarem em o1 de Ju- 
lho de 1685 , onde teve por Pays a Fram 
cifco. Ferreira, e Iria Rodrigues. Apren- 
deo a lingoa Latina no Collegio patrio da 
Companhia de Jefus, e Filofofia em o Con. 
vento dà Santiffima Trindade. Foy admit. 
tido ao inftituto Serafico em. o obfervantif 
fimo Convento de Alenquer da Provincia 
de Portugal a 22 de Janeiro de 1707 , e pro- 
fe(lou folemnemente a 23 do dito mez do 
anno feguinte. Eftudadas as (ciencias efco- 
lafticas em os Conventos de Leiria , e Col- 
legio de Coimbra, onde affilio quatro an- 
nos por Collegial, e tres de Paffante ditou 
Artes no Convento do Porto , e Theologia 
de Vefpera em Lisboa , e de Prima em San- 


tarem. He Qualificador do Santo Officio, 


e Examinador das Tres Ordens Militares. 
Publicou 

Sermaõ do Serafico Patriarcha S. F rane 
cifco , pregado no feu Convento. de Lisboa 
em oannode 1744. Lisboa, na Officina Pis 
nheirienfe da Mufica, e da Sagrada Reli- 
giao de Malta. 1744.4. n E 


| Fr. MANOEL DES. THOMAZ, tias 
tural da Villa de Salvaterra de Magos .do 
Patriarchado de Lisboa, e filho de Fran- 
cifco Gomez, e Maria Tinouca. Profef- - 
fou o Inftituto Serafico no Convento de 5. 
Antonio do-Varatojo a 16 de Outubro de 
1661. Foy leitor jubilado , Confeflor das 
Malthezas de E(tremoz , do Mofleiro da 
Madre de Deos fituado fóra dos Muros de 
Lisboa, Guardiaó de Xabregas, e Minif- 
tro Provincial eleito a 9 de Margo de 1715 
onde falleceo a 11 de Janeiro de 1729, em 
idade muito provecta. Teve grande genio . 
para a Poefia Latina ornando com elegan- 
tes diítichos diverfas officinas do Convento 
de Xabregas, e deixando compofto 

In Pafhonem Chrifi Domini Poema. 

Paremie Lufitane in Latinum ducte ex 
P. Benedicti Pererii primo „deinde ex anti- 
quorum fcriptis defumpte , € erute. M. S. 
Contava 62 annos de idade, quando com- 
poz efta obra. 


Della como do Author, faz mengaó Sof. Fr. | 
eroe - 
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Jeronymo de Bellem na — da Prov.dos 
-— Inirod. pag. 263. E e 


Fr. MANOEL DE $, THOMAZ, n 
| ho de Joao Antunes Ricoy- e Maria de 
Almeida, naceo no lugar de.;Miranda: ter- 
mọ de Porto de Moz do Bifpado de Leiria 
49 de Novembro de 1705. Eftudou.os ru- 
dimentos Grammaticaes na R efidencia de 
S. Sylveftre que tem os Padres J'efuitas em 

o lugar de Pernes, e ouvio Filofofia no Col. 
legio de Santarem dictada pelo P. Thomé 
de Sa da Companhia de Jefus. No primeiro 
anno.em que deu claros argumentos da fua 


perípicaz capacidade recebgo o habito da | 


illuftre Ordem da Suntilima Trindade no 
Convento de Santarem a:22 de Margo de 
1725 , onde profeffando a 25 do dito mez 
do anno feguinte, foy difcipulo na Filofo- 
fia do P. Doutor Fr. Jozé dos Santos, com 
quem defendeo tres Conclufoens publicas. 
O progreflo que fez neíta Faculdade foy 
. mayor ema Theologia, que aprendeo no 
"Collegio de Coimbra fuftentando as princi- 
paes materias defta fublime fciencia com ad- 
miracgaó dos mayores Letrados. De difci- 
pulo pafou a Meftre fendo eleito Lente de 
Artes no Convento de, Lisboa no anno de 
1755, e de Theologia em 1758, onde o 
feu talento , ou prefidindo, ou argumen- 
tando he venerado por fubtil, e profundo. 

Dos Sermoens que tem prégado fe fizeraó 
publicos os feguintes. 

.. Sermaó da Canonizagaó de S. Jo oa0 Fran. 
cifco Regis no primeiro dia do feu Triduo, 
com que oreligiofiffrmo Collegio da Campa- 
ahia de Jefus da V illa de Santarem o aplau- 
dio em 9 de Fevereiro de 1738. Lisboa:,. na 


Officina da Mufica, e da Religiao de Mal- . 


(12.1759. 4..—. 
Sermaó da C. anonizagaó de S. Camillo de 


Lellis pregado no 5 dia do folemne Oitavario, 
que fe lhe confagrou no Hofpital Real de to- 


.. dos os Santos de Lisboa a 22 de Junho de 


1747. Lisbga por Francifco da Sylva 1747. 


.'MANOEL THOMAZ , natural da 

Villa de Guimaraens, filho do Doutor Luiz 

Gomes de Medeiros profeflor de Medicina, 

e de fua mulher Gracia Vaz Barbofa pela 

qual era Primo do celebre Jurifconfulto A- 

goflinho Barbofa, e quarto Neto de Ma- 
Tom. III. 


poz. 


noel Thomaz: que de 22 mezes fallava a 
lingua Latina, "como afirma com certeza 


de tefemunha ocular Garcia de. Refende 


na fua, M ifcellanea , dizendo | | 
“Em Evora vi hum menino 1. 
- Que a dous annos ngô chegava, — 
E entendia”, € falava; pon 
VÉ era ja. dos Latino. . 
Refpandia, preguntava 
Era de marapilhar 
V er feu Jaber ,e fallar, 
-` Sendo devinté e dous mezes; 
Monfroentre Portuguezes 
Para ver para notar, — 
Deixando a patria partio para a Ilha da Ma- 
deira, onde afiftio a mayor parte da fua 
vida, de que foy violentamente privado 
por hum filho. de hum Ferrador a 10 de 
Abril de 1665 ,; quando contava 80 annos 
de idade. Jaz fepultado no Convento-.de 
S. Francifco do Funchal.. Na florente idade 
da Adolefcencia experimentou tað propi- 


cias as Mufas ao feu enthufiafmo que nað 


excedendo de 17 annos compoz hum Poe- 
ma em obfequio do Doutor Angelico, cujo 
nome tinha por Apelido. Nefte poetico 
prologo da fua fecunda veya fe enfayou pa- 
ra outros Poemas , e outras metrificagoens 
afim Myfticas , como Heroicas com que 
deixou eternizado o feu nome que aplaude 
D. Francifco Manoel de Mello Obras Me: 
tric. Tuba de Calliope Soneto 77. 
O‘ duas vezes Cifne venerando 
Dos olhos , dos ouvidos , que enriqueces 
. Na? fey onde em mais credito floreces — 
Se no que vaz vivendo ,au vaz cantando. 
Quando te vejo pr aes mas quando 
Te efcuto ,em tanto aplaufo, e fama creces 
| Qu os dobrados affectos , que mereces, 
A quaes fübiraü. mais vem duvidando. 
Pois que conta farey , fe a urbanidade 
Contar ,e fe contar quant as doutrinas — 
| Repartes de hum riquifimo thefoura? 
Ora vive, e da fama faze idade, ` — 
Que vivas nas idades peregrinas 
Com idade de prata, e penna de ouro, 
O mefmo D. Francifco Manoel na Cart. ti 
da Cent. 4. das fuas Cartas, eícrita ao Dou- 
tor Themudo. Que fez pafar as Mufas as 
aguas do Oceano ate à. Ilha da Madeira: 
Joao Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
lit. E. n. 85. V ir lee [^j "m Com- 
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Vida'de S: Thomaz de Ainas. Pocma 
ein 8: rima, Lisboa 1626.8; 

Enfulanê. ` Aivéres por Joaóo Meutf o 
PRA + Poema em 8. rima; que conha de 
10. Cantos: 

Rinina- iai dedicadas. PET as Sane 
os. ibi pelo dito IAmpreffor 163 5. 8. 

O Phenix dà Lufitania, eu -Aclamaçao 
“do Serenifimo: Rey D. Joad IV. do nome. 

Ruan por Lourenço Maury 1649. 4 Poe- 
ma de 10 Cantos. o 

Uniaó Sacramental. ibi pelo. dito Impref- 
for. 1650: 8. Con(la de 7 Romances. 

T'efouro de Virtudes. Anveres por la Viu- 
da de:Juan Cnobbaro 1661. 8. Conka de 
21 Romances, que intitula H ymnos. 

Decimas a-hum peccador arrependido. 
Confta de 22 Decimas impreffas em huma 
folha:ao alto, e na parte fuperior tem ef- 
. tampado à Chrifto. Crucificado , a cujos pés 
ett ajoelhado o peccador -com as mãos le- 
vantadas. Sem anno da Impre(faó , mas do 
cara&er fe-conhece fer "— em Flandes. 


Obras M. S. 

Panegyrico em louvor daRainha de Suecia 
Chrifina ` Alexandra abraçando a F é Ca- 
tholica. Sad Tercetos. 

Solidao de N. Senhora, defcrita em 650 
interrogáciones plilofaphicas remetidas ao 
P. Antonto Correa Jefuita Lente de Filo- 
fofia no Collegio do Funchal. | 

Quatro: Autos Sacramentaes. 

Sinco Comedias. 

Varias Loas ,Glofas ,V ilhancicos , Eni- 
gmas, Cançoens, e Romances, de que fe 
podia formar dous volumes grandes. 


. D. MANOEL TOJ AL DA SYLVA. 
Naceo em Lisboa a 2 de Janeiro de 1670. 
Teve por Pays a Luiz Tojal da Sylva Juiz 


da balança da Cafa da India quinto Neto 


de Alvaro do Tojal, Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto, o qual pelo valor com que fer- 
vio em Africa , como pela prudencia, e 
capacidade do feu talento mereceo que El- 
Rey. D. Manoel o nomeaffe Thefoureiro 
de fua filha a Senhora D. Brites, quando 
fe foy defpofar com Carlos III. Duque de 
Saboya no anno de 1521, e voltando def- 


ta incumbencia o remunerou EIRey Dom 


joa III. com o Officio de Juiz da balança 
da Caía da India, que ficou hereditario na 
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fua familia. Sua Máy D. Vicencia da Syl. 
va Carneiro era: de-qualificada nobreza por 
deicender da Familia dos Carneiros huma 
dás principaes da Cidade do Porto. Desde 
8 infancia defcobrio tal felicidade de- me: 
moria;: e perípicacia dejüizo que forad in. 
fallivéis prognofticos do progreffo que havia 
fazer nos eftudos. Aprendidos os rudir&én. 
tos Grammaticaes no- Collegio patrio dos 
Padres Jefuitas fe aplicou à Filofofia. que 
didava na Cafa da Divina Providencia: o 
Padre Dom Manoel Caetano de Soufa, 
de quem fe fez memoria em feu lugar, e 
atrahido fuavemente do inftituto que pro: 
feilava feu Meftre, recebeo a roupeta Te. 
atina a 25 de Margo de 1686 profeffando 
folemnemente a 8 de Setembro do anno fe. 
guinte. Acabada a carreira dos eftudos ef- 
colafticos fe dedicou ao minifterio concio- 
natorio onde a elegancia do eftylo; ea dif. 
criçaô da fraze lhe conciliavaO as attenços 
ens dos mais eruditos auditorios. Na Poe. 
zia Latina, Portugueza , Caftelhana , e Ita: 
liana fe diftinguio dos mais celebres culto: 
res do Parnafo dedicando fempre o fublime 
enthufiafmo da fua Mufa a affumptos: pro- 
prios do eftado religiofo. Todas as Academias 
que floreceraó no feu tempo o pertenderaó 
com louvavel competencia para feu alum- 
no; como foy a Ecclefiaftica que no feu 
Palacio inftituhio Monfenhor Firrao Nun- 
cio Apoftolico, e depois Cardeal da Igre- 
ja Romana, onde na lingoa Latina expli- 
cou com elegante pureza os Canones mais 
dificeis dos Concilios. Na Portugueza ref- 
taurada no feu Palacio pelo Excellentiífi- 
mo Conde da Ericeira D. Francifco Xavier 
de Menezes foy Lente de Filofofia Moral; 
e ultimamente na Real da Hiftoria Portu- 
gueza , fe lhe diftribuhio a Hiftoria politica, 
e militar deíde a Aclamagaó do Senhor D. 
Joao IV. até o tempo prefente. Acometi- 
do de hum accidente apopletico a 12 de 
Novembro de 1738, que O privou da voz 
lhe deixou livre o juizo, com o qual dava 
claros finaes da fua contrigaó , e receben- 
do os Sacramentos da Eucariftia , e Extre- 
ma Ungaó, falleceo a 29 do dito mez, 
quando contava 68 annos de idade, e 52 
de Religiao. Compoz 

Sermaó do Dejagravo de Chrifto Sacra: 
mentado no anniverfario culto, que lhe còn- 
Jegra a real Irmandade dos v fous -— 
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na Igreja de S. Engracia , prégado em 16 
de Janeiro de 1706. Lisboa, por Bernardo 
da Cofta. de Carvalho.: 1706. 4. 

- Voto Metrico, e. anniverfario de finco» 
enta Sonetos à Puri fima C onceigaó da Vir- 
gen MARIA Nofa Senhora, compoRos 
dejic o anno de 1665 até 1705 pelo Doutor 
cÂndre Nunes da Sylva, e continuados des 
pois: da fua morte até o anno de 1715 por 
 eutro devoto. Lisboa:por Pafcoal da Sylva; 
Impreifor. delRey 1716. 4. Os ultimos 10 
Sonetos fao compoitos pelo P. D. Manoel 
do T ojal- 

iymno Stabat Mater dolorofa , traduzi- 
do em Portuguez. Começa. Junto a Cruz 
dolerofa - - Eftava a Máy cosftante - - V en 
do pendente o Filho agonizante. Lisboa ni 
Officina da Mufica 1724. 12. 

Elogio funebre do Reverendifimo P. Fr. 
Bernardo de Ca/tello- Branco Academico da 
Academia Real. Sahio no Tom. 6: da Cel- 
lec. dos Docum. de Acad. Real. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva 1726. fol. 

Conta dos feus Eltudos Academicos reci- 
tada na Academia a 4 de Janeiro.de 1725. 
. Sahio no Tom. 5. da Collec. dos Docum. 
Lisboa por Pafcoal da Sylva 1725. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos no Pa- 
ço a 22 de Outubro de 1728. No Tom. $. 
da Cellec. dos Docum. Lisboa peo dito Im- 
preflor 1728. fol. 

-© Conta des feus eftudos Academicos no Pa- 

40 a7 de Setembro de 1729. No Tom. 9. da 
Collec. dos Docum..ibi pelo dito Impreffor 
1729. fel. 

A morte do Excellentifftmo Senhor D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello 1. Duque 
de Cadaval, Glofa da Outava 32 do Canto 
$. da Lufiada do Principe dos Poetas Luiz 
de Camoens. Sahio no livro Ultimas Açoens 
do Duque D. Nuno. Lisboa, na Officina da 
Mufica 1730. fol. a pag. 340. até 343. Dous 
Kpizrammas Latinos ao meímo affumpto. 
a pag. 305 e 306. Hum Soneto em louvor 
do Duque D. Jaime Author defte livro que 
eíta ao principio delle. 

Aplaufo Dramatico a los felices años de 
la Excellentiffima Señora D. Maria Terefa 
Xavier Telles, hija de los Excellentiffimos 
Señores D. Rodrigo Xavier Telles Caftro 
Y Sylveira , y de la Excellentiftma Señora 
D. Victoria de Tavora Condes de U fon. 
ibi por Jozé Antonio da Sylva 1730: 4 
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Coroa das Doresda B. V. MARTA, e 
modo de fe ocupar mais algum efpago do tem- 
po do que o cofumado na M editagaó das fuas 
- rigorohfi mas penas para óflim merecer me- 
Mor o Jeu amor na vida, e na morte a fua 
protecçað. 12. Naô tem anno , nem lugar 
da Impreffao. 

Endechas Endecafylabas à morte da Se- 
renifima Senhora D. Francifca. Lisboa, 
por Antonio Ifidoro da Fonfeca 1736. 4. 
Sahiraó fem o feu nome nos Áccentos faudo- 
Jos das Mufas , &c. Começa Ao pe de hum 
monumento. 

Sermoens 1. Parte. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Sylva, Impreflor da Academia 
Real. 1758 .4. 

A 2. Parte eå corrente com todas as 
licenças para a impreffaó , e fe conferva nã 
Livraria dos Padres Teatinos defta Corte. 


Fr. MANOEL DA TRINDADE , 


natural de Lisboa, e filho de Manoel Fer- 
nandes, e Maria da Aflumpçaôd, Erimita 
de Santo Agofinho, cujo inflituto profef- 
(ou no Convento de N offa Senhora da Gra- 


ca de Lisboa a 2; de Mayo de 1705, onde 


depois de jubilar na fagrada Theologia foy 
Prior do Convento de Evora no anno de 
1722, Definidor no anno de 1740, Quali- 
ficador do Santo Officio, e Confultor da 
Bulla da Cruzada. Compoz 

Novena da efclarecida Madre S. Monica, 
Máy da Lux da Igreja,do Pay dos Padres, 
€ do Principe dos Patriarchas Santo Ágofi- 


-— 


nho Fundador da Ordem Erimitica Augufa. 


tiniana. Lisboa na Officina Pagan. 
1732. 12. 

Aguia Africana voando pelos nove Coros 
Angelicos , ou Novena do clariflimo Sol da 
Igreja o grande P. S. Agokinho, Funda- 
dor da Religiao Erimitica Augufiiniana. 
ANM , por J ozé Antonio da Ts 1733. 


"M ilagres de N. Senhora a varios Reli- 
giofos dos Eri mitas de Santo — fol. 
M. S. 


| P. MANOEL DE VALLADARES; 
natural da Villa do Pombal do Bifpado de 
Coimbra, Coadjutor elpiritual da Compa- 
nhia de J efus , € operario Evangelico na In- 
dia Oriental. Falleceo no Collegio de Coe 


chim em o' anno de 1598; com 64 arinos 
|. de 


LÁ Ix - - 


t. 
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de idade, e 45 de Companhia. Efcreveo. 
Carta efcrita en? Coulaó. em Janeiro de 

1561 aos Padres do Collegio de S. Antao de 

Lisboa. Contta de 5. paginas. 


Carta eferita da Ilha de S. Thomé a 21. 


de Dezembro de 1566 ao P. Provincial de 
Goa. | | mE 


. Fr. MANOEL DE VALLADARES, 
natural da Cidade de Leiria, onde teve por 
progenitores a Luiz Cabral de Mendoça, e 


D. Catherina. Jozefa igualmente nobres, e. 


opulentos. Recebeo a cogulla de S. Ber- 
nardo em o. Real Convento de Alcobaça, 
profelfando folemnemente efte fagrado inf- 
tituto em o mefímo Real Convento, a 9 
de Fevereiro de 1678 , onde foy Reitor do 
Collegio de Coimbra, D. Abbade do Con- 
“vento de Ceiga , e Confellor das Religio- 
fas de S. Bento de Evora. Teve excellente 
talento para o pulpito, e naó menor para 
a Cadeira. Falleceo em Alcobaça a 28 de 
junho de 1723. Publicou 

. Sermad nas Honras do Excellentiffimo Se- 
nhor D. Miguel Luiz de Menezes, Conde 
de V alladares , Commendador de S. Julia? 
de Monte-Negro , de S. Joaó da Caftanhei- 
ra, eda Comenda da Granja, que lhe fez 
o Reverendifimo Cabbido da Santa Sê de 
Leiria em 8 de Março de 1714. Evora na 
Officina da Univerfidade 1716.4. 


`: MANOEL DO VALLE DE MOU- 
RA, naceo em a Villa de Arrayolos da 
Provincia Tran(tagana , fendo filho de Fran: 
ciíco do Valle Efcrivad da Camera da dita 
Villa, e Vi&oria Caldeira Matrona infig- 
ne, affim na intelligencia das divinas letras, 
. como no exercicio de virtudes, dà qual faz 

. honorifica mengaó Fr. Luiz dos Anjos Jard. 
de Portug. pag. 607. Inftruido nas huma: 
nidades, e lingoa Latina aprendeo as (cien: 
cias feveras na Univerfidade de Evora , on- 
de recebeo o grao de Doutor em Theolo- 
| gia, e querendo dilatar a esfera do feu gran- 
de engenho por outras Faculdades paífou a 
Academia Conimbricenfe, e aplicado à Ju- 
 rifprudencia Pontificia fe graduou nella com 
aplaufo de todos os Cathedraticos. À ma- 
dureza do juizo unida com a profundidade 
da litteratura o habilitarao, para que o nos 
meafle o Duque de Bragança D. Theodo- 
fio II. Abbade da Igreja de Santa Chriftina 


nd 
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de Barrofo , e depois de Meftre do Senhor 
D. Alexandre , filho dos Sereniffimos Du. 
ques de Bragança D. Joað, e Dona Cathe; 
rina, devendo ao feu magifterio. as pruden- 
tes acçoens que praticou nos fupremos lu- 
gares de luquifidor Geral, e Arcebifpo de 
Evora. Sendo Eleito Deputado da Inquifi- 
çað de Evora a 15 de Setembro de 1603, 
defempenhou a eleiçaô no ardente zelo com 
que fervio efte Tribunal. Nos ultimos an- | 
nos tolerou com heroica confítancia a falta 
de vita, que lhe era mais moleta por nað 
poder ufar doslivros em que (empre achou 
a fua mayor deleitacaó, mas como confer- 
vava a memoria do que tinha lido compoz 
varias obras depois de cego ornadas de dou- 
trinas Theologicas, e de textos de hum ,e 
outro Direito nomeando o numeros das pas 
ginas dos livros , que allegava para authori- 
Zar as fuas opinioens , podendo com gran- 
de proprie lade aplicarfelhe o que de Eufe- 
bio tambem cego efcreveo Cafliodoro Lect. 
Divin. cap. 5. Hic tantos Authores , tantos 
libros in memorie fue Bibliotheca condide- 
rat, ut legentes probabiliter admonerer in 
qua parte Codicis quod predixerat , inveni. 
rent.. Difciplinas omnes , 3 animo retine» 
bat, O expofitione planiffima lucidabat. Fal» 
leceo em Evora a 18 de Mayo de 1650; 
quando contava 86 annos de idade. O Pa- 
dre Francifco da Fonfeca Evor. Glor. pag. 
305. depois de intitular a Manoel do Valle | 
de Moura infigne Varað Douto , e Sabio, 


'efcreve que fua May morrera no anno de 


1624, e pouco depois fallecera elle, cuja 
alleveragaó he certamente falfa pois, di- 
zendo o Padre Fonfeca que o Doutor Val- 
le fervira ao Santo Officio mais de 40 an. 
nos, e entrando elle no fervigo do Tribu- 
nal, em o auno de 1603, morrendo em. 
1624 Íómente tinha exercitado o lugar de 
Deputado 21 annos , e nað 4o, como cer- 
tamente exercitou. Fagundes T'ract. Apo- 
log. pro efu ovor. temp. Quad. cap, 8. n. 58. 
lhe chama fapientifimus Doctor, e cap. 6. 
n. 46. Virum doctifimum Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. E. num.84: 
Quamquam cecum, oculatifimum femper. 
Theoph. Raynaud. Tom. 9. Agiol, Exot. 
p.269. col. 1, Erit qued gratulemur Luft 
tania quod adeo bene oculatos cecos edide- 
rit. Rodrigues Leitað Tract. Analyt. Á- 
polog, n. 490. V ir fumme eruditionis , " 

ei 
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dei vere integre. Nicol. Ant, Bib. Hifp. 
Tom. 1. p. 274-col, V jr admodum eruditus. 
Soufa Hif. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom. 6. p. 292. Homem Letrado , e de vida 
exemplar. Compoz 

.. De Encantatiombus, & Enfalmis. Eborz 
Typis Laurentii Crasbeeck 1620. fol. Eru- 
dita , chama a efta obra D. Franc. Manoel 
de Mello na Cart. 1. da Cent. Re das [uas 
(Cartas... ` 

Des tigmatibus Santo Fr rancifco impref- 
As ab Angelo , non ab ipfo Jefu Domino nof- 
tro Crucifixo. M. S. Defta obra faz mens 
çað Martin. Lipen. Bib. Real Theolog. P: 

o7, 
H Linguagem. Litteral do Pfalmo Mifere- 
re mei Deus. Offerecida ao Senhor Dom 
Alexandre feu diícipulo, que determina: 
va imprimir. 

Qui habitat in adjutorio Alti ji imi. Tra- 
dução em Portuguez. 

Apologia acerca do Touro alii de S. 
Marcos. Offerecidaao Illuflriffimo e Reve- 
rendiffimo D. Miguel de Portugal Bifpo de 
Lamego. Confta de quarenta folhas”, -cujo 
Original, com as licenças do Santo Officio, 
Ordinario, e Dezembargo do Paço fe con: 
ferva na Livraria dos Padres Theatinos de- 
fta Corte. . TE 

Tractatus de fliatione dubia. 

eL, deirregularitate ex dica cone 


- -~ - -= de Parocho refidere omittenti. 
“= e e e de Clerico V illico. | 

: Dous Tratados Sobre a expulfão dos Ju i- 
eos. — 
Tratado fobre a füccefíaó daCafa de Bra- 
gança na Coroa de Portugal. Conlerva-fe 
efta obra na Livraria do Convento de S. 
Domingos de Evora, e a allega o. infigne 
Manoel Rodrigues Leitaó Trat. Analytic. 
p. 185. dizendo de feu Author t» eu ija virtu- 
de, verdade , e authoridade nað pouce du- 
vida. 

Illufraçað á primeira Ode de Camoens j 
com hum dijcurfo excellente fobre o Poema 
Heroico. Conferva-fe na Livraria do Excel- 
lentiffimo Conde de Vimieiro. 

` Difcurfo Academico fobre o terceiro Ca. 
pitulo dos Proverbios recitado em .-— de 
1622. 


E 
. MANOEL VARGAS DA COSTA, 


natural da Villa de Serpa em a Provincia 
Tranflagana infigne Filofofo, e Medico. 


Compoz áinftancia de Fr. Antonio de Ser. 


pa feu patricio , como relata na Encyclop, 
Eucharif. enumerat. 16. 

De rabiei caning morbo. M. S. 
Do Author, e da obra faz mençao Joað 


-Franco Barreto 510. Portug. M. S. 


Fr. MANOEL - DE VASCONCEL- 
LOS, natural da Villa de Aveiro do Bif- 
pado de Coimbra, onde teve por Progeni- 


tores a Belchior Correa de Vafconcellos , 


e Anna Maria de Andrade de igual nobre- 
za á de feu conforte. Na idade juvenil re: 
cebeo o habito da illuftrifima Ordem dos 
Prégadores no Coffento patrio a 16 de 
Abril de 1632, e profeflou folemnemente 
a 17 do dito mez do anno feguinte. Dictou 
as Íciencias efcolaflicas com grande emolus 
mento dos feus ouvintes, fendo tað douto 
na efpeculaçaô deftas Faculdades, como 
verfado na liçað da Hiftoria Sagrada, e pro- 
fana. Delle faz breve memoria Fr. Pedro 


-Monteiro Claufr. Dom. Tom. 5. pag. 285. 
Cempoz. 


Exemplo illyfre de veneraçaô , e gran- 
deza da Real Cafa de Medina Sidonia com 
que aos Principes della honrarao os Reveren- 
dos Padres Geraes da Ordem dos Prégado- 
res. Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1658 
4. | RO | ! 
Fr. MANOEL DE VASCONCEL- 
LOS , natural da Cidade de Braga, e filho 
de Santos Mendes de Vafconcellos, e de 


-fua mulher Chri(tina de Gouvea. Abragou 


o inftituto Ciftercienfe do qual foy muito 
obfervante , e profundamente erudito nas 
letras amenas , e feveras. No eftudo da Ge- 
nealogia mereceo grande diftinçað , efcre- 
vendo com finceridade. | 
Nobiliario de algumas Familias Portu. 
guezas.. fol. 2. Tom. M. S. o qual conferva 
em Braga feu parente Duarte Mendes de 
Vanconcellos. Defta obra, como do Au. 
thor , faz memoria o P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa no fim do Tom. 8. da Hif. 
Gen. da Cof. Real Portug. pag. 20. 0.40. ` 


"P. MA: 
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| P. MANOEL VELHO. Veji-fe. Fr. 


MANOEL GUILHERME. . | 


MANOEL VELLEZ PORCEL, Ca- 
valleiro profeflo da Ordem Militar de Chrif 
to, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, Co- 


miflario dos Familiares do Santo Officio, e 
“Sargento mor de Dragoens, naceo em o 


Jugar do Trocifal, termo da Villa de Tor- 
res- Vedras, onde teve por Progenitores a 
Gafpar Manfo Velléz, Fidalgo da Cafa 
Real, e Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e 
D. Joanna Camella Porcel. Para inftruçad 
da Cavallaria , e Infantaria , efcreveo - 

` Obrigaçoens militares, em que trata de 
manejos , reduçoens , e tudo que pertence à 
Cavallaria , como tambem da boa economia, 
que devem os Oficiaes ter huns com outros 
nas obrigagoens que cada hum tem. Liçad 
que da a feufilho Antonio Vellez Porcel Ca- 
bo de Efquadra de Dragoens de huma Com. 
panhia do Regimento de que feu Pay he Sar- 
gento mor. 4. M. S. S | 
- Obrigaçoens militares pertencentes à In- 
fantaria , mofirando com clareza, e facili» 


dade o repartirfe hum Batalha de qualquer. 
numero que fe contar mais que a frente por 


Quartos, Outavos; e peletoens, 8. M. S. 


- Fr. MANOEL VELOSO, natural da Vil. 
la de Amarante do Arcebifpado de Braga, 


. onde foraó feus Pays Manoel Veloío de 


Queirós, e Maria de Abreu Coutinho, fi- 
ìha de Belchior de Serqueira, e Francifca 
de Navaes, defcendentes ambos das mais 
qualificadas Familias de Entre Douro, e 
Minho: Deixando a patria elegeo para ha- 
bitaçad o Clauftro da preclariffima Ordem 
de S. Domingos; profeffando folemnemen- 
te em o Real Convento da Batalha a 13 de 
Novembro de 1646. Nefta fabia paleftra fe 
exercitou com tanta aplicagaó às Sciencias 
efcolaíticas que depois as enfinou com gran- 
de aplaufo da fua litteratura. Foy Prior 
dos Conventos de Bemfica, e de Lisboa, 
Vigario das Religiofas do' Convento do 
Santiffimo Sacramento , e Deputado da 
Inquifigaó de Coimbra, de que tomou pof- 


“fe em 2 de Novembro de 1693. Para faci- 


litar a compreheníaó da Theologia efpecu- 
lativa aos feusdomefticos que fe examinavao 
para Prégadores , efcreveo 


a 


Summa da 1. Parte de S. Thomaz. Del. 
la fe fizeraó varios treslados, que fe repar- 
tiraô por toda a Provincia , como efcreve 
Fr. Pedro Monteiro Claufr. Domin. Tom, 
3. p. 285. Falleceo no Convento. de S. Do. 
mingos de Lisboa a 19 de Outubro de 1706, 
quando contava 76 annos de idade, e 60 . 
de Religiaó, —— a 


P. MANOEL DA VEIGA , natural 
de Villa-Vigofa , e filho de Manoel Anto- 
nio, e Maria Dias. Na idade juvenil de 16. 
para 17 annos recebeo a roupeta da Coms 
panhia , em o Noviciado de Coimbra em | 


. O9 I de Janeiro de 1583, onde fe dedicou a 


lucrar almas para Chrifto nas continuas Mif- 
foens, que com incaníavel zelo fazia por todo 
a Reino. Nunca quiz mandar, fendó o feu - 
mayor dilvelo obedecer. Difpendeo largas 
mente em obras useis para os moradores da 
Cala Profeffa de Lisboa, onde piamente 
falleceo a 15 de Janeiro de 1647, quando 
contava 80 annos de idade e 64 de Com- 
panhia. Delle fe lembraó com louvor Ni. 
col. Anton. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 214. col. 
2. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lit- 
ter. lit. E. n. 85. Bil. Societ. p. 194. col. 2. 
Cardofo Agiol. Lufit. 'T'om.1.pag. 265. col. 
2. n0 Comment. de 26. de Jan. letr. I. An- 
tonio de Leaó Bib. Orient. Tit. 12. eo feu 
addicionador. Tit. 3. col. 76. e Tit. 12. col. 
400. Telles Chronic. da Comp. de Jefu da 
Prov. de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 54. n. 
6. e7. Franco Imag. daV irtud. do Nov. de 
Coimb. Tom. 2. pag. 624. col. 2. e no Ann. 
Goriof. S. J. pag. 26. e Annal. S.J. in Lu 
Jit. p. 292..n. 12. Compoz 
Tratado da vida , virtudes , e doutriná 
admiravel de Simaó Gomes Portuguez vul- 
garmente chamado o C'apateiro Santo. Lif- 
boa por Matheos Pinheiro 1625. 8. & ibi 
por Pedro Ferreira 1725. 8. | 
Relagaó geral do ERado da Chriftandade 
da Etiopia , reduçao dos fcifinaticos ; entra: 
da, e recebimento do Patriarcha D. Afonfo 
Mendes ; obediencia dada pelo Emperador 
Sultaó Segued com toda a fua Corte à Igre. 
ja Romana , e do que de novo [uccedeo no 
defcobrimento do T hibet a que chamas Grão 
Catayo. Lisboa por Matheos Pinheiro 1628 
4. Traduzida em Caftelhano fe conferva- 
M. S. no Collegio de S. Paulo de Granada- 
V ida do Padre Francifco Soares. M. S- 
: Confer. 


se 
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Conferva-fe na Livraria do Excellentiífimo 
Duque de Lafoens, que foy do Emminene 
tiffimo Cardeal Soufa. . 

 Relaga0 da morte do P. Ignacio Mar- 
tins com teftemunhos que delle, e de fuas 
coufas fz dera. M.S. Eflá em o Collegio 
de Coimbra, como teftifica o P. ien DO 
lugar allima alle egado. n. 7. 

V ida do Irma Belchior de Siqueira Coa 0d- 


| jutor Temporal da Companhia. Defa obra 


ofaz Author o Licenciado Jorge Cardofo 
no lugar affima allegado. 


Vida do V. P. Vafco Pires da Compa» 


nhia de Jefus feu Meftre em o Noviciado. 
Della faamengaó o P. Franco na Imag. da 
V irt. do Colleg. de Coimb. Tom. ı 


cubiculo do Meftre dos Noviços de Evora: 
Defa obra faz mengaó o addicionador da 


Bib. Occid. de Antonio de Lea Tom. 2, 


Tit. 23. col. 852. 
Memorial da Cafa de S. Roque. Nelle 


comprehende tudo quanto pertence a efta 


Cafa, e fe guarda no cubiculo do P. Minif- 


tro da meíma Cafã, como efcreve o Padre 
Franco Imag. da V irt. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2. p. 624. col. 2. e Tom. 1. liv. 1.cap. 
18. n. 21. 

Difcurfos Concionatorios. 12, Tom. ^ 
efcritos perfeitamente pela fia mað. 
. ,Relogio: da Vida Chrifa. M.S. ; 

, Hiforias Sagradas. M. S. 

Hiftorias Profanas. M. S. 
"Todas eftas obras fe confervaó na Livraria 
da Cala Profe(fa de S. Roque de Lisboa. - 


P. MANOEL DA VEIGA, natural 


da Cidade de Coimbra , filho do. Doutor 
Thomaz Rodrigues da Veiga, Lente de 


. Prima na Faculdade de Medicina em a 


Univerfidade de Coimbra, e Tio do infig- 
ne Thomé Pinheiro da Veiga Cavalleiro 
profe(fo na Ordem de Chrifto, Procurador 


da Coroa, e Defembargador | do Pago dos 


quaes fe fará larga memoria em feus luga. 


res. Profeflou o inítituto da Companhia de 


Jefus, onde fahio eminente na comprehen- 


{að da Sagrada Theologia, em que rere- 


bido o grao de Doutor, foy Lente na Uni- 
verfidade de Vilna Capital do grande Du- 
cado de Lithuania, cuja laboriofa, e hono- 
tifica incumbencia exercitou pelo .efpaço de 
Muitos annos com immortal aclamagaó da 
a Tom. II. | 


. liv. 3. 
cap. 26. n. 16. dizendo que fe confemvi no 
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fua.fciencia. Falleceo em Roma a 27 de 
Janeiro de 1638, quando excedia a prove- 
&a idade de 9o annos. Delle fazem men- 
cao Bib. Societ. p. 194. col. 2. Nicol. Ant. 
Bib.H ifp. p.274. col.1. Draudius B;b.Clafi- 
ca. Poflevin. Appar. Sacer. Joan. Soar. de 
Brito Theatr. Luft. Litter. lit. E. n. 87. 
Corbpoz 

Affertiones Theologice de Euchariffie 
Augu sftujimo Sacramento. Vilnz 1985. 4. & 
Antuerpiz ex Officina Plantiniana 1586. 4. 

De diviniftmo, € tremendo M iffe Sacri. E 
ficio. Vilne. 1586. 4. 

De culto Sacrarum I maginum 5 invo- 
catione Sanctorum contra librum V olani de 
Idolatria Jefu'tarum. Ibidem. 

De V ita , & miraculis Lutheri, Calvini 
U Beze. ibidem. 

T hefes de diflributione Sacre Eucharifiæ 
Jub una fpecie contra Hufitas: P.aça. 

Facti Somofatiniani Dei oppugnatio, ac 
eterne Chrifli generationis , vereque Dei. 
tatis dejenfio. Vienna Auftriz apud Nico- 
laum Petrum. 1590. | 

De Principis Fidei. Vieng. 

Qu.elliones felecte de libertate Dei, & 
Hominis ; de Pradefinatione , De concor- 
dia fummorum noftri temporis Theologorum. 


RA 1639. 


MANOEL DA VEIGA TAGARRO, 
natural de Evora igualmente perito na metri- 
ficaçaô , como no eftudo da Sagrada Efcri- 
tura, Jurifprudencia , eligao de Poetas, e 
Hiftoriadores de cujas authoridades eftaó 
cheyas as margens do livro que publicou į 


“como feguinte titulo, . 


Laura de Anfrifo. Évora , por Manoel 
Carvalho 1627. 4. Confta de 4. Eglogas, e 
6. livros de Odes. Na Cenfura que a efta 
obra fez o Mellre Fr. Thomaz de S; Do» 
mirigos da Ordem dos Prégadores; diz Tem | 
muita erudição nas letras humanas; e divi- 
nas, muita Filofofa encuberta eom fiçoens 


 Poeticas , em que o Author com Angular èn- 


genho copiou o mais fubftancial da Poezia las 
tina com particular. habilidade , e Juavidade . 


parecendo mais Poeta natural, que artifi. 


cial, guardando o decoro às materias , e or 
nando cada qual com elegancia; e gravida: 
de, com igual propriedadé de palavras , e 
termos , que lhe he divida. Celebraó feu no. 
me Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 1. p. 274. 


Ece col; 
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icol. 2. Joan. Soat: de Brito Theatr. Luft. 
"Litter..lit. E. n. 88. e Jacinto Cordeiro Es 
Jog de Poet. Lufit. Ellant. 61- 
^M anoel da V ega Jufpendiendo: rayos 
Com ingenio feliz es primavera, ! 
* Que haze immortal a nr o en la me 
- merita s 
Si es de Lauro Petrarca en TL h jforia. | 


p. MANOEL VIEGAS, a quem`a 
Bib. Societ. p. 195. col. 1. appellida Vega, 


naceo em a Villa de Marva da Diecefe 
de Portalegre ema Provincia Tranftagana. 


Abraçou' o inflituto da Companhia de Je- 
fus em o Brafil no anno de 1556, quando 
contava 23 de idade. Aprendeo a lingoa 


dos Indior Maramomis, que habitaó asCo-. 


lonias do Rio de Janeiso, e S.Vicente dos 
quaes: domefticando a ren os conduzio 
fuavemente ao gremio da Igreja Romana , 
"compondo para mais facilmente percebe- 
rem os Myfterios da Fé. 

Cathecifmo , Diccionario, e Grammatica. 
JDeftas obras, como de feu Author fazem 
memoria Bib. Societ. p. 195. e mais diftin- 
étamente o P. Eltevao Paternina V id. do 
P. Jozè de Anchieta. liv. 4. cap. 1. p. 261. 
E! Padre Viegas con tan largo trato, y co- 
municacion fe hizo dueño de fu lengoa , y de 
la comum Brafil traduxo en ella el Cathecif. 
hio , y las otras inflituciones Chriftianas. Re- 
cogio un Vocabulario muy copiofo, y ayudá- 
do del P. Jozé de Anchieta acabo la Gra- 
matica propria de aquella lengoa, Delle fe 
lembra o P. Simaó de Vafconcellos Cathal. 
de var. infign. da Prov. do Brafíl , impref- 
fo ao principio da V id. do P. Joaó de Al- 
meida. x n2 | 


P.MA NOEL XAVIER, chamado no 
feculo Manoel Correa, natural da Villa de 
Punhete , fituada na Comarca de Thomar. 
Deixando a patria, quando contava 15 an- 
nos de idadé , partio para a India a 215 de 
Abril de 1617, cem Goa foy admitido ao 
inflituto da Companhia de Jefus a 2 de De- 
zembro de 1618 , onde fez a profilaõ do 
quarto voto a 2 de Fevereiro de 1639. Foy 
Reitor do Collegio de Bagaim , companhei- 
ro do Provincial, Superior da R efidencia 
de Bandorá, e Reitor do Collegio de Ra- 
chol. Compoz , e dedicou ao Chantre de 
Evora Manoel Seyerim de Faria. 


=- Alvares. 
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Victorias do-Governador da I ndia Ni uno 
-Alvares Botelho. Lisboa , por Antonio 
1633. 4: | 

Tratado da converfa? , e T fmo dos Ca- 
naris de algumas Aldeyas de Goa, e Bru- 
manes de Salcete em-tempo y que governava 
o Eflado o Conde de Linhares, Derigido ao 
mefmo Chantre de Evora, que determina- 
va imprimillo , como efcreve Joaó Franco 
Tage Bib. Portug. M.S. 

 Relaçaõ da feliciffrma morte do P. Anto- 
nio de V afconcellos da Companhia de J efus , 
Deputado da Inquifiçao de Goa. M.S. 4. 

Compendio U niverfal de todos os V ice- 
Reys, e Governadores, Capitaens Geraes, 
Capitaens mores, e Capitaens de Naos, Ga. 
leoens , Urcas , Caravellas , que partira de 
Lisboa para a India Oriental, e tornaraó 
da India para Portugal, com os nomes de 
todos , dias , mezes ,e horas em que partiras. 
4. M. s. Exifte na Livraria do Excellentif- 
fimo Marquez do Louriçal, com huma adi- 
çað da propria mað do infigne Jozé de Fa- 
ria Secretario de Eflado delRey D. Pedro 
JI. 

Fazem memoria do P. Manoel Xavier Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufe. Litter. lit. E. 

n. $9. e o addicionador da Bib. Orient. de 

parati dé Leaó Tom. 1. Tit. 3. Col. 76. 


MARCAL DO AVELLAR DA 
COSTA , natural da Cidade de Béja da 
Provincia Tranftàgana. Foraó feus Paysa | 
Capitaó Filippe da Cofta Ribeiro Cavallei- 
ro Fidalgo da Cala delRey, cujo foro go- 
za feu filho, e Dona Amna Cerqueira do 
Avellar taó nobres por afcendencia, como 
ricos pelas fazendas que pofluhiaó. Foy 
muito verfado na liçaô da Hiftoria profana 
deixando para eterno padraó de agradecis 
mento a patria, que lhe dera o berço | 

Hikoria da Cidade de Beja. Expoem nela 
la a Fundaçao antiguidade , e varios fucefe 
Jos deha Cidade , com huma breve noticia das 
acqoens dos Principes que a dominaraõ. Of: 
ferecida ao Sereniffimo Senhor Infante D. 
Pedro Duque , e Senhor de Beja, Villa-Real 
e Caminha, Senhor das V illas de Serpa, € 
Moura, efcrita no anno de 1660. fol. M.S- 
Conti huma copia o eruditiffimo Jc ozé 
Freire Montarroyo Mafcatenhas. ` 

V arias Noticias hiftericas. fol. M. S. EC 
ta obra feconferva em poder de Joaó de A- 
boim Pecanha. Fal: 
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Falleceo em a patria em 51 de Dezembro 
|. de 1677. Jaz fepultado no Convento de S. 
Francifco. Deixou por morte de fua mulher 
a fua Terça ao Collegio da Companhia de 
Jetus de Béja. Delle fazem memoria o P. 
Soula Apparat. à Hiftor. Gen. da Caf. Real 
Portug. pag. 91. 9. 84. e no Tom. 5. da mel- 
ma Hor. pag. 56. - | 


MARÇAL CAZADOJACOME, Ca- 
valleiro da Ordem de Chrifto, naceo em a 
Villa de Vianna do Minho da Diecefe Bars 
charenfe, onde teve por Pays a Joað Caza: 
do Jacome, e D.Maria do Rego, e Villass 


Boas. Inftruido nas primeiras letras, que 


fervem de guia para a penetragaó das Fa- 
culdades fe aplicou na Univeríidade de Cos 
imbra á Jurifprudencia Cefarea, e como era 
ornado de fublime cámpehenfid , € feliz 
memoria fez tað tað admiraveis progrefífos 
que recebida a borla doutoral nefta Facul- 
dade , e admitido a Collegial do Colle- 
gio de S.Pedro a26 de Novembro de 1622 
fem demora fubio a illuftrar a mefna Uni- 
verfidade com as fuas -doutrinas fendo Len- 
te de Inftituta a 18 de Março de 1625 , de 
Codigo a 10 de Dezembro do dito anno, de 
Digefto Velho a 20 de Outubro de 1651, 
e de Vefpera a 24 de Setembro de 1635. 
Ao tempo que fora provido em Dezembar- 
gador dos aggravos da Caía da Suplicagaó, 
lhe fez merce a Mageftade de D. Joao IV. 

da Cadeirá de Prima, de que tomou poffe 
a $ de Junho de 1644 , e nella jubilou até 
pallar ao Defembargo do Paço. Por morte 
“de fua conforte D. Felicia de Figueiredo, 
de quem teve filhos que falleceraó de pou- 
ca idade, e jazem fepultados com fua Máy 
no Cruzeiro do Collegio de S. Bento de Co- 
imbra, fe ordenou de Presbytero , e foy Co- 
nego Doutoral da Sé. de Coimbra a 4 de 
Abril de 1650, Deputado da Inquifigaó de- 
fla Cidade a 20 de Margo de 1652 , donde 
foy transferido para a de Lisboa a28 de Ju- 
nho de 1655. Falleceo em Lisboa a 15 de 
Mayo de 1656. Jaz fepultado na Igreja do 
Convento dos Monges Benediétinos. Da 
fua grande litteratura fazem honorifica lem- 
brança Joan. Soar. de Brito Theat. Luft. 

Litter. lit. M.n. 7. Vir hac etate celeberri- 
mas, qui totos triginta annos Jus Cefare- 
um Commentariis erudit iffi mis illuliravit , eos 
. que de fuggeftu memoria vnd adminiftra dice 
Tom. III. 
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tavit. Portug. de Donation. 'T'om.2. Part.3. 
cap. ed n. 43. & ibi cap. 24. n. 35. Commu- 
nis, O infignis Preceptor. Sylva Leal Ca- 
thal. dos Colleg. de S. Pedro. Q. 62. Fr. Pe- 
dro Monteiro Cathal. dos Deput. da I nquif. 
de Coimb. Q. 98. eno Cathal. dos Deput. dá 
de Lisb. 0.91. Das doutiffimas Poflllas qué 
diou no tempo do feu Magiflerio exerci- 
tado por efpaço de 30 annos fe diftinguem 
as feguintes. - 

Commentaria ad T it. Cod. qui bonis cede- 


re vM 
=... + ad Tit. Cod. qui bon. cede- 
re poffunt. lib. 10. dictada em 1627. 
se. ad Tit. jf. de Novationib; 
O delegat. em 1629. 
- ad Text. in L. ex conducto 
15:37 locat em 1632. 
ad Tir. f. de duobus reis. 


6» e o ò e 


em 1656. ] 
eres. ad Tit. J.de obligat. O a: 
ction.. em 1639. : | 
cce - ad Tit. de Legat. 3. dida: 
da em 1645, pw voltou para a Univer 
fidade. 
Nas Decifoens do Doutor Manoel Themu« 
do da Fonfeca eitá impreflo hum feu Voto 


na Decif. 106. 


P. MARCAL DE FARIA, — 
do lugar do Efpinhal termo da Villa de . 
Penella da Provincia da Beira, filho de An- 
tonio Simoens, e Maria Antonia; e irmao 
de Manoel de Faria, que deixando a Uni: 
verfidade, onde eftudava , € o nome pelo 
de Fr. Felix do Efpiriio Santo, recebeo o 
Serafico habito na Provincia reformada de 
Santo Antonio do qual, como do P.Mar- 
gal de Faria faz mengaó Fr. Martinho do 
Amor de Deos Chron. da Prov. de S. Ant. 
Tom. 1. p. 715. Foy admitido ao inflituto 
da Companhia de Jefus em o Noviciado 
de Coimbra a 9 de Mayo de 1663, onde 
foy Meftre da fegunda Clafle das Humani- 
dades em o Collegio de Santo Antaô, e 
infigne Poeta Latino , como manilha - 
feguinte obra , que M. S. fe conferva no 
Cubiculo do Meflre da primeira Claíle do 
Collegio de Lisboa. 

Mnemofinon Fame pofthume , five obli- 
vionis antidotum Piis manibus , immortali 


memorie V en. admodum Patris P. Nonitida 
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Parentis, € Patroni. fol. M. S. Compre. 
hende 64 folhas. Confta de 4 Tumulos : o 
$. levantado pelo Collegio de Coimbra por 
fer duas vezes oP.Cunba feu Reitcr:o 2. pe- 
la Companhia como a feu Patrono: 03. pela 
Cala de Villar-Mayor , como feu Parentes 

4. por Lisboa como a feu. Natural. He de- 
dicado a Manoel Telles da Sylva IF, Conde 
de Villar-Mavor. Forma-fe efla obra de E- 
logios de eltylo lapidario, veríos de varios 
metros, emblemas, e anagramas. 


. MARÇAL DE GOUVEA , natural 
da Cidade de Béja em a Provincia Tran(la- 
ganna, filho de Affonfo Lopes de Ayala, 
Fidalgo Caftelhano , e de Ignez de Gouvea 
filha de Antaó de Gouvea Cavalleiro pro- 
fefo da Ordem de Chrifto, e irmaó mais 
velho de André de Gouvea Meflre , e Re- 
gente no Collegio de Santa Barbara de Pa- 
riz, e depois Principal do Collegio das Ar- 
tes em a Univerfidade de Coimbra, e de 


Antonio de Gouvea celebre Jurifconfulto, 


que illu(trou as Univerfidades de Tolofa, 
Cahors, Granoble, e ultimamente a de 
Montdevis em o Ducado de Saboya, com 
o feu magifterio dos quaes ambos fe fez lar- 
ga memoria em feus lugares. Acompanha- 
do deítes dous irmãos partio para Pariz, e 
no Collegio de Santa Barbara de que era 
Reitor feu Tio Diego de Gouvea aprendeo 
letras humanas em que fahio taó eminente, 
que as dictou na Cadeira de Prima em a Uni- 
verfidade de Poi&tou , donde foy chamado 
por ElRey D. Joaô III. para a de Coim- 
bra. Foy infigne Poeta Latino feguindo por 
exemplar dos (eus veríos a Ovidio afim 
na fuavidade do metro, como na difcrigao 
dos peníamentos. Para argumento da faci- 
lidade da fua Mufa he celebrado aquelle 
epigramma, que extemporaniamente com- 
poz em Pariz affiftindo em hum banquete, 
onde como obfervaffe no feu copo com 
que brindava aos comenfaes mais copia de 
agua, que de vinho rompeo neftas metri- 
cas vozes 
. Incratere meo Thetis eff conjuncfa Eis 
EA Dea juncta Deo, fed Dea mayor eo. 
Do feu Nome fazem merecida eítimagaó, 
Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 72. 


col.1.Cadab.Grav.de Obit. Reg. Joannis na 


Dedic. à Rainha Dona Catherina ornat iff 
mum virum, Hifpanienfium latinorum prin- 
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cipem. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufe. 
Litter. lit. M. n. 6. Poetice ftudiofus maxi- 
me fuit fibi Ovidium i imprimis imitandum pro. 
pofuit, Petr. Angelus Spera de Profzforib. 
Gram. lib. 4.t01. 289. Taxand. Cathal. Clar. 
Hifp. Script. Draud. Bib. Claffic. Petrus 
Sanches Epit. ad Ignat, Moral. fallando de 
feu irmaó Antonio de Gouvea o louva na 
fórma feguinte por ter o nome do Poeta 
Marcial natural de Difcvy a. 
Nec tibi fraterno conjunctum fanguine v va- 
tem 
Subticeam qui nomen haber, quo Bilbilis 
alta 
ludidit arguto mordacis fellis alumno. 
|» Unguibus arrofis Umbro jam V ate relicto 
Cynthia mirari , O vellet fortaffis amare. 


Com poz 


. Infituciones in octo Orationis pu Pa- 
riffiis. 1534. 8. 

Carmina, Elegie , Epiftole. M.S. 
Eftas obras ad o o Author em Poiétou 
a Elias Vineto de nagaó Francez, que 


. foy Meftre da fextaClafle de PER e 


em a Univerfidade de Coimbra, como re- 
fere na Carta efcrita a André Scoto que ef- 


tá impre(fa na fua Bib. Hifp. pag.47 5. 


MARÇAL NUNES, Licenciado em 
Direito Canonico, de cuja Faculdade pe- 
netrou asmayores dificuldades, efcrevendo 
no anno de 1640. 

Allegationes Juris. fol. M.S. Confervads 
fe na Livraria do Excellentiffimo Duque de 


. Lafoens. 


Voto que deu fendo confultado. Sahio im- 
prelo na Decifaó 299. do Doutor Manoel 


"Themudo da Fonfeca. 


Falleceo em Lisboa no anno ds us Del: Lg 
le felembra Joan. Soar. de Brito. TER 
Luft. Litter. liter. M.n.8. 


Fr. MARCELIANO DA ASCEN- = 
CAM, naceo na auguíta Cidade de Braga 


a2 5 de Abril de 1692, onde foraó feus proge- 


nitores Antonio Ribeiro da Sylva, e Nata- 
lia de Sá e Sottomayor. Na florente idade de 
17 annos veítio a monachal cogulla do Prin- 
cipe dos Patriarchas S. Bento em o Con- 


“vento de S. Martinho de Tibaens a 1$ de 


Janeiro de 1709, onde eftudou as Sciencias 
feveras com tanta aplicagaó focorrida do- 


penetrante engenho, de que o dotara a nas 
tureza 
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tureza que alcançada faculdade dos Supe- 
riores elava prompto para fe graduar Dou- 
tor em a Univeríidade de Coimbra, cujo 
intento fe fruítrou por motivos particulares. 
Sendo Prégador Geral, e Examinador das 
Tres Ordens Militares aplicou todo o eftu- 
do para a Hiftoria Ecclefiaflica , principal- 
mente da fua augufta Religiaô, deque foy 
eleito Chronifta , efcrevendo com igual ver- 
dade, que indagagao. | 

V ida do gloriofo S. Bento Pay de todos 
os Menges, Meltre, e Legislador da Ce: 
nobitica vida Monaftica , e Principe de to- 
dos os Patriarchas. Lisboa por Jozé Ane 
tonio da Sylva 1737. 8. | 

Antilogia Cataeritica , e ApocataRiahs 
da verdade Benedrctina. Madrid por Alons 
fo Baluas 1738. fol. He hum Defenforio 
contra Fr. Joaô Bautifta de Caftro, e Fr. 
Jacinto de S.Miguel Frades Jeronymos em- 
penhados a fuftentar o feu Monachato. 

Epitome da V ida do gloriofo Santo Ama- 
ro Monge Benediótino. Coimbra no Real 
Collegio das Artes da Companhia de Jefus. 
1748.8. |. 

Bibliotheca Benedictina Lufitana, Prin- 
cipiada no anno de 1732. 4. M. S. 

Arvore Genealogica dos Duques de Bor. 
gonha, defde o feu tronco ate D. Joao V. 
de Portugal , e Filippe V. de Caftella, e 
Carlos V I. Emperador de Alemanha. 

Árvore Genealogica dos Duques de Flan. 
des., defde feu Chefe ate o Emperador Car- 


jos VI. D. Joad V . de Portugal, e Filippe 


V. de Cahelia. | 

C athalogo Chronologico dos Duques de V e. 
nexa, defde o primeiro que elegco aquella 
Republica até o Duque Reinante. 

Milagres que S. Bento fez por algumas 
Imagens fuas veneradas em Portugal. Efa 
Obra foy feita à in(tancia de Fr. Diogo Me- 
colaeta Monge Benedidino de Caftella pa» 
ra efcrever em hum livro, que compoz que 


tem por titulo Vida, y milagros del glorio- — 


Jo Patriarcha de los Monges S. Benito. Ma- 
drid porJozé Gonçalves 1755. 4. 


“!MARCELINO LEITAM DE MA- 
CEDO, filho de Pedro Leitao, e Maria 


de Macedo ambos de nobre geragaó, e na- 


tural da Villa de Aljubarrota. Abraçou o 
inflituto de Jefuita, quando contava 15 an- 
nos a 6 de Abril de 1621, donde fahindo 
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egregiamente inftruido nas letras humanas 
nað deixou de cultivar as Mufas que fem- 
pre experimentou propicias ao feu enthufiaf- 
mo compondo o Poema Heroico, que con- 
fta de 8livros com o titulo feguinte. 
Occultus Lufitanie Rex Joannes, five 
Lufitania Reffaurata fub Rege Joanne IV. 
4. M. S. Dedicado ao Principe D. Theo- 
dofio , e fe conferva na Bib, Real. Princi- 
la | | 
Alphonfi Imperium tot deplorata por an- 
© nos | | | 
— Funera Lufíadum , O que damna mifer- 
rima quondam 
Suftulit , Sc. 
Acaba E | D 
Lufiadum Pater efto Pater, rem que af: — 
pice Lufam. EU 2 
He excellente affim na metrificaga0 , como 


naordem do Poema. 


MARCELINO DA SYLVA PIMEN- 
'TEL, naceo na Villa de Coruche do 


. Artcebifpado de Evora recebendo a primeira 


graga na Igreja Matriz de S. Joaô Bautifta 
a 2 de Julho de 1715, fendo filho de Luiz . 
da Sylva, e Maria da Cofta. Antes de fer 
Presbytero eftudou Filofofia , e Theologia 
Eícolaftica , e depois fe aplicou á Polemi- 
ca, como tambem aligaó da Sagrada Eícri- 
tura. Pelo éfpaço de dez annos abrio efco- 
la publica da lingoa Latina , de cujo magie- 
rio fahiraó muitos difcipulos que tem enno- 
brecido diverfas familias religiofas, Compoz 
Relaga0 do notavel incendio , e laftimofo 
erago que houve no Real Convento de S. 
Francifco em quinta feira 30 de Novembro | 
de.1741. Lisboa na Officina Alvarenfe 1741 


4: | T 

. 4Aiphabeto Proverbial; M. S. | 
Expofigaó. Moral, e Allegorica do V e. 

nerando facrificia da Mifa. M. S. 


MARCOSCERVEIRA DE AGUI . 
LAR, Capitaó da Ordenança da Villa de 
Setubal, Compoz 

Dialogos das Armadas, e Naos de guer 
ra defes Reinos de Portugal. Dirigido ao 
Conde D. Diogo da Sylva Governador dos 
Reinos, e Senhorios de Portugal. Saô In. 
terlecutores Capitao, Condeftavel, Mef 
tre , e Alferes. 4. M.S. Começa Depois que 
Joube faa merce me fez merce nomearme por 


feu 
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feu Capitaó. Con(ta de 180 paginas. Con- 
ferva-fe na Livraria do Excellentiffimo Mar- 
quez do Losriçal. No fim tem os normes 
. dos aparelhos, e mais inttrumentos da em- 
barcagaó. 


MARCOS CORREA LEITAM DE 
BRITO, natural da Villa de Santarem, 
onde teve por Pays Valentim Correa Lei- 


tab, e Catherina de Mattos. Foy Freire . 


“Conventual em o Convento de S. Bento de 


“Aviz, cuja militar Ordem profeflou a 22 


-de Julho de 1651, fendo D. Prior mór Fr. 
. Bento Pereira de Mello. Entre outros em- 
pregos que teve foy Sancri(taó mór do di- 
to Convento. Como era dotado de grande 
capacidade, e profundamente verfado em 
hum, eoutro Direito palfou á Curia Ro- 
mana com o lugar de Procurador da fua 
Ordem para requerer na caufa dos Benefi- 
.cios da Igreja de Coruche. Falleceo em 
idade de 7o amos. Teve particular genio 
para a Poezia comica , compondo muitas 
Loas , e Comedias das quaes mereceo ma- 
yor aplaufo. 


Comedia de S. Bafilio. Nella era lacayo 


hum Negro, que fallava com toda a pro- 
priedade a fua lingoa. NE 


Hiftería de N. S. do Monferrate. M.S. 


. .D. MARCOS DA CRUZ, natural do 
lugar de Matozinhos fuburbio da Cidade 
do Porto. Recebeo o habito de Conego 
Regrante de Santo Agoltinho no Con- 
vento de S. Salvador de Moreira a 3 de 
Novembro de 1590, onde depois de eftu- 
dar as fciencias feveras fe aplicou a exa- 
minar as Antiguidades , e privilegios da fua 
Canonica Congregagaó, de cujo etudo coa- 
]heo copiofo fruto efcrevendo com fumma 
indagagaó. 

... Cathalogo dos Priores do Mofteiro de S. 
Vicente. Parte 1. Dedicado ao M. R.P. 
D. Miguel de S. Agoftinho Prior do mefmo 
Convento em o anno de 1626. Começa. Ha- 
vendo de tratar da primeira Fundaçao do 
infigne Mofteiro de S. Vicente Camara dos 
Reys de Portugal, Cc. 

Parte 2. Principia pela Reforma feita 
em tempo delRey D. Joa6 III. Eftes dous 


volumes efcritos em papel de marca gran- 


de fe confervaó no Cartorio do Convento 


de S. Vicente. de Fóra, onde os vimos a 26 


de Setembro de 17409. 
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Memorias da Congregaçad de S. Cruz de 
Coimbra. M. S. S»& allegadas por Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 761. col. 1. no Co. 
ment. de 29 de Abril. letr. D. | 
Falleceo a vinte e oito de Setembro de 1628. 
Delle fe lembraó Cardofo no lugar affi- 
ma citado, e no T'om. 5. p. 158. col. 2. on- 
de lhe chama Artiquario famofo. D. Nicol. 
de Santa Masia Chron. dos Coneg. Reg. liv. 
6. cap. 3. n. 7. eliv. 12. cap. 17. n. 15. Fr. 
Anton. da Purif. Chron. de Santo Agolinho 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. Tit.7. 6. 
4. p. 368. col. 2. e Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 68.col. 1. 


Fr. MAR COS DIAS, natural da Cida- 
de de Elvas da Provincia Tranftagana, don» 
de na idade juvenil paflou a Roma, e abra. 
gando o penitente inftituto do Serafico Pa. 
triarcha fez admiraveis progreflos nas Sci- 
encias efcolafticas. Pela fua grave pruden- 
cia , e natural affabilidade exercitou as Guar- 
dianias dos Conventos de Subiaco, Roccia 
antica, Scandriglia, Morlugo, e Monto- 
poli, e ultimamente foy Definidor da Provin- 
cia Romana. Falleceo no Convento de S. 
Francifco in Ripa fituado na Cidade de R o- 
ma a 24 de Dezembro de 1647. Como era 
muito perito nos Computos Ecclefiafticos , 
compoz | 

Ordo perpetuus Officii Divini recitande 
ad ufum, O commoditatem Fratum ,0 Moa 


Aialium Seraphici Ordinis S. Francifci jux- 
ta Rubricas Breviarii. Romani , Clementis 


VIII. o Urbani VIII. recogniti , plane, 
plene que difpofitus , € acommodatus. Dia 
vifus in 35 Tabulas juxta numerum feptem 
Litterarum. Dominicalium , quibus totidem 
littere. Martirologii refpondent : quelibet 
vero Tabula, Fea mobilia in fingulis an- 
nis celebranda precipue demonftrat prout in 
principio cujuslibet anni infra patebit. Ros 
ma porJacobum Facciotum 1658.8. — — 
Ordo perpetuus pro tota Ecclefia, &'c. Ef 
tava prompto para a Imprefíao. 
Fazem della memoria Wadingo Scripts 
Ord. Min. pag. 24%. Nicol. Anton. Bibi 
Hifp. Tom. 2. pag. 68. col. 1. e Fr. Joan: 
a = Anton. Bib. Franc. Tom.a. pag. 318 
col. 1. 
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. MARCOS FERNANDES DE MON: 
SAN TO. Cavalleiro profeffo da Ordem 
Militar de Chrifto, Fidalgo da Cafa Real, 
-o qual por caufa de fuas dependencias affif- 
.tio a mayor parte da fua vida em a Cidade 
.de Sevilha. Foy ornado de genio liberal , e 
animo pio para oculto de Deos, como de 
{fua Mãy Saniiffima, eícrevendo - 


vilha 1643. 4. | 

Defta obra, como de feu Autor faz memo- 
ria Fr. Pedro de Alva y Aftorga. Milit, 
Concept. : "E 


P. MARCOSJORGE , natural do lu- 
gar de Nogueira do Bifpado de Coimbra, 
ena6 Conimbricenfe, como feeícreve na 
Bib: Societ. p. 586. col. 1. Foraó feus Pays 
Jorge Peres, e Barbara Pires. Eftudou na 
-Univerfidade de Coimbra Jurifprudencia 
Canonica em que alcangou aplaufo o feu 
talento , porém defenganado da caduca 
gloria do mundo fe aliflou na Compa- 
nhia de Jefus em o Noviciado de Coim- 
bra a 16 de Mayo de 1548 , onde apren- 
didas as Sciencias efcolafticas recebeo em a 
Univerfidade de Evora o grao de Doutor 
em Theologia , cuja Faculdade dictou aos 
feus domefticos. Foy o primeiro Lente de 
"Theologia Moral, que teve o Collegio de 
Lisboa concorrendo grande numero de 
Sacerdotes dezejofos de fe habilitarem para 
Confeflores, a ouvir a fua doutrina Em 
37 de Janeiro de 1571, foy- eleito Procura- 
dor a Roma fendo Geral S. Francifco de 
Borja, donde voltando falleceo piamente 
no Collegio de Evora a 1o de Dezembro 
de 1571, enaó a 29 de Fevereiro de 1608, 
«omo efcreve o P; Franco Imag. da V irt. 
do Nov. de Coimb. Tom. 2. p.572. eno Ann. 
Glor. S. J. in Lufit. p. 125. de que fe retra- 
tou nos Annal. S.J. in Lufit. p. 92. n.1. Jaz 
fepultado na Igreja Velha , que hoje. ferve 
de -Sala dos Autos da Univerfidade. Teve 
particular genio para inftruir ao meninos no 
Catheciíco concorrendo innumeravel povo 
a ouvillo pelas ruas, e para fe fazerem per- 
ceptiveis á' gente ruflica os Myflerios que 
deviaó crer efcreveo , e publicou fendo o 
primeiro livro que fahio da Companhia ime 
preflo em Portugal l m 
- Doutrina Chriiã. Lisboa por Francifco 
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Correa. 1561. 16. Braga por Antonio de 


: Mariz 1566. 16. Lisboa 1609. 16. Sabio 


com eftampas. Augufta por Chriftovaó Mä- 
gio 1616. 8. Defta ediçaô conférvo -hum 
exemplar que he muito raro. Foy traduzida 
na lingoa Malabarica pelo Padre Henrique 
Henriques , e impreffa Cochim 1559. e na 
lingoa de Congo pelo Padre Matheus Car- 


| dofo: Lisboa por Giraldo da Vinha 1624. 
Del Sancifimo Nombrede MARIA. Se 8. — E i E | 
© Carta efcrita a S. Ignacio ño ànzo de 


1554 , em que lhe relata os progrefos do Col- 
Jegio de Evora. Parte della tranfcreveo o 
Padre Telles Chron. da Comp. da Prov. de 
Portug. Part.2. liv. 4. cap. 17.n. 2. - 

De Horis Canonicis. | 

De V ictizalibus. 

. De Pignore. | | 
Todas eftas obras fe confervaô no Collegio 
de Evora, onde foraó dictadas. 

Varios elogios dedicaraó à fua memoria Ri- 
badaneira Cathal. Script.S..]. Telles Chron. 
da Prov, de Portug. Part. 2. liv. 4. cap. 16. 
n. 8. Franco Annal. S.J. in Lufir.p.92. n. 

i, e na Imag. da Virtud. do Nov. de Coimb. 
Tom. 2. liv. 4. cap. 534. n. 14. Bib. Societ. 
p. 580. col. 1. Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Litter. lit. M. n. 2. Draudius Bib; 
Clafica. eFonfeca Evor. Glor.p.456. 


= D. Fr. MARCOS DE LISBOA, ou de 
BETHANIA , como o intitula o doutiffi- 
mo Gafpar Barreiros na Dedicatória ef 
crita em Evora a $ de Abril de 1557 que 
lhe fez das Cenfuras de Porcio Cataó , Be- 
rofo Caldeo, Manethon Egypcio , eQ. Fa. 
bio Pictor Romano. Teve por patria a Ci» 
dade de Lisboa, e por Pay aSalvador Luiz 
da Sylva, que vendo lhe negava a fortuna 
os bens com que alimentafle feus filhos, que 
liberal lhe concedera a natureza, fe embarcou 
para a India com intento de lucrar cabedal pa- 
ra fua fullentagaó ; porem experimentou a 


“ultima infelicidade morrendo naufragante có 
quatro navios na paffagem , que fazià para a 


China.Chegando efle tragico fucceffo à noti- 
cia de fua mulher , que virtuofamerite edu- 
cava feus filhos perfuadio ao! mais velho; 
qual era Marcos recebefle ó habito de S; 


Francifco, ao qual foy admittido rio; Con- 


vento de Santa Criftina da: Provincia de 
Portugal, onde logo deu a conhecér capa- 
cidade de talento para todo o genero de eftu- 

dog, 
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dos. Feita a profi(faó folemne fendo muito 
perito na lingoa Latina fe fez igualmente 
douto na Grega, e Hebraica , donde paffoa 
a cu.tivar as Sciencias feveras no Collegio 
de 5. Boaventura de Coimbra, em que fa- 
hio eminente. Dezejofo de inítruir aos pro- 
ximos preferio à Cadeira o pulpito dirigin- 
do muitas almas ao caminho da perfeição 
Evangelica. Eleito Chronifta Geral da Or- 
dem Serafica, para defempenhar taó labo- 
riofa incumbencia difcorreo , como rigido 
cuitor do iu&ituto Francifcano a pé por 
Hetpanna, França, e Italia, de cuja larga 
peregrinação adqairio hum grande thefou- 
ro de noticias pertencentes ao argumento 
da Hiitoria, que meditava de que fe feguio 
eícrever as Chronicas da fua Ordem com 
eflylo fincero, e verdade fumma merecen- 
do que fo(fem traduzidas nas lingoas mais 
polidas da Europa. Tendo exercitado al- 
gumas Prelafias com prudencia, e affabili- 
dade ambiciofo o feu efpirito de vida mais 
mortificada paffou para a Provincia refor. 
mada de Santo Antonio, que de Cuflodia 
erecta em o anno de 1565, foy confirma- 
da Provincia em o de 1568, onde foy o fe- 
gundo Provincial, excedendo a todos os tub- 
ditos na modeftia do (emblan:e , abítinencia 
do comer, allilencia do Coro, obfervan- 
cia do filencio, e mortificacaó dos fentidos. 
Eftas heroicas virtudes moveraó a ElRey 
D. Sebaítiao quando o acompanhou na pri- 
meira expediçaô de Africa, executada no 
auno de 1574 para o nomear Bifpo de Mi. 
randa por renuncia de D. Antonio Pinheiro, 
e como efta nomeagaó fe nad executaffe, 
foy eleito por Filippe I. em o anno de 1581 
Bilpo do Porto, fendo fagrado no Conven- 
ro de S. Franciíco da Cidade em 21 de Ja- 
neiro de 1582, pelo Capellao mor D.Jorge 
de Ataide, e Afífitentes D. Fr. Amador 
Arraes Bifpo de Portalegre, e D. Antonio 
Telles de Menezes Bifpo de Lamego. Fez 
a publica entrada na fua Diecefe a 8 de A- 
bril de 1582, que cahio na Dominga de 
Palmas, fendo recebido do feu rebanho com 
as mefmas vozes, com que foy aplaudido 


“o Redemptor do mundo na occafiad em 


que entrou triunfante emJerufalem.Praticou 
em beneficio das fuas ovelhas todas as ac- 
coens de zelofo Paftor, e dotou a fua Ef- 
pofa com generofos donativos mandando 
conduzir de Flandes huma preciofa arma- 
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çaô para cubertura das paredes, e junta. 
mente livros de grande caracter para fervi. 
ço do Coro. Edificou a Quinta do Prado 
para innocente recreaçaô de feus fuccelfo- 
res; a Capella a Nofla Senhora da Saude 
para depofito das fuas cinzas Íituada na 
Clauítra da Se, e junto della a Cafa do Cab. 
bido. Para mais prompta adminiftraçaõ dos 
Sacramentos dividio a unica -Parochia da 
Sé em quatro. Convocou Synodo Diece- 
fano a 3 deFevereiro de 1585, e reformou 
conforme os Decretos do Concilio Triden- 
tino as Conftituiçoens do bifpado , que ti. 
nha feito feu anteceflor D. Fr. Balthezar 
Limpo. A pobreza obfervada no eftado 
religiofo contervou no epifcopal com ma- 
vor excello permittirido que o veftido foffe . 
roto, e a meza parca. Na ultima idade to- 
lerou com paciencia heroica diveríos acha- 
ques at: que chegado o tempo de ferem pre- 
miados (eus merecimentos paffou de mor- 
tal a eterno a 5 de Setembro de 1591 , 
quando contava $o annos de idade, e 10 
de Biipo. Foy tepultado na Capella de N. 
Senhora da Saude fituada na Clauftra da 
Cəthedral. Fazem do feu nome merecida 
memoria celebres Efcritores, diftinguindo- 
fe entre eiles o i luftrifimo D. Rodrigo da 
Cunha Cathal. dos Bif». do Port. Part. 2. 
cap. 39. o feu Paço era hum Convento de 
religiofos , o tratamento da Jua Pefoa o do 
mais pobre Frade da fua Keligiaó ; fo para 
os pobres era, e folgava de fer rico gaftan- 
do com elles as rendas da fua Igreja; em 
que tambem fez algumas obras, que pudef- 


Jem mudas confervar fua memoria afim co 


mo a confervad fallando feus efcrites. Ni- 
col. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 69 
col. 1. & 2. religiofe paupertatis, O patf- 
monie antiquum , atque illibatum undequas 
que tenorem fervans. & Tom. 1. pag. 398. 
col. 1. Chronographo famigeratiffimo. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. letts 
M. n. r. Vir pius, diligens, & eloquent. 
D. Francifco Manoel Cart. 1. da Cent. 4 


. o Religiofo , e muito eloquente Fr. Marcos 


de Lisboa, Bifpo Portuenfe. Miranda Ma- 
nual. Prelat. Tom. 1, quaft. 4. árt. 4. gra 
vifimus, ac religiofifimos Parer nofter rec. 
ligionis decus , € ornamentum. Fr. Joan. 8. 
D. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2.pag.320.col-.- 
2. Celeberrimus Hiftoricus. Wadingo An 
nal. Ord. Min. Tom. 5. ad an- 1408. € per 
^ $a 
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$. ad an. 1583. e nos Script. Ord. pag.248. 


Artur Martyr. Franc- p. 443. eruditione y. 


pietate , O vite  Sanclitate fpectabilis. 
Gonzaga de Orig. Seraph. Relig.. Part. 5. 
pag. mihi 1160. qui incredibili Audio anima- 
rum flagrans celebres ad populum habuit con- 
ciones, Willot Athen. Franc. lit. M. Fr. 
Fernando da Soled. Hif. Seraf. da Prov.de 
Portug. Tom. 5. liv. 2. cap. 16. n. 368. in- 
Jigne Prelado, e veneravel Religiofo. Ma- 
noel de Faria , e Soufa F'uent. de Aganip, 
Part. 2. Poem. 8. Eftanc. 40. 
. El cayado empuiio defe rebaño. - 
Un candido V aron , que profejava 
— Del Serafim terreno eltofco paño 
Del Efcritor Sagrado elnombre ufava , 
© De cuyo lado el animal fue digno — 
Que de feras es Rey, de Apollo Signo: 
- Na livraria do Convento Serafico de N. S. 
de Salceda , eftã o feu Retrato com efta inf- 
cripgaó. | 
Mas parece de Francifco 
Su Marcos Evangelifa —— 
| Que fu Marcos Coronifa. 
. Compoz | | 
© Primeira Parte das Chronicas da Ordem 
dos Frades Menores do Serafico P.S. Fran- 
cifco Jeu inflituidor , e primeiro M iniftro ge: 
ral, que fe pode chamar V itas: Patrum dos 
Menores , copilada , e tomada dos antigos li- 
vros, e memorias da Ordem. Lisboa, por 
Antonio Ribeiro. 1556. fol. Dedicada a 
EIRey D.Joaõ. III. 
. Segunda Parte das Chronicas , Gc. Lif- 


boa por Joaó Blavio 1462. fol. Dedicada á 


Rainha D. Catherina. 

= Terceira Parte de las Chronicas de S. 
Francifco , &'c. Salamanca, por Alexandre 
de Canova 1570. fol. Dedi-ada á Infanta D. 
Maria. Ekes tres volumes fahiraó nova- 


mente impreffos, e emendados por Fr. Luiz 


dos Anjos da Provincia dos Algarves Qua- 
lificador do Santo Officio. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1615. fol. 3. Tom. Sahio a 
.. Ji Parte traduzida em lingoa Caftelhana, por 
Fr. Diogo Navarro Francifcano. Alcala, 
por Athanafio Salcedo. 1559. fol. A 2. Par- 


te em amefma lingoa, por Fr. Filippe de 


Soufa Francifcano. Alcala, por André de 
Angulo 1566. fol. & ibi pelo mefmo Im- 
prelfor 1477. fol. Ambas eftas partes tradu- 
zio na lingoa Caftelhana Fr. Joanetino Ni- 
ho Religiofo Menor, Salamanca por An. 
Tom. III. 


tonio Ramires 1626. fol. Dedicadas a Sere- 
niffima. Margarida de Auftria , aliás da Cruz 
Religiofa no Convento das Defcaltas de 
Madrid da qual era Confeffor. Foraó ver- 
tidas em Francez, por Fr. Joaô Blancona 


Francifcano. Pariz, por Roberto Fover. 


1601. 1625, e em Italiano por Fr. Horacio 
Diola Bolonhes. Parma, por Erafmo Viot- 
ti 1566. 4. 2. Tom. e Brixia 1582. 4. e Ve- 


neza , por Antonio Ferrari 1582. 4. & ibi. 


por Giliotti 1582. 4. & ibi apreffo la mini- 
ma Compagnia 1595.2. Tom. & ibi por Pe. 
dro Ricciardi 1600. 4. Roma por Barez- 
zio Barezzi 1551. 4. 


f 


Livro infigne das perfeiçoens das vidas 
dos gloriofos Santos do velho, e novo Tefta- 
“mento ordenado para as illuftriffimas virtu- 


des Chriflüs ; para moftra da gloria de Nofo 
Senhor, e feus Santos , e para grande confo- 
Jagaó , e doutrina de todos os Chrilidos € por 
Marcos Marulo Spalatenfe de Dalmacia : 
novamente traduzido em lingoagem por Fr. 
Marcos de Lisboa frade Menor , por o grans 
de fruto , que fará em todas as almas , que o 
lerem. Oferecido ao P. Hieronimo Cipico, 
em o divino ,e humano direito doctiffimo , Cos 
nego, e Arcediago da Igreja Metropolitana 
Palatenfe. Lisboa, por Francifco Correa. 
1579. fol. 22 | 
Exercicios, e muito devota meditaçao da 
Vida, e Paixao de N.S. Jefu Chrifto. A 
efte Tratado, que he traduçao de Joaõ 


"Thaulero acrecentou eftes tres Tratados de 


S. Boaventura. Da Arvore da V ida , em 
que fe contem os Myfterios da V ida de Chri- 


fle. Forma breve para enfino dos Noviços na 


Religiao. Abecedario efpiritual. Dedicados 
à Madre Sor. Ignez do Efpirito Santo Ab- 
badefla do Convento da Efperanga de Lif 
boa , da Ordem de Santa Clara. Lisboa por 
Joao Blavio 1562.8. Foraó examinados por 
D. Jeronymo Oforio Bifpo do Algarve. | 
* Conflituigoens Synodaes do Bifpado do Por: 
to. Coimbra, por Antonio de Mariz. 1585. 
fol. e Porto, por Giraldo Mendes. 1590. 
V ida da V. Sor. Collecía de Borgonha, 
traduzida em Portuguez. M. S. Conferva- 
fe na Livraria do Excellentiflimo Duque de 
Lafoens, que foy do Emmíinentiffimo Car- 
deal de Soufa. Defta obra dá noticia o Lie 
cenciado Jorge Cardofo Autor do A giolo- 
gio Lufitano, em huma Catta efcrita a Fr: 
| FE Fran- 


- 
410 
Francitco Haroldo Francifcano affiftente 
em Roma, como affirma Nicol. Ant. Bib. 


Hp. Tom. 2. p. 69. col. 2. 


. D. MARCOS DES. LOURENCO, 
Conego Regular da illuftre Congregagaó de 
Santa Cruz de.Coimbra igualmente perito 
nas antiguidades hiftoricas, como nos m 
ceitos da Arte Poetica. Compoz . 

Commento fobre os 1o Cantos das Lujia- 


das de Camoens. Tinha completos s Cantos 


para a Impreflaô, como efcreveo a 25 de 
Setembro de 1657 ao celebre Antiquario 
Jorge Cardofo. | 

. Tratado hiforico em que trata fe em tem- 
| po de Nabuco viviaó Judeos em Hefpanha. 
M. S. 

Falleceo no Convento ER Landim , onde 
fempre habitou a 12 de Fevereiro de 1645. 


J. Fr. MARCOS DE MOURA, natural 
de Villa-Franca de Xira do Patriarchado 
de Lisboa, onde teve por Pays a Affonío 
Annes , e Maria de Moura. Profeífou o fa- 
grado inftituto da illuftre Ordem da Santif- 
f ima Trindade no Convento de Lisboa a 
14 de Junho de 1572, onde depois de di- 
Gar Filofofia aos feus domeflicos , exercitou 
os lugares de Miniftro dos Conventos de 
Santarem , e Cintra, Definidor., e Vifitador 
Geral da Provincia, e feu Chronifia. Foy 
Comiffario da Bulla ER Cruzada, quando o 
Para Greporio XIII. a concedeo para reíga- 
te dos Cativos, que perderaô a liberdade 
na Batalha de Alcacer a 4 de Agofto de 
1578. Tolerou com heroica conftancia di- 


verfas adverfidades movidas pela malevo-- 


lencia de feus emulos. Falleceo no Conven- 
to de Lisboa no anno de 1611. Delle fe 
lembraó Fr. Bernardino de S. Antonio E- 


itom; Redempt. liv. 7. cap. ult. n. 18. Ni- 


col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 69. col.1. 

e Cardofo Agiol. Lufit.Tom..1. no Coment. 

de 15 de Jan. letr. D. Compoz . 

— Hiftería dos Inflituidores, e Inflituigao 
da Ordem da Santifima Trindade, e das 
excellencias , e grandezas della. 2. 'T'om.4. 

Conterva-fe na Livraria do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens , que foy do Emminen- 
tifimo Cardeal de Soufa. O 1. Tomo foy 
eferito em Cintra no anno de 1595. 

= Chronica da Provincia de Portugal divi- 
dida em 3. Partes. Efcrita no anno de 1605. 
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M. S. Conferva-fe a 3. e 4. Parte defa Hif. 
toria no Convento de Lisboa. | 

Tratado da Genealogia de Chrifto nofo 
Senhor , e da Virgem MARI A fua Máy, 
e dos nomes proprios , por onde comumente 
os chamamos. Efcrito em 1600. fol. M. S. 
Conferva-fe na Livraria dos M.S. do Con- 
vento de $. Domingo de Lisboa. | 

Dialogos Tkeologicos. M. S. 

Trabalhos de Fr. Marcos de Moura. 4. 
M.S. 


MARCOS RODRIGUES TINOCO, 
Secretario do Confelho Ultramarino muito 
fciente na lingoa Italiana , da qual traduzio | 
na materna 

Relação authentica das penas , que pade. 
cem os Soldados, que deu a bofetada , e açou- 
teraó a Chrifto Senhor nofo. Foy elcrita 
em Italiano por Joaó Francifco Alcaratti, 
Conego da Cathedral de Navarra a qual foy. 
imprefla em Brefcia, Bolonha, e Veneza. 
Conferva-fe M. S. no — de Evora 
dos Padres Jefuitas. | 


“Fe. MARCOS SOARES, natura! de 
Lisboa, e filho de Luiz Correa Cottaó , e 
Lourenga Soares. Profeffou o inftituto do 


Doutor Maximo S. Jeronymo no Conven- 


to de $. Marcos, junto da Villa de Guima- 
raens a 18 de Outubro de 1657. Foy gran- 
de Filofofo, e Theologo, e infigne Préga: 
dor do feutempo. Jubilado nas fciencias ef- 
colafticas fe retirou ao Convento em que 


nacera para a Religiaô, onde paffados al- 


guns annos renaceo bara a eternidade a 6 
de Novembro de 1685. Deixou compoftas 
muitas obras, das quaes unicamente fe cons | 
ferva j 
E xplanaçoens a diver fes lugares da das 
grada Eferitura. fol. M. S. 


MARCOS SOARES PEREIRA ,na- 
tural da Villa de Caminha fituada na Pros 
vincia de Entre Douro, e Minho fendo fi- 
lho de Joaô Soares Pereira, e D. Domin- 
gas. Lourenço Rebello, filha de Gongallo 
Rebelo da Rocha, e D. Marianna do Val- 
le, e irmaô do famofo Joað Soares Rebello; 
de que fe fez larga memoria em feu — 
a quem imitou na (ciencia efpeculativa , € 
pratica da Arte Mufica, em que foy emi- 


nente exercitando , quando já era Presby- 
tero 


P d 
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tero o lugar de Meftre da Capella Ducal 
de Villa- Vigofa, e depois da Capella Real 
do Sereniffimo Rey D. Joao IV. Falleceo 
em Lisboa a 7 de Janeiro de 1655. Asobras 
mais celebres que compoz faō as feguintes, 
que fe confervaó na Bibliotheca Real da 
Mufica, como confta do feu Index impref- 
fo em Lisboa , por Pedro Crasbeeck 1649. 
4. grande. 
Mifa a 12. vozes. | 
 Pfalnos de V efperas. a. a 8. vozes hum 
411€5.42 12 vozes. | 
Pfalmos de Completas. 2. a 8. vozes 
Pfalmo terceiro da fexta a 8. vozes. 
Motetes, hum a 4. vozes. 2.a 5 € 2.2 12, 


ReJpon[orio 2. da Fefa da Conceiqao. a 


8. 
“Invitatorio do Oficio de Defuntos a 4.e 


8. | 
 Ligeens do Oficio de Defuntos, a 8.e a 


16. 

Te Deum Laudamus ,a 12. 

Calenda de S. Clara, a 8. 

Calenda de S. Francifco , 8. 

Calenda do Bautiha , a 8. 

La bella Madrina. 'Tono , que traz D. 
Manoel de Mello Obras Metric. Avena 
de T'ercicore. Ton. 21. 


D.MARCOS TEIXEIRA DE MEN- 
DOCA, natural da Cidade de Lamego, e 
filho de Damiaô Botelho, e Joanna Teixei- 
ra. Eftudou Jurifprudencia Canonica em a 
Univerfidade de Coimbra, em que fez taes 
progreffos o feu peripicaz talento , que fen- 
do admitido por Collegial do Collegio de 
S. Pedro a 22 de Junho de 1604 fubio à Ca. 
deira de Clementinas a 9 de Janeiro de 1610, 
onde manife(tou a fua grande litteratura. 
Foy Conezo Doutoral daCathedral de Evo- 
ra provido a 14 de Margo de 1611,€ Inqui- 
fidor na mefma Cidade, de que tomou pof- 
fe a 11 de Setembro de 1617. Nomeado 
Bifpo do Brafil, chegou-á Bahia de todos 


“Os Santos em o'anno de i621, onde fem 


depor o bago empunhou a efpada contra os 
Olandezes animando com o exemplo as fuas 
ovelhas derrotar aquelles perfidos inimigos; 


porém como eflranhaffe o rigor da campa- 


nha, em que nað fora criado enfermou tað 

gravemente, que nella piamente falleceo a 

16 de Apofto de 1624. Jaz fepultado na 

Capella de N. Senhora da Conceigaó de 
. Tom. II. | 


Tapagipe lugar di(lante da Cidade da Bahia 
meya legoa. Delle fazem honorifica me- 
moria Manoel de Faria e Soufa Europ. Por- 
tug. Tom, y. Part. 2. cap. 5. À. 6. Fr. Gio 
Giufep. de S. Teret. Hzfor.del Brafile. Part. 
1. liv.2. Rocha Americ. Portug. liv. 4. Q. 


36. Brito Freire Nov. Lufte. liv. 2. n. 120. 


159. 165. e 167. Soufa Cathal. dos Bifp. da 
Bahia. $. 5. Sylva Cathal. dos Colleg. de S. . 
Pedro. $. 41. Monteiro Cathal. dos Inquif. 
de Evor, 0.27. Dictou no tempo, que foy 
Meftre na Univerfidade de Coimbra. 
Ad Tit. de Confanguinitate, O Affinita- 
te, in Clementinis. | 
Ad Tit. Cod. de capiendis, € diftribuen- 
dis pigncribus tributorum. caufà. | 
Ad T it. de Fundis , C faltibus rei domini- 
ce lib. 11. Cod. | 
Ad Tit. de Refcriptis in Clementinis. 


P. MARCOS VICENTE, natural do. 
Confelho de Geras de Lima, termo da Vil. 


Ja de Ponte de Lima , em a Provincia da 


Beira, fendo filho de Diogo Vicente, e 


Anna Martins. Entrou em o Noviciado da 
Companhia de Jefus da Cidade de Coim- 
bra a 24 de janeiro de 1575 , onde inftrui- 
do nas fciencias feveras as diétou com cre: 
dito do feu nome, em a Univerfidade de 


“Evora, deixando compofítos os feguintes 


Tratados, que fe confervaó no Collegio da 
meíma Cidade. 
. De Rehitutione, Voto, O Blasfemia. 
fol. M. S. | 

De Pententia. fol. M. S. 


“Sor. MARGARIDA DE S. PAULO, . 
chamada no feculo Dona Margarida de No- 


ronha, naceo em a Cidade de Evora, onde 
teve por claros Progenitores a D.Francifco 
de Noronha , II. Conde de Linhares , Com- 


mendador de S. Martinho no Bifpado de | 


Coimbra da Ordem Militar de Chrifto, Em- 
baixador delRey D.Joaó III. a França, e 
Mordomo mor da Rainha D. Catherina , e 
D. Violante de Andrade Dama da Empe- 
ratriz D. Izabel, filha de Fernao Alvares 
de Andrade, Fidalgo da Cafa delRey D. 
joaó III. , e do feu Confelho, Efcrivaõ da 
Fazenda, e feu Thefoureiro mór ,e de Iza- 
be] de Paiva, filha de Nuno Fernandes Mo- 
reira , Efcrivaó da Camera de Lisboa. Na 
primavera dos annos fe defpofou com o Di- 

Fffii vino 
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vino Cordeiro, em o Convento da Annun- 
ciada da illu(lre Ordem de S. Domingos 
preferindo com heroico defengano osrigo- 
res do clauftro às delicias da Cafa paterna. 
A perípicacia do juizo, e felicidade da me- 
moria. contribuiraô para fer infigne na intel- 
ligencia. das lingoas Latina, Franceza, Ita- 
liana , e Ingleza, como nas Artes Liberaes, 
elcrevendo com tal primor, e debuxaudo 
com tanta valentia, que igualmente arreba- 
tava as artençoens dos mais excellentes pro» 
feflores da Pintura o feu pincel, e a (ua 
penna. Na Archite&ura civil foy tað peri- 
ta que defenhou a Igreja, Officinas, e Va- 
randa do Convento da Annunciada, que 
elegeo para. fua habitagaó. Naô lhe deve. 
rað menor ditvelo a Arifmethica , e a Mu- 
fica regulando pelos feus preceitos a fuave 
VOZ com que cantava, c a deftreza com 
que tocava varios inftrumentos. Para fugir 
da ocio fe occupava compondo varios dif- 
curfos na lingoa Latina, e Portugueza or- 
nados de erudigaó fagrada , e profana. Unio 
com tal arte os dotes de prudente, e afa- 
yel que exercitou por quatro trienios o lu- 
gar de Prioreza, experimentando as fubdie 
tas ternura de Máy, e nað feveridade de 
Prelada. Informado Filippe II. da fua pros 
funda erudiçaô, como honraífe com a fua 
real prelenta a profiíTao dé huma R eligiofa, 
3 ouvio recitar nefte Acto huma Oragaó fo- 
bre os tres votos folemnes, deixando jufta- 
mente edmirado tað grande Monarcha da 
elegancia , e difcrigaó com que ornou efte 
difcurfo. Cumulada de virtudes, e cheya 
de annos falleceo piamente a2 de Janeiro 
dé 1656 , quando contava $6 aunos de ida- 
de. Fazem honorifica memoria da fua eru- 
digaó , e Artes liberaes em que foy infigne 
Antonio de Soufa de Macedo Flor, de Ef- 


an. cap. 8. excel. 9. Duarte Nunes de Leaó. 


Defcripc. de Portug. cap.go. Pacheco V id. 
da Infant. D. Mar. liv. 2. cap. 2. Fr. Franc, 
da Nativid. Lenit. da Dor. p. 130 Franc. de 
Santa Maria Diario Portug. p. 18. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p.71. €347. onde 
erradamente efcreve fer Religiofa Francif- 
cana, cujo erro feguio indifculpavelmente 
Fr. Joaô de S. Antonio. Bib. Franc. Tom. 
2. pag. 321. cal. 2. pois nað devia ignorar , 
que o Convento da Annunciada de Lisboa 


ferá fempre da Ordem de S. Domingos. 


Damiað de Froes Perim aliàs Fr. Joaô de 
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S. Pedro Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 123; 
Fonfeca Evor. Glor. p. 415. Souía Hiftor. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 5. p. 262. 
Traduzio da lingoa Latina em a materna - 
Regra, e Conhituiçoens que profeffaó as 
Freiras da Ordem do Patriarcha 3. Do. 
mingos , com o medo que nella fe ufa de dei- 
tar o habito, fazer proffjaó ds Freiras, e 
Capitulos. No fm fe contem dez Oragoens 
á honra das Dores, e Lagrimas com que a 
Virgem Senhora' acompanhou a Paixaó de 
Jeu Fiiho , para com ellas fe rezar cem vé: 
zes a Ave Maria, e o modo do Rofario. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 161:«. 8. 
Difcurfos Efpirituaes. M. S. Defta obra 
fazem merçaô Soufa de Macedo, Duarte 
Nunes, e Fr. Francifco da Natividade nos 
lugares affimaz allegados. 


Relagaó do Cafo da Prioreza da Annun- 
ciada Sor Maria da V ifitagaó , que fingio 
ter imprefias as Chagas de Chrifto. no feu 
corpo. M. S. Nella narra com toda a indi- 
viduacaó efle cafo , que efcreve com a fua 
natural elegancia o grande Fr. Luiz de Sou- 
fa Hih. da Prov. de 5. Domingos de Portug. 
Part. 5. liv. 1. cap. ri. 22 


Sor. MARGARIDA PINHEIRA, 
Religiofa profeffa do reformado Convento 
de JESUS da Villa de Aveiro da preclarif- 
fima Ordem dos Prégadores, cujo habito 
veílio antes do anno de 1475, onde fendo 
das primeiras habitadoras deíle domicilio, 
exactamente obfervou os preceitos do feu 
inflituto fervindo de exemplar as fuas vir- 
tuofas companheiras, e como entre ellas fe 
dillinguiffe a Sereniffima Princeza D. Joan- . 
na , filha dos Auguflos Monarchas D. AE 
fonfo V. e Dona Izabel, que pelas fuas ac- 
çoens mereceo fer adorada nos Altares, ei- 
creveo com eftylo fincero 
Vida, emorte da Sereniftma Princeza 
D. Joanna, filha do Chriftianifimo Rey D- 
Affonfo V . de Portugal, e de D. Izabel fut 
mulher. M. S. O Original efcrito em per- 
gaminho fe conferva no Convento de Avei- 
ro , do qual fe remeteo huma copia ao Pr | 
dre Daniel Papebrochio da Companhia de 
Jefus, continuador da grande obra do Acta 
Sanctorum , quea traduzio em Latim, e fam 
hio impreíla no Tom. 7. do mez de Mayo 
no Appendix do dia 12. defde pag. 725. até 
758. A Authora certifica no fim da obra, 
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que tudo quanto nella efcrevera era verda- 
deiro, pois o naõ ouvira de pefloa alguma, 
mas o examinara com feus olhos fieis tefte- 
munhas da fua narraçaô , a qual como diz 
Echard. Script. Ord. Pred, Tom. 2. p. 840. 
Scripta videtur cum maxima ingenuitate , 
nec minori diligentia circunftantiis omnibus 
accurate obfervatis. Da Authora, e da obra 
fe lembra Fr. Pedro Monteiro Clauft. Dom. 
Tom. 3. p. 289. | | 

Vida de Soror Brites Leitoa, Fundado- 
ra, € Prioreza do Convento de JESUS de 
Aveiro. Della obra faz ella memoria emo 


num. 149 da V id. da Sereuif. Inf. D Joan- 


“ma, como aílirma o referido Echard. pag. 


$40. 


D. MARIA, Infanta de Portugal, 
Senhora de Vifeu, e Torres- Vedras, do Se- 
nafcalado de Agenois em a Provincia de 
Gafícunha, e dos Senhorios de Verdum, e 
Rieux em Languedoc , naceo. em a famo- 
fa Lisboa para augmento dos feus claros 


 tymbres a $ de Junho de 1521, fendo feus 


auguítos progenitores o Sereniffimo Monar- 
cha D. Manoel, e fua terceira Conforte a 
Rainha D. Leonor, irmáa do Cefar Auf. 
triaco Carlos V. Conferio-lhe a primeira 
graca D. Martim Vaz da Cofta , Arcebifpo 
de Lisboa, e recebeo a primeira educagaó 
de D. Elvira de Mendoca Camareira mór 
da Rainha Dona Leonor. Sucedendo pou- 
co tempo depois de nacida a morte de feu 
grande Pay, e a aufencia de fua May para 
Caftella, foy educada pela Rainha D.Ca- 
therina fua Tia, e Cunhada, e em taó vir- 
tuofa efcola fahio ornada daquelles dotes, 
que Ihe immortalizarad a memoria na pof- 


 teridade. A viveza do juizo , ea facilidade 


da comprehenfaó contribuirad para veloz- 
mente aprender os dialectos das lingoas La- 
tina, e Grega de que teve por Meftra a in- 
figne Matrona Luiza Sigea, Dama de To- 
ledo, que cafou com D.Francifco de Cue- 
bas Senhor de Villafur. Ouvio explicadas 
as dificuldades da Filofofia , e os myfterios 
da fagrada Efcritura por D. Fr. Joa6 Soares 
Meflre que foy de feu fobrinho o Principe 
D. Joa , o qual depois fubio. á Cadeira E- 
pifcopal de Coimbra. Quando contava 16 
annos de idade lhe formou feu irmaô Dom 
Joaó III. Cata compofta das pefloas da pri- 
meira Nobreza do Reino. Para evitar a oc. 
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ciofidade fecunda mày de todos ob vicios, có- 
verteo o Palacio em habitagaó das Mufas , e 
Paleftra de virtudes diftribuindo o tempo em 


louvaveis exercicios, dos quaes era director 


o infigne Fr. Francifco Foreiro, immortal 
credito da Ordem Dominicana. Nas horas 
vagas fe deleitava, ouvindo varios inftru- 
mentos que deftramente tocavad as fuas 


Damas, quando outras com o pincel, ea . 


agulha competia entre fi no primor da 
Pintura, e fubtileza do lavor. O exceflo 
da fermofura , a pratica das virtude, e a 
opulencia dos Eftados, de que liberalmen- 
te a dotara a natureza, graça, e fortuna, 
forad efficazes eftimulos para fer pretendida 
para Efpofa dos mayores Principes da Eu- 
ropa, quaes erað o Delfim de França, fi- 
lho de Francifco I. enteado de fua Máy, 
D. Fernando de Ungria Rey dos Roma- 
nos para feu filho, o Archiduque Maximi- 
liano, e Filippe I. de Caftella , cujas per» 
tençoens fe fruftraraó por difpofiçao de Pro- 
videncia mais alta. Para fatisfazer as fauda- 
des de fua May originadas do longo inter- 
vallo de 37 annos de aufencia, partio de 
Lisboa no anno de 1558 acompanhada de 
grande numero de Fidalgos , e aviftando- 
fe com ella na Cidade de Badajoz, nað he 
explicavel o jubilo , e ternura com que am- 
bas fe faudaraó , e querendo a Rainha que 
a Infanta nað voltafle a Portugal, lhe offe- 
receo todas as riquezas, e Eftados que pof- 
fuhia; porém lembrada a Infanta do jura- 
mento, que dera de fe reflituir ao Reino, 
preferio a fua palavra a todas as inftancias 
de fua Máy , a qual fentio tað exceffivamen- 
te efta aufencia , que paffados poucos dias 
a privou da vida. Rellituida a Portugal 
continuou na pratica das virtudes religio» 
fas, fendo a mais recomendavel o celibato 
que obfervou regeitando os defpoforios de 
Fernando Rey dos Romanos, depois Em» 
perador de Alemanha folicitados por feu ir» 
mað D, Joao III. a quem affirmou com res 
foluto. animo , que nað feria Contorte do 
mayor Monarcha do mundo , fómente pas 


ra gozar da tranquilidade do efpirito, que 


éra incompativel con: a Coroa. Confumida 
de huma febre lenta recebeo com catholica 
piedade os Sácramentos; que inflantemente 
pedirá , .e falleceo a 10 de Outubro de 1577, 


quando contava 56 annos 4 mezes e 2 dias 


de idade. Foy depofitado o feu cadaver no 
Capi- 
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Capitulo ‘do Convento da Madre de Deos 
de Religiofas da primeira regra de S. Clara, 
fituado no füburbio de Lisboa, donde paf- 
fados 20 annos foy transferido em jo de Ju- 
nno de 1597 com magnifica comitiva, que 
de compunha dos finco Governadores do 
“Reino, -para o Mofteiro de N. Senhora da 
Luz diftante huma legoa de Lisboa habita- 
do de Religiofos da Ordem Militar de Chri- 
fto fundagaó da mefma Princeza, onde jaz 
em (epultura raza no pavimento da Capella 
mór. Junto defte Mofteiro erigio hum ma- 
gnificoHofpital com fefenta e tres leitos,elhe 
confignou abundantes rendas para fuftétacaó 
dos enfermos , e enfermeiros. Naó Gmenie 
neítes dous edificios eternizou a piedofa, e 
magnifica memoria do feu animo, pois tam- 
bem faó obelifcos da fua devota profufaó 
Convento de Lisboa das.Comendadeiras 
da Ordem Militar de S. Bento de Aviz com 
o titulo de N. Senhora da Encarnacaó , o 
-Mofteiro do Calvario de Evora da primeira 
regra de S. Clara, o Collegio de Coimbra, 
para os Religiofos Francifcanos; e o Con- 
vento dos. Capuchos, fituado na Villa de 
 "Torres-Vedras. A vida defa infigne Se- 
nhora eícreveo elegantemente na lingoa 
Caftelhana Fr. Miguel Pacheco, Religio- 
fo da Ordem Militar de Chrifto , e fahio 
impreffa em Lisboa no anno de 1675. As 
fua faudofa memoria dedicou hum difcreto 
Panegyrico o grande Joaõ de Barros, que 
publicou em as Notic. de Portug. o erudi- 
tiflimo Chantre de Evora Manoel Severim 
de Faria. Celebraó o feu nome diverfas pen- 
nas, como (ad Joan. Soar. de Brito. Thea- 
tr. Luhe. Litter. lit. M.n.4. Femina un- 
dequaque fpectatifima , O doctiffima. Mariz 
Dialog. de var. Hift. Dialog.4. cap.40. F oy 
Princeza de fingulares virtudes, riquifima 
de patrimonios hereditarios , de tad grande 
cafa , que para fe igualar ds Rainhas de Eu- 
ropa nað lhe faltava mais que o nome. Pa- 
checo Vid. da Inf. D. Mar. liv. 2..cap. 2. 
$e dió ala lengua Latina em que hizo tales 
progrefos , que a poco tiempo focorrida de fu 
docilidad, y talento la efcrevio, y hablava 
como fi fuera:materna ; lo mifino le fucedià 
con la Grega Jc. e cap. 3. Podia fer conta. 
da entre las eruditas defle glo. Macedo Flor 
de Efpan. Cap. 8. excel.: 11. En la Poefía 
Jue muy infigne: efcrivio en Latin, y tenia 
perpetuamente Academia de mugeres doctas. 
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Duard. Non. De Ver. Reg. Portug. Ge. 
neal. fol. 35. verl. forma, ingenio , moribus 
ornatifuma. ena Defcripc. de Portug, fol.1 51 
verí, Foy muito eftudiofa de letras , e fez 
na lingoa Latina, e outras grande progref. 
So. Vafconeel. Anaceph. Reg. Luft.p.275. 
Iübato virginitatis flore , hngularifque vir. 
tutis exemplo fpectatiffma. Faria e Soufa. 
Epit. das Hift. Portug. p. mihi 277. Prin. 
ceza benemerita de Portugal con ingenio ra. 
ro, lermofura grande , con virtud igual, con 
animo foberano. e no Coment. das Rim. de 
Cam. Tom. 1. p. 164. col. 2. Su cafa era una 
Univerfidad de mugeres fingulares en letras 
Y en otras artes ingeniofas. Vafxus Chron, 
Hifp. cap. 9. inter eruditas hujus evi recen. 
Jeri merito poterat. nifi calamus tanto fuc- 
cumberet oneri, atque adeo ad tantarum lau- 
dum molem fubeundam inhorrefceret. Ofor. 
de reb. Emman. lib. 12. ingenio , animi mag- 
nitudine , C opibus fummis excelluit. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 346. col. 1. exi- 


miam quamdam exculti bonis quibuscumque 


artibus ingenii laudem fit confeguuta. Ao feu 
retrato fez o grande Jurifconfulto, e nað 
menor, Poeta Manoel da Cofta o fubtilhum 
elegante Epigrama, que fechou com eflas 
difcretas vozes m 
Denique fi poffet. mortali lumine cerni 
Hac facie virtus confpicienda foret. 
Nec tamen ofendi potuit fatis illa venuftas 
Qua toto vifum eft gratius orbe nihil. 
Achilles Etaco, compoz em feu aplaufo o 
feguinte Elogio metrico. | 
Ecce autem medias inter Pimpleiadas ibat 
Virgo alacris lauro flavos redimita capil- 
los; 
Et nifi Iconiados nofem fimulacra Mi. 
nerve l mE 
Haftamque , Galeamque, trucemque fub 
“Egide vultum EN 
Pallada credideram incefu Dea maxima 
certe | 
Credi digna fuit, Ge. 
Nunc tecum ò Princeps fermo. eft mili 
| maxima ,gentis ` | | 
Lufiadum , & fexis decus immortale fë: 
cundi. Se. ^ P 
Que quotquot famam ingenii merqere pu: 
| ellas. BIN Rr 
| "fut fuperas, aut f dicendum prafeius A 
quas. - E PU T m» 
' Cernitur eloquio fexum decorare — 
| emie 
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Femina, (cum corvo contingit rarius albo) 

Artibus ingenuis pollens , lingue que ni- 
tore. = | 

Te tua nobilitas , virtus animofa virago 


Quod doctrinarum raperis dulcedine mira, 


-Atque animi dotes , opibus, fceptris que 
priores | | 
~ Judicio ducis , recfo que examine libre. 
Denique. pofthabito forme excelentis ho. 
. nore "ML MT 
Defide mollitia , ac penitus largere fepulto 
Excollis ingenium fludiis operata M iner. 
| ve. de qr X 
. Nectibitam regni [pes aManditur habendi 
- Quam trahit atonitam facundia docta Pla- 
tonis , 
Quem cumulare jubes libros, tibi pulcra 
| Jupellex. | 
Hec placet , heec animum curis oMectat 
omiffis , | 
Que Aimulare folent , mentes que agitare 
pulilias. 
. Salve egregium, Virgo, decus inuptarum. 
Ambas eflas duas obras latinas, publicou 
Fr. Miguel Pacheco Vid. da Inf: D. Mar. 
a fol. 133. verf. e fol. 155. verf. | 
O divino Camoens lamentou a fisa morte, 
com hum Soneto , que he o $3.da Centurial 
€ começa mE | 
. Que levas cruel morte? | 
Compoz varias obras latinas de ğ hazen mens 
cion (efcreve Fr. Miguel Pacheco na V ida 
da mefina Princeza liv. 2. cap. 2.) los que 
tomaron por fu cuenta hazer Cathalogo de 
Authores Portuguezes. Dellas fómente fe 
publicaraó duas cartas efcrita a primeira em 
repofta de outra a Carlos V. em 12 de Mar- 
ço de 1542, e fahio impreffa no liv. 1. cap. 
8. da V ida já allegada. A fegunda na lingoa 
Latina a fua Mãy com efte titulo 
1 Chikianifime Galliarum Regine Eleono- 
re, Matri pientifime Maria obfequentiff- 


ma filia falutem. Começa. Pro fummo cel- 
- Atudinis tue erga me amore. C c. Sahio no 


liv. 2. cap. 2. da V ida da Infant. e no Tom. 
2. das Prov. da Hif. Gen. da Caf. Real, 
Portus. P. 711r. 


D. MARIA, Princeza de Parma, e 
Placencia naceo em a Cidade de Lisboa a 
Side Dezembro de 1538, fendo feliz pro- 
ducaó do Augufto Thalamo dos Infantes 
iD; Duarte Duque de Guimaraens , filho 


delRey D. Manoel, e de D.Izabel filha de 


D. Jaime IV. Duque de Bragança. Com | 


portentofa emulaçaô formaraó a natureza, 
e a graça a efta grande Heroina para exem- 
plar de virtudes, e Oraculo de Sciencias. A 
foberania do nacimento, e muito menos a 
delicadeza do fexo naó ferviraó de obftacu- 
los, para que com continua aplicagaó pene- 
traffe os primores da lingoa Latina, e Gre- 
ga ,0s fegredos da Filofofia, as obfervacoe 


ens da Mathematica, e os profundos Myf 
terios de hum e outro Teftamento do qual - 


grande parte examinada pelo entendimen- 
to a recomendou felizmente à memoria. 
Efes fcientificos dotes illuflrados com infi- 


X gne fermofura , fumma modeflia, e. natu- 
ral afabilidade a conftituirad digna , de que - 


Margarida de Auftria Governadora de Flan- 
des, filha do Emperador Carlos V. a per- 
tendefle para efpofa de feu filho Alexandre 
Farnefe Principe de Parma, filho de Octa- 
vio Farnefe. Concluido o Tratado deftes 
auguítos defpoforios na Corte de Madrid a 
21 de Março de 1565 , expedio Margarida 
de Auftria huma Armada de Flefinga, de 
que era General Pedro Ernefto, Conde de 
Mansfelt para conduzir a Princeza , e fae 
hindo do porto de Lisboa a 14 de Setembro, 
depois de vencidos varios infortunios cau- 
fados pela inconftancia do mar , chegou a 
Flefinga , e fendo levada com mageflofa 
comitiva á Cidade de Bruxellas fe detpofou 
a 11 de Novembro de 1565 , com Alexane 
dre Farnefe aquelle Herõe , que competíne 


do com o Macedonio no valor, o excedeo - 


na religiao. Para a celebridade deíle fobe- 
rano conforcio fe deputou o dia do Apoflo» 


lo S. André Padroeiro da Ordem Militar, 


do T'ufaó de ouro cumprindo cento e qua» 
tro annos, que fe inftituira em obfequio de 


outra Princeza Portugueza, qual foy a Se- 
nhora D. Izabel, filha delRey D. Joaó I. 
A affiftencia dos Cavalleiros veftidos de ce- 
remonia fizeraó efle acto igualmente ma- 


geftofo , que plaufivel continuando eftes ob- 
zequios a Fidalguia de Flandes pelo efpago 
de muitos dias, em que fe admiravaó uni- 


dos generofos difpendios , com finceros af- 


fetos. Deixando faudofos os Eftados de 
Flandes da fua agradavel prefenca , entrou 
em Parma a Princeza onde os feus Vaffal- 
los explicaraó o jubilo dos feus coraçoens 


em foberbas maquinas animadas de elegan - 
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tes infcripcoens. Todo o feu empenho con- 
fiftio eim querer niais dominar as paixoens , 
que as vontades dos feus fubditos , para cu- 
Jo fim foy Iris benigno que pacificou dif- 
cordias inveteradas, Argos vigilante para 
foccorrer neceffidades, e remediar afflic- 
quens, Aftrea prudente para diftribuir pre- 
mios , é caftigos quando fubftituhio o go- 
verno do Duque feu Sogro, e do Principe 
ieu marido. Podia o feu Palacio fer norma 
do Mafteiro mais auftero , onde com as 
fuas Damas ocupavà o tempo, que lhe ref 
tava dos exercicios devotos , em bordar 
com primorofo artificio diverfos paramen- 
tos para culto, e ornato dos Altares. Me- 
receo, que foffe Director da fua confciencia 
Santo André Avellino, de cujos preceitos 
fahio confumada na elcola da perfeiçao E- 


vangelica. Nunca ufou de pompofos vefti- 


dos como inimiga da vaidade lifonjeando-fe 
daquelles , que fem offenfa da foberania erað 


mais conformes à honeflidade. Reduzia o 


corpo ás leys do efpirito com tal recato ģ uni- 


camente erað patentes a Deos as fuas açoés 
mortificadas. Prodiga com os pobres,e parcá 
com a fua Peffoa difpendia có generofa mað 
«copiofas efmolas ao mefmo tempo que evita- 
va gaítos fuperfluos. Aborrecia na converfa- 
«ção toda a pratica, que degenerava em de- 
tragaó do proximo, como tambem na mee 
fa fe abítinha daquelles manjares , que erað 
tais gratos ao gofto. Como vigilante cul. 
tora da honeftidade fe empenhava, para 


que muitas mulheres deixando a vida ef- 
candalofa abragaffem o eftado religiofo , e 


para que fuas filhas nað feguiffem o feu per- 
niciofo exemplo lhes erigio hum Recolhi- 
“mento onde conferva(fem :lleza a flor da 


virgindade. Paífados onze annos da fua af- 


filencia em Parma enfermou gravemente 
“de huma prolongada doença , que tole- 
rou com animo. varonil, Para fazer mais 
meritoria efta tolerancia fe refignou na von- 
tade de feu Criador offerecendo todas as an- 
guftias da fatal hora da morte em fatisfagaó 
das fuas culpas. Defpedio-fe com ternura 
de feus filhos exhortando-os com maximas 
catholicas ao temor de Deos, e obfervan- 
cia de feus preceitos. Recebidos os Sacra- 
mentos com fumma piedade , e fuftentan- 
do com a maó direira huma vela que lhe 
mandara para aquella hora a Santidade de 


.. Pio V, repetindo tres vezes o Santiffimo 
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Nome de JESUS efpirou, quando pronun. 


meum a $ de Julho de 1577 , quando conta. 
va 39 annos de idade. Foy univerfalmente 
Jamentada a lua morte aclamandoa o povo 
por Santa. Na Cathedral fe celebraraó exe- 
quias com aquella pompa devida à fua au- 
gufta Pefloa. Cantou a Miffa o Bifpo de 
Cremona, e recitou o Panegyrico funebre 
Camillo. Platonio Academico dos Innomi- 
natos de Parma , eentre os elogios que fez 
à efa Heroina diíle: Jiberalibus artibus non 
mediocriter operam dedit , & in PAilofophia 
precipue Mathematicis difciplinis ttum pro. 
fecit , ut maiorem inde cognitionem hauferic 
quàm facile ht cuiquam à muliere factum 
fuiffe credere, Jaz com ò Principe feu ma- 
rido no Convento dos Capuchinhos em fe- 
pultura raza. Do conforcio contrahido com 
Alexandre Farnefe foy a primeira produgaó 
a Princeza Margarida, que naícendo a 7 
de Novembro de 1567, cafou com o Du- 
que de Mantua Vicente Gonzaga: O Prin- 
cipe Raynucio nacido a 28 de Março de 
1569, IV. Duque de Parma, e Placencia 
Alferes mór da Igreja, Cavalleiro do Tufað 
que falleceo no anno de 1622. Defpofou- 
fe no anno de 1600 com a Princeza Marga- 
rida Aldobrandina , filha de foaó Francif- 
co Aldobrandino Principe de Carpugnano, 
e da Princeza Olympia, filha de Pedro Al- 


“ciava eftas palavras Domine fufcipe fpiritum 


dobrandino irmaó do Pontifice Clemente | 


VIII. de quem teve larga defcendencia. O 
Principe Duarte Farnefe Cardeal da Igreja 
Romana creado pela Santidade de Grego- 
rio XIV. a 6 de Março de 1591. Foy Bit- 
po de Sabina , e Tuículi legado do Patrimo- 
nio de S. Pedro, Prote&or de Portugal, 
Aragaô, Inglaterra, Suecia, Ragufa, e Hel. 
vecia, infigne Mecenas dos eruditos, € 
perfeito exemplar de Prelados. -Falleceo 
em Roma a 21 de Fevereiro de 1626. O 
o P. D. Antonio Caetano de Soufa cahio 
em hum erro palmar na Hif. Gen. da Caf. 
Réal Portug. Tom. 3. p. 450, efcrevendo 
que efte Principe nacera no auno de 1565» 
quando no mefmo lugar affirma que (eu ii- 
maó mais velho nacera no anno de 1569. 
(como certamente naceo) cuja allucinagaó 
podera facilmente evitar fe reparaffe ter ef- 
crito que a Sereniffima Senhora D. Maria 
fua Máy fe recebera em Brucellas com Ale- 
xandre Farnefe à 11 de Novembro de 1565: 
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enaó podia no breve efpaço de dous mezes 
que faltavaó ao anno de 1565 conceber, e 
parir ao Principe Farnefe. Nem pode fer- 
vir de deículpa ao P. Soufa cometer efte er- 
ro guiado pela authoridade de D. Luiz Sa- 
lazar de Caftro que no Ind. das Glor. da 
Caf. Farnef. p. 274. efcreve que nacera o 


Principe Duarte no anno de 1565, cujo. 


erro he da impreífaÓ pois a pag. 660. da 
meíma obra relatando os filhos que tivera 
a Senhora Dona Maria colloca o nacimen- 
to do Principe Raynuncio a 28 de Março 
de 1569, que foy o primogenito, e fendo 
fiho fegundo Dom Duarte ( como certa- 
mente foy ) devia nacer em 1570 , enunca 
em 1565. A vida deíla infigne Heroina ef- 
creveo feu Confeflor o P.Sebaítiaó de Mo- 
raes Jefuita, em a lingoa Italiana, da qual 


foy traduzida na Caflelhana por Francifco - 


Alvarado, que depois illuítrou com notas o 
Doutor Diogo Peres,as quaes verteo em Ita- 
liano Julio Zanchini da Caftiglienchio , e 
fahiraó , Florenga por Filippe Giunti 1595. 
Diverfos Authores celebraô o nome ,evir- 
tudes defta preclariffima Princeza com elo- 
gios fempre inferiores ao feu merecimento. 
P. Jozé Silos Hj. Cler. Reg. Tom. 1. pag. 
506. Plane Regie hujus femine partea , ac 
celefia dona recenfere, ac ff ylo complectt pro- 
. lixum omnino effet ... cumque elegantis litte- 
rarum, que erat ejus ingenii cmenitas ,ac 
eruditio , maxime caperetur ; frangebat ni- 
hilominus ejufinodi genium , ac impetum, ne 
inter dicionis munditias fordes interdum fen- 
zentiarum , wt. in cultifimis poetis accidit , 
offenderet. Famian. Strad. de Bello Belg. 
Decad. 1.lib. 4. p. mibi 114. Celebri fama 
per Hifpaniam puella volitabat , € par erat 
Jue fame : predicabaturque una ingenio om- 
! pia comprehendere , Latina lingua expedite, 


ac perbene loqui : grecas litteras proxime ` 


callere ; philofophiam non ignorare , Mathe- 
maticorum difciplinas apprime nofe , divina 
utriufque Teftamenti oracula in promptu ha- 
bere ; fed fuper hec innocentia morum , ac 
Janétitas erat. Soufa de Macedo Flor. de 
Efpan. cap. 8. excel. 11. Supe mucho en Ma» 
£hematica , y en otras letras humanas ,y era 
muy verfada en la efgritura. V anconcel. Dej- 
cript. Regn. Port. p. 528. perfecte pietatis 
aliarumque virtutum imprefa vefisgia adom- 
zem reliquit immortalitatem. Goes Chron. 
delRey D. Man. Part. 3. cap.78. Princezas 
Tom. II. 
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( falla juntamente de fua irmãa a Senhora D. 
Catherina) dignas de muitos louvores pelas 
grandes qualidades, e virtuojas partes que 
em cada huma dellas ha. Fr. Luiz dos An- 
jos Jard. de Portug. p. 448. Foy muy douta 
nas lingoas Latina ,e Grega , e além do co. 
nhecimento das Artes Liberaes era por exa 
tremo verfada na fagrada Efcritura. Rives 
ra Glor. Immort. delle Donec. illuftr. p.296. 
dotta en Mathematica, e Afrologia. Bas 
via Hif. Pontif. P. 3. cap. 27. defde fus pri- 
meros aíios aun defpues de cazada fue conti- 
nuando grande afpereza de vida. Cavitelli 
Anal. Cremon. fol. 395. CaRifima, € valde 
proba. Cofta Loor de las Mag. fol. 98.verf. 
Doctifima y grande Afirologa , y Mathema- 
tica. Hypol. Marrac. Heroid. Marian. p. 
346. Serenifima, fimulque pientiftma He- 
roina. Pacheco V id. da Inf. D. Mar. liv.2. 
cap.2. ha fido eminente en letras divinas , y 
humanas , y por excellencia en la fagrada 
Efcritura e fobre efo coronada de tantas vir- 
tudes. Leti Hift. de Filip. IT. Tom. a. live 
18. p. 436. Princeza dotata de ingenio caa 
pace di tutoyntelligentifima de la lengua La- 
tina ,de la Filofophia, e Mathematica.Froes 
Theatr. Heroin. Tom. 2, p. 119. Heroina a 
todas as luzes grande , e p. 122. de claro jui- 
zo aguda intelligencia: fallava com promp- 
tidaó a lingoa Latina , comprehendeo a Gre- 
ga, enad ignorava a Filofofa. Nas Ma. 
thematicas foy muito douta, e na Jerencia 
da Efcricura fagrada teve tanta erudição , 
que repetia de memoria os Oraculos de hum; 
e outro Teflamento. Duarte Nunes Defcri- 
pc. de Portug. fol. 151. verf. Entre as mui- 
tas, e raras virtudes, que nella houve fe de- 
ve fempre fazer mençao da grande eminen- 
cia , que tinha nas letras divinas , e huma- 
nas, porque tinha muita noticia da lingoa. 
Latina, e da Grega: era nas Mathemati' 
eas muy douta , e na Eilofofa natural, e 
muito mais na fagrada Efcritura , em que 
continuamente fe occupava. Salazar e Caflro 
Ind. de las Glor. de la Caf. Farnef. p. 654. 
Es fummamente dificil la folucien del proble- 
ma.que fe puede hazer tratando de la Prin- 
ceza D. Maria de Portugal fobre qual de 
fus eminentes circunftancias excedio a las 
otras , cho es las perfecciones del cuerpo, 
las virtudes del animo , la felicidal de! naci- 
miento, la dicha del matrimonio , que las mas 
elevadas alianças. Soufa Hih. Gen. da Caf. 
| Ggg Real | 
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Real Portng. Tom. 3.'liv. 4. p. 446. Teve 


grande aplicação. ds. bras letras. em que gaf- 


tava o tempo com utilidade efcrevendo na 
lingoa Latina-com elegancia , e fallando-a 


com defembaraço; da lingoa Grega teve bafe 


tante conhecimento, ea Filofofia , e Mathe- 


matica efludou com cuidado, e no 4. Tom. 


l “do Agiol. Luft. p.83. a quem agraça, e na. 


tureza dotaraó com fi ngularidade dandolhe 


“hum animo pio , edevoto, condicaó branda, 


e humilde , hum entendimento ta6 elevado, 
que parecia receber illufragaó das LE 
virtudes, que praticava. | 
Compoz 

M editagoens para as fuas Dann: Efri- 
tas er: Italiano que depois fe traduziraó em 
Francez , e em ambos eftes idiomas fe impri- 
mira. Defta obra fazem memoria Salazar 
Ind. de las Glor. de la Caf. Farnefe p. 664. 
èo P. D. Anton. Caetano de Soufa Agiol: 
Luft. Tom: 4. p. 107. no Comment. de 8. 


de Julho col. 1. 


` 


I nftrugaó compofta de 31 PESE que 
dien obrar exactamente cada dia, e horas 
Efa obra que compoz por fuperior impul- 
fo eltava reduzida a hum papel que trazia 
fempre no peito ,e foy achada depois da tua 
morte-reclufa em hum efcritorio. Sahio im- 
prefa. na Vida da meíma Princeza efcrita 
por feu Confeffor o P. Sebafliaó de Moraes. 
Bolonha por. Alexandre Bonucci 1578. 8. 
defde p. 6. até 15. Traduzida por Francifco 
Alvarado Jefuita em Caftelhano. Madrid. 
1591. 8. eem Portuguez, por Fr. Luiz dos 
Anjos no Jard.de Portug. p.449.até 456.Co- 
imbra por Nicolao Carvalho 1626. 4. Defta 
obra faz memoria o P. Famiano Eftrada de 
Bello Belgico: Dec.1.lib.4.p. mihi 11$, com 


. ekas elegantes exprefloens. Repertum. pata 


lo po. ejus obitum in gi Jerinio com- 


mentariolum perbreve:, O' capitale earum 
rerüm , quam in quotidiana vita, perque hoe 


ras fere fingulas ipfa fibi accurate hauftaque 


divinitüs luce perjcripferat. In quibus vide- 
Te licet (nam hoc queque cum ejus vita editum 


ef) quale illius fuerit de Chriftiana perfe- 


ctione judicium , O qualem fe ad eam per- 
Jfectionis normam conformaret. | 


- Muitas Carras efcritas da fua propria mao 


que vimos, fe confervaó no Archivo da Sere- 


niffima Cafa de Bragança, das quaes fez duas: 
patentes por beneficio da impreffaó o P.D.: 
Antonio Caetano de Soufa nas Prov.da Hift. 
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Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 2. p. 689: 


| € 692. A 1. eícrita a fua irmáa , a Senhora 
D. Catherina , fobre a morte da I Infanta D. 


Label Jua Máy. À2. a feu irmao D.Duar. 
te. - 


| Sor. MARIA DE LA ANTIGUA, 
naceo-em o Termo da Villa de Caçalla de 
la Sierra diftante doze legoas da Cidade de 
Sevilha, onde na Igreja Parechial recebeo 
a primeira graça a 25 de Novembro de 1566, 
Foy filha de Balthafar Rodrigues de gera- 
çað nobre, natural da Cidade de Elvas, e 
por efta cata admitida a efa Bibliotheca, 

e de Anna Rodrigues, natural da Cidade 
de Badajoz. A falta de cabedaes os obrigou 
a pallar para Utrera, onde ferviaó as Re- 
ligiofas Dominicanas do Convento de N; 
Senhora de la Antigua, de que a filha tos 
mou o nome, e recebeo o apellido. Atra- 
hida a Prioreza Maria de Leað da fermofu- 
ra da menina a recolheo, e educou no Con- 
vento até a idade de fcis annos, e como 
enfermafle de humas chagas na cabeça a 


“mandou curar a Sevilha em em cala de feu 


fobrinho , onde foy tratada com todo o. 
cuidado até fer reftituida a faude perfeita. 
Quando contava doze para treze annos re- 
cebeo o habito de Freira convería , em o 
Convento. de Marchena. da Ordem de 
Santa Clara, onde começou a exercitara 
fe em virtudes tað heroicas, que por ele 
las mereceo favores celeftiaes. Havendo af 
fitido nefte Convento trinta e fete annos, 
paflou por ordem de Deos para o Conven- 
to da Conceigao de Mercenarias Defcalças 
fundado em Lora, entrando nelle a 15 de Ju- 
nho de de 1617, onde viveo dous mezes, e 
vinte dias , fallecendo arrebatada em hum 
extafi fexta feira 22 de Setembro do dito 
auno de 1617, quando contava 5o annose 
10 mezes de idade. O feu cadaver eftevè 
depofitado algum tempo nefte Convento ; 
e depois em o de S. Jozé de Sevilha da mef- 
ma Ordem Mercenaria até fer tresladado 
para o de Marchena de R eligiofas de Santa 
Clara, cuja fundacaó tinha vaticinado , € 
nelle fe conferva incorrnpto. De fuas vire 
tudes fe fizeraó proceflos com authoridade 
apoftolica por diligencia das Ordens Serafi- 
ca, e Mercenaria. Fazem illuftre memoria 
defta grande Serva de Deos. Nicol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom. 2. Pg 7h col. i. onde fe 
"eve 


we 
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equivocou em as principaes noticias da fua 
vida. Fr. Joan. a D.Ant. Bib. Franc. Tom. 


2. p. 221. col. 2. Daza de Concept. cap. 6. 


Teatr. Heroin. Tom.2. p. 185. Soula Ex 
ped. Hifp. S. Jacob. p. 875. Q. 2077. e pag. 
1:95. 0. 547. Por ordem do V. Fr. Bernar- 
cino de Corvera Francifcano feu Confeílo 
efcreveo ; | Z 

Defengaño de Religiofos, y de almas cue 
tratan de virtud. Sevilha por Juan Cabeças 
1678. fol. Barcelona por fozé Llopis 1697. 
fol. & ibi por Juan Piferrer 1720. fol. Pu- 
blicou efta cbra Fr. Pedro de Valbuena, 
Prégador, e Definidor da R ecoleigaó Fran 
cifcana da Provincia de Andalufia. ©» 


Arte de bem morrer. Defa obra faz men- 


ca6 a Authora no liv. 1. cap.6. da obra pre~- 
cedente. MET nan 


D. MARIA ANTONIA DE S.BOA- 
VENTURA E MENEZES. lNaceo em 
Lisboa , onde teve por Pays a Roque Mon- 
teiro Paim Cavalleiro de Ordem de Chrifto 
Comendador de S. Maria de Campanhãa, 
e Santa Maria de Gefmonde, e Secretario 
das Merces delRey D. Pedro II., e a D. 
Joanna Maria de Menezes , filhá de Lou- 
renço de Mello, e D. Bernarda Michaela 
da Sylva. Cafou com Rodrigo de Soufa , 
filho de Fernaó de Souta I. Conde de Re- 
dondo Senhor de Gouvea, Figueiro , e Pe- 


drogaó , Alcaide mór de Monte-Alegre, e . 


Védor da Cafa dos Sereniffimos Reys D. 


Affonfo VI. D. Pedro II. e D. Joao V. 


e de D. Luiza Simoa de Portugal , filha de 
D. Rodrigo Lobo da Sylveira, e D. Ma- 
ria Antonia de Vafconcellos primeiros Con- 
des de Sarzedas, de quem teve finco filhos, 
e duas filhas. Deíde a primeira idade fe ap- 
plicou á ligaó dos livros; e intelligencia das 
lingoas mais polidas traduzindo da lingoa 
Italiana em a Materna. EM po 

Hiftoria da Igreja do Japa? , em que fe 
dá noticia da primeira entrada da F d.na- 
quelle Imperio , dos coftumes daquella Nar 
çaô gentes, fuas terras, e cofas muito - cue 
riofas, e raras para os eruditos eRimavesss 
epara todos gratas compofia pelo P. Joao 
Crafet da Companhia de Jefits; que a efcre- 
veo ema lingoa Franceza. Lisboa por Ma» 
noel da Sylva 1749. 4. com diverfas eham- 
pas. S qa o SE DM 


“Tom. IL 


Sor MARIA DA ASSUMPCAM , na- 
tural de Lisboa , filha de Luiz Gonçalves 
de Attaide IV. Conde de Atouguia, e de 
fua mulher Dona Violante da Sylva, dos 
quaes fe apartou occultamente com refolu- 
çað mayor que a fua idade para abraçar o 
inflituto Serafico , em o religiofiffimo Con- 
vento de S. Martha. Nefle domicilio , em 
que foy Meflra de Novigas, e tres vezes 
Abbadefla, fervio de exemplar a todas as 
Religiofas fendo o feu mayor difvelo exer- 
citarfe nos mais humildes miniflerios da Co- 
munidade para extinguir da memoria o ef- 


plendor do feu. nacimento. Cumulada de - 


virtudes partio a lograr o premio na Jeru» 
falem celefte a 15 de Mayo. de 1655 , quan- 
do contava :$0 annos de idade. Por ordem 
do feu Confeflor o P. Antonio Bandeira da 
Companhia -de Jefus de quem em feu lugar 


“fe fez diflinda' memoria, efcreveo 


Vida de Ser Maria da Afumpçaõ. M.S. a 
qual entregou o mefmo Padre ao Licenciado 


“Jorge Cardoío: donde extrahio -tudo quan» 


to efcreveo defta Serva de Deos no Tom. 
3. do Ágiol. Luft. p. 280. 


Sor MARIA: BAUTISTA , chamada 
no feculo D. Maria da. Sylva natural de 
Lisboa, filha de Henrique Jaques , Cham 
celler mór da India, e Védor da Fazenda, 
e de D. Catherina. da Sylva, filha de Luiz 
Teixeira Meftre delRey D.Joaó III. Chan- 
celler. mór do Reino, e Defembargador 
do Pago, de quem em feu lugar fe fez me- 
recida memoria, e de fua mulher Catheri- 
na Pereftrello. Na primavera dos annos 
deixou as efperanças. com que a lifongeava 
o mundo, €. profellou o inílituto da illu(trif- 
fima Ordem de S. Domingos em o Con- 
vento patrio do Salvador a 9 de Novembro 
de 1586. Tanto fe lhe anticipou a madureza 
do juizo á verdura da idade , que contando 
poucosannos de Religiofa foy eleita Meftra 
das Novigas, cujo lugar exercitou diverfas 
vezes, fendo a mayor parte das que habis 
tavað o Convento difcipulas da fua virtuos 
fà doutrina. No anno de 1617 , em que foy 
Prioreza reduzio a boa ordem o Cartorio 
do Convento. Tað inimiga era do ocio, 
camo amante do filencio. Difpendia com 
os pobres toda a renda que percebia .da fua 
Tenfa,. que era grande , e com tal exceffo 
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fe penetrava da comiferagaó para com elles 
que para os veltir fe defpojava dos proprios 
 ve(tidos. Falleceo com fumma piedade a 29 
de Novembro de 1659, quando contava 
$9 annos de idade e 75 de religiofa. Della 
fe lembraó com: honorificos elogios, Fr. 
Luiz de Soufa Hi. de S. Dom. da Prov. de 
Portug. Part. 2. liv. 1. cap. 1. Cardofo Ágiol. 
Luft. Fom. 3. p. 194. no Comment. de 11 
de Mayo letr. F. e p. 416. no Coment.. de 
26 de Mayo letr. G. Quetif. Script. Ord. 
Pred. Tom. 2. p. 844. col. 1. Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2.p. 71. col. 1. Fr. Pedro 
Monteiro C/auftr. Dom. Tom. 3. pag. 289. 
Altamura Cent. 4. ad ann. 1581. Franc. de 
S. Maria Chron. dos Coneg .Secul. liv. 1.cap. 
41. onde lhe mudou por engano o nome de 
Maria, em Marianna, e D. Luiz Salaz. de 
Caftro H ih. Gen. de la Caf. de Sylv. Part.2. 
liv. 12. cap. 16. Compoz 

Livro da Fundaçao do Mofeiro do Sal. 
vador da Cidade de Lisboa, e de alguns ca- 
Jos dignos de memoria , que neile acontece- 
rad. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1618. 8. 

Modo de rezar o Rofario de N. Senhora, 
como fe reza na Minerva em. Roma acre- 
centado o principio que teve para fe rezar a 
coros, eadevoçaô dos Santos Auxiliaderes, 
e huma Oraçao da Paixao do B. Pio V. 
Lisboa, por Jorge Rodrigues 1638. 8. 
= VidadeS.]oxé. M.S. Deixou-a imper- 
feita, e fe conferva no Cartorio do Conven- 
to do Salvador. 


E MARIA DE CASTRO, que na- 
cendo em Portugal paflou com feu marido 
Fau(tino Rochien de naçaô Francez à Cor- 
te de Pariz , onde pela profunda intelligen- 
cia que adquirio nas Faculdades de Filofo- 
fia, Theologia, Mufica, e Arithmetica 
conciliou as eftimagoens dos mayores eru- 
ditos daquella igualmente fabia, que bel- 
licofa Nagao. Elcreveo | 

Varias obras. 

Das quaes fe ignora a noticia individual. 
dellas, como de fua Authora faz memoria 
o Theatr. Heroino. Tom. 2. p. 275. 


SorMARIA DO CEO, naceo em 
Lisboa a 11 de Setembro de 1658 , com 
outra irmáa tað femelhantes na figura, e 


Juizo, que fómente as vozes, e os nomes - 


defenganaó a equivocagaó dos olhos. Te- 
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ve por Progenitores a Antonio Deça , eD. 
Catherina de Tavora illufires igualmente 
pelo fangue , como pela piedade. Quando 
contava 18 annos de idade facrificou a fua 
liberdade nas aras da obediencia profeffan, 
do oinftituto Serafico em o Convento pa. 
trio da Efperança a 27 de Junho de 1676. 


“A prudencia unida com a affabilidade lhe 


conciliaraô tal affeđto em todas as Religio- 
fas que por uniforme aclamzgaó foy duas 
vezes Abbadceffa, huma Porteira, e outra 

iellra das Noviças. Todo aquelle tempo 
que lhe reflava das ocupagoens monaíticas 
o confumia na ligaó dos livros , em que fe fez 
fummamente erudita. Na metrificacaó Por- 
tugueza, e Caftelhana brilhou com excef- 
fo o feu enthufiafino. produzindo diverfas . 
Poezias a affumptos fagrados , em que fe 
admirad venturofamente unidas fuavidade 
de vozes, e delicadeza de penfamentos. Naó 
he menos eftimavel o feu talento na Profa, 
em que os feus difcurfos fe ornaó de expref. 
foeus eloguentes, frazes elegantes, e fen- 
tengas agudas. Para evitar o aplaufo que 
merecem as fuas obras as publicou com mo- 
deta diflimulaçaS em nome de Sor Marina 
Clemencia Religiofa Francifcana no Con- 


vento da Ilha de S. Miguel, das quaes he 


o Cathalogo feguinte. 

A Feniz aparecida na vida, morte , fe- 
pultura, e milagres da gloriofa S. Catheri- 
na Rainha de Alexandria, Virgem, e Mar. 
tyr com fua Novena , e perigrinagaó ao Si- 
nay. pee na Officina Real Deslandefia- 
na. 1715.8. 

A efta — + como a ia Authora celebra o 
P. Antonio dos Reys Euthuf. Poet. n. 281. 
. Sedula Mufarum viridanti fronde Mari- 
nam | e 
Turba coronabat , Phario que è fanguine 
Crete | 

Virginis eximias celebrantem carmine 

laudes 

Audire ut poffit reliquis non adjicit aures: 

A Preciofa. Allegorica Moral. Part. 1 
Lisboa na Officina da Mufica 175 1. 8. 

A Preciofa : obras de Mijericordia em 
primorofos, e myfticos Dialogos expofas.. 
Elogios dos Santos em varios Cantos poeti- 
cos, € hiftoricos. Lisboa na mefma Oficina 
1753. 8. 

Obras varias, e admiraveis. Lisboa por 
Manoel Fernandes da Cofta 1755. "n 

| | “Av 


e. 
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Aves illufradas ; é avifos para as Reli- 

giofas fervirem os oficios de feus Mofteiros. 
Lisboa por Miguel Rodrigues 1738. 8. 
-= Triunfo do Rofario repartido em finco 
Autos do mefmo , muito devotos , e diverti- 
des pelas fingulares ideas. Lisboa por Mi- 
guel Manefcal da Cofta 1740. 8. 


Enganos do bojque , deJenganos do rio. 


Lisboa, por Antonio Ifidoro da Fonfeca. 
1741. 8. 
- Relação da vida, e morte da Serva de 
Deos a V. Madre Helena da Cruz Religio- 
fa do Convento da Efperança defa Cidade 
de Lisboa no anno de 1721. M. S. Confer- 
va-fe huma copia ( como vimos) na Livra- 
ria dos Padres Teatinos defta Corte. Co- 
meça. Mifurando as lagrimas com a tinta 
pela faudade. Acaba. Defe pouco ,que aqui 
vay efcrito para a noticia fe pode conhecer 
o muito que ella foy para a realidade , e me- 
lhor a ponderará a fe picdofa, que a penna 
rude — | 

Tres Autos a S. Aleixo , cujos titulos 
fao | | 

Mayor fnexa de Amor. 

Amor, e Fé. 

As Lagrimas de Roma. 

En la Cura và la fecha. Comedia: 

Preguntarlo a las Eftrellas. Comedia. 

En la mas efcura noche. Comedia. 
Dos tres Autos, como deftas tres Come- 
dias M. S. faz menção o Theatr. Heroin. 
Tom. 2. p. 243. fallando da fua Authora, 
da qual tambem fe lembra com louvor o P. 


D. Antonio Caetano de Soufa Hih. Gen. . 


da Caf. Real Portug. Tom. 10. p. 636. 
Sor MARIA DA CONCEICAM. 


Naceo em hum lugar pouco diftante da 
Villa de Mello, folar nobiliffimo dos Senho- 
Tes que a pofluem, em a Provincia da Bei- 
ra no anno de 1592. Profeflou o inftituto 
Serafico no Convento de N. Senhora do 
Couto, fituado na mefma Provincia, on- 
de foy admitida pelos dous fingulares do- 
tes de infigne Mufica, e deftrilima Orga- 
nifta. Com efcrupulofa exagaó praticou as 
obrigacoens religiofas , affitindo continua- 
mente no Coro, e favorecendo aos pobres 
com o proprio alimento. Cumulada de he- 
roicas virtudes paffou de caduca a eterna a 
4 de Fevereiro de 1680, quando contava 
$8 annos de idade. Efcreveo em diveríos 
metros. 


b 


= Fundaqao , e progrefos do Mofteiro de 
N. Senhora do Couto. fol. M. S. 
Das pennas do Redemptor. 
Da hora ultima da V ida. 
E/pelho verdadeiro Huma Caveira. 
De Chrifto Crucifcado. 
. Do Bom Pather. 
.. Da Confolaçaõ dos pobres. | 
Todas elitas obras fe coníervaó em hum 
volume de folha no Mofteiro do Couto. 


J» MARIA DA CRUZ, fahio áluz do 
mundo na Provincia de Entre Douro, e 
Minho para fer huma das mais favorecidas 
efpofas de Chrifto , a quem no eltado fecular 
lhe dedicou a fua virgindade. Praticou ex- 
actamente as virtudes que brilharaô nas He- 
roinas mais celebres da fantidade , mere- 
cendo pela tolerancia com que padeceo af- 
frontas, o rigor com que macerava o cor- 
po abítendo-fe de todo o genero de alimen- 


to, defle Quinta feira mayor até Domin-' 


go de Paíchoa em memoria do Triduo em 
que Chrifto efteve fepultado, o fervor com 
que na Oraçaô pedia a converfad dos pec- 
cadores receber de feu divino Efpofo fin- 


. gulares favores , revelandolhe claramente os 


Myíterios dc fua Vida, e morte, como 
tambem o inefcrutavel arcano da Santiffima 
Trindade, de que fe feguia fallar, e difcor- 
rer tað profundamente neftas fublimes mate- 
rias, que aflombrava aos mais famofos 'Thes 
ologos. Das fuas virtuofas acgoens , foraó 
teftemunhas o Convento de Lorvaó , onde 


affiftio algum tempo, eo Convento de Vie. 


feu, que lhe fervio de tumulo. Tolerada 
com heroica conftancia huma penofa en- 
fermidade , depois de receber os Sacramen- 
tos efpirou placidamente a 24 de Mayo de 
1654, quando contava 5o annos de idade. 
Foraó directores da fua confciencia os Pae 
dres Francifco Cabral , e Antonio Leite, 
Jefuitas , Fr. Pedro Thomaz, Carmelita 
Deícalío , e Fr. Francifco de Lisboa da 
Provincia de Santo Antonio, os quaes lhe 
ordenaraó efcreveffe a fua vida, O que exe- 
cutou., na qual fe relataô os raros favores, 
acompanhados de admiraveis extafis, e ce- 
leítiaes vifoens que recebeo de feu divino 
Efpofo. Efta vida firmada pela-ma6 do P. 
Fernaó Paes Cura da Cathedral de Vifeu, 
que affiflio a fua morte, teve o Licenciado 
Jorge Cardofo, donde extrahio o que et- 

creved 


ċreveo delfa Serva de Deos no Tom. 3. do 
Agiol. Luht. pag. 392., eno Comment. de 
24. de Mavo letr. P. 


-Sot MARIA DA ENCARN NACAM. 
Naceo em Lisboa, fendo filha do Senhor 
de Pancas. Deíde os primeiros annas abor- 
receo o feculo, e amou a Glaufura prere- 


rindo a do reformado Convento do Santif- 


fimo Sacramento de K eliviofas Dominicas 
a dous, em que fizera alguma affiftencia. 
Netfte angelico domicilio habitado por el- 


piritos igualmente claros pelo nacimento ; 


que pela obferváncia fe difimnguio no excef- 
fo das peaitencias. Defejava acender o fogo 
do Amor divino em todos os coraçoens, 
com aquella actividade em que o feu fe abra- 
zava, Para guiar as almas ao caminho da 
perfeiçao &vangelica efcrevia faudaveis di- 


étames, valendo-fe do genio poetico, de: 


que largamente a ornara anatureza para mais 
fuavemente ferem lidos, como tambem em 
profa, onde fe via profuridamente explica- 
dos lugares difficultofos da fagrada Efcritura 
movendo-lhe a penna impulfo fuperior com 
que penetrava fem inftruçaô das Sciencias 
reconditos myfterios. Ao tempo da tua 
. morté teftemunharaó muitas Religiofas voar 


fobre a fua Cella hum globo de fogo , que 


foy vito dos vifinhos do Convento imagi- 
ginando que fe abrazava, em cuja lavareda 
fè transferio o feu efpirito 20 centro das fe- 
licidades eternas a 2 de Agofto de 1692. 
. Defta infigne religiofa fazem memoria Fr. 
Luc: de S. Cather. Hif. de S. Dom. da 
Prov. de Portug. Part. 4. liv. 3. cap. 44. e 
Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 254- 
Coinpoz 

Rimas Sagradas. M. 5. 

Explicaç ao de alguns lugares da fagrada 
Efcritura M. S. 


- Sor MARIA FRANCISCA IZABEL 
chamada no feculo D. Joanna Dorothea 
de Mello, naceo em Lisboa, onde teve 
por Pays ao Coronel Miguel de Pleífis , Fi- 
dalpo Francez, e D. Catherina Franciíca 
de Sempé Mello, filha de Joao Sempé Con- 
ful da Naga6 Franceza nefta Corte. Dei- 
xando o feculo na idade mais florente fe 
confagrou a Deos no religiofiffimo Con- 
vento do Santo Crucifixo de Capuchas da 
primeira regra de S. Clara a 2 de Junho de 


| 
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1674, tomando. em obíequio da real Pa. 
droeira do Convento , 6 nome de Soror 
Maria Prancifca Izabél, onde obfervou ex. 
actamente o rigor do inflituto, ocupando 
os lugares de Meftra, Rodeira, e Prelada 
por efpaço' de muitos annos. Falleceo pia- 
mente a 17 de Março de 1636. Traduzio 
da lingoa Franceza do Illuftrifimo Carlos 
Auguflo de Sales Bifpo, e pia de 
Genebra em a Portugueza. | 

Vida da V. Madre Maria Amadi de 
Blonay Reliziofa da Vijfitaçao de S. Ma- 
ria, Terceira Superiora do primeiro Moy- 
teiro da mefma Ordem. Lisboa, por - 
guel Manefcal 1698. 4. i 

Vida da Madre Sor Maria de S; Joze. 
Conferva fe M. S. e he efcrita em bom ef. 
tylo, como diz meu Irmaó D. Jozé Bar- 
bofa Hit. da Fundaç. do Real Cc onv. do s. 
Crucifixo. P j 84. | 


D. MARIA DE GUADALUPE 
LANCASTRO È CARDENAS. VI. 
Duqueza do grande Eftado , e Cafa de A- 
veiro naceo em o Palacio della , fituada 


no lugar de Azeitaó do Patriarchado de 
. Lisboa, em o anno de 1630. Foraó feus 


claros Progenitores D. forge de Lancaftro 
]I. Duque de Aveiro, e I. Marquez de 
'Torres-Novas , ; e D. Anna Maria Manri- 
que de Cardenas fua Prima fegunda, filha 
de D. Bernardino de Cardenas III. Duque 


de Maqueda , e de D. Luiza Manrique de 


Lara V. Duqueza de Naxera. Sendo fe- 
gunda produgaó de tað augufto conforcio 
mereceo pela agudeza do juizo , madure- 
za do talento, e excellencia da fermofura, 
intelligencia das lingoas Grega , Latina, 
Italiana , Franceza , Ingleza, e Caftelhana 
a primazia. Paflando com faculdade real , 

em 6 de Julho de 1660 para Caftella acom- 


panhada de fua Mãy, e Tio D. Antonio 


de Lancaftro conciliou os affectos, e vene- 
ragoens das primeiras peffoas da Corte de 
Madrid attrahidas da fuavidade do feu ge 
nio, e fubtileza do juizo que competiad 
com a coroada origem do feu nacimento, 
Os Miniftros a confultavad nas materias de 
Eftado como Oraculo feguindo fempre as 
füas maximas prudentes, e judiciofas. Foy 
verfada em todo o genero de erudicaó fa- 
grada, c profana , e dotada dé memoria 


tað feliz que recitava de cor todo o Pfal- 
- terio» 
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serio. Por: morte de feu irmaô o Duque 
= Raimundo fucedida a 5 de Novembro 


e 1656 , lhe foy adjudicada a grande Cafa 
lé. multiplicado dies. 
Defpofcu-fe! em o anno de 1665 com Dom 


ri Aveiro por fentenga proferida a 20 
Outubro de 1679, com condiçað deanad 
poder gozar fem aífflir em Portugal, e 

poło que intentou reftituirfe a efte Reino 
para eftabelecer a Cafa em feus filhos o nað 
pòde executar. Cultivou com grande fer- 
“vor todas as virtudes que lhe canonizarad a 
memoria na pofteridade. Ao celebre San- 
. Quario de N. Senhora de Guadalupe pagas 
va o feudo de huma larga efmóla em o dia 
da Natividade da Senhora remetida por qua- 


tro peregrinos veftidos à fua culta. Com 
apoftolico zelo difpendia grande copia de | 


dinheiro para fuflentagaó dos Miffionarios 


da Serra Lioa, China, e Japaó dezejando 


que toda a idolatria abjurando a fua ceguei- 
ra adoraflem ao Redemptor Crucificado. 
Era cordialmente devota do Sacratiffimo 
Rofario, mandando repartir annualmente 
muitas efmolas aos pobres do Eftado de 
Maqueda, e Villa de Torrijos, para que 
concorreííem a rezallo intereffando ao mef- 
mo tempo os efpiritos , quando utilizava os 
corpos. Enfermando de huma Eryfipela ma» 
ligna que degenerou em Gangrena manifef- 
tou a varonil conílancia do feu animo nað 
dando o menor final de fentimento na vio- 
lenta operagaó do corte de hum pé. Re- 
cebidos os Sacramentos com fumma pieda- 
de falleceo ás duas horas da tarde do Sab- 
bado 9 de Fevereiro de 1715, quando con- 

tava 35 annos de idade deixando admira- 
dos os circunítantes da catholica refignagaó, 
e heroica fé com que entre affe&uofos col- 

loquios repetio até o ultimo fufpiro os San- 
tiíüimos Nomes deJESUS, e MARIA. 

Foy conduzido o cadaver com magnifica 


comitiva ao Mofteiro de Guadalupe, onde. 
fe lhe fizeraô fumptuofas Exequias, e no 
fim recitou a Oragaó funebre o Meftre Fr. 


Joaô Logrofan. Sepultou-fe debaixo do ar- 
co principal da Capella mor da prodigiofa 
Imagem da Senhora de Guadalupe entre a 


fepultura de fua Máy ,e feu irmaó o Du- 
que Dom Raimundo com efta infcripgaó,. 
compofta por ella que mais declara a pieda-. 


de do feu animo , que o efplendor da fua 
origem. 

! Maria de Guadalupe , Lancaftro ,e Car- 
= denas mandofe enterrar en efto lugar. debaxo 


de los pies de la Imagem centro de Ju amor, 


y efperança. 


In nidulo meo moriar, O " cut palma 


Manoel Ponce de Leon VI. Duque da Ci. 
dade de Arcos, Conde de Baylon y de Ce- 
fares, Marquez de Zara y de Elche, Al- 
caide mór de Sevilha , Comendador mòrt 
de Caftella, de Carriað, e de Calatrava a 
Velha, de quem teve Dom Joaquim de 
Guadalupe Lancaftro y Cardenas Ponce de 


Leon, que nacendo a 22 de Julho de 1666. 
falleceo a 18 de Dezembro de 1728. Foy 
VII. Duque de Arcos, Gentil-homem da . 


Camara de Carlos II. Contfelheiro de Efa- 
do de Filippe V. e Capitaó General do: Rei- 
no de Valença. Cafou duas vezes a 1. com 
D. Tereza Henriques irmáa de Joao Tho- 
maz Henriques XI. Almirante de Caftella, 
a qual morreo a 5 de Abril de 1716; ea 


2. com D. Anna Maria Spinola de Lacerda 


irmáa inteira de D. Ambrofio Spinola V. 
Marquez de los Balbazes Embaixador ex« 
traordinario na Corte de Portugal, e Eftri. 
beiro mór da Princeza das Affurias , de 
quem teve numerofa defcendencia : D. Ga. 
briel de Lancaítro nacido a 9 de Agofto de 
1667 Duque de Banhos, e depois VIII. 
Duque de Aveiro, cuja grande Cafa lhe 
foy julgada a 22 de Fevereiro de 1720, da 


qual tomou poffe a 27 de Mayo de 1732. 
Falleceo em Lisboa as 7 horas da manhã a” 


23 de Junho de 1745. D. Izabel Zacharias 


Ponce de Leon e Lancaftre , que cafou a 


25 de Março de 1688, com Dos Antonio 
Martim de Toledo Beaumoni Henrique 
de Ribera y Manrique IX. Duque de Al- 
va, Guetca, e Galifteo, e TX. Duque de 
Oflorno, Leria, Salvaterra, Marquez de 


Villa-Nova del Rio, Alcaide mór de Car: 


mona, Condeftavel, e Chanceller mór de 
Navarra, Embaixador a Roma, e Pariz, 
onde morreo a27 de Margo de 1711. Paf 
fou a fegundas vodas com Dom Franciíco 
Gonzaga Duque de Solferino, Gentil-ho- 


mem da Camara de Filippe V. com exercis 


cio, de quem nað teve fuceffaó. Compoz a 
Senhora D. Maria de Guadalupe 

Exercicio devoto. Nelle pedia a Deos 
huma virtude para todos os dias da femana 
interpondo. para alcangalla o patrocinio de 
todos os Santos. 


Em 


N 


Em tres caixas que fe abriraô depois de 
morta , que eítavaó collocadas debaixo da 
Imagem da Senhora de Guadalupe fe vio 
em huma hum coraçao de prata com efta 
Quintilha compoíta por fua fervorofa pie- 
dade, e ardente devoçaõ. 

Jefus en la Cruz clavado 

Moriendo por darme vida 

Encended mi amor elado, 

Que por mi facrificado 

Solo efo dexaes que pida; 
Na fegunda caixa eftava hum papel , e nel. 
le efcrito eíles folidos documentos dictados 
pelo efpirito deta Heroina. Fide Deo, dif- 
fide tibi, fac propria, cafas funde preces, 
paucis utere , magna fuge , multa audi , dic 
pauca ,tace abdita , difce minori parcere , 
maiori cedere , ferre parem, fto tui victrix, 
C'elum pete , fperne caduca foli difcere Deo 
vivere , difce mori. $. C. hec peccatorum 
Seala eÅ mea Maria, fiducia, S meorum 
hec tota ratio fpei mee. 
Na terceira caixa fobredourada fe achou ou- 
tro papel, e nelle efcrito com o proprio 
fangue da Senhora D. Maria de Guadalupe 


eftas ardentes vozes a MARIA Santiffima. 


Amo, & amare volo Mariam Dominam me- 
am tota anima , teta mente, totis viribus 
meis , toto corde, O ab hoc tam fancto , & 
pulcro amore non cefabo in eternum. Amen. 
Sanctifima Virgo Mater Dei confecro , of- 
fero, dico, dedico Sanctifrme voluntati, 
O fervitio tuo me totam in holocauflum , in 
iliam, fervam , O' perpetuum mancipium , 
“hoc eft animam, O libertatem meam , po 
tentias, fenfus interiores, O exteriores: 
cor meum ,corpus , vitam fanguinem meum, 
appetitum fenjtivum, irafcibilem , O con- 
cupifcibilem , paffiones cum actibus fuis. Di- 
gnare hoc fervitutis mee Sacrificium in odo- 
rem Juavitatis per amorem Filii tui , per 
“mifericordiam , bonitatem , O' benignitatem 
tuam per quafi infinitam maternitatem tuam. 
«Amen, fiat , hat, amen ,amen. Quarta de- 
cima Maii 1684. Maria de Guadalupe. 


Sor MARIA DE JESUS, chamada no 
feculo D. Maria de Ataide, filha de Dom 
Nuno Manoel fegundo Senhor de Atalaya, 
"Tancos , e Sinceira, Alcaide mór de Mar- 
vað, e Embaixador extraordinario à Corte 
de Pariz, e de D. Joanna de Ataide, filha 
de D. Antonio de Ataide I. Conde da Cafe 
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tanheira, e D. Anna de Tavora. Com tal 
empenho fe dedicou à cultura das Sciencias 
que fahio em todas eminente, como foraó 
Filofofia, Theologia Etcolaítica, Mathe- 
matica, Arithmetica , e Mufica augmen. 
tando-fe efta erudigaó fagrada, e profana 
com difcriçaô aguda, e affabilidade natural. 
Ornada de tantos dotes foy pertendida pa- 
ra Efpofa dos mayoies Cavalheiros, porém 
como aborrecefle a vida conjugal fez voto 
de caftidade perpetua cortando os cabellos, 
e convertendo a fua cafa em Claufura, co- 
moreligiofa. Recitava com devogao o Of- 


cio Divino, ea afflivia o corpo com afpe- 


ras difciplinas. Naó defi(liraó feus Pays de 
a perfuadir ao eflado matrimonial valendo- 
fe humas vezes de induflrias, e outras de vio. 
lencias ; porém armada de heroica con- 
flancia rebateo eftes combates que duraraó 

elo efpago de vinte annos, até que por 
morte de feu Pay fouhe períuadir a fua Mãy 
que deixando o feculo fe recolheffe com el- 
la ao Serafico Convento de Santa Clara da 
Villa da Caitanheira , fundado por feu Avô 


Materno. Effeituada efta refolugaó rece- 


beo o habito, quando contava 5o annos 
de idade, onde foy exemplar da vida mo- 
naftica principalmente no lugar de Abba- 
deça, que exercitou com pito annos de 
profeffa. Acometida da ultima enfermida- 
de fe preparou para a morte com aquelles 
actos que praticara toda a vida, fallecendo 
piamente no anno de 1603. Della fazem 
merecida memoria Fr. Fernando da Soled. 
Hift. Seraf.da Prov. de Portug. Part. 4. liv. 
2. cap. 14. À. 305. e feg. e D. Anton. Caet. 
de Soufa Hit. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom. 2. liv. 12. p. 529. Compoz 
Dijcurfo fobre o Cometa, que aparecee 
no anno de 1578 antes da infeliz jornada del- 
Rey D.Sebaftia a Africa. O qual foy (co. 
mo eícreve o Padre Soledade no lugar at- 
fima allegado ) o mais douto, e aplaudido 
entre todos os que fe fizera na Corte. 


MARIA DEJESUS, natural da Villa 
de Thomar, e profeffa da Ordem Terceira 
da Penitencia do Serafico Patriarcha. Def 
de os primeiros annos exercitou rigoro 
fas penitencias, e fe dedicou à contempla- 
a0 buícando para principal obje&o della 
0s crueis tormentos que Chrifto Senhor nof- 
(o padeceo no corpo, e as anguítias que no 

tempo 


NA “ 
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tempo dè fua Paixaó tyranizaraó a alma 
de MARIA Santiflima, e como anhelaffe 
fer participante deftas afiliçoens lhe foraó 
concedidas em premio do teu affecto ,tole- 
rando por todo o efpago da fua vida acer- 
biffimas dores que a reduziraó a eftar fem- 
pre na cama das quaes recebia alivio quan- 
do comungava a Chriflo Sacramentado. 
Por celeíte infpiraçaô inftituhio huma Có- 
fraria dedicada às fagradas Chagas do Re- 
demptor para remedio, e converfaó dos 
peccadores pelos quaes aplicava todas as 
fuas. obras meritorias , e para fua inftruçad , 
eícreveo 

Defenganos para fugir da culpa , e foli- 
citar agraga. M. S. 
Cheya mais de virtudes do que annos par- 


tio a receber o premio eterno a 22 de Jue 


lho de 1642. Compoz por preceito de feu 

Director efpiritual Fr. Dionyzio de S. Boa- 

ventura. | | : 
Progreffos da fua vida. M. S. Conferva- 


fe na Livraria do Convento de 5. Franciíco. 


da Cidade de Lisboa. 


Sor MARIA IGNACIA DA VISI- 
TAÇAM, natural da Cidade de Elvas em 
2 Provincia Tranftagana, e bautifada na 
Parochia de Alcagova no anno de 1690. 
Teve por Pays aJoaó de Lucena de Car- 
valho, e Izabel Maria de Menezes igual- 
mente nobres, e opulentos. Recebeo oha- 
bito Serafico no Convento de Sarta Clara 
da fua patria a 24 de Março de 1705, on- 
de fervio com geral aceitaçaô todos os 
oficios da Comunidade. Sendo actualmen- 
te Efcrivãa deu à luz | 
. Clara Illufrada em nove Epithetos da 
vida da mais efclarecida luz de Afis, Primos 
genita de S. Francifco Fundadora. da fua fa- 
grada Ordem para o exercicio da Jua Nove: 
na. Lisboa por Pedro Ferreira , Impreflor da 
Rainha noffa Senhora 1759. 12. mE 
No Hymno pofto em metro manifefta que 


ve ‘> 


fua Authora nað ignora os preceitos da 


Poezia. 


.. Sor MARIA MAGDALENA, matu- 
ral de Lisboa , filha de Manoel de Andra- 
de, e Brites Freire tað illuftres como opu- 
lentos. Profeflou o inftituto de Santa Cla- 
ra em o reformado Convento da. Madre 
de Deos fituado fóra dos muros de Lisboa 
.; dom. III. | i 


no anno de 15$5 , ondé praticou com exe 
açað as virtudes proprias do eftado reli- 
giofo até que falleceo a 18 de Novembro 
de 1637 com faudade das fuas companhei: 
ras. Para teftemunhar o ardente afeão ,0 
cordial devoçad comque amava ao Evan- 
gelita S. Joaô efcreveo com bom eftylo; 
e varia erudigaó, e dedicou a Jeronymo 
de Mello Coutinho. | à 
Hiforia , Prerogativas ,e louvores do glo: 
riofo S. Joaô Evangeliffa tirada de varios 
Authores. Lisboa por Antonio Alvares, 
1628. 8. Da Authora, e da obra faz me- 
moria o Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 264. 


Sor MARIA MAGDALENA, cha- 
mada no feculo D. Maria Telles de Me- 
nezes natura] de Lisboa, e filha de Mas 


noel Telles de Menezes Senhor de Unhaó. - 


que acabou a vida na infeliz jornada de A- 
frica, e D. Violante de Noronha Dama 


“da Rainha D. Catharina, filha de Antonio 
Gonçalves da Camara Monteiro mór del- 
Rey D. Sebafliaô, e de D. Maria de No- 


ronha. . Contava a tenra idade de dous an» 
nos, quando em o de 1578 partio feu Pay 
para Africa, e fua Máy dezafete, e como 
habitaffem na Villa de Santarem rogava efs 


ta com repetidas fuplicas em a Igreja do 


Santo Milagre a huma Imagem de MA- 
RIA Santiffima protegeffe o exercito que 
D. Sebaftiao conduzia, quando em huma 
ocafiaó vio banhado o rofto da Senhora de 
lagrimas , que ella interpretou por funefta 
indicio da morte de feu marido , e para to- 
lerar com mayor esforço tað penetrante 
golpe fe recolheo com fua filha no reli- 
giofo Convento da Efperanga de Lisboa 
no anno de 1581. Paffado algum tempo co: 
mo foffe procurada D. Maria para Con- 
lorte dos principaes Titulares de Portugal, 
nunca quiz condefcender com o gofto de 
fua Mãy antes a perfuadio , que dedicaffe 
a Deos o que poffuia, fundando o Moftei- 
ro do Calvario em Lisboa , cuja empreza, 
vencidas muitas difficuldades , felizmen- 
te confeguio, Naó quiz o heroico efpirito 
de Dona Maria fer fomente Fundadora no 
material defta Cafa, mas fer buma das prin: 
cipaes bazes do edificio efpiritual , rece- 
bendo o habito de Santa Clara a 29 de No- 
vembro de 1618, onde com o nome de 
Maria: Magdalena fe fez exemplar das mais 
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ixeligiofis chegando a fer Prelada dellas, 
Falcceo plamente:a 31 de Janeiro de 1648 
com 72. annos de idade; € 40 de Religiad 
elcteveo E ! 
“Memoria da Fundação , e progreffos do 
Aiofleiro do Calvario de Lisboa. fol. M. S. 
onfesva-fe no mefmo Convento. 
. Fazem larga memoria defta illuftre Reli- 
gicfa Fr. Fernand. da Soled. Hif. da Prov. 


ue Portug, Part. 5. liv: 2. cap. 34. e feg. e D. 


Luiz de Salaz, e Caftro Hit. Gen. da Caf. 
de Sylva. liv. 9. cap. 4. i | 
Sor MARIA. MAGDALENA DE 
JESUS, irmáa dos Condes da Ericeira D. 
Vernando, e D. Luiz de Menezes, cha- 
:sada no feculo D. Maria de Caftro naceo 
ca Lisboa a 7 de Setembro de 1618 para 
imortal gloria de feus efclarecidos Pro- 
genitores D. Henrique de Menezes. IV. 
&cnnor da Cafa de Louriçal, Comendador 
ile S. Chritina de Serzedelo. na Ordem de 
Chrifto, e D. Margarida de Lima, filha 
de Joaó Gonçalves de Attaide IV. Conde 
de Attouguia, e de D. Maria de Caftro. 
Ornada de entendimento perípicaz, com 
que comprehendeo as Artes liberaes , e de 
rara fermofura com que dominava os cora- 
goens, foy. admitida a Dama da Rainha 
. D. Luiza Francifca de Gufmad; porém 
movida de celeítial impulfo preferio os.ri- 
gores do Clauftro do Convento da Madre 
de Deos fituado fóra- dos muros de Lisboa 
ás delicias do Paço, para onde ocultamene 
te fe retirou no auno de 1642 , quando 
contava 24 annos de idade, de cuja heroi- 
ca refolugaó fez participante por huma car- 
ta a fua Máy. Nefte fagrado domicilio pra- 
ticou taes virtudes que foraó remuneradas 
com celeftiaes favores. Nos lugares de Me. 
ftra de Noviças, Vigaria, e Abbadefla em 
que tres vezes foy eleita, experimeutaraó 
as fubditas amor maternal. Falleceo a 18 
de Março de 1701 com 84 annos de ida- 
de, é 59 de Religiaó. Do feu nome fazem 
honorifica memoria o Licenciado Jorge 
Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. p. 764. no 
Comment. de 20. de Junho letr. G. Godi- 
nho Vid. do V. Fr. Ant. das Chag. liv. 2. 
cap. 14. Franc. de $. Maria Diar. Portug. 
p. 552. Froes Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 
225. Fr. Joan, a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 
2. p-326.col.1. e Fr. Jeron. de Belem Chron. 
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da Prov. dos Algarv. Introd. p. 264. Com. 
poz com igual erudigaó , que piedade. — — 
Comentarios Myfticos, fobre os Pfalmos 
de David, e Canticos de Salama. M.S. 
Soll/loguios amorofos para antes, e depois 
da Communhao. 4. M.S. |. .— — ! 
Vidas de algumas Religiofas infteues em 
virtude, que Jloreceraó no Convento da Ma- 
dre de Deos. 4. 2. Tom. Efta obra foy ef- 
crita por ordem do Geral. e 
Cartas Familiares, e efpirituaes aos Con. 
des da Ericeira feus irmãos , e a feu fobri 
nho o Conde D. Francifco Xavier de Me. 
nezes. 4. 2. lom. — pee s 
- Cartas efpirituaes. 4. 
Meditaçoens fobres as AÂntifonas que prin- 
cipiað por O precedentes ao Nacimento de 
CAriflo Senhor nofo. o 5 
Preparaçao para fe receber o Santiffimo 
Sacramento em dia da Expectaçao de noffa 
Senhora. | 
A mayor parte deílas obras eftaó promp- 
tas para- a impreífaó , e muitas dellas fe 
confervad na Bibliotheca do Excellentiffi- 
mo Marquez do Lourigal. | 
Carta efcrita a 17 de Fevereiro de 1642, 
em que fe defpede de fua Müy, quando fe 
retirou para o Convento. Exifte na Livra- 
ria do Excellentifimo Duque de Lafoens ; 
que foy do Eminentiffimo Cardeal de Son- 
fa. | x 3 und 
Vida de Fr. Chrifevaó da Trindade 
Francifcano , Cenfefor das Religiofas do 
Convento da Madre de Deos. Deíta obra, 
como produgaó da fua penna faz mengaOJor- 
ge Cardofo no lugar acima allegado. — 


Sor MARIA MAGDALENA DES. 
PEDRO. Naceo em Lisboa a 3 de Fe- 
vereiro de 1658, fendo filha de Thomaz 
Baftoque natural da Cidade de Briftol emo 
Reino de Inglaterra, e de Maria Conftan 
filha de Guilherme Conftan, e de fua mu 
lher Eufemia Ferreira. Na florente idade 
de 17 annos. abraçou com madura refolu- 
çaô o fagrado inflituto da infigne Matriar- 
cha Santa Brigida em o Convento de N. 
S. da Conceicaó de Marvilla, fituado em 
o fuburbio de Lisboa a 28 de Abril de 
1675, e fendo das primeiras plantas defte 
myftico Jardim, frutificou com tal exceflo 
em todo o genero: de virtudes, que mere- 


ceo a pezar da füa profunda humildade exi 
pe X ercitas 
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ercitar o lugar de Abbadeffa por tres ve- 


zes. Cumulada de obras meritorias recebeo | 


e premio dellas, fallecendo com fumma 
piedade a 22 de: Fevereiro de 1747. Gom- 
oZ | 
Noticias fielmente tratadas dos cuftofos 
meyos por onde veyo aefe Reino de Portu- 
gal a Religiaô Brigitana, que fe intitula 
a Ordem de $. Salvador , e da prodigiofa 
funtação , e nulagrofos augmzntos defe 
Convento de N. S. da Conceição de Mar- 
villa, a: quad teve o feu principio a 18 de 
= Março de 1660 Lisboa, por Miguel Manel- 
cal da Cofla , Impreflor do Santo Officio. 


| 1745. 4- 


Sor MARIA MAGDALENA DO 
SEPULCHRO, natural de Lisboa, e fi- 
łha de Antonio do Quental e Sá, e Dona 
Maria de Andrade, Religiofa Capucha no 
Convento do Santo Crucifixo da fua pa- 
tria, cujo auftero habito veítio a 22 de No- 
vembro de 1682. Foy Meflra das Novigas 
as quaes mais intruhio com o exemplo, 
que com a voz, e depois Abbadefla duas 


vezes, em cujo lugar moftrou a prudencia 


do feu juizo. Foy huma das Fundadoras 
do Convento da Conceigaó , que no fitio 
da Luz edificou a generofa piedade de Nu- 
no Barreto Fufeiro. Falleceo nefte Conven- 
to com eterna faudade das novas plantas 
que cultivara o feu efpirito a 24 de Feve- 
reiro de 1719. Com a humilde antonoma- 
fia de Efcrava de toda a ordem dos Mè- 


nores publicou | 
Ramilhere de fores efpirituaes , efcolhi- 
d:s do Jardim Serafico, da doutrina deva- 
rios Padres Capuchinhos para ufo das ama- 
das Noviças, e profeffas da primeira Regra 
de nofa Madre S. Clara. Lisboa, por Ber- 
nardo da Cofla 1700. 16. Com o titulo de 
Anonyma indigna traduzio da lingoa Fran- 
ceza do P. Nifilor Capuchinho de Pariz 
em a materna. : 
(Ritual das Religiofas Capuchinhas cha- 
madas filhas da Paixao da primeira Regra 
de Santa Clara. Primeira , efegunda Par- 
te. Lisboa por Antonio Pedroio Galrao. 
1705. 4. 
Della faz memoria mais extenfà meu ir- 
mao D. Jozé Barbofa na Hif. da Fund. do 
Real Conv. do S. Crucifixo. p. 351. | 


E 
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Sor MARIA MAGDALENA DA 
VERA-CRUZ, Religiofa da Ordem de 
Santa Clara, e huma das Fundadoras dos 
Mofleiros de Santa Clara de Manilla, e 
de Macáo, onde filleceo com opiniaó de 
fantidade. Elcreveo em o anno de 1640. 

Florea Francifcaua. 3. Tomos. O ori- 
ginal fe conferva no Convento de Macao, 
e huma copia delles remeteo a Sua Magef- 
tade o Vice-Rey do Eflado da India Joao 
de Saldanha da Gama. 


. Sor MARIA MESQUITA PIMEN- 
TEL, natural da Villa de Eftremoz da 
Provincia Tranftagana, e filha de Joao Pi- 
mentel da Sylva defcendente de nobre ge- 
ragaó que fe elevou a mayor grandeza com 
a produçaô deta Heroina, que defpofan- 
do-fe com o divino Cordeiro em o Convens 
to Ciftercienfe de S. Bento de Caflris fitua- 
do fóra dos muros da Cidade de Evora, e 
nað de Cellas do Bifpado de Coimbra como 
efcreveraô Nicolao Antonio, e Jorge Car- 
dofo. Foy exemplar de virtudes monafticas 
afim no eado de fubdita, como de Pre- 
lada. No fim das horas Canonicas afliftia no 
Coro em Oragaó ouvindo mentalmenre os 
documentos com que feu divino Efpofo a 
inflruia para fazer mayores progreffos na 
vida efpiritual. Liquidava o coragaó pelos 
olhos todas as vezes que ouvia fallar da 
Paixaü do Redemptor, a cujo fangue co: 
piofamente derramado pelos homens cor- 
refpondia com larga corrente de lagrimas, 
Como fe tivera frequentado as aulas dif- 
corria profundamente em materias altiflis 
mas moftrando , que as aprendera na mef- 


ma efcola em que foy difcipulo o Meflre 


das Gentes. Recitava todos os dias o Phal- 
terio para alivio das Almas do Purgatorio. 
Tað fevera fe moflrava com figo , 'co- 
mo benevola com as domeíticas. Cumu- 
lada de tantos merecimentos paffou a fer 
coroada no Imperio , em o 1 de Novembro 
de 1661, quando contava 80 annos de idas 
de, deixando muito faudofas as fuas come 
panheiras, principalmente fua irmãa Efco- . 
laflica da Sylva e Lemos, que com ella com. | 
petia no exercício das virtudes. Fazem men. 
çað da fua pefloa Nic. Ant. Bib.H ifp. Tom. 
2, p. 7 t. col. 1. Cardofo. Agiol Lufit. Tom. 


3: p-442. col.1. no Coment. de 13. de Mayo 


Hhh ii letr. 
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Jetr. E. Fr. Bernardo de Brito Chron. de 
| C7. liv. 6. cap. 34. Fonfeca. Evor. Glor. 
p.595-e 415. Thear. Heroin. Tom. 2. pag. 
276. Compoz | | 
Infancia de Cáriftre , e Triunfo do divi- 
no Amor. 1. Parte Lisboa por Jorge Ro- 
drigues 1638. 8. He compofto em 8. rima, 
econíla de 10 Cantos com feus argumen- 
zos onde fe conhece a valta noticia de le- 
tras divinas , e humanas em que era veríada 
a Authora. | | 
.. 4 2. Part. Coníla da Vida, e milagres 
de Chrifto. 
43. Part. coníta da Paixaó do Redem- 
ptor. | 
Confervao-fe ambas no Real Convento de 
Alcobaça. | 


O P. Antonio dos Reys Enth. Poet. n. 278 


louva efta obra, e fua Authora com eftas 
sexprefloens metricas. 
“Jila Pimentelie Gentis nova gloria, Pindo 
Nomen in excelfo magnum-viridantia flori 
$ - gerens niveo pulfabat pectine chor- 
as , | 


Infantique parãs meliora crepundia Verbo 


Omnia facta tener que Tu , bone Chrike, 
puellus 
Geffifli confcripta libro tibi donat: Amoris 


`- Divinique canit tenebrofo ex hofte triums — 


phos; 


Sor MARIA MICHAELA DOS AN- 
JOS, natural de Lisboa, chamada no fecu- 
lo D. Maria de Brito e Noronha , filha de 
D. Francifco de Azevedo e Ataide, e D. 
Maria de Brito e Noronha. Antepondo 
com heroico defprezo os rigores do Clauf- 


tro às delicias da cafa paterna entrou em. 


idade muito tenra no reformado Conven- 
to da Madre de Deos da primeira regra de 
Santa Clara a 27 de Abril de 1679 , e che: 
gando aos annos competentes para a pro- 
fiffa deke auítero inflituto a fez a 24 de 
Março de 1697. Foy Abbadeffa muito ex- 
plar, e falleceo cumulada de virtudes a 1$ 
de Junho de 1733. | 
Efcreveo | 

Vida da Madre Maria Magdalena de 
JESUS, da qual affima fe fez mençaõ. 
M. S. Conferva-fe no Cartorio dodito Con- 
vento. Da Authora, e da obra fe lembrao 
Fr. Joan. à D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. 
pag. 327: col. 1. e Fr. Jeronymo de Bellem 


BIBLIOTHECA 


Chron. Seraf. da Prov. dos Algarv. Introd: 


pag. 264. 


Sor MARÍA MICHAELA DO SA- 
CRAMENTO , chamada- no feculo D. 
Michaela da Sylveira, naceo em Lisboa fen. 
do filha natural de D. Miguel da Sylveira, 
Tenente General da Cavallaria, e Neta de 
D. Rodrigo Lobo da Sylveira I. Conde de 
Sarzedas Governador , e Capitad General 
de Tangere , Prefidente do Senado de Lir- 


boa, Confelheiro de Eftado, e Vice-Rey: 
da India, e de D. Ignez Luiza dos Serafins.- 


Quando contava nove annos de idade, e 
muitos de prudencia fe recolheo ao auftero 
Clauftro do Convento do Santo Crucifixo 
da fua patria, deixando com generofo def- 
prezo o mundó antes de o conhecer, e 
chegando à idade capaz de profeífar fez a 
folemne profigaó a 25 de Junho de 1683, 
onde foy obfervantifima cultora do feu inf 
tituto. Foy Meflra de Noviças, e feis ane 
nos Abbadefia fem interrupçao. Paflou de 
caduca a eterna em 22 de Abril de 1747. 
Com o nome de Indigna publicou traduzi- 
dos da lingoa Franceza do P. Fr. Jerony: 
mo de Sens Lente de Theologia , e Capu- 
chinho de Pariz em a materna. | 

Exercicios efpirituaes muito uteis ás Re- 


ligiofas para fe entreterem no difcurfo dos 
. des dias em que fe retiraó à Soledade. Lif- 
boa por Antonio Pedrofo Galrad. 1698. 8. : 


Della faz larga mengaó D. Jozé Barbola: 
Hif. da Fund. do Real Conv. do S. Cruciho 


X0. p.450" | 


Sor MARIA PERPETUA DA LUZ- 


Naceo na Cidade de Béja da Provincia 
Tranftagana a 14 de Julho de 1684, fendo 
filha de Manoel da Cofta Diniz, e Leonor 
de Jefus. Deíde os primeiros annos a pre- 


venio a graça para exacta cultora das vire 


tudes mais heroicas das quaes elegeo pot 
theatro o Convento patrio da Efperanga de 
Carmelitas Calgadas, recebendo o habito 
a 22 de Outubro de 1704, quando contar 
va 20 annos de idade. Os progreflos que 
o feu efpirito fez em todo o genero de ac- 
goens virtuofas nað fað faceis de relatar ; 
como tambem os efpeciaes favores que rê- 
cebeo de feu divino Efpofo , e de MARIA 


Santiffima , e de diveríos Santos que venes 


rava com particular culto. Vaticinou fue 
| cellos 
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celos futuros, ferenou confciencias efcru- 
polofas , e curou enfermidades rebeldes que 
= lhe canonizaraô o nome em vida, e muito 
mais depois da morte fücedida a 26 de A- 
gofto de 1736 , quando contava 52 annos 
hum mez e 12 dias de idade. A fua vida 
eícreveo com elegante eftylo o R. P. Dou: 
tor Fr. Jozé Pereira de Santa Anna, que 
publicou no anno de 1742, onde diffufa- 


mente narra as acçoens deíla grande Serva 


de Deos. Por ordem dos feus Confeflores 
os Mefres Fr. Joað de Soufa, e Fr. Jozé 
de Aguiar eícreveo a fua vida em feffenta 
cadernos que encadernados em dous volumes 
fe guardau com a merecida eflimagaó no 


Archivo do Real Convento do Carmo de 


Lisboa. Delles publicou o P. Doutor Fr. 
Jozé Pereira na Vida que deíla Serva de 
Deos eícreveo deíde pag. 252. até 351. 
Obra Afcetica, e moral extraluda dos 
verdadeiros efcritos , que exiftem da propria 


letra da virtuofa Madre Maria Perpetua | 


da Luz Carmelita Calçada. Lisboa por An- 
tonio Pedrolo Galrao 1742. fol. 


Sor MARIA DA PRESENTAÇAM, 


nataral da Cidade de Faro ém o Reino do 
Algarve, e Religiofa do Serafico Converte 
to de Ara Cali fituado em a Villa. de Al- 
cacer do Sal, onde foy Meftra da Ordem, 
Vigaria do Coro , e Eícriváa do Convento. 
Por fer muito devota das Almas do Purga- 
torio inflituhio huma Irmandade que hoje 
fe acha muito augmentada para alivio das 
penas que padecem. Falleceo com eviden- 
tes finaes de Prediftinada junto do anno de 
1654. Efcreveo 

Noticias das Religiofas , que lhe precede: 
Tao em o Convento onde viveo , emorreo, e 


das que: profefaraô depois de fer já profefa. 


Sor MARIA DO PREZEPIO , naceo 
em Lisboa, onde foraó feus Propenitores 
Henrique da Sylveira, e D. Ifabel Pereira, 
€eícendentes das Illuftriffimas Cafas dosCoc- 
«des de Sortelha, e da Feira, das quaes era 
parenta muito propinqua. Recebeo o habi- 
£o Serafico no Convento de Santa Clara 
de Santarem, cujo inflituto obfervou com 
tanta exaçao , que foy eleita para Funda- 
“dora, e meftra dos eftylos Monaflicos que 
aviao de praticar no Convento de Santa 


Martha de Lisboa ,. onde entrou a 5 de No. 
vembro de 1583 entregando á fua vigilan- 
cia o Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de Al- 
meida o governo daquella Religiofa Cafa, 
fendo a primeira Abbadeffa pelo eipaco de 
quatro annos, e O feria por muitos mais fe 
a morte intempeflivamente a nað arrebata- 


ra a 27 de Novembro de 1537, deixando 


exceffivamente magoadas as fuas fubditas 
da fua grande affabilidade, e maduro talen- 
to. De tal fermofura fe reveítio o feu roíto 
depois de defunta , que obrigou a hum Ec- 
clefiaflico a reformar a vida que era muito 
differente do feu eftado. Fazem honorifica 
memoria do feu nome o Licenciado Jorge 
Cardofo Agiol, Lufit. Tom. 1. no Coment 
de 25 de Fever. letr. G. e mais difuzamente 
Fr. Fernando da Soled. Hif.Serafida Prov. 
de Portug. Part.5. liv.2, cap. 2. Q. 266. e feg. 
Eícreveo | AP 

Conftituigaens , e Regras ordenadas pela 
Madre Sor Maria do Prexepio Fundadora, 
e primeira Abbadeja do Mofteiro de Santa 


. Martha de Jefu no anno de 1583. Lisboa. 


1591.4. Foraó imprelfas por ordem , e man- 
dado da Madre Sor Maria da Encarnaçaõ, 
fegunda Abbadefla do dito Convento, 


Sor MARIA DO PREZEPIO , feme- 
lhante em o nome, e na Profiffaó Religio- 


fa á precedente, a qual fez folemnemente ne 


Real Convento de Santa Clara de Lisboa, 


onde obfervando com particular attençad 
as acçoens de fua companheira a V. Madre 


Filippa da Cruz, que falleceo a 11 de Fe: 
vereiro de 1587 , para que nað caducaffem 
na pofteridade efcreveo com eftylo claro, e 
fincero. mE 

V ida da Veneravel Madre Filippa da 
Cruz, Religiofa no Convento de Santa Clar 
ra de Lisboa. Deka obra, como da Au- 
thora fazem mençaô o Licenciado: Jorge 


Cardofo Ágiol. Lulit. Tom. 1. pag. 413. no 


Coment. de 11 de Fevereiro letr. F. coP. 
Fr. Manoel da Efperanga Hifer. Seraf. de 
Prov. de Portug. Part. 2. liv. y. cap. 11. 


Sor MARIA DO PREZEPIO, Reli- 
giofa profeffa no Serafico Mofteito- de N. 
Senhora des Poderes de Via-Longa do Pa- 
triarchada de Lisboa. Foy muito compat- 
fiva para coma pobreza privando-fe do vef 


tido, e alimento para focorro dos neceffz- 


tados. 
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tados. Falleceo com evidentes finaes de 
predeftinada no anno de 1663. Della faz 
mengaó Fr. Fernando da Soled. Hih. Seraf. 
da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 24. 
E(cteveo - RR 
Compendio da V ida , e morte das Madres 
Dorothea dos Anjos , Angela de Jefus, e 
Filippa dos Anjos , profefjas em o mefwo 
Convento. 44 M. S. . 


"| Sor MARIA DA RESURREIÇAM 
natural da Cidade de Goa Cabeça do Im- 
perio Afiatico Portuguez , e filha de Ma- 
noel Pereira, e Filippa Lopes. Recebeo 
O habito de Santo Agotlinho no reformado 
Convento de Santa Monica da fua patria, 
onde por fua religiofa modeftia, e obfer. 


vancia regular exercitou duas vezes olu- 


gar de Prioreza. Depois da fua morte fu. 
cedida a 9 de Dezembro de 1658 fe achou 
hum volume, em que eftavaó efcritas pela 
{fua mað as agoeus da fua vida, como affir- 
ma o P. Fr. Joad de S. Pedro Theatr. He- 
roin, Part. 2. p. 255. 


| Sor MARIA DA RESURREICAM. 
Profeflou o inftituto Serafico em o Moftei- 
ro de S. Vicente da Beira Comarca de Caf- 
tello-Branco , onde obfervando as virtuofas 
acçoens da fua companheira a Veneravel 
Madre Maria da Aflumpçaô, efcreveo 
. Memoria daV eueravel Madre Maria da 
Afumpçao. M. S. o | 
“Da Authore, e da obra faz mengao Fr. 
Fernando da Soledade Hih. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 5. liv. 1. cap. 55. 


Sor MARIA DOSACRAMENTO, 
nað menos illuflre no fangue por fer def- 
cendente dos Condes de Villa-Franca , que 
por fua difcrigaó , e benevolencia religio- 
fa praticada no reformadiffimo Convento 
xa Madre de Deos da primeira Regra de 


S. Clara, fituado fora dos muros de Lisboa . 


onde profeffou a 8 de Setembro de 1625. 
Falleceo piamente a 26 de Janeiro de 1679 
Efcreveo 

“Noticias da Fundaçao do Convento da 
Madre de Deos de Lisboa, e de algumas 


coufas, que fe puderao defcobrir com certe- 


za das Vidas, e mortes de muitas Religio- 
fas Santas , que houve nelle continuadas até 
<o anno de 1652. 4.M.S. . | 


BIBLIOTHECA 


Eflá efcrito em Dialogo, e nunca fahio da 


Claufura pela grande humildade da Autho- 


ra, que della, como da obra faz mençaõ, 


Fr. Jeronymo de Bellem Chron? Seraf. da 
Prov. dos Algarv. Introd. p. 275. 


Sor MARIA DOSALVADOR ,Re. 


ligiofa Profe(la em o Strafico Convento do 


Kfpirito Santo da Villa de Torres-Novas 


do Patriarchado de Lisboa. Com diligente 
aplicacaó compoz 

Memorias do Móffeiro do Efririto Santo 
de T'orres-Novas. 4. M. S. Da Authora,e 
da obra faz breviffima memoria Fr. Fer. 


nando da Soled. Hit. Seraf. da Prov. de 


Portug. Part. 4. liv. 4. cap. 1. n. 759. 


Sor MARIA TEREZA DE S.JOZE,, 


natural de Lisboa. Na tenra idade de do- 


ze annos dedicou a fua virgindade 30 divino 


Cordeiro em o Convento reformado da 


Madre de Deos, fituado fóra dos muros 
de Lisboa a 6 de Margo de 1684, e quan- 


do chegou o tempo competente de profef- 
far o inflituto Serafico fe ligou com os tres 


votos para fe unir com eftes vinculos ao feu 
divino Efpofo. Pela graude capacidade de 
juizo, liçaô doslivros, e exercicio das vir 
tudes efcreveo | 
Praticas efpirituaes entre as Religiofas 
ras Feflas , e Oitavas do Natal em forma 


“de Dialogo , com o titulo de Fogueiras. Ef- 


critas nos annos de 1725 ,1724,€ 1725. 3. 


“Tom. 4. M. S. He obra muito myítica, e 
fingular, e como tal a mandou copiar o 


Serenifimo Rey D. Joao V. efe conferva 
na fua Real Bibiiotheca. t 

O P. Fr. Jeronymo de Bellem Chronifta da 
Provincia dos Algarves, na Chronica , que 
modernamente publicou defta Provincia na 
Introd. p. 275, fallando defta Religiofa , a 
faz Authora das Cartas Directivas , e dou- 
trinaes, que fe publicaraó com o nome fu- 
pofto do P. Manoel Velho, as quaes.cer- 
tamente nað fað fuas, mas do P. M. Fr. 
Manoel Guilherme da Ordem dos Prégt 
dores bem conhecido neta Corte, como 


'efcrevemos em feu lugar; o qual comefte 


nome de Manoel Velho quiz ocultar o 


proprio, como fez no Socorro de Moribun- 
“dos, ena Cartilha nova, impre(fo o primet- 
“ro em Lisboa noanno de 1730 , e o fegundo 
no anno de 1755. fahindo ambas eftas obras 


com 


4» 
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com o mefmo affectado nome de Manoel 
Velho, alem de que pelo eflylo fe conhe. 
.cem certamente ferem as Cartas produçao 
da fua penna, enaô da Madre Maria Terefa 


de 5. Jozé. 


| Sor MARIA DA TRINDADE, na- 
tural de Lisboa, e filha de D. Manoel de 
Menezes General da Armada Real, e Cof- 
mografo mor do Reino, e de fua primeira 
mulher D. Luiza de Moura. Profeflou o 
inítituto Serafico em o Convento de N. S. 
dos Martyres do lugar de Sacavem termo 
de Lisboa, onde pela fua prudencia, e af 
fabilidade foy Abbadeffa. Tolerou com hes 
roica conftancia a ultima enfermidade que 
álem de fer muito dilatada fe reduzio a ef- 
tado que lhe cortaraó a carne pelas coftas 
até que expirou a 29 de Novembro de 1678. 
Querendo eternizar a memoria de algu- 
mas fuas companheiras, que fe diflinguiao 
em virtude efcreveo 

- VidadaVeneravel Sor Catherina da Co- 
lumna , ede outras Religiofas infignes em 
Santidade. M. S. Da Authora, como da 
obra faz memoria o Licenciado Jorge Car- 
dofo Ágiol. Luft. Tom. 2. p. 309. no Co- 
ment. de 25 de Margo letr. I. 


. MARIANA DE ABREU, ind da 
"Villa de Abrantes do Bifpado da Guarda, cu- 
ja compreheriíaó fe anticipou có tal exceffo 
que naó excedendo a idade, de 18 annos em 
que morreo, fabia com perfeigaó a lingoa 
Latina , Filofofia, e Mufica. Para eternos 
monumentos de fya anticipada fabedoria 
"T eícrito —— 

- Catalogo. de Pasa inf, gnes em Ar- 
mas até otempo de D. Joa de Caftro. 

F tlofofa Morals 

- Rhethorica Moderna. | 
Deftas obras , como de fua Authora faz 
memoria o Theatr. Heroin. Tom. 2. p.282. 

. D. MARIA DA COSTA CABREI. 
RA DE MENDOÇA., natural de Coim- 
bra, filha de Luiz da Cofta Cabreira de 
Mendoça, Fidalgo da Cafa Real, e Dona 
Anna Gomes da Cunha, filha badeiar de 
Manoel Gomes da Cunha, Fidalgo Caval. 
leiro, e Comendador da Ordem de Chrif- 
to, e de Angela Figueira de Lacerda. Foy 
cafada com o Doutor Antonio Pereira da 


da Cunha Cardote Collegial do Collegio 
-de S. Pedro, e celebre Lente de Direito 


Civil em a Univerfidade de Coimbra de 
quem teve a Luiz Pereira da Cunha Car- 


dote Fidalgo Cavalleiro, e profeflo na Or- 
“dem militar de Chrifto. Teve baftante inf- 


truçaô da Hiftoria fagrada , e cordial affe- 


o a Maria. Santiífima , o qual eternzou 


na obra feguinte. 


Novena parat todas asFefas de N. S. M. $- 


Confervaõ-(e em poder de Fr. Bautifta . da 
Alffumpgaó Monge Benedi&ino Neto da 


Authora. 


Sor MARIA DO ESPIRITO SAN- 
TO, Religiofa profefla no Serafico Con- 


vento de Santa Clara da Villa da Praya em 


a Ilha Terceira, a qual com mmi 


curiofía eícreveo à 
Vida da Veneravel M. adre Izabel de S. 


F rancifco Religiofa no Convento da V iila 
da Praya. Aílinada em 11 de Agofto de 


1660 pela maó da Authora a participou o 
Licenciado Manoel Serraó de Novaes Vi- 
gario da Igreja das Lapas na Ilha Terceira, 


ao Licenciado Jorge Cardofo, como efcre- 
creve no Ágiol. L»jit. Tom. 3. P i no 
Coment. de 9 dc Junho letr. H, | 


D. MARIANA DE LUNA, — 


da .Cidade de Coimbra, e filha de hum Len- . 
te da Univerfidade da bi patria: Foy. mui 


to inclinada à Poefia, em que o feu enge- 
nho alcangou grandes aplaufos pela fubtile- 
za dos conceitos , cadencia das VOZES, e 
novidade de idéas. A” elevaçað do feu’ ent 
thufiaímo lhe dedicou o feguinte. Elogio 
metrico a infigne Violante do Ceo a ap. T 
das fuas Rimas. 
Mufas , que no jardim do Rey do dia 
. Soltando a doce voz prendeis o vento, 
— Deidades, que admirando o penfament» 
As flores augmentaes , que Apollo cria; 
| Deixay, deixay do Sol a companhia, O 
Que fazendo envejofo o Firmamento' 
Hia Lua, que he So! , e que he pao 
Hum jardim nos fabrica de armonia. 
E porque naĝ cuideis , que tal ventura 
Pode pagar tribüto d variedade : 
-` Pelo que tem de Lia a luz mais pura; 5º 
: Sabey que acreditando a divindade 
Efe jardim fonoro .fe afegura | 
Com o muro immortal e" eternidade. 
De 


432 
De muitas Poefias que compoz a diverfos 
aflumptos publicou a feguinte em que ex- 
preflou o affecto com que aplaudia. a Acla- 
-maça delRey D. Joao IV. 

. Ramilhete de varias flores a felicidade 
defle Reino de Portugal em a fua milagrofa 
reftauraçao pela Mageftade del Rey D. Joao 
IV. Lisboa, por: Ra Lopes Rota, 
1641. 4. 

Della fazem illuftre mençaO Joan. Soar. de 


Brito Theatr. Lufit.. Litter..lit. M. n.5: e 


o Author do Theatr. Heroin. Tom. 2. pag: 
276. 


= MARIO DONATI , filho de Felix 
Donati nobre patricio Romano, e de D, 
Leonor Nunes natural de Coimbra, e por 
efta caula admitido à Bibliotheca Lah tana. 
Naceo em Ro, onde cafou , e falleceo 
“em idade florente no anno de, s. Era 
muito aplicado à liçao dos livros, de gran- 
de engenho, e capacidade, como moflrou 
em varias compofiçoens. Polio, e ampliou 
a narraçaô da vida, e morte do V. Fr. 
Francifco Donati da illuftriflima Ordem dos 


Prégadores feu Tio paterno, e fe publicou 


com efte titulo | 

Breve racconto della Vita , Mi iffoni , e 
morte gloriofa del V . P. M. Fr. Francef- 
co Donat? del Ordine Predicatori dejerito 
de Monhgnor Sebaftiani , Fr. Giufepe di 
Santa Maria V efcovo de Bifignano. Ro- 
ma, por Filippo Maria Mancini. 1669. 4. 


Sor MARTHA MAGDALENA DO 


CALVARIO, chamada no feculo Dona 


Martha Caetana, natural de Lisboa, e fi- 


lha do. Defembargador. Pedro de Almeida. 


do Amaral Juiz da Coroa, e de D. Mar» 
garida de Oliveira. Na primavera dos .an- 
nos defpreíou a vaidade mundana profef- 
fando o auítero inflituto da primeira regra 
de Santa Clara ,, em «o Convento do Santo 
Crucifixo deta Corte a 21 de Novembro 
de 1721, onde exercita as obrigaçoens de 
perfeita religiofa. Para que as fuas compa- 
nheiras naó ignorem os preceitos da Regra 
que profeffaó , publicou 

A primeira Regra das Religiofas de S. 
Clara que lhe foy dada por Nofo Padre S. 
Francifco , confirmada pelo $. P. Innocen- 
cio IV. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 
Impreffor..do Emminentiffimo Senhor Pa- 
triarcha. 1743. 24. 


BIBLIOTHECA 


Traduzio do idioma Caftelhano. de Fr. Le. 
andro de Murcia religiofo Capuchinho em 
alingoa materna fem declarar o feu nome 

Breve , e clara difpohçaõ da primeira re- 
gra da gloriofa Santa Clara , confirmada 
pelo Papa Innocencio IV . de feliz memoria, . 
aqua! guardas as Madres defcalfas , e Ca. 
puchinhas , que por outro nome fe chamaó as 
Senhoras pobres da Ordem de 8. Clara , em 
que fetratao, erefolvem muitas dificulda- 
des que pertencem ao efiado das Religiofas . 
de todas as Ordens particularmente aos três 
votos effenciaes , e ao de claufura , recep- 


ção, e profjao na Religia, jejum , Oficio 


Divino, eleiçoens., e poder das Preladas. 
Acrecentada com huma Conflituigaó do Em- 
minentiffmo Senhor Cardeal Patriarcha , e 
huma declaragaó , de que as Religiofas do 
Convento do Santo Crucifixo de Lisboa fa 
Capuchinhas da ultima reformagao. Ln 
pelo dito Impre(for 1744: 4 


 MARTIM AFF ONSO DE MELLO, 
que floreceo no Reinado de D. Fernando 
foy filho de Affonfo Mendes de Mello, e 
de Ignez Vafques da Cunha filha de Vaíco 
Lourenço da Cunha. Foy muito inflruidó 
naligaó da Hiftoria , e Poefia em que dei- 
xou manifeíftos monumentos da fua aplica. 
çaô. Duas vezes foy cafado ; a 1. com D. 
Jgnez Pires, filha de Pedro Affonío de Ar- 
ganil de quem nað teve fuceffaó. A 2. com 
D: Marinha Vafques , filha de Eftevaó Soa 
res de Albergaria de Payo delgado, da qual 
naceraô Martim Affonío de Mello: Efte» 
vao. Soares de Mello: Vafco Martins de 
Mello progenitor da Cafa de Atalaya: D. 
Joanna Martins de Mello, fegunda mulher 
de Gonçalo Martins da Fonfeca, e tres fio 
lhas Religiofas. | Eícreveo 
. Hiftgoria das coufas do Jeu tempo. Della 
faa mengaó o Chronifta mor Ruy de Pina, 
Chron. de D. Fernando. cap.ã. = > > 

Poefías. Sahiraó no Cancioneiro de Gar- 
cia de Refende. Lisboa por Hermau de 
Campos 1516. fol. 176. verf: 177. e 180. 


MAR TIM AFFONSO DE MELLO, 
natural de Evora, Senhor do Morgado da 
Arega, e Barbacena, Guarda mór delRey; 
Alcaide mór de Evora , Olivença , Campo* 
Mayor ,Caftello de Vide, e Sever, filho fe: 
gundo de Vaíco Martins de Mello, — 

a 
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da. Caftanheira ; Povos, e Chileiros, Al 
caide mor de Evora. Santarem, e Caítello 
de Vide, e de D. Maria Affonfo de Brito 
fua fegunda mulher,filha de Joaó A ffonfo de 
Brito. Ao valor do feubraço deveo gran- 
de parte das fuas felicidades ElR ey D.Joaó 
]. fendo. gloriofo inftrumento da vitoria da 
Aljubarrota, da tomada de Campo-Mayor 
no anno de 1388.aos Caftelhanos, de cujo 
Caftello , foy eleito Alcaide mór , e da der- 
rota do Commendador mór de Leaó quan- 
do vinha focorrer Alcantara cercada pelo 
noffo Principe. Afifio na Conquifta de 
Ceuta, onde obrou tað heroicas acçoens, 
que EIR ey o quiz deixar por Fronteiro 
que generofamente regeitou. Naó teve def 
igual talento para as negociaçoens politi- 


cas, que para as emprezas militares, fendo 


mandado Plenipotenciario a Caftella para 
celebrar as pazes em nome do feu Sobera- 
no, com a Rainha D. Catherina Viuva 
delRey D. Henrique, eo Infante D. Fer- 
nando como Tutor de feu fobrinho Dom 
Henrique. Foy cafado com D. Brites Pi- 
mentel, filha de Joad Affonfo Pimentel, 
Senhor de Vinhaes, e Bragança, de quem 


teve a Martim Affonfo de Mello, Alcaide 


mór de Valença Guarda môr delRey D. 
Duarte. Como tað pratico naarte militar, 
efcreveo . | 

Da guerra , na qual fe contem muitas ,e 
boas infinangas , e avifamentos para todos 
gue tiverem fortaleza, ou algum lugar 
cercado em Fronteiras de inimigos. Cons 
fla de 100. Capitulos. Dirigido a Fer- 
“nad Lopes Chronifta delR ey, onde fe def- 
culpa de fahir tað tarde com efta obra, da 
. qual faz mengaó Gomes Eanes de Zurara, 

= Part. 5. da Chron. de/Rey D. Joad I. cap. 
99. Duarte Nunes de Leaó Chron. delRey 
JD. Joaó I. fol. 370. col. 1. Nicol. Anton. 


Bib. Hifp. V et. lib. 9. cap. 7. 2.332. Fone 
| . Vifeu) e Gonçalo Borges Pinto, ambos. 
« Regimento da Guerra. Confla de trinta 
Capitulos. Sahio impreffo no Tom. 5. das 


feca Evor. Glor. p. 415. 


Provas da Hift. Geneal. da Caf. Real Por- 
tug. compofia pelo P. D. Antonio Caetano 


de Soufa. Lisboa na Officina Real Sylvia- 


| ^ DÀ 1744. a pag. 252. 


O. Naceo em a Villa de Serpa da Pro- 
. Nincia Tranflagana, e na Igreja Matriz re- 
] b. | om. II, E | 


cebeo o bautifmo a 23 de Abril de 1612. 
Foraó feus Progenitores Francifco de Mel 
lo Senhor de Ficalho, e D. Catherina de 
Caftro, filha de D. Rodrigo Manoel Co- 
mendador de S. Pedro de Gouvea, e de 
fua fegunda mulhér D. Filippa de Caftro. 


 Eftudou Direito Pontificio em a Univerfi- 


dade de Coimbra , em cuja Faculdade re« 
cebeo asinfignias doutoraes, e foy admit-: 
tido a Collegial do Real Collegio de 5. 
Paulo a 3o de Outubro de 1655. Sendo fus 
bflituto de diverfas Cadeiras ditou eftas 
Poflillas Non inulta 14 de Procuratoribus. 
Ad cap, de Conflitut ionibus. e ao Cap. fín.de 
Arbitris. Em premio da fua litteratura pof- 
fuio varios lugares Ecclefiafticos ; que fe no- 
bilitaraô com a fua peffoa, como foraó Co- 
nego Doutoral da Sé do Algarve, Provi- 
for do Crato, Deputado do Santo Officio 
de.Coimbra , Defembargador da Cafa da 
Supplicagaü, e dos Aggravos , Deputado 
da Mefa da Confciencia, e da Bulla da Crus 
zada. Foy executor do Breve de Clemen- 


te X. fobre a nullidade do matrimonio del- 


Rey D. Affonfo VI. com a Rainha Dona 
Maria Francifta Izabel de Saboya proferin- 
do com outros Juizes fentenga a 18 de Fe- 
vereiro de 1669. Naô fe effeituando na. fua 
fua pefloa a nomeaçaS do Bifpado de Mi- 
randa obteve o Deado de Evora , até que 
foy provido em Bifpo da Guarda, de que 
tomou poffe a 26 de Novembro de 1672. 
Affiftio nas Cortes convocadas em Lisboa 
no anno de 1674 , para fer jurada fisceflora 
do Reino a Princeza D. Izabel. Fo; vo- 


. meado Secretario da Junta dos Prelados in- 


flituida contra as calumnias dos Sequazes 
da Sinagoga, com que fe atreviaó a def- 
acreditar a incorrupta rectidaó dos Minif- 
tros do Santo Officio, efcrevendo nefta ma» 


teria as doutiffimas inflrugoens que levarad, 


a Roma Jeronymo Soares ( depois Bifpo de 


Deputados da Inquifiçao. Reflituido à fua 


Diecefe celebrou Synodo, e no anno de 


16$1 por Provifaó Real reformou o Colle- 
gio Real, onde fora Collegial. Cheyo mais 
de merecimentos que annos , pois naõ paf- 
favaó de 72 falleceo piamente na Cidade 


T | | EE - da Guarda em o t de Agofto de 1684. Foy 
«  D. MARTIM AFFONSO DE MEL- 


muito zelofo da pureza da Fé, por cuja 


caufa tinha fatal averíao aos Chriftãos no- 


vos. Difpendia com mað generofa, e co- 
li - | ragaó 


AY A 
ragaó compaflivo grande numero de efmo- 
i:s, chegando atal exceffo a fua caridade, 
que no anuo- chamado.Caro repartio vinte 
mil cruzados aos pobres. Reedificou va- 
rios.edificios fagrados , e ornou a fua Ca- 
thedral com preciofos paramentos. Delle 
fazem honorifica memoria o Doutor Ma- 
-poel Pereira da Sylva Leal Cathal: dos Bif- 
pos da Guard. Q..49. e. Dom Jozé Barbóla 
Mem. Hih. do Colleg. de $. Paul. P154. e 
no Archiet. Lnfic. p. 56. 
> Quis fequitur Martin erit "— 
| M ello | 
“Ságuinepreclarus JpečtatusPalladis arte, 
. Hunc fidei pu--— amor » zelufque doce- 
— bit 
. Pacificas armare manus indamna reorum 
. Jndocili qui corde negant veniffe Jupernum 
— HumaneVerbum velatumtegmine carnis. 
© Prefule quam jue felix Egitania! ! quani- 
: tis | 
. Pauperies inculta pii clamoribus alta. 
. Largitas Pafloris opes ad Jydera tollet! 
. Informam Pauli meliorem fingere! Cetim 
Curcbit , mandante Petro, cui -— fupre e- 
muin 
Imperium inviolata dabunt, at Principis 
cala — — 
- Perficiet folus qui f fi t mandata, n 
Com poz a 
In Sextum Decretalium. fol. 2. Tom. 
Conletvaó-fe M. * em n poder de feus her- 
deiros. E | o 
MARTIM AFF ONSO DE MIRAN. 
DA, natural de Lisboa , Alferes de huma 
Companhia. da güarnigaó da Corte, criado 
da Sereniflima Cafa de Bragança igualmen- 
te nobre por náfcimento; como perito em 
todo o genero de erudiçaô fagrada, é pro- 
| Fada , como teftemunhaó as obras feguintes 
Dif curfos hiftoricos de la Vida, y muerte 


de D. Antonio de Zuniga Comendador de Ri. 
bera del Confejo de Guerra de S. Mageftad. 


yfat Capitan General del Reino de Portugal. 
Lisbóà,'por Antonio Alvares 1618. 4. 
Triunfos da falutifera Cruz de Chrifo. 


Lisboa , por Pedro Crasbeeck. 1620.4. Con- 


fta de dous livros: 1. da antiguidade, i inven- 
tores, e torménto da Cruz. 2. das glorias 
de Chrito. Dedicado a D. Miguel . de No- 
ronha Conde de Linhares: | 

Ten de pk) Conifta de 5. Dialogos: ' 


BIBLIOTHECA 


T. da verdade , e da mentira: 2. dotrabalho, 
e males da. cio idade: 3. da temperança,e 
males da largueza. Part. 1. Lisboa. por Pe. 
dro Crasbeeck 1622. $8. — 

Tempo de agora Part. 2. Conha de 3. 
Dialogos : da verdadeira, e falfa amizade, 
2. da jukiça, e injuhiça. 3. Doutrina para 
Principes. ibi pelo dito Impreffor 1624. 8. 
Promete no Prologo 3. e 4. Parte. 


.— Declaraçaõ do Padre nofo com fuas me- 


ditaçoens. ibi pelo dito Impreffor 1624. 16. 
Roteiro , para com facilidade o Mefre de 
Campo , Sargento mor ,e Ajudante de hum 
Terço acertarem com o tocante a feus Ofis 
ctos , e para fe for marem os quatro Efqua: 
droens, que mais andaó em pratica com hu. 
ma rarz quadra de cabeça de 100. até 10000. 
€ Jeus aumeratos, . Eícrito no anno de 1641. 
8, Conferva-fe na Bibliotheca Real. 
| Panegyrico exemplar da V ida , e morte 
do preclaro Heroe. D. M anoel da Cunha , 
Comendador da Ordem de Chrifto , Senhor de 
Taboa, e Chefe dos Cunhas. Efcrito em 


1636. 4. Dedicado a D. Rodrigo da Cu- 


nha. Confervava-fe na Bibliotheca do c 
deal de Soufa. | 

Fazem delle memoria Nic. Ant. Bib. Hifp: 
Tom. 2. p. 72. col. 2. que com erro palmar 
o faz Religiofo Trino. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. lit. M. n. 16. Fran- 
ckenau Bib. Hifp. Herat. Geneal. p. 305. € 
Fr. Bernard. á D. Ant. — — 
liv. 1. cap. 12. 


“MARTIM AFFONSO DE SOUSA; 
Senhor do Prado ; e Alcoentre, Alcaide mór 
de Bragança, e de Rio mayor naceo em Vils 
la-Viçofa , Corte dos Sereniffimos Duques 
de Bragança, fendo filho de Lopo de Sou- 
fa Senhor do Prado, Pavia,e Baltar, e de 
D. Brites de- Albuquerque, filha de Joao 
Rodrigues de Sá Senhor de Sever , Alcaide 
mór , e Védor da Fazenda do Porto ,e D. 
Joanna de Albuquerque. Formado pela na- 
tureza para Heróe começou defde a dolef- 
cencia a dar claros argumentos de generos 
fos brios diftinguindo-fe entre elles quando 
nað aceitou :hum preciofo collar de ouro s 
€ pedraria que lhe offerecera o graó Capi- 
tað Gonçalo Fernandes de Cordova fenda 
Hofpede. de feu Pay em a Cidade de Bras 
, ganga. Admirado o graü Capitad defa acs ` 
çað praticada em tað tenra- idade lhe e Tavia 

: avia 
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havia. de ficar com huma fua prenda, e dan- 


dolhe a propria efpada a recebeo obfequio- 
fo, da qual fez taó grande eftimagaó , que 
ufava della nas mayores fungoens. Por al- 
guns annos affillio na Corte do:Senhor D. 
Theodofio Duque de Bragança, donde paf- 
fando à delRey D.Joaó III. conciliou os 
affectos de D. Antonio de Ataide I. Conde 
da Caftanheira fea Primo. Conhecendo El- 
Rey os efpiritos marciaes , que lhe anima- 
vàÓ o peito o nomeou Capitaó mór ao Rio 
da prata, ent cuja jornada defcobrio aquel- 
la nobre Colonia, á qual impoz o nome 
de Rio de Janeiro por nelle fazer a entrada 
ao i dia do anno de 1552. Por tað feliz def 
cobrimento fe fez merecedor, de que no 
anno de 1534, folle nomeado Capitad mór 
de huma Armada, compofta de finco naos, 
e guarnecida de dous mil foldados para a 
India Oriental , quando-a governava o fa- 
mofo Nuno da Cunha. . A primeira acçaô, 
com que fez celebre a fama: do feu nome, 
foy o rendimento da Praga de Damañ , on- 
de desbaratou quinhentos: Turcos, que a 
períidiavao, e a reduzio a lamentaveis cinzas. 
Sendo convidado por Sultaó. Badur Rey 
de Cambaya pira fe levantar Fortaleza em 
Dio , partio fem demora. para fer gloriofo 
inftrumento defta Fundagaó. A Cidade de 
Repelim fituada na Provincia do Malabar, 
. ainda que eftava defendida pelo feu Prin- 
cipe, com feis mil Soldados, foy entregue 
à voracidade das chamas. Com formidavel 
deftroço fez retroceder a marcha delRey 
de Calicut em o pallo. de Cambalaô, que 
capitaneava quarenta mil homens. Baftava 
o ecco dofeu nome, para intimidar os ma- 
yores Potentados da Azia , pois para nað 
fer defpojo da fua fulminante efpada levan- 
tou Madune Pandar Rey de Ceitavaca o 
fo, que tinha pofto a EI Rey. de Cotta 
feu irmaó6 , e noflo confederado. Naô po- 
de efcapar do feu furor a armada auxiliar 


“do Samorim, .a qual., precedendo hum por- 


fado combate, foy derrotada com a mar- 
“tê de mil e ilusents mouros, Refoluta 
i Pate Marcar , poderofo moyro de Calicut 
Vingar efta afronta fahio com huma arma- 
da-de fincoenta navios, com doze mil ho- 
Mens e quatrocentas peças de artelharja , 


eontra ,a qual fe opoz o noflo Heróe,.com 


vinte e tres navios de remo, € quatrocen- 


tos homens de peleija, € achando go bar- 


Tom. III. 


baro efpalmando os feus.navios em Beada- 


la, ainda que juntou mais fete mil Solda- 
dos de terra ao grande poder maritimo que 
tinha, faltou em terra, e atacando a bata- 


lha entre numero tað -defigual:, degolou. 


mais de fetecentes mouros, e reduzio aos 


outros a precepitada fugida recolhendo co- 


mo vencedor os defpojos que -no mar, e 


terra tinha Pate Marcar. Todas eftas glo- 
riofas emprezas confeguidas pelo valor he- 


roico do feu coragaó lhe ferviraó de degraos 
para. fubir ao honorifico lupar de Gover- 
nador da India, para onde partio no anno 
de 1541, merecendo levar por companhei- 
ro em jornada taô perigofa, e dilatada ao 


grande Xavier deftinado Apoftolo do Ori- 


ente, para, com as luzes do Evangelho def- 
terrar as {ombras do Paganifmo. Principiou 


o feu governo pela deítruigaó. da Cidade de 


Baticala, fituada na Cofta do Canará que 


por negar a obediencia jurada ao Eftado,. 


foy. fumergida em hum mar de fangue , e 
reduzidas a cinzas todas as plantas que pro» 
duziaó os feus campos. Como era muito 
zelofo da Nagaó Portugueza , e conhecef- 
fe que a India fatalmente declinava da glo- 
ria, qué lhe adquiriraó feus primeiros Con» 
quiftadores , jurou pela Hoftia que fe levan- 
tava na Milla de abrir as fucceffoens , e en- 
tregar o governo a quem ellas nomeaffem, 
pois nað queria fer teftemunha oculár da 
funefta decadencia do Eflado, que tinha 


 ennobrecido com os tributos dos Reys de 


Janafapatad e Tranvacor. Da Fazenda 
Real teve tað provida economia , qne pa- 
gou trinta e finco contos. de dividas anti» 
gas, e tres quarteis cada anno a todos os 
Soldados, refervando fempre fincoenta mil 


pardaos para defpezas extraordinarias. Sen- . 


do taó vigilante. difpenfador da Fazenda 
Real, era . prodigo da fua como moftrou, 
quando voltava para o Reino naô confen- 
tindo que peíloa alguma levaífe matalota- 
gem, e dando a todos mefa abundantifh- 
ma. Embarcado em a Nao S. Thomé che- 
gou a Lisboa a 13 de Junho de 1546 ha- 


“vendo governado com igual prudencia , 


que definterefle tres annos e.quatro. mezes. 
Ao tempo que eftava pacificamente gozan: 
do na patria os aplaufos adquiridos noOri- 
ente, fe lhe offereceo nova. ocafiad de of- 
tentar o feu valor, pois determinados os 
Turcos a invadir .as-Coftas do Algarve, e 
Iii ii Lif- 
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“Lisboa , propoz a EIRey no Concelho de 
Eftado quem havia de fer o General defta ex. 
pediçað, e votando Martim Affonfo na fua 
peífoa foy celelebrada univerfalmente efta 
nomeaçad. Cumulado de victorias, e ac- 
coens religiofas falleceo em Lisboa a 21 de 
Julho de 1564. Jaz fepultado na Igreja do 
Convento de S. Francifco da Provincia de 
. Portugal.Foy cafadocom D. Anna Pimentel 
“filha de Arias Maldonado Senhor de Ave- 
dilho, Comendador de Elches, e Eílriana, 
€ Regedor de Salamanca , e Talavera, e 
de D. Joanna Pimentel Dama da Rainha 
Catholica, filha de D. Pedro Pimentel Se- 
nhor de Tavera, e irmáa do I. Marquez 
de Tavera de quem teve a Pedro Lopes 
de Soufa Senhor de Alcoentre, e Tagarro 
Alcaide mór de Rio-Mayor, Comendador 
de $. Maria de Mafcarenhas da Ordem de 
Chrifto, Embaxador delRey D. Sebaftiaó 
. a Caftella ,que cafou com D.Anna da Guer- 
ra de quem teve a D. Mariana de Soufa da 
Guerra mulher de D. Francifco de Faro 
1. Conde de Vimieiro: Lopo Rodrigues 
de Soufa que morreo na jornada da India : 
D. Fr. Antonio de Soufa da preclariffima 
Ordem dos Prégadores, donde fubio a Bif- 
po de Vifeu a 4 de Dezembro de 1595 ,.e 
falleceo no anno de 1597: e D. Ignez Pi- 


mentel que fe defpozou com D. Antonio: 


de Caftro IV. Conde de Monfanto, de cu 
jo conforcio naceo D. Martim Affonío de 
Cattro Comendador das Alcaçovas de San- 
tarem ,. General das Galés do Reino, e 
XIX. Vice-Rey da India. Celebraó as ac- 
çoens politicas, e militares defle grande 
Heroe Josô de Barros Decad. da Ind. 4. 
liv. 4. cap.27. liv. 6. cap. 16. liv. 8. cap. 12. 
cap.13. 14. Couto Decad. da Ind. 5. liv. 1. 
cap. 6. e liv. 10. cap. 11. Andrade Chron. 
delRey D.Joaó III. Part. 3. cap. 2. 3. 4. 
31. 23. 25. 37. 38. 47. 48.49. Maffeu. Hif, 
Jnd. lib. 11. Macedo Prep. Luft. Gallic. 
p- 123. Faria Afa Portug. Tom.2. cap.iti. 
até 14. Par. 1. Maris Dial. de Var. Hif, 
Dial. 5. cap.1. Barbuda Emprez. M ilit. liv. 
9. Fr. Joa6 Jozé deS. Ter. Hif. del Braf. 
le Part. 1. liv.r.p.8. Vaíc. Chron.da Prov. 
do Brafil.liv. 1. n.63. Gabriel Pereir. Decif. 
Dec. 59. Soufa de Macedo Flor de Efpan. 
cap.7. excel. y. Telles Chron. da Comp. de 
Jefus da Prov. de Portug. Part. 1. liv.1.cap. 

12, eliv. 3. cap. 3. Soufa Orient. Conq. Part. 
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1. Conq. 1. Divif. 1.n. 28. 20. e 30. Franc; 
de S. Maria Diar. Portug. Tom. a. p. 588. 
Rocha Americ. Portug. liv. 2. n. 101. Brito 
Freire Nova Luft. liv. 1. cap. 47. Camoens 
Lujiad. Cant. 10. Eft. 67. | 

ERe ferá Martinho , que de Marte 

O nome co as obras derivado; 

Tanto em armas illufre em toda a parte : 
~ Quanto em confelho fabio , e bem cuidado, 
Teve profunda intlrucaó das difciplinas Ma- 
thematicas ,' como moftrou nas doutas ob- 
fervaçoens que fez na jornada do Sul pri- 
meira das fuas navegaçoens que propoz ao 
mayor Mathematico do feu tempo Pedro 
Nunes Cofmografo delR ey D. Joaó IH. o 
qual as expoz no livro que imprimio o mef 
mo Pedro Nunes em o anno de 1537. por 
Germaô Galharde. Efcreveo como outro 
Cefar ` 
Epitome da fua Vida. M, S. | 
Confervafe na Livraria do Excellentiffi. 
mo Conde de Vimieiro, e nella a vio 
o Excellentiffimo Conde da Ericeira D, 
Francifco Xavier de Menezes como affir- 
ma na Conferencia da Academia Real fei- 
ta a 28 de Julho de 1724 , que imprimio 
nefte anno. Elta mefma empreza intenta- 
va fazer feu filho D. Fr. Antonio de Soufa 
Bifpo de Vifeu, para a qual tinha junto di- 
Fwd documentos, como no feu lugar fe 

ifle. | 


MARTIM CARDOSO DE AZE- 
VEDO, natural da Cidade de Evora dos 


tado de feliz engenho, e genio jovial, co- 


mo de noticias hilloricas. Efcreveo com 
eftylo jocundo , e judiciofo 

. Hiftoria das Antiguidades da famofa Ci- 
dade de Evora. Sahio efle livro com o no 
me de Amador Patricio, com o feguinte 
titulo impreffo na Officina da Univerfidade 
de Evora 1739. 4. 

Hiftoria das Antiguidades de Evora. Pri- 
ra Parte repartida em déz livros, onde fe 
relata as coufas, que acontecerao em Evo 
ra ate fer tomada aos Mouros por Giralda 
no tempo delRey D. Affonfo Henriques, € 
o mais, que dahi por diante aconteceo atë 
o tempo prefente fe contará na fegunda pare 
te, que para fcar mais defembaraçada fe 
poem no fm defla os Reys de Portugal , com 
fuas defcendencias. Fazendo juizo defta obra 
o P. Francifco da F onfeca Ever: Ghor. pag: 

- 4j: 
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413. diz, que com fumma habilidade miftu- 
rando as fabulas com as hiftorias, e acomo- 
 dandoas . engenhofamente aos fitios , nomes , 
e bairros da Cidade , fex a mais deleitofa 
leitura , que imaginar fe pofa: corre pelas 
mãos de todos M.S, com fummo aplaufo , e 
Je Deos me der ocafiad procurarey de a im- 
primir. z 


MARTIM CARVALHO DE VIIL. 
LASBOAS, natural da Villa de Guimara- 


ens, Doutor em ambos os Direitos, Advo- 


cado de Caufas Forenfes na Cidade de Mi- 


lað , onde alcançou grande nome pela fua 
profunda litteratura. Compoz o 

. Efpgo de Principes , y Minifros. Milan 
por los herederos de Pacifico Poncio 1598. 
4. Dedicado ao Sereniffimo Principe de 
Parma Ranucio Farnefe. | 
Fazem delle mengaó Agoftinho Barbofa 
Collect. ad lib. 1. Decret. cap. ex part. 10. 
de confuetudine. n.4. onde afirma fer feu Pa- 
tricio e Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 
$o. col. 1. | 


MARTIM DE CASTRO DO RIO. 
Senhor de Barbacena Comendador da Co- 
menda de S. Joað de Refega na Ordem de 
Chrifto naceo em Lisboa fendo feus Pro- 
genitores Diogo de Caftro do Rio Fidalgo 
da Cafa delRey D.Joaõ III. e primeiro Se- 
nhor de Barbacena, e Beatriz Vaz, filha 
de Duarte Triftaó. Foy ornado de juizo 
agudo, e coraçaô piedofo moftrando aquel. 
le nas produçõens da fua penna , eeíte nas 
continuas eímolas com que foccorria a po: 
breza, ocultando com tanto cuidado efta 
fagrada profufaó, que fómente fe defcobrio 
por fua morte, em que ceílou a corrente 
de tantos beneficios. Mereceo entre os Poe- 

tas do feu tempo diflin&a e(timagaó cujos ver- 
fos erað conceituofos, cadentes ,e elegantes. 
Do eftudo da Genealogia teve baftante li- 


e . e i 
ção , como tambem da Hifloria Secular. 


Cafou com D. Margarida de Mendoga, 
filha deJ orge Furtado de Mendoça Comen- 
dador das Entradas, e Repreza, e D. Me. 


cia Henriques, filha de Pedro de Soufa Al- 


Caide mòr de Béja, Senhor de Beringel ir- 
mãa de Affon(o Furtado de Mendoça , que 
de Dea6 de Lisboa, e Reitor da Univerfi- 
dade de Coimbra. ocupou as Mitras dos 
Bifpados da Guarda , e Coimbra, eos Ar. 


cebifpados de Lisboa, e Braga. Defle Con 
forcio foy a primeira produçao Luiz de 
Caftro do Rio, que calou a primeira vez, 
com fua prima D. Margarida de Mendoga, 
filha de D. Francifco de Soufa Governador 
do Brafil , de quem nað teve filhos. Paf 
fou a fegundas vodas com Dona Catherina 
Telles filha de Aires Telles de Menezes, 
Alcaide mòr da Covilhã, cujo lugar obte« 
ve por efte cafamento , da qual naô teve fus 


ce(faó. Sucedeo na Cafa Jorge Furtado de . 


Mendoça, filho fegundo de Martim de Ca: 
ftro do Rio. Compoz | : | 

Poefias Sagraillas. Conka de Elegias; 
Cangoens , Hymnos, Tercetos, Oitavas, 
Sonetos, e Vilhancicos. 4. M. S. Confer- 
vaú-fe na Livraria do llluftrifhmo e Excel: 
lentifimo Duque de Lafoens, que foy do 
Emminentiffimo Cardeal de Soufa. EX 
No Cancionario do P. Pedro Ribeiro efcrito 
em o anno de 1577 , que fe guarda na mef- 
ma Livraria eflá huma fua Eiegia Sacra, 
que começa 


Ati meu bom J ESUS , que fendi tanto.. 


Infrugaó afeus filhos , quando fe ember- 
cou em huma Armada, 


Nobiliario de diverfas Familias.fol. M.Sc 


Confervava-fe em poder de Jorge Furtado de 


Mendoça Vifconde de Barbacena fob: inho, 


do Author , de cuja obra fe lembraó Ma- 


noel de Faria e Soufa Fuente de Aganip. 


Part. 1. no Prolog. n. 3. e Ant. Carvalho da 
Cofta Corog. Portug. Tom. 2. p. 555. 


 MARTIM GONÇALVES COE- 


LHO , natural da Ribeira de Frades, e f- 


lho de Martim Gongalves. Eftudou Medi- 
cina em a Univerfidade de Coimbra onde 


depois de receber nefta -Faculdade as infi-- 


enias doutoraes , foy Lente do Methodo 
a 21 de Janeiro de 1606, e de Anatomia 
a7 de Fevereiro de 1615. mE 
Compoz : | 
Tractatus de Fontanellis. Compofto no 
anno de 1621. Confta de finco Queftoens, 


em que comprebende as qualidades que. ha. 
de ter a peffoa a quem fe deve abrir as fon- : 


tes, e as queixas a que fe devem aplicat. 


Tractatus de Symptomatibus febrium pus 


tridarum. Confta de tres Secçoens. Dei- 
xou-o imperfeito. 


De Morbis repentinis ab anno 1626. ad À 
1637. Confervavafe M.S. na Livraria do- 


Dou- 
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Doutor Manoel: Soares Brandao s 
Medico; "EE | 


MARTIM VASQUES, filho de Vaf 
co Lourenço criado do Meflre de Aviz, 
de quem faz mençad a Monarchia Luft. 
Tom. 8; liv. 23. cap. rs. Foy educado eni 
caía do Condeftavel D. Nuno. Alvares Pe- 
reira, onde:aprendeo taes documentos que 
o fizerad digno de fer Capellaó mór de D. 


Fernando Duque de Bragança, e Marquez 


de Villa-Vicofa, Prior da lgreja da Vidi- 
gueira , e Chantre de Evora, 4 qual deixou 
grande Copia de dinheiro para fe empregar 
em herdades, com obrigaçaô de doze an- 


niverfarios. Jaz fepultado na Cathedral jun- 


to do Altar de S. Bras. Compoz | | 

Anniver/arios da Sé de Evora. He.etcri- 
to em perpaminho de letra gothica, e fe 
conferva no Cartorio do Cabido. No rofto 
tem eftas palavras — . 

Efe livro mandou fazer o “honrado Mar- 
tim Vafques Chantre , e Conego defta Igre- 
ja, criado doConde Santo D. Nuno Alvres 
Pereira , e Cupellao mor de D. Fernando 
feu Nero, Duque de Bragança, o qual livro 
mandon fazer por honra, e fervigo de Deos , 
e defa Santa Sé 4 fua propria culta, e foy 
Jeito per mao de Joao de Beja Bacharel em 

a dita Sé , e acabado foy a 22 de Mayo de 
1442. 
Confla efte livro das pefloas , que ocuparaó 
as dignidades da Cathedral, o dia dos feus 
obitos, e onde eítao fepultadas com onu- 
mero dos Ánnivérfarios , que fe fazem por 
cada huma, e pofto que fe diga no princis 
pio, que foy mandado fazer por Martim V af- 
ques, elle he o feu Author , a. cuja invefti- 
gaçað, e diívelo fe devem tantas noticias 
com grande trabalho do Cartorio da.Cathe- 
dral que emprendeo por honra , e ferviço de 
Deos , e da Cathedral, de que era Conego 
como diz no principio do dito livro, que 
muitas vezes he allegado pelo celebre An- 
tiquario Manoel Severim de Faria Chantre 
da meíma Cathedral, e outros Efcritores. 


MARTIM VAZ VILLAS-BOAS. 
Naceo em a Villa de Conde a 15 de Junho 
de 1577. Foraó feus Progenitores Gonçalo 


Vaz Villas-Boas, e fua primeira mulher - 


D. Anna de Noronha. Pelas fuas virtudes, 
 eletras fy Protonotario Apoftolico Prior 


BIBLIOTHECA 


da Igreja de S. Vicente de Bragança no Bif- 


. pado de Miranda, Abbade Penfionario da 


Igreja de S. Payo da Carvalheira, e da Igre- 
ja de Santa Vaya do Arcebifpado de Braga, 
Beneficiado da Igreja do Salvador de Béja, 
e de S. Joa de Coruche do Arcebifpado 
de Evora, Penfionario na Igreja do Caftel. 
lo de Neiva, e no Chantrado de Miranda. 
Falleceo em Lisboa a 10 de Abril de 1636, 
quando contavá :59 annos de idade, Jaz 
fepultado no Convento de S. Francifco. O 
feu nome immortalifou o Doutor Joa 
Antonio de la Penha Advogado nos reaes 
Concelhos de Madrid , com o livro impref- 
fo em o anno de 1636 intitulado Fama Po. 
Ahuna Portugueza Tragicomedia del illaf- 
tre Varon Martim V az Villas-Boas. 
Compoz 

Tratado da Primgfi fa da S. Sé de e Braga 
M. S. . l 

Breviario ii Gentes ,. e.  povoagab das 
duas Epanhas. M. S. E 
| Demonftraqaó contra os J udeos da viuda 
do Mefias verdadeiro, prometido -nas EJ- 
crituras. 

- Inftituigaó , precedencia ,e obrigação dos 
ofi tcios da Cafa Real de Portugal >> 
Algumas deftas obras fe conferyad em a Ca- 


“fa chamada do Mofteiro de Vitorinho das 


Donas, fituàda no Confelho de Geraz do 
Lima da Correigaó de Vianna, onde hábi- 
ta Gafpar-da Coftà Rego Vilas-Boas 1 " 
| enádo. ; pues do Author. 


MARTIM VELHO VALENTE ; 
Collegial do Collegio das Ordens Militares 
em.a Univerfidade de Coimbra, e infigne 
profeffor de Poefia fendo a mais celebre 
obra que compoz a intitulada 
- Saudades. M. S. Confla de quatro Sylus. 
Começa . 

. Onde o florido dai M nir. Es 
- Com pafos de add mais diete, ee. 
Acaba 
. De Serranas Paftoras 

N ymfas ,e pefcadoras. | 
Conferva-fe na Livraria do Ulufrifim mo e 


Excellentiffimo Duque de Lafoens. 


Egloga de Tyrfo T. B eliardo 
Começa 

Entre labios de rofas, y died , 0c 
Confervava-fe na Livraria de D. Antonio AE 
vares da Cunha, Trinchante mór , e:Guarda 
mor da Torre do Tombo. 


Fr. 
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Fr. MARTINHO, Abbade nepeto 
do Real Convento de Alcobaça, e famo- 
fo Theologo do feu tempo, cícrevendo no 
anno de 1575. 

Tractatus varii Theologie fpeculative , 
& Moralis. fol. M. S. que fe confervaó na 
Bibliotheca do mefmo Convento. 


| MARTINHO AFFONSO DE GOU.. 
VEA. De. Portugal donde nacera paflou 
ao vaftifimo Reino da Perfia, e depois de 
inveftigar com juizo de fabio , e difvelo de 
curiofo tudo que era digno de obfervarfe 
em taô grande Imperio , .eícreveo com ef- 
tylo fincero. 
Relagaó das coufas da Pera. do 4. 1 M. s. 

Da obra, edo Author faz memoria Joað 
Franco Barreto Bib. di Si S. 


Fr. MARTINHO DE ALJ UBAR- 
ROTA , cujo apelido denota a patria que 
lhe deo o berço fituado nos Coutos de Ale 
cobaça do Patriarchado de Lisboa, Monge 
Ciftercienfe. Traduzio por ordem de Dom 
Fernando Mendes Abbade perpetuo de Al- 


€obaga, em o anno de 1607 da. angos Lati- | 


na em a materna | 
. Regra de S. Bento. fol. M. S. Colb 
fe na Bibliotheca .do Real Convento de Al- 
cobsca. d | 


Fr MARTIN HO DO AMOR DE 
DEOS, chamado no feculo Martim. Tei- 
xeira de Carvalho naceo em Lisboa, fendo 
filho de: Martim Teixeira. de Carvalho , e 
de D. Leonor ;Maria de Carvalho. Apli- 
cou-fe na Univerfidade de Coimbra ao ef- 
tudo da Jurifprudencia Céfárea na qual re- 
«ebido o grao de Doutor. foy Collegial do 
Collegio Real de S. Paulo ,.onde entrou 
no 1 de Novembro de 1716: Penetrado de 
heroico defengano deixou osaplaufos Aca. 
demicos, e renunciando o Beneficio opu- 
lento que tinha na Igreja de Coruche rece- 
beo o habita de S. Francifco. na Recoleta 
de N. Senhora dos Anjos de Brancanes fi- 
tuado no termo da Villa de -Setuval a 27 
de Setembro de 1724. Obrigado das molef 
tias contrahidas pelo fitio do Convento fe 
incórporou na Provincia dos Capuchos de 
Santo Antonio, onde teve olugar de Pro- 


X&wtador Geral, Chronifia; Penitenciario. 


q 


Apoftolico, Examinador Synodal do Pa. 
triarchado de Lisboa , e do grande Priora- 
do do Crato. Depois de ter padecido hue 
ma larga enfermidade que o deixou inha- 


bil para todo o minifterio, talleceo no Con. 


venta de Lisboa a 2 À de Abril de 1749. 


| Compoz 


Efcolla da Penitencia , Caminho da per- 
feicaó , Eftrada fegura para a vida eterna, 
Chronica da Santa Provincia de Santo Ane 
tonio da regular , e eftreita obfervancia da 
Ordem do Serafico Patriarcha 8. Francifco 
no inflituto Capucho nefe Reino de Portu. 


gal. Tom. 1. Lisboa na Officina dos Herdei- 


ros-de Antonio Pedrofo Galraó 1740. fol. 
Delle faz memoria meu irmaó D. Jozé Bar- 
bofa Mem. do Colleg. de S. Paulo Pe 245.€ 
no Árchieth. Lufit. p. 64. - 
Martinus fecli curas vitabit inanes 
Premia, docta fuos. Pallas quibus innuba 
eig It 
-Defpiciet , Seraphi imque petet pia claufira 
ferentis 
Quina Redemptoris mortali vulnera carne 
Numini ut eterno queat otia fancta dicare. 


Fr. MARTINHO DE ARRAYO- 
LOS, natural da Villa do teu apelido fi- 
tuada mi Provincia Trantaçana, Monge 
Ciftercienfe, que florecco no «nno de 1170. 
Foy muito verfado em toic o genero de 
"-— 'Eícreveo 

Vocabularium alphabeti o methodo - ivel 
tum, fignificatione nominu-a i. tinorum aiki 
bita. fol. | 
Conferva-fe na Bibliotheca M. S; do Rel 
Convento de Alcobaça. | 


“MARTINHO DE CEROLICO , vna- 
cido em a Villa, que tomou por apelliá 10, 
fituada na Provincia da Beira. Foy muito 
douto em hum, e outro Direito. Sendo 


Juiz dos Confifeados pela Inquifigaó de To- 


ledo éfcreveo em défenfa dos Chriftáos i in- 
feétos com O fangue J udaico 
Allegacion, em que fe funda la juftitia , 


y merced, que aleunos particulares del Rei- 
no de Portugal piden. á Su Mageftai. Ma- 


drid: 1619. fol. 
Do Author , e-da obra ke lembra Nicol. Ant; 
Bib. H; Yp. Tom. 2. i go. a - F 
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" D. MARTINHO DE CASTELLO. 
BRANCO , I. Conde de Villa-Nova de 


Portimaó , Védor da Fazenda , e Camareiro 


mór delRey D. Joaó III. Foraó feus cla- 
ros progenitores Gongalo Vaz de Caftello- 
Branco, Senhor de Villa-Nova de Porti- 


maó , Monteiro mor, Védor da F azenda, 


Regedor da Cafa da Suplicaga6, Almota. 
cé mor, e Efcrivaó da'puridade delR ey 
D. Affonfo V., e D. Brites Valente ; filha 
de Martim Affonfo Valente, Senhor do 
Morgado da Póvoa. Foy ornado de juizó 
prudente , e recta imtençaõ por cujos dotes 


fe fez digno de que (empre EIRey D. Joaó. 


III. preferiffe o feu voto em as materias 
mais graves em que era confultado. Culti- 
vou a Poefia com difcricaó, e cadencia nað 
fendo menos perito na Arte da Cavallaria, 
levando pela agilidade, e dereza a prima- 


Zia nojogo das canas. Foy cafado com D.. 


Mecia de Noronha, filha de Joaó Gonçal- 
ves da Camara de Lobos II, Capitaó da 


Ilha da Madeira, e D. Maria de N oronha, 


filha dé D. Joaó Henriques, de quem na- 


ceo D. Gonçalo de Caftello-Branco: Dom - 
Francifco de Caflello-Branco , Camareiro ' 


mor del Rey D. Joad II. D. Joad de Caf. 
tello-Brarico Comendador de Aljefut da Or- 


“dem de S. Tiago: D. Antonio de Caftello: - 
Branco Dero da Sé de Lisboa: D. Affonfo - 


de Caftello-Branco Meirinho mor do Rei. 
no ,e Senhor do M orgado de Montalvaõ : 
D. Brites de Noronha, mulher de A fonto 
Pires de Pantoja, Senhor de S. Tiago de 
Callem: D. Guiomar de Noronha, mulher 
de D. Rodrigo de Eça: D. Camilla: de 
Noronha, mulher de Joao Rodrigues de 
Sá Alcaide mór do Porto: D. Leonor de 
Noronha: mulher de D. Bernardo Manoel, 


Camareito mor delRey D. Manoel: Dona. 


Maria de Noronha, mulher de D. Nuno 
Alvares de Noronha, e D. Joanna reli- 
giofa de 5. Clara no Convento -da Ilha da 
Madeira. O infigne Poeta Cataldo liv. 6. 
in fcriptus Salomon olouva com eftas vozes 


Nomine Martinus Caftelli agnomine Brüchi 
Primus amor Regis , primaque cura fui 
Caf/telli cognomen habet ; munimine fultus 
Virtutum, €' circum turre potente datus: 
BranchumV ulgares, album dixere Latini , 
^. Albior argento , cândidiorque nive. 
? 


A ew 
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g á + e. > 
' Abfens multa facit nutu, qut plurima prefens 


Cujus in arbitrio regia fumma jacet. 
Alphonfo quondam charus , natoque Joanni: 
^ Tanta illi probitas infiza , tantus honor. 
Bt multo Emmanuel tibi niic chariffimus extat 
« Quo fine nil magnis Rex boue rebus agis. 

ompoz GENET 

Varias obras Poeticas. Deftas algumas 
fahiraó no Cancioneiro de Garciá de Refen. 
de. Lisboa por Herman de Campos 1516. 
fol. a fol. 7 1. verf, 147. verf. 172. verf. 157.e 
159. verf oo yis 


“MARTINHO FERNANDES DE 


FIGUEIREDO , que floreceo no feliz 
reinado do Sereniffimo D. Manoel, efcre- 
Veo com noticia individual 
Viagem de Pedro de Anhaya d Perfia, e 
Arabia: por Ordem delfRey D. Manoel. 4. 
M. S. Da obra, e do Author fe lembraó 
Antonio de Leaó Bib. Orient. Tit. 9. e Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 82. col. 1. 


MARTINHO DE FIGUEIREDO, 
igualmente perito na ligaó dos Poetas, e 
Hifloriadores antigos, como em a dos mo- 
dernos, donde colheo tanta erudigaó que 


a deixou patente na obra feguinte 


Commentum in Plinii Naturalis Hiftorie 
prologum. Ulyfipene apud Germanum Ga- 
Jhard. 1529. fol. Dedicado a EIRey Dom 
Joaó III. Defta obra fazem mençaõ o Padre 


Joaô Harduino Jefuita no Prologo do Co. 


ment. que fez a Plinio para ufo do Serenif 
fimo Delfim de França, Nicol. Ant. Bib: 
Hifp. Tom. a. p. 82. col. 1. e o addicionãs 


“dor de Antonio de Leaó Tom. 3. p: 1249- 
Fr. MARTINHO DA INSUA, relie 


giofo profeflo da Serafica Provincia dos Ca: 
puchos de Santo Antenio, e muito perito 
na Theologia Myftica. Compoz por ordem 
do Illuftriffimo Arcebifpo de Lisboa D.Mi- 


'guel de Caftro. 


Dos Tres lumes da Alma. M. S. | 
Da obra, como do feu Author fe lembra ; 


.. Fr. Martinho do Amor de Deos Chron. da 
Prov. de Santo Ant. Tom. 1. liv. 2. caps H 


. MARTINHO LOPES DE MO: 


RAES ALAM , naceo em a Cidade do 
"Porto a 8 de Setembro de 1715 , onde "^ 
ZEN ^^ nó 
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sa0 -feus Progenitores , Agoflinho Aurelio 
de Moraes Alaô, Cavalleiro profeffo da Or» 
dem de Chrifto , e Cidadaó do governo da 
meíma Cidade, e D. Tereza Filippa de 
Moraes de igual nobreza à de feu Confor- 
te. Depois de eftudar as Sciencias eícolaf- 
ticas obteve hum Canonicato na Cathedral 
da fua patria de que tomou poffe a 11 de 
Fevereiro de 1733, fendo juntamente Ad» 
miniftrador da Capella dos Aloens, inftitui- 
da em o anno de 1381 por Domingos Gi» 
raldes Alaó Conego do Porto, e Prior de 
Fermelam. Deíde os primeiros annos cui 
tivou a Poefia, que exercita com felicida. 
. de, como tambem a Oratoria que fe ad- 
mira nos feus Difcurfos, e Cartas. Co feu 
fecùndo engenho tem pubiicado as feguin- 
tes producgoens. 

Suceffo lamentavel da dvftruicad do Por. 
to, e feus fuburbios no fatal mez de Dezem- 
bro de 1739. Porto 1740. 4.. Naô tem no- 

me do Impreífor. Confta de 77 Oitavas. 
Sahio fem o nome do Author. | 

Carta em que perfuade ao C onego do Por- 
to Antonio de Deos Campos imprima o Ser- 

mab gratulatorio , que pregou na Cathedral 
do Porto pelo nacimento da terceira filha do 
Serenifimo Principe do Brafil o Senhor D. 
Jozé. Porto 1740. 4. Sahio na prefagaó def- 
“te Sermaô. A carta acaba com nues So- 
neto. 

. Porto: Glorigfo. Poema H illorico , Pane. 
gyrico: na alegre plaufvel , e fauftifima en- 


trada publica, que nó dias de Mayo de. 


1743, fez na Cidade do Perto o Excelfen- 
tifuno Senhor D. Fr. Jozé Maria da Fon- 
Jeca e Evora. Porto por Manoel Pedrofo 
Coimbra. 1743.4. e Lisboa na Officina Real 


Sylviana, e da Academia 1745. 4. Confta | 


de roo, Oitavas. 


“MARTINHO DE MENDOCA DE 
PINA EPROENGA, Fidalgo da Cafa 
Real, natural da Cidade da Guarda, e fi- 
lho. de Luiz de Pina Oforio de. Proenca; e 
de Mariana Jozefa da Cunha, ambos defcen. 
dentes de familias illuftres. Ornado de fubli- 
me capacidade , e prudente juizo difcorreo 
por toda a Europa , onde pela noticia das 
Tngoas Latina, Grega , Franceza, Itas 
liana, e Ingleza , como tambem pela eru- 
diçaõ. Ecclefiaftica, e Secular conciliou as 
m dos mais celebres Filologos. 

. Tom, III, E | 


Reflituido a Portugal foy admittido a Aca- 
demico da Academia Real, a cuja Aplicas 
çað fe cometeo a Hiftoria Latina do Ars 
cebifpado de Braga , e as Memorias Hif- 
toricas delRey p. Duarte. na lingoa Por- 
tugueza. Foy Bibliothecario da Bibliothe: 
ca “Real, Deputado do Tribunal do Con- 
felho Ultramarino, Cenfor da Academia 
Real, e Guarda mór da Torre do Tombo. 
Falleceo em Lisboa a 12 de Março de 1745. 
Jaz fepultado na fua patria. Eruditi/imo o in- 
titula. o P. D. Antonio Caetano de Souía 
Hift. Gen. da Caf. Real Portug, Tom: 2. p. 
327. Compoz . -> 

Expeditio Belgradenhs fub A Eu- 
genii Francifci. Principis Sabaudii; Lipfia 
1718. 16. Nefta id fe achou puo 
almente o Author. 

Difcurfo . Philologico C ritico , fobre o Có. 
rollario del Difcurfo XV. del Teatro Cri- 
tico U niverfal. Madrid 1727. 4. Sahio com 
o affe&tado.nome de Ernefto Frayer. . 

. Conta dos feus eftudos Academicos no Pas 
ço a 7 de Setembro de 1729. Sahio no 
Tom. 9. da Collec. dos Docum. Lisboa por 
Jozé Antonio da Sylva Impreffor da md 


demia Real. 1729. fol. . 


Conta dos feus eftudos. Academicos em 1a 
de Abril de 1 731. No Tom. 11. da Collec. 
dos Docum.. Lisboa pelo dito Jmgreflor. 1754 
fol. 


 Difcurfo fobre a fi gni ificaçab dos Altares. 


rudes , e antiquifimos que Je achgo em vas 
rias partes de Portugal chamados Antas , re: 
citado na Academia Real em 30 deJ unho 
de de 1733. Sahio no Tom. 12... da Collec. 
dos Docuni. da dita Academia. Lisboa pelo 


dito: Impreffor 1755. fol. . 


Conta dos feus eltudos Academicos em "m 
de Janeiro de 1733. No Tom. r2. da Cola 


“Tee. dos Decum. Lisboa pelo dito Impreffor. 


1733. tol. : 
Apontamentos para a educagat de hus 


Menino nobre. Lisboa n dito "n 


1734 8. 


 MARTINHO DÊ E MESQUITA, Na- 
ceo em a Cidade de S. Sebaftiaó do Rio de 
Janeiro em .o anno de 1653 ; fenda filho, 
de Gafpar Dias de Melguita; e irmaó de 
Salvador de Mefquita de quem em feu lu 
gar fe fará mengaó. Na idade da adolef- 


í n 


cencia paílou a Roma, onde aprendeo as. 
Kkk 


. letras 


A42 = | 
letras humanas, e Filofofia, em que fahio 
imune, como tambem na metrificagaó da 
Poesía Latina, e Sciencia de hum, e ou- 
tro Direito recebendo as infignias Douto- 
raes em ambas eftas Faculdades, em, a Sa- 
piencra no anno de 1661. Affiflio muitos 
annos no Palacio do Cardeal Antonio Dar- 
berino a quem dedicou a feguinte obra com 
efle titulo | | 

-© Centumvirale propugnaculum Conclufios 
num Canonico Crvilium fub aufpiciis Emmi- 
nentifimi , € Reverendifimi Principis An- 


tonii Barberini Epifcopi Tufculani S.R.E. 


Cardinalis Camerarii , magni Francie Ely. 
emofinarii , utriufque regii Ordinis Comen- 
datoris , Carminibus erectum. Romz apud 
haredes Francifci Corbelletti 1662.fol. Con- 
tað de 100. paginas, e todos os pontos 
em verío heroico Latino com grande en- 
 genho compoftos. — — 
S Tela Gratiarum , 
Principis Antonii Barberini S. R E. Car- 
dinalis vita heroieo metro. Roma apud E». 
.Batium de Lazaris 1665. 4. 
: Eftreum fulmen in Batavorum clafem à 
Jove Gallico: Ludovico X IV . Galliarum re- 
e invictijimo jaculatum. Tanti fulminis 


adminiftro I1 lluftriffimo & Excellentifimo Co- - 


mite Joanne de Efirees ejufdem Regis in 
toto Occidentali Occeano Pro- Architalaffo, 
ad infulam Tabaco in America Meridiona- 
ti Gc. heroico redditum Carmine. Rome, 
apud Angelum Barnabo 1677. fol. Sem o 
feu nome. — | ME 

© Relatione dell Ambafciata extraordina- 
ria de Obedienza inviata del SereniffimoPrin- 
cipe D. Pietro Suceffore , Governatore , e 


Regente de Regni di Portugallo , e degli 


Algarbi , Sc. a la Santità di Noftro Signo. 
re Papa Clemente X. preftata del IHluftrif- 
Jimo e Excellentifimo Signore D. Francef- 
co di Soufa Conte del Prato, Marchefz del- 
de Mine, Fc. Roma por Mancino, 1670. 


. Elegia , que confta de 27 diftichos, em 
aplaufo do Sermaó das Chagas de S. Fran- 
cito, compoíto pelo P. Antonio Vieira. 
Sahio no principio dete Sermad. Lisboa, 
-por Miguel Manefcal 1675.4. ^ — 


: V ida. do V en. P. Antonio da Conceição , 


| Conego da Congrega? do Evanzelifta. M-S. 


D. Francifco Manoel no Prologo das obras 


Metricas , fazendo memoria dos eruditos 


five Emmiremifim 
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da Corte Romana. Afi en las letras utiles, 
y cluficas acompañadas de otros utiles fudo: 
res el Abad Martin de Mefquita. 


Fr. MARTINHO DES. MÔNICA, 
natural de Evora; filho de Manoel Mar. 
tins, e Urfula Rodrigues. Profeffou o inf 
tituto de Erimita de Santo Agoftinho no 
Convento de Nofa Senhora da Graça 
de Lisboa a 11 de Abril de 1610. Aplis 
coufe com tanto difvello à Arte da Mufica 
que foy venerado por Meflre deíta' armo- 
nica Faculdade, fendo o da Capella do Con- 
vento de Lisboa, e dos Noviços que fan- 
tamente educou no anno de 1632. | 
Compoz | 

Varias obras Muficas. Confervad-fe 
M. S. na Bib. Real da Mufica. 


| Fr. MARTINHO MONIZ, filho de 
Jeronymo Moniz de Lufignano, e D. El. 
vira de Alarcaó , que o pario na Capella 
de N. S. da Piedade do Real Convento do 


“Carmo de Lisboa, a tempo que eftava ro- 


gando a efta imagem lhe deffe feliz parto. 
Recebeo a graça bautifmal. na Parochia de 
S. Nicolao a 14 de Agofíto de 1585. Co- 
mo tinha nacido para a vida natural no 
Templo dos Carmelitas, em memoria de 


tað alto benefício, renaceo em o meímo 


lugar para a vida efpiritual veftindo o habito 
Carmelitano a 1; de Dezembro de 1599, 
cujo inftituto profeffou folemnemente a 15 
de Agoo de 1601. Eftudada a Filofofia 
no Convento de Lisboa, e Theologia em 
o Collegio de Coimbra, em cujas Facul- 


“dade fahio eminente, fe dedicou ao mirif- 


terio do pulpito, onde conciliou geral ap 
plaufo. A prudencia, de que fe ornava o 
feu juizo o habilitou para duas vezes fet 
Provincial da fua Provincia: a primeita 
eleito a 2 de Fevereiro de 1625, ea fegun- 
da a 7 de Mayo de 1634, e fendo inftado 
a aceitar terceira vez efte lugar o naÓ acei- 
tou, para nað fer arguido de ambiciofo: 
Foy nomeado, pela Santidade de Urbano — 
VIII. Vifitador da Congregacaó dos Co- 
negos Regulares, para pacificar as inquie- 
taçoens originadas da eleigaó do feu Prior 
Geral, cuja incumbencia defempenhou ; 
como do feu grande talento fe efperava. 
Com femilhante prudencia ferenou as dife 
cordias dos Conventos das R eligiofas de S: 

ooo 5o Anni, 


Anna; e Santa Clara de Coimbra; Entre as 
pefioas Ecclefiafticas , e Seculares, de que 
recebeo eftimaçoens fe dillinguio ElRey 
D. Joao IV. oqual na primeira ocafiad, 
que veyo ao Convento do Carmo lhe fez 
a efpecial honra de entrar no feu apofento, 
e nelle beber agoa. Naó foy inferior merce 
a efta a que recebeo defte Principe, quan- 
do acompanhando a Prociflaô no 1 de De- 
zembro de.1641,, que fahio da Cathedral 
até o Convento do Carmo, em acgaó de 
graças pela fua fauftiffima Aclamaga6,como 


. chegaffe a horas em que nað podia recitar . 


o Sermaô, lhe mandou que logo o impri» 
miffe , querendo fuprir com os olhos, o que 
nað pode perceber pelos ouvidos. Regeie 


tou com modeftia religiofa o governo do 


. Bifpado de Angra, e a Mitra da Cida- 

de do Porto, em que fora nomeado por 
motu proprio de Innocencio X. no tém- 
po que o Pontifice negava em obfequio 
de Caítella Paítores para as Igrejas de Por- 
tugal. Dos copiofos legados, que lhe dei- 
xara {uá Tia D. Anna de Ataide, mandou 
fazer oito grandes quadros, que ocupaó as 
paredes da Capella mór do Convento de 
Lisboa; o Coro dourado até a fimalha , e 
o candieiro de Prata, que ferve nas Feftas 
mayores de Chritto, e fua Máy Santiflima, 
com as banquetas do mefmo metal. Foy 
exceffivamente caritativo.defpojando-fe mui- 
tas vezes dos proprios vefílidos, para ço- 
rir os pobres. Cumulsdo de obras merito- 
Tias, e recebidos todos os Sacramentos, 
faleceo piamente a 13 de Novembro de 


LUSETANA 


443 
na licença que deu em 13 de Dezembro de 
1641 para fe imprimir diz: Damos Licença 
que fe imprima, para que fe pofa comunicar. 
atedos conforme o defejo , que todos tinha 
deoouvir. — |. — PEL 
Fazem delle honorifica mengaó Joan. Soars 
de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. M. n.11, 
Franc. Bib. Hifp. M. S. Cofta Corog. Por. 
tug. Tom. 3. p. 652. e Fr. Manoel de Sá 


Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov, 


de Portug. cap. 85. 


berço fituada no Patriarchado de Lisboa. 


Foy Monge Cirtercienfe, e Conventual no 


Real Mofteiro de Alcobaça. Teve grande 
inteligencia da fagrada Efcritura efcreven- 


do | T 
In Proverbia , & Cantia Salomonis. fol. 


, 


baça. 
“MARTINHO PAES DE MELLO, 


natural de Lisboa, Fidalgo por geragaó - 
por fer filho de Manoel Paes de Abreu da 


Cafa de Regalados, e Dona Sebafliana de 
Mendoça de igual Nobreza á de feu Cone 
forte: Foy Familiar do Santo Officio, Cis 


 dadaó da Camara de Lisboa, e Genro de 
. Jacome de Carvalho do Canto , Porteiro 


do Confelho Geral do S. Officio de quem 


fe fez mengaó em feu lugar. Todo o feu ef- 
tudo aplicava na liçaô de livros afceticos, 


confumindo a mayor parte do tempo em 
exercicios efpirituaes , como teftemunhad 


Fr. MARTINHO DE OBIDOS, cu. 


jo apelido denota a patria, que Ihe deu o 


M. S. Conferva-fe na Bibliotheca de Alco. - 


1653., quando contava 68 annos de idade 
e 55 de religiofo, Dedicou-lhe fumptuofas as obras , que publicou. Falleceo piamen- | 
Exequias, Fr. Sancho de Fáro, Prior do te na patria a 14 de Junho de 1684, ejaz 
Convento de Lisboa, a que affiftiraó toda - fepultado no Clauftro do Convento de S. - | 
. a Nobreza, e Communidades Religiofas. Vicente de:Fóra. Compoz | | 
Foy fepultado no Cemiterio antigo, com  Triumfos do Amor Divino. Lisboa , por | 
O feguinte epitafio m Antonio Alvares. 1627. 8. | 
—— equi jaz o M. R-P. M. Fr. Martinho  Amorofos penfamentos a JESUS, Lisboa. | | 
Moniz, Provincial que foy duas vezes deft por Matheos Pinheiro 1629. l ; 
ta Provincia, e pelo Papa Urbano V ITI. 


S 
Y. 


. Amores de JESUS , com piedofos difcur. : | 


V ifitador Apoftolico dos Conegos Regrantes fos, e confideraçoens, Lisboa por Joao Gal. 


da Ordem de Sauto Agofiinho , Varað in» 
“Ágne em Religiao, e em pulpito. Falleceo 
c13.de Novembro de 1653. Publicou — — 
., Sermaó , que fez para'o dia da Aclamas 
$40 delRey D Joao. IV .Lisboa, por Louren- 
ço de Ánveres 1642.4. O Illuftriffimo D. 


ve 


mom. IL o 


Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa, 


rað 1674. 12. No fim declara o feu nome. 


Hiftoria Geral. da Provincia de Santa 


Cruz com a defcripçao daquelle Eftlado, Clia 
ma , Ritos, Ceremonias , Conflellagoens , ani- 
maes, ques, peixes, plantas , ervas , arvoe 


res, guerras , e principio de fuas povoaçoens . 


defeobrimento , e coiquifia. M. S. 
Kkk ii Fr) 


i 


EL 


` Ff: MARINHO PEREIRA, ah: 
qp» de Ebo, oudà teve. p or Pis à Jor 
se Perrihidass. è Braticá quen Pred 
o fagrado inflituto da illuflre Ordem 'dá SS: 
"pridade A51 de 1595. Foy infig retra: 
dU dit em Thtologia, como emi ibas 
as Juritpradenelis, recebendo : a borla 'doü- 
total efi Csliones na Univerfidade de Co- 
mada. Nunca quiz a aceitar ocupação : ilgu- 
ma por fe nað apartar da continua ligaó dos 
livros. , Falleceo no Convento patrio a 8 de 
Ngolto de" 1660. Compoz 


Cörfültas Canónicas, fol. M. S. Eftavaó | 


prodi: as pára a Impreffaó e fe confer-- 


VAO ná "Livrària do Convento de Lisboa. 


"Ej MARTINHO PEREIRA, neti- 
ral da Villa de Obidos do Patriarchado de 


Lisbói, ónde é em a Parochial Igreja de S. Pes 


dio vecebed 'a 'primeira graça a 18 de No- 
vembro de 1637, fendo filho de André Pe- 
reira, e Maria de Lemos. Na florente ida- 
dE e b^ otis, 'quándo: era ja muito peri- 
tb Ha Mingd Latina, e letras humanas prc- 
féffót 'Gfh(tituto rhilitàr da Ordem de Chri- 
fto tio Rien’ "Cónvénto de Thomar“a 3 de 
Noveiabrà de 1658, onde aprendidás as 
Sctentias Efedlálticas com diívelo as enfi- 
tou Os leds doifeflicos cori aplaufo. Or- 
hato öm Rsihfignias doutoraes em a Uni- 


veifidade ^de 'Coimbra a illuftrou com o feu 


tiiayiitéro fia Cadeirà pequena da Efcritura, 


em que Toy provido a 14 de N ovembro de | 


1634", nà'de Dutando a 24 de Abril de 1684 
de Véfpérà ` a 22 de Outubro de 1695, e de 
Prima à $ de Julho de 1708 , em que jubi- 
Tou no áiinó de 1716, fendo refpeitado por 


hur :dós mais profundos Theologos do teu - 


tempo , ou foffe arguindo , defendendo , 
ou. cof pondo. Obfervóu com fumma exa- 
çað as virtudes religiofas , , fendo muito mór- 
tificado, e penitente. Foy D. Prior Geral 
da fua Ordêcn, e Vice-Reitor da Univer- 
fidade. Falleceó em Coimbra a 14 dé Ja- 


neito de 1729, quando contava a prove. 


&à idadé dé 92 annos, e 71 de R eligiad. 
Jaz fepultádo no feu Collegio na primeira 
cova ão fahir da Sancriftia. Compoz 
Serio do Mandato na C apella Real da 
* Vilverkidade de Coimbra em o anno de 1691. 
Ee pot Marioel Mid Ferreira." 1703. | 


pa A 
t a 
- 
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Serio 9205 Exiikids de Rainha D:MÁ 
PIF SORA Y*nbef ; qué fè velehrarsa eo g 
Real Cotalte de ThMOR da OW de 
Chio; é m i9 di Abod dt 1699. Eiboi 
pelo ái Til eor 1699.25 ^ — 
Sermao ilo M ar Wdato da € apèla Res! " 
Uxivéridade lle Coiihbra ti à Gib de 1764: 
Lisboa pelo ditó Immpréftor 1762: 4. 
"Sermão de Quarta feira de Citita nã Së 
de Coimbra. Lisboa , pelo dito Tinpreffor. 


1703.4: 


“Conimrens aria in Primum librum Denten 
êiarum. Tomus Primus, ih quo magno dubo- 
re, i7 vigiliis: óninis docérina Magihti elu. 
laii. ,U de efenditur fecundim vir tun iltis 
fenfum, & ab omni cenfüra vendicátür oht- 
nibus penficulate deduétis ex quoliber capire 
C: onelufi onibus, que In iph s contirfentür ple. 


né, ac plane di]putatis:, non trito ve! rum. 
beo, Jed novo adinoduim, atreogiie Jtylo “Ex 


pofitis ad ufum , o dočtrinam ftudiofófüm in 


Academiis maxiine peratilibus. Cot iibri. | 
cx ex Typog: Regal. Colleg. Artium SJ. 


1714. fol 
Tomus Secundus. ibi ex eadem Typóg. 
1715. fol. 


MARTINHO PIRES. ` 'Seido alë 


da Cathedral de Braga, foy eleito'a 8'de ? No- 
vembro de 1185, pelo Cabido da Cathe- 


dral do Porto Bifpo' deíta Igreja, “onde 
crépu novamente quatro Dignidades , quaes 
foraó Deado, Chantrado, Mefire icol, 
€ Thefoureiro mór. Depois de ` governar 
finco annos efla Mitra , foy eleito Arge- 


bifpo de Bragá, que vagara por Morte, de 


D. Godinho, e (endo fagra o em ` ọra 


- porClemente III.de cuja mað recebeo o pãl- 


lio, voltou para Braga, onde’ fe 'apliçpu 
com todo o difvelo a confervar na fua öbe- 
diencia os Bifpos fuffraganeos. “Pertêndendo 
o Arcebifpo de S. Tiago, que as igrejas, de 
Lisboa, Evora, Vifeu , Lamego , e Coig- 


“bra nað foflém füffrapineas de Braga , «Ott 


O pretexto de pertencerem no tempo aoti- 
go a Merida, cujas preeminencias foraó 

transferidas a Compoftella;, fe Qpoz forte- 
mente a tað injuíla pertencaó , palfand: o a 
Roma, onde fe difputava efta contro fere 
fia, cujo exemplo tambem feguio, q Bifpo 
de, Compoftella , e allegados de hum: » € 
outra párte os fundamentos q de fie ing: 


centio III. que a Braga fo folem ffc zn 
eus 


- -=a 
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Hea; € Cai bRr, éra Coepaffee Güte 
dy e Dame Keftiruido" 4 fua Diocefe: 
Ri ás ovelhas ánimo! Beilevos 
Jo», & Oração: gênerofo- difpendeado” tudo! 
quanto lhe rendia a Igreja em focorro dos! 
miae Mados , e alívio dáscabimidadés que 
fet plidectór emo Reio. Querendo: def- 


tr os bus qué infenfiveliende fe'tinhaó! 


iroduside nó fa: | Arcebifpado» contülrod: 
ao Papa Innocenció. HP. e aténdendb 4 
aúthóridade do Coafültor lhe réfpondeo 
com às Decifoens, que eílàó: nos Capitulos 
€onfilüim', & C onjkiinm noffrim' de celektat. 
Mija: Ds obferbat. Jejunii. como referé 
Fr. Abrahaó Bzovio Áanal. Ecclef. Tom. 
$3. aÈ ani: Chrili 1206. n. 6. Fallecto em 
o'ánio de:1209; deixando faudofà memo. 
rid das fuas virtudes paftoraes. 
Efctëveo E as | 

C önhitüigoens do Arcebifpado de iod 


Por ellá; fé o goverhou muitos annos o Ar- 


cebifpddo, como afirma o Illuftriffino D: 
Rodrigo da Cúnha nã Hif. Eccl. de Bra- 
fa, Pürt.à. cáp. 19. Q: 4. ria vida dete Pre- 
lido, do gual faz tambem mérhoria no Ca- 
thal. dos Bifp. do Porto. Part. à 2. cáp. 7. e 


Joan. Soar. de Brito Theatr. Luhi t Lie. | 
É | tra; onde foy eleito Provincial em Villa- 


| mM. 15.9. 


.. MÁÀRTINHO SOARES DA CU: 
E NIAS. Doiiror em Tlicolojià, affiftente 
€i Romá, ófide coriciliou geraes eftima- 
goens por feu grande talento, é váfla lite- 
. rátura, Principalmente pela energia, e ele- 


= Sermon én las honras deli Señora D. Se- 
| rafina en Sàn Antonio de Roma. Napoles 
por Juan Baúcifta Subtil 1604. 4: Traduzi- 
do em lingoa Cafteíhana da Portúgueza em 
que foy prégado. Foy efta Senhora filha 
dos Sereniffimos Duques. de Bragança D. 
Joaó I. e D. Catherina. Cafou com Dom 
. Joaó Fernandes Pacheco V. Duque de Ef- 
€alona, e falleceo em Roma a6 deJ artei- 
TO de 1604. | 

* Oratio habita in de $: J oannis Evange- 
lite. Dicata Emninentiffi mo is AL 
dobrandino. 


MARTINHO DE VIANA; cujo 


apellido denota a patria onde naceo, Mef- 


tre em Artes , Doutor em Theologia, e 


E Capella do Cardeal D. Jorge da Cofta 


 Pórtügüez , Catmerendo: do Sagrado Colle-: 
gib: Pdy muitorerádko , é confümadoma: 
Atrte' Otatória'péle qual iloahgou gera e 
pláufoz: Compos | 

Oratio" hàbita- die: Ginerunk anni 1456 E: 
cora Alexandro VI. Pontifice. sig 
Francifco Galvaó! Maldonado affirma : na 
Bibliot. Portüguex. M. S. que'a lera ims: 
prefa, eiJoaó Franco Barreto na Bib. Por- 
tig. M. S, alóuva, eque fora ouvida cont 
univerfa] aclamagaó. Começa 

Ad rationem vite. Md cida e c. 
Acaba : 
Verum Pafcha nofirum dg Jifcipere 


mereamur. 


Fr. MASSEO DE ELVAS, cujo apl 


lido tomou dá patria onde nacera , fendos 


chamado no feculos Martim. da Sylva Tel.. 
les; Foy filho de Manoel Felles de Merten: 
2es, e D. Francifca de la Peña filha de Di 

Alvaro de la Peúá Fidilgo Caftélhano. Cont 


heroica refolugaO deixon o feculo profefs: 
fáudó o auítero inflituto da Provmciá da 
Piedade, onde para fe nað lembrar da ilat 
tre familia de que procedia até mudo& o 


nome com o habito. Nefta peniteme palf 


Vicofa no anno de 1569 ; fe exercitou ent 
rigorofas penitencias, das quaes fe nad di£ 
pentava obrigado de varias moleftias, e prá: 
de numero de annos. Para condacir as al- 
mas ao caminho da vida eterna affiftia. con: 
tinuamente no Confilhonario, onde com a 
natural ternura de que-era dotado movia 
coraçoens obftinados. Falleceo na Vijiá-de 
Thomar no anno de 'ry74. Traduzio de 
Cattelbano em'Portuguez 


Manual de penitentes , e Confe fores que 
tinha “addicionado Fr: Antonio de: Azurara, 


do qual fe fez meçao em:feu lugar, cuja obra 
fabio muito illuftrada pelo -infigne Douvor 
Martim "Aplicüeta Navarro pe'faliio jm pef 
fa em Coimbra , porJoaú:Burveira, eForó 
Alvares 1555.3. A tráduçao: da Fr- Malco 
fe publicou cóm'ofertimte titdio: | 
Comperitia, 'e Sümmätto derGanfefücen; 
tirado de toda a a fubffancia do Moralicadita- 
do, e albreviado por hum Frade dxProvie. 
ela ifa Pieddde: áérébehittlo Emiluraves oia: 
vehlehtes com ds “Coufas comans que ife.orde- 
harto HOC! ohciko tPridenemo.. Coimbra. por 


“A nédhid de Miris 1569: {8e ibi psloimefme. 


Im» 
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Impreflor 157£. Salamanca por Alexandre 


de Canova 1572. 8. € Lisboa por Antonio. 


Barreira 1579.8. Sahio fem o nome do Au» 
thor. À efte compendio taaduzio em Caf- 


telhano Fr. Antonio Bernart Erimita Au- 
guítiniano , efesio Sevilha por Andres Pif. 


cioni , y Juan de Leon. 1585. 8. 
Fazem memoria de Fr. Mafleo de Elvas, Fr. 
Manoel de Monforte Chron. da Prov. da 


Pied. liv. 3. cap. 52. e Fr. Joan. à D. Anton. | 


Bib. Franc. Tom. 3. p.9. C2. 


D.MATHEOS, vigeffimo primeiro 
Bi(po de Lisboa, a cuja dignidade foy af 
fumpto de Meftre Eícola do Cabido da 
mefma Cidade em o anno de 1259. Foy 
ornado de tað profunda literatura, que nun- 
ca o nomeavad fem o honorifico titulo de 
Meftre, da qual deu manifeftos argumcne 
tos em varios Synodos , que celebrou em 
beneficio das fuas ovelhas , reformagaó de 
abulos , e obfervancia dos fagrados Cano- 
nes, fendo o 1. no auno de 1264: o 2. em 
1268: € 0 3. emo 1 de Dezembro de 1271, 
em que publicou Conflituigoens cheyas de 
zelló puítoral, e de fciencia Canonica. Que- 
rendo pacificar as difcordias, que com ef- 
candalo da piedade fe tinhaáó agitado entre 
os Bifpos de Portugal, e EIRey D. Affon. 
fo III. que lhe era “muito affeão, partio a 
Romá no anno de 1272, e no efpaço de 
fete annos que affiflio na Curia nað pode 

concluir o defejado effeito da fua jornada, 
até que fuccedendo a morte de Affonfo III. 
em 1278, ceflou toda a controverfia, de 
que era author o animo menos religiofo 
defte Principe. Voltando o Bifpo D. Ma: 
theos, para o Reino no anno de 1280 con- 
tinuou em doùs annos que contou de vida 


no exercicio das obrigaçoens pafloraes, cae - 
fando Orfaas , refratando cativos, eornan- - 


. do de preciofos paramentos as Igrejas por 
cuja caufa mereceo as compaffivas antono- 
mazias de Pay dos Pobres, e Redemptor de 
Catrivos. Cumulado de taó heroicas virtudes 
partio areceber O premio na eternidade a 19 
de Setembro de 1282. Foy fepultado na Ca- 
pella de S. Nicolao que edificara na Clauf- 
tra da Sé eftando em Roma, a qual áca- 
bou no ultimo anno da fua vida affinando 
annualmente fincoenta livras para o Capel. 
Jaô, e vinte para o Cabido celebrar a fefta 


daquelle grande Prelado, e infigne Thaus 
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'maturgo. Faz larga memoria dọ Bifpo D. - 


Matheos o Illuftrifimo D, Rodrigo :daCw ` 
nha feu fuceflor na Cadeira de Lisboa na . 
Hih. Eccl. de Lisb. Part. 2. Cap. 59. e feg. E 


Compoz 


C APR do Bi ipado de Liüboa pus i 


blicadas noSynodo celebradoem o 1 de Dezem. 


bro de 1271. Dellas allega algumas claufu- 
las D. Rodrigo da Cunha Hf. Eccl. de 
Lisb. Part. 2. cap.51. n.3. e 4. 


Hiftoria dos Mart yresde M 'arrocos. M. S- 
Defta obra o faz Author o Licenciado Jor. 


ge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 163. 
no Coment. de 1; de Março letr. D. col. 2. 


P. MATHEOS CARDOSO, natural 


? di Lisboa, e filho de Pedro Goncslv es Cale 
tanho, e Brites Cardofa. Abraçou o inftie | 
tuto da Companhia de Jefus, em o Novis 


ciado de Coimbra a 8 de Novembro de 
1598, quando contava 14 annos de idade: 
Foy excellente Meftre de letras humanas, 
em a Univerfidade de Evora, donde com 


faculdade dos Superiores paffou ao Reino . 
de Congo para lucrar almas a Chrifto aprens 


dendo para efte fim a lingoa daquelle Paiz, 
na qual traduzio E 
Doutrina Chriftiana compucha pelo Pa- - 


dre Marcos Jorge da Compañia de Jefus 
Doctor Theologo: acrecentada pelo P. Ig- 


natio Martins de la mifma Compañia tams 
bien Doctor Theologo., Lisboa por Gerarda | 


da Vinha. 1624. 8. 

Da fua veya poetica deixou elegantes pro- 
duçoens merecendo entre todas a primazia 
o epitafio, compofto ao divino Camoens, 


por ordem de Martim Congalves da Cama . 


ra , Prefidente do Pago , e Efcrivad da Pu- 
ridade del Key D. Sebaítiad, a qual princi- 
ia 


N afo elegis ,F lacus Lyricis, Epigrams 


“mate Marcus, Cc. 


O qual fe póde ler no lugar, onde largas 


mente fe fez memoria do infigne Camoens. .. 
Fazem honorifica memoria do Padre Ma- 


theos Cardofo , Faria Afia Portug. Tome 


3. Part. 4. cap. 22..$. 24. Joan. Soares de 


Brito Theatr. Lu t. Litter. li. M. n. 19€ 


Severim de F aria Di je. de Var. Hih. page 


I us verf. . 


“MA: 


LUSITAN A. 


lingoa, na qual efcreveo, como afirma Fr. 


| MATHEOS CASTANHO DE FI- 
GUEIR EDO, naceo em a Villa de Avci- 
ro em oanno de 1640, fendo filho de Ma- 
noel Caftanho de Figueiredo, primo com 
irmaô de D. Fr. Miguel Rangel da Ordem 
dos Prégadores , Arcebifpo de Goa , de qué 
fe fará mengaó em feu lugar. Depois de re- 
ceber os graos de Meflre em Artes, e de 
Bacharel em a fagrada Theologia pela Uni- 
verfidade de Coimbra, foy Vigario de S. 
Joaó de Loure ,. que aprefenta a Prioreza 
das Religiofas Dominicas do reformado 
Convento de. JESUS de Aveiro, donde 
paou para Prior da Igreja de S. Salvador 
de Meiraô do Padroado Real em otermo 
da Villa de Penamacor. Teve profunda 
in(irugaó da Efcritura fagrada, Santos Pa- 


dres, e Sagrados interpretes , como tam- : 


bem das letras humanas.: Falleceo , quane 
do contava 44, para 45 annos de idade. 


Jaz fepultado na Igreja Matriz de S. Mis 


guel da Villa de Aveiro na Capella de S. 
Jozé, fundada com abundante renda por 
feus Avós.  Compoz | 

- Sete myflerios do Patriarcha S. J oze pes 


-nofos, e gozofos em. que fe trataó 0 feus lou» 


vores com moralidades provadas com luga- 
rés da Jagrada Escritura. Coimbra por Ma- 
rioel Carvalho 1639. 4. Defta obra, e de 
feu author faz mengaó Anton. da Cofta e 
Carvalho Corog. Portug. Tom.2. p.123. 

- Tratado -dos Pafs dolorofos de Chrifo 
JESUS dividido em tres partes; derigido ao 


 Jlluftriffimo e Reve endifimo Senhor D. Pedro 


de Lencaftro Bifpo eleito da Guarda. M. S. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Marquez 


l Mordomo mor. 


Excellencias das Quinas de Portugal com 
Moralidade: aplicadas ao muito alto, e pode- 
rofo Rey D. Joas IV. 4. M. S. Comegao 


“4. Capitulo 4 primeira excellencia , que nef- 


tas Quinas, Oc. Acaba o ultimo Capitulo 
Com a belifima eftrella da Alva , e mais 
eflrellas , que a eftas efclarecidas luminarias 


mom d precederem. 


' Fr. MATHEOS DE CHRISTO, alum: 
ho da Serafica Provincia de 8. Thomé da 
India Oriental, e hum dos mais zelofos 
operarios da Vinha de Jáfanapataó, - onde 
derramou copiofos fuores em obleguio da 


Sonverfaó dós idolatras aprendendo a fua 
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Jacinto de Deos Vergel de Flor. e Plant. 


cap. 1. p. 17. Varios irvros para confufab 


dos erros da Gentilidade , doutrina dos M yf- 


terios da Fe, e a da Chrifiandade. 


MATHEOS DA COSTA, celebre . 


Poeta Latino , cuja Mufa podia competir 
com os Corifeos defla divina Arte, que flo- 
receraô no tempo de Auygufíto, afim na 


mageftade doeftylo, como na elevacaó do 


enthufiafmo. As fuas obras ocultou avaren- 
ta a polteridade. Delle como infigne cul- 
tor da Poetica o louvaó Antonio Figueira 
Duraó , e Manoel de Galhegos famófos 
alumnos do Parnafo, o primeiro in Laur. 
Parnaf. Kam. 2. | 
| Subtilis quandam fertur jermafe Promes 
theus - 
Efigiem Luteam. 
Utque afpiraret vitam, frueretur ut almis 
Vivida fpiritibus. . 


E S ubduxit furtim vitalem callidus i grem 


Ætheriis domibus. — 
S; tamen à Aatua audires quod ab ore cano. 
rum | 
Fundit. A Cokta melos. 
Vixi fes :fuperus quanvis non adderet: gnis 
© Tgnipotentem animam. 
O fegundo no Temp/. da Memor. liv. 4. Er 
tant. 196. 
Mas à Tu que a Latina Mufa invocas 
(Douto Matheos da C'ojla) que puderas ` 
— Trazer tras ti cantando as firmas rocas 
Se em cadeyas de efpanto as nao prenderas: 
Celebra os vencedores Lufitanos 
m E vencerás V irgilior , € Claudianos. 


MATHEOS DA COSTA BARROS. 

N aceo em Lisboa à 21 deSetembro 1695,f«n. 
do de filho Joað da Cofta Roufado,e de Mo- 
riana Jozefa,e irmaó do P.Fr. Antonio Row- 
fado Erimita Auguftiniano, de quem fe fez 
memoiia em feu lugar. Ainda que na primei- 
ra idade nað fe aplicou muito aos eftúdos, 
emendou etle defeito na mais provecta cons 
fumindo a mayor parte: do tempo na lica 
dos Poetas, Santos Padres, é Sagrados Ex- 
pofitores , de cuja laboriofa aplicaçao cos 
lheu abundante fructo. Cáfot no anno de 
1722, com D. Francifca da Fonféca Cou» 
tinho e Aguinaga; filha legitimada de A ito» 
aio de Soufa Coutinho, e de Maria da Syk 
va 


! 
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va de Figueiredo ; de quem teve a Antonio 
de; Soufa Coutinho fuce(for dos Morgados 
de;finco Outeiros, e de S. Pedro da Arri- 
fara. Falleceo na Villa da Caftanheirf em 
18 de Agofto de 1746 , quando contava 53 
annos de idade. Jaz fepultado com fua mu- 
Jher na Igreja de S. Bartholomeu da dit 
Villa. Compoz . i 
Difcurfo Apologetico; e -Critico em de. 
fenfa da Ave Fenix , da fua exiftrencia, 
criaçao, e metamorfofe contra o Propugna- 
culo das Aurias o R. Fr. Bento Jeronymo 
Feijoo, e feu amado focio Francifco Jozé de 
Torres, eem parte contra o R. P. Doutor, 
Fr. Bernardino de S. Rofa nó feu Theatro 
do mundo Univerfal, e defenfor Luiz Cae- 
tano dos Serafins. Lisboa por Miguel Ro- 
drigues 1745. 4º. E 
Novifimo Comento Apologetico ao Poe- 
ma das Lufiadas de Luiz de Camoens. fol. 
3. Tomos. M. S, Delles examiney o fe- 
gundo por ordem do Defembargo do Paço 
em 16 de Novembro de 1750. o. 
Pocfias Portuguezas , e Caftelhanas. 4. 
Confervao-fe em poder de feu filho, 


. 


P. MATHEOS DECOUROS. Naceo 
em Lisboa, e fendo virtuofamente educa- 
do por feus Pays Ruy de Couros, e Lui- 
za da Cofta , deixou a fua companhia pela 
de JESUS, cuja roupeta veítio a 22 de 
Dezembro de 1583, quando contava defa. 
feis annos de idade. Alcançada faculdade 
dos Superiores para a Miffaó do Japaô em 
© anno de 1586 , partio com vinte e nove 
companheiros , e chegando a Macáo apren- 
deo com fumma brevidade alingoa Japo- 
nefa. Foraó innumeraveis os trabalhos que 
com imperturbavel animo tolerou em be- 
neficio dos novos convertidos, fendo por 
diverías vezes procurado pelos barbaros pa, 
ra vitima do feu furor, e como nað qui- 
zelfe defemparar aquellas tenras plantas, que 
com tanto diívelo cultivara , fe ocultou em 
huma cova pelo efpago de trinta e finco 
dias, onde efcaífamente entrava a luz, e 


recebia o alimento, com que parcamente 


fuftentou a vida'até que piamen a finali- 


fou em huma cabana, nað muito diftante 


“da Cidade de Fuximi a 29 de Outubro de — | 
| €ifco.,, prégado: na tarde do dia em que fe 


1633 , quando contava 66 annos de idade, 
e so de Religiaó. Foy duas vezes Provin- 
cial do Japaó , por efpago de nove annos, 
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e Governador do Bifpado. Defe Varað 
Apoftolico fe Jémbraoó com elogiós "Bib, 
Societ. p.594. col. 2. Cardofo Agiol. Luft. 
Tom. 5. p. 55i. Nadafi Ann. dier. mem. S. 
J. Part. 2. p. 250. Girard. Diario Part. 4. 
no dia 29 de Outubro. Alegambe mort, il. 
duhr. p. 455. Trigaut. de Chrift. apud Jap. 
Triumph. lib. 1. cap. 14. Guerreiro Coroa 
de Soldad. Part. 4. cap. 49. Franco Imag. 
da Virtud. do Nov. de Coimb. Tom. 2. liv. 
1. cap. 44- € pag. 625. Soar. de Brito Thear, 
Lufit. Litter. lit. M. n. 13. Taner Societ. 
Jef. ujque ad Jang O V it. prof. milit. pag. 
368. Cardim E/og. dos Relig. da Comp. pag. 
151.  E(creveo . RON Bi 
Anauas do Japaó feitas em Nangazachi. 
Sahiraó traduzidas em Italiano. Roma por | 
Bartholameo Zanetti 1605. 8. e Bologna, 
por Gio Bautifta Bellapambe 1609.8. | 
De duas Cartas delte Padre efcritas em 
os annos de 1625, e 1626, tranícreveraó 
grande parte os Padres. Antonio Franco, 
e Mathias Taner nos lugares affima allega 


“dos; e de huma efcrita ao P. Vaíco Pires, 


que fora feu Meflre em o Noviciado de 
Coimbra relata o Padre Franco na parte já 
citada as principaes claufulas.- . | 


. Fr. MATHEOS DA ENCARNA. 
CAM PINA, naceo em a Cidade de S. 
Sebáftiaó do Rio de Janeiro a 2; de Agof 


to de 1687. Recebeo a monachal cogula 


do Principe dos Patriarchas S. Bento no 
Mofteiro patrio de Santa Maria de Monfar-. 
rate a 5 de Margo de 1703, onde pela vé 


vezas do engenho, e perípicacia do juizo 
enfinou com aplauífo as fciencias efcolafli- 
crs aos feus domefticos. Adminiftrou com 


prudencia , e affabilidade a Abbadia do Con- 
vento do Rio de Janeiro, como tambemo 
lugar de Provincial do Brafil. Do feu ve 


 neravel inftituto he exa&iffimo cultor def 
cubrindo-fe nas fuas palavras, e acgoeusa 
 modeflia, e gravidade monaítica. O feu 


talento he venerado no pulpito, e na Ca- 


deira podendo controverterfe para gloria da 


fua peífoa fe he mayor Orador Evangelico, 
ou Theologo Efcolaftico ? De hum , e ou- 
tro argumento publicou as feguintes obra 
. Germa do Serafico Patriarcha S. Frate 


celebra o feu tranfito na Igreja militante pd 


ra atriunfante , e os feus religiofos é — 
mE RE | arae 
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dardd do Convento da Bahia da Igreja ve- 
iha para a nova do mefmo Convento em 4. 
de Outubro de 1713. Lisboa, por Miguel 
Manefcal Impreffor do Santo Officio , e 
da Sereniffima Cafa de Braganga 1715. 4. 

— Sermão nas Exequias do M. R. P. Dou- 
tor Jubilado Fr. Jozé da Natividade Mon- 


ge de S. Bento da Provincia do Brafil, Len. 


te que foy de Filofofia, e Theologia no feu 
Collegio do Rio de Janeiro; €'c. prégado em 
10 de Abril de 1714. Lisboa ; pelo dito Im- 
prellor 1719. 4. E 
Serma do grande Profeta, e. mais que 
grande Patriarcha Santo Elias no feu Con- 
vento do Carmo do Rio de Janeiro, «nno 
de 1719. Lisboa por Mathias Pereira da 


Sylva, e Joaô Antunes Pedrolo. 1721. 


^ | | | 
Serma em as Exequias do IHluftriffimo e 
Reverendifimo Senhor D. F rancifco de S. 


Jeronymo , depois de Geral duas vezes da. 


Jagrada Congregaçao do Evangelifia, dig- 
nifimo Bifpo do Rio de Janeiro, do Confe- 


lho de S. Magefiade em a Cathedral da mef» 


ma Cidade aos 13 de Março de 1721. Lik 
boa por Joao Antunes Pedrofo , e Francif: 
co Xavier de Andrade 1722. 4. 

Defenho purifime, 9 integerrima doctri- 


ne Sancte Matris Ecclefie per Santiffimum | 


Dominum noftrum Dominum Clementem , 
Deo providente, Papam X I. diviaitis inf- 
pirate in Conflitutione Unigenitus adverfus 
errores: Pafchafii Quefnel ab eodem Santiffi- 
mo Domino damnatos in cujus Confitutionis 


defenfionem propofitiones Quefael in proprio. 


fenfu ab Auctore intento explicantur: ea- 
rundem 'propofitionum errores deteguntur , 
eorumque fundamenta refelluntur , O catho- 
lica doctrina, fupremi Oraculi Ecclefie Mi- 
litahtis interris propugnatur. Ulyfipone ex 
Officina Muficz 1729. fol. ` 


D. Joaô V. que o Senado da Camera da Ci- 


dade do Rio de Janeiro fez celebrar na Sé 
da mefma Cidade, em 12 de Fevereiro de 
1751. Lisboa por Ignacio Rodrigues. 1751. 


4. — | 
| Theologia Seholaffica, & Dogmatica. 6. 


Tom. fol M.S. 
 MATHEOS GOMES, natural de Lif- 


boa, Presbytero, e Beneficiado da Parochial 


Igreja de Santo André da Villa de Mafra. 


do Patriarchado de Lisboa. C ompoz 
^ Novena de S. F düippe Neri. Lisboa por 
Joaó da Cofta 1675. 12. | 


MATHEOS HOMEM LEITAM, na: 
tural da Cidade de Braga, filho de Grego- 
rio Rodrigues, Cavalleiro da Cafa dos Se- 


reniflimos Duques de Bragança, e D. Maria. 
Leitað, e irmaô de Antonio Homem Lei- 
tað, Collegial do Collegio de S. Pedro; 


Lente de Prima de Canones da Univerfi- 
dade de Coimbra, Deputado do S. Offi- 


cio, e Defembargador do Paço, cujos vef- - 
tigios feguio no eftudo da Jurifprudencia 


Canonica, em que fez taes progreffos que 


. foy laureado com as infignias doutoracs na 


Academia Conimbricenfe. Sendo Deíem- 


bargador da Relaçaô Ecclefiaflica de Brae . 


ga, foy provido em Promotor da Inquifi- 
çaô de Coimbra, donde paffou a Deputa- 


tado da meíma Inquificaó , e depois a In: 


quifidor de Evora, de que tomou poffe a 
17 de Margo de 1646, e ultimamente de 


Coimbra a 2 de Novembro de 1649. Vir i 
acutiffnnus , € doctifimus , he intitulado por: 
Joao Soar. de Brito. Theatr. Luft. Litter; — 


lit. M. n. 1$. Compoz | 


De Jure Lufitano in tres Tractatus. 
Primus de Gravaminibus. Secundus de Secu- 


ritatibus. Tertius de Inguifitienibus. Conim- 


: Firidario Evangelico , em que as flores; brica apud Emmanuelem Carvalho 1645. 
das virtudes fe illufiraó com difcurfos mo: fol. & ibi apud Francifcum de Oliveira 
Taes, eos frutos da Santidade fe exornad' Academix Typog. 1735. fol. - na 
com Panegyricos , em varios Sermoens. Par- DeC onfcientia vera , O fingularis obfera E 
te Primeira. Lisboa na Officina da Mufi. vatio. Parifiis apud Sebaftianum Cramoify . 
oa 1739.4. m ^ Regis, ac Regina Architypographum, &- 

- Parte fegunda. Lisboa por Pedro Ferrei« Gabrielen Cramoify 1652. 12. No Prologo . 
rà Impreflor da Sereniffima Rainha N. S. ao Leitor promete outras obfervacoeris fin« . | 
1735.4. .. Bulares. Aur uer ON 

' Parte terceira. ibi por Francifco da Syl- 


Và 1747. 4. 


- Sermaó nas Exeguiag delRey Fidelifimo | 


: , Tom. III, 
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MATHEOS DE LACERDA, dena- 
ça Bracmane, natural de Margaó da Pro- 
vincia de Salfete na India Oriental, e filho 
de Francifco Xavier de Lacerda. Teve 
natural inclinagaó à Poefia, compondo na 
lingoa patria, Portugueza , e Caftelhana .—. 

V arias Comedias. M. S. — 

Obras Poeticas divinas , e humanas. M.S. 


P. MATHEOS DE MOURA, natu- 
ral da Villa de Abrantes do Bifpado da 
Guarda, fendo filho deJ0a6 Pires, e Ignez 
de Moura. Foy admitido à Companhia de 


Jefus a 23 de Fevereiro de 1655, em o No- 


viciado de Evora, quando contava quator- 
ze annos. Depois de ter dictado letras hu- 
manas, e Rethorica pelo efpago de tres ane 
nos paflou ao Brafil , onde feita a profiffaó 
do quarto voto enfiáou Filofofia, e Theo- 
logia outo annos. De Secretario da Pro- 
vincia fubio a Provincial, e depois Reitor 
dos Collegios do Rio de Janeiro, e Bahia, 
onde falleceo a 29 de Agoito de 1728 com 
$9 annos de idade, e 76 de R eligió. 
Cofhpoz 

Exhortagoens Panegyricas, e Moraes, 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó 1719. 


4. | ! 
MATHEOS PEIXOTO BARRE- 


TO. Naceo no lugar de Pontevel termo 
da Villa de Santarem a 22 de Fevereiro de 
1580, fendo filho de Ambrofio Pires Bar- 
reto, e Izabel Nunes Peixota. Na Univer- 
fidade de Coimbra fe aplicou ao .eftudo dos 
fagrados Canones em que recebeo o grao 
de Licenciado. Obteve hum Canonicato 


na Cathedral de Lisboa, em cuja Relaçaô | 


Ecclefiaítica, foy Defembargador , e Chan- 
celler. Sendo Depurado da Inquifigaó de 
Coimbra , de que tomou poffe a 26 de Ou- 
tubro de 1617, foy transferido para a de 
Lisboa a 22 de Fevereiro de 1619. Fundou 
na fua patria nas cafas em que nacera , o 
Recolhimento de Porta-Celi, dedicado a 
Sað Damafo para Donzellas , e Viuvas ho- 
neftas , efícrevendo-lhe os feus Eftatutos. 
Foy muito difereto na converfácaó , infig- 
ne Geneologico, e grande inveftigador de 
antiguidadeshiftoricas. Falleceo em Lisboa 
. 8 14 de Janeiro de 1641, com 61 annos de 
idade. Jaz fepultado , como ordenou na Ca: 
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pella mor do Recolhimento que fundara ; 
em monumento levantado å parte do Evan- 
gelho. Inftituhio hum morgado com obri. 
gaçað de ufar o adminiftrador do apelido 
de Peixoto, fendo o primeiro feu irmaô, 
Manoel Nunes Peixoto, e a cabeça do mor. 
gado o Recolhimento de S. Damafo, que 
fundara. Compoz 

Chronologia da Sé de Lisboa. fol. M. S. 


= Conferva-fe na Livraria do Excellentiffimo 
Duque de Lafoens. 


Das Dignidades , que houve na Sé de 
Lisboa. Defta obra faz memoria Jorge Car. 
dofo Agiol. Luft. Tom. 3. p.739. col.2.no 
Comment. de 19 deJunho letr. E. 

Nobreza Lufitana , ou Colleçao de Titu- 
los de muitas familias do Reino. Defta obra 
conferva o Tom. 8,e 10 0 eruditiffimo Jozé 
Freire Monterroyo Mafcarenhas. 

Memorias Genealogicas da Familia dos 


. Peixotos. fol. 2. Tom. M. S. 


Collega dos Brazoens, que efaa regifla- 
dos na Torre do Tombo. fol. M.S. Ambas 
eítas obras coníerva Jozé Freire Monter- 
royo Maícarenhas. 

Officio da Fea, Citavario, e trzslada- 
çaô de Santo Antonio, que reza a Igreja de 
Lisboa. i | 
Faz delle breve memoria o P. D. Ántonio 
Caetano de Souía Apparat. à Hift. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 81. g. 66. 


MATHEOS RIBEIRO, natural de 
Lisboa Presbytero, Theologo , e Prégador; 
verfado em varia erudigaó , que pudéra 
utilmente empregar, compondo mais para 


divertimento de ociofos, que inftruçaô de 


fabios | 
. Alivio de tries , e ConfolaçaS de queixo- 
Jos. Part. 1. Lisboa porJoaó da Cofta 1672 
8. Part.2. ibi pelo dito Impreffor 1674.8- 
3. € 4. Part. ibi pelo dito Impreffor , e no 
meímo anno. Sahiraó todas eftas Partes juns 
tas, Lisboa por Miguel Deslandes 1681.44 
e fe reimpriraó varias vezes. | 
Retiro de Cuidados, e V ida de Carlos ; 
e Rofaura. Primeira , e fegunda Parte. Lif- 
boa por Miguel Deslandes 1681. 8. 3. Parte 
ibi pelo dito Impreffor 1685. 8. 4. Part. ibt 
por Manoel Lopes Ferreira 1689. 8. Sahi” 
rað eflas Partes juntas. Lisboa na Officina 
Ferreiriana 1750. 4. | 


Rodada Fortuna, e Vida de — 
eJ4: 
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e Jácinta. Primeira Parte. Lisboa por Mi- 
guel Deslandes 1692. 8. Parte fegunda. ibi. 
pelo dito Impreflor. 


Do Author faz mencaó Joan. Soar. de Bric | 


to Theatr. Luft. Litter. lit. M. n. 16. 


 MATHEOS DE SA’ PEREIRA ,na- 
tural da Torre do Moncorvo, onde teve 
por Progenitores Jeronymo de Caftro de Sá 


Capita. mór da Torre de Moncorvo Fei- 
tor, e Superintendente da Feitoria dos li- 


phos Canhamos , e Executor proprietario 


do Almoxarifado da Comarca, e D. Ca- 


therina de Sampayo , filha de Diogo de 


Sampayo Cavalleiro da Ordem de Chiiftro. 


Depois de frequentar a Univerfidade de Co- 
imbra no eftudo dos fagrados Canones em 
que recebeo o grao de Licenciado fe apli- 
cou à Genealogia, elcrev endo com m grande 
exame 

Familias da Torre de Moncorvo. fol. 


M.S. 


Nella c obra feguio o ar A do ) Nobilia- 


rio do Conde D. Pedro, da qual conterva 
huma copia Jozé fies Monterroyo Maf- 


“carenhas reduzida a melhor fórma , por Je- 


ronymo de Caftro de Sá Capitaó mór da 


- Torre de Moncorvo. Faz memoria de Ma- 


theos de Sá Pereira o P. Soufa Apparat. à 
Hih. Gen. da Caf. Real Portug. p. 124. e 


457. 


MATHEOS SARAIVA. Naceo em 
Lisboa a 21 de Setembro de 1687, fendo 
filho de Manoel Fernandes Saraiva, e Ma- 

ria Duarte. Aprendidas as letras Humanas 
eftudou Filofofia em o Collegio patrio de S. 
Antaó dos Padres Jefuitas, quando conta- 
va 13 annos de idade. Os grandes progref- 


fos que fez nefta Faculdade, foraó certos 
prognoflicos dos que admirou a Univeríida- 


de de Coimbra, quando fe aplicou ao eftu- 


do da Medicina, de cuja arte aprendeo a 


practica com o infigne Medico Duarte de 
Brito, obfervando pelo efpago dg finco an- 
nos em a Villa de Buarcos, onde albítio o 
methodo , cam que.triunfava. das enfermi- 


-; dades mais rebeldes, e perigofas. Deixan» 


do a patria navegou no anno de 1715 para 
q Rio de Janeiro, onde com fummo: dife 
velo .fe ocupou na invelligaçao das virtu- 


des das plantas, e arvores de que he abun- . 
same, Eai] Paiz para fervirem de: anti- - 


doto contra varias doehgas; por cuja la- 
boriofa aplicagaó mereceo o habi da Or- 
dem militar de Chrifto, em que ne profeffo, 


e pofluir os lugares de Fyfico mór do Pres 


fidio do Rio de Janeiro , Medico do Seu. 
nado da Camera, e Cirurgiaó mor da mef- 


“ma Capitanía. Na Academia des Felices , 


inítituida a 6. de Mayo de 1736 no Palacio 
dos Governadores do Kio de Janeiro, que 
fe compoz de trinta Academicos, cuja 


 empreza lie. Hercules com a Clava afugen- 


tando- o ocio com ella letra Lonavio fign, 
da & fugienda ,recitou varios difcurlus com 


geral aclamagaü dos ouvintes. As obras 


Hittoricas , Medicas, e Oratorias, que tem 
compoflo fas as feguintes | 

Jlluftragao da America Portugueza. Par- 
te Primeira. Hifloria Sagrada, em Difir-; 
taçoens Hiftoricas , Criticas ; e Ápelegett- 


cas, com alguns monumentos animada , que. 


Je tem defcuberto no feculo prefente , conr 
varias figuras , humas que moffraó omyfte- 
riofo do Symbolo , e com caracteres ; outras, 
que enfnuao Jercgh ica, e Chronologica- 
mente acerteza da Promulgaqaó co Evan- 

relho , nelle continente, e do feculo primei- 
ro dela idade de Chrifto , para o qui! fe ufa. 
o eitylo Anticrit!co para. melhor aleve rar nas 
repoftas , o que ainda fe duvida Jer por al- 
gun dos Apoltolos. M. S. 

` Iiluftragaó da America Portugueza. Par- 
te Sunda. Hifteria natural do Cima , ou Jeu 
Temperamento por empenho de tedos os qua- 
tro Elementos alutifero em tres livros divi- 
dido, Ge. fol, M. S. | 

Defempenho da Medicina, Efcrut:co Me- 
dicg-Hiftorico Critico Anticritico ,€ Phyiio- 


logico da fua verdade , e defagrato de feus | 
Profejor es, em tres livros dividido. fol. 


M.S 


Milicza Brahlica. Part. 1. em 4. ires 


did uda. fol. M. S. | 

Medicina Brafilica. Fanta 2, em 2. livros 
dividida. fol. M. S. | 

Difcurfo Afcetico-Med: co, € ' Critica: 

Qual das virtudes moraes Politicas feja mais 
preciofa ; a Prudencia , ou a Temperança? 
Recitado na Vane. dos Felices. ..- 

Epitome Historico Academico. Foy o Af- 
fampto. A America Portugueza mais illuf- 
trada que outro algum dominio defe Conti- 
pente Americana. Recitado na mefta a 


demia. o ella 
| Lil ji Orá- 


9) 
E^ Y 
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Oraçao Academico-Panegyrica à chega 
da do Governador , e Capitaó General Go- 


mes Freire de Andrade, Sargento mor de 


Batalha à Cidade do Rio de Janeiro , vindo 
de Villa-Rica Metropoli das Minas "onn 
Oc. Recitado na dita Academia. 


Oraçaô Academico-Panegyrica, em odia 
7 de Setembro dedicado ae augufta nacinen- . 


to da Rainha N. $. D. Mariana a J jefa de 
Auftria. 

Queftoens S agrádas, Filofo -— aieas, 
eA [Jceticas , com Refoluçoens paradoxas of- 
ferecidas à Real 8 ociedade de ii fol 


M.S. 


MATHEOS DA SYLVA CABRAL; 
filho de Bernardo da Sylva, e Filippa da 
Colla , naceo em a Villa de Setuval, 
Parochial de S. Juliaó recebeo a primeira 


graça a 4 de Outubro de 1666. Efludou a 


lingoa Latina na patria, e na Univerfida- 


de de Coimbra Direito Civil fazendo o feu 


engenho infignes progreílos em antbas eftas 
aplicaçoens, como tambem va Hiftoria Sa- 


grada, e profana , e Poetica em que nað he 


infeliz o feu enthufiafmo. Dad siis as fe- 
guintes Comedias. | 

Los Empeiios de un engaño. 

“Lo que hade fer no fe efcufa. 

No es mal el que en bien acaba: 


| Segunda Parte da Novella intitulada. O 
Amante Defgracado , € V ida de Peralvilho 


de Cordova. 


MATHEOS SOARES, natural da au- 
gufta Cidade de Braga, donde paffando a 


Coimbra eftudou Diteito Pontificio , em: 


que fahio tão profundamente perito , que 


depois de exercitar com igual defintereffe , 


que literatura o Officio de Advogado de 
Caufas Forenfes nas Cidades de nnd e 
Lisboa, foy Promotor da Capella Real. . 
Compoz ^ 

Pratica , e ordem para os Vif tadores is 

Bifpados ; na qual fe decidem: muitas quefto- 
ens afim em caufas Civeis , como Criminaes 
pertencentes aos Advogados no foro Eccle- 
fiahico , e Secular com entendimento de al- 
gumãs' extravagantes dos Summos Pontifi 
ces, e Concordatas com efte Reino de Por- 
tugal. Vay acrecentada a ordem de vifitar 
as Mofleiros Regulares comexpofiçao de ak 


mas nar jd orig a fe di ;/fpen am com 


e na: 
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as Religio/as, para eftarem fôra da Clau. 
Jura. Lisboa por Jorge Rodrigues 1602.4. 
Promete a fol. 47. delta obra publicar > 

Tractatus de Difpenfatione Epifcoporum. 
Fazem memoria defte Author Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. M. n. 
15. 


Fr. MATHEOS DE SOUSA, natural 
de Lisboa, e alumno da Serafica Provincia 
de Santiago , onde depois de dictar em Sa- 
lamanca as Sciencias Efcolaíticas aos feus 
domefticos, em que jubilou com grande | 
fama do feu nome, .e fer Guardiao defa 
Cafa, foy eleito Provincial. Compoz `> 

Optata diù articulatio , Q' illuftratio Oxo- 
menfis libri primi yo Scoti Docto- 


ris fubriliffimi cum fdeliffima integritate, O 


puritate littere textualis ejufdem ad articu- 
lorum preclarum D. T home modum redacte 
cum commentariis , O quellionibus. Sal- 
mantice apud Didacum Cufio. fol. 2. Tom. 
Do Author, e da obra felembraó Wadin- 
go de Script: Ord. Min. pag. 254. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 95. col. 2. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. M. 
n.17. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib. Franc. Tom. 


2. p. 345: col.2. 


B7 MATHIAS DE : ANDRADE, m: 
tural da Villa de Cattello Rodrigo na Pro- 
vincia da Beira. Foraó feus Pays Salvador 
de Barros de Araujo, e Maria de Andrade: 
Eftudou Filofofia na Congregagaó do Ora: 
torio de Efpada à cinta, e Theologia ni 
Univerfidade de Coimbra, porém impelli- 
do de fuperior impulfo, recebeo a roupetá 
de'S. Filippe Neri em a Cohgregacaó , onde 
tinha duvido Filofofia a 26 de Mayo de 
1707 , onde ditou aos feus domeflicos, € 
na Congregaçao de Braga as Sciencias Ef 
colafticas. Tres vezes exercitou o lugar de 
Propofito com  fümma prudencia , e affi- 
bilidade. A inftrucaó que tem da erudigaó 
tagradá, e profana a fez patente nas obras 
feguintes 
^ Filho infr ndo pelo melhor Pay: Salaman; 
ca 1732. 8. 

Paz interior ; Triduo ditofo.' Dialogo. ém 
tre hum velho folltario, e hum mancebo ehu: 
dante. Lisboa na Officina da Congregaçað 
1734.8. —— 

Vida de indi M aria M Magdalena hit 
riada. 4. M. S. = Ver: 
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Verdades fonhadas introduzidas na fanta- 
fado mundo adormecido, M. S. 

Guerra interior. 8. M.S. 

Tratado pare conduzir a alma à eftreita 
uniao com Deos, e para a con[ervar , e per» 
feigoar no mefmo amor. He tradugaó de Ita- 
liano em Portuguez. 


Fr. MATHIAS DESANTA ANNA; 
naceo em Lisboa a 2 de Abril de 1695, in 
do filho de Joa Rique de Naçaô Ambur- 
gez, e de Maria Magdalena, natural de 
Lisboa. Hecebeo o habito dos Erimitas 
Defcalços de Santo Agaítinho no Convene 
to de N. Senhora do Monte Olivete, ex- 
tramuros de Lisboa a 17 de Julho de t712, 
onde exercitou os lugares de Mettre dos 
Noviços, e Secretario do C apitulo Geral, 


Por fer muito perito nos Ritos, e Ceremo-- 


nias Ecclefialicas. Compoz . 

Annotamenta ad maiorem divini cultus 
perfectionem. Ulyfipone apud Petrum Fer- 
reira Sereniffimz Regina Typ. 1735. 12. 

Ceremonial Ecclef: fafitco fegundo o Rito 
Romano para o ufo dos Religiofos Erimitas 
Defcalços da Ordem de S. AgoRinho da 
Real Congregação de Portugal , e para os 
mais Ecclefiaíicos que feguem o mefmo Ria 
to: Lisboa por Miguel Manefcal da Cofta 
1743. fol. 


“Fr. MATHIAS DA CONCEICAM. 
Nicco na Villa do Pombal do Bifpado de 
Coimbra. a 29 de Fevereiro de 1629. Veftio 
a Cogula Ciftercienfe no Mofleiro de S. 
Joa6 de Tarouca a 9 de Dezembro de 1647; 
quando contava 18 annos de idade. Eftu- 
dou no Collegio de Coimbra as Faculdades 
de Filofofia , e Theologia em que-fahio emi- 
nente. Teve profunda. intelligencia das lin- 
goas Latina, Grega, e Italiana. Foy Ab- 
bade do Convento de Aguiar , junto p 
Caftello Rodrigo em o anno de 1681, « 


CGonfeílor das Religiofas do Mofteiro je 


N. Senhora .da Piedade da Villa de Tavira 
em o Reino do Algarve, em 1684. Ao 
Atmpo que eftava para affiftir ao Capitulo 
atral,'foy. acometido de hum accidente apo- 
plico que o privou da vida no fim de A- 
biil deu 687. Jaz fepultado no Maofteiro de 
Baxira.. Tinha efcritas pela fua mað , e 
promptaspara a Impreífaó as obras feguintes: 
Viridario Poetico. 4. 


E 3 
mu - bi 


Fundagaó do Real Mofteiro de Alcobaça: 
Poema de 7 Cantos. 

Vida do V en. P. Antonio da Conceição , 
Cau Secular do Evangelifta. 

Vidas da Rainha S. Ifabel , do I nfante 
S. D. Fernando, da Princeza D. Joanna, 
e doCardeal D. H enrique. 

Hiftoria das Imagens de N. Senhora, e 
de Cárifte que principalmente Je venerad em 
Portugal, e da ld da dos Nus em Coin» 
bra. 

Confervad-fe eftas obras no Real Convento 
de Alcobigu, 


Fr. MATHIAS DA CONCEICAM ; 
natural da Villa de Palmela do Patriarcha- 
do de Lisboa, e filho de Manoel Noguei- 
ra de Carvalhos e Joanna Carvalha. Pro- 
feflou o sten inflituto da Serafica Pro- 
vincia de Santa Maria da Arrabida em o 
Convento de Loures a 9 de Outubro de 

1704, onde tem exercitado quatro Guar- 
dianias, e os lugares de Meflre dos Novi- 
ços; Comiffario dos Terceiros da Ordem 
da Penitencia do Real Convento de Ma- 
fra, e nelle Bibliothecario. Do. minifterio 
concionatorio tem publicado 

. Sermaô do fegundo Domingo de Quaref- 
ma, pregado no Real Convento de N. Se- 
nhor, e S. Antonio, junto a Mafra. Lil- 


boa por Miguel Rodrigues, Impreflor do 
Emineniüffimo Senhor Patriarcha. 1738. 4. 


Sermaô do.terceira Domingo de Quaref- 


ma, prégado no mefino Convento: ibi pelo 


dito Impreffor. 1738. 4. 

Sermaó do Juizo final, ink na Igre- 
ja do Loreto. Lisboa pelo dito V 
1739. 4. 

Sermaó ,  prégado no Real Convento de 
N.S. eS. Antonio, justo à Villa. de Mafra 
ao recolher da Procifaô da Ven. Ordem 
Terceira da Penitencia no anne. de 1741. 
ibi p dito Impreflor me 4. 


p. MATHIAS DE S. GERMAM; 
natural da Villa de Monfaraz , em a Pro- 
vincia Tranftagana, e filho de Joað Pinto, 


“e de Luiza Caeiro. Recebeo a roupeta dé 


Jefuita em o Noviciado de Evora -ar1 de 
Jünho de 1681, em cija "Univerfidade di» 
€tou' letras humanas com credito do 'feu 
engenho; “Falleceo ho Collegio. de: Evora 
«24. de Fevereiro de 1699. A 
emendou em muitas paites. — :^ «. -Pro 


A o FL m mo a a rm 


j^ fá do P. Bento Pereira, que fahio 
impreili no anno de 1697. fol. | 
Deile fazem mençaô Franco Imag. da V ir. 
tud. de Nov. de Evor. p.877.e Fonfeca Evo- 


. ra Glor. p. 436- 


p. MATHIAS DA MAYA, natural 


- da Villa de Atalaya cd de 


Lisboa, e Titulo de Condado. Foraó feus 
Pays Simaó. da Maya, e Martha Rodri- 
gues. Entrou em o Noviciado de Lisboa 
da Companhia de Jefus a 20 de Março de 
1629. Foy Procurador geral da Provincia 
do Japaô, e Miffionirio em os Reinos de 


. Tanquim;, eCochinchina. Publicou fem o 


Íeunome . 

Relaçao da Converfa da Rainha, e Po 
cipe da China à nofa Santa Fe com adeou- 
tras peffoas da Cafa Real, que fe bautifarao 
mo anno de 1647. Lisboa 16 50. 4. Sem no- 
me do Lmpredor: 


Fr. MATHIAS DE MATOS, natu- 
ral de Lisboa, onde foy educado virtuofa- 
mente por (eus Pays Mathias de Matos, e 
Natalia deJefus. Sendo dos primeiros Con- 


gregados do Oratorio de S. Filippe Neri 


pelo apoftolico efpirito do Ven. P. Bartho- 
lameu do Quental, paffou para a Religiaô 
de 5. Jeronymo, cujo inftituto profeflou 
no Real Convento de Bellem a 25 de De- 
zembro de 1679; onde foy Prior do Mof- 
teiro da Pena, e Vifitador geral da Con- 
gregagao.. Préyon com aplaulo geral até 
que falleceo a 26 de Agoflo de 1716. De 
muitos Sermoens que recitou em a Capella 
Real, e outras partes fe fez publico o fe- 
guinte 

- Sermaõ da pertengaó das Cadeiras dos fi- 


| lhos de Zebedeo na terceira Quarta feira de 


Quarejma. na m Real. monoa; por 
Joao Galrað 1686. 4. 


MATHIAS RODRIGUES POR- 
TELLA. Eftudante do Pateo da Cidade 
da Paraiba do Norte do Brafil. Por fer mui- 
fo perito emos preceitos grammaticaes. 


. Compoz . 


Cartapacio de S yllaba , e figuras confor- 
me a ordem dos mais Cartapacios de Gra- 


matica ordenado para melhor comodo dos 
| JEfludantes. defa Faouldade nos pateos da 


Companhia de Jefus.: Lisboa, por Antonio 
Pedrofo Galtad 1738, 4e. -+ 
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P. MATHIAS DE SA’ , natural da Ci. 
dade de Braga , ondé teve por Pays a An- 
tonio Vaz, e Catherina Gomes. Quando 
contava. deíafete annos de idade abraçou 
o inftituto da Companhia de Jefus a 24 de 
Marco de 1582, em o Noviciado de. Co. 
imbra. Enfinou Filofofia no Collegio pa- 
trio, e foy Reitor dos Collegios de Angra, 
Faro , Santarem, Coimbra, e Prepofito da 
Cafa profeffa de Villa Vigofa. Falleceo na 
fua patria a ; de Outubro de 1636 com 71 
annos de idade , e 54 de Companhia. 
Compoz 

M editagoens foro os Evangelhos de Ad- 
vento, e Quarefma. 4. 


Meditaçoens fobre as F ehas de Chrifo, e 


da Senhora. 4. 

Confervao-fe noCollegio de Evora. Fo: azem 
memoria. do Author Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. M. n. 20. Joaõd 


© Franco Barreto Bib. Portug, M. S. e o P. 
Antonio Franco Imag. da V irtud. do Nov: 


de Coimb. Tom. 2. p. 625. 


MATHIAS DE SOUSA. 
Villa de Amarante da Provincia de Entre 


.Naceo na 


Douro, e Minho, fendo filho de Manoel | 


Ferreira, e Maria de Soufa. 
ciado de Coimbra dos Padres Jefuitas veflio 
a roupeta a 29 de Janeiro de 1612 na ten- 
ra idade de 14 annos. 
de dos Superiores fe embarcou para a India 
donde voltando , foy Procurador na Corte 


de Madrid, pe do Collegio de Santa- 
rem, e Procurador eleito em Roma pela, 
Porma de Portugal. Falleceo na Caía 


profeíla de S. Roque de-Lisboa em 0.1 » 
Junho de 1647. | Compoz 


Compendio de lo fucedido en el Japon def | 


Em o Novi- 


Impetrada faculda- 


de la fundacion de aquella Chriflandad, que — 


empeço año de 1549 ; y relacion de los Mare 
tyres que padecieron los años de 1629 y 1630 
Sacada delas Cartas de los Padres de la Com- 
pata que alli afiten. Madrid en = Inpren: 
ta del Reino 1655. 4. 
Delle fe lembraó Bib. Societ. pag. 6or: col: 
1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.2. p.94.col: 
2. Franco Imag. da V irt. do Nov.de Coimbs 
Tom,2. p.625. eo Addicionador da Bib. Os 
rient. de Antonio de Leon Tom. le Tit da 
col. 2163. | ni LE 


MAs 


" a | 
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Publicou efta tradugaO com o affeétado no- 
me de Nuno Freire da Sylva. 


MATHIAS DE SOUSA VILLALO: 
BOS, natural da Cidade de Elvas, Bachas 
rel na Faculdade de Direito Cefareo pela 
Univerfidade de Coimbra , e Meftre da Cas 

ella da Cathedral da fua patria. Compoz 

Arte de Cantochab. Coimbra por Ma- 
noel Rodrigues de Almeida 1688. 4. Of- 
ferecida ao Illuftrifimo e Reverendiffimo 
Senhor D. Joao de Mello Bifpo de Coim- 
bra, Conde de Arganil, Senhor de Coja 
do Confelho de S. Mageftade. g 


MATHIAS VIEGAS DA SYLVA. 
Naceo em a Cidade de Evora a 24 de Fe- 
vereiro de 1695, e foy bautifado na Paro: 
chial de S. Antaô a 3 de Março do dito anno 
Foraó feus Pays Manoel da Sylva Sinttaô, 
e Catherina Viegas. Eftudou letras huma: 


nas, e as Sciencias Severas na Univeríidas 


de da fua patria, e depois recebeo ordens de 
Presbytero. Para facilitar aos principiantes 
da lingoa Latina a fua intelligencia tradu- 
zio em a materna as feguintes obras 

Ordo Verborum cum Commentariis in 
Fafciculum ex felectioribus Auctorum viri» 
dariis ad commodiorem Jcholafiicorum ufum 
Anduffrie concinnatum. Tomus primus conti- 


nens ex Sallufüi , Liviique operibus felecta. 


Ulyfipone ex Officina Augufliniana. 1731. 
4 & ibi 1741. 4. AE | 
. Ordo Verborum cum Commentariis iñ 
Fafciculum ex felectioribus Auctorum viri- 
dariis ad commodiorem fcholalicorum ufum 
induftrie concinnatum. Tomus fecundus con- 
tinens ex Curtii , Suetoniique operibus fele- 
cla. ibi ex eadem Typog. 1752. 4. & ibi 
apud Michaelem Lopes Ferreira. 1742. 4. 
Ordo V erborum , Oc. Tomus tertius con- 
tinens exCiceronis operibus orationes felectas, 
Laliumque de Amicitia , unicam ad Fami- 
liares Epiftolam. ibi apud Antonium de Sou- 
fa eSylva 1737..4. 


Commento fobre os finco livros de Triftes. 


de P. Ovidio Nafaó com huma breve noticia 
das Fabulas , e outras coufas mais precifas 
para a intelligencia do mefmo Author, que 
vay nofim de cada huma das Elegias. Lif 
boa por Antonio de Soufa da Sylva.1755.8. 

InÁÉrugoens de Juftiniano traduzidas em 
Portuzuez eom humas breves Notas. Lif 
boa pelos Herdeiros de Antonio Pedrofo 
Galrað 1740. 4. | 
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P. MAURICIO SERPE. Naceo em 

a Villa de Caminha do Arcebifpado de Bra- 
a, onde teve por Pays a Vaíco Serpe , e 
Ls Vaz. Agregou-fe á Companhia dé 
Jefus em o Noviciado de Evora em 21 de 
Mayo de 1547. Foy o fexto Prepofito que 
teve a Cafa profella de S. Roque, e Rei. 


tor do Collegio de Evora. Vagando o lu. 


gar de Confeílor delRey D. Sebaftiaô por 
morte do P. Luiz Gonçalves da Camara, 
foy feu fubltituto, e por mais inftancias 
que fez a EIKey, para que defiftiffe da te- 
meraria jornada de África permaneceo in- 
flexivel na fua refolugaó. Ao partir difpe- 
dindo-fe do P. Amador Rebello, Mefítre 
que fora do mefmo Principe lhe diffe, que 
fe viriaO tio outro mundo, vaticinando O 
infauflo (uceflo do exercito Portuguez. No 
dia 4 de Agofto de 1558 , em que fatale 


mente agonifou a gloria deta Monarchia, 


ao tempo que os barbaros vagavad pelo 
campo vidoriofos, reparou lium que o P. 


Mauricio eftava confeilando a hum Fidale | 


go gravemente ferido, e levantando o als 
fange lhe dividio a cabeça em duas partes. 
Com taó gloriofo fim acabou a vida efte 
Varað, que entre os Martyres da Compa- 
nhia he venerado pelos Padres Mathias Ta- 
ner Societ. Jef. ufque ad vit. O fang. prof. 
milit. p.181. Nadafi Ann.dier.mem.S J .Part. 
2. p.81. Alegambe Mortes illyfr.p.76. Hift, 
Societ. lib. n. 36. Telles Chron. da Comp. de 
Jef. da Prov. de Portug. Part. 1.liv. 2. cap. 
19.n.1. até 5. Franco Imag. da V irtud do 
Nov. de Evor. liv. 1. cap. 14. n. 8. e feg. e 
Fonfeca Evor. Glor. p. 432. onde lhe cha- 
ma Gafpar Mauricio. | 
Eícteveo com muita individuação - 
Hiftoria da gloriofa morte do P. Ignacio 
de Azevedo, e de feus Companheiros , de co 


mo ajuntou , e educou aquelle grande numé» 


ro de Mifionarios. fol. M. S. Conferva-fe 
na Quinta de Val de Rofal do Collegio de 
Lisboa, fituada fronteira a Lisboa, como 


efcreve o P.Taner no lugar affima allegado. - 


O Padre Simaó de Vafconcellos Chron. da 
Comp. de Jef. da Prov. do Brafil. liv.4.n.66. 
diz que efta hiftoria he o fundamento princi- 
pal donde fe tirou, o que trazem os mais Au: 
thores. 

An 


“o dunua S.J. R. in Cárifte Patri P.Pre- 


pofito Gen. 8. J. 4. M. S. Conferva-fe no 
Collegio de Evora. 


Fr. MAURO DE LEMOS, natural 
ide Lisboa Monge E ctio favrado 
anftituto profeffou no Convento de S, Marti- 


nho de Tibaens a 27 de Julho de 1625. Etu- 


dou as Sciencias Efcolafticas em o Collegio 
de Coimbra, e foy Reitor do Collegio da 
Eltrella em Lisboa no anno de 1655, e Ab- 
bade do Convento de Santarem, e Exami- 
nador das Ordens Militares. e ro 
Convento de Tibaens a 21 de Setembro de 
1674.  Efcreveo 

Vidas de Fr. Jeronymo do Deferto Fr. 
Bernardo de S. Bento, Fr.F'rancifco Pereira, 
Fr. Miguel do Deferto, Fr. Sebaftiao do 
Efpirito Santo, Fr. Joao de Santa Anna, 
Monges Beredictinos, que fallecerao no 
Convento de Lisboa, e efta eícritas no 
livro dos Obitos do prelo Convento. Da 
" Vida de Fr. Jeronymo do Deferto , fe lem 
bra variam Agiol. Luft. Tom. 3. p. 279. 


Fr. MAURO DE VILLA DE CON- 


DE, nacido em a terra que tomou por 


apelido fituada na Provincia da Beira, Vet . 


tio a cogulla Benediftina no Convento de 
S. Martinho de Tibaens a 27 de Janeiro de 
1566, onde exercitou com prudencia as 


N 


Abbadias dos Mofleiros de Bafto em 1580 | 
da Pendorada em 1585, e de Coimbra em | 


1589. Foy ornado de grande talento afim 
para a Poefia Latina metrificando com fua- 


vidade , e elegancia, como para a invefti-- 


gaçað das preeminencias da fua augufta Re- 
ligiaó deixando por teftemunhos da fua ef- 
tudiofa aplicagaO . 

Clavicula fobre a perfeitifina Regra do 
angelico. Patriarcha S. Bento nofo Padre 


gloriofo. 4. 3. Tom. Delles o primeiro efta. 


va corrente para a Impreífaó , e os dous fi- 
caraô imperfeitos. —— 

Poema Dialogifta fobre a Regra Benedi- 
. étina. Con(ta de 650. verfos, Sað interlo- 

cutores o Author, e a Regra. M. S. 
© Poema in Laudem D. Mauri. Confta de 
mil verfos. M. S. 

Hymni in Laudem D. Placidi. 

“Varias obras Poeticas; em lingoa ma- 
terna. | 
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“Fr. MAXIMO DE ALJUBARRO. 


tercienfe, T raduzio da lingoa Latina ema 


-materna. 


Regra de S. Agolinho. iai fe M. S. 
na DIM do Real Convento de Al. 


Ta, natural da Villa do feu apellido, fi- 
tuada nos Coutos de Alcobaça Monge Cif. 


D. MAXIMO DE SOUSA, natural ` 


da Villa de. Soure, Titulo do Condado ; 


fituada na Prociacia da Beira. Foy fiho 
de Leonel de Soufa, e D. Anna de Ma- 
cedo igualmente nobres, e opulentos. Re- 


-cebeo o habito Canonico de Santo Apofli- 


nho, em o Real Convento de Santa Cruz 


de Coimbra , onde fez infignes progrefos | 


na cultura das virtudes, e aplicaçao das | 


Sciencias fendo grande Filofofo, e Theo- 


logo, e famofo profefior dalingoa Latina. 


Como era Meftre de Gramatica dos Se. 


nhores D. Fulgencio, e D. Theotonio, fi- 


lhos dos Sereniffimos Duques de Bragança | 
D. Jaime, e Dona Joanna de Mendoça fua 


fecunda mulher ; e de outros Cavalheros, 
publicou 


teiro de S. Cruz 1535. 4. 


Grammatica Latina. Coimbra no Mok | 


D. Nicolao de Santa Maria na Chron. dos - 
Coneg. Reg. liv. 10. cap. 4. n. 6. eliv. 123 ` 


n. 4. efcreve que ella Arte foy imprefla por 
ordem del Rey D. Joaó III. fendo a primei- 
ra que em Portugal fahira á luz publica; 
e que della fe ufara em a Univerfidade de 


Coimbra , até que o P. Manoel Alvares 


publicou a fua no anno de 1572, trinta c 


fete annos pofterior à de D. Maximo; po- 


rém miferavelmente fe enganou D. Nico- 
lao de S. Maria ignorando, que fe tinha 
impreflo em -Lisboa no anno de 1501 a År- 


te de Joaô Paftrana ( de quem fe fez men: 
çaô em feu lugar) anterior á de D. Maxi- 


mo 34 amos, como doutamente advartio 
o Beneficiado Francifco Leitað Ferreira 
Not. Chronol. da Univ, de Coimb. p. $49.14 
1171. 

Falleceo em ó de Outubro de 1544. 


MEM PAES, cuja patria, e genero de | 


vida fe ignora, e fómente fe fabe fer muis 


to eftudiofo da Hiftoria Portugueza , eere; 


vendo 
| Chronica 


LUSIT AN A. 457 


Chron, delRey D. Afonjo V. de Portu- 
tugal. fol. | s 
Conferva-fe M. S. na Livraria do Excellen- 
tifimo Conde de Vimieiro, que foy do in- 


figne antiquario Manoel Severim de Faria 
Chantre da Cathedral de Evora. 


MENASSES BEN ISRAEL,naceo em 
. Lisboa no anno de 1604, fendo filho de 
Jozé Ben Ifrael profeflor dos delirios do 
Talmud, em que foy por elle inftruido, e 
tanto fe adiantou nefte eftudo a fua come 
prehengaó , que paffando a Amíterdaõ, 
quardo contava 18 annos de idade fubfti- 
tuhio a Cadeira da Sinagoga, que poffuia 
Ifac Ufiali, e a confervou pelo efpago dé 
doze annos com grande aplaufo da fua elo: 
quente litteratura. Contrahio familiar co- 
mercio com os Varoens mais eruditos do 
feu tempo como erað Voffio , Grocio, e 
Barleo o qual como feu mayor amigo o 
exhortava Part. 2. Carm. p. 496. com eftas 
vozes metricas dictadas pela liberdade da 
fua conciencia. 
. Cunctorum éft coluiffe Deum: non unius ævi 
Non populi unius credimus efe pium. 
- 6i fapimus diverfa , Deo vivamus amici , 
Doctaque mens pretio conhet ubique fuo 
— Hecfdei vox fumma mee ef, lec crede 
 Menafes: — - | | 
Sic ego Chriftiades, fic eris Abramides. 
Cultivou os eftudos Theologos, e Efcritura- 
rios, pelo tempo. de trinta e finco annos, 
e vendo que. delles nað colhia o fruto que 
defejava fe aplicou a exercitar o negocio, 
com que fuftentava a fua Familia, fendo a 
fua Conforte Portugueza , e defcendente 
da celebre profapia dos Abarbaneis naturaes 
de Lisboa, como elle fe jacta no livro in- 
titulado Spes Ifrael p.92. Ego enim licet He. 
breus fum tamen ex nobilifimis familiis Hif- 
paniam egreffis: mei enim filii quoad matrem 
Junt ex familia Abarbanelis, Cc. Della te- 
ve dous filhos chamados Jozé , e Samuel, 
e huma filha. Querendo introduzir em In. 
glaterra aos profeffores do Talmud paffou 
a Londres a tempo que o aftuto , e perfi- 
do Cromuel era Protector da nova Répu- 
blica, que fe leyantara pela deteftavel mor- 
te de Carlos I. executada a 9 de Feverei- 
IO de 1649 com eterna infamia da Nagao 
Ingleza , e foy recebido com, affe&uofas 
demonftraçoens pelo Tyrano Cromuel, e 
e. Tom. III, 


todo o Parlamento em quem refidia a po- 
teflade fuprema. Para publicar as fuas obras 
erigio na propria cafa huma Officina Ty- 
pografica , onde naó.fómente imprimia va- 
rios tratados que tinha compoflo , como 
tambem de outros, Authores fendo os prin- 
cipaes livros que fahiraô deíla Officina tres 
Biblias Hebraicas nos annos de 165 1. 1655, 
e 1659. Foy herdeiro defla Officina feu fi- 
lho Samuel, e nella imprimia varias obras 
poflhumas de feu Pay. Falleceo no anno 
de 1659, como efcreve Kenig. Bib. V et. 
O' nova. p. 500. col..2. e nad em 1652, co- 
mo diz Bafnage Hif. das Juifs, Tom. 5. p. 
2102. Para infallivel certeza de que Me- 


naffes Ben Ifrael foy Portuguez, e nað Ef 


panhol, como efcrevem todos, que delle 
fizeraó mengaO , bafta a fua propria confit 
. faó expreflada na congratulagaó, que elle 


recitou na Sinagoga de AÁmfterdaó no an- 
no de 1652, em que a foy vifitar o Prin- 
cipe de Orange Fedirico Henrique, com 
a Sereniffima Rainha de Inglaterra D.Hen- 
riqueta Maria, dizendo. V effe refplandecer 
em V. À. primeiramente a virtude da jahi- 


ça pois com ella junto com os muy altos, e. 


poderofas E/lados das Provincias unidas -fe 
Jultenta:, e governa ela nobilifima Re- 


publica, tanto que fem alguma queixas 


antes com univerfal amor leva V. A.tras 
fi todos os animos ; e do fruto, e beneficio 
deha juftiga nós tambem os Lufitanos pode- 
mos teftificar , pois privados da noffa libere 
dade, e defpidos dos proprios bens fugindo 


ao gremio, e amparo de V. A. viemos, fo- - 


mos defendidos, e juntamente com os mais 
gozamos da liberdade deffas terras. Fazem 
honorifica memoria de Menaffes Ben Ifrael 
Theoph. Spizel. E/evat. relat. Montefian. 
p. 13. chamando-lhe Hebreorum fui ævi doe 
ctifimum. Baínag. Hih. dos Juifis Tom. 5. 
p. 2097. Il etoit un dos Theologienes les plus 
Jcavans , e les plus exacts qui ait paru ches 
les Juifs depuis un grand nombre des Siecles. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 102. col, 
1. V ir confefione omnium equalium excu. 
tifimo litteris omnibus ingenio; & p, 309: 


Angulari modeftia €' laudabili fcripturas ve- 
teris Teftamenti explicandi Audio preditusa 


Hugo Grotius Epift. p.-s64: Bartolac. Bib, 
Rab. Tom. 4. pag. 41. col. 1. Wolfo Bib, 
Heb. pag. 778. Compoz | 
“Biblia Efpaiiola. Foy por fua diligencia 
f Mmm reims 


aid 
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fEinipfeffa, Amfterdað por Gillis Jooft an- 
nó do Mundo 5390, e de Chrifto 1630. 


La primera Parté del Cosciliador del. 


Pemacencho. Amfterdam. 1632. 4. Nefta 
obra -concilia as contradigoéns aparentes da 
Efcritàra, com a explicaçaô des Rabinos 
antigos. | | | | | 
.. Segunda parte en los Profetas primeros. 
Amflerdaó 1632. 4. Comprehende os Pro- 
fetas Menores, Jofue , e livro dos Reys. 
C Tercera parte deios Profetas pofleriores. 
Quarta parte en loy libros Hagiographos, 
y reko dela Biblia. Sahio eta obra vertida 
em Latim por Dionifto Urffio, e illuftrada có 
varias Notas por Brevio, como efcreve Joaó 
à Lent. Modern: Theolog. Judaic. p. 580. 
com ò feguinte titulo —.— SEED 
Conciltator , five de convenientia loco- 
rum Sacre Scripture, que pugnare inter 
Jt videntur. Opus ex vetuhis, O recenticrin 
“bus omnibus Rabbinis magna induftria , ac 
Jide congefium. Amftelodami AudGoris ty- 
pis SCexpenfis. 1655. 4. | 
© Problemota xxx. de Creatione Mundi. 
— "Amftelodami 1655. 8. | ELE 
` : De la Refurrecion de los muertos. Amf- 
‘terdam. 1636. 12. Nefta obra tratà da im» 
mortalidade da alma, e darefürreigaó dos 
mortos contra os Saduceos, e das caufas da 
RefurreiçaO , ultimo Juizo , e renovagaó 
do munde. e | E 


— De là fragilidad humana, e inclinacion . 


| del hombre al pecado dividido em dos partes. 


Amflerdam annó da Creagaü 5402, e de 


Chrifto 1642. 4. Sahio vertido em Latirn. 
Neke tratado difputa do pecado original. 
Contava 38 anuos de idade quando ocom- 
poz, t na: primeira folha tem a fua empre. 
za, que era: hum Peregrino caminhando , 
com efta letra percebido como hum Romei- 
ro; e'no feu Retrato tem na circunferencia 
eítaspalavras. Theologus, O Philofophus He: 
breus. BM NI 
Thefouro do Dinim , ou ritos. Amfler- 
daó 1645. f. Diflribuido em quatro partes 
das quaes tres fahiraó nefla impreffa6 , ea 
quatta' no anno de 1646. Dignus fane li- 
ber qui latine converteretur. Diz delle Wol- 
fio Bib. Heb. Tom. 1. p.782. e Tom.2. p. 
1082. Hehuma explicagaó de todos os pre- 
ceitos Judaicos efcrica em a lingoa Portu- 
ueza. poe cmm M 58 
-. Pentateucho vertido do Hebraico emC as 
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Jtelhano.: Awmflerdaó 1646. $. ` 
Secretum Rectorum. Trata dos fegredos 
da natureza, é Magia natural tirada dos 
éfcritos dos Authores Chrifláos. Amfterdam. 
1649.- —— uL - 
Spiraculum V ite ex Gen.21.v.7.Efta obra 
dedicada ao Emperador Federico III. trata. 
da Alma, fua eflencia, e operaçoens. He 
dividida em 4 Tratados. O 1 trata da Al. 
ma racional immortal como os Anjos: 2. 
da Alma unida ao corpo, e de todas as fuas 
vperaçoens, até fe apartar delle, e do ef. 
tado depois da fua fepararaçaô:; o 3. Pro 
va com razoens filofoficas todas as opera. 
çõens da alma unida, e feparada do corpo 
onde falla dos Etpiritos, e demonios. No 


“4. trata da Transmigraçao das almas de hum 


corpo para outro erro em que cahem toe- 
dos os Hebreos antigos, e modernos. Am- 
fterdad ex Typographia Samuelis Abrava- 
nellis auétoris filii an. creat. $412. Chrifti, 
1652. 4. | EE 
Piedra precioJa , o de la eflatua de Nabu- 
conozor, onde fe expone lo mas effencial del 
libro de Daniel. Amfterdaó anno da Crea- 
çao 5414. e de Chrifto 1654. 8. | 
- Liber afpectuum magnus. He Index: de 
todos os lugares da Sagrada Efcritura dife 
poíto por ordem Alfabetica , dividido em 
duas Partes. A 1. Amftedaó 1668. 4. a 
2. ibi 1673. 4. He efcrito em Hebraico. - 
— Efperanga de Ifrael ,ex Jerem. 14. verf 
$. Amfílerdaó 1698. 8. e Smirna anno da 


Creagaó 5419. e de Chriflo 1659. 12. O 


intento do Author ne(le livro he provar, 
que os dez Tribus de Ifrael eftao ocultos 
em varias Regioens , principalmente na À- 
merica , junto do Rio Sabbacio vivendo 
conforme as fuas Leys; e que nað ha de 
voltar defle lugar fe nað quando o Mef- 
fias vier para reedificar o fegundo Templo 
de Jerufalem. A caufa de efcrever efte Tra- 
tado, foy a relagaó que ouvio de Antonio 
Montefinos Portuguez , natural de Villas 
Flor , que fugindo da America por fer pu- 
nido como fequaz do Judaifmo, paílou à 
Amflerdaó affirmando , que naquella gran- 
de regiaõ achara reliquias do Povo Ifraeli- 
tico, a cuja noticia deu Menaflés tað prome 
pta credulidade, que a eftabeleceo como cet? 
ta. Dedicou efta obra ao Parlamento de 
Inglaterra , cujo obfequio. lhe gratificou 
com huma honorifica carta efcrita em p» 
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dres no anno. de 1650, onde o intitula ir- numera 556. "ng a as d da 2. Part. do 


mað chariffimo. Sahio vertida efta obra na 


lingoa Ingleza por Moyfes Wel. Londres - 
por Livewel Chapmant. 1651. 4. em Ale- . 


mað com caraGeres rabbinicos ibi 1691. 8. 

Confutarad efte livro , como fabulofo varios 
Rabbinos, e ultimamente com mayor ef- 
ficacia Spizelio Elevat Relat. Montefan. 
de repertis in America tribubus Ifraeliticis, 
€ difcufione argumentorum proOrigine gen- 


tium Americanarum Ifraelitica à M anafe ` 


Ben Ljrael, feu fpe IJraelis conguifitorum. 
Bafilez apud Joannem Koning. 1661.8. 
Economia , que coutiene todo lo que toca 
al pap aa y Dinim de las mugeres, hijos 
ervos , bieues. Della obra: faz mengao Bar- 
tol. Bib. Rab. Part.4. p.42. e Bafnage Hif. 


des Juifs. Tom. 5. p.2099. fem affinarlhe o- 


anno da impreffao. 

De Termino vite libri tres. No primei- 
ro moftra fer certo o termo da vida. No 
2. difputa fe hc fixo, ou incerto. No 3. 
concilia a preíciencia divina com o livre 
alvedrio. 

Oração Gratulatoria é Rainha de S necia, 
e Principe de Orange. — 

Phocsíide Poeta Grego vertido em Cahe. 
— lhano , eillufrado com varia; Notas. Def 
ta obrà fazem memoria Theofil. Spizelio 
Sacr. Biblioth. arcanis retectis pag. ris 
Wolf. Bib. Heb. p. 782. 

Labium purum , five Grammatica H ibn; 
Efta obra affirma eflar acabada na Prefacaó 
a 1. Part. del Conciliador ; e na Part. 2. ef- 
creve que começara a trabalhar nella deíde 
a idade de defaíete annos. .. 

Tractatus de Angelis. Louva efta iln 
a p. 93. Problem de Creatione. — 

— Nemericlator Hebreo-Rabbinicus. |. 

De Scientia Talmudifarum in omnibus 
difciplinis. | | 

Philofaphia Rabbinica. ` 

Hiforia Judaica. Era continuaçad da 
Hiftoria de Flavio Jofefo. = 

Fafciculus ducentarum Epiftolarum ad 
Viros litteratiffimos. 
& De Divinitate, O authoritate legis M oy- 
$. 
~: Bibliotheca Rabbinica. Defta obra fe apro- 
| Yeitou muito Joao Henrique Ottingero "m 
ra a Bibliotheca Oriental. — 
Defenf to Talmudis Babilonici. | 
> Homelias 450. em Caftelhano , das quaes 
. om. III. 


N 


Conciolador. E 


Fr. MENDO DA COVILHAM yna. 
tural da Villa do.feu apellido fituada na Pros 
vincia da Beira, Monge Ciflercienfe, cujo 
habito veftio no Moftéiro*de Santa Maria 
-da Eftrella do.Bilpado da Guarda. . Foy mui. 
to: perito na faprada Efcritura, e Santos "e 
dres. Compoz | 

- Sérmones de Tempore; fol. M. s. Con: 
fervaó-fe na Bibliotheca do Real Convento 
de Alcobaga. | 


E MEN DO DE FOYOS PEREIRA. 
Naceo em a Villa. de Thomar no anno de 
1645 , fendo filho de Mendo de Foyos Pe- 
Teira, Dezembargador daCafa da Suplicas 
426 , e de D. Maria Correa de Sylvella, fi- 
Jha de Antonio Ribeiro Correa Gheles, é 
de füa mulher IX. Luiza Botada. Na Uni- 
vérfidade deCoimbra eftudou Jurifprudencia 


Celarea , na qual recebido o grao de Bacha- - | 
rel, foy Juiz do Civil em Lisboa, e Efcri- 


vað do Senado da mefma Cidade. A ma- 
dureza do talento , e infiruccaó da politica 
com que fe fez: dos mais inf ignes Eftadiftas 


do feu tempo o habilitarab para fer Envia. . 


do na Corte de Madrid, e depois Secreta- 
rio de Eftado delRey D. Pedro IL por 
carta de 20 de Agolto de 1686. Foy infig- 
ne Poeta , grande cortezad , e naturalmente 
difcreto. Catou com D. Juliana Marià For- 
daô de Noronha de quem nað teve fucef- 
faó. Falleceo em Lisboa a 5 de Setembro 
de 1708 , quando contava 64 annos de ida- 
de. Jaz fepultado em hum foberbo Ma: 
foleo em a Sancriftia do Convento de N.S 

da Graça dos Erimitas de Santo resti 
ornada de admiraveis quadros de infignes 


Pintores por feu irmaó D. Fr. Antonio Bo- 


tado Bifpo de Hiponia; Erimita Augufi- 
niano.. Compoz muitos veríos a diveríos 
Aílümptos , dos quaes fe podia:formar hum 
grande volume , e fómente fe publicaraó.- 

A la muerte del Excellentifimo Senhor 
Marquez de Tavora Cancion. Sahio no 
Compend. Panegyr. da V id. e Aeqoens defe 
Heroe. Lisboa por Antonia Rodrigues de 
Abreu 1674. 4. a p. 108. 

. Cangaó é Batalha-dê Montes Claros mo 
anno de 1665. Sahio no Tom. 5. da- Fe. 
nix Renacida. Lisboa por Antonio Pedro. 

Mmmiü . -fo 


£60 
do Galih: 1729.8. a pag.i258. até 261.: 
Soneto em aplaufo do celebre: J urifconful- 
to, Manoel Alvares Pegas. Sahio no Tom. 
3. Comment. ed Ord. Reg. Vie nd apud + 
nee add Lid fol. t e 


MENDO GOMES, muito ; verfado: nà 
invelligaçaã D. dos fubeffos dáantigà Lufita- 
“uia efem eo com .eftylo fintero e; nerra- 
caó individual ji EL 

' M editoria de canfas antigas defe Kéino. 
Efa obra he allegada por Fr. Bernardo de 
Brito Chronifta mór do Reina em a 1: Part. 
da Mon. Lufit. liv. 4. cap.21. a qual fe con- 
férva ria Bibliotheca do Real Convento de 
Alcobaça , como. confla. da atteítagaó feita 
em Alcobaça ém io de Setemdro de 1595 
pelo Licénciado Jeronymo de Souto Ou- 
vidor da Comarca: da Correição dos Cou- 
tos de Alcobaça, e imprefla no principio 
da dita 1. Parte da Mon. Lu/it. Ela méfma 
allega o referido Fr. Bernardo. na Chron. 

de Cifer. liv. 3. cap. 4. Do:Author;, e da 
obra fazem memoria Franco Barreto: Bib. 
Portug. M.S.. Faria Epit. das Hih. Portug. 
Part. 4. cap. 18. Joan. Soar. de Brito Theat, 
Luft. Litter. lir. M. n.29. e Nicol. Anton. 
Bib. Ket: Hop, ua 2. P: "a. col. 1. 


MENDO DA MOTA DE VALLA: 
DARES, natural da Villa de Setuval;, fi- 
lho de Eftevaó da Mota, Alcaide tindr 
de Celerico de Bao, e de Catherina de 
Valladares , eirmaó de D.Fr.Joao de Valla» 
dares, Bifpo de Miranda, edo Porto. Et 
tudou: J urifprudencia Cefa area na Univerfi» 
dade de Coimbra, e recebidas as infignias 
doutoraes neíta Faculdade foy edmittido a 
Collegia] do Collegio de S. Pedro a-2; de 


Março de 1590, donde fübio a Lente do 


Codigo a 2o de Margo de 1596 , de Dige- 
fto Velho a 16 de Março de 1600, e de 
Vefpera a 28 de Janei.o de 1602. Foy 
. Defembargador da Cafa da Suplicagaó de 
que tomou pofle a 5 de Abril de 1605. 
Delembargador do Paço, e do Confelho 
de Eitado de Portugal em Caftella. Dictou 
as feguintes poflillas 

-Cômentaria ad L. ultim. C od. de evictio- 
nbus. 
€. * -âd L.1.Cod. de fund. patrim. 
Eb. at. | 
JL ad L. id quod noftrum 11. ff. 


fê reg. Jur. 
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corn cond L; — 4 is 
p P ad T Fibellian. oe 
MENDO PACHECO DE. BRITO, 
proelio da Mathematica.  Compoz: 
“Difcurfo emos: dous Phenomenos:derios 
do anno de:1648.: Lisboa n Pedro dca 
bteck 1615. 4 0 o 


Fn MENDO DO TOJ AL, , CUJO o yel 
lido denota o lugar do feu berço, fituado 
no.Confelho de Sataó diftante tres lepoas 
pará o Norte da Cidade de Lamego. Prá. 


Jfeffoa o inftituto Ciftercienfe -no antigo 


Mofteiro de Santa Maria de Maceiradad, 
em o Bifpado de. Vifeu. Reformou no am 
no-de 1483. -> > 

Ordinario do Oficio Divino.ào ufo Cifter. 
cienfe. Conferva-fe na Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaga. 


Fr. MENDO VASQUES DE BRE 
TEIROS , Monge Ciltercienfe, cujo: fa. 
grado inftituto profeflou no Real Conven- 
to de Alcobaça. Foy dos infignes Poetas, 
que floreceraó no Reinado de D. Diniz 
fexto: Rey de Portugal, em cuja arte foy 
vetfado. Compoz em metro 

Tomada de Lisboa, Obidos, e Alenquer; 
e das guerras feitas e em Ep — D. 
Diniz. | 
Efta obra fe conferva juntamente com as T 
S. Fulgencio em a Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaça. Della fazem mens 
gaü Faria Epit das Hift. Portug. Part. 4. 
cap. 18. Franco Bib. Portug. M.5. Joan: 
Soar. de Brito. Theatr. Luft. Litter. li. M. 
n. 3o. e Nic. Anton. Bib. Fe. "m lib. 9: 


cap. 4. 0.205. 


MENEGALD O, inticulado Meftre; 
muito perito na Hiftoria affim fagrada co- 
mo profana, efcreveo com eftylo fincero 

Hiftoria Mundi Generalis. Principiavai 
Affyriorum igitur Rex. Acabava. Obtinuit 
Jolus. Foy efcrita no anno de 1236, aqual 
fe confervava em caracteres gothicos na 
Bibliotheca do Real Convento de Alcoba- 
ça encadernada em bezerro branco , e della 
fe aproveitou Fr. Bernardo de Brito para a 
compoficaó. da Monarchia Lujitana, e da 
fua exiftencia certa no tal Convento o atef 


tou em 15 de Setembro de 1595 o = 
erony^ 
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Jeronymo de Souto, como o fez com.a 
obra de Mendo Gomes de que affima fe 
fez mençaô. . D. Nicalao Antonio B;b.V et. 
Hifp. Tom. a. p. 270. col. 1. teimofamente 
fe empenhou a nað dar credito a eftes, e 


outros Authores antigos, cujas obras exif - 


tiz no Real Convento de Alcobaga, fun- 


dando, a fua duvida de que no tempo de - 
"Todas eftas obras conferva em feu poder 


Fr. Antonio Brandaó Monge ' Ciftercienfe, 
e Chronifta mór do Reino nað exiftia a tal 
obra, de cuja falta fe nað pode legitima- 
“mente inferir que no tempo precedente: a 
Brandað na6 fe conterva-fe em Alcobaça, 
pois fe o mefmo Nicolao Antonio efcreve 
que lera, que na Bibliotheca do: Real Con: 
vento do Eícurial havia a obra de Mene- 
galdo, porque razaô nað poderia exiltir 


em Alcobaça. Para ultima prova de que ` 


nað foy fingimento da penna de Fr. Bernar- 
do de Brito ete Eícritor, e que certameü- 
te exiflia a fua Hiftoria do mundo a publi- 
' «ou( como ja notamos , quando. fe fez men- 
çaô de Angelo Pacenfe) o celebre Filolo- 
go Luiz Antonio Muratori Bibliothecario 
do Duque de Modena no 4. Tom. dos Ane 
doctos , donde fe conclue contra Nicolao 
Antonio, que a obra de Menegaldo era 
parto da fua penna , e nað fi "qu de Fr. Bers 
nardo de Brito. | 3 


M IG U E L ACHIOLI DA FON. 
SECA LEITAM, Cavalleiro profeflo da 
Ordem. .de Chrifto , naceo em a Villa de 
Caftello-Branco no ànno.de 1609, fendo 
filho de Francifco. da Fonfeca Leitaó Defem- 
bargador da Cafa da Suplicagaó , e de D. 
Genebra. Achioli de Caftello-Branco. Ef- 
tudou Jurifprudencia em a Univerfidade de 
Coimbra pela qual fubio aos lugares de Juiz 
dos Orfãos do Porto, Ouvidor do Meftra- 
do de Aviz , Procurador. da Comarca de 
Leiria, Provedor dos Refiduos em Lisboa, 
e ultimamente Defembargador da Cafa da 
Suplicagaó , de. que tomou pofle .a 28 de 
Novembro de 1662. Pela integridade de 
feus coftumes foy nomeado Sindicante ge- 
ral nos Eftados do Brafil, cuja incumben: 
tia defempenhou com tanto credito da fug 
pefloa , que foy remunerado com huma Co- 
menda de cem mil reis para dote: de fua fiz 
ha. Falleceo na Cidade do Rio de fanei- 
30 27 de Dezembro. de 1664. . Foy, muito 


aplicado ao eítudo dá Diosc deixan« 


do e(ciito 


Familias do Reino de iridis fol. 7. 


"Tom. M. 5. 


Familias da Villa de Cafel- Branco. fol 


M. S.. 


- Familia bi Dii fol. M. S. 

-= Arvores de Coftados de T itulos de Portu 
gal, com fuas Armas. fol. M.S. 

Familia de Achioli hihoriada. fol. M. S.. 


Francifco da Fonfeca Achioli Nero do Au- 


thor; que vive em a Villa de Caflcll.:- B: an- 
co; do qual faz mençad o P. D. Antonio 


Caet. de Soufa Apparat. à Hifl. Gen. dà 
Caf. Real Portug. p. 104,0. 108. e nas Ad- 
vert. e addiçoens a efte Apparato no fim 
« Tom. 8. da Hit. Gen. p. 6. 


D. MIGUEL DE S. AGOSTINHO, 
patural da Cidade de Evora, filho de Dio- 
go Peçanha Falcaó da principal nobreza, 


daquella Cidade. :Recebeo o habito de Co- 


nego Regrante ho: Real Convento de S, 


Cruz de Coimbrá a 22 de Julho de 15775 — 


onde pela fua grande litteratura, e grave 
prudencia quatro vezes obteve o lugar ho- 
notifico de Geral da fua Canonica Congre- 
gaçao. Para procurar os mayores negocios 
em que era intereífada, foy mandado a Ro- 
ma, e como recebelfe do Pontifice, e Car- 
diaes particulares favores alcangou promp- 
to deípacho ás.fuas fuplicas. Prefidío no 
anno de 1610 ao Capitulo dos Monges 
Bencdiétinos, cuja incumbencia Ihe renun- 
ciara o Nuncio Apoftolico Gafpar Paulu- 
ci, e no anno feguinte vifitou aos Conee 
gos da Congregacaü. do Evangelifta , fazem 
do que os Prelados foffem trienaes.que até 
aquelle tempo erað annuaes. Neftas duas 
incumbencias moftrou claramente o pruden- 
te juizo de que era ornado,e de ham tal equi» 
librio , que nunca pode fer acufada de 
menos recta a fua intenção. Falleceo a 29 


de Outubro de 1650 , quarido contava 93 


annos de idade e 7 de Religiofo.. Com 
p Es 

Doutrina M eral de TEIN rms 
C on yfelheiros Mi in pre NA J — fok; 
M.S. - 

Noticias do Reino de Portugal, e d Y 
dem Canonica Augufliniana. fol. 2. “Tom: 
Coníervaó-fe ekas obras no neo Real 
de S. Cruz de “omgi: o a a d 


- Fr. 
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Fr. MIGUEL DES. AGOSTINHO, 
taturalsde Lisboa ,. e alumno da preclarif 
fima Ordem dos Prégadores , cujo habito 
recebeo.no Convento de Goa, onde de- 
pois de eftudar as Sciencias efcolaíticas ex- 
ercitou 0s mini(terios de Miffjonario , e 
Parocho em Mogambique , e Monomota- 
pa com grande zelo da falvagaó das almas. 
Keftituido á patria palon a Roma, onde 
expoz á fagrada Congregagaó de Propagan- 
da Fide os (ervigos que tinha feito em ob» 
fequio da Igreja, os quaes fo;1ó remune- 
rados peló Geral da Ordem á inítancia da 
meíma Gongregagaó , com o grao de Ba- 
charel, e Prefentado na Sagrada Theologia. 
Compoz 


Hiforia das Chritandades de Meçambi-. 


que , e Imperio de Monomotapa.. A qual 
deu o Author ao Excellentiffimo Marquez 
. de Abrantes Embaixador extraordinario à 
Santidade de Clemente XI. e fe conferva 
na fua Livraria. Lemos o Original della (fa 
palavras de Fr. Pedro Monteiro Claut, Do- 
min. Tom.3.p..287.) e nos pareceo digna do 
prélo , € da — , que o Marquez diit 


fazia. 


Fr. MIGUEL DAS ALMAS SAN. 
"TAS. Naceo em 7 de Abril de 1687 na 
Freguefia de S. Miguel da Frontoura , térmo 
“da Villa de Valença do Minho:, fendo fi- 
]ho de Alexandre da Cunha Dantas, e de 
Maria Domingues. R ecebeo o habito Se- 
rafico no eftado de leigo no Convento de 
S. Francifco de Alenquer a 8 de Outubro 
de 1715, e depois de haver oito annos que 
profeffara , foy mandado pelos Superiores 
para os Santos lugares de Jerufalem., onde 
affiftio quatro. Voltando a Portugal o ele- 
geo o Comillario Geral da Terra Santa pa- 
ra pedir címolas para os lugares de Jeruía- 


lem no deftrito da.Villa de Valença fua | 


patria , cuja incumbencia exercitou com 
tal actividade, que no efpago de oito an- 
nos. juntou. quatorze mil cruzados. Como 
ardentemente fufpiraffe pelos Santos luga» 
res obteve conceflað dos Prelados no an- 
no de 1739 para os vifitar- Pj vez. 
Compoz . 

 Clamores feitos ao Ceo, fufpiros. dados 
na Terra Santa de Jerufalem , lagrimas , é 
tormentos com que na Pale fina acabad as 
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vidas as filhos do Serafco Patriarcha , que 
refidem naqueles Santos lugares ;graças que 
lhe ao concedidas aos feus Bemfeitores. com 
cuja diligencia , e efmotas fe-confervad, Qc. 


| Porto 8 na Omeina HIM gs | 739 
| . 


P. MIGUEL DE ALMEIDA, a 


ral da Villi de Gouvea titulo de. Marque. 
gado ema Provincia da Beira. Deixando a 


patria partio para o Oriente , e na Cidade 


de Goa Capital do Imperio Portuguez nà 


Afia abraçou o fagrado: inftituto da Com. 


panhia de Jefus a 12 de Setembro-de 1624, 


quando contava 16. annos de idade. Logo 


em o Noviciado deu claros argumentos da 


obfervancia das virtudes religiofas: que naĝ 
interrompeo : com a aplicagaó aos eftudos 
efcolafticos no fim dos quaes fez a profiffaó 
do quarto voto. Cultivou a vinha de Sal- 
fete com apoftolico zelo aprendendo a lin 
goa dos naturaes para mais facilmente cone - 
duzir as almas ao conhecimento do verdá» 
deiro Deos. Foy Reitor do Collegio de 
S. Paulo de Goa, e depois Provincial. A- 
cometido de huma febre fe retirou para o 
Collegio de Rachol, onde alegre com a 
noticia de fer chegado. o termo da fua vida 
expirou placidamente a 17 de Setembro de 
1683, com 79 annos de idade, e 6; de 
Companhia. Compoz ria lingoa Bramana 
Jardim de Paftores , livro doutrinal. Goa 


“no Collegio da Companhia. 1658. 8. Conf 


ta de Sermoens, e Praticas. 

Sinco Praticas fobre as palavras , Exut- 
gens Maria. Goa no dito Collegio. 

Diccionario da Lingoa Concanica come 
pofto pelo Padre Diogo Ribeiro J eluita j 
addicionado. 

. Sermcens de Santos, e do Tempo Qui 
en 2. Tom. 4. M.S. ! 
Delle fe lembraó Bib, Societ. p. 611. col. 12 
& 2. e o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Lead Tom. 1. Tit. 4. col.81. 


P. MIGUEL DO AMARAL, natu: 
ral do lupar de Zurara do Bifpado de Vi 
feu. onde teve por Progenitores a Miguel 
Paes do Amaral, e D. Anna Paes igual- 
mente nobres, e pios. Abraçou o inftituta 
de Jefuita em o Noviciado de Coimbra em 
o 1: de Julho de 1677, quando contava 21 
annos de idade, onde exercitou còm 

crupulofa- 
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crupulofa exagaó os preceitos da fua Re: 
gra. Inflamado com o defejo de agregar 


filhos ao gremio da Igreja Romana deixou 


a patria, e paffando á India Oriental, e del- 
la ao Imperio do Japaô , e China converteo 
muitos barbaros à veneragaó do-Redemp- 
tor crucificado, donde voltou duas vezes 
a Portugal obrigado da-obediencia. Vati 
cinou a iua morte que fucedeo em Coim» 
bra a 14-de Dezembro de 1730, quando 
contava 75 annos de idade, e 54 de reli- 
gia0. O cadaver ficou tað flexivel como fe 
eftivera vivo lançando fangue de hum de- 
do que fe lhe quiz com indifcreta devoçad 


cortar. Ao feu Funeral affiftiraó os Minif- 


trós do Santo Officio, Cathedraticos da U- 
niverfidade , e a nobreza, e povo da Cida. 
de, levando como reliquias alguns pedaços 
dos {eus veflidos. Traduzio da lingoa Ita- 


. liana em a materna os feguintes tratados 


fendo o primeiro do Padre Joao Pedro Pi- 
namonte ; e o fegundo do P.Carlos vnm 
rio Rofignoli ambos Jfuitas. | 
Exercicios efpirituaes de Santo Ignacio 
propoflos ás Peffoas Seculares. Coimbra no 
Real Collegio das Artes da npe de 
Jefus 1726. 8. 
Verdades eternas. expofias em liçoens 
ordenadas principalmente para os dias dos 
exercicios efpirituaes, explicada cada hus 


ma lição para cada hum dos outo dias dos 


exercicios Mn ibi ina dita Officina " 
é indo anno. - ger 


E MIGUEL DOS ANJOS, sind da 


Villa de S. Tiago de Cacem em a Provins 
cia Tranftagana ; Conego Regular de S. 
Agoflinho , cujo habito veftio no Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. . Foy 
Reitor do Collegio de S. Agoftinho. defta 
Cidade noanno de 1607, onde falleceo a 
74 de Julho de 1610. ` Compoz . 

. Oermaó do folemne recebimento das San 
tas Reliquias. feito emo Real Convento. de 
Santa Cruz de Coimbra no anno de 1595. 
Sahio impreffo a fol. 79 da Re/ac. do folem- 
ne Recebim. das ditas c Coimbra, 
Es Antonio Mariz. 1596. 8 


. Fr. MIGUEL DOS ANJOS j --— 


di Villa de Olivença fituada em a Provin- 
em Tranftagana. Sendo Presbytero como 
— a vida. mais auftera recebeo o Ses 
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rafico habito em a Provincia de Santa Ma- 
rra da Arrabida, ondé viveo 37 annos com 
exemplar procedimento. Falléceo piamen: 
te no hofpicio do Hofpital Real de Lisboa 


a 13 de Abril de 1678. com n annos de idas 


de. Efcreveo - 
Vida da Ven. Serva de Deos Maria da 
Cruz Terceira da Ordem de S. Francifco 


Jua Confefuda. Efa obra, teflifica o Licens 


ciado Jorge Cardofo Agiol. Luft. 'Tom.1. 
p.10. no Coment. do 1. de Janeiro col.2. lit. 
M. a contervava em feu oss 


Fr. MIGUEL DA ANNUNCIACAM 
natural de Villa-Nova de Portimab do Rei- 


no do Algarve, filho de Vicente Vaz Cha: | 


cim, e de Ifabel Rodrigues, qué o educa. 


raô com documentos taó virtuofos que ef — 


tando. fufficienremente inftruido ria lingoa 


Latina, Filofofia, e Theologia recebeo o 
. habito de Carmelita: Calçado no Convento 
de Lisboa a 27 de Mayo de 13591; e pro: 
 feffou folemnemente: a 31 do dito mez do : 


anno feguinte. No Collegio de Coimbra di- . 


&ou com tanto aplaufo a fagrada :Theolos 


gia, que mereceo fer laureado na Acades Rx 


mia Conimbricenfe com as infignias douto« 
raes. Por varias vezes fubítituhio algumas 
Cadeiras, fendo tað agudo em argimentar; 
e prompto em refponder que “era reputa! 


do pelo infigne Theologó o P. Francifco - 
Soares Granatenfé , como hum. dos famos 
. fos Letrados do fcu tempo. Tendo éxerci- . 


tado os lugares de Reitor do Collegio de 
Coimbra ,. e Deffinidor , foy eleito Sos 


cio do Provincial, Fr. Braz Toftado para ` 


defander “A em Roma no Capi: 


tulo Geral, que fe celebrou a 26 de Mayo 


de 161; , porém nað permitio Deos- que 
chegafle à Curia impedido de huma febre 


que degenerando em maligna o privou da vi. - 


da em Agda Cidade Epiícopal da Provin- 
cia de Languedoc a 22 de Abril de 1615.- 
Delle fazem honorifica mençaô Nic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. p. 105: col. 1. Fr. Ma- 


noel. Roman Elucid. fol. 330. verf. Cofta 


Corog. Portug. Tom.3. liv. 1. Trat. 8. cap.. 


47. Fr. Manoel de Sá Mem. Hif.dos Efcric. 


do Carm. da Prov. de Portug. p. 425. Mag + 
na Bib. Ecclef. Tom. 1. p. 477. col. 1. Ef- 


creveo 

Opera Theologica. Conferva6-fe M. S. 
na Livraria do Collegio dó n de Coim- 
bra. MI. 


" MIGUEL ANTONIO ; natural de E- 


yora celebre profeflor de Medicina a quem 


intitula Medicus folertifimus o grande Za: 


cuto in pref. lib.7. Praxis Hif. Compoz 


De paranda Cena. 4. M.S. | 


— P.MIGUEL DE AR AUJO,natural de 
Lama Longa Bifpado de Miranda,fendo filho 


de Balthezar Fernandes de Araujo, e Mag- 


dalena Gonçalves. Foy admitido á Compa 
nhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra 


a 17 deJaneiro de 1598. Pa(fou á Bahia, 
donde eícreveo | 


Cartas Annuas do Brafil de 31 de De- 


zembro de 1621. Sahiraó vertidas em Italia- 


no com outras. Roma por Francefco Cor- 


belleti 1627. 8. 


= MIGUEL DE ATAIDE CORTE. 
REAL. Naceo em Villa-Nova de Porti- 
mað .do Reino do Algarve a 4 de Fevereir 
ro de 1684 , onde teve por Progenitores a 


Damia6 de Lemos de Faria, e D.Filippa da 
Cunha Corte-R eal defcendentes ambos de 


Familias nobres. Inĝruido nas letras humanas 
anhelando aprender as feveras paffou á U- 
verfidade de Coimbra, onde aplicado á Ju. 


rifprudencia Cefarea recebeo o grao de Ba. 


charel, ede tal modo fe diftinguio dos feus 
condiícipulos, que entrou no concurfo das 
Oftentagoens ao Digeto Velho, em que 
mereceo geraes aclamagoens a viveza do 


feu engenho. Ordenado de Presbytero fe des. 


dicou ao minifterio do Pulpito em que :en- 
cheo as obrigaçoens de Orador Evangeli- 
co, ou folle na profundidade do di(curfo , 
ou na efficacia da reprefentagaó.A ttendendo 
o Eminentiffimo Cardeal Pereira, que ocu- 
pava a Mitra do Algarve, ao feu mereci- 
mento o nomeou Conego Penitenciario da 
fua Cathedral de cuja dignidade tomou pof- 
fe a 22 de Setembro de 1755 , e para clara 
demonftraçad de como eftimava o feu ta- 
lento o ocupou,nos lugares de feu Vigario 
Geral, e de Vifitador do Bifpado , em cu- 
jas, incumbencias deu a conhecer, que a 


fua prudencia competia com a fua littera-. 


tura. Armado de zelo apoftolico fe opoz 
á perniciofa praxe, que alguns Confeffores 
queriaó introduzir no Sacramento da Peni- 
tencia que lhes declaraffem os complices 
dos feus peccados, para cujo fim efcreveo 
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os feguintes difcurfos , com que convence 


e oia o> 0 


Sacramento da Penitencia, e eftabelece o 


feu prudente juizo em tað grave materia. . 
Eftimulo Catholico , Moral , Politico, e 
Juridico contra a Paffreral mandada publi- 
car pelo Excellentifftmo e Reverendifimo 
Arcebifpo Bifpo do Algarve, em opofiçao dos 
dous Editaes do Santo Oficio, hum de 6 de 
Mayo de 1745 , outro de 29 de 1746. Se- 
vilha por Manoel de la Puerta 4. fem an- 
no da impreffaó. TE- 
. Parallelo evidente que mofira as deformis 
dades entre a Bulla Ubi primum do Santif- 
Amo Padre Benedicto XIV. com a data de 
2 deJunho do anno de 1745 , e da Paftoral 
do Excellentiffimo Bifpo do Algarve de 1t 
de Abril publicada em 17 do mefmo mez, e 
anno para convencer a cavilofa fal/idade com 
que o dito Excellentiffumo afirma na Paftoral 
de 16 de Julho publicada em 18 que a fua pri- 
meira he conforme à dita Bulla. Colonia 
Ches Perachon, e Cramer 1746.4. Naô tem 
o nome do Author. | 
Muratori Simulado arguido com as fuas 
mefmas doutrinas, e convencido nas allega- 
çoens em que fe firma principalmente nas 
tres Bullas do Santifimo Padre Benedicto 
XIV. expedidas para condenar a abomina- 
vel praxe de extorquirem os Confeffores des 
penitentes as circunflancias para conhecerem 
aos complices dos feus pecados , C c. em que 
Je acha inteiramente inferto opapel que nef- 
ta Corte apareceo a favor dos Ordinarios, 
intitidado. Lufitane Ecclefie. Religio com 
o nome de Luiz Antonio Muratori Bibliote- - 
cario do Duque de Modena. Sevilha em ia 
Inprenta Real 1747. 4. Sabio com oaffeda- 
do nome de Ramiro Leite Gatade Luneira 
de Recidabe. . ML 


MIGUEL DE BARROS,.naceo em — 

a Cidade de Montilha fituada na Andalufia 
de que elle fe jaQa no Coro de las Mufa. 

p. 196 com eftas metricas vozes | 
Mi gran patria Montilla Verde eftrella 
. Del Cielo Cordoves, Ce. 
Foy filho de Simaó de Barros natural de 
Villa-Flor do Bifpado de Miranda, por cus 
ja caufa he admitido a efta Bibliotheca. O- 
cupando o pofto de Capitaó, fe diftinguio 
em acçoens militares nas. Campanhas de 
Flandes , e preferindo o tumulto -de — 
| au 


-—. — ———— ——— 
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ao ocio de Apollo exercitou o feu feliz 


engenho cultivado com todo o genero de 


erudigaó em.diverfos metros, onde unio a 
fuavidade da cadencia , com a elevagaó do 


enthufiafmo. Affitia em Amflerdaó no an- 
no de 1699 cafado, e com numerofa defe 


cendencia proféffando os Ritos Judaicos, 


e quando fe circumcidou mudou o nome. 


que tinha, em Daniel Luiz de Barros. 
Compos 

Flor de Apollo. Brufellas por Balthezar 
Vivien 1665. 4. com eftampas. Contla de 
diverío genero de verfos com tres Come- 
dias no fim. Sahio fegunda vez efta obra, 
com o titulo 


.. Coro de las Mufas. Brufellas por Balthe- 


gar Vivien 1672. 12. Dedicado a D. Fran- 


= cifco de Mello Embaixador extraordinario 


do Sereniffimo Principe D. Pedro de Por- 
tugal á Mageftade Britanica de Carlos II. 

Palacio de la Sabedoria Panegyrico ao 
Conde de V illa-Flor D. Sancho, fobre a 
Victoria do Amexial. Amfterdaó por Jacob 
Valvefen. 1673.4. ` 

Poefias famofas , y Caf Anveres 
por Jeronymo , y Juan Verdullen 1674. 4. 

Luzes , y flores de la ley divina en los cae 


“minos de la Salvacion. Amfílerdaó 1675. 4. 


Arbol florido de noche. Amíterdad por 
David Tartas. 1680. 8. Confia « de vario ge- 


nero de Poefia. . é 
Luna opulenta de H vind en "S que 


“amor manda. Amf(terdaó 1680. 4. . 


Triunfo. del govierno popular , de la anti. 


. guidad Holandefa. Amfterdaó 1685. 4. 


Difcurfo politico fobre ios adverfos , y 
profperos fuceffos de las Provincias untdas, 


defde 23: de Março de. 1672 hafta 12 de Se-. 


tiembre de 1673.4. NaO tem anno, nem no- 
me do Impretlor. 


— Epithalamio regio ala feliz union del 7 
vicio D. Pedro u de Portugal con la incli- 


ta Maria Sofía , Cc. Amlterdaó. 4. 


— "Aplaufo metrico por las dos celebres vito- 


rias que tuve a 7 ,y 14 de Junio defte aio 


de 1675 la armada de los: altos , y. poderofos 
Efados de las Provincias. por fu dignifimo ,. 
y vigilante Eftator, y Capitan General de. 
“mar, y tierra el Serenifimo Señor Guilhel- 


mo H enrique de Nafau Principe de Oran- 
ge. Amfílerdaó 8. Sem anno da impreflao. 
He hum Romance muito largo. 
| Geografia de las dies fi liete Provincias. 
Tom. III. | | 


Dedicada a D. Joaô Domingos de Zuniga, 


e Fonfeca Conde de Monterey, e por ef. 


ta caufa intitulou a dita obra Monte Rey 
con la Corona de Apollo: Faz mençaõ della 
nó Coro das Mufas. p. 205. 

Dios con nos otros. Reprefentafe en el nom: 


bre del Excellentifimo Señor Manuel Tel- 


les da Sylva Marquez de Alegrete Nup- 
cial Embaxador del heroico Monarca Lu- 


Jitano conduziendo defde fu Oriente Al man 


kaha fu Zenith Lufitano a la ict. Maria 
Sofa lfabel digna efpofa del inves. 15. 
Pedro II. Rey de Portugal. Amf: cad. q 
Sem o nome da ediçao. 

Armonia del Mundo en 4. Cantos. 1: 4a 
obra fe lembra no Coro das M; pis p-2 7. 

Atlas Celofte , que coníta dos feguintes 

difcuríos.. 
. Conocimiento de Dios. Claridad de la di- 
vina Prefciencia. V erdadera Theologia. 5o. 
nora alabança el maraviilofo Protot ypo. Ca: 
mino del Evo en los pafos de la Eternidad. 
Tridente de los mundos Angelico, Esferico, 
y Elemental en la divina mano. Caroza de E- 
zechiel en Zodiaco intellectual con el Empi. 
rio, y gloriofo Sol. V ifion Serafica en el prin- 
cipio de la Creacion. Amor — » E 
gimaftico , Uc. M. S. 

H iftería Judaica Univerfal dividida ent 
$ Partes. a 1iConkava da deferipçaõ da Ter- 
ra Santa. A 2. das peffoas que dominaraó 
desde Tito até Mahomet. Ás. dos que do- 
minaraô: desde Mahomet até Saládino. A 4. 
das fatalidades , que experimentarad. em di- 
verfus Regioens ós Judeos antes do defer- 
ro de Efpanha. A 5. do eflado prefente dos 
Judeos. Deflas obras , como de feu Author 
faz mengaó Wolfio Bib. Hed. Tom. I. p. 
759 e Tom.3.p. 212. | 


Fr. MIGUEL DES. BENTO natural 


da Arrifana de Soufa do Bifpado do Porto, 
filho de Balthezar Aranha de Andrade, e 
Maria de Landim, Monge Benediôino , cu- 
ja cogula .veítio no Mofleiro de T bacis a 
21 de Março de 1662. Doutor Theologo 
pela Univerfidade de Coimbra que illuftrou 
com o feu Magiflerio allim na Cadeira de 
Durando do que tomou pofle a 26 de Ja- 
neiro de 1715 , como na Cadeira da Efcri- 
tura de Prima a 11 de Margo de 1718 , fen- 
do hum dos celebres Letrados do feu tem- 
- pas. Foy Qualificados do Santo.Officio , e 

Nnn Abba- 
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Abbade do Collegio de Coimbra, onde 
faleceo a 6 de Abril de 1718.. Compoz: 

Comentaria in M agihrum Sententiarum. 
3. Tom.4.e4.dé 8. ns Za 
Coovfervaó-fe na Livraria do Collegio deCo- 
imbra. m E | 


MIGUEL BOTELHO DECARV A- 
LHO, Cavalleiro profeffo da Ordem Mi- 
litar de Chrifto naceo em a Cidade de Vi- 
feu da Provincia da Beira no anno de 1595, 
fendo filho de Manoel Botelho de Carvalho,e 
de Filippa Machada igualmente nobres, e 
virtuofos. Pafiou a India no anno de 1622, 
com o Vice-Rey do Eflado D. Francifco 


-da Gama IV. Conde de Vidigueira eleito 


legunda vez: para taô honorifico lugar , do 


“qual foy Secretario, em cujo minifterio mof- 


trou o feu judiciofo talento como tambem 
valor heroico rebatendo com o pofto de 
Capitao o impulfo dos inimigos do Eftado, e 
pelejando com huma Nao Ingleza no Ef- 
treito de Sincapura. Reftituido -a Portugal 


acompanhou a D. Valco Luiz da Gama ; 


I. Marquez de Niza, quando no anno de 
1647, foy por Embaixador extraordinario 
à Corte de Pariz. Teve natural inclinacaó: 
para a Poefia, compondo com elegancia , 
e cadencia veríos de todo o genero de me. 


tros. Como a famofo alumno do Parnafo - : 


he celebrado por infignes Poetas ,: como 


faô Manoel de Galhegos Templo da Me- 


À 


mor. Eltant. 18. liv. 4. Ps 
. Deixay Botelho os paltoris amores, 
E os Heroes celebray, que o mundo admira 
Redufaó-fe a Soldados os paftores , 
Soe trombeta o que antes era lirá:. 
Faça Mavorte lança do cajado , 
Carro feja triunfante o duro arado. 


Jacinto Cordeiro E/og. dos Poet. Luft. Ef. 


tant. 59. 
Y fi a Miguel Botelho dan tributo” - 
Quedan con santa gloria fuperiores, 
Que en pluma activa com acion gállharda 
Refucitan memorias de Clenarda. 


Compoz 


Fabula de Piramo , y Tisbe. Madrid por 
]a Viuda de Fernan Correa 1621.4. Confta 


de 93 Oitavas. 
El Paftor. de Clenarda. Madrid por la 

Viuda de Fernan Correa Montenegro 1622 

8. Verfo, e Profa Caftelhana. E 


La Filiz. Poema de $ Cantos em Oita» 


và Rima. Madrid por Luiz Sanches 1645; 
$. Na cenfura deíla obra diz o grande Ma: 
noel de Faria, e Soula : ay enefia eferity. 
ra elegantes, y hermofos lances todos. hijos 
de eltudio bien logrado, y de un natural ex. — 
cellente , que haze competir la altura con lá — 
facilidad , dos cofas neceffarias en la Poefia, 
y que rara vez fejuntan. -` >` ; 
Soliloguto a Chrifto nuetro Señor en la 
Cruz. Pariz por Miguel Blageart. 1645. 8; 
Coníta de 8 Quartetos, é huma gloffa em 
Oitava Rima. LIE ME 
Rimas Varias, y Tragicomedia del Mar. 
tyr de Etyopia. Ruan por Lourenço Maur: 
ry. 1646. 8. Em apiaufo defta obra fez Ai: 
tonio Henriques Gomez , de quem em feu 
lugar fe fez mencaó, as feguintes Decimas: 
Elias, que os dictó Jonoras LM 
Rimas la mejor Thalia: 
V arias luzes fon del dia 
Rayos fon de dos Auroras. 
Las de nueftro fizlo Floras 
En la patria Lufitana 
Y entre la Neobleza urbana 
Hallàran en vueftro Cielo 
= Poca fombra pára Delo: 
“Mucho Sol para Diana. 
"Tan cuerdamente advertis , 
| Tan dulcemente cantais , 
Que las Mufas colocais 
A la Corte de Pariz. 
. 6i lo Comico efcrevis 
. Con tanta defireza es, 
| Que en lo Lyrico , e Cortes 
Sois difcreto Cortexano — 
"^ Un Terencio Lufitano, | 
- Un Orfeo Portuguez. B 
Rimas Divinas; y humanas. Part. 2. 
Fazem do feu Nome diflindta memoria y 
Franco Bib. Portug. M. S. D. Franc. Ma- 
noel Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas; 
e Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lit- 


ter. letr. M. n. 31. 


D. Fr. MIGUEL DE BULHOENS; 
chamado no Seculo; Miguel Jozé Correa 
da Sylva, naceo no lugar de Verdemilho 
diftante hum quarto de legoa da Villa de. | 
Aveiro do Bifpado de Coimbra a 13 de Ae. 
brii de 1796. Foraó feus Progenitores J ozé 


; . P o 0€ 
Pereira Pacheco;eD. Maria da Encarnação € 
* Gouvea, dos quaes recebeo tá virtuofa edut 


caçaõ que deixando o feculo bufcou o Clauf- 
| |. to 


e 
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“tro da precláriffima Ordem dos Prégadores 
em o Convento de N. Senhora da Miferi- 
cordia da Vilia de Aveiro recebendo o ha- 
bito a 1o de Outubro de 1722, e profeffan- 
do folemnemente a 11 do dito mez do an- 
no feguinte. Aplicado aos efludos efcolaf- 
ticos, como foe dotado de juizo agudo, 
e comprehençað fublimé fez taes progreffos 
que mereceo dictar Filofotia, e "Theologia 
aos feus domefticos, e fer admitido a Aca- 
demico da Academia Real ca Hiftoria Por- 
tugueza. No miaillerio de Orador Evange- 
lico atrahio fnaveméte aos feus ouvintes pela 
elegante, è diicreta fraze que ufava. Sen- 
do nomeado Diípo de Malaca a 8 de De- 
zembro de 1745. 0 fagrou na Santa Igreja 
Patriarchal o .Emminentiffimo Cardeal D. 
Thomaz de Almeida Patriarcha I. de Lif- 
boa -a 1; de Março de 1746, de cujo Bif- 
pado foy promovido para o do Graó Pará 
a8 de Dezembro de 1747. Partio de Lif- 
boa à 21 de Setembro de 1748, e chegan- 
doa fua Diecefe nella .exercitou , e exer- 
cita as obripagoens de folicito , e vigilante 
Paftor. em beneficio das fuas ovelhas. Dos 
muitos Sermoens que com univerfal aplau- 
fo prégou , fe fez fómente publico o feguin- 
Serma? do Auto da Fe celebrado na Ire. 


Ja de S. Domingos defta Corte recitado em 


6 de Outubro de 1746/ Lisboa, por Pedro 


Ferreira, Impreflor da: Auguftiffima Rainha. 


N.S. 1750. 4, —— 


MIGUEL CABEDO DE VASCON- 
CELLOS, naceo em a notavel Villa de 
Setuval folar da fua illaftre Cafa em o an- 
no de 1525, fendo feus Progenitores Jorge 
de Cabedo, Fidalgo da Cafa dos Serenifli- 
mos Infantes D. Pedro, e D. Fernando, 
filhos delRey D. Joaó I. Embaixador á 
Corte de Pariz, e D. Tereza Pinheiro ir- 
mãa de D. Gonçalo Pinheiro Bifpo de Vi- 
feu. Inilruido nas letras humanas para as 
quaes moítrou prompta comprehenfaó paf- 
fou noannode 1538 , quando contava treze 
de idade á Cidade de Bayona por ordem de 
feu Tio materno Gonçalo Pinheiro que fo- 
ra mandado pela Mageitade de D.joaô III. 


pacificar as controverfias altercadas entre a 


Naçaõ Franceza ,e Portugueza, Nefa jor- 
nada teve por. companheiro a feu irmaó 
Joað Pinheiro, que depois recebendo, o il- 
is Tom. IH. . Dama 
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luftre habito de S. Domingos, foy Cathe- 


dratico de Vefpera na Uuiverfidade de Co- 


imbra , e affiftio como "Theologo delRey 
D.Sebaftiad em o Concilio Tridentino. De- 
pois de ter efludado em Bordeos pelo efa 
pago de dous annos as Sciencias amenas fà 
aplicou com fummo difvelo na Univerfida- 
de de Tolofa à Jurifprudencia Cefarea , e 


Canonica, que ouvio diétadas por Joaó Cos | 


rao, Fernando Berengario, Ferrerio, e 


Monfumbrano famofos Jurifconfultos das | 


quelle tempo aos quaes fe fez muito ama- 
vel pela docilidade do genio, e agudeza 
do juizo. Reftituido a Portugal no anno de 


1542 , frequentou a Univerfidade de Coin 
bra fendo difcipulo de Martim de Afplicue- ' 


ta Navarro Oraculo dos Canones Pontifi- 


cios. Voltando fegunda vez a França dif. 


correo pelas Univeríidades de Orleans, é 


de Pariz , onde quando na tinha comple: 
“tos 22 annos de idade publicou a primeira 


Comedia de Ariftophanes intitulada P/uto ; 


traduzida de Grego em Latim, e a dedicou 


a feu Tio materno que afliftia na Corte de 


França com o caracter de Embaixador de : 


Portugal. Transferido à patria para que nað 
eftivellem ociofas as fuas letrasem beneficio 


da Républica, foy eleito Dezembargador 


da Cafa da Suplicagaó de que tomou poffe 


a 11 de Março de 1565, e Defembargador 
dos Aggravos a 6 de Julho de 1575, cujos | 


lugares adminiftou com igual moderagaó 
de animo, que reétidaô de juizo dónde. fe 


habilitou para fer nomeado por EIRey D. 


Sebafliaó na Alçada que mandou no anno 
de 1571 às Provincias de Entre Douro ; e 
Minho, e Beira de que era: Prefidente D. 
Pedro da Cunha Capitaô mór da gente da 
Ordenança de Lisboa, e Pay do Illuftriffi- 
mo Arcebif(po D. Rodrigo da Cunha, cu- 


ja incumbencia defempenhou como. do feu. 


talento fe efperava. Determinando:o mefmo 
Principe inftituir hum Triunvirato para:o. 
governo economico da Cidade de Lisboa, 
foy elle o primeiro eleito: exercitando conr: 
tanto zelo efte lugar, que todo o povo las. 


mentou a fua morte como Pay commum, 
e acerrimo defenfor da fua liberdade. : Foy; 
cafado com D. Leonor Pinheiro de Vaf: | 


concellos fua Prima com irmãa-, filha de 
Gonçalo Mendes de Vafconcellos , e de fua. 
mulher D. Brites Pereira, de quem teve a 
Jorge de Cabedo moço Fidalgo Comenda. 
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dor de 9: Maria deFrechas na Ordem deChris 
Ro, Defembargadór da Paco, Guarda mór 
da Torre do Tombo, Chanceller mór do Rei- 
no, e do Confelho de Eftado de Portugal 
em Madrid: Gonçalo Mendes de Vafcon- 
cellos Conego Doutoral de Evora, Defem- 
bargador dos Aggravos, Deputado do S. 
Oficio, e Agente de Portugal na Curia 
Romana dos quaes ambos fe fez diftincta 
memoria em feus lugares: Antonio de Ca. 
bedo , e Manoel de Cabedo Cavalleiros 
Maltezes: Joaó Mendes de Vafconcellos, 
cafou com D. Joanna Freire de Andrade 
Senhor, e Comendador da Villa de Sou(a, 
“Junto a Aveiro: Dona Terefa de Vafcon- 
cellos, que fe defpofou com feu Primo com 
irmaô Joaó Gomes de Lemos Senhor de 
Trofa. Ordenou com fumma piedade o feu 
Teftamento , em cujas claufulas fe conhe- 
cem a diligencia que teve da.falvaçaõ da 
fua alma, tutela dos feus filhos, fuceífaó 
de feus bens, e depofito das fuas cinzas. 
Falleceo em Lisboa no mez de Abril de 
1577 , quando contava j2 annos de idade. 
A natureza o ornou de eftarura proporcio- 
nada , cabello louro, rofto alegre mas gra- 
ve , prudencia grande , memoria comprehen 
fiva, e retentiva, engenho perfpicaz , juizo 
fubtil , e inclinaçað natural para inveftigar 
materias difficultofas: Foy infigne Poeta las 
tino admirando-fe nos feus verfos a elegan- 
cia, fuavidade, e cadencia dos primeiros co- 
tifeos. defta divina Arte. Reftituhio á fua 


antiga pureza por hum Original que alcan- 
cou da Bibliotheca de S. Victor de Pariz 


as obras de Sidonio Apollinar que por iner- 
ciá dos Copi(tas corriaó adulteradas. O feu 
cadaver, que.jazia na Igreja Parochial de 
S. Cruz do Caftello de Lisboa, foy tranf 
ferido para a Capella mór da Igreja Matriz 


de S. Maria da Graça da Villa de Setuval, 


da qual he padroeira a fua Caha , e nella fe 
lhe gravou o feguinte epitafio | 


ERa fepultura he de Miguel de Quebedo, 


e de Dona Leonor Pinheiro de V afconcel- 


dos fua mulher , da qual lhe fez merce El. 
Rey D.Sebaflia? para elles , e todos os feus 


defcendentes. 


Em lingoa mais elegante lhe compoz efte 
epitafio a celebre Mufa de Ignacio de Mo-- 


racs. 


- Ofa Michaelis funt hic tumulata Cabedi , 
-Quë legh, C juris doita caterva gemit. 
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Florentem ftudiis , genere , haud etate la. 
banem ` — | 
Mors tulit humanis invidiofa bonis, - 
Caufarum Judex inter quos Regia honorat 
Curia preclarum nomen’ adeptus erat, 
Cingebat gemina (quod rarum eft) tempo- 
ra lauro ! | 
Inque forum Phebum,Caftatiafque tuli 
Gloria fed maior morum eft, Y vita probata 
Que numquam à recto devia verefuit. 
Ergo cadaver humo requiefcit,ad aftra vo. 
lavit | BE E 
-= Men juha , C juhi Judicis ora vidit. 
Celebraó o feu Nome os mais infignes alum: 
nos do Parnafo exaltando com elegantes E. 
logios as fuas virtudes, e o genio feliz que 
teve para a Poefia , fendo os principaes Petr. 
Sanches Epift. ad Ignat. Moral. | 
Et te fleverunt Mufe generofe Cabedi, 
Atque tui Cives , funus refpublica multis 
Produxit lacrymis, 9' femineo ululatu , . 
Confiliis orbata tuis , € legibus equis. 
Qui quamvis jufu majora ad munia noftri 
Cefaris electus femper tamen omine dextro 
Adictus Mufis, Mufas, € Carmen amafi, 
Et Pelufiacum, qui perfonat ore trifulco , 
Inferni Raptoris equos , lyzios que Hy- 
mineos , | B 
Tartareafque domus tentabas vincere can: 
5. d£. x | 
Jacobus Mendes de Vafconcellos in laudem 
clarifime Civitatis Olyfiponenfs.. 
Id. preffare tibi mer Cabed: - 
Felix Mufa poteft parem vetullis 
- Quem Cetobriga protulit poetis. 
= Felices ubi jafpidum coloffos 
- Pifcofi finus alluit profundi 
Huic altam tribuit Minerva mentem 
Dulci pectore condiens lepore. — 
- Excultum eloguium dedere Mufe 
- Mifcentes Latiis Sales Pelajgos. — 
Phabus plecíra dedit quibus Maronem ` 
Donarat , Colophoniumque vatem. ` 
Haufit Cefaris fluenta juris 
- Puris fontibus, omniumque nodos 
Legum folvere, vel Papiniano 
Novit rectius , elegantiufque. - 
His ad purpurei. gradum fenatis 
Evectus meritis , proboque magni 
. Regis judicio, diuque claro ` 
unctus munere , clariore fama. 
Nunc inter celebres honore patres 
 Verfatur. populis zuie regendis, o | 
| us 
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Quos ipfa ( Ulyfipo ) aufpicio bono creaffi 
Prifcis Romulidum pares Tribuais, 
P. Emmanuel Pimenta S. J. in Ode 
Obliviones non ego lividas 
Sinam labores carpere maximi, 
Et facta Kabedi fuperba 
» Ingenuis cumulata palmis, 
JEquum merenti reddere gratias 
Qui gloriofus , foe fuperbus ` 
— Dum frenat infignem per annum 
. Jure domos Ithaci beatas. 
| Prafes fevere jure potentie 
| Dum regna luftrat proxima lucis 
à Vel flore, vel lympha fugaci 
| Elyfias imitata Sylvas. ` 
. Seu Confülentis Regia Curie 
Confulta lingua provehit aurea 
Prudens futuri , vel per ufus 
Dotibus ingenii fuperbus. 
Seu clara profert lumina patrie — 
Claros decoro lumine liberos 
Qui ardor in morem Leonum 
Enfe facro lacerare Turcas. ` 
.. Cui nec procela , nec fuga temporum 
Mavor[que , vel mors Marte potentior 
— Non ira celi fulminantis | 
Excuriet meritos honores. 
Petrus Mendes in Epi/fol. ad Gregor. Cas 
 bedium Michaelis filium mE 
Hic ille ef Michael , quondam qui roftra 
Togati | 
Ordinis, claros,qui primus obibat honores 
dile erat hic Michael Mufarum gloria, 
Phebi ` | 
Grande decus , patrie lampas, delecfa Toe 
nanti - o | 
Progenies , cujus nomen per fzecula femper 
V ivet, «ternos fine fine virefcet in annos. 
O Licenciado Jorge Cardoto Agiol. Lufit. 
Tom. 2.p. 24. col. 2. o intitula Celebre Poe- 
êa , e famofo Jurilconfulto. e Antonio Care 
valho da Cofta Corog. Portug. Tom.3. pag. 
295. Infigne Jurifta. | 
4 ompoz er a | | "" | 
Plutus A rifophanis Comedia in Latinum 
eonvería Sermonem. D.Gundifalvo Pinario 
F ifenfi Epifcopo Joannis III. Lufitanié 
Regis in Gallia Legato avunculo fuo. Pari- 
fiis apud Michaelim Vafcofanum. 1547. 8. 
n Nuptias Sereniffimorum Principum Jo. 
annis O Joanne Regis Sebafliani primi pa- 
reatum. 4* Sem lugar da edigaó , eanrio., 
He em verfo-heroicos ^. o o. 
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In Partum Joanne Serenifime Luftanie 
"Principis Sororis potentifimi , O invicliffi- 
mi Catholici Philippi Hifpanie Regis. Co 
nimbricz apud Joannem Barreira. T yp.R eg. 


1554. 4. Poema heroico. | | 
Vota xvii. pro felicifimo Natali potentif- 
Jimi Regis Luftanie Sebafiiani. Ulyfiponé 
apud Francifcum Correa 1576.4. Poema he: 
foico, — . —— 7 MEME l 
Todas eftas obras Poeticas fahiraó reimpref- 
fas. Roma apud Bernardum Baflam 1597. 
8. em o livro de Antiquitatibus Lufitaniæ- 
de André de Refende, defde p. 499, até 
Sto. onde eftað outras obras Poeticas de 


A Miguel dé Cabedo , com tres cartas Lati- 
nas efcrita a 1. a Antonio Pinheiro Bifpo - 


de Miranda: a2. a Jeronymo Oforio Bifpo 
de Sylves: e a 3. ao Santo Pontifice Pio V. 
“Ultimamente no Corpus il/uffrrum Poetarum 
Lufitanorum qui Latine feripferunt Tom. 1. 
Lisbone Typs Regalibus Sylvianis. 1745. 
4. Sahiraü novamente impreílas todas as 
Poefias de Miguel de Cabedo excepto a 
tradugao da Comedia intitulada Pluto de- 


de p. 395. até 459. | 
Fr. MIGUEL DO CANTO, natural dá 
Cidade de Angra Capital da Ilha Terceira, 
filho de Luiz do Canto da Cofta moço Fi: 
dalgo, e de fua mulher Antonia de Mello 


da Sylva de igual nobreza á de feu Confor- . 


te. Deixando a amavel companhia de feus 
Pays, e tambem a patria paflou a Lisboa ; 


e no Real Convento de N. Senhora da Gras 


ça recebeo o habito de Erimita de S. Agof- 
tinho, profeffando folemnemente a finco 
de Novembro de 1701: Dic&tou as Sciencias 
efcolaíticas aos feus domeflicos até jubilat. 
na Sagrada Theologia, e obter o grao de 
Meftre em a Ordem. Depois de fer Prior 
. do Convento de Ponte Delgada eleito no 
Capitulo celebrado a 2o de Junho de 1712; 
Secretario da Provincia a 14 de Abril de 
1731 fubio ao lugar de Provincial no anno 
de 1737, em que moftrou a prudericia de 


que era ornado. Com oaffe&tado nome de 


Diogo Calmet Onufri publicon - 
 Vexame T heologico-M oral da efcündalo: 
Ja praxe que no Santo Sacramento da Penia 
tencia ufaraó alguns Confefores de přeguni 
tarem aos penitentes os nomes , e habitaçad 
dos feus complices. V indicia dos Editaes da 
EimminehtiffimoeReverendiffimo Senher Care 
deal 
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deal da Cunha , , Inquifidor Geral em que pro- 
hibio a dita .efcandalofa praxe. Critica das 
Paftoraes dos E xcellentiffimos é Reverendif- 
finos Senhores Arcebijpos de Evora, e do 
Algarve, porque mandarao fe nab denun- 
cial? a mefmá praxe ao Santo Officio. Ma- 


drid por la Viuda de Francifco del Hierro. 


1746.4. -. 

Tratado fobrg a jfencaó dos M antellátos 

da Orileni Auguliniana. MS. — 
Tratado fobre o culto do V en. 8. Gonça- 

lo do Logo, Erimita des S. vAzoftinho. M. S. 
- Notas uos tres Breves de Benedicto X IV. 

acerca dos Sigiilifas: M. S. 


-Tratado Juridico, em gue fë prova a nb 


lidade de certo Capitulo intermedio da Ora 
“dem dos Erimitas de Santo: 4 poto do an- 
no déi745. M.S. 

Tratado fobre a hostilis UN Tubilaço- 
-ens de alguns tun » que fe pem 
| eps M:S. 

Repofía. à — , que deu hum critico a 
efte MN M. S. | | 
zr 

P. MIGUEL CARVALHO, "— 
da Cidade de Braga, -e filho de Éonciló 
. Catvalho ,'e Cuba Dias. Eftudou os 


» rudimentos‘ grammaticaes no Collegio. pa- 


— trio dos Pads Jefuitas, cujo inftituto abra- 
çou em. o Noviciado de Coimbra a 30 de 
Agofto de 1597 , quando contava 17. annos 
de idade. Ao tempo que ouvia Filofofia, 
inflamado no zelo da falvagaó das almas par- 
. tio no auno de 1602 para a India com aquel- 
“Je grande efquadraó de Miffionarios de que 
era Capitad o Padre Alberto Laercio. Che- 
gando 4 Goa: confumou a carreira dos eftu- 


dos eícolaflicos, e querendo paífar ao Ja- 


paô- deftinada baliza.de feus apoftolicos fer- 
vores; fe embarcou em huma Galeota para 
Macáo ; que fendo perfeguida de Coffarios 
Inglezes fe falvou varando em terra, onde 
perdeo tudo quando levava. Como nað era 
facil paffar de Macáo ao Japaó, e conhe- 


ceíle, que de Manilla fe podia fazer a :jor- 


nada mudou o habito. religiofo pelo traje de 


Soldado, e com efte. disfarce entrou no 


porto de Nangazaqui; donde partio por or- 
dem dos Superiores para Amacufa. Naô fe 


pode ocultar: ao Governador de Nangaza- 


qui o fruto-que colhia com as fuas apoftoli- 
cas fadigas, por cuja caufa o mandou pren- 
der em hum tenebrofo carcere juntamente 


a 
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com os Veneraveis. Fr. Luiz Vaíques da 


Ordem de S. Domingos, Fr. Luiz Sotelo, 
e Fr. Luiz Bassin di Ordem de S. Fran- 
cifco, e Luiz Bava Terceiro da meíma Or. 
dem, e fendo conduzido ao lugar do füpli- 
cio por confeliar à Fé de Chrifto; acabou 
gloriofamente a vida a violencia dofogo que 


o reduzioá cinzas ,e a feus heroicos compa- 


nheiros em a. Cidade de Omura a 25 de A- 
goto. de 1624. Fazem memoria defte Ven. 
Padre Cardim Fafciċul. é Jap. Florib, p. 
ri i.Dlluftrifimo Cunha Hif. Ecclefde. Bra- 
ga. Part.2. p. 106. Nadafi Ana. dier. mem. 
S.J. Part. 2. p. 124. Taner. Societ Jef. uf- 

que ad fang. O vit. profef. militans. pag.316. 
Pereira Paciecidos. p.167. Franco Imag.da' 
Virt.emo Nov. de Lisb. liv.2. cap. 25. 26.€ 
27. e Ánn. Glorio). S.J. p. 431. e D. Anto- 
nio Caetano de Soufa Ágiol. Lufit. 'T'om.4. 
p. 659. col. 2. no Coment. de M — 
letr. A. Efcreveo. | 

Carta ao P. Provincial do carcere. de o- 
mura a io de Fevereiro de 1624. Parte del- 
la imprimio o- P. Franco nã Imag. da Virt. 
do Nov. de Lisb. liv. 2. cap.26.- 

Carta ejcrita do carcere ao P. Joao Bau- 
tia. Baeza Reitor de N angazagui. Parte 
della publicou o P. Franco no lugar affima 
allegado. 

Carta efcrita.do Carcere ao Padre Bento 
Fernandes. 

Carta 'efcrita do carcere ao , P. Manoel 
Borges em 23 de Agofto de 1624. Deftas duas 
faz mençaõ o P. Franco no lugar affima al- 
legado, e a 1. tranfcreveo o P. Taner no lu- 
Car alma citado P. AT 


| M IG U E L DE CARVALHO | DE 
ALMEIDA , Capellaó Fidalgo da Cafa de 
Sua MageRade, e Abbade da Igreja de S. 
Valha, que he do Padroado Real, fituada 
no Termo da Villa de Monforte p Rio 
livre da Provincia de Tras os Montes: muis 
to perito no minifterio do pum. Publi- 
cou . >. 

Serma3 na bencaó da Ca apella de N. s. då 
Conceiças do lugar da Granja da Ribeira 
de Pesa, fundado pelo M.R. Doutor Losi 
renço de Valladares Vieira graduado nos far, 
grados Canones , Commifario do S. Ofícios 
e Arcediago na Sé do Rio de Janeiro nas pro. 
prias cafas do feu nacimento em 3 de Mayos 
de 1754. Lisboa por Antonio de Soula daSyh - 
Va 1736, 4. ML 


LUSI 


MIGUEL DE CASTANHOSO , na- 
tural da notayel Villa de Santarém igual- 
mente nobre pela alcendencia de feus Ma- 
yores, como. illuftre pela: heroicidade de 
{fuas acçoens, de que foy theatro o Impes 
rio de Etiopia capitaneando fincoenta mof 
queteiros que fervindo de guarda á Empe- 
ratriz Caljolo Oangel, máy do Emperador 
Claudius , quando para a focorrer contra a 
invafaó do tyranno Granhe, que devaflava 


tað florente Imperio, marchou o infigne . 


Heroe D. Chriftovaô da Gama no anno de 
1541 , com quatrocentos Portuguezes, O 


qual “depois de alcançar duplicadas vi&torias. 


defle barbaro paífando de vencedor a ven- 
cido , foy victima da fua impiedade que lhe 
adquirio'a laureola de Mattyr. Como fofle 
teflemunha ocular Miguel de Caftanhofo 


de todo o progreílo deta conquitta, efcre« 


veo com eflylo fincero 

— Hifteria das coufas , qne o muy esforça- 
do Capitaó D. Chriffevaó da Gama fez nos 
Reinos do Prefte- Joad com quatrocentos Por» 
tuguezes , que comhgo levou. Lisboa por 
Joao Barreira. 1564. 4. Dedicada a D.Fran- 
cifco de Portugal fobrinho de D. Chrifto- 
vað da Gama. 

Deíla obra, como de feu Author , fazem 
diflinda lembrança Maf. Hif. rer. Ind. 
lib. 11. Couto Decad. da Ind. Tom. 5.lib. 
5. Faria Afa Portug. Tom.2. Part. 1. cap. 
9. 6. 5. Fr. Anton. de S. Roman Hif. de 
la Ind. Orient. liv. 3. cap. 21. Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. M. n. 33. 
Guerreiro Rel. annua do Orient. do anno de 
1607 e 1608. liv.g. cap.11. Ant. de Leon 
Bib. Orient. (Tit. 12.  Efcreveo mais - 

Hiteria do cerco de Dio. M. S. 
Hifria do cerco de Mazagaõ. M.S. 


| D. MIGUEL DE CASTRO, natural 
da Cidade de Evora, e quinto filho de D. 
Diogo de Caftro Capitaó de Evora ; Al- 
caide mór de Alegrete, Mordomo mór da 
Princeza Dona Joanna de Auftria, mãy 
delRey D. Sebafliaó , e de Dona Leonor 


. de Ataide, e irma6 de D. Fernando de 
Caftro I. Conde de Bato. Detde a primei-: 


MM deu claros argumentos da inno- 
„cencia de coftumes, e prudencia das ações 
que havia praticar em todo o difeurío da 


= fua vida. Confumados com grande credito. 
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do feu talento os eftudos em a Univerfida- 


de de Coimbra, onde recebeo a borla dous 
toral na faculdade de "Theologia, foy pro- 
vido no Priorado da Igreja de S. Chrifto- 
vað de Lisboa , que foy o preludio para o. 


governo de mais dilatado rebanho. De In. 
quifidor da Inquifiçao de Lisboa, de que to» - 


mou polle .a 18 de Junho de 1566 paflou a 


Deputado do Confelho Geral a ; de Setem- 


bro de 1577, e como com o progreflo dos 


annos fe augmentaffem mais os feus mere- 


cimentos, foy affumpto ao ao Bifpado de Vis. 
feu em 15 de Setembro de 1579, donde fu- 
bio á Cadeira Metropolitana de Lisboa em 
o anno de 1585. Em ambas eflas Dignida- 
des defempenhou as obrigaçoens de vigi- 
lante Paftor focorrendo copiofamente aos 
pobres, ornando generofamente os altares, 


evitando prudentemente os efcandalos, e 


introduzindo fuavemente as virtudes. Cos 
mo era grande a esfera do feu talento refol- 
veo a Mageitade de Filippe III. que fe nao 
limitaffe ao governo efpiritual , mas tam- 
bem fe extendeífe ao temporal nomeandoo. 
no anno de 1615, Vice-Rey de Portugal, 
cujo honorifico lugar aceitou conftrangido 
confiderando , que as fuplicas dos perten- 
dentes, ea multidaá dos defpachos lhe has 
viaó perturbar a tranquilidade do feu efpí- 
rito. Em todo o tempo do feu governo fer- 
vindo-lhe de conductores das tuas acçoens 
a reétidao do animo, e a madureza do juizo 
fe viraô refreadas as infoleucias , premiados 
os merecimentos, e punidos os delictos. 
Cumulado mais de obras virtuofas , que 
cheyo de annos efperou conflante a morte, 
que o transferio á eternidade gloriofa em o 
1 de Julho de 1625. Foy geralmente la- 
mentada a fua morte nað íómente pelos 
pobres, dos quaes era amorofo Pay, mas 
de todas as Familias Religiofas, que com 
exemplo nunca vifto lhe dedicaraó pelo ef- 


paço de oito dias folemnes exequias com . 
Panegyricos funebres na Cathedral de Lif; 


boa, em que fe relatavaO as virtudes he- 
roicas de taó vigilante Prelado. Inflituhio 
em o onno de 1601 feis Capellaens, para 
que quotidianamente affifliflem no Coro da 
fua Cathedral, e offereceffem o incruento 
Sacrificio do Altar.pela fua Alma. Entre 
as generofas dadivas, que generofamente. 
pio deixou á fua efpofa fe diftingue hum or- 


namento tecido todo de ouro para com elle. 


fe 
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fe celebrarem os Pontificaes: avaliado em 
tres mil cruzados. J az fepultado à entrada 
da porta da Sé com efte breve, e nomie 
epitafio 

- D. Miguel de Caftro Arcebijpo que fo 
de Lisboa fe mandou enterrar nefte lugar : 
pede lhe lancem agoa benta, elhe rezem hum 
Pater Nofer., e.huma Ave Maria. Falles 
ceo ao 1 de Julho de 1625. 


Fazem honorifica lembrança defte Prelado 


Fr. Fernando da Soled. Hif.Seraf.da Prov. 
de Portug. Part. 4. liv.4. n. 766. Argaes So: 
ledad. Lauread. Tom. 4. p. 64. Faria. Eur. 
Portug. Tom. 5. Part. 1. cap. 1. n. 54. Fr. 
Pedro Monteiro. Cathal, des Inquif de Lif- 


boa. n. 13..e no Cathal. dos Deput. do Conf. - 
Geral. n. 15. 0 Reverendiífimo P.Joa6 Col. 


Cathal. dos Bifp. de V ifeu. Q. 55. e D. Ant. 
Gaet. Soula Agiol. Luft. Tom. 4: pag. 3. 
eno Coment. do 1. de Julho letr. B. eo P. 
Francifco da Fonfeca Evor. Glor. p. 334.4 
386. Promulgou 

- Conflituigoens do Arcebifpado de Lisboa, 
&ffim as antigas, como as extravagantes, 
Lisboa , por. Belchior Rodrigues. 1588..fol. 
Erað as Con(lituigoens que tinhaó promul 
“gado os Sereniffimos Infantes D. Affonfo, 
e D. Henrique feus Predeceffores na Ca- 
deira Metropolitana de Lisboa. 

— De Viris illutribus. M.S. Defta dit 
| o faz Author o P. Foníeca Evor. Gorij: 
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'. MIGUEL L CERQUEIRA DOCE; 


natural da Villa de Amarante na Provincia de 
Entre Douro, e Minho, filho de Eltevad 


Gonçalves Doce, e de fua mulher Ignez 
Dias, Presbytero do habito de S, Pedro, 
e Vigario da Parochial Igreja de Santo Ifi- 
. doro de Sanche que confina com a Honra 
de Ovelha antigua Beatria diftante huma le- 
goada Villa de Amarante ao Nacente. Te- 


ve natural propeníaó para a Poefia vulgar , . 


. compondo 

V ida de S. Gonçalo de Amarante. Con. 
Ra de 8. Cantos em Oitava Rima. 4. M.S. 
Conferva-fe na Livraria de S. Francifco da 
Cidade. 

Victorias de Duarte Pacheco, e de ou- 
tros Capitaens » que com valor , e esforço 
militarao na India Oriental. Poema de 10 
Cantos, e efcrito no anno de 1631. Hum 


exemplar fe conferva na Livraria do Ex- 


b us 
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cellentifimo Marquez de Abrantes: 


Fe. MIGUEL DA. CRUZ, religiofo 


| profeffo: da Ordem Militar de Chriflo. Or. 


denou, e fez imprimir com faculdades do 
feu Geral Fr. Miguel dos — dada a 
16 de Julho de viva 

Hifleria da I ndia: do tempo do V ice 
Rey D. Luiz de Ataide, compofta por An- 
tonio Pinto Pereira. Coimbra por Nicolao 
Carvalho 1617.fol. —. — 
De Fr. Miguel da Cruz fer dire&or defla Hi. 
ftoria efcreve o addicionador da Bib.Orient. 
de Anton. de Lead Tom.1. Tit.;. col. 7o. 


MIGUEL DA CRUZ, natural do 
Porto , e Conego Secular do Evangelifa, 
onde foy Reitor do Convento de Lamego, 
e Provedor do Hofpital de Coimbra. To. 
do o tempo que lhe reftava das obrigaçoens 
do feu eftado o confumia na invefligagaó 
das antiguidades da fua Congregaçaô, ef- 
crevendo com eflylo, ainda que humilde 
verdadeiro 

- Tratado des V aroens illufires da C ongre: 

gaçao dos Conegos Seculares. 

Efta obra era continuaçaõ , da que deixou 
efcrita o P. Paulo de Portalegre , e come- 
gava defde os principios da Congregagaó , 
até o anno de 1600, 0 qual comunicou ao 
Licenciado Jorge Cardofo, como elle fin- 
ceramente afirma no Tom. 1. do Agiol. 
Luft. no Coment. de 11 de Mayo letr. G. 

eo allega repetidamente vo Tom.1. p.273.€ 
T'om.2. p.208. e380. Delle fe lembraõ Ni. 

col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 106. col. 1. 
e Franc. de S. Maria Chron. dos Con. Secul. 

liv. 4. cap. 41. 

Falleceo piamente no Convento de S. Joaó 
de Enxobregas a 9 de Mayo de 1641 , quan- 

do contava a provecta idade de 96 annos 
e quafi 80 de Congregaçaõ. | 


MIGUEL DA CUN HA DE MEN: 
DOCA , natural de Lisboa , e filho de Si- 
mao: de F ontes, e D. Catherina Michaella 
da Sylveira de igual nobreza á de feu Con- 
forte, Foy muito perito no eftudo da Poe- 
fia, e letras humanas, que defde a primei» 
ra idade cultivou com difvelo, e compre: 
hendeo com felicidade.. Publicou 

Glofa Encomiahica à Mageflade del Rey 


D. Pedro II. N.S. oferecida na entrada 
fel: 


LUSITANA. 


felicima de faa Magefiade Catholica, Lif 
boa ,. por ‘Valentim’ da Coíta Deslandes: 
~“ Idea do Principe dos Poetas Luiz.de Ca- 
queens; aplicada ao Monarca dos Lufitanos, 
Ji Rey. D.Joao V. N.S: ibi pelo diro Im- 

reflor 1707. 4. He Gloíla ao Soneto de 
Camoeus ,.que começa . Eo 

Os Reinos , e os Imperios poderofos. 
e- La adoracion de los Magos. Acto Comi: 
€0.' Lisboa por Bernardo da Cofta de Car- 
yalho 1708.4, E e 
— Culto de Apollo. 2. Tom. Conítaó. de 
Loas facras,:e humanas, e outras Poefias 
lyricas , e herdicas com huma Comedia in- 
titulada Con zelos nay amitad. M.S. 
Faileceo na florente idade de 52 annos. 


" 
` 


` MIGUEL DIAS, cuja patria, e efta- 


do de vida fe ignora, conhecendo-fe claras . 


mente fer muito perito no-eftudo da Hifto- 
rla Secular , -e Genealogia como confta da 


obra feguinte que principiou a efcrever a 


- 


g- de Março de 1587. ^, 


: „Compendio de Flores de Hiflorias em tres. 
lisros; 1, de Hiftorias diferentes: 2. de ou- 


tras em que houve algum notavel dita: 3, 
da Origem das linhagens de Hefpanha. fol. 
;.,P. MIGUEL DIAS, natural de Lisboa; 
onde teye por Pays a Jeronymo Dias, é 
Antonia Barrofa. Quando contava a :tenra 


idade de 14 annos recebeo a roupeta da | 


Companhia de Jefus emo 1 de Novembro 


de 1650, onde foy, exacto oblervador do. 
feu. inflituto , merecendo pela candura de 


animo , e capacidade de talento exercitar 
o magiflerio dos Noviços em os Collegios 
de.Evora, e Coimbra ,e fet Reitor do Col- 


legio de Portalegre , a cuja Igreja deu prin- 


cipio. Sendo mandado pelos Superiores a 


Roma votar no Capitulo Geral em que fa- 


hio eleito Geral o Reverendifimo Miguel 
Angelo Tamburino afhítio por algum tem- 
po com o lugar de Penitenciario em S. Pe- 
dro, onde voltando foy .Meflre dos Novi- 
ços em Lisboa , Provincial., e Prepofito da 
Caía profeffa de S. Roque. À Sereniffima 
Rainha de Portugal D. Maria Sofia Kabel 
de Neoburg o elegeo por feu Confeffor, cu- 


“jo honofico lugar aceitou com repugnans. 


cia, e adminifirou com humildade. Foy Pa- 


4 
à vu 


drinho do Principe D. Joaô , quando fe Ihe 
conferio o Sacraméto da Confiimagaó, o qual 
no anno de.1706 fubio ao-trono. : Cheyo de 


virtudes , e de annos que chegavaó a 88 paf: ` 


fou da vida caduca á eterna em o Novicia- 
do de Lisboa a8 de Abril de 1724. Delle 
fe lembraó com elogios o P.Franco Imag: 
da V irtud. do Nov. de Lisb. p. 975. Fonfe- 


“ca Evor. Gloriof. p.436. e o P. D. Antom 
Caetano de Soufa Hif. Gen. da Caf. Read 


Portug. Tom. 7. p.714. Compoz . 
“Sermaô nas Exequias delRey N. S. D. 
Pedro II. na Igreja de S. Antonio dvs Por. 
tuguezes em Roma no anno de 1707. Ro- 
ma por Antonio da Rofã 1707. 4. e em 
Lisboa com- o nome do dito Impreffor , e 
no mefino atno. di 


“a Ultimo infante entre a vida, e a morté 


eonliderado d luz des defenganas , que o pe- 
cador moribundo conceberá fazendo reflexa? 


fobre a fua vida paflada, fobre ojeu eftado ` 


prefente, e fobre fua forte futura. Lisboa, ` 


pot Antonio Pedrofo Galraó 1716. 12. /& - 
ibi 1720. 12. & ibi por Antonio Ifidoro da - 
Fonfeca 1740. 12. e Coimbra no Collegio : 


dasÁrtes 1720.8. 7^ 
-< Aparelho Eucharíftico, ou Methodo de 
preparar a alma para a Jagrada Comunao.. 


Lisboa, por Paícoal da Sylva, Impreflor : 
delRey 1717.8. & ibi por Miguel Manek . 


cal.da Cofla 1745.8. . 


.. MIGUEL. DIAS PIMENTA; nztu-- 


tal da Freguefia do Mofteiro de Landim | 


do Arcebifpado de Braga, onde teve por 
Pays a Antonio Dias Pimenta, e Maria. 


Francifea. Deixando a patria paflou a Per- 


nambuco, onde aífifio muitos annos, e. 
como obfervaffe os efeitos do achaque 
chamado do Bicho, que infelta aos mora- 


dores daquelle Paiz, efcreveo —— m 
Noticias de que he o achague do Bicho ; 


difinigaó do feu cretamento , fubimarito, cor=: 
pd . / , C 
rao o e 
rupgao , fignaes, e cura ate o quinto grao; 


eu intenfað delle , fuas diferenças, e come. 


plicagoens , quando fe ajunta. Lisboa, por 
Miguel Manefeal 1707. 848 co 


MIGUEL DA FRANCA natural da | 
Villa de Santarem ,.e filho de Antonio Dias ` 


calço de quem fe fez mençad em feu lugar: 


“da Franca, e Lucrecia Nunes, e irmaô de . 
Fr. Bafilio de S. Franciíco Carmelita Det-^ 
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Fey Licenciado em os fagrados Canones , 
é Presbytero de vida inculpavel. Como era 
inuito perito NEM Italiana anm della 
em a materna. | 

Relagaó hitorica da F undagd à Con: 
vento de Bafjora , ferita por Fr. Bafilio-de 
$. Francifco feu irmaó em 2 de Fevereiro 
de 1636. Efta traduçao comunicon o tras 
ductor a Joao Franco Barreto, como aic. 
ma na Bib. Kontun M. 5. | 


Fr. MIGUEL DES. FRANCISCO , 
natural da Cidade de S. Seba(tiaó do Rio 
de Janeiro; e Religiofo Menor da Provin. 
cia da Immaculada Conceigaó , onde pela 


fua litteratura, e pradencia ‘foy duas vezes. 


Provincial. T eve grande talento para o 
pulpito , em cujo minifterio por fer muito 
verfado na liçad da fagrada Efcritura , e 
Santos Padres conciliou univeríaes aclama- 
çoens. "Deixando. a patria difcorreo por 
grande parte de Caftella, e veyo a Portu- 
“pal donde reflituido ao feu berço nella en: 
controu o tumulo no anno de | 1734 Efcre: 
veo 

. Relação dos TET € 1 magens de 
Maria Santiffima de todo o Bifpado do Rio 
. de Janeiro. 4. M. S. Efta obra allega repe- 
. tidas vezes Fr. Ago(tinho de Santa Marià 
"Tom. 1o. do Santuár. Mariano, principal. 
mente ap 78. e na p.231. diz. Defa Senhora 
(falla da Imagem de N. Senhora da Con- 
- ceigaó do Engenho da Lagoa ) tambem fe 
lembra o Author de toda a noticia defes nof: 
Jos Santuarios, que eu tenho por grande fa- 
“vor da Máy de Deos darme hum tad excel- 
dente companheiro para me ajudar a fazer o 
tomo dos Santuarios do Rio de Janeiro, que 
a nao o ter, nada podera pun 


P. MIGUEL FURTADO, duds 
no feculo Miguel Frazaó Furtado, natural 
de Maçãs de Caminho em o Bifpado deCo- 
imbra, onde teve por Pays a Sebaftiao Fur- 
tado, e Guiomar Frazaó. Abraçou o infti. 
tuto da Companhia de Jefus em o Novicia- 
do de Coimbra a 11 de Fevereiro de 1665, 
“onde aprendeo com difvelo , e enfinou com 
aplaufo as Sciencias efcolafticas em a Uni- 


verfidade de Evora, fendo ultimamente — 


Lente de Prima de Theologia em o Colle- 
gio de Coimbra , e Qualificador do S. Offi- 
“cio. Foy Reitor do Collegio de Braga on- 


BIBLIOTHECA 


de falleceo a 7 de Março de 1768. Delle 
fe lembraó Franco Annal. S.J. in Luft. 
p- 452. n. 18. e Fonfeca Ever. — pag. 
436. Publicou o 

Sermaó do Acto da. Fé Ey que dê célebroi 
em Coimbra no Terreiro de S. Miguel ema 
de Março de 1704, Coimbra por Jozé Fer. 


reira , Impreffor « da Uuiverfidade 1704. 4.' 


Fr. MIGUEL LEAL, natural de Lidboi 
MogeCiftercienfe,cuja cogula veftio noR ei 
Convento de Alcobaça a 7 deSetémbro dé 
1645 , e profeflou folemnemente a 8 do di- 
to mez do amo feguinte. Antes de entrar 
na Religiad aprendeo Mufica com oinfi- 
gne Meflre Duarte Lobo, e fahio com a dif. 
ciplina de taô grande homem taó perito, 
que admirava aos profeffores deíta armoni» 
ca faculdade. Entre as obras Muficas »que 
compoz fe diftinguio 

Mifà a nove "cores. | 
A qual fez para fe cantar na tresladagaó do 
Santiffimo Sacramento para o Sacrario nbe 
vo da Capella mor de Alcobaça, em cujá 
folemnidade celebrou Pontifical o Illuftrif- 
fimo e Reverendiflimo Arcebifpo de Evo- 
ra D. Fr. Domingos de Gufmaó da precla» 
riflima Ordem dos Prégadores affilido de 
grande parte da Nobreza do Reino. Naó 
fe cantou a Mifla pela difficuldade de ajuf- 
tar trinta e feis vozes diverfás com varios 
intrumentos, ainda que eftava compofta 
com fingular idéa , e regulada pelos precei- 
tos da Arte. Foy Prior do Convento de N. 
Senhora do Defterro fituado em Lisboa. 
Igual talento teve para as Sciencias feve- 
ras, como tambem para o minifterio do pul 
pito. 


MIGUEL DE LEAM SOARES , na 


“cido em Portugal, mas deíde os primeiros 


anuos afhítente na Corte de Madrid, onde 
como fe fizeffe muito verfado na lingoa 
Caftelhana verteo nella da Latina 

Officio del Principe Chriftiano del C arde, 
nal Bellarmino. Madrid. 1624.4. 
Do Author, e da obra fe lembra Nicol. Am 
ton. Bib. Hifp. tom. 2. Pag. 199. col. 1. 


MIGUEL LEITAM DE ÁNDRAS 


“DE, Comendador da Ordem Militar dé 


Chrifto , náced em a Villa do Pedrogað do 


Bifpado de Coimbra em o anno de 15553 
fendo 
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fendo decimo, eultimo filho de Belchior 


dé Andrade , filho de Pedro de:Andrade, 


Alcaide mór de Penamacor, e de Catherina 


Leitoa de igual nobreza à de feu Conforte. . 


Aprendeo os primeiros rudimentos da Gras 
matica Portugueza, e Latina com os Re- 
ligiofos da Ordem dos Prégadores, que has 
bitavaó no Convento de Noffa Senhora da 
Luz da fua patria, e partindo com feu ira 
maó Fr. Joaô de Andrade Monge Cifter- 
cienfe , quando contava a idade de 1; an: 
nos fendo ja defunto feu Pay, á Univeríia 
dade de Salamanca para eftudar as Scien- 
cias feveras voltou para:a de Coimbra , onde 


fe aplicou à (ciencia dos fagrados o | 


Ouvindo que fe aliftava gente para a infe- 
liz jornada de Africa preferio a efcola de 
Marte à de Minerva, e paffando a Lisboa 
com alguns parentes , e amigos fe ambar- 
cou a 24 de Junho de 1578 na Armada que 
felizmente chegou a Arzilla. Depois de 
obrar acçoens "dignas do feu nacimento 
em o fatal dia de 4 de Agofto em que ago- 
pizou a gloria Portugueza falvando a vida 
perdeo a liberdade. Conduzido com outros 
cativos para a Cidade de Féz, padeceo com 


animo imperturbavel moleítias, e affrontas,. 


. ecomo confiderafle fer impoffivel o feu ref- 
gate pelo exceílivo prego de doze mil cru- 
zados, em que o tinha cortado o barbaro, 
de quem era efcravo, fugio clande(linamen- 
te com evidente perigo da vida, até que 
vencidas muitas di(ficuldade chegou a Me. 
lilla, donde navegando até Malaga fe refi- 
tuhio a Portugal. Naó uíou de menor in- 
duítria, quando evacio da prizaó em que 
“eftava reclufo por ordem de Manoel da Syl. 
va Fronteiro mór de Santarem pela culpa 
de fer fequaz do Senhor D. Antonio, de 
cuja cafa era Fidalgo , quando pretendia 


a Coroa de feus foberanos Avós. Foy cafa- 


do com fua parenta Brites de Andrade, fi- 
lha de Luiz Alter de Andrade Capitaó da 
Nao Santa Clara, que indo para a India fe 
perdeo na Cofta do Brafil, da qual nað te- 
ve fucellao. Falleceo em Lisboa em idade 
muito provecta , pois em o anno de 1629, 
contava 75 annos como confta do feu Re- 
trato, que eflá na Mifcellanea, impreffa 
nefte anno, e a pag.61. do ditalivro.. Foy 
. transferido o feu cadaver ao Convento de N. 
S. da Luz do Pedrogaó para a fepultura onde 


. jazia com feu Pay com o feguinte epitafio. 


Aqui jaz Belchior de Andrada 
Que em dia de Reys paffou , 
“É em tal naceo, e cafou , 
` Aqui feu po, e ofada, 
Que a alma onde a ordenou. 
Falleceo no anno de 1568. 
Teve genio para a Poezia vulgar como fe 
colhe das muitas obras poeticas, de que 
eftá cheya a feguinte obra ai publicou 


“com efte titulo 
M ifcel/anea do fitio de N. S. da Luz do 
Pedrogaó grande aparecimento da fua San- 


ta I magem, Fundaçaõ do o feu Convento, 
da Se Lisboa , expugnaçad della. Perda del. 
Rey D. Sebaftiaó. E que feja nobreza, Ses 


nhor , Senhora, Vofallo delRey, Rico. ho 


mem , Infangaó , Corte , Cortezia, Mifura 
Reverencia , e tirar o chapeo, e prodigios 
com muitas curiolidades , e Poefias diverfas. 
Lisboa por Matheos Pinheiro 1629.4. - 


MIGUEL LOPES FERREIRA. Nai 
ceo em Lisboa a 28 de Dezembro de 1689 
fendo filho de Manoel Lopes Ferreira, e 
Maria Velofa Pereira, eirmaó do Doutor 


“Manoel Lopes Ferreira, de quem fe fez 


memoria em feu lugar.. Foy Eícrivad dos 
Contos do Reino, e Cafa, Cidadaõ de 
Lisboa, e Familiar do Santo Officio. Mor- 
reo na patria a 22 de Abril de 1739. Tra- 
duzio da lingoa Caftelhana em a mater- 
na | | | t 

. Vida, e acçoens de fua Altexa Serenif- 


Jima Fr.Luiz Mendes de V afeoncellos Grad 
Me/ire da fagrada Religiao de Malta. Lit- | 


boa na Officina Ferreiriana. 1731. 4. > > 
Epitome da Vida, Açoens, e milagres 


| i gloriofo Padre S. Antonio de Lisboa il- 


luftrado com breves ponderagoens , e acre- 


centado com elogios com que celebrarao a ef- 


te Santo Pontifices , Cardeaes , Padres an- 
tigos , e outros graves Authores , efcrita por 
Fr. Miguel Pacheco. Lisboa na dita Offi- 
cina 1732. 8. . 

Genealogia dos Reys dé Portugal grado 
zida em Portuguez da Caftelhana ., que e[- 
creveo o Defembargador Duarte N unes de 
Lea? , e acrecentada até o felix Reinado del. 
Rey D. Joao V. 4. M. S. | 
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MIGUEL LOPES DE LEAM, filho 

de Sebaftiad Dias da Sylva, e Dona Maria 
Henriques, naceo em Lisboa aq de Agof- 
to de 1674 , donde pa(fando á Univerfidade 
de Coimbra e'tudou Juri(prudencia Cefarea 
em que recebeo o grao de Bacharel com 
grande aplaufo do feu talento., Reftituido 
à patria exercitou o Officio de Patrono de 
Caufas Forenfes com igual fubtileza , que 
profundidade. Entfe-as muitas, e doutas 
Allegaçoens juridicas que compoz defen- 
dendo as mais famofas coutroverfias entre 
litigantes da primeira Jerarchia fe diftinguio 
a feguinte —— | 
. Allegaga0 Juridica pela Excellentifima 
Senhora D. Maria de Lancaftro M arqueza 
de Unhao, Camareira mor da Rainha N.S. 
Jobre a fucejas do Eftlado , e Cafa de Aveiro 
na caufa em que he Authora , contra os Se- 
nhores Procuradores Regios , em que (aó 
oppoentes os Excellentifftmos Sénhores Dom 
Martinho Mafcarenhas Marquez de Gou- 
veg , e Mordomo mor , D. Pedro de Lancaf: 
tro Comendador de Coruche, e D, Gabriel 
Ponce de Leao Duque de Banhos. Lisboa, 
- por Bernardo da Cofta de Carvalho. 1719. 
fol. . | z E 
MIGUEL LUIZ DA SYLVA DE 
ATAIDE, Fidalgo da Cafa Real, Guar- 
da mór dos Pinhaes de Leiria naceo neíta 
Cidade fendo filho de Luiz da Sylva de A- 


taide Fidalgo da Caía Real, Meftre de | 


" Campo dos Auxiliares daquella Comarca, 


e Guarda mór dos Pinhaes, e de D.]oanna. 


Paulo de Mello. Quérendo: feguir os erudi- 
tos veítigios de feus: Primos Antonio Vaz 
de Caftello-Branco, Secretario do Serenifh- 
mo Infante D.Franciíco , e D. Jozé de Sou. 
fa de Caftello-Branco Bifpo do Funchal no 


etudo da Genealogia , em que foraó infig- 


nes, compoz E 
Familias do Reino de 
nað (ómente extrahio dos livros dos feus 


parentes, mas copiofamente addicionou , 


como efcreve o P. Soufa Apparat. à Hif. 
Gen. da Cof. Real Portug. p. 17. que fahio 
no fim do Tom. 8. da dita Hiftoria. | 


MIGUEL LUIZ TEIXEIRA. Naceo 
na Freguefia de S. Gonçalo da Villa da Ca- 


choeira no reconcavo da Bahia a 8 de Se- 


Portugal. As quaes. 
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tembro de 1716, fendo filho de Simaó de 
Abreu Teixeira, e Antonia Luiz de Barros 
defcendentes de familias nobres. Aprendeo 
as regras da Grammatica, figuras dá Ré. 
torica, e preceitos: da Poefia com feu tio 
paterno Gafpar da Cunha Coutinho , e an: 
tes de contar 18 annos de idade‘ cantou em 
hum Poema Epico Latino diftribuido em 
doze livros o Triunfo de Chrifto Senhor 
noflo alcançado do péccado, e da morte 
ornado com fentenças dos Santos Padres ,e 
noticia da Hiftoria Sagrada ,' e profana. 
l'a(fou a cultivar os eftudos feveros no Col: 
legio da Companhia de Jefus da Bahia; on: 
de recebeo o grao de Bacharel, e Metre 
em Artes. Ordenado de Presbytero fe apli- 
cou à Theologia efpeculativa , Moral, e exa 
ercicio da Predica em que naó he infeliz 
ofeu engenho. Ultimamente deixada a pa: 
tria paffou à Univerfidade de Coimbra a 
frequentar o etudo da Jurifprudencia Ca- 
nonica na qual recebido o grao de Doutor, 
exercitou com igual Jitreratura, que inte: 
gridade os lugares de Provifor, e Vigario 
Geral do Bifpado do Algarve. Compoz 
Periarchon Metricum cui argumentum 
Juppeditat aurea felicitas, preftrantiffima 
magnificencia, I pietas optima Serenifimt 
Aguftifimi Domini Joannis V. Regis Lufi- 
tane, O Algarbiorum, ac ditionum acqui: 
Atarum Dominatoris Potentiffimi , Inviclif: 
mi, Maximi. Conimbrice apud Antoni- 
um Simoens Ferreira Univerf. ''ypog.1747- 
4. grande. Confíta de 214. diftichos latinos, 
eno fim huma Ode Saphica. Todas as mar- 
gens eílaó cheyas de allegaçõens em: que 
moflra o Author a vaíta noticia de toda a 
erudiçao. E d. m es 

Iilufriftmo 2 Sapientifrmo Domino D. 
Michaeli Lucto de Portugal magnas Cano- 
num Thefes propugnanti. Poema. Confta de 
14 diítichos latinos. No fim hum Epigra- 
ma ao Illuftrilimo e Excellentiffimo Conde 
do Vimiofo fendo Padrinho do Auto do 
Doutoramento de feu irmaó D. Miguel 
Lucio de Portugal. Conimbricz apud eun- 
dem Typ. eod. anno. fol. - 

Oraçao Funebre nas Exequias , que É 
Magefade: Fidelifima do muito alto , e Po 
derofo Rey, e Senhor D. Joad V. celebrou 
a Cathedral de Faro em 29 de Agofo de 17598 
Lisboa por Francifco Luiz Ameno 1751. 44 

Poema Elegiaco , e Pathetico à n 

6 
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de Chrifto ,e Soledade de fua Máy San: ifi- 


Eftá ainda imperfeito. 


Fr. MIGUEL MANOEL, natural do 
lugar de Alcantara fuburbio da Cidade de 
Lisboa, e filho de Bartholameo Franciíco, 
c Domingas dos Santos. Foy admitido na 
idade pueril por fer deftro Cantor em o Real 
Convento de Bellem a 12 de Outubro de 
1655, e chegando aos annos competentes 
profeffou o inftituto do Doutor Maximo a 
29 de Janeiro de 1655. Como era ornado 
de talento grande fe aplicou ás (ciencias ef 
colafticas em que fe diftinguio dos feus do. 
'mefticos, afim na efpeculagaó da fagrada 
Theologia, como na pratica da Oratoria 
Ecclefiaítica, que por muitos annos exer- 
citou na Capella Real, Tendo fido Prior 
do Convento da Pena, foy eleito Geral da 
fua Congregagaó no anno de 1694. Falle: 
ceo no Convento de Bellem a 31 de Mayo 
de 1720, quando contava 80 annos de ida- 
de,e67 de Religiofo. Deixou etctitos da 
fua letra que era excellente 
. Sermoens varios. 4. Tomos. 4. Confer- 
vað-fe com eflimagaó na Livraria do Real 
Convento de Bellem. 


Fr. MIGUEL DES. MARIA. Nàceo 


em a Villa de Penamacor, fituada na Pro- 


vincia da Beira, e na Parochial Igreja de 


9. Tiago recebeo a primeira graça a 2 de 
Abril de 1657. Foraó feus Pays Gafpar Fet- 
nandes Gayo , Védor Geral do Exercito 
da Beira, e Maria Martins. Inflruido na 
lingoa Latina que fallou, e efrreveo com 
pureza, e na Filoíofia que ouvio noColle- 
gio de Santo Antaó de: Lisboa dos Padres 
Jefuitas, abraçou o Inflituto de Erimita Au- 
gufliniano em o Convento de N. S. da Gra- 
ga de Lisboa a 31 de Mayo de 1676, quan. 
do contava 19 annos de idade, e profeflou 


folemnemente no 1 de Junho do anno fes 


guinte. Em o Collegio de Coimbra foraó 
taô grandes os progreffos que fez o feu pe- 
Retrante engenho nas Sciencias efcolaíticas, 


que as ditou aos feus domeíticos com ape 


plaufo até jubilar na Sagrada "Theologia. 
Naô fómente dos Humaniftas , e Filologos 


teve: vafla noticia, mas dos Hiftoriadores , 


e:Poetas. Com incanfavel difvelo fe aplicou 
á Hiftoria Ecclefiaftica, e Theologia Pole- 
mica, por cujos eftudos fe fez digno de fer 


eleito Academico da Academia Real para 
efcrever da Difciplina Ecclefia(tica de Por- 
tugal deixando efcrito o preiiminar de tað 
alto argumento: Foy Prior do Convento 
de Santarem , Secretario da Provincia, e 
{feu Chronifta. Acometido de hum acci- 
dente apopletico efpirou a 29 de Abril de 
1728 em idade de 71 annos, e 52 de Reli- 
giao. O feu Elogio funebre recitou na Aca: 
demia Real o Beneficiado Francifco Lei- 
tað Ferreira. Compoz | : 

Differtatio hiftorica de primo, potius uni- 
co Evangelii Predicatore in Lufitania no- 
fira totaque Hifpania. Ulyfipone apud Paf- 
chalem da Sylva Typ: Reg. 1722. fol. Sas 
hio no Tom. 2. da Colleç. des Docum. da 
Acad. Real. Contra efta Differtacaó em que 
prova que S. Paulo, e nað S. Tiago Mas 
yor prégara em Hefpanha efcreveo huma 
Invectiva o Doutor Joaô de Ferreras Biblio- 
thecario mayor delRey Catholico, e ou. 


tros doutos Caflelhanos fahirao. com diffe- 


rentes Diflertaçoens opoftas á de Fr. Mi- 
guel, o qual mais parcial doapetite da no- 
vidade , que do amor da verdade compoz 


a repofla leguinte que intitulou 


Voz da Verdade , que proferida pela boca 
dos antiquiffrmos , e Santifimos Pontifices 
Romanos, dos Santos , e antiquiffimos Padres 
da Igreja, dos Martyrologios de ambas as 
Igrejas Latina, e Grega, dos menos anti: 
gos, e fapientifimos Theologos, e Expofi- 
cores parte expreffamente , parte por evidens 
tes difcurfos clama, que não o Apoholo S. 


Tiago Mayor,mas j Paulo mayor Apoftolo,g. 


S.T iago hum dos Principes dos  Apojtolos he, 
o que illuftróu a Hefpanha com as primeiras 
luzes do Evangelho, Lisboa na a 
Real 1726. fol. 

O Reverendiífimo Padre D. Manoel Cae- 
rano de Soufa Clerigo Regular Pro-Comif- 
fatio da Duila da Cruzada , e Cenfor da Aca» 
demia Real na grande obra que publicou 
com o titulo Expeditio H ifpanica Apoftoli 
S. Jacobi Maioris aferta. Ulyfipone apud 
Jofephú Antonium da Sylva Typ.R eg.1752. 
fol. no fim do 2. Tom. fez hum parallelo: 
da Voz da Verdade, e da Difertaçao La» 


tina, de que affima eftaô efcritos os titulos 


onde moflra o pouco fundamento com qué 
feu Author fe empenhou a defender a Pré- 
gagaó de S. Paulo, e impughar a de S. Tia- 


go contradizendo-fe em huma parte, o que 
tinha 
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tina eícrito em outra: O Titulo he o fe- 
cainte, Judex Harmonico-Criticus manu- 
ducens ad loca notre Differtationis Hifo- 
ricoCritice, iliiufjue Triplicis Appendicis 
ex quibus oftlenditur quantum confonat. Dif- 


Jertatiomt Latine Neoterici Adverfarii ejuf- 


dem opufculum Lufitanum infcriptum. Voz 

da Verdade, CG quantum Differtatio Lati» 

na, nova (ec vox veritatis diffonant à 

veritate. | | 

Deixou Fr. Miguel de S. Maria M. S. 
Chypeus zAugultinianus. fol. 
Epigrammatum liber. 4. 

Confervaõ-fe eftas obras na Livraria do Com- 

vento de N. S. da Graça de Lisboa. | 


MIGUEL DE MOURA, naceo em | 


Lisboa a 4 de Novembro de 1558, fendo 
filho de Manoel de Moura de Sampayo, 
Eícrivaó da Camera de Béja, e depois da 


Fazenda Real, e de fua mulher Brites Go» ' 


mes Teixeita dos quaes experimentando a 
orfandade , quando contava 14 annos de 
“idade o chamou para fua cafa D. Antonio 
de Ataide I. Conde da Caftanheira, e o 
introduzio ja fciente da lingoa Latina, em 


o Palacio delRey D. Joaó Il. de quem 
“era Valido, onde foy moço Fidalgo, è 


lhe paflou carta o mefmo Principe de Ef 


crivaô de fua Fazenda. Igualmente foy a- 


. Ceito pela fua prudente capacidade à Rai- 
nha D. Catherina, e fea Neto El ey D. 


Sebaftiaó , nomeando-o teu Secretario de | 


Eflado, e Eícrivaó da Puridade fómente 


no'exercicio , deque fe lhe naõ paflou Care 


“ta. Das duas vezes que efte Principe paf- 
fou a Africa fe valeo da fua judiciofa pru- 
dencia mandando-o a Cafcaes na primeira, 
“adizer ao Cardeal D. Henrique adminiftraf 
“fe o Reino na fua aufencia , e na fegunda, 
deixando-o com voto no Contelho de Efta- 
do, e com a chave do cofre em que fe 
` guardava o Sello Real. Entre as peíloas, 
que elegeo para a jornada de Guadalupe, 
em o anno de 1576 foy elle confiando fem- 
pre do feu talento os negocios mais impor- 
tantes da Monarchia. Refoluto Filippe a 
entrar em Portugal como fuceflor da Co- 
roa Portugueza o mandou chamar a Bada- 


joz,e€ o fez feu Confelheiro de Eflado , e Efe 


crivao da Puridade por carta paflada a 15 
de Dezembro de 1582,como tambem Go- 
vernador do Reino juntamente com o Ar. 
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cebifpo de Lisboa, e Pedro de Alcaço. 


va Carneiro Conde de Idanha , quando dei 
xou a adminiftração de taó grande lugar o 
Archiduque Cardeal Alberto. Para. eter. 
no monumento de gratificaçao a Deos,:é 
a fua Máy Santiffima de ter confervado a 


“vida a fua mulher Brites da Cofta fatalmen- 


te oprimida de baixo das cafas em que ha- 
bitava derrubadas pelo impulfo da polvora 
no anno de 1576, edificou no lugar de Sa- 
cavem diftante duas legoas para o Oriente 
de Lisboa o Convento de N. S. dos Mar. 
tyres de R eligiofas Capuchas da Ordem de 
S. Francifco , dandolhe faculdade para efta 
Fundagaó EIRey D. Sebaftiad a 8 de De- 
zembro de 1577. Falleceo em Lisboa a 3o 
de Dezembro de 1600, quando contava 
62 annos de idade, e jaz fepultado com 
fua Coníorte no Convento que. edificara; 
Fazem memoria do feu nome Carvalho Co- 
rog. Portug. Tom. 3. p. 595. Fr. Agofiinho 
de S, Maria Sanct. Marian. Tom. 1. Tit.r 
e 21. Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 1. p.451. 
e Tom. 2. p. 309. Santos Hih. Sebah. liv. 
2. cap. 22.. Elcreveo com igual modeftia, 
que difcrigaó E | 

V ida de Miguel de Moura. so Hã 
Começa. Seguindo o exemplo de alguns ho- 
mens (inda gue poucos) Chrifto: , pruden- 
tes , e honrados que deixaraó papeis do difcur- 


Jo da fua vida, porey nefe algumas coufas, 


que me lembrarem da minha. Principiou & 
eícrevella em Sacavem a 28 de Junho de 
1594, e aacabou a 17 de Março de 1599. 
Conferva-fe M. S. em 4. na Livraria do Bx- 
cellentiffimo Conde de Caftello-Melhor. 
. Relação da Fundaçao do Convento de Nº 
S. dos Martyres de Religiofas, da primeira 
regra de S. Clara , fituado no lugar de Sa- 
cavem fundaçao fua. 4. M. S. Confervo 
hum treslado defta Relaçao. Começa | 
— Pareceume obrigaçvo minha por ferviço 
de N. Senhor, ĉc. Fo. a 
— Dos beneficios , que recebera de Deos} 
Deke papel faz elle mengaó na fua vidas 
o qual diz elle fe achará no feu Teftamens 
to. | | 
Homilias fobre os Evangelhos: M. Se 
Defta obra o faz Author Manoel de Fari 
€ Soula , e que as conferira com o Doutoti 
Gabriel da Cofta Lente da Sagrada Efcrte | 
tura ema Univerfidade de Coimbra. > ^ 
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„Fre. MIGUEL DA NATIVIDADE, 
natural da Villa de Obidos do Patriarchado 
. de Lisboa Monge Ciftercienfe, cujo Mo- 
nachal inftituto profeffou no Real Conven. 
10. de Alcobaga.a 8 de Setembro. de.1658 , 
onde foy Cantor mór ; e Meftre da Capel- 
la pelo efpaço de 6 annos, por fer infigne 
profeffor de Mufica, de cuja fciencia dei- 
xou -por uiismoutiar. as muitas obras. que 
compoz diftinguindo-fe entre ellas |. | 
. Vinte eoito Pfalmos das. V efperas Ciner. 
eienfes.. Compoftos em diverfos Tons, e 
em- numero ternario mayor que fe. confere 
vaô com grande eflimagaó no "e Con- 
vento. de Alcobaça. | 


. Fr. MIGUEL DE SANTA OLAYA; 
lugar fituado na Provincia da Eftremadura de 
que tomou o àpellido. Veítio a cogulla Cif- 
tercienfe no Convento de S. Maria de Ma- 
ceidaraó, onde profeflou folemnemente. Foy 
muito perito na intelligencia da Efcritura 
fagrada, Theologia Moral, e Afcetica ef 
a na lingoa latina , e materna. 

Livro efpiritual, moral, e efcriturario. 
fol. M. S. Conferva-fe na Livraria do Real 
"— de Alcobaga. 


ES MIGUEL PACHECO, natural da 
Cidade de: Coimbra , Religiofo da Ordem 
militar de Chrifto , que profefiou em o Real 
Convento de Thomar a7 de Março de 1606, 
onde enfinou com aplaufo aos feus.domef- 


. Aicos, as Sciencias feveras em que era infig- - 


me. Naô mereceo menor gloria: pelo co- 
nhecimento que teve dos preccitas da Hif- 
toria que praticou com felicidade, como 
. pelas vaflas noticias que adquirio da Or- 
«dem militar de Chrifto que profeffava. Ex- 
ercitou o Officio de Procurador Geral da 
fua-Ordem nas Cortes de Lisboa, e Ma- 


drid, fendo nefta Provedor , e Adminiftra- 


dor perpetuo do Hofpital de Santo Anto- 
nio dos Portuguezes ; onde falleceo em o 
anno de 1668, e jaz fepultado no mefmo 
AARE Compoz 

Epitome de la V ida, acciones y milagros 
E Santo. Antonio natural de Lisboa. Ma- 
drid , por Julian de Paredes 1646.4. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1658.8. 
Foy traduzida em Portuguez por Miguel 


Lopes Ferreira. Lisboa na Officina Ferrei- : 


. tiana, 1732. 8; 


V ida de la Serenifima Infanta D. Ma: 
ria. hija. del Rey :D. Manuel Fundadora- de 
la infi fgne Capilla, deNuefiraSeiiora de laLuz. 
Lisboa, por Joad de Cofta 1675. fol. A, ef 
te-livro «chama repetidamente excellente o 
infigne D. Luiz de Salazar, y Caftro Ghor. 
de la Caf. Faraefe. p „491. € 666. 

Sermaó do Glorisfo Padre Santo Antonio, 
Lisboa por Manoel Lopes Ferreira 1694. 4 
Obra pofthuma. 


Excellencias da. Ordem de Chrifto. Defta | 


obra faz elle mengað na Vid. da Inf. D. 
Mar. liv. a: cap. 15. e 0 Impreflor promete 
no Prologo imprimilla.. Della fe lembra có 


louvor o P. André Mendo de Ord: Milit. 


—-— 1. Quæft. 10. n.200. 

“Difcurfo informatorio ,. €: Juridico. del de- 
odis que tienen los Regulares de la Orden 
de Chrifto para fer M iniftros proprias de dar 
el habito, y hazer prefefion a los C avalleros 
della. fol. M. S. 

Quæhiones iuridice ad Ordines M Titti 
Hifpanie Jpectantes. fol. M.S. . 
Do feu Nome fazem memoria Nicol. Ant. 


Bib. Hifp. Tom. 2. p. 115. col. 2. Carvalho " 


Corog. Portug. Tom. 3. p.160. efcrevendo, 


que Filippe IV. o nomeara Bifpo de Cocens 


cia, cuja promoçaô dificulta com graves 
fundamentos o P. D. Manoel Caetano de 
Soufa Cathal. Hift. dos Bifp. Portug. que ti- 


verað Diecefe , ou titulo de I Tera fora de 


T p. 200. 


P. MIGUEL PAEZ, —— da Cida- 
de de Lamego, donde partindo pata a India 


- Oriental recebeo a roupeta de Jefuita em a 


Cidade de Goa no anno de 1606 , quando 


-contava 15 de idade. Com zelo A poftoli- 


co cultivou a vinha da Etiopia até o anno 
de 1627 ,emque foy lograr o premio. de feus 
trabalhos. Efcreveo | 

Carta da Miffaó da Etiopia do P. Geral, 
efcrita em Goa a 18 de Fevereiro de 1620. 
Sahio traduzida com outras pelo P. Lou- 
renco de.la Pozze Jefuita. Neapoli por La- 


-zaro Scorrigio 1621.8. 


Delle fe lembrað Bib. Saciet. p. 615. col.a. 


“Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
Jit. M. n. 25. e o addicionador dà. B^. Ori- 
“ent. de Anton. de Leaó. Tom.1.Tit.123. col. 
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SMIG VEL PEREIRA; 'cuja: patria é 
cado: dé vida fe^ignora. Foy o primeino 
como elle aflevéti; due efereveo i + 


= Breve Suminario da Vida del Rey: D: Se 


PA T. de Portugal. : 4. Mi $. -Gonfervas 
fe na Livrária do Mutrifinio « e Excellent 
tiffino Duque i de Lafoens. | HT 
Dn MIGUEL DE PORTUGAL; o 
bilitóu-com “o ley nacimento a ântigua:Ci- 
dade «dê Evora, fendo gloriófa produção de 
D. Luiz de Portugál 11I. Conde do Vímio. 
fo, ʻe dë Dona Joanna dé Mendoça ; filha 
de D. Fernando dë Caftro 1/Cónde de Bai 
fto, Capitaó de' Evora, Confelheiro de KE 
tado ,;&de Dona Filippa de Mendoça: No 
crepufculo da idáde E barað. com grande 
intenção as luzes de juizo agudo, e com» 
prehenfao fablime ' 'para todo-.o genero de 
eftudo, de tal modo que aplicando: fe em 
e Anhédas Conimbricenfe 4- Theologia , 
e Jurifprudencia. Canonica mereceo a borla 
doútoral: em ambas eflas faculdades, com 
eral.aplaufo dos Cathedraticos.. A integri- 
“dade da vida unida ao efplendor do nacimen- 
to, e profundidade de literatura lhe forma- 
Tað .os depraos pora fubir a Collegial do Col. 
legio de S. Pedro a'15 de: Dezembro de 
1619, Conego Magiftral de Evora a 14 de 
Junho de 1627. Taquifidor da Inquifiçaõ 
deíla Cidade a 19 de Julho de 1631, De- 
putado do Confelho Geral a 27 de Janeiro 
de 1655 ,:e ultimamente. à Cadeira Epifco- 
pal de. Lamego em 24 de Apofto de 1636. 
Determinando ElRey D. Joa6 IV. à(fum- 
pto ao trono dos feus Mayores mandar Em- 
baixador extraordinario a Roma, para re- 
prefentar a julliga com. que tinha cingido a 
Coroa: Portugueza , o elegeo para tao alta 
incumbencia digna do talento; e fidelidade 


herdada: da fua illuftrillima Cafa, de que era 


heroicamente. ornado. . Partio de Lisboa a 
33$ de Abril de 1641, e chegando à Curia 
lhe offereceo o atrevido infulto do Mar- 
quez de los Veles Embaixador de Caftella 
amayor ocafiaó , em: que moftrou o valor 
intrepido do feu peito igual à prudente ma- 
dureza do feu juizo, obrigando-o com a 
morte de alguns criados a retirarfe fugitivo 
do lugar ,. que efcolhera para tað deteítavel 
duello. Triunfante o noflo Embaixador 
com tanta gloria fua, como injuria do ag- 
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greílor afifio quafi bum anno'eim Roma; 
é vendo» “que éraó^lüfructuofas ås faas fupit- 


“cas teprefentadas>a Urbano VIII; tajd ab 


feto: propendiá mais para: aflita; que - 


Portugal fe aufeitoóu de Roma ';e éhe at- 
do à Lisboa: lhe agradeceo EJKey: com af. 


fe&ttioías fghificaçõens o valot;fidelidade ;é 


prudéncia -cbm que tinha. reprefentadoafus - 
pello ma mayor Córte do: mundo, e pal- `- 


i 


) 


fando das palavras: ás obraás:6-homeon:4r | 


cebifpo-de Lisbóa'; e Confelbeiro de Efta. 
do.: Quando podia'exercitar “o. feu grande 
talento em obíequio da patrid O privou da 


vida! ihtempeftivamente a' morte a3-de Ja- 


neiro de 1644. Jaz fepultado:no Convento 
de S. Jozé de Ribamar de Religiotos Me. 
nores da Provincia da NETS jaziga da 
fua Excellentitfima Cafa. 
defte honorifico Prelado D., Luiz de Men, - 


Portug. Ref. 'Tom.a. p. 172: Banós Hik - 


Pontif. Part, 6. liv. 10. cap, 1. Sanct. Mar 
the fior. Gen. de la Maif. de Frang 


Tom. 2. liv. 44. cap. 51. Piacefio Chrongefu - 
in Eurap. p. 518.€:520. Fonfeca Evor.Glo- ` 


Fiof- p. 326. Q. 589; Aufelm. Hift: Ges. de 


Franc. 'Tom.1.'cap. 20. 6. 13. n. 22.. Mene- 


zes Hift. Luft. 'Tom.1. p.198. Leal Cathak 
dos Colleg. doColleg. de S. Pedro. n. 60. Fr. 
Pedro Monteiro Cathal. dos Deput. do Conf. 

Geral: n. 42. Barbofa Faf: da-antig. en 
Luft. Tom. 1. p. 47. Soufa Hif. Gen: da 
Caf: Real Portug. Tom. 10. p.740. Fr. An- ' 


tonio da; Pied. Chron. da Prov: da Arrab. 
Part.:x. liv. 2. cap.14. onde lhe clama Joa6 ' 


em lügar:de Miguel, e o Excellentifimo ' 


-Conde de V imiofo na Zeruc.a feu filho 2D, ` 


Manoel Joxé de Portüral, pag. 4. 
Compoz  - É 
Refoens em dba. porque fe — em 
que cafos ,e em que carcere pode o Arcebif- ` 
po de Evora prender os feus Conegor dajua. 


Sé. Conka de nove folhas. Confetva-fe affi- ` 


nado pela fua mað no almario 11. do Cabi- 
do de Evora, cuja obra compoz , quando 
era Conego Magiftral da mefima Cathedral. 
Della faz memoria o Illuftriffimo e Excel: 
lentiffimo Conde de Vimiofo na: Infração 
affima allegada p.44. dizendo fer merecedor 


efte Tratado de fer prep. pela fua am 
eia , e aisi uid ipn 
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| Fr. MIGUEL DA PURIFICACAM. 
Naceo em a Villa de Trapor na India Ori- 
ental em o anno de 1589 alumno da Sera- 
fica Provincia de S. Thomé, Miffionario 


Apoftolico em o Reino do Movor ; e 


© Procurador da fua Provincia na Curia 
. Romana , onde folicitou da Santidade de 
Urbano ViiI.-a feparacaó da fua Provincia 
de Portugal, por querer efta que os Prela- 
dos foffem filhos della para governar a de 
. €. Thomé, quando nella havia fujeitos ca- 
pazes dele emprego, cuja empreza feliz- 
mente coníeguio no anno de 1639. Para 
efle fim compoz 

Relaças dzfenfiva dcs filhos da India Ori- 
ental, e da Provincia do Ápoltoio S. Thome 
dos Frades Menores da Regular Obfervan- 
cia da mefma India. Barcelona por Sebal- 
tiaó , e Joao Matheva. 1640. 4. 


Vida Evangelica, y -Apoftslica de los - 


Frailes Mencres en Oriente illulrada con 
varias materias, y anotaciones predicables. 
Barcelona por Gabriel Nogues. 1641. fol. 
Delle fizem memoria Nicol. Anton. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 114. col. 2. Marrac. Bib. 
Marian. Tom.2. p. 149. V ir ptus , atque ex- 
ima litterarum cognitione in paucis preflans, 
Cardofo Ágici. Luft. Tom. 2. pag.58. col. 
2.no Coment. de 5 de Margo letr. F. Wa- 
dingo Script. Ord, Min. p. 261. col. 1. e 2. 
e o addicicnador da Bib. Orient. de Anto- 
nio de Leaó Tom.1. Tit. 4. col. 87. 


D. Fr. MIGUEL RANGEL, natural 


da Villa de Aveiro do Bifpado de Coimbra. 


onde foraó feus Progenitores Matheos Fer- 
nandes Rangel, e Antonia Dias. Com ju- 
diciofa eleicaó abraçou o inftituto da pre- 
clarifima Ordem dos Prégadores em o Con: 
vento patrio a 14 de Outubro de 1588, e 
profeffou folemnemente a 18 do dito mez 
do anno feguinte, Diftinguio-fe dos feus 
domeflicos afim na obíervancia da regra, 
como na capacidade do talento com que 
penetrou as dificuldade da Theologia , e 
fagrada Efcritura, da qual foy Lente mui» 
tos annos. Conhecida pelos Superiores a 
madureza do feu juizo o elegeraó no anno 
de 1614 Vigario Geral da Congregagaó da 
India ; Bde o feu zelo converteo muitos 
idolatras ao conhecimento do verdadeiro 
Deos, principalmente nas Ilhas de Solor , 
po Tom JII. 


e acompanhou em diverfas emprezas mili- 
tares ao famofo Governador do Eftado da 
India Nuno Alvares Botelho animando có 
hum Crucifixo na mað aos noffos Soldados 
na batalha, que fe alcançou dos Olande- 
zes em oanno de 1629. Como os feus me: 
recimentos excedeflem o numero dos feus 
annos o nomeou Bifpo de Cochim Filippe 
III. em cuja dignidade foy confirmado pe: 
la Santidade de Urbano VIII. a 10 de No- 
vembro de 1651. Com mayor diívelo fe 
empenhou depois de Bifpo em a converfaó 
da Gentilidade, nað perdoando ao menor 
inftante de tempo que nað gaflafle em be- 
ncfcio daquellas almas ,que viviaó fepulta- 
das no abifmo da fua lamentavel cegueira. 
Naô deu menores argumentos de pruden- 
cia, e fidelidade, quando nós annos de 1654, 
e 1636 governou o Arcebifpado de Goa, 
por fallecer a 4 de Junho de 1633 no Cabo 
de Boa Efperança D.Fr.Manoel Telles Bar- 
reto da Ordem dos Prégadores Arcebifpo 
Primaz do Oriente. Tendo praticado to- 
das as virtudes dignas de hum Prelado vi- 
gilante falleceo piamente em Cochim de- 


“pois do anno de 1645, em que affiftio á mor- 


te do Irmað Pedro do Bafto da Companhia 
de Jefus, e nað em 1644, como efcreve Fr. 
Pedro Monteiro Claut. Dom. Tom. 1. p. 
$6. Forað transferidos os feus oflos pelos 
Religiofos Francifcanos da Provincia de S. 
Thomé para Goa admirando todos incor- 
rupta a maó direita com que diftribuhia as 


címolas. Jaz no Convento de S. Domingos ' 


de Goa, onde fundara o de Santa Barbara, 


em que plantou a primitiva obfervancia do 


Inftituto Dominicano. Fazem honorifica 
memoria do feu Nome Faria Afia Portug. 


Tom. 3. Part. 4. cap. 15.0.7. Fr. Jacinto dè 
Deos Verg. de Plant. e Flor. cap. 7. att. 4. 


p.376. Soufa Hif. de $. Dom. da Prov. de 
Portug .Part.3.Jiv.4.cap.1a. Queirós V id. do 
Irm. Pedro de Daft. liv. 5. cap. 10. 17. € 18. 


Fr. Agoftinho de S. Maria Hif. do Conv. de 
S. Mon. de Goa. liv. 2. cap. 5. efeg. Soufa 
Cathalog. dos Bifp. de Cochim. Monteiró 


Clauftr. Dom. liv. 1. p. $6, e Tom. 5. p.287. 
Fontana Monum. Dominic. ad ann. 1651. 
Joaó Miguel Galleria p. 592. n.84. 
Compoz 


Memorial a EIRey ecerca das Mi iffoens 


do Oriente, que neile fazia os R eligiofos 


da. Or dem de S. Domingos. fol. Naó tem 
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. lugar da Impreffaó. Confta de 8. paginas. 

Memorial a ElRey fobre a mefina mate- 
ria, Lisboa, por Giraldo da Vinha, 1624. 
fol. | | | 

Relaçao das Chriffandades, e Ilhas de 
Solor , e particularmente da Fortaleza , que 
para amparo dellas foy feita. Lisboa, por 
Loureugo Crasbeeck. 1635. 4. Sahio com 
as Kelacoens do Oriente de Fr. Antonio da 
Encarnaçaô Dominico , do qual fe fez larga 
mençaô em feu lugar. Coníta de 7 Capitu- 
los. 

Repofta a huma petiçao do Senado de Goa 
em que mora nao deverem fer obrigadas as 
Reiigiofus de S. Monica de Goa de que era 
Preludo afinar em huma Efcritura , Cc. 
Sahio na Hih. do Mofeiro de S. Monica, 
efcrita por Fr. Agoflinho de S. Maria liv. 2. 
cap. 10. 


. MIGUEL DE REINOSO, naturai da 
Cidade de Vifeu, donde patfando a Coim- 
bra e(tudou na Univer(idade J utifprudencia 
Cefarea, em que fahio taó eminente como 
confella com eftas elegantes expreffoens o 
Doutor Joaô Valverde no Elogio que lhe 
fez ao principio das fuas Oblervaçoens, as 
quaes tambem louva. Tot tantos que utri- 
ufque juris peritia progreffus habuit , ut cum 
viris in fudiis multum diuque verfatis com- 
parandus merito effe videatur. V ir inter do- 
étos humanifunus , inter humanos docliffimus 
inter utrofque optimus. Sed cur opus tuum 
aureum literis adamantinis fculpendi non mc- 
moror! Quod illo emunctius , elegantius, uti- 
lius, honeftius, delectabilius , 0 doctius po. 
tel excogitari ? Pretermifa à maioribus 
proponit , vias veteris fpinis , ac fentibus ob- 
fitas explanat , pugrantes fenfus aperit , die 
Jicilia componit, implicata dirimit , confufa 
explicat. Exercitou na Cidade de Lisboa o 
Officio de Advogado de Caufas Forenfes 
em que conciliou grande fama, e para ine 
ftruir na faculdade Juridica aos feus profef- 
fores, efcreveo naquelle tempo que lhe re- 
flava da Advocacia 

Obfervationes Practice in quibus multa, 
que in controverfiam in forenfbus judiciis ad- 
ducuntur felici flylo pertractantur. Ulyfipo- 
ne apud Petrum Crabeeck 1725. fol. Sahio 
efta obra pofthuma por diligencia de Luiz 
Reinofo filho do Author, ao qual efcre- 
vendo de Madrid em o 1 de Mayo de 1625 
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o Doutor Affonfo Villacaftim, faz della 
obra o feguinte juizo. Opus extollendum , 
quid inter ütigantium tot concurfus, inter 
confulentium tot inundationes tot curis difirg- 
clus author, tot negotiis impeditus ,tot im- 
pedimentis irretitus fuccefivis tantum hpris 
opus tam elaboratum induftria , Hie das 
ingenio , ftudio perpolitum expedierit. Au. 
reus fane liber , dignus qui eternis preconits 
commendetur , quippe qui totam Rernofi do- 


mum eternabit. Sahio acrecentada efta obra 
| com deciíoens novas por Ciriftovad de Sá 


Pereira. Conimbrica apud Jofepbum Fer- 
reira 1737. fol. & ibi apud Benedidum Se- 
co Ferreira 1712.fol. & ibi apud Antonium 
Simoens Ferreira 1734. fol. 

Falleceo em Lisboa no anno de 1625 , quan- 
do contava 6o annos de idade. Delle fe 
lembraó Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
114. col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Luft. Litter. in addit. n. 6. e D.Franc. Ma- 
noel na Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas. 


Fr. MIGUEL RODRIGUES, natural 
da Cidade deElvas da Provincia Tranílagana, 
alumno da illuüre Ordem da SS. Trindade, 
taô perito na fagrada "Theologia , como 
veríado na liçaô da Eícritura , e Santos Pa- 
dres. Aífiítio a mayor parte da fua vida em 
Cafteila, onde compoz 


Tractatus de Conceptione Virginis. fol. 
M. S. 


Fr. MIGUEL DE S. ROSA, natural 
da Villa da Praya em a Ilha Terceira, filho 


“de Gabriel Ramos, e Angela da Cofta. A- 


braçou o inflituto Serafico no Convento de 
S. Francifco da Cidade de Angra a 18 de 
AgoRto de 1686 , e profeflou a 19 do dito 
mez do anno feguinte. Eftudou Filofofia 
no Convento da Villa da Praya, e Theo- 
logia em a Cidade de Coimbra, e como fa- 
hiffe egregiamente verfado neítas Faculda. 
des as enfinou aos feus domefticos nos Corr 
ventos da Praya , e Ponte Delgada até que 
paffados doze annos de leitura jubilou. Foy 
Guardiaó , e Diffinidor da fua Provincia, 
e teve grande talento para o pulpito. Nune 
ca detrahio do feu proximo, fendo natt 
ralmente amante de fallar pouco, e efere 
ver muito. Falleceo piamente no Convene 
to de Angra a 24 de Fevereiro de 173%. 
Compoz E 5 
Rojas 
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Rofas unmvocadas , ou acçoens univocas 
25 duas preciariftmas Santas Rofas Domi- 
nica, e Francifcana. fol. 2. Tom, Dedica- 
do ao Illuftriffimo e Excellentifimo Mar- 
quez de Valenga D. Francifco de Portu- 
gal. Efta obra eflava perfeitamente tresla- 
dada com Indices, e prompta para a Impref 
1Ía0., como vimos. 


Fr. MIGUEL DO ROSÁRIO, natu- 
ral de Lisboa, filho de Joaô Pimenta Tor- 
res, € Nataria Martins. Recebeo o habi- 
to da illuftrifima Ordem dos Prégadores 
a 20 de Novembro de 1708. Aplicou-fe 
“ao eftudo concionatorio, do qual publicou 

 Quarefmal felecto , e Sacro Viridario 
Dominico , compoto veflido , e adornado de 
“varias plantas, flores , e fructos , cujos coj- 
tuma brotar o Quarefmal tempo, e regar 


com a eferituraria facundia os apoftolicos cul 


tores para bem , e reforma das almas. Ton, 
1. em que fe contem 20 Sermoens , a faber, 
Cinza, Domingas de manhã, e tardes, Paf: 
Jos, Calvario, Triunfo da Cruz toda a Se- 
mana Santa ,e Pafcoa. Lisboa na Officina 
Almeidiana 1740. 4. | 


D. MIGUEL DA SYLVA ; augmen- 
tou novos tymbres á Cidade de Evora com 
o feu nacimento, € communicou immor- 


tal gloria a feus. claros Progenitores Dom | 


Diogo da Sylva, Ayo delRey D. Manoel, 
e I. Conde de Portalegre, e D. Maria de 
Ayala, filha de Diogo Ferreira Senhor das 


. Jihas Lancerote Forteventura,e Gomeira nas . 


Canarias. A viveza do engenho , e facilidade 
de comprehenfaó que manifeftou na adolef- 
cencia, foraó os eftimulos que moveraõ a El- 
Rey D. Manoel para o mandar á Univer- 
fidade de Pariz, onde faliio eminente affim 
na lingoa Latina, e Grega, como nas:Sci- 
'encias mayores , em que recebeo a borla 
doutoral.. Naô fómente foy Pariz theatro 
da fua grande literatura, mas Sena, Bolo. 
“nha, e Roma, onde conciliou eftreita 
amizade com os mayores profeflores da eru- 
| ligaó fagrada , e profana quaes. erað Jero- 
nymo Oforio , Paulo Jovio, Pedro Bembo, 
e€ Jacobo Sadoleto. De Roma: partio para 
iVeneza, e depois de difcorrer pelas mais 
illuftres Provincias da Europa fe reftituhio 
á Patria cheyo de merecidos aplaufos. Cer- 


tificado EIRey D. Manoel do progteffo - 


Tom. III. 


dos eftudos a que por fua ordem fe aplica- 


ra, e muito mais da madureza do feu tas 
lento o nomeou Embaixador à Santidade 


de Leaô X. para que em feu nome affifti(le 
ao Concilio Lateraueníe principiado por 
Julio II. no anno 1512, e concluido. no 
anuo de 1517, confervando o carácter. de 
Embaixador nos Pontificados de. Adriano 


'VI.,e Clemente VIII.- Concluidos feliz- 


mente os negocios da fua Embaixada vol- 


tou para o Reino, quando ja dominava 


D. Joaó IH. que imitando o alto conceito 


que feu augufto Pay fempre fizera de taó 


grande Vallallo , o nomeou Comendatario; 
e Prior perpetuo do Mofleiro de Landim 
de Gonegos Regrantes; Abbade de S. Tyr- 
fo em Riba de Ave, e depois Bifpo de 
Vifeu, e Efcrivaó da Puridade, cujo Offi. 
cio he o de mayor confiança na Cala Real, 
e o tinha fervido feu Pay, e depois feu Cu- 
nhado o I. Conde de Linhares. Áo témpo 


que exercitava lugares taô. honorificos -o 
creou Cardeal Paulo III. em 12 de.De- , 
Zembro de 1539 por intervengaO de feu 


Sobrinho André Farnefe , com quem con- 


-trahira eftreita amizade no tempo que affi: 


tio na Curia. Como efta dignidade foflé 
conferida fem beneplacito del Rey, D.Joaõ 
IH. julgando injuriofo à feberania da fua 


Peíloa efte procedimento , teprefentou ao | 
Pontifice a offenfa que lhe fizera promoven- 
.do ao Cardinalato hum feu Vaffallo na lhe 


communicando anticipadamente efta relo- 
lugaó. Receando prudentemenze o novo 


-Cardeal experimentar os effeitos da. indig- 


naçaô Real fe aufentou ocultamente de Por- 
tugal, e chegando a Roma recebeo o Ca- 


pello em 11 de Dezembro de 1541, com 
o titulo dos doze Apoftolos , que depois 
paflou para o de Santa Praxedes, Santos. 


Marcelo, e Pancracio, e ultimamente de 
Santa MARIA Trans Tiberim. Foy Lega. 
do a Veneza,Marca de Ancona, e a Bolonha; 


e eftando deflinado para o fer a Carlos V. 
o nað admitio o Emperador por nað fer 


grato a feu Cunhado D. Joaó HI.. aqual 
para teftemunhar publicamente a pąjxað , 


«que contra elle concebera, o defnaturalizou 


por fentença proferida a -a3 de Janeifo de 


4542, privando-o de todas as. rendas do 


Bifpado de Vifeu, c de todos os Beneficios, 
gue polfuia. Fundou hum magnifico, Pala. 
‘eio junto, da Bafilica -de Santa MARIA 
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para onde fe recolheo nos ultimos annos de 
fua vida aplicado igualmente ao eftudo das 
Sciencias, como aos exercicios da pieda- 
de. Falleceo em idade muito provecta a ; 
de junho de 1556. Jaz fepultado na Bafilica 
de Santa MARIA Trans Tiberim. Foy 
elegantifimo Poeta Latino , de cujos vers 
fos em que imitou a mageftade de Virgi- 


lio; e agudeza de Marcial fe podia for- - 


mar hum volume , fendo o mais celebre 
monumento da fua fecunda veya o Epigra- 
ma gravado em hum Marmore no Capito- 
lio por ordem do Senado Romano, que he 
o feguinte | 


Marmora preclaros tehantia fronte. tri- 


umphos, -— | TEEDE a 
`- Atque Magihratus inclyta Roma tuos. 
In medio manfere foro dum Roma manebas: 
. Pohque Deosorbi jura fecunda dabas. 
AR ubi teindignis fregit fortuna ruinis, 
Obruerat titulos alta ruina tuos. 
T'amque diu in tenebris tantis latuiffe vi- 
dentur 
His veluti fato debita temporibus. 
Que modo Alexander patria te dignus A. 
= Vogue | 
. Paulo inventa tibi marmora reffituit. 
Tu Capitolinam meliori in fede reponis : 
Et legeris Magni munere Farnefi, 
Outro feu Epigramma em louvor de Camil- 
lo Vitellio fe lê in E/og. vir. bellic. virt. il- 
lur. de Paulo Jovio pag. mihi 183. 
Da lingoa Portugueza, que do Original Ara- 
bigo vertera o Arcebifpo de Braga D. Pe- 
dro Galvaô traduzio na Latina 
- Opera Gahonis Foxei Lufitant. 
Ekta tradugaó a communicou em Roma a 
“Flavio Jacobo Eborenfe como relata in Ex- 
plic. Epigram. 8. Suor. Carmin. lib.a. p.126, 
— Michael Sylvius Cardinalis barbara inter. 
pretatione a Petro Galvano facta non con- 
tentus , latinam addidit pure , fane , O orna- 
te fcriptam. Fecit ille quidem cum Rome 
efem ipfius libri legendi mihi poteftatem; ut 
verô excriberem (non dum enim typis evul» 
gatus eft) non permifit, fuas enim margari- 
tas (nam ee verbo ufus et ) communicare fe 
velle conflantifime negabat. 
(o De Aqueducto Eborenfi , © de aqua at- 
'gentea. Obra Poetica, da qual fazem me. 
'moriá' Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p.116. 
col. 2: P. Ant. de Maced. Luft. Inful. 9 
EE. o. » 


BIBLIOTHECA 


Trans Tiberim, Titulo do feu Cardinalato,. | 


Purp. p. 255. e Joan. Palat. Fafi Cardinal. 
Tom. 3. pag. 147. | : 
O fublime enthufiafmo, que teve para a Poe. 
fia he louvado por infignes profeflores defta 
divina Arte, como faō Jano Vital. 
Pierides veftro jam dudum afurgite vati 
Ex Helicone Dee: 
Et celebre infigni, longe venerabile lauri 
Cingite honore Caput.. 
Non ille in Sylvis, O propter lufra ferarit 
Carmina culta canit. | 
Orbis at in medio circumplaudente theatro 
Hic ubi fama viget, 
El illi facra Sylva Deis,ubi Laurea fcena 
| Delicias aperit. 
“Jam licet Aonios faltus, & barbara tefqua 
| | Linguere , & omne nemus. 
Quod fibi habet Phæbus Parnaji in vertice 
guodque "E 
— Vos Heliconiades. "E 
Nobilis hic Sylve jam jam feceffus amüdus 
Civibus Afcra wis. 
Hic nulle infidie ; non hic immanis adunco 
| Dente timendus Aper. 
Sed molles fpirant Zephiri per veris apri- 
| ms | A i 
Semper olentis opes. 
— Hic curvant plezos pafim poma aurea ra 
| oS , | | 
Dulcis , € kalat odor. 
Hic etiam ad liquidi dulcifima murmura 
fontis | 
. Dulce queruntur aves. 
“Salve Sylva Deis cultoribus inclyta, falve - 
V ate fuperba tuo. 


Relende Genetliac.. Princip. Luft. 


Sylvi Caftalii Chori Sacerdos 
Qui noftros lepide loquutione 
Fecyli Durium, T'agumque, Anamque 
Grai non celebres minus Melete , - 
“Et certe Tiberi pares Latino ; | 
fam tum quum numeris modo hoc modo illuc 
-Per gentes Italas vagatus olim 
R aptam de Angoniis Iber tulifi — — 
Palmum vatibus invidente Roma... 
Hieron. Cardo(. Ekg. 5. | 
Adde quod & Mufas colis, e penetralia do» 
e c | 
Palladis , € doctos qualibet arte viros. 
Petrus Sanches Epift.ad Ignat. de Moraes. 
Silvius illuftri Regum quoque fanguine crer 
^ fus, ka rre d 
Cujus, O antiquos ortus fibi concupit Es 
Eae as 


| 
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Hac noftra natus , noftra hac nutritus in 
urbe , | 
Er Vidas, & finceros excelluit acri 
Ingenio , mifüs Latias Legatus ad oras: 
Sidonio hic ofro fulgens,rubro que Galero 
Inter Paufilypi lauros, myrthetaque facra 
Sepe intermixtus Nymphis , placidifque 
Napeis 
. Carmina perfonuit Mufis , O Apolline di- 
na. 
Correfpondem a eftes Elogios metricos os 
Oratorios , que lhe dedicaraó infignes Ef- 
critores. Refende in Orat. habita Acad. U- 
lyfip. Kaled. O&ob. 1534. Non Michaelem 
Sylvium tranfibo Mufe utriufque alumnum , 
O totius antiquitatis callentifimum , qui Ita- 
liam totam conditionis fue rumore comple- 
vit. Palat. Fa/ti Cardin. 'Tom.5. p. 146. in- 
genium acutifimum liberaliter fubminiftran- 
te natura Poeta nafcitur. D. Manoel Caet. 
de Soufa Cathal. dos Pontif.e Card. Portug. 
p.22. Foy de excelfa indole , e fublime en. 
genho. Salazar Hit. Gen. de la Caf. de Syl- 
va. liv.6.cap.14. En la Univerfidad de Pa- 
ris ,y de las Sena, y Boloña fu perfpicas , y 
agudo ingenio fe extendio tanto en la ameni- 
dad de las humanas letras, Poefia, y Grie- 


“go, que excediendo a los mas adelantados 


condifcipulos fuyos fupo grangearfe con la 
admiracion de los Sabios la amiltad de todos 
los Principes. Severim de Faria Not. de Por- 
tug. Difc.8. $. 15. Sahio muy douto na fcien- 
cia, que aprendia, e muito mais nas huma: 
nidades , e elegancia da lingoa latina. Nic. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 116. col. 2. Lite 
feras coluit ardenter praefertim ameniores, 
O Poeticam in qua «vo Juo vix ilaquos pa- 
res habuit. Fonfeca Evor: Glor.p.325. Foy 
hum dos mais Sabios , e eruditos homens de 
Seu feculo , e por tal celebrado de Hikoria- 
dores, o Poetas que nella floreceraó. Car- 
dofo Agiol. Lufit. Tom.2. p.761. no Com- 


ment. de 29 de Abril letr. D. Ta? erudito 


nas Humanidades , quam docto nas elegancias 
da Latinidade , infigne Poeta , e Mathema- 
tico celleberrimo , verfado em diver/as lin- 
goas , e fciencias. P. Ant. de Maced. Luft. 
Purpur. p, 243. Excelfa illi indoles erat , & 
Jelix ad omnia ingenium. Ad Audium maxi- 
me litterarum natusvidebatur. Telles Chron. 
da Comp. de Jef. da Prov. de Portug. Tom. 


1. liv. 1: cap. 25. n.2. Por concorrerem álem 


de feu illyftre , e antigo fangue grandes par- 
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tes, e raros talentos em particular de feu 
muito faber ; e fuperior engenho. Ciacon. 
V it. Pontif. Rom. Tom. 5. p. mihi 675. Ia 
utroque dicendi genere verfu fcilicet, ac Jo- 
luta Oratione elegans, ac facundus evafit. 
Andrade Chron. de D. Joao III. Part. 1. 
cap. 11: e Part. 5. cap. 82. Spondan. Annal. 


Ecclef. Tom. 2. ad an. 1542. Ambery Hif, . 


Gen. Cardin. Part. 4. p. 4o. Orland. Hf. 
Societ. lib. 5. n. 27. Faria Epit. dos Hift. 
Portug. Part. 4. cap. 18. Goes Chron. del. 
Rey D. Man. Part- 4. cap. 1, Soufa Flor dé 
Efp. cap.23.excel. 3. Pallavic. Hi. Concil. 
Trid. lib. 5. cap. 2. n.4. e6. Mend., de Vaf- 
conc. De Antiquit. Lufit. p. 271. Balcarius 
Comment. rer. Gallic. lib.23. ad an. 1545. n. 
2. Ughelus Ital. Sacr. Tom.3. p.805.J oar. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter.lit. M. 
n. 36. Reverendiflimo P. Joao Col Cathal, 
dos Bifp. de V ifeu. Q. 51. 


MIGUEL DA SYLVA PEREIR A: 


Naceo em Lisboa, donde depois de fahir : 


egregiamente inftruido na lingoa latina que 
fallou com expedigaó , e efcreveo com pu- 
reza, e nas Humanidades paflou à Univer- 
fidade de Coimbra eftudar Jurifprudencia 
Cefarea, em que fez taes progreffos a. vive- 
za do feu engenho íocorrida com a promp- 
tidað da memoria que mereceo diftin&ta ve- 


neraçaô de todos os Cathedraticos. Rece- 


bido o grao de Licenciado nefta Faculdade 
foy provido com o lugar de Defembarga- 
dor da Cafa da Suplicaçao a 4 de Outubro 
de 1670 de Corregedor do Civel da Corte a 
a 3 de Outubro de 1675; , Defembargador 
dos Aggravos a 27 de Novembro de 1677 ; 
e ultimamente Chanceller da Cafa da Supli- 
cagaü a 21 de Fevereiro de 1693. Sendo no» 
meado no anno de 1674, Embaixador ex- 
traordinario á Corte de Madrid o Excellens 
tiffimo Marquez de Gouvea Dom Joao da 
Sylva, Mordomo mor ; o acompanhou com 
o lugar de Secretario da Embaixada , onde 
deu manifeftos argumentos da fua pruden- 
te capacidade, e eícreveo 
Relaçao da jornada, que feg à Corte de 
Madrid o Excellentifimo Senhor Marque 
Mordomo mor, Embaixador extraordinario 
de S. A. a ElRey Catholico , e do fucceffo 
dos negocios, que na dita Embaixada fe tras 
tarao. 4. M. S. | : 
Commentaria in Cornelium Tacitum 4º 
T M. S. 
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M. S. Confervava-fe na Livraria do Doutor 


Manoel Soares Brandaô, infigne profeffor 
de Medicina , onde o vimos. 


MIGUEL DA SYLVEIRA. Naceo 
na Villa de Cerolico da Provincia da Beira, 
de cujo berço fe jacta no liv. 15. Eftanc. 9. 
do feu Macabeo mM | 

Mira de Celorico el alta cumbre 

Que affülta la region de las eftrellas 
` Donnde vertiendo el fol prodiga lumbre 

= Produze del Parrafo flores bellas; 

Aqui criara la etherea pefadumbre 

En quien influia Apollo fus centellas, 

Y por vuefro nombre fin fegundo 

Repetiran los terminos del mundo. 
Frequentou pelo efpaço de muitos annos 
as Univerfidades de Coimbra, e Salaman- 
<a, onde favorecido liberalmente pela na- 
tureza de engenho perfpicaz, e compre- 
henfaó, fublime fabio profundamente peri- 
to em Filofofia , Jurifprudencia , Medicina, 
e Mathematica. Affiftio em Caftella vinte 
annos, onde foy Meftre de Cofmografia 
dos moços Fidalgos, que frequeutavaó o 
Palacio. Sendo eleito o Duque. de Medi- 
na delas Torres D. Ramiro Filippe de Guf- 
maô Vice: Rey de Napoles o acompanhou 
por fer o feu Mecenas, e com a protegaó 
de tað grande Cavalheiro confumou o Poe- 
ma da Reftauraçao de Jerufalem feita por 
Judas Macabeo, dividido em 20 Cantos, 
em cuja fabrica confumio o largo efpaco 
de 22 annos, offerecendo antes de impreflo 
á cenfura dos mais celebres corifeos do Par- 
nafo. Teve igual elevaçaô do enthuciaífmo 
na metrificaçaôd, como valentia de vozes, 
com que exprimio os feus conceitos. Fal'e- 
ceo em Napoles em o anno de 1636. Cele. 
braó o feu nome Joaõ Soares de Brito 4po- 
log. de Camoens. Repott. á Cen( 5. Hum. 
dos grandes Poetas da noffa idade. e no The- 
atr. Lufit. Litter. lit. M.n. 37. Mathemati. 
carum- difciplinarum, O poetice peritiffimus. 
" Rodrigo Mend. Sylv. Poblac. Gen. de Efp. 
p. 166. Canoro cifne de la Europa bien cono- 
cido por fu Poema heroico del Macabeo. D. 
Franc. Manoel Cart. 1 da Cent. 4. Cujo fi. 
ror foy celebre, eferá em Hefpanha , e Ita- 
lia. Nic. Ant. Bib.Hifp. Tom.2. p.116.col. 
2. € Lopo da Vega Laurel de Apollo Sylv. 


je | 3 | | 
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É Que del Doctor Sylvera le conduze | 


„Adonde el fol con menos rayos luze — 

Desde que de oro puro Etonte enfrena. 
Compoz B | 

V ida de Elio Sejano compofta em Fran. 


cez por Pedro Matheo Chronifia de Luiz 


XIII. Barcelona por Sebaftiaô de Cor- 


mellos 1621. 4. 


. E! Machabeo. Poema heroico dividido 
em 20 Cantos em 8. rima. Napoles , por 
Egidio Longo 1658.4. e Madrid, por Fran- 
cifco Martins Abad 1751. 8. Defta obra, 
como de feu Author fe lembra Wolfio Bib. 
Hebraic. Tom. 3. p. 681. Com o affectado 


- nome de Vicencio Squarcia Figo, 


Romance na Relaçao das Fehas de 5. 
Jfdoro a fol. 59. MEE 
Começa | | 

Sacra Deidad , que el diente corbo ani- 
mas, Ge. ! | 


“MIGUEL SOARES, intitulado Mef- 
tre, ignorando-fe, de que faculdade foffe, 
traduzio na lingoa Portugueza da Latina, 


.em que a recitara o Doutor Joao Teixei- 


ra Chanceller mór do Reino, e a de- 
dicou ao Marquez de Villa-R eal D. Pedro 
de Menezes ID 
Oraçao que teve Joao Teixeira Chancel: 
ler mor defes Reinos, em tempo delRey D. - 
Joad IT. de Portugal, e do Algarve Senhor 
de Guine, quando deu a dignidade de Mars 
quez de V itía- Real ao Illuftre, e muito ma 
gnifico D.Pedro de Menezes, Conde da mef- 
ma V illa, ede Ourem. No mez de Março 
anno do Nacimento de N. S. Jefu Chrifto 
1489 agora novamente tresladada em Por- 
tugues da atraz poha, por Mefire Miguel 
Soares. Coimbra, por Joao Alvares, Im- 
prefor da Univerfidade 1562. 4. Tem-hu-. 
ma larga Dedicatoria do dito Miguel Soa- 
res-ao Marquez de Villa-R eal. B 


Fr. MIGUEL SOARES, natural da 
Villa de Alcacer do Sal da Provincia Tranf^ 
tagana, onde teve por Pays a Antonio Soa: 
res Ferreira, e Ignez Bernardes de Almet- 
da. Profeflou o inftituto do Doutor Maxi- 
mo S. Jeronymo no Convento do Efpinhei«. 
ro a9 de Mayo de 1608, onde foy Priot 
no anno de 1646. Teve grande inftruça 
da Hiftoria Sagrada, e profana. -Falleceó 
a 20 de Dezembro de 1660. — 

| ri. 
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Primeira, efegunda Parte dos Seroens 
“do Principe em que nað fomente trata das 
razoens politicas , e virtudes moraes para a 
perfeiçao de hum Principe , e peffoas publicas, 
mas tambem da Nobreza, Fidalguia, Ti- 
tulares , Principes , Reys , Emperadores ; 
que principio tiveraó com fuas preeminencias, 
e outras muitas curiofidades. fol. 2. Tom. 
M. S. Nefta obra trabalhou muitos annos, 
e eftá cheya de muita erudiçaõ. 


MIGUEL SOARES PEREIRA, na. 
tural do Porto, onde teve por Pays a Ber- 
nardo Pereira, e Suzana Carneiro. Na fa- 
culdade dos Sagrados Canones, que eflu- 
dou na Univerfidade de Coimbra , fabio 
taô perito que depois de laureado Doutor, 
foy admitido a Collegial do Coliegio de S. 
Pedro a 22 de Junho de 1604. Regentou 
as Cadeiras de Clementinas em 4 de Março 
de 1622 até chegar á de Prima. Foy Depu- 
tado da Inquifigaó de Coimbra, de que to- 
. mou poffe a 19 de Dezembro de 1614, Co- 

nego Doutoral do Porto provido a 26 de 
Agoflo de 1620, e Chantre da Cathedral 
de Braga, Agente dos negocio de Portu- 
gal na Curia Romana, e nomeado Bifpo 
de Miranda. Sendo Meflre dictou as Poftil- 
las feguinte 

Repetitio ad celebrem , © dificilem text. 
in cap. non folum de apellationib. lib. 6. 

Commentaria ad Tit. de precaria 


mcs mud ad Tit. de Solutionibus. 

——— ad Tit. de Conflitutioni- 
bus. | | 

Wieder eri ad Tit. de Locato. 

——— ad Tit. de Sent. O rejudic. 


An Clement. 


P. MIGUEL TINOCO, natural daCi- 
dade de Elvas, e alumno da Companhia 
de Jefus, cuja roupeta veítio em o Colle- 
gio de Evora a 23 de Fevereiro de 1603, 
quando contava 16 annos, e era Eltudan- 
te do primeiro Curfo. Na Univerfidade E- 
borenfe ditou letras humanas, Filofofia, 
€ Theologia em que recebeo o grao de 
Doutor a 24 de Fevereiro de 1631. Depois 
de fer Lente de Prima, e Cancellario da 
mefíma Univerfidade, foy Reitor do Col- 
legio do Porto , Provincial da Provincia do 
Alem-Tejo , e Provincial da Provincia de 
Portugal. Mereceo geral eflimagaó pelas 


fuas letras pois fempre fundava os feus vo- 
tos nas opinioens mais feguras. Falleceo na 
Cafa profefla de S. Roque a 11 de Dezem- 


bro de 1667 com $0 annos de idade, e 64 


de Religiaô. Delle fe lembraó com louvor 
o Doutor Francifco Velaíco Állegat. pro 
Duce Averienfi D. Raimundo.n.3 25.Franco 
Imag. da V irtud. do Nov. de Evor. pag.877. 
e Fonfeca Evor. Glor. p. 436. Compoz 
Tractatus deJuftitia, & Jure. fol. Sen- 
do remetido efte volume por Joaô da Cof- 
ta de nagaó Francez, e Impreflor em Lif 
boa, para que fe imprimiffe em Pariz fe 
perdeo naufragando o navio que o levava. 
De Augufiftmo Euchartie Sacramen- 
to in Tertiam Partem D.T home. fol. Aca- 
bado em o anno de 1622. | 
Tractatus de Sacrificio Miffe. fol. M.S. 
e - - - de Extrema Unctione.fol.M.S. 
ens - de Baptifmo , O Confirmatio- 
ne. fol. M. S. | 


“Fr. MIGUEL DE TORRES. VE- 
DRAS, natural do feu apellido, Villa fi- 
tuada no Patriarchado de Lisboa, Monge 
Ciflercienfe , e muito perito na intelligen- 
cia da fagrada Efcritura. Compoz 

In Novum Teftamentum. fol. M.S. Con- 


ferva-fe na Livraria do Real Convento de | 


Alcobaça. 


MIGUEL DE VASCONCELLOS E 
BRITO, filho do Defembargador Pedro 
Barbofa de Luna, Defembargador dos Ag- 
gravos, e Corregedor do Civel da Corte, 
do qual fe fará diftindta memoria em feu lu- 
gar, e de Dona Antonia de Mello, filha 


herdeira de Miguel da Franca Moniz. Foy 
Senhor do Morgado de Fonte-Boa, do 


Confelho de Alvarenga, e Couto de Sarza- 
dello, Secretario de Eftado da Princeza de 
Mantua no tempo, que governava por Ca- 
ftella a efte Reino. O feu nome fe fez 


memoravel na pofteridade , pelo fatal fim 
que teve em o faufliffimo dia do primeiro 


de Dezembro de 1640, emque acabou em 


Lisboa tragica victima do furor popular. 
Foy muito inclinado à Poefia, como no 
efludo da Genealogia , pela qual fe fez. 
odiofo a grande parte da Nobreza. Efcre- 


veo . | 
Rimas varias. 4. M.S. 
Noliliario de Familias Portuguezas. fol. 

M.S. Delle 
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Deile como Author deftas obras fe lembraó 
Joað Franco Barreto Bib. Luft. M.S. eo 
P. D. Antonio Caetano de Souía Apparut. 
à Hih.Gen. da Caf.Real, Por eig. .p.62. 0.68. 


P. MIGUEL VAZ, — da Villa 
de Gouvea do Bifpado de Coimbra, e fi- 
lho de Diogo Vaz, e Brites Ferroa. Foy 
admitido à roupeta da Companhia de Jefus 
em.o Noviciado de Coimbra a 19 de Ju- 
nho de 1561, donde com faculdade dos 
Superiores partio para a India Oriental, e 


= aprendida a lingoa Japonica penetrou o 


Reino de Amacufa , bautizando nelle em 
huma ocafiao quatrocentos Gentios O 
meímo zello apo(tolico exercitou no Reino 
de Sachuma em o anno de 1576. Eícreveo 

Carta aos Padres da Companhia , efcri- 
ta de Bungo em 6 de Setembro de 1566. 

Carta efcrita em Cochinozu em 22 de 
| Novembro de 1567. 

Tres Cartas eferitas de X equi: a Y no an. 
node 1568: a 2.a 3 de Outubro de 1569: e 
a 3.a 8 de Outubro de 1571. 

Carta eferita. da Arima a 3 de Setembro 
de 1576. 

Carta efcrita de A a 27 de Setem- 
bro de 1577. 

"Fodas eílas Cartas fahirad impreflas no 
“Tom. 1. das Cartas do Japaõd, e China. E- 
vora, por Manoel da Sylva 1598. fol. - 


' MIGUEL DA VISITACAM, natu- 


ral do Porto, e filho de Joad de Almeida. 


Pita, e Ifabel Soares de Matos, R ecebeo 
“a murga de Conego Secular do Evangelif 
ta a 24 de Janeiro de 1666, onde foy lon 
te jubilado na fagrada "Theologia, Exami- 
mador. Synodal da Cidade Porto, Reitor 
do Convento delta Cidade, e Geral da fua 
Congregaçað. Falleceo no Convento pa- 
trio a 17 de Agofto de. 1724. Publicou 
: Sermao da Saudade, e Soledade da V ir- 
gem. Santifima. Máy de: Du , € Senhora 
nofa, prégado na Cathedral do Porto. Lif 
boa por Manoel Lopes Ferreira 1701. 4. 
Sermao de Noffa Senhora do V alle emo 
ultimo dia do folemniffimo Triduo que fe lhe 
fex no Convento de Santo Eloy do Porto aos 
20 de Setembro de 1700; quando novamen- 
te fe collocou , e veyo para o dito Convento 
a fua Imagem. Lisboa, dis dito M is 
"c e no Ein anno.  - 
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MONICA JOAQUINA JOSEFA , 


natural de Lisboa, onde teve por Pays ao Ca. 


pitaó Braz Pereira da Sylva, e Dona Mar. 
-garida Jofefa de Lara. A natureza a ornou 


de juizo perípicaz para comprehender as 
letras amenas, com que fe deleitava o feu 
genio , principalmente a Poefia , em que fez 
infignes progrefi Os , compondo 

Elegia a felicifima chegada da Serinifi- 
ma Princeza de Caftella a Portugal no an- 
no de 1728. Conta de mil e feifcentos ver. 
fos. a | MEE 
Roma illufirada, ou diferiçao de Roma 
antiga, e moderna. Confta de mil e tantos 


veríos. 


Virgilio defesdido, e Homero acufado, 
Obra Poetica. 
Faz memoria deftas dia M.S.,como da fua 


Authora o Theat. Heroin. Tom. 2. p. 277. 


Sor MONICA TEREZA DE JESUS. 
Naceo em a Cidade de Lagos do Reino 
do Algarve a 11 de Abril de 1702, e na Fre- 
guezia de S. Sebaftiað melio a graça baue 
tifmal conferida pelo Reverendifimo P.Fr. 


Francifco de Almeida Eriniita de S. Agofti- 
nho Provifor do Priorado do Crato, e irmaó 


de D. Antonio de Almeida II. Conde de 
Avintes Governador, e Capitaó General 


“do meímo Reino que nefta fungaó foy feu 


Padrinho. Foraó feus Progenitores Pedro 
Dias de Oliveira Juiz dos Direitos Reaes de 
Beja, e D. Maria Bayoa Tofcana Franca, 
A dminiftradora da grande Capella dos Fran- 
cos inflituida por Francifco Luiz Franco, 
F idalgo da Cafa do Infante D.Luiz que por 


nað ter filhos a e(tabeleceo em feu fobri- 


nho Ántonio Luiz Franco, que teve fo- 
ro de Fidalgo paffado por EIRey D.Sebaf- 
tiao III. Avô de D. Monica, a qual de ida 
de do doze annos entrou no Mofleiro Sera- 


“fico de S.Clara de Béja, onde educada com 


os documentos de Abbadefla Mariana Baur 


tifta,fahio perfeitamente obfervante de todas 


as virtudes religiofas. Profeflou a 17 de Ja- 
neiro de 1712 , e como fizeffe a profiffaó am 
tes de completar 16 annos de idade a ratifi, 


Caga0 em o anno de 1718. 


Efcreveo - 
Memorias prim ao Convento de Sé 
e de Béia. ^ M. s. a: 


| E 
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| R.NAZARIO DE LISBOA, 
cujo apelido indica a patria que Ihe 

© deu o berço, Monge Ciílercienfe em 

o Real Convento de Alcobaça in- 

figne profeflor de letras humanas. Efcre- 
veo — 
Ars Rhetorice cum glofa. 4. M. S. Con- 
ferva-íe na Livraria de Alcobaça. | 


= NICOLAO AGOSTINHO, natural 
de Pedrogaó pequeno do Priorado do Cra- 
to diftante duas legoas da Villa da Certãa, 


e nað de Evora, como eícreve o P. Fran- 


tifco da Fonfeca Ever. Glorio/. pag. 415. 
Foraô feus Progenitores, Manoel Freire, 
^&-María Arnaut. Sendo Presbytero de vida 
inculpavel o admitio para feu Capellaô o 
Illuftriffimo Senhor D. Theotonio de Bra- 
gança IV. Arcebifpo de Evora, e depois 
foy Conego da Collegiada de Ourem, e 
Notario do Tribunal da Inquifigaó de Evo- 
ra, de que tomou pofle a 26 de Setembro 
de 1589. Falleceo piamente nefta Cidade a 
18 de Novembro de 1622. Jaz enterrado 
na Igreja do Convento das Carmelitas Def- 
calças. Delle fe lembraó Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 119. col. 1. e Franckenau 
Bib. Hifp. Gen. Herald, p. 521. 
Efcreveo 
"Relagaó Summaria da Vida do Illufrif- 
fimo e Reverendifimo Senhor D. T heotonio 
de Bragança: Arcebifpo de Evora. Evora, 
por Francifco Simoens 1614. 4. 


--NICOLAO DE BRITO BOTELHO 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e moço 
fidalgo da Cafa Real, naceo em a Cidade 
de Evora a 29 de Janeiro de 1683 fendo fi- 
lho de Sebaftiaó de Brito Botelho Fidalgo 
da Cafa Real, e de D. Francifca Tereza de 
Sepulveda de igual nobreza á de feu Con- 
forte. Deíde a adolecencia foy inclinado á 
inveltigaçao de antiguidades hifloricas , e 
crecendo com a idade efta aplicaçaô reco- 
pilou em treze volumes álem de quarenta 
«ademos, que exitem fem encadernaçaõ 
em poder de feu cunhado Joao de Brito 
“o » Tom. III. 


Botelho , de quem fe fez mençað no.2. Tor 
mo defta Bibliotheca pag. 615. col. 2. todas 
as caufas Civeis que fe moverad nas Cida- 


des de Evora, Béja, e Villa de Aviz; as 


doagoens, e obrigagoens dos Conventos 


extrahidas dos feus Cartorios, como tam- 


bem das Cameras, e Cafas da Mifericordia, 
inflituigóes de morgados ferie de defcendenr 
cias, e outras noticias concernentes à illuf- 
ftraçao da Hiftoria, e Genealogia Portu- 
gueza. Pella qualidade do feu foro, e fer 
defcendente de Familia Senatoria da Cida- 
de de Evora, foy Vereador, e fervia de 
Juiz de fóra quando fez a fua publica en- 
tada a8 de Setembro de 1741 o Excellen- 
tiffimo Arcebifpo D. Fr. Miguel de Tavo- 
ra, a quem congratulou à porta da Cidade 
chamada da Alagoa, com buma elegante 
Oragaó. Foy acerrimo defenfor dos privi- 
legios do Senado da fua patria, paflando 


muitas vezes à fua defpeza atratar dos nee 


gocios em que era intereffado. À o tempo que 
eftava erigindo huma fumptuofa Capella de- 
dicada à Conceiçaô da Senhora em a Tor- 
re das Areas no Ervedal termo de Aviz 
morgado principal entre outros da fua Cafa 
o affaltou na cabeça huma Eryfipela malig- 
na, que oprivou da vida a 26 de Setembro 
de 1743, quando contava 60 annos de ida- 
de. Foy fepultado com geral fentimento 
no ambito da Capella antiga, que eflava 
incluida em a nova que fabricava. Cafou 
em 18 de Dezembro de 1717 com fua Pri- 
ma D.Filippa Margarida de Brito, e Goyos 
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filha de Luiz Lobo da Gama , e D. Mar- - 


garida Filippa de Brito , de quem nað te. 
ve fuceffaó. Dos documentos que tinha 
colhido o feu incanfavel difvelo , efcreveo 
o feguinte volume no anno de 1712.  .. 


, 
* 
» 


Breves noticias das grandezas da Cidade . 


de Evora ,fundacoens dos Conventos ,e Lgre- 
jas , Irmandades , forma de few governo; 
e izengoens, liberdades, e privilegios de que 
goza. lllulürada com as noticias antigas, 
e modernas, e forma das Inflituigoens dos 


Morgados , e Capellas que nella fe erigirat, - 


afim no modo de fuceder , como das fazendas, 
|. Qu que 
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que lhe fao unidas , obrigagoens de Mifas ,e 
outras pias obras , que pelos tefiqdores foraó 


“deixadas. fol. M. S, 


Fr. NICOLAO COELHO DO AMA- 


RAL , natural de Lisboa, e Religiofo da 


illutre Ordem da Santi(fima Trindade , cujo 


 faptado iuflituto proteffou no Convento pas 


trio a 14 de Abril de 1544. O grande ta- 


ento, de que benevolamente foy dotado 


pela natureza o capacitou para comprehen: 
der igualmente as fciencias amenas , e fe- 
veras , {fendo peritiffimo nas lingoas Grega, 
e Latina, Poefia heroica , e Lyrica, nas Fa- 


. culdades da Mufica, e Mathematica de que 
teve por Meflre ao infigne Pedro Nunes, 


e della foy fubltituto algumas vezes na U- 
niveríidade de Coimbra, e ultimamente na 
"Theologia Efcolaftica ,. e Pofitiva dictsndo 

uella na mefma Univerfidade , e efla em 
a de Valhadolid para onde fe retirou quei- 


- Xofo do Cardeal D. Henrique. No Con- 


vento defta Cidade paffou de caduco a eter- 
no a 6 de Julho de 1568. O feu cadaver 
foy tresladado para o Collegio de Coimbra, 


o do qual tinha fido primeiro Reitor, e na 
campa da fepultura fe lhe abrio o feguinte 


epitafo, que eflá errado no anno da fua 
morte. = | 
Hic jacet V. P. Magifter Fr, Nicolaus 


= Coelius Amaralius in Academiis V allefoli- 


tana , & Conimbricenfi Doctor Theologus , 
€ inutraque Primarius , in illa fpeculative 


Theologie, in ifla Scripturarie. Primas Re» 


Ctor hujus Collegii quod expenhs Regime D. 


Catherine extruebat V. P. Fr. Rochus à 


Spiritu Sancto illius condifcipulus , € ejuf- 
dem. Ordinis Provincialis, Comifarius G e- 


neralis , & Reformator. Duo volumina reli- 


quit edita. Mortuus eft V I. Julii anno Do- 
mini MDLV. 
Fazem honorifica memoria do feu Nome o 


Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Lujit. 


Tom. 3. p. 192. no Coment. de 11 de Ma- 
yo letr. C. Fr. Nicol. de Oliv. Grardez. de 


“Lisboa. Tra&. 2. cap. 1. Brito Mon. Luft. 


Part. 1. liv. 1. cap. 15. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. M. n. 1. Altuna 
Chron. de la Ord. dela Trinid. liv. 4. cap. 4. 
p. 627. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 
320. col. 1. Leitað Not. Chronol. da Univ. 
de Coimb. p. 494. $. 1059. Carpi Chron.Ord. 
Sant. Trinit. p. 245. e 244. e Magna Bib. 
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Ecclef. Tom. 1. pag.370.col.2. | Compoz 


Cronologia, feu ratio temporum maxime ` 


in Theologorum, atque bonarum litterarum 
Audioforum gratiam. Dedicada ao Senhor 
D. Antonio filho natural do Infante Dom 
Luiz. No fim tem huma epiftola ao Leitor 
defculpando a orthografia , de que ufa. Sz. 
quuti nempe fumus T'erentianum Maurum 


Terentium , Scaurum , Caprum, Prifcianum, 


Gellium & in multis noftrum Refendium vi. 
rum in omnium difciplinarum genere confuma. 
tiffimum. Na ultima folha eflà o lugar da 
Impreflaó nefta fôrma, Conimbrica apud 
Joannem Barrerium Typographum regium. 
MDLIII. 4. 

Monoftichon de Primis Hifpanorum Re- 
gibus liber primus Nicolao Cozlio Maralio 
authore : Tum ejufdem Auctoris oratio de 


Hominis fuprema dignitate ; atque ad Chris 


ftum Servatorem noftrum deprecatio matuti- 
na. Conimbriga MDLIIII. A obra do Mo» 
noflichon he dedicada a EIR ey D.Joaó IIT. 
Confta de Verios Hexametros a 25 Reys 
antigos de Hefpanha. As outras duas obras 
cue tambem {að em veríos Hexametros, 
{cð offerecidas a Infanta D. Maria irmãa 
celRey D. Joa6 III. No fim efa. 

Carmen Panegyricum de laudibus Divi 
Emmanuelis , atque ejus filii Divi Joannis 
III. Lufitanorum Regum. Conimbrice, 
apud Joannem Barrerium MDLIIIL 4. 

Sermoens 3. Tom. 4. M. S . > 

timprezas,e Triunfos militares de Luh- 
taos. 4. M. de | | 


NICOLAO COELHO DE LAN- 
DIM, natural da Villa de Arrayolos em a 
Provincia Tranflagana , e Cidadaó de E- 
vora. Inflruido nos primeiros rudimentos 
frequentou a Univerfidade de Coimbra , on- 
de fe aplicou ao eftudo da Jurifprudencia Ce 
farea em que fahio ta6 eminente que mui 


tos annos exercitou em Evora o Officio de 


Advogado de Caufas Forenfes com grande 
opiniao de fua literatura. Foy cafado com 
D. Mariana de Vafconcellos de Valdevi- 
nos, de quem teve a Jozé Barreto de Val- 
devinos e Vafconcellos , Academico Supra. 
numerario da Academia Real da Hiftoria 
Portugueza, de quem fe fez diflinêta mes. 
moria em feu lugar. Falleceo no anno de 
1678, € jaz fepultado na Igreja do Conven» 
to de Nofla Senhora da Graça. Dehe faz 

© Co. mem 
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mençaô o Padre Fonfeca Evor. G/oriof. p. 
413. Compoz 
. Nova, S Jcientifica tracfatio utrique fo- 


“ro perutilis ; U neceffaria in tres partes diwi- 


Ja 1 de Syndicatu Judicum, O aiterum Ofi- 
cialium Juftitie , à pue G qualiter de 
illo agendum fit de jure praxi : 2. de ma- 
lefatoribus a! pe O' quomodo, O gua- 
liter contra hos procedi poffit de jure , € pra- 
xi, ubi etiam de bannitis, illorum fati od 
conditione : 3. de Solaris Officialium Juti- 
tie , O quomedo Ais falaria porfolvi debeant 


de jure , C praxi. Ulytipone apud Antoni- 
um Crasbeeck de Mello 1677. fol. 


De Commuatone Bonorum. 2. Tom. fol. 
O original prompto para a Impreffaó, con- 
fervava em ieu poder o Defembargador jo- 
zé dos Santos Palma. 

Da Fundaçao do Convento do idas 
da Cidade de Evora, e de algumas Religio- 
Jas de fingulur virtude do mefmo Convento. 


.onde fe conferva. O P. Francifco da Cruz 


Jefuita nas Memorias M. S. da Bib. Lujit. 
affirma que vira eita obra. 


Fr. NICOLAO DA CONCEICAM. 
Naceo em Lisboa a 4 de Janeiro de 1667, 
{eado filho de Bartholameo de Faria, de 
quem {e fez mengaó em feu lugar, e D An- 
na Maria de Sequeira. Efudou na Univer- 


{idade de Coimbra Direito Civil, e prova- 


da a fua {ciencia legal em o Defembargo do 
Paço, foy defpachado para Juiz de fóra da 
Villa de Caminha a 2; de Mayo de 1690, 
mas como confideraffe que efte genero de 
vida era muito perigofo para confeguir a 
falvagaó , fe recolheo ao Clauftro dos Capu- 
chos de Santo Antonio veftindo o habito 
Serafico no Convento de Ponte de Lima a 
23 de Setembro de 169o, onde foy Guar- 
diaô do Convento de Lisboa. Sendo Vifi- 
tador da Serafica Provincia da Soledade fe 
agregou a ella fallecendo no hofpicio da Ci- 
dade do Porto a 7 de Mayo de 1732, com 


65 annos de idade, e 42 de Religiao. Pu- 


blicou 

[^ Sermabde N.S.dos Anjos com o admiravel 
J ubileo da Porciuncula. Coimbra por Anto- 
nio Simoens, Impreffor da Univerfidade. 
3797. 4» 
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. P. NICOLAO DA COSTA , alumno 
da Companhia de Jefus, e Procurador da 
Provincia do Japao efcreveo ao Padre Fran- 
cilco Manfo Procurador Geral da Provin- 
cia de Portugal em Madrid. 

Relatio de martyrio P. Erancifci Mar- 
celi Maftrilli in Japonia pro Chrifti fide oc- 
cifí. Sahio traduzida em Francez. Lucoma 
burgi per Hebertum Reulandr 1634. 4. e eni 
Caflelhano Madrid 1639. 4. 


Fr. NICOLAO DA CRUZ , natural 
de Coimbra, filho de Sebaftiao de Oliveira 
e lfabel do Deflerro. Profeífou o inflituto 
do Doutor Maximo S. Jeronymo , em o 
Convento de S. Marcos, junto de Coim- 
bra a 26 de Dezembro de 1666. Movido 
de caufa juta deixou o Reino, e paffou 
para o Collegio de Salamanca da fua Or- 


dem , onde falleceo. Era muito perito em. 
as noticias da fua Religiad, como em a Ge- 


nealogia das Cafas de Portugal. Efcreveo 
Defcripgao hihorica da Fundagaó do M o. 


Reiro de S. Marcos de Coimbra, e da anti- 


ga ,enobre defcendencia dos Sylvas feus Pa- 
droeiros. Dedicada a Luiz da Sylva Tello 
filho de Joab da Sylva Tello Condes de Avei- 
ras. 4. M.S. 


Directorio de Religiofos. 4. Conftá dos- 


Priores do Mofteiro de S. Marcos, e das 
acgpens illuftres que obrarað. Efcrito no 
ano de 1670. 

V idas dos V aroens infi gnes em virtude ș 
que floreceraó no Convento de S. Marcos. 
4 M.S. . 

Todas eftas obras fe confervað na Livraria 
do Real Convento dé Bellem. 


Fr. NICOLAO DIAS, natural de Lif- 
boa, e alumno da illuftrifima Ordem dos 
Pregadores, cujo inflituto profeflou folem- 
nemente no Convento patrio a 2 de Junho 
de 1541. Na Cadeira, eno pulpito manifef- 
tou a excellencia do feu talento , e a pros 
fundidade da fua literatura. Depois de fer 
Prior do Convento de Lisboa afliflio como 
Difinidor da fua Provincia no Capitulo Ge- 
ral celebrado em Roma no anno de 1571, 
onde conciliou o affecto de S. Pio V. qué 
em premio das fuas religiofas virtudes lhe 
concedeo grandes privilegios para a Pro- 
vincia de Portugal, e Congregacaó da In. 

Qug ii dia, 


492 
dia. Com affectuofa! veneragaü vifitou em 
Eolonha o Sepulchro de feu grande Patriar- 
cha 5. Domingos, e movido de cordial ter- 
nura com que meditava nos tormentos , que 
o Verbo Divino padeceo pela falvagaó do 
mundo partio a Jerufalem , onde adorou os 
fazrados ve(lizios que naquelle theatro dei- 
xou impreífos o Divino Redemptor. Refis 
tuido à patria nað podendo diffimular a vio- 
lencia , com que Filippe Prudente fe fenho. 
reara de Portugal expuliando delle ao Senhor 
D. Antonio filho do Infante Q. Luiz, cujas 
partes fepuia , comcficu a declamar como 
fiel Portuguez contra efa intrufaó, de que 


fe feguio fer mandado para Salamanca, onde 


reclu(o em hum carcere colerou com heroica 
conftancia graviffimas moleftias, que fe fut- 
penderaó com a fua morte fucedida em 6 de 
Fevereiro de 1596. Varios faó os Elopios có 
que diveríos Eícritores canonizaraó a memo- 
ria de Varað tað infigne. O Licenciado Jor- 


“ge Cardofo Agil. Lufit.'Tom.i.p 361. Hum 


dos infignes , e devotos Pregadores do feu 
tempo, zelofiffimo das obrigagoens da fua pro- 


ffa , e Angular nas virtudes » aue contu 


em hum perfeito religiofo. Echard Script, 
Ord. Pre. Tom. 2. p. 5319. col. 2. V ir fuit 
gravis morum innocentia , eruditione , fa- 
cuntia , animarum zelo clariffimus. Nicol. 
Anton. Bib. Hifp. 'Tom. 2. p. 120. col. 2. 
Religione , ac rerum gerendarum peritia 
clarus. Sena Bib. Frat. Præd. p. 185.4 ir 
religionis merito, Q rerum gerendarum pe. 
ritia prefians, concionator non ignobilis. 
Joan. Soar. de Brito Teatr. Luft. Litter. 
letr. N. n.2. V ir pius Fernandes Notit. Scri- 
pt. Ord. Præd. p.876. doctrina, € religiofis 
moribus confpicuus. Fr. Pedro Mont. Clau- 
ro Dom. Tom. 3. pag. 290. Relzeiofo muy 
obfervante , douto ,e grande Pregador. Mar- 
rac. Bib. Marian. Tom. 2. pag. 164. Poffz- 
vinus Appar. ad Hift. Ecclef. Tom,2. Alta- 
mura Bib. Dominic. Cent. 4. ad an. 1595. 
Plodio de V ir. Illu£r. Part. 2. lib.4. Leitað 
de Andrade Mifcel. Dial. 5. p. 132. e 145.e 
Dial. 6. p. 159. e 160. O Senhor D. Anto- 
nio na Carta efcrita a Gregorio XIII. Af 
torga in Milit. I mmacul. Concept. Fr. Pe- 
pro Martyr Dietario V irginal. p. 227. Lo- 
pes Chron. de S. Doming. liv. 1. cap. 99. e o 
addicionador da Bib. Geograf. de Antonio 
de Leao Tom.3. col. 1469. Compoz | 
Livro do Rofario de N.S. Lisboa , pot 
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Francifco Correa. 1573. 8. Emendado , e 
acrecentado com fua Taboada , e as liçoens 
para a Fea do Rọofario. Lisboa por Mar- 
cos Borges 1574. Evora por André de Bur- 
gos 1576. 8. e Lisboa por Joao de Efpa- 
nha. 1577. 8. 
Tratado da Paixaç de N.S. JESU Chris 
Jio , no quai fe trataó todos os P«fjos dos qua- 
tro Evangelias, com muitas confiderações 
devotas. Lisboa, por Antonio Ribeiro. 
1580. 8. | 
Vida da Sereniffima Princeza D. Joan. 
na, fiha delRey D. Afenfo V . de Portu- 
gal. Lisboa, por Antonio Alvares 1586. 8. 
& ibi pelo dito Imprellor 1594. 8. Sahio 
correcta por Luiz de Caftanbeda Rapozo. 
Lisboa por Francifco Villela 1674. 8, 
Tratado del Juizio final , en el qual fe hal- 
laran muchas cofas curiofas y provechofas , 
para la falud de las almas, y recreacion 
de los que las leyeren, Salamanca 1588. 4. 
Madrid. por Luiz Sanches 1595. 4. e Val- 
ladolid por Diego Fernandes de Cordova. 
1599. 4. He dedicado ao Illuftrifimo Ar- 
cebifpo de Evora D. Theotonio de Bra- 
ganga, e nelle difcorre do Inferno, Pur- 
gatorio, Paraifo, vinda do Meflias, e do 
Antichrifto, por cuja caufa faz delle men- 
çað, e do Author Carlos Jozé Imbonati 
Bib. Lat. Heb. p. 166. n. 650. Sabio tradu- 
zido efte Tratado na lingoa Italiana por Ju- 
lio Celar Valentino Carpenati. Venetia, 
por Joao Bautifta Ciotti. 1597. 4. 
Jornada da Terra Santa. 4. M. S. 
Excellencias de S. Joad Bautita. M.S. 


NICOLAO DIAS VELASCO, Mu- 
fico da Camara delRey Catholico Filippe 
IV. e de feu irmaô o Cardeal Alberto, e 
deftriffimo tangedor de viola, de cujo inf- 
tromento , querendo deixar diícipulos peri- 
tos , efcreveo | 

Nuevo modo de cifra para taner la gui- 
tarra con variedad , y perfecion , y fe muef- 
tra fer infirumiento perfecto , y abundantif- 
fmo. Napoles por Egidio Longo. 1640. 4 


NICOLAO FERNANDES COLLA- 
RES, natural de Lisboa, e filho de Pedró 
Collares de Carvalho, e Antonia Quaref 
ma Nunes. Na idade de 15 annos abraçou 
o inftituto de Jefuita em o Noviciado da 


fua patria a 24 de Marco de 1677 , donde 
eftando 


-A 
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eftando já inflruido nos preceitos da. Rhe» na de Antonio Pedrofo Galrao 1707. 4. 


torica, e invefliracoens da Filofofia fahio, 
e ordenado de Presbytero foy Prior da Pa- 
rochial Igreja de S. Chriftovað de Lisboa. 
Da erudigaó fagrada , e profana teve pro- 
funda noticia, como tambem da Thbeolo- 
gia Efcolaítica , Moral , e Atcetica. Obfer- 
vou com felicidade os preceitos da Orato- 
ria Ecclefiaflica conciliando o aplaufo de 
graves auditorios todas as vezes que fubia 
ao pulpito. Falleceo piamente em Lisboa 
com eterna faudade das fuas ovelhas a 6 
de Dezembro de 172; , quando contava 
61 annos de idade. Jaz fepuitado no adro 
da Igreja, de que foy digno Paítor. 
Compoz 

Defempenho dos Pregadores nas Cenfu- 
ras de feus ouvintes em hum Serma? da Se- 
xapgeffima pregado na Igreja da Mifericor- 
dia de Lisboa aos 10 de Fevereiro de 1697. 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galraô. 1700. 


4 
Ameaços do Ceo na grande falta de agoa 

que todo o Reino padeceo no anno de 1694, 

ponderados em hum Sermaô pregado a 4 de 


“Mayo na Igreja de N.S. da Saude. Lisboa 


por Filippe de Soufa Villela 1703.4. 

A Fenix doCarmelo S. Tereza de Jefus. 
Sermao prégado no Convento de N. S. da 
Conceição de Marvilla de Religiofas de S. 
Brigida a 21 de Outubro de 1707. Lisboa, 
por Valentim da Cofta Deslandes 1704. 4. 

O Mefre da Solfa da Capella do Ceo o 
Espirito Santo. Sermaó pregado no Conven- 
to de Marvilla em 1706. 4. 

O mais ju/to legitio na melhor caufa. Ser- 
mao da Gloriofa Afcençao de Chrifto S. N. 
prégado em o Convento das Religiofas de 
Vialonga no anno de 1700. 4. 

A Geometria do Amor. Sermaô do Man- 
dato , prégado na Igreja Parochial de San» 
ta Jufa. — 


O Defempenho coroado. Sermao na pros 


Afad de Soror I gnez da Madre de Deos re- 


ligiofa em o Convento de Marvilla em 9 de 
F'evereiro de 1704. 4. 

O Remedio mais eficaz da Republica mais 
enferma convem a faber a prefença do feu 
Principe. Sermaó do Paralítico, pregado na 
Mifericordia de Lisboa no anno de 1703. 
Eftes 5 ultimos Sermoens fahiraó impreífos 
fem lugar, nem anno da edigaó mas certa- 
mente fe imprimiraó em Lisboa na Offici- 


 Defenfa Apologetica pelo Direito Cano- 
nico em favor do E/ffado Ecclefiafitco princi. 
palmente Clerical no Sermaó da 4. feira das 
Tradiçoens, pregado na Sé de Lisboa em 


1696. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 


rao. 1708. 8. 

Defcripçao do Tormentofo Cabo da enga- 
nofa ejperanga à hora da morte expofía em 
huma nova carta de marear , que enfina co- 
mo fe pode atraveffar com menos rifco aquels 
le tempelluofo Promontorio por meyo da pe- 
nitencia , e reforma da vida. Part. 1. Lif- 
boa por Miguel Manefcal Impreflor do S. 
Oificio , e da Sereniflima Cafa de Bragança. 
1718. 4. 

Part. 2. ibi por Filippe de Soufa Villela 
1720. 4. | 

Repota apologetica ao Manifelo que pi- 
blicarao os Padres da Congregação do Ora- 
torio contra todos os Parochos defte Patriar- 
chado na preferencia , que intentaó levarlhes 


nas Prociffoens. fol. 1722. Sem lugar, nem . 


nome do Impreflor. 


NICOLAO DA FONSECA , natural 


© de Lisboa profeflor de Mufica, de cuja Ar- 


te teve por Meflre ao infigne Duarte Lo- 


bo, de quem fe fez mençaô em feu lugar. | 


Na Cathedral da fua patria, foy Meftre da 
Capella, e Conego de quarta Prebenda. En- 
tre as obra Muficas, que fe confervao na 
Bibliotheca Real da Mufica, como confta 
do feu Index impreflo em Lisboa anno de 
1649 , em que fe admira a fua grande Scien 


cia fe diftingue. = 


M iffa de 16 vozes. 


P.NICOLAO GODINHO, natural de 
Lisboa, e filho de Damiaó da Cofta,e Cathe- 
rina Godinho, R ecebeo a roupeta de Jefuita 
em o Noviciado de Coimbra a 17 de Abril 
de 1579, quando contava 18 annos de ida- 
de. Dictou humanidades, e Rhetorica feis 
annos , Filofofia oito , e Theologia fete em a 
Univeríidade de Evora, onde foy laureado 
Doutor a 14 de Julho de 1597. Acompa- 
nhou em huma vifita geral ao Illuftriffimo 
Arcebifpo de Evora D. Theotonio de Bra- 
gança, que da fua pefloa fazia particu- 
lar eftimaçaô. Affiftio em Roma pelo efpae 
co de dez annos com a incumbencia de Re- 
vifor dos authores da Companhia, onde fal- 

leceo 


e 
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lo;ceo a 7 de Dezembro de 1616, quando 
contava 55 annos de idade, e 37 de Re. 
ligiað. Delle fe iembrao Bib. Societ. pag. 


: 630. col. 1. Joan. Soar. de Brito Theatr. 


Lt. Litter. lit. N. n. 3. D.Franc. Manoel 
Carr. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas Nic. A- 
coft. Vid. de D. Theot. de Brag. cap. 18. 
Franco Imag. da V irt. do Nov. do Colleg. 
de Ceimb. Eom. 2. p. 625. Fonfeca Evor. 
G loriof. p. 457. idend. Bib. ClLiffic. Nicol. 
Anc. Lib. Hi tip. Vom. 2. pat. col.2. Anton. 
de Leon Bib. C rient. "Yit. 12. - Compoz 

V ita Gouzali Sylverie Societutis, JESU 
Sacerdotis in urbe Mozomotape martyrium 
pafi die as Martii 1561. Lugduni apud 
Horatium Cardon 1612. 8. Səbio vertida 
em lingoa Italiana pelo P. Francifco Maria 
de Amatis. Roma por Jacovo Mafcurdo. 
1615. 8. eem Alemaô pelo P. Joa Volc- 


kio -Bavaro Jefuita. Augula 1614. 


De Abaffinorum rebus , deque Ætionie 


Patriarchis Joanne Nosio Barreto, & An- 


drea Oviedo libri ILI. Lugduni apud iio- 
ratium Cardon 1615. 8, 
Defcripgao da Cefa do Leureto. Deita 


"obra oallega como Author Luiz de Abreu 


de Mello Parto Sacrofauto. fol. 10. à mar- 
cem. 

De Trinitate. 

De ultimo fine hominis. 

De voluntario , C involuntario. 
ConíervaO-fe. ekes Tratados M. S. no Col- 
legio de Evora. 


Fr. NICOLAO DE LEIRIA, cujo 
apelido denota a Cidade, que lhe deu o 
berço. Foy Monge Ciftercienfe em o Real 


Convento de Alcobaça, onde fe conferva 


“aobra feguinte, em que moftra a vaftano- 
ticia, que alcançara pelo eftudo da Sagrada . 


Efcritura, e Santos Padres. | 
Sermones de Tempore, & F'eflis Sancto- 
rum. fol. M. S. 


. NICOLAO DA MAYA DE AZE. 
VEDO. Naceo em Lisboa a 29 de Apof- 
to de 1 £91, onde teve por Progenitores a 
Joaó Rodrigues da Maya, e Antonia Fran- 
cifca Figueira , e por irma9 ao Capitaó Vaf- 


“co de Azevedo Coutinho. Foy Beneficia. 
. do da Parochial Igreja de S. Mamede da 


fua patria, e Cruciferario do Illuftriffimo 


Arcebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cu- 


nha, o qual Jevando atvorada a Cruz em 
o faufliffimo dia do 1 de Dezembro de 1640, 
em que o Senhor pendente della defpregou 
o braço em demoftraçaô da juítiça com que 
a fidelidade Portugueza tinha aclamado por 
feu Soberano ao Sereniffimo D. Joao IV. 
foy tal.ozelo da patria que fe lhe acendeo 
no peito , que difcorrendo pelas ruas exci. 
tava com grandes clamores ao povo para 
defender a fua liberdade contra a opreffaó 
Catteihana. Compoz fem declarar o feu 
Nome | 

Reiaçao de tudo o que pafjou na felice acla- 
macaó delRey D. Joao IV. Lisboa, por 


“Lourenço de Anvers. 1641. 4. 


Manifefo de Portugal, Lisboa por Pau- 
lo Crasbeeck. 1641.4. O 

Rofario das lmas do Purgatorio dedica. 
do ao Santo Nome deJESU em contempla- 
ção , e reverencia da fua Encarnação, V i- 
da, Poixao, Morte, Refurreiçãao , é Sobi- 
da ass Ceos. Excercita fe por os quinze my- 
Jlerios , Gozofos, Dolorofos, e Gloriofos d 
isttagd5 dode fua purifima Máy, Rainha 
aos Anjos Senhora Nofa. Lisboa, por An- 
tonio Alvares. 1643. 12. 


D. NICOLAO DE S. MARIA , natu- 
ral de Lisboa, e deícendente da illuftre 
Familia dos Coelhos. Na idade da adolef- 
cencia deixando a cafa paterna recebeo o 
habito Canonico de S. Agoftinho no Real 
Convento de Sagta Cruz de Coimbra a 5 
de Dezembro de 1615, onde eftudadas as 
Sciencias Efcolaíticas, em que fahio egre- 
giamente inftruido fe aplicou com indefezo 
trabalho, e maduro exame a inveftigar O 
principio da fua Religiaó Canonica mof: 
trando fer a primeira que gerara em Africa 
ogrande Agoftinho, donde fe difundio, € 
ampliou o inflituto Canonico Regular pot 
todo o Orbe Catholico, e de como fe efta- 
belecera em Portugal na florentiffima Con- 
gregacaó de Santa Cruz de Coimbra da qual 
era benemerito filho. Defempenhou efte las 
boriofo argumento, quando foy eleito Chro- 
nita defta Congregagaó nað perdoando o 
feu difvelo a qualquer inttante, que lhe re- 
flava das obrigaçoens religiofas para o em- 
pregar na inveltigaçao dos Carthorios , € 
Archivos de todos os Conventos da fua Con: 
gregaçad , donde extrahio folidos funda 


mentos para corroborar tudo quanto era per* 
tencente 
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tencente a efla Hiftoria. A fua prudencia 
o fez digno de fer Prior do Convento da 
Serra, junto da Cidade do Porto, e Vif- 
tador da Congregagaó. Falleceo a 7 de No- 
vembro de 1675. Delle fazem honorifica 
mengaó Cardofo zio. Luft. Tom. 2. no 
Coment, de 15 de Abril let. D. Nic. Ant, 
Bib. Hifp. Tom. 2. p.120. col. 1. com o no: 
me de D. Nicolao das Chagas apelido, que 
algum dia teve, Joan. Soar. de Brito Thea- 
tr. Luft. Litter. lit. N. n.4. Leitað Mem. 
Cronol. da Univerfidade de Coimbra. pag. 
538. 2. 1153. chamando-lhe Douto Chroni- 


-= Ra. Compoz | 


Chronica da Ordem dos Conegos Regrans 
tes do Patriarcha Santo AgsoRinho. 1. Part. 
Lisboa, por Joaó da Cofta 1668. fol. 

“Segunda Parte. ibi pelo dito Impreffor, 
no meímo anno. fol. 

Officia propria fanctorum ex fpeciali Jan- 
tmi D. N. Pii Pape V. concefione à 


Canonicis Regularibus S. Auguftini Congres 


gationis Sancte Crucis Conimbricenfis reci- 
tanda ; nunc denuó ad Regulas Breviarii 
Romani ejufdem Pii V.Clementis VIII. 
O Urbani V III. authoritate recogniti re- 
formata. Additis in fine notationibus in fin- 
gulas hifiorias fingulorum Sanctorum. Co- 
nimbricæ per Emmanuelem Carvalho 1648. 
4. & ibi 1667.4 Pofíto que nað declare nef- 
ta obra o feu nome confefla fer feu Author 
na 1. Part. da Chron. dos Coneg. Reg.liv.3. 
Cap. 16. n. 15. | 


Fr. NICOLAO DA MADRE DE 
DEOS , natural de Lisboa , onde na Paro- 
Chial Igreja de. N. S. do Socorro recebeo 
a primeira graça a 20 de Setembro de 1692 
fendo filho de Simaó Ferreira, e Maria de 
Matos. Profeflou o penitente inflituto dos 
Menores em o Serafico Convento de S. 
Francifco de Eftremoz da Provincia dos Al- 
garves a 10 de Setembro de 1711. He Pré- 
gador jubilado, e muito veríado na Theo- 
logia Afcetica. Compoz 
© Exercicios Efpirituaes. Lisboa na Off- 
cina Augu(iniana 1731. 8. | 


à V.Fr. NICOLAO DE MELLO , def 
cendente da illuflre familia dos Mellos , 
€ Cabraes de Belmonte, lugar do Bifpado 
da Guarda, onde fahio á luz do mundo pa. 
ta credito da Religiao dos Erimitas de S. 


dn 


Agoflinho, cujo fagrado inflituto abraçou 
em Caftella. Abrazado em zelo da conver- 
faó das almas paflou ás Ilhas Filipinas, on- 
de aprendendo a lingoa para fer mais facil- 
mente entendido dos naturaes bautifou a 
fete mil Gentios. Da India Occidental fe 
transferio para a Oriental; com o Apoflo- 
lico intento de reduzir ao conhecimento 
do verdadeiro Deos tantos barbaros, que 
víviaô fepultados no abyfmo da fua ceguei- 
ta. Depois de exercitar com grande fruto o 
minifterio de Operario Evangelico em tað 
dilatada Vinha patfou à Perfia, e depois á 


Ruffia, em cujo Imperio por fer opofto - 


aos dogmas da Igreja Romana tolerou pes 
lo efpago de quinze annos horriveis carce- 
res, crueis acoutes, e continuas affrontas , 


“até que na Cidade de Aflracaó, foy quei: 


mado vivo voando o feu efpirito a coroar- 
fe no Impirio a 2 de Janeiro de 1616 , quan- 
do contava 66 annos de idade, 40 de Re- 
lipiaü , e 15 de Cativeiro. Solemnizad fua 


“feliz memoria Gil Golzalves de Avi- 


la Grand. de Madrid. liv. 1. cap. 9. Calvo 
Lagrim. dos Juf. liv. 12. cap. 12. Pinheiro 
Perfecuf. del Japon.liv.4.cap.22. Vafconcel. 
Defcripz. Regn. Portug. pag. 494. Cardof. 
A ziol. Lufit. Tom.1. pag. 15. eno Coment. 
de 2. de Jan. letr. L. Crufen. Monaf. Au- 
guh. Part. 3. cap. 43. Etcreveo 

Cartas emque relata es trabalhos, que 
padeceo pela converfaó da Gentilidade. 

Relação do tnartyrio do Ven. Fr. Nico. 
lao de S. Agofinho feu Companheiro, que 
foy degolado em 30 de Novembro de 1611. 
D eftas obras o faz Author o P. Luiz Pinlei- 
ro Rel. de! Japon. liv. 4. cap. 22. p.447. col. 
1. e o addicionador da Bib, Orient, de An- 
tonio de Leaó Tom. 1. Tit. 8. col. 174. 


D.NICOLAO MONTEIRO. Náceo 
em a Cidade*do Porto a 6 de Dezembro de 
1581, onde teve por Progenitores a Nico- 
lao Velho, e Maria Monteiro. Nos pri- 
meiros annos moftrava tal modeflia no fem- 
blante que fervia de exemplar aes mogos, 
e de cenfura aos velhos. Eltudadas na pa- 
tria as letras humanas paffou á Univerfida- 


de de Coimbra , onde aplicado à Jurifpru- - 


dencia Canonica fe diflinguio pela viveza 
da comprehenfad de todos os feus condifei- 
pulos, e recebida a borla doutoral naquel. 
la Faculdade fe reftituhio á fua patria, don- 

de 
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de tahio 4 trátar na Curia Romaña hum ne- 
gocio grave de huma pefloa authorizada. 
Tanto que chegou a Roma feopoz a hum 
Canomcato da Cathedral de Coimbra , e 
fendo os opofitores infignes Letrados ato» 
dos foy preferido com grande credito da 
fua literatura. Concluido felizmente o 
negocio na Curia voltou para o Reino , 
é no mefmo tempo que refidia em Coim- 
bra fervindo o Canonicato exerciiou o lu- 
gar de Vigario Geral defta Diecefe com 
fumma integridade, pela qual padeceo va- 
rios infultos que diflimuiou prudente. Ocu- 
pava o Priorado da celebre Collegiada de 
S. Martinho de Cedofeita feu Tio Joaô Al. 
vres Moutinho , e querendo deixar fubflituto 


“capaz dé tað grave Bencficio o refignou em 


feu fobrinho, cuja eleicaó moftrou o acerto 
com que fora feita. Informado o Sereniffimo 
Rey D. Joa IV. da fua profunda capaci- 
dade ; e maduro talento o mandou a Ro- 
ma no anno de 1645 para reprefentar à San- 
tidade de Innocencio X. a injuítica com 
que negava o provimento dos Biípados de 
Portugal. Com a voz, e com a penna ez- 
plicóu ao Summo Paftor os laftimofos ge- 
midos das ovelhas de tantos rebanhos redu- 
zidas ao ultimo defemparo por falta de Paf- 
tores que lhe miniflra(lem o alimento efpi- 
ritual, Naô foraô eflicazes eílas fuplicas 
para que o Pontifice como Pay univerfal 
fe compadeceffe das efpirituaes opre(loens , 
que padecia o Reino de Portugal, antes 


“concitado contra o feu Minifiro o furor 


Caftelhano fe refolveo a detpojallo da vida, 
que Deos com particular. providencia lhe 
confervou livrando-o ce huma bala, que 
matou a hum dos feus criados. Refoluto o 
Pontifice cafligar feveramente o author de 
tað facrilego infulto , lhe rogou inflantemen- 
te fe fepultalle em eterno filencio huma ac- 
çað, cuja memoria feria (empre injuriofa à 


“Naçaô Caftelhana ; e como conhecefle fer 


infructuoía a fua affiftencia na Curia em que 
dominava mais o obféquio do refpeito , que 
o amor da juítiça partio de Roma, e che- 
gando a Portugal, foy refidir na fua Colle- 


giada de Cedofeita. Della o feparou a no- 


meagaó que fez da fua pelloa EIRey D. 


Joa6 IV. -fendo ja Meftre Efcola da Colle- 


giada de Barcellos pera Meftre do Princi- 
pe D. Theodofio, e feus irmãos os Infan- 
tes D. Affonio, e D. Pedro, em cujo mi. 


nifterio deu a conhecer mais claramenteg 
capacidade do feu talento , pois fem dimi. 
nuigaó do decoro devido à foberania dos 
feus difcipulos os reprehendia daquellas im. 
perfeigoens, que podia acufar de menos 


“vigilante, e zelofo o feu magiíterio. Cre- 


cendo oíeu merecimento com a idade fo 

eleito em 3 de Dezembro de 1646. Bifpo 
de Portalegre, enoanno de 1655 da Guar- 
da dos quaes nað teve confirmagaó.; Aman- 
te da tranquilidade da fua Collegiada , cos 
mo inimigo do tumulto da Corte fuplicou 
a EiRey , que lhe permitifle licença para 
fe retirar à fua patria, pois o numero dos 
annos o difpenfava do magifterio , e defi- 
rindo ElRey ataó juftiicada fuplica orde- 
nou que fe lhe continuaíle a moradia que 
percebia em Lisboa, a qual heroicamente 
regeitou dizendo que nað podia utilizarfe 
dos emolumentos do Officio , que naô ex- 
ercitava. Retirado à Collegiada de Cedo- 
feita vivia para Deos ocupando a mayor 


parte do tempo em devotos exercicios. Na 


confentio o Principe D. Pedro que feu Mef 
tre nað folle premiado, como pediaó os 
feus merecimentos , e logo que tomou & 
Regencia da Monarchia, o nomeou Bifpo 
do Porto infinuandolhe na Carta, que lhe 
feria muito grato o feu confentimento pois 
delle tinha recebido a doutrina , como dif 
cipulo. Obrigado da Real infinuagaó acei« 
tou a dignidade, em que foy confirmado 
pela Santidade de Clemente X. e fagrado 
pelo Nuncio Apoftolico Francifco Raviz- 
za em a Igreja dos Padres da Congregaçad 
do Oratorio-de Lisboa em 31 de Mayo de 
1671. Foy recebido com geral aplaufo na 
fua Diecefe a 26 de Julho, onde praticou 
as virtudes de hum perfeito Prelado. De- 
putou dous efmoleres para dellribuigaó das 
eímolas , hum dos pobres, que concorria 
ao feu Palacio, e outro daquellas peffoas, 
cujo nacimento , e honeltidade lhes impe? 
diaô pedir focorro para fuas neceffidades. 
Com magnifica, e piedofa deípeza refot. 
mou a Igreja de S. Pedro de Miragaya , € 
novamente edificou a Parochia de S. Nico 
lao, onde com o nome defte grande Tau- 
máturgo recebeo a primeira graça. Todos 
os dias celébrava o incruento Sacrificio da 
Miffa , para o, qual fe preparava com huma 
hora de Oracaó mental nað lhe caufando 
impedimento para taó dilatado exercicio 4 
| proveda 
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provectá idade de 9o annos. Recebidos os 
Sagramentos com fumma piedade, falleceo 
em 20 de Dezembro de 1672, quando conta: 
va 91 de idade. Jaz fepultado na Capella 
mor da fua Cathedral. Celebraó o feu no- 
me Joan. Soar. de Brito T/eatr.Lu/it. Lit- 
ter. lit. N. n. 5. D. Franc. Manoel de Mel- 
lo Cart.1. da Cent. 4. das fuas Cartas. Sylva 
Cathal. dos Bifp. da Guarda. Fr. Fernan- 
do da Soledad. Hift.Seraf. da Prov. de Por- 
tug. Part. 5. liv. 4. cap. 4. Compoz 
Relaçao das verdadeiras Refoens em fa- 
. vor do Eftado Ecclefiaftico dee Reino de 
Portugal feita em Roma no princípio do ans 
no corrente Juperabundante às que alli ha- 
viað feito pelo mefmo Reino no anno de 1642 
“os Bifpos de Lamego , e Eleito de Elvas. 
Lisboa, por Paulo Crasbeeck 1645. 4» 


Vox Turturis Portugalit& gemens. ad. 


Pontificem Summum pro Rege fuo ut audia- 
tur Jufia gemit , ac clamat : clamat. hamque; 
ac gemit jure Civili , humana actione , ordi- 
natione divina , ac dlféquis regio animata. 
Ulyfipone apud Dominicum Lopes Roza, 
1649.4. — 
. Ballidos das Igrejas de Portugal ao os u- 
premo: Pafter Summo Pontifice Romano pe- 
dos tres Eftados: do Reino. Pariz por Sebaf 
tiað Cramoify. 1655. 8. Sahio vertido na 
lingoa Latina com efte titulo 

. Balatus ovium ; opus a tribus Lufitani. 
ci Regni Ordinibus Supremo Patri , & Sum- 


mo Pontifici D. N. Innocentio X. oblatum. 


ibi per eumdem Typog. eod. anno $. 
Efta obra, como a tradugaó fahio fem o 
nome do Author. | 


- Fr. NICOLAO DE OLIVEIRA , na- 


tural de Lisboa, e filho de Jorge Fernan- 
dés, e Maria i Oliveira. Profeflou o inf- 
titato da illuftre Ordem da Santiffima Trin- 
dade no Convento patrio a 28 de Agofto 
de 1582, onde foy Diffinidor. Sendo man- 
dado pelo Provincial Fr. Paulino da Pre- 
fentacaó em o anno de 1607 refoatar os 
Cativos que gemiaó nas mafmorras de Mar- 
Tocos, Fez, | Tetuaõ, e Salé ajuftou o ref- 


gate na Cidade de Ceuta por caufa das guer- 
ras que entre fi tinhaô os filhos de Muley. 


Hamet defunto, fobre a füceffaó da Coroa. 

Falleceo no Convento de Lisboa a 22 de 

Janeiro da 1654 com 68 annos de idade, e 

. $? de Religiao. Delle fe lembraó Nicol. 
© dom. III. 


Ant Bib. Hi/p.Tom.2.p.122,col.2. De Pot? 


tug. Regn. regimin. fol. 15. e o addiciona- 
dor da Bib. Geograf. de Anton. de Lead 


Tom. 5. Tit. unico col. 1441. Para fe mof: 
trar grato à patria que lhe dera o berço , efe 


creveo 
: Livro das grandezas de Lisboa. Dedicado 


a ; D. Pedro de Alcaçova Alcaide mor das tres. 


V illas Campo-Mayor , Ouguella , e Idanha 
nova, e Conde das Idanhas. Lisboa por Jo Ore 
ge Rodrigues 1620. 4. | 


NICOLAO DE OLIVEIRA, natu. 
ral de Lisboa, donde paffou a America , e 
pela affiftencia que fez nefte Paiz obfervou 


com judiciofa curiofidade tudo quanto fe- 


cunda a natureza produzia em beneficio de 
feus habitadores , efcrevendo 


Hiftoria Natl do Brafil. fol. M. S, 


Da obra, e de feu Author fazem mènçaő 
o P. Simað de Vafconcellos Notic. do Bras 


fil. liv. 2. n. 12. eoaddicionador da Bib.Oca 


cid. de Antonio de Leaô Tom. 2. Tit. 12: 
- 677. | 


UN ICOLAO DE ORTA ; * pits do 
lugar de S. Antonio do Tojal, diftante duas 
legoas de Lisboa. Deixando a patria nave- 


gou para a India Oriental, donde fe refti- 


tuhio paffados alguns annos ao Reino. 
Eícreveo 

“Caminho que fez da I ndia para Portugal. 
Comprehende 26 Capitulos, e no ultimo 
affirma ter venerado na Cidade de Marfe- 
lha a cabeça de S. Maria Magdalena. Con- 
fervava-fe M.S.na fele&ta Livraria de meu ir- 
mað D. Jozé Barbola Clerigo Regular, e 
Chronifta da Sereni(fima Cafa de Bragança. 


Fr. NICOLAO DE OTTA, cuja ape- 
lido denota o lugar onde naceo (ituado nos 
Coutos de Alcobaça do Patriarchado de 
Lisboa. Profeífou o inflituto Monacal Cif- 
tercienfe ,em o Real Convento de Alcoba- 
ça, onde fahio eminente nas letras amenas, 
e feveras. . Compoz 

- Miracula Dei Genitricis M AR I Æ 


a.: 


Orationes, M mni in laudem. B. Virgi- | 


nis. 
Planctus Virginis M ARI Ei in Paraf. 
ceve fecundùm Originem. 
-Ars accentualis ad ufum C iercienfum. 
Rrr | To- 


»3 BIBLIOTHECA 


Todas eftas obras fe confervað M. S. em 
hum Tomo de folha em a Livraria do Real 


Contento de Alcobaça. 


EJ NICOLAO PIMENTA. Naceo. em 
anoiavel Villa de Santarem a 6 de Dezem. 
bro de 1546, fendo filo do Doutor An- 
tonio Dana Detembargador da Cafa ‘da 
bupiicagao, e Vereador do Senádo de Lif- 
boa, e de Maria de Figueiredo. Quando 
conata dó-annos dedide. fe aliat na 
Companhia de Jefus em oCollegio de Co- 
imbra a 2 de Mayo de 1562, onde diãou 
Rhetorica , Filofofia, e Theologia em 


a Univer(idade de Evora, em cuja Facul- 
dade recebeo asinfignias doutoraes a 7 de 
Julho de 1486. O "aplaufo que conciliou 


nas Cadeiras correfpondeo ao que teve nos 
pulpitos exercitando o minifterio conciona- 
torio nas principaes Cidades do Reino. 
Sendo eleito pelo Geral Vifitador das Pro- 


vincias da India, partio no anno de 1592 


com 43 Companheiros defempenhando t26 


laboriofa incumbencia com o zelo, que do 
. feu efpirito feefperava. Difcorreo por Co- 


chim, Colta de Teanvacor ;.e Pefcaria , 
Ilha de Manar, Nagapatao, Miliapor, Chaul, 
Baçaim, Damaô, Salfete até fe reftituir a 
Goa tolerando com invicta conflancia di- 
latadas jornadas, calores exceílivos, frios 


rigorofos ; fedes continvas, horrorotos naus 
fragios , e outros formicaveis perigos, eig 


que por diverías vezes fe vio agonizante. 
Nao fatisfeito o feu ardor apoftolicg com 
tantos trabalhos expedio Mi(loens para Ben- 
gala, Pegù, Bifnaga; fundou duas cafas 


em Dio, “e Negapataó , e redufio a melhor 


fórma os Collegios de Goa , e Baçaim. 
Tendo governado prucentemente as duas 
Provincias da India , falleceo piamente em 
Goa a 7 de Março de 1614, quando con- 


tava 68 annos da idade, e 52 de Religiao. 


A's fuas folemnes Exequias affiftiraó o " 
ce-Rey do Eftado com toda a Nobreza, 
cantou a Miffa o Bifpo de Malaca, dde 
Bifpo de Goa. Fazem memoria defte R eli- 
giofo Varað Franco Imag. da Virtud. do 
Nov. de Coimb.'T om. 1.liv.2.cap.91.e Tom. 
2. p. 625. Bib. Societ. p. 633. col. 2. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufe. Litter. lic. N. 
n. 6. Telles HiA. da Etiop. alta. liv. 3. cap. 


11. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 122- 


col. 1. Ant. de Leao Bib. b. Titul 5. 


Fonfeca Evor. Gloriof. p. 437. Compos. 
“Cartas eferitas ao Geral Claudio Aquaví. 

va a 26 de Novembro de. 1599 , e né de 

Dezembro de 1600: nas quaes entré-algünas 


Bes notaveis, e vuriofus que cohta de di 
verjos: Reinos; reluta o fucejo da Trfigne 


victoria que Andre Furtado de Mendoça al. 

cangou do Cunhale grande perfeguidor da Ft, 
e Chrifisndade-da India , e cruel inimigo di 
quelle ERado. Lisboa por Pedro Crssbeeck 


1602. 8. Foraó traduzidas em Italiano pe 


lo P; Carlos Saffeti Jefuita e fahiraó Ro. 
ma por Luiz Zaneto 1602. 8. e Venetia, 
por Joaô Bautilla Ciotti 1602.8. e na lin 
goa latina, com os feguintes titulos 

Ralatio H i/forica de rebus in India Ori- 
entali à Patribus Societatis anno 1597 , € 
1599 geftis à P.Nicolao Pimenta. M ogun- 
tiz apud Joznnem Albinum 1601. 8. 

Exemplum Epiftol.e de fatu rei Chr iflia- | 
ne in India Orientali Cal. Dec. 1600. ibi 
apud eumdem, Typog. 1602. 3. & Confan- 
tico apud Nicolaum Kali. 1603. 8. 


NICOLAO DE SOUSA, — da 
Cidade de Tangere celebre Colonia de Por- 
tuguezes na Regiad Africana, Caválleiro, 
Fidalgo da Cafa de S. Mageftade, e muito 
veríado na Poefia vulgar. Querendo cele- 
brar a victoria , que D. Pedro Manoel Ca- 
pitaô General, e Governador de Tangere, 
depois Conde da Atalaya, alcancara em 14 dé 
Novembao de 1619 do Alcaide de Alcaçar 
Caffime Affino , ccmpoz a obra feguinté. 

“Sucejo Africano. Canto unico. . Cadiz 
Mi de Borja. 1620. 4. Conta de 108 
Oitavas Caftelhanas. Dedicado ao Heroe 
defta eripe, 


NICOT AO TAVARES, bad dá 
Cidade de Portalegre da Provincia Tranfta- 
gana, e difcipulo na Arte Mufica dø infig- 
ne Manoel Tavares, na qual fahio táð pe- E 
rito , que foy Meflre das Cathedraes de Ca 
diz, e Cuenca, onde falleceo na idade de 
25 annos. Darou compoftas 

V arias obras Muficas. M. S. 
ConfervaO-fe na Bibliotheca Real da Muf 
ca, da qual feimprimio o Index. Lisboa; 
por Pedro Crasbeeck 1649. 4. 


DIE 
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Fr. NICOLAO TOLENTINO, na- 
tural da Villa de Monfanto, e Religiofo 
dos Erimitas Deícalcos de Santo Agoltinho 
onde diétou' aos feus domeflicos duas vezes 
Filofofia em o Convento de Monfarás , 
Theologia em Evora pelo efpago de def 
fete apnos. Foy Vifitador Geral, e Difini- 
dor, e Secretario da fua Congregacaó. A. 
plicou-fe ao eltudo da Hiftoria ] Ecclefi afica, 
e Secular, de cuja aplicagaó fe feguio a pro- 
ducaó a feguintes obras. - 

Fenix v de ° Africa o eximio dos Doutores 
“meu eu grande Padre 8. Agohinho renacido a 
“novas veneraçoens, e fellivos apleufos das 
reliquias de feu fagrado corpo defcubertas no 
primeiro de Outubro de 1695. Lisboa, por 
Pecro Ferreira 1729.4. 

Balança em que fe pezao as duas Di ifer- 
tagocni afirmativa, e negativa da vinda de 
8. Tiaga a H efpanha com hum apendix por 
 €ontraj*zo contra o livro intitulado. Voz 
da Verdade. M.S. Defte livro foy Author 
Er. Miguel de S. Maria Erimita Auguflinia- 
no, e Academico Real, do qual fe fez men- 
ção em feu lugar. 

Hifteria da Vida de Serenifíma Rainha 
D. Luiza Francifca de Gujmaô mulher del. 
Rey D.Joao IV. M.S. 

. Hifleria das Imagens de Chrifto Crucif- 
eado, que Je venerado na Cidade de Lisboa, 
com reflexoens. M. S. 


“Fr. NICOLAO VIEIRA, natural de 


^ Miranda do Corvo do Bifpado de Coimbra 


Monge Ciftercienfe em o Real Convento 
de Alcobaça. Por ardem do Geral perpe- 
tuo D. Eítevaó de Aguiar, efcreveo no an- 
no de 1443. 

Feitos, Victorias, e Mart yrios dos Apof- 
tolos moralizados com lugares da S adis 
fol. M.S. 

Fundaçao do Mofleiro de Cifler , e as 
difiniçoens novas , e antigas dos C apitulos 
geraes do mefmo Cifer. fol. 

Forma de como fe devem fazer as ki tas. 


dada 


Fr. NOBERTO DE S. ANTONIO. 

Naceo em Lisboa 4 6 de Junho de 1690, 

fendo filho de Manoel Delgado Figueira, 

e Anna Maria de Jefus. Eftudadas as letras 

humanas no Collegio patrio dos Padres Je» 
“Tom. III. 


fuitas profeffou o fagrado inflituto de Eris 
mita Augufliniano no Real Convento de 
N. Senhora da Graça de Lisboa a 7 de Jus 
nho de 1706, onde aplicado às Sciencias 
Efcolafticas fahio nellas tað confumado que 
as dictou em Braga , Coimbra, e Lisboa até 
jubilar. Foy Reitor do Collegio de Santo 
Agoflinho de Lisboa. Definidor no Capi- 
tulo geral celebrado em Perugia nó anno 


de 1726 em que fahio Geral Fr. Fulgencio 


Belleli ; Secretario da Provincia, Mettre 
dos Noviços, em cujos lugares moftrou pru: 
dente talento, e fumma obfervancia. Entre 
os Oradores Evangelicos, que no anno de 
1747 foraó eleitos para prégar no Outava- 
rio, que a magnifica piedade do Serenifliz 
mo Monarca D. Joaó V. dedicou a Cano- 
nizagao de $. Camillo de Lellis Fundador 


da Congregagaó dos Clerigos , que affitem. 


aos agonizantes , foy nomeado para prégar 
no fexto dia defla plaufivel folemnidade , cu. 


jo Panegyrico fe publicou com o titulo fes - 


guinte 
Sermaó da C anonizaçad de S. Camillo de 
Lellis , pregado no fexto dia do feu Oitava- 
rio a 2: 3 deJunho de 1747 , emo Hofpital de 
todos os Santos. Lisboa por Rana da 


Sylva. 1747. 4. 


Fr. NUNO, Abbade do Convento de 
S. Martinho de Tibaens, Cabeça da Mao- 


nachal Congregação Benediétina nete Rei 


no. Efereveo no anno de 1109. 

V ida do V en. Albade Joa. 
Da o como do Author faz mençad Nie 
col. Ant. Bib. Hifp. V et. lib. 7. cap. 4. Q. 
65. onde por informagaó de Fr. Manoel da 
Refurreiçao Agoftinho Defcalgo Monts, 
que deixara Fr. Nuno 

Memorias dos Reys de Portugal, 


NUNO ALVARES.DE FARIA, 
natural da Cidade de Tavira em o Reino 
do Algarve, donde paflando á India ohrou 
fendo Soldado acçoens illuítres. Voltando 
á Europa affiflio com o Senhor D.Antonio 
Prior do Crato em França, e o acompanhou 


.. pa Armada Ingleza com que entrou na bar- 


ra de Lisboa, no anno de 1589. Compoz 
 Deferipgaó da I greja ,e Cidade de S.T homé, 
e de fua pregação , e martyrio, e huma larga 
informaçao do E/fado do Bramá. -Dedicada 
ao Ripo do Algarve DJ eronymo Oforio fol. 
M.S Euri ii NU- 


-— a - — ema € Ae 
a. 
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NUNO ALVARES PEREIRA, Fi- 
dalpo da Cafa do Infante D. Luiz, filho do 
Sereniffimo Rey D. Manoel, e irmaó del- 
Rey D. Joaó III. contra o qual compoz 
aquellas Trovas, que comegaó. 
© Ya fe te viene llegando 

v Aquel tiempo hermano mio 

En que tu gran poderio 

© Perderàs burlas burlando. 
Delle fazem mençað Vafeo Chron. Hifp. 
cap. 5. fol. 5. e Joaó Franco Barreto Bib. 


Portug. M. S. 


. D. NUNO ALVARES PEREIRA 
DE MELLO. Naceo em Lisboa no annode 
1668 , fendo filho natural de D. Nuno Alva- 
res Pereira de Mello I. Duque do Cadaval, 
IV. Marquez de Ferreira, e V. Conde de 


- Tentugal do Confelho de Eltado dos Sere- 


nifimos Monarchas D. Pedro IT. e D. foaó 
V. Meftre de Campo General da Corte, e 
Provincia da E(lremadura, Prefidente do 
Defembargo do Pago , e Mordomo mór das 
sereniffimas Rainhas D. Maria Francifca 
Ifabel de Saboya, D.Maria Sofia Ifabel de 


Neoburg , e D.Mariana de Auftria. Quan- 


do contava 14 annos de idade acompanhou a 
feu grande Pay na Armada Real , em que hia 
eleito Embaixador extraordinario em o an- 
no de 1682 à Corte de Turim para condu- 
zir o Principe de Saboya deftinado Efpofo 


da Sereniffima Princeza D.Ifabel. Eftudou 


Direito Pontificio na Univerfidade de Co- 
imbra , onde foy Porcionifta no Collegio 
de S.Pedro, donde paffou a Collegial. De- 
pois de obter os lugares de Conego da Sé 
de Evora, Deaó da Cathedral de Portale- 
gre, Deputado da Inquifigaó de Lisboa, 
Inquifidor de Coimbra, Deputado da Jun- 
ta dos tres Eftrados, Sumilher da Cortina dos 
Sereniffinos Reys D. Pedro II. e D. Joaõ 
V., Reitor, e Reformador da Univerfida- 


de de Coimbra, foy affumpto ao Bifpado . 


de Lamego, fendo fagrado na Capella Real 
a 19 de Março de 1710, pelo Capellao mór 
Nuno da Cunha de Ataide. No tempo em 
que fatalmente fe vio invadida Italia pelas 
formidaveis armas do inimigo cómum mans 
dou efpontaneamente hum grande fubfidio 
a Clemente XI., cuja pia, e generofa açao 
agradeceo com affectuofas exprefloens o 
Summo Paftor por hum Breve pafado a -s 


THECA . 


de Junho de 1717. Conhecendo fer chega. 
do otermo da fua vida fez teflamento em 
que deixou por herdeiro univerfal a (eu ire 
mað o Duque Dom Jaime -de Mello. Fal. 
leceo em Lamego a 8 de Março de i75; 
com 65 annos de idade. Jaz fepultado na 
Cathedral, e fobre a campa tem efcrito o 


feguinte epitafio. | 


Aqui jaz D. Nuno Álvares Pereira de 
Mello Alho de D. Nuno Alvares Pereira de 
Mello Duque do Cadaval , Bifpo que foy def: 
te Difpado. 
Publicou | 

Confenfus Conflitutioni Unigenitus , pre. 

Alútus G'c. Ulyfipone apud Pafchalem da Syl. 
va Seren. Reg. Typ. 1719. 4e Começa 

Quoniam periculofa, Se. — — 

Fazem mengaó delte Prelado o Doutor Ma. 
noel Pereira da Sylva Leal Catal. dos Por- 
cionift. do Colleg. de S. Pedro n. 37. e o Pa- 
dre D. Anton. Caet. de Soula Hif. Gen. da 
Caf. Real Portug. Tom. 10. p. 550: 


NUNO BARRETO FUSEIRO, na- 
tural da Cidade do Porto, efilho de Joaó 
Nunes Barreto Senhor dos Coutos de Frei- 
riz, e Penagate, e D. Anna de Sande Fu- 
feiro herdeira do Morgado dos Fuzeiros. 
Defde os primeiros annos até os ultimos 
cultivou as Sciencias amenas, e feveras có 
tanta aplicaçad que chegou a praticar com 


felicidade os preceitos da Poetica , e Hiíto- 


ria. Foy cafado com D. Maria Pimenta 
daSylva, herdeira de D. Diogo Pimenta da 


qual, como tað tivefle filhos dedicou com | 


piedofa profufaó tudo quanto pofluia à fun- 
dagaó do Convento das Religiofas da Or- 
dem da Immaculada Conceicaó do lugar 
de Carnide, diftante huma legoa de Lisboa, 
onde piamente falleceo a 26 de Dezembro 
de i702. Jaz fepultado no mefmo Conven- 
to para o qual fe recolheo fua Conforte. : 
Compoz  . o 

Vida de S.Joao Evangelia. Lisboa por 
Joaó Galraó 1682. 4. Poema que cuníta de 


. 12 Cantos em 8. rima. 


V ida de S. Tereza de JESUS Gloriofa 
Virgem , e Madre, Fundadora, e Refor: 
madora de Carmelitas Defcalças , e DeJcal- 


ços. Lisboa por Francifco Villela 1691. fola 


He eícrita em Proza. | | 


Pratica entre Heraclyto, e Democritod | 


Vida 


Roma por Joao Komarek 1695. 8. 
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V ida da Madre Leocadia da Conceiçao 


rehgiofa Francifcana no Convento de Mon- 
chique. Dedicada a ElRey D. Pedro. 4. 
M. S. Defta obra efcrita no anno de 1687, 
fe lembraó Antonio Carvalho da Cofta . Co- 
rog. Portug. Tom. 1. Trat. 6. cap. 1. p.363 
e Fr. Fernando da Soled. Hiftor. Seraf. da 
Prov. de Portug. Part. 4. liv. 3. cap. 25: on- 
de treslada algumas paginas della. 


“NUNO DE CAMINHA, profeffar da da 
Jurifprudencia , e afhítente na Corte de Ma- 


drid, onde exercitou com grande aplaufo 


da fua litteratura o officio de Advogado de 
Caufas Forenfes. Entre muitas Allegações 
de direito que compoz , publicou a guine 
que vimos 

Allegacion de derecho por Juan Serrano 
de Acuña fobre la pertencion , que tiene con 
Su Mageftad. fol. He impreffa em Catlella 
mas fem anno, nem nome do Impreflor. 


Fr. NUNO DA CONCEICAM. Na- 
ceo na Villa de Torres- Vedras do Patriar- 
cado de Lisboa, e recebeo a primeira graça 
“a 20 de Feveseiro de 1699. Foraó feus Pro- 
genitores Bernardino Freire, e Maria da 
Cunha. Na idade da adolefcencia profeflou 
o inftituto da Ordem Terceira da Peni- 
tencia a 9 de Dezembro de 1607. Por va- 
rias vezes navegou com o lugar de Capel- 


lað em as naos da Armada defta Coroa, e | 


fucedendo partir para á India Oriental a 3 
de Abril de 1626 em a Nao Nofla Senhora 
do Bom Defpacho , de que era Capitaó 
mór Franciíco de Mello de Caftro experi- 
mentou alguns infortunios principalmente, 
quando voltou de Goa a 4 de Março de 
1630 até entrar em Lisboa a 4 deJulho do 
anno feguinte o que tudo efcreveo , como 
teftemunha ocular, e publicou na feguinte 
obra 

% Relaçao da Viagem, e fucefo que teve 


0 Nao Capitania N. Senhora do Bom Def- 


pacho , de que era Capitaó Francifco de Mel- 
do, vindo da India no anno de 1630. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck 1631. 4. 

Da obra, e do Author fazem memoria Nic. 

Ant. Bib. Hifp. Tom.2.p.123.col.2. e o ad. 
dicion. de Anton.de Tenio Bib.Orient. Tom. 

X i Tiat. E3. col. 43 9. 0005 


-- . 


o: 


F le N. UNO DA CONCEIÇAM , natu. 
ral de Lisboa, e filho de Joaó Soares Car- 
dofo , e F rancifca Coutinho. -Na idade ju- 


Santiffima Trindade no Convento patrio. a 
20 de Julho de 1672. Aplicou-fe ao etudo 
da Mufica em que fez tantos progreffos a 
fua perfpicaz intelligencia que fubio a Len- 
te defta armonica Faculdade em a Univer- 
fidade de Coimbra tomando poffe a 22 de 
Outubro de 1691. Fallecco no Collegio de 
Coimbra a 8 de Fevereiro de 1737. 
Compoz 


venil. recebeo o habito da illuftre Ordem da 


Pfaimos , Hymnos , e Motetes , a diverfis i 


VOZES. 


V ilhancicos do N atal , Reys, C onceigaó s NN 


e varios Santos. 


“NUNO DA COSTA , natural da d 
]a da Chamufca do Patriarchado de Lisboa, 
infigne profeflor da Medicina, como cone- 


feflaó Zacuto lib. 5. Hif. 3. quaft. 3: Joan; 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. letr. 
N. n. $. Vander Linden de Seript. Med. 
fol.474. Draud. Bib. Cloffic. Nicol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom. 1. p. 125. col. 2. Efcreveo 


De Quadruplici hominis ortu, O de re. ` 
medica. Patavii apud Laurentium Pafqua- m 


tum. 1594- 4^: 


NUN O DA COSTA CALDEIRA , x 
natural de Lisboa, e filho de Daniel Alva. 


res. Eftudou Jurifprudencia Cefarea em a 


ÍT 


Univerfidade de Coimbra, onde pela exce- 


lencia do teu talento, foy Lente de Infti-. 


tuta por opofigaó , de cuja Cadeira tomou 
poffe a 18 de Dezembro de 1601, donde 


paffou á de Codigo em 24 de Julho de | 


1606, eem o de 1608 o renunciou partin- 
do para Salamanca havendo antes fido Ad- 
vogado de Caufas Forenfes em Sevilha. Del. 
le fazem memoria Nicol. Ant. Brb. Hifp. 
Tom. 2. pag. 123. col. 2. e Diniz Simon Bi- 


bliotheg. Hintorig. des Auteurs. du Droit. 


Tom. 1.p. 100. Compoz 


De privilegiis Creditorum , refolutione . 
©’ extinclione juris hypothecarum. Gadibus | 


apud Ferdinandum Rey. 1661. fol. & Ge- 
neva apud Samuelem Chovet. 1670..fol. 


“NUNO 
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NUNO DA CUNHA, Senhor de Gef. 
taço, e Panayoas, Comendador de Fonte 
Arcada, Védor da Fazenda delRey D. 
Joao III. e décimo Governador da India, 
teve por claros Progenitores a Triftao da 
“Cunha Camareiro mór do Duque de Vifeu 
D. Diogo, filho do Infante D. Fernando, 
Embaixador extraordinario delRey D.Ma- 
noel à Santidade de Lead X.,e D. Anto- 
nia de Albuquerque. Como fe criava para 
Heróe , deixadas as delicias da patria paflou 
a Africa, quando contava poucos annos 
de idade, e na efcola marcial do grande 
Nuno Fernandes de Ataide aprendeo os pri- 
meiros documentos com que fez memora- 
vel eternamente o feu nome. Anhelando a 
mais dilatada esfera em que brilhaffe o va- 
lor de feu heroico braço navegou para o 
Oriente juntamente com feu Pay, onde 
nas expugnaçoens da Cidade de Oja , com 
morte do feu Governador, e da Cidade de 
Brava entreg 
tou gloriofos trofeos à fua heroicidade me- 
recendo em premio de façanhas taó illuftres 
fer armado Cavalleito pelo Marte Lufita- 
“no Aflonfo de Albuquerque. Reftituido a 
Portugal com tanta gloria a dilatou com 
mayor exceífo , fendo eleito por Dom 


Joao III. Governador do Eftado da India, . 


em cujo governo unio as militares empre. 
Zas, com direçoens prudentes. Acompa- 
nhado de feus irmãos Simao da Cunha, e 
Pedro Vaz da Cunha fahio da barra de 
Lisboa a 18 de Abril de 1528, e antes de 


chegar a Goa, deítruio a Cidade de Mom- 


baga, cujo Principe vexava a outros da 
Cofta de Moçambique noffos aliados, fer- 
vindo-lhe o feu Palacio de Quartel à noffa 
gente militar. Vencidos diverfos infortu. 
nios na jornada em que deo claros argumen- 
tos da fua heroica toleranciá , entrou em 
Goa, onde fóy recebido com aquelles ap- 
plaufos que vaticinarao gloriofos fucceflos, 
fendo os principaes a a(folagaó da Ilha de 
Beth, a morte de Sultaó Badur Rey de 
Cambaya jurado inimigo do Eftado , e a 
Fundagcaó das Fortalezas de Dio, Chale, e 
Baçaim folidos fundamentos, em que efta- 
beleceo a mageftade do Imperio Afiatico. 
Contra tað qualificados merecimentos fe 
 armou a malevolencia de feus emulos , e 
achando promptos os ouvidos delRey D. 


Ln d 


cue á voracidade do fogo levan- - 


BIBLIOTHECA 


Joaõ III. a huma acufagaó indigna da fua 
foberania, ordenou precipitadaniente que 
foffe conduzido a Lisboa prezo. Partindg 


de Cochim no anno de 1559 chegeu a Ca. 


nanor igualmente offendido das defatenco- 
ens do feu fuceflor D. Garcia de Noronha, 
como moleftado da enfermidade. que bre. 
vemente o privou da vida, e continuando 
a jornada, como ao dobrar o Cabo da Boa 
Efperanga conhecefle fer chegada a ultima 
hora, efcreveo pela fua maó huma carta, 
na qual para eterna recomendagaó do feu 
definterefle com que governara o Efado, 
jurava nað polluir da Fazenda Real, mais 
que finco moedas tomadas nos defpojos de 
Soldaó Badur, para as offerecer a EIRey. 
Preguntado pelo feu Capellaó fe havia o 
feu cadaver fer transferido ao Reino, on 
de fe lhe defe decente f2pultura, refpon- 
deo : Que pois Deos havia por bem de ole. 
var nomar , que-o mar fofe fua fepulturá , 


pois a terra o nao quizera. E fe ella taõ 


mal recebia feus -ferviços, nao lhe queria 
entregar feus ojos. Recebidos os Sacra- 
mentos com grande piedade, e implorando. 
de Chrifto Crucificado perdaô dos feus pe- 
cados expirou placidamente a 5 de Margo 
de 1539, quando contava 52 annos de ida- 
de , eio de Governador da India. O cor- 
po foy lançado ao mar, como difpuzera, 
fendo o ambito das fuas agoas pequeno mau- 


foleo para Heroe tað infigne. Teve aefta- 


tura corpulenta, e o afpecto mageftofo nað 
lhe caufando defeito a falta de hum olho, 
que perdera em hum jogo de Canas em que 
entrara D. Joao III. Foy fuave na conver- 
faga0, que muitas vezes fazia plaufivel có 


.jocoíos apothemas. No mandar era circunf- 


pedo, e muito humano em admitir à fua 
amizade aquelles que erað mayores fifcaes 
das fuas acçoens. Diffimulava ingratidoens 
com beneficios, fendo o feu mayor capri- 
cho conciliar os animos que lhe erað mais 
adverfos. Obfervou | rectamente a juítiças 
fem fer acufado de riporofo. Foy muito 
amante do defintereffe , como inimigo da 
cobiça. Soube perfeitamente a lingoa latis 
na, e das letras humanas, como da Hifto- 
ria teve fufficiente inflrugaó, nað deixando 
de cultivar. a Poezia vulgar com aguda dife 
criçao. Promoveo nos déz annos do fed 
governo com igual atividade, e zelo o au 


gmento da Religiaô , e extenfao do Eftado 
j unindo 
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unindó 40 mefmo- tempo a Fé para com 
Deos , ea fidelidade para com o Principe. 
Foy duas vezes cafado: a 1. com D. Maria 
da Sylveira, filha de Martim da Sylveira, 
e D. Catherina da Azambuja, filha de D. 
Diogo de Azambuja Capitad de Safim , de 
quem; teve a D. Pedro da Cunha. (uceffor 
«la Cafa , e a D. Antonio que naQ cafou: 
D. Matia da Cunha que fe defpofou, com 
D. Alvato da Sylva III. Conde de Porta- 
legre Mordomo mór da Caía Real, e do 
Confelho de Eftado, da qual nað teve fu- 
ceífaó , e fallecendo no anno de 1580, jaz 
fepultada no Convento de v. Eloy de Lif- 
boa. Paflou a fegundas vodas, com Dona 
(abel de Vilhena, filha de Nuno Martins 
da Sylveira, Senhor dos Morgados da Syl. 
veira e Lemos, de quem teve a Joaó Nu- 
nes da Cunha, e D. Antonia. 
Celebraó o in Nome, Barros Decad. da 
Jnd. 4. defde o liv. 5. até Io Couto Decad. 
5. da Ind. deíde o liv. 1. até 5. Faria Afia 
Portug. Tom. t. Part. 2. cap. 1. e Part. 4. 
cap. 3. até 10. Maffeus Hif. Indic. lib. 10, 
& 11. Barbuda Emprez. Milit. de Lufit. liv. 
9. Caftanhed. Hiftor. do Defcub. da India. 
liv. 8. cap. 30. 31. 32.33. €34. Franc. de 
S. Maria Diar. Portug. Tom. 1. p.293.€ 
na Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2. cap. 22. 
Mariz Dialog. de V ar. Hih. Dialog. 5. cap. 
40. Corte Real Poem.do Cerco de Dio. Cant. 
21, Salazar Hift. Gen. da Cafu de Sylvaiv. 
6, eap. 16. Medeiros Perfeito Soldad. cap. 
..26. Andrade Chron, de/Rey D. Joa III. 
Part. 2. cap: 48. e 78. e Part. 3. cap. 11. 17. 
40.42. 46. 50. e 57. Fonfeca Ever. Glorigy 
P. 135. Compoz 

. Carta efcrita de Cananor a EIRey Dom 
Joao LII. doque tinha obrado na India no 
anno de 1539. Foy vertida em Latim: pelo 
Anfigne André de Refende, e fahio com o 
feguinte titulo | 

Narratio rerum geltarum in I ndig a Lu- 

y^ tanis anno Chrifli 1530 juxta exemplum 
Epiholæ quam Nonius Cugna Dux Indie 
maximus defignatus ad Regem mifit ex urbe 
Cananario 4. Idus Octobris ejudem anni. 
Coloniz Agripine ex Officina Birckmanica 
345 : 8. eno Tom. 2. Elifpanie IHluftrate 


a p. 1372. Francforti apud Claudium Mar- 


«qium 1605. fol, 
Carta eferita da Nao S. Matheus em 1o 
«de Dezembro de 1537 4 Fernao Alvares de 


«Andrade Thefoureiro mor do Reino. Co- 
mega. Nad vos deveis efpantar , Ge. Nel- 
la relata quanto tinha obrado no Oriente, 
e o pouco premio que tinha recebido. 

— Cartas efcritas a Jeu fucefor Garcia de 
Noronha, Sahiraó na Decad. 4. da India de 
Joao de Barros liv. 10. cap. 20. e21. Foraó 


traduzidas em Caftelhano, por Manoel de 
Faria e Souía na .4/ia Portug. Tom. 1. no 


apendix cap. 9. Dellas faz memoria o ad- 


dicionador da Bib. Crient. de Antonio de | 
Lea Tom. 1. Tit.3. col. 56. 


Pratica que fez aos Capitaens depois de 


rendida a Praça de Dio. Sahio na 4. De: 


cad. da Ind. de Joaó de Barros liv.8. cap. 7. 
Pochas Varias. No Cancionario de Gar- 
cia de Refende. Lisboa por Hermaó de 


Campos 1516. fol. a fol. 148.177. verf. e 180. 


P. NUNO DA CUNHA. Naceo em 
Lisboa, fendo filho de Simaô da Cunha, 
Trinchante mór de Filippe III. e IV. Sar- 
gento mór de Batalha, e D. Luiza de AÍ. 
meida, e irmaô de D. Manoel da Cunha 


Capellaó mór delRey D. Joao IV. Com 


judiciofa refolugaó , quando contava 17 


annos de idade defprezou as delicias da Ca- 
fa paterna, e abraçou o inftituto fagrado 
“da Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Coimbraa 13 de Novembro de 1610, onde 
.brilhou o feu penetrante engenho no eftu- 
“do das Sciencias efcolafticas , ditando fete 


annos Theologia Efpeculativa , € quatro 


.Moral. A madureza do juizo com a fince- 


ridade do animo fe admirarad unidas nas 
Prelafias, que exercitou fendo Reitor do 
Seminario dos Irlandezes, dos Collegios ce 


Lisboa, e Coimbra, Propofito da Cata pro- 
feffa de S. Roque, e afliftente na Curia Ro- 
mana pela Provincia de Portugal no tem- 


po do Generalato do P. Vicente Caraía. 
Obfervou com fumma exagaó Os preceitos 


do feu inftituto. Foy cordial devoto de 
MARIA Santiffima , ornando fumptucía- - 
mente por fua defpeza a Capella, que em 
Coimbra he dedicada a efta Senhora pinta- 


da por S. Lucas, eo meimo obfequio pra- 
ticou com outra confagrada ao Taumatur- 
go Portuguez.S. Antonio, Falleceo pia- 
mente na Cafa profeffa de S. Roque a 14 


.de Outubro de 1674, quando contava 81 
annos de idade, e64 de Religiao. Fazem 


Elogios da fya peffoa , D. Luiz de Men. 
Pergug. 
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| E c, Ref. liv.9. p. 589. Fr. Franc. de 
Maced. ] Propune. Lufit. Gallic. p. 189. Car- 
doto dera . Luft. Tom. 4. pag. 428. no Co- 
menr: de 27. de Mayo letr. J. Bib. Societ. p. 
658. col. 2. Cataffref. de Portug. pag. 236. 
Peso V elafco Allegag. do Duque de Avet- 
TO. n. 325. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. 
p- 125. col. 2. Franco Imag. da Virtud. do 
AN ov. de Comb. Tom. 2. p. 625 e Annal. 8. 
Je iu Lufit. p. 257. n. 5. € 6.. Compoz 

Oraçaö funebre nas E xequias do Bifpo 
I nguifidor Geral D. Francifco de Cairo no 
Molleiro de Santa Cruz de Coimbra a 13 
deJaneiro. Lisboa na Officina Crasbeckia- 
na 1654. 4. 

Vida do P. Diogo Monteiro da Compa- 
nhia de Jefus. Sahio no principio da obra 
dete Padre intitulada Mcditaçoens dos At- 
tributos divinos. Roma por Angelo Barna- 
bó 1671. 8. 

Parecer fobre a fuceffaó da Cafa de Avei- 
ro feito em 11. de Julho de 1636. fol. 

Confultas varias. fol. M. S. 


NUNO DA CUNHA DA COSTA. 
. Naceo na Praça de Mazagad fituada na re- 
giað Africana em o 1 de Outubro de 1672, 
fendo filho de Joaó da Sylva da Cunha Ca- 
valleiro profeífo da Ordem de Chriflo, e 
Fidalgo da Cafa Real, e de D. Martha. de 
Azevedo Coutinho de igual nobreza á de 
feu Conforte. Pelo largo” efpaço de 42 an- 
nos fervio com valor, e diftinçaO entre os 
feus patricios ocupando os poftos de Capi- 
tað de Infantaria, e de Sargento mcr. Ex- 
ercitou com definterefle os lupares de The- 
foureiro da Cafa de Ceuta, e Védor da Fa- 
zenda de Mazagaó. Foy Cavalleiro profef- 
fo na Ordem de Chrifto, e Fidalgo da Ca- 
fa Real. Caíou com D. Ifabel Domingves 
Banha, filha do primeiro Almocadem Nu- 
no Alvares Lobato , e de fua mulher Dona 
Maria da Cunha, de quem teve fete filhos. 
Falleceo na Cidade de Lagos do Reino do 
Algarve a 15 de Março de 1748 , quando 
contava 76 annos de idade. Jaz fepultado 
na Igreja de S. Sebaftiao da dita Cidade. 
Compoz 

Advertencias Políticas para Infirugaó 
de feus filhos. 

Noticia da Praça de Mazagaó , e de feus 
Governadores, com algumas advertencias 
para o ufo delles pertencentes ao governo mi» 
litar , e politico. 
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Genealogia das F amilias "e es do Ma. 


Zasa. 


Mifcellanea Hiforica. | | 
Copiador das Cartas eferitas à Ete; 
quando era V édor da fua Fazendas : 


"Todas eas obras M. S. conferva em feu 


poder o P. D. Manoel] Caetano de-Azeve. 
do Clerigo Regular; o qual ém obfequio 
da fua patria , que he a Praga de Mazagaó 


. eftá efcrevendo a Hiftoria dos Dentes filhos | 


que tem produzido. 


NUNO FERNANDES I DOCANO. 
Capellaó do Arcebifpo do Funchal D.Mar- 
üpho de Portugal, de quem mereceo dif 
tintas honras “pela integridade dos coftu. - 
mes, é fciencia da Theologia Moral, e Af 
cetica em que era müito perito. -. Traduzio 
da lingoá latina em a materna 

Proverbios de Sulamad, e o Efpelho do 
pecador tirado dos Opufculos de S. Agofix 


nho, Lisboa 1544. Dedicado a D.Frarcif 
co de Portugal I. Conde do Vimiofo. 


NUNO FONSECA CABRAL, natu- 
ral da Villa de Abrantes do Bifpado da Guar- 
da, e filho de Bernardo da Fonfeca. Efu- 


dou Direito Cefareo em a Univerfidade de 


Coimbra com tanta aplicaçaô, que de dif- 
cipulo paffou a Meftre, levando por opo- 
fiçaô a Cadeira da Inftitutá em 2 de Junho 
de 1600, onde obteve a do Codigo a 12 de 
Margo de 1601, e a dos Tres livros a 9 de 
Janeiro de 1604, Defembargador dos Ag- 
gravos na Cafa da Suplicacgaó a 12 de No- 
vembro de 1614, e de Corregedor do Cri- 
me da Corte a 2 de Março de 1623. Nas 
Cortes em que foy jurado fuceffor defta 
Coroa o Principe D. Filippe , filho de Fi- 
lippe II. de Portugal , recitou 

Oracaó no Auto do Juramento que El- 
Rey D. Filippe nofo Serhor , fegundo deke 
nome , fez aos tres Eflados do Reino, e de 
que elles fizera a fua Magefiade do reco: 


nhecimento , e aceitagaó do Principe D.Fi- 


lippe noffo S enhor feu filho primogenito em 
Lisboa a 14 dias do mez de Junho de 1619. 


“Lisboa, por Pedro Crasbeeck: 1619. fol. 


Oracaó no Auto das Cortes que fez El- 
Rey nofo Senhor nefa Cidade de Lisboa a 
18 de Julho de 1619. ibi pelo dito Impref- 
for 1719. fol. 

Annotaçoens às Ordenaçoens do p 
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M. S. Sad allegadas muitas vezes pelo ce- 


lebre Jurifconfulto Manoel Alvares Pegas, 
em diverlas partes das fuas obras. 


NUNO FREIRE DA SYLVA. Ve- 
jafe. MATHIAS VIEGAS DA SYL- 
VA. | 


NUNO LEITAM PEREIRA, filho 
de Manoel Leitað Pereira, e D. Francit- 
ca de Almeida, natural dé Vouzela no 
Confelho de Lafoens da Provincia da Bei: 
ra. Foy muito aplicado ao eftudo da Ge- 
nealopia , fendo numerado entre os Efcri- 
tores delta principal parte da Hiftoria pe- 
lo Padre D. Antonio Caetano de Souia, 
Apparat. à ELA. Gen. da Caf. Real Portug. 
p. 130.2. 150. Efcreveo 

Familias da Provincia da Beira. fol. 


M. $5. 
NUNO MARQUES PEREIRA ,na- 


tural da Villa de Cairü, diltante quatorze 
legoas da Cidade da Bahia de todos os San- 
tos Capital da America Portugueza, e inf- 
truido na liçaô da Hiftoria Sagrada , e pro- 
fana. Compoz ` | 

Compendio narrativo do peregrino da A- 
merica , em que fe trataó varios difcurfos 
efpirituaes, e moraes com muitas advertene 
cias ; e documentos contra osabufos, que Je 
achaô introduzidos pela malicia diabolica no 
Ejftado do Brafil. Lisboa por Manoel Fer- 
nandes da Cofta, Impreflor do S. Officio. 
1728. 4. 
Do Author, e da obra fe lembra o addiona- 
dor da Bib. Occid. de Antonio de Leaó. 
Tom. 2. p. 917. verf. | | 
s | 
» NUNO DA GAMA. Licenciado em 
Direito Civil affiftente em Caftella , on- 
de exercitava com aplaufo olugar de Ad- 
vogado. Compoz 
` Memorial a ElRey de Caflella por parte 
de Fr. Lourenço Ferreira de Bentancourt 
Cavalleiro profzffo da Ordem de Chrifo pa. 
ra nao fer remetido a Tribunal fecular por 
hum delicto , que fe lhe imputou. fol. Na6 tem 
lugar da Impreffaó , nem nome do Impret- 
Or, e anno mas certamente pelo caracter 
Ne impreffo em Caftella, do qual vimos hum 
exemplar. 


Tom. III. 


P. NUNO DE MELLO, natural do 
lugar da Faya do Bifpado da Guarda, on- 
de teve illuftres Pays, chamados Henrique 
de Mello, e Dona Joanna de Soveral , 


cuja companhia deixou, para fe aliftar em. 


a de JESUS, recebendo a roupeta a 27 de 
Abril de 1565, quando contava defafete 


annos de idade. Foy ornado de virtudes ` 


heroicas, que conciliaraô o refpeito de ef- 
tranhos, e domeflicos. Falleceo piamente 
no Collegio de Evora entre os annos de 
1615, € 1618. Compoz 

Calendario perpetuo , para fe celebrar o 
Santo Sacrificio da Miffja. Conferva-fe M.S. 
na Sancriftia do Collegio de Evora , o qual 
ferve de Dire&orio para todos que dizem 
Miffa. ` | 


NUNO DA SYLVA TELLES. Na- 


ceo em Lisboa a 3 de Fevereiro de 1666 , 
fendo filho fegundo de Manoel Telles da 
Sylva I. Marquez de Alegrete, II. Con- 
de de Villar-Mayor , Gentil-homem da 
Camara dos Reys D. Pedro II. e D. Joao 


V., Regedor das Juíliças, Védor da Fa-. 


zenda, Confelheiro de Eftado , e do def- 
pacho, Embaixador extraordinario ao Elei- 
tor Palatino, e de D. Luiza Coutinho , fi- 


lha de Nuno Mafcarenhas Senhor de Palma. | 


Nos primeiros annos moftrou tal viveza de 
juizo, que foy infallivel vaticinio do fubli. 
me progreílo, que havia de fazer em letras 
amenas, e feveras. Inftruido nas lingoas, 
Latina , Caflelhana,e Franceza paffou á U- 
niverfidade de Coimbra , onde como Mef- 


tre , c Reitor fe admiraraó a agudeza do feu 


talento, e a diregaó do feu governo. Re- 
cebido o grao de Doutor na Faculdade de 
Direito Pontificio a 19 de Janeiro de 1687, 
e de Conductario com privilegio de Lente 
a 27 de Junho do meímo anno, foy Cone- 
go Doutoral na Primacial de Braga a 9 de 
Defembro de 1689. Renunciando o Deado 
de Lamego em Luiz Guedes da Cunha, 
Chantre de Evora com peníaó de trezentos 
mil reis, lhe conferio feu Tio o Iluftrifimo 
Arcebifpo de Evora D.Fr. Luiz da Sylva o 


Canonicato na mefma Cathedral que vaga- 
ra por morte de Agoftinho Caldeira Pimen- > 


tel, do qual tomou pofle a 22 de Setembro 
de 1695. De Deputado da Inquificaó de 
Coimbra paffou a fer de Lisboa, em 4 de 

| Sss Março 
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Março de 1691 , ea Deputado da Mefa da 


.'. Conciencia, donde fubio a Reitor da Uni- 


verfidade de Coimbra, de que tomou pof- 
fe a 16 de Novembro de 1694, em cujo lu- 
gar foy duas vezes reconduzido. A” fua 
grande actividade fe deveo a eregaó das Au- 
las da Uuiverfidade em que fe lançou a pri- 
meira pedra a 17 de Junho Domingo da SS. 
Trindade mandandou collocar huma figura 


de pedra fobre a fachada de cada Aula, que | 


reprefentafle a Sciencia , que nella fe dicta- 
va, ena parte inferior de cada huma gra- 
vou hum dyftico latino compoíto pela fua 
elegante Mufa , em que foy feliz o feu en- 
 genho , como tambem na Poefia vulgar. 
Nas Cortes celebradas em Lisboa no 1 de 
Dezembro de 1697 em que foy jurado Su- 
ceflor deíta Coroa o Principe Dom Joaõ 
fervio de Capellaó mór por fer o Sumi- 
Mer da Cortina daquella femana. Fálleceo 
intempeftivamente na Quinta das Lapas fi- 
tuada no termo da Villa de Torres-Vedras 
a 3 de Março de 1703 na florente idade de 
37 annos. Jaz fepultado na Igreja do Efpiri- 
to Santo do lugar de Monte- Redondo, jun- 
to da dita Quinta. Compoz 

| Ad Rubric. de alienatione judicii mutan- 
di caufa facta. fol. M.S. 

Pogjias varias. 4. ConfervaO-le na Livra» 
ria do Excellentiffimo Marquez de Alegrete. 
Em obfequio da curiofidade tranfcrevemos 
os Dyíticos, que compoz,e eftaó gravados no 
frontifpicio das Aulas da Univeríidade de 
. Coimbra em que fe admiraó felizmente uni- 
“das a elegancia do metro, e agudeza do 
conceito. No portico do Clauítro das Aulas 
. eftá a imagem da Sabedoria com o feguinte 

dyfticho | PR | 

Ecce fibi qualem pofuit Sapientia fedem 
| Quà non in toto clarior orbe micat. 
Na Aula da Theologia | 
- Sacrorum fecreta Patrum,Jecreta verenda 

Metis, € hec ipfum perfonat aula Deum. 
. Na Aula dos Sagrados Canones 

Que potis eft Celi pofles referare micantes 
Clavis , € ipfa tibi jus aperire poteft. 
Na Aula das Leys —. 
Cefareas leges , € claros juris honores 
Dum docet ipfa tibi quod docet aula dabit. 
Na Aula da Inftituta 
Hic poterit Tyro Aipendia prima mereri 
Quifquis eft auditor perge Magifter eris. 
Na Aula da Medicina | | 
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Artis Apollinee normas audire falubres 
V ivere fiquis amor,difcere fi quis honor. 
Na Aula da Mathematica 
Quidquid in immenfo pinxit natura theatro 
His brevibus Zonis picta tabella dabit. 
Na Sala dos Exames privados 
Difcutit hic doctos fupremum examen alu- 
| mnos - 
|. Ut capiant ftudiis premia digna fuis, 


~ NUNO DA SYLVA TELLES, Sobri- 
nho: do precedente naceo em Lisboa a 28 
de Agoflo de 1685. Forað feus claros Pro- 
genitores Fernað' Telles da Sylva Gentil-ho- 
mem da Camera de D.Joað V., Vedor da 
Fazenda, Confelheiro de Eftado , Embaixa- 
dor extraordinario ao Emperador Jozé , e 
Cenfor da Academia Real, e D.Helena de 
Noronha, filha de D. Thomaz de Noronha 
LI. Conde dos Arcos, e de D. Magdalena 
de Borbon, Depois de receber a borla dou- 
toral na Faculdade dos fagrados Canones na 
Academia Conimbriceníe a 31 de Julho de 
1708 obteve os lugares de Sumilher da Cor- 
tina, Thefoureiro mór de Guimaraens, At- 
cediago de Sobradelo, Conego da Cathe- 
dral de Elvas, Deputado do S. Officio de 
Lisboa, Reitor da Univerfidade de Coim- 
bra, de que tomou poffe a 5o de Setembro 
de 1715, Deputado da Mefa da Concien- 
cia, e Ordens em 5 de Setembro de 1716, 
Deputado do Confelho Geral do S. Ofh- 
cio em 10 de Setembro de 1720, € Acade- 
mico da Academia Real da Hiftoria Portu- 
gueza em 4 de Janeiro de 1725 para efcre- 
ver as Memorias Ecclefiafticas do Bifpado 


“do Porto, onde foy Cenfor ,e agora Secre- 


tario. Sendo Reitor da Univerfidade de Co- 
imbra convocou em 7 de Janeiro de 1717 
o Confelho dos Cathedraticos de todas 2$ 
Faculdades para aceitar a Bulla Unigenitus 
em que o Pontifice Clemente XI. condena- 
ra tor Propofigoens de Pafchal Quenel ,e 
juntos fegunda vez em Clauftro pleno dous 
dias depois da primeira convocagaó fe acet 


tou com jüramento tudo quanto O Summo 


Paftor tinha condenado naquella Bulla, ci 
ja aceitacaó , e juramento remeteo ao Pot 
tifice com huma carta latina elegantemene 
te efcrita em 9 de Fevereiro de 1717, à qui 

refpondeo o Papa com outra carta de 1º de 
Março do mefmo anno cheya de affectuo. 


fas claufulas entre. as quaes merece diftinda 
| 0 memos 


~~ 
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memoría a feguinte : Cujus pietatem cum 
Janguinis claritudine , eruditionem cum filia- 
li in Sanctam Romanam Ecclefiam reveren- 
tia certare probe novimus. Com a fua judi- 
ciofa induftria fe erigio a grande Cafa da U- 
niverfilade de Coimbra, na qual eftando elle 
prefente fe langou a primeira pedra em hum 
Sabbado 17 de Julho de 1717, e para que fe 
augmentalle a copia de livros alcançou fa- 


culdade de S. Mageltade, deque fe com- 


pralle por preço de quatorze mil cruzados 


“a Livraria de Francifco Barreto Conego da 


Cathedral de Lisboa, e Deputado do Con- 
felho Geral do S. Officio. Na fua pefloa fe 
venera hum perfeito exemplar do Eftado 
Ecclefiaítico competindo a innocencia, da 
vida com o explendor do nacimento por cu. 
jos dotes he acredor às mayores dignidades. 
Compoz 

— San&ifimo Domino noftro D. Clemen- 
ti Divina Providentia Pape XI. Conim 
brice v. Idus Februarii anno Domini 
cicioccxvit. Conimbrice in Regali Arti- 
um Coliegio 1717. & Romz apud Joan. 
nem Mariam Salvioni 1717. 4. grande. 

- Pratica com que congratulou a Academia 
Real de ehar eleito feu Collega. Sahio no 
Tom. 5. da Colleç.dos Decum.da Acad. Real 
Lisboa por Pafcoal da Sylva 1725. fol. 

Conta dos feus efludos Academicos em 7 
de Abril de ı 725. No Tom.5. dos Docum. 
da Academia. 

Conta dos feus efudos Academicos em 8 de 
Novembro de 1725. Sahto no Tom. à dos 
Docum. da Academ. 

. Conta dos feus eftudos Academicos a 21 de 
Março de 1726. No Tom. 6. dos Docurn, 
da Acad. Lisboa por Jozé Antonio da Syl- 
Va 1726. fol. 

Conta dos feus eftrudos Academicos no Pa- 
ço a 22 de Outubro de 1727. Sahio no Tom. 
7. da Colleç. dos Docum. da Acad. ibi pelo 


“dito Impreffor 1727. fol. 


Conta dos feus eitudos Academicos no Pa- 
soa 22 de Outubro de 1728. No Tom. 8.da 


Colleç. dos Docum. da Acad. ibi pelo dito. 
. Impreflor 1728. fol. 


Conta dos feus etudos Academicos no Pa- 
€0 a7 de Setembro de 1729. No Tom. 9.da 
Colleç. dos Docum. da Acad. Real. ibi pelo 
dito Impreffor. 1729. fol. 

Pratica na Conferencia da Academia de 
7 de Janeiro de 1735. Sabio na Colleg. dos 

-` Tom. III. 


Docum. da Acad. dé 173 5. ibi pelo dito Im» 


preffor. 1756. 4. grande. 
Oraçaõ recitada fendo Director na ulti- 


ma Conferencia da A cademia da H iforia 


Portugueza em 9 de Dezembro de 17 j 5. Sa- 
hio no Tom. precedente. 


“NUNO DE MENDOÇA. I. Conde dé 
Valde-Reys Comendador de S. Maria de 
Villa-Cova, e S. Miguel de Armamar, na- 
Ceo na Villa de Alcacet do Sal antiga Cos 


lonia dos Romanos na Provincia Tranflagas 


na, fendo filho de Joaô de Mendoça Gos 
—— do Eftado da India, e General da 


Armada Real que infelizmente acabou a 


vida na batalha de Alcacer Seguer , e de D. 
Joanna de Aragað cunhada de D. Joaó de 
Borja , filho do IV. Duque de Gandia. Mi. 
litou com poto de Meftre de Campo em 
Flandes, quando governava aquelles Efta- 
dos o Cardeal Archiduque , do qual foy Gens 
til homem da boca, e da chave dourada. 
R eftituido á patria exercitou os lugares de 


Coronel de Lisboa, Governador de Tange- 


re, Prefidente da Mefa da Confciencia , e 
Ordens, e Governador de Portugal, junta- 
mente com D. Antonio de Ataide I. Con- 
de de Caflro Dairo , e fendo eleito Vice- 
Rey da India, fe efeufou de tað honorifico 
minifterio. Poffuio em grao heroico aquel- 
les dotes , que conftituem hum Varað pets 
feito, BP ornado de fumma urbanidade, 
profunda politica , erudigaó faprada , e pro» 
fana , genio fublime para a Poefia, e natu- 
ral propenfaó para proteger aos cfludiotos, 
e amantes das letras. Com os mais celebres 


Filologos do feu tempo teve continua cor. 


refpondencia diftinguindo-fe entre todos o 
grande Jufto Lipfio , aquem efcreveo mui- 
tas cartas. Foy cafado com D.Guiomar da 
Sylva, filha de Luiz da Sylva Senhor de La- 
morofa , Comendador de N.Senhora da Có- 
panháa da Ordem de Chrifto , e de D. Ifa. 


bel Pereira de Miranda de Berredo, de quem 


teve Joaó de Mendoça Erimita de S. Ago. 


ftinho: Lourenço de Mendoça cafado com - 


D. Maria de Ataide, filha de D. Francif- 
co Luiz de Noronha, Senhor de Villa-Ver- 


de que nað foy Conde por morrer ainda vi« . 


vendo feu Pay: Luiz de Mendoca, 
morreo na India; Antonio de Mendoca , 
Prefidente do Tribunal da Mefa da Conf 
ciencia, Comifílario da Bulla da Cruzada 
Sss ii do 
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do Confelho de Eftado delRey D. Joaó 
IV. de quem fe fez larga mengaó em feu 
lugar. Compoz i 
Diverfas Poehas Portuguezas, e Cahe- 
lhanas. 4. M.S. Confervavaó-fe em poder de 
Nuno de Mendoça II. Conde de Valde- 
Reys Capitaô General do Reino do Al- 
varve, Prefidente do Senado de Lisboa, e 
depois do Confelho Ultramarino. Neto do 
Author. a T 
Entre os famofos alumnes do Parnafo o nu. 
mera o grande Lopo da Vega Carpio no 

Laure! de Apollo. Sylva. 3. | 

| Pero no fe atreviendo con refpeto 

A tu divina Lira — 

E! Tajo Lufitano 

Iilutriffümo Nuno de Mendoça, 

Y haziendo igual conceto — 

De la que Mantua admira, 

Y Parthenope goza 

De la que tiempla tu gallarda mano 
. En honra del idioma Calelhano. 


Fr. NUNO VIEGAS, natural da Ci- 
dade de Evora, filho do Doutor Antonio 
Viegas, e D. Maria Monteira pelos quae; 
foy tað virtuofamente educado, que deixan- 
do o feculo pelo Clauítro do Convento de 
Moura de Religiofos Carmelitas Calçados 
nelle recebeo o habito a 13 de Março de 
1625 , e profeflou folemnemente a 17 do di- 
to mez do anno feguinte. Eftudadas asSci- 
encias Efcolaíticas as di&tou até jubilar com 
grande opiniaó de Letrado. Sendo Qualifi- 
cador do Santo Officio , foy Definidor no 
Capitulo celebrado em Lisboa a 12 de Mayo 
de 1647 , Doutor na Sapiencia de Roma 
Prior do Convento de Lisboa , e Provincial 
eleito a 7 de Mayo de 1661. Falleceo no 
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Convento de Lisboa a 20 de Abril de 1666. 
Delle fazem memoria Carvalho Corog. Por. 
tug. Tom.3.liv.2. Trat.8.cap. 47. fol.634. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter, 
lit. N. n. 9. e Fr. Manoel de Sá Mem. Hif. 
dos Efcrit.da Prov.do Carmo de Portug.cap. 
86. p.428. e feg. Compoz 

` Sermað nas Exeguias que ao Iluffriffimo 
e Reverendifimo Senhor D. Rodrigo da Cu- 
nha Arcebifpo de Lisboa fizeraó os Religio. 
fos Carmelitas na Se de Lisboa a 6 de Feve. 
reiro de 1643. Lisboa por Domingos Lopes 
Rola 1645. 4. | 

.. Oraçaõ funebre nas Exequias do Iluftrif- 
fimo e Reverendifimo Senhor D. Francifco 
Barreto Bifpo do Algarve, Arcebifpo Pri. 
maz que foy das Ffpanhas , eleito Arcebifpo 
de Evora fefzerao no Real Convento do Car. 
mo de Lisboa ,em que eflà depofitado-em19 
de Outubro de 1643. Lisboa por Domingos 
Lopes Rofa 1645. 4. ` E 
. Sermaó pregado aos 18 de Novembro de 


|. 1644 em acçaô de graças da merce grande, 


que o Santo Chrio Cativo fez aos devotos 
navegantes do Pataxo N.S. da Ajuda, Fieis 
de Deos vindo da India no mefmo anno. Lit. 


“boa por Antonio Alvares, Impreffor delRey 


1645. 4. 
Oratio Funebris in obitu Sereniffimi Theo. 


dofii Lufitanorum Principis Joannis IV .Por- 


tugallie Regis invicliftmi Primogeniti. Ro 
me. 4. Naô tem anno da Impreffaó , efoy 
recitada na Igreja de S. Antonio dos Portus 
guezes. Ze 

Serma do Auto da Fé ,que fe fez no Tete 
reiro do Paço dea Corteem 17 de Outubro 
de 1661. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1661. 4. 
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O 


CTAVIO FRANCO, filho de 

() Luiz Franco, do qual fe fez men- 
a0 em feu lugar, e a quem imi- 
“tou na elegancia da Poefia, dei- 

xando efcritos da propria maó em que tame 

bem era infigne 

Poefias diverfas. M. S. 
Confervavaõ-fe na Livraria do celebre An. 
tiquario Manoel Severim de Faria Chantre 


. da Cathedral de Evora. 


Fr. OCTAVIO DE LISBOA, natural 
da Cidade que tomou por apelido, Monge 
Ciftercienfe no Real Convento de Alcoba- 
ga, onde fe confervaó as feguintes obras 

Sermones Dominicanarum totius anni. fol. 


Tractatus de Sacramentis. fol: M. S. 


ONOFRE DE LEMOS, natural da 
Cidade de Evora , de quem faz memoria o 
P. Fonfeca Evor. G/oriof. p. 414. Falleceo 
junto do anno de 1590. Compoz 

Tratado da Caça dos Afores. M. S. 


Tratado das enfermidades das Aves, e- 


como fe devem curar. M. S. 


Fr. OSORIO DE PERNES, natural 
do lugar do feu apellido , junto da notavel 
Villa de Santarem do Patriarcado de Li 


boa, Monge Ciftercienfe em o Real Con- 


ventos de Alcobaça. 'Traduzio da lingoa 
latina em a materna | | 

. Regra de S. Bento. fol.. M. S. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Convento de 


Alcobaça. 


Fri 
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y XR. PACIFICO DA CRUZ, na- 
mag tural da Villa de Monte-Mór o Ve- 
4. Jho-do Bifpado de Coimbra. Para 


fugir do mundo fe recolheo na Con- 


gregaçað dos Conegos Seculares do Evane 
gelitta ., donde como afpiralle a vida mais 
auftera paflou para a Provincia Serafica de 
Portugal, e nella recebido o habito até mu- 
“dou o nome que antes confervava. Prati- 
cou feveramente os preceitos do feu Inftituto 
fervindo de eftimulo, .e de confufad aos feus 
damefticos allim nas muitas horas que paf- 
fava:eftando. de joelhos contemplando os 
atributos divinos , como reduzindo com 
graves difciplinas o corpo ás'leys do elpiri- 
to. : Vaticinada a hora da fua morte a teve 
feliz em o Convento de Matofinhos a 15 
de Setembro de 1630. Delle faz larga me- 
moria o P. Fr. Manoel da Efperança Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 2. liv. 10. 
cap. 51. Compoz 

Explicagaó das Rubricas do Mifal, e Pre. 
viario, M.S. As quaes nað lograraó ate À: 
Je o favor da Impreffaó , diz o referido P. 
Fr. Manoel da Efperanga. 


PANTALIAM DE ARAUJO NE. 
TO E GUERRA. Naceo em a Cidade 
. do Porto, e na Cathedral foy bautifado 
' ag de Fevereiro de 1710,fendo filho de Ma- 
noel Rodrigues Guerra, e Jofefa de Arau- 
: jo Neto. E(tudou Gramatica , quando con- 
tava oito annos de idade, e fahio nella tao 
perito que a enfinou com emolumento de 
feus ouvintes. Inftruido na Filofofia frequen. 
tou a Univerfidade de Coimbra aplicado à 
Jurifprudencia Civil, em que recebeo o grao 
de Bacharel a 16 de Abril de 1733: Vol- 
tando para a patria exercitou o feu talento 
juridico no patrocinio de Caufas Forenfes, 
com grande fama do feu nome, que o fez 
mais conhecido com a obra feguinte. — 

Commentaria ad Ordinationes Portugal. 
lie Regni libri Quarti in quibus omnia dilu. 
.eidantur , refolvuntur , &' explanantur. To- 
mus primus in quo tractatur de emptione, Q' 
venditione, de procuratoribus de factis fu- 


barrhis, coutractibus , de confuetudine, & 
ejus requifitis, de arbitris, C arbitratoribus, 
O laudi reductione , de hypothecis exprefis, 
O' tacitis , de excuffione debitorum , € fidei 
Juforum ,de dote, © ejus privilegiis , de præ- 
feriptionibus , aliifque queftionibus variis. 
Conimbrice apud Ludovicum Secco Fer- 
reira 1740. fol. | 


Fr. PANTALIAM DE AVEIRO, 
natural da Villa do feu apelido do Bifpado | 
de Coimbra. Profcílou o inflituto Serafico 
na Provincia dos Algarves, onde exada- 
mentte praticou as virtudes.de hum perfei- 
to religivfo. Anhelando. o feu efpirito tel- 
temuihar-com os olhos aquelles lugares, 
que coma lua prefenga , e feu fangue fan 
tifcara o Verbo Divino feito Homem, ab 
cançou faculdade dos Superiores para tað 
devota Jornada, a qual executou caminhan- 
do a pé até chegar à Cidade de Jerufalem 
em o auno de 1565 , onde pelo elpaco de 
tres annos venerou com profundo affedo, 
e cordial ternura aquelle theatro em que fe 
reprefentou a dolorofa Tragedia do noflo 
Redemptor. Reftituido a Portugal fe re 
folveo para beneficio das almas devotas ef- 
crever tudo quanto obfervou nefta jorna- 
da , publicando 

Itinerario da Terra Santa. Lisboa pot 
Simaó Lopes 1593. 4. Dedicado ao Illuf- 
triffimo Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de 
Caftro , & ibi por Antonio Alvares 1596. 4: 
& ibi addicionado por Diogo Tavares, € 
Simaô Lopes 1600. 4. & ibi por Joað Gal- 
rað 1685. 4. & ibi por Antonio Pedrofo 
Galrad 1732. 4. | 

Louvores de S. Joad. 4. M.S. . - 
Delle fazem memoria Nicol. Ant. Bib.H ifp: 
Tom. 2. p. 124. col.2. Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit, P. n. 1. Fr. Joan. 
a D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. p. 414. col. 
1. Cunha Hif. da Santa Veronica. fol. 204 
e D. Paulo de Zamora Cenfur. do Itiner: 
de Fr.Braz Buyza Religiof. Menor. | 
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Fr. PANTALIAM BAUTISTA , na- 


tural do Porto alumno da Serafica Provin- 


cia do Brafil, e nella Prégador, e Comiffa- ' 


rio. Compoz | 

Ramilhete efpiritual de todo o genero de 
bellas , e Santiffunas flores recolhidas no ame- 
nifimo jardim de Italia tanto para os devo- 
tos, e peregrinos, que a ella forem , e qui-. 


zerem gozar de feu celehial cheiro, quanto 


para os que em fuas patrias dezejarem faber 
asdevocoens grandifunas que no efpiritual, 
e temporal nella fe colhem. Lisboa na Ofhe 
cina Crasbeeckiana 1655. 4. 


Fr. PANTALIAM DA MADRE DE 
DEOS , Religiofo Menor da Provincia de 
9. Thomé da India Oriental, e apoftolico 
cultor da Vinha de Janafapataó , onde bau- 


tifou (ete mil Gentios, e aprendeo a liegoa: 


Oriental em que efcreveo, como aífirma 
Fr. Jacinto de Deos Vergel de Plant. e flor. 
cap. 1; p. 17. | | 

- Defenfa da Verdade da Religiao Catho. 
lica, e confutaçao da cegueira da Gentili- 


.. dade. fol. M.S. 


. Fr. PANTALIAM DA MAYA, cujo 
apelido tomou do lugzr, onde naceo fitua- 
da no Bifpado do Porto. Profefou o Mo- 
nachal inítituto de S. Bernardo em o Con- 
vento de Fiaens do Arcebitpado de Braga. 
Foy muito verfado naligaó da fagrada Ef. 
 €ritura , e Santos Padres, efcrevendo 

Pfalmi Davidici moraliter expofiti. fol. 
o. | 


Confervaó-íe na Bibliotheca Real do Cons 
vento de Alcobaça. . | 


. PANTALIAM HOMEM FREIRE, 


natural da Cidade do Porto , donde partin- 
do para o Potofi da nova Hefpanha como 
fofle muito inftruido na Hiftoria , e Politica 
eícreveo no anno de 1622, e dedicou ao 
Doutor Antonio de Brito Chantre da Sé de 
Mexico, e Efmoler mór. | 
v Efpelho de Cortezãos, e Aforifmos. 4. 
M. S. Conferva-fe na Bibliotheca Real. 


PANTALIAM RODRIGUES PA- 


CHECO. Naceo em a Cidade de Evora, 
onde foraó feus Progenitores Lourenço Pa- 


checo, e D. Maria dos Reys. Eftudou em 


SII 
a Univerfidade de Coimbra Direito Ponti- 
ficio , em que fez taes progreffos a fua gran- 


“de comprehenfað , e feliz memoria que re- 


cebido o grao de Doutor regentou muitas 
Cadeiras com aplaufo univerfal fendo hum 


dos famofos alumnos do Collegio Real de | 


S. Paulo, onde foy admitido a 20 de Defem- 
bro de 1622. De Conego Doutoral de Co- 
imbra, Deputado, e Inquifidor da mefma 
Cidade paflou para Conego Doutoral de 
Lisboa a 12 de Junho de 1657 , e Deputa- 
do do Confelho Geral a 28 de Janeiro de 
1641, e ultimamente a Defembargador do 


. Pago. Afifio na Curia Romana juntamen- 


te com o Illuftriffimo Bifpo de Lamego D. 
Miguel de Portugal Embaixador extraor- 
dinario delRey D. Joaó IV. onde repre- 
fentou à Santidade de Urbano VIII. por 
hum doutifimo Manifeflo o direito incon- 


teftavel, com que fora elevado ao trono de - 


Portugal o Serenitfimo Duque de Bragança. 


Foy eleito Bifpo de Elvas, e hum dos Jui- 


zes em a caufa da ânullaçao do Cafamento 
delRey D. Affonfo VI. com a Rainha D- 
Maria Francifca Ifabel de Saboya. Sendo 


 injuftamente prezo pela inconfidencia nað 
quiz averbar de fofpeito a hum dos Juizes 
“que lhe era pouco affecto o qual votou a 


feu favor , admirando-fe de hum a conftan- 
cia, e de outro a rectidao. Falleceo em 


Litboa a 3o de Dezembro de 1667. Jaz fe- 


pultado na Sanchiftia da Cathedral de Lif- 
boa , com efte epitafio 
~ "Aqui jaz o corpo do Doutor Pantalea? Ro- 


drigues Pacheco que foy Conego nefa San- | 


ta Se de Lisboa, e falleceo aos trinta dias 
do mez de Dezembro de 1667. E ais 

Fazem illuftre memoria do feu nome o Ex- 
cellentiffimo Conde da Ericeira D. Luiz de 
Menezes Portug. Refaur. liv. 3. p. 162. 
Achavad fe nelle com grande igualdade as 
letras, e as virtudes. Fr. Franc. a S. Aug. 
Propug. Lufit. Galic. p. 208. In quem cum 


nobilitate omnia ingenii , prudentia, fcientie, | 
O' pietatis ornamenta confluxerunt. Mon- | 


teiro Cathal. dos Depur. do Conf. Geral. n. 
47. D. Nic. de Santa Maria Chron. dos Co- 
neg. Keg. liv. to. cap. 15. n. 14. Barbofa 
Memor. do Colleg. Real de S. Paulo p 123. 
eno Archiat. Lufit.p.52. 

Ecce petet Romam doctus Pactecus, ut illà 

Conciliet Lyhe focius datus ille fidelis 

Legato notum cui Portugallia nomen - 

| | Regali 


$12 


Regali de gente dabit; mox jura Joannis 


Qua feriptis, quà voce tuebitur optima 
Quarti. —— 
Compoz | | 
Alle Santità d Urbano V III. N. S. 
Leone nella Stamparia de Guilielmi di Giu- 
eno 1642 fol. Começa. Sotto li Sacri piedi 
diV. Beatudine, Oc. He hum Manifetto 
da Juftiça com que EIRey D.Joaó IV .foy 
elevado ao trono de Portugal. Sahio verti- 
do em Portuguez. Lisboa, por Domingos 
Lopes R ofa 1645. 4. | 
~ Apologia pela Aclamaçaô do Sereniffimo 
Rey D. Joao IV. feita no anno de 1646, 
quando o Colleitor Bifpo de Nicaftro, fov 
expulfo de Portugal. Começa. Manifelo 
Sea a toda a Chriftrandade , Jc. Conka de 
8 folhas de papel. Na tem lugar da Im- 
preffaó. Sahio traduzido em Italiano , e im- 
prelo fem lugar da ediçao. 
No tempo que regentou varias Cadeiras em 
a Univerfidade de Coimbra diétou às Pofli- 
las feguintes. 
- -Ad Cap. Venditori Fin. de Empttone , & 
Venditione. 
Ad T it. de mutuis petitionibus, — 
Ad Tit. de Depofito ad Rubric. 
. Ad Cap. Magnum quidem 28. cauf. 11. 
Qusft. 1. | | 
De exactione Tributi. 
= Ad Tit. de Ofic. &' Poteflat. Judic. De- 
legati. | 
Ad Cap. 1. de Regulis Juris in antiquis. 
Ad Cap. unic. de Infantibus , O Langui- 
dis expofitis. | 


Fr. PANTALIAM DO SACRA. 
MENTO, natural da Cidade do Porto, e 
filho de Manoel Lopes, e Ifabel do Couto. 
Profeflou o Inftituto da Ordem Serafica no 
Convento de S. Antonio da Figueira da Pro- 
vincia de Portugal em o anno de 1653. Ad- 
mitido ao eftudo das Sciencias Eícolafti- 
cas fez o feu talento taes profeflos que di- 
étou Filofofia no Convento de S. Antonio 
de Ferreirim, e Theologia em o Collegio 
de S. Boaventura em a Univerfidade de Co- 
imbra. Foy Definidor no Capitulo Provin- 
cial celebrado em o anno de 1682, e Qua- 
lificador do Santo Officio. Dos muitos Ser- 
moens que prégou com grande aceitaçad 
dos ouvintes , fe fizerad publicos os feguin- 
tes. 


BIBLIOTHECA 


Serma? da Tresladaçao do Doutor Serafico 
S. Boaventura na ocafíaó , em que a infigne 
como illufre U niverfidade de Coimbra afif: 
te em corpo de Preftito no Collegio novo do 
mefmo Santo. Coimbra, por Manoel Dias 
1672-4. 2E | 

Sermaó nas fumptuofas fefas , que fe fize- 
raó em o Convento das Religiofas de S. Ben. 
to do Porto à tresladagaó dos ojos do mefmo 


. Patriarca. ibi pelo dito Impreffor 1674. 4. 


` Germaó do grande Patriarca S. Francif. 
co , prégado no feu Real Convento da Cida- 
de de Lisboa em o dia da fua folemnidade de 
4 de Outubro de 1678. ibi pelo dito Impref- 
for. 1680. 4. | à 
Sermaó da Rainha Santa, pregado no 

Real Convento de Santa Clara de Coimbra 
no anno de 1679. ibi pelo dito Impreffor. 
1679. 4. | 

Sermaó da Penitencia. ibi pelo dito Im- 
preffor 1680. 4. 


PANTALIAM DE SIABRA DE 
SOUSA , Cavalleiro profefo da Ordem de 
Chrifto, natural da Cidade do Porto , filho 
de Francifco de Siabra e Souía Cidadaó do 
Porto, ede D. (abel de Figueiroa , e ir- 
mað de Manoel de Siabra Deaó da Capel- 
la Real, e depois Bifpo de Ceuta, Tange» 
re, e Miranda. O juizo penetrante, e q 
compreheníaó fublime de que o ornou benefi 
camente a natureza lhe facilitaraó a intelli- 
gencia das letras humanas, lingoa Latina, 
e Poetica como tambem a vafta inflrugaó 
da Hiftoria Ecclefiaftica, e Secular contri- 
buindo com importantes noticias para as Hi- 
ftorias das Igrejas do Porto, Braga que com- 
poz o Illuftriffimo D. Rodrigo da Cunha 
que dignamente ocupou eftas duas Mitras. 
Teve particular genio para a Poefia Lati- 
na , como em feu aplaufo eícreve J'oaó Soar: 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. P. n. 2: 
V ir magni ingenii , atque ad Latinas Mufas 
propenh. Deixou efcrito. a | 

Carminum liber. 4. M. S. Efte tomo vio 
o Deíembargador Chriftovaó Alaó de Mo- 
raes, de quem fe fez em feu lugar diftincta 
memoria , e olouva com grandes Elogios. 

Poema Latino, que confta de 45 dytti- 
cos em louvor do Cathalogo dos Bifpos do 
Porto compofto pelo feu Illuftriffimo Prela- 
do D. Rodrigo da Cunha, e fahio ao prin- 
cipio defta obra. Lisboa por Joaó Rodrt 
gues 1625. fol. Dous 
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‘Dous Epigrammas em louvor das Alle- 
gaçoens de Thomé Vaz. 


PANTALIAM DA SYLVA, matu- 


ral da Cidade do Porto, efcreveo com ef. 


tylo fincero. | 
 Relagaó Summaria do fentimento com que. 
os moradores da Cidade do Porto celebraraó 


a nova do fucrilego defacato que fe fex a 


Deos Sacramentado na Igreja da Fregue- 
“Jia de Odivelas. Lisboa por Antonio Craf 
beeck de Mello 1671. 4. 


Fr. PASCOAL DE AGUEDA, cujo 
apelido declara: a patria onde nacco que he 
hum lugar fituado entre as Cidades do Por- 


to, e Coimbra. Profeflou o Monachal inf. . 


tituto de Cifler no Real Convento de Al- 
Cobaça, onde fe conferva a feguinte obra, 
que compoz | | 


V ite aliquorum Sanctorum. fol. M.S. 


Fr. PASCOAL DE JESU MARIA, 
natural do Confelho de Coura alumno dos 
Erimitas de Santo Agoflinho da Congrera- 
ga0 da India Oriental, onde profe(lou em 
1702, Diétou as Sciencias efcolafticas aos 
feus domeflicos, e depois foy Prior de Ba- 
çaim, Reitor do Coliegio, e Prior do Con- 
vento de Goa. Foy muito verfado na me- 
trificaçao latina, e Portugueza , deixan- 
do compofto 2 | | 

Poemata in laudem Beatifime V irginis à 
Nivibus Tutelaris T yrocinii Cenobii Goan- 
ni Erimitarum D. Auguftini, € aliquot San- 
ctorum. M.S. | 

Clarim Sonoro das Proezas Ortentaes, 8. 
Rima. M. S. | 


PASCOAL RIBEIRO COUTINHO, 


natural de Lisboa, efilho do Ajudante An- | 


dré Ribeiro Coutinho, de quem fe fez 
mençaô em feu lugar, e de fua mulher Ce- 
cilia de Soufa. Defde os primeiros aunos 
cultivou as Mufas com tal aplicagaó , que 
mereceo geral aplaufo pelas fuas Poefias 
ferias, e jocofas , onde fe conhecia a novida- 
de da idéa, unida com a cadencia do me- 
tro. Teve valla inflrucgaó das letras hu- 
manas, e divinas com que ornava os feus 
difcurfos. Foy cafado com Maria dos Reys 
de quem teve a André Ribeiro Coutinho, 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, Alcaide 
Tom. III. 


mór de Bagaim , e Tenente Coronel em a 

Nova Colonia do Sacramento, que naó de- 

generou do talento de feu Pay , do qual fe 

fez memoria em. feu lugar. Falleceo em 

Lisboa a 4 de Outubro de 1729. 

Compoz | | | 
Jornada de la Reyna de Portugal, y feflas 


que en el'viage fe le hizieron hata llegar ala 
Corte de Lisboa. Entrada del Embaxador | 
Conde de V illar- Mayor Manoel Teles da. 


dylva enla Corte de Heldemberg , fieffas que 


Je celebraron en Lisboa desde 11 de Agofto, | 
hafta 25 de Octobre. Grandezas, que E/Rey — 


JD. Pedro el II. hizo en fu defpozorio con la 
Reyna D. Maria I abel de Neoburg. Ma- 
drid en la Imprenta Real 1687. 4. | 
Arco triunfal, Idéa , e allegoria fobre a 
fabula de Pariz emo MontelIda,cuja fçaô ha 


“de fervir para o Arco triunfal que a rua dos 
Ourives do Ouro celebra em aplaufo dos feli- 


cifimos defpoforios das augufias, e Lufitanas 


Mageftades. Lisboa, por Miguel Manet- | 


cal 1687. 4. 


Hetaphonon , ou Portico de fete vozes; 


luctuofo obfequio , e funeral culto confagra- 


do à Mageflade defunta , e fempre augultift-. 
ma Rainha N. S. D. Maria Sofía de Neo- 


burg. Lisboa por Manoel Lopes Ferreira. 
1699. 4. | | | 

A nova Fenix mais que entre incendios 
renacida , em pegos perpetuada S. Iria , fua 
vida, martyrio , fua morte, e fepultura. Lif- 
boa por Antonio Pedrofo Galraó. 1704. 4. 


Arco Triunfal, Idéd, e Allegoria fobre, 


a fabula de Hl yppomenes ,e Atalanta cuja f- 
qa6 ha de fervir para oarco, que os Ourives 


do ouro celebrao em aplaufo dos felicifimos 
defpoforios das auguftas Magefiades de Pora 
tugal. Lisboa pelos herdeiros de Domingos 


Carneiro. 1708. 4. 


Monarchia Portugueza em 19 de Outubro de 


1712. Lisboa por Antonio Pedrofo Galraô 


1712. 4. | 


Eflas duas obras fahiraó com oaffe&ado no- - 
me de Jacinto Pacheco Robrilvo anagta- 


ma do feu Nome. | 


Quatorze Outavas , eno fim de cada hu: ' 
ma hum verfo de Camoens em aplaufo da | 


Polyanthea Medicinal do Doutor Joaó Cur- 
vo de Semedo. Lisboa por Antonio Pedrofo 
Galraó.1704.fol. Ttt Sones 


a 


Horofcopo felicifimo do Serenifimo Prins 
cipe de Portugal o Senhor D. Pedro Primo. 
genito , que concede o Ceo para gloria de — 
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" Soneto , e Romance H edecafyllabo á mor- 
te do Ballio de Lefa D. Fr. Filippe de Ta- 
vorà , e Noronha. Sahio com outras Poe. 
zias a efte Aflumpto. Lisboa: por Pafcoal 
da Sylva Impreffor delRey 1716. 4. 


Obras M. S. 
- O Efpelho Cylindrico ex diametro do E 


“pelho concavo. Confta de Difeuríos Moraes, 


afceticos, e Politicos. Tratado da Pere- 
— dos filhos de lfrael; noticia das 
. Eftagoens defde o Egypto ate à terra 


| e Promifuo. Paronomazias do efclarecido 


Nome de Santa Anna. Anagramma ao de 
S. Joaquim. Tocas elas obras fe compre- 
hendem em hum tomo de 4. eícrito em 
1717. 

O anel de Giges com à pedra de tccar 
opinivens. Conto jocofo para alivio de hum 
Jeraõ dilatado, 

Genealogia da Doudice. 

Os fermilhantes da Poezia com quem a 


= Poezia naó tem femilhança. Ditcurlo Aca- 


demico 4. 
Carta de favores naó concedidos, e por . 
ifo mais eftimados. — — 
Acçoens illutres de Mulheres Heroicas. 4 
Theatro de figuras mudas. 8 
Donde a abelha tira om: "a tira a ara» 
nha a peçonha. Proverbio üiícufido; como 
tambem o Axioma. Do I nimigo naó quei- 


Tas beneficio. 


Noticia da efquadra de Portugal em fa- 


vor da Igreja que fahio a 5 de Julho de 
o 4. 

Vida, e fucefós , e morte de Joco De- 
metrio I mperador da Rufcia, e Grad Du- 
que de Mofcovia. 

Frutos da conformidade, e acçoens do 
zelo com que os Irmaós do Santiffimo da 


real Freguezia de S. Juliao affffiraó o an- 
do de 1715. ao amorofo myfterio do Santifi- 


mo Sacramento. 


Elogio de Elogios em veneragao , e aplau-- 


zo do Pregador dos Pregadores o Padre 
Antonio Vieira. 4. 

Adverfidades da fortuna admiradas nas 
mayores cabeças do Univerfo depois que d 
Jopro da morte lhe apagou as luzes da vida. 
Difcurfos Afceticos, Politicos, e Moraes. 

 Bethulia fitiada por H olofernes , Victo- 
riofa por Judith, efa viuva de Manafes, 


. aquelle General de N abuco de noffor. Poema. 


Antiguidade dos Oficios mecanicos , € dus 
Artes , que nad faó mecanicas, hem libe- 
raes conforme a ordem , e a Chronologia 
da Sagrada Efcritura. 4. | 

Centuria Poetica Seria , e Jocofa. Conf. 
ta de 5o Sonetos Sacros, Heroicos; e Mo 
raes, e de 5o Sonetos J ocol ios. | 

"Palacio da Fortuna afim profpera entre 
as felicidades como advería entre as rui- 
nas. 4. 

Pyramides Genealogicas as quaes mof. 
trad os cazamentos que com os Keys Prin- 
cipes, e Infantes de Portugal contrahirao 

“as mais illullres familias da Europa. 4. ef 
crito em 1720. 

Oriente, e Ocazo: primeiro, € ultimo 
pafo com que entrou, e deixou o mundo q 
Serenifima Princeza D. Izabel Luiza Jo. 
zefa digniffuna Primogenita del c y D. Pe- 
dro IT. 4. 

. Fabula de Adonis, e Vonn eferita por 
D. Agokinho de Salazar , e Torres, ex- 
planada , e difcurfada. 4 

Álcunhario, Origens de memoraveis cog. 

nominacoens , afim de familias , como de pef- 


Joas que com ellas fe cognominarad. Efcrte. 


to em 1715. 
Vida de Nofa Senhora, 4. 
Excellencias de Santa Anna. 4. 
Cartas efcritas a varias Peffoas. 4. 


Fr. PATRICIO, cujo apellido fe ig- 
nora, como tambem a patria que em Por- 
tugal lhe deu o berço donde paffando a 
Roma, e affiflindo muitos ánnos no fervis 
ço do Cardeal Montalto de quem efpera- 
va remuneragaó competente á fua affiflen- 


“cia deixou o feculo, e recebeo o habito 


de Erimita Augultiniano no Convento de 
Noffa Senhora do Populo fituado em Ro- 
ma onde fahio confumado na intelligencia 
das letras divinas, e humanas. Anhelando 
o feu efpirito a vida mais autera como lhe 

chegaffe noticia. do fer obfervado exacta- 
mente o inflituto Augufliniano na Congre 
gaçad Elicitana fe agregou a ella com fa- 
culdade dos feus Superiores. Atenuado de 
Jejuns , e difciplinas partio a receber o pre 
mio eterno em o Convento de Santa An- 
na de Tufcia a 5o de Junho de 1625. Deb 
le fe lembrað Cardozo Agiol, Luft. T om. 
3. p. 881., e no Com. de 30 de Junho le- 
tr, F. Elfo Encom. e Herrera Al 


phab. 
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phab. Auguf. e Fr. Anton. da Nativid. 
Montes, e Coroas. Letr. P. n. 15. Com- 
poz. | | 

De variis imaginibus in 42. Tabellis de 
pictis cum multis documentis, €& cohorta- 
tionibus ad virtutes amplectendas, O vitia 
vitanda precipue mendacia , fraudes, O in- 
fidias. Florentix apud Petrum Cecconcel- 


lium 1621. 4. He compofíta efta obra em 


verfos elegiacos. | : 
Poema nuncupatum Cardinali Montalto. 


Florentim. 1625. 4. 


“Fr. PATRICIO DO CASAL, naci- 
do no lugir do feu apellido fituado nos 
Coutos de Alcobaça ,e Religiofo profeífo 
da Ordem Ciflercienfe e muito perito na 
fagrada Theologia. Efcreveo. 

Summa Theologie Speculative. fol. M.S. 
Conferva-fe na Livraria do Convento de 
Alcobaça. 
. Fr. PATRICIO DES. GONCALO, 
chamado no feculo Luiz de Magalhaens 
Coelho, naceo em a notavel Villa de A- 
 marante fituada na Provincia de Entre- 
Douro, e Minho onde teve por Progeni- 
tores a Manoel Magalhaens Coelho , e D. 
Maria Camella Alcaforado ambos das prin- 
cipaes Familias daquella Viila. Eftimulado 
de generofos brios affentou praça de Sol. 
dado quando fe difputava a fucefiad de Ef- 
panha entre Filipe V. e o Archiduque de 
Auftria, e como deffe claros argumentos 
do feu valor paflou a fer Capitaó de Infan- 
taria, porém dezejando aliílar-fe em milicia 
mais nobre deixou a cafa de que era her- 


deiro e pedio o habito de S. Francifco que - 


por ordem do Provincial da Provincia de 
Portugal Fr. Francifco de S. Boaventura 


recebeo no Convento de Santo Antonio da. 


“Figueira no anno de 1707, nað fómente 
mudando o nome, mas querendo profef- 
far no eftado de Leygo cuja refolugaó nað 
aprovou o Provincial. Preferio ao eftudo 


das fciencias para o qual tinha fublime en- 


genho, a alhftencia dos Enfermos em cujo 
caritativo miniflerio fe ocupou alguns an- 
nos no Convento de Lisboa. Impellido do 
fagrado fogo, que lhe ardia no peito 
em obzequio da Paixaó do Redemptor 
vizitou os lugares Santos de Jerutalem fas 


` zendo a jornada por Roma donde fahindo. 


Tom. III. 


chegou áquella Cidade fanta a 28. de Ju- 


nho de 1713, e depois de adorar com fum- 


ma devoçaõ os lugares fantificados pelo di- 
vino Verbo difcorreo pelo Egypto, e da Ci- 
dade de Alexandria voltou a Roma a 23 de 
Margo de 17 16,e renunciando o amor da Pa. 
tria e parentes fe fez conventual doM onte de 
Florença , e depois de edificar Roma , e os 
feus contornos com a vida apoftolica que ex- 
ercitava, efpirou placidamente nos braços do 
Excellentifima Biípo do Porto D. Fr. Jozé 


.. Maria de Evora Comiffario Geral da Fami- 


lia Serafica Ultramontana. Efcreveo, 

Itinerario da Terra Santa , e do Egyp- 
to dividido em nove jornadas. 4. M.S. Con- 
ferva-fe no Archivo do Convento de S. Fran. 
cifco da Cidade de Lisboa. zu 
Do Author faz memoria meu Irmaó D. Jo- 
zé Barboza no Prologo da Vida do B. Pe- 
dro Negles Erimita natural de Lisboa de- 
vendo-fe à deligencia de Fr. Patricio de S. 
Gonçalo a invengaó das Reliquias defte V. 
Erimita. | 


. Fr. PATRICIO DES. MARIA , na- 
tural da Villa de Santos em a Capitania de 
S. Paulo na regiaó da America irmaó de 
Alexandre de Guímaó Cavalleiro profeffo 
da Ordem de Chrifto , Fidalgo da Cafa Real, 
Confelheiro Ultramarino, e de Fr. Joað Al- 
vares de Santa Maria Carmelita dos quaes fe 
fez mengaó em feu lugar. Abraçou o inf 
tituto Serafico na reformada Provincia da 
Immaculada Conceigaó do Rio de Janei. 
ro onde depois de inftruido com as fcien- 


“cias feveras paffando a Italia fe incorporou 
na Provincia de Tufcia. Movido de afecto 
devoto fe refolveo venerar os lugares de Jes 


rufalem fantificados com o fangue do Di- 
vino Redemptor, e defprezando os inco- 
modas da jornada chegou áquella Cidade 
e no Convento que nella tem a ReligiaG 
Serafica habita prezentemente obfervando 


- exa&amente o feu inflituto, e efcrevendo 
as obras feguintes em que moftra igual eru- 


diçad que piedade. | 

. Mel de petra Sanctifimi Sepulchri Do. 
mini rri |J. C. oleumque de faxo. duriff. 
mo facrofancti Montis Calvarii , ideft li. 


bellus hilloricus in quo nen folum agitur de 


gratiis que in Terra Sancta maxime in au- 
guftiffima gloricfiftmi Sepulchri Domini nof- 
tri J. C. Bafilica à vifitantibus obtinere 

Ttt ii queunt , 
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queunt , aliisque mirabilibus facra loca con- 


/ . P T . e 
cernentibus , verum etiam de aliquibus indul- 


gentiis hic , O ubique tam religiojis , quam 
fecuiaribus concefis, deque notabilibus fcitu 
di En "nis. Poft hec exarantur Proceffiones 
que in his fanctiffimis locis à Religiofis Fran- 
cifcanis indies ordinari folent, Ulyífipone 
Typis reg e Sylvianis , Regiæque Aca- 
demiæ 17 /4 - Ao 

3lenchas c eremoniarum Terre Sanité 
in quo non foliun ritus toti Ecclefie commu- 
nes enuclegntur , imo O particulares qui fan- 
cluariorum gratia per Erates Minores pe- 
raguntur. + M. S. 


PAULA DE SA‘ nobilitou o feu fexo 
com cs dotes de que liberalmente foy or- 
nada pela natureza fendo muito perita na 
intellipencia das linguas mais polidas que 
falava com promptidaG, e efcrevia com 
elegancia. Teve vata noticia da Hiftoria 
Grega, e Latina, e na Arte da Efcultura 
foy infigne. Compoz. 

Obras varias. | 
Sahiraü em nome fuppofto como efcreve o 
Autor do Theatro Heroiz. Tom. 2. p. 334. 


PAULA VICENTE, filha do celebre 
Poeta Gil Vicente de quem fe fez larga 
memoria em feu lugar. Nacendo pouco fa- 
vorecida da natureza na fimetria do rofto, 
como na proporcaó da eflatura emendou a 
graça eíles defeitos com os dotes de dif- 
creta, e virtuofa. Tocava todo o cenero 
de intrumentos com fumma delez e 
fuavidade. Reprezentava com admiravel 


“efpirito as Comedias de feu Pay na prezen- 


ça da Infanta D. Maria filha do Serenifh- 
mo Rey D. Manoel da qual foy Maça da 
Camara, que fazia particular eftimaçað da 
fua Peffoa. Imitou no cnthufiatino Poetico 
aleu Pay compondo. 

Comedias varias. M.S. 

Arte da lingua Ingleza , e Olandeza pa- 
ra inftruçao dos feus Naturaes. Defta obra 
a faz Authora o Author do Theatr, He- 
roin. Tom. 2. p. 332. Celebraó o feu No- 
me Macedo Flor de Efpan. cap. 8. excel. 
9. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Lit- 
ter. liter. P. n. 5. Fr. Franc. da Nativid. 
Lenit. da Dor. pag. 310. n. 308. 


Fr. PAULINO DA ESTRELLA, 
natural da Villa de Caítello de Vide sá 
a Provincia Tranttagana, e filho de Pays 
nobres criados da Cafa Real. Com inten- 
to de confeguir algum lugar honorifico fe 
ordenou de Presbitero porém vendo fruk 
tradas as fuas efperangas deixou o mundo, 
e profeílou o auflero inflituto da Serafica 
Provincia dos Arrabidos pradicando con 
fümma exaçaô todas as maximas da Difci. 


plina Regular. Entre os R éligiofos nomea- 


dos para a Miflaó de Inglaterra quando do- 
minava o feu Trono a Sereni(ífima Rainha 
D. Catharina fiha do Augufto Monarcha 
D. Joao IV. foy elle eleito, e no efpaco 
de dezafete annos, que : affillio em Londres 
manifeftou o zelo ppoltolico que Ihe ardia 
no peito em beneficio dos Catholicos prins. 
cipalmente nos feridos da pefle miniftrava 
os remedios efpirituaes, e corporaes fem 


horror de fer vitima da fatal epidemia que 


devaftava grande parte da Corte. Obriga- 
do a deixar Inglaterra por cauza da perfi: 
guição concitada pelos hereges contra os | 
Catholicos chegou a Lisboa e no Hofpital 
continuou no exercicio da charidade com 


“os enfernos miniftrando-lhe os Sacramentos 


e animando-os na ultima hora para alcan: 
garem a vida eterna. Defta continua affif- 
tencia contrahio a infermidade , que o pri- 
vou da vida na Enfermaria de Lisboa a 
7 de Fevereiro de 1683. Eflá fepultado no 
Convento de S. Jozc da fua Provincia. Del. 
le faz memoria Fr. Jozé de Jefus Maria 
Chron. da Prov. da Arrabid. Part. 2. liv. 
4. cap. 1. n. 681. e feguinte. Compoz em 
verfo cuja Arte defde os primeiros annos 
cultivou. 

Flores del Dexierto cogidas en el ds 


“din de la Claufura Minoritica de Londres. 


Londres 1667. 12. fem nome do Impreffor. 


D. PAULO, cujo apellido fe ignora 
fendo certo que tivera o nacimento em 
Lisboa, e recebera o habito Canonico Au- 
gufliniano no Real Convento de Santa Cruz 
de Coimbra.A mayor parte da noute aff 
ftia eftudando na prezença de Chrifto Sa- 
cramentado , e para efe fim fe valia da luz - 
da Alampada que ardia na Capella mór. 
Tað perito era na Lingua Grega, que ver- 


bia nella a poftilla que na Latina lhe dicta- 
va 
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va feu Meftre, e acabada a materia a epi- 
logava em metro grego com fumma pro- 
priedade , e elegancia. Mais cheyo de vir- 
tudes, que de annos paflou de caduco a 
eterno a 7 de Abril de 1601. Delle faz ho- 
xiorifica lembrança o Licenciado Jorge Car- 
dofo Agiol. Luft. Tom. 2. p. 460. Compoz 

Vocabularium Lingue Grece. fol. M.S. 
O original fe conferva na Livraria do Real 
Convento de Santa Cruz. 


Fr. PAULO DE ALMEYDA ,natu- 
“ral de Lisboa, e alumno da illufre Ordem 
da Santiffima Trindade cujo inftituto pro- 
felou no Convento patrio a 2 de Feve- 
reiro de 1698. Foy Lente de Theologia, 
Minitro do Convento de Santarem, Con- 
feflor das Religiofas do Convento do Mo- 


cambo em Lisboa. Teve igual talento pa- 


ra-a Cadeira, que para o pulpito. Falleceo 


na Villa das Caldas da Rainha a 23 de Se. 


tembro de 1734. Jaz fepultado no Con- 
vento dos Relipiolos Arrabidos junto da 
Villa de Obidos. Publicou 


Sermaó funebre nus Exequias da Excel. 


= Jlentiffima Duqueza do Cadaval D. Marga- 


rida de Lorena celebradas pela Irmandade 
do Santifimo Sacramento da Freguezia de 
Santa Jula em 30 de Janeiro de 1731. 
Lisboa por Jezé Antonio da Sylva Impref- 
for dei Rey. 1732. 4. | 


PAULO BOTELHO DE MOR AES, 
naceo a $ de Abril de 1677. em a Villa da 
Torre do Moncorvo na Provincia Tranf- 
montana fendo filho fegundo de Francifco 
Botelho de Vafconcellos Capitaó mór da 
Torre de Moncorvo, .e de D. Brires de 
Vafconcellos Sarayva, e irmaô do infigne 
Poeta Francifco Botelho de Moraes, e Vate 
concellos de quem fe fez mengaóo em feu 
lugar. Na Academia dos Unidos inflituida 
na fua Patria he hum dos feus mais cele- 
bres alumnos, ou feja orando ou poctizan- 
da. Imitou a feu Pay no eftludo Genealo- 
gico efcrevendo difutamente. 


“ Hifferia da illuftriffima ,e antiquiflima Fa. 


milia dos Marquezes de lavora Senhores 


„de Mogadeuro dividida em 2. Partes. Na 
k expoem a fua afcendencia derivada do 


I nfante D. Antonio Álboozar Ramires fi- 


lho delRey D. Ramiro III. fempre por 


Varonia até o prezente Marquez. Na 2.8 


| 00 SIF 
fua arvore de Coflados continucdo até no- 
nos Avos por todos os lados. "E 


Familia dos Botelhos e Moraes com a | 


afcendencia por todos os lados eícrita com 
grande indagaçaô em o anno de 1725. 
«Árvores dos Coftados das Pejjoas Nobres 
da Villa da Torre do Moncorvo e feus con- 
tornos com noticiofas adiçoens aos quartos 
Avos. Efcrito em 1730. fol. M. S. Eftá 
prompta para a Imprellao. Defla obra, co- 
mo de feu Autor faz menção o Padre D. 
Antonio Caetano de Soula Apparat. a Hif, 
Gen. da Caf. Real Portug. p. 165. 0.204. 


Fr. PAULO BRANDAM, natural 
da Villa de Alcobaça do Patriarcbado de 
Lisboa filho de Pedro Vareila e Maria de 
Almeida fobrinho pela parte materna do 


llluftriffimo Arcebifpo de Goa D. Fr. An- 


tonio Brandaó e de Fr. Francifco BrandaG 
Chronifta mór do Reyno dos quaes fe fez 
memoria em feu lugar. Veflio a Cogula 
Ciftercienfe no Real Convento da fua Pa. 
tria a 21 de Janeiro de 1650. e profeffou 
folemnemente a 25 do dito mez do anno 
feguinte. Foy ornado de fubtil engenho, 
e feliz memoria com que comprehendeo as 
{ciencias amenas, e feveras. Ocupou os lu- 
gares de Secretario da fua Congregacaó no 
tempo que foy Geral feu Tio Fr. Franci: 


co Brandað, e Abbade do Mofteiro de 
. Santa Maria de Ceiça. Falleceo no Con- 
vento de Alcobaca em 2o de Mayo de 


1681. Compoz 
Difpofiçao do Laufperenne do Convento 
de Álccbaça. fol. M.S. Efta obra efcrita no 


anno de 1672. eflá ornada de Poemas, Em- 


blemas, e Anagramas, que manifeftad o 
engenho de fen Author. 

"Apologia pela V ifaó do Campo de Our: 
que feita ao nofo primeiro Monarca D. Af. 
fonfo Henriques, contra Fr. Joao C aramuel 
que a nega no livro intitulado Philippus Pru- 
dens. — — | "E ; 


Fr. PAULO CABRAL: Naceo em a 
Viila de Santarem de Pays nobres, e no 


Convento delta Villa recebeo o habito da 


ilufre Ordem da Santiffima Trindade para 
fer feu ornato. efm na fubtileza com que 
penetrou as dificuldades Ibeologicas, cos’ 
mo na prudencia com que governou os feus 
domefticos , fendo Miniflto do Convento: 

| da 


mL —— asc dita e. 
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da fua patria em 1556, e de Lisboa no an- 
no de 1563, até chegar ao lugar de Provin- 
cial no anno de 1567. Foy cordial devoto 
de MARIA Santiffima inftituindo em feu 
obfequio a Irmandade defta Senhora com o 
titulo dos Remedios Tutelar da Ordem 
Trinitaria, e do Sagrado Bentinho, e para 


mais declarar o affeđło com que venerava | 


eita divina Princeza celebrava Mifla em feu 
. Jouvor todos os dias que nad erað impedi- 

dos peias Rubricas do Miffal. Romano. 
Cieyo de merecimentos, e annos deixou 
de fer caduco no Convento de Santarem a 
10 de Janeiro de 1597. Compoz 

. Chronica da Provincia da SS. Trindade 
de Portugal. fol. M. S. Da qual fendo eícri- 
t3 com grande exame fe confervad alguns 
cadernos na. Livraria do Convento de Lif- 
boa. Fazem mençaõ do feu Nome Carda- 
{o Agiol. Lufit. Tom. 2. p. 508. no Coment 
de 26 de Março letr. E. Fr. Bernard. a D. 


Ant. Epic. Redempe. lib. 2. cap. 8.0. 5.co. 


P. Ignacio da Piedad. e Vafconc. Hiftor. de 
Santar. Edificad, liv. 2. cap.36. 


PAULO CALHANDRO, natural de 
Lisboa , e filho de Jorge Calhandro de quem 
fe fez memoria em feu lugar. Foy infigne pro- 
feffor de Jurifprudencia Cefarea, e Pontificia 
dictando Inftituta na Sapiencia de Roma,e 


depois regentando a Cadeira primaria dos. 


Sagrados Canones que feu Pay poíluira 
muitos annos, Tinha prompto para a: Im- 
preíffaó no anno de 1599 | 
. Defcripçaõ de todas as Cidades , Villas, 
€ Lugares de Portugal. M.S. — 
PAULO CARNEYRO DE ARAU. 
JO, Cavalleiro da Ordem Militar de Chri- 
fto, naceo na Cidade do Porto, fendo fi- 


lho de Joaô Carneiro de Moraes, e D He. 


lena de Araujo. Frequentou a Univeríida- 
de de Coimbra na idade da adolefcencia a- 
/ plicado à Jurifprudencia Cefarea, em que 
tomou o grao de Licenciado, e foy admi- 


tido a Collegial do Collegio Real de S.Pau-. 


lo a 2; de Margo de 1669. O feu talento 
unido com affabilidade o fez merecedor de 
ocupar os lugares de Defembargador da Re- 
lagaó do Porto, e da Cafa da Suplicagaó , 
e dos Aggravos, Procurador , e Confelhei- 
ro da Fazenda, Chanceller da Cafa da Su- 
plicaçao, e Deputado da Junta do Tabaco. 
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Foy cafado com D. Joanna Maria Pache- 
co de Mello , filha de Manoel Pacheco de 
Mello Governador de Cabo Verde, e da 
Armada Real na ocafiað do Parlamento, e 
Confelheiro Ultramarino, e de fua fegun. 
da mulher D. label da Sylva de quem teve 
Francifco Carneiro que cafou com a filha 
herdeira de Rodrigo de Oliveira Zagallo, 
Fidalgo da Cafa Real Confeiheiro, e Pro. 
curador da Fazenda, Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto. Voltando da Villa das Caldas 
da Rainha que buícara para remedio de 
huma Parlefia, falleceo na Viila de Pon. 
tevel a 30 de Agofto de 1703 , em cuja Ma: 
triz jaz fepultado. Sendo Procurador da 
Cidade de Lisboa nas Cortes celebradas em 
o 1 e4 de Dezembro de 1697, recitou 
Praticas nos Autos do Juramento do Se- 
renifimo Principe D..Joa0 , e primeiro dia 
de Cortes em o primeiro, e 4. de Dezembro 
de 1697. Lisboa por Miguel Deslandes Im» 
preffor delRey 1697. 4. E 
Delle faz mençað D. Jozé Barbota Mem. 
Hif. do Colleg.de S. Paulo. p. 221. e no Ar- 
cluat. Lufit. p. 58. | | 
Doéctus , €' urbanus confurget Paulus, a- 
|... mabunut | 
Nofcere queis dabitur, famam qui haud no: 
rat amabit. — ! B 
Audiet orantem confeJus regius alti ` 
Cum fuerit Solii juratus nomine regni ' 


Brafilie Princeps Lyfi Suceffor,O heres. 
P. PAULOCARVALHO , natural da 


Cidade de Evora, onde teve por Pays a An 
tonio Carvalho, e Maria de Moraya, dos: 
quaes fe apartou na tenra idade de 15 an- 
nos para receber a roupeta de Jefuita emo 
Noviciado da fua patria a 7 de Mayo de 
1591. Ainda que porfalta de faude nað ti- 
nha feguido as Cadeiras era tað fublime O 
feu engenho que as regentou obrigado dos 
Superiores com exemplo pouco praticado 


na Companhia. Recebidas as infignias dou. 


toraes na Univerfidade de Evora a 11 de 
Janeiro de 1615 di&tou varias materias The- 
ologicas no tempo do feu magifterio , po- 
rém como feguifle huma opiniao que nao. 
aprovou o grande Padre Soares Granatenfe 
ordenou a todos os feus difcipulos a rifcaf- 
fem das poflillas, e fe defpedio das Cadeiras 
para totalmente fé dedicar á Miffaó do 


Brafil , onde no efpaço de dous annos con- 
verteo 
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verteo muitos Indios ao conhecimento do 


verdadeiro Deos. Falleceo placidamente a 1 5. 
Correa, natural da Villa de Marialva titulo 
de Marquezado , fituada na Provincia da - 


de Mayo de 1621 , quando contava 45 an- 
nos de idade, e 30 de Companhia. Delle 
faz larga memoria o P. Antonio Franco 
Imag. da Vire. do Nov. de Ever. liv. 3. cap. 
6. Compoz . 
, Vida do P. Cárifteva? Gil da Companhia 
. deJefas. M. S. Defta obra o fazem Autor 
Franco I mag. do Nov. de Coimb. Tom. 1. 
liv. 2. cap. 82. n. 11. e o P. Fonfeca Evor, 
Glorio). p. 414. 

De Trinitate. 

De Prediffinatione. 

De Sacramentis in genere. . 

De Bonitate morali humanarum actionum. 
.. De Baptifmo , Circunfione, € Confirmas 
tione, s 

De Poenitentia , Eucharifia , & Sacrif- 
cio Mif. | | 
“Todos ees Tratados Theologicos que di- 
&ou fendo Meftre, fe confervaô no Colle- 
yio de Evora. BEP | 


Fr. PAULO DE S. CATHERINA, 
natural de Pernambuco, Eftado fituado na 
America, e religiolo da reformada Provin- 
cia de Santo. Antonio, cujo inftituto pro- 
fefiou ro Convento de Lisboa a 19 de Fe- 
vereiro de 1632. Depois de in(lruido nas 
Sciencias efcolaíticas, foy Guardiaó do Cole 
legio da Pedreira , Provincial da fua Provin- 
cia eleito a 6 de Mayo de 1662, e Vifita- 
dor da Provincia da Piedade. Falleceo no 
Convento de Lisboa a 3 de Fevereiro de 
1693.  Compoz ko X s 

. Sermaó das Chagas de Chrifto , prégado 
no Mojleiro de Lorvaó em 25 de Outubro de 
1661.4. Coimbra por Thomé Carvalho 1662 
& ibi pela Viuva de ManoeiCurvalho 167 1.4. 


PAULO COELHO DE ABREU, cu- 
ja patria, e eado de vida fe ignora. Affif- 
tia em Madrid, quando efereveo 

Alvitre contra ofifco da Inquifigas de Lij- 
boa. fol. M.S. Conferva-fe na Livraria do 
Excellentifimo Marquez de Abrantes. Con. 
tra efa obra efcreveo doutamente o Re- 
+ verendo Padre Fr. Joaó de Vafconcellos 
da Ordem dos Prégadores , Deputado do 
Confelho Geral do S. Officio , como em feu 
lugar fica notado. 


PAULO CORREA; filho de Jorge 


Beira. Eftudou Medicina, e fabio nella tað 


infigne, que a dictou na Cadeira de Vefpe- . 


ra em a Univerfidade de Alcalá, donde 
acompanhou ao Duque do Infantado por 


feu Medico, quando foy Embaixador á 


Curia Romana. Nefta grande Cidade al- 
cangou illuítre nome pelo novo methodo 
com que triunfava das doenças mais peri- 
golas, principalmente em o anno de 1656, 
que fatalmente confumio a peíte a muitos 
dos feus moradores. Falleceo em Roma no 
anno de 1675 , e jaz fepultado na Igreja de 
S. Lourenço in Lucina com fua mulher, e 
filho Jorge Correa em a mefma fepultura de 
feu Cunhado Manoel de Soufa, junto das 
grades do Cruzeiro da parte da Epiftola. 
Compoz EE | 
T'ractatus de natura, caufis, O curatio- 
ne pellis breviter , & acute dilucidatus. Ros 
ma apud hxredes Francifci Felicis Manci- 


111657. 4. 


. Tra-fatus de modo cibandi ; quod amplius 
debet afumi in prandio , quàm in Cena: ubi 
etiam quod fomnus ad coctionem ventriculi 


juvet, examinatur, & qualis ordo in cibis af. 


Jumendis debeat fervari. De ufu aque frigi 
de ; agitur de aliis ad id [pectantibus. ibi 
per eumdem Typ. 1675. 4. | 


Fr.PAULO COUTINHO, natural da 
Cidade de Coimbra, e filho de Dicgo Cou- 
tinho, e Maria da Cofta. Profeffou o fapra- 


do Inftituto dos Erimitas de Santo Agofti- 


nho no Convento de N.S. da Graça de Lif 
boa a 15 de Mayo de 1596. Igualmente foy 


verfado nas letras humanas, e divinas fen- 


do infigne Poeta , e profundo Theologo, 
de cuja Faculdade recebeo o grao de Dou- 
tor na Vniverfidade da fua patria. ^ Delle 
faz mengao Fr. Manoel de Figueiredo 
Flos Sanct. Auguft. Tom.4. p.150. 
Compoz | 

Arte Poetica com 4. Comedias : a 1, de S. 
Clemente: a 2. de S. Lourenge: as. de S. Rita 


de Caffia: e a4. 4 V icteria de Ceuta. Con- 


fervad-fe na Livraria do Convento de Lil. 
boa. | | SLE | 


» 
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Fr. PAULO DA CRUZ, natural de 


“Lisboa, chamado no feculo Jorge Fernan- 


des o qual defde a primeira idade deu tað 
claros argumentos de grande talento , e ha- 


bilidade que o mandou a Ramba D. Ca- 
therina veflido de religiofo Francifcano ef. 


tudar letras humanas, por cuja caufa era 
chamado o Fradinho da Rainha. Cortef- 
refpondeo a aplicaçaô a capacidade, de que 
o ornara a natureza fabindo infigne na lin- 
voa Latina, na qual poetizou , como na 
materna com afluencia, e elegancia. Suce- 
dendo a morte da Rainha D. Catherina , e 


“a perdigaó delRey D, Sebaftiaó nos cam- 


pos de Alcacer paffou a Caftella, onde pe- 
ja fciencia do idioma latino, foy admitido 
areligiofo Menor em a Provincia da Cone 
ceicaó , com onome de Fr. Paulo da Cruz. 
Nefta fagrada paleftra aprendeo , e enímou 


“as Sciencias feveras até jubilar no anno de 


1615 , e voltando para a patria affiflio al- 
gum tempo no Convento de S.Franciíco da 
Cidade. Celebrando o Senado de Lisboa 
em 13 de Setembro de 1614 com huma fo- 
lemne prociffaó , a tresladagaG do invicto 


Martyr S. Vicente Tutelar da mefina Cida- 


de, e compondo varios engenhos a efte af- 
fumpto diverfas Poefias , levou elle o pri- 
‘meiro premio no verfo latino. Para fatisfa- 
ger á imítancia de peffoas eruditas fez hu- 
ma collecaó dos feus ver(os para os impri- 
mir, com onome de Jorge Fernandes Fra. 
dinho da Rainha , porém fendolhe negada 
a faculdade paífou fegunda vez a Caftella, 
e refidindo no Mofteiro de Medina delCam- 
po até o anno de 1631 nelle falieceo. . 
Compoz . | a 
Centilloquio de Encomios de los Santos, 


facado de los Evangelios , que fe cantan en 
“Jus Fefividades. Valladolid, por Diogo 


Francifco de Cordova 1612. 4. 
Sermones de Santos. ibi 1612. 4: 
T'ardes de Quarefma. Dedicadas ao Cor: 
reyo mór Antonio da Mata. 1614. 4. 
— Qutavas ao Invitto Martyr S. Vicente, 
Con(ta de $. Cantos. Sahirad na V id. Mar- 
tyrio, e ultima Tresladagaó do Martyr S. 
Vicente. Compofta por Diogo Pires Cin- 
za. Lisboa por Pedro Crasbeeck 1620. 8. 
deíde fol. 115 até 142. EP 
Marial dividido em 15 Tratados ,do qual 
fe lembra no Centilloguio , Q'c. 
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Louvores a S: Joa Evatngelifta. 'Terce. 
tos. 
Juizo Aftronomico do Amor. Começa, . 
Ouvime o largo Tejo, ov fundo Douro, ge. 
Da vida folitaria do Campo. — : 
Elegia a huma Defredida. 
Elegia amorte de Diogo de Parva. 
Elegia confolatoria à Rainha D. Cathe. - 


rina em a morte da Princeza D Joanna Máy 
delRey D. Sebaftiao. Começa. 


Nao mois o implacavel dura forte , Ge. 


Fazem delle memoria W adingo Seript.Ord. 


Min. p. 272. col. 2. Marracio Bib. Marian, 
Part. 2. p.208. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. p. 127. col. 2. e Fr. Joan, à D. Ant. Bib. 
Franc. Tom. 2. p. 419. col. 1. Eftas dous 
ultimos Authores fazem de hum Author 
dous , fendo o mefmo o que era Poeta, e 
Prégador. | o 


Fr. PAULO DA ENCARNAÇAM, 


natural de Bellavita , Freguefia de N. Se: 


nhora dos Olivaes do termo de Lisboa, te- 
ve por Pays a Gonçalo Rodrigues, e Ma- 


 pianna Quareíma. Na idade da adolefcen- 
.cia  recebeo o habito de Carmelita calçado 


no Convento de Lisboa a 2 de Novembro 
de 1715 , e profefíou a 5 do dito mez do 
anno feguinte. Aplicado ásSciencias efco- 
Jafticas fahio nellas tao eminente, que as 
diétou aos feus domeflicos no Collegio de 


“Coimbra, em cuja Univerfidade recebeo as 


infignias doutoraes na Faculdade de Theolo- 
gia. Falleceo no Convento de Lisboa a 18 de 
Mayo de 1751. Publicou Ds dE OS 
Sermaó no celeberrimo Outavario da Ca 
nonizagaó de S. Joað Francifco Regis da 
Companhia de Jefus , prégado na Igreja da 
Cafa Profzffa de Lisboa no Terceiro dia da 
mefma Feftividade anno de 1737. Lisboa, 
na Officina da Mufica, e da Sagrada Reli- 
giað de Malta 1739. 4. m 


PAULO FEYO. Doutor em os fagra” 
dos Canones, e muito verfado na Hiftoria 
Ecclefiaftica , e Secular efcrevendo com Jit: 
diciofa penna no anno de 1614. e 

Aos Senhores Prefidente , Vereadores» 
Procuradores da Cidade de Lisboa ,e Me 
teres della carta exhortatoria a feRejarem 40 
invictiffimo Martyr S.Vicente Padroeiro feu: 
Sahio na Vid. Martyr. e ult. Treslad. do 


Martyr S. Vicente, compofta por Diogo 
Pires 
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Pires Cinza. Lisboa por Pedro. Crasbeeck. 
1620. 8. defde fol. 97. verf. até 112. 


PAULO GOMES DE ABREU ,Co- 
mendador da Ordem Militar de Chrifto, e 
Capitaó mór da Cidade de Tavira, e mui- 
to verfado na metrificaçao. — Compoz 

F'effas que celebrou a Cidade de Lisboa ao 


gloriofo S. Antonio Patra? della, e louvo. 
res à entrada que nellas fez, e o mais que. 


obrou o Corde da Torre. Lisboa por Ánto- 


nio Cra:beeck 1660.4. Confla de 19 Ou. . 


tavas. : 


PAULO GOMES DA SYLVA BAR. 
BOSA, natural da Cidade de Braga Caval. 
leiro profefio da Ordem de Chriflo , e Cas 
pitaô de Infantaria na Provincia do Minho. 
Forað feus Progenitores, Manoel Gomes 


da Sylva Barbofa, e Dona Maria da Sylva 
Barbofa. Depois de eflar fufficientemente 
inftruido na lingoa latina, e letras humanas 


feguio a vida militar, onde fatisfez às obri- 


gaçoens do poflo que exercitou. Celebrada 
a paz entre Portugal, e Caftelia no anno 
de 1713 para nað paílar o tempo em culpa- 


. Yel ocio, efcreveo para feus filhos a feguin- 


te obra 


- Defaffos para os Meninos da Efcola dos 
primeiros rudimentos de Grammatica com. 
toda a variedade , e mediçoens de verfos Lys 


ricos de Horacio, eftguras muy principaes 


da Rhetorica. Lisboa na Officina da Mufi-: 


| €8:1731. 8, &. ibi por Ignacio Rodrigues.. 


1745. 8. 


: PAULO GONCALVES DEAN. 


DRADE, natural de Lisboa, e hum dos 
Gelebres alumnos do Parnafo Portuguez ex- 


cedendo na' afluencia das vozes., cadencia ` 


do merro.,. é elevacaó. dos penfamentos aos 
mais. celebrados profeffores da Poetica, afk 
fm domelticos , como: eftranhos: exaltan: 


we 


do, á competencia o feu füblime énthucia(-- 
“Mo, principalmente: os feus contempora- 


neos com os feguintes elogios. Manoel de 


Faria 'e Soufa Fuent. de Aganipi Part. i. 


Gent.'6. Soneto 79. 


 Tãô altamente à Paulo engenho, é arte `. 


; = n e: 9 T : sd = 
dec No dcentoteu gentil fe remontarao, 


e Que nenhum.termo grande me deixarao | 


-, Para que a ti fem ti pofa louvarte. 
cd initar defe plero a menor parte 


Defejos de aplaudirte me inflamdrad j 
E de o naô confeguir me def; culpáraô 
Com gue era o competirte o imitarte. 

- Tu fo te luva ati que para tanto 

 Licenciandote eflaó noffas invejas 
=. .. Que elogios te haóde fer mais numerofos. 

- Logra por gloria em nofo mudo efpanto 
Que quando de envejofos culpa fejas. 
Seras culpa ufana de envejofos. 


"Manoel de Gallegos Templ. da Mem. liv.4. 


Eftanc. 180. ! 
Vos o Laufo amorofo, alegre ,e brando, 
Que abrazado de Sylvia na luz pura . 
Furtaftes o licor ao dece bando mE 
E a vofa Mufa armahe de brandura. 

- «Amor agora defferrado voe , 


| E emvofos verfos Jó Medina foe. 


Ant. Figueira Duraó Laur. Parnaf. Ram: 
PM 


— Per fiyga Tartareum quod perjuravit A- 
pollo | | 
A potu juffus nectaris abMinuit. 
Ilie tamen legeret fitunc tua camina Paula 
. ANeétare juraret non carviffe fuo. 
Jacinto Cordeir. Elog. dos Poet. Eft. 28. 
' Pablo Gonzales repetiendo amores 
De Sylvia llore la repetida auxencia a 
- Pues es flor , que a las flores dá colores 
“Con antepuefla luz por offilencia. - 
* Que gala iguala tan luzidas flores 
+ Qué flor fu hermofa luz no reverencia. 
“Sea fu mifma luz en Ju alabança 
- Crepufeulo del Sol de fu efperança. 


A efes elogios metricos correfporidem os 
 oratorios intitulandoo D. Francifco Manoel 
de Mello na Cart. 1. da Cent. 4. das fuas 
Cartas Marino Lufitano. Joar. Soär. de Bri- 


to Theatr. Luft. Litter.lit. P. D. 5. chaman- 


do aos feus verfos ù 
natifjima , e Fr. Joao Bautifta Aguilar 7 4e. 


atr. de los Diofes Part, 5. liv. 1. cap. 6. Pue. 


de fer copia de la hermofura de Perfes el re- 
trato de perfectifima belleza, que con el pin- 


cel de la pluma, y colores de la Rhetorica, y. 


Pocha pinto- en la tabla del papel el ingenio- 


o Pertuguex Pablo Gonzales de Andrade y 


diziendo > ` | 
“ Del theforo , que Abril prodigo ofrece ` 
- E! floreciente umbral el año abria Ot. 


“ Publicou ^ — 


“Varias Poeffas, Lisboa por Matheos Pi. 


^^ mheiro 1629. 8. e Coimbra por Manoel Dias 
^5 Impteffor da Univeríidade. 1658. 3. | 


,V vY . D. 


ngeniofilima, & conci- 
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D. PAULO DE LIMA PEREIRA. 
Naceo a 5 de Dezembro de 1558. Foy fi- 
lho natural de D. Antonio de Lima Alcai- 
de mór de Guimaraens do Confelho dos Se- 
reniffimos Monarchas D. Sebaftiað , e D. 
Henrique, e de Anna de Souía de Maga- 
lhaens defcendente de familia nobre. À ca- 
fa paterna foy a aula, onde aprendeo aquel- 
les documentos com que fe havia fazer me- 
moravel na pofteridade. Dotado pela natu- 


- reza de juizo penetrante, e fublime com- 


prehenfaó fahio profundamente verfado na 
Poetica, Oratoria, e lingoa Latina reci- 
tando em metro heroico , quando contava 
18 annos de idade huma Oragaó em aplau- 
fo da Fortaleza, como vaticinando os tri» 
unfos que havia alcançar o feu braço, ani- 
mado pelos impulfos de tað grande virtu- 
de. Eflimulado de efpiritos marciaes pro- 
poz a teu Pay, que naligao das Chronicas 
dos Reys Portuguezes , e Hiftorias da In- 
dia Oriental achara que feus Avós, e Tios 
tinhaô obrado efpantofas façanhas em ob- 
fequio da patria, e lhe parecia fer ja tem- 
po deosimitar, degenerando de fer feu fi- 
lho, pois em idade menos adulta, que a 


. fua, tinha triunfado dos Mouros em Gafim; 


que lhe naô faltava força para empunhar a 
efpada, brio para defender a honra, e efpi- 
rito para confervar o claro nome dos Limas, 
do qual erað eternos pregroeiros os Faftos 
Orientaes. A taó briofa refolucaó condef- 
cendeu com grande alvoroço feu Pay, co: 
nhecendo que nelle tinha gerado hum He-. 
roe, Embarcado na Armada, de que era 
Capitaó mór D. Luiz Fernandes de Vaf- 
concelos fahio da barra de Lisboa a 5o de 
Abril de 1557 , a qual obrigada de calma- 
rias, e tempeftades, fataes remoras da na- 
vegaçao, furgio na Bahia de todos os San- 
tos a 14 de Agofto, onde invernou até que 
fahindo a 14 de Janeiro de 1558, aportou, 
em Moçambique em o 1 de Mayo, e ulti- 
rhamente ferrou Goa a 3 de Setembro. Lo- 
go que defembarcou D. Paulo, como co- 
nhecefle o Vice-Rey o heroico efpirito de 
que O animara a natureza, naO permitio 
que efliveffe ociofo em obfequio do Efa- 
do , ordenandolhe que acompanhafle a Luiz 
de Mello da Sylva, na Armada expedida 
contra os Malavares. Chegando a Manga- 
lor acometeo a Cidade com tal furor , que: 


nað perdoou a fua efpada a fexo, nem ida- 
de, e para que nað reftalle veftigio da fua 
exiflencia a entregou ao fogo, cuja vora- 
cidade reduzio a cinzas todos os edificios 
com hum fumptuofo Pagode. Defta gran- 
de acgaó que foy preludio das muitas que 
obrou o feu deftemido coracaó , foy feliz 
confequencia a feguinte. Para vingar a rui- 
na de Mangalor fe offereceo ao Samorim 
hum Rume por nome Oderabo por natu- 
reza arrogante, e por victorias refpeitado, 
o qual eleito General de huma poderofa Ar- 
mada que fe fazia mais formidavel com o 
foccorro de Abdarragao , defejofo de ter 
parte na victoria, fe avi(lou na Palmeirinha 
com a noífa, e depois de hum profiado 
combate em que foraó deftroçados os ini- 
migos reftando duas galeotas guarnecidas 
cada huma de cento e feflenta Soldados as 
inveítio D. Paulo , e ainda que ferido de 
duas balas clamava aos companheiros que 
nað as deixallem fugir, pois nellas eftava a 
coroa davi&toria, e ahonra da Naçaô, e 
precedendo a todos com a propria efpada 
lhe abrio largo caminho para o triunfo ren- 


«dendo mais quatro, que com acelerada fue 


gida bufcavao a fua falvagaó. Igual, ou ma- 
yor gloria alcançou no efpantofo fitio que 
os Malavares puzerao a Fortaleza de Ca- 
nanor , fepultando de baixo dos feus muros 
2 quinze mil barbaros. Excede a credulida- 
de humana a viétoria alcançada em Baticala 
de onze Galés capitaneadas por Canatale, 
em cujo heroico conflito ferido de quatro 
fetas , e huma bombarda fem focorro de 
outra nao mais que a fua, as reduzio à ul. 
tima ruina. Abateo com o feu invenfivel 
braço a foberba dos Reys de Colle , e Sar- 
cetas na Fortaleza de Affari, e reduzio & 
noffa obediencia as Fortalezas de Onor, e 
Bracelor. Novos tymbres adquirio à fua fa» 
ma no efpantofo fitio de Goa, que lhe poz 
o Hidalxa no anno de 1570, onde vingou 
finco feridas penetrantes, com a morte de 
innumeraveis barbaros. No Rio. de Dabul 
desbaratou a Armada dos Malabares , cujo: 
feliz fuceffo lhe congratulou com publicas 
demonílragoens o Vice-Rey D. Luiz de 
Ataide. Coroou efta corrente de victorias, 
com a celebre conquifta da Cidade de Jor; 

prefidiada de oito mil homens , e focorrida 

com a prefença de tres Principes, authori- 

zadas teflemunhas do feu heroico valor pus : 

| . blicando 
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blicando a gloria. de tao grande triunfo ou- 
tocentas peças de bronze , que fe tomaraó 
por defpojos álem da exceffiva copia de pra- 
ta, éouro que fatisfez a cobiça dos Solda- 
dos. Por morte do Vice-Rey D. Duarte 
de Menezes fe abrio a fucelfaó defte lugar 


em Manoel de Soufa Coutinho, e julpan- 


do por injuriola ao feu credito efta nomea- 
ça, fendo preferido por quem lhe era mui- 
to inferior no merecimento fe embarcou pa- 
ra o Reino em a Nao S. Thomé a 16 de 
Janeiro de 1589, da qual era Capitaó Efte- 
vað da Veiga. Paffados poucos dias de via- 
gem começou a Nao. em altura de 18 graos 
para o Sul a fazer agua por duas partes com 
tanta copia que era inexbaurivel à diligen- 
cia dos mareantes. Para evitar o ultimo pe- 
rigo fe embarcou D. Paulo com fua mulher 
D. Brites de Montarroyo, e 120 pefloas no 
batel que nað podendo fuftentar tað grave 
pezo, foy precizo para fe nað afundir lan- 
çar vinte e duas peíloas ao mar. Sahio D. 
Paulo com aquella comitiva a huma praya 
fituada na Cofta de Cafraria , que fe cha- 
mava Terra dos Fumos, e depois de expe- 
rimentar fomes, fedes, e aleivofias de di- 


verfos barbaros pelo efpaço de finco mezesy 


como já nað podele refi(lir à. torrente .dé 


tantas adverfidades-cahio enfermo de huma | 
maligna, e affilido do feu Confeflor Fr.Ni- 


colao do Rofario da Ordem dos Prégado- 
res, efpirou contrito, e refignado na divina 
vontade a 2 de Agofto de 1589 , quando 
contava 51 annos de idade, e muitos fecu 
los de gloria. Foy fepultado na márgem do 
TiO por fer rito oblervado pelos barbaros da 
Ilha del Rey de Manica nað admitir defun: 
tos no povoado. Pa fados dous annos fe tref- 
ladaraó os oflos defte grande, Heroe por fua 
mulher infeparavel companheira das fuas in- 
felicidades para o Convento de S.Franciíco 
de Goa, onde fe lhe deraó fepultura,e em hu- 
nt lamina de cobre fe gravou a feguinte in- 
fcripçað 


. Canatale, Dabul , e J or dirað, „que età 


equi D. Paulo de Ho a quem os trabalhos 
acabaras naC afraria na era de 1589. 

Fazem delle honorifica memoria Couto De- 
cad. 8. cap. 2. e 28. eem a Relag. do Naus 


Jrag. da Nao S. Thomé , que etcreveo à 


in(lancia de D. Anna de Lui irmãa de D. 


Paulo em 1611. Faria. Afia Portug. Tom. 
3. Part. 1. cap. 5. e 7. Fr. Joao dos Santos 


Tom. III. 


Etiop. Orient.Part.2. liv. 3.cap.4. M em. Mi- 
lit. de D. Seb. Part. 2. liv. 2. cap. 16. 
Efcreveo 

Relaçao da victoria que alcançou dos Ma: 
lavares hindo foccorrer Malaca. fol. 

Relaga0 do fitio, e congu iila da Fortaleza 
de Jor.fol. . . 
Contervadie M. S. na Livraria delRey Ca- 
tholico, como afirma o addicionador da 
Bib. Orient. de Ant. de Leaó Tom.. Tit. 
3. col.65. 


Fr. PAULO LOR DEL T 0; edo. 
apellido tomou do lugar que he deu o berço 
fituado em o Arcebifpado de Braga. Profef- 


fou o inftituto Serafico em a Proviticia da 
Piedade , do qual foy exactifimo cultorje- - 


juando lem dos jejuns do anno a Quaref- 
ma de S. Francifco, que principia na Epifa- 


nia com tal rigor, como fe fora de preceito. 


Depois de aíliftir a Matinas continuava a 


Oraca0 vocal com a mental em que.con- 


fumia grande parte da noite. A cama em 
que defcançava era a terra fervindolhe de 
cabeceira huma pedra. Abrazado no zelo 
da falvagaó dos proximos fe offereceo para 
a Millaô das Ilhas de Cabo-Verde partindo 


com fete companheiros no anno de 1656. . 
Chegando a Cabo-V erde fe embarcou para - 


Guiné, e na Colonia de Cacheu fundou 
hum Hofpital para domicilio dos Miffiona- 
rios. Todo o feu dilvelo aplicou na refor- 


ma dos Chriflãos, e converfaó dos Gentios 


nað perdoando a-todo o genero de traba- 


lho para os conduzir ao gremio da Igreja, - 
em que confumio feis annos difcorrendo po A 
toda a Serra Leoa , e Ilhas adjacentes ET | 


ficou huma Igreja no Rio dos Banhus , e. 
outra no Reino de Caflangas. Com as fo- 
lutiferas agoas do bautifmo regenerou | .. 

Chrilo os Reys de Matta, Baçarel, e... 
Jamo com grande parte de feus Vaffailo. . 
Em Serra Leoa reduzio ao conheciment: 

do verdadeiro Deos a ElR ey de Granfarm.. 
o. mais poderofo daquella terra, o qual con», 


tava cento e vinte ânnos deidade. Tendo. 


difcorrido por todo o Reino de Guiné de 


Norte ao Sul, e do Sul ao Norte com zelo. 


apoítolico voltou ao Reino dos Banhús,. 
ande piamente faleceo em o anno de 1664. 
com fbípeita de veneno. Paflados dous an- 


nos foy transferido o feu cadaver para oCon« | 
vento de Cabo-Verde , em que lhe derao — 


Vyvi ii de 


e 
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decente fepultura com affiftencia do Cab- 
bido, e gente principal.da Cidade. 
Compoz 

Relaçao das fuas Mi Iffoens , elcrita com 
llano mas bem ordenado eylo , como diz 
Fr. Manoel de Monforte C/ron. da Prov. 
da Pied. liv. 5. cap. 26. n. 7. Delle chega- 
rað á mað dete Chroniíta , como affirma 
no lugar citado algumas reliquias que Aca- 
raó j fem duvida para nos acrecentar mais q 
Magod. 


Relaçao dos milagres do V. Fr. Fran- 


cifco de V illa-V icofa Religiofo Menor da 
Provincia da Piedade. Defa obra o faz 
. Author o Licenciado Jorge Cardozo Á- 
giol. Luft. Tom. 3. p. 442 col. 2. no Co- 
ment. de 28 de Mayo letr. G. 


- PAVLO MACHADO, natural da Ci- 
“cade de Béja em a Provincia Tranflagana, 
filho de Nicolao Machado, e Izabel Car- 
doza. Ainda que nað cultivou os eítudos 
foy elegante Poeta principalmente em So. 
netos que mereceraô aplauzo dos mayores 
alumnos do Parnafo dos quaes, como de 
outros varios Metros fe podia formar hum 
volume de juíta grandeza. Foy violenta- 
mente morto no anno de 1600 por D. 
Francifco Rolim de Azambuja em vingan- 
ça de hum Romance Satyrico que contra 
“elle fizera. Comegava. | 

Contra minha cotidiqaó 

Vos eferevo: D. Donayre. 

. Que em vôs ate para mal 

He bem.que nuuca Je falie. 
Jaz fepultado na Capella 'da Ermida de 
“Noffa Senhora da Piedade de Béja com fua 
 muihert Afcencia Gonzalves de Brito de 


quem teve defcendencia, e fe recolheo ao 


"Convento de Santa Clara da Cidade de 
Béja. . 


. P. PAULO MENDES, natural de 
Monte-Mór o Novo em a Provincia Tranf- 
tagana, fendo filho de Simaó Mendes, e 
Maria Lamega. Recebeo a Roupeta da 
Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Evora a 24. de Mayo de 1630 quando con- 
tava 16 annos de idade, e fez a profiffao 
de quarto voto a $ de Setembro de 1652. 
. Foy Prepozito da Cafa profeffa de Vilia- 
. Vigofa, e Reytor do Collegio de Coim- 
. pra. Falleceo em o Collegio de Evora a 2 


“grande aplauzo do feu nome. 
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de Abril de 1687. Traduzio com o fuppof. 


to nome de Joað Paulo Presbitero Ebo- 


reníe. 
 Settas do amor oinas eCa artas de C hrif- 


to Senhor N o[fo efcritas a fua Efpoza a al. 


ma devota de Joao Lanfpergio no livro inti- 


tulado Divini amoris pharetra. Evora na Of- 
 ficina da Univerfidade. 1678. 8. 


O Tradutor acrecentou huma Carta de 
Chrifto para a alma, e outra da alma para 
Chrifto como tambem a vida do V. Lanf- 
pergio que eftá no principio da tradugaó. 
Delle faz mengaó o P. Francifco da Fon- 


ceca Evor. Glor. pag. 437. 


PAULO MONTES DE MADU- 


 REYRA ROUBAM , naceo em Villa- 


Flor da Comarca da Torre de Moncorvo 
da Provincia Tranfmontana em o anno de 
1668, fendo filho de Antonio Borges de 
É emos: e Leonor de Aguirre de Efcovar. 
Teve defde a adolefcencia genio para a 
Poezia que cultivou em idade adulta com 
Compoz 

Progrefos Lufitanos. Poema Heroico. 
conta de 850 Outavas Dedicado á Ma- 
geftade Fidelifima do Sereniffimo Senhor 
D. Joaó V. por mað da Academia Real 
da Hiftoria Portugueza. Confíta das heroi 
cas acçoens que obraraó os Portuguezes 
na Guerra da Suceflaô de Hefpanha. No 
principio defta obra tem vinte M iu ad em 
aplauzo dos Generaes. 


Fr. PAULO DO NACIMENTO: 
Naceo na Freguezia de Santa Maria das 
Gralhas termo da Villa de Monte Alegre | 


em a Provincia Tranftagana a 14 de Janei- 


ro de 1697. Na idade da adolefcencia nã- 
vegou para a Bahia em o anno de 1713. 
Eftudou a lingoa Latina no Seminario de 
Belem da Villa da Cachoeira fundado pe- 
lo V. P. Alexandre de Gufmaõ da Com: 
panhia de Jefus, e fahio taó infigne na La- 
tinidade, e Poezia que o Padre Eftevað 
Gondolfa Provincial da mefma Companhia 
lhe quiz veftir a roupeta porém como qui- 
zefle juntar cabedal difcorreo por varias 
terras do Brafil até que dezenganado das 
efperangas do mundo preferio os lucros ce- 
lefliaes aos terrenos recebendo o habito Se- 
rafico no Convento de S. Francifco da Vis 
toria da Capitania do. Efpirito Santo, x 

| | e 


& 
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he o primitivo da Provincia da. Immacu- 
Jada Conceigaó a 3 de Settembro de 1719. 
Efludada Filofofia e completa a Theologia 
foy Prezidente do Convento da Cidade de 
. S. Paulo. Sendo eleito Provinksial da fua 
Provincia na Corte de Lisboa paflou a ella 
no anno de 1733 e depois de concluir os 
negocios pertencentes á fua Religiaõ fe ref- 
tituhio á fua Provincia no anno de 1758. 
Com o lugar de Cuftodio affitio no Capi- 
tulo Geral celebrado em Valhadolid no an- 
no de 1749. O Tribunal do Santo Officio 
o crecu feu Comiflario no anno de 1734. 
Teve natural propenfaó para a Poezia La- 
tina em que tem compoito as feguintes 
obras. 
. In Laudem Sanctifimi Patriarche Jo- 
 Jephi Deiparentis Sponhi caftifimi. Poema 
Heroicum. Começa 

Jofephi laudanda modo jam fomnia joti 

Qua cogitat Matrem pregnantem lin- 
quere Jolam Cc. 

In obe Nativitatis Sanctifime V ir- 
ginis Poema. Comega 

Ergo etiam Tellus educit prodiga venis 
o'e. 

Ad Prefentationem Pueri J E SU in Tem- 
plo Ode Saphica. Comega 

Adeke Celi Incole Qc. 
“Todas eftas Poezias conferva em feu poder 
Fr. Apolinario da Conceigao Religiofo da 
mefma Provincia do Author de quem fe fez 
mençaô em feu lugar. 


Fr. PAULO DE JESUS, natural da 
Cidade da Guarda e filho de J oað Filippe, . 


“e Catharina de Mendoça. Profefou o inf- 
tituto de Erimita de Santo Agoftinho em 
o Convento de Lisboa a 11 de Setembro 
de 1542. onde foy Reitor do Collegio de 
Coimbra no anno de 1558. e Prior do Con- 
. vento de Villaviçofa. Delle fe lembraó Fr. 
Ant. à yw de vir. illuf. Ord. Erimit. 
D. Aug. lib. 3. cap. 11. e Joan. Soar. -de 
Brito Theatr. Lu it. Litter. lit. Pe num. 7. 
Compoz 

— Chronica dos Reys de Portugal. fol. M.S. 


fa de Bragança. 


J PAULO NOGUEIRA DE AN- 
DRADE, Fidalgo da Cafa de Sua Magef- 
ne Cavalleiro profeffo da Ordem de Chrif- 


to, Familiar do Santo Officio e Secretario 


de Sua Mageftade do Regiftro das Merces . 


naceo em Lisboa a 16 de Abril.de 1679. 
Foraó feus Progenitores Amaro Nogueira 
de Andrade Fidalgo da Cata de Sua Ma- 
geltade, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, 


-e Secretario do Regiflro das Merces, e 


D. Jozefa de Brito de igual nobreza à ce 
feu Conforte. Inítruido nos precciim: 


| lingua Latina, e na intelligencia Jas letra: 
humanas e da Filorofía fe aplicou com dif- 


velo a penetrar os myflerios da Poetica em 
cuja aplicagaó fez taes progreflos o feu pref- 


picaz. engenho que a explicou na Acade- | 


mia dos Aplicados com aplauzo dos feus 


.Collegas. Celebrando a mefma Academia 


o certame Euchariftico em o anno de 1724. 


em a famoza Cafa que eftá junto da Por- 


taria do Real Convento dos Erimitas de 
Santo Agoltinho deíta Corte alêm de come 
por grande numero de verfos affim Latinos 
como Portuguezes aos allumptos do mef- 
mo certame , difpendeo com profuza libe- 


. ralidade todo o valor dos premios com que 


fe remuneraraó as melhores Poezias. Ad- 


metido a Collega da Academia dos Ocul- . 


tos inftituida em Cafa do Illuftriffimo e Ex- 
cellentiffimo Conde de Villar-Mayor teu 


Secretario tem compofto grande copia de | 
"Poezias aos aflumptos que nella fe propoem, 


dos quaes fómente lograraó da iuz publica 
as fepuintes. 

Doze Outavas OMM à morte do 
Serenifimo Rey D. Joao V. Sabirad a Pag. 
46 da Colleçaô das Poezias , que a efte at- 


fumpto fizeraó os Academicos Ocultos. 
Lisboa: por Manoel Soares Vivas 1750. 4. 


Dous Sonetos, e huma Sylva Paor:l á 


morte do Illuflriffmo e Excellentifimo 
“Marquez de Valença D. Francifco Paulo 
de Portugal. Sahiraó na pag. 94 95 ei145 


da Collecaó das Poezias que Academia dos 
Ocultos dedicou a efte affumpto. Lisboa : 


por Francifco da Sylva. 1751. 4. 


Arte Poetica Lufitana. 4. M.S. | 
= Conferencias Academicas. 4. 2. ues 


M.S. 
Conferva-fe na Livraria da Sereniffi ma Ca- . 


P. PAULO DE OLIVEYRA, na. 
ceo em a Cidade de Chaul fituada na India 


Oriental onde teve por Progenitores a Gat 


par Homem de Oliveira, e Maria Gomez. 


Com tefolucaó mayor que a idade pois nað 
| excedia 
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excedia de quinze annos paffou a Portugal, 
e em o Noviciado de Evora recebeo a rou- 
peta de Jefuita a 29 de Outubro de 1571, 
e nefta fagrada pale(tra frutificou o feu gran- 
de engenho nas fciencias divinas, e huma- 
mas, fendo hum dos celebres Meftres de 
Theologia do feu tempo de cuja Faculde- 
de deixou eferito. 

In Sextum, .& Nonum Decalogi Pre. 
ceptum, fol. M. S. Conferva-fe no Colle. 
gio de Evora como afh;ma Joaõ Franco 
Barreto no Bib. Portug, M. S, 


» 

PAULO OROSIO. Varað eminente 
ha piedade, e fciencia , que florecendo no 
feculo quinto nobilitou com o feu nacimen- 
to à augufta Cidade de Braga. Ordenado 
«e Presbitero como foffe profundamente 


verfado na intelligencia das letras fagradas 


dezejava, que fe decidiffe a mayor queftaó 
que fe controvertia em Eípanha qual era 
fobre a origem da alma racional feguindo 
os fequazes de Origenes que fora criada an- 
tes de haver mundo, e defendendo os dif- 
cipulos de Prifcilliano, como os Manicheos, 
que era huma porçaô de fubftancia divina 
“collocada no corpo para fer punida, ou pre- 
4niada conforme o feu merecimento. Mo- 
"vido de fuperior impulío refolveo paffar a 
Africa para confultar em materia tað gra- 
ve ao grande Agoflinho. Sahio de Braga no 
anno de 415 e chegando à prezença do San- 
to Doutor o recebeo com grandes fipnifi. 
caçoens de affecto pois fe venerava no feu 
afpe&o , e palavras hum perfeito exemplar 
de todas as virtudes. Por hum Memorial 


doutamente efcrito rogou a Santo Agofti- 


nho quizefle decidir a .queftaó da origem. 


da alma pois fora o principal motivo da 
fua jornada, como tambem fulminafle com 
© rayo da fua penna os hereticos erros de 
Origenes , e Prifcilliano de que eftava infi- 
cionada grande parte de Efpanha. Perplexo 
o perfpicaz juizo de Agoftinho na decizað 
da origem da alma, como elle confeffa re- 
petidamente nas luas obras , lhe pareceo paf- 
fale Orofio á Paleftina a confultar a S. Je- 
ronimo em tað grave queftað efcrevendo- 


lhe huma Carta em que o conftituhia ar- 


bitro daquella controverfia , a qual fendo 
entregue por Orofio lhe refpondeo vocal- 
mente efcuzando-fe de o nað fazer por ef 
crito. Antes de fahir da Paleflina paffou a 


+ 
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Jerufalem a vizitar os lugares fantificados 
com o fangue do Divino Redemptor. Nefte 


tempo fucedeo a prodigiofa invengaó das | 
fagradas reliquias dos corpos de Santo Ef- 


tevaó Primogenito dos Martyres, Nicode. 
mos difcipulo de Chrifto , Gamaliel Mef. 
tre de S. Paulo,e de feu filho Abibon , cus 
jas fepulturas haviaó trezentos annos que 


eftavaó ocultas á noticia humana. Defte 


preciofo thezouro repartio parte o Presbi- 
tero Luciano a quem Deos o revelar? , com 
A vito Presbitero Bracharenfe , e conhecen- 


. do efte a Orofio por feu Patricio fe alegrou 
.com extraordinario jubilo de ver a hum 


tað veneravel Varað, € como elle volta- 
va por Africa a Hefpanha valendo-fe de 
ocagiaó tað oportuna lhe entregou huma 
Carta efcrita a Balconio que naquelle tem- 
po pofluia a Mitra de Braga, e a todo o 
Clero, e povo Bracharenfe em que fe Jal- 
timava das calamidades que padeciad os 
feus Patricios, e juntamente com a Carta 
mandou o fagrado donativo das reliquias pa- 
ra ornato, e proteçad da fua Patria. Que- 
rendo Orofio deixar a Paleftina fe lhe offe- 
receo em Jerufalem hum combate em que 
triunfou o ardente zelo da fua Fé. Tinha 
Pelagio de nagaó Inglez, e por habito, e 
nað por profifao Monge femeado os feus 
abominaveis dogmas em Inglaterra, e Ro- 
ma ,e paffando do Occidente ao Oriente af- 
filia em Jerufalem com intento de os in- 
troduzir. Para que fe acautelaffem da fua 
cavilofa doutrina fuplicarad por cartas La- 


zaro Bifpo de Marfelha , e Heros Bifpo de 


Arles que fofle examinada em hum Conci 


lio , e fendo congregado por Joaó Bifpo de 
Jerufalem em que fómente affifliraó Pref- 
biteros fendo a elle admitido Orofto pro- 
moveo com fervoro(a actividade folem con- 
denados os erros de Pelagio , como tinhað 
fido os de Celeftio, porem como o Prefi- 
dente do Concilio foffe muito afecto a Pe- 
Jagio nað tiveraó effeito as inftancias de 


Orofio, de que refultou efcrever aquella . 


celebre Apologia pela liberdade do alve- 
drio humano em que confutou o principal 
delirio daquelle Herefiarca. Reftituido a 
Africa informou a Santo Agoflinho da con- 
ferencia que tivera com S. Jeronymo na 
Paleflina, e obfervando prudentemente que 
como Hefpanha eftava dominada de barba . 
ros, e aflita com fanguinolentas guerras - 
: nao 
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nao podia fem manifefto perigo collocar em 
Braga as reliquias que lhe dera Avito de- 
terminou demorar-fe em Africa até que che- 
gafle ocaziad oportuna para a fua jornada, 
Nefte tempo que affilio com Santo Agof- 
tinho lhe ordenou rebateffe com a fua penna 
huma calumnia inventada pela cegueira dos 
Gentios,que atríbuiaó asinfelicidades do Im- 
perio Romano por ter muitas Provincias 
“abraçado a R eligiaó Chriftaá , e abjurado a 
falfidade da idolatria. Com fummo gofto em- 
prendeo Orofio efta incumbencia moftran- 
do nos fete livros da Hiftoria do mundo 
que compoz, as calamidades de que fora 
theatro deíde o feu principio as quaes nað 
podiaó ter a fua origem na Religiao Chrif- 
taá por fucederem muito antes do nacimen- 
to de feu Author. Finalizada eíta obra fe 
defpedio de Santo Agoftinho com intento 
de fe re(lituir a Hefpanha, e collocar as 
reliquias na Sé de Braga, dasquaes repartio 
com algumas Igrejas de Africa, mas eftan- 
do embarcado aportou impellido de huma 
furiofa tormenta à Ilha de Menorca em 
Porto Mahon, onde informado das fan- 
guinolentas guerras que infeftavao a Hefpa- 
nha depozitou nefta Ilha as fagradas reliquias 
que foraó cauza de abjurarem os feus er- 
ros muito fequazes da Sinagoga, de cuja ad- 
miravel converfad informou por huma Car- 
ta circular a todas as Igrejas de Africa Se- 
vero Bifpo de Menorca. Eflas faô as ac- 
çoens da vida de Orofio fielmente rela- 
tadas conforme os Authores mais criticos 
como {að Fr. Anton. Pagi Crit. ad Annal, 
Baron. ann. 415 e feguintes Fleury Hif. 


Ecclef. liv. 23 ann. 414. Ferreras Hif. de. 


Efpan. Tom. 3. al an. 414 e 415. Dupin 
Bib. de Autheurs Ecclef. Tom. 3. pag. mi- 
hi 869. O dia do feu nacimento como da 


dna morte, e lugar da fepultura totalmente 
fe. ignora cujas noticias fe acha no adul- 


terado Flavio Dextro com tantos anacro- 
súfmos como palavras que larga, e douta- 
mente refutou o grande Nicolao Antonio 
Bi. V et. Hifp. lib. 3. cap. 1. à num. 28 até 


49. Semilhante credito merece Fr. Anto.. 


mio da Purif. Chron. da Prov. de Portug. 
dos Erimit. de Santo Agoflinho Part. 1. liv. 
Y. Tit. 3. 2.3. veítindo o feu habito, e 
fazendo-o: Fundador de diverfos Conventos 
da fua Ordem com aquelles fundamentos 


forjados na fecunda officina da fua fabulofa- 


à " 


V 


idéa. Sobre a Cidade que foy berço defe | 


infigne Varað difputaó Braga, e Tarrago» 
na; porém a primeira fundada em argu- 
mentos mais convincentes fe jacta de ter 
produzido tað eftimavel filho. Defta opi- 
 nia6 foraô propugnadores Fr. Bernardo de 
Brito Mon. Lufit. Part. 2. liv. 6. cap. 27. 
Illuftiffim. Cunha Hif. Ecclef. de Brag. 
Part. 1. cap. 58, e 59 e Hift. Ecclef. de 
Lisboa Part. 1. cap. 28. o Licenciado Jor- 
ge Cardozo «Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 
331. col. 1. e Tom. 3. pag. 727. col. 1. e 
os mayores Criticos de Hefpanha como faó 
Padilla Hif. Ecclef. de Hefpan. Tom. 1. 
cap. 9. Sandoval Chron. de/Rey D. Lead 
fol. 11. Nicol. Ant. Bib. V et. Hifp. lib. 
3. cap.3.n. 2. e D. Gafpar Ibanes de Segovia 
Marquez de Mondejar Differt. Ecclef. Part. 


1. Differt. 4. cap. 1. No anno de 1702 fahio 
D. Paulo Ignacio de Dalmaffesy Roz Chro- | 


nifta do Principado de Catalunha com hu- 


ma Difertaçao Hiftorica querendo moftrar 


que Tarragona fora a verdadeira patria de 


. Orofio a cujos fundamentos mais fubtis que 
é folidos refpondeo nervofamente o Padre D. 


Jeronimo Contador de Argote Clerigo Re- 
gular, e Academico da Academia Real 
nas Memorias para a Hiftoria Ecclef. do 
Arcebifpado de Braga Tit. 2. Tom. 1.liv. 
2. cap. 9. Difcurf. 8 onde deixou evidente- 
mente provado que Orofio fora nacido em 
Braga, e nað em Tarragona. 


Obras de O'ofio. 

Hiforiarum ab exordio mundi libri fep- 
tem. Efta obra, como ja fe diffe, foy ef 
crita por ordem de Santo Agoftinho em cu» 
ja prefagaó diz o Author ao meímo Santo, 

- que nella compilara quecumque aut bellis 


gravia , aut corrupta morbis , aut fame trif- 


tia ,aut terrarum motibus terribilia , aut ins 
nundationibus aquarum infolita, aut erup- 
tionibus ignium metuenda , aut ictibus ful- 
minum , plagisque grandium feva , vel etiam 
parrecidiis , flagitiisque mifere per tranfacta 
Jecula reperifet. A efta obra intitularaô o 
Papa Gelafio cum Conc. Rom. in Cap. 
Sancta 3. Difl. 15. Hiftoria adverfus Paga- 
norum calumnias. Freculpus Lexovienfis 
Chron. Tom. 2. lib. 3..cap. 12. adverfus 


gentes. Gotfred. Viterbienfis Hiflorie. En- 


gelberto Abbade A dmentenfe in Spec. V irt. 
e Martinho Polono in Pref. fui Chron. Chro- 
nica, 
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mica. Paffados dous feculos-fahio com o no: 
. me de FormeÃa, ou Ormefa palavra in. 
cognita a Gregos, e Latinos. Eftevaó Vi- 
nando Piphio in Hercul; Prod. e André 
Scoto na prefaçaôd das fuas Notas à ediçao 
de Moguncia a intitularad Orcle/tra cujo 
nome explica Thomaz Reynefio Var. lect. 
Cap. 3. dizendo. Quemadmodum in Orchef- 
tra omnis generis Jpestacula feria, ludrica 
exhibentur ; ita in ito Commentario, feu 
in Theatro omnis generis Hillorie rerum 
Romanorum vicifitudines, infortunia , bella 
cedes , Victore , Q' eventus producuntur y 
'€ narrantur. Gerardo Joad V óflio de Hik. 
Lat. lib. 2. cap. 14. conje&ura que em lu. 
gar de Orcheftra fe lefe Hormatham que 
he o meímo que cadeya, e ferie de fucef 
fos continuados Bonifac. de Script, Hif. 
Rom. cap. 31 entende que a palavra Or- 
mefa por erro dos Amanuenfes que efcre- 


verað por letras iniciaes fe corrompeo do 


Orbis trifitia , ou de Or. m. ifla. Orofii 
Mundi Hifteria. Foy compofíta em. Afri- 
ca, e nað em Hefpanha como fem funda: 


mento efcreveo. Pagi Crit. ad Baron. ad — 


an. 417. n. 23 ; € a findou no anno de 417 


como doutamente prova o P. D: Jeronys 


mo Contador de Argote Mem. da Hif. Ecs 
clef. de Braga Tit. 2. Tom, 1. liv. 2. cap. 
g. contra Ambrozio de Morales, que ef: 
creveo liv. 11. cap. 19. que Orofio a con 
cluira no anno:de 419. Grandes elogios mes 
receo Orofio por efta obra intitulando-o o 
Pontifice Gelafio vir eruditifimus : Gena- 
dio eloquens hifleriarum cognitor que: Sad 
Profpero verte conditor. Cafliodoro de Div. 
Lect. cap. 17. Chrifiianorum temporum , & 


paganorum collator. Joan. Sarisbienf. de 


Nug. Curial, lib. $. cap. 18. magni difeis 
pulum Auguftini propter religionem fidei 
noftre veritati diligentius initia. Fortunat. 
Venant. lib. 8. Epit. 1 
Quod tonat Ambrofius, H uos; Ata 
ue corufcat , 
Sive Auguftinus fonte fluente rigat. 
- Sedulius dulcis, quod Orofius edit acutis 
Regula C y linea nata fibi ef. > 


A primeira ediçað defta obra , que foy uem | 
ta a Nicolao Autonio como confeffa na Bib. 
Vet. Hifp. lib. 3. cap. 1. num. 16. fahio- 


com o titulo de Cárónographia five in Chrif- 
tiani nominis querulos H itoriarum libri fep- 


tem, Auguftz Vindilicorum ápud Joannem - 
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Schusler 1471. fol. Defla ediçao faz me- 
moria Miguel Mattayre Annal Typog.Tom. 
1. pag. 94. Sahio fegunda vez Venetiis per 
Chriftophorum de Penis de Mandello ope- 
ra, & impenfis Octaviani Scoti 1499.fol. e 
nað 1485 como diz Nicol. Ant. Bib, V et, 
Hifp. lib. 3. cap. 1. n. 161. , Defta impreflaG 


fe lembra Mattayre. Annal. T ypog. Tom. 


1. pag. 359. Venetiis opera, & expenfis 
Bernardini Veneti de V italibus 1500. XII. 
O&obris fol. com o titulo Hiforie. Colo- 
nie fem anno de edição. Na prefagaó tem | 
as feguintes palavras. Scias velim, huma- 
nifime Lector, «t;neam V ulpem V icentinam 
Priorem Sancte Crucis adjutore Laurentio 
Brixienfi hiftorias Pauli Orofi, que conti- 
nentur hoc Codice , quam acuratifime potuit, 
calligaffe 5; cui non improbando fane labori 
Aguid ex Ingenio tuo, vel melius , vel ap- 
tius addendum putabis , id honore ejus inte- 
gro facias, obfecro, quod eft non ingrati 
animi oficium. Bartholameus Paiellus eques 
V icentinus in P. Orofrum. 
Ut ipfe titulus margine in primo docet. 
Orofíio nomen mihi efl. | 
Librariorum quidquid erroris fuie 
Exemit Æneas mili : 
Meque imprimendum tradit non alteri 
Hermane quam foli tibi ; 
Hermane nomen hujus artis, 9 decus ,: 
 T'ueque laus Colonie. 
Quondá fitum orbis fique nofira ad ^ 
Ab orbis ipfa Origine, ` 
Quifquam tumultus , bella, € cedes velit 
. — Cladefque nofe , me legat. °? 
"Parifiis apud Petit. 1506. & ibi 1507: apud 
Othenartum. 4. com o titulo. Hiftoriarunt 
opus preftantifimum. Defla edigaó faz men- 
çað Not. utinfque Vafconie lib. 3. eap. 8. 
& Parifiis typis & Cara&eribus Petri Vi- 
dovzi 1524. fol. Colonia 1526. Ella ediçad 
preparou Gerardo Bolfuinge extrahida de 
tres antigos Codices dos quaes huma que 
eftava em Colonia com grande dificuldade 
fe podia ler emendando muitos defeitos que 
haviaó -nas outras ediçoens antecedentes. 
Coloniz apud Martinum Cholinum 1573. $e 
& ibi per eumdem 1582. 8. Parifiis per Mi- 
chaelem Somnium 1585. digefta por Lou 
renço de la Barre. Coloniw 1589. 8. Mo 
guntize apud Cholinum 1615 cum Notis Lu« ' 
dovici Brautii Presbiteri Gandavenfis & ibi* 


1615. 8.cum annotationibus: Francifci Fae 
| bricii; 
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bricii,& novisLudovici Lautii notis exrecen- 
fione Andre Scoti. Colónia impenfis Go- 
dofredi Hydorpii. 1526. fol. & Moguntiae 
per Gafparem Gennepzum 1542, e ultima- 
mente Lugd. Batav. 1758. 4: cum animad- 
verfionibus  Sigiberti Havercampi. Sahio tra- 
duzida em Francez, Pariz por Antonio Ve- 
o Jard. 1491. fol. 2. Tom. & ibi por Filippe 
. Je Noit 1526. fol. Na lingua Ingleza a tra. 
Guzio Alfredo, Rey de inglaterra conforme 
efcrevem Guilherme Candeno, e o Epito» 
mador de Gefnero. Na Calelhon a ver- 
teo , e deixou M. S. Diogo de Yepes Ta- 
ledano. 

Commonitarinm , five -— ad S. Au- 
guiinum de errore Pricillianifarum , O 


Origeniarum: Sahio no Tom. 2. Oper. D. 


«Auguftini como efcreve Filippe Labbe de 


Script Ecclef. Tom. 2. p. 176. 

Liber. Apelogericus de arbitrii libertate 
coutra Pelagii m. Eita obra que fem funda. 
mento negaraó fer de Orofio Fr. Pedro Wa- 
flalio Carmelita, lib. 3. Vindic. Set. s. p. 
568. e Fr.Joa6 Bauiilla Lezana ásnal.Care 
mel, ad an. 415. a recontEcerão por genui. 
no parto da fua pe Vicente Bellovacenc. 
Specul. Hiftor. lib.18. cap. 6. Santo Antoni- 
no Hiftor. Part. 2. cap. 10. Voflius de Hit. 
Latin. lib. 2. cap. 14. o Eminent. Cardeal de 
Noris Hit. Pelag. lib. 1. cap. 7. Nat. Ale- 
xand. Hift. Ecclzf: Secul. 5. cap. 3. art. 6. 
$.2.€ principalmente Joad Garnerio Dil- 


fert. 6. de Script. adverf. her. Pelag. cap. 3. 


dizendo defta obra uos grandem fed rerum 
dog matumque ita plenum ut nulli fore. ejuf- 


dem «vi lucubrationi cedat , multis prefet 


ad invidiam ufque nonnuliorum. Sahio pri- 


meisamente. Lovanii apud Martinum Ver- 
haffelt. 1558. 8. Colonia apud Marernum 


Cholinum 1574. 8. Depois fabio illuftrada 
por Francifco Fabricio Marcodurano 8. e 
no Tom. i5. Bib. V et. Patrum da ediçao de 
Colonia, e ultimamente no Suplemento da 
Bib. Patrum. da imprellaó de Pariz, onde 
por deligencia do. Padre André Scoto Je- 
{uita lhe feparou quatorze Capituios do li. 
vro de Natura, O Gratia de Santo Agofti- 


nho, que -forad infertos na Apologia de 
Orofio. por algum Amanuenfe menos donto. . 


Parifiis apud Joannem Parvum 1524. Co- 
loniz per Cervicorum. 1536. 8. e Parifiis 
apud Petrum Vidovzum 1639. 8. 


uefiones de Trinitate O aliis Scriptus: 


Tom. III. 


re locis ad po Parifiis apud Mi- 
chaelem Vafcofanum 1533. fol. Começa. 


Licet. multi, € probatifuni Viri, Ge. 


De fitu antiquo Babifonis , & Carthagi- — 


mis. Efta obra atribuida a Orofio eflava ef- 
“crita em pergaminho na Livraria de D. Ane 


tonio AgoltinhoBifpo de Tarragona. 
Dialogus fexaginta quinque quefionum 


Orgji i percontantis , O Auguillini refponden- 


tis. He commumente julgada por apocryía, 
De Adam. A efta obra louva Francifco 


“Ximenes no livro de las Donas, efcrito em 


lingoa Valenciana. . 
1 n Cantica Canticorum. Efa Obra, que 


aOrofio atribue Trithemio, a quem oui 
rað Pollevino, Gefnero, e Xiflo Senenfe he 


certamente de Honodo. Auguftodunente , 
como aífirmaó Voflius lib. 1. Hif. Pelag. 


e Dupin Bib. dos Autheurs Ecclef. dizendo 


que fe acha entre as.obras de Origenes ; € no 
T om.7. Bib. Patrum 


In E piftolas Pauli ad Romanos. Delle. 
Comentario o faz Author Mirabelius Poli- 


anth. verbo Chrifi Crux. - 


Fr. PAULO DE S. PEDRO, natural | 
da Cidade do Porto, e Religiofo profeffo 


da Serafica Provincia e Santo Antonio dos 
Capuchos, onde fe aplicou com diívelo à 
Theologia Moral, e liçaô da Hiftoria Ec: 
clefiaftica, piineipalmente examinando com 
igual juizo, que diligencia todos os monu- 


mentos da Ordem Serafica para como filho 


floreceraü defde a fua fundaçað até o rem- 


“po em que paffou de caduco a eterno em o 
Convento de Vifeu a 2 de Janeiro de 1641. no 


Compoz 

Supplemento das C hrenicas da 1. . Ordem 
de S. Francifco. 

Supplemento das Chronicas da 2. » Ordem, 
qual Fe a de S. Clara. 

Supplemento das Chronicas "M 3. Ordem, 


que he a da Penitencia. 


Eles PN cr "BE na 


Livraria do Convento de farto Antonio 

dos Capuchos de Lisboa. | 

Delle faz memoria Fr. Manoel i Efperan- 
ca Hifl. Seraf. da Próv. de Portug. Part. 1. 

liv. 2. cap. 25. n. 13. intitulando a efta obra 

Monarchia Ser afica. 
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benemerito de tað grande May eternizar . 
com a penna as açoens de feus alumnos, que. 


p. PÁULO PEREIRA , natural daCi- 
dade de Argra Capital da Ilha Terceira, 
Foraó teus Progenitores Antonio Pereira 
Ajudante do Terço do Caftello de S. Joaó 
Bautita, e Anna Nunes. Aprendidos os 
rudimentos Grammaticaes no Collegio dos 
Padres Jefuitas da fua patria paffou a Lif- 
boa, e no Noviciado da Cotovia abraçou 
o inftituto da Companhia de Jefus a 31 de 
Outubro de 1672, quando contava 17 pa- 
ra 18 annos de idade. O engenho perfpi- 
caz, de que largamente o dotou a nature- 
za, lhe facilitou comprehender brevemen- 
te as Sciencias amenas, e feveras, dictan- 
do aquellas nos Collepios de Braga, e de 
Lisboa, e eftudando eítas no Collegio de 
Coimbra, Aplicou-fe com particular difve- 
lo a Theologia Moral, como neceffaria di- 
reétora das conciencias dictando as fuas prin- 
cipaes Materias nas Ilhas da Madeira , e 
Terceira, e ultimamente em o Collegio de 
Lisboa. Foy Reitor do Collegio da Ilha 
de S. Miguel, em cujo governo experimen- 
taraó os fubditos os effeitos da fua natural 
benevolencia. Praticou eminentemente os 
. preceitos da Oratoria Ecclefiaflica , fendo 
ouvido nos mais authorizados pulpitos da 
Corte com aplaufo univeríal. Ao tempo que 


tinha efcrito o Sermaó da Canonizagaó do 


Summo Pontifice S. Pio V. com que fe fe- 
chava o folémniffimo Oitavario que no R eal 
Convento de S. Domingos de Lisboa lhe 
dedicou, como a tað illuftre filho a precla- 
rilima Ordem dós Prépadores, adoeceo de 
huma febre maligna que fazendo-fe rebelde 
a todas as diligencias da Medicina, recebi- 
dos piamente os Sacramentos, o privou da 
vida a 29 de Mayo de 1713, em o Collegio 
de S. Antaô de Lisboa, quando contava 
5$ annos de idade, e 41 de Religiao. Ao 
feu Funeral affitio toda a Comunidade dos 
Religiofos de S. Domingos igualmente fen- 
tida, que obfequiofa. Sahiraô pofthumos 
Sermoens varios a diverfos Affumptos , e 
| Jolemnidades. Tom. 1. Lisboa, na Officina 
Real Deslandefiana 1715. 4. 
Faz larga memoria defte infigne Varað o 
P. Antonio Cordeiro Hf. Infulan. liv. 6. 
Cap. 43. 1. 449. & lepuintes. 
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Fr. PAULO DA PORCIUNCULA, 
natural de Lisboa alumno da Serafica Pro- 
vincia de Portugal, onde foy taó infigne 
na Cadeira jubilando pela ligaó das Scien- 
cias efcolallicas , como no pulpito , publi. 
cando | ME 
- Serma do Difcipulo Amado, e Evange- 
lifta S. Joao , pregado no Real Convento de 
S. Clara de Coimbra a 27 de Dezembro de 
1631. Coimbra por Diogo Gomes de Lou- 
reiro. 1632. 4. 

Tractatus de Trinitate, Incarnatione Di- 
vini Verbi, €&' de Peccatis, ConlervaO-fe 
M.S. no Convento de S. Francifco da Ci- 
dade de Lisboa. | | | 
Delle faz breve memoria Fr. Fernando da 
Soledade Hift. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 5. liv. 2. cap. 2). n. 459. e Fr. Joan. a 
D. Ant. Bib. Franc. Tom. 2. pag. 425. col. 


I. 


PAULO DE PORTALEGRE, naceo 
nefta Cidade Epifcopal , entaó Villa, que 
tomou por apellido. Defde os primeiros an- 
nos moftrou tal modeftia no femblante , e 
gravidade nas palavras que vaticinaraó com 
allombro da natureza haver de fer por indul- 
gencia da graça Varað confumado em todo 
o genero de virtudes. Quando contava oito 
annos de idade elegeraó feus Pays para die 
re&or das fuas acgoens a Fr. Joaó de Santa 
Maria religiofo de S. Jeronymo , de cuja 
doutrina frequentada pelo efpago de nove 
annos fahio taÓ erudito nas Sciencias, co» 
mo pratico nas virtudes. Querendo fogir do 
tumulto do mundo bufcou como tranquillo 
centro da fua conciencia a Congregagaó 
dos Conegos Seculares do Evangelifta , re 
cebendo a murga em o Convento de Santo 
Eloy de Lisboa a 24 de Junho de 1449, on- 
de fe conftituhio idéa da perfeigaó religiofa. 
Para confervar illeza a flor da pureza fe armas 
va de efpinhos nos rigorofos cilicios, € af- 
peras difciplinas com que macerava o cot- 
po. Na Oragaó vocal gaftava muitas horas 
recitando quotidianamente álem do Officio 
Divino , o de N. Senhora de quem era cor- 
dial devoto, como tambem o dos Defun- 
tos. Naô era menos fervorofo na Mental 
contemplando defde o fim das Matinas até * 
hora dePrima a excellécia dos divinos atribu- 
tos. Todas eftas virtuofas acçoenso elevaraS 

tres 
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tres vezes à dignidade de Geral da Congre- 
. gaçaô, quatro a Reitor- do Convento de 
Villar, duas do Convento de S. Eloy de | 
Lisboa, huma do Convento de Recíaó , e 
outra do Porto. confervando em todos ef: 
tes lugares amor de Pay, e zelo de Prela- 
do. . Sendo eleito Procurador a Roma de 
negocios importantes à fua Congregagao 
conciliou na Curia. as eltimaçoens do Sum- 
mo Pontifice, e muitos Cardeaes principal. 
mente do noflo D. Jorge da Cofta que o 
conhecia por douto, e Santo. Voltando 
para o Reino com a feliz conclufaó dos ne- 
socios a que fora mandado fe foy augmen- 
tando a fua fama, fendo chamado muitas 
vezes ao l'azo por ElRey D. Joao II. para 
o confultar em materias pertencentes á quie» 
taçað da fua conciencia, como ao gover- 
no da Républica. O Duque de Bragança 
D. Fernando 1I, o elegeo por feu Confef 
for , elhe afifio na fatal hora em que foy 
- degolado na Praça de Evora a 22 de Junho 
de 1485 pela culpa de inconfidente à Ma- 
geftade de D. Joaó II. em cuja execuçað 
deixou efte Principe mais fufpeitofa, que 
qualificeda a fua rectidaó. Certificado efte 
Monarcha de feu grande talento o mandou 
a Roma para ferenar alguns efcrupnlos em 
que fluctuava a fua conciencia, cuja in- 
cumbencia concluio felizmente. Aotempo 
que eftava para partir recebeo huma carta 
delRey em que o fazia Bifpo de Lamego, 
cuja dignidade como repugnante ao feu ef- 
pirito regeitou, e partindo para Jerufalem 


| venerou devotamente os lugares fantifica- 


dos com a prefenga do Divino Verbo. 
Reftituido a Portugal recebeo particulares 
favores delRey D. Joao II., e retirando- 
fe ao Convento de Villar, como mais fo- 
 litario para ter comercio mais livre com 
Deos foy obrigado pelo mefmo Principe a 
affiftir na Corte, onde dirigia muitas almas 
ao caminho do Ceo. Contava $9 annos de 
idade, e 6o de Religiaó dedicados todos 
em obfequio da falvagaó dos proximos , 
quando fe fentio-acometido da uitima en- 


fermidade, e conhecendo fer a porta para 


entrar a Bem-aventuranga fe alegrou com 

exceífivo jubilo de tal forte, que recitan- 

dolhe os affiflentes o Píalmo Miferere mei 

Deus , chegando áquellas palavras Redde 

mihi JS falutaris tui. V oou o teu el- 

pirito a lograr o premio devido aos feus 
. Tom. III. | | 


trabalhos em o Convento de Santo Eloy 
de Lisboa a 5 de Agoflo de 1510. Ce- 
]ebraó o feu nome Jorge Cardofo Agiol. 
Luftam. Tom. 1. pag. 124. e no Co- 
ment. de 12. de Jan. col.2. Fr. Luiz de Sou. 
fa Hih. de S. Doming. da Prov. de Portug. 
Part. 2. liv. 2. cap.7. Nicol. Ant: Bib. H ijp. 
Vet. liv. 10. cap. .6. d. 255. e difufamente o 
P. Franc. de S. Maria Chron. da Congreg. 
dos Coneg. Secular. do Evang. liv. 3. cap. 
68. até 71. Compoz | 

Novo Memorial do Eftado Apoflolico di- 
vidido em 2. Partes. A primeira trata. co: 
mo a vida dos da dita Congregagaó teve pro 
cipio nos Apoholos de feus reftuuradores eia 
Italia; e em Portugal. Segunda do que fu: 
cedeo aos da dita Congregação , defde o tem- 
po do Arcebifpo de Braga D. Fernando da 
Guerra ; do que adquirio de feus V aroens 
Hlufres, e outros fuceffos. 
Efta obra foy compofta por ordem do Pa- 


dre Joaõ de Nazareth Reitor de Villar, a 
“qual principiou a 15 de Agofto de 1468, 


como efcreve o P. Franciíco de S. Maria 
Chron. dos Coneg. Secul. liv. 3. cap. 61. Del- 
la faz repetida mençaô Cardolo Agiol. Lu- 
Jit. Tom. 2. p. 150. col. 2. e p. 208. col. i.. 
e p. 651. col. 1. 

Flos Sanctorum. Dividido em 4. Tomos 
erandes, que:cada hum comprehende tres 
mezes do Anno. fol. M. S. O efiylo he puró 


(efte heo no que fez defta obra o Padre — 


Francifco de S. Maria Cron. dos Con. Secul. 
liv. 3. cap. 71 )epara aguelle tempo elegan- 
te, efummamente devoto, cada palavra hé 
huma faifca defpedida do fogo do emer de 
Deos, que ardia no coragaó do feu Author ; 
afim expoem as acgoens , e virtudes dos San. 
tor, que igualmente as refere, e as perfec. 
de: conta muitas particularidades que fr 
ra) à noticia dos modernos mais diligente > 
€ apurados. Foy efcrito no anno de 1484. 

Itinerario da Jornada a Terra Santa. 4. 
M. S. 

Breve Tratado Jobre a morte do Duque 
de Bragança D. Fernando II. enviado à 
Serenifima Duqueza fua mulher D. Hfabel. 
Sahio impreflo no Tom. 5. das Prov. da 
Hift. Gen. da Caf. Real Portug. do P. D. 
Antonio Caetano de Soufa a p. 775. 

. Carta efcrita a hum religiofo tratando da 
morte do Duque D. Fernando II. do nome. 
Sahio imprefla no dito Tom. 3.das Provas a 

5791. | Xxxii Nefta 
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Nefta Carta he intitulado Paulo de Santa 
Maria, fenco Paulo d de Portalegre. 


v 


Pe PAULO DO PORTO, -— 
da Cidade que tomou por e fiiho de 
Henrique Nunes de Gouvea Fundador do 
Collegio do Porto dos Padres Jefuitas, e 
de faa mulher Beatriz de Madureira, de- 
cendentes de familias nobres. Profeffou o 
aufero inflituto da Serafica Provincia da 
Piedade, onde foy exemplar de virtudes re- 
ligiofas.. C: ompo? 

V ida A Henrique Nunes de Gouvea feu 
Pav. 4. M.S. 
Defta obra o faz ofaz Author o P. Anton. 
Franco Imag. da V irt. do Nov, de Coimb. 
Tom. 2.liv.3. cp 1. n. 4. 

Culumes dos Povos do Brafil. fol. M.S. 
Conferva-f? no archivo do Collegio dos Pa- 


dies Jefuitas de Coimbra. 
Fr. PAULO DO PORTO, em cuja 


“Cidade teve o feu nacimento fendo alum 
no da reformada Provincia de Santo Anto- 
nio. Como tiveffe vaha noticia da fua Sera- 
“fica Familia, e dos ritos ooi, el- 
' creveo | 
Inítituiçao, pregrefos, e privilegios da 
Orden 3. de $. Francifco. M. S. | 
Tratado de Ceremonias. M.S. 
Delle fe lembra Fr. Joao à D. Ant. Bilzcr. 
Franc. Tom. 2. p. 423. col. 1. 


PAULO REBELLO DE SOUSA. 
Naceo ema Quinta dc Pafchoaens junto a 
Bato ema Provincia de Entre Douro, e 
Minho, onde teve ias progenitores a Gon- 
calo Rebello de Souía, e Moria Pinta. 
Na Univerfidade de Coimbra chudou Ju- 
rifprudencia Cefarea para depois a enfinar 
com grande credito do feu nome correfpon- 
dente à perfpicacia do engenho, e fubtile- 
za do juizo com que penetrava as fuas ma- 
yores dificuldades. Foy hum dos mais ce- 
lebres ornatos do Collevio Real de S. Pau- 
lo, onde foy admitido a 21 de Julho de 
1650, fendo ja Lente de Inftituta , de cu- 
ja Cadeira paffou a regentar a do Codigo , 
e ler fubflituto do Digefto Velho di&tando as 
feguintes Poftillas 

“Ad Text. in L. cum refponjo 12 de Codice 


de Legatis. 


Ad Tit. f. de coditione ob turpem cau am. 


Ad Text. in L. 1. ff hoc noftro titi cum 
legibus fequentibus ufque ad F Pei pm 6. 
exclufve. ` 

Ad egregium Gordiani I mperatoris ref 
cr iptum in L. cum Epone 12. Cod: de Le- 

atis. | 
Foy Defembargador da Relaçad do NM 
donde paflou para a Cafa da Suplieagaó 
a 3 de Março de 1664, e'a Defembargador 
dos Aggravos a 17 de Mayo do dito anno. 
Compoz | 

De Jure gentium naturali, O Civili. fol 
2. T om. M. s Conlerva-te. efta obra na Bi. 
hiiotheca Real fendo pela aclamacað dos 
mayores eur rores da Jurifprudencia a mais 
douta, Cm que. fe eícreveo neftá 
materia. ? 
Dele faz repetida memoria o P. D, Jozé 
Bart ofa. Aem. do olleg, Real de S. Paulo 
p- 1ó8.,e no Ár chiathen. I. "Jit. p )5. 

Pouta. adeft (zomen facu dum) Soufa Re. 

berla! 

MN crure de jure duo drê if ma dextra 

Preferet ia Lucem libros «terna parare ` 

Queis poterit monumenta vaga fuper £- 

© thera fame. —— | 

Peria fervacit, pereant n ne temporis ra 

Bibliotheca duo velut m tracula Juris. 


P. PAULO RODRIGUES , natural 
do Caflello de Lanhofo do Arcebifpado de 
Braga, filho de Antonio Rodrigues, e Do- 
mingas Gonçalves. Aliftou-fe na Compa- 
nhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra 


. a 22 de Setembro de 1596. quando conta- 


va 16 annos de idade. Foy infigne profeffor 
da Sagrada Efcritura, cujos myfteriofos are 
canos revelou pelo efpaço de onze annos 
em os Collegios de Coimbra, e Evora, on: 
de recebeo o grao de Doutor em Theoio- 
gia a 3 de Fevereiro de 1630. Falleceo em 
o Collegio de Coimbra a 20 de Mayo de 
1653 com 73 annos de idade, € 57 de Reli. 
glað. Delle fazem diftincta memoria Bib. 
Societ. p.955. D. Francifco Manoel na Car: 
ta 1. da Cent.4. das fuas Cartas. Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 5. 
Lelong. Bib. Sacr. p. mihi 65 t. col. 2. Fran- 
CO Imag. da Virtud, do Colleg. de Coimb. 

Tom. 2. p. 626. e Fonfeca Evor. Glor. P 
437. Compoz 


Triumphus vere glorie utriufque Joan- 


nis Bautifte , 9 Evangelia. Portu apud 


Em- 


LUSITAN A ET 


Emrmanuelem Cardofo. 1634. fol. Nefle 
Tomo fómente trata de S. Joaó Bautifla, 
refervando 2. Toro para o Evangelifta. Sa- 
hio em ds ona ai fol, com o feguinte 
“titulo - , 

Commentarius in "m I. Laus e feleétio. 
ra loga ceterorum Evangeli Wtarum concer- 
üentia gloriam utriufque Jo oannis. 

Commentarii in D. Matheum Esegetici 
ac paranetici. fol..2. Tom. M. S. em 1642. 
Confervao-fe na Livraria do Lente de El- 
critura de Coimbras | 


| 2 E. 

PAULO RODRIGUES DA COS- 
TA , ornado de judiciofo talento, e valor 
intrepido , cujos dotes o habilitaraó para fer 
eleito pelo Vice-Rey da India D. Jerony- 
mo de Azevedo para o informar do fitio da 
Ilha de S. Lourenço, coítumes de feus ha- 
bitadores, e fe ainda fe confervavaó alguns 
vefligios dos Portuguezes ; que pizaraô as 
fuas prayas. Partio por Capitad da Cara- 


vella N. Senhora da Efperanga , da qual era 


Meftre Antonio Gonçalves Louzada, e Pi- 
loto Antonio Rodrigues Pefloa, e fahin- 
do no fim” de Jaúeiro de 1615, chegou á 
Ilha no meyo de Abril, de cuja jornada, 
largamente efcreve Manoel de Faria e 
Soula Afia Portug. Tom. 5. Part.;.cap.13. 
Compoz Paulo Rodrigues da Cofla. 
Relaçaõ da Jornada, e defcobrimento que 
o V ice- Rey D. Jeronymo de Azevedo man- 
dou fazer da Itha de S. Lourenço. fol. M.S. 
Conferva-fe na Livraria do Illufirifimo e Ex. 
cellentiffimo Marquez de Abrantes. 


Fr. PAULO DO ROSARIO, natural 
da Cidade do Porto alumno da auguíta Re- 
ligiað do Principe dos Patriarchas S. Bento, 
cuja cogulla veftio no Convento de S. Tyr- 
fo a22 de Agofto de 1601. Paffando a A- 
merica: foy Prégador, e Commillario geral, 
e Abbade dos Conventos da Paraiba em 
Pernambuco , e da Bahia de todos os San- 
tos Capital da America Portugueza. Refs 
tituido a Portugal, foy eleito Abbade de 
S. Miguel de Refoyos , e dos Conventos 
de Santarem, e Porto. Falleceo no Con- 
vento de Boítelio a 10 de Janene de 1655. 
Efcreveo 

Relagaó breve, e verdadeira da memord- 


vel victoria que ouve o Capitaó mor da Cas 


| more da Paraiba Antonio de Albuquerque 


dos Rebeldes de Olanda, que Juo vinte naos 
de guerra, e vinte e fete lanchas pertende- 
rao ocupar ea Praça de S. Magefade tra- 
zendo nellas para o efeito dous mil homens 
de guerra fora agente do mar. Lisboa poi 


Jorge Rodrigues 1652. 4. 
Breve copia dos Moffeiros - de S. Bento 


edificados pelo mundo ; quantidade delles ; re- 
| liquias que poffuem ,.e filhos infignes que de- 


rað. fol. M. S. Conicrva-fe na Livraria do 
Mofleiro de S. Miguel de "n de Ba- 
fto. | 


PAULO SOARES, natural da Villa 
de Aviz da Provincia Tranflagana infigne 
profeflor de Medicina, cuja faculdade ex- 
ercitou com igual fortuna , que fciencia fen- 
do Medico dos Excellentiffimos Duques de 
Aveiro. Vivia pelos annos de 1598 , emque 
cumpria 45 deidade. Compoz. 

Quahiones varie Medice. M.S. 

Epihole Medice , &' obfervationes.M.S. 

Tractatus de Td M. S. 

Utrum dulcia noceant Jeceri. M. S. 


Tractatus de Erifipela. M. S. 
PAULO SOARES DA GAMA , na- 


tural da notavel Villa de Setubal, receben- 
do a graça bautifmal na Igreja Matriz de 
N. Senhora da Graça a 4 de: Outubro de 
1657. Foy filho de Doutor Joaó Soares 
da Gama, e Dona Anna Soares de Fa- 
ria fua Prima. Aprendeo Direito Civil na 
Univerfidade de Coimbra, em cuja Facul- 
dade fahio eminentemente perito, aflim co- 
mo era verfado nas letras humanas, Poe- 
zia, e liçaó da hiftoria fagrada , e fecular, 
Foy advogado da Cafa da Suplicacaó pa- 
trocinando as mais celebres caufas que fe 
controverteraó no feu tempo com grande 
credito da fua litteratura. Orou com aplau- 
fo na Academia Problematica inftituida na 
fua patria, da qual foy eftimavel alum- 
no. Falleceo em Lisboa a 6 de Ágolto de 
1739, quando contava 82 annos de idades 
Deixou compofto | 
| Allegagoens Jurídicas. fol. M. S. 
Obras Genealogicas. fol. M. S: 


PAULO TEIXEIR A: y Cirurgiaó que 
navegou diverfas vezes para o Brafil, e Co- 
fta de Coromandel, onde obfervando com 
fumma curiofidade tudo quanto tinha vifta, 

eicreveo 
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efcreveo deíde o anno de 1742 até 1735. 


Epitome Geographico em que fe defcrevem 


à; tres marávilhas do Oriente , a faber nu. 


merofas Ilhas de Maldiva ; os famofos Pa- 
gedes de Chalembraó , e o ardente funeral 


| don mulheres Gentias de Bengala. 4. M.S. 


Fr. PAULO DE SANTA TEREZA, 


Podes da Cidade da Guarda. Sendo infig- | 


ne Medico preferio com judiciofa refolugao 
a cura das almas à dos corpos abragando 
o auítero inítituto de S. Francifco no Se- 
minario de Santo Antonio de Varatojo no 
anno de 1695 para fer hum dos apoftolicos 


 Miffionarios , que com infatigavel zelo dif. 


correraó por todo o Reyno convertendo 


“para o caminho do Ceo a muitas peffoas 


da primeira Jerarchia que deixaraó o fecu- 


“do pelo clauftro. Cheyo de annos, e mere- 
cimentos falleceo piamente no Hofpicio de 


Lisboa a 3ode Abril de 1742 com 73 annos de 
idade, donde foy conduzido o feu cadaver 


“para o Seminario do Varatojo. Compoz 


Flagello do peccado compolto de varios 
Sermoens.. Tomo 1. da fua graveza , e ma- 
licia. Lisboa por Antonio Pedrozo Galraó 
1734. 4. | 

T'omo 2. ibi pelo dito Impreffor. 1736. 4: 

Tomo 5. ibi pelo dito Impreffor. 1738. 4. 
Do Author, e da Obra faz menção Fr. Joan, 


a D. Anton. Bib. Franc. Tom. 2. p. 425. 
col. 2. e Fr. Appolinario da Conceicaó 


Demonftr. Hihoric. da primeira Parochia de 
Lisboa. cap. 48. n. p 


. PAULO DA SYLVA DE MATOS. 
Naceo em a Villa de Amarante da Provin- 


/. cia de Entre Douro e Minho a 16 de Ja- 


neiro de 1684, fendo filho de Joao da Syl- 
va de Matos, e Luiza da Fonceca e Bar- 
ros. Inítruido nas letras humanas ettudou 
Filofofia no Convento de S. Gonçalo da 
fua Patria, e Theologia Moral no Colle- 


gio dos Padres Jeíuitas de Braga, e no 


Convento do Populo de R eligiotos A gof- 
tinhos Theologia Efpeculativa defendendo 
Concluzoens publicas nefta fublime Facul. 
dade. Paffou á Univerfidade de Coimbra, 
e fazendo exame de Filofofia foy frequentar 
o quarto Curfo, e recebeo o grão de Mel- 
tre em Artes. Tal foy.a perfpicacia com 


que penetrou todas aquellas Faculdades que | 


mereceo fer convidado dos Meftres dellas 


Soc. 


para fequaz dos feus inftitutos. Apfivou-fe 
ultimamente á Medecina em qué loge (nof 
trou o genio que tinha para exércitar efta 


Faculdade, €m a qual depois de receber o - 


grão de Licncisdo como corre(fc a fama 
do feu methodo curativo o chamou para 
feu Medico o Illuftriffimo Bifpo de Lame- 
go D. Nuno Alvres Pereira de Mello , que 
ja o conhecia em a Univerfidade, fendo 
Reitor della. Na Poezia Latina e Vulgar 
fez nað pequenos progreflos compondo def- 
de a primeira idade muitos verfos, a dis 


verfos affüumptos os quaes em annos mais 


maduros emendou. Entre o laboriofo exer- 
cicio da praxe nunca deixou de obfervar a 
verdadeira intelligencia dos Afforifmos de 
Hypocrates de cujo eftudo fe feguio fazer 
huma expoficaó delles corrobada com ex: 
periencias , e Theoricas modernas que com- 
prehende fete Tomos de 4. cada hum cor: 


refponde a hum livro dos Aflorifmos que 


tambem fað fete com o titulo. 
H yppocrates Lufitano. Tom. 1. eflava jà 
prompto para a Impreffaó. 


Fr. PAULO DO TOURO , natural 
deíle lugar fituado na Provincia Trafmon- 
tana. Recebeo o habito Monachal de S. 


Bento em'o Convento de Tibaens , e pro- 


feflou em Coimbra no anno de 1555. Foy 
nomeado primeiro Prelado do Convento da 
Pendorada em 1570, e pelo Capitulo Ge- 
ral celebrado em 1587 Procurador a Ro- 


ma para requerer a confirmacaó dos Pri- 


vilegios concedidos pela Sé Apoftolica d 


Congregaçað de Portugal, e alfi(tindo na 
Curia dezoito annos confeguio da Santida- 


de de Xifto V. varias Graças que compi» 


lou, e imprimio com o feguinte titulo. 


Liber Privilegiorum Congregationis San- 
ci Benedicti Regnorum Portugalie. Ro- 
mæ ex Typographia Titi & Pauli de Dia- 
nis 1589. 4. No principio fez hum breve 
difcurfo da origem da Religiad até a res 
forma de Portugal ornado de importantes 
noticias. Além defte Difcurío como era ex- 


cellente Poeta Latino , compoz huma Ora- 


çað a feu Augufto Patriarca ,. que confta 
de quarenta verfos heroicos com o titulo. : 
Oratio ad S. Benedictum pre C ongregas 
tione. ——. 
Oratio S. Benedicti pro Congregatione 
ád Deum. Confta de 108 verfos heroicos. 


Repos fo 
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© Refponho Dei Patris ad Benedictum. 
Confta de 24 verfos. Eftas Poezias eftað 
impreílas ao principio do livro dos Privi- 
lepios. ; mE 


Fr. PAULO DA TRINDADE. Na- 
cco em a Cidade de Macao Colonia dos 
Po:tuguezes em o Imperio da China. Seus 
Pays que erað de nobreza conhecida o edu- 
caraô com tað virtuofos documentos , que 
deixando o feculo abraçou o inftituto 5e- 
raíico no Convento de S. Francifco da Cul- 
todia de S. Thomé. Aprendeo as letras fa- 
gradas de Fr. Manoel do Monte Olivete 
que paffara de Portugal para plantar os ef- 
tudos naquella Cuftodia, e baftou efte dif- 
 cipulo para credito do feu magifterio. Naô 
fômente penetrou as fubtilezas Theologi- 
cas, mas as dificuldades de hum e outro 
Direito, a noticia dos Concilios Geraes, 
e Provinciaes , e os myflerios mais ocultos 
da Sagrada Efcritura. Com toda efta co- 
pia de fciencias fe dedicou à converfaó da 
Gentilidade baptizando innumeraveis Gen- 
tios, e inftruindo a muitos na lingua Lati: 
na para fe aliftarem no Eftado Ecclefiafti- 
co. A todos que recorriaó ao feu voto em 
materias graviífimas dava promptas repoftas 
fempre conformes com a recta razaô. Foy 
fComiílario Geral da Ordem por patente 
de Fr. Francifco Henriques Vigario Ge- 
ral, e depois Biípo de Malaga, e como tal 
predio ao terceiro Capitulo, que fe cele- 
brou no anno de 1654 no Convento da Ma- 
dre de Deos de Goa , em cuja Cidade foy 
Deputado do Santo Officio de que tomou 
pode a 16 de Abril de 1656. Sendo nomea- 
co Inquifidor nað poffuio o lugar impedi- 
do pela morte que o privou da vida no Con- 
vento de Goa a 25 de Janeiro de 1651, 
quando contava 8o annos de idade. Fazem 
delle mençað Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. pag. 130. col. 1. Fr. Jacinto de Deos 
Vergel de Plant. e Flor. cap. 8. art. 2. Fr. 
Miguel da Purif. Relac. Defenf. des Frad. 
Menor. n. 16. Fr. Pedro Mont. Cathal. dos 
Dept, da Inquiliç. de Goa. n. $4. Cardo- 
zo sio. Lufit. Tom. 3. no Comment. de 
20 de Junho letr. L. Fr. Fernand. da So. 
led. Hit. Seraf. da Prev. de Portug. Part, 
$. iv. 4. cap. 8. n. 955. Fr. Joan. a D, 
Am. Bib. Francifc. Tom. 2. pag. 423. col. 
2. “CGorepos | 


Conguilta efpiritual do Oriente , em que . 
fe dá relagaó de algumas coufas mais nota- 
veis, que fixeraô os Frades Menores da 
Santa Provincia de S. Thome da India Ori- 
ental em a propagação, econverfad dos im 


fieis em mais de trinta Reinos do Cabo da 


boa Efperanga até as remotifimas Lihas do 
Japaõ repartida em tres livros. fol. M. S. 

Theologia Moral. fol. M. S. Conferva-fe 
na Provincia de S. Thomé. . | 

Juramento del Rey D.Affonfo Henriques, 
Embaixada que ElKey D. Manoel mardon 
a Roma; inventario do prezente , que o Em- 
baxador levava a Sua Santidade, é outras 
noticias curiofas. M.S. Efte livro participou 
à Academia Real Fr. Affonfo da Madre 
de Deos Guerreiro Academico Supernu- 
merario. "E 

Recopilagaó do poder , e authoridade que 
tem os Confefores Mendicantes afim Pres 
lados, como Subditos por virtude dos feus 
privilegios para abfolver , e difpenfar pare 
ticularmente nas partes da India Oriental, 
e Occidental. 4. M. S. Conferva-fe na Bi- 
bliotheca do Real Convento de S. Francif- 
co da Cidade de Lisboa. 


Fr. PAULO DE VASCONCELLOS, 
natural da Villa de Avelozo do Bitpado 
de Lamego, fendo feus Progenitores Aya 
res Pinto Ribeiro Fidalgo da Cafa Real, 


e Maria Gomez Madeira de igual nobreza 


á de feu Conforte. Ptofeflou o in(tituto nii- 
litar da Ordem de Chrifto em o R eal Con- 
vento de 'Thomar a 3 de Setembro de 1587, 
onde foy Superior, Prior do Collegio de 
Coimbra, do Convento de Noffa Senhara 
da Luz, e ultimamente D. Prior Geral 


eleito a 22 de Mayo de 1647. Obíervou 


exactamente todas as virtudes Religiofas 
com que fe fez exemplar dos feus domef- 
ticos. O tempo que lhe reftava das ocu- 
pagoens de Prelado confumia ng liçad dos 
livros afceticos donde extrahia documentos 
para a direçaô das almas. Falleceo piamen: 
mente no Real Convento de Thomar a 39 | 
de Julho de 1654. Delle fe lembraó com 
louvor Joan. Soar. de Brito Theatr. Luht. 
Litter, lit. P. n. 4. D. Francifco Manoel 
Carta 1. da 4. Cent, das fuas Cartgs Nis 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pg, 19. 
col. x. Franco Bib. Portug, M, $,. | 
Compoz q | 
| Arte 
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Arte efpiritual que enfina o que he necef- 
fario para a meditégab , e contemplação ; 


repartida nas 3 vias purgativa , illumina-. - 


tiva, e unitiva y o tempo em que fe hade 
entrar , e deixar cada huma dellas com feus 


particulares exercicios, e o de cada dia: 


56 Mylleries da vida, e morte de Chrifto 
Nofa Senher, e 22 motivos de feu amor ,e 5 
Sermoeus no ftmyde Chrilto nacido, Sacramen- 
tado , humilde , morto , gloriofo ye hum Tra- 
tado do E/lado da perfeiçað, Lisboa por Ma- 
na da Sylva. 1649. 4. 
E É ratado da Oração. M. S. 
Tratado do modo com que fe hade cele- 


brar o Cupitulo Geral da Ordem de Chrifto, 


M. S. 


Tratado da I nflituigad O dos Cavalleiros da 


dita Ordem. M. S. 


Fr. PAULO DA VERA "T 
tural do lugar de Macans dos Biipado de . 


Coimbra. Sendo Presbitero como anhelat: 
fe a vida mais au(lera, reccbco quando 
contava quarenta annos de idade o habito 
Serafico no Convento de Penella da refor- 
mada Provincia de Santo Antonio a 3 de 
Mayo de 1729, onde excrcita o miniiterio 
de Prégador. Publicou 
Sermaó -das Exequias funeraes , que fe 
celebraraó pela Illuhr ifi ma e Excellentifi. 
ma Senhora D. Jocguina Maria Megdale- 
na da Conceição de Menezes M arqueza de 
Marialva em o dia 7 de Outubro de 1740 
em o Convento de Nofa Senkora da Concei- 
ção da Villa de Cantanhede dos Religiofes 
Ends da Provincia de Santo Antonio de 
Portugal, de que era Padroeira. Lisboa por 


Miguel Rodrigues Impreífor do Emminen. — 
mente foy deferida efta religiofa fuplica re- 


tiflimo Smo Patriarcha 17415 4. 


PAYO PERES CORREA. Com. 


mendador de Alcacer do Sal da Ordem 


Militar de Saó-Tisgo, e decimo fexto 
Meftre da mefma Ordem nobilitou a Vil. 
la de Santarem com o feu nacimento, e 


.augmentou O herdado explendor de feus 


Pays Pero Peres Correa, e D. Dordia Pi- 
res de Aguilar com as fues heroicas faça- 
nhas que lhe immortalifarao o nome na pof- 
teridade. Animado de belicofos impulfos 
declarou perpetua guerra aos fequazes de 
Mafoma que ocupavaõ grande parte de Hef- 
panha coroando-fe de vitorioíos louros em 
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diverfos combates , e conquiftas. Ainda 


cortava poucos annos de idade , quando mi. 


litando debaixo das bandeiras do feu Prin- 
"cipe D. Sancho II rendeo com incrivel 


celeridade Aljuítrel, Mertola , Alfajar de 
Pena, Caffala , e Ayamonte que por pre. 


-mio "m feu intrepido valor os doou aquel- 


le Monarcha á Ordem Militar de Saó-Tia- 


£0. Com igual fortuna” refgatou do infiel 


ama dos Mouros Eüodbats Alvor, 
Tavira, Svlves, e Paderne a cujas plorio- 
fas Conquiflas lhe ferviraó de preliminares: 


trofeos duas famofas batalhas em que forad 


delpojes da fva fulminante efpada os Revs, 
Aben Falula, e Aben Afan. Eleito no an- 
no de 1242 Melire da Ordem Militar de 
$a0- Tiago fe lhé acendeo no peito tað re. 
liziofo zelo contra os inimigos da Cruz de: 
Chrifto que fugitivos, e derrotados todos 
Os que habitavaó em Portugal pelo impul- 
fo do teu braço paffou a Caftella para ó 
purificar de tað nociva pefle conquit 

tando Meres, Texeda, Arcos Nebrixa, 
Bejar, Medina-Sidonia , Saô Lucar, Ara. 
cena, Lorea, Carthagena, Jaen, Cordo- 
va, eSevilha. Mayor theatro ie refervot 
a Providencia nos Campos de Lerena onde 
igualmente fe admiraraó o valor do feu ef 
pirito , como a piedade do feu animo. Pa- 
ra debellar hum formidavel Exercito de 
Mouros, que refiftiaó obftinados obfervou 
que declinava o dia, e receando pruden- 
temente, que com as fombras nocturnas 


| podiaóo falvar-fe os barbatos do perigo a que 


eflavaó reduzidos, implorou com ardente af- 
fedo a Maria Santiffima pata que fufpen- 
defe o curfo do Sol até que derrotaffe tos 
talmente aos idolatras da Lua. Prompta 


novando-fe em obzequio da (ua piedade o 
milagre fucedido no tempo de Jofue. Agra- 
decido a taó erande favor erigio no fitio ) da 


Batalha: junto de Serra Morena huma Igre- | 


Ja dedicada à fagrada Bellona , que Ihe con- 
nts tað ploriofa Vitoria. Ja quanda a 
idade o difpenfava do exercicio das armas 
novamente as: empunhou em obzequio de 
Affonfo III. experimentando efte Monarcha 


O feu valor triunfante no Algarve, e a fua 


prudeucia pacificando-o com EIRey de 


Caflella. Cumulado de troféos acabou a vi- 


da caduca para comecar a eterna a 1o'de 


. Fevereiro.de 1275 em o Convento de Ve- 


les 
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les cabeça do feu Meftrado, donde como 
difpuzera no Teftamento , foraó transferidos 
os feus oflos para a Igreja Matriz de Tavi- 
ra, que dedicou á Virgem Santiflima a 11 
de Junho de 1242 na ocafiaô em que con- 
quiftou aquella Cidade do poder Agareno. 
Ignorava-e o lugar que era depofito dos 
oílos defte infigne Heróe , até que por di. 
ligencia do Doutor Joao Leal da Gama 
Juiz de fóra de Tavira fe defcobrio no anno 
de 172420 lado do Evangelho do Altar mór 
dalgreja Matriz hum pequeno jazigo em hu- 
ma caía com portal de pedra de lavor anti- 
go, e fobre elle huma infcripgaó quafi im- 
perceptivel , coroado de varios Caflellos. A- 
berto o jazigo que era quadrado, foraó acha- 
dos os oílos do Meflre D. Payo Peres Cor- 
rea claros, e incorruptos que moflravaó fer 
de homem agigantado , como teflemunhaó 
muitas peífoas que affi(tiraó a efte acto. Fa- 
bricado hum caixaô porordem do dito Juiz 
de fóra fe recolheraó nelle com toda a de- 
cencia os ollos , e fe collocou no jazigo ; 
donde tinhaó fido extrahidos. Com efte fá- 
Go fica defvanecida a tradiçao Caftelhana, 
de eftar ete Heróe fepultado na Igreja de 
S. Vicente da Ordem de Saô-Tiago nos ar- 
rabaldes de Talavera, ou como outros el- 
creveraó na Igreja de Santa MARIA de 
Tentudia fituada ao pé de Serra Morena, 
que o meímo Meftre edificara. Fazem il- 
lufre memoria do feu nome Brandaó Mon. 
Luft. Part. 5. liv. 16. e Part. 4. liv.14. cap. 
20, Bzovio Annal. Ecclef. Tom. 15. ad an. 
Chrift. 1275. n. 10. Faria Europ. Portug. 
“Tom. 2. part. 1. cap. 8. 6. 12. D. Nicol. de 
S. Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 
14. n. 6. e 7. Illuftrifimo Cunha Hf. Ec- 
clef. de Lisboa Part. 2. cap. 58. Mariana de 
reb. Hifp. lib. 13. cap. 22. Lead Chron. de 
Affonfo III. fol. 100. ver. Rades Chron. 
de Sa9-T iago cap. 25. e 24. Moreno Hif. 
de Merida. liv. 4. cap. 13. Caro Cathal. de 
das Ord. Milit. liv. cap. 16. Ferreras Hif. 
de Hefp. Part. 6. al an. 1242. € 1248. Fr. A- 
£oft. de S. Maria Hift. Tripartit. pag. 240. 
Vafconc. Hif. de Santar. Part. 2. p. 436. 
Barbota. Faf. Polit.e Milit. da Luft. Tom. 
1. p.483. Compoz 

Couflituigoens da Ordem de S. Tiago. 
Conferva-fe M. S. no Real Convento de 
 Palmella, Cabeça defta militar Ordem em 
Portugal. | 

Tom. III. 


Cartas a diverfas Pejõas. M. S. Con: 
fervao-fe na Livraria do Illuftriffimo e Exe 
cellentiffimo Conde do Vimieiro: 


P AYO RODRIGUES DE VIL 
LARINHO, natural da Cidade de Béja, 
e irmaô do Defembargador Pedro Lopes de 
Villarinho , Senhor das Herdades da Ri- 
beira, Odiarca, Valverde, e Cortes de 
Bringel. Deixando a patria com o nobre in: 
tento de adquirir profunda noticia de fci- 
encias aprendeo asetcolaíticas em a celebre 
Univerfidade de Pariz, onde diétou Filo- 
fofia , e recebeo as infignias doutoraes na 


Faculdade Theologica. A fama da fua gran- 


de literatura moveo a EIRey D. Joa6 III. 
para o chamar para Meflre da Athenas Co- 
nimbricenfe , de que era feliz teflaurador, 
e logo que obedeceo á infinuagaó. Real, 
foy provido na Cadeira da Efcritura em o 
1 de Junho de 1547 explicando na hora de 
Terga o Teftamento Novo com tanta fub- 
tileza, e profundidade que mereceo algu 
mas vezes fer feu ouvinte oinfigne Navare 
ro Oraculo da Jurifprudencia Pontificia. O 
aplauto d conciliava na Cadeira o explica có 
eftas elegantes expreffoens Joaô Fernandes 
Meftre de Rhetorica em Coimbra, quando 
recitou huma Oragaó Latina em o anno de 
1548 , no qual vifitou a metma Univeríidas 
de o Serenifimo Infante D. Luiz. Quo te 
piaculo taceam, Pai Roderice vir omnibus 
numeris abfolutifimeY Hic eft ille qui in mee 
dia Parifiorum Academia lectiffimos primum 
Juvenes Arifiotelica Phulofofia felicifimk in- 
Rituit, qui per omnes eruditionis gradus, 0" 
diatribas ad fummum doctoralis corone api- 
cem ita pervenit , ut omnibus fere anteiret. 
Qui hanc noram Academiam ingenio, dos 


cirina, prudentia ita exornat , ut nulli mihi ` 


pofiponentus videatur. Qui denique ad Novi 
T eftanevti facraria, & adyta fic penetrat, 
ut ettam fi nondum fciffum efet velum antis 
qui Ten pli ex mediis tamen Cherubim ex ar. 
ca, O typicis myfteriis Chrifi Crucem ex- 
torqueret. Quam femper cum Pauló, cum 
Joanne, © ceteris Canonicis S cripteribus 
tanta facundia predicat , ut etiam aliarum 
fcientiarum my/las magna frequentia ad fe 
trahat. Foy Conego Magiftral de Evora, 
de cuja dignidade tomou poffe a 23 de De- 
zembro de 1556, e juntamente Prior da 
Igreja de 5. Martinho da Villa de Cerolico 

Yyy do 
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do Bifpado da Guarda. Por Carta efcrita de 


Almeirim a 26 de Janeiro de 1572 0 creou 
Inqui(idor. de Evora o Cardeal D. Henrique 
como coníta a fol. 84 das Cartas origi- 
naes 'efcritas ao Cabido. Foy Provifor do 
Arcebilpado em oanno de 1574, e Govet- 
nador juntamente com os Conegos Diogo 
Mendes de Vafconcellos, e Francifco de 
Mello, eeleito a 24 de Julho de 1577 Pro- 
curador de todas as Igrejas Collegiaes, e 


. Motteiros de Evora para defender o feu di- 


reito contra o Motu proprio de Gregorio 
XIII. em que concedeo as Terças dos Prio- 
rados, e Mofleiros das Igrejas do Arcebif- 
pado. Falleceo ferido da pefte no anno de 
1580 em o Convento de Santo Ántaó de 
Val de Infante de Religiofos Erimitas de 
S. Paulo proximo a Villa do Canal em a 
Provincia Tranftagana. No Teftamento de 
fua irmãa Ifabel de Villarinho Viuva de 
Antonio Bocarro, ordenou que o corpo de 
feu irmaô Pedro Lopes de Villarinho foffe 
tresladado para a Cathedral de Evora. 
Compoz . | 
Commentaria in Epiftolam ad Hebreos. 


fol. M. S. Principia a Prefagaó. Cum ex. 


multis ,que uniufcujufque tractationis initio 
premiti confueverant, Sc. Começa a Obra. 


Hec primo capite Chrifi dignitatem, O' ex- 


cellentiam fupra Angelos multis demonftrat 


Prophetarum teflimonits , Fe. O original fe. 


conferva na Livraria do Collegio de Evora 
dos Religiofos -Paulifas. | 
Decifiones quedam matura deliberatione, 
O judicio Facultatis Theologie Conimbricen- 
ES Juper articulis quibufdam in quibus hujus 
temporis heritici à Catholicis diffident facte 
menfe Julio an. 15 .... prefentibus R everen- 
diffino P.Fr. Jacobode Murcia ejufdem Uni. 
verfitatis Rectore, Alphonfo à Prato Fa. 


. cultatis Decano. M. Alvaro Gometio, M. 


- Marco Romerio, M. Fr. Martino Ledejma 
M.Pelagio Roderigo omnibus Theologie Do- 
Etoribus. Conftavaó as Decifoens fobre as 
materias de Ecclefia De Generalibus Ec- 
clefie Conciliis. De Primatu Petri, nas quaes 
trabalhou muito Payo Rodrigues Villari- 
nho. Todas eftavaó encadernadas em hum 
corpo , eas vio na Livraria dos Religioios 
Pauliftas do Collegio de Evora Francifco 
Galvad Maldonado como affirma na a Bib. 
-- t. M. S. p vimos. 


sop ug 


D. PEDRO I. do Wome; e VII. entre 


-os Reys Portuguezes, naceo em Coimbra 
218 de Abril de 1520. Foraó feus auguflos - 


Pays D. Affonfo IV. e D. Brites filha del. 
Rey de Caftella D, Sancho IV. o Bravo, 


e da Rainha D. Maria, filha do Infante D. 


Affonfo Sénhor de Molina , e da Infanta 
D. Mayor. Contava a robuíta idade de 37 
annos, quando tomou as redeas do gover- 
no, eneíla grande diuturnidade de tempo 
aprendeo a difficil arte de reinar diftinguin- 


do-fe entre todos os feus coroados prede- 


ceflores na adminiftragaó da juftiga que en- 
tre as virtudes logra oprincipado com a qual 
premiou benemeritos, e punio criminofos, 
Da feveridade de que ufava contra os vio- 


ladores das leys divinas, e humanas naceo 


o epicteto de Crue/,com que impropriamente 
o denominaraóo alguns E(critores, quando- 
todas as execuçoens ordenadas no "Tribunal E 
da fua re&idaó erað mais contra os vicios, - 
que contra os viciofos. Para beatificar com 


a fua prefença aos feus Vaffallos difcorreo . 


por todo o Reino difpendendo com tað pro» - 
fufa mað a todo o genero de pefíloas , que 
por efta exceffiva generofidade era digna - 
do Sceptro, que empunhava. Na Arithme- 
tica da fua liberalidade nað contava por dia. 
aquelle em que nað fazia merces como fe 
efcreve do Emperador Tito Vefpafiano. 
Promulgou re&iflimas leys cominando em 
humas com pena Capital aos Juizes, que fe 
deixaflem corromper com fobornos , e em 
outras exterminando do Reino os Advoga: 
dos, e Procuradores de Caufas que com 

maliciofos artificios as eternizavad em gra- 
ve prejuifo dos litigantes. Mais parcial da 
paz, que da guerra confervou em benefi- 
cio dos povos, o Reino em fumma tranqui- 


lidade , quando os Principes confinantes fe 


combatiaó com formidaveis exercitos. De 
leitava-fe da Mufica fervindolhe de paren- 
thefis a cuidados mais feveros. Algumas ve- 
zes fem offenfa do decoro Real dançava 2 


-companhado de intrumentos muficos pelos 


quaes regulava os movimentos. Foy (uma: 


mente religiofo para com Deos zelando à 


honra, que lhe he divida com efpirito- de 
Principe Portuguez. Enfermou mortalmen- 
te na Villa de Eftremoz, e conhecendo fer 


chegado o termo da fua vida ordenou o Tef- 


tamento cheyo de piedofos legados, ere-. 
cebidos 
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cebidos os Sacramentos com finaes de arre- 
pendido ; falleceo a 18 de Janeiro de 1567, 
quando contava 46 annos e nove mezes 
completos de idade , dos quaes reinou nove 
annos , fete mezes e vinte , e hum dias. Te- 
ve eflatura grande, afpecto gentil, tefta di- 
' latada, olhos fermofos, e pretos, cabello da 
cabeça, e barba compridos de cor caftanha 
que mais declinava a loura, que negra, boca 
larga, e engragada , rofto'corado,e tað bal- 
buciente nas palavras , como maduro nas 
tefpoftas. Foy cafado duas; a primeira fen- 
do ainda Infante a 38 de Fevereiro de 1336 
com a Infanta D. Conftança, filha de D. 
Joaó Manoel de Pénafiel , Marquez de Vi- 
]hena , Adiantado de Murcia, e de D. Con- 
flanga Infanta de Aragaó, filha de D. Jai- 
me lI. Rey de Aragaô, e da Rainha D. 
Branca fua primeira mulher , de quem teve 
a Infanta D. Maria, que fe deípofou com D. 
Fernando Infante de Aragad Marquez de 
Tortofa, filho de Affonfo IV. de Aragaó, 
e da Rainha D. Leonor, da qual naó teve 
fuceíf;6: O Infante D. Luiz, que vivendo 
o breve efpago de oito dias voou para a eter- 
nidade gloriofas e ElRey D.Fernando que 
lhe fucedeo na Coroa. Paflou a fegundos 
defpoforios em o 1 de Janeiro de 1354 ain- 
da vivendo feu Pay, com a Infanta Dona 
Ignez de Caftro fua fobrinha, filha de Pe- 
dro Fernandes de Caftro o da Guerra, Se- 
nhor de Sarria, e Lemos, Mordomo mór 
delRey D. Affonfo XI., e de D. Aldonga 
Soares de Valladares, filba de Lourengo 
Soares de Valladares Fronteiro mór de Eu- 
tre Douro, e Minho, e de D. Sancha Nu- 
nes de Chacim, de quem teve ao Infante 
D. Affonfo, que falleceo em tenra idade: o 
Infante D.]oaó Senhor das Villas de Por- 
to de Moz, de Cea, e das terras de Lafo- 
ens ,Gulfar , Sataô, Penalva , Befteiros, Se- 
ver, Fonte-Arcada , que cafando clandefti- 


namente com fua cunhada D. Maria Telles . 


, de Menezes , irmáa da Rainha de Portugal 
D. Leonor Telles de Menezes a matou in- 
juftamente por querer cafar com {ua fobri- 
üha a Infanta D. Brites, filha delRey D. 
Fernando, e como nað confeguille efte in- 
tento fe aufentou para Caflella, onde fe 
défpofou com D. Conftanga , filha de Hen- 
rique IT. , e foy creado Duque de Valença 
de Campos por D. Joaó I. de Caflella, o 
qual por tomar arias contra Portugal nað 
“ Tom. UI. | 


poffuio a Coroa , que lhe era devida. O In- 


fante D. Diniz: A Infanta D. Brites, que 


cafou no anno de 1377, com D. Sancho 
Conde de Albuquerque, filho delRey de 
Caftella D. Affonfo IX., e de D. Leonor 
Nunes de Guíma0, de cujo conforcio na- 
ceo D. Leonor Urraca Condetfa de Albu- 
querque , que fe defpofou com feu fobrinha 
o Infante D. Fernando Duque de Penafiel, 
Conde de Mayorga , dos quaes nacerad 
dous Reys, e duas Rainhas. Foy D.Ipnez 
de Caftro tragicamente defpojada da vida a 7 
de Janeiro de 1355 por ordem de Affonto 
IV., cuja acçaô que manchou a gloria do 
feu nome, executaraó Diogo Lopes Pache: 
co, Pedro Coelho, e Alvaro Goncalves, 
fendo eftes dous ultimos victimas horroro- 
fas do furor delRey D. Pedro, com que 
defagravou aoffenfa cometida contra fua Ef- 
pola, e para teflemunhar o exceffivo affe- 
cto com que idolatrara a fua rara fermofu- 
ra, ainda depois de morta, orderiou que 
o cadaver folle transferido de Coimbra até 
o Real Convento de Alcobaça, ocupando 
o caminho das 18 legoas, que correm da- 
quella Cidade a efle Templo duas fileiras 
de homens com tochas acezas nas mãos. 
Teve de Tereza Lourenço a D.]oaó Me- 
ftre de Aviz, que coma propria efpada la- 
vrou a Coroa que cingio, fendo o nono Rey 
de Portugal, e huma filha affiftente no Có- 
vento de S. Clara de Coimbra, a quem no 
feu tellamento deixou finco mil libras para 
feu cafamento. Defte grande Monarcha fe 
pódem ler os Elogios em Vafconcel. Ana- 
ceph. Reg. Luft. pag. 129. Brito Elog. dos 
Reys de Portug. p. 47. Duart. Nun. Chron. 
dos Reys de Portug. fol. 187. Faria Europ. 
Portug. Tom. 2. Part. 2. cap. 4. 2.26. Ca- 
ramuel Philip. Prud. p.47. S. Marthe Hint. ¿e 


la Maifon de France. Tom, 2. liv. $4. cap. 


2. Maced. Propug. Lujit. Gallic. p.95. Ma- 
riana Hih. de Hefp. Tom. 2. liv. 17. cap. 9. 


Barbuda Emprez. Milit, fol. 25: Natal A- 


lex. Hih. Ecclef: Sæcul. 14. cap. 11. art.5.Q. 
6. Zurita Annal. de Aragon. lib. 9. cap. 2. 
Neufuille Hif. de Portug: Tom. 1. p. 340. 
Carrillo Annal. del Mund. al año de 1567. 
Mariz Dyal, de var. Hif. Dialog. 3. cap. 4. 
Efperanga Chron. de S. Franc. da Prov. de 
Portug. Tom. 2. liv. cap. 13. n. 4. Garibay: 
Comp. Hif. de Hefp. liv. 34. cap. 55.Franc. 
de S. Maria Diar. Portug. p. 5. 42. e 87. 
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Soufa Hift. Gen.da Caf. Real Portug. Tom. 
1. liv. 2. cap. 6. Barbofa Fah. Polit. e Mi- 
lit. da antig. e nova Lufit. Tom. x. p. 11.96. 
€ 208. Cultivou as Mufas com inclinagaó 
natural compondo muitos veríos, que fe 
ven en las obras de los Poetas illufres Por- 
tuguezes de aquellos tiempos, como elcreve 
Manoel de Faria e Soufa Epit.das Hih. Por- 
tug. Part. 3. cap. 9. No Cancioneiro de 
Garcia de Refende impre(fo em Lisboa por 
Fernaó de Campos 1516. fol, eftaó 4. Cane 
tigas delRey D. Pedro a fol. 72. e no Can- 
cioneiro M. S. do P. Pedro Ribeiro elcri- 
to no amo de 1577, que fe conferva na Li- 
vraria do Iluftrifimo e Excellentiffimo Dus 
que de Lafoens e(tà a feguinte obra com- 
pofta por D. Pedro I. 

A dò hallarà holgança 

= Mis amores: 

. Adò mis graves temores 
. Segurança: 

Pues mi fuerte 
De una en otra cumbre llevantada 
Ilegome a ver d' elado tu hermofura 
Defpues la frente para frente a frente 
V i en blando accidente amortecido: 
Pafome el fentido tan a dentro 
Que hà llegado al centro dó amor vive: 
Mas como nò recibe mi razon 

— Tujfiena condicion entre las manos 

= Defechos mis defeos 

«— De un fobrefaltado 
El alma has arrazada ; 
“Los montes echos llanos 
Dô toda mi efperança era funlada: . 
.. Si efo das por vida, que por muerte — 
Dar Sefiora podrà pecho tan fuerte. 


D.PEDRO, filho natural delR ey D. 
Diniz, e de D. Gracia Senhora de Ribeira 
de Sacavem fahio á luz do mundo ornado 
de dotes taó fingulares que por elles fe fez 
merecedor do exceffivo affecto de feu Pay 
de tal forte que a nað fer filho pela natu- 
reza, O fora por eleiçao. Acompanhando 
a efte Monarca no anno de 1304 na jorna- 
da que fez a Caflella para pacificar como 
Juiz arbitro as difcordias de feu genro D. 
Fernando com feu Cunhado D. Jaime R ey 
de Aragaô, brilhou o feu grande talento na 
auguíla prefença de tres Reys, finco Rai- 
nhas, e duas Infantas afliftidos de toda a 
Nobreza de Portugal, e Caflella, onde 


BEEN 
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foy aplaudido de generofo , cortezao , afa- 
vel, e difcreto. De feu heroico valor deu 
hum gloriofo teftemunho , quando fendo - 
Fronteiro mór da Beira , e Entre Douro,e 
Minho rechafou o Exercito Caftelhano ca. 
pitaneado pelo Arcebifpo de S. Tiago, q 
qual confufamente fe retirou ao Caítello de 
Tença confiando mais das pedras de feusmu-' 
ros , que das mãos de feus Soldados. Igual ao 
feu valor foy a fua difcrigaó dedicada à cul. 
tura das Mufas, em cuja aplicaçao moltrou 
que nað degenerava de feu grande Pay, e 
para que nað pereceíle o livro em que tis 
nha elcrito os feus verfos o deixou como 
preciofo legado no Teftamento a feu. Cu- 


 nhado EIR ey de Caftella. De mayor aplau: 


fo he acredor o feu Nome pela ettudiofa 
invefligagaó , e indefeffo trabalho com que 
compoz o livro das Linhagens deduzidas 
defde o principio do mundo até o feu tem- 
po, renacendo a impulfos da fua penna to- 
da a Nobreza de Heípanha, que jazia fe- 
pultado com injuria da memoria de tantos 
efclarecidos Heroes. Eternos monumentos 
da fua generofa piedade he a Capella de S. 
Gervafio erigida na Cathedral de Lisboa 
em obíequio de fua May, de cujas cafas 
fabricou hum Hofpital, que foy aidéa por 
onde depois erigio D. Manoel o intitulado 
de todos os Santos para univerfal remedio 
dos enfermos. Sendo Senhor dos dominiós 
de Geflago , Lalim, e Varcea o creou feu 
Pay em o 1 de Março de 1304 Conde de 
Barcellos, e Alferes mor do Reino por 
morte do efclarecido Conde D. Martim Gl, 
cujo lugar exercitou, como da fua prudea- 
cia fe efperava , poo que com menor fe- 
licidade entre as difcordias de feu irmaô q 
Infante D. Affonfo com EIRey feu Pay; 
que injuflamente intentou legitimar hum 
filho natural, para excluir da fuceffao da 
Coroa ao que era legitimo herdeiro della. 
Tres vezes foy cafado ; A primeira com D. 
Branca Pires de Soufa , filha fegunda de D- 
Pedro Annes de Aboim Senhor de Portel; e 
de Dona Conftanga Mendes de Souta, de 
quem teve hum filho que fobreviveo a fua 
Má&y aquelle tempo, que foy baftante pa- 
ra herdar ametade de todos osbens, e Eftas 
dos da grande Cafa de Souta; Catou fegunda 


vez com D. Maria Ximenes Coronel, filha de 


D.Pedro Coronel, Senhor de Alfayarim, € 
de D. Urraca Artal de Luna, a qual veya 
| 5 ue. 4 
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a efte Reino por Dama da Rainha S. Ifa- 
bel. Pa(fou a terceiras vodas com D. Tereza 
Annes de Toledo Dama da Rainha D. Bea- 
triz. Deftes tres matrimonios nað deixou de- 
cendencia, fendo a fua immortal fuceffaó as 
Familias que da urna doefquecimento fez re- 
nacer a nova vida para brazaó de toda a No- 
breza de Hefpanha. Falleceo no anno de 
1354,€jaz fepultado no Mofleiro de S. Joað 
de Tarouca da Ordem de Cifler , fituado no 
Bifpado de Lamego, donde foy tresladado 
pelos Religiofos no anno de 1654 do Cru- 
zeiro em que eltava para a Nave direita 
do Templo. Aberto o caixaó foy acha- 
do o cadaver organizado com todos os of- 
fos, cuja vifta caufou grande admiragaó, 


e muito mayor a fua eflatura que conítava 


de onze palmos, e meyo fendo ainda pe- 
queno depofito para a grandeza do feu ef- 
pirito. 

Compoz 

Do linhagem dos homens como vem de Pa. 

dre a filho desho começo do mundo , e do que 
cada hum viveo, ede que vida foy , e come- 
ça em Adad o primeiro homem que Deos fez 
quando formou o Ceo, e aterra. Efe heo 
titulo do Nobiliario , como elle efcreveo. 
. Sendo efta obra pouco perceptivel affim 
pela rudeza da lingoa , como pela confu- 
faó do methodo a ordenou.em melhor efty- 
lo, e ordem illu(irandoa com eruditas No- 
tas Joao Bautilta Lavanha Chronifta mór 
do Reino em obfequio da curiofidade de 
D. Manoel de Moura Corte-R eal II. Mar- 
quez de Caítello Rodrigo, e fahio notem- 
po que efte Fidalgo era Embaxador de Fi- 
lippe IV. na Curia Romana com o feguin- 
te titulo | | 

. Nobiliario de D. Pedro Conde de Barce- 
los hijo del Rey D.Dioniz de Portugal. Ro- 
ma por Eltevan Paulinio. 1640. fol. Sahio 
traduzido em Caftelhano, e cafligado com 
novas illuftraçoens de varias Notas por Ma- 
noel de Faria e Soula. Madrid por Alonfo 
de Paredes 1646. fol. 

Os mais infignes Genealogicos de Hefpa- 
nha, e Portugal celebraó a efta obra, e a 
feu Author com elegantes elogios, como 
fad- Argote de Molina no Prologo. 4 No. 
keza de Andaluz. Nel libro de Linages en que 
moftro fu gran deligencia, y aquien la Nobleza 
de Hefpaia deve todo fo que della fe fabe con 
«er la lumbre , que oy tenemos defe genero 


de Hifria. Ambrol. de Moral. Gen. del 
Patriarch. S. Doming. no fim do 3. Tom. 
da Hj/t.deH efpan. Es la efcritura de mas au- 
thoridad , y de mayor cumplimiento, y certi- 
dumbre , que en ea materia tenemos. To. 
dos lo que bien fienten le dan efo al Conde 
por fu mucha antiguidad y por la gran dilte 
gencia que puzo en adquirir lo que con mu- 
cho dezeo queria enteramente faber , y ver 
como lo pudo hazer fiendo tan grande Prin- 
cipe aquien todos ayudarian de muy buena 
gana con fus particulares relaciones. Sin to 
do efto fe ve en fu obra, como no fultò al Au- 
thor buen juizio , ni haha deligencia en lo que. 
efcrevia. Fr. Franc. Brandaô Mon. Lujit. 
Part. 5. liv. 17. cap. 5. A quem toda a No- 
breza e/là jullamente devedora pelo grande 
cuidado, e efudo con que defcubrio os prin- 
cipios das familias com feus folares, e def- 
cendencias relatando tudo com verdade fine 
gela, e liverdade defapaixonada. Nic. Ant. 
Bib. V et. Hifp. lib. 9. cap. 5. n. 265. Relja 
quit nobis monumentum «re perennius , opus 
genealogicum precipuarum Cajftelle, OS Por- 
eugallie familiarum. illu&rium : quodquidem 
opus efe maxime inter nos authoritatis , ejuf- 
que abfolutionis, O certitudinis qua maior vix 
dari pofiit Ambrofius nofer Morales flos hi- 
oricorum cum omnibus aliis cenfet. Gafpar 
Eftago Antig. de Portug. p. 7. Digno de 
louvor pelo trabalho, que tomou emfazer o 
feu livro das Linhagens bufcando por muitas 
terras efcrituras que dellas fallavaó. Re- 
fende Epift. ad Barthol. Kabed. no 'Tom.2. 


Hifp. Iiluftrat. p. 213. Liber ifte etfi fylo 


rudi , ut illud erat feculum , lectione tamen 
non indignus. Naô fómente foy celebrado 
efte livro pelas pennas de tað graves Ffcri- 
tores, mas addicionado por outros Varo- 
ens eruditos com doutilfimas Notas, como 


foraó Diogo Lopes Toledano , D.Francif- 


ciíco de Mendoça, filho dos Condes de 
Canhete, Jeronymo Zurita, Joao Rodri. 
gues de Sá, Joaô Bautifta Lavanha Chro- 
nifta mór do Reino de Portugal, Felix Ma- 
chado de Caflro e Sylva Marquez de Mon- 
te-Bello, Alvaro Ferreira de Vera , e Ma- 
noel de Faria e Soufa. Sendo efta obra tað 
eflimavel efleve oculta até O reinado del. 
Rey D. Pedro I. de Portugal, e como fof- 
fe Fernaô Lopes Chronifta dete Principe,e 
ocupaífe juntamente o lugar de Guarda mor 


da Torre do Tombo, onde fe confervava, o 
| mudou, 


542 
mudou, e acrecentou conforme o feu ca- 
pricho ; e inclinagaó como affirmaó com 
folidos fundamentos o Doutor Fr. Francif- 
co Brandao Chronifta mor do Reino, e 
D. Antonio Alvares da Cunha Senhor de 
Taboa Guarda mór da Torre do Tombo, 
infignes profeffores da Hiftoria , e Genealo- 
gia + Daquella indifcreta mudança, e alte- 
ração teita por Fernad Lopes naceo a atre- 
vida malicia , com que fe adulterou o No- 
biiiario do Conde D. Pedro manchando-o 
com noticias apocryfas , e fuceffos pefterio- 
res à morte de feu Author, por cuja caufa 
tia0 merece o credito que lhe era devido, 
“como doutamente efcreveo Manoel de Fa- 
ria e Soufa no Prologo ao dito Nobilario im- 


prelo em Madrid no anno de 1646. Por-. 


que eles ( de manera que oy fe vz) de mu- 
chos, y nà fuyo folo,y por ejjo proprio afir- 
“mo no deverfele credito alguno. O meímo 
Author no Cathalogo dos livros que vio 
para efcrever a lua Hiftoria no principio do 
i. Tomo da Afia Portug. 4.67. Libro de 
Linages de! Conde D. Pedro hijo delRey D. 
Diniz aun que el proprio , y realmente juyo 
que era breve lo tiene oy pocas perfonas , y 
él que corre es añadido y aun viciado por 
muchas, y aque no fe deve credito alguno 


en aquellas cofas ( y fon las mas ) que nò con- 


flare fon efcritas por el Conde. Eite mefmo 
conceito tinha ja formado o Doutor Fr. 
Antonio Brandao Mon. Luft. Part. 4. liv. 
34. cap. 31. O efcreve tambem o.C - D. 
Pedro , màs devia de fer penada do Author, 
que lhe acrecentou o feu Nobiliario. Ampli- 
ficou mais eíta adulteracaó em o Nobilia- 
rio do Conde D. Pedro Fr. Franciíco Bran- 
daô fobrinho do precedente, e feu fuceffor 
no lugar de Chronifta mór do Reino Mor. 
Luft. Part. 5. cap. 17. n. 5. Que efeja va: 
riado, e acrecentado o livro de que fallamos 
nao pode duvidarfe por muitas razoens que 
obrigad a confefjallo, as quaes evidente- 
mente foy expondo ,e (e pódem ler no lu- 
par citado, e muito mais no Cathalogo das 
Rainhas de Portugal, compofto por meu 
irmaó D.Jozé Barbofa , Chronifta da Se- 
teniffima Cafa de Bragança, onde a pag. 222. 
e feguintes moftra diveríos fatos cheyos 
de contradigoens afim na Hiftoria, como 
na Chronologia de que eftá cheyo o Nobilia- 
rio, por cuja caufa he indigno de fé o tal 


livro. As diverfas copias que fe fizeraó de-- 
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fta obra fe podem ler no Tom. x. da H jf. 
Gen. da Caf. Real Portug. p. 369. ,€ 276, 
fendo dellas a mais eftimavel , a que man- 
dou tresladar Damiaó de Goes ; quando 
era Guarda mór da Torre do Tombo com 
tinuando em volume feparado algumas Fa- 
milias, fem confundir com aquellas de qua 
efcrevera o Conde D. Pedro, como devia 
fazer Fernaô Lopes. ElRey D. Joao IH, 
ordenou, que fe guardafle o livro do Cons 
de D. Pedro no Archivo Real, como taó 
conveniente à Nobreza do Reino , porém 
com toda efta recomendagaó padeceo o 
infortunio de lhe faltarem algumas folhas que 
foraó fupridas no anno de 1638 pela dilia 
gencia do Delembargador Gregorio Mar- 
tins Homem, Guarda mor da Torre do 
Tombo alcançando de huma copia authen- 
tica, que fe confervava no Archivo da Se- 
reniffima Cafa de Bragança o Suplemento 
que lhe faltava. Ultimamente D. Antonio 
Alvares da Cunha Guarda mor da Torre 
do Tombo no tempo delRey D.Pedro II. 
vendo a confufad com que e(lava efcrita 
efla obra, areduzio com erudito trabalho 
a forma que hoje tem mandandoa encader- 
nar em veludo carmefim , com chapas no- 
vamente douradas que no o antigo, eo 
dedicou á Mageftade delRey D.Pedro II. 
entaô Regente deta Monarchia, e fe cons 
ferva na Gaveta 15 da Caía da Coroa da 
Torre do Tombo. 

Obras Poeticas. Confta do feu teftamen- 
to que as deixara a feu Cunhado ElRey dé 
Caftella, como affima fe notou. 


D. PEDRO Infante de Portugal, na 
ceo emLisboa a 9 de Dezembro de 1392;fen- 
do quarta produgaó do augufo thalamo dos. 
Sereniffimos Monarchas D. Joao oT. e D. 
Filippa de Lancaítro , merecendo pelas in- 
comparaveis virtudes de que fe ornou o feu 
grande efpirito de fer o Primogenito entre 
todos .feus heroicos Irmaós, Para nað de- 
generar do genio guerreiro de feu Augufto 
Pay o acompanhou na celebre expediçad de 
Ceuta em o anno de 1415, quando corr 
tava 23 annos de idade , em cuja ardua eme 


preza moftrou tað intrepido valor, e mili- 


tar difciplina, que foy remunerado com o 
titulo de Duque de Coimbra, e os Senho-- 
rios de Tentugal, Pereira, e Condeixa: 


Logrando Portugal da paz fegurada com. 


tantas 
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tantas Victorias para nað paffar o tempo em 
torpe ocio fe deliberou vizitar a Terra San- 
ta, onde depois de adorados os veftigios do 
Redemptor do mundo obfervou com juizo 
prudente as principaes Cortes do mundo, 


as fituaçoens das terras, e os cuftumes das 


Nagoens. Acompanhado de alguns Fidal- 
gos, e grande numero de criados fahio de 
Portugal no anno de 1424, e fazendo hum 
giro pela Europa conciliou o affeão dos 
mayores Soberanos pela madureza , affabi- 
lidade, cifcriçao , e liberalidade de que era 
ornado, nað havendo algum que lhe ne- 
gaffe a veneragaó devida ao feu. Caracter. 
Depois de ver as Cortes do Graó-Turco 
Amurates II, e do Soldaô de Babilonia, 
foy recebido em Roma pela Santidade de 


Martinho V. com paternaes fignificagoens . 


concedendo-lhe a graça de ferem ungidos 
nas luas Coroagoens os Reys de Portugal, 
como os Monarchas de França. Naó expe- 
rimentou menor aplaufo a fua Pefloa , quan- 
juntamente com El Rey de Dinamarca Eris 
co X. pareute da Cafa Real Portugueza 
foccorreo aoEmperador Sigifmundo II. con- 
tra os Turcos, e X eieffaios remuneramne. 
. do o Cefar ao leu valor com a dosçaô do 


E(tado da Marca Travifana, eo titulo de. 


Marquezado para feus filhos legitimos. Na 
Corte de Inglaterra o armou Cavalleiro da 
Ordem da Jarratiere feu Sobrinho Henrique 
II. com grande jubilo nað recebendo me- 
nores demonftraçoens em Caflella delRey 
D. Joaó II. feu Primo com Irmaó. Refi- 
tuido ao Reyno em o anno de 1428 conhe- 
cendo EIRey D. Duarte a capacidade do 
feu talento o nomeou Curador do Infante 
D. Affonfo feu filho , cuja incumbencia de. 
zempenhou com tal fatisfagaó, que fuceden- 
do a morte daquelle Monarcha foy eleito 
em Cortes na menoridade de feu Sobrinho 
Affonfo V. Governador do Reyno. À po- 
litica com que adminiftrou os negocios, a 
jufliga , com que punio os delinquentes € 
a generofidade com que premiou os bene- 
meritos mereceraô os mayores elogios dele 
Rey, quando chegou a empunhar o Scetro, 
porém como efle Principe fe deixafle incon- 
fideravelmente perfuadir das maquinas, que 
contra o Infante levantaraó os feus emulos 
convertido o affe&to , em averfad fem refpei- 
. to à doutrina com que o educara , o per- 
| seguio « com tað furiofa paixao que della fe 


LI 

8. ` 
a. | 
Hi ” 


originou acabar o Infante tragicamente na 
batalha da Alforrobeira atraveílado de hu- 


ma fetta a 20 de Mayo de 1449, quando 


contava 57 annos de idade digno certamen- 
te de fim mais gloriofo, cuja memoria fe- 


rá igualmente lamentavel na pofleridade , 


como horrorofo o nome dos Authores da 
fua morte, a qual ainda do filencio da fepul. 


tura clama com eílas vozes , que para epis. 


tafio efcreveo a conceituofa Mufa do Dou- 
tor Antonio Ferreira nos feus Poemas fol. 
201. 
“Filho Segundo delRey J oað primeiro 
Tio, e Sogro delRey Affonfo Quinto 
V efie em premio de amor taõ verdadeiro 
De po cuberto , de meu fangue tinto ; 


De ingratos morto, e em morte prifioneiro, 


Lè minha trifte hifferia , que naĝ minto. 
“A fama då de mim fe purdadeirata ; 
Do injufto , e cruel odio Alfarrobeira. 


Foy o Infante D. Pedro ornado de todas. 
8s virtudes que conftituem hum Varað per- 


feito. Igual politica moftrou no Gabinete, 


“como valor na Campanha. Das letras di- 
vinas,e humanas teve tanta inflrugaó , como . 


intelligencia das linguas mais polidas. Ob- 


fervou tað exactamente a continencia que- 


nað amou outra mulher que naó fofle a tua. 


Conforte. Aos Ecclefiafticos como Mini 
tros da Cata de Dcos nunca contentio que 
lhe beijaflem a maô , e lhe fallaflem de joe. . 
lhos. Tolerou confiante o odio dos feus emus. 
los disfarçado em zelo do bem publico, e. 
correfpondeo com beneficios aos que expe» 


rimentou mais ingratos.Suftentou huma Cas 
fa digna da fua reprefentaçao compofta de 
363 Peíloas entre as quaes fe: diftinguiaà 
hum Bifpo , Confeffor , Capellaó mór , Pré- 
gador, e muitos F idalgos , € Officiaes com: 
diveríos foros, Cazou no anno de 1429 com: 
a Senhora Dona Izabel filha de D.. Jayme 
II. Conde de Urgel, e de D. Izabel [nfan-. 
ta de Aragaó ,filha de D. Pedro IV. Rey 
de Aragaó , e da Rainha D. Sybilla de For- 
cia fua quarta mulher. Defle foberano Con- 
forcio lhe naceraó o Senhor D. Pedro IV.. 

Condeftavel de Portugal, Meftre da Or- 
dem de Aviz, e Conde de Barcelona elei- 
to pelos Catalaens no anno de 1462, de cu-. 


ja dignidade o privou brevemente a vida a | 
30 de Julho de 1466: o Senhor D. Joao. 


Duque de Coimbra que pelo defpoforio ces 
lebrado com a Princeza Charlota herdeira 


pre: 
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prelumptiva da Coroa de Chipre filha uni- 


ca de Joaó II. Rey de Chipre, e Jerufa- 
lem, e: de Helena Paleologo fe intitulou 
Principe de Antiochia, e Regente do Rei- 
no de Chipre, cuja Coroa naó cingio por 
morrer na vida de feu Sogro no auno de 
1457. Foy Cavalleiro da Ordem do Tuzaó 
de ouro criado no Capitulo, que no anno 
de 1456 fez Filippe o Bom Duque de Bor- 
gonha: a Senhora D. Izabel, que naceu- 
do no anno de 1432 fe defpozou com El- 
Rey D. Affonfo V. em o anno de 1447, 
e falleceo em Evora a 2 de Dezembro de 
1455. O Senhor D. Jayme criado Cardial 
pela Santidade de Calixto HI. a 23 de Fe- 
vereiro de 1456, quando ja adminifizava o 
Arcebifpado de Lisboa, e fendo eleito Le- 
gado de Latere ao Emperador Federico JHI, 
por Pio II. nað teve efteito efta eleigaó 
morrendo intempeflivamente em Florença 
a 15 de Abril de 1459: a Senhora D. Bri- 
tes, que paflando por ordem de fua Tia a 
Infanta D. Izabel Duqueza de Borgonha 
para a Corte de Flandes a cazou com Adol- 
fo de Cleves Senhor de Ravefleym. Uki- 
mamente a Senhora D. Filippa de Lenca(- 
tre, da qual fe fez larga memoria em feu 
lugar, depois de ter paffado grande parte 
da fua vida entre as Religiofas Ciflercien- 
fes do Convento de Odivelas impellida do 
fagrado dezejo de vizitar o Sepulchro de 
Saó-Tiago , acabada efta perigrinagaó , e 
reftituida ao Reino falleceo piamente no 
mefmo Convento de Odivelas a 11 de Fe- 
vereiro de 1493. Celebrarao o nome do In- 
fante D. Pedro varios Efcritores como faó 


Macedo Flor de Hefpan. Excel. 8. cap. 8. 


Fue gran Poeta y hizo algunos Tratados 
en que mofirô mucha erudicion, Æneas Syl. 
vius in. Europa p. 47. magni nominis Prin- 


ceps per totam ferme Europam peragrave- 


rat fue virtutis documenta domonfrans, 
Maris Dialog. de var. Hif. Dialog. 4. cap. 
4. Foy amigo de letras, e fciencias , e a 
Jeu elludo fe dava taô notavelmente que por 
ella deixava outros reaes paffatempos , a que 
de natureza era muito affeigoado , e partici- 
| pou dellas mais que outro Principe de feu 
tempo fazendo muitos Tratados para bom 
governo dos Principes, e Republicas em que 
elle era excellente, e outras obras em ver- 
Jo, e proza cheas de muita doutrina, eru- 
diga? , e prudencia. Nunes de Lead Cen- 
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Jur. in T'eixeir. libelum pag. 22. verf. Vi. 


rum bello, & pace clarifimum Q' prudentem, 
ut qui multas Europe, AÁhe, C Africe 
vidit urbes in longiffima illa peregrinatione 
qua Sigifmundum Imperetorem juvit adver. 
Jus fidei hohes, Fuit hic non folim milia 
tari difciplina excellens, fed O litterarum 
Audiis deditiffimus ; &' multarum artium cal- 
ens. Scripht multa profa, O verfu, & 
nonnulla e patrio fermone , in latinum ver- 
tit, cujus hedie extant carmina de moribus 
docirine ,. € prudentie plena. Soufã Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 2. liv. 
3. p. 78. Excellente Principe na fo vale- 
rofo mas eminente na arte militar verfado 
nas letras divinas e humanas , infiruido nas 
Jciencias , e artes liberaes , perito nas lin- 
guas Efirangerras ,ornado de maximas Chrif- 
tañs. Macedo Lufit. Infiel. p. 131. Prin- 
cipem comparatis bello, & pace laudibus clas 
rifimum. Faria Epit. das Hif. Portug. Part. 
3. cap. 11. Dado a los e/tudios que eferivio 
varias obras en profa , e verfo, dotado de 
muchas partes peregrino por las mayores del 
mundo , y aviendo, ya obrando cofas gran- 
des, e no Coment dos Lufiad. de Cam. a 
Out. 37. do Cant. 8. Fue el Ulyffes de EJ- 
paña de aquellos tienpos en que era prodi- 
gio falir alguna perfona de fu tierra a ver 
muchas. Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib. 
10. cap. 5. Q. 297. pace, belloque eque bo- 
nus. Fr. Luiz de Soufa Hift. de 8. Domin- 
gos da Prov.dc Portug. Part. 1. liv. 6. cap. 
15. Foy indigna das fuas grandes virtudes 
a, morte com que acabou. Mariana de rebus 
H ifpan. lib. 22. cap. 7. Vir meliori exitu 
dignus longiori vita; magnus animus fuit, 
exacta prudentia, quam ex multo rerum ufu 
coliegerat. Nunes de Leaó Chron. de D. 
Joaõ o I. cap. 99. Principe de altos efpiri- 
tos. Franciíco de Santa Maria Chron. dos 
Coneg. Secul. liv. 2. cap. 19. Dotouo a na: 
tureza, € a graça de excellentiffimas partes, e 
prendas dignas do feu fangue. Cardofo Agiol. 
Luft. Tom. 1. p. 410. no Comment. de 11 
de Fevereiro letr. A. Em dotes de natureza,e 
da graça foy hum dos mais efclarecidos Prin- 
cipes que em feu tempo teve a Chrifiandade. O 
infigne Camoens Lufiad.Cant.8.Eftanc.57- 

Olha cá dous Infantes Pedro , e Henrique 

Progenie generofa de Joanne, 

Aquele faz , que fama illufre fique 

Delle em Germania com d a morte engane. 


Obras 
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|»... Obras impreffas 

Coplas fechas por el muy illultre Señor In- 

fonte Don Pedro de Portugal ; en las quales 
ay mil verfos con fus glofas contenientes del 
menofprecio , e contempto de las cofas fer- 
mofas del mundo ; demonftrando la fu vana: 
e feble vanidad. Defte livro impreffo em le- 
tra gothica em folha que nað vio Nicolao 
Ant. como confefla na Bib. V et. Hifp. lib. 
10. Cap. 5. À. 298 confervava meu Irmao D. 
Jozé Barbola Clerigo Regular Chronifta da 
. Sereniffima Cafa de Bragança hum exem- 
plar do qual extrahi o titulo afima pofto 
com a mefma orthografia com que eftá im- 
preffo. Confta de 124 Outavas commenta- 
das a mayor parte dellas por Anton Dur- 
rea a D. Affonfo de Aragað Adminiílra- 
dor perpetuo do Arcebitpado de Saragoça 
ue:-morreo no anno de 1520, donde fe 
colhe fer efte livro impreíTo antes defte an- 
no.o qual acaba com efílas palavras Aca- 
ban fe las Coplas fechas por el muy illufre Se- 
lior Infante Don Pedro de Portugal fem de- 
clarar o anno da Impreflaõ. 

Poefas varias. Sahiraó no Cancioneiro 
de Garcia de Refende. Lisboa por Herman 
de Campos 1516 fol. deíde fol. 72 verf. até 
79 verf. 

Poema em lowvor da Cidade de Lisboa. 
O principio defta obra imprimirao o Dou- 
tor Fr. Bernardo de Brito Mon. Lufit. Part 
1. liv. 2. cap. 15. e Fr. Bernardino da Syl- 


va Def. da Mon. Luft. Part. 2. cap. 31. 


Carta efcrita de Santarem a 12 de Mar- 
de 1446 ao Duque de Bragança D. Affon]o. 
Carta efcrita de Coimbra a 30 de Dezem- 
bro de 1448 a D. Fernando II. Duque de 
Bragança, e Conde de Arrayolos. He mui- 
to extenfa e judiciofa. Sahirad eflas duas 


Cartas no Tom. 5. da Hift. Gen. da Caf. 


R eal Portug. eícrita pelo Padre D. Anto-. 


nio Caetano de Soufa a pag. 64 a pu 
ra;e a fegunda a pag. .120 até 139. 

Auto do Infante D. Pedro, e das fete 
partidas do mundo. Sahio varias vezes im- 
preflo mas com tantos erros geograficos , e 
noticias.. apocrifas que fe naó deve atribuir 
efta obra 2:ta0 illuftre Author da qual fe póde 
ver o juizo que formað Nicol. Ant. Bib. V et. 

Hifp. liv. 10. cap. 5. n. 298, e Manoel de 
= Faria e Soufa no Comment. das Lufiad. de 
Cam. pue g. pang: 37. pag. 433. €434- 


- Tom. IU. 


Obras M. S. 


Da virtuofa bemfeitoria com huma con- 


Afad a qualquer Chrifa mui proveitofa. 
Defta obra faz mençaô Ruy de Pina Chron. 
delRey D. Ajonfo V. pag. 155. 
Traduzio da lingoa Latina na materna as 
obras feguintes. 

Tullio de Officiis. 

Vegetio de re militari. 
Foraô dedicadas eftas duas Traduçoens a 
feu Irmaó EIRey D. Duarte, e dellas faz 


memoria o grande Joaô de Barros Paneg. | 


a Infanta D. Maria imprelffo na vida det. 
ta Senhora compofta por Fr. Miguel Pa- 
checo da Ordem de Clritto. 


De Regimine Principum. Compofto por | 


Fr. Gil Correa. Defa tradugaó faz mengaó 
Pedro de Maris Dialog. de var. Hift. Dial. 
4. Cap. 4. 

Fr. PEDRO, cujo appellido fe ignora, 


R eligioio profeffo da Ordem dos Menores 


da Provincia de Portugal, a quem Fernaó 
Lopes na Chron. de/Rey D. Joaó o I. Part. 
2. cap. 48. intitula grande Letrado em Theo- 
logia, e mui afamado de bom Pragas 
Prégou 


rota, 
Sahio impreffo na dita Chron. no cap. 48 alle- 
gado. Lisboa por Antonio Alvares 1644.fol. 


PEDRO DE ABREU DE FIGUEI- 


REDO , natural do Porto, e Cidadaõ da 


mefma Cidade que lhe deo o berço onde 


fe aplicou ao eftudo da Hiftoria Portugue- 


za, como tambem da Genealogia, earte 
de Brazað em que deixou por argumentos. 


da fua grande aplicaçað. 


Cironica Summeria dos Reys de Portu- 


gal, e confas, que acanteceraó em tempo 
do Author que fe declara no fm. M.S. 4. 


Na Bib. do Eniminentiffimo Cardial de Sou- 
fa hoje do Tilufirilimo e Excellentiffimo. 


Duque de Lafoens fe conferva. 
Livro da Nobreza Portugueza, e fuas 


armas de Cidades , e homes brevemente ex- 


picadas. M. S. 4. na mefma Bb A efta 


obra celebra Manoel de Faria e Soufa na 


3. Part. da Fuent de Aganip. com a feguin- 
te Cangaó que começa 
Com bem cortada penna douto Pedro 
Levantaes à Nobreza Lufitana 


Zuz Quafi 


Sermad de Aça? de Graças pela milagros | 
Ja victoria alcançada na batalha de — | 


-- - cp cT na 
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Quafi entregue ao profundo efquecimento 

Digna huforia de fama foberana, 

E de que a guarde incorrupttvel cedro O'c. 
Entre os celebres Genealogiftas dete Rei- 
no he numerado pelo P. D. Antonio Cae- 
tano de Soufa Apparat. à Hih. Gen. da 
Caf. Real Portug. p. 103. Q. 104. 


PEDRO DE ABREU VASCON. 
CELLOS DE GOUVEA, naceo a 25 
de Setembro de 1669 em a Freguezia de 
N. Senhora da Conceica6 dz Moudans dif- 
tante huma legoa da Cidade de Vizeu. Fo- 
rað feus Progenitores Pedro de Abreu e 
Vafconcellos Caftéllobranco de Gouvea, 
e D. Maria Cardoza de Ca(tellobranco e 
Tavora. Ordenado de Presbitero , e iaflrui- 
do naquellas fciencias dignas do eftado Ec- 
clefiaftico foy Reitor do Seminario da Ci- 


. dade de Vizeu donde precedendo exame 


Synodal paflou a fer Reitor da Vigairaria 
do Archanjo S. Miguel do mefmo Bifpado 
onde piamente falleceo. Compoz - 
Synonimos Politicos, e moraes explicados 
com todo o genero de erudiçad, e difpoftos 


por ordem Alfabetica, 4. M. S. | 


D. PEDRO AFFONSO, trigeffimo . 


quarto Bifpo da antigua Dioceze do Porto 
nað fômente foy illuftre pela fua afcenden- 
cia derivada por huma parte del Rey D. 
Ramiro de Leaô, e por outra do Conde 
D. Gonçoy Irmaó de Santa Senhorinha , e 
primo de S. Rozendo, mas pelas açoens 
com que immortalizou o feu Nome na pof- 
teridade. Educado na caía de feus Pays com 
os documentos proprios do feu nacimento 


e(tudou a lingua Latina com tal applicacao 


que a fallou , e efcreveo com fumma elegan- 
Cia, e pureza em tempo que dominava em 
Hefpanha a ignorancia defte idioma. Mayo- 
res progreflos fez o feu talento no eftudo 
dos fagrados Canones eftabelecendo fobre 
elles os Memoriaes , que em defenfa da fua 
Igreja offereceo a Clemente VI. com af- 
fombro dos Advogados Confiftoriaes. Con- 


. ciliou univerfal aplaufo no pulpito princi. 


palmente em Salamanca, em cuja Univerfi- 
dade tinha efludado a Jurifprudencia Ca- 
nonica. Ao tempo que era Conego da Ca. 
thedral de Lisboa acompanhou no anno de 
1329 a Infanta D. Maria filha de Affonfo 
IV. de Portugal, quando fe foy defpofar 


com Affonfo XI de Caftella. Nos primei- 
ros annos que affiítio a'eíta Princeza foy 


“eleito Bifpo de Aítorga confervando-fe no 


feu ferviço com igual fidelidade, que pru- 
dencia, e animando-a a tolerar O odio que 
lhe tinha feu efpofo por ter lafcivamente fa. 
crificado o coraçad a D. Leonor Nunes de 
Guímaó com univerfíal efcandalo de feus 
V affallos. Para que Affonto IV.concorreffe 
com as fuas armas auxiliares contra os mou- 
ros que tinhaó cercado Tarifa, paflou a Por- 
tugal a noffa Princeza , e reprezentando effi. 
calmente a feu Pay aconfternagaó em que fe 
achava feu marido Affonfo XI, foy inftru- 
mento o Bifpo D. Pedro que acompanhou 
a dita Princeza para fe dar a batalha de 
Bellamarin a 3o de Outubro de 1340 em 
que foraô derrotados os Reys de Cordova, 


. € Alboacem. Transferido do Bifpado de Af 


torga para o do Porto em o anno de 1542 
padeceo fortiffimas oponigoens contra a li- 
berdade Ecclefiftica, e confervagaó de 
feus Privilegios , chegando a tal exceffo a 
violencia que fe lhe fazia da parte delR ey, 
que duas vezes o excomuugou,e outras tátas 
fugitivo paffou a Avinhaó a reprezentar aos 
Summos Pontifices Clemente VI, e Innos 
cencio VI. a juítiga da fua cauza facriliga- 
mente impugnada pelos Miniftros R eaes.. 
Serenada efta tormenta em que ficou triun- 
fante dos feus emulos falleceo piamente em 
o anno de 1357, que he o ultimo que del- 
la fe acha noticia governando o Bifpado do 
Porto 14 annos. Delle faz mençaô Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lic. 
D. n. 18. genere illuftris, litteris illuftrif- 
Jimus ; fed pietate , zelo , chriftianaque conf- 
tantia , ac fortitudine longe illuftrior ; e mais 
largamente feu fuüceffor o Illuftriffimo D. 
Rodrigo da Cunha Cathal. dos Bifp. do 
Porto. Part. 2. cap. 19. Eícreveo na line 

gua latina. | 
Informaçao ao Papa Clemente V I. de 
tudo quanto tinha obrado. em Caffella , € 
Portugal principalmente para defenfa da jua 
Jurifdiçao epifcopal. Conferva-fe na Cafa do 
Senado da Cidade do Porto efcrita em 
pergaminho, e coníla de 288 paginas, € 
encadernada em bezerro fobre taboas com 
pregaria de bronze. Della extrahio muitas 
paginas o Illuftrifimo D. Rodrigo.da Cu- 
ia e as imprimio no Cathal. dos Bifpos 

0 Porto pag. 151. 155. 160. 167. € 170. 

pag. 151. 155. 160. 107 PEDRO 
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. PEDRO AFFONSO DE VASCON. 
CELLOS, natural da Cidade de Leiria, 
onde quando contava 11 annos de idade 
aprendeo a lingoa latina do infigne Meftre 
Chriftovad Gomes de Abreu no breve ef 
pago:dé onze mezes. Para: fe inflruir nas 
Íciencias feveras paffou á Univer(idade de 
Coimbra, na qual frequentando o eítudo 
dos (dorados Canones recebeo o grao de 
Bacharel -neíta Faculdade. |. A innocencia 
dos coftumes unida com a profundidade da 
{ciencia o habilitaraô para fer familiar da Ca- 
fa do [liuftriffimo Arcebifpo de Evora D. 
Theotonio de Bragança. Por ordem defte 
vigilante Prelado aífitio em Madrid com a 
incumbencia de. graviflimos, negocios per- 
tencentes à fua Igreja; e depois partio a 
Roma para vifitar em feu nome o Sepul- 
cro dos Santos Apofílolos. NaO fómente 
era douto na profiflaó de ambos os Direi- 
tos, mas na Arte da Poefia | € liçaô da 
Hiftoria. Delle.fazem mençaô Nic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 133. col. 2. Leitað 
Notic. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 119. 
€ 120, Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. P.- n. 19. e Manoel de Faria e 
Soufa- Ind. dos Author. Portug. M. S. 
Compoz 

Harmonia RubricarumJ uris Canonici pri- 
ma , 6 fecunda Pars. Conimbricz apud An- 
tonium de Mariz 1588.4. & Matriti per Pe- 
trum de Madrigal 1590. 4. 

Tratado da dignidade dos Duques ; e feu 
principio. Dedicado ao Duque de Villa- 
Real D. Manoel de Menezes. : 

Poefias varias. Entre ellas eltava huma 
intitulada Tisbea femelhante à Arcadia de 
Sanazaro. Confervavad-le na Livraria do 
celebre Antiquario Manoel Severim de Fa- 


ria , Chantre de Evora. 


PEDRO DE AGUIAR, Capitao, e 
. muito perito na Arte da Cavallaria, que ex- 
ercitou com fumma deftreza IE Mond: e 
para deixar difcipulos de tað nobre exer- 
cicio , efcreveo 

Arte de andar a cavallo pri ncipalmente á d 
Mic fol. M. S. 


: PEDRO DE ALCAGOV A , alumno 
dà Companhia de Jefus, onde profeffou no 
- de leigo fendo operario vigilantifl- 

. Tom. II. 


mo das agreftes vinhas do Japao , e China 
para onde partio com S, Francifco Xavier 
a 17 de Abril de 1552. Affiftio em Bungo, 
e Amanguchi padecendo diverfas tribula- 
goens maquinadas pelos Bonzos. Partio do 


Japaó a 14 de Outubro de 1555, e voltan- 


do a Goa, efcreveo 
“Carta aos Irmüos.da Companhia de Jefus 


de Portugal , efcrita do Collegio de 5. Pau 


dó de Goa no anno de 1554. Sabio no Fom. 


das Cartas do Jupaõ , e China dos Padres da 
Companhia. Lisboa por Manoel de Lyra 
1598. fol. a fol. 25.^até 28. He muito ex- 
tenfa em que relata o fruto da Cluiftanda- 
de do Japaó , e os prodigias que Deos fazia 
nas converfoens. Sahio em Coimbra por A n- 
tonio de Mariz 1470 4.fol. $7. vertidaem Ca- 
ftelhano pelo P. Cypriano Soares, Coimbra 
por Joað Barreira 1565. 4.f01.55 Em Italiano 
com outras. Roma por Antonio Bladio 1556. 
$. e em Latim. Louanii apud Rutgerum 
Welpium 1570..8. a pag. 68. até 86. e mais 


“abbreviada pelo P. Manoel da Cofla de re- 
bus Japon. Coloniz apud Gervinum Cale- 
nium 1574. 8. & Delinga apud Sebaldum 


Mayer 157 1. 8. 
Falleceo piamente noanno de 1579. Delle 


fe lembraô Hif. Societ. Part. 4. liv.7.n.302. 


“Faria Afia Portug. Tom. 2. Part. 4. cap 20. 


n. 9. Ant. de Leon Bib. Orient. Tit. 6. e 8. 
co feu scq" Tom. 1. Tic. 6. col. 
100. = 


“PEDRO DE ALCACOVA CAR- 


NEIRO, Conde das Idanhas, e Cómen- | 


dador das Olalhas, e Carracheira naceo em 


Lisboa nas Cafas da porta de Alfofa, que- 


erað de feu Tio materno Pedro de Alca- 


çova, e recebeo a graça bautifmal na Pa- 


rochia de S. Bartholomeu a 29 de Junho vc 
15... Foraô feus Progenitores Antonio C. - 
neiro Secretario dos Serenifhmos Mona- 
chas D. Manoel,e D. Joao IIT., e Beatriz 
de Alcagova de igual nobreza à de feu Con- 
forte. De defaífeis irmaós de hum, e ou- 
tro {exo foy elle o penultimo, e como fi- 
calle orfáo de fua Máy na tenra idade de 
anno e meyo o mandou feu Pay aprender 
os rudimentos da lingoa materna, e latina. 
Tað anticipada comprehenfaô moftrou o 
feu talento, que, quando contava 14 annos 
fervindo de lançar arĉa nos papeis que afli- 
nava — D. Joað III. , elhe offerecia 
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rade y como Secretario, mandou efte Prin- 


eive ` Que lerville- em feus impedimentos, é 


afit e aos Confelhos de Eftado, pois a ma- 
duréza dojuizo fupria a verdura da idade. 
Teve por Meftre da Politica ao grande Con- 
de de Vimiofo, D. Francifco de Portugal, 
que lhe didava as cartas de mayor intpor- 
tancia, e as efcreveo até a idade de 22 an- 
nos, de cuja efcola fahio confumado Mia 
nitro, nað havendo negocio em que foffe 
intereffada a Monarchia que: EIRey nað 
confultaffe com elle, principalmente quan- 
do oelegeo feu Eíctiv að da Puridade con- 
formando-fe (empre com o feu voto , como 
nacido de animo fiel , e dere nerellado: Af 
fim: o cantou em fcu aplaufo o infigne Ju- 
rifconfulto; e elegante Poeta Manoel da 
Cofta de Nupt. Ser. Eduard, Portug. I jf. 9 
]fab. 
Qui Regis fecreta tibi comifja fideli 

Omnia confervas animo cui fufcis omnes 

Unus in Europe, Lybieque Afteque libel- 

lcs. 

O meímo Elogio lhe fez em dion lingoa 
à Doutor Antonio Ferreira liv. 1. das Car- 
tas. 2. Cart. 2. 

Dos fegredos reaes fegura guarda 

Acu yos olhos fe abre o real peito 

Em cujo peito feus intentos guarda. `- 
Naô foy menos eftimada a fua capacidade 
por EIRey D. Sebaftiaó nomeandoo Vé- 
dor da fua Fazenda, Coníelheiro de Efta- 
do, e Embaixador à Mageltade de Filippe 
“Prudente no anno de 1576 , cuja Embaixa- 
da como feu companheiro defcreve o gran- 
.de Poeta Diogo Bernardes Lima Cart. 32. a 
Joað Rodrigues de Sá e Menezes. — 

Efe chamado Pedro, em cujo nome. 

Tas firme vejo os pe dous apellidos | 


Que por mais que pafe hum tempo, outro 


affome 

Sempre fera? por elle efclarecidos. 

Efe de quem o avifo exemplo tome 

À quem reaes favores fao devidos 

Mandou porque mais delle participe 

E/Rey Sebafido a EIRey Filippe. 
Reflituido brevemente a Portugal acom- 
panhou a ElRey D. Sebaftiaó na jornada 
que fez ao Sanctuario de Guadalupe, e vol. 
tando eíte Principe para aCorte, como co- 
nbeceffe o talento defle vaffallo o nomeou 
na ocafiaó em que partio para a África no 
anno de 1578 Governador do Reino, jun- 


tamente com o Arcebifpo de Lisboa D. 
Jorge de Almeida, Francilco de Sá, que 
depois foy Conde de Matozinhos, e Dom 
Joao: Mafcarenhas, que heroicamente de- 
fendera a Praça ide Dio contra a formida- 
vel Potencia delRey de Cambaya. Suce: 
dendo neíta Coroa.o Cardeal D. Henrique 
pela lamentavel. tragedia dos Campos de Al. 
cacer fe valeo da (ua prudente actividade 
em beneficio do Reino, como tambem Fi. 
lipé Prudente , quando mais por violencia, 
que juftiça empunhou o Scetro Portuguez 
confiando da fua: capacidade os mais. graves 
negocios. Sendo refpeitado: de tantos Prin- 
cipes nað deixou de experimentar alguns 
infortunios maquinados pela inveja de í feus 
emulos , que foffreo conftante , e diffimu- 
lou prudente. Nunca fe contaminou com 
a vil paixaü do intereffe , e muito menos 
com o veneno da lifonja moftrando em to- 
dos os votos que dava aos feus Soberanos , 
que naciaó do amor da verdade , e odio da 
cubiça. Do feu religiofo animo fera eterno 
monumento o Convento de'N. Senhora do 
Amparo chamado vulgarmente Cafa nova 
fituada quatro legoas diftante de Lisboa pa» 
ra a parte do Nordefte, que- fendo funda- 
do por feu Tio Fernao de Alcagova para 
religiofos de S. Jeronymo , e nað podendo 


continuar o edificio impedido pela morte 


deixou recomendado a feu fobrinho que lhe 
deffe a ultima perfeigaó , o que promptas 
mente executou ornandoo de eftimaveis res 
liquias, e preciofos ornamentos, o qual he 
habitado no tempo prefente por Religiofos 
Capuchos da Serafica Provincia de S. An- 


tonio. Falleceo em Lisboa a 12 de Mayo 
“de 1595 , efoy feu Teftamenteiro Miguel | 
de Moura Secretario de Eftado , de quem 


fe fez mengaó em feu lugar. Foy cafado 
com Dona Catherina de Soufa, filha de D; 
Diogo de Soufa, Alcaide mór de Thomar, 
e de fua mulher D. Ifabel da Cunha, de 
quem teve a D. Antonio de Alcaçova Car- 
neiro, que cafou com D. Maria de Noro- 
nha e Sylva, Senhora das Alcaidarias de | 
Campo-Mayor , e Ouguella.: Luiz de Al 
cagova , Senhor das Villas de Figueiró, € 
Pedrogaõ , e Alcaide mór de Penella de ju 
ro, e herdade por merce delRey D. Joao 
III. por cafar com D. Joanna dé Vafcon- 
cellos fobrinha de feu Pay: D. Beatriz de | 


Alcagova , que fe oe Olou t com D. Fran 
o. fo 


cifco de Lima herdeiro da Caf do Bifeon- 
de de Villa-Nova de Cerveira D. Joaó de 
Lima: D. Maria de Alcagova cafada com 
D. Alvaro de Mello, filho de D. Alvaro 
de Mello , e Neto do Marquez de Ferreira. 
As outras filhas, foy huma Dama da Rai- 
nha Dona Catherina , e duas religiotas , 
huma de Sað Francifco, e outra de Sa 
Bernardo. Fazem. honorifica: memoria da 
fua peíloa Luiz de Torres Sucef. de Por- 
tug. cap. 31. Manoel de Faria e Sou- 
fa Europ. Portug. Tom. 5. Part. 2. cap. 1. 
n. 20. Illuflrif. Cunha Hih. Ecclef. de Brag. 
Parr. 2. cap. 79. Fr. Fernando da Soled.Hif. 
Seraf. da Prov. de Portug. Part. 4. liv. cap. 
15. 9.1129. Fr. Martinho do Amor de Deos 
—. Chron. da Prov. deS. Anton. Tom. 1.liv. 4. 
cap. 25. $. 369. Bayao Hiff.Chronol. delRey 
D. Sebaftias liv. 2. cap. 7. eliv. 3. cap.21.e 
liv. 4. cap. 2. e 23. Soufa Hif. Gen. da Caf. 
Real Portug. Tom. x. pag. 515. e 614. Fr. 
Anton. da Pied. Chron. da Prov. da Arrab. 
Part. 1. liv. 2. cap. 8. 0. 241. € 242. 
Compoz | 

Carta efcrita de Lisboa a 12 T Setem- 
bro de 1574 a ElRey D. Sebahiað para que 
volte de Ceuta. Sahio imprefla na H ifor. 
Cáronol. defte Principe efcrita por Jozé Fe- 
reira Bayað liv. 3.cap.7. —— 

Memoriaes da Embaixada a E/Rey de 
Caftella. Imprelfos na: dita Hiforia liv. 3. 
cap. 22. €23. e nas minhas Memor. Polit. e 
Milit. geike D. Sebaftiao Part. 4. liv. 1. 
cap. 2 
; Confelho oferecido a ElRey D. Sebaf 
tiaô acerca da jornada de Africa no anno de 
1578. Sabio na dita Hiftoria. liv. 4. cap. 14. 
ènas Mem. Polit. e Milit. delRey D. Se- 
bafliað Part. 4. liv. 1. cap. 18. ; 

Parecer que deu acerca da nomeaçad do 
wide do Reino na aufencia delRey 
D. Sebaftiao no anno de 1578. Sahio nas 
Mem. Polit. e Milit. del Rey D.  Sebaftiaó. 
Part. 4. liv. 1, cap. 25. 

. Tratado da jua vida. M. S. Começa. 
Divida, e necefaria coufa he e. Acaba: 
Po ofa alcangar della a vida eterna. He ef- 
` Crita com elegancia , € diícrigaó , da qual 
faz mehçað como de feu Author, D. A- 
goftinho Manoel no juizo, que fez da Hif 
toria Ecclefiahica de Braga, ou e 
Iiluflriffimo D. E da Cunha. | 


Fr. PEDRO DE ALCOBACA , natua 
ral ca Villa do feu apelido, e Monge Cit 
tercienfe no Real Convento da mefma Vil. 
la. Foy muito verfado na liçaô da faprada, 
Efcritura, e Santos Padres. Compoz 

In omnes Epiftolas D. Pauli. fol. M, S. 
Conferva-fe na Livraria do Mofteiro de Al- 


cobaça. 


D. PEDRO ALFARDE; —1 de 
Coimbra; fendo tilho de Joao Alfarde que 
pelo exercicio das armas deixou memoras 
vel o feu nome, e de fua mulher Efpecio- 
fa. Chegando a idade. competente de efu- 
dar paflou à Univerfidade de Pariz, onde 
fez o feu engenho. taes progreflos que re- 
cebida a borla doutoral na Faculdade de 
Theologia fe reftituhio a Portugal a tempo 
que o Meire Efcola da Cathedral de Co- 
imbra D.Joað Peculiar deixando o feculo 
fe retirou ao claultro de Santa Cruz de Co. 
imbra , profefiando o inflituto de Conego 
Regular de S. Ago(tinho. Impellido de tað 
heroica refolugaó feguio D. Pedro Alfarde 
eftes vefligios recebendo o habito Canoni- 
co das mãos de S. Theotonio Prior daquel- 
le Real Convento, e de tàl modo proce- 
deo , que foy eleito Prior da Clauftra, cu- 
jo lugar vagara por Odorio promovido por 
ElRey D. Affonfo Henriques a primeiro 
Bifpo de Vifeu. Deíejofo efte Monarca, 
de que fe eternizallem as façurhas de feug 
vaífallos companheiros dos triunfos , que al- 


cangara dosfequazes de Mafoma onomeou 
feu Chronifta em 13 de Junho da Era de 


Chriflo de 1145, com ordenado de feis mil 


livras, cuja incumbencia defempenhou até 


fubir a Prior mór do Convento de Cruz, 
em cujo governo forað confirmadas tu. s 
as graças , e Privilegios concedidos ao mei 
mo Convento pela Santidade de Urban.; 
IH. por fuplica delRey D. Sancho I. gus 
lhe era taó afecto , como feu Pay que c 
fundara. Falleceo em Coimbra a 51 de A- 
gofto de 1190. Delle eícreve ditfufamenie 
D. Nicol. de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Reg. Part. 2. liv. 9. cap. 9. Por ordem de 
S. 'Theotonio efcreveo | 
:Indiculus Fundationis M onafterii Sang ie 
dh Confervz-(e M. S. no principio do 
livro chamado dos T'efamentos em a Li- 
vraria do meímo Convento. Nefta obra 
trata 
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trata nað fómente da Fundacaó do Con- 


vento mas dos Varoens , que nelle flore- 


ceraô. Fallando delle o difcipulo Anony- 
mo in V it. D. T heot; Part. 2. cáp.1. nofim 
$1 quis vero de fitu loci, O libertate Mona. 
Jlerüi plenius: noffe defideraverit ; legat dicta- 
tum Domini Petri. Alfardi Magiftri , miht 
eutem breviter dixife Juficiat. Pela affergao 
delle Anonymo confta fer Author da obra 
da Fundagaó do Convento de Santa Cruz 
D. Pedro Alfatde , e nað D. Salvado co- 
mo elcreveo Fr. Francifco Brandaó Mon. 
Lufit. Part. 5. liv. 9. cap. 22. Delta obra, 
€ feu Author Pedro Alfarde fallaó Cardo- 
fo Agiol. Luft. Tom.. p.467.n0 Coment. 
de 1$ de Fevereiro letra A. e Tom.5. p.748. 
no Coment. de 19 de Junho letr. A. e na 
Bib. Magna. Ecclef. Tom. 1. p. 316.col. 1. 
` Memorias hifloricas dos V aroens que acó- 
pánharao nas fuas Conquilas a ElRey D. 
Afonfa Henriques. M. S. Efta obra efcri- 
ta em pergaminho, ericadernada em pafta , e 
com as armas reaes defapareceo do Carto- 
rio fendo Prior mór D.Pedro Gaviaõ. Dei- 
xou de a continuar D. Pedro Alfarde quan- 
do foy affumpto a Prior mór de S. Cruz , 
e lhe fubftituhio nella D. Gonçalo Moniz 
Prior da Clauftra , em que andava o titulo de 
Chronifta do Reino,que fe confervou nosCos 


 negos deftaR eal Cafa até o tempo delReyD: 


Affonfo V . no qual fendo Prior mor D Joao 
Galvaó deu efte o officio de Chronilta a feu 
irmaó Duarte Galvaó em o anno de 1460. 


^ PEDRO ALLADIO, que floreceo no 


e tempo que os Godos dominavaó Hefpanha, 


efcreveo no auno de Chrifto de 1254 dous 
Tratados , cujo argumento era o feguinte 
De Sacrificiis antiquis Luftanorum. Co- 
megava. Antiquitùs apud nationes , Se, A- 
cabava. Omnibus ad nichilum redacíis. Efta 
obra eftava encadernada em hum volume, e 
efcrita em letra miuda, e quafi apagada a qual 
fe confervava na Livraria do Real Conven- 
to de Alcobaça , como teftificarad em 10 
de Setembro de 1595 o Licenciado Jerony- 
mo de Souto Ouvidor da Comarca, e Cor- 
recaó dos Coutos de Alcobaça , eo Doutor 
Fr. Franciíco de S. Clara D. Abbade do 
Mofteiro de S. Maria de Alcobaça,cujas ate- 


flagoens efla impreffas ao principio da 1. 


Parr. da Mon. Luftana efcrita por Fr. Ber- 


. nardo de Brito que procurou o exame deita 


obra, como de outras antigas , que allera na 

Mon. Luft. para fe nað duvidar da fua ver: 
dade. Fazem memoria de Pedro Alladio 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. 
lit. P. n. 17. Magna Bib. Ecclef. 'Tom.1.p. 
525. col. 1. Nicol. Ant. Bib. V et. Hefp. 
Tom. 2. p. 270. col. 2. onde com indifcreto 
capricho fe conftitue antigoniíta da exiften- 
cia dete Author , e da íua obra eftabele- 
cida com a ateflagaó de pefloas tað autho- 
rizadas , que a viraô na Livraria de Alco- 


baça. — | 


PEDRO ALEMOLARVANCHA, 
nome com que ocultou o proprio. Tradu. 
zio de Caftelhano em Portuguez a feguinte 
R elaçaõ. | | 

Mouros confundidos com huma Donzella 
Chritãa. Relagaó que contem a prizaô , ca 
trveiro , liberdade , e naufragio:de Conflan- 
ça Colina no Porto de Marcelha. Lisboa, 
pot Antonio Iíidoro da Fonfeca. 1735.4.. 
Efta Relaçaô foy efcrita na lingoa France- 
za pelo P. Fr. Paulo Giraud Provincial da Or- 
dem da Santiffima Trindade fobre as me- 
morias mandadas de Madrid, pelo Padre 
Fr. Agoflinho Sanches Trinatario , a qual 
relaçaô depois de impre(la duas vezes em 
Marcelha fe traduzio em Caftelhano. 


. PEDRO DE ALMEIDA , alumno da 


Companhia de Jefus , e zelofo operario da - 
Vinha do Senhor nas Regioens Orientaes. 
Acompanhou em o anno de 1556 ao Go- 
vernador Francifco Barreto na expedigaó 
contra Nacermaluco , que foy derrotado 
pelo valor fempre invencivel dos Portugue- 
zes , e advertindo o Apoftolico Varað que 
por negligencia dos noffos Soldados ficava 
intacta a Mefquita, elegeo alguns mais amá- 
tes da honra de Deos, que do proprio in- 
terefe com que a reduzio a cinzas. Tanto 
era O zelo .da propagagaó da Fé, que ardia 
no feu peito, que ouvindo que fe permi- 
tia com mayor politica , que chriftandade 
as Cerimonias Gentilicas em Salcete lhe 
anticipou a morte efa noticia em Baçaim 
no anno de 1579. Delle fazem honorifica 
mençaôd o P. Francifco de Soufa Orient. 
Cong. Part.1. Conq.1. Divif.2. Q. 5o. e Part. 


2. Conq. 1. Divif. 2. Q. 41. Faria Afia Por- 


tug. Tom. 2. Part. 4. cap.20. n. 9. Hifi. Se. 
ciet. lib. 7. n. 304. Elcreveo 
Carta 
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Carta eferita de Goa a 26 de Dezembro 
de 1559 aos Padres da Provincia de Portu- 


al. Sahio vertida em Italiano com outras |. 


enefia por Tramezino 1562. 8. 

^ Annua efcrita de Goa a 26 de Novembro 
de 1558. em nome do Provincial. M. 5. 
Confta de 12 paginas, e fe conferva na Ca- 


fa profetfa de Lisboa. 
PEDRO DE ALMEIDA, tað illuftre 


por nacimento , como eftimavel pela Poe- 
fia vulsar, de cuja fecunda veya fe conter- 
vao no Cancioneiro de Garcia de Refende 
impreflo em Lisboa por Herman de Cam- 
pos 1516. fol. os verlos a fol. 124 verf. 
125 verf. 130. 152. 163. 180. 182. 185. 
verf. 184. | 


P. PEDRO DE ALMEIDA, naceo 


em a Cidade de Evora a 22 de Dezembro: 


de 1668 , ónde teve por Pays a Balthezar 
Salgado Moniz, e Guiomar Palha de Al. 
meida peífoas de conhecida nobreza. Ten- 
do completos 15 annos abraçou o inftituto 


da Companhia de Jefus em o Noviciado pa- | 


trio a 11 deJaneiro de 1684, onde aplica- 
do as letras humanas, Filofofia , e Theolo- 
gia levou a primazia a todos os feus con- 
difcipulos. Di&ou Humanidades, e Rhe- 
thrica em o Collegio de Lisboa pelo efpa- 
ço de finco annos recitando de memoria os 
Poetas, e Hiftoriadores latinos com admi- 
TFagaó dos feus ouvintes. Continuou com 
femelhante aplaufo o magiíterio das letras 
“humanas em o Collegio de Coimbra, don- 


de paffou ain(lruir com os preceitos da O- - 


ratoria , e Poetica aos domelticos do No- 
viciado de Lisboa. Para nað eftar ociofo 
o feu talento em beneficio da religiaó di- 
€tou "Theologia Moral por finco annos em 
o Collegio de Setubal ; e depois foy Reitor 
-do Collegio dos Irlandezes em Lisboa, on- 
de unio a vigilancia de Superior com a be- 
mevolencia de Pay. Entre os fincoenta A- 
cademicos , de que fe formou a Academia 
Real da Hiftoria Portugueza, foy eleito 
para compor as Memorias Ecclefiaíticas 
“do Bifpado do Porto em alingoa Latina, 
«da qual.era obfervantifimo cultor. O Emi- 
mentiffimo. Senhor Patriarcha de Lisboa o 
"nomeou feu Confeffor, e o Tribunal da 
 ^Mefà da Conciehcia Examinador das Tres 
Ordens Militares. Acometido da ultima 


enfermidade recebeo com fumma piedade 
os Sacramentos , e efpirou a 8 de Dezem- 
bro de 1731, quando contava 63 annos de 
idade, e 47 de Religiao. O Jiluftrifimo e 
Excellentiffimo Senhor Marquez de Valen- 
ca recitou o feu Panegyrico Funebre na 
Academia Real, com a fua natural elegan- 
cia, e difcricaó. Fazem memoria brevz do 
P.Pedro de Almeida Franco Imag. da V ir- 
tud. do Colleg. de Evor. p. 877. € Feofcca 
Evor. Gloriof. p. 437. Compoz 

In Caii Suetonii Tranquilli Julium, Octa- 


vium, O tres Flavios Commentarii. 1715. 8e 


Sem lugar nem anno de Impreffaó , mas 
do caracter fe colhe fer em Amiterdad. Sa- 
hio depois efte Commento a todos os Cefa- 
res, de que eícreveo Suetonio com elle ti- 


tulo. 
In Caii Suetonii Tranquilli de XII.Ce- 


faribus libros V III. Commentarits ad ufum — 


Excelentifimi Comitis V imiofani D. D. 
J ofephi Portugalenfis. Hage Comitum apud 
Adrianum Moetjens 1727. 4. 

Tres epigrammas em aplaufo do V. P. 
Joao de Brito que facrificou a vida em ob- 
fequio da Fé. Sahiraó no principio da vida 
dete V. Padre efcrita por feu Irmaó Fer- 
nad Pereira de Brito. Coimbra no Collegio 
Real das Artes 1722. fol. | 

7 Epigrammata in Laudem Ducis Cada- 
valenfis D. Jaymii de Mello. Sahiraó ao 
principio das Ultimas Açoens do Duque do 
Cadaval Nuno Avres Pereira de Mello teu 
Pay eferitas pelo Duque D. Jayme. Lisboa 
na Officina da Mufica 1730 fol. 

s Epigrammata in Laudem Epigram- 
matum P. D. Ludovici Caietani de Lima 
Cler. Reg. Sahiraô no principio defta obra. 
"Ulyffipone apud Jofephum Antonium da 


Sylva. 1730. 8. 


; Epigrammata in Laudem Epigramma- 
tum Excellentifimi Comitis-V imiofant D. 
Jofephi Portugalenfis. Sahiraó no principio 
deíla obra. Ulyffipone: apud Michaelem 
Rodrigues 1252. 8. > 

PEDRO DE ALMEIDA CABRAL, 
cuja patria, e eftado de vida fe ignora. Af- 
fiio muitos annos em o Reyno de Mono: 


 motapa, e Rios de Cuama fituados na A- 


frica Oriental, e da obfervagao que fez a 

fua judiciofa aplicaçad , efcreveo | 
Jaformagaó a ElRey Filippe IV. dos 
Rei- 


$52 
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Reinos do Monomotapa , e Rios de Cuama. 
M. S. fol. Conferva-fe na Bibliotheca del- 
Rey Catholico como affirma o addiciona- 
dor da Bib. Orient. de Antonio de Leaóo. 
Tom. 1. Tit. 5. col. 61. 


PEDRO DE ALMEIDA COUR A- 
CAS , natural da Villa de Viana da Pro- 
vincia do Minho tað inflruido na Hiftoria 
Secular, como na Arithmetica. | 
Compoz | l 

Fenix V ianeza. Nefta obra inclue mui- 
tas antiguidades da fua Patria. 

Arte de Arithmetica. 4. M S. Confta de 
diverías efpecies de conta com que inftrue 
aos curiofos deíta Faculdade. 


D. PEDRO DE ALMEIDA POR- 
TUGAL, primeiro Marquez de Caftello 
Novo, e depois de Alorna , e terceiro Con- 
de de Affumar , Confelheiro de Guerra, Al- 
caide mór das Villas de Santarem , Almei- 
rim, e Golegaà Commendador das Com- 


. mendas de Santa Maria de Loures, S. Sal- 


vador de Souto, S. Payo de Farinha po- 


. dre, S. Juliaô de Cambres, S. Cofme e 


S. Damiaó, de Santa Maria da Graga to- 


das da Ordem de Chri(to. Naceo em Lif- 


bioa a 29 de Setembro de 1638 , fendo feus 
Progenitores D. Joaó de Almeida II. Con- 
de de Aífumar, Vedor da Cafa delR ey do 
feu Confelho de Eftado, e guerra, Emba- 
xador a Carlos III. Gentil-homem da Cas 
mara delRey D. Joa6o V. e D. Izabel de 
Caftro fua prima, filha de D.Joaó Mafcare- 


nhas Marquez de Fronteira , e de fua mulher 


D.Margarida de Caftro. Na idade da adolef- 
cencia paffou em o anno de 1705 com feu 
Pay ao Principado de Catalunha, e fervio 
na guerra em que fe difputava a fuceffaóo 
da Coroa de Efpanha ocupando varios pof- 
tos até o de General de Batalha, com o 


qual fe diftinguio na batalha de Saragoça 


alcançada a 20 de Agofto de 1710 deven- 
do-fe a gloria defte dia ao intrepido valor 
com que rechaçou os inimigos pela reta- 
guarda, quando contava vinte e dous an. 
nos de idade, de cuja açaô mereceo os aplau- 
fos do Marichal de Staremberg General das 
Tropas dos Aliados, fendo digno de 
outros mayores pelo que obrou na batalha 
de Villa-Viciofa dada a io de Dezembro 


“de 1710, Concluido o Tratado da (ufpen- 
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çað das Armas fahio com as Tropas Por- 
tuguezas de Catalunha a 7 de Janeiro de 
1715, e em tað dilatada marcha moftrou 
com. admiragaó dos inimigos que era pro- 
fundamente verfado na difciplina militar. 


Reftituido a Portugal para que naõ eflivef- 


fe ociofo o feu grande talento em benefi- 
cio da Patria foy nomeado no anno de 1717 
Governador, e Capitaó General das Mi. 
nas, onde com feveridade regulada pela 
prudencia fuftentou na obediencia do feu 


Soberano os povos de tað dilatado domi- 


nio. Sempre confervou entre o eftrondo das 
Armas comercio com as Mufas, pois fen- 


do defíde os primeiros annos perito nas line 


guas Latina, Franceza, Italiana, e Efpa- 
nhola fe dedicou a mayores e(ludos como 
foraó da Mathematica, Filofofia experi- 
mental, Hiftoria Ecclefiaflica , e profana 


em que fabio eminente, por cujos dotes fcien- 


tificos foy eleito Academico da Academia 
Real da Hiftoria a 7 de Mayo de 1733, 
e Cenfor della 3 9 de Dezembro do dito 
anno. Sendo Meftre de Campo General 
dos Exercitos de Sua Mageftade o nomeou 
General, e Direétor da Cavallaria da Pro- 


-incia do Alentejo. Ultimamente para co- 


roa de feus merecimentos, foy nomeado 


. Vice Rey do Eftado da India com o titu- 


lo de Marquez de Caftello Novo para on- 


de partio a 29 de Março de 1744, eche- 


gou a Goa a 2 de Julho do mefmo anno. 
Logo que tomou.as redeas do Governo re- 
fucitou a impulfos da fua vipilante provi- - 


dencia, e ardor militar. as. jlluflres memos 


rias dos Cunhas, Albuquerques, e Caftros 
fundadores , e confervadores do Imperio 


“Afiatico Portuguez derrotando em campal 
“batalha aos Bonfulos Rame Chandra San 
tu, e Zeirama Santu Principes poderofos 


no Continente da India ,: e conquiftando A- 


lorna, Bicholim, Avaro, Morly, Satarem 
"Tiracol, e Rari, em cujas cinzas , e el 
tragos levantou hum eterno padraó ao feu 
“invencivel braço, e coraçao intrepido. Foy 
nomeado em o anno de 1750 Mordomo 
. mór daSereniffima Rainha D. Mariana de 
 Auflria. Cafou a 20.de Fevereiro de 1715; 
“com D. Maria de Lencaftre , filha. de D. 
' Luiz de Lencaftre, Commendador mor de 
“Aviz, IV. Conde de, Villa-Nova de Por- 


timad , e da Condeffa D. Magdalena de 
Noronha ,. de quem teve a D. Joao de Al- 
 meida, | 
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meida, nacido a 15 de Dezembro de 1715, 
e D. Jozé de Almeida a 17 de Junho de 
1717 que morrerao em idade muito tenra 3 
D. Anna de Almeida, que naceo a 24 de 
Fevereiro de 1725 : D. Ifabel de Almeida 
nacida a 27 de Janeiro de 1724, que falle- 
ceo brevemente: D. Magdalena de Almeis 
da, que cafou a 10 de Janeiro de 1740, 
com Bernardo de Almada Senhor de Ilha- 
no, e Carvalhaes, e falleceo fem fuce(Taó 
a 12 de Fevereiro de 1742: D.Joaõ de AI. 
reida fucellor da Cafa , que naceo a 7 de 
j* ovembro de 1726, e fe defpozou com D. 
Leonor de Tavora, filha de Francifco Affis 
ce Tavora, e D. Leonor de Tavora, tercei- 
ros Maurquezes de Tavora , e fextos Condes 
Ge 5. Joao , de quem tem fuceffaó : D. Tere- 
yu de Almeida nacida a 2 de Novembro de 
1727 religiofa Carmelita Defcalga no refor- 
mado Convento de N.S. da Conceigaó dos 
Cardeaes de Lisboa: D. Maria de Almei- 
da nacida a 4 de Julho de 1730: D. Luiz 
de Almeida em 24 de Julho de 1731: D. 
Fernando de Almeida a 11 de Agofto de 
1737, e D. Diogo de Almeida a 16 de A- 
bril de 1739, e falleceo a 29 de Agofto de 
3749. Faz illuíftre memoria da fua Peffoa o 
P. D. Antonio Caetano de Sovfa Hif. Gen. 
da Cafa Real Portug. Tom. 10. p. 815. e 
nas Mem. Hift. e Gen. dos Grand. de Por- 
tug. p. 216. Compoz 

- Pratica com que congratulou a Acade- 


mia Real em 21 de Mayo de 1733 de ehar 


“eleito feu Collega. Sahio no Tom. 12. da 
. Colleç. dos Docum. da Acad. Real. Lisboa 
por Jozé Antonio da Sylva 1755. fol. 

' Oragaó tecitada a7 de Janeiro de 1754, 
Jendo Director da primeira Conferencia da 
Academia Real no decimo quarto anno da 
fua inflituiçao. Sahio no Tom. 13. da Col. 
keç. dos Docum. Lisboa pelo di.o Lnpretl r 
1734. fol. | | 

Elogio Funebre do Excellentifimo Senhor 

Fernando Telles da Sylva Marquez de Ale- 

grete. Sahio no Tom. 15. da Colleç. dos 

Locum. | 
— Declaraçad que fez fendo Director da 
Acad, Real de fer Eleito Academico o Ex- 
cellentifimo Senhor Conde de Tarouca. No 

Tom. 15. da Colleç. dos Docum. 

c. Panegyrico para fe recitar no dia 22 de 
Outubro de 1736 , em que fe celebravad os 
annos delRey Nofo Senhor. Sahio no Tom. 

“ Tom. II. 


14. da Colleç. dos Docum. Lisboa por Jozé 
Antonio da Sylva.1736. 4. grande. 


PEDRO DE ALPOEM CONTA. 


DOR , natural deCoimbra, e.filho de An» . 


tonio Alpoem, e D. Ifabel  Bocarra, Dou. 
tor em Direito Cefareo , Collegial do Col. 
legio de S. Pedro ,. aonde foy admitido ao 
1 de Janeiro de 1578. Na Univerfidade pa: 
tria regentou a Cadeira de Inflituta que le. 
vou por opofiçad a 18 de Outubro de 1572, 
donde paílou a do Codigo em 2 de Junho 
de 1579. Foy hum dos celebres defenfores 
da füceffaó da Coroa Portugueza a favor da 
Senhora D. Catherina, como tambem do 
direito que tinha á mefma Coroa o Senhor 
D. Antonio Prior do Crato , por cuja cau- 
fa morreo degolado. Efcreveo . — 
Carta. ao Duque de Bragança D. Jea o 
primeiro do nome, quando Filippe Prudente 
entrou em Portugal. A data he do feyo de 
Abrahaó a 20 de Julho de 1581. Começa: 
Obrigame a efcrever a V. Excellencia cá 
do outro mundo de verdades , e defenganos. 
Acaba. Conforme a Santa ley dehe Reino, 
ao qual Deos eternameute tem prometido con- 
Jervar. He larga , e confta de huma forte 
invectiva contra o Cardeal D. Henrique, 


por difpor que os Caftelhanos fe fenboreaf- - 


fem de Portugal, e juntamente contra o 
meímo Duque de Bragança por feguir ao 
Cardeal. Eu ali, ehe muito judiciofa. 
As Pollillas que ditou na Univerfidade; 
quando foy Meltre fað asfeguintes. — — 
— Commentarii ad Tit.Ink.de legatis. M.S. 
eo ncs ad Tit. Inĝ. de locato. M.S- 
On t nn dd Tit. Cod. de Pignoribus , 


Tp ad Tit. Cod. de rei uxore .. 


act. an. 1580. 
P. PEDRO ALVARES, naceo em 


Lisboa a 18 de Janeiro de 1674, fendo fi- 


lho de Domingos Joaô, e Domingas Pe- 
drofa, eirmaó do P. Francifco Xavier da 
Congregagaó do Oratorio de S.Filippe Ne- 
ri, de quem fe fez memoria em feu lugar, 
cujo inftituto abraçou na fua patria a 24 
de Dezembro de 1687., onde aprendeo 
com diívelo , e enfinou com aplaufo as Sci- 
encias efcola(ticas. Foy Qualificador do S. 


. Officio , e Examinador das Tres Ordens 


Militares, em cujos lugares moftrou a pro- 
| Aaaa —— fundi- 
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func idade do feu talento nas Faculdades da 


. Theologia. efpeculativa:, e Moral nað fen- 
do menos inferior a fua capacidade para o 


pulpito , em que praticou exactamente os 
preceitos. da Oratoria Ecclefiaftica fempre 
dirigida para a reforma dos coftumes, do 
que lifonja dos ouvidos. - Das letras huma- 


nas, e Hiftoria fagrada ,.e profana teve baf- 


taníte inftruçaô, como tambem das lingoas 
Italiana, € Caítelhana. Falleceo na patria a 
29 de Dezembro de 1739, quando conta- 
va 65 annos de idade , e 52 de Congrega- 
çaó. Compoz : 

— Extracto de todas ás Propof çoens, que con- 
denaraó os Summos Pontifices , desde o tem- 
po do Concilio Tridentino , ate o anno de 
1706. Lisboa por Valentim da Cofla Def 
landes 1706. Sahio fem o feu nome. | 

— Novena da gloriofa Senhora S. Anna. 
Lisboa por Manoel, e Jozé Lopes Ferreira 
1706. 16. & ibi por Mathias Pereira da Syl- 


va, e Joaô Antunes Pedrolo 1720. 16. & 


ibi por Bernardo da Cofta 1731. 16. Sahio 
fem o feu nome. 

.. Meditagoens para os nove dias da Nove- 
na da Gloriofa Santa Anna. Lisboa por Jos 
zé Lopes Ferreira 1709. 16. 

Novena à Virgem N. Senhora com o ti- 


tulo da Efperanga , ou Expectagao. ibi Pes 


lo dito Impreflor 1709. 16. 


Sermaó nas Exequias da Illufr ifi ima e 


Excellentifima Senhora D. Luiza Simoa de 
Portugal, Condeja de Redondo celebradas 


“ma Congregaçaõ do Oratorio de Lisboa a 26 


de Abril de 1723. Lisboa HM Antonio Ii- 
doro da Fonfeca 1742. 4 

Chronicon Sacrum ex iis precife contex- 
tum , que ad deducendam annorum feriem 
Junt precife necefjaria; Cc. M.S. 

Sermoens Varios 2. Tom. 4. M.S. 

Elucidationes Analytice,Hiftorice,Theo- 
fogico-Dogmatice, Pofitive , € Speculati- 
ve Salutationis Angelice, Q Orationis Ma. 
riane infimul, O illarum probationes. fol. 
M. S. 

Papeis dogmaticos , Academicos , Politi- 
cos, e Moraes e[critos na lingoa Latina, 
Portugueza, eC 'aftelhana. fol. 

Sermoens de Nofa Senhora no M yHerio 
da fua Purificaçao. 4. M.S. | 
"Toda: eflas obras fe confervad na à Congre- 
gaçað do Oratorio de Lisboa. 


gs 


" PEDRO ALVARES CABRAL, fi- 
lho terceiro de Fernaó Cabral Adiantado 
da Provincia da Beira, Senhor de Azurara, 
e Alcaide mór de Belmonte, e de D.Ifabel 


“de Gouvea, filha de Joao de Gouvea Se. 


nhor de Almendra naceo para augmentar 


“com açoens heroicas os herdados boeni 


da fua illuftre cafa. Deide a adolecencia-fre- 
quentou com tað efpantofos fuceflos a ef 


“cola de Marte que o achou a prudente elei- 


caó do Sereniffimo Rey D. Manoel de fer 


digno fucellor do famoto Argonauta D. Val- 
o da Gama em a dilatada , e perigofa na- 


vegaçað do Oriente para a qual fahio da 
barra de Lisboa a 9 de Margo de 1500 em 
huma armada compofta de 13 naos, e guar- 
necida de mil e duzentos homens. Tendo 
navegado o n de defaffeis dias fe con- 
verteo na altura do Cabo-Verde a bonança 
em taó horrivel tempeftade, que arriban- 
do hum dos navios a Lisboa, foraó os ous 
tros vagamente difcorrendo fem rumo, até 
que conduzidos pela divina Providencia á 
altura do Polo Antartico em defanove graos 
e meyo da parte do Sul fe aviflou a 24 de 
Abril huma terra, até aquelle tempo igno- 
rada , cuja perfpectiva caufou exceffivo ju- 
bilo aos navegantes affim pela frondofa ver- 
dade das arvores, como pela eminente ele. 
vaçaô dos montes, e dilatada extenfaó dos 
campos, Acompanhado dos principaes Ca- 
bos da armada deceo à terra Pedro Alvres 
Cabral, e mandando levantar o fagrado fi- 
nal da noffa Redempçao fe celebrou o in- 
cruento facrificio da Miffa , e no fim delle 
ouve Sermaó , a cujas Cerimonias a(fitiao 
os barbaros igualmente admirados, que res 
verentes. Para eterno monumento da fua 


"piedade intitulou Pedro Alvares anova ter: . 


ra com a religiofa antonomafia de S. Cruz, 
que depois fe mudou em America por ter 
demarcado as terras, e coftas maritimas 
della Americo Vefpucci infigne Cofmogra- 


fo, e ultimamente Brafil pela producaó da 


madeira, que tem cor de brazas. De tað 
importante defcobrimento informou logo 
Pedro Alvares a ElRey D. Manoel por 
Gafpar de Lemos, fegurandolhe que havene 
do dilatado o feu Imperio pelas tres Partes 
do mundo lhe offerecia o Ceo a quarta para 
fer Senhor do globo do Univerfo figurado - 


“na esfera que tomara por empreza. Sabinda. o 
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defle Porto que lhe impoz o nome de Se. 
guro , por aflim: o ter experimentado , fe 
vio hum Cometa, que extendendo a cau- 
da fobre o Cabo da Boa Efperança, foy fu- 
neto anuncio da horroroía tempeftade que 
* padeceo a armada, da qual naufragaraó laf- 
timofamente quatro navios. Paflada taó fa- 
tal tormenta aportou a 20 de Julho na Ci- 


dade de Quiloa, fituada na Cofta Oriental, . 


onde recebeo do feu Principe di(linctas fig- 
nificagoens, e celebrando com elle pazes fe 
alteraraô brevemente pela inconftancia da- 
quelle barbaro. De Melinde paílou a An- 
chediva, ea13 de Setembro entrou em 
Calicut deflinada baliza da fua jornada, e 
como experimentafle o fementido animo 
do Samorim para cafligo da fua perfidia lhe 
“abrazou quinze naos ancoradas no porto , 
e com a artelharia derrubou grande parte 
da Cidade com a morte de quinhentas pef- 


foas. Chegando a Cochim em 4 de Dezem- 


bro, onde eflabelecidas pazes com o feu 
Principe, e EIRey de Cananor voltou para 
o Reino, entrando em Lisboa a 23 de Ju- 
nho de 1501. Foy recebido por EIRey D. 
Manoel, com aquellas honras de que eraó 
acredoras as agoens obradas em obtequio 
de taó generofo Principe. Foy cafado com 
D. Ifabel de Caftro, fiiha de D. Fernando 
de Noronha irmaô do Mordomo mór D. 
Pedro de Noronha, e de fua mulher Dona 
Conftanga de Caftro, de quem teve Fernad 
Alvares Cabral, e Antonio Cabral que mor- 
rerao fem fuceflao : D. Conftança de No- 
ronha, que cafou com Nuno Furtado Co- 
mendador de Cardiga; e D. Guiomar de 
Caftro religiota Dominica no Convento da 
 ARoía de Lisboa. Fazem illuftre memoria 
do feu nome Barros Decad. 1. da Izd. liv. 
5. cap. 1. até 10. Caltanheda Hif. da Ind. 
liv. 1. cap.3o. até 42. Maf. Hif. Indic. lib. 


2. Faria Afia Portug. Tom. 1. Part.1. cap. | 
5. Fr. Gio Giufep. diS. Teref. IÃoria del . 
. Traduzio elegantemente na lingoa Portu- 
gueza a Carta que o Bifpo D. Jeronymo 
.Oforio efcreveo à Rainha de Inglaterra, € 
.fahio com o feguinte titulo. 


© Brafile. Part.1. liv. 1. capis. Rocha Amer, 
Portug. pag. 6. Solorzano de Jure Indiar. 
© 'Tom. 1. lib. 1. cap.3.n.31.32.33. Franc. 

. de S. Maria Diar. Portug. Tom. 1. p. 104. 

: 411.:€668. e Tom. 2. p. 15.71. e 415. Fr. 
Ant. de S. Roman Hif. de la Ind. Orient. 
iv. 1. cap. 11. 12. 13.. Puente Comp. de la 
— Hift. de la Ind. Orient. liv. 2. cap. 3. Vaf- 
coacel. Notic. de Brafil. liv. 1. e feguintes. 

Xafitgu. .Conquefes de Portugais Tom.. s. 
| m “Tom. III. | | 


liv.2. Le Clede Hif. de Portug. Tom. 1. p. 
mihi 568. Mariz Dial. de var. Hif. Dialog. 
4. Barbuda Emprez. Milit. da Luft. pag. 
116. Camillo Borrel. Comment. in Arbor. 
Luft. Reg. pag. 119. 
Efcreveo 

Relagaó da fua Jornado. M.S. A qual 


fahio traduzida em Latim por Luiz de Ca- 


damufto, e fahio em o livro Novus Orbis 


Regionum , ac Infularum , collegido por 


Simaô Grineo. Bafilea apud Joan. Herna- 
gium 1555. fol. a pag. 46. Na lingoa Italia- 
na fahio vertida, e impreffa por Joaô Bau- 
tita Ramufio nel primo volume delle Na- 


vig.e viagi. Venefia nella ftamperia de Gie — 


unti 1565. fol. a p. 121. verf. até 127. Co- 
mo Author defta Relaçaô he allegado por 
Nicol. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 134- 


col.2.e pelo Addicionad.da Bib. Oriental. de 


Anton. de Leaô Tom. 1. Tit. 2. p. 26. 


PEDRO ALVARES LANDIM, na- 
tural de Evora, donde paffou a etludar as 
fciencias feveras na Univerfdade de Pariz, 
fendo Collegial do Collegio de Sorbona dif- 
tinguindo-fe pela viveza da comprehenfad 
de todos os feus difcipulos profeflores de 
Theologia. Voltando ao Reino, foy eímo- 


ler delRey D. Sebaftiað no tempo que na 


menoridade defte Principe governava o 
Reino o Cardeal D. Henrique, donde fu- 
bio a Prior mór da Ordem Militar de S, 
Bento de Aviz. Conciliou grande »plaufo 
no pulpito, e nað menor eftimaçaõ pelos 
verfos latinos em que era feliz a fua Mufa, 
por cuja caufa olouva Pedro Sanches Epi- 
Á. ad Ignat. Moral | 
. Et Landine tuum Preful digniftme nomen 
Cur taceam! lenefque modos, carmina fa- 
cero? | 
Hunc fi litterulam demas de nomine pri- 
mam S 
Andinum dicere , Q' vero nomine vatem. 


Epiftola ad Serenifimam Elifabetham A rm 


gl Reginam. Ulyflipone apud Joannem 


Blavium 1562. 4. 


Falleceo em Lisboa no anno de 1567 , quan- 
.do.contava 4º annos de idade. | 
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PEDRO ALVARES DE MOURA, 
natural de Lisboa, e Conego de meya Pre- 
benda na Cathedral de Lamego, e depois 
de Coimbra. Foy infigne Profeflor da Mu- 
fica, por cuja Arte mereceo grandes eftima- 
çoens em Roma fendo familiar da Cafa 
do Eminentiffimo Cardeal Afcario Colona. 
Compoz 

Livro de Motetes, a 4. 5. 6. € 7. vozes. 
Romz apud Nicolaum Mutium 1594. 4. 
Dedicado a Paulo Sforcia Marquez de Pro. 

enie. 

Livro de M fas a diverfas vofes.fol. Con- 
ferva-fe na Bib. Real da Mufica. 


PEDRO ALVARES NOGUEIRA, 
Doutor em os fagrados Canones, e Cone- 
vo da Cathedral de Coimbra muito verfado 
na Hiíloria Ecclefiaflica de Portugal dei- 
xando para manifefto argumento da grande 
noticia , que della tinha, como agradecida 
memoria á Igreja, emque poffuia o Cano- 
nicato | 

Cathalogo dos IHluftriftmos Bifpos de Co- 
imbra. fol. M. S. 

Defta obra , como de feu Author fe lem. 
braô D. Nicol. de S. Maria Chron. dos Co- 
neg. Reg. liv. 11. cap. 15. n. 2. 5. e 4. o Illu- 
ftriffimo Cunha Hih. Ecclef. de Lisb. Part. 
2. cap. 99. n. 1. Maced. Luft. Infil. p. 108. 
Brandaó Mon. Lufit. Part. 4. liv. 12. cap. 
10. Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 2. p. 115. 
. mo Coment. de 9 de Margo, e Tom. 3. pag. 


“748. no Coment. de 19 de Junho letr. A. D. 


Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 135. col.r. 


e o Beneficiado Francifco Leitað Ferreira 


Not. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 157. 6.. 


390. 


PEDRO ALVARES PEREIRA. 
Senhor de Serra Leoa , e do Paul de Muge, 
€ das Jugadas de Torres-Vedras , Comen- 
dador de S. Maria de Marmeleiro da Or- 
. dem de Chrifto, naceo em a Cidade de Mi. 
. randa fituada na Provincia Tranfmontana, 
fendo filho de Nuno Alvares Pereira Pi- 
mentel do Confelho de Portugal em Ma- 
drid, ede D. Ifabel de Mariz, e irmaó de 
D. Maria Pereira, que fe defpofou com D. 
Diogo Botelho Governador do Brafil Pro- 
genitores dos Condes de S. Miguel; Pof- 

fuio em grao füblime todos os dotes conf 
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titutivos de hum confumado Miniltro , fen. 
do amante da verdade, inimigo do interef. 
fe affavel para os pertendentes , judiciofo 
nos votos , € acautelado para os futuros. Pe. 
lo efpaço de quarenta annos, que affiftio na 
Corte de Madrid, e por vinte que ocupou 
os honorificos lugares de Secretario de Ef. 
tado de Filippe IV. e de Confelheiro de Ef 
tado, nunca augmentou a fua Cafa antes 
viveo parcamente fem diminuigaó do cara- 
Cer. Ornado de efpirito heroico fe conter- 
vou inalteravel entre a fortuna profpera , e 
adverfa formando para empreza da fua con- 
ftancia huma penha combatida das ondas, 
com efta letra Etenim non potuerunt mihi. 
Foy cafado com D. Mecia de Faro , filha 
de D. Fernando de Faro Senhor de Barba- 
cena, e de fua mulher D. Joanna de Guf? 
mað , de quem teve a Nuno Alvares Perei- 
ra, que falleceo fem filhos, deixando os 
feus bens ao Conde de Odemira feu Primo 
dos quaes alguns paffaraó para a Cafa do 
Duque do Cadaval, e a D. Maria de Faro, 
que morreo menina. Falleceo em Madrid 
pelos annos de 1624, a tempo que eftava 
nomeado Conde de Muge, de que era Se- 
nhor. Sirvalhe de honorifico epitafio, que 
da fua Peíloa deixou efcrito a fevera penna 
de Manoel de Faria e Soufa Afia Portug. 
Tom. 5. Part. 4. cap. 6. n. 2. Uno de los 
mas capazes Miniltros por talento , y uno de 
los mas anchurofos pechos que ha tenidoella 
Corona, Bafia para fiador de la primera la 
gran parte que tuvo en la direcion de todas 
las cofas mas arduas de fu tiempo: y para lo 
Jegundo el morir con tanta mano exercitada 
por mas de quarenta años tan pobre que nà 
Je halló con que fepultarle decentemente. O 
meímo Faria o celebra metricamente na 
Fuent. de Aganip. Part. 4. Eglog. 12. 

Vos claro Efefiaô mais admetido 

Do Lufitano Iberico Alexandro 

Por outavo dos fete conhecido 

Moderna emblhçao de Periandros —— 

Digno de fer em cantos aplaudido 

Do mais fonoro Cifne do Meandro , 

E junto Efeftiaó pelo talento | 

E Alexandro na ma , no penfamento: 
Efcreveo ` o 
.. Hifteria das Conquifias Portuguezas. fol. 
M:S. Volume grande, — 
Defta obra faz menção Manoel de Faria e 
Soufa no Index M. $ : dos Authores' Portu: 

- guezes 


e E e. 
- 9 ub UMa. 


P 
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guezes ( cujo Original vimos, e fe confer- 
va na Livraria do Excellentiflimo Conde do 
Redondo ) e della forma o feguinte juizo. 
Como gran Minifiro que dexea tener noticias 
de lo fobre que ha de votar , tuvo tantas de 
todas las C onquiftas Portnguezas que efcri- 
vio dellas volumen grande y hablava de to- 
do, como fe le huviera vilo. Defta obra 
tambem fe lembra o addicionador da Bib. 
Orient. de Antonio de Lead Tom. 1. Tit. 
3. col. 58. 


PEDRO ALVARES DE SA‘, cuja 
patria fe ignora, e fómente fe fabe por in- 
formacaó de Fr. Pedro de Alva y Aftorga 
Mit Concept que efcrevera. 


C Tractatus , five Cenfura circa librum D. 


= Petri de Parca Epifcopi Ariquipenfis , feu 
littera feripta ad Philippum IV. de certi- 
tudine , quam habet Ecclefia quod Virgo Dei. 
para fuerit concepta abfque originali pecca- 
to. In Civitate Regum 1629. 4. 


PEDRO ALVARES SECO , celebre 
Profeflor de Jurifprudencia Cefaria , em cu- 
“Ja Faculdade recebeo o grão de Doutor na 


Univerfidade de Pariz, donde reflituido a 


Portugal foy do Contelho delR ey D. Joaõ 
“HI, e Dezembargador na Cafa da Suplica- 
çao. Conhecendo efte Principe o talento 
de que era ornado lhe ordenou no anno de 
1552 compuzeffe a obra feguinte , cuja or- 


dem executou com igual promptidaó que: 


difvelo. 


Do principio da Ordem dos Templarios, 


e da Ordem Militar de Chri/to. fol.4 Tom. 
M. S. Conferva-fe no Tribunal da Meza da 
Conciencia e Ordens. | 


Tombo das Rendas, e direitos do Con. 


vento de Thomar, e Commendas da Ordem 
de Chrifto. fol. 2. Tom. M.S. Foy feito 
por ordem delR ey D. Sebafliaó no anno de 
1560. De huma e outra obra louva o fcu 
Author com o feguinte elogio o Doutor Fr. 
Francifco Brandaó Mon. Lufit. Part. 6. liv. 
19. cap. 1. Tudo difpoz com notavel clare- 
za , e trabalho incanfavel , que entendo fer 
«a eferitura defa qualidade mais bem digefta, 
que ha em Efpanha, e a naó lhe dar Deos 
particular talento para tal ocupaçao parece 


impoffrvel poder concluir com perfeiçaõ obra 


tað dilatada , e trabalhofa. 


, EN 
EO xU Cp 


. P. PEDRO DO AMARAL. Teve 
por patria a Villa de Azurara em o Bifpa- 
do de Vizeu, e por Pays a Miguel Paes 
do Amaral, e Jeronyma do Amaral pefloas 
de diflinta nobreza. Quando contava 1 5 
para 16 anuos de idade abraçou o inflituto 
de Jefuita em o Noviciado de Lisboa a T 
de Junho de 1636. Enfinou letras humanas, 
e Rhetorica no Collegio de Braga , ea lin- 
goa Latina em Portalegre. Confumado o 
Curío de Theologia paflou com o lugar de 
Prégador á Ilha Terceira, donde voltando 


di&ou Filofofia no Collegio de Coimbra, - 


e regentou a Cadeira da Efcritura pelo lar. 
£o efpaço de quinze annos. Sendo nomea- 
do no anno de 1688 Reitor do Collegio 
de Braga, cujo lugar exercitou com pru- 
dencia, e affabilidade, fe recolheo á Cafa 
profeffa de S. Roque, onde paffou o rek 


tante da vida. Foy incanfavel no minie- - 
rio do pulpito atrahindo innumeraveis ale. 


mas ao caminho da perfeigaó Evangelica. 
Nos ultimos dias pedia a Deos voz para 
prégar , ouvidos para confeffar, e olhos pa- 


ra ler. Falleceo piamente a 20 de Dezem- - 


bro de 1711, quando contava 91 annos de 
idade e 76 de Companhia. Delle fazem 
memoria Franco Imag. do Coll. do Nov. 
de Coimb. Tom. 2. pag. 695 e na Imay. do 
Nov. de Lisboa pag. 976. Cordeiro Hif, 
Infulan. pag. 194. e Magna Bib. Ecclef: 
Tom. 1. pag. 370. col. 2. Compoz - 


Sermaô do admiravel Martyr 3. Pedro 


de Árbues Conego Regrante de Santo Agof- 


tinho primeiro I nquifidor do Remo de Arqa - 


gao na folemnidade da fua Beatificaças, e 
primeira Fefía que lhe confagrou o Real 
Convento de Santa Cruz de Coimbra afif- 
tindo o Tribunal da Santa I nquifiçao cos 17 
de Setembro de 1672. Lisboa por Joaõ da 
Cofta 1674. 4. Sahio na Laureola du Cor- 
te Santa. — 


Canticum Marianum , hoc eft , Sanetif? 


Ame Dei Genitricis Virginis Marie Can- 
ticum nempe ejus Magnificat litteralibus pa- 
riter , ac myhicis illuftrationibus inveliigas 
tum. Eborz apud T ypograph. Acad.1709.4. 

Conciones diverfe. 4, M.S. Eftavaó com 
£s licenças dos Tribunaes promptas para a 


impreílaõ. | SX dS 


PE. 
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PEDRO DE ANDRADE CAMI- 
NHA , natural da Cidade do Porto, e fi- 
lho de Joa6 Caminha Vedor da Gafa da 
Sereniffima Infanta D. Izabel depois Empe- 
ratriz de Alemanha , e de D. Filippa de Sou- 
fa. Foy Camareiro do Senhor D. Duarte 
Irmao delRey D. Joaó o III. que o efti- 


mava com excello pelo grande talento de 


que era ornado principalmente na Poezia 


vulgar que lhe mereceo os encomios: dos 


mayores Poetas teus Contemporaneos como 
erað Diogo Bernardes no Lima. Carta 5. 
. Andrade honra das Mufas ; lume nojo 
- Dos que as feguimos digo, mas nab fei 
- Se dellas com razao chamarme pofo. 
E na Carta 11. 
~. Andrade a quem Febo enfina , e encordoa 
Com fua propria maó a doce Lira 
Que tab doce , e taó branda entre nos foa. 
O Doutor Antonio Ferreira Poem. Luft. 
liv. 1. das Cartas. Cart. 5. . 
Teu nome Andrade de que he bem que ef- 
perem 
.. O de que ja fempre efpantarao. 
. Quontos fe vem , quantos depois vierem 
- T'eu raro fprito de que fe honraraõ. 
As Mufas que de ti tanto fe deraô , 
E que tarde outro como a ti daraõ : 
Os bons efcritos teus que merecerad 
. Qu euro , ou Cedro, pois ja neffa idade 
- Nos moftras nelles quanto em ti quizerao 
As Mufas renovar a antiguidade Jc. 
O mefímu Eglog. 10 ao Senhor D. Duarte. 
“Ja, Senhor ,oteu Andrade fe aparelha 
| -Ao alto canto della empreza digno, 
Ja com todas as. Mufas fe aconfelha 
Em que modo , em que fom mais peregrino 
Cante teu Nome: e como colhe a abeiha 
Da milhor flor o feu licor divino 
AJ) efcolhe o melhor de Apollo, e Marte 
Para moftrar ao mundo o grad Duarte. 
Petrus Sanches Epift. ad I gnat. de Moraes. 
. Bellicus ille fenex triplici qui corde tu- 
. mefcit 
Prelia ,qui cecinit Romani nominis, qui 
Belli ferratos poftes , portafque refregit 
Andradio cedet noftro , fub pectore cujus 
: Solim bina latent, fed nullo infecta furore. 
Hic Latia jungat lingua fi carmina nervis 
Ad numeros videas Latias properare Ca- 
menas ; 
Si Lufitana tentet modulamina voce , 
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Ad numeros videas Mufas properare Ta. 
ganas. | | = 

Foy cazado com D. Pafíchoela Coutinho 
Dama da Sereniffima Rainha D. Catherina 
dotada de grande juizo, de cujos fentencio- 
fos ditos fe confervava hum livro na Biblios 
theca do Chantre de Evora Manoel Seve- 
rim de Faria. Falleceo em Villa-Vicofa em 
o anno de 1594. Compoz varias Poezias 
das quaes confervava hum volume M.S. 
na fua Livraria D. Antonio Alvres da Cu- 
nha Guarda mór da Torre do Tombo. Na 
Relação do folemne recebimento, que fe fex 
em Lisboa às Santas Relíquias; que fe le- 


varaó a Igreja de S. Roque. Lisboa por 


Antonio Ribeiro 1588. $. Eftað as feguin- 
tes Poezias. Outava 4 Santas Reliquias 
fol. 118. Soneto ao me(mo .Affumpto. fol. 
119. Tres Poemas em diverfo metro ao dito 
Aflumpto. fol. 119. até 121. Soneto ao San- 
to Lenho. fol. 131. outro a N. Senhora fol. 
135. outro aos ApoRolos , outro aos Mar- 
tyres. fol. 166. outro aos Confeffores fol. 
168. outro às Virgens. fol. 169. 

Dous Sonetos à Elegiada de Luiz Pereira 
. Soneto em louvor da Aufriada de Jero- 
nymo Corte-R eal. a 

Epigramma Portuguez em aplaufo de fe- 


= gundo cerco de Dio deícrito poeiicamen- 
“te por Jeronymo Corte-R eal. 


Egloga entre dous Segadores F alconio , 


e Sylvano derigida ao Senhor D. Duarte. 


Coníta de 29 Outavas. Começa 


No campo do M ondego ao meyo dia. 


Acaba 
Terás o corpo ao fol , e a-neve ao peito. 
Eg loga entre Androgeo ,€ Serrano. Mau- 


dou efta obra com hum Soneto que he o 
. vigeffimo outavo entre os de Francifco de 


Sá e Miranda para que lha reviffe , e apro. 
vale, a quem refponde o Sá com o 3o: 
neto 29 dos feus impreflos. 

Nigralamio. Epitalamio jocoferio no ca- 
zamento de Diogo Mendes preto da Cafa 
do Serenifimo Duque de Brangança com. 
huma moça branca da mefma Cafa. M. S. 

Commentarios da Hiftreria de Arzilla no 
tempo do governo de Antonio da Silveira.M.S. 
Vir egregius o intitula Cadabal Gravio 
Brachilogia. dedicando-lhe huns verfos lati- 
nos que tinha explicado, com efte titulo. 
Ad Generofum, ac inde virtutis Rudiofun 
Oratorem , atque Poetam Petrum ab An- 

| - drade 


No 
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drade Serenifimi ,. clariffimique Principis 


Eduard: Cubicularium. Delle fe lembra Ma- 


noel de Faria e Soufa no Coment. das Rim. 
de Cam. Part. 1. p. 140. 


. D. PEDRO DE SANTO AGOSTI- 
NHO , natural da Villa de Guimaraens 
Conego Regular de Santa Agoftinho, e 
Prior dos Moíteiros de Moreira, e R efoyos. 
Teve grande talento para o pulpito publi- 
cando de muitos Sermoens que prégou o 
feguinte. 

Sermaó na entrada , e recebimento que a 
notavel V illa de V iana fez d Jagrada reliquia 
do Gloriófo S. T heotonio primeiro Prior do 
Real Convento de Santa Cruz de Coimbra 
dos Concgos Regulares de Santo Agolinho 
no feu Mofleiro da mefma V illa em o anno 
de 1642 no terceiro dia da fua Solemnidade, 
Lisboa por Domingos Lopez Rofa 1643. 
4. Sahio na Re/ageó das Feftas, que fez a 
Villa de Viana neíta ocaziaõ. 


Fr. PEDRO DE SANTO ANTO. 
NIO , natural de Lisboa. Profeflou o Se- 
rafico inftituto da Provincia de Arrabida, 
onde por fuas religiofas virtudes fervia dé 
exemplar aos feus domeflicos. Foy Guar- 
diaó de varios Conventos, Definidor, Vi- 
zitador da Provincia da Piedade, e em to- 
dos eftes lugares confervou unidas a pru- 
dencia com a affabilidade. Cheyo de mere- 


cimentos paflou de mortal a eterno na En-. 


fermaria de Lisboa a 19 de Setembro de 
1641, quando contava 70 annos de idade, 
e 58 de Religiaô. Fazem delle memoria 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
lit. P. n. 20. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. p. 135. col. 2. Magna Bib. Ecclef. Tom. 
1. p- 496. col. 2. Fr. Jozé de Jefus Maria 
Chron. da Prov. da Árrab. Part. 2. liv. 1. 
cap. 20. Fr. Joan. a D. Ant. Bib. Franc. 
Tom. 2. p. 431. col. 2; Compoz 
Jardim efpiritual da doutrina dos Santos, 
e Varoens efpirituaes. Trata breve , facil, 


e diflintamente dos M yfterios de nofa San. 


ta Fé, e de tudo o mais que hum Chrilao 
he obrigado faber , e guardar para fe falvar 
com huma excellente , clara, e breve noti- 
cia ao fim da Oracaó mental, e finalmente 


enfina o Chriltao defde os primeiros princi». 
pios até o fummo da perfeição. Lisboa por | 


Matheus Pinheiro 1652. 4. — Nefte livro 
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protea o Author que a cauza motora de 
o compor fora as ignorancias que tinha acha- 
“do em muitas peffoas ignorantes dos myítes 
rios que deviaô crer quando confeffava , 
. cujo exercício practicou por mais de vinte 
annos. 


D. PEDRO ARRAES DE MEN- 
DOCA , natural de Lisboa, e filho de Si- 
mað Arraes de Mendoça. Profeflou o Ca- 
nonico inflituto de Santo Agoftinho no 
Real Convento de Santa Cruz de Coime 


bra. No anno de 1642 compoz ocultando. . 


o feu nome. mE M 
Relagaó das Feas, que a notavel Villa 
de Viana fez na entrada, e recebimento da 
fagrada reliquia do Gloriofo S. T heotonio 
primeiro Prior do Real Mofleiro de Santa 
Cruz de Coimbra dos Conegos Regulares 


de Santo Agoftinho no feu Moffeiro que os 


mefmos Conegos de novo lhe edificaraó na 


mefma V illa de Viana; celebradas em 5,6,. 
7e8 de Agofio de 1632. Lisboa por Do- 


mingos Lopez Rofa. 1643. 4. 
Fr. PEDRO DA ASSUMPÇAM na: 


tural de Lisboa, e filho de Manoel Macha. 
do, e Clara Pereira. Recebeo o habito Se-, 


rafico no Convento de Loures da Provin- 


cia da Arrabida a 15 de Agoflo de 1706, . 
quando contava 18 annes de idade. Foy 
Guardiaô do Convento do Barro junto da .. 


Villa de Torres-Vedras. A inftancia das 


 Religiofas do Convento de Marvila. 


Compoz . 


Novena da ditofa peregrina fegundo Apoca: a 
Iypfe de Deos , Embaixadora do Ceo S. Bri 
gida de Suecia Princeza de Nericia para fe . 


alcançar de Deos por fua interceffaó as gra- 
ças, que fe dexejaó fundada em nove liçoens, 


dadas à mefma Santa pela boca de Chrifto 
Crucificado. Lisboa na Officina da Mufica. 


1725. 12. 


PEDRO DE AZEREDO, cuja — 


tria fe ignora, e eflado de vida, compoz- 


conforme eícrevem Joan. Soar. de Brito 
Theatr. Luft. Litter. lit. P. n. 21 , e Cars 


dozo Mem. M.S. para a Bib. Portug. 
 Reereaga9 da alma, e alivio da pefiilen- 


cia, e outros males. 8. M.S. 


— 


PE- 


e. AE dio 


o [DDT M — —— — 
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» PEDRO DE AZEVEDO TOJAL, 
natural de Lishoa, fendo filho de E(tevao 
de Azevedo, e Antonia Rodrigues Tojal. 
Depois de eftudar as letras humanas paffou 
a Univeríidade de Coimbra, onde recebeo 
o grao de Bacharel na Faculdade dos fagra- 
dos Canones. Teve natural genio para a 
Poefia vulgar que cultivou felizmente fen- 
do os feus veríos cadentes, econceituofos. 
Duas vezes foy cafado: a primeira com D. 
Mariana Ifabel de Moncada, filha de Jozé 
Correa de Moncada Tenente General da 
Corte: a fegunda com D. Filippa Leonar- 
da de Sa, filha de Jozé de Azevedo Peleja, 
das quaes nað deixou fuceffaó. Sobreviven- 


do a fua ultima conforte fe aliftou no Efta- 


do Ecclefialico recebendo Ordens Meno- 
res. Falleceo a 27 de Setembro de 1742 em 
a (ua quinta chamada das Romeiras na Fre- 
guezia de S. Antaô do Tojal, di(lante tres 
legoas de Lisboa, onde jaz fepultado. Del- 
le faz memoria o P. D. Anton. Caetano de 
Soufa Hif.Gen.da Caf. Real Portug. Tom. 
7. p. 324. Compoz 

= Triunfos da morte , defpojos da Mageha- 


de em acçaõ de fentimento da lamentavel mor. 


te da Serenifima Rainha de Portugal, a Sex 
nhora D. Maria Sofa Ifabel de Neoburg. 


nofa Senhora. Lisboa por Manoel Lopes 


Ferreira 1699.4. Confta de huma Glofla ao 


Soneto de Camoens, que começa. Que levas 


cruel morte , C'c. com mais tres Sonetos , e 
hum Romance. | 

Epitafo faudofo defpertador funeral ef- 
crito na cinza da fepultura da Serenifima 
Rainha de Portugal, a Senhora D. Maria 
Sofia Ifabel de Neoburg. N. Senhora. Lif- 
boa por Miguel Deslandes , Impreffor del- 
Rey 1700.4. Confta de huma Glofla a hum 
Soneto, e dous Sonetos. | 

Portugal Luctuofo chorando folitario nas 
mudas prayas do feu amado Tejo a incompas 
ravel faudade na deploravel morte do augu» 
fliffimo Senhor D.Pedro IT. feu melhor Mo. 
narcha ,e Senhor nojo. Lisboa por Miguel 
Manefcal 1707. 4. He Glofa ao celebre So- 
neto Fermofo Tejo meu, G'c. Com hum So- 
neto por epitafio. | 

Gemidos Saudofos entre a illuffre, e luétuo- 


Ja Corte de Lisboa, e o poderofo , e fentido 


Reino de Inglaterra: aquella lamentando de- 
funta a fua venerada Infunta; e efe fufpi- 


rando morta a fua melhor Rainha a Sere- 
nifima Senhora Dona Catherina. Lisboa 
por Antonio Pedrofo Galraó. 1706. 4. 
Confta de 27 Outavas interlocutoras, entre 
Lisboa, e Inglaterra , com hum Soneto por 
epitafio. 

Carlos reduzido, Inglaterra illuftrada. 
Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó 1716. 
4. Poema Heroico, que coníta de 12 Can. 
tus. | 

Ofrenda Lacrymofa confagrada nas A- 
ras da faudade dividida em finco gemidos me- 
tricos defpertadores do nojo defengano a fene 
tidiffina, lamentavel, intempeftiva , e abbre- 
viada morte da Serenifima Infanta Dona 
Francifca. Lisboa na Officina Ferreiriana 
1736. 4. Confla de 5. Sonetos. 

Lamento repetido da fentida Corte de 
Lisboa, fgurada na faudofa Lyfía choran 
do a morte da Serenifima Senhora D.Fran. 
eifca Infanta de Portugal. Lisboa por Mans 
ricio Vicente de Almeida 1736. 4. Conf. 
ta da Glofa a hum Soneto, e no fim outio 
Soneto, 
= Em aplaufo dos quatro completos, profe. 
guidos , e dejejados annos da Serenifima 
Princeza da Beira a Senhora D. Maria, 
ponderando a letra O pelos cumprir no dia, 
em que fe folemniza a Virgem N. 5. com a 
tal invocagaó. Sad dous Secretos. Naô tem 
anno, nem lugar de edigaó. 

Godfredo, ou Jerufalem libertada, Poe- 
ma Heroico reduzido da lingoa Tofcana & 
Portugueza tanto à fidelidade do Original, 
como å obfervancia dos preceitos da Poexia. 
Dividido em 2. Partes. 1. Parte. Lisboa, 
por Pedro Ferreira, Impreflor da Auguftif- 
fima Rainha N. S. 1758. 4. 


PEDRO BARBOSA, chamado anto 
nomafticamente infigne , pela profunda in- 
telligencia que teve da Jurifprudencia Ce- 
faria naceo em a Villa de Vianna da Pro- 
vincia de Entre Douro, e Minho para cre- 
dito de feus Pays Ruy Vaz Aranha, e Ifa- 
bel da Rocha, como de feus Avós Pater- 
nos Pedro Barbofa, e Maria Fernandes; € 
maternos Diogo da Cunha Paes, e Brites da 
Rocha. Na idade da adolefcencia fe apli- 
cou na Athenas Conimbricenfe ao etudo: 
do Direito Cefario, e como a natureza O 
ornara de fubtil juizo , fublime comprehen- 
fa0 , e feliz memoria foraÓ tantos os pros 

greuos 
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greffos que fez o feu talento na efpeculacaó 
daquella Faculdade , que juftamente mere- 
ceo a admiraçaô dos feus condiícipulos , e 
a enveja de todos os Cathedraticos, prin- 
cipalmente quando fubio a regentar as Ca- 
deiras da Inflituta a 23 deJulho de 1557 :a 
do Codigo a 3 de Dezembro de 1558, a do 
Dige(to Velho a 20 de Fevereiro de 1560, 
em que teve por oppofitor ao grande Alva- 
ro Valafco: a de Vefpera a 24 de Abril de 
1563, e ultimamente a de Prima a 23 de 
: Dezembro de 1564 , onde jubilou em 1577, 
fendo já Defembargador do Paco por no- 


meacaó delR ey D. Sebafliaó a 21 de De- 


zembro computandolhe os annos do fervi- 
ço deíle Tribunal para completar os vinte 
que erað precifos para ajubilagaó. Foy De- 
zembargador de aggravos na Cafa daSuplica- 
çaô , de d tomou pofiea 10 de Novembro de 
1571, Deputado da Inquifigaó de Coimbra, 
do Concelho de Portugal em Madrid , e 
Chanceller mór do Reino, e Comendador 
de S. Maria de Carrezo. Em todos eftes lu- 
pares praticou fumma inteireza moftrando- 
fe fempre mais parcial da clemencia, que 
do rigor. Nunca fe deixou penetrar da vil 
paixaó do intereífe , e muito menos. dos ar- 
tificios da lizonja para conciliar o affe&to 


dos Principes, a quem fervio, antes arma- 


do de huma auftera liberdade increpava tu- 
do quanto era opoto à juítiça, com tal 
obfervancia que ouvindo, que Filippe Pru- 
dente morrera com finaes de Predeftinado 
preguntou fe no feu Teftamento ordenara 
a reítituiçao de Portugal a feus legitimos 
Senhores. Como grande cultor da virtude 
da caftidade fempre fe confervou no Eftado 
do Celibato. A profunda fubtileza com que 
explicou os textos mais dificeis, e antino- 
micos de ambas as Jurifprudencias fe admira 
nas fuas obras pelas quaes alcangou fer vene- 
rado como Oraculo entre os mais celebres 
Jurifconfultos. Falleceo em Lisboa a 15 de 
Julho de 1606. Jaz fepultado na Igreja da 
Cafa profeffa de S. Roque dos Padres Je- 
fuitas , dos quaes foy muito affecto. Innu- 
meraveis fao os Elogios com que varios Ef- 
gritores celebraó o nome defle infigne Va: 
rað, dos quaes relataremos alguma parte. 
O Senhor D. Antonio Prior do Crato na 
Carta eícrita a Gregorio XIII. Tres cele. 
bre Docteur ordinaire en droit civil en l. Uni. 


verfite tres;floriffante de Coimbrg., e pre; 


V E Tom. III. | 


mier Regent de celle mefme Faculté que le 


Portugal lonnore , € revere ,}? Efpagne le 
recognoit , la France l' aouy,P 1talie re 
l ignore comme quelque oracle du droit Im- 
periale , homme de fon age mes florifjant en 
la gloire des letres. Franc. Caldas Pereira 
in L. fi Curat. habens Verb. Contract. fe- 
cifli n.38. doctiffimus , & excellentiffimus ex- 
tra omnem humani ingenii aleam, ac celes 
bratifimus Doctor jurifprudentie peritià Pa- 
piniano, $cevole , atque Ulpiano gravifimis 
J.C. non inferior, cujus doctrina,eruditione, fa 
pientia admirabili virtute, ac mode/tia , ve- 
reque chriftiana religione ac pietate cum lit- 
teris equaliter copulata non tantum in Aca- 
demia , fed etiam univerfa Lufitania , Hif- 
paniaque illulrata eft , ac cumulat fime los 
cupletata. Hujus fummi ac eximit viri vigiliis 
ac lucubrationibus, guas ille ad obfcurifinias 
legum labyrinthos , & obíirufiora J urifpru-' 


dentie arcana [atis diligenter elaboravit in | 


communem florentiffime juventutis utilitatem, 
que olim illius fcholam frequenter implebat, 
quantum Refpublica literaria aucta fit , at- 
que amplificata , fatis cumulatifime tehantur 
doct iffimorum hominum preclarg encomia, O 
laudés apud celebratifimam Salmanticenfem 
C omnes Hijpanie Academias de eximiis 
illius viri animi dotibus , € admirabili fapi- 
entia , ingenioque latè pervulgata opinio. 
Auguflin. Barbo(. de Potef. Epifcop. Part. 
i. Tit. 5. cap. 2. n. 53. Utriufque Juris con- 
Jultiffimus quem eximia docírina , O exacta 

rudentia maximum in Supremo Regio Ma- 
driti Concilio Senatorem, O in Poriugallie 


Regno fummam Cancellarii Maximi prefe. 


eo 


&uram fufcepife ccegit. Morery Reduc. y 
Reft. de Portug. Part. 4. cap. 14- Oraculo 
del derecho Civil. Pinel.Select Juris Interp: 
lib. 1. cap. 2. n. 2. infignis primus Confu/tus 
Lufitaaus. D. Franc. Manoel Cart. 1. da 
Cent. 4. o Famofo. Faria Europ. Portug. 
Tom. 3. Part. 2. cap. 1. n. 23. de conocida 
nobl:za, y por la Jurifprudencia alcango re- 
noinbre de grande, y que en ju Sefo , y interes 
za fue maravillofo. e no Cathal. dos Author. 
Portug, M.S. cujo original vimos: celeber 
rimo en leys, varon folido. e no Coment. das 
Rim. de Cam. 'Fom. p. 116. En leys merecio 
el renombre de grande. Nicol. Anton. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 158. col. 2. V iri doctifimi 
genus doctrine, atque inmenfam librorum, 
qui utrumque jus explicant , leclionem , nec 

Bbbb non 


562. — 
non C acre in conciliandis , atque interpre- 
tandis Pragmaticorum fententiis judicium 
| preter vulgarem famam , egregie commen- 


dant vulgata ejus opera, viva quidem O fpi- 


rantia authoris fui maximis non hujus folim, 
Jed precedentis evi hominibus comparandi 


futura ad pofteros monumenta. Sanches de 
J iudiciis Queft. 3. n. 7. infignis e quat. 5. 


n. 7. nunquam fatis laudatus. Macedo Lu- 


fit. Lib. lib. 1. cap. 14. n. 9. ille J urifcon[ul-- 


tus eximius cujus preclara habemus volumi- 
na «equaliter religiofus, 9 doctus adeoque li- 
ber in non ocultando veritate. e nas Flor. 
de Hefp. cap. 8. Excel. 9. por fu gran erudi- 
cion ganó renombre de infigne. V elafco Al- 
leg. 13: n. 1. Colendifimus Preceptor. Oliva 


de Foro Ecclef: Part. 1. que(t. 11. n. 53. nun- 


quam fatis laudatus. Portug. de Donat. reg. 
Tom. 1. lib. 1. Prelud. 1.n. 27. infignis Na- 
varro in Zpo/og.lib. de reddit Ecclef. Quat. 
2. n. 6. V irum doct-f/imum. Covarruvias va- 
riar. Tom. 1..cap. 3. n. 11. Virum plane 
doctiffimum. Carvalho ad C. Raynald. Part. 
I. n. 47. infignem , & n. 399. Juris Civiles 
Coripheum. &. Part. 2. n. 76. Solida Juris 
columna. Phabo Decif. 115. n. 35. infignis, 
©’ preceptor communis. Jano Nic. Erith. 
Pinacothec. vir. IHluffr. Part. 2. Imag. 18. 
qui doct iffimis fuis interpretationibus complu. 
res Juris Civilis legum nodos multis , atque 
arcanis inter fe nexibus implicatos , ac con- 
Jertos explicatos , ac liberos reddidit. Deniz 
Simon Biblioth. Hiftorig. dos Autheurs do 
Droit. Tom. 1. p. 32. i 
Compoz - 

= Commentaria ad interpretationem Tit fF. de 
Soluto Matrimonio quemadmodum dos peta- 
tur. fol. 2. Tom. Matriti apud Ludovicum 
Sanches 1595. Francforti in Collegio Bal. 
theniano 1596. fol. & ibi 1606. fol. 2. Tom. 
& ibi 1625. fol. & Lugduni apud Lauren- 
tium Arnaud. 1668. fol. 

Commentarii ad Interpretationem T it. ff. 
de Judicis. Ulyffipone apud Petrum Craf- 
beeck 1613. Francforti in Collegio Mufa. 
rum Paltheniano 1615. fol. Lugduni apud 


Lodovicum Prot 1622. fol. & Francforti . 


apud Wolfangum Endterum. 1650. fol. 
Commentarii ad Rubricam, O leges. C. 
de Prejcriptionibus X X X . vel XL. annoríi. 
Ulyffipone apud Gerardum á Vinea 1627. 
fol. Turnoni apud Laurentium Durand 1629 
$. & ibi per umdem 1656.fol. Foy dedicado 
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ao Duque de Bragança D. Theodofio II. 
por Pedro Barbota de Luna fobrinho do 
Author. — 

Commentariis ad T it. de Legatis , O vul. 
gari fubfitutione unà eum Tractatu de pro 
batione per Juramentum. Lugduni apud Jo- 
annem Antonium Huguetan, & Marcum 
Antonium Ranaud 1662. fol. & Papiz fol. 
1664. fol. Sahiraó todas eftas obras ultima» 
mente Colonie Allobrogum apud Pelifarã, 
& Socios 1737. fol. 6. 'Tom. | 

Allegatio pro Baronia de Quinto. Cafar. 
gauftæ. 1599. fol. | 

Állegatio in caufa Proregis extranei in 
Regno Bragonie. fol. Sem anno da Impref- 
fao. | 
Comment. in L. Quo minus, ff. de Flumi- 
nibus. M.S. He allegada por Phabo Decif. 
133. n. 25. | | 

Commentarii de heredibus inftituendis. 
M. S. He allegado por Gabriel Pereira de 
Caftro Decif. 51. n. 2. | 
Parecer | fobre a invalidade do Cafamento 
do Duque de Alva, com a Alha do Duque do 
Infantado. Madrid. fol. M. S. 


^» PEDRO BARBOSA HOMEM, na 


tural da Viila da Feira do Bifpado do Por- 


to, fendo filho do Licenciado Diogo Ho- 
mem, e Lucrecia Batbofa. Efludou Jurife 
prudencia Canonica em a Univerfidade de 
Coimbra, onde recebido o grao de Bacha 
rel foy Dezembargador da Relaçaô Eccle- 
fiaítica do Bifpo da Guarda D. A ffonfo Fure 
tado de Cet i Querendo dilatar a esfe- 
ra da fua fciencia juridica por diverfas par- 
tes, foy Juiz de fóra da Covilhãa, Corre- 
gedor da Cidade de Tavira, e Defembar- 
gador da Relaçaô do Porto, em cujos lu- 
gares deu a conhecer a integridade da fua 
coníciencia, que nunca fe manchou para 
a diftribuiçao da Juftica com o foborno das 
dadivas, e o refpeito dos poderofos. Foy 
ornado de varia erudigaó, como fe manifef. 
ta na obra feguinte. 

Difcurfos de la juridica , y verdadera ra- 
zon de Eftado formados fobre la vida, y ac 
ciones del Rey D. Juan el fegundo de buena 
memoria Rey de Portugal llamado vulgar- 
mente el Principe Perfecto contra Macha- 
velo y Bodino y los de mas politicos de nueftres 
tiempos fus fequazes. Lisboa por Nicolad 
Carvalho 1627. 4. 7 

Tra: 
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Tractatus Analytjcus in quo côcordia inter 
utriufque Fori jurifdictiones brevifimo com- 
pendio affignatur. fol. M. S. Conferva-fe na 
Livraria do Excellentiffimo Marquez de 
Gouvea Mordomo mór com todas as licen- 
gas para fe imprimir | 


PEDRO BARBOSA DE LUNA, na: 
tural de Vianna do Minho, filho de Miguel 
Jacome de Luna, e Genebra Barbofa irmã 
do infigne Jurifconfulto Pedro Barbofa, do 
qual affima fe fez larga memoria. Eftudou 
Jurifprudencia Cefarea na Univerfidade de 
. Coimbra , em cuja Faculdade recebidas as 
infignias doutoraes, foy admitido a Colle- 
gial do Collegio Real de S. Paulo a 23 de 
“Novembro de 1584. Foy Defembargador 
do Porto, e da Cafa da Suplicaçaõ , e Cor- 
regedor da Corte. Por naó adminiftrar re- 
ctamente eftes lugares efleve prezo vinte e 
dous annos,e ultimaméte condenado a defpir 
a Béca, cuja fentença fe revogou.Foy cazado 
com D. Antonia de Mello, filha herdeira de 
Miguel daFrancaDinizSenhor de Serzedelo, 
. € Alvarenga, e de fua mulher D.Guiomar de 
Vafconcellos, de quem teve Luiz de Mel- 
lo Dea6 da Cathedral de Braga, e Depu- 
tado do Confelho Geral do Santo Officio, 
do qual fe fez mençað em feu lugar. D. 
Pedro Barbofa Deça Conego de Evora, 
Prior mór de Aviz, e Bifpo de Leiria, de 
cuja dignidade tomou poffe a 10 de Setem- 
bro de 1656: e a Miguel de Vatconcellos 
Secretario de Eftado da Princeza Margarita 
Duqueza de Mantua , o qual acabou em o 
Primeiro de Dezembro de 1640. tragica vi- 


étima do furor popular. Entrando de noite 


para fua caía fituada em o Chafariz delRey 
em: Lisboa, foy morto de huma eftocada 
a 2; de Outubro de 1621. Jaz fepultado 
na Igreja da Cafa profefla de S. Roque na 
. fépultura de feu Tio materno o infigne Pe- 
dro Barbofa, do qual tinha publicado em 
O0 amno de 1613 o Tratado de Judiciis, eo 
dedicou á Mageftade de Filippe III. onde 
em feu louvor eftá huma elegante Elegia, 
compofta por Vaíco Mouzinho de Queve- 
do. Publicou - | 

t Informacion en derecho fobre elcafo del 
Doutor Pedro Barbofa. Na6 tem lugar, nem 
adno da Impreflas. —. — 

— Alvitre; que o Defembargador Pedro 
Barbofa deu a S. Magetfade contra os juros 
. ^ Tom. III. HE 


que pofuem os herdeiros de André Ximenes, 
dizendo ferem ufurarios, que por Jerem ef- 
tao perdidos para a Coroa com os redditos 
tudo em dobro conforme a Ordenacaó. Item 
relaçao da forma com que Sua M czeftade 
mandou vender finco contos e quatrocentos 


“mil reis de juro às pefjoas, que os quizeffem 


comprar para com o dinheiro delles fe cum- 
prir com André Ximenes. Madrid por Diga 
go Flamengo 1721. fol. ^ 

Memorial de la preferencia que haze el 
Reino de Portugal y.fu Confejo al de Ara- 
gon , y de las dós Sicilias. Lisboa por Gi- 
raldo da Vinha 1627. 4. Efta obra pofthu- 
ma offereceo feu filho Miguel de Vafcon- 
cellos a D. Affonfo Furtado de Mendoça 
Arcebifpo de Braga nomeado de Lisboa, 
Confelheiro de Eflado, e Governador do 
Reino. | | Do Bda sá 
Faz duplicada memoria de Pedro Barbofa 
de Lusa, meu irmaó D. Jozé Barbofa nag 


“Mem. do Colleg. Real deS. Paulo. p. 102.$. 


43: eno Árckiathen. Luft. p. 21, | 

Ut fint Barbofé veneranda oracula juris | 

V erba fluent valido dulci; que flumina lin- 
gue 2E | 

Sufhciet mentem quod fanguine junciua 
eodem v. mE | 

Infiruat infignis Barbofa agnomine Pe: 
trus. — à. | | | Bu 


. PEDRO BARRETO DE RESEN- 
DE , Cavalleiro profeflo da Ordem Militar 
de S.Bento de Aviz. Acompanhou ao Con- 
de de Linhares D. Miguel de Noronha, 
quando no anno de 1629 fahio da barra de 
Lisboa com o lugar de Vice-R ey da India, 
onde foy Capitaó , e fe reflituhio a Portu- 
gal com o mefmo Vice-Rey. Foy cafado 
tres vezes, e do primeiro matrimonio teve 
duas filhas. .Falleceo em Lisboa no anno 
de 1651. Jaz fepultado na Igreja do Carmo. 
Compoz E | "P 
Noticias de todas as Praças que os Portus 
guezes tinha na India, desde feus‘ princi- 
pios até o feu tempo com osrendimentos de 
cada huma. E(tavaó primorofamente debu- 
xadas com as figuras dos Vice-R eys illumi- 
nadas até o Conde de Linhares. “Conferva- 
va-fe em poder de Joaó de Saldanha. -. 
Relação da Familia des Sylveiras Lobos 
até o Conde de Sarz. das D. Rodrigo Lobo 
da Sylveira. fol. M. - Parte deíflas obras 
"EN | Bb.b ii come 


“ea 
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cómunicou feu Author a Joaó Franco Bar- 
reto, como efcreve na Bib. Portug. M. S. 


PEDRO DE BARROS, natural da 
Villa do Fundað em a Provincia da Beira 
celebre profeffor de Medicina que enfinou 
na Corte de Turim, onde foy PhyGcó mór 
de Carlos II. Duque de Saboya. Pelo me- 
thodo com que triunfava das enfermidades 
mais rebeldes mereceo a eflimagaó das ma- 
yores Pefloas de huma, e outra Jerarchia 
Ecclefiaftica, e Secular. Falleceo no anno 
de 1558, quando excedia a idade de 9o an- 
nos. Compoz | | 

De Pefilentia , ejufque curatione per per- 
fervationem &' curationum regimen. Tau- 
rini apud Francifcum da Sylva 1507. 4. & 
Parifiis apud Nicolaum Rouffel. 1515. 8. 

Lexipyrite perpetue queftionis , O' an- 
nexorum folutio. De nobilitate facultatis me- 
dice. Utium Medicina, € Philofophia fint 
nobiliores utroque jure fcilicet Civili, © Ca- 
nonico. Et qui Doctores earundem Facul. 
tatum nobiliores, O digniores exiftimant , 
quomodo ve incidere, ac invicem procedere 

debeant. Taurini per Francifcum da Sylva. 
1512. fol. "RN 

= De medendis humani. corporis malis En- 
chiridion. chamado V enimecum. Francfor- 


dupni per Sebaftianum Hororatum 1561.12 
& Bafileæ apud Petrum Pernam 1565. 8. 
Sahio com o Tratado da Pefil:ntia. 


1566. | | 
PEDRO BARROSO , natural de Vil- 


la-Vicofa nobre por nacimento , e criado 
da Sereniffima Cafa de Bragança. Acom- 
panhou ao Duque D. Theodozio na infeliz 
jornada de Africa no anno de 1578 , onde 
foy cativo, e depois refyatado. Teve na- 
tural genio-para a Poezia metrificando com 
eftylo fublime, e elegante, como moftraó 
quatorze Outavas que traz Francifco Mo- 
raes Sardinha no Parnafo de Villa-V icofa. 
liv. 3. cap. 33. que principiad | 

. Quando vejo de Aliarda a fermofura 

. Tanto fua belleza me cativa 

` Que naô quero de amor mayor ventura 
Nem lhe peço mor bem paraque viva: 
— Mas como fua a]pereza ingrata , e dura 
Tenha de condica? fer Jempre efquiva , 


ti apud Joannem Saurium 1512. 12., Luge 


De doloribus morbi. Gallici. Venetiis. 


Com mor rigor me trata, e mór defprezo 
Quando de fuas graçãs me ve prezo. 


PEDRO DE BASTO, Coadjutor tem- 
poral da Companhia de Jefus nas Provin- 
cias de Goa, e Malabar, naceo em o anno 
de 1570 na Quinta do Sobrado de Cabecei- 
ras de Bafto da Freguezia de S. Senhorinha 
em a Provincia de Entre Douro, e Minho, 
fendo filho de Antonio Machado Barbofa 
de geragaó illuftre, como parente muito 
chegado das Familias dos Machados de En- 
tre Homem,e Cavado. Ainda contava pou- 
cos annos, quando foy levado para cafa de 
fcu irmaó Abbade de huma Igreja diftante 
duas legoas da Cidade de Braga , onde 
aprendeo a efcrever, e depois de eftar ca- 
paz de fe aplicar aos eftudos entrou no Se- 
minario de Braga, do qual era Reitor feu 
parente o Doutor Francifco de Chaves Ar. 
cediago daquella Cathedral. Ao tempo 
que tinha feito grandes progreffos na lin- 


goa Latina fugio para caía de feu Pay, 


donde paffou ‘a Lisboa no anno de 1580,e 
affiftindo com hum feu parente muito rico 
determinou cazallo com huma fua fobrinha 
orfãa. Para evadir defle perigo por ter feie 
to voto de caftidade fe aliftou por Soldado 
para a India partindo a 26 de Março de 
1586 na Capitania que governava Antonio 
de Mello Canaveal, Aportando em Goa 


partio para Cochim ,. donde voltou a Goa 


no anno de 1589, em cuja jornada padeceo 
hum horrivel naufragio, onde pereceraó to» 
dos os navegantes excepto elle, fuftentado 
fobre as ondas pelo efpago de finco dias. 
Nefta fatal anguítia fez voto de fer religio 
fo , que promptamente executou recebendo 


 aroupeta de Jefuita a 21 de Dezembro de 


1539 mudando o apelido de Machado em 
Baflo para nað fer conhecido.  Paífados 
dous annos profeffou em o Noviciado de 
Goa, e affiflio dez em o Collegio de S. 
Paülo. Separada a Provincia de Goa da de 
Cochim habitou nella por confelho do Pa- 
dre Alberto Laercio feu Meftre em o No: 


“viciado. Falleceo piamente no Collegio de 


Cochim no 1 de Margo de 1645, quando 
contava 75 annos de idade, e 55 de religiad. 


.. Os vaticinios; e vifoens que fez, e teve pes 
“Jo efpaço de fua vida fe pódem ler na vida, 


que delle largamente efcreveo o P. Fernað | 
de Queirós imprella em Lisboa no anno de 
MEE 1) 
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1689. fol. Por ordem dos Superiore efcre- 
veo como afirma o citado Queirós liv. 5. 
€ap. 10. pag. 497. 

Vida do Irma Pedro de Bafo. M.S. 


. Fr PEDRO DE BELEM, naceo em 
Elvas a 15 de Outubro de 1709, fendo fi- 
lho de Vicente Vieira da Sylva Official 
mayor da Secretaria da Provincia do Alen- 
tejo, e D. Mecia Thereza. Eftudou Filo- 
fofia na Vniverfidade de Evora, onde re- 
cebeo o grao de Bacharel, e em a de Coim- 
bra fe aplicou à Jurifprudencia Canonica 
por efpaço de tres annos que interrompeo 
com a judiciofa refolucao de receber o ha- 
bito do Patriarcha S. Joaó de Deos a 11 
de-Setembro de 1733 profeffando a t2 do 
dito mez do anno feguinte. Depois de inf 
truido na Theologia efpeculativa , e Moral 
fe ordenou de Prebitero , e começou a exer- 
citar o minifterio de Prégador com univer- 
fal aplaufo publicando. 

. Serma da reedificaçao do Templo de N. 
Senhora da Gloria pregado de tarde na fo- 
lemnifima Fefa com que o Reverendiffímo 
. P. Fr. Joze de Jefus Maria Provincial da 
Ordem de S. Joao de Deos celebrou a col- 
locaçaõ da mefma Senhora na renovada Igre- 
Ja da V illa de Moura , em o dia 18 de No- 
vembro de 1742. Lisboa por Miguel Ma- 
nefcal da Cofta. 1745. 4. : 


^ D. PEDRO DE BRITO COUTI. 
NHO, natural da Villa de Almeida em a 
Provincia da Beira, e filho de Diogo de 
“Brito do Rio Fidalgo da Cafa Real Ca- 
valleiro da Ordem de Chrifto, e de fua fe- 
gunda mulher D. Joanna Coutinho filha de 
D. Jeronymo Lobo Trinchante delRey D. 
Sebaftiaô. Degenerando da fidelidade dos 
feus Afcendentes fe retirou quando foy acla- 


mado legitimo Suceflor de Portugal o Se- | 


reniffimo Senhor D. Joaó o IV. para Cak- 
tella, onde foy Cavalleiro da Ordem de 
Calatrava. Do eftudo Genealogico teve pro- 
funda inftruçaô , e ainda que perdeo a vif- 
ta nunca deixou de continuar as muitas 
, Obras: que compoz intitulando-o D. Jozé 
“-Pellicer Bib. de fus Efcritos pag. 42. o Ho- 
mero dos Genealogicos, como. o Grego o 
foy dos Poetas. Com diveríos elogios fal- 
Jaô delle. os mais celebres Genealogiftas co- 
Amo D. Luiz Salazar e Caílro, que familiar- 


mente o tratou na Hifl. da Cafa de Sylva, 
Tom. r. liv. 6. cap. 15. 0. 2. e na Cafa de 
Lara. liv.: 1. cap. 11. D. Antonio Soar, de 
Alarcaó Relaç. Geneal. cap. 6. fol. 147, 
Franckenau Bib. Hifp. Herald. pag..331e 
o Padre D. Antonio Caer. de Soufa Appa- 
rat. a Hift. Gen. da Caf. Real pag. 117. 
é. 128. e Bremond de Gufmana Stirpe D, 
Domin. pag. 32. Efcreveo 
. Memorial da Cafa de Menezes no ramo 
de D. Luiz de Menezes Conde de Tarou- 
ca intitulado Marquez de Penalva. Delle 
faz memoria Salazar Advert. Hif. fol. 337. 
Conferva.íe hum exemplar na Livraria do 
Excellentiffimo Marquez do Louriçal. 

Memorial por D. Fernando de Noronha 
Conde de Linhares, Feito á inftancia defte 
Cavalheiro, e lhe acrecentou T'aboas Chro- 
nologicas da Familia de Noronha, como 
refere Pellizer Bib. dos feus efcrit. fol. 138, 
€ 153. 

Origem, e fucefað da Cafa de Coutinho. 
M. S. Defta Cafa procedia o Author pela 
parte materna, e pela paterna dos Condes 
de Borba, Redondo, e Marialva. 

Tratado da Cafa de Gufma9. Foy efta 
obra .compoíta no anno de 1669 em obze- 
quio do Duque de Medina a Sidonia. Del- 

az mengao Salazar Hif, Gen. da Caf. de 
Lara. liv. 1. cap. 11. | | 

Genealogia da Cafa de Fonceca. Defta 
fe lembra Pellizer no lugar affima allegado. 
- Origem da Ca[a de Portocarrero. D. 
Luiz Salazar Advert: Hiftorie pag. 355. af- 


firma que a vira. 


Genealogia Hiftorica dos Duques de Al- 
buguerque. Eftava prompta para a Impref- 
faô. O original fe conferva no Archivo dos 
Duques de Albuquerque, como efereve 


Franckenau Bib. Hifp. Gen. Herald. pag. 


337. D. 1213. 


Lagrimas de Portugal. Obra hiftorica 


em que relata com animo affecto ao demi- 
nio Caftelhano a revolugaó de Portugal fu- 
cedida no anno de 1640. . pU 


Fr. PEDRO CALVO, natural da Ci 
dade do Porto, fendo filho de Joao Gon- 
zalves, e Margarida Annes de Calvos. Pro- 


feflou o inftituto da fagrada Ordem dos Pré- 
 gadores em'o Convento da Villa de Avei- | 
ro a 25 de Acofto de 1566 para fer or- — 


nato/de tað fabia familia; ou fofle exerci- 
tando 
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tando o magiferio pa Cadeira de Prima de 
Theologia em que jubilou, ou fofle con- 
Ciliando os mayores aplaufos em o minifte- 
tio concionatorio pelo qual fubio a Préga- 
dor da Mageflade de Filippe 11. de Por- 
tugal. “Duas vezes foy Prior do Con- 
vento de Lisboa, e Regente da fua Uni 
veríidade. He celebrado o feu talento 
pelo Illuftrifimo Cunha in Decret ad Cap. 
Gen, dift. 54. n. 38. D. Franc, Manoel 
Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas Joan. 
Soar de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. P. 
f. 23. Cardozo Ágiol. Luft. Tom. 2. pag. 
427. no Comment. de 4 de Abril lit. G. 
Nicol. Ant. Bib. Hip. Tom. 2. pag. 141. 
col. 1. Munos Vid. de Fr. Luiz de Gra- 
nad. liv. 3. cap. 5. Lopez Chron. da Ordem 
“de S. Domingos Cent. 5. liv. 5. cap. 65. 
Fernandes Notit. Script. Ord. Praed. Echard 
Script. Ord. Pred. Tom. 2. pag. an col. T 
Compoz 
c Homi/iarum. totius anni Temus — 
coutinens X XIV. homilias Adventus Do- 
mim. Ulyfpone apud Vincentium Alvares 
X615 fol. '& Colonia 1659. 4. 

Defenfuó das lagrimas des Jutos sf 
guidos , e das (agradas Religicens fruto das 
lagrimas de Chriito. Lisboa por Pedro Craf- 
beeck 1618.4. Efta obra foy compofta con- 
tra o livro intitulado La mifere des-Temps. 
em que fe vituperavad os Religiofos Men- 
dicantes. Sabio traduzida em Caftelhano 
por Fr. Vicente Gomez Dominico. Va- 
lenga por Joan Chritoftomo. 1621. 4. A 
efta obra faz diftinta Nicolao Antonio no 
lugar affima allegado do Defenforium Sa- 
«rarum Religionum , que elle intitula fendo 
a mefma. 

.. Serma de S. Domingos. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck. 1619. 4. 

Semad feito nefa Cilade de Lisboa na 
publicagaó Jolemne da fanta Bulla da Cru- 
zada, a 7 de Fevereiro de 1621. ibi pelo 
dito Impreffor 1621. 4. 

Homilias da Quarefma em cuas partes 
divididas. Parte 1. ibi pelo dito Impreffor. 
3627. 4. 

Parte 2. ibi por Matheus Pinheiro. 1629. 


4 


“Fr PEDRO DA CARNOTA.: Na- 
. teo no Termo da Villa de Alanquer do 
. Patriarchado de Lisboa, e no Convento 
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de Santa Catherina do lugar da.Carnota; 
donde tomou o apellido, veflio o habito 
Serafico quando ainda eftava fojeito à Pro- 
vincia de Portugal da qual foy Miniftro 
Provincial eleito em 31 de Dezembro de 
1560. Obfervou. com fumma exaçaS o feu 
inflituto, e falleceo piamente em o anno 
de 1571, quando era actual Guardiaó do 
Convento de Santo Antonio de Ponte de 
Lima, onde jaz fepultado. Compoz | 

Memorias da Provincia de Portugal pa- 
ra a compofiçao das Chronicas Geraes do 
Bifpo do Porto. M.S. Deve fer efte Fr. 
Marcos de Lisboa: pois para elle imprimir 
a 2. Parte das Chronicas Geraes da Ordem 
Serafica lhe concedeo licença Fr. Pedro 
da Carnota a 8 de Outubro de 1561 fendo 
Provincial. Faz memoria delle Fr. Lucas 
Wadingo Annal. Ord. Min. ad ann. 1580. 
n. 27.0 Tilufirifimo Cunha Hif. Ecclef. de 
Brag, Part. 2. cap. 63, e Fr. Fernand. da 
Soledade Hit. Sercf. da Prov. de NE 
Part. 5. liv. 4. cap. 4- 


PEDRO DE CARVALHO HEL 
TOR, natural de Verride Couto da Uni- 
verfidudé de Coimbra, em cuja Parochia 
foy bautizado no anno de 1670, filho de 


Antonio Fernandes Rofado, e de Maria 


Heitor. Eftudou Medecina em a Univerh- 
dade de Coimbra , onde recebeo o grão de 
Mcftre em Artes, e de Bacharel na Facul. 
dade Medica que exercitou na Villá ce 
Arouca. Compoz : 

Horas bem repartidas parą os dias. da 


JSemana. Dividido em 4 Tratados o 1. Pa- 


draó da vida erigido nas lembranças da mar- 


te para fete dias da Semana 2. Efcada da 


perfeiçao com 7 degraos. para os dias da Se- 
mana 3. Empenhos de huma alma para 
amar à Deos em 7 baterias 4. Solliloquios 
à Payxaõ de Chrifto Senhor Nofo 3. M.S. 
Anatomia Practica. fol. 2. Tom. M.S: > 
mm de Obfervaçoens Mathematicas. 


 Differtatio fuper caufam di Sa Ifedine ma- 
ris. M. S; Altercou-fe efta Queftað na U- 
niverfida de Bordeux, como confta da Ga- 
zeta do anno de 1725, € lhe fez a n 


“que ocupa trinta folhas. 
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PEDRO DE CASTRO, profeflor de 
Medecina, cuja Faculdade exercitou com 
grande aplaufo da fua fciencia em a Cida- 
de de Verona alcangando mayor depois de 
publicar as obras feguintes. 

Febris maligna particularis aphoriftica 
methodo deliniata. Patavii. 1652. 12. 

Bibliotheca Medici eruditi. ibi 1654. 12. 

Pellis. Neapolitana , Romana, & Ge- 
nuenfis annorum 1656 O 1657 delineata , O 
cemineutariis illulraza. V eronz Typis Ru- 
beanis 1657. 12. | 


Fr. PEDRO DAS CHAGAS, chama- 
do no feculo Pedro Lopez de Mattos na- 


| ceo emo lugar de Arcuzelo das Mayas Fre- 


guezia de S. Pedro do Bifpado de Vizeua 
4 de Janeiro de 1670. Foraó feus Pays Fruc- 


-= tuofo Francifco de Mattos, e Maria Nu- 


nes. Na efcola do Padre Manoel Pinto de 


Azevedo grande Gramatico aprendeo os ru- 


dimentos da liugoa Latina, e fahio nella 
tað perito, que partindo para a Univerfi- 
dade de Coimbra igual progreflo fez na Fi. 
lofofia recebendo o grão de Meltre em Ar- 
tes, € fendo Examinador de Bachareis. Ao 
tempo que eftudava Direito Pontificio ou- 
vio prégar a Fr. Paulo de Santa Tereza 
celebre Miffionario do Convento de Vara- 
tojo , efe fentio tað penetrado , que recolhi- 
do á fua Patria, e ordenando-fe de Presbi- 
tero fe refolveo a mudar de eftado, e de 
vida. Depois de fazer duas romarias a Saô 
Gonçalo de Amarante, e outra a Saô-Tia- 
go de Galiza voltou à Patria , e fingindo 
fazer terceira ao famofo Sanctuario da Se- 
nbora de Nazareth bufcou o Convento de 
Varatojo , onde pedindo com fuma humil- 
dade o habito Serafico lhe foy concedido 
pela: geral opiniaó que havia das fuas letras, 
e virtudes. Completo o anno do Novicia- 
dó começou a prégar com tal fervor, que 


{að havia Cidade do Reino que nað o per- 


tendeffe para feu Miflionario , pedindo o Il- 
Juftriffimo Arcebifpo de Braga Ruy de Mou- 
fa Telles, e os Bifpos de Miranda D. Joaõ 
de Soula de Carvalho, e de Vizeu D. Je- 
gonymo Soares, que vieffe a inftruir as fuas 
ovelhas com o faudavel pafto da fua. dou- 
trina, Partindo para o Convento de S. Fran- 
&ifco da Villa de Chaves diffe ao feu.com- 


panheiro que havia fer o feu cemiterio , e 


afim fe cumprio fallecendo a 25 de Agofto 
como tinha vaticinado. Compoz em verfo 


elegante., o 
Jornada a Sao-Tiago de Galiza. 4. M.S. 
Efta obra a levou quando fe recolheo á 
Religiaõ. z 
PEDRO DE CINTRA, cujo apelli- 
do denota a deliciofa Villa diflante finco 


legoas de Lisboa que lhe deu o berço. Sendo 


Eícudeiro da Cafa do Sereniffimo Infante 
D. Henrique, filho delRey D. Joao o I. 
fahio da barra de Lisboa entre os annos de 


1460, e 1469 juntamente com Sueiro da 


Cofta , e chegou felizmente a Serra Leoa. 
Reftituido ao Reino navegou com o pof 


to de Capitaô de huma Armada compota 


de doze navios, e guarnecida de feiscen- 
tos homens, de que era Capitaô mór Dio: 
go de Azambuja, a qual expedira no anno 
de 1481 D. Joaó o II. para fundar huma 


Fortaleza na Cofta da Mina, cuja empre. . 


za fe executou com grande folemnidade de 
que refultou intitular-fe o mefmo Rey Se- 
nhor de Guiné.: Compoz Es 

Relaçaõ da fua navegagaó à Coffa de Gui- 
né, e India. Foy vertida em Italiano por 
Luiz Cadamulto, e a publicou com a fua 
no t. Tom. delk Navigat. & Viaggi dt 


Gio: Batifía Ramucio. pag. 110. Da obra, 


e de feu Author fazem memoria Ántonio de 
Leaó Bib. Orient. Tit. 1. e feu adiciona- 


dor. Tom. 1. pag. 19. col. 2. Faria no fim 


do Tom. da Afia Portug. no Tit. Mem. 
das Armad. que fahirao de Lisboa. n. 28. 
€ st B a. s; | 


Fr. PEDRO DE SANTA CLARA, 
natural de Lisboa , filho da Francitco Coe- 
lho, e Iria da Piedade. Recebeo o habi- 
to Serafico no Convento. de Santa Maria 
de Xabregas da Provincia dos Algarves a 
27 de Fevereiro de 3717 , onde completa 
a carreira dos eftudos Efcholaflicos fe apli: 
cou à liçaô dos livros afceticos , de que fe- 
guio compor varias obras derigidas para a 
inflrucaó da reforma das conciencias. He 
Prégador jubilado ,-Miffionario Apoftolico, 


Examinador das Tres Ordens Militares, e 


Confeffor das R eligiofas do reformado Con- 
vento de Sacavem. Publicou "I 
Exercicios efprrituaes do Padre Alonfo 


Rodrigues traduzidos em Portuguez. Lif 


boa 
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"boa por Antonio Pedrofo Galraó 1730. fol. 
Cartilha para viftar as E/tagoens da V ia- 
Sacra com hum Tratado para a Oragaó Më- 
tal. ibi por Mauricio Vicente de Almeida. 
1752. 24. : | 
Alma folitaria, e peregrina no defterro 
dee mundo que fufpirgndo pela patria celef- 
te pará gozar do fummo bem, intenta diri- 
gir fevs pajjos, e fegurar feus caminhos por 
meyo das infinuaçeens que aqui expoem. Lif- 
boa por Pedro Ferreira 1734, 12. 
Tributo de varios obfeguios a N.S. ibi 
pelo dito Impreffor. 1737. 12. 
. Cathecifmo Chritas , ou Cáritas bem inf- 
truido no conhecimento de Deos, myflerios da 
Fé, e doutrina da S.Igreja Catholica Roe 


mana. ibi por Miguel Manefcal da Cofta , 
` Impreflor do S. Officio. 1744. 4. 


Medulla Evangelica doctrinalis, Moralis 
Allegorica , Anagogica, Tropologica lite- 
ralis Grammaticalis , O Afcetica divifa £n 


4. partes 1. Dominicalis. 2. Moralis. 3.Quas - 


dragefimalis. 4. Sanctoralis, Ulyfipone ex 
prelo Micaelis Maneícal da Colla 1746. 2. 
Tom. 4.. 
| . Obras M. S. 
Eccos da divina Mifericordia repartidos 
em 150 auxilios disfarçados em outros tan- 


tos cafos raros com fuas reflexoen. 8. 


Opufculos de exercicios para a Semana 


Santa. $. 


A alia (audofa do feu amante. Exerci- 
cios que principiaó nove dias do Natal, e aca» 
bas dia de Reys. 8... | — 

Religiofa illyfrada. 8. E. 

Apologia por parte da modeftia contra os 
trages , e adornos profanos. 4. 

Bibliotheca Umver/al. 4. 

Vozes do Ceo contra o peccador adorme- 
cido na culpa. 4. 

À modeftia vendicada contra as Comedias, 
Danças , e Saraos. 4. 

Relogio da vida para moftrar a brevidade 
com que fe caminha para a morte. 4. 

Efca?a do Ceo. Doutrinas da Ven. Ma. 
ria de Agreda , traduzidas em Portuguez, 
e defiribuidas em muitos Capitulos fegundo 
as virtudes do que trataó. 

= Sermoens de Miffav. 2. Tom. 4. 

“Difeurjo experimental, ou exame pratico, 
no qual brevemente fe pondera os defacerta- 
dos penfamentos , e perigofas declinaçoens 
de huma Republica enferma. 8. TN 


A 
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Apologia pelas Religiofas que entrao ,e 
profefjaó em certo Mofteiro defa Corte o ha. 
verem de levar na cabeça huma coroa de flo. 
res, e na maó huma ferpentina de cerá. 12. 

Tratado fobre a Claufura das Religiofas 
com todas as declaragoens Pontificias. 

Theatrum femineum. fol. 

Medulla Evangelica. 4. 

Afcenfus ad Sacrofanctum montem Sion, 


12. 


te 


Fr. PEDRO DA CONCEIGAM, cha. 
mado no feculo Pedro Duarte. Naceo em 
Lisboa, fendo filho de Alvaro Rodrigues, 
e Maria Jeronyma. Iuflruido. na lingoa ia- 


tina, e nas fciencias de Filofofia, e Theo- | 


logia deixou o feculo, e abraçou o fevero 
inflituto de Carmelita Defcalfo em o Con. 
vento de S. Filippe, langandolhe o habito 
Fr. Ambrofio Mariano de S. Bento a 9 de 
Julho de 1584. Feira a profi(faó folemne a 


10 de Julho doanno feguinte eftudou Theo: - 


logia no Collegio de Sevilha, onde dictou 
hum curfo de Artes, e depois paflou ás In- 
dias Occidentaes com intento de conver- 
ter almas para Chrifto, porém vendo os Su- 
periores o talento de que era dotado o man: 
daraô ler Theologia em o Convento do Me- 
xico, onde foy Prior. Reftituido a Hefpa- 
nhà ditou Theologia nos Collegios de Al- 
cala, e Salamanca com opiniad de grande 
Letrado, e de mayor virtuofo obfervando 
tað exactamente os preceitos do feu inllitu- 
to, que naó comia carne , ainda obrigádo 
pelos Medicos. Nos ultimos annos o pro: 
vou Deos com graves efcrupulos, de que 
fe livrou com huma confiflaó geral que fez 
de toda a fua vida. Falleceo piamente no 
Collegio de Salamanca em o 1 de Janeiro 
de 1628. Deixou compoftos diveríos livros 
“Theologicos , que foraó os alicerces do 
Curfo Salmaticenfe Efcolaftico, que a elle 
eflava cometido , e nað o executou impe- 
dido dos annos, e achaques, cuja empre: 
za (e encomendou a hum feu difcipulo Au- 
thor dos tres primeiros Tomos. Defte gran 
de varað fazem memoria Fr. Belchior de 
S. Anna Chron, dos Carm. Defcalf. da Prov. 
de Portug. 'Tom.1.liv.5.cap.37. e Fr. Franc: 
de S. Maria Chron. Gen.dos Carm. Defcalf. 

Tom. 1. liv. 5. cap. 19. n. 8. Compoz.- 
T'ratado para os que padecem, tentagoent 
contra as infalliveis verdades. da Fe. o 
Lo 


Ec 
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Fr. PEDRO DA CONCEICAM, na. 
tural de Lisboa alumno da fagrada Ordem 
da Santiflima Trindade, que profeflou a 15 
de Outubro de 1706. Foy infigne na arte 
da Poezia, e da Mufica formando dos nu- 
meros metricos, e armonicos taes produ- 
GOens, que caufavaó nað pequeno affombro 
aosProfe(lores mais peritos deftas duas Artes. 


Falleceo intempeftivamente na florente ida- ` 
de de 21 annos a 4 de Janeiro de 1712 dei- 


xando as feguintes obras que pareciaó pare 
tos de annos mais maduros. 

Mufica a 4. Coros para huma Comedia, 
que fe reprefentou no Paço em aplaufo da 
vinda da Serenifima Rainha Dona Marian- 
na de Auítria. 

Loa com Mufica a 4 vozes reprezentada 
30 Convento de S. Clara de Lisboa. 

A letra, e Solfa de hum V ilhancico para 
cada dia dos treze de S. Antonio. 

V ilhancicos a8 4 e 3 para o Convento 
de Odivellas. 

In exitu Ifrael de Er) pro a 4 vozes fun- 
dadas fobre o Canto-Chao do mefmo Pfal- 


mo. 


Fr.PEDRO DA CONCEICAM CAS. 
CAES. Naceo em a maritima Villa do 
Patriarcado de Lisboa, que tomou por ape- 
lido a 2 de Margo de 1691. Inftruido na 
lingoa latina profeffou o inftituto Serafico 
na Provincia de Portugal a 1; de Mayo de 
1709, e depois de eftudar as Sciencias feve- 
fas as diétou aos feus domefticos, e paffan- 
do á Cuftodia de San-Tiago da Ilha da Ma- 
deira inflruhio aos feus alumnos com a fa- 
grada Theologia, e voltando ao Reino có- 
tinuou a-leitura defla fagrada Faculdade até 


jubilar com grande credito do fea talento, 


que lle alcancou fer Confeffor do Moltei- 
ro. de S. Clara de Lisboa, Qualificador do 
S. Officio, Examinador das tres Ordens Mi- 
litares , e Confultor da Bulla da Cruzada. 


Compos 


Oratio habita in Regali U ly fiponenfi Con- 


ventu S. Francifci in certamine T heologico 
Excellentifimo Domino D.Fr. Jofepho Ma- 
rie da Fonfeca ð Evora dicato. Sahio nos 
aplaufos com que a Cidade: de Lisboa cele- 
brou a:chegada defte Prelado a p..279. Lif 
boa naOfficina TP daAcademia Real 
1/42. 4e | 

Tom. IT. 


V. PEDRO CORREA, defcenden: 
te: de Familia nobre, o qual deixando Por- 
tugal, que lhe dera o berço paffou ao Brafil 
no principio que fe-tinha delcuberto a Ca- 
pitania de Saô Vicente, onde eftimulado 


do apetite de juntar cabedal cativava mui- | 
“tos Indios por mar, e terra com o preteflo 


de os reduzir ao conhecimento do verdas 
deiro Deos. Ouvindo as evangelicas vozes 
do P. Leonardo Nunes Jefuita , com que 
increpava aquelle genero de vida fe refolveo 


abraçar o feu inftituto veítindo a roupeta 


no anno de 1549, donde fe feguio mudat 
o cativeiro, que fazia nos corpos dos In- 
dios pela liberdade dasfuas almas do poder 
do demonio ,.em cuja empreza tolerou pot 
eípaço de finco annos fomes, fedes , frios, 
calores, perigos por mar , e terra atraveffan- 


do intrepidamente as habitaçoens dos Tu- . 


pis, e Carijós, e reduzindo com a efficacia 
da fua eloquencia a ferocidade daquelles Po- 
vos, que mais pareciaó brutos, do que hos 
mens. Envejofo o inimigo commum das 
innumeraveis almas, que por beneficio do 
feu zelo conduzia ao gremio da Igreja: Ca- 
tholica concitou aos Indios para que o pri- 
váflem da vida, e affim o executaraó , com 
o pretexto de que era efpia dos feus ini- 
migos. Chegando a huma campina com 
feu companheiro Joaó de Soufa, fe viraó 
improvifamente cercados de huma grande 


multidaô de barbaros , que com vozes def: 


compofítas atroavaõ os ares, e defpedindo 
hum diluvio de fettas contra as duas inno- 
centes victimas cahiraó mortos voando os 
feus efpiritos a coroarífe no Impirio em De: 


zembro de 1554. Foy exceflivamente- la- 


mentada a morte dete V. Varað em Pira» 
tininga , onde tinha muitos difcipulos da fua 
doutrina, do qual fazem memoria Otland. 
Hif. Societ. lib. 14. n. 134. e 135. Maf. rer. 
Ind. Hif. lib. 16. Jarrico Thefaur.rer “Ind. 


lib. 1.cap. 24. Ribad. V id. de S. Ignac. liv; 
| 4. cap. 12. Telles Chron. da Comp. da Prov. 


dé Portug. Part. 2. liv. 5. cap. $2. n. 33- 
Vafconc. Chron: do Brafil liv.1. n. 70. i pi 
174. 175. 176. 179. 181. Tanner Societ. Jefu: 
ufque ad fang. O vit. prof. militans. p. 438. 
Guerreiro Coroa de Sold. Part. 3. cap. s. 
Gufmán Hit. de ias Mifftones. lib. 3..capi 


44. Roman Hif. de la Ind. Orient. - 4 


cap. 15. Compoz E E 
| ccc um- 
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Summa da DoutrinaChrifiãa vertida em 
Jingoa Brafilica. Defta obra faz mengaó 
Vafconc. Chron. da Prov. do Brali l. liv. de 
n.70. . 

Carta efcrita aos Irmãos de Portuga 
no anno de 1551. 

“Carta efcrita aos Irmãos que afi Rial em 


Afri ica o anno de 1551., onde trata dos coftu- 
-= de S. Francifco. ibi pelo dito m € 


-mes dos barbaros do Brofl — 

Carta eferita da Capitania de 8. Vicente 
ao P. Belchior Nunes a$ de Junho de 1554 
por ordem do Superior , em que relata o fru- 
to das fuas Miffens. O Original fe confere 
va no archivo da Cafa profeffa de S.R oque 
de Lisboa. 


Todas eftas Cartas fahirað vertidas em Ita-- 


liano com outras. Veneta por Michae: e 
Tramezino 1659. 8 


= “E. PEDRO CORREA, natural da 
Villa de Moura fituada na Provincia Tran- 
flagana, filho de Diogo Nunes. Profeffou 
o Serafico inftituto da Provincia dos Algar- 
ves, onde teve por Meflte a Fr. Manoel 
dos Anjos Bifpo de Féz baftando efe dif 
cipulo para credito do feu magiíterio. Foy. 


des celebres Letrados do feu tempo , como . 


tambem dos Prégadores, que nétte Reino 
alcançaraô univerfal aplaufo. Pela. (ua gran- 


de literatura obteve o lugar de Deputado da. 


Inquifigaó de Evora, de que tomou pofle 
a5 de Fevereiro de 1622, e foy Guardiaô 


do Convento de Varatojo. Falleceo no Có- - 


yento de Evora no anno de 1634. Delle fa- 


zem-memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tome 
. 2. pag. 149. col. 1. Joan. Soares de Brito. 


Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 24. Franco 
Bib..Portug. M. S. Fr. Joan. à D.Ant. Bib. 
Francifc. Tom.2. p. 444. col. 1. e Fr. Je- 
xonymo de Belem Chron. Seraf.da Prov.dos. 
ys Ls Introd. p. 268. Compoz 
- Confpiraçao univerfal, combatem os fete 
vicios matadores contra as fete virtudes con. 
trarias fobre a pofe da alma em 19 difcur. 
fos predicaveis. Lisboa por Pedro Crasbee- 
ck. 1615. fol. Sahio traduzida em Caftelha- 
no por Fr. Fernando Camargo Erimita Aue 
gultiniano. 
— Triunfos Ecclefallicos. Primeira Parte. 


Contem as Fefas principaes que em Outu.. 


bro, Novembro, e Dezembro celebra a I pre. 


ja militante em confonancia da triunfante. 


ibi pelo dito Impreflor 1717. 4. 


Triunfos Ecclefiafticos. Parte S egunda. 
Contém as Feflas de ChriÃo, da:Virgem 


My, e dos Santos.em difcurfes predigaveis, 


afim como a Igreja militante as celebra pe. 
Jo difcurfo do anno em confonancia da trium 


. fante.. Evora por Manoel Carvalho ,: Igt 
preffor da Univerfidade 1625. 4. 


Triunfos Seraficos , ou Fefas dos iun 


no meímo anno. 

Graça Hebrea annunciada, aos que a m 
miller. Serma do Auto da Fe siio na 
Sé de Evora em 19 de Setembro de 1627. E» 
vora por Manoel Carvalho 1627.4. 

Efpetho da Vida. Efa obra de que o faz 
Author Nicolao Antonio , he de Fr. Pedro 
Correa Francifcano Efpanhol, e fahio em 
Lisboa por Antonio Alvares. 1639. 8.3. 


P. PEDRO CORREA , nacéo em 


Lisboa a 17 de Julho de 1689, fendo feus. 


Pays Manoel Correa, e Jofefa Maria da In- 
carnaçaô. (Quando contava a idade de 15 
annos veítio a roupeta de S. Filipe Neri na 
Congregaçad do Oratorio da fua patria a 2 


de Fevereiro de 1705, onde aprendidas as 


Sciencias efcolaflicas, fe aplicou com mae 
yor difvelo à Theologia Moral, que prati- 
cou no Confefhonario com grande fruto das 
Almas. Compoz 

V ida , evinda dos Santos Tres Reys Ma- 
gos advogados dos caminhantes com huma 


Nouena para fazerem os que quizerem ter. 


bom fuceffo nas jornadas, à fizerem em guan- 
to andarem nehe mundo, e principalmente 
a que todos havemos de fazer dela para a ou- 
trà vida. Lisboa por Migue: Mancícal da 
Cofla 1745. 8. 

Conjecturas da Predeftinaçað apontadas 


em quatorze quafi evidentes finaes. pelos 


quaes poderá cada hum inferir quanto pode 
Jer neha vida, fe ferá do feliz numero dos que 
Je falvaó : ou fe a cafo fera ( na havendo ef 
tes finaes) do numero infeliz dos reprobos , 


| expendidos , e declarados em quatorze df four: 


fot: 4. M. S. 


PEDRO CORREA BARBOSA; 


Profeffor dos fagrados Canones, Conego. 


na Sé do Funchal, Examinador Synodal , € 
Vigario Geral no ferie Bifpado , Préga- 
dor infigne deixando por argumento da ca- 
pacidade que teve nefte minifterio 


4 


et^ 


— 


LUSITANA. 


Serma9 Panegyrico na folemniffima , e 
anniverfaria Fefa , que o Reverendo Cabi- 
do da S. Se do Funchal da Ilha da Madeira 
fez natarde dodia oitavo do C orpo de Deos 
. 40 gioriofo S. Antonio. em 13 de Julho de 


1697. Lisboa, por Miguel Deslandes Ime 


pieffor del Rey 1699. 4. 


D. PEDRO DA €OSTA , natural do 


Porto, e filho de Joaô Dias. Depois, que 
na patria feinflruio na lingoa latina, e letras 
humanas paffou à Univerfidade de Coimbra, 
onde aplicado ao eltudo da faprada Theo- 
logia fahio tað eminente nella Faculdade, 
que a dictou publicamente com aplaufo dos 
Cathedraticos. Sendo admitido a Collegial 
do Collegia! do S. Pedro a 3 de Novembro 
de 1490, foy Chantre da Cathedral de Go- 
imbra, donde paflou a Conego Magiflral 
da Sé de Evora provido em 6 de Apofto de 
1612, e Inquifidor da Inquifigaó de Lisboa 


de que tomou pofle a 2 de Outubro de 1621. 


Ultimamente pelos feus merecimentos fu- 
bio á Cadeira Epifcopal da Cidade de An- 


ora Capital da Ilha do Funchal, onde en- - 


trou a 24 de Agofto de 1623. Ao tempo 
que andava vifitando a fua Diocefe falle. 
ceo na Ilha de S. Miguel a 9 de Setembro 
de 1625. Jaz fepultado na Igreja Matriz de 
S. Sebaíliaó da Cidade de Ponte Delgada. 
Delle.fazem honorifica memoria Joan.Soar. 
de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. P. n. 25 
intitulandoo V ir doctrina confpicuus, Soufa 


Cathal. dos Bijp: de Ang. n. 11. o Doutor 


Manoel Pereira da Sylva Leal Cathal. dos 
Colieg. de S. Pedro. n. 27. Compoz 

. Commentarii in primam partem D. Tho- 
me. fol. M. S. 


Defa- obra faz mengaó Joað Soares de Bri- 
to no lugar aífima allegado dizendo que im- 
primira Sermoens, que nað. chegaraó á mi- 


nha noticia. 


PEDRO DA COSTA, Presbytero de 
vida inculpavel, e Confeffor das Converti- 
das do Recolhimento de Coimbra. Com- 
poz com eflylo pio | 

Acto da prefença de Deos por Fe. Co. 


imbra. no Real Collegio das Artes da Com- 


panhia de Jefus. 1719. fol. 
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PEDRO DA COSTA PERESTREL- 
LO, Efcrivad delRey , infigne Poeta vul 
gar, e contemporaneo do grande Luiz de 
Camoens. Affiftio com o poílo de Capitaó 


ma celebre batalha naval, que fe deu no. 


golfo de Lepanto no anno de 1571, contra 
a Potencia Ottomana. Compoz 


. Defcobrimento de Vafco da Gama, em . 


Oitava Rima, Coníla o Poema de 16 Can- 
tos. Naó publicou efta obra por ter fahido 
o grande Camocns com a fua Lufiada , cu- 


jo argumento era o mefmo, que elle eme. | 


prendeo. Viendo ta Lufiada ( (ad palavras 
de Manoel de Faria e Soufa no Index dos. 


Authores Portugueses , cujo originai vimos) . 


cayoronle fus ofadias y fus Foema por el fuelo, 
fué toda via ventaja grande el reconer la ven. 
taja agena , hizo otras cofas , y buenas 
Batalla Aufonia, Poema de D. Joaó de: 
Auftria, Confia de 6 Cantos em 8. rima. 
No ultimo Canto traz pintada a forma do. 


Eflendarte Real que os Chrifláos ganhárao — - 


ão Grao Turco. Começa o Poema 

La fanta Liga de Chriffianos Canto — 
- De Auflria las armas, y el varon potente ; 
o Ge. 2 
Acaba 

Unida deffes Principes la mano 

Los Sceptros partiran del Ottomano. . 
Satyra à Corte de Madrid. Começa: 
. Madrid efcuro inferno. 


PEDRO DA COVILHAM, natural 
da Villa do feu apellido, fituada na Pros - 


vincia da Beira criado do Sereniffimo Rey 
D. Joaõ II. o qual defejofo de defcubrir o 
Imperio do Prefte-Joaô , e de informarfe fe 


pelo mar Occeano fe podiaó conduzir a 


Portugal as efpeciarias, que do mar Roxo 


vinhaó ao Graó Gairo, e Alexandria donde - 


eraó tranfportadas pelo Mediterraneo a Ve. 
neza, lhe cometeo efta ardua empreza por 
fer dotado de animo capaz dea confeguir. 
Acompanhádo de Affonto de Paiva fahio 


do Porto de Lisboa em oanno de 1487; e, - 


chegando á Ilha de Rhodes paffaraó à Cie- 
dade de Alexandria , donde foraô ao Cai-. 


ro , eembarcando no mar Roxo entraraô. 


na Cidade de Adem, onde fe apartou Af- 
fonfo de Paiva para a Etiopia, e Pedro da. 
Covilhãa para a India, o qual depois de ver 
as Cidades de Cananor, e Calicut voltou a 

Cccc ii Goa, 


j72 
Goa, e embarcado em Sofala, e examinar 


as celebradas Minas da Cofta de Africa veyo — 


M. S. 


a Moçambique, e difcorrendo pelas Cida- 
des de Quiloa, Mombaga, e Melinde até 
a de Adem , onde delle fe apartara Affon- 
fo de Paiva, partio ao Cairo pelo mar Ro- 
xo, onde reccbeo a noticia de que fallece- 
ra, e juntamente huma carta delRey D. 
Joaó IH. em que lhe ordenava fo(ie ao Prefte- 
Joaó , com quem defejava ter correfpon- 
dencia. Em obfervancia defte preceito par- 
tio do Cairo Pedro da Covilhãa para a Ci- 
dade de Adem em que eflivera duas vezes, e 
informado do Eleito da Períia voltou ao mar 
Roxo, e entrou no anno de 1490 no Impe- 
rio de Prefle-Toaó , que nefte tempo goe 
vernava o Emperador Alexandre, por cuja 
morte fucedendolhe Nahod, e a efte feu fi- 
lho David na6 confentio, que fahiffe da fua 
Corte aflmandolhe renda competente para 
fua: fuftentagaO , onde cafando , e tendo 
filhos, e filhas finalizou a vida. Efcrevem 
delle , e da (ua jornada Goes de Fide, & Re- 
liz. /Etiop. e na Chron. del Rey D. Manoel, 
Part. 3. cap.58. Maff. Hiftor. Ind. lib. Ma- 
nz Diar.de V ar. Hift. Dialog.4. cap.7. Go- 
dinho de reb. Abyfin. cap. 1. Jarric. Thc- 
Jaur. rer. Ind. lib. 1. cap. 14. Marian. dere- 
bus Hifpan. lib. 25. cap. 14. Telles Hif. da 
Etiop. liv. 2. cap. 1. e 4. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 148. col. 1. Compoz . 
Relagaó da Viagem de Lisboa até a In- 
dia por terra , € da volta que fez pelo Cairo. 
M. S. Defa obra, como de feu Author 
faz mençaô Antonio de Lead. Bib. Orient. 
Tk.1. e feu addicionador Tom. 1. Tit. 1. 


col: 1. Mariana de reb. Hifp. lib.25. eap.11.. 


De. fcripto tamen ad Regem Lufitanum vifa, 
explorataque renuntiavit. e Telles Hif. da 
Etiop. alt. liv. 2. cap. 1. col. 2. Efcreveo a 
EIRey D.Joao I I, huma larga carta , em 
gue: lhe contava [ua comprida peregrinação, 


Ld 


Oc. 


Fr: PEDRO DA CRUZ, relisiolo. 


Clauftral da Ordem de S. Fran ifco infgne 
Letrado , e muito ze'ofo dos privilegios do 
feu inflituto , do qual fazem honorifica me. 
moria Nicol. Ant. Bib. Hifp .'Tom. 2. pag. 
149. col. 2. Wadingo Script. Ord. M in. p. 
“279. col:2. e Fr. Joan. á D. Ant. Bib Franc. 
: Tom. 2. p. 444. col. 2. Compoz | 


Aatiminerita pro Clauftralibus. Venetiis 
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apud Simonem de Luere 1505. 8. 
De Entibus rationis ad mentem Scoti, 


. Fr. PEDRO DA CRUZ, natural da 
Cidade de Evora, filho de Manoel Pires, 
e Maria Alvares. Profeflou o inflituto de 
S. Paulo primeiro Ermitaó em o Convento. 
da Serra de Offa a; de Mayo de 1581 , on- 
de pelo efpaco de fincoenta annos exerci- 


“tou o officio de Prégador em todo o Reino 


com grande aplaufo. Falleceo na patria a 
t4 de Julho de 1640 com 84 annos deida-- 
de, e59 de Religiao. Deixou efcritas — | 

Noticias da Ordem de S. Paulo. M.S. 
Da obra, como do Author faz mengaó o | 
Licenciado Jorge Cardofo 4giol. Luft. 


Tom, 5. p. 582. no Comment. de7 de Ju- 


nho lerr. B. 


Fr.PEDRO DA CRUZSUZARTE, 
natural da Villa de Abrantes do Bifpado da 
Guarda, teve por Pays a Pedro Fernandes 
Loureiro, e Maria Suzarte. Foy admitido 
a Carmelita Calçado no Real Convento de: 
Lisboa a 17 de Julho de 1610, efez a pro: 
fiçaô folemne a 25 do dito mez do anno fe~ 
guinte. No Collegio de Coimbra efludou 
as Sciencias efcolafticas , e fendo aprovado: 
para Pregador, e Confeflor ditou Theo- 
logia Moral no Convento de Torres-Novas, 
onde foy duas uezes Prior, e depois Com- 
mi(fario da Ordem Terceira no Convento: 
de Camarate , e ultimamente exercitou efte 
mefmo minifterio em Lisboa, onde falleceo- 
no anno de 1678. Delle fazem memoria Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 150. col, 1. 
e p. 667. col. 1. e Fr. Manoel de Sá Memor: 
Hift. do; Efcrit. da Prov. do Carm. de Por» 
tug. p. 440. Compoz | ; À 

Regra, e Conflituigoens para os Irmãos; 
e Irmias da Terceira Ordem da Penitencia 
de N. S. do Carmo. Lisboa por Antonio 
Alvares 1644. 8. & ibi por Joaõ da Cofta. 
1670. 8. & ibi por Miguel Manefcal 1685: 8: 

- Inftruçaô geral para o caminho da perfe 
ção illufrada com variedade de conceitos 
para as Feftras de N.S., Santos, e outros 
Sei moens, Lisboa por Domingos LopesRo” 
fa 1650. 4. ? o 

Breve exercicio efpiritual para bem viver: 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira- 


1659. 8. a — 
| | Extra 


LUSIT AN A. 


(o * Exercicio efpiritual para bem morrer. ibi 
pelo dito Impreflor 1661. 8. "n 
 T'resladagaó do V . Padre Fr. E/teva? da 

Purificagaó da Villa de Moura com addi- 
çoens efpirituaes em que ocupou o tempo , 
maravilhas, que obrou ,veneragaó que fe po- 
de dar à fua imagem , ereliquias: doze Car- 
tas a pejoas diferentes. ibi pelo dito Impref- 
for. 1662.8. 
` ` Jerdim de varias, e cheirofas fires que 
produzio, e criou o Monte do Carmo rega- 
das com as myfleriofas fontes de Elias , cre- 
cidas com as influencias da divina Aurora 


Maria. Lisboa por Joaó da Cofta 1671.8. . 


Oficium parvum Chrifli Domini piifimi 
generis humani Redemptoris recitandum in 
particulari pro devotione. M. S. i 


D. PEDRO DA CUNHA, Senhor 


de Taboa Commendador de S. Martinho 


de Dcrmes, em a Ordem de Chrifto, Ge. 
neral das Galés do Reyno , e das Coflas do 
Algarve, Confelheiro de Eftado , filho de D. 
Ayres da Cunha Senhor de Taboa, e D. 
Mayor de Bulhaô, filha de Affonfo Lopez 
de Bulhaó illuíftrou a nobreza do feu naci- 
mentó com as heroicas proezas, que em 
Africa, e Afia obrou em obzequio da pa- 
tria. A Praça de Tangere, da qual era Ca. 
pitað mór feu Primo D. Alvaro de Abran- 
ches foy o primeiro theatro do feu valor 
derrotando por varias vezes aos inimigos, 
que podiaô refiftir á fua efpada. Avizado 
D. Joao o III, de que a Praga de Azamor 
era invadida pele Xarife no anno de 1554 
o mandou affiflir naquella Fortaleza , donde 


paffou á de Mazagaó baflando fómente a 


fia prezença para firme feguranga contra 
todà a invafaó inimiga. De Africa foy man- 
dádo a Afia partindo no anno de 1558 em 
companhia do Vice-Rey D. Garcia de No- 
ronha, para fe opor à Armada que contra 
. & India preparava Baxa Solimao, e logo que 
eliegou a Goa, para que nað efliveffe ocio- 
fó: o feu valor fe achou no cerco de Dio, 
e em todas as mais celebres emprezas do 
tempo dos Governadores D. Garcia de No- 
rónha, e D. Eftevaó da Gama, no fim das 
“quaes fe reftituio a Portugal mais abundan- 
tf de gloria, que: de fazenda. Ainda nað 
“vinha defcangado de tað larga jornada, quan- 
“do emprendeo- outra por ordem do feu So- 
* B&ano acudindo a Alcacer, que fe recea- 


va fer inavdida por Barba roxa. Nomeado 
no anno de 1550 Capitaó mór das Galés, 


e Armada da Cofta do Algarve foraó mul.- 


tiplicadas as victorias que alcançou dos Tur: 


cos cativando em huma ocazia6 outo Gas- 
ks, e prizionando em outra a Xamarate 
Armiz Capitaó mór de outo Galés, que 
parte dellas foy aprezada, e outra comi- 
da pelas ondas. Sendo eleito no anno de 
1557 Capitaó mór de huma Armada expe- 
dida a Flandeslhe fignificou EIR ey por hüa 
carta, que fómente fi2va da fua Pefloa aquel- 
la empreza quando em outra podia correr 
grande perigo. O conceito que do fcu va- 
lor, e capacidade tinha formado efle Prin- 
cipe fe augmentou em feu Neto D. Sebaf- 
tiaü nomeando-o Capitad de Ceuta, onde 
triunfou varias vezes das aftucias do Alcai- 
de de Tetuaó. Voltando para a patria ferà 
vio de Capitaó mór da pente da governans 
ca de de Lisboa, e de Vereador do Sena: 
do em que moflrou vigilante providencia 


igual ao feu ardor militar. Naó foy infe: 


"ior o zelo que practicou , quando eleito por 
EIRey D. Sebafliaó no anno de 1570 Pre. 
zidente da Alçada para as Comarcas da Bei- 
ra, e Entre Douro e Minho reprimio o or- 
gulho dos poderofos , e libertou os pobres 
de oprefloens. O meímo Monarcha intens 


“tou que o acompanha-fe na jornada de Afris 


ca executada no anno de 1578 para que fof 
fe director das fuas agoens, mas anteven- 
do o tragico fim daquella expedigaó fe ef: 
cuzou com o numero dos annos que con: 
tava. Por fer fideliffimo parcial do direito 
que o Senhor D. Antonio Prior do Crato 
tinha à Coroa Portugueza finalizou a vida 
recluzo na Torre de Belem. Foy cazado 
com D. Maria da Sylva, filha de Ruy Pes 
reira da Sylva Guarda mór do Principe D. 
Joao, Pay doSereniffimo Rey D. Sebafliad 
Senhor do Morgado de Monchique, e Al- 
caide mór de Sylves, e D. Izabel da Sylu 
va de quem teve a D. Lourenço da Cunha 
Governador. da India, e ao Illuftriffimo Ars 
cebifpo de Braga, e Lisboa o infigne D. 
Rodrigo da Cunha, baftando efle filho pas 
ra credito de tal Pay. Foy muito iriclinado: 
ao efludo da Genealogia efcrevendo. ` 
Nobiliario das Familias de Portugal: tol. 
M.S. Dell como de feu Author fa? men- 


çao D. Thomaz Tamayo de Vargas Ge- 
- neal. dos Soufas de Miranda. | | 


PE- 


| SIE Ql: 


/ 


| PEDRO. DA CUNHA , natural da 
Cidade do Porto taó douto nas lingoas La- 
tina, e Grega, como nas fciencias de Fi. 


-Jofofia , Theologia, e Mathematica, de 


cuja Faculdade teve por Meftre ao infig- 
ne Pedro Nunes, e a didou na Sapiencia 
de Roma com admiraçao dos ouvintes nað 
fendo menor a dos expectadores, e no Co- 
lileo da mefma Cidade, onde exercitava a 
Arte de Cavallaria com igual fciencia , que 
deftreza. Falleceo no anno de 1591 em Ça- 
fa do Cardial Farneze que lhe era muito 
affecto. Compoz 

"Tratado da verdade do altifimo M wile- 


rio dài Santifima Trindade provada, O" raa 


xxn; Mathematicas. 4. M. S. 


PEDRO DA CUNHA. Trinchante 
mór do Senhor Rey D. Joa6 IV , filho de 
Simaó da Cunha Trinchante mór de Filip- 
pe III. e IV. Sargento mór de Batalha, e 
de -D. Luiza de Almeida, e irmaó de D. 
Manoel da Cunha Capellaó mór,e do Padre 
Nuno da Cunha Jeíuita dos quaes fe fez me- 
moria em feus lugares. Foy muito perito 
nas lingoas Latina , Franceza , e Italiana, 
e nað menos verfado na Hiftoria Sagrada, 
e profana. Cazou com D. Helena de Men- 
doça fua Tia, filha de Pedro de Mendo- 
ca Capitaó de Chaul , e Commendador de 
Avaunca, e Moura, e de D. Mariana de 
Mendoga, de quem teve a Triftaô da Cu- 
nha Governador das Armas da Provincia 
de Tras os Montes. Compoz 

Noticia delReyno de Portugal, pregrefos 
de fus. Principes: motivos del echo del pri- 
mer de Deziembro de 1640 en la Reff.tui- 
cion del Senhor Principe D. Juan. 4. M.S. 

Exemplos Tragicos: M.S. Della obra 
fallando D. Francifco Manoel na Cart. 1. 


da Cent. 4. das fuas Cartas diz em que pa-- 


rece abreviou com alto eftilo todas as hiftos 
rias do mundo de que teltemunta a minha 


admiracaó , € livraria em que de prezente ef- 


tá guardado aquelle thezouro de livros, e de 
exemplos. Confervava efta obra Triftaó da 
Cunha filho do Author, e a comunicou a 
Joaó Franco Barreto, como elle affirma 
na Bib. Portug. M.S. 

- Difcurfo fobre o Sacrilego roubo do San- 
tifimo Sacramento da Freguezia de Santa 
Engracia. M. S. | 


54 BIBLIOTHECA 


Novella fobre hum fuccefo dehe Reyno, 
M.S. «d 


. PEDRO DA CUNHA MORIM, 
Presbitero Theologo, Prégador, e Con. . 
felor das Religiofas de Santa Brigida do. 
Convento da Conceicaó de Marvilla fituas, 
do no fuburbio de Lisboa. Publicou | 
Serma Pancgyrico de Santa Brigida de 
Suecia pregado em 8 de Outubro de 1733 - 


“no Mofleiro da Conceição do fitio de Marvil. 


la da Ordem da mefina Santa Brigida. Lil- 
boa por Pedro Ferreira Impreflor da Au- 
guftillima Rainha N. Senhora. 1740. 4. 


P. PEDRO DIAS, natural da Villa 
da Arruda do Patriarchado de Lisboa foy 
admitido ao inflituto da Companhia de Je- 
fus em'o Collegio de Coimbra a 28 de Mar- 
co de 1548 , onde ditou Theologia Mos 
ral com nað pequeno emulamento dos feus 
ouvintes. Dezejolo de feguir o apoftolico 


“zelo do V. Padre Ignacio de Azevedo , que 


partia para O Brafil acompanhado de trinta 
e nove Religiofos, fe embarcou na Capi- 
tania de Luiz de Vafconcellos nomeado. 
Governador daquelle E(lado , e na poden- 
do por cauza dos ventos tomar o Cabo de 
Santo Agoflinho foy a portar a Ilha de Cu.. 
ba, donde paffou com feus companheiros 
a Abana até que embarcado em buma Não 
Caftelhana voltou a Iha Terceira no mez. 


de Agofto de 1571. Sahindo da Cidade de. 


“Angra à 6 de Setembro encontrou na altu- 


ra das Canarias finco Nãos de que era Ca-, 
pitaó mór Joaó Cadavilho de nagaó Fran-, 
zez , e por profi(faó Calvenifla o qual aco.. 
metendo a Não em que hia embarcado o 
Padre Pedro Dias com feus companheiros, 
ainda que foy tres vezes valerofamente re 
batido, a rendeo , e como era obflinado inis. 
migo dos Profeffores dos dogmas Romae. 
nos facrificou por victima do feu odio ao. 
V. Padre, e quatorze companheiros em, 
13 e 14 de Setembro de 1571. Defe fucel- 
fo fazem mengaó Telles Chron. da Comp.. 
de Jef. da Prov. de Portug. Tom. 1. live 
2. cap. 31. Guerreiro Coroa de Soldad. Parte ' 
3. cap. 24. Alegambe Mort. illufir. p. 64e 
Hif. Societ. Part. 3. lib.. .7. N. 179. Reba- 
dan. V id. de S. Francifc. de Borja. liv: 
3. Cap. 11. e cap. 32. n. 6o. Gravina Vox o 
Turt. cap, 30. Spinel. Thron. Deipar. cap.. 
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20.n. 44. Franco Imag. de V irt: do Nov. 


de Coimb. Tom. 2. liv. 1. cáp. 40, eTeguin- 
tes. Taner Socier. JESU ufque ad fang. 


Q' vit. profufion. militans. pag. 174. Joan. - 


Soares de Brito Theatr. Lui. Litter. lit. 


P.n.17. Gufman Hih. de las Mifion. Orient. - 
liv. 3. cap. 51. Surius Comment. rer. gef. - 


ad ann. 1571. Vafconc. Defcript. Luke. p. 
5o4. Nadazi Ann. dier. mem. S. J. Part. 
2. pag. 161. col. 1. A vida defte grande Va- 
rað eícréveo em metro Caflelhano Fr. Boa- 
ventura. Machado Francilcano de quem fe 
fez memoria em feu lugar, e fahio impref 
fa Barcelona por Sebaftiaó Jayme Matevad 
1632.4. Compoz . | 

Relação do martyrio do V . Padre Igna- 
cio de Azevedo, e feus companheiros reme- 
tida ao Padre Leao Henriques Provincial 
da Companhia em Portugal efcrita da Ilha 
. da Madeira a 18 de Agoo de 1570. Sahio 
vertida em Italiano. Roma por Antonio 
Biadio 1570. 8. e em Latim pelo Padre Ma- 
noel da Cofta Jeluita Rerum à Societ. Je- 
Ju in Orient. gellar. Coloniz apud Gervi- 
num Calenium 1574. 4. à pag. 458. & apud 
Mafleum Epihol. ex India. Florentiz apud 
Philippum Jundam 1588. fol. e no The- 
faur. rer. Ind. do Padre Jarrico Part. 2. lib. 
1. cap. 25. —— E | 


P. PEDRO DIAS , naceó em a Villa 
de Gouvea do Bifpado de Vizeu no ànno 
de 1621. Quando contáva vinte de idade. 
Recebeo a roupeta de Jefuita no Collegio 
da Bahia de todos os Santos a 13 de Julho 
de 1641, e fez a profiffaó do quarto Voto 


a 14 de Margo de 166o. Foy Reitor do 
Collegio de Olinda , e dotado de fuma cha- 


ridade para com os pobres e pretos, cujas 
infermidades curava com remedios que el- 
le manipulava. Falleceo no Collegio da 
Bahia a 25 de Janeiro de 1700 com 79 an- 


nos de idade, e 58 de Companhia. O feu. 


corpo foy levado à fepultura por D. Joa 
de Alencaftro Governador do Eftado, e feu 


filho D. Rodrigo de Alencaftro. Como era 


muito, perito na lingoa de Angola, efcre 
Veo. ` 


Miguel Deslandes 1697. 8. 


- Arte da lingoa de Angola. Lisboa por 


.. PEDRO DUARTE FERRAM , na- 
ceo em Lisboa no ano de 1657. Foy En- 
queredor das Cauzas da Corva, e aluma 
no da Academia dos Singulares inflituida 
na fua Patria no anno de 1663, onde mee 
receo os aplauíos dos feus Collegas, e ou» 
tros eruditos ouvintes pelas fuas produçoens 
Oratorias , e Poeticas das quaes fe lem no 


4. e 3. Tomo das obras. da meíma Acade- 


mia impreffo o 1. Lisboa por Henrique 
Valente de Oliveira 1665.'4. & ibi. por 
Manoel Lopez Ferreira 1692. e 0 2. Lisboa 


por Antonio, Crasbeeck de Mello 1668. 4. 


& ibi por Manoel Lopez Ferreira 1698. 4. 


Oracaó recitada em 16 de Dezembro de- 


1663. | | 
Oraçaô recitada em 19 de Outubro de 
1664. m 
Ambas fab em verlo. — | 


fumptos. 
Sinco Romances. | | 
Duas fylvas, e Duas.Decimas. . 
. Soneto premiado no Certame da Canoni: 


zaçao de Santa Maria Magdalena de Pazzi. ` 


Sahio na 3. Part. do Forafieiro admirado. 
pap: 20. 
Fr. PEDRO DE ELVAS, cujoapel: 


lido declara a Cidade onde naceo fituada 
na Provincia Tranflagana, Relipiofo Pro» 
feflo da Serafica Provincia da Piedade , on- 
de fendo Prezidente do Convento de Evo- 


. ra em o anno de 1657 confeflou ao V. Pae 
dte Fr. Francifco de Villa-Viçofa Provine — 


cial que fora da mefma Provincia, em a 
infermidade , que o privou da vida em 28 
de Mayo, e efcreveo conforme affirma o 
Licenciado Jorge Cardofo Agiol. Lufitan. 
T'om. 5. par. 442. col. 2. no Comment. de 
28 de Mayo letr. G. | 

. Vida do V. Padre Fr. Francifco de V il- 
la-V icofa. 4. M. S. E 


Fr. PEDRO DA ENCARNAÇAM, ` 


natural da Villa de Arrayolos em a Provin-. 
cia Tranfagana, e filho do Doutor Ma- 
noel do Valle Cardofo, e Izabel de Almei. 
da. Profeflou o inftituto Serafico em o Con. 
vento de Evora da Provincia dos Algarves 
a 26 de Março de 1707. À viveza da com- 
prehenfaô com que eftudou as fciencias Ef- 

colaíticas, 


Trinta e quatro Sonetos a diverfos Af- 
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domeflicos , até que jubilando- obteve os 
honorificos lugares de Qualificador do S. 
Officio, Examinador das Tres Otdens Mili» 
tares, Confultor da Bulla da Crufada , e 
Confeflor das Malthezas de Eftremoz. . - 
Publicou ee EXE 

Sermaó do Santiffimo Coragaó de JESUS 
pregado no Convento de S. MARTA de 
JESUS de Xabregas em dia do Bautika, 
Lisboa na Oficina Joaquiniana de Bernar- 
do Fernandes Gayo. 1740. 4. 


Do Aurhor, e da obra fe lembra Fr. Jeron. 


de Belem. Chron. Seraf. da Prov. dos Als. 
Introd. p. 267. | | | 


PEDRO DE FARIA E SOUSA, ma- 
ceo em a Cidade do Porto em o anno de 
1617 , fendo feus Progenitores o infigne 
Manoel de Faria e Soufa , Cavalleiro pros 
feffo da Ordem de Chrifto, de quem fe fez 
larga lembrança em feu lugar, e D.Cathe- 
rina Machado, aos quaes acompanhou, 
quando aífiftiraó nas Cortes de Madrid , e 
Roma, donde voltando a Madrid eftudou 
as letras humanas em que fabio eminente. 
Preferindo o tumulto de Marte ao ocio de 
Minerva ocupou o pofto de Capitaó de In: 
fantaria, cuja refolugaó lhe eftranhou ieu 
Pay no Soneto 81 do Cant. 6. da 1. Part.da 
Fuente de Aganipe. | 

Pondera Pedro a forte variada 

Que em huma propria planta o Ceo ordena 

Eu me efquect da e(pada pela penna, 

Tu te efqueces da penna pela efpada. . 
Tendo contrahido matrimouio no anno de 
1644 , como fucede(le a morte de feu Pay 
paílou de Madrid a Lisboa no anno de 1652 
onde retirado do comercio humano con- 
fumia a mayor parte do tempo na ligaó dos 
livros extrahindo delles diverfas noticias, 
com que ornava as fuas compofiçoens. Co- 
mo fora criado no gremio das Mufas poe- 
tizava com afluencia, e elegancia admiran- 
do-fe nos feus metros fublime engenho, 
fumma difcriçað, e elegante fraze.. Entre 
as obras que intentava publicar fe deftin- 

tao 2 


Poema a Aclamagaó do Serenifimo Rey 


D.Joa$ IV. em 8$. Rima. 
Arte nova de fazer homens. M. S. 
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colafticas ,o fez digno deasdictar aos feus © —— da 


" PEDRO FERNANDES asbl da 


Cidade de Evora, e affiftente na Corte de 
Pariz no anno de 1524, infigne profeífor da 
lingoa Latina, e letras humanas. Para lou. 
var a poetica 'elegancia com que Fr. Joaó 
de. S.. Maria Erimita Augufliniano vertera 
a Regra de S. Agoftinho, efcreveo huma 
carta Latina a Fr. Francifco de Evora feu 
patricio, e Religiofo do mefmo inflituto 
Eremitico , a qual fabio impreffa Paris 
apud Antonium Bonnamore 1524.4. a0 prin- 
cipio da obra poetica de Fr. Joaó de Santa 
Maria, com o feguinte titulo 

Petrus Fernandes Eborenfis Lufitanus 
Reverendo Patri tum religionis obfervanifi- 
mo , tum arcane litterature Prothomyhe 
Fratri Francifco Eborenfi viro admodum im- 
primis colendo. S. Acaba. Lutetia fexto 
Nonas Junias anno domini. 1524. Vale. 4. 
He elepantemente efcrita como vimos. 


PEDRO FERNANDES , natural de 
Lisboa Moço da Camara delRey D. Joao 
III. , efilho de Francifco Fernandes Guar- 
da das Damas da Infanta D. Maria irmãa 
daquelle Monarcha. Foy eftudar a Pariz, 
onde recebido o grao de Meftre em Artes, 
frequentou pelo efpago de feis annos a 
Jurifprudencia Canonica, e tal foy o pro- 
greffo que fez a fua aplicagaó neíta facul- 
dade, que ordenou D. Joaó III. que vol- 
tafle para Portugal para fe incorporar na 
Univerfidade de Coimbra, da qual era au- 
guíto Reftaurador o que executou em 14 de 
Mayo de 155o. Nefte anno recitou com 
admiraçao de todos os Cathedraticos a fe- 
guinte Oragaó que dedicou a feu Sereniffi- 
mo Amo, em que fe defcobre a profunda 
intelligencia da lingoa Latina, como dos 
preceitos da Oratoria. EE 

In doctrinarum , fcientiarumque omnium 
commendationem Oratio apud univerfam Co: 
nimbricenfem Academiam habita Calend Os 
ctobris 1550. Conimbrice Cal. Nov. apud 
Joannem Barrerium, & Joannem Alvarum 
Typog. Reg. 4. Começa. Maxime vellem. 
Acaba. Et mortuo, € vivo firma poffefío. 
Faz delle memoria Nic. Anton. Bib. Hifp: 
Tom. 2. p. 152. col. 1. | 
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PEDRO FERNANDES, natural de - 
Lisboa filho de Rodrigo Gonçalves Jurit- 


confulto. Eítudou na Univerfidade de Co. 


Imbra Direito Civil, fendo infigne Profet 
for de letras humanas » € elegante Poeta la- 


tno, cujo idioma enfinou Ja quando era 
Ecclefiaftico aos filhos do Excellentiffimo 


Conde de Vimio% D. Affonfo de Portugal. - 


Obteve huma Igreja, onde falleceo no ane. 
no de 1569 com faudade das fuas ovelhas. 
- Deícreveo em verfo heroico latino-a folem- 
ne Porciífaó do Corpo de Deos, que no 
anno de 1559 fez a Parochial Igreja de S. 
Juliaô de Lisboa, onde fora bautifado, e 
fe publicou com efte titulo | 
De Spectaculis D. Juliani U lyfiponenfis 
in Felo Eucharifiæ anno Jalutis 1559. U- 
lyífipone apud Joannem Blavium 1559. 4. 
A efta obra, como feu Author louva com 
elas metricas vozes Pedro Sanches Epif. 
ad I7aat. de Moraes. | 
- Adde F Petreum Roderico patre creatum 
Egregium Juvenë celebres qui divite vena 
Deferibit ludos urbis, feftafque choreas, 
. Ardentefque auro currus gemmis que deco- 
ros 
Peginataque & longo deductas ordine pom. 
Pas 
Quas celebrare folet predives Olyfipo ma- 
gas | 
Sumptibus ZEtheree recolens miracula Ce- 
ne, | | 
Poftquá Ledeos juvenes permenfus Apollo 
Horrida confcendit ferventis brachiaCan- 
cri. 


PEDRO FERNANDES DE AZE- 


VEDO, naceo em a Cidade da Bahia Ca- 
pital da America Portugueza a 6 de Janei- 
ro de 1690, fendo filho de Pedro Fernan. 
des de Azevedo, e Tereza Nunes Leal. 
Eftudou letras humanas Filofofia ; e Theo- 
lopia no Collegio dos Padres Jefuitas da fua 
Patria, onde recebeo o grao de Meftre em 


Artes. -Foy Vicario collado da Igreja Ma- 


triz de S.Filippe das Cabeceiras da Villa de 
Maragogipe, de que tomou poffe a 4 de 
Mayo de 1719, de cujo Beneficio fazendo 
deixacaó, foy eleito em 13 de Março de 
1733 , Capellaó mór do Terço da guarnigaó 
da Cidade da Bahia, de que era Meftre de 


Campo Joað-de Araujo de Azevedo, F idal- 


Tom. III. 


go da Cafa de S. Mageflade. Dos Sermo- 
ens que tem prégado publicou — 

dermad na Jolemnifima úcçao de graças 
que em 26 de Agoho de 17 31 na Cathedral 
da Bahia fez celebrar o R everendo Couepo 
da mefma Cathedral o Defembargador Caes 
tano Dias de F igueiredo à gloricfa S. Anna 
pelo livrar de huma mortal enfermidade, Lif. 
boa por Pedro Ferreira Impreflor da Seres 
niffima Rainha. 1732. 4. | 

Sermao do gloriofo Martyr do filencio S, 
Joaá Nepomuceno na Jua Fela votiva que fé 
celebrou na Sé Cathedral da Cidade da Bahia 
na Deminga 18 de Junho de 1741. Lisboa 
por Miguel Manefcal da Cofta. 1742. 4. 


PEDRO FERNANDES MONTEI. 
RO, natural da Villa de Monforte em a 


Provincia Traflagana, fendo filho de Mar. | 
tim Mendes Monteiro Efcudeiro da Cafa- 


de Bragrança, e Juiz dos Orfãos de Mon- 


forte, e de Ifibel Vaz. O talento que tes | 


ve para a Juritprudencia Civil eftudada na 
Univerlidade de Coimbra o habilitou para 
fer Delembargador da Cafa da Suplicacaó 
a 9 de Abril de 1644, Secretario do Prir- 


cipe. D. Theodofio, Procurador ; € Confe. | 


lheiro da Fazenda ; Defembargador do Pa. 
cO, e muitas vezes fervio em lugar de Pre. 
fidente, Deputado da Junta dos Tres Efa- 


do, Juiz da Inconfidencia » € das Coutadas, 


e Miniflro do Defpacho, Comerdador de 
Santa Maria de Fiaes de Monte Alegre da - 


Ordem Militar de Chriflo. Em todos eleg 


“lugares atendeo com grande zelo, ez&ivi- ` 
dade pelos intereffes da Republica deven- 
do-fe aos feus arbitrios a inflituigaó da Jun- - 
ta do Comercio, o augmento da Fazenda | 


Real, e a confervacaó das Conquiftas Por. 
tuguezas. Caíou com D. Conflança Paim, 
de quem teve a Roque Monteiro Paim Se- 
cretario delRey D. Pedro H. Juiz da In- 


“confidencia, Confelbeiro da Fazenda, Senhor 


do Confelbo de Villacaiz , Maya, e Agre- 
la, e Comendador de Santa Maria da Com- 
panhãa, de quem fe fará mais larga memo- 
Ha em feu lugar: Martim Monteiro Paim. 


Commiffario da Bulla da Crufada: Anto. | 
nio Monteiro Paim Dead da Cathedral de - 


Coimbra Collegia] do Collegio de S.Pedro, 
Deputado, e Inquifidor das Inquifiçoens de 


Coimbra, e de Lisboa, e ultimamente do 
Confelho Geral. Falleceo em Lisboa a 16 
Dddd | de . 


d crus H—— 


578 


de Fevereiro de 1673. Jaz fepultado em 
hum nobre mauloleo fituado na Capella 


mor do Convento da Santiffima Trindade 


defte Corte , da qual he padroeira a fua Ca- 
fa da parre do Evangelho com hum largo 
epitafio , que relata as acçoens da fua vi- 
da. Sendo Procurador nas Cortes celebra: 
das em Lisboa no anno de 1668, em que 
foy jurado Regente Co Reiro, O Principe 
D. Pedro recitou 3E 

Pratica no Juremento doSeren/ffimo Prin- 
cipe D. Pedro nas Cortes, que fe celebraraó 
em 27 de Janeiro de 1668. Lisboa por Do- 
mingos Carneiro. 1668. 4. & ibi por Anto- 
nio Crasbeeck de Mello Impreflor de S. Al- 
teza. 1669. fol. 

Pratica no acto do Jir mento do Serenif- 


Ama Principe D. Pel:o como Regente, e 


Governador dos Keiros de Portugal nas Cor. 
tes celebradas em 9 de Junho de 1668. Lif 


boa por Domingos Carreiro 1668. 4. & ibi 


por Antonio Crabeeck de Mello Impreffor 
de S. Alteza 1669. fol. 


PEDRO FERNANDES DE QUEI- 
RO'S, natural da Cidade de Evora, e mui. 
to perito em a Nautica , como manifeftaõ as 
diverfas navegaçoens que com animo def- 
temido emprendeo. Affiftindo pelo largo ef- 
pago de vinte annos nas Indias Ocidentaes 
voltou a Hefpanha , donde pallou a Roma 
no anno de 1600 em que com jubilo do mun- 
do catholico fe celebrava o Anno Santo , 
€ como conhecelle o feu grande talento o 
Duque de Seffa Embaixador de Caftella em 
a Curia o admitio por familiar da fua Cafa 
para inftruir a feu filho na intelligencia dos 


Mapas do mundo, e cartas de marear. Ten- 


do recebido do Pontifice diverfos favores 
fe reftituhio a Hefpanha, onde fe lhe come- 
teo o defcobrimento das Ilhas de Salamao, 
fituadas ao Poente da nova Hefpanha, e 
terra firme. Para taó ardua empreza fe em- 
barcou em huma Armada com Alvaro de 
Mendanha, e como efle falleceffe , conti- 


tuou a navepagaó dirigida pela fua nautica 


experiencia , porém naó podendo confe- 
guir O que intentava fe recolheo a Hefpa- 
nha, donde novamente fahio , e depois de 
vencidos varios infortunios , que fatalmente 
confpiravad contra a fua vida, deícubrio 
muitas terras na parte Aultral, que intitu- 
lou Auftralia do Efpirito Santo. Querendo: 


Y 


ardente zelo miniltrando os Sacramentos à9 
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eftabelecer as terras defcubertas voltou a 
Hefpanha, onde recebeo provifoens para 
que em Mexico fe lhe entrepaffe huma Ar- 
mada que nað excedefle a importancia de 
quinhentos mil cruzados , cuja ordem comg 
fe nað effeituaffe falleceo na Corte de Ma. 
drid. Fazem delle mengaó Daga Chron. de 
S. Franc. Part. 4. liv. 2. cap. 5. e 11. Fon- 
feca Evor. Gloriof. p. 434. 'Compoz 

Narratio de terra auftrali incognita , & 
de terra Samojedarum , & Tirgoeforum in 
Tartaria. Amflelodumi. 1612.4. Sabio ver. 
tida em lingoa Alemãa Francforti 1615.fol. 

Relagaó da fua vida. fol. M.S. He vos 
lume grande, o qual confta de tres viagens 
feitas às Ilhas de Salamaó. A primeira fei- 
ta por Alvaro de Mendanha anno 1567. A 
fegunda pelo meimo Mendanha em que Pe. 
dro Fernandes era Piloto mór no anno de 
1599. A terceira por elle Pedro Fernandes 
como Capitad Geral em o anno de 1605, 
Defta ob:a fazem mencaó Ant. de Leaõ. 
Bib. Occid. Tit. 16. e Pereira Solorzano de 
Jure Indiar. 'Tom. 1. lib. 1. cap. 6. n. 66. 
dizendo que lha communicara D. Francif. 
co de Queirós filho do Author muito peri- 
to nas difciplinas mathemathicas , Cotmo- 
grafo mór do Reino do Perú, e Examina- 
dor de Pilotos. 


D. PEDRO FERNANDES SAR DI 
NHA , natural da Cidade de Evora fendo 
feus Progenitores Gil Fernandes Sardinha, 
e Lourença Fernandes, filha de Pedro Fer. 
nandes que tinha o foro de Vaffallo del- 
Rey. Eftudou as Sciencias feveras na Uni- 
verfidade de Pariz com tanto credito do 
feu talento, que paflou de difcipulo a 
Melre em a meíma Univerfidade, e ema 
de Salamanca como o tinha feito feu irmaô 
Alvaro Gomes, de quem fe fez larga me- 
moria em feu lugar. Reflituido a Portugal, 
como fofle ornado de cuftumes innocentes, 
e letras profundas fóy mandado á India Ori- 
ental para exercitar emGoaoslugares dePro- 
vifor, e Vigario Geral, cujas incumbencias 
defempenhou com univerfal fatisfagaó. Er 
leito no anno de 1551 primeiro Bifpo do 
Brafil partio com muitos Miniftros, e or- 
namentos para culto , e ornato da nova Ca: 
thedral, e chegando no principio do anno 
feguinte exercitou o Officio paftoral com 


fuas 
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fuas ovelhas ; e dirigindoas do pulpito com 
 faudaveis exhortaçoens. Alcançada facul. 


dade de D. Joaõ III. para voltar a Portu« 


gal naufragou o navio em que vinha embar- 
cado entre os rios de S. Francifco ; € Curu- 
ruig em 16 de Junho de 1556, e efcapando 
de taó fatal calamidade, experimentou ou- 
tra mayor fendo cativo com toda a fua co- 


mitiva pelos barbaros Caetes que fem hor. | 


“Tor à humanidade o fizeraó pafto da fua ty- 
rania. O lugar em que fe obrou efte abomi- 
navel delicto fendo antes cheyo de arvores 
 frondofas de tal forte fe efterilizou que nun- 
ca neile naceo genero algum de planta.Foy 
geralmente fentida tað funefla noticia em 
Lisboa pelas grandes virtudes que ornavaó 
a elte Prelado digno de fim mais gloriofo. 
Fazem delle illuftre memoria Cardofo Ágial, 
Luft. Tom. 1. p. $16. noComent. de 25 de 
Fever. letr. B. Mariz Dialog. de var. Hif, 
Dialog. 5. cap. 2. Fr. Ant. de S. Roman. 


Hif. Orient. liv.4. Cap. 14. Vafconc.Chron.. 


da Prov. do Brafil. liv. 1. n.37. € 114. liv. 2. 
n. 14. até 18. Brito Nova Lufit.liv. 2. n. 144 
147 até 149. Poffin, V jt. P Ignac. de Azev. 
lib. 2. cap, 1. Paftorem optimum , fummegue 
venerabilem. Rocha Amer. Portug. liv. 2. 
6.25. eliv.3. $. 7.8. eg. No Tratado que 
compoz feu irmaó Alvaro Gomes intitula. 
do De Conjugio Regis Anglie cum relicta 
Jratris fui. Ulyfüpone apud Germanum Ga- 
lharde 1551. 4. eflá no fim hum Prologo ef: 
crito Idibus Martii 1551 com efte titulo. 
Petrus Fernandus. electus Epifcopus Braf- 
ltenfis candido lectori. Alem defte Prologo 
concorreo muito para a compoficaó defte 
livro Pedro Fernandes Sardinha por fer mui- 
to grande Theologo, cuja faculdade lera 
em muitas Univerfidades como efcreve San- 
dero de Schifmate Anglicano. lib. 1. Cap.50. 
quando no anno de 1528 aífi(tia em Pariz. 
Poteft loc facile preflare , ut qui multis an- 
nis Lutetie , Salmantice , & Conimbrice 
Sacram Theologiam edocuerit. 


D. PEDRO DE FIGUEIRO, cujo 


apelido tomou em memoria da Villa que 
lhe deu o berço, fituada no Bifpado de 
Coimbra. Foraó feus Progenitores Joaó de 
Faria, e Ifabel da Fonfeca das familias mais 


nobres daquella Villa. Aplicou-fe com dif: 


velo ao eftudo das lingoas Orientaes em a 
Univerfidade de Coimbra principalmente á 
Tom. III. 


Hebraica, em que fez tantos progreflos na 
penetraçaO dos mais reconditos mylterios 
defte idioma que era chamado antononafti- 
camente o Hebraico. Recebido o grao de 
Meftre em Artes, e ter frequentado por 
dous annos a fagrada Theologia recebeo o 
habito de Conego Regrante das mãos do 
Geral D. Dionyfio dos Anjos em o Real 
Convento deSanta Cruz no anno de 1543. 
Feitaa profiffa6 folemne fe dedicou a oeitudo 


“das Sciencias efcolafticas ,e com mayor em- 
_ penho a penetrar os arcanos da fagrada Efcri- 
tura, que lhe facilitava a profunda fciencia 


das lingoas Hebraica, Grega, Arabica,e Cal. 
daica , de cuja inveflipagaó forad fazonairs 
frutos os doutos Comentarios, que efcrex eo 
fobre os Profetas revelando com a fua penna 
os myfterios que fe veneraó ocultos debuixo 


“das fombras dos feus vaticinios, merecendo o 


titulo que lhe deu o infigne Efcriturario D. 
Fr. Joaó Soares Bifpo de Coimbra de fer o 
Jeronymo dos noffos tempos. À fama que cor- 
ria do feu grande talento moveo a Filippe 
Prudente, para lhe offerecer a Cadeira de Pii- 
ma da fagrada Efcritura em a Univerfidade 
de Coimbra , cuja offerta recutou por nað 
violar a claufura que profeflara utando da 
mefma efcufa com o Reitor da Univerfidade 
D.Fernaó Martins Matcarenhas, que o tinha 
confultado no anno de 1587 em a melma 
Cadeira. Era tað inimigo de vangloria que 
foy conftrangido pelos Superiores a receber 
no anno de 1565 o grao de Doutor Theo- 
logo em a Univerfidade de Coimbra. Peio 
largo efpaço de fincoenta annos que viveo 
no Mofteiro de Santa Cruz, nunca aceitou 
Prelafia querendo fempre obedecer, e nun- 


“ca mandar, Cheyo de merecimentos falle» 


ceo piamente a 11 de Janeiro de 1592. Ce. 
lebraô o feu nome Imbonati Bib. Hebraic. 
P- 455. n. 1292. Fr. Lud. á D. Franc. Gb. 
Canon. in Prefat. profundi ingenii , findi. 


que Magifter. Joan. Soar. de Brito Theatr, 


Luft. Litter. lit. P. n. 28. Vir linguarum , 
Jed Hebree prefertim cognitione nominatifs 
mus. Cardofo Ágiol. Lufit, Tom. 1. p. 110. 


Subtiliffrmo interprete da Jagrada Ffcritura, 
Lelong. Bib. Sacra p. 356. col.2. Hebraice. 
doctus. D. Thom. de Faria Decad. 1. lib.o.. 


cap. 10. Ab eo litteras accepi Grecas, quas 


peregregie ille calebat. D. Nic. de S. Mar. . 


Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap.29. n.8. 
e 9. Sahio doutiffimo na expofigaó , e verda- 
Dddd ii deira 
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deira interpretaçao do mais efcuro dos Pro- 
Jetas. Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 153. 
col. 2. Seruata ef ei tamen, fera licet , 
gloria poft fatum. Compoz 

Commentaria in Lamentationes Jeremie 

Prophete,W in Malachiam Prophetam. Lug- 
duni ex Officina junctarum 1598. 8. & Lug- 
duni apud Horatium Cardon 1609. 

Commentaria in XV priores. Pfalmos, 
Lugduni apud Horatium Cardon 1616. fol, 
Commentaria in XII Prophetas Mino- 
res. ibi apud eamdem Typog. 1616. fol. 

Sendo Cenfor deta obra em o annuo de 
1611, O infigne Cathedratico Fr. Luiz de 
Sottomayor grande efplendor da Ordem dos 
Prégadores entre muitos elogios que lhe fez 
conclue dizendo. Opus magnis vigiliis conf- 
eriptum , O elaboratum , atque diu, mula 
tumque à multis dif leratum , O expectatum 
ob preclaram opinionem quam plerique on:» 
nes de fingulari ipfius Auctoris eruditione , 
docirina , fimul G' religione, at vite fan- 
ciimonia conceperunt. Et quidem merito , 
nam ut alias ejus dotes, ac prerogativas 
omitam , fuit ille lingue fancie , id eft he- 
braice , & phrafis longe fludiofiffimus , at- 
que fcientifimus: qua propter quan tumuis 
alias corpore infirmo , O valetudinario exif- 
teret , tamen dum vixit, omnem fuam eta- 
tem , operam, vitamque ipfam facile con- 
Jumpfit in fcrutandis , O explanandis facris 
litteris ;prefertim vero fupra modum fe ex- 
ercuit in fermonibus Prophetarum penitus 
 dntelligendis , O iliufirandis ... in hoc ge. 
nere Author mihi excelluife videtur. Dei- 
xou M. S. as obras feguintes. 

- Commentaria in Logicam Ariforelis, 
`ae +» In Magilirum Sententiarum. 

“cn D. Thomam. | 
- = ~ » =- invarios Sacre Pagine libros. 


. P. PEDRO DA FONSECA, n:ceo 


em o lugar da Cortizada pertencente ao 
Priorado do Crato, onde teve por Paysa 
. Pedro da Fonceca, e Helena Dias. Quan- 
do contava vinte annos de idade foy admi- 
tido à Companhia de JESUS em o Novi- 
ciado de Coimbra a 17 de Março de 1548. 
Sendo ainda efludante paflou no anno de 
1551 em que fe dava principio à Univerh. 
dade de Evora com outros R eligiofos do 


Collegio de Coimbra áquella Cidade, on- 
de com outros companheiros do feu infti-. 


BIBLIOTHECA 


tuto tiverað por Meftre ao infigne Varað 
Fr. Bartholameo dos Martyres, que depois 
com as fuas virtudes illuftrou a Cadeira pris 
macial de Braga, gloriazdo-fe a iliuflriffima 
Ordem dos Prégadores de que hum feu fi. 
lho tiveffe por ouvintesaos primeiros Padres 
Jefuitas em a Cidade de Evora , de cuja Uni. 
verfidade fahiraó no tempo futuro tantos 
Meftres. Nella foy o P. Fonceca Lente do 
terceiro Curfo de Artes, onde brilhou com 
tal intençaô a profunda capacidade do feu 
talento que mereceo pela inveftigaçaõ filofvs 
fica a honorifica antonomacia de Arifoteles 
Lufitano. Com igual aplaufo ditou Theolo- 
gia fahindo em o anno de 1566 como parto 
da fua efpeculaçaõ a Sciencia Media que com 
obftinado empenho propugna todo a Efco. 
la Jefuitica. Na augufla prefenga delR ey D. 
Sebaftiað , o Cardeal D. Henrique, eo In. 
fante D. Duarte Duque de Guimarans re- 


“cebeo as infignias Doutoraes na Univerfi 


dade de Evora em o anno de 1570. Na Con: 
grepacaó Provincial que fe fez no anno de 
1572 foy eleito para votar no Capitulo Ge. 
ral em que fabio Geral o Pacre Everardo 
Mercuriano, e pelo efpaço de fete annos 
foy hum dos feus Affiftentes, donde vol- 
tando para o Reino exercitou os lugares 
de Vifitador da Provincia, Prepozito da Ca. 
fa profeffa de S. Roque com igual pruden. 
cia, que affabilidade. Pela fua incanfavel 
deligencia , e fervorofo zelo fe eftabelecerad 
em Lisboa a Cafa dos Cathecumenos , Re- 
colhimento das Orfans fituado no Caftella 
de Lisboa, a Cafa das Convertidas , o Col. 
legio dos Hibernios , e o Convento de Sans 
ta Martha, fazendo com o Arcebifpo de 
Lisboa D. Jorge de Almeida o tomaffe de- 
baixo da fua protegaó. Atendendo Filippe 
Prudente à fua grande madureza o nomeou 
para hum dos Miniftros, que reformaflem 
o Reino, como tambem o Summo Ponti- 
fice Gregorio XIII. cometendo à fua di- 
reçaô graves negocios em que era interefla- 
da a Igreja univerfal. Acometido da ulti- 
ma infermidade recebeo com grande com: 
pungaó os Sacramentos fallecendo a 4 deNo-. 
vembro de 1599, quando contava 71 annos 
de idade, e 51 de Religiaô. Da fua Pefloa 
fazem grandes elogios diverfos Authores co- 
mo-faô Beyerlinck Opus Chronol. pag. 264» 
Philofophie cognitione preftantem Fr. Agid- 
à Prezent. Tract. de Beatitud. Toin. 2. lib- 
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9. guzh. 5. art. 9..Q. 5. n. 15. doctffimum 
. Aubert. Mirzeus Chron. ad ann. 1 599. Phi- 
jofophum infignem. Bib, Societ. pag. 671. 
vir eximio ingenio , acri judicio , prudentia 
fingulari. Telles Chron. da Companh. da 
Prov. de Portug. Part. 1.liv. 2. cap. 32. n. 
9. infigne Meftre na Filofoha, e excellente 
Doutor na Theologia. e Part. 2. liv. 4. cap. 
24. n. 7. celeberrimo Doutor digno de eter- 
na memoria por fuas obras tao eflimadas no 
mundo , e por [uas virtudes tað merecedoras 
do Ceo. Po(levino Bib. Select. Part. 2. liv. 
13. cap. 23. In Methaphificam Arikotelis 
Commentarios emifit quibus quoniam quef- 
tiones pene ad omnem Philofophiam [pectan- 
tes complexus eft , uberem, ac doctam ad 
enodandos plerofque nodos cum pietate ma- 
teriam prebec. Lluftriffimo Cunha Hif. Ec- 
“clefial. de Braga Part. 2. cap- 83. n. 4. Le- 
trado famofo. Paul. Leonard. ad Expoftul. 
contra Scient. Med. Part. 1. fe&t. 3. eluxit 
in eo eruditio fumma , ingenium acre , inde- 
Jeja aplicatio in Patrum, O Theologorum 
eruendis placitis judicium , in difcernendis 
opinionibus matura verarum , folidarumque, 
O" utilium electio. Soveral Hif. de Nofa 
Senhora da Luz. liv. 2. cap. 22. V araó dou 
tifimo. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. 
pag. 154. col. 1. Arihoteli explanando im- 
pofitus prefiantiam ingenii , judiciique dotes 
commentariis al eumdem fcriptis palam fe- 
cit. Franco Imag. da virt. do Nov. de 
Coimb. Part. 1.liv. 2. cap. 61. Homem cheyo 
de letras , virtudes , e obras excellentes. e 
nos Ánnal. S. J. in Luht. pag. 171. n. 18. 
Hujus Provincie firmum columen , heros in- 
comparabilis , Theologie pharus lucidifima. 
Compoz | 
— Inkitutionum Dialecticarum libri V I 1I. 
Olyffipone apud Joannem Blavium 1564. 
4. Coloniz apud Maternum Cholinum 1567. 
$. Venetiis apud Chriftophorum Zannetum 
1575. 8. & ibi apud Horatium de Gobbis 
1582. 8. Turnoni apud Claudium Michae- 
lem 1588. 8. Conimbricx apud Antonium 
Barrerium 1599, 8. Wizemburgi apud Geor- 
gium Fleifchmen 1596.8. Lugd. apud Joan- 
nem Pillehote 1598. 8. Leodii per Henri- 
cum Hornium 1608. 8. Colonie apud Pe- 
trum Cholinum 1610. 8. Lugduni apud 
Claudium Murillon 1612. 8. Venetiis apud 
Vincentium Florinum 1615. 8. & Lugdu- 
ni apud Petrum Rigaud , & Socios 1622.8. 


| $81 

In libros Metaphyficorum Ariftoteles Sta- 
girite Tom. primus. Roma a pud Francif- 
ciícum Zannetum 1572. Lugduni ex Offi- 
cina Junctarum 1591.4. Eborz epud Em- 
manuelem de Lyra 1604. fol. & Francof. 
apud Joannem Saurium 1609. 4. 

Tomus fecundus. Roma ex Officina Ja. 
cobi Fornerii 1589. 4. Lugduni ex Ofici- 
na Junctarum 1590. 4. & Francoforti apud 
Joannem Saurium 1609. 4. 

Tomus tertius. Colonia expenfis Lazcri 
Zertneri 1604. 4. & Lugduni apud Hora- 
tium Cardon 1605. 4. 

Tomus quartus. Lugduni apud Hora. 
tium Cardon 1602.4. & ibidem per eumdem 
1612. 4. Toda a obra Árgentorati 1594. 4. 
O brazaô Litterario com que fe ennobrece 
o nome do Padre Pedro da Fonceca he ter . 
O inventor da Sciencia Media , cuja gloria - 
lhe atribuem a Bib. Societ. pag. 671. Fr. 
Franc. à D. Augufl. Macedo Collat. D. 
Thom. Collat. 10. dif. 4. de Scient. Condi- 
tion. Sc. 1. pag. 367, & Collac. 11. dif. 
1. fedt. 1. pag. 387. Barthol. Amicus de Sci- 
ent. Dei Trast. 1. dift. 12. fe&. 11. n. t61. 
Ludov. Cart. in Expo/ful. ad P. M. Xantes 
Marial. Nazarius Part. 1. quæft. 13. Con- 
trov. 1. pag. 418. Fr. Franc. Cornejo lect: 
de Scient. Dei difput. 5. dub. 3. Suar. Gra. 
vet. Tom. 1. Metaphy/ic. in Judic. ad lib. 
1. cap. 7. Franc. Jordani Quaf. Theolog. 
Tom. 2. in Epilog. Scient. Med. Jacob 
Platelius Auctor. contra Predet. Phyfc. 
pro Scient. Med. cap. 2. n. 96. e cap. 3.6. 
1. n. ior. Defta gloria pertenderaó defpo. 
jalo Henao de Scient. Med. hiftorice pro- 
pugnata. Eventil. 46. a num. 1236. e Anato 
de Scient. Med. difp. 3. n. 135. ambos Je- 
fuitas querendo que o primeiro inventor da 
Sciencia Media fofle o Padre Luiz de Mo- 
lina , que depois a eftabeleceo com varios 
fundamentos ; porém miferavelmente fe al- 
lucinaraó pois o mefímo Padre Pedro da 
Fonceca confefla no Tom. 3. Methaphyfic. 
lib; 6. cap. 2. quæft. 4. fedt. 8. Q. 1. que 
elle fyflema da Graça fe lhe offereceo ao 
entendimento como nova luz, donde fe. 
colhe que naó tinha fido defcuberto até o 
feu tempo por outro engenho. Ante annos- 
triginta. quam hec fcriberemus (Jcribimus 
autem anno Domini 66 fupra 1500) cim 
materiam de Providentia Divina, ey Predif:. 
tinatione in publicis lectionibus effemus in- 


gref, 


/ 
/ 


grefi, multeque ac graves dificultates, qua 
én ea occurrerunt , fe nobis objicerent nulla 


— facilliori via, Q' ratione putabamus explica- 


ri omnes pofe quam conflituenda ea dihin- 
éfione quam paulo ante fecimus duplicis fta- 
tus eorum contingentium , que revera futu- 
ra funt abfolute fimul © conditionate. Que 
diftinctio,O utriufque certitudinis confirmatio, 


ita nobis omnium pene objectarum dificulta. 


tum tenebras de peliebant , ut nova quedam 
jux nuoflre tentis oculis oborta videretur. 


Corrobora-fe mais com o efcrupulo que ti- | 
nha de introduzir efta opiniaó por nað cone - 


cordar com a doutrina commua dos Padres, 
e fequito dos Theologos. Unum ilud feru- 
pulum imjiciebat, ut hac ratione novum ali- 
quod fortafe induceretur quod non omni ex 
parte cum communi Patrum doctrina, aut 
diligenti Scolallicorum examire € accurata 
lima conveniret. Logo era nova , e por 
ninguem antes delle tratada. Ultimamente 
com evidencia chronologica, fe moftra que 
antes do P.Fonfeca nað foy Author da Sci- 
encia Media o P. Molina. Foy efte admi- 
tido a Companhia em Alcala no anno de 
1554, € paffando no meímo anno a Lisboa 
continuou o Noviciado na Cata profeffa de 
S. Roque até o anno de 1556. Eftudou Fi: 
lofofia, e Theologia atc fubir a Lente de 
Artes no anno de 1564, eacabou em o de 
1567, quando o P. Fonfeca ja no anno de 
1566 ( como elle efcreve nas palavras affima 

gadas ) dictava Theologia, na qual dife 
p 


/ 
pa utou a materia. da fciencia Media que 


naô podia controverter Molina lendo Filo- 
fofia. Donde claramente fe colhe o falío 
fundamento. com que no livro da fua Con- 
cordia, impreílo em Lisboa ro anno de 
1588. pag. 492. fe jacta dizendo: tec nofira 
ratio conciliandi libertatem arbitrii cum di- 
vina Predefiinatione à nemine, quem vide- 
rim, hucufque tradita. | 


PEDRO DA FONSECA LUCIO, 
natural da Villa de Campo-Mayor em a 
Provincia Tranitagana difcipulo de Manoel 
Rebello infigne profeflor de Mufica em que 
tantos progreflos fez a fua aplicagaó , que 
foy Meftre da Capella Ducal de Villa-Vi- 
cofa em o anno de 1640. - Compoz 

Obras Muficas. Contervad-fe M.S. na 
Bibliotheca Real da Mufica. 
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P. PEDRO FRANCISCO, natural da 


. Villa da Cortizada, ou Proença nova do 
Priorado do Crato, e filho de Simaó Fran. 


ciíco, e Franciíca Lopes. Recebeo a rou. 
peta da Companhia de Jefus em o Novicia- 
do de Coimbra a 9 de Janeiro de 1588 , quê. 
do contava defanove annos e meyo de ida. 
de. Efcreveo . 

Das Imagens, e Cajas mais celebradas 
de N. S. em o Reino de Portugal. M. S. 


Fr. PEDRO DES. FRANCISCO, re. 


ligiofo da Ordem dos Menores, e Sanciif- 


tað mór do Convento de S. Francifco de 


Lisboa. Publicou 
-= Memoria da devogao da Virgem Maria. 
Lisboa 1556. 12. | 


Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO. 
Naceo na Praga de Mazagaó celebre Cos 
lonia dos Portuguezes em Africa fendo fi 
lho de Simaó Viegas , e de Luzia Vaz Cor. 
rea. Paífando a Lisboa abraçou o fevero in. 
ftituto do Patriarcha Serafico em a Provin- 
cia de Portugal, onde diGou Theologia, 
fendo muito perito na intellipencia das Ef- 


..crituras. Governou com fumma prudencia 
.aos feus fubditos , quando obteve o lugar 


de Provincial a 18 de Julho de 1608. Re- 
duzio ao gremio da Igreja hum Capitaó 
“Turco que fora cativo por Thomé de Sou 
“fa Coutinho em hum combate, que teve 
com hum grande numero de Galés. Nos 
ultimos -quatro annos da fua vida tolerou 
conftante as dores de gota que o impoffibi- 
litaraó a naó fahir da cama, até que placi- 
damente falieceo no Convento de Lisboa 
a 10 de Agoflo de 1658 , quando contava 
84 annos de idade. Delle fe lembrao com 
honorifica memoria D. Fr. Thom. de Faria 
Decad. 1. lib. 9. cap. 10. Vir prudens , pá 
trens , litteratus ,religiofus , € omni honore 
dignus. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. P. n. 30. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 154. col. 2. Fr. Fernand. da Sos 
led, Hift. Seraf. da Prov. de Portug. Part: 
5. liv. 2. cap.25. Q. 430. Lelong. Bib.Sacra. 
pag.905. e Fr.Joan. à D. Anr. Bib. Francs 
Tom. 2. p. 446. col. 2. mE 
A’ inflancia. da Madre Ifabel de S. Antonio 
religiofa no Convento da Efperanga de Lif 
boa, efcreveo . -` ELTE 

Ex 
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Explicaçað do Pfalmo 50. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck. 1629. 4. >. 

Explanatio fuper Cantica ferialia que jux- 
ta Ritum Romane | Ecclefie. per hebdoma- 
dam recitari Jolent. M. S. 


Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO. 
Natural de S. Comba de Eyras, termo da 
Villa de Arcos do Arcebifpado de Braga, 
e filho de Simaô Fernandes Mendes, e de 
D. Maria Rodrigues Gomes. Recebeo o 
habito Serafico no Convento de Guimara- 
ens da Provincia de Portugala 17 de Feve- 
reiro de 1718, quando contava 21 annos 
de idade. Eíludadas as Sciencias efcolafti- 
cas as ditou aos feus domeíticos, e depois 
entinou na Cadeira de Prima Theologia 
Moral no Real Convento de Santo Anto- 
nio da Villa de Mafra da Provincia da Ar- 
rabida. Foy Guardiaó do Collegio de S. 
Boaventura de Coimbra, e Definidor da 
Provincia, e agora paffue os lugares de Qua- 
lificador do Santo Officio, Examinador das 
Tres Ordens Militares, e Confultor da 
Bulla da Crufada. Publicou 

Sermaó de Preces pela moleftia delRey 
Fidelifimo D. Joao V. pregado na Se de 
Porto no m de huma Procifaõ , que fez o 
Senado, Cabido , e Povo com a milagrofa 
d magem do Senhor de Alem. Porto na Off- 
cina Lr am de Manoel Pedrolo Coim- 
bra. 1742.4 

 Sermaó em acga de graças pelas melho- 
rias do Fidelifimo Rey D. Joab. V . Coim- 
bra no Collegio das Artes da EM 
de Jefus. 1742. 4 

Serma na Tresladagaó da Imagem do 
Serafico Patriarca da Igreja do Convento 
de S. Francifco da Ponte de Coimbra, para 
a nova Capella da V en. Ordem Terceira, ibi 
por Luiz Seco Ferreira. 1745. 4. 


Fr. PEDRO DE S. FRANCISCO, 
religiofo Menor Prégador Jubilado, e Pro- 


vincial da Provincia da "seit ai Con- 


ceiçað das Iihas de S, Miguel, e Santa Ma- 
ria. Publicou 

Sermaó em acçaô de graças - reftan- 
racaó dat impori ante vida delRey Noffo Se- 
 nhor D. Joaó V. pregado no Mofteiro das 
Religiofas de N. S. da Efperanga da Cida- 
de de Ponte Delgada no día 3. de Mayo de 
1743. Lisboa por Francifco da Sylva. 1745.4. 


Fr. PEDRO GALLEGO; natural da 


Villa de Portel em a Provincia T anftaganas 
Antes de preferir o Clauftro ao feculo vef- 
tindo o habito Serafico na Provincia de S. 
Gabriel em Caftella;militou em Africa pelo 
efpaço de vinte e quatro annos com diflin- 
to valor. Foy profeflor infigne da Arte da 
Cavallaria , principalmente da Gineta em 
que obrava tudo quanto fe podia efperar 
do mais dextro, e perito Cavalleiro , e co- 
mo tal era venerado em Hefpanha. Mayor 
nome mereceo, quando entrou religiofo, 
praticando exáchsmenté as obrigaçoens do 
feu fevero inttituto. Compoz 
Tratado da Gineta ordenado de vinte e 
quatro preguntas que hum Curiofo lhe man- 
dou preguntar. Lisboa por Pedro Crasbeck 
1629. 8. Dedicado ao Sereniffimo Senhor 
D.Joaó Duque de Bragança, e depois Rey 
IV. em o nome de Portugal. Sahio fem o 
nome do Author pt fer nefte tempo Reli- 


giofo. 


PEDRO GOMES DUR AM, Freire 
profelo da Militar Ordem de San-Tisgo 
em o Real Convento de Palmella , muito 
erudito nas divinas letras, e principaimen- 
te na Hiftoria Ecclefiaftica. Compoz 

Hiftoria univerfal da V ida , e pma 
ção do filho de Deos. M. S. 


PEDRO GONZALVES , Licenciado 
em Direito Civil, cujo grao recebeo em a 
Univerfidade de Coimbra , infigne Pocta 
diftinguindo-íe no eftylo jocoferio. | 
Compoz 

Corregaó politica das Mufas, Almanaque 
de Apollo dedicado ao mais zelofo varaó def: 
tes Reinos com as licenças necefarias da 
Poexia. Da Officina do mefmo Author em 
Coimbra anno do Senhor de 1646 , e da fahi- 
da do cativeiro de Portugal fexto. Confta 
de quatro Sylvas. Principia a primeira: 

de o Deos Apollo, Mufa | 

Nem fempre o arco tem co a feta armado, 

E com fciencia infuza | 

Sendo Deos das Sciencias 

Na pode dar raza a impertineneias d € 
Acaba a 4. Sylva - 

Dada emCoimbra a 26 de M arço | 

Pendente o fello com fitas de cadarço 

No Collegio das Mufas mendicante 


PedroGonzalves o efcreveo pobre eftudate, 
Confer- 


594. 
Con'erv ao-fe M. S. na Livraria do Excel- 
lentifimo Duque de Lafoens, que foy do 
LEminentifhmo Cardeal de Soula. 


Fr. PEDRO DE GRAÇA, natural da 
Cidade de Portalegre, onde teve por Pays 
à Lourenço Annes,e Maria Vaz. Prefefa 
fou o inllituto de Erimita Auguftiniano em 
o Convento de Lisboa no t de Mayo de 
1562, donde levado de apoftolico zelo da 


“convert:oO da centilidade ao vremio da Igre- 


ja Catholica paflou com outros companhei- 
ros aos Reinos. de Congo, Angola, e da 
Mina , onde regenerou com as agoas do bau- 
timo à tres Reys, e outros Principes, cujo 
exemplo feguicad innumeraveis Gentios. 
Fallecceo piamente a 19 de Margo de 1582. 
Delle. fe lembraó com elogios Fr. Ant. da 
Purif. de V i7 Hlurib. lib. 3. cap. 11. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lu/it. Litter. lit. P. 
n. 31. Herrera AÁlpiab. Auguh. e Cardofo 
Aciol. Lufit. Tom. 2. p. 237. no Coment. 
de 19 de Margo letr. E. col. 1. onde o faz 
natural de Tavira, fendo certamente de 
Portalegre, como confla do livro das Pro- 
fiffloens do Convento da Graça de Lisboa, 
onde profeíflou. Affirma que efcrevera em 
metro as vidas de alguns reliviofos feus 
companheiros nefa Milluo. Alem defa 
obra fez | 

Hifteria da Mifad dos R:inos de Congo, 
e Mina defde o anno de 1575 ate 1578. M.S. 
fol. Conta de 162 mevas folhas, e te con- 
ferva na Livraria do Convento da Graca de 
Lisboa. . 


" PEDRO HASSE DE BELLEM , na- 
ceo em Lisboa no anno de 1648, fendo fi- 
lho de Pedro Hafle de nagaó. Amburguez, 
e D. Gracia de Bellem , bautizada como feu 
filho na Parochia de S. Paulo defla Corte. 
Na Univerfidade de Coimbra , onde frequen- 
tara o etudo do Direito Pontificio recebeo 
as infignias doutoraes merecendo pela fua 


inculpavel vida, e profunda litteratura ocu- ' 


par os honorificos lupares de Deputado, Pro- 
motor, e Inquifidor das Inqui(igoens de E- 
vora, e Lisboa até fer Deputado do Confe- 
lho Geral de que tomou pofle a 2 de Janei- 
ro de 1700. Foy Conego da Cathedral de 
Lisboa, e Juiz do Cabido, e Comiffario A- 
poftolico da Bulla da Cruzada. Falleceo em 
Lisboa a t1 de Julho de 1717. Compoz 
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Pareceres praticos em materias Civeis,e 
Forenfes,e de outras, que fetratara no Cabi. 
do de Lisboa, e.no Juizo das caufas pertencen. 
tes aos feus &'apitulares , de cuja juriídigaó 
trata Mendes a Caftro Pract. Luft. 2.. Part. 
liv.2.cap.1. fol. Confta de 300 paginas. Con- 
ferva efte volume da propria letra do Author 
o Reverendo AntonioAlvares Loufa, Cone- 
go Prebendado da Cathedral de Evora, a 
cuja inveltigaçao hiftorica deve a Bibliothes 
ca Lufitana particulares noticias. . 


. PEDRO HENRIQUES DEABREU, 
natural de Evora de Alcobaça, chamada no 
tempo dos Romanos Eburcbritium. Lic 
cenciado em a Faculdade dos fagrados Ca- 
nones, Reitor da Parochial Igreja de S. Pe. 
dro de Farinha podre do Bifpado de Coim- 
bra. Foy muito verfado na erudigaó lagra- 
da, e profana, e incanfavel inveftipador das 
antiguidades hiftoricas, affim da fua patria, 
como de todo o mundo, por cuja caufa o 
intitularaO Jorô Franco Barreto Bib. Por- 
tug. M.S. Curinfo Antiquario, e Joan.Soar. 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lic. P. n. 34. 
V ir antiquitatum Auliofus. Efcreveo com 
critico exame | 

A Vida, e martyrio de S.Quiteria, e de 


Juas oito Irmãas todas nacidas de hum parto 


Portuguezas , e Prothomartyres de Hefpa- 
nha com hum difcurfo fobre a antiga Cidade 
de Cinania. Coimbra por Manoel Carvalho 
1651. 4. | | a 
No Prologo defta obra ( que muito louva 
Jorge Cardofo Agio!. Lujit. Tom.3. p.370 
no Coment. de 22 de Mayo letr. D. col. i.) 
afirma que a efcrevera naquelles intervalos 
que lhe permitiaO as obrigaçoens de Paro- 
cho prometendo publicar 

Hifteria das Grandezas , e excellencias 
da IHluftriftma Igreja, e Real Cidade de Co- 
imbra. M.S. | 


PEDRO HOMEM, Eftribeiro mór do - 
Sereniffimo Rey D. Manoel, o qual fendo 
cafado com D. Maria de Menezes, filha 
de Ruy Gomes da Sylva, teve della entre 
outros filhos, a Antonio Homem Embaixa- 
dor delRey D. Manoel á Curia Romana. 
Foy infigne Poeta, de cuja veya felem di- 
veras Poefias no Cancioneiro de Garcia de 
Refende impreffo em Lisboa por Herman 
de Campos 1516 fol. afol. 55. 54. 14 vert 

1400 
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148. verf. 149. 153. 155. verf. 159. verf. 168. 


- Delle faz breve memoria o P. D, Ant. Caet. 


de Soula H4. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom. 3. pag. 208. 


Fr. PEDRO DE JESU MARIA JO- 
ZE‘, naceo na Villa de Viana do Minho 
a 3 de Junho 1705. Teve por progenitores 
a Antonio de Svufa de Menezes Sargento 
mór de Auxiliares, e a D. Maria Barbofa 
Lobo ambos das principaes familias do Mi- 
nho. Ainda nað tinha chegado aos annos 
da puberdade fe fentio fortemente infpira- 
do a fer Religiofo Capucho da Serafica Pro- 
vincia da Conceiçað , cujo dezejo execu- 
tou a 27 de Abril de 1721 recebendo o ha- 
bito no Convento de Santo Antonio de Pon- 
te de Lima, e profeflando a 29 do dito mez 


“do anno feguinte. Eftudadas as fciencias ele 
- cholafticas refif!io às inftancias de feus Mef- 


tres para que folle Opofitor às Cadeiras, e 
aceitou fer Comillario dos Terceiros ii 
Convento de Villa-Cova. Deĝe exercicio 


` paílou por ordem do feu Prelado ao de Pro- 


curador Geral na Corte de Lisboa. Tanto 
que chegou foy chamado pelo Sereniffimo 
Senhor Infante D. Francifco para o feu Pa- 
lacio da Bempofla , ande no efpaço de hum 
'anno recitou com elle , e outros Religio- 


fos do feu inftituto o Officio Divino o de 


Nofa Senhora e o de Defuntas, e ultima- 
mente lie afifio à fua morte fucedida na 


Quinta de Val de Flores diftancia da Vil. 


la das Caldas da Rainha meya legoa-a as 
de Julho de 1742. Recolhido ao Hofpicio 
que para a fua Provincia lhe edificara o 
mefmo Infante, fegunda vez foy nomeado 
Ptocurador Geral na Corte de Lisboa, e 


Chronifta da fua Provincia em 16 do No. 


vembro de 1748. . Compoz 
- Coroa Seraficd meditada que em obzequi 


feu muito agradavel in fpirou MARIA San- 
tifima a hum. feu devoto devogaó utilifima 


para ter propicio o feu favor na vida , e na 


morte dividida em duas partes. Lebon por- 


Miguel Manefca! da Cofta 1742. 12. & ibi 


pelo dito 1743. 12. & ibi pelo dito 1747. 12. 
Myfica Cidade de Deos ' praticada em 
editato para todo o tempo do anno divi- 
dida em tres partes Part. 1. Tom. 1. Lif- 
poa peld dito Impreflor 1744.4: `; 
= Myhica Cidade de Deos praticada em 
mediaçoen para todo o tempo do a anm di- 
"Tom. III. 


= axidida em tres partes Part. 1. Tom. 2. Lilk 


boa pelo dito, Impreffor 1744. 4. 

M y/lica Cidade de Deos Ye. Parr. 2. 
Tom. 3. Lisboa pelo dito Impreflor 1746. 4. 
. Myfica Cidade de . Deos Jc. Part. 2. 
Tom. 4. Lisboa pelo dito. Impreffor 1747. 4- 

M yflica Cidades de Deos Ge. Part. 3. 


= Tom. 5. Lisboa pelo dito Impreflor 1748. 


4 
Efpelho Mariano da M fica c idade de 
Deos praticado em Meditagoens para todo 
o tempo do anno dividido em duas partes : 


. na primeira fe praticaó as doutrinas , que å ` 


Jua difcipula deu a divina Meftrra M ARIA 
Şanitifimá. em toda a fograda H Woria da 
Jus vida purifima : na fegunda fe praticaó 
as principaes Virtudes da mefma Senhora , 
as dorzs, e as angufias , que padeçeo em to» 


do o difcurfo da. Paixaõ de fau amado Filho, - 


Lisboa: ge Antonio Pedrozo Galraô. 1748. 


4. | 
Novena geral para "- as F bón de 


“Maria Santiffima com.a forma que nella de- 
vem obfervar os feus decotos. Sem anno da | 


impreflao. 12. 


PEDRO J OAQUIM CURVO, na- 
ceo em Lisboa a 24 de Mayo de 1676, 
fendo filho de Francifco Curvo Semedo , e 
Domingas Ferreira Lopa, e fobrinho do 
Doutor Joa6 Curvo Semedo de quem fe fez 
memoria em feu lugar. Depois de ter eftu- 
dado letras humanas feguio a vida de nego- 
cio que feu Pay tivera ,. porém como o gee 
nio o inclinava para penetrar os fegredos da 
Medecina , e as operagoens da Chimica fe 
fez tað praítico em huma, e outra Facul- 
dade que curava infermidades rebeldes, € 
manipulava os remedios , e entre elles o ce- 
lebre Befoartico que inventara feu Tio pa 
terno o Doutor Joaó Curvo de Semedo. 
"une 

. Novena do Archaujo. E Rafael; Lisbog 


“na Officina da Mufica 1728. 18: ^ i 


= Elixir de Univerfo nacido x e defeut erto 
na fuperficie do mundo , e com wayar virtu- 


de no paiz da Lufitania para preférvatroo de 


algumas doenças, remedio de todas as dufer. 
midades, € re de muitas swdas , ibi 

na dita Officina. 1735: 8. É xs 
M agnete febri fuga para atrahir- D^ fer- 
mentos febris aos inteffinos , e precipitar por 
digeficens a caufa morbifica que excita ta- 
| Eece das 
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dus as efpecies de febres, e remedio nota 
vel, que fe faz na botica do Graô Duqne 
de Tofcana. 4. Sem lugar nem anno de im- 
prefluo. | 
— ManifeRo da virtude do Chocolate no qual 
fe moftra , que fendo por huma certa recei- 
ta, he hum admiravel mnte febril, e fe pode 


. aplicar em quaefquer febres , Terçans, e 


Quartans. M.S. | | 

Manifefto contra e Doutor Ribera em que 
Je moftra, que “alfamente fe jacta de ter def- 
cuberto os fezredos do Doutor Joaô Curvo 
de Semedo. M. S. 


PEDRO DE S. JOAM, chamado o 
Letrado; porque o era profundo em a fa- 
grada Theologia Conego Secular da Con- 
gregaçao do Hvangelita, cuja prudencia 
e affabilidade lhe adquiriaó fer por duas ve- 
zes Reitor dos Conventos de Villar, Evo- 
ra, e Lisboa, e Geral da fua florentiffima 


Congregagaó. ElRey D. Joaó o II. que 


e(timava muito a fua pefioa lhe mandou 
infinuar quizeífe fazer algumas adverten- 
cias pertencentes à refórma da Igreja , as 
quaes queria remeter ao feu Embaxador que 
affitia no Concilio Tridentino. Obedeceo 
ao preceito do feu Soberano, e compoz as 
Advertencias fundadas nas authoridades da 
Efcritura, Concilios, e Santos Padres , cu- 
jo papel por fer demafiadamente difufo o 
nað tranfcreveo na fua Chronica dos Coneg. 
Secul. o Padre Franciíco de Santa Maria 
como afirma no liv. 2. cap. 59. pag. 523. 


Fr. PEDRO DE S. JOAM, natural 
da Villa de Abrantes do Bifpado da Guar- 
da, filho de Pedro Gomez, e Maria Lo- 


pez Bella. Profeílou o inftituto da illuftrif-. 


fima Ordem de S. Domingos em o Con- 
vento de Nofla Senhora da Piedade da Vil. 
la de Azeitaó a 29 de Junho de 1612, on- 
de fez iguaes progreflos nas inveftigaçoens 
Theologicas , como nas declamagoens evan: 
gelicas. Publicou . 


. Sermad nas exequias de D. Fr.Joaoda 


Piedade Bifpo de Macão, que falleceo a 28 
de Junho de 1628 prégado no Convento de 
S. Domingos da Villa de Abrantes. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck 1629. 4. O Author 
era fobrinho defte Prelado, e delle faz men- 
ga6 breve Fr. Pedro Monteiro Claukr. 
Dom. Tom. 3. pag. 292. 


PEDRO DE S. JOAM GARCES; . 
natural da Villa de Arouca do Bifpado de ` 
Coimbra Conego Secular da Congregação - 
do Evangelifta amado , Doutor em a fagrae 
da Theologia, e Prégador infigne do feu 
tempo. No tempo que affitio em Romã 
foy muito aceito a Clemente VIII. que lhe 
concedeo grandes indultos para a fua Con. 
gregacaó. : Falleceo. no Convento de Santo 
Eloy do Porto em 10 de Dezembro de 
1640. com 66 annos de idade ; e 47 de Con. 
gregaçao. Delle fe lembraó Joan. Soar. de 

“Brito Theatr. Luft. Litter. lit. P. n. 36, 
Franco Bib. Portug. M. S. e Franc. de San- 
ta Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 2, 
cap. 39. Publicou | 

Livro de privilegios concedidos pelos Sum. 
mos Pontifices à Congregação de S. Joao 
Evangelia affi por conceffaó , como por co- 
mifa , como em feus Titulos fe declara. Lil. 
boa por Antonio Alvares 1594. fol. & Ro 
mz ex typographia Marci Antoniis do Vab | 
le 1555. fol. com efle titulo Diverfe Con. 
czfftoner , € gratie conceffe a Santiffimo Do 
mino Nofro Clemente Pape V III. Con- 
gregationi Canonicorum Secularium Sancti 
Joannis Evangelile in Regno Portugalie 
Jub habitu €" regula Congregationis Sancti 

| Georgii in Alga Venetiarum inflitute Col. 
leite a P. Petro de S. Joanne Portugalenf 
Procuratore Generali ejufdem Congrega- 
tionis apud eumdem $. D. Clementem V 111 
O Doctore Theologo. — | | 

Vida efpiritual do homem conferida com 
as feis idades da vida Temporal. Lisboa pot 


. Lourenço Crasbeeck 1633.4. | 


Naô paffou efta obra das duas primeiras ida: 
des Infancia , e Puericia. Dedicada ao Se: 
nhor D. Alexandre, filho de Sereniffimo 
Duque de Braganga D. Theodozio II, € 
naó D. Fernando como erradamente efcre- 
veo o Chronifta dos Conegos Seculares af 
fima allegado. E = 


PEDRO DES.JORGE, Conego | 
Secular do Evangelifta, cuja murga veftio 
no anno de 1492. Depois de receber o grão 
de Doutor em a Faculdade dos fagrados 
Canones em a Univerfidade de Pariz foy 
Reitor duas vezes do Convento de Villar, 
e huma de Santo Eloy de Lisboa. Refor 


mou “Cof 
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Conftituiçoens dos Conegos Seculares da 
Congregação de S. Joaô Evangelifia. Lisboa 
por Fernaô Galhardo 1540. fol. Defta obra, 
e do feu Author fe lembra o Padre Fran- 
cií(co de Santa Maria Chron. dos Coneg. Se- 


cul. liv. 2. cap. 39. 


PEDRO JOZE ANTONIO, natu- 
ral de Lisboa. Eltudou as Sciencias feve- 
ras na Congregaçaô do Oratorio da fua Pa. 
tria, fendo difcipulo na Filofofia do Padre 
Eftacio de Almeida Qualificador do Santo 
Officio e Academico real, e na Theolo- 
gia do Padre Julio Francifco , que hoje dig- 


namente ocupa à mitra de Vizeu, defen- 


dendo nefta Faculdade Concluzoens publi. 
cas a 28 de Junho de 1732. Ordenado de 
Presbitero obteve hum Benefício pingue. 
Sendo Academico da Academia Portugue. 
za, € Latina prefedio nella a 18 de Outu- 
bro de 1655 publicando a Oragaó que reci- 
tou neíla ocaziad com o feguinte titulo 
Oraçao Academica que diffe Pedro Jozé 
Antonio , fendo ultimo Prefidente na Aca- 
demia Portugueza, e Latina em 18 de Ous 
tubro de 1733. Lisboa por Mauricio V icen- 


te de Almeida 1755. 4. 
D. PEDROJOZE DE MELLO HO- 


MEM, natural de Lisboa, e filho de D.. 


Antonio Jozé de Mello Commendador de 
Santa Maria de Achete na Comarca de San- 
. tarem, de Santa Maria de Val de Romans 

Comarca de Pinhel, e de S. Pedro de Val 
de Ladroens no Bifpado de Lamego todas 
da Ordem de Chrifto, e de D. Joanna de 
Mendoga fua Prima, fegunda filha de Pe- 
dro Guedes de Miranda Senhor de Murça, 
e Eflribeiro mór dos Sereniífimos Reys D. 
Joa IV, e D. Affonfo VI. Poíluio to- 
das as Commendas que teve feu Pay , e de- 
pois de fervir na guerra com o pofto de 
Coronel da Infantaria, foy Vedor da Cata 
da Sereniífima Rainha D. Mariana de À uf 
tria. Cazou com D. Maria Jozefa de Bor- 
bon, filha de D. Jorge Heriques Senhor 
das Alcagovas, e Vedor da Cafa Real,e 
de D. Magdalena de Borbon, filha de D. 
Antonio de Almeida II. Conde de Avintes, 
:€ de D. Maria Antonia de Borbon Dama 
da Rainha D. Maria Franciíca de Saboya, 
filha dos terceiros Condes dos Arcos. Def 
"te conforcio teve a D. Antonio Jozé de 
Tom. HI.: 


Mello Homem, que fucedeo na Cafa, ea 
finco filhas. Falleceo em Lisboa a 12 de 
Mayo de 1740. Jaz fepultado na Parochia 
de Noffa Senhora das Mercês. Foy inclina- 
do à Poena vulgar publicando para argu- 
mento da fua aplicagaó a tað illuttre Arte. 

Poema Heroico à feliciffima jornada dela 
Rey D. Joao V. Nofo Senhor nas plaufi- 
veis entregas das fempre augules , e Sere- 
nifimas Princezas do Brajil, e Afturias. 
Lisboa na Officina da Mufica. 1735.4. Conf: 
ta de 100 Outavas. 

Dous Sonetos à morte da Serenifima Se- 
nhora Infanta D. Francifca. Sahiraó na 2. 
Part. dos Accentos Metricos das Mufas a 
efte a(lumpto. Lisboa por António ltidoro 
da Fonceca. 1736.44. | 


PEDRO JOZE' SUPICO DE MO. 
RAES, Moço da Camara do Sereniffimo 
Infante D. Francifco, naceo em Lisboa: 
fendo fiibo do Doutor Antonio Supico de 


Moraes, e fobrinho de Fr. Jozé Supico da 
Ordem dos Prégadores, de quem em feu 


lugar fe fez mengaó. Teve grande intelligen- 
cia das lingoas Latina, Faanceza, e Ita- 
liana, como vafta noticia da Hiftoria fagra- . 
da e profana, e tambem da Poetica e Ora- 
toria. Publicou 

Colleçad politica: de varios apothemas. 
Part. 1. Lisboa por Antonio Pedrozo Gal. 
rað 1720. 8. & ibi na Officina Auguftinia- 


na 1733. 8. He dividida em tres Partes, e 


dedicada à Augufliffima Mageflade de D. 


Joao o V. 


Colleçao Moral de varios P Part. 
. Lisboa por Antonio Pedrozo Galrao. 


bis 8. & ibi na Officina Augvfliniana - 


1733. 8. Dividida em tres Partes, e dedi- 
cada ao Serenifimo Infante D. Franciíco. 


Fr. PEDRO LAGARTO, natural da 
Villa de Setubal, donde partindo ccm feus 
Pays para comprimento de hum voto que 
por feu refpeito fizeraó à Ermida de Nofla 
Senhora da Arrabida, taó luavemente fe 
deixou atrahir daquelle fitio , que efqueci- 
do da amor paternal o elegeo para habita- 
çaô perpetua fervindo aos (cus aufteros mo- 
radores em habito de Donato. Conhecen- 
do o feu efpirito o V. Fr. Martinho de San- 
t» Maria primeiro Fundador da Provincia 


da Arrabida o admetio a ella no anno de 


Eeee ii 1540, 
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, 1440, onde feita a profiTaó folemne fe em- 
pennou a fer exemplar dos feus domeíticos, 
ailim nu obfervancia do inflituto, como no 
exceflo cas penitencias. Mandado eftudar 
em Salamanca as Sciencias neceffarias para 
O pulyito as aprendeo com tanto difvelo que 
logo foy capaz de as enfinar fendo todo o 
eu difvelo defpertar com clamores evan- 
gelicos as almas fepultadas no lethargo da 


^. culpa. Eleito Provincial no anno de 1576 , 


emendou os defeitos com prudente diffimu- 
laçaô , e confervou o primitivo rigor do 
infticuto com fumma exagaü. No tempo 
que era Comillario Vifitador da Provincia 
. da Piedade, fucedeo que EIRey D. Sebaf. 
tiaô entraffe no Convento fituádo no Cabo 
de 5. Vicente que he deíta Provincia, e co- 
mo conhecefle as virtudes de que era orna- 


do, quiz que lhe langaffe o habito militar 


da Ordem de Chrifto , de que era Graó Me. 
ftre, e nas fuas máos profeffou. Como a 
Provincia da Arrabida tinha crecido a fombra 
auguíta do Infante D. Luiz nað podia difli- 
mular que fe negafle a Coroa Portugueza a 
feu flho o Senhor D. Antonio , chegando 
muitas vezes a increpar publicamente a in- 
jufta ambigaó com que pertendia Filippe 
Prudente a (ua poffe, Defte fiel zelo para a 
fua patria fe originou o ter deflerrado para 
o Convento de Alcobaça, onde paffados 
fete mezes falleceo placidamente a 28 de 
Julho de 1590, quando contava 66 annos 
deidade, e go de Religiaó. O feu corpo 
depois de pallados vinte annos que jazia na 
Capella mór de Alcobaça, foy achado in- 
corrupto exhalando fuaviffimo cheiro. Del- 
le faz larga memoria Fr. Antonio da Pie- 
dade. Chron. da Prov. da Arrabid, Part.1. 
liv. 4. cap. 23. Compoz 

Summa utilis omnium notabilium , que in 
pohilla Hugovis Cardinalis fuper utrumque 
T'effamentum continentur. M. S. Fallando 
defta obra o Chronifta allegado q. 858. diz. 
Anofa muita pobreza oprivcu da gloria da 
eftampa , e o defcuido que os antigos trverad 
em o guardar fez tambem com que otempoo 


confumife. 


Fr. PEDRO DE LEIRIA, naceo na 
Cidade Epifcopal do feu apellido a 16 de 
Janeiro de 1525, erecebeo o habito Serafi- 
co da Provincia de Portugal a 14 de Ago- 
fto de 1543, quando contava 18 annos de 


idade , onde depois de eftudar às Sciencias 
efcolaífticas foy Guardiaó dos Conventos 
de S. Chriftina, e S.Francifco de Alenquer, 
e Comiffario das Ilhas dos Affores para re. 
formar os Conventos de Frades, e Freiras, 
e partindo a 28 de Junho de 1568 chegou 
a Angra a 7 de Julho. Voltando para o 
Reino foy Guardiaoó do Convento de Lif- 
boa, onde edificou o Noviciado , e aca- 
bou os arcos do Clauftro. Ultimamente 
prefidindo no Capitulo o Comiffario Geral 
Fr. Antonio de Aguilar fahio eleito Provins 
cial a 2 de Fevereiro de 1581. Efcreveo 

V ida de Fr. Pedro de Leiria. Della fe 
extrahiraó ellas: noticias. - 

Explicação dos cafos refervados da Or» 
dem Serufica. M. S. Defta obra, como de 
feu Author faz larga memoria Fr. Fernan- 
do da Soled. Hit. Seraf. da Prov. de Por. 
tug. Part. 5. liv. 2. cap. 1. 


PEDRO DE LEMOS, Licenciado em 
Canones Abbade da Igreja de Povolide,e 
Secretario do Illuftrifimo Bifpo de Vifeu 
D. Fr.Joaó de Portugal, que faileceo a 26 
de Fevereiro de 1629 igualmente ornado 
de virtudes, e letras. Efcreveo | 

Vida do Ilukirifimo Bifpo de V ifeu D. 
Fr. Joad de Portugal. M.S. 

Da obra, como do Author faz mençao Jor- 
ge Cardofo Ágiol. Lufit. Tom.1. p 534. no 
Coment. de 26 de Fevereiro letr. J. col. 2 - 


PEDRO LOBO CORREA, natural 
de Lisboa Efcrivaó da Contadoria Geral de 
Guerra, e Reino muito perito na intelli- 
gencia das lingoas Italiana , e Hefpanhola 
da qual verteo as obras feguintes. 

V ida de nojo Pay Ada3 , efcrita em Ita- 
liano por Francifco Loredano , com hum 
Tratado, e outras oragoens contra as teme 
peftades. Lisboa por Antonio Crasbeeck. 
1602, 8. e Coimbra por Jozé Antunes dà 
Sylva. 1709. 8. | 

Vida de Gregorio Lopes compofía em 
Caftelhano pelo Licenciado Francifco de Lo 
Ja acrecentando o primeiro, e ultimo capitu- 

lo, Lisboa por Domingos Carneiro 1675: 


I ntroduças d vida devota de S. Francif 
co de Sales. Lisboa por Miguel Manefcal. 
1682.4. 


Centinella contra Judeos pofa em a Tor- 
| re 
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re da Igreja efcrita em Caflelhano pelo P. 
Francifco de Torregozillo. Lisboa por Joaó 


Galraó 1684. 8. e Coimbra por Jozé An- . ` 


tunes da Sylva Impreffor da Univerfidade. 
1710. 8.e Lisboa por Pedro Ferreira 1748.8. 
Manual de M editagoens para todo o anno 
do P. Nicolao de Arnaya religiofo da Com 
panhia de Jefus no Mexico traduzidas em 
Portuguez , e ampliadas com [inco Trata- 
dos e[pirituaes. M.S. . | 
Falleceo na patria a 5o de Janeiro de 1708. 
Jaz fepultado no Convento de. S. Francif- 


“co. 


PEDRO LOPES, natural da Villa de 
Aviz na Provincia Tranftagana, filho do 
Doutor Joao Lopes profetfor de Medicina 
como feu Avo, em cuja Faculdade fez in- 
fignes progreffos na Uuiverfidade de Sala. 
manca depois de aprender letras humanas, 
Rhetorica, Poezia, e Filofofia em a de E- 
vora. Exercitou a Arte Medica com feli- 
cidade na Cidade de Portalegre, donde paf- 
fou à de Malaga, e nella afitio muitos an- 
nos até fallecer em o anno de 1638. Foy 
infigne Poeta latino affim na pureza da lin- 
£03, como na fuavidade do Metro. Cele- 
braó o feu nome Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. p. 166. col. 2. Zacuto lib. 2. H //.15. Ob. 
ferv. 3. & Prax. Medic. lib.2. Obfervat.12. 
Georg. Abrach. Mercklin. Lind. Renov. 
Vander Linden de Script. Med. D. Franc. 
Manoel na 1. Cart. da 4. Cent. das fuas Car- 
tas. Hallevord. Bib. Curiof. p. 322. coi. 2. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. 
Jit. P. an. 37. Iluftrifimo Cunha in Prim. 
Part. Deceret. Compoz 

Poefis Philofophica in fex libros digefla, de 
totidem rebus quas Phyfici non naturales vo- 
cant. 1. Deaere: 2. de Motu O quiete : 5. 
de fomno , O vigilia : 4. de Ennanitione, O re- 
pletione : 5. de Animi pafionibus. 6. de Po- 
su, O alimento. Conimbrica apud Nicola- 
um Carvalho 1618. 4. | 
A efta obra fez o feguinte Epigramma Duar- 
te Lopes irmaô do Author, onde lhe dá 
o berço em a Villa de Abrantes, e a edu- 
cagaó ema Villa de Aviz. 


Te peperere prius Tubucci flumina campi: 
Tunc Avis infantem nutriit una fuum. 
Infignem latio,2' clarum dedit Ebora V atem 

- Et decuit Logices, O fophie ipfa vias. 


2 
e 


Mantica jucundam conceffit Apollinis Artem 
. Atque opus ille hillaris,gui modo Portus has 
— bet. 
Prima virum cupiens Avis unica pofcit alume 
i num : | 
-Art natum querunt flumina grata fuum. 
Confequitur;viridefque fibi petit Ebora lauros, 
. Et revocat medicum Mantica terra fuum. 
Te (licet ipfa virum teneant) leta arua repof- 
cunt AN | | 
- "Atque premunt fortes ( fi fuga facta) ma- 
nus 
Unanimes refonant populi fibi quifque vicifim 
Palmam habet, propriumactat ,aitque fu- 
um. 
Compoz mais 

Flofculus Medecine tribus libris compre- 
fus , € totidem rebus , quas humanum corpus 
continet, Ulyfipone apud Petrum Crasbee- 
ck 1620.8. & Malaca apud Joannem Serra- 
no de Vargas 1633. 4. À fol. 55. deita obra 
eá hum epigramma do Author em lou- 
vor de feu filho Joao de San “Tiago, e a fol. 
66. outro em aplaufo de feu irmaó Duarte 
Lopes. 

Dulcis mifcillanea drverfo poemate tribus 
tomis eodem corpori. 1. de h's que ad huma- 
narum rerum hifteriam pertinent. 2. divina» 
rum rerum encomia continet. 3. Diverfa car- 
mina tam propria, quam aliena lingua latina, 
9' vulgari. Malaca apud Joanem Serrano 
de Vargas 1637. 4. 

Epigramma in Laudem celeberrimi vatis 
Lupi da Vega Carpio. Sahio na Fama pof- 
thuma defte grande Poeta a fol. 181. 


PEDRO LOPES REBELLO. Pref. 
bytero do habito de S. Pedro igualmente 
perito na Arte da Poezia, como na liçaô 
dos livros afceticos. Publicou 
. eAvifos ao pecador obflinado, e defengano 
para amorte. Lisboa por Antonio Pedrofo 
Galraó 1734. 4. Confla de 12 Oitavas,e 7 
Decimas. 


PEDRO LOURENCO DE TAVO. 
RA, filho de Bernardim de Tavora Ke: 
pofleiro mór dos Sereniffimos Monarcas D. 


Joaó III. e D. Sebaftiaó, e de Dona Luiza 


Carneiro, Licenciado em a Sagrada Theo- 
logia pela Univerfidade de Coimbra, e pri- 
meiro Porcionifta do Real Collegio de S. 
Paulo, onde foy admitido a 2 de Mayo de 

| 1563 


JIO ra 
1565 havendo já fido Collegial em Salaman- 
ca. Foy Conego da Cathedral de Lisboa , 
Efmoler do Cardeal Alberto Governador 
delle Reino, e eleito Prelado de Thomar: 
Falleceo no anno de 1594. Delle fe lem- 


braó o Illuftriffimo Cunha Cathal. dos Bifp.. 
do Porto. Part. 2. cap. 37. D. Jozé Darbofa 


Mem. do Colleg. Real de S. Paulo. p. 2 ;1.€ 
no zirchiuth. Luft. p. 7o. Publicou 

Oficina propria Sancte Ecclefia Ulyfi- 
ponenhs ad formam Breviarii novi Romani 
utiliter redacta a Xifto V. Pontifce Ma- 
ximo approbata. Koma. 4. & Ulyffipone 
apud Antonium Riberium 1590. 8. 


PEDRO LUPINA FREIRE, natural 
de Lisboa Capellaó del Rey , Beneficiado na 
Matriz do lugar de Sacavem , Notario da 
— Inquifizaó de Lisboa, de que tomou poffe a 
16 de Setembro de 1648, Admini(lrador geral 
da Corte, Fortalezas da Barra, Caícaes, 
Peniche, e Provincia da Eftremadura. Fal- 
Jeceo na patria a 13 de Novembro de 1685. 

Jaz fepaltado na Igreja dos Padres Theati- 
"nos deita Corte. Compoz 

Semana confagrada a J ESUS MARIA 
JOZE Meditaçoens ,e devogoens para to- 
dos os dias da Semana. Lisboa, por Joaó da 
Cotta 1676. 12. & ibi por Mathias Pereira 
da Sylva, e Joaô Antunes Pedrofo. 1721. 

12. | 


Fr. PEDRO DE MAGALHAENS, 
natural da Villa de Torres-Vedras do Pa. 
triarchado de Lisboa, fendo filho de Ciria- 
co de Magalhaens , biíneto de Diogo de 
Magalhaens, cuja filha Ifabel de Magalha- 
ens cafou com Joaó Gomes da Vide, Al. 
caide mór de Penella, quarto neto de Fer- 
naô de Magalhaens, Senhor de Briteiros, 
e quinto Neto de Gil Affonfo de Magalhães 
Senhor de Nobrega irmaó de Joaó de Ma- 
galhaens primeiro Senhor da Ponte da Bar- 
ca. A nobreza de feu Pay derivado de tað 
qualificados afcendentes correfpondeo a de 


fua Conforte Brites Fragofa podendo am-. 


bos virtuofamente gloriarfe da produçao de 
hum tal filho; que para augmentar os bra- 
zoens do feu nacimento fe adoptou na pre. 


clariima Familia Dominicana, recebendo: 


quando contava 16 annos de idade o ha- 
bito no Real Convento de Lisboa das mãos 
do Prior Fr. Agoftinho de Soufa a 22 de 


BIBLIOTHECA 


Dezembro de-1610. O talento de que be: 
neficamente o dotara a natureza para as le 
tras impellio aos Superiores para fer admi- 
tido no Collegio de Santo “Thomaz de Co. 
imbra, theatro onde brilhou a fua profun: 
da fubtileza , e vata comprehenfaó ditan- 
do asSciencias efcolafticas aos feus domefli- 
cos. Recebido o grao de Doutor na Fa- 
culdade de Theologia, foy Deputado-da 


Inquifigaó de Evora a 28 de Junho de 1650; . 


donde paflou ao honorifico lugar de De. 
putado do Confelho Geral a 2 de Janeiro 
de 1653, € como ocupava a primeira Cas 
deira fubí(tituhio pelo efpaço de alguns an- 
nos o lugar de Inquifidor Geral, que va- 
gara por morte do Iiluftriffimo D. Francif- 
co de Caftro, do qual: fora Confeflor até 
tomar pofle delle a 24 de Dezembro de 
1671 0 Excellentiffimo Duque de Aveiro 
D. Pedro de Alencaftre. Do ordenado que 
percebia do Santo Officio, e do lucro dos 
feus livros erigio no Convento de S. Do- 
mingos huma Capella a S. Pedro Martyr, 
e fabricou o fumptuofo fepulcro que ferve 
de depofito ao Santiflimo Sacramento .def- 
de Sexta feira Mayor até Domingo de Paf. 
coa, e para que ardeffem em obfequio do 
mefmo Senhor doze tochas, e fetenta e 
quatro cyrios de arratel e meyo com varios 
profumes todo o tempo que nelle efliveffe 
collocado , comprou hum juro de quaren 
ta mil reis , dos quaes cobraria finco annu- 
almente hum religiofo leigo em premio do 
cuidado que havia ter no dito fepulcro. 
Proveo de preciofos ornamentos a San- 
criftia , deixando por eftas. religiofas dadi- 
vas faudofa memoria entre os feus domel: 
ticos. Falleceo piamente no Convento de 
Lisbóa a 11 de Fevereiro de 1675 , quando 
contava $1 annos de idade, e 65 de Reli 
giað. Fazem honorifica lembrança do feu 


nome Echard Script. Ord. Præd, Tom. 2. 


p. 644. col. 1. V ir eximia probitatis , O eru- 


ditionis , Jpectateque religionis, Nic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. p. 168. col. 2. Fr. Pe- 
dro Monteiro Cathal. dos Deput. da Ingui- 
fic; de Evora. n. 68. Foy Religiofo muy re 
formado, e dos mais doutos Theologos que 
nefle Reino teve o feu feculo,e no Cathal. 
dos Deput. do Conf. Ger. n. 49. Foy rel 
gioffimamente obfervante , e douto, e no 


Clau. Domin. Tom. 3. p. 293. Fr. Lucas 


de S.Catherina H4. de S.Doming. da — 


| 


de Portug. Part. 4. liv. x. cap. 5. € a p. 491. 
Compoz | 


Tractatus Theologicus de Sciencia Dei 


ad queRionem xiv. prime partis S. Thome 
in duas partes diftributus. Ulyfipone apud 


. Joannem da Cofla 1666. 4. 


Tractatus T'heolozicus de Predeftinatio- 
nis executione in duas partes difributus unam 
de eficacia , alteram de necefitate Gratie 


ad que/tionem xxiii prime dicte partis. ibi 


apud eumdem Typog. 1667. 4. & Lugdu- 
ni apud Joannem Thioly 1674. 8. 
.. Tractatus Theoligici ad primam Partem 
D. Thome de voluntate ; de Predeftinatio. 
ne, de Trinitate. Ulyffipone apud Joannem 
da Cofta 1669. 4. TP | 
Carta efcrita aV. M. Ser. Brigida de 
S. Antonio religiofa de S. Brigida, da qual 


— foy director efpiritual. Sahio impreífa na 


V id. defta V en. Serva de Deos, eferita por 
Fr. Agoftinho de S. Maria Erimita Auguf- 


. tiniano Defcalío a p. 267. 


— Inftrugaó para os Qualifcadores cenjura. 
Fem todas asPropofiçoés que tiverem os livros 
que lhes forem a rever, M. S. Defa obra 
faz mencaó Fr: Pedro Monteiro Clauf. Do- 
min. Tom. 3. p.295. | 

Elogio da V. M.Sor. M argarida da Re. 


Jurreiçao religiofa Dominica no Conventodo 


Sacramento, que mandou com outros. ao 


Capitulo geral celebrado em Roma no an- | 


no de 1647. Defta obra faz memoria Jorge 
Cardofo Agiol. Luft. Tom. a. p- 225.. no 
Coment. de 1$ de Março letra J. col. 2. 


PEDRO DE MAGALHAENSGAN 


DAVO, natural da augufta Cidade de Bra- 
ga, e filho de Pay Flamengo, como de- 
nota o feu fegundo apellido. Foy infigne 
Humanifla, e excellente Latino, de cuja 
lingoa abrio efcola publica entre Douro, e 
Minho, onde foy cafado. Affillio alguns 
annos no Brafil, onde obfervou com judi- 
ciofa curiofidade tudo quanto era digno de 
memoria fendo o primeiro que depois de 
fetenta annos de defcuberta tað vafla Pro- 
vincia efcrevefle T 

Hiftoria da Provincia de Santa Cruz a que 
vulgarmente chamamos Brafil. Derigida ao 
muito illulre Senhor D.Leoniz Pereira Go- 
vernador que foy de Malaca, e das mais 


partes do Sul na India. Lisboa por Anto- 


nio Golçalves 1576. 4. No principio defta 


obra eflaó huns Tercetos do divino Camo. 
ens em que igualmente louva ao Author, 
como ao Heroe,a quem he dedicado. 
Comega. — , : 

Depois que M. agallaens teve tecida 

A breve Hiftoria fua, que ilukira/e 

A terra Santa Cruz poco fabida : 

Imaginando a quem a dedicaffe , 

Ou com cujo favor defenderia 

Seu livro de algum Zoilo, que ladrafe Sc: 
A efa Hiftoria intitula muy erudita ,e curio. 
Ja. Gil Gonçalves de Avila Theatr. dus 
Grand. de Madrid. pag. 504. e Antonio de 
Leaó Bib. Occid. Tit.12. Curioja, y unica, 
De feu Author fe lembraó Nic. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 168. e Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. lit. P. n. 40. 

Regras que enfinaó a maneira de efcre- 
ver a Orthografia da lingoa Portugueza com 
hum dialogo , que adiante Jegue em defenfad 
da mefma lingoa. Lisboa por Antonio Gone 
galves 1574. 4. Dedicado a EIRey D. Se. 
baftiað. Sahio fegunda vez impreffa. Lif 
boa por Belchior Rodrigues 1590, & ibi 
por Alexandre do Siqueira 1592. 4. em for- 


ma comprida. O Dialego que tem no 


fim he entre hum Portuguez, e hum Ca- 
flelhano fobre a precedencia das lingoas de 
ambos , e mayor femelhança da nofia com 
a Latina. Saó interlocutores Falencio, e 
Petronio. Defta obra fazem memoria Ma. 
noel Correa no Coment. das Lufiad. de Ca- 


motns. illuftrando aquelles dous veríos da 


Eftant. 55. do Cant. 1. 
E na lingua na qual quando imagina 
Com pouca corrupçaõ ere que he a Latina: 
e Manoel de Faria e Soufa no Comment. das 
Lufiad. Tom. 1. p. 266. col.1: e no Coment, 
das Rim. Tom. 4. pag. 5o. col.1. | 


PEDRO MANOEL DO SOVE- 
RAL, cuja patria, e eftado de vida fe ig- 
nora , publicou : "S 

Reclamo da conveniencia , e cultura de. 
amoreiras , e feda compendiado do que impri- 


LO 


mio o M.R. P. Meftre D. Rafael Bluteau. 


Clerigo Regular da Divina Providencia , 


Doutor em a fagrada Theologia , e Préga- 
dor da Mageftade Britanica. Lisboa por Ber- 
nardo da Cofta de Carvalho 1701. 8. = 


PE. 
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PEDRO MARGALHO, natural da 
Cidade de Elvas fituada na Provincia Tran» 
ftagana, donde paffando á Univerfidade de 
Pariz com o nobre defejo de aprender as 
Sciencias para que o convidavaó feu gran- 
de talento, e perfpicaz comprehenfaó fez 
taes progreffos na Filofofia e Theologia que 
recebeo nefa Faculdade as infignias douto- 
raes. Aifilindo em Salamanca no anno de 
1520, foy eleito Collegial do Collegio de 
S. Bartholomeu, e nella regentou de pro- 
priedade a Cadeira de Filofotia Moral com 
seral fatistag20 , e fendo opofiter à Cadeira 


de Prima de Theclogia com o celebre Letra. . 


do Fr. Francifco Victoria, immortal crc- 
dito da Ordem dos Prégadores, e nad a pc- 
dendo obter fe aplicou a efludar Direito 
Pontificio em que recebeo o grao de Ba- 
charel, moftrando que o feu talento era 
eapaz para diverías Faculdades. Tendo fun- 
dado na Cidade de Cuenca D. Diogo Ra. 
mires de Villa Eícufa de Haro Bifpo defta 
Cidade hum Collegio com o titulo de S. 
Tiago, pedio ao Reitor do de S. Bartho- 
lomeu permitir ao Me(lre Margalho foffe 
infruir aos novos Collegiaes, e nelle refi- 
dio tres annos com o lugar de Reitor, e 
nefte tempo etudou Direito Cefareo, fa» 
hindo. grande Jurifconfulto. A fama dalit- 
teratura com que tinha. illuftrado a Univer- 
fidade de Pariz, e Salamanca moveo a El- 
Rey D. Joaó HI. para que vieffe a enno- 
brecer com o feu magifterio a Athenas Co- 
nimbricenfe , da qual efle Principe tinha fi- 
do augufto reflaurador, e obedecendo ao 


` preceito do feu Soberano, fubio a Cathe- 
dratico de Prima de Theologia a 2 de Ma- 


yo de 1530,-e o elegeo Meftre de feu ir- 
mað o Infante D. Affonfo, e de feu filho 
natural D. Duarte. Foy Conego da Cathe- 
drál de Evora, de que tomou poffe no an- 


no de 1534 Prégador delRey , com orde- 


nado de fincoenta mil reis , Defembarga- 
dor do Paço, e Prior de S. Pedro de Vei- 
ros do Bifpado de Vifeu. Falleceo no anno 


de 1556. Jaz fepultado na Cathedral de Evora - 


defronte do Altar de S.Sebafliaó , e nað em a 


Igreja do Convento de S. Joa6 de: Xabre- 


gas fituada no fuburbio de Lisboa Cabeça 
da neregagaó dos Conegos Seculares do 
Evangelifta , como efcreve o P. Francifco 
de Santa Maria na Chronica liv. 2. cap. 31. 


à 


THECA 


Eflabelecta:-com finco GCapitulares:da Ca. 


'thedral de Evora a Confraria do Santifimo. 
“Sacramento, para.a qual alcançou os pri- 


vilegios, que logra a Archicontraria infi» 
tuida no Convento de Santa MARIA fu- 
per Minervam. Deixou a Herdade de Fer- 
reiros a feus defcendentes, e na falta delles 
20 feu Cabido , que hoje a poffue com obri 
gaçað de Milla quotidiana , e. dous Anni 
verfarios. Fazem delle honorifica memoria 
Jozô Vafeo Chron. Hifp. cap. 6. n. 8. M; 
Petrus Margallus Lufitanus Philefephie', 
Juris Pomtificii, Theclegie confultiffimus, € 
oim Salmanticenfis Academia profefor ce. 
leberrimus. Nicol. Clenard. Epifol, ad Jo. 
an. Parvi Epifcop. Capit. virid. Nicol. Anu 
Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 170. col. 2. Soufa 
Hi4. Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 5. 
p. 419. D. Francifco. Luiz de. Vergara Ca: 
thal. dos Colleg. de S. Barth. de Salam. p. 
136. n. 255. Gil Goncalves de Avila The 
atr. das Grand. de Madrid. liv.. 3. cap. 15. 
Fonfeca Evor. G/ortof. p. 719. Henau de 
Saccif. Miffe. Part. 1. difp. 27. feêt. 12. n. 


115." Antonio Gomes Explic. Bulle Cru. 


ciat. fol. 57. Vivaldo Candelab. aureo. fol. 
125. Henriques Summa. lib. 9. cap. 30. fol. 
$59. Fernand. De Concert. .Predicat, pag. 
491. Quetif. Script. Ord. Pred.'Tom.2.p.129 
col.1. Hluftrif. Cunha Hif. Ecclef. de Brag. 
Part.2. cap.77. n.2. Leitað Not. Chronol. da 
Univ. de Coimb. p.489. e feguintes. 
Compoz | MD | 
Phifices compendium  Clementiffimo in 
Chrifo JESU Patri Domino Jacobo So: 
Bracharenh Archiepifcopo , ac Hifpania- 
rum optimo jure Patriarche Margallus Do 
ctor Theologus , atque infignis: Collegii Di- 
vi Bartholamei Collega S. P. D. Salman 
tica 1520 fem nome do Impreffor. O Ar- 
cebilpo a quem he dedicado efle livro foy 
D. Diogo de Soufa , que poffuio efla Mitra 
deíde o anno de 1505 , em que nele a res 
nunciou o Cardeal D. Jorge da Cofta atéo 
anno de 1552 em que falleceo. A prefaçãô 
defta obra tranfereveo por fer muito rara o 
Beneficiado Francifco Leitaó Ferreira em 
as Not. Chronol. da Univ. de Coimb. p. 482 
À. 1058, € certamente eftá efcrita com fum 
ma elegancia. Em aplaufo da dita obra lhe 
fez o feguinte Epigramma o infigne Ayres 
Barbofa E e 


wo UNE 


En 


LUSITAN A. 493 


` En opus hoc Phyficum promit Margallus 
mora = 7 | | 
Hac, doctus noftra, Parifa que fimul. — 
Ingenio clarus doctrina clarus utraqua , 
Que à rebus nomen nominibufque trahit, 
Qui rer caufas poffent cognofcere , fimus 
Dixit felices effe Poeta viros. 
Has hic cli doceat , jam nunc felicibus ergo, 

— O juvenes vobis omnibus effe licet. 
Depois dete Epigramma eftá huma Carta 
| Latina efcrita por Pedro Margalho, e Ayres 

Barbofa , com repofta defte as quaes ambas 

fe pódem ler nas Not. Chron. da Univ. de 

Coimb. ja allegadas pag. 485. Q. 1044. 

J. Collectoriã omnibus Jcholafticis de horis 
| Canonicis , C&furis Ecclefíalticis , O indul- 
 genciis: cun expofitione tituli de celebratio- 
ne M iffar. Quod nuper edidit magifter Mar- 
gallus ; Doctor Theologus, & Canonici ju- 
ris profeffor. Et Sancti Jacobi Colega, No 
fim tem eftas palavras. Salmátice impref- 


Jum. Anno Dii M.D.XXV III. Die uô 


VIII. méfis Seprébris. Regnate eiffimo: 


Joaie Lufitanie rege. 8. Impreílo em letra 
gothica, e com a ortografia cheya de abre- 
viaturas, como fe vé no titulo que fielmen- 
te tranfcrevemos. Conclue efta obra com 
huma Ode Safica ao Apoflolo 5a6- Tiago 
por fer ao tempo que a efcreveo Coilegial 
do Collegio de Cuenca do qual he tutelar 
= efte Santo , e nella moilra que alêm de 
cultivar as letras feveras com tanta profun- 
didade lhe nað erað alheas as amenas. O 
titulo da Ode efcriro com a fua ortografia 
he o feguinte Marzallus Sancti] acobii pre- 
catur quo peregrinos domus fue perpetuet. 
Confta de finco ramos, fendo o primeiro. 
. Numinis maius revoco juvamen 

Rite Galecis Jacobus arvis 
- Prefidet terre tremebundus alme 

.. Corpore facro. | 

:  Declaragaó. efpiritual dos M yfterios da 
Mifa. Evora por André de Burgos. 16. & 
ibi por Martinho de Burgos 1589. & ibi por 
Manoel de Lira 1597. com o titulo de Tra- 
«ado dos Myfterios da Mifa muito devoto, 
€ proveitofo para todo ofiel Chriiao. Sahio 
. dem o nome do Author. — NT 


PEDRO DE SANTA MARIA, na- 
tural da augufta Cidade da Braga, e filho 
de Pays horrados, e virtuofos. Na infan- 
cia defcubrio tal agudeza para aprender os 
| Tom. IJ. 


myíterios da Fé, que nað tendo capacida- 
de para os perceber ja tinha memoria pa- 
ra os decorar convocando muitos meninos 
da fua idade, aos quaes inflruia no cathecif- 
mo como prognoftico do copiofo fruto que 
havia colher em idade mais adulta. A mo- 


deflia do femblante , a compoftura das 


acoens, e o exercicio das virtudes que em 
outros poderia fer affectado eftudo erað nel- 
le impulfo natural. Diverfas R eligioens per- 
tenderaó adoptalo por alumno entre as quaes 
prevalecia a de S. Bento nað fômente por- 
que nella tinha hum Tio , mas porque feus 
Pays fe inclinavaô a que profeffaffe aquelle 
monaflico inftituto porém preferio a todas 
a Congregação dos Conegos Seculares do 
Evangelifta recebendo a murça no Convene 
to de Villar, onde como arvore tresplan- 
tada a novo terreno começou a produzit 
frutos de heroicas obras. Como era cordial 
amante da Rainha dos Anjos, tomou por 
apellido o feu Santiffimo Nome para perpe- 
tuo defpertador da fua devogaó. O Theas 
tro das fuas declamagoens evangelicas foy a 
Corte de Lisboa, onde declarando guerra 
ao peccado alcangou do inferno repetidas 
vitorias. Igual era o fruto que colhia no 


Confiffionario conduzindo com as fuas die - 


recoens a muitas almas ao exercicio pra- 
tico das virtudes. Tal era a fama que cor- 
ria do feu apoftolico minifterio que o Se- 
reniffimo Infante D. Luiz intentou que fof- 


fe ieu Confeffor, de cujo honorifico lugat 


humildemente fe efcuzou. De Lisboa paf- 
fou á Cidade do Porto, onde com tanto 
zelo promoveo no Pulpito, e no Confiffio- 


nario a falvaçaO dos proximos, que mere« 


ceo fer chamado o Apoftolo daquella Cida- 


de pelo feu Bifpo D. Rodrigo Pinheiro. 


Conhecendo pelas corfiffoens a ignorancia | 


que muitos tinhaó dos myfterios da Fé ori- 
ginada pela culpavel inercia dos Parochos 
fahia pelas praças, e ruas com os meninos 


das Efcolas, e de hum lugar alto lhes ex- 


plicava o que deviað crer, de cujo fagras 
do exercicio praticado pelo efpaço de fin- 


“co annos adquirio a antonomafia do Padre 
“da Doutrina compondo a primeira Cartilha 


que houve em Porrugal para inftruçao da 
puericia. Com femilhante zelo vifitava os 


Carceres , e hofpitaes libertando a huns, e 

“confolando a outros que gemiaó oprimidos, 

Naô podia defcuidar-fe da falvacaó propria 
| =. F | 
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quem tanto fe defvelava pela alhea , pois 
conhecendo por revelagaó divina que efta- 


| va proximo o fim da fua vida, fe exerci- 


tou em actos mais fervorofos para fazer cer- 


ta a fua Vocagaó. Rebidos os Sacramentos - 


pedio que lhe recitaffem a Ladainha de Nof 
fa Senhora, € ao tempo que ouvio Mater 


admirabilis placidamente efpirou em o Cone 


vento do Porto a 10 de Fevereiro de 1564. 
Delle fazem honorifica mengaó Franc. de 
Santa Maria Chron. dos Coneg. Secul. liv. 
2. cap. 39. eliv. 4. cap. 12e 15. Jorge Car- 


dofo Agiol. Luft. Tom. 1. p. 395. € pag.. 


402. col. 2. no Comment. de 10 de Feve- 
reiro letr. E. D. Nicol. de Santa Macon 
dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 6. n. 6 
Compoz 


Confefionario; e I nhir uçað de C enfe 


Té,€ Penitentes. 1553. 8. 


Tratado, e Compendio muy proveitofo da 
doutrina , € Regimento da vida Cáriftaá 
compo/to , e ordenado na Cidade do Porto por 
o Bacharel Pedro de Santa Maria Religio- 

Jo da Congregagaó de S. Joao Evongelilla 


que nefe Reino chamas dos Azues ao mut- 


to Illuhre e Reverendifimo Senhor D. Ro- 


drigo Pinheiro Bifpo do Porto Governador 
Jeu continuo. Em Coimbra em cafa de Joaó 
Alvares 1555. $. Na Dedicatoria ao Illuf- 
triffimo Bifpo lhe diz feu Author. Pela 
muita experiencia , que tenho de tratar , e 
uzar em negocios de almas defde vinte m 
annos qué ha que uxo efte oficio , mayormen- 
te neha tab uobre Cidade de V. Reveren- 
difima Senhoria , na qual ha doze annos , 
rezido uzando o officio de prégar , e confef- 
Jar , e defde [inco annos a efa parte uzo , 
e me exercito e ocupo meu tempo alem do 
prégar , e enfinar a doutrina Chrifaá mui- 
to necefjaria. a todo fiel Chrifiaô que fe dezeja 
Jalvar : porque trata a fobredita doutrina do 
que havemos crer, e fazer , ede como cada 
hum fe ha de aver para o Senhor Deos, e 
configo, e com os proximos nefa vida mor. 
“tal para que mereça alcançar a vida eter- 
nal: o qual exercicio quer Nofo Senhor que 
Sea feito por mim o mais inuti! , e defapro- 
veitado jornaleiro da fua vinha , e ifto foy 


“afim para que toda a gloria feja fua , e na2 


he maravilha , que o grande Deos quizeffz 
fazer muito negocio com muy indigno inftru- 
mento Q'c. e afim pela divina bondade he fei- 
to com a Jobredita doutrina tanto fruto , e 


proveito efpiritual nas almas dos que a qui- 


- xerad ouvir, e continuar que he coufa para 


dar muitos. Insane ao divino Paflgr dellas, 
que tal cuidado tem de feu aproveitamento, 
e falvagaó, Longe feja de mim que ifo di. 


“ga por Jactancia , nem vaidade , mas por fer 


eji m verdade , como efa man jefe Uc. 


Fr. PEDRO DE SANTA MARIA, 
natura] de Lisboa, onde teve por Pays à 
Pedro de Ribadaneira , e Brites Alvares. 
Profeffou o fagrado inflituto da illuftriffima 
Ordem dos Prégadores, em o real Conven-- 
to de S. Domingos de Bemfica a 5 de Abril 
de 1594 , onde dezempenhou as obrigagoens 
de Religiofo. Compoz 

Tratado da boa criaçao , € policia C ieir ; 
tañ com que os Pays devem criar a feus f- 
lhos. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1654. 
4. | 

Practica para acompanhar a aos padecentes. 
4. Sem anno de impreffaó. | 
Delle fe lembraó Monteiro Clauftr. Dom. 
Tom. 3. pag. 296, e Joaó Franco Barres, 


to bi). : Portug. M. S. 


PEDRO DE MARIZ, natural da Ci 
dade de Coimbra, e filho de Antonio de 
Mariz Impreffor em a meíma Cidade. Foy 
Presbitero, e Bacharel formado nos fagra- 
dos Canones; Guarda mór da Livraria da 
Univerftdade da {ua patria, Correćtor da fua 
Impreífao , e Provedor perpetuo do Hofpi- 
tal da Villa da Caflanhzira. Teve vafla inf 
truçaô da Hiftoria fecular principalmente de 
Portugal, e dos preceitos da Poefia por cu. 
jos dotes mereceo os elogios de diverfos Ef- 
critores intitulando-o Luis de Bavia. Hi/tor. 
Pontif. Part. 3. cap. 26. Hifteriador decl if- 
Jimo de nuefiros tiempos. Joan. Soar de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. lit. P. n. Av. Vir 
ingenii ameniffimi. Valdeceb. Templ.. da 
Fam. artic. 21. Maced. Flor. de Efpan. 
cap. 8: excel. 9. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. pag. 171. col. 2, Francken. Bib. 

Hifp. Gen. Herald. pag. 344. Leitað. No 
tic. Chron. da Univ. de Coimb. pag. 456. & 
974. Jacinto Cardeiro E/og. de Poet. - 
Eftanc. 44. 

De llorar a Mariz ya mas fe alexa 

Augmentando a la voz fatal eftrago 

91 adoéto chilo por eRilos dexa 


Deli ingenio la copia en breve amog? : 
. Tanto 


(cce 
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Tanto Coimbra eom dolor fequexa . gre de Santarem, que acotteceo na Igreja 
Como por Anibal llorò Carthago : Parochial do Prothomartyr Santo Ejevaó 
Que honrô talvez fu patria em larga fima em o Santifimo Sacramento do Altar , cujas 
A falta de la efpada heroica pluma. reliquias migagrofas fe confervaô nella ha 
Entre as obras que produzio o feu engenho 345. angos com muitas circunftancias mas 
mereceo a primazia allim no tempo, como ravilhofas. Com oretrato , e relaçaõ da ima- 
no eítudo | gem do S. Crucifixo que na mefma V illa ef 
Dialogos de varia Hiftoria , em que fum- tá, e mais os famofos milagres , que qs hij- 
mariamente fe referem muitas coufas anti- torias notað , e movera? ao Papa Urbano a 
gas de Hefpanha, e todas as mais notaveis inkituir a Fefta de Corpus Chrifli, e outras 
.. que em Portugal aconteceraó em fuas glorioe muitas do mefmo argumento. Lisboa por Pe- 
Jas conquifas , antes , e depois de fer levan- dro Crasbeeck 1612. 4. Promete a fol. 52. 
tado a dignidade Real, e outras muitas de- verf. efcrever dos Milagres do Santiffimo 
outros Reinos dignas de memoria com os Re- Sacramento. 
tratos de todos os Reys de Portugal. Coim- Chronica delRey D. Sebaffiao. M. S. 
bra por Antonio de Mariz 1594. 8. Dedi- Manoel de Faria e Soufa nas Advert. á Afia 
cado pelo Author em 15 de Outubro def Portug. Tom.t.affirma que lha participou o 
te prefente anno ao Bifpo Capellaó mór D. Doutor Joaó Salgado de Araujo Abbade 
Jorge de Almeida do Confelho de Eítado, de Pera. 
Prefidente da Mefa da Conciencia, e Co- Hiiftgoria da V ida, Milagres, e Canoniza- 
mendatario do Mofleiro de Alcobaça. Foy çaő de S. Jacinto. fol. M. S. Conferva-fe na 
O primeiro que publicou com as vidas dos Livraria do liluftrifimo e Excellentiffimo 
Reys os feus Retratos, que depois imita- Duque de Lafoens que foy do Eminentit- 
taraü o P. Antonio de Vaícencellos Anace- fimo Cardeal de Sovia. | 
phal. Reg. Portug. D. Joaó de Caramuel Explicagaó da Bulla da Cruzada 2. Tom. 
Philippus Prudens. e Manoel de Fariae Sou- fol. A efa obra, que era muito douta fez, 
fa Europa Portugueza. Para efte fim apli- a dedicatoria a D. Antonio Mafcarenhas Co- 
cou Pedro de Mariz grande difvelo , como miflario geral da Bulla da Cruzada, Joao 
confeffa no Prologo dizendo: Seemos Re: Franco Barreto como elle efcreve na fua 
tratos acharem alguns na forma differentes, Bib. Portug. M.S., o qual entregando ef 
dos que ordinariamente fe eflimaó, nao ferey tes volumes a Domingos Fernandes Livrei- t 
vituperado: antes comrazaó efpero agrade. ro para os imprimir, com a jornada que fez 
cimento pelas muitas diligencias , que fizem a Paria noanno de 1648 com o Embaixa- 
fepulturas , e particulares Retratos efcolhen- dor Francifco de Mello Monteiro mór do 
do os mais perfeitos que minha induftria pode Reino, naó foube o fim que tiveraó. 
alcançar. Sahio fegunda vez. Coimbra pe. Fida ,e feitos de André Furtado de Men- 
lo dito Antonio de Mariz 1597. Sahio ter- doça. fol. M. S. cuja obra nað acabou im- 


ceira vez com grande additamento Lisboa pedido pela morte. 


por Antonio Crasbeeck de Mello 1674.4. 

V ida de Luiz de Camoens. Sahio noprin- - P. PEDRO MARQUES, naceo em 
cipio do Comento ás Lufiadas defle Prine a Cidade de Nangazachi em o Reino do 
cipe dos Poetas compoflo pelo Doutor Japaõ, filho de Vicente Marques , e Sabi- 
Manoel Correa. Lisboa por Pedro. Crat- na Vigui nobre Japoneza , e irmaó do V. 
beeck. 1615. 4. | Martyr Francifco Marques, de quem faz ho- 

H iftroria do B. Fr.Joaó de Sahagum: in- — norifica memoria o Licenciado Jorge Car- 
vençao , e maravilhas do Santo ChriÃo de dolo Agiol. Luft. Tom. 2. p. 148. Foy 
Burgos, eda paixaô da Imagem de Chr:o criado na Cidade de Macao, e fe alillou na 
feita por Nicodemos. Lisboa por Antonio Companhia de Jefus para promover a Fé 
Alvares 1609. 4. No fim. Relagaó das Fef- entre os poves do Oriente, cuja fagrada 
tas' que Je fizera com que foy recebida em empreza executou partindo de Macao para 
Lisboa a reliquia do braço de S. Joaô de Sa- Tunquim a 12 de Março de 1627, com o 
P. Alexandre de Rhodes, onde eflabeleceo 


hagum a 11 de Fevereiro de 1604. | 
Hifteria admiravel do Santifimo Mila a Mifiaó que infructuofamente fora intenta- 
j ee da 


Tom. III. | Ffff ii 
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da por outros Mifhonários.: O P. Rhodes 
Relat; de Tunquim. liv; 2. cap. 3. ointitula 
huomo di molta efperanza nella miffioni , e 
virtufo. Delle fe lembraó quza do trataó de 
feu irmaô Frácifco Marques os PP. Alegam- 
be,e Kibadaieira: o 1. Mort. Illuftr. p 


591. 602. no Tom. 6. de los Var. Lilyfr.de 


la Compan. Compoz 


Relação da morte do P. Autonio Rubino | 
| daquella Cidade. Foy fepultado no Colle. - 


da Companhia de Jefus V ifitador da Provin- 
cia do Japao ,e Ü Unis de outros quatro Pa- 


dres da mefma , e tres feculares. Sahio ver- 


tida em Italieno. Roma pelos herdeiros de 
ESU 1652.4 


D. PEDRO MARTINS, natural da 


Cidade de Coimbra, e filho de Pedro Af. 
fonfo , e Barbara Fernandes. Foy admitido 
á Companhia de Jefus, quando contava 14 
annos em^o Noviciado da Companhia da 
fua patria aş de Mayo de 1556. Eftuda- 
das as Sciencias feveras ditou dous Curfos 


de Artes em Evora; e depois Theologia em 


cuja Faculdade recebeo ograo de Doutor 
a 16 deJulhode 1575. Exercitando o lugar 
dé Prégador delRey D. Sebaítiad oacom- 
| panhon. na infeliz jornada de: Africa , onde 


ficou cativo até fer reígatado em Julho. de . 


1579. Eleito Procurador a Roma alcan- 
cou do Geral faculdade para annunciar o 
Evangelho nas regioens Orientaes, e. par- 
tindo a 10 de Abril de 1585 de Lisboa com 
oüze Companheiros emulos do feu zelo 
“apoftolico padeceo hum horrivel naufragio 
/ nos baixos chamados da Judia, do qual ef- 
cápando milagrofamente veyo à cahir nas 
mãos dos Cafres que o trataraó com gran- 
de barbaridade. Depois de tolerar com ani- 
mo imperturbavel tantas adveríidades che- 
gou a Goa, onde foy eleito Pr ovincial , cu- 
jo lugar exercitou com prudencia. Aten- 
dendo Filippe Prudente á capacidade do 
feu talento, e muito mais ao zelo heroico 


- com que fe dedicara á converfaó da genti- 


lidade o nomeou Bifpo do Japaõ, e fendo 
fagrado na Cathedral de Goa entrou naquel- 
le vafto Imperio a 14 de Agofto de 1596, 

comi pompa moderada por dominar Taico- 
fama obflinado antigonifla do nome Chrif- 
tað, aoqual vifitou com preciofos donati- 
vos mandados pelo Vice-Rey do Eftado, 
e fendo recebido com fummo agrado pelo 
Emperador lhe ordenou que fe naô demo- 


Sahio vertida de Cafte 
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raffe em o Japaó. Turbada. fatalmente a fe: 
renidade, que prometia o.Tyrano com o 


martyrio de feis religiofos. Francifcanos , e 


tres Jefuitas crucificados:a. 5 de Fevereiro . 


de 1597 fe refolveo o Bifpo: ceder aotem- 


po efperando ocaftad mais oportuna para o 
progreflo da Chriflandade. Voltando a Goa 
falleceo a 13 de Fevereiro .de 1598 na para. 

gem da pedra branca que difta tres legoas 


gio de Malaca a 18 de Fevereiro com grane 
de pompa, e concurfo. Fazem delle illuf- 


tre memoria Gulman Hif. de las M ifion. 
Orient. Part.2. liv.9. cap. 32, eliv. 13. cap, 
2. Hluftrif. Cunha Cathal. dos Bifp. do Por. | 
to. Part. 2. cap. 37 Guerreiro Coroa de Sold. 


Part. 4. cap. 10. Faria Afa Portug. Tom. 
3. Part. 2. cap. 1. n.13. Bolland. Act. Sanét. 
Tom. 1. ad dier 5. Februar. p. 742. Nadaft 
Annus dier. Memor. S.J. Part. 1. p. 97.col. . 


2. Franco Imag. daV irt.do Nov. de Comb, 


Tom. 1. liv.2. cap. 23. . Elcreveo 

Quatro Cartas do. noch da batalha de 
Alcácer. M. S. Em feu poder as conferva- 
va o P. Antonio Franco, como affirma no 


lugar affima allegado , e dellas tranfcrevco. 


grande parte ,. que fe pode let deíde pag. 
276. até 280. 
R elacaó do naufragio que padeceo nos baie 
xos chamados da Judia. Parte della tranf- 
creveo o P. Franco no lugar affima allega- 


do, defde pag. 281. até 297. Sabio vertida 
em Italiano. Roma por Francefco Zanneti 


1588. 8. Defta Relagaó extrahio tudo quà- 


to della narra o P. Petr. Jarrico Thefaur. 


rer. Ind. Part. 2. lib. 1. cap.11. & 12. 

Cartas efcritas de Goa em os annos de. 
1590, e 1591. a0 P. Geral. Sahiraó com, 
outras: Lisboa por Simaô Lopes. 1593.,8. 
Abbreviadas, e vertidas em Latim pelo P. 


Gafpar Spitello com outras. Antuerpix, 


apud Martinum Nutium 1595. 8. eem Ita 
liano. Roma por Ludovico Zanneti 1592.8.. 

Carta em que narra o martyrio dos Reli- 
gtofos Francifcanos , e Jefuitas crucificados 
no Japaō a 5 de Fevereiro de 1597 efcrita 


40 Provincial das Filipinas. Efta carta tranf- 


creveo Fr. Joao de S. Maria Provincial dos 
Francifcanos deícalfos das Filipinas em a 


Relagaó que compoz E ditos Martyres. 
lhano em E 


Roma por Nicolao Mutti, 1 1599. 8 
PEDRO 
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PEDRO MARTINS, maal da Ci- 
dade do: Porto, e infigne profeffor de letras 
humanas, que com univerfal aplaufo di~ 
ctou na Univerfidade de Salamanca. - 

. Compoz 
Ars Grammatice. — 
Carmina varia. 


Defas obras, como de feu Author faz. 


mengaó Joan. Soar. de Brite Theatr. Lufit. 
Litter. lit, P. n. 24. onde o intitula Gram- 


maticus infignis. 


“Fr PEDRO MARTYR, — de Lif- 
boa, filho de Alvaró Velho, e Luiza de 
Frauga, e benemerito alan da inclyta 
Relipia0 Dominicana; cujo  inftituto pro- 
feflou no Convento patrio a 13 de Mayo 
de 1547. Eftudou as Sciencias efcolafticas 


com tanta aplicacaó , como depois as enfi- 


Dou com igual aplaufo, nað fómente aos 
feus domeflicos , mas aos que frequentaraó 
a Univerfidade de Coimbra, onde tendo 
recebido o grao de Doutor regentou de pro- 
priedade a Cadeira de Vefpera, da qual'to- 
mou poffe a 3 de Abril de 1612. Foy Qua- 
lificador doS. Officio, e venerado pela agu- 
deza do juizo”, profundidade, de talento, e 
 vaftidaó de.litteratura hum dos mayores TN 


mens do feu feculo, do qual celebraó com - 
merecidos encomios Souía Hih. de S. Do-. 
ming. da Prov. de Portug. Part.1. liv.3.cap.. 


37. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lit- 
ter. lit. P. n.42. Faria Europ, Portug, Tom. 


3. Part. 4. cap. 6. Nicol. Anton. Bib. Hifp. 


Tom. 2. p. 172. col. t. Fonfeca Ever. Glo. 
iof. pag. 414. Echard. Script. Ord. Præd. 
Fom. 2. p. 401. col. 2. Monteiro Clauffr. 
Domin. Tom. 3. p. 39. e 295. , 0 qual pela 
identidade do home fe enganou, fazendoo 
Author do Dietario V irginal , quando del- 
le certamente he Fr. Pedro Martyr Moxet 
Dominicano , e natural do Principado de 
Catalunha. Compoz 

J. Commentaria in Tertiam Partem D. Tào- 
nie. M. S. NaO deixou completa efta gran- 
de obra por morrer intempeflivamente no 
anno de "P | 


IJ PEDRO MASCARENHAS, cuja 
“patria fe ignora. Foy admitido à Compa. 
nhia de Jefus em Goa no anno de 1557, 
donde partio acompanhado do Irmaô Ma- 


noel Gomes a cultivar a.vinha de. Salete 
por infinuagaó do grande Vice Rey D Con- 
ftantino de Bragança. Depois dc ter con- 
fumido nefta fagrada empreza dous annos 
paflou com feis companheiros ás Ilhas Mo- 


lucas, em cujo theatro fe admirou a fua in. | 


fatigavel actividade regenerando com as fa~ 
lutiferas agoas do Bautifmo o Pay dellkey. 


-de Siau, eo Rey da Ilha de Sanguin com 
a Rainha fua etpofa, grande parte da No- 


breza, e muito mayor do Povo, e para fi- 


nal de como. ficava radicada no coraçaô 


deftes tres Principes a Fé Catholica , leva- 
rað fobre feus hombros huma Cruz que fe 
arvorou em:Calanga Capital do feu Reino. 


“Semelhante fruto. colheo nos moradores de 
- Manadó, e de Cauripe abraçando com gran- 
- de alvorogo. fuave jugo da ley Evangeli- - 
ca. Contra efles progreffos da Religiao fe . 
armou o demonio pelas mãos dos barbaros . 
“procurando varias vezes a efle Operario 
“apoflolico para fer violento: deípojo do feu 
odio, mas protegido fuperiormente evadio | 
da fua furia. Com defprezo da propria vida | 


voltou a vifitar tantos filhos , que com a 


efficacia das fuas vozes tinha gerado ` para | 
Chrifto , e receando os barbaros que com 


a fua prefença fe extendeífe mais a Chrif- 


flandade o privaraó da vida com veneno | 
disfarçado em huraa bebida a 7 de Janeiro | 
de 1570. Fazem memoria delte infigne va- 


rað Cardoio Agiol. Luft. Tom. 1. p.67. € 


no Coment. de 7 de Janeiro letr, G. Bib. | 


Societ. p. 681. col. 1. Jarric. T Aefaur. rer. 


Ind. Tom. 1. lib. 2. cap. 29. Rho Hisor. 
Virt. o Vit. lib. 2. cap. 2. n. n. 16. & lib.6.- 
cap. 5. n. 6. Soufa Orient. Conquift. Tom. 


2. Conq. 3. divik 1. Q. 18. 19. e feg. e Conq. 
3. divif. 2. Q. 11. e 18. Alegambe , Mort. Il- 
lur. fol. 112. Hih. Societ. Part. 2. lib. 4. 
n. 279. lib. 6. n. 268. lib. 7. n. 124. lib. 8. n. 
179. & Part. 3. lib. 4. n, 240. & ibi n. 266, 
Taner. Societ. Jef. ufque ad fang. efuf. milit. 
p. 252. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 
172. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Lit- 
ter. lit. P. n. 43. Faria Ajia Portug. Tom. 
2. Part. 3. cap. 13. n. 10. Guerreiro Coroa 
da Sold. Part. 2. cap. 15. Efcreveo | 
Carta das Malucas ao Provincial de Goa, 
em o anno de 1562. | 
Carta das Malucas aoP.F rancifco Rodri- 
gues Reitor do Collegio de Goa, e Vice 
Provincial em o anno de 1563. e 1564 
i | = Car. 
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"Carta do mefmo Padre eférita no annò 
de 1565. | Rod ^ 
^ Carta a hum Padre da Companhia em o 
anno de 1566. — ZEE I 
Todas e(tas Cartas fe confervaô ne Archi: 
vo da Cafa profeffa de S. Roque de Lisboa: 

Carta efcrita de Ternate a 6 de Marçó 
de 1569. Sahio vertida em latim pelo Pa- 
dre Manoel da Cofta de rebus Ind. Colo: 


nix apud Gervinum Calenium 1574.8. € em. 


Italiano com outras.. Roma pelos herdeiros 
dé Antonio Bladio 1576. 8. Defta Carta faz 
memoria o addicionador de Antonio de Lead 
Bib. Orient. Tom. 2. Tit. 7. col, 636. 
Tres Cartas efcritas de Ternate, edas 
Molucas no anno de 1564. Sahiraô em La- 
tim. Lovanii apud Rutgerum Welpium 
1569. 8. & ibi apud eumdem Typog. 1570. 
8. | | 


Fr. PEDRO DE MELLO, ou FR A. 
GOSO, naceo em a Cidade de Lisboa, 
fendo filho do Doutor Braz Fragofo De- 
Zembargador da Cafa da Suplicagaó , e de 
fua Conforte D. Maria de Mello. R ecebeo 
O habito de Carmelita Calçado no Conven- 


to patrio a 4 de Novembro de 1591 porém. 


como abragaffe o inftituto religiofo contra 
a vontade de fua Mãy perfuadido das fuas 
affeétuofas inftancias o largou por affiftir em 
fua companhia , porém confiderando aten- 


tamente que devia feguir a fua primeira vo- . 


caçaôS foy admitido novamente no habito 
que lhe mandou lançar o Provincial Fr. An- 
tonio do Efpirito Santo em o Convento de 
Evora em o amo de 1594 profeflando fo- 
lemnemente em o feguinte. Eltudou Ar- 
tes no Convento de Lisboa, e Theologia 
em o Collegio de Coimbra fahindo bom 
Letrado , e excellente Pregador. Foy 
Prior do Convento de S. Ik omaó , junto 
da Villa de Alverca; primeiro Definidor no 
Capitulo celebrado no anno de 1631, e 
Vigario do Provincial Fr. Martinho Mo- 
niz quando no anno de 1654 foy eleito fe- 
gunda vez Provincial. A fua deligencia fe 
deve a ampliaçaô da Ordem Terceira con- 
vocando como feu Comiflario as principaes 
Pefloas da Corte de hum, e outro fexo pa- 
ra fe dedicarem ao obzequio de MARIA 
Santiflima.Conftando ao Sereniffimo Senhor 
D. Joao VIII. Duque de Bragança, que 
depois fubio ao Trono de Portugal da no- 
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va ereçaô da Ordem Terceira no Conven. 
to de Lisboa lhe infinuou quizefle chegar a 
'Villa-Vigofa para lhe lançar o habito, ea 
féus dous. Irmaôs D. Duarte, e D. Ale- 
xandre.. Obedeceo com fummo gofto a et. 
ta infinuagaO , e fendo recebido benevola- 
mente pelo Sereniffimo Duque, e feus Ir. 
maôs lhes lançou o habito na Capella Du. 
cal precedendo a efle acto huma practica, 
que como dictada pelo feu efpirito edificou 


“a todos os circunítantes. Reflituido a Lif 


boa continuou nos exercicios efpirituaes que 
practicara pelo difcurfo da fua vida até che- 
gar o termo de receber o premio a 9 de 
Junho de 1655 em que falleceo, quando 
contava 68 annos de idade. Ao outavo dia 
da fua morte lhe dedicaraó fumptuofas exe- 
quias os Irmaós Terceiros dos quaes fora 
primeiro Comillario, e recitou a Oragaó 
funebre Fr. Matheus de S, Alberto , que lhe 
fucedeo nefte minifterio. Delle fe lembraõ 
Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 3. pag. 610, 
e no Comment. de 9. de Junbo letr. D. Ni- 


“col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 173. col. 


2. Carvalho Corog. Portug. Tom. 3. liv. 2. 
Trat. 8. cap. 47. pag. 631. Fr. Daniel à Virg. 
Mar. Specul. Carmel. Part. 2. pag. 1081. 
6. 3794 e Fr. Manoel de Sá Mem. Hif. 
dos Efcrit. da Prov. de Portug. pag. 441. 
e fepuintes. Elcreveo | 

Relaçao Summaria da vida , morte , mi- 
lagres , e Canonifaçao de S. Carlos Borro 
meo Cardial , e Arcebifpo de Milaô tirada 
dos Proceffos authenticos defta Caufa de Mon- 
fenhor | Francifco Penia , acrecentado hum 
exercicio quotidiano da vida efpiritual enfi- — 
nado pelo mefmo Santo. Traduzido tudo da 
lingoa Tojcana em Portuguex. Lisboa por 
Pedro Crasbeeck 1616. 4. 

Regra, e modo de vida dos Irma0s Ter 
ceiros da Terceira Ordem de Nofa Senho- 
ra do Monte do Carmo tirada da Regra,e 
Confllituigoens da mefma Ordem fegundo o 
Breve de Xiftlo IV. Lisboa pelo dito Im- 
preffor. 1650. 8. | 

Coroa de Noffa Senhora repartida pelos 
M yherios da vida e morte de JESUS MA- 
RIAJOZE pela ordem que nelles houve pa 
ra fe meditarem , e fe rezar huma Ave Ma 


ria a cada hum delles. Sahio no fim do li- 


vro intitulado Vidas dos Santos Martyres, 
Confefores , e Virgens da fagrada Ordem 


de Nofa Senhora do Monte do Carmo com 
poftas 
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poftas por Fr. Manoel Ferreira Carmelita.. 
Lisboa por Antonio Alvres 1645. 4. 


PEDRO MENDES, natural de Lif 


boa Presbitero, iníigne Profeffor de letras 


humanas, fendo eloquente Orador , e ele- 


gânte Poeta em a lingoa Latina que enfi- | 
nou muitos annos ema celebre Villa de Setu-: 


bal com. o partido que EIRey dá como 


Meflre da Ordem Militar de Sa0-Tiago. . 


Falleceo na meíma Villa em idade decrepi- 
ta junto do anno de 1594. Compoz. . 
Ad invictifimum Lufitanie, & Algar- 


biorum Regem Joannem. III. Africum 


AEtiopicum , Arabicum, Perficum, Indi- 
cum Oratio , Octavo Kalendas Octobris 
M.D.X LV III. habita. Conimbricz 1549. 
Confla de j11 verfos heroicos, como vie 
mos , cujo principio he o feguinte. 

Carminis unde mihi Rex Augal fime, fur- 

at 

Principi 7 dubito quo tütas promere F.audes 

` Mens flupe facta queat, iic - -— 
. ditur «quor | 
Tene prius referam Regen cui non: tolit 
ætas - 
^ Ulla parem Ge. | | 
Antes deíte Poema tem dous epigrammas, 
hum ao Leitor, outro ao envejozo.. 

“Ad clarifimum virum D. Georgium Ca- 
bedium Regium Senatorem Michaelis Ca- 
bedii quondam Regis etiam Senatoris filium 
Carmen, Conka de 69 veríos heroicos. Sa- 
hio no fim do livro de Antiguitatib, Luft. 
de André de R efende da Impreffaó de Ro- 
ma apud Bernardum Baífam 1597. 8..a 
pag. 511. Nefte Poema fe lamenta da po- 
breza que o afligia e ud pe 
ra.da Poefia. 

Epigramma in Laudem Lupi Serran: de 
Senectute Jcribentis. Sabio no principio def 
te livro. 

- Panegyris in I m iffimi Principis Pomi- 
ni. Theodohi Brigantie Ducis laudem. ES 
Conferva-fe M. S. na Bib. Real. 

Guerra delRey D. Sebaftiaó. M. $. 

.Egtrada do M arquez de Santa Cruz em a 
Ilha Terceira. M. S. 

PedroSanches in Epift. ad I gaatimm de Mo- 
res lhe faz o feguinte elogio. | 
Nec te Meudefi fraudabo hoc munere cu tjus 
.. Catpere livor edax nen e pol oi t amabile car- 
MEN; 


Eis. 


-Ille licet pulchram cupiat mordere Dionem — 
In dominafque aliquid blateret carbone no- 


tandum — — 
Amphy erieniades toque Jubeffe magifiro 
Non preceptoris cythara contunderet ora 
Ora Lini infontis,nec quidquá tale merétis 
Dedecus heu magni quod nulli diluet ævi! 


. D. PEDRO DE MENEZES, Ter- 


ceiro Marquez de Villa-Real , fegnndo 
Conde de Alcoutim, e Valença, quinto | 


Capitad General da Cidade de Ceuta, que 


illuftrou com o feu nacimento, teve por cla. 
ros progenitores a D. Fernando de Menea - 


zes II. Marquez de Villa-Real, e I. Cone 
de de Alcoutim, Capita6 , e Governador 
de Ceuta, e Fronteiro mór do Algarve, e 
a D. Maria Freira, filha herdeira de Joao 
Freire de Andrade Senhor de Alcoutim 5 
Apozentador mór, e de D. Leonor da Syl- 
va; filha de Pedro Gonçalves Malafaya Ve. 
dor da Fazenda delRey D. Joaó I. O thea-. 
atro das fuas-açoens militares foy a: Praça 
de Ceuta para onde foy mandado no anno 
de 1512 por EIRey D. Manoel, e no ef- 
paço de finco annos , que nella affiflio nað 


degenerou do valor intrepido de feu Pay, - 


e. Avô que na mefma Praga deixaraó de feus 


' nomes gloriofa memoria. Entre os Cavalhei- 


ros que fizeráó mais plauzivel a funçao dos 
defpoforios celebrados entre a Sereniffima 
D. Izabel com o Cefar Áuflriaco , fe dif- 


tinguio nað fómente pelo caracter da Pei 


foa , como pela pompa da comitiva, Unio 
cóm fumma felicidade valentia do animo 
com. difcriçaô do juizo ,- fendo igualmente 
eltimavel pela efpada, como pela penna. 
Da lingoa Latina foy exadiffimo cultor 
compondo nefte idioma em Profa , e Ver- 
fo com tanta elegancia que adaindo o eru- 
diffimo Cataldo, Siculo das fuas obras lhe 
fez lib. 1. Epi/lel. o feguinte elogio. Per- 
legt opu ifculüim tuum , illufris Comes ,ex quo 


qualis , quantufgue fis facile judicare. potui,, 


Eras quidem antea notus mili , O prefpe- 
élus, nunc tamen, magis ; a magique notus, 
q prebatus és , mgiora enim quam que Infe 
de-te jam din'pollicebar ,. ipfo experimento 
prefitifti : non folum te noftratibus pogtis 
prafero, fed vereribus illis comparo ... fic 


Deus me amet eo fafigti in feribendo pero 


venifi y Ut. omne punétum. tulife mihi videa- 
ris ; nil ad boni Poete confummatiouem atti- 
nens 


nens tibi deefe video. Elegans quidem mea 


Sententia grave , ac doctum carmen fundis, 


Cc. Foy Senhor das Villas de Valença do 


Minho, Caminha, Valladares ; Almeida, 
Alcoentre , Chaó: de Couce, Pouça-Flores, 
e Alcaide mor de Leiria. Cafou no anno 
de 1519, com D. Brites de Lara fua prima 
irgiig. filha unica de D. Affonfo oi- 
tavo- Cóndeílavel de Portugal, e de Dona 
Joanna de Noronha, filha de D. Pedro de. 
Menezes T. Marquez de Villa-R eal ,ede 


. DD. Brites, filha de D. Fernando primeiro 


do nome Duque de Bragança, de cujo ef 
clarecido conforcio naceraó D. Miguel de 
Menézes: 1V. Marquez de Villa-R eal, Co- 
mendador de '"Villa-Franca, fexto Capitaó 
General de Ceuta ,o qual cafando com D.. 
Filippa de Lencaflro, filha de D. Affonfo 
de Lencaltro Comendador mór de Chrifto, 


€ de D. Jeronyma de Noronha, nað teve. 


fuceífaó : D. Manoel de Menezes V. Mar- 
quez; e TI. Duque de Villa-R eal IV. Con- 
de de-Alcoutim ,. o qual fe defpozou :com. 
D. Maria da Sylva Dama da Rainha Dona 
Cathetina ; filha de D. Alvaro Coutinho; 
Comendador, e' Alcaide mór de Almourol, 
e de D. Brites da Sjlva neta de D. Joaó 
Coutinho II. Conde de Redondo ; de quém 
teve tres filhos: D. Joanna -de Lara; que: 
€afou com D. Joaó de Lencaflro I. Duque 
de Aveiro; Marquez de Torres-Novas ; de 
quem teve delcendencia; D. Barbara de 
Lara -eafada com D. Antonio de Ataide 
JI. Conde da Caftanheira: Dona Martia de 


Lara religiofa no Convento de S. Clara de... 


Santatem , e D. Catherina , que morreo na 
primavera de feus annos. Compoz . 
— Oratio coram Emmanuele Sereniffimo 


Rege habita in Scholis Ulysbone. Sahio na 


2. Part. Orat. & Epiffol Cataldi Siculi. U- 
lyffipone 1500. Começa. Perfufi mihi fem- 
per Optime , Maxime ,optimorum , maximo- 
fumque omnium. Rex. Acaba. Deum altifi- 
mum interris fepiffime experiamur. Confta 
de 16 paginas. = `- | 

|: Epiftola ad V alentinum Ferdinandum Mo. 
Fanum T ypographum data 21 Februarii an- 
no á partu V irginis 1500. Eflá na 1. Part. 
Epsftol. Cataldi Siculi , e he a ultima onde 
feu Author D. Pedro de Menezes, diz ao 
linprefflor. Mea , que petis , imprimenda in- 
culta nimis fuat adhuc, €" rudia , nec tanto 


digna nomine, fed meorum loco pauca que. 
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dam mitto , que à Cataldo: preceptore Ju 


perioribus annis impetravi. o 
O profundo enthufiaífmo , que efte Cava. 
lhero: tinha para aPoefia , a eloquente ener- 
gia para a Oratoria, a fuave deílreza com 
que tocava os inllrumentos, a fumma apili- 
dade no manejo dos Cavallos , jogo das Ca. 
nas, e combate de touros fe lem elegante- 
mente defcritos em expreffoens metricas por 
Cataldo Siculo in 2. Somnio V ifionum, as 
quaes trafcrevo nefle lugar em obfequio da 
curiofidade eßudiofa. A | 
uid vetera evoluoinofira hac etate videmus 

. Quo nil in lato dignius orbe niter. 

Hic Alcotini Comes eft , qui nomine Petrus 

: Corpore viventes pectore pr«flat avos: 

Concilio, pietate, fide , vi moribus , arte 

- Doctrinajingenio pollet Apollineo. 


Divitiis ,famulifque potens patris optimus ' 


— heres | | 
Delectus cunctis, R egta progenies. 
& 5. V ifionum. ad Regem Emmanuel. ` 


Deflinat huic operi Rex prudentiffimus uni 


Non etate fenem, moribus arte virum. 
Nem oneri tantiim poterat preponere quem- 
quam | 
Qui confummatum compofuifer opua. 
"Quecumque eloquitur , quecumque vel eff 

cit idem ! ub 
~ Digna Catone refert , digna Catone facit. 
Qui: nec adhuc juvenis bis denos attigit an- 
*of08 " a 
- Excellens prifcos exuperavit Avos. 
Et Comes eft & aviPetrijam nomen adeptus 
Vere Romanus creditur. eloquio. 
Audite ante omnes placidis Rex auribus ar- 
dee c R$. 
. Orantem Comitem nomine percelebrem. 
Fernandus non aure pater, fed mente eóruf- 
edt ud Sonus | 
Letitie vultu parvula figna dabit. 
Hic vere eft fapiens vere fpeciofus Apollo 
V ertice qui fellas tangit, € Empyrium. 
Qui neque Atlantiades,qui nec Latonia pro: 
les E | 
Vulgatus fpecie certet €" eloquio. — — 
Seu plectro , aut digitis tacitus precurrit 
eburno OG | 


Sive libens refonam voce fequente Chelims 


Organa , feu duplici pfalteria Aridula pale - 
Dulcia , feu gemina nablia pulfa manu. 
 rrepti ad reforos radius,vocefque caneras 
Obliti rerum femina , mas pe n 

li 
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t Mower fociis: choreas ; aut folus pro tempore 
alter: loo 
Mi Natur Jpebtans Orphea turboavotm. 
: .. Dáreicii vatis manes Acheronte relicto .. 
: 2. Aüdritum hunc vatem fepe venire putem. 
* "Proponi quories Rex-eaniludia turmis, |. 
Qo: ob Quee: mauriad pugnã funt fimulachra feri. 


"n Jertus Clypeum leva canam o€yus haftam . 


: Kabraüdam dextra tela pufilla capit. 
© Cani Iudentum nemo hoc audacter exit. 
7 Nulhisjn áduerfum fortius inftat eques. 
* | Dum fugã fimulat fimulate lenius hoffem 
Percutit, emanas hoftis ab ereeruor. ` 
` Quid memorem. "e taurorum,quid vere- 
Te -eurfut?: A: | 
Sic fellum Aragem dieere vulgo pm 
"i Non virili cana, fulgenti fed enfe corucus 
UC Tendit; O à valida lancea ducta manu. — 
E Obfupeant àlii cenforis gefa Catonis 
+ Olflupeant veterum grandia facta virim. 
| Rurfus, € Arpine mirentur flumina lingue 
" Etf quid mayus Attica terra twit. — 
"Ipfe Alcoutini Comitis meliora fatebor 
Et miranda magis facta, canenda magis. 
“A efte encomio poetico, correfponde com 
“outro Portuguez o Defembargador Anto- 
"fiio Ferreira Poem. Luft. em dous Sonetos, 
“que the dedica que faó 19 e 20, dos quaes 
“começa Oprimeiro . 
A: lariffimo: Marquez em cujo ia 
“Novo lume da gloria rejplandece 
Se aviva chama ,que ja em ti parece 
AST! gual foffe meu verfo, e meu efcrito. 
i Ta ferias Senhor cantado, e dito - 
< Grande entre aquelles a que Apollo tece 
* Gloriöfa Coroa, e a que oferece — 
De feus nomes a fama hii alto-erito,O'c. 
| Principis o'fegundo Soneto 
En vejo arder teu peito em nova gloria. 
Clarifimo D. Pedro mal contente 
De naó largar já as pennas altamente 
Onde te chama a tua clara hiftoria - 
"PM ti flarecerá a alta memoria 
" De teus grandes Avos ora yo ardente 
Que em ti fe efconde, nova luz a gente. 
T rarána paz,naguerra,e na vitoria, Cc 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Liter. 
e P. n. 45. Fuit acutifimus, € ingeniohfi- 


mus. Mariz Dial. da Hih. Dial, 5. cap. 5. 


D. Antonio Caetano de Soufa Hif. Gen.da 
Caf. Real Portug. Tom. 3. p. 514: € Tom. 
5. p. 203. Leitaó Noric. Chron. da Uuiv. de 
Coimb. p- 467. Q: 1001. € 102. No Cancio- 


Tom. III. 


6oT 


neiro de Garcia de Refende a fol, 147. e 
150. verh eftaó verfos feus. | 


Fr. PEDRO DE MENEZES, naceo 
na Villa de Santarem, fendo filho natural 


.de D. Fernando de Menezes. Recebeo a 


cogulla monaftica do Principe dos Patriar- 


«cas S. Bento no Molteiro de Lisboa a 4 de 


Outubro de 1611, onde depois de fair emi- 


mente nas Sciencias efcolaíticas fe aplicou 
“com particular diívelo á Mathematica, cu- 


ja Faculdade diétou muitos annos em a U- 


niverfidade de Coimbra por Provifad Real. 
: paffada a 8 de Margo de 1624. Foy muito 
| ‘perito em os Ritos, e Ceremónias Ecclefi. 

 allicas da fua augufla Religiað i efcreven- 
. do 


Ceremonial da Congregagaó dos Monges 
4Negros da Ordem do Patriarca S. Bento 


“do Reino ds Portugal novamente reforma- 


do, eapurade por mandado do Capitulo pleno, 
Sendo Reverendifftmo Geral da dita Congre- 
g açao o Doutor Fr. Antonio Carneiro Len- 
te jubilado em a fagrada Theologia. Coim- 
'bra por Diogo Gomes de Loureiro, e Lou- 
Tengo Crasbeeck 1647. fol. : 

— Proprium Mifarum de Sanctis Ordinis 
D. Benedicti. Conimbrice 1648. fol. 
Falleceo no Collegio de Coimbra a 16 de 
vim de 1652 onde jaz fepultado. : 


PEDRO DE MESQUITA. Affiflio 
muitos annos no Imperio da Etiopia , onde 
examinando com juizo de fabio, e invefti- 
gagaó de curiofo os coftumes, e ritos de 
{feus habitadores, como as plantas, e arvo- 
res que produz o feu terreno, efcreveo . 

H ifteria da Etiopia. M. S. | 


Da obra, e de iu Author fazem memoria 


Antonio de Lead Bib. Orient. Tit. 12. Ni. 


. col. Ant. Bib. Hifp. Tom: 2. p. 174. col. 1. 


e D. Joaó Solorzano de Jt ür. Indiari Tom. 
I. | 


PEDRO DE ; MONÇ AM , Conego na 
Cathedral de Lisboa, e della nnd eície- 
veo , como affirma foao Franco Barreto 


| Bib. Portug. M. S. 


De alguns prodigios , e coufas notaveis; 
que em feu tempo fucederaó no mundo. M.S. 


Gggg | Fr. 
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| Fr. PE D RO MON TEIRO ; naceo 


em Lisboa a 16 de Janeiro de 1662, onde 
teve por Pays a Pedro Gonçalves Cavallei- 
to profeflo da Ordem de S.Tiago, e Fran- 
cifca Monteira. Quando contava: 17. annos 
-de idade abraçou o fagrado inflituto da Il. 
luftriffima Ordem dos Prégadores em o Con. 
vento de S. Paulo de Almada a 16 de Abril 
de 1679, e profeffou folemnemente em o de 
Azeitaó a 22 do dito mez do anno feguin- 
te. E(ludadas as Sciencias da Filofofia 
no Convento patrio, e a Theologia no 
Collegio de S. Thomaz de Coimbra fahio 
tað eminentemente verfado nellas , que fem 
demora paífou de difcipulo a Meftre diétan- 
do Artes na Univerfidade do Convento de 
Evora, onde regentou a Cadeira de V efpe- 
ra de Theologia, da qual paffou para Len- 
te de Prima da Univeríidade do Real Con- 
vento da Batalha. Por ordem do Serenifli- 
mo Rey D. Pedro II. enfinou Theologia 
Moral em o Collegio de N. Senhora da Ef- 
cada fundagaó da Serenifima Rainha D. 
. Catherina mulher delRey D. Joa6 III. em 
cuja efcola fe inflruem os Sacerdotes para 
Parocos de todo o Reino. Ultimamente 
ocupou a Cadeira de Prima em a Univerfi- 
dade do Convento de S. Domingos de Lif- 
boa, onde recebeo o grao de Meflie, e 
Doutor em Theologia. No dilatado giro 
de vinte e quatro annos que dictou eflas 
Faculdades fe admirarad a nervofa effica- 
“cia; e profunda fubtileza dos feus argumen» 
tos propoítos nos mais famofos aĝos litte- 
rarios, como tambem a fumma gravidade, 
e fublime agudeza com que fuftentava na 
Cadeira a doutrina de fea Angelico Meftre. 
Igual aplaufo conciiiou no pulpito, pré- 
gando vinte annos continuos na avguíta 
prefença dos Sereniffimos Reys D. Pedro 
II. e D.Joa6 V. Pelo grande talento que 
tinha para efte fagrado minifterio o nomeou 


feu Prégador em 10 de Agofto de 1712 0 


Sereniffimo Infante D. Francifco, e Exa- 
minador do Graó Priorado do Crato por 
Alvará de 27 de Abril de 1716. Foy Exa- 
minador Synodal do Arcebifpado de Lit- 
boa, Qualificador do Santo Officio, e Acae 
demico R eal dos primeiro fincoenta de que 
fe formou a Academia da Hiftoria Portu- 
gueza, no anno de 1721 para efcrever a 
Hifloria da Inquifigaó defte Reino, e fuas 
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Conquiftas , de cuja :mounibencia “deixou 


eftimaveis documentos. Para fugir. da ocio- 
fidade fecunda: máy. de todos os vicios con- 
tinuamente eflava efcrevendo , .e muitas ve- 
zes com tanta aplicaçao , que fe efquecia 
do precifo alimento, como: quem: achava 


nos livros o mais deliciofo: paíto.. Sendo 
 confuültado em materias. graviffimas fempre 


o feu voto era ouvido: com refpeito ,: por 
fer fundado nas opinioens -mais. folidas , e 
timoratas. Concorrendo ao Capitulo Pro- 


vincial intermedio, que fe fazia no Real 


Convento da Batalha , foy acometido de 


“hum acidente apopletico, que degeneran- 


do em eryfipola maligna o privou da vida 
a 2 de Mayo de 1755 , quando contava 73 
annos de idade, e 56 de Relipiaó.. Reci- 
tou na Academia Real o feu; Panegyrico 
Funebre o P. Manoel de Campos da Come 
panhia de Jéfus Academico da Academia 
Real, e Confeflor do Sereniffimo Infante 
D. Antonio, onde com elegante fraze re- 
latou.a.vida, e morte de tað. eflimavel Col 


ga. Compoz |... T" 
= Sermaó do Defagravo de Chrifto Sacra 


mentado na S. Sé defa Corte no 3. dia de 


Jolemne Triduo, que nella fe celebrou na oca- 


hoo do facrilego defacato cometido cantra o 
mefmo Senhor novamente na V illa de Setu- 
bal na Igreja dos Religiofos da Companhia 
de Jefus. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal 
rað 1715.4. —— NE 
Sermaó nas Exequias do Excellentifimo 
Senhor Manoel Telles da Sylva I. Mar- 
guez de Alegrete, pregado na Igreja Pa- 
rechial de N.S. do Socorro defa Corte de 
Lisboa em 13 de Outubro de 1703 (deve fer 
1709) havendo fallecido em 13 de Setembro 
do mefmo anno. ibi pelo dito Impreflor 1716 


^ Er. mE 
Sermaó nas Exequias annuaes do Sere- 
nifimo Senhor Rey de Portugal D.M anoel 
de Jaudofa memoria , celebradas na S. Cafe 
da Mifericordia de Lisboa. ibi pelo dito Im- 
preflo 1716. 4. "P 
Sermaó do Ejpirito Santo, pregado ao 
Tribunal da Jufliga da Corte de Lisboa Jen 
do feu Regedor o IHluftriffimo e Reverendife 


Jimo Senhor D. Alvaro de Abranches Bife 


po de Leiria no Real Convento de S. Dor 
mingos na primeira Oitava da mefma Fea. — 
ibi pelo dito Impreflor 1717. 4. 
Sermaó das folemnes Exequias que os o 

|. mão 
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mãos do Senhor dos Pafos do Real Conven- 
to de S. Domingos fzeraó pelas almas de feus 
Irmãos defuntos no 1. de Novembro de 1718. 

ibi pelo dito Impreflor 1719. 4. 

Sermaó Hiftorico, e Panegyrico em açao 
de graças a Deos N. S. pela felicifima elei- 
çao do SS. Padre Benedicto X III. reli- 
giofo profefo da Ordem dos Pregadores no 
Convento de S. Domingos de Lisboa a 6 
de ÁgoÃo de 1724. ibi pelo dito Impreffor. 
1724. 4. 

Cathalogo dos Deputados do Confellio ge 
ral da S. Inquifiçao depois da fua renovagao 
feita por Bulla do Summo Pontifice Paulo 
III. dada a 23 de Mayo de 1536, Gover- 
nando efte Reino o Sereniflimo Rey D Joaõ 


III. Lisboa por Pafcoal da Sylva: Impref. 


for de S. Mageftade, e da Academia Real. 
1721. fol. Sahio no 1. Tom. da Collec. dos 
Docum. da Academ. 

Noticia geral das Santas I nquifiçoens de- 
` Ae Reino, efuas Conguikas, Miniftros, e 
Oficiaes de que cada huma fe compoem. Ca- 
thalogo dos I nguifi îdores , Deputados, Pro- 
motores, e Notarios que tem havido na de 
Evora , dede fua renovação até oprefente. 


ibi pelo dito Impreffor 1725. fol. Sahio no 


Tom. 5. da Collec. dos Docum. da Acad. 

Cathalogo dos Inquifidores, que tem ha- 
vido na S. Inquifigaó defa Certe , defde fua 
renovagaó até e prefente com o anno, e dia 
em que tomaraó poffe. Sahio no Tom. 3. da 
Collec. dos Docum. da Acad, . 


Carhalogo dos Deputados da mefma In- 


guifiçao. No Tom. 3. da Collec. dos Docum. 
da Acad. 
. Cathalogo dos Promotores , que tem havi. 
do neha Inguifiçao. No Tom. 3. da Collec. 
dos Docum. da Acad. 
Cathalogo dos Notarios defa Inquiliçaõ. 
No dito Tom. 3. 
-~ Cathalogo de todos os I ngu ifi îdores de Co- 
. Ambra defde fua renovagaó até o prefente, 
com oanno,e dia em que tomaraó poffe. 
Cathalogo dos Deputados da mefma In- 
quificaó. 
. Cathalogo dos Promotores da mefma I Ile 
. quifiçaõ. 
r Cathalogo dos Notarios da mefma I ngui- 
fiçaõ 
Todos eftes quatro Cathalogos fahiraó no 3: 
Tom. da Collec. dos Docum. da Acad.Real 
Lisboa por Pafchoal da Sylva 1723. fol. 
Tom. IlI, 


Origem dos Revedores dos livros, e Qua- 


lificadores do $. Officio, com o Cathalogo 
dos que tem havido nas Inquiliçoens defle Rei- 
no. Lisboa por Paícoal da Sylva 1724. fol. 
Sahio no Tom. 4. da Collec. dos Docum. da 
Academ. 
Cathalogo dos I nquilidores que tem loi 
do na Inquifigaó de Goa, até o prefente. 
Cathalogo dos Deputados que hað fervi 
do nefa Inquifiçao de Goa. 
Efes ; Cathalogos fahiraô no Tom. 4. da 
Collec. dos Docum. da Acad. Real. | 
Cathalogo dos Secretarios do Confelho ge- 


ral que tambem faô Efcrivaens da Camara 


de S. Magelfiade , que tem havido atè o pre- 
Jente. Lisboa por Paícoal da Sylva 1725. 


fol. Sahio no Tom. 5. da Collec.dos Docum. 


da Acad. Real. 

Claufro Dominicano lanço primeiro. Lif- 
boa por Antonio Pedrolo Galraó 1729. 4 
Comprehende a noticia dos Arcebifpos , e 
Bifpos que teve a Religiao de S. Domina 
gos em Portugal, e fuas Conquiftas, e da- 


quelles que fe eícufaraó de tað alta digni- 


dade, como de outros que foraó Confeffo- 
res dos Reys Portuguezes , e outras Peíloas 
Reaes. 

Clauftro Dominicano, e dodi Segundo, 
Trata de todos os Religiofos , que ferviraó 
ao Santo Officio, deíde o tempo de S. Do- 
mingos até O prefente, cuja noticia por ef- 
tar impreíla nos Cathalogos, que publicou 
nas Colleçoens da, Academia Red 
publicou em4. — 

Claufiro Dominicano lanço terceiro. Em n 
que fe contem os Lentes defa Ordem , que 
leraü na Univerfidade de Coimbra; alguns 
Religiofos della que fendo Portuguezes , tam- 


bem foraó Lentes publicos nas Univerh da. . 


des deftes Reinos. Os que tomarao os graos 
de Mefres em Artes, Bachareis , Prefen- 
tados, Doutores, e Mefres em Theologia 
nas defa Provincia j 8C. ongregagaó da In- 
dia , inflituidas pelo Breve, e motu proprio 
do S. Pontifice Pio V. nos feus Conventos ; 
os Efcritores, que nella tem havido, e al- 
guns Religiofos da mefma Provincia , que 
tiverao ocupacoens graves na Corte de Ros 
ma. Lisboa por Antonio Pedrofo Galraó. 
1734: 4- 

Clauftro Dominicano lanço quarto. Tra- 
tava dos Religiofos Portuguezes, que acas 
barað a vida em perigofas Mifloens , co- 
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mo tambem fervindo aos feridos da pefte : 
dos Beatificados pela Igreja, e daquelles , 
que tem culto immemoriavel , e ultimamen- 
te daquelles que facrificarad a vida nas aras 
do martyrio. Efte Tomo deixou imperfei- 
to 


da Origem das Santas Inquifiçoens da Chrif- 
tandade , e da Inqguifiçeô antiga, que hou- 
ve nehe Reino, com feus Inquifidores Ge- 
raes. Livroi. em q fe moftraa Origem daS. 
Inquifiqaó , e feu primeiro Inquifidor Geral, 
e Patriarca S. Domingos , e de como efe 


impugnou a herefia dos Albigenfes, de ou- 


tras Enguifiçoens que fez, e Inquifidores da. 


fua Ordem, que nomecu. Lisboa na Regia 
Officina. Sylviana, e da Academia Real. 
1749. 4. grande. | | 

Hiftoria da S. Inquifiçao, €'c. Primeira 
Parte Livro 2. da 8. Inquifiçao antiga qie 
houve nehe Reino, desde o Senhor Rey D. 
Afonfo II, ate o governo do Senhor Rey 
D. Joao III. e nos mais de Hcfpanha ate 
o del Rey Catholico D. Fernando , e dos Con- 
cilios geraes, Scyjmas, e herefias, que por 
efes tempos houveraó na Igreja. ibi na mef 
ma Officina 1750. 4. grande. 


PEDRO NICOLAO DE ANDRA- 
DE , natural de Lisboa, muito perito no 


. idioma Caftelhano , do qual traduzio do P. 


Pedro de Ribadaneira da Companhia de 
Jefus em o matemo | | 
— Hiftoria Ecclefiaflica do fcyfma do Reino 
de Inglaterra, no qual fe tratao as coufas 
mais notaveis , que fucederaó naquelle Rei- 
4.0 tocante a noffa Santa Religiaõ , desde que 
] rincipiou até à morte da Rainha de Efco. 


 €ia. Lisboa por Pedro Ferreira Impreffor 


ta Auguftiffima Rainha N. S. 1752. 4. 


PEDRO NOLASCO FERREIRA 
PERES, natural de Lisboa, donde paffan. 
do à Univerfidade de Coimbra eftudou Ju- 
rifprudencia, em que recebido o grao de Ba- 
charel fe transferio a Bahia Capital da Ame- 
rica Portugueza , e nella exercitou o Offi- 
cio de Patrono de Caufas Forenfes, fendo 


Advogado da Relaçaô da mefma Cidade. 


Teve natural inclinagaó para a Poefia, pu- 
blicando como parto da fua fecunda veya 
Parnafo Americano, Triunfo Panegyri- 


H ifloria da S.Inquiliçao do Reino de Por. . 


tugal, e juas Conquiflas. Primeira Parte, 
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co em objfequio do merétifimo; e préclarift. 
mo Senhor Defembargador Ignacio Dias | 


Madeira. Lisboa por Miguel Manefcalda ` 


Cofta Impreffor do Santo Officio 1742. 4; 
Confta de 264. Tercetos Endecafylabos. | 


PEDRO NORBERTO DE AUCO. 
URT E PADILHA, Cavalleiro profeflo 
da Ordem Militar de Chrifto, Fidalgo da 
Cafa de Sua Mageflade, e Secretario da | 
Mefa do Defembargo do Paço, naceoem ` 
Lisboa a 6 de Junho de 1704. Fora feus 
Progenitores Fructuofo de Padilha Salazar, 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageítade Prove- 
dor dos Contos, e do Aflentamento, e D. 
Angela de Aucourt, naturai de Pariz, dou- 
de vindo para efta Corte , quando conta- 
va finco annos , empregou grande parte del. 
les no feryiço da Sereniffima Princeza Do- 
na I(abel, filha delRey D. Pedro II. , da 
qual recebeo diítin&tas honras merecidas á 


capacidade do feu talento. Detde os prie 


meiros annos fe aplicou á ligaó dos livros, 
e como a natureza o dotara de aguda com- 
prehenfaó , e feliz memoria colheo da fua 
aplicagaó copiofo fruto. Defejofo de adqui- 
rir aquelles dotes {cientificos com que fe or- 


. nað efpiritos grandes, frequentou as Cor- . 


tes de Pariz, e Madrid por algum tempo, 
e deftas politicas eícolas fahio infttuido na- 
quelles ditames, que faó Meflres da vida 
moral, e civil. Pela fua natural affabilida- 
de, e expediçoã cop.que fallava as lingoas 
Franceza , e CiMtelhana mereceo fer trata 
do pelas .ptimeiras Peffoas daquellas duas 
grandes Cortes com honorificas fignifica- 
goens. Reftituido à patria calou com D. 
Dorothea Violante da Sylva, filha herdei- 
ra de Luiz Paulino da Sylva e Azevedo, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, e Secre- 
tario da Mefa do Defembargo do Paço, e 
de D. Maria Michaela Joaquina de Seixas, 
de quem tem füceffaó. Compoa com efty- . 
lo puro elegante, e laconico. | 
Memorias Hiftoricas Geograficas , e Po: 
liticas objervadas de Pariz a Lisboa. Lif- 
boa por Ignacio Rodrigues 1746. 8. > 
Memorias da Serenifima Senkora Dona 


Jfabel Luiza Jofefa , que foy jurada. Prina - 
ceza defes Reinos de Portugal. ibi por Fean 


cifco da Sylva. 1748. 8. | MAE 
Familias de Padilhas , e Aucourt , daş 


quaes defcende , hiforiadas com provas, è . 


documen- - 
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documentos origindes. fol. 2. Tom, M. S. . 
. Memorias Hiftericas do Senhor D. Anto- 
nio Prior do Crato , flho do Serenifimo In- 
fanme D. Luiz. M.S. |. AE 


. PEDRO DE NORONHA DE AN- 
DRADE , natural de Lisboa taô nobre por 
fua afcendencia, como pelo fingular enge- 
nho, que teve para a Poefia, fendo bum 
dos fonoros Cifnes do Parnaflo Portuguez , 
e como tal o celebráraó os mayores Cul- 
tores delta divina Arte como faó Antonio 
Figueira Duraó in Laur. Parnaf. Ram. 2. 
Ille autem vatum longe doctifime heros 
Quem pro facundo veneratur Apolline 
P hebus P | 
Efl Petrus Aonias fuperans modulamine 
Divas: 
— lilius oftentüt adamantina fcripta coronas. 
Manoel de Galhegos Templo da Mem. liv. 
4. Eftanc. 207. 
— Todos celebrem por diverfos modos 
As grandezas defe inclito H ymineo 
.-Voso Martins, vos o Noronha todos 
- Mefcura porta cerrem do Letheo. 
Jacinto Cordeiro E/og. de Poet. Luft. Ef 
tanc. 65. MENO | 
A Pedro de Noroíia , que detieve 
Cantando Cifne en dulce melodia 
Las aguas de la fuente de H ipocrene 
Y las Mufas Latinas defafía. 
Compoz varios V erfos de que fe podiaó for- 
mar hum volume, . e (ómente fe fizeraó pu- 
blicos no Certame do Conde de Linhares. 
~- Dous Sonetos que faó 17. e 22. 
Soneto em Louvor das Rimas varias de 
Vicente Gufmaô Soares. Lisboa 1650.8. 
.: Commentaria in Thebaidem Statii Papi- 
mi. M.S. Efta obra, como efcreve Joao 
Franco Barreto Bib. Portug. M. S. lhe af- 
firmara feu Author que nella trabalhava, 
porem ficou imperfeita. a 


PEDRO. NUNES, Cofmografo mor 
do Reyno fahio à luz do mundo em a Vil. 
la de Alcaçar do Sal Cidade Emperatoria 
no tempo dos Romanos, cujo antigo ef- 
 pleńdor fepultado entre ruinas fe reftaurou 
com o nacimento de tað grande homem, 
como efcreveo o infigne André de Refen- 
. de lib. 2. Poemat. D. Vincent. Annot. 41. 
Urbs noflro tempore non admodum clara nifi 


. sivem haberet Petrum Nonium Mathemati- 


cum cumprimis nobilem. A. prefpicacia do 
juizo, e a madureza do talento lhe facilitá- 


rað a comprehengaO das tciencias aplican-. 


do-fe na Univerfidade de Lisboa ás Facul. 
dades de Filofofia , e Medecina , e receben: 


do nefta as infignias Doutoraes dictou aquel- 


la pelo efpago de tres annos que finalizaraó 


“emo de 1555. Ambiciofo de novas fcien« 


cias aprendeo as difciplinas Mathematicas 
em que fahio confumado profeffor , fendo 


o primeiro Meflre que dictou Mathemati- 


ca em a Univerfidade de Coimbra , de que 
fe lhe paffou provifaó da Cadeira a 16 de 


Outubro de 1544, e nella jubilou a 4 de. 


Fevereiro de 1562. Defta agradavel Facul- 
dade teve por difcipulos ao Infante D. Luiz, 
e ao grande D. Joaó de Caftro, fobejando 


para immortal credito do (eu magifterio ef- 


tes dous Heroes, cujas agoens virtuofas , 
e militares venerou a Europa, e re(peitou 
a Afia. No dia em que cingio a Coroa El. 
Rey D. Sebaftiaô lhe vaticinou a brevida- 
de do feu Reinado , cujo fatal prognofti- 


co teve o feu complemento em 4 de Agof- 
to de 1578. Mereceo as eflimagoens das 


primeiras Pefloas de ambas as Jerarchias pe- 
la gravidade da pefloa , madureza de talen 


to ,e vaflidaó de Litteratura. A fama do feu , 


nome eternifaraó graviffimos Efcritores com 
os feguintes elogios. Damia6 de Goes Chro- 


nic. de D. Manoel Part. 1. cap. 10. Foy. 
nas Artes liberaes hum dos doctos homens. 


do feu tempo. Mariz Dial. de Var. Hift. 


Dial. 5. cap. 1. Famofo Mathematico ,e em. 
todas as mais artes liberaes excelente, e Dial. .. 
5. cap. 3. O mais excellente Cofmografo que. 
em todas as idades ouve no mundo. Faria. - 


Europ. Portug. Tom. 3. Part. 1: cap. 1. n. 


7. infigne Mathematico,e Afia Portug. Tom. 
2. Part. 2. cap. 5. n. 9. el grande Pedro . 


Nunes: e no Index dos Author. Portug. que 


vimos original: drgfiro en las Artes libera... 


les y en las Mathematicas fol de fus tiempos 
y uno de- las mayores luzes de todos Jacin- 
to Freire Vid. de D. Joao de Caftro liv. 1. 
n. 2. O mayor homem que deka proffao 


( Mathematica ) conheceo Portugal. Petr. 


Alphof. de Vafconc. Harmonia Rub. Jur. 


Can. Part. 2. p. 104. Marhematicorum fa. . 


cile Princeps. And. Scot. Bib. Hifp. p. 476. 
Conimbricenfi Academia viguit Mathemata 
profefus , Regibus etiam ac regiis hoc nomine 


carus, acceptufque. Cardofo Epiffol. Epift. . 


19. 


— vc». AES 
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19. emicantiffimum doctrinarum omnium fpe- 
culum. Nicoi. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 
178. col. 1. magnus vir. V aíconcelos Chron. 


da Prov. do Brafil da Comp. de Jefus. liv. 


I. cap. 14. grande Cofmografo e n. 66. dou» 
tifjuno. Mongon Efpelho do Princ. Chrift. 


cap. 27. Uno de los mas infignes Áftrologos 
que ha havido en las Efpafías. Macedo Lu- 
fit. Purp. p. 259. Magni nominis Mathe- 


maticus. D. Franc. Manoel na Cart. 1. da 


Cent. 4: celebre na Aigebra. e nas Epanaph, 


| de var. hih. p. 265. infigne. Leitad Nor. 


Chronolog. da Univerf. de Coimb. p. 492. 
n. 1054. hum dos mais eminentes profeffóres 
de Mathematica Joan. Soar. de Brito Thea- 
tr. Lufit. Litter. lit. P. n. 46. infignis Ma- 
thematicus, Pedro Barbofa Homem Jurid. 
y Verd. razon de Efad. p. 280. Para lo que 
es dotrina nò fue poco notable en Portugal 


el gran Doctor Pedro Nufies como fe vê de 


la gran luz, que a toda fuerte de navega. 
ciones vemos , que hà dado en varias obras, 
que della compufo ; ni fue la menor gloria 


Juya haver tenido por difcipulo al Governas 


dor Caftro , afi como tambien nò es poco lo 
que fu fama puede honrar fe de la confianga que 
para efe mifmo meneker hixieron del los R eies, 
que fu edad alcança, Joan. Baptift. Capaffi 
Hifor. Philofoph. lib. 4. cap. 6. Philofo- 
phus , & Mathematicus excellens . +. . mul. 
tiplici doctrinarum genere quibus érat orna- 
tus five tot egregiis operibus editis quibus 


eternam fibi famam comparavit Oforius de 


reb. Emman.lib. 11. Mathematicorum Prin. 
ceps. Lud. Non. Hifpania cap. 34. qui il. 
lufiriorem non vidit Hifpania. Joan. Fer- 
nand. Orat. ad Princip. Ludov. At quo te 
crimine tacebam Petre Nune eruditifime ? 
Putabam ne inferiorem rem medicam ifa tui 
ingenii felicitate? Certa nulla eft difciplina 
hominis quamlibet fublimi ingenio inferior. 
Rapuit te tamen divine Mathefeos amor à 
serris in Celum ubi cum non fit morbis locus 
merito non fcientiam , fed medecine ufum 
repudiai. Felices animi quibus cure fuit 
Coelum hereditate poteris tranfmitere. Mul. 
tos habuit antiquitas Archimedes , noftra ta- 
men «tas uno Petro contenta el , non enim 
nafcuntur frequenter adamantes , ut raritas 
in pretio fit. Quid dicam de tua in univer- 
Je Mathefeos divinitate omnibus numeris ab- 
foluta eruditione? D. Nicol. de Santa Ma- 
ria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 10. cap. 3. 


n. 18. Franc. de Santa Maria: Diar. Por. 
tug. Tom. 2. p. 611, onde efcreveo com 
erro: palmar que Pedro Nunes fallecera a 
29 de Agolfto de 1615 com 73 ànnos pois 


fendo elle provido no anno de 1530 na Ca- 


deira de Filoíofia, de que nad ha duvida, 
tinha tres annos pelá conta do Padre Santa 
Maria no tempo que tomeçou a dictar ef- 
ta Faculdade. Falleceo efle grande Varað 
antes do anno de 1600 ingnorando-fe o lu. 
gar onde defcangaO. as fuas cinzas merece. 


doras de hum fumptuofo Maufoico. 


Compoz = = * 

De drte, atque ratione navegandi libri 
duo im quorum priore tractantur pulcherri- 
ma problemata , in altero traduntur ex ma. 
thematicis difciplinis regule, O infrumen- 
ta artis navigandi , quibus varia rerum af- 
tronomicarum phenomena circa celefitum 
corporum motus explerare pofjumus. Conim- 
bricæ apud Antcnium Mariz Univ. Typ. 
1546. fol. & Bafilee apud Henricum Pe- 
trum 1566. fol. Confta o 1. livro de Pro- 
blemas , e o 2. das regras, e Inftrumen- 
tos Mathematicos pertencentes à Arte de 
Navegar. No fim eftaô annotagoens ás 


 Theoricas dos Planetas de Jorge Purbachio, 


e huma Illufiragaó de varios Problemas à 
Mechanica de Ariftoteles fobre o movimen- 
to da Não impellida pelos remos, e hum 
dos livros de Oroncio Fineo Mathematico 
Regio de Pariz. Sahio traduzido em Fran- 
cez com efte titulo, 2 | 

Traite de Pierre Nugnes fur la Nave- 
gation. Conferva-fe M. S. na Bibliotheca 
Colbertina cod. 1494 como efcreve Mont- 
faucon. Bib. Bibliothec. M. S. Tom. 2. p. 
2r. col. 1. da Impre(faó de Pariz 1759. 
ol. 

Ánnotaçoens à Mechanica de Ariftoteles, 
e às Theoricas dos Planetas de Purbachio 
com a Árte de navegar. Sahio feparadamen- 
te. Conimbricz apud Antonium de Mariz 
1578. fol. 

De Crepufculis liber unus. Olyffipone 
apud Ludovicum Rodrigues. 1542. 4. & 
Conimbricx apud Antonium Mariz 1571- 
Sahio depois com o que defta materia el- 
creveo Albacen Arabe antiquiffimo ornado 
de figuras por Sebaftiad Fabricio. Bafilez 
apud Henricum Petrum 1568. fol. & 1592. 

De erratis Orontii Finei regii Mathe- 
matum Lutetie profeforis liber ugus. Cos 

| | nimbrica; 
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„himbricæ "apud: Anton. de Mariz 1546. fol. 
AF ratade:deSphera com a theorica do Sol, 
seda Lua; e o primeiro livro da Geografia 
-1fe: Claudio Ptolomeo Alexândrino acrecen- 
-tados deanbitaz annotacoens , e figuras por- 
zguelmais facilmente fe pddem entender. Item 

dous Tratados fobre à Carta de marear , em 
-wequaes fe declaraó todas as principaes du- 


vidas ;da4tauegacaó com as tavoas do movi- 


mento: do Sol, e fua declinagaó , e o regi 
-mento da altura afim no meyo dia, como nos 
oytros tempos. Lisboa por Germaó Galhar- 
. “de emprimidor. Ao primeiro dia do mez 
de Dezembro de 1557 annos fol. Dedicou 
 Véfta obrå ao Sereniffimo Infante D. Luiz. 
Em aplaufo delle compoz o feguinte Epi- 
gramma o infigne Poeta Jorge Coelho. 
“Qui cupis à terris arcana incognita celi 
s s Nofcere; O ignoto pandere vela mari. 


-En tibi, qui fimum referat fublimis Olympi; 


~ Per meilios fluctus hoc duce tutus eris. 
Haud mirum ingenii tot opes florere libello: 
> Nobilis egregium condidit auctor epus. 
-94 clarum. Alcide durat per fecula nomen 
< Quod celum potuit fuflinuiffehumeris.. 
“Non minor € Petri dicenda ef gloria Nóni, 
--v Cujus mens terras, equora,C aftra capit. 


As duvidas a que refpondeo acerca da na- . 


Vegação , foraô propoflas por Martim Af- 
. fonlo de Soufa fobre a que tinha feito nas 
partes do Sul. Efte grande Heroe, que foy 
O terror dos Malavares, e que lançou os 
, Primeiros fundamentos à Fortaleza de Dio 
illuftre theatro por repetidas vezes das fa- 
ganhas Portuguezas fucedeo no governo da 
India a D. Eftevad da Gama, cuja glorio- 
| fa fama immortalizou no feu Poema o di- 
vino Camoens Cant. ro. Eflant. 63. e feg. 
- Annotaçaõ é Sphera de Joad de Sacro Boj: 


co. Sahio vertida em Latim por Elias Vine- . 


to ;com o titulo == 

— Annotatio in extrema verbaC apitis decli: 
matibus. Coloniæ apud Maternum Cholinü 
1566. 8. Ja tinha fahido Venetiis apud Hy- 
eronimum Scotum 1562.8. & ibi apud Fran- 
ciífcum Juntium 1565. 0 
Defa obra faz memoria Anton. de Leaó 
Bib.Naut. Tit. 3. ^ — — .— | 

— Libro de Algebra, Mathemática, y Geo. 
metria. Dedicado ao Cardeal Infante D. 
Henrique. Antuerpia por Joan Steelfio 1567 
3. Defta obra fe lembra Poffevino Bib. Se- 
lect. Tom. 2. lib. 15. cap. 3. | 
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^. Roteiro do Brahl. Defa obra o faz Ay- 


: thor, o. P. Simaô de Vafcóncellos Chron.da 
 Prov.do Brafii da Comp.de Jef.liv.1. cap.14. 
 ElRey D. Joao III. por Alvará pafado 


em Lisboa a 27 de Setembro de 1557 lhe 
concedeo privilegio para poder imprimir as 


fuas obras, affim Latinas, Portuguezas , e 


 Caftelhanas , o qual eftá impreffo ao prin- 


cipio de Tratado da Sphera. Diogo de Sá 
no feu Tratado de Navigatione impreffo 
“em Pariz 1549. 8. e o P. Deíchales Mund. 
 Mathem. Tom. 1. Proœm. de progrefu 
Mathefeos cap. 5. pag. 48. col. 1. & z 
& cap. 9. pag. 85. col. 2. criticaó algumas 
obras de Pedro Nunes, porém fempre du- 
rara na pofteridade a merecida fama do feu 
nome. ! ss | 


PEDRO NUNES DA COSTA , natu- 
Tal da Villa de Thomar , filho de Manoel 
Nunes da Cofla Executor. da Comarca da 
dita Villa, e de D. Brites Nogueira. Eftu- 
dou Jurifprudencia em a Univerfidade de 
Salamanca , onde foy admitido pela fua li- 


teratura ao Collegio de S. Bartholameo.. 
Reftituido a Portugal, foy eleito Inquifi- 


dor da Inquifiçaô de Lisboa a 7 de Outu- 


:D. Miguel de Caftro fendo mais moderno 
por ter tomado pofle a 18 de Junho de 1566, 


largou o fervico do S. Officio, e para que 


nað efliveffe a fua capacidade ociofa em 
beneficio do publico entrou na Cafa da Su- 
plicagaó a 25 de Setembro de 1577 , onde 
foy Defembargador dos aggravos a 24 de 
Fevereiro de 1592, Juiz dos feitos da Co- 
roa a29 de Novembro de 1594 , e ultima- 
mente Defembargador do Paco, e delle fal. 
la o Defembargador Gabriel Pereira de Ca- 
ftro Decif. 55. Padeceo algumas calamida. 
des por fer parcial do Senhor D. Antonio, 
quando intentou cingir aCoroa de feusA vós. 
Compoz . a E | 
De hereticis. Obra muito douta que el- 
tava prompta para a Impreffaó. | 
` Armas, e efcudos da fua Familia, e no 
Am a fua. vida. fol. M. S. : Ee 


D. Fr. PEDRO PACHECO, natural 
de Lisboa , e parente do grande Duarte Pa. 
checo, qué com fuas heroicas accoens il. 
luftrou o berçó do Sol. Profeffou o fagra- 
do inftituto da Ordem preclariffima de S. 

Do- 


bro de 1565, e como lhe quizeffe preferit 
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Domingos »: donde paffando 4, India apren- 
deo As Sciençias. efcolafticas no Collegio de 
| Santo Thomaz de Goa, e depois dealçan- 
«gar o lugar de Prefentado por titulo de Pré- 
„gador , affiflio muitos annos com o minit- 
terio de Vigario de huma das. Igrejas que 


E: Ordem Dominicana eltadrcometidas em. 
.Osrios de Sena. Reflituido ao Reino de- . 


pois. de fer morador no Convento de S. Pau- 
Jo de Almada, voltou fegunda vez á.India 
como lugar de Vigario Geral daquella Con- 
.giregacaó. . Paflados- feis mezes arribeu a 


nao em que hia embarcado ao porto:de | 


Lisboa ,- e fendo informado o Sereniffimo 
Rey D. Pedro II. do fruto que fizera em 
‚Qs navegantes o nomeou Bifpo de Cochim, 
em cuja dignidade foy confirmado por In- 
nocencio XII. a 4 de Janeiro de 1694. Sa- 
„grado em o Convento de S. Domingos em- 
':barcou terceira vez para a Índia; onde fe 
diftinguio em o zelo da converfaó das. al. 
mas; principalmente , quando governou. o 


j 


Arcebifpado' de Goa por morte do feu At- 
.cebifpo: D. Fr. Agoftinho da Annunciaçaõ, 


 Falleceo em o Convento de Goa no anno 
de 1713. "Compoz: 
Di ifcurfo febre a p Tudo, e "^ 


dix quem diz Amigo. Lisboa por Miguel 


Deslandes. 1685. 4, Dedicado ao Inquifi- 
dor Geral D. Veriílimo de Lancaftro. O 
difcurfo. he ornado de erudicaó "n e 
| profana, 

Quatro Sermoens prégados nas quatro 
partes do mundo .a que fe extende odominio 
Portuguez. Dedicados a Franciíco de Ta- 
vora Conde de Alvor. Defa obra. o faz 


Author Fr. Pedro Monteiro Claufir. Do- 


min. Tom. 3. p. 306. dizendo que fe impri- 
mirad, e me parece que fe enganou. Fa- 
zem delle memoria O dito Monteiro Clau- 
fr. Domin. Tom. 1. p.74. e Tom. 5. p. 97. 
“e 106, Fr. Joa6 Miguel Gallaria Tom. 1. 


p. 689. n. 60. e Marangoni Thefaur. Pa- 


roch. Tom. 2. p. 118. 


PEDRO PACHECO DE LEAN- 


€ ICe 


DRES, naceo na Villa de Setubal, 
cebeo a graça bautifmal na Igreja Matriz 
de Santa Maria da Graça a 3 de Mayo de 


1659, fendo filho de Jozé Pacheco , e Ifa- 


bel da Cofta. Inflruido em as letras huma: 


nas efludou na Univerfidade de Coimbra: 
Direito Pontificio, em cuja Faculdade fez 


BIBLIOTHECA 


formatura. Foy 'bom.Péet&wulgar', erindi. 


. gne Grammatico enfinanda;,ná; dea: patria 


por múitos, annos 2 lingoa latinacomigran- 
de emolumento dos (eus.difüipulas.: Fale- 
ceo a.15 de Mayo.de 1713: 5quesidoccon- 
tava 58 annos .de idade. Jaa- depultado;na 
Freguezia da {dua patria. Cámpozi + ` 

. Sylva em aplaufa: das. Religuiat. de ou- 
to Thomaz de Vila-Nova. Sabio: à: p. Nye. 
€ 159. dos Ácroamas. Panegyricos. MUS 


“a Cathedral de Coimbra recebxa efas red 
“quias.. Coimbra por Jozé Ferreira 1699. 40 


Difcurfo Poetica , em que-fe reproveó- us 
lagrimas choradas por bens.temperaes , € 


que fo devemos tes; .fandades das delícias: da 
gloria Lisboa por Bernardo Fernandes Gay » 


1730. 4. Cofta de so Outavas o co 
Exhortaçao a hum amigo, emque. fe ci con 


templa o reformado Gonvento de Brancanes 


dedicado a N. Si dos Anjos. Lisboa pelo i- 
to Impre(lor 1730. 4. Coníla de numa Ele: 
gia. 

C ) dani Lufi (tana dividida: em confonan. 
cias poeticas , de que refultaó quinze dife: 


rentes echos com varios afjumptos , em que 


Je defereve a pafagem do Serenifimo Rey 


Catholico. D. Carlos III. de Alemanha a 


Barcellona Corte: do- Principado de Catal- 


“nha, com os fuceffos desde 7 de Mayo de 


1704. até Outubra de 1707. 4. M. S. 

Cythara Lufitana , dividida em nove con- 
forancias Poeticas , que comprehende a ex» 
pugnagaó gloriofa, e conguifta' memoravd 
das Praças de Valença ,e Albuguerque pelas 
“Armas Portuguezas em o anno de 1705. 4i 
M.S. . 
Arte curiofa para efudar —- confelhos, 
e aprender proveitofos avifos dividida em epi 
grammas por ordem alfabetica. Compofta 
no anno de 1712. 4. 

-` Archivo de memorias infignes pertencen 
tes ao Reino de Portugal, desde o anno de 
1692. até ode 17c6. 4. M. S. Confta de no: 


. ticías fagradas , politicas, e Militares. 


Archivo de memorias , G'c. desde o anno 
de 1797 até 1716; 4. M. S. e 


Fr. PEDRO DE PADILHA, atual 
da Villa dé Linhares”, fituada na Provincia 
da Beira gloriofa com a produgaó defte 
lho , como cartou o infigne Lopo da Ve- 
ga Caípio Laurel " Apollo. Sylv. i. foy 


1I. 
Lisares 


eae eee eee eee DD .—A—. s Um v. ——-— n n 
o i 
d 


|— LUSITANA 


Expurgatorio de Fernað Martins Mafca- 


-Liñares arrogante Juftamente 
“Ala voz de la fama algo la frente 
Por Pedro de Padilla |. — 
Padilla de aquel figlo maravilla ; 
. Enque las Mufas aunque hermofas Damas 
-` Andavan en los braços de fus umas. 
Foy Cavalleiro da Ordem Militar de Sa- 
Tiago, e dos celebres cultores do Parnafo 
que venerou a fua idade. Movido de fupe- 
rior impulfo deixou o feculo, e abraçou o in- 
ftituto de Carmelita Calçado em o Convento 


de Madrida 6 deAgofto de 1585, onde fe dif- 


tinguio no miniterio do pulpito pela agude- 
za do juizo , felicidade de memoria , e va- 
ria erudiçaô de que era ornado. Fallou com 
pureza as lingoas Latina, Italiana Flamenga, 
e Franceza. Publicou muitas obras poeti- 
cas quando era fecular, e efcreveo outras de- 
pois religiofo que reípiraó a ternura do feu 
coraçao. “De todas ellas fe verá o Cathalo- 
go feguinte: 

Teforo de V arias Poef ias. 
Querino Gerardo 1575. 4. 

Eglogas Paftoriles y de algunos Santos. 
Sevilha por Antonio Pifcioni 1581. 4. 

Romancero em que fe contienen algunos fu- 
ceffos de los Efpañoles en la jornada de Flan- 
E Sevilha por Francifco Sanches 1585. 


Madrid por 


"1 ardin E fpiritual Madrid por Querino 
Gerardo 1585.4. — 
X. Grandezas, y excellencias de la Virgen 
nueftra S efiora en Outavas divididas en nue: 
ve Cantos. Madrid pot Pedro de "Madrigal 
1587. 4 

M Bodl de Chrifto. Valhadolid: 1590. 
4. He traduçaõ da dai Italiana de Joa 
Antonio Pantera. ^7 

“La verdadera hi iftoria , y abuliulh Jucef- 
fo del fegundo cerco de Diu eftando D. Juan 

afcareuhas por Capitan, y Governador de 
la Fortaleza compuefto por Geron'mo Corte- 
Real. Alcala de Henares por Juan Garcia 
1597. 8. No Prologo deíta Traduçaõ de- 


clara fer Portuguez neftas palavras. Nò 


quiero mas premio de efe trabajo”, “fino 


que fe admita y reciba mi intento , que como 


Portuguez defeo ver las cofas. de la patria 
engrandecidas , y divulgadas por todas las 
Naciones. MEC | 
Oratorio Real. - | | 
= De la Paffon de Chrifto $. eftor ——— 
- Ramilhete de flores. Sahio prohibido no 
^' "Tom. III. 
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tenhas Inquifidor Geral. Part. 2. pag. 175. 


Falleceo no Convento dosCarmelitas de Ma- 


drid paffado o anno de 1595, 
Fr. PEDRO PAES, alumno da illut 


trilima Ordem dos Prégadores, e coeta- 
neo de S. Fr. Gil, claro ornamento defla 
[agrada Familia clcreveo em eftylo pouco li- 


nido: 
V ida do B.Fr. Gil natural de Santarem. 


Conferva-fe M. S. no Convento defa nos 


bre Villa. Do Author, e da obra fazem 
menloria Nicol. Ant. Bib. V et. Hijp. Part. 
2. pag. 27 t. col. 1. Soufa Hif. de S: Dom. 
da Prov. dz Porug. Part. 1. liv. 2. cap. 5 1. 
Cardofo Ágio!. Luft. Tom. 3. Pp. 252. no 
Coment. de 14 de Mayo letr. C. Echard 
Script. Ord. Pred. p. 474. col: 2. Monteir: 
Clauftr. Domin. Tom. 3. p.306. ` | 


P. PEDRO PEIXOTO, , natural de 


Lisboa, fiiho de Lourenço Peixoto Cirne 
Fidalgo da Familia do feu apelido, Capi- 
taô do Rio grande , e Almirante das Naos 
da India, e de fua mulher Dona Maria de 
Siqueira de Vafconcellos, filha herdeira de 
Ciriftovad de Siqueira de Alvarenga. Alif. 
toufe na Companhia de Jefus em o Novicia- 
do de Coimbra a 18 de Março de 1619, 
onde dictou ás Sctencias feveras. Aplicou- 


fe com difvelo ao eftudo da Genealogia , em 


que fahio infi igne merecendo as eflimaçoens 
dos mayores Genealogicos' do feu tempo 
pela recta intençaô com que efcrevia. Fal. 
leceo na Cafa profeffa de S. Roque: as de 
Outubro de 1686. Compoz | 
Sacer Hercules. M. S. | | 
— Commentaria in Horatium Flacum. M. s. 
= Defcripçaë da Provincia de entre Douro; 
e M:nho, e dos feus Varoens infignes , com 
as fuas origens , ger açoeis , e progreffos. 


M. 9. 


"Tratado dii Familia E Peixotos,eo Hn 
obraraó osdefte apelido. M. S. Kw 
Delle fe lembrao D. Antonio id de 
Soula Apparat. &- Hiftor. Geneal.: da Cafa 
Real Portüg. pag. 135. Q. 155. e Franco 
Annal. S. J. iù Luft: pag. 389. n; 3. ^ 


Hhhh PEDRO 
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PEDRO DEPERAMATO , infigne 
profeíior de Medicina, de cuja Faculdade 
teve por Meftre ao grande Thomaz Rodri- 
gues da Veiga fendo a mayor gloria do feu 
magifterio efte difcipulo. Pelo methodo, 
Com que triunfava das enfermidades mais 
rebeldes alcangou univerfal fama principal- 
mente, quando em S.. Lucar de Barrameda 
era Phyfico mór de D. Affonfo Peres de 
Gulma Duque de Medina e Sidonia, cuja 
benevola proteçaô experimentou nos feus 
infortunios, Delle fazem memoria Zacuto 
de Med.Princip. Hiftor. lib.3. hift. 15. quatit. 
24. intitulando-o doctifftmus. & lib. 6. hill. 
13. Medicum- clariftmum.. Quintaduenas 


"Tom: 2. ad Quart. Ecclef. Precept. Trad. 


n. 5. infgnis. Hyeron. Server in Endecafy- 


“5 
“dad, Alterum Galenum. Gafpar Franco E- 


ly f. Que. Jucund. quelt.go. n. 6. cujus feri- 
pta cum aliis doctiffimorum conferenda. A- 
brah. Mercklin. in Lind. renov. Draud. Bib. 
Cíisjic. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 
183. col. 1. * Compoz | 
Opus medicinale tres continet tomos dif- 
tinctos. Primus agit de elementis , de hu: 
moribus, de temperamentis.. Secundus de Fa- 
cultatibus noftrum corpus difpenfantibus. De 
Jemine tractatus ordine difinitivo comprehen- 
fus. De hominis procreatione à conceptu ad 
partum. Adduntur due appendices. 1. qua 
docemur quod naturale , quod miraculofum in 
conceptione , G partu. Domini Noftri Jefu 
Chrifi , atque item Virginis Deipare in ute- 
ro Anne interfuerit. 2. qua docemur quam 
parum poffit: Aftrolozicus Horofcopug fortu 
nam , aut mores hominis ,qui in lucem editur 
mutare ,aut incidere. De pueri, O puerpa- 
re regimine , ubi omnia, que ad nutricem, 
obftetricem , utero gerentem , O enixam atti- 
net, traduntur. Tertius de pleuritide , & 
Chacochimia liber. Item liber de evacuandi 
ratione. Luciferi Fano apud Petrum Idiaf- 
que 1576. fol. & ibi apud Ferdinandum Dias 
1596. fol. Dedicado ao Duque de Medina 
Sydonia. na 


“PEDRO PIMENTEL, natural de 


Lisboa muito perito nos preceitos da Mu- 


“fica affim pratica, como efpeculativa , e 


tangedor deftriflimo de Orgaó , cujo mi- 
niflerio exercitou por muitos annos na Ca- 
thedral da fua patria. Falleceo ao anno de 
1599. Compoz E 


--— 
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Livro de Cifra de varias obras para fe tan. 
gerem no Orgaó. Joao Franco Barreto na 
Bib. Portug. M. S. afirma que fe imprimi- 
ra eme «c | | 


PEDRO PINTO, natural da Villa de 
Amarante, 0 qual feguindo a vida militar 
fe ditinguio dos (eus companheiros na ex- 
pedigaó , que Carlos V. fez à Cidade de 
Tunes, e para nað fe extinguirem na pof 
teridade as heroicas acçoens obradas nefle 
tempo , efereveo | 

Relagaó dus guerras de Argel, e 4c Tu- 
nes, onde afiftio o Aurior. Naŭ acabou 
de imprimir efla obra eftando a mayor par- 
te impreíla, como diz Joa Franco Barre- 
to Bib. Portug. M, S. 


. Fr.PEDRO DE POYARES, cujo ape 
lido denota o lugar que lhe deu o berço, ft- 
tuado no territorio da Villa de Barcellos em 
a Provincia de Entre Douro, e Minho, Re: 
cebeo o Serafico habito em a Provincia da 
Piedade, onde exercitou .os miniflerios de 
Prégador, e Confeffor. Foy muito inftrui- 
do na Geografia do noffo Reino , e na Hif- 
toria affim Secular, como Ecclefiaítica. Fal 
leceo no Convento de S.Fru&uofo de Bra- 
ga no anuo de 1678. Delle fazem mençaô 
Villas-boas Nobiliarçh. Portug. cap.9. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 185. col.1. 
o addicionad. da Bib.Geograf. de Antonio 
de Leaó Tom. 3. Tit. unic. col. 1540. e Fr. 
Joan. à D. Ant. Bib. Francifc. Tom. 2. p. 
466. Compoz | | 

Diccionaria Lufitanico- Latino de nomes 
proprios de Regioens , Reinos, Provincias, 
Cidades, V illas , Cáftellos, Rios, mares, 
montes , fontes , Ilhas, Peninfulas Ihhmos, 
Cc. com o nome latino dando a effe nome la. 
tino o vulgar , que hoje tem para boa intel- 
ligencia dos livros fagrados, e profanos. Lif- 
boa por Joa6 da Cofta 1667.4. 

Tratado Panegyrico em louvor daV illa 
de Barcellos em razai do apparecimento.das 
Cruzes, que nella aparecem. Coimbra pot 
Jozé Ferreira 1672. 4. No cap. 16. defla 
obra promere addicoens ao Diccionario La 
Átanico-Lufitane.. |— 

Livro do Rofario. M. S. 

Proverbios Portuguezes. M. S. 


º us 
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“Fr. PEDRO DA PORCIUNCULA, 


alumno da Serafica Provincia de Portugal, 

—. €Comiffario geral da Terra Santa nefte Rei- 

no, e fuas Conquillas. Publicou 
“Relação dos Santos Lugares da Terra 


| dim. e mais lugares da Palefina. Lisboa 
por Pedro Crasbeeck 1621. 4. Sahio reim- 


. preffa pelo Comiffario Geral Fr. Antonio 
Sarmento. ibi por Antonio Alvares. 1642. 4. 


Fr. PEDRO DA PORCIUNCULA, | 


. natural da. Villa de Eftremoz , fituada na 
Provincia "Tranftagana. Foraó feus Pays 
Pedro Mendes, e Maria Alvares. Abra- 

| gou oinftituto Serafico em a Provincia dos 

“Algarves no Convento de Evora a 2 de A- 

.gofto. de 1691 , onde dictando as Sciencias 
eícola(licas aos. feus domefticos jubilou na 


` fagrada Theologia. Foy Guardiaó do Col- 


legio. de Coimbra, e Confeffor das fervas 
de Borba. Falleceo no anno de 1758. 
Publicou 

- Sermaô da Canonizaçaõ do gloriafa Pon. 


"e $. Pio V. da efclarecida Ordem dos 


Prégadores na tarde do primeiro dia do Tri- 
duo , que celebrara os Religiofos , e Reli- 
giofas da mefma Ordem da Cidade de Evo- 


. Ta no anno de 1715. Evora na Officina da 


— Academia 1713.4. — 
— . Delle fe lembra Fr. Joan. 4D. Ant. Bib. 


Francifc. Tom. 2. p. 466. col. 1. e Fr.Je- 


ronymo de Bellem Cron. Seraf. da Prov. 


dos Algarv. Introd. p..267. 


PEDRO DO PORTO, natural d3 
Cidade que tomou por apelido. Foy pro 
“feflor de Mufica, e Meflre da Cathedral 
de Sevilha, e da Capella dos Reys Catho- 
licos conciliando geral aplauto pelas fuas 
compoficoens , entre as quaes mereceo a 
“primazia o Morete que começa | 
= Clamabat autem JESUS. 

“A efta obra chama o Principe dos Motetes 
Joa5 de Barros Antiguid. de Entre Douro, 
e Minho cap. 7. Afhftio na Cidade de Evo. 


ra , quando nella eftava a Corte, efoy mui- . 


to eftimado penas D. Joaó Hr 


“Fr PEDRO DE QUEIROS, donis, 3 


no da illuftrifima Ordem dos Prégadores, 


e muito verfado na liçaô dos livros i 


- C ompoz 
- -/Tom. III. 


Tratado , que comprehende vinte e qia- 


tro milagres de N. S. do Rofario.. Dedica- 


do á Rainha D. Leonor terceira mulher. 


delRey D. Manoel. Conferva-fe no Colle- 
gio da Companhia da Cidade de Evora, 
como afirma Joað Franco Barreto Bib. 


Portug. M. 5. 
PEDRO RAMIRES DOURADO; 


natural de Lisboa muito verfado nas Hifo- | 


rias, principalmente do noffo Reino , che- 
gando a fazer collegaó de mais de dous mil 
Epitafios dos Romanos, Godos , Caftelha- 
nos, € Portuguezes. Compoz 

Relagaó curiofa , na qual Je relata huma 
Paragonacaó de Principes , e V aroens illuf- 


tres antigos com outras da noja Naga Por. . 


tugueza. Lisboa por Pedro Crasbeck 1611. 
$. Sahio no fim do Prognoftico de 1611. 


compoflo por Joaó de F aria natural de Mi- 


randa. 
- Fundagoens de todos osConventos do Rei- 


 no,e fuas rendas , fagraçoens dos Bifpos do 


p^ tempo. Diario do [ucedido em Lisboa nos 
feus dias; Exequias feitas ao grande Afon- 


Jo Furtado de Mendoça V ice-Rey da India.. 
fol. 2. Tom. M. S. Deu efta obra ao Padre 
Balthezar Telles da Companhia de Tetus , 


de quem fe fez memoria em feu lugar. De 


feu Author a fazem Nicol. Ant. Bib. Hifp. 


Tom. 2. p.185. col. 1. e Franckenau. Bib. 
Hi tup. Herald. rer. P. 252. 


| “PEDRO RIBEIRO, Presbytero, e 
. profeffor da Poezia , cujo fublime entufi- 
afmo competia com os mayores alumnos do 
Parna(o Portuguez. Entre muitas Poezias 
que compoz fe confervaó 10 Sonetos no . 


Cancioneiro, que elle colegio em o atino 


de 1577 , e fe conferva M. S. na Bibli- . 
otheca - do' Duque de Lafoens , que foy 
do Eminentiffimo Cardeal de Soufa, cujos ^ . 


principios faô os feguintes 
Ejpirito maii que raro, e perigrino, Ce: 

- Quem fora taó ditofo avara terra, Fc. 

. .ÉJcuro he o Sol em que vivia, Fc. 
Fazendo de boninas dous mil pres gc. 


Se lembranças Jaudofas naó matafem, € c: E 


| 6e queres ver engenho delicado, G'c. | 
| Qualo grave doente , que af ligido Uc. 
“Faça já feu dever meu duro fado Ge. 
-Se a foberba Ferrara tanto effima, ec. 


Outro novo engenho, e nova Lyra, Cc. 
Hhhh ii PE. 
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PEDRO RIBEIRO DO LAGO, fi- 


lho de Manoel Ribeiro do Lago, e dẹ 


Francifca de Carvalho; natural da Cida- 


de de Braga, donde paffando à de Coim- 
bra eftudou Direito Pontificio em que re- 
cebendo as infignias doutoraés , foy admi. 
tido a Collegial do Collegio de Saó Pe- 
dro a 5 de Margo de 1656. O feu mereci- 
meuto o levou a regentar às Cadeiras de 
Clementinas, de que tomou poffe a 29 de 
Março de 1648, e de Sexto em 12 de Ja- 
neiro de 1651, do Decreto a 26 de Detem. 
bro de 1652, de Vefpera a 17 de Mayo 
de 1662, e ultimamente de Prima em 18 
de Julho de 1669. Foy Deputado da In: 
quifigaó de Coimbra eleito em 18 de Julho 
de 1646 , e Conego Doutoral das Cathe- 
draes de Vifeu, Braga, e Evora. Fazem 
delle memoria o Doutor Manoel da Syl- 
va Pereira Leal Cathal. do Colleg. de S. 
Pedro. n. 81. e Fr. Pedro Monteiro Cathal. 
dos Deput. da Inquific. de Coimb.n. 95. Di 
&ou fendo Meftre as feguintes Poflillas 
Relectio ad Rubric. g C. unic. de Commo- 
dat. 
ecc cad Clem. Sape dê Verb. Kignif- 


Commentaria ad Text. in cap. juod non 


| ej de reg. juris in antiquis. 


Relectio ad text. in cap. „omnis C hrifiianus 
11. quel. 5. 
.. Commentaria ad text. in Clem. unic. de 
Sequefiri poffes.. 

Relectio ad text in cap. F orui 1o de verb. 


hgnif. 
Tract. de Electione , € Electi poteftat. 
Relectio ad Cap. que multoties de reg. 


juris in antiquis. 


Commentaria ad Tit. de Probationib. in | 


Clem. 
Commentaria ad Text. in cap. novit. 1j. 
de judiciis. 


P. PEDRO RODRIGUES , natural 
da Cidade de Evora da Provincia Tranfta- 
gana, e filho de Sebaftiad Borralho, eCa- 
therina Rodrigues. Quando contava qua- 
torze annos de idade fe aliftou na Conípa- 
nhia de Jefus em o Noviciado de Evora a 
14 de Fevereiro de 1556. Dictou letras hu- 
manas por efpaço de finco annos, Filofo- 
fia, e Theologia moral. Exercitou os lu- 


gares de Reitor dos Coilegios da Iha da 

Madeira, e Bragança, de Vifitador de An. 
gola, e Provincial do Brafil. Foy muito 
obfervante do feu inftituto conciliando 
pelas fuas religiofas virtudes a eflimacaó 


“das peffoas mais graves de huma, e outra 


Jerarquia. Todos os dias fe levantava duas 
horas antes da Communidade , ainda que ti- 
veffe a mayor ocupação , e as confumia na 
ligaó das obras de Santo Agoftinho às quaes 
fez 10 Tomos de Notas, que fe conferva- 
vað na Livraria do Collegio de Pernambu- 
co, e fe perderaó na irrupçaô que fizeraó 
naquelle Eftado os Olandezes. Falleceo em 
Pernambuco no anno de 1628 cheyo de 
merecimentos, e annos que chegaraó a 86 
de idade , e72 de Religiaõ. Delle fazem 
honorifica memoria ' Vafconcellos Cronic. 
do Bra/íl da Comp. de Jefus. liv. 4. n. 134 
e no principio da Vid. do P Joao de Álmeid. - 
no Cathal. dos V aroens infign. da Prov. do 
Brafil. u. 26. Jarricus Thefaur. rer. Ind: 
Part. 2. liv. 1. cap.;1. Anton. de Leað Bib: 
Occid. Tit. 12. Elcrev eo 

Vida, e milagres do Padre Jozé de An- 


. chieta ü Companhia de Jefus. Dividida em 


3 livros, o ultimo em 2 Partes. Conferva- 
fe M. S. no Cubiculo do Reitor do Colle 
gio de Lisboa. Sahio traduzida em Latim 
pelo Padre Sebafliao Beretario Jeftita com 
efle titulo. Jofephi Anchiete S. J. Sacerdo 
tis in Brafilia defuncti vita ex iis, que de 
co Petrus Roterigius S. J. Prefes Provin 
cie in Brofilia quatuor libris Lufitano idio- 
mate collegit. Lugd. Sumpribus Horatii 
Cardon 1617. 8. Traduzida em Caftelhano 
pelo Padre Eftevaó Parternina. Salamanca 
por Antonio Ramires. 1618. 8. e em Fran- 
cez. Dovay 1619. 12. 

Annua do Brafil fendo Provincial efcri- 
ta em o primeiro de Mayo de 1597 ao Pa. 
dre Affifente Joao Alvares. Sahio comot 
tras que collegio o Padre Amador R ebello. 
Lisboa por Alexandre de Sequeira | 598. | 
deíde pag. 215. até 237. ` 

Millenario. Confta de mil exemplos ex: 
quifitos, 4. M. S. 


PEDRO RODRIGUES, Medico de 
profiffao. Nas horas vagas que tinha de vifi- 
tar osenfermos efcreveo doutamente como 
diz Joao Franco Barreto Bib. Portug. M.S. 

De Temperamentis. 

PEDRO 
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: PEDRO RODRIGUES SOARES, 
cuja patria, e eflado de vida fe ignora, e 
fomente fe fabe do genio curiofo de que 
era dotado para obfervar, e efcrever tudo 
quanto cra digno de notar-fe fucedido no 
feu tempo como moftra o titulo do livro 
que efcreveo no anno de 1 565 , € he ole. 
guinte. 

Memorial de todos os cafos dignos de me- 
moria acontecidos nefa infigne Cidade de 
Lisboa cabeça primaz das E “Jpanhas com ou- 
tros acontecimentos notaveis noutros Rei- 
nos muito para ver, e faber, e ler, co 
meçados dejile a era de 1565 por diánte, 


os quaes me puz a efcrever refpeitando o. 


gofo, e proveito dos vindouros para os Ja- 
berem achando-os efcritos , e fe alguns ocio- 
Jos , e mal entendidos , e pouco curiofos grof- 
Jarem o efcrevellos eu, os taes os nao leaó, 
porque nem elles fe eereberal para os taes, 
nem delles querem favor , nem emenda dado 
que muitos efperem dos curiofos de lerem ca» 
Jos verdadeiros , que a infignia, que efte 
Memorial leva, porque todos foraó viftos pe- 


los olhos de quem os efcreveo , e acontecidos 


em feu admiravel , e efpantofiffimo tempo de 
tao afortunadas eras, como foraó as deffes 
annos, que muy larga e diflinctamente fe 
vera por efle Memorial. fol. M. S. Confla 


de 128 Capitulos, e 269 meyas folhas, e 


fe conferva aífinado por feu Author na Li- 
vraria de FD de Miranda. - 


-- Fr. PEDRO DO ROSARIO, natue 
ral de Lisboa, e filho de Gafpar Bafque ; 
e Marià Grafeiað. Profeffou o inftituto do 
Doutor Maximo S. Jeronymo no Real Con: 
vento de Santa Maria de Bellem a 14 de 
Abril de 1 595 ; onde pela fua grande pru- 
dencia, e nað menor affibilidade exercitou 
tres vezes o lugar de Geral da fua Congre- 
gaçaô.. Compoz : 

Sermaó das faudades de N ofa S "- no 
Convento: de Bellem. Lisboa por Antonio 
Crasbeeck de Mello 1668. 4. 
<~ Conflituigóens para obfervarem os Reli- 
jriofos Jeronymos. Confervavaõ-fe "em po- 
der do Doutor Fr. Jozé Caetano alumno 
digniff imo deíta Religiaó , e Cathedratico 


da Univerfidade de Combia, do qur a 


Fez mentoria em feu lugar. | | 


VU ^ 


A PEDRO DO SACRAMENTO, na- 


ceo em Lisboa , fendo filho de Vicente da 
Cofta Vidigal, e Antonia do Sacramento. 
Recebeo a murga de Conego Secular do 
Evangelifta a 5 de Mayo de 1701, onde 


“depois de dictar Filofofia , e Theologia ju. . 


bilou nefta Faculdade. Foy Reitor do Con- 
vento de Santo Eloy de Lisboa, e Prove- 


dor do Hofpital das Caldas nove annos; | 


Publicou 
Serma da Beatificaçao do B. J oa? Fran- 


cifco Regis Sacerdote profejo da fagrada - 


Companhia de JESUS pregado no terceiro 
dia do folemnifimo Triduo , que com affiflen- 
cia do Divinifimo Sacramento celebrou o 

Collegio da mefma Companhia da Cidade de 
Evora a 12 de Outubro de 1716. Evora na 
Officina da. Univerfidade 1717. 4 


PEDRO SALGADO, j natural da Vil. 
Ja de Peniche do Parriarchado de Lisboa. 


Com o poto de Soldado militou valerofa- 
mente em a Provincia do Alentejo nos an- 


nos de 1644 e 1645 celebrando. em verfo; | 


e proza os triunfos que as noflas armas alcan- 


 gavao das Caftelhanas. Naô íómente efle 


allumpto lhe ocupou a penna , mas em ou- 
tros efcreveo com eflylo jocofo fem dege: 
nerar em pueril , como fe lè nas feguinces 
obras, que publicou. | 

Theatro do mundo. € omedia M. oral j joco. 


jJa.com Auma.relagaó. da preza, que os Mal. . 


tezes fizeraó na May do Graô Turco. Lif 


boa: por Domingos Lopes Rofa 1645. 4; 


c Dialogo graciofo; dividido em 4 Actos, 
que contem a entrada, que , o Marguez de 
Tarracufa General de Calella fez na Cam- 
panha da Cidade de Elvas tratando de a con. 


quitar, e o Forte chamado Santa Luzia - 


Junto à dita Cidade, e retirada que fez de 
Badujos. cam perda de muita gente fua; e 
reput acaós- Lisboa por Paulo Crasbeeck. 
1645. Quo. 0. 7 

Relacaó verdadeira da —- que "fex em 
Cafella Fernao Martins de Ayala, Tenen, 
te da Companhia de. Manoel da Gama Loa 
bo Capitao de Cavalos na V illa, de Campo 
mayor acompanhando-o o fomente, nove Jolda~ 
dos, e'da preza, que fizerao trazendo pri 
zioneiro o: Conde Sanguen General da Ca- 
vallaria que vinha ae: ás Pelo dito Im- 


preffor 1645. 4 sc 00:5 


| Hof. 


614. E 
. Liefpital do mundo, 2. Part. do Theatro 


= delle, Lisboa pelo dito Impreffor 1646. 4. 
Relagaó das F'eftas que na Cidade de Lif- 


boa fe fizeraó na refituiçao do Principe D. 


"Carlos II. aos Reinos de Gran Bretanha 
com a defcripgaó de Inglaterra em diverfa . 


cafa de V erfo Portuguez. Lisboa por Hen- 
rique Valente de-Oliveira 1660. 4. 
“A mayor gloria de Portugal , e affronta 


mayor de Caflella. Comedia Politica, que 
- contem a verdade de tudo o fucedido.na Cam- 
panha -do ` Alentejo do anno de 1663, e a 
gloriofa Reflauração da Cidade de Evora. 
Lisboa fem anno de impreífaó , e nome de 
— Impreflor. | | 


|. D. PEDRO SALVADOR, vigeffi 
“mo quinto Bifpo da Cathedral do Porto. 


Foy filho de Salvadoa Oleiros , e de D. Ma- 
ria..... peffoas illuftres, como efcreve o 
Iluftrifimo Cunha Cathalog. dos Bifp. do 


| Port. Part. 2. cap. 10. Na adolefcencia deu 
“claros finaes do talento que tinha para as 


letras, como indole para as virtudes. Sen- 
do provido no Meftre efcolado da Cathe- 


| . dral do Porto fubio a Cadeira Epifcopal 
Com geral aclamagaó. Naô podendo diffi- 


mular a facrilega violencia de alguns Minif 
tros delRey D. Sancho II. contra a im- 


.. munidade Ecclefiaftica partio à Roma, e 
“na prezenga' de Gregorio IX expozas cau- 
“fas que o moverad a emprender aquella jor- Aa 

| Foy filho de Luiz Sanches de nagaó Cafte- 


nada fuplicando ao fummo Paftor quizeffe 


remediar  promptamente as vexagoens que 
padeciaó as fuas ovelhas infultadas pela ju- 
— fiídigao fecular. Ordenou o Papa ao Bifpo 


de Zamora, que juntamente com o Deaô, 
e Chantre da fua Cathedral follem intimar 


a D. Sancho interdicto geral. fe logo nað 


reftituiffe aos Ecclefiafticos da Diocefe do 


Porto a fua izengzó facrilegamente violada 
| pelos Miniftros Seculares. Obedeceo EIRey 
. à ordem do Pontifice, e para mayor de- 
. monftraçaô de como cedera das controver- 
fias com o Bifpo do Porto lhe fez doagaó 
. da Villa de Marachil junto a ferra do Al. 
. garve, e do Padroado da Igreja de Van- 
ca: Sendo informado do apoftolico zelo com : 
“que os Religiofos da preclariflima Ordem 


dos Prégadores conduziaO almas para o ca- 


= minho do Ceo os chamou por huma ele- 
gante Carta Latina efcrita em o anno de: 
. Chrifto de 1258 ao Capitulo Geral congre: 
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“gado no Convento de Burgos para que qui. 
 Zellem fundar na Cidade do Porto, e re. 


formar com as fuas virtudes os abuzos , que 


“O demonio tinha introduzido naquella Ci. 


dade. .Depois de governar a fua Diocefe pe. 
lo efpaço de quinze annos , fendo acerri- - 
mo deffenfor de immunidade Ecclefiaftica, - 
e compaflivo bemfeitor da pobreza falleceo 


2.24 de Junho de 1247, e no feu Tefa 


mento deixou varios legados que tetemu- . 
nhað a ardente charidade do feu animo. À 


“carta, que efcreveo aos Relipgiofos Domi- 


nicos congregados no Capitulo de Burgos, - 
começa | 5! 00 055075 5 
. Venerabilibus viris, O in Chrifto charif-. 


Amis Priori ‘Provinciali, & Defmnitoribus 


oc. Eftá tranfcripta por Fr. Luiz de Soufa — 
na Hift. de S. Domingos da Prov. de Por. 
tug. Part. 1. liv. 3. cap. 9. e grande parte 


della traduzida em Portuguez fe póde. ler 
| na 2. Part. da Hif. Ecclef. de Brag. cap. 


26 compofta pelo Illuftriffimo.D. Rodrigo 
da Cunha. .. 3 ez MES 


PEDRO SANCHES, natural de Lil- 
boa como elle confeffa in Epi. ad Ignat.. 
de Moraes fallando no Cardial D. Miguel 
da Sylva.: no | 


.. Sylvius illuftri Regum quoque fanguine 


(o eretus | ' 
- Hac noftra natus , noftra hac nutritus in - 
urbe | | | o 


lhano que veyo acompanhando a Sereniff* 
ma Infanta: D. Catherina futura conforte 
delRey D. Joao o III. Aprendeo as letras 
humanas com o infigne Mellre Jeronymo . 
Cardofo ,. de cuja difciplina fahio egregiae 
mente inflruido. Aindanaó excedia a idade 
de dezafeis annós recebeo por morte del- 
Rey D. Joað o III. que lhe era muito affe- 
&o , o habito da Ordem Militar de Chrif- 
to com a Comenda da Efgueira, e o no- 


meou Sectetario do Dezembargo do Pago 


da repartigaó das Juftiças. Tal era a incli- 


 Dagaó que tinha para a Poefia afim Lati 


na, como Vulgar que nað erað poderofas 
as graves ocupaçoens do feu officio pars O | 
feparar do comercio das Mufas , antes tor. 
do o tempo vago ocupava em ler os Vere 
fos dos Poetas mais infignes dos quaes erg 


fiel imitador merecendo a antonomafia de 


Ovidio do feu feculo. Foy dotado de A 
| Es | | | Er tylo 
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tylo claro, e perceptivel, fendo fublime , 
e elegante. Naó fómente eflimava a ami. 
zade dos homens eruditos , mas ancioía. 
mente procurava a fua comunicacaó valen- 
do-fe de Cartas que lhe efcrevia para fuften- 
tar efle comercio Litterario. Ao infigne 
Poeta Ignacio de Moraes feu cordial amie 
go laffimando-fe da pobreza em qve vivia 
o Íocorreo varias vezes com largos donati- 
vos mandando imprimir algumas das tuas 
obras para nað ferem confumidas pelo tem- 
po. Naó foy menos liberal com feu Meftre 
Jeronymo Cardofo publicando á fua cufla 
as Cartas latinas de taó egregio Gramma- 
tico. Affiflindo em Evora no tempo que 
era Corte abrio em fua Cafa huma Acade- 
mia, onde em certos dias fe juntavaóo os 
mais celebres profeffores da Poetica , e Ora. 
toria, e recitavaó as fuas obras dignas de 
eterna duragaó. De D. Maria de KR ofales 
fua Conforte que era de geragaó nobre , te- 
ve tres filhos, dos quaes o mais velho cha- 
mado Rodrigo Sanches Secretario das Jut: 
tiças,e Commendador de Viana cazou com 
D. Luiza da Fonfeca da qual teve D. Joan- 
na da Fonfeca que fe defpozou com Fran- 
cifco de Faria Severim Executor mór do 
Reino, e Efcrivaó da Fazenda real: o fe- 
gundo Athanafio Sanches Moço Fidalgo, 
€ Cavalleiro da Ordem de Sa6-Tiago dei- 
xando o feculo abraçou o inflituto da Re- 
 lipiaó da Santiffima Trindade, e no Con- 
vento de Santarem, e na idade de 73 an- 
nos falleceo com fofpeita de veneno dado 
pelos fequazes da Sinagoga. O terceiro Luiz 
Sanches , que eftudando Direito Civil em 
Coimbra imitou o furor poetico do feu Pay, 
e de ambos fè fez mençaõ nos feus lugares. 
Falleceo Pedro Sanches em Lisboa no mef 
mo anno, dia, e hora que fua conforte , e 
Jazem no Convento da Santiffima Trindade 
para o qual foraó conduzidos com magni- 
fica pompa por ordem do Senhor D. An. 


tonio , filho do Sereniffimo Infante D. Luiz. 


Fazem memoria do teu nome graviffimos 
Authores affim em proza, como em verfo. 
Jeronymo Cardofo Epil. ad Lud. Pyrrhum. 
Petrus Sancius vir , ut Seis, nullis non nu- 
weris abfolutus, € noffrum utriufque aman- 
tifimus ad me verfus quofdam , vel potius 
delicias meras dedit , quos cùm oppido quam 


libens lectitarem , fudiofufgue etiam retra-. 


carem videbar plane vel Nafonem quem 


61; 
vel Mufas ipfas 


piam in illis contemplar; , 
O meimo lib. 1. 


alternis concinentes audire. 
Eleg. 
Cum bis,terque tuos, S acti doctiffime ver fus 
Perlegeré ef miris mēs recreata modis; 
Náque voluptatis tantã,? dulcedinis haufi 
Ebrius ut ferem , nec memor ipfe mei. 
Jorge Cardofo Agiol: Luft. Tom. 3. no 
Comment. de 22 de Mayo letr. F. pag. 373. 
Nas letras humanas teve grande nome , e 
por ifo o refpeitava tanto M. Refende con- 
Jultando-o muitas vezes como a Ór&ulo da 
Latinidade , e Pogfia. Joa Franco Barre. 
to Bib. Portug. M. S. Teve particular gra- 
ça em os verjos Latinos em que compoz mui- 
tas obras. Refende in Epift. ad Petrum San- 
cium data Ebvre Noris Maii 1543. | 
Nunc tua Mufa potens , tua me Jacundia 
Petrei , | | 
Non modo ad alterutrum , quod miteris ip- 
Je, reducit, E 
V erum etiam per utrumque rapit , quo dif. 
Ata longe | 
Imo infzfta fibi fecum pugnantia credam. 
Nam tua cum tupidus demiror carmina s 
melle mM 
Inlita Mufeo, fatum, quibus adferis,omni 
Contempta id ratione probo , tribuoque 
malignis | | 
Syderibus patimur quecumque incommoda 
vite | 
Quum rurfum expendo tua carm 
que malorum 
Exempla adduxti , qui nunc plerifque vi- 
. .dentur | 
^ Vivere felices. 2 
O Padre Antonio dos Reys da Congrepa- 
çaô do Oratorio Academico da Academia 
real, e Colle&or dos Poetas Portuguezes 
que efcreveraó na lingoa Latina Tom. t. 
impreflo. Lisbonz Typis regalibus Sylvia- 
nis, Regiæque Academiæ 1745. 4. comes 
ça por Pedro Sanches, cuja vida lhe efcre- 
veo elegantemente em latim, e depois fe 
fegue a feguinte obra poetica deíte infigne 
Varað. T | A" 
Epiflola ad Ignatium do Moraes, Conf. 
ta de 592 verfos heroicos em que louva os. 
Poetas mais infignes que produzio Portugal 
no feu tempo. MET 
Elegia in mortem Infantis Cardinalis Ab 
Phonh. | ] | 
Defta obra faz elle mengaó na precedente a. 
Ignacio de Moraes, Nos 


Ind , que. 
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-= =- © Noste, € tua funera quondam | 
Elevimus Alshon fe, g pen j lacrymif- 
que prof ufi T. 

Ad tumulum mefa ter voce vocavimus um- 

bram. 

Duas Cartas latinas eferita huma a Je- 
ronymo Cardofo , e outra a Ignacio de Mo- 
raes. Sahirao nas Epiftol. H yeronimi Car- 
dofi. a pag. 25. € 4 
nem Barrerium Typ. Reg. 1565. 8. 

Epieramma ad Hyeronimum Cardofum 
ne detra ores timeat. Começa. 

O cui Pheæbeas licuit decerpere lauros 

Atque nova doctum cingere fronte ca- 
put .C'c. | 
Sahio no Libeilus de Terremotu de Jerony- 
mo Cardofo. Conimbrice apud Joannem 
Barrerium , & Joannem Alvarum Typ. 
Reg. isso. 8. 
Opera Poetica. 4. M.S. Confervavaóo. 
fe em poder de Gafpar de Faria Severim, 
Commendador de Mora, bifneto do Au- 


thor do qual fe faz diftméta memoria em 


feu lugar. 


PEDRO SANCHES DE PAREDES, 


filho de Salvador Sanches de Paredes, foy . 


educado com virtuofos documentos por feu 


lio Rodrigo Sanches Prior da Igreja de 
Santa Maria de Obidos do Patriarchado de 
Lisboa , onde foy Beneficiado. Formado na 
Faculdade dos fagrados Canones nunca quiz 
lugar que lhe inquieraffe a conciencia an. 
tes cuidando mais na conveniencia alhea , 
que na propria enfinava graciofamente os 
preceitos da lingoa Latina em a Villa de 
Obidos, de cuja efchola fahiraó excelentes 
difcipulos. Querendo feu Tio renunciar nel- 
le a Igreja que poffuia-o na confentio por 
fe julgar indigno do governo efpiritual. Foy 
infigne bumanifta - , egregio compofitor 
de folfa, e deftriflimo tangedor de orgaõ. 
Falleceo em a quinta de Pedro Sanches Fa- 
rinha feu Primo fituada junto do Convento 
de Nofla Senhora da Luz no termo de Lif- 
boa a 13 de Abril de 1635. Compoz 

Arte de Grammatica para em breve fe 
Jaber latim compofta em Linguagem ,ever- 
Jo Portuguez com hum breve vocabulario no 
Am, e algumas frazes Latinas. Lisboa por 
Vicente Alvares 1610. 8. 


Lamentaçoens da Semana Santa de va-. 


rias vozes. M. S. 


2. Olyffipone apud Joane 


V ilhancicos para a Noute de Natal. M. 3 
Deixou eftas obras Muficas á Igreja de Obis 
dos, onde era Beneficiado , e uelle fe can- 
taraO muitas vezes. 


PEDRO SANCHES VIANA, ntu. 
ral da celebre Villa fituada na Provincia de 
Entre Douru , e Minho, que tomcu por 
apelido como confta do Epigramma, que 
em feu louvor compoz Joað Jordano. 

Non tantüm authores ex x fer iptis gloria 

| tangit 
.. Sacula pars etiã pars patriamque manet. 

Ur Pelig nus ager celebri N afone Juperbis 

Nomine fic det clara Viana tgo 

Donde fe ve claramente naó fer natural de 
Valhadolid como efcreveo mal informado 
por Thomaz 'i'amayo de Vargas Nico 
lão Antonio Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 191. 
col. 1. de cuja certeza duvidou allegando o 
epigramma que o fez patricio de Viana. 
Foy grande Medico , e elegante Poeta 
achando propicio Apollo Protector de hu: 
ma , e outra Arte para as (uas compoziçoens 
merecendo entre ellas o primeiro lugar a 
feguinte. 

Las transformaciones de Ovidio tradgsi- 
das del verfo latino en Tercetos y Octavas 
Caftellanas con el Commento , y explicacion 


de fabulas reduziendolas a Filofofia natural, 


moral, afirologica , y hiftorica. Valhadolid 
por Digo Fernandes de Cordova 1589. 4: 
grande. 


PEDRO DESANDE SALEMA. Nas 
ceo na Villa de Alcacer do Sal antigua Colo- 
nia dos Romanos em a Provincia Tranfta- 
gana em O primeiro de Novembro de 1686; 3 
fendo filho de Manoel de Sande Salema, 
e D. Joanna Maria Cardim. No anno de 
IJ;; foy nomeado Capitaó mór da Villa. 
do Torraó , e fuperintendente da criagaó 
dos Cavalos. Aplicou-fe defde os primeiros 
annos ao eftudo da Hiftoria fecular, e Ec: 
clefiaftica como tambem a Genealogia , fen: 
do frutos da fua splicacaó as obras feguin- 
tes que conferva feu filho Alexandre ud 
de Sande Salema. 

- Familias da Provincia do Alentejo. fol. 2: 
Tom. M.S. 

V ida de S anta Urfuia , € Juas C ompanhei 
ras. 4. M.S. == 

Hiftoria de D. Betaqa. 4. M.S. > 
á ea Mifcelle 


LUSITANA. 


a oca de varia H iforia. 4 M. S. 


` PEDRÖ DE SANTAREM, pow 
dela notavel Villa como o apellidaó: Ga- 
briel- Pereira de Caftro -Decif. 56.5. 1. e 
D; Francifco Manoel de Mello na Carta 1 
da Cent. 4.'das fuas Cartas conhecido mais 
pelo:cognome de Santerna, com que'pu- 


blicou a fuä obra. Foy dos claros Jurifcon- 


fultos do feü tempo aflim-no Direito Pon- 
tificio, como Cefareo; por cuja litteratura 
exercitou o ligar de Agente dos negocios 
da noffa Coroa em as Cidades de Florença , 


. Pifa,: é Leorne. Floreceo no fim do reina- 


do delRey D. Manoel. Delle fe lembraá 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. p. 191. col. 


1. Draud. Bib.Clafic. Poffevin Aparat.Sac. 
. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. 


li. P. n. 5o. Compoz 

Tractatus perutilis; € quotidiamus de af: 
jowapda , € Jponfionibus Mercatorum 
Antuerpia apud Gerardum Spalmanü 1554. 
4: Lugd. per Joan. Jacob. Jun&as 1579. 
& ibi apud Bartholameum Henpratã. 1585, 
Sahio nos Tratados varios de Mercatura. 
Lugd. apud Claudium Landres 1595. a pag. 
860. & Venetiis 1584. a pag. 348. Colonia 
Ágripinz apud Gymnicum 1609. Sahio jun- 
tamente com o Tract. de Mercatira de Be- 
navenuto Stracha Amítelodami por me 
nem EXGRppen 1669. fol. 


—. bra merecendo pelas: fuas virtuofas açoens, 


- 


fer Bifpo Orenfe em Galiza, cujo Cabido 
fupligou a S. Theotonio nomeafle hum dos 
feus Conegos para efta dignidade, e por fua 
eleicaó foy. preferido a todos D. Pedro Se. 


.guino, fendo a primeira açaõ epifcopal quê 
- fez reduzir os feus Conegos a vida comua 
| , deque fora réftaurador o grande Agoftinho 
. em Africa. Tresladou para a fua Cathedral 
.,€m 7 de Agofto de: 1153 O corpo- da glo- 

—  riofa Virgem, e Mattyr Santa Eufemia ; 
- Que padeceo martyrio nas rayas de Galiza, 


E e Portugal onde chamaôd Rio Caldo, para 


obja fagrada empreza empenhou todas às 
, diligencias ditadas por feu devoto efpirito. 


Falleceo piamente a 9 de Julho de 1169. 


.. Delle fazem honorifica menge6 o Licen- 


ps pe Jorge. Cardofo. Agrol. "m Tos L 
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p. 433. no Coment. de 14. de Fever. letr. A. 
Nicol. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib. 7. cap. 5. 
n. 92. € 95. D. Nicolao. de S. Maria Cron. 
dos Coney; Reg. liv. 6. cap. 12. n. 16. e liv. 
1t. cap. 28. n.5. Illuftrif. Cunha Hih. Eclef. 
de Braga. Part. 1. cap. 29. m 7. efeg. D: 


Manóel Caetan. de Soufa. Cathal. dos Bifps — 


do Portug. p. 108. Brito Mon. Luht. Part: 
2.liv. 5. cap. 23. Efcreveo | 
` Relaga6- do corpo da gioriofa M artyr s: 


Eufemia do lugar de Rio Caldo em Portus 
gal para 'a Diocefe de Orenfe. O Original | 


efcrito em pergaminho defcubrio no archi- 


vo de huma antiquiffima Parochia de Tuy 


o Licencido Gregorio de Louvarinhas Fei- 
jo Cura da Igreja de S. Crefcencio, e fahio 


impreflo com a lingoagem barbara com que. 
fora efcrito no Martyr. Hifp. de D. Joao. 


Tamayo Salazar Tom.4. p.415. e p. 493. D. 
Jozé Pellicer de Vargas a traduzio em Cafte- 
lhano, é fe conferva M. S. na Livraria do 
IHuftriffi mo e Excellent. Duque de Lafoens, 
que foy do Eminentiffimo Cardeal de Soufa: 
Hiftoria de Galliza , eícrita em Latim 
por Servando Bifpo de Orenfe, e Confeffor 
delRey D. Rodrigo, e vertida. em lingoa 
Gallegá por D. Pedro Seguino , a qual ad- 


dicionou com a noticia de muitas Familias, 


e brazoens de que. ufavaô. Defta obra fas 
zem memoria Tamayo Martyrol. Hifp. 
Tom, 4. p.105. Nicol. Ant. Bib.Vet.Hifp. 


. "lib. 6. cap. 1. n. 15. Cardofo Agiol, Luft. ` 
E PEDRO SEGUINO, hum dos — 
 meiros Conegos Regrantes que habitara 
o Real Convento de:Santa Cruz de Coim- : 


“Tom. 3.:p..72..no Cóment. de 4 de Mayo 


` Jetr.. B. -Gil Gonzalves: de: Avila Theatr’ 
Ecclef. dela Iglef. Orenfe.. Tom. 5. p. 


ena Igreja de Compofiella Tom. 1. cap. 2. 


p. so, Gandara Noblez. de Galliza. lib..2.- 


cap. 1. Pellizer Bib. de fuas obras. fol. 145. 
Que foffe certamente. Portuguez D. Pedro 
Seguino confta, da memoria que exifte nó 
is ro da Cathedral de Orenfe ; que vio 


D, Theotonio de Mello Conego R egrante 


quando difcorria por toda a Hefpanha para 
juntar noticias que ferviffem: á compofigaó 


- da Chronica da fua Congregagaó. de Santá 


Cruz de Coimbra, e fe póde ler em D. Nic. 


de Santa Maria Chron. dos "—- rs liv. -— 


vm bur n. 9. p. 326. 


-e 


` P:PE DRO DA SERRA, filho de Ma: 


. noel Penedo Pereira, e Maria Roboa nas 


ceo na Villa de Grandola da Provincia Tranf 


monftana a 11 de Abril de 1695, e quando 
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contava:17. ânnes de idade abraçou oinftie 
tuto da Companhia de Jefus em o Noviciado 
de Evora a 21 de. Mayo de 1712. Enfinou 


letras humanas y e Rhetorica ema Univer- 


. fidade Eborenfe ; Filofofia, e Theologia 
Moral. no Collegio de Coimbra, fendo .o 
feu talento taŭ capas para as fciencias ame- 
vas F como feveras. No pulpito encheo as 
obrigaçoens de Orador confumado. -No an- 
anno: de 1729 que fe celebraraó os defpo- 
forios, entre os Serenifimos Principes do 
Brafil, e Aflurias como aMftilem em Evo- 
FA as Mageftades Portuguezas compoz 3 
fesuinte Tragedia, de que foraó expecta- 
doras todás as Peffoas Reaes, e grande nu- 
mero de Fidalpos. O titulo da — be 
9 feguinte. 

Ludovicus, G Stanislaus. Tragico-Co onie. 
dia ačłu primo coram Auguhifima Regina 
Lúfitaniæ , & Serenifima Principe Afu» 


riarum, rurfus coram potentifimo Rege Jas 


anne V. 3 Regina, Sereniffimis Principibus 
Brafilie , Serenifimo Infante, ejufque ger 
mano fratre, ac infinito Purpuratorum con- 
curfu. Tertio coram augullifima Regina 
Jpectanéte iterum Serenif/imo Principe Bra- 
filie , quater: deinde data Civitatis Proceri- 
bus €? frequentifi ifime omnium ordinum multi 
tudini in Collegio Spiritus Sanéti ab Aca- 
demia PONR: Eboræ: ex miii Ann 
mix. 17394 | | 


“PEDRO SERRAM; da P Lif 
Sk e profeflor de Medicina, que eftuda- 
ra na Univeríidade de Coimbra com gran- 
de credito. do feu talento. Compoz confor- 
me eícreve Joao Franco Barreto. Bib. Por. 
tug; M. S. l 

Das: virtudes, » € vatis -— do M arifco: 
M.S. 
| Das Plantas, , € ervas mais conhecidas 
Juas virtudes , e qualidad.s. M. S. 


Fr. PEDRO DE SETUBAL, — 
da Villa do feu apelido Monge Ciflercien- 
fe, e muito verfado na ligaó , e intelligen- 
de da agrada Eícritura. Eícreveo 

ve odi in Epiftolas B. Pauli "Apoftoli. fol; 


Rs na Bibliotheca do Real Conven- 
to de Alcobaça. 


PEDRO SEVERIM DE NORO. 

NHA, natural de: Lisboa it filo de Gaf 
gar, de.Faria Severim Comendador. da Mas 
ta m;a. Ordem de Aviz, eipecretario: das 
Merces del ey: D. Joad IVa ,.€ do (eg 
Coníelbio ; ,€ de - IX Mariana de. N oronha: ‘p 
filha:de, D. Franciíco.de Noronha»: Comb 
dador de-S. Martinho de Frazad,. Educa: 
do dom os preceitos. de feu, Pay fahia conr 
fumado -Eftadifta , & perito em tudo 4i fes 
nero:de:erudigaó , como mokrou. DR- webs 
feg uinte. : - 
. Memorias a ae € : impoetgntet 
do principio do IXeidqdo.:del Rey 43. Afonfe 
V I. M.S. Conferva-fe:na Livraria do Ex- 
cellentiffimo d de Vimieiro. | 


“PEDRO DA SY LVA : ud de vil 
la- Vigofa' muito perito na Arte da ayas 
laria, efcrévendo . >. E 

Arte de enfrear one M. $. 

Delle faz. memoria. p Franco Barreto 


Bib. Portug. M. $. 


! Fe PEDRO DA SYLVA; rud da 
Cidade de Coimbra, e religiofo da Ordem 
da Santiffima Trindade, onde foy Prefeu- — 
tado em Theologia , Miniftro do Conven- 
to de Setubal, e Reitor do Collegio da fug 
patria. Teve genio para o pulpito conci. 
liando eftimaçoens por fuas oragoens evan- 
gelicas. -Falleceo em Coimbra a$ de Julho 
de 1715, quando-centava 64 annos de idas 
de. Publicou. fem o feu nome ~: 
- Novena da illuftre Virgem, € infere 
Martyr: $., Iria. Lisboa por Antonio Fe 
drofo Galraó 1712. 24... 

Efpineto: Concionatorio. fol. M. sS. C 


flava dos feus Sermoens , prégados em: d 


"n f folemnidades.. 


P. PEDRO SIMOENS, matural d 
Póvoa junto de Mortagua do Bifpado , de 
Coimbra, fendo filho de Simaó Alvares;:€ 
Lucrecia Affonfo. Abraçou o inftituto. da 
Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Coimbra a.28 de Novembro de 1557. Ef 
tudou as fciencias feveras no Collegio de 
Evora, onde as dictou com grande aplau» 
fo do teu mpm — Deixou com 
poros I 

Tractatus. de ignorantia vineibili, e. i 
vincibili. susc de 


i s z 
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e > » > de refltutione, O venditione. | 


-- cc - de Peniencia, O Cenfuris. 


PEDRO SOARES, natural da Cida- 
de do Porto Presbytero, e Licenciado nos 
fagrados Canones, excellente Prégador, 
de cujo magifterio publicou "s 

Serma do Mandato. Coroas das tres ac- 
€oens mais heroicas , que obrou o Filho de 
Deos nas antevefperas da fua morte; pré. 
gado na Mijericordia do Porto anno de 1650. 
Coimbra por Jozé Ferreira Impreffor da 
Univerfidade 1675. 4. | 


Fr.PEDRO SOARES , natural da Vil- 
la de Agueda do Bifpado de Coimbra reli- 
giofô da Ordem da Santiffima Trindade. 
Foy Confeffor das R eligiofas do Convento 
do Mocambo em Lisboa, Reitor do Col- 
legio de Coimbra, Lente de Theologia 


Moral aos Ecclefiaflicos da fua patria, onde 


morreo a 25 de Setembro de 1740. 


Compoz 
Formulario de Cartas. M. S? 


. PEDRO SOARES SARAIVA, na- 
tural de Lisboa perito nas letras divinas, 
e humanas principalmente na intelligencia 
da fagrada Efcritura, Santos Padres, e na 
Hifloria Ecclefiaftica, e Secular de Portu- 
gal ,efcrevendo a 15 de Novembro de 1644 
Primeira parte do livro chamado do Def. 
empenho da palavra divina , e promeja que 
Deos fez ao Santo Rey D. Affonfo Henri- 
ques em o Campo de Ourique , e como fe 
cumprem à letra real, e verdadeiramente 
as profecias, que fallaraó do verdadeiro En- 
.. cuberto em a real Pefoa delRey D. Joao 
-.. AV. que Deos nojo Senhor fem faltar ccu- 
Ja alguma, e como elle he o legitimo, e ver- 
dadeiro Rey de Portugal que o Senhor pro- 
meteo, e defcendente delRey D. .Affonfo 
Henriques a quem Chrifto fez a promefa. 
Tudo ajuhado com toda a rezaó afim divi- 
na, como humana, e provado com afagra- 
da Efcritura, editos dos Santos Padres,e 
. confirmado com muitos milagres , e cafos que 
. Jucéderaó em o mundo em diver/as partes em 
confirmaçaõ defta verdade. M. S. O Origi- 
Dal fe conferva na Livraria de Simaó Jozé 
= Sylveiro Lobo Inquifidor da primeira Ca- 
deira na Inquifiçao de Lisboa. 


D Tom. III. 


P. PEDRO DE SOUSA, natural de 
Villa-Nova de Portimaó em o Reino do 
Algarve, donde paffando á Corte de Ma- 
drid, como lhe agrada(le o inftituto dos 
Clerigos Menores de que foy Fundador o 
Ven. Agoftinho Adorno novamente intro- 
duzido naquella Corte o abraçou para fer 
hum dos feus mais eftimaveis filhos. A pru- 
dencia, é talento de que o ornou a natu- 
reza o fizeraô digno para que confumados 
os eftudos efcolatlicos fofle eleito Meftre 


- dos Novigos, Prepofito de divertas Cafas 


em Hefpanha, Prefidente por duas vezes 
em Capitulos Geraes. Todo o tempo que 
lhe reftava das obrigaçoens religiofas o de- 
dicava a liçað dos livros afceticos, e obras 
dos Santos Padres, como tambem na Ar- 
te da Pintura, de cujo primorofo pincel 
deixou muitos quadros, que fe vem com 
grande admiraçaô no Collegio de Salaman- 
ca. O zelo de, confervar a Religiao na fua 
primitiva obfervancia o obrigou ufar de 


 feveridade para com os fubditos fendo fum- 


mamente afavel para os eflranhos, donde 
procedia receber generofos donativos com 
que fuftentava todas as cafas do feu iníli- 
tuto. Orava mentalmente de joelhos huma 
hora de manha , é outra de noite, cujo fan- 
to exercicio nað interrompia , ainda quan- 
do fazia jornada. Foy tað exacto cultor 
da pobreza que nunca, ainda fendo Supe- 
rior, tinha em feu poder o dinheiro que 
recebia de efmola dizendo , que a elle fó- 
mente pertencia a fua diflribuigaó , e nað 
a poffe. Cahindo enfermo de afma a 7 de 
Janeiro de 1626 tolerou pelo efpaço de feis 
mezes os violentos ataques de taó penofo 
achague com heroica conftancia, até que 
chegando io de Junho recebidos os Sacra- 
mentos partio a receber o premio prometi- 
do aos Juos em o Convento de Sevilha, 
quando contava a provecta idade de 92 an- 
nos. Delle faz honorifica memoria Jorge 
Cardofo Agio!. Luft. Tom. 3. p. 621. e Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp.. Tom. 2. p. 194 col. 2. 
Compoz | 

Super Pfalmos Davidis volumina duo. fol. 
M. S. Confervaó-fe no Collegio de Salaman- 


ca da fua Ordem. Della obra faz mençað ` 


Cardofo affima allegado pag. 622. 
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PEDRO DE SOUSA. Profeffor de 
Medicina, em cuja Faculdade alcançou nað 
pequena eftimaçaô. | Compoz 

Tractatus de Coctione. M. S. Conferva- 
va-fe na Livraria do Doutor Manoel Soares 
Brandaó infigne Medico do noilo tempo. 


D. Fr. PEDRO DE SOUSA , natural 


“da Villa do Pombal do Bifpado de Coim- 


bra. Teve por iiluftres Procenitores a Luiz 
de Soufa de Vaiconcellos Comendador, e 
Alcaide mór do Pombal, e Senhor de Mou- 
ta Santa, e a D. Maria de Moura Dama 
da Sereniffima Rainha de Cafteila D. Mar- 
garida de Auflria. Recebeo a Monachal 
cogulla do Principe dos Patriarchas S. Ben- 
to no Convento de 5. Tyrfo a 15 de Mar- 
ço de 1614. Sendo Doutor Theologo pela 
Univerfidade de Coimbra fubio a Geral da 
fua mona(tica Conpresaçad no anno de 
1641, e foy Confellor dci cy D. A ffonfo 
VI. O Principe Regente attendendo aos 
feus merecimentos o nomeou Biípo de An- 
gra, em cuja dignidade fe naô fagrou por 
fallecer no Convento de Lisboa a 14 de Ja- 
neiro de 1668 antes de chegar a Bulla da 
confirmagaó. Compoz, e imprimio 
árvore Benedictina. He explicagaó da 
Arvore de S. Bento em huma folha aberta 


. 40 largo daquella que efta pintada em hum 


grande quadro na Portaria do Convento de 
Lisboa. 


PEDRO DE SOUSA ALCAFOR A- 
DO, filho de Gongalo Vaz Alcaforado Se- 
nhor da Villa da Mourifca, e de fua legun- 
da mulher D. Margarida de Soufa da Cafa 
dos Senhores da Barca. Foy muito efítudio- 
fo da Hiftoria Secular, e principalmente da 
Genealogia , compondo o livro intitulado 

Nobilitas Lufitana. M. S. o qual allega 
o P. Doutor Fr. Leaó de S. Thomaz Be- 
ned. Luft. Tom. 2. Trat. 1. cap. 8. p. 249. 
col. 1. ZEE 


PEDRO DE SOUSA DE BRITO, 
natural de Villa-Vicoía Alcaide mór de 
Arrayolos, e de Bragança, Commendador 
da Ordem de Chrifto, Pagem da Caldeiri- 
nha delRey D.Joaõ IV. Foy muito eftu- 
diofo da Genealogia , efcrevendo 

Tratado de todas as Familias de Portu- 


gal. Conferva-fe M.S. em poder de feu ne. 
to Thomé Jozé de Soufa. | mE 

. PEDRO DE SOUSA DE CASTEL. 
LO-BRANCO, Senhor do Coníclho de 
Guardaó Comendador da Comenda de S, 
André do Ervedal na Ordem de Chrifto , e 
Coronel do Regimento da Armada, nacco 
em Lisboa a 14 de Fevereiro de 1678 , on. 
de teve por Pays ao Doutor Jozé de Soufa 
de Caftello-Dranco, Collegial do Coliegio 
Real de S. Paulo, Confeiheiro da Fazen. 
da, Chanceller das Tres Ordens Militares, 
e a D. label Soares de Albergaria Senho- 
ra do morgado, e Padroado de N. Senhos 
ra do Alecrim, filha herdeira de Francifco 
Soares de Albergaria, e de D. Antonia da 
Fonfeca. Frequentou a Univerfidade de 
Coimbra, cuja eftudiofa aplicaçaô deixoy 
por morte .de feu irmaó mais velho affen- 
tando praça de Soldado no Regimento da 
Armada em o anno de 1693. Sendo Capi- 
taô Tenente das Fragatas da Armada Real 
paflou a Capitaü de mar, e guerra, em cujo 
poíto fe achou no levantamento do fitio, 
que os Francezes tinhaó poíto à Praça de 
Gibraitar. No anno de 1711 , foy nomea- 


| do Coronel do primeiro Regimento da Ma- 


rinha, e no anno de 1716, e1717 navegou 
aos mares do Levante por Xefe da Efqua- 
dra, que o Serenifimo Rey de Portugal 
D. Joaó V. expedio por inflancias de Cie- 
mente XI. para libertar aos V enezianos da 
opreffaó a que etavað reduzidos pela Po- 
tencia Ottomana, e em ambas eftas oca- 
fioens moftrou animo intrepido, epruden- 
te difciplina. Entre o tumulto das armas 
fempre confervou comercio com as letras 
fendo fummamente eftudiofo da Hiftoria, 
e Genealogia em que fez grandes progref- 
fos a fua aplicaçaô. Por fer muito fciente 
na lingoa Franceza traduzio do Abbade de 
Vallemont na materna com grandes addi- 
tamentos, principalmente no que pertence 
à Hiftoria de Portugal. | 

Elementos da Hiftoria, ou o que he ne- 


cefario faberfe da Chronologia , da Geo- 


grafia, do Brafaõ, da Hiftoria Univerfal da 
Igreja, do Teftamento Velho, das Monar” 
chias antigas , do Teftamento Navo , c das 
Monarchias novas. Tom.1. Lisboa por Mi- 
guel Rodrigues, Impreffor do Senhor Fa- 


triarca. 1734. 4. grande. l 
| . Elemet: 


LUSITAN 4. 


Elementos da Hiftoria, Jc, Tom. 2. ibi 
| pelo dito Impreffor 1741. 4. grande. Nefte 
volume acrecentou a Defcripçað do Rei- 


no de Portugal, Brafoens das Familias Por-' 


tuguezas com fuas Armas de que ufað, pri- 
pr abertas. 

— Elementos da Hiftroria. Tom. 3. ibi pelo 
` dito Impre(lor 1745. 4. grande. 

. Elementos da Hiftroria. Tom. 4. ibi m 
diio Impreffor 1749. 4. grande 


= PEDRO DE SOUSA PEREIRA, 
natural da Cidade de Lamego de profiffaó 
"Theologo, e verfado em todo o genero de 
erudigaó. Para fu(lentar a verdade da vifaó 


“do Campo de Ourique, onde Chrifto deu | 


a inveflidura do Reino de Portugal a D. 
Affonfo Henriques contra D. Joaó Cara- 
muel obflinado antigonifta daquelle admi- 
ravel aparecimento , efcreveo 
Mayor triunfo da Monarchia Lufitana , 
em que fe prova a vifao do Campo de Ouri- 
que, que teve, ejurou opio Rey D. Afon- 
fo Henriques com os Tres E£ados em Cortes; 
com que fe da fatisfaçao ao que fobre a mef- 
„ma vifa? fe pede por Cahella em olivro que 
Je imprimio em Anvers anno de 1639 imi- 
tulado Philippus Prudens demonflratus Au- 
thor o Doutor Joao Caramuel. Lisboa por 
Manoel da Sylva 1649. 4. Na Cenfura que 
a efta obra fez o grande P. Antonio Viei- 
ra diz. O Author me pareceo peffoa muito 
Chritãa , e zelofa do ferviço de Deos , e dz 
V. Magekade, e muy verfado nas letras di- 
vinas, e em outras fciencias fe bem com ef. 
tylo, e modo de difecrrer particular. 
Dialogo fobre o parecer , que certo Mi- 
nifiro deu a EIRey de Cafella fobre Portu. 


gal. Allega efa obra na Part. 2. cap.9. do . 


livro aima efcrito. Dele fe lembra Joao 
Soares de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. P. 


n. 49. 
PEDRO DE SOUSA RIBEIRO. 


Foy tað nobre por nacimento , como infi- 
gne na Poezia, de cuja fecunda veya fe 
Jem as feguintes produçoens no Cancionei- 
. xo de Garcia de Refende impreflo em Lit- 
boa por Herman de Campos 1516. fol. a 
fol. 4. 142. verl. 144. 149. 171. verf. 172. 


À (493. . 


! 


.erva fe na Bibliotheca Real. 
livros. Começa o 1. Caminhando por terra, 
Cc: Acaba o 8. e ultimo prometendo le- 
gundo, Tomo fe contentar o primeiio com 
«fas palavras: O qual Tratado fahird a luz 
quando eha Parte for bem recebida nos oiias 
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"PEDRO DE SOUSA DETAVORA . 
Douror Theologo pela Univertidade de 
Coimbra, Abbade da Igreja do Paço d 
Soufa do Bifpadody Porio, Prégador del- 
Rey D. Sebaftiad $ êm cujo fagrado minis 
fterio mereceo geral aclamagaó. Compoz 


- buma obra intitulada 


Monarchia. Nella moftrava com grande 
engenho que todas as couías tiverað pria- 
cipio de huma, e nella ie haviaó ultima- 
mente reduzir. M. S. 


PEDRO TACITO SOLMARINHO, 


natural de Villa-Viçofa, iuftcuido vas ictras 
humanas, Poezia vulgar, liçaô da Hilos 


ria, e dilciplinas Mathematicas. Compoz. 
Cortezaó Fortunato, no qual à fombra de 
duas curiofas Novelas fe trata toda a hifo- 


ria dos Oland:zes no Ellado do Brafil , € co- 


mo por elles foy ocupada a Bahia de todos 
os Santos, e como foy recuperada pelas duas 
Armadas de Portugal, e Caffellu , conde 
tambem fe efcrevem muitas particularidades 
dignas de memoria do Efado do Brafil. De. 
dicado ao Senhor ND. Theodojio fegunco, do 
nome Duque de Bragança. fol. M.S. Con- 
Confia de 8 


dos que a lerem: e o Tratado que fahir tera 
por titulo : O Corteza defcuberio, e o vi. 
etoriofo triunfante Lucideno. Toda a obra 
eftá cheya de varias Poezias excellentes de. 
diveríos metros Portupuezes. 


PEDRO TALESIO, Preshy tero, e 
infigne profeffor de Mufica, cuja Facui.la- 
de haa na Univeríidade de Coimb:a, 
fubindo a Cadeira. a 19 de Janeiro de 1613, 
quando ja tinha fido Meflre da Cathedral 
da Guarda no tempo do feu Bifpo D. A ffon- 
fo Furtado de Mendoça. Foy o primeiro 
que ordenou nefte Reino Mufica ce Cho- 


ros, e Canto-Chao, e de feinflituir a Irman- 


dade dos Muficos em obfequio de S. Cicilia 
fua Prote&ora, Publicou 

Arte do Canto-Cha6 com huma breve i Lite 
Aruçaõ para os Sacerdotes, Diaconos , e Sub- 


diaconos , e moços do Coro Honoré o nto 
| Ro. 
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Romano. Coimbra 1617. 4. & ibi por Dio- - 


go Gomes do Loureiro 1628. 4. No cap. 
A 15. € 23 defta obra promete a Arte de Can: 
MU" to de Orgad, a qual nað fahio por nað ter 
a Impretlao de Coimbra caraderes Muh- 
cos. — | | 


| PEDRO TEIXEIRA. Cultivou com 
| fumma ap!icagaó deíde a primeira idade a 
ligaó da Hittoria profana, da qual eftimula- 
“do fe refolveo aexaminar ocularmente mui- 
| tos Reinos, e Provincias fituadas na Afia. 
Para efte fim deixando Portugal que Ihe de- 
ra o berço. partio à India, donde paflou á 
Perfia, eaífiftindo nefte vatto Imperio mui- 
a |. "to tempo aprendida a lingoa do Paiz inten- 


nado valendo fe da Chronica que efcrevera 
"Tarik Mirkond, da qual fendo muito difu- 
'fa extrahio as noticias pertencentes aos Mo- 
narcas Perfianos , dos quaes efcreveo huma 
exacta relaçaO, como tambem as vidas dos 
Reys de Ormuz, quando grande parte def- 
te Rèino era tributario a EIRey de Portu- 
“gal, Naó fe limitou o feu genio a efle af- 
— "fumpto antes intentando mayor empreza fa- 
"hio de Malaca em o primeiro de Mayo de 
:3160o, e chegando às Ilhas Filipinas embar- 
cou na Frota Caftelhana , e nella apor- 
“tou em Lisboa a 8 de Outubro de: 1601. 
Obrigado da ingrata correfpondencia dos 
feus amigos, em cujo poder deixara parte 
do feu cabedal navegou fégunda vez a Goa, 
: donde faliio a 9 de Fevereiro de 1604 quan- 
“do governava o Eftado Ayres de Saldanha, 
e chegando a Ormus em 17 de Março dif- 
correo pelo rio dos Arabes formado dos 
dous grandes rios Tigris, e Eufrates , e de- 
zembocou em Baflora. De Bagadad Cida- 
de fituada fobre o Tigris partio a 12 de 
' Dezembro de 1604 para Ana Cidade {obre 
o Eufrates, e della entrou no dezerto que 
fahe para Sukava a 13 de Janeiro de 1605. 


mneziana a 5 de Abril do dito anno chegou 
-a Chipri. Vizitou Veneza, donde por tere 
ra veyo a Anveres, e nefta Cidade fez o 
feu domicilio até a morte. Defta tað dila- 
tada jornada efcreveo huma curiofa rela- 
ca0 , onde fe vê o madnro talento com que 
obfervou tudo quanto era digno de reparo, 
a qual juntamente com a Hiftoria dos Reys 
| da Perfia publicou com o feguinte titulo. 


tou efcrever dos Reys que o tinhaó domi- - 


“Em Alepo embarcando em huma Nao Ve. | 


BIBLIOTHECA 


Relacrones del Origen; defcendencia , e 
fuceffion de los Reys de Perha, y de Har. 


mus, y de un viage hecho dende la India 
“Oriental haha Italia por tierra. Amberes 


por Hyeronimo Verdullen 1610. 8. No 
Prologo ao Leitor diz. Primero efcrevi ef. 
tas Relaciones en mi lingoa materna Portu... 
gueza , e folo el primer libro hafta la entra. 
da de los Arabes en la Perha, y querien- 
dolo imprimir por licencia que ya para ello 
tenia mude de parecer obligado de la infan- 
cia, y confejo de amigos , pufello en la len- 
goa Caffelhana. | 

Fazem delle memoria Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 197. col. 2. Guilielmo 
Schikardi Hif. Perfica pag. 29 in Pref. Mi. 
reus de Statu Ecclefie. lib. 3. pag. 154. 
Hallevord. Bib. Curiofa. pag. 331. col. 1. 
e o addicionador da Bib. Orient. de Antonio 
de Leaô. Tom. 1. Tit. 2. col. 33. e Tit. 3. 
col. 68. | 


PEDRO TEIXEIR A , infigne Cofmo- 


grafo, e affitente na. Corte de Madrid. 


Compoz 

Defcripcaó , e Mappa geral do Reino de 
Portugal. Sahio em folha grande ao largo 
Madrid por Marcos Orofco 1662. o 

Defcripcion de la Cofta de Efpaia. Efta 
obra confervava em feu poder Nicol. An- 
tonio como elcreve na Bib. Hifp. Tom. 2. 
pag. 197. col. 2. a qual lhe comunicara D. 
Jeronymo Mafcarenhas Bi/po de Segovia. 


D. PEDRO TENORIO, illuftrou com 
o feu nacimento a Cidade de Tavira no 
Reino do Algarve, e com o feu talento as 
Cathedraes de Coimbra, e de Toledo. Fo- 
rað feus Progenitores D. A fonfo Jofre Te- 
norio Senhor de Moguer Almirante de Caf- 
tela, Guarda mór delRey D. Affonfo XI, 
e feu Confelheiro, e D. Elvira Alvares. 
Para fe inftruir nas fciencias com que fe fi- 
zefle merecedor dos mais honorificos luga- 
res paffou a Italia, e nefte celebre emporio 
de todas as Faculdades fe aplicou ao eftu- 
do da Theologia, e fagrados Canones em 
que fahio eminente como prometiaó a fua 
aguda comprehenfaó , e feliz memoria. No 
tempo em que affiftio em Avinhaõd, onde 
refidia o Pontifice Gregorio XI. foy eleito 
Bifpo de Coimbra em o anno de 1371, € 


na mefma Cidade foy fagrado pelo Cardial 
| Guido 


-— ep. 7 n. -— 


ad 


Guido de Bglonha. Para evitar o fcifma que . 
havia entre o Cabbido de Toledo , fabre: a 
eleiçaô do feu Arcebifpo o nomeon Grego- 
sia XLegiefta grande Dignidade que come- 


sou a pollui no anng de 1378. Em com- ! 


panhia. de feu. Cunhado, Ayres. Gomez da 
Sylva Alcaide mór de Guimaraens, e Ses . 
Anher-. de, Ourem cazado com fua, Irmaã D. 
Urraca Tenoria foy Embaixador del Rey. D. 
Fernando de Portugal a D. Henrique de 
Gaftella: : Governou. a: Cadeira: de Toledo 
pelo. largo efpaço de vinte e tres annos com 
ainiverfal fatisfagaó do feu rebanho até que 
cliegando á idade de 74 falleceo piamente 
ROS de Mayo de 1399. Jaz na Capella de 
S Braz fituada na Clauftra da Cathedral de 
"Toledo em huma fepultura que mandara - 
edificar. Deíle grande. Prelado fazem me- 
4Woria o Padre 'Joaô de Mariana dg reb. 
Hlifpan. lib. 19. cap. 9. Nicol. Ant, Bib. 
Vet. Hifp. lib. 9. cap. 7. 2.375» e ambas 
o fazem natural de Tavira. O Doutor Eu- 
gênio Narbona V id. defe Prelad: onde lhe 
‘affina por patria a Toledo , e por Pays a 
Diogo Affouío Tenorio, e D.J oanna Duc 
natural, de Talavera , cuja | afcendencia Te. 
prova. D. Luiz Salazar e Caftro. Hift, Ge- 
meal, da. Cefa de Sylva Part. 1. fol. 184. 
Saufa Cathal; dos Bifpos Portug. pag. 209. 
Leitao Cathal. dos: Bifp. de Caimbra. Q. 54. 
Para declarar o animo com que abomina- | 
wa o fcifma. que preturbava a Igreja. Ca- 
tholica no feu tempo efereveo..... 

, Apologia contra o livro de Pedro C ardigl 
de Santo Éuftachio. Della efíaó impreffas 
algumas clauzulas no Tom. 18. Annal. Ec- 
clef. Odorici Raynaudi ad an.,1 320. D. 43. 
x (eqq. O titulo da Apologia he. o fegnisy 


- fC.. 


“Reverendi mo : Patri Dom. Cardinali $ 
Eufachii pro parte domini Archiep. Tole- 
tani Juper facto prejéntis Jehifmatis. anno 
La XX. Começa 

Rev. P, v Dom. meo precipuo Dom. Pe- 


eus Archiep. V eire 'Pagernitatis orator in- 
ter decretorum profefores non dignus adferi- 


by: modicum. id., quod ef, quere verborum 
Jfemmate Oc.. Conferva-fe na Bibliotheca 


- Vaticama.num. 5698 ;. onde avio Nicoláo 
Antonio tomo: affirmat da iato. Hi dia 


A. 

a 
" EE: t 
- ua + 
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“Er PEDRO DE SANTO THOMAZ 
Religiofo da Ordem: dos Menores da Pro- 
vincia de Portugal, e Saucritlaó | mór em 2 


boa. , Publigou ... i^ 
.M emori, da devogad. do. Ejpozô da Tu 


gem.. Lisboa. por Antonio Alvares 16 $2.24. 


„Grande parte dee livrinho he extrahido do 


.que , efcreverad em louvor de S: Jozé Fr. 
Gabriel, da. fonceiçad, Geral. dos Agofli- 
nhos Detcalfos de Hefpanha , e do noflo 
Fr. Diogo dá Paixao, filho da Serafica Pro- 
vincia de: Portugal de quem. fe fez memo- 
ria em feu lugar. E Fu 


Fr r. PEDRO DESAN TO THOMAZ, 
natural de Refende Freguezia de S. Salva- 
dor do: „Bilpado de Lamego na Provincia 
da Beira ,* fendo filho do Doutor Domingos 
de Cerqueira profeffor de Medecina , e D. 


Mariana Botelho. Profeflou o fagrado nf 


tituto da preclarifima Ordem’ dos Préga- 
.dores em o. Convento. da Villa de Aveiro 
as de- J ulha de 1706 , “onde depois . dé dic- 
tar, as ciencias efcholaíticas aos feus domef: 
ticos recebeo. o gráo de Doutor em a Uni- 
verfidade, de. Coimbra , € foy Condjélario, 
[com privilegio de Lente merecendo a vé- 
neraçaô de grande Theologo , ou foile pre- 
zidindo, ou argumentando nós mais cele- 
bres actos literarios. Foy Qualificador do 
Santo Officio , e Prior, do Convento de $. 
. Domingos de. Lisboa, onde falléceo a 18 
.de Janeiro de 174; quando exercitava efte 
Joga Compoz. .. 

| Cenfura ad quefitum utr um debeant Le- 
gum: Profeffores admitti ad C anonicatus Do- 
élerales Cathedralium, Sabio no F "afciculus 


| + Sententiarum, : que para efta materia : cólle- 
.gie O Doutor Pedro V iflas: Boas de Sam- 
. paso do qual fe fara memoria em feu lú- | 


gar.. Conimbricz apud Antonium Simoeris 


iiie 733 4. 8 pag. 37 até ji. 
Pun iS. Euftlachü Cardinali Diacane. Toleta- . 


"PEDRO VAZ, Seitan da Vila da 


.Covilha& fituada na Próvinçia da Beira egre. 


gio profeffor de Medecina, em cuja Faciil- 


dade fez tantus progréffos a fua eftudiofa 


aplicaçaõ que mereceo os elogios do gran- 
-de. Zacuto Med. Prineip. A. 3. hift. .38.e 


47. &ilib..2. hift, 37. quaft, 30, "& lib. a. 


zit. 45. Joan. Soar. de Brito 


hil. 77. que: 
"Theatr. 


Conventa de 5. E rancifco. da Cidade” de Li | 


LUSITANA 


& 


ef i 
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Theatr. Lufic. Litter. lit. P. n. 18. Halle- 
Vordio Bib. Euro 1 Tg. Do ‘cok 1. eNi- 
col. Ant. Bib. Hip. Tom. 2. p: i98. col: E 
Compoz ae 


Commentarius medicus multa rei edic 


Jubsbeyra lucidans , & à plurimis. Neoteri- 
corüm 'calimniis probate. dodtrine authores 
defendens ;` accedit étiam inedicamentoóriin 
compendium primatum obtinentiuin ad várids 
affectiones ' ex clafi cis ġguthoribus. Mantuz 


Carpentanórum àpüd Alphonfum Gome- | 


zium Regis Catholici Typog. 1576.4. ^ 
“Apologia contra praxim Donati Antorii 
ab Alomari.. Matii apud: Didacum Lo- 


| pez 1582. 8. 


. De feopis mittendi fanguinem liber pri- 
mus, V aleniia apud Petrum Patricium Mey 


1601. $. ' 


De Epidemia, pefilenti liber. primus. ibi 
per eumdem Typ. 1601. 8.7 


PEDRO VAZ CASTELLO, natu- 


“ral da Cidade de Braganga ema Provincía 


Tranfinontana, Medico doutiffimo , como 


o intitilaó Nicol. Ant. Bib. Hip: “Tom. 2. 


pe 199. col. 1. € Zacuto de Mel. Princip. 
Hift. lib. 2. hift. 8. dub. 3. e' hift. 4o quaft. 


4. Explicou 6s afforifmos de Hipocrates em 


8 Univerfidade de Toloza, onde concilibu 


tantos piegoeiros da fua fciencia quantós 


fora. os. difeipulos , que della participáraó. 
Compóz, 


Exercitationes" riedicitiates ad omnes tão. 


racis afectus c décem tractatibus abfolute quo. 
Tum 1. de Angina. 2. de Tufci: 5. de ARh. 
mate. 4. de Sanguinis fputo. 5. de Pleuri- 


tide. 6. de Peripneumonia.. 7. de Empyeu- 


mate. 8. de Phthifi. 9. de Cordis palpitatio- 


ne. 10. de S yncope : quibus perquam multe 


dificultates. medice , ac Phyfice tam theo- 


rice , quam practice difcutiuntur , O pene 


- innumera. Hipocratis , & Galeni , aliorum- 


“que M edicine procerum loca pugnantia con- 
ciliantur , dificilia explanantur. 'Tolofe ` 
apud Joanem Petrum Charlot , e Raymun- 


“dum Colomerium 1616. 4. 


“Do Author fazem memoria Joan. Soar. de 


Brito Theatr. Luft. Litter, lit. P. n. 19, 


e Hallevordio Bib. Curiofa. pag. 2 


, 


PEDRO VAZ: PEREIRA, natúral 


l da Cidade de Portalegre , e morador ema 


de Evora muito perito na ArchiteQura, e 


BIBLIOTHECA 


Mailíématica. Compoz; e dedicou no anno 


de: 1603 ao Duque de Mic ira " pM 


"dozio' H. do noté. 


^ Fabrica, e uzo- do: radio Latino: Dii 
dido ém 3 livros ó 1. dü fabrica do inffrumen- 


to; 6 2. dos uzos térrelires 03. dos UZOS e 


Hefei dia hou. ONSEUE e tad: 
Deixou varias obrás Marheraticas prom. 
tas ara a impréffaó.- FO ARE A 


PEDRO VAZ QUINTANILHA; 
Cavafleiro profeffo da Ordem “de Chrifts, 


matura] da Villa: de 'Thomar. Foy muito 


inclinado 4 Poefia Comica deixando entré 
muitas obras poeticae compofto tres iai 
“cujos “títulos erað os pelas E 
“Auto de Sanfab; * Pn 
“Antode S. Braz: —— 
- Auto do Nacimento de P Sento 


N ofo. di Thome eu tad — 


do e 


PEDRO VAZ REGO; naceo na a Vi 
'Ja de Campo mayor da' Pyosticis Tranfta- 


“gana a 8 de Março de 1670, onde teve 
"por Pays à Manoel Vaz Rego, e Brites 
“Lopez. Aplicou-fe ao eftudo-da Muficano 


"Seminario: da Santa Igreja Metropolitana de 
Evora, fendo feu Meftre o infigne Diogo 
Dias Melgas em que fahio eminente , cô- 


“mo tambem na metrificacaó de todo o ge- 
“nero de verfos Portüguezes , e Caftelhanos. 
Pela íciencia efpeculativa , €: practica que 


tinha da Faculdade Mufica foy Meftre da 


Cathedral de Elvas, donde paffou no an- 
"no de 1697. para Reitor do Seminario , e 


Meftre da Capella da Claufira de Evora em 


“cuja: Cathedral foy Bacharel. Falleceo em 


Evora a 8 de Abril de 1756 quando con- 
tava 66 annos de idade. Jaz fepultado no 


Convento da Cartuxa fituado fora defta Ci- 
“ dade , 'onde tinha fido Novigo onze mezes. 


ompa 
. Terremotos de: Sicilia defeitos em vet. 


“fo. Evora na Officina da Univerfidade 1690.. ; 


4. Fez efta obra ainda quando era Collegial 


2 Seminario. ~ 
, Relagaó das F ehas com que a Cidade de 


- Evora celebrou as alegres noticias que rece: 


beo em 2 de Junho de 1706. Evora na C 


. cina dà-Univerfidade .1706. 4.' 


Fama pofthuma do: Excellentiffmo Duque 


do Cadaval o Senhor Nuno Alvares nana 
e 


Era D 


LUSITANA ea 


de: Mello, Romance herojco, Sahio-pas UL 
tim. Acçoens do mefmo- Duque. Lisboa na 
Officina da Mufica 1750. fol. apag. 344. 

En ora buena, que dio Evora: Ciudad 
a lu Sereniffima Señora Princeza del Brasil 
nuera Señora. Lisboa en'la Impreota de 
la Mufica 1729. 4. Confla de 10 Decimas, 

Romance Endecafylabo no dia dos annos 
do Seren tif mo Senhor. Infante D. Antonio. 
fol. Naó tem lugar da Impreffaó. Confta 
de 23' Coplas. 

- Soneto no faultifimo dia de annos do Sere- 
nijimo Senhor Infante D. Antonio. fol. Sem 
lugar da Impreffaó. 

En alabança de la Salve Regina que come 
pufo en Mufica Su Alteza Real la Serenif. 

Jima Princeza de las Aflurias. Romance 
heroico. fol. Sem lugar da Impreíla. - 
ta de 20 Coplas. 


No aplaufo que a Cidade de Evora fez pe- | 


lo doutoramento do Sereni iffimo Senhor Dom 
Jeze. Romance gratulatorio. fol. Sem lu; ar 
da Impreffao: Confta de 27. Coplas. 
Memorial no fauftifimo dia de annos do 
derenifimo Senhor Infante D. Antonio que 
Deos guarde, Romance heroico. fol. Sem 
anno da Impreflad. Coníta de 29 coplas. 


| : Obras M. S. 

- Tratado da V ida de S. Bruno, em verfo. 
Tratado da Mufica., que ficou imperfei- 

to. | 
“Defenfa fobre a entrada da novena da 

Mi iffa Scala Aretina, compofla pelo Mefre 


Francifco V alls , Meftre da Cathedral de 


Barcelona. 
. Miffa a 4 Coros. 
2 Mifas a 2 Coros. | 
2 Mijas da Eftante, das quaes a primeira 
tem por titulo Tantum ergo Sacramentum 


“com hum rariffimo enigma no Agnus Der. 


A fegunda ad omnem Tonum , obra que nað 
tem. femelhante. 
+ "Pfalmos a 4 Coros, H mno, Motetes 
Graduaes a diverfas vozes. | 
PNE " Semana 5 anta à 3 Co- 
ros. 
- Refponforios para o Triduo das M atinas 
da Semana Santa a 4 Coros. 
Textos'da Paixaó a 4 vozes. 


V ilhancicos de Natal, Conceiçao , Epi- 


Janta, e a varios Santos “de muitos Coros ; 
atque era a Poezia, € a Mufica fia. 
Tom. III. 


Em todas eftas obras, que fe confervaõ no 
Cartorio da Mufica da Cathedral de Evora, 


fe admiraó .primorofamente unidos o artifi- 


cio regular com a armonia propria da de-. 
cencia dos Templos ;e conforme ao fentido 


da letra. 


^ PEDRO VAZ GIRNE DE SOUSA; 
natural da Villa de Guimaraens, fendo fi. 


lho de Manoel Cirne Pereira ramo da Cas 
fa dos Senhores de Agrela, e de fua mulher 
Dona Antonia de Soufa Alcaforado. Foy 
Senhor do Morgado de Guminhaens, e Ca- 


pitaó mór da Villa de Guimaraens. Cafou 


com D. Antonia de Madureira, filha her- 
deira de Diogo de Madureira Fidalgo da 
Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de Chri« 


fto Senhor da Torre de Ataens, edo Mor. . 


gado de Reymam, por morte da qual pro- 
feffou a ordem militar de S. Joao de-Malta. 
Efícreveo , e publicou fem o feu nome 


Relaçãô do que tem obrado Rodrigo Pe. 
reira Sottomayor Fidalgo da Cafa de Sua c 


Mageflade Capitao mor, e Alcaide mor de 
Caminha, e da de Valladares no ferviço de 


S. M ageftade dedois da fua felice Aclama« : 


^^: Lisboa por Lourengo de Anveres 1641 


É Relagaó do que fex a Villa de Gamar. : 


ens, desde o tempo da felice Aclamagaó del. 
Rey D.Joao IV. até o mez de Outubro de 


| 1641. Lisboa por Jorge Rodrigues 641.4. 


«Fr. PEDRO. DA VEIGA, natural de 
Cobi filho de Thomaz Rodrigues da 


 Véiga famofo Cathedratico de Medicina 


em a Univerfidade de Coimbra , irmaó de 
Ruy Lopes infigne Jurifconfulto , e Tio 


de Thomé Pinheiro da Veiga, dos quaes fe | 


fará diflinêta memoria em feu lugar. Pro- 
feffou o in(tituto dos Erimitas de S. Agof- 
tinho em Caflella , e no Collegio de Sala- 


manca eftudou as Sciencias feveras com . 


tanto difvelo que nað degenerou da fabia 
familia de que procedia. Exercitou o mi. 


niflerio de Pregador em Valhadolid, e Co- - 
imbra com grande emolumento dos fug ^ 


ouvintes fendo a fua total empreza perfug- 
dir o amor das virtudes , e o odio dos vicios. 


Compoz 


Declaracion de los fete P[almos Peniten- E 
dubi 1.e 2.Part. Alcala de Henares por Juan E 


Inigues de Lequerica 1599.4. Madrid 1602 


Kkkk 0O Ae 


626 | 


- 4. € Caragoga por Carlos Lavayen 1606. 
fol 9 559 ** | : 


^ Livro liflorial dos grandes, e importan- 
tifimos fervigas que em Portugal, e Caftel- 
la havia feito em todas.as ocaficens a S. Ma- 
. geflade D. Chriftevaó de Moura Marquez 
. de Caftello Rodrigo. 4. M.S. 

Fazem honorifica mençaõ da fua pefloa Ni- 
col. Anton. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 199.col; 
1. Crufenius Monah, Auguft. Part. 3. cap. 
45. Herrera Alph. Auguft. Jacob. le Long. 
Bib. Sacra pag. mihi 1000. col.1. e Fr. An- 


ton. da Nativid. Mont. e Cor. letr. P. ngi 


J» PEDRO DA VEIGA, muito verfado 
naligaó dos Poetas antigos, e na liçað da 
Hiftoria Grega, e Romana, e inftruido na 
erudiçao faprada, e profana. Publicou 
 Bpitaplia novifime per eum revifa, O 
recognita. Accefjerunt illis denuo additio- 
nes, O annotationes aliquot marginee, que 
non parum ad eorum, O hifloriarum in eis 
commemoratarum elucidationem , & expla- 
nationem conducere videntur. Autuerpiz 
apud Viduam Theodori Lindani 1577. 8. 
^. Horatius Flacus V enufinus de Arte Poe. 
tica vera; O genuina, O non fuppofita, C 
adulterina prout ante hac habebatur : a Pe- 
tro Veguio Lufitano in communem Audifio- 
rum adolejcentium, V adefti filii prefertim 
utilitatem magno cum labore, O temporis 
difpendio mayori, fed. ufque mentis auxieta- 
te , fatigationegue reflituta, € in verum, 
indubitatumque fue antiquioris editionis fla- 
tum repofita. Antuerpiz apud Chriftianum 
Hauwelium. 1578. 3. No fim traz huma 
carta em verfos eligiacos a leu filho. No 
- principio da Dedicatoria ao filho de Maxie 
miliano IT. Emperador dos Romanos diz: 
Quod fi vita fenem mea me non deferat 
ante, Sermones etiam, € cetera reflitu- 
am. | 


D. PEDRO DE VILLAS-BOAS E. 


SAMPAYO. Naceo em a Cidade do Por- 
` to a26 de Abril de 1691 , e forað feus Pays 
Antonio de Villas-Boas e Sampayo Senhor 
do Pago de Villas-Boas, e Defembargador 
da Relagaó daquella Cidade , de quem fe 
fez larga memoria em feu lugar, e fua mu- 
lher Dona Maria Ferraz de Almeida. Apli- 
cou-fe na Univerfidade de Coimbra a Jurif- 
prudencia Celarea, onde recebido o grao 
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de Doutor nefta Faculdade a 12 de Outy. 
bro de 1715 , foy admitido ao Collegio de 
S. Pedro a 51 de Julho de 1719. Depois de 
fer Conductario com privilegios de Lente, 
Defembargador da R elagaó. do Porto com . 
exercício nas Ferias por defpacho de 20 


de Fevereiro de 1751. Deputado do Santo 


Officio da Inquifigaó de Coimbra, foy elei- 


. to Prelado da Santa Igreja de Lisboa, don. | 


de fubio a Bifpo de Elvas, em cuja digni 
dade o fagrou o Emminentilimo Patriarca 
de Lisboa D. Thomaz de Almeida a 13 de 
Janeiro de 1743. Entrou na fua Diocefe a 
19 de Margo do dito anno, onde experi: 
mentada afua tolerancia com huma grave 
enfermidade, falleceo a 14 de Junho de 
1743 » quando contava 51 annos de idade. 
Compoz | i Zu 
— Fafciculus fententiarum ad exornandam 
Epitomen Juridicam pro offerendo jure Do- 
ciorum Legum ad Canonicatus doctorales. 
Conimbrice apud Antonium Simoens Fer- 
reira. 1738. 4. = 
Compendio de Doutrina Chriftá para inf. 
trugaó , e utilidade dos feus fubditos. Life 
boa por Miguel Mane(cal da Cofta 1745.8. 


Fr. PEDRO ZACHIAS DE VALLE 
DE JEREM. Veja-fe Fr. JOAQUIM 
DE VAL DE PRAZERES no Suple 
mento. . É ia 


PLACIDO GOMES DA SYLVA, 
natural de Lisboa, e affiftente na Cidade. 
de Milaó , infigne Jurifconfulto como.mof 
trou na feguinte obra. . | 

Quando liceat heredi venire contra fa- 
ctum defuncti. Mediolani apud Lodovicum 
Montium. 1671. fol. o 
Delle faz mençað , e da obra Nic. Ant. Bib: 
Hifp. Tom. 2. p. 680. col. 2. - = 


Fr. PLACIDO DE LIMA , Monge 
Benedićtino veftindo a cogulla no Conven- . 
to de S. Martinho em Compoftella, onde - 
foy Cathedratico de Prima, de 'Fheologias 
e D. Abbade do Convento de N. Senhora 
de Obregon. Compoz no anno de 1656; € 
dedicou ao Illuftriffimo Lourenço Campegt 
Bifpo de Sinegallo Nuncio A poftolico em 
Hefpanha. : | | 
— Diferença do ufo da Cogulla entre oS 
Monges de S. Bento, e S. Bofilto, E" 

| < _ obras 
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obra; e feu Author faz mengaó Fr. Gre- 
gorio Argaes Perla de Cataluíía pag. 457. 
y. 130. . | 


Fr. PLACIDO DA PAZ, natural da 
Villa do Conde da Provincia da Beira alum- 
no da auguíta Religiaó do Principe dos Pa- 
triarchas S. Bento, cujo inftituto profeffou 
no Convento de Sad T'yrfo. Foy muito pe- 
rito nas fciencias amenas, e Poefia latina 
de Angular agudeza , y aplicacion para unas 
y otras letras como delle efcreveo Fr. Gre- 
gorio Árgaes Perla de Catalun. p. 464. Q. 
155. Falleceo no Collegio de Coimbra a 
6 de Janeiro de 1654 quando curfava o 
quarto anno de Theologia. 

Feftivus Apollinis, © Mufarum chorus 
in felicifimo ortu Hifpanitrum Principis Phi- 
lippi IV. Conimbricz 1629. 4. Confla de 
diverfos metros em varias lingoas. 


Fr. PLACIDO DA SYLVEIRA , na- 
tural do Lugar de Caffilbas do Patriarcha- 
do de Lisboa, filho de Bento daSylveira, e 
Simoa de Moraes. Profeflou o inflituto da 
Ordem Militar de Chrifto no real Conven- 
to de Thomar a 5 de Abril de 1685. Foy 
muito perito no Contraponto , e nas Cere- 
monias Ecclefiafticas. Falleceo a 8 de Mar- 
ço de 1736. Compoz 


Procefionale ex Mifali, ac Breviario 


Romano a S. Pio V. reformatis decerptam. 
Conimbrice ex Regali Artium Collegio. 


/—O3721. 4e 


Pfalmos Hymnos , e Motetes a diverfas 
vozes. 


. Fr. PLACIDO DE VILLA-LOBOS, 
natural de Lisboa, donde impellido de fu- 
perior impulfo deixou o feculo pelo Clauf- 
tro da monaítica Religiaó de S. Bento re- 
cebendo a fagrada cogulla em o Convento 
do Monferrate fituado em o Principado de 
Catalunha. Pela fevera exagaó com que 
obftirvou o feu inflituto foy eleito junta- 
mente com Fr. Pedro de Chaves para ref- 
tituir a Congregaçao Benedictina de Portu- 
gal ao primitivo rigor da difciplina regular 
que: éftava relaxado , achando propicia a pro- 
ter;ao do Cardial D. Henrique a tað fanto 


intento com que felizmente concluio tað 


ardua. empreza.. Sendo nomeado Geral da 
noya Congregagaó no anno de 1581 alcan- 
“Tom. IIl. DS 


çou da Mageflade de Filippe Prudente o 


Padroado de .todos os Conventos Benedic- 


tinos para que nelles naó foflem aprezenta- 
dos Abbades Commendatarios. A” fua de- 
ligencia fe deve a introdugaó do inftituto 
Benedidtino na America, e que a Provin- 
cia do Brafil foíTe fojeita ao Abbade Geral 
de Portugal. Ao tempo que paffou ao Alen- 


“tejo para ver na Villa do Landroal hum fi- 


tio que lhe offereciaó para fundagaó de hum 
Convento contrahio huma infermidade que 
conhecendo fer a ultima fe reftituhio a Li 
boa, onde recebidos os Sacramentos falle- 
ceo piamente a 16 de Julho de 1589 quan- 
do contava 60 annos de idade. Delle fazem 
honorifica memoria Fr. Leaó de Santo Tho- 
maz Bened. Lufit. Part. 2. Trat. 2. Q. 3. 
pag. 392. Cardoto “lgiol. Luft. Tom. 5. 
pag. 608 no Comment. de 9 de Junho lerr. 
B. Soufa Ágiol. Lukt. Tom. 4. p. 581,€ 
584 no Comment. de 16 de Julho letr. H. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 205. 
col. 2. Compoz g T 

Cathalogus perbrevis Mluftrium virorum , 
ac rerum memorabilum Ordinis D. Benedi- 
ci ex probatis Authoribus , ac precipue ex 
hifleria monaftica Petri Calzollarii colle- 
ctus , una cum Regula D. Benedicti. Ulyt- 


“fipone apud Antonium Ribeiro 1586. 4. 


Sahio fem o feu nome. 


POLEMIO , Monge Benedidino, e — 
Abbade do antiquiffimo Mofteiro de Pedro. | 


zo fundado antes da irrupgaó dos Arabes 
em Hefpanha no anno de Chrifto de 714. 


Para inftruçao dos feus Monges fez diver- - 


fas exhortagoens efpirituaes na lingoa Lati- 
na as quaes fe confervavaó no dito Mo- 
fleiro , e de huma allega grande paite 
Fr. Leaô de Santo Thomaz Bened. Luft, 
"Tom. 1. pag. 374. col. 1. e 2. e D. Nicol. 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Reg. 
liv. 4. cap. 1. n. 12. e Fr. Gil de S. Bento 
Satisf. Apologet. Repoft. 5. Que eftas ex- 


hortaçoens folem compoftas antes da en- 


trada dos Mouros em Hefpanha fe colhe 


claramente porque nellas fe falla de muitos 
Conventos Benediétinos de Portugal, e de 
Galiza, que foraó arruinados por aquelles 
barbaros. | | 
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Fr. PROSPERO DO ESPIRITO 
SANTO, naceo em Lisboa a 22 de Mayo 
de 1585. Deixando a patria e feus Pays 
Diogo do Garajal, e Juliana Ximenes paf- 
. fou a Italia, e no Convento de Santa Ma- 
ria de Efcala fituado em Roma profeílou 
o auflero inftituto de Carmelita Defcalfo 
em o primeiro de Novembro de 1608 quan- 
do contava a idade de 25 annos. Sendo 
Prior do Convento de Afpaó na Perfia vol- 
tou à Curia por cauza de graves negocios 
em que era intereffada a fua Religiaõ,e pelo 
meímo motivo paífou à Corte de Madrid 
caminhando fempre a pè, onde publicou, 
e dedicou ao Cardial Infante D. Fernando. 

Breve Summa da hiftoria de los fuceffos 
de la Mifion de Perfia de los Carmelitas 
.Defcalfos defde el año 1621 hafta e! de 1624. 
Madrid por la Viuda de Alonfo Martin, 
1626. fol. Sahio vertida em Francez por Fr. 
Luiz de Santa Thereza Hif. Gen. de la 


Cong. de Hefpan. Tom. 2. liv. 6. cap. 19. ` 


Relftituido ao Convento de Afpaó no an- 
no de 1627 eftabeleceo Miífaó em Alepo, 
e paffando o feu devoto efpirito a mayor 


exceflo confeguio com permiflao do Prin- 


cipe de Damafco habitar em o Mome Car- 
melo fanctificado folar da fua antigua Re- 
ligiaô, em cuja empreza triunfou de for- 
tes vexagoens movidas pela malicia dos 
Monges Mahometanos , e infolencia dos 
foldados Turcos, e Arabios. Defte domi- 
cilio, er; que practicava aufteramente os 
preceitos do feu inftituto , fahia em as prin- 
cipaes Feftas do anno miniftrar os Sacramen- 
tos aos Europeos que affiftiaó em Tolemai- 
da diante tres legoas da fua habitaçaô, 
onde reduzio hum Mercador Veneziano 
que apoflatara da Religiaô Catholica , e li- 


bertou a alguns Chriftaós que fe valeraó da - 


fua benigna protegaó. Conhecendo fer che- 
gado o fim da fua vida lhe naô cauzou hor- 
ror a morte, e recebidos com fumma pie. 
dade os Sacramentos ao tempo que eftava 
cantando Te Deum Laudamus paílou de 
caduco a eterno a 20 de Novembro de 1653, 
em cujo dia myfleriofamente fe lia em o 
Officio Ecclefiaftico a profecia de Amos. 
Luxerunt fpeciofa pafterum , € exficcatus 
eh vertex Carmeli. Foy lamentada a fua 
morte naó fómente pelos Chriftaos mas pə- 
los Judeos, e Mahometanos que o venera- 
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vað como Santo. Delle fazem merecida lem. 
brança Fr. Franc. de Santa Maria Chron. 
Gen. dos Carm. Defcaif, Tom. 1. liv. 5. 
cap. 46. Q. 4. Cardofo Ágiol. Luft. Tom. 
1. pag. $08. Anton. de Leon Bib. Ind. Tit. 
9. e Fr. Martial. a S. Joan. Bapt. Biblioth. 
Carm. Excalc. p. 341. Compoz mais 
Hiftoria da Fundagao , e recuperagaó do 
Monte Carmelo. Cujo original confervava 
Fr. Luiz de Santa Thereza como efcreve 
na Hih. General delta Congregat. d. Hef- 
pague. pag. 615. : 
D. PROSPERO DOSMARTYRES, 
natural de Lisboa Conego Regrante de San 
to Agoftinho , cujo inftituto profeífou 
no real Convento de Santa Cruz de Coim- 
bra a 25 de Novembro de 1627. Eltudadas 
as Íciencias efcholafticas foy Prior do Cons 
vento de S. Vicente de fóra de Lisboa no 
anno de 1661. A natureza o ornou de ta 
lento agudo, juizo prefpicaz, e memoria 
feliz, cujos dotes augmentou com todo o ge: 
nero de erudigaó fagrada , e profana fendo 
venerado por excellente Pregador , e infig- 


“ne Poeta, de cuja fecunda veya deixou ad- 


miraveis produçoens. Falleceo a 14 de Agof 
to de 1672. Compoz. 

Sylva ao Padre S. Theotonio quando a 
Jagrada reliquia do feu braço fe tresladou 
do real Mofleiro de Santa Cruz ao da nota- 
vel V illa de Viana. Trata da real Funda- 
ça do Convento de Santa Cruz pelo meme 
Santo , as vitorias, que por fuas oragoens 
alcançou o primeiro Rey D. Affonfo Hen- 
riques. Defcreve-fe em particular a do Cam- 
po de Ourique , aonde prometeo Deos Senhor 


 ANoffo ao Santo Rey as felicidades que hoje 


gozamos. Pinta.fe brevemente efla treslada- 
ção , e fundaçao do novo Mofteiro acabando 
em louvores dos aplaufos , com que a notavel 
V illa de Viana recebeo no primeiro dia a 
Santa Reliquia. Confla de 15 paginas. Lit- 
boa por Domingos Lopez Roza 1645. 4. 

Soneto, e 2 Decimas à Senhora D. Ma 
ria de Attayde. Sahiraó nas Mem. Func: 
della Senhora. Lisboa na Officina Crasbeec: 
kiana 1650. 4. TP x 

Decimas ao Confefionario do V. Padre 
Antonio da Conceigaó Trino. Sahirad na 
Fama pofthuma defe Ven. Varað. Lisboa 
por Henrique Valente de Oliveira 1653. 4º 


a pag. 323. Saudades 
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- Saudades de Apollo a feu filho amado 
"Comegcaó E : 
JDo quarto globo a gema nunca avara 

Que tem por cafca o Ceo,nuvens por clara: 

Nunca ninguem tal diffe, | 
. Nao vi mais defovada parvoiffe ,C'c. 
Acabaó : s 

A Deos que eftou cangado , 

Mas prometo- acabar o começado. 
Conferva-fe efta obra M.S. com outros ver- 
fos feus em a Livraria do Illuitriffimo e Ex- 
cellentiffimo Duque de Lafoens. | 

Sermoens varios 3. Tom. fol. M. S. Con- 
fervaó-fe na Livraria do Real Convento de 
S. Cruz de Coimbra. 


P. PRUDENCIO DO AMARAL, 
naceo em a Cidade de S. Sebaítiaó do Rio 
de Janeiro em o anno de 1675, onde foraó 
feus Progenitores Gonçalo Gomez Diniz, 
e Martha do Amaral. Quando contava 15 
annos de idade fe aliffou na Companhia de 
Jefus a 20 de Julho de 1690, onde eftudou 
as fciencias amenas, e feveras fahiado infi- 
gne Humanifa , e Poeta Latino, cujos do- 
tes o habilitaraó para enfinar letras huma- 
nas no Seminario de Bellem, e no Collegio 


da Bahia. Teve cordial affecto à MARIA 


Santiffima, a quem dedicava todas as fuas 
obras procurando com ardente zelo intro- 
duzir nos coragoens de todos eíla grande 
devoçaôd. Falleceo no Collegio do Rio de 
Janeiro a 25 de Margo de 1715, quando 
contava 4o annos de idade, e 25 de Compa- 
nhia. Compoz 

Elogios dos Iluftriffrmos Bifpos, e Arce- 
bijpos da Bahia. Sahirad no fim das Con/ti- 
tuicoens dete Arcebifpado. Lisboa por Paf- 
coal da Sylva. 1719. fol, e Coimbra no Real 
Collegio das Artes 1720. fol. com o titulo 
feguinte. 

Cathalogo dos Bifpos que teve o Brafil ate 
o anno de 1676 em que a Cathedral da Cida- 
de da Bahia foy elevada a Metropolitana , e 
dos Arcebifpos que nella tem havido, com as 
noticias que de huns , e outros pode defcobrir 


o Iilufrifimo , e Reverendiffimo Senhor D. 
' Sebafiiao Monteiro da Vide V. Arcebifpo 
“da Bahia, e do Confelho de 9. Mageflade. 


= Stimulus amandi Deiparam. M. S. 
De opificio Sachario. M. S. Conta de to- 


“da a fabrica do Engenho do Aflucar em ver- 
fo heroico. 


PUBLIA HORTENSIA DE CAS- 
TRO, natural de Villa-Vicofa, e filha de 
Thomaz de Caftro parente muito chegado 


-do Illuftriffimo Arcebifpo de Evora D Joao 
. de Mello, filho de D. Pedro de Caftro. 


Dezejofa de fe inftruir nas Sciencias, como 
lhe fervifle de obftaculo o fexo para fre. 
Quentar as efcolas o defmentio eftudando 
em traje de homem, juntamente com feu 
irmaô Jeronymo de Caflto em a Univerfi- 
dade de Coimbra , Humanidades, e. depois 
Filofofia em que defendeo , quando con- 
tava defaffete annos de idade Conclufoens 


publicas com admiraçaô de todos os expe- 


Gadores , refpondendo promptamente aos 
mais nervofos argumentos ; como teftemu- 
nha o infigne André de Refende na Ep;/t. 
ad Bartholam. Frias Albernotium , com ef- 
tas elegantes palavras. Puecha feptemdecim 
annorum Publia Hortenfia a Caftro fludüis 
Arihotelicis non vulgariter inftructa publi. 
ce difputans multis doctis viris , que pro- 
pofuerat convellentibus , cum fumma dexte- 
ritate, nec minori lepore argumentorum ca- 


villationes eluderet., tanta animam tuam ` 


perfudiffet jucunditate , ut fpectaculum pul- 
chrius tu te non vidiffe fi adfuiffes , utique 
fatereris. Naô foraó menores os progreffos 
que fez a fua perfpicaz comprehenfaó nas 
materias Theologicas penetrando os recon- 
ditos myflerios defta fublime Faculdade , 
de que deu hum claro teftemunho fuften- 
tando em Elvas outras Conclufoens, das 


quaes mereceo ter por ouvinte a Filippe- 
II. que lhe deu em aplaufo defte acto lit. : 


terario huma tenía de vinte mil reis. En- 
tre as eruditas Damas que teve no feu Pa- 
lacio a Sereniffima Infanta Dona Maria, 
filha delRey D. Manoel conciliou diftin. 
étas eftimaçoens defta Senhora, como tam- 
bem do Cardeal D. Henrique, e o Duque 
de Bragança D. Joao. Falleceo piamente 
no anno de 1595, e jaz fepultada no Clau- 
ftro do Convento dos Religiofos Agofti- 
nhos de Evora. Fazem della honorifica me- 
moria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
347. col. 2. Franc. Moraes Sardinha Parnof. 
de V illa-V ig. liv. 2. cap. 64. Fr. Luiz dos 
Anjos Jard. de Portug. pag. 401. Fonfeca 
Evor. Glor. p.415. Compoz por ordem da 
Infanta Dona Iíabel mulher do Infante D. 
Duarte , quando feu filho: D. Duarte par- 
tio para a Guerra de Africa. 

PJalmos 
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Pfalmos pela victoria, e felicidade do $e. — 


nhor D.Duarte, e declaraqaó dos ditos Pfut- 
mos. 4. M. S. Conferva-fe na Bibliotheca 
Keal. A Dedicatoria á Senhora Infanta D. 
lfabel he a feguinte. V ofa Alteza me ha 
mandado tirar os Verfos do Pfalterio com 
que Je pudefem pedir a Deos quatro coufas, 
vida, e viétoria para o Principe D. Duar- 
te feu carifimo filho, e Principe nojo. Item 
que Deos o livraje dos perigos da terra, do 
mar, e dosinimigos, e V ofa Alteza como 
mais converfa com os Ceos, que com nos 
outros me deu a ordem como compuzefe o 
Pfalmo, em o qual havia de pedir efas qua- 
tro coufas que me manda fcilicet , que o Pfal- 
mo comece em louvores de Deos, o qual eu 
obfervey , porque no principio ponho hum , ou 
dous verfos invitatorios , ou que nos convi- 


. daó a louvar a Deos, e logo hum verfo , com 


que V ofa Alteza louva a Deos. Depois dos 
louvores , que fe figao verfos de efperanças: 
no terceiro lugar a petiçad , e que acabaf- 
Jem no fim com grandes confanças do Se- 
nhor, o qual trabalhey por fazer brevemen- 
te por fatisfazer ao ferviço de V ofa Alteza. 
Metera eu eflas guatro petiçoens em hum 
Pfalmo , mas fahira tao comprido que cau- 


Jara faflio , e por tanto as deftribui por feis 


Pfalmos porque foffem mais breves. Os Pfal. 
mos que colhi do Pfalterio faô feis, e acre. 
cento dous inteiros de David, porqué taó 


vivamente pedem a Deos a defiruiças dos 


Turcos, hereges, e mais infeis que naó pu- 
de deixar de os tresladar , ejuntar aos que 
V. Alteza pede. Em cada Pjalmo puz oti» 
tulo do que pede, porque afim como ferve a 
chave para abrir a porta cerrada , ferve o 
titulo para declaraçao do feu Pfalmo como 
diz S. Jeronymo. O 1. Pfalmo he pela vi- 
da do Infante D. Duarte. 2. 5. 4. € 5. pe- 
las fuas victorias. 6. para que. Deos o livre 
da terra. 7. para que Deos o livre do mar. 
8. para que Deos o livre de inimigos. Saó 
compoflos e(les Píalmos de varios verfos 
do Pfalterio , e illuftrados com breves, e 
eruditas annotaçoens. 

Flofculus T heologicalis.4.Con(tava iu va. 
rias queftoés Theologicas em Dialogo. M.S. 

Poezias varias, Latinas c Portuguezas. 
M.S. 
. Cartas Latinas, e Pinup ieza a diver. 
fas Pefoas. 4. M. S. 
Todas eftas obras confervava no anno de 
1614 em feu poder Fr. Jeronymo de Caf. 
tro religiofo da Ordem dos Prégadores ir- 
mað da Authora. | 
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R. QUADRATO DE PEREI. 
` RA, natural da Villa do feu ape- 
— lido, fituada na Diocefe de Coim- 
..  . bra, Monge Ciflercienfe , e muito 
“douto nas letras fagradas. Efcreveo 
. Liber Collationum. fol. M. S. Conferva- 
fe na Bibliotheca de. Alcobaça. - 


- Fr. QUINTINO DE POMBEIRO, 
em cujo lugar da Provincia de Entre Dou- 
ro, e Minho naceo. Profeffou o inftituto 
monachal Ciftercienfe, fendo muito perito 
na fagrada.. Efcritura, Theologia efpeculati- 
va,e Moral. Compoz 

.; Explanatio brevifima , O curiofa in fa- 
cram Scripturam. M. S. 


~ De eco principalibus vitiis. M, S: 
Proverbia morum , feu regula vinendi. 


M.S. 


. Fr. QUINTINO DO SARDOAL; 
cujo lugar fituado no Bifpado da Guarda 
lhe deu o berço. Admitido ao Clauftro do 
Real Convento de Alcobaça profeffou q 
inftituto do melifluo Doutor S. Bernardo. 
Foy verfado em todo o genero de erudiçaõ. 
Compoz  - 

Vita, Pafio, € miracula S. Thome 
«Archiepifcopi Cantuarenfis qui pafus eft am. 
no 1170. 4. M. S. Conferva-fe na Livraria 
de Alcobaça. | | - 


Fr: 
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7X R..RAFAEL DE CORUCHE, 
af: natural da Vila que tomóu. por ape- 
lido, fituada na Provincia Tranfla- 
gana, Monge Ciftercienfe , e pro- 
fu&damente erudito nà intelligencia da fa- 
grada. E(critura , $0905 dos Santos Padres, 
e 

- Consientaria in Pfakerium. David. fol. 
at Tom M:S. Contervad-fe na Livraria do 

Real Convento de: Alcobaça: i 


Fi RAFAEL DA FON SECA, m 
dr Villa de Aveiro, onde teve por Pays 
a. Antonio da Fonfeca , e Catherina. No- 
gueira. Recebeo o habito da preclariffima 
Ordem dos Prégadores no Convento patrio 
a 20 de Mayo de 1601 profeffando folemne. 
mente a 26 do dito mez do anno fepuinte. 
Nefta fabia paleftra fe diflinguio dos feus 
domeflicos na perfpicacia com que pene- 
trou as fciencias eícolafticas, chegando a 
receber o grao de Doutor na Faculdade da 


Theologia, e governar a Provincia como 


Vigario Geral. Entre diverfas obras, que 
compoz pertencentes a Theologia , que nað 
lograraó da luz publica , fe fez unicamente 
- patente 

Parecer fobre huma duvida em que foy 
confultado pelas Rel:ziofas Dominicanas do 
Convento de Setubal. Affignado em 30 de 
Outubro de 1645. Sahio no Tom.5. Deci- 
hon. Doctoris Emmanuelis da Fonfeca The- 
mudo. Decif. 283. Foy tað concludente ef- 
te parecer fobre a materia em que foy con- 
fultado , que julgou a caufa, e pronunciou 
a fentença o meímo Doutor Themudo a 
25 de Dezembro de 1645 conforme refol- 
via o dito parecer. Fazem memoria de Fr. 
Rafael da Fonfeca Joan. Soares de Brito 
Theatr. Lufit. Litter. lit. R. n. 1. Echard. 
Script. Ord. Pred. Tom. 2. p. 461. col. 2. 
e Monteiro C/autr. Dom. VINA 3 P 307. 


RAFAEL GOMES, profeffor de Ju- 

 rifprudencia Civil,por cuja fciencia he louva- 

do pelo infigne Covarruvias in Cap. 13. de 
Teflam. n. 3. 10. 11. & feq... Efcreveo 


bro de 1681. 


AiL, dac Z cum quidam Sde de re. 


bis dubiis. 


Fr. RAFAEL a ro naceo o ei 


a Villa: de Guimaraens, recebendo, na fua 


antiga Collegiada a graça bauti(mal a 2 de: 


Mayo de 1614. Foraó feus Progenitores 
SimaO Fernandes , e Catherina Mendes, 
que o educaraó tað virtuofamente , que dei- 
xado o feculo bufcou o. Clauftro da auguf 
ta Religiao do Principe dos Patriarcas 8; 
Bento veítindo a monaítica: cogulla em o 
Convento da Viétoria da Cidade do Porto 
a 2 de Mayo de 1629, quàndo contava 15 
annos de idade. Aplicado aos eftudos feve- 
ros fahio nelles egregiamente inflruido , e 


como o genio o inclinava para o exercicio : 


do pulpito o continuou pelo efpaço de vin- 
te annos na Corte de Lisboa, e em varias 
Cidades de Hefpanha com geral aplaufo dos 
ouvintes , donde procedeo fer nomeado pe- 
la Religiao Prégador Geral. A capacidade 
do talento o conftituhio digno de ocupar 


os lugares de Reitor do Collegio da Eftrel- 


la em 1665, Procurador geral em a Cida- 
de do Porto em 1668. D. Abbade do Con- 
vento de S. André de Rendufe em 1673. 
Procurador geral na Cidade de Braga em 
1676 , e D. Abbade do Convento de Lil- 
boa em 1679. Nao fe limitou o feu eftudo 
as letras fagradas, mas difcorrendo Pelo 
vafto campo da Hiftoria fahio nella taó inf 
truido, que mereceo fer Chronifta mór do 
Reino por Alvará paffado a 11 de Novem- 
Falleceo no Convento de S. 
Bento de Lisboa a 2; de Dezembro de 
1693, quando contáva 79 annos de idade, 
c 64 de Religiofo. Compoz 

Sermoens varios, pregados pelos annos de 
1668 ,1669, e 1670, Brucellas por Balthezat 
Vivien 1674. 4. 

Sermoens varios, prégados na Curia de 
Braga pelos annos de 1673 ,74,e 75. Lisboa 
na Officina Crasbeeckiana 1688. 4. 


Sermoens varios , e Tom. 5. prégados na | 


Curia de Braga pelos annos de 1675,76 77: 
ibi na dita Officina 1689. 4. 
Cafrioto 


. 
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“+-Cafipiote Lufitano. Pd 1. Entrepreza,. 
(e reftauragad de. Pernambuco, e das Capi- 
-tanias confinatites , varios y e bellicos: yfücef- 


«fog entre -Portuguezes , e: Belgas: aconteci- 


Hos : pelo .difeurfo de:vinte e quatro annos. 
«Lisboa. por: Antonio Crasbeeck de Mello. 
1679.4. Nofim defta obra promete a 2. Part. 
A antonomafia: de Caftrióto a tribue ao infi- 
gne Varað Joaó Fernandes Vieira princi- 
pal inftrumento da Reftauraçaô de Peinam- 
buco. Defta obra fas mengaó o addiciona- 
vor da Bib. -Occid. de Antonio de. head 

/ m. 2. Tit.12.col. 681. | 
om irchid. Eufitana:. Parte Setima. Con. 
Vida delRey D: Afonfo o IV -por 
zw cucia o Bravo. Lisboa por Antonio 
.. .oeeck de Mello. 1683. fol. He conti- 
Aca" da cobrá principiada pelo.Doutor 
Fr. Bernardo de Brito,.e profeguida ipor 
Fr. Antonio, e Fr. Francifco Brandaô todos 
Monges Cillercienfes. 
Monarchia Lufitana. Part. 8. Contem a 
y ida delRey D. Pedro I. fol. M; S. |. 
Monarchia Lufitana. Parte 9. Contém a 
V ida de/Rey D. Fernando. fol. M: S. Ef- 
tes dous Tomos conferva :em feu. poder o 
P. Fr. Marcelliano da Atcengaó: Menye Be- 
nedictino, e Chronifla da fúa R eligia0.- 
“Vida, eacçõens do Serenifimo Rey D. 
Joaó IV... com huma arvore Genealogca da 
Cafa de Bragança. fol. 2. Tomos M. S. Def- 
ta obra fe tem tirado muitas copias como 
eforeve o P.D: Antonio Caetano de Soufa 


no. fim. do Tom. 8. da — Gen.da Cafa 


Reat: Portug. pag. 20. 2.4 

“Varias noticias lioricas. fot. M. s. Con- 
tepvaðife na Livraria do Convento de $a 
Martinho de 'Fibaens Cabeça da —— 
6 Benedidina nete Remo. — 

Vida, e mortedo V ara Apofiolico o gran- 


de fervo de Deos Fr. Antonio das Chagas, 
Intituidor de Seminario: de V aratojo repar- 


tida em Á inco livros. puc zl imprimindo 


natural de Lisboa, e filho: de Leonardo 
da Cofta Leal Efcrivad dos aggravos. Na 
Univeríidade de Coimbra eftudou. Jurifpru- 


dencia Gefarea recebendo o grao de Bacha- 
rel no afino' de 1655. Com tanta brevidade 


percebeo as difficuldades de tao vafla Fa- 


— que nað: efperando pelas demoras 


“Tom. III. 


udo tempo: produzio: ná florente iode: de az - 


annos a obra feguinte, 

- "Commento Portuguezi dos 4. ln da In- 
eon de: Emperador J'uftiniano ; ou breve 
-rejimo do direiro Civil em duas Pártes com 
-£oda:a doutrina,e explicaças dos Textos , opi- 
mivens dos Doutores, linitágoens , e amplia- 
0ens: dat R egras , e combinaçoens dodirei- 
to commum ye do Reino confirmadas: com 
muitos lugares da faprada E Sfcritura, e San- 


“tos Padres, € corroboradas com varias De- 


cifoens, -e cafos Julgados no fupremo Senado 
da" Cáfa la Suplicaçao acomedadas cot o 
eftylo pratico aos titulos e 09. da Inftituta. 
Lisboa por Manoel da Sylva. 1656. fol. 

Do titulo defta obra fe conhece a grande 
erudiçao fagrada, e profana em que era 
véríado efté Author, o qual foy Cavalleiro 
dá Ordem de Chrifto, Advogado da Cafa 


da Suplicaçad ; 'e por morte de fua conforte 


TEREDO Ordens Sacras. 


“RAFAEL LOURENÇO DURA. 
ENS; natural do lugar de Paderne dá Pros - 


vincia de Entre Douro e Minho. Recebi- 


do: o grao de Bacharel em Direito Pontifi- 
cio que Ihe conferio a Univerfidade de Co- 
imbra fe ordenou de Presbytero, e como 


vivelle com exemplar procedimento o con- 
vidou para feu: Capellaó o Excellentiffimo 
e Reverendiffino Arcebifpo de Goa D. Ig- 
nacio de Santa “Tereza, com o qual partio 
de Lisboa a 19 de Abril de 1721. Chegan- 
do a Goa efte Prelado o nomeou Efcrivaó 
da Camara Ecclefiaflica, Vigario Geral, 
Juiz dos Refiduos , J uftificagoens , e ulti- 
mamente Provifor, cujos lugares exercitou 


com grande- integridade, e os confervou | 


ainda fendo Conego Prebendado na Cathe- 
dral de Goa, onde falleceo piamente. Pu- 


blicou com dóutas. » e devotas addigoens ' 


i Efpeiho da Conffaó traduzido na lingoa 


Portugueza de: Manoel de Sóufa da Italia- 


na do P. Emeriço de Bonis Jefuita. Coim- 


| ne no Reil Collegio das Artes 1719. 12. 
“RAFAEL LEMOS DA FONSECA, | 


Fr. RAFAEL DA PURIFICACAM, 
chamado no Secülo Manoel da Cunha, na- 


ceo no lugar de Matozinhos  fuburbio. da 


Cidade do Porto fecundo berço de infignes 


Varoens em diverfas Faculdades a 15. de: 
Junho de i691. Foraó feus P Pays Sima6 dos 


Reys Refpes Capitaó de varios navios mer- 
LI) cantis, 
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camis + a Maria dii CGuntia: Freire.. Eftudon 
na patria a Jingoa Latina: coin o- P. Manoel 
AlvaresBantifta/Theologo,Prégadar, c Poe- 
amitligae. | Defta efcola paffau pará o-Colle- 


amo das Meninps Orfãos. da Cidade do Por- 


TQ, onde fez raes progrellos m fud aplica- 
'S38 , que, excedendo a idade: mereceo,. (er 
-pertendido de quatro R eligipens, gravi(lunas 
pera feu-alumno y «cujos -intentos como fe 
frubraflem difpoz .a Providepgia forte ,..e 
fuâvemente que -partile para  Brafil , “onde 
quando.contava 16 annos deidade abraçou 
O mflituto Serafico a.13. de Junho de: 1797 
am: Canvento de Peruaçu junto da Cidade 
da Bahia. “Dotado de perípicaz talento , e 
tenaciffimg memoria foraó :admiraveis. ds 
progrelfos que fez em todas as Sciencias di. 
tando. as efaolaflicas aos feus. domeflicos 
de memaria fem focorro de Poflillas ; €Co- 
$rdinande mentalmente as marcrias qué:ex- 
plicava. Repetia Capitulos inteiros da far 
grada Efcritura , authoridades extenfas dos 


Santos Padres ,: paginas inteiras dos Poetas, 
€ Hiftoriadores; do feculo de Augufto. .. Nas 
diíciplimas Mathematicas foy profundamen- 
te veríado, pringipalmente na. Algebra ,. e 


Arithmetica em que era confultado em can, 


“tas graviffimas pelos homens de negocio; 


Da Geografia tinha tanta iofttucaó que fa» 
gia as arrumacoens, e obfervagoens dos Me. 
rediatips fem beneficio do compaço. Teye 
perfeita. intelligencia das lingoas Latina, 
Grega, Hebraica., F tancéza., Italiana, e 
Ingleza. Difcorreo por toda a Italia quani- 
dn foy votar no Capitulo Geral celebrado 
em Milaó a 4 de Junho de 1729. Coma 
padecia tepetidos infultos de Afma paflou 
3 Londres para experimentar: remedio a tag. 
penofo achaque-, onde convenceo em dif. 


Puta publica a muitos hereges. Reflituido 


á fua-Provincia.falleceo no Convento da 
Bahia: 23 de Abril-de 1744 m que cahio 
exta feira mayor, quando contava 53 an- 


nos de idade, e 37 de Religiao. Foy acha- 


do morto na cama abraçado com hum Cru. 


cifixo, e com os olhos para elle devotamen. 
te inclinados. Compoz x 

- Figmenti Cobaliici enodatio Rytmice 
gee/onis refolutio à quodam Cabalifta de 


Ifprueh confcte Cabalam Juam confulente 


ctrca: ertum defideratiffimum Archiducis. U- 
lyfipane ex Officina Ferreiriana | 728. 4. 


Letras Symbolicas , e Sybillinas. Obra 


e meerneagaó -,. se titilidade gheyo de erudi. 
$40 Jasrada , e profano, deboticias AİLA, 
e maderiàs. com dooumenres kiforieps j politi- 
€0f  ttiáraes , é afceticos pate “as shudjofós, 
€ amigas, tanto dedetras divisas, 4'ema ie 


letras humanas: Lisboa -por Faugcifcó.i da 
Sylva 1747. fol.. RE a 5 io ds 
ooul v oras MLS. oou A 
o BExpoftioinTobam.fol Tc. 
. Domus. Sapientie. fol. 


> 


uo dem bilinguis: 4e ho dp dano ue os 
vH itam D. Fraücifoi Aylolupidari conferi. 


pta. 4. Y je dete 
~. Centuria Epi?rammatum. $. 
“denbosns varios rti volumes. . Ellavad en- 
cadernados com otitulo por fura Sermoen: 


4eRefis.4. 20 2 05 0— 
.^ Hiflería do Senhor de Matozinhos. ds 


Viagens que fez.a diverjás partes. £; To. 
mog*'4. c. | .0.7, 5 M 
«e RAFAEL VAZ FREIRE ; naceo na 
aucufta: Cidade de Braga á:9 dé Julho de 
1665: fendo filho de Antonio Vaz Peixoto, 
e label da Colta. Foy profeflor de Jurit 
prudencia;como feu irmaó Jozé Vaz F reire, 
dé quem fé fez mengað em feu lugar. Addi 
cionou em 2. Tomos de folha - É 
- Pratica Delegationum Criminalium.com- 
pofta pelo dito feu irmaó. Eftavaõ promp- 
tos para a ImpreffaG.. ma : 


. Fr RAYMUNDO DX CONVER. 
SAM ,:naceo em Lisboa a 6. de Setembra 
de 1601, e profeflou o inftituto Serafico da 
Terceira: Ordem dà Penitencia no Conven- 
to de Vianna do: Alentejo 2:20 de Marça 
de 1625.. Foy perito na Theologia Meral, 
Pofitiva, e Ceremonias Ecclefiaflicas. N urs 
na quiz exercitar officio algum na Ordem, 
fendo unicamente Vigario do Goro do Con- 
vento de N. Senhora de JESUS de Lisboa 
por preceito dos Superiores. Falleceo no 
Convento do Vimieiro a 29 de Setembro 
de 1661, quando contava 61 annos de ida- 
de', e 56 de Rekigiad, Compoz 

Manual de tudo que fe canta fora doCo- 
ro conforme o uJo dos Religiofas da fagrada 
Ordem da Penitencia do Serafíeo Padre. 5. 
Francifco. do Reino de Portugal. Coimbra 
por Rodrigo de Carvalho Goutinho. 1675. 
4 


Vida doV. P. Fr. Josê da Expeltação, 
Su religiofo 


LUSIT AN A. (065 


Religiofo da Ordem Terceira da Penitencia 


que falleceo em Cabo Verde com opiniao de 
Santo. Efcrita em 18 de Julho de 1641. 
Delle faz memoria Cardofo Ágiol. Luft. 
Tom. 3. no Comment. de 9 de Junho letr. 
E. p. 610. col. 2. 

Obras Moraes. M. S. 


RAYMUNDO FERREIRA DE 
ABREU, naceo em Lisboa a ;1 de Agof- 
to de 1700, fendo filho de Luiz Ferreira de 
Abreu, , e Domingas de Abreu. Aplicou-fe 
á Arte da Mufica, e practica das Ceremo- 
nias Ecclefiafticas em que fahio perito , co- 
mo tambem na Theologia Moral. Ordena- 
do de Presbitero foy eleito Meflre das Ce- 
remonias da fanta Cafa da Mifericordia da 
fua patria, e para nellas inftruir aos Eccle 
fiallicos efcreveo. 

Directorio de Cerimonias do Coro,e Pa. 
rochos muy util, e neceffario para todo o Sa- 
cerdote, que rdi hum, e outro minifte- 
rio. Lisboa por Antonio de Souía e - 
1759. 4. 

Directorio de Cerimonias 2. Parte que 
contem a M iffa privada , e folemne com af- 
fi&encia do Prelado com hum appendix de 
Decretos da fagrada Congregagaó dos Ri- 
tos. T pelo dito Impretlor 1745 4. 


Fr. 'RAYMUN DO DE N AVAES, 
natural da Villa de Aveiro do Bifpado de 
Coimbra chamado no feculo Antonio - 
Santos. Foraó feus Pays Manoel Dias, 
Antonia dos Santos. Profeflou o inflituto 
da Ordem Militar de Chrifto em o real Con- 
vento de Thomar a 14. de Dezembro de 
1663. Paffouá India, e pelo talento de que 
era ornado foy Governador do Bifpado de 
Meliapor , Comiflario da Bulla da Cruzada, 
e Examinador Synodal do Arcebifpado de 
Goa. Falleceo a 5 de Agoko de 1699. 
Compoz 

Vida do grande Servo de Deos Fr. Alei. 
xo Cotrim Religiofo da Ordem Militar de 
Chrifto; e martyrio de tres Cavalleiros da 
mefma Ordem.. 4: O original fe conferva na 
—— do. Convento de "Thomar. 

M ompe nidi de. V aroens illufres da infig- 


ne Ordem ; e Milici: de Nejo Senhor J E- 


id Clrikó E M. S. 


E “Tom: i 


Fr. REMIGIO DA ASSUMPCAM, 
natural da Ilha da Madeira, Monge Cifler- 
cienfe, cuja cogulla veftio em o real Conven. 
to de Alcobaça a 15 de Julho de 1594. Re» 
cebido o gráo de Doutor Theologo na Uni- 


verfidade de Coimbra tanta era a inclinagaG 


que tinha ao eftudo das fagradas letras que 
fem interrupçaô o confervou por toda a 
vida até que perdeo o fono, e para que o 


recuperafle como preciío para viver tolerou - 


huma violentà operagaó no cerebro que o 
rellituio a fua antiga faude. Foy ornado de 
{fumma affabilidade , fendo rigido cultor do 
feu inftituto. Duas vezes fubio ao Genera- 
lato da fua monaítica Congregagaó ; a pri- 
meira no anno de 1618, e a Íegunda no an- 
no de 1654 por falecimento do Doutor Fr. 
Antonio Brandaó Chronifta do Reino. Foy 
Deputado da Inquifigaó de Coimbra, de 
que tomou poffe a 15 de Margo de 1620. 
Cheyo de annos e merecimentos paflou de 
caduco a eterno no Convento de Alcoba- 
ga no anno de 1654. Compoz 

Commentaria in Regulam D. Benedicti. 
M. S. 

Commentaria in a Pf, Imum. Erudavi cor 
meum Verbum bonum. M.S. — | 

Afforifmos Efpirituaes. 4. M. S. 
Confer vaó- fe eftas obras na Livraria do real 
Convento de Alcobaça. 


- RECESVINDO , natural da qe 


Cidade de Braga Monge Benedidino, e 


Abbade do antigo Mofteiro de Sande fitua- 
do na Provincia de Entre Douro e Minho. 
Foy elegante Orador , e infigne Poeta, co- 
mo teflificaó os Epigrammas, e Cartas ef- 
critas a Santo Ildefonío feu particular ami- 
go em que fe uniaó elegancia de eftylo , e 


piedade de animo, naó fendó menos etti- 


mavel o Poema dedicado a Santa Engracia, 
e feus Companheiros. Affiftio como-Procu- 
rador.de Liuba Arcebifpo de Braga no de- 


cimo quarto Concilio de Toledo celebrado- 


no anno de 684, e nelle efta a fua fubfcrip-. 
çaô em ferimo lugar. Nefte veneravel Con- 
greflo brilharaô as fuas grandes letras acom- 
panhadas de heroicas virtudes. Do feu No: 


me fazem memoria Cardofo Agiol. Lufic.. 


Tom. 2. p. 26, e no Comment. de 3 de 
Marco letr. B. Illuftriffimo Cunha Hiftor. 


Ecclef. de Braga Tom 1. cap. 94. Moral. 
LI ii ... Hi. 
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Hint. de Hifpan. liv.12.cap.54. Padilla H14. 
Ecclef. de Hefpan, Cent. 7..cap. 61. Fr. 
Leaô de Santo Thomaz Bened. Luft. Tom. 
2. Trat. 2. part. 4. cap. 15. Higuera Hif. 
de Toledo liv. 13. cap. 6. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Litter. Luft. lit. R. n. 2. Fr. 
Ant. da Purif. Chron. da Prov. de Santo 
Agohinho de Portug. Part. 1. liv. 3. Tit. 2. 
e na Chron. Monoft. lib. 2. pag. 27. e de vi- 
ris IHiuftrib. Ord. D. Aug. liv. 3. cap. 12. 
onde fem fundamento, como couma, o 
adopta por filho da fua Religiaõ Erimitica. 
Compoz além de muitas Cartas , e epigram- 
mas em que foy infigne. 

- Poema in Laudem XV III Martyrum 
€ Sancte Ucratidis Bracharenfs. Ella obra 
de que falla Juliano, ou quem tomou o feu 
nome in Chron. ad an. 667. n. 349a tranf- 
creveo o Padre Higuera HA. de Toledo. 
liv. 13: cap. 7. como tambem Jorge Care 
dofo Ágiol, Lufit. Tom. 2. p. 32. col. 2. 
onde fe póde ler. Nicolao Antonio com a 
fua coftumada feveridade duvida na Bibirot. 
Vet. Hifp. lib. s. cap. 8. É. 433 que efta 
obra feja de R ecefvindo pois Ambrozio de 
Morales a atribue a Santo Eugenio; porém 
ainda que nað feja feu Author Recefvindo 
fempre deve fer admittido a efta Bibliothe- 
ca como Efcritor de muitas cartas , e obras 
poeticas que compoz. | | 


Fr. RICARDO, cujo apellido fe igno- 
ra, affim como fe fabe fer natural da Cida- 
de de Coimbra , Monge Ciftercienfe no real 
Convento de Alcobaça. Foy perito na Ju- 
rifprudencia Cefarea como moftrou na obra 
feguinte que M. S. fe guarda na Bibliothe- 
ca de Alcobaça. 

- Par juris communis cum glofa. fol. 


D. RITA JOANNA DE SOUSA, 
natural da Villa de Olinda Capital do Ef- 
tado de Pernambuco na America, e filha 
do Doutor Joað Mendo Teixeira, dei- 
xou eternizado o feu Nome na Arte da Pin- 
tura , ligaó da Hiftoria , e noticia de Filo 
fofia natural em que efcreveo. 

Varios Tratados. : 

Na florente idade de vinte, e tres annosa 
defpojou a morte da vida em o anno de 
1719. Della faz honorifica memoria o Au- 
thor do Theatr. Heroin. Tom. 2. p. 556. 
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ROBERTO DA FONSECA, natu- 
ral de Lisboa, cujo genio deíde a puericia 
o inclinou para a Poefia vulgar, deícreveo 
em hum Romance. | 

Relacaó verdadeira de dous milagres , que 
na Cidade de Cafia, e Monreal em Italia 
obrou Deos pela interceffaó da Bemaventu. 
rada Santa Rita de Caffia, e do B. Andre 
de Monreal , filhos do Principe dos Patriar- 
chas Santo Agokinho em 12 de Mayo de 
1730. Lisboa por Pedro Ferreira 1730. 4. 


Fr. ROBERTO DEJESUS MARIA 
DO ROSARIO, natural de Lisboa, e 
filho de Francifco da Cofta, e Thomazia 
Maria. Profeflou o fagrado inftituto da il. 
luflriffima Ordem dos Prégadores em o Con: 
vento de Nofla Senhora da Piedade de A zei- 
tað a 5 de Abril de 1728, onde depois de 
frequentar os eftudos efcholafticos fe dedi- 
cou a promulgar a devoçaô do Santifimo 
Rofario em repetidos Sermoens de que tem 
colhido fruto copiofo das almas. Naó fa- 
tisfeito de intimar efta devogaó com a voz, 
eícreveo. | | | 

Iman do Rofario Santifimo da Virgem 
Maria Senhora Nofa que atrahe os homens 
a ferem feus verdadeiros devotos. Lisboa 
pelos Herdeiros de Antonio Pedrozo Gale 
rað 1745. 8. 


ROBERTO JUSTINIANO DE 
MACEDO, naceo no lugar de Azeitaó do 
Patriarchado de Lisboa a 8 de Março de 
1676 , fendo filho de Jozé Galvad de Qua- 
dros, e D. Ignez de Macedo. Recebeoa 
murça de Conego Secular da Congregaçad 
do Evangelila amado a 10 de Agofto de 
1710 , onde depois de eftudar Filofofia no 
Collegio de Evora, e Theologia em o de 
Coimbra as diétou aos feus domeíticos. Foy 
Reitor do Collegio de Coimbra em o an- 
no de 1732. Sendo provido na Igreja Paro- 
chial de Santa Maria da Villa E A (fumar 
deixou a Congregagaó , e depois de affiflir 
com vigilancia de paftor até o anno de 1735 
paflou a fer Prior da Igreja de S. Pedro de 
Torres-Novas havendo tecebido o habito 
militar da Ordem de:-Chrifto. Publicou 

Sermaó da Canonizagaó de S. Joa da 
Cruz prégado no Convento de Santo Alber- 


to no quarto dia do Outavario que as Reit 
| a giojas 


g 2 "e" d "= T = RO e un 


LUSITAN A. 637 


giofas fzerao. Lisboa na Officina Augufti- 


niana. 1731. 4. | 


Fr. ROBERTO DO ROSARIO , na- 
ceo em Coimbra a 25 de Dezembro de 1640. 
Profeflou o monachal inftituto do Principe 
dos Patriarchas S. Bento em o Convento 
do Porto a 29 de Novembro de 1660 quan- 
do cumpria 20 annos de idade. Falleceo no 
Convento de Santarem no mez de Apoflo 


de 1674, numerando 37 annos de ida- 


de, e 14 de Religiofo. Poetizou elegante- 


“mente na lingoa Latina, como entre ou- 


tras muitas obras moftra a obra feguinte que 
compoz no anno de 1673. 

Poema ao Santo Crucifixo, que fe vene- 
ra no Convento de Santarem. Conta de 41 
veríos heroicos , e eflá efcrito no principio 
do livro da Irmandade defta Santa Imagem. 


Fr. RODRIGO DE ALENCASTRE, 
natural de Lisboa, onde teve por claros 
progenitores a D. Rodrigo de Alencaftre, 
e D. Ignez de Noronha, e por Tio ao Em- 
minentifimo Cardial D. Veriffimo de Alen- 
caftre Inquifidor Geral, e Confelheiro de 
Eftado. Profeflou no Convento patrio o inf- 
tituto da Ordem da Santiffima Trindade a 
15 de Agofto de 1674 , onde depois de fer 
Miniftro do Convento do Livramento, e 
de Lisboa foy eleito Provincial no anno de 
1693. Paflou á Cidade de Argel com lo ti- 
tulo de Redemptor em o anno de 1696, 
donde conduzio a Lisboa trezentos Cativos. 
Foy ornado de fumma affabilidade, e zelo 


. do culto divino. . Falleceo no Convento de 


Lisboa a 2; de Margo de 1700. Publicou 

Sermaó da Fefia dos Reys na real Ca- 
pella da U niver/ídade de Coimbra. Coimbra 
por Jozé Ferreira Impreffor da Univerfida- 
de 1686. 4. 


RODRIGO ANNES DE SA” AL- 
MEIDA E MENEZES, Terceiro Mar. 
quez de Fontes, e primeiro de Abrantes, 
fetimo Conde de Penaguia6 , Alcaide mór, 
€ Governador das Armas da Cidade do Por- 
to, e das Fortalezas de S. Joaó da Foz do 
Douro, e de Noffa Senhora das Neves em 
Leífa de Matozinhos, Alcaide mór de A- 
brantes , Commendador das Commendas de 
Saó-Tiago de Cacem, e de S. Pedro de 
Faro da Ordem de Saóo-Tiago , Gentilho- 


mem da Camara delRey D. Joad V , e feu 
Embaxador Extraordinário ás Cortes de Ro- 
ma, e Madrid, Vedor da Fageinda , e Ca- 
valleiro da Ordem do T'ufaó de Ouro , na- 
ceo em Lisboa a 19 de Outubro de 1676. 
Foraó feus claros Progenitores Franciíco 
de Sá e Menezes primeiro Marquez de Fon- 
tes, e quarto Conde de Penaguiaó , Depu- 
tado da Junta dos Tres Eflados, e D. Joane» 
na de Lencaftre, filha de D. Rodrigo de 
Lencaftre Commendador de Coruche da 
Ordem militar de Aviz, e Alferes mór def- 


ta milicia, Capitaó General de Tangere, . 


e de D. Ignez de Noronha, filha de Joao 
da Sylva Tello, e Menezes primeiro Con- 
de de Aveiras. Pela morte de dous Irmaôs 


' que lhe precederaô na ordem do nacimen- 


to o deftinou a providencia para unico Su- 
celor da fua grande Caza , fendo educado 
com as maximas catholicas, e politicas de 
fua fabia Máy por lhe faltar na infancia o 
Marquez feu Pay. A perfpicacia do juizo, 
e a madureza do talento de que benefica- 
mente o dotou a natureza fe admiraraó nos 
eflupendos progreífos que fez nas Artes dig- 
nas do feu nacimento. Declarada a guerra 
entre eka Coroa, e a de Caftella no anno 
de 1704 levantou à fua cuíta hum Terço de 


que foy Meflre de Campo com o qual obrou | 


açoens merecedoras de eterna memoria , 


nað alcançando menor gloria o feu valor, 


e fciencia militar nas expugnaçoens de Va. 
lenga de Alcantara , e Albuquerque ganhas 
das no anno de 1705. Querendo a Magef- 
tade delRey D. Joao V. mandar a Roma 
hum Embaxador , que dignamente repre» 
zentafle a fua peffoa o nomeou para tað au- 
gufta incumbencia em que dezempenhou o 
conceito , que fe formava da fua capacida- 
de manejando os negocios mais importan- 
tes com igual fatisfaçao do feu Soberano , 


“como da Santidade de Clemente XI. que 


nefte tempo ocupava o folio do Vaticano ; 
devendo-te á fua grande actividade que as 
Armas Portuguezas em duas expedigoens 
navaes libertaffem Italia da opreffaó a que 
a tinha reduzida a potencia Ottomana, Ref. 
tituido a Portugal em 9 de Abril de 1718; 
ocupou o lugar de Vedor da Fazenda, em 
cujo miniflerio fe viraó expedidos podero- 
fos focorros para Afia, e America , defen- 
didas as coftas de Portugal dos infultos dos 
barbaros, e o Erario acrecentado com a 

moeda 


e o ap —ÀL = 


638 BIBLIOTHECA 


moeda gravada nella a augufla Imagem do 
nolo Monarca. Na inflituigaó da Acade- 


mia Real da Hiftoria Portugueza , foy hum 


dos feus primeiros Cenfores , onde arreba- 
tou a attençao dos feus Collegas nas Ora- 
çoens eloquentes , Diflertagoens eruditas, 


.  4invefligagoens laboriofas , onde a pureza 


do eftylo competia com a profundidade do 
difcurfo. Para nunca eftar ociofo o feu gran- 
de alento em bfgui da Monarchia paf- 
fou o anno de 1729 a Madrid com o cara- 
cter de Embaixador Extraordinario a tratar 
as reciprocas alliangas dos dous Monarcas, 
que entre fi repartem o dominio da vafla 
peninfula de Hefpanha, e concluida efta 
negociaçao com igual gloria de ambas as 
Monarchias lhe ornou o peito a Mageftade 
pon de Filippe V. com o habito do 
T ufaó de ouro , que fora inflituido em Bor- 
gonha por outro Filippe em os defpoforios 
de outra Infanta Portugueza. Teve grande 
intelligencia das lingoas Franceza , e Italia- 


'ma, como da Hiftoria Grega, Romana, e 


moderna, das Colonias , Familias,e Municie 


= pios Romanos com todas as mudanças que 


fez a Geografia, Decifrava nas infcripçoés, 
e Medalhas os Jeroglyficos, os fymbolos, 
as figuras, e letras iniciaes com que fe faz 
menos perceptivel a fua intelligencia. Naô 
ignorou as fubtilezas da Filofofia antiga , e 
as experiencias da moderna. Soube profun- 


damente a Geometria, principalmente nae 


quella parte que pertence à Architectura 
civil, e militar fendo as plantas que defe- 
nhava. perfeitas , e as Praças que delinea- 


. wa regulares. Conhecia como profe(lor da 


Arte da Pintura as efcolas de Italia, e Flane 
des diftinguindo com perfpicacia as Copias 
dos Originaes.. Ornado de tað excellentes 
dotes lhe fufpendeo a morte com repentino 
golpe em a Villa de Abrantes o progreflo 
da vida digna de mais larga duragaó a 30 
de Abril de 1733 , quando contava 56 an- 
nos 7 mezes , e 10 dias de idade. Cafou em 
4 de Outubro de 1690 com D. Ifabel de 
Lorena, filha do Duque do Cadaval D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello, e de fua 
fegunda mulher D. Maria Angelica Henri- 
queta Catherina de Lorena, filha de Fran- 
cifco de Lorena Conde de Harcourt, de 


"^ quem teve a D. Anna. de Lorena Camerei- 
q 


ra mór da Princeza do Brafil , que cafou 
com feu Tio D. Rodrigo de Mello, filho 


+. 


terceiro do Duque do Cadaval: D.Joaquim 
Francifco de Sá Almeida e Menezes, IV, 
Marquez de Fontes, II. de Abrantes, e 
VIII. Conde de Penaguiaó Gentilhomem 
da Camera deiRey D. Joaó V. Deputado 
da Junta dos Tres Eítados, e Védor da 
Fazenda da repartiçao da Marinha, o qual 
cafando em o 1 de Dezembro de 1711 com 
{ua Tia materna D. Filippa de Lorena por 
morrer a 29 deOutubro de 1713 fem fucefias 
paflou a fegundas vodas a 22 de Dezembro 
de 1726 com fua fobrinha D. Maria Mar- 
garida de Lorena, fiiha de D. Rodrigo de 
Mello, e D. Anna de Lorena fua irmàa, 
de quem até o tempo prefente nað tem del- 
cendencia: D. Maria Sofia de Lencaftre, 
que fe defpoíou com D. Pedro de Lenca( 
tre V. Conde de Villa- Nova, Deputado da 
Junta dos Tres E(lados, e Vcdor da Faa 
zenda: D.Luiza Maria de Faro, que mor- 
reo de tenra idade a 16 de Dezembro de 
1697. Na Academia Real lhe reciiou o 
Panegyrico funebre o Illuftriffimo e Excel. 
lentifimo Conde da Ericeira D. Francifco 
Xavier de Menezes, com aquella elegans 
cia propria do feu fublime taiento. Faz 
honorifica memoria do feu Nome o Padre 
D. Antonio Caetano de Souía Aparat. é 
Hif. Gen. da Caf. Real Portug. p. 163. d. 
200. e no Tom. 10. defa Hih. p. 386. e 
nas Mem. Hif. e Gen. dos Grand. de Por- 
tug. p. 45. Compoz | | 
Difcurfo na prefença de Suas Mageftades 
€ Altezas hindo a Academia ao Paço em 22 
de Outubro de 1721 dia em que fe celebrad 
os annos delRey N. $. Sahio impreffo no 
1. Tom. da Collec. des Docum. da Academ. 
Real. Lisboa por Pafcoal da Sylva. 1721. 
fol. No mefmo dia fez fegundo Difcurfo , 
em que dava conta do progreffo dos feus ef 
tudos fahindo com a primeira Medalha que 
a Academia offerecia ao feu Real Protedor 
em que eftava gravado o rofto del Rey com 
efta letra pela circunferencia Joannes V. 
Lulitanorum Rex, e no reverfo a figura de 
Sua Mageftade veflida da opa Real dando 
a maó á Hiftoria poftrada a feus pés com ef- 
ta letra Hiftoria refurges , e na parte infe- 
rior. Regia Academia Hifterie Lufitane 
inflituta vi. Idus Decembris cisiocexs. 
Declaragaó que fez fendo Director da A- 
cademia Real da Hiforia Portugueza nt 
Conferencia de 18 de Março de 1721 no 
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tar eleito com àprovéecoó de 3aà Magefiade 
w Conde de Afumar D.Joab de Almeida no 
ade gar que wagou por morte'de Julio de Mal- 
No de Caffroi Sahio no: dito Tom. I da C ole 
ae dos Dotum.- dus 
* Declaração na Conferencia " 7 de J anei- 
po: de 1723- de- elar eléito Academico com 
aprovaça de 8. Magefiade o Marquez de 
Valença no lugar que vagou por morte do 


- Conde de Mohfanto. Sahio no Toi. 3. da 


‘Collec. dos Docum.: Lisboa por Pafcoal da 
‘Sylva 1723. fok -> 
-^ Oracaó fendo Director da Academia Real 
ma 1. Conferencia do feu quarto anno em 25 
de Dezembro de 1723. Sahio no Tom. 4. da 
‘Collec. ihi pelo dito Impreffor 1724. fol. 
^o Dselaraga9 na Conferencia de 25 de Ja- 
neiro de A725:de ehar eleito Academico Nu- 
no da Sylva Telles. Sahio no Tom.5.da Col- 
lec; ibi pelo dito Impreffor 1725. fok — 

- Declaragas feita a Academia em 2 de 


^M ayo dz 1726 da rejolugaó que fe zomara do 


modo como fe havia efcrever a pregaçao de 
Suô-Tiago-a Hefpanha. No Tom. 6. da 
Collec. ibi Lag Jozé Antonio da Sylva 1726 
fol. 


C onta dos Jeus efludos E recita. 
m nu Academia a 23 de Mayo de 1731. No 
“Tom. 11. da Cole ibi pelo dito o Timpreffor 
3 Di fol. | 

“Oriçãõ bd no o Paço a 29 de Outu- 
feo de i35 t celebrando.fe os annos de 8. Ma a- 
geftade. “ibi -no dito Tom. 11. 

Oraçãõ-ná ultima Conferencia do didis 
Segundo annò da inflituicaó da Academia Real 
em 9 de Dezembro de 1732. No Tom. 11. 

'"Oracab na primeira C onferencia da Aca- 
demia Real do feu decimo terceiro anno em 8 
de Janeiro dé 1733. No Tom. 12. da Collec. 
” pelo dito: Tmnpreffor 1733. fol 

(M ânifefto: óferecido ao Santiffimo: Padre 
Clemente X F.'yendo Embaixador em Roma 
beerca do Pudroado da China. Eícrito na 
lingoa- kaliena. em folha. Naó tem anno, 
nem lugar da edição fendo: certamente em 
Roma. Confta de 75 paginas onde fe ad- 
mira a Valta noticia da Hiftoria Eccfe(iafli- 
cá-da Chirii; é Japab em que era eminen- 


té feu Éxcelléntiffimo Author; 


- RODRIGO BEÇA. Capellaõ delRey 
D. Sebaftiso que o acompanhou na jora» 
da ge ehe Principe fez ao Santuario. de 
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-Nolla Senhora de Guadalupe.no anno de 
1376 ;-e como obfervalle com judiciofa at- 
tença6 tudo. quanto fucedeo: tefta PANA 
efcreveo = >. 

Relaçaô da jornada qué 'ElRey D. Selaf. 
-tiao fex, ao Santuário de Guadalupe, -e como 
foy recebido de feu Tio Filippe Prudente. 

u. M.S. Hemuito larga, da qual fahio hum 
:wpitome -na lingoa Caftelhana. Barcelona 
Tur Malo 1577. ^ 2 


RODRIGO DE CASTRO, celebre 


'profeffor de Medicina que efludou na Uni- 


verfidade de Salamanca c6 univerfal aplaufo 
dofeu engenho, q excedia-ao de todos os feus 
condifcipulos, e competia com os mayores 
Cathedraticos defta Faculdade. Deixando 
Salamanca paílou a Alemanha, e na Cida- 
de de Hamburgo defde o anno de 1596 até 
o de 1628 em que falleceo exercitou a Arte | 
Medica com plaufivel credito dà fua feien- 
cia que deixou eternizada nas fuas obras, 
pelas quaes mereceo os elogios de Zacuto 
Lufitano intitulandoo Med. Princip, Hif. 
lib: 3. hift: 9. Medicus celeberrimus , & ibi 
bif. 40. elegantifi mus & lib. 2. hift.2. que, | 
4. Obfervantifimus, O fcientiffimus & hift. 
2 Medicine Antiftes. & hift. 35. dub. 25. 
Medicus: eximius, O juniorum facile Prin- 
ceps: Joan. Soares de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit R.. n. 3. Medicus famofus. Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom.a. pag. 211. col. r. 
Medicinam libris editis illufravit. Bafnage 
Hift. des Juifs. Tom. pag:2080. Medecin ha- 
bile. Wolf. Bib. Heb. Tom. 1. pág. 1014. 
& Tom. 3. p. 988. Plulofophie & Mèdicing 
Doctor. Taxand. Cathal. Clar. Hifp. Script. 
Braudius Bib. Clafic: Hallevord..Bi5.Curio- 
ja. p- 360. col. a. Morery Diccion, H iori- 
que: Verb. Cafftro.. Caompoz: .: ~.. 
Tractatus brevis de natura , g caufis $ pef. 
tisque anno 1596 H amburgênfem Civitarem 
afflixit , in quo fuccinte Jed acturate dee 
monfratur quenam in prefenti Jue, preca. 
vendi, € curandi- ratio Jit obfervanda , ut 
tnm univerfa:Urbss: tum unufquifqué fe pof- 
Jit ab exoriente malo. prefervare , ac fubit. 
de occupantem: jam perniciem. facilius pros 
pulfare: Multa etiam in hac re hactenus ful. 
obfcura obiter declaraitur. Hamburgi apud. 
Jacobum Lucium Juniorem 159644. 
De U niverfa mulierum medicina novo, 9 
ante hac u nemine tentato ordine. Opus abe, 


Jolutif- 
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Jolucifimum. Pats: |. Theorica quattuor cofn- 
prehenja libris. in quibus cunéla y que ad mu- 
lieris naturam , anatomen , famen menftru- 
um, conceptum , uteri geflationem , fetus 
formationem , O' hominis ortum attinent abii- 
dantifime explicantur. Pars à. five praxis 
quattuor. contenta libris in quibus mulierum 
morbi univerfi tamquam cunctis feminis funt 


gulari ordine tractantur: fubinde varie fte- 
rilitatis fpecies , earumque nature, caüfz , 
Jigna, O curationes diftincta , C" accurata 
methodo edocentur., c. Hamburgi ex Off- 
cina Frobiniana typis Philippi de Ohr 1603. 
fol. Venetiis apud Paulum Balleonium 1644. 
Hanovie 1654. Colonix per Zachariam Her- 

. telium 1662.4. auctior, & emendatior. Frao- 


-cofurti 1668.4. Colohiz 1689. 4. Em aplau- 


“fo defta obra, e de feu Author compoz o 
feguinte Epigramma o Doutor Luiz Nu- 
nes infigne Medico , e excellente Poeta. . 

Civica fi Civi fervato à morte corona 
. Git data O é lauroV irgine cincta coma. 
| S1 quibus hoflili rorabant membra cruore: 
| Contigit? multacede triumphus erat. 
 Imumere umbrabunt meritò tua tempora 
“Mauro RE 
— 4f Cafiro;S lambet multa corona caput 


1 


I nnumeros homines folus nã Jubtrahis orco 


: Et facis invicta vivere poffe colo. 

. Jpfe fugas imo latitantes pectore peftes |. 

`: Agmina morborum dejicis.arte tua. 
- Dejicis arte tua Pandore quidquid in of- 
Seva tulit pixis, quidquid O ira De- 
= um 500-7 "no ! 
- Mortales artus crebra ne labe fatifcant. - 
-.  Effcis,0 diro folvis ab interitu. |... 
. Nec Roderice fat quod per te annofa Cha 

rentis. 

o Cymba fuit toties ludificata fenis. 
- -Ni poftquam Lachefis rumpet fub tegmina 
Vite jo $e | 
Sentiat excalamo plurima damna tuo. 
` Medicus Politicus , five de Officiis Medi- 
co politicis tractatus quattuor diftinctus libris 
in quibus non folum bonorum Medicornm mo- 
res , ac virtutes exprimuntur , malorum ve- 
ro fraudes, & impofture deteguntur , ve- 
rum etiam pleraque alia circa hoc novum ar- 
gumentum utilia, atque jucunda exactiffime 
proponuntur. Hambugi ex Bibliopolio Fros 
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-beniano 1614. 4. & ibi 1662735 e: l. oni 
- Foy cafâdo na Cidade de Hamburgo, e teve 
- dousfilhos emulos da fua medicadciencia,dos 
"quaes o primeiro: chamado. Bento de Caflrg 


foy Phyíico mór da Rainha-de-Súécia Chri. 


. flina Alexándra ,. como: dilemas: em.feu lu. 


.gar; eo fegundo Daniel de Caftro Phyfico 


.mór delRey de Dinamarca. "Dic, 
communes , quamque virginibus , uiduis,; gra... | 
vidis, puerperis , lactantibus peculiares, fin. 
ı tutal: da Villa do feu apelido, a qual he do 


“Fr RODRIGO DE CINTRA, v 
Patriarcado de Lisboa, religiofo - profeffo 


' da Ordem dos Menores da Provincia de 


, Portugal, e celebre "Theologo do feu tem- 
‚PO, para cuja graduagaó paílou huma ox. 
dem EIRey D. Fernando as de Fevereiro 
.de 1380 ao Senado de Lisboa para fe, lhe 
.dar huma ajuda de eufto. Foy Inquifidor 
.geral dele Reino, como efcreve o P. Fr. 
Manoel da Efperanga Hif. Seraf. da Prog. 
de Portug. Part. 2. liv. 11. cap. 1. e Préga- 
dor àz'Aey D.JoadI. Compoz | 
— Sermãb em Acçaô de graças pelo levan 
tamento do cerco, que ElRey de.Caffella ti- 
nha. poffo à Cidade de Lisboa a 6 de Novem 
bro de 1384. Sahio cópiado fumariamente 
ete Sermaô pelo Chronifta Fernaó Lopes 
na 1. Part. da Chronic. delRey D. Joaó |. 
«ap. 151. onde faz o feguinte,elogio ao Prés 
gador. Começou de pregar hum notavel, € 
grande: Pregador, muy Letrado, e Theolo. 
£o chamado por nome Meflre, Rodrigo. dk 
Cintra da Ordem de S. Francifco , o qual 
fez huma folemne , e camprida prégacaó abaf- 
tadamente de Textos.de Santa Efcrituray 
que a feu prepofito fabedormente -troxe, do 
qual fe mais dizer nao póde , Jenao o modo, 
que em ella levou, Vc. — m 
Sermaó da publicagaó das Bullas na Sé 
de Lisboa, pelas quaes o Summo Pontifice à 


.. EIRey D. Joao I. difpenfa o poder cafar ,e 


reinar , prégado a 9 de Julho de 1390. ` `; 
De ambos eftes Sermoens , como de feu 


. Author faz lembrança o referido P. Efpe 


rança no lugar acima citado. = 


Fr.RODRIGO DE SANTA CRUZ, 
natural de Lisboa, como efcreve o Licen- 
ciado Jorge Cardofo Agiol, Luft. 'Tom.t. 
p. 298 , ou de Coimbra, como affirma Fr. 
Antonio da Purificagaó de Vir. Ilyfr.Ord. 
D. Aug. lib. 2. cap. 9. Profeffou o inftitu- 


ro dos Eremitas de Santo Agoflinho, onde 


- ER IN Ew PS UTER A É e 


CLUSITANA. 


fendo igualmente virtuofo , e Letrado me- 


guezes D. Joaõ II. eD. Manoel elegendoo 


feu Prégador, e Confeffor. Foy Lente de - 
Filofofia em a Univerfidade de Lisboa, on- - 
“de conciliou grande aplaufo ao feu nome. 


Obfervou exactamente o feu inftituto, eo 


fez praticar aos feus Religiofos, quando foy | 
alfumpto a Provincial em o anno de 1498. - 


Cumulado de merecimentos heroicos paf- 
fou a lograr o premio eterno em o Conven- 


to de Lisboa a 3o de Janeiro de 1509. Fa- ` 


“em memoria das fuas virtudes, e letras, 
`=. Jeronymo Roman Cent. p. 111. Pam- 
us. Chron. Ord. p. 105. Taxend. Cathal. 
coript. Hifp. p. 101. Fr. Pedro Calvo La- 
grim. dos Juftos. Part. 2. cap. 12. Crufenio 
Monah. Auguh, Part. 3. cap. 35. Herrera 


ZAlphab. Auguft. E r.. Antonio da Purificaçad | 


Chron. da Prov.de S. Agof. de Portug. Part. 


2. liv. 5. Tit. 3. Q. 22. fol. 122. verf. Fr. Ane 


tonio da Nativid. Mont.e Coroas. Mont. 2. 
Coroa 8. Q. 2: n. 48. e Coroa 9. 2.4. n. 22. 
Nic. Ant. Bib. Hifp. T'om. 2. p. 218. col. 1. 
Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litier. 
lit. R. n. 5. Capaffi Hit. Philofoph. p. 321. 
Leitað Notic. Chronol. da Univ. de Coimb. 
P: 431. 0-924. Jeronymo Cardofo $y/varum 
lib. 1. five Epift. 10. ad Ulyfip. Acad. Do- 
élores. — 7 s a 0 o 0 53. aa : 
. Quid te qui fancte Crucis indelebile fera 


vas 


|: Cognomen taceam cum fisdignifimus omni | 


Laude aec equales poffis agnolcere multos; 


- Seu te Cefarii precepta recóndita juris — :. 


. Extricare juvat, five otiatradere mufis. 
| Si páulfi ab ftudiis fefus gravioribus exis.. 
Mt fi virtutes memorem. quas pectore cons 
s Satra 7 7 9 l^ o o PEÕES us 
c Claüfas effe tuo, non me facundia torrens : 
„r Grecorum .expleretynagni nec umen Ho- 

emenda o a h da 
-| Ecltiones in Arihotelem, t. Magifrum 
Sententiarum. fol. 2. Tom. M. $. Canfer« 
vað-fè na Livraria do Convento de;N.S. da 
Graça de Lisboa. srs 7 77 


| D:RODRIGO-DA CUNHA. Naceo. 


em a Cidade” de Lisboa; no meg de Seteni- ' 


bro de:r577 pari immortal) credito: de feus: 


illu&res- Pro genitores Di Pedra da Cunhas 
Seúhoridé Taboa:;CGotnendador de S. Man. 
oo “Tom. III. 


nA 
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:  tinho de Dormes em a Ordem de Chrifto, 
receo as eftimagoens dos Monarcas Portu. ` 


General das galés do Reino, e das Coftas 
do Algarve, Confelheiro de Eftado, e Do. 
na Maria da Sylva fua fegunda conforte , 
filha de Ruy Pereira da Sylva , Alcaide mór 


. de Sylves, Senhor do Morgado de Moncbi- ' 


que, Guarda mór do Principe D. Joad 
Pay do fufpirado Monarca D. Sebaftiaõ, e 
de D. Ifabel da Sylva. Depois de eftudar : 


“no Collegio patrio dos Padres Jefuitas a lin. 


goa Latina, e letras humanas em que ma- 
nifellou a viveza da fua comprehenfaó paf: : 
fou a Coimbra, onde ouvio os preceitos da 
Rhetorica explicados pelo P. Diogo Mon. 
teiro da Companhia de Jefus, a quem o ` 
proprio defengano conflituhio Oraculo da | 
Theologia Afcetica. Admitido por Porcio- 
nita do Real Collegio de S. Paulo a 11 de 
Abril de 1600 fe aplicou á Jurifprudencia : 
Canonica, em que recebeo as infignias dou» ` 
toraes, fendo padrinho defta fungaó littera- 
ria feu Primo com irmaó o memoravel D. . 
André de Almeida, Lente de Vefpera, de- 
Theologia na Academia Conimbricenfe. 
Eleito Deputado do S. Officio de Lisboa a : 
6 de Agofto de 1608, paflou a fer Inquifi- 
dor na mefma Cidade a 9 de Fevereiro de 
1615. Para digno premio dos feus mereci- ' 
mentos o nomeou Filippe III. Bifpo de Por. | 
talegre, em cuja dignidade foy fagrado a ^ 
$ de Novembro de-1615, ea 15 de Feye- ` 
reiro do anno feguinte fez a fua entrada pu. ` 
blica naquella Cidade , onde igualmente : 
attendeo ao culto divino, como á reforma - 
dos coumes‘, e focorro dos neceífitados. - 
Defta Cathedral foy transferido para a do : 
Porto, onde entrou à 14 de Abril de 1619, ` 
e paffando logo por ordem Real a Lisboa, 
afifio como Secretario da Junta Ecclefiaf- ` 
tica nas Cortes celebradas. a 14, e 18:do - 
dito anno , em que foy jurado fuceffor: da ` 
Coroa Portugueza-o Principe ‘D. Filippe', : 
que depois foy Rey, e IV. defte. nome. 
Promovido da Mitra -de Braga para a de - 
Lisboa D. Affonfo Furtado de Mendoça, 
fubio no auno de 1626 ajocupar aquella. Pri- 
macial Cadeira, da qual. tomando pofle có. 
publica entráda a to deJunho- de 1627-foy. 
recebido pelos Cidadoens daquella antiquif- : 
Gma. Metropoli com tantos. argumentos de, 
jubilo, gue ocupara&-o largo. efpago de ai-. 
to dias. Entre as acgoens memoraveis que 
abrou tia: tempos gue pofluhio efta digni- 
Mmmm dade 
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dade mereceo particular elogio o paffar tres 
vezes à Villa de Vianna, onde converten- 
do o Bago em Baftaô difpoz o modo, pára 
que efta Praga rebateffe os infultos da Are 
mada Ingleza fe intentaffe algum defembar- 
que no feu Porto. Vaga a Cadeira Archie- 
pifcopal de Lisboa" por morte de D. Joaó 
Manoel, foy nella provido no arno de 1635 
com os honorificos lugares de Confelheiro 
“de Eftado, e de Adjunto á Princeza de Man- 
tua Governadora do Reino para affiflir ao 
defpacho ordinario, Em 10 de Agofto de 
- 1636 , fez a entrada acompanhado de todo 
o Clero Secular, e Regular, e da Nobre- 


za, e Senado da Cidade com tantas demon- 


- flragoens de jubilo, que erað evidentes pro- 
nofticos do fuave governo de tað benigno 
Paftor. Com heroica liberdade impedio a 
impofigaó dos tributos, com que os Minif- 
tros Caflelhanos difpunhaõ a infragaó dos 
“foros, e privilegios dos Portuguezes, eco- 
mo fe viflem fru(lrados os feus intentos em 
Lisboa pertenderad confeguillos em Ma- 
drid , para cujo fim foraô chamados a efta 
Corte varios Prelados, eCavalheros de pri- 


meira grandeza, entré os quaes foy Dom. 


Rodrigo da Cunha partindo a 16 de Mayo 
de 1658. A mudança do clima nað lhe al- 
terou a fidelidade do coragaó, antes arma- 
“do de heroica conftancia defendeo -a liber- 
dade da fua patria, defprezando a honorifi- 
“cá offerta do Capello. de Cardeal com que 
Caftella o: quetia fobornar.. :Reflituido a 


Lisboa! com immortal -gloria do feu nome 


|» porter preferido a antonomazia de Pay da 
Patria à mageftade da Purpura Romana, 


föy recebido-a 21 de Mayo de 1659 na Ca» - 


pita! da fua Diocefe com finceros jubilos 
do feu rebanho faudofo da fua amavel pre- 
fença. Celebrou Synodo Diocefano na Ca- 
thedral a 30 de Mayo de 1640, e nelle fe 
. eftabelecetaó as Conflituiçoens por onde 
prefentemente fe governa o Patriarcado de 
Lisboa. Como do feu prudente-.confelho 
 dependeo a grande parte da Aclamaçaõ do 
Serenifimo Rey D. Joaó IV., querendo 
teftemunhar publicamente a fua fidelidade, 
fahio em tað faufto dia da Cathedral em 
prociflãô, para pacificar algum tumulto, 


"io Eu 


que podia excitar a repéntina novidade da- 
quelle fuceffo, merecendo por efta accaó 
© fer eleito Governador do Reino , em quam 

“O naô chegava de Villa-Viçofa á Corte oi 
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novo Rey aclamado. No Auto do Jura. 
mento deíte Principe celebrado em 15 de 
Dezembro de 1640, affiítio com outros Pre. 
lados, fendo o primeiro que em 28 de Ja. 
neiro do anno feguinte ratificou o Juramen- 
to, que os Tres Eftados do Reino fizeraó 
ao meímo Monarca, e a feu filho o Princi- 
pe D. Theodozio. "Todas as virtudes mo- 
raes, e politicas que conftituem hum Va- 
rað perfeito, pofluio em grao eminente, 
Subio às mayores dignidades pelos degraos 
dos feus merecimentos nað concorrendo o 
favor alheyo para ás confeguir, e muito me 
nos a ambiçaô propria para as pertender. 
Detde ʻa primeira: idade áté a ultima: con. 
fervou illeza a flor da Calidade com tanta 
exagaó , que dizendo-fe na fua prefença al. 
guma palavra menos modefta a reprehendia 
mudamente com os finaes do pejo, que no 


 rofto defcubria. Muitas noites paífava vi- 


gilante diftribuindo as fuas horas entre a 
Oragaó mental, ea liçaô dos livros. Para 
reduzir o corpo às leys do efpirito intenta- 
va diverfas mortificaçoens , jejuando todas 
as fextas feiras, e Sabbados, e difciplinando. 
fe com tanto rigor, que o fangue revelava 
o fegredo que queria fe confervaffe nas fuas 
penitencias. Foy extremofo na charidade , 
difribuindo com igual profuzaó as efmolas 
publicas, e particulares fendo eftas com tal 
recato, qué remediava a neceffidade fem 
conhecer o focorrido. Para difpender com 
mayor largueza em beneficio dos pobres 
ufava de meza parca, baixella de barro grof- 
feiro , e familia pouco. numerofa. - Superior 
a toda a fortuna nem fe alegrava com os 
fuceílos profperos; nem fe entreflecia com 
os infelices. Com apoftolica liberdade de- 
fendeo a immunidade Ecclefiaflica , as per- 
rogativas . da fua Igreja, e a authoridade do 
feu carater contra-as fortes , e violentas 
opofiçoens de Caftella. Coroado de tantas 
virtudes chegou o dia de ferem, eternamen- 
te premiadas, o qual Foy o de. de Janei- 
ro de 1643: às des horas da manhã., em que 
piamente falleceo , quando contava 65 an 
nos de idade. Foy univerfalmente fentida 4 
fua morte por fer dos Fidalgos Confelhei- 
ro, dos Ecclefiafticos exemplar, do Povo 
Protector , :e da Patrid Pay. Sepultado na 
Capella mór. da Cathedral Ihe dedicaraó fau- 


“dofas Exequias ób Religiofos Carmelitas, € 


Agoflinhos findo: Oradores o €Meftre Fr: 
| 3i... Nuno 


-— 


t —— 
3 , 
' 

D 
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Nuno Viegas, e-o Meftre Fr. Antonio da 
Natividade,cujos Panegyricos fe imprimirad 


no mefmo anno em que foraó recitados. 
Faffados 59 annos que jaziaó as cinzas def. 
te illuftre Prelado na Capella mór da Sé fo- 
raó tresladadas no anno de 1 702, como elle 
tinha ordenado, para a porta travefla da 


mefma Sé chamada a Porta do Ferro por 


D. Pedro Alvares da Cunha Trinchante 
mór de Sua Mageftade Sobrinho do mefimo 
Arcebifpo por fer Neto de feu irmaó D. 
Lourenço da Cunha. Prégou nefla funçaõ 
o Padre Antonio de Saó Carlos Conego da 
Congregacaó do Evangelifta , e fobre a cam- 
pa fe gravou o feguinte Epitafio. 

- D. Rodrigo da Cunha 

Pay da Patria 


.. Collega do Collegio Real, 


Efcritor infigne, 
z I nquifidor 
— Bifpo de Portalegre, e do Porto 
Arcebifpo Primaz, e de Lisboa 
Cardeal nomeado, | 
Que naõó aceitou por libertar a Patria 
Governador do Reino 
Confelheiro de Eftado 
F'alleceo em 5 de Janeiro de 1643 
De idade de 6$ annos. 
T'resladou.fe anno 1702 por D. Pedro 
Alvares da Cunha Trinchante mdr de 
~ Sua MageRade, Pede-fe hum Padre 
` nofo, e huma Ave Maria. 
A profunda fciencia da fagrada Theologia, 
Jurifprudencia Canonica , como da Hiftoria 
Ecclefiaftica, e Secular do noffo Reino ,e 
da mais principal parte della a. Genealogia 
deixou eternamente eflampada nas laborio- 
fas producoens da fua penna , onde fe admi- 
rað felizmente unidos tað diverfos eftudos 
para inftrucaó dos profeffores de varias Facul. 
dades, cujo Cathalogo difpofto por ordem 
Chronologica he o feguinte. 
De C onfefariis folicitantibus Tractatus. 


| Benaventi apud Matthzum Donatum 1611. 


4. Sahio addicionado por Fr.Serafino de Frei- 
tas Religiofo Mercenario profeffor dos fa- 
grados Canones em a Univerfidade de Va- 
lhadolid de quem fe fará larga mençaô em 
feu lugar. Vallifoleti 1620. 4. & Pinciz. 
1632. 4. mais difufamente pelo mefmo Se- 
rafino de Freitas. | 
“Explicação dos Jubileos. Coimbra por Ni 
lao Carvalho Ir-preflor da Univerfidade. 
.... Tom. III. D 


1620. 4. Dedicada por feu Illuftriffimo Au- 
thor ao Marquez de Alanquer Duque de 
Francavilla a cujo obzequio refpondeo com 
eflas agradecidas expreffoens. Vulgar cha. 
ma V. S. o livro que me derige , em nenhu- 


ma coufa tratada por V . S. e pode fer , fin- 


gular fim, como foy a.merce , que nio me 
Jaz, a qual nem ainda por Jubileo cuidei 


merecer. O que o livro leva, e me fica he 


querer V. S. fazer-me grande na opintaó de 
todos com que fe confirma que V. S. com os 
humildes moffra mayor grandeza. Guarde 
Deos a Vi. S. como dezejo. Lisboa 5 de Agof- 


to de 1620. O Marquez de Alanquer, Du- 


que de Francavilla. Efte Tratado que fahio 


em Madrid traduzido em Caftelhano o com- 
poz fendo Bifpo de Portalegre por ocaziad 
de hum Jubileo publicado por Paulo V. em 
O anno de 1619, Augmentou.o quando era 
Bifpo do Porto por cauza de outro Jubileo 


concedido por Gregorio XV. no anno de 


1621, e fahio. Porto por Joa6 Rodrigues 
1622. 4. O Padre Paulo de Santo Hilario - 


Jetuita o traduzio na lingoa Franceza , e nà 


Latina os Meftres do Collegio de Santo An- 


tað de Lisboa. 


Carhalogo , e Hiftoria dos Bifpos do Por- 


, 
a 
. 


: to. Porto por Joa6 Rodriguez 1625. fol. 


Obra illufre, e digna de feu Author lhe 


chama Manoel Severim de Faria celebre ane 


tiquario Dife. Var. p. 164. 


. Super primam Partem Decreti Gratia- 


Rodrigues 1629. fol. 
De primatu Bracharenfis Ecclefie ibi 
apud eumdem Typog. 1652. fol. "E 


ni Commentarii. Bracharz apud Joannem 


Breviarium Bracharenfe à D. Roderico 


à Cunha Archiprefule, & Domino Bracha- 


re Hifpaniarum Primate recognitum. Brae. 
charz Auguftz ex Officina Viduz, &filii. 
Nicolai Carvalho Univ. Conimb. Typog.- 


1634. 4. Na reforma defte Breviario traba- 
lhou com alguns Capitulares doutos pelo 
efpaço de dous annos como teflifica na Hif. 
Ecclef. de Braga. Part. 2. cap: 106. n. 7. 

Hifteria Ecclefiaftica de Braga com as. 
vidas dos feus Arcebifpos, e V aroens San- 


tos , e eminentes do Arcebifpado. Parte pri- 


meira. Braga por Manoel Cardolo 1634. 
fol | o 


te 2. ibi pelo dito Impreffor 1655. fol. 


Mmmm ii 


—- Hiftoria Feclefiaftica da Igreja de Li 
oa 


B Hifteria Ecclefiaftica de Braga Cc. Par- | 


e 
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boa, Vida, e açoens de feus Prelados , e V a- 
roens eminentes em fantidade , que nella flo- 
recerao Parte 1. Lisboa por Manoel da 
Sylva 1642. fol. Fr. Antonio da Purificagaó 
Chron. da Prov. de Portug. de Santo Agof- 
nho. Part. 2. liv. 5. Tit. 3. Q. 9. femoutro 
fundamento mais que a fua fantezia nao ad- 


mite efta obra como legitima produgaó do. 


Illuftriffimo Cunha talvez por achar diffipa: 
das algumas chimeras com que pertendeo 
eftabelecer. a antiguidade da fua Religiaó 
nefte Reino. | | 

Chronicas dos Reys D. Joao I, D. Duar. 
te, e D. Affonfo V. Compofias por Duar- 
te Nunes de Lead. Lisboa por Antonio Al- 
vares Impreflor delRey 1643. fol. Sahiraó 
por ordem fua. ) 

Conflituigoens do Arcebifpado de Lisboa. 
Lisboa por Paulo Crasbeeck. 1646. fol. Sa. 
hirað poftlhumas por ordem do Deaó, e 
Cabbido fede vacante. 


Obras M. S. | | 
Super fecundam partem Decreti Gratia- 
ai Commentarii. Tomus fecundus. Eftava 
prompto. para a impreífaó como elle afirma 
na Hift. Ecclef. de Braga. Part. 2. cap. 106. 


^n | 


T focar | mM 

Hiftoria Ecclefiaftica da Igreja de Lif- 
bioa. Part. 2. Addicionou efta obra feu fo- 
brinho D. Antonio Alvares da Cunha Se- 
nhor de Taboa, Trinchante mór dos Reys 
D. Affonfo VI, e D. Pedro II. Deputa- 
do da Junta dos Tres Eftados, Guarda mór 
da Torre do Tombo, e Secretario da Aca- 
demia dos Generofos de quem largamente 
fe fez mengaó em feu lugar, e a moftrou 
ja acabada pela fua maô ao Padre D. Ma. 
noel Caetano de Soufa, como efcreveo no 
Cathalogo Hillorico dos Summos Pontif. Car- 
diaes., e Bifpos Portuguezes. p. 65 ,e a deu 
ao Emminentiffimo Cardial de Soufa, em 
cuja Livraria fe conferva com outros pre- 
ciofos M. S. 

Nobiliario das Familias defe Reino. fol. 
Defta obra fazem mençaô Nicolao Anto- 
nio Bib. Hifp. Tom. 2. p. 669.col. 1. Franc- 
kenau Bib. Hifp. Gen. Herald. p. 577. €0 
Padre D. Antonio Caetano de Soule Apa- 
rat. à Hift. Gen. da Caf. Real Portug. p. 
$9. À. $2. Huma copia defte Nobiliario 
confervava em feu poder D. Jeronymo Maf- 
carenhas Bifpo de Segovia, como affirma 
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D. Antonio Soares de Alarçaô Relac. Gen, 
de los Marquez. do Trocifal. p. 85. col. a. 
a margem. . | | 

^ Livro de Armaria. fol. Confervava-fe na 
Livraria de D. Antonio Alvares da Cunha; 
Innumeraveis foraó os Efcritores que com . 
diverfos elogios celebraraó o nome defte 
infigne Prelado, fendo ainda que grandes - 
fempre inferiores ao feu incomparavel me. 
recimento D. Auguft. Barbofa de Potef. 
Epifcop. in Prolog. ad Formular. Epifcop. 
cujus admirer ne magis humanitatem nobili. 
tati conjunclam , an omnium fcientiarum 
fcientiam , O rerum variarum cognitionem 
nefcio. & ibi Part. 2. Álleg. 40. n. 42. hac 
noflra etate inter ceteros litteris, O prus 
dentia clarifimos , eruditione fingulari , O 
acerrimo judicio ornatifimus. Phzb. Decjf. 
Tom. 1. Decif. 25. n. 3. doclifimum , & 
Ulluftrifimum Prefulem. Mendes Sylva Ca- 
thal. Real de Efpan. pag. 55. verf. Cuya 
eloquencia natural , rectitud Juaviflima de 
cuftumbres , conocimiento fingular de las divi. 
nd$ letras y luzimiento en las humanas ve- 
nera nueftra edad. Birago Iforia de Portu- 
galo liv. 2. p. 158. Vero Padre de la Pa- 
tria; e pag. 159. Un Prelato di canta au- 
thorita , lettere , nobilita , vita integerrima, 
e fin della fanciulleza di fantiffimi cuftumi. 
Fr. Daniel.à Virg. Maria Specul. Carmelit. 
Part. 5. lib. 3. n. 3174. doctifimus € illufrif. 
fimus Preful. Moreira Theatr. Gen. de la 
Caf. de Souf. p. 823. Uno de los mas inhg- 
nes Varones en fangre , letras, y virtud, 
que para ornamento de Portugal produxo a 
quel figlo. Macedo Lufit. Infulat. pag. 59 
nominis celebritate, & librorum varietate, 
ac multitudine clariffimus D. Franc. Manoel 
Cart. 1. da Cent. 4. das fuas Cartas. Sabio 
em todas as Facutdades. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Lufit. Litter. lit. B. n.6. Vir 
ingenio candidifimo , O eruditione magna. 
Langle de Freínoy Trait. Hiforig. , € dog. 
mat. du Secret. de la Conf. p. 113. celebre 
Ecrivain. P. Emman. Lud. vita Princip- 
Theodofi lib. 1. cap. 7. n. 55. Erat is ob 
illufrifime profapie claritudinem ,ob fapien-: 
tie, ceterarumque virtutum commen atio — 
nem , maximeque ob eximium , ac nulli not 
exploratum erga patriam afeclum, O uni- 
verfe plebi, & primarie nobilitati ex ipfius 
nutu pendentibus longe omnium aceptifimus. 
& lib. 3. cap: 5. n. 42. vir nofiri , nec pied 
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nec moris, fed prifci unus inter primores 
Luftanie libertatis afertores, & qued ca- 
put cf, maximorum virtutum commendatio» 
ne celeberrimus. Abreu V ida de Santa Qui- 
teria. cap. 2. pag. 16. Luz , e efplendor dos 
“Prelados defe feculo , honra, e credito das 
letras dos prezentes , e futuros. e cap. 20, 
pag. 227. IHluftrifrmo Primaz ,e infigne Ef- 
 €eritor. Ant. de Soufa de Macedo Luft. 
Liber. lib. 3. cap. 1. n. 9. Cujus fcientiam 
oRendunt imprefa volumina , & Cüriftianas 
virtutes, teftatur modeRia qua feculares com- 
tempfit honores oblatos à Rege Cafielano. 
e na Eva , e Ave. Part. 1. cap. 18. n. 10. 
V ara illuftre por fangue , virtudes , e letras. 
& ibi cap. 24. n. 3. I/luftrifimo por mui- 
tos titulos, Dian. in Ind. Author. prefixo 
Prima Part. Refol. Moral. vir doctifimus. 
Fr. Franc. de Santo Aug. Macedo Collet. 
in 3. Part. Collat. 2. differ. 2. cap. 5. pag. 
629. infignis , & illufiris author tota Euro- 
pa notifimus , e no Propug. Luhe. Gallic. 
pag. 208. Spectabilis Heros , precipuus hu- 
Jufce Regni Lufitani recuperationis impul- 
Jor, & author extitit. Fr. Rafael de Jefus 
Mon. Luft. Part. 7. liv. 6. cap. 8. Varad 
tað grande, tab claro, tað douto , e taó in- 
teiro que nunca o pode corromper toda a de- 


ligencia Caftelhana. V alafco Perfid. de Ale- 


manha liv. 2. cap. 5. Art. 6. heroico en vir- 
tudes , eminente en letras, illufire en fangre. 


Themudo Decif. Part. Decif. 20. n. 1. mor- 


te immatura , totius urbis meflitia ,regni , 
ac Regis dolore communi publice falutis ja- 
dura è vivis ereptus. Salazar e Caftro Hif. 
Geneal. de la Cafa de Sylva. Part. 2. liu. 8. 
cap. 18. Uno de los mayores Prelados que en 
valor, y en letras hà conocido nueftro figlo. 
Marinho 'Fundac. de Lisboa liv. 3. cap. 14. 
com Jua deligencia , e liçaō de todas as boas 
letras , `e antiguidades refucitou muitas , que 
o tempo tinha fepultado. Purif. Chronic. da 
Prov. de Santo Agoflinho de Portug. liv. 
1. Part. i. Tit. 9. Q. 1. infigne Primaz. & 
liv.3. Tit.5. Q. 2. doutiffimo Arcebifpo. Guer- 
reiro Coroa de Soldad. Part. 1. cap. 5. Para 
pòr a Coroa à grandeza de fuas obras Pon- 
tificias afim fe portou em tirar à luz os V a- 


roens illuftres das fuas Igrejas, como fe em 


as governar nab tivera outro cuidado. Franc. 


kenau Bib. Hifp. Gen. Herald. pag. 377. 


Strenúus Brigantine domus affecla , O pro- 


pugil. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 


212. col. 2. doctus , O diligens domeRicarum 


rerum inveftigator. Barboía Mem.do Colleg, | 


Real de S. Baulo. p. 267. huma das mayo- 
res luzes do Collegio Real. Soufa Cathal. 


Hift. dos Sum. Pontif. Card.e Bifp. Portug, — 


p- 61. Pelas virtudes obrou acçoens dignas 


de fe efcreverem , pelas letras efcreveo obras 


dignifftmas de fe lerem. Barbofa Faft.da an- 
tig. e nova Lufit. Tom. 1. p. 44. Grande 
Prelado, e doutifimo Efcritor. A eftes eloa 
gios hiftoricos correfpondem aclamaçoens 
metricas. O infigne Lopo da Vega Carpio 
Laurel de Apolo Sylv. 2. |. 

Con tu nombre IH'yftriffimo Rodrigo 

Primeiro Archipator de Lufitania . . 

 Reai Acuña , cuyos rayos figo , 

Dulce Mecenas de mi rude V rania . 

Sin Amadores fin Oácrios fuera 

Tu ingenio Sol,y Portugal fu esfera. 
O meímo na Dedicatoria que fez da I/ago: 


ge a los reales efludios de la Cópania de,J efus. 


Tu Rodrigo IHlyfriffimo tu folo 

De mis Mufas Apollo 

Primero. Archimandrita Lufitano 

Oye mis verfos con femblante humane, 

Pues tantas vezes a mi Lyra atento 

Humillafte tu claro entendimiento 

Honrando de mi pluma la baxeza - 

La dignidad real de tu grandeza ; 

Que a ti fe deve por tan altas partes 

Efe compendio de admirables artes... 

Tu honor de los Acuhas, tu gloria . 

De aquel blazon , d a la immortal memoria 
— De letras, y armas dió tantos laureles; 

Infpirame el efpirito que fueles : 

Tu fiempre mi Mecenas 

A ruflicas avenas 

Agora al afunto grave: | 

En cuyo immenfo circulo de fciençia 


$i tu que la mayor circunferencia - 
Llenas de humanas letras y divinas: 
Admites impreffiones peregrinas. -` ` 


Manoel Thomaz Fenix da Lufitania. liv.2- 


Elant.o. | | 


Remate por retrato da Prudencia. > 
Das letras mais infignes grað thefouro ` 


Dos Prelados com digna preheminencia 
Apollo coroado emverde louro. 
D. Rodrigo da Cunha na fciencia 

— Illufrando com honra os bagos de ouro: 
A quem confirma o Reino Lufitano 
Chrifto na Cruz co braço foberano. É 
ars 


È NE ©, 


Serà mi ingenio indivifible punto, s; © 
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Barbofa Archiath. Lufitan. pag. 78. —— 
Nunc Rodericus adeft magnorum fplendor 
; avorum sc 
. Vafconia illufres celebris quos preferer 
|. Orbi. o | 
. & pag. 8o. Py x ts 
.. Urbs tamen illa potens rapido quam flumi- 
ne cingit | 
, iod ille Tagus tanto fub Prefule gau- 
ens 
. Aurea con]piciet renovari fecula mundo. 
. Confiliis fervata fuis Refpublica damna 
Efugiet,que certa parant furgentia bella. 


Fr. RODRIGO DE DEOS, natural 
de Britiande na Provincia da Beira do Bif- 
pado de Lamego. Atrahido do exemplar 
procedimento dos Religiofos profeffores do 
, Serafico inftituto da aultera reforma daA rra- 
bida naô fómente quiz fer feu companheiro , 
mas emulo das penitencias que feveramen- 
te praticayad., de cujo exercicio , quando 
. contava quatro annos de profe(fo atenuado 


o cerebro perdeo o juizo que fe lhe reftitu- 


hio, pelas oraçoens dos feus domefticos. O 
< Vener. Fr. Damiaó da Torre, que lhe lança- 
ta o habito no fegundo Trienio do feu Pro- 
vincialado , como foffe eleito Comiffario 
geral o tomou por feu companheiro, com 
o qual difcorreo por todas as Provincias do 
Reino fempre defcalío , de cuja aufterida- 
de nunca admitio difpenfa ainda que obri- 

ado dos annos, e dos achaques. Nomea- 
do Meflre dos Noviços os inftruia menos 
com as palavras, que com os exemplos fen- 
do fempre o primeiro para o trabalho, eo 
ultimo para o defcanço. Affumpto ao lugar 
de Provincial no anno de 1601 vifitou a 
Provincia defcalío para fervir de exemplar 
aos feus fubditos na exacta obfervancia do 
inflituto que fempre confervou no feu pri- 
mitivo rigor. Compadecido dos evidentes 
perigos a que fe expunhaó as peíloas que 
de Cafcaes , e Oeiras vinhaó a Lisboa por 
caufa dos rios de Laveiras, Linha paftor , e 
Alges que defaguavaó na enfeada do Con- 
vento de S. Jozé, e naó fe poderem vadear 
pela grande copia das agoas, fuplicou ao 
Prefidente do Senado D. Joaó de Caftro , 
que mandaffe fabricar pontes, e calçadas 
para evitar os perigos que experimentavad 
os paffageiros. Difficultava a execugaó de 
tað juflificada fuplica a grande fomma de 
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dinheiro que nella fe haviá de difpender; 
porém com tal arte atrahio as vontades re- 


pugnantes , que fe refolveo fofle elle o di- 


reitor da obra, que brevemente fe conclu- 
hio fabricando-fe diverfas pontes de canta. 
ria, e varias calgadas para fegura, e como- 
da paflagem daquelles que vinháó a Cor- 
te, e fe reftituhiað as fuas cafas. Sendo por 
duas vezes acometido de accidente de par- 
lezia , como a natureza fe achaífe debil pa- 
ra refiflir ao fegundo , recebidos os Sacra- 
mentos. com fumma piedade, falleceo no 
Hotpicio de Lisboa em o 1 de Fevereiro de 

1622, quando contava 75 annos de idade, 
e 54 de habito. Jaz fepultado no Conven- 
to de S. Franciíco da Cidade, Delle fazem 
memoria Cardofo Ágiol. Luft. Tom.1. p. 
314. e no Coment. do 1 de Fevereiro letr. 
I. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lic. 
ter. lit. R. n. 7. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 212. col. 2. Fr. Joan. á D. Ant. 
Bib. Franc. Tom. 5. p.66. col.1. e Fr. Ant, 
da Piedade C/ron. da Prov. da Arrab. Part. 
t. liv. 5. cap. 24.  Compoz 

Tratado dos Paffos que fe andaó na Qua- 
refma com Antifonas , e Oraçoens muy de- 
votas, Fc. Lisboa por Pedro Crasbeeck. 

1618. 8. & ibi por Domingos Carneiro. 1664 
4. & ibi por Henrique Valente de Olivei- 
ra. 1656. 4. 

. Motivos Efpirituaes. Lisboa por Anto- 
nio Alvares 1655. 8. & ibi por Henrique 
Valente de Oliveira 1656. 4. & ibi por An- 
tonio Crasbeeck 1674. 4. & ibi com addita- 
mentos por Miguel Rodrigues 1723. 8. 


RODRIGO FERREIRA , natural 
do Porto, e infigne Poeta vulgar princi- 
palmente no eftylo comico, pelo qual me- 
receo grandes Elogios de Joað Peres de 
Montalvaó, cujo talento fe exercitou com 
felicidade em femelhante genero de Poezia. 
Compoz 

Comedias varias. M. S. 


P. RODRIGO DE FIGUEIREDO, 
natural da Villa de Coruche da Provincia 
Tranftagana, e filho de Alvaro Ferreira, € 
Maria Barreto. Tendo quatorze annos de 
idade fe aplicou a eftudar Filofofia na Uni- 
verfidade de Evora, e atrahido do inftituto 
que profeffava o feu Meftre recebeo a rou- 
peta de Jefuita a 17 de Fevereiro de 1608, 

TR | mE Acaba. 
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Acábado o tempo de Noviço pedio com 
repetidas inftancias aos Superiores a Miffað 
da India, porém como tiveffe grande ta- 
lento para as efcolas fe lhe nað differio á fua 
petig30. Depois de dictar letras humanas 
por alguns annos , foy eftudar Theologia em 
Roma ,cujajornada eftimou exceffivamente 


por lhe parecer que poderia vocalmente cor. 


feguir do Geral afua fuplica que foy deferida 


como defejava. Refílituido a Portugal fe . 


embarcou para a India, no anno de 1618 ,e 
chegando a Goa onde acabou os fèus ef- 
tudos Theologicos navegou para a China 
1o anio de 1622, e nefta grande feara co- 
lheo copiofo fruto o feu apoftolico zelo 
peio efpaço de doze anuos até que partio a 
receber o premio eterno a 9 de Outubro 
de 1642. Soube perfeitamente alingoa Chi- 
nenfe , e nella compoz 

- Oraçoens, e diverfas devoçoens. 2. Tom. 

M yjlerios da Fé em 4. Tomos. 

Livros de Arihoteles que trata dos Ceos. 
Delle fazem mençaô Faria Afia Portug. 
Tom. 2. Part. 2. cap. 8. n. 19. Martin. Mar- 
tines libel. Sinens. Q. 7. p.57. Franco Imag. 
da Virtud. do Nov. de Evor. p. $78. Fonfe- 
ca Evor. Gloriof. pag. 437. et modern. ad- 
dicion.da Bib. N aut.de Ant.de Leaó Tom.a. 


Tit. 1. col.951. | 


RODRIGO DA FONSECA , natural 
de Lisboa, e celebre profeffor de Medici- 
“na, cuja Faculdade exercitou com pran- 
de aplaufo dó feu nome affim pratica , 
como efpectlativamente. A fama que cor- 
ria da fua profunda fciencia eftimulou aos 
Venefianos para o convidat com largo ef- 
tiperidio a regentar a Cadeira de Prima em 


a Univerfidade de Piza a que deu principio 
no ando de 1696. Defta Univerfidade paf- 


föv à de Padua, onde-na Cadeira de Prima 
explicou os Áfforifmos de Hipocrates. Con- 
ciliou as eflimagoens de diverfos Principes 


de huma, e outra Jerarchia principalmen- 
te de FilippeIl.quando era Rey de Portugal 


admirado das prodigiofas curas que faziá có 
o oleo de Aparicio, e como- triunfava das 
doenças ináis rebeldes ; -e perigofas. Falle- 
ceo em Roma no anno de 1622; e jaz fe- 
| pultado ùa Igreja de S.Loutenço in Lucina 
em:Capella propria dedicada 4 Encarnaçaô 
do'Divino:Verbo, e ornadá de preciofos, 
marmóres é exeellentes pinturas. Celebrao 


ë 
. f e v 4 


o feu nome infignes Efcritore$ ; como faó 
Zacuto lib. 6. hift. 7. intitulandoo eruditif 


imum. Tavares de duob. art. med. auxit. p. 
196. dociifmus. Gafpar dos Reys Franco | 


Camp. Elyf. Queft..Jucund. Quat. 59. do: 
iffimus. Joan. Soar.de Brito 1 heatr. Luft. 
Litter. R.n.8.Clarifimus. Nicol. Anton. 
Bib. Hifp. Tom. 2. p.215. col.1. Non folum 
prefentibus quotidiano prelectionum labore, 
fed & univerfis pofterifgue  lucubrationum 
doctifimarum prodeje volunt. Papadopoli 
Hif. Gymnaf. Patau. Tom. 1. pag. 349. 
Clarifimus Medicus magnique hobitus ir 
Italia, Hallevordius Bib. Curiofa pag. 360. 
col. 2. Petr. Servius Differt. de Unguent, 
n. 28. magne æĥimationis medicus. Geots 
gius Moralis lhe fez o feguintgelogio. Fon. 
Jecam inter Heroas preclarum tamquam al. 
terum Afculapium mirantur in Arte quots 
quot extant Apollinea Doctores , imo «Ef. 
culapio dv:tivrem agnofcunt , füfpiciunt,ve- 


nerântur ; illum fabulofa fingit antiquitas 


mortuos ab inferis revocaffe: nofter hic ve- 
re innumeros , quarum vite fpes fuerat con- 
clamata ab orci faucibus educit. Fontem A- 


thenis illi adfcriptum mentiuntur ,ab hoc ve. 
rius inexhaullus. fons potius Fontes, ( guid 
enim aliut refonat , edocet ne immortale no. 


men!) emanantes , profluentes Adriaticas., 
Etrufcas annos fex fupra quadraginta irri- 
garunt. Et quid falubrius illarum limpidis , 
non fucatis aquis Jam pridem libarunt Ma. 
ximi Pontifices, Potentifimi Reges Iiluftrif- 
/imi Cardinales , magni Btrurie Duces, ca 


terique excelfi Principes! Neque mirum, nati 


ejus egregium corpus ad fapientum normam 
perfectum , ac numeris omnibus à natura, feu 
altiori opifice fabrefacfum eá informat ani- 
ma, ea illufrat mens quam ex Hipeerate , 
ac Galeno quade Pythagorica in illud com 
migrafe exiltimes, ^"Compoz |. * -`> 
De calculorum remediis , qui in renibus , 
W vefica gignuntur. libri duo. Roma apud 
Joannem Angelum Ruffinellum. 15$6. 4. 
~ Fn Hippocratis legem commentarium quo 
perfecti Medict natura eXplicátur.. Romi 
apud Titum, & Paulum de Dianis. 1586.4. 
De V enenis , eorumque curatione, Ro- 
mã apud Vicéntium Accóltóm 87: 4. 
^ *Opufkuliim quo adofefcentés dd M edicinith 
facile capeffendam inftruüntur , cnjus oriniu 
febrium methodice difcütiuntire , 6 curantur 
juxta normam in punctis serm ativan j^ D^ 
oratu 
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éloratu recitandis ufitatatam & poft utilem ` 
medendi methodum in particularibus fi quis 
exercere "poffit. Confültationes aliquot , & 
modus demoftratur curandi Capitis vulnera 


| Ji ne apercione O peradmirabile Aparitii ole- 
um. Florentie apud Michaelem Angelum ` 


Sermartellium. 1596.4. -` 
Comentaria in feptem ilio Aphorifmo- 


rum Hi ippocratis eo ordine contexta quo Do- 
étoratus puncta exponi confuevere. Quibus 
accefferuat in fingulas fementias annotatio- 
nes ,que non modo clariorem doctrinam red-- 


dunt , verum O omnes ambiguitates tollait. 
Florentize. 1591, Venetiis per Francifcum 
«de Francifcis 1596. & ibi apud Joanem An- 
tonium de Francis 1608. 8. 

, In: Hyppggratis Prognoftica. Commenta- 
ri quibus vniverfa ejus doctrina in conclu- 
Jiones deducitur. earumque adducuntur de- 


-monftrationes ac notatu dignifima fumma di- 


cendi faciiitate exponuntur. Patavii àpud 
Francifcum Bolzetam 1597. 4. & ibi.a, ud 
Jacobum de Cadorinis. 1679. 4. | 
 De.tuenda valetudine, & producenda vi. 
“ta liber. Florentize apud Bartholameum Sar- 


matellium 1602. 4. & Francofurti per Fal. 


thenium. 1603. 4. Sahio vertido em Ita'ia- 


no por Policiano Mancino. Florencia 16o. jr : 


4. 

De Hominis excrementis. Pifisa pul J o- 
annem Baptiftam Borchetum 1615. 4. 

Tractàtus. de Febrium acutarum € pe. 


Ailêntiiim remediis dieeteticis , C hirurgicis. 5" 


€ pharmaceuticis. Venefiis apud Joannem. 
“1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 215. 


- col. 2. Joan. Soar. de Brito Theatr, Luft. 


Guernium 1621.4.. & Bafileæ apud Joan: 
nem Jacobum Genathium.1625.8. 

` Confultationes medice fingularibus reme- 
diis referte non modo ex antiqua, verum eti- 
am ex nova Medicina de promptis , ac fele- 


dis, qu ufus exactifima methodo expli- 


catur , O experimentis probatur. 2.. Tom. 
Francofurti ad Mxnum Typis Wechelianis 
apud Danielem, & Davidem Aubrios, & Cle- 
menté Scbleichium, 1625. & Venetiis apud 
Joannem Guerilium 1628.fol. Item de Mor- 
bis Vi irginum , qui intra. claufuram c curari 
— LAU EEE 


n RODRIGO DE LIMA, lho na- 
tural, de; D. Duarte da Cunha de Lima, e 
Neto de D. Leonel de Lima Vifconde de 


Vila-Nova de, Cerveira, foy ornado da- 


"— dotes. proprios. do (eu. illuftre. naci- 


Qu Tb d d 


mento pelos quaes mereceo que por mor. 
te de Duarte Galvaô , a quem elegera - 
feu Embaixador ao Imperio da Etiopia 
o Sereniffimo Rey D. Manoel o nomeaffe- 
feu fubftituto em o anno de i $20 0 Gover- 
nador da India Diogo Lopez de Siqueira, 
em tempo que tinha valerofamente tomado 
o porto da Ilha de Maçua fujeita aos Abe. 


xius, querendo com ella nomeacaó fe nað 


fruftra(lem as ordens reaes. Acompanhado 


D. Rodrigo de Francifco Alvares Capellaõ 
delRey, e de outros Portuguezes entrou 


na Corte da Etiopia, onde foy benevola- 
mente recebido do (eu Principe, e refol. 


vendo efte pratificar a EIRey de Portugal 


(que nelle tempo era D. Joa III. y os 
donativos que recebera.com a Embaxada 
lhe mandou humá Coroa de ouro, e pra- 


“ta pelo feu Embaxador Zagazabo juntamen- 
te. com huma Carta efcrita á Santidade de 


Clemente VII: em que o reconhecia por 
cabeça vifivel do corpo myftico da Igreja. 
Paffados.feis annos, que affiftio D. Rodri- 
go na, Etiopia .partio com o Embaxador na 
Armada. de. Heitor da Sylveira, e entrou 
em Ormus. à 26 de Junho de de 1526. . Na 


grande demora que teve em Etiopia obfer- 


vou com juizo de fabio, e inveftigaçao de | 
curiofo o fitio daquelle Imperio , como tam- 
bem os cuftumes de nn ada; ef 


crevendo, - 


Deferipçad do Reino da Etigpia, ou Pref. ` 
te Joao. Defa obra fazem menga6 Gari- 
bay Comp. Hift. de Hefpan. liv. 34. cap. 


Litter. lit. R. n. 10. 0 addicionador da Bib. 
Geograf. de Antonjo de Lead. Tom. 3. 


col. 1606. Do Author felembraó. Andrad. 


Chron. delRey D. Joaó III. Part. 1. cap. 
37 € 47. e Part. 2. cap. 4. Barros Decad ;. 
da India liv. 10. cap. 10. e Decada 4. liv. 


1. cap. 4. e Telles. Hih. da — - 


liv. 2. LE "DET 


e 


P. RODRIGO MARTINS, aud 
do lugar. de Sacavem do Patriarchado de 


Lisboa, filho. de. Gafpar Cotta. Falcaó ,:5 


Maria Correa, Recebeo a roupeta de fe- 
fuita em o Noyiciado de Evora a 5 de Mar- 
ço de 1565, quando contava-vinte e qua 
tro annos de idade. Di&ou. muitos armos 
"Theologia Bfpeculativa, e, Moral na Upi- 

verfidade 


LUSITANAM 
verhdáde-de-Evotá ; onde lgdnfeguio: nome 
dearande Letrada., ferdo:ai principaés rha- 
atenas que:expliauo as fed tiiites que fe'confere 
vað com eítimacaó no Collegio de: Evora: 
HANI ve De Degibus, +) O qa d 


«aii De. Pecemis ith cs ti 

há t. ~. rs e P a : 

+ vor De Sunamentis.7 oo iv oz 
Pus A: 4 a? id "es^ 


Eun Der s UNAT MIC, (dp E Regum S 
- RODRIGO MENDES , : natüràl da 
:Villa:de Mouraó: mà: Ptovincia Franfaga- 
na. Foy iguálmente périto na Jurifpruden- 
cia Cefarea; .como na ;Arithmética ; publi- 
cando. i 

<: Practica de Arithametica , em que;fà de- 
«latao . por. baa.ordem ;-& claro eftylo as 14 
efpecies da dita Arte, Jcilicer:ass7 por num 
meros inteiros, € as oltras'z. por numeros 
quebrados caimsbrinta e.finiio: PEgTAS., e mute 
£aspregubtds dadlita Arte. Lisboa:por Gere 
mañ Galbardi d: 16 de: Margo. de 1540. 4. 
Dédicada ap: Dique de Bragança D. Theo- 
dozio I. da:nome. O Author eta afilhado 
da. Senhorà D. Joanna "de: Mendoça madaf. 


- 
* 


“trasdo: Duque. á quem fe- dedicou efta obra. 


xii Preguhras em materia de Arithmetica 
que fe fazem , e fe foltaô pelas ditas 14 efpe- 
cies, £ 35 regras. 2. Tom. M.S. Dedica- 
dasad mefmo. Duque de Bragança. 
c O NE EE ng TET 
RODRIGO MENDES, natural de 
Lisboa kicenciado em os fagrados:Canones, 
Capellaó delRey, e Confeffor na fua real 
Capella; e Secretario da Bulla da Cruzada. 
dixbveo |^. DENM NM 
Tratado fobre os dous Privilegios da Bul- 
Jg.dà Santa Cruzada de eleger Confefor ,e 
abfolver dos Refervados : fcilicet fe por 


urtude, della podem gozar dos ditos dous pri- 


vilegios. Lishoa por Paulo Crasbeeck 1621. 


ei. 


. RODRIGO MENDES SYLVA, 
-aceo em a Villa de Celorico da Provincia 
sda Beira no amo de 1697. Deíde os pri- 
meiros annos cultiuou a ligaó dos livros com 
judiciofa inveltigaçao da qual colheo fazo- 
nados frutos a viveza do feu talento fazen- 
do taes progreflos nos eftudos liifloricos , e 
Genealogicos que foy.-Chronilta Geral del- 


Rey: Catholico, e Official. do Supremo 


Gonfelho, de Caftella. Pella fecunda produ- 


«620. de. fitas obras mereceo os elogios de 


Livio- Hifpane , e de Fenix de Portugal, 
.. Tom. III. i 


4 
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 que-lhe derad. Dam: Gabric].-Bogengel; e 
Luiz-Vellez de Guevara s- como tambem 
D. Nicol. Ant, Bib: Hp. Tom. a. pap, 


216. gol. 2. .Grenealogica. FEI curiefus p F 


gnarus; Fr. André de Santo Agoflinho Y id. 
de Fr. Ant. des. Pedrp Jiv. ..Gap. 2..eru- 
dito: H iletigdor.. Valdez Mem. de. Ja Cafa 
de ARhuriasi p. 67. cuj. éminencia en las 
hiftorias defe Reino eg- notoria a yq que ia. 
creyble fu curiojfidad. D.-Ant, Caet; de Sou. 
fa Apparat. à Hift. Gen. da Caf. Regf Para 
tüg. p. 107, Q^114.: muy verfado va Hifo- 
ria , € Geneálogia. ; ST EFF 
Cathalogo das fuas gbras.por prdem ` 
FE Chronologica," | |. — . 
- Eleccion en Rey de Romanos delRey de 
Bohemia Ferdinando III. con un Cathalo. 
go de los Cefares de jaÇafa de Aufria. Ma- 
drid por Diego Dias de la Carrera, 1657. 4, 
Dialogo de la antiguidad , y cofas memo» 


rables de la V illa de Madrid y recebimien-- 


to, que en ella fe hizo a la Princeza de Ca- 


rinan conforte del Principe Thomaz con fas 
Genealogias. Madrid por la Viuda deAlon- 


fo Martin. 1657.4. "M 
athalogo real Genealogico de Efpaiia. 
Madrid en la Officina real 1657. 8. & ibi 
por Diego Dias de la Carrera 1639. 4. € 
mais addicionado ibi por Mariana del Valle 
1656. 4. Em aplaufo deíta obra compoz o 
infigne Lope da Vega Carpio o feguinte 
Soneto. | = | 
` Quanto la antiguidad dexo ejpareido 
r'. En fueltas ojas que el fufpiro leve | 
. Del tiempo de una edad en otra mexe: 
^ Porque no fepa dellas el olvido. 
^. Oy a Epitome breve reduzido .. > . 
- Tienes , y docto mas quanto màs breve. 
O" lecfor tanto aplayfo Efpaña deve ` 
Aun Lufitano ingenio efclarecide, — — 
| Rodrigo Mendes es de Sylva , cuya. - 
-aS empre divina, fiempre illuftre gicria 
A par del fol oy immortal fe aclama; - 
^7 La hifioria à fu'efplendor fe refitaya — 
Pues ya a fola una voz tiene la hidoría 


57 Reduzidas las lenguas de la Fama. 


«Vida, y hechos del Gran CondeRable de 
Portugal D, Nuno «Alvares Pereira O'g. 


-con dos arboles de defcendencias de. los Em. 


peradores , Reyes, Principes ,y Petentad s, 


- Duques, Marquezes y Condes ,. que del Je 
derivan. Madrid por Juan Sanches 1640. 
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> Poblacion general de Efpaña fus Trofeos 
Blaóne; ; J conquia& hePoicas, deféripeio- 
nes agradables, grandezas notâbles , excel. 
lencias ploriofas y fuceffos memorables , Cc. 
Madrid por Diogo Dias déla Carrera 1645. 
fol.:e Mtn 'pelo mefmo Author ibi 
por Roque Rico de Miranda 1675. fol. 

Memorial delusCafas de V.illar- Don Par- 
do , -y Cañere fus fervieios , ċafamientos , af- 
vendencia y  defcendencia. Madrid por J uan 
Sanches 1646. 45 i. 
^ Compendio de las hazânas « que obro el Ca- 
pitan Alonfo de Cefpedes Alcides C aflellauo 


Ju afcendencia, y defeeundencia en varios rae - 


mos genealogicos: que defa Cafa an falido. 


Madrid Por — qu de la Carrera. 1647 
4 


Afcendencia illufre gloriafos ludos, y 
pofteridad noble de Nuno Alfonfo Alcaide de 
la Ciudad de Toledo, Rico hombre de Caflilfa. 
Madrid por Domingo Garcia Mortas 1648 
4. € 1656. 4. Efta obra he louvada por Fr. 
Filipe dé Gandara Nobil. de Galiza. liv. 2. 
cap. 22. pag. 258. 


Memorial de la illyftre , y a:tigua Fami. — 


lia Pallavicina , de. quien procde D. Juan 


Pallavicino Cavallero de la Orden de Alcan- - 
. tara: con los fervicios de fu Cafa. Madrid. 


1649. 8. 

n Dijcurfo Genealogico de la antigua Fa a- 
milia Machado. Madrid por Juah Martin 
del Barrio 1649. $. 

Epitome de la'vila de D. Fernando de 
Cordova Bocanegra, Madrid por Pedro 
Coelho 1649. 8. | 

Claro erigen , y defecudenciá de la illuf- 
tre Cafa de V aldez Jus V arones famofos , y 
fervicios;feitalados que han hecho a la Mo- 
narchia de Efpaiia. Madrid por Juan Mar- 
tin del Barrio 1650. 4. 

Noticia del origen, y armas de la noble 
Familia de Bernardo de Quiros. Madrid 
1651. > 
Arbol Genealogica de la Cafa de V ega. 
“ibi 1651.4 
.. Arbol Genetlogica, y blazones de la illu- 
fire Cafa de Saavedra hafta D Juan de Saa- 
vedra , Alvarado Cavallero de la Ordem de 
Sab- Tiago , Aguacil mayor de la Inguih- 
cion de Sevilla. Madrid 1653. fol. 

Breve difcurfo de la antiguidad , y pree- 
minencias del Gran Chanciller de los princi- 


pales Reinos , e Provincias de Europa. Ef. 
EN iae dbi 


critoem Madrid a2z de Nowdmbro dé 165, 
fol. .Naó tem lugár: 'da imprefad , e:no fim 
efta afinado eAuthor conna fuas Armas 
como. vimos. ... . eia Tod dr 

Memorial de la C afa dex&ptlontdyor para 


D. Filisberto de Sottomayor. M aútel Bena- 


vides y Guevara Ref lente ger Sa Magefiad 
Catholica en Brufellas. Madrid 1655. fol. 

. Arbol Genealogica de lasXSómailvés de 
Sepulveda. Madrid 1653. 4.: Celebra’ efta 
obra Joað Flores :Ocariz: Nobleg. de Gra- 
nad. "Yom. 1. p.383: e: Tom. q: pag- Edo e 


595: 
Origen ; armas sy V árones iltufres del 


antigo y calificaido image CRE PENDE "e 


drid: 3653.4: 

“Noticia de: Jos. PA y M. ne que F? 
ey an tenido los Principes; "ofantes, y otras 
Perfonts reales de Cafiffa." Madrid -por la 
Viuda de Juan. Martin del: Barrio: 1654. 8. 

Memorial Genealogico dé la:Cafa de Con- 


treras. Madrid 1654.4. Herallegado: com 


grande louvor por Joaô Flores Ocariz No- 
blez. del Kein. de Granad. Tom.2: p. 161. 
. Memorial de D. Juan Solis Manuel; Ma. 


drid 1655. fol. 


Admirable V ida, y iube: RA le 
efclarecida Emperatriz Maria: hija de:Car- 
los V. Madrid por Diogo Dias de la -— 
ra 1655.4. 
= Engaños, y defengaños del mundo. Ma- 
drid. 1655. 

Parangon de los dos Cromueles de Engl 
terra. Madrid por Francifco Nieto Salzedb 


1656.8. 


Arbol Genealogica de la Coja de Olirte. 
Madrid. 1656. 4 

Arbol e del illutre linage de 
Vega continuado en el ramo que fe trefplanto 
a la Villa de fos Barrios. Madrid 1657. fol. 

Gloriofa celebridad de E pah a en el feliz 


nacimiento de fu defeado Principe D. Filip 


pe Profpero hijo del gran Monarcha Filip- 
pe IV. Madrid por Francifco Nieto de 
Salcedo 1658. 4. 
. Breve noticia del Origen , armas , y def. 
cendencia de la antigua , y nobre F amilia de 
la Vega. Madrid 1658. 4. 

Obras M. S.. 

De las Cafas folariegas de Efpaña. ol 
Efta obra promete feu Author que eftava 
prompta para a impreffaó no Memorial de 
las Cafas de Villar- Don Pardo, 9 e 
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he louvada pelo Douror Jozé Tornero Mé- 
mor. de los V'ifcondes de Rocaberti. fol. 47. 
e 68. | 
— Nobiliario , y libro de Armeria por D. 
Francifco de Mendoça Cardinal. de Burgos 
facados de los originales M.S. que effan en 
la livraria de S. Lourenço el Real del E fco- 
rial por Rodrigo Mendes Sylva con los ef- 
cudos de las Armas. Efe volume, como 
 elcreve Franckenau Bib. Hifp. Gen. He- 
rald. p. 383. comprou da Livraria de Joaó 
Lucas Cortez por cem reales o Baraó Ha- 
fen de Ehreveron Enviado delRey de Di- 
namarca a Efpanha - | 
Nobiliario y livro de Armeria de las Ciu- 
dades, Villas, y Lugares de toda E paia, 
E(tavaó as'Armas primorofamente illumina- 
das, e era como 2. Part. da Poblacion Ge- 
neral de Efpaña, que tinha impreffo. 
Tratado Hiftlorico da Villa de Cerolico 
Jua patria. Defta obra faz mencaó o Li- 
cenciado Jorge Cardoío Agiol, Lufit. Tom 
3. p. 72. col. 2. 


D. RODRIGO DE MENEZES, na 
“ta Comp. Nadafi Annus dier. mem. S.J. . 


tural de Lisboa, e filho de D. Henrique de 


Menezés Governador da Cafa do Civel, 


Comendador da Azinhaga, e Idanha Ve- 
lha , e Capitao de Tangere, e de fua mu- 
lher D. Brites de Vilhena, filha de Ruy 
Barreto Alcaide mór de Faro. Ao tempo 
que frequentava a Univerfidade de Coim- 
bra com as bem fundadas efperanças no feu 
iluftre nacimento , e fublime comprehen- 
{að de chegar aos mayores lugares preferio 
com heroico defengano a pobreza evange- 
lica a toda a pompa mundana veftindo a 
roupeta de Jefuita no Collegio de Coimbra 


-a+4-de Junho de 1543. Com tal exceffo 


eftranhou efta refolugaó feu Pay que fem 
demora ordenou a feu filho D. Joao Tello 
que depois foy Embaixador a Caftella , Pre- 
fidente do Paço, Senhor de Aveiras, e Go- 
vernador do Reino, partifle a Coimbra para 
obrigar a feu irmaó a que dexafle a vida re- 
ligiofa , como impropria do feu nacimento. 
Acompanhado D. Joa6 Tello de gente 
armada chegou ao Collegio de Coimbra , e 
depois: de eftranhar ao Superior de ter ad- 


 £iitido à Companhia feu irmaó fem o par- 


tcipar; primeiramente a feu Pay, fe valeo 
de todas as razoens que lhe didava humas 


- Vezes o rigor, outras a benevolencia para 


Tom. III. 
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atrahir a D. Rodrigo ao feu intento, qual 
era de voltar para Cafa de feu Pay, porém 
como experimentaffe fruftrada toda a deli- 
gencia fe reftituhio à Corte, onde fegurou 
a feu Pay, que foraó tað efficazes as pala- 
vras com que D. Rodrigo defendia a fua 
eleiçao, que quafi eflivera rendido a fer 
feu companheiro. . Triunfante deffas, e 
Outras maquinas armadas para deixar a 
Religiao continuou em fer exemplar de 
todas as virtudes, principalmente na obe- 
diencia, e mortificação. Foy dotado de 
engenho agudo, e de memoria taó feliz, 
que repetio por ordem do Padre Simaó Ro- 
drigues hum Sermaó que ouvira prégar ao 


Mettre Fr. Joaó Soares Erimita de Santo 


Agoftinho, que depois foy Bifpo de Coim- 
bra. Naó permittio Deos que lografle mui- 
tos annos de vida por ter tantos mérecimen- 
tos para gozar da gloria, Paflando a Lif 


boa para receber Ordens Sacras adoeceo 


mortalmente, e recebidos os Sacramentos 
com grande piedade falleceo a 9 de Agof- 


to de 1548. Delle fazem honorifica memo- - 


ra N leremberg. Hif. de los V ar. illuftr. de 


Part. 1. pag. 83. e Franco Imag. da V irt. 
do Nov. de Coimb. Tom. 1. liv. 3. cap. 65. 
Efcreveo 


Carta a fua Máy D. Brites de Vilhena; 


em que lha relata a caufa do féu defengano,. 


abraçando o eflado Religiofo. Começa À 
graça , e confolaçad'do E fpirito Santó vifite, 
e more fempre na alma de V.S. Gc. Sahio 
impreíla na Imag. da V irt. affima allegada. 
cap. 66. | 


RODRIGO MIGUEIS, Piloto da 
Nao Santo Alberto , o qual como tetemu- 
nha ocular, efcreveo 

Naufrogio da Nao Santo Alberto fuce- 
dido no anno de 1593. - 


Defta Relaçaô extrahio as noticias que pu- 


blicou no anno de 1597 Joaô Bautifta La- 
vanha Cotmografo mór do Reino, efcre- 
vendo deíte Naufragio, 


RODRIGO MONIZ, igualmente il. 
luftre por nacimento, como infigne na Poe- 
zia, de cuja Arte deixou algumas produço- 
çoens impreífas no Cancioneiro de Garcia 
de Refende. Lisboa por Herman de Cam- 
pos.15 16.fol. a fol. 62. verf.até 64. verf. efol. 
70. Nnnn ii Fr. 
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Fr. RODRIGO DE ORNELLAS, 


natural de Lisboa, e alumno da fagrada 
Ordem Carmelitana , cujo inftituto profef- 
. fou na fua Pata, e paílando a Pariz re- 
éebeo ograo de Doutor na Faculdade de 
Theolopia. Reftituido a Portugal exerci- 
tou com geral fatisfaçaO os Priorados dos 
Conventos de Moura, Vidigueira, e Lif- 
boa. Floreceo pelos nnos de 1550. Delle 
. fe lembraó com louvor Fr. Man. Roman 
Elucid. fol. 308. Cafanate Parad. Carmel. 
Decor. Stat. 4. /Etas 17. p. 446. Cardofo 
Zziol. Luft. Tom. 1. p. 187. no Coment. 
de 18 deJaneiro letr. H. col. 1. onde fe equi- 
vocou com o nome chamandolhe Henri- 
que. Carvalho Corog. Portug. Tom.3. liv.2. 
Trat. 8. cap. 47. e Fr. Manoel de Sá. Mem. 
Hif. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. pag. 450. Compoz 

De V eflimentis B. M AR IÆ. M.S. 
- Defta obra o faz Author Hypolito Marra- 
cio Bib. Mariana. Part. 2. p. 338. a quem 
faz o feguinte Elogio. Sanguine clarus , fed 
hobilitate Sapientie, O religionis Áemma- 
te uluftrior. — | 


. D. RODRIGO PINHEIRO, natural 
da Villa de Barcellos em a Provincia de En- 
tte Douro, e Minho, filho de D. Diogo 
Pinheiro D. Prior da Collegiada de Guima- 
raens, Comendatario de S. Simaô da Jun- 
queira, Delembargado? do Paço, e primei- 


ro Bifpo do Funchal Capital da Ilha da Ma- 


deira. Foy ornado de grande talento, e fu- 
'blime comprehenfaõ affim para as letras hu- 
manas, e divinas em que fez admiraveis 
progrefios recebendo a borla Doutoral em 
ambos os Direitos, como para a adminif- 
tragaó dos mayores lugares em que defcu- 
brio a madureza unida com a innocencia de 
coftumes. Ordenado de Presbytero poffuio 
a Abbadia de Santa Marinha de Ferreiro, 
em que foy provido no anno de 1528, da 
“qual paffou para a Igreja de Tovgodinho 
pela renuncia que nelle fez à inftancia de 
D. Joaó III. , D. Miguel da Sylva eleito 
Bifpo de Vifeu, que depois foy Cardeal. 
Obtendo a Abbadia de S. Martinho de Soa- 
go, que he do Padroado Real foy eleito 
= Deputado do Confelhe geral do Santo O*- 
ficio, de que tomou poffe a 16 de Junho 
de 1559. Certificado EIRey D. Joao III. 
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da fua grande capacidade o nomeou feu 
Defembargador , e depois Bifpo de Angra 
Capital da Ilha Terceira, em cuja dignida- 
foy confirmado por Paulo III. em o 1 de 
Outubro de 1548. Naô partio para o Bif 
pado por julgar EIR ey fer-lhe muito con- 
veniente ao feu ferviço a affi(tencia de tað 
grande vaffallo nomeando-o Governador da 
Caía do Civel de Lisboa, de cujo lugar fe 
fazia merecedor pela fua profunda fciencia, 
e admiravel expedigaó em todo o genero 
de negocios. Foy tað aplaudida efta eleigaó 
que da India a gratificou a EIRey o infig- 
ne Governador della D. Joao de Cafítro, 
por efta palavras. Das Cartas do Bifpo de 
Angra, e afim de outras peffoas Joube que 
V. A. lhe fizera merce de Governador de 
Lisboa , parece que efa eleiçao foy infpira- 
da por Deos em V . A. pelas grandes virtu- 
des, boas letras que no dito Bifpo ha, eu 
recebi nifo toda a merce pela grande ami: 
zade que com elle tenho. Transferido D. 
Fr. Balthezar Limpo da Cadeira Epifcopal 
do Porto para a Primacial de Brapa em o 
anno de 1552 lhe fucedeo D. Rodrigo, 
quando contava 7o annos de idade, porem -. 
a tenacidade da memoria , a gentileza do 


femblante , e o vigor do efpirito def 


mentiaó os effeitos da Velhice. A primei- ' 
ra obra que emprendeo meditada na mag- 
nificencia do feu animo, foy a fabrica da 
Quinta de Santa Cruz diflante legoa, e 
meya da Cidade do Porto, para deliciofa 
habitaçao de feus fuceffores, onde fe ad- 
miraó fumptuofas cafas, devotas Capellas, 
frondofas arvores, e copiofas fontes. Todo 
efle fitio fe fertiliza com o rio Leffa, que 
caminhando pelos Valles de Refoyos, A- 
grella, Alfena, e Agoas-Santas o atraveffa 
com vagarofa corrente , até que no mar fe 
fepulta. Delta fumptuofa cata de Campo; 
compoz huma elegante defcripgaó em ver: 
fos heroicos latinos Alvaro de Cadabal Va- 
ladares de Sotto-Mayor conhecido pelo no- 
me de Cadabal Gravio que intitulou Py- 
thiografia aludindo á fabulofa Metamor- 


 phafe de Atys em Pinheiro apellido do Bif- 


po D. Rodrigo, a qual fabio impreffa em 
Lisboa no anno de 1568, que era o deci- 
mo fexto do feu governo no Bifpado do 
Porto elogiando com eflas exprefloens no 
fim da obra ao Author de taó magnifico 
edificio. uu nos | 

Ef 


LUST 


Eft mens,ef ratio lingue facundia folers, 
Confilium -— , 0 pafteralibus actis: 
Utile preterea preftanus gloria forme 
Nam veterés proavos , atavofque modeftia 
vultus ` 
Cum probitate refert , celebrataque facta 
tuorum. | 
A efta Quinta de Santa Cruz defcreveo em 
feftilhas heroicas em Caftelhano Manoel de 


Faria e Soufa, e fahiraô impreffas na Fuen- 


te de Aganip. Part. 2. Poem. 8. onde nas 
Advertencias no fim defte Poema intitula 
ao Bifpo D. Rodrigo gran Prelado, Heroe 
Jamofo. Foy o principal inftrumento de que 
no Porto fe fundafle o Collegio dos Padres 
Jefuitas em que fe langou a primeira pedra 
a 10 de Agofto de 1560 eftando prezente 
S. Francifco de Borja concorrendo pa- 
ra efle edificio com largas efmolas , e triun- 
fando com a efficacia das fuas palavras de 
todos os obftaculos que contra a fua ere- 
çað allegavaó os moradores da Cidade. En- 
tre os Bifpos que foraó convocados no an- 


. no de 1566 ao Synodo Provincial de Braga 


por feu Prelado o V. D. Fr. Bartholameu 
dos Martyres fe diftinguio nos votos deri- 
pidos para a reforma dos cuflumes, e ad- 
miniflragaó dos Sacramentos. R eflituido ao 
feu Bifpado fempre obfervou a obrigacaó 
do feu officio difpendendo profufamente 
com os pobres aos quaes a condigaó do ef- 
tado lhe impedia pedir publicamente reme. 
dio á fua neceffidade. Como era muito dou- 
to: fe: deleitava com a converfacaó das pef- 
foas mais eruditas, e as que eftavaó auzen- 
tes comunicava por cartas em que teftemu- 
nhava o feu genio fempre favoravel para as 
lettas. Cheyo de merecimentos que exce- 
dizô aos annos contando mais de 9o paflou 
de mortal a eterno em o mez de Apoflo 
de 1572. Do feu Nome fazem honorifica 
memoria Fr. Luiz de Soula V id. de D. Fr. 


Bartholameo dos Martyr. liv. 4. cap. 19.- 


Ribad. V id. de S. Franc. de Borja liv. 4. 
cap: 22. Sampayo Nobil. Portug. cap. 9. 
Poyares Paneg. da Villa de Barcel. cap. 
16. Illuftriffimo Cunha Cathal. dos Bifp. do 
Porto. Part. 2. cap. 36. Soufa Cathal. dos 
BiJp.de Angra. à: 2. Monteiro Cathal. dos 
Dápue. do Conf. Geral. n. 6. Joan. Soar. 
ce Brico Theatr. Luft. Liter. lit. P. n. 14. 
deles Chron. da Comp. de Jef. da Proz. 


7353 


TANA 653 


EA grave judicium,rerum prudentia maior de Port. Part. 2. liv. 4. cap. 19. n. 2. e 6. 


O divino Camoens lhe dedicou o feguinte 
“Soneto que he o 9o da Cent. 2. | 
Depois que vio Cybele o corpo humano 

Do fermofo Atys feu verde pinheiro 
Em piedade o vaó furor primeiro 
Convertido chorava o grave dano. 
E 4 fua dor fazendo illnkre engano 
A Jupiter pedio, que o verdadeiro 
Preço da nobre palma , e do loureiro 
Ao feu pinheiro defe foberano. 
Mais lhe concede o filho poderofo 
Que crecendo às eftrellas chegar pofa 
V endo os fegredos lá do Ceo Juperno. 
O’ ditofo Pinheiro, ó mais ditofo B 
Quem fe vir coroar de rama vofa 
| Cantando à voja fombra verfo eterno. 
Joaô Rodrigues de Sá e Menezes Alcay- 
de mór do Porto, o celebra com os feguin- 
tes verfos. | | 
Gaude magne Pater V atum fpes certa tuo- 
rum | | 
Prefidium miferis que dare fepe foles. 
Tu decoras urbem Gallorum, menia, nec 
non mE : 
Lufitanorum gloria fumma venis. 
Das muitas Cartas latinas que elegantemen: 
te efcreveo o Bifpo D. Rodrigo Pinheiro 
he celebre a feguinte. | 
,Epiftela ad Cadabalem Gravium Calydo. 
donium. Sahio no principio das obras defte 
Author Part. 1. cap. 1. á qual lhe refpon- 


. deo com eftas exprefloens. Quod ad me fcrip- 


feris , meque dignum tuis jucundiffmis litte- 
ris quarum admirabilis flylus , doctus , gra. 
vis, compofitus, amabilis , excuffus emum 
élus, O ingeniofus in quo nil inconci(um , 
nihil denique humile videbatur , dignum exif- 
timaveris Ge. e | 

Curta efcrita do Porto a 13 de Janeiro 
de 1561 à Rainha D. Catherina em repofia 


de huma que recebera deha Princeza, one 


de nao aprova que deixe a regencia da Mo. 
narchia. Sahio imprefla nas ngnhas Mem. 


para a Hiji. delRey D. Sebaf. liv. 2. cap. 


3. deíde pag. 339 até 353. He larga, eju- 
diciofa. o RS 

Fr. RODRIGO DA PONTE; natu. 
ral da Cidade de Elvas, e filho de Francif- 


cO da Ponte, e Catherina Franca. Profef 


fou o inftituto de S. Paulo primeiro Ermi 


tað no Convento da Serra de Olfa a 11 de 


Feve- 
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Fevereiro de 1629, onde pela fua litteratu- 
ra jubilou na fagrada Theologia , e pela fua 
prudencia foy Reitor do Collegio de Evo- 
ra, edos Conventos da Serra de Offa, e Lii- 
boa, e ultimamente Geral da fua Congre- 
gagaó. A'ua deligencia fe deve a funda- 
cao do Convento de Lisboa para cujo effei- 
to alcançou faculdade do Sereniffimo Rey 
D. Joaó IV. Falleceo no dito Convento a 
9 de Março de 1660, quando contava 6o 
annos de idade e 43 de rc'igiaó. Trabalhou 
com grande diívelo ainda que nad póde 
concluir impedido pela morte em a 

Chronica da Congregaçao dos Religiofos 
de S. Paulo primeiro Ermitao. M. S. De 
cuja obra como do feu Author fazem mes 
moria Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 
2. p. 666. no Coment. de 21 de Abril letr. 
C. e Joaô Franco Barreto Bib. Portug. 
M. S. 


D. RODRIGO DO PORTO, cujo 
apellido denota o lugar que lhe deo o ber- 
co, religiofo da Serafica Provincia da Pieda- 
de, e dos primeiros profeffores de taó auf- 


tero inltituto, fendo Secretario no Capitu-: 


lo celebrado em Borba a 8 de Setembro de 
1514. Foy ornado de fingulares virtudes , e 
profundamente inftruido na Theologia Mo- 
“sal publicando fem o feu nome a obra fe- 
guinte que foy a primeira fumma de Mo- 
ral, que fahio em lingoa vulgar nete Rei- 
no merecendo repetidos ¢logios do gran- 
. de Doutor Martim Afplicueta Navarro Ora- 
culo da Jurifprudencia Canonica, em cuja 
obra depois trabalhou Fr. Antonio de Azu- 
rara da mefma Provincia do qual fe fez 
mencaó em feu lugar. 
Manual de Confeffores , e penitentes , que 
clara , e brevemente contem a univerfal , e 
particular decizao de quazitodas as duvidas 
que nas confiffoens foem occorrer dos pecca- 
dos, e-abfolviçoens , refistuiçoens ,.e cenfu- 
ras. Compoĥo por hum Religiofo da Ordem 
de S. Francifco da Provincia da Piedade. 
Coimbra por Joaô de Barreira, e Joaó Al- 
vares imprimidores da mefma Univerfidade. 
Acabou-fe aos XXVII dias do mez de Ju- 
lho de MD.XLIX. Na Cenfura que por 
ordem do Cardial D. Henrique fez a efta 
obra o Doutor Martim de Afplicueta Na- 
varro diz que ninguna obra de fu tamaiio fe 
imprimio ni en latin, ni en romance Portu- 
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guez, Caftelhano, ni Francez tan pròve- 
chofa y fegura para los Confzffores , e peni- 
tentes como cha. Sahio fegunda vez com ef. 
te titulo. - | 

. Manual de Confeffores Jc. compofto an. 
tes por hum Religiofo da Ordem de S. Fran- 
cifco da Provincia da Piedade e viÃo, eem 
alguns pafos declarado pelo muy famojo Dou 
tor Martim de Afplicueta Navarro Cathe- 
dratico jubilado de Prima em Canones na 
Univerfidade de Coimbra , e depois com fume 
mo cuidado, e eftrudo tað reformedo, e aca 


crecentado pelo mefmo Author; e o dito 


Doutor em materias, fentengas , e allega. 
çoens , eefiylo que pode parecer outro. Coim- 
bra pelos ditos Impreffores 1552. 8. Tercei- 
ra vez impreffo Salamanca por Andre de 
Portonariis Impreflor de Sua Mageftade, 
1557. 4. onde fe diz no frontifpicio. Com- 
peho por el Doutor Martim de Afplicueta 
Navarro por la orden de un pequeno que en 
Pertuguez hizo un Padre pio de la piifima 
Previncia de la Piedad. Sahio Coimbra por 
Joaó de Barreira 156c. 4. No prologo dizo 
Doutor Navarro. Hum Padre muy reveren. 
do, eamigo nofo Francifco da religiofifima 
Provincia da Piedade fez em Portuguez hum 
M anual pequeno antes que nos compuze femos- 
elle grande , e por alguns juítos refpeitos quiz 
que fe imprimifje fem o feu nome. Ultimas 
mente fe publicou com efte titulo. 
Compendio , e fummario de Confefores ti- 
rado de toda a fubftancia de Manual copilas 
do, e abreviado por hum religiofo Frade 
Menor da Ordem de S. Francifco da Pro- 
vincia da Piedade. Accrecentarao.Je-lhe em 
os lugares convenientes as coufas mais com- 
muas que fe ordenaraó em o Santo Concilio 
Tridentino. Vizeu por Manoel Joao im- 
preffor do Senhor Bifpo 1569. 8. e Braga pot . 
Gonçalo Fernandes Impreffor de fua S. R- 


1579. 8. 


D. RODRIGO DE SALAZAR DE : 
MOSCOSO , Senhor do Morgado do Car- . 
taxo, Fidalgo da Cafa real, e Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto , foy filho de Joa6 de 
Frias Salazar oriundo da Cidade de Burgos, 
Vereador do Senado de Lisboa, Dezem- 
bargador do Pago, Fidalgo da Cafa real, ©- 
de fua fegunda mulher D. Mariana de Mof- 
cofo , filha de Ruy Fernandes de Siqueita - 


“Senhor do Morgado da Vargea de S. Braz: 


Cazou 
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Cazon: com D. Maria de-Guímaó, filha rio Geral da Ordem Serafica para as Chro- 
herdeira: de. D. Luiz Coutinho chamado o nicas. Geraes. He: allegada repetidas. vezes 
Lavaca, cuja Cafa pollue nefe tempo hum por Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom. a. 
feu Bilneto.. Eícreveo. no ango: de- 1697, € p. 115..no Coment. de i1 de Janeiro letr. 


dedicaia: d -Sereniffimá Mariana de Auflria a 


Rainha Regente:na:menoridade de feu. fi 
ho Carlos H.. de Caftella; '. — 
“Memorial de fu calidad ,'y fervicios de 
m de fu Cafa. ‘ERa obra he louvada por D. 
Jozé Pellicer Bib. 'de fus eferitos, p. 157: 
. Genealogia de la Cafa de rice Ella 
obra: compoz em obzequio de feu Sobrinho 
.D. Chriftovaó de Salazar, e Frias Con- 
de de Val de Salazar, Cavalleiro da Or- 
dem de Calatrava, e Governador da Cida- 
de de. S. Lucar de Barrameda, a. qual vio 
D. Luiz de Salazar e Caflro: como affirma 
Gerardo Ernefto de Franckenau na Bib. H if- 
pan. Gen. Herald. p. 584. Do Author faz 
mengaó o Padre Souía Apparat. à Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. pi 120. Q. 151. 


Fr. RODRIGO DE S. TIAGO, na- 


tural da Cidade de Evora filho de Pays no- 
bres do apellido de Siqueira que: tem Ca- 


. ella propria na Parochial Igreja de S. Ma- 


mede. Sendo mancebo preferio o. rigor do 
inflituto Serafico ás delicias da Cafa pater- 
na profeffando em a Provincia: dos Algar- 
ves , ondé efludou as fciencias feveras , e 
amenas em que fahio egregiamente inftrui- 
do particularmente em a Hiftoria por cuja 
cauza lhe cometeo a Religiad. que efcre- 
vefe a da tua Provincia, e para efle effei- 
to diícorreo por toda ella examinando com 
fummo trabalho os Cartorios de que extra- 


hio as noticias que formaraó a feguinte obra. 


- Relagaó. da Fundagaó de cada Mofleiro 
e e coufas notaveis delle com baftlante noticia 
das V illas, e Cidades onde os Conventos ef- 
tavaó fundados. Efta obra que era muito 


volumofa a entregou o Provincial Fr. Dio- 


go Cefar a Fr. Joaó de S. Francifco cha- 
mado antonomafticamente o Poeta de quem 
em feu lugar fe fez mengaó , para que a re- 


duziffe *a menor corpo. e melhoraffe em 


eftylo, cuja incumbencia concluio no ane 
no de 1647. Compoz mais 

M emoria da Provincia dos Algarves. 
Feita em o anno de 1615 por ordem do Pro- 


vincial Fr. Antonio da Trindade, e della 


fe extrahirað noticias que fe remeteraó ao 


c Fr. Antonio do Trejo. Viga- 


, € Tom. 2. p.-6954 no Coment. de 23 
e Abril letr. D. eno Tom. 5. p. 3555. eno 
Coment. de: 20 de Mayo letr, A. 

Tratado da Familia dos Siqueiras dedu: 
zindo ade D: Arnoldo Bayaô. M.S. . 

Da Fundagaó , e diverfas noticias da V il- 
la das -Alcagevas , ende defereve a Familia 
dos Hgnriques S enhores della , e outras je 
milias nobres. 

Sentenças de Plinio reduzidas a lugares 
comuns efcrita em duas colunas , em que em 


huma efla a fentença em latim , e em outra 
em Portuguez. Compoz efta obra á inftan- 
cia do celebre antiquario: Manoel Severim 


de Faria, em cuja felecta Livraria fe con- 
fervava. He volume de jufta grandeza. 
Falleceo no Convento. de Evora no anno 
de 1644 em idade provecta, e pofto que 
padecia continuas moleflias procedidas da 
gotta nunca fufpendeo a ligaó dos livros. 
Delle fe lembraó Jorge Cardofo nos luga- 
res affima allegados. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom. 2. p. 218. col. 1. Soula Apparat. à 
Hif: Gen. da Caf. Real Portug. p. 99. 6. 
98. e pag. 102. Q. 103. fazendo do meimo 
Author outro diverfo. Fonceca Evor. G/o- 


riof. p. 414. e Fr. Joan. à D. Antonio Bib, 


F'rancifc. Tom. + p. 66. col. 2, 
ROLANDO, natural de Lisboa profef 


for celebre de Medecina , e Phyfico mór 


do Principe D. Joaô Tio delRey — 
nifimo. Compoz B 
De Pyfionomia. 


Confervava efta obra na fua Bibliotheca Re 
nato Moreau Medico Parifienfe como tef 


tifica o Padre Filippe Labe Bib. M. S. p. 
216 a qual tinha q feguinte titulo. 

Rolandi Uli xlonepj s phyfci illuftriffi fmi 
Principis Joannis Patrui Domini noftri Re. 


gis Francie gubernantis , 3,0 regentis 


Regnum Francie infigne opus de Phyhoga 
nomia. M. S. Do Author, e da obra faz 
mençað Nicol. Ant.. Bib. Ha. Tom. de s 


p. 271. col. 2 
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—À( MOSIA REINHIPO, Com 
dft affectádo: nome quê parecé fét-anagra- 
má do proprio do feu Author —— 
livro. Sisma Medi, Muret, Nº irm t? niy 

“Tratado '&nicó das: Bexigas » à Sarampo. 
Lisboa por Jo 940‘ da Cofta. 168%: 4 | 


r Ov 
.- YN 


Fr. ROMU ALDO 'DE LEÍRTA nati 
ral da Cidatle do feu apelido, Monge Cifterci- 
efe; cujo inftituto profeffou no-Real Con- 
vento dé Alcobaça. Foy raner Fiofofo 3 


efcrev endo (3 


7 Alriffoteles: Ethicorum cum slof; €' octo 
nei Politicorum. fol. M. S. Con(ervà-(e na 
Livraria do Conven de Alcobaça.“ 

Fr. ROQUE DE s. BOA VENTURA, 
Mice da Villa de Santarem, onde rece- 
beo a primeira graça a 7 de Dezembro de 
1603.: Quando contava vinte annos de ida- 
de veftio o Serafico habito da Terceira Or- 
idem em o Convento de S. Francifco de Vi- 
mieiro :profeffando a-$ de Dezembro de 
1624. Eltudou as Sciencias eftolafticas no 
Collegio de $. Pedro de Coimbra , onde 
‘nað permitió a fua eftudiofa emulagaó que 
foffe excedido pot-algum dos feus condif- 
'cipulos:- Foy Minittro do Convento de 
'S. Francifco de Villa-Nova da Erra, Se- 
-ctetario do Minifiro Provincial Fr. Duarte 
da Conceiga6 , eultimamente Definidor A- 
,poftolico. Foy muito verfado na intelligen- 
“cia: da 'faptada Efcritura, e liçad dos San- 
-tos Padrés ; é faprados- Interpretes. Falle- 
“cedo as de Mayo de 1654 , quando conta- 
va 51 annos de idade, e €34 de S ie 
Elcreveo |. 

Coñinentaria fuper M aii: fol. M. S. 

“ Pratica da Religias. M. $.. Nefta obra 
infra aos Prelados , como haviáó de pro- 
| ceder nos próceiios “c criminaes de feus fub- 
ditos, in | 


p 


NPr. ROQUE DO ESPIRITO SAN TO, 
"Bitural da Villa dé Caftello-Branco do Bif- 
"pido då Guárda. Teve por Pays a Francif- 
co Martins da Cofta , Doutor em Direito 
Civil pela Univerfidade de Pariz, ea Ignez 
da Gaya fua primeira mulher, e por meyos 
irmãos a Bartholameu da Fonfeca Collegial 
do Collegio Real de S. Paulo, e Deputa- 
do do Confelho geral do Santo Officio: Fr. 
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Botdio da: refentaças Erimita Aupufti- 
ni ar Howie de V efpeta-bm a. Uni- 
verdade: de Coimbra; «d ad Doutor Diogo 
“da Fonfevaado -Oonfelho fupremo:de Pos. 
am tugal-etn: Caflelfa; Reecebro “o ihahito «da 
illutre Ordem da-Santiffitma: Tilndade no 
Convento de Santarem-'em o bono: dé a sad, 
onde der oi; (da édudàp as fciencias.feveras, 
gue compreendeo com félitidade ; 2.enfinoh 
com fubtile2: fubio ao: lugar de. Próvincii] 
por qüatro vezés, em cujo exercicio -redu- 
Zio à Religiaô á fua: primitiva obtervancia, 
< fundou:d Collegio -dé Coimbra; : e. 0 Con- 
sento de Ceuta. Como: o mayor: brafað do 
feu inftituto feja refgatar -os Chhflãos do 
barbaro cativeiro dos Mouros: fé dedicou a 
ehte piedofo minifterto com tað ardente zé- 
lo , qué :fendo eleito 'Comiffario geral da 
:«Redempgaó libertgu tres mil Chriftãos que 
gemiaó nasunafmorras de Africa.: Meditan- 
do ElR ey Ij. Sebaftiãô a jornada de Africa 
o diffuadio com fortes inftancias para a nað 
executar, édmo prevetilo otrapico.fim que 
fatalmenté o'refperava. Recebendo a noti- 
cid infaufla. da batalha de Atcácer pelo Care 
deal D. Henrique lhe ordenou: que partin 
«do do Convento de. Ceuta onde aflítia folle 
a Marrocos: fefgatat © Duque de Bragança, 
eoutros b idálgos , Cuja incumbencia def 
empenhou com grande credito da fua pru- 
dencia. Regeitou heroicamente as Mitras 
ide Goa, Lamego, e Vifeu, fendo o feu ma- 
-yor empenho, obedecer; do que mandar. 
Chegada a hora de pallar para-a eternidade, 
exhortou escircunftantes que oblervaffem 
exactamente o feu inftituto, e pedindolhes, 
que cantaflem o Credo , naquellas palavras 
Carnis rejurrectionem , € viram eternam, 
voou o feu efpirito. ao Impirio a 11 de Ma- 
yo de 1599. Foy fepultado no, pavimento 
da Capella mór , com grande concurfo de 
peffoas de.ambas as Jerarchias fazendolhe o 
-officio da fepultura o Bifpo de Targa Dead 
“da Capella Real. Sobre à fepultuos fe lhe 
iie efle epitafio. — 

Qui jacet hic clarus caprivoram jue Re- 

demptor 
Extitit,ac hujus Religionis amor. 
` Ilie reformato primus fuit ordine Preful 
Et morum pretio nomen in aftra tulit. 
Terrekres liquit tractus , ripe o 
ras 


Evolar ad fuperas vita füluta plagas: 
|... Pafla- 
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Paffados i7 annos; que eflava fepultado o 
deu cadaver na Capella mér foy transferido 
por deligencia do P. Fr. Rafael Dias Cafe 
telhano- de naçaô, Vifitador da Provincia, 
que depois foy Bifpo de Mondonhedo a 
hum nicho aberto na parede do Clauftro, 
junto da porta do Refeitorio,e a 7 de Ju- 
nho de 1617 fe lhe gravou a feguinte inferi- 
pçaó ainda que errada no mez da fua mor- 
te. 

Venerabilis Pater Fr. Rochus à Spiritu 
Sancto , Religionis fplendor, virtutum exem- 
plar , Captivorum folatium, fapientia clarus. 
Poft multos exantlatos iabores pro ipfis quo- 


rum plufquam tria millia redemit, Regni 


Tyaris contemptis magna captivorum , o 
Religionis jactura, maximo omnium defide. 
rio feliciter obiit v. Idus Octobris anno 1590 
€ hic tumulatus jacet. 

A. G. P. 


Fazem delle honorifica memoria o Licen- 


ciado Jorge Cardofo Ágiol. Luft. Tom.3. 


p. 163. e no Coment. de 11 de Mayo letr. 
C. Fr. Anton. Correa V id. do V en. Fr. An- 
ton. da Conc. liv. 2. cap. 6. o Reverendo P. 
Joaô Col. Cathal. dos Bifp. de V ifeu. Fr. 
Pedro Lopes Chron. Ger. de la Ord. liv. 2. 
cap. 9. e liv. 5. cap.1. Fr. Bernard. à D.An- 
ton. Epit. Redempt. lib. 2. Oforio Pancar- 
pia. fol. 160. Fr. Joan. Felix IJagoge ad 
Laud. Princip. fol. 170. n. 30. Franc. de S. 
Maria Diar. Portug. Tom. 2. p. 65. Bavia 
Hift. Pontif. Part. 5. que com erro palmar 
o faz Religiofo Mercenario , cujo enga- 
no- feguiraô os Chroniítas defta Ordem co. 
mo faô Fr. Alonfo Ramon Vid. del Caval. 


. de la Graç. cap. 4. Fr. Bernard. Varg.Chron. 
. Part. 2. cap. 4. Q. 7. e Fr. Marcos Salmeron 


Recuerd. Hift. Siglo 4. Recurd. 42. 2.1. Em 
mayor abfurdo cahioJacobo Thuana. Hif. 
„Jui temp. Part. 3. lib. 35. fazendo-o da Or- 
dem militar de Santo Efpirito equivocado 
com o apelido do E/pirito Santo, que teve 
Fr. Roque. Compoz | 

Doutrina Chrikã para aquelles , que chao 
em poder des infieis. Defta obra mandou im- 
primir innumeraveis exemplares , que repar- 
tia com todos os Cativos. 

Papel acerca da Reforma que EIRey D. 


<Joaô III. intentava fazer na fua Religiaõ 


Trinitaria , o qual affirma Jorge Cardofo 
alima allegado, q era dout im mo. 


Tom. III. 


ROQUE. F RANCISCO. Nico. Da 
Freguezia de S. Miguel das Caldas termo 
da Villa de Guimaraens do Arcebifpádo de 
Braga a 16 de Agofto de 1659, fendo filha 
de Domingos Francifco , e Ifabel Fernan- 


des. Foy infigne no Officio de Ourives do 


ouro, e Official da Cafa da Moeda. 


Compoz 
Verdadeiro refumo do valor do ouro, € 
da prata. Lisboa por Migue Deslandes, 


1694. 8. 


ROQUE MONTEIRO PAIM. Na 
ceo em Lisboa a 25.de Mayo de 16434 
Foraô feus Progenieores Pedro Fernandes 
Monteiro Defembargador do Paço, Juiz 


da Inconfidencia , Miniftro da Junta do Def- 


pacho , Comendador da Ordem de Chrifto, 
e D. Conftança Paim. Quando contava 19 
annos de idade recebeo em a Univerfidade 
de Coimbra aborla Doutoral na Faculda- 
de de Direito Cefareo, e foy admitido a 


Collegial do Collegio Real de S. Paulo a. 


18 de Mayo de 1661. Depois de fubflituir 
varias Cadeiras com credito da fua littera- 


tura paffou para a Relaçaô do Porto , e 


deíta para a Cafa da Suplicagaó a 7 de Ou- 
tubro de 1666 , onde moftrou que tinha 


igual talento para a Jurifprudencia pratica, 


que efípecuiativa, Por ordem do Principe 
Regente deípio a Béca, e o elegeo feu Se- 
cretario , e do feu Confelho, e Juiz da Incon- 
fidencia, cujo lugar fervita feu Pay fendo nef- 
ta adminiítragaó utiliffimo aos intereffes po- 
liticos do Reino. Foy Confelheiro da Fa- 
zenda, e Ouvidor da Sereniffima Cafa de 
Braganga ,.€ por muitas vezes fervio as tres 
Secrerarias de Eftado, Merces, e Affinatu- 
ra com geral fatisfaçao. Affilio em todas 
as Juntas particulares para refoluçaô dos 
negocios mais graves, em que o feu voto 
era lempre refpeitado. Os feus merecimen- 
tos provados com tantas incumbencias ]he 
adquiriraô as Comendas de Santa : Maria 


de Companhã, de Santa Maria de Ger. . 


monde da Ordem de Chrifto , o Senhorio 
da Honra de Alva com tres Igrejas de fua 
aprefentacaó de juro, e Herdade,e o Senhorio 
dos Direitos Reaes de Villa Cahiz com o 
Padroado da Igreja, e dos Reguengos da 
Maya, e Agrella, e das Saboerias de Por- 
tugal. Falleceo em o lugar de Alcantara 
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do termo de Lisboa a 24 de Junho de 1706. 
Jaz fépultadó “em hum foberbo /Maúfóleo 
na Capella mór do Conventô da Santiflima 
Trindade defla Corte, cujo Padroado com- 
prou para a fua-Cafa: Foy cafado com D. 
Joanna: Maria: de Menezes, filha de Lou- 
fengo de Mello, e de D. Bernarda Micae- 
la da Sylva, de quem teve duas filhas: a 


primeira chamada Dona Conftança Luiza 


Paim, cafou a 28 de Janeiro de 1703 com 


D. Jóa Diogo de Ataide Conde de Alva, 


Confelheiro de Guerra, Governador das 
Armas da Provincia do Alentejo, e Capi- 
tadGeneral da Armada Real, de cujo con- 
forció nao houve fuüceffaó : a fegunda filha 
chamada D. Maria Antonia Menezes Paim 
fe defpofou com: Rodrigo de Soufa, filho 
fegundo de Fernaó de Soufa , Conde de 
Redondo, e Védor da Cafa Real, e de D. 
Luiza Simoa de Portugal, filha de D. R o- 
drigo Lobo da Sylveira, e D. Maria An- 
tonia de Vafconcellos primeiros Condes de 
Sarzedas, e defte matrimonio tem havido 
numerofa - defcendencia. Quando fucedeo 
o facrilego: roubo do Sacramento em a Fre- 
guezia de Odivelas em a noite de 10 para 11 
de Mayo de 1671. Compoz a feguinte obra 
com-eftetitulo.  .. Y 
Perfidia Judaica, Chriftus vindex munus 
Principis Ecclefia Lufitanie ab Apoflatis li- 
berata.-Difcurfo J uridico,e politico. Madrid 
167 i.fol. Sem nome de Impreflor. Sahio im- 
preffa efta obra por deligencia de Francifco 
Paes Ferreira Capella6 do Marquez de Gou- 
vea, Embaixador nefte tempo em Caftella a 
quem a dedicou — 
' Nobiliario de varias 
mente dos Monteiros, e Paims. fol.2. Tom. 
Fazem memoria da fua peffoa D. Jozé Bar- 
bofa Mem. do Colleg. de 8. Paulo. p. 251. e 
no Árchiath. Lufitan. pag. 49. o Doutor 
Manoel Pereira da Sylva Leal Cathal. dos 
Colleg. do Colleg. de S. Pedro. p. 29.n. 121 
 eSou(a Mem. Hift. e Gen. dos Grandes de 
Portug: p. 190. | 


ROQUE PINTO LOBATO , natural 
da Villa da Feira do Bifpado do Porto, pro- 
feffor da Arte Poetica, como declaraó as 
varias obras metricas, que compoz publi- 
cando unicamente a feguinte. | 

Cancion a la prizion y muerte del Serenif- 


Familias , principal. 
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fimo Señor Iufaánte:D. Duarte. : Lisboa por 
Manoel: Gomes de. Carvalho: 1650. 4. Na 
Dedicatoria ao' Conde da Feira D. Joa 
Forjas Pereira, faz memoria. dos Verfos 
que tinha compofto em obfequio defte Fi- 
dao: ^ scr 


2n EE Lom dg q so due 

Fr. ROQUE DO SOVERAL, mtu 
ral do lugar de-Sarnacelhe. do Bifpado de 
Lamego. Foy filho do Doutor Pedro 
do Soveral, Defembargador dos Aggra- 
vos na Cafa da Suplicagaó ; e Procurador 
da Coroa, e D. Maria de Almeida, e ir- 
mað de D. Francifco do Soveral Conego 
Regrante, e Bifpo de Angola. Profeffou o 
inflituto militar de Chrifto no Real Con- 
vento de Thomar em.o 1 deJaneiro de 
1590, onde pela. fua grande litteratura ad- 
quirida na liçaô das fciencias feveras em o 
feu Collegio de Coimbra fahio a fer Depu- 
tado da Inquifigad. defta Cidade a 11 de Fe- 
vereiro de 1623. Foy Examinador das Tres 
Ordens Militares, e Geral da fua R eligiaó 
em cujo governo moflrou.a prudencia de 
que era ornado. . Conciliou grande fama 
no pulpito por fer naturalmente difereto , e 
muito verfado na intelligencia da, fagrada 
Efcritura, e dos Santos Padres. Falleceo 
em o Conyento de Thomar a 10 de Janei- 
ro de 1660 com 99 annos de idadé, e 7o 
de Religiaó. Delle fe lembraó Nicol. Ant. 
Bib. Hifp, Tom.2. p.209. col. 1. onde por 
equivocagaó o faz Religiofo de S. Jerony- 
mo. Jorge Cardofo Agiol. Luft, Tom. 2. 
p. 261. no Comento de 21 de Margo Petr. 
Alva de Aftog. Milit. Concept. Joan. Soar.' 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. A. n.16. 
Compoz s T 

Hiftoria do infigne apparecimento de N. 
Senhora da Luz, e fuas obras maravilhofas. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1610. 4. No 
liv. 1. cap. 10. defta Hiftoria diz, que me- 
ditava efcrever | 


Chronica do Meftrado de Chriffo. 


Fr. ROQUE DESANTA TEREZA, 
natural de Leffa Baliado da Ordem deS. 
Joaó de Malta. Foraó feus Progenitores » 
Luiz Alvares, e Maria de Soufa. Inftrui- 
do na Grammatica Latina, que aprendera 
na Cidade de Porto, recebeo o habito de Car» 
melita calçado em o Convento de Lisboa à 


22 de Janeiro de 1662, e profeffou no Con- 
| | vento 


fol. 


LUSITAN A. 


vento de Béja em o 1 de Abril de 1665. Di- 
&ou Theologia nos Conventos de Setubal, 
e Moura, e no Collegio de Coimbra até 
poffuir o lugar de Meftre por patente do 
Geral paffado a 14 de Mayo de 1689. Foy 
Reitor do Collegio de Coimbra, Meftre 
de Novicos em o Convento de Lisboa, e 
Commiflario Vifitador, e Reformador A- 


poflolico das Vigairarias da Bahia, e Rio ` 


de Janeiro , para cuja empreza partio em o 
anno de 1702, e a defempenhou como do 
feu prudente juizo fe efperava. Reftituido 
a Portugal, foy eleito primeiro Difinidor 
no Capitulo celebrado em Lisboa a 27 de 
Abril de 1708. Falleceo no Convento de 
Lisboa a 20 de Fevereiro de 1728. Publi- 
cou 

Fe efabelecida fobre a Cruz de Chriffo 
triunfante. Lisboa por Miguel Deslandes. 
1698.4. He tradugaó do Triumphus Chrifti, 
compofílo pelo grande Varað Fr. Jeronymo 
Savanarola da Ordem dos Prégadores, que 
na lingoa Caftelhana tinha vertido Joaõ 
Lourengo de Otananti. O noffo tradutor 
fez nefta obra additamentos muito doutos. 
Delle faz mengaó Fr. Manoel de Sá Mem. 
Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. p. 452. e feguintes. 


Fr. ROQUE DE THOMAR, cujo 
apelido denota a Villa em que naceo , Mon- 
ge Ciftercienfe em o Real Convento de Al- 
cobaça muito perito na Theologia Moral, 
efcrevendo no anno de 1399. 

De Sacramentis. fol. 2. Tom. : 
De peccatis communibus, O generalibus. 


De peccatis fpecialibus pertinentibus ad 
diverfos flatus. fol. 
Confervaó-fe eflas obras M.S. na Bibliothe- 
ca de Alcobaça. 


ROZENDO MATHIAS DE SA”, 
Capitaô dos Auxiliares , naceo em o lugar 
das Lapas termo da Villa de T'orres-Novas 
a 24 de Fevereiro de 1689 , onde teve por 
Pays a Antonio Francifco, e Ifabel J orge. 
Affentando Praça na Cavallaria da Corte, 
paffou no anno de 1715 a Capitað de Infan- 
taria auxiliar da Comarca de Santarem, Foy 


fempre inclinado á Poezia , principalmente 


à Comica, de que faó teftemunhos as obras 
feguintes 
Tom. III. 
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El amor mas perfeguido. | 
“Amor , vitoria, y valor. 
Los Tymbres de Portugal. | 
Las Flechas de amor fon zelos. . 
Defmayos vencen arrufos. 
“Amar por força de Amor. 


RUY DE ALBERGARIA DA COS- 
TA, natural de Santarem, e Eícrivaó da 
Camara defta nobre Villa. Foy infigne 
Poeta deixando da fua fecunda veya innu- 
meraveis produçoens, entre as quaes mere- 
ceo diftinda eftimaçaõ. | 

Evora tomada por Giraldo, Poema He- 
roico. EL 

Poema em aplaufo delRey D.Joas. I. 
Outavas. = 
Falleceo na patria em o anno de 1517; é 
jaz fepultado na Parochia do Salvador, on- 
de recebera a primeira Graça. 


RUY BARBA CORREA ALAR: 
DO, Meftre de Campo dos Auxiliares de 
Leiria, e oitavo Senhor do Morgado da 
Romeira, naceo em a Villa de Santarem 
a 10 de Fevereiro de 1650. Foraó feus no- 
bres Progenitores Luiz Barba Correa Alar- 
do, e Dona Luiza Tereza de Mello. Foy 
muito verfíado na Hiftoria Secular, e Ge- 
nealogia. Falleceo na patria a 31 de Outu- 
bro de 1714, quando contava 64 annos de 
idade. Jaz fepultado na Parochia do San- 
to Milagre em fepultura propria. 

Efcreveo | 

Genealogia da Familia dos Barbas, em 
que fe referem as acçoens, e progrefos de 
rodas as Peffoas defe apellido, comprovado 
tudo com as Chronicas do Reino, e Efcritu- 
ras authenticas. Efta obra que feu Author 
acabou no anno de 1687 com grande efu- 
do, e indagagab , como diz o Padre Dom 
Antonio Caetano de Soufa Apparat. a Hif, 
Gen. da Cafa Real Portug. p. 140. 8. 164, 
a conferva feu filho primogenito Luiz Bar- 
ba Correa Alardo, e naó Fernaó de Mef- 
quita, como com equivocagaóü o intitula o 
dito Padre Soufa, 

Titulos de outras Familias. fol. M. S; 
Defta obra, como de feu Author faz memo» 


ria Joað Antonio da Cofta e Andrade Cry- 


Jol Seraf. p. 228. 


RUY 
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RUY BARRETO DE MOURA, 
iho de Joao Alvares.de Moura , e Dona 
Helena da Sylveira Senhores do Morgado 
da Abobada , e Corte de Serraó em a Villa 
de Moura. Sendo Capitaó de hum navio da 
Armada expedida de Lisboa no anno de 1624 
para reftaurar a Bahia do dominio dos Ho- 
Jandezes obrou acçoens dignas da qualida- 
de da fua peífoa. Foy crnado de feliz me- 
moria, admiravel compreheníaó , e natu- 
ral gento para a Poezia afim heroica, co- 
mo Lyrica , cujas obras fe foraó impreílas 
ferveriaó de grande ornato às Mufas Portu- 
guezas. De todas ellas confervava Joao 
Franco Barreto, como efcreve na Bib. Pere 
tug, M. S. por affiftir com o Author na Re- 
flauragaó: da Bahia. | 


*. Poema na tomada de Moura aos Mouros 


em $. rima. M.S. b 

Cançaô ao. Marquez de Alanquer Conde 
de Salinas. M. S. | | 
Falleceo na Villa de Moura , onde era ca- 
fado. | 


RUY BOTO.. Doutor em Direito Cefa- 
reo, do Confelho delRey D. Manoel, e 
Cbanceller mór do Reino. Por ordem def- 
te Monarca emendou | 


O primeiro, e fegundo livro das Ordena- 


çoens do Reino. 


RUY CORREA LUCAS, Comen- 
dador de S. Pedro Fins de Canellas, e de 
S. Pedro de Torres- Vedras na Ordem de 
Chrifto , Tenente General da Artelharia 
do Reino, do Confelho dos Reys D.Joaô 
IV., e D. Affonfo VI. Deputado da Jun- 
ta dos Tres E(tados, naceo em Lisboa, 
onde teve por Pays ao Doutor Barthola- 
meu Rodrigues Lucas, Corregedor do Cri- 
me da Corte, Juiz dos Cavalleiros, e D. 
Leonor Correa , filha de Francifco Vaz 
Tello, Alcaide mór de Braga, e parente 
do Ven. Fr. Bartholameu dos Martyres 


Arcebifpo defta Diocefe. Foy ornado de 


grande talento, e generofa liberalidade , 
principalmente para edificios fagrados em 
que deixou religiofamente perpetuado o feu 
nome, como fad o Mofleiro de Santa Bri- 
gida fundado em Lisboa a 2 de Outubro 
de 1651 para habitagaó das R eligiofas Ingle- 
| zas, € o Hofpicio de Clerigos pobres, que 


BIBLIO 


TH EC A 


dotou com groffas rendas, Efcreveo com 
verdade , e indagagaó. | E 
Nobiliario de varias Familias Portugue- 
zas. fol. 3. Tom. ! 
Os Originaes confervava Henrique Henri- 
ques de Miranda Genro do Author. Del. 
le fe lembraó Carvalho Corog. Portuguez, 
Tom. 3. p.517. e Soufa Appar.. a Hift.Gen. 
da Caf. Real Portug. p. 112. Q. 121. x 


RUYFERNANDES DE ALMADA 
Provedor da Cafa da India, Gentil.homem 
do Principe D. Pedro , e Prefidente do 
Senado de Lisboa, naceo neíla Cidade, 
fendo filho de Chritlovaó de Almada Fro- 
vedor da Cafa da India, e D. Luiza de 
Menezes, filha de André Pereira, Senhor 
de Carvalhaes, e Dona Filippa de Mello. 
Teve genio jovial, e juizo maduro. Foy 
fumamente inclinado á Mufica fultentando 
com grandes ordenados a quatro Cantores, 
que todos os dias com as fuas vozes o di- 
vertiaô. Cafou com Dona Magdalena de 
Lencaftro, filha de Martim Affonfo de 
Oliveira Senhor dos Morgados de Olivei- 
ra, e Patameira , e Dona Helena de Len- 
caftro, de quem teve a Chriftovaà de Al- 
mada Provedor da Cafa da India, Gover- 
nador de Mazagaõ, e Védor da Rainha 
D. Maria Sofia. Efcreveo | 

Cartas halladas por un Soldado en la Ciu- 
dad de Evora en el dia, que la recuperaron 
los Portuguezes. Lisboa por Henrique Va- 
lente de Oliveira 1665. 4. | 3 

Carta de un Sargento Portuguez al Mar- 
quez de Caracena fobre la perdida de fu ex- 
ercito. 4. Sem anno da Impreffao. 

Carta de un Sargento Portuguez de un 
Tercio de la guarnicion de Lisboa al Mare 
quez de Caracena fobre fu voto al Rey de 
Caffilla. 4. Sem anno da Impreffao. | 

Carta do fucefo da Campanha para Joao 
Nunes da Cunha V ice-Rey da India, eferi- 
ra por hum Soldado , que effeve com elle em 
Setubal. 4. Sem anno da Impreffaó. Sahi- 
rað eftas Cartas fem o feu nome com eflylo 
jocofo tudo em toantes. E 


RUY DEFIGUEIREDO DE ALAR- 
CAM, filho de J orge de Figueiredo, e D. 
Maria da Sylva. Na guerra em que Portu- 
gal fuftentava contra Caftella a juftiga com 


que aclamara por feu legitimo Soberano 2 
EIRey, 
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EIRey D. Joaó0 o IV. exercitou o pofto 
de Fronteiro mór, e Governador das. Ár- 
mas da Provincia de Tras os Montes , dan- 
do em diverfas ocazioens illuflres argumen- 
tos da fua fidelidade, e valor. Foy cazado 
com D. Maria de Menezes, filha de Pe- 
dro Alvares Cabral, Senhor de Azurara, e 
Alcaide mór de Belmonte , e D. Leonor de 
Menezes; filha de D. Joaô de Menezes, 
Commendador de Penamacor ,de quem te- 
ve a Pedro Figueiredo de Alarcaó. Para 
perpetuar na pofteridade as fuas açoens mi- 
litares as efcreveo nas feguintes relaçoens. 
Relagaó do fuceffo que Ruy de Figueire- 
do. Fronteiro da arraya de Tras os Montes 
teve na entrada que fez no Reino de Galiza. 
Lisboa por Manoel da Sylva 1641. 4. 

Segunda relaçao de alguns fucejos ven- 
turofos que teve Ruy de Figueiredo Fron- 
teiro mor da V illa de Chaves na entrada 
que fez em alguns lugares de Galiza nos ul- 
timos dias de Agolo te fe recolher à dita 
V illa. ibi pelo dito Impreffor 1641. 4. 

Terceira relaçaô do fucefjo que teve Ruy 
de Figueiredo de Alarcaõ nas Fronteiras 
de Chaves, Monte Alegre , e Monforte fe- 
gunda feira 9 de Setembro de 1641. ibi pe- 
lo dito Impreflor 1641. 4. 

Relagaó da Vitoria que Ruy de Figuei- 
redo houve na fua Fronteira finco legoas de 
Miranda em Brandelhanes terra de C offella 
em que por fua ordem fe achou com elle Pe- 
dro de Mello Capitao mor de Miranda. ibi 
por Jorge Rodrigues 1641. 4. | 


RUY GONZALVES, natural da Ilha 
de S. Miguel Licenciado em Direito Civil, 
e Lente de Inftituta em a Univerfidade de 
Coimbra, de cuja Cadeira tomou pofle a 
27 de Outubro de 1559. Depois de expli- 
car Jurifprudencia efpeculativa a exercitou 
praética em Lisboa, fendo Advogado da 
Cafa da Supplicaçaô. Delle tazem memo- 
ra o llluflriffimo Cunha in 1. Part. De- 
cret. e Joan. Soar. de Brito Theatr. Lu- 
Jit. Litter. lit. R. n. 9. Compoz 
^ Privilegios , e prerogativas , queo gene- 
ro feminino tem por direito commum ,e Or- 
denaçoens do Reino mais, que o governo 
mafculino. Lisboa por Joaô Barreira 1557. 
4. Dedicado á Rainha D. Catherina , e no 
fim da Dedicatoria eftà o nome do Author. 


. Pedro Fernandes feu filho em hum epigra- 
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ma que fez em louvor defta obra affina a 
cauza de que fendo materia de Direito a 
efcrevefle feu Pay nà lingoa Portugueza. 
Compoz mais 

Tratado fobre a expedigaó dos perdoens 
que concedem os Keys.de Portugal. Lisboa 
por Joaó Barreira. 4. es 

, ! 


RUY LOURENGODE TAVORA, 
natural de Lisboa, e filho de Alvaro Pires - 
de Tavora, Senhor do Morgado de Capa- 
rica, Commendador, e Alcaide mór das 
Villas das Entradas, e Padroens da Ordem 
de Saó-Tiago, e das Commendas das Pias 
Sexas, e Lanhozo da Ordem de Chrifto ,. 
Capitad mór da Fortaleza de S. Sebaftiaó 
de Caparica, e de D. Maria de Lima, fi- 
]ha de D. Lourenço de Lima Bifconde de 
Villa-Nova de Cerveira. Foy ornado de 
todas as virtudes proprias do feu illuflre na- 
cimento, fendo urbano, modefto , liberal, 
e valerozo. Morreo no fitio de Badajoz que. 
no anno de 1657 inutilmente fe poz áquel-- 
Ja Praça, ocupando o pofto de Meftre de 
Campo em quem ( como eícreve em feu elo- 
gio D. Luiz de Menezes Conde de Ericei- 
ra Portug. Ref. Tom. 2. p. 40) concorríaó 
igualmente fer muito illulre , ter grande 
valor , e galharda prezença. Cazou com D. 
Joanna Ferrer da qual teve fuceffao. Para 
fe naõ fepultarem em injuriofo efquecimen- 
to as heroicas façanhas de feus A fcendentes 
compiladas pela deligencia de feu Pay as 
publicou com huma Dedicatoria á Magef- 
tade delRey D. Joaó o 1V. no anno de 
1648 com o feguinte titulo. = 

Hiftoria de Varoens illuftres do appellid 
Tavora continuada em os Senhores da Cafa, 
e Morgado de Caparica com a relaçao de 
todos os fuceffos publicos defe: Reino , e fuas 
Conquintas defde o tempo do Senhor Rey D. 
Joao III. a effa parte. Pariz por Sebaftiao 
Cramoify Impretfor del Rey Chriftianiffimo.. 
1648. tol. ; ES 


D. RUY LOPES DE CARVALHO, 
natura] da Cidade de Lamego , onde teve 
por Pays a Martinho de Carvalho Rebello, 


Fidalgo da Cafa Real, e Contador da Fae- 


zenda na Comarca da meíma Cidade, e D. 
Ignez Borges , filha de Diogo Borges Com- 
mendador de Refoyos de Bafto. Reccbeo 
as infignias doutoraes em ambos os Direi- 
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tos com aplaufo do feu talento que por fer 


muito maduro exercitou por algum tempo 


O lugar de Agente dos negocios defta Coroa 
em a Curia Romana. Sendo Abbade das 
Iprejas de Santa Maria de Alijó, e S. Pe- 
dro de Goaens no Arcebifpado de Braga 
emprendeo a Fundaçao do Collegio de S. 
Pedro em Coimbra á qual deu principio em 
© anno de 154c annexando-lhe por Breve 
Pontificio , e confentimento delRey D. 
Joao IH. de cujo Padroado erað as duas 
Igrejas; á poffuia para fuftentacaó de 12 Cle- 
rigos pobres , que haviaõ eftudar Theologia, 
e Direito Canonico. Em o anno de 1557 
obteve hum Canonicato na Cathedral de 
Evora conferido pelo Senhor Infante D. 
Affonfo Bifpo deta Diocefe. De Inquifidor 


de Evora paíflou no anno de 1561 para De- 


putado do Confelho Geral, donde fubio à 
Cadeira Epifcopal de Miranda , fendo o fe- 
gundo Prelado que teve eíle Bifpado. Fal. 
leceo na Villa de Bornes fituada na Comar- 
ma de Bragança a 22 de Dezembro de 15 .. 
em cujo dia lhe fazem hum anniverfario os 
Bachareis da Cathedral de Evora. Compoz 


E/latutos Para o Collegio de $. Pedro. 


fol. M. S. Por elles fe governou até o anno 
de 1600. | 

Fazem memoria deíle Prelado D. Nicol. 
de Santa Maria Chron. dos Coneg. Rez. liv. 
10. cap. 9. Monteiro Cathel. dos Inquifid. 
de Evor. n. 2. e dos Deput. do Conf. Ge- 
ral. n. 1. Abreu Cathal. dos Bifp. de Mi- 
rand. n. 2. e o Doutor Manoel Pereira da 
Sylva Leal Carhal. dos Colleg. de S. Pedro. 
n. 2. 


RUY LOPES DA VEIGA , natural 
da Cidade de Coimbra, onde teve por Pays 
ao Doutor Thomaz Rodrigues da Veiga 
Lente de Prima da Medecina, Phyfico 
mór delRey D. Joa6 III, e Cavalleiro da 
Ordem militar de Saó-Tiago de quem fe 
fará memoria em feu lugar. Naô podia achar 
mais celebre theatro para a fua literatura que 
a patria que lhe deo o berço illuftrando a 
fua Univerfidade em que aprendeo as leys 
' Imperiaes com a fubtilifima explicaçaô de 
diverfos Titulos de Jurifprudencia Cefarea 
quando regentou todas as Cadeiras a que o 
elevou o merecimento proprio, e nað o 
favor alheo. De Lente de Inftituta de que 
tomou poffe a 3 de Dezembro de 1569 
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paffou á Cadeira do Codigo a 7 de Mayo 
de 1571, do Digefto Velho a 24 de De. 
zembro de 1576, de Vefpera a 29 de No. 
vembro de 1581, e ultimamente de Prima 
a 10 de Dezembro de 1590, onde jubi» 
lou em 1595. Foy Dezembargador da Ca- 
fa da Suplicacaó a 18 de Mayo de 1588,e 
de Aggravos a 5 de Janeiro de 1598. Fal. 
lece a 17 de Janeiro de 1600. Foy cazado 
com D. Helena Pinheiro defcendente da 
illuftre Cata de Aboym de quem teve ao 
celebre Thomé Pinheiro da Veiga Caval- 
leiro da Ordem de Chrifto Procurador da 
Coroa, e Dezembargador do Paço do qual 
fe fará larga mengaó em feu lugar. He ce. 
lebrado o feu nome pelos mais famofos pro- 
feflores da Jurifprudencia, como faó Be. 
ned. Pinel, lib. 1. Select. Jur. I nterp. lib. 
2. cap. 4. n. t. Colendus admodum precep- 
tor meus eruditiffimus. Phzbo Decif. Tom. 
2. Deci. 115. n. 13. infignis, O communis 
preceptor primarius dignifjimus, Gabriel Pe- 
reira Decif. Decif. 3. n. 13. vir magnus, 
Q'ouni evo memorandus. Franc. Caldas ad 
L. fi Curat. habens n. 13. V ir preter exi. 
mias animi, O corporis dotes quas in eum 
cumulavit abunde natura , omnium bonarum 
artium,difciplinarumque doctrina longe pref- 
tantifimus. Carvalho ad Cap. Raynald. 
Part. 4. n. 177. Preceptorem memorandum. 
Compoz 

Allegaçao de Direito a favor da Senho- 
ra D.Catherina , filha do Infante D. Duar- 
te fobre a fuceffaó da Coroa de Portugal. 
Sahio com outras offerecidas ao Cardial D. 
Henrique. Almeirim a 27 de Fevereiro de 
1580 fol. De cuja obra fe lembra Antonio 
de Soufa de Macedo Lufe. Liber. lib. 1. 
cap. 14. n. 46. louvando-a com grandes elo- 
gios. As poftilhas mais celebres que dictou 
na Univerfidade de Coimbra fa6 as feguintes 

Ad Tit. de rebus dubiis 

Ad L. Filius Famil. Q. de Legatis. 1. 

Ad Tit. de Actionibus. | 

Ad Tit.de verborum obligationibus. Gran- 
de parte deílas duas Poftilhas tranfcreveo 
o Doutor Antonio Pichardo Lente de Pri- 
ma de Salamanca nos feus Commentarios 
Inflituta que publicou em Valhadolid no 
anno de 1630 como fe póde ver no liv. 3° 
ao titulo 16.: de Verbor. Obligat. ad Tit 
20. de inutilibus fipulationibus e Tom. 2. 
lib. 4. Tit. de Adtionibus. 4d 


lor do feu coragaó. Efcreveo -.. , 
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— Ad Téxt; in, leg. Foeniine ff. de regulis 
Jutis ue, ue ee eu CL A 
-- Ad Tit, f. de beris, O paftáumis. — ~» 
Tambem defta Poflilla extrahio.erande par- 
te Pichardo no feu livro intitulado Lectio- 
nes Salmanticenfes , que fahio em Valhado- 
lid anno.1622 como.fe póde ohfervar Tract, 
2. Anniverf. relect..in L. Gallus 29 de li- 
beris, O pollumis. ..- E 


: RUY DEMELLO CARDOSO , na- 
tural de Lisboa, e filho de Pedro Cardofo 
de Mello morgado das Barceiras. Foy do- 
tado de grande engenho que cultivou com 
todo o genero de erudicaó , fendo. infigne 
profeffor das difciplinas. Mathematicas. - 
Compoz | To T 
|. Remedio de naufragios das Naos da. In- 
dia no qual efcreve as cauzas porque Juce- 
dem; o modo com que fe haō de haver na de. 
xembarcagaó , e depois de fe porem em fatvo. 
4. M. S. Delle faz mengaó Joaó Franco 
Barreto Bib. Portug. M.S. | 


. RUY MENDES DE VASCONCEL. 
LOS, filho de Mem Rodrigues de Vaf- 


concellos, e D. Aldonga de Abreu , filha: 


de Gonçalo de Abreu. Foy muito verfado 


na Hiftoria profana, e nad menos em o- 


exercicio das armas , em que moflrou o va- 


. 


. Hifleria do Cunhale famofo Coffario da 
India a quem cativou André Furtado de 
Mendoça , e lhe foy cortada a cabeça em 
Goa. 4. M.S | 


. P. RUY PEREIRA, natural de Villa 
Real em a Provincia Tranfmontana , -onde 
teve por Pays a Pedro Borges, e Izabel 
Pereira. Recebeo:a roupeta da Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Coimbra a 23 
de Março de 1550, e fendo ja Prégador 
paflou a America com o intento de cons 
duzir almas ao conhecimento do verdadei. 
ro Deos. Efcreveo p 
© Carta da Bahia em 15 de Setembro de 
+560 aos Padres da Provincia de Portugal. 
Confia de'16 paginas. . .——— 

- Carta da Bahia a 6 de Abril de 1 561 aos 
mefmos Padres. Sahio vertida em Italiano: 
com outras. : Venetia: por Tramezino 1562. 
8: : E | 


RUY PEREIRA; natural de Ponte 
de Lima, e filho: de Jorge Pereira Senhor 
dos Coütos de. Paradella e Mazarefes do 
termo da Villa de Viana, e. de fua mulher 
Izabel Pires Malheiro, filha de Gonçalo 
Pires Serqueira Feitar delRey dos direitos 
da Ilha da Madeira, e de Leonor Malhei- 
ro.. [res vezes paffou á India Oriental, e 
huma dellas.por terra da qual efcreveo o 

Itinerario .. 5 — | 
o qual fe:conferva M. S.- em cafa- de feus 
deícendentes , como efcreve Antonio Car- 
valho da Cofta Corog. Portug. Tom. 1. p. 
200. Hindo por Capitaó mór da Nao Sal- 
vaçaô naufragou no Cabo da Boa Efperan- 


ça, onde foy laftimofa victima da barbari- 


dade dos Cafres. = . — 


. RUY DE PINA, natural da Cidade 
da Guarda fegundo folar da Familia dos Pi- 
nas transferida de Aragaó a Portugal por 
Fernaó Fernandes de Pina. Foy filho ter- 
ceiro de Lopo Fernandes de Pina Efcudei- 
ro da Cafa de Affonfo V. e Coudel mér 
do deflrito da Guarda, e de Leonor Gon- 
zalves. Deíde os primeiros annos moftrou 


capacidade de talento, madureza de Juizo, 


e aplicaçao inceffavel á Hiftoria fagrada, e 
profana por cujos dotes mereceo fer eleito 
E ElRey Di Joa II. Secretario de duas 


mbaxadas acompanhando na primeira ao 


Embaxador D. Joaô da Sylveira Baraõ de 


Alvito ,. quando: no.: anno de 148; paflou 
com efte honorifico carader a Caflella ; em 


cuja Corte foy repetidas vezes a tratar ne- 
gocios em que era intereffada a nofla Co- 
roa. Na fegunda partio no anno de 148 5 
com D. Pedro de Noronha Mordomo mór, 
e Commendador mór de Sad-Tiago Emba- 
xador á Santidade de Innocencio VIII pa- 
ra O congratular da parte do feu Soberano 
de fer allumpto ao Trono de Vaticano. Nef. 
ta grande Corte conciliou Ruy .de Pina as 
eftimacoens das primeiras peffoas de huma, 
e outra Jeratchia, fendo as mais diflintas. 
que recebeo do Summo Pontifice deven- 


do-fe á fua grande actividade a conceffaG da 


Cruzada para efte Reyno. . Nomeado Chro. 
nifta -mór por morte de Gomez Eanes de 
Zurara lhe paffou D. Joaó II: hum Alvará. 
em 16 de Fevereiro de 1491, em que lhe 


: fazia mercê de nove mil quinhentos e feffzn- 


ta 
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ta reis de-tança pela laboriofa ocupaçao , 
com que ceprinüava ás Chronicas do Rei- 
no. O niefmo Principe-o mandou por feu 
Procurador a Barcelona, onde affifliaó os 
Reys Catholicos em e anno de 1493 para 
compor as controverfias que havia entre ef- 
tes Principes fobre os deícobrimentos do 
mundo nóvo.: Alcançando tantás honras 
delRey D. Joa6 II. -nað foraó inferiores; 
as que recebeo de feu fuceflor o grande 
Rey D. Manoel, pois confervando os lu- 
gares de. Chronifta mór do Reino, Guar* 
da mór da Torre do Tombo, e Eícrivao 
djs Confirmagoeus , que depois fe ane: 
xoü aos- Secretarios das Merces, como fe 
colhe do liv. 3. dos Myficos, que eftá na 
Torre do Tombo. p. 104. Ihe deu feffeuta 
mil reis de tenga pela compofiçaô das Chro- 
nicas de Affonfo V. e D. Joaó IL, e mil 
cruzados de ouro pela deiRey D. Duarte, 
como tambem o Montado da Serra da Ef. 
trella que fora. de Joað Freire de Andrade. 
Foy calado com Catherina Vaz de Gou- 
vea, filha de Joaó Vaz, de quem teve a 
Fernaó de Pina, que lhe fucedeo nos luga- 
res de Chronifta mór, e Guarda mór da 
Torre do Tombo: D. Leonor de Pina, e 
D. Habei de Pina, que cafaraó em vida de 
feu. Pay deixando. ambas illuftre pofterida. 


de., affim em Portugal, como em Caftella. - 
Fez o féu Tellamento em Lisboa a 21 de . 


Mayo de:1515 no qual inftituhio morgado 
vinculado:á Capella do Efpirito Santo fitua- 
da na/Cathedral da Guarda, e confirmado 
por ElRey D. Manoel a 24 do dito mez e 
anno., com obrigagaó , de que o fuceffor 
ufaffe do apellido de: Pina immediato ao no- 
me que lhe foffe impofto no bautifmo , e de 
fervir aos Reys de. Portugal, e naô viver 
fora do. Reino, com outras claufulas, que 
moftraG -o juo dezejo de confervar o ef- 
plendor de feus afcendentes. Retirado para 
a {ua Quinta de Sa6-Tiago, diílante meya 
legoa da Cidade da Guarda, falleceo ene 
tre os annos de 1519, em que fe achaó as 
fuas ultimas noticias, e o de 1523 em que 
feu filho Fernaó de Pina lhe fucedeo nos 
lugares de Chronifta mór, e Guarda mór 


da Torre do Tombo, donde fe colhe o en- 


gano: em que cahio Damiaó de Goes Chron, 
delRey D. Manoel. Part. 4. cap. 37. dizen- 
do, que Ruy de Pina depois do fallecimen- 


to dete Monarca , que morreo no anno de 
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1521 vivera muitos hnhos , quando na paf- 
faraó de dous. Foy fepultado por depofito 
na fua Parochia de N.Senhóra do Mercado 


da Cidade:da Guarda. até fer transferido pa. 


sa a Capella mór: do Convento de S. Fran. 
cifco da dita Cidade:, que tinha reftaurado 
fua filha Ifabel de Pina:,-como efcreve Fr. 
Manoel. da Efperança:Hif. Seraf. da Prov. 
de Portug. Part. 1. liv. 4..cap. 18. n. 5. In- 
tentou effeituar efta tresladaçaô no anno de 
1642 Sima da Gama quarto Neto de Ruy 


de Pina, mas por obftaculos que lhe poz o - 


Puroco fe nað effeituou. Tinha declarado 
Ruy de. Pina no feu Teftamento , que lhe 


puzeflem na fua fepultura. Letreiros verda- 


deiros:,.e honeflos como bem lhes parecer se 
haverem por bom confelho havendo refpeite 
4 Jua qualidade , ferviços, e merecimentos. 
Por muitos annos fe ignorou o lugar certo 
da fua: fepultura, pois a pedra que cobria 
Os feus oflos, e de feu Pay, onde fe liaô os 
feus nomes por incuria dos Priores da Igre- 
ja fe tinha voltado. para a terra, até que 
por deligencia de Francifco Xavier de Paiva 
Academico Supraniimerario dà Academia 
Real apareceraó alguns fragmentos com ef- 
tas letras. Sepultura de Ruy de Pina, e feu 
Pay Lopo Fernandes de Pinã. Anno 152... 
Do feu nome fazem .honorifica memoria, 
Manoel de. Faria e Soufa Ind. dos Auth. 
Portug. no principio. do Tom. 3. da Afa 
Portug. Relende Chron. de D. Joao II. 
cap. 34. € $7. Brandaó Mon. Lufit. Part. 5. 
liv. 16. cap. 8. Barros Decad. 1. da Ind. liv. 
2. cap. 2. Fr. Luiz de Soufa Hih. de 5. Do. 
ming. da Prov. de Portug. no Prolog. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. R. 


n. 13. Macedo F/or. de Efpan. cap. 8. Ex. 


cel. 9. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 
217. col. 1. Illuftrif. Cunha Hih. Ecclef. de 
Braga. Part. 2. cap. 65. Franc. Soar. Tof- 
can. Paralel. de V ar. Illuftr. cap.16. 71. € 
72. Zurita Annal. de Arag. Tom. 4. liv.20. 
cap. 50. e Tam. 5. liv. 1. cap. 25. 
Compoz ! 
Chronica delRey D. Affonfo IV. afim 
como a deixou efcrita Ruy de Pina Chronif- 
ta de Portugal, e Guarda mor da Torre do 
"ie Lisboa por Paulo Crasbeeck 1653. 


Chronica do muito alto, e muito ari 
cido Principe D. Sancho I. fegundo Rey 
de Portugal fielmente copiada do feu ong, 

na 
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aal que. fo conjenva o Archivo Real da Tor. . 


com grandes, merces, e premios , continuon 
até a tomada de Azamor , e morte de D. 


re do Tombo. Lisboa na Oincina Ferreiria- 
Haap fol 4 = 

Chrânica. do muito alto. s e pcs efelare- 
cido Principe D.A fono II. terceiro Rey 
de Portugal. fe|mente copiada defen Origi- 


nal que fe. conferva.. na. Archivo Real da 


T'orre do e ibi na i dita OAM 1727. 
fol. 


Chronica do muito alio n muito. 'o-efclareci- | 
da, Principe D. Sancho II. quarto Rey de | 


Portugal fielmente copiada do feu Original 
que fe conferva no Archivo Real da Torre 
do Tombo. ibi na dita Officina 1728. fol.. 

Chronica do muito alto, e muito efclare. 


£ido Principe D. Affonfo IIIquinto Rey |. 


de Portuga! fielmente copiada do feu Origi» 
gal, que fe confgrua no Archivo Real da 
Torre do Tombo. ibi na dita Officina 1728. 
fol. 

Chronica do muito alto, e muito efclare- 
cido Principe D. Diniz fexto Key de Por- 
tugal fielmente copiada do feu Original que 
fe conferva no Archivo Real da Torre do 
“Tombo. ibi na dita Officina 1729. fol. 

Chronica do muy alto , e poderofo Princi- 
pe o Rey D. Afonfo dole sumo quinto, e 
dos Reys de Portugal o duodecimo. fol. M.S. 
Começa. O mais fingular , eproveitofo con- 
Jelho, Gc. Coníta de 213. Capitulos. Efta 
Chronica principiada por Gomes Eanes de 
Zurara reformou no eftylo, eacabou nama- 
teria Ruy de Pina. 

Chronica do muito alto, e poderofo Prin- 
cipe o Rey D. Joa? II. dehe nome , e dos 
Reys de Portugal decimo tercio. Começa. 
Efe Officio hilteria! , &'c. Confla de 75. 
Capitulos. He toda de Ruy de Pina, co- 


“mo confe(fa Damiaó de Goes, que lhe foy 


pouco affecto, na Chron. delRey D. Manoel 
Part. 4. cap. 38. com eftas palavras. Quan- 
to a Coronica delRey Dom Joao fegundo, 
nao ha duvida o fer feita pelo mefino Ruy 


“de Pina, e delle fe lhe naô pode negar hotra- 


trabalho, porque ho eflilo , e procejo da obra 
dam dd tellemunho fer tudo feu fem 


“outra nenhuma mifiura. Conferva-fe huma 
“copia de letra Pi na Livraria do Excel- 


lenrifimo Conde de Vimieiro. 

Chronica do mui alto , e poderofo Princi- 
pe E/Rey D. Manoel. Delta faz mengao 
Damiaô de Goes na Chron. do mefmo Rey. 


Part. 4. cap. 37. dizendo. Começou a Chro- 


Tom. III. 


nica delRey. D. M. angel convidado por elle 


Joas:de Menezes - que foi -no anno de 1514. 
Della. ainda que. imperfeita fe aproveitou q 
mefmo Goes para a compofigaó da que efe 
Creveo; e publicou, como diz o infigne 
Hiftoriador Fr. Luiz de Soufa no Prolog.da 
1. Part. da Hil. de S. Doming. da Prov. de 


Portug. V aleo-fe Damiaó de Goes entreog 


nofos para a Chronica delRey D. M anoel 
dos trabalhos de Ruy de Pina , e F'ernaó de 
Pina feu fino que, a tina quafi i toda feita y 
confeJao elle lá em hum canto della , pude- 
ra-o fazer no roho. 


veis que ha entre Douro , e M inho, e em fua 
Comarca viflas pelo mui douto Chronifa.Ru z 


de Pina por mandado delRey D. Joaó II 
Lisboa 1608. 8. Sem nome do Impreffor. 


RUY PIR ES, natural da Cidade de 
Lamego feitor da Fabrica das lans, eflabe- 
lecida na mefma Cidade. Para fe moftrar 
agradecido à patria que lhe deu o berco ef- 
creveo no anno de 1555. 

Tratado do ftio , e particularidades da 
Cidade de Lamego. Dedicado a D. Fernan- 
do de Vafconcellos , e Menezes Bifpo de 
Lamego, e depois Arcebifpo de Lisboa, e 
Capellaó mór. ‘Defa obra tranfcreveo algue 
mas paginas o Illuftriffimo Cunha Hi. Ec- 
clef. de Lisboa. Part. 2. cap. 9o. deíde num. 


7. até 9. 


RUY DE SANDE, Embaixador del. 


Rey D. Manoel a Caftella, onde entre os 
ferviços que fez em obfequio defta Coroa , 


concluio o cafamento do feu Soberano com . 


a Infanta D. Ifabel , filha dos Rey Catholi- 
cos Fernando, e Ifábel, como efcreve Da- 
miaó de Goes Chron. delRey D. Manoe/, 
Part. 4. cap. ultim. Foy infigno Poeta, de 
cuja veya fe lem diverfas produções no Car 
cionero gener. de Ejpan. Anveres FER 


fol. 87. 


Fr. RUPERTO DE JESUS.. Naceo 
na Villa deTyaraftü em Pernambuco , dif. 
tante tres legoas da fua Capital a Cidade de 
Olinda, a 9 de Agofto de 1644. Profeflou 
o Monaflico inftituto do Principe dos Pa- 
triarcas S. Bento em o Mofteiro de S. Se. 


Pppp - baftiad. 


Compêndio das grandezas, , E COU fas nota: ` 
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baftiaó. do Rio de Janeiro, onde enfinou 
aos feus domefticos as fciencias feveras me- 
recendo pela fua grande litteratura fer Dou- 
tor pela Univerfidade de Coimbra , Quali- 
ficador do S. Officio, Provincial, e Vifi- 
tador geral da fua R eligiaó. Falleceo no 
Mofteiro da Bahia a 9 de Agofto de 1708, 
quando completava 64annos de idade. Dos 
muitos Sermoens que prégou com aplaufo 
fe fizeraô publicos os feguintes. 
^. Sermaó da glortofa Madre 8. Tereza na 
ecafiao , que os Religiofos Carmelitas Def. 
calfos. abriraó a fua Igreja nova da Bahia, 


anno de 1697. Lisboa por Manoel Lopes 


Ferreira. 1699. 4. 

Sermaó- do gloriofo S. Bento o Patriarca 
Principe, ou o Principe dos Patriarcas. ibi 
pelo dito  Imprefor 1700. 4. 

Sermao do Santifimo Sacramento na San- 
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ta Se da Bahia. Lisboa por — Pe- 


drofo Galrad 1700. 4. 


Tres Sermoens Paneg yricos com o mef- 
mo Thema do grande , e mais que Pàtriar. 
ca S. Agoflinho fempre aureo , porque fem. 
pre Aurelio, fempre auguÃo, porque fempre 
Agoftinhe , prégados no Convento da Palma 
Hofpicio des Agoftinhos Defcalfos na Bahia 
em tres annos Juce vos. ibi pelo dito Im- 
preffor.1700.4. 

Sermaó do gloriofo s. Pedro Martyr 01 
Inquifidor martirixado , ou o primeiro que. 
deu a vida em defenfa da Fé, que defende 
o Santo Tribunal da IEnquifigaó na primeira 
Fefla que celebraraó os Familiares do San- 
to Officio na Cidade da Bahia trazendo em 


Prociffaó folemnifima a Imagem do Santo, 


para o Mofeiro de S. Bento. ibi pelo dito 


Impreflor. 1700. 4. 


AX. 
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à SALVADO, Conego Regrante | 
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dos fetenta e dous que admitio ao 
Convento de Santa Cruz de Co. 
"imbra feu primeiro Prior S.Theo- 
tonio em 24 de Fevereiro de 1152. Foy 
Varað igualmente infigne em virtude, e 
Íciencia. Efcreveo com gentil efilo , e acer: 
tado difcurJo , como diz Fr. Antonio Bran- 
daó Mon. Luft. Part. 5. liv. 9. cap. 22. a 
Vida do B. Martinho Conego Regrante, 
Prior. da Igreja de Soure reftaurada no an- 
no de 1124 da irrupgaó que nella fizeraó 
os Árabes no anno de 1117, cuja vida fe 
conferva no livro dos Teftamentos fol. 46. 
que eftá no Cartorio de S.Cruz de Coimbra 
com o feguinte titulo. 
B. Martini Saurienfis Presbiteri vita. 


O infigne André de R efende de Antig. Lu- 


Stan. lib. 1. tratando de Tapiaco Monte, 
efcreve que intentava publicar efta vida, o 
que executaraó os Collectores do Acta San- 
ciorum em o Tom. 2. àd diem 51. Januarii. 
Do Author, e da obra fazem memoria Ni- 
col. Ant. Bib. Vet. Hifp. lib. 7. cap. 4. Q. 
73.e 79. D. Nicol. de S. Maria Chron. dos 


.Coneg. Reg. liv. 7. cap. 25. n. 12. eo Li- 


cenciado Jorge Cardofo Ágiol. Lufit. Tom. 
2. p- 344. no Comento de 28 de Março letr. 
„Å. onde tranfcreve algumas claufula da dita 


Vida. 
Fr. SALVADOR DE S. BENTO, 


natural da Villa de Serpa em à Provincia 


.Tranftagana , e filho de Luiz Bayaó , e Bri- 


tes Ribeiro. Profeflou o Serafico inftituto 


da Provincia dos Algarves a 8 de Fevereiro 


| "de 1674. Exercitou o minifterio do Pulpito, 


e de Confeffor das Religiofas dos Moltei- 
ros de Alcacere , e Moura. Compoz 


— Fusiculys Triplex. Efta obra fendo apro. 


-Vada pelos Supériores bað chegou a lograr da 
luz publica; como efcreve o P. Fr. Jerony- 
mo de Belemna Chron. da Prov. dos Algar- 
ves. Tom. 1. na Introd. pag. 268. 


E oos 
Ke DE RU. ad 


«5º Tom. III. 


Fr.SALVADOR CORREA DESA”, 
Naceo em Lisboa, onde teve por Proge- 
nitores a Diogo Correa de Sã II. Vifcon- 
de da Affeca, e D. Ignez de Alencaftre, 
filha de Luiz Cefar de Menezes Alferes mór 
do Reino, e de D. Marianna de Lancaftre 
filha de D. Rodrigo de Lancaftre Comen-. 
dador de Coruche. Com heroica refolucaó 
abraçou o inftituto do Doutor Maximo S. 
Jeronymo profeffando folemnemente em o 
Real Convento de Santa MARIA de Be- 
lem a 25 de Agofto de 1717 , onde eftuda- 
das as fciencias efcolafticas com difvelo , as 
dictou aos feus domeíticos com tanto aplau- 
fo que mereceo fer laureado Doutor em 
Theologia pela Univerfidade de Coimbra , 
e depois Qualificador do Santo Officio, Ex- 
aminador Synodal do Patriarcado de Lisboa, 
e das Tres Ordem Militares, Confultor da 
Bulla, e Academico da Academia Real. 
O mefmo genio, que lhe concedeo a natu- - 
reza para as fciencias feveras, exercitou fe- 
lizmente nas amenas, fendo eloquente Ora- 
dor , e elegante Poeta. Tendo adminiftra- 
do com fatisfacaó dos fubditos o lugar de 
Reitor de Coimbra fübio ao de Geral da fua 
Congregaçad a 16 de Abril de 1742 , no 
qual fe admiraraó em perfeito equilibrio a 
prudencia do feu talento , e a candura do 
feu coracaü. Publicou 

Glofa ao Soneto, que feu Pay o Vifcon- 
de de Afleca fez á morte da Sereniffima Se- 
nhora D. Francifca Infanta de Portugal que 
Começa. MEE 

Aqui fe oculta nefa fombra efcura , Cc. 
Sahio nos Accentos Saudofos das Mufas Por- 
tuguezas, Part. 2. Lisboa por Antonio Ifi- 
doro da Fonfeca. 1736. 4. | 

dermaô na folemnidade com que tomou o 
veo de profeja a Madre Maria Gracia do 
"Sacramento religiofa no Convento das Car. 
melitas Defcalfas de Santo Alberto da Ci. 
dade de Lisboa, filha dos Vifcondes de A 4 ffe - 
-ca affftindo. quelle acto a Rainha N. S. e 
4 Serenifima Princeza do Brafil. Lisboa : 
.por Miguel Rodrigues Impreffor do Emi- 
mentiffimo Sanbor Patriarcha 1738.4. 
Pppp ii  Sene- 
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Soneto à morte delRey D. Joao V. Sa- 


hio na Collec. dos Acad. Ocult. a pag. 14. 
Lisboa por Manoel Soares Vivas 1750. 4. 


SALVADOR DO COUTO DE 

SAMPAYO, natural de Coimbra, e Pro- 
motor da Juftica Ecclefiaftica no Bifpado 
da dita Cidade igualmente perito na Jurif- 
prudencia Pontifícia, como no eftylo hifto- 
rico , efcrevendo elegantemente. 
. Relagaó dos fucefos vicloriofos que na 
barra de Goa ouve dos Olandezes Antonio 
Telles de Menezes Capitao Geral do mar 
da India nos annos de 1637, e 1638. Coim- 
bra por Lourengo Crasbeeck 1659. fol. 


^, Fr. SALVADOR DO ESPIRITO 
SANTO. Naceo no lugar de Unhos do 
Patriarchado de Lisboa. Sendo fua Mãy 
efteril o pario quando contava fincoenta e 
finco annos de idade moflrando a natureza 
com efta fingularidade que fe havia de dif- 
 tinguir em diverfos dotes dos outros ho- 
mens. Aplicado ao eftudo da Gramatica 
deu claros argumentos da penetraçaô do 
Juizo, e felicidade da memoria pelos quaes 
 determinaraó feus Pays frequentaffe a Uni- 
verfidade de Coimbra em eftudos mayores 
porem defprezando os aplauíos academicos 
pelos rigores monafticos abragou o auftero 


inftituto da Provincia da Arrabida, quan- | 
“a 6 de Agofto de 1682 na Freguezia de S. 


. do tinha completos defafeis annos. Nefta 

fantificada paleftra ditou com grande emo- 
lumento dos feus domefticos Filofofia, e 
"Theologia , em cujas faculdades foy emi- 
nente, nað o fendo menos em o pulpito 
conciliando tal aplaufo nefte minifterio que 
foy Prégador dos Sereniffimos Monarchas 
D. Joao IV, D. Affonfo VI, e D. Pe- 
. dro II. Para fatisfazer aos dezejos da Sere- 
niffima Senhora D. Catherina Rainha da 
"Grai Bretanha que intentava edificar em 
Londres hum Convento de Religiofos Ar- 
rabidos partio a 14 de Setembro de 166; 
“com o lugar de Superior de nove Religio- 
fos, e chegando á Corte foy recebido por 
aquella Princeza com grandes fignificaçoens 
de jubilo, e eftimagaO , fazendo da fua ca- 
X pacidade tað alto conceito que lhe ordenou 
Aacompanhaffe a Francifco de Mello Em- 
baxador aos Eftados de Olanda para fer con- 
ferente com elle dos negocios mais praves. 


Voltando defa comiffaó a Londres infor- , 


cap. 6. eliv. 3. cap. 1. 
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mou a Rainha em acto publico por afim 
lho ordenar, em a lingoa Latina por igno- 
rar a Ingleza de tudo quanto tinha obrado 
com fatisfaçaod de todos os circunflantes. 
Reflituido a Portugal continuou no minif. 
terio do pulpito com igual credito do feu 
nome, que fruto do auditorio, Retirado 


ao Convento de Loures, quando fe prepa. 


rava com ados virtuofos para confeguir a 
felicidade eterna fe lhe inflamou gravemen- 
te huma perna de que procedeo fer condu- 
zido à enfermaria de Lisboa , onde conhe- 


cendo fer chegado o termo da fua vida re- 


cebeo com fumma piedade os Sacramentos, 


e efpirou placidamente a 3o de Agofto de 


1689. Jaz no Convento de S. Jozé. Delle 
faz larga memoria Fr. Jozé de Jefus Maria 
Chron. da Prov. da Arrabid. Part. 2. liv. 4. 
Publicou 
Oragaó funebre nas honras do Illuftriff- 
mo Senhor D. Rodrigo de Lancaftro feitas 
no feu Mofleiro de Capuchos Arrabidos da 
V il/a de Santarem a 8 de Fevereiro de 1658. 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1659. 
Sermao de Cinza pregado na Corte de 
Londres na Capella da real Mageflade da 


Serenifima Rainha de Graá Bretanha em 


$ de Fevereiro de 1668. Londres. 4. Naô 
tem nome de Impreffor. a 


Fr. SALVADOR DA GUIA, naceo 


Pedro de Formaris do Confelho de Coura 
Comarca de Viana do Arcebifpado de Bra 


ga. Teve por Pays a Balthezar Barbofa 


Mendes, e D. Brites Barbofa de Araujo, 
ambos defcendentes de familias nobres. Ef- 
tudados na patria os primeiros rudimentos 
aprendeo Filofofia no Collegio de S. Pau- 
lo dos Padres Jefuitas de Braga. Na tenra 
idade de quinze annos veftio o fayal do Se- 
rafim dos Patriarchas ém o Convento de 


Lamego da reformada Provincia de Santo 


Antonio, onde depois de ditar Theologie 
aos feus domeflicos foy Secretario da Pro 


vincia, e Guardiaó do Convento da Cafta- 
nheira duas vezes. Por juftos motivos paf- 


fou no anno de 1724 para a Provincia de 
Portugal na qual foy incorporado pelo Ge- 
ral. Compoz a É gu dn qu 

Sermaó de Santa Clara prégado no feu 
Convento de Lisboa. Lisboa por Pedro Fer- 


reira 1751. 4. "- 
Goo. Expô 
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Expofiças das Tres Regras da; Religio- 
Jas de Santa Clara da primeira , e fegunda 
Regra, e das Religiofas da Terceira Re- 
gra do Patriarcha S. Francifco. 4. M.S. 


P. SALVADOR MARTINIANO, 


natural de Lisboa, e filho de Antonio Car- 


-valho de Abreu, e Mariana da Encarna- 
gaó. Recebeo a roupeta de S. Filippe Ne- 
ri em a Congregagaó do Oratorio da Villa 
de Eflremoz a 24 de Abril de 1714. Depois 
de ter inftruido aos doméflicos com as fcien- 
cias feveras foy Qualificador do Santo Offi- 
cio. Publicou 

Oraçaõ funebre nas Exequias da lufr if- 


fima e Excellentifima Senhora D. There- 


za de Mendoça Condeja de Vimieiro, ede- 
pois Religiofa no Convento de N. Senhora 
da Conceiçao da Luz celebradas pelos Pas 
dres da C 'ongregagaó do Oratorio de S. Fi- 
Jippe Neri da Praça de Eftremoz recitada 
'em 24 de Mayo de 1740. Lisboa na Regia 
Officina Sylviana 1740. 4. | 
“Traduzio da lingoa Italiana do Padre San- 
cho Cicatelli em a Portugueza. 

Vida do gleriofo S. Camillo de Lellis Fun- 
dador dos Clerigos Regulares Miniftros dos 
ME Lisboa pr Francifco da Sylva 


1747-4 


SALV ADOR DE MESQUITA , f- 
lho de Gafpar Dias de Mefquita, e irmaô 
de Martinho de Mefquita de quem em feu 
lugar fe fez mengaO , naceo na Cidade de 
S. Sebaftiað do Rio de Janeiro em a Ame- 


“tica no anno de 1646. Na idade da adolef- 


céticia paffou.a Roma , onde admettido por 
Seminarifta do Seminario Romano apren- 
“deô as letras amenas , e feveras com gran- 
de credito da fua aplicagaó excedendo a to- 
dos:os feus Collegas na elegancia , e facili- 
“dade da Poefia Latina de tal forte que vere 
tia extemporaniamente em Verfos heroicos 
/a$-licóens da Filofofia que ouvia dictar nas 
Aulas. Defte furor poetico faô teftemuuhas 
as feguintes obras que publicou. 

`? Labores quinquaginta Chrift Servatoris 
excérpti è libro: R. P. Fr. Thome à Jefu 
Erimice Augufiniani ad lyram eraduéti. 
Romiz“Dypis Philippi Mariz Mancini 166 5. 


X. Confia de diverfos metros. 


Sacrificium Jephte facrum Drama. Ro- 


| ri miim Jacobi Fei And. Fr. 1682.-4 


Tinha prompto para a impreflad as feguin- 

tes Tragedias compoftas em Verfos Jambos 

imitando as de Seneca Tragico, cujos af- 

fumptos erað os feguintes. 

Egiflus, © Clytemneftra, five Jeelerum 
depulchrum. — | 

Demetrius , five perfidia triumphans 

- - Perfeus , five innocentia vindicata. 


^ Pruffía Bethynie. 


SALVADOR PEREIRA DE MA- 
TOS, natural da Villa de Ferreira Comar- 
ca da Cidade de Beja em a Provincia Trang 
tagana. Foraó feu Pays Lourenço Pereira 
-Menacho , e Francifca de Matos Caflilho. 
Sendo Collegial do Collegio da Madre de 
Deos em Evora fe graduou na Univefida- 
de Meflre em Artes, e Bacharel em Theo- 
logia. Defendeo na mefma Univerfidade 
Eborenfe Concluzoens de toda a Theolo- 
gia Moral que lhe adqueriraó grande fama 


ao feu nome. Recebeo o habito militar de 


Sa0-Tiago no real Convento de Palmela a 
2. de Fevereiro de 1727 , cujo lugar levou 
por opofiçao á Cadeira de Theologia Mo- 
ral que lhe conferio a Meza da Conciencia, 
e Ordens. Depois de fer Juiz da Ordem da 
Comarca de Setubal foy eleito Superior do 
"Convento de Palmela a 1; de Mayo de 
-1735 , e obteve os Beneficios de Santa Maria 
-de Palmela, e. Santa Maria de Alcacer, e 
ultimamente o Priorado da Igreja de Noffa 
Senhora da Aflumpçaô do Caflello da Villa 
de Almada. Exercitou o minifterio Con- 
cionatorio com aplaufo , dó qual publicou 

Sermaó da Canonização do gloriofo S. 
Joa da Cruz primeiro Carmelita Defcalfo 
prégade em o primeiro dia do Jolemne Tri- 
duo, com que és Religiofos Carmelitas Def- 
calfos em o Convento-de Santa Thereza de 
Setubal o celebrara oficiando o mefmo dia 
os Freires Conventuaes do real Convento 
de Palmela a 17 de Outubro de 1 D. Lif 
boa por Miguel Rodrigues 1737. 4 

Sermað na Fefia do inclito Patraf das 
"Hejpanhas o Senhor Saó-T iago pregado no 
real Convéto de Palmela em o dia 25 de Julho 


de 1745: Lisboa pelo dito Imprefior l 745. 4 


Fr SALVADOR DA PORCIUN. 


CULA , naceo na Aldeya de S. Manços 


termo da Cidade de Evora a.5o de Março 
de. 16$4 , fendo filho de Mathias Pires, e 


Frane 
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Francifca Dias. Recebeo o habito Serafico 
da Provincia dos Algarves no primeiro de 
Agoílo de 1702, e profeílou folemnemen- 
te a 2 do dito mez do anno feguinte Apren- 
deo as (ciencias efcholafticas para depois di- 
étar Artes no Convento de Cafcaes, e Theo- 
logia no Collegio de Coimbra , e Conven- 
tos de Lisboa, e Evora. onde quando re- 
gentava a Cadeira de Prima prégou , e pu- 
blicou 

Seria de Santo Eftanislao Kofcka pré- 
gado uo fexto dia do Outavario , que å fua 
Canonizagaó , e de S. Luiz Gonzaga dedi- 
cdraó os Religiofos da Companhia de Jefus 
do Collegio , e Univerfidade de Evora. Evo- 
ra na Officina da Univerfidade 1730. 4. 


SALVADOR DA ROCHA TAVA- 
RES, naceo na Villa de Ovar do Bifpado 
do Porto, fendo filho primogenito de Manoel 
da Rocha Tavares , Senhor da Honra de Fi- 
gueiros, e Padroeiro da Abbadia da Igreja 
Matriz, e D. Maria de Matos Soares da 
. Fonfeca defcendente dos Senhores de Ga- 
fanhaô. Inftruido na lingoa Latina apren- 
deo Filofofia no Collegio do Porto dos Pa- 
dres Jefuitas , donde paffou á Univerfidade 
de Coimbra a eftudar Jurifprudencia Pon- 
tificia, de cuja aplicagaó o divertio a admi- 
niflracaó da fua Cafa que herdara por mor- 
te de feu Pay. Cazou com D. Anna Ma. 
ria de Soufa Vareiro, e Avila, filha do De. 
zembargador Dionifio de Avila Vareiro,e 
de D. Maria de Soufa Monteiro. Teve 
grande noticia da Filofofia Moral, Hiftoria 
fagrada e profana, como tambem da Ge- 
nealogia. Falleceo a 5 de Dezembro de 
1748. Eftá fepultado na Capella mór de Fi- 
gueiros antigo Jazigo de fua Cafa. Compoz 

Genealogia da Nobreza da Comarca da 
“Feira, e Provincia de Entre Douro , e Mi- 
nho , onde fe trata hifioricamente os princi- 
pios della , e dos Infangoens em particular. 


M. S. fol. 
“SALVADOR RODRIGUES, Me- 


dico por profiffaó , e muito perito nas letras 
humanas das quaes teve por meflre a Jero- 
nymo Cardofo celebre profeffor dellas co- 
mo elle confeffa neftes V erfos. 
O'. mihi plus reliquis femper venerande 
^ Magifter 
Cujus ade& clarum nomen in ore mihi. . 
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E em outro lugar em que lhe eftranha equi- 
vocar-lhe o nome de Salvador com o de Sal. 


vado: 


. Cl mihi Salvator nomen ht docte Magifter 
'Cur tua Salvatii carmina docta fonant. 


Da efcola de tað eminente Humanifta fa. 


hio confumado Poeta, como o mefmo Car? 
dofo efcreve Eleg. lib. 1. Eleg. 19. referin- 
do hum fonho que tivera de eftar com as 
Mufas em o Parnafo. 
Audior ecce venit fubito mihi nuntius,atqua. 
^ ce Salvator carmina mifa refert. 
Ex quibus, hefterna quas carpere nocte vi. 
debar; 
Decerpji violas , purpureafque rofas 
Non ebur immifit nobis hec fomnia,quando 
Sunt ab eventu vera reperta mihi. 
Compoz Salvador Rodrigues 
Poemata Varia. M.S. 4. 
Os Epigrammas aífima efcritos em iouvor 
de Jeronymo Cardofo fahiraó no principio 
do feu livro de Monetis tam grecis , quam 
latinis. Conimbricz apud Joannem Alva- 
rum Typ. Reg. 1561.8. o qual he dedica 
do ao dito Salvador Rodrigues com huma 
ejiftola em proza , e hum elogio em verfo. 


SALVADOR SOARES COTRIM, 
Sargento mór da Villa das Pias ,naceo em 
a Villa de Thomar recebendo a primeira 
graça a 25 de Dezembro de 1654 na Igre- 
ja da Collegiada de S. Joao. Bautifta. Te- 
ve por progenitores a Sebaítiaó Collaffo Co» 
trim, e Maria Soares. Aprendeo os rudi- 
mentos da Latinidade em Cafa de feu Tio 
Fr. Pedro Vaz Cotrim Ouvidor, e Admi- 
niflrador da Prelazia de Thomar com a re- 
fidencia de Vigario de S. Luiz da Villa das 
Pias devendo á fua educaçao o feliz pro- 
greffo que fez em toda a vida nos eftudos 
Hiítoricos, Poeticos , e Genealogicos dos 
quaes deixou authenricos teflemunhos. Ça- 
zou com D. Maria de Soufa de quem nað 
teve defcendencia. Foy ornado de natural 
corpulencia , afpe&to grave, trato urbano, 
e genio primorofo. Falleceo no lugar do 
Beco termo da Villa de Bornes a 27 de 
Mayo de 1734, quando contava 80 annos 
de idade confervando a vifta tað prefpicaz 
até a morte como a teve quando naoco- 
Jaz fepultado na Parochia de Santo Aleixo 
do meímo lugar. Compoz | 


Dous Sonetos, e hum Romance Eudesa 
Jyllabo 


Ln 
$0.99 o; 


a — OMS o Wes dt I -» x TR Ea 


LUSITANA n 


Syltabo em louvor do P. Antonio Carvalho 
da Cofta Author da Corografia Portugueza. 
Sahiraô no 1. e 3. Tomo defla obra ao prin- 
cipio. Lisboa por Valentim da Cofta Def- 


landes 1706. fol, e na Officina Deslandefia- 
. na 1712. fol. 


Defcendencia de D. Gonçalo de Soufa, 
Alcaide mor de T homar. fol.M.S. Confer- 
va-fe em poder dos pofluidores da Quinta 
do Pago termo de Thomar, e folar de feus 
Anteceffores. | 

Geração dos Soares Cotrins com outros 
apelidos vinculados. fol. M.S. volume gran- 
de. . 

Familias dosCotrins ,e Carvalhos do Bece 
co. Conferva-fe em poder de Salvador Soa- 
res Cotrim fobrinho do Author muito peri- 
to no eftudo genealogico , a cuja generofa 
benevolencia devemos efta noticia. - 

Topographia da V illa das Pias. fol. M.S. 
Conferva-fe em poder do dito fobrinho -do 
Author. | 


SALVADOR TABORDA POR. 
TUGAL, natural da Villa de Penamacor 
da Provincia da Beira. Foraó feus Proge- 
nitores Domingos Antunes Portugal Def: 
embargador dos Aggravos , e Deputado 
do Confelho Ultramarino, do qual fe fez 
larga memoria em feu lugar, e D. Ifabel 
Taborda filha de Salvador Taborda de Ne- 
greiros. Áplicou-fe na Univerfidade de Co. 
imbra à Jurifprudencia Cefarea , na qual 
tendo recebido as infignias doutoraes , foy 
admitido por Collegial no Collegio de S. Pe- 
dto a 7 de Mayo de 1664 regentada aCadeira 
de Inflituta com igualaçoens á de Codigo, 


. deque tomou pofle a 2; de Julho de 1668. 


Depis de fer Defembargador na R elacaó do 
Parto, dos Aggravos da Cafa da Suplica- 
çeð, Procurador Fifcal da Junta dos Tres 
Eftados , Procurador , eConfelheiro doCon- 
felho da Princeza D. Ifabel, foy eleito En- 
viado Extraordinario á Corte de Pariz, 


em cujo minifterio fucedeo a Duarte Ri- 
. beiro de Macedo. Partio de Lisboa à 6 de. 


Agoflo de 1677, e chegou a Arrochela a 


. 29 de Setembro do dito anvo. Nefta gran- 


de Corte affitio o largo efp&co de treze 
amos, exercitando a incumbencia que lhe 
fora cometida com maduro talento, e fa- 


gaz politica, até que falleceo no anno de 


1690, quando eftava nomeado com o mef- 


mo caracter para a Corte de Roma. .Teve 
vafta noticia de ambas as Jurifprudencias , 
continuada liçað da Hiftoria profana, .e in- 
telligencia profunda dos intereffes dos So- 
beranos. Efcreveo com pureza a lingoa La- 


tina, e da Arte Poetica praticou felizmen- 


te os preceitos. Eoy cafado com D. Ma- 
riana de Figueiredo, de quem teve D. An- 
tonia Caetana Taborda Portugal, que fen- 
do herdeira fe defpofon com Joaó. de Le- 
mos de Brito moço Fidalgo da Cafa Real, 
Comendador da Ordem de Chrifto, e De- 
putado da Junta do Comercio, de quem 
teve fuceffaó. Compoz | | 

Soneto, e Endechas Caflelhanas à morte 


do Marquez de Tawra. Luiz Alvares de 


Tavora. Sabiraó no Compendio Paneg. da 

V id; e Açoens defe Heroe. Lisboa por An- 

tonio Rodrigues de Abreu 1674. 4. | 
Relectto ad Tit. C. de Caftrenfi peculio. 


Dictada quando regentava a Cadeira dos 


Tres livros do Codigo. He allegada por feu 
Pay o Doutor Domingos Antunes Portug. 
Tract. de Donationib. Reg. Tom. 2. lib. 5. 
cap. 24. n. 15. | 
Memorias dos fuceffos que acontecerad e 
França, e na mayor parte da Europa no 
tempo que affitio naquella Corte com a ocu- 
paçao de Enviado do Serenifimo Principe 
Regente depois Rey D. Pedro II. N..8. 
a EIRey Chriffianifimo Luiz XIV. Tom.1. 
Confíta de 6 livros deíde o anno de 1677, 
até 1685. fol. M.S. 
Tom. 2. Confta de 6 livros defde o an- 
no de 1684 até 1689. fol. M. S. Ambos ef: 
tes dous Tomos vimos, e fað efcritos em 
eftylo elegante. | | 


|. 'SALUSQUE LUSITANO , nome af. 


feétado com que. encubrio o proprio. Tra- 
duzio da lingoa Italiana em a Caftelhana 
com fummarios , e argumentos que muito 
illufiraó a tradugaó | 
Sonetos, Canciones, M adrigales , y fex- 


tinas del grande Poeta y Orador Francif- 


co Petrarcha. Primeira Parte. Veneza por 
Nicolao Bervilaque 1567. 4. Dedicado a, 
Alexandre Farnefe Principe de Parma, e 
Placencia. E B 
A ffonfo de Ulhoa, que traduzio em Ita. 
liano as Decadas de Joao de Barros, de 
quem fizemos mengcaó em feu lugar fez o 
Prologo a efta traduçao, e della diz. Sola- 
: mente 
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meite quiero dizir , que entretodas las obras 
efcritas en ufo , efla. quê. es. del -famofo 
-F rogejfco Petrarcha es la mas dificultofa de 
traduzir , que el ingeniafo Salu(que Eufitano 
que la ha traduzido-merece mucho leor , por 
faverfe obligado no folo a la fenteucia , mas 
aun a los mifmos numeros de las filabas de 


dos ve:fos y de larefpondencia de los confoan-. - 


tes. E logo abaixo, Há. traduzido toda la 
obra, pero nò pubiica aora fino la primera 
X parte iecha em viia de Madama Laura, 
gue es mas clia que tedas las otras`juntas 
Em aplaufo do Tradutor fez o feguinte So- 
neto o mefmo Ulhaa, oqual na Dedica- 
toria que fez da traduçao das Decadas de 
Barros em. Italiano a Duarte Gomes. lhe 
louva aos feus filhos; de muito peritos: nas 
lingoas Grega, € Latina diftinguindo ètre 
eles a Pedro Giovane vivo, e di marawiplia- 
fo ingegno, sape uz à fer o Salufque 
| espe | 
"Gozate Sacro Eberio que has eftado 
Dos figlos contus N ymphas decorofo 
- De oyr el canto grave y amorofo : 
Del T ofcano Poeta celebrado. 
Que en riberas del Arno fuè criado ,. 
Y aV alciuza venido valle umbrofo.: 


-Eavwi£a de un laurel verde, y hermofo | 


Le tuvo longamente enamorado.: ` 
- Sentiras pues agora fus concetos: — 
. Caben fus dulces aguas eriftalinas 
-En muy lindo. Romance Cafellano ; 
En el qual yá nos hablan los Sonetos : 
Canciones , Madrigales, y fextinas. 
. Merced del buen Salufque snas cdi 


SAMUEL DA SYLVA, acido em 
Portugal, donde por fer fequaz dos delirios 
do Talmud fe aufentou para Amfterdão, 
onde viveo muitos annos. Foy perito na 
intelligencia da fagrada Efcritura , e Hifto- 
ria Eeclefiaftica , e Secular. Efcreveo 

Tratado da iuncto da Alma, em 
que tambem fe moftra a ignorancia de certo 
contrariador do nofo tempo , que entre outros 
muitos erros deu nefe delirio de ter para fi, 
é publicar que a alma do homem acaba junta- 
mente'com o corpa: - Amíterdad por Paulo de 
Revelteym anno da creagaó do mundo 5383, 
e de Chrifto 1625. He huma forte invediva 
contra Uriel da Cofta que impiamente ne- 
gava fera alma racional immortal, de cuja 
obra fe fez: mençad, quando fallamos de 


Gabriel da Cofta, rome que tinha antes de 
.apoítatar da. 'Religiaó Catholica., De Sa- 
miuel da Sylvá;,'como . dq feu: Tratado da 


imortalidade -dà alma Te lembra com gran- 
des Elogios Woifio Bib, Ha. Ton. » ve 


ae € 1116. 


“SAMUEL DA SYLVA DE MIRAN. 
DA; profefor dos ritos‘ Judaicos, e afff- 
tente-na Cidade de Amlterdaó, onde publi. 
cou 

Oração no diu. de Pafcón recitada em Por. 
tuguez. Amfletdad 1690. 4. . 

Da obra, e de feu Aushor faz mengaó Wol. 
fio Bib. Heb. Tt 3. pe "n m 


SAM UEL USQUE , parente de Abra 
hað . Ufque , do qual fe fez mengaó em feu 
lugar, Portuguez como elle, e fequaz das 
doutrinas da Sinagoga. . Compoz 

Confolaçao ds tribulaçoens de Ifrael. Fer. 
rara por Abrahaô Aben Ufque anno da Cre. 
açaô do mundo 5515, e de Chrifto 1553. 
Efta obra atribue: com engano a Abrahaó 
Utque, Manoel :Aboab Nomvleg. Part. 2. 
cap. 26. pag. 296. GC ibi cap. 24.-pag. 272, 
condenando-lhe hum erro na Chronologia , 
com eílas palavras. Que -caufa no pequeño 
efpanto en un hombre dotado de buenas letras 
y verJado en las hiftorias , como el era. Conf- 
ta à Confolaçao as tribiilaçoéus. de Ifrael de 
tres Dialogos de que .faô Interlocutores Jas 
cob, Nahum, e Zacharias; f'rata o primei: 
ro das Calamidades dos Judeos antes do pri- 
meiro “Templo : o fegundo dis que padece: 
ceraô no fegundo Templo: € o terceiro de 
todas aquellas que toleraraó até o tempo 
prefente. Defta obra traz huma individual 
noticia Wolfio Bib. Heb. Tom. ). p. 1071. 
e feguintes. Tambem faz mengaó della ,.e 
de feu Author Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 


2. im col. 1. 


Fr. SANCHODA TS natu 
ral da Villa que tomou por apellido fituada 
nos Coutos de Alcobaça do Patriarcado de 
Lisboa , Monge Ciftercienfe , e muito dou: 
to ema "Theologia Dogmatica: Efcreveo - 

Speculum difputationis cum hereticis. fot: 
M. S. Conferva-fe na Bibliotheca do Rai 
epi de E 


Fr. 
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da Purif. cap. 4. pag. 118. D. Ant. Caer. 
de Soufa Hif. Gen. da Caf. Real Portug. 
Tom. 9. p. 675. e Manoel Pereira da Sylva 
Leal Cathal. dos Porcion. de S. Pedro. n.17. 


Fr. SANCHO DE FARO , natural de 
Lisboa , onde teve por claros Progenitores 
a D. Eflevaóo de Faro, I. Conde de Faro, 
Comendador das Comendas de S. Salvador 
de Joannes , Santo André de Moraes, San- 
ta Maria de Quintella , Sa6-Tiago, e S. 
.Matheos do Landroal da Ordem de Chrif 


“to, Vedor da Fazenda, e Confelheiro de 


Eflado dos Reys Filippe IH. e IV ,e a fua 
mulher D. Guiomar de Caftro, filha de D. 
Joa6ó Lobo IV. Barao de Alvito Vedor 
da Fazenda, e Confelheiro de Eftado, e 
de D. Leonor Mafcarenhas, filha de D. 
Joao Mafcarenhas Capitað dos Ginetes, 


“Senhor de Laure, e Eftepa, Alcaide mór 


de Alcaçar do Sal, e Cemmendador de 
Mertola. Inftruido nas letras humonas en- 
trou Porcionifta no Collegio de S. Pedro 
da Univerfidade de Coimbra a 21 de No- 
vembro de 1627, porém tocado de fupe- 
rior impulío deixou as efperanças das mayo- 
res dignidades, que lhe prometia o efplen- 
dor do feu nacimento, e recebeo o habito 
Carmelitano no Convento patrio a 26 de 
Outubro de 1628 , e profeflou folemnemen- 
te a 8 de Mayo de 1630 em o Collegio 
de Coimbra , onde eftudou Artes , e Theo- 
logia em Lisboa. Duas vezes foy Prior do 
Convento de Collares, Comiffario , Vifita- 
dor, e Reformador Geral da Provincia 
Portugueza por comiífaó do Geral Fr. Joað 


Antonio Filippino , e depois Prior do Con- 


vento de Lisboa ,, em cujo governo fez 
obras meditadas pela grandeza do feu efpi- 
rito. Para confeguir a decifaó de alguns ne- 
gocios pertencentes á fua Provincia foy a 


. Roma, e no Convento de S. Martinho 


cahindo de huma varanda finalizou infauf 
tamente a carreira da fua vida em o anno 
de 1658. Obrigado das inftancias de Fran- 
cifca de Soufa Coutinho Embaxador na 
Curia, prégou 

Sermaó do Mandato na real Igreja de 
Santo Antonio da Naçao Portugueza. Ro- 
ma por Fabio Falconio 1658. 4. O Emba- 


xador por cuja ordem fe imprimio o dedi- 


cou a D. Francifco de Faro, Conde de 
Odemira irmaó do Author. Delle fazem 
memoria Carvalho Corog. Portug. Tom. 
3. pag. 627. Fr. Man. de Sá Mem. Hip, 
dos Efcrit. Carm. da Prov. de Portug. p. 
458. Juzarte Treslad. do V. Fr. E/ffeva8 
< Tom. III. 


' D. SANCHO DE NORONHA, ou 
de FARO, filho de D. Fernando de No- 
ronha terceiro Senhor de Vimiciro , e Mor- 
domo mór da Rainha D. Catherina , e de 
fua mulher D. Izabel de Mello, filha de 
Gomez de Figueiredo , Commendador de 
Hortalagoa da Ordem de Saô-Tiago, Pro- 
vedor de Evora, Camareiro delR ey D. Af- 
fonfo V. e feu Armador, e de D. Leonor 
de Mello. Foy Deaó da Capella real, e 
Comendatario dos Mofteiros de Anfede , e 
Pedrozo , e eleito Bifpo de Leiria, cuja 
dignidade naô poffuio impedido pela morte 
fucedida no anno de 1569. Affiflio nas Cor- 
tes que D. Joaó III. celebrou em Almei- 
rim no anno de 1544 em que foy jurado fu- 
ceflor da Coroa feu filho o Principe D. 
Joaó onde orou elegantemente. Foy mui- 
to douto nos eftudos Theologicos, e naó 
menos verfado nas maximas politicas de que 
faô irrefragaveis teftemunhas as obras, que 
publicou | 

Tratado da fegunda Parte do Sacramen- 
to da Penitencia , que he a confiffab com de. 
tellagaó dos fete pecados mortaes , e exhorta- 
goens das virtudes contrarias delles , e mo- 
do para bem confejar. Lisboa 1547. 4. 


Tratado moral de louvores , e perigos de 
alguns effados feculares , e das obrigagoens,. 


que nelles há com a exhortaçao em cada ef- 
tado de que fe trata. Coimbra por Francit- 
co Correa Impreffor do Collegio real. Aca- 
bou-fe a quatro dias do mez de Setembro 
de M.D.XLIX. Dedicado ao Principe D. 
Joao, filho delRey D. Joao IU. 


Oragaó nas Cortes que o muito alto, e 


muito poderofo Rey D. Joad III. de glo- 
riofa memoria fez em Almeirim no anno de 
1544 , quando chamou os Tres Effados para 
o juramento do muito alto, e minto excellen- 
te Principe D. Joaô feu filho. Lisboa por 
Joað Alvares Impreflor delRey 1565. 4. : 
Fazem honorifica mengaü de D. Sancho de 
Noronha D. Ant, Caet. de Soula Hif. Gen. 
da Caf. Real Portug. Tom. 3. pag. 521. 
e Tom. 9. pag. 590, e Caetano Jozé da 
Sottomayor no Cathal. dos Bifp. de Leiria ; 
onde erradamente o faz illegitimo. 
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tria, e eftado de vida fe ignora , conhecen- 
do-fe que foy muito aplicado á Poezia em 


que fez nað pequenos progreflos da qual fe | 


. lem Verfos no Cancionario de Garcia de Re- 
Jende. Lisboa por Herman de Campos 1616. 
a fol. 75 verf. 133 verf. 160; 175 verf. e 181. 


SANTOS DE TORRES, naceoema 
Villa de Sezimbra do Patriarchado de Lif- 
boa em o primeiro de Novembro de 1676, 
onde teve por Pays a Manoei Farto Viei- 
“ra, e Maria Jozefa. No Hofpital real de 
todos os Santos de Lisboa aprendeo a Ar- 
. te Chirurgica, e nella fahio taó perito que 
“a enfmou no meímo Hofpital, merecendo 
fer Cirurgiaó do Sereniflimo Senhor Infante 
` D. Antonio. Publicou | 
= Promptuario Pharmaco , e Cirurgico em 
que fe acharaó limitados os pezos , quantida- 
des, formas , e difpofiçoens de muitos , e fin- 
gulares remedios fimples, e compoftos con- 
tra as muitas, e graves enfermidades , que 
afligem o corpo humano. Lisboa pelos here 
` deiros de Antonio Pedrozo Galraó 1741.4. 


Fr.SATURNINO DE ALCANEDE, 
em cuja Villa fituada quatro legoas ao No- 
roe(te de Santarem do Patriarchado de Lif- 
boa que tomou por apellido fahio à luz do 
mundo. Foy Monge Ciftercienfe, e muito 
. verfado na liçað da fagrada Efcritura , e no 
.eftudg da Theologia Moral, efcrevendo 

Honilie B. V irginis Marie. fol. 2.'T'om. 
Theologia Moralis. fol. M. S. 
Confervaó-fe eftas obras na Livraria do real 
Convento de Alcobaga. 


SCHELEMO DE OLIVEIRA, o 
“qual mudando o nome proprio , confervou 
o apellido que o declara Portuguez. Foy 
Meftre de Sinagoga de Amfítardao , onde 
explicou com grande erudigaó o Talmud 
até fallecer na meíma Cidade em o anno de 
1708. Copoz as feguintes obras , cujo Ca- 
thalogo traz Wolfio Bib. Heb. Tom. 1. p. 


1038. e Tom. 5. p. 126. Nellas fe admira. 


a vaíta litteratura que tinha affim da intelli- 

gencia da lingoa Hebraica, e Caldaica co- 

mo da Aftronomia, e Chronologia. 
Cerva amabilis ex Prov. 5. v. 19. Amfle- 


BIBLIO 


SANCHO DE PEDROSA , cuja pae - 


a6 de verlos. - 


pe 


THECA 


lodami 1665. 8. Confta de parabolas Mo. 
raes. SEE SLICE 
` ORium labiorum. ex Pfalm. 141. v. 3. He 


huma: Grammatica Chaldaica. 


Lexicon Hebreo Lufitanum. Amfteloda. 
mi. 1682. | E | 2 = 

V ie jucunde. ex Prov. 3. v. 17. Amfle. 
lodami. 1688. He huma Logica Rabbini. 
Vie Domini. ex Exod. 2. v. 22. Amfle. 


lodami. 1689. 8. He Index Alphabetico dos 


preceitos que eftaô na Efcritura em o Tal. 
mud. NE T 
M anus , five infírumentum lingue. Amhe. 


 lodami. 1689. 8. He huma Grammatica 


Hebraica efcrita em Portuguez. 
Catene Terminationis. ex Exod. 28. v, 


21. He huma Collegaó de palavras que aca. 


bað na mefma terminaçaô para a compofi- 


. 


Revelatio Anni. Trata do Computo Af. 


tronomico , e de como fe hað de conciliar 


os annos lunares com os folares. 
. Olea V irens. ex Jerem. 11. v. 16. Amt 
terd. 8. | | 
Livro de Gramatica Hebraica, e Cal. 


daica, eflylo breve , e facil. Amfterdam por 


David Tartas. 8. 
De Accentibus Hebreorum. Amítelod. 
apud David Tartas, 1665. | 
Confffaó Penitencia? com o Tratado in- 
titulado Enfefía a Pecadores. Amfterdam. 
1666. 12. | | 
Oraga? na abertura da Sinagoga dos Ef. 


| panhoes intitulada Talmud Tora. Sabio com 


outras. 1675. o 
Oragaó nas Exequias de Ifaac «Aboab, 
recitada no anno de 1693. Amflerdaü 1710. 


SCHEMUEL JACHIA , Profeflor dos 
dilirios de Sinagoga, e pela obra que pu- 
blicou na lingoa Portugueza nacido em Por 
tugal, a qual intitulou . 
“Trinta difcurfos apropriados para os dias 
folemnes da contriçao , e jejuns fundados nå 
Santa Ley. Hamburgo 1629.4. 
Da obra, e do Author faz memoria Wol- 
fio Bib. Hab. Tom. 5. p. 1107. — 


ji 
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D. SEBASTIANA DE MAGALHA- 


“ENS, filha do Capitao Ruy Soares de Ma- 


valhaens. A natureza a ornou de juizo agu; 
do, memoria feliz, difcrigaó , e compre- 
henfað admiravel, cujos dotes lhe concilia- 
rað univertal eftimaçao. Cultivou com grã- 
de aplicagaó a Hiftoria fecuiar, e as obras 
dos Etcritores Latinos do feculo de Augut- 
to eícrevendo nefte idioma com pureza, e 
elegancia. | 
E ¿pitome Regum Francorum. fol. M.S. 

Ollerecido á celebre Madama de puse 
Anna ie Feure, igualmente erudita nas lin- 
goas Latina, e Grega como mofítrou nos 
Commentos que fez a Floro, Aurelio Vi- 
&or , Didis Crerenfe, e Eutropio para ufo 
do Sereniífimo Delfim, e na traduçaô da 
Oldiífea, e Iliade de Homero em Francez. 
De D. Sebaftiana de Mugalhaens, como da 
fua obra fe lembra o Author do Theatro He- 
roino. Tom. 2. p. 389. 


D. SEBASTIAÓ , unico do nome, e 
decimo fexto entre os Monarcas Portugue- 
zes, fahio áluz do mundo em a Cidade de 
Lisboa a 20 de Janeiro de 1554, entre os 
ardentes votos, e copiofas lagrimas de feus 
Vaffallos , funeltas precurforas das calami- 
dades, de que havia fer fatal inftrumento. 
Foraó feus auguftos progenitores o Princi- 
pe D. Joað , filho do Serenifimo Monarca 
D. Joao III. , e D. Joanna de Auftria, que 
fendo filha de Carlos V., e D. Ifabel era 
pela-linha paterna ,. e materna Prima de feu 
Eípofo. Quando cumpria tres annos de ida. 
de foy aclamado em 16 de Junho de 1557 
fucellor da Coroa Portugueza, e em taó fo- 
lemne acto aífiftio como Condeftavel o Se. 
nhor Infante D. Duarte acompanhado do 
Cardeal D. Henrique, e de. ambas as Je- 
rarchias Ecclefiaflica, e Secular que fizeraó 


mais pompofía efta politica cerimonia. Te- 


ve por Ayo a D. Aleixo de Menezes Varað 
coníumado na pratica de todas as maximas 
affim politicas, como chriftaas, e por Mef- 
tre, e Confeffor ao P. Luiz Goncalves da 
Camara Jefuita tað illuftre por nacimento , 
como veneravel pela obfervancia do feu 
inflituto. Completos quatorze annos. fubio 
ao Trono a 20 de Janeiro de 1568, cujo 
dia;que fora o do feu nacimento elegeo pa- 
rà vig aufpicio do feu Reinado. Para def- 
: Tom. III. 


“afogo do militar ardor que lhe inflamava o 


peito buícou o vafliffimo etpaço das quatro 
partes do mundo , onde a fortuna eftipen- 


diaria das fuas bandea: lhe concedeo hu- 
ma continuada torrente de victorias. Tef 
temunheo Africa aflombrada com a fatal 
derrota de cento e cincoenta mil barbaros 
capitaneados por Mabamet, filho herdeiro 
delRey de Marrocos, que atrevidamentee 
invadiraó a celebre Praga. de Mazagaó. Con-e 
fefeo a Afia nos fitios de Chaul, e Goa af- 
faltadas i improvizamente pelo Nizamaluco, 
e Hidalcaó ; o primeiro com cem mil Infan- 
tes,e ws mil cavallos: o fegundo com 
fellenta mil Infantes, e trinta e feis mil ca- 
vallos, onde extincta tað formidavel mul. 


tidaó à violencia do ferro, e do fogo faltou 


campo para fepultura dos Cadaveres. Ma- 
laca triunfante tres vezes do Achem, Rai- 


nha de fapará , e Soltaó Alaharadi. Cana». 
nor defprezando a invafao de noventa mil: 
barbaros. A Cidade de Cotta triunfante do 


Rajü. Damaó , Jafanapataó , Mangalor , 
Pacem, Datila, Sarcete, Ilha do Baltar , e 
a Fortaleza de Parnel heroicamente cone 
quiftadas pelos invenfiveis efpiritos dos Pe- 
reiras, Noronhas , Attaides, e Melios, que 
com as fuas Ellatuas ennobtécersó o Tus 
plo da Immortalidade. Aclameo-o a Ame- 
rica , onde fe abateo o rebelde orgulho dos 
Tamoyos, Tupis, e Aymores confedera- 
dos com os Francezes, dos quaes era Ge- 
neral atuto Nicolao Durand Senhor de Vil. 
lagagnon. Ambiciofo de immortal gloria 
refolveo imitar os heroicos veítigios de feu 
Avo materno Carlos V. como de feus be- 
licofos predeceffores D. Joaó I. , e D. Af- 
fonfo V. intentando dilatar o feu Imperio 


| pela Regiaô de Africa, e reduzir ao gre- 


mio catholico os torpes fequazes do Alco- 
rað. Para efle effeito , que nað poderad 


impedir as lagrimas de fua augufta Avó, 


nem os conteibis do Cardeal D. Henrique; 
fahio de Lisboa a 17 de Agofto de 1574em 
huma Armada compofta de des navios, e 


chegando a Tangere, e conhecendo que- 
para a conquifta; que meditava nað era fuf- ` 


ficiente a gente militar que lhe affiftia, vol- 


tou para o Reino fem effeituar a refolücad | 


que temerariamente lhe perfuadira o feu ar- 
dor juvenil. Efta jornada que o podera def- 
enganar para nað profeguir (emelhante em- 
preza o eftimulou a executar fegunda, con- 
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trà a qual nað prevalecendo as mudas vo- 
tes do Cea , que por hum horrivel Come- 
tà lhe annunciou a ultima ruina, nem as 
exhortaçoens de prudentes Confelheiros, 
qué vaticinavaõ o fatal perigo da fua vida, e 
com ella a extingaó da Monarchia Portugue- 
za. Preocupado de huma cega fantezia que 
lhe facilitava a conquifta de toda a Africa, 
alitou hum exercito compofto de Portu- 
puezes, Caftelhanos, Italianos, e Alemães 
que nað excediaó o numero de vinte equa- 
tro mil combatentes, e com efte .aparato 
militar fahio da barra de Lisboa a 24 de 
Junho de 1578, e chegando a Tangere a 7 
de Julho , refolveo que o Exercito mar- 
chalfe para Larache. Recebida a noticia 
de que o Maluco Emperador de Marrocos 
fe aproximava com o feu Exercito compof- 
to de cento e fincoenta mil homens, de» 
terminou EIRey fazer alto entre os rios 
Lucus, e Macaífim. Para fegurar o bom 
fuceílo da Batalha era precifo dilatalla para 
o dia feguinte , por eftarem os Soldados fa- 
 tipados da marcha, e oprimidos do calor, 
porém alterou efta difpofiçad o indifcreto 
ardor do Capitaó Fraücifco Aldana, Cabo 
das tropas Caftelhanas , clamando que fe 
logo nað invefliamos aos inimigos, certa- 
mente feriaô os Portuguezes laflimofo def- 
pojo das fuas armas. Inflamado o belicofo 
efpirito delRey com eftas vozes, mandou 
formar fem dilaçaô os Efquadroens bizo- 
nhos para inveítir a hum inimigo igual no 
valor, e fuperior em o numero , e difciplina. 
Travou-fe o conflito com tanta fortuna 
no(fa, que por duas vezes fe declarou a vi- 
Etoria pelas armas Portuguezas, porém hu- 
ma infaufta voz, que perfuadio nað profe- 
guir os pafos que nos levavad a alcançar 
o triunfo, animou com tanta efficacia aos 
Mouros, que voltando fobre os noflos ex- 
ecutaraó nelles o mais deploravel eftrago. 
Em todo o tempo da batalha obrou ElRey 
.D. Sebaftiaô acçoens dignas do feu auguf- 
to caracter , difcorrendo por todo o Campo 
como rayo fulminante, até que montado 
em terceiro cavallo rompeo pela inunda- 
ca6 barbara que lhe difputava a liberdade, 
deixando duvidofa a pofteridade igualmen- 
te da fia vida, como da fua morte. Naô 
ferá poderofa a infelicidade com que finas 
lizou o feu Reinado para o privar da glo- 
tia, que confervará indelevel no Templo 
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de Marte, nað fendo menos memoravel o 
feu nome nos Faflos da Relipgiaó Catholi- 
ca, da qual foy fempre acerrimo Propug. 
nador. De todas as virtudes foy depofito feu 
pio coragaó , adminiftrando com tal reĝi- 
daô ajuíliga que nunca deixou o mereci- . 
mento queixofo , nem o crime impunivel. 
Com tað exacta obfervancia cultivou a flor 
da caftidade que parece fe lhe tinha trant. 
formado o corpo em efpirito. A’ profunda 
veneragaó com que adorava a Chriflo Sa- 
cramentado correfpondia o ardente affecto, 
com que offerecia devotos tributos a Maria 
Santiffima. Em remuneragaó da obediencia 
tantas vezes proteflada aos Oraculos do Va. 
ticano lhe concederaó a religiofa antono- 
mafia de Filho obedientifimo da Igreja, 
mais gloriofa que a de Catholico , e Chrif- 
tianiffimo com que fe denominaó os Monar. 
cas de Calella, e França. Em diverfos Con. 
ventos que eripio magnifico , e reedificou 
piedofo eternifou as memorias do feu gran- 
de Nome. Igual foy a parcimonia que ob- 
fervou no comer à modeflia no veflir abo. 
minando aquellas gallas que introduzio o 
luxo para corrupcaó dos coltumes. Foy tað 
agil, como robuíto no exercicio das Canas, 
Torneyos, e Touros, de cujos divertimen- 
tos O nað privavao o calor do Eflio, e o 
rigor do inverno. Nunca conheceo a vil 
paixaó do temor, antes com temeraria ou- 
fadia defafiava os perigos na certeza de fem. 
pre os vencer. Inftituhio o Confelho de 
Eftado á femelhanga do que tinha formado 
em Caftella feu Avo Carlos V. Pare mayor 
decoro de feus auguftos Suceflures fechou 
a Coroa como Emperador, e mudou o tra- 
tamento de Alteza em Mageflade. Ao tem- 
po que contava 24 annos, e 7 mezes de 
idade, e 21 de Reinado acabou na fua Peffoa 
a linha primogenita dos Monarcas Portu- 
guezes. Teve oroíto alvo, e corado com 
algumas fardas, o cabello ruivo, olhos azues, 
e pequenos, tefta eftreita, boca grofa, e 
muy corada, eftatura mediana, corpo ro- 
bufto, e efpirito fublime para emprender 
açoens dificeis. Das emprezas memoraveis 
da fua vida efcreveraó diffufamente D.Ma- 
noel de Menezes, Fr. Manoel dos Santos 
Monge Ciftercienfe Chronifta do Reino, 
Jozé Pereira Bayaô, e ultimamente Nós em 
as Memorias Hiftroricas , que por ordem da 


Academia Real fahiraó impreílas em 4. To: 
EE mos 
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mos de 4. grande. Do tragico fim que teve 
nos Campos de Alcacer foras Chroniftas 
Miguel Leitaó de Andrade, Jeronymo de 
Mendoça, Luiz Pereira , Sebaftiaó de Me- 
za,Joaô de Baena Parada, Joaó Bautifta 
Morales, Fr.Antonió de S. Roman, e Joaõ 
Thomaz Freigio. Outras penas lhe dedica- 
rað diver(os Elogios, como foraó Camillo 


Borrello Comment. in Arb. Luft. Reg. pag. 


126. A primis (ui regni aufpiciis magnum 
animi ardorem, ac defiderium offendit. Bri- 
to Elog. dos Reys de Portug. p. 143. Orna- 
do de virtudes , e dons naturaes comvenien- 
tes a hum juho, e virtuofo Principe. Faria 
Europ. Portug. Tom.;. Part. 1. cap.2.n.66. 
Fuè de Efpiritos foberanos a que ninguna 
coja parecia grande para admirarfe, de co- 
raçon cjado, y muchas fuerfas; e no Epit. 


“das Hift Portug. pag. mihi 290. Sefialofe 


tanto en hazañas , que a un excedio el mif: 
mo concepto, que de fu valor tenian los fuyos, 
los Moros , y el mundo. Vaíconc. Anaceph. 
Reg. Luft. pag. 307. Sue gentis eternus 
Color , eternum deciderium ; unicum O fata. 
fe nomen , cujus memoria erit perpetuó acer- 
bifima. Menes. Portug. Ref. Tom. 1. pag. 
Defzava mais que a grandeza herdada a 
épiniaó adquirida , e tudo confeguira fe lhe 
nao atalhara os pafos a inveja da fortuna. 
Francifco de S. Maria. Ceo aberto. liv. 1. 
cap. 4. Foy Principe de efpiritos tab fobe- 
ranos , de taó remontados penfamentos que 
lhe eraó abreviado circulo as quatro partes 
do mundo quanto mais os limites do feu Rei- 
no; tao animofo , e alentado que a fer igual 
ao feu valor a fua fortuna feria fem duvida 
elle outro Cefar , e Lisboa outra Roma. 


“Teixeira de Portugal. ortu, ec. pag. mihi 


32. verf. Ad arma capefcenda fumma animi 
pr«Jentia propenhfimus fuit. Mariz Dialog. 
de var. Hit. Dialog.5. cap 4. Em fua gran- 
deza de animo, em que naó teve Jegundo ; 
no zelo da Religiao Chrift , que fobre tudo 
procurou fempre ; no defejo da gloria militar 
de que foy ambiciohfimo : na galhardia do 
corpo , emque oigualavaó poucos: na abun- 
dancia de forças em que vencia a todos, e 
ha fortaleza do coraçao em que excedia atu- 
do. Clede Hif. de Portug. Tom.'2. p. mihi 
70. llavoit des qualites brillantes , un gran 
Courage, un corps vigoureux , beaucoup. de 
fermeté , une ame grande, e liberale , une 
pafhon inmoderê pour la gloire, une zele vif, 


e fincere pour la Religion , e un amour in al. 
terable pour ?' ordre ela juffice. Soufa H if. 
Gen. da Cafa Real Portug. Tom. 5. p. 582. 
Unico em o nome, e tambem unico nas efa 
peranças. Efcreveo | 
Relaçao da primeira jornada que fez a 
Africa no anno de 1574. He muito diffafa. 
Della fe tinhaó lembrado Ruy Lourenço 
de Tavora na Hift. dos Var. illuftr. do apes 
lid. de Tavor. pag. 296. e o Doutor Joað 
Pinto Ribeiro Prefer. das letr. ds Armas. 
dahio por minha deligencia impre(fa no fim 
do4. Tomo das Memor. Hiftric. del Rey 
D. Sebaftiaó efcritas por ordem da Acade- 
mia Real. Lisboa na Regia Officina $yl 
viana, e da Academia 17 51. 4. grande. 
Carta da fua ma9 a huma repofla del Rey 
de Caella fobre a empreza de Africa (cuje 
Subhancia vay aqui referida à letra) a que 
S. Alteza refpondeo em Coruche a 5 de Ja- 
neiro de 1578. 4. Sem lugar da Impreflaõ ; 


a qual vimos, e fahio fegunda vez impreffa 


no 4. Tom. das Mem. Hif. liv. 2.cap.1. 

Da forma dos Exercitos , da fortifícaga 
dos redutos , e trincheiras, do tempo de Ja- 
hir dellas ao inimigo , do modo de affaltale , 
e combatello. Defta obra o faz Author o P. 
Bartholameu Guerreiro Coroa de Sold. Part. 
I. Cap. 15, | 

“Carta efcrita a EIRey de Bungo a 16 de 
Março de 1558. Coimbra por Antonio de 
Mariz 1570. 4. a fol. 110. dE. 

Carta para o Conde de Redondo V'ice- 
Rey da India a 11 de Março de 1562. 

Carta para o Duque de Bungo no anno de 
1562. Sahiraó com outras em Evora por 
Manoel de Lyra 1598. fol. 1. Part. a fol. 94 
€ Coimbra por Antonio de Mariz 1570. 4. 
a fol. 250. verf. e nas Mem. Hif. de D. Seb. 
Part. 2. lib. 1. cap. 15. n. 117. e 118. Foraó 
vertidas em Caflelhano, e fahiraó com ou- 
tras Alcala por Juan Inigues de Lequerica. 
1575. 4. a fol. 114. MEME 

Carta para o V ice-Rey D. Antaô de No- 
ronha efcrita em Almeivim a 20 de Feverei- 
ro de 1565. 

Carta eferita a D. Bartholameu Senhor 
de Umbre em Japad. Almeirim a 22 de Fe- 
vereiro de 1565. Sahiraó impreflas eftas duas 
Cartas com outras, Evora por Manoel de 
Lyra 1598. fol. 1. Part. a fol. 137. e Coim- 
bra por Antonio de Mariz. 1570. 4. a fol. 
364.verí. Traduzidas em Caftelhano. Alcala 

por 
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por Juan Inigues de Lequerica. 1575.4. a fua exealtaçao aotrono. Mem. Hift. Part, 


Carta eferita a D, Fr. Bartholameu dos 
Martyres , affilente.no Concilio Tridentino 


oahio nas Mem. Hift. delRey D. Sebaftia0. 


Part. a. liv. 2. cap. 12.n. 128... 

Carta efcrita ao Concilio de Trento a 29 
de Setembro de 1561. Nas Mem. Hif. Part. 
2. liv. 1. cap. t, Nege | | 

Carta para o Soh da Perfia. Mem. Hif. 
Part. 2. liv. t. cap. 5. n. 24. 

Carta a Pío IV. emque lhe pede hum fub- 


Jidto Ecclefiaflico it. Pare 18 de Setembro — 


de 1562. Mem. Hill, Par 
li. n. 85. | 

Curta ao Árcebifpo de Goa a 31 de Mar- 
ço de 1562. ibi liv. cap. 15. n.. 115. 

Carta a D. Fernao Martius Mafcare- 
nhas para Je naŭ transferir o Concilio da Ci- 
dade de Trento, ibi liv. 1. cap. 22. n. 162. 

Cartas efcritas em 8 de Dezembro de 1563 
a E/Rey de Calella , e Princeza D. Joan- 
na fua Máy, a Ruy Gomes da Silva, ao 


t. 2. liv. liv.i. Cap. 


 Bifpo de Cuenca, ea D. Francifco Perei- 


ra Embaixador em Caflella. ibiliv. 1. cap. 
23.0: 176. até 181. | 

Carta efcrita em 2 de Outubro de 1564 a 
EIRey de Congo para que admita as difpo- 

fiçoens do Concilio Tridentino. Mem. Hih, 
Part. 2.liv. 2. cap. 5. n.21.. 

Carta a D. Diogo de Gufma? da Silva 
Embaixador de Caftella em Inglaterra. ibi 
cap.3.0.23. ^ — | 

Carta a D. Alvaro de Caftro efcrita em 
Lisboa a 20 de Junho de 1566. ibi cap. 4. n. 

9. I 
Carta a Lourengo Pires de T avora efcri- 
ta em Lisbca a 16 de Outubro de 1565. ibi 
cap. 15. n. 118. | | 

Carta ao V ice-Rey da India D.Ântao de 
Noronha. ibi cap. 19. n. 145. 

Cartas a S. Pio V. efcritaa 1. as,ea 
2. 4 10 de Fevereiro de 1566 em que ocon- 

gratula de fer ajumpto ao Pontificado. ibi 
cap. 21. n. 159. € 160. 

Carta efcrita a D. Fr. Bartholameu dos 
Martyres acerca do Concilio de Braga em 
31 de Janeiro de 1567. ibi liv. 2. cap. 25. n. 
175. | 
Carta efcrita em Lisbea a Rainha de In- 
glaterra a 23 de Outubro de 1567. ibi liv.2. 
cap. 32.n.233. | 

Carta a S. Pio V. em que lhe participa a 


) 


5. Cap. 3. n. n. 10. 
.. Carta de pezames da morte do Principe 
D. Carlos aos Reys de Caftella, e [ua Máy 
D. Joanna de Auftrria efcritas a 10 de À. 
gollo de 1568. ibi cap. 4. n. 22. | 

Carta efcrita a 3 de Fevereiro de 1569, 
ao Povo para que alcance de Deos o acerto 
do feu governo. ibi cap. 15. n.76. 
` Carta a 8. Pio V. mandando por feu Em. 
baixador a D. Joao Tello de Menezes. ibi 
Cap. 14. n. $8. EE 
Cartas eferitas ao Senado de Lisboa a 7 
de Julho de 1569 fobre a eregaó do Templo 
de $. Sebaitinô. ibi cap. 16. n. 95. 

Carta a D. Luiz de Áraide V ice-Rey da 
Índia. ibi cap. 25. n. 24. ; 5 
.. Carta eferita a $. Pio V. a 14 de Setem- 
bro de 1570 acerca do feu cafamento. ibi cap. 
24. 1. 13 f. 

Carta efcrita a 12 de Fevereiro de 1571 
a $. Pio V. em que o congratula da victoria 
de Lepanto. Mem. Hift. Part. 3. liv. 2. cap. 
4. tl. 19. 

Carta efcrita em Almeirim a 30 de Ou- 
tubro de 1571. a Joao Gomes da Sylva Em 
baixador em França. ibi cap. 5. n. 25. 

Carta efcrita a 15 de Fevereiro de 1572 
a Serenifima Princeza de Parma. ibi cap. 
L1. D. 70. 

Carta ao Conde do Vimiofo efcrita a 25 


“de Janeiro de 1572. ibi cap. 11. n. 71. 


Duas Cartas efcritas à Senhoria de V e- 
neza a 24,€ 31 de Janeiro de 1572. ibi cap. 
12. n. 72. | 

Carta efcrita qo Cabido de Evora. ibi 
Cap. 13. 0. 75. | | 

Carta efcrita ao Conclave fobre a eleigaó 
do Pontifice. ibi cap. 14. n. 80. o 

Pratica que fez no Capitulo da Ordem mi: 
litar de ChriÃo. cap. 21. n. 108. 

Carta ao V ice-Rey da India D. Anta 
de Noronha. ibi cap. 22. n. 113. 

Carta efcrita de Lagos a 20 de Agofto de 
1594 à Senhora Infanta D. I/abel. ibi cap. 
27 N. 135. 

Carta efcrita de Lagos à 20 de Agofto 
de 1574 ao Reino, para que concorra com 
gente para a expediçao de Africa. ibi cap. 
27. n. 136. 

Carta a Miguel de Moura efcrita do Car 
bo de S. Vicente a 14 de Setembro de 1576 
Mem. Hift. Part.4.liv.1.cap.4. n.150 | 

Part.4.liv.1.cap.4. n.15 E 
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Carta efcrità a Ruy Lourenço de Tavo- neris fui, &' methodum ad eas rite implen- 
ra a3 de Março de 1577. ibi ap. t1. n. 52, das. Eboræ Typis Academicis 1659. fol. & 


— Carta a Luiz da Sylva efcrita de Saloa. 


terra a 22 de Novembro de 1577. ibi cap. 


I2. n. 55... 20 | 
"Carta a Joao Gomez da Sylva Embaxa- 


|. dor em Roma para que participe ao Ponti. 


fice a jornada que intenta fazer a África. 


ibi cap. 18. n. 90. | 
- - Carta. ao Prior geral de Santa Cruz de 


“Coimbra a 24 de Marçode 1578. Mem. Hif. 


-Part. 4. liv. 2. cap. 6.n. 22. ` | 
Exhortacaó que fez aos Soldados pará in. 

veltirem aos mouros. ibi cap. 16. n. 96. 
T'eflamento que fez antes de fahir de Lif- 

boa para Africa. Sahio no fim defa Parr. 


4. das Mem. Hift. delRey D. Sebaftiad. —. 


. P. SEBASTIAÓ DE ABREU. Na- 
ceo na Villa do Crato, fituada na Provin- 
cia Tranftagana , onde teve por Pays a Ma. 
noel da Rofa, e Maria Caldeira. Na flo. 
rente idade de quinze annos abraçou o inf. 
tituto de Jefuita em o Noviciado de Evo- 
ra a 2 de Janeiro de 1610, cuja Univerfi- 


“dade illufrou depois com o feu douto ma- 


giflerio di&ando as fciencias efcholaflicas 
pelo largo efpago de quinze annos até rece. 
ber-as infignias doutoraes a 25 de Julho de 
1633. Affilio em Roma com o lugar de 
Revifor dos livros da Companhia outo an- 
nos, donde reflituido a Evora foy Cancella. 
rio da Univerfidade quatorze: Foy muito 
mortificado , e fervorofo nas practicas que 
fazia aos feus domeflicos cheyas de doutrina 
folida. Entre os favores que recebera da 
maó de Deos julgava pelo mayor nunca ter 
ocupado Prelazia na (ua Religiaó. Com o 


lucro que percebia dos feus livros fez fump- 
 tuofas obras no Collegio de Evora, onde 


acometido de hum accidente apopletico 


que lhe permitio receber os Sacramentos 
 falleceo: a 18 de Outubro de 1674, quan- 


do contava 80 annos de idade. Delle fazem 
memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. 
P. 224. col. 1. Bib. Societ. pag. 733. col. 2. 
Magna Bib. Ecclef. Tom. 1. p. 55. Fran- 
co Imag. da V irt. do Nov. de Evor. pag. 
379. e no Annus glor. S.J. p.612. e Fonfeca 
Ever. Glorief. p. 437. Compoz 

-. Infljtutio Parochi , feu fpeculum Parocho- 


zum, in quo Parochi, & omnes animarum 
curam exercentes videbunt obligationes mu- 


^ 
'* 
PA 


ibi 1681. fol.. Venetiis ex Officina Balleo- 


niana. 1724. 4. grande & Auguftæ Winde- 


licorum 1701. 4. 

Vida , e virtudes do admiravel Padre 
Joao Cardim da Companhia de Jefus. Evo 
ra. Na Officina da Univerfidade 1659. 4. 
Deixou compoftos fete, ou outo Volumes 
de Materias Theologicas promptas para a 
impreífaó como efcreve Franco, e F onfeca 
nos lugares affima allegados, ——— | 


SEBASTIAÓ DE ALFARO. Depois 
de frequentar na Univerfidade de Coimbra 


, O eftudo da Jurifprudencia Cefarea paffou á 


de Lovaina, onde recebeo o grao de Dou- 
tor na mefma Faculdade. Exercitou o lue 
gar de Auditor Geral da gente. militar em 
Flandes em tempo de D. Joaó de Auftria. 
Vivia no anno de 1585 em que fez huma 
Carta de Doaçaõ a D. Joaó Coutinho, Con- 
de de Redondo. Traduzio de Italiano em 
Portuguez | 
Dialogos de Nicolao Franco. M. S. 
No principio da Hiftoria General de la In. 
dia Oriental compofla por Fr. Antonio de 
S. Roman Monge Benediétino eftá hum 


epigrama feu em aplaufo do Auhor, que. 


começa. | 
-Gleria Lyfiadi , Antoni, Jubmerfa jaceret, 
Ni foret ingenio perpetuata tuo 9 c. 


SEBASTIAÓ ANTUNES DE AZE. 


VEDO, natural da Villa de Penamacor. 


na Provincia da Beira muito perito na liçaô 
da Hiftoria Portugueza, e principalmente 
na Geografia do noflo Reino, deixando 
efcrita ainda que nað completa — — 
Geografia da Provincia do Alentejo. M.S. 
Defta obra, como de feu Author faz me- 


moria o Padre Luiz Cardofo no Tom. r. 


do Diccion. Geograf. de Portug. pag. 585. 
col. 2. | 28 | 

Fr. SEBASTIAO DE AVIZ, cujo 
apellido denota a patria que lhe deu o ber- 
ço fituada na Provincia Tranftagana. Foy 
Monge Cillercienfe, e muito verfado na 


liçad da fagrada Efcritura, e Santos Pa- 


dres. Efcreveo m 

De Vitiis , & V irtutibus. fol. M. S. Con. 
ferva-fe na Bibliotheca do real Convento de 
Alcobaça, | EE 
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... P.SEBASTIAO DE AZEVEDO, na- 
tural do lugar de Sacavem do Patriarcha- 
do Lisboa, e filho de Manoel Rodrigues, 
e Maria da Cofta. Na idade da adolefcen- 
cia recebeo a roupeta de S. Filippe Neri na 
Congregagaó do Porto a 15 de Outubro de 
1689 , onde fahia igualmente inftruido na 
eípeculagaó das fciencias, como na practi- 
“ca das virtudes. Foy devotiffimo de Santa 
Anna dedicando-lhe quotidianamente pie- 
dofos obzequios , pelos quaes mereceo hu- 
ma morte fuave a 26 de Setembro de 1751. 
Compoz | | 
Ceo Myllico a gloriohfima Senhora San- 
ta Anna. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 
rað 1725. 4. | 


B. SEBASTIAÓ BAR RADAS. Na- 


cco em Lisboa no anno de 1542 para cre. 


dito da Cidade que lhe deu o bergo , como 
de feus nobres Pays Aleixo Coelho , e Ca- 
therina Barradas. Logo nos primeiros rudi- 
mentos que aprendeo na puericia , manifef- 
tou a. grande comprehen(aó de que o dota- 
ra a natureza. Por fuperior infpiragaó rece. 
beo a roupeta da Companhia de Jefus em 
a Cafa profefa de S. Roque a 27 de Se- 
tembro de 1558, quando contava defaleis 
annos de idade, onde aplicado ás lingoas 
Grega, e Latina que enfinou no Collegio 
de Evora. fahio eminente na Filofofia, e 
Theologia efcholaítica, em que recebeo o 
giao de Doutor a 7 de Janeiro de 1582. Pe- 
netrou com tanta profundidade os myfle- 
rios da fagrada Eícritura , que delles 
foy infigne interprete nos Collegios de 
Coimbra, e de Evora. Exercitou o mi- 
nifterio do pulpito com grande emolumen- 
to dos ouvintes dos quaes muitos fugitivos 
do feculo fegurarad a falvagaÓ eterna nos 
Clauftros de diverfas Religioens. Foy ex- 
ceffivamente rigorofo com o feu corpo, e 
tað abílinente no comer, como parco em 
fallar. Conciliou tal veneragaó do Padre Frå- 
cifco Soares Granatenfe , que o refpeitava 
como Varaó jufto. Cumulado de virtudes 
beroicas falleceo com fumma piedade a 14 
de Abril de 1615 em o Collegio de Coim- 
bra, quando contava 73 annos de idade , e 
57 de Religiaó. O feu cadaver foy vene- 
rado pelo Bifpo Conde, Reitor da Univer- 


fidade, e os Doutores de mayor graduagaó 
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affiflindo-Ihe até fer- entregue rá fepultura, 
Varios faó os Elogios com que infignes Ef 
eritores celebraó a tua memoria D..Fr. Tho- 
mé de Faria Decad. 1. liv. 9. cap. 9. Quis 
precellentes hominis mores , eximiam religio. 
nis indolem intrinfecum mundi defpecium 


enarrabit? Quis ejus integerrimam in Audiis . 


intelligentiam , O in Sanctorum Patrum evo. 
luendis folicitudinem in publicum valeat ad. 
ducere? Ille nunquam concionandi onus ad. 
mitit , ab omnibus fcholaRiicis fumma cum avi. 
ditate auditur , cum fenex effet ad inocen- 
tie apicem afcendit , ut multis puer innocens 
videretur. legit , compofuit , Sacra Evan. 
gelia concinavit,exteris nationibus ejus fcrip. 
ta admirationem pariunt. Cornel. Alapide | 
in Prozm. ad Evag. cap. 3. Barradius emi- 
net in moralibus , que meditationi eque , ac 
concioni fubferviunt. Maíleo Vit. Patr. 
Soar. cap. 16. Scritore celebre, Dan. Pape. 
broch. R efp. ad art. 25. n. 153. peritiffimus, 
ac fapientifimus Evangeliorum Commen: 
tator. Andrade Patroc. de la V irg. Tit. 4. 
2.9. docto Padre, y infigne interprete del 
Sagrado Evangelio. Fr. Franc. à S. Aug. 
Macedo Collae. 8. Dif. 1. cap. 5. fol. 587. 
Gravis author, vir € fanétitate , € litte. 
ratura infignis. Barzia Defp. Chrift. Tom. 
1. Serm. 4. n. 4. grande expolitor, e Tom. 
2. Serm. 18. n. 14. docfiffimo. Mendoça in 
Prol. Comment. in lib. Reg. Spectate vir 
doctrine , © pietatis. Gregorio de Almeida 
Reh. de Portug. Part. 1. cap. 16. pag. 9o. 
affas conhecido por feus livros, e fantos pro. 
cedimentos. Bib. Societ. p. 733. col. 1. da: 
cras litteras tum Conimbrice , tum Ebore 
magna auditorum celebritate eft interpreta 
tus. Cardofo Agiol. Luft. Tom. 2. pag. 
s60. Interpretou com geral aplaufo dos ou- 
vintes a Theologia, e fagrada Efcritura . 
muitos annos. Rho V ar. virt. lift. lib. 5. 
cap. 8. $. 13. edidit immortalis eruditionis 
volumina bene magna. Gracian Arte de In- 
gen. Difc. 34. Tan fanéto , como docío. Sow 
fa de Macedo Lu/it. Liber. Apend. cap. t 
n. 67 religiofifmum , &' gravifimum. Nic. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 224. col. 1 
Sacras litteras Conimbrice , Eboreque plau- 
Ju magro interpretatus ef. Franco Imag. 
da Virt. do Nov. de Evora liv. 2. cap. t 
Foy das grandes luzes com que, Deos etri" 
queceo a noja Companhia, e com que mute 
illufrou a Provincia de Portugal, eno r 
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nal. S.J. in Lufit. p. 214. 0.13. Unus è mago 
nis luminibus nofire focietatis. e no Ann. 
gloriof. p. 108. fuit à preclarifimis Doct. 
ribus, © magifiris, qui Academiam Ebo. 
renfem in hac re fortunatiffimam exornarunt, 
Telles Hi. da Etiop. Alta liv. 1. cap. 25 
doctiffimo. Joan. Soar. de Briro Theatr. Lu 
fiz. Litter. lit. S. n. 1. Vir doctrina, & 
pietate fpectabilis. D. Franc. Manoel Car- 
ta ao Doutor Themudo Em fciencia, e 
fantidade infigne. Fonfeca Evor. glortof. p. 
437 inhgne nas virtudes , e nas letras. Na- 
dazi Ann. dier. mem. S. J. Part. 1. p. 207. 
Qmnium , que germanum Societatis, O pro. 
fefforem , F Concionatorem exornant , vir- 
tutum laude fingulari floruit. Marracio Bib. 
Marian, Part. 2. p. 354. Vir preter elo- 
quentie , ac doctrine omnigene gioriam cone 
Jummate etiam fanctitatis elogio tota Lufi 
tania celebratus. Girardi Diario Part. 2. 
huomo illulre per multi libri Rampati. Jacob. 
Lelong. Bib. Sacra. p. 449. col. 2. & pag. 
625. col. 2. Capai Hf. Philofof. p. 452. 
Balinghen Kal. Deipar. ad diem 14 Apri- 
lis n. 4. Compoz 


-= Commentaria in Concordiam , & Hifo- 
. riam Evangelicam Tom 4. Sahio o primei- 
. ro. Conimbrica apud Antonium de Mariz 


Acad. Typ. 1599. fol. Os outros nos an- 
nos feguintes, e muitas vezes reimpreflos. 
Colonia apud Gymn. & Mylium 1601. fol. 
Autuerpiz apud Belleros 1615. fol. Lugdu- 
ni apud Horatium Cardon 1608. 1611. 1612. 
1615. 1618 , e 1622, 

Itinerarium filiorum Ifrael ex Epyptoi In 
Terram reprotnifionis libris X. Lugduni 
apud Cardon 1620. fol. Antuerpiz apud 
Guilielmum de Tongris 1621. fol. & ibi 
apud Joannem & Petrum Belleros 1621. fol. 
Coloniz apud Antonium Hierat 1621. fol. 
Moguntize apud Hermanum Mylium 1627. 
fol. Opus varium , jucundum , € utile a inti- 
tula Carlos Jozé Imbonati Bib. Lat. Heb. 
P 244 ni. 789. i 

Oratio habita inCollegio D. pu an. 
Ro.1564 cum. primarium "rete M agi: 


trum agere: M Si : 


P. SBBASTIAÓ BARRADAS , na- 
tural de Gaftro- V erde ,. e filho de Antonio 
Barradas; “é:Catherina Dias. Recebeo a 
roupeta de Jefuita emo Noviciado de Evo- 


taa2s de Mayo de 1670, onde aprendidas 


^ 3 Tom. III. 


j 


as letras divinas, e humanas fahio infigne 
Prégador. Falleceo na Cafa profeffa de S. 
Roque a 8 de Setembro de 1713. Publicou 
Sermao de acçqö de graças pelo nacimen- 
to do Serenifimo Principe D. Pedro na fo- 
lemne Procifjao, que o Senado de Lisboa 
culuma fazer à Cafa profefa de S. Roque 
em 10 de Dezembro de 1712. Lisboa por 
Jozé Lopes Ferreira Impreffor da Sereniffie 
ma Rainha 1715. 4. 
Do Author, e da obra faz memoria o Pa. 
dre Fonfeca Evor. Glorio/. p. 438. 


P.SEBASTIAÓ BARRETO, natu- 
ral do lugar de S. Joaó do Loure termo da 
Villa de Aveiro em a Provincia da Beira. Fo- 
rað feus Progenitores Sebafliaó Dias, e 
Leonor Barreto. Aliftou-fe na Companhia 
de Jefus em o Noviciado de Coimbra a $ 
de Mayo de 1585, quando contava 17 ans 
nos de idade. Paílou à India Oriental em 

o anno de 1599, e foy Reitor do Collegio 


de Goa, onde finalizou a vida no anno de 


1625. Eícreveo 

Cartas Annuas efcritas em Goa a 1$ de 
Dezembro de 1624. Sahirad com outras, 
Roma por Francifco Corbelleti 1627. 8. 
Fazem memoria affim defta obra, como do 
feu Author Bib. Societ. p. 734. col. 1. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. S. 
n. 2. Fonfeca -Evor. Glor. p. 438. Franco 
Imag. da Virtud. em o Nov. de Evor- p. 
$81, e o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaô Tom, 1. p. 95. 


J SEBASTIAO BRAVO BOTELHO, 
natural da Cidade de Leiria, Meflre em Ar- 
tes, e formado na Faculdade de Direito 
Civil no anno de 1719. Foy muito aplica- 
do á Arte do Brazaó , efcrevendo 

— Erario Stematico Genealogico de Portu- 
gal, e Cafteila. 4. M. S. Confla de 73; 
paginas, e em es huma deliniado o ef- 


 cudo das Armas de cada Familia com fua 


explicacaó em que moftra a noticia que ti- 
nha afim da Hiftoria , como da Genealogia. 
O original: conferva na fua Livraria o eru. 
ditiffimo Jozé Freire de Montarroyo Maf- 
carenhas , onde o vimos. | | 
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SEBASTIÃO DE CAMPOS, natural 
de Coimbra Presbytero de vida inculpavel, 
da qual empregou a mayor parte derigindo 
em o Confeffionario muitas almas para o ca- 
minho da eternidade fendo Capellaó da Ir- 
mandade de N. Senhora dos Agonifantes, 
fituada na Cafa profefla de S. Roque dos 
Padres Jefuitas. Falleceo piamente emo t 
de Setembro de 1673 ,:e jaz fepultado na 
Igreja da mefma Cafa profeffa. Deixou com- 

ofto om o ões 

Efpelho de defenganos, e thefouro efpiri- 
cual. Sahio eta obra depois da morte de 
feu Author por deligencia do P. Antonio 
Collares. Lisboa por Joaó Galraó 1678. 8. 
Na Dedicatoria, e Prologo fe falla no Au- 
thor com grande veneragaó.- | | 


^ Fr. SEBASTIAÓ CARRETO, matu- 
tal da Villa de Olivença do Bifpado de El- 
vas na Provincia Tranftagana, da qual paf- 
fando a Andaluzia recebeo o habito da illuf- 
tre Ordem da Santiffima Trindade, onde 
pela fua grande litteratura, que moftrou di- 
étardo Filofofia, e Theologia fubio a Mi- 
niftro dos principaes Conventos da Ordem, e 
ultimamente a Provincial, e Vifitador A pof 
tolico. Falleceo no Convento de Granada 
no anno de 1677. Com fama de virtuofo. 
Compoz ^ i | 


- Sermon en las honras del Duque de Me. 


dina: de las Torres. 

T'ypus Concionatorum. TR ME 
Eflas duas obras conforme efcreve Joaó 
Éranco Barreto Bib. Portug. M. S. foraó 
imprefas. | ze 


SEBASTIAÓ CESAR DE MENE- 
ZES. Naceo em a Cidade de Lisboa , onde 
tevé por Progenitores a Vaíco Fernandes 
Celar do Confelho delRey , Provedor dos 
Armazens, e das Armadas, General da Ar- 
telharia , Alcaide mór de Alanquer, Co- 
mendador de S. Pedro de Lomar, e S.Joaó 
do Rio frio na Ordem de Chrifto, e a D. 
Anna de Menezes, filha de D. Manoel Pe. 
reita , filho primogenito de D. Diogo Pe- 
reira III. Conde da Feira , e de D. Joanna 
da Sylva, filha de D.Joaô de Menezes fe- 
timo Senhor de Cantanhede. Na idade da 
adolefcencia defcubrio talento capaz para 
comprehender as fciencias. Admitido ao 


BIBLIO 


THECA 

Real Collegio de S. Paolo de Coimbra por 
Porcionifta em 2; de Novembro: de 1618. 
fe aplicou á Jurifprudencia Pontificia , em 
que fez tað diftinétos progreílos, que a en- 
finou como Cathedratico. A integridade 
da vida unida á profundidade da litteratura 
o elevaraó a ocupar os honorificos lugares 
de Inquifidor das Inquiliçoens de Coimbra, 
e Lisboa, Deputado do Contelho Geral, 
Arcediago da Sé de Lisboa , Deputado da 
Junta dos Tres E(tados , Defembargador 
do Paço, Confelheiro de Eflado , nomeado 
Bifpo das Cathedraes do Porto , e Coimbra, 
e Arcebiípo da Primacial de Braga, Embai. 
xador a Franga, e ultimamente Inquifidor 
Gesal em 5 de Janeiro de 1665. Com ani- 
mo imperturbavel experimentou a fatal in- 


= conftancia da fortuna com que fe vio hu- 


mas vezes exaltado , e outras abatido , por 
cuja- caufa fahio da Corte, que fora o thea- 
tro deílas metamorphozes elegendo para 
morada a Cidade do Porto, onde conci- 
liou o refpeito das peffoas mais diftindas, - 
principalmente quando a ella chegou o Prin 
cipe de Tofcana Cofme MI. que difcorria 
por toda a Europa para aprender a dificil 
arte de reinar, o qual com agradecidas ex- 
prefloens lhe fignificou a generofa profuzad 
que por fua caufa tinhaôd com elle feito os 
moradores daquella Cidade. Para demonf. 
traçaO da fua fervorofa piedade acompa- 
nhou defcalfo com alguns Clerigos feus fa- 
miliares a Prociffaó que no anno de 1671, 
fez o Cabido do Porto em final do profun- 
do fentimento pelo facrilepo roubo, acon- 
tecido na Freguezia de Odivellas. Falleceo 
nas Cafas dos Alcaides móres do Porto 2 
29 de Janeiro de 1672. Jaz fepultado ( co- 
mo elle difpoz) fora da porta principal da 
Igreja dos Carmelitas Defcalfos, com efte 
epitafio. — 
Aqui. eftá fepultada 
- Sebafliuo Cefar. 

No mefmo Convento fe celebrarad folem- 
nes Exequias á fua memoria , coroando ef- 
te funebre acto o Padre 'Fhomé do Efpirite 
Santo Conego Secular da Con ao do 
Evangelifta, com huma elegante Oraçad 
fobejando para feu aplaufo o Thema que 
elegeo do cap. 22. de S. Mathéps. Cyus sá 
imago hec, C fuperforípeia! Dicunt ei Cet 
Jaris. Reddite ergo que; funt Cefaru., Ce 
Jari. LACE e À E am TORE | 

: | E E Foy 
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Foy infigne Poeta; como teftemunhad os 


. feus veríos, que fe confervad em poder dos 


eruditos com a primeira eftimagaó., por cuja 

„eau he louvado pelos canoros Cifnes do 

. Pamalo Portuguez , como fað Manoel de 

Galhegos Templo da M emor. liv. 4. Eftanc. 

481.  . 

Quem com tal graça (à dns Cefar) pinta 
Quem retrata com voz tab elegante 
Caçadora a belleza de Jacinta, 

Bem he que deftes defpoforios cante ; 
Mas que ma's cauja , que mayor motivo 
Que terdes vos de Nuno o fangue altivo. 
e Jacinto Cordeiro E/ag. de los Pcet. Lufit. 
- nt. 30. 
- Al docto Sebaftian Cefar, que allude 

— Alas Mufas decoro haziendo dia 
Del arte em que es milagro quando acude 
A la divinidad con la T halia: 

Buele la fama , et tiempo no fe mude , 
Ni el laurel fe le niegue en tal porha, 
Pues le merece con razon cl folo, 
Per fzr unico ya de polo apolo. 

Exaltaó o feu nome com diverfos elogios, 

Fr. Franc. áS. Aug. Macedo Propug. Luht. 

Gal. pag. 208. Summo tllo O claritate fan- 

guinis , O ingenii acumine , O judicii ponde- 

re, & prudentie maturitate , O animi mag- 
nitudine, O rerum magnarum experientia 

viro. Carvalho ad Cup. Raynald. Part. 1. n. 

472 doctifimum. Nic. Ant. Bib.Hifp. Tom. 
2. pag. 224. col. 2. Cum fortuna varia col- 

luétatus eft , Jum in pretio, O gratia domi- 

nantium, jam longe ab ea , fui tamen compos 
€ equalis. Soula Hi. Gen. da Caf. Real 

Portug. Tom. j. Pe 30L Grande Letrado, 

difcreto Cortezaó , e agradavel Poeta. D. 


iS 


Jozé Barbola Mem. do Colleg, Real de $. 


Paulo p. 289. Nos reinados de/Rey D Joad 
IV. e D. Affonfo V I. moftrou nelle a for- 


“tuna a fua coftumada inconfiancia, porque 


humas vezes fe via elevado , e outras abutis 
do, mas fempre tað conffante , Como outro O 


~. pudera ehar nas mayores profperidades do 


mundo; eno Árchiat. Lufit. p. 92. 

." Sie animo Cefar calamo , fic Cefar avena 
Carmina fublimi componat dulcia, litros 
Fama feret doctos totum pennata per orb£. 


| Compoz 


Releétio de Hierarchia Ecclefi afica ad 
Cap. Cleros, & ad cap. Perlectis 21 , 0' 25. 


Dif. €onimbrice apud Didacum Gomes 


de Loureiro 1628. fol. A efta obra cita o 
- Tom. III. 


.Tlluftriffimo Cunha in Decret. ed Cap. ád 


hoc dift. 89. n. 8. & ad cap. Fidelior dik. so. 
An. 2. O infigne Agofinho Barbofa de canon 
CO dignitat. cap. 1. n. 3. & cap.6. n. 4. ain- 
titula docfi/fima, e o meímo elogio lhe fazem 
Macedo Flor. de Efpan. cap. 9. excel. 9. e 
na Luft. Liber. Proem. 1. Q. 4. n. 16. e Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 22. col.2. 
Summa Politica. Dedicada ao Principe 
D. Theodofio. Lisboa por Antonio Alva: 
res 1649. 12. Vertida em Latim juntamen- 


“te com o Portuguez. Amiterdaô por Si. 


mað Dias Sueiro 1650.8. D. Franc. Ma- 
noel. Cart. dos Authores Portuguezes , que 


he a 1. da 4. Cent. das fuas Cartas, louva a 


ea obra dizendo. D. Sebaftiaó Cefar de 
Menezes que na fumma Politica que publi- 
cou, nos deu a politica fumma, com que ja fe 


efcufaó outras. 
Veritas Harmonica utriufque Tehamenti. 


. Romz apud Nicolaum Angelum Tinaflo. 


1665. 4. Dedicado ao Summo Pontifice A. 
lexandre VII. 

Sugillatio I granata 4.Sahio fem no- 
me do Author , nem lugar da impreffaó,mas 
do caracter da Lini te conhece fer de Olan- 
da. Na prefacaó fe lem dous Elogios com- 
pofto o primeiro pelo P. Vicente de Liz da 


Companhia de Jefus, no qual declara quem 


o efcreveo dizendo. Hic liber ef IH luftriffi- 
mi D. Seballiani C «faris de Menefes quem 
in aula eximium , comitate amabilem , libe- 
ralitate magnificum , prudentia fpectalilem 
in profperis modeflum, in adver fis cenfantem, 
in omnibus maximum, equandum à nullo, 
modo videt fua Lufitania, & ventura mira- 
bitur pofleritas. O fegundo elogio he do 
P. Manoel Luiz Jefuita, que confta def- 
tas vozes Fic per longam clari ifimorum He. 
roum feriem à Sereniffmis Regibus vera de- 
rivata profapia regii fanguinis fplendore il- 


 Iuflris , fcientiis rege dignis illurior , gene- 


rofis mathis diuflrifimus, Sabio legunda 
vez imprela  Ulvífipone apud Ant. Craf- 
beek de Mello 1685. fol. e terceira ibi apud 
Michaelem Deslandes 1697. fol. 


D. Fr. SEBASTIAÓ DA CONCEI- 
CAM, natural de Lisboa, onde teve por 
Pays a Salvador Furtado, e Sebaftiana da 
Cofta. Recebeo o habito de Carmelita Def. 
calfo no Convento de N. Senhora dos Re- 
medios de Lisboa a 19 de Outubro de 1605. 
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"Pela obfervancia do feu inllituto , que fe 
illultrava com' grande litteratura foy -Prior 
“do Convento dos Remedios, Provincial, e 
nomeado Bifpo de Meliapor em o anno de 
.1656.: Efcreveo,e dedicou á Mageftade de 
D.Jvao IV.o feguinte “Tratado. | 

“Cano fe haviaó de tratar os Nuncios A. 
pofiolices. M. S. .Conferva-fe na Bibliathe- 
«ca Real, como afirma Fr. Marçal de S. 
Joao Bautiita Bib. Noi Pil — pag: 


NUN 
Fr.SEB ASTIAÓ DA CONCEIC AM, 


chamado no feculo Sebaftiaó Caldeira de 
Brito, naceo ema Villa da Certãa do Prio- 
rado do Crato na Provincia do Alentejo a 
2 de Novembro de 1663. Sendo feus Pro- 
- genitores Antonio Caldeira de Brito, e D. 
Catherina da Cota Manga de igual robre- 
za á de feu Conforte. Deixando refoluta- 
mente o feculo abragou o fevero inflituto 
dos Carmelitas Defcalfos no Convento de 
N. Senhora dos Remedios de Lisboa a 2 
de Novembro de 1679, e fez a profiflaó fo- 
. lemne a 3 do dito mez do anno feguinte. 
Aprendeo as fciencias efcolaflicas , que di- 
étou aos feus domeflicos. Depois de ter 
exercitado os lugares de Procurador Geral 
Prior do Convento de Figueiró, e Reitor 
do Collegio de Coimbra foy eleito Provin- 
cial em 17 de Abril de 1712. Affiftindo no 
Capitulo geral celebrado em Alcala de He- 
nares a 30 de Abril de 1718 concorreraõ 


unanimes os votos para fer Geral da Con- - 


gregaçaô de Efpanha fendo o primeiro Por- 


tuguez, que poífuio efta dignidade. No 


tempo do feu Generalato erigio a S. Joaó 
da Cruz companheiro da Serafica Virgem 
Santa Tereza na reforma do Carmelo, hum 
Convento em Ontiveros nas Cafas em que 
o Santo tinha nacido , a cuja faprada fun- 
çað afiftio o Bifpo de Salamanca com gran- 
“de numero de Nobreza. Reflituido a Por- 
tugal praticou com exemplar obfervancia 
os preceitos do feu inftituto, até que pia- 
mente falleceo no Convento de Evora a 8 
de Setembro de 1733, quando contava 7o 
annos de idade, e 54 de R eligiaó. No tem- 
po que era Geral efcreveo em 3 de Janei- 
ro de 1720 aos feus fubditos a feguinte obra 
que intitulou 

Efiimulos del Amor divino, incentivos , y 
Joplos para acender y augmentar las llamas 


defe divino fuego en las almas Chriftianas , 
J religiofas. Madrid 1720: 4. Naô tem P 
me do Impreflor. - 


Fr. Mart. a D.Joan. Bautift. Bil. ed Ex. 


calc. pag. 352. lhe chama Hifpanicæ: Con: 
gregationis fplendidam jubar. O addiciona. — 


dor do Diar. Portug; do P. Francifco deS, 
Maria faz delle mençaô Tom. 2. pag: 328. 
onde fe equivocou no dia do feu obito col. 
locando-o em 8 de Julho, fendo certamen. 
te em $ de Setembro. | 7 


Fr. SEBASTIAÓ DA CONCEICAM, 
natural do lugar. das Alcagovas em a Pro- 
vincia Tranflagaua, e filho de Manoel Ma. 
galhaens, e Helena Freire. Profeflou o au- 
feio Mild do Serafico Patriarca em o 


. eflado de leigo no Convento de N. Senho- 


ra de Alferrara da Provincia da Arrabida a 
2 de Fevereiro de 1698. Para fugir do co- 
mercio humano, e participar com mayor 
abundancia do divino fe reflituhio à Thebai- 
da da fua Provincia, qual he o Convento 
fituado na Serra da Arrabida, onde he ha- 
bitador ha mais de quarenta e finco annos. 
Para afervorar os animos dos feus proximos, 
eícreveo 

Exercicios efpirituaes , que diva fazer 
todo ocatholico para alcançar da Mageha- 


de Divina boa vida, e morte, defiribuidos 


pelos dias da Semana , e illutrados com va- 
rias oraçoens devotas. Lisboa pelos herdei^ 
ros de Antonio Pedrofo Galraó. 1749. 12. 


SEBASTIAÓ CORDEIRO, natural 
da Villa de Loulé em o Reino do Algar- 
vc, onde foy Meftre de Humanidades, e 
depois na Cidade de Lagos pelo largo ef 
paço de vinte annos. Compoz 

Poemata varia. 

Syntaxe nova, 

Comedias. 

Todas eftas obras deixou M.S. como efere- 
ve Joaó Franco Barreto Bib. Portug. 


SEBASTIAÓ DA COSTA, natural 
do lugar de Azeitaó do Pesticide de Life 
boa, Cavaleiro profeffo da Ordem de Chri- 
Ro, Efcrivaó da Cozinha Real, e Meftre 
da Capella dos Sereniffimos Monarcas D. 
Affonfo VI., e D. Pedro II. Naó fômente 
foy infigne Compofitor de Mufica , como 


teflemunhaó as obras que defla. armonica 
- Facu; 
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Faculdade compoz , mas admiravel Mufi- 


«co, cuja fonora voz de contralto arrebata- 


-va fuavemente os animos dos ouvintes. Sen- 
-tio com:tal exceflo. a morte. do Sereniffimo 
Rey D.oaó IV. que deixando a Capella 
real fe auzentou para.a Campanha , em que 
fe difputava a liberdade defta Coroa , e con- 
fiderandoia Sereniffima Rainha D. Luiza 
Francifca de Gufmaó a falta que fazia na 
“Capella a voz de hum tað grande Cantor o 
«mandou chamar, e preguntando.lhe a cau- 


-za da fua auzencia lhe confeffou que nað 


tivera animo para cantar, mas fim para cho- 
rar amargamente depois que lhe morrera o 
feu adorado Principe ; a cuja repofta farisfez 
a prudentiffima Heroina dizendo-lhe. Can- 


tad en la Capilla , que el llorar dexad voz 


para mi. Foy dotado de. fumma generofi- 
“dade da qual deu hum manifefto argumen- 
to na ocaziaó que a Senhora D. Maria, fi- 
lha natural de D. Joa6 IV. foy aos banhos 
das Caldas acompanhada de muita nobreza 
a qual fuftentov à fua cufta com magnifica 


profufaó. Falleceo em Lisboa a 9 de Agof- 


to de 1696. Jaz fepultado no Convento do 
Carmo. | Compoz | 
. Pfalmos das Completas a 8 vozes. 
M;ifaa$vozes. | 
Mfu de Ehante a 4. 
Duas liçoens de Defuntos a 4 e 8. 
. Motetes varios a 4. | 
- Miferere a 8 vozes. 
-© Vilhancicos do Natal, Reys , " onceição, 
e Sacramento a 4. 6. e 8. 
Todas eftas obras fe confervad na Bibliothe- 
ca real da Mufica, e muitas dellas em po- 
der dos curiofos da Mufica. 


 SEBASTIAÓ DA COSTA DE AN- 


=- DRADE, natural de Lisboa, fiiho de An- 


tonio da Cofta de Andrade, e Maria de No- 
vaes. Eftudou a fublime Faculdade de Theo- 
logia em a Univerfidade de Coimbra, e 
depois de receber nella a borla doutoral foy 
admitido ao Collegio real de S. Paulo a 7 
de Julho de 1597. Teve vaíta noticia das 
Efcrituras, e dos Santos Padres por cujà 
caufa mereceo aclamagoens publicas no 
pulpito , fendo dos „celebres Prégadores 
da fua idade. Foy Conego Magifiral da 
Se de Evora, Comiffario da Bulla nefle 
Arcebifpado, e delle Governador por mor- 


tedo Arcebifpo D. Alexandre de Bragança.: 


or 
SRM d 


“Recufou o Bifpado de Cabo-Verde. Foy 
"Teftamenteiro do Arcebitpo D. Theoto- 


nio de Bragança juntamente com feu fo- 


brinho D. Francifco de Almeida -D. Joao 
.de Bragança, e o Prior da Cartuxa para que 


etando auzentes os dous primeiros, elle 
com o Prior executaffem os legados do Tef} 
tamento. .Kalleceo em Evora a 19 de Jua 
nho de 1612. Jaz fepultado na Capella do 
Santiffimo Sacramento da Cathedral de Evo- 
ra, onde por fua ultima ditpofigaó deixou 
tres Miffas pela fua alma, as quaes feria 


cantadas no Altar mór; a primeiraa 14 de. 


Setembro dia da Exaltagaó da Cruz;a fegun- 
da na primeira quarta feira do mez de Mar- 
ço, € a terceira a 3 de Mayo dia da In- 
vençao da Cruz com mais feis Miffas rezas 
das, e feis Anniverfarios. Delle fe lembraó 
com louvor Diana Refo/. Moral. Tom. 3. 
de Horis Canoc. ra 27. Q. 1. & Part. 6. 

Trad. 13. Mifcel. 1. Refolut. 35. Nicol. 

Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 125. col. 1. 
x Lelong. Bib. Sacra. pag. mihi 687. 

col. 1. D. Nicol. de Santa Maria Chron. 

dos Ne Reg. Part. 2. liv. 10. cap. 17. 
n. 14. Joan. Soar. de Brito Theatr Luft. 
Litter. lit. S. n. 4. Magna 
Tom. t. p. 436. col. 1. Nogueira de Bulla 
Cructat. Difp. 20. n. 65. Barbofa Mem. do 
Colleg. real de. S. Paulo. p. 107, e no Ar- 
chiat. Lufit. p. 23. | 

Doctrina quütus! quantus pietate S ebaliust 

I/le colet Divos , celebrat quos Ebora Sa- 

cra: 

Doda libris tradet , clara modo voce to- 

nabit E - 

R giciet meritos demiffo pectore iudei: , 

Infula nec Divi Jacobi oblata placebit. 
Compoz 

nefiionarium varie Theologie ad expli- 
cationem Bulle Cruciate. Eborz apud Em- 
manuelem de Lyra 1606. 4e. —— 

Ojicia propria Ecclefie Eborenfis. ibi 
apud eumdem Typog. 1607. 4. Compoz 
eftes Officios por ordem do Senhor D. Ale- 
xandre Arcebifpo de Evora , e do feu Cabbi- 
do, como coníla de duas Cartas que am- 
bos efcreveraó ao Pontifice. Diz a primei- 
ra Doctor Sebaltianis à Colla de Andrade 
vir. O litteris , F moribus prefantifimus, O 
Magiftralis nore Ecclefie Canonicus infig- 
nis. . A fegunda que he do.Cabbido. Pro- 
vincia hec Dodtori Thsvlogo Sebaftiano à 


Ca 
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Cola de Andrade Canonico Magiftrali |fu- 
Jus Ecclefie viro in divius litteris verfatif- 
Jimo demandata eft. 

— Commentaria in Threnos, € Orationem 
Jeremie prophete. Lugduni apud Horatium 
Cardon. 1069. 8. ! 

Sermao nas Exequias da Rainha D. Mar- 
garida de Aulria celebradas na Santa Se 
ds Evora em 19 de Dezembro de 1611. Lif 
boa por Jorge Rodrigues 1611. 4. | 

Sermab do Aute da Fe celebrado em Evo 
ra a 19 de Fevereiro de 1612. M.S. 

E xpofigaó fobre hum Pfalmo. M. S. 

Quelloens moraes fobre coufas tocantes à 

Irmandade da Mifericordia de que foy Ir- 
nao em Evora no anno de 1602. M. S. 
- Tratado fobre Je he bem , que na Procif. 
Jad que a Mifericordia faz por dia de Ta- 
dos es Santos para trazer os Ojos dos En- 
foreades fe leve o Crucihco da Confraria. 
M. S. | | | 


. De bono mortis. Deixou-o imperfeito. 


SEBASTIAÓ DA COSTA PEREI- 
RA, natutal da Cidade do Porto, Caval. 
leiro da Ordem de S. Joao , e Gentilho- 
mem do Duque de Albuquerque. Foy in- 
figne Poeta, e compoz muitas obras Poe- 
ticas Portuguezas , e Caflelhanas das quaes 
fe podia formar hum volume grande, En- 
tre ellas fe diftinguem 
. Cangal Heroica ao Duque de Albuquer- 
que. Roma por Francifco Malcardo 1622.4. 
. Soneto à morte “us Serenifima Rainha de 
Cafelia D. Margarida de Aufiria. Etta a 
fol. 45. verf. das Honras que a Univerfida- 
de de Sglamança dedicou a efla Princeza. 
Salamanca por Francifco de Cea Teca 1611. 


4. 
- Epithalamio nos defpojorios dos Principes 
de Paterno, Napoles. 4. 

Do Author faz mengaó Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr: Luft. Litter. lit. S. n. 5. 


P. SEBASTIAO DO COUTO. Na- 
ceo na Villa de Olivença da Provincia 
Tranftagana, fendo filho de Joaó Lobo , e 
Catherina Vaz do Couto ambos defcenden- 
tes de familias nobres. Ao tempo que eftu- 
dava Gramatica na Univeríidade de Evora 
foy admetido na idade de 15 annos å Com- 
panhia de Jefus em 8 de Dezembro de 1532. 
“O engenho de que liberal do otara a natu- 
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seza (e manifeftou na velocidade com que 
fe adiantou a todos os feus condifcipulos, 


por cuja canza mereceo fer Leitor de Filo. 


fofia em Coimbra , e Evora , onde por mui- 
tos annos diétou Theologia, e recebendo 
o grao de Doutor neíta Faculdade a 24 de 
Juuho de 1596 fahio a regentar a Cadeira 
de Prima, e fer Cancellario da Univerfida. 
de. A prudente madureza do feu juizo o ha- 
bilitou para fer confultado nas materias majs 
graves pelas principaes Peffoas do Reino 
diltinguindo-te entre todas o Sereniflimo Dy- 
que de Bragança D. Joao , que depois foy 
Rey de Portugal. Confumido de huma fe. 
bre quartaã fe retirou para a herdade de 


. Montes Claros, onde recebidos com fum- 


ma piedade os Sacramentos morreo a 21 de 


Novembro de 16539 , quando contava 72 


annos de idade, e 57 de Religia. Condy- 
zido, o feu cadaver ao Collegio de Evora 
lhe celebraraó os Religiofos Francifcanos 
exequias com mufica de Canto de Orgaó, 
Delle fazem. honorifica memoria diyerfos 
Efcritores. O Hluftrifimo Cunha in Decret. 
in Cap, Que Venerar.9. Dik. 86. n. 1. Vir 
mire eruditionis , prudentie , O Religionis. 
Macedo Luft, Liber, Append. cep. 1. n. 
67. religiofifimum ,O' gravifimum, D.Franc. 
Manoel Epanaf. de var. Hift. p. 35. Dou 
tor Theologo dos mais celebres do feu tem. 
po, e em cujo fujeito as letras , e a pruden- 
cia guardavaó excellente armonia, Bib. $o- 
ciet, pag. 755. col. 1. Oraculum fui tempo: 
ris dicebatur. Severim Notie. de Portug. 
Dilc. 5. Q. 4. infigne Padre Nicol. Anton. 
Bib, Hifp. Tom. 2. pag. 225. col. 2. D. 
Fr. Thom. de Faria Decad. 1. lib. 9. cap. 
9. Joan. Soar, de Brito Theatr. Luft. Lit- 
ter, lit. $. n. 6. Pereira Acad. Litter.lib. 
1. DiR. 5. quafl. 6. n. 114, Fonfeca Evor. 
G lariof. p. 458. Franco J mag. da V irt. em 
o Nov. de Evora. lib. 3. cap. 31. eno Am. 
glor. S. J. p. 696. e no Annales S. J. m 
Luft. p. 276. n. 8. Compoz 

Commentaria C ollegii Conimbricenfis 18 
Univerfam Dialecticam Arifotelis Stagy- 
rite. Conimbrice apud Didacum Gomez 
do Loureiro. 4. grande. 

Serma no Ácio da Fé que fe fex em Lif 
boa a 14 de Março de 1727. Lisboa por Pe- 
dro Crasbeeck 1627. 4. Defta obra faz metr 
cao Imbonati Bib. Latin. Hebraic. p. 247- 


n. 771. Tria 
ri 


Legi 
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. Tria epigrammata in mortem P. Fran- 
cifci de Mendoça. Sahiraó no V eridarium 
do dito P. Mendoga ao principio. Lugdu- 
ni apud Laurentium Aniflon 1649»fol. Era 
nefte tempo Cancellario de Evora. 

No Collegio deEvora fe confervaó 4 Tomos 
de folha M. S., que conftaó das Materias 
Theologicas que dictou na Univerfidade E- 
borenfe , , € eflaó difpoftos na fórma feguin- 
te. 

Tom. 1. Comprehende tres Tratados. r. 
de Sant ifi ma Trinitate. o 2. de Concientia. 


= O3. devitiis , O peccatis. 


Tom. 2. Talco: 9 Jure. 

Tom. 5. Tracíatus quinque in Tert. Par- 
tem D. Thome. primus de V erbi Divini In- 
carnatione. Secundus de Sacramentis ingene- 
re. Tertius de SacramentoEuchariftie.Quar- 
tus de Sacramento Penitentie. Quintus de 
Sacramento Matrimonii. Item Praxis refe- 
rendi jus Canonicum, &' civile ut quicumque 
textus relatus facile reperietur. Libri duo 
de immaculata V irginis Conceptione. 

Tom. 4. De Fide, de ultimis voluntati- 
bus, & Legatis. 


SEBASTIAÓ DELGADO COE- 
LHO. Naceo em a Cidade de Elvas a 26 
de Mayo de 1580, fendo filho de Joað Vaz 
Coelho, e Magdalena Fernandes. Rece- 
beo ordens de Presbytero a 12 de Junho de 
1604 conferidas pelo Bifpo de Nicomedia 
D.Chritovað da Fonfeca Coadjutor do Ar- 
cebifpo de Evora, D. Alexandre de Bra- 
gança. Foy o primeiro Cura collado da 
Igreja da Aldeya de Santa Olaya. Inftitu- 
hio hum Morgado no anno de 1653 fazen- 
do cabeça delle a fua Capella do Santiffimo 
da Parochial Igreja de S. Pedro da Cidade 
de Elvas deixando unido o padroado della 
ao morgado , de que nomeou primeira ad- 
tniniflradora fua fobrinha Conitança Coelha 
Delgada , filha de feu irmaó o Licenciado 
Braz Coelho. Padeceo varios diflahores 
com os Bifpos de Elvas, chegando a ferem 
fequeftrados os feus bens, mas de tudo tri- 
unfou a faa innocencia. Sendo ja velho fe 
recolheo ao Convento de Val de Infantes 


. de Religieíos Pauliftas. Efcreveo 


Memorias para a Hiftleria Ecclefiaftica, 
e Seentor da muito nobre Cidade de Elyas. 
fol M. S. 
iun Obra conferva huma copia o erudi- 
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tiffimo Jozé Freire FM Maícare- 
nhas. | 


Fr. SEBASTIÃO DA ENCARNA 
CAM. Naceo em a Villa de Cerolico, dif- 
tante tres legoas da Cidade da Guarda em 
a Provincia da Beira a 20 de Janeiro de 1669 
fendo filho de Antonio Alvares, e Cathe- 
rina Nunes. Profe(lou o Serafico inftituto 
da Ordem terceira da Penitencia em o Con- 
vento de S. Francifco da Pefqueira a8 de 
Novembro de 1679. Efltudadas as fciencias 
efcolafticas enfinou Gramatica no Semina- 
rio da Cidade de Miranda (cuja Cadeira, 
como outra. de Moral offereceo á Provin- 
cia o Illuftrifimo Bifpo de Miranda D. Fr. 
Antonio de S. Maria, exercitando aquella 


incumbencia até o anno de 1697, em que 


foy eleito Miniftro do Convento de N. Se-. 
nhora da Efperanga junto á Villa de Bel- 
monte, e depois ocupou os lugares de Rei- 
tor do Collegio de Coimbra, e Confeflor 
das Religiofas do Mofteiro de N. Senhora 
do Loureto da Villa de Almeida. Falleceo 
no Collegio de Santa Catherina de Santa- 
rem a 16 de Janeiro de 1755 , quando con- 
tava 74 annos de idade, e 55 de Religiad. 
Delle fe lembra Fr. Tout, a D. Ant. Bib. 
Franc. Tom. 3. pag. 83. col. 1. De muitos 
Sermoens que prégou fe fizerad publicos os 
feguintes. 

Sermaó da Penitencia na Igreja do Con- 
vento de N. Senhora de JES le de Lisboa, 
na terça Jexta feira de Quarefma , dia em 
que os Irmãos da Terceira Ordem Serafica 
dodito Convento fazem a fua Prociffao. Lil- 
boa por Miguel Manefcal 1704. 4. | 

Sermaó da Dominga da Septuageffima ne 
Igreja de N. Senhora do Loureto da Naçaf 
Italiana. ibi pelo dito Impreflor. 1706. 4. 

Sermaó da admiravel , e prodigiofa cok- 
ver fao de S.Maria M agdalena, pregado ng 
Igreja da Mifericordia de Lisboa. Lisboa 
por Jozé Lopes Ferreira. 1709, 4 

Sermaó da Encarnagaó do Divino V erbo, 
pregado no Convento de N. S. de JESUS 
de Lisboa a 25 de Março de 1715. Lobos 
na Officina da Mufica. 1730. 4. | 

Sermaó do Grande S. Joab Bautiffg na 
Tarde do feudia ema Igreja da Annuncia- 
da de Lisboa. Lisboa por Miguel Fernan- 


des da Cofta Impreffor do Santo Officio. 


1736. 4-. x 
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P. SEBASTIAÓ FERNANDES, ma- 
tural do Lugar de Befteiros do Bifpado de 
Vifeu na Provincia da Beira, fendo filho 
de Simad Fernandes, e Maria Braz, Quan. 
do contava 18 annos de idade entrou na 
Companhia de Jefus a 26 de Margo de 1591 
donde paffando ao Oriente fe ocupou com 
grande fervor na converfaó da Gentilidade. 
Eícreveo 
“Cartas Annuas dadas em Goa em No- 

vembro de 1569 para S. Francifco de Borja 
Geral da Companhia. Sahiraó vertidas em 
Italiano. Roma por Antonio Bladio 1570, 
eem Latim pelo P. Munoel da Cofta De 
rebus Indic.. Lovanii apud Gervinum Ca- 
lenium 1574. a pag. 105. até 129. 

Do Author faz mençad Antonio de Lead. 
Bib. Orient. Tit. 6. e o feu addicionador 
“Tom. 1. col. 101. 


SEBASTIAÓ DA FONSECA E PAI. 

. VA, natural de Lisboa, e filho de Manoel 
"Rodrigues Cabrita, e Maria da Fonfeca e 
Paiva. Igualmente foy perito na Arte da 


.— "Mufica, que na da Poezia. Acompanhou 
. 'como Meftre da fua Real Capella a Serenif- 


fima Senhora D.Catherina, quando no an- 
no de 1662 fe foy defpofar com Carlos II. 
Rey da Gráa Bretanha. Voltando para a 
patria recebeo a ordem Militar de S. Tiago 
no Real Convento de Palmella a 5 de De. 
zembro de 1676 da mað do Prefidente Fra- 
dique Pereira, fendo Prior mór D. Antaó 
“de Faria, onde foy Meftre da Mufica, cu- 
jo lugar tinha exercitado no Hofpital R cal 
“de todos os Santos de Lisboa. Entre os Col- 
legas da Academia dos Singulares , mere- 
"ceo geraes aplaufos, ou fofle orando, ou 
metrificando. Falleceo no Real Convento 
de Palmeila no anno de 1705, quando cone 
tava $o annos de idade. Compoz 

Relagaó dedicada à Serenifftma Senhora 
Rainha da Gran Bretanha da jornada que 

fex de Lisboa ate Portfmouth. Londres per 

J. Martin, Ja Alleftry & Thom.Dicas 1662 

4: Confta de hum Romance de 200. Co- 
las. 

Relaçao dedicada ds Mageflades de Car- 
los, e Catherina , Reys da Grande Breta- 
nha da jornada que fizerao a Portsmouth ate 
Antoncourt , e entrada de Londres. Lon. 


dres per J. Martin, Ja Alleftrey , e Thom. 
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Dicas 1662. 4. Confta de diveríos metros. 
Relagaó das Feftas de Palacio, e gran- 
dezas de Londres dedicada à Mageflade da 
Serenifima Rainhada Grã Bretanha. Lon. 
dres pelos ditos Impreflores. 1665. 4. Con- 


fta de hum Romance de 179 Coplas. 


Aplaufos Feftivos., e folemnes. triumphos 
com que os Heroes Portuguezes celebraraõ o 
feliz cafamento dos dous Monarcas D. Af. 
fonfo V I. ,e D. Maria Francifca Ifabel de 
Saboya Reys felicifimos de Portugal. Lif- 
boa por Antonio Crasbeeck de Mello 1667 
4. Confla de tres Sylvas muito largas , e hum 
Romance. | | 

Romance da felice chegada da Sereniffima 
Senhora D. Maria. Sofía I (abel Rainha de 
Portugal à Cidade de Lisboa em 11 de Ago. 
Jo de 1687 , edefcriçao da Ponte da Cafa 
da India. Lisboa por Domingos Carneiro. 
1687. 4. Con(ta de huma larga Sylva. 

Segunda parte da Relaçaô do triumpho 
que fez a Cidade de Lisboa , quando os Mo- 
narcas de Portugal forao à Santa Se deha 
Corte, e noticia dos Arcos triumphaes. ibi 
pelo dito Impreflor 1687. 4. Confla de hu- 
ma Sylva e hum Romance. | 

Relaçao da magnifica, e fumptuofa pom- 
pa funeral com que o Real Convento de Pal- 
inella da Ordem militar de S. Tiago cele. 
brou as Exequias da Serenifima Rainha N. 
S. D. Maria Sofia Ifabel de Neoburg. Lil- 
boa pelos herdeiros de Domingos Carneiro. 
1699. 4. Confíta de diveríos Metros com ef. 
tampas. 

Redondilhas a S. Antonio alifiarfe por Sol- 
dado. 4. Sem lugar-da Impreflaõ. | 

No 1. Tom. da Academia dos Singulares. 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira. 
1665. 4. & ibi por Manoel Lopes Ferreira. 
1692. 4. eftaô dele Author huma Oraçao 
recitada a 4 de Outubro de 1663. 6 Dect- 
mas. 3 Romances. 3 Redondilhas. 6 Sont. 
tos. Epilogos , ehum Madrigal. 

No 2. Tomo da dita Academ. Lisboa 
por Antonio Crasbeeck de Mello 1668. 4- 
& ibi por Manoel Lopes Ferreira. 1698. 4 
Efta0 do mefmo Author. Oraçað recitada 
a 29 deJaneiro de 1684. Outra Oraçaõ em 
verfo. 6 Romances. 5 Sylvas. 1 Redondi- 
lhas. 6 Sonetos. 6 Decimas. | 

No Forafteiro admirado. Lisboa por AR 
tonio Rodrigues de Abreu 1672. fol. eha 
hum Romance feu burlefco. Nas Vidas E 
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S. Jeronyino, e S: Brugo, compoftas por 
Fr. Gabriel da Purificagaó Frade Jeronymo 


intituladas E/pelho diafano., &c. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 1680. 8. eftaó hus 
mas Redondilhas , e Sonetó, em aplaufo do 


Author. No 1. Tomo Qual. Select. de 


Bulla Sandt. Cruc. compoftas por Louren- 
ço Pires de Carvalho. Ulyffipone apud Mi- 
chaelem Deslandes 1698. fol. eftaó em lou- 


vor do Author hum Romance ,e Soneto Ca- 


flelhano, e Outavas Portuguezas obra de 
Sebaftiað da Fonfeca, e Paiva. 


P. SEBASTIAÓ GOMES, natural do 
lugar de Sidelo termo da Cidade de Braga, 
e filho de Joaô Fernandes, e Maria Pires. 
Aliftou-fe na Companhia de Jefus em o No- 
viciado de Coimbra a 28 de Mayo de 1587, 
quando tinha 25 annos de idade. Foy Co- 


panheiro do P. Balthezar Barreira na. cul- 


tura da Chriftandade em Angola, como em 


outras terras de Africa. Sendo Miniftro na 


Cafa Profeffa de 5. Roque de Lisboa , fal- 
leceo a 21 de Dezembro de 1642 com 8o 
annos de idade , e 65 de Religiaõ. 
Efcreveo 

^ Carta ao P. Jeronymo Dias Provincial 
da Provincia de Portugal em que relata a 
morte do P. Balthezar Barreira a que afif- 
uo. M.S. 

Do Author, e da obra faz mengaó o Padre 
Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. de 
Portug. Part. 2. liv. 6. cap. 33. n. 4. 


SEBASTIAÓ GOMES DE FIGUEI- 
REDO. Naceo na Villa de Velofo do Bif- 
pado de Lamego , onde teve por Pays a 
Francifco Ribeiro da Fonfeca, e D. Brites 
de Vafconcellos fua fegunda mulher, filha 
de Sebaftiad Gomes de Figueiredo, e An- 
tonia Fernandes de Vafconcellos. Eftudou 


as Sciencias efcolaíticas em Coimbra don- 


de paffando à Univeríidade de Salamanca , 
foy admitido por Collegial do Collegio de 
Santa Maria Magdalena, onde diétou Fi- 
Jofofia com aplaufo da fua fciencia. R efi- 
tuido.a Portugal foy provido no Reitora- 
do do Collegio de S. Pedro de Braga, ena 
Catliedral defta Cidade obteve hum Cano. 
nicato , de que tomou pofle no anno de 
1587. NaO aceitando o Bifpado de Cabo- 
Verde, foy nomeado Prelado de 'Thomar 


Cabeça da Ordem Militar de Chrifto , cujo 


Tom. III. 


honorifico lugar exercitou com grande pru? 
dencia. Foy ornado dé virtuofos coftumes; 
e profundas letras. Falleceo em Lisboa a: 
18 de Abril de 1611. Jaz fepultado no Con- 
vento deS. Francifco de Xabregas. Delle 
fe lembraó Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2º 
p. 227. col. 1. Draud. Bib. Clafica. Joan: 
Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter. lit; S. 
n. 7. D. Francifco Manoel. Carta efcrita ao 
Doutor Themudo. Fr.Pedro de Alva y AF 
totga Milit. Concept. Compoz 

Milicia Chrifliana de los tres ihimigos del 
alma. Salamanca por Juan Fernandes 1596 
4. Dedicada a D. Fr. Agoftinho de Caftroy 
Arcebifpo de Braga, onde diz fer efta obra as 
primicias do feu engenho. T 

Explicatio Pfalmi L. Miferere mei Deus 
Salmantice apud Joannem’ Ferdinandum. 
1598. 8. Sahio fegunda vez emendado de 
varios erros, e dedicado a D. Fr. Agofti- 
nho de Caftro Arcebifpo de Braga. Lugdu- 
ni apud Horatium Cardon. 1601. 8. 

Homiliarium Dominicale d Dominica prix 
ma Adventus ad Dominicam Trinitatis. Lu- 


gduni apud Horatium Cardon. 1606.8. De- 


dicado a D. Jorge de Ataide Bifpo de Vi 
feu. mE 


P. SEBASTIÃO GONSALVES. Na: 
ceo em Ponte de Lima do Arcebifpado de 
Braga, fendo filho de Joað Gonfalves , e 
Ifabel Gonfalves. Contava 17 annos de idas 
de entrou na Companhia de Jefus em o No- 
viciado de Evora a 29 de Março de 1574; 
onde pela fua prudente virtude foy Meflre 
dos Novigos. Abrazado no zelo de falvar al 
mas partio para a India , e depois de fe'ex« 
ercitar em benefício dos proximos foy Pre- 
pofito da Cafa profeffa de Goa, e Reitor 
da Univerfidade da mefma Cidade, em cu» 
jos lugares moftrou fumma affabilidadé com 
os fubditos , refervando para fi o rigor com 
que mortificava os fentidos. Falleceo pias 
mente em Goa a 23 de Março de 1619 com 
62 annos de idade, e 45 de Compaúhia. 


Delle fe lembraó com louvor Joan.Soár. de 


Brito Theatr. Luft. Litter. lit. S. n. 9. Bib. 
Societ. pag. 755. col. 2. e Franco I mag. da 
V irt. do Nov. de Evor. liv, 1. cap. 29./n. 7. 
e8. Efcreveo RED NEM 
Hiftoria de todos os V arcens illuffres re- 
ligiofos que florecerao na India , e éfpecial- 
mente dos religiofos da Companhia, quê derad 
CCN 071 7 Sesso 55 177 ot ug 


689 


2] 


Chronica do que obraraó os Padres da 


Companhia na India em ferviço de Deos. 3 


Tomes. fol. ERa obra foy mandada por feu 
Author no anno de 1615 a Portugal, e a 
troxe o Procurador geral da Provincia da 


India, o qual fe chamava como feu Author, 
Sebaftiad Gonçalves, da qual obra fe diz, 
confervarfe a primeira Parte em Roma. He. 


alegada muitas vezes por Jorge Cardofo 


Agiol. Lufit. Tom. 1. p. 215. col. 1. p.307. 


col. 1. p. 427. col. 2. p. 550. col. 1. e Tom. 
3. Pp. 496. col.2. o Illuftr. Cunha Hih. Ec- 
«lef. de Brag. Part. 2. cap. 89. n. 1. Telles 
Hift. da Etiop. Alta. livia. cap. 3. e Fonfe- 
ca Evor. Gloriof. p. 438. | 
“Tratado das Provincias, Conventes, e 
Mo/fteiros da Religiuo de S. Francifco do 
Reino de Portugal , e feus Efiados. M.S. 
Tratado fe he licito aos Navegantes Sa- 
cerdotes dizer Mifja na Carreira da India, 
e dar communhvô aos paffageiros. M.S. 


: D. SEBASTIAÓ DA GRAÇA, natu: 
ral da Cidade do Porto, Conego Regular 
de Santo Agoftinho , onde pelos dotes fci- 
entificos que poffuia foy Geral da fua Con- 
 gregagaó , e hum dos celebres Prégadores 
do feu tempo , como moftrou na obra fe- 
guinte. 

 Serma9 na entrada, e recebimento que a 
notavel V illa de Vianna fez à fagrada reli- 
quia do gloriofo S. Theotonto I. Prior do 
Real Mofteiro de S. Cruz de Coimbra dos 
Conegos Regulares de S. Agoftinho, prega- 
do no Convento defla V illa no feguinte dia 
della folemnidade no anno de 1642. Lisboa 


por Domingos Lopes R ofa 1645. 4. Sabio: 


a p. 54. da Relagaó que fe fez defa Entra- 
da, Q'c. 


SEBASTIAO DA GUARDA FRA. 
GOSO, natural de Lisboa, onde teve por 
Pays a Cofme da Guarda, e Cecilia de Fon- 
tes. Inftruido nos rudimentos Gramaticaes 
que facilitaó a efpeculagaó das fciencias fe 
aplicou na Univerfidade de Coimbra à Jurif 
prudencia Canonica, na qual recebidas as 
infignias doutoraes foy admitido ao Colle. 
gio Real de S. Paulo a 2 de Agofto de 1657. 
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Juas vidas por Chrifto padecendo martyrio. 


" tomou poffe a 2 de Novembro de 1645; 
e Sexto comigualagoens de Decreto a 5o. 
de Setembro de 1648, de Vefpera em 6 de 
Outuhro de 1655 , e ultimamente de Prima 
em 19 de Julho de 1662, onde foy jubila- 
do, e reconduzido em 1665. Foy Conego 
Doutoral nas Cathedraes de Vi(eu , Guarda 
Coimbra, € ultimamente de Lisboa provido 
em 1; de Fevereiro de 1668, Defembarga- 
dor da Cafa da Suplicaçad com exercicio 
a 3 de Serembro de 1650, dos apgravos a 
27 de Fevereiro de: 1655 , De(embargador 
do Paço, e Comiffario da Bulla da Cruzas 
da no anno de 1663. A Univerfidade de Co. 
imbra o elegeo em 7 de Julho de 1662 pa- 
ra que em feu nome beijaffe a maó a El. 
Rey D. Affonto VI. exaltado ao trono, 
cujo obfequio tambem praticou com o 
Principe D. Pedro no principio da fua Re- 
gencia, e pelo primeiro cafamento do mef. - 
mo Principe celebrado a 31 de Marco de 
1668. Falleceo em Lisboa a 20 de Defem- 
bro de 1675. Jaz fepultado na Cathedral. 
Delle fazem honorifica mengaó Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. S. n. 7. 
D. Jozé Barbofa Mem. do Colleg. Real de 
S. Paulo, p. 157. € no Archiath, Lufit. pag. 


VAR | 
 -Adveniet doctus Fragofo Guarda Sebaftus, 

Quem velut auxilium , columeuque Acade- 

mid magnum 

Sufpiciet , cum jura manu firmarit , O ore. 

Compoz | 

Tractatus de Bello. M. S. He allegado 
pelo grande Manoel Rodrigues Leitað Trat. 
«Analyt. p. 106. 

Ad Tit. de Sucefftonibus ab inteflato. 

Ad Tit. de Prebendis , & dignitatibus. 

AdTit. de Pignoribus. — | 

Ad Tit. de Sententia , € re judicata ; da 
Rubrica até o cap. 8 | 

Ad Cap. V erum 4. de Conditionibus appe 

fitis. 

Ad Cap. de Confuetudine 
. Ad Cap. de Depofito. 

Votum decifivum datum Olyffpone 28 Se 
ptembris 1646. Etá nas Deciloens do Dou- 
tor Manoel Themudo da Fonfeca. Tom.3- 
Decif. 295. Ulyfipone apud Dom. Lopes 
Rofa. 1650. fol. 


A vaftidaó da fua litteratura o habilitou pa- | 


rà regentar as Cadeiras de Clementinas de 


Fr: 


H 
` 
| 


| 
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J Fr. SEBASTIAÓ DE JESUS, natural 
de Lisboa Erimita Auguftiniano, cujo ha 
bito recebeo no Convento patrio, donde 
partio para a India no anno de 1595. Che- 
gando a Goa foy Reitor do Coilegio defta 
Cidade , e Confeflor das Religiofas do Con- 
vento de Santa Monica no anno de 1644. 
Por fer dotado de capacidade pelitica , foy 
mandado Embaixador ao Hidalcaó, cuja 
incumbencia defempenhou com grande con- 
vcniencia do noflo Eftado. Falleceo em 
Goa em Abril de 1655. Etcreveo 
Jornada de Goa a Vifapor. M. S. 


SEBASTIAO JORGE FROES, na. 
tural de Coimbra, filho de Manoel Jorge, 
e Pay doinfigne Cathedratico de Jurifpru- 
dencia Cefarea Francifco Barreto Froes de 
quem fe fez merecida lembrança em feu lu- 
gar. Profeffou a Arte da Medicina, e de- 
pois de receber o grao de Doutor regentou 
a Cadeira de Crifibus, de que tomou poffe 
a4 de Abril de 1633, de Anatomia a 27 
de Mayo de 1656, e de Vefpera a 5o de 
Betembro de 1659. Compoz E 

Comentaria fup. lib. Galeni de naturali» 
bus facultatibus. = | 

Tractatus de anatomia regionis anima» 
dis. 007—- | 
Commentaria fuper Fen. primum Avice: 
"T Us iia 
- Commentaria in nonum lib, Rhafis ad AL 
maforem. 2m i diis 


© Fr. SEBASTIAÓ DE LISBOA , cujo 
apelido indica a patria em que naceo. A- 
braçou: o inftituto de Carmelita Calçado , 
onde fé aplicou a todo o genero de erudi- 
çad em que fahio muito verfado.. Morreo 
na patria no mez de Março de 1599. 
Tinha compofto na lingoa materna hum li- 
vro que intitulou 0 : 
Virga. Jefe floruit M:S. . ^ 
Delle fazem breve memoria Joaô Franco 
Barreto Bib. Portug. M. 5. TF 


SEBASTIAÓ. LOBO VOG ADO, 
moco da Camera do Senhor D. Alexandre 
de Bragança, Arcebifpo de Evora ,irmaô do 
Serehiffimo Duque de Bragança D. Theo- 
tlofio 1I do nome, efereveo comeftyio fine 
“+. "Tom. III. 


661 
Relaga0 das Feffas que fe fzérab no Ca- 
Jamento do Serenifimo. Duque de Bragançã 
D. Theodofio com a Senhora Duqgueza Do- 
na Anna de Velafco. M.S. >, 
Confervava-fe na Livraria de D.Gafpat Mab 
donado de Efpoleta, como afirma Joao 
Franco Barreto Bib. Portug. M. S. 


SEBASTIAÓ LUIZ DE LIZ VE: 
LHO. Naceo em'a notavel Villa de Setu: 
bal a7 de Novembro de 1721, onde teve 
por Pays a Eftevaó de Liz Velho, e Dona 
Catherina da Cofta de Almeida. Ainda que 
feguio a vida militar, nunca deixou de apli- 
carfe ao etudo da Hiftoria, e Poezia, e 
como he perito na intelligencia da lingoa 
Franceza traduzio della em a materna 

H ifloria de Luiz de Borbon II. do nóme 
Principe de Cond? , e primeiro Principe de 
Jangue. Tinha (ido impreffa efta obra Colo» 
nia 1695. 8. pe | | 


P. SEBASTIAÓ DE MAGALHA- 
ENS. Naceo na Cidade de Tangere anti- 
ga Colonia dos Portuguezes fituada ria Res 
gia , Africana.  Foraó feus Progenitores 
Manoel de Soufa de Magalhaens, e Anto- 
nia: Fernandes de Araujo. Ao tempo que 
efludava na Univerfidade de Coimbra en- 
trou na Companhia de Jefus em o Noviciado . 
da mefma Cidade no 1 de Mayo de 1655, 
quando contava 20 annos de idade. Tanto 
fe diftinguio o feu talento na comprehen- 
fa6 das fciencias feveras, que as ditou com 
aplaufo na Univerfidade de Evora, e Colle- 
gio de Santo Antaó de Lisboa. A fua pru- 
dente madureza lhe adquirio os lugares de 
Reitor do Collegio de Lisboa duas vezes, 
de Prepofito da Cafa profeffa de $. Roque 
de Provincial, e de Confeffor da Mageftade 
de D. Pedro II. cujo miniflerio adminiftrou 
com igual rectidaó , que benevolencia. Fal. 
leceo na Cafa profeífa de S. Roque, a 23 de 
Julho de 1709, quando contava 74 annos 
de idade, e 54 de Religiaó. Ao dia fe. 
guinte lhe cantaraó os R eligiofos da $an- 
tilima Trindade prefidindo o feu Provincia] 
o-Officio, e Miffa de Defuntos em retribui- 
çaô da grande actividade que aplicou, fen: 
do Prepofito de S. Roque a extinguir e for 
go que devorou grande parte do teu Con: 
vento. Faz da fua peífoa: larga memoria o 
P.Franco Emag. da V ict. do N ov. de Coimb. 

Ssss ii . Tom. 
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"Tem. 2. liv. 4. cap. 4y.' Verteo dà lingoa 
Latina do Padre Franciíco Rougemont J e- 
fuita em a materna T 

Relação do Ejtado "T € efpir itual 
do Imperió da China pélos annos de 1659 
eferita em latim pelo Padre Francifco Roge- 
mont da Companhia de Jefus: F lamengo Mif- 
Jonario Apofolico no mefmo Imperio da Chi- 
na. [isboa | por Joao da Co(ta 1672. 4. 
Supofto que efa traduçao nað tenha o no- 
me do tradu&tor, declara fer o Padre Se- 
baftiaó de Mapalhaens a Bib. Societ. pav. 
249. col. 1. e o novo addicionador da Bib; 
Orient. de Autonio de Lead. "oM 1. col, 
19 col. TIRE TI | 


P. SEB ASTIAÓ DA MAYA , natu- 
“val de Lisboa, e filho de Dionifio da Maya, 
e Jeronymo de Freitas. Abraçou o infliti 
“to de Jefuita em o Noviciado de Coimbra 
no primeiro de Mayo de 1615 , quando con- 
 tava quatorze annos, e tres mezes de ida- 
de. Foy infigne nas letras humanas como 
manifeíftou fendo Meftte: de Rhetorica em 
Coimbra. Teve memoria tað montlruofa 
que nella confervava as obras de: Virgilio, 
Horacio, Claudiano, Eflacio, e Sanaza- 
ro; Cicero, Quintiliano , Saluítio, Quin- 
to Curcio, e Suetonio. Ao tempo que efe 
tava nomeado para dictar Efcritura na Uni- 
verfidade de Evora ,. impellido do zelo da 
converíao das almas deixou os aplaufos acar 
demicos, e fe entregou aos perigos da na- 
 vegagaó fahindo de Lisboa embarcado na 
Capitania Noffa Senhora da Oliveira, de 
que era Capitaó Joaó de Mello, e aportou 
felizmente a Goa. Foy Provinca do Ja- 
pao, e China, e Vifitador no znno de 1656. 
Falleceo na Cidade de Macao a 16 de Ju; 
nho de 1664. Compoz j 
India Chriftiana.  Inftructiones morales 
pro cafibus concientie apud Indos utrivfque 
orbis occurrentibus. Efcrito no anno de 
1645. M. S. | 
Segredos da Oraçaê ida da fumma 
Espiritual do Padre Gafpar Figueira da 
Companhia de Jefus. M.S. 
Exercicios de outo dias poftos em praxe, 
e ordem facil para fe poderem tomar cada 
anno. Traduçaõ de Francez do Padre Pau- 
lo Barry Jefuita. M. S. 
| Vidá do Padre V icente Carafa då Compa. 
nhia de Jefus. idus cd de Francez. . 


Todas eftas obras fe confervaó no Cubicu. 
1o:do Padre Affiftente de MEN na à Caf 
qem de Roma. . | | 


Fr. SEBASTIAÓ MANRIQUE, | » Na. 
türal da Cidade do Porto, Erimita, Augu 
tiniano , cujo fagrado inftituto profe(lou no 
Convento de Gui em o.anno de 1694. Foy 
mandado por Fr. Luiz Coutinho Provincial 
da Congregação da India no anno de 1628 
as Miffoens de Bengala; em cujo minifle- 
rio confumio o largo elpago de treze annos. 
Paffou a Roma por terra, onde foy elei- 
to Definidot Geral, e Procurodor Geral da 
Provincia de Portuzal em a Curia. De Ro- 
ma fé trausferio a Londres no anno de 1669, 
em cuja jornada o privou-violentamente da 
vida hum feu criado com intento de rou- 
bar-lhe o. dinheiro que levava, e para naĝ 
fer defcuberto o feu crime ocultou'o cada- 
ver em hüma caixa que lançou no rio Ta. 
maíis , e fendo defcuberta pelos Pilotos co 
mo imaginallem fer depofito. de dinheiro a 
extrahiraô das aguas, œ. fendo aberta co: 
mo. fe achaffe o "cadaver ; feita a deligen- 
cia pelo homecida, pagou com 3- propria 


vída. no patibulo a execranda :aleivofia que 


uzara com feu amo. Efte foy o tragico fim 
que teve Fr. Sebaftiaó, Manrique, digno 
certamente de outro mais feliz pelas largas 
peregrinaçoéns, que fez em obzequio da re- 
ligiad Chriltaã, nos Reinos do Pegu, Mor 
gor y. Cochánchinz ,: Ilha de Macaffar, e 

outros Emporios do Oriente , cuja memo- 
ria permanece eternizada em alguns Efcri- 
tores cómo faó Torelli Secol. duguft. Fr. 


“Ant. da Nativid. Mont. e Coroas. letr..8, 


Q. 18. 0: 7, Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. pag. 227, e669. &0 addicionad. da Bib. 
Orient, de "- de Leaó Tom, 1. col. » 
Compoz .. 

I tradi de Jas. Mifion ones de la I ndia 
Oriental con una fummaria relacion del gram 
de, y opulento Imperia del Empkrador Xan- 
ziatar Corrombo, gran Mogol, y de otros 
Reys infeles, en. cuyos Réinos affften los 
Religiofos de S. Auguflin. Roma a la; inf- 
tância. se Guillelmo: Hale: quem 


E SERASTIAÓ. MARIA CORREA, 
naceo na Cidade de-R oma Metropole da 
Chriftandade,, onde:teve: por. Progenitores 


ao Marquez Antonio Correa — 
ES! cpu P Os 


E ER k 
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Rormano nacidó em Portugal, é a huma 
Senhora filha dos Marquezes de Macarani 
parenta do Summo Pontifice Clemente XII, 
iva dignifima conforte. Depois de fahir iaf- 
truido na lingoa Latina, Oratoria, e letras 
humanas fe aplicou ao Direito Pontificio , 
em o qual recebeo o grao-de Doutor. A 
fua grande litteratura unida com a integri- 
dade dos cuflumes o elevaraó a Prelado 
domeftico da Santidade reinante de Bene- 
dito XIV. Nas folemnes exequias que a 
Naçaô Portugueza dedicou ao feu fideliffi- 
mo Monarcha D. Joaó V. na Igreja de San- 
to Antonio em Roma recitou a Oragaó 
funebre , que conciliou o aplaufo de todo o 
auditorio, affim pela pureza da lingoa La- 
tina, como pela .elegancia Oratoria , e fe 


“publicou com o feguinte titulo 


Oratio in funere Fidel; fim Lufitanie 
Regis Joannis V . habita im Templo S. An- 
toni ejufdem Nationis c. Romz ex Ty- 
pographia Hyeronimi. Maynardi, 17 51. fol. 


SSEBASTIAO MA RTINS, — da 


. Villa de Serpa em a Provincia Tranftaga- 


na, Jurifta de profiflaó , e muito perito nas 


. letras divinas, e humanas. Compoz ,, e de- 


dicbu ao Padre Braz Viegas Jefuita Cathe- 


. dratico de Efcritura na yerai S 


Evora. ps T Z£ m 
: Alrvio de rabalha contra o arco. inten: 


| fo du .Religia?. M. S. Confta de tres Oras 


" em aplaufo do, Padre Braz Me as 
Tratado contra a "m M. S. | 


E SEBASTIAÓ DE MATOS. DE 


| NORON HA filho de Ruy de Matos de 
Noronha , naceo na Imperial Villa de Ma- 
drid:a 21 de Dézembro de: 1586. Eltudou 
“Direito Pontificio na Univerfidade de Coim- 


bra, onde recebido o grab de Doutor nef- 
ta :Faculdade foy Inquifidor na. Inquifigaó 
de Coimbra: e Deputado do Confelho Ge- 

ral do Santo Officio. Sendo eleito Bifpo de 
Elvas a 14 de: Julho de 1625 , em cuja Ca- 
thedral: tinha fido Conego , foy fagrado no 
Convênto Benedictino de S. Martinho de 
Madrid: pelo Cárdial Júlio Zacheti que na. 
quelle. tempo..era. Nuncio- Apoftolico em: 
Hefpanha(: Feza publica entrada em Elvas 
& 7 He Novembro. de:1626 y€ no feu Palas 
éis-hofpedou ao Sereniffima Duque de-Bras 
gangs D. Joab, quando fe defpozou. naquella 


43 (10) 


Cidade com a Senhora D.: Luiza Francif 
ca de Guímaó; fendo tal a profufaó y 9 
magnificencia com que recebeo taó fobera- 
nos hofpedes que depois de partirem para 
Villa-Viçofa. fe fuflentaraó muitas familias 
pelo efpaço de onto dias com os fobejos 


da meza. Nomeado por Filippe III. em 15 


de Setembro de 1635 Arcebifpo de Braga 
fe fez taô parcial dos intereffes defte Prin- 
cipe contra a Cafa de Bragança que machi- 
nou com outros fequazes da fua perfidia 
defpojar do Trono ao Sereniffimo Rey D. 
Joaô IV. feu Soberano, por cuja cauza 
foy reclufo na Fortaleza de S. Juliaó da Bar- 
ra a 28 de Julho de 1641, onde penetra- 
do de profundo fentimento fe reduzio á fi- 
gura de cadaver chegando a voltar a pelle 
do ventre para as coflas, e ter impreílos 
nas faces os finaes das copiofas lagrimas, 
que continuamente derramava. Efte foy o 
fatal fim que teve hum Prelado tað. grave 
por feguir as ideas fempre injuriofas ao Ca- 
racer da fua Pefloa, que celebraõ diverfos 
Efcritores como faó D. Agoft. Barbot. De 
poteft. Epifcop. Part. 1. tit. 3. cap. a. pag. 
406. Joan. Soar. de Brito Theatr. Litter, 
Luft. lit. $. n, 10. Emman. Barbof. Ke- 


mi if on. Doct. ad Ordin. Regn. Luft. Tom. 


2, Tit. 6. n. 7. lllufirifmo Cunha Hif. 


 JEcclef.. de Brag. Part. 2. cap. 106. n. 8. 


Soufá, Cathal.dos Bi ip. de Elv. n. 5. Franc. 


de Santa Mar. Dur. Portug. Tom. 2. p. 


422: Sendo Bifpo de Elvas celebrou Syno- 
do Diocefano em 8 de Mayo de 1655, e 

como. até efte tempo fe poverna(le a. Dio- 
cefe, adm —— de Evora, come 

02; - ! 

: C libido E ynodaes do Bijpado, de El 
vas. Lisboa por cd Crasbeeck. 165 5, 
fol. 


gal. Defta obra o faz Author o Padre Fran- 
cleo de Santa M ária — ii e Se 
" P 845.1 € M LAM T 


s 'SEB ASTIAÓ. DE MATOS; e “E 
SOUSA , natural da: Villa. de Aldegallega 
da Provincia Tranflagana , e filho de Fran- 
cigo Rodrigues de Saula ,: € Antonin»Si. 
moa; Eftudadas -as. letras humanas. e vivi. 
nas recebeo-as Orders de Presbiterq , e cos 
mo. rive(le genio para o.pulpito. exercitou 
o mfnifterio de, Oradar: Evangelico por muis 
tos 


 Cethalogo. de uen illubres de Portu, 


TT NN 
tos annos com grande aplaufo. Pela pru- 
denciá do fea talento o elegeo para Secre- 
tatlo o Excellentifimo Duque do Cadaval 
D. Nuno Alvates Pereira de Mello, cuja 
ihcüttibencia dezempenhou , como delle fe 
efperava: Para claro argumento dos dotes 
fcientifitbs que pofluia, baftavá o epiftolar 
eomercio que teve com o grande Padre An- 
tonió Vieira por muitos annos , cujas car- 
tas fe lem impreflas nas que fe publicaraó 
defte infigne Varað. Deixando o feculo fe 
recolheo à Congregagaó do Oratorio de Lif- 
 boá , onde recebeo a roupeta a 3 de Junho 
de 1697. Nefta virtuofa Paleftra fe exerci- 
tou em todos os actos que conduzem à eter- 
na felicidade do qual foy tomar poffe a 21 
dé Junho de 1721, quando contava idade 
muito provedia. Dos Sermoens que prégou 
quando era fecular , publicou os feguintes. 
 Sermaó de S. Joad Bautifia pregado na 
Igreja de Santo Eltevad de Alfama a 4 de 
<Agoho de 1680. Lisboa por Miguel Ma- 
heltal 1681. 4. e Coimbra por Joaô Antu- 
hes 1693.4. 00 
- . Serimad do gloriofo Patriarcha S. Joze 
Efpozó da Máy de Deos pregado na Igre- 
Ja do Convento da Efperança em 19 de Mar- 
$0 de 1682. ibi por Joaó Galrao. 4. 
- "Sermaó dos Principes dos Apeftolos S; Pe- 
dro; e S. Paulo na Igreja de S. Juliaô em 
$ de Julho de 1683. ibi por Miguel Manefe 
cal 1683.4. CS Lu 
- AA feinelhatte à femelhanga do Céo San- 
ta Engracia. Panegyrico no dia da fua Fef 
ta na Igreja do Paraizo de Lisboa na Do. 
minga fegunda depois de Pafchoa no anno 
de 1684. Lisboa por Joaó Galraó 1684. 4. 
A vaidade do homem convencida em hn. 
co difcurfos moraes nas Tardes das finco Do- 
mingas de Quarefma de S. Paulo de Lisboa 
r680.' Lisboa por Miguel Deslandes 1685. 


4o 
- Seérmao da Santifima Trindade pregado- 
na Igreja do Hofpital real de Lisboa na fef- 


ta da Irmandade dos Clerigos pobres da Chae 


Miguel Manefícal. 1692. 4. | 


SEBASTIAÓ DA MADRE DE 
DEOS.VILLELA , natural de Lisboa, 
Conego Secular da Congregacaó do Evan. 
gelita amado , cuja murça récebeo a 14 de 
Setembro de 1655. -Foy Seetetario da Con: 


ridade, em 11 de Junho de 1691. ibi por 
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gregaçað , Provedor do Hofpital das Cal. 
das, e Reitor do Convento de Villar, e 
de Lisboa, onde morreo a 5o de Junho de 
1678. Foy infigne Prégador,e dos Sermoens 
que recitou com aplaufo em diverfos pul. 


pitos, fómente fe publicou no Livro intitu. 


lado Forafteiro admirado, Lisboa por An. 
tonio Rodrigues de Abreu 1672. fol. Part, 


2. a pag. 65. 


.. Sermaô na Canonizaçad de Santa Maria 


Magdalena de Pazzi pregado no quinto dia 
da Outavario Jolemne que lhe dedicou o Con- 
vento do Carmo de Lisboa. 


D. SEBASTIAÓ MONTEIRO DA 
VIDE, naceo na Villa de Monforte do 


Bifpado de Elvas da Provincia Tranftaga- 


na a 19 de Março de 1645 , onde teve pot 
Pays a Domingos Martins da Vide, e Bea- 
triz Moutofa. Sendo de 17 annos entrou na 
Companhia de Jefus em o Noviciado de 
Evora a 22 de Mayo de 1659, donde fa: 
hindo paffou á Univerfidade de Coimbra, 
e aplicado aos fagrados Canones nelles re- 
cebeo o grao de Bacharel com fatisfacab 
dos Cathedraticos. A fama da fua littera- 
tura unida com a rectidaó do procedimen- 


to o conílituiraó digno de fer Dezembar. 


gador. da Relacaó Ecclefiaflica , Vigario 
Geral do Arcebifpado de Lisboa, e Prior 
da Parochial Igreja de Santa Marinha na 
mefma Cidade. Atendendo a Mageftade 
delRey D. Pedro LI. aos feus merecimens 
tos o nomeou Arcebifpo da Bahia:a 8 de 
Mayo de 1701, em cuja dignidade fendo 
fágrado a 21 de Dezembro do dito anno 
partio a 5 de Março de 1702, e chegan- 
do á Bahia em 26 de Mayo; a 22 tomou 
poffe da .fua ' Diocefe. Conttando o feu 
rebanho de ovelhas muito opulentas nunca 
fe aproveitou: da fua riqueza , antes fem- 
pre viveo com fumma parcimonia empre: 
gando o que ihe reftava dos gaftos prece 
fos na reedificacaó do Palacio para mais 
comoda habitácaó de feus;fuceffores. Pot 
fua deligencia fe augmentaraó. as rendas, e 
o numero dos Conegos da:Cathedral , € 
mo tambem muitas Parochias pára fe adii? 
niftrarem com promptidaó os Sacramentos 
ás fuas ovelhas. Para direcaó da Diocefe:ce 
lebrou. Synodo. em 12: de Junho-de. 1707 
em que fez as Con(tituicoens que manifeb 
tað a profunda fciencia que tinha ns 
outt 
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outro Direito. Cheyo de virtudes, e annos 
que: chegaváó a $o falleceo piamente a 7 
de Setembro de 1722. Jaz fepultado na Cas 
pella mór da Cathedral aolado da Epiftola, 
e:na Campa eftaô abertas as fuas Armas có 
o feguinte difticho por epitafio. 

 Brafilie leges, Templi augmenta paravit, 


Venturis magnam Prafulibufque domum. 


© Obdormivit in Domino 7. Setembris anno 
MDCCXXII. .— 
Defte Prelado faz honorifica memoria Ma- 
rangoni Thefaur. Paroch. Tom. 2. p. 127. 
Compoz ^ | 
Conflituiçõens primeiras do Arcebifpado 
da Bahia feitas, e ordenadas pelo Hluftrif- 
Amo e Reverendifimo Senhor D. Sebaftiaó 
Monteiro da V ide , Arcebifpo da Bahia , e 
do Confelho de Sua Mageftade propoflas , e 
aceitas em o Synodo Diocezano celebrado em 
12 de Junho de 1707. Lisboa por Palchoal 
da Sylva Impreflor de S. Magefítade 1719. 
fol. | 


Hiftoria da Vida, e morte da Madre So. 
ror Victoria da Encarnaqa9 religiofa pro- 
Jefa no Convento de S.Clara do Deflterro da 


Cidade da Bahia. Roma por Joad Domin- 


gos Chracas. 1720. 8. 

= Exkhortaçab d perfeverança da Via-Sacra 
na forma , que fe pratica no Arcebifpado da 
Bahia com huma breve inftrugaó da doutrina 
Chritã. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- 
Tað 1725. 16. | E 


D.SEBASTIAO DE MORAES. Na- 
ceo na Cidade do Funchal Capital da Ilha 
da Madeira , onde teve por Pays a Pedro 
Gonçalves, e Maria Nunes. Evadindo por 
fuperior protegaó dé hum fatal perigo na 
puericia, fe aliftou na Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Coimbra no anno de 
1550, quando contava 16 annos de idade. 
Ainda nað era profeío do quarto voto quan- 
do foy eleito Confeflor da Sereniífima Se. 
nhora D. Maria neta do augufliffimo Mo- 
narca D. Manoel, e a acompanhou quan- 
do noanno de 1565 foy defpozarfe com A- 
lexandre Farnefe Principe de Parma. No 
tempo que affiflio em Italia, foy Reitor 
do Collegio de Parma , e Vifitadur das 
Provincias de Roma, e Milao. Nomea- 
do pelo Geral, Provincial da Provincia 
Portugueza fe reftituhio ao Reino, onde 
depois de exercitar efle lugar com fum- 


ma prudencia foy eleito por Filippe II. 
Bifpo do Japa6 , em cuja dignidade fendo 
confirmado por Xifto V. com o titulo de 
Bifpo de Funay a 19 de Fevereiro de 1588, 


o fagrou a 27 de Marco defte anno em a 


© Cafa profefla de S. Roque o Illuftriffimo: 


Arcebifpo de Lisboa D. Miguel de Caftro. 
Partio para a India no 1 de Abril, em cus 
ja jornada nunca ceflou de executar ados 
de heroica charidade principalmente com 
os enfermos , e moribundos , focorrendo a 


huns com os remedios, e aos outros minifa 
trandolhe os Sacramentos. Defta continua, 
affiflencia contrahio a enfermidade , que o 
privou da vida a 19 de Agofto de 1588 em. 
a Ilha de Moçambique , quando conta-. 


va 54 annos de idade. Defembarcado o ca- 


daver foy conduzido com a comitiva dos 
Religiofos. Dominicos, Francifcanos, e A. 


goftinhos , e do Capitaô da Fortaleza D. 


Jorge de Menezes, Capitaô mór da Nao, 


e outros Fidalgos á Capella de Ñ. Senhora 
do Baluarte , onde fe lhe cantou o Officio 
de Defuntos. Defte lugar foy transferido 
para Goa, e jaz no Collegio velho de S. 
Paulo. Defte Prelado fazem mengaó Bib, 


Societ. p. 736. col. 2. Guerreiro Coroa dos 
Sold. Part, 4. cap. 10. Andrad. Var. illufir. | 


da Comp. Tom. 5. p.789. Gufman Myfion, 
del Jap. Part. 2. liv.9, cap. 32. Nadafi Ann, 
dier. mem. S. J. Part. 2. p. 15. Joan. Soars 
de Brito Theutr. Lufit. Litter. lit. S. n. EI; 
Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p.228. col. 1. 


“Franco Imag. da V irt. do Nov. de Comb. 


Tom. 1. liv. 1. cap. 34. 635. eno Ann. gld- 
riof. S.J. p. 478. Barbofa Mem. de/Rey D. 
Seb. Part. 2. liv. 2. cap. 13. n. 10$. Soufa 
Ágiol. Luft. Tom. 4. p. 81. onde lhe affi- 
na a morte a 7 de Julho feguindo a Nadafi 
que diz ignorar o dia do feu obito. Pereira 
Pactecidos. lib. 10. p. 183. ` | 
cc» Sic Invidiefe Sebaftum. 
Moganbique tenet , tumuleque fuperbe re- 
condit. 
Compoz | 
Vita , e morte de la Serenifima Maria di 
Portugallo Princepefja di Parma, e Piacen- 
fa. Bologna per Alexandro Bonacci 1578. 8, 
Roma a preífo Carlo V ullietti 1602. 12. Sa; 
hio traduzida em Catlelhano pelo P. Fran- 
cifco Alvarado Jefuita. Madrid en la Offi: 
cina de los Blandiofos 1591, 12. 
Deixou os feguintes Tratados Theologicos 
| que 


695. 


fem lügar da ediçað. 
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que feconftrvad no Collegio de Evora, e 
deles faz memoria o P; Soula Agiol.Lufit. 
Tom. 4. p:84: | 

De Excommunicatione. De Interdicto, 
9 Irregularitate. De Sacramentis in genes 


re; Euchariflia,Peenitencia, €' Matrimonio. — 


P. SEBASTIAÓ DE MORAES, na- 
tnra] de Vianna do Minho doA rcebiípado de 
Braga, filho de Antonio Soutello, e Brites 
Sulgada. Abragou o inftituto da Compa- 
nhia de Jefus em o Noviciado de Coimbra 
ay de Mayo de 1592, quando contava 15 
dannos de idade. Sendo Procurador Geral 
da Provincia de Portugal na Corte de Ma- 
drid efcreveo no anno de 1632. | 
- Informaçað do Efiado da Caufa dos Di- 
reicos das fazendas da mefma Companhia , 


que corria com as Igrejas, e Cabidos do 


Reino de Portugal. fol. 


Nefte papel, que confla de doze paginas 


prova feu Author nað caufarem damno ao 
rendimento dos Cabidos, e Igrejas dos iDi- 
zimos; que nað pagavaó os Jefuitas por 
Brevés' concedidos por Paulo III. em oan- 
ro de 1549 confirmado por Paulo IV. em 
$561, e outra vez confirmada por Grego- 
rio XIII. noanno de 1578 com a condicaó 
das fazendas haverem de fer da fua cria, e 
laura. Nelle narra quantas fazendas tem 
cada Collegio de Portugal. Sahio impreffo 


| 


Fr.SEBASTIAO MOREIRA DE 
GODOY. Naceo na Capitania de todos os 
Santos, fituada na America Portugueza, 
e profefou o inflituto Carmelitano. Foy 
Meftre de Filofofia, e Theologia, em cujas 
Faculdades inftruhio aos feus domefticos, 
com grande emolumento da fua aplicagaó. 
No exercicio do pulpito moftrou que nað 
tinha inferior talento, ao que oltentara na 


“Cadeira, do qual publicou por primicias. 


Sermaó de Açaô de graças à gloriofa S. 


— Anna dando faude em huma perigofa enfer- 


midade ao Reverendifimo Doutor Joad Cal. 
mon Chantre da Metropolitana Sé da Ba- 
hia Prothonotario Apoftolico de Sua Santi- 
dade, Lisboa por Miguel Rodrigues Im- 
preffor do Senhor Patriarca. 1736. 4. 


BIBLIOTHECA 


P, SEBASTIAO DE NOVAES. Na. 
ceo em a Cidade de Braga, fendo -filho de 
Sebafliaó Ferreira, e Franciíca. de Novaes, 


Aliftou«fe na Companhia deJefus em o No. 
viciado de Lisboa a 12 de Outubro de 1632, 


quando contava 15 annos de idade. Enh. 
nou letras humanas fete annos , feis Theo. 
logia Efcolaftica, e nove a Moral. Foy 
Reitor do Collegio de Santarem , e grande 
Orador Evangelico. Falleceo ra Cafa pro. 
feffa de S. Roque de Lisboa a 28 de Janei- 
ro de 1692, quando contava 75 annos de 
idade , e 6o de Relipiaó. Delle fe lembraó 
Bib. Societ. p. 756. col. 2. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 228. col. 1. Joan. Soar, 
de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. S. n. i2, 
D. Franc. Manoel Carta ao Doutor Themu. 
do. Franco Imag. da V irt. do Nov. de Lish, 
p.976. Compoa 


Lilium inter [pinas , five conceptus Dai, 


Genitricis incontaminatus. Conimbrice a 
pud Didacum Gomes de Loureiro. 1648. 
16. | 

Serma da Canonizagaó de S. Maria Ma- 
gdalena de Pazzi, pregado no Convento do 
Carme da Villa de Setubal. Sahio no Fo. 
rafteiro admirado. Lisboa por Antonio Ros 
drigues de Abreu 1672. fol. Part. 2. a pag. 
144. 

Sermaó das Chagas de Chrifto, prégado 
na Cidade de Leiria. Sahio na Laurea Por. 
tugueza de pag. 178. até 198. Lisboa por 
Miguel Deslandes. 1687. 4. 


SABASTIAO NUNES , profeffor de 
Medicina em a Univerfidade de Coimbra, 
onde a eftudou com grande credito do feu. 


talento. Publicou 
Tractatus de Pete. Conimbrice 1691.4. 


SEBASTIAÓ NUNES BORGES: 
Compilou, e traduzio das obras do infigne 
Varað Fr. Luiz de Granada immortal glos 
ria da Ordem dos Prégadores. 

Compendio da Oraçaõ,e meditagaó,naqua 
Je trata da confideragaó dos principaes myj* 
terios de noja Santa Fé, e das partes, € 
doutrina para a Oragaó. Lisboa na Officina 
Joaguiniana 1739. 8. 
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SEBASTIAO PACHECO VAREL- 
LA, natural da Villa de Aveiro do Bifpa- 
do de Coimbra Cavalleiro profeflo da Or- 
dem militar de Chrifto, onde teve por Pro- 
genitores a Manoel Varella Capitaó de Ca- 
vallos, e Meftre de Campo, e a D. Barba- 
xx Perto de igual nobreza à de feu con- 
forte, A natureza o dotou prodigamente de 


todos os dotes que conftituem hum varað - 


perfeitamente fabio, pois teve memoria taó 
monitruofa que fendo de dez annos efcre- 
via fem faltar huma palavra o Sermaó que 
ouvira. A comprehenfaó foy tað perfpicaz 
que fem Meftre fahio confumadamente pe- 
rito nas fciencias efcolaíticas, em ambas as 
Jurifprudencias, em Mufica, e Arithmetica 
etando prompto para refponder a todas as 
duvidas que lhe propuzeffem em qualquer 
daquellas Artes, eSciencias. Teve profun- 
da intelligencia das lingoas Latina, Fran- 
ceza, Italiana, e Efpanhola , como tam- 
bem da Poetica compondo com afluencia 
todo o genero de metros. Examinado pe- 
los Meflres da Univer(dade de Coimbra pa- 
ra receber ordens facras afhrmaraó , que 
elle os podia examinar. No minifterio do pul- 
pito defempenhou as obrigaçoens de Ora- 
dot Evangelico correfpondendo a profundi- 
dade dos difcurfos à valentia das acçoens. 
Avifado pela formidavel voz de hum rayo 
que cahio a feus pés, mudou com tal ex- 


. ceffo a vida que retirado do comercio hu- 


tnano fe dedicou totalmente a Deos morti- 
ficando tað afperamente o corpo, que co- 
mia huma fo vez no dia, de cuja abftinen- 
cia fe reduzio a tal attenuagaó que lhe abre- 
viou a vida merecedora de fer mais prolon- 
gada , fallecendo a 8 de Março de 1706, 
quando contava a florente idade de 55 an- 
nos. Jaz fepultado no Convento dos Capu- 
chos da fua patria. Compoz 
Sermaó da Serafica Madre Santa Tere. 

za na manhã da fua Fefa na Igreja dos feus 
Religiofos da V illa de Aveiro em o auno de 
1700. Coimbra por Joaô Antunes 1701. 4. 

“Sermao da Serafica Madre S.Tereza na 
tárde da fua Fefta na Igreja das fuas Reli- 
giofas da V illa de Aveiro em oamio de 1700. 
ibi pelo dito Impreflor, e no meímo auno. 
4 | | 
Namero Vocal, exemplar Catliolico , 
Politico propofto no mayor entre os xis 0 
“o Tom. III. 


gloriofo S. Joað  Bautifía para imitagaó do 
mayor entre os Principes o Serenifimo D. 
Joao V. nojo Senhor. Lisboa por Manoel 
Lopes Ferreira 1702. .4. 

Sermaó da Bemaventurada Santa Joanna 
Princeza de Portugal, e Senhora de Aveiro, 
no religiofifft mo Mofleiro da mefma V illa em 
que viveo, e morreo na ultima tarde do feu 
Triduo dia proprio da fua Fefa 12 de Mayo 
de 1701. Lisboa por Manoel Lopes Ferrei- 
rà 1702.4 


Pofatempo de moços, e licita recreação. 


M.S. Era huma Novela efzrita com eles 
pancia, e ornada de diverías Poezias. 


Fr. SEBASTIAO DE PAIVA, nate 
ral de Lisboa, e filho de Antonio Rodri- 
aues de Paiva, e Maria da Cruz. Profef- 
1ou o fagrado inflituto da illuítre Ordem da 
Santiffima Trindade em o Convento patrio 
a 24 de Março de 1621 , onde diétou Theo- 
logia efpeculativa, e foy Prégador geral. 
Teve grande liçaô da Hiftoria Ecclefiafti- 
ca, e Secular, como tambem profundo ef- 
tudo da interpretacaó dos arcanos dos Pro- 
fetas que efiaó na Efcritura fagrada. Falle- 
ceo em Lisboa a 9 de Setembro de "I 
Compoz 

Hiftoria Paranetica des Doutores anti- 
gos, que contem as vidas de Origines , Ter- 
tuliano , 8. Cypriano , $. Athanafio , $.Gre- 
gorio Nando; S. Ambrofío, es Joad 
Chryfohomo. Lisboa por Henrique Valente 
de Oliveira. 1657. 8.. 

Juridica repoffa a hum papel anonymo 
M.S. que contra certas Cenfuras Apofto't- 
cas proferidas em huma Caufa dos Religio- 
fes. da Santifima Trindade fe divulgou, ibi 
pelo dito Impreflor. 1658. fol. 

Tratado des Prodigios que aconteceraó 
neffe Reino do auno de 1554. até o de 1640. 
fo!. M. S. 

Tratado da Quinta M onarchia , e felici- 
dades de Por tugal profetizadas. fol. M.S 
efcrito no anno de 1641. 'Confta de rg Ca 
pi: tulos. No 1 contém aleumas adverten- 
cius para intelligencia do Difcurfo. No 2, 
moflra como ha de haver huma quintá Moi 
narchia ultima do mundo debaixo da Ley 
de Chrifto Senhor noffo. No 3 como a quine 
ta Monarchia ha de deftruir ó Império Ot- 
tomano, a Seita de Mafonia. Nó 4 traz 
muitos vaticinios que mofraô a deftriniçaõ 
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Naçaô do Mundo eftà prometido o quinto 
Imperio. No 6 como nað póde convir a 


. quinta Monarchia aos Reys Caftelhanos. 


No 7 propoem finaes certos da peíloa que 


hade levantar a quinta Monarchia. No 8 
traz outros finaes, porque ferá conhecida. 
a Peffoa que hade levantar a quinta Monar- 


chia. No 9 trata da vida, e aparecimento 


delRey D. Sebaftiað I. Principe da quinta 


Monarchia , e o que paflou em Veneza, e 
outras partes. No 10 até o. 15 vay eltabe- 
Jecendo com o Juramento delRey D. Af- 
fonfo Henriques, e algumas tradiçoens da 
vida delRey D. Sebaftiað , fer efte o Mo- 
narca que ha de eftabelecer a quinta Mo- 
narchia. 


SEBASTIAÓ PEREIRA DEECA, 
natural de Lisboa, filho de Antonio Quei- 
rós, que foy Enviado a Roma no anno de 


1658. Teve grande inflrugaó da Gencalo- 


gia, efcrevendo | 
Varias Familias illufires de Portugal, 


fol. M. S. 


“Afcendentes da Cafa de Medina, e Sido- 


nia. M. S. Efla obra offereceo ao Embai- 
xador de Franga como efcreve Joaó Fran- 
co Barreto na Bib. Portug. M. S. 


SEBASTIAÓ PEREIRA PIMEN- 


“TEL, natural de Lisboa Cavalleiro profef- 


fo da Ordem de Chrifto, Secretario do Pa- 
droado Real, Abbade de Lindofo. Teve 
por Progenitores ao Doutor Joaô Pereira 
Pimentel Provedor das Capellas, ea Dona 
Mariana Jofefa de Menezes de igual nobre- 
za áde feu conforte. Entre os Poetas cele- 
bres do feu tempo mereceo grande diftin- 
caó , ou foffe no eflylo ferio, ou jocofo. 
NaO era menos eftimavel na converíagaó, 
em que proferio apoflhemas judiciofos, e 
joviaes. Falleceo na patria a de Junho de 
1720. Jaz fepultado na Parochial Igreja de 
Noffa Senhora dos Anjos. Compoz 

Romance em aplaufo do Theatro Genea- 
logico da Cafa de Soufa compoto por Manoel 
de Soufa Moreira. Sabio entre outras Poe- 
zias ao principio defla obra. Pariz por Joaô 
Aniffon 1694. fol. - 

Invedtiva jocoJa aos Lenitivos da dor , que 
compoz Fr. Francifco da Natividade Car- 
melita. 4. M. S. He proza. 
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l . da Seita de Mafoma. Nos declara a que 


D. Fr. SEBASTIAÓ DES. PEDRO, 
natural -de Condexa a nova na Provincia da 
Beira, onde teve por Pays a Eítevaó Alva- 


res, e Monica Luiza. Depois de frequen- 


tar o eftudo dos fagrados Canones em a U. 
niverfidade de Coimbra ferecolheo no Clau. 
ftro dos Erimitas de Santo Apoflinho pro- 
feffando folemnemente no Convento de Lif. 
boa a 2 de Julho de 1582. No anno feguin. 
te paílou á India Oriental , e conhecendo 
o Hluftriflimo Arcebifpo de Goa D. Fr.Alei. 
xo de Menezes o talento de que era dota. 
do , o mandou acompanhado de Fr. Antonio 
de Gouvea à Perfia , onde obrou acçoens 
heroicas em obfequio da Chriftandade. V in- 
do no anno de 1597 a Madrid com o lugar 
de Procurador Geral da fua R eligiaó , foy 
eleito Bifpo de Meliapor em 9 de Janeiro 
de 1606. Efta dignidade o obrigou a pafar 
fegunda vez ao Oriente na armada de que 
era Capitaô mór Joað Correa de Soula, 
que fahio de Lisboa no anno de 1607, e 
tanto que chegou ao feu Bifpado. lhe orde. 
nou o Vice-Rey do Eftado Ruy Louren. 
ço de Tavora, que juntando alguma gen 
te militar fofle acometer a Fortaleza de Pa- 
leacate prefidiada dos Olandezes, cuja ex: 
pedigaó executou felizmente arruinando a 
Fortaleza, e prefionando todos os que nel- 
la eftavad. Da Mitra de Meliapor, foy 
transferido para a de Cochim, e ultimamen- 
te para a Primacial de Goa, onde fez o 
Cruzeiro, e Capella mór. Falleceo a 7 de 
Novembro de 1629 com 80 annos de idade. 
Jaz fepultado na Cathedral com o feguinte 
epitafio. 

Aqui jaz D. Fr. Sebaftiao de S. Pedro, 
Frade AgoRinho natural de Condexa I. Bife 
po de Meliapor , V . de Cochim, IX. Arce- 
bifpo de Goa Primaz da India, Fez oCru 
zeiro , e Capella mor defa Sé, e apoz na 
perfeiçao em que fe ve. Veyo a fallecer à 
7 de Novembro de 1729. 

Delle fazem mengaó Fr. Anton. da Purik 
Chron. da Prov.de $ «AgoR.de Portug.Part. 
2. liv. 5. tit. 3. Q. 22. & de vir. illufir. Ord. 
Frim. D. Aug. lib. 1. cap. 31. Herrera Al- 
phab. Auguft. Tom. 2. lit. S. p. 591. Crufen. 
Monah. Auguft. Part. 3. cap. 48. ad ann. 
1616. Hift. dos V ar. illuftr. do apel. de Ta 
vor. p. 350. Faria Afia Portug. Tom.5. p 
550. Efcreveo | 
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Relaca? do Martyrio dos Padres Fr. Ni- 


“colao de Mello, e Fr. Nicolao deS. Agof- 


rinho Erimitas Augullinianos ; remetida ao 
Iiluftrifimo D. Fr. Aleixo de Menezes, 
Prefidente do C onfelho de Portugal, M. S. 
Defta obra faz mengaó Crucenio no lugar 
aflima allegado. 


SEBASTIAÓ PIRES, natural da Ci- 
dade do Porto, e Feitor da Alfandega da 
Ilha do Fayal em o anno de 1556. Teve 
genio para a Poezia Comica , efcrevendo 

Reprefentaçao de gloriofos feitos tirada 
do fagrado Texto Coimbra 1557. 4. 

A Nao do Filho de Deos com huma Eglo- 
ga intitulada Sylveria. ibi 1557. 4. 


Fr. SEBASTIAÓ DE S. PLACIDO. 
Naceo na Póvoa de Lanhofo , diante duas 
lepoas da Cidade de Braga a 24 de Janeiro 
de 1683. Foraó feus Pays Bento Vieira Ca- 
pitaô mór de Lanhofo , e Maria da Sylva. 
Recebeo a cogula monaflica do Principe 
dos Patriarcas S. Bento no Convento de S. 
Martinho de Tibaens a 5 de Outubro de 
1702. Eltudadas as fciencias efcolafticas, 
foy ornado com as infignias doutoraes em 
a Univerfidade de Coimbra, onde foy Len- 
te da Cadeira de Vefpera da Efcritura a 25 
de Setembro de 1742, e defla fubio a re- 
gentar a de Durando a 2 de Mayo de 1748. 
Téndo fido duas vezes Abbade do Colle- 
gio de Coimbra , foy eleito Geral da fua 


. Monaftica Congregagaó » que governou pe- 


lo efpago de finco annos com grande zelo 
da obfervancia regular. Falleceo no Col- 
legio de Coimbra a 19 de Margo de 1749, 
quando contava 66 annos de idade, e 47 
de Monge. Eícreveo 

Manifeho, e Apologia fobre a reforma 
dos habitos do Mofleiro de Santa Clara de 
Coimbra , em que fe defcobre , e manifeÃa ao 
mundo o engano, e ignorancia em que atg 
agora tem efiado as contradictoras , e fe mof- 
traó nullos, e de nenhum vigor certo Breve, 
e fentenca fundada nelle. Barcelona por los 
herederos de Juan Pablo Marti 1758. 4. 

Allegaçao 'na qual fe moftra, que os D. 
Abbades Benediclinos tem igual diretto para 


ufar da Cruz peitoral em toda a parte como 


os: Bifpos- fol. " So 


Tom. III. | 


P. SEBASTIÃO DO REGO. Brama- 
me natural de Neura na Ilha de Goa, filho 
de Nicolao do Rego, e Anna Maria de 
Mello. Eftudou a lingoa Latina no Colle- 
gio de Goa dos Padres Jefuitas. Ordenado 


“de Presbytero, como o Excellentiffimo Ar- 


cebifpo de Goa D. Ignacio de S. Tereza 
conhecefle a integridade da fua vida, o apre- 
fentou por Parocho da Igreja de N. Senho- 
ra do Bom fuceflo da Corte de Bedrür do 


. Rey Canará , onde edificou a Deos hum 


Templo de pedra, e cal para cuja fabrica 
conduzio de Goa aos Officiaes. Defta Pas 
rochia foy promodo pelo mefmo Prelado 


para ade N. Senhora do Rofario de Mane . 
* gaor com a incumbencia de Vigario da va- 


ra da Miffaó do Canara. Defejofo. de vida 
mais auftera veftio a roupeta de S. Filippe 
Neri em a Congregagaó do Oratorio de Goa 
a 20 de Janeiro de 1730, quando contava 
31 annos de idade, onde defempenhou as 
obrigagoens de hum ferverofo Milhonario. 
Compoz 

Vida doVen. Padre Joze Vaz da Con- 
gregaçao do Oratorio de 8. Filippe Neri da 
Cidada de Goa na India Oriental Funaador 
da laboriofa Mifao, que os Congregados 
defa Cafa tem a fua conta na liha de Cei- 


dao. Lisboa na Real Officina Ts 


da Academia Real. 1745. 4. 
Noticia compendiofa da Fundaçao da Con- 
gregaçao do Oratorio de Goa. fol. M.S. - 
Hifteria univera da mefma Cafa. M. S. 


P. SEBASTIAO RIBEIRO. Naceo 
em a Cidade de Evora da Provincia Tran- 


flagana fendo filho de Pays nobres, quaes - 


erað Francifco de Faria de Villa-Nova, Ca- 
valleiro profeflo da Ordem de Chrifto, e 
D. Juliana Pimentel de Vafconcellos. Na 
idade mais florente recebeo a roupeta de 5. 


Fiippe Neri em a Congregagaó de Lisboa | 


a 19 de Janeiro de 1687 para fer o mais no» 
bre crnato de taô grave Comunidade. Nos 
rudimentos das fciencias efcolafticas mof- 
trou a felicidade da memoria , e perfpicacia 


do juizo para penetrar as mayores dificul- - 
dades, das quaes foy agudiflimo interpre- . 
te quando diclou Filofofia , e Theologia, 


de cujas Faculdades tenho a virtuofa jactan- 
cia de fer feu cuvinte. Igualmente era ve- 
nerado o feu talento, ou fofte defendendo, 

Tete ii ou 


No 
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ou arguindo , nað podendo o ardor da dif- 
puta alterar-lhe a ferenidade do femblante. 
No lugar de Prepofito deu a conhecer mais 
a benevolencia de Pay , que a feveridade de 
Superior. Mereceo o declarado afecto da 
Mageftade do Senhor D. Joaó V. conful. 
tando-o nas materias mais graves em que o 
feu voto fendo livre, e judiciofo era fem- 
pre preferido a outros mais parciaes da 
vontade do Principe, que da juftiça da 
Cauza. Falleceo intempeftivamente a 6 de 
Setembro de 1718, cuja memoria ferá eter- 
namente faudofa aos feus Congregados. 
Compoz | 
^ Janfenifimus redivivus.elterius tamen Ale. 
xandri gladio jugulatus , ac recens Clemen- 
tis XT. anathemate fulguritus ; feu Difero 
tationes Theorico- Morales adverfus Propo- 
Jitiones 132 à Summis Pontificibus Alexan- 
dro V III , O Clemente XI. damnatis : unà 
cum Appendice de Precepto amandi Deum, 
U' Peccato Philofaphico fuper alterum ejuf- 
dem Alexandri. Decretum Cc. fol. M.S. 
Conferva-fe no Archivo da Congregaçaõ 
do Oratorio. A 
Dijceptatio Theologica de Deipare , ac 
Sanctorum Celitum invocatione in duas par- 
tes difiributa Sc. habita cum quodam here. 
tico Auglicano. fol. M. S. Conferva-fe na 
Bibliotheca Mariana da meíma Congrega- 
cao. | 


Nelle prova com graves fundamentos que 
a Virgem Santiífima logrou da Vifað Bea- 
tifica em quanto era Viadora. 


SEBASTIAO DA ROCHA PITTA, 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Ca- 
valleiro profeffo da Ordem de Chrifto , Cc. 
ronel do Regimento da Ordenança da Ci. 
dade da Bahia, e dos Privilegiados della, 
e Academico Supranumerario da A cademia 
Real da Hiftoria Portugueza, naceo na 
Bahia de todos os Santos Capital da Ame- 
rica Portugueza a de Mayo de 166c. Fo. 
rað feus Progenitores Joaó Velho Goudim, 
e D. Brites da Rocha Pitta. Teve baltan- 
te intelligencia affim das lingoas Italiana, 
e Caftelhana, como da Hiftoria fecular , 
Genealopia, e Poetica como publicaó os 
muitos Veríos que efcreveo cheyos de vo. 
zes cadentes, e conceitos fublimes. Mor- 
reo na patria a 2 de Novembro de 1738, 


© Tractatus Theologicus de Beatitudine. 
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quando contava 78 annos'dé idade, 
Compoz . | | . NOT 

Breve Compendio , e narraçaõ do funebre 
efpectaculo , que na infigne Cidade da Bahia 
cabeça da America Portugueza fe vio na 
morte delRey D. Pedro II. de gloriofa me. 
meria Senhor Nofo. Lisboa por Valentim 


. da Cofta Deslandes Impreflor delRey 1709. 


4. Além da narracaó hillorica eflaó do mef: 
mo Author 3 Sonetos, e hum Romance 
Caflelhano. 

Summario da vida, e morte da Excellen. 
tifima Senhora D. Leonor Jozefa de Vi. 
lhena , e das exequias , que fe celebraraó ds 
fuas memorias na Cidade da Bahia. Lisboa 
por Antonio Pedrofo Galraó 1721. 4. Nek 
ta obra eflaó do mefmo Author 3 Sonetos 
2 Decimas, e hum Romance. 

H feria da America Portugueza defde 
o anno de 1500 do feu Defcobrimento ateo 
de 1724. Lisboa por Jozé Antonio da Sylva 
Impreffor delRey, e da Academia 1730, 
fol. Deta obra fazem mengaó o addiciona- 
dor da Bib. Occid. de Antonio de Leaô, 
Tom. 2. pag. 684. e as Memorias de Tre 
voux. 


Fr. SEBASTIAO DOSALVADOR, 
natural de Lisboa profeffou o inftituto do 
Doutor Maximo S. Jeronymo no Conven: 
to do Mato fituado no termo da Villa de 
Alemquer do Patriarchado de Lisboa a 7 
de Julho de 1668, onde foy Prior no an 
no de 1691, fendo Geral o Padre Fr. An 
tonio de Campos. Foy bom Filofofo, Theo: 
logo, Prégador, e Poeta latino , e vulgar. 
Falleceo no anno de 1705 em cafa de feu 
irmaó. o Abbade de Noffa Senhora da Af 
fumpçaô do Paul na Provincia da Beira: 
Dos muitos Sermoens que prégou fómente 
fe publicou o feguinte. | 

Sermaó em a Proffao de Soror Luiza 
Michaela das C hagas em o dia das de S, 
Francifco no real Moheiro do Santo Cruci- 
fixo de Lisboa em o anno de 1684. Lisboa 
por Miguel Manefcal. 1685. 4. 


D. SEBASTIAÓ DE SAMPAYO, n 
tural da Cidade do Porto, e filho de Am 
tonio Pereira da Cofta, e Catherina de 


Sampayo defcendentes de familias nobres 


Recebeo o habito Canonico de Santo Agof 


tinho no real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra 
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Coimbra a 21 de Julho de 17or.: Depois 
de dictar as [ciencias feveras no Collegio de 
Santo Agoflinho de Coimbra paffou a Ro- 
ma, onde tomou o apellido de Sampayo 
que era da fua familia deixando o da G/oria 
com que fe chamava na Religiaó. Atten- 
dendo a Santidade de Benedicto XIII. à fua 
litteratura lhe deu huma Cadeira na Sapien- 
cia, que nað teve effeito. Compoz 
Compendio da vida do gloriofo Pontifice 
S. Pio V. illufrada com reflexoens moraes, 
politicas, e predicaveis. Roma por Joaó 
Zempel, e Joao de Meii 1728. 4. 
Hiftoria dos Reys de Chipre da Cafa Lu- 
hgnana, efcrita no anno de 1732. 4. M.S. 
Confta de 765 paginas. 


Fr. SEBASTIAÓ DE SANTAREM, 
natural da Villa de Campo-Mayor da Pro- 


, vincia Tranftagana. Forað feus Progenito- 


res Jozé Tavares Roldaó Tenente Gene- 
ral do Eftado do Brazil, Governador do 
Rio de Janeiro, e depois da Villa de Ser- 
pa, e D. Maria Cortezoa. Eftudada a lingoa 
Latina , e Filofofia acompanhou a {eus Pays, 


que hiaó cumprir hum voto a N. Senhora 


de Guadalupe, e nefte celebre San&tuario 
habitado' pelos Religiofos de S. Jeronymo 
pedio o habito, e profeífou efte fagrado 
inflituto a 3o de Setembro de 1691. Ref- 
tituido ao Reino ratificou a profiffaó no 
real Convento de Santa Maria de Belem a 
$ de Dezembro de 1719, onde ficou per- 
filhado. Aplicou-fe ao eftudo da Mufica em 
que o feu engenho fez admiraveis compo- 
fiçoens que fora6 ouvidas com geral aplau- 
fo. Tinha prompto para a impreffaó as fe- 
guintes obras. 

Hiftoria do Rey dos Reys, e Senhor is 
Senhores Jefus Chriftus heri, O hodie ipfe 
q in fecula. Dividida em 3 Partes das p 
a primeira andava nas licenças. 

Tratado em que explica no fentido hifo- 
rit, e moral as Fabulas. M. S. 


Fr. SEBASTIAO SARMENTO, na- 
tural da Cidade de Braga, onde teve por 
Pays a Jacome de Moraes, e Soufa Mef: 
tte de Campo de Infantaria auxiliar, e D. 
"Violante.de Butraó Sarmento , filha de Se- 
bafliao «le. Figueiredo Sarmento Cavalleiro 
da Ordem de Aviz,.e Capitao de Cavalos 
na guaira da. Aclamaçao. Profeífou o infi- 
TAR ON 
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tuto da Ordem Militar de Chrifto no real 
Convento de Thomar a 9 de Abril de 1689, 
onde aprendidas as íciencias efcholafticas 
foy Reitor do Seminario do dito Conven: 
to ,e depbis Vifitador Geral. Entre os Ora- 
dores Evangelicos do feu tempo conciliou 
univerfal eftimagaó. Falleceo a 17 de Mayo 
de 1733. Jaz fepultado no Convento de N; 
Senhora da Luz fituado no Suburbio de Lif 
boa. Publicou l 

Sermaô de Nofa Senhora da Luz em o 
dia da fua Natividade prégado em o real 
Convento da mefma Senhora a 8 de Setem- 
bro de 1698. Lisboa por Manoel Lopez 
Ferreira. 1700. 4.. 

O triumfo da Refurreiçao de Chrifto Se. 
nhor Nofo , que fe fez em a V illa de Abran- 
tes em o feu proprio dia, e fe exercitou com 

o mefmo aparato, pompa, e grandeza , que 
di ifpoem o feguinte man ifefo. Lisboa pot 
Pafchoal da Sylva Impreffor — 1719. 


4. 


SEBASTIAÓ DA SYLVA, natural 
da Cidade de Evora, Procurador do Povo 
da dita Cidade , e nella Ferrador, e Alvei« 
tar delRey, de cuja arte foy infigne pro. 
feffor , efcrevendo 

Livro de Alveitaria , em que trata das 
enfermidades dos Cavalos, dos feus enfrea- 
mentos, e da Árte de ferrar. Eftava corrente 
com as licenças para fe imprimir. Delle faz 
mençaôd Joaõ Franco Barreto Bib. Portug. 
M.S. 


SEBASTIAÓ STOCKAMERO, na 
tural de Lisboa, e filho de Pays Alemaens. 


Foy Corretor da impreffaó da Univerfida 


de de Coimbra, e depois Bedel das Facul. 
dades de Canones ; € Leys na mefma Unis 
verfidade. Foy muito perito na lingoa La- 
tina, como tambem na Hiftoria natural, e 

Medecina. Compoz 
Dictionarium de propriis nominibus cele» 
briorum V irorum , Populorum; Regionum. 
Conimbrica apud Joannem Barrerium Ca: 
lend. Julii M.D.LXIX. Sabio no fim do 
Tratado de Monetis tam Grecis , quam La- 
tinis, compofto por Jeronymo Cardofo. E 
Olyffipone apud Joannem de Ribera 1592. 
No Dictionarium Latino-Lufitanum , © vi- 
ce verfa Lufitanico Latium de Jeronymo 
Cardofo. Conimbrica apud Joannem Bar- 
rerium 
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rerium 1579. a Dedicatoria feita a EIRey 
D. Sebafliaó he compofta por Sebaftiao 
Stockamero. Começa. Si Julius Polus Di- 
clionarium fuum Cc. He elegantiffima. 
Traduzio da lingoa Alemaá na Pórtügueza 
Tratado da pefe em ocaziaó da que de- 
vaftou grande parte do Reyno de Portuga 
no anno de 1569. M.S. 
Dc(te Author faz repetida memoria Fran- 
cifco Leitað Ferreira Notic. Chronolog. da 
Univ. de Comb. n. 1203 e 1207, e Joao 


Franco Barreto Bib. Portug. M.S. 


Fr. SEBASTIAO TOSCANO, natu- 
ral da Cidade do Porto, e filho de Tho- 
mé Gonzalves, e Maria Tofcana. Deze- 
jozo de fe inftruir nas (ciencias paffou a Sa- 
lamanca , onde aprendidas com grande emo- 
Jumento da (ua aplicagaó as lingoas Latina, 
Grega , e Hebraica elegeo entre os fagra- 
dos inftitutos o dos Erimitas Auguftinianos 
profeffando no Convento de Salamanca a 
18 de Fevereiro de 1555, onde teve por 
Melftre aquelle exemplar de Prelados Santo 
Thomaz de Villa-Nova , de cuja rigida dif 
ciplina fahio exercitado em todas as virtu- 
des. Paífados dez annos como foffe Bacha- 
rel na fagrada Theologia paflou a Italia , e 
nomeado Meftre da Ordem pelo Geral Fr. 
Jeronymo Seripando foy Regente dos Eftu- 
dos no Convento de Napoles. Vagando por 
morte de Fr. Marcos de Travilo o lugar 
"do Chronifta Geral da Ordem foy nelle pro- 
vido por fe conhecer a vaíta noticia que ti- 
nha da Hiftoria Ecclefiaftica. Reftituido à 
patria no anno de 1547, e perfilhado nefta 


Provincia o nomeou feu Prégador EIR ey- 


. D. Joaó o III. como ja o fora do Cefar 
Auftriaco Carlos V. Tolerou com heroica 
conftancia huma formidavel tempeftade agi- 
tada pelos feus Religiofos arguindo o de fe 
oppor à Reforma que intentavaó introdu- 
zir na Provincia; mas declarada a fua in- 
nocencia fe converteraü em elogios as acu- 
- fagoens , como claramente conítou ordenan- 
do-lhe o Geral no anno de 1558, como a 
tað zelofo confervador da obfervancia da 
Religiaó que partiffe a Inglaterra reftaurar, 
e reformar os Conventos que tinha demo. 
lido a impiedade heretica por fe achar aquel- 
le Reino pacificado com os auguftos def- 
poforios de Filippe IT. com a Rainba D. 
Maria. Duas vezes exercitu o lugar de Pro- 
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vincial; a primeira no anão de 1572 ho fim 


do qual fe retirou ao Convento de Pena. 


Firme para com mayor focego fe dedicar 
à contemplagaó das delicias celeftiaes. Def- 
ta tranquilla habitagaó o extrahio a obedien- 
cia para exercitar fegunda vez o Provincia. 
lado no anno de 1578 , em cujo tempo lan- 
cou a primeira pedra no Convento da Vil. 
la de Torres- Vedras, e como eftivefle igual. 
mente cheyo de annos, e achaques nað fi- 
nalizou o trienio do governo fallecendo pia. 
mente no Convento de N. Senhora da Gra. 
ca de Lisboa a 13 de Junho de 1580. Del. 
le fe lembraó com grandes elogios diverlos 
Efcritores , como faô Pamphil. Chron. Ord. 
Aug. ad ann. 1568, V ir regularis amator 
difcipline, ac in divinis fcripturis , O fe- 
cularibus litteris eruditus. Cardofo Agiolog. 
Luft. Tom. 3. p. 667. Apofolico Varai, 


e eximio Pregador. Elio Encom. Aug. p. 
662. V ir difcipline Cenobitice ftudiof fimus, 


divinis , O humanis litteris eruditus , ac con 
cionandi munere nulli fecundus. Camargo 
Chronolog. p. 309. Fué conocide per hom- 
bre doctifimo, gran letrado, y excellente 
predicador, Joan. Soar. de Brito Theatr. 
Lufit. Litter. lit. S. n. 13. Sacre Theolo. 
gie clariffimus profefor. Nicol. Ant. Bib. 
Hifp. Tom. 2. p. 229. col. 1. Concionum de 
rebus facris habendarum merito fpectatiff- 
mus... eruditione , ac eloquentia, fiquis 
alius , etate illa prefláns Fr. Ant. à Purit. 
Chronolog. Monah. p. 21. Variis linguis La: 


tina, Greca, & Hebraica aprime doctus, 


morum innocentia perilluftris , & de Vir. 
illutr. Ord. Erimit. D. Aug. lib. 2. cap. 8. 
Ilhefcas Hif. Pontif. Part. 1. liv. 5. cap. 
32 dóctifimo , y gran Orador. | 
Compoz 

Las Confefliones de Santo Agoflin tradu- 
zidas de Latin en Caftelhano. Salamanca pot 


André de Portonariis 1554. 8. Efta tradue 


caó foy feita á inftancia de D. Leonor Mal- 
carenhas Aya do Principe de Efpanha D. 
Filippe, como diz Fr. Luiz dos Anjos Jar- 
dim de de Portug. p. 341. Sahirað fegunda 
vez impreffas. Anveres por los herederos de 
Arnoldi Bircman 1556. 12. 


Oracaó em Santa Maria da Graça de 


Lisboa a 19 dias de Mayode M.D.LX VI. 
na tresladaçao dos ojos da India a Portu 
gal do mui illuftire, e mui excellente Capi" 
tað, e Governador da India Affonfo de Al- 

buquerques 
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buguergue. . Lisboa por Manoel Joaó 1566. 
4. Defta Oragaó fe faz memoria nos Com- 
ment. de Affonf. de Albug. cap. 8. 
Myhica Theologia , na qual fe moftra o 
verdadeiro caminho para fubir ao Ceo con- 
forme a todos os Eflados da vida humana. Lif- 
boa por Francifco Correa. 1568. 8. Verti- 


da em a lingoa Caftelhana por Gonçalo de 


Thefcas 1573. 8. de cuja tradugaó fe lembra 
Valerio Taxandro Cathal. Script. Hifp. fol. 


Commentaria in Jonam Prophetam. Ella 


obra remeteo feu Author de Coimbra a 20 
de Outubro de 1571 a ElRey D. Sebaftiað, 
cujo Original fe conferva na Bibliotheca do 
Convento da Graça de Lisboa. Sahio im- 
prelo Venetiis 1575, como affirma Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 250. col.1. Def. 
ta obra faz mençaô Jacobo Lelong Bib. 
Sacra pag. mihi 996. col. 1. 

Commentaria in Joelem Prophetam. M.S. 
Defta obra o fazem Author Fr. Jozé Pam- 
philio , e Fr. Thomaz Herrera Auguftinia- 
nos, e o P. Antonio Poffev. Apparat. Sacer. 
como efcreve Nicol. Antonio no lugar cita- 
do. 
Expofiçao do Pfalmo 78 Deus venerunt 
Gentes , &'c. compofta por infinuagaó del. 
Rey D. Sebaftiað. 


SEBASTIAÓ DO VALLE PON TES 
Naceo na Cidade da Bahia Capital da A. 
merica Portugueza a 20 de Janeiro de 1665. 
Foraó feus Pays Joaô do Valle Pontes, e 
Brites de Azevedo. Eftudou Filofofia no 
Collegio patrio dos Padres Jefuitas , onde 
recebeo o grao de Bacharel, e paffando à 
Univerfidade de Coimbra fe aplicou á Fa- 
culdade dos fagrados Canones , nos quaes 
fazendo Formatura com aprovagaó dos Ca- 
thedraticos fe reftituhio á fua Patria, enel- 
Ja exercitou o lugar de Advogado de Cau- 
fas Forenfes. Ordenado de Presbytero pelo 
Arcebifpo da Bahia D. Fr. Manoel da Re- 
furreiçao o nomeou feu Provifor, e Vigario 
Geral, cujos lugares , como o de Defembar- 
gador da Relagaó Ecclefiaftica exercitou 
com tanta rectidaó, que neiles foy confer- 
vado pelos Tllufriff mos Arcebifpos Dom 
joaó Franco de Oliveira, Dom Sebaftiad 
Monteiro da Vide, e D. Luiz Alvares de 
Figueiredo. De Conego da Cathedral da 


. Bahia fubio a Meflre Efcola, e ultimamen- 


te a Dead, e como nefles lugares affiftiffe 
continuamente no Coro pelo efpago de qua- 
renta annos lhe concedeo o Pontifice facul. 
dade para perceber os frutos do Deado fem 
a frequentagaó do Coro, de cuja difpenfa 
nunca fe aproveitou. Foy exemplar do Ef- 
tado Ecclefiaftico, defcobrindo-fe no feu 
femblante as mortificagoens com que ma- 
cerava o corpo. Prégava com grande fer- 
vor fendo todo o feu intento extirpar vi- 
cios, e plantar virtudes. Cheyo de annos, 
e muito mais de merecimentos, falleceo pi- 
amente na patria a 10 de Abril de 1736, 
quando contava 72 annos, dous mezes, e 
21 dias de idade. Publicou 

Sermaô no fegundo dia, e Sefu do S ya 
nodo Diecefano , que na Sé Cathedral da 
Bahia celebrou o Illuftrifimo Senhor D. Se- 
bahiað Monteiro da Vide, Arcebilpo Me- 
tropolitano da mefma Cidade, e Efado do 
Brajil. Lisboa por Miguel Manefcal Im- 
preffor do S. Officio 1709. 4. 

Sermaó em acgaó de graças , que na Sé 
Cathedral da Bahia fe celebrou pelos feltcif: 
fimos Cafamentos dos Sereniflimos Senhores 
Principes de Portugal, e Caflella. Lisboa 
por Manoel Fernandes dá Cofta Imprefiot 
do S. Officio. 1729. 4. 

Oraçao Funebre nas Exequias do Illuf- 
trifimo e Reverendifimo Senhor D. Rodri- 
go de Moura Telles Arcebifpo , e Senhor de 
Braga Primaz das H efpanhas do Confelho de 
Efado,e Sumilher da Cortina de 8 .M ag .cele- 
bradas na Cathedral da Bahia a 28 de Mar- 
ço de 1729.ibi na Officina da Mufica 1730.4. 


Oraçao Funebre nas Exequias do Santif- 


Jimo Padre Benedicto X III. nojo Senhor, 
celebradas pontificalmente na Cathedral da 
Bahia a 13 de Julho de 1730. Lisboa na Of- 
ficiua Augufliniana. 1732. 4. 


Fr.SEBASTIAÓ VARELLA , natu- 
ral da Villa de Alcobaga do Patriarcado de 
Lisboa Erimita Augufliniano, cujo inftituto 
abraçou no Convento de Goa,onde aprendeo 
as fciencias efcolafticas. Reftituido a Portu- 

gal, fov Prior do Convento de Montemor. 
Segunda vez paffou á India no anno de 1675 
acompanhando a feu Tio o Illuftrif. Arcebif- 
po de Goa D. Fr. Antonio Brandaô Monge 
Ciflercienfe , onde depois da morte defte Pre- 
lado fucedida a 28 de Junho de 1678 af 
tio até que tambem falleceo. Compoz a in- 
flancia 
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ftancia do Grad Duque de Tofcana. 

Relagaó de tudo que tiverad os Portugue- 
zes, e tem hoje na India. fol. M. S. He 
muito extenfa. 


o 

SEBASTIAO DA VEIGACABRAL 
Naceo em a Cidade de Bragança, fituada 
na Provincia Trafmontana , fendo fiho na- 
tural de Sebaítiaó da Veiga Cabral Meftre 
de Campo General, e Governador das Ar- 
mas da Provincia de Traz os Montes, do 
qual naó degenerando no exercicio das ar- 
mas, o excedeo na inflruçað das fciencias 
fendo profundo Filofofo, excellente Poeta, 
infigne Geografo, e grande Mathematico. 


Nomeado Governador da Praça da Nova. 
Colonia do Sacramento fituada na Ameri- 


ca, defempenhou o conceito que fe tinha 
formado da fua capacidade, e difciplina mi- 
litar, donde voltando a Portugal foy elei- 
to Governador de Abrantes, e da Praça de 
Alcantara com patente de Sargento mór de 
Batalha; Obrigado de dependencias em que 
era intereífada a fua peíloa voltou ao Bra- 
fil, donde por induftria cavillofa de feus 
emulos veyo prezo, e no Caftello de Lil- 
boa acabou a vida merecedora de fim mais 
£loriofo a 18 de Janeiro de 1730. 
Compoz | | | 

Defcripçao da Nova Colonia, e terras 
adjacentes em que mohra quanto Re conveni- 
ente à Coroa de Portugal a confervaçao def- 
“ta Praga. Oferecida a Mage/lade delRey 
D.Joaô V. M. S. Huma copia conferva 
na fua livraria o eruditilimo Jozé Freire de 
Monterroyo Mafcarenhas. 

Exercicio militar, que trata das con- 
tramarchas, converfoens , modos de pele- 
Jarem as armas de fogo, forma, e conhe. 
cimento dos Efquadroens redondos. 2. To- 
mos. 4. Efcritos nos annos de 1690. € 1691, 
e dedicados ao meímo Principe. 


P. SEBASTIAO VIEIRA. Naceo na 
Villa de Caro Dairo do Bifpado de La- 
mego a 20 de Janeiro de 1572, fendo filho 
de André Vieira, e Filippa Lopes. Na ida- 
de de 17 annos abraçou o inftituto da Com- 
panhia de Jefus a 3 de Fevereiro de 1591. 
Inftruido nas fciencias eícolafticas em o 
Collegio de Evora partio com huma efqua- 
dra de fincoenta e oito Miffionarios para a 
India Oriental, e chegando a Goa, como 


s 


achafle monçað prompta para” Macáo, nef. 
ta Cidade exercitou o lugar de Meftre dos 
Novigos, e de Procurador da Provincia pe- 
lo efpaço de tres annos. Anhelando o feu 
efpirito a mayor esfera navegou para o Ja- 
paó, onde como dominafie Dayfufama ob- 
ftinado inimigo da Religiao Chriflà , foy 
expulío com outros Mifiionarios para Ma- 
nilha no anno de 1614, porém mudando de 
traje fegunda vez fe introduzio naquelle 
Imperio para fortificar asnovas plantas ain- 
da pouco radicadas no campo da Igreja Ca- 
tholica. Mandado por Procurador geral da- 
quella tyramnizada Provincia a Roma no 
anno de 1625 confumio quatro agnos nel- 
ta jornada , até que chegando á Curia no 
anno de 1627 ,foy recebido do feu Geral, 
e da Santidade de Urbano VIII. com de. 
mon(tragoens de grande eflimagaó. De Ro: 
ma voltou a Portugal, onde formada ou. 
tra efquadra de quarenta e hum Miflionarios 
partio fegunda vez para o Oriente no anno 
de 1629. Chegando a Goa partio fem de. 
mora para o Japaó deftinada baliza de feus 
apoftolicos trabalhos, e fazendo viagem de 
Macao a Manilha, e della ao Japaó foraó 
innumeraveis as treiçoens dos Gentios , de 
que evadio, e os horrorofos perigos, que ven. 
ceo até fer prezo junto das prayas de Oza- 
ca, de cuja noticia certificado o Empera- 
dor ordenou que fofle levado a fua Corte 
de Yendo. Logo que chegou a ella veítio à 
roupeta de Jefuita , ufando até aquelle tem- 
po de traje fecular, para mais claramente 
prégar a Fé que profeílava, pela qual foy 
condenado ao horrivel tormento cas covas 
em que durou vivo tres dias, e para que 
com a vida fe extinguiffe o feu cadaver fe 
lhe lançou grande quantidade de lenha done 
de voou o feu efpirito a coroarfe na eterni- 
dade gloriofa a 6 de Junho de 1654 , quan» 
do contava 62 annos de idade, e 43 de Re- 
ligiaó. Delle fe lembraó com honorificos tie 
tulos Bib. Societ. pag. 737. col. 1. Cardofo 
Agiol. Lufit. Tom. 3. p. 563. e no Coment. 
de 6 de Junho letr. 1. Rho HiÁ.virt.O vit. 
lib. 1. cap. 1. & lib. 2. cap. 5. Guerreiro Co 
roa dos esforç. Sold. Part. 4. cap. 65. até 68. 
Nieremb. Hif. de V ar. illu, Tom. 4. pag. 
296. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lute 
ter. lit, S. n. 14. Nadafi Ann. dier. memor. 
S. J. Part. 1. p. 300. col. 2. Cardim E/gg. 
dos Marty. da Comp. p. 215. e no Fafeic. è 
Jap lorib.p.21 3. Efcreveo EU. 


-— 


o 


` Arnue littere ex Japonia 16 Martii 1613. 
Romx apud Barthoiamæum Zanetti 161 7. 8. 

. Relagaó da viagem que fez de Macao a 
M vidit, ede Manila ao Japao efcrita em 
o Japao a 18 de Fevereiro de 1633. Sahio 
impre(fa em o 1. Tom. da Imag. da Virt: 
do Nov. de Coimb. compolta pelo P. Anto- 
nio Franco defde pag. 156. até 187. com- 
prehende 8 Capitulos. 

Duas cartas efcritas do Carcere de Y enc 
do a7 de Abril de 1654. A para o Padré 
Gonçalo da Sylveira, ea 2 a Vicente Ta- 
vares, Eítaó impre(fas na Imag. da V irtud. 
affima allepada p. 188. e 189. e na Coroa dos 
esforç. Sold. Part. 4. cap.67. Sahirað tradu- 


cictas Jefus ufque ad fang. O vite profuhon. 


militans. p. 378. e nalingoa Franceza pelo 


P. Joaó Craller. Hit. du Jap. Tom. 2. liv. 
20. Q. 10. 

Compendio da Fé Catholica , efcrito em 
lingoa Japoneza eftando prezo no Carcere, 
e mandado ao Emperador. Defta obra faz 
mengaó feu Author na carta efcrita a Vi- 
cente Tavares, da qual affima fe fez men- 


ga0, e delle a fazem Cardim Elog. dos Mar- 


= tyr. da Comp. p. 215. e Nadafi Ann. dier. 


mem. Part. ı. p. jot. col.1 


SELEUCO LUSITANO. Efte author 
que declarou a Nagaó , e ocultou o name, 
foy igualmente perito na lingoa Italiana, e 
Caftelhana vertendo daquella -nefta. 

Sonetos , Cangoens , Madrigaes , e Sex- 
tinas do grande Poeta Francifco Petrarca. 
Venezia. 1567. 4. Dedicado a Alexandre 
Farnezi Principe de Parma, e Placencia. 


Sor. SERAFINA DA CRUZ. Profef- 
fou o inftituto do Serafico Patriarca em o 
Convento de Villa de Conde da Provincia 
de Portugal, onde exercitou todas as virtu- 
des dignas do eftado religiofo. Para eterni- 
zar a memoria das fuas companheiras , ef- 
creveo no anno de 1633. 

. Relagaó das coufas notaveis , e dignas de 
memoria do Real Moflerro de S. Clara de 
Villa do Conde. 4. M.S. | 
Da Authora faz memoria Fr. Manoel da 
Efperanga Hift. Seraf. da Prov. de Portug. 
Part. 2: liv. 8. cap. 15. n. 1. 
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Fr. SERAFINO DE FREITAS, na. 
tural de Lisboa, e filho de Antonio de Frei- 
tas, eirmaó de Manoel de Freitas Sargen- 


“to mr. Inftruido na Grammatica Latina, 


paffou à Univerfidade de Coimbra, onde 
aplicado à Faculdade da Jurifprudencia Ca- 
nonica taes foraO os progreilos que fez a 
fua perfpicaz intelligencia, que recebendo 
a borla doutoral a 25 de Outubro de 1595 


por alguns annos aflitio na Univerfidade , 


fazendo oppofiçoens as Cadeira , que vaga- 


vió. Deixada Coimbra paílou a Valhadolid, 


onde afeigoado ao fagrado inftituto da Mili- 
tar Ordem de N. Senhora da Merce veílio o 


tinuou no eftudo dos fagrados Canones com 
tanto fruto da fua aplicaçao, que fubio a 
fer Cathedratico de Vefpora, defla Facul- 


dade de Valhadolid , onde conciliou geral 


aclamagaó ao leu Nome. Pelo defeito de 
cuvir pouco naó chegou ás ultimas Cadei- 
ras, que ninguem lhe difputava. Foy con- 
fervador das Ordens Militares de Portugal 
nos Reinos de Caftella. Celebraó a fua lit- 
teratura o llluftrifümo Cunha in Decret. ad 
Cap. quide menfa dift. 37. n. 2. V ir fumme 


eruditionis , 7 religionis. Fr. Marcos Sal- 


meiron Recuerd. H for. Kecuerd. 49. Q. 4. 

n. 19. Pocos volumenes dio a la eRampa ref- 
peto de los que efcrivio, pero en ellos affe- 
guro a la pofteridad el credito dacto , y erudi- 


to, que tuvo em vida. Anton. de Leao Bib. . 


Ind. T'it.8. rico de letras. Joan. Soar. de Bri- 
to Theatr. Luft. Litter. letr. S. n. 15. E- 
gregius , doctiffimufque Jurifconfultus. D.. 
Franc. Manoel Epanof. de var. Hih. p.190. 

raó entre os noffos tað fabio, que lhe foy 
e ida a impugnação , e repofta ao livro de 
Huyo Grocio. Solorzano de Jure Indiar. 
Tom. 1. liv. 2. cap. 1. rt. 5o. doctum , pari- 
terque reverendum. Portugal de Donat. Reg. 
lib. 3. cap. 8. doclifimum. Torrecilla Con- 
Jutt. Moral. Tom. 2. de Penit. Con(ult. 5. 
n. 7. gravifimo ,e doutiffrmo Author. Mace- 
do Luft. lib.lib. 1. cap. 14. n. 11. & cap. 9. 
n. 22. Doct fimus Jurifeonfultus, e nas Flor. 


de E[p. cap. 14. excel. 8. efcrivio elegantife 


Ji mamente conforme fus muchas letras. Fr. 
Bernardo de Vargas Hiftor, Ord. Mercen. 


Tom. 2. cap. 19. 9.12. Omnes à maximo Do- 


core , & Principe ufque ad minimum tan- 


tam dicendi , 9 allegand! copiam , fcientia- 
Vvyvv rumque 


 Zidas em Latim pelo P. Mathias Taner So. feu habito, e feita aprofiffaó folemne cone 
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rumque prefiantsam contemplantes demirzti 
remanent. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom.2. 
p.259 col. 1. Erudirienem illius , nec vul- 
garem juris doctrinam , que viventem in pau- 
cis celebrem reddiderunt ,comendat polleritas. 
Compoz 

Repetio in Cap. Sacris , de his, que vi , 
ietufque caufa fiunt, Pincie apud Ludo- 
vicum Sanches 1604. fol. | 

Allegation de derecho en favor de D.Die- 
go du Sylva Conde de Salinas, y Ribadeo 
Duae de Frarcavilla febre el Efiado de Ci- 
fuentes. Valhadolid por Chiiftoval Lako 
V acá 1610. fol. 

R efulucion de lo que fe ha de hazer para 
ganar el Jubilo de Gregorio XV. año de 
1621. Valhadolid por Jeronymo Morillo. 
1621, 8. 
“De Juĝo Imperio Lufitanorum Afiatico 
adverfus Hugonis Grctii Batavi mare libe- 
rum. Piucie apud Hyeronimum Morillo. 
1625. 4. 

Allegatie pro Domino Antonio M afcare- 
ñas Comifario generali Sancte Bulle Cru- 


ciate in Regnis OQ dominis Luftanie d Con. 


filio Regie Maichatis ejufdemque Decano 
in Regia Capella. Foy feita a 12 de Novem- 
bro de 1626. 4. Naó tem lugar da Impref- 
fao. 

La Jufitia, que el Balio de Portugal tie- 
me al Priorado del Crato. Madrid. 1627. 
fol. | 

vsalytieas difcurfus ad refponfionem IL 
VufeifinortiCàrdinalium contra controverfías 
inter Joannem Baptilam Pallotum Lufita- 
me Collectoerem, € D. Antonium Mafca- 
re&as Comifarium Bulle Cruciate Genera- 
fem in Regnis ,3 Corona ejufdem Lufitanie 
Ulyfipone 1628. 4. 

Memorial em que fe prova podem os Re- 
ligiofos virtute Bulle abfolvi à refervatis. 
Ulyfipone 1630.4. A efta obra allega Fr. 
Leandro do Santiffimo Sacramento Tom.de 
Sacram. Part. 1. tract. 5. de Peenitentia dift. 
12. quaft. 58. Q. 1. 

Additiones ad D.R oderict da Cunha Bra- 
charenfis Archiepifcopi Tractatum de Con- 

fefüariis folicitantibus. Pinciz 1652. 4. 

Bulle , € Privilegia facri, ac Regalis 
Ordinis B. MARIÆ de Mercede. Tomus 
primus cum fcholiis ejufdem. Matriti ex Ty- 
pog. regia 1636. fol. 

As feguintes Allegaçoens Juridicas, e Pa- 
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receres Canonicos , e Moraes que efcreveo 
Fr. Serafino de Freitas confervava na (ua te- 
lectiffima Livraria meu Irmaó D. Jozé Bar- 
bofa Clerigo Regular, Chronifta da Sere- 
nifima Cafa de Bragança, Academico, e 
Cenfor da Academia Real, donde tranfcre- 
vi os feus Titulos que nefte lugar exponho, 
advertindo que fendo todos de folha ne- 
nhum tinha lugar da Impreffaó , mas do 
carader fe conhecia terem fido impreffos 
em Caítella. 

Por parte de los Keligtofos , y Religiofas 
que puedem por virtud de la Bulla de la Cru- 
zada eligir Confeffor , y fer abfuelto de los 
cafes refervados fin fer neceffario licencia 
de fus fuperiores. 4. Feito en Madrid ars 
de Março dz 1618. Confta de 23 pag. Ef- 
tá aprovado efle parecer pelos Meflres das 
Univerfidades de Salamanca, Alcalá, Va- 
lhadolid , e Coimbra. | 

Por Affenfio de Siquiera contra Juan de 
Quintal. Madrid a 30 de Janeiro de 1637. 
foi. Confta de 10. fol. 

Dijcurfo fobre la impetracion, que fe pi- 
de a Su Santidad , que redufga los prazos 
de tres vidas en perpetuos en la Corona de 
Portugal. fol. 

Por parte de Juan Nunes de Vega arren- 
dador de los puertos fecos de entre Caflilla y 
Aragon con el Señor Fifcal del Confejo de 
Hazienda, fol. Confla de 8. fol. 

Por Francifco de Freitas prezo en la Car- 
cel de Lisboa por mandado de Gabriel Pe- 


-reira de Caftro Corregidor de la Corte. fol. 


Confta de 15 fol. 

Por parte de Antonio Fernandes de EL 
vds fobre el affiento de las licencias de los efe 
clavos que Je navegan alas Indias. fol. Con- 


. fla de 9 folhas. | 


Por parte de D. Fernando Dias de Men- 
doça con el Monaftero de S. Pedro Martyr 
por la perfona de D. Leonor de Gufman Mon- 
Ja profeffa , y D. Juan de Quiñones y Mon- 
cada fobre el Mayorafgo inflituido por el Lia 
ceuciado Fernando Dias Fifcal de Su Mae 
gehad , y D. Beatriz de Ortega fundadores 


“conFacultad Real en Madrid a 20 de Hebre- 


ro de 1628. fol. Confta de 6 folhas. 
Por parte de la hija mayor de Pero Vaz 


Corte-Real , con la hija menor del dicho. fol. 


Parecer fobre el cafo propuefto, la Novi- 
cia ala qual faltaron treinta y nueve voto? 
de cincuenta y tantos deve fer expelida del 


habito, 
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habito, y Cônviento fin que válga la profe- 
iit que hiziera. fol. `: 

+ Informacior hecha an favor de Salvador 
de Senfa Beneficiado deita Iglefia de S. Ma- 
ria da Arruda. con el Senhor Thomé .Pinhes 
ro da Vega Defenbargador de los Aggra- 
vios dé la Cafa de la Suplicacion, y Juez ex- 
ecutor de las Capillas de la Corona, y con 
et Proveedor. de Torres-V edras. Madrid . a 
19 de Octobre de 162 5. fol. Confta de 4. fo- 
]has. 

Por parte del Gnd de Nueftra Seño- 
ra de Ovarenes con el Conviento de S, Pero 
de Cardeiia. fol. | 
=~ Por Parte de D. Jorge Luiz de Caftro , 
con D. Mariana Guerra de Soufa Condeffa 
de Vimieiro fobre la fucefion del M ayoraf- 
go inkituido por Martim Affonfa de Soufa, 
Virrey da India. Madrid a 24 de Ago/fo de 
1624. fol. Coníta de 15 folhas. 

. Por parte de D. Jorge Luiz de Caftro ; 
con D. Mariana Guerra de Soufa Condeffa 
de Vimieiro. V alhadolid a 3 de Junio de 1624 
a Confta de 9 folhas. 

Por parte del Comifjario general de la S, 
C ruzada de la Corona de Portugal. Madrid 
a 25 de Fevereiro de 1629. fol. 

Por parte de Gonçaio de Soufa Guedes, 
como pede conforme o Direito pòr Dom a 
Jua mulher. 4. Tem 26. pag. com reverfo. 


Fr. SERGIO DE GOES, cujo apeli- 
do denota o lugar que lhe deu o berço. Foy 
Monge Ci(lercienfe , e morador no Real 
Convento de Alcobaça cabeça da graviffi- 
ma Congregagaó de Portugal. Sendo mui- 
to veríado nas letras fagradas, e fciencias ef- 
colaíticas, efcreveo . 

In vetus Teftamentum. fol. M. S. 

~ Que ftiones Philofophice. fol. M. S. 
Eftas obras fe confervaó na Bibliotheca do 


Convento de Alcobaça. 


| . SY LVESTRE DE ALMADA. 
Naces na Villa do feu apelido, fituada de- 
fronte de Lisboa. Profeflou o inftituto Cit- 
tercienfe, e foy muito douto na intellipen- 
cia das Sagradas Efcrituras. Efcreveo 

^ Gloje figurarum Scripture Sancte. fol. 
Conferva-fe na Bibliotheca do Real Con- 
vento de Alcobaça. 
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- Fr. SYLVESTRE DE AZEVEDO; 
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,P.SYLVESTRE ARANHA. Naceo 
i Listo a 8 de Janeiro de 1689, fendo 


“filho de Santos Aranha, e Anna Maria de 
Jefus. Abraçou o inítituto de Jefuita em o 


Noviciado patrio a 24 de Agoftó de 1703, 
-quando contava 14 annos , é 7 mezes de 


idade. Diétou letras humanas em o Colle- 


gio de Evora, Filofofia em o de Coimbra, | 


“Ybeologia Moral, e Etcritura. Publicou 


Difputationes Logice in tres partes dif 
tribute. Prima de Univerfalibus generatim. 
Secunda de U mverfalibus Jpeciatim. Tertia 
denique de fignis, Conimbricz ex Typog- 
Regal. Artium Colleg. S.J. 1736. 

Difputationes de intellectu, ejufgue tripli- 
ci operatione. in duas partes diftribute. Pris 
made intellectus , ejufque operationibus ge- 
nératim. Secunda de fpectebus intellectionis, 
.Ulyfipone apud Antonium Iidorum da Fon- 
feca 1738. 8. 

Difputationes M ethaphvfi ce in dues par. 
tes difiribute. Prima de Antipredicamentis. 
Conimbricz ex Reg. Art. Colleg. S.J. 1740. 


alumno da preclariffima Ordem dos Préga- 
dores , o qual abrazado no zelo da conver- 
fao da Gentilidade paffou à India Oriental, 
e entrando no Reino de Cambaya em o dn- 
no de 1580 alcançou do Rey faculdade pa- 
ra annunciar publicamente o Evangelho, , 
de cuja voz apoftolica defpertados innumes 
raveis barbaros, que jaziaô no abifmo da 
fua cegueira, abragaraó a verdadeira Reli- 
cia0, deixando aberta a porta, para que 
outros Agricultores evangelicos cultivaffem 
tað dilatada vinha. Por ordem del ey de 
Cambaya, efcreveo | 
Tratado dos principaes — da Fé 
Catholica. M. S. 
Falieceo na Corte defte Principe em o an- 
no de 1589, cuja memoria celebraó Fr. 
Luiz de Soufa Hiftoria de S. Doming. da 
Prov. de Portug. Part, 5. liv. 5. cap. 1. até, 
4. Fr. Joaô dos Santos Etiopia Orient. liv. 
2. cap. 7. onde equivocou o apelido de A- 
zevedo em Figueiredo. Monteiro Clauftr. 
Domin. Tom. 3. pag. 308. Quetif. Seripr. 
Ord. Pred. Tom. 2. pag. 295. col. 1. Ma- 
gna Bib. Ecclef: 'Tom. 1. pag. 827. col. 1.€ 

Mendoça Itin. da Ind. cap.21. —— — 
Vvvvi ii Fr. 
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Fr. SYLVESTRE DE AREGAS, cu- 
ja apellido denota a patria que lhe deu o 
berço fituada no Bifpado de Coimbra. Re- 
cebeo a monaflica Cogulla do Doutor Me- 
lifluo S. Bernardo no real Convento de Al- 
cobaga , onde fe exercitou na ligaó da fa- 
grada Eferitura, e dos Santos Padres, de 
que fe feguio elcrever | E 

Sermones Dominicarum , & Sanctorum. 
fol. M. S. Confervaó-fe na Bibliotheca de 
Alcobaça. | | 


Fr.SYLVESTRE DA CONCEICAÓ, 
naceo na Villa de Paredes da Comarca de 
Pinhel do Bifpado de Lamego recebendo 
a primeira graça a 15 de Agofto de 1645. 
Foraô feus Ptogenitores Thomé de Azeve- 
do da Veyga, Fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
geftade Sargento mór da Villa de Paredes, 
e Capitaô de Infantaria na guerra da Acla- 


maca0 , e D. Maria de Almeida fua Prima. 


Abraçou o inftituto Serafico da Terceira 
Ordem da Penitencia no Convento da Vil- 


la do Mogadouro da Provincia Trafmon- 


tana a 16 de Fevereiro de 1664, quando 
contava 19 annos de idade. Efludadas as 
(ciencias efcholafticas fahio nað fómente nel 
las fuficientemente inftruido , mas no exer- 
cicio do pulpito alcançou nað pequeno 


 &plaufo affim nas Cidades de Lamego , Vi- 
- geo , Guarda, e Coimbra, como em a 


Corte de Lisboa. Teve natural genio para 


“a Poefia vulgar como manifeftaó os feus 
Verfos cadentes , e difcretos. Foy Secreta-' 


rio do Provincial Fr. Francifco de S. Joaó 
Bautifta; Reitor do Collegio de Coimbra, 
Cu(todio da Província, e ultimamente 
Chronifta nomeado em o anno de 1682. 
Falleceo na patria em cafa de feu irmaó Jo- 
zé de Azevedo de Almeida, Capitaó mór 
de Paredes a 28 de Fevereiro de 1798 , quan- 
do contava 65 annos de idade , e 44 de Re- 
ligiao. Compoz 

Efcuela de las flores dividida en dos-claf- 
Ses, de quatro leciones cada una , de que fe 
aprenden avizos provecho[os , e documentos 
morales. Eftava prompto com as licenças 
no anno de 1704 para fe imprimir , e fe con- 
ferva na Livraria do Convento de N. Se» 
nhora de Jefus defta Corte. 

Derecho de Carlos Archiduque a la Coro- 
na de Efpaiia. Poema Caftelhano. Nelle 


defcreve a Conquifta de Valença, Albà. 


.querque, Coria, Placencia, e Ciudad Ro. 


drigo feitas pelas Armas Portuguezas. Con- 
ferva-fe efta obra em poder de Antonio de 
-Azevedo Ferraó de Almeida fobrinho do 
Author, e morador na Villa de Paredes. 

Sermoens Varios Tom. 1. 4. Ellavad 
'promptos para a impreffaó , porém defapa- 
receo efte volume com a morte do Author. 

Poefias varias a diverfos affumptos , afim 
Jagrados , como profanos, em que nað ex- 
cedia a modeftia religiofa. M. S. 


SYLVESTRE GOMES DE MO. 
R AES, naceo na Villa de Torres-Novas 
do Patriarchado de Lisboa a 31 de Dezem- 
bro de 1644, fendo filho de Laureano Go- 
mes de Moraes Medico de profiffaó , e D. 
Mariana de Figueiró. Efludou na Univer- 
fidade de Coimbra Direito Cefario , em que 
fahio profundamente verfado pelo grande 
talento de que o dotou a natureza. Foy Ad- 
vogado da Cala da Suplicagaó , Procurador 
da Fazenda da Cafa, e Eftado de Aveiro, 
e das Mitras de Coimbra, Algarve , e Ba- 
hia. Falleceo piamente em Lisboa a 14 de 
Feverciro de 1725 , quando contava & 
próvecta idade de 79 annos. Jaz fepultado 
na Parochia de Santa Cruz do Caftello. De- 
pois de fallecido fe obfervou ter afpeĝo 
agradavel, e os membros flexiveis, e palla- 
dos tres annos foy achado incorrupto , finaes 
com que Deos quiz manifeftar o premio 
que alcangara na outra vida pela ardente 
charidade que uzou com os pobres aos quaes 
fez depofitarios de quanto poffuia. Da fua 
Íciencia juridica feraô eternos monumentos 
as obras feguintes. 

Tractatus de executoribus inffrrumento- 
rum, O fententiarum Tomus primus , infex 
libros divifus ad Comment. Ord. Regni lib. 
3. T it. 25. Tit. 59. Q. 15. T it. 86. Tit. 87. 
Tit. 91. Tit. 92. Tit. 93. €' lib. 4. Tit. 72€ 
76. Ulyffipone apud Valentinum da Cofta 


Deslandes 1706. fol. & Conimbricz apud 


Ludovicum Secco Ferreira. 1729. fol. 
Tomus fecundus. Ulyffipone apud Pe 
trum Ferreira Curie Typ. 1730. fol. 
Tomus tertius. ibi apud eumdem Typ. 
1735. fol. | 
Com o affectado nome de Vicente Alarte 
publicou ] 
Agricultura da vinha. Lisboa na — 


. 1706 e 1710. 
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na Deslandehana 1711. 8. e Coimbra: por 
Jozé -Antunes da Sylva. 1733. 8. He huma 
inftrugaó a os Agricultores das vinhas. 


SYLVESTRE DE MAGALHAENS 
BRANDAM, naceo. em a Cidade de 
Coimbra a 31 de Dezembro de 1687 ,e na 
Parochial Igreja de S. Chtiftovaó da mef- 
ma Cidade recebeo a graga bautifmal a 6 
de Janeiro do anno feguinte. Foraó feus 
Progenitores Joaô de Magalhaens, e Mo- 


. nica | da Cruz. Aplicou-fe na Univerfidade 


da fua patria ao eftudo da Jurifprudencia 
Canonica , em cuja Faculdade recebeo o 
grao de Bacharel a 2 de Junho de 1710,€ 
tez Formatura a 31 de Mayo de 1712. En- 
tre O laboriofo exercicio de Advogado de 
Cauzas forenfes que exercita na fua patria 
emprendeo illuftrar o Tratado de Jure Lu 


Atano que compuzera Matheos Homem 


Leitað, e o confeguio , publicando. 
prre , five pi uris labo- 
rate, & nunc oblate ad Quefiiones Ma- 


. thei H omem Leitao de j Jure Lufitano quibus 


novum fplendorem accipiunt , elucidantur , 
€ illufrantur. Tomus Primus. Conimbrica 
apud Francifcum de Oliveira Sancti Officii, 
& Uuiverfatis Typ. 1749. fol. 

O Tomo feguinte eftá prompto com as li- 
cenças para à impreflaõ. 


SYLVESTRE NOBRE DO REGO, 
Presbitero do habito de S. Pedro, e de vi- 
da muito exemplar pela qual mereceo fer 
“Vice-Reitor do Seminario Archiepifcopal 


“de Lisboa, Confeffor das R eligiofas de Car- 
nide fituado no fuburbio de Lisboa, e Se- 


cretario da Ordem Terceira do Convento 
de S. Francifco de Xabregas nos annos de 
Compoz | 

Novena do Menino Deos Orago da I 7re-. 


ja, e Hofpital da V eneravel Ordem Ter- 


ceira do Convento:de X abresas. Lisboa por 
Jozé Lopez Ferreira Impreflor da nem 
Noffa Senhora 1717. 24. 


Fr. SIMAÓ „Cujo apellido fe ignora , na- 
tural da Villa de Monte mór o Velho da 
Provincia da Beira, Monge Ciftercienfe, 
cujo initituto profeffow no real Convento 
de Alcobaça. Teve grande inftruçaõ da in- 
telligencia das fagradas Efcrituras, e con- 
tinua liçao das obras dos Santos Padres. 
Elcreveo 


In Matheum Commentarium. fol. M.S. 


Conferva-fe efctito com grande perfeigaó na 


Bibliotheca do real Convento de Alcobaça, 


P.SIMAÔ DE ALMEIDA , natural 
de Lisboa, e filho de Manoel de Almeida, 
e Anna Tavares. Na idade juvenil recebeo 
a roupeta de S. Filippe Neri na Congrega: 
cao do Oratorio da fua patria a 8 de Setem- 
bro de 1686, onde conduzio em o Confefi 


fionario muitas almas para o caminho da 


perfeigaó evangelica. Falleceo piamente a 
2 de Novembro de 1727. Foy muito peri- 
to nas Cerimonias Ecclefiaflicas , efcreven« 
do 

Directorio Critico, e Politico, Hifori- 
co, e Theologico acerca das Mifas canta- 
das , e outras coufas a ellas concernentes. 4. 
4. Tomos. Conferva-fe M. S. na — 
ca Real. — 


Fr. SIMAÓ ANTONIO DE SANTA 


CATERINA , chamado no feculo Simaó 


Lopes, naceo em Lisboa, fendo filho de 


Thomé Lopes, e Magdalena do Efpirito 
Santo. Em idade adulta abraçou o inflituto 
do Doutor Maximo S. Jeronymo no real 
Convento de Santa Maria de Belem profef- 
fando folemnemente a 3 de Junho de 1696. 
Aplicou-fe ao eftudo da Mufica , affim pra- 
ética, como efpeculativa em que fahio emi- 
nente compondo armonicamente conforme 


-os preceitos.da Arte, e tocando deflramen- 


te os inftrumentos de Viola , e Orga6. Te. 


“ve natural genio para a Poefia jocofa como 


teflemunhaó os feus Verfos pelos quaes fe 
fez acredor dos aplaufos de tres Academias. 
Annonyma, Portugueza , e Efcholaflica de 


que foy alumno aclamando-o por incompa- 
ravel naquelle eftyle o qual fempre confer- 


vou na converíagaó que fendo jovial. nun- 
ca era pucril. A mayor parte da fua vida 


gaítou recolhido na Cella, ou lendo, ou 


tresladando , de cuja continua aplicagaó 
formou huma grande- copia de livros, que 
parte delles fe confervaó na Livraria do real 


Convento de Belem , onde falleceo a 16 de 


Mayo de 1733 a tempo que era Lente de 
Theologia Moral no meímo Convento. 
Publicou 
Luz de Verdades Catholicas , e explica- 
ção da doutrina Chriflad , que fegundo. o cuf 
tume da Cafa profefa da: C qupanhia de J ce 
fus 


ami ur L. io cd MO cc Rif 


“ 


o: To 
Jus de Mexico todas as Quintas feirás do 
anno tem explicado na fua Igreja o Padre 
Joas Martim de la Parra. Primeira Parte. 
Lisboa na Officina da Mufica 1722. 4. 


js hin Parte. tibi. ha melina NM l 
| -^ Que houve em certa eleigud com forte ef. 


1725, 4. 

Terceira Parte. d: 1727.4 

Quarta Porte, ibi 1728. 4. | 
He tradugaó: de Caitelhano em Portuguez. 

Oraçoens Academicas recitadas uas tres 
Academias ,. onde foy Academico. Lisboa 


na Officina da Mufica 1728. 8.. Nefte To- 


mo eftad. muitos. verfos de diveríos metros 
do. meling Author. 

Rimas Sonoras 2. Parte de obras aei 
demicas, Lisboa na. Officina Auguftiniana 
731.8. Sabio com o affectado nome de Si- 
mað. Antunes Freire. 

. Sermão. da Sepultura, , OU Defcendimen- 
to pregado no real Convento de Santa Ma- 
ria de Belem. Lisboa na Officina da Mufica 
1728. 

Deferipga? da Ponte em Belem na entra- 
da da Serenifima. Princeza dos Brazis D. 
Mariana Victoria. Lisboa na Officina da 
Mufica. 1729. 4... 

He humaSylva muito larga. Sahio fem o 
nome do Author. 

Berjamaó ao Duque Eftribeiro mor n 
açao de lhe trazér o livro que compoz. ibi 
na dita Impreffao 1751. 8. Confta de hum 
largo Romance com hum Soneto. Sahio 


. com.o'affectado nome de Fr. Joaó Anto- 


nio de Santa Quiteria. | 
Cythara Sagrada. Novena de S. Jero 
nymo. ibi na Oficina 1727. 8. 


Relaçao Metrica das folemnifimas fofas | 


com.que os Religiofos Carmelitas de Lisboa 
Occidental celebrara? a Canonizaçao de $. 
Joa? da Cruz em Setembro do anno de 1727. 
Lisboa na Patriarchal Officina da Mufica. 
1729. Coníta de huma Sylva que compre- 
hende pag. 332. 


: Obras M. S. 

Obras Academicas em Verfo, e Proza. 
fol. 2. 'Tom. 

Oraçoens Evangelicas. fol. 2. Tom. 

Obras efcufadas de Fr. Simao. fol. 

Manual de Oraçoens Academicas. 

Poema a huma eleiçao. Confta de 9 Gan: 
tos fol. Principiava. 

Os enredos , as bulhas , as trapaças 


œe Izabel Joao. 


„boa a 16: de Junho de 1658. 
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Os enganos , os medos , ositemores = ~. 


|^ Os ardiz jaséflucias , ás negaças, — 


Os. agrados , os rifos ; os amores ; 
“As trombas , os focinhos , as caraças , 
As furias, o; rayvaffos , eos rehcores, 


panto | E "e uina t 
Dara. materia a nunca db. canto. 


"Todas eftas obras fe confervao na Livraria 


do real Convento de Belem. 


P. SI MAÓ DE ARAUJ O , natural da 
Cidade de Coimbra, e filho de Diogo Dias, 
(Quando contava 15 annos 
de idade! abraçou. o inflituto da.Companhia 


.de Jefus a 25 de Abril de 1600. Foy Rei- 
tor do Collegio da Ilha de 5. Miguel. Fal. 


leceo na Cata profeffa de S. Roque de Lif- 

Compoz 
Compendio , em que fe relataó as depre- 

cacoens publicas , que por ordem de Sua Mä- 


gellade mandou fazer o Bifpo D. Fr. Joad 


de V alladares pelas calamidades prezentes, 


contagia de Italia, fome , conflagracaó da 


Tha de 9. Miguel ,e Cafo de Santa Engra. 


cia, e pelo bom Juceffo das armas delta Mo- 


aih a Porto por Joaó Rodrigus 1631. 4. 
O Author nað fe declara no frontifpicio , 


mas declara-o o Impreffor na advertencia 
que ferve de prologo. 


: SIMAÓ BARRETO DE MENE- 
ZES, natural dá Villa da Ponte da Barra 
da Diecefe Bracharenfe , filho de Jeronymo 


Barreto de Menezes Meflre de Campo, e 


D. Leonor da Sylva. Eftudou na Univer- 
fidade de Coimbra os fagrados Canones, 
em cuja Faculdade recebidas as infignias 
doutoraes foy admetido a Collegial do Col- 
legio de S. Pedro a.;1 de Julho de 1608. 
Foy Conego Doutoral da Cathedral de Vi- 
zeo , Deputado do Santo Officio, e Inqui- 
fidor em Evora, Coimbra, e Lisboa. Te 
ve particular genio para a Poefia Latina 
compondo como delle efcreve Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. S. n. 16. 
miro acumine , lepore » facilitate , atque ele- 
gantia condita Poemata varia , quorum pars 
minima lucem vidit. 


Fr 


LUSITAN A. 


Fr. SIMAO DE BRITO, naceo na. 


Villa de Setubal a 5 de Janeiro de 1676, 
fendo filho de Pedro Carvalho da Cofta , e 
D. Maria de Brito, que depois de Viuva 
profeffou o Serafico inftituto no Convento 
de Santa Clara de Lisboa. Inftruido nas le. 
tras humanas fe dedicou a Deos recebendo 
o habito da illuftre Ordem da Santiílima 
Trindade no Convento de Lisboa a 7 de 
Setembro de 169; , e profeffou folemnemen- 
te a 12 de Setembro do anno leguinte. Ven- 
cida a carreira dos eftudos efcolafticos di- 
čtou Theologia Moral aos feus domefticos. 
Como era elegante na fraze, e profundo 
nos difcuríos conciliou grande aplaufo no 
minifterio concionatorio , por cuja cauza 
foy nomeado Prégador Geral do numero 
da Provincia. A ardente charidade em que 
fe abrazava de refyatar os Cativos, illuf. 
tre empreza do inftituto, que profe(fava , 
o conflituio nað fómente tres vezes Procu- 
rador Gera] delles , mas fazer finco redem p. 
goens com defprezo da propria vida, fen- 
do a primeira no agno de 1718 para Me- 


quines, a qual fe fruftrou pela infidelidade 


de Muley Ifmael. A fegunda para Argel no 
anno de 1720. A terceira no annno de 1726. 
A quarta em 1731 em a mefma Cidade. A 
quinta em Mequines no anno de 1736 liber- 
tando neftas redempçoens a outocentas, e 
quarenta e finco Pefífoas da barbara tyrania 
dos infieis. Os feus merecimentos Ihe adqui- 
rirao os lugares de Chronifta da Ordem, 
Miniftro do Convento de Nofla Senhora do 
Livramento, Definidor, e Provincial nomea- 
do, e Confultor da Bulla da Cruzada. Te- 
ve afpecto grave, coraçaõ generofo , e ge- 
nio fummamente urbano. Falleceo no Con- 
vento de Lisboa a 5 de Mayo de 1739, 
quando contava 63 annos de idade , e 45 de 
Religiao. Compoz 

Declamagaó Evangelica , funebre , e Pa. 
negyrica na morte do llluftrifimo e Reve. 
rendifimo Senhor D. Manoel Caetano de 
Soufa Clerigo Regular do Confetho de Sua 
Mareftade Procomifjario da Bulla da Santa 
Cruzada, Mefre na fagrada Theologia , 
Examinador das Ordens M ilitares , Inhi. 
tuider ,e Cenfor da Real Academia da H If- 
toria Portugueza. Lisboa por Antonio Pe- 
drozo Galraó 1735. 4. 

Chronica da Ordem da Santifima Trin- 


dade nefa Provincia de Portugal. fol, M.S. 
Catalogo dos Arcebifpos, e Bifpos Tri- 
nitários do Reino de Portugal. fol. M. 8. 
Cathalogo dos V araens , e mulheres ifiisf: 
tres em fantidade filhos da Provincia de Per 
tugal. fol. M. S. | 
Differtacaó em que fe mohra nao fer Por- 
tuguez S. Joaô da Matta, como alguns fe 
perfuadiraó equivocados com efle apellido. 
fol. M. S. 
Dejcripçeô do Convento da Santiffma 
Trindade de Lisboa. M. S. 
| Incremento Trinitario , e Tratado Chro. 
nologico da Terceira, e V eneravel Ordem 
da Redempçao dos Cativos , illuftre confra- 
ternidade do fagrado Bentinho , e piedofa 
Congregaçao de Nofa Senhora do Remedio 
com as noticias mais certas dos refgates an- 
tigos, e modernos; Principio, e fim da Qr- 
dem militar de Redempçao: Vidas dos San- 
tos Patriarchas Joab, e Felis, Santos; e 


V aroens illuires da Ordem Terceira ; gra- 


ças, e privilegios da mefma Qrdem ; M ila- 
gres do Bentinho, e caligo, dos que teme- 
rariamente o deixarao. Memoria dos Ir- 
maos , € Confrades de mayor refpeito em dig- 
nidade , relieiaó , e nobreza, e coptofos fru- 
tos da Redempçaô de Cativos na Provincia 
de Portugal. fol. M.S. . 

Reluçaõ da fua jornada a Mequines. M.S. 
He muito difufa. a 


P. SIMAÓ CAMOENS , natural da 
Villa de Cabeço de Vide da Provincia "Tranf- 
tagana, e filho de Antonio Vaz Camoens, 
e Izabel Figueira do Couto. Recebeo a 
roupeta de Jefuita em o Noviciado de Evo- 
ra em o primeiro de Fevereiro de 1648, 
quando contava 17 annos de idade. Teve 
genio natural para a Poefia yulgar, com- 
pondo : 
V ida do gloriefo 8. Paulo primeiro Eri- 
mita. Poema Sacro em finco fecçoens. qi 


M.S. 
SIMAÓ-CAR DOSO PACHECO , na. 


tural da Villa de Trancefo da Provincia da 
Beira, onde teve por Progenitores à Simaó 
Gonçalves Pacheco, e Brites Cardofa de 
Caultro deícendente de familias nobres. Se- 
guio a vida Ecclefiaflica, e foy perito na 
licaó da Hifloria faprada , e. profana. Pu 
blicou uot P UTE 
V ida, 
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Vida, e milagres da Ven. Madre Soror de N ovembro de 1663. 
Francifeà da Conceica religiofa exempla. . Noa. Tom. da Acad. dos Sing; Lisboa 
rifima no Mofleiro de S. Clara da V illa de por Antonio Crasbeek de Mello 1668. 4. 
T rancofo. Lisboa por Antonio Pedrofo Gal- & ibi por Manoel Lopes Ferreira 1698. 4. 
rað 1758-4. Oraçaõ recitada a 26 de Outubro de 1664. 
2. Sylvas. 2. Romances. 

SIMAÓ CARDOSO PEREIRA , Familias Portuguezas 4. Tomos.fol. M.S, 
filho de Manoel Cardofo, e Antonia Perei- Delle fe lembra o P. D. Ant. Caetano de | 
ra naceo em Lisboa, Jonde pafando à U-  Soufa. Apparat. a Hift. Gen. da Caf. Real / 
niverfidade de Coimbra fez grandes progref Portug, p. 137. Q. 159. affirmando que de 
fos afua capacidade no e(tudo da Jurifpru- alguns papeis Geneaiogicos que vira defle 
dencia Cefarea em que recebeo o grao de Author, bem fe moftrava a grande capa- 
Bacharel com aplaulo dos feus Meftres. Re- cidade que tinha para femelhante eftudo. 
flituido à patria exercitou o Officio de Ad. | O A 
vogado de Cauías Forenfes com igual cre: SIMAO CARDOSO DESAMPAYO 
dito da fua litteratura, que definterefle fen- natural da Cidade da Guarda, e Conego 
do procurado pelas pefloas de mayor gra-  Prebendado na Cathedral da mefme Cidade. 
duagaó para Patrono das fuas controveríias. Efcreveo 
Igual à (ciencia juridica era a veya poetica, C'athalogo dos Prelados que teve a Cathe. 
com que metrificava fendo hum dos mais dral da Cidade da Guarda. fol. M. S. Def. 
celebres alumnos da Academia dos Singu- ta obra noticiou feu Author ao Licencia- 
lares, inftituida na fua patria no anao de do Jorge Cardofo por carta efcrita na Guar- 
“1663, por cujos dotes o ceiebra Barthola- da a 17 de Outubro de 1646. que a tinha 
meu de Faria Collega da meíma Acade- concluido. 


mia. =. | 

^— Entre Poeta, e Letrado | Fr.SIMAÓ DE CASTELLO-BRAN- 
Nao fey qual admire mais ; CO, natural de Lisboa, donde fendo le- 
Mas de prendas tab iguaes vado por feu Tio a Caftella recebeo o ha- 
Fico igualmente admirado. bito de Erimita Auguftiniano affiftindo mui- 
Numa e outra de eftremado | tos annos no Real Convento de S. Filippe 
Excedervos nað podeis — de Madrid, onde exercitou com aplaufo o 
Pois o muito, que fabeis | . minifterio de Orador Evangelico. Efcre- 
Com igual foberania | veo | 
Sois nas Leys da Poezia Virtudes, y dian en iila, y muerte 
O mefmo que fois nas leys. del B. P, Fr. Juan de Sahagun. Madrid en 

Extendeu-fe o feu eftudo ås noticias hito- la Imprenta Regia 1669.4. 

ricas, e inveftigagoens genealogicasemque Trabajos del Vicio, y afanas del amor. 


fez nað vulgares progreffos a fua aplicaçað. Publicou efta obra com o affectado nome 
Falleceo em Lisboa a 11 de Janeiro de de Ruy Correa de Caftello-Branco Sargen- 
1690. Jaz fepultado no Convento de N.S. to mór do Terço de Granada, e Gover- 
da Graça. Foy cafado com D. Catherina nador do Pinhao. | 
da Cofta, de quem nað teve fuceffao. " o q 
Compoz SIMAO DE CASTRO, Senhor de 
Allegaçao de Direito em favor do Excel. Reris. Foy muito aplicado ao eftudo da 
lentifimo Senhor D. Agoftinho de Lancaf. Genealogia, efcrevendo 
tro fobre a JuceJaõ da Cafa de Aveiro. Lif- «Apologia pelos Caftros que ufa? de treze 
boa por Joaó da Cofta 1680. fol. Roelas. Defta obra, como de feu Author 
No 1. Tomo da Academia dos à ingulares. fazem memoria o Marquez de Collares To- 
Lisboa por Henrique Valente de Oliveira. mo 4. de Familias, e o P. D. Antonio Cae- 
1665. 4. & ibi por Manoel Lopes Ferreira tano de Soufa no fim do Tom. $. da Hif. 
1692. 4. Eftaó de Simaó Cardofo Pereira, Gen. da Caf. Real Portug. p. 12. n. 2. 
E/pinelas , Soneto, Endechas. 4. Sylvas. 4. | 
generos de Decimas. Oraçao recitada a 25 


Fr: 


LUSITANA. 3n 


Fr. SIMAÓ DAS CHAGAS, alumno 


“da preclariffima Ordem dos Prégadores, efe 


creveo conforme afhrma Fr. Pedro Monteiro 
Clau. Domin. Tom. 3. pag. 308. e Quetif. 


| Script. Ord. Pred. Tom. 2. p. 756. cola, 


Vida de Fr.Gafpar do Efpirito Santo. 4. 
M. S. 


D. SIMAO DAS CHAGAS, natural 


do lugar de Tamengos junto da Cidade de 


Coimbra Conego Regular de Santo Agof- 
tinho, cujo habito recebeo no Real Con- 
vento de Santa Cruz de Coimbra a 2; de 
Outubro de 1589. Foy grande Letrado , e 
infigne Prégador, e muito verfado nas an- 
tiguidades da fua Canonica Congregaçad. 


 Falieceo a 25 de Agofto de 1600. Eicre- 


veo fendo Prior do Convento de S. Jorge, 
fituado extramuros da Cidade de Coimbra 
Da Fundaçaó antiquiftma , e feus prin- 
cipios, e dos Prelados do Convento de S. Jor- 
ge, onde fe comprehendem muitas noticias dos 
Jucejos do mundo , e do nojo Reino com mui- 
ta individuagaó ate o feu tempo. fol. M. S. 


Fr. SIMAÓ COELHO, naceo em Lif 


boa no anno de 1544, onde teve por Pro- 


“genitores a Gafpar Coelho Adail de Safim 


em Africa, ea Joanna Sobrinha. Na idade 
juvenil paffou a Salamanca , e na Univerfi- 


“dade eftudou as Sciencias feveras com tan- 


to emolumento da fua aplicaçaô, que rece- 
beo o grao de Bacharel na fagrada Theo- 
logia, Reftituido á patria preferio o Clau- 
fico ao feculo recebendo o habito Carmeli- 
tano , quando contava 29 annos em o Con- 
vento de Lisboa a 15 de Agofto de 1543, 
e profefíou folemnemente a 17 do dito mez 
do anno feguinte. Por ordem dos Superio- 
res partio à Cidade de Sena, ena fua Uni- 
verfidade foy laureado com asinfignias dou- 
toraes de Theologo, cujo ado mereceo o 
aplaufo de todos os Cathedraticos. Teve 
noticia das difciplinas Mathematicas diftin- 
guindo-fe. em a Geografia, e Arte. Gnomo- 
nica com que fe fazem, eregulao os Ke- 
Jogios do Sol. Exercitou pios es de Prior 
do Convento de Moura em o anno de 1556, 
e do Convento de Lisboa tres vezes: a pri- 
meira no anno de 1558 : a fegunda em 1576, 
e a terceira em 1595. Definidor, e ulti- 


mamente Provincial eleito a 18 de Outu- 


'" Tom. III. 


bro de 1584 que confervou até 7 de Mayo 
de 1588. Em todás eftas Prelazias moftrou 


fevera obfervancia do inflituto, e fumma 


affabilidade com os fubditos, os quaes emen« 
dava mais com o exemplo, que com a. vog. 


. As virtudes religiofas praticadas por toda a 


vida Ihe adquirirao feliz morte que lhe foy 
revelada fallecendo a 13 de Mayo de 1606, 
quando contava a provecta idade de 92 ane 
nos, e63 de Religiað. Celebraó o feu nos 
me Jorge Cardofo Ágiol. Luft. Tom.3. p. 


228. e no Coment. de 13 de Mayo letr. Fa 


Fr. Manoel R omaó Elucid. 27. Maldonad. 
Chron. de la Ord. del Carm. liv. 2. cap. 13. 
Caíanate Parad. Carm. Dec. Stat. 4. /Etas. 


17..cap. 525. Fr. Miguel de la Fuente Comp. 
Hif. liv. 2. cap. 8. Carvalho Corog. Portug, 


Tom. 5. liv. 2. Trat. 8. cap. 27. Faria Eu- 
rop. Pórtug. Tom. 3. Part. 4. cap. 6. e no 
Epit. das Hift. Portug. Part. 4. cap.15. Jo- 
an, Soar. de Brito Theatr. Lufit. Liter. lit. 
S. n. 17. Aubert. Mirzus de Origin. O Ta: 
erem. Ord. Carm. cap. 7. Nicol. Ant. Bib, 
Hifp. Tom. 2. p. 231. col. 1. Fr. Francifco 


da Nativid. Lent. da dor. p. 308. n. 280. Fr. 


Manoel de Sá Mem. Hifor. dos Efcrit. do 
Carmo da Prov. de Portug. cap. 94. e o ad 
dicionador da Bzb. Geograf. de Antonio de 
Leaó. Tom. 3. col. 1723. Compoz 


Compendio das Ckronicas da Qrdem de N, — 


9. do Carmo. Primeira Parte. Lisboa por 
Antonio Gongalves 1572. fol. 

. Apologia pela antiguidade da Ordem Car. 
melitana contra o que della tinha efcrito Fr. 
Jeronymo Roman na Republica Chriftãa, 
M.S. 


Dialogo da vida acfiva , e contemplativa, — 


M. S. Nefta obra moftrou a vafta liçad que 
tinha dos Santos Padres, e Authores afee 
ticos. 

“Tratado da Arte Gnomonica , eda Geo- 
grafa. M. S. 


Fr. SIMAÓ DA CONCEICAM , na - 


tural da Viila de Alcochete da Provincia 
Tranftagana , filho de Antonio Pinheiro ,e 
Pafcoa Ra Sylva. Profeílou o inflituro Se- 
rafico da Provincia dos Alparves no Con: 
vento de Setubal a 20 de Fevereiro de 1718, 
e depois de frequentar os eftudos, foy. no- 
xeado Prégador. Eicreveo,..e. publicou: 
Novena de S. Barbara. |... | 
No ouena de S. Rofa de Viterho. | 
Xxxx Fr. 
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a Fr. SIMAÓ CORREA, natural de 


Villa-Real da Provincia Tranfmontana , 
onde teve por Pays a Pedro Pinto, e Ma- 
ria Correa. Recebeo o habito da illuítrifli- 
ma Ordem dos Prégadores em.o Convento 
de Azeitaô a 28 de Janeiro de 1598, e pro- 
fe(lou folemnemente a 29 do dito mez do 
auno feguinte. Eftudadas as fciencias efco- 
laíticas fe aplicou ao mini(terio conciona- 
torio, do qual publicou como primicias do 
feu talento. mM 

. Sermaó na Prociffaó de Graças que amui- 
to nobre V illa de V illa-Real fez pela reftau- 


ração da Cidade do Salvador da Bahia, pre. . 


gado em 15 de Ágofto de 625. Lisboa por 
Giraldo da Vinha 1625. 4. | 

Do Author, e da obra fe lembra Er. Pedro 
Monteiro Clauftr. Domin. Tom. 3. p- 508. 


* SIMAÓ DE CRASTO, criado dos. 


Sereniffimos Duques de Bragança tað nobre 
= por nacimento, como infigne por engenho. 
Ouvio os preceitos da lingoa Latina em 
Villa-Vicofa do celebre Fernaó Soares Ho- 
mem que fora Meflre do meímo idioma do 
| Sereniffimo Duque de Bragança D. Theo- 
 dofio II. Quando era mancebo efcreveo. 
Oratio in laudem clarifimi Principis Jo- 
annis hujus nominis Primi. Conimbricz 1550. 
4. À oragaó he em verfo , e tem no fim hum 
. Dialogo que he hum fonho. 
No Compendio da Gramatica de Fernaô 
. Soares Homem impreffo Eborz apud An- 
dream Burgenfem 1572. 8. eftá hum epi- 


gramma ao principio de Simaó de Crafto em 


.louvor de feu Meftre, o qual começa 


€ c. 


P.SIMAÓ DA CUNHA, natural da | 


Cidade de Coimbra, e filho de Pays nobres, 
quaes erað Francifco Vaz da Cunha, e Lui- 
za Pereftrella. Abraçou o inflituto da fagra- 
da Companhia de Jefus em o Noviciado 
patrio a 13 de Janeiro de 1606. Paflou à 


India, e afüftindo na Cidade de Macão ce- 


lebre Colonia dos Portuguezes na China, 
prégou | 
Serma em dia da Afcengaó da Senhora, 
em açao de graças da felice aclamaçao del. 
Rey N.S. D. Joad IV . na Cidade de Ma- 
cão Emporio dos Portuguezes no Reino da 


Vexabat miferos nimium confufa puellos, 


Pad 
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“China. Lisboa por Paulo Crasbeek 1644.4. 


Penetrando no ànno de 1629 o Imperio da 
China, anunciou as verdades Evangelicas 
na Provincia de Fokien , € na Cidade de 
Yepim fundou huma Igreja dedicada aos 
Santos Anjos. Nomeado Vifitador falleceo 
em Macáo no anno de 1660. Delle faz me- 
moria Cathal. PP. S.J. qui ab anno 1581 
in Imperio Sinarum Jefu Chrifti fidem propa- 
garunt. p. 24. Q. 55. | 


SIMAÓ ESTAÇO DA SYLVEIRA 
defcendente de Familia nobre fez plauh- 
vel o feu nome na Conquifta do Eltado do 
Maranhaó com o pofto de Capitaó que ex. 
ercitava. Para inftruir aos feus naturaes com 


as noticias daquelle opulento Eflado , efcre. 


veo | 

Relaçao fummaria das coufas do Mara. 
nha dirigida aos pobres defe Reino. Lif 
boa por Giraldo da Vinha 1624. fol. Pro- 
metia efcrever Hif. do Brafil. Delle fazem 
memoria Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. 
p. 232. col.1. Ant. de Leaó Bib. Ina. Tit. 
13. e Bernardo Pereira de Berredo Annaes 
H ifor. do Maranhao. liv. 1. Q. 20. e 84. 


P. SIMAÓ ESTEVENS, natural de 
Baleizaô, termo da Cidade de Béja do Ar- 
cebifpado de Evora, filho de Gafpar Efte- 
vens Bravo, e Catherina Cangada. Foy ad. 
mitido à Companhia de Jefus em o Novi: 
ciado de Lisboa no 1 de Março de 1690, 
quando contava 15 annos, e tres mezes de 
idade. Dictou Filofofia , e Theologia no 
Collegio de S. Antaó de Lisboa, onde fal. 


leceo. 


"Traduzio do Caflelhano do Padre Antonio 
 Quintaduenas Jeluita em Portuguez fem o 


feu nome. mE | 
Breve inftrugaó de Ordinandos, Compen- 
dio das coufas, que devem guardar, e faber 
em fuas ordens , e fe lhes preguntaó nos exa 
mes defde primeira Tonjura até o Sacerdo- 
cio com hum apendix do exame de Confefo- 


res, e Pregadores. Lisboa por Pedro Fer- 


reira 1727. 


SIMAÓ FELIX DA CUNHA, de 
profflao Medico, cuja Arte exercitou em 
Lisboa com credito do feu talento, da qu 
deu hum claro argumento , efcrevendo 

Difcurfo, e Obfervaçoens Apolineas fo : 
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. 45 doenças que houve na Cidade de Lisboa 


Occidental , e Oriental o Outono de 1723. 
Lisboa por J ozé Antonio da Sylva Impreffor 
delRey 1726. 8. 


SIMAO FERNANDES, filho de 
Thomaz Fernandes, e natural da Villa de 
Portel em a Provincia Tranftagana. Sendo 
muito erudito nasletras humanas, e na in- 
telligencia das lingoa Grega, e Latina ef- 
tudou Medicina na Univerfidade de Sala- 


` manca onde caíou. Preferio o eíludo das 


-Humanidades ao exercicio de Medico, nas 
quaes era tað infigne que competindo com 
feu grande Meftre Joaô Valeo, mereceo 
fer meítre dos filhos do Duque de Alva. 
Falleceo em Efcalona no anno de 1592. 
Compoz 

Orationes , O’ Poemata. M.S. 


 P.SSIMAÓ FERNANDES, natural da 


Villa de Gouvea na Provincia da Beira, 


fendo filho de Martim Fernandes, e Bran- - 


ca Fernandes. Aliftou-fe na Companhia de 
Jefus em o Noviciado de Coimbra a 11 de 
Janeiro de 1569 quando contava 18 annos 
de idade. Foy muito douto na intelligencia 
da fagrada eícritura, e igualmente verfado 
na ligaó dos Santos Padres, e fagrados In- 
terpretes. Falleceo na Cafa profefla de S. 


“Roque a 26 de Agofto de 1650 com 68 an- 


nos de idade, e 50 de R.eligiao. Compoz 
Tractatus fuper Evangelia Dominicarum 
€ dierum Fefterum Tomi quattuor. fol. M.S. 


Efa obra eflava aprovada pelo Provincial 


o P. Antonio de Abreu noanno de 1628, 
e feconferva na Cata profefla de S. Roque 
de Lisboa. Do Author faz breve memoria 
o P. Franco Imag. da V irt. do Nov. de Co- 
imb. Tom. 2. p. 627. 


| SIMAÓ FERREIRA MACHADO 
natura! de Lisboa, donde pa(fando ás Mi- 


: nas Geraes da America Portugueza foy te- 


flemunha ocular da magnifica pompa com 
que fe tresladou o Santiffimo Sacramento 
da Igreja de Nofla Senhora do Rofário, 
para onovo Templo do Pilar, e para que 
nað caducaíle na pofteridade a memoria de 
funçao tað plaufivel a efcreveo , e publicou 
com o feguinte titulo. 

Triumpho Euchar/ffico , e exemplar da 


Crifandade Lufitana em publica exaltação 


Tom. III. 


da Fé na folemne Tresladagaó do Divinifi- 
mo Sacramento da Igreja da Senhora do Ra: 


forio para hum novo Templo da Senhora do . 


Pilar em Villa-Rica, Corte da Capitania 
das Minas aos 24 de Mayo de 1733. Lisboa 
na Officina da Mufica. 1734. 4. 


SIMAO DA FONSECA , natural da 
Cidade da Guarda, ou da Villa de Tran- 
cofo Abbade da Parochial Igreja de S.J 020 
do Sabugal em Ribacoa, Vigario Geral do 
Bifpado de Lamego. Foy grande Letrado, 
infigne Genealogico , e elegante Poeta. Fal- 
leceo no anno de 1668. Compoz 

Quinas libertadas. Poema Heroico que 
confta de 10 Cantos, cujo argumento he 
a glorioía Aclamaçaô do Sereniffimo Dom 
Joao IV. Dedicado a D. Alvaro de Abran- 
ches e Camera, do Confelho de Eftado de 
S. Mageflade, e Guerra, feu Capitaó Ge- 
neral na Provincia. da Beira. Começa. 

A mais heroica acçaõ , que até qui viflo 
= Tem quanto o Sol da Clyptica defcobre 

Defite o inchado Noto até Califo 

E defde onde fe eleva aonde fe encobre : 

As Quinas libertadas , que deu Chrifto 

A^ Lufitania ; com que afez mais nobre 
. Canto, fe a tanto chega meu engenho, 

Que me pofa livrar de tanto empenho. 

O Original conferva na fua Livraria o eru- 
ditiffimo Jozé Freire Monterroyo Malcare. 
nhas, onde o vimos. 

Genealogia dos Fonfecas. Efta dini corr 
fervava em feu poder Fr. Filippe de Gan- 
dara , como efcreve no feu Nobiliario de 
Galiza liv. 3. cap. 26. Q. a. 

Da mefma obra fe lembra Franckenau Bib. 
Hifp. Herald. p.389. 


Comentario às Ordenaçoens do Reino de 


= Portugal. fol. M. S. Para a impreffaó delta 


obra, como do Poema aílima declarado, 
deixou novecentos mil reis que fe diver tiraO 
em outro gato. 


SIMAO FREIRE , natural de Lisboa. 

Efereveo com exame, e indíviduaçao 
Relagaó do que refultou da refenha geral 
que fe fez em 8 de Abril de 1639 por man- 
dado da Princeza Margarida da gente de 
guerra deÃa Cidade de Lisboa, e de que con- 
Ra das lilas , que por ordem .da-me|ma Se 
nhora fe Ázerao , afim-da, gente do termo 
de/la Cidade pelo "P mor della , como 
, Xxxxii das 
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das Comateas do Reino pelos Corregedores 
dellas. fol. M.S. Efta na Bibliotheca Real 


SIMAO FROES DE LEMOS. Na- 
ceo no lugar de Pernes do Patriarcado de 
Lisboa a 31 de Julho de 1675. Foraó feus 
Pays Gonçalo Froes de Lemos Almoxarife, 
dos Direitos Reaes do dito lugar, e Fran- 
cifca Micaela da Fonfeca. Inftruido nas le- 
tras humanas fervio à Coroa nas Armadas, 
fendo Capitaó da Infantaria auxiliar no R e- 
simento da Comarca de Santarem , com o 
qual paffou ao Alentejo na guerra da Sucef- 
fao de Hefpanha. Efcreveo no anno de 
1726. ` | | 
“Noticia Hilorica , e Topografica da V il- 
Ja de Alcanede, na qual fe expoem a fua 
defcripgao , e dos lugares do feu Termo, as 
fuas Parochias , numero de feu moradores , 
nobreza que entre elles fe conferva; os feus 
ricos montes, fontes , frutos, Comendas, Igre- 
Jas, Officiaes civis, e militares, pejoas de 
mais difíingaó que nella houve, e aiguns fu- 
ce[fos netaveis. fol. M. S. O original con- 
ferva o eruditilimo Jozé Freire, onde o 
vimos. ` 

' Tratado Genealogico de alguns Titulos 
de Familias , em que fe comprehende a afcen- 
dencia do Author pela parte paterna , e ma- 
terna: fol; M. S. Eícrito no anno de 1735. 


P. SIMAÓ DA GAMA , chamado no 
feculo Simaó Leitað natural de Lisboa, e 


filho do Defembargador Joa6 Cordeiro Lei- . 


tað, e D. Joanna Loba da Gama. Educa- 
do com documentos de Pays taó nobres, 
elegeo quando contava 16 annos de idade 
a illuftre Companhia de Jefus recebendo a 
roupeta em o Noviciado patrio a 1o de Ju- 
nho de 1657. Depois de confumar oeftudo 
das letras profanas, e fagradas fe dedicou 
ao minifterio do Pulpito, onde foy ouvido 
com aplaufo. Falleceo piamente a 10 de 


Dezembro de 1718 na Cafa profeffa de S. 


Roque, quando contava 77 annos de ida- 
de, e 61 de Religiao. Delle fe lembraó 
Franco Imag. da V irt. do Nov. de Lisboa. 
p. 976. é Fonfeca Evor. Gloriof. p. 438. 
Publicou | 

Sermoens devarias celebridades. 1. Parte. 
Lisboa 1706.4. | 

Sermoens. 2. Part. ibi por Valentim da 
Cofta Deslandes 1708. 4. 
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J. "Germoens 3, Part. ibi pelo dito Impref. 
for 1709. 4. e = 
Sermoens 4. Part. ibi na Officina Def. 
Jandefiana 1710. 4. | | A 
Sermoens 5$. Part. ibi por Miguel Ma. 
nefcal. 1712. 4. 
Sermoens 6. Part. ibi por Antonio Pe. 
drofo Galrad 1715. 4. - "TN 
Sermoens 7. Part. ibi por Bernardo da 
Cofta de Carvalho 1715. 4. 


SIMAÓ GARCIA , natural de Lif 
boa , e celebre Poeta Comico da fua ida- 
de, como moftrou em muitos Autos que 
compoz , principalmente no intitulado - 

Pe de Pata. 


SIMAÓ GONÇALVES BRAVO. 
Naceo em a Cidade de Béja da Provincia 
Tranftagana a 5 de Novembro de 1651 fen. 
do filho do Doutor Manoel Fernandes de 
Moura infigne Advogado de Caufas Foren- 
fes, e de fua mulher Ifabel Soares Brava. 
Deixando a patria efludou Filofofia, e Me- 
dicina na celebre Univerfidade de Salaman- 
ca, onde fe graduou em ambas as Facul. 
dades. Reflituido à patria exercitou a Arte 
Medica com tanta fortuna, e fciencia que 
mereceo o aplaufo de todo. o Reino, c paf. 
fando a fua fama aos eftranhos o convidou 
o Graó Duque de Florença Cofme III. pa. 
ra Lente da Univerfidade de Pifa, cujo ho- 
norifico lugar naô aceitou. Falleceo na pa- 
tria a 16 de Fevereiro de 1722, quando oor» 
tava 71 annos deidade.. Compoz | 

Traclatus de febre maligna pefiilente fi 
pehe. Dedicado ao Sereniffimo Senhor In- 
fante D. Francifco , por caufa da Epidemia 
que houve no Convento das Religiofas da 
Conceigaó de Béja. . o 

Expofitio ad duodecim Galeni libros de 
Arte medendi, fol. M. S. Deixou fómente 
feita a expofigaó de quatro livros. 


Fr. SIMAO DE GOUVEA , natural 
de Lisboa, e filho de Domingos F ranciíco s 
e Domingas Gomes. Profeffou o inflituto 
de Erimita Augufliniano no Convento pt 
trio a 25 de Julho de 1671. Exercitou 0 mr 
niflerio concionatorio com grande acelta* — 
çaô dos ouvintes. Falleceo na patria à 22 
de Julho de 1715. Compoz 


Vida do Patriarca Jozé. 8. M. 5. EE 
| | Con- 
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Conferva-fe na Livraria do Convento de N. 
Senhora da Graca de Lisboa. 


Fr.SIMAÓ DA GRACA. Naceo- em 
Ciudad Rodrigo de Pays Portuguezes, don- 
de navegando para a India Oriental profef- 
fou o inltituto dos Erimitas de S. Agoftinho 
no Convento de Goa em oanno de 1621, 
quando contava 21 annos deidade. Apren- 


. deo as (ciencias efcolaíticas com tal aplica- 


çaô , que as ditou aos feus domefticos. 
Foy Reitor do Collegio, e Prior do Con- 
vento de Goa, onde falleceo a 3 de No- 
vembro de 1682 com 82 annos de idade,e 
61 de Religiaó. Compoz 


Panegyricos em as Feffas de varios San- 


' tos. Lisboa por Joaô da Cofta 1672.4. Con. 


fla de 1; Sermoens. 
Tardes Quarefmaes primeiras, e fegun- 


“das ,prégadas em o Convento de N. S da 


Graça de Goa. ibi pelo dito Impreffor 1673. 


4. | 
Da Origem, extenfao , e propagaçao da 
Religiaó dos Erimitas de N. P. S. Agohi- 


“nho pelas terras deflas partes Orientaes , 


acabado a 24 de Dezembro de 1669. Confla 
de 54 Capitulos. Conferva-fe na Livraria 
do Convento de Lisboa, onde o vimos. . 


Fr. SIMAÓ DE LISBOA , cujo apeli- 
do denota a patria onde naceo, religiofo 
Capucho, e Prégador da Provincia de Geno- 
va, como efcreve o Licenciado Jorge. — 
dofo Agiol. Lufit. Tom. 5. p. 146. col. 1. 
IN 

. Elogio do P, Fr. Luiz da Cruz, — 
da Cidade de Bragança, e alumno da Sera- 
fca Provincia de S. Gabriel de Caftella. 
M. S. 


Defta obra faz mengað o citado Cardofo. 


SIMAÓ LOPES, mercador de TN 
e muito veríado na lingoa Caflelhana, da 
qual verteo em a materna. | 
Flos Sanctorum , e Hiftoria Geral da vi- 
da, e feitos de JESU Chrifo, e de todos os 
Santos , de que refa a Igreja Catholica com 
forme o Breviario Romano feito em Cahe- 
Fhano pelo Mefre Alonfo Vilhegas; tradu- 
zido agora novamente em linguagem Portu- 
gue, € acrefcentado de novo a vida de S Ja- 
cinto da Ordem de S.Domingos. Lisboa em 
Cafa de Simaó Lopes 1598. fol. De huma 


carta efcrita a Vilhegas, e impreffa ao prin- 
cipio defte livro, coníta fer o tradudtor Sie 
maó Lopes. 


Fr. SIMAÓ DA LUZ, natural de Lif 
boa, e alumno da illuftrilima Ordem dos 
Prégadores, cujo fagrado inftituto profef- 
fou no Convento patrio a 20 de Agofto de 
1581. Ditou Theologia nos Collegios de 
Coimbra, e de Evora, efoy Regente dós 
Eftudos. Teve grande talento para o Pul- 


pito, prégando nas mayores fungoens, por 


cuja caufa o intitula Fr. Pedro Monteiros 
Clauft. Domin. Tom. 3. pag. 309. hum do 
mayores Pregadores do feu tempo. Delle fe 


lembraó com elogios Nicol.Ant. Bib. Hifp. : 
Tom.2. p.232. col.1. Jorge Cardofo Agiol: 


Lujit. Tom... p. 208. lit. B. Tom.2. p.554. 


lit. G. e Tom. 5. pag. 128. col: 1. Quetif. 


Script. Ord, Pred. Tom. 2. p.436.col.r, 
Publicou 

Pregaçao na procifad de fazimento de 
graças, que em 27 de Abril dehe prefente 
anno de 619 veyo da Se ao Convento de S. 
Domingos de Lisboa pela vinda da Catholi- 


“ca Mage/lade delRey N. S. D. Filippe. IE. 


Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1619. 4. 
Sermaó nas Exequias de Nuno Alvares 
Portugal, hum dos tres Governadores: defte 
Reino, e de D. Joanna de Portugal Corte 
Real fua mulher , que fe celebraraó no Mo- 
fleiro de S. Joze det Capuchos da Provincia 


da Arrabida em 23 de Margo de 1625. Lif- | 
. boa por Giraldo da Vinha 1625. 4. | 


Breve Relaga do infigne martyrio de 13 
Martyres Religiofos da Ordem de 5. Do 
mingos da Provincia de N. Senhora do Ro- 
Jario das F ilippinas , que padeceraó no Im- 


perio do] apaó pela pregaçaõ do Santo Evan- 


gelho defde o anno de 1617 até o de hai 
Lisboa por Pedro Crasbeeck 1624.9. ^ 
Sermao no Officio que fez o Convento de 


Ss. Domingos na Sè de Lisboa ao Illurff- 


mo'e Reverendiffimo Senhor Arcebifgo D 
Miguel de C afro, que Deos tem no qual fe 
relataó Juas or a obras, e grandes efmo- 
las. ibi por Giraldo da Vinha 1626.4. — 

Tractatus de auxiliis. Dedicado x D.R 


. fonfo de Caftello-Branco Bifpo de Coimbra 


que por fer fequaz da opiniad: dos Domini- 


cos lhe deu duzentos mil reis para fe impri». 


mir. 


Fr. 
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Fr. SIMAO DA MAGDALENA , ma- 
tural de Maífiô do Bifpado da Guarda da 
Provincia da Beira. Foraó feus Pays Simaô 


Carrilho, e Ifabel de Figueiredo. Profef- . 
.Cebeo a roupeta a 27 de Mayo de 1565, 
quando contava 16 annos de idade. Falle- 
ceo no Collegio de Evora.  Compoz 


fou oinftituto Serafico da auftera Provin. 
cia da Arrabida no Convento da Magdale- 
na fituado na Villa de Alcobaça a 23 de Se- 


tembro de 1660. Foy muito verfado na li- . 
. £36 dos Authores Afceticos, e Eícriturarios. 


Compoz 

Queixas da alma contra o corpo. 3. Tomos 
4. M. S. He dedicada efta obra à Senhora 
da Arrabida, e nella confe(fa que lhe cufta- 
ra o tempo de treze annos trabailiando de 


. dia, e de noite. 


. SIMAÓ MACHADO, Vejs-fe. Fr. 
BOAVENTURA MACHADO. 


“P.SIMAÓ MARQUES, natural da 


f “Cidade de Coimbra,e filho de Manoel Mar- 


ques, e Luiza Francifca. Recebeo a rou- 
peta da fagrada Companhia de Jefus em o 
Noviciado de Lisboa a ; de Novembro de 
1701, quando contava 17 annos de idade. 
No auno feguinie ao da fua entrada paflou 


ao Brafil, e acabado o Noviciado apren- 


deo as letras humanas , e fciencias efcolaf- 
ticas no Collegio do Rio de Janeiro , onde 


 asdictou com grande emolumento dos feus 


ouvintes. Foy Reitor do dito Collegio, 
Examinador Synodal, e ultimamente Pro- 
vincial. Compoz | 

Sermaó das Santas onze mil Virgens , 


. pregado no Real Collegio da Companhia de 


Jefus da Cidade do Rio de Janeiro. Lisboa 


= por Miguel Rodrigues 1755. 4. 


Sermaó do Patriarca Santo Ignacio ds 
Loyola, prégado no Collegio do Rio de Ja- 
neiro a 31 de Julho de 1734. ibi pelo dito 
Impreffor 1755. 4. | 
. Sermad do Mandato, pregado no Real 
Collegio do Rio de Janeiro. ibi pelo dito 
Impreffor 1759. 4. 

l: Serma de S. Francifco Xavier , pregado 
na Igreja do Collegio da Bahia. ibi por An- 
tonio da Sylva 1747. 4. 

Brafilia Pontificia , five fpeciales faculta- 
tes Pontificie , que Brafilie Epifcopis conce- 
duntur cum notationibus evulgate. Ulyfipo- 
ne apud Michaelem Rodrigues Emin. Do- 
mini Cardinalis Patriarcha T'ypog. 1749.fol. 


P. SIMAO MARTINS, natural da 
Cidade de Coimbra , onde teve por Pays a 
Pedro Affonío, e Barbara Fernandes. Em 
o Noviciado patrio dos Padres Jefuitas re- 


Vidas, e Santas mortes dos Padres Ale- 


andre Alvares, Antonio de Siqueira , edos 


Irmãos Efludantes , Miguel Alvares,e Bal. 
thezar Goncalves , e do Irmaó Coadjutor 
Francifco Vaz, que morreraó fantamente 
em Evora pegando felhe a contagia dos aque 
ferviraó no anno de 1585. Conlerva-fe efta 
obra em hum livro M. S. que eftá na Cafa 
profeffa de S. Rogue, intitulado Memorial 
de algumas coufas de edificação , Oc. 


SIMAÓ DE MELLO COGOMI. 
NEO, Senhor da Torre de Coelheiros, na 
ceo na Quinta do Pinheiro fituada em fete 
rios, termo da Cidade de Lisboa. Foraó 
feus Progenitores Joaó de Mello Cogomi 
nho Senhor da Torre de Coelheiros, e D. 
Briolaja Henriques fua Prima, filha de Si- 
mað da Cofta Freire Senhor de Pancas, 
Comendador da Ordem de Chrifto, e D. 
Ignez de Mello fua terceira mulher. Servio 
nas Armadas, e.Campanhas, principalmen- 
te na Provincia da Beira na guerra da Su- 
ceflaó de Hefpanha com valor, e difcipli- 
na. Foy muito inftruido na Poetica ,e Ge- 
nealogia. Cafou com D. Joanna Maria de 
Mendoça , filha de Antonio Felix Macha- 
do da Sylva Marquez de Montebello em 
22 de Agofto de 1711, de quem teve a 
Joaó de Mello Cogominho , que falleceo 
a 21 de Outubro de 1741: Diogo Xavier 
de Mello Cogominho que lhe fucedeo na 
Cafa, e tem defcendencia: Fr. Antonio 
Cogominbo Erimita Augultiniano, e Dona 
Viétoria Porcia de Mendoça, que cafou 
com Joaô Rodrigo Brandaó Pereira de La: 
cerda e Mello. Falleceo em ro de Novem- 
bro de 1732 hindo para a Torre de Coclhet- 
ros. Compoz 

Alcides Divino Poema de 12 Cantos. Ef 
tava prompto com todas as licenças para à 
Impreffeo. | | 

Poezias varias. Comprchendem 4 Come: 
dias, e Oraçoens Academicas. 4. M. S. — 


Arvores de Coflados. fol. M. S. SE 


LUSI 


.'SIMAÓ DE MESA DA FONSECA, 
' Cavalleiro profeffo da Ordem Militar de 
Chrifto. Publicou mE 
Juramentum , & Votum factum à Cone 
gregatione Domine noftre Miraculork Ma- 
tritenhs die 11 Februarii 1653. Sahio em 
Madrid no mefímo anoo fol. 
| De Caremoniis obfervandis in Juramento, 
& V oo pro Immaculata Conceptione à Con- 
gregatione Municipiorum B. M ARI E Mi. 
raculorum Matritenfium. Madriti. fol. 
Deflas duas obras, como de feu Author 


faz mengaó Fr.Pedro de Alva y Aftorga in 


— Milit. Immacul. Concept. 


SIMAÓ DE MIRANDA DE TA- 
VORA, natural da celebre Villa de San- 
tarem, filho de Fernaó Cardofo, e de fua 
mulher Filippa de Brito, e irmaô de D.Fr. 
Henrique de Távora Arcebifpo de Goa, e 
D. Fr. Fernando de Tavora Bifpo do Fun- 
chal, ambos da illuftre Ordem dos Préga- 
dores, dos quaes fe fez mençaô nos feus lu- 
gares. Affiftio na infeliz batalha de Alcacer, 
donde depois de obrar acçoens dignas do 
“ feu nacimento fe falvou daquella formida- 
vei tragedia. Efcreveo 
— Tratado da Milicia. fol. M. S. 


Fr.SIMAÓ DAS NEVES, natural de 
Montemór o Velho da Provincia da Beira, 
Monge Ciftercienfe , o qual morreo antes 
do anno de 1567 em que fe fez a Reforma. 
Foy infigne Efcriturario compondo. 

Expofitio in Evangelium Mathei. fol. 
M.S. Conferva-fe na Bibliotheca do Real 
Convento de Alcobaga. 


| F. SIMAÓ NUNES DA ASCEN- 
. CAM ,, natural da Villa de Aviz em a Pro- 
vincia Tranftagana, e Tio de Fr. Luiz da 
Conceição Trinitario defcalio, de quem fe 
fez larga memoria em feu lugar. Deixada 
a patria paffou a Caftella, e na Provincia 
de Andaluzia veftio o habito da illuftre Or- 
dem da Santiffima Trindade , onde fahio 
tað grande Theologo, que didtou efta Fa- 
culdade. em a Univerfidade de Offuna. Fal- 
leceo em Rembla. Delle fazem memoria 
Nicol. Ant. Bib, Hifp. Tom. 2. p.232. col. 
= 4. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Lit- 

ter. lit. S. n.21. Efcreveo no anno de 1609 


“Formado na Faculdade de Direito Cefareo 


T AN A. "19. 


e dedicou ao feu Geral Fr. Luiz Petit El- 
moler mór del Rey Chriftianiffimo. 

De Myhica Cruce Ordinis Santiffime 
Trinitatis. fol. M, S. 
Defa obra, como dé feu Author fe lembra 
repetidamente Fr. Bernard. à D. Ant. Epit. 
Redempt. lib. 1. cap. 9. 6.3. elib. 2. cap. 
ult. n. 12. 


SIMAO NUNES CARDOSO, na- 
tural da Ilha da Madeira, e nella morador, 
Efcreveo como teftemunha ocular 


Relagaó do Saco , que os Francezes fize- 


rað na Ilha da Madeira no anno de 1566. 4. 
M. S. 


SIMAÓ NUNES INFANTE. Naceo 
em a Villa de Santarem a 18 de Dezembro 
de 1677 , fendo filho de Triftaó Nunes In- 
fante, e de fua mulher D. Maria Antonia 
Lobo de Siqueira. Ao tempo que eftudava 
a lingoa Latina fe defpofou por difpofiçaõ 
de feu Pay, com D. Magdalena Maria de 
Goes eftabelecendo nelle, que era filho fe- 
gundo huma opulenta Cafa compofta de 
bens de livre nomeaçaô. Foy hum dos mais 
dextros Cavalleiros, e robuftos combaten- 
tes que nas Feftas de Touros fahiraó á pra. 
ça. No anno de 1698 teve Patente de Ca- 
pitaô de Cavallos que á fua cufta, e com 
ella paffou ao Alentejo a militar na guerra 
da fuceflao de Hefpanha. Nas Academias, 
foy ouvido com aplaufo cultivando com 
decoro, e elegancia as Mufas de que reful- 
tou compor 
Poexias varias a diverfos affumptos. 4. 
M. S. | 
Falleceo na Villa de Montearsel a 27 de 
Setembro de 1747, quando contava 7o ans 
nos de idade. 


SIMAO DE OLIVEIR 4 , muito peri- 
to, € exercitado em a Nautica, de cuja 
fciencia deixou por teftemunho irreftega- 
vel. | 
Arte de Navegar. Lisboa 1606. 4. 


SIMAO DE OLIVEIRA DA COS- 
TA, natural da Viila de Caftello-Branco 
da Provincia da Beira, filho de Manoel de 
Oliveira de Vafconcellos, e de fua fegun- 
da mulher D. Helena da Cofta de Lemas. 


cm 
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em a Univerfidade de Coimbra fervio oslu- 
gares de Juiz de Fora de Mertola , Juiz do 


Crime em Lisboa, Provedor de Lamego , 


Juiz do Tombo da Coroa, donde paílou a 
Delembargador da Relaçad do Porto, e 
. della foy transferido à Cafa da Suplicaçao , 
de cujo lugar tomou poffe a 22 de Dezem- 
bro de 1657 , e dos Aggravos a 10º de Ju- 
lho de 1666. Foy apofentado por elle o pe- 
dir, em Depurado da Mefa da Confcien- 
cia, € Ordens com ordenado, e propinas. 
Falleceo quando contava 69 annos de ida- 
de, jaz fepultado no Convento de N. S. 
da Graça de Lisboa até fer transferido pa- 
ra O jazigo que tem na Igreja Matriz de 
Caftello-Branco. Foy infigne Humanifa, e 
elegante Poeta. Compoz 

. De munere Proviforis praticum compen- 
dium. Ulyfipone apud Joannem da Cofta. 
1670. 4. & ibi apud Dominicum Carneiro. 
3670. fol. cum additionibus ejufdem autho- 
ris, SC Conimbricz apud Ludovicum Seco 
Ferreira. 1732. fol. 

Poezias Portuguezas , e Caftelhanas. 10. 
Tomos. 4. ConfervavaO-fe em poder de feu 
filho o Doutor Luiz de Oliveira da Cofta, 
Deputado da Mefa da Conciencia. Fazem 
memoria de Simaó de Oliveira, Ignacio Pe- 
reira de Revifion, cap. 55. n. 3. Guerreiro 
de Invert. p. 124. n. 12. Pegas in addit. ad 
Qrd. Reg. p. 257. ad Tit. 9. e Paiva Or- 
phanal. Pract. p.18. n. 74. 


“SIMAO PEREIRA DESA”. Naceo 
em a Cidade de S. Sebaftiaô Capital do 
Rio de Janeiro na America a 22 de Junho 
de 1701, fendo filho de Simaó Pereira de 
Sá, e Anna Bocan. e irmaó do P. Fr.Jo- 
zé Pereira de Santa Anna, de quem fize- 
mos memoria em feu lugar. Inftruido na 
Latinidade, e Mufica recebeo o grao de 
Meflre em Artes no Collegio dos Padres 
Jefuitas da fua patria, donde paílou á Uni- 
veríidade de Coimbra, e eftudando os fagra- 
dos Canones fez formatura a 23 de Julho 
de 1729. Tem compofto 

Hiftoria Topographica , e Bellica da nova 
Colonia do Sacramento do Rio de Janeiro. 
Eflá prompta com as licenças para a Im- 

reffao. 

Noticias Chronologicas do Bifpado do Rio 
de Janeiro. 

Propugnaculo da Advocacia ignorada por 


BIBLIOTHECA |. 


Jeus Profejores. M. S. 
Sabedoria perfeita , e Tarde converfada. 
Conceitos jocoferios em Problemas, e Car. 
tas. o E 
= Oragoens Academicas. M. S. 
Obras Medicas. M. S. 


Fr. SIMAO DA PIEDADE , natural 
de Lisboa Erimita Augufliniano Defcalfo, 
e Confeflor da Sereniffima Infanta a Senhos 
ra D. Francifca, . filha dosSereniffimos Mo. 
narcas D. Pedro II. e D. Maria Sofia, Tra 
duzio de Caftelhano em Portuguez 

Novenario aa admiravel, e glortofa pro. 
tectora dos impoffiveis a coroada Efpofa de 
JESU Chriho S. Rita de Caffa. Lisboa 
por Filippe de Soufa Villela. 1725. 12. 


SIMAÓ PINHEIRO MORAM, ne 
tural da Villa da Covilhãa da Provincia da 
Beira: Aprendeo Medicina em Salamanca, 
fendo difcipulo do nofo Luiz Rodrigues 
Pedrofa infigne profeffor deta Faculdade, 
Paflou a Pernambuco onde exercitou com 
felicidade a Arte Medica até fallecer no an- 
anno de 1686. Efereveo, e divulgou com 
o nome de Romaó Mofa Reinhipo ana 
grama puro do feu nome | 

Tratado das Bexigas , e Sarampo. Lif- 
boa por Joaó Galraó 1683. Na Dedicato- 
ria de(le livro a D. Joað de Soufa , diz que 
fahirá brevemente á luz com as queixas 
contra os abufos Medicos que nas partes do 
Brafil fe obfervad. —— | 


SIMAO PRETO, natural do lugar 
da Fonte da Aldeya do Bifpado de Miranda. 
Presbytero do habito de S. Pedro, c filho 
deSimaó Preto, e Ifabel Peres. Sendo bom 
Filofofo, e muito perito nas Humanidades 
recebeo o grao de Bacharel em os fagrados 
Canones na Univerfidade de Coimbra, don 
de paffou a fer Defembargador da Relaçad 
Ecclefiaftica de Miranda. Compoz | 

Oraçao Gratulatoria pelos felices Dejpas 
forios entre o Serenifimo Principe N. S.D- 
Jozé ,e a Serenifima Infanta de Caftella a 
Senhora D. Marianna V ictoria ; entre as 
Serenifimo Principe das Afturias D. Fer- 
nando , e a Serenifima Infanta N. Senhora 
D. Maria em dia de S. Joaô Evangelifa at 
no de 1725. Lisboa por Bernardo da Cole , 
Impre(lor da Religiad de Malta. 17 jo 


d o  Joad :Soaret elevado a- Mitra-Conimmbricert- 
c:P.. SE. RODRIGUES ; quirto fe.” Eftabelectda noanuo de 1544 Em Por . 
 Compuibeiro de dantoIgnaciorde Loyola; 
e Bundador:da Companhia do Jefuser Pop 


tugal 9: feu -primemoProvincial'naceo na 
Villa dec Wouzella: ido. Bifpado de Vifeu , 


“onde: tevé ' por.Pays-u'Gil Goniçalves.;ve 


Carherihá de Azevedo: paréntes-do grande 
Thaumaturgo S. Fr. Gil illuftre gloria da 
Religiad. Dominicana. Chegaúdo á idade 


- konipctónte de efttidar partio «com feu. it» 


i30, aiiis: vélho., Sebaftiao Radrigues de 


Azevedo a Pariz; e-no: Collegio: de Santá 
“Barbara aprendéó : Grammatica: p: e letrá$ 


Hiümauasg € recebeo ó'prao de Bacharel em 
Filofofia-.a:.; de. Outubro de 1556. Nefta 
Cidade o:elegeo para fen companheiro 5, 
Ignacio de Loyola ftndo huma das pedras 
fundamentaes do edificio, que dezejava eri- 


“Bir: Depois dé difcorrer por.iAlemanha ; 


Veneza , ; Ferrara ; é Padua: em beneficio 


- dos proximos; chegna:a.R.oma , onde te ex 


ercitàivaccom feus canvpanheitos:;;: précarii 


. do pelas praças, e affiftindo aos enfermos . 


nos Hofpitães:. Retumbou em Portugal a 


vôz deftes: apoflolicos. exercicias, é deze. . 


jando. El Rey D. Joa: II. operarios para 
a cultura:do Oriente, ordenou no feu Em- 


. baixádor D.: Pedra Matcarenhas:,: que da 


fuá parte. pedifle .a Sanitas Ignacio . lhe man- 
daffe alguns Padres difcipulos do.feu efpiri- 
to. para que foffem anunciar o: Evangelho 


às Regioens Orientaes. Nomeou $. Ignas. 
“cio para taó-alta.empréza ao P.Simaú Ro- 
 drigues ,.e.a S. Fraricifco Xavier, os quaes 


chegando a Lisboa no anno de.1540. antes 
de char confirmado 6 inftituto da Compa- 


-plia , partio o Santo -Xavier “a illuftrar 6 


Oriente com as fagradas luzes. dó Evange: 


.]hos: e ficou; o.Pa4$imaó.em: Portugal para 
Satisfazer q vontade Rai, que: queria fe ef: 


tabelece(fe no feu Reino o novo inflituto 
da Companhia , féndo a primeira cafa que 
habitou o Mofteiro dos Conegos de Santo 
Antaó , junto ao Caftello de Lisboa donde 
pártie' a fundar o magnifico Collegio de Có- 


imbra, que foy.o primeiro. que;no mundo 


Getholico teve-a Companhia: Reflituido a 


Lishoa o nomeou El Rey. D. Joad Bifpo de 


Coimbra que vagara por morte de D.Jorge. 
de Almeida,cuja dignidade, heroicamente re: 


geitoy,aceitando violentanda o lugar.deM ef 


tre do Principe D. Joaô que ocupava D. Fr. 
53:75 Tom. III. 
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tgal a Provincia] e(uitica., » della nomeou S. 


Ignació porProvingiM ao P: Simaó , o qual | 


par obrdecer.: do feu Patriarcha. partio & 
Roma. pve depois sde: effeitdar pára que 
fora chamado voltando por Evora affentou 
comi o Cardeal, DHenrigue a fundagaó da 


Collegio. dé Evora que. ete Principe medie 


tava. Segunda vez voltou a Roma por or< 
dem do feu Santo Patriarca, e lendo no» 
meado Provincial de Valera, e Aragaó 


que tiaô, exercitou , fe reftituhio a Portugal, . 


Ultimamente- elegendo: para feu. domicilia 


a Gafa profeffa de 5. Roque de Lisboa, foy 


“acometido da ultima enfermidade em que 


por efpago de:tres mezes deu evidentes pros 
vas da conftancia de feu animo, e morrifi- 
gaçao de feu efpirito , até que, recebidos 
os Sacramentos paliou, de caduco a eterno 
a 15 de Julho de 1579.. Aífiflira6 ao (eu fu- 
peral D. Jorge de Almeida: Capella6 mór ; 
D. Antonio Telles Bifpo de Lamego, e o 
Bifpo de Parma que o conhecera em Italia, 
$epultado o cadaver na Capella mór fe tranf- 
ferio para hnma: pequena caxa de marmare 
quadrado , a qual fe embebeo na, parede do 
Cruzeiros junto da porta, que fahe da San- 
crillia, e lhe. mandou gravar no anno. de 
1705 o.P. Miguel Dias , Confeffor que foy 
da Serenifhma: Rainha de Portugal D. Ma 


tia Sofia a feguinte infcripgaó. - 


Ofa P. M. Simonis Roderici pie recors 
 dutionis ,. qui Provinciam hanc. Lufuanam 
fundavit; primus: in ga Provincialis, unus 
&,noven B. P.N. gnati Jogius. Obiit in 
hac domo 1 g Julii anno 1579. 

Defte Varað fazem memoria todos aho. 
niflas. da Companhia , como fai Orland. lib. 
Jon. 88. e 408. lib. a, n/87. e -194 Jib. 3. nų 


41. 44. lib. 4. n. 59. e 155. lib. 5. n. g7- libr 


6. n. 98. lib. 8. n. 75. e 80. lib. ro. n. 47.lib. 

1220; 55. lib-r3: n. 45; liba ra. 05,53 Sachi- 
no Hi. Societ, Part. 4. lib: 7. a pag. 253: 
ad 292. Telles Chron..da Comp. da Prop. de, 
Portug. Part. a. liv. 1ecapes..De 4. à pag. 
26..n. 2. e lib.3. cap.;3,8. n.7: € €ap.494. 5., 
Vafc. Chron. do Brafil-hio. 4. cap.4. .Euceb. 
V ar. Luhr. da Comp hb. 1. Imag. Prim 
facul. S. de dibe 2. cap. 4- Soufa: Orignt. 


Conquift. Part. 1. p, 8.. , Taner Societ. Jefu. 


Apoft. Imit. fol, 161. "Matos. V id..de $auto 
Ignacio liv. 5. cap. 2. Q. 3. n. 20. Franco 
Yyyy (o mag. 


“ 


T 
Imag. da Kire: da Noa. ide Eish- livia. ca 
4. né 28.£ eio dum gloriof. 5. J- p338. e 
no Annal. S.J. in Luft: p. 138:n.10. I 
tflciahos Fr. Ant. á Purif: €lironol, Monalf. 
P. 75. Soufa Ágil: Lufit. Tom. 4.p.154.€ 
vo. col.2.. Leitaó. Cathal. Chronolog. dos 
 Bifp. de Cuimb. p; 154v: Camargo Chronoh 
Sacou fal: 304. Mariz: Dial. de Var. Hift 
Dial. 5. cap. 5. Francifco de S. Maria Die 
rio Porsug. Tom.: 2, T 5t qr sid 
Compoz.. - z | 
Relação. dos princípios: da € nidis af 
eritos por ordem de S. Francifco de Borjc: 
Conférva-fe no Archivo: da Cafa profeffa dê 
Roma, é aallega o P. Daniel Bartoli Vic. 
di S. Loaac. liv. 2. n.5. 23.26.29. €'47. Della 
tfafereve grande parte.o P. Franco Imag. 
da V irt. do Nov. de Lisb. p. 23. até 30. 
Repofla que deu a EIRey D. Joad IIT: 
fohre a entrada de D. T heotonio , filho do 


Duque. de Bragança ein a Companhia. Eftá 


impteffa na Chiron. da: Comp. efcrita pelo P, 
Telles: Part. 1. liv. 2. us 38. deíde n. a 
até NN 


$5. n. 2.€ 5. 


Duas Cartas ao P. Luiz Emas da Ca- 


mara Reitor de Coimbra. Na mefma Chron. 


liv. 2. cap. 23.0. 3. e 9. Eflas cartas traz o - 


P. Bartoli Vita di S. Ignac. liv. 3. n. 22. 


Carta para o I rmað D. "— de M e. 
|  Compoz o 


hezes. 
` Cartao ao Irma “Antonio Moniz. Elias 


duas eftao rmpreias na dita Chronica a 1. 


liv. t. cap: 30: n.7. éa 2. liv. 1. cap. 3n 
2. 


Oito Cartas , dás quaes — faô em La 
tim efcriths aos Padres do Col'egio de Co- 
imbra. Confervaõ fe na Cafa profelfa -" 
Lisboa. iur s 


^SIMAG. RODRIGUES DA VEI. 


GA, infigne Poeta vulgar , cujas Poezias 


eltaó no Cancioneiro de Pedro Ribeiro colle- . 


fido noanno de 1577 , fendo entre ellas as 

mais eftimaveis os Sonetos que começaô 
-— no campo o tempo o pafarinho , Jc. 
“Seime deixara a dor de hum acidente, €'c. 
Ne ha já que éfperar, nem que temer, 0 c. 

é huma Elegia que principia | 2 
Buts Filis ea , en | TEM 


pos Sons, dd 


Pratica feita a D. Joa III. fobre hie P 
do Brofil. Imprefla na dita Chron. liv.5. capi - 


BIELIOTHECAÁ 


Fr. SIMAÓ DE SAR NACHE, cuo 
apellido tómou da patria quie Ihe deu o ben 
ço; Monge!  Citerciente., De muito! douto 
em ae efpeculativas Efcotveo . .: 
. Commentaria in:Mafgifirum Syotebtid. 
rug. fol. .ML:S. -Conferva-fe :o., Original na 
Bibliotheca do "nd giri een 
D. SIMAD DA SYLVEIRA ,  filhó 
dos. primeiros: Condes de Sortelha D. Luiz 
da Sylveira: Guarda mór .delR ey D. Joaó 
114. e Vedor das obras:do Reino, e de D. 


Brites Coutinho, filha de D.Fernando Cow 


tinho Marichal do Reino. Cafou com D. 
Guiomar Henriques, filha de Simaó Freire, 
de quem: cese diverfos filhos, que acaba 
raó gloriofamente na:fndia. Foy muito ipi 
clinado à. Poezia vulgar em que fez admi: 
raveis. progreflos o feu agudo engenho maó 
(endo menos verfado no exercicio da Ca. 
vallaria. O talento que teve para a Poezia 


.]he louva Antonio Ferreira Poem. Luft, 
` Cart. 10. do liv. 2. 


Clarifimo Luiz rayo Luniofa 
Marte nas armas, Apolo entreas Mufa 
“Mas por ti Simaó inda mais ditofo: 
Ao Jom da: Lira de que tambem ufas . 
“Vaya verde hera entretecendo o louro, 
E já honrou Mantua, Efmyros, e Sis 
racufas - j 


E m ti nos -— Apoll 0 fn thefouro. 


Duas Elegias , dna a0 bon Ladri ; 8C 
eutra à M ag dalená- bna pa Marcos 
"isla 1567.44 ^ "77 — 

Soneto em aplaufo do Doutor Antonio 
Ferreira. Sahio - nos feus Poem. Luft. e he 
0 12. do livro 2. 

Francifco de Sá e Miránda traz entre 2 
fuas obras gloflada a ne obra de Simaó 
daSylveita. -. 

=. Tu prefencia defeada 

Zagala defconecida n 

Di porque la has efcondida. 

No Cancioneiro de Garcia de Refende im- 
preflo em Lisboa por Herman de Campos 
1516. fol. efta6 a fol. 149.152. 155. 145.177: 
verf. 182. 184. 189. verf. Poezias di 

. da Sylveira. - 


“No Cancioneiro de Pedro Ribeiro collegi- 


do no arino de 15 77 fe acha hum Soneto que 
comtéga . | | 


FI Cehe 


LUSITANA. 


Ceje Señora yà tu dura mano, Fc. 
Livro de Cavallarias em 8. rima. Imita 
çaô de Orlando Furiofo. | 


SIMAÓ DE SOUSA, illuftre por na- 
cimento, e naó menos pelo engenho poe- 
tico de que foy ornado, como publicaó as 
fuas Poezias no Cancioneiro de Garcia de 
R efenie a fol. 152. 153. 154. 145. 146.147. 
verf. 149. verf. 177. verf. 181. verl 195. verf. 
&té 196. EL T | m | 


SIMAO TORRESAM COELHO, 
natural de Figueiro dos Vinhos Comarca 
de Thomar , filho de Sebaftiaó Torre(íaó 
Coelho, Corregedor de Thomar, e Conta- 


“dor do Mcftrado da Ordem de Chrifto, e 


de D. Maria Vieira de igual nobreza á de 
feu Conforte. A perfpicacia do talento que 
teve para as fciencias amenas, foy igual 
para as feveras de que foy theatro a Uni- 


verfidade de Coimbra , onde depois de re- 


ceber as infignias doutoraes na Faculdade 
dos fagrados Canones foy admitido ao Col. 
legio de S.Pedro a 3o de Outubro de 1617 
donde fubio a Deputado do Santo Officio de 
Lisboa a 20 de Fevereiro de 1655 , da Me. 
fa da Conciencia, e Ordens, da Bulla da 
Cruzada, Prior da Parochial Igreja de S. 
Martinho de Lisboa, Ouvidor da Capella 
Real, e ultimamente Inquifidor da Inqui- 
fiçaô de Lisboa a 31 de Janeiro de 1635. 
Cultivou entre as ocupaçoens ferias inno- 
cente comercio com as Mufas, fendo hum 
dos fonoros Citnes do Parnafo Portuguez, 
affim em affumptos heroicos, elyricos, ca- 
mo jocoferios, e nefles excedeo a todos os 
profeflores de tað divina Arte. Falleceo 
em Lisboa a 10 de Setembro de 1642. Jaz 


fepultado na Sancriflia da Igreja de S. Mar- 


tinho, da qual foy digniffimo Parocho. Del. 
le fazem honorifica memoria Fr. Antonio 
Brandaô Prolog. à 3. Part. da Monarchia 
Luft. D. Nicolao de S. Maria Chron. dos 


| Coneg. Reg. liv.10. cap. 19. Cardofo Agiol, 
` Luft. Tom. 2. a 19 de Fevereiro letr. E. e 


Tom. 3.a 6 de Junho letr. E. Joan. Soares 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. S. n.23. 

Pereira Leal Cathal. dos Colleg.de S.Pedro. 

n.56. Compoz du 
Elogio de D. Joad de CafiroV ice-rey da In- 

dia. Sahio illuftrado por Joad Pinto Ribeiro. 

Lisboa por Domingos Lopes Rola. 1642.4. 

“+ Tom. IIT. 


283. até 340. 
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& ibi por Antonio Ifidoro da Fonfeca 1736. 


4. 
Saudades de Albanio 1. e 2. Parte. Sali 
rað na Fenis Renacida. Tom. 2. pag. 205. 
Lisboa por Jozé Lopes Ferreira 1717. 8. 
Neíte Tomo a pag.257. eftá huma fua Cam 
'çaô imitando a do Conde de Salinas ; e g 
pag. 242. E 
Rofeira Poetica, Confta de 12 Oitavas, 
hum Madrigal, e 15 Sonetos. | 
Las dòs Peñas a los defdenas de Sylvia, 
He huma grande Sylva. Sehio no Tom. 5. 
da Fenis Renacida. Lisboa por Antonio 
Pedrofo Pedrofo Galraó 1728. 8. defde p. 
V ida de Gabriel Pereita de Caftro. M. S; 
Confervava em feu poder o Doutor Luiz 
de Oliveira da Cofta Deputado da Mefa da 
Conciencia. AE 
Gemidos de Portugal a Filippe IV. no 
anno de 1639. Quartetos. LA 
Coleçao de varios papeis pertencentes ao. 
Santo Officio. fol. M.S. d 
Prologo das Miferias Eccleftafficas 
Comegava | 
Archibairro illufiriffmo 
«Açoute, e terror do vil fcifmatico 
Nas letras florentiffimo 
Que tendo o Jurifa,e o Matematico, 
O Medico, eo Theologo 
Ouvi com attençaô efle meu Prologo, Ve. 
Relação da jornada que os ERudantes fi- 
zeraó à Fronteira do Alentejo. i 
Mufa repotriada, E 
Que em brandos almadraques encoftada 
^ Ha tauto que repoufas 
Sem que pena te dem do mundo as coufas, 
Oc. Acaba o | 
Que velozes atdaraó 
Caminho que gaftaraó 
De dias numerofa quantidade, 
“Que de Elvas ainda a penas mal fakiad 
~ Quando paffando a ponte já fe vias. 
Eflas, e outras obras Poeticas fe conferva- 
vað M.S. na Livraria do Eminentil. Car- 
deal de Soufa , que hoje poffue o Illuftriffi- 
mo e Excellentiffimo Duque de Lafoens. 


SIMAÓ VAREJAM , natural de 
Freixo de Efpada acinta na Provincia da: 
Beira verteo da lingoa Latina em a materna: 

Manual de Oraçoens. Coimbra 1577. 8.- 


Yyyy ii P. 
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P. SIMAÓ DE VASCONCELLOS, 


naceo em a Cidade do Porto , donde paf- 
fando à Bahia de todos os Santos Capital 
da America Portugueza recebeo a roupeta 
de Jefuita no Collegio defta Cidade no anno 
de 1616 , quando contava 19 annos de ida- 
de, e nelle di&ou letras humanas, Filofo- 
fia, e Theolopia efpeculativa , e Moral. A- 
cabada a carreira de taó laboriofa aplicaçaõ 
partio: com o grande Padre Antonio Viei- 
re no anno de 1641 , e chegando a Lisboa 
palou a Roma com o lugar de Procurador 
da fua Provincia, de cuja incumbencia foy 
affumpto a Provincial della. Falleceo de 
hum accidente apopletico em o Collegio 
do. Rio de Janeiro a 29 de Setembro de 

167 1, quando contava 74 annos de idade,e 55 
de R eligiaó. Ao feu Funeral afffliraó os Re- 
ligiofos mais graves, e Capitulou o Officio 
o Vigario Geral Adminiftrador do Bifpado. 
Delle fe lembraó Bib. Societ. p. 724. col. 2. 
e Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 233. col. 
i. e o addicionador da Bib. Occid. de Ant. 
de Lea6. Tom. 2. col. 755. e832. Efcreveo 

V ida do P. Joad de Aimeida da Compa- 
nhia de Jefus da Provincia do Brafil, Lif- 
boa na Officina Crasbeeckiana 1658.fol. 

— Continuagaó das maravilhas que Deos he 
Jervido obrar no Eltado do Brafil por inter- 
ceffaó do V en. P. Joad de Almeida da Com- 
panhia de Jefus. ibi por Domingos Carnei- 
ro 1662. fol. 2E P. de 

Chronica da Companhia de Jefus do. Efta- 
dado Brafil, e do que obraraô [eus Alhos 


nefa parte do mundo Tom. 1. ibi por Hen- 


rique Valente de Oliveira. 1663. fol.. 
= Sermaô da Circumcifao no Collegio da 
Bahia. ibi pelo dito Impreffor 1663. 4. 
Noticias curiofas , e neceffarias das cou- 
fas do Brafil. Lisboa por Joaó da Cofta. 
1668.4. 
Vida do Ven. P. Joze de Anchieta da 
Companhia de Jefus Thaumaturgo do novo 
mundo. ibi por Joaó da Cofta 1672. fol. 


SIMAÓ VAZ BARBOSA. Naceo 


em a notavel Villa de Guimaraens em a Pro- 


vincia do Minho a 7 de Mayo de 1591, ` 


fendo filho do Doutor Manoel Barbofa ce- 
lebre Jurifconfulto , e Ifabel Vaz da Cofta, 
e irmaô do grande Agoflinho Barbofa. Se- 
guindo os litterarios vefligios de feu Pay, 
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e irmaô frequentou a Univerfidade de Co. 


Ambra , e depois de receber o grao de Mef 


tre em Artes, foy formado na Faculdade 
dos Sagrados Canones, e depois Conego 
da Collegiada da N. Senhora da Oliveira da 
fua patria, onde falleceo a 30 de Junho de 
1631, quando contava a provecia idade de 
go annos. Fazem delle mengaó feu Pay 
Coment. ad Ord. Reg. lib. 4. Tit. 24. n. 5. e 
feu irmaó de Poteft. Epifcop. Part. 1. lib. 5. 
cap. 8. n. 4. Joan. Soar. de Brit. Theatr. 
Lufe. Litter. lit. S. n. 24. Simon Bib. Hij 
torig. des Autheurs da Droit. Tom. 1. p.54. 
Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom.2. pag. 232.col, 
2. Compoz > . "E 

Principia, & loca communia tam Deci. 


Jionum, quam argumentorum utriufque ju- 


ris cum plenifima Doctorum alleg atione. 
Roma apud Guilielmum Facciotum 1621, 
8. Ulyfiipone apud Antonium Alvares 1632 
Trojedi ad Rhenum apud Zisbertum a Zaill 
& Theodorum Ackersdiick 1651. 8. Sahio 
ampliada efla cbra por Gabriel Alvares de 
Valafco Caflelbano. Madrid. Na Typog. 
regia. 1648. 4. e novamente acrecentada 
pelo Licenciado Sebafliaó de Brito Pereira 
alias Chriftovaó de Sá Pereira. Coimbra 
por Thomé Carvalho 1651. 4. & ibi apud 
Benedi&um Seco Ferreira. 1717. 4. 
Tractatus de dignitate, origige, O fign 
ficatis myfteriofis EcclefiaRicorum graduum 
Oficii divini , veflium facerdotalium , O Pons 
fificalium , atque verborum , ceremoniarum, 
€ aliarum rerum pertinentium ad fandtifi- 
mum M iffe Sacrificium. Lugduni apud Law 
rentium Durand 1635. 8. ma É 
Repertorium Juris Civilis, © Canoniei: 
Lugduni apud Joannem Huguetan, & Gui- 
lielmum Barbier. 1668. fol. E | 


Fr.SIMAÓ VIEIRA , natural de Co- 
imbra , e filho de Pedro André, e Catheri- 
na Pires. Sahindo em Roma da Compa- 
nhia de Jefus, cujo inflituto abragara n 
patria a9 de Abril de 1556 profeffou a re. 
gra dos Erimitas Auguftinianos em hum 
Convento de Italia, onde falleceo. 
Compoz 

Tragedia de Cafu Heli. e 
=- Tragedia de obitu Saulis, 2 J onathe- 

Tractatus de interdicto , fu|penfone , e 
irregularitate. fol. M. S. Confervafe no 
Collegio de Evora dos Padres Jefuitas. 


: 
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Efta obra dedicou feu Author ao Conde. 
dos Arcos conftando a Dedicatoria de ou- 
tra Sylva. 


Fr. SIMAÓ DA VISITACAM, natu- 
ral da Cidade de Coimbra, e alumno da 
Serafica Provincia de Portugal, que illuf- 
trou , e inftruhio com letras, e virtudes, 


fendo daquelles Letrados (como delle efcre-. 


ve Fr. Manoel da Efperanga Hih. Seraf. 
da Prov. de Portug. Part. 1. liv. 3. cap. 58. 
n. 1. ) gue o Serafico Patriarca queria i na 2 fua 
Religiao tað devoto, como douto , tao ami- 
go do Coro, como da Cadeira: tad obfer- 
vante da Regra , como curiofo na Santa 
Theologia. Mereceo a antonomafia de Mef- 
tre comum por fer o primeiro que eftabele- 
ceo os E(tudos eícolafticos depois da extin- 
çaô dos Clauftraes, lendo dous Curfos de 
que fahiraó Fr. Pedro de S. Francifco , e 
Fr. André de Guimaraens ambos Provin- 
ciaes, dos quaes defcendem todos os Mef- 
tres que tem enobrecido efta Provincia. 
Falleceo no Real Convento de Thomar, 
Cabeça da Ordem Militar de Chrifto a 
10 de Novembro de 159o. Foy tresladado 
em o anno de 1608 para o Convento de S. 
Francifco de Leiria pelo P. Fr. Chriftovao 
Carneiro feu difcipulo. Compoz. alem do 
Curfo da Filofofia. 

Comentaria in Primam fecunde D. Thos 
me. fol. M. S. Confervaô-fe no ditas 
de 5. Boaventura de Coimbra. 


Fr.SIMAO DA VISIT ACAM, Eri- 
mita Auguíliniano muito perito nas fcien- 
cias efcolafticas, que diétou com aplaufo 
em varios Conventos de Italia, Publicou 

Comentaria in libros Metereorum , © de 
Celis. Vercellis 1604. 4. 

Delle fe lembra6 Nic. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
2. p. 235. col. 1. Elffio Alphabetum Auguft. 
e Fr. Ant.da Nativ. Mont.de Cor.let.S.n.18. 


- SIMEAO DE AZEVEDO DE FA- 
RIA, natural de Lisboa , einfigne profeffor 
de Poetica , como a a afluencia da 
fua Mufa com que metrificava em todo o 
genero de allumptos diflinguindo-fe entre 
ellas 

: Sylva ao Bautifino do I nfante D. Afon- 
fo celebrado em 13 de Agoho de 1645. | 
Começava. 

Ja na terceira dade entravv e anno, e. 


Acaba. 


. Na fugitiva prata a prata viva. 


SIMEAO DE OLIVEIRA ESOU. 
SA. Naceo em Lisboa a 10 de Agofto de 
1678 , onde teve por Pays a Manoel de 
Oliveira de Soufa Cavalleiro da Ordem Mi: 
litar de S. Tiago, ea D. Maria do O. Pela 
grande liçaô que tinha dos livros afceticos 
publicou 


Finezas de JESU C hrifto , e affidlos ud 


alma amante. Lisboa por Antona lfidoro | 


da Fonfeca 1758.8. Efa obra eĝa dividida 
em {ete jornadas para os fete dias da femana: 


=- D. SUEIRO GOMES, filho de illuf. 


tres Progenitores, quaes eraó D. Gomes 


Mendes, e D. Mór Paes. Dezejando illuf | 


trar o entendimento com a cultura das fcis - 


encias paffou a Palencia, e na fua Univer- 
fidade efludou Jurifprudencia Pontificia, 
em que fahio egregiamente inflruido. Ao 


tempo que fe reftituhio a Portugal fe achas . 


va D. Sancho I. conquiftando o Algarve, 
e querendo moftrar que tinha igual impul- 
fo para as armas, como engenho para as 
letras affiflio neta Conquifta em que deu 
manifeftos indicios de intrepido valor; Leme 
brado do voto que fizera de fer Conego R é: 


grante o cumprio , recebendo o habito no. 


Real Convento de S. Vicente de Fora pes 
los annos de 1198. Por fer ornado de pru- 
dente capacidade o elegeraó por feu Procu- 
rador na Curia Romana as Infantas D.San- 


cha, D. Tareja, e D. Branca para reprefen: . 


tar á Santidade de Innocencio IH. a violens 
cia com que A ffonfo 1I. feu irmaô lhes ques 
ria uzurpar as terras deque feu Pay D.dun: 
cho I. as fizera Senhoras. Lógo que che 
gou a Roma, como nella affiftiffe o grande 
S. Domingos immortal gloria da preclarifli- 
ma Cafa dos Guímaens lhe commiunicou a 
fayrada idèa que meditava de fundar a: Qt- 
dem dos Prégadores, para cujo intento: ja” 
tinha juntos alguns companheiros, e-lhe 
rogava quizeíle entrar naquelle. numero.. 
Promptamente obedeceo D. Sueiro: á: perd 
funçao do Santo Patriarca ,. 0 qual conho» 


cendo o heroico efpirito que lhe animava o. 


peito o mandou a Hefpanha para nella plan- 
tar o novo inftituto da Ordem dos Préga- 


dores. Corria o anno de 1217 , quando ene 


trou 
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trou em Portugal D. Sueiro, e fendo be- 


nevolamente recebido pela Infanta D.San- 


cha, da qual fora Procurador na Curia lhe 


doou para folar da nova Ordem a Serra de 


Monte-Junto, donde fabia a femear a pa- 
Javra divina com tanto fruto dos ouvintes, 
que parecia fe animavað as fuas vozes com 
“o efpirito dos primeiros promulgadores do 
, Evangeibo. Divulgada por todo o Reino 

“afima defte apoflolico Varaó o mandou 

“chamar D. Pedro Soares Bifpo de Coim- 
bia, para que na fua Diocefe como vigie 
lante agricultor piantaffe virtudes, e extir- 
paffe vicios, cuja fagrada incumbencia de- 
zempenhou com tal eficacia , que atrahida 
a Infanta D. Branca da fua vida apoftolica, 
lhe concedeo faculdade para edificar Con- 


vento na Cidade de Coimbra, envejando a: 


fua irmãa D.Sancha que a tivelle preferido 
em obra taó religiofa. Convocado Capitu- 
lo Geral a Bolonha partio a pé fem viatico, e 
achando naquelle congre(fo a feu Patriarcha 
he relatou os propreflos que fizera em Hefpa- 
nha, pelos quaes mereceo que o Santo tef- 
munhafle com devotas lagrimas o jubilo do 
feu coraçao. Sendo eleito primeiro Provin- 
cial de Hefpanha voltou com cartas de re- 
comendagaó do Pontifice Honorio III. pa- 
que os Reys lhe foffem favoraveis em tudo 
“quanto emprende(fe. Logo que chegou a 
“Portuga!, como foffe manifefta a madure- 
za-do feu talento o elegerad por arbitro das 
fuas controverfias D. Affonfo II. e o Arce: 
 bifpo de Braga D.Eflevaó Soares da Sylva, 
as quaes compoz com igual prudencia, que 
fuavidade. Terceira vez foy obrigado a af- 
fiir no. Capitulo Geral celebrado em Pa- 
riz, em que foy eleito Meftre Geral Fr.Joaô 
de Saxonia, donde retirado a Monte-] unto 
emprendeo, e confepuio a mudança do Con- 
vento que novamente edificou na celebre 
Villa de Santarem. Nefte fanto domicilio 
continuou com mayor diívello a praticar as 
virtudes que exercitara em toda a vida , até 
que partio a receber o premio dellas a 27 
de Abril de 1233, deixando por herdeiros 
do feu apoftolico efpirito S. Raimundo de 
Penaforte em Catalunha: o Ven. Fr. Pon. 
cio de Placidis em Aragaô: a S.Fr.Gil, es. 
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Pedro Gonçalves Telmo em Palencia: S, 
Fr. Lourengo Mendes, e S. Goncalo em 
Guimaraens, e S. Fr. Payo em Coimbra de. 


vendo eftas grandes Almas as virtudes em 


que floreceraô ás inftruçoens de hum tað 
grande Prelado, celebrado igualmente em 
Hefpanha, como em Portugal, de quem 
fazem honorifica memoria Fr. Luiz de Soy. 
(a Hih. de S. Dom. da Prov de Portug. Part, 
r liv. 1. cap.g..até 12. D. Nic. de S. Maria 
Chron. dos Coneg. Reg. liv. 4. cap. 8. n. 14. 


até 21. Cardofo Agio. Luft. Tom.2. p.732 


e 738. no Coment. de 27 de Abril letr. B, 


Lopes Chron. Gen. de S. Doming. Part. 5. 


liv. 2. cap. 32. Diago Chron. da Prev. de 
rag. liv. 1. cap.1.. Maluenda Annal. Ord. 
Præd. Tom. 1. ad ann. 1217. ufque ad 1255. 
Bzovio Annal. Ecclef. Tom. 15. ad am. 
1220. Macedo Flor. de Hefp. cap. 9. excel, 
8. Franc. de S. Maria Diar. Portug. Tom. 
1. p. 519. Cunha Hif. Ecclef. de Lisb.Part. 
2. cap. 30. Monteiro Clauft. Domin. Tom, 
b pag.3 10. Compoz por ordem de Affunfo 
I. 


Conflituicoens para o bom governo do Rei 
no. Sahiraó impreffas na 4. Part. da Mon. 
Luft. liv.13.cap.21. por deligencia do Dou- 
tor Fr. Antonio Brandaô Chronifta mór do 
Reino, o qual no cap. 13. do dito liv. 15. 
affevera fer fen Author Fr.Sueiro Gomes. 


i SUEIRO GOSVINO , natural de Lil- 


“boa, o qual floreceo pelos annos de 1217. 


Cultivou a Poezia Latina com aquella ele: 
gancia praticada na fua idade, compondo 
em verío elegiaco a Conquifta de Alcacer 
do Sal alcangada a 21 de Outubro de 1219 
do poder dos Mouros por induflria do Bifpo 
de Lisboa D. Sueiro Viegas, ao qual com 
manifefla equivocagaó chamou Matheus à 
infigne Camoens nas Lujfiad. Cant.8. Eftant 
24. Efta obra poetica da Conquifta de Al- 
cacer imprimio o Doutor Fr. Antonio Brane 
dao na 4. Part. da Mon. Luft. fol. 264.vetf. 
até 267. Della, como de feu Author felem- 
braó o Illuftrif. Cunha Hif. Ecclef.de Lisb. 
Part. 2. cap. 25. e Manoel de Faria e Soufa 


no Coment. das Rim. de Cam. Cent, 2. do 


Soneto 59. pag. 262. col. 2. no fim. 


TACI- 


7 


ACITO FERREIRA. Veja- 
fe o P. MANOEL DE -MO- 
, RABS. 


i» « 
UE 


TADEO LUIZ LUNA LOPES 
DE CARVALHO.. -Nuceo na celebre 


Villa de Guitháraens em a Provincia do . 


Minho a 21 de: Fevereiró de: 1692. ` Foraó 


. feus Progenitores Gonçalo Lopes de - 


valho Senhor de Negrellos, e Abadim, 


D. Guiomar Bernarda da Sylva fua Prima. | 


He moço: Fidalgo da Cafa Real, — 
ro -da Ordem.de Chrifto ; fetimo Senhor, 

Capitaó mot. hereditarid» dos Coutos de A- 
badim, e-Neyrellos com jurifdiçao Civil, 
e Crime em todas as fuas Povoaçoens, e 
folares deCamoens, Landim, Torneiros, 


Monte: Longo , e Padroeiro das fuas Igre- 


jas. Cafou em 19 de Mayo de 1720 com 


JD. Brites Tereza de Menezes, filha de 


Sancho Manoel da Sylva, e D. Maria Te- 
reza de Vilhena e Menezes, de quem teve 
hum filho :que durou poucas horas, e foy 
ndi 'com (ua May. . Paflou: a fegundas 
vodas à 16 de Julho de 1725. com D.Fran- 
cifoa Rola Maria de Mendoça e Menezes, 
filha de D. Fernando Furtado de Mendoça 
& Menezes, e de fua mulher D.Maria Lui- 
za de Valladares, da qual teve numerola 
defcendencia. Por fer muito aplicado ao 
eftudo da Hiftoria foy eleito Academico fu- 
pranumerario da Academia Real da Hifto- 
cia Portugueza , fendo alumno da dos Ar- 
tades com o nome de T'agomeWo Coriteo, 
e da dos Infecnndos em Roma, e Patrono 
«a Academia inftituida na fua patria na qual 
aflillindo em 10 de Dezembro. de 1746 o 
Sereniffimo Senhor D. Jozé Arcebifpo, e 


. Senhor de Braga fizeraô em feu aplaufo os 
. Academicos diverías obras, afim Orato- 


xias, como poeticas ; as quaes fe publica- 
raô em Coimbra no Collegio das Artes 
4747. 4. Nefte volume a pag. 21. eflá hu- 
ma. Oraçaô de Tadeo Luiz Antonio fendo 
Prefidente da Academia em louvor de Sua 
Alteza, e varias Poezias fuas a diverfos af- 


dumptos, que fe pódem ler a pag. 64. $6. 


t 


e 1775. ie: do dito "HE E ded 
Tem efcrito com igual invefligagab , e 
mnpuncia 

. Memorias Ecclefiafficas , $i eculares. ,0 
Gensalogicas da V illa de Dalida, fol: 
M.S. Defta obra, como de feu Author fag 
mençaô o P. D. Antonio Caetano: de. Sou? 
fa no fim: do 8. Tom. da Hif. Gen. da Cof. 
Real Portug. p. 25. n.'66. eno Tom. ri. dà 
dita Hiftoria p. o a mg mais — ^" 
d Peíloa. E 


“Pr. THROBALDO DE JESUS MA: 
RIA. Naceo em Lisboa a 9 de Qutubro 
de 1669 , onde teve por Pays no Capitaá 
Filippe Rodrigues Pereftrello, Cavalleiro 
profeflo da Ordem de Chrifto , ea D.Aúna 
Maria da Sylveira. Na idade juvenil abra- 
gou o infliruto de Erimita Defcalfo:de S. 
Agoltinho, donde: foy obrigado “por caus 
fa de varias moleftias , que lhe impoffibilita; 
vað a obfervancia pafar com faculdade Pon- 
tificia no anno de 1705 , para a Religiad de 
S. Paulo I. Erimita, onde foy Reitor dọ 
Collegio de Evora. Aplicou-fe com dive 
lo ao etudo da Mathematica, e Afttono- 
mia, de cuja aplicaçao tem produzido as 
feguintes obras. 

Pregnoflico Perpetuo. Lisboa por Pedro ro 
Ferteira 1719.8. 

Prognoftico , e Lunario perpetuo tirade 
das doutrinas do Sarrabal Milanes calcula» 
do ao Merediano das nobili ih mas Cidades € 
Corte de Lisboa em quanto ds Lunaçoens Jes 
mente com os eclypfes , e noticia de fens eft 
feitos. Lisboa por Jozé Antonio da "Hen 

| 12S $. | 
“Agricultor infruido, Lisbon por Pedro 
Ferreira. 4739.8... —— 

M PARES AN ; eu mundo ET , 99 
qual como em limitado Mappa fe da noticia 
da portentofa fabrica do U niverfo. Lisboa ` 
na Officina Joaquiniana. 1734.8. ‘Sahid qom 
o aílectado nome de Theodofio. vn 


RE EM TA . wee <. Bo. Rw.. -o av 


TP. “THEODORO DE AL MEIDA: - 


Naceo em Lisboa a7 de Janeiro de "d 
fendo filho de Ivo Francifco de Almeida +. 


e Luiza Maria. Com refolugaó mayor que 
a idade pois nað excedia a de treze annos, 
veftio a roupetá de S. Filippe Neri em à 
Ciangrégaggo da fua patria a J+. de Abril dè 
1735 , onde aplicado ao eftudo das fien 
cias.taveras; tg ditinguio dbs feus condifci- 
pulos.na aguda penetraçad das mayores dif 
ficuldades ; peia qual {ubio em;o 1 ;de-Ou- 
tubro. de>1752 a diétar Filofofia. conforme 


Os. fyftemas;de Renato Defcartas, e Ifaac - 


Neuton immortal: gloria: o + de: França ,.e 
0.2 deslnglaterra. Com o affedado home 
de Theodofio Eugenio Sylvio publicou,. , 
. Recreaçaõ Filofoha. natural para infiru- 
 €00 dé pejoas curicfa$ ; que -naô fregaen- 
tao as Atlas. T om. 1.i Lisboa pot Miguel 
Rodrigues Impreffor do Eminentiffimo Se- 
"e Cardeal Patriarca. 1751. 8. 
“Tori 2. ibi pelo dito Imprellor. 1751.8. 
Tois. 3: Eftá proximo.a fahir à luz por 
etar amayor parte impreílo , e 4. € 5. prom» 
ptos para aimprellab com os aa i finas 
liza. €fta- obra; a o i 


: .Tr.. THEODORO DE AMARAL; 
natural: 'da Villa de Guimaraens da Beira, 
junto daSerra da Eftrella, Monge Cifter- 
cienfe., cujo inflituto abraçou no Real Con- 
wento de Alcobaça. 16-.de Janeiro de 1642, 
e profefiou folemnemente a 18 do dito mez 
do anw fepguinte. Recebida .à borla dou- 
toral na faculdade da Theologia em a Unt 
verfidade: de Goimbra ; depois de a dictar 
aos feus domefticos fubio a illuflrar a mef 
ma Academia com as luzes da: fua fciencia, 
regentando a Cadeira de Gabriel, de que 
tomou poffe a 9 de Dezembro de 1670; 
de Durando a 2; de Abril de 1677; de Ef- 
coto a 5 de Outubro de 1680; de Veípera 
a ig de Abril de 1684, e ultimamente de 
Prima a 27 de Julho de 1693. Foy Abbade 
do Collégio de Coimbra, e algumas vezes 
Vice-Reitor da Univerfidade. Falleceo em 
Coimbra no annó de. 1695. Deixou promp- 
to pará a Impreffaó. 

Comentarium in Pfalmum Beatus V ir.fol. 
M.S. 

Directorium Parochiale. fol. M. S. 
Di&ou as feguintes Poftillas, 


bIBLIOTHEOAÀ 


| De Prediftinatione. : 
De Pitis o peccatis. TO 
De pcccato Originali. 
De Juhificatione. 
De Conceptione B.V. 
De Beatitudine. — 
; De Voliitatd dio Coro 
£L, De. Beiemia Dei” B , E e É » 


"- ~ 


Fr. THEODORO DE & ANNA, 
natutal :de Lisbó8 ,' e filho; decÂntonio ü 
Azevedo; e, ‘Antonia Maria. : Profeílou: p 
inflifuso Serafico:; no humilde:eftado de Lei. 
go no Convento de S; MARIA de JESUS 
de Xabrégas » Cobega; da Provincia "m 
garves a 18 de. p de 1739 
Publicou, . cs: | 

Partento: da Pois encia " daangono. " 
vaidade , e affainbra dà hum entro Jexo. Hi 
Soria E o de. uina mulher famefa ,- 
Jem mais nome que.a Penitente ,-a qual fex 
vida celeflial nas montanhas do Convento de 
Santa. MARI A-dos Anjos de Serra More. 
na. Lisboa ia Real — "— 
" Academia Real 1740. 4 


| P. THEODORO FRANCO. Noceo 
em a maritima Villa-de Peniche do Patriare 

cada de Lisboa a jt de Dezembro de 1697, 

fendo filho de Jozé Ferreira Soutto , e Mae 
ria Quarefma Franca, e irma, da P. Jozé 
Ferreira , .de quem em feu: lugar fizemos 
mencaó. Recebeo a roupeta; de S. Filippe 

Neri na Congregaçað da Villa de Eftremos 
a 18 de Dezembro de 1712 , onde aprendi: 
das as fcienciar efcolaflicas as; diclou-405 
feus domefticos , até chegar a Lente de Pri» 
ma de Theologia , merecendo pela fua litte» 
ratura fer Qualificador do Santo Officio, 
Examinador do Crato, e Confultor da.Bulla 
da Cruzada. JPoblicon 

Sermaó do Gloriofo Patriarca S. Je 
quim Pay da Máy de Deos , e Avo de Chrif 
to, prêgado na Igreja da.C ongreg cao o de 

Eftremoz em 20 de Março de 1757. Lisbot 
por Domingos Gonçalves 1737.4. 

— Defafogo faudofo napreciofa morte ; 
Jentidifimo tranfito do fempre .Augullo., Er 
delifimo , e Magnifico Rey de Portuga! D. 
Joad V. fucedida à 31 de Julho de 175% 
Lisboa por Miguel Manefcal da Cofta ln 
preflor do Santo Officio 1750. 4. Sahio com 
o affectado nome do P. Dorotheo we 

ma. 
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tio. Conf «déc hantd-teligaO eus prova da 
atiorte daR ey; gud fim huns! epitafio Me 
t'es dufkrito em: t5: Oitavas. 0) 923 2540707 
-Mido ados Poi Manoel de!Sonfa: Fundador 
du Congrogavaó clie Eframag:tol; M. Si 
C? Quenilliega- Pater yero. Nelta’ defereve 
qis'aecbens da V: PrriBartholomeg do Queri 
tal Fundador. üe Côngrazação do Orárorio 
em Portupia. 0 inifor GERA SEP fita 

o Séroens Nara lidisil MG coo 
y SEfpetio: JF'entenino. M. ME Ho ue Pe 


n Jo Ee 


(a 
- » 
e p= 


per. THEODORO DES. JOZE, Nä 


&co em Lisboa 4°9idë Noveinbro de 1768. 
Na'tehraidade de^i$- unnos abraçou o inf- 
tituto: de preclariffima Ordet dos Prégado: 
res envo Copventa: de NºS. da Piedade ! fr 
túado no Lugar de Alzeitao do Patrjarcadò 
de Lisboa 'a 25 d&Agofto/dé 1725, e pfo: 
feflou'folemnemente: 426 do dito: mezdo 
anno febuinte. A prendidas: “45 "fCiencias- ef- 
colafticas em que (é diftingulo dos feus con- 
diícipülos 'fubio a enfivállas com «grande cre- 
dito da (ba licterátura;; € nád: menor emo- 
lumente dos: feué'ouvirites , tegentando no 
tempo préfénte:a Cádeira: de Y e(pora ema 
Univer(ítdade de S: Dominos de Lisboa, è 
fendo -Seerérario da Provincia. No Pulpi- 
to tem. &netliado Univerfaes aclamaçoens, 
praticando felizmente ös preceitos da R he- 


— thorica Reele(iaflica ,- de-cujó-fagrado mi» 


n— : as fepuiites: ptodugoens. ` 


SePmaó da CaoniZagaó dé S: Camillo: 


de Leitik ; prégadó a 24 de Junho de 1947 
ho H efpital Real: de: todos 03 Santos: de 
Lisboa. Listen por: r taneifco cabia 174}: 
t p^ LR. 

Oração F inebré sini E xequius eR o) D. 
J'oaó V; de Portugal ra Igreja de S. Di: 
mingos “de Lisboa a de-Setérhbro de 1759: 
Lisboa Pora Antonio Peltofo uires. IE 


x 
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TUER. 'PWEÓDORO4 DE MET LO. nas 


tura! da: Villa de Refende do Bifpádo de 


Cimbri 63 Broviadia/da Beira, fetido filho 
dé Manoél Cámeiró de Mello, e D.Catlie 
fia de Mirsrida “de Vafconcellos, - Profef- 
fou o infitoto da: Ordein Mitirar de Chrif 
tó no Real Convento de Thomnár'a 15 dé 
Abril de'1706, onde foy Lente de Theos 
Kiei Moral rto Semitario do ditoConvéri 
tU. Por fer muito vetfado no efludo da Gt 
1 Tom. III. 


mealogid ;: é antiguidade hiftoricas , efre 
NE Moji 1429 Dr R 

aN dbiliaretib: particular n" Med de 
Vehid x ECollegio da Ráeta, Couflade mnis 
sor d-rataifosf ^x Nueéxa uentilada: 2. Rẹ 
emo ilhutrado. Jai tILextual Genealogico. A. 
"Notielae previanciçi Xevore: Genealogica 
des. M org diós. dep fido ve Collegio da Bae» 
Qd defde dra: de:1iy88 «em: Que. aquelle fop 
dnflituido: por Vafeo Elleves de Matos Fi- 
dalgo dà Cafa' del Rey j- e eké pelo Bijpo D. 
Pedro: Mafheito da Mello: mo anno de 14504 
ate o amo de 1736 ffég inde os ramos que dos 
"ditos morgados procédera y e citádas as Ef- 
rerituras ; qua provat vs affertos , -o tempo em 
que fóraó feitas ,o lagar , e Tubahao dellas, 
“eo Citrtório, onde fe confervad: fol, M. S.- 
© Seis Arvores rá dos "e de 
Riba do Douro. fol M.S. . 


Sor. THEODOSIA DE MAGALHA- 
ENS, natural da Freguezia de S. Pedro de 
"Avintes da Comarca da Feira do Bifpado 
ido Porto, onde teve por Pays a Manoel 
Cerveira da Cofta, e Ifahel de Magalhaens. 
Profeflou o (agrado inflituto' do. Principe 
dos Patriarcas $. Bento no Real Convento 
da Ave Maria, fituado na Cidade do Porto 
em o anno de 1673 , quando contava 20 an- 
nos de idade. Com o titulo de Anonyma 
devota do Sereniffimo Senhor D. Sebaítiad 
Rey de Portugal, elcreveo ` 

Firme Efperanga dos Sebaftianiftas. fol. 
M.S. Confta de huma Colleçaô de vatici- 
nios, e fuceífos hiftericos del Rey D.Sebaf- 
tiaó muito bem efcritá, e ordenada com 
reflexoens hiftoricas , e politicas em que à 
Authora moltrava engenho agudo , e lii 
vaftiffima. Foy efcrita efta obra no anno de 
1730, comb a melma Authora declara no 
frontifpicio, e a lemos com grande poíto 
no empo; que affi AE: na: e" do Por- 
tó. 


D. THEODOSIO ; Principe de Portu 
tugal, maceo em Villa-Vicefa , Corte dot 
Sereniffiavos Dugues de Bragança a 8 de Fe 
vereiro de 1634. Fora feus auftruftos prope 
hitotes D. Joad VIII. Duque de Bragança”, 

que dépois fubio ao Tróno de Portugal, ek 
Senhora D. Luiza Francifea de Guarað ; 
feliz produçao dö thalamo dds: Excellendf 
finos Duques de Medina e Sydenia. Em 


Zzzz penhou-fe 
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penhou-fe. a graça éniula do: difvelo y. com 
que a natureza o formara, a copiar no fen 
efpirito. o. mais: perfeito modelage: Princi- 
pes ornandoo de. dótes fingulares ,, que ]d- 
£0. começara6. a brilhar.no:Oriénte. da fua 
idade , pais nað contando cincd adnos..Ja 
repetia fem a menor interrupção q. Cathe- 
ciímo em que fe compsebendena, os. princi» 
paes. Myfterias- da moffa- Religia., como 
tambem" o Symbola-dos Apoftolos,, e as 


Ladainhas da Senhora,. é dos Santos, Gom» | 


petia com a memoria o juizo aprendendo a 
ler, e elcrever por bum Alfabeto formado 
pela (ua Aya. Teve por Mefre da lingoa 
Latina a Pedro Pueros Fidalgo Irlandez., 
a qual no breve. efpago de dous annos ef- 
crevia , e fallava pura , e correntemente co- 
mo a materna, naô fendo menos inflruido 


na Grega, e Hebraica com as quaes mar- 


ginava os livros de que ufava. Nas artes de 


mandar os cavallos, e jogar as armas foy 


dextro , forte, e airofo gloriando-fe os mais 
infigaes profeffores dellas M :noei Galvaó, 
e Diogo Gomes de Figueiredo que forad 
feus Meltres de ferem excedidos por hum 
tal difcipulo. Recebco a intruçaõ das Dif- 
€iplinas Mathematicas do P. Joaó Pafcha- 
. fio Ciermans da Companhia de Jefus, e nel. 
las fez taes progreffos a {ua grande compre: 
heníaó , que paflando de dilcipulo a Mef- 
tre explicou parte dos feis livros ide Eucli- 
des conforme a expofiçaô de Clavio a Joao 
Rodrigues de Sá , eJosô Nunes da Cunlia, 
que com elle frequentaraõ o mefmo eítudo. 
Das difficuldades da Filofofia, e Theolo- 
gia tinha tal conhecimento que concorren- 
do diveríos Doutores das Univerfidades de 
Coimbra, e Evora a provar a fua fciencia fe 
retiraraó confufos , e admirados da tua pro- 
funda efpeculacaó. Do Direito Pontificio, 
e Cefareo teve aquella inftruçaô, que era 
baflante para o governo da Monarchia fen- 
do mayor a da Hiftoria, donde extrahia os 
mais prudentes documentos. Nas Artes da 
Fortificagaó , e Pintura, como na fabrica 
dos Relogios era perfeitamente exercitado. 
Entre eftes pacificos eftudos naõ deixava de 
cultivar a Arte Militar para a qual natural- 
mente propendia , de tal modo ; que fendo 
muito obediente a EIRey feu Pay, fem fa- 
culdade delle paffou a Elvas para, fe expor 
aos mayores perigos, donde fendo chama- 


da por ElRey querendo lifongearlhe o ge- 


vamente o arrebatou 
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Mja: 0 nomeoo -granda qdntáy s; Quitixe m- 
nos Gayernador ,-€ Lapitað, freberal.dqe 
Armas de todo-o Reina 2:25 de Jweicg.de 
652. Ormado feu grande. talento etikan- 
tos /dotes!faiestiices inda xradmayeras, os 
gue illaftravá6 Q:feu-efpirito. praticando có 
tal exagsó es;vistudes imeraes,. te Gatholicas 
que fed) spuxerter o; Bajacio: ebatfoonven 
to parecia fer mais relipiofo aufero que 
Principe fobergbot í Balta. parar exerpo mo- 
numento da fua: inculpavel. vida aferir o 
feu Confeflor que até a morte confervara 
illeza a virtude ida coptinencia: ; Qs obfe. 
quios quotidigpos gre; dedicava a MARIA 
Santiflima , .€.à diverfos;Santos :feus:Tutelg 
res erað: evidentes indieios do cordial. affe, 
Sjo em que fe abrazaya: feu. pio &qracaó, 


Para que nunca tiveffe manchada. a conci. 


encia. com-g niais. leve, culpa, frequentava 
continuamente.o Sacramento. da. Penitencia 
fazendo nos tges.nltimos annos da-fua vidg 
treze confiffoens.geraes, fendo a ultima no 
principio daenfermidade , que, iintempefti- 
- para, 9 Impirio. com 
eterna: faudade, dos: Portupuezes a: 1$.dé 
Mayo de 1653, quando: contava a florem 
te idade. de t9 annos 3 mezes. iri. 7 dias 


Foy jurado fuceflor. da Monarchia. nas Cor. 


tes celebradas em Lisboa. a 28 de. Janeiro 
da t641., porém por difpofigaó: de mais al- 
ta Providencia naó.chegou a cirgir a Cor 
roa , de cuja governo fe. augurayad asma: 
yores felicidades. Do lugar. de. Alcantara 
fuburbio: de Lisboa , onde falleceo foy tranf, 
ferido com magnifica. comitiva para; o Real 
Molteiro de Belem. Teve.efterura propor 
cionada, galharda prefença , roflo grave, 
branco ,6 corado, cabellos negros, e cor- 
po robuíto.. As açgens da fua vida eícreveo 
diffufamente. na lingoa Latina o P; Manoel 
Luiz, da Companhia de Jefus, com o titulo 
T heodofius Lufitanus , five Principis perfe: 
ci imago. No mefmo idioma lhe levantou 
á fua faudofa memoria Luiz de Soufa afif- 
tente entað em Roma, que depois foy 
Capellaó mór, Arcebifpo de Lisboa, e Carr 
deal da Igreja Romana. hum Tumulo or- 
nado das quatro partes do mundo que com 
enternecidas elegias lamentavaó a morte de 
tað illuítre Principe. Na lingoa Portugues 
za efcreverap as fuas acçoens o Licencia. 
do Jorge Cardofo Agiol. Luft. Tom.3. Ps 
266. e no Coment. de 15. de Mayo lett. D 


. foo P. Manoel Luiz na Vid, do feu Author 
. lib. 1.:Cap. 21. n.269. 
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. XB. Luiz de’ Menezes Conde da Eticeira 
“Portug. Reh. Tom. t. liv. 12. p. 799. D. 
“Ant. Caet. de Soufa Hih. Gen. da Caf. Real 


Portug. Tom. 7. pag. 265. Francifco de S. 
Maria Diar. Portug. Tom. 2. pag. 81. e 


. © Doutor Joað Bautifta. Domingues na 


"Vida impreífa no anno de 1747. Ao feu So- 


:berano Nome dedicaraó , D. Fernando de 


Menezes Conde da Ericeira a V ida del Rey 
iD.Joa? I. Duarte Madeira Arraes Nova 


Filofophia, & Medicina, e Francifco. de 


Brito Freire. Nova Lufitania. Compoz 


Regia Occupatio. Confta de huma int 


trugaó politica para os Reys moftrando-lhe 
com fentenças da fagrada Efcritura, e de 


. Authores graviífmmos como fe hað de ha- 


ver para com Deos, para com fuas peffoas, 


e para com feus Vaffallos. O Prologo def. - 


ta obra imprimio o P. Manoel Luiz na vi- 

da Latina que efcreveo defe Principe lib. 

Y Cap. 20. Q. 241. | 
Dofithei. M acariapolis , id eft T heodofii fi 


Civitas beata. Em lugar da Dedicatoria tem. 


eftas palavras. Nulli dedicaris libelle, fi ingu- 


daritatem non patitur , qui communia agit, 


O Prologo defta obra.o tranícreveo o “Pa 
dre Manoel Luiz na obra aífima allegada lib. 
I. Cap. 20. n. 243. A efta obra ajuntou feu 


= Author outra intitulada 


- Dofithei auréum Seculum.Nelle explicava 
mais claramente o que tinha ideado na Ma- 
cariopolis , que.conftava da forma , como fe 
havia inftituir huma Republica femelhante 
áidéa de Xenofonte. Remeteo o Principe 


. efta obra à Rainha de Suecia Chriftina Ale- 


xandra pelo fei; R efidente em-Lisboa Joað 
Federico Friffendorf com huma carta ef- 


. ctita a 8 de Fevereiro. de 1651 , a qual'co- 
. mo era dotada de juizó agudo a eftimou 
~ tanto que a mandou guardar no feu Gabi- 
` mete, onde tinha os livros mais fele&tos. 


Huma copia affim da Macariopolis, como 


. do aureum feculum eícrita em Caraldtertad 
— perfeito que igualava ao da impreffaó vimos 
. em 8. no thefouro da Sereniflima Cafa de 
. Bragança, onde fe conferva. 


y" 


“a 


Commentaria Suecie , E Gothice Hito. 
rie. O 1. Capitulo defta obra traz impref- 


De Emmendatione. O Proemió tem efle 


|. titulo. Omnibus Q' fingulis totius mundi fa- 
, pientibus ,'c. Impreffa nolivto affima allé 


gen. 272. 


\ 


‘artas Latinas eferitas aofeu Confejor 


D. André Fernandes Bifpo do Japa. Sa- 


hiraó impreflas na Vida do Author efcrita - 


pelo P.Manoel Luiz no lib. 1.cap.12.n.15 1.e 
134. Cap. 19. d. 222. € 223. cap. 28. n. 372. 
lib. 2. cap. 2. n. 46. cap, 3. n. 59. oap. 7. n. 
77. cap. 8. n. 92. 

Duas Cartas Latinas eferitas a Rainha 


de Suecia. A 1.efcrita a 27 de Setembro de 
1649, 2 a 8 de Fevereiro de 1651.Impref- ~ 


fas na V id. eícrita pelo P. Manoel Luiz lib. 
I. Cap. 21.0. 256.0 261. — 
| Tres Cartas a ElRey Jeu Pay, que trå- 
duzidas em Latim as imprimio o P. Manoel 
Luiz lib. 1. cap. 25. n. 329. e cap.26. n.330. 
e cap.27. n.347.e 348. Huma dellas em Por- 
tuguez fahio na Vida defte Principe efcri- 
ta por Joað Bautifta Domingues p. 149. 
Exhortatio ad Sereniftmum Portugallie 
Regem, ejufque a fecreris Coufiliariis denon 


/ deferendis Principibus Ruperto, & Mauri. - 


tio pro caufa Regis Magne Britanie , nee 
admittendo Parlamentartorum in eos hoftili 
ingreffu. Sáhio impreffa no 4. Tomo das 
Provas da Hif. Gen. da Caf. Real.Portug. 
efcrita pelo P.D. Antonio Caetano de Soula; 
e traduzida em Portuguez pelo Conde da 
Ericera D. Luiz de Menezes Portug. Ref. 
Tom. t. liv. 11. p.717. | 

Summa '!Aftronomica in duos divifa libros. 
“Primum de Afirotiomia. Secundus de Aftro- 
logia anno etatis 12 Jabente 1646. M. S. 

Compendio da Grammatica , Rhetorica, 
Afirologia, e Aftronomia para fua infiruçãos 
e de feus Condifcipulos. M. S. 

Chrihiana Philofophia. M. S. N efla obra 
faz mençað de outra intitulada Septica. :. 

Confutagaó dos erros dos hereges antigos, 


e modernos. 


Fabulas — € fencllantes as: de 
 Ejopo. M. 5. | ^ 


THEODOSIO DE CONTREIRAS 


DA SYLVA. Naceo em Lisboa a as de 
Janeiro de 1656, fendo filho de Francifco 
da Sylva de Mattos Notario Apoftolica , e 
D. Franciíca de Contreiras Suzarte. Inflrui- 
do nas letras hunianas frequentou a. Uni- 
verfidade de Coimbra, ende depois de fer 


"Mefre em Artes fe formou na F aculdade de 


Direito Cefateo.Pela prudencia, e literatura 
que'tinha;foy nomeado Secretario do Enviar 
do que'os Prejados: defte Reino mandara 

— Zzzzii * à Curia 
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dto Rot Prahin uU Fegueri- 
Wenta- qos, o ni qué portendi 
paulo EPA, d'réfortha-thó procedinenso 
ud Fribssst do S. Oficio, - onde afio até 
diti ahefma Corte pot Embaixador D. 
Xiuig de Sóuta Bifpo de Lamego; que de. 


pois foy Arcebifpo de Braga. Reftituido à . 


piia, Eaprovadaa fia fciencia legal no 
Weténbarão “do Pago fetvio ‘o lugar de Juiz 
de'fóra de Monfarãs; e fendo nomeado De- 
gsmbdniádor -da India, e depois Chancel- 
ler da Relaçaô daquele Eftado regeitou el- 
— R$ kigares, como mais perigofos á falva- 
. ud, elitendo: antes fer Advogado que 
Juiz į ewjo.tünifferio exercitou por muitos 
dufos: 84" fui patria com. igual: defintereffe, 
qus-íciBncla. Foy infigne Poeta vulgar, 
-£ujlà vetías conceituolos, elegantes, e dif 
EOS: Hierecerad univerfal eftimagaó. Fal- 
feseó piamente na fua patria a 24 de Agof- 
$o- de 1729, quando contava 73 annos de 
$dade, Jaz na Real. Parochia de S. Juliaó. 
Dos multos vertos que compoz fómente fe 
fileraó públicos os feguintes. | 

uy Mo Tranfito fandofo da Serenifima Se- 
— Akor Infume D. Ifabel. Luiza Jofefa uni- 
— w exemplar da fermofura , em cujo tumulo 
grava a faldade na inforipgaó da dor hum 
afectado alivio, imaginado antidoto para o 
doncho da mágoa, ou difereto efiudo' para a 
“aternidadeda pena, Lisboa por Miguel Def- 
landes Empreflor delRey 1691. 4. He glof 
du ão Soneto de Bacellar Venceo a morte 
ek Fabio a fermofura ; Cc. No fim hum 
Soneto. os 
S )pithtlamio ao augufto , felicifimo, e 
- Ren Defpófório do Excellentif. Senhor Du- 
. stie D; Luiz ide Mello com a Serenifima Se- 
nhora D. Luiza, filha do muito alto, e po- 


terifo Rey de Portugal D. Pedro II.N.S. 


ibi pelo dito Impreffor 1695. 4. Confta de 
40 Oitavas. - 


- "Senerod- Mageftade delRey D.Joab V. 


ol.inaó tem ighno daImpreífao. '- 


* «Pr. THEODOSIO DA CUNHA. Na- 
*véo' em Lisboa-a 17 de Abril de 1662, onde 
tëve por Pays a Manoel Vieira , e Ifabel da 
Cofta Sardinha ,e por irmãos a Antonio Ro- 
Afrigués da-Cofta, Deputado do Confelho 
Ulttamatino , de quem fe fez larga menção 


eit fea lugar, ie ao Defembargador Manoel. 


da Guria Sardinha Collegial- do Collegio 
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ileal de. 8. Paolo, Procotador, e Conf, 
Theirs da Fazenda. . Profellou. o in(lituto de 
WErfinita de Santo Agoftinbo.no Real Con. 
vento de N. Senhora da Graça de Lisboa 
a 12 de Setembro de. 1680,: onde aplicado. 
aos eftudos efcolaíticos fahio nelles tad pro» 
fundamente 'verfado , que recebido o grao 
de Doutor ha Univer(idade de Coimbra a 
“B de Janeiró de 1686 a illuftrou com o feu 
magiílerio , fendo Lente de Efcritura a 18 
de Mayo de 1718, de Vefpera igualado ao 
de Prima a 24 de Janeiro de 1726, e ulti 
mamente de Prima, ondejubilou. Foy elei- 
to Provincial a 11 de Mayo de 1715. Falle. 
eo no Collegio de Coimbra a 26 de Abril 
-de 1742 , quando contava $o annos de ida, 
de, c 62 de Religiao. -Compoz 
Conflituigoens das Religiofas da. Ordem 
dos Erimitas de Santo Agohinho tiradasdgs 
Conflituicoéns geraes- da Ordem , e pot ifa 
nao fo uteis para as Religiofas fijeitas as 
Iilufirifimos Ordinarios , mas tambem para 
as que fa. fubditas do.Reverendo P. Geral 
confirmadas , e mandadas imprimir para aa 
Religiofas da mefma Ordem do Convento 
de Santa Anna da Cidade de Coimbra. Do 
imbra no Collegio das Artes 1734. 4. À 
cada Capitulo illuftrou-com doutiflimas Nø 
tas. o 
Das Poftillas que ditou na Univerfidade de 
Coimbra fa6 as principaes. : mE 
Proamialia Theologie unmwerfe. > 
De Incarnatione. 
De Adoratione- 5 wg É 
De Refurrectione. 
Confervad-fe.no Collegió:deCoimbra. 


b I b. 
ult; i6 M 


Fr. THEODOSIO DE GUIMARA» 
ENS, cujo apelido tomou da patría que 
lhe deu o berço. Foy Monge Ciflercienfe, 
cujo inflituto profeffou no Corivento do 
Bouro. Eícreveo TEE | 
| © Officia B. MARIÆ Virginis prosa 
quague die Hebdomadis. M. S. ` 

Varie Orationes. M.S. 
Confervad-fe eflas obras na Livraria T 
Real Convento de Alcobaça. 


. (THEODOSIO DE S. MARIA TEL 
XEIRA. Naceo a 15 de A gofto:de 1639 
no lugar de Santa Maria de Emeres Fregue- 
. 2ia de N. Senhora do O, termo da Vill 
de.Chaves em: a. Provincia Tranímontsnt, 


dE d 
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Sod. ias Pays Domingas Caldeira de Av 
guiar, o Filippa Teixeira de Azevedo, Res 
«nbeo. amurta deConego Secular da Com 
grepaçao do. livangelita amado no Con 
aet de S: Bento de Xabrégas a 4 de No 
mvembro de 4745. Peki fua litteratura me 
*eeeo ter Qualificador do S.Officio, Exami 


mador das “Tres Ordens Militares, Conful- 


qor do Tribunal da Bulla da Cruzada, e 
-Prépador do Sereniffimo Senhor Infante D. 
Franciíco. Publicou 


. Serntab. da Natividade de N. Senhora, 


como titulo do Populo. Dedicado ao Serenif- 


fimo Senhor Fnfante D. Manoel. Salamau-. 


ca na di de S. Cruz 1727. 4. 


THEODOSIO DE S. MARTHA , 
eiatural de Lisboa , filho de Joaó Rodrigues, 


“e Tereza Bernarda. Foy admitido á Con- 


gregacaó dos Conegos Seculares do Evan- 
gelita no Convento de. Santo Eloy a 4.de 


. Outubro de 1790, onde aprendidas. as Sci- 
encias efcolaíticas as dictou aos feus domef- 
ticos. Depois:de receber a borla doutoral 


na: Univerfidade de Coimbra, e fer Qualifi- 
cador do Santo Officio, foy eleito Geral da 


EU. CanonicaCongregagaó no anno de 1737. 


Pela noticia: que tinha dos priviiegios, e in- 
dultos: da: meíma Congregagaó , como da 
Hiltoria. Ecclefiaftica , e Secular, foy nos 
meado Chronilta. Compoz 

Germaó nas profifveris de.duas I luin: as 
Senhoras D. Maria Rvfa: de Mendoça, 
D. Anna Rita de Mendoça no Convento: ls 
Religiofas de 8. Francifco da:Cafanheira 
"d de $. Ifabel Rainha de Portugal aos 


4 de Julho de 1751 eftando a .Santifumo exs 


poft. Lisboa na Officina da Mufica, 1752. 


ut 

“Elogio H EA da I fiufer iffims ima e Excel. 
lent iima Cafa de Cantanhede, Marialva, 
chefe dos efclarecidos Menezes, e Telles, 
Lisboa por Manoel Soares Vivas. 1751. fol. 


.. Conte de 639. paginas 


De iJure Canonicorum. 3: Tomos fol. 
Efta6 correntes com a: faculdade dos Tri- 


| bunaes para a Imprellaô. . 


Comentarium in: deua Supe flumina 


Babilonis: fol. M. 5.: 


Deltas obras faz mençaõ o Austhor na Pre. 


faga do mti H pum da — de Ma. 
atoa; | 


, 4 e ns pati À e St Y ? É .. a à a 
n m ga 2! een d e M E Een. do MAO Mes i ENS 
cs 


TO C E 


THEODOSIO UBALDO. Veja-fes 
Fe. THEOBALDO RA J RSV: S Eid 
RIA. mi 


 THEOTONIO E T 


-Anagrama do nome do Author, que o. quiz - 


encobrir, fendo de. profilaó Medio | 
Elcreveo 

— Cafe vingado das vulgares ds des 
fendido , difcurfo medico em que oo do Caf. 
Je he proveitofo, e paramuitas queixas utia 
Jifimo. remedio. Lisbog na Qéicina Heal 
Sylviana. 1741.8. 


| D.THEOTONIO DA ASCENGAM, 
natpral.do Rio de Janeiro, e filho de Jas 
cinto Pereira, e D. Thomazia de Medina. 
Recebeo o habito de Conego Regrante dg 


“Santo Agofinho no Real Convento de & - 
Cruz de Coimbra a 13 de Mayo de 1646. 


Frequentou os efludos com, diívelo , & fa. 
hio grande Letrado ; e. infigne Prégador, 
Na Arte da Mufica mereceo diflincto. lugar 


“ou foffe cantando, ou compendo' cantor 


me as regras deíta armonica Faculdade, B» 
leito -D. Eftevaoó dos Santos | Conego. Re 
grante Bifpo dà Bahia, nað íómente q 


acompanhou, mas lhe affiflio até a morte 


Teve párticular devogaó ao putiflimo My» 
flerio da Conceigaó da Senhora que lhe res 
tribuhio fallecendo piamente; em o Sabado 

17 de Mayo de 1685 em o Convento dg S 


Simaó da Junqueira, onde era Prior. 


Compoz | 


= Vida de 8. T 'heotonio primeiro Prelade da 
$. Cruz illufrada eom varios Testes e ^ | 


p E fritura. 4. M. Se 
D. THEOTON IO DE BRAGANÇA | 


| Naceo em Coimbra a 2 de Agofto de j je 


para gloriofo brazaó defta Cidade, „ait 
mortal gloria de feus Seréniflimos Rrogepi- 
tores D. Jaime IV. Duque de Brsghnge 
jurado Suceffor defa Coroa , e de Jua-íga 
gunda Conforte D. Joanna; de Mendogs., 


filha de. Diogo de Mendoça: Alçgide imar 


de Mouraó. Do Palacio -Ducal de NM 
Vicofa em que foy educado. parlou: E it 
Convento de'Santa Cruz! de Coimbra, uo. 
^ Vu tempo .era:a;palefira da JNohreze y 
e nelle aprendeo ps tudimgpios da -logoa 


— Latiszexplicados por DMazima deSonta: 


Con ego 


Ue MÀ ame at ——Ü € et a mm Dn 
— eq — E 
—--—— — 


ir RC Kia ST cA Ea Lp RR ac EP TT AAD aD Ace dum ea mte e em a mm 
lt E 


amen. poção Ec ER lima il SD 
IAM LED aim 


-——mÀ mad s 
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aa Sr 
~ 
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Couego Regrante Author da primeira Arte 
de Gramatica que fe ihprimio em o noflo 
Reino: Atrahido da obfervancia religiofa , 
que praticava os moradores daquelle -R eal 
Convento fe refolveo a veftir o habito Ca- 
non:co, mas impedido por fus Pays nað 
pode effeituar o feu dezejo.. NaO foy effi- 
caz efta opofiçad para defarreigar de iéu 
animo as profundas raizes, que nelle tinha 
Jançado 'o hervico defengano de preferir O 
filencio do Clauftro: ao. tumulto do. fecu- 
lo , fugindo ocultamente para o. Collegio 


da Companhia de Jefus de Coimbra , onde 


recebeo a roupeta a 12 de Julho de 1549. 
Nefte Seminario de virtudes fe diftinguio 
com tal exceífo dos (eus companheiros que 
chamado a Roma por Santo Ignacio para 
provar o feu efpirito, e conhecendo por fu- 
perior illuftraçao que fóra da Companhia 
havia fer gloriofo ornato da: Jerarquia Ec- 
clefiaftica o defpedio, antes que a authori- 
dade delRey, e dos Duques feus Pays o 
elevaffem a alguma dignidade a que fechara 
a porta com o feu inflituto. De Roma paf- 
fou à Univeríidade. de Pariz, onde eftuda- 
das as (ciencias feveras recebeo a borla dou- 
toral na Faculdade de Theologia. Difcor- 
. fendó por varias terras: de França, Italia, e 
Inplaterra affiftio ao Cafamento de Filippe 


II. com a Rainha D. Maria herdeira deta 


Coroa celebrado no anno de 1554. -Sendo 
“Thefoureiro mór. da Collegiada de Barcel- 


los , -foy provido em. huma Igreja do Pa- 
droado da fua-Serenilina Cafa , a qual re- 
nunciando o nomeou para feu Coadjutor, . 
é futuro fuceflor com otitulo de Bifpo de. 
Fez o Cardeal Infante D. Henrique,. quan- 


do fegunda vez ocupava o. Arcebifpado de 
Evora, cuja nomeagaó foy confirmada pe. 
Ja. Santidade de Gregorio XIII. a 28 de Ju- 
nho de 1578. Tanta era a madureza do feu 
juizo, e redidaó do feu procedimento que 
lhe cometeo o Cardeal D. Henrique, co- 
mo. Inquifidor geral a.vifita do Santo Of- 
ficio, cuja incumbencia defempenhou co- 


mo “delle fe efperava. Como pela infeliz 


batalha de Alcacer acabaffe tragicamente 
EIR ey D. Sebaftiaó , e foffe coroado Prin- 
cipe defta Monarchia o Cardeal D. Henri- 


que, cedeo o Arcebifpado de Evora em D., 


"Theotonio , do qual tomou poffe em 7 de 
Dezembro de 1578. Todas as virtudes con- 
fitutivas de hum perfeito Prelado fe.admi- 


i o 
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garaô por. elle exactamente praticadas aflirb 
na reforma dos coflumes,e adminiílracaó dos 
Sacramentos, como no focorro dos pobres, 
e ornato dosaltares. Da fua. religiofa mag» 
nificencia feraô eternos padroens o. Hofpi- 
tal da Piedade, o Seminario de S.Manço.; 
os Conventos de Carmelitas Defcalfos , das 
Religiofas da Villa do Torrad, e-dos Ca 
puchos da Provincia da Piedade que elegeo 
para feu jazigo. Entre eíles fagrados edifi- 
cios fe diftingue o celebre Mofleiro da Car 
tuxa ideado pelo que vira em Tarragona, 
e o intituloy com o mefmo nome de Scala 
Celi, em cuja fabrica difpendco mais de 
cento , e fincoenta mil. cruzados, e. lhe ef 
flabeleceo rendas perpetuas para fuflenta- 

çağ dos Monges que o haviad de habitar, | 
do qual tomaraó poffe a 15 de Detembro 


de 1598. Affiftio nas Cortes de Tliomar, 


onde a 16 de Abril de 1581 foy aclamado 
Rey deta Monarchia Filippe II. e em Lif 
boa a 30 de Janeiro de 1583 em que foy.ju- 
rado o Principe D. Filippe, que depois foy 
Rey de Caftella, e III. defte nome... Do 


feu generofo animo deu os mais claros: tef 
temunhos nas duas magnificas hofpedagens, . 


que fez no feu Palacio; a 4. no anno de 
r582., quando a Emperatriz D. Maria de 
Auftria veyo vifitar a feu irmaó Filippe TL 
que eftava em Lisboa: a 2. no anno de 
1583, quando efte Monarca fe recolhia de 
Lisboa para Madrid. Nafatal epidemia dos 
annos de 1580.,€ 1599 , ena fome do annó 
de.1597 manifeftou a ardente caridade que 
lhe abrazava o peito em beneficio dos apef 
tados, e dos famintos. Para. evidente pros 


va da fua folida virtude tinha familiar: coe 


mercio. com as peíloas mais abalizadas. em 
fantidade, como eraó Santa Tereza de Je- 
fus, S. Carlos Borromeu;. Gabriel Paléoto 
Cardeal ,c Atcebifpo de Bolonha, e o V.Fr. 
Bartholameu dos Martyres , Arcebifpo de 
Braga, cujas cartas fe confervao no thefou- 
ro da Sereniffima Cafa de Bragança. O apof 
tolico zelo de confervar pura a Fé nefte 
Reino o impello a oporfe intrepidamente 


“ás pertençoens dos Chrifláos novos com que 
folicitavad o perdaó geral. Para efte fim 


defprefando todos os incomodos partio no 
anno- de 1602 a Valhadolid , onde affiftia 
EIRey , e Jhe reprefentou com liberdade 
catholica acompanhado dos Arcebifpos de 
Braga ,e de Lisboa D, Agoftinho de — 

| eD. 
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e E Miguel de Caro, e outras peffoas 


-girayts ,. e eruditas, fer injuriofo ao .credito 
de Sua Mageftade: affentir à fuplica dos fe- 
iquascs da Sinagoga, e o:mefmo mandou 
dignificar a0:Pântifice, de' cuja eficaz re- 
préfentagaó, fe feguio negaríe o perdad. ge- 


 £3l.. Na mefma Gidade de Valhadolid eftan- 


do refando horas Canonicas, foy acómeti- 
do de hum acidente apopletico. a24 de Ju- 
Jho:de 1602' havendo celebrado Miffa 'na- 


quelle; dia, que:o privou:dà vida a 29 do 


dita mez,.e.adno, quando contava 72 an- 
nos deidade, € 24 de. Arcebifpo. -Embal- 
femado o cadaver foy conduzido-pelo Li 


'ceneiado Alvaro Tinoco, Conego da, Ca- 


thedral.de Evora, e o Licenciado Miguel 
Nunes de Abreu Defembargador da Rela- 
çað Ecclefiaftica , com a comitiva de to- 
dos-os criados , e ii feis. R.eligiofos do Con- 
vento, de S. Francifco de Valhadolid, e che. 
gando à Cathedral de Evora a 15 de Agof- 
to depois de celebradas pelo Cabido as Exe 


equias , foy levado com grande pompa ao. 


Mofteiro de Santo Antonio fóra dos muros 
da: Cidade ;que) elle fundara , e recolhido 
em huma fepultura: raga fe lhe Eravog o fes 
re — = 

ix vuc Ad D o. M. 

o 2i ga, Gloria. ; 

4€ aaa ram iftud D. Ant, Ord. D. Fi ranc. 

Proa. Pietatis ab Henrico Cardinali Infan- 
£ , Q' Archiepifcopo E borenfi f, O poftmedum 
Pertngalie. Rege magna parte confructum 
Tágotonins Jametis IV. & Joanne a Men- 
doça, Ducum Bragantia filius , cujus corpus 
bic in. Domino quiefcit , uti dicli Regis ejuf- 
dem Archicpifcopatus coadjutor , O futurus 
fueeffar ita fue voluntatis. zelator propiis fum- 


uibus perficiendüm curavit, pn" 


vidit: Obiit die xxix. Juli! 1602. 

Defte infignePrelado fazem honorifica men. 
c2 Telles Chron. da Comp. de Jef. da Prov. 
de Pürtug. Part. 1. liv. 2. cap. 57. Fr. Bel. 
chior de Santa Anna -Chron. dos Carmeli. 
Pefcalf. da Prov. de Portug. Part: a. liv. 2 
cap.'t9. Fr. Manoel de Monforte Chron. da 
Prev. da Piedáde. liv. 4. cap. 2. Soufa Hift: 
de S. Dom. da Prov. de Portug. liv. 2. cap. 
14; D. Nicol. de S. Maria Cáron.dos C oneg. 
Reg. liv. 9. cap. 5. n. 3. e cap. 35. n. 7. Fa 
ria Europ. Portug. Yom. 3. Part. 5. cap.12. 
n. 271. Imhof. Stem Reg. Luft. pag. 22. 
Nardi Genealeg. Valignana. p.169. Palafox 
A 


Coment. ás Cart. de S. Teref: pag. 9. Souta 
Cathal. Hift. dos Sum. Pontif. e Card. Pore 
tug. p. 259. Eltaço Antiguid. de Portug. p. 


45..Guímaii Hi, de las Msfion. de la Comp. 


Part. 2. liv. 9. cap. 4. Charlovoix Hif. do 
J'apon. “Tom, 1, p.440. e 463. Fonfeca Evo- 
rd (leriof. p. 302. Franc: de S. Maria Diar. 
Portug. 'Tom. 2. p. 472. D. Antonio Caet. 


de Soufa Hj. Gen.da Caf. Real Portug. 


Tom. 5. p. 649. e no Agiol. Luft. Tom. 4. 
p. 341. e no Coment. de 29 de Julho letr, B. 
pri An 

- Epihola ad Gregorium X III. He efcri- 
ta. Ebore , Kal Jan. 1583. Sahio-impreffa 
no Tom. 5. da Hif. Gen. da Caf. Real; Pors 
tug. An por D. Antonio Caetano " 
Soufa. - E 


, Regimento do A uditorio Ecelef allico di 


Arcebifoado de Evora, e fta Relagaó, Evora 
por Manoel de Lyra 1598. fol. Defta obra 
como fua fe lembra Nicolao Agoliiibo. na 
V ida dete Prelade. cap. 6. — 

Palloral pafada a yo de Mayo. de un, j 
em que encomenda aos feus fubditos a ob- 
fervancia do Ceremonial dos Bifpos confir» 


. mádo por Clemente VIII. 


Por fua indpítria , e difpendio fahio a pri» 
meira vez imptefla a obra de Santa dd 
Tereza de Jefus, intitulada . 

Camino de Perfecion. 
Como affirmaó Nicol. Agoftinho Vida dehe 
Prelado éafx (i2. e o'P. Telles Chron, da 


Comp. de Jefus da Prov. de Portug, Part. ` 


liv. 2. cap. 40» n.7. 


d'ambem: por feu difpendio fe i imprimirað ; | 
“Cartas „gue os Padres , e Irmãos daCom: 


panhia deJ efus efcreveraó dos Reinos do Ja: 
pad, e China, e os da mefma Companhia da 
India, e Europa defde o anno de4545 ate o 
de 1580. Tom. 1. e 2. Evora, por Mende 
de cdi 98. fol. | | 


Fr. THEOTONIO DA GAMA, natu: 
ral de Lisboa aluno do Carmelo calçado, cujo 
inftituto proféfiou no Convento patrio, Foy 
infigne Poeta Larino, e profundo Theo- 
logo , como delle affirma Fr.Matcos Anto 
nio A! legre de Cafanate Parad. Carm. Dec. 
Stat. 4. /Etas 17. cap. 493. Falleceo no an- 
no de 1582. Delle fazem memioria Nicol; 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 249. col. a. Au. 
bert. Mireo de Orig. Ord. Carm. Fr. Ma- 


noel de Sá Mem. Hik. dos Eferit. do Carm. 


da 
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do om. tê Portug, p. dy c. Pedro Sanches 
dn X onto d yat. de aude o louva con 
es. f: „vuhes MIU E 
ES CA p bemis amd Teutonis ak 
e Te fr dedo RS neu E d. 
eun de gène, dune — pi 
A brpore qui terras mand fed mencibus 
, wráram Ý MERO 
Toons, via PR o mori 
BUTS $0 EX S 
.— Quüfivis nom duis oculis hunc inua Pat 
las 
AJ pioiat , quoniil fpretis Permejidos. dhdi 
^ aiildariees aliat É id fe eranfeuli 
Compóz e a À. dg E 


- T'tes Hplgrammaé em TNI do m Genil 


Fr. Joaó Bautifta Rubeo, quaudo veyo à 
Pormbal, efe imprimiraó no fim dasConfli- 
tüicuins. feitas pelo mefmo Geral. Ulgi. 
pont apud Emmangelem Joannem 1567. 4. 
-' Bpiptamma, Efegtia,e Endecafylabum em 
louvor da Meftre Fr. $imaó Coelho. Sahi- 
rÆ no príicipio daChronica do Carmo, ef- 
otita pelo dito Padre. Lisboa por anm 
Gonçalves «5752. fo : 

Arte de Grammatica. M.S. Eftava na Li 
vrdrià do Collegio: de Coimbra, donde def 


 9psreGeó , como iefcreve o Licenciado Jore 


ge Cardofo nas finas Milcel: anta aa a Bib, 
"T 


a M. 


PR THEOTONIO JACOME, — 
N Lisboa, e filho. de Manoel Jacome: dà 
Carvalho, e Jofefa Marta de Lima. Res 
mp a roopera: de 'S, Filippe Neri em i 

Congrepuças da Villa de E(tremoz a 13 de 
Janeiro de i* 14, onde fáhio exdellente Fie 
tufofo, e Theologo, Foy bom:Poera Lati 


no dompondo com elegancia » e cadencia. 


tm todo o genero de metros. Falleceo im 
tempeftivamente a 8 de Abril de 1725. Dei 
xou álem de muitas Poezias Latinas i imper- 
feita a obra feguinte 

| Pelyanilen sniverniltn adelibetiós Divina 
Cári/iana Mariann, Sanétoralis; Hiflerica, 
Poetica, Philofophica;; — ,0 Prie- 
dicabilis: fol. M, d 
. D. THEOTON IO DE MELLO, na- 
tütal de Lisboa, e filho do primeiro Mon» 
teiro môr defle Reino. Recebeo o habito 
de Conego Reprânte de S, Agofliaho np 
Res Gonytrko de Satita Cruz de Coimbra 
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em o.r de Fevereiró dà 3545; oüde.6cu. 
pow os Priorados 'dos. Conventos. de: Refo- 
yos ,:$;: jorge; eS. Vicbnib: de Fiórd de 
Efsbom |Gontiindefefo. »erabulho. idifovereu 
pelos Reinos de Caftella ; Béa6; v. Galli 
inveltipando as noticias que P eit avid: scie 
nos archivos 'pfra-eícrevel aCimontca-ida 
fua Congregação deixanto aor poftai ch 
: Memorias da Ordem Câronica: de$anlo 
dg oflinho em: Portugal, fol. Mk 8. s Deflá 
obra que tonférava én feu poder Di Ni 
colao de Sama Maria extrahio muita foi. 
cias-para:a Chronica dos Conegos Regra 
fei que. publicóds allegando: to reperias we 
Zed, como fe dódiover live cap. $i ficta, 
& ibi: eap. 10. LL [v liva eap nis Hi 
6. cáp. E E liv: $: cafa Bene poe s 
12. capi t1: 2986 icc er dd 
Falleceo no Real Gonvento dé s. Cod d 
Coimbra no'i deFevereito de 16e6 tum 
76 annos de idade, é 59 de Religinõ:' Del 
Je fé lembta com loavot Joa». Soar. se Bi 
to Ran, Luft: Fitter: lit T. wt a 
eno AC SOM 
D. THEREZA "ANTONIA BUDE. 
NIA. MALDONADO DA- GAMA LO: 
BOE SYLVA. Naceo endo Cidáade:du 
Evora , onde téve: ‘por Pfegenitores a D. 
Joao Maldonado: & “Azevedo Defembar- 
gador do Porte eca- D. Bites Peretra da 
Gama Lobo de'ipaalaobrezá á de feu Cont 
forte: Os dotes de que abutidantednende d 
ornou a watureza; ithpelliraó as principes 
peffoas da Provincia db Alentejo para w pt 
tenderem para EXpofa , cujas 'perveiçõoens 
defprefou heroicamente celebrando bsta 
defpofórios com o divino Cordeiro: em à 
Serafico Convento: de- Santa Clara di fun 
patria no anno de 1694. Deíde a primeira 
idade teve genio para a Poezia valbar des 
dicando a:mayor parte dos féus veríos ki uh 
fumptos fagrados dos quaes fe podiab for- 
mar hum vohime,. Os que lugraó ua fad 
publica ão os feguintes. 1. iara 
2 Romances nda Seren iima Sefora Pra 
ceza del Brafil miera Seftorà en fu felicife 
ma venida a Portugal. fol. Na tem - 
da Impreffaó. 
- Á.la muerte de la Serenifani Sefotá Di 
Francifea Infanta de Portapal. fol. Ns 
tem lugar da Impteffaó. Confla nem 
neto, don Romante. 2 INL 
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E THEREZA RAIMU NDA DE TL 
MORES, natural de Villa-Nova de Gaya 
no. fuburbio da Cidade do Porto, filha de 
Manoel Coelho Gomes, Cavalleiro profef- 
fo da Ordem. de Chriíto , e Capitaó da In- 
fantaria da guarnigaó da me(íma Cidade, e 
de D. Antonia Luiza de Timores. Delde 
os primeiros annos cultivou todos aquelles 
exercicios capazes do feu fexo, como fos 
rað efcrever, e bordar com perfeiçaô, tan- 
ger, e cantar com deftreza, e (uavidade. 
Para a Poefia teve natural propeníaó com. 


pondo grande copia de verfos difcretos , e. 


elegantes. Vive recolhida no Convento de 
Religiofas Dominicas da Villa de Abran- 
tes em companhia de fua irmaá D. Joanna 
Gualberta de Timores Religiofa mue 
no dito Convento. Publicou 

. Romance em aplaufo do l1iluftriffimo Bif. 
po do Porto D. Fr. Jozé Maria da Fonfe- 
ca è Evora. Sahio no colleçao dos aplaa: 
Jos que fe fizeraô mefe Prelado em o Por- 
to, e Evora. Lisboa por Jozé Antonio da 
Sylva 1742 a pag. 237. NaG tem o feu No- 
me. 

- Soneto é i grande inundagaó do Rio Douro 
 fücedida no Anno " 17 39: fol. fem id da 
TA EN | x 


` THOMAZ DE AGUIAR, Cathedra- 


tico de Prima da Faculdade de Medecina 


em a Univerfidade de Alcala , onde efpe- 
culati vamente oftentava e profundidade da 
fua fciencia ,.€ depois practicamente exer- 
citou com. meth odo novo a cura das infer- 
midades mais rebeldes , fendo Medico do 
Du ue de Arcos. Publicou i 
LU pro Conf lio ad al eo 
a a (o denuo confirmato adver [js duas 
epiftolas doctiffimi ' Doctoris I Idephonhi Nunes 
Llerenenhi is. Medici H ifpalenfis cum cenfu- 
Pis in eafdem, O in librum de: faucium ul- 
ceribus anginófis vulgo. Garrotilho. “ab eo- 
dem Authore Nunes editum. Mar cena apud 
Michaelém Ramos Be efurano 1621. e 'gran- 
de. .— na mE | 
D. THOMAZ DE ALMEIDA, Pa 
fareha primeiro de Lisboa ,€e Cardial da 
fgréjà Romana fabio à tuz do mindo na 
fimola Cidade de Lisboa a r1 de Setem- 
bro de id 675; €a podtos inftantes de naci 
om. III. | 


do fe lhe conferio o Sacramento do Bautifa 


mo. Paffados vinte e leis dias recebeo a 5 


de Outubro os fantos oleos na Parochia de 


` Santa. Eüpracia das maôs de Francifco de 


Miranda Henriques Deputado da Inguifia 


caó de Lisboa, Defembargador do Paços 


é Chanceller mór do Reino, fendo feu Pas 
drinho D. Marcos de Noronha IV. Conde 
dos Arcos. Foraó feus Progenitores D. Ans 
tonio de Almeida II. Conde de Avintes, 
Governador do Reino do Algarve, Con- 
felheiro de Eftado, e Guerra, e D. Maria 


Antonia de Borboi; filha de D. Thomaz 


de Noronha Jil. Conde dos Arcos, e D. 
Magdalena de Borbon Dama do Pago. Inf. 
truido nas letras humanas eftudou Filofofiá 
no Collegio patrio dos Padres J'efuitas , done 


de paffando á Univerfidade de Coimbra foy 


admetido aPorcionifta do real Collegio de $. 
Paulo a 20 de Dezembro de 1688. Netta 
Athenas de Portugal fe aplicou ao eftudo 
dos fagrados Canones , e com tal profundi» 
dade penetrou as fuas dificuldades que fahig 
a illuftrar varios Tribunaes como foy o do 
Santo Offcio , -: fendo Deputado em Lif 
boa de que tomou poffe a 21 de Junho dg 
1695 , e aos dous: Areopagos do Porto, € 
de Lisboa ; do primeiro a 27 de Agofto de 
1695, e do fegundo a 22 de Abril de 1698; 
Foy Prior da Parochial Igrejá de $. Lous 
tenço de Lisboa , Deputado, e Procura- 
dor da Fazenda do Eftado da Raynha. » De- 
putado da "Meza da Conciencia , Chances 
ler mór do Reino, Sectetario das Mercés; 
e Expediente, e ultimamente Secretario de 
Eflado. Efes honorificos lugares em qué 
manifeftou à capacidade do talento, e des 


 zintereffe de animo, foraó os degraos fon 


mados pelo merecimento, e na6- pela for. 
tuna para fubir a outros mayores quaes fo- 
tao as Mitras de Lamego, e Porto onde 


- exercitou as obrigaçoens de folicico Paftor 
em beneficio das fuas ovelhas. Querendo a 
Mageftade Fidelilima de D. Joaó V. eu: 


nobrecer a fua Corte com huma Tereia-Pa- 
triarchal que na finirularidade des indultos, 
é qualidade: de Miniftros fe. diftingaiffa dé 
todas as Cathedraes ; alcançada efta: graça 
de Clemente XI. a7 de Novembro de 1716, 
b nomeou primeiro Patriarcha de. Lisbos à 
4 de Dazembro du dito: amoj vix 13 dé 
Fevereiro de 1717 fez a entrada .publiog 


Conforme vrdena.d Cerimonial Romeno. 
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A efta dignidade fe lhe juntou pela mefma 


Bulla a de Capellaó mór. Ultimamente fen- 
do Contelheiro de Eftado foy creado Car- 
dial da Igreja Romana pela Santidade. de 
Clemente XII. a 20 de Dezembro de 1737. 
Entre as açoens obradas pelo feu piedofo 
animo fe diftinguem a liberalidade com que 
concorreo para o novo edificio do Conven- 
to dos Padres da Congregagaó da Miffaó 
fundada pelo apoftolico efpirito de S, Vi- 
cente de Paulo; como tambem dar o de- 
zejado principio à Claufura do Molteiro de 
N. Senhora: dos Remedios das Religiofas 
Trinas fituado em Campolide, que havia 
quazi hum feculo que fe altercava fobre a 
fua poffe para as quaes lhe deu Conftitui- 


çoens confirmadas em 26 de Junho de 1721; | 


outras mandou fazer para o Convento das 
Religiofas Defcalfas da Conceigaó fituado 
no lugar de Carnide que fundara Nuno 
Barreto .Fuzeiro , e as confirmou em 8 de 
Julho de 1727. Para extirpar a erronia , e 
perniciofa praética que tinhaó introduzido 
alguns Confeflores de que os penitentes de- 
claraffem os Complices dos feus delictos, 
promulgou huma Paftoral a 3 de Mayo de 
1745, cujo apoftolico zelo lhe agradeceo 


“a Santidade reinante de Benedido XIV. 


por hum Breve pafado a 10 de Julho de 
de 1745 havendo a 7 do dito mez e anno 
expedido huma Bulla em que condenava 
aquella abominavel praética por fer inju. 


riofa ao.Sacramento da Penitencia. Outras 


muitas Paftoraes tem publicado para be- 
neficio do feu rebanho , como tambem 
varios Manifeftos, e Apologias em deffen- 
fa: da imunidade Ecclefiaftica em que fe 
admira a profunda fciencia que tem dos fa. 
grados Canones, e Conftituiçoens Apofto- 
licas , de cujas doutiffimas obras fe poderaó 
formar volumes , fendo as que lograraó da 
luz publica. | 

Confenfus Conflitutioni Unigenitus pref- 
titus: Uly(fipone apud Pafchalem da Sylva 
Ser. Reg. Typog. 1719. 4. | 

Homilia habita in Fefto Sanctorum Apof- 
tolorum Petri, & Pauli inter Mifarum fo 
lemnia anno Domini 1730. fol. o 

Homilia habita in Fefto Afumptionis 
SentifimeV irginis inter Mifarum folemnia 
imn Sancta Bafilica Patriarchali anno Domi- 
ni 1750. | ] 
- Allocutio Thome I. Patriarche U IyJipo; 
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nenfis habita in Dedicatione , & Confecra. 
tione Ecclefie Monaherii Fratrum Arra- 
bidenfium Oppidi M afrenfis dicate Sanctif- 
fime Virgini Marie, & D. Antonio die 
XXII. Octobris anno Domini 1730. fol. 

Homilia habita in F efto immaculate Cons 
ceptionis à auctifune V irginis Marie Reg- 
ni Patrone inter Mifurum folemnia in San- 
cla Bafilica Patriarchali auno Domini 1730. 
fol. p | | ML dE 

Homilia habita in Fefto Sanctorum Apof: 
tolorum Petri, € Pauli in Bafilica Patriar- 
chali 1731. ; 

Homilia habita in Feto Affumptionis San- 
clifime Virginis inter Mifarum folemnia 
in Bafilica Patriarchall 1751. ; 

- Homilia habita in Fefto Immaculatæ Con- 
ceptionis Sanélifime V irginis Marie Regs 
ni Patrone inter Mifjarum folemnia in $an- 
cta Bafilica Patriarchali anno Domini 1731. 

Thome 1 Patriarche Ulyffiponenfs pro 
Sacris Oleis ajervandis Feria Quinta Ce. 
ne Domini a fe renovatis pot. M ifarum fo. 
lemnia ex prefcripto Pontificalis Romani ad 
Presbiteros commeudatio habita anno Domi: 
ni 1732. | | 


. 5 Homilia habita in Fefo A ffumptee Virgi. 


nis inter: M iffarum folemnia in Sancta Baf- 
lica Patriarchali anno Domini 1732. | 
Carta para o Emminentiftmo e Reveren. 
difimo Senhor Cardial Pereira Bifpo do Rei- 
no do Algarve refpondendo à Confulta que 
lhe propoz da controverfia que teve a refpei- 
to da jurifdiçao , que affifte a fua Emminen- 
cia em à Claufura dos Conventos de Freiras 
fojeitas aos Superiores Regulares para apro- 
var os Confeffores : prefidir ds eleiçoens das 
Abbadeffas , e tomar contas das rendas dos 
mefinos Conventos. Lisboa na Officina da 
Congr :gaçað do Oratorio 1735. fól. Conf. 
ta de 119 paginas. | 
Pafloral promulgada a 3 de Mayo de 1745 


Sobre a efcandalofa practica de alguns Con. 


feffores que perguntavaó aos penitentes pelo 
complece dos feus pecados , e onde habitavad, 
Sahio impreffa Lisboa fol. e Madrid na Of- 
ficina dos herdeiros de Francifco del Hier- 
IO. 1746. 4. " | 
Duas Cartas à Santidade de Benedicto 
XIV eferitas no anno de 1745 acerca da 
materia da Paftoral affima. Madrid na Offi 
cina dos herdeiros de Francifco del Hierto 
1745. 4. E Carta 
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“Carta ao Cardial Valente Secretario de 


E/tado efcrita a 19 de Abril de 1746. acerca 


da Paftoral affima. Madrid pelo dito Im- 
preflor 1746. 4. 

Allocutio Epuninent p, imi Domini Thome 
1 Cardinalis Patriarche Lisbonenfis habita 
in Confecratione Sacrofancte Bafilice Pa- 
triarchalis in honorem Omnipotentis Dei, 


Sanctifimi Salvatoris, Beate Marie fem- 


per V irginis,O omnium Sanctorum die X I 1I 
Novembris anno Domini. M.DCC.X LV I. 
fol. | 


THOMAZ ALVARES,Medico infig- 
ne, cuja Arte exercitou com aplauío em 
a Cidade de Sevilha, donde foy chamado 
por ElRey D. Sebaftiaô para curar a Epi- 
demia que devaítou o Reino de Portugal 
no anno de 1569. Obedeceo promptamen- 
. te à infinuagaó do feu Soberano, e chegan- 
do.à Corte depois de obfervar as caufas do 
contagio, efcreveo juntamente com Garcia 
de Salcedo Coronel profeilor de Medecina, 
como lhe ordenara o Doutor Antonio Dias 
Provedor mór da Saude. . 

Tratado, ou Regimento para perfervar 
da pehe. Coimbra por Antonio de Maris 
1569 , e Lisboa por Marcos Borges 1580. 


 Bpigramma in Laudem Nicolai Monar- 
des Doctoris Medici. Sahio na obra que 
efte Medico intitulou. De Rofa , & parti- 
bus ejus Pc. Antuerpiae apud Viduam Nu- 
tii. 1565. 8. 

Zacuto numera a Thomaz Alvares entre os 
celebres profeffores de Medecina no princi- 
pio de Med. Princip. Hih. | 


D. THOMAZ DE SANTO ANTO- 
NIO , natural da Cidade do Porto, filho 
de Joao Baptifta Leal, e Maria da Luz. 
Recebeo o habito Canonico de Santo Agof- 
tinho no real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra a 11 de Outubro de 1691, don- 
de fahio a fer Vigario da Igreja da Palla. 
: Falleceo a 21 de Agoíto de 1727. 
Compoz 

Sermao das Exequias que Je fixerad na 
Villa de Mortagua a 8 de Fevereiro de 
1727 por falecimento do Excellentifímo D. 
Nuno Alvares Pereira de Mello. Sahio im- 
prelo nas Ultimas Açoens do Duque Jc. 
Lisboa na Officina da Mufica 1730. fol.a 
NE “Tom. III. 


no 
pag. 67 até $1, e Coimbra por Manoel de 
Carvalho 1727. 4. 


Fr. THOMAZ DE AQUINO, naceo 
em Lisboa a 22 de Janeiro de 1720, fendo 
filho de Jozé de Oliveira de Soufa Conti 
dor dos Contos do Reino, e Caía, e D. 
Izabel da Sylva Neves, e irmaó de Fran- 
cifco Xavier de Oliveira Cavalleiro profef- 
fo da Ordem de Chrifto de quem fe fez me- 
moria em feu lugar. Na idade da adolet- 
cencia recebeo a coguila monaftica do Prina 
cipe dos Patriarchas S. Bento em o Cons 
vento de Tibaens a 5 de Junho de 1736, 
onde aprendidas as fciencias efcholafticas 
em que moftrou viveza de engenho fe de- 
dicou ao miniflerio do pulpito pelo qual 
mereceo fer na fua Relipiaó Prégador Ge- 
ral eleito a 4 de Junho de 1749. Publicou 

Oraçaô Funebre , e Panegyrica nas exe- 
quias do Augufto , M agnifico , e Fidelifimo 
Senhor D. Joa6 o V . celebradas pela Ir- 
mandade de N. Senhora de Monferrate 


da Nagaó Efpanhola no dia 23 de Outubro - 
de 1750 na Igreja do Moheiro de S. Bento 


da Saude de Lisboa. Lisboa em a nova OF- 
ficina Monravana. 4. fem anno da impref 
faQ. | 


Fr. THOMAZ ARANHA , naceo em 

a Cidade de Coimbra a 4 de J ulho de 1588 
tendo por Progenitores a Diogo Aranha 
Chaves, Alcaide mór de Redondo , e a fua 
mulher D. Izabel da Cofta. Defprezando 
as efperanças com que o lizongeava o mune 
do fundadas na illuftre Cafa de que proce- 
dia fe aliftou na preclariffima Religiad de 
S. Domingos em o Convento patrio a 25 
de Junho de 1605 , e profeflou folemnemen- 
te no Convento de Aveiro a 4 de Julho de 
1606. Como era dotado de engenho perf. 
picaz fez taes progreffos nas Íciencias ef- 
cholafticas que nað fómente as ditou aos 
feus domeflicos com aplaufo , mas receben- 
do o grao de Bachare! em Theologia pela 
Univerfidade de Coimbra o alcangou mayor 
fubítituindo as Cadeiras de Durando, e da 
Efcritura na mefíma Academia Conimbri- | 
cente. Igual aclamagaó mereceo em o pule 
pito , fendo chamado para Orador em as 
mais celebres folemnidades, onde concor- 
riað as peíloas mais eruditas a formar-lhe O 
auditorio. Foy Prior do Convento de Amas 
Aaaaa ii — rante, 
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tante; Vigário das Religiofas de Leiria, e 
Reitor do Collegio de Santo Thomaz de 


Coimbra. Falleceo no Convento de Lisboa | 


á 24 de Fevereiro de 1665 , quando conta- 
ta 75 annos de idade, e 58 de Religiad. 
Delle fe lembraô com louvor Fr. Pedro 
Monteito C/auf. Dom. Tom. 3. p. 44. e 
111; ca Magna Bib. Ecclef. Tom. 1. p. 
$28. col. 2. Publicou 

- Sermaó de S. Jorge que celebrou a no- 
bilijima Naçao Ingleza em S. Domingos 
de Lisboa no anno de 1638. Lisboa por Ma- 
noel da Sylva 1658. 4. AE 

Serinaó , que as Comendadeiras fizeraõ a 

Jeu Patraó Saó-Tiago e/lando o Santiffimo 
éxpofto, Lisboa por Lourenço de Anveres 
1644. 4. .— 
— Serma no Oficio, que fe faz pelas al- 
nas dos Irmaos Defuntos da Cafa da Mi- 
Jericordia de Lisboa. Lisboa por Domingos 
Lopes Rofa. 1645. 4. 

Sermaó de S. Lucas Evangeliffa na Igre- 
ja da Anminciada de Lisboa. Lisboa pelo 
dito Impreífor 1646. 4. 
= 6ermaó de S. Carlos Borromeo Cardial 
do Titulo de Santa Praxedes Arcebifpo de 
Milad prégado na Igreja do Loureto de Lif- 
boa anno 1646. Lisboa pelo dito Impreffor. 
1647. 4. E o 
. Serma da gloriofa, e Serafica Madre 
Santa Clara , prégado no feu Convento de 
Lisboá. Lisboa pelo dito Impreffor 1648. 


ins 


Mo | 
— Sermaó do gloriofo S. Damafo Papa na- 
tural, e padroeiro da muy nobre , e leal Ci- 
dade de Guimaraens na fea , que a Cama- 
ra da mefma V illa lhe fez por ordem de Sua 
Mapeflade como a Padroeiro feu no anno de 
1648. Coimbra por Manoel de Carvalho 


.. Impreflor da Univerfidade. 1651. 4. 


© 6ermaó nas Exequias do Sereniffimo Prin- 
cipe de Portugal D. T heodozio , que lhe ce- 
lebraraó os Religiofos de S. Domingos de 
Lisboa Bemfica , e Almada no real Conven: 
to de Belem em 27 de Junho de 1653. Lif- 
boa na Officina Crasbeeckiana 1653. 4. 

Poefías que fez a Univerfidade de Coim- 

bra à Aclamagaó del Rey D. Joa? IV. Lif- 
boa por Lourenço de Anveres 1644. 4. 

— Triumpho da Fé na vida, e morte do 
gloriofe S. Pedro Martyr Padroeiro do San- 
to Officio. M. S. | 

. Sermoens Quadragefimaes. 4. M.S. 
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` Sermoens Vários. 4. M. S. | 
Fr. THOMAZ BARRETO, natur] 
da Cidade de Leiria, onde teve por Pay; 
à Antonio Moniz Darreto , e Margarida 


Pereira Freire de igual nobreza á de fea 
Conforte. Profeffou o fagrado inflituto da 


illuftriffima Ordem dos Prégadores no real 


Convento da Batalha a 8 de Mayo de 1635, 
onde foy infigne Letrado , e excellente Pré: 
gador, de cujo minifterio deixou por pa 
blico tetemunho a feguinte obra. | 
Sermaó funebre que fez o nobiliffimo Se. 
nado da V illa de V iana na Igreja Collegia- 
da de Santa Maria em 7 de Junho de 1653 
ao Sereniffimo , e maximo Principe D. Theo 
dozio, filho delRey D. Joao o IV. Coime 
bra por Thomé Carvalho Impreflor da Uni. 
verfidade 1655. 4. m 
Do Author faz breve mençao Fr. Pedro 
Monteiro. Clau. Dom. Tom.3.p.312. . 


P. THOMAZ DE BARROS, natural 
de Coimbra , donde quando contava 19 an. 
nos de idade paílou à India, e no Collegio 
de Goa dos Padres Jefuitas veítio a roupe- 
ta no ànno de 1610. Depois de exercitar 
por muitos annos com.ardente zelo o aug: 
mento da Chriftandade nas R egioens Orien 
taes falleceo piamente no Collegio de Ra- 
cho] a 13 de Abril de 1658. Delle fe lem» 
braó Bib. Societ. p. 760 col. 1. e Joan. Soa, 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. T. n. 5. 
Compoz | 

Relação da Miffaó dos Padres da Com- 
panhia de Jefus em Etiopia pelos annos de 
1621, 1622, e 1621. Sahio vertida em Ita 
liano com outras. Roma por Francifco 
Corbelleti 1627. 8. e em Francez pelo Pa- 
die Joaó Darde Jefuita. Pariz chez Sebat- 
tian Carmoyfi 1628. 8. 

Copia de una Carta en Junio de 1622 al 
Padre General en que declara lo que los defía 
Compania hizieron en el Imperio de Etiopia 
en dicho año de 1622. fol. Na tem lugar 
da impreífa6 , mas do caracter fe conhece 
fer em Caítella. | 


THOMAZ DEBARROS DA COS 
Ta, natural da Cidade de Braga, Licem 
ciado em os fagrados Canones , e Prégador 
do Illuftrifimo Coleitor nefte Reino. Pu» 
blicou — < |—— 0 

Serma? 


Tea” O ——- ET. M irme diii -—Ü Mesi psum: 


| . 


| 
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Sermad de S. Bom-homem que eftá fobre 
huma porta da Cidade de Braga. Lisboa por 
Mathias Rodrigues 165 t. 4. 


Delle fe lembra Joan.Soar. de Brito Theatr. 
_ Luft. Litter. lic. T. n. 6. mE 


D: THOMAZ BECKEMAN , natural 
de Lisboa , e bautizado na Parochia da Ma- 
gdalena a 5o de Janeiro de 1660. Foraó 
feus Pays o Doutor André da Cofta Villa- 
Lobos, e D. Juliana Beckeman. Profeflou 
o fagrado inftituto dos Clerigos Regulares 
'Theatinos a 10 de Março de 1680 no Con- 
vento da fua patria, onde exercitou o mi- 
niflerio de Orador Evangelico com geral 
aceitacaó. Paflando a Italia aprendeo na Ci- 
dade de Florença a Optica de hum infigne 
profeffor defta fciencia , na qual fahio emi- 
nente fabricando com fumma prefeicaó ocu- 
los de vet ao longe, e ao perto. Falleceo 
na patria a 9 de Mayo de 1729, quando cons 
tava 69 annos de idade, e 49 de Religiaõ. 
Publicou Y 
= Ramalhete de nove açucenas, Cc. Lil- 
boa por Miguel Deslandes Impreflor del- 
Rey 1685. 8. He Novena de S. Caetano, 
traduzida da lingoa Italiana do P. Paulo de 
Juliis Clerigo Regular. Sahio com o nome 
do Traductor. E" | 

Sermaó da gloriofifima Virgem M ARIA 
Senhora noja com o titulo da Divina Prøvi- 
dencia , pregado na Dominga fegunda pof 
Epiphaniam 14 de Janeiro de 1691. ibi pe- 
lo dito Impreflor 1691. 4. E 

Sermaô fegundo da gloriofifima Virgem 
MARIA N. S. com o titulo da Divina 


~ Providencia, pregado na fefta da Irmanda- 


de das Efcravas na Dominga fegunda poft 
Epiphaniam a 15 de Janeiro de 1696. ibi 
pelo dito Impreffor. 1696. 4. 

. Combate Eypiritual. Primeira , e fegun- 


da Parte. Lisboa por Valentim da Cofta 


Deslandes 1707. 8. He tradugaó de Italia- 
no do V. P. Lourenço Scupoli Clerigo Re- 
gular feu Author. 


.— Quodiano eflimulo à reforma da vida mais 


defcuidada, e perdida , qual nefte mundo he , 
€ ha fido ds T. B. Efcrito em Roma 1717. 
fol. M. S. | 


=: Exacta, e miuda noticia da morte do S. 


Pontifice Clemente X I. e Exequias , que fe 


— Che fizera , e do Conclave , que depois fe fez 


em que foy creado Summo Pontifice o Car- 
TE. | l 


deal Miguel Angelo Conti Romano com o 
nome de Innocencio XIII. , e narraçağ das 
ceremonas feitas em fua exaltaçao com al- 


gumas outras particulares memorias perten- 


centes a tal afumpto. fol. M. S. 
Tratado, em que fe enfina com doutrinas 
efpeculativas , e praticas toda a forte de la: 


vrar vidros para Telefcopios de toda a gran- 


deza , afim de dous, como de quatro vidros, 
cameras efcuras , lenternas magicas, e ou- 
tras curiofidades dignas de fe [aberem dos que 
tem propenJa? à Arte Optica. 4. fol. M. S, 
Todas eftas tres obras fe confervaó na fele- 
Giffima Livraria dos Padres Theatinos defta 
Corte. 20 | 


Fr. THOMAZ DA BEIRA ,cujo ape- 
lido declara a Provincia de Portugal, que 
lhe deu obergo. Foy religiofo Menor da 
Provincia de Portugal, emuito verfado na 
liçað da fagrada Efcritura, e dos Santos Pa- 
drese Delle fazem mengaó Wadingo de 
Script. Ord. Min. p. 325. col. 1. Nic. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. p. 241. col. 1. Lelong. 


Bib. Sacra pag. mihi 989. col. 2. e Fr.Joan. . 


á D. Ant. Bib. Franc. 'Tom.5. p.115.col.2. 
Eicreveo | MN | 
. Confideracoens litteraes, e moraes fobre 
Jeremias. Lisboa. 1633. 4 = 


D. THOMAZ DE BEM. Naceo em 


Lisboa a18 de Setembro de 1718 ,. fendo 
filho do Doutor: Agoftinho de Bem Ferrei- 
ra, de quem fe fez memoria em feu lugar, 
e de D. Antonia Tereza da Fonfeca. Apren- 
didas as letras humanas no Collegio patrio 
dos Padres Jefuitas abraçou o inftituto de 
Clerigo Regular Theatino na Cafa de N. 
Senhora da Divina Providencia a 18 de 


Mayo de 1733 , profeílando folemnemente 


a 10 de Novembro. do anno feguinte. . Sas 
hio taó verfado nas fciencias efcolafticas:, 
que as dictou aos feus domefticos com gran: 
de emolumento da fua aplicaçaô.; He ort- 
nado de feliz enthuciafmo para a Poezia 
Latina, e da Hiftoria Ecclefiaftica, e Ses 
cular tem vafa inftruçað. Foy creado Qua- 
lificador do Santo Officio em o 1 de Abril 
de 1751 , ehe Examinador.das Tres Ordens 
Militares. Publicou = 

Cafireidos dihri quinque. Ulyffpóne apud 
Antonium Ifidorum da Fonieca: 3739. 4. 
Poema heroico , cujo argumento he a ce- 


t 


lebre 
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lcbre victoria que alcançou o grande Vice- 
Rey da India D. Joaó de Caftro delRey 
ce Cambaya , querendo expugnar a Forta- 
leza de Dio. 

Panegyrico ao Excellentifimo e Reve- 
readifimo Senhor D. Francifco de Almeida 


Mafcarenhas na occafiad de fer elevado á- 


dignidade de Principal da Santa Igreja Oc- 

cilenta!. Lisboa por Antonio Ifidoro da 

Fonfeca Impreffor do Duque Eltribeiro mór 
0239.4. —— 

— Oragaó funebre nas exequias do Illuftrif- 


fimo e Excellentifimo Senhor D. Jayme de, 


Mello III. Duque de Cadaval, Confelhei- 
ro de Eftado, e Eftribeiro mor delRey. Lif 
boa por Francifco da Sylva 1749. 4. 

Ode Latina, em louvor do Autor da Bi- 
bliotheca Lufitana. Sahio no 1. Tomo da 
Bibliotheca Lufitana. Lisboa pelo dito Im- 
| preffoc. 1741. | 


Fr. THOMAZ BORGES, alumno da 
faprada, e doutiífima Ordem dos Prégado- 
res, e muito verfado na intelligencia da fa- 
grada Efcritura. Eícreveo 

Commentaria in duos libros Machabeorti. 
fol. M. S. Confervao-fe no Collegio de S. 
“Thomaz de Coimbra, como affirma Fr. 
Pedro Monteiro Clauftr. Domin. Tom. 3. 


P- 15 . 
Fe. THOMAZ DE BRITO. Minori- 


ta obfervante, de quem fazem mençaô 
Wadingo De Script. Ord. Min. pag. 323. 
col. 1. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 


241.col. 1. e Fr.Joaó a D. Ant. Bib.Frazc. 


Tom. 3. p. 116. col. 2. Efcreveo | 
Poflilla de Communi Sanctorum. M.S. 
In Evangelia Quadragefimalia. M. S. 


Fr. THOMAZ DE CANTUARIA, 
natural de Lisboa, filho de Amaro Pinhei. 
ro, e Paícoa de Abreu. Profeflou o aufte- 
ro inftituto da Serafica Provincia da Arra- 
bida no Convento de Santa Maria. Magda. 
lena de Alcobaga a 4 de Julho de 1685, 
onde pelo feu talento mereceo fer Meftre 
dos Novicos , Guardiaó de finco Conven- 
tos, e Definidor. Compoz 

Novena do portento da Penitencia o glo- 
riofo S.Pedro de Alcantara. Lisboa por Fi- 
lippe de Soufa 1724. 24. 
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. Fr. THOMAZ DE CHAVES, cujo 

apellido declara a Villa, que he Praça de 
Armas na Provincia Tranfmontana , onde 
naceo. Paflando a Salamanca, recebeo o 
habito da illuftrifima Ordem dos Prégado- 
res a 2 de Fevereiro de 1524, onde na U. 
niverfidade da melma Cidade foy difcipulo 
do Oraculo da Theologia Efcolaftica Fr. 


Francifco da Victoria Dominicano, que 
nella regentava a Cadeira de Prima com 


univerfal aplaufo. Obtendo o lugar de Pre 
fentado em Theologia fe aplicou com mayar 
di(velo à Moral , e á intelligencia dos fagra» 
dos Canones. Publicou em obíequio de feu 
Mefítre o feguinte Tratado, que tinha di- 
Q€ado em Salamanca, e fahio no anno. de 
1546 , em cujo anuo morrera feu Author, 
e o dedicou a Francifco Peres, Reitor .da 
Igreja de 5. Gines em Toledo. 

Summa Sacramentorum Ecclefie ex- do- 


é& rina Fr.F rancifci à Victoria Ordinis Pre. 


dicatorum apud Salmanticam olim Cathedra- 
tici. Pincia 1561. Como nefta ediçao nað 
tivelle Fr. Thomaz efcrito coufa alguma, 


que nað foffe de feu Meftre , fahio nova- 


mente acrecentada por elle com varios De- 
cretos dos Concilios , e principalmente do 
Tridentino. Conimbrice apud Antonium | 
de Mariz 1575. 8. Salmanticze apud Domi- 
nicum de Portonariis 1575.8. Venetiis apud 
Dominicum Turri 1580. 12. Antuerpiz a- 
pud Petrum Bellerum. 1688. 1594. e 1610. 
12, Turnoni apud Antonium Chard. 1629. 
12. Traduzida em Italiano por Fr. Francif 
co Turcio Carmelita V enetia por PietroDeu- 
chini 1575. 4. & 1580. 8. 

Falleceo Fr. Thomaz de Chaves no anno 
de 1570. Delle fazem mengaó Altamura 
Bib. Domin, p. 333. col. 1. dizendo fer Por- 
tuguez , como foy , e nað Caltelhano , co- 
mo menos informado efcreveo Echard Scri- 


, pt. Ord. Pred. Tom. 2. p. 192. col. 1. Nic. 


Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 242. col.1. Pote 
feu. Apparat. Sacer. Tom. 3. p. 304. Sena 
Bib. Frat. Præd. p. 257. Fernandes Noti- 
tia Script. Ord. Pred. e Fr. Pedro Montet- 
ro Clauftr. Domin. Tom. 5. p. 313. 


Fr. THOMAZ DE S. CYRILLO, 
natural de Lisboa, e filho de Joaó Ferreira; 
cuja companhia deixou bufcando por efpe- 


cial vocagaó de Deos o auftero Claire 
“dos 
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dos Carmelitas Defcalços,onde recebeo o ha- 


bito no Convento de Caícaes a 4 de Março 
de 1597 , quando contava 29 annos de ida- 
de. Nefta virtuofa pàleftra fez tantos pro» 
grelos nas virtudes, como nas letras. Por 
fer ornado de fumma capacidade , e talen- 
to maduro ocupou os lugares de Prior de 
Evora duas vezes, e outras tantas Reitor 
de Coimbra, onde foy Lente da fagrada 
Efcritura, Prior de Figueiró, e ultimamen- 
te Provincial eleito no anno de 1640 em 

ue felizmente fe aclamou o Reflaurador 
de Portugal D.Joaó.IV., de cuja heroica 
acçaô fendo conlultado pelos quarenta li- 
bertadores da patria os animou a taô famo- 
fa empreza por fer conforme à vontade di- 


vina, Foy Fundador, e primeiro Vigario 


do Bufaco lançando-lhe os fundamentos no 
anno de 1628 , onde os Anacoretas deíta 
Thebaida Portugueza faó emulos dos Pau- 
Jos, Hilaroeus , e Arfenios nas aufteridades 
com que reduzem o corpo às leys do efpiri- 
to. Tolerada comheroica paciencia huma pe- 
nofa enfermidade por tres annos paffou a lo- 

rar .o premio eterno em o Convento de 
Lisboa a 25 de Janeiro de 1652 , quando 


contava 84 annos de idade,e 56 de Reli- 
giao. . Do.feu nome fazem honorifica me- 


moria Fr. Belchior de Santa Anna C/ron. 
dos Carm. Defc. da Prov. de Portug. Part. 
y. liv. 2. cap. 38. n. 507. e cap. 46. n.547. é 
liv. 3. n. 603. e cap. 7. n: 627. e cap. 14... 
664. 669. e 691.. cap. 38. n. 765. Fr. Joao 
do Sacramento Part. 2. da dita Chron. liv.4 
cap. 12. n. 1905. liv. $. cap. 47. n» 719. Fr. 
Jozé de Santa Tereza Chron. General. de 
Carm. Defcalf. Part. 3. liv. 11. cap. 25. n.6. 


| Part. 4. liv. 18. cap. 40. n; 25. Fr. Martial a 


D. Joann. Bib, Carm. Excalf. p. 409. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. T. 
n. 7. Hallevord. Bib. Curiofa p.358. col.a. 
Nicol. Ant. Bib. Hifp: Tom. 1. p. 530 col. 
1. chamando-lhe . Francifco, de cuja. equi- 
vocacaó fe retratou no: Tom. 2. pag. 689. 


“col.2. No tempo que explicava em o Col- 


legio de Coimbía. a Elcritura fagrada tomou 
porempreza as-tres parabolas do Evange- 


lho, das quaes fómente publicou a fcguin- 


te com efte titulo 
Gloria Matris Ecclefie ex confi deratio- 


ne cap. xv. fecundum Lucam , fcilicét in ove 


deperdita , hoc ef Peccatore , ad ovile redu- 


cenda. Segobie apud Didacum Dias de la 


Carrera 1657. fol. 


.. Sermaó no Auto da Fé, que fe celebrou em 
a Cidade de Lisboa no Terreiro do Paço na 


“terceira Dominga deQuarefina a 11 de Mar- 


ço de 1640. Lisboa por Jorge —— 
"eh 4. ^ 


Fr. THOMAZ DA COSTA, alumno 
da preclarifima Ordem dos Prépadores ; 
cujo inftituto profeflou no Real Convento 
da Serra de Almeirim primogenito da Pro- 
vincia de Portugal: Nas aulas foy venera- 
do o feu talento pelas feliz coniprehenfaó 
com que penetrou os myfterios Theologi- 
cos fendo taô inimigo da vangloria , que 
nunca quiz aceitar o grao de Meftre. No 
pulpito alcançou univerfal aplaufo, pois a 
natureza o ornou de todos os dotes conftitu- 
tivos de hum confumado Orador.. Com li- 
berdade apoftolica increpava as vicios prin 
cipalmente aquelles que bufcavað por azilo o 
Palacio. Conciliou a eftimagaó delRey D. 
Joaõ III. fazendo o feu Prégador, ea Rai- 
nha D. Catherina. Director da fa concien- 
cia, como efcreve o Marquez de Monte- 
bello em as Notas 2e Nobiliar. do Conde D. 
Pedro plapa 156. n. 8. Da fagrada Efcritura 
teve tað. profunda intelligencia, que,expli- 
cando hum ugar difficultofo della em a 
Univerfidade.de Coimbra o famofo Fr.Luiz 
de Sottomayor diffe na prefenga detodo o 
concurfo Academico que aquelle era o ver- 
dadeiro fentido por affim o ter ouvido dar 
ao grande P. Thomaz da Cofla. Prégando 
na Capella Real fe acendeo com tal vehe- 
mencia o feu efpirito , que rota huma. veya 
no peito lançou grande.copia de fangue.pe- 
la boca, e. recolhido ao Convento pedio 
o fagrado Viatico, e antes de o receber 
fez a toda-a Comunidade huma pratica dou- 
ta, e devota no fim da qual falleceo a 2 de 
Julho de 1570. Ao dia feguinte da fua mor- 
te apareceo pendente da parede que ficava 
fobe a fua campa huma folha de papel, e 
nella efcrita para epitafio a feguinte elegia, 
compofta pela elegante Mefa do IIluftriffi- 
mo Bifpo de Leiria D. Antonio Pinheiro, 
onde compendiou grande parte das agoeng 


de Fr. Thomaz da Cofta. , E 


Hic Ic quanrvis proiperes , "—- fife viator. 


Pauca La ici nofces quisjacet in tumulo.: 


Quem tectum faxo tam vilr,O paupere cernis, 


u$ Enim albenti fub cruce vefte nigra, . 
Non 


o e - 
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Non tulit fec etas talem ; non lapfa tulerunt 
© Nec forfan terras fecta futura dabunt. . 
Tres diras: holes mundum , O cum carne Sa» 
` chanam EE | 
Impia devicit monftra, Erebique duces. 
Daemona confiliismundum cruce verbere car- 
|. O nem TED E 
c Celefis patrie Tartara vicit amor. 
M undus homo, Demon turba infcia cedere ce» 
dunt ps MEC E 
Legitimo victi non fine Marte tamen. 
Sacra Fides [pes Árma,amor igneüs arma de- 
s dere , Eq de dues ce ibi 
© Almague paupertas obfequium,atque pudor 
Dotor érot fummus,vulgique per ora volabat 
© Namina fed renuit fama Magifterii. 
Exofus famam nefciri femper amavit , ' 
Regales femper tardus inire domos. ` 
V ox erat: ite procul tituli, procul efe T hare 
* Nota falo peKis gloria plaufus ubi. | 
Qui toties alios , toties fe vicerat ipfum 
“-Vineitur , ut belli premia poffideat. 
V itales carpebat adhuc Pater optimus auras 
" Cum lachrymas cepit fundere turba Patri, 
Tile autem diclis merentia pectora mulcens , 
^ -Lumina per cunctos jam moritühda tulit- 
Fratres filiolt carni nunc debita folvo 5 
— Ultima ut Omnipotens folvat ut ipJe mihi. 
Omnibus cchereé qui munere vefcitur aure 
ER calcanda femel mortis acerba via. ` 
Tre domum jubeor peregrinaque lingú re tecta 


^ Nor pofum magntfpernere jufa Der." ' 


Non vos filioli ,nón fratrum turba meorum > 


(Uo Chara magis vita,deJero , verto folum, © >> > | 
: BE ARMS LL 5: THOMAZ GOMEZ DA COSTA, 


Gompoz . 


" 


= Tropi infigies veteris , € novi Tek men: 


“tr, ejuflemque phrázes. M. S. N«O chegouo 
-` Tratado ( falla o grande Fr. Luiz' de Soufa 
^— Hif. de S. Doming. da Prov. de Portug: 


Part. 2. liv, 6. cap. 18.) d luz da imprefaõ ; 
defapareceo viho de poucos, e foy que quem 
teve ventura para fe fazer fenhor delle , como 
à quem acha joya de preço, efcondeo , enter- 
tou-0, e guardo-o fó para f. — mE 
Fazem honorifica memoria de Fr.Thomaz 
da Cofta Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. T. n. 9. Telles Chron. da C omp. 


| |“ de Jefus da Prov. de Portug. Tor. 2. liv. 6. 


cap. 57. n. 4. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
4. p. 245. col. 1. Fr. Antonio. de Soufa Bib. 
Frat. Pred. p. 521. Lelong. Bib. Sacra p. 
mihi 687. col. 1. Echatd Script. Ord. Pred. 
'Tom.2. p. 211. col. 2. Monteiro Clauftro 


Domin. Tom: 1. p. 120. e Tom. 3. p. 314. : 


Fr. THOMAZ DURAM. Profeflou o 
fagrado inftituto da illuftriffima Ordem dos 
Prégadores, onde fe diftinguio com tal exs 
cello mas letras fagradas, e humanas , que 
mereceo fer Prégador delR ey D.Joa III. 
e Mellre do Cardeal D. Henrique. 
Compoz PE z 

Manipulus Curatorum. Romaniæ. Tra 
duzido na lingoa Caftelhana fahio em Lif 
boa por German Galhard. 1523.4. Delle 
faz mençað Fr. Pedro Monteiro C/aufro 
Dom. Tom. 3. p. 317. | 


P. THOMAZ ESTEVAM, alumno 


da fagrada Companhia de Jefus, e operario 


Evangelico em a China , e Japaó. Pa. 
ra inftruçaô dos convertidos à religiad cas 
tholica.- Efcreveo - + | 
- Doutrina Chritã emlingoa BramanaC a 
narim , ordenada à maneira de Dialogo pas 
ra enfinar os meninos. Rachol. $. | 


THOMAZ FERRAS. Medico de pro 


filão, cuja faculdade ditou em a Univers 


fidade de Coimbra regentando a Cadeira de 


Vefpera. Compoz no anno: de 1621. 


De pulhbus ad T'yrones. M. S. 
` De Naufea, O vomitis. M. S. 
Efes dous Tratados confervava na fua Li: 


vraria o Doutor Manoel Soares Brandaó ins 
figue Medico dahofla idade. 


natural: de Lisboa Abbade: da Igreja de S. 
Mamede de Guide, e depois da Ipreja de 
Sobreiro ambas do Bifpado de Miranda: 
Como era muiro douto na Theologia Mo- 
ral, e na praticadas Ceremonias Ecclefiafr 
ticas. Compoz ` o e 
-Epitome Ceremonial da Semana Santa dic 
vidido em 34 Capitulos que contém as Cer 
monias mais particulàres occurentes notem: 
po da Quarefma com as fuas fgnificaçoens s 
e o que fobre a mefma materia tem decretado 
a agrada Congregagaó dos R itos.Lisboa por 
Miguel Manefcal da Cofta Impreflor do $. 
Officio 1740. 4... | | 
` Obrigaçoens de Paroco. M. S, 


à 
[ 


c MEE LEER 


THO: 


LUSITANA 


THOMAZ JOZE DEMACEDO E 


MIRANDA.. Veja-fe —- LOPES 


PE MIRANDA. 
F r. THOMAS DA LUZ, chamado no 


feculo Antonio Moniz naceo em Lisboa, 
onde téve por Pays a Diogo Moniz da Syl. 
.va , e Maria Moniz da Sylva. Profeflou o 
inftituto da Ordem militar de Chrifto no 
Real Convento de Thomar a 6 de Janeiro 
de 1648, onde diétou aos feus domefticos 


letras humanas, e fagradas em que foy emi- — 


nentemente verfado. Falleceo em 1a e 
Mayo de'171; com 86 annos de idade, 
65 de Poeliiadi Compoz 

Ame lthea', five Hortus e PE TP in 
gemina divifi us flor ilegia , tQuorun quodlibet 
multigenas jubdividitur fn areolas in quibus 
communiora loca ad quotidianum linguæ la- 

tialis ufum, €' exercitationem | fpectantía 
continentur. Ulyfi ipone ne Joanem da Cof- 
ta 1673.4. 

- Brachiologia do Sacro I mperio. ibi por Mi- 

guel Deslandes 1687.4. 
` Obras M. S. 

- Flores Academici in tres Areolas, 
pulvinos diftributi Orationes fcilicet , Que 
tiones, O Defcriptiones. 4. Eltava prompto 
para a Impreffaó. 

Archilogia de Portugal. 

Nobreza de Efpanha. 

Dialogo fobre o Reino de França. 

Oraçaô encomiaflica do mefmo Reino. 

* Defcrigaó de Coimbra, e Florença. 

Arte de Gramatica. : | 

— Arte Poetica Latina. 

— Profodia. 

- Deferiqa8 de Lisboa. 

Orthografa. 

Anacephaleof is Poetica. 

V eridarium Poeticum. 

- Thefouro de coufas notaveis. 
 Erariode Etimologias. 
Chronica da Ordem Militar de Cár ifo. 


fol. volume grande. 
. Excellencias. da V illa de Thomar. t 


D. THOMAZ DA LUZ, natural do 
Porto Conego Regular de S. Agoftinho , 


cujo habito recebeo no Real Convento de 


S. Salvador de Grijó a 12 de Março de 1688. 
Por muitos annos foy Capellaó de N. Se- 
.* Tom. III. 


a 5 de Outubro de 1732. 


| 74) 
nhora do Pilar, que fe venera em huma 
fumptuofa Capella do Real Convento des. 
Vicente de Fóra de Lisboa , onde falleceo 
Publicou 
Noticia da tradição verdadeira, e indi- 
bitavel damaravilhofa vinda da Imagem j 
N. Senhora Jobre o Pilar de Caragoga , 
verdadeira copia authentica a Lisboa coma 
Novena á dita Imagem. Lisboa por Filipe 


pe de Souía Villela. 1721. 12. 


THOMAZ LUIZ, — de Lisboa, 
Rey de Armas de Portugal, e muito peri- 
to no jogo da efpada preta, do qual eícre- 
veo 

Tratado das liçoens da efpada preta, & 
defireza que hab de ufar os jugadores della. 


“Lisboa por Domingos Carneiro. 1685. 8. 


He dedicado a Francifco de Mello, Mon- 
teiro mór do Reino pelo Author , que fal. 
leceo no anno de 1689. 


THOMAZ MANOEL PAMPLO- 
NA RANGEL CARNEIRO DE FI- 
GUEIROA, natural de Villa do Conde 


em a Provincia da Beira, filho de Manoel | 


Matheog Pamplona Carneiro Rangel, e 
de D. Filipa Terefa, filha do Doutor Do- 
mingos Manoel Carneiro de Sá Defembar- 
gador do Pago, e D. Maria Carneiro , fi- 
lha de Joaô de Figueiroa Pinto Condes 
da Fazenda do Porto. Sendo Congregado 
na Congregaçaô de S. Filippe Neri da Cida- 
de do Porto eftudou as fciencias feveras, 
donde fahindo recebeo ó grao de Meflre 
em Artes, e de Bacharel em os fagrados Ca- 
nones na Univerfidade de Coimbra. Ao 
tempo que era opofitor ás Cadeiras fallecea 
intempeflivamente em Coimbra a 10 deJu- 
]ho de 1749. Jaz no Convento dos Carme- 
litas Defcalfos, fituado fóra dos muros das 
quella Cidade. Compoz 

Refutatio Philof ophica , hve conferentia 
inter Philofophtam innovatatam , € Peripate- 
ticam contra modernos amit, Conime 
brice apud Ludovicum Secco Ferreira 1748 
8. | z 


“D. THOMAZ DE NORONHA. Na- 
ceo na Villa de Alanquer.do Patriarchado 
de Lisboa , onde teve por Pays a D. Pedro 
de Noronha moço Fidalgo. delRey D: Sër 


baítia6 por Alvará de MU , e depois acres 
bbbb centado 
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-centado a Fidalgo Efcudeiro, e a D. Ma. 
"T^^ Jordoa neta, e herdeira de Jordaó Fer- 
nandes que inftituhio o morgado dos Jor- 
docns. Cazou com fua prima D. Helena de 


Salazar, filha herdeira de Pedro de Salazar 


. de la Penha Meftre de Campo, e Gover- 
nador da Torre de S. Giao, e de D. Be- 
nedita Jordoa irmaá de fua Máy , de cujo 
.conforcio teve a D. Maria de Noronha , e 
. Menezes herdeira do.Morgado dosJordoens 


que cazou com Bernardo de Napoles da | 


Veiga de quem he defcendente , e herdei- . 
.de S. Martinho do Vale termo da Villa de 


ro D. Diogo de Napoles, e Noronha. Paf- 
fou D. Thomaz de Noronha a fegundas vo- 
das a 27 de Abril de 1627 com D. Cathe- 
rina da Veiga, filha de Henrique Efteves 
da Veiga, cujo. matrimonio tratou o Mar- 
quez de Vila-Real feu parente , e fe obri- 
.gou por elle ás.arhas por naó ter bens livres. 
Foy dotado de genio jovial , e judiciofa 
mordacidade afim na converíagaó , como 
nas Poefias que por ellas mereceo fer o Mar- 
cial do: feu tempo. Morreo na patria em 
idade provecta no anno de 1651. Entre os 
Poetas mais celebres de Portugal o colloca 
Jacinto Cordeiro Eleg: de Poet. Lu/it. Ef 
tanc. 22. |. mE | 
— D. Thomaz de Noronha em tanto augmêto 
. Confirma de fus verfos la excellencia 

- Que admirando futil fu entendimiente 

- "Puede hazerle a Quevedo competencia: 
«c Alma de tan ayrofo movimiento, 

o Luz parece de fol de fu prefencia , 

~ Y fol a cuya luz crecen defmayos, 

. Aguila no foy yo de tantos rayos. » 
Das fuas obras Poeticas fe podiad formar 
muitos voiumes , e dellas fómente fe fizeraó 
publicas Romances , e Decimas jocofas em 
o 5. Tomo da Feniz Renacida. Lisboa por 
Antonio Pedrozo Galraó 1723. 8. deíde p. 
218. até 257. 


. Fr. THOMAZ DE JESUS, Erimita 
Auguftiniano, e Confeffor de D. Helena 
de Alencaftro neta delRey D. Joa6 II. em 
O anno de 1580. Compoz 
Tribunal da Conciencia. Madrid 1628. 4. 


. Fr. THOMAZ DA PENHA, filho de 
Diogo Mendes da Penha , Religiofo da il- 
luftriflima Ordem dos Prégadores, cujo fa» 
grado inftituto profeflou em o real Conven- 
to da Batalha a 7 de Agofto de 1552 ,on- 
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de moftrou igual talento para a Cadeira que 
para o pulpito. Compoz 
Conceitos varios fobre os Evangelhos das 
Feflas de MARIA Santifima. M. S. 
Officium S. Thome Aquinatis. M. S. 


. Delle fazem mengaO Fernandes Concerta- 
tio Pred. Marracio Bib. Marian. Part. 2. 


pag. 413. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. a. 
p. 250. col. 2. e Fr. Pedro Monteiro Claf: 
tr. Dom. Tom. 3: p.318. — 


P. THOMAZ PEREYRA, natural 


Barcelos na Provincia de Entre Douro, e 
Minho, filho de Domingos da Cofta Perei- 
ra, e Francifca Antonia entrou na Compa- 
nhia -de Jefus em o Noviciado de Coimbra 
a 23 de Setembro de 1665 , quando conta 


-va 18 annos de idade. Alcangada faculda | 
.de dos Superiores partio para a India, e paf- 


fando ao Imperio da China em o anno de 


1692 acompanhado do Padre Antonio Tho- 


maz, de tal modo foube conciliar o affecto 
do Emperador, que lhe deu licença em 21 


. de Margo do dito anno para que no feu Im. 


perio fe prégafle a Fé de Chrifto. Para 


“ atrahir os animos daquelles povos como era 


muito perito na Mufica, e em tocar die 
verfos inftrumentos , compoz na lingoa Si- 
nica que na Tartarica mandou traduzir..0 
Imperador. | 

z ufica Practica ,e efpeculativa. 4. Tom. 


THOMAZ PINHEIRO, natural. da 
Villa de Trancofo na Provincia da Beira 
da qual fe auzentou clandeftinamente pot 
fer fequaz dos delirios do Talmud para a 
Corte de Madrid em que affiflia feu Tio, e 
depois de aprender letras humanas com o ce 
lebre Padre Francifco de Mendoça da Com- 
panhia de Jefus fe paffou a Olanda, onde 
mudou o apellido de Pinheiro em Penedo. 
Foy muito perito na lingoa Grega, e em 
todo o genero de erudigaó como tambem 
na metrificagaó latina. Falleceo em Olan 
da a 13 de Novembro de 1679 , quando con- 
tava 65 annos deidade. Efcreveo para fi O 
feguinte. epitafio. — | 

 Advertite mortales. 
.. Hic jacet 
= Thomas de Pinedo Lufitanus, 


Qui primum Orientem Solem vidit i 
| » 


POr er e REM 


E. 


LUSITANA T - 


“Ja Lufitanie opido Trancofo. 
Ortus 
Ex nobili illius regni familia 
Paterna Pinheiro, materna Fonfeca. 
Madriti penes patruum educatus 
Litteris apud Jefuitas operam dedit. 
Domo profugus 
Nullius criminis, at invidie reus 
Has oras appulit. 
Antequam abiret ad plures 
In fui memoriam 
Hoc cenotaphiti per Stephanti fibi excitavit 
Id volebat vos feire. 
V alete. 
Traduzio da lingua Grega em a Latina. 
Stephanus de Urbibus quem primus Tho- 
maz de Pinedo Luftanus Latii jure dona- 
bat , € obfervationibus ferutinio variarum 
linguarum y ac precipue Hebraice , Pheni. 
cie, Grece, & Latine detectis illufrabat. 
Amfítelodami typis Jacobi de Jonge 1678- 
fol. . 
Dedicou efta obra a D. Gafpar de Men- 
doga de Ibanes de Segovia , e Peralta Mar- 
quez de Mondejar , e Conde de Tendilha. 
Celebraó o feu nome Baulfard Geograf. 
Tom. 2. Tit. Antig. Geog. Imbonati Bib. 
Lat. Heb. p. 284. n. 864. Wolfio Bib. Heb. 
Tom. 1. pag. 397. Fabric. Bib. Greca lib. 
4. p. 53. Walferus in Not. ad Theriac. Ju- 
daic. p. 44. O intitula eruditi orbis miracu- 
dum. Ọ Conde de Coculim D. Francifco 
Mafcarenhas lhe fez em feu aplaufo o fe- 


X guinte epigramma. 


Aonidum cultor celebris Pineda Sororum 
Delicium Clarit, magnaque cura Dei. 

Miretur docfos quantumuis Gracia cives, 
Atque fuas jactent Itala regna viros. 

— Lyfia te gaudet , tantoque fuperbit alumno 
Olli pro cunétis Tu fatis unus eris. 


THOMAZ PINTO BRANDAM , 
taceo em a Cidade do Porto, e na Cathe- 
dral recebeo a primeira graga a 12 de Mär- 
so de 1664. Foy filho de Gonçalo Pinto 
Camello, e de Izabel Brandoa, A natyre- 


za o dotou de genio jovial, e mbrdacida- . 


ge difcreta com que merrificáva na liogoa 

materna, e Caftelhana merecarido univer- 

fal aplaufo as fuas obras com que alegrava 

a Corte. Ainda que experimentou por toda 

a vida os calamitozos efeitos da pobreza 

infallivel patrimonio dos Profeflores da Poe- 
Tom. III. 


fia , diffimulou judiciofamente efla injuftiça 
da Puis vivendo com fumma alegria , Até 


que chegando o dia de 31 de Outubro de 


1743 paflou de mortal a eterno, quando 
contava quazi $o annos de idade. Jaz fe- 
pultado no adro do Convento das Religio: 
fas do Calvario de Lisboa. Dos feus Ver- 
fos fe podiaó format muitos volumes , dos 
quaes lograraô da luz publica os feguintes. 

Pinto renacido empenado , e defempenado. 
Primeiro Voe. Lisboa na Officina da Mu- 
fica. 1732. Confta de Sonetos, Decimas, 
Romances, e Oitavas a diverfos Aflump- 
tos. 
Aos acertados Cazamentos do Excellens 
tifimo Conde de V imiofo , filho do Excellen- 
tif/imo Marquez de Valença com a Excel. 
lentiffma Senhora D. Luiza de Lorena f- 
lha, e neta dos Excellentiffimos M arquezes 
de Alegrete. Lisboa na Officina da Mufica 
1728. 4. He hum Romance. 

S iva às Feflas da Canonizagao de S. 
Jo48 da Cruz celebrada pelo Convento do 
Carmo de Lisboa. Sahio nas Memor. Hif. 


Paneg. e Metric. com que o Convento do 


Carmo celebrou efa Canonizaqaó. Lisboa 
por Miguel Rodrigues 1728. 4. a pag. 396. 
Primeira Parte da Prociffaó dos Cativos 
no anno de 1739. 4. Naô tem lugar daim- 
preffao. Coníta de hum Romance, 

Retrato em papel, e em fumma da real 
Prociffaó de Corpus. Lisboa na Officina da 
Mufica 1751. 4. Romance | 

Aos declarados encubertos. Lisboa | na 
melma Officina 1730, Romance. 4. 

Pratica de tres Cabegas em tres difcur- 
Jos. Lisboa por Pedro Ferreira. He hum 
Romance. As tres Cabeças etaó de ues la- 
droens jufticados em Lisboa. | 

Feflas e mais feftas efcritas , e dadas em 
hom Romance. Lisboa na Officina da Mu- 
fica 1730. 4. 

. .Relagaá nova do fogo do Cafeilo. ibi "i 
dita Officina 1729. 4. Sylva. 

“Obra nova, Sylva a huma reprazentagad 
bellica: que fe fez no. Egrreiro.do Paço. 
. Vida; e morte de hum Coelhg-morta pe- 
ja Seren A una Princeza dos Brgjis îs, ibi. ne 
mefma Officina , e nnd. - 

Boas vindas reaes dadas , unn. 
tocadas, ibi oa dita Oficina 1729, 4. Sylva. 

- Alegtes F etas. pg: ibi na dita Of 
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Verdades pobres ditas em Portugal, e 
nos Algarves da quem e da lem America À. 
frica, Etiopia Jc. Primeira Parte. Ofe- 
recida à Magellade delRey D: Joas V. 
Noffo-Senhor em o anno 1717. Confla de 
varios generos de Metros, cujo Original 
confervó em meu poder efcrito em admira- 
vel letra, — a | | 


THOMAZ RODRIGUES, natural 


de Lisboa, e infigne Poeta: Latino de que 
deu hum claro teftemunho no Poema he- 
roico qué compoz intitulado. 

Portuzallia , five de geflis Alphonh Ren- 
rici primi Regis. Conferva-fe M. S. no Col- 
legio de Evora dos Padres Jefuitas, como 
affirma Joaó Franco Barreto. Bib. Portug. 


THOMAZ RODRIGUES DA VEI- 
GA, illuftrou a Cidade de Evora com o 
nacimento, e a de Coimbra com o magif- 
terio , fendo Cathedratico de Medecina pe- 
lo efpaçö de quarenta e dous annos, onde 


tomou poffe da Cadeira de Prima a 3 de 


Janeiro de 1558, e nella jubilou a 29 de 


Setembro de 1589. Foy Fifico mór delRey. 


D. Joa III. e de D. Sebaftiaó que lhe deu 
o habito militar da Ordem de Sa Tiago. 
Teve dez filhos, e huma filha de legitimo 
matrimonio que todos abragaraó o eftado 
religiofo , excepto Ruy Lopes da Veiga 


Lente de Prima dé Leys em a Univer- 


fidade de Coimbra Pay do celebre Thomé 
Pinheiro da Veiga de quem fe fará larga me- 
moria em feu lugar. Falleceo em Coimbra 
a 26 de Mayo de 1593. Jaz fepultado na 
Freguezia de S. Joaó de Almedina. Ao feu 
nome dedicaraó varios elogios grandes Ef. 
critores como faó Zacuto de Med. Princip. 


Hiftor. lib. 2. hift. 15. qual. 12: hift. 59. 


queíl. 36. omnium eruditijimorum Medi- | 


corum voto doctiffimus ; & lib. 3. de Prax. 
Med. Obferv. 103. Artis Hipocratice fum- 
mus Antiftes, Medecine Phaenix, Cardofo 
de fex rebus non naturalib. cap. 2. quæft. 5. 
infignis Prieceptor. Renat. Moreau de Pleu- 
itid. inclaruit. fcriptis. Maris Dial. dos 
Reys de Portug. Dial. 5. cap. 3. mais in. 
figne que todos os que^em muitos feculos flo- 
receraó no mundo. Madeira Nova Philofoph. 
Part. 1. Difp. 1. e: 3. n. 6. acutiffimus , € 
gravifimus. Hyer. Non. de ration.carand. 
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cap. 3. acutzfWmus, & deligentijfimus rei me. 
dice indugator, cujus monumenta fingula- 
rem, raramque eruditionem offendunt. Lo. 
pes de V ar. rei med. lection. cap. 27. Te, 
tuaque omnia laudando , idque intelliges ex 
meo juditio in tuos Commentarios quos in Ar. 
tem medecinalem Galeni peritifiimos , & 
elegantifimos compofuiffi, Franc. Camp. E- 
lyf. Jucund. Qual. Quah. 95. n. 7. abjiru. 
Jarum rerum fcientia , © folertiffumo predi. 
tus ingenio, Joan. Soar. de Brito Theatr, 
Luft. Litter. lit. T. n. 153. Nicol. Ant. Bib. 
Hijp. Tom. 2. p. 251. col. 1. Medicu; Do- 
cor, € inter Lufitanos, qui veluti arcem 
hujus Rudii tenent , nemini pofhabendus. 
Con:poz | EU | 
Commentaria in Galenum , quibus com- 
plectitur. interpretatio trium librorum Arcis 
Medice , & librorum fex de locis affectis. 
Antuerpiz apud Chriftophorum Plantinum 
1564. fol. ` | | | 
Commentaria in libros ducs Galeni de Fe. 
brium differentiis. Primus de Febribus An 
plicibus. Secundus de humoralibus , O putri 
dis. Conimbrice apud Joanem Barrerium 


(1578. 4 


Comentarii in libros H ipocratis de victus 
ratione. Sahiraó todas eftas obras. Lugdu- 
ni apud: Joannem Lertout 1586. fol. & ibi 
apud Petrum Landry 1594. fol. 
- Practica Medica, cui accefft Tractatus 
“de Fontanellis,9 Cauteriis. Ulyffipone apud 
Josnnem da Cofta 1668.4. 


“ Fr. THOMAZ DO SACRAMENTO, 
baceo na Cidade do Porto a 7 de Setem- 
bro de 1671. Recebeo a cogulla do Prin- 
cipe dos Patriarchas S. Bento a 8 de Mayo 
de 1688. Depois de eftudar as fciencias fe- 
veras teve patente de Prégador Geral. Foy 
Abbade do Convento de Lisboa no anno 
de 1719, 'e de Santo André de Rendufe 
“em 1728, Procurador Geral, e Secretario 
“da fua Monaflica Congregagaó. Efcreveo 
0» Vidas do Meftre Fr. Jeronymo de Sa. 
Tiago Arcebifpo nomeado de Cranganor , € 
de Fr. J6as:da Soledade ambos Monges Be 
nedictinos: Confervaõ-fe.M. S. no Conven 
|o t3. i 
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Fr. THOMAZ DA SANTISSIMA 
TRINDADE, chamado no feculo Tho- 
maz de Barros, naceo em Lisboa a 2 de 
Março de 1679, fendo filho de Antonio 
Joa, e Maria de Barros. Profeflou o auf- 
tero inftituto de Carmelita Defcalío no Con- 
vento patrio a 20 de Mayo de 1694, quan- 
do contava 16 annos de idade. Diétou Theo- 
logia Moral no Convento da Bahia, e de- 
pois reflituido ao Reino em o de Viana, 
em cuja Faculdade em que foy muito ver- 
fado compoz as feguintes obras com efte 
titulo 

V eridarium Theologie Moralis. 5. Tom. 
Trata o 1. de Baptifmo, fepultura Eccle- 

Aulica, Sacrificio Mifæ, Pænitentia , Je- 
junio. fol. | 
| O a. de Decimis, I mmunitate Ecclefiaf- 
tica, flatu religiofo. fol. 

O 3. de Claufura , Oficio Divino, Simo- 
nia Refitutione. fol. Todos eftes tres Vo- 
lumes. eftavaô com as licenças correntes pa- 
ra a impreffao. 

Falleceo no Convento de Viana a 7 de Mar- 
ço de 1751, quando contava 73 annos de 


idade, e 57 de Religiofo. 


Fr. THOMAZ SECO, Religiofo da 
Ordem Militar de Chrifto, cujo inflituto 


|» profeflou no real Convento de Thomar à 4. 


de: Mayo de 1575. Foy excellente Latino, 

e muito perito nas Cerimonias Ecclefiafti- 

cas. Falleceo no anno de 1636. Compoz 
Vida de Santa Helena. 4. M.S. 


THOMAZ SERRAM DE BRITO, 
natural de Coimbra , e filho de Antonio Ser- 
rao. Ellultou Medecina na Univerfidade 
da fua patria , onde recebido o grao de Dou- 
tor foy Lente da Cadeita do Methodo da 
qual tomou pofle a 19 de Fevereiro de 1618, 
e de Vefpera a 17 de Janeiro de 1630, e 


ultimamente de Prima a 20 de Outubro de 


1644.. E(creveo: 
Super Quartum liri “Aphor ifm, H ypo- 
cratis, O lib. Galeni de Temperamentis , 


Crih ibus , diebus decretoriis , O lib. de Arte 


curandi ad Glauconem:,: Gnonum lib. Rd T; 
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THOMAZ TELLES DA SYLVA, 
naceo em Lisboa a 24 de Março de 1683, 
fendo filho fegundo de Fernaô Telles da Syl- 
va II. Marquez de Alegrete, III. Conde 
de Villar- Mayor, Confelheiro de Eftado, 
Gentil-homem da Camara del Rey D. Joao 
V,ede D. Helena de Borbon, filha de 
D. Thomaz de Noronha III. Conde dos 
Arcos. Inftruido nas letras humanas frequen- 
tou a Univerfidade de Coimbra affiftindo 
em Caía de feu Tio Nuno da Sylva Telles 
Reitor da Univeríidade , e vagando por 
morte defte o Canonicato de Evora foy nel- 
le provido tomando poffe a 2 de Junho de 
1704 até que o renunciou com peníaó no 
anno de 1708. Impellido do feu belico ge. 
nio preferio a vida militar à Ecclefiaftica , 
e fendo Coronel do Regimento de Efre- 
moz na Campanha de 1709 demolio a Pras 
ga de Alcantara. Com o pofto de Brigadei- 
ro governou o Caflello de Villa- Vigofa. 
Na retlauragaó de Miranda fucedida no an- 
no de 1711, e na deffenía do fitio de Cam- 
po mayor em 1712 fe diftinguio com agoens 
proprias do feu claro nacimento pelas quaes 
mereceo a patente de General de Batalha. 
Publicadas as pazes entre as Coroas de Por- 
tugal, e Caftella, em o anno de 1715 am- 
biciofo de gloria paffou a Alemanha, e fe 
achou no celebre fitio , e famofa batalha de 
Belgrado fucedida a 5 de Agofto de 1717. 
Depois de ter feito hum giro pelas princi- 
paes Cidades da Europa fe reftituhio a Por- 
tugal , onde cazou a 28 de Outubro de 1720 
com fua fobrinha D. Maria Xavier de Li- 
ma , filha herdeira de D. Thomaz de Lima 
XI. -Bifconde de Villa-Nova de Cerveira, 
por cujo cazamento he XII. Bifconde.. Foy 
nomeado Meflre de Campo General. dos 
Exercitos de Sua Mageftade no anno de 
1735, Embaixador Extraordinario à Corte 
de Madrid, Canfelheiro de Guerra, e Gen- 
tilhomem da Camara delRey D. Jozé I. 
em 1750. Com o affectado nome de Theo- 
tonio de Soufa Tavares, publicou.. . 

Difcur fos Sobre a difciplina militar ,e fei- 
encia de hum foldado de Infantaria- daca 
dos aos foldados novos. Lisboa por Jozé An- 
tonio da Sylva 1737. 4. dede I F 
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Fr. THOMAZ DO SOCORRO, na- 
tual da auguíta Cidade de Braga. Rece- 
beo a cogulla do Principe dos Patriarcas S. 
Bento no Convento de Rendufe em o 1 de 
Março de 1585, onde pela fua grande ca- 
pacidade ocupou as Abbadias dos Conventos 
de S. Romaó , S. Martinho de Travanca, 
de S. Bento do Porto, Provincial da Pro- 
vincia do Brafil, e ultimamente Geral da 
fua monaítica Congregagaó de Portugal no 
adno de 1611, e fepunda vez no anno de 
1629. Traduzio da lingoa Latina em a ma- 
terna. | 

Regra do gloriofo Patriarca S. Bento. 
Coimbra por Manoel Carvalho 1652. 

...— Ceonflituigoens da Congregaçaô Benedicti- 
na de Portugal. Coimbra por Diogo Go- 
mes Loureiro. 1629. Nellas trabalhou fen- 
do Deputado para efta incumbencia. 
Falleceo no Convento de Santa Maria de 
Carvoeiro a 2 de Abril de 1642, quando 
contava 76 annos deidade,e 57 de Mon- 
pe. Delle fazem honorifica memoria Fr. 
Leaó de Santo Thomaz Bened. Lujir. Tom. 
t. Part. 2. p. 395. col. 1. e p. 396. col. 2. e 0 
Licenciado Jorg.Cardofo Agiol. Luft. Tom 


3.5339. lit. H. 


Fr. THOMAZ DE SOUSA , natural 
da Ponte da Barca, filho natural de Ma- 
noel de Magalhaens Senhor da Ponte da 
Barca, Souto de Rebordaes, e morgado 
de Fonte-Arcada. Querendo augmentar a 
f'obreza da fua origem procurou a adopçaõ 
do. grande Patriarcha S. Domingos mayor 
tymbre da efclarecida Cafa dos Guímaens, 
profeffando o feu inftituto no Real Con- 
vento de Lisboa a 8 de Margo de 1548. 
 Nefta fabia paleftra fahio tað verfado nas 
fciencias efcolaíticas , e intelligencia das 
— fagradas Efcrituras, que EIRey D.Sebaftiaó 
o nomeou feu Prégador, e a Rainha D. 
Catherina augua Avó daquelle Monarca, 
conhecendo a prudencia do feu talento o 
elegeo dire&or da fua Conciencia. Efti- 
mulado hum Palaciano da liberdade apoíto- 
lica com que Fr. Thomaz reprehendia os 
vicios lhe fixou na porta do feu apozento 
eflas palavras. Aqui mora Fr. Thomaz , 
que bem o diz, e mal o faz. Para fe del- 
picar defla fatyrica mordacidade efcreveo 
na parte inferior do papel em que eftavaó 
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efcritas as palavras affima relatadas. F'azey 


vos o que elle diz., e nad façaes o que elle 


faz. Sahindo eleito Provincial no anno de 
1578 naõ exercitou o lugar por anullar efta 
eleiçao o Cardeal D. Henrique, que nefte 
tempo era Legado a Latere, e fe elegeo q 
Meflre Fr. Antonio de Soufa que depois fu. 
bio à Cathedral de Vifeu. Celebraó o 
feu nome Altamura Bib. Dom. p. 347. col, 
2. Fr. Ant. de Sena. Bib. Fratr. Pred. pag. 
328. Joan. Soar. de Brito Theatr. Lufit. Lit. 
ter. lit. 3. n. 14. Echard Script. Ord. Pred, 
Tom. 2. p. 213. col. 2. Nic. Ant. Bib. Hifp, 


"Tom. 2. p. 252. e 311. Soufa Hif. de S.Do 


ming.da Prov. de Portug. Part.3. liv.1.cap. 
2. Monteiro Clayftr. Dom. Tom. 1. p. 126. 
e Tom.5. p. 319. Faria Europ. Portug. Part, 


“4. cap. 6. O celebre Poeta Diogo Bernar- 


des feu contemporaneo lhe efcreve a 10 car- 
ta do feu Lima.’ Começa. 
Divino Preceptor da Ley divina 
- Thomaz, que ao graó Thomaz vás imitáde 
Na vida ,na profifao,e na dontrina. 
Que duro coragaó , que animo fero —— 
- T e poderá ouvir que nad fe abrande! 
Eu jå defie que te ouvi , f? ifo quero. 
O foberbo em feus mandos fe de[mande 
Defcubra o cobiçojo novas minas 
‘Cada hum a feu gofo viva, eande. 
He efa por ventura a ley que enfinast 
Nao mokras tu fer tudo vaidade 
“Fora do amor do Ceo em que te afinas? 
Bem prégas a verdade de verdade 
Bem de verdade guardas quanto prégas. 
Os olhos fempre em Deos fempre à vonta 
de, Jc. 
Compoz 
Commentaria in Prophetas Ofeam, O 
Joelem. fol. M. S. 


Fr. THOMAZ DE SOUSA, filho de - 
Antonio Cordeiro de Soufa Capitaó mór 
da Villa de Abrantes, Cavalleiro profefle 
da Ordem de Chrifto , Fidalgo da Cafa de 
S. Mageltade, e de D. Joanna Luiza de 
Mendoga, naceo em Lisboa , e na Fregue 
zia do Real Convento de Saó Vicente de 
Fóra recebeo a primeira graça a 18 de De 
zembro de 1671. Quando contava 17 fr — 
nos de idade recebeo o habito Cormelitano 
no Convento patrio a 7 de Setembro de 
1688, e profeffou folemnemente a $ do die 


to mez do anno feguinte. Eftudadas 25 fci- 
ciencias 
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-encias efcolafticas fe lhe paflou Patente 
de Prégador. Refoluto de obedecer fem- 
pre, e nunca mandar renunciou a voz aĉi- 


va, e paíliva no Capitulo celebrado no an- 
no de 1718. Falleceo no Convento patrio 
a 21 de Fevereiro de 1757 , quando conta- 


. va 66 annos de idade , e 49 de Religiolo. 


“Teve genio para a Poezia vulgar compon- 
do verios a diveríos aflumptos, dos quaes 
feimprimiraó 

R edondilhas , Decimas , e Sonetos em ap- 
plaufo do P. Sinaó Antonio de Santa Ca- 


= therina religiofo Jeronymo. Sahiraó na Pri- 


meira Parte das fuas obras Poeticas. Lif- 
boa na Officina da Mufica 1723. 8. 

. Varias Poezias a diverfos affumptos. Del- 
las faz mencaó o P. Fr. Manoel de Sá nas 
Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. da Prov. 
de Portug. P- 473. € 474 


Fr. THOMAZ DE SOUSA. Naceo 


em Lisboa a7 de Março de 1693. Forad. 


feus Progenitores Joað de Soufa de Aze- 
vedo , e Antonia do Amaral. No Conven. 
to patrio da Ordem da Santiffima Trindade 
recebeo o habito a 22 de Novembro de 
1711, e profeflou folémnemente a 25 do 
dito mez do anno feguinte. Aprendeo com 
difvelo as fciencias Efcolaíticas, que enfi- 
nou aos feus domefticou até jubilar na Ca- 
deira de Prima de Theologia. No pulpito 
foy ouvido com fumma attengaó por fe- 
rem os feus difcurfos folidos , e elegantes. 
Foy ornado de genio affavel, e modef. 
tia religiofa com que atrahia a todos que o 
viaô, e tratavad. De Reitor do Collegio 


“de Coimbra, e Secretario da Provincia fu- 


bio a Provincial, e no ultimo anno do go 


verno falleceo piamente no Convento de: 


Lisboa a 30 de Janeiro de 1747, quando 
contava 54 annos de idade, e 46 de Reli- 


"m Publicou 
- Sermaõ ,ou Problema Panegyrico na glo- 


riofa Canonizaçao dos efclarecidos dous fi- 


lhos da Sagrada Companhia de Jefus, S.Luix 
Gonzaga, e Santo E/tánislao Koska., pre- 
gado no 2 dia do folemne Oitavario , que lhes 


celebrou a Cafa. prafeja de S. Roque de Lij- 


boa. Lisboa por Manoel Fernandes da Cof. 

ta Impreflor do S. Officio 1728. 4. 
Serma em acaó de graças ao recolher da 

folemne Prociffaó com que os Religiofos da 


| de ant ipn ima Trindade Redempçaô de Cativos 


da Provincia de Portugal conduzirad no diá 
25 de Abril de 1729 å fua Igreja, e Com 
vento de Lisboa à 111 Cativos , que por ora 
dem de/Rey N.S. haviaõ refgatado em M as 
quines , 9'c. Lisboa n3 Officina da Mufica. 
1729.4. ^ -— 

. Sermaô do pis e efclarecido Pas 
triarca S. Caetano Fundador da fempre il- 
lufre , Apofiolica, e exemplar Resigiad dos 
Clerigos Regulares da Divina Providencia 
prégado na Igreja dos mefmos Religiofos dø» 
fa Corte ay de AgoRo de 1750.4. ` 


“Fr THOMAZ TEIXEIRA, natural 


de Lisboa,, filho de Domingos de Meíquita 
Teixeira, e Juliana de Matos Lobata, 
irmao do Doutor Antonio de Matos Tu. 


xeira Thefoureiro mór da Sé de Lamego, | 


do qual fe fez mengað em feu lugar. Pro. 
feflou o fagrado inftituto da Ordem da Sant 
tiffima Trindade no Convento da Louza, 
em o anno de 1674, onde jubilou em a fa- 
grada Theologia. Foy Reitor do Collegio 
de Coimbra, duas vezes Difhnidor , e ulti- 
mamente Provincial eleito no anno de 1710. 


Quando afia na Corte celebrava Milla. 


todos os Sabbados no altar de N. Senhora 
da Piedade da Parochial Igreja de S. Chrif- 
tovaó por ter fido fua Madrinha no bautif- 
mo. Foy Examinador das Tres Ordens Mi- 
litares. Falleceo no Convento patrio a 13 
de Janeiro de 1720 com 72 annos de idade, 
e 56 de Religiao. Publicou 

= Sermaó$ das Almas na Cathedral de Lif: 
boa a 27 de Julho de 1700. Lisboa por Fi- 
lippe de Soufa Villela 1760. 4. 


Conceitos Predicaveis. fol. M. S. Confere | 


va-fe efte volume na Livraria do Convento 
de Lisboa. 


Fr. THOMAZ DA VEIGA. Naceo 


. em a Cidade de Coimbra, onde recebeo a 
graça bautifmal a ro de Fevereiro de 1578. 


Foy filho de Ruy Lopes da Veiga, Lente 
de Prima de Leys em à Univeríidade de 


Coimbra , de quem fe fez merecida lem« 
branga em feu lugar , e de D. Helena Pi- 


nheiro, e irmaô “do celebre Jurifconfulto: 


Thomé Pinheiro da Veiga , de quem a di- 


ante fe fará larga mençaô. Na florente ida- 
de de quinze annos deixou. à cafa paterna 


pelo Clauftro da * Penitente Ordem Tercei- 
ra de S. Francifco , profeílando o feu infii- 


tuto 


—— — — 
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- tuto a 22; de Fevereiro de 1594 ;, $ no Con- 
yento de N. Senhora da Eíperanga , junto 
á Villa de Belmonte em o Bifpado da Guar- 
da. No Collegio de Coimbra eftudou as fci- 
encias feveras , e de tal modo penetrou as 
fuas mayores difficuldades que no anno de 
1695. as explicou aos feus domeflicos, até 
jubilar no anno de 1614. Foy.Deffinidor, 
Reitor do Collegio de Coimbra , e Exami- 
nador das Tres Órdens Militares. Falleceo 
“no Convento de Lisboa a 4 de Novembro 
de 1638 , quando contava 6o annos de ida- 
de,e 45 de Religiað. Delle fizem memo- 
ria Nicol. Ant. Bib. Hifp. 'Tom.2. p. 255. 
Wadingo Script. Ord. Min. pag.;22.col.2. 
onde o apelida de Álbeinga. Lelong. Bib. 
Sacra p. mihi 1000. col. 2. Joan. Soar. de 
Brito Thegtr. Luft. Litter. lit. T. n. 17. 
Fr. Joan. á D, Ant. Bib. Franc. 'Tom. 5. p. 


128. col. 2. Carvalho Cerog. Portug. Tom. 


3. p. 500... Compoz 

“Sermoens para todas as quartas feiras, 
fextas j € Domingas da Quarefma com ou- 
tros, que fe couma prégar na Semana 
Santa , e. afim mais humas confideragoens 
— febre a Paixa de Chriflo Senhor Noffo, e 
Sobre. as fete palavras que diffe na Cruz. Lif- 
boa por Pedro Crasbeeck 1618.4. No Pra. 
logo afirma eftar limando para imprimir as 


Jornadas de Jacob Lud lera na Univerfida- 


de de Coimbra. | 

Confi deraçoens fobre | os Evangelhos que 
Je cantaô em as 24 Domingas depois do E Ja 
pirito Santo. . Primeira Parte, que. contem 
qs primeiras 12 Domingas com duas Oitas 
“vas do Efpirito Santo. Lisboa por Antonio 
Alvares 1619: 4. 

| vid Parte. ibi pelo dito. Impreffor.: 


1620. 


ricas fobre os T hrenos , e lamentaçoens do 
Profeta. Jeremias. 
Crasbeeck 1633. fol, 

Explanatio litteralis, 9 M yflca in cap. 
28. Genefeos ubi deJ: ae egreffu é domo pa- 
terna ,.ejufque itinere in Mejopotamiam agi- 
tur. fol. M.S. Chega até o verfo 5 1 do Cap. 
29. Conferva-fe na Livraria do Collegio de 
Coimbra. 


THOMÁZIA CAETANA DE AQUI- | 
NO, natural de Lisboa , e muito verlada . 
na liça6 dos Poetas Caftelhanos , € Portu. 


C e — , moraes, e allego- 


Lisboa por Lourenço 
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 guezes, de cuja aplicagaó foccotrida do m. 


tural genio para a Poezia, compoz diver. 
fos metros com cadencia , e difcrigaó dos 
quaes fg fizeraó publicos os feguintes - 

— Luctuofos Ays. do pranto mais enterneci. 
do na fentida morte da Serenifima Senhora 
D. Francifea Infanta de Portugal expendi. 
dos em 14 Qitavas glefando nellas o cele. 


. brado Soneto. que principia. Com fatal oufa. 


dia horror tyrano. Lisboa na Officina Ri- 
ta Calhana 1736. 4. 

Tres Decimas ao.mefimo Afumpo. ibi n 
di ita Oficina 1736. 4. 


Sor. THOMAZIA. CAETANA DES. 
MARIA. Naceo em Lisboa a 7 de Mar. 
so, de 1719 fendo filha de Manoel de Mira 
Valedaó , e Jofefa Maria. Recebeo o ha 
bito eremetico de Santo Agoflinho no Con. 
vento de Santa Cruz de Villa-Viçofa a 29 
de Setembro de.1751, e profeflou folemne 
mente a 15 de Outubro do anno feguinte, 
Por fer dotada de genio feliz para a Poc. 
zia, publicou . 

— Exprefoens de hum devoto arrependimes 
to à Imagem de Chriffo Crucificado , que 


Je venera no Convento de 8. Cruz dg V illo 


V igofa. Romance. Lisboa por Pedro Fer- 
reira 1743. 4. 

Gloja a huma Decima do Defembarga- 
dor Luiz Borges de Carvalho , oferecida ao 
Serenifimo Principe D. Joze. ibi pelo dis 
to Impreflor. 17 59. 4. 

Relagaó nova , que a pia devoças dedica 
à foberana. Imagem da Senhora do Rofarie, 


“hta-no Real Convento de S. Domingos deka 


Cidade , em que fe attribue o caffigo de Deos 
pelos peccados do mundo a falta de agoa, que 
annunciava a eRterilidade , fahindo na Procife 


Sao varias Imagens milagrofas , a afi m neha 


Corte, como em V illa-V içofa , e mais partes 
da Chriftandade. Lisboa pelo dito Impref- 
for 1750. 4. Confia da Glofa de hum Sone- 
to: hum Soneto, 14. Decimas. 5 

Soneto à morte do Conde da Ericeira D. 
Francifco Xavier de Menezes. fol. | 

Soneto ao Retrato da Serenifima Ra- 
E de U ngria Maria Tereza da Aufisia. 
O 
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THOMAZIA NUNES, natural daCi- 
dade da Guarda na Provincia da Beira. Pe- 
netrou com admiragaó dos mayores erudi- 
tos as dificuldades da Filofofia , Mufica,e 
Arithmetica executando com primor a Ár- 
te da Pintura. Falleceo pelos annos de 1644 
conforme efcreve o Author do Theatr. He- 
roino Tom. 2. p. 459. Compoz 

Ideas fingularifimas. M. S. 

Nova Arte de bem fallar. M.S. 


THOME ALVARES, natural da Ci- 
dade de Leiria, ou Villa-Vigofa , Thefou- 
reiro mór da Capella Real, e muito peri- 
to nas Cerimonias Ecclefiaílicas , como na 
inteligencia das Rubricas do Miflal, e Bre- 
viario Romano, merecendo louvores dos 
mais celebres Authores, que nefta materia ef- 
creveraó como faóBartholameuGavanto Co- 
ment. inRub.Breviar.fol.17. chamandolhe do 


 éliffimus , Joað Serraó Defenf. do Kalend. do 


anno de 1661. fol. g. O mais fctente , e dou- 
to varaó do feu tempo nas Rubricas do Bre- 
viario : Lucas de Andrade. I//uffrac. aos 
Man. da M iffa Jolemn. Ylluftr.5. p. 44. digno 
de venerada memoria. e a Bib. Magna Ec- 
clef. Tom. 1. pag. 360. col. 1 

Compoz 

Scholium in Rubricas 17 M iffalis Roma: 
nı Clementis VIII. authoritate recogniti 
de ordine genuflectendi in Miffa privata, & 
Jolemni. Ulyfipone apud Petrum Crasbeeck 

1615. 8. 
. Notationes in Rubricas Breviarii Roma- 
nt ex Decreto Sacrofancli Concilii Triden- 
tini reftituti Pii V. Pontificis maxime jufu 
editi , Q' Clementis V I II. authoritate reco- 
gniti. ibi apud eumdem Typog. 1629. 8. 
Nefta obra allega varias vezes o feu Kalenda- 
rio perpetuo , principalmente no Tit. ultimo 
p.145. tratando dos Santos de Hefpanha. 

V ida de D. Jorge de Acaide, Capella? 
mor Bifpo de V ifeu. Defa obra o faz Au- 
thor o Licenciado Jorge Cardofo Agiolog. 
Luft. Tom. 2. p. 362. col. 2. no Coment. 
de 30 de Março letr. D. Por ordem cefte 


-= Prelado compoz 


Directorio do Coro para a Capella Real 
tirado do Directorio , e Ceremonial novo dos 


Bifpos. Obra perfeita nelle genero. — 


“Tom. IL. 


THOME' BOTELHO CHACON, 
natural de Lisboa, e filho de Francifco Bo- 
telho Chacon, e D. Franciíca Pereira. Na 
Univerfidade de Coimbra recebeo o grao 
de Doutor na Faculdade de Theologia. 
Foy Arcediago do Bapo da Cathedral de 
Evora , cuja dignidade refignou nelle D. 
Rodrigo de Menezes, que depois foy Pre- 
fidente do Paço, tomando poffe a 18 de 
Junho de 1659. Foy feu fuceffor D. Luiz 
da Cunha, que depois foy Embaixador em 
Franga. Falleceo na patria a 16 de Janeiro 
de 1699 com 70 annos de idade. Jaz fepul- 
tado na Capella do Evangelifta do Convens 
to das Religiofas de Santa Clara jazigo da 

fua Cafa. Compoz 

Compendio breviffimo da Theologia Mo. 
ral mais necefaria na praxe de Confeffores , 
e Penitentes , Cc. Lisboa por Miguel Def- 
landes 1684. 8. No Prologo prometia obras 
de mayor aflumpto. 


Fr. THOME’ DA CONCEIÇAM , 
natural de Lisboa, onde teve por Pays a 
Joao da Cofta, e Maria de Guala. Abra- 
cou o inftituto Carmelitano no Convento 
patrio a 19 de Junho de 1649, e profeffou 
folemnemente a 14 do dito mez do anno 
feguinte. Sendo admitido para Collegial do 
Collegio de Coimbra aprendeo as fciencias 
efcolafticas com qué ini aos feus do- 
meflicos. Pela madureza do feu talento or- 


nado de virtudes religiofas , foy Secretario. 


da Provincia, primeiro Definidor, Prior 
do Convento de Lisboa, e Provincial eleito 
a8 de Mayo de 1677, Prefidente do Ca- 
pitulo celebrado a 11 de Abril de 1695 , : 
Comiffario Geral por nomeagaó do Ger: 

da Ordem Fr. Joaó Feixo de Villa- Lobos. 

Foy Examinador das Tres Ordens Mili: 

res, e Deputado do S. Officio, de que to- 
mou pofle a 26 de Mayo de 1695. Concis 
liou as eftimagoens das mayores Peílcas da 
Corte afim Ecclefiafticas, como Seculares. 
Falleceo no Convento patrio a 2 de Julho 


de 1701. Delle fazem memoria honorifica, 


Antonio Carvalho da Cofta Cerog. Portug. 


Tom. 5. liv. 2. Trat. 8. cap. 47. e Fr. Mas. 
noel de Sá Mem. Hif. dos Efcrit. do Carm.' 


da Prov, de Portug. p. 476. Compoz 


Sermad da Canonizaqaó de S.Maria Ma. - 
. gdalena de Pazzi na folemnidade , que lhe 


Cicccc dedi- 
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dedicarao as Religiofas Carmelitas Calça- 
dus do Convento de Nofa Senhora da Con- 
ce:çað de Lagos. Sahio no Foraft. Admi- 
rad. Part. 2. a pag. 103. Lisboa por Anto- 
nio Rodiigues de Abreu 1672. fol. 


THOME CORREA, natural da Ci- 
dade de Coimbra, e celebre profeflor de 
Jetras humanas com as quaes illuftrou as Uni: 
veríidades de Palermo, Roma, e Bolonha, 
ou fofle como eloquente Orador , ou ele- 
gante Poeta Latino, em cujas Artes nao 
houve quem lhe difputaffe no feu tempo a 
primazia. Para naO ter ocioto o feu talen- 
to em beneficio dos feus ouvintes, dictava 
nos dias feriados do feu magifterio , no Col- 


legio novamente erecto dos Religiofos Do- 


minicos em Roma, varias queítoens ornadas 
de folida doutrina , e fumma elegancia. Cha- 
. mado para Meftre de Humanidades em a 
Uuiverfidade de Bolonha depois de ter ad- 
mirados os mayores eruditos no Collegio 
Romano, adquirio novas aclamaçoens á 
fua eloquente energia pelo largo efpaço de 
fete annos no fim dos quaes falleceo a 28 
de Janeiro de 1595 , quando contava 58 an- 
nos e 10 mezes de idade. Jaz fepultado no 
Convento de $. Martinho de Carmelitas 
com o feguinte epitafio que Ihe fez feu ami- 
go , € herdeiro Octavio Bandino. | 
|. . D. O. M. 
— Thome Corree Conimbricenfi 
.. ^ Civi Romano | 
Oratori Summo , Poeta eximio 
 Panormum , Romam , Bononiam 
Ad primas humaniorum Cathedras litte, 
rum afcito mE 
- Octavius Bandinus Bononie Prolegatus 
Amicus G heres | 
Funus curavit , monumentum pofuit. 
Vixit annos LV III menfes X 
— Obiit V. Kal. Februarii M.D.XCV. 
Elegantes elogios lhe dedicaraó graviffimos 
Authores, como fa Joaô Nicio Erithreo 
Pinacoth. 1. Pars p. 253. extitit dicendi, 
recteque feribendi magifter. Ghilino Teatr. 
“de Huom. Litter. Part. 2. p. 233. Fece 
tale riufcita nel? Elloquenza, e Poezia che 
fu tenuto in quella un grandifimo Oratore, 
un altro Marco Tullio Cicerone , € in quefta 
un fingulare legiadro Poeta un Marco V a- 
lerio Marziale Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 
| 2. p. 242. col. 1. infignis Rhetor, O Poeta 
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in eloquentie laude unum , aut alterum pa- 


„rem , Juperiorem veró habuit neminem. Mo. 


hof. Polyhift. Hift. lib. 7. cap. 1. n.4.e7. 


Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. Litter, 
lit. T. n. 8. Capai Hi. Philofoph. p. 455. 
Nicol. Pafchaf. de Dottori Bolognefi foraf- 
tieri. Trat. 78. Petr. Angel Sper. de Pro. 
feffor. Gramat. lib. 4. fol. 248. Franc. de 
Santa Maria Diar. Portug. Tom. 1. p. 272. 
Caramella Sacr. Rom. Portug. lhe fez o fe. 
guinte dyíticho, - TM 

Vincere te multos opus effet cerminc,quádo 

Non nifi V icfores carmine concelebras, 
.Compoz | 

De toto eo Poematis genere , quod, Epi. 
gramma vulgo dicitur, O de iis, que ad 
illud, pertinent, Venetiis apud Francifcum 
Zilettum 1569. 4. He dedicada efta obraa 
EIRey D. Sebaftiaó. 

De Elegia. Ad amplifimum Scipionem 
Gonzagam libellus. Patavii apud Lauren- 
tium Pafquatum 1571. 4. & Bononiz apud 
Alexandrum Benantium 1590. 4. 

Oratio in funere Martini Afplicuete Na: 
varri in ede Sancti Antonii Lufitanorum 
III. Kalend. Juli M.D.LXXXV. Ro- 
mz apud Jacobum Tornerium 1585. 4. 

Oratio ad Sixtum V. habita Rome IV. 
Kalend. Augufti M.D.LXXXV. nomine 


Magni Magiftri Ordinis S. Joannis obedien- 


tiam preftante Fr. Francifco de ARorch Sa: 
ereville Domino, & fororis Magni Ma- 
gifiri filio. Roms apud Valerium Pafii- 
num. 1585. | 
- Oratio in primo fuo ingreju ad Gymna: 
fium Bononienfe Yo Kal. Decemb. 1586. Bo- 
noniæ apud Joannem Rofcium 1586. 

Oratio fecunda habita in Gymnafio Bo- 
nonienh poftridie ejus diei quam habuit pri- 
mam. ibi per eumdem T'ypog. codem anno. 
“In librum de Arte Poetica Horati ex 
planationes, Venetiis apud Francifcum de 
Francifcis 1587. 8... 

De conficiendis epigrammatibus. Bono 
nix apud Alexandrum Benatium. 1590. 


De eloquentia libri quinque, Primus agit 
de Rhetorica, eloquentia, & Oratione in 
communi. Secundus de ratione inveniendi ; 
Tertius de Difpofitione. Quartus de dignita- 
te , O differentia elocutionis. Quintus de me- 
moria , & pronuntiatione, Bononix apud 


Alexandrum Benatium. 1591.4. Dedicado 
ao 


W LN ^ . 
z[ Ty SM me 
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-ao Senado de Bolonha , quando na Univer- 


fidade dictava R hétorica. 


De Profodia, & Verfus componendi ra. 


„tione. Venetiis apud Petrum Ricciardum 
1592. 16. & ibi apud eumdem T ypog. 1606. 
12. in finé Profodi Pantalianis Bartolenci. 

De antiquitate dignitateque , Poefis , & 
Poetarum differentiis. Sahio no G/ob. Ca- 
non. & Brev. Lingue Sancie de Fr. Luiz 
de S. Francifco-a pag. 674 a quem o dedi- 
ou feu author. Defta obra faz mengaó Mo- 
rhofio no lugar affima allegado. n.7. | 

Na Bibliotheca Ambrofiana de Milaó fe con- 

ferva Cenfura Horatii Zopii in quedam Tho- 
me Correa epigrammata , de cuja obra faz 


2 memoria o Padre Labbe Bib. M.S. p. 68. 


.. D. Fr. THOME DE FARIA, naceo 
em a Cidade de Lisboa , onde teve por Pays 
a Antonio Martins Gayo , e Anna de Fi- 
gueiredo e Faria. Foy admetido à fagrada 
KReligiaó do Carmo em o Convento patrio 


a 18 de Março de 1581, e profeflou folem- 


nemente a 25 do dito mez do anno feguin. 
te. Eftudou as fciencias feveras no Colle- 
gio de Coimbra, e nellas fahio tað eminen- 
te que depois de as dictar aos feus domef- 
ticos recebeo as infipnias doutoraes na Fa- 


. culdade de Theologia em a Athenas Co- 


nimbricenfe. Exercitou com igual pruden. 
cia, que obfervancia os lugares de Prior do 
Coavento de Lisboa , e de Provincial duas 
vezes; a primeira no anno de 1598 , ʻe a fe- 
punda em 1608. Atendendo ao feu tereci: 
mento o Hluftrifimo Arcebifpo de Lisboá 
D. Miguel de Caftro o nomeou feu Bifpo 
Coadjutor ,- em cuja dignidadé'foy confiir- 
mado com o titulo de Bi(po de Targa pe: 


la Santidade de Paulo V. a 2 de Agoíto de 
|. $616. Foy (agrado no Convento do Carmo 


de Lisboa por D. Jeronymo de Gouvea Bif- 
do Deaó dá Capella real a 17 de Janeiro de 
i617. Teve genio natural para a Poefia la- 
tina, fendo igualmente veríado na intelli- 


gencia da fagrada Efcritara , como na liçaô . 


da Hiftoria Ecclefiaftica , e Secular. Falle- 


. ceo em Lisboa em humas cafas fituadas 


onde agora exifte grande parte do Conveni 
to de S. Pedro de Alcantara a 2$ de Ous 
tubro de 1628, quando coiitavá 70 annos 


de idáde. Jáz no Convento do Carmo em 


o Cemiterio antigo cóm o feguinte epita- 


fo. "X E 
Tom. III. 


"Compoz ` | 


E 
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. Aqui jaz D. Fr. Thomé de Faria Bif- 


po de Targa Religiefo deha Jagrada Refi- 
giað, Fallecõ a 23 de Outubro-de 1628. 


“Defte Prelado- fe lembraó com: honorifices 
titulos Nicol.: Ant.. Bib, Hifp. 'T'om.-2. p. 


.443. col. a. Romaó Elucid. 27. fol. 559. 


verf; Coria Chron. da Orden. liv. 12. cap. 


:33. Cafanate Parad. Carm. Decor. Stat. 5. 
Æral 18. cap. 160. Daniel à Virg. Mar. 


Specul. Carmel. Part. 2. Tom. 2. Trat. 8. 


“cap. 47. Poyares Paneg. da Villa de Bar- 


celos. p. 35, onde quer que fe chamate 
Gafpar com erro manifcflo. Fr. Mance: de 
Sá Memor. Hift. dos Efcrit. do Carm. da 
Prov. de Portug. p. 480. Carvalho Coreg. 
Portug..-Tom. 3. p. 623. Cardofo Ágiol. 
Luft. Tom. 2. p. 5o. e 374 e Tom. 5. p. 
$74. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 
Litter. lit. T. n. 10. Faria e Soufa V id. 
de Camoens à. 21. imprefla antes do Con- 
ment. das Lufiadas. Soufa Cathalog. dos 
Bifp. Portug. p. 256. Franc. de-Santa Ma- 
ria Diar. Portug. Tom. 3. p. 222. Jacinto 


“Cordeiro Elog. dos Poet. Lufit. Eftanc. 5o. 


— Al maefiro Fray Thomaz vereis copiado 


Con ingenio feliz , que os affeg ura 
“Mi pluma humilde en tan urbano agrado 


— Tanta moderacion tanta blandura ; | 


Que fi ay mas que faurel , mas fe devia . 
— Hfuslecras, ingenio, y cortezaa. 


b 


Lufiadum libri decem. Olyffipone apud 
Gerardum à Vinea 1622. $. Sahio fegunda 
vez impreffo no Tóm. 5. do Corp. Poet. 
uft. qui latine feripferunt. Lisbonz Ty- 
pis regalibus Sylvianis, Regieque Acade- 
fico 1745. 4: grande — a RR i 
-ti Serma na Canonizagaó dos Santos Ig» 
nacio ,-e Xavier eth Santo nta? no feu Ou- 
tavariv. Lisboa por Giraldo de Vinha 1624. 


t 
, 


Commentarii in primum librum Sententia- 
rum à diflinct. 1. ufque ad diff. 54. Dedi 
cados ao Arcébifpo de Lisboa. D. Miguel 
de Caílro. fol. M. S. Y ose d 
— Commentarii in prium Tib. fententiarum 
à dift. 3s ufjue ad 48. Dedicados a0: Mef 
tre Fr. Luiz de Aliaga Confeflor dé Filippe 


Ho 


©- De opere fex dierum. fol.:M:'8. Eftia 
tres obras fe confetvad na Livraria do Cor 
vento do Carmo de Lisboa. sr 
"Decades, quibus illa , que àReris Se: 

Ccccc ii baftiani 
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baiiani tranhtu cam mari; quam terra in 
Portugallia contigerunt , O virorum illuf- 
trium. profapie inhgniores , O res ab illisin 
Africa, India, aliifque mundi partibus gef- 
tæ continentur. fol. M. S., Efta obra he al- 
legada por Jorge Carío Agiol. Lujfic. Tom. 
2. p. 5o.no Comment. de 5 de Margo letr. 
I. e parg. 374 no Comment. de 30 de Mar- 
ço p. 440: letr. A. e no Comment. de 5 de 
Abril lit. L. e Tom. 3. p. 874 n0 Comment. 
de 29 de Junho let, D. e Nós em muitos 
lugares defta Bibliotheca. — .. ; 


V. P»Fr. THOME DE JESUS, naceo 
em Lisboa, fendo filho de Fernaô Alvares 
de Andrade Thezoureiro mór delRey D. 
Joaó TIL; e do feu Confelho, e de D. Iza- 
bel de Payva; e irmaó do famofo Theolo- 
go Diogo:de Payva de Andrade., e de Fr, 
Cofme da Prezentagaó Erimita Auguflinia- 
no dos quais fe fez memoria em feus luga- 
tes. Deíde a infancia deu manifeftos indi- 
cios da inclinagaó , que tinha para a virtu- 
de, e anheiando a pratica-la com mayor ob- 
fervancia bufcou o clauítro dos Erimitas de 
Santo Agoftinho profe(lando o feu fagrado 
infituto .no Convento de Lisboa a 27 de 
Março de 1544.Com talexceflo fe diftinguio 
no exercicio das virtades religio(as que ad- 


mirado. o. V. Fr. Luiz de Montoya da ve- 


locidade com que voava ao cume da per- 
feiçao evángelica, lhe, cometeo a cultu- 
ra das novas plantas, que haviaO de fru- 
tificar para beneficio dd; Religiaó , de çujp 
mini(lerio exercitado por muitos annos dej- 
xou multiplicados berdeitos do feu apofte- 
lico efpirito. Inimigo do tumulto-da Corte, 
e amante da tranquillidade da folidaó alcan- 
Cou faculdade dos Superiores para fe retirar 


ao Convento de Penhafirme, onde paffaya- 


dias, e noites contemplando em os divinos 
atributos, de'cuja fuave meditagaó o fuf- 
pendia o zelo com que fahia a prégar pe- 
las aldeyas , e lugares circumvefinhos á fua 
habitacaó colhendo copiofos frutos daquel- 
les que anciofamente concorriaó a ouvir os 
feus Sermoens. Dete evangelico exercicio 
paffou, conftrangido a fer Vifitador da Pro- 
vlncia, em cujo lugar moftrou a conítan 
cia de animo., e prudencia de juizo de que 
era fimmamente dotado triunfando de gran- 
des contrariedades fem offenfa da juftiça, e 
com glotia-da obfervancia. Foy, o primeiro 


? 
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. Fundador da Refarma defcalfa. da fua Or- 


dem Auguftiniana executada, no auno de 


1474 com aprovaçaô do V. P. Montoyaa 
‚qual introduzio em Efpanha Fr. André Dias 
no anno de 1594, e fe propagou por Italia 
em 1659, e por Franga em 1610. Refolu. 
to ElRey D. Sebafíliaó a executar a infeliz 


jornada de- Africa em oanno de 1578 o no. 


meou para o acompanhar com a incumben- 
cia de affi(tir aos: infermos, em cujo exer. 
.cicio deu os mais claros argumentos da fua 


ardente charidade, e natural comiferagaó. 


“No infauflo dia do combate, quando dif 
corria pelo campo animando aos noflos fol. 


dados com hum Crucifixo arvorado foy fe; 


rido em hum hombro com huma lança por 
hum mouro, de cujo golpe cahindo por 


terra.o cativou outro'barbaro , e O condu 
zio à Cidade de Maquinés. Intentou efe- 


como acerrimo fequaz de Mafoma perfua- 


dir-lhe que abjuraffe a Ley de Chrifto pro. 
metendo-lhe para efle effeito as mayores 
honras , e riquezas , e fobre tudo o valimen: 
to para com o feu Principe; porém o Va- 
rað apoftolico defprezadas eflas promeílas 
jhe moftrou fer a fua crença falfa , e a que 
elle profeílava verdadeira , e infallivel. De» 
zenganado, o barbaro de ver fruftrada a fua 
deligencia.o fechgu em huma horrivel maf- 
morra , onde padeceo por largo tempo for 
mes, fedes, e ludibrios. Para fuavizar as 
affligoens , que tolerava em tað horrorofa 
habitagaó ; e confolar aos Cativos que ge: . 
miaó tyranizados efcreveo nas horas que Ihe 
permetia a luz que efcaffamente entrava per 
las fendas da porta do carcere o admiravel 
livro que jnitulou Trabalhos de JESUS; 
onde fe relátaÓ os tormentos que o Verbo 
Divino padeceo em fua vida até confumat 
no Calvário a Redempgaó do genero hu- 
mano. Informado.o nofo Embaxador D. 
Francifco da Cofta ( que nefte tempo tri 
tava em Marrocos do refgate dos cativos} 
do miferavel ellado a que eflava reduzido 
o V. Padre, alcangou de Xarife ordem pe 
ra que o Governador de Maquinés o remé- 
teffe. Sahio da prizaó tað desfigurado, que 
mais parecia cadaver, do que homem , 6 
querendo -o Embaxador que affiftiffe em fus 
caía a deixou pelo carcere , onde fervia a0$ 
cativos com excefliva: comiferação compot 
do difcordias, extinguindo .odios ,- eminif 


trando Sacramentos. Tal era a charidade 
. MENA em 


» r e: ; 
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„em que ardia o feu coragaó em beneficio 


dos Cativos que .querendo reflituilo á liber- 


“dade a Condefla de Linhares fua irmá.nun-. : 


ca quiz affentir a efle intento, querendo 
antes facrificar a vida entre os cativos, que 
voltar para a fua patria. Cumulado. de 
obras taô heroicas , e chegado o tempo de 


ferem eternamente premiadas recebeo os | 


Sacramentos com fumma piedade, e haven- 
do vaticinado. o dia da fua morte paffou de 
caduco a eterno a 17 de Abril de 1582, 
quando. contava 55 annos de idade, e 38 
de Reliciofo , dos quaes quatro elleve ca- 
tivo. Fazem dee apoftolico Varað me- 
moria o Licenciado: Jorge Cardofo Agiol. 
Lufit. Tom. 2. p. 610. e no Comento de 27 
de 17 de Abril letr. D. Fr. Bernardo a D. 
Ant. Epit. Redempt. lib. 2. cap. 10. Q. 5. 
Khó V ar.virt. duft. lib.i. cap.3. n.23. Her- 
rera Alphab.. Auguft. lit. T. Fr. Anton. á 


Purif. Chronol. Monah. p. 49. e de Vir il. 


lur. Ord. Erimit. D. Aug. lib. 5. cap. 14. 
e na Chron. da Prov. de Portug, Part. 2. liv. 
$. Tit.3. 2.22. Thomaz Gracian. de Scripr. 
Ord. Erim. D. Aug. p. 172. Elífio Encom. 


p. 657. Nicol. An Bib. Hifp.'Tom.2. p. Z 
villa fué el Religiofo Padre Fray Thomaz 


246. col. 1. Joan. Soar. de Brito Fhearr. 
Luft. Litter. lit. T. n. 11. Magna Bib. Ec. 
clef. Tom. 1. pag. 436. col. 1. Faria Europ. 
Portug. Tom. y. Part. 1. cap. 2. n. 15. Ca- 
margo Chron.Sacr. al año de 1582. Fr.Mau- 
rit. Sacr. Erem. Aug. liv. 1. cap. 2. Q. 10. 
Franc. de S. Maria Diar. Portug, Tom. Y. 
p. 656. da 2. ediçaô. Compoz 5 4 

: Trabalhos de JESUS. Primeira Parte. 
Lisboa por Pedro Crasbeeck. 1602:8. . 

- Segunda Parte. ibi p dito i in 
1609. 8. É | 


Sahiraó ambas eftas Pires em hum Tòmo. 


Lisboa por Domingos Carneiro 1666. 4. & 
ibi na Officina Auguftiniaua 1733. 4. 2. To- 


mos. Vertido em a lingoa Caftelhana por 


Chriftovaõd Ferreira de ‘Sampayo. Çarago- 


ça por Juan de Lanaya 1651. 4. com'a vida: 
dá Author, efcrita por D. Fr. Aleixo de 


Menezes, e Barcelona por Jozé Texidó.: 
1724. 4. 2. Tomos. 
o Titulo: Ærumne J: C. Monachii. 1676. 
4. ema Italiana pelo P. Luiz Flori Jefuita. 


Róma por Hermano: Schices 1644, 4. Na: 
Erafceza: pelo P.. Gilles Alcaume. Patiz. - 


1695. 8. Em diverfos Metros Latinos. Veér- 
teo: ied Salvador de —— "n" 


t e E "y > bo 


Nalingoa Latina com. 


Poeta, e fabio Roma Typis Philippi Ma- 
«rice, Manfini 1665. 4. 


Oratorio: Sacro de foliloguios do amor di. 
vino, e varias devoçoens à Noffa Senhora. 
Madrid por los herderos de Madrigal. 1628. 
$e Amos nt Officina aA 1734» 
12. : 

C arta derigido à N ação Portugueza ef: 
crita do cativeiro de Marrocos a 8 de No. 
vembro de 1581. Sahio impreffa no princi- 
pio dos Trabalhos de JESUS. Lisboa por 
Domingos Carneiro 1666. 4. | 


Praxis vere fidei qua Juus vivit. M | 


loniz 1629. 12. 

De Oratione Dominica. Antterpis 162 z 
g. 

V ida do Ven.P. Luiz de M ontoyd. gran» 
de parte della fahio .na que publicou Fr. Je- 
ronymo Roman Erimita de Santo Agoftie 
nho , que fahio em Lisboa 1588. 12. como 
confeffa no Prologo , dizendo: Mas por- 
que en ningun tiempo fue lícito quitar la glo. 
ria a quien fe deve, es juho que Je encomia 
ende a la memoria quiem tomo primero efte 
travajo, y fe de a cada uno lo que es fuo, Et 
Autor, yquien pufo màs diligencia en efa 


deJESU o Andrada, cuya fee, y verdad 
eA bien: confirmada con fu obfervante vida , 
y: obras pias , y muy catholicas, que obro em 
eer Cc. 

: Quarta Parte da Vida de Chrifto ; que 


“deixou por compor o Ven. P. Fr. Luiz de 


Montoya. M.S. Equivocou-fe Nicol. Ant.’ 


Bib. Hifp. Tom: 2. pag. 247. col. 2. efcre-' 
vendo que Fr. Jeronymo Roman acabara: 


a4. Parte dos Trabalhos de JESUS do V.’ 


Fr. Thomé, quando nunca houve mais 
que duas partes, devendo dizer, que Fr. 
Thome efcrevera a 4. Parte da Vida de Chri= 


Jo, que deixara por compor Fr. Luiz de’ 


Montoya Author das tres partes. 


"Coftumes do Noviciado. M. S. Por efta” hes 


inftrugaó fe educavaõ os Noviços. o 
* Comedia do grande Padre S. Agolinho. 


Reprefentou-le em Matrocos cor faculda- ` 


de do Xurife. Affirma Jorge Cardofo no 
Agiolog. Luft. Tom. 2. p. 626. col. 2: que' 


a vira em poder dos R eligiofos defta Pro 


vincia de Santo Agollinha.- 


: Carta eferita de Lisbod 414 de Junto. de : 
1557 aos feus Religiofos em que llie dd cone ` 


“tada doença, morte, e enterro: de/Rey ‘D. ' 
| Joa? 


E 


Foai EI. Começa: O Efpirito Santo æa- 
Jolador , e amparo dos gtribulados confole fuas 
almas, de. € Origival-confervo em meu 


poder... 


47 A 


j T HOME LOPES , natural do Porta. | 


Partio de Lisboa, com o lugar de Efcri- 
vað da Nao da India em o 1 de Abril de 
1502 em companhia de quatro navios, e 
deppis de ter difcorrido por varios. partes 
do Oriente fe reftituhio a Portugal no fim 
do anno de 1604. Compoz 6 
. Relagaó da fua viggem à India; a qual 
traduzida em Italiano por Joaó Bautifta Ra- 


, , Muhip a publicou no 1. Tomo de N avig. € 


V iagi. Venetia nella Stamparia de Giunti 
— 1515. fol. defde fol. 133.-até 145. Fazem 
mengaó de Thomé Lopes Antonio de Lead 
Bib. Ind. Orient. Tit. 2. e Nicol. Ant. Bib. 
Hifp, Tom. 2. p. 248. col. 1. | 


THOME PINHEIRO DA VEIGA. 


 Cavallejro profeffo. da Ordem de Chrifto., 


naceg em Coimbra. no auno de 1571, para, ` 


.3ugmento dos antigos braíoens de taó illuf- 
tre. Cidade, e honorifico ornato da dontik 
fima Familia de que procedia , pois foy. fi~ 


lho de Ruy Lopes da Veiga, e Neto de, 


Thomaz Rodrigues da Veiga ambos Ca- 
thedraticos de Prima da Athenas de Portu. 


gal; o primeiro da faculdade da Jurifpru- 


dençia Celarea , e o fegundo da Medicina. 


Teve por Máy a, D. Helena. Pinheiro, def-. 
cendente da Cafa de Aboim tað antiga. cor: 
mo illutre, e com a educaçao defa Mas. 
trona fahio inftruido nas maximas Chriftás,. 


 epoliticas. Seguindo os litrerarios veftipios 
de feu Pay eftudou. Direito Civil, e rece- 


. bido o grao de Bacharel no anno de 1593, 
. com tal exceffo fe diftinguio dos feus con-: 


. difcipulos que fubftituhio a cadeira de Pri- 
ma que regentava feu Pay em quanto nað 


voltava de Caftella. O primeiro lugar que. 


fervio foy de Ouvidor da Efgueira Comar- 
ca de Coimbra, onde moftrou a fumma ine 
tegridade exaCtamante obfervada em toda a 


` fua vida defendendo a jurifdiçao real con- , 


© tra a Cafa de Aveiro donataria da Ouvi- 
` doria: que poffuüia, cuja controverfia o obri- 
gou com difpendio da propria fazenda paf- 
“far duas vezes a Valhadolid , onde. eftava 


“a Corte, a primeira no anno de 1603, ea. 
fegunda no anno de 1605 " e confeguio tri-. 


v ~ - 
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unfar de todos : 0$ ;obftaculos 'maguinados 


contra a juri(digaO real. De Ouvidor de A. 
lanquer paflou a Defembargador do Porto, 


e da Cafa da Suplicagaó , de que tomou 


poffe a 7 de Junho de 1617, e dos agpra. 
vos a 14 de Dezembro de 1620, Procura. 


dor da Coroa a 4 de Novembro de 1627, 
Chanceller da Cafa da Suplicagaó , Védor 


da Fazenda da Rainha, Defembargador do 
Paço, e Chanceller mor do Reino”, cujo 
lugar fervio duas vezes regentando a pro. 
priedade por querer eftar mais expedito em 
beneficio commum. Em tantos, e tað di 
veríos lugares he impoffivel a diligencia que 
aplicou, o defintere(fe que obfervou , eo 
trabalho que padeceo revolvendo todo o 
Archivo da Torre do Tombo para augmen 
tar o patrimoni Real, ordenando a todos 
os Provedores, e Corregedores que decla 
raflem quaes: erað os Senhores dos Padros. 
dos das Igrejas, para fe faber os que efta- 
vað ufurpadüàs à Coroa, -de cuja invefliga- 


gaÓ fe feguio o augmento .de duzentos que 


lhe pertencia. Nas finco vezes que ElRey 
D. Joa IV. celebrou Cortes , elle foy o 
unico que examinou, e aprovou as Procu- 
ragoens de 18 Cidades, e 75 Villas que 
compoem o Reino, refoivendo as duvidas 
que fe moviaô, e o que parece fuperior às 
forgas humanas refpondendo a mil e oito- 
centos Capitulos dos Tres Eftados do Rei- 
no, para cuja expedigao trabalhavaó tres. 


 Efcreventes de dia; enoite. A fidelidade, 
que fempre conftantemente obfervou para. 


com a fua patria fe admirou na intrepida li- 
berdade com que refiftia aos decretos dels: 


“Rey de-Caftella derigidos a vexar os Pore 


tuguezes com impofiçaô de novos tributos, 


€ outras idéas injuriofas à ifençaõ dos feus 


privilegios, por cuja opofigaó foy finco ve- 
zes reprehendido , e fufpenfo dos lugares, 
que adminiftrava, com ponto nos falarios 
que percebia, e como eftiveffe inflexivel 
no feu ditame quizeraó os Miniftros de 
Caftella atrahirlhe a vontade com a promef- 
fa de merces igualmente honorificas, que 
rendofas , porém fe defenganaraó conhecer- 
do que o feu coracaó era tað impenetravel 
ás caricias , como aos rigores. Os feus votos 
foraô fempre regulados pelas maximas do 
Evangelho, e nað pelos aforifmos de Ta- 
cito ,. aconfelhando o defpacho dos bene: 
meritos ,. principalmente fendo Soldados; 


e ali- 
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o alivio dos povos na extraçaô dos tributos, 
e a eleicao dos Miniftros mais doutos, e 
menos ambiciofos. Fez fempre brio de me- 
recer tudo, e pedir nada, de tal modo que 
recebendo delRey D.J0a6 IV. as mais dif- 
tinétas honras, e com quem fempre conver- 
fava familiarmente todos os dias, dizendo- 
lhe em huma ocafiaô efte Principe: V ede 
o que quereis? Refpondeo. Senhor fervir a 
minha patria, eameu Rey, que eu hey de 
acabar como tragedia , como acabaó os ho- 
mens grandes , e notaveis. Conftando-lhe , 
“que o mefmo Monarca diflera em fua au- 
dencia. Thome Pinheiro guer gue o roguem, 
nað quer pedir? refpondeo à pefloa que lho 
dife. Thomé Pinheiro nað ha de chegar a 
pedir; que quem ferve como Thome Pinhei- 
ro ha de Elixey rogar , e elle naô ha de que- 
rer pedir. Juntou huma numerofa livraria, 
e nella recolhido lhe fervia a liçaô dos li- 
vros de deleitavel parentezis das fuas gran- 
des ocupagoens. Na Jurifprudencia efpecu- 
lativa, e pratica foy oraculo, em cujas pro- 
fuadas Decifoens, e maduros confelhos fe 
admiravaô renacidos os Bartolos, Baldos, 
Sempronios;e Papinianos. Foy dotado de gra- 
ga natural, e judicioía deixando na pofte- 
ridade eternizadas as fuas feftivas repoftas, 
e difcretos apothemas. Foy cafado com D. 
Catherina de Oliveira, de quem teve a Lviz 
Pinheiro Defembargador daR elagaó doPor- 
to, o qual cor heroica refolugaó deixou a 
Toga pelo fayal do Serafim humano cha- 


mando-fe Fr. Luiz de S. Francifco de quem | 


fe fez larga memoria em feu lugar. Affifti- 
do defte Apoftolico Varað fe preparou pa- 
ra a eternidade e depois de receber os Sa- 


cramentos com fumma piedade expirou pla- 


cidamente a 29: de Julho de 1656 , quando 
contava a idade: provecta de 85 annos poíto 
que o epitafio da fua fepultura diga fer de 
gx" Acompanhado das Communidades re- 
ligiofas , foy a fepultar na Cafa de S. An- 
tonio , onde naceo efte grande Thau- 


maturgo , e duvidando o Prefidente do Se- 


wado de Lisboa, que em tal lugar fe lhe 


“deffe fepultwra por nelle fe nað enterrar pef: 


{oa alguma, mandou ElRey D. Joao IV. 
que efta. Real Cafa foffe jazigo de tao be- 
memerito Vaffallo. Na parede que eftá jun- 


“moda fua fepultura fe lé a feguinte infcripcaó 


que igualmente relata os lugares que pof. 


| fuio, Como 9:45 legados pios que deixou. 


" é 
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Ao pé dehe Epitafo jaz fepultado o Dou- 
tor Thomé Pinheiro da Veiga do Confelho 


de Sua Magellade feu Dejembargador do 


Pago, Procurador da Coroa, Juiz das Ca- 
pellas, Ouvidor da Fazenda da Rainha N. 
Senhora, e como Vedor della: de idade de 
go annos de perpetua memeria por fuas le- 
tras y, inteireza , e experiencia , e exemplar 


“erudição, Deixou na fua Capella de 5. Joad 


de Coimbra feis Mercieiras, e Capellaõ; e 
em eha Santa Cafa dous C apellaens com Mif. 
Ja Quotidiana para fempre pela fua alma: 
deu de efmola à Confraria de Santo Antonio 
quatrocentos mil reis por eha fepultura. Fal. 
leceo em 29 de Agofo de 1656. 
| Requiefcat in pace. 
A fama do feu nome fe extendeo com tan- 


“ta gloria pela Europa, que em hum livro 


de Retratos de Varoens infignes impreffo 
em 1650 fe ve o defte grande Jurifconfulto. 
O Senado de Olànda por carta efcrita em 
Hava no enno de 1651 ao feu Refidente 
em Lisboa, 
retrato natural de Varaó taó infigne, e o 


-collocaraó no Senado entre os homens fa- 


molos da fua Nagao. - lgnacio Pereira de 
Revifionib. Cap. 40. n. 22. e Simaô de Oli- 
veira da Cofta de Munere Proviforis. cap. 
2. $. 20. O intitulad infignis. Compoz 
Carta efcrita em o anno de 1656 Jobre fe 
levar Salario de todos os legados cumpridos, 


e por cumprir. Sahio no Tom. 1. Decif. de 


“Manoel Themudo da Fonfeca Decif. 16.n. 
9. p.75. Ulyffipone apud Dominicum Lo- 
pes R ofa: 1645. fol. | 

Repofias como Procurador da Coroa. ihi 


'Decif. 98. n. 32. Decij.100. n.5.: No Tom. 


2. Decif. 102. n. 11. p. 238. Tom. 5. Decif. 
151.n.2. p.2.- 


Epitome da Vida de Doutor Gabriel Pe- 


reira de Caftro Corregedor do Crime daCor- 
te. O Original contfervava meu irmaó D. 
Jozé Barbofa Chronifta da Sereniffima Cáfà 
.de Bragança , o qual he efcrito com fumma 
ele 


gancia. Começa. T'/veraó entré fi cone 
tenda muitas Cidades em Grecia, c. Acaba. 


V ivirá todos os feculos DM. N elta obra 


declara ter com poho: 


Difcurfo de Minifros de J ufliga: - 
Dos Varoens illaffres do Reino de Ports 


gal. 


Fallando nefla mefma obra de Duarte Pa- 
checo Governador da India, de cujos glo- 
ricfos 


mandou que lhe remeteffe o 
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melhores , e mais defcangados annos. 
Palligenea , ou Fallos geneaes tirados 
da tumba de Merlin, onde foraó achados , e 
| publicados pelo famofo Lulitano Panteleaõ, que 
os achou em hum Mofteiro deCalouros repar- 
tidos em duas Partes; a primeira das fektas 
que fe fizera pelo nacimento do Principe Fi. 
lippe , depois Rey quarto , ao qual poz o ti- 
tulo de Philiffrea. A fegunda Pralegia em 
que trata do entretenimento do Prado de Ma- 
drid, e boa converfagaó das Damas, por 
outro nome baratilho quotidiano. V ay acre- 
centada neka Impreffaó a Pincigraphia , ou 
difcrigaó , e luftleria natural de V alhadolid. 
Sub (igno Cornucopiz inforo Boario. Ex- 
cudebat Cornelius Cornelii ex genere Cor- 
neliorum. A"cufta de Jaime de Temps per- 
.dut comprador de livros de Cavallarias. 
Repo/las de palavra , e por efcrito a El. 
Rey, e aos Tribunaes. 4. M. S. 4. 
Pareceres, e Tengoens na lingoa Latina. 
fol. 2. M.S. 
Regimentos para diverfos Tribunaes fei- 
tos. por ordem delRey D Joao IV . fol.M.S. 
Poezias varias. 8. M.S. | 


Diferetos , e elegantes Apothemas. M.S. 
. THOME PIRES. Efcrivad da Feito- 


ria de Malaca no tempo que governava o 
E(lado o grande Affonfo de Albuquerque. 
Como fofle dotado de boa capacidade, e 
grande intelligencia da Botanica por ter fido 
Boticario do Principe D. Affonfo, foy no- 
meado Embaixador ao Imperio da China 
para obfervar as plantas, e ervas medicinaes 
daquelle vafto Paiz. Partio na Armada de 
que era Capitaô Fernaó Peres de Andrade, 
e chegando a Peckim em oanno de 1521, 
nað foy admitida a fua Embaixada por ma- 
levolencia dos Miniftros da China , dizendo 
que era efpia, por cuja cauía fendo prezo 
morreo no Carcere em o anno de 1522, 
Delle felembraó Barros Decad. da India. 
Parte 5. liv. 2. cap. 8. eliv. 6. cap. 1. ea. 
Caftanheda Hif.da Ind. liv. 4. cap. 4. e 26. 
Efcreveo 

Summa Oriental, começando do eftreão 
do mar roxo até a China. Dedicado a D. 
Joao III. fol. M. S. 
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riofos feitos rezervo a hifloria para meus | 


Fr. THOME DA RESURREICAM, 
natural de Lisboa, e bautifado na Parochia 
de S. Pedro a 21 de Dezembro de 1666. 
Teve por Pays a Franciíco da Sylva , e Ma. 
ria da Cofta. Profeflou o inflituto Serafico 
da Provincia de Portugal, onde foy Lente 
jubilado, Guardiaô do Collegio de S. Boa- 
ventura de Coimbra, Secretario do Comif. 
fario geral Fr. Francifco do Efpirito Santo, 
e Qualificador do Santo Officio. Falleceo 
no Convento patrio a 19 de Fevereiro de 
1709, quando contava 43 annos de idade, 
Dos muitos Sermoens que prégou com ap- 
plaufo fe fez unicamente publico 

Sermaô de Santa Cecilia na feffa dos Can. 
tores celebrada na Parochial de S. Juha no 
anno de 1708. Lisboa por Miguel Maneícal 
Impreffor do Santo Officio, e da Sereniffi 
ma Caía de Bragança. 1709. 4. 

Defta obra, como de feu Author faz mé- 
moria Fr. Fernando da Soledade Hif. Se- 
raf. da Prov. de Portug. Part. 5. liv. 5. cap. 


$0. 


THOME TAVARES, natural daCi- 
dade do Porto, filho de Nuno Tavares,e 
Joanna Carneiro defcendentes de Familias 
nobres. Foy Abbade de Rio Tinto, jun- 
to a Barcellos, e dos celebres Poetas dofeu 


tempo , compondo. | 
. Poezias de varios metros. M. S. 


Do feu talento metrico lhe faz o feguinte 


elogio Joan. Soar. de Brito Thear. Lufit. 
Littet. lit. T. n.15. Martialis profecto Lu- 
Atanus, mira namque viro in Epigrammatis 
pangendis argutia , fales frequentifimi , fed 
CO fellis nonnichil ; que opera eruditorum 
manibus verfantur , magnoque habentur in 
pretio. | 


THOME DE TAVORA DE 
ABREU, natural da Villa de Chaves Pra- 
ça de armas da Provincia Trafmontana. Fo 
raô feus Progenitores Pedro Henriques de 
Tavora, e Antonia Pacheco Pereira igual- 
mente nobres , e opulentos. Nos primeiros 
annos fe aplicou a Mufica,e Arithmetica; 
e em ambas eftas fciencias fez nað peque- 


. nos progreffos. Paflando a Lisboa eltudou 


na Aula da Fortificaçao ArchiteQtura mili- 
tar, onde teve partido Supranumerario que 


lhe mandou dar EIRey D. Pedro IL De 


pois 
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pois de difcorrer por Efpanha, Franga, e 
Italia fe reftituio a Portugal, eaffentando 
praça no Terço da Infantaria de que era 
Coronel o Conde de S. Vicente Joao Al- 
berto da Cunha, e Tavora, foy provido 
em Ajudante do numero por fer muito pe- 
rito em todas as evolugoens miiitares, e af 
fitio em .todas as Campanhas em que fe 
difputava a fuceffaó de Efpanha até o anno 
de 170; , cujo exercicio largou por ver que 
alguns dos feus companheiros Ihe preferirao 


no premio , fendo inferiores no merecimen- 


to. Voltando para a fua Patria foy feito Of- 


ficial da Ouvidoria da Provincia de Tras os 


Montes , donde paffou a Secretario do go- 
verno das Armas, cujo minifterio exerci- 
tou por efpaço de 25 annos com grande 
credito do feu defintereffe. Para fe moftrar 
grato à fua Patria, efcreveo: 

De/cripçaõ da V illa de Chaves. fol. M.S. 
Começa. 4 Villa de Chaves tem por armas 
hum Efcudo dentro do qual fe vem as Reaes. 
Acaba. Do tempo dos mouros ha por efas 
partes muitas antigualhas , como fao Forta- 
lezas afim de pedra, como de torraó ; al. 
gumas grutas , e outras coufas , que fe co- 
nhecem por fabricas dos Sarracenos , mas 


«como nao tem infcripgoens , nem fao de en- 


tendidade para a hiftoria , fe não faz mençad 
dellas. O original conferva o eruditiffimo 
Jozé Freire Mafcarenhas Montarroyo. 

Secretario do governo das. Armas de hu- 
ma Provincia infruido por outro Secretario. 
4. M. S. Compoz efta obra com intento que 
feu filho Ihe fucedeffe. no lugar de Official 
da Vedoria. 
Teve genio particular para a Poefia joco- 
fa, e fatyrica compondo muitos Veríos dos 
quães merecem diftinta memoria os feguin- 
tes. Entremezes. 
. Yo nada. 

El Sueño de Mengo. 

La horcada fingida. 

La riña de Perico, e Menga. 

. Là cena del Hue[ped. 

El facriftaa afeitado por la hija del Al. 
calde. 

EI marinero perdido. Bayle 

Las quexas de Cintia. Bayle 

La Jufiicia que hizo Pariz. Bayle 

E! galan en fu retiro. Bayle 

Dos difturbios , chimeras , e pataratas que 
ha vo mundo. Obra Poetica ; ,€ Satyrica- 

Tom. no | 
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THOME VAZ, naceo em a Cidade 
de Coimbra no anno de 1555 , onde depois . 
de formado na Faculdade da Jurifpruden-- 


“cia Cefarea paflou para a Cidade do Porto; 


e' nella exercitou muitos annos o Officio de 
Advogado de Caufas Forenfes com grande 
opiniaô da fua litteratura , e cazando teve 
defcendencia o que tudo recopilou no fer. 
guinte epigramma Pantaliaó de Ciabra e 


Sonfa. 


 Contendunt Munda , ac Durius doctiffi me 
= Thoma 
De Patria, O meritis,de titulifque tuis. 
Progenui clamat Jpatiofos Mida per agros; 
Cefareo excolui jure gradumque dedi . 
| Excepi uxoréque dedi , foboleque domilque 
Atalicam Durius non male nofter ait. 
Compoz | 

Allegationes fuper varias materias. Por- 
tu apud Fructuofum Laurentium do Bafto 
1612. fol. Ulyffipone 1679. fol. & ibi apud 
Michaelem Deslandes 1701. fol. & Conim: 
brica apud Ludovicum Seco Ferreira. 175 1. 
fo]. 

Locupletifime , & utilifime explanatio- 
nes in novam Juflitie reformationem mag» 
na Doctorum authoritate , O' juris ornamen- 
to condecorate. Ulyffipone ex Officina Craf- 
beeckiana 1656. 4. Efta obra fupolto ter o 
titulo em. latim he efcrita em Portuguez, 


e a publicou Diogo de Pina, filho do Au 


thor. 


Commentarius ad Pregmaticas Jipet fel. 
petis cum pedernalibus. fol. M. S. Conflava - 
de 6o Capitulos. Huma Copia confervava 
na fua livraria o Defembargador Jozé dos 
Santos Palma Deputado da Junta do Ta- 
baco noflo particular amigo , onde a vimos. 
Fazem mengaó de Thomé Vaz D. Fran- 
cifco Manoel na Carta dos Authores Por- 
tug. elcrita ao Doutor Themudo que he a 
1. da 4. Cent. da fuas Cartas. Joan. Soar. 
de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. T. n. 
16. e Nicol. Ant. Bib. — Tom. 2. p. 
155. col. 1. 


Fr. TIMOTHEO DE CIABRA Pt. 
MENTEL , natural de Lisboa, e filho 
de Pedro Ciabra, e Maria de Serpa. Na 
idade da adolefcencia recebeo a roupeta 
de Jefuita em o Noviciado patrio a a de 
Junho de 1607 , onde pela intelligencia das 
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letras humanas foy Meflre da terceira claffe. 
Defta illuftre Religiao paffou para outra 
igualmen:e veneravel pela antiguidade da 
origem qual foy a Carmelitana veftindo o 
habito em o Convento de Lisboa a 21 de 
Fevereiro de 1615 , e profeffando folemrie- 


mente a.22 do dito mez do anno feguinte.. 
Por fer muito perito na Gramatica latina, 


a enfinou aos feus domefticos no Conven- 
to de Evora, donde paífando ao Collegio 
do Coimbra aplicado às fciencias feve- 
ras fahio nellas eminente como na intelli- 
gencia da Sagrada Efcritura que explicou 
muitos annos em o Convento de Lisboa. 
Difcorreo por Italia, Alemanha, e Efpa- 
nha, como tambem por grande parte da 
America, e em toda a parte alcançou fama 
de grande Prégador, e o foy da Santidade 
de Urbano VIII, e da Mageftade Imperial 
de Fernando II, em cuja Corte exercitou 
o lugar de Procurador da fua Religiaõ. A- 
companhando em o anno de 1641 a D. Fran. 
cifco de Mello Embaxador de Caftella á 
Dieta de Ratisbona foy prezo pela fufpeita 


de poder libertar ao Sereniffimo Infante D. | 


Duarté que eftava reclufo no Caftello de Mi- 
Jaó com perfida infragaó da hofpitalidade. 
Reftlituido com induftria á fia liberdade vol- 
tou a Portugal, onde mereceo diftinçoens 
honorificas da Mageftade del Rey D. Joao 
IV. ouvindo o com grande goflo , e atençad 
prégar varias vezes na fua real Capella. Fal. 
leceo no Convento de Lisboa a 17 de Fe- 
“vereiro de 1651. Delle fazem mengaó Ca- 
fanate Parad. Carm. Decor. Stat. 5. /Etas 


18. cap. 193. Fr. Daniel à Virg. Mar. Spe- 
cul. Carmel. Part. 2. Tom. 2. pag. 1020. n. 


3793. Nicol. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 
' 256. col. 2. Cofta Corog. Portug. Tom. 5. 
liv. 2. Tra&. 8. cap. 47. Joan. Soar. de Bri- 


to Theatr. Lufit. Litter. lit. T. o. 5. D. 


Franc. Man. Cart. dos Auth. Portug. que 
he a 1. da 4. Cent. das fuas Cartas Leo Al- 
latius «Apes Urbane p. 330. Marraci Bib. 
Marian. Part. 2. pag. 398. Galeazo Gual- 
do Hif. fui temporis. Part. 5. lib. 1. Imbo- 
nati Bib. Lat. Hebraic. p. 287. n. 875. Fr. 
Manoel de Sá Mem. Hif. dos Efcrit. do 
Carm. da Prov. de Portugal pag. 485. 
Compoz . 

La Honda de David con finco Sermones, 
o piedras tiradas en deffenfion del Santifia 
mo Sacramento del Altar contra herejes Sa- 
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eramentarios , y J udios baptizados en el Rei. 
no de Portugal, apoflatas de nueftra Santa. 
Fe por la ocafion del robo facrilego cometi- 
de en la Iglefía Parochial de Santa Engra- 
cia en la Ciudad de Lisboa. Roma por Maf- 
cardo 1631. 4. Dedicado ao Cardial Fran. 
ciíco Barberino. a - 
Paneg yrico del Evangelifla S. Juan. Bar. 
celona por E(levan Liberos 1651. 4. 
. Outavario de defagravios de la Imagen 


“de la Virgen en el fuego predicados al Tri 


bunal de la Santa Inquificion de Granada y 
Communidades. Primera Parte. Granada por 
Vicente Alvares de Maris 1658. 4. 

Segunda Parte. Sevilla por Simon Fa- 
jardo Matano. 1639. 4. | 

Sermao da fefta de Nofa Senhora de la 
Antigua. Lisboa por Lourenço de Anvers 
1646. 4. m 

Exhortagaó militar , ou lança de Áchiles 
aos Soldados Portuguezes pela deffenfa do feu 
Rey, e Reino , e Patria em o prezente apref- 
to de guerra. Lisboa na Officina Crasbeec- . 
kiana 1650. 4. 

Panegyrico Funeral em a morte do Se- 
renifimo Senhor D. Duarte Infante de Por- 


tugal. ibi na dita Officina 1650. 4. 


Commentarii in Epift. Pauli ad Timo- 
theum. fol. M. S. Conferva-fe na Livraria 
do Convento de Lisboa, onde diétou efta 
expofigaó, que eá cheya de muitas morali 
dades como efcreve Nicolao Antonio no lu- 
gar a(fima allegado. | 

Vita Dive Marie Magdalene hexame- 
tris, O pentametris verfibus. Ad Urbanum 
VIII. infcripta. Deka obra o faz Author 
Fr. Marcos Ant. Alegre de Cafanate Pa- - 
rad. Carm. Decor. no lugar affima citado. 


Fr. TIMOTHEO DA CONCEIGAM, 
natural da Granja termo da Villa de Ançaã 


do Bifpado de Coimbra , filho do Licencia- 


do Mathias Alvares Pinheiro, e Mariana 
da Cruz Veloza. Profeífou o inflituto da 
Serafica Provincia de Santo Antonio no 
Convento de Penella a'$ de Dezembro de 
1719, quando contava 16 annos de idade; 
Ditou Theologia no feu Collegio de Coime 
bra. He Qualificador do Santo Officio, € 
Examinador das Tres Ordens Militares. 
Publicou : 
~ Sermaô funebre , e Panegyrico nas exe- — 
quias da Serenifima Rainha D. Leonor E | 

| ' er 
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lher delRey D. Joaë o I I. prégado na I gre- 
ja da Mifericordia-de Lisboa no dia 1$ de 
Novembro de 1747 em que a nobilifima , e 
regia Irmandade da mefma Mif acordin 
lhe dedica hum folemne Anniverfario. Lif 
boa por Pedro Ferreira Impreflor da Sere- 
niffima Rainha Noffa Senhora 1748. 4. 

Sermaó da fegunda feira da Semana San- 
ta pregado na Bafilica de Santa Maria no 
anno de 1750. Lisboa pelo dito Impreffor 
1759. 4. 


P. TIMOTHEO DE OLIVEIRA, 
natural de Lisboa , e filho de Antonio Fran- 
cifco de Oliveira , € Lourenga Vieira, e 
irma6. do Excellentiffimo e Reverendiffimo 
Bifpo de Vifeu D. Julio Francifco de Oli- 
veira de quem em feu lugar fe fez mereci- 
da lembrança: Na idade da adolefcencia fe 
aliftou na Companhia de Jefus em o Novi- 
ciado patrio a 24 de Fevereiro de 1721, 
onde foy Lente da primeira Clafle de Hu- 
manidades. em o Collegio de Coimbra, e 
de Filofofia em o de Santo Antaó de Lif- 
boa, e Perfeito dos Eftudos do mefmo: Col. 
legio. Ao tempo que eftava dictando Theo- 
logia no meímo Collegio foy eleito Gon- 
feflor da Sereniffima Princeza da Beira ho- 
je Duqueza de: Bragança , e Meftre das Se- 
reniflimas Infantas. Entre os Oradores Evan» 
gelicos meteceo lugar diftinto. Publicou 

d lludriffmo ,..Excellentifftmo Domino D. 
Francifco Paulo de Portugal Marchioni V a- 
lentiano , Comiti V imiofenfi » Regie firpis 
Eno i florentifimo Panegyris gratulatoria: 

lyffipone apud Michaelem M Sl 
3749.4. o 


Serinaó dá: Dedicágab da Santa Igreja 
Patriarchal - de: Lisboa prégado na mefma 
Irreja no ande 1747 , e primeiro em que 
Je prégou dáltá Dedicagaó) Lisboa por F ran- 


ciícé Luiz Ameno. 1548. 4: 


“= Sormias do» Défagravo do Sam iino Sa- 


cramento přdgailo-na' Igreja Parochial de 


Qdivelas eit ii de Mayo de 1748. Lisboa: 
pelos, herdeiros de Antonio Pedrozo — | 


174974: 4 p m 


- OraçaB funebre das: exégiias: do Fidel. 


mo, e Auguftifimo Rey D. Joad V. de fans 
dofüi-inemeria" velebradas na Bailica de San- 
ta Maria. nica por Francifco: Ed m" 
1750. 4 oU Ru DR 
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ES TIMOTHEO DOS MARTY. 


RES + Chamado no feculo Antonio Serraô 
natural de Coimbra , onde teve por Pays a 
Manoel Couceiro, e Magdalena Cerveira. 
Recebeo o habito de Conego Regranteno | 
real Convento de Santa Cruz a 6 de Mara 
ço de 1629,' onde fe aplicou a inveftigar 


“as noticias da fua illuftre Religiaô, e dos 


Varoens infignes , que nella floreceraó em 
virtudes, de cujo laboriofo eftudo colheo 
efcrever 
` Breve exemplar das V idas de alguns San. 
tos da Ordem dos Conegos Regulares do 
grande Patriarcha Santo. Agokinho, Pri- 
meiro Tomo. Coimbra E Manoel Carva- 
lho 1648.4. — 

Segundo Tomo. ibi: pelo dito Impreffoc 
1650. 4. 
Falleceo piamente a rı de Novembto de 
1686. Della faz mençaS Jorge Cardofo, 
Ágiol, Luht. Tom. 3. p. 158. Pler. Co 


Fr. TORQUATO DA BEMPOSTA, 


cujo apellido denota a Villa que:lhe deu o 
berço fituada na Provincia da Beira. Foy 
Monge profeffo da Congregagaó Ciftercien- - 
fe em o real Convento de Alcobaça. Te- 
ve grande inftrugaó dos — Canones, 
eícrevendo ` ` 

Ordo judiçiarius collectus eM agilis Agi. 
div , Joanne de Deo, Bartholameo ,9 Frans 
cado: Canoniftis.. fol. M. S. Conferva.fe nu 
an de Convento de Meetups 23 


T ORQUATO PEIXOTO DÉ AZE- 
VEDO, Presbitero do habito de S. Pedro, 
naceo na celebre Vila de Guimaraens a 2 
de Mayo de 1622, (endo ffilho de Joao R es: 
bello Leite; e Izabel Peixoto de Azeves, 
do. Defde a primeira idade até a ultima fe - 
aplicou ao eftudo da Hiftoria fagrada ; e. 
profina--nadr: lhe. devendo menos aplicágac» 
a Genealogia -em que fahio eminentemente! 
verfado: como teflemunhaó trinta e fincor 
volumes de folha que deixou cfcritos-dos | 
quaes fe: confervaõ vinte è dous. énvpader. 
de Manoel Peixoto de Guitnaraens'. Freitas 
e Miranda parente do Aúthor comivarias 
cadernos dé itaportántes noticias que pódemi: 
formar tres volumes de folha. Falleceo a e3- 
de Junho de 1705, quando contava 5 ane — 
nos de idade. Efcreveo | 
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Memorias. refufcitadas da antigua Gui- 


mharaens: fol. M: 8. Etta obra que vib o 
Doutor Francifco Xavier da Serra Crasbeeck: 


Corregedor de Guimaraens ( de quem em 
feu lugar fe fez memoria ) a. allega ho Pros 


`. logo do Cathalogo dos Priores inóres de Gui- 
. maratns o qual fahio impreffo-no 6. Tomo 


a da Colec, dos Docum. da: Acad. Real. 

| Os 22 Volumes qué conferva Manoel Pèi- 

"UU xoto conftab” das vidas.de diverfos Reys de 
^ Caftella, e Portügal; 'Duques de Lorena, 


. e de Bragança ; Defcendencia da Cafa de 


| Auftria, e da Real de Caftella ,: com huma 


Cot coutra Fr. Bernardo de Brito, e 


Manoel de Faria. e Soufa em deffenfa da Ci. 
dade do Porto. Doze defes livros com-: 


prehendem a Genealogia das Familias do 


'* . noffo “Reino examinada com judiciofa cri- 


tica. Do Author, como da obra faz breva 


-> “Ymiemoria o Padre D. Antonio Caetano de 
v7 Seufa Apparat. à Hif. Gen. da Caf. Real 
v d . Delle. faz larga memoria Henrique Henri. 


Portng. p. 129. n. 149. 


" "FRISTAÓ BARBOSA DE CAR- 


: VALHO, natural da Villa de Condeixa 


Ae 


** aaa de Julho de: 1632. 


* 


| -— 


*.* do Bifpadó de Coimbra, Bacharel formado: 


.. UR fagrada: Theologia, e muito verfado na | 
us “ROS, natural de Lisboa Fora (ens Páys 


ligaó de livros aíceticos. Foy familiar da Ca- 


: fa da Setênifiima Infante D. Izabel, mulher 


do Infante D. Duarte. Falleceo em Lisboa. 
Gompoz 

~ Miditacion del pecador estvértido a Dios. 
qu: que ehd el ramillete del aa , .y jardim, 


“del Chila; Lisboá por Pedtó Erssbecck 1613.: 


24. Dedicado a D. Fr. Aleixo de Menezes 


= Ate declaro 


Peregrinação Cirkai. ceni. 7 rpibgo das 
obras da. Deos: Nóffó Senhor defde a Criaçad 


des. Anjos, de mundo, do homem: da vida, - 


paixab, e morte da Redemptor , eda Vir. 


gem. Senhora: Nofa com a predefinaçaõ , e. 
Ánges dos Predefinados. Lisboa por Giral- 


do da Vinha 1620. 8. & ibi por Antonio 


* €rasbeeck de Mello 1674. 4. & ibi por Ma- 
.. nod. Jozé Lopez Ferreira 1709.4.: ` > 
Fazem memoria défte. Author Joan. Soar.. 
de Brito- Fheatr. Lufit. Litter. lit. T. n. 13. 


Nicol. Ant. Bib. Hijp. Tom.'2. pag. 257. 


col; 2. D.. Franc. Manoel na 1. Carta dà 4.- 


Cent. n fuas nica — — an- 


7.: ga: fol. M 
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TRISTAÔ GOMES DE CASTRO, 


“naceo na Cidade-do Funchal Capital da Jha 
‘da Madeira, onde teve por Progenitores a 


Chiiftovao Martins de Vargas, e Joanna 
Gomes de Caftro. Foy Fidalgo da Cafa del. 
Rey D. Joad o III. Alferes mór da Ilha da 


. Madeira, Cavalleiro profeflo da Ordem Mi. 


litar de Chrifto. Falleceo em 14'de Março 
de 1611. Teve genio natural para a Poe- 
zia Latina, e vulgar de que deixou diver- 
fas obras, como tambem para a Hiftoria 
principalmente fabulofa da quas compoz a 


. feguinte intitulada 


Argonautica da Cavallaria na qual fe tra- 


tad u$ façanhas; e aventuras de Lefmundo 
“da Grecia. Dedicado: a D. Fravcifea de 
- Aragað Condeffa de V illa-N ava de Ficalho. 


Couífta:de 2 Volumes grandes. Começa o 


 primeiro. Pofa aquella Jumma gres 


RM Grecia Ge. 


ques de Noronha: Mem. Secw. , e Ecelef. 
da Dioccejo do i metet Tit. 12. e + 
M. S. | 


TRISTAÓ GUEDES DE. QUEL 


Bartholameu "Gonzalves de Caflellobratra; 


e D. Luiza Guedes de Queirós faa fegunda 


mulher. Boy Fidalgo da Cafa Real , Come 
níéndador ide S. Chriftovaõ. da. Parada, e 

de 8... Miguel de Mefejanes na Ordem. dé 
€hrifto.,.-Senhor:dos Morgados de Mama 
porcaá , Padroeiro. do Convento. de Santo 
Antonio da Villa de Eftremoz , Governaás 
dor, e Alcaide mór de Valença. -Seguio a 
vida militar dado claros teft&munhos do 
feu valor:na guerra ; em que fe difputava 4 
liberdade da.patria, Foy Capitad de Infer 


“taria, e. depois dà Cavallos ; Meftte de Cage 


po da Guarnigaó da Praça dé Moura, Go» 
vertador da mefma, Pragae das Cidades 
de Fato: » € de Evära “Teve: grande gene 


. para: à eftudo da Genealogia do quil (bp 


herdeirb: feu filho "Triftao Guedes de Queir: 
rós. Falleceo a 25 de Abril de 1696. Jan 
no Coriveito de de dMonisgos de Lion 

Efcreveo |^ ytti yai; 
Hiftoria. je Geekgian nea do Braga 
Familias do Reino de Portugal. T Koka 


7. Dela 


; nú fol. M. S. 


LUSETANA 


Defte eftudo Genealogico conferva o Pas 
dre D. Antonio Caetano de Souía , como 
efcreve no Apparat. à Hift. Gen. da Caf. 


Real Portug. pag. 174. n: 222. hum Tomo : 
nl de Lisboa, é bautifado na F reguezia de 


Original que comprehende diverfas Fa» 
snilias , como faó . Lancafttos , Noronhas:, 
e Caflros, Ataides , Menezes, Coutinhos', 
Almeidas ,.Cunhas , Albuguerques, Soufas , 
Sylvas, Tavoras, Sylveiras , Mendogas , 


Oliveiras , Mirandas , Sás, feição one E 


É — mais. 


| Noticias das p acontecidas no tein- 


p po da Aclamação. M. 5. 
TRISTAÓ DA SYLVA, prar it in. 


| figne de Mufica, e Meftre defa Faculda- 


de do noffo Rey D. Affonfo V. na qual 
fahio tao eminente que podia difputar com 
o Meftre. Por ordem do mefmo. Miss 
Compoz 

Amables de Muf ufica. O Original fe con- 
ferva na Bibliotheca Real. He allegada ef- 
ta obra por Francifco Vellez de Guevara 
Cavalleiro Fidalgo da Cafa del ey no feu 
livro intitulado De la realidad , y experien- 
cia de la Mufíca. 


TRISTAO SOARES FREIRE. Ca- 
valleiro da Ordem militar de Chrifto. Na- 
ceo na celebre Villa de Santarem, onde te- 
ve por Pays a Domingos Lopes Freire T- 
Maria Soares. Paffando ao Brafil cafou com 
Dona Catherina da Cofta , filha do Licen- 
ciado André Coelho , e D. Gracia da 
Cofta. Quando fucedeo a gloriofa aclama- 
çaô do Sereniffimo Rey D. Joaó IV. af. 
ffitia em Madrid com feu filho Antonio 
Freire de Andrade, e fua filha D. Catheri- 
na Freire de Andrade cafada com Francifco 
Paes de Caftilho Cavalleiro da Ordem de 
Calatrava, e Corregedor de Ronda. Sen- 
do confifcados os feus bens que poffuia na 
Villa de Santarem fez huma juftificaga0 pa- 
ra lhe ferem entregues provando que nunca 
feguira o partido de Caftella , de cujo reque- 
rimento conftituhio por va ond a feu 
Cunhado Gafpar Nogueira de Soufa cafado 
com fua irmã Urbana Freire Soares. Fezo 
feu Teftamento em Madrid a 6 de Outubro 
de 1661 mandando-fe fepultar no Conven- 
to de S. Francifco da dita Corte. Efcreveo 
com muita erudicaó 

Calella enganada como Reino de Portu- 


N FA 
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gal, edefenganala com à Alemaço —— 
D. Joao IV. fo M:8. ^ | 


“FRISTAÓ VIBIRA PINTO, , atu: 


S. Vicente de Fóra a 9 de Janeiro de 1584 
Foy filho. de Jeronymo: Vieira Pinto, ¢ 


“de Juliana de Barbudo , filha do Defembar- — 


gedor Filippe de Barbudo. Affiftio comp 
Procurador da Villa de Setúbal nas Cortes 
«celebradas em Lisboa a +8 de Julho de 1619 
por Filippe III. de Caftella. Cafou «om D. 
Maria de Mello Peçanha , filha de Lopo | 


y Peçanha Cavalleiro da Ordem de $a6- Tja- 
go, € de fua mulher Iabel Mouzinha de 


Mello: deftenderite dps" Portejros: Móres: - 
Foy infigne Genealogico efcrevendo 

= Familias do Reino de Portugal. fol. M.S: 
Parte deftes livros vieraó para o poder de 
Manoel Peixoto Cirne, e outros conferva. 
o eruditiffimo Jozé Freire de id Te 
Mafcarenhas. 


TROILLO DE VASCONCELLOS 
DA CUNHA. Fidalgo da Cafa Real na- 
ceo na Ilha do Funchal no anno de 1654; 
a tempo que feu Pay Bartholameu de Vaf- 
concellos da Cunha Meftre de Campo de 
Olivença, e Capitaó mór das Naos da In- 
dia, era Governador da dita Ilha. Aplicou- 
fe ao eftudo das letras humanas, e Poeziá 
vulgar emque fahio egregiamente verfado. 
Foy Secretario da Junta dos Tres Eftados 
do Reino em que moftrou talento, e def 
intereffe. Cafou com D. Monica da Sylva 
Coutinho, de quem teve a Bartholameu de 
Vafconcellos da Cunlia mogo Fidalgo da 
Cafa Real que fe defpofou com D.Filippa 
de Menezes , filha natural de D. Henrique 
de Menezes, filho de D. Jozé de po 
e Tavora Covemadot da Torre Velha, 
Védor das Sereniffimas Rainhas D. Maria 
Sofia, e D. Mariana de Auflria, e de D. 
Brites Francifca de Mendoça, filha de Hen: 
rique de Soufa Tavares I. Marquez de Ara 
ronches: ao Padre Bartholameu de Vaf. 
concellos da Companhia de Jefus Confet- 
for do Eminentiffimo Senhor Patriarca de 
Lisboa , do qual fe fez mençaô eni feu lu. 
gar: a Fr. Rodrigo de Vafconcellos da Or- 
dem da Santiffima Trindade, ea D. Anto- 
nia , e D. Guiomar de Vafoncellas reli- 


giofas no Convento de Santa Clara de Lif- 


boa | 
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boa. Falleceo. nefta Cidade a 4: de Agofto 
de 1729, quando contava 75 annos de ida- 
de. Compoz 

Efpelho do invifivel, em que fe expoem a 
Deos Hum, e Trino no Trono da eternida- 
de, as divinas Ideas de Chrifto, e a Vir- 
gem, o Ceo, e a Terra. Lisboa por Jozé 
Lopes Ferreira 1714. 4: He Poema Heroi- 
co >. 

Jufino Lufitado , ou Tradução. de J ufti- 
no-da lingoa lau paraa Portugueza em 
que feu Author defcreve as Hiftorias do man- 


do recopilando nos 44 livros que vao nefe , 


outros tantos volumes, em que as efcreveo 


Trogo Pompeyo. Lisboa por Antonio Ma- 


neícal Impreffor do Santo Officio 1 din: fol. 


Defta obra faz menção o. addicjonador da 
Bib. Orient. de Antonio de E cab dom 1 
col. 217. 

Nos Acroamas Panegyricos c com n quê a Ca. 
thedral de Coimbra aplaudio a reliquia de S. 
«Thomaz de V illa-Nova , a p: 88. eftá hum 
Soneto feu que começa. 

- De aquel Sacro T que digoamente, 

Cc. : 

Fazem do feu. nome masc lionorifica An. 
tonio Carvalho da Cofta Corog. Portug. p. 
$55. D. Antonio Caetano de Soufa Hihor, 
Gen. da Cafa Real Portug. Tom. 11; pag, 
230., e Henrique Henriques de Noronha 
Mem. Sec: e Ecclej. do E urichal. Tit. 12. 


cap. » 


Fr. 
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| R.VALENTIM DE ALPOEM, 


natural de Lisboa, e na Parochia 


Real de S. Juliao recebeo a primei- 

ra graça a 23 de Setembro de 1623. 
Teve por Pays a Valentim de Alpoem , e 
Angela da Cofta. Inftruido nos preceitos da 
Gramatica Latina veftio o habito da Or- 
dem Terceira da Penitencia de S. Francif- 
co no Convento da Villa de Vianna do Ar- 
cebifpado de Evora, onde profeflou a 24 
de Setembro de 1645. Depois de ter exer- 
citado o Officio de Orador Evangelico o 


elegeo por feu Confeflor o Vice-Rey da In- 
dia, donde voltando no anno de 1671 foy | 


Reitor do Collegio de Santa Catherina em 


Santarem. Teve vafta inftruçaô da Hiftoria | 
Ecclefiaftica, e Secular, e profunda intel- | 


ligencia da Mathematica, e Aftrologia. Fal- 
leceo no Convento patrio a 7 de Janeiro de 
1696 , quando contava 73 annos de idade, 
e 52 de Relipiofo. Compoz 

Scyphus Neftoris , feu fumma Afrologie 
pratice , ex probatiffimorum Authorum judi- 
ciis fumpta , & collecta. fol. 3. M. S. No 
fim eflao os Tratados feguintes. 

«Ars navegandi communis. 

Computus Ecclefiafticus. — 


Ars conficiendi horologia tam H o | 


lia, quam V erticalia , declinantiaque. 


A din a Chronica de Eufebio Cefa- 


rienfe defde o anno de 1581 até ode 1665, 


que conclue com a memoravel batalha de 
Montes Claros, onde as Armas Portugue- 
zas triunfarað das Caftelhanas , e lhe poz o 
feguinte titulo 

Eufebii liber de temporibus , feu Chronicon 
univerfale omnia memoratu dignifima conti- 
nens à nativitate Abrahe ufque ad prefens 
cum Romanorum Pontificum , Imperatorum, 
ac Regum ferie, Regum Lufi itante defcrip- 
tione. ltem regnorum initia , Schifmata , 
Concilia, Ecclefiakticas Conflitutiones Reli- 
gionum exordia , Sancíos , O Fidei Catholi- 
ce propagatiouem difcernens à Chrifti na- 
tivitate. fol. M. S. Confervad-fe eftas 


obras na Livraria do Convento de N. S. de/ 
JESUS de Lisboa. Do Author dellas faz. 


mençað Fr. Joað á D. Antonio Bib. Franc? É 
Tom. 3. p. 132. col. 


Fr. VALENTIM DO CADAVAL; 


“natural da Villa, que he titulo de Ducado 


fituada no Bifpado de Coimbra que tomou 
por apelido. Foy Monge Ciflercienfe pro- - 
feffo no Real Convento de Alcobaça, on- 
de ditou por muitos annos Theologia Ef- 
colaflica, affim efpeculativa como Moral, | 
compondo os feguintes Tratados. | | 

De Atributis. 

De Creatione rerum. 

De Peccatis. 

De Incarnatione. 

De Virtutibus. 

De Sacramentis. 

De Fine Mundi. 
Confervaó-fe M. S. na Livraria do Real 
Convento de Alcobaga. 


P. VALENTIM CARVALHO, na: | 
tural de Lisboa, e alumno da Companhia | 
de Jefus, cuja roupeta veio em o Novicia- 
do de. Evora a 4 de Dezembro de 1576, 
quando contava 17 annos de idade. Depois 
de enfinar no Collegio patrio de Santo An- 
tað letras humanas pelo efpaço de fete an- | 
nos, etres Filofofia deixando o aplaufo que 
podia alcangar pela fua litteratura, fe em: 
barcou para o Japaô no anno de 1594 com 
o Bifpo Dom Luiz de Cerqueira. Dictou 
Theologia em Macáo, onde foy Reitor oito | 
annos , e feis Provincial do Japaô, e Go- 


| vernador do Bilpado por morte do Bifpo 


D. Luiz de Cerqueira. Falleceo em Goa 
no anno de 1631. Delle fe lembrað Bib, 
Societ. p. 778. col. 2. Joan. Soar. de Brito | 
Theatr. Luft. Litter. lit. V. n. 1. Franco 
Imag. da V irt. do Nov. de Évor. p.881. Ni- 
col. Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. p. 258. col.: 
Fonfeca Evor. Gloriof. p. 438.e o addicio- 
nador da Bib. Orient. de Antonio de Leaó 
Tom. t. col. 106. Efcreveo 
Carta ao P. Geral em que dá conta do 
que fucedeo à Chriftandade do Japaô desde 
Outubro de 1600 até Fevereiro de 1601. | 
Sahio 
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Sahio vertida em Italiano. Roma por Lodu- 
vico Zanetti 1603. $, Em Latim pelo P. 
Joa6 Hayo Jefuita. Antuerpiz apud Viduam 
 & heredes Joannis Belleri 1604. 12. & Mo- 
guntiz apud Balthezarem Lippium 1605.12. 
cum aliisa p. 42. ufque ad 100. e em Fran- 
cez pelo Padre Francifco Solier. Pariz ches 
Claude Chapellet 1604. 8. deíde pag. 111. 
até 192. 

. Annua da China de 1601 efcrita em Ma- 
cão fendo nefte tempo Reitor do Collegio até 
1602. Traduzida em Italiano. Roma per 
Ludovico Zaneti 1603. 8. 


VALENTIM FERNANDES, Efcu- 
deiro da Cafa da Rainha D. Leonor tercei- 
ra mulher delRey D. Manoel, e muito 
perito na lingoa Latina, e Italiana tradu- 
" zindo em a materna. . 

Relaçaõ da viagem que na anno de 1269 
Jez Marco Polo Veneciano à India, Japaó 
China , e Oriente , aonde andou atè o anno 
. de 1295. Lisboa 1502. fol. Da obra, edo 
“Author faz mengaó Antonio de Leaó Bib. 
And. Tit. 1. e oteu addicionador Tom. 1. 
pag. 18. col. 1. Sahio traduzida em Cafe- 
hano pelo Meftre Rodrigo Arcediago de 
Reyna em a Cathedral de Sevilha. Legro- 
nho por Miguel de Eguia a 13 de Junio de 
1529. fol. | 
. Traduzio na lingoa Latina em a matern 
“por ordem delRey D. Manoe'. » 
. - Relação da viagem que Nicolao Conti 
 V'eneciano fez ao Oriente efcrita por mans 
dado do Papa Eugenio IV .por M .Pogio Flo- 
rentino. Sahio em Lisboa dedicada pelo tra- 
dutor a EIRey D. Manoel a quem diz na 
' Dedicatoria que álem de obedecer a S. Ma- 
geltade traduzio aquella Viagem para que 
fe leya a de Marco Polo , e de ambas fe inf- 
 truiraó os feus V affallos em as terras do Ori- 
ente, quaes fejaô habitadas de Mouros, e 
quaes de idolatras, e das grandes utilida- 
des que poderá colher das efpeciarias, pe- 
dras preciofas, ouro, e prata que produ- 
zem aquelles Paizes. Joaô Bautifta Ra- 
mufio traduzio ea Relaçao em Italiano, 
e a publicou no 1. Tom. das fuas Navega- 
çoens, e Viagens a p. 338. Venetia nella 
Stamparia dé Giunti 1565. fol. — 

Reportorio dos Tempos dedicado a D. An- 
tonió Carneiro Secretario delRey D. Joao 
III. Lisboa por Germaó Galhard 1557. 
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P. VALENTIM MENDES. Naceo 
na Villa da Cachoeira fituada no reconca. 
vo da Cidade da Bahia de todos os Santos 
Capital da America Portugueza em o anno 
de 1689, fendo filho do Sargento mór An. 
tonio Mendes Falcaó , e Antonia daSylva. 
Teve a primeira educagaó no Seminario de 
Bellem fundado pelo V. P. Alexandre de 
Guímaó Jefuita, donde no Collegio da Ba- 
hia abraçou o mefmo inftituto a 21 de No. 
vembro de 1703 , quando contava 14 an- 
nos de idade. Diétou letras humanas aflm 
na Bahia, como no Collegio da Paraiba 
em Pernambuco, e Filofofia no Collegio 
do Rio de Janeiro, e ultimamente Theo. 


logia Efpeculativa, e Moral no Collegio 
“da Bahia, em cujo Bifpado he Examinador 


Synodal. Do talento que teve para o Pul. 
pito faô teflemunhas as obra feguintes 
Sermaó na feftividade das onze mil Vir. 
gens Padroeiras da America celebrada no 
Collegio dos Religiofos da Companhia de 
Jefus da Bahia metropoli do Brahl no dia 
21 do mez de Outubro de 1632. Lisboa por 
Manoel Fernande da Cofta 1734.4. 
Sermaó do Principe dos Patriarcas Santo 
Elias voltando a Jua Imagem do Real Col- 
legio da Companhia de Jefns da Cidade da 
Bahia , onde affiffio oito mezes , etreze dias 
por occafiao de huma Jeca extraordinaria pas 
ra o feu magnifico Convento do Carmello a 
18 de Julho de 1735. ibi pelo dito Impref- 
fori735.4. — — | | 
Sermaó do gloriofo Patriarcha Santo Ig- 
nacio Fundador da Companhia de Jefus , pré- 
gado no Collegio da Bahia a 31 de Julho de 
1735. Lisboa por Pedro Ferreira 1737. 4- 
Sermao de Nofa Senhora da Paz, Lil- 
boa por Manoel Fernandes da Cofta 1738. 


4 | 

Serma de Nofa Senhora das Portas do 
Ceo, e todo o Bem, e coilocagaó da fua Ima- 
gem na Igreja de S. Pedro da Bahia em 1$ 
de Agoflo de 1757. ibi pelo dito Impreffoc 
1738. 4. 

Sermaó de lagrimas na trifte Soledade de 
Müy de Deos prégado na Igreja da Sè da 
Bahia a 4 de Abril de 1738. ibi pelo dito 
Impreffor 1739. 4. | l 

Sermaó na Feflividade das onze mil V ir- 
gens Padroeiras da America, pràgado m 


Real Collegio da Bahia em oanuo de 17 P. 
ibi 
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ibi por Antonio Ifidoro da Fonfeca 1740. 4. 

Sermaó do gloriofo Patriarca S. Ignacio 
Fundador da Companhia de Jefus, prégado 
no Real Collegio da Bahia no anno de 1746. 
Lisboa por Antonio da Sylva 1747.4. ` 

Dous Sonetos em aplaufo do Defembarga: 
dor Ignacio Dias Madeira tomando poffe 
de Ouvidor Geral do Crime em a Cidade da 
Buhia. Lisboa por Miguel Manefcal da 
Cofta 1742. 4. Sahiraó com outras obras 
Poeticas a efte affumpto. 


VALENTIM RIBEIRO, natural da 
Villa da Arrifana de Soufa do Bifpado do 
Porto, e muito perito na metrificacaó dei- 
xando por argumento della 

Vida de S. Antonio. 4, M. S. He em 8. 
rima. 


J^ VALENTIM DE SA’, natural de Lif- 
boa, Comoípyrafo mór do Reino, em cu- 
ja Faculdade foy peritiffimo , como em to- 
das as difciplinas Mathematicas. Delle fa- 
zem honorifica memoria Joan. Soar.de-Bri- 
to Theatr. Lufic. Litter. lit. V. n. 2. Joaó 
Franco Barreto Bib. Portug. M. S. eoad- 
dicionador da Bib. Naut. de Antonio de 
Leaó Tom. 2. col, 1173. Publicou 

Regimento da Navegagao , em que fe 
contem hum breve (ummario dos principaes 
circulos da esfera material, regras para fe 
conhecer a altura do Polo, Sol, e Eftrellas ; 
como fe devem fazer as derrotas de hum lu- 
gar a outro, como fe conhecerá a variaçao da 
agulha, e fe dara o pm Lisboa e 
Pedro Crasbeeck 1624. 4. 

Advertencias Sobre o infirumento des nave- 
gar. do Sol, que inventou Joað Pereira Cor- 
te-Real General da Armada, e do Confe- 
lho: delRey . o qual por oito vezes paffou 
a carreira da India Oriental, e Indias Oc- 
cidentaes, donde extrahio muitas noticias 
para aquelles que navegarem pelo mar Oc- 
ceamo, e Indico; Eltas advertencias fahirad 
Lisboa 1640. como diz o alegado Joad 
Franco Barreto: Naô fey fe eta obra he 
différente da que eftá affimaetcrita: -< 


- VALERIANO DA COSTA FREI. 
RE. Véje-fe IGNACIO BARBOSA 
MACHADO. i 


Ea 


ito s IL 


D. VALERIO DA COSTA. E GOU- 
VEA , natural de Lisboa, e bautifado na 
Parochial Igreja de S. Paulo a 18 de De- 
zembro de 1678. Fora feus Progenitores 
Bartholameu da Cofta , e Maria da Encar- 


naçaô. Eítudou ua Univerfidade de Coim-- 


bra Jurifprudencia Cefarea em que recebco 
o grao de Bacharel, e depois de aprovada 
a fua fciencia legal no Defembargo do Pa- 
co fervio alguns lugares affim no Reino, 
como: na America. Preferindo o eítado 
Ecclefiaflico ao Secular o nomeou feu Co- 
adjutor o Eminentiffimo Cardeal Patriarca 
de Lisboa D. Thomaz de Almeida fagran- 
do-o com o titulo de Arcebifpo de Lace- 
demonia em a Santa Igreja Patriarcal a 19 
de Fevereiro de 1741. Falleceo na patria a 
23 de Outubro de 1742. Nos feus primei- 
ros annos, como tiveffe genio para a Poe- 
2ia vulgar publicou 

Aplaufos aos felicifi imos annos do Seren E 
fimo Principe D.Joaõ nojo Senhor. Lisboa 
por Antonio Pedrofo Galraó 1700. 4. He 
glofa ao Soneto 21 de Luiz de Camoens , 
que principia. Os Reinos, e Imperios poderos 
Jos, —— huma Cansuô y e hum Soneto. 


VALERIO MARTINS DE OLI- 
VEIRA. Naceo em a notavel Villa de 


Santarem, ena Parochial Igreja do Salva. 
dor recebeo a graça bautifmal a 2$ de No» 
vembro de 1695. Teve por Pays a Manoel 
Martins, e Luiza de Oliveira. Aprendeo 
o Officio de Pedreiro no qual fahio tað def- 
tramente exercitado , que depois de fer Pro- 
curador dos Mifteres no Senadó da Came- 
ra, e Juiz do feu Officio varias vezes que- 
rendo inftruir aos profeffores delle, publi- 
cou 

dinde aos T-— que aprendem 
o Oficio de Pedreiro. Lisboa na Officina 
Sylviana da Academia Real. 1739. 16. & 
ibi por Antonio da Sylva. 1748. 8. 


Fr. VALERIO DE MOURA, mti 
ral da Villa de Aljubarrota nos Coutos. de 
Alcobaça do Patriarcado. de Lisboa , filho 
de Juliaô de Moura Negraó, e de D. Mars 


garida de Moura. Profeffou o inflituto da 


preclariffima Ordem dos Prégadores em o 
Convento de Santarem a 3 de Abril de 1675, 
onde na penetraçaO das íciencias efcolafti- 

Eceee cas 
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cas moftrou fumma fubtileza, e admiravel 


-comprehenfad. Recebida a borla doutoral . 


em a Univerfidade de Coimbra, foy condu- 
ario com privilegios de Lente a 2 de Ou- 
tubro de 1706, e igualado á Carhedrilha 
“de Efcritura em 10 de Novembro de 1718. 
.Falleceo no Convento de Lisboa a 17 de 
Mayo de 1721. Compoz | 

In Magifirum Sententiarum Comentaria. 
fol. 2. Tomos. 
Eftavaó promptos para a Impreffaó, como 
e(creve Fr. Pedro Monteiro C/ayf. Domin. 
"Tom. 5. p. 520. 


VALERIO DE OLIVEIRA BER- 
NARDES, Presbytero do habito de Sa 
Pedro, naceo em Lisboa a 16 de Novem- 
bro de 1704, onde teve por Progenitores 
a Antonio de Oliveira Bernardes, infgne 
-na Arte da Pintura, e Francifca Xavier de 
Araujo. Depois de eftar inftruido nas letras 


Senhora da Purificaçaô da Univeríidade de 
“Evora, e nella recebeo o grao de Meftre 
em Artes. Publicou | 
.. Novena do Santiflimo Coraçao de JESUS 
que debaixo da Proteçad do glvriofo Archan- 
Jo S. Rafael venerado com cordialifimo af- 
feito os feus Congregados , e mais devotos 
na Igreja do Santiffimo Sacramento dos Re- 
Jigiofos do primeiro Erimita S. Paulo defa 
Corte, e Cidade de Lisboa. Lisboa por Jo- 
zé Antonio da Syiva Impreflor da Acade- 
mia Real. 1735. 8. m 
Methodo facil, e devoto de ouvir Mifa 


«om varias Oraçoens para antes, e depois 


da Conhfao , e Communhao Sacramental. ibi 
pelo Impreflor 1744. 12. — 

Soliloquios divinos utiliffimos para tedo o 
ellado de peffoas. Efcritos na lingoa Cáfte- 
lhana pelo P. Bernardino de V ilhegas da 
Companhia de Jefus , e traduzidos na Portue 
gueza. Lisboa pelo dito Impreffor. 1745. 
A s 


Difertaçao Sacro hiftorico-Apologetica 
Sobre a vida , e prodigiofa Converfaô do ef- 
clarecido exemplar de Penitencia Santa M a- 
ria Magdalena , em obfequio do fentido que 
Jegue a Igreja. Lisboa na Officina Sylvia- 
na, eda Academia Real. 1745. 4. 


n. g. 
humanas foy Collegia! do Collegio de N. 
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VALERIO PINTO DE SA. Na. 
ceo em a auguíta Cidade de Braga a 12 
de Dezembro de 1681, onde teve por Pays 


“ao Licenciado Manoel Ribeiro Pinto, e 
.Jeronyma de Araujo e Sá. Entre varios ef. 


tudos que cultivou , lhe deveo mayor apli. 
caçaô a Genealogia efcrevendo em obfe. 
quio da fua patria. | 

Nobiliario das Familias Bracharenfes il. 
luftrado com provas. 2. vol. fol. M. S. 

Cathalogo dos Bifpos de Anel do Arce. 
bifpado de Braga. fol. 

Cathalogo dos Deoens , T hefoureiros mo. 


res , Chantres, Mefres Efcolas , e Arcedia. 


gos de Braga, fol. M. 5. 

Do Autbor, e da obra faz mençad o Padre 
Soufa nos additamentos dos Authores Ge 
nealogicos, que eftá no fim do Tom. 8. da 


Hifter. Gen. da Caf. Real Portug. pag. i5. 


D.Fr. VALERIO DES. RAYMUN. 


.DO, chamado no feculo Valerio Gomes, 


natural da Villa de Eftremoz em a Provin. 


cia "Tranflagana , onde teve por Progeni- 
tores a Manoel Gomes, e Maria Vellada. 


Profeffou o fagrado inflituto da illuftriffima 


Ordem de S. Domingos em o Convento de 


Evora a 16 de Janeiro de 1636 para fer glo- 
riofo ornato , nað fómente da Provincia de 
Portugal, mas de toda a Religiaó Domi- 
nicana. Nas fciencias efcolaíticas fez tal 
progreffo o feu grande talento, que nin- 
guem pode competir, e muito menos ex 
ceder a profunda fubtileza do feu juizo , ou 
foffe prefidindo , ou argumentando. Depois 
de obter o lugar de Meftre da Ordem pela 
liçaô das faculdades com que inftruira aos 
feus domefticos, e eftranhos.,foy Deputado 
das Inquifigoens de Evora, e de Lishoa, 
donde fubio ao Confelho geral a 28 de Ju- 
lho de 1675. Foy Prior do Convento de 
Lisboa , Provincial eleito em o anno de 
1675 , e. Vigario das Religiofas do Conven: 
to do Sacramento que he immediato ao Ge 
ral. Do emolumento q percebia do lugar de 
Deputado do Confelho geral do S. Officio, 
mandou fazer hum Pfíalterio dividido em 
dous grandes volumes para ufo da Commu- 
nidade do Convento de Lisboa, cuja Ce 
pella mór ornou com algumas peflas de 
prata, como tambem mandou — as 

p adçi- 
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.Cadeiras do Coro do led de Evora, 
onde nacera para a Religiad. Attendendo 
o Principe D. Pedro Regente do Reino á 
fua grande litteratura ornada de modeftia 


religiofa o nomeou Bifpo de Elvas em que 


foy confirmado pela Santidade de Innocen- 
cio XI. a 11 de Janeiro de 1683. No Con- 
vento das Religiofas do Sacramento de que 
era Vigario o fagrou o Illuftrifimo Inqui- 


fidor Geral D. Veriffimo de Lencaftro a 
10 de Mayo de 1683 fendo affiftentes D. 


Fr. Manoel Pereira Bifpo do Rio de Janei- 


10 , e D. Fr. Lourenço de Cafiro Bifpo de 
Angra ambos alumnos da Sagrada Ordem 
"dos Prégadores. De rodas as rendas do Bif- 


pado fez depofitarias as mãos dos pobres. 
Para feu jazigo elegeo a Capella do Capi- 
. tulo do Convento da fua Ordem, fituado 


em a Cidade de Elvas, onde piamente fal- 


leceo a 29 de Julho de 1689. Na fua fepul- 
tura fe lhe gravou o feguinte epitafio. 


“D.Fr.Valerins a Santo Raimundo in fas 


cra Theologia Magiher ex Ordine Predi- 
eatorum cujus olim in hoc Regno Prior Proe 
vincialis, Regis fupremique -Sancti Offcii 
Tribunalis Conciliarius , ac novus Epifcopus 
Elbenfis, hoc jufit edificare Sacellum pro 
fia, fuorumgie Fratrum fepultura in quo 
nullus alius poterit fepultari. Obiit die 2 29 
Julii anno 1689. > 
Em outra pedra inferior á da Campa em que 
eftá. efcrito o epitafio antecedente fe lem ef- 
tas palavras 

Mors omnibus peito j quiefeunt boni ; 9 
mortui ceffant peccare improbi. ^v - 
Fazem honorifica mencaó defte Prelado D. 
Luiz de Menezes Portug. Reftuar. Part. 2. 
liv. 12. p. 977. o Author do Catafiroph. de 
Portug. p. 236. Carvalho, e Soufa Cathal. 
dos Bifp. de Elvas. n.9. Monteiro Cathal. 
dos Deput. de Evor. n. 74. e de Lisboa n. 

99. e do Confelho Geral. n. 63. eno Clauff. 

Domin. Fom. 5. p. 520. e Franc. de S. Ma- 
ria Diar. Portug. Tom. 2. p. 423. onde er- 
roú o dia, e o anno da fua morte. 
Publicou | 

- Sermaó no Auto da Fe, que T cetebrou 
em a Cidade de Evora em. 12 de Novembro 
de 1662. Lisboa por i cd de 
M 4 
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D.Fr. VALERIO DO SACR AMEN: 
TO, naturál do Campo grande fuburbio 
da Cidade de Lisboa. Profeflou o inflituto 
Serafico da Provincia de Santo Antonio 
dos Capuchos, em o Convento da Cáfta- 
nheira a 18 de Junho de 1699, onde de- 
pois de fer Vifitador da Provincia da Con- 
ceiçao do Eftado do Brafil, Provinvincial 
da fua Religiao, e Qualificador do San- 
to Officio o elegeo pelas fuas relipiofas 
virtudes EIRey D. Joað V. Bifpo de Au- 
gra a 27 de Julho de 1738. Foy fagrado 
na Santa Igreja Patriarchal pelo Eminentite 


fimo Cardeal Patriarca D. Thomaz de Al 


meida a 5 de Outubro do dito anno. Fez 
a fua entrada publica na Ilha de S. Miguel 
à 3 de Fevereiro de 1742, e vifitou toda & 
fua. Diocefe , que confta de finco Villas je 
21 Lugares que comprehendem oito Igre- 
jas Collegiadas, vinte (inco Parochias, e 
treze Curados annexos. Compoz - 
 Thefouro Serafico defcuberto no campo do . 
Evangelho pelo Patriarca dos pobres N. P. 
S. Francijco expoffo aos feus filhos dividido 
emtres partes. Na primeira fe trata da Re. 
gra Minoritica, e feus preceitos em comum. 
Na Segunda di. preceitos em particular, e | 
na terceira os cafos refervados na Ordem. 
No Am hum Directorio para Noviços. Co 
imbra no Real Collegio das Artes da Com: 
panhia de Jefus. 1735. 4. | 
Efiatutos da Provincia de Santo: Antonio 
dos Capuchos do Reino de Portugal por or- 
dem do Capitulo Provincial celebrado em S. 
«Antonio da Caflanheiro a 22 de' Agoftro de 
1735. Lisboa na Officina da Congregaçad 
do Oratorio 1737. fol. 


VALERIO DE SOUSA DE AZE- | 


"VEDO , natural de Lisboa, Presbytero, e 


muito perito nas Ceremonias , e Ritos Ecs 
clefiaflicos, de quem faz mengaó Joan.Soa- | 
res de Brito Theatr. Luft. Litter. lit. V.n. 
3. Compoz | 

Expofiçao fobre a Rubrica do Breviarió 
Romano 6 de Vigiliis donde Je tira arazaó; 
e fundamento para que com o Jejum anteci- 
pado fe antecipe tambem a Reza da Vigis 
fia de Saó Joao Bautifía a quarta feira no. 
anno em que a quinta feira vefpora do mef- 
mo Santo he a folemnifima' Fefta de Corpus 


^X Chrifii priviligiada dojejum por hum decreto 


Eceee ii do 


72 
do Papa Leao X.e hora novamente por hum 
Breve do: noffo muy S.Padre Urbano V EII. 
Lisboa por Antonio Alvares 1639. 4. 
Oficium penitenciale in honorem infignis 

i:Penitentis B. Guilielmi A quitame Ducis 
-Herimitarum Sancti Auguftini propagato- 
ris. Ulyffipone apud Antonium Alvares. 
.1641. 24. | EE 


F. VASCO AFFONSO, Monge Be- 
nediétino veftindo a cogulla no Convento 
.de S. Joaó de Pendorada, diftante feis le- 
goas da Cidade do Porto em a Provincia. 
de Entre Douro , e Minho. Foy Abbade 
.do Convento de S. Joa6 de Cabanas , cuja 
Prelazia renunciou no anno de 1419 por fe 
«dedicar com mayor tranquilidade ácontem- 
plagaó. Delle faz mengao Fr. Lead de S. 
Thomaz Bened. Lufit. Tom. 1. Part. 2. p. 
410. col. 1. Efcreveo | 
. Memrias Hiftericas do Mofteiro de Sab 
Joad de Cabanas desde a fua fundacaó até o 
tempo que foy elle Abbade. q. M.S. Efa 
obra levou {eu Author para o Convento 
de Peridorada , onde piamente falleceo. 


D. VASCO COUTINHO. Conde de 
Borba Alcaide mór de Eftremoz, filho de 
D. Fernando Coutinho Marichal do Reino, 
Alcaide mór de Pinhel Capitaó de Ceuta, 
 £ de D. Joanna de Caftro, filha de Alvaro 
“Gonçalves de Ataide I. Conde de A touguia. 
Cafou .com D. Catherina da Sylva, filha de 
D. Jgad de Menezes Senhor de Cantanhe- 
de. Foy muito inclinado à Poezia, deixan- 
do defla divina Arte muitas produgoens , 
como fe pódem ler a fol. 71. do Cazcionei- 
ro de Gárcia de Refende. Lisboa por Her- 
man de Campos 1516. fol. o 


JA VASCO FERNANDES FRADE , 
cuja patria, e Progenitores fe ignoraó, e 
(ómente fe fabe, como efcrevem Nicol. 
Ant. Bib. Hifp. Tom. 2. pag. 260. col. 1. 
e Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 
578. no Coment. de 15 de Abril lit. M. que 
compuzera m 

Djalogos da vida folitaria. M. S. 


“VASCO FERNANDES DE LUCE- 
NA. Doutor na Faculdade de Leys, Chan- 
-celler da Cafa do Civel, Chronifta mór do 
Reino, Guarda mór da Torre do Tombo 
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do Confelho delRey ; e Conde Palatino, 
foy hum dos Varoens mais famofos da fua 
idade afim na profundidade da litteratura, 
como na elegancia da fraze com que fe ex. 
plicava como teflemunhaó tres Embaixadas 
.em que affiítio por ordem dos feus Sobera. 
.nos, fendo a primeira quando no anno de 
1435 acompanhou a D.Affonto I. Marquez 
-de Valença Embaixador de feu Tio ElRey - 
.D.Duarte ao Concilio deBafilea orando ele. 
.gantemente na prefenga de Eugenio IV. e 
do Collegio Cardinalicio. A fegunda quan- 
.do foy a Roma por Ordem de Affonfo V, 
à Santidade de Nicolao tambem V. do no. 
me; e a terceira acompanhando a D. Pe. 
dro de Noronha Commendador mor de S, 
Tiago, e Mordomo mor delR ey. D. Joa 
II. que.o mandou em o anno de 1484 dar 
-Obediencia a Innocencio VIII. affumpto á 
Cadeira de S. Pedro, em cuja prefença re» 
citou Vafco Fernandes a Oragaó obedien- 
cial, muito elegante com grande ,. e verda- 
deiros louvores do Papa , dos Reys de Por. 
tugal, como deixou efcrito Garcia de Re 
fende Chron. de D. Joad II. cap. 57. Igual 
aplaufo conciliou ao feu nome , e á fua elo- 
quencia no folemne acto das Cortes cele- 
bradas em Torres-Novas no anno de 1438, 
em que foy jurado D.Affonío V. recitando 
a Oraçað muito elegante, e cheya de muy 
doces palavras , e grandes fentenças , como 
affirma Ruy de Pinna Chron. de D. Affon» 
Jo V. cap. 10. e 41. O mefmo elogio me 
receo nas Cortes. celebradas em Evora no 
anno de 1481, emque foy jurado D. Joab 
JI; fazendo a Oragaó muy hem feita, é 
conforme ao cafo, como diz Refende na 
Chron. do dito Rey cap. 25. Ainda vivia 
no anno de 1499 ette infigne Varað que ce 
lebraó com grandes elogios devidos ao feu. 
incomparavel merecimento os Chroniftas 
do Reino Ruy de Pinna, e Garcia de Re 
fende nos lugares aflima allegados: Chrifto 
vað Ferreira de Sampayo Vid. de D. Joab 
II. pag. 20. verf. infigne hombre de aquella 
edad , en letras , e eloquencia. Tllutriffimo 
Cunha Cathal. dos Bifp. do Porto. Part. 2. 
cap. 28. Nicol. Ant. Bib. V er. Hifp. lib... — 
Cap. 14. $. 750. onde por equivocaçad lhe 
chama Joa6 Vafco, Spondan. Annal. Be: 
clef. ad an. 1499. n. 2. efcrevendo que Vaf- 
co Fernandes fahira contra a Steganogra: 
phia de Trithemio V lafcum Lufitanum vr 

5 rum 
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“rum doctifimum , qui tanta eruditione per - | MU 
-itteras cum ipfa Trithemio egit , ut nemo 


eo prefpicacior umquam fuerit a Trithemio 
-eompertus. Franc. Leitað Not. Chronol. da 
Univ, de Coimb. pag. 405. n. 871, 874, 
-886, 887. Soufa Eva e Ave. Part. 2. cap. 
6r. n. 20. Alêm das Oraçoens que recitou 
ma prefença dos Summos Pontifices Euge- 
genio IV , e Innocencio VIII, e nas Cor- 
tes celebradas em a Villa de Torres-Novas, 
e Cidade de Evora, compoz 

Oraçaõ recitada no ajuntamento que fez 
“dos Commendadores da Ordem de Saó-Tia- 


go ema V illa de Alcacer o Infante D. Fer-' 


nando irmaó delRey D. Afonfo V, Go- 
wernador da dita Did 4M.S. 
Traduzio da iingoa Latina em a Portugue- 
za por ordem do Infante D. Pedro Regen- 
te do Reino para inftruçaõ de feu fobrinho 
D. Affonfo V. 

InfÉrugao para Principes compoka por 

Paulo V ergeric. 
Foy feita efta traduçaO no anno de 1442 
que era o 4. do reynado de Affonfo V. Efta 
Obra efcrita em pergaminho, e primorofa- 
mente illuminada deu o Hluftriflimo D. Jo- 
zé de Lencaftro Inquifidor Geral, e Capel- 
.. dað mór ao Principe D. J'oa6 que depois fu- 
bia. ao Trono com o nome de V E fe con- 
{erva na Bibliotheca Real. 

Panegyrico de Plinio a Trajano. 

Cicero de Offciis , & Senectute. 
Ambas eftas obras as traduzio em Portu- 
guez, e as dedicou ao Principe D. "m 
que lhas mandou traduzir. 

Fratado das Virtudes , que pertencem a 
hum Principe, derigido a Affonfo V. M.S. 
Confervavad-fe eftas obras qa Livraria do 
que de Aveiro Inquifidor Geral. 


VASCO FREIRE , natural da Vill 
de Abrantes do Bifpado da Guarda , e 


Juiz dos Orfaons na Cidade de Beja, on- 


de em tres angos que principiaraó no anno 
de 1609, nos quaes affitio nefta Cidade, 
adquirio tantas noticias della , que para as 


deixar eternifadas, efcreveo com ò foins 


te titulo 


Antiguidades de Beja. M.S. fol. 


Do Author, e da obra faz mençad Joas 


| Franco Barreto Bib. FA M. $9 
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feus Progenitores Eftevaô da Gama Alcai- 


“de mór de Sines, e Sylves, Commendador 
- do Seixal, Vedor do Principe D. Atfonfo, 
filho delRey D.Joaõ II, Senhor das Soboa-. 
rias de Eftremoz, Sonet, e Fronteira, e 
D. Izabel Sodre , filha de J oað Rezende, - 
- Provedor das Valas, e de D. Maria Sodre, 
filha de Fradrique Sodre , dos quaes fendo- 
- defcendente pela natureza, foy feu afcenden- - 
te pela gloria que lhe adquirio. Deíde os | 
primeiros annos foy ornado de genio heroi- ` ` 
co para emprender açoens arduas, e difi- - 
cultofas em que ja levava o aplaufo de as ` 
intentar por nað ter tempo para as confé- : 
guir. Com a idade foy. crecendo efte gene- ` 
TOÍo ardor até que chegou o feliz comple- 
mento de que o manifeftaffe com affombro, : 
. e enveja de todas as Naçoens que fe jactaO * 
de formidaveis, e belicofas. Meditando o ^ 
Auguflifimo Rey D. Manoel com madura | 
reflexaó o modo com que dilataria o.feu Im- - 
perio pelas Regioens Orientaes, como:ef- 
tiveffe informado dos dotes que ornavað a 
tað infigne Vaffallo lhe cometeo a empreza 
de defcobrir o berço do Sol. Na cauzou 


horror 20 impavido coragaó de Vafco da 
Gama efta ordem do feu Soberano ,. antes 
como quem fe lizongeava dos perigos lhe 


agradeceo a eleiçaO com que queria illuftrar 
o feu nome. Sahio do porto de Lisboa a 8 de 
Julho de 1499. acompanhado de feu irmad 

“Paulo da Gama, e Nicolao Coelho em tres 
-= navios guarnecidos de cento, e fétenta ho- 


mens a emprender huma jornada que do 
Ocazo até o Oriente fé eflendia er: mais 
de tres mil legoas furcando mares nunca cor- 


tados de outras quilhas, tolerando a inele- 


mencia de novos climas, e triunfando de 
naçõens barbaras , tað differentes nas ling'0ag, 
COmo nos coftumes , cuja affombrofá faça: 
nha, em que fe admiraraó unidas itiakern- 


vel conflancia, e refolugaó eftupenda , ecly pi 


fou toda a glori dos famofos Argonautas 
Uyffes ,€ Jafaó- celebrada com tantos elo 
gios da eloguencia. Grega a, é Romana, Def 
cuberta. a Iht de Santa Helena dobras 4 
20 de Novembro aquelle tormantofo Cabe 


que 


D. VASCO DA GAMA, naceo em. . 
.a maritima Villa-de Sines fituada. na Pro- 
-vincia Tranftagana podendo competir com 
„as mais famofas Cidades do mundo por ter 
. dado o berço a tað illuftre Heróe. Forað 


374 


que o divino Camoens defcreveo na formi- 


: davel figura dé Adamaftor, fendo hur dos 


mais elegantes Epifodios do feu inimitavel 
Poema. Aviftada a Cofta da Etiopia Orien- 
"tal defcubrio a 28 de Fevereiro de 1498 a 
: Ilha de Moçambique , que depois foy a ef 


cala para as noffas armadas que navegaó pae . 
receo o Eftado da India, que hum Heróe 


ra o Oriente, e lançando ferro a 7 de Abril 
na batra de Mombaga triunfou da infideli- 
dade do feu Principe affim como paílados 
dous dias achou benevola hofpitalidade no 
porto de| Rey de Melinde nað fendo inferiot 
a recepçaô que lhe fez o Samorim Rey do 
- Malabar , quando lançou ferro a 18 de Mayo 
.na Cidade de Calicut. Concluida tað dila- 
tada navegaçað , em que gaftou dous annos, 
.e vinte e hum dias voltou ao porto dẹ Lit- 
.boa a 29 de Julho de 1499, onde foy re- 
-cebido por ElRey D. Manoel com.excef- 
--fivas demonftraçoens de alvoroffo louvan- 
'-do-lhe o intrepido animo com que humilha- 
.ra a foberba nunca domada do Imperio de 
Neptuno, e fizera que o feu Nome foffe 


re(peitado pelos Principes de Melinde,e Ma- 


labar dos quaes. com as fuas cartas recebia 
preciofas primicias de tað illuftre defcobti. 
mento. Segunda vez fahio efte Argonauta 
de Lisboa para o Oriente a 10 de Feverei- 
ro de 1502 com os honorificos titulos de 
Conde da Vidigueira, Almirante dos ma- 
res da India, Perfia, e Arabia acompanha- 


do. de huma Armada compofta de vinte nd- 


vios ,, e chegando a 12 de Julho á Cidade 
de Quiloa fez ao.feu Principe tributario 


anualmente em dous mil meticaes de ouro 


ao nolo Monarcha. Reflitúido a Lisboa 
em 0.1 de Setembro de 1503 lhe offereceo 
o tributo delRey de Quiloa do qual man- 
dou com generofa piedade fabricar huma 
. Cuflodia para depofito do Santiffimo Sacra- 
mento que deu ao Convento de Belem que 
magnificamente edificara. Tendo efte He- 
róe por duas vezes navegado ao Oriente, 
que o foy da fua immortal gloria, o man- 
dou EIRey D. Joaó III. feguindo nefta 
eleigaó aos- vefligios de feu grande Pay que 
terceira vez intentafle tað dilatada jornada 
para a qual partio com o titulo de Vice- 
Rey do Eftado a 9 de Abril de 1524 acom- 
panhado de feus filhos Eftevaó , e Paulo da 
Gama com quatorze Náos groffas ‚finco Ca- 
ravelas guarnecidas de tres mil foldados. 
Chegando á Cofta de Cambaya fe fentio na 
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“Armada hum formidavel marimoto do qual 


conflernados exceflivamente Os navegantes 


- os animou como fuperior a todos os perigos 


dizendo-lhe que trocaflem o temor em ju. 


. bilo, e o fufto em alegria, porque o mar 


com aquelle movimento teftemunhava o 
medo que tinha às noflas armas. Naô me. 


que tinha domado o orgulho das ondas, aba. 


tefle a foberba dos Principes Orientaes no 


tempo do feu governo que foy tað breve,co 
mo dilatada a fua fama,fallecédo em Cochim 
25 de Dezembro de 1524 ás tres horas de. 
pois da meya noite havendo recebido com 
piedade catholica todos os Sacramentos, 
Foy cazado com D. Catheriua de Attayde, 
filha de Alvaro de.Attayde, Senhor de Pe. 
nacova, e Alcaide mór de Alvor, e D. 
Maria da Sylva de quem teve a D. Fran. | 
ciíco da Gama fegundo Conde da V idiguei- 
ra Senhor da mefma Villa, e da de Frades, 
Almirante mór da India, e Eftribeiro mór 


“delR ey D. Joaô o III. que cazou com D. 


Guiomar de Vilhena, filha de D. Francií- 
co de Portugal I. Conde de Vimiofo, e 
de fua primeira mulher D. Brites de Vilhe- 
.Da de quem teve defcendencia: D. Eltevad 
da Gama Governador da India: D. Paulo. | 
da Gama Capitaü de Malaca: D. Chrifto- 
vað da Gama que com o proprio fangue 
tyranamente derramado pela impiedade do 
Imperador da Etiopia nobilitou o Faftosdo | 
Chriftianifmo : D. Pedro da Sylva Capitaó 
de Malaea: D. Alvaro de Attayde da Ga- 
ma: D. Izabel de Attayde mulher de D. 
Ignacio de Noronha, filho herdeiro do pri- 
meiro Conde de Linhares D. Antonio de 
Noronha. Efcrivaó da Puridade delRey D. 
Manoel de quem nað teve íuceffaó. Da fe- 
pultura do Convento de S. Francifco de Co- 
chic fe. tresladaraó os feus.oflos, como or- 
denara em feu Teftamento para o Conven- 
to dos Religiofos Carmelitas Calgados dà 
Villa da Vidigueira, cuja Capella mór he 
jazigo da fua Excellentiffima Cafa, e no Pref 
biterio da parte do Evangelho eftá hum cat" 
xað cuberto de. veludo preto, e em huma 
pedra fe lê gravada a feguinte infcripçaô. 

Aqui jaz o grande Argonauta D. V afco 
da Gama I. Conde da Vidigueira, e Al- 
mirante das Indias Orientaes ; e feu famo- 
Jo Defcubridor. 


Eternizaraó a memoria defte Heróe com 
elegantes 
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elegantes elogios à diverfos Efcritores , co- 
mo faô Goes Chron. delRey D. Manoel. 
Part. 1. cap. 24. 38. 41. € 44. Barros Decad. 
da Ind. 1. liv. 4. cap. 1. e feguintes, Faria 
fia Portug. Tom. 1. Part. 1. cap. 4. So. 
lorzan. de Jure Indiar. Tom. 1. lib. 1. cap. 


3. n.30. San Roman Hif. de la Ind. Orient. . 


liv. 1. cap. 8. 10, e 13. Oforius.de reb. Em. 
man. lib. 1. Andrade: Chron. delRey D. 
Joao IIE. Part. 1. cap. 58 e 64. Soufa Hif. 
Gen. da Caf. Real Portug. Tom. 5. p. 167. 
165. e 480, e Tom. 11. p. 551. Franc. de 
Santa Mar. Diar. Portug. Tom. 3. p. 555. 
Fr. Jozé Pereira Chron. dos Carm. da Prov. 
de Portug. Tom. 2. Part. 4. cap. 4. n. 595. 
Sá Mem. Hift. do Carm. da Prov. de Por- 
tug. Part. 1. liv. 3. cap. 4. pag. 236. 
Compoz 

Relaga0 da Viagem que fez à India em 
o anno de 1597. M.S. | 
Defta obra, e feu Author fazem mencaó 
Nicol. Ant. Bib. Hifp. V et. lib. 10. cap. 
1$. Q. 843, e Antonio de Leao Bib, Ind. 
Tit. 2. e o feu addicionador Tom. 1. Tit. 
2. col. 25. Bs 


VASCO DE LOBEIRA, natural da 
Cidade do Porto igualmente infigne pelo ju- 
diciofo talento de que beneficamente o or- 
nou a natureza, como pelas açoens milita- 
res com que adquerio fama ao feu nome 
fendo armado Cavalleiro pelas reaes maós 
do noflo invencivel Monarcha D. Joaô I. 
ao tempo que eftava para dar batalha aos 
Caftelhanos no campo de Aljubarrota com 
que fegurou a fua Coroa. A mayor parte da 
fua vida afhítio na Cidade de Elvas, onde 
inflituio hum morgado que depois veyo aos 
Abreos de Alcarapinha. Falleceo no anno 
de 1405. Foy o primeiro que efcreveo com 
engenhofo artificio livros de Hiftorias fabu- 


lofas intituladas Cavallarias das quaes teve. 


muitos fequazes. A. principal que efcreveo 
. Hifferia de Amadiz de Gaula dividida em 
4 livros. fol; Nella fôrma huma Repabli- 
ca mais eftimavel que a de Plataô, onde 
imitando aos Longobardos quer que todo 
o direito fe decida. pelas armas. O original 
fe confervava em Cafa dos Excellentiffimos 


Duques de Aveiro. Os Caftelhanos a tra- 


duzirao no feu idioma fem declarar o Au- 
thor , como foraó Garci Gutierres de Mon- 
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talto, e Garci Gordones de Moritalto. Se. 
vilha por Juan Cromberger 1539. fol. e Sa- 
lamanca por Pedro Laffo 1576. fol. Alcala 
por los herederos de Juan Garvi 1588. fol. 
Salamanca com o titulo Libro de/Rey Amas 
diz de Gaula 1510. fols 
Celebraó a efta obra grandes Efcritores , co» 
mo faô Poflevino Bjb. Select. lib. 1. p. a5. 
D. Miguel de Cervantes Vid. de D. Qui- 
xot. Part. 1. liv. 6. Soufa Excell. de Pors 
tug. cap. 8. excel. 9. Faria Fuenr. de Aga- 
nip. Part. 1. Difc. dos Sonet. n. 8. e 10. Nic, 
Ant. Bib. Hifp. V et.lib.8. cap.7.Q. 291.Mi- 
guel Leitaô Ferreira na Pref. das obra Poet. 
de feu Pay o Doutor Antonio Ferreira. O 
Doutor Joa6 de Barros Defcripc. de Entre 


= Douro e Minho. cap. 8. Fez os 4 livros de 


«Amadiz, obra certamente futil, e gracios 
Ja , e aprovada de todos os galantes, mas 
como ehas coufas fe fecao em noffas maós, 
os Caftelhanos lhe mudaraó a linguagem, e | 
atribuirao a obra a fi , mas com tudo na0 fal. 
ta entre elles quem a reftitua a feu verdas 
ro dono, e entre elles o Arcebifpo D. Ana 
tonio Agofinho Varad eruditifimo, e ari 
tiquario deligente nos Dialogos dis Medalhas 
Romanas Dial. 2. fol. 16 diz que Amadiz 
de Gaula foy compolto por V afco de Lobei- . 
ra Portuguez. As palavras do referido Ara 
cebifpo de Tarragona fallando defte Au- 
thor fad eftas, como lemos no lugar alles 
do. Quarum fabularum primum fuiffe aucto: 
rem V afcum Loberam Lufitani jactant. O 
eruditiffimo D. Gregorio Mayans , y Sifcar 
na V ida de Miguel de Cervantes que fabio 
impreffa na obra que efte infigne Efpanhol 
compoz de D. Quixote de la Mancha em 
Haya por Pedro Goffe 1744. a pag. ao fal 
lando do noflo Vaíco Lobeira diz, yo he 
obfervado que Amadiz de Gaula es anagra: 
ma puro de la Vida de Gama. De donde mis 
amigos los Portuguezes podran inferir otras 
muchas y muy provables conjecturas. NaG 
he menor o elogio que a efta obra faz o 
infigne Torcato Taflo Dife. heroic. lib. 2. 
fol. 46. Qualecumque foje colui che [i diferif2 
Je Amadigi amante de Oriana merita mage 
gior lode che alcuno degli Scritori Francezi 
perche piu nobilmente , e com maggior confes 
tanza fono feriti gli amori poeti Spagnoli y 
che di Francezi iquali favellegiarono nelle: 
lero lingua materna , fe riza obligo alcino: 
di rime , € con fi poca ambicione che a pana é: 


pafrato 
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pajato ala pefterità il nome di alcuno. Af- 
fitindo o Pay de Torcato Tallo em Caftel- 
ła pot criado do Principe de Salerno tradu- 
gio em verfo por fatisfazer os dezejos das 
peífoas principaes a Hiftoria de Amadiz 
compofto pelo noflo Lobeira; Ja quale (co» 
mo efcreve o mefmo Tallo Defenf. de Go- 
tofredo fol. 126. ) per giudicio de molti , & 


mio particularmente à la piu bella chi fe lega 


fra quelle di quefto genere ,e força la piage- 
vole , per che nello affzéto , e nel coflume h 
lajcia adietro tutte ? altre , e nella varietà 
del? accidenti non cede aalcuna che da poi 
aprima foffe flato defcrita. . O Licenciado 
Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 1. pag. 
410. fe enganou dizendo, que Vafco de 


Lobeira, a quem intitula Pedro para em 


tudo fe enganar, traduzira a Hifioria de 
«“imadiz na lingoa Franceza por ordem do. 
Infante D. Pedro filho delRey D. Joaó I. 
Efte lhe dedicou em feu aplaufo hum Sone- 
to, que fe póde ler na Fuente de Aganipe 
de Manoel de Faria e Soufa P. 1. no Difc. 
dos Soft. num. 8. e no liv. 2. dos Sonet. do 
Doutor Antonio Ferreira a pag.24. 


Fr. VASCO DE LUCENA , alumno | 
. da illuftriffima Ordem dos Prégadores , cu- 


jo inflituto profeffou no Real Convento de 
Lisboa no anno de 1570. Compoz no tem- 
po que era morador no Real Convento de 
Bemfica em o anno de 1611. 

Vita B. Ægidii. fol. M.S. Efta obra 
vio a P. Fr. Pedro Monteiro, como efcre- 
ve no Clauft. Domin. Tom. 3. p. 320... 


D. VASCO MARTINS, filho de 
Martim Domingues irmaô de D. Giraldo 
Domingues Bifpo do Porto, Placencia, e 
Evora, naceo no lugar de Medello pouco 
di(tante da Cidade de Lamego. Foy educa- 
do por feu Tio D. Giraldo, em cuja efcoia 
fez taes progreflos em letras, e virtudes, 
que de Prior de Almacava da Diocefe de 
Lamego foy eleito ao tempo que affiflia na 
Cidade de AvinhaO pela Santidade de Joao 


XXII. Bifpo do Porto a 15 de Dezembro. 


do anno deChrifto de 1527. Em obfervancia 
da ordem do Pontifice de que os Bifpos re- 
fidifem nos feus Bifpados paffou de Avi- 
nhaó para o Porto, onde a primeira accaó 
que fez em defenfa do rebanho que lhe fora 
cometido, foy oporfe alentadamente com 
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D. Gonçalo Pereira Arcebifpa de Braga; e 
o Meftre da Ordem Militar de Chritlo D, 
Fr. Eftevað Gonçalves acompanhados de 
mil e quatrocentos homens de pé, e caval. 
lo á violenta invafad de D. Fernando Ro. 
drigues de Caflro, e feu irmaó D. Joaó de 
Caílro principaes Senhores do Reino de 
Galiza feita por ordem de Affonfo XI. de 
Caflella em as terras de Entre Douro, e 
Minho, fendo tal a refiflencia que experi. 
mentaraó , que cahindo morto D. Joaó de 
Caftro falvou a vida feu irmaô com a velo. 
cidade do cavallo em que eflava montado, 
Cafligou com interdito o facrilego infulto, 


com que os moradores do Porto pertende- 


rað affrontar a tua peffoa fahindo da Cidade 
em que nunca mais afliftio. Sucedendo na 
Cadeira de S. Pedro Clemente VI. por mor. 
te de Benedicto XII. o proveo no Bifpado 
de Lisboa a 26 de Agolto de 1342 que ad. 
miniftrou com zelo paftoral até fallecer no 
anno de 1344. Delle faz larga mençad o 
Illuftriff«no Cunha Cathal. dos Bifp. do Por. 
to. Part. 2. cap. 18. ena Hf. Ecclefiaft. de 
Braga. Part. 2. cap. 89. € 9o. 

Compoz 

Livro da Roda. M.S. . - 

Conlterva-íe no Asçhivo da Cathedral de 
Lisboa ta? celebre nefla Se, o intitula o 
mefmo Cunha no Cap. go. da Part. 2. da 
Hif. Ecclef. de Lisboa. | 


| Fr. VASCO MARTINS. Monge Be- 
nedicino, e muito verfado nas fagradas mes 
morias da fua augufta Religiao. Por inflar 
cia de Joaô Vafques Reitor da Igreja Pa- 
rochial de Santa Senhorinha de Bafo, ef 
creveo — o 
Vita S. Severine V irginis Benedictine. 
Acabada 7.K al. Maii rz 1441.Chrifli 1403. 
Conferva-fe na mefma Igreja, como diz 
Jorge Cardofo Agiol. Lufit. Tom. 2. pag. 
681. col.2. no Coment. de 22 de Abril letr. 
C. O P. Francifco da Cruz Jefuita nas fuas 
Mifcellanias para a Bib. Luft. affirma tet 
vio efta Vida na Livraria do Eminentiffi- 
mo Cardeal de Soufa que hoje poffue o Il 
luftriffimo e Excellentiffimo Duque de La- 
foens , e que pofo ter o titulo em Latim 
he efcrita em Portuguez, e acabada 7 Mait 
MIIIIX. onde confta fer mandada tresladar 
por Antonio Martins Abbade da Igreja de 


Santa Senhorinha de Bafto. Donde fe e 
| e 


fer differente efta Vida que vio o P. Cruz, 
daquella de que -dá noticia Jorge Cardofo , 
afim no anno, como na wen rdi à mane 
gou NR i | | | 


“VASCO MARTINS. DE LUCENA, 
de quem fazia muita eflimaçaô o: Infante 
D. Pedro ; filho delRey D. Joaó I. pela 
profunda intelligencia que tinha das letras 
fagradas, e profanas. Por infinuaçaõ defle 
Principe traduzio para pi aa de b. Af 
fonfo, V. quando era menino. | 

Inffrugaó de Principes. M. S.. 

O Original efcrito em pérgamitbo: ndi 
vàva em feu poder D. Vicente M gin ; 
de M" brevemente le fará mençað.: 


“VASCO. MARTINS SEGURADO, 
natural da Cidade de Elvas, Freire Con- 
ventual da Militar Ordem de S. Bento -de 
Aviz, e Prior da Igreja deSanto André de 
Contreiras.. Foy muito perito em Direito 
Canonico , e Theologia moral. Compóz 

. Apologia. Jobre os Direitos parochiaés da 
quarta funeral em hum letigio , que teve fo- 
bre lhe pertencer , e de huma fta ovelha. gue 
for 'afepultar no tpe de S. Aa "i dd 
polius M. S 

YASCO MOUSINHO: DE QUÉVE. 
DO E CASTELLO:BRANCO:-Naceo 
na: Villa de Setubal, fendo filho .de. Frans 
eifoo Moutinho: - Na Univerfidadeide-Co- 
imbra “fé aplicou - ao eftudo: da.) urifpradene 
cia amonigayc Civil ;e:em ambas fabio: gmi- 
neme.: Soubeicom derfeicàó as lingohs Ef- 
» panhola, e Italiana. Na Poezia aífiai wul- 
gar, como Latina mereceo diítinctos aplau- 
fos: competindo a enthulaima cor! a: éle- 
gancia da: mesrificaçad, Entre os; célebres 
Poetas da: Bufitania o: collacou: Jacinto 
Cotdeiro Emic: 12.7 dizendo -r so”. 
cal afeo :Moukio con watibnte enfayo ` 
+ Del musrto Alphonfoidplaude los me" 
vue fue del Akte fulminante rajoy”. : 
Jot jsmoans: fep undo -enqnachas. epu 

Quexofo en fu alabanga me defmnayo ; . 

Marcial -ko dixo an mucius iocaftanes ; 

Repetilo por el, » que en tantas penas 

LEM aroas (bbrt, Faflah Jof! Mecénas. 
Semeltantes: elogios lhe dedicaó Macedo 
Daft. IidbroPepoinapio g.: 2. n; agl Faria 
Europ. Pamggh T onz Pury: empag, 10-27; 
URN: Tom. HI. 


a a 
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Nicol. Ant. Bib. Hi ifp. Tom. a. p. 260, col. 
1. Joan: Soar. -de Brito Theatr, Luft. Lit« 
ser..lit. V. n. $.-P. Antonio dos Reys Bn- 
—- Poct. n. 39. Compez  . 

© Difcurfa fobre a vida, e morte de Santa 
I I fakel Rainha de Portugal, e outras varias 
Rimas: Lisboa per Manoel de Lyra 1596. 
4- Confta: de.hum Poema de 6 Cantos, . 
Depois fegueim-fe varios Sonetos, Ryrhmos, 
Emblemas , e: Romances a diverfos ipt 
tos:" 

Afonfo Africano. Poema Heroico. Con- 
fta: de 12 Cantos ; onde celebra as Conquif. 
tas de Arzilla, e Fangere feitas por ElRey 
D..Affonfo V. Lisboa por Antonio Alva- 
res: 1:611. 12. 'O juizo que fez defle Poema 
o:grande Manoel de Faria e Soufa no Ce 
ment. das Lufiad. de Camoens. Cant. à. Efo 
tanc. 105. hero feguinte. Efta obra, que def: 
pues defa en efte genero vô conocemos etra 
en ordem , imitacion ; RR », muckras 
dej Juicio. E: 

Triunfo del M onarca F ilippe I [ t. en la 
feticifima entrada de Lisboa. ibi por Jorge 
Rodrigues. 1619.4. Contta de 6 Cantos em 


8. rima. soa 2 


“Elegia em lowvor de Pedro. Barbofa de 
Lima eltampada em o Tratado de Judiciis de 
few Tio o infigne Pedro Barbola.. Começa. 

“Gratulor immenfo tantis quod profcis orbi 

Divitis. patrie glaria, honore tibi. — 

Sahia: ai ae ao pron daquele. — 
de: E 

-aDialget: de varia. dir fol. `M. S. 
Confetvavaó. fena Livraria do Illuftnffimo 
D. Rodrigo da Cunha camo confte do In- 
dex della :ihpreílo. no. im por Joaó Ro. 
drigues 1627.4. 0 | NE. 


E P. VASGOPIRES; a h Cidade 
de Elvas na Provincia Tranftagáná filho de 
Vafco de Alcantara , e -Margarida Pires ; 
entrou ná Companhia déJelus quando gons 
tava quadoi£e» annos emo Noviciado: dg 
Coimbra-an side Agofleide 1560 pere: fes 
exemplar de vittudes héroiças, E(ludadas as 
fejencias fe veras foy Melke dob fingoas Gree 
gA) é Hebrálca, porém: vendo 0mSkperiqe 
res aexagaó com que: olilervgyg. AS preceis 
tos do inílituto, o nomearaó Meftre dos 


NoóvVigos qua Getuoror ore (pago Aedo- 


sb amos, sldiehjo virtoglh cultura, brotam 


reU Taqueliss: novas phopa eg. meldplice: 
dos 
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dos frutos para beneficio da Religiao. A 
 auflerá mortificagaó do corpo competia có 
a vigilante cautella dos fentidos fallando 
pouco , e orando muito até que cumulado 
de inerecimentos partio da vida caduca a 
gozar na eterna a remuneragaó delles a 2t 
de Setembro de 1590, em a Cafa profeffa 
de Lisboa, quando contava 44 annos de 
idade, e 30 de Religiaô. Delle fazem illuf- 
tre memoria Bib. Societ. pag. 776. col. 1. 
Franco Imag. da V irt. do Colleg. de Coimb. 
Tom. 1. liv. 5. cap. 17. ate 26. Hif. Societ. 
Jefu. Part. 5. lib. 10. n. 153. Taner. Societ. 
4fiatie. p. 361. Compoz : | —. 
- Liçað efpiritual do Nacimento de Chrifta 
N. S. para a Noite do Natol. Roma: por 
Diogo Varefi 1675. 4. Começa. Chegada 
a Virgem Senhora; &c. No principio eftá 
o Retrato do feu Author com os Noviços, 
de que foy Meftre muitos annos , aos quaes 
lhe eftá moftrando o Prefepio, onde fe ado- 
ra a Chrifto nacido , e tem por baixo efta 
infcripgao. P. V afcus Pires Lufitanus è So. 
tietate Jefu eximiis virtutibns venerabilis ; 
diu prefuit Novitiis quibus peculiarem cul- 
tum erga Chrifi Infantis Natalem in Lu- 
tania primus infüllavit , € per totam Pro- 
vintiam propagavit. Beatifimam V irginem 
amore flagrantiffuno profecutus ab illa vicif- 
fim magnis favoribus e. cumulatus. Def- 
derio Jane impatienti Deum videndi fuccen- 
Js ad ipfum migravit U lyffipone 21 Septem- 
bris 1590 anno etatis 44 Societ. 30. Profef. 
1j. Ejus corpus fexenium pof integrum cum 
veftibus: repertum eft. Sahio fegunda vez 
impre(la a Lícaó efpiritual. no Compendio da 
Paixao de Chrifto, tirado das Meditaçoens 
do Ven. Fr. Luiz de Granada. Lisboa por 
Joao Galraô 1676. 12. . 
Duas Cartas. Eferita a primeira do Por- 
. to a 10 de Fevereiro de 1590 ao Reitor de 
Coimbra, e a fegunda de Gafconha ao di- 
to Reitor. Sahiraó impreífas na Vida que 
do P. Vaíco Pires compoz o P. France no 
lugar affima citado a pag. 593. €595. 
Exercicios da Vida Chrifa divididos 
por horas. M.S. 8. Conferva-fe na Livra- 
ria do Convento de Aviz dos Freires da Ore 
dem militar de S. Bento. s 
- VASCO DE SOUSA. Naceo na Villa 


de Aveiro do Bifpo de Coimbra em o 1 de 
Novembro de 1584. Foraó feus claros Pro- 
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genitores D. Henrique de Sóufa, e D. Me. 
cia de Vilhena primeiros Condes de Miran 
da do Corvo. Na idade de 18 annos foy ad. 
mitido a Porcionifta do Real Collegio de 
S. Paulo de Coimbra a 9 de Setembro de 
1602 , onde aplicado à fagirada Faculdade 
de Theologia fez nella admiraveis proprel: 


fos. Depois de fer Conego das Cathedraes 


de Braga, e Evora, foy Magiflral em a de 
Coimbra provido a 5 de Janeiro de 1615, 
onde fubio a Reitor da Univerfidade defa 
Cidade por provizaó de Filippe III. pafa- 
da a 15 de Janeiro de 1618, cujo lugar admi 
niftrou poucos mezes fallecendo intempet. 
tivamente a 25 de Junho do dito anno quan. 
do contava a florente idade de 34 anuos, 
Fazem delle honorifica memoria Manoel 
de Soufa Moreira Theatr. Gen. da Caf. de 
Soufa. p. 792. .D. Jozé Barbofa Mem. Hif. 
do Colleg. Real de $. Paulo. p. 278. e no 
Archiat. Luft. p.89. | | ] 
V afgus erit gentis Soufane clara propago 
Invida fed rap'et tenerà Libitina juventa 
- Duraque precidet generofa ex arbore ra- 
TEE 7 
Compoz . .. o. 5. 0€ 
. Serma na Cidade do Porto no Collegio de 
S. Lourenço daCompanhia de J efus na fefta do 
B. Ignacio feu Patriarca, e Fundador aos 
31 de Julho de 1614. Coimbra por Domin 
gos Gomes de Lovreiro 1614. 4. o À 
Em aplaufo defte Sermaó lhe fez hum ele- 
gante epigramma o Padre Affonfo Mendes 
Meflre de Theologia no Collegio de Coim- 
bra que depois foy Patriarca da Etiopia,o qual 
fe poe ler nas Mem. Hift. de 8. Paulo. a 
P. 27$. M : 
. Fr. UBALDO DA VISITAGAM, na 
tural. de Lisboa, e alumno da Serafica Pro- 
vincia de S. Thomé da India Oriental; on- 
de di&ou as fciencias efcolaflicas, e foy 
Qualificador do Santo Officio. Falleceono 
Convento de S. Francifco . da Cidade de 
Lisboa da Provincia de Portugal no anno 
= 1736. Tinha prompto para «a impref 
ao. > "T uc a dO 
Sermoens varios 2.'Tomos.4.. © `° 
VENTURA CR A VAM, natural da 
Villa de Aveiro’, e.Prior de'buma das Igre- 
jas da fua patria.y o qual querendo mofirar- 
felhe grato efcreyeo com indagação ab 
l EUM rem 


Grandezas da V illa de Aveiro. M. S. 
Da obra, e do Author faz mençad Anto- 
nio Carvalho da Cofta Corog. Portug. Tom. 
2. pe 122. ZEE 


D. VERISSIMO, cujo apellido fe ig- 
nora, Conego Regular da Congregaçao de 
Santa Cruz de Coimbra traduzio da lingoa 
Italiana de D.Franciíco de Mendanha Prior 
do Convento de Saó Vicente de Fóra de 
Lisboa, e dedicada ao Cardeal Antonio 
Paccio Protector da Congregagaó de Sans 
ta Cruz de Coimbra, em a materna por or- 
dem delRey D. Joao HI. B 

Defcripçao , e debuxo de Santa Cruz de 
Coimbra. No Mofteiro de S. Cruz 1541. 4. 
Do Tradutor, e da obra faz mengaó Dom 
Nicolao de Santa Maria Chron. dos Coneg. 
Reg.liv.7. cap.22. n. 1. 


Fr. VERISSIMO DOS MARTYRES, 
natural de Lisboa, e filho de Barthoiameu 
de Sá, e Catherina Bautifta da Sylva. A pli- 
cou-fe à Arte da Mufica, e fahio nella tað 
infigne que mereceo ainda quando contava 
poucos annos fer admitido ao Serafico habi- 
to da Ordem Terceira da Penitencia. em o 
Convento de Santarem, e profeflar em o 
de Lisboa a 17 de Junho de 1725 , onde ex- 
ercitou o lugar de Meflre das Ceremonias, e 
para moftrar a profunda intelligencia que 
tem dellas publicou as feguintes obras | 

~ Annotaçoens precifas fobre o Ritual Eu- 
 chariflico que na ocafíaó do Laufperenne , ou 
` Oragaó continua das Quarenta Horas com 
expofigaó do SS. Sacramento mandaraõ ob- 
Jervar os Summos Pontifices , e do novo pu- 
blicado pelo Santifimo Papa Clemente XII. 
Lisboa por Domingos Rodrigues 1743. 4. 

Directorio funebre de Ceremonias na ad- 
miniflragaó do fagrado V (atico , e Extrema- 
Unçaõ aos enfermos, enterro no Officio de 
defuntos , Procifjaó de Almas , e outras fun- 
çoens pertencentes aos mortos com o canto, 
que em todas fe deve objervar. Lisboa por 
Jozé da Coa Coimbra 1749. 4. | 

Directorio Ecclefiallico que mera as Ce- 
remonias que fe haó de fazer nas bengoens 
das Cinzas, Ramos, e mais fungoens que 
ocorrem desde a Dominga de Ramos ate a 
Dominga de Pafcoa pela manhã, e aponta 
o Canto-Chad com que fe devem celebrar. 4. 
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Promptuario Regular em que fe declara 
as Ceremonias com que ha de fer recebidos 
nos Conventos , nab fu os Prelados Regula- 
res; mas tambem os Diocefanos , Rey, Rais 
nha, e mais Principes Ecclefiahicos , e Se- 
culares. À que fe ajunta o modo de praticar 
neta Santa Provincia da [agrada Ordem 


Terceira de Portugal , é Algarves as elei- 


çoens de feus Prelados , e osdefempenhos con- 


 vernentes às fuas obrigagoens. 4. M. S. 


-^* Ceremonial. Romano-Serafico da Santa 
Provincia da Terceira Ordem de N. P. S. 


Francifco nos Reinos de Portugal, e Álgare - 


ves para perfeiçao do Culto Divino no Altar 
Coro, Prociffoeus , e mais actos religiofos. 
4. M. S. | 


VICENTE, cujo apelido fe ignora; 


natural da Villa de Olivença na Provincia. 


Tranftagana, Presbytero do habito de S. 
Pedro, e infigne profeffor de Mufica, a 
qual enfinou nas Cidades de Padua, e Vi- 
terbo com grande aplaufo do feu nome, e 
emolumento de feus difcipulos. Para deixar 
hum eterno teflemunho dos progreffos dà 
fua laboriofa aplicaçaô nefta Faculdade. 
Compoz TM 


Introdutione fzliciffima , & novifima di - 


canto fermo , figurato , contraponto fimplice, 


ein concerto con regole generale perfare fu- 


ghe diferenti fopra il canto fermo a 2. 3. e 
4. voci , e compofitioni, proporcioni generi 
S. Diatonico, Cromatico, Enarmonico. Vea 
netia apreílo Francefco Rapazzeto 1561.4. 
grande. Dedicada a Marco Antonio Colo- 
na Duque de Marfi. AE 

Defta obra, como de feu Author fazem men- 
çaô Poffevino Bib. Select. Part. 2. lib. 15. 


cap.5. e Fabian. Juftinian. Append. Ind.unic, 


verbo Mufica. Foy traduzida na lingoa Por- 
tugueza pelo Conego Bernardo da Fonfeca 
em o anno de 1603, e a deu ao Chantre de 
Evora Manoel Severim de Faria. 


Fr. VICENTE DE AGUIAR , natu 


ral de Lisboa, e filho de André Alvares,e - 


líabel de Aguiar. Profeffou o inftituto Cars 
melitano no Convento do Rio de Janeiro, 


donde paflanco a Portugal exercitou o mi. . 


nifterio de Orador Evangelico com grande 
aplauío. Falleceo no Convento de Lisboa 
no anno de 1676. Dos muitos Sermoens que 


| prégou fómente fe fizerad publicos. 


Fff ii Tri- 


$0 ^ BIBLIOTHECA 


XO Triumpho da fubida de MARIA Santif- 
fima ao Ceo em o dia da fua gloriofa Affum- 
pçað na M ifericordia de Lisboa. Lisboa por 
Antonio Crasbeeck de Mello 1671.4. e Co- 
mmbra porJoaó Antunes 1692. 4.7. 
Serma do Apoftolo S. Andre na mefma 
Igreja do Santo. Lisboa por Antonio Craf- 
beeck de Mello 1672. 4. i 2 
Sermaó feilival , e panegyrico na primei. 


ra Oitava da P«fcoa, pregado na Capella : 


© Real no anno de 1672. Lisboa por Antonio 
Rodrigues de Abreu 1675. 4. Sahio verri- 
do em Caftelhano na Laurea Lufitana. Ma- 
drid por Andres Garcia 1677. 4. | 
Faz mengaó do Author Fr. Manoel de Sá 


Mem. Hih. dos Efcrit. do Carm. da Prov.de 
Portug. p. 490. | 


Fr. VICENTE DE ALFAMA, cujo 
apelido tomou do bairro de Lisboa, onde 
naceo , Monge Cifterciente , e morador no 
Real Convento de Alcobaça em o anno de 
1200. Compoz por ordem Alphabetica. 

V ocabularium lingue Latine. M.S. - 
Conferva-fe na Livraria do Real Mofleiro 
. de Alcobaça. ~v | 


VICENTE ALVARES ,efereveo con. 


forme efcreve Nicolao Antonio Bib.Hifp. - 


Tom. 2. p. 260. col. r. 

Relacion del Camino del Principe D. Fi. 
lippe año de 1548. desde Efpaiia a Italia, 
y por. Alemania a Flandes, y Brucellas don. 
de e/lava fu Padre. 1551. He diverfa da que 

publicou Joaô Chriftovao Calvete de Ef. 
. trella em o anno de 1552. 


. Fr. VICENTE DE S, ANTONIO, 
chamado no feculo Vicente Carvalho , na- 
ceo em a Cidade de Lisboa, onde teve por 
Progenitores a Pedro Alvares de Carvalho, 
e D. Paula Giraó ambos de conhecida no- 
breza. Nos primeiros annos deu manifeflos 
argumentos de fua grande comprehenfaó , 
e feliz engenho fahindo tao deftro no efcre- 
ver, e contar como na lingoa Latina, e 
arte da Mufica. Ordenado de Presbytero 
paffou do Reino do Algarve á Cidade de 
Mexico no anno de 1620 a tempo que ti- 
nha chegado Fr. André do Efpirito Santo 
Erimita Auguftiniano Defcalfo com vinte 
Miffionarios para o Japaô, e affeiçoado def- 
te fagrado inftituto o profeílou no anno de 


/ 


1622 com geral fatisfaçao de todos os reli. 
giofos. Sendo mandado ahinunciar o Evan. 
gelho em o Japaô, fez toda a afliftencia em 

Omura, e Nangazaqui aplicando a fua in. 

canfavel diligencia na converfaó da Genti. 

lidade, em cuja empreza tolerou graviflimas 

moleítias até fer prezo a 25 de Novembro 

de 1629. Nao lhe impedio ohorror do car. 

cere o exercicio do feu apoftolico minifle. 
rio, de que refultou converter a bum Bon. 
zo que facrificou a vida pela Fé confumido 

em ofogo. Depois de padecer com heroi. 

ca conflancia as calidiffimas agoas dos ba. 

nhos de Ungem, onde foy lançado pelos 

barbaros , chegou o dia ultimo do fuplicio, 

que com tantas ancias defejava , e ao tempo 

que ja o fogo o confumia,tirou do peito hum 

Crucifixo, e em voz alta clamou, dizendo 

Viva a Fe de Chriflo: Ea foldados valero. 
Jos, e Cavalleiros de Chrifto viva a fua fan. 

ta Fé, no fim deflas palavras paflou a go. 

zar da gloria eterna em o anno de 1652 com 

outros religiofos do feu inftituto. Defte Ve. 

neravel Varað faz larga memoria Fr, Jozé 

Sicardo: Chriftianidad del Japon. liv. 2. cap. 

1.$. 1. 2.0 3. Efcreveo | 

Carta a hum feu Primo, do carcere de 
Omura. | 
Carta do carcere de Omura no primeiro 

de Novembro de 1630 aos Chriftãos do Ja 

pao. | | o 
Ambas eltas cartas eftað impreffas na obra 

do Padre Sicardo affima allegado no q. 3. 


D. VICENTE BARBOSA. Naceo na 
Villa de Redondo da Provincia Tranfa- 
gana, e na Parochia de $36 Miguel foy 
bautifado a 18 de Abril de 1663. Foraô feus 
Pays Vicente Barbofa de Carvalho Capi. 
tað mór de Redondo; e Dona Maria de 
Mira de igual nobreza á de feu conforte. 
Profeffou o inftituto de Clerigo Regular 
Theatino na Cafa de Nofla Senhora da Di- 
vina Providencia de Lisboa a 2; de Abril 
de 1679, onde foy Prepofito , e excellen- 
te Pregador. Falleceo no dito Convento — 
a 29 de Março de i1 , quando contava !? 
53 annos de idade, e 42 de R eligiaó. Com 
poz fem declarar o.feu nome. 

Compendio da relagaó que veyo da India 
o anno de 1691 a ElRey Nofo Senhor D. 
Pedro II. na nova Mifuo dos Padres Ch- 


rigos Regulares da divina Frisius z 
ü 


LUSITANA 


Jiha de Borneo. Lisboa por Manoel Lopes 
Ferreita 1692. 4. "uu 


Fr. VICENTE DE CASCAES, natus 
ral da Villa maritima que tomou por apel- 
. lido. fituada no Patriarchado de Lisboa. 
Monge Ciflercienfe do real Convento de 
Alcobaga, e muito perito nos preceitos da 
Gramatica, elcrevendo 2 
Ars Latina compofta no anno de 1516. 
Conferva-fe M. S. in fol. na Livraria do real 
Convento de Alcobaça. 


. VICENTE DA COSTA DE MÁ- 
TOS, natural da Lisboa, e filho de Damiad 
da Cofta Eícrivao do Juizo do Civil da mel: 
ma Cidade. Foy muito verfado na erudi- 
çaô fagrada, principalmente na intelligen- 
cia das fagradas Efcrituras , liçaô dos San- 
tos Padres, e dos mais celebres Rabinos, 
como moflrou na obra feguinte em que im- 
pelido do zelo da religiaó Catholica , e do 
. odio aos fequazes da Sinagoga, efcreveo 

. Breve difcurfo contra a heretica perfidia 
do Judaifino continuada nos prezentes Apof- 
tatas de nofa Santa Fé com o que convem 
á expulfaó dos delinquentes nella dos Reinos 
de Sua Magefiade com fuas mulheres, e f- 
lhos conforme a Efcritura Sagrada , Santos 
Padres, Direito Civil, e Canonico , e mui- 


tos dos Politicos. Lisboa por Pedro Craf-. 


beeck 1620. 4. Sahio traduzido em Cafte- 


lhano por Fr. Diogo Gavilan Vela Cone- 


go Premonftratenfe. Salamanca 1651. 4. 


Honras Chriftads nas afrontas de JESU 


Chrift, e fegunda Parte do primeiro Dij- 


curfo contra a heretica perfidia do,] udaif mo. 


continuada nos prezentes Apoltatas de noja 
Santa Fé com a conveniencia da expulfao 
dos fobreditos hereges em ordem ao ferviço 
de Deos , e ao proveito particular defe Rei- 
no. Lisboa pelo dito Impreffor 1625. 4. 

Fazem memoria dee Author Nicol. Ant. 
Bib. Hifp. Tom. 2. p. 261. col. 1. Joan. 
Soar. de Brito Theatr. Lufit. Litter. lit. V. 
n. 9. Imbonatus Bib. Lat. Hebraic. p. 293. 


ocn. 887. | 
VICENTE DE CASTRO, cuja pa- 


ttia, e ellado de vida fe ignora. Efcreveo 
De Conceptione B. Virginis Marie. fol. 


M. S. Conferva-fe na Bibliotheca dos A gof- 


tinhos de Roma. |. |. 
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VICENTE DIAS CARMONA , na- 
tural de Villa-Nova de Portimaó em o Rei- 
no do Algarve, o qual fendo muito vería» 
do na fua Geografia, efcreveo 


- Geografia do Reino do Alzarve. fol. 
M, S. | . 


- « VICENTE DIÁSSAR MENHO ,na- 


tural da Cidade de Lagos do Reino do Al- 
garve Beneficiado na lgreja de Santa Mas 
ria, € S, Sebaftiao da tua patria. Foy muie | 
to verfado na lingoa Latina como na Hif- 
toria, e Geografia. Falleceo a 19 de Mar- 
ço de 1605. Compoz, e dedicou ao Bifpo 
do Algatve D. Jeronymo Oforio | 

"Geografia do Reino do Algarve. fol. 


VICENTE FERREIRA DE 
ABREU, nsceo em a nobre Villa de Setu» 
val a 26 de Abril de 1675. Teve por Paysa 
Mathias Ferreira de Abreu, e Maria Rodri- 
gues. Foy profeflor da Arte de Medecina, 
e perito em a da Poefia. Falleceo na Pa- 
tria a 26 de Janeiro de 1734, quando con- 
tava 62 annos de idade. Compoz 

Obras efpirituges. M.S. 

. Sonetos em louvor de hum Serma? pregas 
do por Fr. Jozé da Quietagaó Comiffario dos 
Terceiros de S. Francifco de Setuval. Lif- 
boa na Officina da Mufica 1755. | 


“VICENTE GUSMAÓ SOARES, na- 


ceo em Lisboa a 22 de Janeiro de 1606. 


. Foraó feus Progenitores Lopo Henriques de 


Gufmaõ, e Izabel Soares Pereira. Efludou 
a lingoa Latina no Collegio patrio dos Pa- 
dres Jeíuitas , onde teve por meflre da pri- 
meira Claffe ao grande Francifco de Mace. 
do, e por condifcipulo a Joaó Franco Bar- 
reto, como elle efcreve na Bib. Portug. 
M. S. Acabando. de fe inftruir perfeitamen- 
te na lingoa Latina com Joaó Nunes Frei- 
re Meftre infigne de Humanidades na Cida- 
de do Porto paflou à de Coimbra, onde 
aplicado as efludo da Jurifprudencia Cano- 
nica nell; tomou o grao de Bacharel. Or-: 
denado de Presbitero no anno de 1644, e 
fendo Prothonotario Apoftolico abraçou o 
inftituto de Erimita Defcelfo de Santo A got. 
tinho no Conuento de Monte Olivete pro- 
feffando: com o. nome de Fr. Vicente de S. . 


Jozé, 
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Jozé , onde falleceo a 10 de Mayo de 1675 


com 41 annos de idade. Teve natural ge- 
nio para a Poefia vulgar merecendo elos 
gios. dos profeflores de tað divina Arte dil- 
tinguindo-fe entre todos Joad Soares de Bri» 
to Apol. de Cam. R epoft. à Cepí.18.n.4. Em 
cujos elludes luzio com emulagaó o ferio daJ u- 
rifprudencia em que dá que imitar a muitos,e ò 
Jorido das boas letras em que fe deixa competir 


de poucos. acreditando a fertilidade do feu em 


genho com a erudiçao,e boa veya,e feus verfos, 
e.com a brandura das Juas prozas como con- 
firmara varias obras, que fua modeffia di- 


lata divulgar na eflampa , as quaes ( fe me 


nað engano ) merecem os primeiros lugares no 
theatro dos mais acreditados ; e no Theatr. 
Lufit. Litter. lit. V. n. 11. Magni ingenii, 
ac eruditionis vir. In profa Oratione equa 
laus , mira facundia , dulcedoque. Antes de 
entrar na Religiaô, publicou 

Rimas Varias en alabanga del Nacimiene 
to del Principe D. Balthezar Carlos Domin- 
go. Porto por Joad Rodrigues 1630. 8. 

Lufitania Refaurada na Aclamaçao del- 
Rey D.Joad IV. Lisboa por Lourenço de 


 Auvetes 1641. 4. Poema em 8. rima que 


confta de 5 Cantos. 

Dous Sonenos, e hum Epigrama latino 
à morte da Senhora D. Maria de Attayde. 
Sahirad nas Mem. Funeb. defta Senhora. 
Lisboa na Officina Crasbeeckiana 1650. 4. 


Ultimas acgoens delRey D. Joao IV. 


Lisboa na dita Officina 1657. 4. Sahiraó em 
feu nome, fendo compoftas por Joad Ro- 
drigues de Sá e Menezes III. Conde de 
Penaguiaó , e Camareiro mór do meímo 
Monarclia que por fer muito amigo de Vi- 
cente GuímaO Soares as publicou em feu 
nome querendo por certas razoens encubrir 

o feu. 

Lisboa reftaurada por D. Affonfo Hen- 
riques. Poema Heroico M. S. 

Efcarmieutos del Amor , y liviandades de 
Clavela. Obra de Verío, e Proza compof 
ta na fua adolefcencia. M. S. 

V ida de Santa Rofa de Santa Maria. 
fol. M.S. Conferva-fe no Convento de Mon- 
te Olivete Cabeça da CongregagaS dos A- 
goftinhos VEM em Portugal. 


“VICENTE DE LAGOS, natural da 
Cidade do feu apelido fituada no Reino do 


Algarve; o qual navegando para a India 
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Oriental eícréveo.a:fua J ornada com o fe. 
guinte titulo 

Navegaçao de[de Lisboa até as Indias 
Orientaes. M. S. 
Defta obra, como de feu Author nos dá 
noticia o addicionador da Bib. Orient. de 
Antonio de Leaó. Tom. 1. fol. 541. verf, 
no Appendix. 


Fr. VICENTE DE LISBOA , cujo 
apellido tomou em obzequio da illuflre Ci. 
dade que lhe deu o berço. Profeffouo inf 
tituto da preclariffima Ordem dos Prégado- 
res para fer hum dos gloriofos ornatos da 
Provincia Portugueza merecendo por fuas 
profundas letras, e heroicas virtudes os ho. 
norificos lugares de Provincial de Caftella, 
e Portugal, Inguifidor Geral de Efpanha 
por comiífaó de Bonifacio IX , e Confeffor 
e Prégador do noffo Monarcha D. Joaó o 
J. o qual lhe concedeo com piedofa libera- 
lidade a Cafa Real , que tinha no lugar 
de Bemfica ditame huma legoa de Lisboa 
para nella introduzir no anno de 1399 a re- 
forma do inflituto Dominicano, que por 
iniquidadc dos tempos: fe achava remetido 
da fua primitiva obfervancia. O mefmo Prin 
cipe conhecendo a madureza do feu talen- 
to o mandou a Roma para tratar negocios 
de fumma importancia, cuja incumbencia 
aceitou promptamente , pofto que o difpen- 
falem della a idade provecta , e compleicaó 
debil que fatalmente confpiraraó para o pri- 
var da vida em 5 de Janeiro de 1401 antes 
de concluir a jornada. Tanto que EIRey 
D. Joao foube da fua morte para eterna de: 
monftraçaô do alto conceito que fazia de tað 
veneravel Religiofo mandou a Pedro Ro- 
drigues de Moura Fidalgo da fua Cafa com 
dous Religiofos: Dominicos do Convento 
de Bemfica conduzir a Lisboa o cadaver de 
Fr. Vicente , e fendo levado ao dito Con- 
vento pouco “diante delle o e(tavaó elpe- 
rando o Cabido da Cathedral, Senado da 
Camara com todos os Miniftros da Juítiça, 
e Nobreza da Corte. Com toda efta pom- 
pa foy fepultado no alto da parede do Cru- 
eg da Igreja antigua com o feguinte epi- 
tafio 

Hic fitus et. Frater V incentius fante. 
memorie Ordinis Predicatorum Profefor , 
Magifter in Theologia , vir in fcientia , C 


virtutibus prefianti ifi mus, cujus opera reful T 
ferunt 


LUSITANA. 


Ord. liv. 5. cap. 24. Sor Mar. Baptift. Fund. 


ferunt coram Deo, O hominibus, & per il- 
luti in hac civitate , O in diverfis hujus reg- 
ni partibus , defiructa fuerunt opera diaboli, 


G' herefes errorefque , atque idolatrie , &. 


in füpplicationes , O alia pia exercitia, & 


in Dei famulatum , € animarum proventum 
“commitate. Edidit ettam varios libros ex» 


cellentis doctrine , tam pro Verbi Dei pres 
dicatoribus , quam pro fcholaflicis. In mor- 
te, O pol mortem. miraculis claruit. Duo 


Monafteria. pro predicti Ordinis regulari 
obfervantia fundavit, unum Ulyffipone pro 


Monialibus , quod dicitur de Salvatore, & 
hoc Bemficanum pro fratribus. Obiit autem 
anno Domini milleftmo quadragenteffimo pri- 
mo in Vigilia Epiphanie. 

Na reedifcagaó da Igreja de Bemfica feita 
no anno de 1624 fe vé huma pedra peque- 
na entre a pilaftra da Capella mór , e San- 
criftia , onde fe collocarad as veneraveis re- 
liquias de Fr. Vicente, e fe lhe poz o ie- 
guinte epitafio , que na lingoa materna com- 
pendiou tudo quanto relatava o latino afli- 
ma efcrito. 


Aqui jaz Fr. Vicente de fanta memoria 


da Ordem dos Prégadores , Fundador defe 
Convento, Meftre em Theologia , Inquifidr 
que foy Geral, e Provincial de toda Efpa- 


nha, Confeffor , e Pregador delRey D. Jocó 


. 0 I. V araó excellente em fciencia , e virs 
tude, e Author de muitos livros ; efclarecco 
em milagres em vida, e depois da morte, 
Falleceo aos 5 de Janeiro de 1404... 
Como de ambos os epitafios confta que o 
V. Fr. Vicente de Lisboa fora Author de 
muitos livros Predicativos, e Eícholafticos 


feria injuriofo á fua memoria, e à Biblio- 


tbeca Lufitana o naó fer collocado.na Claffe 


dos Authores de que ella trata , ainda que ig- 


LÀ sd 
noremos os livros q compoz. Do feu venera- 
vel nome fazem honorifica memoriaFr. Luiz 


de Soufa Hifi.de S. Dom.da Prov.de Portug. 


Part. 2. cap. 1. 2. € 3. Cardofo Ágiol. Luht, 


Fom.1. p.43. emo Coment. de 5 de Janeiro: 
letr. A. Caftilho Chron. de la Orden de S. 


Dom. Part. 1. liv. 3. cap. 41. Part. 5. liv. 


z cap. 89. e Part. 5. liv. 2, cap. 33. Para- 
mo Direct. Inquific. ad anno 1408. Fernand. 


Concert. Pred. p. 198. Calvo Defenf. das 
Relig. Patt.2. cap.15. Santos Etigp. Orient. 


Part, 2. liv. 1. cap. 7. Altamura Bib. Do.. 


min. p. 148. Sena Chron, Frat. Ord. Pred. 


p: 432. Fr. Juan de la Cruz Chron. do la, 


78; 


do Conv. do Salvad. liv. 1. cap. 9. Quetif. 


Script. Ord. Pred. Tom. 1. pag. 748 Mon: 


teiro C/auftr. Dom. Tom. 1. p. 104. e Tom.- 


3. p- 322. e na Hift. du Inquifit. do Reino 
de Portug. Part. 1. liv. 2, cap. 33. e35: 


/ 


Fr. VICENTE DA LUZ, natural de | 


Lisboa, e filho de Manoel da Cofta, é 
Mariana da Gama. Recebeo o hábito de 
Carmelita Calçado no Convento de Santa 
Anna da. Villa de Collares a 22 de Apofto 
de 162» , e profeílou folemnemente a 24 do 
dito mez do anno feguinte, Aprendidas as 
Íciencias efcholafticas em que logo deu a 
conhecer a grandeza do talento , e prefpi- 


cacia do juizo as diou nos Conventos de. 


Moura, Coimbra, e Lisboa. Foy Secre: 
tario, e Socio do Provincial Fr. Francifco 


da Natividade do qual fora Meflre de Filo- 


fofia, Reitor do Collegio de Coimbra , pri- 
meiro Definidor , e Provincial do Capitulo 


celebrado em Lisboa a 29 de Abril de 17084, 


Foy excellente Latino, e elegante Poeta, 
e hum dos mais celebres Oradores Evange- 
licos do feu tempo mereçendo os aplaufos 


delR ey D. Pedro II, e de Carlos VI. quan- 
do affiftio nefta Corte de Lisboa. Falleceo 
no Convento patrio a 15 de Fevereiro de, 


1715..Publicou  — . .. 


Serma. em as exequias da Serenifima, 
Rainha de Portugal D. Maria Sofia Iza- 
bel de Neoburg em 20 de Agofo de 1699. 
no Convento do Carmo de Lisboa. Lisboa. 


por Antonio Pedrozo Galraó 1699. 4. 


Circulo Sacro, e Flereta Myftica. Conf. 
tava de diverfos Sermoens deflribuidos pelog 


mezes do.anno, cuja obra deixou imperfeita. 
Della extrahio o Padre Fr.Eftevaó de Santo 


Angelo Provincial que fora defta Provincia. 


. Sermoens Varios. Tom. 1. Lisboa por 
Paíchoal da Sylva Impreffor delR ey 1724. 


Defte Author faz mengaó o Padre Fr. Ma- 
noe] de Sá, Mem. H if. dos Efcrit. do Carm. 
pag. 491... — * SEC 


. ; VICENTE MASCARENHAS , nas, 
tural do Reino do Algarve, donde paffan-. 
do á Univerfidade de Evora eftudou as les 
tras humanas, e Poefia fahindo na Comica 


excellente como manifeflaó as feguintes Co- 
medias que deixou efcritas | 
Batalha 


as P 
Wo 


l €7e. 


Gi 
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` Batalha habal de D. “T kan'de- Auffrza, ` `> 


, ,Detigrihabion de Jaco; E ra amores e Rá 
chel. : 


“Pradostdê Lem. ^ /— m T 
F ornáda delRey D. Sebaltian. zL! 
Defafio: del gran Turco al Euuperador 


| Carlos V. 


| El golän Secreto; © “> DIE 
* La Gitdna melencolicd. ` Ea E pha adus 
“Mais del Code Alaéos,; = * ud 
C Amôres del Prihcipe, Ap E: 
, Iberi Fi irme. Livro ço em verfo; 


O E | 


Lara Condefl de Odediti. 2 SS 

D. VICENTE MENTA Macio ém Lic 
boa a s de, “Abril de “r714, fendo filho de 
Joàó de Matos Mexiá , € D. Jofefa María 


dà Crüz. liftruido na lingoa Latina, ele- 


tras humanas paffou à Univerfidáde de 
Coimbra para eftüdar Diteito Pontificio , 
porém deikándo o aplaufo acadeínico, que: 
lhe prometia o feu penetrante enpenho”,; 
dbraçot 6 Inftituto dos Clerigos Regulares 
Theatitós recebendo a toúpetã a 13 de 
Mayo de 17;1, e profeffindo folemnemen- 
té 4 14 de Setembro do auno feguinte^nàs 
riiós do Pádre D. Manoel Caetano de Sou- 
fh Ptocotiiffario da Bulla da Ctuzala, e 
Cenfor da Academia Real da Hilfloria Por 
tipuêza. Acabadà a catreita das: (ciencias 
Efcholiltitas fahio nellas taó infigne. que io- 
o lhe foy concedida patente de Lente de: 
heológia. "No pulpitó eiicheó a$óbrigacoés 
de Orsdot Evangélico, fendo-os Tétis difcur-, 
fos diferétos, e elepátiies Då Pocfia Latina, 
é vulgar [oy eigentl’ profeifór como pus 
blicaó aletiris verfos'etlóuvór de'diverfos: 
Authores , onde tnodeftamente: ocultou 
o feu nónie, Falleceó com geral tentimet- 
tó na-forente idade de 37 annos incomple- 
tos à'16 de Dezembro de 1751: “Traduzto 
da lingoa Latina, de T ia Moe em a mater 
na. 
 Ordqat Yunilre 3 Pas filenméfes eséqua do 
Auguhifimo Senhor D. Joao V. Rey F ide"! 
lifimo .celebradas em Londres na Capella 
dos M intros de Portngal. Lidbóa: por. Mi- 
NA Manëfcal : da Cofta UHR aon Ern 


X. 4 C 


ço. 


BIBLIOTHECA 


1 ba CES a 


o VICENTE DK MOTA DR: CAR. 
VA&SHQ, ; nàátural.da' Villa de Setuval re. 
ceberido a“prírheira graça na: Freguezia da 
SzJuliaó ia 7 dé Fevereiro de 1635. Foy 
fito de Belehior da Mota de Carvalho, e: 
de fua mulher Paula Soares. Na Uhiverfi- 
dade de Coimbra eftudeu J urifprudencia Co. 
faria, € formado nella voltou parra Patria, 
ande exercitou o Officio: de Advogado de. 
Cauzas Forenfes. Teve. genio: se pas 
ra a Poefia'Comica, compondo: ' i 

~ El Principe de la V anda. Im me fe 

© La dicha:en la deficit, /—.0 
Tambien cafliza quien ama. o 

Calligar lo que fe elimas ^^ 

r` Indiciós contra. verdades. l 
Para argurtiênto da fua fciencia Jutidica te tem: 
cómpofto : ra d Ne 

Enthymefis ad: Ordinat. Rejni: Porti. 
gállie ad lib. 3. ex. rir Ag. 1 Lad ad ue 
z: Tom. fol; M, S. 

- Enfayos moraes: e: thin diíscibe 
pela ferie dos Estados , e limites dos Monar. 
chas Lüfitános, fok M.S. — 

aa "Académicas. folic 

$5 ` ea PY peo. ; Kc TM 

“Fr. VICENTE: DA NATIVIDADE; j 
Erimitá* Augufliniatio ;"e filho da Provincia 
» India, efcreveb ^ « ^ : 

" Relatorio dos ceftigos que Deds de 
Jóbre -a Cidade de Bagaim y:e fen'definito, 
mandado ao muitó Reverendo Padre Fr. Am 
tônio dé Gouvea Progncial dos Erimitas de 
Santo Agohinho ma India Oriental feito d 
6 de Junho de 1618: Conha de 8Capitulos.: 
4. Confetva-fe M. S. na Livraria do real 
Convento?de N. Senhora da P de a 
boa , onde o vimos; oa 

| D. VICENTE NOGUEIRA, nacto 
em Lisboa no amo de 1586 , (ende filho do 
Doutor Fiancifco Négucira Cavalleiro: dó 
habito “de: 8a0- Tiago, Defembargador dá 
Cafa dá Suplicagaó , “e Juiz da.Corea ;.e do: 
Confelhó de Eftado de Portugal: Quando. 
contava'do£e anmos d fez EIR'ey moço; fidal« 
go , € tal éra é tuleado que moftrou erf ida 
de tað terira que conttahia grandk amizade 
cóm-o Cürideflavelsde Caftella D. Bernat 
dito det Mendota & or Duque: de Feria- 
Eftudads Flloffiá fé'graduou:na Faculdade. 
de Cunóries; é depois foy:- Senador ir 
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dn SupplicagaD de que tomau poffe a s} thar; Portug. que he a 1.da4. Cent. das/ugs 


de Marga de 1615 , € Conego da Gathe- Curtas; e Lopo Felix, da Vega eure * 
— Sylv. 5: ^: 
D. Vicente N — S 
— Twiera affi ento entre Latiiog | grav 


dral de Lisboa. Soube com perfeiçad as 
lingoas Latina , Grega, Caldaica ,.-Syriaca 
Arabica, Italiana , Françeza , e Caftelha: 
pa. Teve baftante inftruçao da Hiftoria far 


grada ,€ profana, como tambem dá Poe: 


zia, Mathematica , Mufica , e Algebra. Sa: 


hindo involgntariamente da patria no anno. 


de 1631 experimentou fora della a fortuna 
mais propicia afim nos lugares que teve, 
como nas eftimagoens que alcangou .das 
peífoas da primeira Jerarchia fendo Senhor 
de Rios frios, Referendario de ambas as 
Signaturas em Roma, Confelheiro da Ma» 
geftade Catholica, e Celarea, e Camariíta 
da Chave dourada do Archiduque de Auf- 
tria Leopoldo. Falleceo em Roma no Pa- 
lacio. do Cardeal Francifco Barberino Vice- 
cancellario da Igreja Romana em o anno 
de 1654 , quando. contava 6$ annos de ida- 
de. Sobre a fia fepultura fe lhe pen Q 
feguinte epitafio. zn 
“Vi incentio Nogueira Uh hi — 
| ^H eriditarto in Rios frios Domino 
Utriufque Si ignature 
Tn Romana Curia Referendario ; 
Cafares Catholiceque Maieftaris 
cou A Canhiliis. C. "T 
Leopoldi Auftrig Archiducis. 
^ Clavis:auree cublgulario. 
Animo forti in adverfa fortuna —. 
. Maderato in fecunda ; | 
“Laberalium artium , 
E linguarum etiam Orientalium .. 
Peritiffimo 
v Profufa in pauperés pietate ,. 
 Magnificentia ih amitos fi dei a 
`M. Antonina de Nobilibus Bononieu[is. 
» Grati animi momentum pofuite .. 
Diverfos Efcritores lhe-celebraraó. o feu no- 
me -buícândoo para Mecenas das fuas obras, 
coma faraó Zacuto Lufitano: Praxis Hi. 
Mad: Tom..7. Bento Gil de Privilegiis Ad- 
vocatorum. Luiz Tribaldos de Toledo na 
Dedicátaria da Guerra. de Granada, com- 
pofta por Diogo de Mendoga. Gabriel Pe- 
reira: de CAfivo Decif. 970 intitula peririf- 
fimum, Joan. Soar, de Brito'T heatr. Luft. 
Litter, lit. V. n. 22. Vir eruditus peritia 
linguarum exoticarum. Barthol. Bib. Rabin. 
Tom. 2. p.809. in hebraica lingua admodum 
verfarus. D. Franc. Manoel Cart. dos Au- 
E T om. III. 


: Palma entre Caftelhanos- © . p 
+, Y entre Francezes, y Alemanes fuerá : 
“Que como élja de tantas di liferencias 


- Aft de varias lenguas, y de feiencias 
.. En que la docta erudición confi ihe. 
. Que livro Je efcrivio,que no lo vieffe? 


-Enu que lengua fe habló, que no füpiefe 
 Francezas, Alemanas,y Tofcanas ..— 


< Nò quede en vueftras.fuentes chritalinas 
-Laurel , que en ellas fu hermojurg mire; - 
“Donde Daphne amoro[a no fufpire , , 


Compoz 


de $615 a Jacobo Augufto Thuano Préfiden- 

te do Senado de Pariz. Comegava.. Si di. 
xere a V. S. que n. he leido mejor Hiftoria, 
Cc. Sahio impreffa. no ultimo Tomo. defte 
Author da ediçad moderna:de Londres por 
Samuel Buckley 1755. fol. Eltá traduzida — , 
em Francez , e juntamente a repofta de ` 
Thuano. em Latim a Vicente Nogueira ef- 
crita J'ulioduni- Pridie Kal. Martii annj bif 
Texphs. A616. - 


Hiforia delRey D. Sebá/liaó com as noti- 
cias de Francijca Giraldes em Roma , e In- 
glaterra, ede Lourenço Pires de Tavorg 
em Rama efcritas por Vicente Nogueira em. 
Lisboa a 12 de Setembro de 1618.fol. M. S. 
Confervaó-fe na Livraria do Real Conventp 
de Thomar da Ordem Militar de Chrifto. 


da: Cidàde de:Evora e alumno. da. proglarif | 
fima ordem dos Prégadores ,. .onde fez pags 
progreflos o.feu grande. talenta nas fciencias 
efcolafficas , que: »-dépois. de as ditar ads feus 


Laurel entre Tofcanos , ss 
Por la dulçura del. hablar. - fuave ; E uxa. 3 
Florida Primavera ;. 


De alegres flores Je compone y vifte ; 


Que ingenio florecio , que no le honraffe ? 


Que fciencia fe uL que nó alcangaffe? 
O Muas Caflelhanas, y Latinas, 


Coronad las riberas Lufitanas 
De Lirios , arrayanes , y boninas : 


Por nó baxar a coronar la frenté : 
Dehe de todos vencedor Vicente. s 


Carta efcrita de [4 a 28 de Seteinbro 


: Relagoem, tiradas de varios papeis para. a 


Fr. VICENTE PEREIRA, . natygal 


Gugseg do: 
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domefticos , recebida a borla doutoral em 
à Univerfidade de Coimbra a illuftron re 
gentando a Cadeira de Prima de Theolo- 
gia, de que tomou pofle em`o 1 de Màrço 


de 161}; fehdo o primeiro que a ocupou , 


depois que Filippe III. em 3o de Agofto de 
1615 a deu de propriedade: a Religiao Do- 
minicana. Foy Deputado da Inquifigaó de 
. Coimbra , decujo lugar tomou poffe a 5 de 
Fevereiro de 1618. Gompoz 

Sermad do Acto da Fe celebrado em Co 
imbra a 16 de Setembro de 1602. Foy ouvi- 
do: com tal aplaufo, que o Bifpo de Coim- 
bra D. Affonfo de Caftello-Branco o quiz 
mandar imprimir, e íeu Autor o nao con. 
fentio. E 
Trabalhava em acabar a Vida doy. PN 
bifpo de Braga D. Fr. Bartholamen dos 
Martyres começada por Fr. Luiz de Gra- 
nada, porém impedido pela morte nað con- 
feguio o feu intento. 


.-. PF. VICENTE PEREIRA, natural do 
Porto, e fiho de Antonio Pereira , e Mar- 
tha Martins. Inflruido nas letras humanas, 
e Filofofia reoébeo a roupeta de S. Filippe 
Neri na Congreragaó da fua patria a 12 de 
Novembro de 1727 , onde diétou as fcien- 
cias feveras có grande credito dà fua literatu- 
ra pela qual mereceo fer Qualificador do S. 
Officio. Para manifefto argumento de fer pra- 
fundamente verfado nas principaes materias 
daTheologia Polemica, Myftica,e Efcolafti- 
“ca fuflentou humas Conclufoens no anno de 
1747.» que confisvaó de 33 Conclufoens, 
e fahiraü com o titulo feguinte. 
! Conclnfi ones Critico-Philofophico , Theo- 
logico, Ethico , Myhico-Polemico, Juridico 
legales ex univerfa Theologia: ad extra: de 
prompte. Conimbrice apud Antonium 0 
moens Ferreira Univ. Typog. 1747. fol. 
Triennium Philofophicum digetum. per 
annos, fcilicet Logicum , Phyhcum o! Me- 
raphyficam. Annus primus , feu Pars prima 
de Summulis. Conimbrice apud eundem Ty. 


pog. 1751. fol. 


VICENTE PEREIRA SARMEN- 
TO; natural da Cidade de Lagos do Rei- 
no do Alparve, donde: paffando a America 
e depois a Afia padeceo muitos trabalhos 
que tolerou: conftante etando prezo no 
Brafil , e depois na China. Voltando para 
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Portugal de tað latga peregrinacat motreo 
pobre c em Evora no anno de 1590. 
Compoz .' 

Relagaó da China ,€ das Iihas de Sama. 
tra, e Java,e de Malaca com huma noti- 
cia dé corta viagem nova , gue fe podia fazer 
defe Reino para aquellas partes. Derigida 
à ElRey D. Sebafliao. 

Livro de varias medicinas, e modos de 

curar com ervas. M.S. Confervava-fe em 
poder do Doutor Manoel Gomes Correa 
Corregedor de Evora. 
Do Author faz mençaõ o addicionador da 
Bib. Orient. de Antonio de Lead Tom. 1, 
col, 7o. onde com erro palmar o faz Frade 
fendo certamente fecular. 


Fr. VICENTE DA PONTE. Déixin 
do à Portugal, que lhe dera o berço paf- 
fou a França, e no Convento da Ordem 
dos Prégadores da Cidade de Aix da Gallia 
Narbonenfe recebeo o fagrado habito onde 
pela liçaő das fciencias efcolafticas mere: 
ceo o grao de Meftre que Ihe foy conce- 
dido pelo Capitulo geral celebrado no anno 
de 1608. Compoz 

La veritè catholique , apoftolique , C0 Ro 
maine. Credo unam Sanctam Catholicam, 9 
apoftolicam Ecclefiam Romanam. ibi apud 
eofdem Typog. 1608. 8. 

De potetitia , € fcientia demonum. Que. 
fio theologica. An diabolus: pater. mendacii 
emper loquatur mendacium? An ipfius ver. 
bis fides adhibenda ef! Aquis fextiis apud 
Joan. Conrade, & Phili ppum Coignart.1612 
12. 

Queftiones Philofophice. r. Utrum enst 1 
tionis ft Jubjectum Logice Sint ne qua'- 
tuor caufarum genera! Quid materia , quid 
Jorma , quid eficiens; quid fnis, quinam Câlta 
Joandi modi fecundum doctrinam Arifotelis , 
€ D. Thome doloris angelici, , V aliorum 
gravifimorum philofophorum. z. Materia pri 
ma efl ne pura etentia ,''c. 4. Utrum ma- 
teria celi, € horum inferiorum fpecie dr dif- 
tinguantur inter fe. ibi ps eofdem Typo 
1615. 4. E 
Do Author faz memoria Echard; e Quetif, 
Script. Ord. Ered: Tom. a P . 402. col. 1. 
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P. VICENTE RODRIGUES, natu- 
ral de S. Joao da Talha junto do lugar de 
Sacavem dó Patriarcado de Lisboa. Foraó 
feus Pays Antaó Rijo, e Ifabel Jorge. A- 
bragou o inftituro da Companhia de Jefus 
em o Noviciado de Coimbra a 16 de No- 
vembro de 1545. Acompanhou no anno de 
1649 ao P. Manoel da Nobrega diftinguin- 
do-fe no fervor apoftolico com que culti- 
vou os Certoens do Brafil atrahindo muitos 
barbaros ao conhecimento do verdadeiro 
Deos. Falleceo piamente no Rio de Janei- 
ro a9 de Junho de 1598. Delle fazem me- 
moria o P. Vaíconcel. Chron. da Prov. do 
Brafil. liv. 1. n. 137. Orland. Hih. Societ. 
lib. 15. n.70. Franco Imag.da V irt. do Nov. 
de Coimb. Tom. 2. liv. 2. cap. 10. n. 5. Tel- 
lez Chron. da Comp. de Jefus da Prov. de 
Portug. Tom. 1. liv. 2. cap. 10. n. 5. 
Efcreveo | 

Duas Cartas da Bahia aos Irmãos do 
Collegio de Coimbra. em 17 de Setembro de 
1552. Nellas relata o fruto que fizera na 
Miffaó da America. Parte dellas tranfcreveo 
o P. Franco no lugar aílima allegado. Sahi- 
rað com outras na lingoa Italiana. Venetia 
por Michele Tramezino 1559.8. 

Carta efcrita da Bahia aos Irmãos do 
Collegio de Coimbra a 27 de Mayo de 1552. 
He muito larga. Conferva-fe na Caía pros 
fella de S. Roque de Lisboa. 


VICENTE RODRIGUES. Piloto 
mór, e muito verfado na viagem da India 
Oriental, que duas vezes fez; a primeira 
 noanno de 1568 ,ea 2 noanno de 1570. 
Compoz | 

Roteiro da Carreira da India , dos rumos 
porque fe hade governar em toda a viagem , 
“e dos fiínaes , que em toda ella fe achaó , e em 
que paragem [a9 particulares com as dife- 
renças da Agulha. 4. M. S. Conferva-fe na 
Livraria do Excellentiffimo Conde de Re- 
dondo, e huma copia em a do Excellentif- 
fimo Marquez de Abrantes. 
Mereceo efta obra a aprovaçao dos Mathe- 
maticos máis celebres principalmente do P. 
Chritovad Bruno Jefuita, e della fazem 
mençaô o P. Eufebio Nieremberg na Filo- 
Sofa curiofa , e Manoel de Figueiredo na 
fua H ydographia. 


"Tom. III. 


VICENTE RODRIGUES. Foy mui- 
to efludiofo da Genealogia efcrevendo no 
anno de 1609. — : 

Genealogia da Familia dos Pinheiros. fol. 
M. S. Conferva-fe na Livraria do Excellen- 
tiffimo Conde de Redondo. Do Author, e 


da obra faz mengaó o P. D. Antonio Cae- 
tano no im do Tom. 8. da Hf, Gen. da | 


Caf. Real Portuge p. 15. n. 14. 
Fr. VICENTE DO SALVADOR ; 


natural da Bahia de todos os Santos , e alum» 
no da Cuftodia Serafica de Santo Antonio 
do Brafil, onde foy Cuftodio, e Prégador. 
Paffou a Portugal para affifir no Capitulo 


Provincial, que fe celebrava na Provincia. 


de Santo Antonio. Compoz 


= Chronica da Cuftodia do Brafil efcrita em 


1618, onde trata de muitas noticias perten- 
centes a efte Eftade. M. S. Defta obra fa 
zem mençað Jorge Cardofo Agiol. Luft. 
Tom. 1. p. 469. no Coment. de 18 de Fe- 
vereiro letr. G. eno Tom. 5. p.312. no Co: 
ment. de 18 de Mayo letr. O. e Fr. Agofti- 
nho de Santa Maria Sant. Marian. Tom.9. 
p. 381 e Tom. 10. p.145. e 146. onde tranf- 
creve grandes pedaços defta Chronica.. 


VICENTE DA SYLVA. Naceo a 2t 


para 22 deJaneiro de 1707,fendo filho deJoad 
. Bautifta Antunes, e Vicencia Maria da Syl- 


va. Inftruido nas letras humanas ouvio Fi- 


.lofofia dictada pelo P. Julio Francifco de 
Oliveira da Congregagaó do Oratorio hoje 


digniffimo Bifpo de Vifeu. Paflando á Uni- 
verfidade de Coimbra fe aplicou ao eftudo 
do Direito Pontificio, em cuja faculdade 
fe formou a 18 de Mayo de 1726. Julgan- 
do perigofo para a falvagaó o minifterio fo- 
renfe para o qual como Advogado da Cafa 
da Suplicagaó tinha portaria paífada a 21 
de Marco de 1729 abragou o Eftado Eccle- 
fiaftico recebendo as ordens de Presbytero 
a 28 de Janeiro de 1753. Como tivelle tas 
lento para o pulpito o exercitou em varias 


partes com grande aplaufo do feu nome, 


naó fendo inferior o que tem alcançado pes 


“la Poezia heroica, e lyrica em que a fua 


Mufa he igualmente elegante, que difcre- 
ta. Nas Academias dos Aplicados , e dos 
Occultos , das quaes he infigne Collega tem 
brilhado o feu agudo engenho com diverfas 


Ggeog ii pro- 
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produçoens affim metricas, como oratorias 
das quaes fe fizerað publicas. 

.. Dous. Sonetos ao Reverendifimo P. D. 
Rafael Bluteau Clerigo Regular, Sahiraô 
a pag. 64. e 109. do Obfzquio funebre que a 
Academia dos Aplicados dedicou à memoria 
do mejmo Padre. Lisboa por Jozé Antonio 
da Sylva 1734. 4. 2 E 
-© Egloga entre Sylvio, e Elyfia paffores , 
e Ventiitano pefcudor à morte do Fideliffimo 
Fey de Portugal D. Joad V. Sahio a pag. 
74: da Colleçað dos Ocultos a efe affump:o. 
Lisboa por Manoel Soares Vivas 17.50. 4. 

Feliz annuncio de Portugal em o dia do 
Jeu fumptusfoJuramento ao Fidelifimo, Ma. 
gnanimo Rey D.Joze I. do nome. Lisboa 
por Francifco da Sylva 1750. 4. Coníla de 
36 Outavas. | 
Com o nome de Luiz Tadeu Nicena ana- 
grama puro do feu nom: publicou a feguin- 
te Comedia intiiulada —  « 

Amor perdoa os Aggravos. 

^ Difertagaé fobre a diligencia com que o 
Excellentifino Marquez de Valença Dom 
Francifco de Portugal e Caftro procurava 
os benemeritos para os louvar. Romance he- 
roico ao mefmo Marquez. Sahiraó efas duas 
Obras: a primeira a pag. 9. e a fegunda a p. 
156. na Colleçaõ das cbras , que a Academia 
dos Occultos dedicou à memoria do mefmo 
Marquez. Lisboa por Francifco da Sylva. 
ITS 4 | 

| = Obras M. S. | 

O Pfalmo Miferere mei Deus illuftrado 
em verío , e Profa. 

Oraqaó recitada na Aula da Mathemati- 
ca do Collegio de Santo Antad dos Padres 
Jefuitas de Lisboa fobre a melhoria del Rey 
D. Joao V. 

Oraçaõ recitada no Palacia do Conde de 
Coculim , onde fe moftrava fora o Excetlen- 
timo Conde da Ericeira D.Francifco Xa- 
ier de Menezes mais infigne nas armas, 
que nas letras. 


' VICENTE SOARES DEZA E AVI- 
LA , natural de Lisboa Preftes da Capella 
Real do Sereniffimo Rey D. Joad IV. Foy 
para Madrid , onde alcangou muita eflima- 
ca0 pelo juizo, e graça com que poetizava 
principalmente em affumptos jocofos. 
Compoz 

Donaires de Terficore. Madrid por Bel- 
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chior Sanches. 1663. 4. Confta de Come- 
dias, Bailes, e Entremezes. “UM. 


Fr. VICTORIANO DA AZAMBU. 
JA, natural da Villa: do feu apelido , fitua- 
da nos Coutos de Alcobaça no Patriarca- 
do de Lisboa, Monge Ciftercienfe. Eícres 
veo | E | 

Vicle Sanctorum. fol. M.S... . 
Conferva-fe na Bibliotheca do Real Con 
vento de Alcobaga. | 

D.Fr. VICTORIANO DO PORTO, 
chamado no feculo Victoriano da Cofta, 
naceo em a Cidade que tomou por apelido 
na Religiaô a 3o de Janeiro de 1651. Fo- 
rað feus Progenitores o Licenciado Manoel 
da Cofta Neves, e Maria Barbofa de Barros. 
Frequentou a Univer(idade de Coimbra ef 
tudando Jurifprudencia Canonica, em cuja 
Faculdade fez formatura. Pela penetracaó 
do juizo fe fez digno de ocupar os mayores 
lugares, porém a todos preferio o eftado 
de Religiofo que abraçou no Convento de 
Aveiro da Serafica Provincia da Soledade, 
quando contava 23 annos de idade. Asvir- 
tudes que praticou em tað fevero inflituto, 
moveraü a ElRey D. Pedro II. para que 
o nomeafle Biífpo de Cabo-Verde, em cu- 
Ja dignidade foy faprado pelo Emineniiffi 
mo Cardeal de Larncaftro em 14 de Setem- 
bro de 1687. Exercitou com grande zelo o 
officio Paftoral, por cuja vigilancia foy lou- 
vado pelo mefmo Principe em carta efcrita 
a 21 de Março de 1698.  Falleceo piamen- 
te a 21 de Janeiro de 1705, quando conta 
va 54 annos de idade. Quando frequenta» 
va a Univerfidade de Coimba, compoz 

El mayor entre los grandes vida, muerte 
y milagros de un illufre Heroe Varon pera 
fecto S. Victorian. Coimbra por Manoel 
Carvalho 1675. 8. 

Relaçao da Miffaó que fez a Bifau, € 
Convería do feu Rey. Della extrahio gran 
de parte Antonio Rodrigues da Cofta na 
Relaçaõô que publicou defte affumpto. Lif- 
boa por Antonio Manefcal 1695. 4. 

Faz memoria defle Prelado D.Jozé Barbo- 
fa Mem. do Colleg. Real de S. Paulo. pag. 
213. | | 


VICTO. 


Theologico Moral, e politica aos difcur[os 
particulares, que fobre efes Meteoros fe 
tem feito. Lisboa pelo dito Impreflor 1742. 
"do l 


. VICTORINO JOZE DA COSTA, 
natural de Lisboa, o qual profeffando o inf- 
tituto da auguíta Religiaô do Principe dos 
Patriarcas S. Bento com o nome de Fr. Vi- 
étorino de S. Getrudes áprendeo letras hu- 
manas com o Meftre Fr. Gafpar Barreto, 
as fciencias efcolafticas com o Doutor Fr. 
Tozé Vilhalva, e Mufica com o Meftre Fr. 
Placido de Soufa irmaô do Excellentiffimo 


Marquez das Minas todos tres Monges Be- . 


nedictinos. Impellido da inconflancia do 
feu genio deixou a Religiaô fendo ja Sa- 
cerdote, e fe ocupou em exercitar o talen- 
tc, de que Deos liberalmente o dotara em 


diverfas compofiçoens , allim fagradas , co- 


mo profanas em que moflrou a vafta no- 
ticia da Gramatica Latina, Poezia vulgar, 
Mathematica, Aftrologia, Mufica , e Hif- 


toria Ecclefiaftica, e Secular, como clara-. 


mente publicaó as obras feguintes divulga- 
das em diverfos nomes. Com o de Viêo- 
rino Jozé imprimio | 

Curiofa Differtagaó , ou difcurfo phyfico 
moral fobre o monfiro de duas cabeças , qua- 
tro braços, e duas pernas que na Cidade de 
Medina, e Sydonia deu à luz Joanna Gon. 
calves em 29 de Fevereiro de 1736 que ef- 
crevendo fendo confultado o Reverendo Pa- 
dre Meftre Fr. Bento Jeronymo Feijo Mon- 
ge Benediétino da Congregagaó de Caffella. 
Lisboa por Miguel Rodrigues Impreflor do 
Senhor Patriarca 1737. 4. He tradugaó. 


Peregrinaçao da alma, que procura fau- 


dofa a fen efpofo JESUS com enternecida 
comtemplaçao feguindo feus dolorofos pafos 


do Horto de Gethfamani ate o monte Calva- 


rio, fetena em obfequio , e veneragaó da 
Santifima Paixao de Chrifto Senhor nojo. 
Lisboa na Officina da Mufica , e da fagra- 
da Religiaó de Malta 1740. 12. 

Delicias da alma affectuofa ad illud De- 
le&are in Domino , & dabit tibi petitiones 
cordis tui ex Pfalm. 36. v.4. Novena, e obe 
Jequiofo culto com que venera , e fefteja as 
fagradas memorias do inclyto Fundador da 
Hofpitalidade o Senhor Sao Joad de Deos 
feu Protector, e natural a muita antigua , 
e notavel V illa de Monte mor o novo. Lif- 
boa por Miguel Rodrigues 1740. 4. 

Prognoflico novo do Cometa, e mais im- 
prefoens mathereclogicas de 1737 ate o pre. 
Sente de 1742. Crifis Afirologico-Filofofica, 
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Com o nome de Bento da Viéloria. — 
Regras da Orthografia da lingoa Portus 
gueza recopiladas por Amaro de Roboredo , 
e&pollas em forma de Dialogo novamente cor- 
recla com a Taboada exacíiifima de Andre 
do Avellar Lente de Mathematicas na Unis 
verfdade de Coimbra. ibi na Officina Joa 
quiniana da Mufica. 8$. Naó tem anno da 
Impreffaó. = 

Filofoha Mathematica, que comprehen- 
de em feis compendios a Logica, Methaphy f- 
ca, Fyfica, Ethica , Politica , e Economica. 
Lisboa na Officina Ferreiriana 1751. 8. He 
traduçaô de Latim em Portuguez. o 

Pequena bica de Fonte de Aganipe donde 
corre defiillado o puriffimo licor da Syntaxe 
perfeita parte principal da Gramatica Me- 
thodica. ibi.por Pedro Ferreira 1732. 8. 

R. P. M. Fr. Hyeronimi Vahie Conim- 
bricenfis Benedictini Monachi Elifabetha tti- 
umphans. Sahio por fua diligencia dedicado 
ao Doutor Fr. Manoel dos Serafins Geral 
da Congregagaó de S.Bento. Lisboa na Of- 
ficina de Pedro Ferreira 1732.8. 

A Eftrella do Occeano Portuguez. Rela- 
gcô hiftorica do aparecimento da milagrofff- 
fma imagem da Virgem Mãy de Deos, e 
Senhora nofa que Je venera com o titulo da 
Nazareth, junto à V illa da Pederneira. ibi 
pelo dito Impreffor 1752. 4. Sahio com o. 
titulo de Antonio Lopes Clerigo in mino- 
ribus. | E 
Pennas que cahiraô de huma das azas ao 
Feniz das Tempeftades. ibi por Bernado da . 
Cofta de Carvalho 1733. 4. = 

Remedios Stoico-Chriffáos para lograr a 
ferenidade do animo, pafar a vida alegte- 
mente, e vencer fuos, medos, temores ,€ 
perturbagoens , e outros accidentes de que — 
nacem enfermidades incuraveis , recitados; e, 
preparados na botica Filofofico moral de Cof- 
me Francez Mathematico, e Boticario a 
donde fe acharaó os que delles qurzeraó ufar 
contra femelhantes achaques. Lisboa por - 
Pedro Ferreira, Impreffor da Auguflifima 
Rainha 1756.4. Sahio com o nome de Cof 
me Francez. | : 2 | 
. Relagaó do admiravel Fenomeno: que apá- 
receo na noite de $ de Agoho fobre a Gidade 
de 
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de Conflantinopla. ibi por Miguel Rodrigues 
1732.4. Sahio com o nome de Antonio Nu- 
nes. 

Relação do fonho que teve Muley Abdala 
Rey de Mequines , Jc. ibi pelo dito Im- 
preffor 1732. 4. Sahio com o nome de Jozé 
Monteiro. | : 

Relaçað do fuceffo que teve o Patacho cha- 
mado N. Senhora da Candelaria da Ilha da 
Madeira no anuo de 1693. Lisboa por Ber- 
nardo da Cofta 1734. 4. Sahio com o nome 
de Francifco Correa. | | | 

Relagaó da horrenda oferta, que o Em- 
perador dos Turcos, mandou ao defeftrado 


E Mafoma por infinuagaó do Renegado Conde 
de Beneval. ibi por Miguel Rodrigues 1737. 
Sahio com o nome de Antonio Moniz da 


= Rocha. 


O porque de todas as coufas , Cc. ibi por 
Mauricio Vicente de Almeida 1755. 4. Sa- 
hio com o nome do P.Manoel Coelho R e. 
bello. 

Convento efpiritual , &'c. ibi por Pedro 
Ferreira 1736. Sahio em nome de Jozefa 


Maria Terceira da Ordem de S. Francifco. 


Efcudo fortifimo para rebater a furia dos 


tróvoens, Ge. ibi na Dominicana Officina 


da Mufica 1754. | 


O Exorcifta bem inftruido , c. Lisboa 


por Antonio Pedrofo Galrad 1736. Sahio 
em nome do P. Joaó Bautifta de Robore- 


do. 


~ Confíffaó de hum peccador convertido, ho- 
milia , ou Parafrazis fobre o Pfalmo. Mife. 


rere , &c. Lisboa na Officina Rita-Caffia- 


na 1736. Sahio em nome do Padre Vicente 
Joaquim. 

Vida, e Purgatorto de S. Patricio. Lif- 
boa por Antonio Pedrofío Galraó 1737. 4. 
Sahio com o nome do Padre Manoel Caldei- 
ra. | 

Obras que publicou fem o feu nome. 

Hiftoria abbreviada da vida , martyrio, e 
tresladagoens do invictiftmo Martyr , e Le- 
vita S.Vicente. ibi por Mauricio Vicente 
de Almeida 1754. 

Relagaó do prodigiofo aparecimento da 
milagrofa Imagem de Chrifto. Senhor nojo 
Crucificado, na enfeada de Oran, que hoje fe 
venera na Igreja mayor com o titulo do San. 
to Chrifto das Ondas. Lisboa na Officina 
Joaquiniana. NaO tem anno da Impreffao. 

Noticia de dous animaes monfruofos , que 


nacera , viveraó ,e morrera nefa Cidade 

de Lisboa expolla em huma. cårta , Ge. ibi 

por Pedro Ferreira. 1734. 4e — IN" 
Folheto de 21 de Mayo de 1731.4. 
Folheto de 25 de Mayo de 1751. 4. 


Aprefentagaó de Joze Rato na Academia . 
Fleumatica. Lisboa na Officina da Mufica . 


173. 

O grad Pefcador Cofme Francez Sarra. 
bal Saloyo , e irmaô gemeo de Damiab Frã. 
cez naturaes de V illar de Frades. Prognof. 
tico geral para o anno de 1734. Lisboa por 
Mauricio Vicente de Almeida 1733. 8. 

Prognoftico para o anno de 1735. Lisboa 
por Pedro Ferreira 1734. 8. | 

Prognofiico para o anno de 1736. Lisboa 
por Manoel Fernandes da Cofta 1735.8. | 

Prognoflico para o anno de 1737. Lisboa 
por Miguel Rodrigues 1736. 8. | 
. OQ cego Ahrologo Antonio Pequeno , Gc. 
Lisboa pelo dito Impreffor 1736. 8. 

Novo Theatro univerfal contra D. Car- 


los de Vico, &c. Lisboa pelo dito Imprel- 


for 1737. Com o nome de D. Carlos. 
Obras completas para a Impreffaó.. 

V ida de Ludovico Conde de Matizio, 8. 

Novo exame de Cirurgia do Doutor Mar- 
tim Martins acrecentado com fegredos , c 
receitas particulares. 

Precedencia da Religiao de S. Bento às 
mais Religioens. fol. 

Exercicios de S. Getrudes. 8. 


Cathalogo dos Efcritores Portuguezes que — 


efcreveraó com nome ,fupofto. 8. 
Lisboa antigua , e moderna , com hum Ca- 
thalogo dos V aroens illufres em virtudes , 


. letras, e armas, que em huma , e outra fo- 


receraü. 2. Tom. 4. | 

Origem dos nomes das ruas , e becos de 
Lisboa. 2. Tom. 4. 

Theatro da Nobreza do Reino de Portu: 
gal, dos feus Reys , e dos feus habitadores. 
3. Tom. fol. 

Flores de Theologia Moral. 2. Tom. 4 

Difertagaó curiofa a favor da linguagem 
Portugueza , repofla 'ao Reverendo Padre 
Fr. Bento Jeronymo Feijó fobre a derrvação, 
e paralello das lingoas. 4. 

Doutrina Chrifiaã do Cardial S. Carlos 
Borromeo. 8. he traduzida de Francez. 

O minino inftrutdo para com perfeição af- 
fihir ao Santo Sacrificio da Mifa , e ajudar 
ao Sacerdote que a celebrar. 3. "m 
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“Arte do Canto chab para uzo dos Princi- 
piantes. 8. ni 
V ita S. Patris Benedicti epigramatibus 
comferipta. 8. | 
Triumphus Fidei. Defcripçaô da Procif- 
faô do Corpo de Deos. Poema. Comega 
Candida M ygdonio jam fe promebat ab axe 
Purpureis fublata nit£s Aurora quadrigis, 
E: facibus radiofa comas rerante flagello 


Pallida cogebat difcedere nubila Gelo Fc. ` 


- VICTORINO JOZE DE SIQUEI- 
RA , natural de Lisboa, donde partindo a 
23 de Marco de 1730 com o lugar de De- 
fembargador da Relaçaô de Goa cabeça do 
Imperio Oriental Portuguez, e chegando 
. felizmente a tomar poffe delle fe armou con- 
tra a fua peffoa 'a malicia de alguns emulos 
de que refultou eftar fufpenfo pelo largo ef- 
paço de dez annos, porém juftificada a in- 
nocencia do feu procedimento pela profun- 
da madureza do Excellentiffimo Marquez de 
Alorna Vice-Rey do Eftado o reftituio a 
adminiftraçao de Senador. Para gratificar 
efta acçaô com que fe remio o credito do 
feu nome recitou na prezença do mefmo 
Vice-R ey a Oraçaô feguinte , onde fe mof- 
tra a intelligencia que tinha da lingoa Las 
tina, e da Arte da Rhetorica. 

Brevis Oratio coram Iilukrifimo, Ex- 
cellentifimoque Domino D. Petro Michae- 
le de Almeida Portugal India Prorege Are- 
nuifimo , digniffimo habita in Supremo Goe 
Senatu. Ulyflipone ex Typographia Alva- 
rienfi 1748. 4. S 


- P. VICTORINO PACHECO, natu- 
ral de Lisboa, e filho de Antonio de Al- 
. meida Pacheco, e Maria Pacheca. Quan- 
do contava quinze annos de idade entrou 


em o Noviciado patrio da Companhia de 


Jefus a 8 de Abrildo 1712, onde depois de 
ditar letras humanas no Collegio de Santo 
Antaô de Lisboa, e eudar as fciencias fe- 
veras fe dedicou ao minifterio do pulpito no 
qual dezempenhou as obrigagoens de Ora- 


dor Evangelico. Publitou fem o feu nome: 

Martyrologio Romano dado à luz por mar, 
dado: do Papa Gregorio X III , € novamen-. 
te acrecentado por authoridade do Papa Cle-: 


mente X. traduzido de Latimem Portuguez 


por alguns Padres da Companhia de Jefus- 


imprefo a primeira vez em Coimbra no an- 


"o de 1591 em 8. fegunda véx em Lisboa 
com alguns additamentos no de 1681. 4. à 
agora emendado , e'acrecentado copiofamen- 
te. Lisboa na regia Officina Sylviana , e da 
Academia Real. 1748. 4. No fim eftá o 
Martyrologio Lulitano dos Santos do Rei. 
no ,€ feus dominios. Nefla ediçaô fahio hum, 
e outro Martyrolopio muito ampliado, e 
com grande exame obfervada a Geografia 
das Terras onde os Santos naceraó , e pas 
deceraó martyrio. | 

VICTORINO VICTORIANO XA. 
VIER DO AMARAL PINEL , filho de 
André Diniz Pereira, e D. Catherina do 
Amaral, naceo em a notavel Villa de Ses 
tuval, recebendo a primeira graça na Pas 
rochial Igreja de S. Juliaó a 6 de Março 
de 1697. Eftudadas as letras humanas na pas 
tria frequentou a Univerfidade de Evora; 
onde tomou o grao de Meflre em Artes ; 
e paffando á de Coimbra fe formou Bacha« 
rel nos fagrados Canones. Foy Academico 
da Academia Problematica inflitúida na fua 
patria, e hum dos Poetas Vulgares mais 
afluente do feu tempo. Falleceo a 5 de 


Mayo de 1739, quando contava 42 annos 


de idade. Compoz | Ro 
Romance a hum Sermaó que prégou Fr: 
Jozé da Quietaçaô Comiffatio dos Tercei- 
ros de S. Francifco de Setuval. Lisboa na 
Officina da Mufica 1735.4. EE 
. Romance em aplaufo da Academia fingiu 
lar, e univerfal, compofta por Fr. Jozé de 


Jefus Maria Arrabido, ibi por Pedro Fers - 


reira 1757. fol. "ur 

Romance, em aplaufo do livro intitula. 
do Brados do Defengano, compofto por 
Sor Magdalena da Gloria religiofa no Cori- 
vento da Efperança de Lisboa. ibi por Mir 
guel Rodrigues 1756. 8. | a 

Poema Heroico à reftituiçao do Duque 
de Aveiro a Portugal. M.Sc 77 

Oitavas aos anxos do Serenifimo Sénhor 
Infante D. Antonio. M.S. eade 9d 


. — Poema á feflividade com que os Religiós 
fes Carmelitas de Convento de Lisbod"eefe» 


brarad a Canonizagaó de S.Joaó da Gruta: 
MUSS s o anb s EF PME. 
“Outavas d morte da Serenifima Senhora : 
D. Francifca. M.8.... . 5. oon xs 
o Epithalamio : aos defpoforios do-Conde dó: 


Lavradio cem a Éxcellentiffima Senhora.D; 
Fran- 


Jti a Ct 
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Franeifca das.Chagas, filhado Marquez de 
Gouvea. M.S. s v de do 4 a 
0 Comedias, o 
... Penfar galan al hermano, y frefcas tar. 
des de Julio.) — — 0 0 2 o 
. Solo merece el que calla. 
. Sueño de Amor verdadero. 

La Fundacion de Setubal. . 
. El Amante muerto. Baile. . E 
Além de outras muitas Poezias a diverfos 
aflumptos heroicos , y Lyricos de que fe 
podiaó formar volumes. — — 


.. Fr. VICTORIO DE BRAGA , cujo 


apellido denota a augulla Cidade, que lhe 
deu o berço ,; Monge Ciltercienfe. ; Efcre- 
yeo. | | 

. Caftello perigofo. M: S.. | 
Obra aícetica, que acabou em dia de Pafo 
coa do anno de Chrifto de 1562, como elle 


, 


confe(fa. Conferva-fe no Real Convento 


de Alcobaça.. 
| Sor. VIOLANTE DO CFO. Naceo 


«m. Lisboa -a 30 de Mayo de 1601, onde 
teve por Pays a Manoel da Syiveira Mon- 
tezino, e Helena Franca. Os fingulares do- 
tes de que prodiga a natureza, e liberal a 
graça a ornaraó , forað fuaves atractivos pa- 


ra que diverfas peffoas diftinêtas humas pe- 
la .qualidade do nafcimenro , e outras pela 


profundidade da fciencia a pertendeflem pa- 
ra, efpofa , porém defprezando as delicias 


humanas, e anhelando fómente as divinas, 


celebrou os feus defpoforios com.o Cordei- 


ro immaculado em o Convento de N. Se- 
nhora da. Rola, da Ordem do grande Pa- . 


triarca 5. Domingos, profeffando o feu fa. 
grado. inflituto a 29 de Agofto de 1630, 
quando contava a idade de 29 annos. Def- 


de-a adolefcencia cultivou com -tantá dif. 


cripção, e elegancia a Poezia , que certa- 
mente foy nella mais natureza do que ar- 
te o.enthufiafmo da fua. metrificagaó. -Def 
te antecipado furor deu hüm irrefragavel tef- 
temunho va Comedia de 5. Engracia, que 
compoz na tenra idade de 18. annos, da qual 


teve-por expeétador a Filippe III, quando. 


veyo a Portugal no anno de 1619. Nunca 
contaminou a fua idéa com affumpto; que 
nað fofle decente ao eftado que profeffava 
elegendo os fagrados ,;e beroicos, onde o 


fcn. agudo engenho fempre fahio victoriofo: 
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em diverfos Certames:, conte(fandolhe a pri. 
mazia os mais celebres Corifeos de Arte 
Poetica, ou foffe pela elegancia das vozes, 


ou pela ternura dos affectos de-que fe orna- 


vað as fuas metrificagoens. Naô teve mes 
nor felicidade em tanger harpa, acompa- 
nhando a melodia da. voz com a deftreza do 
toque com que fuavemente arrebatava pelos 
ouvidos as attengoens de todos. Entre o ex. 
ercicio deftes excellentes dotes nað deixas 
va inftante vago que nað ocupafle na obfer- 
vancia do feu inflituto em que férvia de ex- 
emplar eflimulo às fuas companheiras, até 
que chegando o dia 28 de Janeiro de 169; 

à huma hora depois da meya noite efpirou 

quafi repentinamente, mas fempre prepara- 
da para tað formidavel inftante, quando con- 

tava a provecta idade de 92 annos, e 63 de 

religiofa. Os elogios com que celebraõ. o 
feu nome os mais celebres Efcritores fendo 

grandes faô inferiores ao feu merecimento, 
Ant. de Scufa de Maced. Eva e Ave Part. 

1. cap.26. n. 10. Infgne no poetizar nas line 

guas Portugueza , e Cahelhana que com ad: 
miravel efpirito illultrou fua Patria ,¢ oen- 
genho das mulheres , e n. 13. excellente Poe- 
ta. E nas Flor. de Efp. Excel. 18. ‘Con el 
grande ingenio com que haze Comedias, y 
otras obras admirables en verfo va dando & 
Portugal nuevas alabanga. D. Leonard. de 
S. Jozé Aguia de Portugal, e Decima Mu. 
Ja de Efpanha. Antonio Henriques: Gomes 
Alma de las Mufas. Froes Perim Theatr. 
Heroin. Tom. 2. p. 449. Sor Violante do 
Ceo mais por engenho , que por fobre nome, 
porque dos primeiros annos fe admirou pro- 
digio da elegancia, milagré da difcrição ,e 
Poezia. Joan. Soar. de Brito Theatr. Luft. 

Litter. lit. V. n. 13. magna comendatione, 

O eflimatione digna, falla das fuas obras. 

Monteiro Clauft. Dom. Tom. 3.:pag. 326. 

Foy religioJa muy obfervante , de grande en 

genho, e na Poezia fingular. Fr. Lucas de 
S.Cather. Hift. de S. Dom. da Prov. de Por- 

tug. Part. 4. lib. 2. cap. 29. e a p. 944. VET- 

Jada fingularmente na Arte da Poezia: Fr. 
Francifco da Natividade Lenit. da dor. p. 

310.. n. 308. Foy celebre pelas admiraveis 

obras que conpbz. D. Francifco Manoel 

Cart. 1. da Cent.4. das fuas Cartas. Sor V io 
lante do Ceo., minto em tudo do feu apelido, 

por juizo, e virtudes. Franco Bib. Portug 

M. S. hum dos mais admiraveis Jujeitos que 

virao 
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vira ehes feculos , e admirarad os antigos. 
A efes elogios hiftoricos correfpondem os 
metricos. Manoel de Faria e Souía Fuent. 
ds Áganip. Patt.1. Cent. 4. Sonet. 41. 
- Viendo Apollo una eftancia bien copiofa ` 
. ^ De puras flores de tu propria fuerte , 
Y o bien quiziera( dixo al verte) | 
Viola antes que lirio , antes que Rofa. 
- Y enti de la elecion mas cudadofa — 
«Ala Rofa guftofo fe convierte 
Queriendo antes quererla, que quererte 
Por màs, que de tu nombre flor hermofa. 
Tu dife al Cielo intacta Violeta, 
Y el Author de la gracia mas dijufa 
Un Cielo de Rofa igual te aceta : 
Bien pues por ti rozados cielos ufa, 
Porque por fruto proprio elgran Plane: 


ta .— 
Pufo en la mejor flor la mejor Mufa. 
“Antonio Figueira Duraó. Laur. Parnaf. 
Ram. 2. 


Tune es,que Juaves violas V iolantis anhe- 


lat ! 
Quam dicunt decimam Caftalii effe chori. 

Phebus te decimã apellari non feret ufquá, 
: Nam nona ut feres deperit Uranie. 

J acinto Cordeiro . Elog. dos Poet. Lufit. 

Aqui Feniz refervo una Sirena 

Cuya voz celeftial , cuya armonia 

Muchos laureles a fu pluma ordena 

Devidos por razon, nó encortefia: |— 

Que es V iolante Deidad , cuya Camena 

A valientes ingenios defafia , 

Con tanta admiracion que alçando el buelo 

Las letras hurta del infigne abuelo. 
Compoz 

Rimas varias. Ruan por Maurry. il 
$. Sahiraó por diligencia de Miguel Bote- 
Ho de Carvalho affiftente em Cafa do Mar- 
quez de Niza Embaixador cé França , ea 
elle as dedicou. 

Dous Sonetos , e finco Decimas Cake- 
lhanas á morte da Senhora D. Maria de At. 
taide. Sahiraü nas Mem. Funeb. defa Se- 
nhora. Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 
1650. 4. 


Romance aC uiis C ndi: Sahio 4 em. 


olivro intitulado , Avi fos para la muerte. ibi 
por Domingos Catocira 1659.12. e näs Me. 
dit. de S. Brigid. ibi por Joao. da' Cotta. 
1668. 12. & ibi por Diogo Soares de Bu- 
lhaó 1670. 12. & ibi por Antonio Rodri- 
gues de Abreu. 1674.12. & ibi por Domin- 
"Tom. III. 
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gos Carneiro 1685; 16. & ibi por Bernardo 


da Cofta 1691. 12. 

Seliloguio ao SS. Sacramento. Romance: 
Sahio no Rofario do SS. Sacramento, com 
pofto por Fr.Francifco Falconi. Lisboa " 
Domingos Carneiro 1662.12. 

Soliloquios para antes, e depois da Comu- 
nhao, Conftaó de finco Romances. Lisboa 
por Joaó da Cofta 1668. 24. & ibi por Ane 
tonio Rodrigues de Abreu 1674. 12. Efta 
obra (diz Fr. Jozé da Natividade Agiolog. 
Domin. Tom. p. 285.) com mais efpirito que 
corpo, e com mais fultancia , que vulto, fen- 
do ainda hoje o melhor shefouro da elegancia, 
e efpirito fe lhe deve mais duravel pagina 
para defcrevello , que a que a — 


 confagrou ds fuas hiftorias. 


G lofa ao quarteto Magdalena a quem a 
morte feito ao Certame que fe celebrou á 
Canonizagaó de S. Maria Magdalena de : 
zi, € levou premio. Sahio no Foraf. 
mirado Part. 3. p. 62. Lisboa por ist 
Rodrigues de Abreu 1674. fol. | 

Meditaçoens da Mija, e preparagoens 
gfectuofas de huma alma devota, e agrade- 
cida à viha das finezas do Amor Doin cona 
templadas no Sacro-fanto facrificio da M ifa, 
e memoria da fagrada Paixaó de Chrifto Se: 
nhor nojo, com eflimulos para o Amor Di- 
vino, Lisboa 1689. 16. Na tem nome do 
Imprellor, & ibi por Bernardo da Cofta. 
1728.16. 

As Meditaçoens faó compoftas em 8. rimas 
e os Soliloquios faó Romances. 

Parnafo Lufitano de divinos, e humanos 
verfos. Tom. 1. Lisboa por Miguel Rodris 
gues Impreffor do Senhor Patriarca 1735.8. 

Tom. 2. ibi pelo dito Impreffor. 1733. 8. 
He huma Collecaó de diverfos metros divi- 
nos,ea!'guns humanos a differentes alum 
ptos, onde fe admira a fuavidade, e difcri- 
pçaô da Authora com que poetizava. 


Fr. VITAL DE CELLA , cujo apeli- 


do declara o lugar do feu nacimento, que 


. he huma das Villas dos Coutos de Alcobas 


ca , em cujo Real Convento profeffóu o | ins 
flituto Ciflercienfe. Efcreveo `’ 
Vita S. Martini collecta a M. Albino, 
à Severo Sulpitio, F Gregorio Turonenf. 
Vita S, Britit , è aliorum "ye 
T uronexftum. 
Laudes 8.J ácobi. treslatja , OQ miracula.. 
Hhhhh Epif- 


724 ^» 4 
. Epiftola Turpini degeftis Caroli M agni 
in Hifpania. | | 
< Comemorario Alphonfi Primi Lufitanorum 
Regis. |. — a 
Vita? Pafio S.Eutropii S anctonenfis E- 
P'fcopi. 
vað na Livraria de Alcobaça. 


. Fr. VIVARDO DE VASCONCEL- 
LOS, natural do lugar do Leomil dif- 
tante quatro legoas da Cidade de Lame- 
go. Abragou o inftituto monaflico de Cif- 
ter a 22 de Março de 1619, e profeífou (o. 
lemnemente a 25 do dito mez do anno fe- 
guinte. Eftudou as fciencias efcolafticas no 


. | Collegio de Coimbra. Ocupou os lugares 


de Procurador geral na Cidade do Porto, 
“Secretario do Geral Fr. Luiz de Soufa elei- 
to em oanno de 1648 , e Abbade do Con. 
vento do Defterro de Lisboa em 1651 don- 
de. fubio a Geral da Congregacaó Cifterci- 
enfe emo anno de 1657. Foy muito refor- 
mado , e penitente devendo.fe á fua deligen- 
cia a fundagaó do Convento da Nazareth de 
Religiofas Bernardas Deicalfas em Lisboa. 
Falleceo piamente em o Real Convento de 
Alcobaça no anno de 1681. Efereveo - 
Fundaçao do Convento de N. S. de Na. 
zareth de Religiojas Defcalfas de S. Ber- 
nardo. M. S. Por ficar imperfeito o acabou 
Fr. Jozé de S. Maria, e fe conferva no Ar- 
chivo do Mofteiro de Alcobaga. e 


.. F.UMBERTO CORDEIRO , alum- 
no da fagrada Ordem dos Prégadores , Dou- 
tor na fagrada Theologia, e muito verfado 
em a Myftica, do qual faz illuftre memo- 


ria Fr. Luiz de Soufa Hif. de S. Domong.da | 


Prov. de Portug. Part. 1. liv.4. cap. 11. Al- 
|. tamura Bib. Domin. pag.236. col.2. Echard. 
Seript. Ord.Pred.Tom.1.p.901.col.2.Faria 
Europ. Portug. Tom.3.Part.3.cap.r1. Mon- 
teiro Clauff. Dom. Tom. 3. p.520. e Fr. Lu. 
cas de S. Cather. Hif. de S. Dom. da Prov. 
de Portug. Part. 4. p. 942. Compoz | 

: Tratado do Amer de Deos,e do proximo. M.S. 


Fr. URBANO DES. ANTONIO, 


natural de Lisboa, e Carmelita Calfado, 
cujo habito recebeo , e profeffou no Con- 
vento de S. Sebaftiaô do Rio de Janeiro. 
Paffando a Portugal como nað aprendeffe 
as fciencias efcolaíticas em algum dos Con- 


Todas eftas obras M.S. fe confere 


annò de 1697: Lisboa 
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ventos deíta Provincia as aprendeo em a de 
Andaluzia. Reftituido a efte Reino foy (uh. 
Prior do Convento de Béja , e de Camara. 
te, onde falleceo no mez de Março de 1711. 
Delle faz breve noticia Fr. Manoel de Sj 
Mem. Hift. dos Efcrit. do Carmo da Prov, 
de Portug. p. 254. Publicou 

Sermao do Mandato, pregado na Fre. 
guezia de S. Paulo de Lisboa. Lisboa por 
Manoel Lopes Ferreira 1688.4. 
“Sermaô do altifimoM yRerio da Encarnaças 
do Verbo Divino, pregado no real Convêto do 
Carmo. ibi naOfficina Crasbeckiana 1688. 4. 

 Sermaó de S Jozé , prégado na real I gre. 
Ja de S. Juliao de Lisboá. ibi 1689. 4. 
Triunfos da Conceiçao , pregados na 
Freguezia de S. Nicolao de Lisboa. ibi por 
Miguel Deslandes 1689. 4. 2M 
. Sermaô do SS. Sacramento. ibi por Ma. 
noel Lopes Ferreira 1689. 4. 
-~ Sermoens das finco Domingas de Quare. 
ma , pregados no Convento do Carmo de Se- 
tubal. ibi por Miguel Deslandes 1690.4. 
Sermaô da Soledade da Virgem Maria 
Senhora noffà, prégado no real C onvento do 
Carmo de Lisboa. ibi por Bernardo da Cof 
ta de Carvalho 1691. 4. E 

Sermaó do SS. Sacramento, prégado m 
dia terceiro do feu Oitavario 26 de M arço 
de 1693 , emo Convento do Carmo de Lijf. 
boa. ibi por Miguel Deslandes 1693. 4. 

Sermaó terceiro do SS. Sacramento, pré- 
gado no Convento do Carmo de Lisboa. ibi 
pelo dito Impreffor 1694. 4. 

Sermaó da quárta fexta feira de Quaref- 
ma na Capella Real. Lisboa por Miguel 
Deslandes 1693. 4. e Anveres 1695 ; fem 
nome do Impreflor. | 

Sermao do SS. Sacramento , prégado no 
| por Manoel Lopes 
Ferreira 1697. 4. | 


“Fr. URBANO DA LOUSÁA ; cujo 
apelido denota a fua patria, fituada no Bif- 


pado de Coimbra, Profeflou o inftituto Cif 


tercienfe, e foy muito perito no Direito 
Canonico. Efcreveo E 

Decreta Pontifícia variarum confultatio 
num. M.S. Conferva-fe na Real Bibliothe- 
ca de Alcobaça. 


. URIEL DA COSTA. Vojafe GA- 
BRIEL DA COSTA. zs 


LUSITANA W 


X 


XAVIER DA COSTA. Naceo 
“em a-notavel Villa de Santarem a 
26 de-Setembro de 1700, fendo fi- 
" Jio. de Braz Fernandes, e Francif 
“<a “da Cofta: Recebeo à roupeta de Jefui- 
ta em o Noviciado de Lisboa a 21 de Ou- 
“tubro de 1716.: No Collegio de Braga di- 
£ou letras humanas , e as fciencias feveras 
até que chegou a Lente de Prima, e Exa- 
minador Synodal do Arcehifpado de Braga. 
Publicou | 
“Drama en Lud S Ludovici Gonzage 
à Benedicto XIII. in Sanctorum album ad- 
fcripti. Ulyfipone apud Officinam Patriar- 
chalem Mufica. 1728. 4. 
Oraças funebre nas. Exequias delRéy Fi. 

del; fimo o Senhor D.Joaô V . , as: quaes lhe 
Jez naSe Primacial de Braga feu irmaó o 
dertenifima Senhor D. Joze Arcebifpo, e 
Senhor de Braga, Primaz das Efpanhas. 
Lisboa na Regia Officina Sylviana 1751.4. 
Sabio- juntamente com a — das Exe- 
quias, E | 


. XISTO FIGUEIRA ; natural da Ci: 
dade de Braga, filho do Licenciado Lopo 
de la Higera , e Ifabel Dias Tamaya natu- 
raes de Toledo, os quaes fe naturalizaraó em 
Portugal por Alvará delRey D. Joao II. 


em o anno de 1489, e fe eflabeleceraó na. 


Cidade de Braga. Foy Tercenario na Ca- 
thedral da fua patria de que tomou poffe a 
$ de Junho de 1502, e depois Abbade de 
Sad-Tiago de Villela, provido a3 de De. 
zembro de 1507 por D. Diogo de Soufa Ar- 
cebiípo Primaz, que o mandou a Roma 
tratar negocios Ra à fua Diocefe. 
Compoz 


Arte para fe rezar conforme o Rito Bra- 


charenfe. Salamanca 1521. d 


. Tom. II. 


Fr. XISTO DE SELIR., cujo apelido 
declara o feu berço, que foy no lugar de 
Selir do Matto. dos Coutos de Alcobaça. 
Foy Monge Ciftercienfe, e muito-douto na 
liça6 da fagrada Efcritura, e dos ek Pe 
dres, Efícreveo -— 

V iduaSereptaná — expl anata. föl: 


M. S. Conferva-fe'na Bibliotheca do Real 


Convento de Alcobaça. 
. XISTO TAVARES, filho nd de 


Joao Tavares, Comendador de S. Vicente 


da Beira , e de Apedriz da Ordem de Saó 
Bento de Aviz, terceiro Neto de Gonçalo 
Eftéves Tavares primeiro Alcaide de Pore 
talepre. Obteve hum Canonicato de quar- 


ta Prebenda, em a Cathedral de Lisboa , on- 


de falleceo no anno de 1525. Foy muito 


eftudiofo da Genealogia em que fez muitos 


progreílos a fuá aplicagaG , efcrevendo - - 

Nobiliario das Familias de Portugal. fol. 
M. S.: O Original fe .conferva na Torre do 
Tombo, e nelle fez a atteltaçao feguinte 


Deis de Goes Guarda mór da meima 
Torre tambem infigne proféflor de Genealo: 


gia. Efe livrodas Linhagens houve Damiaá 
de Goes Guarda mor da Torre do Tombo por 
mandado delRey D. Joaó nojo Senhor III. 
dehe nome ,da Livraria de Xifto Tavares, 


que Deos perdoe » Quárténário que foy na 
Sè de Lisboa, e paguey per elle, e por. efa 
toutros dous manuaes pequenos: » quê com eh ` 
le-efiaô atados dex cruzados aos herdeiros do: 


dito Xiflo Favares que tudo compilou com 


muito trabalho , e deligencia. Delta obra ,' 


como de feu Author tembra o P. D..Ans 


tonio Caetano de Soufa Apparat. à Hift. 
Gen. da Cafa Real Portug. p.28. 6.9. Frane 
ckenau Bib.Hifp. Gen.Herald. P. 408. Sika 
“tus Tavares Lujfitanus nobilis elegans, € 
Jat ample molis condidit opus; € afirma que 
a vira na Bibliotheca Real de França entré = 
os M; S. num. 15259. Ws 


— Hhhbhii ] a -O 


Te —|—— -r gy da Lc: 


e qe a a E ço arem ra O 
= T^ Pam 


"w^. -BIBLIOTHECA 


L 


^^ R. ZACHARIAS DE LISBOA, : 
q natural da famofa Cidade que to- 
. mou por apelido, e religiofo dà 
“reforma Serafica dos Capachos, cu- 
jo infituto profeflou na Provincia de Bolo- 


“nha, onde por diverías vezes foy Definidor. 


Teve grande talento para o pulpito, fen- 
do órnado de fumma eloquencia , e fervo- 


, rofo efpirito para intimar as verdades catho- 
licas. Falleceo no Convento de Voltri da 


Provincia de Genova:em o anno de 1604 


, à tempo que voltava de Lisboa para a fia 
Provincia de Bolonha. Delle fazem mere- 
. cida memoria F r,Martinho Torrezilla Tom. 


5. Confult. poft. Quæft:6. n.618. e Fr..Dio- 
nyzio de Genova Bib. Fratr. Capucin, p. 


325. col. 1.. Compoz E " 


- Catholica confolatio.ad Cives. Parmenfes 


€ Placentinos pro obitu Serenifimi Alexan. — 
dri Farnefi eorum Ducis , 9 Principis: Ro 

. ma apud Erafmum Viottunh 1594. 4. - 

| Traduzio de Portuguez do grande Fr. Héi- 


tor Pinto em Italiano, e illufireu com di- 


 Werfas adigoens 


Imagine de la vita. C hriftiaua. Venetia 
aprel Nicolao Mifferino 1594.4. 2. Tom, 


. Dedicado ao Sereniffimo Duque de Parma 


e ‘Placencia Raynucio Farnefi 


Fr. ZACHARIAS OSORIO, — o 


da Villa de Amarante em a Provincia de 
Entre Douro, e Minho, Monge Benedi- 


“fino, cuja cogulla vellio em o:Convento 


de Rendufe a 11 de Fevereiro de 1603. Foy 
Abbade dos Conventos de Palma, Refos 


yos, e Pombeiro: Teve admiravel genio 


para a Poezia vulgar, como tambem para 
o pulpito. Falleceo no Convento da Arri- 
fana de Souía a jo de agen de 1650. 
burn 

 Poezias varias. Quorum nonnulla Jpare 
jm excufa perlegi diz Joan. Soar. de Brito. 
Theatr. Lufit. Litter. lit. Z. n. 3. Fallan- 
do delle Fr. Gregorio de Argaes Per/a de 
Cataluña p. 473. 2.185. Ha facado a luz 
varios Sermones, que aungue no les he ley- 
do, fiendo de ingenio Portuguez nò dexe- 
ren de fer leydos. 


. Fr; ZACHARIAS DE PAYO PEL. 


LE, natural do-lupar: do feu apelido fi. 


tuado junto da-Cidade da Guarda da Pro- 


vincia da Beira. Profeflou. o inftituto Cif 


tercienfe no. Real Mofteiro de:Santa Ma- 


ria de Alcobaça , onde fe confervaó.as fe- 


guintes obras ; que compoz .: 

Dos dez Mandamentos.que fom dins mo 
raes, e naturaes. 2. dos Peccados. 3. das 
virtudes. 4. da confiffaó. s. da Pobreza re- 
ligiofa. M.S. m 

Hiftoria. do Cavalleiro: Tongula ; natural 
de Hibernia. que vio: todos os tormentos. do 
Purgatorio, e Ii Inferno, e bens do "S 
fol. M. S. 

AMeditagoens de s. Bernardo radunidas 
em oli in 


“ZACHARIAS. DA SYLVA. Medico 
x profiffaó , cuja Arte exercitou com ffe 
licidade em Amltlerda6.: Compoz : : 

Schola Salernitana compilata. Joannes 
M ediolanenfis notis illufratus, quem antea 
breviter illufraverat Arnoldus de V illanova. 
Haga Comitis apud Arnoldum Leers 1635. 
8. | E as To PO po 
. ZACUTO LUSITANO, profeffor dos 
delirios do Talmud , dos quaes teve perin- 
terprete a Rabbi: Sangar. 'Foy pere: na 
Aftrologia, e Geografia, efcrevendo `. 

Tratado do Clima da Lufitania. Ofere- 
cido a ElRey D. Affonfo V. Começa. Qu- 
vide honrado Senhor.: Acaba. AÁgoyvos, € 
boa folgança ajudes, Conferva-fe na Livra- 
ria do Real Convento de Alcobaça. Defta 
Dedicatoria tranicreverað huma grande par- 
te Fr. Bernardo de Brito Mon. Luft. Part. 
1. liv. 1. cap. 30. e Manoel de Faria e Sou- 
fa Europ. Portng. Tom. 3. Part. 4. cap. 9. 
n. 11. Damiaó de Goes de fertilit. Hifpan. 
o venera por hum dos mayores Aftrologos 
do feu tempo, como tambem Joan. Soar. 
de Brite Theatr. Luft. Litter. lit. Z. n. 1. 
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.ZACUTO LUSITANO, fariofo Fi- 
lofofo , e celebre Medico naceo no anno 
de 1575 em a'Cidade de Lisboa, a qual in. 
titula lib.4. Hif. 46. Quaft. 42. dulciffimam. 
Na primeica idade deu claros argumentos 
da agudeza: do engenho, e felicidade. da 
comprebenfaõ para fe inftruir affim nas le- 
tras humanas, como nas faculdades de Fi- 
lofia, e Medicina, nas quaes fez tað api- 
gautados progreffos em as Univerfidades de 
Coimbra , e Salamanca , que antes de ter 
“comp.etos dezanove annos de idade rece- 
beo a borla doutoral na faculdade da Me- 
dicina em a Univerfidade de Siguença. Vol. 

tando à patria exercitou a Medicina pelo 
largo efpaço de trinta annos , devendolhe 
igual cuidado os pobres, e humildes, que 
os grandes, e poderofos, ufando felizmen- 
te de hum methodo com que triunfava das 
enfermidades mais rebeldes, por cujos mo» 
tivos mereceo geral eftimaçaõ. Como era 
oculto profeflor dos ritos de Sinagoga re- 
ceando que folle punido pelo re&tiffimo Tri- 


e 


bunal. da Santo Officio, fugio clandeftina- - 


mente para Amíterdaô , onde fe circumcio 


dou no anno de 1625 , quando contava jo 


de idade. Nefta Cidade paffou o reftante 
. da vida ocupado no exercicio da Medicina 
pratica, e na.compofigaó dos feus douros 
livros até fallecer em o primeiro de Janeiro 
de .1642 com 67 annos.de idade deixando 
“do feu nome abominavel memoria pela apo- 


Ralla, afim como o mereceo illuftre pelas 


fuas obras Medicas , das quaes faô Panegy- 
ritas muitos, e celebres Eícritores , como 
faó Daniel Beckero Lente de Prima da 
Uaiverfidade Regiomontana intitulando o 
Magnus Medicorum Princeps. Bento de 
Caftro. Medice Jchole fplendor, O glor a. 
Othaó Keurnio Meftre da Anatomia em a 
Univerfidade de Leiden. Mediéorum noĥri 
ævi celeberrimus. Balthazar de Azeredo, 
Lente de Prima da Univer(idade de Coim- 
bra. Medicine Phenix. Joao Antonio Se- 
gifmundo Lente de Prima da PP cius 
Cracovia. Fulgor feculi nofiri , O optima- 
rum difziplinarum magnus , gravis que Ma. 
giler. Chriflovaó da Veiga. Medice Ar- 
tis Athlos fortiffimus ... inter peritiffunos 
notre etatis duces ceriphaos primipilus, fa- 
nitatis columna. Francifco Modragon Ca- 
thedratico de Vefpera em Salamanca Phe- 


bee facultatis micantifimns radius. Anto- 
nio Remington Phyfico.mór delRey de In. 


glaterra. colendiffimum Medicorum decus , vit 


multijuge lectionis fue cinigene. Manoel 
Richardo. Summe Medicine antifles , € 

fortiffimus dux. Joaô Ilaac Pontano Hifto 
riador delRey de Dinamarca. Clarzffimus , 
atque excellentiffimus vir ,. Medicine dottor 
celeberrimus. V enderlinden Masud.ad. M ed, 
Vir aprime dectus , € in bonorum Auctorum 
lectione ver/faisfimus. Nicol. Ant. Bib. Hifp. 
Tom, 2.p. 256. col. 1. Medica artis operas 
adeo Rrenve , ac feliciter fpatiotriginta an» 
norum indigentibuis, exhibuit , ut eloquentic 
fimul , Q' judicii , miltiplicifque , ac nufquam 
cefantis doctrine laudem indefeja fludiorum 


contentione perceperit. Bartol. Bib. Rabin. 


Tom. 2. p. 808. morbos , qui aliis videbantur 

incurabiles. ipfe mira felicitate , € facilita 

te curavit: O Doutor Vega Medico em 
Hamburgo lhe fez o teguinte epigramma . 
Miraris! mirare magis Zacütus.acutus 

— Paucis in chartis dogmata rara refert. 

Magna illi ingenii vis eft , fapientia mira 

4Eternum medica nomen in arte feret, 

O feu Retrato fe vé animado nas fuas obras 

com efta infcripçaő 
En Zacutum Lufitanie fulgidum ydus pla. 
ge, Principum chori aid nficculi mi- 


 raculum. 


Compoz 


De Praxi medica inira libri tres in 


quibus exempla monftruofa rara , nova y mis 
rabilia circa abditas morborum caufas , ig- 
na , eventus, atque curationes exhibita deli. 
gentifime propugnantur. A m(telodami apud 
Henricum Laurentium. 1634. 8. 

De Medicocum Principum hiftoria libri 


Jex in quibus medecinales omnes Medicorum. 


Principum hillorie utili, € compendiofo or- 
dine difpofite proponuntur paraphrah , & 
commentariis ennarrantur , difputationibus, 
dubiis &' Auctoris peculiaribus obfervationi- 
bus illulirantur ; liber primus. Amftelodami 
apud Joannem Federicum Stam 1629.8. ibi 
apud Henricum Laurent. 2657. 8. & Lug» 
duni apud Antonium Huguetan,& Marcum 

Antonium R evaud. 1649. 8. | 
De Medicorum Principum hiftoria liber 
fecundus in quo medicinales omnes Medico- 
rum Principum H iforie de vitalium , O nas 
ruralium partium affectibus proponuntur , E 
narrantur ; queionibus dubiis, O "— 
| nibus 


| 
| 
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nibus illu&eantur.: "Qpus varia; €& utili do. 
dirina refertum ; in eo Principum placita. à 
Neetericorum calumniis vindicantur. Amf- 
terlodami apud $šenr. Laurent. 1636. 8. 

De Medicorum Principum hiĝoria liber 


. tertius y: ibi"de uteri , O genitalium , O infe- 


riorunt pársium affectibus hiflorie defcribun. 
. tur, € compendiofe — ibi apud 
eumdem Typop. 1637. 8 - 

“De Medicorum Principum hiftoria liber 
quartus ubi de febrium effentia , diferentiis 
caufis , fignis prognofi , O curatione hiÃorie 
explanantur. ibi per eumdem T'ypog.1937.8. 

De Medicorum Principum hifteria lib. 5. 
èn quo de venenis , morbis venenofis , & an- 
tidotis hiftorie graphice explanantur. ibi 
apud eumd. Typ. 1658. 8. 

. De Medicorum Principum Hiftoria lib.6. 
in quo medicinales omnes Med. Princip.Hi- 
forie proponitur qui in fuperioribus libris cer- 
tam fibi fedem non determinarunt. ibi. apud 
eumdem Typog. 1658. $. 

De Medicorum Principum hiftreria lib. 7. 
an quo preponitur curatio omnium morborum 
` internorum. ibi apud eumd. Typ. 1641. 8. 
Addita eft PAarmacopea , & introductio ad 
Praxim ejufdem. 

De Medicorum Principum hi hiftoria liber 8. 
$n quo proponitur curatio morborum , qui pár- 
tes naturales , O vitales in feflant. ibi apud 
eumdem T ypog. 1641. 8. 

De Medicorum Principum hiftoria lib.9. 
in quo proponitur curatio muliebrium morbo- 


Tum. ibi um eumd. Typog: "me . ibi 
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apud eumd. Typog. 1624. 8. 

De:Medicerum: Principum -hiftoria ‘liben 
IO. in qua proponitur curatio morborum Qui 
vafa, G corpus a — Abi apud eumd, 
Typog.1642.8. "3: 
"Todas eítas obras. (ahiraó em i dous-volums 
de folha. Lugduni:apud Joanüem Antonium 
Huguetan, & Marcum Antonium Raveud 
1649. & ibi per eofdem Typog: 1657. fol. 
Tinha prompto para imprimir: 

De Chirurgicorum Principum hiftoria. 

De Regimine Principum. —— 

De Juniorum Medicor um in Theoria, Ü 
praxi erroribus, ~ 

De Medica docirina feledta. | 

H yppocratis , & Galeni: Epitome. 

Epiftola ad Joannem: Beverovicium calcu 
los non gigni in fubflantia , fed in cavitati- 
bus renum. Fernelii hallucinatio, Diffcili 
calculorum curatio remedia prefantiffima, 
Lugd. Batav. apud Elzeviios 1638.12. Sa 
hio no T'ract. de C alculis Joannis Benerovi 
cii. 


Fr. ZOZIMO DE ALVOR, apelido 
que tomou deíla Villa, fituada no Reino 
do Algarve, e hoje título de Condado por 
nella ter fahido á luz do mundo. Foy Mon- 
ge Ciflercienfe. e muito perito nos fagra- 
dos Canones, e TAM: Moral. 
Eícreveo 

De Benificiis E colefiahicis. fol. M. s. 
Conferva-fe na Livraria do Real Convento 


“de Alcobaça, cabeça da F amilia Ciftercieníe 


nefte Reino. 


FIM. 


| Ag. 193 col. 2. reg. 18. 
ag. 194 col. 2 reg. 26 


pas: 
pag. 
pag. 


4 
De outros erros typographicos fe nað 
conhecerá o Leitor para os emendar. 


ERRATAS EMENDADAS 


pag. 196 col. 2 reg. 5 
pag. 233 col. 1 reg. 16. 
pas. 233 col. 1 reg. 20 
pag. 251 col. 2 reg. 35 
- pag. 302 col. 1 reg. 5o 
pag. 379 col. 2 reg. 36 
pag. 380 col. 1 reg. 45 
pag. 406 col. 2 reg. 25 
pag: 431 col. 2 reg. 15 
pag. 443 col. 2 reg. 20 
pag. 451 col, 2 reg. 32 
pag. 451 col. 2 reg. 36 
pag. 435 col. 1 reg. 5; 
pag. 498 col. 1 reg. 17 
pag. 512 col. 1 reg. 44 
pag. 539 col. 1 rep. 12 
pag. 554 col. 2 reg. 28 
pag. 571 col. 1 reg. 18 
pag. 690 col. t reg. 4t 
pag. 601 col. 1 reg. 17 
pag. 657 col. 1 reg, 4o 
pag. 636 col. 1 reg. 54 
X pag. 689 col. 2 reg. 55 
pag. 698 col. 1 reg. 42 
pag. 699 col. 2 reg. 14 


743 col. 2 reg. 45 
758 col. 2 reg. 11 
780 col. 2 reg. 47 


vinda | 
Thologia 
Sanélitato 


. . ceras 


fe relinquens | 
Calvazo 


profef. 


utidade 


 Nacephaleofes 


fubiaco 
Marja 
cantia 
funda 
Efcruicio 


Es atura 


1686 
profeflos 
duas . 
verdade 
1690 


— Perfuffi 


corucus 
Thuana 

do o tara 
entrou 
apofthemas | 
promodo ` 
fobe 
regentando 
1671 


“vinha 
Theologia 
Sanclitate 
verfus 
Dereliquens 


. Calvario 


profe(fou 
utilidade 
Anacephaleofes 
fublaco . 
Mariana 
cantica 
fecunda 
Eícrutinio 
 Eflatura 
1586 | 
progreffos 
duas vezes 
verdura 
1590 
Perfuafi 
corufcus 
Thuano 
o dotara - 
quando entrou 
apothegmas 
promovido 
fobre 
regeitando 
1721 
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